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Hiftorica,  Gitica,  e  Cronológica. 

NA  QUAL  SE  COMPREHENDE  A  NOTICIA  DOS 
Authores  Portugueses,  c  das  Obras,  que  compufceraô  def- 
de  o  tempo  da  promulgação  da  Ley  da  Graça  até  o  tem- 
po prefeote. 

POR 

DIOGO  BARBOSA 
MACHADO 

Vtyjfíponenfe  Abbade  Refervatario  da  Parochiat 
Igreja  de  Santo  Adrião  de  Sever,  e  Académico 
do  Numero  da  Academia  Reah 

TOMO  III. 


LISBOA: 

NaOfficina  de  IGNACIO  RODRIGUES 

Anuo  de  M.DCCLII. 
Cem  todat  tu  licenças  neeejarlas. 
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AYMUNDO  ORTE- 
GA natural  da  Qdade 
de  Beja  da  Província 
Tranftagana  Capellaõ,  e 
Confeflbr  dei  Rey  D. 
Rodrigo  em  cuja  pef- 
foa  com  eterno  efcan- 
dalo  da  fua  memoria  fe 
extinguio  a  Monarchia  Gothica,  cfcrcvco 
no  anno  de  Chrifto  de  878.  a  obra  feguinte: 

De  Antiquitatibus  Ljijttania. 
Principia  Lujitania  initium;  e  acaba.  Lti- 
fitania  gentes  Jub  Mauris  annis  plurimis  quie- 
vere.  Paflada  a  larga  diuturnidade  de  ou- 
to  feculos  em  que  fe  diz  fora  eferita  efta 
obra,  a  defeubrio  o  eruditiflimo  Fr.  Ber- 
nardo de  Brito,  Chronifia  mór  do  Reyno 
em  o  Archivo  do  Real  Convento  de  Alco- 
baça do  qual  era  benemérito  filho,  como 


ingenuamente  confefla  no  Prologo  da  1. 
Part.  da  Monarcb.  Lufit.  por  cilas  palavras. 
Defcubri  buma  notável  antigualba  entre  outras,  que 

efquecimento,  que  fqy  bum  livro  antiquiffimo  èferito 
de  letra  Gotbica  em  pergaminho  grojjo,  t  mal 
pullido  compoflo  por  bum  Portuguez  chamado 
Lay mundo  Ortega;  o  inflituto  do  qual  be  def- 
cubrir  antiguidades  da  Ljifttania,  e  trazer 
com  muita  cbaneça  a  verdade  das  coufas,  que 
pode  alcançar  no  tempo  em  que  vivia.  Para 
eftabelecer  a  verdade  da  exifiencia  deita  obra, 
e  confiar,  que  a  invenção  delia  naõ  fora 
feu  invento  a  corroborou  com  duas  pu- 
blicas ateftaçoens  impreflas  ao  principio  do 
I.  Tom.  da  Mon.  Lufit.  fendo  a  primeira 
do  Licenciado  Jeronymo  do  Souto  Ouvi- 
dor da  Comarca,  e  Correição  dos  Coutos 
de  Alcobaça  feita  a  10.  de  Setembro  de 
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1 593-  c  a  fcgunda  do  Revetendifíimo  P.  Fr. 
Francifco  de  S.  Clara  Abbadc  Geral  do  Real 
Convento  dc  Alcobaça  em  13.  de  Julho  de 
1596.  e  de  ambas  confia,  que  a  obra  de  Lay- 
mundo  cxiftia  no  Archivo  do  Convento  dc 
Alcobaça  eferita  cm  pergaminho  com  carac- 
teres Gothicos,  encadernada  em  taboas  cuber- 
tas  dc  pellc  branca  dc  vaca,  c  chapea- 
das de  lataõ.  Com  eílas  duas  ateítaçoens  con- 
cordaõ  o  IUuíbriflimo  Bifpo  de  Portalegre 
D.  Fr.  Amador  Arraes  Dialog.  4.  foi.  iij. 
e  o  iníigne  Fr.  Francifco  de  Santo  Agoftinho 
Macedo  Re/pon/.  ad  Not.  in  Apolog.  P.  Ma%- 
%a  pro  Joan.  A/mio  Viterb.  pag.  41.  teíte- 
munhando  que  examinara  com  feus  olhos  a 
Obra  de  Laymundo  em  o  Real  Convento 
de  Alcobaça  donde  fe  convencia  a  indifercta 
temeridade,  e  cega  petulância  de  alguns  emu- 
los  de  Fr.  Bernardo  de  Brito  querendo  que 
elle  fofle  o  inventor  deita  obra.  In  Eufitania 
noftra  nobilis  quidam  fsát  Regum  Cbronologus  mo- 
nachus  Ciftercienfis  diSus  Bernardus  Brito.  Hie 
multa  in  fuis  libris  retulit  cttju/dam  Scriptoris  an- 
tiq/djfimi  {Eaymundum  apellabant)  qua  qtda  inau- 
dita antea  fuerunt,  <£r  auãor  ignotus,  putabantur 
vulgo  commtnta,  idque  mu/ti  Brito  cum  Janna  expro- 
babant,  quaji  iik  auãor  cm  illum  confinxijfet.  Qtàn 
etiam  contra  feripferunt  nonnulli  eruditi  (deites 
foy  hum  Diogo  de  Payua  de  Andrade  Exame 
de  Antiguidades.  Part.  l.  Trat.  2.)  Pupugit 
hoc  diâum  quemdam  ejufdem  infiituti  monachum 
(Fr.  Bernardino  da  Silva  Defenfa  da  Monar- 
cbia  Eufitana.  Part.  1.  cap.  2.)  qui  honorem,  & 
fidem  Briti  /cripta  quadam  apologia  vindicavit, 
brobavitaue  Eaxmundum  inveniri  manufcrihtum  in 

Regia  Bibliotbeca  infignis  Conventus  Alcobacia, 
ubi  ego  eum  ipfemet  vidi  quem  etiam  reddiderant 
ambiguum  illa  cavillationes  Criticorum,  ac  exin- 
de  didici  minus  temere  de  Scriptoribus  judicare. 
Nicolao  Antonio  Bib.  Vet.  Hi/pan.  lib.  6. 
c.  4.  pofto  que  naõ  duvide  da  exiítcncia 
da  obra  de  I^aymundo  em  o  Archivo  do  Real 
Convento  de  Alcobaça  fundado  na  atefta- 
çaõ  dc  Fr.  Antonio  Brandão  Monge  Cif- 
tercienfe,  e  Chronifta  mór  do  Reyno  fe 
empenha  a  arguilla  no  fevero  Tribunal  da 
fua  critica  com  diverfos  fundamentos  expen- 
didos em  os  §.  78.  80.  81.  8}.  e  84.  dos  quaes 
fe  moftra  naõ  fer  eferita  no  rcynado  dos  Go- 
dos mas  por  Author  muito  poíterior  a  eíte 


tempo  afectando  fer  coevo  do  Império  Go- 
thico  para  conciliar  mayor  authoridade  á  fua 
narração.  Reconheço  a  eficácia  dos  argumen- 
tos co  que  Niculao  Antonio  critica  a  Lay- 
mundo, mas  como  confefla  que  exiítia  no  Ar- 
chivo de  Alcobaça,  fempre  permanece  illefa 
a  fé  com  que  fe  valco  deita  obra  Fr.  Bernardo 
de  Brito  ainda  que  conheça  varias  implicân- 
cias que  a  fazem  menos  verdadeira.  Além 
dos  Authores  que  fallaraò  de  Laymundo  fc 
lembraõ  delle  Joan.  Soar.  de  Brito  Tbeafr. 
Lujit.  Litter.  Lit  L.  n.  7.  Rodrig.  Mend. 
Silv.  Poblac.  Gen.  de  E/p.  foi.  25.  e  CatbaJog. 
Real  de  E/p.  p.  36.   Diogo  de  Gouvea  Barra- 
das Antig.  de  Beja  liv.  2.  cap.  23.  e  Fr.  Ani. 
da  Purif.  De  Vir.  illuftr.  Ord.  D.  Aug.  lib.  3. 
cap.  8.  e  Cbron.  da  Prop.  de  Santo  Agoft.  de  Por/. 
Part.  1.  liv.  3.  Tit.  4.  §.  8.  o  qual  lhe  veílio 
o  feu  habito  Erimitico  em  o  Convento  Cau- 
leniano  celebre  archivo  de  fabulas  monaíli- 
cas  de  que  era  fecundiíTima  a  fua  idea. 

Fr.  LAMBERTO  natural  da  Villa  de  Porto 
de  mós  do  Bifpado  de  Leyria,  Monge  Gítcr- 
cienfe  cujo  inílituto  profeíTou  no  Real  Con- 
vento de  Alcobaça,  compoz  em  o  anno  de 
1600. 

Index  da  Renda  do  Real  Convento  de  Alco- 
baça, foi.  M.  S.  Nefte  livro  que  fc  conferva  na 
Livraria  do  mefmo  Convento  fe  dá  huma  in- 
dividual noticia  dc  todas  as  Rendas,  que  pof- 
fue  aquelle  magnifico  Moíteiro  allegando  os 
títulos  porque  as  logra,  e  refolvendo  algumas 
duvidas  que  fe  podem  excitar  contia  a  fua  poíTe. 

LAVRA  MAURÍCIA  veja-fe  D.  LEO- 
NOR DE  MENEZES. 

LEAÕ  CAMELLO.  Foy  hum  dos  valero- 
fos  Soldados  que  perderão  a  liberdade  na  in- 
faufta  batalha  dc  Alcácer  fucedida  a  4.  de  Agofto 
de  1578.  e  também  perdera  a  vida  cm  obfc- 
quio  da  Fé  fc  hum  Elche  de  grande  authotida- 
de  o  naõ  arrebatara  das  maõs  de  hum  Mouro 
que  tinha  tyranamente  manyrizado  a  muitos 
meninos  Chriílaõs.  PaíTou  largo  efpaço  de  tem- 
po cativo  em  Manocos  até  que  cheyo  igual- 
mente de  annos,  que  moleílias  toleradas  com 
heróica  paciência,  foy  refgatado  por  An- 
tonio  de   Saldanha.    Conduzido  a  Lisboa 
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acabou  piamente  a  carteira  da  fua  vida.  Foy 
muito  verfado  na  lingua  Arábica,  e  ain- 
da muito  mais  nas  Artes  de  Arithmetica,  e 
Álgebra  em  que  mercceo  primazia  entre  os 
profeflbres  do  feu  tempo.  Efcrevco  por  or- 
dem do  Xarifc  Mahomet. 

Commtntarios  /obre  a  Conquifia  do  Reyno  de 
Goga,  que  be  no  CertaÕ  dos  Abnegues. 

Delle  fazem  memoria  Joan.  Soar.  de  Bri- 
to Tbeatr.  Litter.  Lufit.  Lit.  L.  n.  8.  Joaõ 
Franco  Barret.  Bib.  Portug.  M.  S.,  e  D.  Franc. 
Manoel  Cart.  dos  A  A.  Portug.  efcrita  ao  Dou- 
tor Manoel  Themudo  da  Fonfeca. 

P.    LEAÕ    HENRIQUES    natural  da 
Villa  das  Alcáçovas  da  Provinda  Tranfta- 
gana  do  Arcebifpado  de  Évora.   Foy  filho 
de  Henrique  Henriques,  c  D.  Maria  de  Ara- 
gão Senhores  da  dita  Villa,  e  fobrinho  do 
Padre  Leaõ  Henriques  Confeflòr  do  Cardeal 
D.  Henrique  em  cujo  obfequio  mudou  o  no- 
me de  Pedro,  que  tinha  no  feculo  em  o  de 
Leaõ  quando  entrou  na  Companhia  de  JE- 
SUS em  o  Noviciado  de  Évora  a  17  de  De- 
zembro de  1590.  em  idade  de  ij.  annos.  Ef- 
tudadas  as  Sciencias  amenas,  e  feveras  dic- 
tou  Filofofia,  e  Theologia  em  cuja  Facul- 
dade recebeo  as  inílgnias  Doutoraes.  Aman- 
te do  abatimento,  e  inimigo  da  vaõgloria  fe 
cfqueceo  totalmente  da  fua  nobre  origem, 
ocupando-fe  nos  exercícios  mais  humildes 
a/fim  em  cafa,  como  fora  delia,  vizitando  os 
prezos  que  focorria  com  as  efmólas  e  inf- 
truindo  pelas  Praças  os  mininos  com  grande 
fruto,  e  utilidade  das  almas.    Duas  vezes  fc 
didplinava  cada  dia,  e  em  todas  as  femanas 
jejuava  duas  vezes.  Nos  últimos  annos  rea- 
tava pelas  contas  trezentos  Actos  de  Contri- 
ção, e  nos  extremos  fazia  Actos  de  Fé,  Ef- 
perança,  e  Charidade.    Cumulado  de  virtu- 
des pafibu  a  receber  o  premio  delias  no  Col- 
legio  de  Évora  a  12.  de  Novembro  de  1621. 
quando  contava  46.  annos  de  idade  e  31.  de 
Religião.  Delle  faz  larga,  e  honorifica  memo- 
ria o  P.  Franco  Imag.  da  Virt.  do  Nop.  do 
Colleg.  de  Évora  liv.  3.  cap.  7.  e  Ama/.  S.  I. 
m  Lujit.  p.  232.  §.  12.  Efcreveo. 

Apologia  /obre  os  que  pedirão  nas  Cortes  ce- 
lebradas no  anno  de  1 6 1 9.  que  naõ  efiudaffem  os  filhos 
dos  Mecankos  foL  M.  S. 


Fr.  LEAÕ  DE  LISBOA  cujo  apelido  de- 
nota a  illuítre  Cidade  que  lhe  deu  o  berço, 
Monge  Cifterdcnfe  em  o  Real  Convento  de 
Alcobaça  muito  douto  na  liçaõ  da  Efcritura, 
e  dos  Santos  Padres.  Efcreveo. 

Sermones  de  Tempore  foi.  M.  S.  Confer- 
vaõ-fe  na  Bib.  do  Real  Convento  de  Alcobaça. 

D.  LEAÕ  DE  NORONHA  filho  de  D. 
Henrique  de  Noronha  Commendador  Mór  da 
Ordem  de  Santiago,  Terceiro  Neto  dos  Reys 
D.  Henrique  II.  de  Caítella,  e  D.  Fernando 
de  Portugal;  e  de  D.  Guiomar  de  Caího  filha 
de  D.  Joaõ  de  Noronha  chamado  o  Dentes, 
e  D.  Joanna  de  Caibro  do  qual  procedeo  a  II- 
luíbriflima  Cafa  dos  Marquezes  de  Cafcacs, 
augmentou  com  acçoens  virtuofas  os  herdados 
brazoens  da  fua  efclaredda  origem.  Como 
defde  a  infância  foíTe  inclinado  á  virtude  pre- 
ferio  os  rigores  do  Inftituto  Seráfico  ás  deli- 
cias da  cafa  paterna  veílindo  o  habito  de  S. 
Frandfco,  porém  tendo  profeflado  o  Inílituto 
de  S.  Jerónimo  feu  irmaõ  D.  Pedro,  e  foflem 
falleddos  D.  Jorge  e  D.  Henrique  para  que 
naõ  caducafle  a  memoria  de  taõ  illuítre  varonia 
foy  conftrãgido  por  feu  Pay  a  deixar  a  vida  reli- 
giofa  para  fuceder  na  cafa  de  feus  Mayores. 
Reítituido  ao  feculo  praticou  as  virtudes  do 
dauítro,  naõ  fendo  poderofo  o  tumulto  da 
Corte  para  perverter  o  feu  cfpirito  com  os  ho- 
noríficos augmentos  a  que  podia  juítamente  af- 
pirar  o  efplendor  do  feu  nadmento,  e  ainda  que 
era  muito  aceito  aos  Prindpes  do  feu  tempo 
nunca  quiz  ocupação  que  o  diverti/Te  dos  devo- 
tos exerddos  em  que  confunda  a  mayor  parte 
do  tempo.  Era  a  fua  cafa  univerfal  refugio  da 
pobreza  aflicta,  e  para  naõ  eftragar  o  fegredo 
com  que  dezejava  foflem  repartidas  as  efmólas, 
defcobrio  o  arbítrio  de  deíbnbuir  pela  Cidade 
diverfas  peflbas  que  remediaflem  aos  neceflita- 
dos  fem  faber  o  author  de  taõ  compaflíva  pro- 
videncia. A  mayor  exceflb  chegou  a  fua  arden- 
te charidade  curando  cm  a  Villa  da  Arruda  pa- 
ra onde  fe  tinha  retirado,  com  as  fuas  maõs  a 
muitos  feridos  de  contagio,  que  no  anno  de 
1 569.  devaftou  grande  parte  do  Reyno,  naõ 
lhe  cauzando  horror  perder  a  própria  vida 
por  f alvar  a  alhea.  Na  Oraçaõ  vocal  era  conti- 
nuo reatando  noutes  inteiras  de  joolhos  Pfal- 
mos,  e  Hymnos  com  que  anhelava  fer  emu- 
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lo  das  inceflantes  vozes  dos  Efpiritos  Angé- 
licos, que  no  Impirio  louvaô  á  Divina  Ma- 
geftade.  Entre  o  magnifico  ornato  da  fua 
caía,  e  grande  numero  de  criados  tinha  taõ 
radicado  no  feu  coração  o  defprezo  das  pom- 
pas do  mundo,  que  permitia  aquelle  apparato 
para  confcrvaçaõ  do  refpeito,  e  naõ  da  vai- 
dade. Sendo  o  feu  mayor  eítudo  ocultar  as  vir- 
tudes de  que  era  depozito  a  fua  alma,  craõ  re- 
veladas pelas  vozes  mudas  dc  vários  prodigios, 
que  obrava  multiplicando  o  trigo  no  celeiro, 
a  carne  na  cozinha,  reftituindo  o  uzo  do  braço 
direito  a  hum  paralítico,  e  o  dos  olhos  a  hum 
cego.  A  tantas  virtudes  com  que  fc  illuílrava 
o  feu  efpirito  correfpondiaõ  as  Scicncias  com 
que  nas  Efcolas  admirou  aos  mayores  fabios 
ouvindo  como  promptamente  rcfolvia,  c  forte- 
mente propugnava  as  mais  dificultozas  Qucf- 
toens  de  Filozofia,  c  Theologia  cuja  profunda 
fabidoria  lhe  fervia  de  modeílo  dcfpertador  do 
que  ignorava,  e  naõ  de  vaõgloriofo  eílimulo  do 
que  fabia.  Juntou  huma  livraria  compofta  de 
mais  de  finco  mil  volumes  cuja  mayor  parte  fe 
diíbribuio  pelos  Conventos  da  Província  da  Ar- 
rábida. Tinha  deputado  certas  horas  de  dia,  e 
de  noute  para  o  feu  eítudo  diante  de  hum  Cru- 
cifixo do  qual  aprendia  os  documentos  da  per- 
feição Evangélica.  Enfermando  de  hum  tumor 
fobre  o  eílomago  que  lhe  dificultava  a  refpira- 
çaõ  conheceo  fer  infallivel  anuncio  da  morte, 
e  recebidos  todos  os  Sacramentos  com  fumma 
piedade  fictando  os  olhos  em  o  Crucifixo  que 
fuílentava  nas  maõs  repetio  eílas  palavras. 
Vaytt  alma  a  Deos  que  te  criou,  no  fim  das  quacs 
fe  tranfferio  o  feu  efpirito  para  a  Patria  dos  Ef- 
colhidos  a  28.  dc  Agoílo  dc  1 572.  quando  con- 
tava 62.  annos  dc  idade.  Jaz  fcpultado  cm  a 
Capella  da  cafa  do  Capitulo  dc  S.  Francifco  da 
Villa  dc  Alanqucr.  Foy  cazado  com  D.  Branca 
de  Caílro  filha  de  D.  Gonçalo  Coutinho  Com- 
mendador  da  Arruda,  e  dc  D.  Brites  dc  Caílro 
filha  de  Ayres  da  Silva  Regedor  das  Juíliças, 
e  Camareiro  Mor  delRey  D.  Joaõ  o  II.,  c  de 
D.  Guiomar  dc  Caílro  filha  de  D.  Garcia  de 
Cafiro,  c  D.  Brites  da  Silva,  de  cujo  confor- 
cio  foy  única  produção  D.  Thomaz  de  Noro- 
nha Ayo  do  Príncipe  D.  Joaõ  filho  delRey  D. 
Joaõ  III.  e  Embaixador  a  França,  e  Inglaterra 
que  foy  igualmente  herdeiro  da  cafa,  como 
da  virtude  de  feu  grande  Pay,  e  dc  quem  faz 


larga  memoria  o  Licenciado  Jorge  Cardozo 
Agiol.  Luflt.  Tom.  1.  pag.  148.  Fazem  diílinta 
lembrança  de  D.  Leaõ  de  Noronha  Fr.  Luiz 
de  Soufa  Hifl.  da  Prov.  de  S.  Dom.  de  Portug. 
Part.  2.  liv.  4.  cap.  22.  Fr.  Manoel  da  Efpcr. 
Hifl.  Seraf.  da  Provinc.  de  Portug.  liv.  1.  cap.  36. 
§.  7.  Joaõ  Franco  Barreto  Kib.  Por/.  M.  S.  Car- 
valho Corog.  Port.  Tom.  1.  p.  223.  e  o  Padre 
D.  Ant.  Caet.  de  Soufa  Hifl.  Geneal.  da  Cafa 
Rea/  de  Portug.  Tom.  11.  pag.  902.  nas  Aíem. 
Hifl.  e  Geneal.  dos  Grand,  de  Port.  pag.  190.  e 
no  4.  Tom.  do  Agio/.  Lufit.  pag.  687.  col.  2. 
Compoz. 

Tratados  vários  de  Tbeologia  Mjflica.  e  Efpe- 
cu/ativa.  Delles  afirma  o  Padre  D.  Anton. 
Caet.  dc  Souf.  a  pag.  687.  col.  2.  do  Agio/.  Lufit. 
Seriaõ  de  muito  proveito  fe  fe  publicajfem  por  fer 
de  muito  elevado  efpirito. 

Fr.  LEAÕ  DE  SANTO  THOMAZ  na- 
ceo  cm  a  Cidade  dc  Coimbra  empório  de  to- 
das as  Sciencias  para  a  illuílrar  com  os  rayos 
do  feu  magiílerio  dilatado  pela  larga  circum- 
ferencia  de  quarenta  annos.  Tendo  com  fum- 
ma brevidade  comprehendido  os  preceitos  da 
Gramática,  Oratória,  e  Poética  recebeo  na 
idade  juvenil  a  cogulla  monachal  do  Príncipe 
dos  Patriarchas  S.  Bento  cm  o  Convento  dc 
S.  Tyrfo  a  5.  de  Março  de  1590.  tomando 
cm  obfcquio  do  Doutor  Angélico  a  quem 
era  dedicado  o  dia,  o  apellido  que  era  da  Vera 
Cruz.  Neila  fabia,  c  obfcrvantc  palcílra  apren- 
deo  juntamente  os  preceitos  monaílicos,  como 
as  Scicncias  efeholaílicas  em  que  foy  taõ  emi- 
nente que  depois  de  inílruir  com  ellas  aos  feus 
domeílicos  fahio  do  feu  dauílro  ornado  das 
infignias  Doutoraes  pela  Univerfidadc  de 
Coimbra  a  illuílralla  com  o  feu  magiílerio  fu- 
bindo  a  Lente  da  Cadeira  de  Gabriel  por 
opoziçaõ  a  3.  de  Junho  de  1617.  donde  paf- 
fou  à  de  Durando  em  31.  de  Mayo  de  1635, 
á  de  Efcoto  a  12.  de  Novembro  dc  165 1. 
á  Cadeira  de  Vefpora  a  24.  dc  Mayo  dc  1645. 
e  ultimamente  à  de  Prima  a  11.  dc  Abril 
de  1648.  Ninguém  foy  mais  fubtil  cm  ar- 
guir, como  prompto  em  rcfpondcr.  Nas 
matérias  mais  profundas  era  fempre  con- 
fultado  merecendo,  que  o  feu  voto  foíTe 
preferido  a  todos  pelas  folidas  bazes  em  que 
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o  fundava.  Depois  de  fer  Reytor  do  Col- 
legio  de  Coimbra  duas  vezes,  foy  eleito  por 
uniforme  confenfo  dos  Votantes  Geral  da 
fua  Monaítica  Congregação  em  o  anno  de 
16Z7.  cujo  lugar  dezempenhou  com  tanta 
madureza  que  no  anno  de  1638.  fegunda 
vez  o  adminiítrou.  Em  15.  de  Março  de 
1634.  fagrou  a  Igreja  do  Collegio  de  Coimbra, 
e  conferio  Ordens  Menores,  e  o  Sacramento 
da  Confirmação  a  muitos  Regulares,  e  Secula- 
res com  faculdade  dos  feus  Ordinários.  Ain- 
da que  a  mayor  parte  da  fua  vida  ocupou  nas 
efpeculaçocns  Thcologicas  como  era  ornado 
de  vafta  comprehenfaõ  moítrou  que  naõ  era 
hofpede  nas  inveftigaçoens  Hiftoricas  por 
cuja  ca  ufa  nomeado  Chronifta  da  fua  Con- 
gregação efereveo  com  laboriofo  exame  dous 
Tomos  em  que  comprehendeo  as  memorias 
das  Fundaçoens  dos  Conventos,  e  as  vidas 
dos  Varoens  infignes  que  profeflaraô  o  Inf- 
tituto  Benedictino  em  Portugal,  e  para  fc 
conhecer  que  entre  a  feveridade  hiílorica 
ainda  confervava  a  amenidade  Poética  fechou 
cada  Capitulo  com  hum  diítico  Latino, 
métrico  compendio  de  tudo  quanto  no  dito 
Capitulo  tinha  relatado.  Falccco  na  Patria 
a  6.  de  Junho  de  165 1.  quando  contava  77. 
annos  de  idade,  e  61.  de  Monge.  Sobre  a 
fepultura  fe  lhe  gravou  o  feguinte  epitáfio, 
que  manifefta  os  lugares,  que  pofluio,  e  oculta 
as  virtudes  que  practicou. 

Aí.  Fr.  Leo  à  D.  Tboma  Religionis  /eme/, 
&  iterum  Generalis,  Academia  Primarius,  & 
fapius  Vice  reãor.  Obiit  6.  Jmii  165 1. 

Deite  grande  Theologo,  infigne  Poe- 
ta, e  erudito  Hiítoriador  fazem  honorifi- 
ca memoria  graves  Authores  como  íaõ  D. 
Fr.  Thom.  de  Faria  Decad.  1.  lib.  9.  cap. 

tinus,  Leonem  inquam  virtutum  fortitudine,  & 
feientia  ornamentis  condecora tum,  ex  cujus  ore, 
&  fortiíitdo  virtutum  inttata,  &  dulcedo  feien- 
tiarum  cmanat,  quod  olim  fuit  Sanfonis  eni- 
gma. Gouvca  Alleg.  pelo  Duque  de  Aveiro 
n.  3j6.  Profejfor  doutijfimo,  e  muy  antigo 
da  Faculdade  Tbeologica.  Harald.  Vit.  Fr. 
Luca  Wading.  §.  /.  aque  doãus,  ac  re- 
ligiofus.  Heredia  Fios  Sanei.  Bened.  Tom. 
2.  pag.  92.  doãifimo  Brandão  Mon.  Lufit. 
Part.    5.    liv.    16.    cap.    17.   muito  douto, 


e  Religiofo  Catbedratuo  de  Prima.  Fr.  Anton, 
da  Purif.  Cbron.  da  Prov.  de  Santo  Agof- 
tinbo  de  Portug.  Part.  1.  liv.  1.  Tit.  8.  §.  4. 
pelo  refpeito  que  fe  lhe  deve  ajji  por  fua  grande 
authoridade,  e  virtude,  como  por  fer  hum  dos  mais 
antigos,  e  doutos  Cathedraticos  da  Univerjidade  de 
Coimbra,  e  Part.  2.  liv.  4.  Tit.  2.  §.  8.  Sapien- 
tiffimo  Doutor.  Argaes  Perla  de  Catalunha. 
p.  461.  §.  145.  Varon  muy  doão,  y  eminente. 
Fr.  Rafael  de  Jcfus  Mm.  Lufit.  Part.  7.  liv.  4. 
cap.  20.  n.  2.  Cujas  letras,  e  virtudes  naõ  po- 
derá nunca  diflinguir  o  encarecimento,  e  a  venera- 
ção, nem  efptcificar  a  opiniaõ,  e  a  memoria.  Sua 
falta  o  fará  fempre  venerável  pelas  faudades  de 
que  foy,  do  muito,  que  ditou,  e  do  bem  que  efereveo. 
Jorge  Cardozo  Agiolog.  Lufit.  Tom.  2.  pag. 
239.  doutijfimo  Varaò.  Joan.  Soar.  de  Brito 
Tbeatr.  Lufit.  Litter.  lit.  L.  n.  9.  vir  doãus 
Abreu  Vida  de  Santa  Quit.  pag.  203.  Doutif- 
fimo,  e  Reverendifimo  Imbonati  Bib.  Lat.  He- 
braic.  pag.  151.  n.  545.  e  D.  Francifco  Ma- 
noel Cart.  dos  AA.  Portug.  eferita  ao  Doutor 
Themudo.  Publicou. 

BenediíHna  Lufitana  Tomo  1.  Coimbra  por 
Diogo  Gomes  de  Loureiro  1644.  foi. 

Benediãina  Lufitana  Tom.  2.  Coimbra  por 
Manoel  Carvalho  165 1.  foi. 

Confiitutionts  Monachorum  Nigrorum  Ordi- 
nis.  S.  P.  Benediãi  Regnorum  Portugallia.  Co- 
ntmbricse  apud  Didacum  Gomes  de  Lou- 
reiro Academia?  Typog.  1629.  4.  Tradu- 
zio  em  Latim  eítas  Conítituiçoens  em  cujo 
principio  reduzio  a  quatro  Capítulos  a  noti- 
cia do  principio,  augmento,  declinação,  c  re- 
forma da  Congregação  Bencdictina  de  Por- 
tugal com  o  feguinte  titulo. 

Prologomena  de  initio,  augmento,  lapfu,  & 
reparatione  Ordinis  Sanãi  P.  benediãi  in  Regno 
Portugallia. 

Própria  Sanãorum  Ord.  S.  Benediãi  Re- 
gnorum Portugallia.  Conimbricx  apud  Di- 
dacum Gomes  de  Loureiro  1625.  4.  Sc  ibi. 
1694.  e  1646.  Ulyflipone  apud  Joannem  da 
Coita  1667.  &  ibi  por  Joannem  Galraô 
1680.  Sc  ibi  1700.  apud  Antoni  um  Pedrozo 
Galraõ,  Sc  Conimbricx  in  Colleg.  An. 
1719.  &  Ulyífipone  apud  Pctrum  Ferreira 
1736.  Sc  ibi  apud  Michaclem  Rodrigues 
1734.  4.  Ncíta  obra  acrecentou  alguns  Oífi- 
cios  de  que  reza  a  Congregação  Bcnedictina 
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de  Portugal  como  faõ  o  Ofncio  de  N.  Senhora 
dos  Prazeres,  e  do  Dcftcrro  para  o  Egypto. 

Das  Poftilas  que  dictou  fobre  a  Efcritura 
Sagrada  merecem  diítinta  eftimaçaõ  as  fe- 
guintes  de  que  fazem  memoria  Cardozo,  e 
Imbonati  nos  lugares  acima  allegados. 

De  Porticu  Salomonis. 

De  Scala  Jacob. 

De  Apparatu  Sacro. 
Das  Theologicas. 

De  Pradefiinatione. 

De  Peccato  Origina/i. 

LEONARDA  GIL  DA  GAMA  Veja-fe 
D.  MAGDALENA  DA  GLORIA. 

Fr.  LEONARDO  DA  CONCEYÇAM 
natural  do  Lugar  dc  Poyares  do  Bifpado 
de  Coimbra,  c  alumno  da  Ordem  Mili- 
tar de  Chrifto  que  profcflbu  no  Real  Con- 
vento de  Thomar  a  7.  dc  Dezembro  de 
1636.  Exercitou  por  muitos  annos  o  mi- 
nifterio  de  Meftre  da  lingua  Latina  no  Semi- 
nário do  dito  Convento  onde  faleceo  a  15. 
de  Janeiro  de  1687.  compoz, 

Arte  de  Grammatico.  4.  M.  S. 

D.  LEONARDO  DE  S.  JOZÉ  cha- 
mado no  feculo  Leonardo  Sarayva  Coutinho, 
naícco  em  Lisboa  cm  o  primeiro  de  Janeiro 
de  1619.  e  na  tenra  idade  dc  quinze  annos 
antepoz  o  filcncio  do  clauftro  ao  tumulto 
da  Corte  recebendo  o  habito  Canónico  Au- 
guftiniano  em  o  Real  Convento  dc  S.  Salva- 
dor dc  Grijó,  diftante  duas  legoas  da  Cidade 
do  Porto  em  o  primeiro  dc  Janeiro  de  1634. 
renacendo  para  Deos  em  o  mefmo  dia,  que 
para  o  mundo  tinha  nafeido.  Aprendidas 
as  Sciencias  feveras  no  Collegio  de  Coimbra 
cm  que  fez  o  feu  talento  excellentes  pro- 
greflbs,  acompanhado  de  D.  Jozé  de  Chrifto, 
e  de  D.  Antonio  de  Chrifto  ambos  alumnos 
da  fua  Canónica  Congregação,  e  igualmente 
doutos,  c  virtuofos  fe  embarcou  para  Hy- 
bernia  com  o  dcíignio  de  reduzir  i  fua  pri- 
mitiva obfervancia  a  celebre  Congregação 
de  S.  Patrício,  que  militava  dc  baixo  da 
Canónica  Regra  dc  Santo  Agoftinho;  po- 
rém como  achafle  aquella  Ilha  inficiona- 
da com  o  veneno  da  herefia,  paflbu  a 


Pariz  cfperando  ocafiaõ  que  defeubrifte  al- 
gum arbítrio  com  que  fe  confeguific  o  feu 
intento.  Todo  o  tempo,  que  afliftio  nefta 
Corte  foy  hofpede  do  Marquez  dc  Niza  Em- 
baixador defta  Coroa  com  o  qual  fe  reftituhio 
a  Lisboa  onde  exercitou  nove  annos  o  lugar 
dc  Procurador  Geral  da  fua  Congregação 
alcançando  pela  afabilidade  do  génio,  e 
capacidade  do  talento  os  mais  graves  negó- 
cios com  igual  utilidade  da  Religião,  como 
credito  da  fua  peflba.  Foy  morador  no  Real 
Convento  de  S.  Vicente  dc  fóra  o  largo  cf- 
paço  dc  3j.  annos  adquirindo  univcrfal  acei- 
tação no  exercido  do  Púlpito  pelo  qual  foy 
nomeado  Pregador  delRcy.  Entre  a  conti- 
nua ocupação  dos  Sermoens  cultivava  as 
Mufas  com  taõ  inocente  comeicio,  que  nunca 
confta  contaminar  as  fuas  Poeíias  com  algum 
termo  indecorozo.  Foy  infigne  na  practica 
das  Cere  mordas  Ecclefiafticas,  fendo  fempre 
confultado  como  Oráculo  pelos  Meftres  da 
Capella  Real,  c  Cathedraes  do  Rcyno.  Nos 
últimos  trinta  annos  da  vida  exercitou  o  lu- 
gar dc  Capcllaõ  dc  N.  Senhora  do  Pilar  que  fc 
venera  cm  huma  magnifica  Capella  do  fump- 
tuofo  Convento  dc  S.  Vicente  de  fóra,  e 
com  tal  exceflb  fe  dedicou  ao  obfequio  de 
taõ  foberana  Princeza,  que  pedio  ao  Pontífice 
huma  Bulla  para  naõ  fer  obrigado  a  votar 
nas  eleiçoens,  e  muito  menos  aceitar  algum 
minifterio  na  Religião.  Obfervou  taõ  rigo- 
roza  claufura  que  fómente  a  rompeo  na 
ocafiaõ,  que  acompanhou  a  Imagem  da  Se- 
nhora do  Pilar  quando  foy  levada  ao  Pala- 
cio de  Palhavãa  onde  jazia  gravemente  in- 
ferma  a  SereniíTima  Rainha  D.  Maria  Francifca 
Izabcl  dc  Saboya.  Todo  o  tempo,  que  lhe 
reftava  da  Oraçaõ  mental,  e  vocal  em  que 
era  continuo,  e  fervorofo  o  confumia  na 
compofiçaõ  dc  livros  afeeticos  com  que 
inftruia  as  almas  para  o  caminho  da  perfei- 
ção. Correfpondeo  a  felicidade  da  morte 
á  reforma  da  vida,  pois  certificado  dc  cftar 
próximo  o  tempo  de  pagar  o  indifpenfavcl 
tributo  de  mortal,  rcccbco  devotamente  os 
Sacramentos,  e  com  faudade  dos  feus  domef- 
ticos  ef pirou  a  28.  dc  Fevereiro  de  1703. 
quando  contava  84.  annos  de  idade,  e  69.  de 
Rcligiofo  taõ  livre  das  agonias  daquella  fatal 
hora  que  tomando  a  véla  ao  meyo  dia,  a  con- 
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fcrvou  na  maõ  até  as  cinco  para  as  fcis  ho- 
ras da  tarde  cm  que  faUccco.  Compoz. 

Ajfumpto  gloriofo  do  Certame  Académico 
dos  Generojos  de  Lisboa  em  louvor  da  PuriJJima 
Conceição  de  noffa  Senhora  ProteSora  defie  Rey- 
no  debaxo  de  cuja  proteção"  confeguiraÕ  os  Por- 
tugueses o  fe/icifimo  fucejfo  da  Vitoria  do  Canal. 
Lisboa  por  Domingos  Carneiro  1663.  4. 
Confia  de  Outavas. 

Meditaçoens  de  Santa  Brigida  com  bum  tratado 
para  antes,  e  depois  da  Comunhão  do  Padre  Fran- 
cifeo  Bermudes  de  Caftro  da  Companhia  de  Je/us. 
Coimbra  por  Manoel  Dias  1664.  12. 

Aplausos  Lufitanos  da  Viãoria  de  Montes 
Claros  que  tiveraÕ  os  Portugueses  contra  os  Caf- 
telhanos  em  17.  de  Junho  de  1665.  Lisboa  por 
Domingos  Carneiro  1665.  4. 

Arte  da  Oração  fem  arte  para  faberem  orar 
os  que  naò  /abem.  Lisboa  por  Domingos  Car- 
neiro 1668.  16. 

O  Divino  Pelicano  para  fuflento  das  al- 
mas na  frequência  do  Auguftijfimo  Sacramento 
da  Eucbarijlia.  Lisboa  por  Joaõ  da  Cofia 
1670.  8. 

Roseto  Augufliniano  plantado  no  Jardim  flo- 
rente da  Sagrada,  e  Apoplica  Ordem  Canónica. 
Lisboa  por  Domingos  Carneiro  1678.  8. 

Cartilha  nova  para  enfinar  com  clareia, 
e  facilidade  a  Doutrina  Chrifiaã.  Lisboa  por 
Antonio  Leyte  1692.  16.  &  ibi  por  Joaõ  da 
Cofia  1676.  24. 

Divina  Aurora  N.  Senhora  do  Pilar.  Lis- 
boa por  Domingos  Carneiro  1677.  12- 

Guia  de  penitentes,  e  modo  fácil  de  fazer 
huma  Confijfaõ  Geral.  Lisboa  por  Joaõ  da 
Culta  1680.  12.  &  ibi  pelo  mcfmo  1675.  16. 
e  Coimbra  por  Antonio  Dias  da  Coifa  16 j  j.  12. 
&  ibi  por  Franciíco  de  Oliveira  Imprcf.  da 
Univ.  1731.  8. 

Economicon  Sacro  dos  Ritos,  1  ceremonias 
Eecleflaflicas.  Lisboa  por  Manoel  Lopes  Fer- 
reira. 1693.  4. 

Aureola  da  Corte  Santa  Tratado  I.  Triduo 
dos  Panegíricos,  Sacros,  e  felices  triunfos  celebra- 
dos em  o  Real  Mofleiro  de  S.  Vicente  de  fôra 
de  Lisboa  da  augufia  Religião  dos  Cónegos  Regula- 
res do  grande  Patriarcha  Santo  Agojlinho  na 
folemne  Beatificação  do  triunfante  Aíartyr  S.  Pe- 
dro de  Arbues  em  17.  de  Setembro  de  1672. 
Lisboa  por  Joaõ  da  Cofta  1674.  4.  No 
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Trat.  2.  Comprehende  a  vida,  e  RelaçaÕ  da 
gloriofa  morte  do  B.  Pedro  de  Arbues  traduzida 
em  Portuguez  do  Cafielbano  em  que  a  efereveo  o 
Inquifedor  D.  Diogo  Garcia  de  Tranfmiera. 

Contra  fi  faz  quem  mal  cuida.  Comedia 
da  qual  he  aflumpto  a  morte  de  Dona  Maria 
Telles.  Sahio  com  o  nome  de  Leonardo 
Sarayva  Coutinho. 

P.    LEONARDO    NUNES    filho  de 
Simaõ  Alvares,  e  ízabel  Fernandes,  naf- 
ceo  na  Villa  de  S.  Vicente  do  Bifpado  da 
Guarda.    Recebeo  a  roupeta  da  Compa- 
nhia de  JESUS  em  o  Collegio  de  Coimbra 
a  6.  de  Fevereiro  de  1548.  e  fahio  de  Lis- 
boa em  o  primeiro  do  dito  mez  do  anno  fe- 
guinte  na  frota  cm  que  hia  por  Governador  do 
Braíil  Thomé  de  Soufa  com  o  Padre  Ma- 
noel Pires,  e  Diogo  Jacome,  e  Vicente  Rodri- 
gues Irmaõs  Leigos,  dos  quaes  era  Superior 
o  apoítolico  varaõ  o  P.  Manoel  da  Nóbrega. 
Ao   tempo   que   aportarão   cites  operários 
Evangélicos  fe  achava  o  Braíil  reduzido  a 
Babilónia  de  vicios  vivendo  os  Chriítaõs 
como  Gentios.  Informado  o  Padre  Nóbrega 
que  os  moradores  da  Capitania  de  S.  Vicente 
diftante  ao  Sul  da  Bahia  duzentas,  e  qua- 
renta legoas  neceflitavaõ  de  directores  para 
a  vida  eterna  mandou  ao  Padre  Leonardo 
Nunes  o  qual  animado  de  ardente  zelo  colheo 
de  taõ  inculta  terra  copiofos  frutos  devendo-fc 
á  eficácia  das  fuas  vozes  deixarem  huns  os 
concubinatos,  frequentarem  outros  os  Sacra- 
mentos, que  por  cfpaço  de  trinta,  e  quarenta 
annos  naò  recebiaõ,  e  ferem  reftituidos  os  Cari- 
jós a  fua  Uberdade  injuítamente  tyranizada  pe- 
los feus  chamados  Senhores.  Naõ  obrou  me- 
nos o  feu  incanfavel  efpirito  na  converfaõ  dos 
Tamoyos  domefticando  a  fua  fereza  como  tam- 
bém atrahindo  na  Alagoa  dos  Patos  cem  legoas 
diftante  da  Capitania  de  S.  Vicente  a  innume- 
raveis  bárbaros  que  fómente  na  figura  fe  dif- 
tinguiaõ  dos  brutos,  ao  fuave  jugo  do  Evan- 
gelho. Intentando  hum  facrilego  dcfpojalo  da 
vida,  ao  defearregar  o  golpe  lhe  ficou  fuf- 
penfo  o  braço.   Como  fofTem  paliados  íeis 
mezes  da  cultura  Evangélica,  e  quizeffe  dar 
noticia  dos  feus  progreífos  o  Padre  Nóbrega  a 
Santo  Ignacio  foy  mandado  a  Roma  o  Padre 
Leonardo  Nunes  para  que  o  informaífc  de  tudo 
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quanto  tinha  obrado  em  obfcquio  da  Chrif- 
tandadc.  Embarcado  em  hum  navio  naufra- 
gou com  outros  muitos  companheiros  a  30. 
de  Junho  de  15  J4-  cuja  trágica  morte  foy  uni- 
verfalmeote  fentida.  Fazem  delle  honorífica 
memoria  Cardozo  Agiol.  Luf.  Tom.  3.  pag. 
882.  e  no  Com.  de  30.  de  Junho  let.  B.  Or- 
land.  Hift.  Socitt.  lib.  9.  n.  73.  c  lib.  11.  num. 
<Si.  Telles  Cbron.  da  Comp.  de  Jef.  da  Prov. 
Ae  Por/ug.  Part.  I.  liv.  3.  cap.  10.  §.  2.  e  4. 
Vafconfel.  Cbron.  da  Prov.  do  Brafil  da  Comp. 
Ae  Jef.  liv.  1.  n.  24.  61.  e  67.  Guerreiro  Coroa 
de  Esforçad.  So/d.  Part.  3.  cap.  2.  Nadafi 
Ann.  dier.  mem.  S.  J.  Part.  1.  pag.  338.  Franco 
Imag.  da  Virt.  do  Nop.  de  Coimb.  Tom.  2.  liv.  2. 
cap.  11.  e  Ann.  glor.  S.  J.  in  Lufit.  pag.  367. 
Efcrcvco. 

Carta  tferita  em  a  Capitania  de  S.  Vicente 
a  20.  de  Junho  de  1551.  aos  Padres  da  Provinda 
Ae  Portugal.  Sahio  imprefla  com  outras  em  a 
lingua  Italiana.  Venezia  por  Michacle  Tra- 
mezzino  1559.  8. 

Carta  eferita  da  Capitania  de  S.  Vicente 
a  24.  de  Agofto  de  15  51.  M.  S.  Conferva-fe 
com  outras  na  Cafa  ProfeíTa  de  S.  Roque  de 
Lisboa,  e  de  algumas  copiou  grande  parte  o 
Padre  Antonio  Franco  no  lugar  acima  alle- 
gado  principalmente  a  p.  195. 

LEONARDO  PAEZ  nafceo  na  Aldeã 
de  Gandaulin  junto  da  Gdade  de  Goa  Capital 
do  Eftado  Oriental  Portuguez  a  17.  de  Feve- 
reiro de  1662.  fendo  filho  de  Bartholameu 
Paez,  e  Paula  da  Cunha.  Foy  Licenciado  em 
os  Sagrados  Cânones,  e  defeendente  (como 
clle  efereve)  dos  Reys  de  Sirgarpor,  Vigário 
da  Igreja  de  S.  Thomé  da  Cidade  de  Goa, 
Prothonotario  Apoftolico,  e  muito  perito  na 
Iliftoria  politica,  e  natural  da  Afia.  Falleceo 
a  11.  de  Março  de  171 5.  com  53.  annos  e  22. 
dias  de  idade.  Jaz  fepultado  na  Igreja  de 
S.  Braz  com  o  feguinte  epitáfio. 

Sepultura  do  Licenciado  Leonardo  Paez  Proto- 
notario  Apoftolico,  Notário  de  Sua  Santidade,  e 
Vigário  da  Igreja  de  S.  Tbomé,  e  de  /eus  Pays,  e 
Irmaõs  defeendentes  dos  Reys  de  Sirgarpor. 
Compoz, 

Promptuario  das  Difinicoens  Indicas  de- 
duzidas de  vários  Cbroniftas  da  índia,  gra- 
ves Autbores,  e  das  Hiftorias  Gentílicas,  con- 


tem 6.  Tratados.  O  l.  demoftra  as  qualidades, 
e  excellencias  da  índia.  Publica  o  2.  os  /eus  Reys, 
Reynos,  e  divi/aÕ:  as  qualidades  da  gente  declara 
03.  O  4.  Indica  algumas  noticias  àcerca  do  que 
/e  diz  do  Cberiperimale,  e  de  outras  antiguidades 
O  5.  mani/efta  a  vinda  do  Apoftolo  S.  Thomé 
â  índia,  e  os  prodígios,  que  nella  obrou  O  6. 
finalmente  a  do  Apoftolo,  e  Núncio  delia  S.  Fran- 
ci/co  Xavier.  Lisboa  por  Antonio  Pedrozo 
Galraõ  1713.  4. 

LEONARDO  PEREYRA  natural  de  Lis- 
boa, e  muito  verfado  na  metrificação  da 
Poefia  Vulgar  publicando  entre  muitas  obras 
métricas  que  tem  compofto. 

Ao  feliz  Smtff°  com  W*  $m  Mageftade  fez 
fua  jornada  fuf pendendo  o  Inverno  o  rigorofo  im- 
pulfo  com  que  tinha  começado  atè  fe  recolher  à  Corte 
com  bom  tempo.  Confta  de  hum  Soneto  glo- 
zado.  Naõ  tem  anno  da  impreíTaõ  fendo  cer- 
tamente em  o  de  1728.  em  o  qual  fe  celebra- 
rão no  Caya  os  auguftos  dcfpozorios  dos  Prín- 
cipes do  Brafil,  e  das  Aíhirias  para  cujo  efeito 
partio  o  noíTo  Sereniflimo  Monarcha  ao  lugar 
deftinado  para  efta  funçaõ. 

LEONARDO  DE  PRISTO  DA  BAR- 
REIRA Medico  da  Villa  do  Prado  em  a 
Provinda  Tranftagana  publicou  com  eíle 
fingido  nome. 

Praãica  de  Barbeiros  Phlebotomanos,  ou  San- 
gradores  reformada.  Lisboa  por  Miguel  Ma- 
ncfcal  da  Cofia  1740.  8. 

Fr.  LEONARDO  DOS  SANTOS  natu- 
ral da  Gdade  de  Ceuta  antiga  Colónia  dos 
Portuguezes  em  Africa  onde  recebeo  o  habito 
da  illuftre  Ordem  da  Santifiima  Trindade,  e 
profeflbu  em  o  de  Lisboa  a  15.  de  Outubro 
de  1610.  Eftudadas  as  Faculdades  de  Filofo- 
fia,  e  Theologia  as  dictou  aos  feus  domefticos 
com  apkufo  do  feu  nome,  merecendo  o  mayor 
pela  intclligencia  que  teve  dos  myfterios  da 
Sagrada  Efcritura.  Foy  Definidor,  e  duas 
vezes  Miniíbro  do  Convento  de  Lisboa,  onde 
deixou  a  vida  caduca  pela  eterna  a  26.  de  Junho 
de  1666.  Compoz. 

Commentaria  in  Jonam  Prophetam.  foi. 
M.  S.  conferva-fe  na  Livraria  do  Conven- 
to de  Lisboa.   Joaõ  Franco  Barreto  na  Bib. 
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Portug.  M.  S.  diz  que  fora  imprefíò  cm  Leam 
de  França,  e  creyo  que  fe  equivocou  com  a 
de  outro  Author. 

P.  LEONARDO  DE  SOUZA  nafceo  em 
Lisboa  a  12.  de  Setembro  de  1705.  fendo  na- 
tural de  Lisboa,  c  filho  de  Manoel  de  Sou2a 
Pereira,  e  Luiza  Maria.  Recebeo  a  roupeta 
de  S.  Filippe  Neri  em  a  Congregação  da  G- 
dade  de  Vizeu  a  14.  de  Julho  de  1726.  e  em 
taõ  virtuofa  paleftra  aprendeo  o  exercido  das 
Sciencias,  e  das  virtudes.  Compoz. 

Epitome  Carmtlitano  Hifiorico,  e  afettico 
para  univerfal  noticia  dos  Veneráveis  Irmaõs 
Terceiros,  e  para  efpecial  memoria  de  algumas 
prerogativas,  graças,  e  beneficios,  privilégios,  e 
maravilhas  que  em  toda  a  Carmelitana  Ordem  fe 
admiraõ.   Lisboa  1739.  8-  fcm 

nome  do  Im- 

preflbr. 

Fr.  LEONARDO  DE  VIZEU  cujo 
apelido  tomou  por  fua  pátria  que  lhe  deu 
o  berço.  ProfeíTou  o  iníbtuto  Seráfico  na 
Provinda  Capucha  da  Piedade  onde  fe  dif- 
tinguio  dos  feus  domeíticos  na  intelligenda 
da  Sagrada  Efcritura,  e  liçaõ  dos  Santos  Pa- 
dres. Compoz. 

Firmeza  da  Fi,  e  confufaõ  do  Judaifmo 
foi.  M.  S. 

LEONEL  DA  COSTA  nafceo  em  a 
notável  Villa  de  Santarém  no  anno  de  1570. 
Foraõ  feus  Progenitores  Domingos  da  Cofta, 
e  Catherina  Vaz.  Ainda  que  profeíTou  a 
vida  militar  nunca  interrompeo  o  comer- 
ão com  as  Mufas  que  fempre  experimentou 
benévolas  para  todo  o  genero  de  metrifica- 
ção. Teve  profunda  intelligenda  das  línguas 
Grega,  e  Latina,  como  vafta  liçaõ  dos  Poe- 
tas. Conciliou  as  cíhmaçoens  de  todos  que 
parti cipavaõ  da  fua  converfaçaõ  igualmente 
judidofa,  e  jovial.  Cafou  com  Francifca 
Rodrigues  da  Serra  fua  parenta  a  8.  de  Mayo 
de  1594  Fallcceo  na  fua  pátria  a  28.  de 
Jandro  de  1647.  quando  contava  77.  an- 
nos  de  idade.  Jaz  fepuitado  na  Parochial 
Igreja  de  S.  Juliao  junto  da  Capella  de 
N.  Senhora  d?  Piedade  da  parte  do  Evan- 
gelho em  fcpultura  raza,  onde  defeançaõ  os 
corpos  de  feus  pays  com  o  feguinte  epitáfio 


'ANA.  9 

Carnis  refurreãionem  expeãantia  bic  jam 
pulvis  quiefeunt  ojfa  Dominici  A'coJla  ac  ejus 
cbarij/ima,  &  vi/a  integerrima  confortis  Ca- 

aí  que  Francifca  Roderica  Serrana  ejus  única 
uxoris,  &  baredum. 

Fazem  delle  memoria  Joan.  Soar.  de  Brito 
Teatr.  Uifit.  Lite.  Lit.  L.  n.  10.  D.  Franc. 
Man.  Cart.  dos  AA.  Portug.  ao  Doutor  The- 
mudo,  e  Vafconfellos  Hifi.  de  Sant.  Edi/k. 
Part.  2.  pag.  254.  Compoz. 

Éclogas  de  Virgilio,  e  Georgicas  traduzidas 
em  Verfo  folto  Português,  e  commentadas  nos 
lugares  dificultosos.  Lisboa  por  Giraldo  da 
Vinha  1624.  foi.  A  cita  obra  faz  a  feguinte 
Cenfura  o  Meftre  Fr.  Thomaz  de  S.  Domin- 
gos da  Ordem  dos  Prègadores  Qualifica- 
dor do  Santo  Offido  Ao  qual  naõ  quero  pbr 
nome  de  tradução  fomente,  mas  eu  Ibe  chamo  nova 
compofiçaõ,  e  livro  novo,  porque  como  he  em  Verfo, 
e  taõ  dificultoso,  como  os  peritos  na  Arte  da  Poé- 
tica pódem  ver,  bem  fe  collige  da  fua  dificul- 
dade ainda  a  1  tanto  á  matéria,  boraue  he  muito 
dificultoso  aplicar  a  frase  Grega,  e  Latina  á 
nojfa  materna  lingua  Portuguesa,  no  que  o  Author 
fe  moftra  naõ  só  bom  Latino,  mas  bom  Grego, 
coufa  taõ  nova  em  nojfos  tempos.  0  Com- 
mento  do  livro  efiâ  cheyo  de  varias  humanida- 
des, e  muitas  curiofidades  que  ainda,  que  fabu- 
lofas,  naõ  fera  o  tempo,  que  fe  nellas  gaftar 
ociofo,  porque  alem  de  fua  elegante,  e  fubtil  liçaõ 
tem  muito  aparelho  para  o  nojfo  engenho  fe  exerci- 
tar nas  divinas  verdades  &c. 

Converfaõ  miraculofa  da  felice  Egypciaca 
penitente  Santa  Maria  fua  vida,  e  morte. 
Lisboa  por  Giraldo  da  Vinha  1627.  8.  & 
ibi  por  Pedro  Vancibecerfpd  1674.  8.  Coníta 
de  Redondilhas. 

Comedias  de  Terêncio  Apbricano  tradusi- 
das  de  Latim  em  Verfo  folto  Português  com 
a  ordem,  e  confiruiçaõ  do  Latim  a  margem, 
palavra  por  palavra.  4.  M.  S.  O  original 
conferva  meu  irmaõ  D.  Jozé  Barboza  Clé- 
rigo Regular,  e  Chronifta  da  Scrcniífima 
Cafa  de  Bragança. 

Obras  do  Padre  Fr.  Jeronymo  Savana- 
rola  de  Ferra  da  Ordem  dos  Prègadores, 
tradusidas  da  Lingua  Latina  em  a  Portu- 
guesa, foi.  M.  S.  Conferva-fc  em  poder  de 
Rodrigo  Xavier  Pereira  de  Faria  patrido 
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do  Author  a  cuja  erudiçaõ  deve  a  Biblio- 
theca  Lufitana  felcctas  noticias. 

Ordens  da  Cavallaria  compofias  e  offerecidas  por 
Federico  Grifano  Neapolitano  ao  Cardeal  Hipólito  de 
Efie  de  Ferrara  traduzido  de  Italiano  em  Português 
por  Leonel  da  Cofia  onde  Je  enjina  a  mandar,  e  conhe- 
cer os  cavailos,  e  dedicado  a  D.  JoaÕ  Mafcarenbas. 
foi.  M.  S.  Conferva-fc  na  Livraria  do  Illuftrif- 
fimo  e  ExceUentiíIimo  Conde  de  Caftellomelhor. 

LEONEL  DE  PARADA  TAVARES 
nacco  cm  a  Villa  do  Sardoal  do  Bifpado 
da  Guarda  a  24.  dc  Setembro  de  1600.  Teve 
por  Pays  a  Francifco  de  Parada  Eftaço,  e 
Maria  Tavares,  e  IrmaÕ  ao  famofo  Paulo 
de  Parada  Meftre  de  Campo  general  dos 
Exércitos  delRey  Catholico,  feu  Confelheiro 
de  Guerra,  e  Governador  proprietatio  de 
Barcelona.  Inftruido  nas  letras  humanas  eftu- 
dou  Iurifprudcncia  Ccíarea  em  a  Univerfidade 
de  Coimbra  donde  paflando  da  efpeculaçaõ 
deita  Faculdade  à  practica  moftrou  a  fua 
grande  litteratura  principalmente  fendo  De- 
sembargador da  Caía  da  Suplicação  de  que 
tomou  pofle  a  j.  de  Abril  de  1656.  Faleceo 
em  Lisboa  a  IX.  de  Janeiro  de  1669.  quan- 
do contava  68.  annos  3.  mezes,  e  18.  dias 
de  idade.  Jaz  fepultado  diante  da  Capella 
de  N.  Senhora  do  Pilar  do  Real  Convento 
de  S.  Vicente  de  Fora.  Deixou  por  feu 
Teftamenteiro,  e  herdeiro  a  Jorge  Caldeira 
dc  Siqueira,  e  Parada  cm  quem  inftituhio 
hum  Morgado  com  condição  de  que  vindo 
dc  Caftclla  feu  Irmaõ  Paulo  de  Parada,  ou 
filho  feu,  ainda  que  natural  poífuiriaõ  o 
dito  Morgado,  e  na  falta  da  fuceífaõ  delles 
pairaria  aos  defeendentes  de  fua  Prima  Iza- 
bel  de  Faria  o  que  aflim  fucedeo  pois  naõ 
voltando  a  efte  Reyno  Paulo  dc  Parada, 
nem  filho  feu,  nem  os  ter  legítimos  Jorge 
Caldeira  paíTou  o  Morgado  a  Baptifta  Pereira 
de  Parada  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto, 
e  Capitaõ  Mór  da  Villa  de  Marvaõ  o  qual 
herdou  feu  filho  primogénito  Antonio  Mo- 
zinho  de  Parada  que  fallcccndo  fem  filhos 
paífou  a  Fernaõ  Pereira  Mozinho,  e  hoje 
he  poííuidor,  e  adminiftrador  do  dito  Mor- 
gado Jozé  Carlos  Brandão  dc  Parada  e  Caf- 
tro  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade  Ca- 
valleiro profeífo  da  Ordem  de  Chritto,  Al- 


cayde  Mór  da  Villa  do  Outeiro  morador 
na  fua  Quinta  de  Cintra.  Compoz. 

Praãica  Delegatiomtm  Criminalium,  feu  mo- 
das proeedendi  in  Delegationibus  CriminaJibus 
vulgb  Alçadas,  foi.  Sahio  na  fegunda  edi- 
ção da  obra  de  Joaõ  Martins  da  Cofia,  in- 
titulada. Domus  Suplicationis  Curia  Lufitana, 
Stylique  fupremi  Senatús  Confulta.  Olyffipone 
apud  Emmanuelem  Lopes  Ferreira  169a. 

LEONIZ  DE  PINA,  E  MENDOÇA  C?- 
valleiro  da  Ordem  de  Chrifto,  e  Familiar  do 
Santo  Officio,  filho  dc  Pedro  dc  Pina  Oforio, 
c  dc  Luiza  Oforio  da  Fonccca  fua  Prima,  Se- 
nhores da  Cafa  dc  Remela  nacco  em  a  Gdadc 
da  Guaida  Solar  da  fua  nobre  familia.  Ainda 
contava  poucos  annos  quando  fe  vio  orfaõ  dc 
feu  Pay,  e  depois  de  efludar  na  Patria  as  le- 
tras humanas  foy  admetido  a  Collcgial  do 
Collcgio  da  Madre  de  Deos  cm  Évora  como 
parente  mais  chegado  do  feu  Fundador  o  De- 
zembargador  Heytor  dc  Pina  Olival  onde 
aprendeo  Filofofia.  Para  argumento  do  feu 
valor  acompanhou  aos  Governadores  das  nof- 
fas  Armas  em  todas  as  invazoens  que  fe  fizc- 
raõ  em  Caftclla  quando  fe  difputava  a  liber- 
dade da  nofla  Monarchia,  acudindo  com  igual 
ardor  á  Praça  de  Almcyda,  que  governava  feu 
Cunhado  Braz  do  Amaral  Pimentel.  Com  a  fua 
direção,  c  difpendio  fortificou  os  arrebaldcs 
da  Gdadc  da  Guarda  com  groflas  trincheiras 
que  como  mais  expoftos  podiaõ  padecer  fataes 
hoílilidades.  O  grande  refpcito  que  conciliara 
nefta  Província  junto  com  o  parentefeo  que  por 
fi,  e  fua  conforte  tinha  com  alguns  Cavalheros 
Caftclhanos  foraõ  caufa  dc  fer  pelos  feus  emu- 
los  capitulado  dc  inconfidente,  de  cuja  falia 
calumnia  fahio  taõ  purificada  a  fua  innocencia 
que  em  premio  do  zelo,  e  fidelidade  com  que 
em  todas  as  fuas  açoens  fe  unha  havido  de- 
clarou EIRey  por  numa  Portaria  de  16.  de 
Mayo  de  1668.  fer  hum  vaflalo  da  mayor  con- 
fiança, e  fatisfaçaõ.  Nas  Cortes  celebradas  em 
1669.  em  que  foy  jurada  herdeira  defta  Coroa 
a  Screniífima  Senhora  D.  Izabel  afliftio  como 
Procurador  da  Guarda,  Lugar  que  ja  tinha 
exercitado  nas  Cortes  dc  1645.  As  grandes 
dcfpczas  que  fizera  em  ferviço  delRey,  e  a 
quantia  de  feflenta  mil  cruzados,  que  paga- 
ra como  fiador  de  diverfos  homens  de  nego- 


Digitized  by  Google 


L  USITANA. 


cio,  o  reduzirão  no  fim  da  vida  a  fumma  po- 
breza de  que  fc  feguio  retirar-fe  á  fua  quinta  do 
Pombo  junto  da  Cidade  da  Guarda  onde  viveo 
reíignado  com  as  difpofiçoens  da  Divina  Pro- 
videncia até  fallecer  de  hum  Tubérculo  dei- 
xando de  fuas  virtudes  louvável  exemplo. 
Jaz  fepultado  na  Capella  de  N.  Senhora  da 
Conceição  que  edificara  na  fua  quinta  fem 
epitáfio  como  tinha  ordenado  cuja  difpofiçaõ 
cumprio  fielmente  feu  filho  único  Luiz  de 
Pina  Oforio  de  Proença  que  teve  de  fua  mu- 
lher Catherina  de  Carvalho  filha  mais  velha  de 
ArTonfo  Fernando  de  Carvalho,  c  de  fua  Prima 
com  Irmaã  Izabel  Lopes  de  Carvalho.  Con- 
fervou  continuo  comercio  com  os  homens 
mais  eruditos  de  feu  tempo,  e  foy  alumno 
da  fociedade  Real  de  Londres.  Em  todas 
as  Artes,  e  Sciencias  fallava  como  profefíòr 
confumado.  A  Poefia,  e  letras  humanas  fo- 
raõ  o  exercido  da  mocidade,  a  Mathematica 
aplicação  de  toda  a  vida,  c  a  liçaõ  dos  Santos 
Padres  ocupação,  e  alivio  da  velhice.  O  dezen- 
gano  lhe  perfuadio  extinguir  muitas  obras 
fuas,  e  o  fequeftro  que  por  fua  morte  fe  fez  em 
feus  bens,  ocultou  outras  dignas  de  perpetua 
memoria.  De  todas  ellas  fómente  fc  publicou 
a  feguinte. 

Amuleto  da  alma  compofio  dos  antídotos,  e 
epithemas,  que  os  Santos  Doutores,  e  outros  pios,  e 
doutos  varoens  recitarão  ao  contagio  dos  vidos. 
Lisboa  por  Joaõ  da  Cofia  1670.  12.  Na  De- 
dicatória a  Noífa  Senhora  diz  que  premeditava 
eferever  a  Cronologia  da  fua  purifiima  vida. 

Das  fuas  obras  M.  S.  fe  falvaraõ  as  fe- 
guintes  que  claramente  moftraõ  como  era 
verfado  em  diverfas  Sciencias. 

JPoefias  Lyricas.  4. 

La  divina  Salamandra.  Comedia 

Emericiana.  Novella  em  verfo,  e  profa 

Tratado  Cofmografico. 

\fartos  Opufculos  pertencentes  á  Tbeorica  da 
Mujica. 

Tres  Centúrias  de  Problemas,  e  Tbeoremas 
Geométricos. 

Da  Quantidade  commenfuravel  pratica.  Deita 
obra  a  primeira  parte  que  pertence  aos  nú- 
meros eílava  perfeitamente  acabada. 

Paráfrase  ao  Officio  de  noffa  Senhora  Em 
verfo  Portuguez.  Eílava  corrente  com  todas 
as  licenças  para  fe  imprimir. 


Enneados.  Efta  obra  confiava  de  Louvo- 
res de  nofla  Senhora  na  qual  tinha  aplicado 
grande  eftudo. 

D.  LEONOR  COUTINHO  filha  de  Ruy 
Lourenço  de  Távora  Senhor  do  Morgado 
de  Caparica,  Governador  de  Tangere,  e  do 
Algarve  ViceRey  da  índia  e  Confelhciro  de 
Eftado,  e  de  D.  Maria  Coutinho  filha  de  D. 
Joaõ  de  Almeyda  Capitão  de  Dio,  nobilitou 
a  Lisboa  com  o  feu  nafeimento,  e  a  fua 
clara  afeendencia  com  os  dotes  que  lhe  con- 
cedeo  a  graça,  e  a  natureza.    Foy  fegunda 
Efpoza  de  D.  Francifco  da  Gama  IV.  Con- 
de da  Vidigueira,  Almirante  da  índia,  e 
duas  vezes  Vice-Rey,  de  cujo  conforcio  cele- 
brado a  25.  de  Novembro  de  1606.  nafceo 
primogénito  D.  Vafco  Luiz  da  Gama  I.  Mar- 
quez de  Niza,  e  V.  Conde  da  Vidigueira, 
Almirante  da  índia,  Embaixador  Extraor- 
dinário á  Corte  de  Pariz,  Confelheiro  de  Eftado, 
Vedor  da  Fazenda,  Plenipotenciário  da  Paz 
celebrada  com  Caftella  no  anno  de  1668.  e 
Eftribciro  Mór  da  Rainha  D.  Maria  Francifca 
Izabel  de  Saboya:  D.  Maria  Coutinho,  que 
cazou  com  D.  Rodrigo  da  Camara  IH.  Con- 
de de  Villafranca:  D.  Eufrafia  Maria  de  Tá- 
vora que  fe  defpozou  a  8.  de  Setembro  de 
1627.  com  D.  Luiz  Lobo  8.  Baraõ  de  Alvito,  e 
VIII.  Conde  de  Oriola:  D.  Thereza  Maria 
Coutinho  cazada  com  D.  Jorge  Manoel  de 
Albuquerque  Senhor  do  morgado  dos  Albu- 
querques  de  Azeitaõ,  Comendador  de  S.  Ma- 
mede de  Travifcofo  na  Ordem  de  Chrifto  o 
qual  afliftindo  em  Caftella  no  tempo  da  Acla- 
mação do  Sereniífimo  Senhor  D.  Joaõ  o  IV. 
o  nomeou  Filipe  IV.  Conde  do  Lauradio  em 
Portugal:  D.  Catherina,  D.  Guiomar,  D. 
Ignez  Domingas,  c  D.  Anna  Maria  que  falle- 
ceraõ  fem  tomar  eftado.  Foy  D.  Leonor  muito 
inclinada  i  liçaõ  dos  livros  com  a  qual  fez 
notáveis  progreíTos  o  feu  penetrante  engenho 
de  que  deixou  por  irrcfragavcl  teftemunho  a 
obra  feguinte. 

Cavallaria  de  D.  Belinda  foi.  confeiva- 
fe  (como  afirma  o  Padre  D.  Antonio  Cae- 
tano de  Souza  Hifi.  Gen.  da  Ca/a  Reat 
Por t ug.  Tom.  10.  p.  565.)  Aí.  S.  em  di- 
verfas copias  com  grande  efiimaçaS  pelo  ef- 
tilo,   e   engenboja  arte  com   que  efiã  eferito. 
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Della  obra  como  da  Authora  faz  mcnçaõ  o 
Tbeatro  Heroino,  Tom.  2.  p.  281.  com  o  erro 
de  chamar  Maria  a  D.  Leonor. 

Sor.  LEONOR  DE  S.  IOAÕ  BAPTISTA 
nafeco  em  Lisboa  no  anno  de  1565.  onde 
teve  por  progenitores  a  D.  Rodrigo  de  Caf- 
tro  Barreto  que  acabou  gloriofamente  na 
infeliz  batalha  de  Alcácer,  e  a  D.  Leonor 
Pereira  de  Lacerda.  Defprezando  heroi- 
camente o  mundo  que  com  aparentes  feli- 
cidades a  lizongeava,  abraçou  o  Seráfico 
inftituto  do  reformado  Convento  de  JESUS 
em  a  Villa  de  Setúbal  a  6.  de  Mayo  de  1585. 
quando  contava  a  florente  idade  de  15.  an- 
nos.  Neila  auílcra  efcola  aprendeo  a  obfer- 
vancia  de  todas  as  virtudes  religiofas  mere- 
cendo por  ellas  como  também  pelo  prudente 
juízo  de  que  era  ornada,  adminiftrar  duas 
vezes  o  lugar  de  Abbadefla,  fendo  a  pri- 
meira vez  eleita  a  14.  de  Outubro  de  161 7. 
e  a  fegunda  a  20.  de  Junho  de  1628.  Fal- 
lcceo  piamente  a  17.  de  Abril  de  1648.  quan- 
do tinha  78.  annos  de  idade,  e  63.  de  Reli- 
giofa.    Efcreveo  com  excellente  eftilo. 

Tratado  da  antiga,  e  curioja  fundafaõ  do 
Convento  de  JESUS  de  Setuval  o  primeiro 
que  houve,  e  Je  fundou  nejle  Reyno  de  Portu- 
ga/ no  anno  de  1630  de  Religiofas  Capuchas, 
chamadas  as  pobres  da  primeira  Regra  de 
Santa  Clara.  Dedicado  a  D.  Francifco  Pe- 
reira de  Cafiro  Marque^  de  Ferreira,  Con- 
de de  Tentúgal,  Senhor  de  Buarcos,  Alvaya- 
%are,  e  Rabaçal.  4.  M.  S.  confia  de  5. 
Partes.  A  primeira  trata  da  Fundafaõ,  0 
antiguidade  defle  Convento  de  JESUS  quem 
foraõ,  e  faò  os  Padroeiros,  e  Bemfeitores  in- 
fignes  delle.  A  fegunda  be  huma  lembrança 
das  Santas,  e  louváveis  cerimonias,  que  ft 
guardaõ  por  ordem  da  fua  Regra,  e  eflatu- 
tos,  e  as  que  fe  tt^aõ  para  augmento  delias. 
Terceira  trata  das  Relíquias,  e  mais  coufas 
notáveis,  que  efte  Convento  contem.  Quarta 
fa\  meneai  das  Religiofas,  que  aqui  entra- 
rão, viveraS,  e  morreraõ  com  notável  exem- 
plo. Quinta,  e  ultima  parte  fegue  a  Hiftoria 
pelos  triennios  das   Madres   Abbadeffas  para 

em  diante  fuceder;  Religiofas,  que  entrarem,  e 
morrerem. 


Defia  obra  vimos  huma  copia  de  boa  letra 
a  qual  tinha  faculdade  de  Fr.  Martinho  de 
Santo  Antonio  Provincial  da  Província  dos 
Algarves  dada  em  Beja  a  16.  de  Mayo  de  1646. 
para  fe  imprimir,  cujo  original  fe  conferva  na 
Cella  da  Prelada  com  preceito  do  Provincial 
para  delia  fe  naõ  extrahir.  He  muitas  vezes 
allegado  por  Jorge  Cardozo  Agiol.  Eufit. 
principalmente  tom.  1.  p.  308.  col.  1.  376. 
col.  2.  jo6.  col.  1.  e  tom.  2.  p.  439.  col.  1. 

Sor.  LEONOR  DE  MAGALHAENS 
nacco  em  a  Província  de  Entre  Douro,  c 
Minho,  de  geração  nobre,  que  a  fez  mais  qua- 
lificada quando  recebeo  o  habito  monaílico 
do  Patriarcha  S.  Bento  em  o  Real  Convento  da 
Ave  Maria  da  Gdade  do  Porto  onde  foy 
obfervantiífima  de  taõ  fagrado  inftituto.  A 
grande  Tença  que  poíTuia  deixou  em  legado 
perpetuo  para  defpeza  da  cera  que  havia  arder 
no  Sepulchro  do  Triduo  da  Semana  Santa. 
Igualmente  cumulada  de  virtudes,  que  cheya 
de  annos  que  excediaõ  de  noventa  falleceo  pia- 
mente a  22.  de  Dezembro  de  1688.  Efcreveo 
com  exaçaõ,  c  verdade. 

Relaçaô  do  Convento  das  Religiofas  Benediãi- 
nas  da  Cidade  do  Porto.  M.  S.  Della  obra  fe 
aproveitou  o  Licenciado  Jorge  Cardozo  como 
confeíla  no  3.  tom.  do  Agiol.  Eufit.  pag.  $72. 
col.  1.  e  no  Coment.  de  6.  de  Junho  letr.  F. 

D.  LEONOR  DE  MENEZES  primeira 
CondcíTa  dc  Serèm,  c  fexta  da  Attouguia  naf- 
ceo  cm  Lisboa  fendo  única  produção  do 
thalamo  de  D.  Fernando  dc  Menezes  Com- 
mendador,  e  Alcaydc  mor  de  Caftellobranco ; 
e  de  D.  Joanna  dc  Toledo  filha  de  D.  Manoel 
da  Camara  II.  Conde  de  Villaf rança,  e  D. 
Leonor  de  Toledo.  A  natureza  a  dotou  libe- 
ral de  agudo  juizo  e  fublime  diferiçaõ.  Cul- 
tivou a  liçaõ  de  livros  Poéticos,  e  Hiíloricos 
com  que  illuílrou  o  entendimento,  e  enri- 
quecco  a  memoria.  Nas  linguas  Latinas, 
Franccza,  e  Caílelhana  foy  muito  perita, 
como  na  intelligencia  da  Filofofia,  Mathema- 
tica,  Muíica,  e  Poética.  Defpozou-fc  com 
D.  Fernando  Mafcarenhas  L  Conde  de  Se- 
rèm, c  Marichal  do  Reyno  dc  quem  naõ  te- 
ve fuceflaõ.  Paflbu  a  fegundas  vodas  com 
D.  Jeronymo  de  Attayde  VI.  Conde  de 
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Attouguia,  Confelheiro  de  Eftado  Governa- 
dor do  Braíil,  e  da  Província  de  Tras  os  Mon- 
tes, e  Alentejo,  Prefidente  da  Junta  do  Co- 
mercio de  quem  teve  a  D.  Luiz  Peregrino 
de  Attayde  VIII.  Conde  d?  Attouguia:  D. 
Fernando  de  Attayde  que  morreo  fem  ge- 
ração: D.  Ioaõ  Diogo  de  Attayde  Conde 
de  Alua,  que  cazou  com  D.  Confiança  Luiza 
Paim  filha  herdeira  de  Roque  Monteiro  Pa;m 
Secretario  delRey  D.  Pedro  II.,  e  Commen- 
dador  das  Commcndas  de  Santa  Maria  da 
Campanhaã,  e  de  Gemonde  na  Ordem  de 
Chiifto:  D.  Joanna  Leonor  de  Toledo  e 
Menezes  mulher  de  D.  Fernando  Mafcaie- 
nhas  II.  Marquez  de  Fronteira,  Confelheiro 
de  Eirado,  Prefidente  do  Paço,  e  Mordomo 
mór  da  Rainha  D.  Mariana  de  Auftna.  Fal- 
leceo  a  4.  de  Setembro  de  1664.,  e  jaz  fepul- 
tada  no  Convento  de  Santa  Maria  de  Enxo- 
bregas  cabeça  da  Seiafica  Provinda  dos 
Algarvcs.  Com  o  afectado  nome  de  Laura 
Maurícia  publicou. 

El  defdtchado  mas  firme.  Lisboa  1655.  4. 
Novella  em  verfo  e  proza.  Deita  obra  como  da 
fua  illuítre  Authora  faz  mençaõ  o  Tòea/r.  He- 
roin.  Tom.  2.  p.  39.  onde  com  erro  palmar  con- 
verteo  o  titulo  de  Condefia  de  Serem  em  Ou- 
rcm. 

D.  LEONOR  DE  NORONHA,  e  naõ  de 
Menezes  como  a  apcllidaõ  Nicol.  Ant.  Bib. 
Hi/p.  Tom.  2.  p.  343.  col.  2.  e  o  Padre  Francifco 
da  Fonfeca  Epora  Glorio/a  pag.  41  j.  nafceo  cm 
a  Cidade  de  Évora  fendo  filha  de  D.  Fernando 
de  Menezes  II.  Marquez  de  Villa-Rcal,  Capitão, 
e  Governador  de  Ceuta,  Alcaide  mór  da  G- 
dade  de  Leiria,  Fronteiro  mór  do  Algarve,  e 
de  D.  Maria  Freyre  filha  herdeira  de  Ioaõ 
Freyre  de  Andrade  Senhor  de  Alcoutim,  Apo- 
fentador  mór  da  Cafa  Real,  e  de  D.  Leonor  da 
Silva  filha  de  Pedro  Gonfalves  Malafaya  Ve- 
dor da  Fazenda  DelRey  D.  Ioaõ  o  I.  Ao 
cfclarccido  tronco,  de  que  procedia,  coroou 
com  as  flores,  c  frutos  de  fuas  litterarias 
produçoens  chegando  a  fer  venerada  por 
leu  agudo  engenho,  natural  eloquência,  c 
cíhidiofa  aplicação  huma  das  celebres  He- 
roinas do  Templo  de  Minerva.  Teve  por 
Meftre  de  Gramática  ao  infigne  André  de 
Rezende  compondo  para  ella,  e  feu  irmaõ 


D.  Pedro  de  Menezes  Conde  de  Alcoutim 
a  Arte  que  fe  imprimio  em  Lisboa  no 
anno  de  154c.  Da  efcóla  de  taõ  confuma- 
do  varaõ  fahio  profundamente  inftruida  no 
idioma  Latino  como  era  verfada  nas  línguas 
Caficlhana,  c  Italiana.  Á  compreheníaõ  das 
feiencias  unio  a  practica  das  virtudes  de 
que  era  exemplar  de  todos  os  feus  domef- 
ticos.  Meditava  com  exceffiva  ternura  de 
dia,  e  de  noute  os  tormentos  que  o  Redemptor 
do  mundo  padecera  em  fatisfaçaõ  da  culpa 
do  primeiro  homem  oferecendo  as  lagri- 
mas que  continuamente  diítillavaõ  os  feus 
olhos  em  retribuição  do  preciofo  fangue, 
que  derramara  o  Verbo  Divino.  Para  re- 
ceber o  Auguítiflimo  Sacramento  da  Eucha- 
riftia  fe  preparava  com  muitos  actos  reli- 
giofos  anhelando  fervorofamente  que  fofle 
a  fua  alma  digna  morada  de  taõ  foberano 
Hofpedc.  Regulava  o  abatimento  da  fua 
peflba  pela  fublimidade  da  fua  origem,  defen- 
ganada  de  que  toda  a  gloria  do  mundo  era 
fombra  aparente,  e  luz  agonizante.  Cumu- 
lada de  merecimentos  deixou  a  terra  a  17. 
de  Fevereiro  de  1 5 63-  para  fe  coroar  no 
Impirio  entre  o  Coro  das  Virgens.  Jaz 
fepultada  na  Capella  de  JESUS  do  Con- 
vento de  S.  Domingos  de  Santarém,  onde 
fe  lê  fobre  as  fuas  cinzas  o  feguinte  epitáfio. 

Aqui  ja\  D.  Leonor  de  Noronha  filha 
de  D.  Fernando  de  Meneces  fegundo  Mar- 
que%  ae  Villa- Real,  e  da  Marquesa  Dona 
Maria  Freire,  que  /dilecto  fem  ca^ar  de  ida- 
de de  fe  tenta,  e  finco  annos  no  de  M.D.LXIII. 
Cclebraõ  o  feu  nome  com  merecidos  elo- 
gios diverfos  Authores  como  faõ  Jorge  Car- 
dozo Agiol.  L/i/;/.  Tom.  1.  pag.  454.  ornada  de 
fingulares  dotes  da  natureza,  e  graça.  Nic.  Ant. 
Bib.  Hifp.  Tom.  1.  pag.  216.  Col.  1.  pruden- 
tia,  doãrina,  cafiitatis  exemplo,  eo  que  clariffimo 
inter  fiudia  litterarum  perpetuo  vixit.  Duart. 
Nun.  de  Leaõ  Defcripc.  de  Portug.  cap. 
90.  Efcreveo  de  cousas  efperituaes  aigms  li- 
vros a  maneira  de  Homilias  de  grande  de- 
voção", e  de  tanto  efpirito  que  quem  as  lè 
naõ  pódem  crer  fer  obras  de  mulher.  Sou- 
za Hifi.  Gen.  da  Ca^.  Real  Portug.  Tom. 
j.  pag.  204.  Senhora  de  excetlentes  virtudes, 
erudita  nas  humanas,  e  divinas  letras,  verfa- 
da   em    diverfos    línguas.     Theatr.  Heroino 
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Tom.  2.  pag.  21.  das  /ciências  naõ  teve  moderada 

as  fuás  obras  de  varia  licaõ  de  letras  divinas,  e 
humanas.  Barbofa  Mem.  Polit.  Milit.  del-Key 
D.  Seb.  Part.  2.  liv.  7.  cap.  15.  a  quem  a  piedade 
do  animo,  e  eftudo  de  humanas,  e  divinas  letras 

Macedo  Flor.  E/p.  cap.  8.  exceli.  II.  Pacheco 
Vid.  da  In/.  D.  Mar.  Liv.  2.  cap.  2.  Fr.  Luiz 
dos  Anjos  Jardim  de  Portug.  Tit.  132.  Fr. 
Franc.  da  Nat.  Leni/,  da  dor.  pag.  310.  n.  308. 
Joan.  Soar.  de  Brito  Tbea/r.  Lu/i/.  Li//.  Lit. 
L.  n.  11.  Traduzio  da  lingua  Latina  em 
a  materna  com  o  feguinte  titulo. 

Coronica  Geral  de  Marco  An/onio  Cocio  Sa- 
belico  des  bo  começo  do  mundo  a/é  o  noffo  /empo 
/rasladado  de  la/im  em  linguagem  Portuguesa. 
Derigido  a  mui/o  al/a,  e  mui/o  podero/a  Senhora 
Dona  Ca/herina  Raynha  de  Por/ugal  molher  do 
mui/o  al/o,  e  mui/o  podero/o  Senhor  D.  JoaÕ  ter- 
ceiro Rey  de  Por/ugal  defte  nome.  Coimbra 
por  Joaõ  de  Barreira,  e  Joaõ  Alvares  empri- 
midores  del-Rey  na  mefma  Univerfídade  aos 
25.  dias  do  mez  de  Setembro  de  ijjo. 
foi.  Eíla  Tradução  tem  pelo  contexto  mui- 
tas, e  doutas  annotaçoens  da  Tradutora  c 
no  fim. 

Tra/ado  da  Hijloria  de  Job. 

Segunda  Par/e  da  Coronica  Geral  de  Marco 
An/onio  Cocio  Sabelico  &c.  Coimbra  pelos  ditos 
ImpreíTores.  Acaboufc  aos  dez  dias  de  Junho 
de  1553.  fo!- 

Comejfo  da  nojfa  RedempçaÕ  que  /e  fev^  para 
con/olaçaõ  dos  que  naõ  /abem  La/im.  Lisboa 
por  Joaõ  Barreira  1370.  foi.  He  dedicado 
a  Senhora  Infanta  Dona  Maria  filha  dcl-Rey 
D.  Manoel  onde  declara  o  ImpreíTor  fer  Obra 
de  Dona  Leonor  de  Noronha  pois  no  prin- 
cipio naõ  tem  o  feu  Nome.  Contem  desde 
a  Conceição  da  Senhora  athe  o  colloquio 
de  Chriílo  com  a  Samaritana. 

Tres  Medi/açoens  da  Payxaõ  para  /e  contem- 
plarem no  Triduo  da  Semana  San/a  com  huma 
breve  declarafaõ  do  Pater  No/ler.  Sahio  impiefia 
como  efereve  Cardozo  Agiol.  Luftt.  Tom.  1. 
pag.  459.  col.  15. 

P.  LOPO  DE  ABREU  natural  da  G- 
dade  de  Vifeu  onde  teve  por  Pays  a  Jorge 


de  Abreu,  e  Filippa  Varelk.  Sendo  Deaõ 
da  Cathedral  do  Porto  penetrado  de  heróico 
defengano  deixou  taõ  pingue  beneficio  como 
taõ  grande  dignidade  e  fe  recolheo  em  o  No- 
viciado da  Companhia  de  Jefus  a  1  $ .  de  Mayo 
de  1564.  onde  fe  dedicou  á  obfervancia  do 
feu  inftituto,  e  ao  eftudo  da  Theologia  Mo- 
ral eferevendo  cm  o  anno  de  1603.  como 
diz  Jorge  Cardozo  Mem.  para  a  Bib.  Portug. 
M.  S. 

Summa  de  Moral  foi. 


D.  LOPO  DE  ALMEYDA  primeiro  Con- 
de de  Abrantes  cuja  dignidade  lhe  deu  D. 
Aftonfo  V.  no  anno  de  1472.  teve  por  Proge- 
nitor a  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeyda 
Alcayde  mòr  de  Abrantes,  Repofteiro  mór 
dcl-Rey  D.  Duarte,  e  Vedor  da  fua  Fazenda, 
e  a  Dona  Brites  Sanches  meya  Irmãa  do  Ar- 
cebifpo  de  Braga  D.  Fernando  da  Guerra. 
Foy  Alcayde  mòr  de  Punhete,  e  Senhor  das 
Villas  do  Sardoal,  Maçaâ,  e  Amêndoa.  En- 
tre os  Fidalgos  do  feu  tempo  mereceo  dif- 
tinta  veneração  pela  madureza  do  juizo, 
capacidade  de  talento,  e  afabilidade  de  genio. 
Cazou  com  D.  Brites  da  Sylva  Dama  da  Ray- 
nha Dona  Leonor  mulher  del-Rey  D.  Duarte, 
Camareiro  mór  da  Raynha  Dona  Ifabel  de 
quem  entre  outros  filhos  teve  a  D.  Joaõ  de 
Almeyda  fegundo  Conde  de  Abrantes  Guarda 
mór  delRey  D.  Joaõ  o  II.  do  feu  Confelho, 
e  Vedor  da  Fazenda  até  que  extinta  a  Varo- 
nia  defta  Caza  recahio  na  dos  Marquezes 
de  Fontes  hoje  de  Abrantes.  Acompanhou 
no  anno  de  145 1.  a  Infanta  Dona  Leonor 
filha  delRey  D.  Duarte  quando  fe  foy  def- 
pozar  com  o  Emperador  Federico  III.  cm 
cuja  funçaõ  fe  diftinguio  no  luzimento  das 
galas,  e  numero  de  criados.  As  circunf- 
tancias  defta  jornada  efereveo  muito  indivi- 
dualmente a  EIRey  D.  Affonfo  V.  as 
quaes  publicou  o  Padre  Dom  Antonio 
Caetano  de  Souza  em  o  Tom.  1.  das 
Provas  da  Hift.  Gen.  da  Ca*.  Real  Por- 
tug. defde  pag.  633.  athe  645.  e  faõ  as 
feguintes. 

Carta  e/cri  ta  a  D.  Affon/o  V.  de  Sena  a  zi. 
de  Fevereiro  de  1452. 

Carta  e/crita  de  Roma  a  22.  de  Março  de  145a. 
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Carta  efcrita  de  Nápoles  a  18.  de  Abril  de 
1452. 

Carta  efcrita  a  26.  de  Mayo  de  1452.  Acaba 
com  eítas  palavras.  Vojfa  feitura,  criado,  e  fer- 
vidor  que  bejo  as  mãos  de  V.  A.  e  me  encomendo 
em  V.  Aí. 

Lopo  Dalmcyda. 

Fr.  LOPO  CARDOSO  natural  de  Lif- 
boa  onde  recebeo  o  habito  da  preclariflima 
Ordem  dos  Pregadores  fendo  hum  dos  mais 
zelozos  operários,  que  cultivarão  a  agreíte  vinha 
do  Reyno  de  Cambo  a  fituado  á  parte  Oriental 
da  índia  na  contra  coita  da  ponta  que  fazem 
ao  mar  os  Reynos  de  Bengala  e  Pegú  entre  a 
Cochinchina,  e  os  Reynos  de  Siaõ,  e  Chiapà 
para  o  qual  foy  chamado  de  Malaca  pelo  feu 
Principe.  Com  igual  zelo,  e  brevidade  partio 
acompanhado  de  Fr.  Joaô  Madeira,  e  como 
tinha  ocupado  os  lugares  dos  Conventos  de 
Chaul,  e  de  Malaca,  e  Vigário  da  Chriítandade 
de  Solor  foy  recebido  com  honorificas  diítin- 
çoens  por  EIRey,  que  benevolamente  lhe  con- 
cedeo  faculdade  para  levantar  Igreja,  e  initruir 
aos  feus  Vaflalos  nos  dogmas  da  Religião 
Chriílãa.  Toda  cita  felicidade  fe  alterou  com 
a  morte  delRey  fucedendo-lhe  feu  filho  em 
idade  juvenil  o  qual  perfuadido  pelos  Sacer- 
dotes Gentílicos  lhe  impedio  continuar  os  feus 
apoítolicos  rninifterios.  Depois  de  tolerar 
com  heróica  conit  anciã  prizoens,  fomes  e  fe- 
des em  obzequio  da  converfaõ  da  gentilidade  fe 
reítituhio  a  Goa  donde  foy  mandado  defean- 
far  da  fua  laboriofa  vida  à  fombra  de  N.  Senho- 
ra dos  Remédios  titular  do  Convento  de  Ba- 
çaim  no  qual  refidio  alguns  mezes  augmen- 
tando  com  fua  induílria  a  caza,  c  edificando 
com  a  fua  virtude  a  todos  que  a  frequentavaõ. 
Sendo  Prior  do  Convento  de  Co  chim  foy  vo- 
tar ao  Capitulo,  que  fe  celebrava  em  Goa 
onde  falleceo  a  3.  de  Junho  de  1 570.  com  evi- 
dentes finaes  de  Predcítinado.  Delle  fe 
lembraõ  com  elogios  Fr.  Luiz  de  Souza 
Hijl.  de  S,  Domingos  da  Prov.  de  Portug. 
Part.  1.  liv.  3.  cap.  32.  e  Part.  3.  liv. 
5.  cap.  1.  Cardozo  Agiol.  Lujtt.  Tom.  1. 
p.  21.  Fernand.  Comer t.  Prad.  pag.  291. 
Santos  Etiop.  Orient.  Part.  2.  liv.  2.  cap. 
7.  Lopes  Cbron.  da  Ord.  Part.  4.  cap.  37. 
Efcreveo. 


Carta  de  novas  do  Reyno  de  Camboa,  da  fua 
entrada,  que  teve  na  terra,  e  de  como  foy  recebido 
pelo  feu  Rey  foi.  M.  S.  Confervafe  na  Livraria 
do  Excellentiílimo  Marquez  de  Abrantes  onde 
a  vimos. 

LOPO  DE  CASTRO  filho  fegundo  de 
Fernaõ  de  Caibro  Alcayde  mor  de  Melgaço 
e  de  fua  mulher  Dona  Joanna  de  Azevedo 
foy  muito  perito  no  eihido  da  Genealogia 
eferevendo. 

Defcendencia  dos  Cqftros  foi.  M.  S.  Confer- 
vafe na  Bib.  Real.  Deita  obra,  e  de  feu  Au- 
thor  faz  memoria  o  Padre  D.  Antonio  Caetano 
de  Souza  Appar.  à  Hijl.  Gen.  da  Ca%.  Real 
Portug.  pag.  99.  §.  j6.  Cazou  com  Dona  Izabel 
Soares  de  quem  teve  a  Antonio  de  Caibro, 
c  Azevedo,  e  Lopo  de  Caibro  de  Azevedo  os 
quaes  ambos  cazaraõ. 

D.  LOPO  DA  CUNHA  Senhor  de  Alen- 
tar e  Comendador  da  Azinhaga  na  Ordem 
de  Chriílo  filho  de  D.  Pedro  da  Cunha,  e  Dona 
Elvira  Coutinho  filha  de  D.  Lope  Alarcaõ. 
AíTutindo  em  Caítella  no  tempo  que  foy  acla- 
mado Rey  de  Portugal  o  Sercnifílmo  Duque 
de  Bragança  D.  Joaô  o  creou  Filipe  IV.  Conde 
de  AiTentar,  e  Confelheiro  de  Guerra.  Cazou 
com  Dona  Violante  de  Menezes  filha  de  D. 
Luiz  de  Menezes  fegundo  Conde  de  Ta- 
rouca, e  de  fua  fegunda  mulher  Dona  Louren- 
ça  Henriques  filha  de  Vaie  o  Martins  Moniz 
quarto  Senhor  de  Angeja  e  Dona  Violante 
de  Menezes,  e  irmâa  de  D.  Duarte  de  Menezes 
terceiro  Conde  de  Tarouca,  e  primeiro  Mar- 
quez de  Penalva  em  Caítella,  de  quem  teve  a 
D.  Pedro  da  Cunha  Governador  de  Ceuta,  e 
primeiro  Marquez  de  AiTentar  o  qual  fendo 
Meíbre  de  Campo  General  na  batalha  de  Senef 
acabou  gloriofamente  a  vida  em  o  anno  de 
1674.  Foy  D.  Lopo  da  Cunha  muito  apli- 
cado ao  cftudo  da  Genealogia  em  que  fez 
grandes  progreflbs  eferevendo. 

Arvores  de  todas  as  famílias  nobres  Por- 
tuguesas, e  Cafielbanas  foi.  2.  Tom.  gran- 
des. Eíles  dous  tomos  vieraõ  por  morte  de 
feu  author  a  o  poder  de  D.  Luiz  Salazar  e 
Caibro  Varaõ  infigne  naõ  fomente  em  a 
Genealogia,  mas  em  a  Hiítoria  Ecclefiaf- 
tica,  c  Secular  como  afirma  Gerardo  Er- 
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nefto  de  Franckenau  Bib.  Hi/p.  Gtntalog.  pag. 
298.  §.  537. 

LOPO  CURADO  GARRO  Capitão  no 
Eftado  de  Pernambuco  no  tempo  que  eftava 
dominado  pelos  Olandezcs.  Para  moftrar  que 
era  igual  a  fua  penna  á  fua  cfpada,  efereveo 
em  23.  de  Outubro  de  1645.  aos  Meftres  de 
Campo  Ioaõ  Fernandes  Vicyra,  c  André  Vi- 
dal de  Negreiros  famozos  inílrumentos  da 
Uberdade  Portugueza  em  Pernambuco. 

Breve  verdadeira,  e  authentica  relação  das  ul- 
timas tyranias,  e  crueldades,  que  os  pérfidos  Olan- 
de^es  u^araõ  com  os  moradores  do  Rio  Grande. 
Sahio  impre/Ta  no  Va/ero/o  Eucideno  compofto 
por  Fr.  Manoel  Calado  a  pag.  277.  Lisboa 
por  Domingos  Carneiro.  1668.  foi. 

LOPO  FERNANDES  Bacharel  na  Fa- 
culdade dos  Sagrados  Cânones,  e  Cónego 
na  Cathedxal  de  Évora.  Como  era  muito 
perito  nos  Ritos,  c  Cerimonias  Ecdefiafti- 
cas  compoz  juntamente  com  o  Cónego 
Luiz  Martins  o  MifTal  para  uzo  da  Igreja 
Eborenfe,  o  qual  fe  publicou  em  letra 
Gothica  a  28.  de  Fevereiro  de  1509.  em 
cujo  fim  eftaõ  as  feguintes  palavras. 

Ad  laudem,  &  gloriam  Dei  Omnipotentis, 
ejufdemque  Genitricis  Virginis  omniumque  San- 
ãorum.    Suavijjimi,  ac  venerandi  Sacerdotes  ba- 

mortm  Elborenjis  Ecclefta  compofitum  per  ve- 
nerabiles  viros  Eupum  Fernandes  Bachalarium, 
&  Ludovicum  Martins  ejufdem  Sedis  Conca- 
nonicos.  Ac  per  eximium  virum  Laurentium 
Sacris  Canonibus  Ucenciatum,  eademque  Sede 
Cantarem  acuratijftme  recognitum,  ac  emmen- 
datum.  Imprejfum  IJliJftpone  expenfis  Magif- 
tri  Antonii  Earmtt  Elborenfis  Civitatis  li- 
brarii  per  Gtrmanum  Galhardum  anno  falu- 
tis  millefimo  quingenttfimo  nono  pridie  Ka- 
lendas   Alartii.  foi. 

LOPO  FERNANDES  profcíTor  de  Ju- 
rifprudcncia  Ccfarea,  e  egregiamente  inf- 
truido  nos  preceitos  da  Oratória  como 
publicamente  moílrou  quando  fendo  Juiz 
de  fóra  da  notável  Villa  de  Santarém, 
congratulou  em  nome  do  feu  povo  aos 
SereniíTimos    Monarchas    D.    Ioaõ    III.  e 


Dona  Catherina  na  ocafiaõ  que  com  a  fua  Real 
prefença  authorizaraõ  aquella  Villa,  recitando 
a  feguinte  Oraçaõ,  que  começa. 

Temendo  grandifimo  Príncipe,  e  potentijfimo 
Rey  N.  Senhor,  cair  agora  no  que  a  Demojlhenes, 
e  Marco  Tullio  fucedeo  &c.  Sahio  impre/Ta 
no  3.  Tom.  das  Prov.  da  Hift.  Geneal.  da  Caja 
Real  Portug.  pag.  1.  Do  Author,  e  da  obra, 
faz  mençaõ  o  Padre  D.  Anton.  Caet.  de  Souf. 
no  Tom.  3.  da  Hift.  Gen.  pag.  521. 

LOPO  FERNANDES  DE  BARBU- 
DA cuja  pátria  fe  ignora,  a/Tim  como 
fe  conhece  o  efpirito  poético  que  tinha 
para  todo  o  género  de  metrificação,  que 
deixou  eternizado  nas  obras  feguintes  que 
vimos. 

Triumfos  da  Cner,  e  Palmas  Eufitanas. 
Confta  do  Triumfo  do  Calvário.  Triumfo 
da  Invenção  da  Cru%.  Triumfo  da  Exaltação 
da  Cru%.  Triumfo  da  Cru%  na  batalha  das 
Navas  de  Tolofa.  Triumfo  da  Cru^  na  ba- 
talha do  Salado.  Triumfo  da  Cru%  na  bata- 
lha do  Lepanto. 

Palma  Luftfana  das  Linhas  de  Elvas:  Confta 
de  238.  colunas. 

Palma  Eufitana  da  Batalha  do  Amexial. 
Confta  de  253.  colunas. 

Palma  Ettfitana  da  Batalha  de  Montes  Claros, 
e  cerco  de  Villa-Viçofa.  Confta  de  434.  colu- 
nas. 

Entrada  DelRey  D.  Manoel  com  a  Rainha 
Dona  Isabel  em  Caftella.  Confta  de  131.  colu- 
nas. 

LOPO  FERNANDES  DA  CASTANHE- 
DA natural  da  Villa  de  Santarém,  c  pay  de 
Fernaõ  Lopes  de  Caftanheda,  celebre  Efcritor 
da  Hiftoria  da  índia,  do  qual  em  feu  lugar 
fe  fez  merecida  lembrança,  e  de  Ruy  Fernan- 
des de  Caftanheda  Dezembargador  da  Caía 
da  Supplicaçaõ  nomeado  Secretario  do 
Embaixador  a  Roma  D.  Duarte  de  Caf- 
tcllo  branco  Conde  do  Sabugal,  c  Meiri- 
nho móf  do  Rcyno  para  alcançar  a  dif- 
penfa  para  cazar  o  Cardial  D.  Henrique. 
Foy  o  primeiro  Ouvidor  da  Cidade  de  Goa 
para  onde  partio  de  Lisboa  a  18.  de  Abril 
de  1528.  com  o  Governador  do  Eftado  o 
famozo    Nuno    da    Cunha.    Teve  grande 
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génio  para  a  Poefia  vulgar,  em  que  com- 
poz diverfas  obras  cheyas  de  todo  o  género 
de  erudição,  merecendo  entre  todas  a  mayor 
diítinçaõ  a  Satyra  em  que  com  mordaz  agu- 
deza incrcpou  os  vícios  de  algumas  pe/Toas 
da  primeira  Jerarchia,  que  viviaõ  no  Rey- 
nado  DelRey  D.  IoaÕ  o  III.  por  cuja  obra 
cahio  na  dcfgraça  deite  Príncipe,  a  qual  con- 
fervava  em  Santarém  feu  neto  Jeronymo  de 
Caítanhcda.  Delle  faz  memoria  feu  filho 
Femaõ  Lopes  da  Caítanhcda  na  Hijl.  da  índia 
liv.  8.  c.  27.  e  31. 

LOPO  GALEGO  natural  de  Coimbra 
iníigne  Gramático  Latino,  e  exccllente  Hu- 
maniíla  cujas  faculdades  eítudou  cm  a  Univer- 
fidade  de  Pariz,  c  depois  enfinou  na  fua  Patria 
com  grande  credito  do  feu  talento  por  Pro- 
vifaõ  Real  panada  em  Lisboa  a  20.  de  Setem- 
bro de  1J44,  e  por  outra  de  15.  de  Outubro 
de  1547.  Jaz  fcpultado  no  Convento  pátrio 
de  Santo  Antonio  dos  Olivaes  de  Religiofos 
Capuchos  e  na  campa  tem  gravado  o  fe- 
guinte  epitáfio. 

mendum. 

Adventum  Domini,  Judiciumque  Dei. 

Delle  faz  mençaõ  Mariz  Dialog.  de  var. 
Hift.  Dial  5.  cap.  3.  Compoz. 

Arte  de  Gramática  com  os  princípios  da  Ke- 
tborica.  Francisco  Galvaõ  Maldonado  na  fua 
Bib.  Portug.  M.  S.  afirma  que  fe  imprimira,  e 
que  por  ela  eftudaraõ  Fr.  Antonio  de  Villa 
do  Conde  Rebgiofo  Capucho  da  Provinda  da 
Piedade,  Ruy  Pirez  da  Veyga,  e  Joaõ  Alvares 
Brandão. 

Fr.  LOPO  DE  SANTARÉM  cujo  apel- 
lido  declara  a  pátria  onde  nafeco.  Foy  Monge 
Ciftercicnfe  em  o  Real  Convento  de  Santa 
Maria  de  Alcobaça.  Traduzio  do  idioma  La- 
tino cm  o  materno  os  doze  livros  de  Joaõ 
Cafliano  que  intitulou. 

Ejlabelicimento  dos  Mofieiros.  foi.  M.  S. 
Guarda-fc  na  Bib.  do  Real  Convento  de  Al- 
cobaça. 

LOPO  SERRAÔ  natural  da  Gdade  de 
Évora  iníigne  profeíTor  de  Medecina  pela  qual 
mereceo  fer  Medico  da  Camara  delRey  D.  Se- 
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baftiaõ.  Naquellas  horas  vagas  do  exercido 
deita  Faculdade  fe  aplicava  á  metrificação  de 
verfos  degiacos,  em  que  fe  fez  venerado  poi 
todos  os  Corifeos  do  Pamafíò,  imitando  com 
taõ  vivas  cores  a  Mufa  de  Ovidio,  que  fe  equi- 
vocava a  copia  com  o  Original.  Morreo  na 
fua  Patria  em  idade  muito  provecta  cujo  Nome 
celebraõ  Joaõ  Soar.  de  Brito  Tbeatr.  Lufit. 
Utter.  Lit.  L.  n.  jo.  Imbonato  Bib.  Lat.  Rab- 
bin.  pag.  155.  n.  579.  D.  Franc.  Man.  Carta 
dos  AA.  Portug.  Nicol.  Anton.  Bib.  Hifp. 
Tom.  2.  pag.  6j.  col.  25.  Fonfeca  Évora  Glor. 
p.  413.  Petr.  Sanches  Epift.  ad  lgnat.  de  Moraes. 

Non  proeul  bine  video  Pindo  duo  ilumina  Sacro 
Njmpbis,  &  Mufis  faciii  labenti  ac  urfu, 
Serranum,  Pjrrbumque  meum,  quos  in  arte 
medendi 

Non  Juperent  doãi  Podalirius,  a  (que  Machaon: 
llie  canit  números  concinnos  impare  greffu, 
Quos  tibi  fortajfis  Getico  de  littore  mijfos 
A'  magno  credos  gelidi  Salmon  is  alumno; 
His  doctt  ille  graves  de  corpore  pellere  mor- 
bos, 

Et   levius   duram   vetulis  per/erre  fenec- 
iam. 

P.  Anton,  dos  Reys  Entbuf.  Poet.  n.  12. 

  Stat  proximus  ille  moro/a 

Damna  feneâutis,   qui  carmine  pinxit  in 
urbe 

Pqft   regni  primam   nulli  pietate  fecunda, 
Ut   pote    quam    docuit    fidei  documenta 
Beatus 

Manjius  in   terris,    qui   Cbriftum  audive- 
rat  ipfum. 

Compoz 

De  Seneãute,  &  aliis  utriufque  fexus 
atatibus,  &  moribus  libri  XIV.  Olyffipo- 
ne  apud  Antonium  Riberium.  1579.  8- 
No  fim. 

Deploratio  populi  Ifraelitici  juxta  flumi- 
na  Babilonis,  &  ejufdem  exitus  de  terra 
JEgypti.  Efta  obra  confia  de  verfos  ele- 
gíacos, e  eílá  marginada  de  doutiífimas 
Notas.  Sahio  novamente  impreíTa  no  Tom. 
4.  do  Corpus  Illuflr.  Poet.  Lufo.  qui  La- 
tine fcripfermt  Lisbona:  Typ.  Rcgalibus 
Sylvianis,  6c  Regia:  Acad.  1745.  4.  gran- 
de dcfde  pagin.    19.   até  292. 
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D.  Fr.  LOPO  DE  SIQUEYRA  PEREY- 
RA  teve  por  berço  a  Cidade  de  Elvas,  c  pro- 
genitores a  Afcenfo  de  Siqueira  c  D.  Izabcl 
Pereira  de  Vafconfclos  augmentando  a  no- 
breza da  fua  origem  com  a  produção  de 
taõ  heróico  filho.  As  letras  adqueiidas  pelo 
feu  indefeflb  eítudo,  e  as  virtudes  practica- 
das  por  feu  religiofo  animo  foiaõ  os  degtaos 
por  onde  Tubio  á  eminência  dos  lugares  Ec- 
clefiaílicos,  que  prudente  adrniniílrou,  fendo 
Prior  mór  da  Ordem  Militar  de  AvÍ2,  que 
vagara  por  D.  Fr.  Francifco  do  Avellar  de- 
vendo-fe  á  fua  actividade  a  fundação  do  Col- 
legio  das  Ordens  Militares  cm  a  Univercidade 
de  Coimbra  cm  o  qual  juntamente  com  D. 
Jorge  de  Mello  Prior  mór  da  Ordem  de  San- 
tiago lançou  a  primeira  pedra  a  25.  de  Julho 
dc  161  j.  Promovido  do  Bifpado  de  Portale- 
gre para  a  do  Porto  o  IHuftriíTimo  D.  Rodrigo 
da  Cunha,  ocupou  aquella  Cadeira  por  no- 
meação de  Filippc  II.  em  que  foy  confir- 
mado por  Paulo  V.  a  22.  de  Abril  de  1619. 
de  que  tomou  poíTe  a  10.  de  Agoíto  do  dito 
anno  permitindo  o  mefmo  Monarcha  como 
perpetuo  adminiílrador  das  Ordens  Militares 
confervafle  com  a  dignidade  Epifcopal  a  de 
Prior  mór  de  Aviz,  c  como  tal  aíTiílio  no 
Capitulo  da  Ordem  celebrado  na  Igreja  de 
Santa  Maria  da  Graça  da  Villa  de  Setúbal 
a  2.  de  Outubro  de  1619.  e  fobefereveo  os 
Definitorios  da  Ordem  aprovados  por  El- 
Rey  a  30.  de  Mayo  de  1627.  Do  Bifpado  dc 
Portalegre  o  transferio  Felippe  III.  para  o 
da  Guarda  do  qual  tomou  poíTe  a  26.  de 
Setembro  de  1632.  onde  celebrou  Synodo 
a  30.  de  Setembro  de  1634.  e  entre  os  feus 
Decretos  ordenou  com  eterna  gloria  da  fua 
piedade   defender,   e   jurar  a  immaculada 
Ojncciçaõ  de  Maria  SantiíTima.   Fallccco  na 
Cidade  da  Guarda  com  faudade  das  fuas  ove- 
lhas a  4.  de  Agoíto  dc  1636.  Jaz  fcpultado 
no  meyo  da  Capella  mór  da  Cathcdral  em 
lepultura  raza  com  epitáfio,  e  efeudo  das 
luas  Armas.   Fazem  delle  honorifica  mençaõ 
Brand.  Mon.  Lujit.  Part.  3.  liv.  n.  cap.  1, 
Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  p.  65.  col.  2. 
D.  Fern.  dc  Nor.  Catbal.  dos  Bi/p.  de  Portal. 
§.  8.  Francken.  Bib.  Hifp.  Gen.  Hera/d.  p. 
301.  c  302.  Sylv.  Leal.  Catbal.  dos  Bi/p.  da 
Guarda.  §.  37.  Compoz 


Tratado  das  cou/as  in/tgnes  da  Ordem  Mi- 
litar de  Aviír.  M.  S.  Deita  obra  faz  memo- 
ria Fr.  Antonio  Brandão  no  lugar  afíima 
citado,  afirmando  Zapater  Cijler  Miiit.  p. 
458.  que  merece  feu  Author  o  mayor  cre- 
dito por  ter  extrahido  do  Archivo  da  Ordem 
de  Aviz  todas  as  noticias  de  que  confta  a  dita 
Obra. 

Parecer  /obre  deverem  go^ar  os  Cavallei- 
ros  das  Ordens  Militares  o  privilegio  do  /oro, 
ainda  que  naò  tenbao  tença,  nem  mantenca. 
Sahio  impreíTo  defde  p.  80.  até  90.  na  Alle- 
gaçaõ  de  Direito  em  /avor  das  Ordens  Militares, 
e/critas  por  D.  Carlos  de  Noronha.  Lisboa 
1641.  foi. 

Confiituicoens  do  Bi/pado  de  Portalegre  em 
que  e/creveo  a  vida  de  D.  JuliaÕ  de  Alva  primeiro 

Fr.  LOPO  SOARES  natural  da  Gdadc 
de  Elvas,  onde  recebeo  o  fagrado  habito 
da  Illuítriífima  Ordem  dos  Prégadores,  fahin- 
do  de  taõ  douta  paleítra  igualmente  ver- 
fado  nas  feiencias,  que  nas  virtudes.  Todo 
o  tempo  que  lhe  reftava  das  obrigaçoens 
religiofas  o  confumia  na  liçaõ  dos  livros, 
de  que  refultou  eferever  fete  Tomos  de 
folha,  que  comprehendiaõ  diferentes  maté- 
rias dos  quaes  alguns  cftavaõ  aprovados 
pelo  Santo  Officio  para  fc  imprimirem,  c 
delles  ainda  vio  dous  Fr.  Pedro  Monteiro 
como  efereve  no  Clauft.  Dom.  Tom.  3.  p.  248. 
que  continhaõ, 

Di/cur/os  Predicativos  /obre  as  Domingas 
da  Quare/ma  foi.  M.  S. 

Inveãiva  contra  os  ChriftaÕs  novos  dejle  Reyno. 
foi.  M.  S.  eferita  na  lingua  Latina. 

Itinerário  e/piritual  da  Alma  ordenado  por 
conjideraçoens  devotas  por  meyo  das  quaes  pôde 
a  alma  bu/car  o  /eu  verdadeiro  de/can/o  que  be 
Deos  Noffo  Senhor.  4. 

SermaÕ  pregado  na  Catbedral  da  Cidade  de 
Elvas  no  anno  de  1643.  quando  houve  de  entrar 
no  Keyno  de  Caftella  o  Exercito  Portugue^. 
Eftas  duas  obras  fe  confervaò  M.  S.  na  livra- 
ria do  Convento  de  Elvas. 

LOPO  DE  SOUZA  COUTINHO,  naf- 
cco  cm  a  notável  Villa  dc  Santarém,  fen- 
do filho  fegundo  dc  Fcrnaõ  Coutinho,  e 
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de  D.  Joanna  de  Brito,  filha  de  Joaõ  da  Cunha  gola  que  morreo  no  defcubrimento  das  Ilhas 
Cantador  mor  da  Excellente  Senhora,  e  neto  de  Cambebe  pelo  qual  lhe  citava  promc- 
de  D.  Gonçalo  Coutinho  fegundo  Conde  de  tido  o  titulo  de  Marquez:  Gonçalo  Vaz 
Marialva.  Ainda  naõ  excedia  a  florente  ida-  Coutinho  de  quem  em  feu  lugar  fe  fez  larga 
de  de  18.  annos,  quando  eítímulado  dos  mai-  memoria:  Manoel  de  Souza  Coutinho,  que 
ciaes  cfpiritos  que  lhe  animavaõ  o  peito,  buf-  deixando  a  Ordem  militar  de  Malta,  abra- 
çou para  dilatada  esfera  o  bellico  theatro  çou  a  da  dos  Pregadores  com  o  nome  de 
do  Oriente,  partindo  de  Lisboa  em  o  anno  Fr.  Luiz  de  Souza,  para  eterno  brazaõ  defta 
de  1528.  com  o  Capitão  mór  Pedro  de  Caf-  efcJarecida  Familia:  André  de  Souza  Cou- 
tello  Branco,  acompanhado  de  dez  naos  tinho  Cavallciro  da  Ordem  de  Malta:  Fr. 
guarnecidas  de  valerofa  Soldadefca.   Emulo  Lopo  de  Souza  Coutinho  religiofo  Erimita 
do  valor  intrépido,  e  prudente   direcção  Auguftiniano  onde  foy  Provincial:  e  D. 
do  grande  Nuno  da  Cunha  com  que  feliz-  Anna  de  Noronha  religiofa  Dominica  no 
mente  moderava  as  rédeas  do  Império  Afia-  Convento  das  Donas  de  Santarém.  Foy 
tico,  afliítío  como  Soldado,  e  Capitão  nas  profundamente  verfado  na  lingua  Latina, 
mayores    emprezas   militares   aflim   mariti-  letras   humanas,   e  antiguidades  hiítoricas. 
mas,  como  tcrrcílres,  onde  com  o  próprio  Da  Poeíia  foube  os  preceitos,  da  Mathema- 
fangue  deixou  immortal  na  pofteridade  o  tica  as  demonftraçocns,  da  Filofofia  as  expe- 
feu  nome,  diftinguindo-fe  no  cerco  da  ceie-  riencias.  Com  a  gravidade  do  afpecto  conci- 
bre  Praça  de  Dio  defendida  pelo  claro  Heroe  liava  univcrfal  rcfpeito,  e  até  EIRcy  no  fem- 
D.  Antonio  da  Silveira  em  o  anno  de  1538.  blante,  e  nas  palavras  quando  lhe  falia va,  dava 
devendo-lhe  eftc  gloriofo  theatro  de  façanhas  manifeítos  indicios  da  diftinçaõ  com  que  devia 
Portuguezas,  que  femelhante  ao  primeiro  Ce-  fer  tratado  taõ  grande  vaflalo.  Todos  eftes  do- 
zar  o  illuftrafle  com  a  cfpada,  e  com  a  penna  tes  fe  illuftravaõ  com  umocentes  cuftumcs,  c 
eferevendo  individualmente  toda  as  acçoens  virtudes  heróicas  de  que  deu  claros  argumentos 
obradas  para  gloria  dos  lidados,  e  confuzaõ  na  educação  de  feus  filhos  deftinando-lhe  horas 
dos  expugnadores.  Cumulado  de  triumfos  vol-  para  o  exercido  das  devoçoens,  c  dos  eftudos. 
tou  para  a  pátria  no  anno  de  1535.  c  como  Naõ  lhe  metecia  mayor  amor  hum  do  que 
achafle  morto  feu  iimaõ  mais  velho  Ruy  Lopes  outro  punindo,  aos  culpados,  e  premiando 
Coutinho,  entrou  na  herança  de  feus  Mayores.  aos  beneméritos,  donde  confeguio  naõ  haver 
Foy  recebido  com  benévolas  expreflòens  por  Pay  mais  amado,  nem  mais  obedecido.  A  to- 
ElRey  D.  Joaõ  o  III.  que  atendendo  aos  feus  dos  mandou  frequentar  a  Univerfidade  de 
merecimentos   o  nomeou  Governador   do  Coimbra  e  eíbranhando-lhe  feus  parentes,  que 
Caítcllo  da  Mina,  onde  moílrou  o  feu  zelo,  e  entre  elles  fofle  o  herdeiro  da  cafa,  lhes  refpon- 
definterefle,  antepondo  a  ambição  da  honra  á  deu  que  mal  lhe  tinha  frito  aquelle  filho  para  o 
do  ouro  que  a  tantos  injuriofamente  arraílra.  deixar  ignorante,  increpando  com  efta  judicio  - 
Acabando  efte  governo,  voltou  para  Por-  fa  refoluçaõ  o  abuzo  obfervado  nas  Caías  gran- 
tugal,  cazando  com  Dona  Maria  de  Noronha  des  dc  permitirem,  que  os  feus  herdeiros  naõ 
Dama  da  Rainha  Dona  Catharina  filha  de  cultivem  as  letras.  Pcrfuadindo-lhe  que  paf- 
D.  Fernando,  Capitaõ  dc  Azamór,  Commcn-  fafle  a  fegundas  vodas  o  naõ  executou  dizendo 
dador  de  S.  Salvador  dc  Villacova,  c  dc  que  naõ  queria  dar  Madrafta  a  tantos  filhos 
fua  mulher  D.  Anna  da  Cofia  filha  dc  D.  Al-  com  que  eftava  cazado,  e  muito  menos  fazer 
varo  da  Cofia  Camareiro,  e  Armeiro  mór  efta  injuria  a  fua  Mãy  com  a  qual  vivera  cm 
delRey  D.  Manoel  de  quem  teve  Ruy  Lo-  fumma  paz.  Quem  devia  tantas  obrigaçoens 
pes  Coutinho  de  Souza,  que  fe  achou  na  á  natureza  naõ  podia  efperar  remuneraçoens 
batalha  de  Alcácer,  e  cazou  com  Dona  Ma-  da  fortuna.  Sendo  acredor  dos  mayores  pre- 
ria  dc  O  cem  da  qual  naõ  teve  fucceflaõ:  Diogo  mios  nunca  os  folicitou  fatisfeito  dc  que  cm  be- 
de  Souza  Coutinho:  Fr.  Jorge  de  Jefus  neficio  da  Patria  tivcíTe  difpendido  toda  a 
Erimita  de  Santo  Agoftinho:  Ioaõ  Rodri-  fua  fazenda  naõ  fomente  quando  vizitou  os 
gues  Coutinho  Governador  da  Mina,  c  An-  lugares  da  Africa  como  quando  exercitou  o 
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pofto  de  Capitão  mór  da  Armada  da  Corte. 
Morreo  infelizmente  na  Villa  de  Povos  pois 
hindo  a  apcar-fc  de  hum  cavallo  Fe  lhe  dczem- 
bainhou  a  efpada,  e  no  movimento  que  fez  o 
corpo  o  penetrou  de  tal  forte  que  logo  fallccco 
a  28.  de  Janeiro  de  1 577.  Jaz  enterrado  na  Ca- 
pella mór  da  Parochia  do  Salvador  da  Villa 
de  Santarém  da  qual  era  Padroeito  onde  junta- 
mente com  fua  mulher  D.  Maria  de  Noronha 
inílituhio  a  1 5 .  de  Mayo  de  1557.  Mifla  quoti- 
diana para  fuas  almas.  Fazem  da  fua  peflba 
honorifica  mençaõ  Andrade  Chron.  delRey  D. 
loaÕ  o  III.  Part.  3.  cap.  52.  e  53.  Barros  Deead. 
da  Ind.  j.  liv.  6.  cap.  16.  e  liv.  8.  cap.  5.  e  16. 
e  liv.  10.  cap.  5.  6.  8.  e  13.  Maf.  Hift.  Indic. 
lib.  IX.  Ioan.  Soar.  de  Brit.  Theatr.  Lujit. 
Lit.  Lit.  L.  n.  ji.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hi/p.  tom. 
2.  p.  6j.  col.  2.  Franco  Bib.  Portug.  M.  S. 
e  D.  Antonio  Caetano  de  Souza  Hiji.  Gen. 
da  Ca/.  Real  Tom.  12.  p.  359.  Compoz 

Livro  primeiro  do  Cerco  de  Diu  que  os  Turcos 
po^eraÕ  à  Fortaleza  de  Diu.  Coimbra  per  Joam 
Alverez  ymprimidor  da  Univerfidade  aos  XV. 
dias  do  mez  de  Setembro  M.D.LVI.  foi. 

Confta  de  ij.  Capitulos  o  primeiro  livro 
e  o  fegundo  de  21. 

Livro  da  perdicaõ  de  Manoel  de  Sou/a  de  Se- 
pulveda fua  mulher,  e  filhos.  4.  He  comporto  em 
verfo  folto  com  alguns  tercetos  e  outavas 
diferente  daquellc  que  compoz  nefte  aflumpto 
Jerónimo  Corte  Real  Ljfboa  por  Simaõ  Lo- 
pes 1594.  4. 

Tradufio  em  o  idioma  materno  cm  verfo 
folto. 

Comedias  de  Pindaro. 
Tragedias  de  Séneca. 
Poema  de  Lucano. 
Empre/as  de  Varoens  iliufires  da  índia. 
No  Cancioneiro  Geral  impreflò  Anvercs 
1J70.  eftaõ  a  pag.  177.  179.  c  192.  varias 
Obras  Poéticas  de  Lopo  de  Soufa  fem  o  apel- 
lido  de  Coutinho. 

LOPO  VAZ  Dczcmbargador  da  Cafa  da 
Suplicação  infigne  profeflòr  da  Jurifprudcncia 
como  da  Rhetorica,  cujos  preceitos  exactamen- 
te obfervou  em  a  oraçaõ  que  recitou  como  Pro- 
curador da  Cidade  de  Lifboa  cm  as  Cortes  cele- 
bradas em  Almeirim  no  anno  de  1 544.  em  que 
foy  jurado  fuccflbr  delia  Coroa  o  Príncipe  D. 


Joaõ  filho  dos  Sereniflimos  Monarchas  D. 
Joaõ  o  III.  c  D.  Catherina.  Sahio  com  o  fe- 
guinte  titulo. 

Repofta  pelo  Povo  de  Lisboa  nas  Cortes  cele- 
bradas em  Almeirim  no  anno  de  1 544.  por  E/Rey 
D.  Joaõ  o  III.  quando  chamou  os  Tres  E/lados  do 
Reyno  para  o  Juramento  do  Príncipe  D.  Joaõ  /eu 
filho.  Lisboa  por  Ioaõ  Alvares  1563.  4. 

LOPO  VAZ  DE  SAMPAYO  nono  Go- 
vernador  do  Filado  da  índia  teve  por  progeni- 
tores a  Diogo  de  Sampayo  Senhor  de  Anciaens, 
Villarinhos,  Caftanhcira,  e  Linhares,  e  a 
Dona  Briolanja  dc  Mello  filha  de  Joaõ  de 
Mello  de  Serpa,  e  Dona  Beatriz  da  Sylveira  fi- 
lha de  Fernaõ  da  Sylveira  Regedor,  e  Coudcl 
mòr.  A  paleftra  onde  começou  em  idade  flo- 
rente a  exercitar  o  feu  belicofo  efptiito  foy 
a  regiaõ  de  Africa,  fendo  Alcácer  Quibir, 
Alcácer  feguer,  e  a  Praça  de  Tangere  cercada 
por  HIRey  de  Fez  os  theatros  onde  como  fol- 
dado,  e  Capitão  deu  patentes  teftemunhos  do 
feu  intrépido  valor.  Paliando  ao  Oriente  acom- 
panhou na  empreza  de  Benaílarim,  c  de  Adem 
ao  famofo  Afonfo  de  Albuquerque  dc 
cuja  difeiplina  militar  paliou  de  difcipulo  a 
fer  emulo  devendolhe  a  obrigação  de  facii- 
ficar  a  própria  vida  para  que  a  naõ  perdeíTe 
taõ  celebre  Heroe.  Pela  morte  de  D.  Henrique 
de  Menezes  que  em  poucos  annos  de  idade 
tinha  numerado  feculos  de  gloria  tomou  em  o 
anno  de  1 5  26.  o  gouerno  do  Império  Afiatico 
que  pertencia  a  Pedro  Mafcarenhas  manchando 
com  eíla  violenta  acçaõ  a  authoridade  da  fua 
peflba,  pofto  que  fuftentou  o  credito  das  nof- 
fas  armas  com  gloriofas  vitorias  alcançadas 
do  Samorim,  dos  Reys  dc  Cambaya,  c  Calecut, 
e  do  Arei  de  Porca,  reformando,  e  baftecendo 
todas  as  Fortalezas  do  Eftado,  e  expedindo 
a  mayoi  Armada  que  vio  o  Oriente  a  qual 
conftava  de  cento  e  quarenta  navios  guar- 
necidos dc  todo  o  género  de  muniçoens.  Su- 
cedendo no  governo  do  Eftado  o  grande 
Nuno  da  Cunha,  e  informado  da  injufta  vio- 
lência com  que  Lopo  Vaz  dc  Sampayo  pri- 
vara dclle  a  Pedro  Mafcarenhas  chegando  a 
tal  exceflb  a  fua  ambiçaò,  que  alem  dc  lhe  ne- 
gar a  obediência  o  mandou  prender  cm  Cana- 
nor  por  Antonio  da  Sylveira,  ordenou  Nu- 
no da  Cunha  que  em  caftigo  de  acçaõ  taõ 
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enorme  fofle  prezo  e  remetido  a  Lisboa. 
Tanto  que  chegou  foy  reclufo  no  Caítello  com 
prohibiçaõ  de  que  nem  fua  mulher  lhe  fallaííe. 
Toleradas  com  heróica  conftancia  pelo  cfpaço 
de  tres  annos  as  moleíUas  de  prizaõ  taõ  rigo- 
rofa  alcançou  faculdade  por  intervenção  do 
Duque  de  Bragança  D.  Jayme  feu  parente, 
de  ter  audiência  delRcy  D.  Joaõ  o  III.  cm 
cuja  prezença  apareceo  citando  cite  Prín- 
cipe na  Relação  acompanhado  de  todos  os 
Dezembargadorcs,  c  pofto  em  pé  como  Rco 
com  o  rofto  macilento  povoado  de  venerá- 
veis caris,  confervando  o  animo  fempre  im- 
perturbável recitou  hum  difcuifo  em  que  com 
elegantes  exprefloens  naõ  fomente  relatava  as 
gloriofas  façanhas  que  obrara  no  Oriente  em 
ferviço  da  Patiia,  mas  fatisfazia  os  cargos 
com  que  era  acuzada  a  fua  PeíToa.  Toda 
cila  eloquência  animada  da  penetrante  dor 
que  lhe  ofendia  o  credito  naõ  foy  baftante 
para  modificar  a  feveridade  dos  Juizes  con- 
denando-o  à  fatisfaçaõ  dos  ordenados,  que 
injuítamente  percebera  no  feu  intruzo  gover- 
no, e  dez  mil  cruzados  para  Pedro  Mafcare- 
nhas,  e  dcíterro  para  Africa.  Conftcrnado  com 
o  rigor  deita  Sentença  fe  auzentou  do  Reyno, 
eferevendo  de  Badajos  huma  carta  a  EIRey 
na  qual  com  palavras  fentidas  e  reverentes 
moftrava  o  rigorofo  exceflb  com  que  fora 
caíligado  efperando  que  com  a  mudança  da 
terra   mudaria   de   fortuna.  Compadecido 
EIRey  D.  Ioaõ  o  III.  das  laítimozas  queixas 
de  hum  Vafalo  taõ  diftinto  lhe  perdoou  por 
hum  Alvará  toda  a  pena  fulminada  na  fen- 
tença,  c  voltando  daquelle  involuntário  exter- 
mínio para  a  Patria  retirado  ás  terras  de  que 
era   Senhor   faleceo   a    18.   de   Abril  de 
ijj8. 

Fazem  delle  mençaõ  Couto  Decad.  4.  da 
Índia  liv.  2.  cap.  6.  7.  9.  10.  e  11.  liv.  j.  a>p.  8. 
9.  liv.  4.  cap.  1.  liv.  j.  cap.  3.  4.  5.  6.  Barros 
Decad.  4.  da  Ind.  liv.  2.  Andrade  Cbron.  de 
D.  Joaõ  o  111.  Part.  2.  cap.  1.  2.  3.  9.  10.  14. 
15.  J*.  54-  Maris  Dial.  de  Var.  Hijl.  Dial.  5. 
cap.  1.  Franc.  de  S.  Mar.  Diar.  Portug.  pag. 
487.  Faria  A^ia  Por/ug.  Tom.  1.  Part.  4. 
cap.  1.  2.  e  4.  Compoz. 

Difcurfo  recitado  na  presença  delRey  em 

como  os  fervicos  militares  que  obrara  em  obfe- 


quio  da  Coroa  Portuguesa.  Sahio  impreíío  na 
Decad.  4.  da  índia  de  Diogo  de  Couto  liv.  6. 
cap.  7.  Vertido  em  Caítelhano,  e  reduzido  a 
mais  breves  periodos  o  publicou  Manoel  de 
Faria  e  Souza  Afia  Portug.  Tom.  1.  Part.  4. 
cap.  4. 

LOPO  VAZQUEZ  DE  SERPA  cujo  apcl- 
lido  tomou  em  obfequio  da  Villa,  que  lhe  deu  o 
berço  íituada  na  Província  Tranftagana.  Foy 
muito  aceito  a  EIRey  D.  Affonfo  V.  por  cuja 
ordem  traduzio  em  a  Villa  de  Monforte  a  1 7.  de 
Junho  dc  1460.  da  língua  Latina  em  a  materna  - 

Tomada  de  Conflantinopla  pelo  Graõ  Turco. 
M.  S.  Conferva-fe  na  Bib.  Real.  Do  Author, 
e  da  obra  faz  mençaõ  Nic.  Ant.  Bib.  Vet. 
Hi/p.  lib.  10.  cap.  12.  §.  706. 

D.  LOURENÇO  octogelTuno  fexto  Ar- 
cebifpo  da  Igreja  Primacial  de  Braga  naceo  em 
a  Villa  da  Lourinhãa  do  Patriarchado  de  Lis- 
boa, fendo  taõ  ignorado  o  feu  apellido,  como 
os  nomes  de  feus  Pays  que  fc  illuftravaò  com 
os  timbres  de  antigua  afeendencia.  Desde  a 
primeira  idade  foy  taõ  inclinado  á  cultura 
das  letras,  que  para  ncllas  profundamente 
fe  inftruir  deixou  a  pátria  bufeando  por  efeo- 
las  as  Univerfidades  de  Mompilher,  Toloza, 
e  Pariz  onde  deu  patentes  argumentos  do  feu 
perfpicaz  talento,  e  como  ainda  com  a  dou- 
trina de  taõ  celebres  Meftres,  que  ouvira  fe 
naõ  faciaílc  o  apetite  de  adquirir  novos  the- 
zouros  de  fabedoria  paiTou  a  Bolonha  a  fer  dif- 
cipulo  do  famofo  Jurifconfulto  Baldo  dc 
cujo  magiítcrio  fahio  egregiamente  verfado 
nas  mayorcs  dificuldades  do  Direito  Cefario. 
Voltando  para  o  Rcyno  com  a  fama  merecida 
á  fua  grande  litteratura  obteve  hum  Canonicato 
na  Cathcdial  dc  Lifboa,  e  conhecendo  EIRey 
D.  Fernando  a  fua  capacidade  o  nomeou 
Dezembargador,  e  Vedor  da  fua  Fazenda, 
Bifpo  do  Porto,  c  Arcebifpo  da  Primacial 
de  Braga  cm  o  anno  de  1374.  onde  exerci- 
tando as  obrigaçoens  de  vigilante  Paftor 
concitou  contra  o  feu  procedimento  a  indigna- 
ção dc  EIRey,  c  do  Pontífice  Gregorio  XI. 
que  mandando  (indicar  da  fua  Pefiba,  foy 
fentenciado  por  indigno  da  Dignidade,  que 
ocupava  com  confifeaçaõ  dos  feus  bens. 
Para  evitar  mayorcs  violências,  e  juftificar  a 
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fua  innocencia  pa/Tou  a  Roma  quando  cf- 
tava  fentado  no  folio  do  Vaticano  Urbano 
VI.  e  fendo  atentamente  examinada  a  fen- 
tença  pelo  Cárdia]  de  Santa  Sabina  com  outros 
Adjuntos  foy  annullada  como  injuíla,  e  de- 
clarado cm  14.  de  Fevereiro  de  1378.  inno- 
cente  o  Arccbifpo,  e  como  tal  benemérito 
da  Mitra  que  governava.  Reítituido  a  Portu- 
gal triumfante  das  falias  calumnias  com  que 
a  emulação  pertendeo  manchar  o  feu  caracter, 
foy  recebido  com  aplauzo  de  toda  a  Corte. 
Na  fatal  tempeítadc  do  fcifma  cm  que  fe  via 
foçobrada  a  Nao  de  S.  Pedro  perfuadio  eficaf- 
mente  a  EIRey  D.  Ioaõ  o  I.  que  obedece/Te 
a  Urbano  VI.  canonicamente  eleito,  e  naõ 
a  Clemente  VII.  Saõ  mais  para  admiradas 
que  referidas  as  acçoens  politicas  c  militares, 
<jue  obrou  eíle  infigne  Varaõ  cm  obfcquio 
delRey  D.  Ioaõ  o  I.  fendo  a  mais  memorá- 
vel quando  veftindo  fobre  o  roquetc  a  Cota 
de  ârmas,  depofto  o  bago,  e  empunhada  a 
cfpada  foy  hum  dos  gloriofos  inftrumentos 
de  abater  a  foberba  Caítelhana  na  celebre 
batalha  de  Aljubarrota  onde  hum  foldado 
com  facrilego  atrevimento  ferindo-o  na  face 
direita,  lhe  rcfpondeo  ao  mefmo  tempo 
com  golpe  taõ  penetrante  que  o  privou  da 
vida.  Depois  de  ter  cftabclccido  com  o  braço 
a  Coroa  vacillante  fobre  a  cabeça  do  feu  Princi- 
pe,  partio  para  Braga  onde  igualmente  religio- 
fo  para  com  Deos,  e  benéfico  para  com  os 
pobres  reedificou  muitos  edificios  Sagrados, 
c  difpcndeu  copiofas  cfmolas.  Seis  annos 
antes  da  fua  morte  fez  teftamento  a  8.  de 
Agofto  de  1391,  e  nelle  inítituio  huma  Capella 
fituada  no  Clauílro  da  Cathcdral  dedicada 
aos  Myftetios  da  Efpectaçaõ,  e  AiTumpçaõ 
da  Mây  de  Deos,  e  aos  invictos  Martyres 
S.  Lourenço  e  S.  Vicente  feus  infignes  Pro- 
tectores a  qual  ornou  com  preciofos  para- 
mentos, e  certo  numero  de  Capcllaens  def- 
tinados  para  o  Coro,  e  Altar.  No  meyo  deita 
Capella  mandou  levantar  hum  tumulo  de 
pedra,  e  na  parte  fuperior  a  fua  figura  de 
vulto  veítida  de  Pontifical,  e  ainda  que  eftava 
fabricada  primorofamente,  reparando,  que 
lhe  faltava  no  rofto  o  final  da  ferida,  que  rece- 
bera na  batalha  de  Aljubarrota  armando  a  maõ 
direita  de  huma  efpada  fez  com  cila  na  fa- 
ce da  eílatua  hum  profundo  golpe  dizendo. 


Agora  fim  que  tftá  ao  natural.  Tendo  gover- 
nado o  Arccbifpado  pelo  efpaço  de  24.  an- 
nos deixou  a  vida  caduca  para  pofiuir  a  eterna 
a  28.  de  Abril  de  1397.  fegurando  a  gloria 
que  logra  o  feu  efpirito  a  incorrupçaõ  do 
feu  cadáver  que  fendo  viílo  a  4.  de  Junho  de 
1663.  duzentos  e  feíTenta  feis  annos  depois 
do  feu  tranfito,  foy  achado  incorrupto,  fle- 
xivel,  e  palpável  com  todas  as  veftcs  pontifi- 
caes  inteiras,  e  fem  diminuição  nas  cores. 
O  IlluítriíTimo  Cabbido  de  Braga  para  eterna 
memoria  deite  feu  infigne  Prelado  lhe  mandou 
edificar  novo  Maufoleo,  e  fobre  elle  fe  lhe 
gravou  o  feguinte  epitáfio. 

D.  O.  M. 

D.  Eauren/ius  Arcbiepifcopus 

Bracb.  Hi/paniar.  Primas  LXXXVI. 

Sepultas  anno  Domini.  M.CCC.  EXXXXVII. 

Translatus  á  médio  Sacelli  integer,  incor- 

ruptus  Die  4.  Junii.  1663. 
Fazem  larga  memoria  deite  Prelado  o 
IUunxifíimo  Cunha  Hift.  Ecclef.  de  Brag.  Part.  2. 
cap.  47.  48.  49.  50.  Soar.  da  Sylv.  Mem.  Hift. 
delRey  D.  Joaõ  o  I.  Part.  2.  cap.  42.  Leaõ 
Cbron.  de  D.  Joaõ  o  I.  cap.  58.  Menezes  Vid. 
de  EIRey  D.  Joaõ  o  I.  liv.  3.  pag.  243.  Joan. 
Soar.  de  Brito  Tbeatr.  Lufit.  Li//.  Lit.  L. 
n.  1.  Franc.  de  S.  Maria  Dior.  Por/ug.  Tom.  1. 
pag.  526.  Compoz. 

Car/a  e/cri/a  a  XXVI.  de  Agofto  de 
M.CCCC.XXIV.  a  D.  Fr.  Joaõ  de  Orne- 
las  D.  Abbade  de  Alcobaça  em  que  relata  o  Juceffo 
da  ha/alba  da  Aljubarro/a.  Sahio  imprefla 
no  eítilo  com  que  foy  eferita  na  Hift.  Ecclef. 
de  Brag.  de  D.  Rodrigo  da  Cunha  Part.  2. 
cap.  45.  §.  9.  e  no  fim  da  2.  Part.  da  Cbron. 
delRey  D.  Joaõ  o  I.  eferita  por  Fernaõ  Lopes. 
Lisboa  por  Antonio  Alvares  1644.  foi.  e  tam- 
bém nas  Mem.  delRey  D.  Ioaõ  o  I.  eferitas  por 
Jozeph  Soar.  da  Sylva  Tom.  3.  p.  576.  e  na 
Europ.  Por/ug.  de  Manoel  de  Faria,  e  Soufa 
Tom.  2.  Part.  3.  c.  1.  §.  137. 

Apologia  que  aprefen/ou  ao  Summo  Pon- 
tífice acerca  das  culpas  que  falfamen/e  Ibe  im- 
pu/araÕ.  M.  S. 

V.  Fr.  LOURENÇO  ProfcíTor  do 
Inítituto  de  S.  Ieronymo,  e  difcipulo  do 
V.  Fr.  Vafco  Martins,  Fundador  dcíla  Sa- 
grada Religião  em  o  Reyno  de  Portugal, 
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pelo  qual  foy  mandado  do  Convento  de 
Penhalonga  em  que  fora  Prior  juntamente 
com  Fr.  Gomes,  fundar  o  Convento  de  Val- 
paraizo  em  Cordova,  onde  fendo  benevo- 
lamente recebido  por  D.  Fernando  Rodri- 
gues Biedma  Bifpo  deita  Cathedral  no  an- 
no  de  1405.  lhe  concedeo  faculdade  para  a  nova 
Fundação,  que  executou  com  jubilo  de  todo  o 
povo.  Havendo  íido  Vigário,  c  depois  Prior 
do  novo  Convento  fe  reítituhio  a  Portugal,  e 
no  Convento  do  Mato  junto  da  Villa  de 
Alanquer,  fazia  vida  mais  angélica,  que  hu- 
mana. Era  cordial  devoto  da  Payxaõ  do 
Redemptor  como  da  pureza  de  Maria  San- 
tiflima,  gratifícando-lhe  cite  obfcquio  a  mef 
ma  Senhora  com  hum  cítupendo  prodígio, 
pois  fendo  fepultado  diante  de  huma  fua 
Imagem,  brotou  da  fcpultura  em  que  jazia, 
hum  efpinhciro,  em  cujos  ramos  formados 
em  Cruz  fe  liaô  eferitas  nas  folhas  eftas  pala- 

tum  intemeratitm  agnovimus  tuam  laudabiltm 
Virginitatem.  Perfeverou  eíte  milagre  até 
que  foy  tresladado  o  feu  cadáver  do  átrio 
do  Convento  do  Mato  para  o  Clauítro,  fuce- 
dendo  o  feliz  tranfito  deite  virtuofo  Varaõ 
junto  do  anno  de  1430.  de  quem  fazem  memo- 
ria F.  Pedro  da  Vcyga  Chron.  de  S.  Jeronymo 
liv.  1.  cap.  38.  41.  e  42.  Sigucnça  Hijl.  de  S. 
Jerott.  Part.  2.  liv.  1.  cap.  28.  e  liv.  2.  cap.  6. 
Illuft.  Cunha  Hift.  Etclef.  de  Lisboa  Part.  2. 
cap.  96.  Ximenes  Eftimul.  Carme/.  Part.  1. 
cap.  1.  §.  1.  Tit.  2.  c  Cardozo  Agiohg.  Lufit. 
Tom.  1.  p.  383.  e  no  Commcnt.  de  9.  de  Fevcr. 
Letra  B.  Efcrcveo, 

Vida  do  V.  Vajco  Martins  feu  Meítre  a 
qual  fendo  viíta  por  ellc  a  reduzio  a  cinzas. 

Fr.  LOURENÇO  cujo  apellido,  e  pátria 
fe  ignoraõ,  conítando  fer  Monge  Ciítercienfe 
em  o  Real  Convento  de  Santa  Maria  de  Alco- 
baça, e  iníignc  profeíTor  dos  Sagrados  Câno- 
nes, em  que  rcccbco  o  grao  de  Bacharel  naõ 
fendo  menos  verfado  na  Sagrada  Theologia. 
Ambiciofo  de  obedecer,  c  nunca  mandar,  regei- 
tou  a  Abbadia  do  Convento  de  Bouro,  e  o 
Generalato  da  fua  monaílica  Congregação. 
Teve  comercio  epiítolar  com  o  virtuofo  Fr. 
Vafco  Martins  Fundador  dos  Erimitas  de  S. 
Jeronymo  neíte  Reyno,  cujas  cartas  cheyas 


de  afeeticas  inítruçoens  fe  confervaõ  no 
Archivo  do  Convento  de  Alcobaça.  Cumu- 
lado de  heróicas  virtudes  paflou  a  fer  immor- 
tal  a  6.  de  Março  de  1481.  Delle  fe  lembraõ 
Cardozo  Agiohg.  Lujitan.  Tom.  2.  p.  61.  e  no 
Commcnt.  de  6.  de  Março  letra  E,  e  Nicol. 
Ant.  Bib.  Vtt.  Hi/p.  lib.  10.  cap.  12.  §.  694. 
Compoz. 

Tratado  da  Conceição  da  Senhora.  Confer- 
va-fc  M.  S.  na  Livraria  do  Convento  Real  de 
Alcobaça. 

P.  LOURENÇO  DE  AGUILAR  nafceo 
na  Villa  de  Serpa  a  tempo  que  feu  Pay  o 
Doutor  Antonio  Antunes  Leite  era  Juiz  de 
Fora  da  dita  Villa,  fendo  fua  May  Cathcrina 
de  Aguilar.  Na  idade  de  quatorze  annos  abra- 
çou o  inítituto  da  Companhia  de  JESUS  em 
o  Noviciado  de  Lisboa  a  11.  de  Agoíto  dc 
de  1626.  e  fez  a  profifiaõ  de  4.  voto  a  23.  dc 
Mayo  de  1649.  Foy  infignc  Humaniíta,  c 
celebre  Poeta  Latino  lendo  com  geral  aplauzo 
a  primeira  Cadeira  dc  letras  humanas  em  o 
Collegio  de  Santo  Antaõ  de  Lisboa  e  dictando 
depois  Filofofia  no  Collegio  de  Braga.  Fal- 
leceo  de  hum  accidente  epiléptico  em  o  Col- 
legio de  Santo  Antaõ  a  14.  de  Mayo  de  1676. 
quando  contava  64.  annos  de  idade,  e  jo.  de 
religiofo.  Compoz. 

Panegyris  ad  amp/ifmum  D.  Joannem  Rode- 
riaim  de  Sá  Menefium  Jacobta  militia  equitem* 
Joantiis  IV.  Strtnijfimi  Lujitanorum  Regum  cubí- 
culo prafectum,  Penagtàanenjis  Comitatus,  dr 
fiatus  bartdem.  Ulyflipone  apud  Laurentium 
de  Anvers.  1641.  4.  Sahio  ao  principio  da 
Apologia  de  Luiz  de  Camocns  compofta  por 
Ioaõ  Soares  de  Brito.  Confta  de  625.  verfos 
heróicos  em  que  fe  clogiaõ  os  Hcroes  da 
Uluítriílima  família  dos  Sás  Condes  de  Pena- 
guião, c  hoje  Marquezes  dc  Abrantes. 

LOURENÇO  DE  ANVERES  PACHECO 
Cavalleiro  profeflb  da  Ordem  Militar  de 
Chriíto,  Contador  da  Contadoria  Geral  de 
Guerra,  e  Reyno,  nafceo  em  Lisboa  onde  teve 
por  pays  a  Antonio  da  Coita  Corte  Real,  c  Dona 
Roza  Jofefa  de  An  veres.  Como  fofle  muito 
erudito  nas  letras  humanas,  c  nas  Artes 
da  Poética,  e  Oratória  foy  Collcga  das  Aca- 
demias dos  Aplicados,  da  Latina,  e  da  Por- 
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tugue^a,  e  da  dos  E/colhidos  nas  quacs  por 
divcrfas  vezes  prefidio  em  verfo,  e  proza 
com  aplauzo  dos  ouvintes,  alcançando  a 
mcfma  eítimaçaõ  pelas  fuas  producçoens 
métricas,  das  quacs  até  o  tempo  prefente 
publicou  as  feguintes. 

A  morte  da  Sereniffima  Senhora  Infanta 
Dona  Francifca.  Romance  Heróico.  Sahio 
nos  Sentim.  Metric.  dcftc  afíumpto  Collec. 
2.  a  pag.  19.  Lisboa  por  Miguel  Rodrigues. 
1736.  4. 

Romance  Heróico  ao  me/mo  Affumpto.  Sahio 
na  Collec.  4.  dos  Sentim.  Metric.  a  pag.  28. 
Lisboa  pelo  dito  Imprefíòr  1736.  quarto. 

Romance  Endecafyllabo  á  morte  do  Padre 
D.  Rafael  Bluteau  Cler.  Reg.  Sahio  a  pag. 
104.  do  Obfequio  fúnebre  dedicado  á  faudofa 
memoria  do  me/mo  Padre  pela  Academia  dos 
Aplicados.  IJsboa  por  Jozc  Antonio  da 
Silva  1734.  4. 

Sentimento  inconfolavel,  Jaudade  penofa,  e 
contentamento  plaufivel  que  experimentou  o  povo 
Portugue^  na  moleflia,  na  aufencia,  e  na  melhoria 
da  Augufla  Mageflade  DelRey  D.  JoaÕ  o  V. 
N.  Senhor.  Lisboa  por  Luiz  Jozé  Correa  de 
Lemos.  1743.  4.  Confia  de  40.  outavas  Por- 
tuguezas. 

LOURENÇO  DE  AZEVEDO  DE  VAS- 
CONCELLOS  Moço  Fidalgo  por  Alvará 
DelRey  D.  Joaõ  o  IV.  paflado  a  22.  de  Feve- 
reiro de  1642.  e  Capitaõ  mór  de  Mezaõfrio 
cm  a  Província  do  Minho,  onde  nafeco  fendo 
filho  de  Lourenço  de  Vafconccllos  Fidalgo 
da  Cafa  Real,  e  de  Dona  Izabel  Pereira  filha 
de  André  Pinto  de  Carvalho.  Depois  de 
cftudar  as  letras  humanas  na  Gdade  do 
Porto,  paflbu  a  cultivar  os  cftudos  mayorcs 
na  Univcrfidade  de  Coimbra,  onde  fez  o 
feu  talento  progrcíTos  naõ  vulgares.  Foy 
cazado  com  Dona  Izabel  de  Mello  de  Alva- 
renga, filha  herdeira  de  Domingos  de  Alva- 
renga Monteiro,  Senhor  de  Brunhacs,  e  da 
Cafa  de  S.  Martinho  de  Mouros,  da  qual 
teve  cinco  filhos,  e  cinco  filhas.  Foy  infigne 
Poeta  Cómico  compondo  vinte  e  quatro 
Comedias,  das  quacs  fe  imprimirão  cm  Madrid 
as  feguintes. 

El  ha^er  bien  nunca  fe  pierde. 

Mucko  alcança  qtáen  porfia. 


El  Mqyorafgo  de  la  Providencia  S.  Caetano. 

La  indufiria,  y  la  confufion. 

No  ay  fuerças  contra  la  dicha. 

La  mas  diebofa  Embaixada. 

Aprecios  dei  natural  y  la  traicion  cafligada. 

LOURENÇO  BAPTISTA  FEYO.  Naf- 
ceo  em  Lisboa  a  9.  de  Agofto  de  1696. 
onde  teve  por  progenitores  o  Doutor  Ioaõ 
Baptifia  Monteiro  profeflòr  infigne  de  Me- 
decina  por  cuja  faculdade  mereceo  na  Cor- 
te diítintas  eílimaçoens,  e  D.  Angelica  dos 
Serafins  Feyo  igualmente  ornada  de  fermo- 
fura,  que  innocencia  de  cuíhimcs.  Apren- 
didas as  letras  humanas,  e  Filofofia  na  pá- 
tria frequentou  a  Univcrfidade  de  Coimbra 
aplicado  á  fublimc  Faculdade  da  Theolo- 
gia  cm  que  fez  tacs  progrcíTos  a  fua  pcrfpi- 
caz  comprehençaò,  que  recebeo  as  infignias 
Doutoracs  com  aplauzo  de  todos  os  Ca- 
thedraticos.  A  fua  grande  littcratura  unida 
a  procedimento  incorrupto  o  fizeraõ  digno 
de  fer  Beneficiado  da  Parochial  Igreja  de 
S.  Pedro  de  Coimbra,  Cónego  Magiíhal 
da  Cathedral  do  Algarve,  Examinador  Si- 
nodal do  mefmo  Bifpado,  ComiíTario  do 
Santo  OHicio,  Académico  Supranumarario 
da  Academia  Real,  e  ultimamente  Prelado 
da  Santa  Igreja  de  Lisboa  de  que  tomou 
poíTc  a  16.  de  Mayo  de  1739.  O  talento,  de 
que  o  omou  a  natureza  para  as  efpcculaçocns 
Thcologicas  foy  igual  para  as  declamaçoens 
Evangélicas  merecendo  lugar  difiinto  entre 
os  Oradores  Sagrados  e  publicando  como 
primícias  deite  argumento  as  ftguintes  pro- 
duçoens. 

SermaÕ  que  na  duplex  folemnidade  dos  Santos 
Gonzaga,  e  Stanislao  em  dons  dias  dividida 
celebrou  o  Collegio  de  Santiago  da  Companhia 
de  JESUS  da  Cidade  de  Faro  com  ajjiflencia  do 
mefmo  Cabido  a  quem  coube  a  feflividade  do  pri- 
meiro Santo  em  o  primeiro  dia  d.  de  Setembro 
de  1727.  Lisboa  por  Miguel  Rodrigues 
1728.  4. 

Sermaò  da  Mãy  de  Deos  Senhora  do  Monte 
do  Carmo  pregado  no  dia  da  fua  folemne  Comme- 
moraçaò  na  Igreja,  e  Fefla  de  feus  Irmãos  Terceiros 
da  Cidade  de  Faro.  Lisboa  por  Manoel  Fer- 
nandes da  Cofia  1731.  4. 

SermaÕ  da  Cin^a  pregado  na  Sé  da  Cidade 
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dt  Faro.  Lisboa  por  Antonio  Iíidoro  d» 
Fonceca  1739.  4. 

Allegafaõ  Tbeologico-Juridica  em  que  fe  ma- 
niftfta  a  jufiificada  re^aò  com  que  os  Doutores 
Magijlraes  das  Sés,  e  Tbeologos  Seculares  do  habito 
de  S.  Pedro  intentaò  excluir  dos  concurfos  dos 
fíeneficios  da  Univerfidade  aos  Reverendos  Padres 
Meflres  Cónegos  Seculares  da  Congregação"  de 
S.  Ioaõ  Evangelina  na  peffoa  do  Reverendo  Dou- 
tor hjti^  de  Santo  Antonio  Salazar  JordaÕ.  Lis- 
boa por  Mauricio  Vicente  de  Almeyda  17 35. 
foi.   Sabio  fem  o  nome. 

LOURENÇO  BOTELHO  SOTO- 
MAYOR Moco  Fidalgo  da  Cafa  Real,  e 
Caualleiro  profeflò  da  Ordem  Militar  de 
Chriíto  nafeco  em  Lisboa  a  25.  de  Março  de 
1671.  Foraõ  feus  Pays  o  Doutor  Affonfo  Bo- 
telho Sotomayor  De2cmbargador  do  Paço,  e 
Chanceller  das  Ordens  Militares  e  Dona  Fran- 
cifea  Thereza  de  Almeyda  igual  nos  dotes  da 
piedade  c  nobreza  a  feu  conforte.  Aprcndeo 
os  primeiros  rudimentos  na  Patria  cm  que  logo 
defeubrio  capacidade  de  talento,  e  felicidade 
de  memoria.  Paffando  com  feu  Pay  nomea- 
do Dezembargador  da  Relação  do  Porto 
para  efta  Gdade  nella  eíhidou  a  lingua  La- 
tina, e  letras  humanas,  como  também  a  Ora- 
tória e  Poética  de  cujas  Artes  exercitou 
elegantemente  os  preceitos.  Promovido  feu 
Pay  para  Dezembargador  da  Cafa  da  Suppli- 
caçaõ  a  29  de  Agofto  de  1686.  fe  rcftituhio  a 
Lifboa  onde  ouvio  Filofofia  dictada  pelo 
Padre  Scbaíliaõ  Ribeiro  da  Congregação  do 
Oratório,  cuja  memoria  ferá  fempre  venerável 
para  todos  os  profeflòres  das  Scicncias,  poden- 
do virtuofamente  jactarme  de  fer  nefta  paleítra 
feu  condifcipulo.  Dos  progreííos  que  fez  a  fua 
penetração  foy  evidente  prova  o  certame  litte- 
rario  que  fuftentou  publicamente  em  humas 
Conclufoens  dt  toda  a  Filofofia  conciliando  tal 
aplauzo  dos  efpcctadores  que  o  julgarão  fer 
mais  capaz  de  prezidir,  que  defender.  Da  Filo- 
fofia paíTou  á  Theologia  comprehendendo 
com  rara  facilidade  as  mayores  dificuldades. 
Iníbruido  nas  Scicncias  feveras  fe  dedicou  to- 
talmente á  amenidade  de  outros  eíludos  em 
que  achava  mayor  deleitação  o  feu  génio. 
Sendo  eleito  Meílre  da  Rhetorica  na  Acade- 
mia dos  Anonymos  inílituida  em  cafa  de  Igna- 


cio de  Carvalho,  e  Soufa  de  quem  fe  fez  me- 
moria diílinta  em  feu  lugar,  compoz  das  expo- 
fiçoens  que  nella  recitou  huma  Arte  que 
publicou  com  o  titulo  feguinte. 

Syfiema  Rhetorico,  caufas  da  eloquência  dictadas, 
e  dedicadas  à  Academia  dos  Anonymos  dt  Lisboa. 
Lisboa  por  Mathias  Pereira  da  Sylva,  e  Joaõ 
Antunes  Pedrozo.  1719.  8. 

Naõ  mereceo  menor  aplauzo  o  feu  talento 
quando  frequentou  a  Academia,  que  no  feu 
Palacio  erigira  o  Excellentiffimo  Conde  da 
Ericeira  D.  Francifco  Xavier  de  Menezes 
na  qual  foy  Meílre  da  Mythologia  diílin- 
guindo  judiciofamente  as  fombras  das  luzes, 
e  revindicando  as  verdades  que  dos  livros 
Sagrados  extrahiraõ  os  Gentios  envoltas  nas 
fuas  fabulas.  Entre  os  primeiros  cincoenta 
Académicos  de  que  fe  formou  a  Real  Acade- 
mia da  Hiítoria  Portugueza  foy  eleito  Collega 
cometendo-fe  á  fua  penna  as  Antiguidades 
de  Portugal  até  a  Conquifta  dos  Romanos,  e 
as  Memorias  Hiíloricas  delRey  D.  Affonfo 
V.  Dezempenhou  o  primeiro  Affumpto  regei- 
tando  com  judiciofa  critica  aquelles  Reys, 
que  a  exceífiva  lizonja  de  alguns  authores, 
ou  a  nimia  credulidade  de  outros  introduzirão 
na  Lufitania.  Do  fegundo  deixou  diverfos 
materiaes  promptos  para  a  conftruçaõ  da  Hiíto- 
ria daquelle  Ptincipe,  que  pelas  açoens  mili- 
tares alcançou  a  antonomafia  de  Africano.  Da 
Poefia  penetrou  os  mais  recônditos  myíle- 
rios  como  manifeftavaõ  as  fuas  produçoens 
métricas,  elegantes,  cadentes,  e  conceituofas. 
Sendo  grandes  os  dotes  de  que  era  ornado  o 
feu  entendimento  foraõ  mayores  os  que  illuf- 
traraô  o  feu  efpirito.  Nunca  o  fumo  da  vaida- 
de lhe  ofufeou  o  juizo  para  fe  defvanecer  com 
a  nobreza  herdada  de  feus  progenitores,  de 
cujo  achaque  enfermaõ  aquelles,  que  a  naõ 
pofluem.  Semelhante  dcfprezo  obfervou  nas 
matérias  identificas  afectando  muitas  vezes 
fer  ignorante  para  naõ  alcançar  a  fama  de 
fabio.  Superior  a  toda  a  ambiçaõ,  nunca 
requereo  defpacho  merecido  aos  ferviços  de 
feu  Pay  que  foy  dos  integerrimos  Miniítros, 
que  vio  a  fua  idade,  antes  com  fumma  libe- 
ralidade dava  tudo  quanto  tinha  lentindo 
com  cxccíTo  naõ  pofluir  mais  para  dar.  Tole- 
rou com  heróica  conftancia  as  molcítias  da 
ultima  enfermidade,  c  recebidos  os  Sacra- 
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mentos,  paliou  de  mortal  a  eterno  a  30.  de 
Abril  de  1738.  quando  contava  67.  annos 
e  36.  dias  de  idade.  Foy  cazado  com  Dona 
Joanna  Jozefa  de  Lima,  a  qual  falleccndo 
antes  que  elle,  naõ  deixou  fuceflaõ.  Compoz. 

Conta  dos  /eus  Efiudos  Académicos  dada 
na  Academia  a  15.  de  Julho  de  1722,  Sabio 
no  Tom.  2.  da  Coilec.  dos  Document. 

Conta  dos  /eus  Efiudos  Académicos  dada  no 
Paço  a  22.  de  Outubro  de  1722.  Sabio  no  2. 
Tom.  da  Colite,  dos  Docum.  da  Academia  Reai. 
Lisboa  por  Pafchoal  da  Silva  ImpreíTor  de 
Sua  Mageílade.  1722.  foi. 

Conta  dos  /eus  Efiudos  Académicos,  dada 
no  Paco  a  7.  de  Setembro  de  1724.  No  Tom.  4. 
da  Collec.  dos  Docum.  Lisboa  por  Pafcboal 
da  Silva  1724.  foi. 

Ao  recolher/e  no  Convento  da  Madre  de  Deos 
para  Religio/a  a  Excellentiftma  Senhora  D. 
LuiZa  Maria  do  Pilar,  filha  dos  Condes  de  AJfu- 
mar,  Endechas  Hendeca/yllabas.  Lisboa  por 
Antonio  Iíidoro  da  Fonfeca  1737.  4. 

Nos  Progrejfos  Académicos  dos  Anonymos 
de  Lisboa  1.  Part.  Lisboa  por  Jozé  Lopes 
Ferreira  ImpreíTor  da  Sereniífima  Rainha 
171 8.  4.  eílaõ  as  feguintes  Pocíias  diferetos 
partos  da  fua  Mufa. 

Epigramma  Portuguez  pag.  13.  Romance 
heróico  pag.  28.  Decima  pag.  67.  2.  Decimas 
pag.  77.  Soneto  pag.  89.  Decima  p.  90.  Silva 
p.  90.  Soneto  p.  110.  Soneto  p.  126.  OracaÕ  Aca- 
démica p.  129.  Ode  Pafioril.  p.  166.  Romance 
Heróico  pag.  182.  Soneto  pag.  211.  Soneto  de 
Arte  menor  pag.  261.  Coptas  de  pé  quebrado 
p.  268.  Epigramma  Portuguez  p.  282.  Soneto 
p.  302.  Soneto  p.  310.  Endechas  p.  312.  Coplas 
de  pé  quebrado  p.  328.  Epigramma  Portuguez 
p.  348.  Soneto  p.  350. 

Obras  M.  S. 
Mytho/ogia  explicada.  4. 
Orador  de  repente.  4. 
Tratado  do  Efiylo  Académico.  4. 
Tratado  do  EJlylo  Epijlolar.  4. 
Facécias  Urbanas.  4. 

LOURENÇO  BRANDÃO  natural  de 
Lisboa,  e  aífiílente  na  Corte  dc  Madrid 
ornado  de  talento  politico,  e  de  noti- 
cias húloricas  com  que  fc  fez  cftimado  das 
pc.Toas  mais  eiuditas.   Com  zelo  de  verda- 


deiro Portuguez,  e  da  confervaçaõ  da  fua 
Coroa  dominada  no  feu  tempo  pelos  Prín- 
cipes Caftelhanos  efereveo,  e  publicou  as 
feguintes  obras. 

Médios  para  E/Rey  aborrar  lo  mucho  que 
gafia  cada  ano  en  las  Armadas  dei  Reyno  de 
Portugal,  y  Efiado  de  la  índia  con  /ruto,  y  como- 
didad,  y  para  poder  venir  la  plata  dei  Peru  con 
menos  cofia,  y  rie/go.  Madrid  a  23.  de  Dczicm- 
bre  de  1622.  foi. 

Orden  para  /e  acudir  a  la  neceftdad  pre/ente, 
y  tr  de/empenando  el  Real  Património.  Madrid 
1622.  1 

Di/cur/o  /obre  las  Armadas  de  Portugal, 
y  comercio  beebo  en  Noviembre  de  1622.  foi. 

Di/cur/o  /obre  el  /u/lento  de  las  Armadas 
dei  Reyno  de  Portugal,  navegacion,  y  /ufitnto 
de  la  índia;  de  los  lugares  de  A/rica,  y  /atisfa- 
cion  de  los /ervicios.  Madrid  a  21.  dc  Noviembre 
de  1622.  foi. 

Di/cur/o  /obre  el  comercio  hecho  en  Madrid. 

foi. 

Di/cur/o  /obre  el  valor  de  la  plata  mandado 
ba\er  por  el  Conde  Duque.   Madrid  1621.  4. 

Memorial  que  nò  conviene  /er  los  Eftran- 
geros  Senores  de  la  /al,  que  llevan  defie  Reyno. 
foi.  M.  S. 

Memorial  /obre  la  Placa  de  Ormus.  foi. 
M.  S. 

Carta  do  alevantamenio  da  pefie.  Madrid 
en  7.  de  Janeiro  dc  1621. 

LOURENÇO  DE  CACERES  filho 
de  Alvaro  do  Cadaval,  nafceo  em  a  Gdadc 
de  Lagos  do  Reyno  do  Algarve,  e  pela  feicn- 
cia  profunda  que  teve  das  letras  humanas, 
Poética,  e  Oratória  foy  Meílre  do  SereniíTimo 
Infante  D.  Luiz  irmaõ  DelRey  D.  Joaõ  o  III. 
de  quem  merecco  particular  eítimaçaõ,  ele- 
gendoo  feu  Secretario  fendo  fuceflot  deite 
lugar  do  Lívio  Portuguez  D.  Jcronymo  Ofo- 
rio.  Era  taõ  practico  nos  preceitos  da  Hif- 
toria,  que  á  fua  penna  fc  cometeo  a  da  índia 
Oriental,  dc  cuja  incumbência  como  foíTc 
impedido  pela  morte  fucedida  no  anno  dc 
15  31.  foy  feu  fubftituto  o  grande  Joaõ  de 
Barros.  Fazem  delle  honorifica  memoria 
Damiaõ  de  Goes  de  praclar.  Hi/p.  in  doãrina 
viris  intitulado  o  Poeta,  &  vir  non  vulgariter  eru- 
ditas, Scvcrim  Vid.  de  Joaõ  de  Barros  p.  32.  verf. 
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Taxand.  Ciar.  Hi/p.  Script.  Ioan.  Soar.  de 
Brito  Tbeatr.  Lufit.  LJtter.  Lit.  L.  n.  3.  o 
íixcellentiflimo  Conde  de  Vimiofo  Vid.  do 
In/.  D.  Lui^.  p.  141.  Souza  Hift.  Gen.  da 
Ca/.  Real  Portug.  Tom.  3.  liv.  4.  p.  361. 
c  Pedro  Sanches  EpiJI.  ad  Ignat.  de  Moraes 

llle  Ljcambeis,  qui  crimina  morde/. 

Jambis. 

Et  vitlura  dia  cbartis  epigrammata  mandar, 
haurem,  quo  gaude/.   Lacobriga  dives  alumno. 
Conatur  nomen  doai  objcurare  Catulli. 
Compoz. 

Epigramma/um  Libellus.  Ad  incly/um 
Cemmem  Bragan/ia  Dtuem.  4.  Naõ  tem  an- 
no,  nem  lugar  da  Impreflaõ,  nem  nome 
do  Impreflòr.  No  fim  eftaõ  algumas  car- 
tas Latinas  efcritas  a  diverfas  pelíoas.  Def- 
ta  obra  conferva  hum  exemplar  na  lua  fele- 
<âa  livraria  o  Padre  D.  Jozé  Barboza  Cléri- 
go Regular  Chronifta  da  Sereniflima  Cafa 
de  Bragança  meu  Irmaõ. 

Condiçoens,  e  par/es,  que  bade  ter  bum  bom 
Príncipe.  Derigido  ao  Infante  D.  Luiz.  Confia 
de  19.  Capítulos.  Sahio  imprefla  efta  obra 
no  Tom.  2.  das  Prov.  da  Hifi.  Gen.  da  Catr. 
Rea/  Por/ug.   p.  491. 

Tra/ado  dos  /rabalbos  dos  Reys.  Dedicado 
a  EIRey  D.  Ioaõ  o  III.  foi.  M.  S.  Confcr- 
va-fc  na  Livraria  do  Exccllcntiífimo  Duque 
de  Lafoens,  c  na  do  Excellenti/fimo  Duque 
do  Cadaval  como  afirma  o  Padre  D.  Anto- 
nio Caetano  de  Souza  Hijl.  Gen.  da  Ca/.  Real 
Por/ug.  Tom.  3.  liv.  4.  pag.  361. 

Tratado  /obre  os  Reys  de  Por/ugal  /ornarem 
o  Titulo  da  Quem,  e  da  Lem.  M.  S. 

LOURENÇO  CARNEYRO  DE  VAS- 
CONCELOS. Nafceo  na  Villa  da  Tor- 
re de  Moncorvo  da  ProvinciaTranfmontana 
a  22.  de  Setembro  de  1663.  Foraô  feus  Pro- 
genitores Ieronimo  Botelho  de  Vaíconcelos 
Fidalgo  da  Cafa  Real,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Chrifto,  c  Capitão  de  cavallos  na  guerra 
da  Aclamação,  e  Dona  Magdalena  Cabral 
de  Mefquita  de  igual  nobreza  á  de  feu  con- 
forte. Teve  o  foro  de  Fidalgo  como  feu 
Pay,  c  foy  Capitaõ  mór  da  Villa  de  Mon- 
corvo, Meftre  de  Campo  de  hum  Terço  de 
Auxiliares,  c  Governador  do  Caftello,  e 
Villa  de  Freixo  de  Efpada  àdnta.  Soube 


com  perfeiçaõ  a  lingua  Franceza,  e  da  Poefia 
foy  inílruido  defde  os  primeiros  annos.  Falle- 
ceo  a  29.  de  Março  de  1732.  com  69.  annos  de 
idade.  Jaz  fepultado  no  pórtico  do  Conven- 
to de  S.  Francifco  da  fua  Patria.  Compoz. 

Poefias  varias  /erias,  e  joco/as.  4.  M.  S. 

Tratado  da  boa  amizade.  Traduzido  da 
lingua  Franceza.  Eftas  obras  conferva  o  fi- 
lho do  Author  Jozeph  Luiz  Carneiro  de 
Vafconcellos  Fidalgo  da  Cafa  Real,  e  Ca- 
valleiro da  Ordem  de  Chrifto. 

LOURENÇO  COELHO  nafceo  em  a 
Villa  da  Gollcgla  do  Patriarchado  de  Lis- 
boa a  14.  de  Setembro  de  1668.  fendo  filho 
de  Manoel  Coelho,  e  Magdalena  Dias.  Eftu- 
dou  as  letras  humanas  em  o  Real  Convento 
dos  Religiofos  da  Ordem  Militar  de  Chrifto 
em  a  Villa  de  Thomar.  Ordenado  de  Pres- 
bitero  foy  provido  em  Vigário  da  Igreja 
Matriz  da  fua  pátria  dedicada  á  Immaculada 
Conceição  da  Virgem  Santiflima  onde  foy 
bautizado  a  23.  de  Setembro  de  1668.  exerci- 
tando no  tempo  prefente  com  todo  o  difvelo 
as  obrigaçoens  do  Officio  paftoral.  Em  obfe- 
quio  do  infigne  Martyr,  cujo  nome  lhe  foy 
impofto  no  bautífmo,  efereveo, 

Novena  do  Glorio/o  S.  Lourenço.  Lifboa  por 
Miguel  Manefcal  Impreflbr  do  Santo  Officio,  e 
da  Screniílima  Cafa  de  Bragança  1715.  24. 

LOURENÇO  CRAESBECK  nafceo  em 
Lisboa  no  anno  de  1 599.  fendo  filho  de  Pedro 
Craesbeck,  e  Suzana  Domingues  de  Beja.  Che- 
gando á  idade  da  adolefcenáa  o  mandou  feu 
pay  cftudar  á  Cidade  de  Anvercs  onde  nafeera, 
e  neUa  aprendeo  as  línguas  mais  polidas,  que 
fallou  com  grande  expedição,  e  propriedade. 
Reftituido  á  Patria  morreo  a  8.  de  Março 
de  1679.    Recopilou  o  livro  intitulado. 

Sjlvia  de  Limardo.  Lisboa  por  Joaõ  da 
Coita  1668.  8. 

P.  LOURENÇO  CRAVEYRO  filho 
de  Eftevaõ  Martins,  e  Maria  Craveira 
nafceo  em  o  Lugar  das  Lapas  termo  da 
Villa  de  Torres  Novas  do  Patriarchado  de 
Lisboa.  Inftruido  nas  Sciencias  fc veras  foy 
Vigário  da  Igreja  de  N.  Senhora  da  Con- 
ceição da  Ribeira  branca  do  Patriarchado 
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de  Lisboa  onde  depois  de  exercitar  o  ofneio 
dc  Pregador  com  fruto  dos  ouvintes  pafíòu  ao 
Brafil,  e  no  Collegio  da  Bahia  de  todos  os 
Santos  recebeo  a  roupeta  de  Jefuita  a  17.  dc 
Abril  dc  1663.  e  fez  a  profiflaõ  de  4.  voto  no 
Collegio  do  Rio  de  Janeiro  a  15.  de  Agofto 
de  1675.  Foy  Reytor  dos  Collegios  do  Recife, 
S.  Paulo,  e  Villa  de  Santos.  Falleceo  de  huma 
apoplexia  no  Collegio  da  Bahia  a  27.  de  Março 
de  1687.  Publicou. 

Merenda  Eucbarijlica.  Sermão  no  Collegio 
da  Bahia  no  terceiro  dia  das  Quarenta  horas  a 
tarde  em  16.  de  Fevereiro  de  i66j.  Lisboa  por 
Domingos  Carneiro.   1677.  4. 

Academia  Marial.  Sermão  no  Collegio  da 
Bahia  em  zj.  de  Marco  na  fefta,  que  fatçem  os 
Eftndantes  á  Virgem  N.  Senhora  da  Incarnação 
amo  1665.  Lisboa  pelo  dito  Impreflbr.  1677.  4. 

Summa  do  Apoftolado,  e  SermaÕ  do  Apo- 
fiolo  S.  Bartholomeu  no  Collegio  da  Bahia 
a  24.  de  Agofto  de  1664.  Lisboa  pelo  dito 
Impreflbr  1667.  4.  e  Coimbra  por  Ioaõ  An- 
tunes 1692.  4. 

Fr.  LOURENÇO  DA  CRUZ  natural 
da  Villa  de  Redondo  em  a  Provinda  Tranf- 
tagana  alumno  da  Congregação  dos  Erimi- 
tas  de  S.  Paulo  primeiro  Ermitaõ  cujo  inf- 
n  tu  to  profcflòu  no  Convento  da  Serra  dc  Ofla. 
Depois  dc  ter  dictado  Filofofia,  e  Theologia 
aos  feus  domeíticos  fe  aplicou  ao  miniíterio 
do  púlpito  onde  conciliou  grande  aplauzo 
principalmente  na  Capella  Real  em  que  por 
divcríâs  vezes  foy  ouvido  com  aceitação 
de  taõ  authorizado  auditório.  Foy  Reytor 
dos  Conventos  de  Évora,  e  de  Lisboa,  duas 
vezes  Definidor,  e  ultimamente  Geral  da 
Congregação  Erimitica  em  cujos  lugares 
fe  moftrou  igualmente  afável,  que  prudente. 
Falleceo  no  Convento  dc  Lisboa  a  2.  de 
Abril  de  1683.  dous  mezes  antes  dc  finali- 
zar o  Gcneralato.  Tinha  prompto  hum 
Tomo  dos  feus  Sermoens  que  a  morte  naõ 
confentio  que  publicaflc,  e  unicamente  fahio 
à  luz. 

Sermaõ  da  Solemnijfima  Fefta,  e  dej agravo,  que 
fe  fez  ao  facrilego  de/acato  na  Igreja  de  Odivelas  pre- 
gado em  Santa  Engrácia  premente  o  Serenijfimo 
Príncipe  D.  Pedro,  e  mais  Nobreza  do  Reyno. 
Lisboa  por  Joaõ  da  Cofta  1671.  4. 


Fr.  LOURENÇO  DO  ESPIRITO 
SANTO  natural  da  Gdade  de  Lamego  Mon- 
ge Ciftcrcienfc,  cujo  fagrado  Inftituto  pro- 
fcflòu no  Convento  de  Santa  Maria  de  Sal- 
cedas.  Nos  eftudos  feveros  fez  taes  pro- 
greflòs  que  recebeo  a  borla  Doutoral  na 
Univerfidade  de  Coimbra.  Sendo  Reytor 
do  Collegio  deita  Cidade  mereceo  fer  eleito 
cm  22.  de  Fevereiro  de  ij8o.  o  primeiro 
Geral  da  Congregação  Ciítercicnfe  quando 
fe  defunio  dos  Comendatarios,  que  a  gover 
navaõ.  A  prudência  do  feu  talento,  e  a  afa- 
bilidade da  fua  condição  concorrerão  para 
fegunda  vez  fer  eleito  a  11.  dc  Junho  de 
1 597.  no  Gcneralato.  Foy  ornado  de 
fumma  modcftia,  e  humildade,  da  qual  deu 
hum  claro  argumento  quando  fendo  convi- 
dado pelo  Ifluítóflimo  Bifpo  dc  Lamego,  para 
jantar  com  elle,  fe  efeuzou  dizendo  que  naõ 
era  juíto  deixafle  de  comer  com  feu  Pay  mora- 
dor na  mefma  Cidade,  que  exercitava  o  ofn- 
eio de  Tecelão.  Faleceo  no  Real  Convento 
de  Alcobaça  a  2  5 .  de  Julho  1 60 1 .  Jaz  fcpultado 
no  Capitulo.  Compoz. 

In  Jecund.  feemd.  D.  Thoma.  foi.  M.  S. 

Deftnifoens  de  Alcobaça,  foi.  M.  S. 

LOURENÇO  FERNANDES  cuja  pá- 
tria, e  eílado  dc  vida  fe  ignoraõ.  Compoz 
no  anno  de  1545.  conforme  afirma  Joaõ 
Franco  Barreto  Bib.  Portug.  M.  S. 

Annotacoens  /obre  a  DialeíKca.  M.  S. 

LOURENÇO  DA  FONCECA  filho  fe- 
gundo  de  Marti m  da  Fonceca,  e  Catharina 
Cerveira,  Corregedor  da  Corte  do  Serenif- 
fimo  Monarcha  D.  Ioaõ  o  II.  por  cuja  ordem 
reduzio  a  hum  único  livro. 

Os  cinco  livros  das  Ordenaçoens  do  Reyno 
do  tempo  delRey  D.  Duarte.  M.  S. 

Fazem  dellc  memoria  Gafpar  dc  Faria  Sc- 
verim  Tit.  de  Forneças,  c  Ioaõ  Franco  Barreto 
na  Bib.  Portug.  M.  S. 

P.  LOURENÇO  DE  FREYTAS  na- 
tural de  Lisboa  onde  recebeo  a  roupeta  da 
Companhia  dc  JESUS  a  16.  de  Agofto  de 
1558.  quando  contava  17.  annos  de  idade 
fendo  filho  dc  Roque  Fernandes,  e  Izabel 
Fernandes.    Foy  infigne  Letrado  diítando 
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■dous  Curfos  de  Filofofia  cm  Coimbra,  c 
Thcologia  cfpeculativa  e  Moral  cm  divcrfos 
Collcgios  com  grande  credito  do  feu  nome. 
Inflamado  de  ardente  charidade  fervio  com 
defprczo  da  própria  vida  aos  feridos  do 
contagio,  e  conhecendo  que  o  tinha  contrahido 
poftos  os  olhos  no  Cco  e  levantadas  as  mãos 
cfpirou  plaeidamente  no  Collegio  de  Évora 
a  28.  de  Julho  de  1580.  proferindo  Parai  um 
cor  meum  Deus,  para/um  cor  meum.  Cantabo,  & 
p/alam  tibi  gloria  mea.  Delle  fa2  mais  larga 
mençaõ  o  Padre  Antonio  Franco.  Imag.  da 
Virt.  do  Nov.  de  Evor.  liv.  2.  cap.  20.  §.  20. 
Annal.  S.  J.  in  Lufit.  p.  124.  n.  18.,  e  Ann. 
Glor.  S.  J.  in  Lufo.  pag.  361.  Compoz. 

Annotatimes  in  Verbum  Refiitutio  Ex- 
communicatio,  fufpenfio,  irregularitas,  lnter- 
ditfum,  Ceffatio  a  Dhinis,  Eucbariftia  Jura- 
mentem ei"  Ignorantia.  Confcrva-fe  efta 
obra  no  Collegio  de  Évora  da  qual  como 
de  feu  author  fe  lembra  loaô  Franco  Bar- 
reto Bib.  Portug.  M.  S. 

D.  Fr.  LOURENÇO  GARRO  natural 
da  Villa  de  Thomar  onde  no  Real  Convento 
da  Ordem  militar  de  Omito  abraçou  o  feu 
iníkituto  para  fer  exemplar  dos  feus  domeíti- 
cos.  Depois  de  dictar  com  aplauzo  as  feiencias 
feveras  de  cujo  magiíterio  fahiraõ  difcipulos 
que  lhe  ferviraõ  de  immortal  credito,  foy  Pro- 
vedor do  Hofpital  de  N.  Senhora  da  Luz  edifi- 
cado pela  Sereni/Ttma  Infanta  Dona  Maria 
filha  do  Auguítiflimo  Rey  D.  Manoel,  Vizi- 
tador  Geral  da  Ordem,  e  D.  Prior  Geral  cm 
o  anno  de  161 3.  Sendo  aíTumpto  ao  Bifpado 
de  Cabo  Verde  em  1627.  exercitou  como 
vigilante  Paílor  as  fuas  obrigaçoens.  Sofpei- 
tando  as  fuas  ovelhas  que  fe  auzentava  para 
Portugal  fahiraõ  fora  da  Cidade  pedindo-lhe 
•com  copiofas  lagrimas  as  naõ  dezemparafle. 
Falleceo  com  fumma  piedade  em  o  primeiro 
<lc  Novembro  de  1646.  quando  excedia  a  pro- 
vecta idade  de  90.  annos.  Jaz  fepultado  na 
Igteja  de  N.  Senhora  do  Rofario  por  naõ  citar 
acabada  a  Cathedral,  devendo  gravaifc  no 
epitáfio  tres  muitos  que  na  fua  peffoa  fe  admi- 
ráraõ  unidos.  Muito  pobre.  Muito  Santo. 
Muito  Velho.  Delle  fazem  elogios  Fr.  Thom. 
de  Faria  Decad.  1.  liv.  9.  cap.  1.  Vir  omni  Ec- 
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feientia  de  primatu  contendit,  ut  neutra  prima 
fit,  neutra  alteri  fecunda.  Cardof.  Agiol.  Lujit. 
Tom.  2.  pag.  151.  Joan.  Soai.  de  Brit.  Theatr. 
Lufit.  Litt.  Lin  L.  n.  4.  Souza  Catbal.  do 
Bi/p.  de  Cabo  Verde.  Compoz. 

I/agoge  moral  em  matéria  de  Sacramentos 
tirada  de  graves  Autbores.  No  fim  efereveo 
tres  Queftoens  fendo  a  1.  Utrum  faltem 
pueri,  qui  cum  folo  Originaii  deceffermt  fint 
ali  quando  afeenfuri,  ac  fuper  terram  habitat  uri? 
2.  Qualis  fit  futura  refurreâio  imptorum?  3. 
Utrum  damnatis  eligibilius  fit  effe,  quam  ejfe 
in  illa  perpetua  miferia?  Lisboa  por  Pe- 
dro Crasbeeck.  1620.  8.  ibi  pelo  dito  Im- 
prcflbr  1625.  8.  ibi.  por  Paulo  Crasbeeck. 
1633.  8.  Coimbra  por  Manoel  Carvalho 
1639.  8.  Lisboa  por  Manoel  da  Sylva  1643. 
8.  &  ibi  por  Henrique  Valente  de  Oliveira 
1656.  8.  Coimbra  pela  Viuva  de  Manoel 
de  Carvalho  Imprcífor  da  Univerfidade  1668. 
c  Lisboa  por  Henrique  Valente  de  Oliveira 
1676.  8. 

Fr.  LOURENÇO  DA  GRAÇA  natural 
de  Lisboa  e  filho  de  Manoel  Marques  Tava- 
res e  Antonio  Vieyra  da  Cunha.  Profeffou 
o  Sagrado  Inítituto  dos  Erimitas  de  Santo 
AgoíUnho  em  o  Convento  de  Goa  a  23.  de 
Outubro  de  1674.  onde  comprio  com  as  obri- 
gaçoens de  Rcligiofo  exemplar.  Compoz. 

Vida  do  P.  Fr.  Joaõ  da  Cruz  filho  da  Con- 
gregação dos  Eremitas  de  Santo  Agofiinho  de  Goa. 
Dedicado  ao  Meftre  Fr.  Luiz  de  Beja  em  4. 
de  Janeiro  de  1688. 

P.  LOURENÇO  GUEDES  filho  de 
Joze  Machado  Guedes,  c  Barbara  de  Sou- 
za nafceo  em  Villa  pouca  de  Aguiar  cm 
a  Provinda  do  Minho  e  quando  contava 
quatorze  annos  de  idade  recebeo  a  roupeta 
da  Companhia  de  JESUS  em  o  Noviciado 
de  Lisboa  a  2.  de  Fevereiro  de  1637.  Enfi- 
nou  letras  humanas  no  Collegio  de  Santo 
Antaò  de  Lisboa.  Mereceo  particulares  ef- 
timaçoens  do  Principe  D.  Theodofio,  e 
foy  Prégador  delRey  D.  Ioaõ  o  IV.  Acom- 
panhou com  o  lugar  de  ConfeíTor  a  Henri- 
que de  Soufa  Tavares  terceiro  Conde  de 
Miranda,  e  primeiro  Marquez  de  Arron- 
ches que  foy  Embaixador  aos  Eílados  de 
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O  landa  em  o  anno  de  1659.  Falleceo  na  Cala 
Profefla  de  S.  Roque  a  24.  de  Novembro  de 
1678.  quando  contava  55.  annos  de  idade,  e 
41.  de  Religiofo.  Delle  fe  lembra  Franco  An- 
na!. S.  ].  in  Eufit.  p.  365.  n.  7.  Compoz. 

SermaÕ  /obre  a  Dominga  Quinta  pofi  Epi- 
phaniam.  Évora  na  Officina  da  Univerfidade 

Magdakna  depois  da  morte  de  Cbrifio  nojjo 
Salvador.  Évora  na  Officina  da  Univerfidade 
1659.  e  Coimbra  pela  Viuva  de  Manoel  de 
Carvalho  1676.  4. 

Tres  Epigrammas  Latinos  á  morte  de  D. 
Maria  de  Attayde.  Sahiraõ  nas  Mem.  Funeb. 
defia  Senhora.  Lisboa  na  Officina  Craesbeec- 
kiana  1650.  4. 

LOURENÇO  IUSTIN1ANO  DA  AN- 
NUNCIAÇAÒ  nafceo  na  Villa  dos  Arcos 
dc  Valdevez  do  Arcebifpado  de  Braga  a  8. 
de  Janeiro  de  1678.  fendo  filho  de  Domingos 
de  Amorim,  e  Margarida  Gomes.  Rccebeo 
a  murça  de  Cónego  Secular  do  Evangelifta 
amado  em  o  Convento  de  Villar  de  Frades  a 
j.  de  Abril  de  1692.  quando  contava  16.  an- 
nos de  idade  onde  depois  de  frequentar  os 
eftudos  Efcholafticos  recebeo  as  infignias 
Doutoraes  dc  Theologo  em  a  Univerfidade  de 
Coimbra  com  que  fe  fez  digno  de  fer  Quali- 
ficador do  Santo  Officio,  e  Examinador  do 
Tribunal  das  tres  Ordens  Militares.  Havendo 
exercitado  o  lugar  de  Reytor  do  Convento  de 
Santo  Eloy  de  Lisboa  foy  eleito  Geral  da  fua 
Congregação.  Como  tiveífe  publicado  em  o 
anno  de  1714.  o  1.  Tomo  do  Anno  Hijlorico, 
e  Diário  Português^,  compofto  pelo  Padre  Fran- 
cifeo  de  Santa  Maria  da  Congregação  do  Evan- 
gelina de  quem  fora  cordial  amigo,  paffados 
trinta  annos  o  publicou  fegunda  vez  cm  o 
anno  de  1744.  na  Imprcflaõ  de  Domingos 
Gonçalves  com  o  2.  e  }.  Tomo  nos  quaes  fe 
completavaõ  os  doze  mezes  do  anno  naõ 
fómente  addicionados  em  muitas  partes  por 
ellc,  mas  com  huma  Dedicatória  á  Mageftade 
Augufta  dclRcy  D.  Joaõ  o  V.  Nofib  Senhor, 
e  huma  Prefação  muito  larga  a  qual  foy  ner- 
vofamente  combatida,  e  judiciofamente  cri- 
ticada pelo  author  dos  Fafios  Políticos  e  Mi- 
litares da  antiga,  e  nova  Eufitania. 


LOURENÇO  IUSTINIANO  PACHECO. 
Nafceo  no  Lugar  de  Barrozas  Termo  da 
Villa  de  Guimaraens  em  a  Provinda  dc 
Entre  Douro  e  Minho  a  8.  de  Janeiro  dc 
171 2.  fendo  filho  de  Antonio  Pacheco  Mon- 
teiro, e  Ignez  da  Sylva.  Inftruido  nas  letras 
humanas  cultivou  a  Poética  com  taõ  feliz 
progreíTo,  que  merecerão  aplauzo  univerfal 
•is  1  ujis  rnc  t  ri  Hcúçocn  s  d&s  c^viítcs  fc  podem 
formar  dous  grandes  volumes.  Delias  tem 
publicado. 

Romance  Heróico  á  intempefiiva  morte  da  Sere- 
nijpma  Senhora  Infanta  Dona  Franci/ca.  Sabio 
na  4.  Colite,  dos  Sentim.  Metric.  a  efte  afiumpto. 
Lisboa  por  Miguel  Rodrigues  1736.  4. 

Romance  a  Cbrifio  Crucificado  no  ultimo  ex- 
tremo da  vida.  ibi  p^lo  dito  Impreflbr.  1737  4. 

No  1.  Tom.  do  Jardim  Carmelitano  com- 
pofto pelo  Padre  Fr.  Eftevaõ  dc  Saõ  Angelo. 
Lisboa  na  Officina  Real  Sylviana  1741.  foi. 
Eftaõ  as  feguintes  Poefias  partos  da  fua  fecunda 
Mufa.  a  pag.  109.  hum  Soneto;  a  pag.  166. 
Romance  Heróico;  a  pag.  281.  Decimas;  a  pag. 
310.  Soneto.  No  Tom.  2.  a  pag.  138.  Outa- 
vas;  e  a  pag.  5  37.  Poema  Eutino. 

Fr.  LOURENÇO  DE  LISBOA  natu- 
ral de  Sande  diftante  meya  legoa  da  Cida- 
de de  Lamego.  Rccebeo  a  Cogula  Ciftcr- 
cienfe  no  Convento  dc  S.  Ioaõ  dc  Tarouca 
a  26.  dc  Janeiro  dc  1620.  Dictou  Thcolo- 
gia  aos  feus  domefticos  no  Collcgio  dc  Coim- 
bra em  cuja  Faculdade  foy  muito  perito. 
Teve  natural  inclinação  para  a  Poefia  vul- 
gar deferevendo  em  8.  rima 

Batalha  de  Montes  Claros.  Dedicado  ao 
Conde  de  Caftellomilhor  Efcrivaõ  da  Puri- 
dade delRey  D.  Affonfo  VI.  4.  M.  S. 

Defcripçaõ  de  Eamego  até  a  barca  da  Rtgoa. 
Dedicada  ao  Conde  da  Torre  Commcndador 
de  Cambers.  M.  S.  4. 

Falleceo  no  Convento  onde  nafecra  pa- 
ra a  Religião  no  anno  de  1673.  pedindo 
que  fc  rcduziíTcm  a  cinzas  todas  as  fuas  Poe- 
fias Satyricas. 

LOURENÇO  MENDES  DE  VAS- 
CONCELLOS  Sétimo  Morgado  dc  Fon- 
tcllas  nobre,  e  antigua  Quinta  na  Villa  de 
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Amarante  nafeco  na  fua  Quinta  dc  Quimbrcs 
junto  da  Cidade  de  Coimbra  a  18.  de  Mayo  de 
1679.  Foraõ  feus  progenitores  Ruy  Mendes 
dc  Vafconccllos  fexto  morgado  de  Fontellas, 
e  Dona  Antónia  Barboza  de  Cabral  fua  ter- 
ceira prima.  Foy  V.  Senhor  do  Morgado  de 
Arazede,  e  terceiro  do  das  Cardozas,  Fidalgo 
da  Cafa  Real,  e  naõ  menos  conhecido  pelo  feu 
prudente  juizo,  e  virtude,  como  pela  erudição 
hiftorica  principalmente  em  a  Genealogia  com- 
pondo vários  volumes  comprovados  com  do- 
cumentos antigos  os  quaes  por  fua  morte  fuce- 
dida  a  15.  dc  Janeiro  de  1732.  cm  a  fua 
Quinta  das  Cardozas,  fe  perderão,  e  fómente 
cxiítcm. 

Genealogia  de  varias  Famílias  que  comprehende 
a  letra  B.  foi.  M.  S. 

Genealogia  de  varias  Famílias,  que  comprehen- 
dem  a  letra  M.  foi.  M.  S. 

Arvores  do  Cofiado,  foi.  M.  S. 

Faz  delle  memoria  como  taõ  eftudiofo 
da  Genealogia  o  Padre  D.  Antonio  Caeta- 
no de  Souza  Hifi.  Gen.  da  Ca/.  Real  Portug. 
Tom.  8.  p.  18.  §.  28.  no  fim. 

LOURENÇO  DE  MENDOÇA  natural  da 
Villa  de  Sezimbra  do  Patriarchado  de  Lisboa, 
c  filho  dc  Lourenço  de  Mendoça,  e  Ignez  Men- 
des. Sendo  expulfo  da  Companhia  de  JESUS 
onde  tinha  entrado  a  13.  de  Agofto  de  1602.  em 
idade  de  17.  annos  como  fofle  initruido  nas 
letras  amenas,  e  feveras  foy  Juiz  do  Tribunal 
da  Legada  Apoftolica,  c  depois  Prelado  do 
Rio  de  Janeiro.  Aclamado  Rey  de  Portugal 
o  ScreniíTimo  D.  Joaõ  o  IV.  fe  paliou  para 
Caítclla  com  injuria  da  fidelidade  devida  ao  feu 
Príncipe  natural,  por  cujo  abominável  ctimc 
foy  declarado  traidor  por  fentença  dada  na 
Rclaçaõ  Ecdcfiaírica  de  Lisboa  em  12.  dc 
Abril  dc  1642.  como  refere  o  Doutor  Manoel 
Themudo  da  Fonceca  na  Part.  2.  das  fuas 
Decífoens  Decif.  118.  Foy  CornúTario  do 
Santo  Officio  na  imperial  Cidade  do  Potofi 
nas  índias  Occidentaes.  Compoz. 

Suplicacion  a  Su  Magefiad  delKey  N.  S.  ò 
defenfa  de  los  Portugueses  en  que  mueftra,  que  Jin 
contravenir  a  las  Ordenes  reales  deven  y  pueden 
los  Portugueses  efiar  en  las  Índias  como  los  Caf- 
telbanos,  Navarros,  y  otros.  Madrid  1630.  4. 
Naõ  tem  nome  de  Imprefior. 


P.  LOURENÇO  MEXIA  natural  da 
Villa  dc  Olivença  em  a  Província  Traníla- 
gana  onde  teve  por  Pays  a  Manoel  Mexia, 
e  Maria  Fernandes.  Foy  admetido  á  Com- 
panhia de  JESUS  em  o  Noviciado  de  Évora 
a  2j.  de  Março  de  1560.  quando  contava  20. 
annos  de  idade.  Para  agregar  almas  ao  conhe- 
cimento do  verdadeiro  Deos  partio  para  a 
China  fendo  os  theatros  das  fuas  apoítolicas 
fadigas  a  Cidade  de  Macao,  e  o  Reyno  dc 
Bungo  onde  converteo  Gentios,  e  confun- 
dio  idolatras.  Attenuado  com  o  continuo 
trabalho  de  Mi/Tionario  paífou  a  lograr  o 
premio  eterno  em  o  anno  de  1599.  com  59. 
annos  dc  idade  e  39.  de  Religiofo.  Delle 
faz  mençaõ  o  Padre  Luiz  de  Gufman  Hifi. 
de  las  Mijfion.  de  la  Comp.  de  Jef.  Part.  2.  liv.  8. 
cap.  34.  Efcreveo. 

Cartas  Annuas  do  JapaÕ  ejeritas  em  Bungo 
a  20.  de  Outubro  de  ij8o.  Sahiraõ  ver- 
tidas em  Italiano.  Roma  por  Francifco  Zan- 
netti  1585.  8. 

Carta  ejerita  de  Meaco  ao  Weytor  do 
Collegio  de  Coimbra  em  6.  de  Janeiro  d» 
1584.  M.  S. 

LOURENÇO  MOURAÕ  HOMEM 
filho  de  Martini  Mouraõ  e  Brites  Nunes 
Homem  naceo  em  a  Cidade  de  Lamego 
onde  initruido  com  as  letras  humanas  paf- 
fou  a  Coimbra  para  fer  omato  da  fua  ce- 
lebre Univerfidade  em  a  qual  recebendo 
as  infignias  Doutoracs  cm  Direito  Ponti- 
ficio  dictou  com  igual  clareza,  que  pro- 
fundidade na  Cadeira  de  Gementinas  a  que 
foy  aílumpto  a  6.  de  Dezembro  de  157J. 
as  Poítilas  de  Foro  competentí.  Ao  Tihd. 
de  fententia  Excomunicationis  e  ao  Ti/,  in 
Clementinis.  Foy  das  primeiras  bazes  em 
que  fe  edificou  o  Real  Collegio  de  S.  Pau- 
lo fervindo-lhe  de  gloriofo  ornato  o  feu  ta- 
lento pelo  qual  mereceo  poíTuir  os  lugares 
mais  diftintos  de  numa,  e  outra  Jerarchia 
fendo  Protonotario  Apoftouco,  Deputado 
da  Inquifiçaõ  de  Coimbra,  Arcediago  da 
Sé  de  IJsboa,  Deputado  da  Mefa  da  Con- 
dene 1 1 .  Desembargador  da  Cafa  da  Suplica- 
ção, c  Aggravos,  e  do  Paço,  Alfiítentc  ao 
Cardial  Alberto  quando  governou  eftc 
Reyno,  e  ultimamente  Prior  de  Villaverde. 
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Fallccco  de  parlcfia  cm  Lisboa  a  10.  dc  No- 
vembro dc  1608.  e  foy  fepultado  na  Igreja 
de  Santo  Eloy  dos  Cónegos  Seculares  do 
Evangeliíta  aos  quaes  deixou  a  fua  felecta 
livraria,  que  foy  avaliada  em  cinco  mil  cru- 
zados. Deite  Convento  foraõ  tresladados 
os  feus  oíTos  para  o  de  Santa  Cruz  de  Lamego 
habitado  pelos  mefmos  Cónegos  Seculares, 
que  elle  edificara  com  igual  difpcndio,  que 
piedade,  e  na  parede  da  Capella  mór  do  lado 
do  Evangelho  eíta  embebida  a  fua  fcpultura 
com  cite  elegante  epitáfio. 
Jura  àabam  dum  vita  comes,  nunc  hórrida 
mortii. 

Jura  fero  parvo  condittts  M  tumulo. 
Delle  fazem  honorifica  memoria  Cab- 

bed.  de  Patron.  Reg.  Cap.  48.  Franc.  de  Santa 

Alaria  Cbron.  dos  Coneg.  Secul.  liv.  2.  cap.  12. 

PeJJoa  de  grandes  letras,  e  autboridade  nefle  Reyno. 

D.  Nic  de  Santa  Maria  Cbron.  dos  Coneg. 

Reg.  liv.  10.  cap.  ij.  §.  9.  Barboza  Mem. 

do  Coll.  Real  de  S.  Paulo  p.  81.  e  no  Ar- 

cbiath.  Lufit.  p.  14. 

Tempere  quo  Lyfum  regali  muntre  Jceptrum. 
Diriget  Albertus  Sacri  pars  clara  Senatus, 
En  jubet  ille  potens  gentis  dominator  Ibera, 
Mouranum  in  òartem  curar  um  adbibere  ttri- 
tum. 

Pojfit  ut  affliãis  focio  fucurrere  rebus. 
Unanimi,   &  regni  nutantem  fle&ere  cla- 
vum. 

Prafcia,  Mourani  prudtntia  nota  Pbilippo. 
Sic  erit  Hi/pano  regnantum  jure  Catonil 
Saxéa  qua  furgit  moles  ad  fydera  ligno. 
Et  facrata  pio  quo  pita  pependit  Jefu. 
Íncola  cujus  erit  proles  generoja  Joannis. 
Proferet,  aterno  pietatis   tempore  famam. 
Compoz. 

Parecer  em  que  prova  poderem  uqar  os 
Geraes  da  Congregação  de  Santa  Cruz  °* 
Coimbra  de  Mitra,  e  fazerem  Pontijicaes. 
Sabio  imprefib  na  Cbron.  dos  Coneg.  Reg. 
compofta  por  D.  Nicolao  de  Santa  Maria 
liv.  10.  cap.  17.  §.  ij. 

Tratado  da  Jurisdição  fecular  delRey  que 
fe  encontra  com  a  JurifdiçaÒ  Ecclejiaflica. 
Eíta  obra  logo  que  fahio  defagradou 
ao  Summo  Pontifice,  porém  examinada 
com  atenção,  mereceo  que  lhe  paflafle  hum 
Breve  em  feu  louvor. 


Tratado  dos  Padroados,  e  Aprevçntaçoens 
dos  Regulares  para  Benefícios  da  fua  apresentação". 
foi.  Confervava  eíta  obra  o  Doutor  Ioaõ 
Rodrigues  de  Moura  Chantre  e  Vigário 
Geral  de  Lamego. 

Parecer  /obre  os  poderes  do  Confervador 
Apoftolico  de  Salamanca  a  refpeito  da  Ju- 
rifdiçaÒ Real. 

Pareceres  fobre  a  Vigairaria  da  Seila  dos 
Coutos  de  Alcobaça  fe  a  podia  prover  o  Arce- 
bi/pado,  ou  o  Legado  vagando  em  mez  reservado. 
Hum  foy  eferito  cm  Latim,  e  outro  cm 
Portuguez  por  ordem  do  Cardeal  Alberto. 

Determinaçoens  de  Direito  fobre  cafos 
em  que  foy  confultado  pelos  Governadores  do 
Reyno.  foi. 

Vida  de  Santa  Isabel.  Deita  obra  o  faz 
author  o  Licenciado  Jorge  Cardozo  nos 
M.  S.  para  a  Bib.  Portug. 

Vida  de  S.  Gonçalo  de  Amarante.  Foy 
compofta  por  ordem  delRey  quando  per- 
tendia  no  anno  de  1598.  a  Canonização  deite 
Santo. 

LOURENÇO  PEREYRA  DA  GA- 
MA infigne  Profeflbr  da  Jurifprudencia 
Cefarea  que  com  grande  aplauzo  exercitou 
na  Corte  de  Madrid  patrocinando  caufas 
Forenfes.  Publicou  a  27.  de  Setembro  dc 
i6}4. 

Por  el  Marque^  d°  Porto  Seguro  fobre  la  Cafa 
j  Ducado  de  Aveiro  defpues  de  los  largos  dias  de 

la  Senora  Duquesa  Dona  Juliana  fu  madre  con 
fu  fobrino  D.  Raymundo  foi.   Naõ  tem  lugar, 

nem  anno  da  Impreflaõ,  e  coníta  de  8.  folhas 

como  vimos. 

LOURENÇO  PEREYRA  DA  ROCHA 
natural  da  Gdade  do  Porto,  e  bautizado 
na  Cathedral  a  14.  de  Março  de  1693.  He 
Grurgiaõ  ordinário,  c  do  partido  de  Sua 
Magcftadc,  Efcrivaõ  da  Camera  e  Alferes 
mór  cm  Lamego.  Para  manifeftar  a  vafta  no- 
ticia que  tinha  da  Arte  Chirurgica,  publicou. 

Obftrvaçaò  Cirúrgica,  cafo  naõ  fô  raro 
mas  único  de  buma  Hérnia  Offea  cafualmente 
defeubtrta,  animofamente  extrabida,  t  feliz- 
mente curada.  Lisboa  por  Pedro  Ferreira 
ImpreíTor  da  Auguftiflima  Rainha  N.  Senhora 
1735-  4- 
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P.  LOURENÇO  PIRES,  natural  da 
Gdade  dc  Goa  Capital  do  Eílado  da  índia 
onde  rccebco  a  roupeta  de  Jefuita  a  6.  de 
Outubro  de  1557.  e  fez  a  formatura  de  Coa- 
djuctor  efpiritual  em  Baçaim  a  6.  de  Ja- 
neiro dc  1584.  Foy  Superior  da  Rezidencia 
de  Damaõ.  Efcreveo. 

Carta  Geral  para  os  Padres  ia  Ca/a  de  S. 
Roque  de  Lisboa  e/cri/a  em  Goa  a  1  j .  de  Dezem- 
bro de  1563. 

Carla  e/cri/a  em  Maluco  no  me%  de  Novembro 
de  ij66.  a  bum  Religiofo  da  Companhia. 

LOURENÇO  PIRES  CARVALHO 
nafceo  cm  Lisboa  a  2.  de  Janeiro  de  1642. 
fendo  feus  illuftrcs  progenitores  Louren- 
ço Pires  Carvalho  Senhor  do  Morgado  de 
Patalim  Commcndador  de  S.  Pedro  de  Aguiar 
da  Beyra,  Provedor  das  Obras  do  Paço,  e 
Dona  Magdalena  dc  Vilhena  filha  de  Henri- 
que de  Souza  primeiro  Conde  de  Miranda,  c  de 
Dona  Mccia  de  Vilhena  filha  de  Fcrnaõ  da 
Sylva  Commendador  de  Alpalhaõ,  e  Gover- 
nador da  Torre  dc  Belém,  c  Dona  Brites  de 
Vilhena.  Para  theatro  dc  feus  cftudiofos 
progrcíTos  elegeo  a  Univerfidade  dc  Coimbra 
onde  fendo  admetido  a  Porcionifta  do  Real 
Collegio  de  S.  Paulo  a  j.  dc  Abril  de  1558. 
recebeo  com  geral  aplauzo  as  infignias  Dou- 
toraes  em  a  Faculdade  de  Direito  Pontifício, 
cuja  Sciencia  illuíbrada  com  o  explendor  do 
nafeimento,  e  integridade  de  procedimento  o 
elevarão  aos  mayorcs  lugares  de  ambas  as  Je- 
rarchias,  como  foraô  Chantre  na  Cathedral  do 
Porto,  Arcediago  de  Santarém  em  a  de  Lisboa 
Deputado  da  Mefa  da  Concicncia,  Sumilher  da 
Cortina,  Provedor  do  Recolhimento  de  S. 
Chriítovaõ,  Vizitador  da  fepultura  delRey  D. 
Diniz  em  Odivcllas,  e  do  Hofpital  da  Luz,  De- 
putado da  Junta  dos  Três  Eftados,  Comiflario 
da  Bulla  da  Cruzada  de  cujos  privilégios- 
foy  acérrimo  c  doutiffimo  propugnador,  e 
Provedor  das  Obras  do  Paço.  Em  os  dous 
Areópagos  dcftc  Reyno  manifeítou  a  inteireza 
do  feu  animo  unida  com  a  profundidade 
da  fua  Sciencia  quando  adminiftrou  os  luga- 
res de  Dczcmbargador  dos  Aggravos,  c  Juiz 
da  Coroa  na  Relação  do  Porto,  e  na  Caía 
da  Suplicação  onde  tomou  pofle  a  7.  de 
Agofto  dc  1669.,  c  pafiou  a  Dczcmbargador  de 


Aggravos  a  17.  dc  Dezembro  de  1672.  Re- 
cufou  o  Bifpado  de  Lamego  em  que  foy 
nomeado  no  anno  de  1692.  por  EIRey  D. 
Pedro  II.  Ao  lado  do  Palacio  cm  que  morava 
fituado  junto  do  Santuário  da  Penha  de 
França  fuburbio  de  Lisboa  mandou  edificar 
huma  fumptuofa  Ermida  dedicada  a  Nofla 
Senhora  do  Monte  Agudo,  que  he  o  mefmo 
titulo  que  tomou  por  a/Tumpto  de  hum  livro 
Jufto  Lypíio  Diva  Virgo  Afpricollis  onde 
por  fua  diligencia  fe  collocou  o  Santiífimo 
Sacramento  para  com  mayor  promptidaõ  fc 
adminiftrar  aos  infermos  daquelle  fido.  Fal- 
lecco  piamente  a  16.  de  Dezembro  de  1700. 
quando  contava  58.  annos  de  idade.  Jaz 
fepultado  no  meyo  da  Ermida,  que  edificara, 
com  efte  humilde  epitáfio. 

Sepultura  de  Lourenco  Pires  Carvalho  indigno 
CapellaÕ  de  N.  Senhora. 

Do  feu  nome  fazem  honorifica  memoria 
Manoel  de  Souza  Moreira  Theatr.  Geneal. 
da  Ca%.  de  Sou%.  pag.  799.  Antonio  Carvalho 
da  Coita  Corog.  Portug.  Tom.  3.  pag.  279. 
D.  Antonio  Caet.  dc  Souz.  Hift.  Gen.  da  Ca^. 
Real  Por/.  Tom.  n.  pag.  945.  D.  Jozc  Bar- 
bofa  Mem.  do  Coll.  Real  de  S.  Paul.  pag.  308. 
e  Arcbiatb.  Lufu  pag.  96. 

Plurima,    qui  proferi  praclara  volumina, 
gente 

Illuflri  prognatus  erit  Laurentius,  illum 
Quo    Crucis   afta   leges   moderantem  cerne 
Tribunal; 

Illius  in  Mariam  pietas,  cultus  que  pa/e- 
bunt, 

Aídem  cum  Sacram  Co/lis  confiruxerit  AJpri 
No  mine,  quà    Virgo  miracula   multa  pa- 
trabit. 

Virginis  agroti  divina  ut  pabula  guftent 
Promptius,   &   vivo   lucrentur  pane  Jalu- 
tem. 

Privata  contentus  erit  dulcedint  vita, 
Paftorale  pedum  Lameci  refpuet,  ingtns 
Gloria  magníficos  fedi  contemntre  fajlus\ 

Para  indeléveis  teftemunhos  da  fua  grande 

Litteratura  publicou. 

Enucleationes    Ordinum    Militarium  tri- 

partitee    penes     triplicem     quafiionem  nuptr 

ventilatam    coram    Senatu    régio  Lufitania 
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Ulyflipone  apud  Michaclem  Manefcal  1693. 
íoL 

Reçpens  offerecidas  pelo  lllujlrijfimo  Senhor 
Arcebifpo  de  Évora  /obre  o  naõ  haver  de  aplicar 
as  penas  pecuniárias,  e  as  comutaçoens  de  degredos 
á  Bulla  da  Santa  Cruzada.  Rcpofta  a  cilas  por 
parte  da  Cruzada.    Lisboa  1695.  foi. 

Epi/orne  das  Indulgências,  e  privilégios  da 
Bulla  da  Santa  Cruzada.  Lisboa  por  Miguel 
Deslandes  1696.  8.  Addicionado.  ibi,  im- 
preflbr  1697.  8. 

Qttaftiones  /electa  duodecim  de  Bulla  Santia 
Cruciata  pro  deeidendis  controverfiis  nuperrime 
fubortis,  medulitus  explorata,  <&  ad  amujfim  dif- 
ceptata:  Ulyflipone  apud  Michaelem  Deslan- 
des Ser.  Reg.  Typ.  1698.  foi.  2.  Tom. 

LOURENÇO  PIRES  SECO  PAÇA- 
NHA  natural  da  Villa  de  Thomar,  e  Be- 
neficiado na  Igreja  de  S.  Romaõ  de  No- 
gueira no  Arccbifpado  de  Braga  muito  douto 
na  Theologia  Moral  Compoz. 

Traãatus  Apolegeticus  per  modum  Colloqtái 
in  favorem  com  munis  opinionis  qua  habet:  quod 
Sacrum  f acere  non  recitatis  hlatutinis  efi  mortale. 
Salmanticx  apud  Didacum  à  Curfio  161  o.  8. 
Neila  obra  efta  outro  Tratado.  De  excel- 
lentia  orationis  &  Dialogus  circa  novam  quaftio- 
nem,  an  liceat  Afifas  coaceruare  pofiea  ad  librum 
difiribuendas  pro  elyemofinis  accipiendis.  A  efte 
author  allega  o  grande  Agoftinho  Barbofa 
de  Poteft.  Epifcop.  Part.  2.  Alleg.  24.  n.  15. 

LOURENÇO  PIRES  DE  TÁVORA 
Quarto  Senhor  do  Morgado  de  Caparica 
Termo  da  Villa  de  Almada  do  Patriarcha- 
do  de  Lisboa,  cujo  lugar  nobilitou  com  o  feu 
nacimento  para  eterna  gloria  de  feus  Proge- 
nitores Chriftovaõ  de  Távora  Senhor  de 
Ranhados,  c  D.  Francifca  de  Souza  fi- 
lha de  Fernaô  de  Souza  Senhor  de  Roças, 
e  de  D.  Maria  de  Brito  filha  de  Mar- 
tini Vaz  Mafcarenhas  Commendador  de  Al- 
juftrel.  A  graça  e  a  natureza  com  feliz  emu- 
lação fe  empenharão  a  formar  na  fua 
PeíToa  hum  perfeito  exemplar  do  valor,  e 
da  prudência  fendo  taõ  refpcitado  o  feu  ta- 
lento no  gabinete,  como  na  Campanha. 
Na  idade  da  adolefeencia  lhe  fervio  de  cf- 
cola  militar  a  Rcgiaõ  de  Africa  onde  no 


fanguinolento  combate  de  Arzilla  em  que 
foy  laílimofa  victima  do  furor  mauritano  feu 
irmaõ  Alvaro  Pires  de  Távora,  perdeo  a 
liberdade.  Reftituido  à  pátria  acompanhou  em 
o  anno  de  1535.  ao  Infante  D.  Luiz  para  a 
celebre  expugnaçaõ  de  Tunes  na  qual  foy 
emulo  das  proezas  militares  com  que  fe  coroou 
o  heróico  efpirito  daquelle  Príncipe.  Cre- 
cendo  com  os  annos  os  merecimentos  partio 
no  anno  de  1546.  com  o  pofto  de  Capitão  de 
feis  Naos  para  a  índia,  e  chegando  profpc- 
ramente  a  Cochim  fe  refolveo  embarcado  em 
huma  Galeota  com  quarenta  Fidalgos  focor- 
rcr  a  Praça  de  Dio,  que  contra  o  formidável 
poder  delRey  de  Cambaya  fuítentava  o  infigne 
Heroe  D.  Joaõ  Mafcarenhas,  e  como  era 
ambiciofo  dos  mayorcs  perigos  fahio  logo  ao 
Campo  fendo  o  primeiro  que  montou  a  trin- 
cheira de  cuja  valerofa  acçaõ  teve  por  tefte- 
munha,  e  panegerifta  a  D.  Ioaõ  de  Caftro  que 
nefte  tempo  com  igual  gloria  da  Religião  que 
da  pátria  governava  as  rédeas  do  Império 
Oriental.   Havendo  aflòmbrado  a  Africa,  e  a 
Afia  com  proezas  militares  admirou  a  Europa 
com  as  negociaçoens  politicas.  Quatro  vezes 
reprezentou  a  PeíToa  do  feu  Soberano  com 
o  caracter  de  Embaxador  nas  mais  celebres 
Cortes  quaes  foraõ  Viena  de  Auftria,  Lon- 
dres, Madrid,  e  Roma,  concluindo  na  pri- 
meira os  defpozorios  da  Sereniflirna  D.  Joan- 
na  de  Auftria  filha  do  Emperador  Carlos  V. 
com  o  Principe  D.  Ioaõ  a  qual  com  magni- 
fica pompa  conduzio  a  Portugal;  procuran- 
do cm  a  fegunda  o  conforcio  da  Raynha  de 
Inglaterra  com  o  Infante  D.  Luiz:  impe- 
dindo na  terceira  com  judiciofa  fagacidade 
que  a  Infanta  D.  Maria  fe  auzentafie  defte 
Reyno  em  que  eftavaõ  fummamente  empe- 
nhadas a  Raynha  de  Ungria  D.  Maria,  e 
a  Raynha  de  França  D.  Leonor  Tia  huma, 
e  outra  Mãy  daquella  Princeza.  Ultima- 
mente na  cabeça  do  mundo  foy  venerado 
como  Oráculo  conciliando  tanta  eftimaçaõ 
dos  Sumos  Pontífices  Paulo  IV,  e  Pio  IV. 
que  com  profuza  liberalidade  lhe  conce- 
derão fingulares  indultos  para  o  noflb  Rey- 
no c  para  mais  vezes  fe  valerem  do  feu  ta- 
lento fe  lhe  deftinou  para  fua  habitação  hum 
quarto  no  Palacio  Apoftolico.    O  Senado 
Romano  querendo  emendar  com  a  eleiçaõ 
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o  que  lhe  negara  a  natureza  o  nomeou  feu 
Patrício  com  a  eftimavel  circunftancia  de 
fer  efte  titulo  hereditário  na  fua  iUuftre  Famí- 
lia.  Depois  de  ter  com  igual  fortuna,  que 
actividade  promovido  os  interefles  deita  Mo- 
narchia  voltou  de  Roma  no  anno  de  ij6z. 
para  Portugal  donde  paliados  dous  annos 
foy  obrigado  a  veftir  novamente  as  armas 
fendo  nomeado  Governador  da  Praça  de 
Tangere  contra  a  qual  preparava  hum  exercito 
formidável  Muley  Abdala  Rey  de  Marrocos. 
Paxtio  de  Lisboa  a  15.  de  Abril  de  1 5  64. 
acompanhado  de  muitos  Fidalgos  que  foraõ 
teftemunhas  em  diverfos  combates  de  que  o 
ardor  marcial  fe  naõ  tinha  remetido  em  idade 
taÕ  madura.    Cumulado  de  trofeos  fe  refti- 
tuhio  i  Corte  no  anno  de  ij66.  e  refoluto  a 
fazer  meritórias  as  fuas  obras  para  com  o  Rey 
da  Gloria  fe  retirou  ao  lugar  de  Caparica  Solar 
da  fua  iUuftre  Cafa  onde  no  anno  de  1 5  j  8.  tinha 
edificado  hum  Convento  para  Rcligiofos  da 
Seráfica  Província  dos  Arrabidos.   Nefte  lí- 
tio empregava  a  mayor  parte  do  dia  em  exer- 
cícios devotos,  que  lhe  adquirirão  o  premio 
eterno  falleccndo  a  ij.  de  Fevereiro  de  1573. 
quando  contava  63.  annos  de  idade.  Foy 
cazado  com  Dona  Catherina  de  Távora  Dama 
da  Rainha  Dona  Catherina  filha  de  Ruy  Lou- 
renço de  Távora  Confelheiro  de  Eftado,  e 
Vice-Rey  da  índia,  e  de  Dona  Ioanna  da  Cunha 
de  quem  teve  Chriftovaõ  de  Távora  j  Se- 
nhor de  Caparica,  que  foy  muito  aceito  a 
El  Rey  D.  Sebaftiaõ:  Alvaro  Pires  de  Távora: 
Ruy  Lourenço  de  Távora  que  fucedeo  na 
herança  da  Caía;  e  D.  Antonio  de  Távo- 
ra.  Jaz  fepultado  na  Capella  mor  do  Con- 
vento de  Caparica,  que  edificara,  com  o 
feguinte  epitáfio. 

Sepultura  de  Lourenco  Pires  de  Távora  do 
Confelbo  de  Eftado  delRey  D.  Sebaftiaõ  Infti- 
tuidor,  e  Padroeiro  dejla  Cafa  de  Capuchos  da 
Santa  Província  da  Arrábida.  Falleceo  de  idade 
de  fefenta  e  tres  annos  a  15.  de  Fevereiro  de  1 573. 
havendo  só  cinco  /emanas,  que  de/can/ava  em  cafa 
dos  muitos  ferviços,  que  fe%  a  efie  Reyno  na  pa^, 
e  na  guerra  ajfim  na  A^ia,  como  na  Africa,  e 
Europa. 

Com  grandes  elogios  celcbraõ  o  nome 
defte  Varaõ  diverfos  Efcritores,  como  faõ 
Fr.  Miguel  Pacheco  Vid.  da  Inf.  D.  Maria. 


Liv.  1.  cap.  14.  Cavallero  de  tanta  calidad, 
como  prudência,  Miniftro  muy  feguro,  y  expe- 
rimentado em  Embaixadas  de  negócios  fuperio- 
res,  y  que  de  todos  havia  falido  con  buen  ayre, 
y  agrado  de  ambas  partes.  Andrad.  Cbron. 
de  D.  IoaÕ  o  III.  Part.  3.  cap.  15.  Franc.  de 
Santa  Maria  Dior.  Portug.  p.  903.  Barboza 
Mem.  Polit.  e  Militar.  delRey  D.  Seb.  Part.  1. 
liv.  1.  cap.  1.  15.  17.  e  liv.  2.  cap.  1.  9.  10. 
e  Part.  2.  liv.  1.  cap.  9.  e  20.  liv.  2.  cap.  7. 
e  28.  Barboza  Fajios  Polit.  e  Milit.  da  antiga, 
e  nov.  Lufit.  p.  547.  Fr.  Ant.  da  Pied.  Cbron. 
da  Prov.  da  Arrabid.  Parr.  I.  liv.  2.  cap.  3. 
Efcreveo. 

Cartas  das  fuas  Embaixadas,  foi.  2.  Tom 
Confcrvaõ-fe  M.  S.  na  Bibliotheca  do  Excel- 
lentiflimo  Marquez  do  Louriçal  das  quaes 
as  feguintes  fahiraõ  impreflas. 

Carta  eferita  de  Tetuaõ  a  20.  de  Julho  de 
1541.  a  EIRey  D.  Ioaõ  o  III.  Sahio  impreíTa 
na  Htfl.  dos  Var.  illuft.  de  Tavor.  pag.  27. 

Praãica  feita  ao  Xarife  Muley  Hamet  Rey 
de  Fez  fe"d°  Embaixador  a  efle  Príncipe.  Na 
mefma  Hift.  p.  31. 

Carta  do  Campo  de  Arrilla  em  3.  de  Agofto 
de  1541.  a  EIRey  D.  IoaÕ  o  III.  Na  mefma 
Hift.  p.  36. 

Carta  do  Campo  de  Zangale  de  d.  de  Setem- 
bro de  1541.  eferita  a  D.  Ioaõ  o  III.  a  pag.  39. 

Carta  eferita  de  Brufellas  a  30.  de  Novembro 
de  1549.  ao  mefmo  Monarcba.  Na  mefma  Hift. 
p.  51. 

Carta  eferita  de  'Brufellas  a  14.  de  Fevereiro 
de  1550.  ao  Infante  D.  Luiz-  p-  59. 

Carta  para  D.  Ioaõ  o  III.  eferita  de  Augufta 
a  19.  de  Julho  de  1550.  a  pag.  62. 

Cartas  para  EIRey  D.  IoaÕ  o  III.  eferi- 
ta huma  de  Brufellas  a  10.  de  Janeiro  de 
1  j  jo.  a  pag.  67.  e  a  fegunda  a  16.  de  Fevereiro 
de  1550.  a  pag.  69. 

Carta  ao  Conde  da  Cafianheira  em  Junho 
de  ijjo.  a  pag.  77. 

Carta  eferita  de  Augufta  no  me^  de  De- 
zembro de  1550.  a  EIRey  D.  Ioaõ  o  III. 
a  pag.  80.  e  vertida  em  Caftelhano  por  Fr. 
Miguel  Pacheco  Vid.  da  Infanta  Dona  Maria 
foi.  42.  v.°  e  43. 

Carta  para  a  Infanta  Dona  Maria.  Na 
Hift.  dos  Tavoras  pag.  82. 

Carta  eferita  a  EIRey  D.   Ioaõ  o  III. 
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de  Bruce/Zas  a  16.  de  Janeiro  de  1 550.  a 
pag.  84. 

Carta  efcrita  a  15.  de  Janeiro  de  1552.  a 
E/Rey  D.  Ioaò  o  III.  a  pag.  88. 

Tres  Cartas  efcritas  ao  Príncipe  D.  IoaÒ 
a  1.  de  1  j.  de  Janeiro  de  1552.  a  2.  de  9.  de  Março 
de  15 52.  a  3.  de  29.  <fe  /«wAo  <fc  1552.  a  pag. 
91.  c  92. 

Carta  efcrita  de  Valladolid  em  5.  de  Outu- 
bro de  1553.  a  E/Rey  D.  Ioaõ  o  HL  a  pag. 
117.  he  muito  larga. 

Carta  efcrita  em  Brufellas  a  II,  de  Novem- 
bro de  1553.  a  EIRey  D.  IoaÒ  o  III.  a  pag.  122. 
He  muito  larga. 

Carta  efcrita  em  Brufellas  a  21.  de  Novembro 
de  1553.  para  D.  Ioaõ  o  III.  a  pag.  131. 

Carta  efcrita  em  Londres  a  11.  de  Dezem- 
bro de  1533.  para  D.  Ioaõ  III.  a  pag.  132. 

Carta  efcrita  em  Zarandilla  a  16.  de  Janeiro 
de  1557.  a  EIRey  D.  Ioaõ  o  III.  a  pag.  145. 
Traduzida  em  Caftelhano  por  Fr.  Miguel 
Pacheco  Vid.  da  Infant.  D.  Mar.  foi.  61. 
verf.  e  62. 

Carta  a  D.  Ioaõ  o  III.  efcrita  aiyde  Fevereiro 
de  1557.  Sabio  na  Hift.  dos  Tavoras  p.  ijo. 
vertida  em  Caftelhano  por  Fr.  Miguel  Pa- 
checo Vid.  da  Inf.  Dona  Maria  foi.  64.  até  76. 

Carta  para  EIRey  D.  Ioaõ  o  III  efcrita 
em  13.  de  Marco  de  1567.  a  pag.  170.  da 
Hijl.  dos  Tavor.  e  traduzida  em  Caftelhano 
por  Pacheco  Vid.  da  Infant.  Dona  Maria 
foi.  73.  verf.  c  76. 

Carta  ao  Emperador  Carlos  V.  Hift.  dos 
Tavor.  pag.  174. 

Carta  para  EIRey  D.  Sebafliaõ  efcrita  em 
Roma  a  26.  de  Setembro  de  1361.  a  pag.  192. 
Outra  para  o  mefmo  Príncipe  em  18.  de  Junho,  e 
outra  a  16.  de  Setembro  do  dito  armo  a  pag.  196. 

Propofta  feita  ao  Pontífice  Pio  IV.  fendo 
Embaixador  na  Curia  a  2.  de  Julho  de  1562. 
a  pag.  214. 

Propojia  fobre  os  inierejfes  da  Monarchia 
feita  ao  Cardeal  D.  Henrique  a  pag.  220. 

Duas  Cartas  efcritas  de  Tangere  a  EIRey 
D.  SebaJliaÒ  a  1.  a  6.  Junho  de  1564  a  2.  a  16. 
de  Mayo  de  1565.  a  pag.  231.  e  236. 

Tres  Cartas  efcritas  ao  Alcayde  Senhor 
de  Arrílla  a  pag.  240.  243.  245. 

Repofla  a  EIRey  D.  ScbaftiaÕ  a  29.  de  Janeiro 
de  1567.  a  pag.  266. 


Carta  para  a  Princesa  D.  Ioanna  de  Auftria 
de  13.  de  Julho  de  1568.  a  pag.  273.  outra  á 
mefma  Princesa  em  Agoflo  de  1563.  a  pag.  277. 
c  nas  Memor.  Polit.  e  Milit.  delRey  D.  Sebaf- 
tiaÕ  Part.  2.  liv.  1.  cap.  20. 

Papel  que  apresentou  no  Confelho  de  Eftado. 
Na  Hift.  dos  Tavor.  a  pag.  282. 

InflruçaÕ  que  deu  a  Antonio  Fogaça  a  pag. 
287. 

InfiruçaÒ  dada  em  Roma  a  8.  de  Agofto  de 
1 361.  a  Antonio  Pinto  partindo  por  Embaxa- 
dor  ao  Prefte  IoaÒ.  Sahio  imprefla  nas  minhas 
Mem.  Hift.  delRey  D.  Sebaft.  Part.  1.  liv.  2. 
cap.  11. 

Carta  efcrita  de  Roma  a  20.  de  Agoflo  de 
j  361.  ao  Prefte  Ioaõ  para  que  mande  feus  Emba- 
xadores  ao  Concilio  Tridentino.  Nas  ditas 
Mentor.  Hift.  Part.  1.  liv.  2.  cap.  11. 

Fr.  LOURENÇO  PORTEL  natural  da 
Villa  do  feu  apellido  fituada  na  Província 
do  Alemtcjo,  e  hum  dos  celebres  alumnos 
da  Seráfica  Provinda  dos  Algarves,  que 
igualmente  illuftrou  com  os  efaitos,  como 
edificou  com  as  virtudes.  Depois  de  profeifar 
cm  o  Convento  de  Campomayor  fc  aplicou 
com  incanfavcl  difvclo  ao  eftudo  das  Sagra- 
das letras  que  dictou  com  aplauzo  aos  feus 
domcfticos  até  jubilar  no  magiftetio.  Entre 
os  grandes  Theologos  do  feu  tempo  fc  diftin- 
guio  na  practica  da  Thcologia  Moral  com 
que  ferenava  conciencias  cfcrupulozas  quan- 
do era  confultado  uzando  da  mefma  feien- 
cia  no  Tribunal  da  ConfiíTaõ  onde  derigia  com 
fuaves  documentos  as  almas  para  o  caminho 
da  eternidade.  Tendo  fido  Guardião  do  Con- 
vento de  Setúbal  no  anno  de  1 396.  e  ConfcíTor 
das  Religiofas  do  Convento  da  Madre  de  Deos 
fíruado  fóra  dos  muros  de  Lisboa  foy  eleito 
Provincial  em  o  anno  dc  1601.  e  entre  as 
açoens,  que  fez  dignas  de  memoria  no  tempo 
do  feu  governo  foraõ  as  ereçoens  da  Igreja  do 
Convento  de  S.  Francifco  de  Setúbal,  e  do  Con- 
vento de  Santo  Antonio  do  Torraõ.  Nunca 
o  refpeito  lhe  impedio  a  liberdade  do  feu 
voto,  de  tal  forte  que  fendo  chamado  pot  EI- 
Rey D.  Ioaõ  IV.  para  intcipor  o  feu  parecer 
na  elciçaõ  de  hum  Patriarcha  que  confirmaf- 
fe  os  Bifpos  por  cllc  nomeados  aos  quaes 
o  Pontificc  cm  obfequio  da  Coroa  de  CaftcUa 
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repugnava  confirmar,  lhe  difle  intrepidamente. 
Senhor  Unus  Paftor,  &  mtim  ovile  de  cuja 
apoftolica  repofta  Tc  feguio  fufpendtr  aquelle 
intento.    Failcceo  com  fumma  piedade  na 
provecta  idade  de  100.  annos  cm  o  Convento 
de  Santa  Maria  de  Enxobregas  em  31.  de 
Agofto  de  1642.  fendo  Guardião  Fr.  Diogo 
Cczar,  e  Provincial  Fr.  Martinho  de  Santo 
Antonio.  Paliado  hum  feculo  foraõ  trcsla da- 
dos os  feus  oflbs  por  deligencia  do  Padre  Fr. 
Ioaõ  de  Nofla  Senhora  Chronifta  da  Provincia, 
e  Qualificador  do  Santo  Orneio  para  o  tran- 
fito  que  corre  da  portaria  ao  Clauftro,  e  fo- 
bie  huma  grande  pedra  embebida  na  parede 
lhe  gravou  hum  largo  epitáfio  Latino.  O  feu 
nome  hc  celebrado  por  Nicol.  Ant.  Bib. 
Hi/p.  Tom.  2.  p.  6.  col.  2.  doãrina  confpicuus, 
pofleritatique  commendahilis  P.   Anton.  Dia- 
na in  Ind.  1.  Par/.,  Re/o/.  Mor.  vir  docVfmus 
cujus  opera  claritate,  <Ór  eruditione  referia  fue- 
runt  proba/a  e  Part.  I.  Tract.  11.  Refol.  49. 
doãijfimus.    Wadingo  Script.   Ord.   Mir.  p. 
236.  vir  pius  <àr  prudens.  D.  Fr.  Thom.  de 
Far.  Decad.  1.  lib.  9.  cap.  10.  vir  omniurn 
virtutum  genere,  &  feientiis  ornatus,  ut  feien- 
tia,  &  virtus  in  Mo  de  primatu  pojfit  contendere. 
Cardozo  Agiol.  Lufit.  Tom.  3.  p.  195.  no 
Comment.  de  11.  de  Mayo  Letr.  I.  Bem  conhe- 
cido no  mundo  pelos  excellentiffimos  livros,  que 
efiampou,  c  pag.  506.  Comment.  de  2.  de  Junho 
Letr.  F.  Douto,  e  timorato.   Nogueira  Tratl. 
da  Buli.  Cruc.  Dict.  20.  n.  66.  doãiffmus. 
Joan.  Soar.  de  Brito  Theatr.  Lufit.  Litter. 
Lit.  L.  n.  6.  vir  pius,  ac  doãus.  Fr.  Fern.  da 
Soled.  Hijl.  Seraf.  Part.  4.  liv.  1.  cap.  23. 
§.  152.  Bem  conhecido  por  fuas  letras,  prudência, 
e  virtude.  Jacob,  le  Long.  Bib.  Sacr.  pag. 
mini  823.  col.  1.  Fr.  loan.  a  D.  Ant.  Bib. 
Francifc.  Tom.  2.  p.  268.  col.  1.  vir  doãrina 
cor.Jpicuus,  ac  pius.  D.  Franc.  Manoel  Cart. 
dos  A  A.    Portug.   Hallcvord.   Bib.  Curiofa 
p.  234.  col.  1.  Franc.  de  Santa  Maria  Diar. 
Portug.  Tom.  2.  p.  620.  Compoz. 

Kefponjiones  aliquorum  caftmm  moralium  fpec- 
tantium  pracipue  ad  perfonas  regulares,  ac  etiam 
Jaculares  Tom.  1.  Olyífiponc  apud  Georgium 
Rodrigues  1618.  4. 

Tomus  2.  ibi  apud  Petrum  Craesbeeck 
1629.  4.  Sahiraõ  ambos  os  tomos  em  hum 
volume.  Lugduni  1633.  Sc  ibi  apud  Lauren- 


rANA.  òj 

tium  Durand  1640.  &  ibi  apud  Jonam  Gau- 
therin  1644.  &  ibi  apud  Arnaud  1652  & 
Lovanij  apud  Joannem  Billium  1635.  &  Lug- 
duni apud  Laurent.  Durand.  1646.  &  Vc- 
netiis  apud  Paulum  Ballconium  1643.  4. 

Dúbia  Regularia,  Jwe  aceurata,  brevis  que 
dijcuffw  difficultatum  circa  religiofam  perfonamr 
ac  etiam  circa  Sacerdotem  regularem  confefftones 
facularium  excipientem.  Olyíliponc  apud  Geor- 
gium Rodrigues  161 8.  4.  &  cum  additioni- 
bus  ibi  apud  Petium  Craesbeeck  1623.  4. 
Lugduni  apud  Amat  um  Caudy  1634.  4.  &  ibi 
apud  Laurentium  Durand  1643.  cum  addit;o- 
nibus  2.  Tom.  8.  grande;  &  ibi  per  Jonam 
Gauthcrin  1650.  8.  2.  Tom.  &  Venetiis  apud 
Paulum  Ballconium  1645.  4.  2.  Tom. 

Exbortationes  monaftica  retigiofis  perfonis  ne- 
cejfaria,  &  facularibus  profícua.  Accefferunt 
unus  Traãatus  de  ferupulis,  &  alius  de  impenfis 
faãis  in  Templo  Salomonis.  Olyílipone  apud 
Petrum  Craesbeeck  161 7.  4.  &  Antuérpia: 
apud  Guillielmum  Leeílcnium  165 1.  4.  A  eíbt 
obra  intitulou  Nicolao  Antonio  Sermones. 

De  triplici  voto  fo/emni  Juper  Decalogum 
P.  Thoma  Sanches.  Olyíliponc  apud  Petrum 
Craesbeeck  1626.  4. 

ExplicafaÕ  dos  cafos  refervados  conforme  ao 
Breve  do  Senhor  Papa  Clemente  VIII.  Lis- 
boa por  Jorge  Rodrigues  161 1.  8.  &  ibi 
por  Ioaõ  da  Cofta  1671.  8. 

Refponjiones  circa  Conceptionem  Deipa- 
ra.  foi.  M.  S.  O  original  deita  obra  confer- 
vava  em  feu  poder  Fr.  Pedro  de  Alva,  c 
Aftorga  como  efereve  na  Aí///'/,  pro  Concep. 
Deip.  pag.  911. 

Annotationes  in  Evangelia.  foi.  M.  S. 

Addenda  ad  Refponfiones  morales,  &  dúbia  Re- 
gularia, foi.  M.  S.  Eftas  duas  obras  fc  confer- 
vaõ  na  Livraria  dos  PP.  Theatinos  deita  Corte. 

Sermoens  dos  Santos  da  Ordem  Seráfica 
M.  S.  4. 

Ouadragejfimal.  4.  M.  S. 

Fr.  LOURENÇO  DA  RESURREY- 
CAÕ,  c  naõ  da  PURIFICAÇÃO  como 
erradamente  o  intitula  Fr.  Joaõ  de  San- 
to Antonio  Bib.  Franc.  Tom.  2.  pag. 
278.  col.  2.  Naceo  em  a  Cidade  da  Bahia 
Capital  da  America  Portugucza  chamado 
no  feculo   Lourenço  Gonzalvcs  Delgado. 
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Foraõ  feus  Pays  Manoel  Gonzalvcs  Delgado, 
c  Francifca  da  Aflumpçaõ.  Rccebeo  o  habito 
Seráfico  na  reformada  Provinda  de  Santo 
Antonio  de  PcruaíTú  a  24.  de  Abril  de  1684. 
onde  fe  aplicou  com  grande  difvelo  ás  Ce- 
rimonias  Ecclcfiafticas  publicando. 

Certmonial  dos  Religiofos  Capuchos  da  Pro- 
víncia de  Santo  Antonio  do  Brafil  em  o  qual 
com  toda  a  clareia  fe  trata  do  modo,  e  cerimonias 
com  que  Je  baô  de  celebrar  os  Officios  Divinos  afim 
no  Coro,  como  no  Altar,  e  os  mais  affos  da  Com- 
munidaat,  exercidos  da  ReligiaÕ,  e  cujlumes  da 
Provinda  conforme  os  Ritos  da  Santa  Igreja  Ro- 
mana, Decretos  Apofiolicos,  e  cerimoniaes  refor- 
mados. Lisboa  por  Manoel  c  Jofeph  Lopez 
Ferreira  1708.  4. 

LOURENÇO  RIBEIRO  natural  da 
Frcguczia  de  Cutigipe  fituada  no  recôn- 
cavo da  Bahia  de  todos  os  Santos  na  Ame- 
rica, e  filho  de  Lourenço  Ribeiro,  e  An- 
tónia de  Craíto.  Eíhidou  as  feiencias  feveras 
no  Collegio  da  Bahia  dos  Padres  Jcfuitas 
cm  que  fahio  taõ  douto  que  paflando  a  Por- 
tugal levou  por  opofiçaò  na  Meza  da  Con- 
ciencia  a  Igreja  de  Nolla  Senhora  da  En- 
carnação de  Pacé  onde  por  muitos  annos 
exercitou  vigilantemente  o  Officio  de  Pa- 
rodio. Teve  talento  grande  para  o  púlpito 
onde  foy  ouvido  com  geral  aceitação.  Fal- 
leceo  entre  as  fuas  ovelhas  a  24.  de  Abril 
de  1724.  e  jaz  fepultado  na  Igreja  de  que  foy 
Paftor.  Publicou. 

Sermaõ  do  Amparo  de  Maria  Santiftma  no 
dia  da  fua  Apresentação  pregado  na  Sé  da  Bahia. 
Lisboa  por  Miguel  Mancfcal  1686.  4. 

Sermaõ  de  Sad  Joaò  da  Cru%.  Lisboa  por 
Manoel  Lopez  Ferreira  1693.  4. 

Sermaõ  de  Santo  Antonio  na  Capella  do 
Cárcere  da  Cidade  da  Bahia.  Lisboa  pelo  dito 
Impreflbr.  1693.  4. 

Arvores  de  varias  Famílias  Brafilienfes  foi. 
M.  S.  Eíla  Obra  defapareceo  com  a  morte 
de  feu  Author. 

LOURENÇO  RIBEIRO  SOARES 
Cavalleiro  profcfib  -da  Ordem  Militar  de 
Chrillo,  e  Sargento  Mór  do  Regimento 
dos  Privilegiados  dcíla  Corte  nacco  em 
Lisboa  a  8.  de  Jandro  de  1666.  fendo  fi- 


lho do  Capitão  Francifco  Ribeiro  da  Sylva, 
c  D.  Catherina  Soares  Fialha.  Pelo  largo 
cfpaço  de  quarenta  annos  exercitou  a  vida 
militar  em  obfequio  da  fua  pátria  fendo  o  mar, 
e  a  terra  os  theatros  em  que  deu  repetidas 
provas  do  feu  valor,  e  difeiplina  embarcando 
dezoito  vezes  para  conduzir  as  Frotas  da 
America,  e  Naos  da  índia  ao  porto  de  Lisboa, 
e  comboyar  diverfos  navios  á  Praça  de  Ma- 
zagaõ,  e  ás  Ilhas  diílinguindo-fe  na  formi- 
dável Armada  que  no  anno  de  171 7  expedio 
cita  Coroa  em  favor  dos  Vcnefianos  con- 
tra o  inimigo  comum  da  Chríítandade.  Naõ 
fez  menores  progreíTos  o  feu  ardente  efpi- 
rito  nas  Campanhas  do  Alentejo  quando  no 
anno  de  1705.  fe  renderão  Valença  de  Al- 
cantara, e  Albuquerque,  na  paííagem  do  rio 
Xevora,  no  fitio  de  Badajos,  na  tomada  das 
Praças  de  Alcantara,  e  Gudad  Rodrigo  no 
anno  de  1706.,  no  Campo  de  Figueira  junto  a 
Badajos,  e  ultimamente  na  entrada  que  o 
noíTo  exercito  fez  em  a  Villa  de  Safra  no  anno 
de  171 1.  Entre  o  tumulto  das  armas  fempre 
confervou  comerdo  com  as  letras  pois  quando 
depunha  a  efpada  pegava  na  pena  para  eferc- 
ver  como  teílemunha  ocular  os  fuceíTos  Mi- 
litares em  que  as  noíías  armas  ou  foraõ  victo- 
riofas,  ou  vencidas,  naõ  fendo  cite  o  argu- 
mento único  da  fua  eírudiofa  aplicação,  mas 
outras  obras  em  que  deixou  patente  a  varie- 
dade de  liçaõ  em  que  era  verfado,  das  quaes 
fe  tranfereve  o  feguinte  Cathalogo. 

Diário  Geral  de  varias  Campanhas  em  que 
ajfifiio  foi.  M.  S.  eferito  em  o  anno  de  1730. 

Ljfíres  Aíarciaes  onde  fe  vem  varias  obriga- 
çoens  da  milícia  para  todos  os  que  a  feguirem 
faber  o  que  nella  devem  obfcrvar.  foi.  M.  S. 
Eferito  no  anno  de  1735. 

Difcurfo  affeílivo,  e  intellefíivo  formado 
fobre  os  fundamentos  de  tantos  vatidnios,  e 
profecias  de  tantos  Santos  como  nelle  fe  verá 
sobre  as  efperanças  da  vinda  do  Senhor  D. 
SebaJliaÕ,  feu  nafeimento,  criaçaõ,  e  jornada  de 
Africa,  foi.  M.  S. 

Flores  do  Pindo  2.  Tom.  grandes  in  foi. 

Jardim  matifado  de  memorias  varias  para 
divertimento  de  juízos  curiosos  2.   Tom.  foi. 

Declaração  da  Doutrina  Chrifiãa  compofla 
pelo  Cardeal  Belarmino  tradufida  da  liugua  Caf- 
telbana  em  a  Portuguesa,  foi. 
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Poefias  varias,  verf.  M.  S. 
Abecedario  formado  em  varias  figuras,  veif. 
M.  S. 

RelacaÕ  Diária  do  que  obrou  a  Armada 
Portuguesa,  que  a  Magefiade  do  Senhor  D.  Joaò 
o  V.  mandou  à  Itália  em  /ocorro  dos  Venefianos 
à  injlancia  do  Papa  Clemente  XI.  e  algumas 
circunftancias,  que  nella  Jucederaõ  governando  o 
Conde  do  Rio  Grande  Lopo  Furtado  de  Mendoca 
em  o  anno  de  171 7.  foi. 

LOURENÇO  RUSSIAÕ  cuja  pátria 
fe  ignora,  como  os  nomes  de  fcus  Pays. 
Foy  muito  perito,  c  exercitado  na  arte  de 
Alveitaria  eferevendo. 

Livro  de  Alveitaria  no  qual  fe  põem  muitos, 
e  diverfos  modos  de  mesinhas  para  infermidades 
dos  Cavalos.  Co  afta  de  179.  dpitulos.  Prin- 
cipia. Entre  todos  os  outros  animaes.  foi.  M.  S. 
Conferva-fc  na  Livraria  do  Excellcntiflimo 
Conde  de  Caftcllomilhor. 

LOURENÇO  DE  SA  SOTO  MAYOR 
natural  da  Villa  de  Montemor  o  Velho  do 
Bifpado  de  Coimbra.  Depois  de  fahir  per- 
feitamente inftruido  na  J  urifprudcncia,  que 
aprendera  na  Univcrfidade  de  Coimbra,  foy 
Ouvidor  da  Caza,  c  Fazenda  do  Excellen- 
tiflimo  Duque  de  Aveiro  D.  Pedro  de  Alen- 
caftre.  Juntamente  com  feu  filho  Chriftovaõ 
de  Sá  Pereira  taõ  douto  na  Jurifprudencia 
como  feu  Pay,  compoz. 

Additbnes  ad  Obfervationes  Pratticas  Mi- 
chaelis  de  Reynofo.  Conimbricac  apud  Jofe- 
phum  Ferreira  1637.  foi. 

De  Regalibus.  8.  Naõ  fahio  efta  obra  a 
publico  por  lhe  preocupar  efta  gloria  o  Doutor 
Domingos  Antunes  Portugal  no  feu  livro 
de  Donationibus  regiis  em  que  fe  contínhaõ 
as  mefmas  Queftoens. 

AllegacaÕ  a  favor  do  Duque  de  Aveiro  em 
que  moflrava,  que  lhe  pertencia  o  titulo  de  Duque 
de  Coimbra,  foi. 

LOURENÇO  SOARES  natural  da 
Villa  de  Chaves  cm  a  Província  Tranfmon- 
tana,  compoz  como  affirma  o  Licenciado 
Jorge  Cardofo  nas  Mem.  Aí.  S.  para  a  Bib. 
Portug. 

Diálogos.  1576.  8. 


Fr.  LOURENÇO  DE  SANTA  THE- 
REZA  naceo  em  a  Cidade  do  Porto  a  10. 
de  Agofto  de  170J.  onde  teve  por  pays  a 
Joaò  Baptifta  Vieira,  c  Thercza  Correa  Bap- 
tifta.  Eftudados  os  primeiros  rudimentos 
em  que  moftrou  agudeza  de  engenho  abra- 
çou o  inftituto  Seráfico  no  Convento  de 
S.  Francifco  da  fua  pátria  a  j.  de  Agofto  de 
1722.  profefiando  folemnemcnte  a  :o.  do 
dito  mez  do  anno  feguinte.  Depois  de  eftu- 
dar  Filofofia  no  Convento  da  Guarda,  e  Theo- 
logia  no  Collcgio  de  S.  Boaventura  em 
Coimbra  fahio  taõ  perito  neftas  Faculdades, 
que  foy  eleito  para  Mcftre  dos  primeiros  que 
as  dictaraõ  no  Real  Convento  de  Mafra 
onde  na  Cadeira  da  Theologia  Moral  fuftentou 
feis  Conclufocns  publicas  com  grande  credito 
da  fua  litteratura.  Reftituido  á  fua  Provinda 
leo  Filofofia  cm  o  Convento  de  Bragança, 
e  actualmente  ocupa  o  lugar  de  ComiíTario 
dos  Terceiros  em  a  fua  pátria  com  grande 
aproveitamento  efpiritual  dos  feus  alumnos. 
Compoz. 

Oratio  habita  coram  ExcellentiJJimo  Domino 
D.  Frati  Jofepho  Maria  da  Fonceca,  e  Évora 
Portucalenfi  Epifcopo  dignijftmo  in  Ecclefia  Se- 
raphici  Parentis  ejufdem  Civitatis  Canobii  ante- 
quam  certamen  Theologicum  aggrederetur.  Sahio 
nos  Aplausos  dedicados  ao  mefmo  Prelado  em 
a  Cidade  do  Porto.  pag.  267.  Lisboa  na  Offi- 
cina  Sylviana  1745.  4. 

Aplaufo  publico,  que  ao  infigne,  e  precla- 
rijftmo  Lufitano  Santo  Antonio  ProteÚor,  e 
Titular  fez  o  officio  de  Tanoeiro  da  Cidade  do 
Porto  no  anno  de  1743.  Porto.  Na  dita  Offi- 
edna  1743.  4.   Sahio  fem  o  feu  nome. 

Devoção  Novenaria  em  que  pode  exer- 
citarfe  buma  alma  devota  a  Jefu  Chrifio  no 
feu  pacientijfimo,  dolorojijftmo,  e  cruelijfimo, 
Paffo  dos  Acoutes  á  Columna.  Porto  na 
Offidna  Epifcopal  de  Manoel  Pedrozo  Coim- 
bra 1647.  8. 

LOURENÇO  VIVAS  natural  da  Villa 
de  Caftello  de  Vide  cm  a  Provinda  Tranf- 
tagana  Licendado  na  Faculdade  dos  Sagra- 
dos Cânones,  e  muito  verfado  na  liçaõ  da 
Sagrada  Efcritura,  e  Santos  Padres  da  qual 
colheo  profundas  noticias,  que  practicou  no 
exercido  de  Orador  Evangélico.  Publicou. 
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Sermaõ  em  20.  de  Janeiro  de  1641.  no  dia  da 
ProciJfaÕ,  que  a  Villa  de  CaJIello  de  Vide  fe%  a 
Deoi  nojfo  Senhor  em  acçaò  de  graças  pela  mercê, 
que  fez  a  efte  Rejno  em  lhe  dar  por  Rey  ao  muito 
alto,  e  poderofo  D.  Joaõ  o  IV.  nojfo  Senhor. 
Lisboa:  por  Lourenço  de  Anvcrs  1642.  4. 

LUCAS  DE  ANDRADE  natural  de  Lisboa 
c  filho  de  Luiz  Alvares  de  Andrade  de  quem 
fc  fará  mençaõ  cm  feu  lugar,  c  de  Brites  Ca- 
bral. Eítudou  na  pátria  as  feiencias  cfcholaíli- 
cas  em  que  fahio  fuficientemente  inítruido. 
Ordenado  de  Prefbitcro  obteve  hum  Beneficio 
na  Parochial  Igreja  de  S.  Nicolao  da  fua  pátria 
donde  foy  promovido  a  Capellaõ  da  Capella 
Real,  e  Prior  da  Igreja  de  Nofla  Senhora 
dos  Anjos  de  Villaverde  do  Patriarchado  dc 
Lifboa,  e  Prothonotario  Apoítolico.  Foy 
muito  perito  na  practica  dos  Ritos  Ecclcfiaf- 
ticos  que  prefereve  o  Cerimonial  Romano  fen- 
do fempre  confultado  em  as  mayores  duvidas 
que  altcrcavaõ  os  Meftres  das  Cerimonias, 
cuja  decifaõ  era  refpeitada  como  de  Oráculo. 
Fallecco  na  pátria  em  idade  provecta  a  10.  de 
Agoílo  de  1680.  Delle  fazem  honorifica  men- 
çaõ Ioaõ  Soares  de  Brito  Theatr.  Lufit.  Lit- 
Jer.  lit.  L.  n.  7.  Franckenau  Bib.  Hifp.  Gen. 
Herald,  pag.  281.  Marangoni  The/aur.  Paroch. 
Tom.  2.  pag.  )22.  Cardozo  Agiol.  Lufit.  Tom. 
2.  pag.  414.  no  Comment.  de  3.  dc  Abril 
lctr.  L  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  p. 
13.  col.  1.  D.  Leonard,  de  S.  Jozé  Eeono- 
micon.  Cap.  3.  Tit.  1.  §.  54.  Compoz. 

Manual  das  Cerimonias  da  Miffa  Jolemne 
de  tres  Padres,  e  das  Miffas  dos  Defuntos, 
t  das  que  fe  devem  guardar  nas  Horas  Ca- 
nónicas, que  fe  cantaò  folemnemente,  e  das 
Procijfoens  folemnes  em  que  fe  levar  o  Santijfimo 
Sacramento.  Lisboa  por  Antonio  Alvares 
lmpreíTor  delRcy  1652.  8. 

Manual  das  Ceremonias  do  Officio  folemne 
da  Semana  Santa  começando  de  Domingo  de  Ramos 
lhe  a  menbâa  de  Pafchoa  da  Refurreiçaõ.  Lis- 
boa pelo  dito  Impre/Tor.  1653.  8. 

Breve  Relação  do  fumptuofo  enterro  que  fe 
fez  em  17.  de  Mayo  de  1653.  ao  Serenifimo 
Príncipe  o  Senhor  D.  Tbeodoyo  defde  os  Paços 
de  Alcantara  ao  Real  Convento  de  Belém  onde 
foy  depofitado.  Lisboa  pelo  dito  lmpreíTor 
1659.  4- 


Breve   RelaçaÕ  do   que  fucedeo   depois  da 
morte  da  Serenijfima  Senhora  D.  Joanna  In- 
fanta de  Portugal.  Lisboa  pelo  dito  lmpreíTor 
1654.  4. 

Illufiraçoens  aos  Manuaes  da  Miffa  Sa- 
lemne, e  do  Officio  Solemne  da  Semana  Santa. 
Lisboa  por  Henrique  Valente  de  Oliveira 
1660.  4. 

Difcurfo  Eucharifiico  em  que  prova  de- 
verfe  di\er  Alleluya  nas  Miffas,  e  Officio, 
e  commemoraçoens,  que  fa\em  intra  annum 
como  no  dia  de  Corpus  ChriJH  excepto  à  tem- 
pore  Septuageffima  ad  SabbatS  Sanclum.  Lif- 
boa pelo  dito  lmpreíTor.  1660.  4. 

Eucharifierion  ou  de  Alleluya.  Lisboa  por 
Domingos  Carneiro.  1662.  4.  Sahio  com 
cila  obra  rcimprcíTo  o  Difcurfo  Eucharijiico 
com  huma  apologia  contra  a  enrica  de  hum 
Religiofo  Jerónimo. 

Theofebia,  ou  culto,  e  adoração  que  fe  deve 
a  Deos  com  as  Ceremonias,  que  fe  devem  guardar 
no  celebrar  o  Officio  Divino.  Lisboa  por  Ioaõ 
da  Coita.  1670.  4. 

Acçoens  Epifcopaes  tiradas  do  Pontifical  Ro- 
mano, e  Ceremonial  dos  Bifpos  com  hum  breve 
compendio  dos  poderes,  e  privilégios  dos  Bifpos. 
Lisboa  pelo  dito  lmpreíTor.  1671.  4. 

Vifita  geral,  que  deve  fa^er  hum  Prela- 
do no  feu  Bifpado,  apontadas  as  cousas  por- 
que deve  preguntar,  e  o  que  devem  preparar  os 
Parochos  para  a  Vifita.  Lisboa  pelo  dito 
lmpreíTor.   1673.  4. 

Advertências  efpirituaes  para  mais  agradar 
a  Deos  Nojfo  Senhor  com  hum  exercido  muy 
proveitojo  para  depois  da  Comunhão.  Lisboa 
por  Antonio  Alvares.  1656.  12.  &  ibi  por 
Diogo  Soares  de  Bulhoens  1670.  12.  &  ibi  por 
Ioaõ  da  Cotta  1674.  12.  Eíla  obra  fahio  por 
cllc  addicionada  a  qual  era  compoíta  por  feu 
Pay  Luiz  Alvares  de  Andrade. 

Obras  M.  S. 

Vida  de  feu  Pay.  Deita  obra  faz  memo- 
ria com  louvor  Jorge  Cardofo  Agiol.  Lu- 
fit. Tom.  2.  pag.  414.  no  Coment.  de  3.  de 
Abril  letr.  L  e  fe  conferva  na  Livram  do 
Excellentiífimo  Duque  de  Lafoens  que  foy 
do  Eminentiífimo  Cardeal  de  Souza. 

Tratado  do  poder,  e  jurifdiçaõ  dos  Parochos. 

Preferencia  da  honra  a  todas  as  cousas  da  vida. 
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Con/ervacaÕ  da  Monarcbia  no  meyo  de  todas 

as  tempeftades. 
O  Officio  menor  de  Santa  Maria  Magda- 

lena. 

Metbodo  de  buma  confiçaõ  de/embaraçada. 
Traduzido  do  Padre  Thomaz  Tambo- 
rino  da  Companhia  de  Jefus,  e  addi- 

•  j 

Ca/os  repentinos,  que  cuftumaÕ  fuceder  aos 
Parocbos  na  adminiftraçaõ  dos  Sacramentos. 

Todas  cilas  obras  cítevaõ  promptas  pa- 
ra a  Impreflaõ  como  afirma  fcu  Author  no 
Prologo  da  Tbeo/ebia. 

De/cripfaÕ  de  Guiné,  e  das  varias,  naçoens, 
que  a  povoaò,  /eus  Cuftumes,  Leys  Ritos,  e  Cere- 
monias,  Guerras,  Armas  trajes,  qualidades  dos 
pofios  e  comércios,  que  nellas  fe  fa^em.  Deita 
obra  o  fez  author  Ioaõ  Franco  Barreto  Bib. 
Portug.  M.  S, 

Fr.  LUCAS  DE  BOYDABRA  natural 
do  lugar  que  tomou  por  apellido,  Monge 
Ciírercienfe  cujo  monachal  inítituto  profef- 
fou  no  Mofteiro  de  Santa  Maria  da  Eftrella 
fítuado  no  Bifpado  da  Guarda  ja  extincto. 
Foy  muito  douto  na  liçaõ  da  Efcritura,  e 
dos  Santos  Padres  deixando  elencos. 

Sermones  B.  Maria  Virginis,  aliarum  que 
Fefiivitatum  &  pro  Defunâis.  foi.  M.  S.  Con- 
ferva-fe  na  Livraria  do  Real  Convento  de 
Alcobaça. 

Fr.  LUCAS  DE  SANTA  CATHERINA 
natural  de  Lisboa  onde  teve  por  Pays  Ma- 
noel de  Andrade  Barreto  Cantor  da  Capella 
Real,  e  Pafchoa  de  Mefa.  Quando  contava 
20.  annos  de  idade  profeflbu  o  fagrado  infli- 
tuto  da  IUuítriíIima  Ordem  dos  Prégadores 
em  o  Real  Convento  de  Bemfica  a  11.  de 
Abril  de  1680.  onde  aprendidas  as  feien- 
cias  efeholaílicas  fc  aplicou  com  mayor  dif- 
velo  ao  eíhido  da  Hútoria  Ecclefiaítica,  e  fc- 
cular  pelo  qual  fe  fez  digno  de  fer  eleito  Chro- 
nifta  da  fua  Provinda,  e  Académico  da  Aca- 
demia Real  da  Hiíloria  Portugueza  fendo 
dos  primeiros  fincoenta  Collegas  de  que  fe 
formou  cftc  congreflb  igualmente  illuftre,  e 
erudito  para  eferever  as  Memoiias  Hiftoricas 
da  Religião  de  Malta  em  Portugal.  Huma,  e 
outra  empreza,  ainda  que  árduas,  cgregiamente 


dezempenhou  merecendo  aplauzo  pela  madu- 
reza do  exame,  e  elegância  do  eítilo  com  que 
efereveo  taõ  diverfos  aíTumptos.  Foy  dotado 
de  natural  cadencia  para  a  Poefia  Portugueza, 
e  Caítelhana  em  cujos  idiomas  foy  feliz  a  fua 
Mufa  principalmente  nos  aíTumptos  jocofos. 
Na  converfaçaõ  conciliou  as  atençoens  de 
todos  que  delia  participavaõ  por  fer  dif creta, 
e  jovial.  Ao  tempo  que  cumpria  80.  annos  de 
idade  morreo  repentinamente  a  6.  de  Outu- 
bro de  1740.  com  60.  annos  de  habito.  Delle 
faz  memoria  o  Padre  Fr.  Pedro  Monteiro 
Claufir.  Dom.  Tom.  3.  p.  248.  Compoz. 

Eftrella  Dominica  novamente  dejeuberta 
no  Ceo  da  Igreja.  Hiftoria  Panegyrica  ornada 
com  todo  o  género  de  erudição  Divina  e  humana 
1.  Tom.  Lisboa  por  Valentim  da  Cotta  Des- 
landes  1709.  4. 

Segundo  Tomo.  Lisboa  na  Officina  Real 
Deslandefiana  171 3.  4. 

Catbalogo  dos  Mejlres  da  Ordem  do  Templo 
Portugueses  que  tiveraÕ,  e  exercitarão"  ejle  Titulo, 
1  cargo  nejla  Coroa  Portuguesa,  e  em  outros  da 
Efpanba.  Lisboa  por  Pafchoal  da  Sylva 
Impreflor  de  Sua  Mageílade,  e  da  Acad. 
Real  1722.  foi.  fahio  no  2.  Tom.  da  Collec. 

Conta  dos  Jeus  eftudos  Académicos  dada  no 
Pato  a  22.  de  Outubro  de  1722.  Sahio  no  2. 
Tom.  da  Collec.  dos  Docum.  da  Acad. 

Catbalogo  dos  gram  Priores  do  Crato  da 
Ordem  de  S.  Ioaõ  de  Malta.  Sahio  no  4.  Tomo 
da  Collec.  dos  Docum.  da  Acad.  Lisboa  por 
Pafchoal  da  Sylva  1724.  foi. 

Conta  dos  Jeus  Eftudos  Académicos  no  Paco 
a  7.  de  Setembro  de  1724.  Sahio  no  Tom.  4. 
da  Collec. 

Conta  dos  Jeus  eftudos  Académicos  no  Pa~ 
fo  a  7.  de  Setembro  de  1726.  Sahio  no 
Tom.  6.  da  Collec.  Lisboa  por  Pafchoal  da 
Sylva  1626.  foi. 

Elogio  do  Padre  Fr.  Fernando  de  Abreu 
da  Ordem  dos  Prégadores  em  13.  de  Março 
de  1727.  Sahio  no  Tom.  7.  da  Collec. 
dos  Docum.  da  Acad.  Lisboa  por  Pafcoal  da 
Sylva  1727.  foi. 

Differtaçaò  /obre  o  primeiro  Convento  que 
teve  a  Ordem  de  Malta  nejla  Coroa.  No 
Tom.  8.  da  Collec.  Lisboa  pelo  dito  Impreflor 
1728.  foi. 
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Conta  dos  /eus  EJludos  Académicos  em  22. 
de  Julho  de  1728.   No  Tom.  8.  da  Collec. 

Académicos  em 

7.  de  Outubro  de  1728.  No  Tom.  8.  da 
Colleçaò 

Apologia  Analytica  /obre  o  Mq/ieiro  das 
Religio/as  de  E/lremo^  de  S.  Ioaò  da  Penitencia 
de  que  re/olveo  certo  autbor  que  naS  era  áo 
habito,  e  profijfaò  de  Malta.  No  Tom. 
9.  da  Colleçaò  Lisboa  por  Pafchoai  da  Sylva 
1729.  foi. 

Conta  dos  /eus  EJludos  Académicos  no  1. 
de  Março  ^1731.  No  Tom  11.  da  ColleçaS 
Lisboa  173 1.  foi. 

Conta  dos  /eus  EJludos  Académicos  em  d.  de 
Agofto  de  1731.    No  Tom.  11.  da  CollefaÕ 

Conta  dos  /eus  ejludos  em  15.  de  Mayo  de 
1732.    No  Tom.  11.  da  Colleçaò 

Conta  dos  /eus  ejludos  Académicos  em  20. 
de  Novembro  de  1732.  No  Tom.  11.  da 
Colleçaò 

Conta  dos  /eus  ejludos  Académicos  em  18. 
de  Junho  de  1733.  No  Tom.  12.  da  Colleçaò 
Lisboa  1733.  foi. 

Hijloria  de  S.  Domingos  particular  do  Reyno, 
e  Conquijias  de  Portugal,  quarta  parte.  Lis- 
boa por  Jozé  Antonio  da  Sylva  Impreflbr 
da  Acad.  1733.  foi.  Continuação  das  Trcs 
Partes,  que  deixou  elegantemente  eferitas 
o  Padre  Fr.  Luiz  de  Souza. 

Memorias  da  Ordem  militar  de  S.  Ioaò  de 
Malta  Tom.  1.  Lisboa  por  Jozé  Antonio  da 
Sylva  Impreflbr  da  Acad.  Real  1734.  4.  grande. 

O  Racional  da  Graça.  Tre^ena  predicativa 
de  Santo  Antonio  repartida  em  tre\e  di/cur/os 
dos  dias  da  /ua  celebridade.  Lisboa  na  Officina 
da  Muíica.  1735.  4. 

Com  o  nome  de  Feliz  da  Caftanhcira  Tura- 
cen  anagramma  puro  do  feu  nome  publicou 

Seraò  politico,  ubu/o  emendado.  Lisboa  por 
Valentim  da  Cofta  Deflandes  1704.  4.  &  ibi 
por  Bernardo  da  Cofta  1723.  4.  Confta  dc 
trcs  Nove  lias,  ou  tres  Seroens  para  tres 
noutes  cm  que  cftaõ  muitas  Poefias  Portu- 
guezas,  c  Caftelhanas  ferias,  e  jocofas. 

Oriente  itlttjlrado,  Primícias  Gentílicas  &c. 
Lisboa  por  Jozé  Antonio  da  Sylva  1727.  4. 
He  hum  Auto  muito  largo  da  Adoração  dos 
Reys  Magos  em  verfo. 

P.cmance  Joco/erio  em  aplaudo  da  Cano- 


nização de  S.  Ioaò  da  Crtcç.  Sahio  a  pag.  412. 
até  421.  das  Mem.  Hijl.  Paneg.  e  Metric.  do 
/agrado  culto  com  que  o  Convento  do  Carmo  de 
Lisboa  celebrou  a  Canonização  do  Doutor  My/- 
tico  S.  Ioaò  da  Cru^.  Lifboa  por  Miguel 
Rodrigues.  1728.  4. 

Obras  M.  S. 

0  Thaumaturgo  do  Rosario.  Vida  de  S. 
Domingos  com  reflexoens  eruditas,  foi. 

Pantbeon  Evangélico.    Confta  de   50  Pa- 
negyricos  foi. 

Di/cur/os  A/ceticos  4. 

Tribunal  da  Conciencia.  4. 

Pcnegyricos  Sacros.  4. 

De  todas  cftas  obras  faz  elle  memoria  na 
Qyarta  Parte  da  Hijl.  de  S.  Domingos  a  pag.  937. 
alem  de  diverfas  cartas,  difeurfos  predicativos, 
c  Poefias  a  vários  aflumptos  em  eftilo  ferio, 
e  jocofo  que  fe  confervaõ  cm  poder  de  mui- 
tos curiosos. 

Fr.  LUCAS  DE  FIGUEYREDO  natural 
da  Cidade  de  Évora  e  filho  de  pays  nobres. 
Profeflbu  o  inftituto  de  Religiofo  Jerónimo  no 
Convento  de  Nofla  Senhora  do  Efpinhciro  a 
21.  dc  Junho  de  1 549.  Foy  muito  perito  na  pra- 
ctica  das  Ccremonias  Ecclcfiafticas.  Fallcceo  no 
Mofteiro  dc  S.  Marcos  junto  dc  Coimbra  em  o 
anno  de  1575.  Delle  fe  lembra  o  Padre  Francif- 
co  da  Fonccca  Evor.  glorio/,  p.  413.  Compoz. 

Declaraçaò  das  Regras  do  Breviário  Romano 
novo  deregidas  ao  Reverendo  Senhor  D.  IoaÕ  de 
Mello  Arcebi/po  de  Évora,  e  no  cabo  vaò  os  Santos, 
que  haò  de  celebrar  no  Breviário  de  Évora.  Évora 
por  André  de  Burgos  1573.  8. 

D.  LUCAS  DA  GAMA,  E  PORTU- 
GAL nafceo  em  Lisboa  onde  teve  por  Proge- 
nitores a  D.  Paulo  de  Lima,  c  a  D.  Maria  An- 
tónia dc  Portugal  filha  de  D.  Francifco  de 
Portugal  Commendador  da  Fronteira  na  Or- 
dem dc  Aviz,  e  D.  Cecília  de  Portugal.  Foy 
ornado  de  agudo  entendimento,  fumma  ur- 
banidade,  e  natural  difetiçaõ.  Ordenado  dc 
Presbítero  practicou  com  cfcrupuloza  exaçaõ 
as  obrigaçoens  dc  Ecclefiaftico.  Por  naõ  ter 
fuceflaõ  feu  Tio  Materno  D.  Lucas  de  Por- 
tugal Mcftrc  Sala  dclRey  D.  Affõfo  o  VI.  o  dei- 
xou herdeiro  da  fua  Caía.  Fallcceo  em  Lisboa  a 
16.  dc  Mayo  de  1 716.  Jaz  fcpultado  na  Igreja 
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do  Convento  de  S.  Pedro  de  Alcantara.  Pu- 
blicou. 

Sermão  Patugyrico  na  fefta  do  injigne,  e  Glo- 
riojo  Martyr  S.  Cyro  em  23.  de  Setembro  de 
1699.  na  Igreja  das  Trinas  do  Mocambo  em 
acçaò  de  Graças  pelo  milagre,  que  obrou  nelle 
eftando  moribundo  huma  relíquia  do  me/mo  Santo 
a  quem  he  confagrado.  Lisboa  por  Miguel 
Dcslandes  Impreílbr  delRey.  1697.  4. 

LUCAS  DE  LIMA  naceo  na  Ilha  de 
Choraõ  junto  de  Goa  cabeça  do  Império  Orien- 
tal Portugucz  a  23.  de  Dezembro  de  1654. 
fendo  filho  de  Fcrnaõ  de  Lima,  e  Catherina 
de  Sá  Brâmanes,  e  Gancares  da  dita  Ilha.  Ef- 
tudou  as  letras  humanas,  e  divinas,  e  em  todas 
fahio  eminentemente  iníbruido  por  fer  ornado 
de  talento  grande,  e  perfpicaz  comprehençaõ. 
Naô  fomente  foy  confumado  Theologo,  mas 
cxccllcntc  Canoniíta  fendo  confultado  cm 
graviflimas  controveríias  em  que  o  feu  voto 
era  decifivo.  Foy  Vigário  das  Parochias  de 
S.  Pedro,  Santa  Anna,  e  S.  Bartholameu  cm 
que  moílrou  a  fua  vigilância  paítoral.  Exer- 
citou com  geral  fatisfaçaõ  os  lugares  de 
Qualificador  do  Santo  Officio,  Promotor 
da  Juftiça  Ecdefiaítica,  Procurador  da  Mi- 
tra Primacial  de  Goa,  e  Sindico  do  Senado  da 
mefma  Cidade.  Falleceo  a  7.  de  Julho  de 
171 7.  Compoz. 

Summa  de  Tòeologia  Moral  com  vanos  Pa- 
receres que  deu  nas  matérias  em  que  foy  con- 
fultado foi.  M.  S. 

Promptuario  do  Padre  Bento  Pereira  addi- 
cionado  com  muitas  Re/oluçoens  de  diverfos  Au- 
thores  concernentes  a  bum,  e  outro  Direito,  e 
Praxe  Foren/e.  foi.  M.  S. 

Fr.  LUCAS  DE  S.  PEDRO  ou  de  S. 
IOZE  natural  da  Villa  de  Santarém  filho  de 
Antonio  Dias  da  Franca,  e  Lucrécia  Nunes. 
Sendo  Prcsbitero  e  Beneficiado  na  Parochial 
Igreja  de  S.  Nicolao  da  fua  pátria  a  deixou 
voluntariamente,  c  na  Cidade  de  Roma  pro- 
feflòu  o  auftero  inílituto  de  Carmelita  Def- 
calfo.  Affiítio  muitos  annos  na  Cidade  de 
Leche  do  Reyno  de  Nápoles  cm  a  Provinda 
de  Otranto  onde  falleceo  com  grande  opinião 
de  virtude.  Compoz. 

La  Guida  dei  Peccaiore  Lovaina  1624.  16. 


Exercido  dela  prefença  di  Dio.  Lecce  por 
Pietro  Bergognone  1634.  16.  He  hum  Dia- 
logo entre  Sufana,  e  Sofia.  Publicou  cita  obra 
em  nome  de  feu  Irmaõ  que  era  Presbítero,  c 
delia  como  de  feu  author  faz  mençaõ  Nicolao 
Toppi  Bibliotòec.  Napolitana  pag.  153.  col.  1. 

D.  LUCAS  DE  PORTUGAL  naceo  em 
Lisboa  fendo  filho  de  D.  Francifeo  de  Portu- 
gal Commcndador  da  Fronteira,  e  do  Prazo 
da  Marinha  de  quem  fe  fez  larga  memoria  em 
feu  lugar,  e  D.  Cecilia  de  Portugal  filha  de 
Antonio   Pereira   de   Berredo  Commcnda- 
dor de  S.  Ioaõ  da  Caílanheira,  e  de  S.  Gcfis 
de  Arganil  da  Ordem  de  Chriílo,  Capitão, 
e  Governador  Geral  da  Ilha  da  Madeira, 
c  da  Praça  de  Tangere,  General  da  Arma- 
da de  Portugal,  e  de  D.  Mariana  de  Por- 
tugal.   Defde  os  primeiros  annos  athe  os 
últimos  confervou  a  agudeza  do  juízo,  e 
copia  de  diferiçaõ  de  que  beneficamente  o 
ornara  a  natureza  da  qual  envejofa  a  fortuna 
lhe  negou  a  opulência  devida  ao  feu  claro 
nacimento.   Foy  Meftre  Sala  delRey  D.  Af- 
fonfo  VI.  por  carta  paliada  a  1 1.  de  Dezembro 
de  i6j6,  Commcndador  da  Fronteira,  e  De- 
putado da  Junta  dos  Tres  Eftados.  Entre  os 
mais  judiciofos  Varoens  que  refpeitou  o  feu 
tempo  mereceo  a  primazia  na  prompta  agude- 
za dos  apothegmas,  e  ditos  fentenciofos  que 
fem  meditado  eíludo  proferia  conforme  a  ma- 
téria em  que  fe  praticava,  fendo  todos  regula- 
dos com  tanta  madureza,  que  athe  os  joviaes 
naõ  degeneravaõ  cm  pueris.    Foy  cazado 
com  D.  Filipa  de  Mello  filha  de  D.  Francifeo 
de  Almeyda  Commcndador  de  S.  Salvador 
de  Ribas  de  Bafio,  c  de  Santa  Maria  de  Mef- 
quitella  da  Ordem  de  Chriílo,  Governador, 
e  Capitão  General  de  Mazagaõ  c  Ceuta, 
e  de  D.  Angela  de  Mello  filha  de  Andre 
Pereira  de  Miranda  Senhor  de  Carvalhacs 
Ílhavo,  e  Verdemilho  de  cujo  matrimonio 
como  naõ  tivefle  fuceflaõ  deixou  por  her- 
deiro da  Ca/a  a  feu  Sobrinho  D.  Lucas 
da  Gama  e  Portugal  do  qual  aílima  fe  fez 
memoria.  Falleceo  em  Lisboa  a  23.  de  Ou- 
tubro  de    1684.   fendo   feu  Tcftamenteiro 
o  Inquizidor  Geral  D.  Veriflimo  de  Lencaf- 
tre.    Jaz  fepultado  no  Convento  da  Trin- 
dade. Delle  fe  lembra  o  Padre  D.  Antonio 
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Caetano  de  Souza  Hifi.  Gen.  da  Cafa  Real 
Portug.  Tom.  10.  cap.  4.  liv.  10.  pag.  611. 
muy  celebre  pela  graça,  t  dijcriçaõ  com  que 
fallava. 

Por  fua  induftria  fc  fizeraõ  publicas  as  obras 
de  fcu  grande  Pay  intituladas. 

Divinos,  j  humanos  ver/os.  Lisboa  na  Offi- 
cina  Craesbeeckiana   16)2.  4. 

Arte  de  Galantaria.  Lisboa  por  Ioaõ  da 
Colla.  1670.  4. 

Dos  feus  fentendofos  Apothegmas,  de  que 
fe  podia  formar  huma  Colleçaõ,  publicou  gran- 
de parte  Pedro  Jofcph  Supico  de  Moraes  Moço 
da  Camara  do  Senhor  Infante  D.  Francifco  na 
Collec.  Polit.  de  vários  Apotbegm.  Lisboa 
por  Antonio  Pedrozo  Galraõ  1720.  8. 

LUCAS  SIABRA  DA  SYLVA  natural 
de  Lobaõ  Confelho  de  Befteiros  na  Comarca 
de  Vifeo.  Foraõ  feus  Progenitores  Grego- 
rio de  Siabra,  e  Sylva  e  D.  Antónia  Ribeira 
Pinto.  Eíhidou  jurifprudencia  Cefarca  a 
que  fe  aplicou  com  dilvelo  em  a  Univerfi- 
dade  de  Coimbra  onde  recebidas  as  infi guias 
Doutoraes  foy  admitido  ao  Collcgio  de  S. 
Pedro  a  26.  de  Julho  de  171 5.  De  Lente  de 
Inítituta  regentou  a  Cadeira  de  Digeíto  Ve- 
lho no  anno  de  1740,  donde  foy  igualado 
em  o  anno  de  1745.  a  Lente  de  Vefpera  athe 
fubir  à  Cadeira  de  Prima  em  1749.  Foy  Juiz 
do  Fifco  de  Coimbra  Confervador  dos  In- 
glezes.  He  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto, 
Fidalgo  da  Caza  de  Sua  Mageítade,  e  Con- 
felheiro  da  fua  Real  Fazenda.  Entre  os 
Profeflbres  do  Direito  Gvil  he  venerado 
o  fcu  talento  aífim  na  cfpcculaçac3  como  na 
Piactica,  fendo  argumento  infallivcl  da  fua 
profunda  litteratura  a  produção  feguinte 
que  publicou  fem  o  feu  nome. 

AllegaçaÕ  de  Direito  a  favor  do  llluftriffimo,  e 
Excellentijftmo  Senhor  D.  Jo%e  Mafcarenhas  Mar- 
que\  de  Gouvea,  Mordomo  Mór  oppoente  à  fucef- 
faÕ  do  Ejlado,  e  Ca^a  de  Aveiro.  Lisboa  por 
Jofeph  da  Coita  Coimbra.  1748.  foi. 

P.  LUCAS  VELOSO  natural  da  Cida- 
de de  Lisboa  filho  de  Andre  Velozo,  e 
Francifca  Freire,  alumno  da  Sagrada  Com- 
panhia de  JESUS  cuja  roupeta  vcítio  a 
26.  de  Junho  de  1601.  quando  contava  16. 


annos  de  idade.  O  grande  engenho  de  que 
o  omou  a  natureza  lhe  fez  patentes  as  mayo- 
rcs  dificuldades  das  feiencias  amenas,  c 
feveras  em  que  fahio  taõ  eminente  que  de- 
pois de  dictar  feis  annos  Rhetorica  cm  a 
primeira  ClaiTe  cm  os  Collegios  de  Lifboa 
e  Coimbra,  interpretou  neftc  Collcgio  pelo 
efpaço  de  feis  annos  a  Sagrada  Efciitura 
em  cuja  liçaõ,  e  intelligencia  era  fumma- 
mente  verfado.  Fallccco  em  o  Collegio 
de  Coimbra  a  26.  de  Julho  de  1653.  com 
69.  annos  de  idade  e  52.  dc  Religião.  Delle 
fazem  merecida  memoria  Nicol.  Antonio 
Bib.  Hi/p.  Tom.  2.  pag.  14.  col.  1.  Cardozo 
Agiol.  Lufit.  Tom.  2.  pag.  493.  no  Comment. 
dc  j.  dc  Abril  Lit.  A.  Bib.  Societ.  pag.  356. 
col.  2.  D.  Francifco  Manoel  Carta  dos  Autor. 
Portug.  Lelong.  Bib.  Sacr.  pag.  mini  1001. 
col.  1.  Marinho  Antigtàd.  de  Lisboa  no  Pro- 
logo A  quem  devemos  cenjuras,  e  advertên- 
cias conjideraveis,  porque  a  experiência  nos  tem 
mofirado  o  que  fe  podia  fiar  de  fuas  letras  Sagra- 
das, e  humanas.  Joan.  Soar.  dc  Brito  Teatr. 
Lufit.  Litter.  lit.  L.  n.  12.  Compoz. 

Genethliacum  Philippo  IV.  in  ortu  Principi s 
Balthafaris  Caroli  Dominici  diãum  ad  Academiam 
Conimbricenfem.  Sabio  no  fim  do  livro  que  a 
Univerfidadc  de  Coimbra  dedicou  a  cfte 
Principc.  Conimbricx  apud  Didacum  Go- 
mes de  Loureiro  Acad.  Typ.  1630.  4. 

Pro  Joanne  Rege  Serenijfimo  Portucallenfium, 
quem  proditor  auro  corruptus  occidendum  fufcepit 
in  communi  pompa  Celebritatis  Eucharifiia  non 
tantttm  occidit  territus  fpecie  plufquam  humana 
Mercurius  gratulatorius.  UlyíTiponc  apud  Pe- 
trum  Crafbeeck.   1647.  4. 

Commentaria  in  librum  fuditb.  Tomus  pri- 
mas. Lugduni  apud  Laurentium  AnilTon 
1649.  foi. 

Tomus  fegundus  M.  S.  Confervafe  primo- 
rofamente  eferito  na  Caza  profefla  de  S. 
Roque.  A  efte  fegundo  Tomo  allcga  Cardozo 
no  lugar  aílima  allegado  dizendo  que  breve- 
mente fahiria  a  luz  publica. 

Olijfipo  ad  magni  Mendoca  Cenotaphium. 
Confia   de   64.    Dyílichos   que  principiaõ. 
Qtia  Tagus  Occeani  commitit  fiuãibus  urnam. 
Sahio  ao  principio   do    Veridarium  P. 
Franc.  Mendoca.  Lugd.  apud  Laurent.  Anif- 
fon  1649.  foi. 
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LUCIO,  cujo  appcllido  fe  ignora,  foy 
natural  da  Cidade  do  Porto,  c  infignt  Poeta 
Ictino  deixando  eternizada  a  fua  Mula  no 
Poema  Heróico  do  qual  foy  argumento. 

De  rtbus  Ajricanis,  &  jaufiijfma  Régis  Sebaj- 
tiani  in  augurationt  M.  S. 

Efta  obra  como  a  feu  Author  louva  com 
as  feguintes  vozes  métricas  Flávio  Jozeph 
Eborenfe  Ode  4. 

Luci,  tu  L.ybici  Maris  ad  ora 
Clarum  Virginium  dicis,  &  impios 
Motus  Seripbij,  S trata  que  Ptmicis 

Tartelti  unda  clajfibus; 
Nec  ftort  &  Latio  carmine  públicos 
Lados,  latiriam  que  &  celebrem  refers 

Utfi  Sceptra  Sebaftio. 

Fr.  LUQO  DE  S.  PAULO  natural  da 
Villa  da  Pefqueira  do  Bifpado  de  Lamego,  ou 
no  Lugar  do  Vidigal  diftante  huma  legoa  defta 
Villa.  Foy  bautizado  a  7.  de  Novembro  de 
1 J91 .  e  tanto  que  chegou  á  idade  competente 
de  abraçar  inílituto  Religiofo  elegeo  o  da  Sa- 
grada Ordem  Terceira  da  Penitencia  de  S. 
Irancifco  profeífando  no  Convento  de  S. 
Joaõ  da  Pefqueira  a  16.  de  Novembro  de  161  g. 
I  -litudou  Artes,  e  Theologia  no  Collegio  de 
S.  Pedro  de  Coimbra  em  que  fahio  baftante- 
mente  inílruido.  Pelo  exercido  das  Virtu- 
des Religiofas  mereceo  fer  Meftre  dos  No- 
viços do  Convento  de  Caria,  Miniftro  do 
Convento  de  N.  Senhora  da  Efperança,  e  de 
N.  Senhora  de  Jefus  cm  Lisboa,  Secretario 
da  Provinda,  e  ultimamente  Miniílro  Provin- 
cial ddto  a  17.  de  Fevereiro  de  1636.  Aca- 
bado o  governo  como  anhelafie  o  feu  efpirito 
a  vida  contemplativa  fc  retirou  ao  Convento 
de  N.  Senhora  do  Defterro  fundado  na  Serra 
de  Monchique  cujo  íitio  folitario  convida  á 
contemplação  dos  bens  eternos,  e  defprezo 
dos  caducos,  e  ndle  macerou  o  corpo  com 
diverfas  penitendas,  até  que  conhecendo 
fer  chegada  a  ultima  hora  pedio  os  Sacra- 
mentos que  recebidos  com  grande  ternura,  c 
invocando  repetidamente  os  Santiflimos  No- 
mes de  JESUS,  e  Maria  efpirou  pladdamente 
a  20.  de  Abril  de  1646.  quando  contava  55. 
annos  de  idade  e  35.  de  Religião.  Delle  fe 
lembra  Cardozo  Agiol.  Lujit.  Tom.  2.  p. 


650.  e  no  Comment  de  20.  de  Abril  Letr.  G. 
Compoz. 

Obitus,  feu  Depofitiones  Fratrum  defunâorum 
nojlri  Sacri  Tertij  Ordinis  de  Panitentia  quorum 
memoria  agitur  per  anui  circulum  finita  Prima 
in  Choro.  Olyffiponc  apud  Georgium  Rodri- 
gues 1638.  4. 

EJlatutos  dos  Religio/os  da  Terceira  Ordem 
de  S.  Francifco  comfirmados  pelo  Santijftmo  Padre 
C/emente  VIII.  Lisboa  por  Jorge  Rodrigues 
1638.  4. 

Principio  da  Santa  Província  da  Terceira 
Ordem.  foi.  M.  S. 

D.  LUIZ  Infante  de  Portugal,  Duque  de 
Beja,  Frontdro  mór  da  Comarca  de  entre 
Tejo,  e  Guadiana,  Condeítavd  de  Portugal, 
Senhor  de  Salvaterra,  Covilhaã,  Serpa,  Al- 
mada, e  da  Gdade  de  Ceuta,  Prior  mór  do 
Crato  nafceo  em  a  Villa  de  Abrantes  a  3.  de 
Março  de  1506.  para  immortal  brazaõ  de 
feus  auguftiflimos  pays  os  Screni/fimos  Mo- 
narchas  D.  Manoel  e  D.  Maria  o  qual  fendo 
pela  ordem  da  natureza  quarta  produção  de  taõ 
íòberano  Thalamo  foy  digno  pelas  heróicas 
virtudes,  de  que  fc  ornou  o  feu  efpirito  de  fer  a 
primeira.  Foy  educado  por  Ruy  Telles  de  Me- 
nezes Quarto  Senhor  de  Unhaõ  deílinado 
Guarda  mór,  e  Camareiro  mór  da  fua  peíToa, 
e  da  efcóla  de  taõ  authorizado  Cavalhcro  fahio 
inftruido  cm  máximas  igualmente  motaes,  e 
politicas.  Aprendeo  as  difdplinas  Mathcma- 
ticas  com  o  oráculo  delias  Pedro  Nunes  con- 
ciliando ao  feu  nome  mayor  fama  com  tal  dif- 
dpulo,  que  pela  fublimidade  do  engenho,  e  vi- 
veza da  comprehenfaõ  era  gloriofa  emulação 
da  profundidade  do  Meftre.  Eftimulado  de 
marciaes  efpiritos  naõ  podendo  tolerar  o  odo 
como  injuriofo  ao  feu  valor,  fe  refolveo  com 
mayor  zdo  da  Religiaõ,  que  ambição  de  gloria 
deftruir  em  Africa,  e  Afia  os  torpes  fequa- 
zes  de  Mafoma.  Para  confeguir  eíle  heróico 
intento  fuplicou  repitidas  vezes  a  feu  irmaô 
D.  Ioaõ  o  III.  faculdade,  que  lhe  foy  negada 
fobejando  para  eterna  recomendação  da  fua 
heroiddade  o  ardente  dezejo  com  que  anhelava 
rubricar  com  o  próprio  langue  as  fuas  milita- 
res tacanhas.  Ao  tempo  que  fe  lhe  dificulta- 
va exerdtar  a  valentia  herdada  de  feus  au- 
guílos  Afcendcntcs,  lhe  ofereceo  a  fortuna 
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huma  façaõ  que  lhe  adquerío  gloriofa  fama  ef- 
tabclccida  fobre  os  louros  de  duas  celebres 
vitorias.  Aggravado  o  Cezar  Auítriaco  dos 
repetidos  infultos  com  que  infeftava  os  mares, 
e  devaítava  as  terras  dos  feus  dominios  de  Itá- 
lia o  atrevido  Coflario  Hcrcdim  Barbaroxa, 
fe  refolveo  eferever  a  feu  cunhado  D.  Ioaõ  o 
III.  para  que  com  as  fuas  auxiliares  armas  con- 
correíTe  a  debellar  hum  vil  pirata,  que  com 
efpcciofo  titulo  de  Rey  exercitava  barbaras 
hoítilidades  contra  os  profeflòres  do  Evange- 
lho privando  a  nuns  da  vida,  e  a  outros  da 
liberdade.  Condefcendeo  promptamente  D. 
Ioaõ  o  III.  a  taõ  juítificada  fuplica  mandando 
preparar  huma  formidável  armada  afíim  pelo 
numero  dos  foldados,  como  dos  Navios  entre 
os  quaes  fe  diítinguio  o  Galeaõ  S.  Ioaõ  Baup- 
tiíta  que  como  Mongibello  nadante  vomitava 
trezentos,  e  feflenta,  e  feis  rayos  de  tantas 
pcíTas  de  bronze.  Certificado  o  Infante  D. 
Luiz  deite  apparato  militar  para  que  o  pre- 
ceito de  feu  irmaò  lhe  naõ  roubaiTc  a  gloria 
de  vencedor  fahio  ocultamente  de  noute  da 
Gdade  de  Évora  refoluto  a  naõ  voltar  para 
o  Reyno  fem  o  aplauzo  de  alguma  façanha 
heróica.  Tanto  que  fe  divulgou  na  Corte 
a  auzencia  do  Infante  partirão  fem  permiíTaõ 
dclRey  para  feus  companheiros  o  Duque  de 
Bragança  D.  Theodofio,  Luiz  Alvares  de 
Távora  Senhor  do  Mogadouro,  Ruy  Lourenço 
de  Távora  feu  irmaõ,  D.  Affonfo  de  Portu- 
gal filho  herdeiro  do  primeiro  Conde  do 
Vimiofo,  e  Triítaõ  de  Mendoça.  EIRey 
D.  Ioaõ  o  III.  ainda  que  fentido  da  honrada 
fugida  de  feu  irmaò  citava  fatisfeito  da  ani- 
moza  refoluçaõ  com  que  dcfprczando  os  peri- 
gos fe  offerecia  voluniariamente  a  huma  em- 
preza  taõ  gloriofa.  Depois  de  ter  aportado  o 
Infante  cm  Barcelona  foy  recebido  pelo  Empe- 
rador  na  efeada  do  Palacio  com  aquellas  figni- 
ficaçoens  dignas  do  efplendor  do  fangue, 
uniaõ  do  parentefeo,  e  caracter  da  peflba  lou- 
vando-lhe  a  animozidade  com  que  primeira- 
mente vencera  os  perigos  da  jornada  para 
depois  triunfar  dos  inimigos  da  Chriítan- 
dadc.  Embarcou-fc  o  Infante  em  30.  de 
Mayo  de  1535.  cm  huma  magnifica  Galé  que 
feguia  a  Armada,  a  qual  conítava  de  quatrocen- 
tos vazos  entre  grandes,  e  pequenos  guarneci- 
dos de  vinte,  e  quatro  mil  Infantes,  e  mil,  c 


quinhentos  cavallos.  Refolvcu-fe  que  folie 
acometida  a  Praça  da  Goleta  por  mar,  e  terra, 
e  como  eílivefle  por  induítria  de  Barbaroxa  de- 
fendida de  huma  groíTa  cadeya  que  impedia  a 
paflagem  a  todas  as  embarcaçoens,  recorreo 
o  Emperador  ao  Infante  para  que  como  outro 
Alexandre  cortaíTc  com  o  feu  Galeaõ  aquella 
cadeya  mais  indiílòluvel  que  o  Nó  Gordiano. 
Empenhou-fe  o  Infante  neíta  árdua  empreza, 
e  fendo  baldado  o  primeiro  impulfo,  repetio 
com  fegundo  de  cuja  violenta  imprefiaõ  fe 
dcfpcdaçou  cm  varias  partes  o  obítaculo 
que  dificultava  o  rendimento  da  Praça  cau- 
zando  cite  fuccíTo  aos  bárbaros  tal  afibmbro, 
e  terror,  que  foy  gloriofa  confequencia  a  en- 
trega da  Goleta  onde  deixarão  por  defpojos 
trezentas  peças  de  bronze,  outenta  e  fete 
navios  de  remo  entre  os  quaes  fe  contavaõ 
quarenta  Gales  Reaes.  Neila  empreza  obrou 
o  Infante  açoens  dictadas  pela  fua  militar  dif- 
ciplina,  e  intrépido  coração  afliítindo  fempre 
ao  lado  do  Emperador  para  o  defender  como 
foldado,  e  acautelar  como  prudente  os  mayo- 
res  perigos.  Reítituido  á  Corte  depois  de  ter 
tolerado  no  mar  varias  tempeítades  o  recc- 
beo  EIRey  com  afectuofas  demonítraçoens 
naõ  fe  lembrando  da  defobediencia,  que  o 
motivo  fez  licita,  e  o  fuceflb  gloriofa.  Como 
o  talento  do  Infante  era  igualmente  activo 
na  campanha,  que  no  Gabinete  naõ  deter- 
minava EIRey  negocio  que  cedefle  em  glo- 
ria do  Reyno  que  primeiramente  o  naõ  con- 
fultaíle  com  elle  achando  no  feu  voto  pru- 
dente madureza,  e  judiciofa  Uberdade.  A  fua 
inculca  deve  a  Azia  fer  governada  pelo  famozo 
D.  Ioaõ  de  Caítro  cujas  virtudes  practicadas  na 
adolefeencia  conhecia  o  Infante  como  cria- 
do na  mcfma  Efcola  cm  que  ouvirão  ao  celebre 
Pedro  Nunes,  fendo  o  Infante  a  caufa  motora 
de  que  hum  taõ  grande  Vaflallo  paflafle  de  be- 
nemérito a  Heroe.  Em  obfcquio  das  conve- 
niências da  Patria  duas  vezes  paliou  a  Efpanha 
fendo  o  motivo  da  piimeira  ajuítar  com  o 
Emperador  feu  cunhado  o  expediente  que  fc 
havia  tomar  fobre  as  dependências  das  Co- 
roas de  Portugal,  c  de  França  que  injuítamente 
pertendia  a  liberdade  do  comercio  em  as 
noíías  Conquiítas,  donde  fe  origina vaõ  aquel- 
las violências,  que  executa  o  poder  colligado 
com  a  ambição;  e  a  fegunda  para  fer  Mediador 
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<la  paz  entre  o  mefmo  Emperador,  e  EIRey 
de  França  refultando  da  difeordia  deltas  duas 
grandes  Potencias  graviflimos  damnos  á  Igreja. 
Merecendo  o  Infante  diilinta  gloria  pelas 
açoens  politicas,  c  militares,  ainda  fez  mais  me- 
morável o  feu  nome  na  pofteridadc  pelo  exer- 
cício das  moraes,  e  Catholicas.  Frequen- 
tava os  Sacramentos  da  Penitencia,  c  Eu- 
chanília  huma  vez  cada  femana  com  mani- 
feftos  llnaes  de  verdadeira  compunção.  Ora- 
va fervorofamente  pedindo  a  Deos  auxilio 
contra  as  tentaçoens,  c  perfeverança  para 
as  virtudes.    Difpendia  largas  efmolas  cm 
beneficio  dos  oifaõs,  amparo  das  Donzel- 
las,  e  focorro  das  viuvas.  Fortalecia  o  efpi- 
rito  com  a  abítinencia  do  jejum,  e  o  rigor  do 
cilicio.   A  practica  de  virtudes  taõ  heróicas 
lhe  infpirou  preferir  o  íilcncio  do  Clauftro 
ao  tumulto  da  Corte  querendo  vcftir  a  roupeta 
da  Companhia  de  JESUS  de  cuja  fagrada 
refoluçaõ  o  duTuadiraõ  Santo  Ignacio  de 
Loyola,  c  S.  Francifco  de  Borja  por  fer  mais 
grato  a  Deos  o  edificar  a  Corte,  e  felicitar 
o  Reyno  com  o  exemplo  das  fuas  virtudes, 
e  direção  dos  feus  Confelhos.  A  mayor  ex- 
ceíTo  Tubio  o  defprezo  que  fazia  do  mundo 
procurando  anciozamente  profeflar  o  auf- 
tero  inítit  ato  da  Seráfica  Provinda  da  Arrá- 
bida para  a  qual  fundou  no  anno  de  1 542.  hum 
Convento  íituado  entre  as  Villas  de  Bena- 
vente, e  Salvaterra  das  quaes  era  Senhor,  po- 
rém naõ  confentio  a  Nobreza  de  Portugal,  que 
practicaíTe  efte  ultimo  esforço  do  feu  defen- 
gano,  coníiderando  quaíi  extincta  a  linha  da 
fuccíTau  Real.   Foy  decimo  fetimo  Prior  do 
Crato,  cuja  dignidade  exercitou  com  grande 
vigilância  prefidindo  a  todas  as  Aflembleas  da 
Ordem,  c  edificando  na  Villa  de  Eftremoz 
hum  Moftciro  de  Religiofas  deite  illuítre  ha- 
bito que  he  o  único  em  Portugal  ao  qual  dotou 
com  renda  opulenta.   Por  alta  difpofiçaõ  da 
Providencia,  fe  confervou  no  celibato  fruf- 
tando-fe  a  conclufaõ  de  cinco  cazamentos, 
em  que  eraõ  interefladas  as  Coroas  dc  Efcocia, 
Polónia,  França,  Inglaterra,  c  Portugal.  Dc 
Violante  Gomes,  a  quem  liberal  a  natu- 
reza concedeo  os  dotes  dc  fermofa,  e  dif- 
creta,   que   raramente   fe   unem,   teve  ao 
Senhor  D.  Antonio  taõ  memorável  na  pof- 
teridadc por  fer  filho  dc  taõ  grande  pay, 
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como  pela  injuftiça  com  que  a  fortuna  lhe  ne- 
gou a  Coroa  de  feus  Mayorcs  violentamente 
uzurpada  por  Filippe  Prudente.  Foy  profun- 
damente verfado  em  todo  o  género  de  erudi- 
ção como  teitemunharaò  feus  Meftres  Pedro 
Nunes,  e  Lourenço  de  Caceres;  o  primeiro 
no  Tratado  da  Esfera  que  lhe  dedicou,  e  o 
fegundo  na  Iníbruçaõ  que  lhe  deu  para  fe 
aperfeiçoar  nas  feiencias.   Practicou  com  en- 
genho a  armonica  Faculdade  da  Mufica,  e 
na  Arte  da  Cavallaria  como  no  jogo  das 
armas  foy  deftro,  e  robulto.  Compoz  verfos 
com  elegância,  e  facilidade.   Ao  ornato  do 
corpo  corrcfpondia  a  eloquência  da  fraze. 
Teve  huma  numerofa  Livraria  compofta  dos 
Authores  de  todas  as  Faculdades,  onde  paf- 
fava  grande  parte  do  tempo  confultando 
aquelles  mudos  oráculos  para  directores  das 
fuas  açoens  moraes,  c  politicas.   Foy  decla- 
rado Protector  dos  Sábios  pela  femelhança 
que  com  elles  tinha.   A  fua  Cafa  competia 
com  a  Real  na  magnificência,  e  numero  de 
criados  que  chega vaõ  a  feiscentos  e  trinta 
entre  os  quaes  fe  diítinguiaõ  vinte  e  fetc  Fi- 
dalgos Cavalleiros,  doze  Fidalgos  efeudeiros, 
vinte  e  dous  moços  Fidalgos,  trinta  e  dous 
efeudeiros  Fidalgos,  e  duzentos  e  treze  moços 
da  Camara.    Chegado  o  termo  de  alcançar 
o  premio  das  fuas  religiofas  acçoens,  rece- 
bidos com  grande  ternura  os  Sacramentos, 
voou  o  feu  cfpirito  a  27.  dc  Novembro  de 
1555-  %  coroatfc  no  Impirio  quando  contava 
a  idade  dc  49.  annos.    Jaz  fepultado  no 
Templo  de  Belém  auguíta  fundação  de  feu 
heróico  pay  e  fobre  o  Maufoleo  fe  lhe  gravou 
o  feguinte  epitáfio. 

hlagnus  Confiliis  Infam  Ludovieus,  &  armis. 
Hoc  fitet  angujlo,  morte  jubente,  toco. 

Recitou  a  Oraçaô  fúnebre  em  a  Univer- 
fidade  de  Coimbra  o  cloquentiífimo  Ioaõ 
Pedro  Pcrpeniano  da  Companhia  de  Jefus, 
cuja  elegância  ainda  que  excellente  naõ  po- 
de fuavizar  o  penetrante  golpe  que  experi- 
mentou o  noíTo  Reyno  com  a  falta  de  taõ 
efclarecido  Principe.  A  fua  vida  efereveo  o 
IUuitriflimo,  e  Excellcntiífimo  Conde  de 
Vimiofo  D.  Jozeph  Miguel  Ioaõ  de  Por- 
tugal hoje  III.  Marquez  de  Valença  orna- 
da de  taõ  diferctas  expreflbens,  que  com- 
pete a  fublinvdade  da  fua  penna  com  a  fo- 
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bcrania  do  Heroe  que  elegeo  para  argu- 
mento da  fua  Hiftoria  o  qual  foy,  e  ferá  dos 
mais  celebres  Efcritores  exaltando  as  fuás 
virtudes  com  merecidos  encómios.  Damiaõ 
de  Goes  Cbron.  delRey  D.  Man.  Part.  i.  cap. 
101.   Foy  taõ  ornado  de  virtudes  que  para  natu- 
reza de  todo  comprir  com  os  dotes  que  lhe  deu, 
tbe  houvera  de  conceder  ocafiaÕ  para  poder  con- 
qmfiar  mores  Reynos,  t  Senhorios  de  que  o  fez  a 
Alexandre  porque  para  a  execução  diffo  tbe 
fobejou  o  animo,  e  para  o  fazer  tbe  naõ  faltou 
mais  que  naõ  nafeer  Rey.    Andrade  Cbron. 
delRej  D.  IoaÕ  o  III.  Part.  4.  cap.  115.  As 
raras  virtudes,  e  dotes  da  natureza  defte  raro, 
e   valerojo    Príncipe   atem   de    efiarem  ainda 
agora  taõ  vivas  na  memoria  de  todos  os  ho- 
mens dos  antigos  que  o  inda  alcançarão"  vivo, 
peto  que  viraõ  ntllt,  e  dos  modernos  pelo  conhe- 
cimento que  a  fama,  e  o  feu  grande  nome  lhe  deu 
deite,  que  lodos  parece  que  as  tem  prementes. 
Faria  Afia  Portug.  Tom.  2.  Introd.  á  2. 
Part.    A  quel  foberano  Príncipe  et  Infante  D. 
Luiz  porquien  fiempre  l/oraran  tas  virtudes  he- 
róicas, todo  entendido,  todo  zet0K°>  y  al  fin  et 
puro  amor,  y  la  gtoriofa  delicia  de  la  pa- 
pría,  que  fupo  conocer  los  méritos,  y  folici- 
tarle  el  lugar  devido.    No  Coment.  ás  Ri- 
mas de  Cam.  cent.   3.   Sonet.   31.  Prín- 
cipe maravillozp  como  dotado  de  todas  aquel- 
las  partes  de  que  puede  componerfe  un  varon 
excellentijfimo  qual  el  lo  fue  en  prefencia,  en 
valor,  en  letras,  entendimiento,   mi  fio,  ingenio, 
bumanidad,  y  magnificência.  Eduard.  Non.  Ve- 
ra  Reg.    Portug.    Geneal.    p.    34.  Excelluit 
Princeps  bic  inter  alios  fui  temporis.  Milita- 
ris  difciplma  fludio  maxime  deditus.  Armo- 
rum,  equitandi,  venandi,  ac  Matbefeos  ptritus. 
Artium  etiam  libero  homine  dignarum  non  ex- 
pers.    Religione  in  Dtum,  pietate  in  jratres, 
bumanitate   in   omnes   nulli  fecundus.  Souza 
Vid.  de  Fr.  Bart.  dos  Mart.  liv.  5.  c.  28.  Sem- 
pre ferá  no  mundo  com  faudade  de  todo  o  bom 
efpirito,  e  com  queixa,  e  magoa  de  lhe  naõ  cabir 
nas  maõs  bum  grande  império.   Ferd.  Paez 
in  Cap.  Mif.  Epifl.  Ded.  ad  Ant.  D.  Lud. 
filium.    Doãis  ac  probis  adeo  favit,   ut  nec 
probus,   nec  doHus  baberetur  apud  Lufitanos, 
qui   ad   illum   veluti   ad   certiftmum  afylum 
non  confugeret.  Petr.  Nunes  de  Crepufc.  in 
Epiít.    ad    Ioao.    III.    Magnânimo  Infanti 


Ludovico  fratri  tua  litterarum  ftudiojijjimo 
quotidiana  leãione  Ariftotelis  libros  expono. 
Nec  enim  fatis  &  putavit  ad  expugnandum 
Tunetum  munitijftmam  Africa  urbem  cum 
Carolo  Imperatore  transfretajjfe  in  omni  belli 
expeditione,  &  pralii  incurfu  ftrenu'Jfimum 
fe  prabuiffe,  nifi  intermiffa  ftudia  revocajfet 
Aritbmeticam,  Geometriam,  Muftcam,  &  Aftro- 
logiam  mire  percalluijfet,  &  vero  nunc  reli- 

lere  non  cejfat.  Mariana  de  reb.  Hifp.  lib. 
28.  cap.  27.  animi  celfifudo  pracipua,  in- 
fignis  animi  pietas  prafertim  accedente  atate, 
qua  longa  non  fuit.  Girard.  Diar.  Part.  3. 
Príncipe  de  gran  bontâ,  y  dotrina.  Godi- 
nho de  Abyjftn.  reb.  lib.  2.  c.  17.  erat  vir 
magnus,  &  aquatijjimus  virtutum  afiimator. 
Telles  Cbron.  da  Comp.  de  Jef.  de  Portug. 
Part.  2.  liv.  6.  cap.  20.  raro  exemplo  de  Prín- 
cipes, e  liv.  4.  cap.  18.  n.  9.  mico  no  nome, 
e  mico  nas  virtudes.  Ioan.  Soares  de  Brito 
Tbeatr.  Lufit.  Litter.  Lit.  L.  n.  15.  Princeps 
omnibus  egregiis  artibus,  ac  virtutibus  ornatif- 
fimus.  Maris  Dial.  de  Var.  Hift.  Dial.  j. 
Princepe  taõ  adornado  de  virtudes,  e  exceilen- 
cias,  que  naõ  fe  poderá  a  dignidade  delias  de  outra 
maneira  explicar  fe  naõ  como  nas  Taboas  Geo- 
gráficas fe  cojluma  onde  a  grandeza  do  Nilo  fe 
mofira  por  huma  efireita  linha,  e  a  magejlade 
de  Roma  por  bum  breve  ponto.  Soufa  Hift. 
Geneal.  da  Cafa  Real  Port.  Tom.  3.  liv.  4. 
p.  358.  Hum  dos  mais  famofos  Príncipes,  que 
fem  Coroa  conheceo  Hefpanha  digno  de  a  cingir 
em  muitos  Reynos.  Hyer.  Card.  Epitbal.  Ser. 
Joan.  Caroli  V.  filia 

 Lyfii  fpes  altera  Regni 

Magnânimas    Régis   frater    Ludovicus  in 
ar  mis, 

Clarus,   &   egregius,    cujus  pavet  Africa 
nomen, 

Virtutemque  viri:  quod  fi  vexilla  tuliffet 
Obvia,   &   armatus   lybicas  penetrarei  in 
oras, 

Prób  quales  viclor  títulos,  qualefque  trium- 
pbos 

Gentibus    ex    domitis,    captoque    ex  bofte 
referretl 

Francifco  de  Sá  c  Miranda  Écloga  2.  intitulada 
Celia  que  dedicou  ao  Infante  D.  Luiz. 
Sereniffimo  Infante  a  quien  fe  deve 
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Calor  de  Efmirna  o  Man  tua, 
A  qtàtn  el  mio 

Quando  mas  arde  es  una  fria  nieve 

Del  fiempre  elado  Boate  &c. 

Efcreveo  Duas  Cartas  ao  Viee-Rey  D. 
IoaÕ  de  Caftro  a  primeira  em  26.  de  Março  de 
i)47.  t  a  fegunda  em  22.  de  Outubro  do  me/mo 
anno.  Sahiraõ  na  Vida  defte  Heroe  efcrita 
por  Jacinto  Freyre  de  Andrade  liv.  3.  §. 
4.  e  liv.  4.  §.  97.  e  na  Vida  do  Infante  D.  Luiz 
compofta  pelo  Excellentiflimo  Conde  de  Vi- 
miofo  pag.  70.,  e  81. 

Carta  efcrita  em  Almeirim  a  20.  de  Feve- 
reiro de  IJ49.  ao  Prior  Geral  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra  D.  Filipe  Pegado.  Imprefla  na  Cbron. 
dos  Coneg.  Reg.  compofta  por  D.  Nicolao 
de  Santa  Maria  liv.  10.  cap.  8.  n.  5. 

Carta  efcrita  ao  Provincial  dos  Frades 
Jerónimos  a  20.  de  Fevereiro  de  1550.  Im- 
prefta  na  Cbron.  de  Prov.  de  Arrab.  Part. 
1.  liv.  2.  cap.  11. 

Carta  efcrita  em  Almeirim  a  4.  de  Junho 
de  155 1.  ao  Prior  Geral  de  Santa  Cruz  D. 
Francifco  de  Mendanha.  Sahio  na  Cbron.  dos 
Con.  Reg.  liv.  10.  cap.  9.  n.  8. 

Carta  efcrita  em  Almeirim  a  13.  de  Julho 
de  1 5  5 1 .  a  S.  Francifco  de  Borja  havendo  renun- 
ciado o  Ducado  de  Gandia.  Imprefla  na  Cbron. 
da  Companhia  de  Jefus  da  Prov.  de  Port.  compofta 
pelo  Padre  Balthezar  Telles  Part.  2.  liv.  4. 
cap.  17.  n.  j. 

Carta  efcrita  de  Lisboa  a  24.  de  Outubro  de 
15J2.  a  D.  Affonfo  de  Portugal  Conde  do  Vi- 

pofta  pelo  Excellentiflimo  Conde  do  Vimiofo 
D.  Miguel  Jofeph  Ioaõ  de  Portugal  pag.  89. 

Carta  efcrita  de  Lisboa  a  13.  de  Março  de 
1555.  a  Pedro  Mafcarenhas  Vice-Rey  da  índia 
Imprcfla  na  2.  part.  da  Cbron.  da  Companhia 
de  JESUS  da  Prov.  de  Portug.  liv.  6.  cap.  10. 
n.  12. 

Tratado  dos  modos,  proporçoens,  e  medidas 
M.  S. 

Tratado  da  Quadratura  do  Circulo.  M.  S. 

Auto  de  D.  Duardos.  Sahio  impreílò  com  o 
nome  de  Gil  Vicente  celebre  Poeta  Cómico. 

Deitas  tres  obras  fazem  mençaõ  o  Excel- 
lentiflimo Conde  de  Vimiofo  na  Vid.  do 
Infant.  D.  Luiz  pag.  141.,  e  D.  Antonio 
Caetano  de  Souza  Hifl.  Gen.  da  Ca^a  Real 
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Portug.  Tom.  3.  liv.  4.  pag.  362.,  c  da  ulti- 
ma Manoel  de  Faria,  e  Souza  Comment. 
as  Rim.  de  Camoens  Cent.  3.  Sonet.  31.  di- 
zendo que  eftá  llena  de  illuflres  politicas,  y  mara- 
villofos  afeãos.  Do  mcfmo  Infante  quer  o 
referido  Faria  fer  o  Soneto  31.  da  Cent.  3. 
de  Camoens  que  começa. 

Imagens  vans  me  imprime  a  Fanteçia. 
Como  a  feguinte  Copla. 

Muito  vence  o  que  fe  vence; 

Muito  diz  quem  naõ  diz  tudo: 

Porque  a  bum  difereto  pertence. 

A  tempos  fazerfe  mudo. 
Outro  Soneto  que  principiava. 

Imprime  a  fantefia  imagens  novas 

Difcurfos  grandes  brota  o  entendimento  ice. 
Outro  Soneto  que  começa. 

Horas  breves  do  meu  contentamento. 
Sahio  impreflb  com  o  feu  nome  no  3.  Tomo 
da  Feniz  renacida,  ou  obras  Poéticas  dos  melho- 
res engenhos  Portuguezes.  Lisboa  por  Joze 
Lopez  Ferreira  161 8.  a  pag.  252.  Efte  Soneto 
gloííou  Balthezar  Eftaço  cuja  Gloflà  eftá  a  pag. 
94.  dos  feus  Sonetos,  Cancoens,  e  Glojfas. 

Explicação  do  Pfalmo  Benedicam  Domino 
in  omni  tempo re.  M.  S. 

Explicação  do  Pfalmo.  Quemadmodum  de- 
siderat  fervus  ad  fontes  aquarum  M.  S. 

Eftas  duas  obras  fe  confervaõ  na  Livraria 
do  Illuftriflimo  e  Excellentiflimo  Duque  de 
Lafoens  que  foy  do  Emminentiflimo  Car- 
deal de  Souza. 

LUIZ  DE  ABREU  DE  MELLO  natural 
de  Villaviçofa  cm  a  Provinda  Tranftagana, 
Fidalgo  da  Caza  de  Sua  Mageftade,  Commen- 
dador  de  Santa  Maria  de  Deilaõ,  e  S.  Lourenço 
da  Pedefqueira  *la  Ordem  de  Chrifto,  e  Vedor 
da  Caza  delRey  D.  Ioaõ  IV.  e  feu  Copeiro 
mor  fendo  Duque  de  Bragança,  e  Alcaydc 
mór  de  Melgaço.  Teve  por  progenitores  a 
Duarte  de  Abreu  de  Noronha,  e  a  D.  Maria 
de  Mello  fua  terceira  mulher.  Foy  muito 
inclinado  á  cultura  da  Podia,  que  fempre 
dedicou  a  aflumptos  Sagrados  onde  a  piedade 
competia  com  a  elegância.  Teve  grande 
inftruçaõ  da  Genealogia  como  parte  eflen- 
cial  da  Hiftoria  cm  cujo  cftudo  naõ  fez  pe- 
quenos progrcflbs.  Cazou  quatro  vezes:  a 
primeira  com  D.  Clara  Soares  de  quem  teve 
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a  Duarte  de  Abreu  de  Mello,  que  cazou 
com  D.  Anna  Ribeiro,  e  a  Luiz  de  Abreu 
de  Mello.  A  fegunda  com  D.  Anna  de  Mello 
Viuva  de  D.  Jerónimo  Fernandes  de  Mello 
filha  de  Chriílovaõ  Dias  de  Figueira  da  qual 
naõ  houve  fuccefiaõ.  A  terceira  com  D. 
Mayor  Maria  de  Vargas  filha  de  Luiz  de 
Vargas  da  qual  teve  a  Duarte  de  Mello  Pe- 
reira de  Noronha,  que  morreo  moço,  e  a  Ioaõ 
de  Mello  de  Abreu  que  foy  degollado  jun- 
tamente com  D.  Gafpar  Maldonado  no  rocio 
de  Lisboa  em  o  anno  de  1674.  por  crime  de 
inconfidência.  A  quarta  com  D.  Anna  de 
Velafco  filha  de  Diogo  de  Salazar  da  qual 
naõ  houve  fuceflaõ.  Falleceo  em  Lisboa  a 
21.  de  Novembro  de  1663.  Jaz  fepultado 
na  Parochia  de  S.  Jozé.  Entre  os  Poetas 
mais  celebrados  he  invocado  por  Manoel 
de  Galhegos  Templo  da  Memor.  liv.  4.  Eftanc. 
205.  para  celebrar  os  defpozorios  do  Duque 
de  Bragança  D.  Ioaõ  com  eftas  vozes  métricas. 
Naõ  bafa  pleítro,  citbara  naõ  fique 
De  quantas  ja  fuaviffimas  contemplo, 

^^^^^^    ^  M^^f    ^?^^tíT^*    CX  ^fif  ^ 

Nejle  de  Marte  numero/o  Templo. 

A  todo  engenho  a  vo%  da  Fama  invoca, 

E  a  vás  primeiro  ò  Lsàs^  de  Abreu  vos  toca. 

E  na  Eftanc.  206. 

A  voffa  Mu/a  be  juflo  que  a  primeira 
Seja  em  cantar  de  quem  nos  ennobrece 
Mas  todos  todos  cantem  do  Pereira 
Cuja  fronte  de  lu%   Pallas  guarnece  &c. 

Compoz. 

Epilogo  Sacro  da  Milagrofa  AJfumpcaõ 
da  Sacratijjima  Virgem  MARIA.  Lisboa 
por  Girardo  da  Vinha  1621.  8.  He  em  Ou- 
tavas. 

El  Parto  Sacro/anão.  Lisbpa  por  Pedro 
Crasbeeck  1642.  8.  He  em  Quintilhas.  A 
efta  obra  como  a  feu  Author  celebra  com 
eftas  vozes  métricas  o  Padre  Antonio  dos 
Reys  Entbuf.  Poet.  n.  90. 

  redolentia  lilia  Mater 

Qtue  dedit  alma  tuos  ornabant  Melle  ca- 
pilhs. 

Nec  dolet  aquari  tibi  Sana^arus  bonore, 
Te  fiquidem    Partum    cantantem  Virgins 
audit 

Verfibus  omnino  paribus,  quos  ille  calore 
Túrgida  divino  Juccenfus  vi/cera,  fudit. 


Avifos  para  o  Paço  oferecidos  a  Rodrigo 
de  Salazar,  e  Mofco^o.  Lisboa  por  Pedro 
Crasbeeck.  1659.  Trata  amplamente  da 
família  do  Patrono  a  quem  dedicou  efta 
obra  por  cuja  cauza  he  numerado  entre  os  Au- 
thores  Genealógicos  pelo  Padre  D.  Antonio 
Caetano  de  Souza.  Apparat.  à  Hift.  Gen. 
da  Ca%.  Real  Portug.  pag.  110.  §.  118. 

LUIZ  AFFONSO  DE  CARVALHO 
natural  do  lugar  de  Cangas  em  o  Rey- 
no  de  Galiza,  c  filho  de  Pays  Portugue- 
zes  por  cuja  cauza  he  admetido  a  efta 
Bibliotheca.  Foy  muito  perito  na  Arte  Poé- 
tica, e  naõ  menos  nos  preceitos  da  Gramá- 
tica Latina  que  por  muitos  annos  enílnou 
na  fua  pátria  a  qual  acuza  de  ingrata  no  Pro- 
logo da  Obra  feguinte. 

Cifne  de  Apollo:  de  las  excellencias,  dig- 
nidad  y  todo  lo  que  al  arte  poética,  e  verfifica- 
toria  pertenece;  los  me t bodos,  y  eflilos  que 
Jus  obras  deve  feguir  el  Poeta;  ei  decoro,  tl 
adorno  de  figuras  que  deve  tener  y  todo  lo  mas 
a  la  Poefia  tocante  fignificado  por  el  Cifne  in- 
fignia  preclara  de  los  Poetas.  Medina  dei  Cam- 
po por  Juan  Godincs  de  Millis.  1602. 
8.  Fazem  memoria  dcllc  Nicol.  Ant.  Bib. 
Hifp.  Tom.  2.  pag.  24.  col.  2.  Faria  Jnform. 
fobre  la  Cenf.  de  Cim.  Luz  II.  n.  5.  c  II. 
e  Daniel  Jorge  Morhof.  Polybifi.  liv.  7.  cap.  1. 
n.  8. 

LUIZ  DE  ALCAÇOVA  CIRNE  Naf- 
ceo  na  Villa  de  Ourem  fendo  feus  progeni- 
tores Dionifio  de  Alcaçova  Cirne,  e  D.  Ioan- 
na  Froes  de  Brito  de  igual  nobreza  á  de  feu 
efpozo.  No  Collegio  de  Santo  Antaõ  dos 
Padres  Jcfuitas  de  Lisboa  frequentou  as 
letras  humanas,  e  Filozofia  em  que  fahio 
egregiamète  inftruido.  Cazou  com  D.  Luiza 
da  Cunha  Villas  boas  filha  do  Dczembarga- 
dor  Gonçalo  da  Cunha  Villasboas  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Chrifto,  e  Deputado  da  Mefa  da 
Conciencia,  e  Ordens.  Traduz ;o  da  lingua 
Caftelhana  de  D.  Eftevaõ  Dolz  de  Caftellar 
em  4.  Tomos  na  lingua  materna. 

Anno  Virgíneo.  Confta  dos  Milagres 
que  Maria  Santiílima  fez,  difttibuidos  por 
cada  dia  do  anno,  e  repartido  cada  volume 
cm  tres  mezes. 
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P.    LUIZ   DE  ALMEYDA  Religiofo 
da  Companhia  de  JESUS  c  dos  mais  fervo- 
rofos  cultores  da  Chriftandade  do  Japaõ.  Ten- 
do navegado  diverfos  mares  com  o  intento 
de  acumular  riquezas  aportou  cm  a  Gdadc 
de  Funay  onde  depois  de  tomar  os  Exercícios 
efpirituaes  de  Santo  Ignacio  preferio  o  lucro 
das  almas  ao  das  fazendas  recebendo  a  rou- 
peta de  Jcfuita  das  maõs  do  Padre  Cofme  de 
Torres  em  o  anno  de  1555.  quando  contava 
trinta  annos  de  idade,  c  fahio  com  a  doutrina 
de  taõ  grande  Meírre  o  mais  incanfavel  ope- 
rário da  converfaõ  da  gentilidade.  Frutos 
foraõ  do  feu  Apoílolico  efpirito  as  Ilhas  de 
Goto,  Amacuza,  c  Ximabara  convertidas  á  Fé 
do  Crucificado,  como  os  progreíTos  da  Fé  de 
Cangoxima  em  Saxuma,  e  os  princípios  da  Igre- 
ja em  Funay  para  cuja  empreza  três  vezes 
paliou  a  eftas  Ilhas  vencendo  graviffimas  mo- 
leftias,  e  exceflivos  trabalhos.    Em  diverfas 
Províncias  do  Ximo  regenerou  com  as  aguas 
do  Bautifmo  a  muitos  Bonzos,  e  Fidalgos  dif- 
tinguindo-fc  entre  todos  D.  Antonio  Rey  de 
Ar  ima  com  outo  mil  vaflalos.  Por  fer  muito 
perito  na  língua  Japoneza  atrahia  com  parti- 
cular graça  aos  Príncipes,  e  Fidalgos  idolatras 
ao  conhecimento  do  verdadeiro  Deos.  A  tal 
exceflb  fc  extendeo  a  fua  charidade  que  ainda 
fendo  fecular  fundou  em  Bungo  á  fua  defpeza 
hum  Hofpital  para  meninos  expoftos,  e  outro 
para  os  Leprozos.  Eraõ  admiráveis  as  curas 
que  fazia  pois  ainda  que  era  practico  na  Arte 
Chirurgica  muitas  vezes  recebiaõ  os  infermos 
a  faude  por  virtude  fobrenatural.  Tres  annos 
antes  da  fua  morte  navegou  a  Macao  onde 
recebeo  todas  as  Ordens,  e  cahindo  mortal- 
mente infermo  de  huma  febre  ethica  contrahida 
de  tantos  trabalhos  cfpirou  plaeidamente  a  5. 
dc  Outubro  de  1583.  quando  contava  59.  an- 
nos de  idade,  e  28.  de  Religião.  Delle  fazem 
larga,  e  honorífica  memoria  Souza  Oritnt. 
Conquift.  Part.  1.  Conq.  4.  Div.  2.  §.  14.  26. 
32.  e  35.  Part.  2.  Conq.  4.  Diu.  1.  §.  23.  até 
28.  c  65.  Diu.  2.  §.  91.  Bib.  Socitt.  pag.  557. 
col.  2.   Nadaíi  Ann.  àirr  me  mor.  S.  J.  Part. 
2.  p.  226.  Hift.  Socitt.  Part.  2.  liv.  3.  n. 
58.  &  lib.  j.  n.  273.  liv.  7.  n.  142.  c  143. 
Part.  3.  lib.  1.  n.  143.  146.  156.  lib.  2.  n. 
115.  118.  121.  126.  liv.  j.  n.  263.  lib.  3. 
n.  263.  lib.  6.  n.  199.  200.  e  202.  Gufman 


Hift.  de  las  Mis.  de  la  Comp.  de  Je/us.  Part.  2. 
liv.  7.  cap.  8.  e  18.  Ioan.  Soar.  de  Brito  Tbeatr. 
Luftt.  Utter.  Lit.  L.  n.  21.  c  o  moderno  addi- 
cionador  da  Bib.  Orient.  de  Antonio  de  luon 
Tom.  1.  Tit.  8.  col.  177.  Efcrevco. 

Carta  para  o  "Padre  Belchior  N/mes  em  o  pri- 
meiro de  Novembro  de  1557.  começa.  Nefta 
darey  conta  Sahio  nas  G/r/,  do  JapaÕ,  e  China. 
Tom.  1.  Évora  por  Manoel  da  Sylva  1598. 
foi.  a  pag.  52.  verfo  e  Coimbra  por  Antonio 
de  Maris  IJ70.  4.  a  foi.  139.  Traduzida  cm 
Caílelhano  pelo  Padre  Cypriano  Soares.  Coim- 
bra poi  Ioaõ  Alvares,  e  Ioaõ  Barreira  1365.  4. 
a  pag.  180.  e  Alcala  por  Iuan  Iniguez  de  Lc- 
querica  1575.  4.  foi.  81. 

Certa  para  o  Padre  Belchior  Nunes  Reitor 
do  Collegio  de  Cochim  em  o  anno  de  1559.  co- 
meça. Eá  nos  derao  as  cartas  de  V.  Keveren- 
dijftma  Sahio  nas  Cart.  do  Jap.  e  Cbin.  Tom.  1. 
Évora  por  Manoel  da  Sylva  IJ98.  foi.  a 
pag.  62.  e  Coimbra  por  Antonio  de  Maríz 

1570.  4.  a  foi.  163.  verf. 

Carta  para  bum  Irmaõ  do  Coite  ff  o  de  Goa  a 
20.  de  Novembro  de  1559.  começa.  Todos  efta- 
mos  No  Tom.  1.  das  Cart.  do  Jap.  e  China. 
Évora  por  Manoel  da  Sylva  1598.  foi.  a 
pag.  62.  verfo  Coimbra  por  Antonio  de  Ma- 
ríz 1570.  a  foi.  165.  verf.  Traduzida  em  Caf- 
telhano.  Coimbra  por  Ioaõ  Alvares,  e  Ioaõ 
Barreira  1563.  4.  a  pag.  227.  e  Alcala  por 
Iuan  Iniguez  de  Lcquerica  1 575-  4.  a  foi.  88. 

Carta  para  o  Padre  Antonio  de  Quadros 
Provincial  da  índia  eferita  no  JapaÕ  em  o  pri- 
meiro de  Outubro  de  1561.  Começa.  Em 
muita  obrigação"  nos  tem  pofto  No  Tom.  1.  das 
Cart.  do  Jap.  e  China.  Évora  por  Manoel  da 
Sylva  1598.  foL  a  pag.  82.  verf.  Coimbra  por 
Antonio  de  Maríz  1570  4.  a  foi.  219.  verf. 
Traduzida  na  lingua  Latina  pelo  Padre  Ma- 
noel da  Cofta  de  rebus  Japonicis  lib.  3.  Coló- 
nia: apud  Gervinum  Galenium  1574.  8.  a 
pag.   279.   Delingse  apud  Scbaldum  Mayer 

1 571.  8.  a  pag.  153.  &  Lovanii  apud  Rut- 
gerum  Welpium  1570.  8.  dcfde  pag.  238.  até 
260.  e  por  o  Padre  MafFco  Epift.  hb.  2.  Flo- 
rentix  apud  Pfrlippum  Junctam  1588.  foi. 
a  pag.  370.  Traduzida  em  Caílelhano  por 
Cypriano  Soares.  Coimbra  por  Ioaõ  Alvares 
1565.  4.  a  pag.  244.  e  Alcala  por  Iuan  Iniguez 
de  Lcquerica  1 575 .  4.  a  foi.  ioj. 
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Carta  para  os  Irmãos  da  Companhia  efcrita 
do  Vocoxiura  a  25.  de  Outubro  1562.  Hc 
muito  larga,  c  começa  CariJfimos  meus  em 
Je/u  Chrijlo.  Sabio  no  Tom.  1.  das  Cart. 
do  Japaò,  e  Cbina.  Évora  por  Manoel  da 
Sylva  1598.  foi.  a  pag.  103.  até  112.  Coim- 
bra por  Antonio  de  Mariz  1570.  4.  Tradu- 
zida em  Latim  pelo  Padre  Maffeo  Epiftol. 
lib.  2.  Florentia;  apud  Junctam  1588.  foi. 
a  pag.  386.  c  pelo  Padre  Manoel  da  Cofta 
Epift.  lib.  3.  Colónia:  apud  Calenium  1574. 
8.  pag.  315.  &  Delingse  apud  Sebaldum 
1571.  8.  a  pag.  179.  verf.  Vertida  em  Caf- 
telhano.  Coimbra  por  Ioaõ  Alvares  1565.  4. 
a  pag.  337.  c  Alcala  por  Iuan  Inigucz  de 
Lequerica  1575.  4.  a  foi.  123. 

Carta  para  os  Irmaõs  da  Companhia  efcrita 
de  Vocoxiura  a  17.  de  Novembro  de  1 563.  Come- 
ça. Tanto  que  a  Nao  foy  partida.  No  Tom.  das 
Cartas  de  Jap.  e  China.  Évora  por  Manoel  da 
Sylva  1598.  foi.  a  pag.  118.  até  131.  Coimbra 
por  Antonio  de  Mariz  1 5  70.  4.  a  foi.  3 1 4.  Tra- 
duzida em  Caftelhano.  Coimbra  por  Ioaõ 
Alvares  1565.  4.  a  pag.  443.  c  Alcalá  por  Le- 
querica 1573.  4.  a  foi.  141.  verf.  Em  Latim 
pelo  Padre  Manoel  da  Cofta  Epift.  de  reb.  jap. 
lib.  4.  Dilingx  apud  Sebaldum  Mayer  1571. 
8.  a  pag.  210.  verf.  e  Colónia:  apud  Gervinum 
Calenium  1574.  8.  a  pag.  357. 

Carta  para  os  Irmaõs  da  índia  efcrita  de 
Bungo  a  17.  de  Novembro  de  1564.  começa. 
Nefta  carijpmos  Irmaõs  No  Tom.  1 .  das  Cart.  de 
Jap.  t  Cbin.  Évora  por  Manoel  da  Sylva  1 598. 
foi.  a  pag.  154.  até  157.  Coimbra  por  Antonio 
de  Mariz  1570.  4.  e  foi.  401.  verf.  Traduzida 
em  Latim  por  Maffeo  Epift.  lib.  3.  Florentia: 
apud  Junctam  1588.  foi.  a  pag.  406.  e  pelo 
Padre  Cofta  Epift.  de  reb.  Jap.  lib.  4.  Colónia: 
apud  Calenium  1374.  8.  pag.  382.  e  em  Cafte- 
lhano.  Alcala  por  Iuan  Iniguez  de  Lequerica 
1575.  4.  a  foi.  182. 

Carta  para  os  Irmaõs  da  Companhia  ef- 
crita de  Facunda  a  23.  de  Outubro  de  1565. 
Começa.  Afft  pela  particular  obrigação.  No 
Tom.  1.  das  Cart.  do  Jap.  e  Cbin.  Évora 
por  Manoel  da  Silva  1598.  foi.  a  pag.  159. 
até  171.  verf.  Coimbra  por  Antonio  de 
Mariz  1570.  4.  foi.  314.  verf.  Em  Cafte- 
lhano.  Alcala  por  Lequerica  1375.  4.  a  foi. 
184.    Em   Latim  pelo  Padre  Cofta  Epift. 


de  reb.  Jap.  lib.  j.  Colónia:  apud  Calenium. 
IJ74.  8.  a  pag.  390.  e  pelo  Padre  Maffeo 
Epift.  lib.  4.  Florentia:  apud  Junctam  1588. 
foi.  a  pag.  421. 

Carta  para  o  Padre  Belchior  de  Figuei- 
redo efcrita  de  F irando  a  17.  de  Marco  de 
1566.  começa.  Novas  de  Firando.  No  Tom. 
1.  das  Cart.  de  Jap.  e  Cbin.  Évora  por 
Manoel  da  Silva  1598.  foi.  a  pag.  213. 
Coimbra  por  Antonio  Mariz  1570.  4.  a  foi. 
33 3.  cm  Caftelhano.  Alcala  por  Lequerica 
1373.  4.  a  foi.  249.  verf. 

Carta  para  os  Irmaõs  da  Companhia  de 
JESU  efcrita  na  liba  de  Xiqui  a  20.  de  Outu- 
bro de  1366.  começa.  Carijftmos  Irmaõs.  Petlo 
cuftume,  que  tenho  cada  anno  &c.  He  muito 
larga.  Sahio  no  Tom.  1.  das  Cart.  do  Jap. 
e  Cbin.  Évora  por  Manoel  da  Silva  1598. 
foi.  a  pag.  213.  verf.  até  224.  verf.  Coimbra 
por  Antonio  de  Mariz  1570.  4.  c  foi.  356. 
e  cm  Caftelhano.  Alcala  por  Lequerica  1375. 
4.  a  foi.  250. 

Carta  para  o  Bifpo  D.  Belchior  Carneiro 
efcrita  do  JapaÕ  a  10.  de  Outubro  de  1368.  Co- 
meça. Nefta  brevemente  tocarei  ôcc.  No  1.  Tom. 
das  Cart.  do  Jap.  e  Cbin.  Évora  por  Manoel 
da  Silva  1 598.  foi.  a  pag.  252.  verf. 

Carta  para  o  mefmo  Bifpo  efcrita  de  Fita  a 
22.  de  Outubro  de  1339.  Começa.  Com  grandes 
desejos  &c.  No  1.  Tom.  das  Cart.  do  Jap. 
e  Cbin.  Évora  por  Manoel  da  Silva  1598. 
foi.  a  pag.  279  verf.  Traduzida  em  Caftelhano 
Alcala  por  Lequerica  1573.  a  foi.  297.  verf. 

Carta  aos  Padres  da  Companhia  da  índia 
efcrita  de  Firando  a  25.  de  Outubro  de  1370. 
começa.  Na  Entrada  &c.  No  Tom.  1. 
das  Cart.  do  Jap.  e  Cbin.  Évora  por  Ma- 
noel da  Silva  1598.  foi.  a  pag.  290.  Veitida 
cm  Caftelhano.  Alcala  por  Lequerica.  1573. 
4.  a  foi.  307.  verf. 

Carta  aos  Padres  de  Bungo  efcrita  de  Cocbi- 
noçu  a  31.  de  Janeiro  de  1375.  Começa.  Offere- 
cendo-fe  efte  portador  Scc.  No  Tom.  1.  das 
Cart.  do  Jap.  e  Cbin.  Évora  por  Manoel  da 
Silva  1598.  foi.  a  pag.  370.  verf. 

P.  LUIZ  ALVARES.  Nafcco  na  Ci- 
dade de  Lisboa  cm  o  anno  de  1339.  filno 
de  pays  igualmente  nobres,  que  virtuofos 
chamados  Achilcs  Godinho  de  Vafconcel- 
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los,  c  Valentina  de  Calvos  que  jazem  fepulta- 
dos  na  cafa  onde  fahio  á  luz  do  mundo  o  Thau- 
maturgo  Portuguez  Santo  Antonio.  Na  pri- 
meira idade  moílrou  indole  capaz  para  empre- 
zas  grandes,  natural  inclinação  para  exercí- 
cios devotos.  Das  letras  amenas  paliou  a  cul- 
tivar as  feveras  em  a  Univerfidade  de  Coimbra 
onde  ao  tempo  que  ja  era  Theologo  obede- 
cendo á  vontade  de  feu  pay  recebeo  Ordens 
Sacras  e  pregou  alguns  Sermoens  em  Lisboa 
com  tal  energia  que  pela  voz  univerfal  dos 
ouvintes  o  tinha  De  os  liberalmente  dotado 
de  talento  pera  taõ  fagrado  miniíterio.  Dcze- 
jozo  de  citado  mais  perfeito  elegeo  o  de  Reli- 
giofo  entrando  na  Companhia  de  Jefus  cm  o 
Collegio  de  Coimbra  a  j.  de  Janeiro  de  1560. 
quando  contava  21.  annos  de  idade,  e  vinte  a 
Companhia  de  confirmada.  Havendo  dictado 
Filofofia  em  Coimbra  com  grande  aplauzo, 
mayor  o  alcançou  no  púlpito  chegando  a  tal 
exceíTo  que  fez  ecco  a  fua  voz  cm  Roma  di- 
zendo S.  Pio  V.  a  S.  Francifco  de  Borja  Ge- 
ral da  Companhia:   Ouço  que  tendes  em  Por- 
tugal bum  S.  Paulo.   Naõ  havia  coraçaõ  taõ 
duro  que  fe  naõ  rendefle  a  vehemente  eficá- 
cia das  fuas  palavras  por  cuja  cauza  o  iníigne 
Varaõ  Fr.  Luiz  de  Granada  immortal  credito 
da  Religião  Dominicana  o  comparou  aos  pri- 
meiros promulgadores  do  Evangelho.  A  apof- 
tolica  liberdade  com  que  reprehendia  os  vicios 
lhe  deu  grave  matéria  á  fua  tolerância,  até  que 
concitando  contra  fi  o  odio  dos  fequazes  da 
Sinagoga  aos  quaes  publica,  e  particularmente 
arguia  de  obftinados  na  fua  cegueira,  hum 
dellcs  lhe  deu  veneno  em  huma  breve  porçaõ 
de  vinho  que  bebeo  ao  fahir  do  púlpito  cm 
a  Villa  de  Aviz  onde  tinha  feito  grande 
fruto,  efpirando  cm  o  hofpital  da  mcfma 
Villa  a  25.  de  Setembro  de  IJ90.  quando 
contava  51.  annos  de  idade,  c  50.  da  Com- 
panhia.  Foy  conduzido  com  pompa  o  feu 
cadáver  para  o  Collegio  de  Évora  em  cujas 
honras  funeraes  prégou  o  Padre  Braz  Vie- 
gas celebre  Expozitor  do  Apocalypfe  to- 
mando por  thema  as  palavras  do  cap.  3.  do 
2.  livro  dos  Rcys  Nequaquam  ut  mori  folent 
ignavi,  mortuus  eft  Abner.   Delle  fazem  hono- 
rifica memoria  Ioan.  Soar.  de  Brito  Tbeatr. 
Lufo.  Litt.  Lit.  L.  n.  16.  Franco  Imag.  da  virt. 
do  Colteg.  de  Coimb.  Tom.  x.  liv.  x.  cap.  71. 


até  76.  e  no  Atmus  glor.  S.  J.  in  Lufo.  p.  703. 
e  nos  Atmal.  S.  J.  in  Lufo.  p.  153.  n.  9.  e  10. 
Nadafi  Ann.  Dier.  mem.  S.  J.  Part.  2.  p.  290. 
e  Fonceca  Evor.  glorio/,  p.  433.  Compoz. 

Sermoens  vários.  M.  S.  4.  Dellcs  fe  con- 
fervaõ  alguns  Tomos  no  Cartório  do  Colle- 
gio de  Évora,  como  afirma  o  Padre  Franco 
Imag.  da  virt.  do  Colleg.  de  Coimb.  pag.  621, 
col.  1. 

P.  LUIZ  ALVARES  natural  do  Lugar 
de  S.  Romaõ  termo  da  Villa  de  Cea  do  Bif- 
pado  de  Coimbra  filho  de  Luiz  Annez  Qua- 
refma,  e  Maria  Braz.  Na  tenra  idade  de 
quatorze  annos  fe  aliltou  na  fagrada  Com- 
panhia de  Jefus  em  o  Noviciado  de  Lisboa 
a  27.  de  Abril  de  1629.  onde  inftruido  nas 
feiencias  Sagradas,  e  humanas  as  dictou 
em  o  Collegio  de  Coimbra  com  credito  do 
feu  talento,  que  o  teve  igual  para  o  púlpito,, 
que  para  a  cadeira.  A  fua  prudente  capaci- 
dade o  habilitou  para  exercitar  com  geral 
aceitação  dos  fubditos  os  lugares  de  Reytor 
dos  Collegios  de  Angra  Porto,  Évora,  Pro- 
vincial, c  Propozito  da  Cafa  de  S.  Roque 
onde  falleceo  a  13.  de  Janeiro  de  1709.  quan- 
do contava  a  provecta  idade  de  93.  annos, 
e  de  Religião  79.  Delle  fe  lembraõ  Bib. 
Soeiet.  pag.  558.  col.  1.  Jacob.  Lelong.  Bib. 
Saer.  pag.  mihi  60  j.  col.  2.  Franco  Imag. 
da  virt.  do  Colleg.  de  Lisboa  pag.  970.  c 
nos  Annal.  S.  J.  in  Lufo.  p.  434.  n.  8.  Fonceca 
Evor.  glorio/,  p.  434.  Magna  Bib.  Ecc/e/.  Tom. 
x.  pag.  460.  onde  faz  dous  authores  dife- 
rentes nas  obras  que  relata  fendo  o  mefmo 
Compoz. 

Sermão  em  o  Aílo  da  Fé,  que  em  a  Cidade 
de  Évora  /e  ftr  a  3.  de  Abril  de  1672.  Lisboa 
por  Antonio  Crasbeeck.  1672.  4. 

Amor  Sagrado.  Évora  na  Officina  da 
Univerfidade  1673.  8. 

Jo/ephus  Racòelis  filius  illuflratus.  Lug- 
duni  apud  Laur.  Arnaud,  &  Petr.  Borde 
1675.  foi. 

Sermols  de  Quare/ma  Primeira  Parte.  Évora 
na  Officina  da  Univerfidade  1688.  4. 

Sermoens  vários  de  Advento  e  dos  Santos  2.  Par- 
te.   Lisboa  por  Miguel  Deslandes  1694.  4. 

Sermoens  diver/os  3.  Parte.  Évora  na  Offi- 
cina da  Univerfidade  1699.  4. 
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Ceo  de  graça,  e  Inferno  cuflo^p.  ibi  na  dita 
Officina  1692.  8. 

LUIZ  ALVARES  DE  ANDRADE 
natural  dc  Lisboa  filho  dc  Affonfo  Alva- 
res dc  Andrade,  e  Maria  Franca.  Foy  edu- 
cado com  a  folida  doutrina  daquelles  dous 
Grandes  Heroes  da  illuílre,  e  íabia  Religião 
dos  Pregadores  Fr.  Francifco  de  Bovadilha 
ConfeíTor  da  Rainha  D.  Cathcrina,  e  Fi. 
Luiz  de  Granada,  de  cujo  magiílerio  fahio 
exercitado  em  todas  as  virtudes.  Teve  cor- 
dial devoção  ao  altiflimo  Myílerio  da  San- 
tiílima  Trindade,  e  para  que  os  coraçoens 
fe  acendeflem  na  fua  contemplação,  como 
era  perito  na  arte  da  pintura,  fez  muitos 
Quadros,  cm  que  fc  reprefentavaò  as  Trcs 
Divinas  PcíToas,  e  os  collocou  em  diverfos 
Templos.  Igual,  ou  mayor  foy  a  veneia- 
çaõ  que  teve  ao  Santiflimo  Sacramento,  cm 
cuja  prefença  poílrado  teftemunhava  pelo 
efpaço  de  muitas  horas  com  copiofas  lagri- 
mas o  fogo  que  lhe  abrazava  o  peito  no  culto 
de  taõ  amorofo  Myílerio.  Frequentava  con- 
tinuamente os  Hofpitacs,  miniílrando  com 
as  fuas  maòs  o  comer,  e  fazendo  as  camas 
aos  infermos,  aos  quaes  confortava  para  que 
reOgnados  na  divina  vontade,  toleraflem  as 
moleílias,  e  dores  que  padeciaõ.  Naõ  fe  coarc- 
tava a  fua  comiferaçaõ,  fomente  aos  vivos, 
extendia-fe  aos  mortos,  fendo  perpetuo  def- 
pertador  de  Sufrágios  em  beneficio  das  Al- 
mas, que  ardiaõ  no  Purgatório.  A  fua  de- 
vota piedade  fe  deve  a  inítituiçaõ  da  Via- 
-Sacra,  em  que  fe  comtempla  os  Partos,  que 
o  noíTo  Redcmptor  deu  com  a  Cruz  ás  cof- 
tas  dcfde  o  Pretório  até  o  Calvário,  de  cujo 
fagrado  exercido  fe  formou  a  primeira 
Irmandade  cm  o  Convento  de  N.  Senhora 
da  Graça  dc  Lisboa,  confirmada  pelo  Illuf- 
triflimo  Metropolitano  delia  D.  Miguel  dc 
Caílro,  vaticinando  o  grande  premio  que 
havia  receber  feu  Inílituidor  na  outra  vida, 
e  neíla  os  Fieis  Chriílaõs  naõ  pequeno  pro- 
veito. Provada  a  fua  paciência  com  acerbif- 
fimas  dores  de  gota  aflim  nos  pés,  como 
nas  maòs,  pelo  largo  efpaço  de  quatorze 
annos  chegou  o  termo  de  ferem  remune- 
radas fuas  virtudes,  e  depois  de  fortificado 
com   as   armas   dos   Sacramentos,  efpirou 


plaeidamente  a  3.  de  Abril  dc  163 1.  Jaz  fepul- 
tado  no  Cruzeiro  da  Cafa  profefla  dc  S.  Roque 
de  Lisboa.  A  fua  vida  efereveo  feu  filho  Lu- 
cas de  Andrade  Capellaõ  delRey,  c  Prior  dc 
Villa- Verde,  do  qual  fe  fez  mençaò  cm  feu 
lugar;  delia  extrahio  o  Licenciado  Jorge 
Cardozo  o  que  relatou  deíle  Varaõ  no  2. 
Tom.  do  Agiot.  Ljifit.  p.  408.  e  413.  no  Comen- 
tário de  3.  de  Abril  Letr.  I.  A  fua  memo- 
ria dedicou  o  feguinte  Elogio  Fr.  Bernardino 
de  Santo  Antonio,  Provincial  duas  vezes 
da  Religião  Trinitaria  que  foy  achado  entre 
os  feus  M.  S.  Ljtdovicus  Alvares  de  Andra- 
de Víyjfiponenjis  vir  Catboticus,  piu/que,  ac  vir- 
tutibus  prajlans,  magna  in  próximos  charitate, 
in  S anãos  maior i,  in  Deum  máxima  flagram; 
cujus  patientia  diuturna  infirmitate  à  Deo 
proba/a,  nec  non  fuerat  illuftrata:  pie/a/que 
ejus  in  Beatijftmam  Trinitatem,  Sacrofanc- 
tumque  Eutharijlia  Sacramentum  fide  firmif- 
fima,  retigiofiflimaque  atteftatum;  a/que  in 
/anilas  Fide/ium  defmãorum  animas  in  Pur- 
gatório exijlenies  per  omnia  illuxerat;  bonis 
operibus  eumulatus,  Jacrifque  Ecelefia  Santia 
Sacramentis  devotijftme  fumptis  ad  fuperos  (ut 
pie  credimus)  abiens,  non  obiens  3.  Nonas 
Apri/is  die  Jovis  Sanãijftmo  Eucbariflia  Sacra- 
mento, cui  adiãijfmus  in  vi  ta  fuerat,  confecrato 
anno  falutis  1631.  Compoz, 

Advertências  efpirituaes  para  mais  agradar 
a  Deos  N.  Senhor,  com  bum  exercido  muy  pro- 
veitofo  para  depois  da  Comunhão.  Lisboa  por 
Antonio  Alvares  1625.  12.  &  ibi  pelo  dito 
1639.  12.  &  ibi  pelo  dito  1656.  12.  &  ibi  por 
Joaõ  da  Coibi  1674.  12.  Sahio  acrefeentada 
cíla  obra  por  feu  filho  Lucas  dc  Andrade, 
como  fe  diífc  em  feu  lugat. 

LUIZ  ALVARES  BARRIGA  cuja  pá- 
tria, c  eílado  da  vida  fe  ignora,  efereveo, 

Difcurfo,  y  Relacion  certa  dei  Reyno  de  Por- 
tugal, fus  Conquiflas,  y  médios  verdaderos  de 
Ju  jufla  defenfion,  y  def empeno,  foi.  M.  S.  Con- 
ferva-fe  na  Livraria  do  Excellentiflimo  Conde 
de  Caílello  milhor. 

D.  LUIZ  ALVARES  DE  CASTRO 
ATTAYDE  NORONHA  E  SOUSA 
fegundo  Marquez  de  Cafcacs,  e  fetimo 
Conde  dc  Monfanto,  Alcaydc  mor  dc  Lif- 
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boa,  Senhor  do  Paul  de  Boquilobo  filho  de 
D.  Alvaro  Pires  de  Caílro  primeiro  Marquez 
de  Cafcaes,  e  fexto  Conde  dc  Monfanto,  Em- 
baixador extraordinário  a  Luiz  XIV.  de 
França,  e  de  fua  fcgunda  mulher  D.  Batbora 
Eítefania  dc  Lara  Dama  da  Rainha  D.  Iza- 
bel  dc  Borbon,  filha  dc  D.  Antonio  de  At- 
taidc  primeiro  Conde  de  Caítro  Dairo,  e  dc 
D.  Barbara  dc  Lara  filha  de  D.  Pedro  de 
Menezes   terceiro   Marquez   de  Villa-Real, 
e  de  fua  mulher  D.  Brites  dc  Lara.  De  taõ 
dariífimo  tronco  brotou  cite  fruto  a  7.  dc 
Novembro  de  1644.  ornado  daquelles  dotes 
que  conílituhem  os  Hcroes  para  exemplares 
da  poíleridade.  Na  magnifica  Corte  de  Pariz 
reprezentou  em  o  anno  dc  1695.  a  Peflba 
do  feu  Soberano  com  o  caracter  dc  Emba- 
xador  Extraordinário  renovando  as  prudentes 
máximas,  e  a  gencrofa  profufaõ  que  feu  gran- 
de Pay  tinha  exercitado  na  mcfma  Corte  com 
femelhante  Caracter.  Foy  do  Confelho  do  Ef- 
tado,  c  Guerra  dos  Senhores  Reys  D.  Pedro 
II,  c  D.  Joaõ  V.   Fallccco  cm  Lisboa  onde 
nacera  a  27.  dc  Julho  dc  1720.  quando  con- 
tava 76.  annos  dc  idade.   Cazou  em  o  anno 
de  1664.  com  D.  Joanna  Coutinho  filha  de 
D.  Antonio  Luiz  dc  Menezes  primeiro  Mar- 
quez de  Marialva,  e  dc  D.  Catherina  Couti- 
nho de  quem  teve  D.  Manoel  Joze  de  Caítro 
Noronha  Attaide,  c  Souza  terceiro  Marquez 
de  Cafcaes,  outavo  Conde  de  Monfanto  Con- 
fclhciro  de  Guerra,  Gentilhomem  da  Camara 
delRey  D.  Joaõ  V.  Meílre  dc  Campo,  Gene- 
ral de  Batalha,  Governador,  c  Capitão  Ge- 
neral do  Reyno  do  Algarve  o  qual  cazou 
com  D.  Luiza  dc  Noronha  filha  dc  D.  Pedro 
Antonio  dc  Noronha  primeiro  Marquez  de 
Angeja,  e  dc  D.  Izabcl  Maria  Antónia  dc 
Mcndoça  de  quem  teve  dous  filhos,  c  hu- 
ma  filha:  D.  Alvaro  Pires  de  Caílro  Sumi- 
lher  da  Cortina,   Deputado  da  Inquiziçaõ 
de  Lifboa  e  Bifpo  de  Portalegre:  D.  An- 
tonio de  Caílro,  e  D.  Ioaõ  de  Caítro  que 
falecerão  de  tenra  idade:  D.  Fernando  de 
Noronha  Conde  de  Monfanto  Académico 
da    Academia    Real    que    fallccco  tragica- 
mente a  13.  dc  Dezembro  de  1722,  a  tem- 
po  que  citava  para  fc  receber  com  fua 
fobrinha  D.  Maria  Joze  da  Gama  filha  her- 
deira dos  Marquezcs  de  Niza:  D.  Pedro 


de  Caílro  que  morreo  na  infância:  D.  Fran- 
cifeo  de  Noronha  Cavallciro  da  Ordem  de 
Malta:  D.  Anna  Maria  Coutinho  que  fe 
defpozou  com  Antonio  Joze  de  Mello  e 
Torres  terceiro  Conde  da  Ponte:  D.  Bar- 
bara de  Lara  cazada  com  D.  Vafco  Joze 
Luiz  da  Gama  terceiro  Marquez  dc  Niza: 
e  D.  Filippa  de  Noronha  Dama  da  Rainha 
D.  Mariana  dc  Auíbria  que  fallecco  no  Con- 
vento dc  Santa  Clara  de  Lifboa  a  2.  dc  Fe- 
vereiro dc  1738.  Foy  o  Marquez  D.  Luiz 
Alvares  dc  Caílro  muito  aplicado  á  Genea- 
logia em  que  cfcrcvco  vários  Difcuifos, 
e  Apologias  por  algumas  Famílias  diílin- 
guindofe  entre  eíle  eíludo. 

Arvores  de  Cofiados  dos  Soberanos  da  Europa. 
foi.  M.  S. 

Dcílas  obras,  como  de  feu  Exccllentiflimo 
Author  faz  diílincta  memoria  o  Padre  D.  An- 
tonio Caetano  de  Souza  Apparat.  à  Hift^ 
Gcn.  da  Ca/.  Rea/  Por/ug.  pag.  157.  §.  191. 

LUIZ  ALVARES  CORREA  Doutor 
graduado  na  Faculdade  de  Theologia  e 
Sagrados  Cânones  em  as  Univerfidadcs  de 
Coimbra  c  Salamanca,  Abbade  da  Parochial 
Igreja  de  S.  Miguel  de  entre  ambas  as  Aves» 
e  S.  Salvador  do  Campo,  Secretario  do  Illuf- 
triflimo  Arcebifpo  dc  Lisboa  D.  Affonfo 
Furtado  dc  Mcndoça,  e  Dczcmbargador  da 
fua  Relação  Ecclefiaílica.  Foy  verfado  na 
liçaõ  da  Hiltoria  Sagrada,  e  profana,  e  em 
todo  o  género  dc  erudição  como  manifeílou 
na  obra  feguinte. 

Execucion  de  Politicas,  e  brevedad  de  dej- 
pachos.  Madrid  cn  la  Emprenta  Real  1629.  8. 

De  diflis,  &  faãis  Euji/anorum  4.  M.  S. 
Delle  fc  lcmbtaõ  Nicol.  Anf.  Bib.  Hi/p.  Tom.  2. 
pag.  15.  col.  2.  e  Ioaõ  Soar.  dc  Brito  Tbeatr. 
Luji/.  Li/t.  lit.  L.  n.  chamandolhe  Vir  doclus. 

LUIZ  ALVARES  NOGUEYRA  na- 
tural de  Lisboa,  e  celebre  ProfcíTor  dc  Jurif- 
prudencia  como  o  intitulaõ  Francifco  dc 
Caldas  Pereira  ad  L.  ji  Cura/  n.  12.  e  Dio- 
go Lopes  Ulhoa  de  Lega/is  Diífcrt.  j.  n.  19. 
e  20.  e  Diífcrt.  6.  n.  19.  Efcrcvco. 

In  Rubricam  de  Lega/is  primo  repe/i/a 
Commen/a/io.  Sahio  no  4.  Tomo  Repe/.  feu 
Commen/.   in  varia  jurifconful/orum  refponfa. 
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Lugduni  apud  Hugoncm  á  Porta,  &  An- 
tonium  Vinccntium  1553.  Começa  a  p.  11, 
e  acaba  a  pag.  21.  Também  fahio  cum  Com- 
mcnt.  Emmanuelis  á  Colla  in  L.  fi  ex  cautione. 
Conimbricae.  Sem  anno,  c  nome  do  Impref- 
for.  Fazem  delle  memoria  Conrado  Gef- 
nero  Bib.  Univ.  Tom.  1.  pag.  487.  c  Taxandcr 
CatbaL  Ciar.  Hifp.  Script. 

LUIZ  ALVARES  PEREIRA  natural 
da  Villa  de  Mértola  em  a  Provinda  Tranf- 
tagana  Capitão,  e  Cavalleiro  Fidalgo  da  Caza 
Real.  Por  fer  muito  aplicado  a  exercidos 
devotos,  efereveo. 

Delicias  da  alma  achadas  no  feu  effencial 
centro  Chrijio  JESU.  Lisboa  por  Miguel 
Manefcal  1700.  8.  c  Coimbra  por  Joze  An- 
tunes da  Sylva  1721.  8.  Coníta  de  Medita- 
çoens  quando  fe  afíiítc  ao  Sacrificio  da  M:íTa, 
e  outras  devoçoens. 

D.  LUIZ  DE  SANTA  ANNA  natural  de 
ÍJisboa  Cónego  Regrante  de  Santo  Agoítinho, 
cujo  habito  recebeo  no  Real  Convento  de  S. 
Vicente  de  fora  dos  muros  de  Lifboa  a  9.  de 
Novembro  de  1706.  Foy  Lente  de  Thcologia, 
Moral  e  teve  talento  grande  para  o  púlpito 
<le  cujo  miniílerio  fe  fez  publico. 

Oraçaò  funeral  das  exéquias  dedicadas  à  Sere- 
niffima  Infanta  de  Portugal  D.  Francifca  de  glo- 
riofa  memoria,  pregado  na  Sé  Primacial  de  Braga 
a  6.  de  Setembro  de  1740.  4.  Naõ  tem  lugar, 
nem  anno  de  Impreflaõ. 

LUIZ  DA  ANNUNCIAÇAÕ  chamado 
no  feculo  Luiz  Lopes,  nafceo  em  a  Gdade 
do  Porto  fendo  filho  de  Ioaõ  Lopes,  e  Paula 
Lconarda.  Foy  admitido  á  Congregação 
<los  Cónegos  Seculares  do  Evangeliíta  em 
o  Convento  de  Villar  de  Frades  a  17.  de 
Junho  de  1652.  onde  floreceo  o  feu  talento 
na  cadrira,  e  no  púlpito.  Foy  Doutor  Theo- 
logo  pela  Univerfidadc  de  Coimbia,  e  Qualifi- 
cador do  Santo  Oflficio.  Pelo  prudente  juizo 
de  que  era  ornado  adminiftrou  duas  vezes  a 
Provedoria  do  Hofpital  Real  das  Caldas,  e 
os  Reytorados  dos  Conventos  de  Villar,  c 
Collcgio  de  Coimbra.  Teve  natural  elegân- 
cia para  fe  explicar,  ou  fofic  difeorrendo.  ou 
converfando.    Falleceo  na  pátria  a  28.  de 


Novembro  de  1709.  com  70.  annos  de  ida- 
de e  57.  de  Congregação.  Delle  fe  lembra 
com  louvor  o  Padre  Francifco  de  Santa 
Maria  Chron.  dos  Coneg.  Sec.  liv.  2.  cap.  40. 
Publicou. 

Sermaõ  na  TresladaçaÕ  de  S.  Bento  pregado 
no  Convento  das  Religiofas  do  Porto.  Coimbra 
pela  Viuva  de  Manoel  de  Carvalho  1673.  4. 

SermaÕ  do  Difcipulo  amado  o  Evangelifta  S. 
IoaÕ  pregado  no  Hofpital  Real  de  Coimbra.  Coim- 
bra por  Manoel  Dias  1675.  4. 

Cenfura  da  Chronica  dos  Cónegos  Seculares 
do  Evangelifta  compoíta  pelo  Padre  Francifco 
de  Santa  Maria.  Sahio  imprefia  ao  prindpio 
deita  obra.  Lisboa  por  Manoel  Lopes  Fer- 
reira 1697.  foi.  He  elegãte,  e  difercta. 

LUIZ  DA  ANNUNCIAÇAÕ  femelhante 
ao  precedente  em  o  nome,  c  inítituto  que 
abraçou  veítindo  a  murça  a  31.  de  Março 
de  1697.  Teve  por  pátria  a  Villa  dos  Arcos 
de  Valdeves  cm  a  Provinda  do  entre  Douro, 
e  Minho,  e  por  pays  a  Ioaõ  da  Fonccca  de 
Araujo,  e  Domingas  de  Araujo  Barboza  de 
igual  nobreza  á  de  feu  conforte.  Jubilou 
na  Sagrada  Thcologia,  que  dictou  com  aplau- 
zo  aos  feus  domeíticos,  e  foy  Qualificador 
do  Santo  Orneio,  Examinador  Synodal  do 
Bifpado  de  Lamego,  e  Rcytor  do  Convento 
de  Santo  Eloy  do  Porto  cm  cujo  governo  paf- 
fou  a  mdhor  vida  cm  13.  de  Mayo  de  1740. 
Dos  muitos  Scrmoens  que  pregou  fe  fez 
publico  o  feguinte. 

SermaÕ  do  Santiftmo  Sacramento  pregado  no 
Triduo  das  Feftas  de  Braga  em  29.  de  Mayo  de 
1728.  Lisboa  por  Antonio  Pedrozo  Galraõ. 
1730.  4. 

Fr.  LUIZ  DOS  ANJOS  natural  do  Porto 
filho  de  Gafpar  Rodrigues,  c  Maria  Botelho, 
igualmente  nobres,  e  opulentos.  Na  idade  da 
adolefeencia  profcflbu  o  fagrado  inítituto  dos 
Eremitas  de  Santo  Agoítinho  cm  o  Real  Con- 
vento de  N.  Senhora  da  Graça  de  Lisboa  a 
13.  de  Setembro  dc  1591.  Dictou  Thcologia 
Efpeculativa,  e  Pofitiva  cm  diverfos  Conven- 
tos da  Provinda  de  cuja  inítruçaõ  fahiraõ  dif- 
cipulos  que  brevemente  foraõ  Meítres.  O 
IlluftruTimo  Arcebifpo  de  Braga  D.  Fr.  Aldxo 
dc  Menezes  grande  credito  da  Família  Au- 
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guftiniana  o  clcgco  por  fcu  Confcflbr.  Dei- 
xada a  efpeculaçaõ  dos  eítudos  fcvcros  fc 
aplicou  cm  o  obfcquio  da  fua  Religião  que 
terniíTimamente  amava,  a  examinar  a  anti- 
guidade da  fua  origem,  os  priuilegios,  e  in- 
dultos, que  lhe  concederão  os  Surnmos  Pon- 
tífices, e  os  Varoens  illuítres  em  virtude,  e 
f ciência  que  nella  floreceraõ,  e  como  para 
confeguir  taõ  árdua  empreza  lhe  fofle  pre- 
cizo  difcorrer  por  Efpanha,  França,  e  Itália 
revolvendo  os  Archivos  de  todos  os  Con- 
ventos Auguítinianos,  o  nomeou  Chroniíta 
a  28.  de  Dezembro  de  1608.  Fr.  Ioaõ  Bap- 
tiíta  de  Aíte  Getal  da  Ordem  cuja  elciçaõ 
dczcmpenhou  como  da  fua  grande  capaci- 
dade, e  indcfeflb  eftudo  fe  efperava,  porém 
a  morte  envejoza  do  aplauzo  que  havia  con- 
ciliar ao  feu  nome  o  privou  intempeítivamen- 
te  da  vida  cm  Coimbra  a  8.  de  Janeiro  de 
1625.  Com  diverfos  elogios  celebraõ  a  fua 
memoria  os  Efcritores  como  faõ  Fr.  Fran- 
cifeo  Macedo  Colla t  in  3.  Part.  collat.  8. 
Dif.  1.  cap.  3.  Laude  virtutis,  &  /apientia  flo- 
rente/» &  in  Commtnt.  pro  S.  Vieent.  Lerirt. 
p.  124.  infignem  Doílorem  Conimbricen/em.  Her- 
rera Alphab.  Auguíl.  Dignus  pro/eQo  vir  qua- 
cumque  commendatione  propter  canàortm,  &  bo- 
nitatem  animi,  injigiem  eruditionem,  continuam 
laborem,  &  Jiudium  in  rebus  Auguflinianis  eruen- 
dis.  e  na  Anaft.  Auguft.  p.  130.  Vir  egregius. 
IUuítr.  Cunha  in  Decret.  ad  C  in  iftis  dift.  4. 
n.  1.  Cujus  laboribus,  &  dilegentia  non  femel 
ujus  Jum  in  Hifioria  mea  Epi/coporum  Portu- 
calenfium,  <ò"  utinam  poffem  in  Bracbarenfi,  quam 
paro.  E  no  Cathal.  dos  Bi/p.  do  Porto  Part. 
2.  cap.  43.  Douto  antiquário,  e  de  grande  au- 
thoridade  Abreu  Vid.  de  Santa  Quitéria,  pag. 
225.  douto  Padre.  Ioan.  Soar.  de  Brito  Tbeatr. 
Lufit.  Litter.  Lit.  L.  n.  22.  Vir  rerum,  &  anti- 
quitatum  Ordinis  acerrimus  indagator,  &  magna 
eruditionis.  Nic.  Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  2.  p. 
ij.  col.  1.  Ordinis  fui  ornandi  Jludiofiffimus,  vir 
doítus,  atqut  eruditus  candore  que  animi  charus 
omnibus.  Franckenau  Bib.  Hi/p.  Gen.  Herald. 
p.  286.  Ordinis  /ui  Hijloriograpbus  celeberri- 
mus.  Magna  Bib.  Eccle/.  p.  460.  col.  1.  Com- 
poz. 

De  Vita,  &  Laudibus  S.  Patris  Aurelii 
.Auguflini  Hipponenfls  Epi/copi,  &  Eeclefia  Doc- 
toris  eximij  libri  /ex.  Conimbricaí  Typis  Di- 
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daci  Gomes  de  Loureiro  161 2.  4.  &  Parifiis 
apud  Jacobum  BeíTim  1614.  8. 

Sermaõ  em  louvor  de  N.  Padre  Santo  Agof- 
tinho  Bi/po  de  Hipponia,  e  principal  Doutor  da 
Igreja.  Coimbra  por  Diogo  Gomes  de  Lou- 
reiro 171 8.  4. 

Jardim  de  Portugal,  em  que  /e  dá  noticia  de 
algumas  Santas,  e  outras  mulheres  em  virtude, 
as  quaes  naceraÕ,  e  viveraÕ,  ou  eftaS  jepultadas 
nefte  Rey  no,  e  /uas  Conquiflas.  Coimbra  por 
Nicolao  Carvalho.  1626.  4. 

Hijloria  Geral  da  Ordem  de  Santo  AgojH- 
nbo,  que  comprebende  o  primeiro  jeculo.  Sahio 
com  algumas  addiçoens  de  Fr.  Pedro  dei 
Campo  Chroniíta  Geral  em  Caftelhano,  e 
a  publicou  em  feu  nome.  Barcelona  por 
Jayme  Romeu  1640.  foi. 

O  2.  Tomo  fe  conferva  M.  S.  na  Livraria 
do  Convento  de  N.  Senhora  da  Penha  de 
França  de  Eremitas  de  Santo  Agoftinho  fi- 
tuado  no  fuburbio  de  Lisboa  como  deixou 
eferito  Fr.  Antonio  da  Purificação  Chroniíta 
da  Provincia  de  Portugal  nos  feus  M.  S. 

Notas  /obre  as  Centúrias  de  Fr.  Jerónimo 
Roman.  O  original  deita  obra  confervava 
Fr.  Antonio  da  Purificação  como  efereve  na 
1.  Parte  da  Cbronica  da  Provincia  Augufliniana 
em  Portugal  Part.  1.  liv.  1.  Tit.  8.  §.  4.  pag. 
114.  verf.  col.  2.  e  Part.  2.  liv.  j.  Tit.  1.  §.  3. 
pag.  71.  verf.  col.  1. 

Fr.  LUIZ  DOS  ANJOS  natural  de  Lifboa 
filho  de  illultrcs  Pays  quaes  foraõ  Pedro  Ce- 
zar,  e  D.  Briolanja  de  Mello.  Profeflòu  o 
auftero  inílituto  da  Seráfica  Provincia  dos 
Algarves,  onde  foy  Lente  jubilado  na  Sa- 
grada Theologia,  Qualificador  do  Santo  Of- 
ficio  e  duas  vezes  Provincial  fendo  a  fegun- 
da  eleito  no  anno  de  1623.  Falleceo  no  Con- 
vento de  Xabregas  cabeça  da  fua  Provincia. 
Reformou  com  grande  trabalho,  e  publicou. 

Primeira,  e  jegunda  Parte  das  Chronicas  da 
Ordem  dos  Frades  Menores  do  Seráfico  Padre  S. 
Franci/co  compojlas  por  Fr.  Marcos  de  Lisboa. 
Lisboa  por  Pedro  Crasbeeck  161 3.  foi. 

Me/a  E/piritual  Lisboa  1667.  8. 

Fazê  lembrança  deite  author  Nicol.  Ant. 
Bib.  Hi/p.  Tom.  2.  pag.  13.  col.  2.  Fr.  Joan.  a 
D.  Ant.  Bib.  Franci/c.  Tom.  2.  pag.  190.  col.  2. 
e  Magna  Bib.  Ecclef.  Tom.  1.  pag.  460.  col.  1. 
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D.  LUIZ  DOS  ANJOS  Cónego  Regran- 
te de  Santo  Agoftinho  da  Congregação  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra  ornado  de  muita  lit- 
teratura,  e  grande  talento  para  o  púlpito  do 
qual  foraõ  theatros  as  Cidades  de  Lisboa, 
Porto,  e  Coimbra.  Publicou. 

Sermaõ  na  entrada,  e  recebimento  da  Sagrada 
Relíquia  do  Gloriofo  S.  Tbeotonio  primeiro  Prior 
do  Rea/  Mofteiro  de  Santa  Cru\  de  Coimbra  dos 
Cónegos  Regulares  de  Santo  Agoftinho  pregado  no 
Convento  de  Viana  na  tarde  do  primeiro  dia  defia 
Jolemnidade  ntfie  anno  de  1642.  Lisboa  por  Do- 
mingos Lopez  Rofa  1643.  4.  Sahio  na  Rela- 
ção das  Feitas,  que  a  notável  Villa  de  Viana 
fez  no  recebimento  deita  Relíquia. 

LUIZ  ANTONIO  VERNEY  nafceo  em 
Lisbca  a  23  de  Julho  de  171 3,  e  recebeo  a 
graça  bautifmal  na  Real  Parochia  de  S.  Juliao 
a  6.  de  Agofto  do  dito  anno  fendo  feus  pro- 
genitores Dionifio  Verney,  e  Maria  da  Cõ- 
ceiçaõ  Arnaut.  Depois  de  inítruido  nos  pri- 
meitos  rudimentos  em  que  moftrou  prefpicaz 
talento,  e  feliz  comprehençaõ,  ouvio  Filofo- 
fia  em  a  Congregação  do  Oratório  da  fua  pá- 
tria dictada  pelo  Padre  Eítacio  de  Almeyda 
Chronifta  Latino  do  Reyno  de  Portugal,  e 
Académico  da  Academia  Real  da  Hiftoria 
Portugueza,  cuja  faculdade  continuou  em  a 
Univerfidade  de  Évora  onde  foy  Porcionifta 
do  Collegio  da  Madre  de  Deos,  e  taes  foraõ  os 
progrcflbs  que  fez  a  fua  eftudiofa  aplicação 
que  depois  de  defender  Conclufoens  publicas 
de  toda  a  Filofofia  mereceo  o  grao  de  Mcftre 
em  Artes.  Tendo  frequentado  cm  a  mcfma 
Academia  dous  annos  a  Sagrada  Thcologia, 
paflbu  a  Roma  cm  6.  de  Agofto  dc  1736.  c 
confumando  com  grande  aplauzo  do  feu  nome 
a  carreira  dc  taõ  fublimc  Faculdade  cm  a  qual 
propugnou  humas  Concluzoens  efpeculati- 
vas,  c  dogmáticas  ofterecidas  ao  Summo 
Pontífice,  recebeo  as  iníignias  Doutoraes, 
como  também  na  Jurifprudencia  Cefarea  cujas 
dificuldades  penetrou  com  igual  difvelo  que 
lhe  merecera  a  Theologia.  A  integridade  da 
vida  unida  á  vaftidaò  da  litteratura  lhe  adqui- 
rirão fer  provido  pot  nomeação  Pontifícia  cm 
a  dignidade  de  Arcediago  da  Sexta  Cadeira 
na  Cathedral  de  Évora  de  que  tomou  pofle 
a  24.  de  Fevereiro  de  1742.   He  obfcrvantif- 


fimo  cultor  da  lingua  Latina  que  efereve 
com  pureza,  e  elegância,  como  também  dos 
preceitos  da  Oratória,  e  Poética  que  fe  lem 
pract içados  nas  fuas  compoziçoens  fendo  hum 
dos  melhores  ornatos  da  Academia  dos  Ár- 
cades que  fe  intitulou  com  o  nome  de  Verenio 
Origiano.  Compoz. 

De  recuperata  fanitate  Ioannis  V.  Lujita- 
norum  Régis  Oratio  habita  Roma  anno  1744.  Ro- 
ma: apud  Gencrofum  Salamonium.  1745.  foi. 

Soneto  Portugue^  em  aplaufo  da  faude  do  Se- 
renifmo  Rey  de  Portugal  D.  Ioaõ  V.  Sahio 
a  pag.  154.  de  la  Adunan^a  tenuta  degli  Arcadi 
per  la  riecuperata  Jalute  de  la  Sacra  Real  Aíaefta 
di  D.  Giovani  V.  Re  di  Portugalo.  Roma  por 
Antonio  Roífí  1744.  4. 

De  conjungenda  Pbilofophia  cum  Theologia  Ora- 
tio ad  Academiam  Tbeologicam  babita  in  Romano 
Archigymnafio  XIV.  Kal.  Dec.  MDCCXLVI. 
Romx  Typis  Joan.  Generofi  Salamoni  1747.  4. 

Francifco  de  Portugal  e  Caftro  Marchioni  de 
Valença  Generis  antiquitate,  bonoribus,  eruditione, 
gloriaque  florenti  Aloyfius  Antonius  Verneius 
Arcbidiaconus  Eborenfts.  S.  D.  Começa.  Cum 
/cripta  nojlra  aliqua,  qua  plurima  ab  ineunte  atate 
lueubravimus ,  edere  in  animo  cogitarem  &c. 
Acaba.  D.  Roma.  a  D.  III.  Aprilis  A.  C. 
cididccxxxxviii.  Confia  de  dez  paginas  onde 
efereve  ter  compofto  toda  a  Filofofia,  e  Theo- 
logia Efpeculativa,  e  Dogmática  em  10.  Vo- 
lumes para  inftruçaõ  da  mocidade  Portu- 
gueza. 

De  Orthographia  Latina  liber  Jingularis.  Ro- 
mx typis  Gcncrofi  Salomoni  1747.  8. 

LUIZ  DE  ARAUJO  V1LLASBOAS  na- 
tural da  Villa  do  Conde  filho  de  Gon- 
çalo Vaz  Villasboas  e  de  Francifca  Vaz 
de  Araujo  fua  fegunda  mulher.  Eftudou 
Direito  Pontifício  na  Univerfidade  dc  Coim- 
bra cm  que  fahio  infigne  Letrado.  Fallc- 
cco  a  14.  dc  Março  dc  1630.  na  fua  pátria. 
Efcrcvco  recopilando  as  obras  do  grande 
Jurifconfulto  Francifco  de  Caldas  Pereira. 

Traãatus  de  Emphjteuji.  M.  S. 

Fr.  LUIZ  DA  ASCENÇAÕ  natural  da 
Villa  de  Santarém  e  defeendente  da  mais 
pura  nobreza,  que  illuftrava  a  fua  pátria.  Dei- 
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xando  o  feculo  pelo  clauftro  profeíTou  o  auf- 
tero  inftituto  da  Seráfica  Província  de  Santa 
Maria  da  Arrábida  onde  antes  de  fer  Reli- 
giofo  ja  o  era  pela  practica  de  virtudes  he- 
róicas. Foy  eleito  Meftre  dos  Noviços  com 
poucos  annos  de  profeflo  aos  quaes  inftruio 
menos  com  as  palavras,  que  com  as  obras. 
A  modeília  que  fempre  confervou  no  fem- 
blante  conciliava  a  edificação  dos  domef- 
ticos,  c  eftranhos.  Foy  acérrimo  zelador  da 
pobreza  evangélica,  e  cruel  tyrano  do  feu 
corpo  reduzindo-o  ás  leys  do  efpirito.  Pou- 
cos foraõ  os  Conventos  que  o  naõ  tivef- 
fem  por  Prelado  fendo  duas  vezes  Defini- 
dor, e  huma  Provincial  eleito  a  4.  de  De- 
zembro de  1649,  cuja  elciçaõ  fendo  decla- 
rada nulla,  promptamente  entregou  os  fellos 
por  fer  mais  ambiciofo  de  obedecer,  que  de 
mandar.  Fallcceo  a  28.  de  Abril  de  1669. 
quando  contava  90.  annos  de  idade.  Com- 
poz. 

Noticias  da  FundacaÕ,  e  progreffos  da  Província 
de  Santa  Maria  da  Arrábida,  foi.  M.  S.  Em  que 
(como  efereve  Fr.  Joze  de  Jefus  Maria  Cbro- 
nica  da  Prov.  da  Arrab.  Part.  2.  liv.  3.  cap. 
1 5-  §•  579-)  bem  mojirou  a  aplicaçaÕ  que  teve  ao  ef- 
tudo  de  indagar  a  verdade  tirandoa  das  confu^oens 
em  que  a  efereveraò  os  mais  antigos.  Deita  obra 
como  de  feu  Author  fc  lembra  Fr.  Ioan.  a  D. 
Ant.  Bib.  Franc.  Tom.  2.  pag.  290.  col.  2. 

D.  LUIZ  DA  ASCENÇAÕ.  Nafceo  em 
Lisboa  fendo  filho  natural  de  D.  Luiz  Lobo 
primeiro  Conde  de  Oriola,  c  fetimo  Baraõ 
de  Alvito.  Defde  a  puerícia  deu  manifeftos 
argumentos  da  viveza  do  engenho,  c  promp- 
tidaõ  da  memoria  com  que  liberal  o  dotara 
a  natureza.  Deixada  a  cafa  paterna  recebeo 
o  habito  dos  Cónegos  Regulares  de  Santo 
Agoftinho  no  Real  Convento  de  Grijó  a  10. 
de  Abril  de  1654.  onde  eftudando  as  1  ciências 
feveras  fe  diftinguio  com  tal  exceflo  dos  feus 
condifcipulos,  que  antes  de  o  fer  ja  pare- 
cia Mcftrc.  Admitido  pela  Univerfidade  de 
Coimbra  entre  o  numero  dos  Doutores  Theo- 
logos  cm  o  anno  de  1663.  começou  a  exer- 
citar o  rninifterio  de  Orador  Evangélico  em 
o  qual  merecco  univerfal  aclamação  naõ  fo- 
mente pela  profundidade  do  difeurfo  c  fub- 
tilcza  de  juizo,  mas  pela  vafta  noticia  das 
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Efcrituras,  e  Santos  Padres  com  que  exor- 
nava,  e  eftabclecia  os  feus  Sermoens  fempre 
ouvidos  e  admirados  dos  mais  celebres  eru- 
ditos, que  lhe  formavaõ  o  auditório.  Foy 
Prégador  da  Mageftade  delRey  D.  Pedro  II. 
Vizitador  da  fua  Canónica  Congregação,  Vi- 
gário do  Real  Convento  de  Santa  Cruz  ae 
Coimbra,  e  Vicecancellario  da  Univerfidade. 
Fallcceo  a  20.  de  Setembro  de  1693.  Com- 
poz. 

SermaÕ  na  Sexta  feira  de  Lazaro  em  a  Cafa 
da  Misericórdia  de  Coimbra.  Coimbra  por  Jo- 
zeph  Ferreira  1672.  4. 

Sermaõ  na  profijfaõ  de  buma  Religiofa  de  S. 
Bento.  Coimbra  pelo  dito  Impreflbr  1672.  4. 
Sahiraõ  vertidos  eftes  dous  Sermoens  em  a 
lingua  Cafte lhana  por  D.  Eftevan  de  Aguillar, 
y  Zuniga  Deaõ  da  Collegiada  de  Efcalona. 
Madrid  por  Andres  Garcia  de  la  Iglefia  1679. 
4.  cm  o  2.  Tomo  da  Laurea  Lufitana. 

Sermaõ  do  Mandato.  Coimbra  por  Jozé 
Ferreira  1673.  4. 

Sermaõ  do  Mandato  pregado  na  Misericór- 
dia de  Lisboa.  Coimbra  por  Jozeph  Ferreira 
1677.  4. 

SermaÕ  da  Soledade  da  Virgem  Santijfima 
Senhora  Nojfa.  Coimbra  pela  Viuva  de  Ma- 
noel Carvalho  Impreflbr  da  Univerfidade 
1676.  4. 

Sermaõ  das  Exéquias  da  Excellentiffima  Senho- 
ra D.  Bernarda  Caetana  Lobo  Condejfa  de  Oriola, 
Baronesa  de  Alvito  em  28.  de  Março  de  1687. 
Lisboa  por  Miguel  Dcflandes  1688.  4. 

Sermaõ  na  primeira  Dominga  do  Advento  na 
Capella  Real.  Lisboa  por  Miguel  Dcflandes 
1689.  4.  Sahio  na  Laurea  Lufitana  defde  pag. 
27.  até  53.  e  Coimbra  1700.  4.  &  ibi  1728. 

Sermaõ  da  Cinira  pregado  na  Capella  Real 
Coimbra  1701.  4. 
Sahiraõ  pofthumos. 

Sermoens  Tom.  1.  Coimbra  por  Antonio 
Simoens  Ferreira  1730.  4. 

Sermoens  Tom.  2.  ibi  pelo  dito  Impreflbr 
1731.  4. 

LUIZ  DO  AVELLAR  natural  de  Lis- 
boa filho  de  André  do  Avellar  Meftre 
de  Mathematica  em  a  Univerfidade  de 
Coimbra  de  quem  fc  fez  memoria  em  feu 
lugar,  c  de  Luiza  de  Faria  fua  conforte. 
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Foy  Mcftie  cm  Artes,  e  Bacharel  formado 
em  os  Sagrados  Cânones  na  Academia  Co- 
nimbricenfe,  e  naõ  menos  eftudiofo  das  dif- 
ciplinas  Mathematicas,  como  feu  pay.  Com- 
poz,  e  dedicou  a  D.  André  de  Almada  Lente 
de  Prima  de  Theologia. 

Nox  Attica,  boc  eft,  Dialoga  de  imprefione 
Methereologica,  &  Cometa  atmi  Domini  1618. 
Conimbricse  apud  Nicolaum  Carvalho  161 9.  4. 

P.  LUIZ  DE  AZEVEDO  natural  de 
Carrazedo  de  Monte  Negro  do  Arcebifpado 
de  Braga,  e  naõ  da  Villa  de  Chaves  como 
efereve  o  Padre  Telles  Hifi.  da  Etíop.  Alt. 
liv.  3.  cap.  23.  Foraõ  feus  pays  Ioaõ  Barrozo 
e  Violante  Alvares.  Na  idade  de  17.  annos 
recebeo  a  roupeta  de  Jefuita  em  o  Noviciado 
de  Coimbta  a  7.  de  Dezembro  de  1588.  e 
panados  outo  annos  navegou  com  outros 
companheiros  para  a  índia,  e  por  fer  dotado 
de  exemplares  cuílumes  o  elegerão  em  Goa 
Reytor  da  CaTa  dos  Noviços.  Ambiciofo 
de  conquiftar  almas  para  Chrifto  paíTou  em 
27.  de  Março  de  1605.  á  Etiópia  deítinada 
baliza  dos  feus  apoftolicos  trabalhos  onde 
pelo  dilatado  efpaço  de  vinte,  e  nove  annos 
reduzio  feifmaticos,  confutou  idolatras,  c 
bautizou  Gentios.  Com  a  fua  afável  condi- 
ção atrahio  os  afectos  do  Emperador  Sultaõ 
Segued,  e  de  feu  filho  Fadladas  em  quanto 
naõ  prevaricou  da  verdadeira  Religião.  Soube 
perfeitamente  a  lingua  Etiópica  na  qual  tra- 
duzio  diverfos  Uvros  para  inftruçaõ  dos  Neó- 
fitos, e  confufaõ  dos  feifmaticos.  Cumulado 
de  tantos  merecimentos  foy  gozar  o  premio 
delles  a  22.  de  Fevereiro  de  1634.  Defte  apof- 
tolico  varaõ  fazem  honorifica  lembrança  Bib. 
Socitt.  p.  5}  8.  col.  1.  Telles  Etíop.  Alta  liv. 
3.  cap.  23.  e  liv.  6.  cap.  j.  Franco  Imag.  da 
Virt.  em  o  Nov.  de  Coimb.  Tom.  1.  liv.  2.  cap. 
48.  e  Tom.  2.  pag.  621.  c  no  Arm.  glor.  S.  J. 
ia  Lujit.  pag.  107.  Marrado  Bib.  Marian.  Part. 
2.  p.  jo.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  2.  pag. 
16.  col.  2.  Faria  Afia  Portug.  Tom.  3.  Part.  3. 
cap.  23.  n.  1.  e  Part.  4.  cap.  10.  n.  6.  Magna  Bib. 
EccleJ.  Tom.  1.  p.  828.  col.  2.  Godinho  de 
Abyjfin.  rebus  lib.  1.  cap.  35.  Ioan.  Soar.  de 
Brito  Theat.  Lufit.  Litter.  Lit.  L.  n.  23.  c  o 
moderno  addicionador  da  Bib.  Orient.  Tom.  1. 
Tit.  12.  col.  399.  Efcrcvco. 


Carta  de  11.  de  Julho  de  1606.  da  fua  che- 
gada a  Suaquem.  Sahio  imprefla  no  livro  3. 
cap.  13.  da  Relac.  Annal.  do  que  fi^eraõ  os  Padres 
da  Comp.  de  Jef.  nas  partes  da  Índia  Orient. 
no  armo  de  1606.  e  1607.  compoíla  pelo  Pa- 
dre Fernaõ  Guerreiro.  Lifboa  por  Pedro 
Crasbeeck  1609.  4.  defde  foi.  178.  até  180. 
verf. 

Carta  e/cri  ta  na  Etiópia  a  22.  de  Julho  de 
1607.  Parte  delia  tranfereveo  o  Padre  Guer- 
reiro na  Re/ac.  Annal.  do  anno  de  1607.  e  1608. 
liv.  j.  a  foi.  271.  verf. 

Carta  eferita  ao  Padre  Visitador  no  anno 
de  1623.  Sahio  vertida  em  Francez  pelo  Pa- 
dre Ioaõ  Darde  Jefuita.  Pariz  por  Sebaftian 
Cramoify  1628.  8.  c  em  Italiano.  Roma  por 
Francifco  Corbelletti.  1627.  8.  a  pag.  269. 

Carta  eferita  da  Etiópia  no  anno  de  1624. 
aos  Padres  de  Goa.  Sahio  com  outras  ver- 
tida em  Italiano.  Roma  por  Francifco  Cor- 
bolletti  1627.  8. 

Traduzio  na  lingua  Caldea. 

Commentarios  do  Padre  Francifco  Toledo 
na  Epifiola  de  S.  Paulo  aos  Romanos. 

Commentarios  do  Padre  Francifco  Ri- 
beira fobre  a  Epifiola  de  S.  Paulo  aos  He- 
breos. 

Commentarios  do  Padre  Braz  Viegas  fo- 
bre o  Apocalipfe.  O  Interprete  de  que 
uzou  o  Padre  Azevedo  para  cfta  tradução 
fe  converteo  com  a  liçaõ  delia.  Fallando 
o  dito  Padre  deita  tradução,  diz  em  hu- 
ma  carta  fua.  A  mim  creyo  que  por  efie 
trabalho  me  fez  Noffo  Senhor  buma  graça,  que 
aqui  defeubro  para  gloria  fua,  Uvrando-me  de 
buma  tribulação  efpiritual  que  miato  me  afli- 
gio  por  efpaço  de  vinte,  e  quatro  annos  na 
Companhia,  da  qual  por  muitas  vezes  roguey 
a  Nojfa  Senhora  que  me  HvraJJe  ajudando- 
-me  para  ifto  das  Oraçoens,  e  Sacrifício  de 
muitos  Padres,  e  IrmaÕs,  mas  naõ  foy  fervido 
pelos  refpeitos  que  elle  alcança.  Quando  agora 
fazia  efia  obra  lhe  pedi  muitas  vezes  pelos 
merecimentos  da  Virgem  Mãy  fua,  e  de  feu 
amado  Difcipulo  o  Evangelifia  me  concedeffe 
para  mim  efia  mercê,  pera  o  meu  verfor  fer 
Catholico  e  para  o  Imperador  graça  para  dei- 
xar, mas  mulheres.  No  cabo  me  defpacbou 
Deos  as  tres  petiçoens,  porque  eu  me  vejo  livre, 
o    verfor    convertido,    e   ao    Imperador  quafi 
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de  todo  de/embaraçado.  Bendito  feja  o  autbor 
dtfles  bens. 

Annotaçoens  às  eftampas  da  Vida  de  Chrijlo 
feita  pelo  Padre  Ieronimo  Natal  da  Companhia 
de  JESUS. 

Horas  Canónicas,  e  Horas  de  Noffa  Senhora. 

Exorei/mos  contra  Tempeftades. 
Verteo  na  lingua  Amarana  que  fc  falia  na 
Corte  de  Etiópia. 

Teftamento  Novo.  Deita  obra  faz  men- 
ção Jacob.  Lelong.  Bib.  Sacr.  pag.  mihi  130. 
col.  1.  c  pag.  543.  col.  2. 

Doutrina  Chrifiaà. 

Arte  de  Grammatico  novamente  illuftrada. 

Prado  e/piritual  de  Sermoens  /obre  o  Símbolo 
dos  Apojlolos.  Extrahio  cila  obra  para  uzo  dos 
Parochos,  da  explicação  do  Simbolo  feita  pelo 
Cardeal  Bellarmino,  e  do  Cathecifmo  Romano. 

LUIZ  DE  BARROS  DA  SILVA  na- 
tural de  Évora  Cavalleiro  Fidalgo,  e  Capitão 
de  huma  Nao  que  partio  com  outras  de 
Lisboa  para  a  índia  com  D.  Francifco  Maf- 
carenhas  Conde  de  Santa  Cruz  no  anno  de 
1 581.  Foy  admirável  Poeta.  Falleceo  na 
Villa  de  Santarém  no  anno  de  1602.  Aífif- 
tindo  em  Madrid  no  anno  de  1)89.  compoz, 
por  ordem  delRey. 

Relação  de  todas  as  Fortalezas,  e  Praças, 
que  tem  o  Ejiado  da  índia,  das  quaes  eraÕ  Senhores 
os  Reys  de  Portugal,  foi.  M.  S.  He  diítribuida 
cm  Capítulos. 

LUIZ  DE  BASTO  DE  BRITO  natural 
da  Cidade  de  Évora,  infigne  profcflòr  de 
Jurifprudcncia  Cefarea  em  a  Univerfidade 
de  Coimbra  que  illuítrou  com  o  feu  magif- 
terio  fendo  Lente  de  Inítituta  provido  a  18. 
de  Novembro  de  1570.  do  Código  a  4.  de 
Março  de  1 574.  dos  Tres  livros  a  23.  de  Janeiro 
de  1 577.  e  do  Digefto  Velho  a  29.  de  Novem- 
bro de  15  Ri.  Igual  feiencia  jurídica  mani- 
feítou  pra eticamente  nos  lugares  de  Dezem- 
bargador  dos  Aggravos  na  Cafa  da  Suplicação 
de  que  tomou  pofle  a  26.  de  Fevereiro  de 
1591.  Procurador  da  Coroa  a  24.  de  Dezem- 
bro de  1597.  e  Chanceler  da  Cafa  da  Suppli- 
caçaò  a  31.  de  Julho  de  1607.  Compoz. 

AllegaçaÕ  de  direito  a  favor  da  SereniJ- 
fima  Duquesa  de  Bragança,  a  Senlma  D.  Ca- 


therina.  M.  S.  Deita  obra  fc  faz  mençaõ  na 
Allegaçaò  imprefla  a  favor  da  dita  Senho- 
ra. Almeirim  por  Antonio  Ribeiro,  c  Fran- 
cifco Correa  1580.  foi.  a  pag.  127.  verf.  onde 
eftá  alunado  o  Doutor  Luiz  de  Bafto  de  Brito 
confirmando  o  Direito  da  Senhora  D.  Ca- 
thciina  á  Coroa  de  Portugal. 

Fr.  LUIZ  DE  BEJA  PERESTRELLO 
natural  de  Coimbra,  e  filho  de  Pays  nobres 
chamados  Ioaõ  de  Beja  Pereftrello,  e  Angela 
Ferreira.  ProfeíTou  o  fagrado  inílituto  dos 
Erimitas  de  Santo  Agoftinho  em  o  Real 
Convento  de  N.  Senhora  da  Graça  de  Lisboa  a 
26.  de  Mayo  de  1558.  Iníbruido  na  pátria  com 
as  feiencias  amenas,  e  feveras  fahio  taõ  con- 
fummado  nas  efpeculaçocns  da  fagrada  Theo- 
logia,  que  depois  de  a  dictar  aos  feus  domeíti- 
cos,  com  tal  exceíTo  fc  dilatou  a  fama  do  feu  no- 
me que  foy  chamado  a  Roma  pelo  feu  Geral  Fr. 
Thadeo  de  Perugia  ordenandolhe  que  nefta 
terra  donde  era  natural  cnfinaíTe  a  fagrada 
Theologia  a  qual  naõ  fomente  dictou  onde  lhe 
ordenara,  mas  também  cm  Florença,  e  Bolo- 
nha. O  EmminentuTimo  Cardeal  Palcoto  Arce- 
bifpo  de  Bolonha  o  convidou  em  o  anno  de 
1)82.  para  Lente  de  Prima  da  Univerfidade 
cuja  incumbência  exercitou  pelo  efpaçp  de  16. 
annos  fendo  no  mcfmo  tempo  Lente  de  Moral 
em  a  Cathedral  da  mefma  Cidade  refolvendo 
prompta,  e  profundamente  todos  os  cafos  pro- 
poftos  pelo  Clero  a  cujos  actos  aífiítia  como  ou- 
vinte o  EmminentuTimo  Paleoto.  Foy  Deputa- 
do do  Santo  Ofício  de  Coimbra  de  que  tomou 
pofle  em  o  primeiro  de  Fevereiro  de  1 600.  don- 
de paflbu  para  a  Inquifiçaõ  de  Lisboa  a  16.  de 
Fevereiro  de  1604.  Celebraõ  o  feu  nome  Vi- 
lhero  Flor.  de  Juft.  &  Jur.  difp.  3.  memb.  3. 
Concluf.  1.  e  difp.  2.  memb.  4.  chamandolhe 
eximius  &  praclarijftmus.  Crufen.  Monajl.  Auguft. 
Part.  3.  cap.  48.  doãijftmus.  Brochi  de  Occaf.pro- 
xim.  peccat.  cap.  1.  §.  35.  celebris  Theologus.  Ni- 
col.  Pafchaf.  de  Doãorib.  Bonon.  foi.  ji.  Pofle- 
vin.  Apparat  Sacer.  pag.  430.  Joan.  Soar.  de 
Brito  Theatr.  Lufit.  Litter.  lit.  L.  n.  24.  Fr.  An- 
tonio da  Nativid.  Mont.  e  Coroas.  Coroa  8.  §. 
2.  n.  18.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  2.  pag. 
18.  col.  1.  Fr.  Ant.  á  Purific.  de  Vir.  Illuft. 
Ord.  D.  Aug.  lib.  2.  cap.  2.  Compoz 
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Decifones  cafuum  conjcientia,  qui  omnibus 
Cura/is,  ac  Panitentiariis  fingulis  mtnfibus  coram 
Illuflríjfimo,  ac  Reverendijfimo  Domino  Cardinali 
Pa/ao/o  Epi/copo  Bononitnji  proponuntur.  Bo- 
nonix  apud  Alexandrum  Benatium  1582.  4. 
Sahio  cila  obra  reduzida  a  milhor  fórma  com 
o  título  fcguintc. 

Refponfionum  cafuum  conjcientia  Tomiis  pri- 
mus  continens  primam,  &  fecundam  partem,  cui 
accejjfermt  ingeniofa,  &  doãa  ad  tria  fibi  Roma 
propofita,  dúbia.  Romx  per  Jacobum  Tor- 
oerium  1590.  8.  &  Venctiis  apud  haeredes 
Melchioris  Scflx.  1600.  8.  &  Barcinonc 
expeníís  Lilii  Marini  1596.  8. 

3.  4.  Pars.  Sahio  pofthuma  addicio- 
nada  por  Fr.  Ioaõ  Baptífta  de  Bolonha  Eri- 
mita  Auguíliniano.  Bononiae  apud  Francifcum 
Thcbaldinum  161 3.  8.  As  4.  Partes  íâhiraõ 
OlyíTiponc  apud  Petrum  Crasbeeck  16 10.  4. 

Toda  eíla  obra  reduzida  a  melhor  methodo 
por  hum  Theologo  de  Colónia  que  fe  alunou 
com  cilas  tres  letras  iniciaes  G.  A.  U.,  fe 
publicou  com  efte  título. 

Collegium  Sacrum  Bononienfe,  feu  illuftríum 
cafuum  confeientia  in  Bononienjtum  Sacerdotum 
congrtgatione  coram  Illuflriftmo  Cardinale  Pa- 
laoto  Arcbiepifcopo  Bononienfi  difputatorum  ae- 
curata  decifio  Coloniae  Agripinac  apud  Conf- 
tantinum  Munich.  1629.  4.  2.  Tom. 

De  Parocbi,  &  confitentis  Officio.  M.  S. 

Confiituiçoens  da  Ordem  Eremitica  de  Santo 
Agofiinbo.  Por  preceito  que  lhe  impoz 
o  Geral  Fr.  Hypolito  de  Ravena  a  25.  de 
Junho  de  1602.  as  reformou,  e  emendou  em 
muitos  lugares. 

LUIZ  BORGES  DE  CARVALHO  Ca- 
valleiro  profcflb  da  Ordem  de  Chrifto  nafeco 
na  Villa  de  Mello  do  Bifpado  de  Coimbra  a  3. 
de  Agoílo  dc  1689.  onde  teve  por  Progenitores 
a  David  Borges  de  Azevedo  Cavalleiro  pro- 
fefío  da  Ordem  de  Chriíto,  c  D.  Maria  dc  Car- 
valho igualmente  nobres,  c  opulentos.  Inf- 
truido  naquclles  preceitos  litterarios  que  abrem 
caminho  para  a  penetração  das  feiencias  mayo- 
res  cultivou  a  Jurifprudencia  Cefarea  em  a  Uni- 
veifidade  de  Coimbra  em  que  fe  graduou  a  13. 
de  Julho  de  171 2.  com  geral  aplauzo  dos 
Cathedraticos.  Havendo  fervido  com  defin- 
terefle  igual  á  fua  Litteratura  os  lugares  de 


Juiz  do  Crime  do  Bairro  da  Mouraria,  Cor- 
regedor do  Civel  da  Gdade  entrou  por  De- 
zembargador  na  Cafa  da  Supplicaçaõ  onde 
fendo  Juiz  dos  Cavalleiros  das  Ordens  Mi- 
litares, foy  provido  no  anno  de  1748.  em 
Dczembargador  dos  Aggravos,  e  no  feguinte 
Deputado  do  Confelho  Ultramarino.  Entre  a 
feveridade  do  eftudo  jurídico  fempre  con- 
fervou  innocente  comercio  com  as  Muzas 
poetizando  com  fuavidade,  cadencia,  e  ele- 
gância de  cujo  argumento  fe  publicarão  as 
feguintes  produçoens. 

A  morte  da  Serenijfima  Senhora  D.  Fran- 
cifea  Infanta  de  Portugal.  Tres  Sonetos  foi. 
fem  anno,  nem  lugar  da  ediçaõ.  Delles  fahi- 
raõ  reimpreflòs  dous  nos  Sentim.  Metric.  de- 
dicados ao  mefmo  alTumpto  Collec.  1.  a  pag. 
9.  e  19.  Lisboa  por  Miguel  Rodrigues  Im- 
preflòr  do  Senhor  Patriarcha.  1636.  4.  o  3. 
Soneto  fahio  reimpreffo  a  pag.  16.  da  Collec. 
3.  dos  Sentimentos  Métricos. 

Quatro  Decimas  á  morte  da  SereniJJima  In- 
fanta de  Portugal  a  Senhora  D.  Francifca.  foi. 
fem  anno,  nem  lugar  da  ediçaõ. 

Dous  Sonetos  em  aplaufo  de  fer  reeleita  Ab- 
badeffa  do  Convento  de  Santa  Clara  de  Eifboa 
a  Madre  D.  Margarida  Baptijla.  Lifboa  por 
Jozé  Antonio  da  Silva  1736.  4. 

Dous  Sonetos  á  morte  do  Conde  de  Tarouca. 
foi.  fem  anno  nem  lugar  de  ediçaõ  mas 
certamente  foraõ  impreflbs  em  1739* 

Soneto  à  morte  do  Conde  da  Ericeira  foi. 
fem  anno  nem  lugar  da  impreíTaõ. 

Soneto  em  aplaudo  de  Francifco  de  Pina  e 
Mello  eferevendo  o  Efpelho  Nupcial  Epitbalamico 
que  fez  aos  defpoçorios  do  Illuftrijfimo  e  Excel- 
lentijftmo  Duque  Efiribeiro  mór.  Lifboa. 

Soneto  ao  Augufijfw/o  Monarcfja  D.  Ioaõ  o  V. 
triunfando  da  infermidade  penofa  que  padecto. 
Naõ  tem  lugar  nem  anno  da  impreíTaõ. 

Novena  do  Gloriofo  Apoflolo,  e  Evange- 
lina, S.  Matheos  Lisboa  na  Officina  Sil- 
viana  da  Academia  Real  1739.  8-  Foy  com- 
porta ás  devotas  inftancias  da  Excellentiflima 
Senhora  Marqucza  de  Cafcaes. 

Memorial  em  huma  Decima  ao  Strenijft- 
mo  Príncipe  D.  Jo^e  querendo  paffar  da  Re- 
lação para  o  Concelho  Ultramarino.  Lisboa 
por  Pedro  Ferreira  Impreflbr  da  Rainha  nof- 
fa  Senhora  1730.  4.   Sahio  gloflado  por  So- 
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xor  Thomafia  Cactana  de  Santa  Maria  Re- 
ligiofa  no  Convento  de  Santa  Cruz  de  Villa- 
viçofa. 

Romance  aos  felices  annos  da  Strtnijfima 
Princesa  do  Brafil.  foi.  fcm  anno  e  lugar  de 
imprcflaõ  confia  de  10.  coplas. 

Jentijftmo  Senhor  Marques  /eu  E/po^p  ao  Eflado 
da  índia.  Romance,  foi.  naõ  tem  anno,  c 
lugar  da  Impreflaõ.    Confia  de  ij.  coplas. 

LUIZ  BOTELHO  FROES  DE  FIGUEI- 
REDO natural  da  celebre  Villa  de  Santarém 
recebendo  a  primeira  graça  na  Parochial 
Igreja  do  Salvador  a  n.  de  Dezembro  de 
1675.  Foraõ  feus  progenitores  Ignacio  de 
Mattos  de  Figueiredo  Froes,  e  D.  Helena  de 
Anhaya  e  Souza  ambos  da  principal  nobreza 
daquella  Villa.  A  natureza  o  ornou  de  rara 
memoria,  fumma  agudeza,  e  feliz  engenho 
pois  quando  contava  onze  annos  ja  fabia 
latim,  c  Rcthorica.  Na  Univeríidade  de  Coim- 
bra eíhidou  Filofofia,  e  Jurifprudencia  Ca- 
nónica. Paflbu  a  Corte  onde  tirou  brazaõ  de 
Armas  a  23.  de  Dezembro  de  1706.  em  que 
provava  a  nobreza  da  fua  afeendencia.  Por  or- 
dem delRey  D.  Pedro  EL  examinou,  e  defere- 
veo  o  íitio  de  Peniche  para  nelle  fe  fazer 
certa  obra.  Dezenganado  de  naõ  alcançar  o 
que  juftamente  pertendia  fe  recolheo  ao  Semi- 
nário do  Varatojo  onde  naõ  perfeverou  por 
graves  moleítias  que  lhe  impediaõ  obfcrvar 
aquelle  Inítituto.  Deixando  a  pátria  paflbu  a 
Madrid  onde  fe  defpozou  a  28.  de  Agofto  de 
1713.  com  D.  Jofefa  Rita  Fernandes  de  Mon- 
tojo  filha  de  D.  Diogo  Fernandes  de  Montojo 
Coronel  Engenheiro,  e  de  D.  Izabel  de  Pineda 
Maldonado.  EIRcy  de  Caílella  Filippe  V. 
lhe  fez  mercê  de  o  incorporar  na  Univeríidade 
de  Alcala  de  Henares  na  qual  fe  graduou 
valendo-fe  dos  annos  que  tinha  frequentado 
a  de  Coimbra.  Reítituido  a  Madrid  exercitou 
com  fama  de  grande  Letrado  o  emprego  de 
Advogado  dos  Confelhos  Rcaes,  e  tendo  o 
defpacho  de  Corregedor  de  Alicante  fal- 
lecco  naquella  Corte  a  15.  de  Outubro  de 
1720.  quando  contava  4;.  annos  de  idade. 
Jaz  fepultado  na  Parochia  de  Santo  Andre  da 
Corte  de  Madrid.   Delle  faz  honorifica  me- 


moria o  Padre  Ignacio  da  Piedade  e  Vafcon- 
cellos  HiJIor.  de  San/ar.  edificad.  Part.  2.  pag. 
454.  Compoz. 

Hypocbpfis  fúnebre  em  lagrimas  trágicas  com 
que  Ulyjfea  enternecida  combate  o  mármore  que 
e/conde  nas  primeiras  auroras  da  vida  a  melhor  lus 
de  Portugal  eclypfada  a  Sertnijftma  Infanta  a 
Senhora  D.  Thereça  Josefa  Xavier  affumpto 
de  eternas  lagrimas.  Lisboa  por  Miguel  Ma- 
ncfcal  1704.  4.   Eíta  obra  he  em  Proza. 

Phalarifmo  Infanticidiario  deplorado  com 
fufpiros  tuâuofos  na  fepultura  do  Excellen- 
tijjimo  Senhor  D.  IoaÕ  de  Caftro  Almirante 
de  Portugal,  CapitaÕ  da  guarda  de  Sua  Magef- 
tade,  Senhor  da  Cafa  de  Refende,  Bemviver, 
Reris.  &c.  Lisboa  por  Antonio  Pedrozo 
Galraõ  1705.  4. 

Efperanças  animofas  felicidades  de  Portugal 
empenhadas,  e  desempenhadas.  Empenhadas  na 
pejfoa  do  Senhor  Rey  D.  Pedro  antes  da  vinda 
de  Carlos  III.  &c.  Desempenhadas  na  pejfoa 
do  Senhor  D.  Ioaõ  o  V.  copiando  as  fuas  Jugu- 
lares prerogativas,  tudo  em  dous  Stromas  Políticos, 
e  Moraes.  Coimbra  por  Jozeph  Antunes  da 
Silva  ImpreíTor  da  Univeríidade  1708.  4. 
He  cm  Proza. 

Modo  eficacifftmo  de  orar  para  confeguir 
a  poderofa  proteção  das  On%e  mil  Virgens 
principalmente  na  hora  da  morte  em  que  he 
titular  o  feu  patrocínio.  Lisboa  por  Ber- 
nardo da  Cofta  171 1.  16.  Sc  ibi  por  Miguel 
Rodrigues  1745.  12. 

Ponte  Segura  para  o  golfo  da  Vida  no  eftreito 
pajfo  da  morte,  que  a  maò  do  fupremo  Artífice  dei- 
xou por  misericórdia  a  toda  a  alma  viadora  def- 
cuidada  do  caminho,  e  fatigada  no  tranfito;  le- 
evantada  em  tres  arcos  triunfaes,  e  milagrofos  fabri- 
cados dos  tres  Soberanos  Nomes  de  Jefus,  Maria 
Jofeph  Lisboa  na  Officina  Real  Deflandefiana 
171 3.  8.  &  ibi  por  Pafchoal  da  Silva  Im- 
preíTor delRey  1717.  8. 

Coro  celefie  a  quatro  voses:  vida  hbifica 
em  folfa  métrica  da  efclarecida  Augufiinia- 
na  B.  Ritta  advogada  poderofa  dos  impojft- 
veis  com  hum  ramilhete  dos  feus  milagres 
coibido  na  florefla  das  fuas  virtudes;  com  hum 
encómio  mais  á  m;fma  Santa,  e  bum  período  La- 
tino â  fua  morte.  Lisboa  por  Antonio  Pedrozo 
Galraõ  1714.  4. 

Epitome  brevijfimo  da  Vida  de  S.  Pedro 
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de  Alcatifara  mottjlro  da  penitencia,  gloria 
major  da  Família  Seráfica.  Novena  devota  para 
a  piedade  Catholica  tributar  o  merecido  culto 
a  efie  prodigiofo  Santo.  Lifboa  por  Miguel 
Manei o\l  1714.  4. 

Queixas  do  Amor  Divino,  fentimentos 
do  coração  humano  na  morte,  e  Payxaò"  de 
Cbrifto.  Coimbra  por  Jofcph  Antunes  da 
Silva  1717.  8. 

Con  amor  nò  fitmpre  la  verdad  es  lo  me- 
jor.  Comedia.  Sevilla.  Sem  anno  de  Im- 
preflaõ 4. 

Al  Excellentijfimo  Senor  mi  Senor  el  Senor 
D.  Joachim  Ponce  de  Leon  Duque  de  Arcos  en 
la  muerte  de  la  Duquesa  la  Excellentifima  Se- 
Hora  D.  There^a  Henriques  de  Cabrera,  y  Toledo 
fu  efpo%a,y  mi  Senora.  Três  Sonetos.  Madrid 
fem  anno  da  Impreflaõ  foi.  Efta  Senhora 
morreo  a  7.  de  Abril  de  171 6.  tempo  cm  que 
o  author  afliftia  em  Madrid  que  neíla  obra  fc 
intitula  D.  Luiz  Botelho  Froes  de  Figueiredo 
Manoel  Brochero  de  Anhaya. 

Me/a  de  Ingenio. 

izi  comviaaao  ae  picara. 

Allegoria  dei  Sacramento. 
Eftas  tres  obras  impreflas  em  Madrid  fem 
anno  de  Impreflaõ. 

Allegacion  de  derecho  por  D.  Iuan  Mar- 
quez Cardoso  dei  Confejo  de  Ha^ienda  de  S. 
Mageftad  a  cuyo  cargo  eftuvieron  las  rentas  Pro- 
vinciales  dei  Weynado  de  Sevilla  por  tiempo  de  qua- 
tro anos  que  tuvieron  principio  en  el  de  1714. 
bafta  el  de  171 7.  inclufive  contra  el  Fi/cal  de  la 
Real  Hazienda  foi.  Naõ  tem  lugar,  nem  anno 
de  Impreflaõ 

Allegaçaò  de  Direito  a  favor  do  Alcajde 
môr  de  Lisboa  com  que  revindicou  buma  grande 
quinta  de  que  tfiava  de  poffe  hum  Fidalgo 
Caftelhano.  foi.  Naõ  tem  lugar  nem  anno 
de  impreffaô. 

Sangria  dos  olhos  como  vejas  dos  afeflos 
Di/cur/o  fúnebre  na  violenta  morte  de  FernaÕ 
Leite  de  Mattos  em  14.  de  Abril  de  1695. 
4.  M.  S. 

DefcripçaÕ  das  Fefias  que  fe  fi^eraò  no 
Terreiro  do  Paço  na  chegada  da  Serenijfima 
Rainha  de  Portugal  D.  Mariana  de  Auf- 
tria  no  anno  de  1708.  Dedicada  ao  Sercnif- 
íimo  Senhor  D.  Francifco  Infante  de  Portugal 
4.  M.  S.  Saõ  diverfos  Metros. 


THE  CA 

LUIZ  BOTELHO  DE  MAGALHAENS 
natural  da  Villa  de  Moncorvo  da  Província 
Tranfmontana  fendo  filho  de  Luiz  Botelho 
de  Siqueira  Juiz  dos  Orfaons  da  Villa  de 
Moncorvo,  e  de  fua  mulher  D.  Luiza  Fer- 
reira de  Sá.  Foy  muito  inclinado  à  Pocíia 
compondo  muitos  verfos  ferios  e  jocofos  que 
correm  com  eítimaçaõ  entre  os  profeflbrcs 
defta  divina  Arte.  Seguio  a  vida  militar  fendo 
Tenente  de  Couraças  da  Guarda  do  Mar- 
quez de  Távora  na  guerra  em  que  fe  difpu- 
tava  a  liberdade  da  pátria  contra  a  injuftiça 
Caílelhana.  Para  a  inftruçaõ  de  feu  filho  ef- 
creveo. 

Documentos  de  la  Cavallaria  divididos  em 
14.  documentos  dedicados  al  Excellentijfimo  Se- 
nhor D.  Francifco  Alfonfo  Pimentel  Conde  de 
Benavente,  Grande  de  Efpana  Cavalleiro  dei  Tu- 
fon  &c.  4.  M.  S.  Confia  de  205.  paginas  c 
foy  eferito  no  anno  de  1687. 

Fr.  LUIZ  BOTELHO  DO  ROSARIO. 
Nafcco  em  a  Villa  de  S.  Sebaftiaõ  do  Arrecife 
de  Pernambuco  a  25.  de  Agofto  de  1695.  onde 
teve  por  pays  a  Ioaõ  Baptifta  Campelli,  e  D. 
Beatriz  Bandeira  de  Mello.  Aprendeo  os  pri- 
meiros rudimentos  da  Grammatica  em  o  Colle- 
gio  da  Companhia  de  Jefus  da  fua  pátria,  e  para 
fahir  confumado  na  lingua  Latina  teve  por 
Meílre  ao  Padre  Agoftinho  Deniz  Presbítero 
do  habito  de  S.  Pedro  que  em  efcola  publica  a 
enfmava  com  grande  credito  da  fua  feiencia. 
Quando  contava  17.  annos  de  idade  recebeo 
em  o  Convento  de  Olinda  a  26.  de  Dezembro 
de  1 71 3.  o  habito  de  Carmelita  Obfervante  cujo 
inftituto  profeffou  a  27.  de  Dezembro  do  anno 
feguinte.  Dezejozo  de  cultivar  as  feiencias  fe- 
veras  navegou  para  Portugal,  e  fendo  admetido 
a  Collcgial  do  feu  Collcgio  da  Univcrfidade  de 
Coimbra  fc  iníhuio  nas  dificuldades  Filofoficas, 
c  Thcologicas  com  tanto  difvelo,  e  capacidade 
que  mereceo  fer  laureado  com  as  infignias  dou- 
toraes  na  Faculdade  da  Theologia  no  anno  de 
1722.  Rcftituido  á  fua  pátria  depois  de  dictar 
Theologia  alguns  annos  em  o  Convento  da 
Bahia,  foy  nomeado  primeiro  Sócio  do  Capi- 
tulo Geral  celebrado  em  Ferrara  no  anno 
de  1726.  em  o  qual  afliftio  como  Difinidor 
Geral  por  falta  do  Provincial.  Voltando  fe- 
gunda  vez  para  a  pátria  ocupou  os  lugares 
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do  primeiro  Definidor,  Prcfidentc  do  Capi- 
tulo, Regente  dos  Eftudos,  Chronifia  da  fua 
Província,  Qualificador  do  Santo  Offício  .  Dos 
muitos  Scrmoens  que  tem  prégado  fe  fizeraõ 
públicos  os  feguintes. 

Sermão  Panegjrico  da  invenção  da  Cru^  San- 
tijfima  de  Chriflo  eflando  manifefto  o  Santo  Lenho 
na  Fejlividade  que  annualmente  lhe  confagra  a 
Irmandade  dos  Santos  Pajfos  do  me/mo  Chriflo 
na  Igreja  dos  Religiofos  de  Noffa  Senhora  do 
Monte  do  Carmo  Calçado  na  Cidade  da  Bahia 
no  dia  3.  de  Mayo  de  1738  Lisboa  por  Miguel 
Mancfcal  da  Coita  Imprcf.  do  Santo  Oflkio 

1740.  4. 

Sermão  nas  Exéquias  dos  Sacerdotes  Irmãos  de 
S.  Pedro  da  CongregaçaÕ  dos  Clérigos  da  Cidade 
da  Bahia.  Lisboa  na  Officina  dos  herdeiros 
de  Antonio  Pedrozo  Galraõ  1740.  4. 

Sermão  Funeral  nas  exéquias  dos  Sacerdotes 
de  S.  Pedro  da  CongregaçaÕ  dos  Clérigos  da  Cidade 
da  Bahia.  Lisboa  por  Miguel  Manefcal  da 
Cofia  1741.  4. 

Sermão  Panegírico  pregado  no  folemnijfimo  dia 
da  Fefla  da  Canonização  de  S.  loaÕ  Francifco 
Régis  celebrado  pelos  Reverendos  Padres  Carme- 
litas Calçados  da  Cidade  da  Bahia  de  todos  os 
Santos  no  Real  Collegio  da  Companhia  de  Je/us. 
Lisboa  por  Miguel  Rodrigues  Imprcflòr  do 
Emminentiífimo   Senhor  Cardial  Patriarcha 

1741.  4. 

Sermaò  fúnebre,  e  moral  nas  Exéquias  dos  Re- 
verendos Sacerdotes  irmaõs  de  S.  Pedro  da  Con- 
gregaçaÕ dos  Clérigos  da  Cidade  da  Bahia.  Lis- 
boa pelos  herdeiros  de  Antonio  Pedrozo  Gal- 
raõ 1742.  4. 

SermaÕ  moral,  bifiorico,  t  Panegyrico  no  feflivo 
dia  em  que  o  Excellcntijfimo,  e  Reverendijfimo  Se- 
nhor D.  Jo^é  Botelho  de  Mattos  Arcebijpo  Metro- 
politano da  Bahia  Primaz  do  BraJU,  do  Confelbo 
de  Sua  Magefiade  fe  vio  adornado  com  a  pcílidura 
do  Pallio  ArcbiepiJ copal  recitado  em  Domingo 
14.  de  Mayo  de  1741.  Lisboa  por  Miguel 
Mancfcal  da  Cofia  1743.  4. 

P.  LUIZ  BRANDAÕ  natural  de  Lifboa 
filho  de  Francifco  Lobo  Governador  dc  Cabo 
Verde,  c  D.  Maria  Brandão,  c  irmaõ  do  Padre 
Jerónimo  Lobo  Iefuita  de  quem  fizemos  men- 
ção em  feu  lugar.  Na  tenra  idade  de  quatorze 
annos  fc  aliftou  na  Companhia  dc  JESUS  em 


o  Noviciado  dc  Coimbra  a  21.  de  Novembro 
de  1598.  Aprendidas  as  feiencias  feveras  com 
grande  aplauzo  do  feu  talento  recebeo  as  in 
fignias  Doutoraes  dc  Theologo  em  a  Univcr- 
fidade  dc  Évora  a  24.  de  Junho  dc  1621.  a 
qual  illufirou  com  o  feu  magifierio  em  di- 
verfas  Cadeiras.  Foy  Reytor  do  Collegio  do 
Porto,  Afiiftcntc  cm  Roma  pela  Provinda  de 
Portugal,  c  Propofito  da  Caza  profefia  de  S. 
Roque  onde  deixou  de  fer  mortal  a  5  de  Junho 
de  1663.  quando  contava  80.  annos  dc  idade  c 
65.  de  Companhia.  Intentou  fundar  hum 
Collegio  das  rendas  que  pofiuia  fua  Irmàa, 
que  naõ  teve  efeito.  Delle  fazem  menção 
Franco  Imag.  da  Virtud.  em  o  Nov.  de  Coimb. 
pag.  621.  e  nos  Annal  S.  J.  in  Eufit.  pag. 
335.  n.  11.  c  Fonfeca  Evor.  gloriof  pag.  434. 
Compoz. 

Meditaçoens  fobre  a  Hiftoria  do  Sagrado  Evan- 
gelho para  todos  os  dias  do  armo.  Primeiro  Tomo 
contem  as  meditaçoens  defde  a  primeira  Dominga 
do  Advento  atbe  Vefpera  do  Natal,  que  faò  da  En- 
carnaçaõ,  e  remédio  do  peccado.  2.  Tomo  contem  as 
da  quarta  feira  de  Cin%a  até  fexta  feira  da  Se- 
mana Santa  da  morte,  e  Payxaõ  de  Chriflo.  Lis- 
boa por  Ioaõ  da  Cofia  1679.  4.  faõ  2.  Tomos 
difiintos. 

Terceiro,  e  Quarto  Tomo  comprehendem  a  todo 
o  Anno.  Lisboa  por  Miguel  Dcslandes.  1685.4. 

Officium  B.  Virginis  à  Pietate.  Ulyflipone 
apud  Petrum  Crasbeeck  1606.  4.  Foy  com- 
porto á  inftancia  das  Religiofas  de  Santa 
Clara,  que  o  rezaõ  por  conceflaõ  Pontifícia. 

Vidas  de  D.  Ioaõ  Soares  de  Alarcaõ  feti- 
mo  Alcayde  mór  de  Torres  Vedras,  e  de  fua 
mulher  D.  Isabel  de  Caftro,  e  Vilhena  irmaã 
de  D.  forge  Mafcarenbas  Marque^  de  Montal- 
vaõ.  Dcfia  obra  como  de  feu  Author  faz  me- 
moria D.  Antonio  Soares  de  Alarcaõ.  Relac. 
Geneal.  de  Cafa  de  los  Marq.  de  Trocifal  pag. 
372.  col.  1. 

De  voluntário,  &  involuntário  ad  Quafl. 
6.  D.  Tbom.  12.  Conferva-fe  na  Livraria  dos 
Religiofos  Agoftinhos  Defcalfos  do  Cõvento 
de  N.  Senhora  da  Conceição  do  Monte  Oli- 
vete  fituado  no  arrebalde  de  Lisboa. 

De  Sacramentis  in  Genere.  M.  S. 

De  fuflitia,  &  jure.  M.  S. 

De  Confcientia  prout  efl  regula  morft.  M.  S. 

De  Mérito  Tbeologico.  M.  S. 
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LUIZ  BROCHADO  natural  da  Cidade 
de  Tangere  fituada  na  Regiaõ  de  Africa,  e 
morador  na  Villa  de  Amarante,  filho  de  Si- 
mão Dias  Brochado  Cavalleiro  Tangerino. 
Teve  génio  jovial,  e  grande  facilidade  para 
a  Pocfia  como  publicaõ  as  obras  feguintes. 

Trovas  em  louvor  do  Gallo.  Lisboa  por  An- 
tonio Alvares  1544.  4. 

Vida  da  Galé.  ibi  pelo  dito  Impreflbr 
1602.  4. 

Trovas  do  Moleiro.  Glofla  do  Mote.  Já 
furtaraS  ao  Moleiro;  /eu  pelote  Domingueiro  ibi 
pelo  dito  ImpreíTor  1602.  4. 

Primavera  de  Meninos  4.  fem  anno  da  Im- 
preflaõ. 

LUIZ  BULHÃO  natural  de  Lisboa,  e 
hum  dos  infignes  Collegas  da  Academia  dos 
Singulares  iníliruida  na  fua  pátria  no  anno 
de  1663.  onde  ocupou  o  lugar  de  Secretario, 
c  duas  vezes  de  Prczidcnte  fendo  ouvido 
com  univerfal  aplauzo,  ou  fofle  orando,  ou 
metrificando.  De  huma  e  outra  Arte  affim 
Oratória  como  Poética  deixou  claros  argu- 
mentos nas  produçoens  do  feu  grande  enge- 
nho, que  fe  fizeraõ  publicas  na  1.  Parte  da 
Acad.  dos  Singulares  Lisboa  por  Henrique 
Valente  de  Oliveira  1665.  4.  Sc  ibi  por  Ma- 
noel Lopes  Ferreira  1692.  4.  onde  fe  lem. 

Orafaõ  recitada  em  11.  de  Novembro  de  1664. 
Onze  Sonetos.  13  Decimas  1.  Silva  1.  Cançaõ 
1.  Romance. 

No  2.  Tomo  da  Acad.  dos  Singl.  Lif- 
boa  por  Antonio  Crasbeeck  de  Mello  1668.  4. 
&  ibi  por  Manoel  Lopes  Ferreira  1698.  4. 

Oraçaõ  recitada  a  11.  de  Dezembro  de  1665. 
Onze  Sonetos.  14.  Decimas.  5.  Romances  1.  Silva. 
Redondilhas. 

Solilóquio  ao  Santijfimo  Sacramento.  Sahio 
nas  obras  do  Padre  Fr.  Francifco  Falconi. 
Lisboa  por  Domingos  Carneiro  1662.  12. 

CançaÕ  a  Santa  Maria  Magdalena  de  Pa%(i. 
Sahio  a  pag.  26.  da  Part.  3.  do  Forafteiro 
admirado  ou  Relac.  Paneg.  do  triumfo,  e  Fef- 
tas  que  o  Real  Convento  do  Carmo  de  Lis- 
boa celebrou  na  Canonização  da  me/ma  Santa. 
Lisboa  por  Antonio  Rodrigues  de  Abreu 
1672.  foi. 

Celebra  o  nome  de  Luiz   Bulhaõ  D. 


Francifco  Manoel  Obras  Metric.  Viola  de  Tha- 
lia  pag.  mihi  155.  cm  huma  filva  que  começa. 
Silva  rara  com  o  titulo  Sonoro  &c. 

Fr.  LUIZ  CACEGAS  alumno  da  Illuf- 
triflima  Ordem  dos  Prégadores  cujo  fagrado 
inítituto  profeflou  em  o  Convento  da  Villa  de 
Azeitaõ  do  Patriarchado  de  Lisboa.  Inftruido 
nas  feiencias  efcholalticas  cm  que  mereceo  no- 
me diílinto  querendo  moftrar-fc  agradecido  á 
illuílre  mãy,  que  o  gerara  para  Chriílo,  fe  re- 
folvco  eferever  a  Hiíloria  da  Provinda  de 
Portugal  para  cuja  idéa  empenhou  fummo  def- 
velo  difeorrendo  incanfavelmente  pelo  efpaço 
de  vinte  annos  por  todo  o  Reyno  na  inveítiga- 
çaõ  dos  Carthorios,  e  Archivos  donde  extra- 
hio  grande  copia  de  noticias  pertencentes  ao 
feu  argumento  as  quaes  deixou  taõ  indigeftas, 
c  informes  que  fe  lhe  podia  aplicar  o  que  fe  ti- 
nha dito  do  Poeta  Ennio  maximus  ingenio,  arte 
rudis.  Dcftes  materiacs,  que  juntara  a  fua  dc- 
ligencia  pela  qual  ferá  eftimavcl  o  feu  nome, 
erigio  com  elegante  architectura  o  edificio  hif- 
torico  da  Provinda  de  Portugal  o  infigne 
Fr.  Luiz  de  Souza  como  ingenuamente  con- 
fefia  na  Part.  2.  liv.  4.  cap.  7.   Foy  muito 
obfervante  do  feu  Inítituto,  e  muito  parco 
no  comer,  e  beber,  de  tal  forte  que  fendo 
companheiro  do  Mcíhe  Fr.  Nicolao  Dias 
ao  Capitulo  Geral  celebrado  no  anno  de 
1571.  nunca  uzou  de  vinho  com  admiração 
dos  Eftrangciros.  Nos  últimos  annos  da  fua 
vida,  que  ja  excediaõ  de  ~jo.  fendo  morador 
no  reformado  Convento  de  Bemfica  onde 
he  indifpenfavel  comer  pdxc,  nunca  alterou 
cite  cuftume,  ainda  que  priviligiado  pela  idade 
provecta.   No  anno  de  1580.  foy  Superior, 
e  Vigário  in  Capite  do  Convento  de  Lis- 
boa em  cujo  governo  experimentarão  os 
Súbditos  benevolência  de  pay,  e  naõ  feve- 
ridadc  de  Prelado.  Chcyo  de  obras  meritó- 
rias paífou  a  receber  o  premio  delias  no  Real 
Convento  de  Bemfica  cm  o  anno  de  161 6. 
Delle  fe  lembraõ  com  louvor  Fr.  Luiz  de 
Souza  Hijl.  de  S.  Domingos  da  Provinda  de 
Portug.    Part.    2.    liv.    4.    cap.    7.   a  cujo 
nome,  e  trabalho  fe  deve  a  parte  mais  fubf- 
tancial  da  premente  eferitura...  fe  elle  naõ  fora 
primeiro    no    merecimento    de    trabalhar,  naõ 
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pudera  eu  fer  fegundo  no  de  efcrever.  Echard 
Scripí.  ord.  Prttd.  Part.  2.  p.  374.  col.  1. 
Jua  certe  non  indignus,  nec  fraudandus  in  eo 
laude  &  Ji  digeftum  à  fe  nil  operis  abfolutum 
que  reliquirit.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom 
2.  pag.  15.  col.  1.  6c  2.  Ioan.  Soar.  dc 
Brito.  Tbeatr.  Lufo.  Litt.  lit.  L.  n.  25. 
Monteiro  Claujir.  Domin.  Tom.  3.  pag.  249. 
e  o  moderno  addicionador  da  Bib.  Occid.  de 
Antonio  dc  Leaõ  Tom.  2.  Tit.  20.  Append. 
2.  Efcrcvco. 

Chronica  da  Província  de  S.  Domingos  de 
Portugal  2.  Tomos  M.  S.  O  primeiro  fe  con- 
ferva  na  magnifica  Livraria  de  S.  Domingos 
de  Lisboa  e  o  2.  na  Livraria  do  Real  Convento 
de  Bemfica. 

Vida  do  V.  Arcebifpo  de  Braga  D.  Fr. 
Bartbolomeu  dos  Martyres  M.  S.  Todas  cilas 
obras  reformou,  e  reduzio  a  milhor  eftilo  o 
incomparável  Efcritor  Fr.  Luiz  de  Sou2a  que 
fahiraõ  imprefias  nos  annos  de  1633.  1662. 
e  1619.  como  fe  verá  com  mayor  individua- 
ção quando  fe  fizer  a  devida  memoria  de  Fr. 
Luiz  de  Souza. 

Genealogias  de  Portugal.  M.  S.  Confcr- 
va-fc  efte  volume  na  Livraria  do  Convento 
de  Bemfica  como  a/firma  Fr.  Pedro  Monteiro 
no  lugar  aífima  allegado.  Deita  obra  fazem 
memoria  Jorge  Cardozo  Agiol.  Lufo.  Tom. 
2.  pag.  236.  col.  1.  no  Comment.  de  19.  de 
Março  letr.  B.  e  Tom.  3.  p.  416.  e  441.  letr. 
B.  e  80  j.  letr.  C.  Franckenau  Bib.  Hifp.  He- 
rald. Geneal.  pag.  287.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp. 
Tom.  2.  pag.  19.  col.  2.  e  D.  Antonio  Cae- 
tano de  Souza  Apparat.  á  Hifi.  Geneal.  da 
Caf.  Real  Portug.  pag.  55.  §.  30. 

Das  Matronas  illuflres  da  Ordem  de  S.  Do- 
mingos. Defta  obra  o  faz  author  Jorge  Car- 
dozo Agiol.  Lufo.  Tom.  2.  pag.  295.  col.  1. 
no  Comment.  de  24.  de  Março  letr.  B.  e 
Tom.  3.  pag.  441.  col.  2.  no  Commenterio 
dc  28.  de  Mayo  letr.  B.  a/firmando  que  fe 
conferva  M.  S.  na  Livraria  do  Real  Convento 
dc  Bemfica. 

Carta  em  que  fe  relataS  noticias  dos  San- 
tos da  Ordem  dos  Pregadores  eferita  a  Gafpar 
Alvarez  Lousada.  M.  S.  Defta  obra  faz  men- 
ção Cardozo  Agiol.  Lufo.  Tom.  3.  pag. 
326.  col.  1.  no  Comment.  dc  19.  dc  Mayo 
letr.  B. 
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Fr.  LUIZ  DE  S.  CAETANO  nafceo  a 
18.  de  Setembro  de  171 7.  no  lugar  de  Fil- 
gueiras Comarca  de  Guimaraens  fendo  fi- 
lho de  Manoel  Martins  de  Freitas.  Inftruido 
nas  letras  humanas  e  Arte  da  Mufica  cm  que 
fahio  perito  profeíTou  o  inítituto  Seráfico  na 
Província  de  Portugal  no  Convento  de  S. 
Francifco  de  Guimaraens  a  10.  de  Dezembro 
de  1733.  Depois  de  eftudar  as  feiencias  Ef- 
cholafticas,  e  ter  patente  de  Prégador  foy 
deputado  pelos  feus  Superiores  atendendo  a 
dcftreza  com  que  fabe  o  Cantochaõ,  e  á  fonora 
voz  de  que  o  dotou  a  natureza  a  exercitar  o 
offício  de  Vigário  do  Coro  do  Convento  de 
Lisboa  cuja  incumbência  dezempenha  com 
grande  perfeição.  Compoz  a  folfa  da  obra 
feguinte  eferita  pelo  Padre  Fr.  Manoel  de 
S.  Damafo  como  em  feu  lugar  fe  dirá. 

Coroa  Seráfica  tecida  de  puras,  e  fragantes 
flores  pelo  ardente  afeão  dos  Frades  Menores  da 
Província  de  Portugal  para  com  fumma  melodia 
fer  offerecida  em  acçaò  de  graças  nos  Coros  Fran- 
cifeanos,  e  no  das  mais  Keligioens  Sagradas  todas 
amantes  da  pureza  Mariana.  Lisboa  na  Offi- 
cina  Joaquiniana  da  Mufica.  1744.  4. 

D.  LUIZ  CAETANO  DE  LIMA  naf- 
ceo cm  Lisboa  a  7.  de  Setembro  de  1671.  fen- 
do filho  de  Francifco  Viegas  de  Lima,  e  D. 
Maria  dos  Santos,  e  irmaõ  do  Doutor  Fr.  Jozé 
Caetano  Rcligiofo  Jerónimo  Cathedratico  da 
Univerfidade  de  Coimbra  de  quem  fe  fez 
diftincta  memoria  em  feu  lugar.  Na  idade  da 
adolefeencia  abraçou  o  inftituto  dos  Clérigos 
Regulares  Theatinos  profeflando  folemnemen- 
te  no  Convento  pátrio  a  29.  de  Setembro  de 
1687.  onde  pela  capacidade  do  talento,  e  apli- 
cação do  eftudo  fahio  egregiamente  inftruido 
nas  feiencias  amenas,  e  fc veras.  Bebeo  com 
tanta  afluência  das  puras  fontes  da  Latini- 
dadc  c  Pocfia  que  mereceo  fer  venerado  a/fim 
na  elegância,  como  no  eftilo  por  hum  dos  mais 
celebres  Corifeos  do  idioma  Latino,  e  Enthu- 
fiafmo  Poético  chegando  a  competir  os  feus 
Verfos  na  metrificação  e  nas  vozes  com 
os  Virgilios,  Ovidios,  c  Marciacs  refpei- 
tados  Príncipes  da  Corte  de  Apoilo,  cujas 
imagens  retratou  taõ  fielmente  com  o 
pincel  da  fua  penna  que  fómente  a  prio- 
ridade do  tempo  cm  que  floreceraõ,  diftin- 
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guc  as  copias  dos  Originacs.  No  anno  de 
1695.  em  que  foy  por  Embaxador  deita  Coroa 
á  Mageílade  Chriftianiífima  de  Luiz  o  grande 
D.  Luiz  Alvares  de  Caílro  fcgundo  Marquez 
de  Cafcaes  o  acompanhou  com  o  lugar  de 
fcu  ConfcíTor,  e  voltando  á  pátria,  fcgunda 
vez  a  deixou  aífiftindo  ao  Conde  de  Tarouca 
Joaõ  Gomes  da  Silva  que  com  o  Caracter  de 
Plenipotenciário  da  nofla  Coroa  partio  para 
celebrar  as  Pazes  em  Utrech  no  anno  de  1713. 
Na  larga  aífiftencia  que  fez  cm  Pariz,  e  Olanda 
aprendeo  com  tanta  perfeição  os  myílcrios  da 
lingua  Franceza,  e  Italiana  que  de  ambas  com- 
poz  excellentes  Artes  para  inílruçaõ  dos  feus 
Naturaes.  Naõ  tem  menor  conhecimento  das 
línguas  Grega,  e  Hebraica  com  que  penetrou 
os  arcanos  das  Efcrituras,  como  também  nos 
Cânones  Pontifícios,  e  Hiítoria  Eccleíiaílica. 
Entre  os  primeiros  fíncoenta  Académicos  de 
que  fc  formou  a  Academia  Real  da  Hiítoria 
Portugucza  foy  eleito  para  eferever  na  lin- 
gua Latina  a  Hiítoria  Ecclcfíaítica  do  Bif- 
pado  de  Vifcu  de  cuja  laboriofa  incumbên- 
cia deu  vários  argumentos  com  geral  aplauzo 
dos  feus  Collcgas.  As  obras  em  que  fc  def- 
cobre  a  diverfidade  dos  feus  eftudos  que  até 
o  prezente  fc  fizeraõ  publicas  por  beneficio 
da  Impreflaõ,  faõ  as  feguintes. 

Grammatico  Francesa,  ou  arte  para  apren- 
der o  France^  por  meyo  da  lingua  Portuguesa. 
Lisboa  na  Officina  Real  Deslandefiana  1710. 
8.  Sahio  mais  acrefeentada  regulada  pelas 
Notas,  c  refiexoens  da  Academia  de  França 
2.  Tomos  ibi  na  Officina  da  Congregação  do 
Oratório  1734.  4. 

Tab/ettes  Cbronologiques,  &  hiftoriques  des 
Rois  de  Portuga/  Jufqu'  á  1'annèe  1716.  Dedies 
a  fon  Alteffe  Royale  Mon  feigneur  Dom  Emmanuel 
Infant  de  Portugal.  Amftcrdam  par  Adrien 
Moctjcns  17 16.  8. 

Difcurfo  /obre  a  introducçaÕ  de  algumas  palavras 
novas  na  compojtçaò  de  buma  Hijloria  Latina  re- 
citado na  Academia  Real.  Sahio  no  1.  Tomo 
da  Collec.  dos  Documentos  da  mefma  Academia. 
Lisboa  por  Pafchoal  da  Silva  ImpreíTor  de 
Sua  Mageílade  e  da  Academia  Real.  1721.  foi. 
e  na  Hijloria  da  Academia  Real  compofta  pelo 
Marquez  de  Alegrete  a  pag.  227.  Lisboa  por 
Jozé  Antonio  da  Silva  1727.  4. 

Carta  e/cri  ta  em  1$.  de  Agofio  de  1723. 


aos  Cenfores  da  Academia  Real.  Sahio  no  3. 
Tomo  da  Collec.  dos  Documentos  da  Academia. 
Lisboa  por  Pafchoal  da  Silva  1723.  foi. 

Conta  dos  feus  eftudos  Académicos  dada  no 
Paço  a  7.  de  Setembro  de  1724.  No  Tom.  4. 
da  Collec.  dos  Documentos  da  mefma  Academia 
ibi  pelo  dito  ImpreíTor  1724.  foi. 

Conta  dos  feus  eftudos  Académicos  no  Paço 
a  22.  de  Outubro  de  172J.  No  Tomo  5.  da 
Collec.  dos  Documentos  da  Academia  ibi  pelo  dito 
ImpreíTor  1725.  foi. 

Conta  dos  feus  eftudos  Académicos  na  Acade- 
mia no  primeiro  de  Março  de  1 73 1 .  Sahio  no 
Tomo  1 1 .  da  Collec.  dos  Docum.  da  Academia. 
ibi  por  Jo2é  Antonio  da  Silva.  1731.  foi. 
Neila  conta  eílá  o  principio  da  Hiíloria  La- 
tina do  Bifpado  de  Vifeu,  que  lhe  tinha  co- 
metido a  Academia  Real. 

Epitapbium  Excellentiffimi  Ducis  do  Cada- 
val Epigramma.  Sahio  nas  ultimas  Acçoens  do 
mefmo  Duque  a  pag.  308.  Lisboa  na  Officina 
da  Mufica  1730.  foi. 

Geografia  Hiftorica  de  todos  os  Eftados  Sobe- 
ranos da  Europa  com  as  mudanças,  que  houve  nos 
feus  Domínios  efpecialmente  pelos  Tratados  dt 
Utrecht,  Roftad,  Baden,  da  Barreira,  da  Quadruple 
Alliança,  de  Hannover,  e  de  Sevilha,  e  com  as  Ge- 
nealogias das  Cafas  Reynantes,  e  outras  mais  prin- 
cipaes.  Tom.  1 .  em  que  trata  de  Portugal.  Lisboa 
por  Jozé  Antonio  da  Silva  1734.  4.  grande. 

Tom.  2.  Lisboa  pelo  dito  ImpreíTor.  1736. 
4.  grande. 

Epigrammata  quibus  aliquot  gefta  Auguftifíi- 
mi  Lufitanorn  Régis  Joamtis  V.  memoria  produntur. 
OlyíTiponc  apud  Jofephum  Antonium  da  Silva 
Regiac  Academiac  Typog.  1730.  8.  Coníla  de 
100.  Epigramas  alem  da  Dedicatória  ao  mefmo 
Monarcha  que  comprehende  15.  diílichos. 

Pars  Secunda,  ibi  apud  eumdem  Typog. 
1732.  8.  Coníla  de  100.  Epigrammas  ao  mef- 
mo AíTumpto. 

Carminum  libri  tres.  Olyffipone  Typis  Joan- 
nis  Baptiíla  Lerzo  1743.  8. 

Grammatica  Italiana,  e  arte  para  aprender 
a  lingua  Italiana  por  meyo  da  lingua  Portuguesa. 
Lisboa  na  Officina  da  Congregação  do  Ora- 
tório 1734.  4. 

Copia  de  buma  Carta  que  fe  efereveo  de 
Utrecht  a  Lisboa  na  qual  fe  dá  noticia  da 
folemnidade   com   que   os   E\cellentiftmos  Se- 
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nborts  Conde  de  Tarouca,  e  D.  Luiz  da  Cunha 
Plenipotenciários  deíKej  de  Portugal  no  congrejfo 
de  Utrecbt  celebrarão  o  augufio  na/cimento  do  Se- 
renijftmo  Príncipe  do  Brafil  D.  Pedro  que  Deos 
guarde.  Lisboa  por  Jozé  Lopez  Ferreira  Im- 
preíTor  da  Auguftiífima  Rainha  nofla  Senhora. 
1713.  4.   Sahio  fem  o  feu  nome. 

Obras  M.  S.  ja  acabadas. 

Exercitationes  hebraica  in  Genefim.  3.  vol.  12. 

Annotationcs  Graça  in  Luciani  librum  de 
Amicitia.  4. 

Júris  Canonici  juxta  V.  libros 
Decretalium  Gregorii  IX.  7.  Tom.  8. 

Gnomonia  Univerfal,  e  methodo  para  toda  a 
cofia  de  relógios  Regulares,  e  Irregulares,  Agronó- 
micos, Judaicos,  Babilónios,  e  Itálicos  com  grande 
numero  de  figuras.  4. 

Memorias  para  a  Paz  de  Utrech  em  diverfas 
línguas,  Memoriaes,  officios,  e  varias  negociacoens 
nefia  matéria.  4.  Tom.  4. 

Compendio  Hijlorico,  e  Cbronologico  ajfim  da 
paz,  como  da  guerra  de  todos  os  fucejjos  principaes 
de/de  o  anno  de  1700.  até  1741.  2.  Tom.  8. 

Relafaõ  da  FundaçaÕ,  e  progrejjos  do  infigne 
Mofieiro  de  Maravilla.  4. 

LUIZ  CALISTO  DA  COSTA,  E  FA- 
RIA nafceo  em  a  Gdade  da  Guarda  a 
14.  de  Outubro  de  1679.  fendo  filho  de  An- 
dre da  Cotta  Homem  Vereador  da  mefma 
Cidade,  e  Antónia  Correa  de  Faria  igual- 
mente nobre  como  feu  efpozo.  Depois  de 
eftudar  na  pátria  as  primeiras  letras  em  que 
logo  mottrou  viveza  de  engenho  panou  a 
Lisboa  onde  foy  conhecido,  c  venerado  o 
feu  talento  na  metrificação  Cómica,  Lyrica, 
e  Heróica  em  que  unio  com  fumma  felici- 
dade agudeza  de  conceitos  com  fuavidade 
de  vozes  valendo-fe  fempre  da  lingua  Caf- 
telhana  em  que  era  perfeitamente  perito,  para 
todas  as  fuas  obras  poéticas.  Na  madura 
idade  de  quarenta  e  finco  annos  recebeo 
Ordens  de  Presbitero  e  fendo  provido  na 
Abbadia  de  Santa  Comba  de  Eyras  Deiras 
no  termo  da  Villa  dos  Arcos  de  Valdevez 
em  o  anno  de  1727.  paíTou  para  a  de  S.  Pe- 
dro de  Ruviaens  do  Confelho  de  Coura  da 
Província  do  Minho  onde  prefcntcmcntc  exer- 
cita o  officio  paftoral  com  fatisfaçaõ  das  fuas 
ovelhas.  Publicou. 


Fabula  de  Alfeo,  e  Aretbufa  fiejla  harmoniofa 
com  toda  la  variedad  de  injlrumentos  muficos,  com 
que  la  Reyna  nuefira  Senora  D.  Mariana  de  Auflria 
celebró  el  Real  nombre  delRey  nueftro  Senor  D. 
Juan  V.  a  24.  de  Junio  defte  ano  de  171 2.  Lis- 
boa por  Miguel  Manefcal  Impreflòr  do  Santo 
Officio  171 2.  4. 

Son  triunfo  de  amor  los  %elos.  Comedia  Lis- 
boa pelo  dito  Impreflbr  171 2.  4. 

El  poder  de  ta  armonia  fiefia  de  Zarzuela 
que  a  los  feiices  anos  delRey  nue/fro  Senor  D.  Juan 
V.  fe  reprefentò  en  fu  Real  Palacio  el  dia  22.  de 
Oãubre  de  1713.  Lisboa  na  Officina  Real  Dc- 
landefiana.  171 3.  4. 

Villancicos  que  fe  cantaron  con  vários  inf- 
trumentos,  el  dia  21.  de  Enero  de  171 9.  en  los 
Mqytines  dei  gloriofo  invião  Martyr  S.  Vicente 
Patron  de  ambas  Usboas  en  la  Metropolitana 
Catbedral  dei  Oriente.  Lisboa,  en  la  Imprenta 
de  la  Mufica  1719.  8.  Confta  de  8.  Vilhan- 
cicos  de  vários  metros. 

Villancicos,  que  fe  cantaron  el  dia  zx.de  Enero 
de  1721.  en  los  May tines  dei  gloriofo  invião  Martyr 
S.  Vicente  en  la  Metropolitana  Catbedral  dei 
Oriente.  Lisboa  na  dita  Ornaria  1721.  8. 

Villancicos,  que  fe  cantaron  el  dia  xx.de  Enero 
de  1722.  en  los  May  tines  dei  gloriofo  invião  Mar- 
tyr S.  Vicente  en  la  Metropolitana  Catbedral  dei 
Oriente.  Lisboa  na  dita  Officina  1722. 

Villancicos,  que  fe  cantaron  el  dia  21.  de  Enero 
dei  1723.  en  los  May  tines  dei  gloriofo  Martyr 
S.  Vicente  na  Metropolitana  Catbedral  dei  Oriente. 
Lisboa  na  dita  Officina.  1723.  8. 

Ao  ExcellentiJJimo  e  Reverendijfimo  Senhor 
D.  Francifco  de  Almeida  fendo  promovido  a 
Cónego  da  Santa  Igreja  Patriarcbal.  Roman- 
ce Endecafillabo.  Confta  de  12.  coplas. 
Sahio  imprcíTo  cm  Lisboa  no  anno  de 
1738.  foi.  Foy  traduzido  verfo  por  ver- 
fo  na  língua  Latina  por  meu  irmaõ  D. 
Jofcph  Barboza  Académico  Real,  e  Chro- 
nifta  da  Sereniífima  Cafa  de  Bragança  e 
fahio   imprefib  na   mefma  fórma. 

Las  Quinas  de  Portugal.  Comedia.  Rc- 
prezentou-fe  no  Patco  de  Lisboa. 

El  fttio  de  Campo  mayor.  Comedia  M.  S. 

Ri4gero  e  Bradamonte.   Comedia  M.  S. 

Poema  heróico  da  Conquifia  de  Ceuta  por 
EIRey  D.  Ioaò  o  I.  M.  S. 

Poeftas  heróicas  e  líricas  2.  Tom.  4. 
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LUIZ  DE  CAMOENS  Príncipe  dos 
Poetas  Épicos  de  Efpanha  fahio  á  luz  do 
mundo  em  Lisboa  Princeza  de  todas  as  Ci- 
dades de  Portugal  em  o  anno  de  1524. 
c  naõ  de  15 17.  como  efereveraõ  Manoel  Cor- 
rea, e  Manoel  Scverim  de  Faria  na  fua  Vida 
por  conítar  da  Lifta  das  peílòas  que  paflaraõ 
militar  na  índia  em  o  anno  de  1550.  con- 
tar 2j.  annos  de  idade  Luiz  de  Ca- 
moens  quando  fe  aliftou  para  cita  jornada 
l-oraõ  feus  progenitores  SimaÕ  Vaz  de  Ca- 
moens  Capitão  de  huma  Nao  da  índia  que 
laílimofarnente  naufragou  na  Coita  de  Goa 
defeendente  de  Vafco  Pires  de  Camoens  Se- 
nhor das  Villas  do  Sardoal,  Confelho  de  Gcf- 
taço,  Alcaide  mór  de  Portalegre,  e  Alanquer 
do  Confelho  delRey  D.  Fernando,  e  D.  Anna 
de  Sá,  e  Macedo  igualmente  nobre  como  feu 
conforte  recebendo  novo  cfplendor  com  a 
produção  de  taõ  heróico  fruto.  A  perfpicacia 
do  juizo,  e  felicidade  de  memoria  que  def- 
cubrio  na  primeira  idade  foraõ  infaliveis 
vaticinios  dos  agigantados  progreflbs,  que  ha- 
via fazer  na  cultura  das  feiencias  que  apren- 
deo  cm  a  Univerfidade  de  Coimbra  penetrando 
com  fubtileza  os  arcanos  da  Filofofia  Peripa- 
tetica  quando  ja  eftava  profundamente  inf- 
truido  na  Mythologia,  e  letras  humanas. 
Ainda  naõ  contava  quinze  annos,  e  era  taõ 
copiofa  a  afluência  poética  que  menos  a  im- 
pulfos  da  Arte  que  da  natureza  manava  da 
lua  penna,  que  delia  começou  a  formar  as 
azas  com  que  depois  fe  remontou  ao  cume 
do  ParnaíTo  para  nellc  fer  laureado  Principc 
da  Poefía  Heróica.  Os  dotes  de  feu  fublimc 
talento  unidos  com  a  nobreza  do  feu  nafei- 
mento  lhe  conciliarão  na  Corte  as  atençoens 
das  Damas,  c  como  dedicafle  com  cega  ido- 
latria os  feus  afectos  a  D.  Cathcrina  de 
Attayde  Dama  do  Paço  foy  multada  a 
fua  adoração  cm  defterro,  de  cuja  invo- 
luntária auzencia  fe  lamentou  enterneci- 
damente em  huma  Elegia  comparando  a  infe- 
licidade do  feu  amor  á  que  padeceo  por  feme- 
lhante  cauza  o  Poeta  Sulmonenfc.  Penetrado 
deíla  advcríidade  preferio  ás  delicias  de  Cupi- 
do os  horrores  de  Marte  paliando  á  Praça  de 
Ceuta  onde  obrou  açoens  dignas  de  eterna 
memoria  fendo  a  principal  o  combate  na- 
val que  cm  companhia  de  feu  pay  fuftentou 
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intrepidamente  contra  os  Mouros  de  cuja  arti- 
lharia fahindo  huma  faifea,  o  privou  do  olho 
direito.  Voltando  para  a  Patria,  e  naõ  rece- 
bendo o  premio  devido  aos  feus  merecimentos 
a  deixou  com  refoluçaõ  de  nunca  mais  a  ver 
repetindo  para  defafogo  da  fua  juftificada  quei- 
xa as  palavras  de  Scipiaõ  Africano.  Ingrata 
pátria  non  poffidebis  offa  mta.  Embarcado  no 
anno  de  1553.  quando  contava  vinte  e  outo 
de  idade,  em  a  Nao  de  que  era  Capitão  Fer- 
não Alvares  Cabral  partio  para  o  Oriente  que 
fora  o  Ocazo  de  feu  pay,  e  chegando  a  Goa 
quando  governava  o  Eftado  D.  Aflbnfo  de  No- 
ronha o  acompanhou  na  poderofa  armada  que 
navegava  para  focorrer  os  Rcys  de  Co  chim 
e  Porcá  contra  o  Rey  da  Pimenta  em  cuja  cm- 
preza  moftrou  que  a  fua  efpada  era  igual  á  fua 
penna.  Em  fegunda  armada  expedida  no  anno 
de  1555.  de  que  era  Capitão  Manoel  de  Vaf- 
concellos  panou  o  Eftreito  de  Meca,  e  nefta 
viagem  defereveo  em  huma  elegante  cançaõ 
o  Monte  da  Arábia  Felix.  Reítituido  a  Goa 
para  naõ  paliar  a  vida  em  culpável  ocio  ef- 
creveo  huma  invectiva  contra  os  cuíhimcs 
licenciofos  das  principaes  peflbas  daquella 
Cidade  de  que  rcfultou  fer  defterrado  para 
a  China  cm  o  anno  de  1  j  j  6.  por  ordem  do  Go- 
vernador do  Eftado  Francifco  Barreto  diíTimu- 
lando  a  própria  vingança  com  efte  politico 
caftigo.  Nefte  tempo  que  vagou  pelas  partes 
do  Sul  afliftio  nas  Ilhas  de  Moluco,  e  Ter- 
nate  defere  vendo  com  juizo  de  Filofofo,  c 
elegância  de  Poeta  o  volcaõ,  que  rebenta  no 
cume  do  Monte.  Havendo  exercitado  em 
Macao  o  Officio  de  Provedor  mór  dos  Defun- 
tos fe  embarcou  para  Goa  com  efperança  de  lo- 
grar nella  o  dezejado  defeanfo,  porém  a  fortu- 
na, que  fempre  lhe  era  opofta,  permitio  que  na- 
vegando pela  Coita  de  Cambaya  naufragafle 
na  foz  do  rio  Meconde  de  cuja  fatalidade  fe 
falvou  em  huma  taboa  com  o  feu  divino 
Poema,  imitando  nefta  grande  acçaõ  a  Ju- 
lio Cefar,  que  no  Porto  de  Alexandria  em 
huma  maõ  levava  a  efpada,  e  em  outra  os 
feus  Commentarios.  Deite  trágico  fuceflb  fe 
lembra  nos  Lufiad.  Cant.  10.  Eftanc.  128. 

EJle  receberá  plácido,  e  brando. 

No  feu  regaço  o  canto  que  molhado. 

Vem  do  naufrágio  trifie,  e  miferando. 

Dos  proce/ofos  baixos  ef capado  &c. 
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Reparado  defte  infortúnio  chegou  a  Goa  no 
anno  de  1 561.  quando  moderava  as  rédeas 
deite  Império  o  infigne  D.  Conítantino  de 
Bragança  de  quem  recebeo  nau  vulgares  favo- 
res. Diferente  tratamento  experimentou  no 
governo  de  feu  fuccíTor  o  Conde  de  Redondo 
mandando-o  prender  por  culpas  que  a  enveja, 
e  malevolcncia  lhe  armarão  contra  o  definte- 
refle  com  que  tinha  adminiilrado  o  Officio  de 
Provedor  dos  Defuntos.  Reítituido  com  glo- 
ria do  feu  nome  a  Goa  continuou  alguns  an- 
nos  ocupado  na  metrificação  das  fuas  Poe- 
fias  que  lhe  fervia  de  lenitivo  as  fuas  defgraças. 
Defcnganado  de  que  a  fua  fortuna  na 6  mudaííe 
de  afpecto  com  a  mudança  do  clima  refolvco 
reftituirfe  à  pátria  com  intento  de  oferecer  o 
feu  Poema  ao  Principe  que  governava  a  Mo- 
narchia  Portugueza.  Della  refoluçaõ  o  def- 
prefuadio  Pedro  Barreto  que  hia  para  Capi- 
tão de  Sofala  inflando  que  o  acompanhafle, 
c  para  lhe  facilitar  a  vontade  lhe  empreitou 
duzentos  cruzados  para  a  provizaõ  da  viagem. 
Paliados  poucos  mezes  arribou  cm  Sofala  a 
Nao  Santa  Fé  cm  que  hiaõ  embarcados  Hei- 
tor da  Silveira,  Duarte  de  Abreu,  Antonio 
Cabral,  Luiz  da  Veiga,  e  outros  Cavalheiros 
com  Diogo  de  Couto  Chroniíta  da  índia,  os 
quaes  gratuitamente  lhe  oferecerão  o  tranf- 
porte  para  o  Reyno,  e  querendo  impedir-lhe 
o  embarque  Pedro  Barreto  pela  divida  dos 
duzentos  mil  reis  lhos  fatisfez  promptamente 
Heitor  da  Silveira  moftrando  no  mefmo  tem- 
po a  generofídade  do  feu  animo,  e  a  fina  ami- 
zade que  fempre  profeflara  a  Luiz  de  Camoens 
o  qual  chegou  a  Lisboa  no  fatal  anno  de  1569. 
em  que  ardia  abrazada  de  hum  mal  epide- 
mico.  Serenada  cita  horroroza  tormenta,  em 
que  naufragou  grande  parte  do  Reyno  ofle- 
receo  á  Mageítade  reynante  delRey  D.  Se- 
baíliaõ  o  Divino  Poema  dos  Lufadas  que  lhe 
tinha  cuítado  as  vigílias  de  trinta  annos  onde 
fe  admiraõ  exactamente  obfcrvados  os  pre- 
çeitos  que  os  Lcgifladores  do  Parnafib  pref- 
crevem  para  a  conítruçaõ  do  Poema  Épico. 
Nos  feus  Epifodios  fc  admiraõ  penfamentos 
novos  e  com  tal  artificio  eferitos  que  junta- 
mente enfinaõ,  e  dcleitaõ,  uzando  de  tropos, 
e  figuras  próprias  do  feu  argumento,  e  va- 
riando o  eílilo  humas  vezes  em  grave,  gran- 
díloquo, e  vehemente;  e  em  outras  em  flo- 


rido, brando,  e  jocozo,  fem  que  a  ternura 
dos  afectos  afrouxe  a  valentia  dos  conceitos, 
nem  o  eítrondo  das  armas  perturbe  a  confo- 
nancia  das  vozes.  Imitando  fielmente  aos  Prín- 
cipes da  Poefia  Grega,  e  Romana  os  excedeo 
na  multiplicidade  de  línguas  em  que  foy  tra- 
duzido o  feu  Poema  pertendendo  com  ambi- 
ciofa  emulação  as  mais  polidas  Naçoens, 
que  fofle  feu  Patrício  pela  lingua,  ja  que  naõ 
tiveraõ  a  gloria  de  o  fer  pelo  nafeimento. 
Naõ  fe  limitou  a  extenfaõ  do  feu  agudo  enge- 
nho a  hum  género  de  metro  vagou  com  a 
mefma  elegância,  e  fubtileza  por  todos  aquel- 
lcs  cm  que  confeguiraõ  immortal  gloria  os 
mayorcs  Corifcos  do  Parnaflb  ?dmirando-fc 
felifmente  unidas  cm  a  fua  penna  a  mageítade 
de  Homero,  c  Virgilio  cm  o  heróico;  a  fuavi- 
dade  dc  Pindaro,  e  Horácio  cm  o  Lyrico;  e  a 
fubtileza  dc  Mcnandro,  c  Plauto  em  o  Cómico. 
Depois  de  ter  publicado  o  feu  Poema  como 
naõ  podefle  falvarfc  dos  infortúnios  a  que  o 
condenara  o  fatal  horofeopo  do  feu  nafei- 
mento, paflbu  o  reítante  da  vida  em  Lisboa 
retirado  do  comercio  humano,  e  fomente  fe 
comunicava  a  alguns  Religiofos  do  Convento 
de  S.  Domingos  de  cuja  virtuofa  practica  a- 
prendeo  faudaveis  documentos,  que  o  foraõ 
difpondo  para  acabar  piamente  a  vida.  Opri- 
mido da  própria  miferia,  e  altamente  pene- 
trado do  infeliz  fuceíTo  delRey  D.  Sebaítiao 
nos  campos  de  Alcafer  a  quem  meditava  a 
fua  Mufa  confagrar  hum  Poema,  adoeceo 
gravemente,  e  fendo  levado  ao  Hofpital  onde 
fe  curaõ  os  pobres  jazia  como  hum  dellcs  dc- 
zemparado,  e  aflicto  de  cujo  mifcravel  citado 
fe  lamenta  em  huma  carta  ultimo  defafogo 
da  fua  adverfa  fortuna.  Quem  ouvio  dizer  nunca, 
que  em  taÕ  pequeno  tbtatro  como  de  bum  leito 
quiqeffe  a  fortuna  representar  taÕ  grandes  de^a- 
venturas?  E  eu  como  Je  tilas  naõ  baftaffem 
me  tenbo  ainda  da  fua  parte  porque  procurar 
refiflir  a  tantos  males  pareceria  e/pecie  de 
dejavergonbamento.  Reduzido  á  ultima  mi- 
feria claufulou  a  vida  em  o  anno  de 
1579.  a  tempo  que  eítava  também  agoni- 
zante o  noflb  Reyno.  Naõ  excedeo  a  idade 
dc  jj.  annos  que  a  poíteridade  converteo  em 
feculos  dc  veneração  ao  feu  Nome.  Teve  a 
eítatura  mediana,  e  grofla;  o  roíto  carre- 
gado da  Teíta;  o  nariz  comprido,  no  meyo 
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levantado,  e  na  extremidade  groflò;  a  falta 
do  olho  direito  lhe  diminuio  com  excefío  a 
gentileza;  o  cabcllo  de  louro  degenerava  em 
afafroado.  Foy  na  converfaçaõ  jovial,  e  dif- 
ere to  porém  tanto  que  chegou  á  idade  mayor 
emendou  as  verduras  em  que  brotava  a  prima- 
vera dos  annos  com  taõ  madura  gravidade  que 
paliou  a  profunda  melencolia.  Nunca  caiou 
deixando  a  mais  nobre  defeendencia  nas  pro- 
duçoens  da  fua  fublime  lira  fendo  cites  partos 
do  efpirito  infinitamente  fuperiorcs  aos  do 
corpo.  Foy  fcpultado  na  Igreja  que  junta- 
mente era  Parochia  do  Convento  dc  Santa 
Anna  dc  Rcligiofas  Francif canas  deita  Corte 
cm  lugar  humilde  donde  o  transferio  no  anno 
dc  IJ95.  dezafeis  depois  dc  fua  morte  D.  Gon- 
çalo Coutinho  igualmente  illuflre  pelo  ef- 
plcndor  do  fangue,  que  zelo  da  Patria,  para 
parte  mais  decorofa  qual  foy  o  lado  efquerdo 
da  porta  principal  da  dita  Igreja  c  fobre  numa 
pedra  lhe  gravou  o  feguinte  epitáfio. 
aqui  iaz  luiz  de  camoens 
príncipe  dos  poetas  do  seu  tempo: 
viveo  pobre,  e  miseravelmente 

E  ASSI  MORREO 
ANNO  DE  M.D.LXXDC. 

Efia  campa  lhe  mandou  aqui  por  D.  Gonçalo 
Coutinho. 

Na  qual  fe  naõ  enterrará  peffoa  alguma. 
A  efte  epitáfio  fe  feguio  o  feguinte  que  á  inftan- 
cia  de  Martini  Gonçalves  da  Camara  Prezidente 
do  Dezembargo  do  Paço,  e  Efcrivaõ  da  Puri- 
dade dclRey  D.  Sebaftiaõ  compoz  a  elegância 
do  Padre  Matheos  Cardozo  Lente  da  primeira 
Caífe  das  Humanidades  cm  a  Univcrfidade  dc 
Fvora. 

Na/o  Eligis,  Flacus  lyricis,  tpigramma  te  Marcus. 

Hic  jacet  Hero  o  carmine  Virgilius. 
En/e  fimul,  calamoque  auxit  tibi  Lyfia  famâ, 

Unam  nobilitant  Mars,  &  Appollo  manu. 
Caftaliu  /ontem  traxit  modulamine,  &  Indo. 

Et  Gangi  telis  obflupefecit  aquas. 
índia  mirata  efi  quando  áurea  carminalucru 

Ingenii  baud  ga^as  ex  Oriente  tulit; 
Sic  bene  de  pátria  meruit  dum  /ulminat  en/e. 

At  pias  dum  cala  mo  bellica  /aâa  re/ert. 
Hme  Itali,  Galli,  Ili/pani  vertère  Podam 

Qualibet  burte  vellet  terra  vocare  /uum. 
Vertere  /as,  aquare  ne/as,  aquabilis  uni, 

Efi  fibi,  par  nemo,  nemo  /ecundus  erit. 
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Pairada  a  dilatada  carreira  de  136  annos 
como  fe  converteíTe  em  Coro  a  entrada  da 
Igreja  do  Convento  de  Santa  Anna  mere- 
cerão as  cinzas  deite  Homero  Portuguez, 
e  Virgilio  Lufitano  ferem  refpeiradas  em 
taõ  illuibre  claufura  onde  tantas  eítrellas, 
quantas  brilhaõ  nefte  Seráfico  Firmamento 
formaõ  Corte  a  cite  Principe  do  Parnazo, 
cujo  nome  lerá  eternamente  venerado  nos 
Annaes  da  Fama  aífim  como  he  nos  elogios 
de  infignes  Efcritores  celebrada  a  fua  me- 
moria. O  infigne  Manoel  de  Soufa  Coutinho 
que  nobilitou  a  fua  clara  origem  quãdo  fe 
adoptou  por  filho  do  illuítriflimo  brazaõ  dos 
Gufmacns  o  Patriarcha  S.  Domingos  lhe 
dedicou  o  feguinte  epigramma  em  que  com- 
pete a  diferiçaô  com  a  elegância. 
Quod  Alaro  /ublimi,  quod  /uavi  Pindarus,  alto 
Quod  Sophocles  trifti  na/o,  quod  ore  canit. 
Alafiitiam,  ca/us,  borrentia  pralia,  amores, 

^ £$ftfS4j  ^ítf  JfflS&S  • 

Qui/nam  Auãor?    Camonius.    Unde  bic? 
Protulit  illum 

Lyfia  in  Eoas  imperio/a  plagas. 
15 nus  tanta  dedit?    Dedit,  &  maior  a  da  t urus 

Ni  celeri  /aâo  corriperetur,  erat. 
Ultimus  bic  choreis  Alu/arum  pra/uit:  illo 

Plenior  Aonidum  efi,  nobiliorque  eborus. 
Fios  peteris,  virtu/que  nova  /uit  ille  Ca  mana. 

Debita  jure  fibi  /ceptra  poefis  babet. 
In  Lufitanos  Heliconis  culmina  traãus 

Tranflulit  antra,  Eyras,  /erta,  fluenta,  Deas. 
Currere  Cafialios  nofira  de  rupe  liquores 

Jufftt  ab  imito  prata  virere  /olo. 
Cerne  per  incultos  Tempe  meliora  receffus, 

Cerne  /atas  fterili  ce/pite,  veris  opes. 
Omntbus  occidui  rident  tibi  floribus  borti, 

Noa  ego  jam  Lyfios  credo  /ed  Elyfios. 

Traxit,  &  ab  Stjgio  /qualida  monfira  /oro. 
Tbeffalicos  Lodoice  /acro  cum  flumine  montes 

Pieri  dum  que  trabis,  Calituumque  choros. 
Sunt  maiora  tua  Orphais  miracula  voeis, 

Attica,  quid  /aceres  fi  tibi  lingua  /oret. 
O  celebre  Poeta  Diogo  Bernardes  feu  con- 
tempoianeo,  lhe  fez    o  feguinte  Soneto. 
Quem  louvará  Camoens,  que  elle  naõ  /e/a 

Qul  naõ  vi  que  em  vaõ  cãça  engenho,  e  arte ; 

Elie  a  fi/Ó/e  louva  em  toda  a  parte, 

E  toda  a  parte  elle  /ó  enche  de  enveja. 
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Quem  juntos  rfum  efpirito  ver  defeja 
Quantos  dons  entre  mil  Febo  reparte 
Quer  elle  de  Amor  cante,  quer  de  Marte 
Por  mais  naò  desejar  elle  Jó  veja. 

Honrou  a  pátria  em  tudo  imiga  forte 
A  fez  com  elle  fá  fer  encolhida 
Em  premio  de  eftender  delia  a  memoria. 

Mas  fe  lhe  foy  fortuna  efcaca  em  vida, 
NaÕ  lhe  pôde  tirar  depois  da  morte 
Hum  rico  emparo  de  fua  fama,  e  gloria. 

Torquato  Taflb  Rbim.  part.  3.  foi.  m. 

Vafco  le  cm  felice  ardi  te  antern 

Incontro  al  foi  cbe  ni  riporta  il  giorno 
Spiegar  le  vele,  e  fer  cola  ritorno, 
Ne  egli  par,  cbe  di  cadere,  accenne. 

Non  piu  de  te  per  afpro  mar  foflene 

Qutl  cbe  fece  al  Ciclope  oltraggio,  e  fcorno 
Ne  chi  turbò  V  Arpie  nel  fuo  foggiomo, 
Ne  die  piu  bel  fubjetto  a  coite  penne. 

Et  bor  quella  dei  coito,  i  buon  Ltàgi 
Tant'  oltre  ftende  it  gloriofo  volo, 

Ond'  a  quelli,  a  cui  f'al%a  il  noflro  polo, 
Et  a  cbi  fer  ma  incontra  i  fuoi  vejligi 
Per  lui  dei  corfo  tuo  la  fama  aggiunge. 

Manoel  de  Faria  c  Souza.  No  fim  do  EJog. 

de  Lm\  de  Camoens  impreflb  ao  principio  do 

Commento  das  Lufiad.  lhe  fez  efte  Soneto. 
Si  a  eferivir  tu  pluma  afpira 

Y  fi  ef pirando  no  ef  crive 
Toda  Mufa  por  ti  vive, 

Y  toda  contigo  efpira. 
Siempre  Juena,  jiempre  admira, 

Nunca  fu  valor  preferive 

Tu  aliento,  o  mano  cultive 

Ya  la  Tuba,  yà  la  Ura. 
Bien  por  el  orbe  eftâ  liana 

Que  Apolo  en  el  fe  efeufara 

Tiniendote  Apolo  bifpano: 
Que  el  mundo  ji  fe  repara 

Cada  rafgo  de  tu  mano 

Es  un  rajo  de  fu  cara. 
Ix>pe  da  Vega.    Laurel  de  Apollo  Silva  :. 
Y  al  divino  Camões 
En  Indianos  Aloés 

Que  riega  el  Indo,  y  produfe  Hidafpes 
Durmiendo  en  bronzes,  porfidos,  y  jafpes. 
Fortuna  eflrana  que  al  ingenio  aplico 
La  vida  pobre,  y  el  fepulcro  rico. 
P.  Antonio  dos  Reys  Entbuf.  Poet.  n.  I. 


Prima  tenet  coram  Phetbo  fubfeUia,  fronde 
Têmpora  fuccinãus  viridi  Camonius  Enfis, 
Haud  femel  occifo  qmndã  madefaâus  ab  hqfle 
Accinãus  lateri  eft:  doãam  tenet  inclyta  pen- 
nam 

Dextera,  divinum  geflatque  finiftra  Poema, 
Lufiada  inferiptum,  quo  nil  praftantius  orbe 
In  toto  Latium  vidit,  nec  Acbaica  tellus. 
Aos  aplaufos  métricos  corrcfpondem  os  Ora- 
tórios. Macedo  Flor.  de  Efpana.  Cap.  8. 
Excel.  9.  en  fus  Poefias  vencio  fenàladamente 
a  Lucano,  Silio  Itálico,  Ovídio,  Ariofto,  Sta- 
cio,  Claudiano,  y  quando  muebo  fe  le  iguaia- 
ron.  Homero  entre  los  Griegos,  Virgilio  en- 
tre los  Latinos,  y  Torquato  Taffo  entre  los 
Italianos  quanto,  y  mas  que  en  mucbas  cofas 
fe  aventa/o  a  eftos.  Camargo  Cbronolog. 
Sacra  al  ano  1579.  Clafle  16.  cantò  con  admi- 
rable  efpirito  el  paffage  de  la  Religion  Ca- 
tholica  defde  el  Occidente  al  Oriente.  Tho- 
maz  de  Pincd.  in  Stepban.  de  urbibus.  p.  507. 
n.  ij.  Lufitanorum  Poetarum  Pbatnicem,  inge- 
niofijftmum  Poetam,  &  Lufitanum  olorem.  & 
pag.  427.  n.  21.  Quod  Lufitanos  olor  grapbice 
exprejfit  Lufad.  Cant.  1.  eb*  vere  cantu,  cujus 
fuavitate,  &  dulcedine  nemini  Poetarum  cedit, 
imb  omnes  fuptret.  Faria  Epit.  das  Hift. 
Portug.  Part.  3.  cap.  ij.  n.  43.  el  mejor  Poeta 
de  Europa  para  que  ya  en  la  mejor  profa,  y  en 
lo  mas  alto  verfo  tuviejfe  efte  gloriofo  Princepe 
(D.  Manoel)  la  ventura  de  Acbiles,  y  nò  la 
embidia  de  Alexandro,  e  na  Vida  do  mcfmo 
Poeta  imprefla  no  principio  do  Comment.  das 
Lu  fiadas,  n.  31.  Fue  nobilijjimo  Cavalbero,  cla- 
rijftmo   Poeta,   Valiente  Soldado  de  cuftumbres 

Sádica,  pag.  9.  Hifpanicorum  Poetarum  Prin- 
ceps.  Lourenço  Gracian  Arte  de  Ingen.  Difc 
37.  el  fiempre  agudo  Camoens.  Difc.  22.  el  im- 
mortal  Camoens.  Difc.  24.  Grave,  e  fubtil  Ca- 
moens. Freitas  de  Juft.  Imper.  Lufit.  cap.  3.  n.  12. 
Homerum  Lufitanum.  Bernardes  Florefta  Tom. 
1.  pag.  328.  Portuguez  Homero.  Barrios  Pro- 
log, ao  Coro  das  Mufas.  Corifeo  de  los  Poetas 
Lufitanos.  Tofcano  Parolei,  de  Var.  illuftr. 
cap.  78.  o  grande  Camoens,  e  cap.  12.  Poeta  Prín- 
cipe. Bruchard  Mencken  Bib.  Vir.  milit.  illuftr. 
p.  166.  Virgilius  Lufitanorum  cui  de  poética 
facultate  dubium  facere  principatum  in  Lufitania 
attfus  eft  nemo.   Baillct  Jugem.   des  Scavans 
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Tom.  6.  pag.  mihi  441.  avoit  m  genie  tout. 
a  /ait  extraordinaire;  il  etoit  nt  Poete;  il  avoit 
l'  efprit  vi/,  fiêlime,  net,  abondant,  ai/e,  e 
prompt  a  tout  ce  qu  il  vouloit.  Nicol.  Ant. 
Bib.  Hifp.  Tom.  2.  p.  20.  col.  1.  irtgemum 
in  paucis  exceltens,  &  aà  Poefm  vere  natum, 
facile,  copio/um,  /ublime,  vividum,  &  quod 
omrtia  mentis  cogitata  (erant  autem  bac  plurima, 
infigniaque)  differtiffmis  atque  animi  plenis 
exprimeret  five  Lyricis,  Jive  epicis  verfibus. 
Manoel  Severim  de  Faria  Vid.  de  Camoens 
pag.  iij.  NaÕ  ba  nas  letras  humanas  lugar 
injigne  de  Fabula,  antiguidade  de  Hifioria, 
Matbematica,  e  qualquer  outra  /ciência  que  nelle 
/e  naõ  achem  e  pag.  135.  Com  ra^aõ  nos 
podemos  con/olar  da  contraria  forttma,  que  o  noffo 
Poeta  padeceo  em  vida  pois  alem  de  ter  nella  por 
companheiros  aos  mais  illufires  varoens  da  anti- 
guidade, naõ  lhe  vay  ficando  depois  da  morte  in- 
/erior  nas  honras  da  /epultura,  na  autboridade 
das  eftatuas,  na  dilatacaÕ  da  /ama  com  a  qual 
be  celebrado  por  todo  o  mundo  em  tantas  lín- 
guas dos  milhores  Poetas  Hijloricos,  e  Orado- 
res de  maneira  que  /ua  glorio/a  memoria  durará 
igualmente  com  os  /eculos  vindouros.  Carlos 
Ant.  Paggi  na  Dedicatória  dos  Lufiadas  tra- 
dufida  por  elle  na  Lingua  Italiana,  diz  fer 
cita  obra  nel  Ajfunto  dignijfima,  e  curio/a; 
/acilijftma  nello  fiile;  nella  /ra%e  elegante;  nelle 
Allegorie  pro/onda;  nelle  moralità  /oda; 
nella  eruditione  e/quefita,  negl.  Epi/odi  ador- 
na; nelle  meta/ore  parca,  nelle  Hiperboli  abfli- 
nente;  ne  coftumi  effemplare,  nella  Religione 
pia,  nella  TeJJitura  incomparabil mente  ingegno- 
/a,  &  in  /omma  una  Idca  /teffa  de  ttute  le 
per/e^ioni.  Niccron  Mcm.  des  Horn.  Illuft. 
Tom.  37.  pag.  255.  //  etoit  d'  me  affabilite 
cbarmante  agreable  dans  la  conver/ation,  gettereux 
envers  /es  amis,  mode/le  par  rapport  a  /on  pro- 
prie  merite,  aimant  celta  des  autres  brave  Jans 
a/eãationet  confiant  dans  1'  adver/ttè.  O  P.  Re- 
nato Rapin  Jefuita  RefleÚ.  /ur  la  Poetiq.  1. 
Part.  refleíl.  27.  indiíeretamente  cenfura 
ao  noflb  Poeta  de  efeuro  nas  fuás  expreflbens, 
fendo  o  feu  eftilo  claro,  fluido,  e  natural  do 
qual  naõ  podia  fer  arbitro  o  P.  Rapin  pela 
ignorância  que  tinha  da  Lingua  Portugucza 
de  cuja  injuíla  critica  o  argue  feveramente  o 
P.  Niccron  no  lugar  acima  allegado  pag.  256. 
Compoz, 
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Os  Lufiadas.  Poema  Heróico  cujo  argu- 
mento he  o  defeubrimento  da  índia  pelos 
Portuguezes.  Confia  de  10.  Cantos  que  com- 
prehendem  mil  e  doze  outavas.  Foy  dedicado 
a  EIRey  D.  Sebaltiaõ  do  qual  obteve  o  privi- 
legio para  a  fua  edição  paflado  a  24.  de  Se- 
tembro de  1 571.  e  fahio  impreflb  em  Lisboa 
por  Antonio  Gonfalves  1572.  4.  Foy  cita  obra 
recebida  com  tal  aplaufo  do  orbe  literário  que 
no  mefmo  anno  fe  reimprimio  mais  correcta. 
Co/a  que  aconteciò  rara  ve^  en  el  mundo,  y  en 
Portugal  ninguna  más  de  e/la.  diz  Manoel 
de  Faria  e  Souza  na  "Vid.  de  Cam.  imprefla 
ao  principio  do  Comment.  das  Rimas  n.  27. 
Multiplicadas  fe  feguiraõ  as  ediçoens  deite 
Poema  fendo  as  principaes.  Lisboa  por  Ma- 
noel de  Lyra  1 597.  4.  Sc  ibi  por  Pedro  Crasbeck 
1607.  Dedicado  á  Univcrfidade  de  Coim- 
bra, &  ibi  pelo  dito  Imprcflbr  1609.  Dedicado 
a  D.  Rodrigo  da  Cunha  Deputado  do  Santo 
Ofício  que  depois  fubio  ás  Mitras  de  Portale- 
gre, Porto,  Braga,  c  Lisboa.  Em  Lisboa  por 
Lourenço  Crasbeeck  1633.  24.  ibi  por  Pedro 
Crasbeeck  165 1.  24.  ibi  por  Antonio  Crasbeeck 
de  Mello  1669.  4.  com  os  Argumentos  aos 
Cantos  de  Joaõ  Franco  Barreto,  e  no  fim  com 
as  declaraçoens  dos  Nomes  próprios,  c  Fabu- 
las; &  ibi  por  Antonio  Crasb.  de  Mello  1670. 
16.  Foy  efte  Poema  illuilrado  com  doutifli- 
mos  Corrimentos  por  diverfos  Authores,  fen- 
do o  primeiro  Manoel  Correa  Licenciado 
em  os  Sagrados  Cânones,  Examinador  Syno- 
dal  do  Arccbifpado  de  Lisboa,  e  Cura  de  S. 
Scbaftiaõ  da  Mouraria  na  meíma  Cidade,  gran- 
de amigo  de  Camoens,  cuja  obra  publicou  Pe- 
dro de  Mariz  em  Lisboa  por  Pedro  Crasbeck 
1613.  4.  e  lhe  acxefcentou  algumas  Notas 
como  diz  no  Prologo  Fazendo  hora  impri- 
mir com  curiojidade,  e  procurando,  que  algumas 
cou/as  que  os  muitos  curio/os  as\iaõ  /altavaõ 
nefte  Com  mento  antes,  que  /e  imprimijfe,  /e 
naõ  achem  agora  menos  nelle.  Principalmente 
em  alguns  lugares  athe  hora  naõ  entendidos, 
ou  interpretados  contra  o  verdadeiro  intento 
do  Poeta  para  o  que  o  me/mo  Commenta- 
dor  me  tinha  dado  licença,  /em  a  qual  pôde 
/cr,  que  lhe  naõ  metera  a  maõ  em  /ua  /emen terra. 
Sahio  reimpreflb  em  Lisboa  por  Jozé  Lo- 
pes Ferreira  ImpreíTor  da  Rainha  N.  Se- 
nhora  1720.  foi.    O  fegundo  Commenta- 


Digitized  by  Google 


L  US1TANA. 


75 


dor  foy  o  grande  Manoel  de  Faria,  c  Soufa 
Cavalleiro  ProfeíTo  da  Ordem  de  Chrifto  cujo 
Nome  baila  para  feu  elogio,  o  qual  com  a 
vaíliflirm  erudição  fagrada,  e  humana  de 
que  era  ornado,  difuzamente  illuílrou  cftc 
Poema  cujo  trabalho  lhe  levou  o  largo  efpa- 
ço  de  2j.  annos.  Sahio  cm  Madrid  por  Juan 
Sanches  1639.  foi.  2.  Tom.  Ultimamente 
Ignacio  Gracez  Ferreira  Cónego  Penitenciário 
na  Cathedral  de  Lamego  muito  perito  nos 
pcrceitos  da  Poefia  publicou  com  humas  eru- 
ditas annotaçocns  a  eítc  Poema  em  2.  Tomos 
de  4.  imprcfíò  o  1.  Nápoles  na  Officina  Parri- 
niana  175 1.  e  o  2.  Roma  na  Officina  de  An- 
tonio Rofli  1732.  Entre  eítes  Commenta- 
dores  fe  podem  numerar  Diogo  de  Couto 
Chroniíra  mór  da  índia,  Luiz  da  Silva,  e  Brito, 
Prior  da  Parochial  Igreja  do  Santo  Milagre 
de  Santarém  cujas  obras  ficarão  M.  S.  como 
também  o  largo  Commcntano  ao  mcfmo 
Poema  de  Matheos  da  Coita  Barros  que  no 
Difcurfo  Apologético,  e  Critico  pela  Ave 
Feniç  que  fahio  em  Li f boa  no  anno  de  1745. 
afirma  no  principio  que  o  primeiro  Tomo 
andava  peregrinando  pelas  licenças  como  certa- 
mente vimos.  Para  fe  dilatar  a  mageítade 
deite  Poema  pela  circumferencia  de  todo  o 
mundo  fe  empenharão  grandes  engenhos 
a  traduzillo  nas  linguas  mais  polidas  da  Eu- 
ropa,  e  começando  pela  mais  nobre  o  verteo 
na  Latina  o  IUuftriiTimo  Bifpo  de  Targa  D. 
Fr.  Thome  de  Faria.  Olyífipone  apud  Giral- 
dum  à  Vinca  1662.  8.  onde  no  frontifpicio  ex- 
prciTa  o  feu  Nome  contra  o  que  efereveo  Igna- 
cio Gracez  Ferreira  Apparat.  Prelim.  á  Lu- 
Jiada  de  Camoens.  cap.  5.  enganado  com  o  que 
leu  no  Prologo  da  Tradução  Italiana  deílc 
Poema  feita  por  Carlos  Antonio  Paggi  que 
cahio  em  femelhante  erro.  No  mcfmo  idioma 
o  traduzio  André  Bayaõ  celebre  Filólogo,  e 
Medre  de  Rhetorica  em  o  Collegio  dos  Gre- 
gos em  Roma.  O  Original  fe  conferva  na 
Bibliotheca  Romana  n.  25.  no  archivo  dos 
M.  S.  da  Bafilica  de  S.  Pedro  como  efereve 
Montfaucon  Bib.  AI.  S.  Tom.  1.  pag.  179. 
Delta  tradução  tranferevemos  os  primeiros 
verfo  s  no  lugar  em  que  fe  falia  de  André 
Bayaõ.  Outra  tradução  Latina  em  verfo  herói- 
co fez  Antonio  Mendes  Meftre  infigne  de  Gram- 
matica  a  qual  vio  Ioaõ  Franco  Barreto  e  o 


affirma  na  Bib.  Portug.  M.  S.  e  delia  fe  fez 
mençaõ  quando  também  fe  fez  de  Anto- 
nio Mendes.  Excedeo  incomparavelmente 
a  eftas  verfoens  Latinas  a  que  compoz  em  nove 
mezes  o  infigne  Fr.  Francifco  de  Santo  Agof- 
tinho  Macedo  por  infinuaçaõ  do  Marquez 
de  Niza  D.  Vafco  Luiz  da  Gama  Embaixa- 
dor extraordinário  á  Corte  de  Pariz,  quinto 
neto  do  infigne  Heroe  aflumpto  do  Poema 
traduzido  cuja  verfaõ  vimos  eferita  em  dous 
Tomos  de  4.  grande  cm  que  corrcfpondia 
cada  verfo  Latino  a  outro  Portuguez.  A  pri- 
meira Outava  por  onde  principia  o  Poema 
fe  pôde  ler  no  lugar  em  que  fe  falia  de  Fr. 
Francifco  de  Santo  Agoílinho  Macedo  e 
outras  muitas  eftaõ  impreflas  no  Propugn. 
Lufit.  Callicum  do  dito  author  a  pag.  102. 
109.  118.  158.  169.  161.  166.  174.  19).  199. 

Na  língua  Caítclhana  foraõ  tradutores 
deite  Poema  Bento  Caldeira  Portuguez  aflif- 
tente  cm  Madrid  fahio  Alcala  por  Iuan  Gra- 
cian.  1580.  4.  Luiz  Gomes  de  Tapia  natu- 
ral de  Salamanca  ibi  por  Iuan  Pcricr  1 5  80.  8. 
com  algumas  Notas,  c  Henrique  Gracez  natural 
da  Cidade  do  Porto.  Madrid  por  Guillielmo 
Dravi  z 591.  4.  No  mcfmo  idioma  foy  tra- 
duzido por  Manoel  Correa  Montenegro,  c 
D.  Francifco  de  Aguilar  cujas  verfoens  vio 
Manoel  de  Faria  e  Soufa  como  efereve  na  Vid. 
de  Camoens  impreffa  ao  principio  do  Com. 
das  Lufiad.  n.  39.  Na  língua  Italiana  o  tradu- 
zio Carlos  Antonio  Paggi  de  Naçaõ  Geno- 
vês, e  morador  em  Lisboa  onde  fahio  na  Of- 
ficina de  Henrique  Valente  de  Oliveira  1659. 
12.  Na  Franceza  fendo  traduzido  por  hum 
Anónimo,  (como  efereve  Baillct  Jugem.  des 
Scavans  Tom.  6.  pag.  mihi  442.)  ha  mais  de 
cem  annos,  fahio  modernamente  illuftrado 
com  Notas  a  cada  canto  por  Monfiur  Dupcr- 
ron  de  Caftcrá  em  três  Tomos  de  12.  Pariz 
1735.  Na  lingua  Ingleza  por  Richardo 
Fanshau.  Londres  165  j.  foL 

Rimas.  Lisboa  por  Manoel  de  Lira  1595 
4.  Foraõ  publicadas  por  induilria  de  Fer- 
nando Rodrigues  Lobo  Surupita  grande 
Jurifconfulto,  e  naõ  menor  Poeta.  Palia- 
dos menos  de  vinte  annos  fe  confumiraõ 
quatro  ediçoens  pois  no  de  1614.  publicou 
Domingos  Fernandes  a  j.  dizendo  no  Pro- 
logo.   Nejla  quinta  ImpreJfaÕ  naõ 
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alcançado,  e  junto  dos  mais  certos  originaes 
nunca  imprejfos  porque  em  Jegunda  Parte 
de/las  Rimas  que  fico  imprimindo  Jabiraõ  á 
lu\  em  breve  tempo.  Cuja  promefía  desem- 
penhou no  anno  de  161 6.  depois  fahiraõ 
em  Lisboa  por  Antonio  Alvares  1621.  4. 
ibi  por  Lourenço  Crasbccck  1623.  24.  2. 
Tom.  ibi  por  Pedro  Crasbeeck  1645.  12. 
ibi  por  Antonio  Crasbccck  dc  Mello  1663.  12. 
&  ibi  pelo  dito  Impreflòr  1666.  4.  Confta  de 
3.  Partes  &  ibi  pelo  dito  Imprcflbr  1670.  16. 
Foraõ  eruditamente  commentadas  por  Ma- 
noel de  Faria,  e  Soufa  em  dous  volumes  de 
folha  fendo  o  1.  impreflb  Lisboa  por  Theo- 
tonio  Damafo  de  Mello  1685.  e  o  fegundo 
ibi  na  Officina  Crasbeeckiana  1689.  O  gran- 
de Jurifconfulto  Ioaõ  Pinto  Ribeiro  Dezem- 
bargador  do  Paço  fez  hum  douto  Commento 
a  eftas  Rimas  de  cuja  obra  fazem  mençaõ 
Faria  na  Vid.  de  Cam.  imprefia  no  principio 
do  Com.  das  me/mas  Rimas  Brandão  no  Pro- 
log, da  3.  Part.  da  Mon.  Lufit.  e  o  Padre 
Femaõ  Guerreiro  Coroa  de  esforçad.  Cavai. 
Part.  2.  cap.  3. 

Auto  dos  Amphitrioens.  He  tradução  de 
Plauto. 

Auto  de  Filodemo. 
Hum,  c  outro  fahiraõ  imprcflbs  na  1.  Parte  dos 
Autos,  e  Comedias  Portug.  Lisboa  por  André  Lo- 
bato 1 587.  4.  o  1.  a  foi  86.  e  o  2.  a  foi.  14.  verf. 

Parnajfo.  Eíla  obra  participou  Luiz  de  Ca- 
moens  a  Diogo  de  Couto  Chronifta  mór  da  ín- 
dia em  o  anno  de  1 568.  como  efereve  na  Decad. 
8.  cap.  28.  dizendo  que  era  ornada  de  erudição 
varia,  efpeculaçaõ  Filofofica,  e  doutrina  moral. 
Deita  obra  fe  lembra  Manoel  dc  Faria  Parte  2. 
da  Fuent.  de  Aganip.  nas  Advert.  á  Fabula  de 
Gelia,  e  Flamínia  n.  5.  e  na  Afia  Portug. 
Tom.  2.  Part.  3.  cap.  4.  n.  15 

LUIZ  CANELLO  DE  NORONHA 
nafeco  em  o  anno  de  1689.  na  Villa  Nova 
Real  do  Arccbifpado  da  Bahia.  Foraõ  feus 
Progenitores  Francifco  Fernandes  Canello 
e  D.  Francifca  dc  Noronha.  Igual  talen- 
to lhe  deu  a  natureza  para  as  feiencias  ame- 
nas, que  feveras  pois  depois  de  aprender 
Filofofia  e  Theologia  em  que  fahio  fufi- 
cientemente  verfado  fe  dedicou  todo  á  cul- 
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tura  das  Mufas  que  fempre  achou  propi- 
cias ao  feu  enthufíafmo.  Foy  Capitão  dos 
Eítudantes  da  Cidade  da  Bahia,  e  Verea- 
dor do  Senado.  Compoz. 

Pompas  funeraes  que  a  Cidade  da  Bahia 
e  o  feu  Recôncavo  dedicou  as  Saudofas  memo- 
rias da  Senhora  D.  Mariana  de  Lencafire 
mãy  do  llluflrijftmo  e  ExcellentiJJimo  Conde 
de  Sabugosa  Vafco  Fernandes  Ce/ar  de  A  lene - 
Zts  Vice-Rey  do  Eftado  do  Brafil  4.  M.  S.  Obra 
Poética. 

Outenta,  e  /eis  Loas  aos  Amos  das  Ma- 
gejlades  Portuguesas,  De/po^prios  dos  Prín- 
cipes do  Brafil,  e  Afiarias,  e  outros  Affumplos 
heróicos,  e  Líricos. 

Diverfas  Poefias  a  vários  affumptos  que  po- 
dem formar  hum  volume  dc  jufta  grandeza. 

P.  LUIZ  CARDEIRA  nafceo  na  Fre- 
guesia de  Nofla  Senhora  das  Neves  cm  o  ter- 
mo da  Cidade  de  Beja  da  Provinda  Tranf- 
tagana  fendo  filho  dc  Coime  Vermelho,  e 
Branca  do  Monte  igualmente  nobres,  e  opu- 
lentos. Eftudando  em  a  Univerfidadc  de  Évo- 
ra fe  afeiçoou  ao  inílituto  da  Companhia  de 
JESUS  o  qual  abraçou  a  25.  de  Dezembro 
1600.  quando  contava  13.  annos  de  idade. 
Aprcndco  letras  humanas,  c  Filofofia  em  Évo- 
ra, c  Theologia  cm  Coimbra.  Penetrado  do  ze- 
lo da  converfaò  da  Gentilidade  alcançou  facul- 
dade dos  Superiores  de  partir  á  índia  cujo 
dezejo  fe  efeituou  no  anno  de  161 1.  aportan- 
do felismente  a  Goa  com  outros  companheiros 
imitadores  do  feu  apoftolico  efpirito.  Pelo 
efpaço  de  doze  annos  exercitou  os  minifterios 
de  Comfeflòr,  Prégador,  e  Cathequifta  dos  Gen- 
tios até  que  offerecendo-fe  á  fua  ardente  chari- 
dade  mais  dilatada  esfera  paíTou  á  Etiópia  em 
companhia  do  Padre  Manoel  de  Almeida  cele- 
bre Mifiionario  deite  Império,  e  depois  de 
tolerar  varias  calamidades  na  viagem  foy  obri- 
gado a  cftar  oculto  no  poraõ  da  fua  Galeota 
ancorada  no  porto  de  Dofar  pelo  efpaço  de 
outo  mezes,  e  meyo  para  que  os  Arábios  lhe 
naõ  impedúTem  a  entrada  na  Etiópia.  Neila 
inculta  vinha  trabalhou  indefeflamente  defafeis 
annos  aprendendo  a  lingua  da  terra  com  que 
mais  facilmente  atrahia  aos  Gentios  ao  conhe- 
cimento do  verdadeiro  Deos.  Como  era  def- 
tro  na  arte  da  Mufica  e  no  toque  de  diverfos. 
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inftrumentos  eníinou  a  alguns  Abexins  para 
que  os  Officios  Divinos  fe  celebraflem  com 
rnayor  perfeição.  Toda  efta  ferenidade  alterou 
O  edicto  do  Emperador  mandando  expulfar  da 
Etiópia  ao  Patxiarcha  D.  Affonfo  Mendes,  e 
com  elle  todos  os  promulgadores  da  Fé  Ro- 
mana. Para  evadir  deita  perfeguiçaõ  fe  ocultou 
O  Padre  Luis  Cardeira,  porém  fendo  defeuberto 
na  Comarca  do  Reyno  de  Tigre  depois  de 
tolerar  com  invicta  paciência  todo  o  género 
de  afrontas,  e  tormentos  foy  fufpcnfo  em 
hum  alto  patibulo  onde  facrificou  a  vida  cm 
obfequio  da  Religião  que  prégava  a  13.  de 
Abril  de  1640.  quando  contava  jj.  de  idade, 
c  40.  de  Companhia.  Dcftc  heróico  Varaõ 
fazem  illuítre  memoria  Bib.  Societ.  pag.  560. 
col.  1.  Mendes  Exptd.  Etiópica  lib.  4.  cap.  iz. 
Telles  Hifi.  da  Etiop.  alta.  liv.  4.  cap.  26.  e 
liv.  6.  cap.  33.  e  34.  Tanner  Societ.  Jef.  milit. 
pag.  200.  Franco  Imag.  da  Virt.  do  Nov.  de 
Évora  liv.  2.  cap.  10.  &  Afina/.  S.  J.  in  Lufit. 
pag.  204.  Fonccca  Évora  Glor.  pag.  434.  Na- 
dazi  Armai.  dier.  mem.  S.  J.  Part.  1.  pag.  203. 
col.  1.  Nico/.  Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  2.  pag.  15. 
col.  2.  Cardozo  Ágio/.  Lufit.  Tom.  1.  pag. 
483.,  e  no  Comment.  dc  20.  de  Fevereiro  letr. 
H.   Compoz  na  lingua  Etiópica. 

Calendário  das  Fe/las  mudáveis  conforme 
o  computo  do  Anno  Etiópico  acommodado  ao 
Romano. 

InfirucfaÕ  do  Jejum. 

Teftamento  novo.  Vertido  na  lingua  Ama- 
rina que  fe  falia  na  Corte  da  Etiópia. 

P.  LUIZ  CARDEIRA  natural  da  Villa 
de  Alvito  do  Arcebifpado  de  Évora.  Sendo 
filho  de  Antonio  Pires,  e  Joanna  Cardeira  na 
florente  idade  de  16.  para  17.  annos  recebeo 
a  roupeta  de  Jefuita  em  o  Noviciado  dc  Évora 
a  13.  de  Março  de  1633.,  a  tempo  que  fre- 
quentava a  primeira  Clafle  das  Humanidades. 
Nefte  mefmo  Collegio  recebendo  o  grao  de 
Doutor  a  19.  de  Dezembro  dc  16  j  8.  foy  Meftre 
de  Theologia  Moral,  Sagrada  Efcritura,  e 
Decano  dc  Theologia  cm  o  de  Coimbra.  Go- 
vernou a  Cafa  profefla  de  Villaviçofa,  c  o 
Collegio  dc  Santarém  com  prudência,  e  afa- 
bilidade. Fallcceo  em  Évora  a  28.  dc  Julho 
de  1684.  com  68.  annos  de  idade  e  1 5.  de  Reli- 
gião havendo  feito  a  profiçaõ  do  quarto  voto  a 


8.  dc  Setembro  dc  1654.  Teve  grande  talento 
para  o  púlpito  deixando  para  argumento  do 
feu  feliz  engenho  as  obras  feguintes. 

SermaÕ  da  Soledade  da  Mãy  de  Deos. 
Évora  na  Officina  da  Univerfidade  1658.  4. 
e  Coimbra  por  Thomé  Carvalho  Impreflbr 
da  Univerfidade  1669.  4. 

SermaÕ  da  Dominica  in  A/bis  pregado  no 
Collegio  de  Évora  Évora  na  Officina  da  Uni- 
verfidade 1658.  4.  e  Coimbra  por  Thomé 
Carvalho.  1669.  4. 

Sermoens  Vários  Évora  na  Officina  da  Uni- 
verfidade. 1687.  4.  Fazc  mençaõ  delle  Fran- 
co Imagem  da  Virtude  do  Novic.  de  Évora  p. 
899.  e  no  Armai.  S.  J.  in  Lufit.  pag.  377. 
n.  4.  e  no  Armai.  glor.  S.  J.  in  Lufit.  pag. 
429.  e  Foncec.  Evor.  glorio/,  pag.  434. 

P.  LUIZ  CARDOSO  natural  do  lugar  de 
Pernes  do  Patriarchado  dc  Lisboa  filho  de 
Antonio  Cardozo,  e  Anna  dos  Rcys  c  irmaõ 
do  Padre  Antonio  dos  Rcys  da  Congregação 
do  Oratório  (dc  quem  fc  fez  larga  memoria 
em  feu  lugar)  cujo  inftituto  abraçou  cm  Lis- 
boa a  7.  de  Março  de  171 7.  onde  depois  de 
eftudar  as  feiencias  feveras  fe  aplicou  ao  eftudo 
da  Hiítoria  Sagrada,  e  profana,  pelo  qual  mere- 
cco  fer  eleito  Académico  da  Academia  Real. 
Em  obfequio  da  Patria  emprendeo  a  grande 
obra  do  Diccionario  Geográfico  de  Portugal 
em  que  individualmente  defereve  todas  as 
Gdadcs,  Villas,  Lugares  Aldeãs,  Rios  e  Ser- 
ras dc  que  fe  compõem,  de  cuja  laboriofa  apli- 
cação publicou  o  primeiro  tomo  com  o  titulo 
feguinte: 

Diccionario  Geográfico,  ou  Noticia  Hiftorica 
de  todas  as  Cidades,  Villas,  Lugares,  e  Aldeãs, 
Rios,  Ribeiras  e  Serras  dos  Reynos  de  Portugal, 
e  Algarve  com  todas  as  cousas  raras,  que  nelles 
fe  encontrão  afim  antigas,  como  modernas.  Tomo  1. 
Lifboa  na  Regia  Officina  Silviana,  e  da  Aca- 
demia Real  1747.  foi. 

Receita  Univerfal,  ou  breve  noticia  dos  Santos 
efpeciaes  advogados  contra  os  achaques,  doenças, 
perigos,  e  infortúnios  a  que  ordinariamente  vive 
fojeita  a  natureza  humana.  Tom.  1.  Lisboa 
por  Jozé  Antonio  da  Silva  1727.  8. 

Oraçaõ  que  recitou  em  30.  de  Abril  de 
1736.  quando  foy  admitido  a  Col  lega  da  Aca- 
demia Real.    Sahio  na  Collec.  dos  Docum.  da 
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Acad.  Real.  Lisboa  pelo  dito  ImprcíTor 
1736.  4-  grande. 

Clavis  concionatoria  fwe  Index  Expoji- 
torum  in  omties  Dominicas,  ac  Fefta  Sanão- 
rum  qui  in  nofira  Congregationis  Vlyjfiponenjts 
Bibliotbeca  inveniuntttr.  foi.  M.  S.  Exiftc  na 
dita  Livraria. 

D.  LUIZ  CARLOS  DE  MENESES 
primeiro  Marquez  do  Louriçal,  e  Sexto  Con- 
de da  Ericeira  nafcco  em  Lifboa  a  4.  de  No- 
vembro de  1689.  onde  teve  por  Progenitores 
a  D.  Francifco  Xavier  de  Menezes  Quarto 
Conde  da  Ericeira,  Meftrc  de  Campo  Gene- 
ral, Confelheiro  de  Guerra,  e  Deputado  da 
Junta  dos  Tres  Eirados,  e  D.  Ioanna  Magda- 
lena  de  Noronha  filha  dos  fegundos  Condes 
de  Sarzedas  D.  Luiz  da  Silveira  Governa- 
dor do  Reyno  do  Algarve,  Vedor  da  Fazenda, 
e  Confelheiro  de  Eftado,  e  D.  Mariana  de 
Lencaítre  e  Silva  filha  herdeira  de  Ioaõ  Gomes 
da  Silva  Regedor  das  Juftiças.  Com  tal  cxccíTo 
fe  lhe  adiantou  o  juizo  á  idade  que  naô  con- 
tando mais  de  quatro  annos  fabia  ler  perfeita- 
mente, e  formar  com  cxcellcnte  primor  os 
caracteres.  Aprendeo  os  primeiros  rudimentos 
das  Artes,  e  Sciencias  de  feu  grande  Pay  con- 
fultando-o  como  domeftico  Oráculo  em  tudo 
que  lhe  era  difícil  ao  conhecimento.  Exerci- 
tado no  manejo  dos  cavallos,  jogo  das  armas, 
e  princípios  da  Geometria,  e  Fortificação  fe 
rcfolvco  a  feguir  os  belicofos  veftigios  de  feus 
Mayores  para  cujo  fim  entrou  a  fervir  na 
Provinda  do  Alentejo  em  o  anno  de  1710. 
com  o  pofto  de  Ajudante  de  campo  de  feu 
cunhado  o  Conde  da  Ribeira  D.  Luiz  Manoel 
da  Camara  General  da  Batalha  em  a  mefma 
Provinda,  fendo  a  primara  ocafiaõ  em  que 
moílrou  o  feu  ardor  militar  no  combate  da 
Cavallaria  difputado  fortemente  fobre  o  rio 
Fiolhaes.  No  anno  feguinte  fendo  Corond 
do  Regimento  da  Infantaria  da  Praça  dc 
Moura  paflou  ao  Alentejo,  e  ainda  que  pella 
idade  era  nefte  pofto  o  mais  moderno  como 
na  dífciplina  fofle  veterano,  foy  mandado 
pelo  Governador  das  Armas  Pedro  Mafcare- 
nhas  com  fetecentos  Infantes  impedir  o  fo- 
corro  que  os  Caítclhanos  queriaõ  introduzir 
na  Praça  de  Campo  Mayor  fitiada  pelo  Mar- 
quez de  Bay  General  das  Armas  Caftclha- 


nas  cuja  empreza  dezempenhou  com  perigo 
manifeílo  da  vida,  e  credito  immortal  do  feu 
nome.  Eftes  heróicos  progreflbs  o  habilita- 
rão para  fer  eleito  Vice-Rey  da  índia  a  6.  dc 
Abril  de  171 7.  quando  contava  a  florente  ida- 
de de  vinte  e  fete  annos.  Chegando  profpc- 
ramente  a  Goa  a  9.  de  Outubro  do  dito  anno 
começou  a  difpôr  os  meyos  para  confervar 
a  gloria  daquelle  Império  nafddo,  e  fuftentado 
fobre  triumfacs  louros,  e  victoriofas  palmas 
fendo  a  primeira  acçaõ  do  feu  feliz  gover- 
no a  expedição  da  armada  contra  a  Gdade 
de  Porpatane  fituada  pouco  diftante  da  ede- 
bre  Praça  de  Dio  a  qual  depois  de  huma 
obftinada  refiílencia  foy  entrada,  e  reduzi- 
da a  cinzas  com  morte  de  mil,  e  quinhen- 
tos bárbaros,  e  fatisfeitos  trinta  e  outo  mil 
Xarafins  de  que  era  devedor  ao  Eftado  o  Divan 
da  mefma  Cidade.  A  efta  vitoria  terreftre  fe 
feguiraõ  tres  navaes  alcançadas  pelo  Almi- 
rante Antonio  de  Figueiredo  de  Utra  contra  a 
poderofa  armada  dos  Arábios.  Tendo  con- 
cluido  o  triennio  do  feu  governo  com  igual 
gloria  do  Eftado  que  recomendação  do  feu  no- 
me lhe  fucedeo  em  lugar  taõ  honorifico  Fran- 
cifco Jozé  de  Sampayo  Senhor  de  Villaflor,  c 
General  da  Batalha  a  quem  recebeo  com  todas 
aquellas  fígnificaçoens  de  afecto  que  pediaõ  a 
amizade,  e  o  parentefeo.  Embarcado  cm  a  Nao 
Nofla  Senhora  do  Cabo  fahio  de  Goa  a  25. 
de  Janeiro  de  1721.  e  logo  começou  a  expe- 
rimentar a  inconftancia  da  fortuna  paliando 
de  profpera  a  adverfa.  No  Cabo  de  Cimo 
rim  fe  vio  quafi  fumergido  por  huma  furiofa 
tempeftade,  que  com  tal  vehemenda  def- 
maftriou  a  Nao  aberta  por  diverfas  partes, 
que  foy  obrigado  a  arribar  á  Ilha  de  Mafcare- 
nhas  chamada  dc  Borbon  pelos  Francezcs 
que  a  povoaõ  onde  deu  fundo  a  6.  de  Abril. 
O  Governador  da  Ilha  o  recebeo  com  gene- 
rofa  hofpitalidade  mandando  fazer  prompto 
tudo  quanto  era  precifo  para  reparar  a  nao, 
a  qual  experimentou  fegunda  fatalidade  fendo 
acometida  no  porto  cm  que  eftava  ancorada 
por  dous  piratas  Inglezes.  Para  evitar  que 
naõ  fofle  defpojo  da  fua  cubica  fahio  o  Con- 
de acompanhado  de  tres  criados  e  refiftindo 
com  a  efpada  aos  inimigos  que  excediaõ  o  nu- 
mero de  quatrocentos  por  largo  tempo, 
cahio  oprimido  da  multidão  depois  dc  ter 
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obrado  açocns  dignas  do  feu  nafcimcnto  c 
para  que  naõ  pcrigafle  a  fua  vida  bradou  o 
Quartel  Meíbre  que  ninguém  fe  atrevefle  a  ofen- 
dello.  Com  cila  ordem  ccfíòu  o  combate,  e  con- 
duzido o  Conde  á  Nao  dos  Piratas  o  tratarão 
com  grande  rcfpeito,  e  querendo  cntregarlhe 
a  fua  equipagem  a  naõ  aceitou.  Acompa- 
nhado dos  oficiacs  das  duas  Naos  entrou  na 
enfeada  de  S.  Paulo  onde  cada  huma  o  fal- 
vou  com  vinte,  c  huma  peças.  Neíle  lugar 
afliítio  fete  mezes  até  entrar  no  Porto  hum 
Navio  da  Companhia  de  França  que  vinha 
de  Moca,  c  nellc  embarcou  o  Conde  a  15.  de 
Novembro  e  a  4.  de  Janeiro  chegou  á  Ilha 
tlc  Santa  Elena  onde  foy  generofamente 
hofpcdado  por  feu  Governador.  Depois  de 
receber  diíbntas  honras  nas  Províncias  de  Bre- 
tanha, Anjou,  Toraine,  c  Orlenois  chegou  a 
Pariz  a  24.  de  Abril  onde  as  rcccbco  mais 
eílimaveis  delRcy  Chriltianiflimo,  Duque  Re- 
gente, e  outros  Príncipes  da  Cafa  de  Rohan 
com  quem  tinha  parentefeo  pela  Condena  fua 
mulher.  Delta  grande  Corte  pardo  a  15.  de 
Março  de  1722.  e  cm  Bayona  recebeo  particula- 
res favores  da  Rainha  de  Efpanha  viuva  de 
Carlos  II.  Chegou  finalmente  a  Lisboa  a  23. 
de  Junho  de  1723.  havendo  fahido  de  Goa 
dous  annos  quatro  mezes,  e  vinte  e  outo  dias. 
Nefta  Corte  viveo  alguns  annos  aplicado  á 
liçaõ  dos  livros  que  lhe  fervia  de  leniuvo  a 
fua  melencolia.  Contra  a  opinião  das  fuas 
açocns  practicadas  no  governo  da  índia  fe  ar- 
mou huma  tempeftade  politica  mais  horrorofa 
que  as  que  padecera  nas  viagens,  porém  de 
tudo  triunfou  a  fua  innocencia  authorizada 
com  públicos  documentos,  dc  que  foy  gloriofa 
confequencia  fer  nomeado  fegunda  vez  Vice- 
-Rcy  da  índia  a  17.  de  Abril  de  1740.  com  o  tí- 
tulo de  Marquez  do  Louriçal  para  onde  fe 
fez  á  vela  a  7.  de  Mayo  com  huma  armada  dc 
fete  Naos.  Neila  jornada  por  fer  feita  fora 
da  monçaõ  experimentou  fataes  calamida- 
des que  ferviraõ  de  heróico  exame  á  fua  to- 
lerância, fendo  obrigado  a  dar  fundo  na 
Baliia  dc  Santo  Agoítínho  na  Ilha  de  S.  Lou- 
renço c  arribar  a  Moçambique  até  que  ferrou 
a  barra  dc  Murmugaõ  em  13.  Mayo  de  1741. 
depois  de  ter  paiTado  hum  anno  c  feis  mezes 
dc  viagem,  naõ  havendo  memoria  de  outra 
fcmclhantc  dcfde  o  defeubrimento  da  índia. 
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Tomou  pofle  do  governo  a  18.  de  Mayo  que 
lhe  entregou  feu  anteceííor,  e  particular  ami- 
go Pedro  Mafcarenhas  Conde  do  Sandomil. 
Para  felicitar  as  fuas  emprezas  militares  def- 
tinou  o  dia  13.  de  Junho  confagrado  ao 
grande  Portuguez  Santo  Antonio  em  cuja 
madrugada  foy  inuadida  a  Fortaleza  de  Cor- 
quem  fendo  levada  por  aífalto,  c  rendido  o 
Forte  da  Coloalc  com  morte  de  quinhentos 
bárbaros.  Eílas  vitorias  que  libertarão  a  Pr>- 
vincia  de  Bardez  encherão  dc  tal  pavor  os  ini- 
migos do  Eílado  que  para  naõ  padecerem 
mayores  eílragos  pediraõ  pazes  que  fe  cele- 
brarão com  immortal  gloria  das  armas  Por- 
ruguezas  a  11.  de  Outubro  dc  1741.  Com 
mais  plauzivel  triunfo  fe  coroou  o  Vice-Rey 
abatendo  em  huma  batalha  campal  o  orgu- 
lho do  Maratà,  que  arrogantemente  entrara 
pela  Província  de  Salcete  de  que  fe  feguio 
a  entrada  das  Praças  de  Sanguem,  e  Pondá. 
Ncílc  tempo  cm  que  a  vigilante  providencia,  e 
ardor  militar  do  Vicc-Rey  fe  empenhava  em 
novos  triumfos  permitío  a  providencia  que 
mortalmente  adoeccíTc,  c  conhecendo  que  era 
chamado  para  mais  perigozo  conflito  fe  prepa- 
rou com  as  armas  dos  Sacramentos,  que  rece- 
bidos com  fumma  devoção  morreo  triunfan- 
do, por  receber  a  notícia  do  rendimento  de 
Pondá  antes  de  efpirar,  ás  10.  horas  da  noute 
de  12.  dc  Junho  de  1742.  quando  contava 
52.  annos  de  idade.  Foy  fepultado  como  dif- 
puzera  no  feu  teílamento  na  Cafa  Profefla  da 
Companhia  de  JESUS  a  o  pé  do  Altar  onde  fe 
venera  o  Corpo  de  S.  Francifco  Xavier. 
Cclebraraõ-fe  magnificas  exéquias  á  fua  me- 
moria, e  no  fim  recitou  huma  Oraçaõ  eloquente 
o  Padre  Manoel  de  Figueiredo  Jefuita.  Fal- 
lou,  e  efereveo  com  expedição  e  pureza  as 
línguas  Caíle  lhana,  Italiana,  e  Franceza  pare- 
cendo a  cada  hum  deltas  Naçoens  que  era 
feu  Nacional.   Practícou  a  Portugueza  com 
cfcrupulofa  feveridade,  naõ  admetíndo  algum 
termo  novo  que  a  corrupção  do  fcculo  tem 
facilitado.    Foy  muito  perito  na  Hiíloria 
Sagrada,  e  Profana  principalmente  em  a  do 
noflb  Reyno,  como  também  em  o  eíhido 
das  Medalhas  antiguas,  e  monumentos  Ro- 
manos. Cazou  em  20.  de  Abril  dc  1709.  com 
D.  Anna  Xavier  de  Rohan  filha  primogénita 
do  Conde  da  Ribeira  D.  Jozé  da  Camara 
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Preíidentc  do  Senado  de  Lisboa,  Senhor,  c 
Capitão  General  da  Ilha  de  S.  Miguel,  c  da 
Condefla  Confiança  Emilia  de  Rohan  filha  dos 
Príncipes  de  Soubifle  Francifco  de  Rohan,  e 
Anna  Chabot  de  Rohan.  De  taõ  digniflima 
efpoza  teve  a  D.  Francifco  Xavier  de  Mene- 
zes II.  Marquez  do  Louriçal  e  Sexto  Conde 
da  Ericeira  que  cazou  a  2.  de  Mayo  de  1740. 
com  D.  Maria  Jozé  da  Graça,  c  Noronha 
filha  única  dos  Terceiros  Marquczes  de  Caf- 
caes  D.  Manoel  Jozé  de  Caibro  Gentilhomem 
da  Camara  de  Sua  Magefiadc,  c  Confclheiro 
de  guerra,  c  dc  D.  Luiza  Maria  de  Noro- 
nha filha  dos  primeiros  Marquczes  de  An- 
geja D.  Pedro  Antonio  de  Noronha  Gene- 
ral da  Cavallaria,  Governador  das  Armas 
do  Alentejo,  Vicc-Rcy  da  índia,  c  do  Bra- 
fil,  Confclheiro  de  Eftado,  e  Vedor  da  Fa- 
zenda, c  de  D.  Izabel  Maria  de  Mcndoça: 
D.  Confiança  Aureliana  Xavier  de  Menezes 
que  fc  dcfpozou  a  2.  de  Mayo  de  1740.  com 
Jozé  Feliz  da  Cunha  e  Menezes  primogé- 
nito de  Manoel  Ignacio  da  Cunha  de  Mene- 
zes Alcaide  mór,  e  Commendador  de  Ta- 
vira, c  de  D.  Thereza  de  Menezes  dc  cujo 
matrimonio  tem  larga  fuceíTaõ.  D.  Jozé  Vi- 
cente Xavier  de  Menezes  que  morreo  a  22. 
dc  Outubro  de  1723.  quando  contava  10.  dc 
idade.  D.  Ioanna  de  Menezes  que  morreo 
a  26.  de  Julho  de  171 5.  D.  Margarida  Xavier 
de  Menezes,  que  fallecco  a  8.  dc  Dezembro 
de  1727.  D.  Fernando  Xavier  de  Menezes 
que  morreo  a  31.  dc  Dezembro  de  1740.  D. 
Henrique  dc  Menezes,  c  Toledo  Cónego  da 
Santa  Bafilica  Patriarchal.  As  açoens  poli- 
ticas, e  militares  do  Marquez  do  Louriçal 
fe  podem  ler  mais  difufamente  cfciitas  na 
Vida  que  lhe  efereveo  meu  Irmaõ  D.  Jozé 
Barboza  Clérigo  Regular,  Chronifta  da  Sere- 
niffima  Cafa  de  Bragança,  Académico,  e 
Ccnfor  da  Academia  Real,  que  fahio  impreíla 
no  anno  de  1743.  Compoz. 

Oração  recitada  no  Paço  em  17.  de  Mayo 
de  1736.  quando  foy  eleito  Académico  da  Aca- 
demia Real.  Sahio  na  Collec.  dos  Docum.  da 
dita  Acad.  do  anno  de  1736.  Lifboa  por  Jozé 
Antonio  da  Silva  1736.  4. 

Complemento  ao  doutijfimo  Vocabulário  do 
Padre  D.  Rafael  Bluteau  Clérigo  Regular 
e  Académico  da  Academia  Real.  foi.  3.  Tom. 


M.  S.  Confia  de  utilifllmas  emendas  e  eruditos 
additamentos. 

Catbalogo  da  vajliffima  Bibliotbeca  de  ftu 
pay  o  Conde  da  Ericeira  D.  Francifco  Xavier 
de  Meneces.  He  eferito  por  fua  própria  maô 
dividido  por  matérias,  e  claíTes  com  difiri- 
buiçaõ  dos  feculos  em  que  viverão  os  Autho- 
res,  c  notando  as  mais  correctas  ediçoens 
das  fuas  obras 

Supplemento  ao  Diccionario  Hifiorico  de  Mo- 
rery.  Foy  remetido  a  Pariz,  e  nelle  emendou 
muitas  noticias  pertencentes  á  Topographia 
do  Reyno  de  Portugal,  efereveo  diverfas  Ge- 
nealogias de  famílias  illuftres  do  mefmo 
Reyno,  e  os  elogios  de  Varoens  infignes,  que 
nelle  floreceraõ,  dos  quaes  tranfereveo  muitos 
o  Padre  Niceron  nas  Memoir.  des  Horn.  IlluJIr. 

Hifloria  das  Famílias  illuflres  Portuguesas, 
que  pajfaraõ  ao  Oriente  defde  o  feu  defeubrimenta 
até  o  anno  de  1742  foi.  M.  S. 

LUIZ  DE  CASTRO  PACHECO  natural 
de  Lisboa,  c  filho  dc  Gomes  Pacheco.  Inf- 
truido  na  pátria  com  os  primeiros  rudimen- 
tos paflbu  a  eftudar  Jurifprudencia  Ponti- 
fícia na  Univcrfidade  de  Coimbra,  em  cuja 
Cathcdral  foy  Cónego,  c  tal  foy  o  progreflb 
que  nella  fez  a  fua  perfpicaz  comprehenfaò 
que  recebida  a  borla  Doutoral  nefta  Facul- 
dade, levou  por  opofiçaõ  hua  Cathedrilha 
a  14.  de  Março  de  1556.  da  qual  paflbu  a  fer 
Lente  da  Cadeira  de  Clementinas,  que  nova- 
mente fe  creou  para  elle  de  que  tomou  pofle 
a  24.  de  Janeiro  de  1558.  donde  foy  transfe- 
rido á  do  Decreto  em  31.  de  Outubro  dc  1  j6o. 
á  de  Vefpora  a  7.  de  Dezembro  de  1 565. 
onde  jubilou  em  o  anno  de  1578.  e  como  nelle 
acabafle  tragicamente  a  vida  EIRcy  D.  Sc- 
baíliaõ,  e  a  Univerfidade  dedicafle  magnifi- 
cas exéquias  a  eftc  Príncipe  foy  eleito  para 
recitar  a  Oraçaõ  fúnebre,  que  compoz  com 
elegância,  c  pureza  da  Lingua  Latina,  cujo 
titulo  hc  o  feguinte. 

Oratio  ftmebris  de  morte  Régis  Sebafliani. 
Principia  figo  ille,  qui  veflro  nomine,  Reííor  pra- 
clarifftmc ,  Dotforefque  Sapicnfiflimi,  ante  annos 
decem  adventum  defideratiffimum  Sebafliani  mq)cr 
Régis  nojlri  inviclifimi  ex  boe  ipfo  loco  Reip/i- 
blica  Literária  gratnlatm  fum,  nunc  tam  iní- 
qua rtrum  conrerfione  dicam,  non  de  adventu 
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latijfimo,  fed  de  deceffu  ejus  è  vi  ta  funejiijfímo. 
Confcrva-fc  M.  S.  na  Bibliotheca  do  Excel- 
lcntiffimo  Marquez  do  Louriçal,  c  ocupa  19. 
paginas  dc  4.  Quando  o  mcfmo  Príncipe  vizi- 
tou  a  Univerfidade  de  Coimbra  o  congratulou 
em  14.  de  Outubro  de  1570.  com  outra  Ora- 
ção na  fala  da  Univeifidade  como  refere  nefta 
qut  recitou  no  anno  de  1578. 

LUIZ  DE  CASTANHEDA  RAPO- 
SO natural  da  Villa  de  Torres  novas  do  Pa- 
triarchado  dc  Lisboa  rilho  de  Domingos 
Jorge  Rapozo,  e  Domingas  Jorge.  Rect- 
beo  o  militar  habito  dc  San-Tiago  a  23.  de 
Julho  de  1666.  no  Real  Convento  de  Pal- 
mella  das  mãos  do  Prior  mór  D.  Manoel  dc 
Noronha  Bifpo  eleito  dc  Vifeu,  e  de  Coim- 
bra. Foy  muito  douto  na  Thcologia  Moral. 
Fallccco  no  Convcto  de  Palmella  fendo  nelle 
PreGdentc.  Publicou,  e  em  partes  emendou. 

Vida  da  Serenifima  Princesa  D.  Joanna 
filba  de/Rey  D.  Affonfo  V.  a  qual  viveo  fan- 
tamente  no  Convénio  de  Jefus  de  Aveiro  da  Ordem 
dos  Pregadores  pelo  muito  Reverendo  Padre  Fr. 
Nicolao  Dias  dada  novamente  á  Ju%,  e  emendada. 
Lisboa  por  Francifco  Villela  1674.  8. 

No  Prologo  promete  obras  de  mayor  Af- 
fumpto. 

Fr.  LUIZ  DE  S.  CATHERINA  natu- 
ral da  Villa  de  Coruche  em  a  Província 
Tranftagana  Religiofo  da  Seráfica  Provín- 
cia dos  Algarves  onde  díôou  as  fcíencias  ef- 
cholafticas  aos  feus  domcíHcos  no  Convento 
de  Évora  até  jubilar  na  Sagrada  Theologia. 
Foy  Examinador  das  Três  Ordens  militares, 
e  infignc  Pregador.  Falleceo  no  Convento 
de  Setúbal. 

Sermaõ  na  CotwerfaÕ  de  S.  Paulo  na  profijfaõ 
da  Madre  Soror  Igne%  da  Trindade  Religiofa 
no  Convento  de  S.  Clara  da  Cidade  de  Évora 
eftando  expojlo  o  SantiJ/imo  Sacramento.  Évora 
na  Officina  da  Univerfidade.  1673.  4. 

Sermaõ  da  Canonização  de  S.  Francifco  de 
Borja  pregado  no  Collegio  da  Companhia  de  Jefus 
da  Cidade  de  Évora  no  anno  de  1671.  Lisboa 
por  Miguel  Deslandes  1683.  4. 

Sermão  das  Soberanas  Metamorpbo^es  que 
entre  os  dous  grandes  Patriarchas  divinamente 
ft  deraò  o  Gloriofo  Padre  S.  Domingos  e  o  bu- 
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mano  Serafim  Francifco.  Lisboa  por  Miguel 
Manefcal.  1686.  4. 

D.  LUIZ  DE  CERQUEIRA.  Teve  por 
pátria  a  Villa  de  Alvito  da  Província  Tranf- 
tagana e  por  Pays  a  Pedro  dc  Cerqueira,  c 
Antónia  Souda  ambos  defeendentes  dc  Fami- 
lias  nobres.  Efrudando  cm  a  Univerfidade  de 
Évora  os  rudimentos  Gramaticaes  recebeo 
em  o  Noviciado  da  mefma  Cidade  a  roupeta 
de  Jefuita  a  14.  dc  Julho  dc  1566.  quando 
ainda  naõ  tinha  completos  quinze  annos.  De- 
pois dc  fahir  eminente  em  as  letras  humanas, 
e  fagradas  foy  ornado  com  as  infignías  Douto- 
raes  de  Thcologo  na  Academia  Eborenfc  dc 
cujo  acto  foy  feu  Padrinho  o  Senhor  D.  Ale- 
xandre filho  dos  SereniíTimos  Duques  de  Bra- 
gança. Para  fubftituto  do  Bifpo  do  Japaõ 
D.  Pedro  Martins  da  Companhia  de  Jefus  foy 
eleito  por  Felipe  2.  e  fendo  conft  rangido  pela 
fuprema  authoridade  de  Clemente  VIII.  a  acei- 
tar efta  dignidade  foy  nella  Sagrado  em  o 
anno  de  1554.  pelo  Arcebifpo  de  Évora  D. 
Theotonio  de  Bragança  com  o  titulo  de  Tibe- 
riades,  devendo  o  mayor  afecto  a  efte  infigne 
Prelado  pois  naõ  fomente  o  manifeílou  tirando 
da  própria  maõ  o  anel  para  ornar  a  fua  quando 
afliltio  ao  feu  Doutoramento,  mas  lhe  preparou 
com  generofa  profufaõ  tudo  quanto  era  necef- 
fario  para  a  fua  jornada.  Embarcoufe  na  arma- 
da de  que  era  Capitão  mór  Ayres  de  Miranda 
Henriques  e  chegando  a  Macao  fe  aviltou  com 
o  Bifpo  D.  Pedro  Martins  que  com  outros  Pa- 
dres fora  defterrado  pela  tyrana  impiedade  do 
Empcrador  Taycofama.  Sem  horror  ao  perigo 
que  o  ameaçava  entrou  naquelle  vafto  Império 
acompanhado  do  Padre  Alexandre  Valignano 
Vifitador  Geral  da  Companhia  a  5.  de  Agoílo 
dc  1 598,  e  como  brevemente  fucedeíTe  a  morte 
de  Taycofama  acérrimo  perfeguidor  da  Chrif- 
tandade  começou  efta  a  ref pirar  fendo  recebido 
benevolamente  por  Dayfufama  Succflbr  do 
Emperador  defunto.  Voltando  a  Nangazachi 
como  lugar  mais  próprio  para  os  feus  minifte- 
rios  paftoraes  celebrava  com  grande  aparato,  c 
pompa  os  Officios  Divinos  dc  cuja  devota  ma- 
gnificência atrahidos  os  Gentios  fe  convertiaõ 
innumeraveis  ao  fuave  jugo  do  Evangelho. 
Prohibio  com  feveras  penas  aos  Portuguezes 
a  venda  dos  Japocns  fendo  igual  o  feu  difvclo 
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libertários  da  efetavidaõ  da  alma,  como  do 
corpo.  Em  todas  as  fuas  acçoens  fe  admira- 
va fumma  gravidade  como  própria  do  eftado 
Epifcopal.  Regulava  a  Tua  família  como  fe 
ainda  eítiveflie  recolhido  no  Clauftro  da  Re- 
ligião. Aos  Clérigos  feus  familiares  diétava 
Theologia  Moral  para  os  habilitar  para  per- 
feitos Parochos.  Tendo  cultivado  aquella 
vafta  vinha  pelo  efpaço  de  defafeis  annos  lhe 
fobreveyo  a  infermidade  que  o  privou  da  vida 
originada  das  aflicçoens,  que  padeciaõ  as 
fuas  ovelhas.  Tres  mezes  tolerou  confiante, 
e  refignado  a  molcítia  grave  que  naõ  cedeo 
á  eficácia  dos  remédios,  e  recebidos  devo- 
tamente os  Sacramentos  cfpirou  placidamente 
em  a  Cidade  de  Nangazachi  a  16.  de  Fevereiro 
de  1614.  quando  contava  62.  de  idade.  Ccle- 
braraõ-fc  em  feu  obfequio  fumptuofas  exé- 
quias com  innumeravel  concurfo  de  Chriftáos, 
e  Gentios  atrahidos  huns  do  fentimento,  e 
outros  da  novidade  por  ferem  as  primeiras 
honras  funeraes,  que  fe  fizeraõ  aos  Bifpos 
do  Japaõ.  Sobre  a  Sepultura  fe  lhe  deve  gra- 
var eíte  breve,  e  elegante  epitáfio  comporto 
pela  fublime  Mufa  do  Padre  Bartholameu 
Pereira  Paciecid.  lib.  1. 

Japponum  An/iftes  jacet  hic  Cerquerius,  orbis 

Strvat  faãa,  animum  Calum,  Japponia  corpus. 

De  taõ  zelofo  Prelado  fazem  honorifica  me- 
moria Nadafi  Ann.  dier.  mem.  S.  J.  Part.  1. 
pag.  102.  col.  1.  Pinheiro  Re/ac.  dela  Perfec.  dei 
Jap.  liv.  1.  cap.  2.  e  liv.  3.  cap.  26.  CrafTet 
Hijl.  dei  Iglef.  dei  Jap.  Tom.  2.  liv.  14.  §.  30.  Fa- 
ria Afia  Por/.  Tom.  3.  Part.  2.  cap.  onde  erra- 
damente lhe  chama  Bifpo  da  China,  fendo  do 
Japaõ.  Gufman  Hifi.  de  los  MiJ/ion.  de  la  Comp. 
liv.  13.  cap.  20.  Bib.  Societ.  pag.  560.  coL  2. 
Guerreiro  Relac.  Annal  do  Orient.  do  anno 
de  1607.  e  1608.  liv.  3.  cap.  2.  Nicol.  Ant.  Bib. 
Hi/p.  Tom.  2.  p.  25.  col.  2.  Fonceca  Evor. 
Glorio/,  p.  339.,  c  434.  Franco  Imag.  da  Vir/, 
do  Nov.  de  Evor.  liv.  3.  cap.  19.  até  21.  e  pag. 
870.  Guerreiro  Coroa  dos  Sold.  da  Comp. 
Part.  4.  cap.  10.  Souza  Ca/hal.  dos  Bi/p.  Por- 
lug.  pag.  179.  Joan.  Soar.  de  Brito  Tbea/r. 
Ljifit.  U//er.  lit.  L.  n.  27.  Compoz. 

Manuale  ad  Sacramenta  Ecclefia  miniflranda 
D.  Ludovici  de  Cerqueira  Japonenfis  Epi/copi 
opera  ad  u/um  /ui  Cleri  ordina/um.  Nanga- 
zachii  in  Japonia.  1605.  4. 


RefafaÕ  da  glorio/a  mor/e  de  6.  Marty- 
res  que  padecerão  pela  confiçaõ  da  Fé  a  25. 
de  Janeiro  de  1604.  Sahio  tradufida  em  Ita- 
liano. Roma  por  Bartholameu  Zannetti  1607. 
8.  c  Panormo  por  Giovani  Antonio  de  Fran- 
ccfchi   1607.  8. 

Relação"  da  mor/e  de  Belchior  Bugendono, 
e  DamiaÕ  cego  mor/os  no  Japaõ  pela  Fé  por 
mandado  de  Murindono  Tirano  de  Amangu- 
cbi  e/cri /a  a  8.  de  Março  de  1606.  ao  Pa- 
dre Geral  Cláudio  Aqtutviva.  Sahio  com 
outras  em  Italiano  Roma  por  Bartholomeo 
Zannetti  1608.  8. 

Cor /a  e/cri/ a  em  Nangazachi  a  6.  de  Outu- 
bro de  161 3.  ao  Padre  Geral  Cláudio  Aquaviva 
na  qual  rela/a  o  mar/jrio  de  28.  Chrifiãos  padecido 
no  Reyno  de  Yendo  em  Agofto  do  di/o  anno.  Sahio 
com  outras  em  Italiano.  Roma  por  Bar- 
tholameu Zannetti  1625.  8. 

Manual  de  Ca/os  de  Con/ciencia  tradujido 
na  lingua  Japonesa  para  u/o  dos  Clérigos  com  hum 
Tra/ado  da  Contrição.  Deita  obra  faz  mençaõ 
o  Padre  Luiz  Pinheiro  Relac.  de  la  Per/eg.  dei 
Japon.  liv.  3.  cap.  26.  pag.  327. 

Traãa/us  de  Legibus,  e5>*  Gra/ia.  M.  S. 
Conferva-fc  no  Collegio  de  Évora  dos  Pa- 
dres Jefuitas. 

Fr.  LUIZ  CEZAR  DE  MENEZES  naf- 
ceo  em  Lisboa  e  na  Igreja  de  Nofia  Senhora 
do  Lourefo  da  Naçaõ  Italiana  recebeo  a 
primeira  graça  a  29.  de  Novembro  de  1671. 
Teve  por  Pays  a  Pedro  Ccfar  de  Menezes  que 
depois  de  vários  empregos  militares  foy  Go- 
vernador, e  Capitão  General  do  Reyno  de 
Angola,  e  a  D.  Catherina  de  Jur.  Profcflbu 
o  inftituto  de  Carmelita  obfervante  no  Real 
Convento  do  Carmo  no  primeiro  de  Ja- 
neiro de  1668.  quando  contava  defafete  annos 
de  idade.  Eftudou  as  feiencias  feveras  no 
Collegio  de  Évora  onde  defendeo  com  aplau- 
zo  Conclufoens  publicas  de  toda  a  Filofofia 
dedicadas  a  feu  Tio  o  Excellentifllmo  Conde 
da  Feyra.  Foy  Reytor  do  Collegio  de  Coim- 
bra, e  Vifitador  dos  Conventos  das  Religiofas 
das  Villas  de  Tentúgal,  e  Torrefnovas.  Apli- 
coufe  ao  eítudo  das  Cerimonias  Eccleíiafti- 
cas  em  que  fahio  muito  perito  cujo  miniíterio 
exercitou  por  muitos  annos  no  Real  Con- 
vento do  Carmo  de  Lisboa.  Compoz. 
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Triplicada  Coroa  offerecida  á  Empera- 
friz  do  Impirio.  Lisboa  na  Officina  Real 
Deflandcíiana  1710.  8.  A  cila  obra  intitu- 
la difereta  e  devota  Fr.  Manoel  de  Sá  Mem. 
Hifi.  dos  E/cri/,  do  Carm.  da  Prov.  de  Portug. 
cap.  66. 

Sacerdotal  Carmelitano  para  as  Miffas 
regadas,  e  inflrucaS  Ritual  das  cerimonias 
que  o  Sacerdote  deve  fa^er  no  Sacro/anão 
Sacrifício  da  Miffa  Lisboa  por  Miguel  Ro- 
drigues 1735.  8. 

In  bonorem  numeri  quinarij  literarum  duplicis 
dulcifimi,  SanBifftmi,  gloriofijftmi  nominis  JESUS 
videlicet,  &  MA  RIJE  libellum  bunc  per 
quinque  Gregoriani  cantici  modos  nempe  Gra- 
vem, Myfiicum,  Latum,  devo t um,  ac  Angelicum 
ftudiofe,  elaboravit,  aceurate  que  compofvit, 
&  utroque  flexo  poplite  utriufque  AuguftiJJimi 
Nominis  ampliftma  proteOioni  D.  &  C.  Fr. 
Aloijius  Ce^ar  de  Meneces.  Contem  cinco  Cre- 
dos, e  as  Sequencias  do  Santifllmo  Nome  de 
JESUS  e  das  Dores  de  N.  Senhora. 

Fallecco  no  Convento  de  Lisboa  a  6.  de 
Abril  de  1750.  quando  contava  79.  annos 
de  idade  e  62.  de  Religião.  Delle  faz  me- 
moria o  Padre  D.  Antonio  Caetano  de  Souza 
Hifi.  Gen.  da  Ca/.  Real  Portug.  Tom.  j.  liv.  6. 
p.  303. 

Fr.  LUIZ  DAS  CHAGAS  natural  de 
Villa  Nova  de  Portimão  em  o  Reyno  do  Al- 
garve. Por  fer  dotado  de  fuave  voz,  e  íumma 
deílreza  da  muíica  teve  a  fua  educação  em  o 
Convento  de  N.  Senhora  de  Jefus  tm  Lisboa 
cabeça  da  Provinda  da  3.  Ordem  Seráfica  da 
Penitencia,  cujo  fagrado  inílituto  profeflou 
a  14.  de  Mayo  de  1606.  Depois  de  exercitar 
louvavelmente  os  lugares  de  Vigário  do  Coro, 
e  Meílre  dos  Noviços  foy  eleito  cm  o  anno 
de  1636.  Miniílro  do  Convento  de  S.  Fran- 
cifeo  junto  da  Cidade  de  Silves  em  o  Rey- 
no do  Algarve.  Fallecco  no  Convento  de 
Lisboa  a  22.  de  Dezembro  de  1640.  Naõ 
fómente  foy  iníigne  cantor,  mas  grande  con- 
trapontiíla  deixando  compofto  com  igual 
fdencia  que  fuavidade. 

Officios  da  Semana  Santa.  foi.  M.  S. 

Manual  para  todo  lo  que  canta  fuera  dei 
coro  conforme  el  mjw  de  los  Frailes,  y  Mon- 
tas dei  Sagrado  Oráen  de  Penitencia  de  N. 


P.  S.  Francifco  dei  Reyno  de  Portugal  y  Caf- 
tilla.  Contiene  las  ceremonias  dei  Altar,  y  Coro 
en  todos  los  aílos  folemnes,  que  oceurren  en  el  def- 
curfo  dei  ano  conforme  al  Miffal  y  Breviário  Ro- 
mano más  correílo  impreffo  en  el  tiempo  dei  Se- 
nor  Papa  Urbano  VIII.  8. 

Fr.  LUIZ  DE  CHAVES  natural  da  Villa 
do  feu  apelido  íituada  na  Província  Tranf- 
montana,  e  celebre  Praça  de  Armas.  Profef- 
fou  o  inílituto  Seráfico  na  reformada  Provinda 
da  Soledade  onde  fe  diílinguio  dos  feus  do- 
meílicos  no  miniílerio  do  púlpito  do  qual 
publicou  por  primidas. 

Sermão  em  AcçaÕ  de  grafas  á  Senhora  da 
E/perança  pelo  feliz  na/cimento  da  primogénita 
filha  de  Antonio  Brandão"  de  Cordes,  Pina,  e  Al- 
meida Fidalgo  da  Ca/a  de  Sua  Mageftade,  Caval- 
leiro  pro/effo  da  Ordem  de  Cbriflo,  e  Senhor  do 
Alcaide.  Lifboa  na  Officina  Alvarenfe  1743.  4. 

Fr.  LUIZ  DE  CHRISTO  natural  de 
Lisboa  filho  de  Thomaz  Dias,  e  Sebaília- 
na  Gomes.  Recebeo  o  habito  de  Carmeli- 
ta Calçado  no  Convento  pátrio  a  18.  de  Mayo 
de  1641.  e  profeífou  a  19.  do  dito  mez 
do  anno  feguinte.  Foy  muito  perito  na 
arte  da  Mufica,  e  dcílriífimo  em  tanger 
orgaõ  cujo  exerdeio  teve  por  muitos 
annos  na  Cathedral  da  Tua  pátria.  Intro- 
duziu em  obfequio  de  Maria  Santiílsma,  da 
qual  era  cordial  devoto,  huma  devoção 
na  madrugada  do  feu  Nafdmcnto  que 
depois  fe  extendeo  aos  dias  da  Conceição, 
e  Encarnação.  Fallecco  com  fumma  piedade 
a  7.  de  Setembro  de  1693.  com  68.  annos 
de  idade  e  52.  de  Religião.  Compoz  a  quatro 
vozes. 

Paixoens  dos  quatros  Evangelifias.  Foraõ 
as  primeiras  que  fahiraõ  depois  das  que  com- 
poz o  celebre  Geri  dc  Gherfen  Mcftrc  da 
Capella  do  Príncipe  Alberto  Senhor  dos  Ef- 
tados  dc  Flandes. 

Liçoens  de  Defuntos,  Motetes,  e  Vilhancicos. 

Fr.  LUIZ  COELHO  nafceo  na  Villa 
da  Covilhaã  íituada  na  Província  da  Beira  a 
7.  dc  Mayo  de  1683.  onde  teve  por  progenito- 
res a  Frandfco  Antonio  Giraldes,  e  D.  Lui- 
za  Coelho  igualmente  nobres,  e  opulentos. 
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Na  idade  de  vinte  annos  abraçou  o  fagra- 
do  inílituto  da  preclariíTima  Ordem  dos  Pré- 
gadorcs  em  o  Convento  de  A2eitaõ  a  3.  de 
Janeiro  de  1700.  e  profcflòu  folemncmente  a 
16.  do  dito  do  anno  feguinte.  Na  Uni- 
verfidade  do  feu  Convento  de  Lisboa  cftudou 
as  feiencias  feveras  donde  paflbu  para  o  Col- 
legio  de  Santo  Thomaz  de  Coimbra,  c  depois 
de  aíTiílir  nelle  até  o  anno  de  171 2.  foy  dictar 
Theologia  Moral  no  Convento  de  Abrantes 
cujo  magifterio  exercitou  até  o  anno  de  1722. 
cm  o  qual  partio  para  a  Cidade  da  Guarda 
a  fer  Mcftre  da  mefma  Faculdade  cm  o  Semi- 
nário Epifcopal  fendo  juntamente  Examina- 
dor Synodal,  Vigário  Geral,  e  Provifor  do 
mefmo  Bifpado,  que  nefte  tempo  regia  o 
Illuftriíumo  e  Reverendiífimo  D.  Ioaõ  de 
Mendoça  que  lhe  era  fummamente  afecto. 
No  anno  de  1737.  foy  eleito  Prior  do  Con- 
vento de  Elvas  que  exercitou  pelo  efpaço 
de  feis  annos  com  grande  fatisfaçaõ  dos  feus 
fubditos.  Depois  crecendo  com  a  idade  o 
feu  merecimento  foy  Qualificador  do  Santo 
Orneio,  e  Confultor  da  Bulla  da  Cruzada. 
Delle  fa2  memoria  Fr.  Pedro  Monteiro  Clauftr. 
Dom.  Tom.  3.  p.  250.  Compoz. 

Sermaõ  nas  Exéquias  do  Santijfimo  Padre 
C/emente  XI.  pregado  na  Igreja  de  S.  Vicente  da 
Villa  de  Abrantes  por  ordem  do  Il!nJlriftmo,  e 
Keverendifimo  Senhor  D.  Ioaõ  de  Mendoça  Bi/po 
da  Guarda  Lisboa  por  Ioaõ  Antonio  Pedrozo, 
c  Francifco  Xavier  de  Andrade  1722.  4. 

Tribunal  de  Ordinandos  em  que  por  vários  exa- 
mes com  toda  a  brevidade,  e  clareia  fe  trataõ 
as  principaes  matérias  que  deve  faber  todo  o  que 
fe  quiser  ordenar  conforme  a  irrefragavel,  e  ju- 
rídica doutrina  do  Angélico  Mejlre,  e  quinto  Dou- 
tor da  Igreja  Santo  Tbomaz,  e  outros  gravift- 
mos  authores.  Lisboa  por  Antonio  Pedrozo 
Galraõ  1731.  4.  Publicou  cita  obra  em  nome 
de  feu  Irmaõ  Diogo  Cardozo  Coelho  Prior 
da  Igreja  do  Salvador  da  Villa  da  Covilhaã, 
e  comiílario  do  Santo  OfTicio  o  qual  falleceo 
no  anno  de  1745. 

Clamores  Parocbiaes.  M.  S. 

Refolntiones  Morales,  foi.  M.  S. 

LUIZ  COELHO  DE  BARBUDA  na- 
tural de  Lisboa,  e  filho  de  pays  nobres 
que  o  habilitarão  para  fer  criado  da  Cafa 


Real.  Foy  muito  inftruido  em  a  liçaõ  da  Hif- 
toria  Portugueza  de  cuja  aplicação  rcful- 
tou  eferever  com  eftilo  lacónico,  e  elegante 
na  língua  Caftelhana  em  que  era  muito 
perito. 

Emprefas  militares  de  Eujitanos.  Lisboa  por 
Paulo  Crasbeeck  1624.  5.  Coníla  de  18.  livros 
que  comprehendem  as  açoens  militares  dos 
Portuguezes  defde  o  Conde  D.  Henrique  até 
o  anno  de  1607.  em  que  foy  invadida  a  Praça 
de  Moçambique  pelos  Olandezes  aos  quaes 
derrotou  D.  Eftcvaõ  de  Attaide.  Promete  a 
pag.  229.  a  2.  Parte  deita  obra  que  intitula 
excellente  Antonio  de  Souza  de  Macedo  Flor. 
de  Efp.  cap.  14.  cxccl.  9.  n.  59. 

Por  la  fidelidad  Lufttana  apologia  contra  el 
Doííor  Carrillo,  el  Dotfor  Antonio  Cicarelli,  y 
fus  eferitos  de  leronimo  Franchi.  Lisboa  por 
Jorge  Rodrigues  1626.  4. 

Fazem  dclle  mençaõ  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp. 
Tom.  2.  p.  23.  col.  D.  Franc.  Man.  Cart.  dos 
A  A.  Portug.  Franckenau  Bib.  Hifp.  Gen.  He- 
rald, p.  288.  e  Ant.  de  Leaõ  Bib.  Orient.  Tit.  3. 

Fr.  LUIZ  DA  CONCEIÇÃO  natural 
da  Villa  de  Aviz  íituada  na  Provinda  Tranf- 
tagana  onde  inftruido  nas  letras  humanas 
frequentou  a  Univerfidade  de  Coimbra  apli- 
cado ao  Direito  Pontifício  em  que  recebeo  o 
grao  de  Bacharel.  Anhelando  o  feu  efpirito 
eftado  mais  perfeito  deixou  a  pátria,  e  paliando 
a  Caftella  profefíbu  o  fagrado,  e  auftero  inf- 
tituto  dos  Trinos  Dcfcalços  para  fer  ornato 
defta  Religiofa  Familia  aflim  na  feiencia 
Theologia  com  que  inftruio  aos  feus  domef- 
ticos  em  os  Conventos  de  Salamanca,  c  Al- 
cala, como  na  madura  prudência  com  que 
gouernou  fendo  Miniftro  do  Convento  dc 
Cadiz,  c  Definidor  Geral  cm  a  Provinda  da 
Conceição  de  Andaluzia.  Foy  exemplar  de 
todas  as  virtudes  conftitutivas  de  hum  obfer- 
vantiífimo  Regular  das  quaes  partio  a  receber 
o  premio  na  eternidade  gloriofa  em  o  Con- 
vento dc  Alcala  a  30.  de  Outubro  de  1661. 
Cdebraõ  o  feu  nome  graves  Efcritores, 
como  faõ  o  Padre  Moya  Quaft.  Selecl.  Tom. 

1.  Traft.  5.  de  Cenf uris  Quaft.  8.  n.  j.  e  Tradt. 

2.  difp.  2.  quxft.  2.  n.  3.  intitulando-o  doc- 
tus  dr  dotfijimus.  Fr.  Franc.  Pichon  Tract. 
de  Matrím.  dub.  6.  cap.  2.  cecL  3.  n.  136. 


Digitized  by  Google 


L  USITANA. 


85 


chamando-lhc  perdoâus.  Fr.  Leand.  à  Sanétif. 
Sacram.  Part.  2.  de  Sacram.  Traét.  6.  difp.  13. 
pag.  24.  Sapientiftmnm,  in  Tbeologia  mora/i 
verfatifimum,  c  in  Quinq.  Pracep.  Ecclef.  Trat.  6. 
dc  Solut.  Decim.  difp.  6.  traét.  6.  quxft.  42. 
Keligiofijfimus  pari  ter  doíiijfimus,  &  in  rebus 
pracipue  moralibus  verfatiftmus.  Hozes  Zelo 
paftor.  Explic.  da  Prop.  1.  in  quxft.  appcnd. 
n.  8.  Nic.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  pag.  23. 
col.  2.  Compoz. 

Exame»  Veritatis  Tbeologia  Mora/is  per 
fingidores  cajus,  &  Quafiiones.  Matriti  apud 
Gregori  um  Rodrigues  16  j  5.  foi. 

Seamda  Pars.  ibi  apud  Ioanncm  Nogues 
1666.  foi. 

Ter/ia  Pars,  &  de  potefiatt  Regularium. 
Compluti  apud  Francifc.  Garcia.  1676. 
foi. 

Praãica  de  conjurar,  en  que  fe  contienen 
exorei/mos,  y  conjuros  contra  los  maios  efpiri- 
tos  de  qualquiera  modo  exifiente  en  los  cuerpos 
humanos  aft  en  mediacion  de  Jupuefio,  como  de 
fu  iniqua  virtud  por  qualquer  modo,  y  manera 
de  becbiçps,  y  otros  animales  nocivos,  y  tem- 
pefiades.  Alcala  por  Francifco  Garcia  Fer- 
nandes 1673.  8. 

Pro  Im  macula  ta  Conceptione  Deipara  Vir- 
ginis  Maria  fummaria,  brevifque  Oratio  fimul 
e>  informatio.  foi.  M.  S.  Efta  obra  compoz 
em  nome  da  Tua  Religião  reformada. 

Primavera  efpiritual  a  donde  fe  enfeita  con 
eftillo  a  un  que  pajioril,  agradable  algunas  cofas 
proveebofas  para  feguir  la  perficion.  M.  S.  4. 
Confcrva-fc  efta  obra  eferita  no  anno  dc 
1629.  em  o  Convento  dc  Saõ  Carlino  dc  Tri- 
nos Defcalfos  em  Roma.  Hc  dc  Vcrfo,  c 
proza,  e  dividido  cm  12.  Florcftas. 

Traãatus  de  Eegibus  M.  S.  Fr.  Leandro 
do  SantiíTimo  Sacramento  in  Decalog.  Part. 
1.  Traft.  8.  dift.  3.  quxft.  57.  in  fine  allcga 
efta  obra. 

LUIZ  CORREA  natural  de  Lisboa, 
c  naõ  de  Évora  como  efereveraõ  Joan.  Soar. 
dc  Brito  Teatr.  Ijifit.  Litterat.  lit.  I.  n.  28. 
c  o  Padre  Francifco  da  Fonccca  Évora  Glo- 
riof.  pag.  413.  mereceo  a  primafia  entre  os 
maiores  Jurifconfultos  do  feu  tempo  pela 
profundidade  do  talento,  e  delicadefa  de 
juizo  por  cujos  dotes  ornado  com  as  infignias 


Doutoraes  em  a  Faculdade  de  Direito  Pon- 
tifício illuftrou  a  Univerfidadc  de  Coimbra 
com  o  feu  magifterio  exercitado  na  Cadeira 
de  Sexto  de  que  tomou  pofíe  a  21.  de  Abril 
de  1572.,  do  Decreto  em  10.  de  Fevereiro 
de  1579.,  de  Vefpora  em  1582.,  e  ultimamente 
em  a  de  Prima  em  o  primeiro  de  Outubro  de 
1586.  na  qual  jubilou  em  o  anno  de  1 591. 
Da  efpeculaçaõ  paflbu  a  Praética  quando  en- 
trou na  Cafa  da  Supplicaçaõ  a  1 7.  de  Fevereiro 
de  1592.  fendo  Dezcmbargador  de  Aggravos, 
e  Procurador  da  Coroa.  Querendo  o  infigne 
Arcebifpo  de  Évora  D.  Theotonio  de  Bragan- 
ça nobilitar  o  feu  Cabbido  com  taõ  grande 
Letrado  lhe  deu  hum  Canonicato  de  que 
tomou  poífc  a  10.  de  Março  de  1 584.  com  pen- 
faõ  de  duzentos  mil  reis  para  feu  fobrinho  D. 
Francifco  de  Bragança,  porém  advertindo  Fi- 
lippc  Prudente  que  fe  diminuia  a  gloria  da  Aca- 
demia Conimbricenfc  com  a  aufencia  de  taõ 
refpeitado  Mcftrc,  alcançou  faculdade  Pontifí- 
cia para  que  o  Doutor  Luiz  Correa  percebeíTe 
os  duzentos  mil  reis  da  penfaõ  alliftindo  em  a 
Univerfidadc,  e  que  D.  Francifco  de  Bragança 
obtivefle  o  Canonicato.  Sendo  dignas  da  luz 
publica  todas  as  fuas  obras  jurídicas  em  que 
depofitou  a  profunda  noticia  dc  ambos  os 
Direitos,  nunca  o  executou  receando  a  cri- 
tica de  quem  naõ  era  capaz  dc  penetrar  a  pro- 
fundidade da  fua  Littcratura.  Chcyo  de 
annos,  e  de  merecimento  deixou  a  vida  mor- 
tal pela  eterna  em  Lisboa  a  12.  de  Mayo  dc 
1 597.  Jaz  fepultado  na  Igreja  do  Convento  dc 
S.  Francifco.  He  venerado  com  a  honorifica 
antonomafia  de  Mefire  Comum  competindo  cm 
feu  aplaufo  os  maiores  profcfibies  da  Jurif- 
prudencia.  Franc.  de  Cald.  Pereit.  in  L.  Si 
curat.  babens  Vcrb.  Implorand.  n.  5.  Profeffor 
eximius,  Jingularis  qu:  Pontificii  Jims  noflra 
a  ta  te  interpres.  &  verb.  Implorare  in  integ. 
Refiit.  n.  45.  Doãor  infignis  e>  Civilis,  ac  Ponti- 
fica difeiplina  peritijftmus,  alter  excelfi  inge- 
nii  Papiniaiius,  dicendique  gravitate  Horte- 
fius  cu/ns  feripta  fumma  eruditione  referia  fi 
aliquando  in  lucem  prodeant  pro  ut  ab  fliidiofis 
omnibus  jlagitantur,  uti  praclaram  fui  ubiqne 
viri  illins  celebratijftmi  famam,  gloriam,  tiomi- 
nis  que  immorlalitatem  apud  omnes  fitiâiofos 
excitarunt,  maximam  profeíío  jurifprudentia  lucem 
afferent,  &  plurimum  univerfam  legalis  Pbilo- 


Digitized  by  Google 


86 


B 1 B  LIO  TH E  C  A 


Jopbia  difciplinam  illufirabmt.  Macedo  Flor.  de 
Efpan.  excellenc.  9.  cap.  8.  el grande  Lui%  Cor- 
rea.   Gabriel  Pereir.  de  Alan.  Reg.  Part.  1. 
Prxl.  3.  n.  6.  Praceptor  meus  cttjus  ego  doBrinam 
foleo  venerari  ob  excelfi  iliius  virijudiciu,  acre  inge- 
niã  &  improbii  laborem  quibus  omnes  fui  temporis 
Jurifconfultos  longe  antecelluit,  cujus  /cripta  nos 
colimus,  Hifpani  fufpiciunt,  &  mirantur  I/ali. 
c  Decif.  71.  n.  11.  Praceptor  meus  colendijfimus, 
<&  vir  indefejfí  ftudii  &  excelfi  ingenii.  Auguft. 
Barbofa  Vota  Decif.  Vot.  26.  n.  67.  excellentif- 
fimum  Doãorem.  Pharb.  Decif.  Tom.  2.  Decif. 
112.  n.  8.  Praceptor  communis  omni  avo  celebran- 
dus.  Joan.  Soar.  de  Brito  Theatr.  Lufit.  Litter. 
lit.  I.  n.  28.  famofijfimus  Sacrorum  Canonum 
interpres.  Hurtado  de  Kefidentia  lib.  3.  Rcfol. 
14.  n.  22.  doãiftmus.  Nicol.  Agoft.  Vid.  de  D. 
Tbeot.  de  Brag.  cap.  9.  infigne  Doutor,  e  Letrado. 
Compoz. 

Al  legação  de  Direito  a  favor  da  Senhora  D. 
Catberina  filha  do  Infante  D.  Duarte  na  caufa  da 
fuceffaõ  da  Coroa  de  Portugal  de  cuja  obra  affirma 
fer  Author  a  foi.  1 27.  das  Allegaçoens  de  Direito 
offerecidas  ao  muito  alto  e  poderofo  Rey  D.  Henrique 
nojfo  Senhor  na  caufa  da  fuceffaõ  defies  Reynos.  Al- 
meirim por  Antonio  Ribeiro  c  Francifco  Cor- 
rea 1  j  80.  foi.  neftas  palavras  Id  ipfum  pofi  dili- 
gentem  operam  examinatis  aliquibus  quaflionibus 
ad  rem  ptrtintntibus  (ex  facultate  invitlijftmi  Ré- 
gis nofiri  Henrici)  conclufi  in  Allegatione  Júris 
quam  in  favorem  D.  Catberina  fcripfi,  ubi  per 
plura  fundamenta  tam  Jure  communi,  quam  régio, 
&  receptis  Dofiorum  traditionibus  probavi  eam- 
dem  D.  Catberinam  reliquis  omnibus,  qui  de  fuccef- 
fione  agunt,  effe  praferendam,  &  nunc  in  eadem  fum 
fententia.  Do&or  Ludovicus  Correa.  Deita 
obra  como  de  feu  Author  fazem  memoria  Va- 
lafco  Jufla  Aclam.  delRey  D.  JoaÕ  o  IV.  Part.  2. 
Pont.  1 .  pag.  77.  Parada  Jufiific.  dos  Portug.  cap. 
3.  Birago  Hifi.  di  Portug.  Iiv.  1.  pag.  49. 
Macedo  Lufit.  Liber.  Iiv.  1.  cap.  4.  n.  46. 
Das  doutiflimas  Poftillas  que  diétou  em  a  Uni- 
verfidadc  de  Coimbra  digniílimas  da  luz  publica 
fe  tranfereve  o  Cathalogo  feguinte  cujos 
títulos  vaõ  difpoftos  por  ordem  alphabetica. 

Ad  Tit.  de  Acufationibus. 

Ad  Tit.  de  Adulteriis. 

De  Alieniatione  Judicii  mutandi  caufa. 

De  Appellationibus. 

De  Caufa  pojjejftonis,  &  proprietatis. 


De  Clericis  non  refidentibus. 
De  Correíltone  fraterna. 
De  Commodato. 

De  Depofito  ad  Cap.  Bona  Fiães. 
Ad  Tit.  de  Eleífione  in  6. 
Ad  Tit.  de  Emptione,  ó"  venditione,  in  De- 
cretales. 

Ad  Tit.  de  exceptione  rei  judicata. 
De  EJyemofma. 

Ad  Tit.  de  Fide  injlrumentorum. 
Ad  Tit.  de  Foro  competenti  in  6. 
De  Hareticis  in  6. 

De  Junfdiílione  Ecctefiafiica,  &  faculari. 
Ad  Tit.  de  Judiciis  in  Decretalibus. 
Ad  Tit.  de  Juditiis  in  Clementinis. 
Ad  Tit.  de  Officio  Judieis  Delegati  in  6. 
Ad  Tit.  de  ordine  CognationS  in  Decret. 
Ad  Tit.  de  PaOts. 
Ad  Tit.  de  Precariis. 
De  Jure  Patronatus. 
De  Privilegiis. 
Ad  Tit.  de  Probationibus. 
Ad.  Tit.  de  Prafcriptionibus. 
Ad  Tit.  de  Refiitutione  in  integrum. 
Ad  Tit.  de  Refiitutione  Spolialorum. 
Ad  Tit.  de  regulis  Júris  Canonici  &  praci- 

pue  ad  Cap.  Attus  Legitimi  50. 
De  Regu/is  Júris  in  6.  Reg.  mor.  2j.  de  Reg. 
Jur. 

Ad  Tit.  de  Refcriptis. 
Ad  Cap.  Sacris  5.  de  bis  qua  vi,  metus  que 

caufa  fiunt. 
Ad  Tit.  de  Sententia,  &  re  judicata. 
TraHatus  de  Ufuris. 

P.  LUIZ  CORREA  natural  de  Villa  Real 
em  a  Província  Tranfmontana,  c  filho  de 
Francifco  Fernandes,  e  Luiza  Jorge,  Reli- 
giofo  profeflò  da  Companhia  de  Jefus  cujo 
habito  recebeo  cm  o  Noviciado  de  Coimbra 
a  j.  de  Junho  de  i6oj.  Efcreveo. 

Relação  da  perda  de  Maiaca  em  14.  de  Ja- 
neiro de  1641.  Conferva-fc  M.  S.  na  Livraria 
do  Excellentiífimo  Conde  do  Vimieiro. 

LUIZ  CORREA  DA  SILVA  natu- 
ral de  Lisboa  fendo  filho  de  Francifco  Cor- 
rea de  Menezes  quarto  Senhor  de  Bellas,  e 
D.  Anna  da  Silva  filha  de  Fernaõ  da  Silva 
Confelheiro  de  Eílado,  Regedor  das  Jufti- 
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ças,  c  Governador  do  Algarve  dos  quaes  com 
a  nobreza  do  nacimento  herdou  a  prefpicacia, 
do  juizo  que  felifmente  praéticou  em  a  Univer- 
fidade  de  Coimbra  recebendo  duplicadas  bor- 
las como  Meíbre,  em  Artes,  e  Doutor  cm  Di- 
reito Canónico.  Foy  Abbade  do  Couto  de 
Lordello  em  o  Bifpado  do  Porto  donde  paf- 
fou  para  a  Abbadia  de  Santa  Eulália  da  Co- 
mieira  do  Arcebifpado  de  Braga  e  depois  The- 
foureiro  mór  de  Valença  em  o  mefmo  Arce- 
bifpado. Compoz. 

Re/eãio  ad  Caput  inter  alia  de  Immunitafe  Ec- 
clefiarum  habita  in  Conimbricenji  Academia  pro 
repttitionis  certamine.  In  Monaíterio  de  Lor- 
dello per  Joannem  Rodrigues  1626.  4. 

Ordo  proceffus  in  eleãione  Canonicorum  S. 
Joannis  Evangelina.  M.  S. 

Cultivou  com  grande  aplicação  a  parte 
mais  nobre  da  Hiftoria  qual  he  a  Genealo- 
gia em  que  fez  tantos  progrcflbs  que  compoz 
no  principio  do  fcculo  decimo  fetimo. 

Nobiliário  de  Famílias  Portuguesas.  Dividido 
por  ordem  Alfabética  em  7.  Volumes.  Com- 
prehendia  o  1.  as  letras  A.  B.  o  2.  C.  o  3.  D.  F. 
G.  L  o  4.  L.  M.  o  5.  N.  O.  P.  Q.  R.  o  6.  S.  e  o 
7.T.  V.eaCafaRcal.  Eíb  obra  fe  fez  mais  eíli- 
mavel  com  as  eruditas  addiçoens  de  Antonio 
Correa  fenhor  de  Bellas,  e  da  Ilha  da  Boa  Viíta, 
Alcayde  mór  de  Villa-Franca  de  Xira  irmaõ  do 
Author .  Delle  e  da  obra  faz  honorifica  mençaõ 
o  Padre  D.  Antonio  Caetano  de  Souza  no 
Apend.  do  Tom.  8.  da  Hift.  Gen.  da  Ca/a  Real 
Portug.  pag.  iz.  n.  4.  intitulando-o  muito  eru- 
dito. Semelhante  memoria  do  feu  nome  fazem 
Nicol.  Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  2.  pag.  24.  col.  1. 
Ioan.  Soar.  de  Brito,  Tbeatr.  Lufit.  Litter.  lit.  L 
n.  25.  D.  Francifc.  Man,  Carta  dos  Efcrit.  Por- 
tug. eferira  ao  Doutor  Themudo.  Illuítriílimo 
Cunha  chamando-lhe  feu  fobrinho  in  Decretai. 
ad  cap.  Orator.  diíl.  42.  n.  1.  &  ad  cap.  Si  quili- 
bet.  Dift.  54.  n.  1.  &  ad  cap.  hos  qui  Dift.  87.  n. 
1.  e  Cardozo  Agiol.  Lujit.  Tom.  1.  pag.  27. 
no  Commcnt.  de  3.  de  Jan.  letr.  C.  allegando-o 
como  author  da  obra  feguinte. 

Livro  das  Entradas  das  Religioens  nefie  Reyno 
de  Portugal.  M.  S. 

LUIZ  DA  COSTA  nafeco  em  Lifboa 
a  16.  de  Mayo  de  1599.  fendo  filho  de  Luiz 
da  Coita,  e  Maria  de  Almeida.  Aprendeo 
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a  Arte  da  Pintura  com  Sebaftiaõ  Ribeiro  fahin- 
do  da  fua  efcola  taõ  inGgne  que  fe  equivocava 
com  o  Meftre.  Igual  perfeição,  e  valentia  fe 
admirou  nas  figuras  que  modelava,  e  fundia  em 
cera,  e  eílanho.  Naõ  tinha  menor  génio  para  a 
liçaõ  dos  livros  e  como  era  muito  perito  na 
lingua  Italiana  traduzio  delia  em  a  Portugucza. 

Quatro  livros  de  Symetria  dos  Corpos  hu- 
manos compojlos  por  Alberto  Dureiro  com  o 
5.  livro  de  Paulo  GaJario  Saludiano.  Dedica- 
do ao  Evangelifta  S.  Lucas  que  também  foy 
Pintor,  foi.  M.  S.  Toda  eira  obra  citava 
cheya  de  varias  eftampas  primorofamente 
dibuxadas  pela  maõ  do  Traduétor. 

LUIZ  DA  COSTA  CORREA  natural  dc 
Lisboa  e  alumno  da  celebre  Academia  dos  Sin- 
gulares inftituida  na  fua  Patria  no  anno  de  1 663 . 
onde  foy  ouvido  com  geral  aplaufo  ou  foíle 
orando,  ou  metrificando  por  fer  egregiamente 
verfado  nos  preceitos  da  Poética,  e  Oratória 
de  que  faõ  argumentos  as  obras  feguintes  im- 
preflas  na  1 .  Parte  da  Academ.  dos  Singul.  Lis- 
boa por  Henrique  Valente  dc  Oliveira  1665.  4. 
&  ibi  por  Manoel  Lopez  Ferreira  1662.  4. 

OrafaÕ  recitada  a  d.  de  Janeiro  de  1664. 

Sinco  Sonetos 

Dous  Romances 

Duas  Sylvas  a  diferentes  aflumptos. 

Fr.  LUIZ  COUTINHO  natural  de  Lis- 
boa Erimita  Auguftiniano  cujo  inftituto  pro- 
feflbu  em  Goa  no  anno  de  1606.  Reílituido 
a  Portugal  foy  nomeado  Vigatio  Provincial 
na  Miflaõ  expedida  para  o  Oriente  no  anno 
de  1628.  donde  voltando  fegunda  vez  ao 
Reyno  no  anno  de  1634.  fe  fez  digno  pelos 
feus  merecimentos  de  fer  eleito  Provincial 
deita  Ptovincia  de  Portugal  em  o  anno  dc 
1649.  Efcreveo. 

Relação  das  ocupaçoens  dos  Erimitas  de  Santo- 
Agoftinho  da  Congregação  da  índia  Oriental. 
4.  M.  S. 

LUIZ  DO  COUTO  natural  da  Gdade  de 
Évora  e  muito  verfado  nas  Antiguidades  da 
fua  Patria  eferevendo  em  feu  obfequio. 

Relação  das  cousas  que  tem  Évora,  e  feu 
termo.  4.  M.  S.  Conferva-fe  na  Livraria  do 
celebre  Antiquário  Manoel  Severim  de  Faria 
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como  efcieve  Ioaõ  Franco  Barreto  na  Bib. 
Portug.  M.  S. 

LUIZ  DO  COUTO  FELIX  nafceo  em 
Lisboa  a  30.  de  Agofto  de  1642.  fendo  rege- 
nerado nas  aguas  do  bautifmo  a  7.  de  Setem- 
bro do  dito  anno  por  Sebaftiaõ  Cezar  de  Me- 
nezes eleito  Bifpo  do  Porto.    Foraõ  feus 
Progenitores  Antonio  de  Couto  Franco  Fi- 
dalgo da  Cafa  Real,  Cavallciro  da  Oídem  de 
Chriíto,  e  Secretario  da  Cafa  de  Bragança, 
e  D.  Izabel  de  Carvalhaes  Pitta  lua  fegunda 
mulher  filha  de  Bento  de  Carvalhaes  Machado 
Cavallciro  Fidalgo,  c  de  Helena  de  Barboza 
defccndcntcs  de  Familias  diftintas  pela  pure- 
za do  fangue,  e  antiguidade  dos  apellidos. 
Dcftc  conforcio  fahio  único  filho,  cuja  fingu- 
laridade  decretada  pela  natureza  a  reduzio  a 
merecimento  próprio.   Ainda  naõ  excedia  a 
idade  da  infância  quando  moftrou  natural  incli- 
nação para  a  cultura  das  feiencias  vencendo 
com  taõ  acelerados  progreflòs  as  demoras  do 
tempo,  que  quando  contava  nove  annos  fabia 
perfeitamente  a  lingua  Latina  em  que  foy  emi- 
nente, e  aos  onze  recebeo  o  gtao  de  Meftre  em 
Artes  na  Univerfidade  de  Évora  donde  panan- 
do á  de  Coimbra  antes  que  comprifie  vinte  fe 
formou  na  Faculdade  de  Direito  Cezario  cau- 
zando  tal  admiração  aos  Meftrcs,  que  com  repe- 
tidas inftancias  o  rogarão  continuaíTe  a  mefma 
Univerfidade  para  lhe  dilatar  a  fama  com  o  feu 
magifterio.    Deixada  Coimbra  pot  infinua- 
çaõ  de  feu  pay  como  naõ  quizeíTe  ter  ociozo 
o  feu  grande  talento  fe  aplicou  á  noticia  das 
letras  humanas,  e  intelligencia  das  linguas 
Grega,  Hebraica,  Caftelhana,  Franceza,  e  Ita- 
liana eferevendo  em  todas  com  tanta  elegân- 
cia, e  propriedade  que  cada  huma  delias  o  po- 
dia venerar  por  feu  nacional.  Da  amenidade 
deftes  cftudos  fez  tranzito  para  a  fevera  cfpe- 
culaçaõ  da  Theologia  Efcholaftica,  Polemica, 
c  Moral,  da  Hiftoria  antigua,  e  moderna  affim 
fagrada,  como  profana  de  cujas  Faculdades 
fez  erário  a  fua  feliz  memoria  focorrida  com 
a  perfpicacia  do  feu  juizo.   As  mais  celebres 
Academias  foraõ  theatros  da  fua  vaftiflima 
erudição  expondo  cm  a  dos  Solitários  infti- 
tuida  na  Villa  de  Santarém,  quando  contava 
22.  annos,  a  Cornélio  Tácito  com  profundas 
ponderaçoens,  e  illuftrando  como  Meftre  c 


Prezidente  a  dos  Getterofos  tres  vezes  renaf- 
cida  de  fi  mefmo  em  cuja  afiemblea  eraõ  todos 
os  Collegas  igualmente  famofos  pela  feiencia, 
que  illuftres  pelo  nafeimento.  Das  afeenden- 
cias,  e  a"ianças  das  Familias  Portuguezas, 
a  cuja  inveftigaçaõ  fe  aplicara,  fa'ava  com  taõ 
efcrupu'ofa  advertência  que  valendo-fe  mais 
do  efquecimento,  que  da  memoria  nunca 
defeubrio  o  menor  defeito.   A  fortuna  fatal 
emula  da  natureza  que  o  ornara  com  tantos 
dotes  feientificos,  fe  confpirou  contra  o  feu 
merecimento  naõ  ocupando  outro  lugar  que 
o  de  Guarda  mór  da  Torre  do  Tombo  em 
que  o  proveo  EIRey  D.  Pedro  II.  a  17.  de  De- 
zembro de  1703.   Neila  ocupação  exercitada 
por  ptflbas  da  primeira  nobreza  moftrou  a 
grande  esfera  do  feu  efpirito  reftituindo  a 
antigua  forma  muitos  documentos  quafi  con- 
fumidos  pela  voracidade  do  tempo.  Todas  as 
noutes  afliftia  na  fua  cafa  grande  parte  da 
Fidalguia  aprendendo  da  fua  judiciofa  conver- 
façaõ  eruditas  noticias  com  que  fe  paiTava  o 
tempo,  e  inftruia  a  memoria.  Inimigo  jurado 
do  ocio  como  independente  das  penfoens  da 
natureza  furtava  muitas  horas  ao  fono  para 
o  aproveitar  na  liçaõ  dos  livros.  Os  feus  dif- 
curfos  Filofoficos,  Politicos,  Moraes,  e  Hifto- 
ricos  eraõ  formados  com  eftilo  claro,  e  concifo 
defprefando  a  redundância  por  faftidiofa,  e  a 
efeuridaõ  por  inútil.   Nas  matérias  politicas 
confultavaõ  as  peflbas  da  primeira  Jcrarchia 
ao  feu  juizo  por  arbitro,  e  fem  preocupação  de 
lizonja  expunha  livremente  a  fua  decifaõ  que 
era  venerada  como  de  Oráculo.  Obrigado  de 
vários  achaques,  que  fe  faziaõ  mais  penozos 
com  a  idade  fe  retirou  para  a  fua  Quinta  de 
Ourem  onde  com  actos  Religiofos  fe  preparou 
para  a  ultima  hora  em  que  foy  lograr  do  pre- 
mio eterno  a  4.  de  Agofto  de  1713.  quando 
contava  71.  annos  de  idade.  O  feu  cadáver  fe 
depozitou  na  Capella  mór  do  Seráfico  Con- 
vento dos  Religiofos  da  Piedade.  Foy  calado 
com  D.  Paula  Jofefa  de  Caftcllobranco  filha 
de  Manoel  da  Cunha  Soares  Moço  Fidalgo, 
Cavalleiro  da  Otdem  de  Chrifto  Senhor  do 
Morgado  do  Zambujal,  e  de  D.  Mariana  da 
Cunha  de  Caftcllobranco  herdeira  do  Morgado 
inftituido  por  Diogo  da  Cunha  dc  Caftcllo- 
branco Fidalgo  da  Cafa  Real  Cavalleiío  da  Or- 
dem de  Chrifto,  c  Dezembargador  do  Paço. 
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Defte  conforcio  foraõ  frutos  Antonio  do 
Couto  de  Caftcllobranco  Brigadeiro,  e  Sar- 
gento mor  de  Batalha,  CavaUeiro  da  Ordem 
de  Chriíto,  Commendador,  c  Alcaide  mór  de 
Santiago  de  Cacem,  e  Senhor  do  Morgado 
da  Caridade  tm  a  Villa  de  Ourem  de  quem 
fc  fez  larga  memoria  cm  feu  lugar:  Jozé  do 
Couto  dc  Carvalhaes  que  frequentando  a  Uni- 
verfidade  de  Coimbra  recebeo  o  grão  de  Ba- 
charel cm  a  Faculdade  de  Direito  Canónico, 
e  D.  Mariana  de  Caftellobranco  Religiofa  no 
Seráfico  Convento  de  Santa  Clara  dc  San- 
tarém. A  fua  vida  efereveo  com  penna  mais 
difufa,  c  eftilo  muy  difere  to  Julio  de  Mello 
de  Cafiro  a  qual  fahio  imprefla  ao  principio 
da  feguinte  obra  de  Luiz  do  Couto. 

Taci/o  Portuguev^  ou  TraduçaÒ  politica  dos 
ires  primeiros  livros  dos  Annaes  de  Cornélio 
Iaci  to  illuftrados  com  varias  ponderaçoetis, 
que  fervem  á  comprehenjaõ  affm  da  Hiftoria, 
como  da  politica.  Lisboa  na  Officina  Des- 
linde fiana.  1 71 5 .  4. 

Caflalia  Portuguesa  dividida  em  4.  Partes. 
Confia  a  1.  de  Sonetos,  e  Outavas  Portugue- 
sas, e  Caftelhanas.  A.  3.  Decimas,  Quintilhas, 
Redondilhas,  c  Siguidilhas  Portuguczas,  e  Caf- 
telhanas. A.  4.  Pocfias  Latinas,  Gregas,  e 
Hebraicas,  com  muitas  cartas  Latinas  eferi- 
tas  ao  primeiro  Marquez  de  Alegrete  Manoel 
Telles  da  Silva,  e  a  D.  Francifco  Mafcare- 
nhas  Conde  de  Coculim.  Dcftas  4.  Partes 
fe  imprimio  a  2.  com  efte  titulo, 

Affeãos,  y  di/cur/os  dei  arrependi miento. 
Lisboa  por  Pafchoal  da  Silva  ImpreíTor 
delRey  171 7.  4.  Confia  de  1500.  Coplas 
Lyricas,  em  que  competem  a  diferiçaõ  com 
a  ternura. 

Epitáfio  al  Excelentijfimo  Marque^  de  Távora 
muerto  de  repente.  He  hum  Soneto.  Sahio  a 
pag.  98.  do  Compend.  Paneg.  da  Vid.  e  acçoens 
do  Excellentiftimo  Lui%  Alvares  de  Távora, 
Marque^  de  Távora.  Lisboa  por  Antonio 
Rodrigues  de  Abreu  1674.  4. 

Soneto  em  aplaufo  de  Manoel  de  Sou/a  Mo- 
reira, ejerevendo  o  Tbeatro  Hiftorico,  e  Genea- 
lógico da  Excellentiftma  Ca/a  de  Sosqa.  Sahio 
imprefib  no  principio  defta  obra.  Pariz  por 
loaõ  AniíTon  1694.  foi. 

Hijlcria  Regum  Lufttania.  Eftava  divi- 
dida em  3.  Partes  das  quaes  a  primeira  che- 
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gava  até  o  Reynado  delRey  D.  Diniz.  A. 
2.  até  o  delRey  D.  Manoel,  e  a  3.  até  o  del- 
Rey D.  Pedro  II.  foi.  M.  S. 

Chronica  delRey  D.  JoaÕ  o  IV.  Era  eferita 
com  efiilo  elegante,  e  ao  tempo  que  ja  paliava 
do  meyo  fc  lhe  furtou. 

Extraãos  da  Hiftoria  dos  Gregos.  M.  S. 

Sermão  da  Cin^a.  4.  M.  S. 

Sermão  do  Mandato.  4.  M.  S. 

Sermão  da  Soledade  da  Mãy  de  Deos.  4.  M.  S. 

Duas  Comedias  Caftelhanas.  4.  M.  S. 

P.  LUIZ  DA  CRUZ  natural  de  Lifboa, 
e  filho  dc  Leonardo  da  Cruz,  e  Leonor  Lo- 
pes. Veftio  a  roupeta  da  Companhia  de 
Jefus  em  o  Noviciado  de  Coimbra  ao  pri- 
meiro de  Janeiro  de  1558.  e  naõ  a  2.  de  De- 
zembro como  efereve  o  author  da  Bibliot. 
Societ.  pag.  562.  Foy  infigne  Humanifta, 
cxcellente  Poeta,  c  muito  perito  nos  myftc- 
rios  das  Línguas  Latina,  c  Grega.  Pelo  ef- 
paço  dc  doze  annos  diâou  Rhetorica,  c  Ef- 
critura  Sagrada.  No  púlpito  encheo  as  obri- 
gaçoens  de  Orador  confumado.  Fallcceo  pia- 
mente no  Collegio  de  Coimbra  a  18.  de  Julho 
dc  1604.  Delle  faz  triplicada  memoria  o  P. 
Franco  Imag.  da  Virt.  do  Colleg.  de  Coimb. 
Part.  2.  p.  621.  Annus  Glorio/.  S.  J.  in  Luftt. 
p.  410.  e  Annal.  S.  J.  in  Luftt.  pag.  185.  n.  14. 
Nicol.  Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  2.  pag.  25.  cot  I. 
in  urbe  Conimbricenft  adeptus  /tát  eloquentia 
extemporalis,  atque  Appollinea  Facultatis 
Palmas.  CraíTo  Hift.  de  Poet.  Greci  foi.  316.  Fu 
predicatore  /amo/o,  t  Maeftro  infigne  de  Lengua 
Greca,  e  Ebraica,  interprete  delia  Sacra  Scrip- 
tura,  1  Poeta  di  nobili  /ama.  Bibi.  Societat 
p.  562.  col.  2.  Poeta  eximius,  concionator 
egregius.  Girardi  Diário  p.  46.  Scriptore  infi- 
gne. Joan.  Soares  de  Brito  Theatr.  Luftt.  Lit- 
ter.  lit.  J.  n.  30.  Draud.  Bib.  Claffua.  Nicol. 
Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  2.  p.  25.  col.  fioruit  La- 
tina eloquentia,  maxime  poética,  Graça  que,  & 
hebraica  linguarum  notitia.  Verteo  elegante- 
mente em  diverfos  Metros  Latinos. 

Davidis  P/almi  CL.  Jngolftadij  1597. 
12.  Ncapoli  l6ox.  12.  Mediolani  1604.  12. 
Venetiis  apud  Societatem  Vcnctam  1604. 
Matriti  apud  Ludovicum  Sanches  1600.  12. 
Colonix  apud  Gualterum  1612.  12.  Fr. 
Luiz  dc  Calatayud  Religiofo  Trino  fez  a 
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cita  obra  o  feguinte  elogio  Jnttrprttationtm 
poeticam  Latine  in  cenium  quinquaginta  Pfal- 
mos  in  quinque  livros  dijlinãam,  jivt  parapbra- 
fim  in  qua  Chrijlianam  pittatem  cu  admirabili 
poefis,  &  latinitatis  dexteritate  i/a  conjungit, 
ut  nefciam  quid  prius  mirer,  lingua  latina 
peritiam,  an  vtnujios  carminum  modos,  qtàbus 
legtntem  obleãat,  an  CbriJH  %elum  quem  ubi- 
que  perfonat  dum  PJaJmorum  germanos  reddit 
Jen/us.  O  original  deíla  obra  fe  conferva 
na  Livraria  dos  Padres  Theatinos  deíla  Corte 
no  qual  fe  deve  obfervar  que  o  Pfalmo  104. 
eftá  traduzido  em  duas  diferentes  Parafra- 
zes,  das  quaes  nenhuma  fe  acha  na  Impref- 
faõ  de  Madrid,  c  no  fim  tem  hum  Hymno  á 
Cruz. 

Trágica,  Comicaque  Aãiones  à  régio  Ar- 
tium  Collegio  S.  J.  data  Conimbrica  in  pu- 
blicum  Tbeatrum.  Lugduni  apud  Hora- 
tium  Cardon  1605.  Coníta  de  quatro  Tra- 
gedias das  quaes  a  intitulada  Sedecias,  ou 
deítruiçaõ  de  Jeiufalem  por  Nabucodcno- 
for  fe  reprefentou  a  EIRey  D.  Sebaítiaõ 
quando  acompanhado  do  Cardeal  D.  Hen- 
rique, e  o  Senhor  D.  Duarte  vifitou  no  an- 
no  de  1570.  a  Univcrfidadc  dc  Coimbra, 
como  efereve  o  Illuftri/Timo  Cunha  Catba- 
log.  dos  Bifpos  do  Porto  Part.  2.  p.  343. 
A  citas  Tragedias  faz  o  feguinte  Elogio  o  P. 
Antonio  PoíTevino  Apparat.  Sacer.  Tom.  2. 
Quas  ego  perlegens  fateor  me,  &  multiformcm 
Dei  Sapitntiam,  &  multitudinem  ejus  miferi- 
cordiarum  fapius  collaudaffe,  qui  quod  peroptan- 
dum  ejl  in  flagitioforum  Hijlrionum  Comadiis 
ab/egandis,  rationem  etiam  hoc  avo  monjlraverit , 
quà  omnis  omnium  bominum  ftatus  juvari  queat 
cum  vera  jucimditate.  Res  verò  ipfa  tam  varia, 
atque  multíplices  adeò  latine,  &  proprie,  idque 
non  foluta,  Jed  ligata  oratione  enmtiata  indi- 
cant,  quanam  inde  ad  excolendam  etiam  linguam 
promi  queat  utilitas. 

Vida  do  Irmaò  Domingos  Joaò  Coadjutor 
temporal  da  Companhia  de  JESUS.  Conferva-fe 
M.  S.  no  Cartório  do  Collegio  dc  Coimbra 
como  cfcrcvc  o  P.  Franco  Imag.  da  Virt.  dtp 
Noviciado  pag.  621.  c  naõ  no  Archivo  Romano 
como  fc  lê  na  Bib.  Societ.  p.  562. 

Fr.  LUIZ  DA  CRUZ  Deixando  a 
Patria,  que  era  a  Cidade  dc  Bragança  cm  a 
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Provinda  Tranfmontana,  c  o  feculo  fe  reco- 
lheo  com  efpirito  heróico  ao  Clauílro  da  Será- 
fica Província  de  S.  Gabriel  em  Caftella  onde 
foy  exemplar  de  religiofas  virtudes,  c  Meítre 
de  Faculdades  cfcholaíticas.  A  fama  da  fua 
litteratura  unida  á  obfcrvancia  exacta  do  feu 
inftituto  o  habilitarão  para  fer  Secretario  do 
Comiflàrio  Geral  Fr.  Ioaõ  Baptiíla  Mollcs 
quando  foy  a  Roma  cujo  miniíterio  exerci- 
tou com  univerfal  aclamação.  Inibido  dc 
alguns  Cardcaes,  c  outras  pcflòas  dc  fumma 
authoridadc  fc  incorporou  na  Província  dc 
Itália  no  anno  de  1600.  e  com  tal  cxceíTo  fc 
augmentou  a  fama  do  feu  nome  que  por  uni- 
formes votos  foy  eleito  Provincial  da  Terra  do 
Lavor  cm  Campania,  e  depois  Prelado  do  Con- 
vento dc  Santa  Clara  de  Nápoles  donde  paliou 
a  Penitenciário  na  Bafilica  de  S.  Ioaõ  dc  La- 
traõ.  Certificado  Gregorio  XV.  da  prudente 
madureza  com  que  exercitara  cftes  lugares  o 
nomeou  Vigário  Geral  dos  Obfervantcs  de 
Itália  aos  quaes  fe  tinha  agregado  dc  cuja  in- 
cumbência fendo  abfoluto  por  Urbano  VIII. 
voltou  para  Roma  ao  exercicio  de  Penitenciá- 
rio. Ao  tempo  que  caminhava  para  o  Capi- 
tulo Geral  que  fe  havia  celebrar  cm  Toledo 
foy  acometido  da  ultima  infermidade  que  bre- 
vemente o  privou  da  vida  cm  Saragoça  a  9. 
dc  Mayo  dc  1633.  quando  contava  67.  annos 
dc  idade,  c  jo.  dc  Religião.  Vir  fuit  (faô 
palavras  dc  Nicul.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2. 
p.  25.  col.  1.)  feveritate  in  fe  ipfum,  religiofa- 
que  obfervantia  Jpeâabilis,  ajftduufqut  in  ftu- 
diis.  Cardozo  Agiol.  Lujit.  Tom.  3.  pag.  340. 
adornado  de  muitas  virtudes,  e  qsialidades  pef- 
Joaes  com  que  adquirio  nome  ajfim  na  Ordem, 
como  fóra  delia  de  grande  Letrado,  e  Santo. 
Fr.  Man.  da  Efpcr.  Hijl.  Seraf.  da  Prov.  de 
Port.  Part.  1.  liv.  1.  cap.  5.  n.  7.  Cujas  le- 
tras, virtudes,  e  eferitos  alcançarão  em  Roma 
grande  nome  na  ejlimaçaõ  do  Papa,  e  Cardeaes. 
Garcia  Summa  Tradt.  3.  dif.  8.  autborem 
gravem,  &  àoâum  Wadingo  Script.  Ord.  Min. 
p.  242.  Fr.  Joaõ.  da  Trind.  Cbron.  da  Prov. 
de  S.  Gab.  Part.  1.  liv.  3.  cap.  33.  Fr.  Gafpar 
dc  la  Fuente  Capit.  Gen.  dei  an.  1633.  foi. 
70.  Fr.  Pietro  Anton,  dc  Vcnctia  Legendar. 
Franc.  Tom.  1.  Part.  3.  foi.  63  j.  c  Fr.  Joan. 
à  D.  Ant.  Bib.  Franc.  Tom.  2.  p.  294.  col.  2. 
Compoz» 
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Difputationes  mor  ales  in  tres  Bulias  Apofto- 
licas  Cruciata,  Defunãorum,  &  Compofitionis 
in  quibus  potiores  doãrina  moralis  dificulta/es 
de  Sacramentis,  Privilegiis,  Cenfuris,  Regularibus 
con/effariis,  votis,  Simonia,  Indulgentiis,  Sacrificio 
Mijfa,  &  Reftitutione  rtjohuntur,  adjeíía  appen- 
dice  de  Opinionum  eleãione  Lugduni  apud  Jaco- 
bum  Proft  1634.  4. 

In  Buliam  Cana  Domini.  Eftava  para  fe 
imprimir  efte  Tratado  quando  Fr.  Lucas 
Wadingo  publicou  Script.  Ord.  Min. 

bus  Minoribus.  Nelle  prova  fcr  licito  acei- 
tar cites  legados  com  aquellas  cautelas,  que 
aponta  S.  Boaventura  na  ExpofifaÕ  da  Regra 
dos  Menores. 

Dúbia  Moralia.  M.  S.  Foraõ  propoftas, 
e  refolutas  eftas  duvidas  quando  era  Peniten- 
ciário da  Baíilica  Lateranenfe. 

Traãatus  de  Jubilao.  M.  S.  Confervafe  na 
Bib.  Barberina  Cod.  210. 

Fr.  LUIZ  DA  CRUZ  chamado  no  fe- 
culo  Luiz  Teixeira  nafceo  em  a  Villa  de  Loulé 
do  Reyno  do  Algarve  a  21.  de  Junho  de  1698. 
Foraõ  feus  pays  Antonio  Teixeira  de  Maga- 
lhaens,  e  Margarida  Antónia  Pereira  os  quaes 
o  enviarão  no  anno  de  171 7.  quando  contava 
defanove  annos  para  feu  tio  que  aíTiftia  na  Cida- 
de de  México  porém  como  o  achafle  fallecido, 
e  confideraíTe  fruftrada  huma  viagem  taõ  dila- 
tada fe  deliberou  a  largar  o  mundo,  e  abraçar 
o  inílituto  Seráfico  no  Collcgio  de  Miífiona- 
rios  Apoftolicos  de  Propaganda  Fidc  fitua- 
do  na  Qdade  de  Santiago  de  Querctero  o 
que  executou  a  17.  de  Setembro  de  1721.  e  no 
feguinte  anno  fez  a  profiílaõ  folemne  no  eftado 
de  Leigo.  Os  Superiores  conhecendo  o  gran- 
de talento  de  que  era  ornado  o  deftinaraõ 
para  trabalhar  nas  converfocns  dos  Gentios  que 
fe  dilatavaõ  pelo  largo  efpaço  de  quatrocen- 
tas legoas  tliftantc  do  Convento  em  que  era 
morador.  Foy  Fundador  do  Convento  de  S. 
Fernando  de  México,  c  do  Hofpicio  de  N.  Se- 
nhora da  Puebla  dos  Anjos  para  Miífiona- 
rios  Apoftolicos.  Foy  mandado  no  anno  de 
1739.  pdos  feus  Prelados  por  Procurador  á 
Corte  de  Madrid  a  fuplicar  da  Mageftade  de  Fi- 
lippc  V.  Miflaõ  para  o  feu  Collegio  a  qual 
lhe  coacedeo  de  trinta,  e  tres  Religiofos.  Al- 


cançada efta  Faculdade  paflbu  a  Portugal, 
e  depois  de  tomar  a  bençaõ  a  fua  miy  fe 
reftituhio  a  Madrid.  O  Reverendi/fimo  Ge- 
ral Fr.  Ioaõ  Bermejo  lhe  concedeo  patente 
de  Comiflario  da  dita  Miflaõ  em  26.  de  Matço 
de  1740.  e  licença  para  difeorrer  por  todas 
as  Provindas  Seráficas  de  Efpanha  donde 
fe  infere  a  capacidade  do  feu  talento  pois 
fendo  Portuguez,  e  de  profiílaõ  Leigo  lhe 
cometefle  o  Geral  taõ  grande  incumbência. 
Da  continua  liçaõ  que  teve  fempre  dos  li- 
vros cfpirituacs,  fe  feguio  compor  os  fe- 
guintes. 

Obfequio  de  un  pecador  amante  que  con  el  màs 
reverente  afeão  humildemente  tributa  al  purijftmo 
coraçon  de  Maria  Santíjftma  de  los  Dolores  con 

y  exer- 
cícios devotos  para  antes,  y  de/pues  de  comulgar. 
Madrid,  na  Officina  da  Caufa  da  V.  M.  de 
Agreda  1740.  16.  &  ibi  na  dita  Oficina  1741. 

Oratório  Sacro  de  Solilóquios  dei  alma  con 
Dios,  con  dos  tratados  devocionales  a  Je/us,y  Ma- 
ria Santijfma,  y  en  los  tres  Tabernáculos  de  la 
Pobreza,  Humildad,j  Paciência.  8. 

Oratório  Seráfico  para  los  Hijos  dei  Serafin 
Llagado.  16. 

Efiimulos  Sentencio/os,  /entendas  eftimulofas; 
granos  de  moftaça,  que  cultivados  en  el  coraçon 
prodsenran  arboles  grandes  de  virtudes,  y  maf- 
ticados  en  la  piedofa,  y  atenta  confideracion 
refulta  el  picante,  que  Jaborea  el  gufio,  y  ex- 
cita el  apetito  a  la  religio/a  devocion  &c.  16. 
con  640.  Rithmos. 

Memorial  en  que  fe  manifieftan  fre^e  varones 
de  exemplar  vida,  los  que  en  el  eftado  de  Religiofos 
Legos  fervieron  al  Senor  con  edificacton  de  los  peles, 
y  Geri tiles  en  el  Collegio  de  Santa  Cncr\  de  Quin- 
tero. Deita  obra  faz  mençaõ  Fr.  Apollinario 
da  Conceição  na  4.  Parte  cap.  1.  dos  Pequen. 
na  Terra,  e  grandes  no  Ceo. 

Fr.  LUIZ  DA  CRUZ  natural  de  Lif- 
boa  filho  de  Santos  da  Silva,  e  Maria 
Jorge,  c  Erimita  Auguftiniano  cujo  fa- 
grado  ínftituto  profeflòu  no  Real  Convento 
de  N.  Senhora  da  Graça  de  Lisboa  a  21. 
de  Setembro  de  1664.  Dictou  Filofofia  no 
anno  de  1654.  em  o  Collegio  de  Santo  Agof- 
tinho  da  fua  pátria.  Foy  Prior  de  Évora,  e 
Provincial  merecendo  geral  eftimaçaõ  pela 
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fua  littcratura,  c  prudência.  Morrco  no  Con- 
vento patiio  a  27.  de  Outubro  de  1720. 
Compoz. 

De  Sun;  mo  Ponti  fia.  M.  S.  foi. 

Refponfio  ad  Ediãum  D.  Epifcopi  Portale- 
gtnfis  die  XI.  Junii  17 14.  M.  S. 

LUIZ  DA  CRUZ  MOREYRA  natural 
da  Cidade  do  Porto  recebendo  a  graça  bautif- 
mal  na  Parochial  Igreja  de  N.  Senhora  da 
Vitoria  a  10.  de  Fevereiro  de  1707.  Foraõ 
feus  pays  Jozé  Nunes  Moreira,  e  Pafchoa 
da  Refurreiçaõ.  Na  fua  pátria  abrio  efcola 
para  inftruir  os  meninos  em  ler  eferever,  e 
contar  publicando  para  mayor  clareza  da  ari- 
1 11 1  n  c  1 1  c  3 . 

Taboada  da  e/cola  da  invocação  de  N.  Senhora  da 
Conceição  novamente  compofta,  e  dada  ao  prelo 
em  o  1.  de  Abril  de  1738.  Porto  1758.  4. 

D.  LUIZ  DA  CUNHA  Commendador  de 
Santa  Maria  de  Almendra  da  Ordem  militar  de 
Chriílo  nafceo  cm  Lisboa  a  23.  de  Janeiro  dc 
1662.  Foraõ  feus  Progenitores  D.  Antonio 
Alvares  da  Cunha  decimo  quinto  Senhor  de 
Taboa,  Trinchante  mor  dos  Sereniflimos  Mo- 
narchas  D.  Ioaõ  rV.,  D.  Affonfo  VI.,  c  D. 
Pedro  II.  Commendador  de  Santa  Maria  de 
Cerrezado,  c  S.  Miguel  dc  Nogueira  da  Ordem 
de  Chriílo,  Deputado  da  Junta  dos  Tres  Ef- 
tados,  Coronel  de  hum  Regimento  da  Corte, 
e  Guarda  mór  da  Torre  do  Tombo  dc  quem 
fe  fez  larga  memoria  no  feu  lugar,  c  D.  Ma- 
ria Manoel  dc  Vilhena  filha  dc  D.  Chrifto- 
vaõ  Manoel  Senhor  do  Moigado  de  Alcara- 
pinho  Commendador  de  S.  Paulo  de  Maçãas, 
c  D.  Anna  de  Faiia,  e  irmaã  do  grande  Hc- 
roe  D.  Sancho  Manoel  Conde  de  Villaflor. 
Na  Academia  Conimbricenfc  moftrou  a  viva 
comprehenfaõ  dc  que  o  dotara  a  natureza 
onde  aplicado  ao  eíludo  da  Jurifprudencia 
Pontifícia  fez  taes  progreflbs  que  recebidas 
as  infignias  doutoraes,  e  precedendo  o  Exame 
vago  em  o  Dezembargo  do  Paço  foy  nomea- 
do Dezembargador  do  Porto  cm  o  anno  dc 
1686.  donde  paííbu  para  a  Cafa  da  Supplica- 
çaô  a  14.  de  Outubro  de  1688.  c  depois  a 
Dezembargador  dos  Aggravos,  e  ultimamen- 
te a  Senador  Palatino.  Obtendo  o  Arce- 
diagado  do  Bago  da  Cathedral  de  Évora 
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de  que  tomou  poíTe  a  16.  dc  Fevereiro  dc 
1702.  o  renunciou.  A  madureza  do  juizo 
cultivada  com  as  inílruçocns  da  Hiftoria, 
e  da  Politica  o  habilitarão  para  fer  eleito 
no  anno  de  1696.  pela  Mageílade  de  D. 
Pedro  II.  Enviado  Extraordinário  á  Corte 
de  Londres,  e  defde  eílc  tempo  até  o  pre- 
fente  fc  naõ  reílituhio  a  Portugal  ocupado 
fempre  em  o  ferviço  do  feu  Piincipc.  Aflif- 
tio  em  Londres  atè  o  anno  de  1712,  no  qual 
foy  mandado  com  o  caraâer  de  Plenipoten- 
ciário, e  Embaixador  Extraordinário  ao  Con- 
greflb  dc  Utrech  onde  alTinou  no  anno  de 
171  j.  o  Tratado  com  a  noíla  Corte,  e  de 
França,  e  Caftella.  Com  o  mefmo  Caracter 
afliílio  em  Londres  para  congratular  a  Jorge  I. 
da  fua  elevação  ao  Trono  de  Inglaterra  donde 
pai  lo  u  com  o  mefmo  lugar  á  Corte  de  Madrid, 
e  nclla  foy  nomeado  Plenipotenciário  ao 
Congrefib  dc  Cambray,  que  naõ  tendo  efeito, 
refidio  em  Pariz  onde  pacificadas  com  pru- 
dente fagacidade  algumas  diferenças  que 
haviaõ  entre  a  Coroa  de  Portugal,  c  de  França 
foy  declarado  Embaxador  Extraordinário  nef- 
ta  grande  Corte  em  que  afliílio  refpeitado 
como  Oráculo  da  Politica  exercitada  pelo 
largo  cfpaço  de  cincoenta  annos  promoven- 
do com  igual  credito  do  feu  nome,  que 
gloria  do  feu  Soberano  os  interefies  deita  Mo- 
narchia.  Falleceo  repentinamente  na  Cor- 
te de  Pariz  a  9.  de  Outubro  de  1749.  quan- 
do contava  87.  annos  de  idade.  Sendo  elei- 
to no  anno  de  1723.  Académico  Supranume- 
rário da  Academia  Real  da  Hiftoria  Portugucza 
a  congratulou  com  a  feguinte. 

Carta  em  repofia  do  avi^p  que  o  Secretario 
da  Academia  lhe  fe%  de  eftar  nomeado  Académico 
Supranumerário.  E/cnta  em  Pari%  a  10.  de 
Março  de  1723.  Sahio  no  Tom.  3.  da  Collec. 
dos  Documentos  da  Acad.  Rea/  Lisboa  por  Paf- 
choal  da  Silva  Impreflbr  dclRcy  1723.  foL 

Memorias  Hijioricas  das  Negociaçoens  do  feu 
Minijicrio  pelo  e/paço  de  cincoenta  annos.  Ofere- 
cidas á  magnifica  Livraria  de/Rey  D.  Ioaõ  o  V. 
foi.  6.  Tom.  Saõ  primorofamente  eferitas 
com  os  Princípios  debuxados.  Dcfta  obra 
faz  honorifica  memoria  o  Padre  D.  Anto- 
nio Caetano  de  Soufa  Wtfl.  Gert.  da  Caf.  Real 
Portug.  Tom.  7.  p.  688.  e  Tom.  12.  p.  836. 
dizendo  fer  obra  de  fuigular  efiimaçaò. 
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LUIZ  DA  CUNHA  FURTADO,  E 
SILVA  veja-fe  ANTONIO  DE  S.  IERO- 
NIMO  JUSTINIANO. 

LUIZ  DIAS  FRANCO  veja-fe  P.  BAL- 
THESAR  DO  AMARAL. 

Fr.  LUIZ  DE  FARIA  natural  dc  Lif- 
lx>a,  e  filho  de  Duarte  Frade  dc  Faria  Fidal- 
go da  Cafa  do  Infante  D.  Duarte,  c  dc  D.  Maria 
Severim  filha  herdeira  de  Afcenfio  Sevciim, 
c  irmaõ  inteiro  dc  Balthezar  dc  Faria  Seve- 
rim que  fendo  Chantre  na  Carhedral  de  Évora 
fc  recolheo  ao  auftero  clauftro  da  Cartuxa 
mudando  o  nome  dc  Balthezar  cm  Bafilio 
do  qual  fe  fez  larga  mençaõ  cm  feu  lugat. 
Na  florente  idade  de  16  annos  profeflou  no 
Convento  pátrio  o  fagrado  inílituto  da  cla- 
riflima  Ordem  dos  Pregadores  que  illuítrou 
com  as  fuas  letras  quando  diâou  as  feiencias 
feveras  no  Collcgio  dc  Santo  Tomaz  dc  Coim- 
bra, c  edificou  com  virtudes  principalmente 
quando  fem  horror  ao  contagio  que  na  era  de 
1599.  devaílava  eíte  Rcyno,  fe  ofereceo  vi&i- 
ma  da  charidade  em  obfequio  dos  infermos 
aífiítindo-lhes  com  todo  o  género  de  focorros 
aflim  corporaes,  como  efpirituaes  até  que  con- 
trahindo  o  contagio  confervou  os  fentidos  até 
o  ultimo  inflame  que  o  trasferio  para  a  eterni- 
dade gloriofa  a  23.  de  Fevereiro  dc  1599.  F°Y 
fepultado  na  cerca  do  Convento  donde  em 
o  anno  de  1610.  o  tresladaraõ  com  pompa 
funeral  os  feus  Religiofos  para  a  cafa  do 
Capitulo.  Fazem  memoria  das  fuas  açoens 
Cardozo  Agiol.  Lufo.  Tom.  1.  p.  504.  c  no 
Comment.  de  23.  de  Fcvct.  letr.  F.  Echard 
Script.  Ord.  Prad.  Tom.  2.  p.  325.  col.  1. 
Fr.  Lucas  de  Santa  Cathar.  Hift.  de  S.  Do- 
mingos da  Prov.  dt  Portug.  p.  938.  e  Fr.  Pedro 
Mont.  Claufir.  Dom.  Tom.  3.  2jo.  Compoz. 

Inflrucoens  efpirituaes.  M.  S.  Deita  obra  con- 
fervava  huma  Copia  o  Licenciado  Jorge  Car- 
dozo como  aífirma  no  Tom.  1.  do  Agiol.  Lufit. 
P*g-  5°7-  no  Coment.  de  23.  de  Fevef.  letr.  F. 
dizendo  que  eftavaõ  e/cri/as  com  taes  palavras, 
e  a/eãos,  que  igualmente  movem  a  vontade,  e  a 
inflamação"  no  divino  amor. 

LUIZ  FELIX  CRUZ  Secretario  do 
Reyno  dc  Angola,  e  teflemunha  ocular  de 


"A  N  A.  93 

todos  os  fataes  fuceíTos  obrados  contra  os 
vaíTalos  da  Coroa  Portugueza  pela  perfidia 
dos  Olandezes  publicando. 

Manifejlo  das  boftilidades  que  a  gente  ferve 
à  Companhia  Occidental  de  Olanda  obrou  con- 
tra os  Vajfalos  delRey  de  Portugal  ntfle  Reyno 
de  Angola  debaixo  das  Tregoas  celebradas  entre 
os  Príncipes,  e  dos  motivos,  que  obrigarão  ao 
General  Salvador  Correa  de  Sá,  e  Benavides  a 
desalojar  os  Olandezes  delle.  Lisboa  na  Officina 
Craesbeckiana.  165 1.  4. 

P.  LUIZ  FERNANDES  natural  de  Lis- 
boa c  filho  dc  Ioaõ  Fernandes,  c  Francifca  Fer- 
nandes Rcligiofo  da  Companhia  de  JESUS 
cujo  inílituto  abraçou  cm  o  Noviciado  dc  Évo- 
ra a  25.  de  Mayo  de  1580.  quando  contava 
trinta  annos  de  idade.  Sendo  ja  Sacerdote,  c 
Meftre  em  Artes  inflamado  no  dezejo  da  falva- 
çaô  das  almas  pedio,  c  alcançou  faculdade  para 
a  Miflaõ  da  índia  onde  depois  de  fer  Rcy- 
tor  do  Collcgio  dc  Baçaim  paflbu  ás  Ilhas  Mo- 
lucas  que  foraõ  o  theatro  dos  feus  apoftolicos 
trabalhos  bautizando  mais  de  mil  Neófitos,  e 
convertendo  innumeraveis  Gentios.  A'  fua 
vigilância  fe  deve  o  feliz  fuceflb  das  noflas  ar- 
mas cm  a  Fortaleza  dc  Amboino  quando  foy 
invadida  no  anno  dc  1601.  pelos  Olandezes  au- 
xiliados dos  Ittoanos;  aífiílindo  tambem  quan- 
do fe  rendeo  no  anno  de  160$.  por  cauza  do 
improvifo  incêndio  ateado  em  feflenta  barris 
de  pólvora  que  abrazaraõ  a  trinta  Portugue- 
zes,  cuja  fatalidade  impedio  que  fegunda 
vez  triumfaflcm  dos  Olandezes.  Cumulado  de 
acçoens  virtuofas  recebeo  o  premio  delias  no 
anno  de  1609.  Deíle  Religiofo  fazem  mençaõ 
Jarric.  Tbef.  rer.  Indic.  Tom.  3.  lib.  2.  cap. 
37»  38,  e  39.  Bib.  Societ.  pag.  563-  coL  1. 
Guerreiro  Relac.  do  anno  de  1606.  e  1607.  hv.  2. 
cap.  1 .  Franco  Imag.  da  Virt.  do  Nov.  de  Evor.  pag. 
87 1 .  e  Foncec.  Évora  gloriofa.  pag.  439.  Efcrcveo. 

Carta  Amua  de  Moluco  em  o  anno  1603. 
Sabio  traduzida  em  Italiano  com  outras. 
Roma  por  Ludovico  Zannetfi  1605.  8. 

Carta  eferita  de  Amboino  em  o  anno  de  1605. 
Neila  relata  a  conquiíla  do  Rcyno  de  Tcrnate 
por  D.  Pedro  da  Cunha  Governador  das 
Filippinas.  Sahio  grande  parte  delia  imprefla 
na  Relac.  Annal.  do  anno  de  1606.,  1607.  do 
Padre  Guerreiro  liv.  2.  cap.  2. 
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LUIZ  FERNANDES  PINHEIRO  natu- 
ral da  Villa  dc  Guimaraens  Reytor  da  Igreja 
de  San-Tiago  de  Andraes  iníigne  Gramático. 
Compoz. 

Arte  de  Gramática.  3.  Tomos  o  1.  cora- 
prehendia  Nominativos,  Linguagens,  Géneros, 
e  Pretéritos;  o  2.  Syntaxe;  o  3.  Syllaba,  Orthogra- 
fia,  e  Retborica.  Eftavaõ  explicadas  todas  as 
regras  com  fumma  clareza.  Por  morte  do 
Author  fuccdida  no  anno  de  1699.  fe  venderão 
cites  livros  a  hum  Mcftre  de  Gramática  mora- 
dor junto  da  ferra  da  Eftrclla. 

LUIZ  FERREIRA  DE  AZEVEDO  natu- 
ral dc  Lisboa  e  profeflbr  dc  Jurifprudcncia 
Canónica  em  a  Univerfidade  de  Coimbra  al- 
cançando pela  fua  Litteratura  jurídica,  e  eru- 
dição hiftorica  os  honoríficos  lugares  de 
Dezembargador  do  Porto  no  anno  de  1604. 
e  da  Caía  da  Suplicação  a  3.  de  Novembro  de 
1609.,  Provedor  da  Alfandega  dc  Lisboa  e 
Chronifta  mor  do  Reyno  provido  a  26.  dc  De- 
zembro de  161 1.  Teve  profunda  inftruçaõ  dc 
Genealogia  cm  que  deixou  as  feguintes  obras. 

Tratado  da  Nobreça,  e  excellencias  de  Por- 
tugal. M.  S. 

Tratado  da  defeendeneia,  e  armas  da  Famí- 
lia dos  Gouveas.  Efcrito  no  anno  dc  1603, 
e  oferecido  a  Manfredo  de  Gouvea  aíTiftcntc 
cm  Saboya  filho  do  celebre  Jurifconfulto 
Antonio  dc  Gouvea.  M.  S. 

Defeendeneia  dos  Marqueses  de  Cafiello  Rodri- 
go derivada  dos  Monarcbas  Portugueses.  M.  S. 

Defeendeneia,  e  Linhagens  dos  Caflellobrancos, 
Mafcarenhas,  Velhos  e  Carretos  de  quem  as\ia  fer 
defeendente. 

Ditos,  e  Feitos  que  fucederaõ  defde  o  tempo 
delRey  D.  SebaJliaÕ  até  o  feu  em  que  vivia. 

Narração  do  aprefto  naval  que  em  IJsboa 
fe  feç  no  anno  de  1 5  96.  contra  a  Armada  In- 
glesa. Foy  mandada  fazer  pelos  Governa- 
dores do  Reyno. 

Dc  algumas  obras,  como  de  feu  Author 
faz  mençaõ  o  Padre  Souza  no  Apparat.  á 
Hift.  Gen.  da  Cafa  Real.  pag.  jo8.  §.  36. 

P.  LUIZ  FIGUEIRA  natural  da  Vil- 
la de  Almodouvar  em  o  Campo  dc  Ourique 
do  Reyno  do  Algarve  filho  de  Diogo  Ro- 
drigues c  Mayor  Revet.  Aliíloufe  na  Com- 
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panhia  de  JESUS  em  o  Noviciado  de  Évora 
a  22  de  Janeiro  de  1592.  na  idade  de  defafete 
annos.  Com  o  dezejo  dc  lucrar  almas  para 
Chrifto  paflbu  ao  Brazil  no  anno  dc  1602,  c  fen- 
do dcftinado  juntamente  com  o  Padre  Fran- 
cifeo  Pinto  para  o  Eftado  do  Maranhão  annun- 
ciaraõ  o  Evangelho  aos  Tapuyas  gente  taõ  bar- 
bara que  fem  horror  fe  alimentavaõ  da  carne 
humana,  em  cuja  empreza  tolerarão  com  herói- 
ca paciência  accrbiífimas  moleítias  caminhando 
defcalfos  muitas  legoas,  e  fuftcntando  a  vida 
com  frutos  fylvcítrcs  até  fer  viôima  da  barbari- 
dade dos  Tapuyas  o  Padre  Francifco  Pinto  de 
cuja  fatalidade  evadindo  o  Padre  Luiz  Figueira 
fe  dedicou  com  mayor  zelo  á  cultura  Evangé- 
lica pelo  efpaço  de  20.  annos  no  fim  dos  quaes 
voltou  a  Portugal  para  conduzir  companhei- 
ros dos  feus  apoftolicos  minifterios.  Sahindo 
do  porto  de  Lisboa  a  30  dc  Abril  dc  1643. 
acompanhado  dc  quinze  Religiofos  aportou 
a  12  de  Junho  ao  Maranhão,  c  como  eílivefle 
dominado  pelos  Olandezes  bufearaõ  huma 
colon;a  dos  Portuguezes  fituada  na  foz  do  rio 
das  Amazonas  onde  naufragando  a  nao  acabou 
tragicamente  a  vida  o  Padre  Luiz  Figueira  com 
a  mayor  parte  dos  PaiTageiros  em  o  primeiro 
dc  Julho  dc  1643.  Delle  fe  lcmbraõ  com  elo- 
gios o  Padre  Fagundes  de  Juflitia  lib.  2.  cap.  4. 
n.  13.  Bib.  Soeiet.  pag.  363.  col.  1.  Franco  Imag. 
da  Virt.  do  Nov.  de  Evor.  pag.  871.  e  no  Am. 
Gloriof.  S.  J.  in  Lujit.  pag.  372.  Fonccca  Evor. 
Gloriof.  pag.  434.  e  o  addicionador  da  Bib. 
Occid.  dc  Ant.  Lcaõ  Tom.  2.  col.  726.  Compoz. 

Arte  de  Gramática  da  lingua  BrafilUa.  Lis- 
boa por  Miguel  Dcslandes  1687.  8. 

Carta  eferita  ao  feu  Provincial  em  que  relata 
o  martyrio  de  feu  companheiro  o  Padre  Francifco 
Pinto.  He  allegada  pelo  Padre  Allegambc 
Mortes  Illujlr.  S.  J.  pag.  267.  quando  trata  do 
Padre  Francifco  Pinto. 

LUIZ  DE  FIGUEIREDO  FALCÃO  na- 
tural da  Villa  dc  Pinhel  em  a  Província  da 
Beira,  e  Efcrivaõ  da  Cafa  da  índia  em  Lisboa. 
Pela  fua  grande  capacidade  fervio  feis  annos 
o  Orneio  de  Secretario  de  Eftado  em  o  Con- 
fclho  dc  Madrid.  Como  foíTc  muito  perito 
na  Arithmetica  reduzio  a  hum  Volume. 

Rendas  da  Coroa  de  Portugal  afftm  nos  Rey- 
nos,  como  libas,  e  Conqtáflas.  Efti  efcrito  com 


Digitized  by  Google 


LUSI 

clareza,  e  brevidade,  e  fe  conferva  M.  S.  na 
Bibliotb.  R*al. 

LUIZ  DA  FONCECA  COUTINHO 
cuja  pátria,  e  citado  de  vida  fe  ignoraõ.  Foy 
muito  verfado  nas  difciplinas  mathematicas, 
e  experiências  filofoficas.  Compoz  com  igual 
difpcndio  do  tempo,  que  da  fazenda,  pois 
excedeo  de  quatro  mil  cruzados,  ainda  que 
infructuofamente. 

Arte  da  Agulba  fixa,  e  do  modo  de  faber 
por  ella  a  longitud.  M.  S.  Offerecida  ao 
Confelho  Real. 

Do  Author,  e  da  obra  fe  lembraõ  Nicol. 
Anton.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  pag.  27.  col.  t. 
Ant.  de  Leaõ  Bib.  Nau/,  pag.  50.,  e  o  feu 
addicionador  Tom.  2.  Titul.  3.  col.  11 57. 

Fr.  LUIZ  DE  S.  FRANCISCO  cha- 
mado no  feculo  Luiz  Affonfo  nafceo  em  Lis- 
boa onde  teve  por  Pays  a  Joaõ  Lopez  Cidadaõ 
delta  indita  Gdade,  e  Cavalleiro  da  Cafa  do 
Infante  Cardeal,  c  Leonor  Affonfo  da  Gama 
de  igual  nobreza  á  de  feu  conforte.  Ornado  de 
natural  viveza,  e  prompta  cõprehenfaõ  fe  dif- 
tinguio  em  a  Univeríidade  de  Coimbra  na 
Faculdade  dos  fagrados  Cânones  recebendo 
com  admiração  dos  Cathcdraticos  a  borla  de 
Doutor,  c  regentando  com  aplauzo  univcrfal 
huma  Cadeira  naõ  fomente  em  Coimbra,  mas 
também  cm  Salamanca  fendo  eítas  famofas 
Academias  gloriofos  theatros  do  feu  Magiíte- 
rio.  Ao  tempo  que  era  Capcllaõ  Fidalgo  da  Ca- 
ía do  Cardial  Infante  D.  Affonfo  e  depois  de  feu 
irmaõ  EIRey  D.  Joaõ  o  III.  e  poíTuiiTc  huma 
opulenta  Abbadia  junto  de  Miranda  do  Corvo 
deixou  com  animo  heróico  as  honras,  e  rique- 
zas com  que  o  mundo  o  lizongiava,  e  fe  reco- 
Iheo  no  clauítro  da  Religião  de  S.  Francifco  em 
Compoftella  fugindo  naõ  fómente  do  feculo 
mas  da  pátria  para  totalmente  extinguir  as 
afectuofas  memorias  de  feus  parentes,  e  amigos, 
e  dedicar-fe  todo  á  vida  auítera  que  taõ  dezen- 
ganadamente  bufeara.  Para  formar  na  fua 
pcíToa  hum  perfeito  Regular  eftudou  Theolo- 
gia  Efpcculativa  em  que  fahio  eminente, 
como  o  fora  na  J  uri f prudência  Canónica,  e 
querendo  penetrar  os  myfteriofos  arcanos  da 
Efcritura  Sagrada  aprendeo  por  iníinuaçaõ  do 
infigne  Icronimo  Oforio  Bifpo  do  Algarve  a 
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língua  Hebraica  quando  contava  cincoenta 
annos  de  idade  colhendo  da  fua  eítudiofa 
aplicação  taõ  abundante  fruto  que  podia  fer 
Meítre  daquelle  idioma  com  o  qual  fe  lhe 
fizeraõ  patentes  os  textos  mais  deficeis  de 
hum,  e  outro  Teftamento.  Afllítio  muitos 
annos  em  Roma  onde  deixou  eternizada  a 
memoria  da  fua  litteratura,  c  vida  inculpá- 
vel nas  virtudes  que  exercitou,  e  nos  livros 
que  compoz.  Celcbraõ  o  feu  nome  Nicol. 
Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  p.  27.  col.  1.  Pofleu. 
Appar.  Sacer.  Tom.  2.  Taxand.  Catbal.  ciar. 
Hifp.  Script.  Thomaz  Correa  Orat.  de  Antiq. 
&  dignit.  Poefios  que  lhe  dedicou  chamando- 
-lhc  virum  paria,  multiplicis  que  doHrina  Hal- 
levord.  Bib.  Ciiriof  p.  250.  col.  1.  Imbonati 
Bib.  Latin.  Heb.  p.  154.  n.  $69.  Wadingo 
Script.  Ord.  Min.  p.  24 j.  coL  1.  e  Fr.  Ioan.  a 
D.  Ant.  Bib.  Franc.  Tom.  2.  p.  296.  col.  2. 
Publicou. 

G/obus,  &  Canon  arcanorum  língua  Santia, 
ac  divina  Scriptura.  Romx  apud  Barthola- 
mxum  de  Graflis  1 5  86.  4.  Dedicado  ao  Cardial 
Ferdinando  de  Medicis,  que  depois  foy  Graõ 
Duque  de  Florença.  A  eíla  obra  como  a  feu 
Author  louva  Fr.  Lucas  Wadingo  no  appa- 
rato  que  efereveo  ás  Concordâncias  Hebraicas 
de  Fr.  Mário  Calado  Fran  cif  cano.  Romx 
apud  Stephanum  Paulinum  1621.  foi. 

Oratio  funebris  in  obitu  Fr.  Morei  Valla- 
darij  Procuratoris  Generalis  Pradicatorum  ac 
Vicarij  Generalis  babita  ex  tempore  apud  S. 
Alariam  fuper  Mineruam.  Romx  apud  Vicen- 
tium  Accolti.  IJ87.  4. 

Fr.  LUIZ  DE  S.  FRANCISCO  cha- 
mado no  feculo  Luiz  Pinheiro.  Teve  por  pá- 
tria a  Gdade  de  Lisboa,  e  por  Progenitores  ao 
Doutor  Thomé  Pinheiro  da  Veiga  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Chriíto,  Procurador  da  Coroa, 
Dczembargador  do  Paço  Chanceller  Mór  do 
Rcyno  de  que  fe  fará  larga  memoria  em  feu 
lugar,  e  a  D.  Catherina  de  Oliveira.  Eftu- 
dou na  Academia  Conimbricenfe  Direito 
Civil  em  cuja  Faculdade  naõ  degenerou  da 
profunda  litteratura  de  feu  grande  pay  que 
fendo  no  feu  tempo  ouvido  como  Oráculo 
ainda  neíte  conferva  refpeitada  memoria  o  feu 
talento.  Provido  cm  Senador  da  Relaçaõ  da  Ci- 
dade do  Porto  aproveitava  aquellas  horas,  que 
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lhe  reftavaõ  de  taõ  laboriofa  ocupação,  com 
o  V.  Padre  Balthczar  Guedes  Reitor  do  Se- 
minário dos  Meninos  Orfaõs  de  cuja  virtuofa 
doutrina  aprendeo  o  heróico  defengano  de 
preferir  o  Sayal  á  Toga  profeflando  o  peni- 
tente inftituto  do  Serafim  humano  em  o 
Convento  dc  Santo  Antonio  da  Figueira  a 
3.  dc  Outubro  de  1652.  Nefta  auíteriflima  pa- 
leftra  fc  empenhou  a  que  nenhum  dos  feus 
companheiros  o  excedeíTc  na  abftincncia  do 
alimento,  pobreza  de  habito,  c  maceração  do 
corpo.  Vinte  annos  exercitou  o  lugar  de  Co- 
miflario  da  Ordem  Terceira  na  Gdade  do 
Porto  e  nefta  incumbência  fe  admirou  o  ar- 
dente efpirito  que  o  animava  para  conduzir  al- 
mas ao  caminho  da  penitencia  ou  fofle  exhor- 
tando  no  púlpito  com  vozes  dc  trovão,  c 
efeitos  de  rayo  aos  que  jaziaõ  fepultados  no 
lethargo  da  culpa,  ou  fofle  no  ConfeíTionario 
atrahindo  fuavemente  os  coraçoens  endureci- 
dos que  fc  abrandavaõ  com  as  lagrimas  que 
ellc  copiofamente  derramava.  Envcjozo  o  de- 
mónio dos  cfpirituacs  progrcflòs  com  que  cite 
Varaõ  Apoftolico  lhe  arruinava  o  feu  Império 
moveo  contra  a  fua  Peflba  fortes  contradiçoens 
aflim  domefticas,  como  eítranhas,  que  tolerou 
confiante,  e  diflimulou  prudente  até  que  erc- 
cendo  com  mayor  impeto  cfta  tempeftade  fe 
retirou  para  a  quinta  de  S.  Martinho  com  per- 
miflaõ  dos  Prelados,  e  por  obedecer  ás  inftan- 
cias  do  V.  Bifpo  dc  Coimbra  D.  Ioaõ  de 
Mello  que  eítimava  ter  em  fua  companhia  ho- 
mens abalizados  em  virtude,  naquelle  fitio 
viveo  cinco  annos  como  Erimita  até  que  atte- 
nuado  das  penitencias,  e  dos  achaques  recebi- 
da a  bençaõ  do  feu  Prelado  paflbu  de  caduco 
a  eterno  em  5.  de  Novembro  dc  1696.  Foy 
fepultado  em  o  Convento  de  S.  Francifco  da 
Ponte  cujo  cadáver  acompanharão  o  Excel- 
lentiflimo  Bifpo  de  Coimbra,  e  todos  os  Cathc- 
draticos  da  Univcrfidade  declarando  com  eílc 
obfequio  a  grande  cílimaçaõ  que  fe  fazia  das 
fuas  virtudes.  A  Ordem  Terceira  da  Gdade 
do  Porto  lhe  dedicou  fumptuofas  exéquias, 
e  no  fim  deita  luíhiofa  pompa  expoz  em  hum 
largo  Panegirico  as  fuas  virtuofas  açoens 
Fr.  Luiz  do  Rozario  Guardião  do  Convento  do 
Porto.  Delle  fazem  memoria  Fr.  Fernando  da 
Soled.  Hift.  Seraf.  da  Prop.  de  Portug.  Part. 
j.  liv.  1.  cap.  2i.  c  mais  difufamente  Part. 
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5.  liv.  5.  cap.  24.  e  Fr.  Ioan.  a  D.  Ant.  Bib. 
Franc.  Tom.  2.  p.  197.  col.  1.  Compoz. 

Sermaõ  das  Exéquias  da  Sertnijfma  Rainha 
de  Portugal  D.  Luisa  Francifca  de  Gufmaõ 
celebradas  na  Sé  de  Leiria  no  anno  de  1 666.  Lis- 
boa por  Ioaõ  da  Cofta  1667.  4. 

Sermaõ  de  S.  Francifco,  no  feu  Convento  do 
Porto  anno  de  1674.  Coimbra  por  Jozé  Fer- 
reira 1674.  4. 

Dous  Sermoens  do  Santiffimo  Sacramento  dc 
Odivellas.  ibi  pcllo  dito  Impreflbr  1676.  4. 

Sermaõ  pregado  no  fim  de  fe  correr  na  Ci- 
dade do  Porto  a  Via-Sacra  no  lugar  em  que  fe 
representava  o  Monte  Calvário  dia  da  Exaltação 
da  Crus  em  o  anno  de  1674.  ibi  pelo  dito  Im- 
preflbr 1675.  4. 

Uvro  em  que  fe  contem  o  que  toca  á  ori- 
gem, regra,  eflatutos,  Ccremonias  privilégios, 
e  progreffos  da  Terceira  Ordem  da  Penitencia 
de  S.  Francifco.  Lisboa  por  Miguel  Def- 
landes  1674.  8.  &  ibi  1684.  pelo  dito  Im- 
preflbr. 

Epitome  da  breve,  mas  portentosa,  e  mila- 
grofa  vida,  e  morte  da  gloriofa  Virgem  Santa 
Ro%a  de  Viterbo  filha  por  mandato  expreffo  da 
fempre  Virgem  Alaria  Senhora  nojfa  da  Sagrada 
Ordem  da  Penitencia  de  nojfo  Padre  S.  Francifco. 
Coimbra  por  Jozé  Ferreira  167J.  12.  e  Lis- 
boa por  Miguel  Deflandes  1684.  16. 

Quartetos,  e  Sextilhas  cantadas  pela  folfa 
de  difeurfos  predicativos  fobre  os  dous  Hymnos 
das  Matinas,  e  Vefporas  da  folemnidade  de  Cor- 
pus Chrifti  no  triduo  annual  fefiivo,  que  fe  fa% 
ao  defagravo  do  Santiffimo  Sacramento  pelo  facri- 
lego  defacato,  que  contra  elle  fe  cometeo  na  Fregue- 
fia  de  Odivellas  no  anno  de  1675.  Coimbra  por 
Jozé  Ferreira  1682.  4. 

Tbespuro  do  Ceo  defeuberto  no  campo  Fran- 
cifeano.  Lisboa  por  Miguel  Deflandes  168 j. 
8.  e  Coimbra  por  Jozé  Ferreira  1675.  8. 

Quatorse  Sermoens  Funeraes  em  que  fe  encer- 
raÕ  hum  na  manhaã  dos  Finados,  cinco  com  nova 
traça  nos  Amiverfarios  dos  Irmaõs  Terceiros, 
cinco  em  diverfos  Amiverfarios  &c.  Lisboa 
por  Miguel  Deflandes  1690.  4. 

Sermaõ  nas  exéquias  do  ExcellentiJ/imo  Senhor 
Diogo  Lopes  de  Soufa  Quarto  Conde  dt  Mi- 
randa celebradas  no  Convento  de  S.  Francifco 
da  Cidade  do  Porto  no  anno  de  1672.  Lisboa  por 
Miguel  Deflandes  1690.  4. 
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Penitologio  Moral.  Lisboa  por  Manoel  da 
Silva  1691.  4. 

LUIZ  FRANCISCO  PIMENTEL  Fi- 
dalgo da  Caía  de  Sua  Mageftade,  Cofmo- 
grafo  mor  do  Rcyno,  c  Académico  da  Aca- 
demia Real  da  Hiíloria  Portugueza  nafceo 
em  Lisboa  a  j.  de  Julho  de  1692.  fendo  filho 
de  Manoel  Pimentel  Fidalgo  da  Cafa  Real, 
e  Cofmografo  mór  do  Reyno,  e  de  D.  Clara 
Maria  de  Miranda  fua  prima.  Para  fer  inf- 
truido  nas  linguas  mais  polidas,  c  nas  feien- 
cias  mais  profundas  naõ  ncce/Titou  fahir  da 
cafa  em  que  nafecra  aprendendo  de  feu  infi- 
gne  pay,  e  de  feus  tios  Jorge  Pimentel,  e 
Francifco  Pimentel  Quartel  Meftre  General 
dos  Exércitos  de  Sua  Mageftade  as  delicias 
poéticas,  as  cfpcculaçoens  Filofoficas,  e  as 
difeiplinas  Mathematicas,  cujas  identificas 
iníbruçoens  percebeo  com  rara  promptidaõ, 
praâicou  com  fumma  agudeza.  Na  florente 
idade  de  vinte,  e  fete  annos  foy  provido  no 
lugar  de  Cofmografo  mór,  que  ja  era  como 
heríditario  na  fua  cafa.  Havendo  illuítrado 
o  feu  talento,  c  enrequeddo  a  fua  memoria 
com  a  liçaõ  da  Hiíloria  Sagrada,  e  profana 
fe  aplicou  ao  cftudo  da  Genealogia  como 
parte  principal  da  Hiítoria  imitando  nefta 
aplicação  a  Ioaõ  Baptifta  Lavanha,  e  D.  Ma- 
noel de  Menezes  feus  anteceífores  no  lugar 
de  Cofmografo s  mores.  Todos  cites  erudi- 
tos dotes  acompanhados  de  natural  urbani- 
dade,  e  animo  fincero  o  habilitarão  para  Aca- 
démico da  Academia  Real,  fendo  eldto  em 
o  anno  de  1724.  para  eferever  as  Memorias 
Hiftoricas  do  Bifpado  de  Lamego  de  cuja 
incumbência  publicou  as  feguintes  produçoens. 

Praãica  com  que  congratulou  a  Acade- 
mia Real  por  eftar  admetido  a  feu  Collega. 
Sahio  no  Tom.  4.  da  Collec.  dos  Documen- 
tos da  Academia  Rea/.  Lisboa  por  Pafchoal 
da  Silva  1724.  foi. 

Conta  dos  feus  ejludos  Académicos  no  Pa- 
ço a  7.  de  Setembro  de  1724.  Sahio  no  Tom. 
4.  da  Collec.  dos  Documentos  da  dita  Aca- 
demia. 

Conta  dos  feus  ejludos  Académicos  na  Aca- 
demia a  7.  de  Marco  de  1726.   No  Tom.  6. 

por  Jozé 

Antonio  da  Silva  1726.  foi. 


Conta  dos  feus  ejludos  Académicos  no  Paço  a 
7.  de  Setembro  de  1726.  No  Tom.  6.  da  Colite, 
dos  Documentos. 

Conta  dos  feus  ejludos  Académicos  na  Academia 
ai.de  Janeiro  de  1727.  No  Tom.  7.  da  Collec.  dos 
Documentos  Lisboa  pelo  dito  ImprcíTor  1727  foi. 

Conta  dos  feus  ejludos  Académicos  em  21.  de  Ja- 
neiro de  1728.  No  Tom.  8.  da  Colteçaõ  dos  Do- 
cumentos. Lisboa  pelo  dito  ImprcíTor  1728.  foi. 

Conta  dos  feus  ejludos  Académicos  no  Paço  a  2  j . 
de  Outubro  de  1754.  No  Tom.  15.  da  Collec.  dos 
Documentos.  Lisboa  pelo  dito  ImprcíTor  1734. 
foi. 

Faz  honorifica  memoria  da  fua  Peflba  o 
Padre  D.  Antonio  Caetano  de  Soufa  no  fim 
do  Tom.  8.  da  Hijl.  Gen.  da  Cafa  Real  Portug. 
p.  24.  §.  59. 

LUIZ  FRANCO  cuja  veya  poética  foy 
aplaudida  pdos  mais  celebres  Corifeos  do  Par- 
nazo,  metrificando  elegantemente  cm  as  linguas 
Latina,  Caftelhana,  Franceza,  e  Italiana  em  que 
era  egregiamente  verfado.  Entre  as  Poeíias 
que  compoz  faõ  mais  celebres  as  feguintes. 

In  Laudem  Operis  IlluJMjftmi  D.  Hyeronimi 
Corte  Real  Poeta  clarijftmi  Carmen.  Confia  de 
34.  Verfos  heróicos.  Sahio  ao  prindpio  do 
Poema  Caftelhano  que  compoz  Jerónimo  Corte 
Real  á  Vitoria  do  Lepanto.  Lisboa  por  Anto- 
nio Ribeiro  1578.  4. 

Na  RelaçaÕ  do  celebre  recebimento  das  Relí- 
quias que  foraõ  conduzidas  à  Cafa  de  S.  Roque. 
Lisboa  pelo  dito  ImprcíTor  1588.  8.  cítaõ  as 
Poezias  feguintes. 

Outava  Italiana  a  pag.  96.  levou  o  pre- 
mio. Soneto  Caftelhano  a  pag.  222.  Dous 
Epigrammas  Latinos  a  pag.  191.  e  192. 

Hijloria  Objidionis  MaJacenfis  fub  duce  Leo- 
nijio  Pereira  latino  Carmine  decantata.  Con- 
fervava-fc  M.  S.  em  poder  de  O&avio  Franco 
filho  do  Author. 

Traduzio  em  latim  a  Canção  de  Jorge  de 
Montcmayor,  que  comefa. 

Ojos  que  ya  no  veis  quien  os  mirava. 
Pedro  Sanches  in  Epiji.  ad  Ignat.  de  Moraes 
o  louva  com  eftas  métricas  vozes. 

Et  Francus  poterat  Mufaru  na  tus  ad  artes 

ln  patriã  Minias  dulci  que  reducere  Jolcon, 

Qjíos  immaturo  pretventus  funere  Flacus 
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Ni  maiora  tllum,  melioraque  gefta  vocaffit, 
Ingratos  quãvis  fumat  que  fera/  que  labores. 

LUIZ  FREIRE  DA  SILVA  iníigne  Pro- 
fcííor  da  Aftronomia,  de  cuja  I ciência  quando 
aífiftia  em  Barcelona  Capital  do  Condado  de  Ca- 
talunha compoz,  e  offereceo  ao  Duque  de 
Cardona. 

Efemérides  Generales  de  los  movimientos  de  los 
Gelos  por  LXIV.  anos  defde  el  de  MDCXXXV1I. 
hajla  el  de  MDCC.  fegun  Ticbon  e  Copérnico. 
Barcelona  por  Pedro  de  la  Cavallaria  1638.  4. 

Do  Author,  e  da  obra  fe  lembraõ  Nicol. 
Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  pag.  27.  col.  2.  e 
o  addicionador  da  Bib.  Naus.  de  Antonio  de 
Leaõ  Tom.  2.  Tit.  col.  1064. 

P.  LUIZ  FROES  natural  da  Cidade  de 
Beja  em  o  Arccbifpado  de  Évora,  e  hum  dos 
mais  zclofos  cultores  da  vaftiífima  vinha  do  Ja- 
pão que  profeíTaraõ  o  inftituto  da  Companhia 
de  JESUS  no  principio  da  fua  Fundação.  Dei- 
xando com  heróica  refoluçaõ  a  pátria,  e  os 
parentes  fe  embarcou  com  o  iníigne  Varaõ 
Gafpar  Barzeo  Superior  de  fete  Religiofos  que 
o  acompanhavaõ  para  a  índia  no  anno  de  1 548. 
cm  cuja  larga  viagem  teve  abundante  exerá- 
cio  a  fua  ardente  charidade  aplicando  os  remé- 
dios efpirituaes,  e  corporaes  com  incanfavel 
difvelo  a  todos  os  paflageiros.  Depois  de  eftu- 
dar  em  Goa  as  feiencias  efcholafticas  foy  man- 
dado para  o  Japaõ  deftinado  theatro  pela 
Providencia  dos  feus  apoftolicos  trabalhos, 
c  desembarcando  cm  Omura  no  anno  de  1563. 
bautizou  a  muitas  peíToas  nobres,  que  tinha  ca- 
thequizado  D.  Bartholameu  Senhor  defte  Rey- 
no.  Da  Ilha  de  Tacuxima  em  que  afliftio  dez 
mezes  moleftado  de  repetidas  febres  chegou  a 
Miaco  Cidade  Imperial  do  Japaõ  em  31.  de 
Janeiro  de  1  565.  c  oferecendo  ao  Príncipe 
alguns  donativos  mais  eftimaveis  pelo  artefi- 
cio,  que  pelo  valor  foy  por  confpiraçaõ  dos 
Bonzos  expulfo,  e  paliando  para  a  Cidade  de 
Sacay  augmentou  a  Chriftandade  com  tantos 
progreílbs,  que  pareciaõ  milagrofos.  Vencidas 
fortes  contradiçoens  com  que  fe  impedia  o  feu 
rcgrcíTo  a  Miaco  entrou  nefta  Cidade  em  Mar- 
ço de  1 5  69.  com  tanto  alvoroço  dos  Chriftãos, 
como  dezefperaçaõ  dos  Gcnrios.  Na  prezença 
de  Nobunanga  Senhor  de  18.  Coroas  con- 
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quiftadas  por  feu  braço  difputou  com  o  Bõzo 
Nequijô  Xanim  chamado  dos  Chriítãos  Anti- 
chrifto  do  Japaõ  taõ  vil  por  nafeimento,  e  redi- 
culo  na  figura,  como  falto  de  feiencia,  e  abun- 
dante de  loquacidade  de  cuja  difputa  como 
fahifle  convencido  empenhou  toda  a  fua  cólera 
para  que  o  Padre  Froes  foíTe  cxpulfado  da  Cor- 
te por  fer  acérrimo  antigonifta  dos  Ca  mis,  e 
Fotoques  Divindades  Tutelares  do  Japaõ. 
Tolerados  com  animo  inperturbavel  horroro- 
fos  perigos,  e  exceflivas  moleftias  em  obzequio 
da  Chriftandade  paíTou  de  Miaco  em  o  anno  de 
1 577.  por  ordem  do  Padre  Francifco  Cabral 
para  o  Reyno  de  Bungo  onde  obrou  acçoens 
dignas  do  minifterio  que  exercitava.  No  anno 
de  1581.  voltando  a  Miaco  foy  recebido  por 
Nobunanga  com  efpecial  afeito  donde  partindo 
para  o  Reyno  de  Yechigen  nelle  converteo 
muitos  idolatras,  e  levantou  huma  Igreja.  No 
anno  feguinte  rcftituido  a  Miaco  como  foíTe 
morto  alcivofamcntc  Nobunanga,  que  fempre 
o  favorecera,  permetio  a  Providencia  divina 
que  naõ  foíTe  dcfpojo  da  fúria  dos  que  vinga- 
rão a  morte  daquelle  Príncipe.  Sucedeo  no  Im- 
pério Taycozama  que  tedo  facultado  a  prega- 
ção do  Evangelho,  fe  enfureceo  com  tal  ex- 
ceíTo  contra  os  feus  promulgadores,  que  mui- 
tos foraõ  viftimas  do  feu  bárbaro  furor  cm  o 
anno  de  1 597.  no  qual  querendo  o  Cco  premiar 
os  exccííivos  trabalhos,  e  inumeráveis  afliçoens 
de  fomes,  fedes,  calores,  e  frios  que  conftante- 
mente  tinha  padecido  o  Padre  Froes  em  obfe- 
quio  da  Chriftandade  permetio  que  infermaíTe 
gravemente  e  recebidos  os  Sacramentos  cfpirou 
placidamente  em  Nagazachi  a  8.  de  Julho,  c  naõ 
de  Janeiro  como  efereve  o  Licenciado  Jorge 
Cardozo  Agiol.  Lufit.  Tom.  1.  pag.  82.  O  pro- 
grcíTo  da  fua  apoftolica  vida  fe  pode  largamente 
ler  na  Imag.  da  Virtud.  do  Novic.  de  Lisboa  ef- 
ciita  pelo  Padre  Antonio  Franco  liv.  1.  cap.  45. 
até  57.  Bib.  Societ.  pag.  564.  col.  1.  &  2.  Telles 
Cbron.  da  Comp.  de  Jef.  da  Prov.  de  Portug.  Part. 
1.  liv.  2.  cap.  35.  n.  6.  Hift.  Societ.  Part.  3.  lib. 
1.  n.  143.  lib.  5.  n.  272.  281.  282.  284.  288.  2J4. 
Guerreiro  Coroa  de  Sold.  Part.  4.  cap.  5.  e  6. 
Joan.  Soar.  de  Brito  Theatr.  Lufit.  Li t ter.  lit.  L. 
n.  32.  Souza  Orient.  Conq.  Part.  2.  cap.  4.  Divif. 
1.  §.  17.  54.  55.  57.  58.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp. 
Tom.  2.  pag.  17.  Gufman  Hijl.  de  las  Mijfion. 
de  la  Comp.  de  Jef.  Part.  2.  liv.  7.  Compoz. 
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Carta  tfcrita  de  Malaca  aos  Padres  de  Goa 
em  o  i.  de  Dezembro  de  1555.  Sahio  vertida 
em  Italiano  com  outras.  Venctia  por  Michcle 
Tramezzino  1559.  8. 

Carta  ejcrita  de  Malaca  a  7.  de  Janeiro  de 

1556.  aos  Padres  da  Índia.  Sahio  na  1.  Part.  das 
Cari.  do  Japão,  e  China.  Évora  por  Manoel  da 
Sylva  1598.  foi.  a  foi.  37.  &c.  e  em  Coimbra 
por  Antonio  dc  Mariz  1570.  4.  a  foi.  96.  Tra- 
duzida cm  latim  Lovanii  apud  Rutgcrum  Wel- 
pium  1570.  8.  a  pag.  145.  até  153.  cm  Caftclha- 
no.  Alcala  por  Juan  Inigucz  dc  Lcqucrica 
1575.  8.  a  foi.  68.  &c.  c  cm  Italiano  com  ou- 
tras. Venetia  por  Michcle  Tramezzino  1559.  8. 

Carta  ejcrita  de  Goa  a  30.  de  Novembro  de 

1557.  Sahio  traduzida  em  Italiano  com  outras. 
Venctia  por  Tramezzino  1555.  8. 

Duas  cartas  ejeritas  de  Goa  aos  Padres  do 
Collegio  de  Coimbra  em  Novembro  de  1559. 
Tradulidas  em  Italiano  com  outras.  Venctia 
por  Tramezzino  1562.  8. 

Carta  eferita  de  Goa  ao  Padre  Geral  em  o  pri- 
meiro de  Dezembro  de  1560.  Outra  eferita  em  8. 
do  dito  me%  aos  Padres  de  Portugal.  Sahiraõ  ver- 
tidas cm  latim.  Ixwanii  apud  Rutgcrum  Wcl- 
pium  i)66.  8.  a  pag.  334.  até  387.  &  ibi  per 
eumdem  Typ.  1570.  8.  a  pag.  182.  até  215.  c 
cm  Italiano  Venetia  por  Tramezzino  1562.  8. 

Carta  ejcrita  de  Goa  a  13.  de  Dezembro 
de  1  5  60.  Traduzida  em  latim  com  outras. 
Lovanii  apud  Rutgerum  Welpium  1366.  8. 
a  pag.  400.  até  477.  e  em  Italiano.  Venetia 
par  Tramezzino  1562.  8. 

Duas  cartas  ejeritas  de  Goa  no  primeiro  de 
Dezembro  de  1 5  6 1 .  aos  Padres  de  Portugal  Tra- 
duzidas em  Italiano  com  outras.  Venetia 
por  Tramezzino  1565.  8. 

Carta  ejcrita  de  Goa  em  16.  de  Dezem- 
bro de  1561.  aos  Padres  de  Portugal  em  que 
trata  do  martyrio  do  Padre  Gonçalo  da  Silveira. 
Vertida  cm  latim  pelo  Padre  Maffeo  nas 
Epift.  Ind.  lib.  2.  Epiíl.  4.  Florentix  apud 
Philippum  Junctam  1388.  foi. 

Carta  do  Rejrno  de  Umbra  ejcrita  a  14. 
de  Novembro  de  1363.  aos  Irmaõs  da  Euro- 
pa. Sahio  nas  Carl.  do  Jap.  e  China.  Évora 
por  Manoel  dc  Lyra  1598.  foi.  a  foi.  131. 
Vertida  em  latim  pelo  Padre  Manoel  da 
Colla  de  Japonic.  rebus  lib.  4.  Colónias  apud 
Gcruinum  Calenium  1574.  8.  a  pag.  350. 
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até  337.  &  Dilingx  apud  Sebaldum  Mayer 
1 5 71 .  8.  a  pag.  205.  até  210.  &c.  e  por 
Maffeo  Epiji.  Ind.  lib.  3.  Florentix  apud 
Junítam.  1588.  foi.  e  cm  Caftclhano.  Alcala 
por  Juan  Iniguez  dc  Lequerica  1575.  8.  foi. 
157.  e  Coimbra  por  Antonio  dc  Mariz 
1570.  4.  a  foi.  448.  &c. 

Carta  aos  Irmaõs  da  índia  ejcrita  de  Firando 
a  3.  de  Outubro  de  1564.  Sahio  na  1.  Part. 
das  Cart.  do  Jap.  e  China.  Évora  por  Manoel 
de  Lyra  1598.  foi.  a  foi.  143.  Traduzida  cm 
Caftelhano.  Alcala  por  Juan  Inigucz  dc  Lc- 
qucrica 1575.  4.  a  foi.  171.  e  Coimbra  por 
Antonio  de  Mariz  1570.  4.  a  foi.  378.  Em 
latim  pelo  Padre  Coita  Epi).  Japon.  lib.  4.  Di- 
lingx  apud  Sebaldum  Mayer  1371.  8.  a  pag. 
218.  verf.  até  223.  verf.  &  Colonix  apud  Ca- 
lenium 1574.  8.  a  pag.  368.  até  378.  c  Lovanii 
apud  Welpium  1570.  8.  a  pag.  280.  c  por 
Maffeo  Epift.  Indic.  lib.  3.  Epift.  8.  Florentix 
apud  Junctam  1588.  foi. 

Carta  ejcrita  do  Ximabara  ao  Padre  Cojme 
de  Torres  em  13.  de  Novembro  de  1364.  Sahio 
na  1.  Part.  das  Cart.  do  Jap.  e  China.  Évora 
por  Manoel  dc  Lyra  1398.  foi.  a  foi.  137.  Tra- 
duzida em  Caftclhano.  Coimbra  por  Antonio 
de  Mariz  1570.  4.  a  foi.  405. 

Carta  aos  Padres,  e  Irmaõs  da  Indic,  e  China 
ejcrita  de  Miaco  a  20.  de  Fevereiro  de  1565.  Sahio 
na  1.  Part.  das  Cart.  do  Japaõ,  e  China.  Évora 
por  Manoel  de  Lyra  1398.  foi.  a  foi.  172.  e 
Coimbra  por  Antonio  dc  Mariz  1370.  4.  a  foi. 
449.  Traduzida  cm  latim  pelo  Padre  Coita  Ker. 
à  Societ.  in  Ind.  geft.  lib.  5.  Colonix  apud  Gcrvi- 
num  Calenium  1374.  8.  a  pag.  418.  até  433.  e 
por  Maffeo  Epift.  Ind.  lib.  4.  Florentix  apud 
Junctam  1388.  foi.  e  cm  Caftelhano.  Alcala  por 
Juan  Iniguez  de  Lequerica.  1575.  4.  a  foi.  200. 

Carta  ejcrita  em  Miaco  a  d.  de  Marco  de  1365. 
ao  Padre  Francijco  Peres,  e  mais  Irmaõs  da  China. 
Sahio  nas  Cart.  do  Jap.  t  China.  Évora  por 
Manoel  dc  Lyra  1 598.  foi  a  foi.  177.  e  Coimbra 
por  Antonio  de  Mariz  1 370.  4.  a  foi.  463.  Ver- 
tida cm  latim  pelo  Padre  Manoel  da  Coita.  Rer. 
á  Societ.  in  Ind.  geftar.  lib.  3.  Colonix  apud  Cale- 
nium 1 574.  8.  a  pag.  43  3.  até  439.  c  por  Maffeo 
Epift.  Ind.  lib.  4.  c  cm  Caftclhano  Alcala  por 
Juan  Iniguez  de  Lequerica  1575.  a  foi.  307. 

Carta  ejcrita  de  Miaco  a  27.  de  Abril  de 
1363.  aos  Irmaõs  da  índia.  Sahio  na  1.  Par- 
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te  das  Cart.  do  Jap.  e  Ind.  Évora  por  Manoel 
de  Lira  1598.  foi.  a  foi.  181.  verf.  e  Coimbra 
por  Antonio  de  Maris  1 5  70.  4.  a  foi.  474.  tra- 
duzida em  Latim  pelo  Padre  Cofta  Rir.  a 
Soriet.  in  Ind.  geft.  lib.  3.  Colónia:  apud  Calenium 
1 574.  8.  a  p.  439.  até  446.  e  por  Mafeo  Epift. 
Ind.  lib.  4.  e  em  Caftelhano.  Alcala  por  Leque- 
rica  1575.  4.  a  foi.  212. 

Caria  e/cri/a  de  Miaco  a  19.  de  Jtmbo  de  1565. 
aos  Padres,  e  Irmãos  de  Bungo.  Sahio  na  1.  Parte 
das  Cartas  do  Iap.  e  Cbin.  Évora  por  Manoel 
de  Lira  1598.  foi.  a  foi.  485.  e  Coimbra  por 
Antonio  de  Maris.  1570.  4.  a  foi.  484.  e  em 
Caílelhano.  Alcala  por  Lequerica  1575.  4. 
a  foi.  21 6.  verf. 

Carta  e/cri  ta  de  MJaeo  a  22.  de  Julho  de  1 565. 
para  os  Padres,  e  Irmãos  da  China.  Sahio  na  1. 
Parte  das  Cart.  de  Jap.  e  China.  Évora  1598. 
foi.  a  foi.  189. 

Carta  e/cri  ta  de  Canga  a  3.  de  Agofto  de  1565. 
Sahio  na  1.  Parte  das  Cart.  do  Jap.  e  China. 
Évora  1598.  foi.  a  foi.  190.  verf.  c  Coimbra 
por  Antonio  de  Maris.  1570.  4.  a  foi.  507. 
verf.  em  Latim  por  Mafeo  Epi).  Ind.  lib.  4. 
Epift.  4.  Florentia;  apud  Jun&am  1588.  foi.  e 
cm  Caftelhano.  Alcala  por  Lequerica  1575.  4. 
a  foi.  223. 

Carta  eferita  do  Sacay  a  30.  de  Junho  de  1 566. 
para  os  Padres  da  Companhia.  Sahio  na  1.  Parte 
das  Cart.  do  Jap.  e  China.  Évora  1598.  foi.  a 
foL  201.  e  Coimbra  por  Antonio  de  Mariz 
1J70.  4.  a  foi.  536.  e  em  Caftelhano.  Alcala 
por  Lequerica  1575.  4.  a  foi.  240.  verf. 

Carta  eferita  do  Sacay  a  y  de  Setembro  de 
1  3  66.  para  os  Padres,  e  IrmaÕs  do  Collegio  de 
Goa.  Sahio  na  1.  Parte  das  Cart.  do  Jap.  e 
Cbin.  Évora  1598.  foi.  a  foi.  210.  e  Coim- 
bra por  Antonio  de  Maris  1370.  4.  a  foi.  346. 
verf.  e  em  Caftelhano.  Alcala  por  Lequerica 
1375.  4.  a  foi.  243.  verf. 

Carta  do  Sacay  a  24.  de  Janeiro  de  1 566.  para 
hum  Padre  do  Collegio  de  Goa.  Sahio  na  1.  Parte 
das  Cart.  do  Jap.  e  China.  Évora  1598.  foi.  a 
foi.  212.  e  Coimbra  por  Antonio  de  Mariz 
1580.  4.  foi.  552.  verf.  e  em  Caftelhano. 
Alcala  por  Lequerica  1575.  4.  a  foi.  248.  verf. 

Tres  Cartas  ejeritas  do  Sacay.  A  t.  eferita 
a  22.  de  Junho  de  1567.  A  2.  a  8.  de  Ju- 
lho do  dito  anno;  e  a  3.  a  4.  de  Outu- 
bro de  1568.   Sahiraõ  na  1.  Parte  das  Cart. 


do  Jap.  e  China.  Évora  1398.  foi.  a  foi.  240. 
242.  c  2  j  o.  A  2.  que  hc  muito  larga  foy  tra- 
duzida em  Caftelhano,  e  fahio  Alcala  por  Iuan 
Iniguez  de  Lequerica  1373.  4.  a  foi.  270. 

Carta  eferita  de  Miaco  no  primeiro  de  Junho 
de  1369.  ao  Padre  Belchior  de  Figueiredo.  Na 
1.  Parte  das  Cart.  do  Jap.  e  China,  a  foi.  136. 
c  vertida  em  Caftelhano.  Alcala  por  Leque- 
rica 1573.  4.  foi.  283. 

Carta  eferita  de  Bungo  em  12.  de  Julho  de 
1369.  ao  Padre  Belchior  de  Figueiredo.  Na  1. 
Parte  das  Cart.  do  Jap.  e  Cbin.  a  foi.  256.  ver- 
tida em  Caftelhano.  Alcala  por  Lequerica 
1375.  4.  foi.  299. 

Quatro  Cartas  ef cri  tas  de  Miaco  a  1.  no  pri- 
meiro de  Dezembro  de  1370.  Az.  em  Marco  de 
1571.  A  3.  em  20.  de  Março  do  dito  anno.  e  a  4. 
a  5.  de  Mayo  do  mefmo  anno.  Sahiraõ  na  1.  Parle 
das  Cart.  do  Jap.  e  China.  Évora  por  Manoel 
de  Lira  1398.  foi.  a  foi.  287.  verf.  303.  verf. 
e  306. 

Carta  eferita  de  Miaco  a  28.  de  Setembro  d* 
1 571.  para  o  Padre  Antonio  de  Quadros  Provincial 
da  índia.  Na  1.  Parte  das  Cart.  do  Jap.  e  Ind.  a 
foi.  311.  He  muito  extenfa.  Foy  veitida  em 
Latim  pelo  Padre  Mafeo  Epift.  Ind.  lib.  4. 
Florcntix  apud  Junftam  1588.  foi.  a  pag.  455. 

Carta  eferita  de  Miaco  a  4.  de  Outubro  de 
1 571.  para  o  Padre  Quadros  Na  1.  Parte  das 
Cartas  do  Jap.  e  Cbin.  a  foi.  330.  verf.  c  vertida 
em  Latim  por  Mafeo  Epift.  Ind.  a  pag.  460. 

Carta  para  o  Padre  Francifco  Cabral  eferita 
de  Miaco  a  20.  de  Abril  1573.  Na  1.  Parte 
das  Cart.  do  Jap.  e  Cbin.  a  foi.  338.  e  traduzida 
cm  Latim  por  Mafeo  Epift.  Ind.  a  pag. 
463. 

Carta  para  o  mefmo  Padre  Cabral  eferita 
de  Miaco  a  20.  de  Mayo  de  1373.  He  muito 
extenfa.  Sahio  na  1.  Parte  das  Cart.  do  Jap. 
e  Cbin.  a  foi.  343. 

Tres  Cartas  eferitas  de  Ufuqtn  do  Rey- 
no  de  Bungo  a  1.  a  20.  de  Agofto  de 
1576.  A  2.  a  5.  de  Junho  de  1577.  A 
3.  ã  9.  A  Setembro  do  dito  anno.  Sahiraõ 
na  1.  Parte  das  Cart.  do  Jap.  e  Cbin. 
Évora  por  Manoel  de  Lira  1398.  foi.  a 
foi.    363.   verf.   374.   e  387. 

Carta  para  o  Padre  Visitador  eferita  a  \o. 
de  Agofto  de  1377.  Sahio  na  1.  Parte  das  Cart. 
do  Jap.  e  Cbin.  a  foi.  397. 
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Annua  do  JapaÕ  de  6.  de  Jtmbo  de  1577. 
Traduzida  em  Italiano  pelo  Padre  Gafpar 
Spitilli  Jefuita.  Roma  por  Ludovico  Zanetti 

Quatro  Cartas  ejcritas  de  Ufuqui.  A  l.  a  30. 
de  Setembro  <fc  1578.  A  2.  a  16.  de  Outubro. 
A  3.  t  4.  do  me/mo  me^,  e  anno.  Sahiraõ  na  1. 
Parte  das  Cart.  do  Jap.  e  China.  Évora  por 
Manoel  de  Lira  1598.  foi.  a  foi.  403.  verf. 
416.  428.  e  430. 

Annua  do  JapaÕ  de  12.  de  Outubro  de  1580. 
Traduzida  cm  Italiano  pelo  Padre  Gafpar  Spi- 
tilli Jefuita.    Roma  por  Ludovico  Zanetti 

IJ93-  8- 

Carta  efcrita  de  Miaco  a  14.  de  Abril  1 5  8 1 . 
Sahio  na  1.  Parte  das  Cart.  da  Jap.  e  Chin. 
Évora  por  Manoel  de  Lira  1598.  foi.  foi.  1. 

Tres  Cartas  ejcritas  de  Quitanoxo.  A  1.  a  19. 
de  Mayo  de  1581.  A  2.  a  20.  e  a  ).  a  29.  do  dito 
me%  do  me/mo  anno.  Sahiraõ  na  2.  Parte  das 
Cart.  do  Jap.  e  China.  Évora  por  Manoel  de 
Lira  1 598.  a  foi.  9. 1 3.  e  1 3.  verf.  Traduzidas  em 
Italiano.  Roma  por  Francifco  Zanetti  1584.  8. 

Carta  para  o  Geral  da  Companhia  efcrita  de  Co- 
cbinoçu  a  31.  de  Outubro  de  1582.  Sahio  no  2. 
Tom.  das  Cart.  do  Jap.  e  Chin.  a  foi.  47.  vctf. 

Carta  para  o  Padre  Geral  em  que  efcreve  a 
morte  de  Nobtmanga  a  y  de  Novembro  de  1582. 
He  muito  extenfa.  Sahio  no  2.  Tom.  das  Cart. 
do  Jap.  e  Chin.  a  foi.  61. 

Carta  de  Cocbinoçu  a  13.  de  Fevereiro  de  1583. 
Sahio  na  2.  Parte  das  Cart.  do  Jap.  e  Chin.  a  foi. 
86.  verf.  Traduzida  em  Italiano.  Roma  por 
Francifco  Zanetti  1596.  8. 

Annua  do  JapaÕ  para  o  Padre  Geral  em  2.  de 
Janeiro  de  1584.  Na  2.  Parte  das  Cart.  do  Jap. 
e  Chin.  a  foi.  89.  até  95.  Traduzida  em  Ita- 
liano.  Roma  por  Francifco  Zanetti  1596.  8. 

Carta  para  o  Padre  Alexandre  Valignano  Pro- 
vincial da  índia  efcrita  de  Nanga^aqui  a  20.  de  Ja- 
neiro de  1584.  No  2.  Tom.  das  Cart.  do  Jap.  e 
Chin.  a  foi.  95. 

Amua  do  JapaÕ  ao  Padre  Geral  efcrita  de  Nan- 
ga^aqui  a  yde  Setembro  de  1 5  84.  No  Tom.  2.  das 
Cart.  do  Jap.  e  Chin.  a  foi.  102.  até  104.  Vertida 
cm  Italiano.  Roma  por  Francifco  Zanetti 
1590.  8. 

Carta  para  o  Geral  da  Companhia  de  31.  de 
Agofto  ^1584.  No  Tom.  2.  das  Cart.  do  Jap. 
e  China  a  foi.  III. 


Carta  Annual  das  partes  de  Ximo  do  anno  de 
1585.  para  o  Padre  Geral  efcrita  em  Nanga^aqui 
1.  de  Outubro  de  1585.  No  Tom.  2.  das  Cart. 
do  Jap.  e  Chin.  a  foi.  126.  até  133. 

Quatro  Cartas  ejcritas  em  Nangaçaqui 
ao  Padre  Geral.  A  1.  efcrita  a  20.  de  Agofio 
de  1585.  A  2.  a  13.  de  Novembro;  a  3.  a 
27.  de  Agofto,  e  a  4.  ao  1.  de  Outubro  do  mef- 
mo  anno.  Sahiraõ  no  Tom.  2.  das  Cart.  do 
Jap.  e  Chin.  a  foi.  120.  até  146.  131.  até  139. 
e  159.  até.  166.  verf. 

Cartas  para  o  Padre  Alexandre  Valignano 
Provincial  da  índia  efcrita  de  Ximonoxeqtà  a 
17.  de  Outubro  de  1586.  No  Tom.  2.  das  Cart. 
do  Jap.  e  Ind.  a  foi.  172. 

Carta  na  qual  relata  as  grandes  guerras, 
alteraçoens,  e  mudanças  que  houve  nos  Reynos 
do  Japaõ,  e  da  cruel  perfegmçaõ  que  o  Rey  uni- 
verfal  do  Japaõ  alevantou  contra  os  Padres  da 
Companhia,  e  contra  toda  a  Cbriftandade  efcrita 
de  Arima  a  20.  de  Fevereiro  de  1580.  No 
Tom.  2.  das  Cart.  do  Jap.  e  Chin.  a  foi.  187. 
até  223.  e  Lisboa  por  Antonio  Alvares  1589. 
8.  vertida  cm  Italiano.  Roma  por  Francifco 
Zanneti  1390.  8. 

Carta  para  o  Vice  Provincial  de  22.  de 
Julho  de  1589.  No  Tom.  2.  das  Cart.  do  Jap. 
e  Chin.  a  foi.  262.  vertida  em  Italiano  Roma 
por  Ludovico  Zanneti.  1590.  8. 

Carta  Amua  do  Japaõ  efcrita  de  Can\u^a 
a  7.  de  Outubro  de  1589.  ao  Padre  Valignano 
Visitador  da  Companhia. 

Carta  Annua  do  Japaõ  ao  Padre  Geral  ef- 
crita de  Nanga^aqui  a  12.  de  Outubro  de  1590. 
Sahiraõ  cilas  duas  cartas  traduzidas  em  Latim 
pelo  Padre  Gafpar  Spittili  Jefuita.  Roma 
por  Ludovico  Zanneti  1393.  8. 

Amua  do  Japaõ  dos  amos  de  1591.  e  1592. 
Sahiraõ  vertidas  em  Italiano  pelo  Padre 
Ubaldino  Bartolini  Jefuita.  Roma  por  Ludo- 
vico Zanneti  1565.  8. 

Annua  do  Japaõ  efcrita  de  Nanga^acbi  a  20.  de 
Outubro  de  1 595 .  onde  fe  relata  a  morte  de  Quaba- 
condono  Emperador  do  Japaõ.  Sahio  traduzida  em 
Italiano  pelo  P.  Gafpar  Spitilli  Jefuita.  Roma 
por  Ludovico  Zanneti  1 398.  8.  e  em  Latim  Mo- 
guntixapud  Ioannem  Albinum  1598.  12.  com 
efte  titulo  Nova  relatio  Hiftorica  de  Statu  rei 
Chrifliana  in  Japonia,  &  de  Quabaamdoni  Mo- 
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Relaçaõ  da  Embaxada  deíRey  da  China 
a  Taicofama  Emperador  do  Japaõ  em  o  anuo 
de  1596.  e  dos  prodígios,  que  acontecerão"  antes 
defta  Embaxada.  Traduzida  cm  Italiano  pelo 
P.  Francifco  Mercau  Jcfuita.  Roma  por 
Ludovico  Zanncti  1599.  8. 

ReJafaõ  da  glorio/a  morte  de  26.  Crucifi- 
cados a  5 .  de  Fevereiro  de  1597.  por  ordem 
do  Emperador  do  Japaõ  remetida  em  7.  de 
Março  ao  P.  Geral  C/audio  Aquaviva.  Tra- 
duzida em  Italiano  pelo  Padre  Gafpar  Spi- 
tilli  1599.  8.  e  cm  Francez  pelo  P.  Ioaõ  de 
Bordes  Jcfuita.  Pariz  por  Cláudio  Chapclct 
1604.  14. 

Hiftoria  do  Japaõ  dividida  em  tres  Partes. 
Na  1.  tratava  do  Clima,  altura,  qualidade, 
cHfiumes,  ritos,  e  origem  do  Japaõ.  Na  2.  como  o 
Padre  Mejlre  Francifco  partio  de  Goa  para  o 
Japaõ  com  /eus  companheiros,  e  do  fruto  que  fe% 
defde  o  armo  de  1 549.  até  o  de  1 578.  Na  3.  tra- 
tava da  converfaõ  delRey  de  Bungo  até  o  tempo  em 
que  o  autbor  a  eferevia.  Neila  obra  que  foy 
feita  por  ordem  do  Padre  Gafpar  Coelho 
Viceprovincial  do  Japaõ  confumio  feu  author 
feis  annos  contínuos  nos  quacs  houve  dia  que 
eferevia  dez  horas  como  confefla  cm  huma 
Carta  eferita  de  Miaco  no  anno  de  1593.  aos 
Padres  da  Companhia  dos  Collegios  de  Coim- 
bra, e  Évora  acabando  com  eftas  palavras. 
Aías  porque  a  qualidade  da  Hiftoria,  e  o  pe^o 
delia  requere  fer  muito  exactamente  limada,  e  me- 
tida na  forja  de  diligente  examinação,  fica  o  Padre 
Visitador  Alexandra  Valignano  encarregado  para 
tomar  o  affumpto  defta  revifta,  e  ainda  efte  anno  de 
1 593.  a  tornou  nojfo  Padre  Geral  a  encomendar  en- 
carecidamente que  fe  acabajfe,  e  fe  vier  a  efeito  creyo 
que  fera  bum  pedaço  de  recreação  aos  carijjimos 
Irmaõs,  que  com  taõ  intenfo  amor  de^ejaõ  faber 
as  coufas  do  Japaõ,  e  acharfe  nelle,  e  a  que  na 
Hiftoria  naõ  menos  lhe  agradará,  feraõ  as  coufas 
de  que  até  agora  naõ  tiveraÕ  noticia  por  haver 
muitas  que  naõ  foraõ  referidas  nas  cartas  que  lá 
foraõ  enviadas.  Defta  obra  como  defta  decla- 
ração de  feu  author  faz  memoria  o  Padre 
Antonio  Franco  Imag.  da  Virt.  do  Nov.  de 
Lisboa  pag.  972. 

LUIZ  DA  GAMA  natural  da  Villa 
de  Guimaraens  do  Arcebifpado  de  Braga. 
Para  eternizar  as  glorias  da  fua  pátria  efere- 


veo  na  língua  Latina  em  que  era  muito  pe- 
rito, como  também  na  Arte  Poética. 

Hiftoria  Vimaranenfts.  Da  qual,  como  de 
feu  Author  faz  mençaõ  o  Licenciado  Jorge 
Cardozo  Agiol.  Luftt.  Tom.  3.  p.  236.  no 
Comment.  de  12.  de  Mayo  Letr.  B. 

Orationes,  Carmina,  variaque  Auãorum  Loca. 
foi.  M.  S.  Conferva-fe  na  Bib.  Real. 

Fr.  LUIZ  GRACEZ  alumno  da  Sagra- 
da Ordem  dos  Pregadores,  e  Conventual 
em  o  reformado  Convento  de  Bemfica.  Sen- 
do Confeflbr  das  Religiofas  do  Convento 
de  Chellas  íltuado  em  hum  ameno  vale  do 
fuburbio  de  Lisboa.  Efcrevco, 

Vidas  das  Madres  Isabel  dos  Anjos,  e 
Juliana  de  JESUS  Religiofas  no  dito  Con- 
vento M.  S.  Defta  obra  como  do  Author 
fe  lcmbraõ  Jorge  Cardozo  Agiol.  Luftt. 
Tom.  3.  p.  312.  col.  2.  no  Comment.  de 
18.  de  Mayo  letr.  I.  e  Fr.  Pedro  Mont.  Clauftr. 
Dom.  tom.  3.  p.  251. 

LUIZ  GODINHO  Coadjutor  temporal 
da  Companhia  de  Jefus  natural  da  Villa  de  Be- 
ringel da  Província  Tranftagana  e  filho  dc 
Manoel  Fialho,  e  de  Izabel  Martins.  Recebeo 
a  roupeta  cm  o  Noviciado  de  Évora  a  21.  de 
Abril  de  168;.  quando  contava  23.  annos  de 
idade.  Verteo  da  língua  Italiana  em  a  materna. 

Novena  de  Santo  Staniflao  Kofka.  Nápo- 
les. Por  Francifco  Rinchart.  1720.  12. 

LUIZ  GODINHO  DE  NIZA  Official 
Mayor  da  Secretaria  das  Mercês,  e  Expediente 
nafceo  cm  Lisboa  fendo  filho  dc  Domingos 
Godinho,  e  Antónia  Vaz  fua  prima.  Teve  na- 
tural afluência  para  a  Pocfia  Latina,  c  Portu- 
gueza  metrificando  cm  ambas  com  fuavidade, 
e  elegância  de  que  teve  por  theatro  a  Acade- 
mia dos  Anónimos  da  qual  foy  infigne  Col- 
lega.  Fallecco  na  pátria  a  21.  de  Novembro 
dc  1717.  Jaz  fepultado  cm  o  Carneiro  dos 
Terceiros  da  Ordem  do  Carmo  da  qual  era  it- 
maõ.  Dos  verfos  que  compoz  na  língua  Vul- 
gar, e  Latina  fe  podia  formar  hum  volume 
merecendo  entre  os  Latinos  diftinta  memoria. 

Elegia  in  Refurreftionem  Chrifti  Domini  M.  S. 

Elegia  in  Afcenftonem  Servatoris  noftri  M.  S. 


Digitized  by  Google 


L  USITANA. 


io3 


Elegia  à  Canonização  de  Santo  André  Avel- 
lino.  M.  S. 

Poema  Heróico  ao  na/cimento  do  Príncipe  D. 
IoaÕ  filbo  primogénito  de/Rey  D.  Pedro  II. 

Nos  Progreffos  Académicos  da  Academia 
dos  Anónimos.  Lisboa  por  Jofcph  Lopes  Fer- 
reira 1718.  4.  Sahiraõ  as  obras  feguintes. 

Dez  Epigrammas  Latinos  a  pag.  39.  ji. 
64.  151.  174.  190.  197.  326.  327.  338. 

Cinco  Sonetos  Portugueses  a  pag.  43.  121. 
125.  140.  115. 

Outo  Outavas  Portuguesas  a  huma  Fonte 
a  pag.  165. 

LUIZ  DE  GOES  DE  MATOS  profeíTor 
de  Jurif prudência  Cefarea  em  a  Univcríidade 
de  Coimbra  donde  depois  de  ter  adminiftrado 
diverfos  lugares  com  igual  litteratura,  que 
defintereíTe  foy  promovido  a  Dezembargador 
da  Cafa  da  Suplicação  a  29.  de  Mayo  de  1633. 
Sendo  em  o  anno  de  162 1.  Juiz  do  Crime  da 
Gdadc  de  Lisboa  publicou. 

Memorial  dos  Serviços  que  fe^  em  o  anno  e 
meyo  que  ferve  ejle  Officio.  Lisboa  por  Giraldo 
dc  Vinha  1621.  foi. 

LUIZ  GOMES  natural  de  Lisboa  Prior  da 
Parochial  Igreja  de  S.  Lourenço  da  Villa  de 
Santarém,  bom  Theologo,  e  excellentc  Prega- 
dor. Falleceo  na  pátria  no  anno  dc  1698.  De 
muitos  Scrmoens  que  pregou  com  apkuzo  fe 
impnmio. 

Sermão  da  Natividade  da  Serenijftma  Virgem 
Maria  Mày  de  Deos,  e  Senhora  noffa  em  a  Miferi- 
cordia  defta  Corte,  e  Cidade  de  Lisboa.  Lisboa 
por  Antonio  Pedrozo  Galraõ  1698.  4. 

LUIZ  GOMES  FERREIRA  natural  do 
Lugar  de  S.  Pedro  de  Rates  na  Provinda 
do  Minho  profeflbr  de  Arte  Chirurgica  que 
pelo  largo  erpaço  de  vinte  annos  com  felici- 
dade exercitou  em  as  Minas  da  America  Por- 
tugueza.  Compoz. 

Erário  mineral  dividido  em  do%e  Tratados 
Lisboa  por  Miguel  Rodrigues  ImpreíTor  do 
Senhor  Patriarcha.  1735.  foi. 

P.  LUIZ  GONZAGA  natural  de  Lif- 
boa  filho  de  Manoel  Fernandes,  e  Anna 
do  Ó.   Foy  admetido  ao  inftituto  da  Com- 


panhia de  Jefus  cm  o  Noviciado  pátrio  a  4. 
de  Agofto  de  1683.  quando  contava  defafete 
annos  de  idade.  Aprendeo  letras  huma- 
nas, e  as  eníinou  em  o  Collegio  de  Évora 
onde  também  ouvio  Filozofia.  Aplicou-fc 
ao  eíludo  da  Mathematica,  que  di&ou  no 
Collegio  de  Santo  Antaõ  dc  Lisboa  mere- 
cendo inftruir  com  os  preceitos  de  taõ  fubli- 
me  Faculdade  ao  Príncipe  D.  Ioaõ  que  ho- 
je felifmente  rcyna.  Foy  Rcytor  do  Colle- 
gio dc  Santo  Antaõ,  c  Propozito  da  Cafa 
profefla  de  Saõ  Roque  onde  falleceo  a  14. 
de  Março  dc  1747.  quando  contava  81.  an- 
nos de  idade,  e  64.  de  Religião.  Delle  faz 
breve  memoria  o  Padre  Francifco  da  Fon- 
ceca  Evor.  glorio/,  p.  434.  Publicou. 

Sermaõ  da  Canonização  de  S.  Francifco  Xavier 
no  ultimo  dia  da  fua  Novena  pregado  na  Cafa  pro- 
fejfa  de  S.  Roque  de  Lisboa  em  12.  de  Março  de 
1706.   Lisboa  por  Miguel  Manefcal  1706.  4. 

Sermaõ  de  acçaò  de  graças  na  ftfta  que  fe%  o 
Serenijfmo  Infante  D.  Manoel  livrando  da  quea\i 
que  deu  de  hum  Cavallo  na  ponte  de  Pedrouços, 
no  Real  Mqfteiro  das  Religiofas  da  Madre  de  Deos 
aos  17.  de  Dezembro  de  171 2.  Lisboa  pelo  dito 
ImpreíTor.  171 3.  4. 

Relação  das  Feftas  que  os  Padres  da  Compa- 
nhia de  JESUS  da  Cafa  profeffa  de  S.  Roque 
em  a  Cidade  de  Lisboa  fi^eraò  em  a  Beatificação 
do  B.  Padre  Joaò  Francifco  Régis  Sacerdote  pro- 
feffo  da  mefma  Companhia.  Lisboa  por  Paf- 
choal  da  Silva  ImpreíTor  delRcy.  1717.  4. 
Sahio  fem  o  feu  nome. 

P.  LUIZ  GONZALVES  DA  CAMARA 
nafceo  na  Ilha  da  Madeira  onde  teve  por  pro- 
genitores a  Ioaõ  Gonzalvcs  da  Camara  de 
Lobos  Capitão  mór  da  Ilha  da  Madeira,  c  a 
D.  Leonor  dc  Vilhena  filha  dc  D.  Joaò  de  Me- 
nezes Conde  dc  Tarouca,  Prior  do  Crato,  Mor- 
domo mór  dos  Sereniflimos  Monarchas  D. 
Ioaõ  2.  e  D.  Manoel,  e  por  irmaõ  a  Simaõ 
Gonzalvcs  da  Camara  primeiro  Conde  da 
Calheta.  Eftudou  na  Univcríidade  de  Pa- 
riz  as  linguas  Latina,  Grega  c  Hebraica,  e 
depois  Filofofia,  c  Theologia,  c  como  a  na- 
tureza o  dotou  de  engenho  agudo,  e  fácil  com- 
prehenfaõ  fahio  eminente  na  intelligencia 
daquelles  idiomas,  e  inveftigaçaõ  deitas  Facul- 
dades.  Reftaurada  a  Univerfidadc  dc  Coim- 
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bra  por  EIRey  D.  Ioaõ  o  III.  entre  os  Meftres 
que  vieraõ  de  Pariz  para  regentar  as  Cadei- 
ras foy  hum  dellcs  Luiz  Gonzalves  cujo  nome 
fe  fazia  mais  plauíivel  pela  feliz  uniaõ  do  ef- 
plendor  do  nafeimento  e  profundidade  de 
feiencia  da  qual  deu  evidente  teftemunho 
quando  no  termo  de  tres  dias  compoz  a  Oraçaõ 
de  Sapiência  com  que  fe  cuítumaõ  abrir  as  Ef- 
colas  na  Univeríidade  recitando-a  com  tanta 
viveza  que  arrebatou  as  atençoens  de  todos 
os  ouvintes.  A  cite  tempo  lançava  os  primei- 
ros aliceííes  a  Companhia  de  Jefus  em  Coim- 
bra, e  atrahido  das  perfuafoens  do  P.  Pedro 
Fabro  Companheiro  de  Santo  Ignacio  a  quem 
cm  Pariz  tratara  com  fumma  familiaridade,  def- 
prezou  heroicamente  todo  o  aplauzo  acadé- 
mico, e  abraçou  o  inibi  tuto  da  Companhia  a  2. 
de  Abril  de  1 545.  Para  extinguir  a  memoria  da 
pátria,  c  amor  dos  parentes  alcançou  faculdade 
para  ter  o  Noviciado  em  Valença  peregrinando 
cento,  e  íincoenta  legoas  até  chegar  a  cite 
domecilio  em  que  dezempenhou  as  obriga- 
çoens  de  Noviço  fendo  Veterano  cm  todo  o 
género  de  virtudes.  Ainda  naõ  contava  com- 
pletos tres  annos  de  Rdigiofo  quando  foy  no- 
meado pelo  Padre  Simaò  Rodrigues,  Reitor  do 
Collegio  de  Coimbra  em  cujo  governo  abo- 
nou a  acertada  eleição  que  fe  fizera  da  fua 
peíToa  fazonando  a  verdura  dos  annos  com  a 
madureza  das  acçoens.  Para  confolaçaõ  dos 
Chriítlos,  que  padeciaõ  horrorofas  moleftias 
nas  mafmorras  de  Tctuaõ  fe  ofterecco  com 
prompta  vontade  manifeftando  em  taõ  laborio- 
la  empreza  a  ardente  charidade  que  lhe  abra- 
fava  o  coração  até  que  contrahindo  numa 
grave  infermidade  pafibu  a  Ceuta  onde  foy  tra- 
tado benevolamente  por  D.  Affonfo  de  Noro- 
nha irmaõ  do  Marquez  de  Villa  Real  Capitão 
daquclla  Praça.  Reílituido  a  Portugal  no  anno 
de  ijjo.  foy  eleito  Confeflbr  do  Príncipe  D. 
Joaõ  por  fer  chamado  a  Roma  o  Padre  Simão 
Rodrigues  por  Santo  Ignacio  que  ocupava  efte 
lugar.  Paflados  tres  annos  partio  para  a  Curia 
como  Procurador  da  Provinda  de  Portugal 
onde  feu  grande  Patriarcha  como  infigne  Mef- 
tre  de  Theologia  Myftica  conhecefle  por  repe- 
tidos exames  que  fez  do  feu  efpirito  que  obfer- 
vava  exactamente  as  Conftituiçoens,  o  elegeo 
Superior  da  Cafa  profeífa  de  Roma,  e  de  tal 
modo  dezempenhou  as  obrigaçoens  dcftc  lu- 


gar que  o  mandou  no  anno  de  1553.  por  VI- 
fitador  da  Provinda  de  Portugal.  Tendo  che- 
gado a  Lisboa  para  exet citar  efte  lugar  chegou 
notída  da  morte  de  Santo  Ignado  por  cuja 
caufa  foy  obrigado  partir  fegunda  vez  a  Roma 
para  afliítir  ao  Capitulo  Geral  em  que  foy 
eleito  Geral  o  Padre  Diogo  Laynes,  e  elle 
Afliílente  da  Provinda  de  Portugal.  Deita 
incumbência  foy  promovido  a  outras  mais 
honorificas  quacs  eraõ  de  Meíbre,  e  ConfeíTor 
dclRey  D.  Sebaítiaõ  e  como  naõ  podcíTe  a 
madureza  do  feu  juiz  o  moderar  o  inquieto  ani- 
mo deite  Prindpe  inclinado  a  emprezas  árduas, 
e  temerárias,  penetrado  da  fatalidade  que  amea- 
çavaõ  a  todo  o  Reyno  com  a  jornada  de 
Africa,  cahio  gravemente  infermo  e  recebi- 
dos os  Sacramentos  com  fumma  piedade  efpi- 
rou  no  Collegio  de  Santo  Antaõ  de  Lisboa  a  1 5. 
de  Março  de  1 575.  quando  contava  57.  annos 
de  idade.  Do  collegio  antigo  de  Santo  Antaõ 
foy  tresladado  para  o  novo,  e  depois  para  a 
Capella  do  Santo  Crucifixo  da  Cafa  profefla 
de  S.  Roque  onde  jaz  feu  irmaõ  Martim  Gon- 
zalves da  Camara.  Com  exceflivas  demof- 
traçoens  de  fentimento  recebeo  em  Évora  a 
notída  da  fua  morte  EIRey  D.  Sebaítiaõ  vef- 
tindo-fe  de  luto,  e  recolhido  em  huma  cafa  pelo 
efpaço  de  tres  dias  naõ  admetio  nefte  tempo 
peflba  alguma  i  fua  prezença.  Fazem  honori- 
fica memoria  defte  Varaõ  religiofo  Hift. 
Societ.  Part.  4.  lib.  3.  n.  184.  até  188.  Guer- 
reiro Coroa  de  Sold.  esforçados.  Part.  1.  cap.  ij. 
Andrad.  Var.  Illuftr.  da  Comp.  Tom.  j.  Telles 
Cbron.  da  Comp.  da  Propine,  de  Portug.  Part.  2. 
liv.  6.  cap.  44.  46.  57.  e  58.  Taner  Societ. 
Jef.  Apoftol.  imitat.  pag.  iji.  Barb.  Alem. 
Pol.  e  Mil.  delKey  D.  Sei/.  Part.  1.  liv.  I.  cap. 
16.  Santos  Hift.  Stbaft.  liv.  1.  cap.  4.  Franco 
Imag.  da  Vir/,  em  o  Novic.  de  Coimb.  Tom.  1. 
liv.  1.  cap.  6.  até  18.  Antonio  Fcrreir.  Poem. 
Luftt.  Cart.  3.  do  liv.  2. 

Porque  naõ  ou/arei  livre  contigo 

Clariftmo  Lui%  Sprito  puro 

Só  da  verdade,  e  da  virtude  amigo, 

Porque  naõ  ou/arei  em  tanto  e/curo 

Moflrar  a  clara  lu%  que  tu  de/cobres, 

Tomandote  por  guia,  e  por  meu  muro! 

SaÕ  da  terra  os  tbe^puros  ajfãs  nobres 

Efies  de/pregas,  moftras  os  divinos 

Dons  do  Ceo  quanto  em  ti  mais  os  encobres. 
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ForaÕ  por  ti  os  nojjfos  tempos  dignos. 
Dever  áquella  idia  bum  Rey  formado. 
De  que  tantos  atra\  foraò  indignos, 
Por  que  fqy  de  Filippe  fefiejado 
Do  /eu  grande  Alexandre  o  na/cimento 
Se  naõ  pelo  Mefirt  a  que  fqy  dado! 
Quem  naõ  ve  o  geral  contentamento 
Das  altas  efperanças  em  que  crias 
Ao  mundo  nova  lu%  no  ornamento. 
Compoz  por  ordem  delRey  D.  Ioaõ  o  III. 
em  o  tempo,  que  afliítio  em  Roma. 

Diorio  das  Acçoens  de  Santo  Ignacio  de 
Loyola.  Cuja  prefação  cftà  imprefla  na 
Imag.  da  Virt.  do  Nov.  de  Coimb.  Tom.  i. 
liv.  i.  cap.  7.  §.  10.  compofta  pelo  Padre 
Antonio  Franco.  Deita  obra,  e  de  feu  au- 
thor  fe  lembra  Joan.  Soar.  de  Brito  Tbeatr. 
Lufit.  Utter.  Lit.  L.  n.  33. 

Praãica  feita  a  EIRey  D.  joaõ  o  III.  fobre 
a  reJHtuicaõ  do  fitio  que  tinbaÕ  os  Padres  da 
Companhia  para  nelle  fe  fundar  o  Collegio  de 
Coimbra.  Começa.  As  obrigaçoens  Senhor, 
que  a  Companhia  tem  de  V.  A.  &c.  Eftá  im- 
prefla na  2.  Part.  da  Chron.  da  Comp.  da  Pro- 
víncia de  Portug.  liv.  6.  cap.  35.  §.  2.  até  7. 
compofta  pelo  Padre  Balthezar  Telles. 

LUIZ  GONZALVES  CATELLA  natu- 
ral da  Villa  do  Vimieiro  titulo  de  Condado 
em  a  Provinda  Tranftagana  filho  de  Luiz 
Gonfalves  Chaves,  e  Braz  ia  Eftevens  Catella. 
A  natureza  o  dotou  de  igual  engenho  para 
perceber  as  letras  humanas  como  as  Divi- 
nas fendo  Collcgial,  c  Secretario  do  Col- 
legio da  Purificação  em  Évora  onde  recebeo 
o  grão  de  Meftre  em  Artes,  e  Bacharel  em 
Theologia.  A  integridade  dos  coftumes,  e 
madureza  de  talento  o  habilitarão  para  Prior 
da  Parochial  Igreja  de  S.  Gens  cm  Monte- 
mor o  novo  donde  paflbu  para  Igreja  Ma- 
triz da  Villa  de  Arrayolos,  e  do  Hofpital  Real 
da  Cidade  de  Évora.  Foy  muito  inclinado  á 
Poefia  vulgar  na  qual  compoz  muitas  obras 
cm  todo  o  género  de  metros  das  quais  fe  fez 
unicamente  publica  a  feguinte. 

Cancion  a  la  gran  viãoria,  que  tuvieron 
nueflras  armas  de  el  exercito  de  Efpana  fi- 
liando a  nueftra  placa  de  Campo  major  en 
Ofiobre  dei  ano  de  171 2.  Évora  na  Officina 
da  Univeríidade  171 3.  4. 


LUIZ  GONZALVES  PINHEIRO  na- 
tural de  Lisboa,  e  filho  de  Francifco  Gon- 
falves, c  Domingas  Francifca.  Depois  de 
aprender  os  rudimentos  grammaticaes  na 
pátria  frequentou  a  Univerfidade  de  Coim- 
bra até  receber  o  grao  de  Bacharel  na  Fa- 
culdade dos  Sagrados  Cânones.  Reftitui- 
do  á  pátria,  e  ordenado  de  Presbítero  exer- 
citou o  oíficio  de  Patrono  de  caufas  Foren- 
fes  com  igual  feiencia,  que  definterecc.  Para 
o  minifteno  do  púlpito  o  ornou  a  natureza 
de  fingulares  dotes,  difeorrendo  com  fub- 
tileza,  e  reprefentando  com  gravidade.  Fal- 
leceo  repentinamente  em  Lifboa  a  17.  de 
Outubro  de  1727.  Publicou. 

Sermão  da  Encarnação  do  Verbo  Divi- 
no em  a  Parochial  de  S.  Joaõ  da  Praça  ef- 
tando  expojlo  o  Santiffimo  Sacramento.  Lif- 
boa por  Jozé  Lopez  Ferreira  Impreflòr  da 
Rainha  1719.  4. 

Sermaõ  de  Noffa  Senhora  dos  Remédios 
no  Convento  das  Religiofas  de  Santa  Mónica 
da  Cidade  de  Lisboa  Oriental.  Lifboa  por 
Bernardo  da  Coita  Impreflòr  do  Serenif- 
fimo  Infante  1723.  4. 

Sermaõ  na  ProfijfaÕ  das  Madres  Soror  Fran- 
cifca Caetano,  e  Margarida  Ignacio  irmaãs  do 
autbor  no  Convento  das  Religiofas  de  Santa  Mó- 
nica em  2.  de  Setembro  de  1724.  Lisboa  na 
Oíficina  da  Mufica  1724.  4. 

Com  o  fupofto  nome  de  fua  irmaã  Sor 
Margarida  Ignacia  Religiofa  de  Santo  Agof- 
tinho  no  Convento  de  Santa  Mónica  de  Lis- 
boa. 

Apologia  a  favor  do  Padre  Antonio  Vieyra 
da  Companhia  de  Jefus  da  Província  de  Por- 
tuga/ porque  fe  defvanece,  e  convence  o  Tratado 
que  com  o  nome  de  Crisis  efereveo  contra  etle 
a  Reverenda  Senhora  D.  Ioanna  Ignet^  da 
Cruz  Religiofa  de  S.  leronimo  da  Província 
de  México  das  índias  Occidentaes.  Lisboa  por 
Bernardo  da  Coita  1727.  4.  Deita  obra  faz 
mençaõ  o  author  do  Theatro  Heroino  Tom.  z. 
p.  45  3.  onde  defcobre  o  nome  do  feu  artí- 
fice. 

Vida  de  Santa  Maria  Magdalena  represen- 
tada em  4.  Eftados.  Pecadora.  Penitente.  Amante. 
Gloriofa.  M.  S.  foi.  Era  eferita  imitando  o 
eítilo  do  infigne  Jacinto  Freyre  de  Andrade, 
a  qual  deixou  imperfeita. 
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P.  LUIZ  DE  GOUVEA  Religiofo  pro- 
feíTo  da  Companhia  de  JESUS  cujo  fagrado 
inftituto  abraçou  em  Goa  no  anno  de  1552. 
quando  tinha  26.  annos  de  idade.  A  mayor 
pane  da  fua  vida  paflbu  em  Cochim  e  Coulaõ 
ocupado  nos  miniíterios  apoftolicos  de  enfi- 
nar  aos  meninos  os  primeiros  rudimentos,  e 
inftruir  os  Neófitos  com  os  dogmas  da  Reli- 
gião Chriítaã  por  cuja  ca  ufa  concitou  con- 
tra a  fua  peflba  o  odio  dos  idolatras  chegando 
a  tal  exceíTo  que  o  privarão  da  vida  com 
veneno  em  Cochim  no  anno  de  1584.  quan- 
do contava  58.  de  idade  e  32.  de  Religiofo. 
Delle  fe  lembraõ  Jarric.  Thez-  rer-  Tom. 
1.  liv.  2.  cap.  12.  Bofius  de  Signis  Ecclef. 
íign.  6.  Nadazi  Ann.  dier.  memor.  S.  J.  p.  92. 
col.  2.  Alegambe  Mor/es  illuft.  foi.  152.  Anto- 
nio de  Leon  Bib.  Oritnt.  Tit.  6.  Efcrcvco. 

Carta  de  Coulaõ  a  26.  de  Fevereiro  de  1560. 
aos  Padres  da  Companhia.  Segunda  carta  de 
Coulaõ,  e  3.  ejerita  a  19.  de  Mayo  do  dito  anno. 
Sahiraõ  vertidas  em  Italiano  Venetia  por 
Michel  Tramezzino  1J62.  8. 

Carta  ejerita  de  Cochim  em  o  anno  de 
1 561.  onde  relata  a  tonverjao  delRey  Sa/ò.  Sahio 
com  outras  traduzida  cm  Italiano  ibi  pelo 
dito  ImpreíTor  1563.  8. 

Carta  ejerita  de  Coulaõ  a  13.  de  Janeiro 
de  1569.  Sahio  com  outras  traduzida  em 
Italiano.  Roma  par  lc  heredi  di  Antonio 
Bladi;  1570.  8.  e  em  Latim  pelo  Padre  Ma- 
noel da  Cofia  Jcfuita  Rer.  d  S.  J.  m  lttd.  geft. 
Colon ix  apud  Germanum  Calenium  1374. 
8.  a  pag.  89. 

No  Archivo  da  Cafa  profcíTa  de  Saõ  Ro- 
que fe  confervaõ  as  feguintes  Cartas  do  Pa- 
dre Luiz  de  Gouvea. 

Carta  tf  cri  ta  de  Coulaõ  a  23.  de  Fevereiro 
de  1360.  aos  Padres  de  Goa. 

Carta  ejerita  de  Coulaõ  em  Dominga  de 
Palmas  do  dito  anno  aos  mejmos  Padres.  Carta 
ejerita  de  Coulaõ  a  19.  de  Mayo  do  dito  armo. 
Carta  ejerita  de  Cochim  para  o  Provincial  no 
anno  de  1561.  Carta  ejerita  de  Coulaõ  em  4. 
de  Janeiro  de  1361.  aos  Irmaõs  da  Companhia. 
Carta  ejerita  em  8.  de  Janeiro  de  1563.  aos 
Padres  de  Portugal.  Carta  ejerita  a  12.  de  Ja- 
neiro de  1364.  aos  Padres  da  Cafa  de  S.  Roque 
de  Lisboa.  Carta  ejerita  a  13.  de  Janeiro  de 
1568.  aos  Padres  de  Portugal. 


LUIZ  HENRIQUES  illuítre  por  naf cimen- 
to, e  naõ  menos  pelo  talento  com  que  poetiza- 
va na  lingua  vulgar  de  cuja  metrifica çaõ  exiftem 
algumas  obras  no  Cancioneiro  de  Gracia  de  Rejendt. 
Lisboa  por  Herman  de  Campos  1 5 16.  dcfde  foi. 
97.  até  106.  fendo  entre  cilas  as  mais  diíUntas. 

Pranto  d  morte  do  Príncipe  D.  Affonjo  e 
Lamentação  à  delRey  D.  Joaõ  o  II. 

Oraçaõ  do  Padre  noffo  glosada. 

Ao  Duque  de  Bragança  quando  conquijlou 
A%amor.  Começa 

A  quinze  de  Agojlo  de  treze,  e  quinhentos 
Da  era  de  Chríjlo  noffo  Redemptor 
Do  que  Je  paffou  ejlay  muy  atentos 
No  dia  da  Madre  do  me/mo  Senhor. 
0  Duque  excellente  noffo  Guiador 
Dom  James  da  Cafa  da  antigua  Bragança 
De  gente  levando  muy  grande  pujança 
Geral  CapitaÒ  partio  vencedor. 

LUIZ  HENRIQUES  natural  da  Gdade 
de  Bragança  em  a  Provincia  Tranfmontana 
infigne  profeíTor  de  Mcdecina  cuja  faculdade 
exercitou  com  grande  aplauzo  do  feu  nome 
na  Gdade  de  Valhadolid,  e  na  fua  Univcr- 
fidade  foy  Lente  de  Artes.  Compoz. 

Medecina  Pr  adi  ca.  M.  S. 

Tratado  da  Esfera.  No  prologo  faz  men- 
ção de  outras  duas  obras.   He  ornado  de  di- 

VC1TSSIS  í  1  l  li  r^i  s  rn  íi  t  hc  n  i  n  1 1  C3  s . 

D.  LUIZ  HENRIQUES  natural  da  G- 
dade  de  Málaga,  e  filho  de  pays  Portuguezes 
quaes  foraõ  Diogo  Gonzalves,  c  D.  Cathc- 
rina  Telles  nafeido  o  primeiro  em  Villa  nova 
de  Portimão,  e  o  fegundo  em  a  Cidade  de 
Faro  do  Reyno  do  Algarve.  Eítudou  Filo- 
fofia,  e  Medecina  em  Sevilha  fahindo  eminente 
ncítas  Faculdades  como  o  era  na  lingua  La- 
tina, e  Arte  Poética  deixando  para  eterno  tef- 
temunho  do  feu  engenho  as  feguintes  obras. 

Poema  a  la  Ciudad  de  Cadiz  Confia  de  37. 
outavas  M.  S. 

Lyras  al  Rey  D.  Carlos  II.  M.  S. 

Poemas  Sacras,  heróicas,  líricas,  y  burlejcas.  4. 
M.  S. 

Tres  Comedias  intituladas. 
V engonça,  y  amor  logrados. 
Obligar  con  rendimientos. 
Los  rayos  de  Itália.  M.  S. 
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Difceptationes  Phifiologica,  five  Jtptem  ri- 
ram naturalium  explanationes  exaãijfima. 
M.  S.  foi. 

Difceptationes  Pathologica,  five  trium  rerum 
contra  naturam  explicationes.  M.  S.  foi. 

Traãatus  mediou  de  cattfa  repetitionis  febrium 

LUIZ  JACOME  DA  COSTA  cuja  pá- 
tria fe  ignora.  Foy  muito  vcrfado  na  liçaõ 
da  Poefia,  c  Hiítoria  como  ornado  de  perf- 
picaz  talento.  Efcreveo. 

Difcurfos  breves  de  fuceffos  largos.  Coníta 
de  huma  Novella  de  proza,  c  vcrfo.  Dedi- 
cada a  D.  Ioanna  de  Lacerda  Religiofa  no 
Mofteiro  de  Santa  Clara  de  Guimaraens  em 
15.  de  Março  de  1626.  O  original  confervo 
cm  meu  podei. 

LUIZ  JORGE  natural  de  Lisboa  muito 
perito  na  Arte  Náutica,  e  naõ  menos  em  a 
Geografia  efcrevendo  cm  hum,  e  outro  ar- 
gumento com  clareza,  e  fciencia  como  pu- 
blicaõ  cilas  duas  obras. 

De/eripfaÕ  da  China. 

Das  quaes,  como  de  feu  Author  fazem  me- 
moria Ioan.  Soar.  de  Brit.  Theatr.  Lufit.  Litter. 
lit.  L.  n.  36.  e  o  addicionador  da  Bib.  Orient. 
de  Antonio  de  Leaõ  Tom.  1.  col.  113.  e  no 
Tom.  2.  da  Bib.  Náutica  Tit.  3.  col.  1172. 

Fr.  LUIZ  DE  JESUS  natural  da  Villa 
de  Cabrela  fituada  na  Provinda  Traníbgana. 
Quando  contava  a  idade  de  defanove  annos 
deixou  a  amável  companhia  de  feus  nobres 
pays  Luiz  Botelho  de  Mello,  e  D.  Elvira  Maria 
de  Mancellos,  e  panando  a  Lisboa  recebco 
o  habito  de  Erimita  defcalço  de  Santo  Agof- 
tinho  em  o  Convento  de  Nofla  Senhora  da 
Conceição  do  Monte  Olivete  a  31.  Janeiro  de 
1693.  e  profeflbu  folcncmcntc  a  2.  de  Feve- 
reiro do  anno  fcguintc.  Exercitou  com  fum- 
ma  prudência  os  lugares  de  Prior  do  Convento 
do  Bom  Jefus  do  Porto  de  Mós,  Vizitador 
Geral,  e  Vigário  eleito  em  o  Capitulo  cele- 
brado em  Monte  mor  no  anno  de  1725.  Falle- 
cco  no  Convento  do  Porto  de  Mós  a  3 1 .  de  De- 
zembro de  1742.  quando  contava  68.  annos  de 
idadt ,  e  49.  de  Religião.  Do  feu  cadáver  que 


efteve  flexivel  pelo  efpaço  de  vinte,  e  quatro 
horas  manou  copiofo  fuor  com  admiração 
dos  circunílantes.  Compoz. 

Hiftoria  Aíifcellanea,  que  comprehende  a  Funda- 
ção dos  Religiofos  Defcalfos  de  Santo  Agofiinbo  na 
Villa  de  Santarém.  Lisboa  por  Pedro  Ferreira 
Impreflbr  da  Sereniflima  Rainha  1734.  4. 

Anno  Virgíneo  1.  Tom.  Nelle  fe  com- 
prehendiaõ  os  Mezes  de  Janeiro,  Fevereiro, 
e  Março.   Eftava  prompto  para  a  imprtflaõ. 

Fr.  LUIZ  DE  S.  JOZÉ  natural  do  lugar 
de  Cetinheira  freguefia  de  S.  Domingos  de 
Carmoens  do  termo  da  Villa  de  Torres  Vedras 
do  Patriarchado  de  Lisboa.  Na  idade  de 
17.  annos  abraçou  o  Seráfico  inítituto  na  refor- 
mada Província  de  Santo  Antonio  profef- 
fando  folemnemente  em  o  Convento  de  Santo 
Antonio  da  Caftanhcira  a  18.  de  Setembro 
de  1644.  onde  inftruio  aos  feus  domeíticos 
com  as  feiencias  efcholafticas.  Ornado  de 
natural  afabilidade,  e  exacta  obfervancia  exer- 
citou os  lugares  mais  honorificos,  fendo 
Guardião  do  Collegio  de  Coimbra,  Comif- 
fario  das  Provindas  do  Bralil,  Vizitador  das 
Provindas  dos  Algarves  e  Soledade,  Difini- 
dot  Geral,  e  ultimamente  Provincial  eldto 
no  anno  de  1687.  Foy  Qualificador  do  Santo 
Officio,  e  dos  grandes  Prégadores  do  feu 
tempo.  Falleceo  piamente  no  Convento  de 
Lisboa  a  27.  de  Março  de  1704.  Publicou. 

Silva  concionatoria.  Primeira  Parte  de  Ser- 
moens.  Lisboa  pot  Thcotonio  Crasbeck  de 
Mello  1685.  4. 

Segunda  Parte.  Conferva-fe  na  Livraria 
do  Convento  de  Lisboa  M.  S.  prompta  para 
a  impreflaõ. 

Sermão  da  Dominga  da  Quinquageffima  pre- 
gado na  Capella  Real.  Lisboa  por  Ioaõ 
da  Coita  1674. 

SermaÕ  de  Nojfa  Senhora  da  Encarnação 
pregado  em  Santa  Catberina  freguefia  de  Lisboa. 
Lisboa  pelo  dito  impreflbr  1675.  4. 

Sermaõ  de  iV.  Senhora  dá  Piedade  prègado 
na  Igreja  das  Chagas  de  Lisboa.  Lifboa  por 
Antonio  Rodrigues  de  Abreu.  1676.  4. 

Eftcs  tres  Sermocns  fahiraõ  traduzidos  em 
a  lingua  Caftelhana  na  Laurea  Lufitana.  Ma- 
drid por  Andres  Grada  de  la  Iglefia  1679.  4* 

SermaÕ  da  Dominga  infra  oãava  do  Nafci- 
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mento  pregado  na  Si  de  Lisboa.  Sahio  na  Laitrea 
Portuguesa,  e  Veridario  de  varias  flores  Evangélicas 
plantado  por  alguns  inftgnes  Oradores  Portugueses. 
Lisboa  por  Miguel  Dcflandes  i687.4.apag.iQ9. 

Vidas  de  S.  Pedro  de  Alcantara,  e  Santa 
Ro%a  de  Viterbo.  Sahio  nas  Addiçoens  ao  Fios 
Sanâorum  de  Fr.  Diogo  do  Rosario  da  Ordem 
dos  Pregadores.  Lisboa  por  Antonio  Cras- 
bcck  de  Mello  1680.  foi. 

Delle  faz  memoria  Fr.  Ioan.  a  D.  Ant. 
Bib.  Francifc.  Tom.  2.  p.  299. 

Fr.  LUIZ  LAMBERTO  natural  de  Lisboa, 
e  filho  de  Ioaõ  Lamberto,  e  Antónia  de  Olivei- 
ra. Nobilitou  a  iníigne  Ordem  dos  Pregadores, 
cujo  habito,  e  inftituto  profeflbu  no  Real  Con- 
vento de  Bemfica  em  30.  de  Abril  de  1656.  com 
o  claro  talento  que  oftentou  no  púlpito  mere- 
cendo univerfal  aplauzo  de  todos  os  ouvintes 
pela  fineza  dos  feus  difeurfos  eftabelicida  fobre 
a  verdade  das  Efcrituras,  e  authoridade  dos 
Santos  Padres.  Falleceo  no  Convento  de  S. 
Paulo  da  Villa  de  Almada  a  4.  de  Novembro 
de  1721.  quando  excedia  a  idade  de  83.  annos 
havendo  muitos  que  cegara  cuja  moleília  tole- 
rou com  heróica  paciência.  Delle  faz  breve 
memoria  Fr.  Pedro  Monteiro  Clauft.  Dom. 
Tom.  3.  p.  266.  Publicou. 

SermaÕ  na  ProfiJjfaÕ  da  Madre  Soror  Ignei^ 
de  S.  Jo^i  Religio/a  no  Mojieiro  do  Sacramento 
de  Lisboa.  Lisboa  por  Bernardo  da  Cofta  de 
Carvalho  1691.  4. 

Sermaõ  pregado  por  ordem  delRey  na  fita  Real 
Capella  em  o  primeiro  dia  que  fe  celebrou  a  aprova- 
çaò~  dos  cultos  da  SereniJJima,  t  Santa  Princesa 
D.  Ioarma.  Lisboa  por  Miguel  Dcflandes 
Impreflòr  dclRey  1693.  4. 

LUIZ  LOURENÇO  DE  SAMPAYO  na- 
tural da  Cidade  de  Beja  fituada  na  Província 
Tranftagana.  Teve  igual  inftruçaõ  nos  pr- 
ecitos militares  que  valerofamente  praôicou 
até  chegar  ao  pofto  de  Meftre  de  Campo, 
como   nas    máximas   politicas,  eferevendo. 

Di/cur/o  politico,  e  militar  emblema,  que  mojira 
com  evidencia  advertidos  acertos  para  a  con/erpafaõ 
do  Príncipe,  e  /eu  eflado  quando  preciso  lhe  feja 
mover  a  guerra  defenjiva,  e  ofenfiva  com  jubfiftencta 
contra  outro  pofto  mais  poderofo.  Lisboa  por 
Antonio  Crasbeck  de  Mello  1670.  4. 


DiSames  de  Marte,  e  acertos  de  Bellona. 
M.  S.  Foy  dedicada  efta  obra  ao  Excellen- 
tiflimo  Conde  de  Caftelmilhor. 

LUIZ  DE  LEMOS  natural  da  Villa 
da  Fronteira  da  Província  Tranftagana,  in- 
figne  profeflòr  de  Filofofia,  e  Mcdccina  dic- 
tando  com  aplauzo  a  primeira  em  a  Uni- 
verfidade  de  Salamanca,  e  exercitando  com 
felicidade  a  fegunda  na  Cidade  de  Elerena 
em  Andaluzia.  Eraõ  venerados  os  feus  pro- 
gnofticos  como  infallivcis  naõ  havendo  doen- 
ça aguda,  ou  infermidade  inveterada,  que 
naõ  cedefie  á  eficácia  dos  feus  medicamentos 
regulados  pelo  fingular  methodo  que  uza- 
va.  O  feu  nome  he  celebrado  por  famofos 
Médicos  como  faõ  Gafpar  dos  Reys  Franco 
Camp.  EJys.  Jucund.  Qu&ft.  Quacft.  100  n.  23. 
chamando-lhe  ertiditijfmus.  Zacuto  de  Med. 
Princip.  Hift.  lib.  3.  hift.  ult.  Vir  in  Galeni 
doãrina  verfatijftmus.  Sc  in  Prtef.  de  Med.  Prin- 
cip. Hift.  Tom.  1.  eruditijftmum  Sc  lib.  6. 
hift.  19.  quxft.  11.  ftrenmm  in  Arte  medica 
virum  Ioan.  Soar.  de  Brit.  Tbeatr.  Litter. 
Luftt.  lit.  L.  n.  34.  peritijftmus.  Draud.  Bib. 
Claflic.  Hallevord.  Bib.  Curiof.  Taxander  Ca- 
thal.  Ciar.  Hifp.  Script.  c  Nicol.  Ant.  Bib. 
Hi/p.  Tom.  2.  p.  36.  col.  1.  Compoz. 

Commentaria  in  Calenum  de  Facultatibus 
naturalibus.  Salmanticac  typis  Gaftij  ij8o. 
4.  &  ibi  apud  Guiliclmum  Fochelium  1594.  4. 

In  livros  XII.  metbodi  medendi  Galeni  Com- 
mentaria. Salmanticx  apud  Viduam  Antoni) 
Velazquez  1382.  foi. 

De  óptima  pradicendi  ratione  libri  VI. 
Judicium  operum  Magni  Hippocratis.  Salman- 
ticac apud  Ildcfonfum  de  Terranova,  y  Neyla 
1595.  foi.  Sc  Venetiis  apud  Robertum  Ma- 
jerum  1392.  8. 

Paradoxorum,  feu  de  Erratis  DialecUcorum 
libri  dsto.   Salmanticac.  1583.  8. 

Pbyfica,  ac  Medica  di/putationes.  Salman- 
tiese  1588.  foi. 

In  librum  Ariftotelis  de  Interpretatione.  De- 
dicado a  D.  Juliao  de  Alva  Bifpo  de  Por- 
talegre. Salmanticx  apud  Andrcam  á  Por- 
tonariis.  1558.  4.  A  cita  obra,  como  a  feu 
author  celebra  com  o  feguinte  epigrama  o 
iníigne  Francifco  Sanches  Broccnfe. 
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Difcit  Romano  purius  ore  loqtá. 
Sedula  Jubtilis  quem  limat  litera  Lemi; 

Monjirat  &  implícita  provida  fila  via. 
Lemus  Lyfiaca  non  ultima  gloria  gentis, 

Et  pátria  Lemus  gloria  prima  fua. 

LUIZ  DE  LEMOS  natural  de  Lisboa  filho 
de  Antonio  de  Lemos,  e  Brazia  Martins. 
Na  idade  de  18.  annos  abraçou  o  inftituto  de 
Jefuita  a  8.  de  Abril  de  1614.  donde  fahindo 
foy  Vigário  da  Parochial  Igreja  da  Villa  de 
Alhandra  do  Patriarchado  de  Lisboa  muito 
vcrfado  nas  letras  Sagradas,  e  profanas,  e  no 
miniílerio  de  Orador  Evangélico.  Compoz. 

SermaÕ  de  Santo  Antonio  pregado  na  Sé  de 
Lisboa  no  anno  de  1643.  Dedicado  ao  Cabido  da 
me/ma  Catbedral.  Lisboa  por  Antonio  Alva- 
res 1737.  4. 

Provérbios  Portugueses  a  que  os  Antigos  cha- 
maraÕ  Evangelhos  pequenos,  ditos,  e  ditados  de 
velhas,  horas  def ocupadas  l.  Parte  M.  S.  foi. 
Conferva-re  na  Livraria  dos  Capuchos  de 
Santo  Antonio  deita  Corte,  como  vimos.  He 
difpofto  por  ordem  alfabética,  e  neíle  volume 
fe  comprehende  a  letra  A.  até  D.  Confia  de 
219.  folhas. 

D.  LUIZ  LOBO  DA  SYLVEYRA  Proge- 
nitor da  ExccllcntiíTima  Cafa  de  Sarzedas  nafceo 
em  Lisboa  para  gloria  delia  Ínclita  Gdade,  e  de 
feus  illuítriífimos  pays  D.  Rodrigo  Lobo  Pa- 
gem da  lança  delRey  D.  Scbaíliaõ  na  batalha  de 
Alcácer,  Commendador  de  S.  Ioaõ  de  Tranco- 
zo,  e  Santa  Maria  de  Sarzedas,  e  de  D.  Maria 
de  Noronha  da  Silveira  Dama  da  Infanta  D. 
Maria,  filha  de  Fernaõ  da  Silveira  Senhor  de 
Sarzedas,  e  Sovereira  Fermofa,  e  de  D.  Gri- 
maneza  Mafcarenhas  fua  fegunda  mulher.  Foy 
herdeiro  dos  Senhorios  de  feu  pay  e  das  Com- 
mendas  de  Santa  Olalha  cm  o  Bifpado  de 
Miranda,  e  de  Santa  Maria  de  Sarzedas  em  o 
da  Guarda  ambas  da  ordem  militar  de  Chriflo. 
Militou  nas  Praças  de  Ceuta,  e  Tangcre  com 
valor  próprio  do  feu  nafeimento.  Para  o  eftudo 
da  Genealogia  teve  natural  inclinação  que 
cultivou  com  profunda  invcíligaçaõ,  e  incanfa- 
vel  difvelo  merecendo  por  fua  rcéta  intenção, 
e  prudente  juizo  fer  hum  dos  mais  famofos  Ge- 
nealógicos de  Efpanha.  Falleceo  na  Corte  de 
Madrid  no  anno  de  1626.  Foy  cazado  com 
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D.  Ioanna  de  Lima  filha  de  D.  Diogo  de  Li- 
ma Commendador  de  Vitorinho,  Camareiro 
mór  do  Infante  D.  Luiz,  e  de  D.  Maria  Cou- 
tinho filha  de  Martim  Affonfo  de  Soufa  de 
quem  teve  a  D.  Rodrigo  Lobo  da  Silveira 
primeiro  Conde  de  Sarzedas  Governador,  e 
Capitão  General  de  Tangere,  Prczidcnte  do 
Senado  de  Lisboa,  Confelheiro  de  Eftado, 
c  Guerra,  c  Vicc-Rcy  da  índia:  D.  Scbaíliaõ 
Lobo  da  Silveira  Commendador  de  S.  Ioaõ 
de  Cambra,  Governador  de  Macao  que  morreo 
naufragante  no  anno  de  1648.  D.  Lourenço 
da  Silveira  que  falleceo  na  índia  fem  geração: 
D.  Diogo  Lobo  que  paíTando  ao  Oriente  no 
anno  de  1622.  havendo  ocupado  diverfos 
poílos  acabou  heroicamente  na  reílauraçaõ 
de  Mombaça:  Fernaõ  da  Silveira  que  de  Ca- 
pitão de  cavalos  em  Flandes,  foy  Almirante  da 
Armada  Real,  e  morreo  gloriofamente  a  14.  de 
Janeiro  de  1659.  na  batalha  das  Linhas  de 
Elvas:  D.  Maria  de  Noronha  que  cazou  com 
D.  Fernando  Mafcarenhas  primeiro  Conde  da 
Torre:  D.  Brites  de  Lima  que  fe  defpozou 
com  Nuno  Alvares  Botelho  por  cuja  morte 
pafTou  a  fegundas  vodas  com  Francifco  de  Sá,  e 
Menezes  II.  Conde  de  Penaguião.  Compoz. 

Nobiliário  Hiflorico  que  contem  as  defeen- 
dencias,  e  açoens  dos  Serenijftmos  Reys  defte 
Reyno  de  Portugal.  Confia  de  duas  Partes. 
A  primeira  comprehende  defde  o  Conde  D. 
Henrique  até  EIRey  D.  Fernando  onde  fe 
incluem  muitas  familias  defeendentes  dos 
Rcys.  A  fegunda  principia  em  EIRey  D. 
Ioaõ  o  I.,  e  acaba  em  Filippe  Prudente.  O  jui- 
zo que  forma  defla  obra  o  Padre  D.  Anto- 
nio Caetano  de  Souza  (cujo  original  vio  na 
Cafa  dos  Condes  de  Sarzedas)  no  Apparat. 
a  Hiji.  Gen.  da  Caf.  Real  Portug.  p.  67. 
§.  jo.  he  o  feguinte  He  hum  dos  milhores  No- 
biliários defte  Reyno,  e  merece  juftamente  a  repu- 
tação em  que  o  pii^eraõ  grandes  Genealógicos. 
Efla  obra  reduzida  a  compendio  intentou 
imprimir  feu  author  em  Madrid  onde  falle- 
ceo, c  vindo  a  poder  do  Duque  de  Medina 
de  las  Torres  pafTou  ao  de  D.  Pedro  de  Brito 
Coutinho,  e  por  fua  morte  ao  cruditiífimo 
Ioaõ  Lucas  Cortes;  e  ultimamente  a  D.  Luiz 
de  Salazar,  c  Caibro  como  elle  affirma  no 
Index  de  las  glorias  de  la  Cafa  Farnefe  pag.  668. 
Eílava  com  todas  as  licenças  para  fe  impri- 
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mir  no  anno  de  1627.  com  huma  cenfura  fei- 
ta de  ordem  do  Confelho  Real  por  D.  Tho- 
maz  Tamayo  de  Vargas,  cujas  copias  fe  guar- 
daõ  na  Livraria  dos  M.  S.  do  Exccllcntiflimo 
Duque  do  Cadaval.  Celebraõ  com  os  feguin- 
tes  elogios  efte  Nobiliário  como  a  feu  grande 
author  Franckenau  Bib.  Hifp.  Gen.  Herald. 
p.  289.  Vir  eruditifftmus  Stematumque  pátria 
nobilium  biftoria  gnariffimus,  onde  affirma  ter 
vifto  huma  copia  deite  Nobiliário  na  Dib. 
Real  de  Pariz  num.  dos  M.  S.  1018.  Ioaõ 
Salgado  de  Araujo  Lej  Reg.  de  Portug.  Part.  2. 
n.  102.  merecen  los  ejeritos  deflt  Cavallero  en 
qualquier  ejlado  particular  credito  por  Jer  en  nuef- 
tra  edad  mico  invefiigador,  j  apurador  de  cofas 
antigas.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  pag. 
38.  col.  1.  Scriptum  reliquit,  aí  que  editioni  pa- 
ratum  opus  Genealogicum ,  cuimuitum  de/erre  eos, 
qui  boc  ftudio  deleãantur.  Salazar,  y  Caftro  Glor. 
de  la  Caf.  Farnez-  p.  668.  Vno  de  los  mas  illuf- 
tres,y  diligentes  E/cri tor es  de  Famílias,  que  ha  pro- 
duzido Portugal.  Carvalho  Corog.  Portug.  Tom. 
2.  p.  416.  com  a  fua  eruiicaò  illufirou  as  Hiflo- 
rias,  e  Famílias  defie  Reyno.  Ioan.  Soar.  de 
Brito  Theatr.  Litter.  Lstjit.  lit.  L.  n.  37. 

Hijloria  Geral  de  França  de/de  a  morte  de 
Henrique  II.  até  o  ultimo  ediílo  da  Paz  feito  em 
RuaÕ  por  Henrique  IV.  foi.  M.  S.  Delta  obra 
faz  mençaõ  na  Carta  feguinte. 

Carta  eferita  de  Lisboa  a  7.  de  Julho  de 
161 6.  a  Diogo  Augujio  de  Tbou  Presidente 
da  Corte  de  Pariz-  Começa.  Ainda  que  V. 
m.  de  mim  naÕ  tem  nenhum  confjecimento  &c. 
onde  o  increpa  de  que  fendo  Catholico 
efereve  como  parcial  dos  Calveniftas,  e  obfer- 
va  judiciofamente  alguns  factos  que  eíte  Hif- 
toriador  narra  fundado  unicamente  na  fua 
authoridade,  e  opiniaõ.  Sahio  imprefla  na 
lingua  Portugueza  em  que  a  efereveo  D.  Luiz 
Lobo  da  Silveira,  e  juntamente  traduzida 
na  Franceza  em  o  ultimo  Tomo  das  obras 
de  Monfiur  de  Thou  vertidas,  em  Latim  da 
moderna,  e  magnifica  Impreflaõ  de  Londres 
por  Samuel  Bucklcy  1733.  foi. 

Na  Bibliotheca  do  Exccllcntiflimo  Du- 
que de  Lafocns  que  foy  do  Emmincntifli- 
mo  Cardial  de  Soufa  fe  confervaõ  tres  So- 
netos de  D.  Luiz  Lobo  da  Silveira  por  onde 
fe  manifefta  que  naõ  deixava  de  fer  profef- 
for  da  Arte  da  Poefia.  Começa  o  1.  O  tempo 


he  ja  chegado  de  dar  conta.  O  fegundo.  Corre 
o  tempo  traz  íemP°  chega  a  conta.  O  terceiro. 
Deos  que  fem  conta  deu  principio  ao  tempo. 

P.  LUIZ  LOPES.  Nafceo  em  a  Villa  da 
Vidigueira  da  Província  Tranftagana  onde 
teve  por  pays  a  Eftcvaõ  Jorge,  e  Maria  Lo- 
pes. Quando  contava  quatorze  annos  de 
idade  abraçou  o  inftituto  da  Companhia  de 
Jcfus  cm  o  Noviciado  de  Évora  a  20.  de 
Dezembro  de  161 1.  onde  diftou  Filofofia,  e 
exactamente  obfcrvou  as  virtudes  Religiofas 
com  que  fe  fez  exemplar  dos  feus  domcfticos. 
Foy  Meftre  dos  Noviços  cm  Évora,  Rcytor 
do  Collegio  de  S.  Miguel,  Propofito  da  Cafa 
Profcfla  de  Villaviçoza,  Rcytor  do  Noviciado 
de  Lisboa,  fegunda  vez  do  Noviciado  de 
Évora,  Secretario  da  Província  do  Brafil, 
Reytor  dos  Collegios  de  Coimbra,  e  Évora, 
e  em  taõ  diverfos  lugares  experimentaraõ  os 
fubditos  huma  brandura,  que  naõ  degenerou 
em  frouxidão.  Cheyo  de  merecimentos,  c 
annos  que  chegavaô  a  79.  de  idade  e  65.  de 
Religião  falleceo  piamente  no  Collegio  de 
Évora  em  o  primeiro  de  Março  de  1676. 
fendo  fepultado  na  Capella  de  S.  Francifco 
Xavier  fituada  da  Parte  do  Evangelho.  Delle 
faz  triplicada  memoria  o  Padre  Franco  Imag. 
da  Virt.  do  Nov.  de  Epot.  liv.  1.  cap.  32.  e 
33.  Annus  glor.  S.  J.  in  Ijifit.  p.  128.  e  Anna! 
S.  J.  in  Lufit.  p.  361.  n.  2.  3.  e  4.  Compoz 

Vita  P.  Ludovici  Alvarez  veneno  á  Ju- 
dais  propina  to  interempti  25.  Novembris  1J90. 
4.  M.  S.  Conferva-fe  no  Collegio  de  Évo- 
ra como  affirma  o  Padre  Franco  Imag.  da 
Virtud.  do  Colleg.  de  Coimb.  Part.  1.  liv. 
1.  cap.  76.  §.  23.  de  cuja  obra  como  de 
feu  author  faz  mençaõ  o  Padre  Francifco 
da  Fonceca  Évora  gloriof.  p.  434. 

LUIZ  MACHADO  PEREYRA  meílrc 
cm  Artes,  c  Doutor  nos  Sagrados  Cânones 
cujos  gráos  recebeo  em  a  Univerfidade  de 
Coimbra.  Foy  Meftre  Efcola  da  Cathedral  de 
Miranda,  e  infigne  Orador  Evangélico  onde 
no  anno  de  1653.  em  que  a  morte  intempefti- 
vamente  arrebatou  ao  Sereniflimo  Príncipe 
D.  Theodofio  filho  delRey  D.  Ioaõ  IV,  recitou 

Sermão  nas  exéquias  do  Senhor  Príncipe 
D.  Teodofio  de  faudofa  memoria  na  Santa  Sé 
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de  Miranda.  Lisboa  na  Offidna  Crasbeckia- 
na  1656.  4. 

Fr.  LUIZ  DA  MADRE  DE  DEOS  naf- 
ceo  cm  Lisboa  no  anno  de  1607.  fendo  filho 
de  Máximo  Franco,  e  Anna  Mendes.  Quando 
contava  a  idade  de  dezafcte  annos  como  efti- 
vefle  peifcitamente  inírruido  nas  letras  hu- 
manas abraçou  o  inftituto  Seráfico  no  Con- 
vento de  S.  Francífco  de  Guimaraens  a  21. 
de  Março  de  1624.  Com  tanta  applicaçaõ 
eftudou  as  fciencias  efcholafticas,  que  mere- 
ceo  di&ar  Filofofia  aos  feus  domeítícos  no 
Convento  de  Santarém  em  o  anno  de  1636. 
c  Theologia  em  1639.  até  jubilar.  Foy  Guar- 
dião do  Convento  de  Coimbra,  Definidor  da 
Provinda,  e  Confeflbr  das  Religiofas  do 
Convento  da  Efperança  de  Lisboa,  e  Exami- 
nador das  Tres  Ordens  Militares.  Fallcceo 
no  Convento  pátrio  em  o  anno  de  1663. 
quando  contava  46.  annos  de  idade  c  39.  de 
Religião.  Compoz. 

Releãio  de  dwratione  gubernij  Pralatorum  Se- 
rá phica  Retigionis  de  obfervantia  juxta  Decreta 
Apofiotica,  &  Sanãioms  generaies  tam  modernas, 
quam  antiquiorts.  Ulyflipone  apud  Henricum 
Valente  de  Oliveira  1654.  4. 

Traãatus  de  Vide  foi.  M.  S.  Conferva-fc 
na  Livraria  do  Convento  de  S.  Francifco  de 

Fazem  delle  memoria  Fr.  Fernando  da 
Soled.  Hift.  Seraf.  da  Pm>.  de  Portug.  Parf. 
3.  liv.  1.  cap.  21.  e  Fr.  Ioan.  a  D.  Ant.  Bib. 
Franc.  Tom.  2.  p.  301.  col.  1. 

LUIZ  DA  MAYA  CROECER  mora- 
dor na  Freguefia  de  S.  Ioaõ  do  Real  Convento 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra  cabeça  da  refor- 
mada Congregação  dos  Cónegos  Regulares  de 
Santo  Agoftinho,  profeíTor  de  Mufica  publicou. 

Arte  do  Canto  CbaS.  Coimbra  por  An- 
tonio Simoens  Ferreira  1741.  4.  O  author 
intitula-fc  Padre,  e  o  nome  parece  fer  a  na  grama 
do  próprio  que  tem. 

Fr.  LUIZ  DE  SANTA  MARIA  Rcligiofo 
Menor  da  reformada  Província  de  Santo  Anto- 
nio, c  muito  perito  nas  cerimonias  Ecdefiafti- 
cas.  Efcreveo. 

Ceremoniai  para  teço  dos  Religiofos  de  Santo 


Antonio.  Lisboa  por  Bernardo  da  Cofta  1696. 
foi.  Do  author,  e  da  obra  fe  lembra  Fr.  Ioan. 
a  D.  Ant.  Bib.  Franc.  Tom.  2.  pag.  300.  col.  2. 
onde  o  intitula  Vir  egregie  dotius. 

Fr.  LUIZ  DE  SANTA  MARIA  natural  de 
Lisboa,  e  filho  de  Manoel  Dantas  da  Cunha 
Fidalgo  da  Cafa  Real,  e  de  Maria  dos  Reys. 
Abraçou  o  inítituto  Seráfico  na  reformada 
Provinda  da  Conceição  em  o  Convento  de 
S.  Frandfco  da  Cidade  de  Vizco  a  29.  de  No- 
vembro de  171 1.  onde  diâou  as  fdendas 
efcholafticas  aos  feus  domcfticos  até  jubilar  cm 
Theologia,  e  fer  Qualificador  do  Santo  Offido. 
Paliados  dezefeis  annos  paflbu  para  a  Provinda 
de  Portugal.  Foy  muito  eftudiofo  da  Genea- 
logia das  Cafas  principaes  do  noflb  Reyno 
emendando  diverfos  erros  que  tínhaõ  as  Ar- 
vores de  Cofiado  impreflas  no  livro  que  fahio 
em  Lisboa  com  o  afeitado  nome  de  Tcvifco 
NaíTau,  e  Colona,  c  illuftrando  com  impor- 
tantes Nottas  muitas  famílias  nelle  indufas 
o  qual  fe  confervava  na  Livraria  do  Convento 
de  S.  Francifco  da  Cidade  donde  fe  furtou. 
Fallcceo  no  mez  de  Novembro  de  1740. 
Compoz. 

Vidas  dos  Vtn.  Irmaõs  Leigos  da  Será- 
fica Província  da  Conceição  Fr.  Ioaõ  dos 
Innocentts,  Fr.  Ioaõ  de  Santa  Ltrria,  Fr. 
Manoel  de  S.  Bento,  Fr.  Manoel  da  Exai- 
tafaõ,  Fr.  Antonio  dos  Prazeres,  e  Fr. 
Antonio  da  FLflretla.  Sahiraô  no  Tom.  3. 
dos  Pequenos  na  Terra,  t  grandes  no  Ceo. 
Compofto  por  Fr.  Appollinario  da  Con- 
ceição a  pag.  422.  e  feguintes.  Lisboa 
na  Offidna  da  Mufica  de  Theotonio  Antunes 
de  Lima  1738.  foi. 

SermaÕ  em  o  Terceiro  dia  do  Jubileu  das  Qua- 
renta Horas  no  terceiro  dia  do  Sagrado  Triduo 
que  a  Venerável  Ordem  da  Penitencia  de  S.  Fran- 
cifco annuatmente  celebra  no  grande  Templo  do  feu 
Real  Convento  da  Cidade  de  Usboa.  Lisboa  por 
Domingos  Gonzalvcs  1739.  4* 

Fr.  LUIZ  DE  SANTA  MARIA  alum- 
no  da  Religião  Carmelitana,  e  Prior  do 
Convento  de  NofTa  Senhora  do  Carmo  da 
reforma  da  Villa  de  Goyana  em  a  America. 
Depois  de  frequentar  os  eftudos  cfcholafti- 
cos  fe  dedicou  ao  minifterio  do  púlpito  em 
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que  fez  patente  o  grande  talento  de  que  o 
ornara  a  natureza  publicando. 

Sermaõ  do  efclarecido  Príncipe,  e  exceliente 
Archanjo  S.  Miguel  pregado  na  Matris  da  Villa 
de  Goyana.  Lisboa  por  Ignacio  Rodrigues 
1745.  4. 

LUIZ  MARINHO  DE  AZEVEDO  naf- 
ceo  em  Lisboa  de  pays  diftintos  pela  nobreza 
do  nafeimento,  como  integridade  da  vida. 
A  natureza  o  ornou  de  talento  pcrfpicaz  para 
as  feiencias,  e  de  intrépido  valor  para  as  cam- 
panhas fendo  igualmente  venerado  na  aula 
de  Minerva  como  na  paleírra  de  Marte. 
Ocupou  os  lugares  de  ComiíTario  militar,  e 
de  Secretario  de  Martini  Affonfo  de  Mello 
Conde  de  S.  Lourenço  Governador  das  Ar- 
mas do  Exercito  do  Alentejo.  Dom  a  efpada, 
e  com  a  pena  triunfou  dos  inimigos  da  Pa- 
tria alcançando  por  fuas  produçoens  littera- 
rias  em  que  defeubrio  profunda  noticia,  e 
madura  inveítigaçaõ  da  Jurifprudencia,  Hif- 
toria,  Politica,  e  letras  humanas,  fama  per- 
durável, nome  eterno.  Falleceo  na  fua  pátria 
em  hum  Sabbado  25.  de  Novembro  de  1652. 
Ioaõ  Soar.  de  Brito  Tbeatr.  Utter.  Lsifit. 
Lit.  L.  n.  38.  o  intitula  Vir  diligens,  &  eloquens. 
Cardozo  Agiol.  Eufit.  Tom.  2.  p.  260.  col.  2. 
no  comment.  de  21.  de  Março  letr.  A.  bem 
conhecido  no  Reyno  por  /eus  eferítos.  D.  Franc. 
Manoel  Cart.  dos  Autb.  Portug.  ao  Doutor  Tbe- 
mudo.  Em  varias  matérias  compôs,  e  naõ  errou 
c  nas  Cart.  liv.  3.  Cart.  62.  cuja  boa  erudição 
adornada  de  bum  igual  %elo  da  honra  do  nome  Por- 
tuguês o  fa^iaÕ  bem  digno  de  mayor  premio  na  vida, 
e  mayor  honra  na  morte.  Compoz. 

Apologéticos  Di/cur/os  em  defenfa  da  fama,  e 
boa  memoria  de  Fernão  de  Albuquerque  do  Con- 
felho  delRey,  e  feu  Governador  que  fqy  da  índia 
contra  o  que  delle  efereveo  Gonçalo  de  Ce/pedes 
na  Chronica  de  D.  Filippe  IV.  de  Caftella.  Lis- 
boa por  Manoel  da  Silva.  1641.  4. 

Ordenaçoens  militares  para  di/ciplina  da  mi- 
lícia Portuguesa  recopiladas  das  que  inftitu- 
bio  em  F landes  o  Príncipe  de  Parma,  e 
das  mais  que  fe  obfervaò  nos  exércitos,  e 
armada.  Dedicadas  a  Marfim  Affonfo  de 
Mello  AJcayde  mòr  de  Elvas.  Lisboa  por  Ma- 
noel da  Silva  1641.  4. 

Relação   verdadeira   da   vitoria   que  alcan- 


çarão" os  Portugueses,  que  ajjijlem  na  fronteira 
de  Olivença  a  17.  de  Setembro  de  1641.  Lisboa 
por  Jorge  Rodrigues  1641.  4. 

Relação"  de  duas  vitorias  que  os  moradores  da 
Aldeya  de  Santo  Aleixo,  e  das  Villas  de  Mourão, 
e  Monfarás  alcançarão"  dos  Cajlelbanos  a  6.  e  a  16. 
de  Outubro  de  1641.  e  foccorros  que  lhes  mandou 
o  General  Martim  Affonfo  de  Mello.  Lisboa 
pelo  dito  Impreflbr  1641.  4. 

RelaçaÕ  da  Entrada  que  o  General  Marlim 
Affonfo  de  Mello  fez  na  Villa  de  Valverde,  e 
vitoria  que  alcançou  dos  Caflelbanos.  Lisboa  pelo 
dito  ImpreAor  1641.  4. 

El  Príncipe  Encubierto  manifeftado  em  quatro 
difeurfos  políticos  &c.  Lisboa  por  Domingos 
Lopes  Roza.  1642.  4.  Sabio  com  o  afeitado 
nome  de  Lucindo  Lufitano 

Commentario  dos  valerofos  feitos,  que  os  Portu- 
gueses obrarão  em  defenfa  de  feu  Rey  e  Patria  na 
guerra  do  Alentejo  1.  parte.  Lifboa  por  Lou- 
renço de  Anveres  1644.  4.  No  Prologo 
deita  obra  promete  dc  fahir  á  luz  com  a  2. 
Parte  do  Príncipe  Encuberto;  e  com  o  Prognof- 
tico  univerfal  dos  políticos  fobre  a  declinação  da 

Apologia  militar  de  la  vitoria  de  Montijo 
contra  las  Relaciones  de  Cafiilla,y  Gasçta  de  Gé- 
nova que  la  calumniaron.  Lisboa  pelo  dito  Im- 
preflbr 1644.  4. 

Doãrína  politica  civil,  e  militar  tirada  do 
livro  5 .  que  efereveo  Jufto  Upfio  dirigida  a  Matbias 
de  Albuquerque.  Lisboa  por  Domingos  Lopes 
Roza  1644.  4.  &  ibi  por  Lourenço  de  Anve- 
res 1644.  4. 

Exclamaciones  Politicas,  jurídicas,  t  morales 
al  fummo  Pontífice,  Rey,  Príncipes,  Republicas 
amigas,  e  confederadas  com  E/Rey  D.  Juan  IV. 
de  Portugal  en  la  injufia  prisjon,  j  retencion  dei 
Sereniffimo  Infante  D.  Duarte  fu  hermano.  Lis- 
boa por  Lourenço  de  Anveres.  1645.  4. 

Primeira  Parte  da  Fundaçaõ,  Antiguidades,  e 
grandes^s  da  mity  infigne  Cidade  de  Usboa.  Lis- 
boa na  OfHcina  Crasbeeckiana  1652.  foi. 
Deixou  acabada  a  2.  Parte. 

Difcurfo  Genealógico  da  defeendencia  dos  Cafiros 
de  Portugal,  e  fuas  Armas.  Dedicado  a  D.  Fran- 
cifeo  de  Caflro  Inquisidor  Geral  em  Junho  de  1640. 
foi.  M.  S.  Confcrva-fe  na  Livraria  do  Excel- 
lentiflimo  Duque  de  Lafoens,  que  foy  do  Em- 
minentiflimo  Cardeal  de  Souza. 
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LUIZ  MARTINS  Cónego  da  Cathedral 
de  Évora  devendo  a  fua  educação  ao  cuida- 
do de  Martim  Vafquez  Chantre  da  mefma 
Cathedral  de  quem  fe  fará  mençaõ  em  feu 
lugar.  Em  vários  documentos  pertencentes 
a  efta  Cathedral  principalmente  ao  feu  Cab- 
bido  fe  acha  alunado  defde  o  anno  de  1476. 
até  15 16.  e  ncftc  fe  lê  o  feu  nome  em  huma 
petiçaõ  que  o  Cabbido  fez  ao  Bifpo  D.  Af- 
fonfo  de  Portugal  no  tempo  da  peftc  a  qual 
principiava:  Senhor.  Como  V.  Senhoria  milbor 
/abe  bo  derradeiro,  e  tdtimo  de  todollos  fpantos 
be  a  morte,  e  por  ijfo  todallas  alimárias  afy  as 
que  teçam,  como  bas  que  carecem  de  raçam  procurai! 
por  todallos  remédios  à  con/ervafaò  das  fuás  vidas. 
Deixou  ao  feu  Cabbido  os  rendimentos  da 
meya  Prebenda  cm  que  devia  fer  contado  de- 
pois de  morto  na  fórma  dos  Eftatutos  anti- 
gos com  obrigação  de  quatro  Anniverfarios 
que  fe  fazem  a  9.  de  Janeiro,  11.  de  Abril, 
j.  de  Julho,  c  24  de  Outubro.  Jaz  fcpultado 
em  a  Nova  Capella  do  SantiíTimo  defrõte  do 
Altar  de  NoíTa  Senhora.  Compoz  juntamente 
com  o  Cónego  Lopo  Fernandes  o  Miflal  para 
uzo  da  Igreja  de  Évora,  o  qual  tem  no  fim 
as  feguintes  palavras. 

Ad  Laudem,  &  gloriam  Dei  Omnipotentis, 
eju/demque  Genitricis  Virginis,  omniumque  Sanc- 
torum.  Suavijftmi,  ac  ventrandi  Sacerdotes  babetis 

EJborenfis  Ecclejia  compojitum  per  Venerabiles 
Viros  LMpum  Fernandes  Bachalarium,  &  Lu- 
dovicum  Martins  ejujdem  /edis  Concanonicos,  ae 
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nibus  Ucentiatit,  e adem  que  Sede  cantarem  acuratif- 
jime  recognitum,  ac  emmendatum.  Imprejfum  Uli/- 
Jipone  expenfis  Magifiri  Antonii  Lermet  EJbo- 
renfis Civitatis  librarij  per  Germanum  Galhardum 
armo  Salutis  milleffimo  quingentifftmo  anno  pridu 
Ka/endas  Martii  foi.  Letra  Gótica. 

LUIZ  MARTINS  DE  SIQUEIRA  Pro- 
curador Geral  das  Ordens  Militares  de 
San-Tiago,  e  S.  Bento  de  Aviz  muito  pe- 
rito cm  hum,  c  outro  Direito  de  cujas  Fa- 
culdades manifeílou  a  fua  profunda  feiencia 
na  feguinte  obra. 

Informafaõ  em  Direito  com  que  fe  fa- 
ti/faz  por  parte  das  Ordens  Militares  de 
San-Tiago,  e  S.  Bento  de  Avi%  a  todas  as  pro- 


pojlas,  e  duvidas  que  contra  elles  move  o  Reverendo 
Arcebi/po  de  Évora.  Lisboa  por  Jorge  Rodri- 
gues 1630.  foi. 

LUIZ  MARTINS  DE  SOUZA  CHI- 
CHORRO  natural  da  Villa  de  Montemor  o 
Novo  fituada  na  Provinda  Tranftagana  filho 
de  Manoel  de  Souza  Chichorro  que  falleceo 
no  anno  de  1555.  e  de  fua  mulher  D.  Leonor 
de  Mello  filha  de  Gracia  Lobo.  Cafou  com 
D.  Luiza  de  Mcndoça  filha  de  Vafco  Mafca- 
renhas  Repoíleiro  Mór  dclRey  D.  Joaõ  III. 
filho  de  D.  Joaõ  Mafearenhas  Capitão  dos 
Ginetes,  e  Commcndador  de  Mértola  da  qual 
naõ  teve  fuceflaõ.  Foy  muito  inftruido  na  liçaõ 
da  Hiftoria,  c  nos  preceitos  da  Poefia  compon- 
do cm  outava  rima  Portugueza,  e  em  verfo  he- 
róico Latino  cujo  idioma  fabia  com  perfeição. 

Pfalmos  de  David.  M.  S.  4. 

Della  obra  prompta  para  a  Impreflaõ  faz 
memoria,  como  de  feu  Author  Joaõ  Franco 
Barreto  Bib.  Portug.  M.  S. 

D.  LUIZ  DE  MELLO  natural  de  Lis- 
boa, e  filho  de  illuftres  progenitores  Dio- 
go de  Mello,  e  D.  Catherina  Taveira  pelos 
quaes  foy  educado  taõ  virtuofamente  que 
deixou  o  mundo,  c  recebeo  o  Canónico  ha- 
bito de  Santo  Agoftinho  no  Real  Convento 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra.  Dictou  as  feien- 
cias  feveras  no  Collegio  de  Santo  Agoftinho 
em  que  foy  eminente,  e  muito  mais  cm  o 
púlpito  chegando  a  dizer  o  Illuítriflimo  Bif- 
po de  Coimbra  D.  Affonfo  de  Caftellobran- 
co  que  era  o  mayor  Orador  Evangélico  do 
feu  tempo.  Foy  Prior  do  Convento  de  Re- 
foyos.  Falleceo  cm  Coimbra  a  9.  de  Abril 
de  1601.  Compoz. 

Manual  das  Fe/las  de  Noffa  Senhora.  Coim- 
bra 1602.  4.  como  affirma  Joaõ  Franco  Barreto 
Bib.  Portug.  M.  S.  Do  Author  faz  breve  me- 
moria D.  N'col.  de  Sana  Maria  Cbron.  dos 
Coneg.  Reg.  Part.  2.  liv.  10.  cap.  29.  n.  12. 

LUIZ  DE  MELLO  natural  de  Lisboa 
filho  de  Pedro  Barboza  de  Luna  Co nf olhei- 
ro de  Portugal  em  Caftclla,  e  de  D.  Antónia 
de  Mello  filha  herdeira  de  Miguel  da 
Franca  Diniz  Senhor  do  Couto  de  Serzedel- 
lo,  e  de  Alvarenga,  e  de  fua  mulher  D. 
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Guiomar  de  Vafconccllos,  c  irmaõ  de  D.  Pedro 
Barboza  de  Eça  Bifpo  de  Leiria,  e  do  infeliz 
Miguel  de  Vafconcellos  Secretario  de  Eítado, 
que  acabou  victima  do  furor  popular  em  o 
fauítiflimo  dia  do  primeiro  de  Dezembro  de 
1640.  Eftudou  Direito  Pontifício  cm  a  Uni- 
vcrfidade  de  Coimbra  fabindo  profundamente 
verfado  nefta  Faculdade  merecendo  pela  fua 
litteratura  fer  Deaõ  da  Primacial  Igreja  de 
Braga,  Inquiridor  da  Inquifiçaõ  de  Lisboa, 
e  ultimamente  Deputado  do  Confelho  Geral 
dc  que  tomou  porte  a  21.  de  Outubro  de  1638. 
Teve  grande  talento  para  o  púlpito  de  cujo 
miniftetio  fc  publicarão. 

SermaÕ  do  Desagravo  do  Santiftmo  Sacramento 
na  Igreja  de  Santa  Engrácia  a16.de  Janeiro  de  1636. 
Lisboa  por  Jorge  Rodrigues  1637.  4. 

Sermaõ  do  Auto  da  té  celebrado  em  Lif- 
boa  a  11.  de  Outubro  de  1637.  IJsboa  pelo  dito 
ImpreíTor,  e  no  mefmo  anno. 

Delle  fazem  mençaõ  Joan.  Soar.  de  Brito 
Tbeatr.  Lufit.  Litter.  lit.  L.  n.  39.  Fr.  Pedro 
Monteiro  Catbalog.  dos  Inquijidores  de  Lisboa 
n.  43.  e  no  Catbal.  dos  Deputad.  do  Conf.  Geral. 
n.  4j .  c  D.  Antonio  Caet.  de  Souf.  Hifi. 
Genealog.  da  Ca/.  Real  Portug  Tom.  7.  pag.  87. 

LUIZ  DE  MELLO  Ulyfliponenfe.  Re- 
cebido o  grao  de  Bacharel  na  Faculdade 
da  Jurifprudencia  Canónica  cm  a  Univerfi- 
dadc  dc  Coimbra  exercitou  com  grande 
aplauzo  o  officio  de  Advogado  da  Cafa  da 
Suplicação  cujo  laboriofo  minifterio  fuaviza- 
va  com  o  comercio  das  Mufas  que  fempre 
lhe  afllítiraõ  benévolas  ao  feu  cnthuíiafmo 
pelo  qual  he  numerado  por  Jacinto  Cordei- 
ro entre  os  Corifcos  do  Parnafo  Portuguez 
no  Elog.  dos  Poet.  Lujit.  Eítanc.  37. 

Si  Luiz  de  Mello  llevantar  procura, 

y  a  fuprema  Region  ceder  la  raya 

Quien  de  precipitado  Je  affegura, 

y  en  tanta  intelligencia  nò  dejmaya\ 

Tanto  en  derecho  la  agudetça  apura; 

Tanto  en  las  Mufas  el  poder  enfaya, 

Que  fi  en  Bartulo,j  Baldo  fe  bà  cançado 

A.  Ovidio  fe  transforma  enamorado. 

Das  fuas  obras  Poéticas  fe  poderá  formar 
hum  volume  de  juíla  grandeza  das  quaes 
unicamente  fe  fizeraõ  publicas. 

Tres  Sonetos  que  faõ  o  6.  38.  c  jo.  no 


Certame  Poético  do  Conde  de  Linhares.  Lif- 
boa  por  Giraldo  da  Vinha. 

Soneto  em  aplaudo  da  Gigantomacbia  de  Ma- 
noel de  Galbegos.  Sahio  no  principio.  Lisboa 
por  Pedro  Crasbeeck.  1628.  4. 

LUIZ  MENDES  Presbítero  do  habito 
de  S.  Pedro  natural  de  Lisboa,  e  muito  pe- 
rito cm  a  Filofofia  Peripatctica.  Publicou. 

Conclufiones  ex  Univerfa  Dialeílica.  Uly- 
fiponc  apud  Vincentium  Alvares  1617.  8. 

LUIZ  MENDES  DE  VASCONCELLOS 
natural  de  Lisboa,  c  naõ  dc  Évora  como  efere- 
veo  o  Padre  Fonceca  Evor.  gloriof.  p.  413.  fen- 
do filho  de  Joaõ  Mendes  de  Vafconcellos  mor- 
gado do  Efporaõ,  Commendador  de  Santa 
Maria  de  Iffcda  na  Ordem  de  Chrislo,  do  Con- 
felho dos  Reys  D.  Scbaftiaõ,  e  D.  Henrique,  e 
de  D.  Anna  de  Attaydc  filha  dc  D.  Antonio 
de  Attayde  primeiío  Conde  da  Caftanhcira  a 
qual  depois  da  morte  de  feu  efpozo  profe/Tou 
o  Seráfico  inftituto  no  Convento  da  Cattan  hei  ra 
dc  que  feu  grande  pay  fora  Fundador,  e  de 
D.  Anna  dc  Távora  filha  dc  Alvaro  Pires  de 
Távora  Senhor  do  Mogadouro.  O  illuftre  naf- 
cimento,  que  lhe  deu  a  fortuna  competio  com 
o  penetrante  talento  de  que  o  ornou  a  natureza 
cultivando  defdc  a  primeira  idade  as  feiencias 
próprias  do  feu  cftado,  principalmente  a  Arte 
militar  em  que  practica,  c  efpeculativamente 
foy  venerado  Meílrc.  Divcrfas  vezes  oftentou 
o  feu  valor  e  difeiplina  no  Oriente  ocupando 
o  lugar  de  Capitão  mór  das  Armadas  expedi- 
das nos  Vice-Reynados  de  D.  Eftevaõ  da 
Gama,  e  D.  Jerónimo  dc  Azevedo.  Foy  Com- 
mendador de  S.  Bartholameu  da  Covilhaã, 
e  de  Santa  Maria  de  Iffeda,  e  Governador  do 
Reyno  de  Angola  onde  fe  admirarão  a  madu- 
reza do  feu  juizo,  e  o  definterefle  de  feu  animo. 
Foy  cafado  com  D.  Brites  Caldeira  filha  de  Ma- 
noel Caldeira  de  quem  faz  honorifica  memo- 
ria Diogo  do  Couto  Decad.  da  Ind.  X.  liv.  4. 
cap.  j.  e  delia  teve  a  Francifco  Luiz  dc  Vaf- 
conccllos Governador  da  Ilha  Terceira;  e  a 
Joanne  Mendes  de  Vafconccllos  Governador 
da  Provinda  dc  Traz  os  Montes,  Confclheiro  de 
Guerra,  e  Meftre  dc  Campo  General  dc  quem 
cm  feu  lugar  fe  fez  larga  memoria.  Foy  vaga- 
mente inftruido  na  liçaò  da  Hiítoria,  My- 
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thologia,  Poética,  e  Politica  como  nos  pre- 
ceitos da  Milicia  terreftre,  e  maritima  cuja 
erudição  depozitou  nas  obras  que  efereveo  pe- 
las quaes  merecco  os  elogios  de  diverfos  Ef- 
critores  como  faÕ  Antonio  de  Soufa  de  Ma- 
cedo Flor.  de  E/p.  c.  ij.  exccl.  2.  illujlre  en 
/angre,  e  enttndimitnto.  Luiz  Marinho  de  Azeve- 
do Antig.  de  Lisboa  no  Prologo  Bem  conhecido 
nefie  Reyno  por  fua  nobreza,  e  partes.  Pedro  Bar- 
boz.  Homem  Di/c.  de  la  Verd.  ra%.  de  Eft.  p. 
106.  Emprega  (falia  da  fua  Arte  Militar)  no 
menos  digna  de  la  illufire  /angre  de  aquel  author, 
que  de  /ti  mucha  /uficiencia  para  tila  adquerida 
tanto  de  la  varia  licion,y  continuo  efiudio  de  los  li- 
bros,  como  de  la  larga  experiência,  que  de  la  milicia 
tuvo  em  diver/as  partes  em  que  /e  ha  bailado  mili- 
tando en /ervicio  de  /u  Rey.  D.  Franc.  Man.  Epa- 
na/.  de  var.  Hifl.  pag.  mihi  1 59.  autbor  naõ  menos 
illujlre  na  erudiçaS,  que  no  /angue.  Joan.  Soar. 
de  Brit.  Tbeatr.  Eufit.  Eitter.  lit.  L.  n.  40. 
Faria  Afia  Portug.  Tom.  2.  Part.  1.  cap.  3. 
n.  5.  e  cap.  10.  n.  4.  c  Part.  2.  cap.  18.  n.  3. 
e  Tom.  3.  Part.  3.  cap.  3.  n.  3.  Fr.  Fernand, 
da  Solcd.  Hifi.  Sera/.  da  Prov.  de  Portug.  Part. 
4.  liv.  2.  cap.  15.  §.  311.  Compoz. 

Do  Sitio  de  Lisboa  Dialogo.  Lisboa  por 
Luiz  Eftupinan  1608.  8.  Saõ  interlocutores 
hum  Politico,  hum  Filozofo,  c  hum  Soldado. 
Ncllcs  fe  repiezentavaõ  o  Conde  da  Caílanhci- 
ra  feu  Avò  materno;  D.  Jerónimo  Oforio 
Bifpo  do  Algarve  a  cuja  inítancia  compoz 
efta  obra,  e  Martini  Affonfo  de  Soufa  Gover- 
nador da  índia. 

Arte  Militar  dividida  em  3.  Partes.  A  pri- 
meira enfina  a  pele/ar  em  campanha  aberta.  A  2. 
nos  alojamentos.  A  3.  nas  Fortificaçoens  com  ires 
di/cur/os  antes  da  Arte.  Na  Quinta  do  Termo 
de  Alanquer  do  Mafcote.  Por  Vicente  Al- 
vares. 161 2.  foi.  Niculao  Antonio  na  Bib. 
Eli/p.  Tom.  2.  pag.  40.  col.  2.  faz  diverfo  au- 
thor da  Arte  Militar  ao  do  Sitio  de  Lisboa,  erro 
que  cegamente  feguio  o  Padre  Fonceca  Evor. 
glorio/  p.  313.  o  qual  podiaõ  ambos  evitar  fe 
lclTcm  no  Prologo  do  Sitio  de  Lisboa  as  feguintes 
palavras  eferitas  por  Luiz  Mendes  dc  Vafcon- 
ccllos:  E/la  Cidade,  e  Reyno  me  ficarão  na  obriga- 
ção de  procurar  do  modo  que  pof/o  tfte  comum  benefi- 
cio, e  defie  conhecimento  /e  pode  inferir  o  animo 
com  que  procurarey  outros  majores  {como  /tndo  Deos 
/ervido)  /e  verd  cedo  mtàto  mais  claro  mandando  á 


presença  de  todos  a  Arte  Militar,  que  ha  de^ 
annos  tenho  compofio,  de  que  /e  receberá  grande  uti- 
lidade enfinando-/e  por  arte  o  que  agora  con/u/a- 
mente  /e  /abe. 

Hiftoria  do  Cunhale  celebre  Coffario  da  índia. 
4.  M.  S.  Efta  obra  teve  mayor  aceitação  do 
que  a  eferita  por  Joaõ  Baptifta  Lavanha  como 
diz  Joaõ  Fraco  Barreto  Bib.  Port.  M.  S. 

Conquifia  da  índia  offerecida  a  EJRey.  Neila 
moftrava  fer  muito  nociva  ao  Reyno  de  Portu- 
gal, e  á  Cidade  de  Lisboa.  Deita  obra  faz  ellc 
mençaõ  no  Dialog.  do  Sitio  de  Lisboa  pag.  24. 

Tratado  de  la  Con/ervacion  de  la  Monarchia  da 
E/pana.  Offerecida  ao  Duque  de  Lerma.  M.  S. 

M.  S. 


D.  LUIZ  DE  MENEZES  Terceiro  Con- 
de da  Ericeira  Commendador  das  Commen- 
das  de  S.  Cypriano  de  Angeira,  S.  Martinho 
dc  Frazaõ,  e  S.  Bartholameu  da  Covilhaã  to- 
das da  Ordem  Militar  dc  Chrifto.  Nafceo 
em  Lisboa  a  22.  dc  Julho  dc  1632.  fendo  feliz 
complemento  do  fecundo  thalamo  de  feus 
claros  Progenitores  D.  Henrique  de  Menezes 
V.  Senhor  do  Louriçal,  e  D.  Margarida  de 
Lima  filha  dos  Condes  da  Attouguia  Joaõ 
Gonzalves  de  Attayde,  e  D.  Maria  dc  Caftro. 
No  fauftiflimo  anno  de  1640.  quando  contava 
outo  de  idade  entrou  no  ferviço  do  Prín- 
cipe D.  Thcodofio  dc  quem  mereceo  diftin- 
tas  honras  pela  gentileza  do  afpecto,  e  pref- 
picacia  do  juizo.    Refoluto  acompanhar  o 
Vicc-Rey  Joaõ  da  Silva  Tello  Conde  dc 
Aveiras  no  anno  de  1650.  mudou  dc  rcfolu- 
çaõ  perfuadido  pelo  Conde  dc  Soure  D.  Joaõ 
da  Cofta  Governador  das  armas  do  Alen- 
tejo, e  com  a  difeiplina  de  taõ  grande  Sol- 
dado  fahio   confumado   na   Arte  militar. 
Ocupou  todos  os  poftos  a  que  foy  fubindo 
por  antiguidade,  c  merecimento  diftinguin- 
do-fc  nas  mais  celebres  batalhas  em  que  fe  dif- 
putavaõ  a  liberdade  da  pátria,  e  o  credito 
da  naçaõ  como  foraõ  a  de  S.  Miguel  no  anno 
de  1658.  a  das  linhas  dc  Elvas  cm  1659, 
a  do  Ameixial  em  1663.  c  a  dc  Montes  Cla- 
ros em  1665.  e  nas  Conquiftas  de  Évora,  e 
de  Valença  dc  Alcantara,  c  outras  focorri- 
das,  e  expugnadas  cm  cujas  heróicas  faça- 
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nhãs  fendo  General  da  Artilharia  paliou  no 
anno  de  1673.  a  Governador  das  armas  de 
Traz  os  Montes.  Igual  actividade  moftrou  no 
Gabinete,  que  na  Campanha  adminiílrando 
com  induftria,  e  defintereíTe  os  mayores  negó- 
cios em  que  era  coníultado  por  EIRcy  D.  Pe- 
dro II.  Sendo  Deputado  da  Junta  dos  Tres 
Eftados  foy  nomeado  em  1675.  Vedor  da  Fa- 
zenda da  repartição  dos  Armazéns  em  cujo 
miniíterio  deu  claros  argumentos  da  fua  gran- 
de capacidade  aflim  no  dezempenho  de  mui- 
tos milhoens,  como  na  expedição  de  quarenta 
Naos  para  a  índia  em  diverfos  annos  com  a 
fortuna  nunca  experimentada  de  que  alguma 
fe  perdefíe.  Introduzio  o  comercio  das  Ma- 
nufacturas, e  a  reformação  da  moeda  de  cujos 
arbítrios  fe  feguiraõ  importantes  conveniências 
ao  Reyno.  Naõ  foy  menos  refpeitado  o  feu 
nome  na  Aula  de  Minerva,  que  na  palcítra  de 
Marte  podendo  competir  a  fua  cfpada  com  a 
fua  penna  aífim  na  elegância  da  Poefia,  como 
na  eloquência  da  Hiítoria  compondo  em  hua, 
e  outra  Arte  de  que  podia  fer  exemplar  aos  feus 
mais  famozos  profeAbres.  Das  linguas  Fran- 
ceza,  Caítelhana,  e  Italiana  teve  perfeita  intel- 
ligencia  as  quaes  efereveo  com  pureza,  fallou 
com  expedição.  Indicios  da  fua  generofa  idéa 
faõ  a  magnifica  Livraria  que  collocou  no  feu 
Palacio;  o  Jardim,  em  que  fe  admira  a  fonte 
de  Neptuno  obrada  pelo  iníigne  Cavalheiro 
Joaõ  Baptifta  Bernini,  e  as  excellentes  pin- 
turas dibuxadas  por  Carlos  Lebrum  primeiro 
pintor  de  Luiz  o  Grande  cm  que  fe  reprefen- 
taõ  as  batalhas  onde  a  fua  cfpada  triunfou 
dos  inimigos  da  Patria.  Em  remuneração  de 
ter  derrotado  com  a  artilharia  o  exercito  Caíle- 
lhano  na  pafíagem  do  rio  Degebe  o  fez  EIRey 
entre  outras  mercês  Senhor  da  Villa  de  Anciaõ, 
e  nella  por  ordem  do  mefmo  Príncipe  fe  le- 
vantou hum  padraõ  cm  cuja  dureza  fe  abrio 
huma  infcripçaõ  Latina  que  ferve  de  memorial 
á  pofteridadc.  Tantas  açoens  gloriofas  exer- 
citadas politica,  c  militarmente  em  obfequio 
da  Coroa  fe  claufularaò  infelifmente,  pois  preo- 
cupado o  Conde  D.  Luiz  de  profunda  me- 
lencolia  fe  precipitou  de  huma  janella  do  feu 
Palacio  da  parte  do  Jardim  ás  dez  horas,  e 
meya  da  menhaã  de  26.  de  Mayo  de  1690. 
quando  contava  58.  annos  dc  idade,  de  cujo 
precipício  durando  vivo  poucos  inflames,  fal- 


leceo  com  grande  fentímento  da  Corte.  Foy 
fepultado  na  Capella  Mór  do  Convento  de 
N.  Senhoia  da  Graça  dos  Erimitas  de  Santo 
Agoftinho  da  qual  he  Padroeira  a  fua  Excla- 
recida  Caía.  Defpozou-fe  no  t.  de  Mayo  de 
1666.  com  D.  Joanna  Jofefa  de  Menezes  fua 
fobrinha,  e  herdeira  da  Cafa  da  Ericeira  filha 
dc  D.  Fernando  de  Menezes  II.  Conde  da 
Eriaira  Gentilhomcm  da  Camara  delRey  D. 
Pedro  II.  Confelheiro  de  Eftado,  e  Regedor 
das  Juítiças,  e  de  D.  Filippa  de  Noronha  Dama 
da  Rainha  D.  Luiza  filha  dc  Fernaõ  de  Salda- 
nha Commendador  de  S.  Martinho  de  Santa- 
rém, Governador,  e  Capitão  General  da  Ilha 
da  Madeira,  e  de  D.  Joanna  de  Noronha  Se- 
nhora do  Morgado  da  Azinhaga.  Deite  matri- 
monio foraõ  produçoens  D.  Maria  Magdalena 
de  Menezes  que  fe  recolheo  no  Mofteiro  da 
Encarnação  de  Lisboa,  a  qual  tendo  nafeido 
a  22.  de  Julho  de  1676.  falleceo  a  17.  de 
Novembro  de  1735.  e  D.  Frantifco  Xavier 
de   Menezes   IV.   Conde   da   Ericeira  de 
quem    fe   fez   larga,    c    merecida  memo- 
ria  em   feu   lugar.    Celebraô   o   feu  no- 
me Poetas,  e  Hiítoriadores  com  diverfos 
elogios,    dedicados    huns    á    diferiçaõ  da 
fua  pena,  c  outros  ao  valor  da  fua  cfpada. 
Emman.  Ludov.  Vit.  Princip.  Tbeodof.  in  Prx- 
loq.  n.  19.   Plurimis  partis  viííoriis,  ac  omnium 
longe  maximis  tribiis  pojlremis  darus  EJvenfi, 
Ameixialenfi  &  Claremontana  qua  fummam  pa- 
ris, qua  fruimur,  feliritatem  nobis  peperere,  & 
quarum  pars  magna  fui/;  ignavum  preetefus  otium, 
illuflriores  que  adbiic  palmas  generofa  mente  agi- 
tam,   affuetam    Cajlellanis   triumpbis  viflruem 
dextram    iifdem  feribendis   accomoáat;  ftylum 
que  ferreum,  quo  hatíenus  firenuos  bojles  fire- 
mítjfime  pupugit,   áureo  plane   commutat,  quo 
fuorum  commilotonum   inclyta  faíla  de  quibus 
nulla  unquam  atas,  eo  loquente,  contiajfet,  in 
lutem  proferre  Jatagit.  Jorge  Cardozo  Agiol. 
Lujit.  Tom.  3.  p.  283.  no  Commcnt.  de 
15.  de  Mayo  letr.  L.  ciijo  e/forco,  e  palor  in- 
trépido   lhe    tem    adquerido   grande  aplaudo. 
Joan.  Brochard  Bib.  Vir.  milit.  illujlr.  p.  301. 
Inter  Scriptores  Lufitanos  locum  fere  principem 
obtinet.  Fr.  Franc.  da  Nativid.  Lenit.  da  Dor. 
p.  317.   Aquelle  famoso  Heroe  que  igualando-fe 
a  fi  mefmo  {por  naò  competir  com  outro)  no  fino 
da  penna,  e  no  afiado  da  efpada,  fendo  a  fua 
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efpada,  a  mais  bem  afiada,  e  a  fua  penna  a  mais 
fina,  ou  para  milbor  di^er  taò  aguda  a  fua  pena 
para  efcrever,  como  a  fua  efpada  para  cor/ar. 
Soufa.  Mem.  Hijl.  e  Gen.  dos  Grand,  de  Portug. 
p.  299.  Foy  muy  aplicado  ás  fciencias,  e  liçaõ 
da  Hifloria  c  no  Tom.  5.  liv.  6.  p.  373.  da 
Hift.  Gen.  da  Caf  ReaJ  Poriug.  Nos  ap/auf. 
Acad.  á  viãoria  do  Amexial.  Laur.  Triumph. 
Epinic.  1.  pag.  127. 

Atars  tibi  ludus  era/  femper  Ludopice  fniftru. 
Lufifti  imperium  fortuna;  &  vulnera  Martis 
Ímpia;  de  Judo  ar  mor u  monumento  triumphi 
Traxifti,  quoties  jimiiis  data  copia  ludi. 
Quid  memorem  ftrages?  quid  fulmina  fava?  quid 
igttes, 

Quos  tua  dextra  minax  fecit?  quid  funera  belli? 
Quid  rtftram,  Ludovice,  globos  ?  quid  dura  furentis 
Vulcani  infirumita  loqttar?  tibi  militat  ordens 
Hojlis  ad  excidium  Vulcanus,  &  hórrida  Jeper 
Arma  Jovis.  Quicuque  necl  fubière,  fatentur 
Non  alià  cecidijje  manu,  Ludovice,  dedifti 
Millia  tot  lalbo  quot  non  dedit  ulla  triumpbãs 
Ut  tua  dextra  manus  femper  tibi  dextra  &c.  a 
pag.  154. 

No»  te  prateriam  fortis,  Ludovice,  propago 
Inelyta  Menefia  celeberrima  gloria  prolis, 
Cujus  ad  Imperium  totus  Vulcanus  in  ignes 
Saviit,  &  plenas  fiàma  crepitante  pbalanges 
Abripuit,  dum  fava  giobos  tormenta  profttndunt. 
Hoc  fi  tanta  dedit  viãoria  prima  tropbaum, 
Perge  libens:  maior  a  manent  te  faãa  per  orbem. 
Manoel  dc  Lcaõ  Triunf.  Lufit.  Rom.  21. 
He  taõ  dextro  nos  tiros  de  buma  penna, 
^âbio  Cffi  os  $£^^s  ctt,  } .'  1  i ff í a  1     ii  1 
Pois  ou  ja  na  campanha,  ou  ja  na  Corte 
He  General  feiente,  EJcritor  forte. 
Nos  Aplausos  Acode  mie.  á  vitoria  do  Amexial 
Certam.  6.  Silv.  3.  p.  142. 
En  D.  L/dz  de  Meneces  claro  el  norte 
Contemplo  de  milícia,  y  de  la  Corte: 
El  cantar  fus  bacanas  puede  falo, 
Pues  fendo  Afarie  pude  fer  Apolo, 
Intrépido,  y  primero  al  monte  fube 
La  de  bumo  tfpejja  defpreciando  nube, 

Y  la  continua  íluvia  de  las  balas 
Pues  la  fama  at  fubir  le  diò  fus  alas, 
Los  bronzes  firvan  a  fu  minifterio 

En  que  mofiró  tener  tan  grande  imperto, 

Y  dellos  las  eftatuas  fe  fabriquen 
Que  en  los  Jiglos  eterno  le  publiquen. 


'ANA.  117 

Manoel  Tavares  Ramalhete  Juvenil.  Can- 
ção. 10. 

Com  nao  menos  valor  tal  fe  ajfttialla 
No  Campo  vencedor  o  graõ  Meneces, 
Que  a  efpada  meneando  corufeante 
Ninguém  fe  opondo  a  ella  fem  provala 
Golpe  no  mefmo  infante  deu  mil  ve^es 
Mil  mortes  fulminou  no  mefmo  infante. 
Compoz. 

Compendio  Panegyrico  da  Vida,  e  acçoens 
do  Excellentijfmo  Senhor  Luiz  Alvres  de  Tá- 
vora Conde  de  S.  Joaõ  Marque^  de  Távora.  Lis- 
boa por  Antonio  Rodrigues  dc  Abreu.  1674.  4. 
Entre  varias  Pocfias  comportas  cm  obfequio  do 
Marquez  dc  Távora  que  eftaõ  depois  do  Com- 
pendio Panegírico  fe  vem  alguns  verfos  do 
Author. 

Hifloria  de  Portugal  Rejlaurado  Tom.  1. 
Lisboa  por  Joaõ  Galraõ  1679.  foi.  &  ibi  por 
Antonio  Pedrozo  Galraõ  1710.  foi. 

HiJIoria  de  Portugal  Rejlaurado  Tom.  2. 
Lisboa  por  Miguel  Deflandes  1698.  foi. 
Comprehendem  eftes  dous  Tomos  todas  as 
açoens  politicas,  c  militares  fucedidas  no  Rey- 
no  de  Portugal  defde  a  era  de  1640.  em  que 
foy  aclamado  EIRcy  D.  Joaõ  o  IV.  até  o 
anno  dc  1668.  no  qual  fc  celebrarão  as  pazes 
com  Caítella.  O  Juizo  que  o  Journal  des  Sca- 
vans  de  13.  dc  Janeiro  de  1681.  fez  deita  obra 
he  o  feguinte  Tout  ef  grand  dans  cette  hifoire, 
le  fujet,  la  maniere  de  /'  ecrire,  &  l'  Auteitr 
meme.  Le  fujet  comprend  /'  retablijjemtnt  de  la 
Maifon  de  Bragance  fur  le  trone  de  Portugal  en 
ta  perfone  du  Roy  D.  Jean.  4.  La  maniere  dont 
elie  efi  traite,  eft  noble,  elevee,  enrichi  de  quan- 
tite  de  reflexions  morales,  e  politiques,  e  digne 
d'  un  des  premiers  Miniflres  de  ce  Royaume 
qiá  afceu  joindre  a  l'  epee,  &  au  moviment  des 
affaires  ce 

en  cette  langue  a  la  quelle  il  a  fceu  mefme  don- 
ner  de  novelles  beautes:  aujji  eft  ce  une  ebofe  ajjts 
extraordinaire  que  dans  l'  illuftre  Maifon  de  cet 
Auteta-  on  tf  y  trove  que  des  perfone s  d'  un 
gran  gente  car  le  Conte  D.  Fernand  fon  frere 
Confeilltr  de  Etat  travaille  aãualment  a  la 
mefme  Hifoire  en  Latin.  Madame  la  ConteJJe 
fa  femme  ècrit  fort  poliment  en  Portugais, 
en  Efpagnol  &  en  François  tant  en  profe  quen 
vers:  <&  fes  enfans  dans  un  age  on  les  autres  fcavent 
a  peine  parler  paffent  pour  des  prodiges  d'  efprit. 
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Lcnglct  de  Frefnoy  Metbod.  pour  ttudier  la 
Hifloir.  Tom.  4.  art.  141.  fallando  da  mcfma 
obra  II  eft  rare  de  voir  un  homme  de  condition 
ecrire  aujfi  bien.  O  Padre  D.  Antonio  Cae- 
tano de  Soufa  Hift.  Gen.  da  Ca/.  Rea/  Port. 
Tom.  5.  liv.  6.  p.  218.  a  intitula  admirável. 

Exemplar  de  Virtudes  morales  en  la  vida 
de  Jorge  Caftrioto  llamado  Scanderbtg  Prín- 
cipe de  los  Epirotas,  j  Albaneses.  Lisboa 
por  Miguel  Deflandes  Impreflbr  de  Sua  Ma- 
gcftade  1688.  4. 

Relação  do  felue  fuceffo  que  confeguiraõ 
as  Armas  do  Serettijftmo  Príncipe  D.  Pedro 
noffo  Senhor  governadas  por  Francifco  de  Tá- 
vora Governador,  e  Capitão"  General  do  Rey- 
na de  Angola  contra  a  rebeliaõ  de  D.  JoaÕ 
Rej  das  Pedras,  e  Dongo  no  mez  de  Dezem- 
bro de  1671.  Lisboa  por  Miguel  Manef- 
cal  4.  Sahio  fem  anno  da  Impreflaõ,  e  fem 
o  nome  do  Author. 

Soneto  em  aplaudo  do  Panegyrico  Poético, 
que  dedicou  a  EIRey  D.  Pedro  II.  o  Príncipe 
Senefchal  de  Ugne  Marquez  de  Arronches.  Lis- 
boa por  Miguel  Deflandes  168  j .  foi. 

Obras  M.  S. 

Relaçotns  militares  de  algumas  Campanhas.  4. 

Di/cur/os,  e  Oraçoens  Académicas,  e  Pro- 
blemas moraes.  4. 

Poefias  Caftelhanas  1.  Parte. 

Poejias  Caftelhanas  2.  Parte.  Neila  cftaõ 
duas  Comedias  intitulada  huma  Vencer 
con  la  perjeccion;  e  a  outra  A  mas  %elos 
mas  Amor.  Com  Loas,  e  Bayles.  Fabula 
de  Orfeo.  Em  110.  Outavas.  Repofta  pelos 
mcfmos  Confoantes  a  todos  os  Sonetos  de 
Luiz  àe  Ulboa. 

Papeis  Políticos,  foi. 

Papeis  Militares,  foi. 

Papeis  Familiares,  foi. 

Todas  citas  obras  coruerva  em  feu  poder 
com  merecida  eílimaçaõ  o  IUuftriíIimo,  e 
Excellentiflimo  Marquez  do  Louriçal  bif- 
neto  do  Author. 

Fr.  LUIZ  DE  MÉRTOLA  ou  da  PRE- 
SENTAÇÃO chamado  no  fcculo  Luiz 
Vaz,  nafceo  em  o  Termo  da  Villa  de 
Mértola  em  a  Província  Tranftagana.  Foy 
educado  por  feus  Pays  Francifco  Fernan- 
des, e   Catherina  Vaz  com  taõ  virtuofos 


documentos  que  depois  de  cftudar  letras  hu- 
manas, e  Filofofia  em  a  Univerfidade  de  Évora 
deixou  o  feculo  para  receber  o  habito  Carme- 
litano  no  Convento  de  Beja  a  21.  de  Novem- 
bro de  1599.  onde  fez  a  profiflaô  folemne  a  3. 
de  Dezembro  de  1600.  Segunda  vez  ouvio 
Filofofia  no  Convento  de  Évora,  c  eítudou 
Thcologia  em  o  de  Lisboa  fahindo  em  huma, 
e  outra  Faculdade  muito  perito  principal- 
mente na  Theologia  Moral  em  que  era  conti- 
nuamente confultado  por  eftabelccer  os  feus 
votos  em  fundamentos  folidos  para  tranquUli- 
dade  das  conciencias.  Com  efcrupulofa  exa- 
çaõ  obfervou,  e  fez  obfervar  as  Conítituiçotns 
da  Ordem  querendo  que  os  feus  domefticos 
o  exccdeíTem  nefta  virtude  particularmente 
quando  exercitou  os  minifterios  de  Meftre  dos 
Noviços  em  o  Convento  de  Lisboa  e  de  Co- 
múTario,  e  Vizitador  da  Vigairaria  do  Brafil 
em  o  anno  de  1644.  Continuamente  aífiília 
no  confeflionario  derigindo  com  fuavidade  os 
pecadores  ao  caminho  da  falvaçaõ.  Nos  Hof- 
pitaes  exercitava  a  fua  ardente  charidade  em 
beneficio  dos  infermos,  e  moribundos.  Sen- 
do parco  com  a  própria  pefiba  difpcndia  genc- 
rofamente  com  os  pobres  tudo  quanto  recebia 
de  muitos  Cavalheros  devotos.  Provada  a 
fua  tolerância  com  huma  importuna  infeimi- 
dade  depois  de  fe  fortalecer  com  as  armas  dos 
Sacramentos  para  o  ultimo  confli&o,  fallccco 
plaeidamente  no  Convento  de  Lisboa  a  ij. 
de  Abril  de  1653.  quando  contava  72.  annos 
de  idade,  c  54.  de  Religião.  Foy  fepultado 
com  geral  fentimento  dos  feus  domefticos  em 
o  Cimiterio  antigo  donde  pafiados  13.  annos 
foraõ  trefladados  os  feus  oíTos  para  o  novo 
Cimiterio,  e  collocados  junto  do  altar  da 
parte  da  Epiftola,  c  fe  lhe  grauaraõ  fobre  o 
caixaõ  eftas  palavras. 

Depozito  do  Padre  Prezentado  Fr.  Luiz  & 
Mértola  varaò  de  grandes  virtudes,  e  letras. 

Fazem  delle  honorifica  mençaõ  Fr.  Da- 
niel á  Virg.  Mar.  Specul.  Carmelit.  Parte 
2.  Tom.  2.  pag.  1080.  n.  3793.  Cafanate 
Parad.  Carmel.  Dec.  Stat.  j.  /Etas.  18.  cap. 
191.  p.  51.  Lezana  Annal.  Carmelit.  Tom. 
4.  p.  329.  n.  4.  p.  453,  Joan.  Soar.  de  Brito 
Theatr.  Luftt.  Litter.  lit.  L.  n.  43.  D.  Franc. 
Man.  Cart.  Famil.  Cent.  4.  Part.  1.  Ni- 
col.  Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  2.  p.  41.  col.  2 
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c  47.  col.  2.  Fr.  Manoel  de  Sá  Mem.  Hift. 
dos  Efcrit.  do  Carm.  da  Prov.  de  Portug.  cap. 
69.  §.  j  13.  até  530.  Aubert.  Mir.  Cathal. 
Script.  Carme/,  p.  84.  Compoz. 

Vida,  e  morte  do  P.  Fr.  EfievaÒ  da  Puri- 
ficação Religiofo  da  Ordem  de  Nojfa  Senhora 
do  Carmo  da  Provinda  de  Portugal.  Lisboa 
por  Pedro  Crasbeeck.  1621.  4. 

Excellencias  da  Misericórdia,  e  frutos  da 
e/mó/a.  Lisboa  por  Giraldo  da  Vinha  1625.  4. 

Vida  de  la  Bienaventurada  Madre  Soror  Maria 
Magda/ena  de  Paçri.  Lisboa  pelo  dito  Im- 
preflbr  1626.  4.  &  ibi  mais  correcta  por 
Antonio  Alvares  1642.  4. 

Demonflracion  Evangélica,  y  deflierro  de  igno- 
râncias judaicas.  Lisboa  por  Matheos  Pi- 
nheiro 1631.  foi.  Deita  obra,  como  de  feu 
author  faz  mençaô  Carlos  Jozc  Imbonati 
Bib.  Lat.  Heb.  p.  154.  n.  573. 

Extraão  dos  Proceffos  que  Je  tiraraò  por  ordem 
dos  llluflrijfímos  Ordinários  na  fórma  do  direito 
/obre  a  rida,  e  morte  do  V.  P.  Antonio  da  Concei- 
ção Keligiofo  da  Congregação  de  S.  Joaõ  Evangt- 
lifia.    Lisboa  por  Antonio  Alvares  1647.  4. 

Vida  de  D.  Maria  Manoel  mulher  de  Manoel 
de  Mello  fogra,  e  prima  com  irmaã  do  Marquez 
de  MontalvaÕ,  filha  de  Manoel  de  Sotaça  Apo- 
Zetrtador  mór,  de  cuja  obra  faz  exprefla  menção 
na  Vid.  do  V.  P.  Antonio  da  Conceição"  p.  98. 
dizendo  que  a  eferevera  em  20.  folhas,  e  que  a 
dera  a  fua  filha  D.  Antónia  Pereira  AbbadeíTa 
no  Seráfico  Convento  da  Efperança  de  Lisboa. 
Também  faz  memoria  deita  obra  o  Licen- 
ciado Jorge  Cardozo  Agiol.  Lufit.  Tom.  2.  p. 
481.  no  Comment.  de  8.  de  Abril  letr.  L 

Vida  da  V.  Madre  Sor  Alaria  da  Purificação" 
Religio/a  no  Convento  do  Carmo  da  Villa  de  Ten- 
túgal. M.  S.  Della  faz  mençaô  o  allegado 
Cardozo  Tom.  1.  p.  440.  col.  2.  no  Com- 
ment. de  3.  de  Fevereiro  letr.  M. 

Vida  do  V.  Fr.  Antonio  da  Viritaçaõ 
Carmelita.  M.  S.  He  allcgada  por  Cardozo 
Agiol.  Lufit.  Tom.  3.  p.  237.  no  Comment. 
de  13.  de  Mayo  letr.  G. 

Traãatus  de  Panitentia.  M.  S.  foi. 
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tes  de  familias  nobres.  No  Convento  Car- 
militano  da  Cidade  de  Beja  recebeo  o  habito  a 
26.  de  Março  de  1628.  e  no  feguinte  fez  a  pro- 
fiíTaõ  folemne.  Eítudou  as  feiencias  feveras  em 
o  Collegio  de  Coimbra  fahindo  taõ  confumado 
na  fua  efpeculaçaõ  que  por  ordem  dos  Superio- 
res partio  em  o  anno  de  1658.  para  o  Maranhão, 
e  no  Convento  que  tem  a  Ordem  do  Carmo  na 
Cidade  de  S.  Luiz  Capital  daquelle  Eítado  inf- 
truio  ncllas  aos  feus  domeíticos  podendo  jac- 
tarfe  de  fer  o  primeiro  que  nelle  as  eníinou. 
Acabada  a  leytura,  pola  qual  obteve  o  lugar  dc 
Meítre  confirmado  pelo  feu  Geral  Fr.  Thcodo- 
ro  Eítrazzo,  recebeo  o  grao  dc  Doutor  cm 
Theologia  por  Breve  de  Innocencio  X.  em  o 
Convento  de  Lisboa  a  29.  de  Julho  de  1646. 
Compctiaõ  na  fua  pcllba  a  agigantada  fymetria 
do  corpo  com  a  fublimc  delicadeza  do  juizo,  ou 
fofle  na  cadeira,  ou  no  púlpito  merecendo  pelos 
feus  Difcurfos  concionatorios  a  geral  aclama- 
ção dos  ouvintes  entre  os  quaes  fe  diltinguio  o 
Padre  Antonio  Vieira  Oráculo  da  eloquência 
Ecclefiaftica.  Foy  Examinador  das  Tres  Or- 
dens militares,  Vigário  Provincial  da  Vigaira- 
ria  do  Brafil,  Reytor  do  Collegio  de  Coimbra 
Vigário  Provincial,  c  ultimamente  Provincial 
eleito  a  3.  de  Mayo  de  1664.  Fallccco  no  Con- 
vento de  Setúbal  no  anno  dc  1670.  Delle  fa- 
zem mençaô  Antonio  Carvalho  da  Coita  Corog. 
Portug.  Tom.  3.  p.  631.  e  633.  e  Fr.  Manoel  de 
Sá  Mem.  Hiftoric.  dos  Efcrit.  Portug.  da  Ord.  de 
N.  Senhora  do  Carmo  cap.  68.  p.  342. 
Dos  muitos  Sermoens  que  pregou  em  di- 
verfas  partes  fc  fizeraõ  públicos  os  feguintes. 

SermaÕ  da  Soledade  de  Nojfa  Senhora  prigado 
na  Si  de  Coimbra  no  anno  de  1 649.  Coimbra  por 
Manoel  de  Carvalho  1649.  e  Lisboa  por 
Joaõ  da  Coita  1674.  4. 

Sermaò  de  S.  Joaõ  Baptifla  no  Convento  de 
Odivellas.  Lisboa  por  Antonio  Rodrigues 
dc  Abreu.  1673.  4. 

SermaÕ  do  Santijftmo  Sacramento.  Lifboa 
por  Joaõ  Galraõ  1680.  4. 

Sermaõ  da  CorwerfaÕ  de  S.  Paulo.  Lifboa 
pelo  dito  Impreflbr  1685.  4. 


Fr.  LUIZ  DE  MIRANDA  natural  de 
Lisboa  onde  foy  virtuofamente  educado 
por  feus  pays  Diogo  de  Torres  de  Miran- 
da, c  D.  Izabel  da  Silva  ambos  defeenden- 


LUIZ  DE  MIRANDA  HENRIQUES 
natural  dc  Lisboa  e  hum  dos  famofos 
alumnos  da  Academia  dos  Singulares  inf- 
tituida  na  fua  pátria  no  anno  de  1663. 
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onde  foy  aplaudido  o  talento  de  que  o  ornara 
a  natureza,  exprimindo  delicados  conceitos 
em  diverfas  línguas  aílim  na  profa  como  no 
verfo.  Entre  as  produçoens  dos  Académicos 
de  taõ  erudita  Aflcmblea  fe  fizeraõ  publicas  no 
Tom.  2.  Lisboa  por  Antonio  Crasbeeck  de 
Mello  1668.  4.  a  pag.  178.  a  obra  feguinte. 

Oraçaõ  recitada  na  Academia  em  30.  de  No- 
vembro de  1665.  confta  de  Piofa,  e  verfo. 
D.  Francifco  Manoel  Obras  Metric.  Viol. 
de  Thalia  pag.  15$.  lhe  dedica  efte  elogio. 

Se  naõ  conheces  lá  que  culpa  tenho. 

Effe  taõ  conhecido  deffa  banda 

Doão  Ltdz  de  Miranda, 

De  fortuna  mais  curta,  que  de  engenho, 

Que  faltando-lhe  o  ouro, 

Naõ  lhe  falta  o  tbe^puro 

De  taõ  liberal  peja,  e  vo%  taõ  alta, 

Que  fey  que  te  naõ  falte,  fe  te  falta. 

Fr.  LUIZ  MONTEZ  natural  do  Lu- 
gar de  Pernes  diílante  tres  legoas  para  o 
Norte  da  Villa  de  Santarém  em  cuja  Matriz 
recebeo  a  graça  bautifmal  a  20.  de  Outu- 
bro de  IJ47.  fendo  filho  de  Aleixo  Fernan- 
des, e  Izabel  Ferreira.  ProfeíTou  a  Ordem 
militar  de  S.  Bento  no  Real  Convento  de 
Aviz  a  26.  de  Abril  de  1566.  onde  foy  Supe- 
rior Conventual  por  carta  do  D.  Prior  Fr. 
Antonio  Barreiros  paflâda  em  Lifboa  a  7. 
de  Janeiro  de  1576.  cujo  lugar  adminiftrou 
pelo  efpaço  de  fete  annos.  Foy  Cura  de 
Santo  Antonio  de  Couíío,  e  Vigário  da  Real 
Collegiada  de  Santa  Maria  da  Alcaçova  de 
Santarém,  cuja  Igreja  lhe  orferecco  o  Tribu- 
nal da  Meza  da  Concicncia  em  15.  de  Abril 
de  161 4.  Vizitou  as  Igrejas  de  Aviz  antes 
do  anno  de  1 619.  em  que  Filippe  II.  deite  Rey- 
no  o  chamou  por  carta  feita  em  Lisboa  a 
16.  de  Setembro  de  16 19.  para  o  Capitulo 
Geral  que  havia  celebrar  cm  Setúbal  a  26.  do 
dito  mez,  c  anno.  No  Tcftamento  que  fez 
cm  Santarém  a  25.  de  Agoiro  de  1626.  dei- 
xou ao  Mofteiro  de  S.  Bento  deita  Villa  a 
Fazenda,  que  poíTuia  com  obrigação  de  algu- 
mas Miífas.  Jaz  fcpultado  na  Capella  mòr 
do  dito  Convento  com  efte  epitáfio. 

Sepultura  de  Fr.  Lta^  Montez  Fmn  àt 
Avi%j  Bemfeitor  defta  Cafa. 

Foy  confummado  Moraliíla  deixando  para 


argumento  infalível  da  fàencia  que  pro- 
feíTava  defta  Faculdade. 

De  Sacramentis  in  gentre,  &  in  Specie  Trac- 
tatus,  cum  appendice  refervatorum  omnium  Diace- 
Jium  Portugália  161 6.  4.  M.  S. 

LUIZ  MONTEZ  MATTOSO  filho  de 
Manoel  Montez,  e  Mariana  Mattofa  nafceo 
em  a  celebre  Villa  de  Santarém  a  17.  de  Feve- 
reiro de  1701.  c  a  26.  recebeo  a  graça  bautif- 
mal na  Parochial  lgieja  de  S.  Nicolao.  Apren- 
deo  os  primeiros  rudimentos  no  Collegio  dos 
Padres  Jefuitas  da  fua  pátria  donde  paífou  no 
anno  de  171  j.  á  Univerfidade  de  Coimbra 
para  eftudar  Jurifprudencía  Pontifícia,  cuja 
Faculdade  naõ  profeguio  por  entrar  na  Reli- 
gião da  Ordem  Terceira  de  S.  Francifco  em 
o  Convento  de  S.  Joaõ  da  Pef queira  a  14.  de 
Agofto  de  1720.  Ouvio  com  aplicação  pelo 
efpaço  de  feis  annos  as  feiencias  feveras  que 
lhe  ferviraõ  para  exercitar  os  minifteríos  do 
púlpito,  e  confeífionario.  Impellido  de  caufas 
urgentes  paíTou  em  o  anno  de  1737.  por  Breve 
de  Clemente  XII.  da  Religião  Seráfica  para  a 
militar  de  S.  Joaõ  de  Malta  onde  foy  admitido 
por  Breve  de  Benedicto  XIV.  paífado  no  anno 
de  1741.  Com  incrível  trabalho,  e  indefefla 
aplicação  fe  dedicou  a  inveftigar  os  Archivos, 
c  Cartórios  da  fua  pátria  de  cujo  laboriofo 
difvelo  confeguio  as  noticias  mais  recônditas 
para  formar  a  Miftoría  da  Villa  de  Santarém 
concorrendo  para  alcançar  o  fruto  deftas  in- 
vcftigaçocns  a  facilidade  com  que  leo  todo  o 
género  de  Caracteres  antigos.  He  muito 
verfado  na  Hiftoria  Sagrada,  e  profana,  como 
também  na  Genealogia  de  que  faõ  manifeftos 
argumentos  as  obras  feguintes. 

Hiftoria  do  Senhor  roubado  de  Odipellas.  Novo 
defeubrimento  do  lugar  donde  foy  ef condido,  e  exal- 
tação do  Padraõ  que  em  memoria  do  facrilego 
roubo  executado  na  noute  de  10.  de  Mayo  de  1671. 
fe  collocou  no  mefmo  lugar  em  5.  de  Novembro 
de  1744.  com  huma  breve  noticia  dos  roubos,  e 
defacatos  feitos  ao  SantiJJimo  Sacramento  nefle 
Keyno  de  Portugal.  Lisboa  na  Officina  de  Pedro 
Ferreira  1745.  4. 

RelacaÕ  do  horroroso  eftrago,  e  ruina  fucedida 
no  Mofteiro  das  Religiofas  de  S.  Domingos  dt 
Santarém.  Lisboa  em  a  nova  Officina  Sil- 
viana  1742.  4.  Sahio  fem  o  nome  do  Author. 
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Notícia  da  Fonte  das  Almas  fituada  no  Ter- 
mo da  Villa  de  Santarém.  Lisboa  por  Pedro 
Ferreira  1748.  4. 

Obras  M.  S. 

Santarém  Hhiflrada.  Hiftoria  Chronolo- 
gica,  "Politica,  e  EccUftaftica  da  Villa  de  San- 
tarém. Tom.  1.  foi.  prompto  para  as  li- 
cenças. 

Santarém  lllufiraia.  &c.  que  comprebende 
as  Villas  da  Jua  Comarca,  e  Arcediagado.  Tom. 
2.  foi.  prompto  para  as  licenças. 

Are  hipo  Jeleâo  Scalabitano:  Dividido  em 
cinco  gavetas,  em  que  fe  acham  extrabidas  as 
memorias  Hijloricas,  Cbronologicas  Criticas,  e 
Genealógicas  mais  purificadas  para  a  illuftra- 
fam  da  Hiftoria,  e  da  Genealogia,  dos  cinco 
Cartórios  das  Nottas  de  Santarém,  com  eferip- 
titras  de  doaçoens,  compras,  vendas,  contratos, 
injtituiçoens  de  Capellas,  e  morgados.  Tom.  1. 
1744.  foi.  Contem  mil  paginas,  e  obra  de 
extraordinário  trabalho. 

Archivo  Seleão  Scalabitano:  Dividido  em 
quatro  gavetas,  em  que  fe  acham  extrabidas 
as  memorias  Hijloricas,  Cbronologicas,  Cri- 
ticas, e  Genealógicas  mais  purificadas  dos  qua- 
tro Cartórios  dos  Orfaõs  de  Santarém,  com 
os  Inventários  da  Nobreza,  e  irrefragaveis 
documentos.  Contem  mais  as  memorias  das 
Capellas  extrabidas  do  cartório  da  Provedoria. 
Tom.  2.  foi.    Conterá  872.  paginas. 

Relaçam  do  lamentável  fuceffo,  e  decadên- 
cia do  Domínio  Portuguez  no  Eftado  da  índia, 
fendo  Vice-Rej  Pedro  Mafcarenbas,  Conde 
de  Sandomil,  experimentada  nas  bofiilidades, 
que  os  Bárbaros  cometeram  nas  Provindas 
de  Goa,  Salfete,  e  Barde%:  Capittdacoens,  e 
entrega  da  Cidade  de  Baçaim,  cabeça  do  Norte, 
e  outras  fortaleças  daquelle  Ilftado.  1741.  4. 
Contem  84.  paginas. 

Memorias  Hijloricas  do  Eftado  da  índia 
Contem  huma  Defcripçaõ  Geográfica  de 
Goa,  e  fua  conquiíta  com  algumas  notí- 
cias do  citado  prefente:  Soccorro  Lufitano 
ao  Eftado  da  índia  defde  o  feu  defeubri- 
mento  até  agora,  que  he  a  notícia  da  expe- 
diçam  naval,  que  todos  os  annos  faz  eíte 
Reyno:  Catalogo  dos  Vice-Reys,  e  Go- 
vernadores com  o  rezumo  das  principaes 


acçoens  das  fuas  vidas:  Catalogo  dos  Bifpos, 
e  Arcebifpos  de  Goa,  com  huma  breve  noticia 
das  acçoens  dos  feus  Governos,  com  os  Efcudos 
das  fuas  Armas.  1743.  4. 

Memorias  Sepulcbraes  da  Lufttania.  Noti- 
cia de  monumentos,  fepulchros,  e  túmulos  com 
os  epitáfios,  e  dias  dos  óbitos  dos  Reys,  Prín- 
cipes, Grandes,  e  muitos  Varoens  illuftres: 
Cipos  Romanos,  Gothicos,  e  Portugueses  def- 
cubertos  no  Reyno  de  Portugal  para  illuf- 
traçaõ  da  Hijloria  Sagrada-Profana-critica. 
Tom.  1.  comprebende  os  Reys,  Rainhas,  Prín- 
cipes, Infantes,  Duques,  Marqueses,  e  Condes. 
1742.  4. 

Memorias  fepuJcbraes  da  Lufttania  &c. 
Comprebende  os  Cardiaes,  Arcebifpos,  Bifpos, 
Principaes,  Monfenhores,  Prelados,  Varoens  il- 
luftres e  Nobres  1742.  4. 

Catacumba  Scalabitana:  Memorias  fepul- 
ebraes  da  Villa  de  Santarém,  e  das  mais  terras 
da  fua  Comarca,  e  Arcediagado  colligidas,  e  no- 
tadas pelo  feu  Autbor  1742.  4. 

Titulo  das  Famílias  de  Infantes,  e  Siquei- 
ras  da 

Armas,  que  lhe  foraõ  concedidas:  eferipturas 
de  dottes,  Teftamentos,  vínculos,  memorias  de 
feus  nafeimentos,  empregos,  óbitos,  e  Genealogia 
continuada  até  ao  premente  1742.  foi.  contem 
mais  de  200.  paginas. 

Titulo  das  Famílias  de  Novaes,  Pimenteis, 
Quedadas,  Cerveiras,  Godins,  e  Luzes,  com  a 
noticia  dos  Braçpens  das  fuas  Armas,  e  genea- 
logia continuada  até  ao  premente.  Dedicado  a 
Francifco  de  Novaes  de  Quesada,  Pimentel  de 
Faria  Cerveira,  Fidalgo  da  Cafa  Real,  Caval- 
leiro  da  Ordem  de  Cbrifto,  e  Senhor  dos  Morga- 
dos dos  feus  appellidos.  foi. 

Bibliotbeca  Tbietina  &c.  Obra  de  gran- 
diflimo  trabalho,  que  fe  acha  na  Livraria 
dos  Reverendifíimos  Padres  Thietínos  da 
Cafa  da  Divina  Providencia  de  Lisboa. 

Hiftoria  Laftimofa:  Memoria  dos  Incêndios 
fucedidos  em  Portugal,  com  a  noticia  dos  feus 
eftragos,  perdas,  e  ruínas  4.  Anda-fc  pondo 
em  limpo  para  a  impreflaõ. 

Oraçaõ  Académica,  que  na  Academia  dos 
Aventureiros  da  Villa  de  Santarém  recitou 
o  P.  Luiz  Montez  Alattozo,  Académico, 
e  Meftre  da  Hiftoria  em  16.  de  Janeiro  de 
1746.  4. 
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P.  LUIZ  DE  MORAES  natural  da  Ilha 
da  Madeira  onde  teve  por  pays  a  Pedro  Gon- 
zalves,  e  Maria  Nunes  de  Moraes,  e  por  irmaõ 
a  D.  Sebaftiaõ  de  Moraes  Bifpo  do  Japaõ. 
Deixada  a  pátria,  e  juntamente  o  feculo  fe 
aliftou  em  a  Companhia  de  Jefus  no  Collegio 
de  Coimbra  a  13.  de  Novembro  de  1576. 
onde  depois  de  fahir  confummado  nas  feien- 
cias  dignas  de  hum  perfeito  Regular  fc  dedi- 
cou ao  minifterio  do  púlpito  cm  que  conciliou 
geral  aplauzo.  Havendo  tolerado  huma  pro- 
longada doença  com  fumma  refignaçaõ  fal- 
leceo  na  Cafa  ProfclTa  de  S.  Roque  de  Lisboa 
a  14.  de  Fevereiro  de  1622.  Delle  faz  men- 
ção o  P.  Antonio  Franco  Anna/.  S.  J.  in 
Lu/tf.  p.  234.  n.  8.  Dos  muitos  Sermocns 
que  prégou  fe  publicou  o  feguinte. 

Prégafaõ  na  ftfia  de  S.  Francifco  Xavier 
em  a  Cafa  de  S.  Rogue  em  9.  de  Dezembro  de 

1620.  outavo  dia  do  Ou/avario  que  fe  conf agrou 
á  Jua  Beatificação.  Lisboa  por  Joaõ  Rodrigues 

1621.  8.  Sahio  na  Re/ac.  das  Fefi.  da  Beatif. 
a  pag.  62.  até  79. 

LUIZ  DE  MORAES  SARDINHA  natu- 
ral de  Villaviçoza,  e  filho  de  Francifco  de 
Moraes  Sardinha  de  quem  fe  fez  mençaõ 
em  feu  lugar.    Foy  fuaviflimo  Poeta  como 
moftraõ  8.  Sonetos,  huma  Canção  e  3.  Motes 
gloíTados  que  eftaõ  no  Parnajfo  de  Villaviço^a 
compofto  por  feu  pay  a  pag.  41.  verf.  levan- 
do a  primazia  entre  eftas  produçoens  mé- 
tricas a  Elegia  á  morte  de  fua  efpoza  fucedida 
no  anno  de  1617.  que  começa. 
Com  rouca  vo%,  com  grande  Jentimento 
Erguei  ó  Mu/a  minha  o  rudo  eftilo 
Se  ejlilo  pôde  haver  em  meu  tormento. 
Cboray  comigo  vos  Nymfas  do  Nilo, 
E  vos  Sylvefires  feras  da  efpejjura 
A  ferpente  fero^,  e  o  Cocodrilo.  &c. 
Semelhante  a  eíta  obra  he  a  que  compoz  a 
huma  faudade,  cujo  principio  he  o  feguinte. 
Vrfte-fe  o  campo  verde  de  mil  flores, 
Correm  as  aguas  leda,  e  manfamente; 
Ff  mal  ta  o  prado  alegre  a  natureza; 
Filomena  fe  queixa  docemente, 
Maniftflando  no  mundo  fetts  amores, 
Que  Tbereo  converteo  em  mór  crueza; 
Mas  eu  fá  na  afpereça 
De  minhas  dores  quero 


Queixar  me  do  mal  fero, 

Que  nefia  aufencia  defterrado, 

A  donde  perfeguido  de  hum  cuidado 

Me  vejo  fempre  em  maòs  de  meu  tormento 

De  todo  o  bem  privado, 

E  entregue  á  forca  fá  de  bum  penfamento. 

LUIZ  MOREIRA  MEYRELES  naceo 
em  2.  de  Fevereiro  de  1701.  na  Freguefia 
de  Santa  Eulália  de  Vandoma  no  Bifpado  do 
Porto  fendo  filho  de  Gonçalo  Meireles,  c  de 
fua  mulher  Maria  de  Soufa.  Foy  educado 
por  feu  primo  Jozc  Monteiro  Moreira  Pa- 
droeiro da  Cafa  da  Mifcricordia  de  Arrifana 
de  Soufa,  e  depois  foy  Pordonifia  no  Colle- 
gio de  Nofla  Senhora  da  Graça  dos  Mininos 
Orfaõs  da  Gdade  do  Porto  onde  fahio  taõ 
perito  nos  perecitos  da  Gramática  Latina, 
que  paíTando  a  Lisboa  no  anno  de  1726. 
abrio  efcola  publica  defta  Arte,  c  para  enfinar 
aos  que  naõ  craõ  difcipulos  publicou  com 
o  afectado  nome  de  Remiler  Silveira  de  Le- 
mos puro  anagrama  do  feu  nome. 

Opufculo  breve  que  contem  hum  Methodo  fácil 
para  converter  a  língua  Latina  no  idioma  Portu- 
gue%  expoflo  á  publica  utilidade  dos  Eftudantes  que 
principiaò  a  conftruir,  e  dos  Ordenandos  que  fe 
aprefhntaá  a  exame  diante  de  feus  Prelados  com 
huma  breve  e  curiofa  noticia  da  Origem  da  lingua  La- 
tina.  Lisboa  na  Officina  da  Mufica  1731.  4. 

Fr.  LUIZ  DA  NATIVIDADE  natural 
da  Villa  de  Pinhel  da  Provinda  da  Beira  fi- 
lho de  pays  nobres,  e  fobrinho  de  Luiz  de 
Figueiredo  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade, 
Secretario  de  Filippe  II.  na  repartição  das 
matérias  pertencentes  á  Fazenda  Real  em  o 
Confelho  defte  Reyno.  Profeflbu  o  inílituto 
Seráfico  em  a  Provinda  de  Portugal  onde  fc 
diftinguio  dos  feus  domefticos  na  penetra- 
ção das  Sagradas  letras  fendo  Lente  de  El  cri - 
tura  no  Collegio  de  Coimbra,  c  Guardião  do 
mefmo  Collegio  no  anno  de  1626.  e  do  Con- 
vento de  Guimaraens  no  de  1636.  digno  cer- 
tamente de  mayores  empregos  pela  fua 
obfervancia  Religiofa,  e  grande  litteratura. 
Fallccco  no  Convento  de  Lisboa  no  anno  dc 
1656.  Delle  fe  lembraõ  Nic.  Ant.  Bib.  Hifp. 
Tom.  2.  p.  45.  col.  Fr.  Joan.  a  D.  Ant.  Bib. 
Franc.  Tom.  2.  p.  302.  col.  1.  Fr.  Fernand. 
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da  Soled.  Hift.  Seraf.  da  Prov.  de  Portug.  Part. 
3.  liv.  1.  cap.  XI.  e  D.  Emman.  Caict.  dc 
Soufa  Expeditio  Hi/p.  S.  Jacobi.  Tom.  2. 
p.  1382.  n.  381.  Compoz. 

Divindade  do  Filho  de  Deos  humanado  Je/u 
Cbrifio  Kedemptor,  e  Salvador  do  mundo  mof- 
trada  nos  Encómios  Divinos,  com  que  a  Igreja 
Catholica  a  /efteja  nos  dias  Clafficos  de  fuas  folem- 
nidades  com  huma  declaração"  /obre  o  ptllote  de 
D.  JoaÔ  o  L  de  boa  memoria  intitulada  retrato 
de  Portugal  Caftelhano.  Primeira  Parte.  Lis- 
boa por  Lourenço  dc  Anvcrs.  1645.  foi. 

Segunda  Parte.  Eftava  corrente  com  todas 
as  licenças  para  a  impreflaõ. 

Excerpta  Cogitationes  ex  LeíHone  diária 
in  Jacrum  Codicem.  Confiava  dc  lugares  com- 
muns  que  cxcediaõ  o  numero  dc  dous  mil 
provados  com  os  textos  de  ambos  os  Tef- 
tamentos.  M.  S.  foi. 

Encómios  Eucharifticos  aplicados  pelos  Do- 
mingos, e  Fejlas  do  anno  foi.  M.  S.  Eftavaõ 
promptos  para  a  Impreflaõ. 

Ob/equios  Virginaes,  e  Eucharifticos.  Ac- 
çoens  delRey  D.  JoaÕ  o  IV.  noffo  Senhor  Rey 
de  Portugal.  Aplaudeos  a  Religião  Seráfica 
dos  Frades  Menores  grata  no  Juramento  que 
Sua  Magtftade  com  /eu  Reyno  junto  em  Cortes 
/e%  em  24.  de  Março  do  anno  de  1644.  de  ter,  e 
defender  a  Puriffma  e  Im maculada  Conceição 
da  Virgem  Maria  Noffa  Senhora.  4.  M.  S. 
Contem  30  aplauzos,  e  outo  diílinçoens. 
Conferva-fe  em  poder  do  Doutor  Amador 
Antonio  dc  Soufa  Bermudes  dc  Torres, 
Dezembargador  na  Cafa  da  Suplicação,  co- 
mo me  aífirmou. 

P.  LUIZ  NOGUEIRA  nafeco  em  o 
lugar  de  Fermofclhc  do  Bifpado  dc  Coimbra 
a  6.  de  Dezembro  de  1620.  fendo  filho  de  Ma- 
noel Fernandes,  e  Anna  Francifca.  Na  flo- 
rente idade  dc  defafeis  annos  abraçou  o  infti- 
tuto  da  Companhia  de  JESUS  em  o  Collegio 
de  Coimbra  a  25.  de  Março  dc  1637.  onde  eftu- 
dou  as  feiencias  feveras  com  grande  exceflb 
aos  feus  condifcipulos.  Diétou  Filofofia  cm  o 
Collegio  de  Braga,  c  Theologia  Moral  em  o 
do  Porto  cm  cuja  Faculdade  foy  eminente  fen- 
do confultado  nas  matérias  mais  graves  em  que 
fempre  o  feu  voto  era  venerado  como  decifaõ. 
Foy  companheiro  do  Padre  Jacinto  dc  Magif- 


tris  quando  no  anno  dc  1663.  partio  a  fer  Vizi- 
tador  da  Provinda  do  Brafil  donde  voltan- 
do exercitou  o  lugar  de  Reytor  do  Seminário 
de  S.  Patrício  cm  Lisboa.  A  mayor  parte 
de  fua  vida  afliílio  na  Cafa  de  S.  Roque  dedi- 
cado a  derigir  no  Confefíionario  os  peniten- 
tes para  o  caminho  do  Ceo.  Falleceo  de  hum 
accidente  apoplctico  a  30.  dc  Junho  de  1696. 
quando  contava  76.  annos  dc  idade  c  59.  de 
Religião.  Delle  fe  lembra  repetidas  vezes  o 
Padre  Franco  Imag.  da  Virt.  do  Novic.  de 
Coimb.  Tom.  2.  p.  622.  col.  2.  Annal.  S.  J. 
in  Lufit.  p.  400.  n.  10.  c  Ann.  glor.  S.  J.  in 
Luftt.  p.  368.  Compoz. 

Expofttio  Bulla  Cruciata  Eufitania  conceffa 
in  qua  etiam  declaratur  Bulla  Hi/pana  &  often- 
duntur  S/crimina  qua  inter  utramque  Buliam 
reperitmtur,  &  decreta  aliquot  Summorum  Pon- 
tificum,  &  S.  Cardinal.  Congregationis  ab 
authoribus  non  dum  explicata,  noviter  enodantur. 
Colonix  Aggtipinx  fumptibus  Fratrum  Hu- 
guctan  1691.  foi.  &  Antucrpiae  apud  Henri- 
cum,  &  Cornelium  VerduíTcm  171 6.  foi. 
Colonix  ex  Typis  Societatis  1744.  foi.  com 
o  Tratado  da  Bulla  do  Padre  Francifco  Caeyro 
da  Companhia  de  Jefus. 

Quaftiones  ftngulares,  experimen tales,  &  prac- 
tica  in  quattuor  di/putationes  diftributa.  Pri- 
ma continet  Quaftiones  ftngulares  de  Sacramentis. 
Secunda.  Quaftiones  de  Miffis,  Capellaniis, 
&  Eegatis.  Tertia  de  Cen/uris,  irreguiari- 
tatibus,  &  Simoniis.  Quarta  de  Reftitutione, 
&  Juftitia.  Conimbricx  apud  Joannem  An- 
tunes 1698.  foi.  &  Venetiis  apud  Paulum 
Balleonium  1702.  foi. 

De  Cafibus  re/ervatis  in  Epi/copatibus  Lm- 
fttania,  eju/que  ditionibus.  4.  M.  S. 

LUIZ  NOGUEIRA  natural  da  Cida- 
de do  Porto  fendo  filho  de  Antonio  No- 
gueira, e  Clemência  dc  Jefus.  Depois  de  ter 
aprendido  os  rudimentos  grammaticaes,  e 
eftudado  Lógica  no  Collegio  pátrio  de  S. 
Lourenço  dos  Padres  Jefuitas  paflbu  á  Uni- 
verfidade  de  Coimbra  onde  aplicado  á  Ju- 
rifprudcncia  Pontifícia  foraõ  tacs  os  aâos 
que  fez  neíla  Faculdade  que  mereceo  as  in- 
foimaçoens  de  bom  Eíludante.  Rcftituido 
a  pátria  começou  a  exercitar  com  aclama- 
ção o  officio  de  Advogado  dc  caufas  Fo- 
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renfes,  e  entre  taõ  laboriofo  exercício.  Com- 
poz. 

De  Portoriis  traãatus. 
Confia  de  hum  corrimento  ao  Foral  da 
Portagem  da  Gdade  do  Porto  concedido 
pela  SereniíGma  Rainha  de  Portugal  D. 
Thereza  no  anno  de  1 1 58.  e  confirmado 
pelo  Senhor  Rey  D.  Manoel.  Neila  obra 
involvc  muitas,  e  graves  qucíloens  de  Direi- 
tos, e  Tributos  Reaes. 

LUIZ  NUNES  nacco  na  Gdade  de  An- 
veres  Corte  dos  Príncipes  de  Flandes  fendo 
filho  do  Doutor  Alvaro  Nunes  Phyfico  mor 
do  ScrcntíTimo  Cardial  Alberto  Archiduque 
de  Auílria  de  quem  fe  fez  larga  memoria 
cm  feu  lugar,  o  qual  por  aífiílir  a  eíle  Prín- 
cipe quando  governava  os  Eftados  de  Flandes 
lhe  fervio  de  pátria  taõ  nobre  Gdade  a  feu 
filho  Luiz  Nunes.  Naõ  fomente  competio, 
mas  excedeo  a  taõ  grande  pay  na  feiencia  me- 
dica, intelligencia  das  línguas  Latina,  e  Grega, 
inveftigaçaò  das  Antiguidades  Romanas,  e 
erudição  hiílorica,  e  affluencia  poética  por  cujos 
dotes  feientificos  mereceo  os  elogios  de  fa- 
mofos  Efcritores  como  foraõ  Zacuto  Hifl. 
liv.  2.  hiíl.  21.  QuaJl.  21.  intitulando-o  cla- 
rijftmus  &  expertijftmus ;  Sc  hiíl.  34.  dub.  34. 
ingeniofiftmus.  Sc  hiíl.  95.  &  hiíl.  109.  eruditi/- 
fimus  Sc  hiíl.  5.  medicus pra/lantiffimus  Sc  in  Praf. 
Progn.  Hypoc.  clarijjimus.  Gafpar  dos  Rcys  Fran- 
co Camp.  Ely/.  Qua/l.  Quxíl.  63.  n.  34.  doftiffi- 
mus  Bcyerlinck  Opus  Chronol.  ad  an.  Chriíli 
1602.  p.  272.  Qui  patris  veftigiis  inharens  erudi- 
tionis  mérito  Medicina  e/iam  lauream  confecuttu  vá- 
rios aliaram  in/uper  /cientiarum  t  besouros  fibi  com- 
paravit.  Val  And.  DrcíTel.  Bib.  Bélgica  p.  636. 
Medicus  excellens,  HiJIoricus,  Poeta.    In  fingu- 

ffí^^fjfj  ^^^^5^ ^  'ffÍ  t^^Íj^ itâfff        Jí.l>Ij'il4ihJ  j 

antiquitatis  notitiam  non  vulgarem.  Girdozo 
Agiol.  Lufit.  Tom.  2.  p.  247.  no  Comment. 
de  20.  de  Março  lctr.  A.  doãijfimo.  Franc. 
Swcrtius  Atben.  Bélgica  foi.  5 19.  c  320.  Me- 

utriu/que  lingua  peritiftmus  Dalma/Tcs  Differt. 
Hift.  de  la  patr.  de  Paul.  Oro/,  cap.  31. 
doãijfimo  e  eruditijftmo.  Pellicer  Syncel.  de/a- 
grav.  foi.  36.  n.  39.  con  igual  felicidad,  que  eru- 
dicion  dexò  illuftradas  las  Antiguidades  de  E/pana 
y  que  con  jujla  ra^on  go\a  el  aplaudo  j  credito, 


que  le  ban  dado  las  naciones.  Uílarroz  Di/c.  2. 
de  las  Medallas.  Dormer  Progre/.  de  la  Hijl. 
de  Arag.  liv.  3.  cap.  21.  n.  22.  Na  Univerfi- 
dadc  de  Lovanha  recebeo  as  infignias  dou- 
toraes  na  Faculdade  Medica  que  exercitou 
na  fua  pátria  com  grande  aplauzo  alcançan- 
do o  mayor,  e  mais  perdurável  pelos  par- 
tos da  fua  penna  onde  depozitou  os  thezou- 
ros  da  fua  profunda  litteratura,  fendo  os  que 
lograrão  da  luz  publica  os  feguintes. 

Huberti  Golfry  Gracia,  ejusque  in/uJarum, 
&  Afia  Minoris  Num  mi/ma  ta  commentario 
illuftrata.  Antuérpia:  apud  VerduíTen.  1620. 
foi.  &  ibi  1644.  foi. 

Commentaria  ad  Secundum,  &  Tertium  To- 
mum  Golt^ij  de  Nummis  JuliJ  Ce/aris,  &  Num- 
mis  Gracis.  Antuérpia:  apud  eumdem  Typog. 
1620.  foi.  &  ibi  1644.  foi. 

Hi/pania,  Jive  Populorum,  Urbium,  In/ula- 
rum,  ac  Fluminum  ia  ea  aceuratior  de/criptio. 
Antuérpia:  apud  eumd.  Typog.  1607.  8.  Sc 
Francofurti  apud  Gaudium  Marnium  1608. 
foi.  no  4.  Tomo  Hi/p.  Illuftrat.  a  pag.  373. 

Icbtbyopbagia,  five  de  pi/cium  e/u  commen- 
tarius.    Antuerpix  apud  Bclleros  1616.  8. 

Diateticon,  Jive  de  re  cibaria  libri  IV. 
Antuerpix  apud  Petrum  Bellerum  1627.  8. 
&  ibi  apud  eumdem  1646.  4.  Neila  edíçaò 
da  qual  confervo  hum  exemplar,  que  he 
dedicada  a  D.  Thomaz  Lopes  de  Ulhoa 
Baraõ  do  Limalc,  Cavallciro  da  Ordem  mi- 
litar de  Alcantara,  e  Confclhciro  de  guerra 
cm  Flandes  acaba  o  author  a  Dedicatória 
com  a  data  de  Pridie  Idus  Maij  1645.  em  o 
qual  ainda  vivia. 

Epi/lola  ad  Joannem  Beverocium.  Sahio  no 
Tratado  de  Calculo  compofto  pelo  Medico 
Joaõ  Bcverocio  a  quem  foy  eferita.  Lugd. 
Batau.  apud  Elfevirium  1638.  12.  He  muito 
douta,  c  comprehende  varias  doutrinas  Me- 
dicas. 

Poema  in  Nuptiis  Joannis  Weverij.  Começa. 
Vrania,    qua    matre   /atus,    Bromioque  pa- 
rente. 

Huc  /acilis  venits  Scz. 

Poema  in  obitu  Jufti  Lypfij.  Começa. 
Magna    anima   atbereum    quam  /upra  evtxit 

Olympum. 
JEternus  Genitor.  Scc. 

Huma,  e  outra  Poefia  fahiraõ  impreíTas  in 
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Deliciis  Pott.  Belgicor.  Part.  3.  A  primeira 
a  foi.  693.  e  a  2.  a  foi.  695.  até.  698. 

LUIZ  NUNES  TINOCO  natural  de  Lis- 
boa Contador  do  Tribunal  dos  Contos  do  Rey- 
no,  e  Cafa,  infigne  eferivaõ,  cujos  caracteres 
formados  com  a  penna  pareciaõ  debuxados 
pelo  pincel.  Soube  com  perfeição  a  lingua  Caf- 
tclhana  da  qual  traduzio  no  idioma  materno 
as  feguintes  obras. 

Re/ormafaõ  Cbriftaâ  pelo  Padre  Francifco 
de  Caflro  da  Companhia  de  Jefus.  Lifboa  por 
Joaõ  Gakaõ  1677.  8. 

Secretos  de  Fiio/ofia,  Afirologia,  t  Medecina, 
e  das  quatro  matbtmaticas  /ciências  coibidos  de 
muitos,  e  diuerfos  Autbores,  e  divididos  em  cinco 
cpdnquagenas  de  preguntas  pelo  Licenciado  Affon/o 
Ijopts  Carella  Medico.  Sendo  cilas  preguntas 
cm  verfo  as  traduzio  felizmente  em  a  nofla 
lingua.  Efta  tradução  vimos  elegantemente 
eferita  pela  penna  do  traduâor  com  hum  largo 
Index  trabalhado  por  ellc  com  grande  curio- 
iidade  4. 

LUIZ  DE  OLIVEYRA  Presbítero  do 
habito  de  S.  Pedro,  e  Licenciado  como  fe 
intitula  fem  explicar  em  que  Faculdade.  Aíliftio 
muitos  annos  na  Corte  de  Madrid  onde  fe 
fez  muito  perito  na  lingua  Caftelhana  em  a 
qual  traduzio  da  Portugucza  diverfos  Scr- 
moens  do  Padre  D.  Rafael  Bluteau  Clérigo 
Regular  bem  conhecido  no  Orbe  litterario 
pelas  fuas  vaílas,  e  eruditas  obras  publicando. 

Ef  ateia  dei  Calvário  repartida  en  cinco  clajfes  en 
Cbrijlo  Senor  nuefiro  en  cinco  Pajfos  de  Ju  Sagrada 
mucrte,y  Pajfion  en/ena  a  los  hombres  las  /ciências, 
de  que  necejfitan  para  /u  /alvacion.  Madrid.  4. 
Confta  de  100.  paginas.  No  mefmo  livro  fe 
achaõ  traduzidos  os  feguintes  Scrmocns  do  Pa- 
dre Bluteau  tmpreflòs  nas  Primícias  Evangélicas. 

Sermon  de  las  lagrimas  de  la  Magdalena. 

Sermon  de  la  Pro/tjfwn  de  D.  Violante  Ma- 
ria Caetana  de  Caftro. 

Sermon  de  Santo  Antonio  de  Pádua  pro/e/- 
Jando  dos  ber manos. 

Sermon  de  la  Terfa  Quarta  /eria  de  Qua- 
refma. 

Ainda  que  cites  dous  últimos  Setmoens  fe 
atribuaõ  nefta  tradução  a  D.  Luiz  da  Af- 
cençaõ  Cónego  Regular  de  Santo  Agofti- 


nho,  he  engano  pois  faõ  certamente  do  Pa- 
dre Bluteau  como  fe  pode  ver  em  o  1.  To- 
mo das  Primícias  Evangélicas  que  imprimio 
cm  l_*isL^o*i*  4* 

LUIZ  PAULINO  DA  SILVA,  E  AZE- 
VEDO Cavallciro  profeíTo  da  Ordem  de 
Chrifto,  e  Secretario  da  Mcfa  do  Dezembargo 
do  Paço.  Naceo  na  Gdadc  do  Porto  a  2.  de 
Julho  de  1690.  fendo  filho  de  Luiz  Paulino 
da  Silva  que  depois  de  eftudar  Jurifprudencia 
civil  na  Univerfidade  de  Coimbra  em  que  fe 
formou,  foy  Secretario  da  Meia  do  Dezem- 
bargo do  Paço  da  repartição  da  Beyra,  e  Caval- 
leiro  da  Ordem  militar  de  Chrilto,  e  de  D. 
Luiza  Thercza  da  Silva.  Inftruido  nos  precei- 
tos da  lingua  Latina  fe  aplicou  ao  cftudo  da 
Filofofia  em  que  naõ  fez  pequenos  progreílos 
o  feu  talento.  Cafou  com  D.  Michaela  Joa- 
quina de  Seixas  filha  única,  e  herdeira  de 
Joaõ  de  Seixas  Cavallciro  da  Ordem  de  Chrifto, 
e  M amieiro  da  Cafa  Real  de  quem  teve  a  D. 
Dorothea  Violante  da  Silva,  c  Seixas  filha 
única,  c  herdeira  da  opulenta  Cafa  de  feus 
pays  que  fe  defpozou  com  Pedro  Norberto 
de  Aucourt,  e  Padilha  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Chrifto  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageítade, 
c  Secretario  na  Mefa  do  Dezembargo  do 
Paço  do  qual  fe  fará  memoria  mais  larga  em 
feu  lugar.  Da  lingua  Franccza  em  que  hc 
muito  perito  traduzio. 

Hijloria  Sagrada  do  velho,  e  novo  Te/lamento 
com  explicafoens,  e  doutrinas  dos  Santos  Padres 
para  re/ormaçaõ  dos  cuftumes  em  todos  os  EJla- 
dos  de  peffoas  compojlo  na  lingua  Francesa  por 
Monjiur  de  Woyaumont  Prior  de  Sombreval.  Lis- 
boa por  Francifco  da  Silva  1745.  foi. 

P.  LUIZ  PEREYRA  natural  do  lugar 
de  Loures  teimo  da  Cidade  de  Lisboa  filho 
de  Francifco  Lopes,  e  Maria  do  0.  Rece- 
beo  cm  o  Noviciado  de  Lisboa  a  roupeta  dc 
Jefuita  a  7.  de  Setembro  de  1676.  quando 
contava  defafeis  annos  dc  idade  onde  foy 
Lente  dc  Rhetorica,  e  de  Thcologia  Moral. 
Foy  elegante  Poeta  Latino  deixando  por 
argumento  da  fua  fecunda  veya. 

Palma  triumphaiis  V,  P.  Joannis  de  Bri- 
to S.  J.  /anguine  irrigata,  &  in  folia  expli- 
ca ta.    Coníta  de  100.  Epigrammas,  e  cada 
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hum  dc  hum  fó  Diíticho  que  comprchendc 
huma  acçaõ  deite  V.  Padre.  Sahio  na  Vida  do 
Padre  Joaõ  de  Brito  eferita  por  feu  irmaõ  Fer- 
nando Pereira  de  Brito.  Coimbra  no  Real 
Collegio  das  Artes  1722.  foi.  ao  principio. 

LUIZ  PEREYRA  BRANDAÕ  natural 
da  Qdadc  do  Porto  Cavalleiro  profeflb  da 
Ordem  de  Chriíto,  e  taõ  illuftre  pela  fua  af- 
cendencia  por  fer  filho  de  Antonio  Pereira 
Brandão  Capitaõ  dc  Maluco  que  morreo  na 
Conquiíta  dc  Monomotapa  com  o  Governador 
Francifco  Barreto  dc  quem  era  fuccíTor  na  fc- 
gunda  via,  e  de  D.  Francifca  de  Novaes,  como 
pela  erudição  hiítorica,  e  afluência  Poética  em 
que  mereceo  aplau2os  o  feu  penetrante  enge- 
nho ao  qual  congratula  feu  cordial  amigo  Je- 
rónimo Corte  Real  ncíle  Epigrama  Portuguez. 

Em  ti  Pereira  illujlre  nos  tem  dado 

A  natureza 

RariJJima,  e  f a  mofa  habilidade: 

Deute  engenho  entre  todos  levantado, 

E  fefte  honra,  e  valor  da  nojfa  idade. 

De  quantos  á  Cajlalia  tem  chegado 

Te  deu  a  ti  do  ver/o  a  fuavidade, 

E/ica^  com  re^aò  tu  fà  no  mundo 

Por  único  perfeito  fem  fegundo. 
Acompanhou  a  EIRey  D.  Sebaítiaõ  na  Jorna- 
da dc  Africa,  e  fendo  cativo  na  batalha  de  Al- 
cacerc  fucedida  a  4.  de  Agofto  de  1 578.  narrou 
poeticamente  a  fatalidade  nunca  aflas  deplorá- 
vel, que  padeceo  o  exercito  Portuguez  naquel- 
lc  dia,  cuja  obra  publicou  com  cite  titulo 

Elegiada.  Poema  Heróico  de  1 8  cantos  a  guerra, 
perda,  e  morte  delRey  D.  SebaftiaÕ.  Lisboa  por 
Manoel  de  Lira  1588.  8. 

LUIZ  PEREYRA  DE  CASTRO  nafeco 
em  a  auguíta  Cidade  de  Braga,  e  recebeo  a 
primeira  graça  na  Parochia  de  S.  Joaõ  dc 
Souto  cm  o  anno  de  1582.  fendo  feus  nobres 
Progenitores  o  Doutor  Francifco  de  Caldas 
Pereira  celebcrrimo  Jurifconfulto  (do  qual  fe 
fará  larga  memoria  nos  Additamentos  deita 
Bibliotheca)  e  D.  Anna  da  Rocha.  Inítruido 
na  pátria  com  as  letras  humanas  frequentou  a 
Univcrfidade  de  Coimbra  onde  recebendo  o 
grao  de  Licenciado  na  Faculdade  dos  Sagrados 
Cânones  foy  admitido  a  Collcgial  do  Real  Col- 
legio de  S.  Paulo  a  3.  dc  Agoíto  dc  1609.  A 


fua  grande  litteratura,  e  prudente  madureza  o 
habilitarão  para  exercitar  os  mayores  lugares 
como  foraõ  Dezcmbargador  da  Cafa  da  Supli- 
cação provido  a  21.  de  Janeiro  de  1623.  De- 
zcmbargador dos  Aggravos  a  26.  de  Novem- 
bro de  1624.  Deputado  do  Santo  Oíficio  da 
Inquifiçaõ  dc  Lisboa  a  4.  de  Mayo  de  1626.  e 
do  Tribunal  da  Cruzada  a  20.  de  Abril  dc  1629. 
Cónego  Doutoral  de  Braga  a  15.  de  Junho  de 
1636,  e  de  Coimbra  a  22.  dc  Setembro  dc  1637. 
Chanceler  da  Cafa  da  Suplicação  a  22.  de  De- 
zembro de  1640.  Deputado  da  Mefa  da  Con- 
ciencia,  c  Ordens  a  16.  de  Dezembro  de  1642. 
e  Dezcmbargador  do  Paço  a  11.  de  Outubro 
de  1643.  com  a  preeminência  de  ter  o  primeiro 
lugar  em  o  Tribunal  ainda  fendo  o  mais  mo- 
derno por  fer  Confelheiro  dc  Eftado.  Aflif- 
tindo  na  Corte  de  Pariz  com  o  caraéter  de 
Embaxador  foy  nomeado  pelo  Screniflimo  Rey 
D.  Joaõ  IV.  no  anno  dc  1643.  Embaxador  Ple- 
nipotenciário ao  congreflb  de  Muníler,  e  Of- 
namburg  Gdades  da  Vcsfallia  juntamente  com 
o  Doutor  Francifco  de  Andrade  Leytaõ. 
Tanta  foy  a  capacidade  que  moítrou  neíta 
politica  incumbência  que  o  mcfmo  Soberano 
o  elegeo  Embaxador  duas  vezes  a  França, 
huma  à  Santidade  dc  Urbano  VIII.  c  outra  aos 
Eílados  Gcracs  de  Olanda,  cujas  Embaxadas 
naõ  tiveraõ  efíeito.  Entre  a  feveridade  dos 
eftudos  Jurídicos,  e  de  máximas  politicas 
fempre  confervou  innocente  comercio  com 
as  Mufas  fendo  taõ  afluente  a  fua  veya  para 
todo  o  gencro  de  metrificação  que  podia 
competir  com  a  de  feu  infigne  irmaõ  Gabriel 
Pereira  de  Caibro.  Fallccco  cm  Lisboa  a  20. 
de  Dezembro  dc  1649.  Celebraõ  o  feu  Nome 
Fr.  Franc.  de  Santo  Agoítinho  Macedo  Pro- 
pug.  Lufit.  Gallic.  Part.  X.  art.  38.  p.  216. 
Família  fplendifima,  ingenio  acérrimo,  judicio 
graviftmo,  feientia   máxima,   eloquentia  praf- 
tanti,  gratia  fingnlari,   expeditione  incredibili, 
qui  perfeííi   Legati   números   ornnes  continet, 
&  cum  dignitate   reprafentat.    D.    Nic.  dc 
Santa  Maria  Cbron.  dos  Coneg.  Reg.  liv.  10. 
cap.  ij.  n.  13.  Jacint.  Cordeir.  Elog.  de  Poetas 
Lufit.  Eítanc.  38. 

Al  Doâor  Luiz  Perera  admiro  atento 

Que  en  leys  de  tan  doíio  fundamento 
Nuevo  Derecbo  bi^ura  fu  cuidado. 
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Letras,  Cordura,  ingenio,  entendimiento, 
Modtftia,  Urbanidad,  cortês  agrado; 
Illuflrando  fus  partes  peregrinas, 
Le  rinden  fubmiffton  Mu/as  Latinas 
D.  Jozé  Barbofa  Alem.  do  Colleg.  ReaJ  de 
S.  Paulo  p.  1 16.  c  no  Arcbiatb.  Lujttan.  pag.  26. 
Afpite   quam   magnus   Ludovicus   Caftro  Pe- 
reira} 

Hif  frater    Gabrietis  erit,  fimilemque  proba- 
bunt 

Hia  duo  ad  Legem  memoranda  volumina  Men- 
tis. 

Obfequio  natus  Patria  migrabit  ad  oras 
Rel/igione,  fide,  &  morum  pietate  remotas; 
Fulgentem  excelfo  Legati  munert  cernent 
Germani,  firmat  dum  regna  Joannis  apita. 
Nomine  Legatum  bis  Cu  Hia  arnica  videbit, 
Roma  Jemel,  fed  tanta  viro  qua  pramia  tanto} 
Compoz. 

De  Lege  Mentali  2.  Tom.  foi.  M.  S.  Efta 
grande  obra  cm  que  feu  Author  tinha  depo- 
zitado  os  preciofos  thezouros  da  fua  profun- 
da littcratura  querendo  o  Doutor  Manoel  Al- 
vares Pegas  imprimilla  com  os  feus  Commen- 
tarios  ao  Tit.  35.  da  Ordenac.  do  Reyno  lha  ne- 
garão com  injuriofa  avareza  os  herdeiros  de 
Luiz  Pereira  de  Caftro  de  que  fe  feguio  igual 
jaâura  da  fama  dcftc  infigne  Varaõ,  como 
dc  toda  a  Republica  Litteraria. 

Kegimèto  do  Tribunal  da  Bulla.  Lisboa  foi. 

Soneto,  e  Decima  em  aplauzo  da  UlyJJea 
Poema  Heróico  de  feu  irmaõ  Gabriel  Pereira 
de  Caftro,  cuja  obra  fendo  pofthuma  a  publi- 
cou duas  vezes;  a  1.  no  anno  de  1636.  em  4. 
e  a  dedicou  a  Filippe  III.  de  Portugal;  e  a 
2.  em  8.  fem  anno  da  impreííaõ  ao  Se- 
reniíTimo  Principe  D.  Theodozio,  e  além 
da  Dedicatória  que  lhe  fez,  as  tres  ulti- 
mas ouravas  do  canto  X  ultimo  do  Poema 
faõ  diferentes  da  primeira  ediçaõ,  e  com- 
portas por  elle  com  alufaõ  ao  Príncipe 
D.  Theodozio  quando  as  outras  eraõ  feitas 
a  Felippe  que  entaõ  governava  Portugal, 

Canfaõ  á  morte  de  D.  Maria  de  Attqydt. 
Sahio  a  foi.  38.  das  Mem.  Funeb.  defla  Senhora. 
Lisboa  na  Officina  Crasbeeckiana  1650.  4. 

Memorial  a  EIRey  D.  Joaò  o  IV.  foi. 
M.  S. 

Itinerário  das  fuás  Viagens.  4.  M.  S. 
Saudades  de  Limardo.  M.  S.  4.  Conferva-fc 
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na  Livraria  do  Illuftriflimo,  e  Excellentiífimo 

Duque  de  Lafoens,  que  foy  do  Emminentif- 

íimo  Cardial  de  Soufa.  Começa 

En  la  parte  dei  mundo  a  donde  inclina 

Su  carro  el  Sol,  6  fea  tumba,  6  cuna 

Donde  muere,  e  renace  altivo  Jube 

A  competir  con  una,  y  otra  nube 

El  mais  foberbio  monte,  a  quien  la  Lima 

Dió  renombre  feliz,  J  1°  divina 

Flora  en  tapi^es  de  oro,  y  efmeralda  &c. 

Confta  de  duas  partes,  e  acaba  a  fegunda 
ha  Garea  por  Ju  mal  tan  altanera 
Naue,  que  buela  bafta  acabar  ligera. 

LUIZ  PEREYRA  DA  CUNHA  CAR- 
DOTE  Moço  Fidalgo  da  Cafa  Real  e  Caval- 
lciro  profeflo  da  Ordem  de  Chrifto  naceo  cm 
Coimbra  a  23.  de  Julho  de  1673.  fendo  filho 
do  Doutor  Antonio  Pereira  da  Cunha  Car- 
dote  celebre  profeíTor  dc  Jurifprudencia  Ce- 
faria  em  a  Univcrfidadc  de  Coimbra,  e  nella 
famofo  Cathedratico  dc  quem  fc  fez  memoria 
em  feu  lugar,  c  de  D.  Mariana  da  Cofta  Ca- 
breira de  Mendoça  filha  de  Luiz  da  Cofta 
Cabreira,  e  Mendoça  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua 
Mageftade,  e  de  fua  mulher  D.  Anna  Gomes 
da  Cunha.  Inftruido  nas  feiencias  amenas 
paflòu  a  Madrid  onde  afliftio  alguns  annos 
conciliando  o  afe&o  das  principaes  pefíoas 
daquella  Corte  pela  fua  natural  diferiçaõ,  e 
benevolência.  Difcorreo  por  França,  e  Itá- 
lia adquirindo  com  a  comunicação  dos  eru- 
ditos hum  copiofo  thezouro  dc  noticias  Filo- 
lógicas. Reítituido  á  pátria  fe  ocupava  em 
polir  diverías  obras  em  que  confumira  o  ef- 
tudo  de  muitos  annos  fendo  as  principaes. 

Coimbra  triumfante  dos  efiragos  do  tempo  nas 
vidas  dos  Heroes  mais  famigerados  em  armas,  e  le- 
tras que  com  o  feu  nafeimento  a  illujlraraõ  2.  Tom. 
foi.  M.  S. 

Poefias  varias  5.  Tom.  4.  M.  S. 

Memorias  Genealógicas  do  Reyno  2.  Tom.  foi. 
M.  S. 

Eftas  obras,  excepto  os  dous  primeiros  To- 
mos dc  Coimbra  Triumfante  que  defaparcceraõ 
com  a  morte  de  feu  Author,  fe  confervaô  em 
poder  de  feu  filho  Fr.  Baptifta  da  Afiumpçaõ 
Monge  Benediélino.  Falleceo  na  pátria  a  aj. 
dc  Abril  de  1736.  quando  contava  63.  annos 
dc  idade. 
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LUIZ  PEREYRA  DA  SILVA,  cuja  pá- 
tria, e  eílado  de  vida  ignoramos,  efcreveo 
como  affirma  Manoel  Ayres  de  Azevedo  alias 
o  Padre  Manoel  Tavares  da  Congregação  do 
Oratório  no  Port.  lllufir.  pelo  fexo  femin.  p.  23. 

Vida  de  D.  Alda,  e  D.  Urraca  Religiofas 
Beneditinas;  morrendo  a  primeira  a  11.  de 
Fevereiro  de  1 185.  c  a  fegunda  a  29.  de  Março 
de  1 198.  Luca  1630.  4. 

P.  LUIZ  PINHEYRO  natural  da  Vil- 
la de  Aveiro  do  Bifpado  de  Coimbra 
onde  foy  virtuofamente  educado  por  feus 
pays  Antonio  Pinheiro,  c  Jeronima  de 
Mariz.  Abraçou  o  inftituto  de  Jcfuita  no 
Collegio  de  Coimbra  a  21.  de  Novem- 
bro de  1576.  do  qual  foy  obfervantif- 
fimo  cultor.  Pelo  efpaço  de  feis  annos 
governou  o  Collegio  da  Ilha  de  S.  Mi- 
guel, e  foy  Vizitador  de  outros  Collegios 
das  Ilhas  em  cujos  lugares  deu  a  co- 
nhecer a  prudência,  e  afabilidade  de  que 
era  ornado.  Falleceo  piamente  em  a  Cafa 
Profefla  de  S.  Roque  em  o  anno  de 
1620.  quando  contava  60.  annos  de  ida- 
de e  44.  de  Religião.  Quando  afliítio 
em  Madrid  mandou  a  Imagem  de  Chrif- 
to  morto  que  fe  conferva  com  grande 
veneração  na  Capella  da  Irmandade  da 
Doutrina  fituada  na  Cafa  profefla  de  S. 
Roque.  Delle  fazem  memoria  Bib.  Societ. 
p.  570.  col.  1.  Joan.  Soar.  de  Brito 
Tbeatr.  Lttfit.  Li t  ter.  lit.  L.  n.  42.  D. 
Franc.  Manoel  Cart.  dos  Autbor.  Portug. 
eferita  ao  Doutor  Them.  que  hc  a  1.  da 
Ccnt.  4.  das  fuas  Cartas  Vafconcel.  Def- 
cript.  Kegn.  Portug.  p.  485.  Nicol.  Ant. 
Bib.  Hifp.  Tom.  2.  p.  47.  col.  1.  Ant. 
de  Leon  Bib.  Ind.  Tit.  8.  Franco  Imag. 
da  Virt.  em  o  Nov.  de  Coimb.  Tom.  2. 
p.   622.   col.   2.  Efcreveo 

Relacion  dei  fucejfo,  que  tuvo  nueflra  Santa  Fé 
en  los  Reynos  dei  Japon  de/de  el  ano  de  feifeentos, 
j  do^e  bafia  el  de  feifeentos,  y  quinze  imperando 
Cubofama.  Madrid  por  la  viuda  de  Alonfo 
Martim  de  Balboa  1617.  foi.  Traduzida  cm 
Franccz.   Pariz  1618.  8. 

Ora  tio  de  Laudibus  Sapientia.  M.  S.  Red- 
tou-a  quando  era  Meftrc  de  letras  humanas 
no  Collegio  de  Santo  Antaõ  de  Lisboa. 


LUIZ  PINTO  DA  FONCECA  natural 
da  Villa  de  Pinhel  em  a  Província  da  Beira 
filho  de  Gafpar  Soares  da  Fonceca,  e  Anna 
de  Proença  peflòas  nobres,  e  opulentas.  Foy 
Vigário  da  Igreja  de  S.  Martinho  da  fua  pátria, 
c  infigne  Poeta  Latino  e  vulgar  com  particular 
genio  para  Entremezes.  Das  muitas  Poefias, 
que  compoz  fc  diftinguc  com  cxccllcncia. 

Sucejfo  de  bum  rayo,  que  cahio  no  Cajlello  de 
Almeida  4.  M.  S.   Em  8.  rima. 

LUIZ  PIRES  natural  da  Gdade  de  Évora 
donde  paliando  a  Coimbra  frequentou  a  Fa- 
culdade de  Mcdccina  cm  que  fahio  muito  pe- 
rito. Foy  famofo  Poeta  Latino  cujo  enthufiaf- 
mo  competio  com  os  Corifcos  de  taõ  divina 
Arte  merecendo  a  eítimaçaõ  dos  mayorcs  eru- 
ditos do  feu  tempo,  como  foraõ  o  grande 
Rezende  Converf  JEgidian.  lib.  1.  Vir  mibi, 
&  eruditionis  luculcntet  grafia,  &  morum  faci- 
lita/e non  modo  amicus  verum  <&  jucundus.  Di- 
dac.  Mend.  de  Vafconc.  Epjft.  ad  Petrum 
Sancittm. 

Pyrrbus  nqfler  amor,  tuique  Sanei 

Abfentis  memor  intimo  pioque 

In  te  peÚore  ne mini  fecundas. 

Pyrrbus  Cajlalidum  decus  Sororum, 

Pyrrbus  Paonia  decorus  arte. 
llyeron.  Cardofo  Silv.  II. 

Cum  tibi,  quo  mayus  nemo  exoptaverit  um- 
quam. 

Ingenium  natura  dedit;  nec  denique  fummo 
A'  Jove  donari  potuit  preeflantius  ullum: 
Hac  ego  non  nimio  fateor  cõpulfus  amore, 
Sed  qtuB  vera  nimis  multorã  accepimus  ore, 
Prodimus,  ac  meritis  multo  inferiora  putamus. 
Judiei  >:  non  ipfe  meum  cbarijftme  teftor, 
Sed  quod  multoru  ad  Calsi  clamore  fecundo 
Tollitur,  &  totas  fama  prolabitttr  urbes. 
Compoz. 

Carta  Latina  eferita  em  verfo  heróico  a 
Diogo  Mendes  de  Vafconcellos  com  cftc 
titulo. 

Começa     Ludovicus  Pyrrbus 
Vafconcello  fuo. 
Sapius  in  laudes  raperet  mea  pledra  TbaJia 
Vafconcelle  tuas  &c. 
Sahio  imprefla  com  as  obras  de  André  de  Re- 
zende de  Antiquit.  Lujit.  Romx  apud  Bcrnar- 
dum  Beflam  1597.  8.  a  pag.  387. 
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Tres  Cartas  Latinas  cfcritas  a  Jeronymo 
Cardozo  que  eftaõ  a  foi.  35.  37.,  c  44.  entre 
as  fuas  Epiítolas.  Olyfíipone  apud  Joanncm 
Barrerium  1556.  8. 

Fr.  LUIZ  POINSOT.  Naceo  em  Lif- 
boa  fendo  filho  de  Pedro  da  Fonccca  Poinfot 
Secretario  do  Cardeal  Archiduque  Alberto  Go- 
vernador deite  Rcyno,  e  Dona  Maria  Gracez, 
c  irmaô  do  celebre  Fr.  Joaõ  de  Santo  Thomaz 
eterno  brazaõ  da  Família  Dominicana,  Con- 
feflbr  de  Filippe  IV.  ProfeíTou  o  fagrado 
inílituto  da  Religião  da  Santi/Tima  Trindade 
em  o  Convento  pátrio  a  14.  dc  Julho  de  1607. 
onde  inílruio  com  as  feiencias  feveras  aos  feus 
domeílicos,  e  aos  eílranhos  quando  laureado 
Doutor  Theologo  pela  Univerfidade  de  Coim- 
bra regentou  as  Cadeiras  de  Durando  de 
que  tomou  poíTe  a  20  de  Novembro  de  1648, 
e  a  de  Efcoto  em  31.  dc  Outubro  dc  1653. 
Foy  Reitor  do  Collegio  dc  Coimbra  cm  1647. 
onde  jaz  fcpultado  com  eíle  epitáfio. 

Hic  jattt  Ven.  P.  Magijler  Fr.  Ijtdovicus 
Poinfot  iftius  Colltgii  Reííor  in  hac  Academia 
Scoti  Cathtdra  fubtiliffimus  profeffor  quem  & 
pro  virtute,  &  pro  feientia  fumma  colebat  illius 
germanus  frater  Reverendijfimus  P.  Fr.  Joannes 
a  S.  Tòoma  Régis  Catbolici  à  Confiliis,  &  con- 
feffarius:  plura  Al.  S.  reliqidt  proxime  edtnda,  fi 
viverei.   Obiit  6.  Januarii  165  j. 

Do  feu  nome  fazem  memoria  Cardozo 
Agiol.  Lujit.  Tom.  3.  pag.  734.  col.  2:  no 
Comment.  dc  17.  de  Junho,  e  Fr.  Antonio 
Correa  Vid.  do  V.  Fr.  Antonio  da  Coe.  Trino 
p.  22. 

Tinha  prompto  para  a  Impreflaõ. 

Traãatus  de  Angelis.  De  libero  Arbítrio;  Gra- 
fia eb*  Pradiftinatione.  foi.  Confcrvaõ-fe  citas 
obras  Thcologicas  no  Collegio  de  Coimbra. 

Fr.  LUIZ  DA  PURIFICAÇÃO  natural 
de  Lisboa  filho  de  Luiz  Col,  c  Ma- 
ria Pedroza.  ProfeíTou  o  inílituto  do  Dou- 
tor Máximo  S.  Jerónimo  no  Convento  de 
Penhalonga  a  2  de  Janeiro  dc  1653.  onde 
aprendeo  para  enlinar  as  Faculdades  Efcho- 
laíticas  primeiramente  aos  feus  domeílicos, 
e  depois  publicamente  em  a  Univerfidade 
Corúmbricenfc  em  cuja  fabia  paleílra  rece- 


"ANA.  129 

bidas  as  infignias  Doutoracs  fubio  á  Cadei- 
ra de  Gabriel  a  3  de  Outubro  de  1684,  á 
da  Efcriptura  a  2.  de  Outubro  de  1695,  á  de 
Vcfpcra  a  3.  de  Abril  de  1709.  e  nella  foy  apo- 
zentado  a  11.  de  Mayo  de  171 6.  Exercitou 
hum  anno  o  lugar  dc  Canccllario,  e  de  Vice- 
reytor  muitas  vezes  da  Univerfidade  dc  Coim- 
bra. Foy  Qualificador  do  Santo  Officio,  Exa- 
minador Synodal  do  Bifpado  dc  Coimbra,  e 
Reytor  do  feu  Collegio.  Praoicou  exactamen- 
te as  obrigaçoens  de  Religiofo  fendo  muito 
abílinente  com  a  fua  pefloa,  e  muito  liberal 
com  os  pobres  a  quem  dava  todo  o  emolu- 
mento, que  percebia  das  Cadeiras.  Cheyo  dc 
merecimentos  c  dc  annos  que  excediaõ  dc 
80.  falleceo  piamente  no  Collegio  dc  Coim- 
bra a  29.  dc  Abril  dc  1722.  Compoz 

Fons  Paradifeus  non  terrenas,  jed  Calefhs,  q$ti 
aquas  fapientia  /acra  Scriptura  nobis  exbibet  bau- 
riendas  per  aquaduãus  five  expofttiones  litterales 
praambulas,  &  perutiles  ad  utr/mque  Tejlamentum 
facilius  perguftandum,  <&  intelligendum .  foi.  M.  S. 

Traãatus  de  vifione  Beata. 

 de  Trinitate. 

 de  Angelis. 

 de  Beatiludine. 

 de  Fide. 

 de  Panitentia. 

 de  Voluntário,^ involuntário. 

Todas  eftas  Obras  fc  confervaõ  no  Collegio 
de  Coimbra  dos  Religiofos  Jeronymos. 

Fr.  LUIZ  DE  RAZ  Miniítro  Provincial 
da  Seráfica  Ordem  dos  Clauítraes  cm  o  anno 
de  1 501.,  e  Meftre  jubilado  na  Sagrada  Theolo- 
gia,  e  Cathedratico  deita  feiencia  em  a  Univer- 
fidade de  Lisboa.  Delle  faz  breve  memoria 
Fr.  Fernando  da  Solcd.  Hifl.  Seraf.  da  Prov. 
de  Portug.  Part.  4.  liv.  1.  cap.  t.  n.  2.  Traduzio 
da  lingua  Latina  em  a  Portugueza  a  feguinte 
obra  publicada  com  eítc  titulo. 

Começa  bum  bom  regimento  muito  neceffario, 
e  muito  proveitoso  aos  viventes,  e  para  confervaçaò 
de  fuas  faudes,  e  feguranca  das  pefiinencias.  Feito 
por  o  Reverendijfimo  Senhor  D.  Raminto  Bif- 
po  Arufienfe  do  Regno  de  Dácia,  e  trasla- 
dado de  latim  em  linguagem  por  o  Reveren- 
do Padre  Fr.  Lui%  de  Ra%  Meftre  em  Santa 
Tbeologia  da  Ordem  de  S.  Francifco.  Lisboa 
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por  Valentim,  de  Moravia.  4.  Naõ  tem  anno 
da  ediçaõ.  Coníta  de  10.  folhas  como  vimos. 

LUIZ  RAMIRES  Moço  da  guardaroupa 
dclRcy  D.  Sebaíliaõ,  e  muito  verfado  no  Cere- 
monial  de  Palacio,  e  na  liçaõ  da  Hiítoria  pro- 
fana. Efcreveo. 

Re/afaõ  dos  ejiilos  que  os  Reys  de  Portugal 
tcçavaS  nos  recebimentos  extraordinários  dos  Reys, 
e  Núncios  de  Sua  Santidade,  Duque  de  Bragança, 
e  das  cortesias  que  E/Rey  Filippe  II.  teve  com 
E/Rey  D.  SebaJliaÕ  em  Guadalupe,  e  com  o  Du- 
que de  Bragança  em  Elvas.  Efcrita  em  10. 
Capítulos.  Da  obra,  e  feu  author  fe  lembra 
Joaõ  Franco  Barreto  Bib.  Portug.  M.  S. 

LUIZ  RAMOS  DA  SILVA  natural  da 
Gdade  de  Évora,  e  affiílente  muitos  annos 
na  índia  Oriental  onde  pela  vaíla  noticia  das 
rendas  que  delia  percebia  o  noflò  Reyno  ef- 
creveo por  ordem  do  Vice-Rey  do  Eftado 
D.  Francifco  Mafcarenhas. 

Relação  de  quanto  poffuia  na  índia  a  Coroa 
de  Portugal.  4.  M.  S. 

LUIZ  DO  REGO  Presbitero  do  habito 
de  S.  Pedro  natural  da  Frcguezia  dc  Goti- 
nhacs  termo  da  Villa  de  Caminha.  Frequen- 
tou as  letras  humanas  na  Cidade  de  Braga 
em  que  fahio  muito  perito.  Aplicou-fe  ao 
cíhido  da  Hiítoria  principalmente  a  Portu- 
gueza  e  compoz. 

Epitome  dos  de/cobri 'mentos,  e  proezas  que 
obrarão  os  Portugueses  na  índia  Oriental  8. 
M.  S. 

Do  author,  e  da  obra  faz  memoria  o  P. 
Francifco  da  Fonceca  Evor.  glorio/,  p.  413. 

LUIZ  RIBEIRO  natural  da  Cidade  de 
Coimbra  muito  perito  na  Arte  Poética  com- 
pondo. 

Famo/a  Tragicomedia  da  converjfaõ  peni- 
tente, e  morte  de  Santa  Maria  Egypcia- 
ca.  Lisboa  1619.  4.  Coníta  de  diverfos 
metros. 

LUIZ  RIBEIRO  DA  LEYVA  natu- 
ral de  Coimbra  e  filho  de  Jacome  Ri- 
beiro da  Leyva  Dezembargador  do  Por- 
to, e  dc  Maria  Ribeira.   Na  Univcríâdadc 


da  fua  pátria  eíVudou  Jurifprudencia  Canó- 
nica, em  que  recebendo  as  iníignias  Dou- 
toraes  foy  admetido  ao  Collegio  Real  de 
S.  Paulo  em  12.  dc  Julho  de  1607.  A  fubti- 
leza  do  engenho  com  a  felicidade  da  me- 
moria concorrerão  para  fer  hum  dos  mayo- 
res  Cathedraticos  da  Academia  Conimbriecn- 
fe  regentando  a  Cadeira  de  Sexto  de  que 
tomou  pofle  em  10.  de  Fevereiro  dc  16 10; 
do  Decreto  a  28.  dc  Novembro  de  1623. 
c  ultimamente  de  Prima  a  17.  de  Mayo  de 
1627.  baílando-lhe  para  eterna  gloria  do  feu 
magiíterio  ter  por  difcipulo  ao  famofo  Ju- 
rifconfulto  Agoílinho  Barboza.  Foy  Dezem- 
bargador da  Cafa  da  Supplicaçaõ  provido 
a  26.  de  Janeiro  de  161 7,  Deputado  da  In- 
quiíiçaõ  dc  Coimbra,  a  19.  dc  Novembro  de 
161 1.  Cónego  Doutoral  dc  Coimbra  a  30.  de 
Março  de  1621,  e  paíTando  á  de  Lisboa  dc- 
ziítio  delia  como  também  da  de  Évora.  Fun- 
dou na  Igreja  do  Collegio  da  Companhia  de 
Jefus  da  fua  patiia  a  Capella  de  Nofla  Senhora 
da  Conceição  que  he  a  primeira  da  parte  da 
Epiítola.  Em  hum  lado  delia  eftá  huma  pe- 
dra dc  nove  palmos  dt  alto,  c  cinco  de  largo 
com  as  fuas  Armas  que  conftaõ  de  hum  ef- 
cudo  efquartelado  em  que  fe  vê  huma  flor 
de  liz  no  primeiro  quartel  e  no  fegundo 
huma  vieira,  e  nos  outros  o  contrario  e  na 
parte  inferior  fe  lc  a  feguinte  infcripçaõ. 

EJla  Capella  he  do  Doutor  Esa\  Ribeiro  da 
Eeyva  Eente  de  Prima  de  Cânones  na  Univerftaade 
de  Coimbra  Cónego  Doutoral  na  Sé  da  me/ma  Ci- 
dade, Deputado  do  Santo  Officio  e  Desembarga- 
dor dos  aggravos,  e  Collegial  que  foy  do  Collegio 
de  S.  Paulo.  Seu  corpo  eftá  aqui  Jepultado.  Fa- 
leceo  aos  7.  de  Julho  de  1627. 
Compoz 

Varia  Quafliones  Canónica,  &  Civiles.  M.  S. 

Ad  Tit.  &  Cap.  1.  &.  2.  defupplend.  negli- 
gent.  Pralat.  M.  S. 

Ad  Rubric,  &  Cap.  1.  de  rerum  permuta- 
tione.  M.  S. 

Ad  Tit.  de  Us  qua  vi,  metufque  caufa  fimt. 
M.  S. 

Ad  Cap.  Fin.  de  Novi  operis  nmtiatione. 
M.  S. 

Ad  Tit.  de  pecúlio  Clericorum.  M.  S. 
Ad  Tit.  de  Concejftone  Prabenda.  M.  S. 
Ad  Cap.  Decimas  caufa  16.  quajl.  7.  M.  S. 
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Aã  Cap.  Duo  Junt  mala  i.  D^?.  13. 
Faz  dellc  mençaõ  honorifica  D.  Jozé  Bar- 
boza Afrw.  do  Colleg.  Rea/  de  S.  Paulo  p.  114. 
e  115.  e  no  Archiatben.  Ltifit.  pag.  25. 
Leiva  Ludovicus  pietaíe  colendus,  &  arte 
Palladis;  eximium  reddet  fapientia  nomen 
Extollei  pie  tas  ventura  in  facula  clarum: 
Diva  nam  pura  primi  fine  labe  parentis 
Concepta  addiílà  Jacrabit  mente  Jacellum. 

LUIZ  RODRIGUES  PEDROSA  naceo 
em  a  Cidade  dc  Lisboa  no  anno  de  1599. 
A  viveza  do  engenho,  e  a  penetração  do  juizo 
fe  antíciparaõ  taõ  vclosmente  á  idade  que  naõ 
contando  mais  que  vinte  annos  fubio  em  a 
Univeríidade  de  Salamanca  celebre  paleftra  de 
todas  as  Faculdades  a  regem  ar  huma  cadeira 
de  Medecina  de  cujo  magiíterio  exercitado 
pelo  efpaço  dc  quatro  annos  íàhiraõ  difeipu- 
los  confumados  cm  diverfas  feiencias.  Defta 
Cadeira  foy  promovido  á  dos  Prognofiicos  que 
exercitou  íete  annos,  c  a  do  Methodo  outo, 
admirando  todos  os  Cathedraticos  a  profunda 
íubtileza  com  que  explicava  as  matérias  mais 
dificultozas  pertencentes  i  Filozofia  natural. 
Elevado  á  cadeira  de  Prima  dictou  com  igual 
clareza  que  profundidade  todos  os  Tratados 
da  Medecina  no  efpaço  dc  fete  annos  jubilan- 
do no  anno  dc  1660.   Nefte  tempo  que  fc 
preparava  para  limar  as  fuas  obras,  que  an- 
ciofamente  dezejavaõ  os  mais  eruditos  pro- 
feflbrcs  da  Medecina  foy  obrigado  por  de- 
creto foberano  a  dictar  novamente  efta  Fa- 
culdade crigindo-fe  para  eíte  fim  nua  Cadei- 
ra nova.    Fallccco  no  anno  dc  1673.  cujo 
nome  celebraõ  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom. 
2.  p.  49.  col.  1.  Qua  antea  premebat  acu minis, 
&  indujiria  referta  monumento  parum  trita  ab 
aJiis  via  Pbilojophos,  &  Médicos  quafi  manu  du- 
cens  ad  natura  adyta.  Curvo  Polyantb.  Med.  Trar. 
2.  cap.  2.  n.  6.  bum  dos  majores  Médicos  de  Eu- 
ropa. Mouraõ  Trat.  das  Bexig.  cap.  1.  n.  j. 
infigne  Portugue\  Georg.  Abran.  Mcrcklin.  Und. 
Kenov.  De  dez  volumes  que  tinha  comporto 
unicamente  fe  fez  publico  o  feguinte 

Seieãarum  Pbilofopbia,  &  Medecina  difficulta- 
tum  qua  in  Pbilo/opbis  vel  omittuntur,  vel  negli- 
genter  examinantur  Tomus  Primus.  Salmanticac 
apud  Melchiorem  Efteves  1666.  foi.  No  fim 
da  primeira  Difputada  n.  79.  fe  refere  á  fua 


Pbarmacopea.  A  efta  obra  fendo  examinada 
por  cinco  Douctores  Bcnedictinos  do  Col- 
legio  de  S.  Vicente  dc  Salamanca,  lhe  fizeraõ 
o  feguinte  elogio.  Prodeat  ergo  in  lucem  natura 
fecretioris  opus  in  Philofopborum  amanijfimam  uti- 
litatem,  in  Academia  nofira  Salmatkenfis  decus 
infigne,  in  Hifpania  nofira  eximiam  laudem.  Pro- 
deat in  qttam  ò  Ludovice,  CaJJiodorut»  damus  1 1 . 
Variar.  Epift.  45.  ut  te  notam  in  itla  mundi 
parte  facias,  quo  aliter  pervenire  non  poteras. 
Agnojcant  per  te  extera  gentes  tales  nos  babere 
nobiles  quales  kguntur  Autbores.  Cum  fuerint  fitt- 
pore  converfi  non  audebunt  fe  aquales  nobis  dicere 
apud  quos  feiunt  fapientes  talia  cogitajfe. 

Commentaria  in  libros  Rafis  Medici  Arabis 
de  locis  affetlis.  4.  M.  S.  Conferva-fe  na  Bib. 
Romana  como  efereve  o  Padre  Montfaucon 
Bibliotb.  M.  S.  nova  Tom.  1.  pag.  179.  col.  1. 

Fr.  LUIZ  DO  ROSARIO  natural  de  Lis- 
boa, e  filho  de  Rodrigo  Dias  Angel  c  Maria 
Angel.  ProfeíTou  o  fagrado  instituto  da  pre- 
clariíTima  Ordem  dos  Pregadores  em  o  Con- 
vento de  Nofla  Senhora  da  Piedade  do  Lu- 
gar de  Azeitão  a  31.  de  Mayo  dc  1626.  on- 
de foy  Prezcntado,  c  Pregador  Geral.  Fal- 
leceo  no  Convento  de  Lifboa  a  22.  de  Março 
de  1689.  Delle  fe  lembra  Fr.  Pedro  Mon- 
teiro Claufi.  Domin.  Tom.  3.  p.  267.  Pu- 
blicou 

SermaÕ  em  o  Outavario  folemnijftmo  que  a 
Sagrada  Religião  dos  Pregadores  fez  nefia  Cidade 
de  Lisboa  no  mez  de  Outubro  de  1672.  á  Beatifi- 
cação do  Santijfmo  Pontífice  Pio  V.  pregado  em  o 
Collegio  Real  do  Angélico  Doutor  Santo  Tbomaz 
que  a  Religião  tem  em  efia  Cidade  dos  Religiqfos 
Irlandeses.  Lisboa  por  Joaõ  da  Oofta  1676.  4. 

Fr.  LUIZ  DE  SA'  naceo  na  Villa  de 
Óbidos  do  Patriarchado  de  Lisboa,  c  na 
Parochial  Igreja  de  S.  Pedro  lhe  confe- 
rio  o  feu  Prior  Jorge  dc  Lima  Mafcarenhas  a 
graça  bautifmal  a  10.  de  Março  de  1601.  Fo- 
raõ  feus  Progenitores  o  Doutor  Sebaítiaõ  dc 
Barros  dc  Sà  que  depois  de  Juiz  dc  fora  da 
Villa  de  Óbidos  teve  os  lugares  dc  Ouvidor 
de  Beja,  a  dos  Ooutos  de  Alcobaça,  e  D. 
Antónia  da  Veiga  de  Attayde  dotada  de 
igual  nobreza  á  de  feu  conforte.  ProfeíTou 
o  inftituto  monaítico  do  melifluo  Doutor 


Digitized  by  Google 


132 


B  1 B  LIO  THE  C  A 


S.  Bernardo  no  Convento  de  Santa  Maiia 
de  Salcedas  em  o  anno  de  1 617.  onde  eítudadas 
as  feiencias  efcholafticas  cm  que  fahio  emi- 
nente pela  agudeza  do  feu  talento,  foy  adme- 
tido  ao  numero  dos  Doutores  Thcologos  em 
a  Univerfidade  de  Coimbra  que  illuítrou  re- 
gentando  as  Cadeiras  de  Gabriel  de  que  tomou 
pofle  a  zo.  de  Novembro  de  1643.  de  Efcoto 
a  23.  de  Outubro  de  1648.  de  Vefpora  a  7. 
de  Setembro  de  1652.  e  ultimamente  de  Prima 
a  7.  de  Novembro  de  1662.  Foy  Reytor  do 
feu  Collegio,  perpetuo  Decano  da  Faculdade 
de  Theologia,  huma  vez  Cancellario,  e  tres 
eleito  em  Clauítro  pleno,  Vicereytor  da  Uni- 
verfidade. Igual  capacidade  moftrou  para  o 
púlpito  fendo  profundamente  verfado  na  in- 
telligcncia  da  Sagrada  Efcritura,  e  liçaõ  dos 
Santos  Padres,  como  também  nos  primores 
da  Pocfia  Latina.  Falleceo  no  Collegio  de 
Coimbra  a  21.  de  Abril  de  1667.  quando  con- 
tava 66.  annos  de  idade,  e  41.  de  Monge. 
Joan.  Soar.  de  Brito  Tbeatr.  Eufit.  Utttr. 
lit.  L.  n.  44.  o  intitula  vir  eruditione  praflanfi: 
P.  Emman.  Lud.  Vit.  Princip.  Tbeod.  lib.  3. 
cap.  19.  n.  202.  Sapienlijjimum.  Fr.  Franc.  a 
S.  Aug.  Maced.  Collat.  in  3.  Par/.  Collat.  6. 
Differ.  2.  Scct.  8.  p.  407.  infigntm  doHorem. 
Maced.  Euft.  Liberai,  in  Append.  cap.  2.  n. 
16.  Compoz. 

Officia  Virginis  bona  mor/is.  Vera  pifa.  Im- 
maculata  Conceptionis.  Do/oro/a  Pajfionis  Filii, 
&  Solituàinis  Ma/ris.  Conimbricx  apud  Em- 
man uclcm  Carvalho  1647.  4.  Eftes  cinco  Of- 
ficios  faõ  compoftos  conforme  o  rito  do  Bre- 
viário Ciftcrcienfc. 

SermaÕ  Encomiaflico,  e  demonflrativo  da  indu- 
bitável jufliça  com  que  o  Serenijfmo  Rey  D.  Joaõ 
o  IV.  foy  aclamado,  na  açaò  de  graças  que  por  efia 
mercê  deu  a  Deos  a  Camara  de  Coimbra  em  Santa 
Cruz  no  dia  de  Dezembro  de  1640.  Coimbra 
por  Lourenço  Crasbccck  1641.  4. 

SermaÕ  pregado  em  Noffa  Senhora  do  Defterro 
ejlando  o  Senhor  expojlo  pro  gratiarum  aílione  dos 
bons  fncejfos  das  Armas  de  Sua  Mageftade  que 
Deos  guarde.  Lifboa  por  Antonio  Alvares 
1641.  4. 

Sermaõ  pregado  na  Procijfaõ  folemne,  que  o 
Keverendijftmo  Cabbido  de  Coimbra  inftitubio  pro 
gratiarum  aítione  de  Deos  haver  livrado  a  Sua  Aía- 
gejladc  da  admirável  treiçaõ,  que  contra  elle  por 


Corpus  Chrifti.  Coimbra  por  Manoel  de  Car- 
valho ImpreíTor  da  Univerfidade  1647.  4-  No 
fim  cita  hum  Poema  Latino  com  o  feguinte 
titulo. 

Inattguratio  de  Jlemmate  Lujitania  liberata  ubi 
non  Philippus  Prudens,  fed  Serenijfmus  joannes 
IV.  prttdtntifftmus  legitimas  Eufitanorum  Rex  de- 
monftratur.  Confia  de  45.  Verfos  heróicos,  e 
hc  huma  invectiva  comporta  pelo  mefmo  Fr. 
Luiz  de  Sá  contra  o  livro  de  Caramuel  intitu- 
lado Philippus  Prudens. 

Sermaõ  nas  Exéquias  do  Príncipe  D.  Tbeodo- 
zeio  celebradas  no  Hofpital  de  Coimbra  Coimbra 
por  Manoel  Dias  1654.  4. 

Tres  Sonetos  em  aplaudo  da  Pancarpia  de  Fr. 
Chrijlovaò  Oforio.   Lisboa.  1628.  8. 

Arbor  melior,  fruflus  Optimus  2.  Tom.  foi. 
He  huma  Expoziçaõ  fobre  o  cap.  1.  de  S. 
Mathcos.  O  primeiro  Tomo  dedicado  ao 
Conde  de  Caítellomilhor  D.  Luiz  de  Vafcon- 
cellos,  e  Soufa.  O  2.  ao  Marquez  de  Fontes 
Francifco  de  Sá,  e  Menezes.  Efiavaõ  promptos 
para  a  imprefiaõ. 

Manoplia  Catholicorum  contra  Janfenijlas.  foi. 
M.  S. 

Diadema  inteileffuaJe,  feu  de  modo  intelligendi 
humano,  Angélico,  &  divino.  Dedicado  ao  Se- 
renifiimo  Príncipe  D.  Theodofio  e  em  feu 
obfequio  compofto  M.  S. 

Tonitrua  Crucis,  fwe  de  feptem  verbis  Cbrifii 
Domini  in  cruce  prolatis.  M.  S.  4. 

Efcudo  Ciftercienfe  4.  M.  S. 

De  Grafia,  &  libero  arbítrio.  Dedicado  ao 
Secretario  de  Eftado  Gafpar  de  Faria  Severim. 

In  Primam  Partem  D.  Thoma.  2.  Tom.  foi. 
M.  S. 

Todas  citas  obras  fe  confervaô  no  Collegio 
de  S.  Bernardo  de  Coimbra. 

LUIZ  SANCHES  natural  de  Lisboa  filho 
terceiro  de  Pedro  Sanches  Cavalleiro  profefio 
da  Ordem  de  Chriíto,  e  Secretario  do  Dezem- 
bargo  do  Paço  de  quem  em  feu  lugar  fe  fará  dif- 
tinta  memoria.  Eítudou  na  Univerfidade  de 
Coimbra  Jurifprudencia  Cefarea  tendo  fido  dif- 
cipulo  na  lingua  Latina,  e  arte  poética  de  feu 
pay  de  cujas  inftxuçoens  fahio  taõ  confumado 
que  com  elle  competio  na  fuavidade  do  metrifi- 
car, fendo  manifeíto  argumento  a  carta  eferíta 
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por  cllc  dc  Coimbra  cm  reporta  dc  huma  que 
recebera  dc  feu  pay  a  qual  fahio  no  i.  Tomo 
do  Corpus  Pottar.  Lufitan.  qui  Latine  fcripfe- 
runt.  Typis  regalibus  Sylvianis  174J.  4.  pag.  1. 
com  o  feguinte  titulo. 

Lsidovicus  S omitis 

Pefro  Saneio  Patri. 
Começa. 

Palladiam  nuper  virgo  pervenit  ad  urbtm 

Virgo  ab  Ulyffea  littore  mijfa  mibi. 
Confta  de  27.  Dyílichos. 
Muitas  outras  obras  Poéticas  defte  Author 
fe  confervavaõ  M.  S.  na  Livraria  do  iníignc 
antiquário  Manoel  Severim  dc  Faria. 

LUIZ  SANCHES  DE  MELLO  natural 
de  Lisboa,  celebre  profeflbr  de  Jurifprudcn- 
cia  que  eftudou  em  a  Univerfidade  dc  Coim- 
bra onde  recebido  o  grao  de  Bacharel  fe  ref- 
tituhio  á  pátria,  c  nella  foy  Advogado  da 
Cafa  da  Suplicação,  e  depois  exercitou  o 
mcfmo  miniílerio  nas  Gdades  de  Sevilha,  e 
Málaga  com  grande  fama  da  fua  litteratura, 
merecendo-a  igual  na  Arte  da  Poefia  com  que 
arrebatou  as  atençoens  dos  Cifnes  Caftelha- 
nos.  Viuia  cm  o  anno  de  1645.  Delle  fazem 
memoria  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  p.  jo. 
col.  1.  Joan.  Soar.  de  Brito  Tbea/r.  Luftt. 
Li/ter.  lit.  L.  n.  45.  e  D.  Franc.  Manoel  na 
Cart.  eferita  ao  Doutor  Themudo  que  he 
a  1.  da  cent.  4.  das  fuas  Cartas.  Compoz 

Traãatus  de  induciis  debitorum  a  creditoribus 
Jtás,  aliifque  perfonis  concedendis,  vel  non;  ad  Juf- 
tiniamm  Ca/arem  in  libro  ultimo  C.  Qui  nobis 
cedere  potftnt,  eb*  municipales  Uges  Regni  Caftella 
&  Eufitania.  Malaca?  apud  Joannem  Serrano 
de  Vargas  1642.  4.  Venetiis  apud  Turri  num 
1649.  4.  &  UlyíTiponc  apud  Emmanuelem 
Ferreira  1703.  4.  No  prologo  promete  publi- 
car Refponforum  Jingularium,  nec  non  quaftionum 
tx  fatio  contingentium  jajeiadus. 

Inveãiva  Poética  contra  cinco  vícios  Soberbia, 
Invidia:  Ambicion,  Murmuracion  j  Ira,  y  elogios 
de  las  virtudes  contrarias.  Málaga  por  Juan 
Sarrano  de  Vargas.  1641.  4.  Eferita  cm  8. 
rima,  e  dedicada  a  Luiz  Antonio  de  Moraes. 
No  Prologo  promete  2.  Invetlha  contra  a  Gula, 
Sen/ualidade,  e  Negligencia. 

Romance  á  morte  da  Rainha  de  Caftella 
D.  Isabel  de  Borbon  mulher  de  Filippe  IV. 


Sahio  nas  Honras  fúnebres  dedicadas  a  efta 
Senhora.    Madrid.  1642.  4.    He  o  2.  Ro- 

Poema  a  Nojfa  Senhora.  M.  S.  Deita  Obra 
faz  memoria  Belchior  da  Graça  Cónego  Se- 
cular da  Congregação  do  Evangelifta  dc 
quem  fe  fez  mençaõ  cm  feu  lugar  louvando 
com  hum  epigramma  impreflb  ao  principio 
do  Tratado  de  Induciis  dibi/orum  dizendo. 

Et  rtjera  {baud  dubitts)  infigne  Poema  MA- 
RIM. 

LUIZ  DOS  SANTOS  FRAGOSO 
Cavalleiro  profeflo  da  Ordem  militar  dc  Chrif- 
to,  e  Sargento  mór  do  Terço  da  guarnição  da 
Praça  de  Olivença.  Efcrcveo,  e  dedicou  ao 
ExceUentiífimo  Marquez  dc  Abrantes  Rodrigo 
Annes  de  Sá  Almeida  e  Menezes  Meíbre  dc 
Campo  do  dito  Terço  no  anno  de  1704. 

E/cola  Militar  1.  e  2.  Tomo.  Devidc-fe 
o  1.  Tomo  em  cinco  liçocns;  c  o  2.  em  tres. 
Conferva-fe  M.  S.  na  Livraria  do  Excellcntif- 

LUIZ  SERRAÕ  PIMENTEL  filho  de 
Jorge  Serraõ  Pimentel  defeendente  da  anti- 
gua,  c  nobre  familia  dos  Serroens  e  adminif- 
trador  do  morgado  dc  S.  Gonçalo  da  Amei- 
xoeira do  termo  dc  Lisboa,  c  dc  Anna  dc 
Tovar  e  Miranda.  Naceo  em  Lisboa  rece- 
bendo a  graça  bautifmal  na  Parochia  de  Santa 
Julia  a  4.  dc  Fevereiro  de  161 3.  Na  idade 
da  adolefeencia  eftudou  as  letras  humanas 
no  Collcgio  pattio  dos  Padres  Jcfuitas,  mas 
como  rcfolveflc  feguir  a  vida  militar  fe  em- 
barcou em  o  anno  de  163 1.  para  a  índia 
acompanhando  a  feu  Tio  Fernaõ  Serraõ  cm 
a  Nao  Rofario  a  qual  aviltando  a  cofta  de 
Pernambuco  arribou  a  efte  Reyno.  Obfer- 
vado  por  clle  cite  fucccíTo  como  infaufto  pre- 
fagio  determinou  fervir  a  Patria  na  terra,  e 
naõ  cm  o  mar,  para  cujo  efeito  fe  aplicou  ao 
eftudo  das  difeiplinas  Mathematicas  que  ou- 
vio  pelo  efpaço  de  dez  annos  aflim  dos  Mef- 
tres  do  Collcgio  da  Companhia  de  Jefus, 
como  do  Cofmografo  mór  Valentim  de  Sá,  e 
tal  foy  o  progrcíTo  que  fez  a  fua  penetrante 
comprehenfaõ  que  no  anno  dc  1641.  entrou 
a  exercitar  o  officio  dc  Cofmografo  mór  por 
impedimento  do  Proprietário  Antonio  Mariz 
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Carneiro  do  qual  aprovou  o  Regimento  de 
Pilotos  comcttido  ao  feu  exame  quando  con- 
tava 29.  annos  de  idade.  Na  prezença  dos 
Vedores  da  Fazenda,  e  outros  graves  Minif- 
tros  moftrou  com  evidentes  razoens  a  fallen- 
cia  da  Navegação  de  Leftc  a  Oeftc  que  affir- 
mavaõ  ter  achado  Jerónimo  Oforio  da  Fonceca 
chamado  para  efte  fim  da  índia  pelo  Serenif- 
fimo  Rey  D.  Joaõ  o  IV,  e  Jozé  de  Moura 
Lobo  com  aprovação  dos  eruditos  de  Ro- 
ma, e  do  Collegio  Imperial  de  Madrid.  Te- 
ve fuficicntc  noticia  das  linguas  Latina, 
Franceza,  e  Italiana,  e  em  todas  as  partes 
da  Mathematica  foy  profundamente  ver- 
fado.  Sendo  Coímografo  mór  do  Reyno 
confeguio  delRey  D.  Joaõ  o  IV.  a  erecção 
de  huma  Aula  de  Fortificação,  e  Architcctura 
militar,  aíTim  como  a  havia  da  Náutica,  a 
qual  fc  fabricou  na  Ribeira  das  Naos,  e  depois 
fe  transferio  para  o  Terreiro  do  Paço  onde 
cxifte  com  o  titulo  de  Academia  militar,  e 
nclla  inftruio  com  as  Tuas  liçoens  a  muitos 
Engenheiros,  que  ferviraõ  ao  Reyno,  e  fuas 
conquiftas  com  grande  utilidade.  Em  remune- 
ração de  empreza  taõ  laboriofa  fubio  a  ocu- 
par os  lugares  de  Engenheiro  mór  do  Reyno, 
e  Tenente  General  da  Artilharia  com  exer- 
cício em  todas  as  Províncias  do  Reyno.  Foy 
ornado  de  valor  intrépido,  e  prudente  juizo. 
Na  formidável  guerra  cm  que  fe  difputou 
a  liberdade  da  pátria  deu  claros  argumen- 
tos da  fua  animofa  fidelidade  principalmente 
no  anno  de  1658.  cm  que  eftava  fitiada  a  Pra- 
ça de  Badajos  pelo  noflb  exercito  governado 
por  Joannc  Mendes  de  Vaíconcellos  deter- 
minando os  fitios  para  fe  formarem  os  aproxes, 
c  no  manifcfto  perigo  a  que  expoz  a  vida 
quando  achando-fe  fem  cavalo  fc  meteo  intre- 
pidamente entre  os  inimigos  dos  quaes  trium- 
faraõ  as  noflas  armas  na  batalha  do  Forte  de 
S.  Miguel.  Igual  actividade  moftrou  no  recon- 
tro fobre  a  ribeira  do  Digebe  defenhando 
com  expedição  a  mayor  parte  da  trincheira 
com  que  fc  cubrio  o  noffo  exercito.  Refor- 
çou a  (.'avaliaria  com  Infantaria  na  memorá- 
vel batalha  do  Amexial  alcançada  a  8.  de 
Junho  de  1663.  conduzindo  algumas  mangas 
aos  poftos,  em  que  fe  haviaõ  dar  as  defeargas. 
Affiftio  com  defprczo  do  perigo,  c  ambi- 
ção de  gloria  aos  ataques,  c  aproxes  com  que 
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por  outo  noutes  continuas  fe  confeguio  a  ref- 
tauraçaõ  da  Cidade  de  Évora.   Vizitou  por 
ordem  real  todas  as  Praças  do  Reyno  deven- 
do-fe  á  fua  difeiplina  a  reforma  das  fuas  for- 
tificaçoens.    Entre  cftas  ocupaçoens  militares 
nunca  interrompeo  a  liçaõ  dos  livros  dos  quaes 
grande  parte  deixou  illuftrados  de  judiciofas 
anotaçoens.    Sempre  confervou  a  converfa- 
çaõ  dos  homens  mais  eruditos  de  feu  tempo 
entre  os  quaes  hc  digno  de  memoria  o  nobre 
conceito  que  dellc  fazia  o  infigne  D.  Fran- 
cifeo  Manoel  de  Mello  na  Carta  62.  do  livro  3. 
que  lhe  efereveo  como  também  nas  Obras 
Métricas  Viol.  de  Thal.  pag.  mihi  156. 
Daqtulk  fabio  aftuto 
Dédalo  Portugue^,  que  hum  laberintbo, 
Naò  fó  traçou  diftinto, 
Mas  traçou  como  dem  glorio/o  fruto 
As  plantas,  que  ja  traçou,  que  ja  faõ  tantas, 
Que  Portugal  Je  cobre  dejlas  plantas: 

Efte  infigne  Lsdz>  4ue  tm  P°K>  e  em  gutrr<* 
He  Serrano,  que  a  Corte  fa%  na  ferra. 
Na  Academia  dos  Generofos  inftituida  em  cafa 
de  D.  Antonio  Alvarez  da  Cunha  recitou  va- 
rias liçoens  de  Mathematica,  e  explicou  o 
primeiro  livro  da  Pharfalia  de  Lucano,  por 
cuja  cauza  o  louva  fegunda  vez  D.  Francifco 
Manoel  na  OftentaçaÕ  Hncomiaftica  aos  alum- 
nos  da  Academia  p.  257.  das  Obras  Metric. 
dizendo  Aqui  achareis  os  ardentes  rubis,  que 
da  Arte  militar  do  graò  Vigecio,  que  para  nós 
defcobre,  tira,  e  pule  o  noffo  infigne,  e  militar 
Vitruvio,  noffo  confummadijftmo  Preceptor  o  Se- 
nhor Luhi  Serraõ  Pimentel.  Reccbeo  diftintas 
eftimaçocns  do  graõ  Duque  de  Florença 
Cofme  III.  quando  aíTiftio  cm  Portugal  cuja 
benevolência  continuou  rcftituido  aos  feus  Ef- 
tados  com  muitas  cartas  que  lhe  efereveo,  e 
livros  que  lhe  mandou.  Fallcceo  infaufta- 
mente  a  13.  de  Dezembro  de  1679.  quando 
contava  66.  annos  de  idade  expulfando-o  da 
Cella  hum  Cavallo  cm  que  hia  montado,  junto 
das  efeadas  da  Igreja  Parochial  da  Magda- 
lena,  cuja  queda  o  privou  dos  fentidos.  Jaz 
fepultado  no  Clauftro  do  Convento  de  NoíTa 
Senhora  do  Carmo  na  fepultura  de  feus  Avôs. 
Foy  cazado  com  fua  Prima  Dona  Izabel  Go- 
dines  filha  herdeira  de  Manoel  Godines  de 
quem  teve  Jorge  Pimentel,  Manoel  Pimentel, 
e  Francifco  Pimentel  todos  igualmente  peritos 
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diftinguindo-fc  o  primeiro  nas  virtudes  mo- 
raes,  e  Chrutais;  o  fegundo  nas  feiencias;  e  o 
terceiro  no  valor,  e  difeiplina  militar.  Fazem 
memoria  do  feu  nome,  c  erudição  Coíla  Via 
Aftronom.  Part.  i.  Trat.  1.  cap.  5.  pag.  40. 
Cunha  Aplau^.  Acad.  da  Vit.  do  Amexial 
pag.  34.  e  62.  Fr.  Manoel  de  Sá  Alem.  HiJI.  da 
Ord.  de  N.  Senhora  do  Carm.  p.  184.  Manoel 
de  Azevedo  Fortes  no  Prolog,  do  1.  Tom. 
do  Engenb.  Portug.  Bluteau  Vocab.  Portug. 
e  La/i».  Vcrb.  Portugal.  Compoz. 

Ro/eiro  do  mar  Medi/arraneo.  Lisboa  por 
Ioaõ  da  Coita  1675.  foi. 

Me/hodo  Lufitano  de  defenhar  as  fottifi- 
caçoens,  e  Praças  Regulares,  e  irregulares, 
for/es  de  Campanha,  e  ou/ras  obras  pertencen- 
/ts  á  Arcbi/eãura  militar:  dividido  em  duas 
Partes  operativa,  e  qualificativa.  Lisboa  por 
Antonio  Cresbeeck  de  Mello  1680.  foi. 
com  eílampas. 

Arte  praãica  de  navegar,  e  regimento  de 
Pilotos  repartida  em  duas  par/es.  A  primeira 
propofitiva  em  que  Je  contem  alguns  princí- 
pios para  milbor  intelligencia  das  regras  da 
navegação.  Segunda  operativa  em  que  Je  enfi- 
naõ  as  mefmas  regras  para  a  praãica  com  os 
roteiros  das  navegaçoens  das  Conquiftas  de  Por- 
tugal, e  Cafiella.  Lifboa  pelo  dito  Impref- 
for  1681.  foi. 

Deita  obra  como  de  feu  Author  fe  lem- 
bra o  addicionador  da  Bib.  Occid.  de  Antonio 
de  Lcaõ  Tom.  2.  Tit.  12.  col.  184. 

HercoteÚonica  militar.  M.  S.  Deita  obra 
faz  mençaõ  no  Proemio  do  Metbodo  Eufi- 
tano. 

Tratado  da  CaJlremataçaÕ,  ou  Alojamento 
dos  Exércitos.  M.  S. 

Poliorcetica,  e  Antipoliorcetica  em  que  trata 
da  fortijkaçaõ,  Caftrt matacão,  expugnaçaõ,  e  de- 
fença  das  Praças.  4.  M.  S. 

Arx  Medicea,  five  Epidigma  fulgoris  Medicei 
in  Geometricis  propor tionibus,  &  Symotricis  con- 
centibus  circa  Pentagonicum  monimentum  mediis,  & 
extremis  rationibus  fiabilitum.  Serenijfimo  Co/mo 
III.  Magno  Hetruria  Duci.  M.  S. 

Todas  citas  obras  conferva  com  a  divida 
eítimaçaõ  Francifco  Luiz  Pimentel  Fidalgo 
da  Cafa  de  Sua  Mageítade  Cofmografo  mor 
do  Reyno  e  Académico  do  numero  da  Aca- 
demia Real  Neto  do  Author. 


D.  Fr.  LUIZ  DA  SILVA  naceo  em 
Lisboa  a  27.  de  Outubro  de  1626.  Foy  filho 
illegitimo  de  Francifco  da  Silva,  e  de  Marga- 
rida de  Noronha  neto  de  D.  Luiz  da  Silva 
Alcaide  mór,  e  Commendador  de  Cea  em  a 
Ordem  de  Aviz,  Governador  da  Relação  do 
Porto,  Mordomo  mór  da  Cafa  Real,  Vedor 
da  Fazenda,  Confelheiro  de  Eítado,  c  irmaò 
de  Fcrnaõ  Telles  da  Silva  primeiro  Conde 
de  Villar-Mayor  Regedor  das  Juftiças,  e 
Mordomo  mór  da  Rainha  Dona  Luiza  Fran- 
cifea  de  Gufmaõ.  Inítruido  nas  letras  hu- 
manas recebeo  o  habito  da  Illuftre  Ordem 
da  Santiflima  Trindade  cm  o  Convento  pá- 
trio a  2j.  de  Junho  de  1641.  onde  brilhou  o 
feu  talento  igualmente  na  Cadeira,  e  no  púl- 
pito fendo  profundo  Thcologo,  e  eloquente 
Orador.  Foy  Rcytor  do  Collcgio  de  Coimbra, 
e  fubira  aos  mayores  lugares  da  Religião  fc  o 
naõ  chamaflem  fora  delia  mais  eminentes 
dignidades  fendo  a  primeira  que  teve  a  de  Bif- 
po  titular  de  Titiopoli  Cidade  de  Hauria  na  Ar- 
mênia Mayor  Sufrraganca  do  Arcebifpado  de 
Seleucia  no  Patriarchado  de  Conítantinopla, 
para  fazer  os  Pontificaes  na  Capella  Real  cm 
cuja  dignidade  o  fagrou  Luiz  de  Souza  Ca- 
pe lkõ  mór  a  30  de  Agoíto  de  1671.  donde  fu- 
bio  a  Deaõ  da  Capella  Real  em  o  primeiro 
de  Março  de  1675.  pela  promoção  de  Fran- 
cifco de  Mello  de  Caítro  a  Prior  mór  de  Aviz, 
e  a  Deputado  da  Junta  dos  Tres  Eftados. 
Vagando  o  Bifpado  de  Lamego  por  fer  trans- 
ferido dellc  á  Cadeira  primacial  de  Braga 
D.  Luiz  de  Souza  Embaxador  á  Curia  Ro- 
mana, foy  nomeado  naquclla  Mitra  de  que 
tomou  polTe  a  29.  de  Mayo  de  1677.  donde 
paflou  para  a  da  Guarda  em  cuja  Gdade  foy 
recebido  com  plaufiveis  demoítraçoens  a  6. 
de  Junho  de  1685.  e  neftas  duas  Diocezes 
publicou  as  Conítituiçoens  para  reforma  de 
abuzos,  c  recta  adminiftraçaõ  dos  Sacramen- 
tos. Ultimamente  por  morte  de  D.  Fr.  Do- 
mingos de  Gufmaõ  da  preclariíTima  Ordem 
dos  Pregadores,  c  parente  do  feu  illuftre  Fun- 
dador, que  ocupava  o  Arcebifpado  de  Évora, 
foy  elevado  a  eíta  Metrópole  a  5.  de  Janeiro 
de  1691.  Em  todas  eftas  Diecezes  fe  coníti- 
tuhio  hum  perfeito  exemplar  dos  Prelados  da 
primitiva  Igreja.  No  púlpito,  e  no  confiffiona- 
rio  derigia  com  faudaveis  documentos  as  fuas 
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ovelhas  paira  nau  ferem  paíto  da  voracidade 
infernal.    Todas  as  rendas  difpcndia  em  be- 
neficio da  pobreza  refgatando  com  efmolas 
copiofas  a  innumeraveis  donzelas,  viuvas,  e 
pupillos  da  extrema  necefíidade  que  padeciaõ. 
Aíliftia  aos  moribundos,  e  aos  cmfermos 
enfinando  a  eftes  a  tolerância  nas  moleftias 
como  acredora  da  remuneração  eterna,  e 
áquelles  a  refignaçaõ  na  divina  vontade  para 
fe  coroarem  felifmente  no  Paraizo.  Sublimado 
á  Cadeira  Metropolitana  de  Évora  parece 
incrivel  a  generofa  profufaõ,  e  charitativa  libe- 
ralidade com  que  diítribuia  o  ampliífimo  pa- 
trimónio que  poíTuia  em  remédio  da  pobreza, 
c  obfequio  do  culto  Divino.   Ornou  a  fua 
Efpoza  de  preciofos  paramentos  com  que  fe 
vcítiraõ  os  Altares,  e  fe  cubriraõ  as  paredes 
fendo  o  mais  eítimavel  donativo  a  Cuftodia  em 
que  cílá  o  Santo  Lenho,  formada  de  ouro, 
e  guarnecida  de  402.  Pyropos,  180.  efmeral- 
das,  e  840.  diamantes  onde  o  arteficio  he  taõ 
primorofo  que  excede  o  valor,  e  preciofi- 
dade  do  metal,  e  das  pedras.  Fundou  o  Col- 
legio  para  os  moços  do  Coro  da  Cathedral. 
Redificou  o  Convento  do  Paraizo  das  Reli- 
giofas  Dominicas,  c  crigio  hum  dormitório 
cm  o  de  S.  Jozé  de  Carmelitas  Defcalfas.  Dif- 
pendeo  na  Sancriília  do  Convento  do  Carmo 
vinte  mil  Cruzados.    Reparou  os  Recolhi- 
mentos da  Piedade,  e  da  Magdalena.  Concor- 
reo  com  quarenta  mil  cruzados  para  a  nova 
Fundação  dos  Padres  da  Congregação  do 
Oratório  em  a  Villa  de  Eítremoz.  Eftabelcceo 
fobre  a  Mitra  com  faculdade  Pontifícia  huma 
penfaõ  perpetua  de  outenta  mil  reis  para  fuf- 
tentaçaô  de  dous  Noviços  da  Companhia  de 
Jefus  da  Provinda  do  Malabar.   Edificou  a 
Capella  mor  do  Convento  dos  Rcligiofos  Tri- 
nos cm  Alvito,  e  o  Retabolo  da  Igreja  Ma- 
triz de  Monte-Mór  o  novo.   Para  que  fem 
confuzaõ  fe  deftribuiflem  as  efmolas  que  fe 
davaõ  á  porta  do  feu  Palacio,  ordenou  que 
aos  homens  fe  defle  dez  reis  a  cada  hum  na 
fegunda,  quarta,  c  fexta  feira  de  cada  femana; 
que  ás  mulheres  na  Terça,  Quinta,  c  Sabbado; 
c  nos  Domingos  meyo  toftaõ  a  cada  Eftu- 
dante.  Na  Sexta  feira  de  cada  mez  fe  vizita- 
vaõ  as  Cadeas  Eclcfiaftica,  e  fecular  e  a  cada 
prezo  fe  davaõ  dez  toftoens.    Foy  muito 
parco  na  mefa,  e  auftero  no  ornato  da  Cafa 


parecendo  mais  de  Religiofo  obfervante, 
que  Prelado  magnifico.  O  fuftento  quoti- 
diano com  que  fe  alimentava  procedia  da 
efmola  de  cento,  e  vinte  reis  da  Mifla,  que 
dizia  todos  os  dias  pelas  fuas  ovelhas  a  qual 
recebia  hum  Pagem  feu  confidente  da  maõ 
do  Efmoler.  Para  evitar  a  perniciofa  igno- 
rância da  Doutrina  Chriítaã  em  o  feu  rebanho, 
mandou  imprimir  hum  Compendio  delia, 
que  diftribuio  por  toda  a  Diocezc  ordenando 
com  feveta  cominação  aos  ConfeíTores  que 
naõ  admetuTem  no  Confeflionario,  e  aos 
Parochos  á  Comunhão,  e  Matrimonio  os 
que  naõ  foubeífem  tudo  quanto  era  ncceíTa- 
rio  para  a  falvaçaõ.  Acometido  de  huma 
doença  maligna  no  anno  de  1701.  fe  reílituhio 
a  fua  antigua  faude  por  interceflaõ  do  Prín- 
cipe dos  Apoítolos  a  cujo  culto  tinha  edificado 
hQ  Templo.  Paliado  hum  anno  cahio  mor- 
talmente emfermo  cuja  noticia  confternou 
fatalmente  a  todas  fuas  ovelhas  fazendo  pu- 
blicas Preces  e  Procifioens  pela  fua  vida  da 
qual  citava õ  pendentes  as  fuas,  e  como  em 
huma  das  Prociflbens  fofle  levada  huma  Ima- 
gem de  Maria  SantiíTima  á  fua  Camara  levan- 
tando os  olhos  para  taõ  Soberana  Princeza 
mais  com  lagrimas,  que  vozes  lhe  fez  huma 
enternecida  fupplica  a  que  deu  principio  com 
as  palavras  de  Santa  Izabel.  Unde  hoc  mibi 
ut  venial  Mater  Domini  mei  ad  me.  Depois 
de  receber  com  fumma  piedade  os  Sacra- 
mentos expirou  placidamente  a  13.  de  Ja- 
ncito  de  1703.  quando  contava  76.  annos, 
dous  mezes,  e  17.  dias  de  idade  fendo  Bifpo 
de  Lamego  fette,  da  Guarda  6.  e  Arcebifpo 
de  Évora,  treze.  Foy  fepultado  na  Capella 
do  Santo  Lenho  a  qual  como  fofle  demolida 
com  a  nova  fabrica  da  Capella  mór  em  o 
anno  de  1721.  foy  transferido  para  outra 
fepultura  fronteira  a  mefma  Capella  do  Santo 
Lenho  fobre  a  qual  fe  lhe  giavaraõ  as  fuas 
Armas  com  efte  epitaphio. 

Sepultura  do  Senhor  D.  Fr.  Lui%  da  Silva 
Tellez  Religiofo  da  Santiffma  Trindade  da  Illuf- 
trijfima  Fami/ia  dos  Silvas  Tellez>  Meflre  em 
Tbeologia,  bifpo  DeaÕ  da  Capella  Real  da  Junta 
dos  Tres  Eftados,  Bifpo  de  Lamego,  e  da  Guar- 
da, Arcebifpo  de  Évora,  infigne  no  púlpito, 
magnifico  Bemfeitor  das  fuas  Igrejas,  fingular 
Efmoler  para  os  Religiofos,  admirável  na  Cba- 
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ridade  para  com  os  pobres,  e  perfeito  exemplar 
de  Prelados.  Falieceo  em  Évora  com  ditosa 
morte  a  13.  de  Janeiro  de  703.  aos  76.  de  idade. 
Vieira  para  fempre  Amen. 

Celebraõ  a  fua  memoria  vários  r.fcritorcs 
o  Padre  D.  Manoel  Caetano  de  Soufa  Ca- 
lhai, dos  Bi/p.  Portug.  p.  285.  Foj  grandijft- 
mo  efmoltr,  e  muito  douto.  Padre  Franc.  da  Fon- 
cec.  Evor.  glorio/,  p.  310.  n.  J45.  Exemplar, 
e  modelo  de  /antos,  e  virtuo/os  Prelados.  O 
Doutor  Manoel  Per.  da  Silv.  Catbal.  dos  Bi/p. 
da  Guard.  §.  41.  Governou  as  Preta/as  com 
/umma  inteireza,  cbaridade,  e  reffidaõ.  Godi- 
nho Vid.  do  V.  Fr.  Antonio  das  Chagas  liv.  1. 
cap.  24.  meritifimo  de  mqyor  cadeira  por  /eu 
/angut,  letras,  e  virtude,  principalmente  pela 
/ua  cbaridade  em  que  /e  /az  outro  S.  JoaÕ  E/mo- 
ler  Patriarcba  de  Alexandria.  Salazar  Hijl. 
Gental.  da  Ca/,  dos  Silv.  Part.  2.  liv.  9.  cap. 
16.  Franc.  de  Sant.  Mar.  Diar.  Portug.  Tom. 
1.  pag.  mihi  68.  digno  de  eterna  recordaçaõ  pela 
liberalidade  com  que  di/pendeo  as  /uas  grandes 
rendas  em  beneficio  dos  pobres.  Fr.  Man.  de 
Sá  Mem.  Hifl.  da  Prov.  do  Carm.  de  Portug. 
Part.  1.  liv.  3.  cap.  18.  Foy  bum  dos  mais 
exemplares,  e  caritativos  Prelados  que  tem  tido 
efte  Keyno.  Barboza  Fa/l.  da  Antig.  e  nov. 
Ijtfit.  Tom.  1.  pag.  157.  Luzirão"  tanto  as 
/uas  virtudes  Epi/copaes,  que  era  verdadeiro 
retrato  dos  Prelados  que  illuftraraò  a  Igreja  com 
re/plendores  de  Santidade. 
Compoz. 

Sermaò  do  Aíío  da  Fé,  que  /e  celebrou  no 
Terreiro  do  Paco  defla  Cidade  de  Lisboa  em  o 
1.  de  Dezembro  de  1673.  Lisboa  por  Antonio 
Crasbceck  de  Mello  1674.  4. 

Sermaò  nas  Exéquias  do  Excellentijfimo  Se- 
nhor Luiz  Alvares  de  Távora  Conde  de  S.  JoaÕ, 
Marquez  de  Távora.  Lisboa  por  Antonio 
Rodrigues  de  Abreu.  1674.  4. 

Sermaò"  do  Mandato  na  Capella  Real.  Lis- 
boa por  Miguel  Manefcal  1686.  4.  Era  neíle 
tempo  Bifpo  da  Guarda. 

Sermaò  de  S.  Caetano  pregado  no  Convento 
da  Santijfma  Trindade  de  Lisboa  M.  S.  4. 

Apologia  em  de/en/a  da  Juri/diçaõ  Ordinária 
/undada  nas  rezoens  de  Direito,  e  doutrina  dos 
Santos  Padres  M.  S.  foi.  Era  neíle  tempo 
Bifpo  de  Lamego. 

Tratado  em  que  /e  prova  naò  dever  apli- 
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do!  degredos  à  Bulla  da  Santa  Cruzada  M.  S. 
foi. 

Tratado  em  que  /e  prova  fer  indecente  aos  Ec- 
clefiafiicos  ver  Comedias,  foi.  M.  S.  Deita  obra 
faz  mençaõ  o  Padre  D.  Manoel  Caetano  de 
Soufa  no  lugar  a/Tima  citado  onde  affirma 
que  efte  grande  Prelado  eferevera  vários 
Tratados  Theologicos,  e  Canónicos  muito 
doutos  que  defapareceraõ  com  a  fua  morte. 

LUIZ  DA  SILVA  DE  BRITO  natu- 
ral da  celebre  Villa  de  Santarém  fendo  filho 
de  Simaõ  Caldeira  da  Silva,  e  D.  Joanna  de 
Brito  peífoas  de  diftinta  nobreza.  Eftudou  as 
letras  amenas,  e  le veras  em  as  Univeríidades 
de  Évora,  e  Coimbra  onde  floreceo,  e  frutifi- 
cou o  feu  engenho  fahindo  infigne  Poeta,  elo- 
quente Orador,  profundo  Theologo,  e  excel- 
lente  Canonifta.  No  tempo,  que  na  Athenas 
Conimbricenfe  recebeo  o  grão  de  Bacharel 
em  Jurifprudencia  Pontifícia  recitou  huma 
Oraçaõ  Latina  no  primeiro  de  Outubro 
de  1587.  cm  louvor  das  feiencias  que  arreba- 
tou as  atençoens  dos  celebres  Cathedraticos 
Fr.  Luiz  de  Sottomayor,  c  Bartholameo 
Filippe  Oráculos  de  Thcologia  Efcholaftica, 
e  de  Direito  Canónico,  como  também  do 
Illuftriflimo  Bifpo  de  Coimbra  D.  Affonfo 
de  Caftellobranco,  e  todo  o  Collegio  dos  Jefui- 
tas  confeíTando  naò  haver  quem  lhe  pudeíTe 
difputar  a  primazia  ou  fofie  na  eloquência  da 
fraze,  ou  na  pureza  do  eftilo.  Nas  Academias 
inftituidas  na  Cidade  de  Évora  intitulada  huma 
Sertoria  em  que  teve  a  nomenclatura  de 
Encyclopedico,  c  na  dos  Ambientes  foy  ou- 
vido com  geral  aplauzo  aflim  na  Oraçaõ 
ligada,  como  folta.  Naõ  moftrou  menor  feli- 
cidade de  engenho  nos  eftudos  feveros  fubf- 
tituindo  em  Coimbra  9  Cadeira  de  Sexto 
cm  que  agudamente  explicou  o  Cap.  fi  Pa- 
ter, e  a  Matéria  de  Indulgentiis  no  Tit.  de 
Panit.  &  Remifionibus.  Naõ  cabendo  no 
Reyno  a  fama  da  fua  litteratura  chegou  com 
tal  excefio  á  Corte  de  Madrid  onde  afliftia 
o  Arcebifpo  de  Évora  o  Senhor  D.  Theo- 
tonio  de  Bragança  que  o  mandou  ch?mar 
a  cuja  infinuaçaõ  promptamente  obedeceo, 
e  fendo  benevolamente  recebido  por  efte 
Prelado  o  elegeu  feu  Miniftro  que  exerd- 
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tou  pelo  efpaço  de  onze  annos  nos  lugares 
de  Dezcmbargador,  Juiz  dos  Rczidos,  e  Vi- 
gário Geral  com  tanto  defprezo  da  própria 
conveniência,  como  fatisfaçaõ  de  toda  a  Dio- 
cefe.  Do  alto  conceito  que  fazia  das  fuas 
letras  D.  Theotonio  de  Bragança  foy  herdeiro 
feu  irmaõ  D.  Alexandre  como  o  fora  na  digni- 
dade nomeando-o  feu  Vigário  Geral.  Va- 
gando nefte  tempo  a  Igreja  Parochial  de  S. 
Mamede  em  a  Cidade  de  Évora  foy  nclla 
provido  triumfantc  de  diverfos  oppozitores 
taõ  graves  como  doutos.  A'  fua  prudente 
capacidade  cometeo  a  vizita  do  Convento  das 
Freiras  da  Ordem  militar  de  Aviz  D.  Pedro 
de  Soufa  fuceíTor  no  Arcebifpado  do  Senhor 
D.  Alexandre  de  Bragança,  e  ultimamente 
feguindo  os  veftigios  dos  feus  Anteceflbres 
o  Arcebifpo  D.  Jofeph  de  Mello  o  ocupou 
nos  lugares  de  Provifor,  Chanceller,  e  Prezi- 
dente  da  Relaçaò  Ecdefiaftica.  Na  diutur- 
nidade larga  de  26.  annos  que  fervio  a  quatro 
Prelados  nunca  recebeo  premio  digno  dos 
feus  merecimentos  antes  os  lugares  que  fervio 
foraõ  obftaculos  para  naõ  polir  as  diverfas 
obras  com  que  tanto  fe  illuftrara  o  feu  nome 
em  todo  o  orbe  litterario.  Entre  as  virtudes 
com  que  fe  ornou  o  feu  efpirito  fe  diftinguio 
exceíTivamente  na  fedilidade  para  com  os  feus 
Príncipes  da  qual  deu  hum  evidente  teftemu- 
nho  na  ocafiaõ  em  que  fendo  aclamado  na  fua 
pátria  o  Senhor  D.  Antonio  Rey  deita  Monar- 
chia  montou  a  cavallo  conduzindo  muitos 
dos  feus  patrícios,  e  aífiftio  na  batalha  de  Al- 
cantara em  que  a  fortuna  fe  declarou  parcial 
da  ambição  Caftelhana.  Ao  tempo  que  poííuia 
o  Priorado  da  Igreja  de  Santo  Eftevaõ  de  San- 
tarém de  que  tomara  poíTe  a  2.  de  Março  de 
161 8.  falleceo  com  faudade  eterna  das  fuas 
ovelhas  em  idade  provecta.  Jaz  fepultado  na 
Capella  mór  da  dita  Igreja  e  na  campa  tem  o 
feguinte  epitáfio. 

Sepultura  do  Doutor  Luiz  «*»  SUm  de  Brito, 
Protonotario  Apoftolico,  Cónego  Penitenciário  na 
Sè  de  Évora,  Vigário  Geral,  Provifor,  e  Gover- 
nador muitas  vet(es  no  Arcebifpado  de  Évora 
por  efpaco  de  vinte  e  feis  annos.  Falleceo  a  19 
de  de  1630.  Compoz. 

Alifrellaniorum  tum  in  jure,  tum  in  buma- 
nioribus  difciplinis  liber  fingularis.  Confiava 
de  j.  Centúrias.  M.  S. 


Compendium  eruditionis   omnigena.   M.  S. 

Compendiam  Analyticum  diverfarum  qiurf- 
tionum.  M.  S. 

Tbeologia  erudita.  Conftava  de  muitas  Pro- 
pofiçoens  Theologicas  fobre  as  partes  de 
Santo  Tomaz  ornadas  de  varia  erudição. 

Oratio  de  Laudibus  omnium  difeiplinarum 
habita  in  Academia  Conimbricenfi  Kal.  Oílob. 
1 587.  M.  S. 

Oratio  in  Laudem  Patrum  S.  J.  habita  Co- 
mmbrica  1 5  87.  M.  S. 

Difcurfo  fobre  a  Poefia  recitada  na  Academia 
Sertório  inftituida  em  Évora,  a  24.  de  junho  de 
161 5.  M.  S. 

Praãica  feita  na  Entrada  de  Fiiippe  III. 
em  a  Villa  de  Santarém  a  11.  de  Outubro  de 
1619.  Conferva-fc  na  Livraria  do  Exccllen- 
tiíTimo  Conde  de  Vimieiro. 

OraçaÕ  fobre  o  ajjumpto  fe  bum  homem  fe 
pode  louvar  a  fi  mefmo.  M.  S. 

Arte  Poética  em  que  com  a  doutrina  do  Arif- 
toteles,  e  Horácio  efiabelece  as  regras  verdadeiras 
do  Poema  Heróico. 

Commento  ás  Enfiadas  de  Camoens.  Deita 
obra  fazem  mençaõ  o  douto  Antiquário  Ma- 
noel Severim  de  Faria  Chantre  da  Cathedral 
de  Évora  na  Vida  de  Camoens  pag.  1 30.  verf. 
dizendo  fer  feu  author  pejfoa  muito  conhecida 
nefle  Reyno  pela  muita  doutrina,  e  qualidades 
que  nella  concorrem;  e  Manoel  de  Faria,  c 
Souza  na  Vid.  de  Cam.  imprcíTa  ao  principio 
do  Comment.  das  Eufiad.  %.  30.  c  Joan.  Soar. 
de  Brito  Theatr.  Eufit.  Eitter.  lit.  L.  n.  49. 

Comento  ás  obras  de  Francifco  de  Sa,  e  Mi- 
randa. M.  S. 

Correãiones,  &  Caftigaiiones  in  Sidonium 
Apollinarem.  M.  S. 

Dialogi  de  re  militari.  Efta  obra  tinha  prin- 
cipiado feu  tio  Simaõ  de  Miranda  Henriques. 

Carta  do  Papa  Pio  II.  eferita  ao  Graò  Turco 
Mafamede.  Traduzida  de  Latim  cm  Por- 
tuguez. 

Nottata  in  leges  nonnullas  Portngallia  Sacris 
Canonibus  contraria.  Efta  obra  tinha  compofto 
na  lingua  Portugueza  e  dividida  em  3.  Par- 
tes o  Doutor  Francifco  Coelho  Dezcmbar- 
gador do  Paço  da  qual  traduzio  a  3.  na  lingua 
Latina  Luiz  da  Silva  de  Brito  em  10.  de  Ja- 
neiro de  1600.  por  ordem  do  Arcebifpo  de 
Évora  D.  Theotonio  de  Bragança. 
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LUIZ  DA  SILVA  DE  MOURA,  E 
AZEVEDO  natural  da  Cidade  de  Elvas  íi- 
tuada  na  Provinda  Tranftagana,  Fidalgo  da 
Cafa  Real,  Commendador  da  Ordem  de 
Chrifto,  Sargento  mór  do  Regimento  da  Caval- 
laria  da  Praça  de  Campo  mayor,  filho  de  Fran- 
cifco  da  Silva  de  Moura  Governador  da  Praça 
de  Campo  mayor,  e  Meítre  de  Campo  da 
Infantaria,  e  de  D.  Anna  da  Silva  de  Vafcon- 
cellos.  Cultivou  com  aplicação  o  eíhido  da 
Genealogia  efcrevendo  como  arfirma  o  Padre 
D.  Antonio  Caetano  de  Soufa  Hift.  Gen.  da 
Caf.  Real  Portug.  Tom.  8.  pag.  26.  no  fim. 

Arvores  de  Cofiado,  e  varias  Famílias  da 
Provinda  do  Alentejo,  foi.  M.  S. 

Fr.  LUIZ  DA  SILVA  TELLES  nacco 
em  Lisboa  onde  foraõ  feus  progenitores 
Manoel  Dias  Nunes,  e  D.  Maria  da  Aflump- 
çaõ,  e  Menezes.  ProfcíTou  o  inftituto  da  Sa- 
grada Ordem  da  Santiflíma  Trindade  cm  o 
Convento  de  Cintra  a  24.  de  Fevereiro  de 
1706.  onde  foy  Meítre,  e  depois  Miniítro  do 
Convento  da  Louza.  Compoz. 

Quotidianos  exercícios  efpirituaes  em  louvor 
da  incomprebenfbel  e  perexcelfa  Trindade  San- 
tiflíma aonde  Fieis,  t  devotos  de  taò  foberano  Mjf- 
terio  poderaõ  eleger  o  em  que  mais  comodamente 
fe  quiserem  aproveitar  para  bem  das  fuás  almas. 
Lisboa  por  Pedro  Ferreira  1730.  12. 

Novena  do  Senhor  dos  Paffos  refgatado  do 
poder  dos  Mouros.  Lisboa  na  oflficina  da  Mu- 
fica  1731.  12. 

Breve,  ou  Nomina  da  Santiflíma  Trindade 
para  desfazer  feitiços  &c.  Lisboa  por  Jozé 
Antonio  da  Silva  1735.  12. 

Compromijfo  da  Ordem  Terceira  da  San- 
tiflíma Trindade  eftabelecida  em  Villa- Franca 
de  Xira.  foi.  M.  S. 

D.  LUIZ  DA  SILVEIRA  primeiro 
Conde  de  Sortelha  Alcaide  mór  de  Alen- 
quer, e  Senhor  de  Goes,  Guarda  mór  del- 
Rey  D.  Joaõ  III.  teve  por  Progenitores  a 
Nuno  Martins  da  Silveira  Mordomo  mór 
da  Rainha  D.  Cathcrina,  Vedor  das  obras  do 
Reyno,  e  a  D.  Filippa  de  Vilhena  filha  de 
Fernaõ  Telles  de  Menezes  quarto  Senhor 
de  Unhaõ,  Geftazo,  Meynedo,  Mordomo 
mór  da  Rainha  D.  Leonor  terceira  mulher 


delRey  D.  Manoel,  e  de  D.  Maria  de  Vi- 
lhena Camareira  mór  da  Rainha  D.  Leonor 
mulher  delRey  D.  Joaõ  o  II.  filha  de  Mar- 
tim  AfTonfo  de  Mello  Alcaide  mór  de  Oli- 
vença, e  de  D.  Margarida  Coutinho  dc  Vilhe- 
na Senhora  de  Aves.  Semelhante  ao  efplen- 
dor  do  nacimento  foy  a  prefpicacia  de  juizo 
de  que  o  ornou  a  natureza  fendo  (como  dclle 
efereve  Francifco  dc  Andrade  Cbron.  de  D. 
Joaõ  III.  Part.  1.  cap.  6.)  muito  babil,  e  de 
grande  engenho  para  a  Poefia  Portuguesa  da- 
quelle  tempo  a  qual  ajudada  de  algum  conhe- 
cimento que  tinha  das  letras  Latinas  ficava 
fendo  muito  mais  pura  e  iflo  fa%ia  a  fua  comer  - 
fafaÕ,  e  familiaridade  muito  agradável  a  todos. 
Por  eíles  Angulares  dotes  mereceo  o  decla- 
rado afecto  do  Príncipe  D.  Joaõ  com  o  qual 
fe  fez  taõ  fofpcitozo  a  EIRey  D.  Manoel  que  o 
mandou  feparar  da  fua  companhia,  porém 
tanto  que  chegou  a  empunhar  o  cetro  aquelle 
Príncipe  o  rcítituhio  áquella  diftinçaõ  de  que 
era  acredor  o  feu  merecimento  nomeando-o 
Vedor  da  fua  Real  Fazenda.  Refoluto  o  mef- 
mo  Monarcha  a  defpozar  fua  iimaã  a  Sere- 
nifllma  Infanta  D.  Izabel  com  Carlos  V.  o  man- 
dou no  anno  do  1522.  com  o  caracter  de 
Embaxador  Extraordinário  tratar  eíta  negocia- 
ção, e  panando  a  Caftclla  como  logo  fe  naõ 
concluifíe  voltou  para  o  Reyno  onde  experi- 
mentou menos  inclinado  EIRey  á  fua  PeíToa 
cuja  adverfidade  diífimulou  prudente,  c  tole- 
rou confiante.  Foy  cafado  com  D.  Britis 
Coutinho  filha  dc  Fernaõ  Coutinho  Manchai 
do  Reyno  que  morreo  em  Calicut  quando  o 
grande  Albuquerque  intentou  a  conquifta  def- 
ta  Cidade,  de  quem  teve  a  D.  Diogo  da  Sil- 
veira fegundo  Conde  de  Sortelha,  Guarda  mór 
dos  Reys  D.  Joaõ  o  III.  e  D.  Sebaítiaõ:  D.  Si- 
mão da  Silveira,  e  ao  Padre  Gonçalo  da  Silveira 
da  Companhia  de  Jcfus  que  em  Monomotapa 
confirmou  com  o  próprio  fangue  derramado 
pela  barbaridade  dos  Cafres  a  verdade  da  Reli- 
gião Chriftaã :  D.  Alvaro  da  Silveira  que  militou 
na  índia:  D.  Filippa  de  Vilhena  que  cafou 
com  Luiz  Alvares  de  Távora  Senhor  de  Moga- 
douro; e  D.  Izabel,  e  D.  Leonor  ambas  Reli- 
giofas.  Fazem  memoria  de  feu  Nome  Salaz.  e 
Caílro  Hijl.  Gen.  da  Caf.  de  Silv.  liv.  9.  cap. 
1.  Telles  Cbron.  da  Comp.  da  Prov.  de  Por- 
íug. Part.  1.  liv.  cap.  22.  n.  6.  Nicol.  de  S. 
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Mar.  Cbron.  dos  Contg.  Rtg.  liv.  10.  cap.  44. 
n.  4.  muy  douto,  muy  di/cre/o,  e  avisado  poeta, 
e  galante,  e  de  muy  generofos  efpiritos.  Barboza 
Mem.  Hijl.  de/Rey  D.  Sebaft.  Part.  1.  liv.  2. 
cap.  7.  §.  6j.  Antonio  Ferreira  Voem.  Lufit. 
liv.  2.  das  Cartas  cart.  10.  a  feu  filho  Simaõ 
da  Silveira. 

Clarijfmo  L#rç,  rayo  lumino/o 

Marte  nas  armas,  Apollo  entre  as  Mu/as 
Compoz. 

Poejias  Varias.  No  Cancioneiro  de  Gracia 
de  Rezende.  Lisboa  por  Herman  de  Cam- 
pos 15 16.  foi.  cftaõ  a  foi.  127.  até  130.  147. 
verf.  151.  verf.  152.  verf.  177.  181.  verf. 
Verteo  cm  Portugucz  o  Ecciefiaftcs  de  Sa- 
lamaõ.  Começa. 

Vaidade  das  Vaidades 

e  tudo  be  vaidade: 

ajfi  paffàò  as  vontades 

como  as  eou/as  da  vontade. 
Sabio  imprcíTo  no  Cancioneiro  Geral  foi.  128. 

Carta  eferita  a  EIRey  D.  Manoel.  He  muito 
extenfa,  c  judiciofa.  M.  S. 

LUIZ  SIMOENS  DE  AZEVEDO 
natural  de  Lisboa,  e  filho  de  Luiz  Simocns 
de  Azevedo  Efcrivaõ  dos  Almazcns  Reaes 
e  D.  Maria  Magdalcna  de  Mcfquita.  Inftrui- 
do  nas  letras  amenas  cultivou  as  feveras  em 
que  moftrou  fubtil  engenho,  grande  com- 
prehenfaõ,  e  incanfavel  eftudo.  Teve  génio 
para  a  Poeíia  vulgar  como  também  para  a 
Proza  em  que  exercitou  o  feu  talento  com 
felicidade  de  cujos  dotes  foy  theatro  a  Aca- 
demia dos  Anonymos  da  qual  foy  Collega. 
Falleceo  na  pátria  a  27.  de  Mayo  de  1728. 
quando  contava  38.  annos  de  idade.  Publicou. 

Oraçaõ  fúnebre  no  infeliz  fuceffo  da  morte 
do  Senhor  D.  Miguel  filho  do  Augufliffimo  Rey 
D.  Pedro  U.  de  Portugal.  Lisboa  por  Pafchoal 
da  Silva  1724.  4. 

Outavas  em  Louvor  do  Padre  Fr.  Manoel 
de  Sá  Carmilitano  eferevendo  as  Memorias  Hif- 
toricas  do  Carmo.  Sahiraõ  no  Tom.  5.  da 
Feni%  Renacida  a  pag.  34 j.  Lisboa  por  An- 
tonio Pedrozo  Galraõ  1728.  8. 

LUIZ  DE  SIQUEIRA  DA  GAMA 
natural  de  Lisboa,  e  filho  do  Doutor  An- 
tonio de  Siqueira  da  Gama  de  quem  fe  fez 
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mençaò  cm  feu  lugar,  e  de  fua  terceira  mulher 
D.  Ignez  Maria  de  Oliveira.  Nos  primeiros 
annos  como  era  muito  perito  nas  letras  hu- 
manas, e  pereci  tos  da  Poética  produzio  di- 
verfas  obras  métricas  aflim  na  lingua  Larina, 
como  materna  que  foraõ  ouvidas  com  aplau- 
zo  na  Academia  dos  Anonymos  inftituida  na 
fua  pátria  da  qual  foy  infigne  Collega.  Igual 
capacidade  moftrou  na  Jurifprudencia  Ce- 
farea  da  qual  recebeo  o  grão  de  Bacharel 
cm  a  Univerfidade  de  Coimbra.  Aprovada 
pelo  Dezembargo  do  Paço  a  fua  feiencia 
legal  a  exercitou  nos  lugares  de  Juiz  de  Fora 
do  Landroal,  de  Guimaraens,  c  da  Villa  de 
Santos  na  America.  Sendo  ja  togado  foy 
findicar  por  ordem  Real  da  invazaõ  que  os 
Francezes  fizeraõ  em  o  Rio  de  Janeiro  no 
anno  de  171 1.  Depois  de  ter  exercitado  na 
Rclaçaõ  da  Bahia  de  todos  os  Santos  Capital 
da  America  Portugueza  os  lugares  de  Ouvi- 
dor do  Civcl,  Juiz  da  Coroa,  Dczcmbarga- 
dor  dos  Aggravos  voltou  para  o  Reyno,  e  na 
Relação  do  Porto  foy  Dezembargador  de  Ag- 
gravos, e  Corregedor  do  Civel  donde  paliando 
para  a  Cafa  da  Supplicaçaõ  em  1 5.  de  Julho  de 
1734.  fubio  dc  Corregedor  do  Civel  da  Corte  a 
Dezembargador  dos  Aggravos  a  4.  de  Novem- 
bro de  1738.  Neftes  tres  Areópagos  unio  a 
rectidão  com  a  benevolência,  e  a  feiencia 
com  o  defintereíTe  merecendo  em  premio 
do  feu  inculpável  procedimento  prognofti- 
car  a  ultima  hora  da  fua  vida  que  foy  em  hum 
Sabbado  10.  dc  Julho  de  1743.  Compoz 

Eclypfe  da  Fermo/ura  obfervado  no  ejpelho  da 
Jaudade  pelo  commum  fentimento  na  fempre  lamen- 
tável morte  da  SereniJJima  Senhora  D.  Maria 
Sofia  Isabel  de  Neoburg  Rainha  de  Portugal. 
Lisboa  por  Miguel  Deflandes  Impreflbr  dc 
Sua  Magcftadc  1699.  4.  He  glofla  ao  Soneto 
dc  Antonio  da  Fonceca  Soares  principia. 
Neffa  pira  funefta  6  Peregrino  &c. 

Nos  progrejfos  Académicos  dos  Anonymos  de 
Lisboa  Part.  1.  Lisboa  por  Jofeph  Lopes  Fer- 
reira 171 8.  4.  eftaõ  delle  os  verfos  feguintes. 

Soneto  a  pag.  54.  Epigramma  Latino,  a. 
pag.  88.  Soneto  110.  Romance  138.  Ode  Por- 
tugueza. 168.  Soneto.  216.  301. 

Traãatus  de  Citationibus  foi.  M.  S.  He 
volume  de  jufta  grandeza,  que  e flava  prom- 
pto  para  a  Impreflaõ. 
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LUIZ  DE  SIQUEIRA  DA  SILVA  na- 
tural da  Villa  dc  Monte  mór  o  Velho  do  Bif- 
pado  de  Coimbra  formado  em  os  Sagrados 
Cânones  em  a  Univeríidade  dc  Coimbra  mui- 
to cíludiofo  dc  Genealogia.  Efcrevco  como 
affirma  o  Padre  Soufa  Apparat.  á  Hiji.  Gen. 
da  Ca/.  Rea/  Portug.  p.  126.  §.  140. 

Tratado  das  Famílias  de  Mendanhas,  Pomes 
de  Leon,  Siqueiras,  e  Covilbans.  M.  S.  Vivia 
cm  o  anno  de  1677. 

Fr.  LUIZ  SOARES  natural  dc  Lisboa 
alumno  da  fagrada  Ordem  da  SantiíTima  Trin- 
dade cujo  inítituto  profeflòu  no  Convento 
pátrio  a  20.  de  Junho  de  1568.  Recebeo  as 
iníignias  doutoraes  na  Univeríidade  de  Coim- 
bra na  Faculdade  Theologica  onde  foy  Oppo- 
zitor  as  Cadeiras,  e  fubítituto  da  de  Vcfpera. 
Foy  o  primeiro  Meítrc  dc  Artes,  que  teve  a 
Provinda  Portugueza  depois  dc  reformada, 
c  univerfalmente  eftimado  por  iníígnc  Poeta, 
cxcellente  Latino,  e  eloquente  Prègador. 
Scguio  com  fumma  fidelidade  o  partido 
do  Senhor  D.  Antonio  quando  pertendeo 
a  Coroa  defta  Monarchia  por  cuja  caufa  cfteve 
reclufo  no  Caílcllo  de  Lisboa,  c  na  Torre 
de  S.  Juliao  da  bana,  e  depois  dcíterrado  por 
Filippe  II.  e  impedido  que  naõ  prégafle  o 
que  tudo  relata  o  Senhor  D.  Antonio  na 
carta  eferita  a  Gregorio  XIII.  AíTiílindo  em 
Londres  dedicou  ao  Doutor  Fr.  Bernardo 
dc  Mcttis  vigeflimo  fexto  Geral  da  fua  Ordem, 
e  Efmolcr  DclRcy  Chriítianiífimo. 

Tbeologia  Miftica  2.  Tom.  foi.  Efta  obra 
cílando  ja  na  impreflaõ  de  Pariz  fe  fufpcn- 
deo  por  morte  de  feu  Author  fucedida  em 
Londres  no  anno  de  1591.  Faz  delle  me- 
moria Altuna  Chron.  da  Ord.  p.  633. 

LUIZ  SOARES  DE  OUVEIRA  muito 
verfado  nas  letras  Divinas,  e  humanas  como 
também  na  Pocfia  vulgar  por  cujas  partes 
exercitou  a  incumbência  de  Meftre  dos  Pa- 
gens do  SereniíTimo  Príncipe  D.  Duarte  Mar- 
quez dc  Flcchilla,  e  Malagon.  Compoz, 

Affeãos  de  amor.  Coníta  de  vários  ver- 
fos.  No  fim  tem  huma  Canção  ao  Cometa 
que  apparèceo  em  Alcobaça  /obre  a  Coroa  Del- 
Rey  D.  Affon/o  Henriques  em  hum  Sabbado 
6.  de  Novembro  de  1632. 


A  ventura,  e  mor  de/graça.  Comedia 
Em  louvor  de  Santa  Tereja  Lopes  Padroeira 

da   Villa  de  Ourem.    Canto  em  8.  Rima. 

Dedicado  ao  Chantre  de  Évora  Manoel  Se- 

verím  dc  Faria  cm  cuja  Bibliotheca  fc  con- 

fervava  M.  S. 

Fr.  LUIZ  DE  SOTTOMAYOR  bri- 
lhante Aftro  do  Ceo  Dominicano  de  cuja  pri- 
meira luz  foy  feliz  Oriente  a  famofa  Cidade  de 
Lisboa  cm  o  anno  dc  1 5  26.  Foy  filho  de  Fer- 
nando Eannes  dc  Sottomayor  Capitão  cm  Ca- 
nanor,  e  de  Mayor  Diaz  de  Aguiar  filha  de 
André  Diaz  Botafogo  Adail  de  Tangerc,  e 
neto  dc  Gomes  Ferreira  Porteiro  mór  dos 
Sereniflimos  Monarchas  D.  Joaõ  o  DL  e  D. 
Manoel,  cafado  com  D.  Mayor  de  Sotto- 
mayor filha  de  D.  Pedro  Alvares  dc  Sotto- 
mayor Conde  dc  Caminha  cm  Portugal,  e  Se- 
nhor da  Cafa  dc  Sottomayor,  c  Bifcondc  de 
Tuy  em  o  Reyno  de  Galiza.  Dc  taõ  clara 
afeendencia  augmentou  os  efplendores  com 
a  profundidade  das  feiencias  com  que  aííom- 
brou  as  Univeríidades,  e  com  a  practica  das 
virtudes  com  que  edificou  os  Clauftros.  En- 
tre todos  elegeo  como  paleítra  dc  fabios,  e  Se- 
minário dc  Santos,  a  preclariflima  Ordem  dos 
Pregadores  profeflando  folemnemcntc  o  feu 
Inítituto  no  Convento  pátrio  a  22.  de  Abril  de 
1 543  onde  inftruido  naquellas  artes  que  fervem 
de  prologo  ás  feiencias  mayores,  pafibu  a 
Flandes  em  o  anno  de  1549.  e  na  Univeríidade 
dc  Lovaina  entre  outros  iníignes  Cathcdraticos 
ouvio  Theologia  do  Meftre  Fr.  Joaõ  Hcutonio 
da  Ordem  dos  Pregadores,  c  como  era  ornado 
de  juizo  perfpicaz,  e  feliz  memoria  fahio  con- 
fummado  naquella  fublime  Faculdade.  Apli- 
cou-fc  á  intelligencia  das  linguas  Grega,  e  He- 
braica com  as  quaes  penetrou  profundamente 
os  arcanos  dc  hum  e  outro  Teftamento.  Cele- 
brados os  dcfpozorios  de  Felippe  Prudente 
com  a  Rainha  de  Inglaterra  D.  Maria  querendo 
cites  Príncipes  reítaurar  em  o  anno  dc  1554. 
as  Univerfidades  de  Oxonia,  e  Cantabrigia, 
foy  nomeado  para  eníinar  letras  humanas,  e 
juntamente  iníbruir  com  os  dogmas  da  Igreja 
Romana  aos  feus  difcipulos  de  que  tinhaô 
fido  feus  pays  impios  dezertores,  cuja  incum- 
bência dezempenhou  como  do  feu  zelo,  e  fa- 
bedoria  fe  efperava.  Por  morte  da  Rainha  D. 
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Maria  foy  obrigado  a  paliar  a  Flandes,  c  de- 
pois a  Alemanha  exercitando  em  huma,  e 
outra  parte  o  magifterio  com  credito  do  feu 
talento,  e  emolumento  dos  feus  ouvintes.  Por 
ordem  delRcy  D.  Sebaftiaõ  afliítio  como  feu 
Thcologo  no  anno  de  ij6i.  em  o  Concilio 
Tridentino  onde  foraô  teftemunhas  da  fua 
vafta  litteratura  os  Padres  deftc  venerável  Con- 
greíTo.  Reftituido  á  Patria  no  anno  de  1564. 
da  qual  eftivera  auzente  o  largo  efpaço  de 
25.  annos  naõ  permitiraõ  os  Superiores  que 
eftivefe  ociofo  o  feu  talento  para  beneficio 
da  Religião  ordenando-lhe  que  dictafle  Thco- 
logia.  Rcfoluto  EIRcy  D.  Scbaíliaõ  augmentar 
a  Univerfidade  de  Coimbra  com  infignes 
Meftres  o  nomeou  Lente  de  Prima  da  fagrada 
Efcritura  de  que  tomou  pofle  a  4.  de  Fevereiro 
de  1 567.  cujo  magifterio  exercitou  vinte,  e 
dous  annos  com  eterna  recomendação  do  feu 
Nome.  Depois  de  jubilar  nefta  Cadeira  foy 
delia  privado  por  decreto  de  26.  de  Setembro 
de  1580.  em  caftigo  de  fer  fiel  fequaz  do  Se- 
nhor D.  Antonio  quando  pertendia  a  Coroa 
de  Portugal,  c  fendo  brevemente  a  cila  ref- 
tituido mcrccco  a  gloria  de  que  a  emulação 
fofle  apologia  da  fua  innocenáa.  Finalizada 
a  diuturna  carreira  do  feu  magifterio  quando 
parecia  que  o  indulto  da  idade  provecta  o 
difpenfava  da  aplicação  de  novos  eftudos,  os 
continuou  com  mayor  difvelo  revolvendo 
as  obras  dos  Santos  Padres  principalmente  as 
de  Santo  Agoftinho  que  todas  leyo  duas  ve- 
zes para  exornar  os  feus  Commcntarios  á  Sa- 
grada Efcritura.  Nunca  eftudou  fem  a  penna 
na  maõ  eferevendo  promptamente  tudo  quan- 
to lhe  era  util  ás  fuas  compoziçoens,  e  como 
muitas  vezes  tivefle  impedida  a  maõ  direita 
pelo  achaque  da  gotta,  fe  valia  da  efquerda 
que  tinha  cuftumada  para  efte  exercicio.  Todo 
o  tempo  que  lhe  reftava  das  obrigaçoens  Re- 
ligiofas,  e  precifas  penfoens  do  comer,  e  dor- 
mir o  confumia  na  liçaõ  dos  livros  fendo  tal 
o  afecto  que  lhes  tinha,  que  fempre  os  levava 
por  companheiros  nas  jornadas  onde  paflado 
o  primeiro  fono  fe  levantava,  c  acendia  luz 
para  o  que  levava  fuzil,  e  pederneira,  c  fe 
punha  a  eftudar  como  fe  eftivera  na  quietação 
da  fua  cclla.  Concorria  para  efte  continuo  ef- 
tudo  a  robufta  compleição  que  confervou  atè 
os  últimos  annos,  c  fendo  neftes  moleftado  da 


gotta,  a  eftimava  para  fe  efeuzar  de  vizitas 
que  o  diftrahiaõ  da  fua  apetecida  aplicação. 
De  todos  que  fe  valiaõ  da  fua  pefiba  foy 
promptiflimo  bcmfeitor  aííim  com  a  efmola, 
como  com  a  intervenção  principalmente  dos 
Eftrangciros  que  conhecia  pelas  peregrinaçoens 
que  fizera  fora  da  pátria.  Havendo  chegado  a 
provecta  idade  de  84.  annos  como  conhecefle 
fuperiormente  eftar  propinquo  o  termo  da  fua 
vida  fe  confcíTou  e  comungou  no  Oratório  do 
Collcgio  de  Coimbra  em  o  dia  da  Afccnçaô 
dc  Chrifto.  Recolhido  á  cella  fe  foy  debilitando 
com  tal  exceflb  que  por  confelho  dos  Médicos 
recebeo  o  Sagrado  Viatico  a  quem  fez  huma 
proteftaçaõ  ornada  de  textos  da  Efcritura,  e 
authoridades  dos  Concílios  com  que  fielmente 
reconhecia  a  real  exiftencia  do  Corpo  dc  Chrif- 
to debaixo  das  tfpcciaes  Sacramcntacs.  Che- 
gado o  folemne  dia  do  Pentecoftes,  e  tivefle 
recebido  na  vcfpora  a  Extrema-Unçaõ  pedio 
eficazmente  a  toda  a  Comunidade  que  eftava 
prefente,  nunca  fe  apartafle  da  doutrina  dc 
Santo  Agoftinho,  c  de  feu  fideliflimo  inter- 
prete Santo  Thomaz  pois  fem  cila  naõ  podiaõ 
entenderfe  os  myftcrios  que  ocultaô  as  Epif- 
tolas  de  S.  Paulo.  Pedio  a  vela,  e  dizendo 
que  partia  a  defeançar  com  Deos  efpirou  placi- 
damente  a  20.  de  Mayo  de  1 610.  ao  tempo  que 
fe  cantava  no  coro  o  verfo  Verti  Sanãe  Spiritus 
depois  da  Epiftola.  Concorrco  toda  a  Uni- 
verfidade a  venerar  o  feu  cadáver,  beijando-lhe 
muitos  dos  Cathedratícos  as  maõs,  e  pés,  dif- 
tinguindo-sc  entre  todos  o  Reytor  D.  Francifco 
de  Caftro  que  depois  foy  Bifpo  da  Guarda,  c 
Inquizidor  Geral  que  para  eternizar  a  vene- 
ração, e  afecto  que  tinha  a  cftc  VaraÕ  infigne 
lhe  mandou  abrir  a  fcpultura  no  meyo  do 
Oratório  do  Collcgio  dc  Santo  Thomaz,  c 
nclla  cuberta  cem  huma  grande  campa  fe 
lhe  efculpio  o  feguinte  epitáfio  compofto  pelo 
Doutor  Gabriel  da  Cofta  Lente  da  Cadeira 
grande  da  Efcritura. 

Magtus  Theologus  vir  Calo 
digntis, 

Fr.   LUDOVICUS  SOTTOMAYOR 
Dominica/tus 
Filiei  vtbemens  Affertor 
In  utraque  Germânia,  &  Anglia. 
Primarius  Conimbrica 
Divinomtn  librorwn  Inttrpres. 
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Longe  illufiris,  <&  tmeritus. 
Moriens  ipfa  die,  &  bora, 
Qua  Spiritus  Sanãus 
Corda  repleverat  Apoflolorum, 
Sua  mor/is  divinus. 
Vivam  SanOitatis 
Imaginem  exprefiit, 
Quam  vivens  fibi  paravtrat 
Deum  fequendo. 
Tandem  bic  fitus  eft 
Amo  MDCX.  a/a/is  LXXX1V. 
Saõ  innumeraveis  os  elogios  com  que  celebres 
Efcritores  celebraõ  o  feu  Nome.  Nicol. 
Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  p.  ji.  col.  1.  doãijfima 
in  Scriptura  quofdam  libros  digerere  Commenta- 
ria  omnibus  omnium  difeiplinarum  flofeulis,  quos 
Jludium  muJíipiex,  ac  feitcijftma  ei  Juppeditabat 
memoria,  confperfa.  Fr.  Luiz  de  Souza  Hifi. 
de  S.  Domingos  da  Prov.  de  Portug.  Part.  1. 
liv.  3.  cap.  38.  Jubilou  com  o  nome  que  de  direi- 
to lhe  podemos  dar  de  Trimegijtro,  quero  ãt\er  tres 
ve^es  Máximo,  grande  letrado,  grande  efiudante, 
e  o  que  mais  importa,  grande  Religio/o.  Poflev. 
Apparat.  Sacer.  Tom.  2.  p.  84.  Vir  probus, 
doãus,  ac  mitis.  Cardozo  Agiol.  Lufit.  Tom.  3. 
p.  457.  dotado  de  perfpica^  entendimento;  felice 
memoria,  e  incrível  retentiva  com  grande  no- 
ticia  das  línguas  Grega,   e  Hebraica.  Joan. 
Soar.  de  Brito  Tbeatr.  Lufit.  Litter.  Lit. 
L.   n.  46.    Vir  doãifimus,  &  eruditijfimus. 
O  Senhor  D.  Antonio  Prior  do  Crato  na 
Carta  eferita  em  Francez  a  Gregorio  XIII, 
c  traduíida  em  Latim  pelo  Cavalhcro  Octá- 
vio Sylvio.    Taceo  Fr.  Ludovicum  á  Sotto- 
mayor  nobilem  infignemque  Tbeologum  apud  Lo- 
vanienfes,   &  Sacrum    Tridentinum  Concilium 
Jatis  fuperque  cognitum,  mayoris  etiam  Catbe- 
draf  Sacra  Scriptura  apud  Conimbricenfes  Lec- 
torem  magni  nominis.  Fr.   Lucas  de  Santa 
Cathcrina.   Hijl.  de  S.   Domingos  da  Prov. 
de   Portug.  Part.  4.  pag.  439.  Oráculo  dos 
Tbeologos  do  /eu  tempo.  Scherlog.  in  Cantic. 
Antilop.   1.   Seft.   3.  n.   19.    Vir  excellens, 
eju/que  lucubrationes  in  Cantica  differtiffima  Lc- 
long.   Bib.   Sacr.   pag.   mihi   968.   col.  2. 
Trium  linguarum  peritum.  Calvo  Defenf.  dos 
lufi.  Part.  2.  cap.  8.  TaÕ  douto  como  Janto. 
Ferreira  Fa/cicul.  Trium  flor.  foi.  36.  Mayor 
in  liiteris,  major  virtute  multi/que  fibi  contempo- 
raneis,  ne  dicam  omnibus  excellentior.  Sena  Bib. 


Ord.  Prad.  pag.    Htmc  plurimum  commendant 
religionis,  &  bumilitatis  magna  prajlantia  quam 
babet  cum  nobilitate  conjunítam  praclari  ingenii 
fama.  D.  Fr.  Thom.  de  Faria  Decad.  Dccad.  1. 
liv.  9.  Vir  Janguint,  &  virtute  fupremus.  G  ra- 
ve/Ion Hifi.  Ecclef.  Tom.  7.  pag.  mihi  113. 
col.  2.  Tbeologus  eruditijfimus  Fernand.  Notit. 
Script.  Ord.  Prad.  pag.  364.  Vir  non  folum  difei- 
plinis  Tbeologicis,  fed  vita  SancHtate  clarus.  Mon- 
teiro Claujlr.  Domin.  Tom.  3.  p.  268.  floreceo  em 
virtude,  e  momo  com  opiniaÕ  de  Santidade.  Echard 
Script.  Ord.  Prad.  Tom.  2.  pag.  374.  col.  2. 
Vir  immortalite  dignus.   Sirva  de  coroa  a  to- 
dos cites  elogios  o  Breve  de  Clemente  VIII. 
expedido  a  28.  dc  Março  de  1597.  impreflb 
no  principio  das  fuas  obras  cm  que  o  Summo 
Paítor  o  exhorta  a  que  as  publique  para  or- 
nato da  Igreja  Catholica,  e  iníhuçaõ  identi- 
fica dc  feus  filhos  do  qual  tranferevemos  al- 
guma paite.  Cum  ficut  accepimus  tu,  qui  in  fa- 
cra  Tbeologia  fiudiis  diutijfime  ver/atus  es  in  publica 
Colimbrica  Univerfitate  à  plurimis  annis  Ca- 
tbedraticus  extitifti,  nunc  verò  fenio  confeâus, 
ac   laboribus   confumptus   in    eadem  Univerfi- 
tate jubilatus   es,   quam  plurima   in  Sacram 
Scriptura  m   opera  eruditione,  ac  doãrina  ma- 
xime  referia  fummis  vigiliis,  ac  laboribus  com- 
pofueris,  qua  Ji  in  lucem  edantur  Sacra  Pa- 
gina Jludiofis  maximam  utilitatem  babere  po- 
terunt,   &   ideo   à  plurimis,  prafertim  vero 
tui    Ordinis    Província    Portugallia  religiofis, 
defiderantur:    Nos   qui  pro   nofiri  Pafioralis 
muneris   debito    Ecclefia    Catholica  exaltatio- 
nem  procurare,         eo  nomtne  cruattorum  vt- 
rorum  in  ea  fiudiofe  laborantium  ingeniis  fa- 
vere  fole  mus,   tua   bujufmodi   Opera   ad  fiu- 
diofum    eorumdem    utilitatem    in    lucem  pro- 
ferrt  dijiderantes,  ac  tuos  pios   labores  fum- 

Compoz. 

Cantici  Canticorum  Salomònis  interpretatio.  2. 
Tom.  Olyflipone  apud  Petrum  Crasbceck  1619. 
foi. 

Ad  Canticorum  Nota  pofieriores,  &  bre- 
viores.  Parifiis  apud  Michaelem  Somnium 
1621.  4. 

Commentarius  in  priorem,  ac  pofieriorem  Pauli 
Apofioli  Epifiolam  ad  Tbimotium,  &  item  in 
Epifiolam  ejufdem  Apofioli  ad  Titum.  ibi  per 
eumdcm  Typog.  1610.  foL 
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Commentaria  in  librum  Job,  partem  libri  Pfal- 
morum,  Evangelium  Luca,  <ò"  Joannis.  foi.  M.  S. 

Commentaria  Juper  13.  Cap.  Joan.  ad  Ma 
verba.  Ante  diem  feftum  Pafcha  fciens  Jefus  &c. 
foi.  M.  S.  Confcrva-fc  na  Livraria  do  Con- 
vento dc  S.  Francifco  dc  Li  f boa  da  Provinda 
dc  Portugal. 

Scbolia  in  Epicletum  Pbilofophum.  Dedicado 
ao  Senhor  D.  Antonio.  Eftava  prompto  para 
a  Impreflaò. 

Tratado  /obre  o  direito  que  a  Senhora  Dona 
Catherina  Duquesa  de  Bragança  tinha  á  Coroa  de 
Portugal,  foi.  M.  S. 

Fr.  LUIZ  DE  SOUZA  chamado  no  fc- 
culo  Manoel  de  Souza  Coutinho  augmentou 
com  o  feu  naci mento  os  honoríficos  brazoens 
com  que  fc  nobilitava  a  celebre  Villa  de  San- 
tarém. Foy  quarta  producçaõ  do  rhalamo  dc 
Ix>po  dc  Souza  Coutinho  Governador  do  Caf- 
tcllo  da  Mina,  e  Capitão  mór  da  Armada  da 
Cofta  igualmente  verfado  na  paleftra  de  Marte, 
que  na  Aula  de  Minerva  de  quem  fe  fez  me- 
recida memoria  em  feu  lugar,  e  de  Dona  Ma- 
ria de  Noronha  filha  dc  D.  Fernando  de  Noro- 
nha Capitão  dc  Azamor,  Commcndador  de  S. 
Salvador  de  Villa-Cova  da  Ordem  de  Chrifto, 
e  de  fua  mulher  Dona  Anna  da  Cofta  filha  de 
D.  Alvaro  da  Cofta  Camareiro,  e  Atmeiro 
mór  delRey  D.  Manoel.  A  progenitura  que 
injuftamente  lhe  negou  a  natureza  lha  compen- 
fou  a  graça  ornando-o  de  juizo  penetrante, 
genio  dócil,  memoria  feliz,  e  talento  maduro 
dc  cujos  fublimes  dotes  teve  por  primei- 
ro theatro  a  Athenas  Conimbricenfe  on- 
de com  admiração  dos  Cathcdraticos,  e 
enveja  dos  condifcipulos  cultivou  as  feien- 
cias  amenas,  c  feveras.  Ao  tempo  que 
cm  taõ  famofa  Univerfidadc  lograva  as 
aclamaçocns  merecidas  á  fua  erudição  fe 
refolveo  mudando  dc  theatro  illuftrar  o 
feu  nome  com  as  armas  como  o  tinha 
ennobrecido  com  as  letras.  Para  fim  taõ 
gloriofo  fe  aliftou  na  efdarecida  Religião 
de  Malta  cm  cuja  belicofa  palcftra  fc  ha- 
bilitaõ  os  feus  alumnos  para  Herocs. 
Ao  fahir  do  poito  de  Sardenha  embarcado  cm 
huma  Galé  Malteza,  foy  prizionado  pelos 
Mouros,  e  condufido  a  Argel  achou  en- 
tre os  Cativos  ao  celebre  Migud  de  Cer- 


vantes, e  Saavedra  que  no  eftilo  jovial  excedia 
os  mayores  talentos  da  fua  idade,  o  qual  con- 
trahio  taõ  eftreita  amizade  com  Manoel  de 
Souza  Coutinho,  que  o  introduzio  por  Epifo- 
dio  no  liv.  1.  cap.  10.  dos  Traba/os  de  Perjt/is 
J  Sigif mundo,  eternifando  com  efta  memoria  o 
afecto  que  lhe  profefTava  naddo  da  fua  erudita 
converfaçaõ.  Reftituido  á  fua  liberdade  paflbu 
a  Catalunha  onde  experimentou  fegundo  in- 
fortúnio fendo  defpojado  pelos  Bandoleiros 
que  infeftavaõ  aquelle  Principado.  Voltando 
ao  Reyno  fe  defpozou  com  Dona  Magdalena 
dc  Vilhena  filha  dc  Francifco  dc  Souza  Tavares 
em  a  Villa  de  Almada  dc  cujo  território  era 
Coronel  de  fetecentos  Infantes,  e  cem  Cavalos, 
onde  para  naõ  paflar  o  tempo  em  culpável  ocio 
inftituhio  em  fua  cafa  huma  Academia  frequen- 
tada de  alguns  feus  amigos  que  cultivavaõ  as 
letras  humanas.  Obrigados  os  Governadores 
do  Reyno  do  contagio  que  no  anno  de  1599. 
devaftava  grande  parte  dos  moradores  de  Lis- 
boa paíTaraõ  para  Almada,  c  valendo-fe  da  fua 
authoridade  tomarão  por  apozentadoria  as 
cafas  em  que  morava.  Com  repetidas  fuplicas 
reprezentou  a  violência  que  com  ellc  fe  prati- 
cava pois  o  expulfavaõ  da  habitação  própria, 
e  como  naõ  podefle  fufpender  efta  violenta 
execução,  lhe  mandou  lançar  fogo  que  breve- 
mente as  reduzia  a  dnzas.  Para  evadir  do 
furor  que  fe  podia  fulminar  contra  a  fua  pcf- 
foa  fe  aufentou  para  Madrid  celebrando  a 
lua  fublime  Mufa  efte  fucceflò  com  vários 
verfos  entre  os  quaes  mereceo  diftinta  memo- 
ria o  feguinte  Epigrama. 
Invide  qtàd  nojiris  infultas  adibusl  aut  quid 

Exi/io  caufas  neílis,  ali/que  morasl 
Mo/ire,  expone,  implora,  minitare,  repofee 

Vinditlam,  laqueos,  jura,  perícia  necem. 
Conjttrent  tecum  fortuna,  occafio,  leges; 

Longe  alio  nobis  lis  derimenda  foro  efl. 
Quos  flàma  abfupfit  redolet  mibi  fama  Penates; 

Ponet,  &  aternam  non  moritura  domum. 
Para  lhe  fer  menos  penofo  o  voluntário  def- 
terro  da  fua  Patria  fe  deliberou  collegir  os 
verfos  Latinos  do  celebre  Poeta  Jayme 
Falcão  cm  agradedda  memoria  da  cordial 
amizade  que  com  ellc  tivera  no  anno  de 
1577.  em  Valença  fua  pátria,  e  dc  lhe  ter 
explicado  a  Arte  Poética  de  Horado.  Pu- 
blicou cftas  obras  Poéticas  cm  Madrid  no 
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anno  de  1600.  ornadas  de  Dedicatória  a  Fe- 
lippe  m.  de  Caftella  e  de  Prologo  aos  Leitores 
eftudiofos  admirandofe  em  huma,  e  outra  pro- 
dução da  fua  penna  a  pureza  e  elegância  da 
Latinidade.  Inflado  dos  importunos  rogos  de 
feu  irmaõ  Ioaõ  Rodriguez  Coutinho  morador 
cm  Panamá  Gdade  da  America  Meridional 
convidando-o  a  confeguir  copiofos  lucros  pro- 
cedidos do  comercio,  fe  refolveo  a  efta  jornada, 
que  defereveo  em  verfos  elegantiífimos,  e 
como  experimcntaíTc  que  os  efeitos  naõ  cor- 
refpondiaõ  ás  cfperanças  e  recebecc  a  infaufta 
noticia  da  morte  de  huma  filha  única  fe  rcftitu- 
hio  a  Portugal  onde  fendo  certamente  infor- 
mado por  hum  peregrino  que  voltava  de  Je- 
rufalem  de  naõ  citar  legitimamente  caiado  com 
Dona  Magdalcna  de  Vilhena  por  fer  vivo  feu 
primeiro  efpozo  D.  Ioaõ  de  Portugal  que  com 
feu  pay  D.  Manoel  de  Portugal  fora  cativo 
na  lamentável  batalha  de  Alcazar,  fe  devor- 
ciaraõ  com  prompta  refoluçaõ  recebendo  o 
habito  de  S.  Domingos  Dona  Magdalena 
em  o  Convento  do  Sacramento  piedofa  fun- 
dação dos  Condes  de  Vimiofo  mudando 
com  o  novo 

em  Chagas,  c  Manoel  de  Soufa  Coutinho  pro- 
feflbu  o  mefmo  inftituto  no  reformado  Con- 
vento de  Bemfica  a  8.  de  Setembro  de  1614. 
nas  maõs  de  Fr.  Ioaõ  de  Portugal  que  depois 
com  as  fuas  profundas  letras,  e  heróicas  vir- 
tudes authorizou  a  Mitra  de  Vizeu.  Em  obfe- 
quio  da  amifade  fielmente  confervada  com 
D.  Luiz  de  Portugal  terceiro  Conde  do  Vi- 
miofo, que  voluntariamente  fugitivo  para  os 
Clauftros  Dominicanos  augmentou  com  vir- 
tudes religiofas  os  herdados  efplendores  da 
fua  coroada  afeendenáa  mudou  o  nome  de 
Manoel  cm  Luiz,  c  advertindo  judiciofamen- 
te  que  fora  chamado  nos  últimos  annos  pelo 
celcfte  agricultor  para  cultivar  a  vinha  da  Re- 
ligião, fe  empenhou  a  competir,  e  a  exceder 
aquelles  que  defde  a  idade  juvenil  com  mayor 
diivclo  a  cultiváraõ.  Taõ  profundas  raízes 
tinha  lançado  no  feu  coração  a  humildade 
que  com  injuria  do  feu  nacimento,  e  abati- 
mento da  fua  capacidade  refiílio  por  muito 
tempo  receber  o  Sacerdócio.  Amou  com 
exceflb  a  pobreza  de  que  eraõ  públicos  pre- 
goeiros o  habito  que  veftia,  e  o  apozen- 
to  cm  que  morava.  Obfervava  inviolavel- 
10 


mente  o  jejum  prolongado  pelo  efpaço  de 
fete  mezes  c  para  fer  mais  auftero  admetia  no 
prato  por  companheiro  a  hum  pobre.  Na  cha- 
ridade  para  com  os  emfermos  foy  infigne  aos 
quaes  aíftftia  compaífivo,  nainiftrava  prompto, 
focorria  liberal.  Com  religiofo  culto,  e  cor- 
dcal  afecto  venerava  a  Maria  Santiflima  co- 
roando-a  quotidianamente  com  as  myfticas 
Rofas  do  feu  Rofario,  que  devotamente  pof- 
trado  recitava.  O  intenfo  ardor  com  que  ado- 
rava a  Chrifto  Sacramentado  fe  fazia  patente 
pelos  olhos  quando  celebrava  o  incruento  Sa- 
crifício do  Altar.  Entre  tantas  virtudes  naõ 
merece  menor  elogio  a  obediência  com  que 
cegamente  fojeitava  a  vontade  própria  ás  or- 
dens dos  Superiores,  c  como  eftes  conheceíTem 
o  profundo  talento,  a  vafta  liçaõ,  e  o  fublime 
engenho  de  que  era  ornado  lhe  cometerão  a 
laboriofa  empreza  de  eferever  a  Chronica  da 
Provinda  de  Portugal  de  cuja  obra  tinha  dif- 
pofto  informemente  os  primeiros  alicefes  Fr. 
Luiz  de  Cacegas.  Obedeceo  prompto,  ainda 
que  conftrangido  a  cite  preceito,  pois  cuftu- 
mava  dizer  que  naõ  viera  á  Religião  para  con- 
ciliar fama  pela  penna,  mas  merecer  o  premio 
eterno.  Antes  de  levantar  taõ  foberba  fabrica 
lhe  formou  o  Átrio  na  Vida  do  infigne  exem- 
plar de  Prelados  o  V.  Fr.  Bartholameo  dos 
Martyrcs,  merecendo  pela  elegância  do  eítilo 
a  primazia  entre  os  Efcritores  da  Efpanha, 
como  a  lograva  em  a  dignidade  entre  todos 
os  Prelados  o  Hcroe  que  elegeo  para  aflumpto 
da  Hiíloria.  O  aplauzo  que  lhe  adquerio  efta 
obra  fe  dilatou  mais  extenfamente  na  Chionica 
da  Província  Portugueza  em  que  a  fua  penna 
transformada  cm  finzel  lhe  lavrou  a  mais  ho- 
norifica cftatua  para  fe  colocar  no  Templo 
da  immortalidade.  Toda  a  pureza  do  idioma 
Portuguez,  toda  a  elegância  do  eítilo  Ro- 
mano, e  toda  a  pompa  do  artificio  Rhetori- 
co  fe  lem  religioíamente  obfervados  nefta 
Hiíloria  em  cujo  theatro  apparecem  diver- 
fas  figuras  mais  ornadas,  quando  mais  def- 
pidas  de  pompofos  epitectos,  explicando  al- 
tos conceitos  com  termos  humildes.  Em- 
punhando a  palma  entre  os  Hiftoriadores 
cingio  a  Coroa  entre  os  Poetas  merecida 
pelas  métricas  produçoens  com  que  voou 
ao  Cume  do  Parnaflb.  Foy  infigne  cultor 
da  língua  Latina  em  que  feguio  como  ex- 
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cmplares  na  oraçaõ  folta  aos  Tullios,  e 
Livios,  c  na  ligada  aos  Virgilios,  e  Claudia- 
nos.  Da  liçaõ  da  Hiftoria  Sagrada,  c  profana 
teve  profunda  inítruçaõ  obfervando  judiciofa- 
mente  os  eftilos  de  cada  Efcritor.  Entre 
tantos  dotes  feientificos  fe  diílinguia  a  viveza 
do  feu  talento  nos  votos  em  que  por  muitas 
vezes  era  confultado  pelo  Serenifltmo  Duque 
de  Bragança  D.  Ioaõ  antes  de  fubir  ao  Trono, 
como  fe  conhece  claramente  de  muitas  Car- 
tas confervadas  no  Real  Convento  de  Bcm- 
fica,  em  que  aquelle  Príncipe  o  honrava  com 
o  nome  de  amigo,  e  lhe  agradecia  a  íincera 
liberdade  com  que  o  tratava.  Attenuado 
com  a  aplicação  do  eftudo,  e  juntamente  com 
o  numero  dos  annos  cahio  emfermo,  e  como 
fc  tinha  enfayado  com  tantos  actos  virtuofos 
para  a  ultima  hora,  a  cfpcrou  com  fereno 
afpecto.  Recebidos  os  Sacramentos  pedio  per- 
dão á  Comunidade  dos  efcandalos,  que  lhe 
caufara  na  obfervancia  menos  exacta  do  feu 
Inftituto,  cujas  palavras  produzirão  nos  cir- 
cuftantes  tal  compunção  que  a  tcílemunha- 
raõ  pelos  olhos.   Faleceo  no  mez  de  Mayo 
de  1632.  c  foy  fepultado  no  Antccoro  fervin- 
do-lhe  de  honorifico  epitáfio  os  eruditos 
partos  da  fua  penna  em  que  fielmente  deixou 
copiado  o  feu  efpirito.    Para  elogiar  a  fua 
memoria  competem  entre  fi  os  Hiítoriadores 
fendo  os  principaes  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp. 
Tom.  2.  pag.  52.  col.  1.  ingenium  elegans,  excul- 
tumque  e/iam  Rhetoricis,  a/que  Humanitatis  arti- 
bus,  judicium  in  paucis  maturum,  miraque  ac  ex- 
quefita  Eujitani  fermonis  facúndia.    Aug.  Bar- 
bo f.  de  Potefi.  Epifcop.  Part.  1.  lib.  3.  cap.  8. 
n.  82.  Religiofifftmum,  &  Doãijftmum  Patrem. 
Paria,  c  Souza.    Jui%p  das   Rim.   de  Cam. 
no  principio  do  1.  Tom.  dos  Comment.  das 
Rim.    Fui   un   Cavallero   de   muebo  ingenio, 
y    Ian   inftruido   en   las   letras   humanas  que 
bien    pudo   ju/gar    de    ingenios  fuperiormente 
ornados   delias...    Efcritor   nò    menos  cutrdo, 
que    elegante.    Cunha    de    Primai.  Brochar. 
cap.    27.    §.   4.    Vir  eruditijftmus,  egregiuf- 
que  feriptor.    Severim   Difc.    Var.    p.  130. 
verf.    Taò  iiluflre  no  fangue  como  nas  letras 
humanas  Joan.  Soar.  de  Brit.   Tbeatr.  Eu- 
fit.  Utt.  Lit.  L.  n.  47.  praclarum  Eufitana 
eloqucntia  fpecimen.  D.  Franc.  Manoel  Cart. 
I.  da  4.  cent.  eferita  ao  Doutor  Themudo; 


Ioaõ  de  Barros  Fr.  Jozé  de  Santo  Antonio. 
Fios.  SS.  Augufl.  Part.  3.  p.  701.  infigne.  Mon- 
teiro Clauflr.  Dom.  Tom.  1.  p.  206,  c  Tom.  3. 
p.  268.  Franc.  de  Santa  Maria  Cbron.  dos  Coneg. 
Sec.  liv.  1.  cap.  40.  excellente  Cbroniflacno  Dior. 
Portug.  Tom.  2.  p.  268.  Soar.  Silva  Alem. 
delRey  D.  JoaÕ  o  I.  liv.  30.  Autbor  famigerado, 
e  benemérito  naò  fó  da  fua  Religião,  mas  de  Por- 
tugal todo.  Jacinto  Cordeiro  EJog.  dos  Poet. 
Portug.  Eftanc.  36. 

Para  Manoel  de  Sofa  fe  aprefura 
Daphné  go^pfa  a  coronarle  altivo: 
Depuefta  ingratitud  buelee  bermofura 
Lo  que  defprecio  fui  de  m  pecho  efquiuo: 
Y  amorofa  previene  com  igual  cordura 
Con  dulce  aplaufo  coraçon  feflivo: 
Bien  que  a  m  Sofa  Coutiho  nò  es  grãde^a 
Quando  méritos  fon  de  tal  noble^a. 

As  obras  que  compoz  antes  de  fer  Religiofo 
faõ  as  feguintes. 

c  .armen  neroicum  m  i^auaem  rr .  oernarat 
de  Brito.  Sahio  no  principio  da  1.  Part.  da 
Aio/».  Eufit.  Alcobaça   1597.  foi.  Começa. 

Difcute  lutifica  fquallentem  fronte  capillum. 

Operum  Poeticorum  Jacobi  Ealconis  Valentini 
A  lontejtana  militia  Equitis,  ejufdem  que  Ordinis 
Prafeífi  loco,  ac  nomine  Philippi  II.  Régis  Hifpa- 
nia  Poeta,  &  Geometra  clarijfimi  libri  quinque 
ab  Emmanuele  Soufa  Coutigno  Eufit  ano  a  miei  fama 
fiudiofo  colleãi  in  volumenque  redaãi,  atque  ejuf- 
dem curà,  &  impenfa  typis  mandati.  Mantux 
Carpentanorum  apud  Petrum  Madrigalcm 
1600.  8.  A  Dedicatória  a  Filippe  III.,  e  o 
Prologo  faõ  compoílos  pelo  Collector. 

InfcripçaÕ  Eatina  em  aplaufo  do  infigne 
Theologo,  e  grande  Efcriturario  Fr.  Euiz  de 
Sottomayor  aberta  debaixo  do  Retrato  que 
mandou  abrir  por  Monfiur  Parrct  no  anno 
de  1602.  Manoel  de  Souza  Coutinho.  Prin- 
cipia 

Diva  ÃLternitati  Sacrum. 
Sahio  reimprefla  na   Vida  de  Fr.  Bartholo- 
meo  dos  Martyres  liv.  2.  cap.  17. 

Cumana    Sybilla   oraculum    quod  Afirolo- 

gramma.  He  o  ultimo  com  que  acaba  a 
Relação   do  folemne   recebimento   que  fe  ft% 
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em  Lisboa  ás  Santas  Relíquias  que  fe  levarão 
á  Igreja  de  S.  Roque.  Lisboa  por  Antonio 
Ribeiro  1588.  8.    Confta  dc  7.  Diftichos. 

Epigramma  in  Laudem  Ludovui  Camottij  Épi- 
ca Poe/eos  Principi;  clarifimi.  Começa 
Quod  Maro  /ublimi,  quod  fuavi  Pindarus  alto 

Quod  Sopbocles  trifii  na/o,  quod  ore  canit. 
Confta  dc  8.  Diftichos.  Sabio  imprcflb  nos 
Di/c.  Var.  de  Manoel  Scverim  de  Faria  p. 
132.  e  na  Vida  de  Camoens  eferita  por  Manoel 
de  Faria,  e  SouTa  no  principio  do  Comcnt.  das 
iMfiad.  pag.  55. 

Soneto  em  louvor  da  Giganfomachia  eferita 
por  Manoel  dc  Galhcgos.  Sahio  ao  principio 
defta  obra.  Lisboa  por  Pedro  Crafbecck 
1628.  4. 

Navigatio  Antartica  ad  Doãorem  Franci/- 
cum  Gtàdum  Civem  Panamen/em.  M.  S.  He 
eferita  em  verfo  heróico  elegantiffimo.  Co- 
meçava. 

Lu/mus  bac  olim  /ateor  cum  prima  juventus 
Ve/liret  nudas  dúbia  lanngine  malas; 
Lufimus,  ut  pucrum  puerilis  cura  decebat; 
Sed  mea  jam  cygnos  /acies  imitata  nivales 
Corporis,  atque  animi  properat  mutare  vigorem, 
Quin  e>  curar  um  fiiáu  contundor  acerbo 
Dum  proeul  á  pátria  fofo  jam  dividor  orbe, 
Et  /ubeunt  conjux,  e>  nata  dulcis  imago. 

Todas  eftas  obras  foraõ  publicadas  com  o 
nome  de  Manoel  de  Soufa  Coutinho  que 
confervava  no  feculo,  e  como  deixaíTc  eftc 
pelo  Clauftro  da  Religião  de  S.  Domingos 
publicou  as  feguintes  com  o  de  Fr.  Luiz  dc 
Soufa  fendo  compoftas  quando  ja  era  Reli- 
giofo. 

Vida  de  D.  Fr.  Bartbolameo  dos  Marty- 
res  da  Ordem  dos  Pregadores  Arcebi/po,  e  Se- 
nhor de  Braga,  Primai  das  He/panbas  repartida 
em  /eis  livros  com  a  /olemnidade  da  /ua  Tres- 
ladafaõ.  Viana  por  Nicolao  Carvalho  1619. 
foi.  Grande  parte  defta  obra  tranfereveo  na 
lingua  Caftelhana  Luiz  Munoz  cm  a  Vida  do 
mefmo  V.  Arcebifpo.  Madrid  en  la  Imprcnta 
Real  1645.  4.  e  também  fahio  vertida  em  a 
lingua  Franceza  na  Vida  defte  infigne  Prelado 
que  fe  efereveo  cm  França.  Pariz  chez  Pierre 
Petit  1664.  4. 

Primeira  parte  da  Hi/ioria  de  S.  Domingos 
particular  do  Reyno,  e  Conquiftas  de  Portugal. 
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Bcmfica  por  Giraldo  da  Vinha  1623.  foi. 
Na  Cenfura  que  a  efta  obra  faz  o  Mcftre  Fr. 
Agoftinho  dc  Soufa  da  Ordem  dos  Pregadores 
cm  16.  de  Setembro  de  1622.  diz  fer  o  eftilo 
grave,  elegante,  /enttneio/o  com  brevidade,  e  clareia 
juntamente  que  em  poucos  /e  acha:  Linguagem 
natural  corrente,  e  corte^aâ  com  termos  taõ  pró- 
prios, fignifteatiuos,  e  eficaces,  e  longe  de  a/eites, 
e  artifícios  vicio/os,  que  /em  encarecimento  podemos 
affirmar,  que  dos  livros  que  até  o  premente  /aò  e/- 
crttos  em  Portugue^,  nenhum  /e  achará  de  mais 
policia,  e  per/eifaõ.  Efte  mefmo  conceito  for- 
marão dous  iníigncs  Chroniftas,  fendo  o 
primeiro  Fr.  Antonio  Brandaõ  Mon.  Lufit. 
Part.  4.  liv.  12.  cap.  33.  dizendo  /er  e/crita 
com  pureza,  e  elegância;  e  o  fegundo  o  Padre 
Francifco  de  Santa  Maria  Cbron.  dos  Coneg. 
Secul.  liv.  3.  cap.  1.  elegante  na  fórma,  como  illuf- 
tre  na  matéria. 

Segunda  Parte  da  Hifloria  de  S.  Domingos 
particular  do  Reyno  de  Portugal,  e  /nas  conqui/las. 
Lisboa  por  Henrique  Valente  de  Oliveira. 
1626.  foi.  Sahio  por  deligencia  de  Fr.  An- 
torno  Kncftf nflÇfto  JDoirunico  Ocput.iclo 
do  Santo  Orneio  que  no  principio  efereveo 
elegantemente  a  vida  do  Author. 

Terceira  Parte  da  Hi/loria  de  S.  Do- 
mingos particular  do  Reyno  de  Portugal,  e 
/uas  Conqui/las.  Lisboa  por  Domingos  Car- 
neiro 1678.  foi.  Coroa  todos  os  elogios 
confagrados  á  memoria  de  Fr.  Luiz  de 
Soufa  a  Cenfura  que  a  efta  Terceira  Par- 
te fez  o  celebre  Padre  Antonio  Vieyra 
Oráculo  de  Rhetorica  Ecclefiaftica  onde 
em  obfcquio  de  taõ  infigne  Efcritor,  e 
de  fua  Chronica  a  julga  pela  mais  per- 
feita Hiftoria  na  verdade  da  narração",  na 
ordem  dos  /uceffos,  na  pontualidade  dos  tem- 

j^QS p     ííttVj      í  f  i  ^  vi  f  t  S  j     fh>l  S  &C2  S     G     ftíi  /ío/^ljlIj 

e  ponderação  dos  motivos,  e  catitas  de  tudo, 
o  que  /e  obrou,  ou  omito :  louvando  /em 
ambiçaõ,  nem  lisonja  o  que  he  digno  de 
louvor  {que  he  qua^i  tudo)  e  ca/ligando  /em 
/angue  alguns  de/eitos.  O  eftilo  he  claro  com 
brevidade,  e  di/creto  /em  a/eãafaõ,  copio/o 
/em  redundância,  e  taõ  corrente,  /acil,  e  no- 
tável que  enriquecendo  a  memoria,  e  a/eiçoando 

commum  com  fingularidade,  o  /emelhante  f cm  re- 
petição o  /obido,  e  vulgar  com  novidade,  e  moftran- 
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do  as  cousas  (como  faz  a  luz)  cada  huma  como 
he,  e  todas  como  lufirt.  A  linguagem  tanto  nas 
palavras  como  na  fra^e  he  puramente  da  língua  em 
que  profeffou  efcrever  /em  mijlura,  ou  corrupção 
de  vocábulos  ejfrangeiros.  A  propriedade  com  que 
falia  em  todas  as  matérias  be  como  de  quem  a 
aprendeo  na  e/cola  dos  olhos  &c. 

Conftdcraçoens  das  lagrimas,  que  a  Virgem 
Nojfa  Senhora  derramou  na  Sagrada  Paixaõ  re- 
partidas em  dez  Paffos  para  a  devoção  dos  dez  Sá- 
bados. Lisboa  Por  Antonio  Alvrcs  1645.  12. 
&  ibi  por  Miguel  Mancfcal.  171 1.  16.  c  cm 
muitas  outras  partes. 

Vida  do  B.  Henrique  Sujo  Dominico  tradt<^ida 
de  AlemaÕ  em  latim  por  Fr.  Lourenço  Surio, 
e  de  latim  em  Portuguez  por  D.  Manoel  de  Sou^a 
Coutinho  depois  Fr.  Luiz  de  Souza.  Lisboa  por 
Lourenço  de  Anvers  1642.  8.  &  ibi  por  Joaõ 
da  Coita  1672.  8. 

Vida  do  Patriarca  S.  Domingos  dividida 
cm  17.  Dyftichos  Latinos  fervindo  cada 
hum  dc  epigrafe  a  outras  tantas  pinturas 
que  reprezentavaõ  as  principaes  acçoens 
do  mefmo  Santo  dibuxadas  em  afulejo 
que  cobriaõ  as  paredes  do  Clauftro  do 
Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa  os 
quaes  modernamente  fc  mudáraõ  para  as 
paredes  das  varandas,  que  defeançaõ  fo- 
bre  os  arcos  do  mefmo  Clauftro.  Eftcs 
Dyftichos  de  que  fa2  memoria  o  Padre 
Ignacio  da  Piedade  e  Vafconcelos  Cóne- 
go fecular  da  Congregação  do  Evange- 
lifta  Amado.  Hijl.  de  Santar.  Edificad.  liv. 
2.  cap.  33.  imprimio  o  Padre  Fr.  Lucas 
dc  Santa  Catherina  na  4.  Part.  da  Hijl.  de 
S.  Domingos  da  Provinda  de  Portug.  dcfde 
pag.  12.  até  ij.  A  elegância,  e  argúcia 
com  que  com  as 

feguintes  vozes  métricas  o  Padre  Antonio 
dos  Reys  Enthufiafm.  Poet.  n.  93. 
Vidimus  excel/ã  Cathedrã  te,  Souza  t ene  tem 
Têpora  fuccinclu  frõdètis  germine  Daphnes 
Ouã  tibipro  meritis  dat  Çynlhius  ip/t  corollâ; 
Ut  pote,  qui  memori  fervat  fub  peclore  pulfu 
Se  proeul  à  Lyjia  te  domil  urgente,  reduflum 
Effe,  choriique  Jimul  Mufarii  in  árdua  montis, 
Quem  fuper  incumbens  Almadia  ceifa  potitis 
Urbis  Uljffea  defpeãat  mania,  fulvis 
Oua  Tagus,  in  pontii  du  vol/dtur,  alluit  undis  : 
Maflus  &  ipfe  dolet  Phabus,  Ab/faque  forores, 


Nojlratefque  dolent  quod  non  cõpacia  fub  ttnu 
Omnia  qua  dederas,  Jint  carmina  culta,  volumen, 
Sed  difptrfa  volent  rudibus  ludibria  ventis, 
Perfoluunt  que  Jimul  graies  piãoribus  illis 
Qui  tua  perfpicuo,  fed  paucula  dyJHcba  vitro 
Commifère,  forent  ut  Lujis  tempore  longo 
Ingenii  fpeculum  nafeentis  ad  omnia  Soufat. 

Chronica  delKey  D.  Joaõ  III.  de  Portugal. 
foi.  M.  S.  Efta  obra  foy  eferita  por  ordem 
dos  Governadores  do  Reyno  para  fe  reparar 
a  grande  falta  cometida  por  Francifco  de 
Andrade  na  Chronica  do  mefmo  Rey  ocul- 
tando tantos  fuceflos  acontecidos  na  Europa, 
Africa,  e  America  dos  quaes  foy  fecundo  o 
Reynado  daquelle  Príncipe.  Para  fuavizar  efta 
laboriofa  empreza  a  Fr.  Luiz  dc  Souza  que 
ja  contava  muitos  annos  deraõ  os  Governa- 
dores huma  Tença  de  cem  mil  reis  a  feu  fo- 
brinho  Francifco  dc  Souza  Coutinho  que 
depois  foy  Embaxador  a  França,  Suécia,  e 
Dinamarca  com  grande  credito  do  feu  nome. 
Foy  o  ultimo  parto  da  fua  elegante  penna 
merecendo  entre  todas  as  fuas  obras  a  pri- 
meira pela  eloquência  do  cftilo  c  invcftigaçaõ 
dc  noticias  adqueridas  com  incanfavcl  difvc- 
lo,  comprchcndcndo  nefte  volume  18  annos 
do  Reynado  de  D.  Joaõ  o  III.  Informado 
Filippe  IV.  defta  obra  a  mandou  pedir  a  Fr. 
Luiz  de  Souza  pelo  feu  Secretario  Francifco 
de  Lucena  como  confta  do  original  que 
vimos  no  Cartório  do  Convento  dc  S.  Do- 
mingos de  Bemfica,  c  hc  o  feguinte.  Senhor 
Fr.  Luiz  d*  S°«Za-  P°r  carta  de  if  do  mez 
pajfado  manda  Sua  MageJIade  em  repojla  de 
huma  confulta  que  o  Senhor  D.  Diogo  de 
Caflro  eftando  no  governo  dejles  Reynos  lhe 
fez  fobre  V.  Paternidade,  que  fe  peça  a  V. 
Paternidade  o  volume  da  primeira  Parte  da 
Chronica  delRej  D.  Joaõ  o  III.  que  tem  compojlo 
para  fe  fazer  com  cila  certa  deligencia,  avifo  a 
V.  Paternidade  mo  remeta.  Deos  guarde  a  V. 
Paternidade  em  Lisboa  a  9.  de  Janeiro  de  1632. 
Francifco  de  I  .ucena. 

Defta  Carta  fe  manifcfta  o  engano,  e 
equivocaçaõ  com  que  muitos  authores  afítr- 
maraõ  fer  efta  Chronica  dividida  em  dous 
volumes,  e  eferita  por  ordem  de  Filippe 
IV.,  quando  confta  que  lha  mandou  pedir 
eftc  Monarca  da  qual  fomente  cftava  com- 
pleta a  primeira  Parte.  Depois  dc  fer  reme- 
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tido  a  Caítella  o  Original  vivco  finco  me- 
zes  fcu  Author,  c  com  a  fua  morte  fc  fepul- 
tou  a  memoria  do  lugar  onde  certamente 
cxiítc. 

D.  LUIZ  DE  SOUZA  naceo  em  Calha- 
riz  fumptuofa  Cafa  de  Campo  fituada  entre  a 
Villa  de  Sezimbra,  e  a  Serra  da  Arrábida. 
Foraõ  feus  Progenitores  D.   Antonio  de 
Souza  ultimo  filho  de  D.  Francifco  de  Souza, 
e  D.  Leonor  de  Mello  filha  herdeira  de  Fran- 
cifco de  Faria  Coelho,  e  D.  Violante  de  Mello. 
No  bautifmo  que  recebeo  a  14.  de  Mayo  de 
1637.  fe  lhe  impoz  o  nome  de  Luiz  cm  rcli- 
giofo  agradecimento  a  S.  Luiz  Bifpo  de 
Toloía  cuja  proteção  implorara  fua  mây, 
e  para  fe  conhecer  que  lhe  fora  grata  a  fuplica, 
naceo  aos  fete  mezes  de  concebido.  Orfaõ  de 
feu  pay,  que  infauítamente  naufragara  em  Ca- 
diz, paíTou  os  primeiros  annos  em  companhia 
de  fua  mây,  c  os  da  adolefcencia  em  cafa  de 
fua  Tia  paterna.  D.  Anna  Henriques,  c  de  tal 
modo  lhe  atrahio  o  afecto  que  o  deixou  her- 
deiro da  fua  fazenda.  Eítudou  os  rudimentos 
gramaticaes  no  Collegio  de  Santarém  dos 
Padres  Jcfuitas,  c  foy  admirável  o  progreflb 
que  nelles  fez  por  beneficio  da  memoria  a 
qual  era  laô  portentofa  que  confervava  de 
cor  todos  os  Authores  ClaíTicos  que  fc  custu- 
maõ  explicar  nas  ClaíTes,  como  também  os 
Poetas  Portuguezcs  Camoens,  e  Sá,  e  Mi- 
randa, e  os  Caítclhanos  Gongora  e  GarcilaíTo. 
Repetia  fem  a  menor  falta  a  pagina  de  qual- 
quer livro  que  duas  vezes  tivefie  lido,  e  quan- 
do fe  offerecia  a  ocafiaõ  de  decidir  alguma 
controverfia  feientifica  mandava  bufear  á  Li- 
vraria o  Author  que  delia  tratava,  indicando 
as  folhas  c  o  numero  em  que  cila v a  a  repoíla. 
Tendo  ouvido  Filofofia  na  Villa  de  Santa- 
rém de  Fr.  Antonio  Correa  da  Ordem  da 
Santiffima  Trindade  que  depois  fubio  a  Ca- 
thediatico  de  Prima  em  a  Univerfidade  de 
Coimbra  paíTou  a  efta  Gdade  no  anno  de 
1650.  onde  continuou  o  quarto  Curfo  com 
o  Padre  Luiz  Alvares  da  Companhia  de 
Jcfus  c  recebido  o  grao  de  Mcítrc  em  Artes 
fc  aplicou  ao  eftudo  da  fagrada  Theologia 
a  tempo  que  regentava  a  Cadeira  de  Pri- 
ma Fr.  Richardo  de  S.  Victor  Eremita  Au- 
guítiniano  o  qual  inferio  da  profundidade 
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das  duvidas,  c  agudeza  das  repoílas  do  novo 
Candidato  o  grande  aplaufo  que  havia  con- 
ciliar cm  taõ  fubbme  Faculdade  em  que 
recebeo  as  infignias  Doutoraes.  Admetido 
ao  Collegio  Real  de  S.  Paulo  a  25.  de  Outu- 
bro de  16 J4.  começarão  a  brilhar  com  tal 
intenção  as  fuas  letras  que  foy  provido  em 
huma  Conducta  com  privilégios  de  Lente  a 
6.  de  Novembro  de  1658.  fubítituindo  a  Ca- 
deira pequena  de  Conceitos  onde  explicou 
o  Pfalmo  116.  Lauda/e  Dominam  omries  gtn- 
tts  com  tanta  delicadeza  de  juizo,  e  valentia 
de  reprezentaçaõ,  que  atrahia  a  maior  parte 
da  Univerfidade  para  fer  expectadora  deites 
fublimes  dotes.  Da  Cadeira  de  Gabriel,  de 
que  tomou  polTe  a  10.  de  Novembro  de  1662. 
paíTou  á  Cadeira  de  Efcoto  a  29.  de  Janeiro 
de  1664.  em  cujo  anno  o  nomeou  Deputado 
da  Meza  da  Conciencia  EIRey  D.  Affonfo 
VI.  precedendo  Exame  vago  em  que  adquerio 
novos  créditos  a  fua  vaíta  litteratura.  Su- 
bio  á  Cadeira  de  Vefpera  a  22.  de  Janeiro  dc 

1666.  e  como  no  mez  feguinte  faleceJTe  a 
SercniíTima  Rainha  D.  Luiza  Francifca  dc 
Gufmaõ  recitou  a  oraçaõ  fúnebre  na  lingua 
Latina  com  que  arrebatou  a  atenção  do  Audi- 
tório academico.  Provido  no  Chantrado  da 
Dioccfc  dc  Coimbra  regentou  a  Cadeira  dc 
Prima  dc  que  tomou  poíTe  a  13.  dc  Julho  dc 

1667.  e  a  11.  de  Junho  do  anno  feguinte  de 
Deputado  da  Inquifiçaõ  de  Coimbra.  No- 
meado pelo  Príncipe  Regente  Bifpo  de  La- 
mego dentou  a  Univerfidade  exceíTivamente 
faudofa  da  fua  eloquente  fabedoria,  e  che- 
gando a  Lisboa  foy  fagrado  na  Igreja  de  S. 
Roque  a  12.  de  Julho  de  1 671 .  por  Luiz  de 
Souza  Bifpo  de  Hyponia,  Capellaõ  mor,  e  de- 
pois Arcebifpo  de  Lisboa  e  Cardial  da  Igreja 
Romana.  Fm  todo  o  tempo  que  afliítio  na 
Diocefe  de  Lamego  aplicou  o  mayor  difvello 
em  dcítruir  abufos,  remediar  ncccfíidades,  c 
promover  virtudes.  Nas  Cortes  celebradas 
em  Lisboa  no  anno  dc  1674.  cm  que  foy  jurada 
herdeira  deita  Coroa  a  Princeza  D.  Izabel  Jo- 
fefa  filha  do  Princepe  Regente  D.  Pedro  orou 
duas  vezes  com  aquella  diferiçaõ,  e  energia 
digna  dc  taõ  authorifado  Congreflb.  Rcftitui- 
do  a  Lamego  como  o  Príncipe  D.  Pedro  co- 
nhcccflc  o  feu  grande  talento,  e  naõ  menor 
zelo  o  nomeou  feu  Embaxador  a  Roma  ele- 
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•çendo-o  ao   mcfmo  tempo  Arccbifpo  de 
Braga  para  fc  oppor  fortemente  contra  as  per- 
tençoens  dos  Chriítaõs  novos  propoftas  com 
afectados  pretextos  ao  Summo  Paítor.  Sahio 
do  Porto  de  Lisboa  a  18.  de  Setembro  de 
1675.  e  a  9.  de  Fevereiro  do  anno  feguinte 
fez  a  entrada  publica  na  Corte  de  Roma  com 
aquella  pompoza  magcftadc  que  elegantemente 
defereveo  em  proza,  e  verfo  o  iníigne  Fr.  Fran- 
cifeo  de  Santo  Agoítinho  Macedo.  Nefte  Em- 
pório da  Chriítandade  manifeftou  os  fublimes 
dotes  de  que  fe  ornava  o  feu  cfpirito  pro- 
movendo com  indefeiTa  actividade,  e  ardente 
zelo  o  principal  negocio  do  feu  Miniíterio  que 
confiítia  na  controverfía  agitada  entre  o  Tri- 
bunal do  Santo  Officio,  e  os  fequazes  da  Si- 
nagoga atè  que  vencidas  graves  dificuldades 
patrocinadas  por  Peflbas  de  fumma  authori- 
dade  declarou  a  Santidade  de  Innocencio  XI. 
por  hum  Breve  expedido  no  anno  de  1681.  a 
rectidão  com  que  procedia  aquelle  Santo  Tribu- 
nal. Triumfante  o  Arccbifpo  Primaz  com  taõ 
plauzivel  vitoria  pois  cedia  em  obfequio  da  Re- 
ligião partio  de  Roma  a  17.  de  Junho  de  1682. 
e  chegando  a  Lisboa  foy  recebido  com  diílin- 
tas  honras  pelo  feu  Soberano,  e  como  o  tiveíTe 
nomeado  Confclhciro  do  Fitado  o  confultava 
cm  as  mais  graves  matérias  preferindo  fem- 
pre  o  feu  voto  por  fer  eítabelicido  cm  máxi- 
mas menos  politicas,  que  catholicas.  A  obri- 
gação de  apacentar  as  fuas  ovelhas  o  obrigou 
a  deixar  a  Corte,  e  partir  para  Braga  onde 
fazendo  a  fua  entrada  a  3.  de  Julho  de  1683. 
feguio  exactamente  os  veftigios  de  feus  prede- 
ccfTorcs  aflim  na  diítribuicaõ  das  efmolas,  como 
no  ornato  dos  Templos.  A  porfiada  obftina- 
çaõ  de  varias  moleílias,  que  padecia  lhe  annun- 
ciou  o  próximo  termo  da  fua  vida  para  o  qual 
fe  preparou  com  confiíTaõ  geral,  e  recebida  a 
Extrema-Unçaõ  confervando  o  juizo  perfeito 
até  o  ultimo  inftante  entregou  o  efpirito  ao 
feu  Creador  ás  duas  horas  depois  da  meya 
noutc  de  29.  de  Abril  de  1690.  quando  con- 
tava 53.  annos  de  idade.  O  Cabbido  lhe  dedi- 
cou folcmncs  exéquias  cm  que  recitou  a 
Oraçaô  fúnebre  o  Padre  Pedro  do  Amaral  da 
Companhia  de  Jefus  Reytor  do  Collegio  de 
Braga.  Semelhante  obfequio  lhe  fez  a  Collcgia- 
da  de  Barcellos  em  que  foy  Pancgirifta  o  Dou- 
tor Heitor  Pereira  de  Brito  Prior  da  mefma 


Collegiada.  Ao  feu  nome  bufearaõ  como  Nu- 
men  tutelar  para  as  fuas  obras  graves  Efcritores 
como  foraõ  o  Doutor  Antonio  de  Mattos  Tei- 
xeira dedicando-lhe  os  feus  Sermoens  que 
publicou  com  o  titulo  Lu%  Evangélica  e  o  Padre 
Luiz  Alvares  Jefuita  ao  feu  Jofepb  filius  Ra- 
che/is illuftratus.  O  grande  Fr.  Franáfco  de 
Santo  Agoítinho  Macedo  lhe  defereveo  a 
pompa  com  que  fez  a  entrada  publica  em  Ro- 
ma no  livro  que  publicou  com  o  titulo  Tri- 
favus  comporto  de  Panegírico,  Elogio  lapidario, 
e  Poema  em  a  lingua  Latina  onde  a  Poética, 
e  Oratória  competem  em  exaltar  as  açoens 
deite  Eccleííaítico  Heroe.  Manoel  de  Souza 
Moreira  Tbeatr.  Gemai,  da  Ca/,  de  Sou^. 
p.  18.  Varon  verdaderamente  digno  de  que  en 
los  Faftos  Vaticano;  fe  confagre  fu  nombre  com 
rubrica  Sacrofanãa.  O  Doutor  Manoel  Rodri- 
gues Ley  taõ  Trat.  Analítico,  e  Apologet.  pag. 
152.  n.  241.  In  eo  datus  eft  nobis  virtutum  par- 
tus  ad  maiorum  fluporem,  pofterorum  exemplar. 
Alma  nojhxt  Academia  bic  ejl  amor,  &  fplen- 
dor;  bic  ille  cm  natura  Principum  Janguinem 
dedit,  Jimul  &  menta;  menta  certatim  dedere 
dignitates,  &  ei  mérito  debentur  Jingula  dum 
univerfa  non  dantur.  Franc.  de  Santa  Maria 
Dior.  Portug.  Tom.  1.  p.  535.  Em  feu  tempo 
ninguém  entrava  nas  funcoens  litterarias  com 
major  expeãacaõ  dos  ouvintes,  ninguém  fabia 
delias  com  majores  aplausos.  Argumentando, 
e  defendendo  qftentava  fempre  com  grandes 
ventages  a  clareia,  e  a  profundidade.  No  púl- 
pito era  igualmente  admirável,  e  pera  que  o  diga- 

aclamafoens  de  Sol.  D.  Jozé  Barboza  Mem.  do 
Colleg.  Real  de  S.  Paulo  pag.  170.  até  206.  e 
no  Arcbiatben.  íuijitan.  pag.  41. 
Jam  maiora  referre  libet,  qua  flore  Juventa 
Soufa  geret  fiudiis  tempus  fuperabit,  &  annos 
Difcipulus  refponfa  dabit,  qua  fola  magiflros 
Efficient,  qua  doãa  dabit  refponfa  Magijler? 
Qui  fuggeflus  erit,  qui  non  illufirior  illo 
Áurea  dum  fundet  doârina  flumina?  Cerne 
Abdita  Durandi  referantem  dogmata  claro 
Perfpicuoqut  modo:  Gabriel!  fufpice,  crede t 
Aligerum  veniffe  polo:  S cot  um  afpice,  Scotus 
Alter  erit,  tantum  ejl  arguta  mentis  acumêl 
Sol  erit  Angeiieus  Thomas,  Sapientia  folem 
lilum  facra  colet,  rádios  diffundet,  &  bofles 
Proteret  armatos  nequicquã  in  bella  rutntes; 
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Tbomà  aliii  fapils  quis  te  Ludovice  negabit? 

Ne/cie t  auditor  quod  fit  fulgentius  aflrum 
At  gemino  credet  ca/um  fplendefcere  fole. 
Compoz. 

Soneto  em  aplaudo  do  Padre  Meflre  Fr.  An- 
tonio Correa  da  Ordem  da  Santifma  Trindade 
de  quem  ouvira  Filofofia,  eferevendo  a  Vid. 
do  Ven.  Padre  Fr.  Antonio  da  Conceição  Trino. 
Lisboa  por  Henrique  Valente  dc  Oliveira 
1658.  4. 

Praíiicas  nos  dota  AHos  de  Cortes  que  o 
Príncipe  noffo  Senhor  mandou  convocar,  e  fe  cele- 
brarão na  Cidade  de  Lisboa  em  20.  e  22.  de  Ja- 
neiro de  1674.  Lisboa  por  Antonio  Cracsb. 
dc  iMcllo  1674.  4. 

Praclica  que  fez  ao  Conclave  eftando  para 
fe  eleger  Summo  Pontífice  por  morte  de  Cle- 
mente X. 

Carta  eferita  de  Roma  em  31.  de  Agofio  de 
16S1,  a  EIRej  D.  Pedro  II.  de  e/lar  concluído 
felismente  o  negocio  a  favor  do  Santo  Qfficto  contra 
as  pertençoens  dos  ChriflaÕs  novos.  Sahiraõ 
impreflas  a  Praãica,  e  a  Carta  nas  Alem.  do 
Colleg.  de  S.  Paulo  a  pag.  190.  e  194. 
Obras  M.  S. 

Tratlatus  de  Mérito  foi.  2.  Tom. 

Troe  tatus  de  Auxiliis.  foi. 

Voto  muito  extenfo  contra  o  PerdaÕ  Geral. 

Traãado  da  Prova  que  fazem  teflemunbas 
fingulares  nos  crimes,  que  pertencem  ao  Santo 
Ojficio. 

Tratado  fobre  os  Padroados  dos  Senhores 
Rejs  de  Portugal  nas  Igrejas  Epifcopaes  das 

\—  OflljHlJítJJ  . 

Negociaçoens  da  fua  Embaxada  foi.  7.  Tom. 

Votos  do  Concelho  de  Eflado.  foi. 

Oratio  funebris  in  obitu  Serenijfima  Portu- 
gallia  Regina  D.  Aloyfia  Francifca  de  GufmaÕ 
habita  in  Academia  Conimbricenfi. 

Sermaõ  nos  Annos  do  Príncipe  D.  Pedro 
pregado  em  26.  de  Abril  de  1668.  4.  Quando 
prègou  cite  Sermaõ  ainda  naõ  era  Sacerdote. 

Sermaõ  do  Auto  da  Fé  celebrado  em  Coimbra 
no  anno  de  1669. 

Sermaõ  da  Soledade  da  Senhora  em  a  Cathe- 
dral  de  Coimbra  no  anno  de  1670. 

Sermaõ  pregado  na  Parocbia  de  Santa  Engrácia 
de  Lisboa  na  occafiaõ  em  que  fe  roubou  o  Sacramento 
na  Freguejia  de  Odivellas,  em  1671. 


Sermaõ  de  Quarta  feira  de  Cinza  na  Catbedrat 
de  Lamego  onde  era  Bifpo  no  anno  de  1672. 

Sermaõ  no  Nacimento  do  Príncipe  D.  Joaõ 
filho  primogénito  dos  Reys  D.  Pedro  II.  e  D. 
Maria  Sofia  Izabel  de  Neoburg,  pregado  a  30. 
de  Agofio  de  1689. 

Fr.  LUIZ  DE  SOUZA  natural  da  Villa 
do  Pombal  do  Bifpado  de  Coimbra  em  a 
Provinda  da  Beira,  e  filho  dc  Luiz  dc  Souza 
Ribeiro  Alcayde  mór  do  Pombal  c  dc  fua 
mulher  D.  Maria  dc  Moura,  c  iimaõ  dc  Joaõ 
Rodrigues  dc  Souza,  c  Vafconccllos  II. 
Conde  de  Caílellomilhor,  Governador  das 
Aimas  da  Província  de  Entre  Douro,  e  Mi- 
nho, Vice-Rcy  do  Brafil.  Com  refoluçaõ  he- 
róica entrou  na  Sagrada  Ordem  de  Ciílcr  a 
15.  dc  Março  de  1619.  quando  contava  a 
tenra  idade  de  15.  annos  onde  com  a  obfcr- 
vancia  monaftica  augmentou  a  clara  origem 
do  feu  nacimento.  Depois  dc  enfinar  aos  do- 
meíticos  as  letras  fagradas  recebeo  a  borla  dou- 
toral na  Sagrada  Theologia  em  a  Univerfidade 
de  Coimbra.  Foy  Reytor  do  Collegio  deita  Ci- 
dade, e  Secretario  do  Geral  Fr.  Domingos  Ca- 
bral, e  eleito  Geral  em  o  anno  de  1648.  cm  cujo 
governo  ornou  o  Templo  de  Alcobaça  com 
magnificas  obras,  a  Sancriítia  com  preciofos 
ornamentos,  c  as  Hofpcdarias  com  copiofas 
alfayas.  Foy  Efmolcr  mor  dclRcy  D.  Joaõ  o 
IV.  Bifpo  eleito  do  Porto,  Governador  do  Ar- 
cebifpado  de  Évora  até  a  fua  morte  que  fucedeo 
a  10.  de  Outubro  dc  1667.  em  o  Convento  dc 
Nofia  Senhora  do  Delterro  íituado  em  Lisboa. 
Além  dc  muitas  obras  Thcologicas  que  compoz 
dignas  da  luz  publica,  unicamente  a  mereceo. 

RelaçaÕ  das  Exéquias  do  Sereniffimo  Infante 
D.  Duarte  celebradas  no  Real  Convento  de  Santa 
Maria  de  Alcobaça.  Lisboa  na  Officina  Cras- 
beeckiana  1650.  4. 

Fr.  LUIZ  DE  SOUZA  natural  da  G- 
dadc  dc  Braga  recebendo  a  primeira  gra- 
ça na  fua  Cathedral  a  11.  de  Dezembro  de 
1630.  Teve  por  pays  a  Luiz  Bravo  da  Silva 
e  D.  Anna  dc  Azevedo  defeendentes  de  fa- 
milias  nobres.  Veftio  a  cogulla  monachal 
do  Principc  dos  Patriarchas  S.  Bento  em  o 
Convento  de  S.  Martinho  de  Tibaens  a  6. 
de  Janeiro  de  1647.  quando  contava  17.  de 
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idade.  Aprcdco  as  feiencias  feveras  com  aplica- 
ção, e  as  dictou  com  aplauzo  aos  feus  domefti- 
cos  até  fer  admitido  ao  numero  dos  Doutores 
Thcologos  em  a  Univeríidade  de  Coimbra,  en- 
tre os  quacs  fc  diftinguio  aflim  na  agudeza  do 
juizo,  como  na  vaílidaõ  do  cíhxdo.  Fallcceo  no 
Collegio  de  Coimbra  a  15.  de  Novembro  de 
1 693.  com  63.  annos  de  idade,  e  46  de  Religião. 
Compoz 

Commentaria  in  Aíagijfrum  Sententiarum.  4. 
Tom.  8.  M.  S.  Confervaõ-fe  na  Livraria  do 
Collegio  Bcnedictino  de  Coimbra. 

LUIZ  DE  SOUZA  filho  fegundo  de  Diogo 
I^)pcs  de  Souza  II.  Conde  de  Miranda,  Gover- 
nador do  Porto,  Prefidente  do  Confelho  da 
Fazenda,  Confelheiro  de  Eftado  de  Portugal 
na  Corte  de  Madrid,  e  da  CondcíTa  D.  Leonor 
de  Mcndoça  filha  de  Joaõ  Rodrigues  de  Sá 
primeiro  Conde  de  Penaguião  Camareiro  mór, 
Senhor  de  Sever,  e  Alcaide  mòr  da  Gdade 
do  Porto,  e  de  D.  Izabel  de  Mendoça  filha  de 
D.  Joaõ  de  Almeida  Senhor  do  Sardoal,  e  Al- 
caide mór  de  Abrantes,  e  de  D.  Leonor  de 
Mendoça  filha  de  Simaõ  Gonzalvcs  da  Camara 
primeiro  Conde  da  Calheta.  Na  eco  cm  a  Cidade 
do  Porto  a  16.  de  Outubro  de  1630.  Quando 
contava  nove  annos  paííou  com  a  Condena  fua 
mãy  para  a  Corte  de  Madrid  onde  aíliítia  feu 
pay,  e  fendo  admitido  ao  nobiliflimo  exercido 
de  Menino  da  Rainha  regulou  com  tal  decoro, 
e  gravidade  as  fuas  açoens,  que  pareciaõ  pro- 
ceder de  idade  mais  madura.  Com  faculdade 
de  Felippe  IV.  fe  reítituhio  no  anno  de  1646.  a 
Lisboa  onde  eíhidou  as  letras  humanas  no  Col- 
legio dos  Padres  Jefuitas  em  que  fahio  profun- 
damente verfado.  A  inclinação,  que  defdc  a 
puericia  teve  aos  livros  lhe  conciliou  o  afecto 
do  Príncipe  D.  Thcodofio  infigne  cultor  de 
todas  as  Artes,  e  feiencias  perfuadindo-lhe  que 
para  fua  completa  inílruçaõ  difeorrefle  pelas 
mais  celebtes  Cortes  da  Europa  ja  que  elle 
impedido  pela  Sobcranip  do  nacimento  o  naõ 
podia  executar.  Obedeceo  promptamente 
a  eíla  infinuaçaõ  do  Príncipe  quando  ainda 
naõ  contava  completos  vinte  e  hum  annos 
de  idade  e  fahindo  do  porto  de  Lisboa  a  8 
de  Fevereiro  de  165 1.  ao  defembocar  o  Ef- 
treito  rendida  a  Nao  por  hum  ColTario  Fran- 
cez  foy  condufido  a  Villa  Franca  de  Niza, 


c  depois  de  ver  Florença  entrou  cm  Roma 
deftinada  meta  da  fua  jornada.  Neila  grande 
Corte  conciliou  com  o  feu  talento  politico, 
e  natural  civilidade  as  eftimaçoens  das  pri- 
meiras Pcflbas  entre  as  quaes  fe  diftinguio 
Innocencio  X.  que  ocupava  o  folio  de  Vati- 
cano e  para  naõ  parecer,  que  panava  o  tempo 
ociofamente  foy  laureado  na  Sapiência  com 
as  infignias  Doutoraes  na  Faculdade  do  Di- 
reito Pontifício.  Recebendo  a  infauíta  noti- 
cia da  morte  do  feu  adorado  Príncipe  D. 
Theodoíio  fucedida  a  15.  de  Mayo  de  1633. 
taõ  altamente  lhe  penetiou  o  coração  que 
eíleve  refoluto  a  recolher-fe  na  Cartuxa,  para 
que  fcpultado  no  horror  daquelle  Clauírxo 
acompanhafle  no  modo  que  lhe  era  poíTivel  ao 
Príncipe  defunto.  Para  eterno  teftemunho  do 
mais  fino  obfcquio  ás  fuas  reacs  cinzas  lhe 
crigio  em  Roma,  c  o  fez  publico  a  todo  o 
mundo  por  beneficio  da  impreflaõ  hum  litte- 
rario  monumento  onde  fe  reprezentaõ  as 
quatro  Partes  do  mundo  abertas  em  primoro- 
fas  eítampas  explicando  em  dolorofas  elegias 
a  caufa  de  taõ  deplorável  fatalidade.  Sahio 
com  a  feguinfe  infcripçaõ. 

Tumulus 
Serenijftmi  Principi*  Lufitania 
THEODOSII 
Ornatus  Virtutibus,  oppletus  lacrymis 
lllius  immortalitati 
A'  Ludovko  de  Sou/a 
Comitis  Miranda  filio 
Uno  ex  inlimis  aula 
ertãus. 

Exaltado  ao  Trono  Pontifício  Alexandre  VII. 
a  9.  de  Abril  de  1635.  o  proveo  no  Dcado  da 
Cathedral  do  Porto,  e  fahindo  de  Roma  vi- 
fitou  o  angélico  Santuário  da  Cafa  do  Loureto 
donde  paífou  a  Vcncfa,  e  depois  difeorreo 
por  Alemanha,  Flandes,  e  Olanda,  e  Pariz 
obfervando  judiciofamente  a  magnificên- 
cia, economia,  e  politica  de  taõ  florentes 
dominios  até  que  fe  reítituhio  a  Portugal  em 
26.  de  Julho  de  1656.  Ao  tempo  que  refídia 
no  Porto  percebendo  a  opulenta  renda  do 
Deado  o  elegerão  os  Capitulares  por  votos 
uniformes  Governador  daquelle  Bifpado  cujo 
lugar  exercitou  com  tanta  madureza  que 
o  nomeou  a  Mageítade  de  D.  Affonfo  VI. 
Governador  da  mefma  Gdade,  c  da  fua 
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Relação  dezempenhando  como  do  fcu  ta- 
lento fe  efperava  eftas  gravirtimas  incumbên- 
cias. Aos  feus  merecimentos  que  excediaô 
o  numero  dos  annos  íbraõ  corrcfpondcndo 
os  prémios  nomeando-o  tm  o  anno  de  1669. 
FJRey  D.  Pedro  o  II.  quando  era  Príncipe 
Regente,  feu  Capellaõ  mór  em  cuja  dignidade 
foy  fagrado  com  o  titulo  de  Bifpo  de  Bona 
cm  a  Capella  Real  a  14.  de  Junho  de  1671. 
PaiTados  quarto  annos  fubio  a  ocupar  a  Ca- 
deira Metropolitana  de  Lisboa  da  qual  to- 
mou pofle  a  22.  de  Janeiro  de  1676,  e  de  Con- 
celhciro  de  Eftado  a  30.  de  Agofto  de  1679. 
A*  fua  ardente  devoção  fc  deve  o  Jubileo  do 
lAufperene  que  pelo  circulo  do  anno  fe  al- 
cança em  Lisboa  viíitando  a  Chriílo  Sacra- 
mentado exporto  aos  olhos  dos  Fieis  que 
reverentes  o  adoraõ.  Admirou-fe  a  generofa 
profufaõ  do  feu  comparti vo  animo  em  duas 
vezes  que  foy  Provedor  da  Cafa  da  Mifericor- 
dia.  Com  magnifica  pompa  reedificou  o  Pa- 
lacio Archicpifcopal,  cuja  habitação  naõ  fo- 
mente he  digna  dos  feus  fuceflbres,  mas  ainda 
de  Príncipes  Soberanos.  Tresbdou  a  4.  de 
Mayo  de  169 1.  as  cinzas  de  feu  Pay  para  hum 
lumptuofo  Maufoleo  collocado  na  Capella 
de  S.  Miguel  do  Real  Convento  da  Batalha, 
c  nelle  fe  lhe  gravou  huma  elegante  c  con- 
ceituofa  infcripçaõ.  Ultimamente  para  coroa 
das  dignidades,  que  portuio,  foy  areado  Car- 
deal da  Igreja  Romana  pela  Santidade  de 
Innocencio  XII.  a  21.  de  Julho  de  1697. 
Tendo  chegado  á  idade  de  71.  annos,  dous 
mezes  e  defanove  dias  falleceo  piamente  no  feu 
Palacio  a  4.  de  Janeiro  de  1702.  Jaz  fepul- 
tado  (como  ordenou)  no  pavimento  da  Ca- 
pella de  N.  Senhora  da  Piedade  da  Claurtra  da 
Sé  em  fepultura  raza  cuberta  de  huma  Cam- 
pa de  pedra  negra  com  citas  palavras.  Sub  tuum 
prajidium.  A'  memoria  de  taõ  grande  Prelado 
dedicou  o  Cabbido  folemnes  exéquias  c  no 
fim  recitou  a  oraçaõ  fúnebre  com  elegância 
digna  do  artumpto  o  Reverendirtimo  P.  Mef- 
tre  F.  Rodrigo  de  Lancaftre  da  Ordem  dos 
Pregadores  do  Confclho  de  Sua  Mageftade  e 
do  Geral  do  Santo  Officio  merecedor  pela  no- 
breza do  fanguc,  capacidade  do  talento,  e 
vartidaõ  de  litteratura  das  mayorcs  dignidades, 
lintre  os  dotes  de  que  foy  ornado  o  efpirito 
deite  Príncipe  Ecclefiaftico  fe  diílinguio  com 


excerto  a  magnificência  da  qual  feja  eterno 
padraõ  a  felecta,  c  numerofa  Livraria  for- 
mada com  igual  dífpendio,  que  elciçaõ,  que 
com  o  feguinte  elogio  defereve  Manoel  de 
Souza  Moreira  Abbade  da  Igreja  das  Chans, 
Secretario  do  Padroado  Real,  e  Académico 
da  Academia  Real  no  Tbtatr.  Gtneal.  da  Cafa 
de  Sou^a  p.  842.  Aqnel  tbeforo  de  toda  la  di- 
vina, y  humana  erudicion,  que  en  mas  de  trinta 
mil  voluments  conftruye  la  maquina  preciofa  de 
fu  gran  Bibliotheca  en  que  fin  comparacion  fi 
veè  excedido  el  numero  de  la  qualidade;  pues  a 
demàs  de  que  Jon  todos  los  más  feleãos  de  todos 
Us  artes,  /ciências,  profejjiones  y  facultades, 
fe  le  ahade  el  exterior  ajfeo,  en  que  facilmen- 
te excede  a  quantas  bà  celebrado  la  fama  en 
todos  los  figlos.  A  cila  magnifica  Livraria  dedi- 
cou o  Padre  D.  Rafael  Bluteau  Clérigo  Regu- 
lar bem  conhecido  no  Orbe  litterario  pelas 
produçoens  do  feu  grande  talento  o  2.  Tom. 
das  Primícias  Evangélicas  onde  lhe  faz  hum 
elegantiflimo  Pancgyrico.  Igual  monumento 
do  magnifico  efpirito  de  Luiz  de  Souza  foy 
a  Hírtoria  da  fua  antigua,  e  iUuítrirtima  Cafa 
a  qual  elegeo  por  Efcritor  a  Manoel  de 
Souza  Moreira  bum  dos  mais  diferetos  homens 
do  feu  tempo  como  diz  o  Padre  D.  Manoel 
Caetano  de  Souza  Catbal.  dos  Pontif  e  Card. 
Portug.  pag.  38.  mandando  eftampar  taõ  ex- 
cellente  obra  na  Imprertaõ  Real  de  Pariz  em  o 
anno  de  1694.  em  folha  grande,  que  ocupa  mais 
de  mil  paginas  ornada  de  trinta  Retratos  aber- 
tos por  Pedro  Giftar,  que  reprezentaõ  os  He- 
roes  da  preclarirtima  Cafa  de  Souza  defde  o 
fcu  principio  até  o  tempo  em  que  fe  publicou 
efta  obra  na  qual  compete  a  Arte  Typogra 
fica  com  a  elegância  hirtorica  em  obfequio 
de  taõ  elevado  Artumpto.  Divcrfos  elogios 
confagraraõ  á  fua  memoria  celebres  Ffcritorcs 
louvando  nuns  o  Tumulo  que  levantou  á  im- 
mortalidade  do  Príncipe  D.  Theodofio  como 
faõ  o  Licenciado  Jorge  Cardozo  Agiol.  Ijufit. 
Tom.  3.  p.  283.  no  Comment.  de  Mayo  de  letr. 
L.  dizendo  fer  eftampado  com  fublime  efiilo,  e  fupe- 
rior  elegância;  o  Padre  Emman.  Ludov.  Vit. 
Princip.  Tbeod.  Prxloq.  n.  ij.  aureus  plane  liber 
Romana  Tjpographia,  Latina  limatioris  língua, 
Lujitana  que  gloria  in  exíguo  volumine  maximum 

dre  Antonio  dos  Reys  Enthuf.  Poetic.  n.  126. 
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Ip/e  /sãs  lacrymis  toto  fimul  orbe  vocato 
Terrarum  in  parti  lutlus  fingultibus  antra 
Concava  trijle  gemunt;  fiât  circújuja  Jororu 
Cajialidu  gemebunda  cohors,  <ò"  mafius  Apollo 
Li/ia  que  a/pergit,  triftijfima  dona,  ftpulcbro. 
Outros  fc  difundem  nos  encómios  das  fuas 
virtudes,  fendo  os  principaes  o  Padre  Daniel 
Papcbrochio  dedicando  o  5.  Tom.  do  mez  de 
Mayo  da  grande  obra  do  Aãa  Sanãorum,  c  o 
Padre  Fr.  Francifco  de  Santo  AgoíUnho  Ma- 
cedo no  Myrotbtcium  Morale.  Manoel  de 
Souza  Moreira  Theatr.  Hijl.  Gen.  t  Paneg. 
da  Ca/a  de  Sou^a  pag.  830.  até  845.  D.  Manoel 
Caetano  de  Souza  Procomiflario  da  Bulla 
da  Cruzada,  e  Cenfor  da  Academia  Real.  Ca- 
thal.  dos  Ponti/,  e  Cardiaes  Portug.  p.  32,  D. 
Jofeph  Barboza  Clérigo  Regular,  e  Chro- 
nift.  da  Scren.  Caía  de  Bragança  nas  Addi- 
çoens  ás  Notic.  de  Portug.  eferitas  por  Manoel 
Scverim  de  Faria  p.  269.  D.  Luiz  de  Salazar, 
e  Caibro  Hijl.  Gen.  da  Ca/,  de  Si/p.  Part.  2. 
liv.  12.  cap.  13.  §.  2.  doííijfimo  en  todo  o  género 
de  tjludios,  j  gran  /avorectdor  de  quantos  pro- 
/ejjan  algum.  Franc.  de  Santa  Maria  Diar.  Por- 
tug. pag.  23.  Nas  matérias  politicas  era  o  /eu 
voto  de  grande  reputação"  ajfm  pela  /ua  fingidor 
prudência,  madureza,  e  /acil  comprebet/aÕ  de  negó- 
cios, como  pela  liberdade  com  que  votava  de/pido 
de  intertffes  particulares.  Em  Pariz  fe  lbe  abrio 
o  feu  Retrato  c  na  parte  inferior  eftá  eferito 
o  feguinte  epigramma. 
Corporis  effigies  bac  e/l,  non  mentis  imago 

Nam  nil  /uco/um  mens  genero/a  capit. 
Hinc   Tagus,  bine   Tybris  Ludovico  libai  ho- 
nores, 

Sed  cum  ter  magno  /anore  uterque  /uo. 
Birrbetum  Tybris  dum  de/ert  fit  mare  Kubru, 

Et  Tagus  attri/trum  cre/cit  in  Oceanum. 
Por  fua  ordem  mandou  copiar  o  livro  da 
Armaria  da  Torre  do  Tombo  pelo  Padre 
Fr.  Simaõ  de  S.  Jozd  Religiofo  de  S.  Paulo 
primeiro  Ermitão  infigne  no  dibuxo,  c  illu- 
minaçaõ.  A  efta  obra  illuftrou  o  Cardial  de 
Souza  com  huma. 

Noticia  Hifiorica  da  Origem  de  cada  Bra- 

ZaÕ. 

Conferva-fe  entre  os  felectos  M.  S.  da  gran- 
de Caía  de  Arronches  de  que  hc  hoje  Se- 
nhor o  IUuíbriffimo,  e  Excellcntiflimo  Du- 


THECA 

que  de  Lafoens.  Da  obra,  como  de  feu  Em- 
minentiíTimo  Author  faz  memoria  o  Padre 
D.  Antonio  Caetano  de  Souza  Apparat.  á 
Hijl.  Gen.  da  Ca/  Real.  Portug.  p.  141.  §.  166. 
c  mais  largamente  no  Tom.  12.  part.  1.  da 
Hijl.  Geneal.  p.  537. 

LUIZ  DE  SOUZA  DE  MENDOÇA  na- 
ceo  a  1 5.  de  Agofto  de  1690.  na  freguefia  de  S. 
Pedro  de  Miragaya  íituada  no  fuburbio  da  G- 
dade  do  Porto  fendo  filho  de  Antonio  de  Souza 
de  Mcndoça,  e  Agueda  da  Silva.  Inílruido  nas 
letras  fagradas,  c  profanas  abrio  palcftra  de 
Gramática  Latina  cm  a  fua  pátria  de  cujo  ma- 
gifterio  fahiraõ  grandes  difcipulos.  Compoz 

Epigramma  Encomiajlico  em  louvor  do  Excel- 
lentifimo,  e  Kevtrendifimo  Bi/po  do  Porto.  Sahio 
na  Colleçaõ  dos  aplauzos  que  na  Cidade  do 
Porto  fc  fizeraõ  a  efte  Prelado.  Lisboa  na  Offi- 
cina  de  Jozé  Antonio  da  Silva  1743.  a  pag.  281. 
e  282. 

Di/cur/os  Panegíricos  às  tres  virtudes  Theolo- 
gaes,  e  quatro  Cardiaes  em  verfo  fobre  as  palavras 
do  Texto  Sapientia  adificavit  fibi  domum,  excidit 
columnas  /epttm.  Efta  obra  he  cm  aplauzo  do 
Emmincntiffimo  Patriarcha  primeiro  dc  Lis- 
boa D.  Thomaz  dc  Almeida.  4.  M.  S. 

Traãa/us  de  Sacramentis.  4.  M.  S.  Dedicado 
a  D.  Fr.  Joaõ  dc  Sahagum  Bifpo  da  Ilha  de  S. 
Thomê  feu  parente. 

Metros  Vários  Líricos,  heróicos,  Actofticos, 
e  Elegíacos. 

LUIZ  DE  SOUZA  DOS  REYS  natural 
dc  Coimbra  filho  dc  Antonio  Gomes  da  Maya 
Cidadaõ  da  mcfma  Cidade,  e  dc  Thcrcza  de 
Jefus,  e  Souza,  e  fobrinho  dc  Domingos  Ma- 
noel dos  Reys  de  Souza  Lente  de  Prima  de 
Medecina  em  a  Univerfidade  de  Coimbra 
onde  depois  de  receber  o  grao  de  Mefrre  em 
Artes  foy  laureado  Doutor  na  Faculdade  dc 
Jurifprudcncia  Civil  cm  a  qual  hc  Oppozitor 
as  Cadeiras  com  grande  credito  do  feu  talento. 
Compoz  em  obfequio  da  fua  Patria. 

Hijloria  breve  dos  varoens,  e  mulheres  de 
Coimbra  illujlres  em  Santidade,  e  virtude,  Digni- 
dades Ecclefiafticas,  Letras,  e  Armas.  Com  bum 
dijeurjo  /obre  a  antiguidade  da  Capella,  e  mita- 
gro/a  imagem  da  Senhora  da  Piedade  de  Anto- 
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e  da  Capella  da  Rainha  Santa  Isabel  do 
Efpinbal.  foi.  M.  S. 

LUIZ  TAVEYRA  DA  CUNHA  natu- 
ral do  Bombarral  termo  da  Villa  dc  Óbi- 
dos do  Patriarchado  dc  Lisboa  filho  úni- 
co dc  Diogo  Taveira  da  Cunha  que  obrou 
heróicas  façanhas  na  Índia  Oriental  donde 
veyo  por  Capitão  mór  das  Naos  do  Reyno. 
c  de  fua  mulher  Beatriz  de  Moraes.  Seguin- 
do os  militares  vcftigios  de  feu  pay  fe  dif- 
tinguio  valerofamente  nas  campanhas  de 
1 -'landes,  e  nas  Galés  de  Itália  em  que  ocupou 
o  lugar  dc  Capitão  mòr  no  tempo  do  Prin- 
cipe  Manoel  Filisberto  decimo  Duque  dc 
Saboya.  Foy  ornado  de  infignes  dotes  fendo 
Poeta,  Muíico,  e  tangedor  de  diverfos  inf- 
trumentos  com  igual  fuavidade,  que  dcftreza. 
Fallcceo  cm  Flandcs  no  armo  dc  1631.  Deixou 
comporto  hum  grande  Tomo  que  continha. 

Ver/os  divinos,  e  humanos.  M.  S. 

Ordenou  no  feu  Teftamento  que  ja  que 
gaftara  o  tempo  taô  ociofamente  fe  queimaf- 
fem  para  que  ninguém  o  confumiíTe  inutil- 
mente cm  femelhante  leitura.  Confervavafe 
efte  volume  cm  poder  dc  fua  fegunda  mulher 
D.  Maria  dc  Moraes  que  panou  as  fegundas 
vodas  com  Luiz  Freyre  dc  Mofcofo. 

LUIZ  TEIXEIRA  Cofmografo  mór 
do  Reyno,  e  muito  perito  nas  difciplinas 
Mathematicas  adquirindo  pelo  feu  profun- 
do eftudo,  e  varias  navegaçoens  a  verdadeira 
noticia  da  íituaçaõ  de  diverfas  terras  que 
deixou  deferitas  nas  obras  feguintes. 

Defcriptio  Injularum  Ttrtiarum.  Sabio  no 
Tbeatr.  Orbis  Abrab.  Ortelii.  Antucrpix  apud 
Chriftophorum  Plantinum  1584.  foi.  &  Amf- 
tclod.  apud  Joannem  Blavium. 

Defcriptio  Infida  Japonia.  Antuérpia:  apud 
Hortelium  i$9J. 

Magna  Orbis  terrarum  nova  Geographica,  & 
Hydographica  Tabula  delineata  in  mayorem  fór- 
mam.  Amftelodami  apud  Cornelium  NicoL 
1604.  foi.  plano.  Faz  delle  mençaõ  Antonio 
dc  Leaõ  Bib.  Geograph.  Tit.  unic.  c  o  feu 
moderno  addicionador  Tom.  1.  col.  169. 
Tom.  2.  col.  1609.  e  Tom.  3.  col.  1382. 

LUIZ  TEIXEIRA  LOBO  Cavallei- 
ro  profeflò  da  Ordem  militar  de  Saô-Tiago 


filho  do  Doutor  Joaõ  Teixeiía  Chanceller  mór 
delRey  D.  Joaõ  II.  do  qual  em  feu  lugar  fc 
fez  mençaõ  e  dc  D.  Leonor  dc  Olivares  fi- 
lha de  Diogo  Gonzalves  Lobo  Vedor  da 
Cafa  da  Rainha  D.  Leonor  mulher  delRey 
D.  Joaõ  II.  e  de  D.  Elvira  dc  Olivares  Cafte- 
lhana  Dama  da  Rainha.   Eftimulado  da  vir- 
tuofa  ambição  de  fe  inftruir  nas  feiencias 
amenas,  e  feveras  deixou  a  pátria,  e  na  Cidade 
de  Florença  aprendeo  no  anno  de  1481, 
letras  humanas,  e  as  línguas  Latina  e  Grega 
cm  que  fahio  eminentemente  verfado  de- 
vendo toda  cfta  inftruçaõ  ao  celebre  Filólogo 
daquclla  idade  Angelo  Policiano  com  que 
confervou  eftrcita  amifade.   Para  comprehen- 
der  as  dificuldades  da  Jurifprudencia  Cefaria 
ouvio  na  Cidade  dc  Sena  ao  famofo  Jurifcon- 
fulto  Burgarino,  cujo  eftudo  interrompeo  obri- 
gado da  epidemia  que  confumia  grande  parte 
dos  feus  habitadores.  Informado  de  que  cm 
Bolonha  explicava  Direito  Civil  Bartholomeo 
Socino  promptamente  partio  a  fer  difcipulo 
de  taõ  famigerado  Meftre  fazendo  no  cfpaço 
de  cinco  annos  taes  progreíTos  que  recebida  a 
borla  Doutoral  competio  com  os  mayores  Co- 
rifeos  daquclla  Faculdade.  Ao  tempo  que  me- 
ditava voltar  para  a  Patria,  como  a  fama  da 
fua  litteratura  chega/Tc  ao  Duque  de  Ferrara 
Hercules.    Eftc  o  convidou  com  generofos 
partidos  para  explicar  Jurifprudencia  na  Uni- 
veríidade  de  Ferrara  a  cuja  fuplica  naõ  pode 
reíiftir  augmentando  mayor  aplaufo  ao  feu 
nome  em  dous  annos,  que  regentou  a  Cadeira 
de  Prima.  Reftituido  a  Portugal  naõ  permi- 
tio  EIRey  D.  Manoel  que  eftivcíTe  ociofo  o 
feu  grande  talento  nomeando-o  Meftre  dc 
feu  filho  o  Príncipe  D.  Joaõ  cujo  lugar  va- 
gara por  morte  dc  D.  Diogo  Ortiz  dc  Vilhc- 
gas  Bifpo  de  Tangere.    Dczempenhou  efta 
honorífica  incumbência  como  dcllc  fc  efperava 
explicando  ao  Príncipe  as  Epiftolas  dc  Ovidio, 
o  Panegirico  dc  Plinio,  a  Hiftoria  de  Tito- 
livto,  e  a  Inftituta  de  Iuftiniano.   Foy  Com- 
mendador  da  Granja  de  S.  Gonçalo  de  Ama- 
rante, Chanceller  mòr  do  Reyno,  e  Dezem- 
bargador  do  Paço.  Cafou  com  D.  Catherina 
de  Pereftrcllo  de  quem  teve  Rafael  Lobo  Tei- 
xeira Vedor  da  Fazenda  da  índia  que  fe  def- 
pozou  com  D.  Leonor  da  Silva  filha  de  Li- 
zuarte  da  Silva,  e  D.  Filippa  de  Lordello. 
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Fazem  illuítre  memoria  do  feu  Nome  Andié  de 
Rcfcnde  Orat.  habita  Olyftp.  Acad.  Kal.  OHo- 
bris  1534.  Non  tranfibo  Eudovicum  Tejfiram 
illum,  dubium  júris  M  peritia,  an  Grata,  Latina 

Eftevaô  CavaUciro  in  Prolog.  Artis  Virg. 
Mar.  col.  16.  Eudovicus  Teixeira  orator  differ- 
HJJimus,  nec  no/t  <Ò"  poeta  c/arijftmus,  qui  latinam 
língua  m  non  /o/um  optime  culuit  fed  etiam  <ò* 
docuit.  Fatia  Europ.  Portug.  Tom.  2.  Part.  4. 
cap.  2.  n.  8.  Cavallero  doíHjfimo  en  las  leys 
com  que  en  la  Itália  avia  confeguido  illuflre  nom- 
bre;  con  las  letras  humanas  credito  con  el  próprio 
Angelo  Policiano.  Nicol.  Ant.  Bib.  Vet.  Hi/p. 
lib.  10.  cap.  14.  §.  775.  Graça  &  Latina  lin- 
guarum,  Poética,  ac  júris  artium  doãum.  An- 
drade Chron.  dcIRcy  D.  Joaò  o  III.  Part.  1. 
cap.  3.  Em  Itália  naõ  fòmente  alcançou  muita 
fama  nos  direitos  canónico,  e  civil  pollo  trato  que 
compo^  das  coufas  em  direito  duvidosas,  mas 
também  com  a  doutrina  de  Angelo  Policiano  varaõ 
doutijfmo  daquelle  tempo  aproveitara  muito  nas  le- 
tras humanas.  Ayres  Barboza  Prosódia  foi.  39. 

Et  Tejfcira  mei  fpejque,  decu/que  Joli. 
Petrus  Sanches  in  Epift.  ad  Ignat.  Moral. 
Tu  non  inferior  venerandis  Tejftra  canis, 
Tejfíra,  quem  jupenem  vix  Eufitania  quondam 
In  latias  mifit  noflris  de  finibus  oras: 
Carmine  qui  ceifa  dum  pingis  mania  Roma, 
Ingentes  feptem  colles  cingentia  gyro, 
Tybrimque,  &  flavas  Tyberino  in  gurgite  Njm- 

phas. 

Adfequeris  blandu  verbis,   numerifque  Tibullu. 
Sydera  fed  pofiquà  majora  ad  fata  vocarmt 
Te  jam  Cafareo  perdoãum  jure  Trebatum 
Vincere  qui  poffes,  aut  certe  aquare  fuperbú; 
Optatam  repetis  pátria m,   cbarofque  Penates: 
Admiffum  pofl  hac  ad  facra  palatia  Régis 
Ut  des  fupplicibus  populi  refponfa  libellis, 
Et  Régis  natum  inflituas,  Regemque  futuru. 
Non  te  panituit  doclam  cetebrare  Vacillam 
Carminibus  pulcbrafque  iterS  exercere  Camanas. 
Compoz. 

In  fubtilem,  perutilem,  &  neceffarium  Di- 
geflorum  Titulum  de  Rebus  dubiis  Commen- 
taria  jimul  cum  repertório  emmendato.  Vc- 
netiis  cura  ac  deligentia  Grcgorii  de  Grc- 
goriis;  Impeníis  Bernardini  Stamini  1507. 
foi.  grande  &  Senis  15 15.  foi.  He  Dedicado 
a  EIRey  D.  Manoel. 


Traduzio  da  lingua  Portugueza  em  a  Latina 
a  Oraçaõ  que  feu  pay  o  Doutor  Joaõ  Tei- 
xeira recitou  na  ocaziaõ  em  que  foy  creado 
Marquez  de  Villa-Real  D.  Pedro  de  Mene- 
zes, e  fahio  com  o  feguinte  titulo. 

Oratio  habita  ab  infgni  viro  Joanne  Teixeira 
Serenifftmi  Joannis  II.  Eufitania  Régis,  <&  Al- 
garbiorum,  Cifmarinorum  pari  ter,  &  qua  funt 
in  Africa  trafmarinorum,  JEtiopiaque  Domini 
Cancellario  Máximo,  Confiliarioque  cum  Mar- 
chionatus  dignitas  á  fua  Celfitudine  collata,  atri- 
butaque  fuit  illujhi,  magnifieo  Domino  Pttro 
Menefio  Villa  Regalis  Marcbioni,  Comitique 
Uravia  &c.  Menfe  Martio  amo  à  falute  Chrif- 
tiana  1489.  Corúmbricse  per  Joanem  Alva- 
rum  Idibus  Decembris  M.D.LXII. 

Epiftola  Varia.  Delias  faz  memoria  na  De- 
dicatória ao  Sereniflimo  Rey  D.  Manoel  da 
obra  intitulada  de  Rebus  dubiis  dizendo.  Quod 
Epijlolis  conati  fumus,  qua  propediem  edentur 
ubi  plura  i  médio  jure  Civili,  &  Eegum  Sacrá- 
rio deprompta  exculte  (ni  falor)  appoflte,  &  non 
indeetnter  traãata  effe  videbtmtur. 

LUIZ  DE  TORRES  DE  LIMA  Com- 
mendador  de  Beíteiros  na  Ordem  de 
Chriíto,  e  Senhor  do  Morgado  da  Landei- 
ra foy  filho  herdeiro  de  Francifco  de  Torres 
e  de  fua  mulher  Maria  Henriques  filha  de 
D.  Joaõ  de  Lima  Capitão  de  Sofala,  e  de 
D.  Briolanja  Henriques.  Foy  ornado  de 
juizo  prudente,  dif creta  galantaria,  e  vafta 
liçaõ  com  que  fe  fez  plauzivel  no  conceito 
dos  homens  eruditos  que  frequentavaõ  a  fua 
cafa.  Duas  vezes  cafou;  a  primeira  com  fua 
prima  D.  Maria  de  Alarcão  filha  de  Jerónimo 
Moraes  Commendador  da  Granja  de  Al- 
priate  da  qual  naõ  teve  filhos.  A  fegunda 
com  D.  Maria  de  Alcaçova  filha  de  D.  An- 
tonio de  Alcaçova,  e  de  D.  Maria  de  No- 
ronha a  qual  annullando  o  matrimonio  por 
fer  julgado  incapaz  Luiz  de  Torres  de  o 
contrahir,  fc  dcfpozou  cm  fua  vida  com 
Jerónimo  Correa  Barreto  de  quem  teve  def- 
cendencia.  Compoz 

Compendio  das  mais  notáveis  coufas  que 
no  Reyno  de  Portugal  acontecerão  defde  a 
perda  delRej  D.  Sebafliaõ  até  o  anno  1627. 
com  outras  coufas  tocantes  ao  bom  governo, 
e   diverfidade  de   Eflados.     Lisboa  por  Pe- 
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dro  Cracsbceck  1650.  8.  e  Coimbra  por  Ma- 
noel Diaz.  1654.  12.  e  Lisboa  por  Paíchoal 
da  Silva  Impreflbr  delRey  1722.  8.  Sahio 
neíta  ultima  ediçaõ  com  a  fegunda  Parte  que 
fe  naõ  publicara  por  o  naõ  confentir  o  go- 
verno de  Caftella. 

LUIZ  DE  TOVAR  natural  de  Lifboa,  e 
tautizado  na  pia  da  Cathcdral  onde  recebeo 
a  primeira  graça  o  Thaumaturgo  Portugucz 
Santo  Antonio.  Teve  por  progenitores  a  Pe- 
dro de  Tovar  morgado  de  Molelhos,  Com- 
mendador  de  Santa  Maria  dc  Nave  da  Ordem 
de  Chrilto  cm  o  Bifpado  de  Lamego,  e  a  D. 
Maria  Manoel  irmaã  de  Diogo  Carcome. 
Cultivou  com  tanta  felicidade  a  Pocfia  que 
mereceo  aclamaçoens  nefta  divina  Arte  ou 
metrificafíe  em  aífumptos  fagrados,  ou  profa- 
nos, e  fempre  na  lingua  Caíte  lhana  cm  que  era 
profundamente  verfado.  De  todas  as  fuás  pro- 
duçoens  métricas  publicou  a  obra  feguinte  que 
lhe  ocupou  o  largo  tempo  de  cinco  annos. 

Poema  myftico  dei  glorio/o  Santo  Antonio  de  Pa- 
Atta:  contient  fu  vida,  milagros,y  muerte.  Lisboa 
por  Pedro  Craesbeeck  16 16.  8.  Na  prmeira 
Outava  deíle  Poema  confeíía  que  tinha  com- 
porto outro  cujo  argumento  era  amorofo. 
Yó  que  aun  tiempo  toque  la  ruaa  avena 
Con  la  fylveftre  vo%,  y  ronco  aciento 
Dando  por  fétido  a  amor  to/ca  camenc, 
Nó  alta  emprega  en  bellico  injlrumento. 
Yò  que  dei  Tojo  en  la  menuda  arena 
Fabrique  labyrintbo  al  penfamiento; 

Y  fufriendo  defdenes,  y  favores 
Cifne  en  fu  orilla  fui  cantando  amores. 

Nic.  Ant.  Bib.  Wfp.  Tom.  2.  p.  53.  col.  2.  o 
confunde  com  outro  Luiz  dc  Tovar  natural  dc 
Alhirias.  Jacinto  Cordeiro  EJog.  dos  Poet.  Lu- 
jit.  Eít  55.  o  louva  com  eíla  metrica  memoria. 
La  pluma  Feniz  canfa,  y  el  aliento 

Y  más  cançaros  teme  defmayada: 
Que  á  vifta  deffe  infigne  entendimiento, 
Que  pluma  puede  haver  tan  ttevantada. 
ha  de  Lut\  de  Tovar  por  digno  junto 
Del  premio  de  contienda  tan  honrada. 

LUIZ  VIEIRA  DA  SILVA  nacco 
cm  Lisboa  fendo  filho  de  Pedro  Vieira  da 
Silva  Secretario  de  Eílado  dos  SereniíTimos 
Reys  D.  Joaõ  IV,  D.  Affònfo  VI.  e  D.  Pc- 


%ANA.  157 

dro  II.  Plenipotenciário  da  paz  com  Cnf- 
tella,  e  depois  Bifpo  dc  Leyria,  e  de  D.  Leo- 
nor de  Noronha  filha  dc  Martim  de  Távora 
de  Noronha  e  D.  Maria  Leme.  Iníbruido  nas 
letras  humanas,  e  lingua  Latina  cm  que  moíbrou 
capacidade  grande  eíhidou  Direito  Pontifício 
na  Univerfidade  de  Coimbra,  e  recebendo  as 
infígnias  Doutoraes  foy  Collegial  do  Collcgio 
de  S.  Pedro  admetído  a  26  de  Fevereiro  de 
1662.  A  modeftia  do  femblantc,  a  madureza 
do  juizo,  e  a  integridade  da  vida  o  habilitara õ 
para  fer  Cónego  da  Cathcdral  dc  Évora  e  nella 
Arcediago  dc  Laure,  Deputado  do  Santo  Orfí- 
cio,  e  da  Mefa  da  Conciencia,  cujos  lugares 
fervio  com  rectidão,  e  largou  com  definterefie 
e  ainda  outros  mayores,  e  mais  honoríficos 
como  foraõ  a  Mitra  de  Portalegre,  o  Dezem- 
bargo  do  Paço,  o  Confclho  Geral  do  Santo 
Orficio,  c  a  Chancellaria  mór  do  Rcyno.  Me- 
receo diílinta  eílimaçaõ  de  toda  a  Nobreza 
confultando-o  nas  matérias  mais  graves,  cujo 
voto  era  venerado  como  decifaõ  por  fer 
eftabclecido  cm  profunda  litteratura,  e  con- 
ciencia timorata.  Regulava  com  taõ  eferupu- 
lofa  advertência  as  fuas  acçoens  que  ferviaõ 
de  claros  efpelhos  aos  Ecclcfíaíticos  para 
comporem  perfeitamente  as  vidas.  Sem  de- 
trimento da  gravidade  era  fummamente  agra- 
dável a  fua  converfaçaõ  em  que  muitas  vezes 
com  diferiçaõ  jovial  increpava  alguns  abufos 
que  a  politica  menos  Chriítaa  unha  introdu- 
fído  na  Corte.  Rcfoluto  a  interpor  algum 
tempo  entre  a  vida,  e  a  morte,  fe  recolheo  a 
fua  cafa  onde  abírraido  do  comercio  huma- 
no dividia  as  horas  do  dia,  e  noite  em  devo- 
tos exercidos  que  lhe  alcançarão  o  premio 
eterno  cm  o  piimciro  de  Janeiro  de  1725. 
Sendo  muito  vcríãdo  na  Hiítoria  Portugueza 
alcançou  pela  fua  incançavel  inveíugaçaÕ  a 
mayor  notícia  das  Famílias  illuírres  de  Por- 
tugal compondo  em  vaiios  Tomos  com  ele- 
gante eftilo  como  efereve  o  Padre  D.  Anto- 
nio Caet.  de  Soufa  Apparat.  à  Hifi.  Gen.  da 
Caf.  Real  Portttg.  p.  ijo.  §.  175. 

Famílias  do  Reyno  de  Portttg.  foi.  M. 
S.  Fazem  memoria  deite  infigne  Ecclcfiaf- 
tico  Manoel  Pereira  da  Silva  Leal  Catbal. 
dos  Colteg.  de  S.  Pedro  n.  111.  e  D.  Jozé 
Barboza  Cler.  Reg.  Alem.  do  Colleg.  Real 
de  S.   Paulo  p.    12  j.     VaraÕ  tam  benemeri- 
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to  da  fua  fama  que  todos  os  elogios  faõ  infinitamente 
menores  á  grandeza  do  /eu  merecimento. 

LUIZ  DA  VITORIA  cuja  pátria  fe  igno- 
ra, fendo  manifefto  que  foy  dos  iníignes  Poe- 
tas da  fua  idade  lendo-fe  algumas  produçoens 
do  feu  fecundo  engenho  no  Cancioneiro  col- 
legido  no  anno  de  1577.  por  Pedro  Ribeiro 
o  qual  fc  conferva  M.  S.  na  Livraria  do  Illuf- 
triífimo  e  Excellentiflimo  Duque  de  Lafocns, 
que  foy  do  Emrninentifliino  Cardial  de  Soufa, 
fendo  as  principaes  cinco  Sonetos  cujos  prin- 
cipios  faõ  os  fcguintcs. 

Tan  Jin  concierto  ajfi  Je  embravecia.  &c. 

Era  la  tempeftad  tan  fin  concierto  &c. 

Mira  a  todas  las  partes  con  gran  pena  &c. 

Efiava  anfi  Jujpenja  y  toda  fria  &c. 

Mojlrò  en  efe  ca  mino  tanta  gana  &c. 

Sor.  LUIZA  DOS  ANJOS  Religiofa  pro- 
feíía  no  Seráfico  Morteiro  de  Santa  Clara  da 
Villa  de  Alenquer,  c  muito  obfcrvante  do 
feu  inftituto;  querendo  eternizar  a  memoria 
de  algumas  das  fuas  companheiras  que  fc 
diitinguiraõ  em  virtudes  heróicas  efereveo  no 
anno  de  1550. 

Relação  das  vidas  das  Religio/as  Venerareis 
por  virtudes,  t  obfervancia  do  Mojleiro  da  Conceição 
da  Ordem  de  Santa  Clara  da  Villa  de  Alen- 
quer. 4.  M.  S.  Da  authora  faz  mençaò  o  Li- 
cenciado Jorge  Cardozo  Agiol.  Luftt.  Tom.  2. 
p.  295.  no  Commcnt.  de  24.  de  Março  letr. 
D.  c  Fr.  Joan.  a  D.  Ant.  Bib.  Eram.  Tom.  2. 
p.  290.  col.  1. 

D.  LUIZA  DE  AZEVEDO  naceo  em  o 
anno  de  1655.  na  Villa  de  Paredes  Comarca 
de  Pinhel  do  Bifpado  de  Lamego  fendo  filha 
de  Thomé  de  Azevedo  da  Veiga  Fidalgo  da 
Cafa  Real,  Capitão  da  Infantaria  na  guerra  cm 
que  fe  difputou  a  liberdade  da  pátria,  c  Sar- 
gento mór  de  Paredes  e  D.  Maria  de  Almeida 
e  irmâa  inteira  de  D.  Angela  de  Azevedo 
de  quem  fc  fez  memoria  no  1.  Tomo  deita 
Bibliotheca  pag.  175.  c  no  2.  p.  247.  Soube 
com  perfeição  a  lingua  Latina,  e  a  Arte  da 
Pocfia  metrificando  elegantemente  naquellc 
idioma,  como  em  o  materno.  Da  Hiftoria 
fecular  teve  baftante  inftruçaõ  como  tam- 
bém da  Mythologia.    Por  beneficio  da  na- 


tureza, c  juntamente  da  graça  fe  admira- 
rão nella  felifmente  unidos  aquelles  dous 
repugnantes  dotes  da  diferiçaõ  e  fermofu- 
ra  pelos  quaes  a  pertenderaõ  para  conforte 
diverfas  PeíToas  de  diftinta  qualidade,  e  fendo 
a  todos  preferido  Scbaíliaõ  Vieira  da  Silva 
Fidalgo  da  Cafa  Real  fe  defpozou  com  ellc 
quando  contava  defanove  annos  de  idade. 
PaíTado  o  breve  tempo  de  8.  mezes  cm  que  fc 
achava  pejada  de  hum  filho  experimentou  o 
penetrante  golpe  da  morte  de  feu  efpozo 
cuja  laítimofa  perda  eternifou  nas  faudofas 
claufulas  da  feguinte  Elegia  que  fc  publicou 
com  o  feguinte  titulo. 

D.  Aloyjia  de  Acevedo,  de  morte  mariti  pra- 
clarifimi,  ac  nobilifimi  viri  Sebaftiani  Vieira  da 
Silva.  Começa. 

Occidit,  beti  fatum\  junãtis  mibi  f adere  leBi 
Occidit,  atque  domus  fola  reliãa  mea  efi. 
Confta  de  j8.  Dyftichos.    Sahio  cm  8.  fem 
anno,  nem  nome  de  Imprefibr. 

Romance  E/panbol  que  confta  de  150  Coplas 
ao  Appareci mento  de  Nojfa  Senhora  da  Eapa 
Imagem  milagrofa  que  fe  venera  na  Provinda  da 
Beira  M.  S. 

Deixou  muitos  verfos  eferitos  nas  linguas 
Latina  Caítclhana,  c  Portuguesa,  que  defapa- 
receraõ  com  a  fua  morte  fucedida  no  anno 
de  1679.  quando  contava  24.  de  idade. 

Sor  LUIZA  DE  DEOS  chamada  no  fc- 
culo  D.  Luiza  de  Gufmaõ  fahio  á  luz  do 
mundo  cm  a  Cidade  de  Évora  para  immortal 
gloria  de  feus  clariflimos  Progenitores  D.  Luiz 
de  Portugal  quarto  Conde  do  Vimiofo,  e  de  fua 
Efpoza  D.  Joanna  de  Caibro,  e  Mendoça  filha  de 
D.  Fernando  de  Caílro  primeiro  Conde  de  Baf- 
to  Capitão  de  Évora,  Alcaydc  mór  de  Alegrete, 
Confclheiro  de  Eftado,  e  de  D.  Filippa  de  Men- 
doça filha  de  D.  Manoel  da  Camara,  fexto  fe- 
nhor  da  Capitania  de  S.  Miguel.  A  rara  fermo- 
fura,  e  fublime  diferiçaõ  de  que  profufamente 
a  ornou  a  natureza  unidas  ao  coroado  efplcn- 
dor  da  fua  afeendencia  foraõ  vehe  mentes  efti- 
mulos  para  que  os  herdeiros  das  primeiras  Ca- 
fas  de  Portugal  a  pcrtcndcíTcm  para  Efpoza 
porem  defenganada  pela  heróica  refoluçaò  com 
que  feus  grandes  pays  em  o  anno  de  1607.  ti- 
nhaõ  deixado  a  Corte  pelo  Clauílro  Dominica- 
no feguindo  taõ  virtuofos  veíligios  preferio 
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os  defpozorios  do  divino  Cordeiro  a  todos 
aquelles  que  lhe  oferecia  a  pompa  mundana 
profcflado  o  inftituto  da  preclariflíma  Ordem 
dos  Pregadores  cm  o  Convento  de  Santa  Ca- 
therina  de  Sena  da  fua  pátria.  Nefta  obfervan- 
tiíTima  palcftra  de  todas  as  virtudes  fe  exerci- 
tou naquellas  que  lhe  merecerão  eternidade 
gloriofa.   Todos  os  dias  cultivava  as  miíti- 
cas  flores  do  Santiflimo  Rofario  das  quaes 
colhia  copiofos  frutos  a  fua  ardente  medita- 
ção. No  oflicio  de  Prelada  confervou  a  obe- 
diência de  fubdita,  fendo  o  feu  mayor  difvelo 
cdypfar  com  o  exercido  dos  mais  vis  minif- 
terios  o  augufto  efplcndor  do  feu  nacimen- 
to.  Das  dadivas,  que  recebia  de  feus  paren- 
tes craõ  depoíitarias  as  mãos  dos  pobres 
chegando  a  tal  exceflb  a  fua  comiferaçaò 
que  para  os  alimentar  fc  abftínha  do  próprio 
fuftcnto.   Competia  a  feveridade  dos  jejuns 
com  o  rigor  das  difdplinas  revelando  mui- 
tas vezes  o  fangue  impreflb  nas  paredes  do 
feu  apozento  a  multiplicidade  de  golpes  com 
que  redufía  o  corpo  ás  leys  do  efpirito.  Pré- 
vio fuceflbs  futuros,  recebeo  favores  cclcf- 
tiacs,  e  focorreo  neceflldades  urgentes.  Na- 
qucllcs  inftantes  que  lhe  reítavaõ  de  feus 
devotos  exercidos,  e  obrigaçoens  rcligio- 
fas  compoz  vários  verfos  pelo  aflumpto  fa- 
grados,  pelo  conedto  divinos  em  que  il- 
luítrado  o  feu  Enthuíiafmo  de  fuperior  in- 
fluxo lhe  fervia  de  Parnazo  o  Impirio,  aos 
quacs  naõ  podendo  ocultalos  a  fua  modef- 
tia  c  deligenda  foraõ  fcpultados  pelo  tem- 
po com  injuria  da  piedade.    Atenuada  de 
achaques  que  fe  fizeraõ  obftinados  com  as 
penitendas  tolerou  com  invicta  conflancia 
a  ultima  infermidadc  que  durou  tempo  pro- 
longado.   Recebidos  os  Sacramentos  com 
aquella  ferverofa  devoção  praticada  por  to- 
da a  vida  voou  o  feu  innocente  efpirito  a 
coroar-fe  entre  o  Choro  das  Virgens  em  o 
primeiro  de  Abril  de  1641.  Celebraõ  as  fuas 
virtuofas  açoens,  como  o  feu  grande  ta- 
lento, c  profundo  juízo  Fr.  Pedro  Mon- 
tdro  Clauftr.  Dom.  Tom.   3.  p.  269.  Fr. 
Luc.   de   Santa   Cathcr.   Hiji.   de   S.  Do- 
míh»os  da  Prov.  de  Por/ug.  Part.  4.  liv.  2. 
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cap.  33.  D.  Ant.  Caet.  de  Souf.  Hiji. 
Gen.  da  Caf.  Rea/  Por/ug.  Tom.  10.  pag. 
141.  Fonceca  Evor.  glorio/,  pag.  391.  As 
Actas  do  Capitulo  Geral  do  anno  de 
1644.  lhe  fazem  o  feguinte  elogio.  In 
Monafterio  f anila  Catberina  Senenjis  Civi la- 
tis Eborenfis  Soror  Eudovica  de  Deo  Ex- 
cellentiffimorum  Comitum  de  Vimiofo  filia, 
Calorum  Regi  felicittr  dejponfata  reciproci,  & 
ferventiffimi  amoris  inter  ipfum,  &  Sponfam  non 
levia  exbibuit,  <ò"  adbuc  vivens  recepit  indicia,  ac 
tandem  omnium  virtutum  exemplar,  &  ingente m 
fanãitatis  opinionem  reliqmt.  Por  ordem  do  feu 
Confeflbr  o  M.  Fr.  Fernando  Soeiro  Pre- 
gador delRey  D.  Joaõ  IV.  de  quem  em 
feu  lugar  fe  fez  diftinta  memoria,  efere- 
vco  como  tinha  fdto  a  Seráfica  Meftra 
Santa  Thereza  de  JESUS. 

Vida  de  Sor  L/d^a  de  Deos. 

Neila  naõ  fómente  relata  os  favores  que 
recebeo  do  Ceo  quando  orava,  mas  def- 
creve  muito  individualmente  os  feus  de- 
feitos. Eftá  eferita  em  hum  volume  de 
folha  cujo  Original  fc  conferva  no  Con- 
vento de  Santa  Catherina  de  Sena  onde 
habitou  a  Authora.  Nelle  fe  ve  (faõ  pa- 
lavras do  moderno  Chronifta  da  Pro- 
víncia de  S.  Domingos  de  Portugal  afli- 
ma  allegado  pag.  463)  como  em  bum  ef- 
pelbo  a  profunda  humildade  com  que  fe  vinga 
de  fi  mefma  apoucando  o  que  lhe  podia  fer- 
vir  de  gloria,  e  ampliando  o  que  fô  fervia 
para  confufaò  fua,  mas  em  bum  tal  eflilo, 
com  buma  acomodação  taõ  genuína  de  luga- 
res da  Efcritura  com  que  autbori^a  alguns 
da  Hifioria,  que  no  melhor  voto  major  efpi- 
rito lhe  governava  a  penna,  c  a  pag.  939. 
Efireveo  fua  mefma  vida,  em  que  tocou  va- 
rias aplicaçoens  da  Efcritura  com  admirável 
inttlligencia.  Semelhante  conceito  forma  dei- 
ta obra  o  M.  Fr.  Pedro  Montoro  Clauftr. 
Dom.  tom.  3.  p.  270.  Nefta  obra,  que  eftá 
eferita  em  folha,  o  que  vimos,  tra%  innumeraveis  lu- 
gares da  Efcritura  Sagrada  explicados  com  admi- 
rável intelligencia,  obra  que  verdadeiramente  podia 
acreditar  bum  grande  Eferiturario. 
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O  OR.  MAGDALENA  DA  GLORIA 
naceo  cm  o  Palacio  Real  dc  Gntra  a  1 1. 
de  Mayo  de  1672.  fendo  filha  dc  Henrique 
Carvalho  de  Souza  Commendador  da  Comen- 
da de  S.  Pedro  de  Aguiar,  c  Provedor  das 
Obras  do  Paço,  e  de  D.  Helena  de  Tá- 
vora filha  de  Luiz  Francifco  de  Oliveira 
Senhor  do  Morgado  de  Oliveira,  e  dc  D. 
Luiza  dc  Távora  filha  dc  Alvaro  Pirez  dc  Ta- 


M 


pelo  divertimeto.  Lisboa  por  Pedro  Ferreira 
1742.  8. 

Águia  Real,  Fem\  abrasado,  e  Pelicano 
amante.  Hifioria  Panegírica,  e  vida  prodigiofa  do 
Ínclito  Patriarcba  que  alcançou  ouvir  da  boca  de 
Deos  o  titulo  de  Grande,  Santo  Agoftinho.  Lis- 
boa na  Officina  Pinheirienfc  da  Mufica,  e  da 
Sagrada  Religião  de  Malta.  1744.  4. 

Rejno  de  Babilónia  conquijlado  a  forças  do 


vora  Governador  do  Algarve,  Vicc-Rcy  da  Impirio.  M.  S. 

índia,  e  Confelheiro  de  Eílado.  Taõ  anticipada  Obfeqiúo  de  huma  alma  devota  offerecida  á  Sa- 

lhe  amanheceo  a  luz  do  dezengano,  que  na  grada  Imagem  do  Senhor  dos  Paffos  que  fe  venera  no 

florente  idade  de  16.  annos  triumfantc  da  dc-  CollegiodeS.  Paulo  dos  Mi fionarios  Ingleses.  M.  S. 

licadeza  do  fexo,  c  explcndor  do  nacimento  Fazem  memoria  d  cila  jnfigne,  c  erudita  rc- 

fe  recolheo  ao  Seráfico  Convento  dc  Nofla  Sc-  ligiofa  Antonio  Carvalho  da  Cofia  Corog.  Por- 


nhora  da  Efpcrança  dc  Lisboa  onde  profefibu 
folcmncmcnte  a  2j.  dc  Março  dc  1688.  Para 
evitar  a  ociofidade  fecunda  raiz  dc  todos  os 
vicios  ocupa  aqucllas  horas  vagas  das  obriga- 
çoens  religiofas  cm  devotas  compofiçoens 
onde  fe  admiraõ  felizmente  unidas  elegância 


tug.  Tom.  3.  Trat.  6.  cap.  14.  e  o  Tbeatro 
Heroino.  Tom.  2.  pag.  245. 

Fr.  MANCIO  DA  CRUZ  natural  da 
auguíta  Cidade  de  Braga,  Monge  Bcncdictino 
fendo  taõ  obfervantc  cultor  do  feu  inítituto, 
do  cftilo,  fublimidade  de  juizo,  ternura  de  como  deligente  inveítigador  da  Thcologia 
afectos,  c  copia  dc  penfa mentos  diferetos  como  Efcholaftica,  e  Pozitiva.  A  madureza  do  juizo, 
manifeítaõ  as  obras  feguintes  publicadas  com  c  afabilidade  do  génio  o  fizeraõ  digno  de 
o  nome  de  Leonarda  Gil  da  Gama  puro  ana-  ocupar  os  lugares  de  Provincial  em  o  Brafil, 
gramma  do  feu  nome.  Reytor  do  Collegio  de  Coimbra  cm  o  anno 

Afiro  brilhante  em  novo  mundo,  fragante  flor  de  1 614.  Definidor  em  1617.  c  Geral  da  Monaf- 
do  Paraíso  plantada  no  jardim  da  America,  bif-  tica  Congregação  dcílc  Reyno  cm  1620.  a 
toria  panegyrica,  e  vida  prodigiofa  de  Santa  Roça  qual  fomente  governou  hum  anno  impedido 
de  Santa  Alaria.   Lisboa  por  Pedro  Ferreira    pela  morte  que  o  privou  da  vida  em  o  Mof- 


Impreflbr  da  Sereniífima  Rainha  N.  Senhora 
1733.  8. 

Novena  de  Santa  Roça  de  Santa  Maria,  Epi- 
tome  da  fua  vida,  Lisboa  na  Officina  da  Mufica, 
e  da  Sagrada  Religião  de  Malta.  1734.  8. 
Brados  do  desengano  contra  o  profundo  fono 


teiro  de  S.  Martinho  de  Tibaens  no  fim  de 
Mayo  dc  1621.  Fazem  illuítrc  memoria  do 
feu  nome  Fr.  Leaõ  de  Santo  Thomaz  Bened. 
Lufit.  Tom.  1.  p.  396.  c  Fr.  Gregorio  Argacs 
Perla  de  Catalunha  pag.  45.  §.  133.  Compoz 
Efpelljo  efpiritual  de  Noviços  repartido  em 


do  efquecimento  em  ires  bifiorias  exemplares  para  quatro  partes  1.  Infiruçaõ  para  bem  fe  confejfa- 

milhor  conhecerfe  o  pouco,  que  duraõ  as  vaidades  rem.  2.  Ponderação,  e  atenção  com  que  devem  ler, 

do  mundo,  e  o  poder  das  divinas  infpiraçoens.  Pri-  e  ouvir  os  preceitos  da  Regra.  3.  Das  tentaçoens, 

meira  Parte.    Lisboa  por  Miguel  Rodrigues  que  cufiumaõ  ter.  4.  Das  que  cufiumaõ  ter  contra 

1736.  8.  as  leys,  e  Efiatutos  de  Religião.    Coimbra  por 

Segunda  Parte,  ibi  na  Officina  da  Mufica,  Nicolao  Carvalho  1621.  8. 

c  da  Sagrada  Religião  de  Malta  1739.  8.  Turris    David   Mater    Dei    qua  adificata 

Orbe  celefie  adornado  de  brilhantes  efirelas,  e  efl  cum  propugnaculis  Patre,  Filio,  &  Spi- 

dous  ramilhetes,  bum  colhido  pela  conjideraçaò,  outro  ritu  Sanão  de  quibus  fie  narratur  in  turribus 
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ejus,  e>  in  Jcripturis  populomm,  &  Principum 
borum,  qui  fuerunt  in  ea.  foi. 

Efta  obra  confiava  de  11.  volumes  dos 
quaes  faltaõ  o  j.  4.  $.  e  6.  e  fe  confervaô  no 
Morteiro  de  Tibaens  M.  S.  Nellcs  compre- 
hende  varias  matérias  Theologicas,  Efcritu- 
rarías,  e  Concionatorias  tratadas  com  profundo 
juízo,  e  gtande  fubtilcza. 

E/cada  para  Jubir  a  Deos  compofta  de  15.  de- 
graos.  foi.  M.  S.  Todas  citas  obras  fc  confer- 
vaô na  Livraria  do  Morteiro  de  Tibaens  ca- 
beça da  Congregação  Benedictina  nerte  Reyno, 
onde  feu  Author  morreo. 

MANFREDO  DE  GOUVEA  filho  do  ce- 
lebcrrimo  Jurifconfulto  Antonio  de  Gouvea 
de  quem  em  feu  lugar  fe  fez  merecida  lembran- 
ça, naceo  em  a  Gdade  de  Turim  Capital  do 
Piamonte  ornado  de  juizo  taõ  penetrante,  e 
profunda  erudição  aífim  nas  letras  humanas, 
como  nas  leys  Impcriaes  que  chegou  a  compe- 
tir com  feu  grande  pay  por  cujos  dotes  o  Se- 
renifíimo  Carlos  Manoel  undécimo  Duque  de 
Saboya  o  nomeou  Senador  do  Senado  de 
Turim,  e  feu  Confelheiro  de  Eftado.  Falleceo 
na  fua  pátria  no  anno  de  161 3.  Jaz  fepultado 
em  huma  Capella  dedicada  á  Virgem  Santif- 
fima  que  elle  edificara,  c  fobre  a  fepultura  fc 
gravou  o  feguinte  epitáfio  que  compoz  muitos 
annos  antes  da  fua  morte. 

Manfredus  Goveanus  Ant.  F.  Dum  in  vi/a 
morte  m,  &  in  morte  pitam  rtponit,  boc  facellum 
manibus,  &  fepulebrum  ojftbus  fuis,  &  Juorum, 
auibus  neaue  deefíe.  neaut  fuberefíe  debebat  vivens 
P.  ut  quorum  vi/as  interjeâa  facula  di/ptmgent, 
eorum  cineres  intra  fuos  amplexos  eadem  urna 
conjungant.  Amo  Sal.  1605.  Vita  mors,  mor  ti 
gloria,  gloria  divinitas  nojlra  fupervivit.  Fazem 
dclle  honorifica  memoria  Franc.  Agoft.  Bifpo 
Salutiano  Cath.  Script.  Pedement.  letr.  M.  pag. 
158.  Ghilini  Theatr.  d'  buom  Litterat.  Tom.  1. 
p.  189.  buo  mo  di  fommo  giudii(io,  e  di  fublime 
ingegno.   Morery  Diccion.  Hiftoriq.  verb.  Gou- 

Compoz 

Oratio  habita  in  funere  Pbilippi  Secundi  Hif- 
pania  Régis.  Taurini  1599.  4. 

Notta,  &  animadverfiones  ad  Praílicam  civi- 
lem,  &  Criminalem  Julii  Gari.  Francofurti 
1636.  foi. 


D.  MANOEL  único  do  nome,  c  decimo 
quarto  Rey  de  Portugal  naceo  em  a  Villa  de 
Alcouchcte  fituada  na  Província  Tranítagana 
em  o  primeiro  de  Junho  de  1469.  podendo 
juílamente  gloriar-fe  com  enveja  das  mais 
famofas  Cidades  do  mundo  de  ter  fido  berço 
de  taõ  auguílo  Monarchsu  Foraò  feus  Sercnifli- 
mos  Progenitores  o  Infante  D.  Fernando  filho 
dclRey  D.  Duarte,  e  iimaõ  delRey  D.  Affonfo 
V.  c  a  Infanta  D.  Brites  fua  prima  com  ir- 
mâa  filha  do  Infante  D.  Joaõ  decimo  Adminif- 
trador,  e  Governador  do  Meíhado  da  Or- 
dem de  Chrifto,  terceiro  Condeftavcl  de  Por- 
tugal, e  neta  delRey  D.  Joaõ  o  I.  Nos  annos 
preliminares  á  idade  da  adolefcenàa  defeubrio 
taõ  alta  capacidade  para  as  feiencias,  c  admi- 
rável idole  para  as  virtudes  que  ja  era  a  credor 
da  Coroa  que  lhe  negou  a  natureza,  e  depois 
lhe  concedeo  a  fortuna.  Sendo  pela  ordem 
do  nacimento  o  quinto  filho  do  fecundo  tha- 
lamo  de  feus  auguftos  pays  fubio  ao  trono  de 
Portugal  por  naõ  deixar  EIRey  D.  Joaõ  II. 
feu  primo  com  irmaò  fuceiTaò  legitima,  e  fer 
neto  delRey  D.  Duarte,  e  da  Rainha  D.  Leo- 
nor. Era  Duque  de  Beja,  e  de  Vifeu,  Gover- 
nador, e  adminilbrador  da  Oídem  militar  de 
Chrifto,  Condeftavcl  de  Portugal,  e  Fronteiro 
mór  de  Entre  Tejo,  c  Guadiana  quando  cin- 
gio  a  Coroa  no  faufto  dia  dc  25.  dc  Outubro 
de  1495.  contando  26  annos  de  idade.  Entre 
os  excellentes  dotes  que  ornavaõ  o  feu  he- 
róico efpirito  fe  diftinguio  a  illuftre  anciã 
de  emprender  açoens  árduas  com  que  fe 
immortalifafle  o  feu  nome  nos  Faftos  da  pof- 
teridadc.  A  primeira  que  intentou,  e  felíf- 
mente  confeguio  foy  o  defeubrimento  da  pá- 
tria do  Sol  fendo  o  inftrumento  de  empreza 
taõ  deficil  aquelle  iníigne  Argonauta  Vafco 
da  Gama  o  qual  (ah indo  de  Lisboa  a  8.  de 
Julho  de  1497,  depois  de  fulcar  mares  nun- 
ca antes  cortados  de  outras  quilhas  voltou 
para  Portugal  no  breve  cfpaço  dc  dous  annos 
com  a  gloria  de  ter  defeuberto  o  Oriente 
onde  pelo  impulfo  daquelles  animados  rayos 
de  Marte  os  Pachecos,  Almeydas,  Albu- 
querques,  e  Cunhas  foy  elevada  ao  Zcnith 
da  felicidade  a  Naçaõ  Portugueza  com  hu- 
ma continuada  torrente  dc  vitorias  terref- 
tres,  c  navaes,  conquiftas,  e  aíTedios  de 
Praças,    fundaçoens,    c    ruinas    de  For- 
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talczas,  c  que  os  mayores  Potentados  da  Afia 
feudatarios  de  taõ  grande  Monarcha  procuraf- 
fem  para  confcrvaçaõ  própria  a  fua  augufta 
proteção.  Dilatado  o  dominio  Portugucz  com 
cila  magnifica  porçaõ  fc  augmcntou  com  huma 
vaíliífima  Regiaõ  ignorada  de  todos  os  Geo- 
gráficos qual  foy  a  America  defcubcrta  a  25. 
de  Abril  de  1500.  por  Pedro  Alvares  Cabral 
impondo-lhc  a  devota  denominação  de  Santa 
Cruz,  convertida  depois  pela  madeira  que  pro- 
duz cm  o  nome  do  Brafil.  A  vafialagcm,  que 
de  taõ  famofo  Príncipe  renderão  duas  pattes 
do  mundo  quaes  eraõ  a  Afia,  e  America  lhe 
tributou  a  Africa  onde  os  Menezes,  Caibros, 
Azambujas,  e  Attaydes  mais  inflamados  do 
cfpirito  marcial  que  do  feu  clima  ardente  hu- 
milharão o  orgulho  dos  fequazes  de  Mafoma 
nas  conquiftas  de  Tangcrc,  Çafim,  Azamor,  e 
Marrocos,  c  nas  Provindas  tributarias  de 
Xarquia,  Garabia,  e  Dabida.  Extendcu-fe 
com  tanto  aplauzo  por  toda  a  circunferência 
do  mundo  a  fama  do  feu  nome,  que  David 
Emperador  da  Etiópia  dc  cujo  cetro  eraõ  vaf- 
falos  feflenta  c  feis  Reys  Chriftaõs,  e  outo 
Mouros  lhe  mandou  por  feu  Embaxador  Ma- 
theos  Armênio  huma  grande  parte  da  Cruz 
cm  que  o  Divino  Verbo  confumou  a  redemp- 
çaõ  do  género  humano,  a  cujo  obfequio  cor- 
refpondeo  promptamente  com  outra  Emba- 
xada  de  que  foy  interprete  Duarte  Galvaõ. 
Innumcravcis  argumentos  da  fua  catholica  pie- 
dade, c  zelo  rcligiofo  fe  admirarão  em  todo 
o  tempo  do  feu  feliz  Reynado.  Querendo 
teftemunhar  a  fua  filial  obediência  ao  Vigário 
de  Chriílo  mandou  no  anno  de  15 14  por  Em- 
baxador a  Leaõ  X.  a  Triftaõ  da  Cunha  oftê- 
rccendo-lhc  preciofos  donatiuos  entre  os  quaes 
fc  diftinguiaô  hum  Elefante  e  huma  Onça  que 
melhorando  de  inílinto  com  efpanto  de  toda 
Roma  adorarão  ao  Summo  Paítor.  Para  que 
a  Fc  fe  confervafie  pura  no  feu  Rcyno  cx- 
pulçou  delle  os  Sequazes  do  Alcorão,  e  do 
Talmud.  Todos  os  thezouros  que  recebia  do 
Oriente  dedicava  com  gencrofa  profufaõ  em 
obfequio  da  Divindade.    Eternos  obelifeos 
defta  liberalidade  feraõ  o  magnifico  Templo 
de  Belém,  o  de  Nofla  Senhora  da  Pena,  e  do 
Matto  habitados  por  Rcligiofos  dc  S.  Jeróni- 
mo; o  famofo,  e  admirável  Convento  da  Or- 
dem Militar  dc  Chriílo  fituado  na  Villa  dc  Tho- 


mar;  a  Cafa  da  Mifericordia  de  Lisboa,  os 
Moíleiros  da  Serra  dos  Religiofos  Dominicos, 
c  dc  Santo  Antonio  do  Pinheiro  de  Francifca- 
nos,  o  da  Anunciada  de  Lisboa  da  Ordem  de 
S.  Domingos,  o  de  Tavira  de  Santa  Clara,  c  o 
de  S.  Bento  do  Porto  todos  tres  habitados  por 
Religiofas  daquellcs  Sagrados  Inílitutos;  a  Ca- 
thcdral  da  Cidade  de  Elvas,  a  Igreja  de  N.  Se- 
nhora da  Conceição  dc  Lisboa  que  era  Sina- 
goga Judaica  e  a  Cafa  de  Santo  Antonio  onde 
teve  feliz  naci mento  eftc  Taumaturgo  Portu- 
gucz, c  outros  muitos  Moíleiros  ampliados 
aífim  no  Rcyno,  como  nas  Conquiftas  pelos 
impulfos  da  fua  piedofa  magnificência.  Dif- 
pendeo  copiofas  efmolas  com  a  Santa  Cafa 
de  Jeruzalem  por  fer  o  theatro  em  que  o 
Amor  Divino  fez  os  mayores  exceflbs  em 
beneficio  dos  homens,  e  com  o  Convento  de 
Santa  Catherina  fituado  no  monte  Sinay  onde 
defeançaõ  as  cinzas  dcíla  fabia,  e  valcrofa  Vir- 
gem.   Aos  Religiofos  dc  S.  Francifco  que 
viviaõ  difperfos  em  todo  o  Reyno  lhes  dava 
o  habito,  que  vclliaõ.  Jejuava  todas  as  Sextas 
feiras  do  anno  a  paõ,  e  agua,  cuja  abftinencia 
confervou  inviolavelmente  até  a  idade  de  qua- 
renta annos.  Vizitou  com  fumma  piedade  o  Sc- 
pulchro  do  Apoílolo  San-Tiago  que  eílá  cm 
Compoftclla  de  cuja  devota  peregrinação  fc 
conferva  memoria  indelével  em  huma  magnifi- 
ca alampada  dc  prata  fabricada  cm  forma  dc 
Caílello  para  arder  de  dia,  e  dc  noutc  cm  obfe- 
quio do  primeiro  Meítre  que  illuflrou  a  Portu- 
gal com  as  luzes  do  Evangelho.  Nos  tres  dias 
precedentes  ao  Domingo  de  Pafchoa  em  que  fe 
venera  depozitado  o  Diviniflimo  Sacramento 
cm  memoria  do  Triduo  em  que  Chriílo  eíleve 
na  fepultura,  aífiília  todo  aquellc  cfpaço  de 
tempo  junto  do  Altar,  e  no  dia  da  ttiumfal  Re- 
furreiçaõ  acompanhava  a  prociflaô  com  toda  a 
Cafa  Real  ordenada  com  grande  pompa,  e 
aplauzo,  c  precedida  dos  muficos,  c  iníbrumen- 
tos  da  fua  Real  Capella.  Inflamado  do  zelo  da 
Religião  mandou  a  Roma  por  Embaxadores  a 
D.  Rodrigo  dc  Caílro  Alcaide  mór  da  Covi- 
lhaà,  e  a  D.  Henrique  Coutinho  filho  do  Ma- 
richal  D.  Fernando  Coutinho  para  fignificar 
a  Alexandre  VI.  que  atendefle  na  reforma  dos 
licenciofos  cuílumes  dos  Ecdcfiaílicos  pois 
devendo  fer  o  ornato  do  Santuário  eraõ  abo- 
minável efcandalo  da  Chriílandade.    Foy  o 
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primeiro  Monarcha  que  das  Rendas  Rcacs  con- 
cedeo  hum  por  cento  para  obras  pias  fervindo 
cila  providencia  de  focorro  a  muita  gente  ne- 
ceflitada,  e  benemérita.  Entre  as  virtudes  que 
exactamente  cultivou  fe  diítinguio  na  continên- 
cia confervando  por  toda  a  vida  inviolável  fé 
ao  thalamo  conjugal.  Penetrou  os  myftcrios 
da  lingua  Latina  com  tal  profundidade,  que 
diílinguia  o  eítilo  medíocre  do  fublime.  Dclei- 
tava-fe  com  o  cíhido  da  Aftrologia  conful- 
tando  as  esferas  quando  fahiaõ,  e  voltavaõ 
as  Armadas  expedidas  para  o  Oriente.  Ao 
tempo  que  jantava  lhe  aífiítiaõ  homens  eruditos 
que  tinhaõ  peregrinado  pelo  mundo  com  os 
quaes  practicava,  c  difputava  fobre  matérias 
diverfas  fendo  mais  deliciofa  para  o  feu  gofto 
eíta  converfacaõ  do  que  a  variedade  de  igua- 
rias que  ornavaõ  a  fua  Mefa.   Com  fumma 
aplicação  lia  as  Hiítorias  do  Reyno  onde  admi- 
rava as  heróicas  acçoens  de  feus  coroados 
Anteceflbres  dezejando  naõ  fómente  imitallas 
mas  excedei  las.  Ordenou  a  Duarte  Galvaõ,  e 
Ruy  de  Pinna  Chroniílas  do  Reyno  reformaf- 
fem  no  eftilo  as  Chronicas  antigas  aos  quaes 
remunerou  com  prémios  gencrofos.  De  todos 
os  Brazoens  que  eítavaõ  nos  archivos,  edifícios, 
c  fepulchros  fc  fez  por  fua  ordem  huma  colle- 
çaõ  primorofamente  illuminada  a  qual  fe  con- 
ferva  na  Torre  do  Tombo,  e  depois  grande 
parte  delia  fe  debuxou  na  magnifica  Sala  do 
Palacio  de  Cintra.  Ao  feu  cuidado  fe  deve  a 
reformação  dos  livros  antigos  do  Archivo 
Real,  c  de  novamente  fe  efereverem  os  cha- 
mados da  Lei/ura  nova  que  exiftem  na  Cafa  da 
Coroa  do  mefmo  Archivo.   Solicitado  pela 
Republica  de  Veneza  para  a  defender  com 
as  fuas  auxiliares  armas,  da  potencia  Otto- 
mana,  expedio  huma  formidável  armada  com- 
porta de  trinta  Navios  de  que  era  General 
D.  Joaõ  de  Menezes  primeiro  Conde  de  Ta- 
rouca, e  tal  foy  o  pavor  que  ocupou  o  coração 
dos  Turcos  com  a  noticia  deite  focorro  que  fe 
retirarão  velozmente  aos  feus  portos  naõ  fe 
atrevendo  mais  a  inquietar  os  Venezianos. 
Reccbco  de  feu  cunhado  Carlos  V.  o  habito  do 
Tufaõ,  c  o  da  Jarrcticrra  mandado  por  EIRcy 
de  Inglaterra  que  fc  nobilitarão  pendentes  do 
peito  de  taõ  grande  Monarcha  o  qual  como 
fofle  MeJbre  da  Ordem  Militar  de  Chrifto  a  am- 
pliou com  quatrocentas,  e  cincoenta  Commen- 


das  para  premio  dos  Soldados  que  na  Africa, 
e  Alia  pelejaíTem  contra  os  inimigos  da  verda- 
deira Rebgiaõ.    Reduzio  a  milhor  methedo 
as  leys  antigas  promulgando  novamente  hu- 
mas,  e  abrrogando  outras  cm  beneficio  comum 
dos  feus  vaflallos.  Havendo  chegado  ao  Apo- 
geo  da  felicidade  humana  com  a  dilatação  de 
novos  dominios  que  lhe  adquirirão  as  glorio- 
fas  denominaçoens  de  Senhor  da  Conquifia,  da 
Navegação,  do  Comercio  da  Etiópia,  Arábia,  Per- 
fia,  e  Índia,  com  o  defeubrimento  de  vastas 
Províncias,  omenagem  de  diverfos  Príncipes, 
continuada  torrente  de  vitorias  navaes,  c  ter- 
reftres,  rendimentos  de  Praças,  aíTaltos  de 
Fortalezas,  e  fuceflaõ  copiofa  em  que  deixou 
fielmente  reproduzido  o  feu  heróico,  e  piedofo 
efpirito,  cahio  emfermo  de  huma  febre,  que 
degenerou  cm  letargo,  c  como  conhcceíTe  o 
perigo  a  que  citava  expofto  recebeo  todos  os 
Sacramentos  com  grande  ternura,  e  no  dia 
13.  de  Dezembro  de  1521.  entre  as  dez,  e 
onze  da  noute  efpiíou  quando  contava  52. 
annos,  6  mezes,  e  dous  dias  de  idade,  e  de 
Reynado  26.  annos,  hum  mez,  e  18.  dias.  Foy 
conduzido  o  feu  real  cadáver  ao  Morteiro  de 
Belém  com  a  magnifica  comitiva  de  dous  mil 
cavallos  c  feiscentas  tochas  levadas  pelos 
Capellaens  e  Officiaes  da  Cafa  Real.  PaíTados 
trinta  annos  foraõ  trefladados  com  folcmnif- 
fima  pompa  os  feus  oíTòs  por  ordem  de  feu 
filho  EIRcy  D.  Joaõ  o  III.  c  fc  collocaraô 
cm  o  fepulchro  em  que  hoje  jazem  na  Capella 
mor  do  Real  Convento  de  Belém  da  parte 
do  Evangelho,  c  nelle  fe  gravou  o  feguinte 
epitáfio. 

Uttore  ab  occiduo,  qui  primi  ad  íumina  folis 

Extendit  cultum,  notitiam  qtte  Dei. 
Tot  Reges  domiti  cm  fubmifère  tbiaras 

Conditur  boc  tumulo  maximus  Emmanuel. 
Teve  ertatura  mediana,  o  corpo  delgado,  Ca- 
bello caflanho,  nariz  pequeno,  boca  grande 
mas  corada,  olhos  alegres  entre  verdes,  e  bran- 
cos, c  os  braços  taõ  compridos  que  lhe  pafiavaõ 
os  dedos  abaixo  dos  joelhos.  Cafou  trez  vezes; 
a  primeira  com  a  Princeza  D.  Izabel  filha  dos 
Reys  Catholicos  D.  Fernando,  e  D.  Izabel,  viu- 
va do  Principe  D.  Affonfo  filho  delRey  D. 
Joaõ  o  II.,  cujos  defpozorios  fe  celebrarão  em 
Valença  de  Alcantara  no  mez  de  Outubro 
de  1497.   Dcftc  conforcio  naceo  o  Principe 
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D.  Miguel  da  Paz  a  24.  de  Agofto  de  1498. 
na  Qdade  de  Saragoça,  e  por  morrer  a  Rainha 
ile  parto  deite  Príncipe  o  deixou  EIRey  D.  Ma- 
noel em  poder  de  feus  Avôs  maternos  por  eíbar 
jurado  fuceflbr  da  Coroa  Caítclhana.  Ao  tempo 
que  eftava  aclamado  o  Príncipe  D.  Miguel  her- 
deiro das  Coroas  de  Caítclla,  Leaõ,  c  Aragaõ, 
c  depois  dos  Reynos  de  Portugal,  e  Algarve 
efpirou  com  geral  fentimento  em  Granada 
a  20.  de  Junho  de  1500.  Paflbu  EIRey  D. 
Manoel  a  fegundas  vodas  com  a  Infanta  D. 
Maria  fua  cunhada  filha  dos  Reys  Catholicos, 
c  fc  recebeo  a  30.  de  Outubro  de  ijoo.  na 
Villa  de  Alcácer  do  Sal  fendo  Miniftro  do 
Sacramento  D.  Affonfo  de  Portugal  Bifpo 
de  Évora  feu  tio.  Deite  defpozorio  foraõ  fru- 
tos o  Príncipe  D.  Joaô  que  herdou  a  Coroa  o 
qual  nacendo  a  6.  de  Junho  de  1502.  cafou 
com  a  Infanta  D.  Cathcrina  filha  de  Filippe  L 
Rey  de  Caftella  a  j.  de  Fevereiro  de  1524.  e 
morreo  a  11.  de  Junho  de  1557.  A  Infanta 
D.  Izabel  que  nacendo  a  24.  de  Outubro  de 
1 504.  fc  defpozou  em  Sevilha  a  1 1 .  de  Março  de 
1526.  com  o  Cczar  Auílriaco  Carlos  V.  e  fal- 
leceo  em  a  Qdade  de  Toledo  no  primeiro 
de  Mayo  de  1539.  A  Infanta  D.  Britis  nacida 
a  31.  de  Dezembro  de  IJ04.  cafada  com  Car- 
los III.  Duque  de  Saboya  a  29.  de  Setembro 
de  15  21.  c  morta  em  Niza  a  8.  de  Janeiro  de 
1538.  O  Infante  D.  Luiz  que  naceo  na  Villa 
dc  Abrantes  a  3.  de  Março  de  ijo6.  e  fendo 
Duque  de  Beja,  c  Condcítavcl  dc  Portugal  fal- 
leceo  a  27.  dc  Novembro  dc  1 5  5  5 .  O  Infante 
D.  Fernando  Duque  da  Guarda,  e  de  Tran- 
cozo,  e  Senhor  de  Abrantes  nacido  neíta  Villa 
a  5.  de  Junho  de  1507.  e  defpozodo  em  o  an- 
no  de  1530.  com  D.  Guiomar  Coutinho  her- 
deira dos  Condados  de  Marialva,  e  Loulé  o 
qual  morreo  fem  fuceíTaõ  na  Villa  de  Abran- 
tes a  7.  dc  Novembro  de  1534.  O  Infante  D. 
Affonfo  que  tendo  o  feu  berço  cm  Évora  a  23. 
dc  Abril  de  1509.  foy  Cardial  do  titulo  de 
Santa  Luzia  in  Septem  Soiits,  Bifpo  da  Guar- 
da, Vizeu,  e  Évora  Arcebifpo  dc  Lisboa,  Ab- 
badc  Commcdatario  dc  Alcobaça,  e  Prior  mór 
dc  Santa  Cruz  de  Coimbra,  c  fallccco  cm 
Lisboa  a  21.  dc  Abril  dc  1540.  O  Infante  D. 
Henrique  que  nacendo  cm  Lisboa  a  31.  de  Ja- 
neiro de  1512.  falleceo  em  Almeirim  a  31.  de 
Janeiro  de  1 580.  Foy  Cardial  creado  em  16.  de 


Dezembro  de  1545.  pela  Sanridadc  de  Paulo  III. 
Legado  á  Latere  por  conceíTaõ  dc  Julio  111., 
Arcebifpo  de  Braga,  Lisboa,  e  Évora  Inqui- 
zidor  Geral,  e  ultimamente  decimo  ferimo 
Rey  dc  Portugal  a  cujo  trono  fubio  em  28.  dc 
Agoíto  dc  1578.  por  falta  de  legitímo  fuceflbr. 
A  Infanta  D.  Maria  fallecida  em  Évora  no 
anno  de  15 13.  e  jaz  no  Real  Convento  de  Be- 
lém. O  Infante  D.  Duarte  que  tendo  o  feu 
oriente  em  Lisboa  a  7.  de  Setembro  de  15 17. 
encontrou  com  o  feu  Ocazo  a  20.  de  Outubro 
dc  1 540.  Foy  cafado  com  a  Infanta  D.  Izabel 
filha  dc  D.  Jaymc  Duque  dc  Bragança,  e  de 
fua  primeira  mulher  D.  Leonor  dc  Mcndoça 
de  quem  teve  as  Sereniflimas  Senhoras  D. 
Maria,  e  D.  Cathcrina,  dcfpozada  a  primeira 
com  Alexandre  Farneze  Duque  de  Parma,  e 
Placencia,  e  a  fegunda  com  feu  primo  com 
irmaõ  D.  Joaõ  fexto  Duque  de  Bragança. 
Ultimamente  o  Infante  D.  Antonio  que  nacido 
cm  Lisboa  a  9.  de  Setembro  de  1 5 16.  foy  bre- 
vemente transferido  ao  Impirio.  Pela  morte 
da  Rainha  D.  Maria  fegunda  efpoza  delRey 
D.  Manoel  fucedida  em  Lifboa  a  7.  de  Março 
dc  15 17.  paflbu  a  terceiras  vodas  com  a  In- 
fanta D.  Leonor  filha  de  Filippe  I.  dc  Caf- 
tella, e  D.  Joanna  filha  dos  Reys  Catholicos 
que  fe  celebrarão  na  Villa  do  Crato  a  24. 
de  Novembio  dc  15 18.  Deita  auguíta  uniaõ 
foraõ  gloriofas  produçoens  o  Infante  D.  Car- 
los que  naceo  cm  Évora  a  18.  dc  Fevereiro 
de  1520.  fendo  taõ  breve  a  fua  duraçaò  que 
efpirou  a  15.  dc  Abril  de  1521.  e  a  Infanta  D. 
Maria  nacida  em  Lisboa  a  8.  de  Junho  de 
15  21.  e  defpojada  da  vida  a  10.  de  Outubro  de 
1 5  77.  Jaz  em  o  Convento  de  Nofla  Senhora  da 
Luz  fituado  no  fuburbio  dc  Lisboa  eterno  mo- 
numento da  fua  piedofa  magnificência.  As 
acçoens  Catholicas,  militares,  c  politicas  que 
obrou  EIRey  D.  Manoel  efereveo  com  difuza 
penna  em  a  lingua  Portugueza  o  infigne  Da- 
mião dc  Goes,  c  na  Latina  D.  Jerónimo  Oforio 
Bifpo  do  Algarve,  que  era  juíto  que  produzifle 
a  natureza  outro  Curcio  para  relatar  as  façanhas 
do  fegundo  Alexandre  domador  como  o  Macc- 
donico,  do  Oriente.  Deites  dous  celebres  Ef- 
critores  feguiraõ  os  veítigios  outros  muitos, 
que  cm  diverfas  línguas  elogiarão  as  virtudes 
moraes  e  os  dotes  feientificos  de  taõ  grande 
Monarcha,  como  foraõ  Fr.  Bernardo  de  Brito 
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Elog.  dos  Reys  de  Portug.  clog.  15.  Foy 
aquelle  em  que  o  Reyno  cbegou  ao  ponto  fubli- 
me,  que  iodos  tem  antes  da  Jua  declinação:  nada 
intentou  que  deixa  fie  de  levar  ao  fim  Marian. 
de  reb.  Hifpan.  lib.  19.  cap.  8.  Eo  Rege  fcep- 
tra  tenente  qrn  nullus  prafiantior  effet  prudentia, 
atque  animi  magnitudine  Faria  Europ.  Por- 
tug. Tom.  2.  Part.  4.  cap.  1.  §.  105.  Solo 
ftiijk  el  verdadero  grande,  y  el  verdadero  Mo- 
narcba  pues  humiltafie  a  tus  pies  tantos  Reyes 
dei  Oriente,  y  de  Africa  tantos  Reynos,  tan- 
tos mares,  tantas  coronas,  y  vitorias  tantas. 
Qtàen  fui  de  los  mor  tales  tanto  como  tu? 
Ninguno:  aunque  fe  muerda  la  embidia,  el 
ódio  fe  carcoma,  y  rabie  la  ira,  pues  tu  folo, 
folo  tu  fuifle  el  grande  Emperador  de  todos 
los  mares,  y  de  todo  el  Oriente.  Nat.  Alcxand. 
Hifi.  Ecclef.  Ssccul.  XV.  art.  12.  cap.  4.  mui- 
tos Reges  fubegit,  &  tanto  maris,  terrarumque 
dijfitos  intervallo  tributários,  &  vittigalcs  red- 
didit.  Gatibay  Comp.  Hifi.  de  Lfpan.  Tom.  4. 
liv.  35.  cap. 

de  fus  Reynos  com  grandes  deligencias,  y  navega- 
ciones,  selador  de  Iglefias,  y  fabricador  de  mu- 
cbas,  y  algimas  muy  fumptuofas.  Sainct.  Mar- 
the  Hifi.  de  la  Ataifon  de  Fra/ic.  liv.  42. 
cap.  3.  les  vir  tus  heroiques  de  ce  Monarque, 
fes  profperites  e  tant  de  glorieufes  conquefies, 
e  entreprifes  qui'il  mil  bettreufement  a  chef 
ayant  vaincu,  e  f  efiant  rendu  tributaires 
plufiurs  Roys  des  parties  Oricntaies  mais  fur 
It  tont  lt  pieux  foin  qu'il  eut  de  pia» ter 
la  Foy  Chrifiiene  dans  les  Regions  plus  eloignies, 
1'  ont  fait  a  bon  droit  efiimer  V  un  des  plus 
grands,  e  plus  beureux  Princes  du  Monde 
Spondan.  Annal.  Ecclef.  Tom.  2.  pag.  343. 
col.  2.  rebus  pro  religionis,  &  imperij  dilatatione 
Afia,  &  Africa  gefiis  omnino  purus,  multaram 
que  virtutnm  cultu  infignis.  Carrillo  Annal.  dei 
mund.  foi.  456.  verf.  murio  con  la  mayor  prof- 
peridad,  felicidad,  y  grandeza  que  ba  lenido  nin- 
gun  Rey  por  las  grandes  vitorias,  que  los  firyos 
tuvicron  en  las  índias,  y  por  la  fecunda  gene- 
racion,  que  dexò  con  que  fe  bonraron  todos  los 
Príncipes  de  la  Cbrifiianidad.  Vafconccl.  Ana- 
cepb  Reg.  Lufit.  p.  270.  litteratos  viros  dili- 
gebat  ex  animo,  libris  que  doftis  Regum  ma- 
xime  fuperiorum  monumentis  impenfijftme  delec- 
tabatur.  Ancclme  Hifi.  Gen.  de  la  Maif.  de 
Franc.  Tom.   1.  p.  601.    Ce  grand  Prince 


en  vingt  quatre  anne  decovttrit,  conquit,  e  fub- 
jngtia  par  fes  Generaux  toules  les  cotes  mari- 
times  depuis  le  detroit  de  Gibraltar  jufqu'a 
la  mer  de  Arabie,  de  Perfe,  &  des  Indes,  e  un 
nombre  tres  confiderable  d'  Ifles,  y  de  royaumes. 
Menezes  Portug.  Refiaur.  Tom.  1.  pag.  9. 
Tres  partes  contava  do  mundo  Europa  antes 
que  elle  reynaffe,  quarta  Ibe  defcobrio  o  feu 
defvelo  fogeitando  a  America  ao  feu  domínio 
onde  deixou  aos  Cafielbanos  o  que  def pregou  por 
mais  fácil,  querendo  fò  triunfar  na  Afia  do 
menos  útil,  e  mais  enfloro  Neufuille  Hifi. 
Gen.  de  Portug.  liv.  8.  p.  606.  La  decotwerte 
qu  on  avoit  fait  fous  fon  regne  de  plufiurs  pais 
inconnus,  e  enfin  fes  conquefies  fon  autant  de 
temoignages  de  fa  pietè,  e  de  la  grandeur  de  fon 
ame.  Giram.  Philip.  Prud.  pag.  69.  Fuit  vere 
mortalium  felicijfimus  quia  fortuna  fuperior 
Regni  términos  ad  ortum,  &  occafum  propa- 
gavit.  Cledc  Hifi.  Gen.  de  Portug.  Tom.  1. 
pag.  mini  646.  Amoreux  de  la  gloire,  e  plein 
de  i(ele  pour  la  religion  il  ne  fongea  des  qu  il  eut 
la  courone  qu  a  etendre  fes  Etats.,  e  qu  a 
èclarer  les  Idolatres;  e  pag.  147.  II  aimoit  les 
belles  letres,  fcavoit  V  Hiftoire  e  bonorrit  les 
fcavans.  Fonceca  Évora  gloriof  p.  98.  Os 
Antípodas,  e  os  fins  do  mundo  foraÕ  também 
os  fins  das  fuas  conquiflas,  e  fe  mais  mundo 
bota/era  lá  cbegariaÕ  também  as  noffas  armas. 
Imhof.  Stern.  Reg.  Lufit.  pag.  ij.  expeditioni- 
bns  maritimis  famam  Lufitanici,  fui  que  ipfius 
nominis  latiffime  fparfit,  maximis  accefioni- 
bus  ditionem  fuam  ampliavit,  &  Ijufitaniam 
immenfum  locupietavit,  ut  ob  fummam  bono- 
rum  omnium  afiuentiam  Emmanuelis  Pricipatus 
atas  áurea  vulgò  dicerelur.  Franc.  de  Santa 
Maria  Cbron.  dos  Coneg.  Secul.  liv.  1.  cap.  3. 
Em  feu  tempo  fubio  Portugal  ao  fummo  da 
grandeza  pajfando  de  Reyno  a  Monarcbia,  e 
difeorrendo  em  taò  longa,  e  dilatada  esfera  por 
bum,  e  outro  emisferio,  que  defia  parte  lhe  ferve 
de  balida  o  Ocafo,  daquella  o  Oriente.  O  iníi- 
gne  Poeta  o  Padre  Manoel  Pimenta  no 
Anacepb.  Reg.  Lufit.  p.  277. 
Rex  tua  maiefias  totum  famofa  per  orbtm 

Una  parem  toto  non  habet  orbe  locum. 
Non  te  Europa  capit,  non  Africa,  non  capit 

Indus 

Regibus   Europa  fama  notefeis,  &  Indis 
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Te  qttoqtte  trás  Gãgê  Aíarfia  fama  canit. 
Te  duce  Neptuno  Regni  eft  fors  dipta  fecSdi, 
Occeanus  franos  jam  fubit  ipfe  tuos. 

Et  Neptimina  penimt  ad  jujfa  quadriga 

Rex  ília;  ter  gemini  jitra  tridentis  babes. 

Te  dedit  exiplar  RegS  Rex  Regibus,  omnes 
Ut  difcant  Regni  mitia  jura  tui. 

Efio,  ait,  Archetypus  regnâtii;  legibus  orbem 
Jufte  tais  Princeps  imbue,  vive  meu. 

Camoens  Luftad.  Cant.  4.  Eftanc.  66. 
Parece,  que  guardava  o  claro  Ceo 
A  Manoel,  e  feus  merecimentos 
Ti/ia  emprega  taõ  árdua,  que  o  moveo 
A  f ui-idos,  e  illujires  movimentos. 
Manoel  que  a  Joanne  fucedeo 
No  Reyno,  e  nos  altivos  penfamentos, 
Logo  como  tomou  do  Reyno  cargo 
Tomou  mais  a  conquijia  do  mar  largo. 

Gabriel  Pereira  de  Caftro  Ulyffea  Cant.  4. 

Eftanc.  ioj. 

Chegará  onde  nunca  o  eebo,  ou  fama 
Chegou,  toda  a  Afta  tremerá  de  ouvi  lo 
Da  parte  onde  o  foi  tem  dourada  cama 
Ti  onde  acaba  fem  mudar  o  efiilo. 
De  medo  ja  com  fete  bocas  brama 
Por  fe  efeonder  dentro  em  feu  mar  o  Nilo, 
Dando-lhe  ejlatuas  o  que  bebe  Hidafpes 
De  ouro,  e  Atlante  de  Africanos  jafpes. 

D.  Miguel  da  Silveira  Macbab.  liv.  1 5 .  Eftanc.  26. 
Atiende  al  rqyo  de  gloriofa  fama 
Que  dei  cerco  folar  los  campos  dora, 

Y  con  la  lumbre  intenfa  que  derrama 
Los  pórticos  defeubre  de  la  Aurora. 
Como  le  guarda  el  polo  eterna  fama 
nu  grémio  que  memorias  atbe^ora, 

Y  por  campos  de  crifiales  Febo 
Ahade  a  fus  Impérios  mundo  nuebo. 

Compoz. 

Epifiola  Serenifftmi  Principis  Emmanuelis  pri- 
mi  Dei  grafia  Portugallia  Régis  excellentijftmi  ref- 
ponforia  ad  fummum  Romanum  Ponti/icem  qua 
Beatitudinem  fuam  in  fidei  bofies  debellandos,  fanc- 
tumque  fepulcbrum  armis  ab  eis  vindicandum  ca- 
tholice,  &  potiftmum  ad  bortatur.  Santiftmo  in 
Cbrifto  Patri,  ac  Beatijftmo  Domino  Julio  divina 
Providentia  Summo  Pontifici.  Ex  urbe  noflra  U/ix- 
bona  XII.  die  Julii  anno  millejftmo  quingentejftmo 
quinto.  4.  Efta  mefma  Carta  eferita  em  Por- 
tuguez  tranfereveo  Damiaõ  de  Goes  na 
Chron.  delRey  D.  Manoel  Part.  X.  cap.  93. 


Epiflola  potentijfimi,  ac  invictijfimi  Emmanue- 
lis Régis  Portugallia,  &  Algarbiorum  &c.  Vião- 
riis  nuper  in  Africa  babitis  ad  Santifftmum  in 
Cbrifto  Patrem,  &  Dominum  noftrum  Dominum 
Leonem  X.  Pont.  Max.  Data  in  urbe  noftra  Ulix- 
bon.  Pridie  Kalend.  Oãob.  anno  Domini  M.D.XIII. 
Sahio  em  o  livro  de  rebus  Hifp.  Lufit.  &  JEtiop. 
de  Damiaõ  de  Goes  Colon.  Agripinx  1602. 
8.  a  pag.  255.  e  no  2.  Tom.  da  Hifp.  Illufir. 
Francof*.  apud  Claudium  Marnium  1603.  foi. 
a  pag.  1315. 

Carta  eferita  a  ElRey  de  Monicongo  D.  Af- 
fonfo  mandando-lbe  por  feu  Embaxador  a  Simaõ 
da  Silva  Fidalgo  da  fua  Cafa  e  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Cbrifto.  Eftá  na  Chron.  do  mefmo  Rey  ef- 
erita por  Damiaõ  de  Goes.  Part.  3.  cap.  37. 

Carta  eferita  de  Almeirim  a  20  de  Marco 
de  1 5 1 6.  a  Lopo  Soares  Governador  da  índia. 
imprefla  nos  Comment.  de  Affonf.  de  Albuquerq. 

4.  Part.  cap.  47. 

Carta  eferita  de  Lisboa  a  6.  de  Setembro  de 
1 514.  a  Nimo  Fernandes  de  Attayde  CapitaS  már 
de  Açamor.  Na  dita  Cbronica.  Part.  3.  cap.  53. 

Hiftoria  do  Oriente.  M.  S.  Defta  obra  fa- 
zem memoria  Solorz.  de  Jur.  Ind.  Tom.  1. 
lib.  1.  cap.  3.  n.  49.  allcgando  a  Garibay  no 
Comp.  Hift.  de  Hifp.  e  a  Fr.  Joaõ  delia  Puente 
Conferv.  delas  dos  Monarch.  lib.  1.  cap.  2.  §. 
1.  e  Nicol.  Ant.  JB/£.  Hifp.  Tom.  1.  pag.  261. 
col.  2.  Spond.  Annal.  Ecclef.  Tom.  2.  p. 
343.  col.  2.  e  o  addicionador  da  Bib.  Orient. 
de  Antonio  de  Leaõ  Tom.  1.  Tit.  3.  col.  50. 

MANOEL  ABOAB  nacco  na  rua  de 

5.  Miguel  da  Cidade  do  Porto  fendo 
profeflbr  dos  erros  do  Talmud,  que  ex- 
plicou em  Amfterdaõ  para  onde  fe  au- 
fentou.  Compoz. 

Monologia,  ou  difeurfos  Legaes.  Impreflb 
no  anno   de  1629. 

MANOEL  DE  ABRANTES  natural 
da  Villa  de  Manteigas  do  Bifpado  de 
Coimbra  Presbítero  de  inculpável  vida,  e 
muito  perito  nas  letras  humanas,  Poética, 
e  língua  Latina  que  enfinou  publicamente 
muitos  annos  em  a  Cidade  de  Lisboa  de 
cuja  efcola  frequentada  de  grande  numero  de 
ouvintes  fabiraõ  alguns  que  pelas  dignida- 
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des  a  que  foraò  aflumptos  lhe  eternifaraõ  a 
honorifica  memoria  de  feu  magifterio.  En- 
tre eíles  fe  diftinguio  o  Emminentiflimo  Car- 
deal da  Cunha  Inquiíidor  Geral  dcftc  Rcyno, 
e  Confelheiro  de  Eftado  que  lembrado  da 
doutrina  que  lhe  ouvira  o  admitio  a  domeftico 
da  Tua  Cala  quando  citava  atenuado  de  annos 
e  achaques,  onde  depois  de  obter  hum  Cano- 
nicato  da  Collegiada  de  Santarém  falleceo 
piamente  a  10.  de  Janeiro  de  171 7.  Compoz. 

Epigrammata  facra  per  fingidos  anni  dies  juxía 
ordinem  Breviarii  Romani.  Acefferunt  Epigram- 
mafa ad  Suados  Eufitanos,  ad  Pajfwnem  Domini, 
&  una  pia  Elegia.  Olyífipone  apud  Joannem 
Galraõ.  1685.  8. 

MANOEL  DE  ABREU  natural  da  Vil- 
la do  Crato  e  filho  de  Chriftovaõ  de  Abreu. 
Aplicoufe  na  Univeríidade  de  Coimbra  ao  cf- 
tudo  da  Medecina  em  cuja  faculdade  fez  tacs 
progrcflbs,  que  recebido  o  grao  de  Licenciado 
regentou  a  Cadeira  de  Crifibus  da  qual  tomou 
pofle  a  19.  de  Fevereiro  de  161 8.  até  que  che- 
gou á  de  Prima  em  30.  de  Janeiro  de  1632. 
onde  jubilou  c  foy  recondulido  em  20.  de 
Mayo  de  1642.  Efcreveo  no  anno  de  1621. 

Tratíatus  de  mor  bis  mulitrum.  4.  M.  S. 

MANOEL  DE  ABREU  MOUSINHO  na- 
tural da  Cidade  de  Évora  donde  paliando  ao 
Oriente  foy  Ouvidor  da  Chance  11a ria  de  Goa, 
e  depois  Abbade  da  Igreja  de  Villaflor.  Teve 
baftante  inftruçaõ  da  hiftoria  fecular  dcftc 
Rcyno  c  principalmente  das  celebres  proezas 
que  os  Portugueses  obrarão  nas  regioens 
Orientacs.  Do  feu  nome  fazem  memoria 
Cardozo  Agiol.  Eufit.  Tom.  2.  p.  377.  no  Com- 
ment.  de  31.  de  Março  let.  G.  Nic.  Ant.  Bib. 
Hi/p.  Tom.  1.  pag.  261.  col.  2.  Fonceca  Évora 
G/oriof.  pag.  413,  e  o  addicionador  de  Bib. 
Orient.  de  Antonio  de  Leaõ  Tom.  1.  Tit. 
col.  jj.  Compoz. 

Breve  difeurfo  en  que  fe  tuenta  la  conquif- 
ta  dei  Reyno  dei  Pegu  en  la  índia  de  Oriente 
eeba  por  los  Portugueses  de/de  el  ano  1600.  bajla 
el  1603.  ficado  Capitan  Salvador  Ribero  de  Soja 
natural  de  Guimaraens  a  quien  los  naturales  eli- 
gieron  por  fu  Rey.  Lisboa  por  Pedro  Cras- 
bceck.  161 7.  8. 

He  dedicado  ao  Duque  de  Lerma,  e  no 


"ANA.  1Ó7 

Prologo  promete  cfcrcvcr  as  façanhas  dos  Por- 
tuguezes.  Sahio  tradufida  efta  obra  na  lingua 
Portugueza  e  imprefla  no  fim  da  terceira  edi- 
ção da  Peregrinação  de  Fernaõ  Mendes  Pinto. 
Lisboa  por  Jozé  Lopez  Ferreira  171 1.  foi. 

D.  MANOEL  AFFONSO  DA  GUERRA 
natural  da  Villa  de  Guimaraens  fituada  na 
Provinda  do  Minho  c  filho  de  Salvador  Go- 
mez e  de  Maria  Gomez  da  Guerra.  Deixando 
a  pattia  fe  aplicou  na  Univeríidade  de  Sala- 
manca ao  eftudo  do  Direito  Pontifício,  c  como 
era  dotado  de  engenho  agudo  mereceo  fer 
admitido  ao  Collegio  mayor  de  Cuenca  onde 
conciliou  o  aplauzo  de  grande  Letrado.  Vol- 
tando para  a  Patria  obteve  o  Priorado  da 
Igreja  de  Villa  flor  donde  Tubio  em  o  anno 
de  1622.  á  Mitra  de  Cabo  Verde.  Teve  por 
ouvinte  do  Scrmaõ  de  San-Tiago  prégado  no 
feu  dia  em  Lifboa  a  Filippe  II.  quando  no 
anno  de  1619.  afliftio  nefta  Corte,  e  o  imprimio 
com  o  feguinte  titulo. 

Sermão  de  San-Tiago.  Lisboa  por  Pedro 
Crasbeeck.  16 19.  4. 

Delle  fazem  memoria  Joan.  Soar.  de  Biito 
Tbeatr.  Eufit.  Eitter.  Lit.  E.  n.  19.  Joaõ  Fran- 
co Barreto  Bib.  Portug.  M.  S.,  e  o  Padre  D. 
Ant.  Caet.  de  Soufa  Caíbal.  dos  Bi/pos  de  Cabo 
Verde. 

Falleceo  na  Cidade  da  Ribeira  Grande  da 
Ilha  de  San-Tiago  a  8.  de  Março  de  1624. 

MANOEL  DE  AGUIAR  PEREIRA 
Prothonotario  Apoftolico  filho  de  Diogo 
de  Aguiar,  c  Maria  Marques  nacco  na  Villa 
de  Santarém  e  na  Parochia  de  Santa 
Cruz  foy  bautizado  a  7.  de  Dezembro  de  1659. 
Ordenado  de  Prcsbitcro  fe  aplicou  ao  eftudo 
daqucllas  feiencias  ncceiTarias  a  hum  per- 
feito Ecclefiaftico,  fendo  taõ  douto  na 
Thcologia  Moral,  e  Myftica,  como  nos 
Ritos  Ecclefiafticos.  Falleceo  na  Patria  a 
21.  de  Setembro  de  1729.  c  jaz  fepul- 
tado  na  Capella  mor  da  Parochia  de 
Santa  Cruz  onde  recebera  a  primeira  gra- 
ça.   Deixou  eferito. 

De  Carimoniis  Ecclefiafiicis.  M.  S. 

MANOEL  AYRES.  Veja-fc  o  P.  MA- 
NOEL MONTEIRO. 
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D.  MANOEL  DE  ALMADA  naceo  cm 
Lisboa  fendo  filho  de  Gil  Alvarez,  e  Izabcl 
dc  Almada  igualmente  illuftrcs  que  virtuofos, 
e  fobrinho  dc  D.  Ayres  da  Silva  Bifpo  do 
Porto  dc  quem  foraõ  progenitores  Ruy  Pe- 
reyra da  Silva  Guarda  mór  do  Principe  D. 
Joaõ,  e  dc  D.  Izabel  da  Silva.  Inftruido  nas 
letras  humanas  cftudou  Direito  Ponnficio,  e 
nclle  fez  taõ  grandes  progreflòs  que  paíTando 
da  efpeculaçaõ  á  practica  exercitou  o  lugar 
de  Dczembargador  dos  aggravos  na  Cafa  da 
Supplicaçaõ  com  grande  credito  da  fua  recti- 
dão, c  littcratura,  de  cujo  minifterio  fe  lembra 
com  merecido  louvor  o  infigne  Jutifconfulto 
Antonio  da  Gama  nas  fuas  Decifoens  Decif. 
30.  n.  j.  Ao  tempo  que  era  Chantre  da  Cathe- 
dral  de  Lisboa,  Deputado  do  Santo  Orneio, 
c  Confervador  das  Ordens  militares  o  nomeou 
EIRey  D.  Sebaftiaõ  Bifpo  da  Cidade  de  An- 
gra Capital  da  Ilha  Terceira  cm  o  armo  de 
ij6i.  por  Vacatura  dc  D.  Fr.  Jorge  de  San- 
Tiago  da  Ordem  dos  Pregadores,  que  falle- 
ecra  a  26.  de  Outubro  do  dito  anno.  Afliftio 
com  todos  os  Prelados  do  Rcyno  cm  as  pri- 
meiras Cortes  celebradas  cm  Lisboa  a  13.  dc 
Dezembro  dc  1562.   Entre  as  PcíToas  que 
acompanháraõ  a  Senhora  D.  Maria  quan- 
do no  anno  de   1565.  pardo  deita  Corte 
a  defpozar-fe  com  o  famofo  Alexandre  Farnezc 
Principe  de  Parma,  c  Placcncia,  fe  diftinguio 
pela  fua  natural  afabilidade,  e  grave  prudência 
afliftindo  como  teftemunha  a  cftes  auguftos  def- 
pozorios  dc  que  foy  Miniílro  o  Arcebifpo  de 
Cambray  em  a  Cidade  de  Bruífelas.  Voltando 
para  a  Patria,  como  fe  fentifle  oprimido  dc 
achaques  dimitio  o  Bifpado  no  anno  dc  1567. 
fucedendo-lhe  D.  Nuno  Alvares  Pereira  Dou- 
tor cm  os  fagrados  Cânones,  c  ncftc  anno 
a  18.  dc  Mayo  foy  provido  por  feu  Tio  D. 
Ayres  da  Silva  Bifpo  do  Porto  no  Beneficio 
de  Medellos  do  Morteiro  de  Ferreira.  Nos 
annos  que  lhe  reftaraõ  de  vida  fe  preparou 
para  a  morte  com  actos  religiofos  até  que  fal- 
leceo  a  2.  de  Outubio  de  1580.  Jaz  fepultado 
na  Cathedral  dc  Lisboa.   Quando  aífiftio  cm 
Handes  lhe  chegou  as  mãos  o  libcllo  infa- 
matorio  dc  Guálter  Haddon  Secretario  da 
Rainha  de  Inglaterra  D.  lzabel  contra  o  in- 
figne Varaõ  D.  Jerónimo  Ozorio  por  ter 
com  huma  douta  invectiva  arguido  aquella 


impia  Iczabel  da  fua  apoftazia.  Para  defen- 
der o  credito  dc  hum  taõ  grande  Prelado  c 
confundir  a  cega  petulância  daquelle  andgo- 
nifta  pegou  da  penna  e  como  fe  fora  rayo 
aniquilou  todos  os  feus  fofifticos  fundamen- 
tos, cuja  obra  publicou  com  o  titulo  feguinte. 

Adverfus  Epiftolam  Gualteri  Haddoni  Sere- 
nijftma  Regina  Anglia  á  fupplicum  libellis  contra 
Reverendi  P.  Hyeronimi  Oforii  Lufttani  Epifcopi 
Sihenfis  epiftolam  nuptr  editam.  Antuerpix  per 
Guilielmum  Silvium  1566.  4.  Dedicada  a 
Screniflima  Senhora  D.  Maria  Princeza  de 
Parma.  No  Prologo  efereve  fer  Deputado 
do  Santo  Officio  contra  a  herética  pravidade, 
e  com  taõ  manifefta  exprcíTaõ  fe  naõ  pódc  du- 
vidar que  excrcitaíTc  cite  minifterio,  fupofto 
que  Fr.  Pedro  Monteiro  nos  Cathalogos  que 
imprimio  dc  todos  os  Deputados  das  Inquifi- 
çoens  defte  Reyno,  naõ  faça  dellc  menção. 
Celcbraõ  o  feu  nome  Spener.  Opus  Herald. 
Part.  E.  lib.  1.  cap.  22.  pag.  287.  Nicol.  Ant. 
Bib.  Hi/p.  Tom.  1.  p.  262.  col.  1.  Illuftris. 
Cunha  Hift.  Ectlef.  de  Braga  Part.  2.  cap.  78. 
e  no  Catbal.  dos  Bi/p.  de  Port.  Part.  2.  cap.  37. 
Joan.  Soar.  de  Brito  Thealr.  Luftt.  Litter. 
Lit.  E.  n.  17.  D.  Fr.  Thom.  dc  Faria  Decad. 
1.  lib.  9.  n.  4.  Magn.  Bib.  Eccief.  p.  337.  col.  2. 
Draudius  Bib.  Clajfic.  Soufa  Cathal.  dos  Bi/p. 
de  Funchal  n.  4.  e  na  Hift.  Geneal.  da  Ca/.  Rea/ 
Portug.  Tom.  3.  p.  445,  Bar  bofa  Mem.  Hift. 
de/Rey  D.  Sebaft.  Part.  liv.  1.  cap.  12.  c  liv.  2. 
cap.  13. 

P.  MANOEL  DE  ALMEIDA  naceo 
na  Gdade  de  Vizeu  da  Provinda  da  Bei- 
ra, c  logo  nos  primeiros  annos  moftrou 
tal  inclinação  para  a  virtude,  que  fugindo  do 
feculo  contra  a  vontade  de  feus  pays  Ma- 
noel Antunes,  e  Meífia  dc  Almeida  recebeo 
a  roupeta  de  Jcfuita  cm  o  Noviciado 
dc  Coimbra  a  12.  dc  Novembro  de  1594. 
Completos  os  dous  pnmeiros  annos  de  No- 
viço pedio  com  fervorofas  inftancias  aos  Su- 
periores faculdade  para  promulgar  o  Evan- 
gelho nas  Rcgiocns  Orientaes,  c  fendo  de- 
ferida cita  fuplica  a  favor  do  feu  zelo  par- 
tio  com  17.  companheiros  cm  o  anno  dc 
1 5  97,  e  chegando  a  Goa  fe  inftruio  nas  le- 
tras amenas,  e  fe  veras  que  depois  enfinou 
com  grande  fruto  dos  feus  ouvintes.  Sendo 
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Rcytor  do  Collegio  de  Baçaim  foy  nomeado 
pelo  Geral  Mucio  Vitalefchi  Embaxador  do 
Emperador  da  Etiópia  Sultaõ  Segued  para 
lhe  gratificar  a  benevolência  com  que  no  Teu 
vafto  império  tratava  aos  Padres  dedicados 
á  converfaò  dos  feus  Vafallos.  Depois  de 
experimentar  diverfos  trabalhos  na  jornada 
cm  que  fe  confumiraô  dous  annos  chegou  a 
Corte  Imperial  em  o  anno  de  1624.  onde  foy 
recebido  com  diftintas  íigniiicaçoens  de  jubilo, 
c  veneração.  Para  atrahir  ao  grémio  da  Igreja 
mais  ovelhas  aprendeo  a  lingua  Etiópica,  e 
como  foíTe  eleito  fuperior  deita  dilatada  Mif- 
faõ  fe  lhe  augmentou  o  trabalho  difeortendo 
por  todos  os  lugares  onde  afliíliaõ  os  MuTiona- 
rios,  e  inílruindo  aos  novamente  convertidos 
para  que  permanece  (Tem  na  Fé  prometida  no 
Bautifmo.  Paliados  outo  annos  fe  armou  huma 
furiofa  tempeftade  movida  pelo  Emperador 
Facilada  accerrimo  fequaz  dos  erros  fcifma- 
ticos  de  Alexandria  mandando  exterminar  do 
feu  Império  a  todos  os  Miflionarios  de  cuja 
fevera  ordem  fe  naò  pôde  eximir  o  P.  Manoel 
de  Almeida  o  qual  acompanhado  de  outros 
Padres  Jefuitas  e  dous  Sacerdotes  Capellacns 
do  Patriarcha  D.  Aftonfo  Mendes  juntamente 
com  ellcs  exterminados  chegou  á  Gdade  de 
Adem  onde  cm  o  cfpaço  de  feis  mezes  que 
nclla  aíTiíbo  naõ  teve  pequeno  exercício  a 
fua  paciência  infultada  pelo  bárbaro  génio 
do  Governador  da  Cidade.  Rcftituido  a  Goa 
no  anno  de  1634.  foy  eleito  Reitor  do  Colle- 
gio e  depois  Provincial,  c  Vifitador  dc  toda 
a  índia.  Exercitados  cites  lugares  com  fum- 
ma  prudência  fe  retirou  i  Peninfula  de  Salccte 
onde  fendo  Vigário  de  huma  Igreja  doutri- 
nava o  povo  com  zelo  de  vigilante  Paftor, 
porém  querendo  o  Santo  Officio  dc  Goa 
fcivirfc  do  feu  talento  o  chamou  para  Depu- 
tado, cujo  minifterio  dezempenhou  com  a 
fatisfaçaò  que  prometiaõ  as  fuas  letras.  Na 
ultíma  doença  recebeo  duas  vezes  o  Viatico, 
c  conhecendo  fer  chegada  a  ultima  hora  pe- 
dindo a  vela  difle:  para/um  cor  mciim  Deus, 
para/um  cor  mtum,  c  no  fim  deitas  palavras 
cfpirou  placidamente  a  10.  de  Mayo  em  que 
cahio  a  Feita  de  Afccnçaõ  de  Chrifto  do  anno 
dc  1646.  quando  contava  65.  annos  de  ida- 
de, c  ji.  de  Companhia.  Fazem  do  feu  no- 
me honorifica  memoria  Joan.  Soar.  dc  Brit. 
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Tbeatr.  Lufit.  Utter.  Lit.  E.  n.  18.  Nicol. 
Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  2.  p.  121.  col.  2. 
Bib.  Societ.  pag.  188.  col.  1.  Cardozo  Agiol. 
Lu/it.  Tom.  3.  pag.  153.  e  no  Commcnt. 
de  10.  dc  Mayo  letr.  N.  Tellez  Hift.  da  Etiop. 
Alta  liv.  4.  cap.  26.  c  no  Appenã.  deft.  Hift. 
pag.  669.  §.  1.  2.  c  3.  D.  Alphonf.  Mcnd. 
Exped.  ALtiop.  lib.  1.  cap.  12.  liv.  4.  cap. 
20.  lib.  2.  cap.  1.  6.  7.  lib.  3.  cap.  13.  Andrad. 
Var.  llluftr.  de  la  Comp.  lib.  5.  Franco  Imag. 
da  Virtud.  do  Colleg.  de  Coimb.  Tom.  1.  liv.  2. 
cap.  43.  até  48.  e  Tom.  2.  p.  622.,  c  no  Armai, 
glorio/.  S.  J.  in  Eufit.  p.  263.  Hallcvord.  Bib. 
Curió/,  pag.  67.  col.  1.  Magn.  Bib.  Ecclef. 
Tom.  1.  pag.  339.  col.  1. 
Efcreveo  por  ordem  do  Geral  Mucio  Vi- 
talefchi. 

Hiftoria  da  Etiópia  Alta.  Começa  pelo 
Padre  Pedro  Paes  da  Companhia  dc  Jcfus 
a  qual  adicionou  como  teítemunha  cm  va- 
rias partes  com  diverfos  fuceíTos,  c  a  pu- 
blicou com  outros  additamentos  o  Padre 
Balthezar  Tellez.  Coimbra  por  Manoel  Dias 
1660.  foi. 

Cartas  da  Etiópia  eferitas  ao  Geral  Mu- 
cio Vitalefchi  de  Gorgorá  a  17.  de  Abril 
dc  1627.  em  que  relata  o  progrefíò  das  Mif- 
focns  dcfdc  o  anno  de  1626.  até  Março  de 
1627.  Sahiraõ  vertidas  na  lingua  Italiana. 
Roma  por  1*  heredi  di  Bartholamco  Zanncttí 
1629.  8. 

Carta  em  que  relata  os  trabalhos  que  pade- 
ceo  em  Etiópia  até  chegar  á  Cidade  de  Adem. 
Parte  delia  eílá  imprcífa  na  Imag.  da  Virtud. 
do  Colltg.  de  Coimb.  compoíta  pelo  Padre 
Franco  Tom.  1.  pag.  353.  até  357. 

Tratado  dos  erros  dos  Abexins  con/utados 
com  /olidas  ra^pens  M.  S. 

Apologia  contra  Fr.  Luiz  *  Urreta  da 
Ordem  dos  Pregadores.  M.  S. 

MANOEL  DE  ALMEIDA  natural 
da  Villa  de  Aveiro  do  Bifpado  dc  Coim- 
bra profcfTor  de  Medcctna  que  exercitou 
com  igual  feiencia  que  fortuna.  Efcreveo 
hum  volume,  que  conftava  dc  478.  folhas, 
tratava. 

De  todas  as  en/ermidades  do  corpo  huma- 
no e 
M.  S. 
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MANOEL  DE  ALMEIDA  DE  CAS- 
TELLO BRANCO  natural  de  Vifeu  c  filho 
de  Scbaíliaõ  de  Alvellos,  c  Maria  de  Almeida. 
Depois  de  receber  a  borla  Doutoral  na  Fa- 
culdade dos  fagrados  Cânones  foy  admetido 
a  Collegial  do  Collegio  de  S.  Pedro  a  3.  de 
Março  de  1636,  donde  pa/Tou  a  fer  Lente  da 
Cadeira  de  Sexto  a  7.  de  Outubro  de  1641., 
e  de  Decreto  a  8.  de  Mayo  de  1648.  Foy 
Deputado  da  Inquifiçaõ  de  Coimbra  de  que 
tomou  poíTe  a  12.  de  Janeiro  de  1641.,  e 
Cónego  Doutoral  das  Cathcdraes  de  Vifeu 
e  Braga.  Falleceo  a  7.  de  Setembro  de  1652. 
As  poítillas  que  dictou  no  tempo  do  feu 
magifterio  faò  as  feguintes. 

Comment.  ad  Tit.  de  Acufationib.  in  6. 

 de  referiptis  in  6. 

 ad  Texi.  in  Reg.  EJlote  2.  de  reg. 

jur.  in  6. 

 ad  Reg.  qua  contr.  de  reg.  jur.  in  6. 

 ad  Tit.  de  Conji.  in  Deere/. 

Traãat.  de  Immunitate  Ecclefta  quoad  ttà- 

MANOEL  DE  ALMEIDA  CORREA. 
Veja-fe  D.  FRANCISCO  XAVIER  DE 
MENESES    Conde    da  Ericeira. 

MANOEL  DE  ALMEIDA  PINTO  na- 
tural de  Villa  nova  fronteira  á  Cidade  do  Porto, 
Poeta  Cómico.  Para  celebrar  a  felicidade  com 
que  Portugal  facudio  o  jugo  Caftelhano  em 
o  1.  de  Dezembro  de  1640.  publicou. 

Comedia  famofa  de  la  feliz  reftauraeion  de  Por- 
tugal, y  mutrtt  dei  Secretario  Miguel  de  Vaf can- 
celos.  Lisboa  por  Pedro  Crasbceck  1649.  4. 

P.  MANOEL  ALVARES  naceo  em 
o  lugar  da  Ribeira  brava  da  Ilha  da  Ma- 
deira onde  habitavaõ  feus  virtuofos  pays 
Sebaítiaò  Gonfalves,  c  Beatriz  Alvares.  Inf- 
truido  com  as  feiencias  que  habilitaõ  pa- 
ra o  Sacerdócio  lhe  conferio  na  fua  pátria 
as  Ordens  Menores  o  Bifpo  titular  de  Rof- 
íiona  Gdade  na  Efclavonia  D.  Ambrozio 
Brandão  a  11.  de  Agoílo  de  1538.  Deixa- 
da a  cafa  paterna  navegou  para  Portugal, 
c  como  eítiveíTc  informado  do  inílituto  da 
Companhia  de  Jefus  por  hum  de  feus  alum- 
nos  que  defembarcara  da  Náo  da  índia  na 
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Ilha  da  Madeira  para  fe  curar  no  Hofpital,  o 
abraçou  em  o  Collegio  de  Coimbra  a  4.  de 
Junho  de  1 J46.  quando  contava  vinte  annos 
de  idade.  Completo  o  tempo  do  Noviciado 
eftudou  com  difvelo,  e  foube  com  perfeição 
as  línguas  Latina,  Grega,  e  Hebraica,  como 
também  Filofofia.    Nos   Collegios  de  Lis- 
boa e  Coimbra  enfinou  letras  humanas  com 
univcrfal  aplauzo  de  Meftre  confummado. 
Immortalifou  o  feu  nome  na  Arte  de  Gram- 
matico que  compoz  em  idade  madura  por  or- 
dem dos  Superiores  da  qual  uza  toda  a  Com- 
panhia nas  fuas  efcolas  para  inírruçaõ  da  moci- 
dade. Foy  Reytor  dos  Collegios  de  Coimbra,  c 
Évora,  Propofito  da  Cafa  profeíTa  de  Lis- 
boa ufando  de  tal  afabilidade  com  os  fubdi- 
tos,  como  fe  foraõ  Superiores.  De  todas  as 
virtudes  religiofas  era  exemplar  merecendo  por 
ellas  elogios  do  feu  Santo  Patriarca.  Provada  a 
fua  tolerância  com  huma  larga  emfermidade 
falleceo  com  grande  piedade  no  Collegio  dc 
Évora  a  30.  de  Dezembro  dc  1583.  com  J7. 
annos  de  idade,  c  37.  de  Religião.  PalTados 
alguns  annos  fendo  aberta  a  fcpultura,  cm 
que  jazia  o  feu  cadáver  fe  achou  incorrupto. 
Fazem  memoria  do  feu  nome  Tellez  Cbron. 
da  Companb.  de  Jef.  da  Prov.  de  Por/ug.  Part.  2. 
liv.  4.  cap.  4.  n.  7.  intitulando  o  infigne  Va- 
rão.   Sevcrim  de  Fatia  Di/c.   Var.  p.  148. 
verf.  celebre  bumanijia.  Bib.  Societ.  p.  188.  col. 
2.  in  formanda  ad  pie t atem  juventute,  &  ad  La- 
tinam, Gratcam,  atque  Hebraicam  linguam  infti- 
tutnda,    cxpolicndaque   plurimos   annos  impen- 
dit.  D.  Francifco  Manoel  Carta  ao  Dou- 
tor Themudo  que  he  a  1.  da  4.  Centur.  dou- 
tifftmo.   Franco  Imag.   da    Virt.   do  Colleg. 
de  Coimb.  Tom.  1.  liv.  1.  cap.  31.  Meftre  uni- 
vcrfal, pois  faÕ  poucos  os  que  eftudaò  a  lingm 
Latina   que   naõ  fejaÕ  difcipulos  defte  grande 
Meftre,  e  nos  Annal.  S.  J.  in  Luftt.  pag. 
137.  n.   22.  orbe  toto  notiffmus  qtáa  autbor 
grammatica    Artis.    Fonceca    hvora  glorio/. 
p.  135.  Sogeito  de  tantas  letras,  como  virtudes 
Gerard.   Joan.  Voffius  de  Arte  Grammat. 
lib.  4.  cap.  11.  praftantis  judicii  Vir.  Gaf- 
par  Sciopio  De  Vet.  ac  nov.  Grammat.  latiu. 
Origin.    Nam         ipfe   longe   cultius  dicendi 
genus,  quam  non  dico  veterum  qmfquam  {nam 
pejftme  omnes  latine  feripferunt)  fed  quam  recen- 
tiores  plerique  in  Arte  tradenda  prceftitit,  c> 
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ea  ex  oprimo  quoqm  vtterum  authorum  exempla 
feligere  cura  babtát,  qtàbus  regula  Arris  pluri- 
mtim  flabiliri,  &  fine  negorio  á  tyronibus  iti- 
ielligi  poffent.  Joan.  Soar.  dc  Brito  Theatr. 
Lufit.  Utter.  Lit.  E.  n.  20.  Satís  nota  (falia 
da  Arte)  atque  ubique  terrarum  jam  ferme 
recepta.  Angelus  Spcra  de  Gramai.  Profef- 
Jorib.  pag.  248.  c  249.  illius  Arte  non  folum 
Jefuita  uttmtur,  Jed  quicumque  folidos  difcipulos 
producere  cupiut.  Bened.  Percir.  Acad.  Ut- 
ter. lib.  2.  Difc.  5.  n.  117.  communis  noftra 
atai;  Grammatica  magifier  Franc  de  Francif- 
cis  Pbilolog.  Dijfert.  de  Francifc.  Litter. 
fect.  2.  de  difeip.  Grammat.  n.  12.  Emmanuel 
Alvares  magnum  S.  J.  in  re  litteraria  nomen, 
ac  mus  è  primis  tradendarum  in  fcholis  littera- 
rnm  antefignanus  eruditiffimus,  &  Jludiofifimus. 
Tellez  Chron.  da  Comp.  da  Prov.  de  Portug. 
Part.  2.  liv.  4.  cap.  4.  n.  7.  ainda  depois  de 
morto  enfina  por  toda  a  Ghrifiandade  com  a  Arte 
de  Gramática,  que  com  tanta  deligencia,  excel- 
lente  difpoficaò,  e  com  taõ  acertado  jui^p  compo^. 
Walchio  Art.  Crit.  lat.  ling.  cap.  4.  p.  195. 
«  cap.  11.  pag.  444.  Sahio  a  fua  Arte  de 
Grammatica  dividida  em  3  Partes.  Confta  a 
primeira  da  Etymologia.  a  2.  da  Syntaxe,  e 
a  5.  da  Projodia  com  o  feguinte  titulo. 

De  Injlitutione  Grammatica  libri  tres.  Olyf- 
íipone.  Excudebat  Joannes  Barrcrius 
M.D.LXXII.  4-  Efta  primeira  ediçaõ  fc 
publicou  fem  Index,  que  o  teve  na  fegunda 
imprefla.  Venetiis  ex  Unitorum  Societate 
M.D.LXXXV.  4.  Illuítrou  efta  Arte  com 
eruditos  additamentos  o  Padre  Antonio  Ve- 
lez Jefuita  entre  os  quaes  merecem  diftinta 
eftimaçaõ  os  verfos  latinos  onde  engenho- 
famente  reduzio  as  regras  Grarnmaticaes. 
Sahio  Eborae  apud  Emmanuelem  de  Lyra  1 596. 
4.  Modernamente  a  explicou  com  doutas 
nottas  cm  4.  Volumes  de  4.  Joaô  de  Mo- 
raes Madureira  Feijoo  Prior  da  Anfaã,  e  Mcftre 
de  Grammatica  do  IUuftriíumo  e  Excellcntif- 
íxmo  Duque  de  Lafoens,  cuja  obra  fe  publicou 
em  Lisboa  por  Miguel  Rodrigues.  1729.  1730. 
1732.  e  1739.  Reduíiraõ  efta  Arte  a  breve  com- 
pendio os  Padres  Richardo  í  íoíi  e  Richardo 
Ricardi  Jefuitas,  efte  Italiano,  e  aquelle  Ale- 
mão como  também  o  Padre  Horácio  Turfclli- 
no.  Em  multiplicadas  impreíTòens  fe  repro- 
dulio  efta  obra  donde  fe  manifefta  a  fua  uni- 


verfal  aceitação  aparecendo  em  humas  como 
feu  author  a  compoz,  e  em  outras  redufida 
a  mais  breves  preceitos  de  cujas  ediçoens 
faõ  as  mais  celebres  Friburgi  1572.  8.  Dilingsc 
1574.  Uvicemburgi  apud  Conradum  Schwin 
IJ84-  8.  com  o  titulo  Voe  abula  Grammatica. 
Lugduni  1594.  12.  Colónia:  Aggripinac  ex 
Officina  Birckmanica  1596.  8.  Compluti  apud 
Joan.  Gratianum  1597.  8.  com  o  titulo  De 
Conftruãione  oão  partiam  Orationis.  Colónia: 
apud  Waltherum  1602.  12.  Ubcrlingx  apud 
Gcorgium  Neukirch  1603.  8.  aumentada  por 
Balthezar  Madero  Colónia:  apud  Georgium 
Vellerum  1604.  4.  Argentina:  161 2.  12.  Wcf- 
phalix  161 3.  8.  Monachii  1616.  Duaci  apud 
Michaclem  Bellerum  1637.  12.  Lucema:  1630. 
12.  Antuerpix  apud  Jacobum  Meurúum  1662. 
8.  com  o  titulo  Syntaxis,  five  Injlitutiones  língua 
Latina.    Cracóvia:  apud   Stanislaum  Piotr- 
kowczyk.  S.  R.  M.  Typog.  1673.  8.  Patavii 
apud  Joan.  Baptiftam  Pafquati  8.  fem  anno  da 
imprefTaõ  publicada  por  Joaô  Baptifta  Fa- 
geo  com  efte   titulo   Limen  Grammaticum, 
feu  prima  litterarum  rudimenta.    Contra  efta 
Arte  fc  armou  a  critica  de  Orlando  Pefcecio 
Veronez  o  qual  foy  refutado  por  Mariano 
Benedicto  de  S.  Vito  com  a  feguinte  invectiva. 
Efflatio  pulveris  adverfus  Emmanuelis  Alvari 
Grammaricas  inftitutiones  ab   Orlando  Pefcito 
Verona  excitatí,  qua  plus  CLXX.  repreben- 
fiones  á  Jacobo  á  Fojfo  ex  Commentariis  Ma- 
riani BenedicH  á  S.    Vito  lonfutaatur.  No 
principio  defta  obra  eftaõ  duas  Cartas  La- 
tinas fendo  a  primeira  de  Francifco  Sacio 
Patrício  Veronez  cm  que  faz  o  feguinte  elo- 
gio ao  Padre  Manoel  Alvares.    Vir  in  omtri 
doãrinarum  genere  apprime  verfatus,  &  He- 
braica,  Graça,   Larinaque  lirigua  peritijftmus, 
&  morum  probitate,  gravitate,  pietate  orna- 
tijftmus,    magno    multorum    annorum,    ut  ejus 
indicant    /cripta,    ftudio,     deligentiaque  rem 
Grammaticam  u/que  adeo  promovit,  ut  vix  pofi 
fe    aliis    ad  progrediendum    locum  reliquerit. 
A  outra  Carta  he  dc  Mariano  Benedicto 
dizendo  ao  Leitor.  Quanta  doclonm  virorum 
approbatione  Emmanuelis  Alvari  è  S.  J.  tres  de 
Grammatica  Inftiturione  libri  exceptí  fint,  quanta 
que   omnium   laude  commendati,   nemini  puto, 
quam  aliquid  bufus  rei  tangit,  ignotum  efe.  No- 
va enim  &  noftri  faculi  Grammaticis  ignota 
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ex  antiqtns  adytis  era/a,  in  luttm  protulit,  ta 
que  antiquorum  Jcriptorum    Varrem*  pracipiie 
aliorum,   qui    Varronis  atattm  fecuti  Latina 
lingua  fontes    aperuerunt   Quintiliani,  Prori, 
Gellii,  &  eorum,  qui  cum  dignitate  rem  Gram- 
ma  ficam     traãarunl,     teftimoniis     confirma  ta; 
id  que  non  tam  ad  pueros  qui  dotfrina  capaces 
non  funt  inftruãionem,  qttam  ad  lotos  MagiJIris 
indicandos,  unde  pleniorem  ejus  doctrina-  copiam 
haurire  pojfmt,  &  caput  altius  erigere,  quam 
ad  huc   commmis  docentium  u/us  vuigó  con- 
fimit.    Tum  ipfa  pracepta,  qtut  pueris  expli- 
canda  proponuntur  ea  orationis  dignitate,  brevi- 
tattque  pertraâat,  ut  te  non  puerilia  Gram- 
matico; pracepta,  fed  alicujus  Areopagi,  aut  Ro- 
mani Senatus  decreta  legtrt  exiftimes.  Nec  mirum 
bominem  prater  ejus  pita  fanífitatem,  alias  que 
excellentes  laudes  tum  ingenii,  tum  probitatis  multa 
etiam  doãrina  excultum,  a/que  in  omnium  excel- 
lentium  Jcriptorum  gtnere  per/atum   etiam  in 
bac  matéria  tenuitate  Leonem  ex  wtguibus  agnofei. 
No  anno  dc  1729.  Sahio  Manoel  Coelho  de 
Soufa  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftadc, 
Cavalleiro  profeflò  da  Ordem  dc  Chrifto,  e 
Sargento  mór  dos  Priviligiados  da  Corte  pro- 
fundamente perito  nas  letras  humanas,  e  pre- 
ceitos Grammaticaes  contra  algumas  regras 
da  Arte  do  Padre  Manoel  Alvarez  a  cuja 
douta  invectiva  refponderaõ  o  Padre  Antonio 
Franco  Jefuita  com  o  afectado  nome  de  Fran- 
cifeo  da  Cofia  com  o  livro  intitulado  Con- 
tramina  Grammatical.    Évora  na  Officina  da 
Univerfidade  1731.  8.  c  Joaõ  dc  Moraes  de 
Madureira  Feijoo  dc  quem  aflima  fe  fez  men- 
ção, no  fim  do  2.  Tomo  da  Arte  explicada  &c. 
Coimbra  por  Luiz  Secco  Ferreira.  1739.  4* 
Compoz  mais  o  Padre  Manoel  Alvares 

De  menfuris,  ponderibus,  &  numeris.  Sahio 
efta  obra  traduzida  cm  Portugucz  pelo  Pa- 
dre Antonio  Franco  no  fim  do  lndiculo  Uni- 
per/al  do  Padre  Francifco  Pomey  Jefuita 
vertido  pelo  mefmo  Padre  Franco  da  lingua 
Franccza  em  a  materna.  Évora  na  Officina 
da  Univerfidade  1716.  8. 

P.  MANOEL  ALVARES  cuja  pátria 
fe  ignora,  como  os  nomes  de  feus  pays 
Foy  admetido  á  Companhia  de  JESUS  no 
Collegio  dc  Coimbra  a  2.  de  Outubro  de 
1 549.  donde  partio  para  a  índia  a  7.  de  Abril 
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dc  1560.  em  a  Nao  S.  Paulo  de  que  era  Ca- 
pitão Ruy  dc  Mello  da  Camara  que  depois 
dc  padecer  a  mais  infaufta  navegação  foy  obri- 
gado a  arribar  á  Bahia  de  todos  os  Santos 
a  17.  dc  Agofto,  c  fazendo-fe  á  vela  aviftou 
a  15.  dc  Novembro  o  Cabo  da  Boa  Efperança 
até  que  arrojado  de  huma  furiofa  tempeftadc 
em  que  naufragou  a  Nao  defronte  da  Ilha  de 
Samatra  havendo  tolerado  horríveis  trabalhos 
pelo  cfpaço  de  fcflcnta,  e  feis  dias  foy  apor- 
tar a  huma  Ilha  habitada  dc  bárbaros  que  o 
quizeraò  privar  da  vida.  Tanto  que  chegou 
a  Malaca  fe  aplicou  com  mayor  difvelo  no 
augmento  da  Chriftandadc  até  que  em  Goa 
partio  a  receber  o  premio  eterno  fallccendo 
na  Cafa  profefla  a  30.  de  Junho  dc  1616.  em 
idade  muito  provecta.  Foy  infigne  na  Arte 
da  Pintura  dc  cuja  maõ  fe  confervaõ  alguns 
quadros  no  Collegio  de  Coimbra.  Delle  faz 
memoria  o  Padre  Franco  Imag.  da  Viríttd. 
do  Colleg.  de  Coimb.  Tom.  2.  liv.  3.  cap.  19. 
20,  2i,  22,  e  23.  Efcrcveo. 

Carta  aos  Padres  da  Provinda  de  Portugal  eferi- 
ta  a  4.  de  Setembro  de  1650.  onde  relata  o  injaujlo 
fuceffo  da  fua  jornada.  Confia  de  16.  paginas. 

Carta  e/crita  de  Goa  em  5.  de  Janeiro  de 
1562.  em  que  dejereve  a  jornada  da  Bahia  ate 
Goa.  Confia  de  22.  paginas. 

Eftas  duas  Cartas  confervava  cm  feu  poder 
o  Padre  Antonio  Franco  como  affirma  na 
Imag.  da  Virtud.  do  Colleg.  de  Coimb.  Tom.  1. 
pag.  359.  dizendo  que  nellas  atè  dibitxou  os 
baxos  em  que  Je  perdeo  a  Nao,  e  outras  libas,  e 
paragens,  em  que  tiveraò  os  naufragantes  repe- 
tidos infortúnios. 

P.  MANOEL  ALVARES  natural  da 
Villa  de  Alter  do  Chaõ  da  Provinda  Tranfta- 
gana  alumno  da  Companhia  de  Jefus  cujo  inf- 
tituto  abraçou  em  o  Noviciado  dc  Évora  a  7. 
de  Fevereiro  dc  1590.  quando  contava  17.  an- 
nos  dc  idade.  Foy  infeparavcl  companheiro 
do  Padre  Balthezar  Barreira,  e  participante  dos 
Apoftolicos  trabalhos  que  padecerão  na  cul- 
tura do  Reyno  de  Guiné  e  Serra  Leoa  bauti- 
zando  muitos  Príncipes  idolatras,  c  converten- 
do innumeraveis  Gentios  ao  grémio  da  Igreja 
Romana.  Falleceo  na  Cafa  profefla  dc  S.  Roque 
a  3.  dc  Julho  dc  16 19.  Delle  fe  lembraõ  Tel- 
les Cbron.  da  Comp.  de  fef.  da  Prov.  de  Portug. 
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Part.  2.  liv.  6.  cap.  26.  n.  2.  c  cap.  32.  n.  10. 
c  Guerreiro  Re/ai.  An/u/,  do  anno  de  1607. 
até  1608.  liv.  4.  foi.  242.  Compoz 

Difcripçaò  Geográfica  daquella  parle  da  Africa 
chamada  Guiné.  M.  S.  Defia  obra  o  faz  author 
Telles  na  Cbron.  aflima  allegada  Parte  2.  liv.  6. 
cap.  26.  n.  2.  e  no  cap.  jz.  n.  11.  tranfcreve 
huma  Carta  do  dito  Padre  Manoel  Alvares  em 
que  relata  alguns  fuceflos  da  Miflaõ  de  Guiné. 

Fr.  MANOEL  ALVARES  CARRILHO 
natural  da  Villa  de  Serpa  em  a  Província 
Tranftagana  Freyre  profeflb  da  Ordem  mili- 
tar de  S.  Bento  de  Aviz,  onde  foy  admitido 
no  primeiro  de  Dezembto  de  1624.  Doutor 
em  os  Sagrados  Cânones  em  a  Univerfidade  de 
Coimbra,  cujo  grao  reccbco  a  23.  de  Julho  de 
1628.  A  fua  litteratura  unida  com  maduro  ta- 
lento o  fizeraõ  digno  de  fcr  Agente  em  Roma 
dos  negócios  defta  Monarchia  no  tempo  do 
SereniíTimo  Rey  D.  Joaô  IV.  cuja  feliz  Aclama- 
ção aplaudiu  no  anno  de  1641.  em  a  Univerfi- 
dade de  Coimbra  como  huma  Oração  Latina 
cm  que  moftrou  fer  igualmente  perito  na  lingua 
I  .atina,  como  nos  preceitos  de  Rhetorica,  a 
qual  fe  publicou  com  o  fcguinte  titulo. 

In  fefiiva  acclamatione  Optimi  Principis  ac 
Regum  felicijftmi  Joannis  IV.  nuper  in  avitnm 
Regnum  affumpti  Oratio  habita  in  Collimbrienfi 
Academia.  Sahio  a  foi.  21.  vcrf.  dos  Aplausos 
da  Univcrfid.  de  Coimb.  a  EJRty  D.  Joaô  o  IV. 
Conimbricx  Typis  Didaci  Gomes  de  Lou- 
reiro. 1641.  4. 

Foy  Superior  do  Convento  da  Ordem  mili- 
tar de  Aviz,  Vigário  Geral,  e  Governador  do 
Bifpado  de  Coimbra,  e  depois  Vigário  Geral 
do  Bifpado  de  Vizeu,  e  Abbadc  da  Rayva  do 
Padroado  Real  onde  morreo.  Efcrcvco. 

cauf.  11.  qvafi.  4- 

 ad  Regul.  cum  quid  una  via 

de  Rtgul.  jur.  in  6. 

MANOEL  ALVARES  FERREYRA 
natural  do  Porto  em  cuja  Cathcdral  re- 
cebeo  a  graça  bautifmal  a  11.  de  Março 
de  1706.  fendo  filho  de  Antonio  Alvares  Fer- 
reira Recebedor  das  Sizas  da  mefma  Gda- 
dc,  e  Confelho  de  Gaya,  Moedeiro  do  nu- 
mero, e  Familiar  do  Santo  Officio,  e  de 


ANA.  17.3 

Leonarda  Baptifia  Ferreira.  Aprendidas  as 
letras  humanas  na  pátria  cíhidou  na  Univerfida- 
de Conimbricenfc  Direito  Pontifício  em  que 
fez  tacs  progreíTos  a  fua  aplicação  que  foy  jul- 
gado capaz  de  exercitar  os  lugares  da  Republi- 
ca, potém  preferindo  o  Eftado  de  EcclefiaíUco 
como  mais  perfeito  para  a  tranquillidade  da 
fua  conciencia  o  elegeo  Dezembargador  da 
Relação  Ecclefiaítica  o  Excellentiffimo,  e 
Rcvcrendiífimo  Bifpo  do  Porto  D.  Fr.  Jo- 
feph  Maria  da  Fonceca  e  Évora.  Compoz 

De  novorum  operum  adificationibus,  eorum- 
que  nuntiationibus,  &  advtrfus  conftruere  volentes 
in  alterius  prajuditium.  Opus  in  fex  libros  dif- 
tributum.  Primus  de  Sacris  Templis,  &  religiofis 
domibus.  Secundas  de  pub/icis  locis,  <&  privatis 
adificis.  Tertius  de  ampliandis,  &  reficiendis 
etdificiis.    Protopoli   1749.  foi. 

De  Controperfiis  Parochorum  cum  Parochianis 
tam  intra,  quam  extra  Ecclefiam.  M.  S. 

MANOEL  ALVARES  PEDROSA  na- 
ceo  cm  a  Ribeira  de  Caranque  junto  da 
Villa  de  Bellas  do  Patriarchado  de  Lisboa. 
Foraò  feus  progenitores  Gafpar  Alvares  Co- 
rça, c  Maria  Pedroza  defeendentes  de  no- 
bres famílias.  Ornado  de  prudente  juízo, 
erudição  hiítorica,  e  fumma  gravidade  fc 
diítinguio  entre  os  varoens  infignes  do  feu 
tempo  por  cujos  dotes  o  elegeo  feu  Secreta- 
rio D.  Joaô  da  Cofia  primeiro  Conde  de 
Soure,  Meftre  de  Campo  General  da  Pro- 
vinda do  Alentejo,  c  Governador  das  ar- 
mas daquella  Provinda  quando  foy  nomea- 
do Embaxador  Extraordinário  a  Luiz  XIV. 
valcndo-fc  do  feu  talento  aíTim  para  as  em- 
prezas  militares,  como  negodaçoens  poli- 
ticas. Cultivou  com  grande  exacçaõ,  e  con- 
tinuo difvclo  o  eftudo  da  Genealogia  em 
que  era  confultado  como  Oráculo.  Até  a 
ultima  idade,  que  foy  larga  nunca  largou  a 
penna  que  lhe  fervia  de  lenitivo  contra  a 
falta  dos  bens  da  fortuna  que  fempre  expe- 
rimentou adverfa  confervando  fempre  aquelle 
decoro  correfpondète  i  nobreza  do  feu  nad- 
mento.  Fallcceo  em  Lisboa  a  16.  de  Agofto 
de  1707.  Jaz  fepultado  na  Cafa  profefla 
de  S.  Roque  dos  Padres  Jefuitas.  Delle  faz 
honorifica  memoria  o  Padre  D.  Antonio 
Caetano  de  Souza  Apparat.  a  Hift.  Gtn.  da 
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Caf.  Real  Portug.  p.  144.  §.  169.  intitukndoo 
excellente  Genealógico.  Efcrevco 

Familias  illufires  de  Portugal,  foi.  3.  Tomos, 
cujo  Original  confervava  Manoel  Carlos  de  Tá- 
vora Conde  de  S.  Vicente,  General  da  Armada, 
e  Confelheiro  de  Eftado  e  dclles  tinha  huma 
copia  na  fua  grande  Livraria  o  ExceUentifíimo 
Conde  da  Ericeira  D.  Francifco  Xavier  de 
Menezes. 

Diverfas  Genealogias  foi.  Parte  dos  volumes 
que  comprehendiaõ  eftas  Genealogias  vende-o 
o  Author  a  Ayres  de  Almeida  e  Souza  Balio 
de  Acre,  e  Commendador  de  Vera  Cruz  que 
deixou  a  feu  fobrinho  Gonçalo  de  Almeida 
Senhor  do  Morgado  da  Cavallaria.  Outros 
volumes  dcfte  mefmo  artumpto  comprou  o 
Padre  D.  Manoel  Caetano  de  Souza  Clérigo 
Regular  Procomirtario  da  Bulla  da  Cruzada, 
e  Cenfor  da  Academia  Real  os  quaes  con- 
feria o  Padre  D.  Antonio  Caetano  de  Souza 
como  affirma  no  lugar  aflima  citado. 

MANOEL  ALVARES  PEGAS  oriundo 
da  Cidade  de  Beja,  como  repetidamente  con- 
forta no  Tom.  2.  ad  Ordinal.  Keg.  lib.  1.  Ad 
Tit.  3.  §.  19.  n.  10.  c  Tom.  12.  lib.  2.  Tit.  52. 
§.  1.  Glof.  3.  n.  4.  porém  nacido  na  Villa  de 
Eítrcmoz  onde  na  Parochial  Igreja  de  Santo 
André  recebeo  a  primeira  graça  a  4.  de  Dezem- 
bro de  1635.  Foraõ  feus  pays  Manoel  Mar- 
tins, natural  de  Eítrcmoz  Feitor  do  Conde  de 
Figuuro,  e  Maria  Alvares  Pegas  natural  de 
Beja.  Eftudados  na  pátria  os  primeiros  rudi- 
mentos pafou  á  Univerfidade  de  Coimbra  onde 
aplicado  á  Jurifprudencia  Cefaria  deu  logo  ma- 
nifcftos  indícios  da  grande  capacidade  de  que 
liberal  o  dotara  a  natureza  para  penetrar  as 
mayores  dificuldades  daquella  Faculdade  na 
qual  recebendo  o  grao  de  Bacharel  cm  o  anno 
de  1658.  a  exercitou  por  toda  a  vida  no  labo- 
riofo  exercido  de  Patrono  de  caufas  Forenfes 
com  tanto  credito  da  fua  litteratura,  como 
dezintereíTe  do  feu  animo.  Naõ  fe  controver- 
teo  queftaõ  no  Foro  Ecdcfiaftico,  ou  Secular 
entre  litigantes  da  primdra  Jcrarchia  que 
naõ  forte  bufeado  para  a  defender  dirigindo 
ftmpre  pelas  mais  folidas  regras  de  Direito  os 
voos  da  fua  penna.  Naqucllas  horas,  que  lhe 
reftavaõ  dcfte  exercido,  fc  aplicou  á  compofif- 
faõ  de  diverfas  obras  entre  as  quaes  mereceo 


THE  CA 

a  primazia  o  Commento  ás  Ordenaçoens  do 
Reyno  cuja  árdua  empreza  lhe  condliou  im- 
mortal  gloria  ao  feu  nome  pela  vafta  copia  de 
doutrinas,  e  allegaçocns  de  Authores  com 
que  a  illuftrou,  como  também  pelo  profundo 
eftudo  de  hum,  e  outro  Direito  que  depozi- 
tado  no  archivo  da  fua  memoria  deixou  pa- 
tente aos  feus  Profeflòres.  Foy  Advogado  da 
Cafa  da  Suplicação  com  privilégios  de  Dczcm- 
bargador  por  merec  dclRey  D.  Pedro  II. 
Procurador  das  Mitras  de  Lisboa,  Braga, 
Évora,  c  Lamego,  da  Capella  Real,  e  das  Igre- 
jas do  Padroado,  e  Promotor  da  Bulla  da  Cru- 
zada.   Cafou  com  D.  Catherina  Salema  de 
Lacerda  filha  de  Valentim  de  Carvalho  Salema, 
c  D.  Maria  da  Cunha  de  Siqudra  de  quem  teve 
o  Doutor  Luiz  Pegas  de  Beja  Provedor  dc 
Beja  o  Doutor  Joaõ  Pegas  Juiz  dc  Fora  de  San- 
-Tiago  de  Cartem  no  Campo  de  Ourique:  Fr. 
Jozé  Pegas  Religiofo  Carmelita  Calçado  Prior 
do  Convento  de  Beja,  Vigário  Prior  Comif- 
fario  dos  Terceiros  de  Évora,  e  Confcrtbr  das 
Freyras  do  Algarve,  c  Tentúgal,  c  duas  vezes 
Vizitador:  Fr.  Frandfco  Pegas  Religiofo  Car- 
melita da  Provinda  do  Brafil  onde  foy  Pre- 
scrita d  o  :  D.  Joanna  das  Montanhas,  e  D.  The- 
reza  Evangelifta  Freyras  no  Convento  dc 
Chellas  fituado  no  fuburbio  dc  Lisboa.  Fallc- 
ceo  em  Lisboa  a  12.  de  Novembro  de  1696. 
quando  contava  60.  annos  dc  idade.  Jaz  fepul- 
tado  na  primeira  quadra  do  Clauílro  do  Con- 
vento do  Carmo  c  fobre  a  campa  eftá  aberto 
hum  efeudo  efquartelado.  No  primeiro  quartel, 
e  feu  contrario  tem  huma  cabeça  de  lobo  entre 
tres  Pegas  poftas  em  roquete,  c  no  quartel  pri- 
meiro no  canto  principal  huma  Brica,  e  no  con- 
trario hum  M.   O  fegundo  he  efquartellado ; 
no  primdro,  e  contrario  huma  Cruz  chaã  entre 
quatro  flores  de  Liz;  no  2.  e  contrario  huma 
Águia,  e  por  tymbre  huma  Pega  voando.  De- 
baixo defte  efeudo  eftá  gravado  o  feguinte 
epitáfio  que  compoz  o  Doutor  Bernardo 
Pcrdra  da  Silva  Collegial  do  Collegio  de  S. 
Paulo  da  Univerfidade  de  Coimbra,  e  nella 
Lente  do  Digefto  velho,  e  Dezembargador 
da  Cafa  da  Supplicaçaõ  de  quem  em  feu  lugar 
fe  fez  merecida  lembrança. 
Eximius  Tòemidis  cu/los  hac  conãtur  urna 
Maximus  Emmanuel  Aharus  illt  Pegas, 
llle  nitor  Sacli,  L.jju*  Sol,  jure  Ljcurgus, 
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Difere,  qtn  potuit  jus  ad  utrumque  fórum. 

U/  Sol  Hefperiis  occiâit  Me  p/agis. 
Bis  fexlum  peragens  lujirum  decejfit  Olympo, 

P/ura  velut  Pbabus  vifere  figna  nequit. 
Oritur  occidtás  Titan  redivivus  ab  undis 

Axe  nitens,  fulgens  lumine,  luce  regens. 
Alvarus  Hefperiis  pariter  confurget  ab  oris 

Orbe  micans,  vivem  nomine,  jure  dceens 
Obiit  die  12.  Novembris  armo  1696. 

Em  obfequio  da  memoria  dcfte  grande  Ju- 
rifconfulto  compoz  a  feguinte  infcripçaõ 
fepulchral  a  fublime  Mufa  do  Doutor  Francifco 
Xavier  Leitaô  Grurgiaõ  mór  do  Reyno,  c 
Académico  da  Academia  Real  onde  ufando 
de  huma  eloquente  Profopopeya  o  introduz 
fallando  com  eílas  vozes  métricas. 
Qui  populis  leges,  Regum,  qui  jura  refolvi 

In  cineres  condor  jam  refolutus  bumo. 
Prob  dolor!    Occubui  communi  lege:  putabam 

JEternum  dotfos  vivere  pojfe  viros: 
Ux  tami  boc  probibet:  tumulo  damnamur,  cr 
umbris 

Mergimur  invitum  morte  premente,  caput. 
Hanc  ergo  ex  me  mor  tales  e  difeite  legem: 

E/l  bomini  lex  hac  non  fugienda  mori. 
Dum  tamen  hac  moneo  non  me  periijje  putandum  ejl, 

Quãdoquidè  è  tumulo  non  fine  lege  loquor. 
Multiplicados  elogios  fizeraõ  diverfos  Efcri- 
tores  a  fua  Pcflòa  como  faõ  o  Padre  Bento 
Pereira  Elucidar,  n.  199J.  doãijftmus  jurif- 
confultus;  dr  Summ.  Tbeol.  Moral.  Tract.  4. 
de  Legib.  e  Tom.  1.  fect.  5.  Quxft.  6.  doâij- 
fimum.  Guerreiro  de  Privil.  Famil.  S.  Offic. 
cap.  10.  n.  39.  e  cap.  11.  n.  2.  egregium.  Ulhoa 
de  Legatis  diflert.  1.  n.  113.  doãijfimum  e 
diíTcrt.  8.  n.  49.  eruditijftmus.  Olea  in  addit. 
ad  TraÚ.  de  Cejfion.  Jur.  Tit.  4.  quxft:.  11. 
n.  24.  magni  nominis  advocatus.  Filoaga  En- 
cbirid.  Jur.  Cap.  9.  n.  9.  doiliffimus.  Áquila 
addit.  ad  Roxas  de  incompatib.  Part.  1.  cap. 
7.  n.  84.  doãijftmus.  Romaguera  ad  Stat. 
Civit.  Eugub.  lib.  1.  rub.  33.  n.  19.  virum  doc- 
tijftmum  &  rub.  40.  n.  22.  non  pratermitten- 
dus,  cr  pra  oculis  femper  babendus,  &  rub.  56. 
n.  70.  ipfius  fane  opera  pra  manibus  babe,  &  á 
non  pauco  labore  Hberaris,  ac  roga  Altifftmum 
eum  fenet  incolumem  ut  pojfit  ipfum  opus  perficere 
ad  totale  regimen  Reipublica,  &  jufiitia  admi- 
niflrationem ;  &  lib.  4.  rub.  31.  n.  4.  omni  avo 
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laudandus  &  rub.  45.  n.  w.perennis  noftra  Jurif- 
prudentia  fons.  Idem  ad  Synod  Gerund.  lib.  3.  Tit. 
8.  cap.  4.  n.  3.  Lt/Jttanorum  gloria.  Franc.  Ruiz 
Noble  e  Jozé  Carlos  Gonzal.  Allegac.  por  el 
Marque^  de  Mejorada  p.  43.  n.  3 1 1 .  celebre  eferitor 
deflos  tiempos,  que  fus  mucbos.y  doclos  ef cri  tos  acre- 
ditou baftantemente  fus  grandes  efiudios,  e  erudicion. 
Landim  de  Syndic.  Tract.  1.  cap.  10.  n.  19.  doãif- 
Jimus  Oliveira  de  Muner.  Provif  cap.  2.  n.  2. 
doâifimus  e  cap.  3.  n.  3.  eruditijftmus  Bollcro  de 
Decoãorib.  Tit.  3.  quxft.  1.  n.  11.  Balmazed.  de 
Colleíl.  cap.  J4.  n.  j.  Urfeolo  de  Tranfaã.  Quxft. 
89.  Fraflo  de  Patron,  régio  Part.  1.  cap.  12.  n.  1  j. 
Caldero  Addit.  ad  Decif.  Crim.  Decif.  4.  n.  5. 
Decif.  19.  n.  8.  Decif.  31.  n.  23.  Decif.  32.  n.  31. 
Decif.  42.  n.  35.  Salcedo  Tbeatr.  Honor.  GloíTa 
3.  n.  47.  Portug.  de  Donat.  Tom.  1.  cap.  29.  n.  j. 
8.  43,  e  87.  Luca  de  Linea  legal.  art.  9.  n.  42. 
Pereira  de  Revif.  cap.  3.  n.  7.  e  9.  cap.  24.  n.  3. 
e  cap.  26.  n.  1  j.  Fr.  Jozé  Pereira  de  Santa  Anna 
Cbron.  dos  Carme! .  da  Prov.  de  Portug.  Tom.  1. 
Part.  4.  §.  1630.  Famofo  Jurifconfulto. 
Compoz. 

Commentaria  in  Ordinationes  Regni  Portu- 
gallia  Tomus  primus.  Ulyflipone  apud  Joan- 
nem  da  Coita  1669.  foi. 

Tomus  fecundus.  ibi  apud  eumdem  Typog. 

1670.  foi. 

Tomus  Tertius.  ibi  apud  eumdem  Typ. 

1671.  foi. 

Tomus  Quartus.  ibi  apud  eumdem  Typ. 

1672.  foi. 

Tomus  Qtàntus.  ibi  apud  eumdem  Typ. 
1680.  foi. 

Tomus  Sextus.  ibi  apud  Anton.  Leite  Pe- 
reira. 1 68 1 .  foi. 

Tomus  Septimus.  ibi  apud  Michaelem  Des- 
landes  1682.  foi. 

Tomus  Oãavus.  ibi  apud  eumdem  Typ. 

1683.  foi. 

Tomus  Nonus.  ibi  apud  eumdem  Typog. 

1684.  foi. 

Tomus  Decimus.  ibi  apud  eumdem  Typ. 
1689.  foi. 

Tomus  Undecimus.  ibi  apud  eumdem  Ty- 
pog. 1691.  foi. 

Tomus  Duodecimus.  ibi  apud  eumdem  Ty- 
pog. 1694.  foi. 

Tomus  decimus  Tertius.  ibi  apud  eumdem 
Typog.  1703.  foi. 
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Tomus  decimus  Quartus.  ibi  apud  Valcnti- 
num  da  Cofta  Dcslandcs  1703.  foi. 

Efte  Tomo  decimo  quarto  confta  de  Ai- 
iitiones  ai  Coment.  Primi,  &  fteunii  libri  Orii- 
nat,  feu  Traâa/us  ie  Citationibus  Judieis,  &  foro 
comptttnti  ubi  Rei  conveniri  iebent. 

Tratlatus  ie  Compttentiis  inter  Arcbiepif copos, 
Epi/copos  <àr  Nuntium  Apojiolitum  cum  potefiate 
Legati  á  Latere,  &  ie  eorum  potefiate,  ie  foro 
etiam  exemptorum  &  ubi  conveniri  iebeant.  Lug- 
duni  Sumptibus  Laurentil  Arnaud,  &  Petri 
Borde  1675.  foi.  &  Ulyffipone  apud  Antonium 
Pedrozo  Galraõ  1728.  foi.  juntamente  com 
o  Opufculo  de  Alternativa  Beneficiorum. 

Refolutiones  Forenfes  Praliicabiles  in  quibus 
multa,  qua  in  utroque  foro  controverfa  quotiiie 
verfantur  ubérrima  legum,  &  Doííorum  allegatione 
refolvuntur  Ulyffipone  apud  Joannem  da  Cofta 
1668.  foi.  Sahio  efta  obra  acrecentada  em  6. 
Partes,  das  quaes  a  primeira  foy  imprefla 
UlyíTiponc  apud  Michaelem  Dcflandcs  1682. 
foi.  a  2.  ibi  per  cumdcm  Typog.  1682.  foi. 
a  3.  ibi  per  eumdem  Typog.  1702.  foi.  &  ibi 
apud  Pafchoalem  da  Silva  Typog.  Reg.  1721. 
A.  4.  ibi  apud  Dominicum  Gonfalves  1734. 
foi.  j.  ibi  apud  eumdem  Typog.  1735.  foi. 
6.  ibi  apud  eumdem  Typog.  1736.  foi. 

Allegaçai  ie  Direito  em  favor  ie  D.  Agof- 
tinho  ie  Lancaflro  fobre  a  fuceffaõ  io  FJlaio, 
e  Cafa  ie  Aveiro.  Lisboa  por  Joaô  da 
Cofta  1666.  foi. 

Allegaçaõ  ie  Direito  a  favor  ie  Senhor 
D.  Agoflinho  ie  Lancajlro  fobre  a  fucejfaõ 
ia  Cafa,  e  titulo  io  Marque^aio  ie  Porto 
Seguro.  Madrid,  fem  armo,  c  nome  do  Im- 
preflbr  foi. 

Allegaçaõ  ie  Direito  a  favor  io  Senhor  Conie 
ie  Figueiró  D.  Jo^é  de  Lancaflro  fobre  a  fucef- 
faò,  e  Cafa  ie  Aveiro.  Lisboa  por  Joaô  da 
Cofta  1667.  foi. 

Allegaçaõ  ie  Direito  por  parte  ios  Se- 
nhores Couies  io  Vimiofo  fobre  a  fuceffaõ  ie 
Pernambuco.  Évora  na  Orficina  da  Univcr- 
íidade  1671.  foi. 

Allegaçaõ  ie  Direito  por  parte  ie  D.  Peiro 
ie  Meneces  fobre  o  titulo,  e  fucejfaõ  ie  Villa- 
-Real,  e  Morgaio  ia  iita  Cafa,  e  bens  patrimo- 
niaes  iella.  Lisboa  foi.. 

Allegaçaõ  ie  Direito  por  parte  ie  D. 
Luiz  Anlt^  Coronel  Ximenes  ie  Aragaõ  fo- 
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bre  a  fuceffaõ  ios  Morgaios  inflitiáios  por  Anto- 
nio Gomes  Angel,  e  fua  mulher  Joanna  Jeronima. 
Madrid  1685.  foi. 

Allegaçaõ  ie  Direito  pelo  Reverendo  DeaÕ,  e 
Cabbido  da  Santa  Igreja  Catbedral  do  Porto 
na  caufa  que  tra%  no  Jui^o,  e  Tribunal  da 
Nunciatura  fobre  a  prerogativa  dos  ajfentos 
das  Cadeiras  do  Coro,  e  nnllidaies  ia  fentença 
arbitraria,  e  forma  io  proceiimento  dos  árbitros 
nomeados,  e  gravame  delia.  Lisboa  por  Miguel 
Def landes  lmpref.  delRey  1693.  foi. 

Allegaçaõ  de  Direito  fobre  a  acu^açaÕ  que  fe% 
Nata/ia  Ribeiro  Machado  da  morte  que  fe  fe% 
a  feu  filho  o  Meftre  de  Campo  Manoel  Dantas 
da  Cunha  Cavalleiro  profeffo  da  Ordem  de  K. 
Senhor  Jefu  Cbrifto  na  E/lrada  publica  da  Villa 
de  Turpim  para  a  Praça  de  Almeida  onde  foy 
morto  por  comjuraçaõ,  affefftno  propósito,  e  cafo 
penfado  traiçaõ,  e  homicídio  voluntário  foi.  Naõ 
tem  anno,  nem  lugar  de  Imprcflaò.  Confta 
de  80.  folhas. 

Quatro  deftas  Allegaçoens  fc  reimprimi- 
rão. Lisboa  por  Antonio  Ifidoro  da  Fonccca 
1728.  foi.  e  com  cilas  fahio  novamente. 

Allegaçaõ  a  favor  de  Gomes  Freyre  de  An- 
drade fobre  a  Cafa  de  Bobadella  e  fuás  pertençoens, 
e  jurifdiçoens. 

Tratado  liijiorico,  e  Juridico  fobre  o  facriltgo 
f/trto,  e  exacravel  facrilegio,  que  fe  fe%  em  a  Paro- 
cbial  de  Odivellas  termo  da  Cidade  de  Usboa 
na  noite  de  10.  para  11.  de  Mayo  de  1671.  Ma- 
drid por  Roque  Rico  de  Miranda  1678. 
4.  e  Lisboa  na  Officina  Real  Deflandcfiana 
1710.  4. 

Traílatus  de  Exclufione,  inclufume,  fucef- 
fione,  &  eretíione  Mayoratus  Pars  1 :  Ulyf- 
íipone  apud  Michaelem  Dcflandcs  1686. 
foi. 

Opufculum  de  Mayoratus  pojjejjorio  interdião, 
feu  de  ordine  procedenii  in  caufis  Mayoratus  pof- 
fefftonis,  <àr  proprietatis.  Ulyflipone  apud  Mi- 
chacl.    Dcflandcs  1695.  4. 

Opufculum  de  alternativa  Beneficiorum  Pro~ 
vifione  fede  Papali  plena.  Ulyffipone  apud 
eumdem  Typog.  1697.  foi.  &  ibi  apud  Anto- 
nium Pedrozo  Galraõ  1728.  foi.  juntamente 
com  o  Traílatus  de  Competentiis. 

Traâatus  de  Ordinibus  Militaribus,  & 
Commendarum  provi fione,  &  gubernatione. 
Dcfta  obra  faz  ellc  mençaõ  de  a  ter  com- 
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poílo  na  Part.  i.  de  txcluf.  &  inclufion.  Mayo- 
ratus. 

De  Regimine  Senatus  Aulici.  He  allcgado 
como  author  dcfta  obra  pelo  Doutor  Ignacio 
Pereira  de  Souza  Tratf.  de  Revifion.  cap.  93. 
n.  8.  c  em  outras  partes. 

MANOEL  ALVARES  PIRES  Prior 
da  Igreja  Matriz  da  Villa  do  Crato  em  a 
Provinda  Tranftagana,  c  Vigário  Geral  na 
mefma  Villa,  taõ  perito  no  Direito  Canónico, 
como  verfado  na  Rhetorica  Eccleliaftica  da 
qual  deixou  por  argumento. 

OracaÕ  fúnebre  nas  exéquias  que  em  4.  de  Feve- 
reiro de  i66i./#  dedicarão  às piedofas  memorias  do 
JlluJMJfimo  Senhor  Fr.  Jerónimo  de  Brito  de  Mello 
Commtndador  de  Vera  Cruv^  Balio  de  Lejfa, 
Graò  Prior  eleito  do  Priorado  do  Crato,  e  admi- 
nifirador  por  Sua  Mageflade.  Lisboa  por  Domin- 
gos Carneiro.  1661.  4. 

MANOEL  ALVARES  SOLANO  DO 
VALLE  naceo  cm  a  Cidade  de  Elvas  da  Pro- 
víncia Tranftagana  a  18.  de  Fevereiro  de  1700. 
fendo  filho  de  Manoel  Aluares  Solí  no,  e  de  An- 
gela do  Valle.  Quando  contava  feis  annos  de 
idade  paflbu  para  a  Gdade  de  Lamego  onde 
afliftio  em  cafa  de  feu  tio  Miguel  Rodrigues  do 
Valle  que  de  Prior  da  Igreja  do  Salvador  da  Ci- 
dade de  Elvas  foy  eleito  Rcytor  de  Santa  Maria 
do  Couto  da  Ermida  cuja  Igreja  tinha  fido  dos 
Templários  e  com  os  feus  virtuofos  documen- 
tos fahio  cgregiamente  inftruido.  Morto  feu  tio 
aprèdeo  na  Villa  de  Tondella  do  Bifpado  de 
Vizeu  a  lingua  Latina  donde  paliando  á  Univcr- 
fidade  de  Coimbra  Te  aplicou  ao  eftudo  da  Juris- 
prudência Cefarea  na  qual  recebeo  o  grao  da 
Formatura  em  8.  de  Junho  de  1722.  Como 
igualmente  fofle  perito  na  feiencia  efpeculativa, 
c  praclica  de  hum,  e  outro  Direito  exercitou  em 
Coimbra,  e  na  fua  pátria  pelo  efpaço  de  outo 
annos  o  patrocínio  de  caufas  Forenfcs  até  que 
paíTando  a  Lisboa  no  anno  de  1730.  deu  a  co- 
nhecer o  profundo  talento  que  tinha  para  efte 
mínifterio  com  igual  aplauzo  de  fua  litteratura, 
que  dezintereíTe  do  feu  animo.  Publicou 

Altegafaõ  biftorica,  e  jurídica  feita  a  fa- 
vor do  Confelho,  e  Povo  da  Villa  de  Barba- 
cena na  caufa  que  lhe  moiro  o  preclarijfimo 
Luiz  Xavier  Furtado  Mendoça,  Cafiro,  e 
12 
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Rio,  Senhor,  e  Donatário  da  dita  Villa  fobre 
a  Coutada,  e  Devera  da  mefma,  e  todos  os  mais 
Direitos  dellts  controvertidos  pelo  Povo  por  via 
de  reconvençaõ.  Lisboa  por  Antonio  de  Souza 
da  Silva.  1736.  foi. 

De  Munere  Judieis  Orpbanorum  Index  Ge- 
neralis  à  locupletijfimis  eorum,  qua  in  toto  opere 
de  Munere  Judieis  Orpbanorum  per  Senatore 
nunquam  fatis  lauda/um  in  utroque  fenatu  Gra- 
vaminum  expeditorem,  nobilem,  doãifftmum  que 
Didacum  Guerreiro  Camacho  de  Aboim,  com- 
pofitus,  continentur  ab  eodem  dignijftmo  autbore 
elaboratus,  opera  tamen,  atque  quafi  toto  labore 
ab  Emmanuele  Alvares  Solano  á  Valle  qui 
fecundus  author  dici  potejl  feu  clavis  totius  de 
omni  genere  inventariorum  Scc.  Ulyífipone 
apud  Antonium  de  Souza  da  Silva  1736. 
foi. 

Cogitationes  Jurídica,  atque  Forenfcs  in  qui- 
bus  multa,  qua  in  utroque  foro  controverfa  quo- 
tidie  verfarí  poffunt,  miro  ordine  abfoluta  appa- 
rent.  ibi  apud  eumdcm  Typog.   1739.  faL 

Commentaria  ad  Fodinarum  regimen,  in  quibus 
qua  de  Fodinis  neceffaria,  atque  utilia  funt  ad 
controverjias  Forenfcs  decidendas  plene  difeutiun- 
tur,  multa  que  alia  obiter  explanantur  pro  ut 
EJencbus  materiarum,  omniumque  Gnomologia  indi- 
cant.  ibi  per  eumdem  Typog.  1739. 

Index  Generalis,  locupletiffima  Gnomolo- 
gia earum  rerum,  qua  per  XIV.  Tomos  ad 
Ordinationes  Regias  Lufitani  Regni  in  Incem 
hucufque  éditos  a  doâijfimo,  numquamque  fatis 
laudando  ejufdem  Regni  Doãore  D.  Emma- 
nuele Alvares  Pegas  continentur,  feu  odorifer 
fuecus  omnes  refolutive  refolutiones  tum  ejuf- 
dem autboris,  tum  amplijftmorum ,  differtifft- 
morumque  fiatuum  bujus  Regni  Decifiones  con- 
tinens.  Tomus  P ri  mus  ibi  apud  eumdcm  Ty- 
pog. 1740.  foi. 

Tomus  Secundus.  ibi  per  eumdem  Typog. 

1741.  foi. 

Tomus  Tertius.  ibi  per  eumdem  Typog. 

1742.  foi. 

Outras  obras  diverfas,  de  que  faz  men- 
ção no  2.  Tomo  ckfte  Index,  tem  promptas 
para  a  imprcftaô. 

MANOEL  DE  ANDRADE  DE  FI- 
GUEIREDO natural  da  Capitania  do  Ef- 
pirito  Santo  fituada  na  America  filho  dc 
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Antonio  Mendes  de  Figueiredo  que  governou 
a  dita  Capitania,  e  exercitou  o  ofíicio  de  paga- 
dor da  gente  militar  em  Sofala,  e  de  fua  mulher 
Maria  Coelha.  Foy  iníigne  na  arte  de  formar 
diverfos  caraâeres  com  a  penna  da  qual  teve 
por  difcipulos  as  pcflbas  da  primeira  Jerar- 
chia  delia  Corte,  e  querendo  eternizar  o  feu 
magiítetio  na  poíleridade,  publicou. 

Nova  E/cola  para  aprender  a  ler,  eferever,  t 
contar.  Lisboa  por  Bernardo  da  Colla  de  Car- 
valho 1722.  foi.  Eílá  ornado  efte  livro  de 
diverfos  Abcccdarios,  huns  de  letra  redonda, 
e  outros  de  troncos  de  arvores  engenhofa- 
mente  fabricados,  e  de  treflados  de  diverfas 
letras.  Falleceo  em  Lifboa  a  4.  de  Julho  de 
1735- 

Fr.  MANOEL  ANGELO  DE  ALMEI- 
DA nacco  em  a  Cidade  da  Bahia  Capital  da 
America  Portugueza  a  26.  de  Fevereiro  de 
1697.  tendo  por  pays  a  Joaõ  dc  Almeida  Pa- 
checo, e  Theodora  da  Cruz.  Quando  contava 
a  florente  idade  de  defanove  annos  havendo 
frequentado  os  eíhidos  de  Filofofia,  e  Theo- 
logia  no  Collcgio  dos  Padres  Jefuitas  rece- 
beo  o  habito  dc  Carmelita  calçado  no  Con- 
vento pátrio  a  27.  dc  Junho  de  1716.  onde 
diclou  as  feiencias  Efcholaílicas  com  aplaufo 
do  feu  nome.  Sendo  eleito  focio  para  o 
Capitulo  Geral  celebrado  em  Roma  no  anno 
de  172J.  lhe  conferio  o  Geral  o  gráo  de 
Doutor  cm  Theologia.  De  Secretario  da 
Província  fubio  a  Provincial  no  anno  de 
1733.  cm  que  deu  a  conhecer  a  benevolência 
do  animo,  e  prudência  do  juizo.  De  muitos 
Scrmocns  que  pregou  em  diverfas  partes 
fc  fizeraõ  públicos  os  feguintes. 

Declamação"  moral  na  ocasião"  da  Rogativa  que 
fez  a  Venerável  Ordem  Terceira  do  Carmo  da 
Rabia  com  buma  devotijfima  ProciffaÕ  de  peniten- 
cia por  cauja  da  grande  Jeca  que  fentio  a  me/ma 
Cidade  da  Bahia  de/de  o  anno  de  1734.  até  o  pre- 
mente de  1735.  Lisboa  por  Jozé  Antonio  da 
Silva  Imprcflbr  de  Sua  Magcíladc  1736.  4. 

Sermaõ  de  Acçaõ  de  grafas  a  Noffa  Senhora 
da  I  itoria  em  Jatisjaçaõ  de  bum  voto  que  fe  lhe 
feZ  por  bum  beneficio  alcançado  por  interceffaõ 
da  mcfma  Senhora,  pregado  na  Janta  Igreja  da 
Cidade  de  Elvas.  Madrid  por  Gabriel  Rami- 
rez 1738.  4. 


) THECA 

SermaÕ  nas  Exéquias  do  Excellentijfmo  e  Re- 
verendijfimo  Senhor  D.  Jo%ê  Fialho  Bijpo  que  Joy 
de  Pernambuco  Arcebijpo  da  Bahia,  e  Bijpo  da 
Guarda  celebradas  com  toda  a  magnificência  na 
Janta  Igreja  de  Olinda  pelo  Excelkntijfimo  e  Re- 
verendijftmo  Senhor  D.  Fr.  Luiz  *  Santa  Thereza 
Bijpo  aãual  de  Pernambuco.  Lisboa  por  Mi- 
guel Rodrigues  Imprcflbr  do  Emminentif- 
fimo  Senhor  Cardeal  Patriarcha.  1742.  4. 

D.  Fr.  MANOEL  DOS  ANJOS  natural 
da  Villa  dc  Alcácer  do  Sal  nobre  Colónia  dos 
Romanos  cm  a  Província  Tranílagana.  Abra- 
çou o  inílituto  Seráfico  em  a  Provinda  dos 
Algarves  para  fer  hum  dos  feus  grandes  or- 
natos affim  nas  Faculdades  feveras  que  di&ou 
aos  feus  domeiticos  até  jubilar  na  fagrada 
Theologia,  como  nas  Prelazias  que  regentou 
com  grande  prudência,  e  afabilidade  fendo 
eleito  Provincial  no  anno  dc  1616.  e  Deputado 
da  Inquifiçaõ  dc  Évora  dc  que  tomou  pofle 
a  11.  de  Janeiro  dc  1620.  Movido  dc  ardente 
zelo  aííiílio  em  o  anno  de  1580.  aos  feridos 
da  peite  que  devaflava  a  Gdade  de  Évora 
difpondo  por  ordem  do  V.  Arcebifpo  da 
mcfma  Cidade  D.  Theotonio  de  Bragança 
largas  efmolas  para  remédio  dos  que  pade- 
ciaõ  o  contagio.    Como  fofle  conhecida  a 
fua  grande  litteratura  o  elegeo  por  feu  Bif- 
po  Coadjutor  com  o  titulo  de  Fez  D.  Jozé  de 
Mello  Arcebifpo  de  Évora  em  cuja  dignidade 
foy  confirmado  no  anno  de  1621.  pelo  Pontí- 
fice Gregorio  XV.  No  tempo  que  eílc  Prelado 
afliília  em  Madrid  governou  a  Dieccfc  com 
igual  vigilância  que  prudência.   Cheyo  mais 
de  merecimentos,  que  de  annos  falleceo  em 
Évora  a  28.  dc  Setembro  dc  1634.   Jaz  fe- 
pultado  no  Presbitério  da  parte  do  Evange- 
lho do  Altar  mor  do  Convento  de  S.  Fran- 
cifeo  da  mefma  Gdade.   Delle  fazem  illuílre 
memoria  Nicol.  Agoíl.   Vida  de  D.  Theot. 
de  Brag.  cap.  13.  Cardofo  Agiol.  Lufit.  Tom. 
3.  p.  611.  no  Comment.  de  9.  de  Julho  letra 
F.  Joaõ  Franco  Barreto  Bib.  Portug.  M.  S. 
D.  Manoel  Cact.  de  Soufa  Catbal.  dos  Bijp. 
Portug.   pag.    184.   Fonceca   Evor.  GlorioJ. 
pag.  317.  Fr.  Pedro  Ant.  de  Veneza  Jardim 
Serafic.  Tom.  1.  Part.  3.  cap.  5.  pag.  jj6. 
Relac.  das  Fejl.  da  Canon,  de  Santo  Ignac. 
e  S.  Franc.  Xav.  foi.  7.  Dc  muitos  Ser- 
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moens  que  prégou  cm  graviífimos  auditórios 
fc  fizeraõ  públicos  os  feguintcs. 

Sermão  do  Aito  da  Fé  que  Je  celebrou  na  Ci- 
dade de  Évora  em  a  Dominga  infra  oãava  de 
Corpus  Cbrijli  em  21.  de  Junho  de  161 5.  Évora 
por  Francifco  Simoens.  161  j.  4. 

SermaÒ  na  Beatificação"  de  S.  Francifco  de 
Borja  no  Collegio  da  Companhia  de  JESUS 
da  Cidade  de  Évora  em  26.  de  Novembro  de 
1624.  Évora  por  Manoel  Carvalho  Im- 
preíTor  da  Univcrfidadc.  1623.  4. 

Sermaõ  no  AMo  da  Fé  que  fe  celebrou  na  Ci- 
dade de  Évora  em  o  primeiro  de  Abril  de  1629. 
na  quinta  Dominga  da  Quarefma.  Évora  por 
Manoel  Carvalho  1629.  4. 

Fr.  MANOEL  DOS  ANJOS  naceo  no 
lugar  de  Manteigas  do  Bifpado  da  Guarda 
fendo  bautizado  a  ir.  de  Fevereiro  de  1 595. 
Foraõ  feus  progenitores  Manoel  Pirez  Alrote, 
e  Maria  Cupeira.    ProfelTou  o  inftituto  da 
Ordem  Terceira  da  Penitencia  no  Seráfico 
Convento  de  S.  Francifco  da  Pefqueira  a  3. 
de  Mayo  de  1615.   Eítudou  as  f ciências  cf- 
cholafticas  no  Convento  de  N.  Senhora  de 
JESUS  de  Lisboa  onde  diétou  aos  feus  domef- 
ticos  Theologia  Moral  em  que  foy  iníigne. 
Depois  de  exercitar  o  orneio  de  Procurador 
da  Provincia  pelo  efpaço  de.  feis  annos  foy 
Secretario  do  Provincial  Fr.  Manoel  Botelho, 
e  no  anno  de  1645.  foy  eleito  Miniftro  do 
Convento  de  Nofla  Senhora  da  Efperança 
junto  á  Villa  de  Belmonte  no  Bifpado  da 
Guarda.  Teve  vafta  noticia  das  letras  divinas, 
e  humanas  que  fe  illuírravaõ  com  as  virtudes 
religiofas,  que  praôicou  com  veneração  dos 
domeílicos,  c  admiração  dos  cftranhos.  Falle- 
ceo  piamente  no  Collegio  de  Coimbra  a  19.  de 
Novembro  de  1653.  quando  contava  58.  an- 
nos de  idade  e  39.  de  Religião.  Delle  fazem 
memoria  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  1.  pag. 
262.  col.  2.  Marrado  Bib.  Marian.  Part.  1. 
p.  iii.  Vicente  Coronelli  Bib.  Unherf.  Bor- 
dono  Chronolog.  Fratr.  ac  Soror.  Ord.  Tert. 
cap.  38.  Wadingo  Cathal.  Script.  Ord.  Min. 
pag.  29.  Carvalho  Corog.  Portug.  Tom.  3.  pag. 
300.  Magna  Bib.  Ecclef.  Tom.  1.  p.  439.  coL  1. 
Fr.  Joan.  a  D.  Ant.  Bib.  Francifc.  Tom.  1. 
p.  328.  col.  1.  e  o  addicionador  da  Bib.  Geo- 
graf.  de  Antonio  de  Leaõ  Tom.  3.  Tit.  Unic. 


col.  1539.  c  1721.  Muitos  deíles  Authores 
lhe  deraõ  o  nome  de  Andre,  outros  de  Anto- 
nio fendo  o  verdadeiro  Manoel.  Compoz. 

Triumfo  da  gloriofa  Virgem  Maria  con- 
cebida fem  pecado  Original.  Lisboa  por  Lou- 
renço Crasbceck.  1638.  4.  Nefte  livro  jun- 
tou muitas  Poezias  Latinas,  Caítelhanas, 
e  Portuguezas  em  aplaufo  da  mcfma  Se- 
nhora. 

Hifioria  Univerfal  do  mundo  em  que  fe 
deferevem  os  Impérios,  Monarcbias,  Reynos, 
e  Províncias  do  mundo  com  muitas  coufas  no- 
táveis que  ha  nelle.  Coimbra  por  Manoel 
Dias  165 1.  4.  e  Lisboa  por  Miguel  Def- 
landes  1702.  &  ibi  por  Manoel  Fernandes 
Coita  1733.  4. 

Politica  predicavel,  doutrina  moral  do  bom 
governo  do  mundo.  Lisboa  por  Miguel  Dcs- 
landes  1693.  foi.  &  ibi  pelo  dito  Imprcf- 
for  1702. 

P.  MANOEL  DOS  ANJOS  natural  do 
lugar  de  Fermozelhe  do  Bifpado  de  Coim- 
bra fendo  filho  de  Matheos  Gomez,  e  Ma- 
ria Francifca.  Aliftoufe  na  Companhia  de 
Jcfus  em  o  Noviciado  de  Coimbra  a  25. 
de  Janeiro  de  1699.  quando  contava  18. 
annos  de  idade.  Aprendco  as  feiencias  Ef- 
cholaíticas  que  depois  eníinou  fendo  Lente 
de  Theologia  em  o  Collegio  de  Santo  An- 
tão de  Lisboa,  e  depois  em  Coimbra  onde 
piamente  falleceo  a  30.  de  Mayo  de  1742. 
Traduzio  de  Italiano  em  Portugucz,  e  pu- 
blicou com  o  afectado  nome  do  Padre  Ma- 
noel de  Oliveira  Monteiro. 

Coroa  dos  do^e  principaes  privilégios  da  San- 
tijftma  Virgem  Maria  fymboli^ados  nas  do^e 
Efirelas  de  que  apareceo  coroada  no  Ceo,  e  offe- 
recida  aos  devotos  da  mefma  Virgem  Senhora 
para  fe  exercitarem  quotidianamente  em  feus  lou- 
vores, e  fe  prepararem  para  buma  boa  morte. 
Coimbra  no  Real  Collegio  das  Artes  da  Com- 
panhia de  Jefus  1735.  24. 

para  com  a  Virgem  Santijfima  Mày  de  Deos 
mil  para  confeguir  todos  os  bens  c f piri t mes,  e 
utilijftma  para  alcançar  buma  feli\  morte.  Coim- 
bra no  Real  Collegio  das  Artes.  1732.  8. 
He  tradução  da  língua  Latina  do  Padre 
Gabriel  Hevenelí  Jefuita. 
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Fr.  MANOEL  DA  ANNUNCIAÇAÕ 
naceo  na  freguezia  de  Nofla  Senhora  do 
Reclamador  dos  Cazaes  fituada  em  o  ter- 
mo da  Villa  de  Thomar  fendo  filho  de  Joaõ 
Delgado  da  Silva  Cavalleiro  profeíTo  da  Or- 
dem dc  Chrifto,  e  Almoxarife  geral  da  mef- 
ma  Ordem,  e  de  fua  mulher  D.  Domingas 
Nunes.  Depois  de  ter  eftudado  as  letras 
humanas  recebeo  o  habito  da  iUuftriflima 
Ordem  dos  Prégadores  no  Convento  de  S. 
Domingos  da  Cidade  de  Elvas  profeflando 
folemnemente  a  27.  de  Março  de  1706.  on- 
de pelo  feu  talento  exercitado  na  liçaõ  da 
Filofofia  que  dictou  cm  o  Convento  de  Évora, 
e  da  Theologia  na  Cadeira  de  Vefpera,  e  de 
Prima  em  o  Real  Collegio  de  Nofla  Senhora 
da  El  cada  de  Lisboa  rnereceo  fer  Meftre 
Jubilado,  Confultor  do  Santo  Orneio,  Exa- 
minador Sinodal,  e  das  Tres  Ordens  Mili- 
tares, Pregador  da  Real  Capella  da  Bempofta, 
c  Prior  do  Convento  de  S.  Domingos  de  Lis- 
boa. Por  muitos  annos  exercitou  o  minifterio 
do  púlpito  com  geral  aplaufo  dos  ouvintes  pu- 
blicando os  feus  Sermoens  com  o  titulo  fe- 
guinte. 

Annmciaçoens  Evangélicas  em  partos  affump- 
tos  divididas.  Tom.  1.  Lisboa  por  Jozé  Anto- 
nio Plates  174J.  4. 

Tom.  2.  Lisboa  na  OfTicina  Pinheirienfe 
da  Mufica  1746.  4. 

Tom.  3.  Lisboa  por  Jozé  Antonio  Plates. 
1747.  4- 

Tom.  4.  ibi  pelo  dito  Impreflor  1748.  4. 
Tom.  j.  ibi  por  Domingos  Rodrigues. 
1749.  4. 

Fr.  MANOEL  DE  S.  ANTONIO  nacco 
cm  Lisboa  no  anno  dc  1602.  onde  foraõ  feus 
Progenitores  Alvaro  da  Silveira  Cavalleiro  da 
Ordem  dc  Chrifto,  e  D.  Anna  de  Caftro.  Com 
refoluçaõ  heróica  deixou  as  delicias  da  cafa 
paterna  pelos  rigores  do  Clauftro  Seráfico  da 
Provinda  dos  Algarves  onde  foy  exemplar  de 
virtuofas  açoens  diftinguindo-fe  de  todos  os 
feus  domefticos  na  energia  com  que  pregava, 
c  atrahia  os  pecadores  ao  caminho  da  peni- 
tencia. Fallcceo  no  Convento  recoleto  de 
Nofla  Senhora  do  Socorro  fituado  entre  as  Vil- 
las  de  Alcouchcte,  c  Aldegallega.  Compoz. 

Memoria/,  e  bifioria  da  Religião  Franci/- 


eana  primeira  dos  Algarves.  foi.  M.  S.  Confta 
defde  o  tempo  da  divifaõ  defta  Provinda  da 
dc  Portugal  até  aqudle  em  que  o  author 
exiftia. 

Fr.  MANOEL  DE  S.  ANTONIO  Ulyf- 
fiponenfe  filho  dc  Vicente  Rodrigues  dc 
Macedo,  e  Maria  Carvalha,  Erimita  Auguf- 
tiniano  cujo  inftituto  profeflou  no  Convento 
pátrio  a  11.  de  Outubro  dc  1700.  Para  def- 
pertador  de  afectos  piedofos  na  contempla- 
ção dos  paflos  que  Chrifto  nofib  Redemptor 
deu  com  a  Cruz  is  Coftas,  compoz. 

Subida  do  Monte  Calvário  pela  /agrada  via 
dos  /e/e  Paffos  que  em  beneficio  dos  pecadores  &/- 
correo  Je/us  Chrifto  abraçado  com  huma  pecada 
Cruz-  Lisboa  na  Officina  da  Mufica.  1723.  24. 

Fr.  MANOEL  DE  S.  ANTONIO  na- 
eco  cm  Lisboa  a  22.  de  Jandro  de  1671. 
fendo  filho  de  Antonio  Nunes,  c  Domin- 
gas de  Barros.  Inftruido  nas  letras  huma- 
nas, e  lingua  Latina  veftio  a  Monachal  Co- 
gulla  do  Príncipe  dos  Patriarchas  S.  Bento 
cm  o  Convento  da  Vitoria  da  Cidade  do 
Porto  a  4.  de  Outubro  de  1691.  quando 
contava  20.  de  idade.  Nefta  illuftre  e  vir- 
tuofa  paleftra  aprendeo  as  feiencias  feveras 
com  aplicação,  que  depois  enfinou  com  aplau- 
fo até  fe  laurear  Doutor  Theologo  na  Aca- 
demia Conimbricenfe  onde  depois  de  rc- 
gentar  diverfas  Cadeiras  fubio  á  dc  Prima, 
condliando  repetidas  aclamaçoens  á  fua  pro- 
funda litteratura,  e  incanfavel  eftudo.  Foy 
Reytor  do  Collegio  dc  Coimbra  no  anno 
de  1734.,  e  de  Lisboa  cm  1737.  Falleceo 
no  Collegio  de  Coimbra  a  6.  de  Agofto  dc 
1749.  com  79.  annos  de  idade  e  59.  dc  Monge. 
Para  manifeílar  a  vafta  noticia  que  tinha  da 
fua  augufta  Religião,  efereveo. 

Pontifical  Monafiico  da  Congregação  do  Prín- 
cipe dos  Patriarcas  S.  Bento  defte  Reyno  de  Por- 
tugal compofto  con/órme  o  Cerimonial  Caftnen/e, 
Privilégios  Pontifícios,  e  dtclaraçoens  da  /a- 
grada  Congregação"  dividido  em  tres  Tratados. 
Em  o  primeiro  /e  trata  do  que  fignificaõ,  e  prin- 
cipio que  tiveraô  as  infignias,  e  Veftes  Ponti- 
ficaes,  e  Sacerdotaes.  Em  o  2.  /e  trata  de 
Cerimonias  da  Miffa  Pontifical,  Ve/peras,  e  de 
outros  aílos  em  que  /e  u\a  das  infignias  Pon- 


Digitized  by  Google 


L  U  S  I  TA  NA. 


181 


tificaes.  Em  o  terceiro  fe  moftraÕ  os  fundamentos 
que  tem  os  Abbaàes  defia  Congregação*  para  fazerem 
Pontifieaes,  e  todos  os  mais  aãos  com  elles  conexos,  e 
fe  ref ponde  a  todas  as  duvidas  que  em  efla  matéria 
podem  vir.  Coimbra  no  Real  Collcgio  das  Ar- 
tes da  Companhia  de  Jefus  1730.  4.  grande. 

Efcudo  Benediãino,  ou  DiffertaçaÕ  biftorica, 
efeholaflica,  e  Theologica  em  defenfa  dos  injuftos 
golpes  da  Crifis  Doxo/ogica  Apologética,  jurídica, 
que  efereveo  o  Reverendo  Padre  Fr.  Manoel  Bau- 
tifta  de  Cafiro  filho  da  Sagrada  Religião  Erimi- 
tica  chamada  de  S.  Jerónimo,  e  de  dous  Opufculos 
de  Nottas  em  favor  da  mefma  Crifis  contra  a 
Analyfis  Benediãina  que  impugnando  a  Crifis, 
efereveo  o  Reverendo  Padre  Mefire  Fr.  Manoel 
dos  Santos  Monge  Cifiercienfe.  Salamanca  em 
la  Officina  de  la  Viuda  de  Antonio  Ortiz 
Gallardo  1756.  foi. 

Fr.  MANOEL  DE  SANTO  ANTONIO 
natural  da  fregucík  de  S.  Marcos  de  Calhan- 
dris  do  termo  de  Lisboa.  Foraõ  feus  pays 
Antonio  Pereira,  e  Leonor  Pinheira  a  cuja 
educação  deveo  preferir  o  eílado  religiofo 
ao  fccular  profeflando  o  inftituto  do  Doutor 
Máximo  S.  Jerónimo  no  Real  Convento  de 
Santa  Maria  de  Belém  a  5.  de  Dezembro  de 
1706.  Aplicoufc  á  intelligencia  da  lingua  La- 
tina na  qual  metrifica  com  fuavidadc,  e  ele- 
gância, como  também  em  a  materna.  Naõ 
hc  menos  perito  nos  idiomas  Grego,  Hebraico, 
e  Siriaco.  Pela  exacla  obfervancia  do  feu 
inftituto  com  que  ferve  de  exemplar  aos  feus 
domeílicos  foy  eleito  Prior  do  Convento  de 
Valbcmfcito  fituado  no  termo  da  Villa  de 
Óbidos,  c  depois  Geral  da  fua  Congregação 
eleito  a  10.  de  Mayo  de  1745.  Traduzio  da 
lingua  Grega  na  Portugueza. 

Arte  biftorica  de  Luciano  Samoffateno.  Lis- 
boa na  Oíncina  da  Mufica  1733.  12. 

Fr.  MANOEL  DE  SANTO  ANTONIO 
natural  da  Villa  de  Caftello  de  Vide  fi- 
tuada  na  Provinda  Tranftagana  Religiofo 
da  Sagrada  Ordem  de  S.  Joaõ  de  Dcos,  bom 
pregador.  Publicou 

SermaÕ  da  reedificacaõ  da  Templo,  e  col- 
locaçaò  de  Cbrifto  Sacramentado  pregado  na 
renovada  Igreja  de  que  be  Orago  Nojfa  Se- 
nhora da  Gloria  da  Ordem  de  S.  Joaõ  de  Deos 


em  a  notável  Villa  de  Moura  em  18.  de  Novem- 
bro de  1742.  Lisboa  por  Miguel  Manefcal 
da  Coita  Impreflbr  do  Santo  Officio.  1743.  4. 

Fr.  MANOEL  DE  SANTO  ANTONIO 
DOROTHEO  natural  de  Lisboa  filho 
de  Antonio  Antunes,  c  Dorothca  Bapriíla. 
ProfcíTou  o  auílcro  inítituto  da  Seráfica  Pro- 
víncia da  Arrábida  no  Convento  de  Santa 
Maria  Magdalena  da  Villa  de  Alcobaça  a 
24.  de  Agofto  de  1699.  Diftou  Filozofia,. 
c  Thcologia,  e  exercitou  os  lugares  de  De- 
finidor, c  Guardião  de  vários  Conventos. 
Do  génio,  que  teve  para  o  púlpito  que  fre- 
quentou pelo  efpaço  de  muitos  annos,  pu- 
blicou os  feguintes  argumentos. 

Fiorefta  Evangélica  repartida  em  15.  Ser- 
moens  Panegíricos,  e  Moraes  Tom.  1.  Lisboa 
na  Officina  Almeidiana.  1739.  4- 

Tomo  2.  ibi  na  dita  Officina  1739.  4- 

Tomo  3.  ibi  na  Officina  da  Mufica  1739.  4- 

Tomo  4.  repartido  em  13.  Sermoens  moraest 
e  doutrinaes  nas  Tardes  de  Quarefma.  ibi  na 
dita  ImpreíTaò  1741.  4. 

Tomo  5.  ibi  por  Antonio  Pedrozo  Gal- 
raõ.  1744-  4- 

Tomo  6.  ibi  pelo  dito  Impreflbr.  1744.  4. 

MANOEL  ANTONIO  LOBATO  DE 
CASTRO  Cidadão,  c  Vereador  da  Cida- 
de do  Porto  filho  de  Manoel  Affonfo  Lo- 
bato, e  de  fua  mulher  Maria  Antónia  da 
Paixaõ  naceo  na  Villa  dc  Barcellos  do  Ar- 
ccbifpo  dc  Braga  fendo  taõ  nobre  por  afeen- 
dencia,  como  erudito  por  aplicação  com  que 
cultivou  as  feiencias  amenas,  e  feveras.  Me- 
trificou na  lingua  Caftelhana  com  fuave  ele- 
gância. Fallcceo  na  pátria  no  mez  de  Agofto 
de  1721.  quando  contava  40.  de  idade.  Com- 
poz 

Métrica  deferiprion  en  la  entrada  que  hiq> 
el  IlluftriJ/imo  Senor  D.  Tboma%  de  Almeida  en 
la  Ciudad  dei  Opor/o.    Coimbra  1707.  4. 

Vilhancicos,  que  fe  cantarão  na  Sè  Cathe- 
dral  do  Porto  em  as  Matinas,  e  Fefia  da  gloriofa 
Virgem,  e  Martyr  Santa  Cecília.  Coimbra  na 
Officina  do  Real  Collcgio  das  Artes  da  Com- 
panhia de  Jefus  1712.  12. 

Métrica  Deferiprion,  y  relacion  verdadera 
dei   celeberrimo    culto,  y    magnifico  apparato 
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<on  que  la  Soberana,  augufta,y  Sertnijpma  Màge/- 
lad  de  nueflro  Rey,y  Seãor  D.  Joan  el  V./olemnitf 
el  dia  de  Corpus  Cbrijii  en  fu  Occidental  Lis- 
boa en  8.  de  J/mio  de  1719.  Lisboa  na  Officina 
Ferraricnfe  1720.  4.  Confta  dc  131.  Outavas 
Caftclhanas. 

MANOEL  ANTONIO  DE  MEYREL- 
LES  naceo  em  Villa-Flor  titulo  do  Condado 
cm  o  Arcebifpado  dc  Braga  a  14.  dc  Agoílo 
de  171 5.  onde  teve  por  pays  a  Manoel  Al- 
vares do  Couto,  e  Maria  Meirelles.  Apli- 
coufe  com  difvelo  ás  difciplinas  mathema- 
ticas  cm  que  moftrou  tinha  engenho  para  as 
comprehender,  como  capacidade  para  as  enfi- 
nar.  Paflando  ao  Eftado  da  índia  afliftio  com 
o  pofto  de  Capitão  Engenheiro  na  Conquifta 
das  Praças  de  Alorna  Bicholim,  Avaro,  Morly, 
Satarem,  Tiracol,  c  Rary  alcançada  heroica- 
mente pela  valcrofa  a£tividade  de  D.  Pedro 
de  Almeida  primeiro  Marquez  de  Caftello 
novo  Vicc-Rey  do  Eftado  cujas  açoens  illuf- 
tres  defereveo  em  proza,  e  verfo  c  fe  publica- 
rão com  os  feguintes  títulos. 

Relação  da  Conquifta  das  Praças  de  Alorna, 
Bicholim,  Avaro,  Morly,  Satarem  Tiracol,  e 
Rary  pelo  llluftrijftmo,  e  Excellentijfimo  Se- 
nhor D.  Pedro  Miguel  de  Almeida,  e  Portugal 
Marque^  de  Caftello  novo,  Conde  de  A/fumar 
do  Con/elbo  de  Sua  Mageftade,  e  do  de  Guerra 
Vedor  da  Ca/a  Real,  Meftre  de  Campo  Ge- 
neral de  /eus  exércitos,  Direãor  General  da  Caval- 
laria  do  Reyno,  e  Capitão  General  da  índia 
Parte.  1.  e  2.  Lisboa  por  Manoel  Coelho 
Amado  1747.  4. 

Poema  Heróico,  ou  Métricas  Proezas  de 
Marte  executadas  pelo  llluftrijjimo,  e  Excel- 
lentijfimo Senhor  Marque^  de  Caftello  novo,  e 
Vice-Rey,  e  Capitão  General  do  Eftado  da  índia 
na  continuação"  da  /elicifiima  Conquifta  das  terras 
de  Boun/ulo  ate  a  Praça  de  Rary.  Lisboa  por 
Miguel  Rodrigues  1747.  4.  Confta  de  178. 
Outavas. 

Poema  Heróico  Mareio  Hiftorico  da  glo- 
rio/a, e  inimitável  Vitoria  que  contra  o  ini- 
migo Boun/uló  alcançou  o  Illuftriflimo,  e  Ex- 
cellentijftmo  Senhor  D.  Pedro  Miguel  de  Almeida, 
e  Portugal  Marquez  de  Caftello  novo,  Vi- 
ce-Rey, e  Capitão  General  da  índia  na  To- 
mada de  Alorna,   Bicholim,   e  Sanquelim  no 


anno  de  1746.  Lisboa  pelo  dito  Imprcflor 
1747.  4.    Confta  de  146.  Outavas. 

Relação  dos  /elices  /uceffos  da  índia  de/de  20. 
de  Dezembro  de  1746.  até  28.  do  dito  de  1747.  no 
governo  do  Illuftrijfimo  Senljor  D.  Pedro  Miguel 
de  Almeida  Portugal  Marque^  de  Alorna,  Vice- 
-Rey,  t  Capitai  General  da  índia.  Part.  3. 
Lisboa  por  Francifco  Luiz  Ameno  1748.  4. 
Com  o  afeitado  nome  de  Francifco  dc  Bar- 
buda Lobo  publicou  em  Lisboa  no  anno 
de   1742.  hum  Prognoftico  intitulado. 

Sarrabal  Campone^. 

Eftrada  para  a  gloria.  M.  S. 

The^puro  Matbematico  dividido  em  diver- 
fos  Tomos.  M.  S. 

Eftas  duas  obras  eftaõ  promptas  para  a  im- 
preílaõ. 

MANOEL  DE  ARAUJO  DE  CASTRO 
natural  da  Villa  dc  Monçaõ  do  Arcebifpado 
dc  Braga,  Rcytor  da  Igreja  dc  S.  Pedro  de  Ma- 
rufe,  e  muito  verfado  no  artificio  da  Poefia 
Cómica  publicando  a  feguinte  Comedia  de  que 
he  argumento  a  gloriofa  reftauraçaõ  deita 
Monarchia  no  anno  de  1640.  intitulando-a. 

La  mayor  havana  de  Portugal.  Lisboa  por 
Antonio  Alvares  1645.  4. 

Fr.  MANOEL  DA  ASCENÇAÕ  natural 
da  Arrifana  de  Souza  do  Bifpado  do  Porto 
filho  de  Fernaõ  Pires,  e  de  Anna  Thomé  Bar- 
boza, Alonge  Benediétino  cujo  monachal 
inftituto  profeflou  no  Convento  dc  Santo 
André  dc  Rcndufe  diftante  legoa  c  meya  da  Ci- 
dade de  Braga  a  4.  dc  Mayo  dc  1617.  Apren- 
didas as  Faculdades  Efcholafticas  com  grande 
difvelo,  as  enfinou  com  mayor  aplauzo  aos 
feus  domefticos,  e  depois  de  receber  as  infi- 
gnias  doutoraes  na  Univcrfidadc  de  Coim- 
bra a  illuftrou  com  o  feu  magifterio  nas  Ca- 
deiras de  Gabriel  em  que  foy  provido  a  17. 
de  Janeiro  de  1654.  de  Durando  em  23.  dc 
Março  dc  1658.  e  de  Vefpera  em  4.  de  Janeiro 
de  1664.  Foy  Qualificador  do  Santo  Orneio, 
Abbadc  do  Collegio  de  Coimbra  onde  pia- 
mente fallcceo  a  21.  de  Novembro  dc  1665. 
Delle  fe  lembraõ  Fr.  Leaõ  dc  Santo  Tomaz 
Bened.  Luftt.  Tom.  2.  p.  436.  e  Argaes  Perla 
da  Catalunha,  p.  165.  §.  157-  onde  errada- 
mente lhe  chama  Miguel.  Publicou. 


Digitized  by  Google 


L  USITANA. 


i83 


Compendio  de  exercidos  efpirituaes  para  to- 
das as  pejfoas,  que  deveras  fe  querem  entregar  a 
Deos  principalmente  para  religiofos,  recopilado 
de  bum  livro  chamado  excitatorio  e/piritual  com- 
pofto  por  o  muito  R.  P.  Fr.  Garcia  de  Cifneros 
Abbade  que  joy  de  N.  Senhora  do  Monferrate 
da  Ordem  do  noffo  glorio/o  Pa/riarcha  S.  Bento, 
traduzido  de  Latim,  e  E/panhol  em  Português^ 
acrecentado,  e  reduzido  a  fórma  dijiinta.  Acre- 
centaò  fe  a  efia  obra  alguns  exercidos  quotidia- 
nos para  certas  horas  do  dia,  e  os  finacs  de  que  os 
Monges  cufiumaõ,  e  devem  uçar  para  major  obfer- 
vancia  do  Summo  filendo.  Coimbra  por  Thomé 
Carvalho  1654.  4.  &  ibi  por  Joaõ  Antunes 
1692.  8.  &  ibi  no  Collegio  das  Artes  da  Com- 
panhia de  JESUS  171 5.  8. 

Ceremonial  da  Congregação  dos  Monges 
Negros  da  Ordem  do  Patriarcha  S.  Bento  do 
Rejno  de  Portugal  novamente  reformado,  e  apu- 
rado por  mandado  do  Capitulo  pleno  fendo  Re- 
verendijftmo  Geral  da  dita  CongregaçaS  o  Dou- 
tor Fr.  Antonio  Canteiro  Lente  jubilado  em 
a  Sagrada  Theologia.  Coimbra  por  Diogo 
Gomes  de  Loureiro,  e  Lourenço  Crasbeeck 
1647.  foi. 

De  Incarnatione  Divini  Verbi  Tomi  duo. 
foi.  Efta  obra  depois  de  morto  feu  author 
fe  entregou  a  Joaõ  da  Coita  de  naçaõ  Fran- 
cez,  e  imprelTor  cm  Lisboa  para  mandar  que 
fofíc  imprefla  em  Leaõ  de  França,  e  cm  feu 
poder  fc  perdeo. 

Traãatus  de  Scientia  Dei;  Voluntate  Dei: 
Pradeflinatione.  Angelis.  Aãibus  bumanis. 
Todos  fe  confervaõ  M.  S.  no  Collegio  de 
Coimbra. 

Fr.  MANOEL  DA  ASCENÇAÕ  fe- 
mclhantc  ao  precedente  em  o  nome,  infti- 
tuto  Religiofo,  como  em  a  pátria  onde  naceo 
a  2j.  de  Mayo  de  1691.  Foraõ  feus  Pro- 
genitores Fernando  da  Cunha,  e  Anna  da 
Rocha  Freyre.  Recebeo  a  cogulla  Benedi- 
tina cm  o  Convento  de  Tibaens  cm  o  pri- 
meiro de  Março  de  1709.  em  cuja  fagrada 
paleílra  fez  taes  progreflbs  nas  f ciências  cf- 
cholaíticas  que  fe  laureou  Doutor  Theo- 
logo  na  Univcríidadc  de  Coimbra.  Foy  D. 
Abbade  do  Convento  de  Lisboa  no  anno  de 
1730.  e  Chronifta  da  Religião  eleito  no  an- 
no de  1737.  Fallccco  no  Convento  do  Porto 


a  22.  de  Agofto  de  1742.  com  51.  annos  dc 
idade,  e  43.  de  Monge.  Entre  muitos  Ser- 
moens  que  prègou  com  aplauzo  fe  fez  publico 
o  feguinte. 

SermaÕ  da  Canom\acaò~  dos  Santos  Lui%  Gon- 
zaga, e  Eftanislao  Kofka  da  Companhia  de  Jefus 
no  Collegio  de  S.  Lourenço  dos  Religiofos  da  mef- 
ma  Companhia  de  Jefus  da  Cidade  do  Porto  a 
ij.  de  Agofto  de  1727.  Coimbra  no  Collegio 
das  Artes  da  Companhia  de  Jefus  1728.  4. 

Fr.  MANOEL  DA  ASSUMPÇÃO  Eri- 
mita  Auguftiniano,  e  Prior  do  Convento  de 
Columbo  na  índia  Oriental.  Efcrcvco  cm 
aj.  de  Novembro  de  1630.  com  grande  indi- 
viduação, e  eftilo  corrente. 

Recopilaçaõ  breve  das  guerras  da  Ilha  de  Cei- 
laõ,  e  da  rebelião  dos  Levantados ;  morte  do  Ge- 
neral Conjlantino  de  Sá,  e  Noronha,  e  perda  de 
todo  o  arrojai  com  outras  cousas  que  fucederaS. 
M.  S.  Confta  dc  18.  Capítulos.  Confcrva-fc 
na  Livraria  do  Convento  de  N.  Senhora  da 
Graça  de  Lisboa  onde  a  vimos. 

Fr.  MANOEL  DA  ASSUMPÇÃO  na- 
tural da  Villa  de  Torres  Novas  do  Patriar- 
chado  de  Lisboa  alumno  da  militar,  e  Sagrada 
Ordem  dc  Nofla  Senhora  das  Mercês  onde 
foy  Commendador,  e  Provincial  em  o  Eftado 
do  Maranhão,  e  ultimamente  Procurador  da 
fua  Ordem  em  Lisboa  onde  falleceo  no  anno 
de  1675.  Jaz  fepultado  no  Capitulo  do  Real 
Convento  de  S.  Domingos  da  mefma  Cidade. 
Foy  ornado  dc  talento  para  o  púlpito,  e  muito 
inftruido  na  Hiftoria  Ecclefiaftica,  e  Secular. 
Compoz. 

Progreffos  da  fua  Religião  em  índias  efpe- 
cialmente  no  Eftado  do  Maranhão  com  as  noticias 
delle,  e  fervifos  que  tem  feito  á  Coroa  de  Portugal 
os  feus  Religiofos.  foi.  M.  S. 

Vida  do  Santo  Varaò  Fr.  Antonio  de  Santo 
Alberto  Religiofo  Mercenário.  4.  M.  S. 

Vida  do  V.  Prior  da  Chamufca  o  Licenciado 
Manoel  Francifco.  4.  M.  S. 

Sermoens  vt  trios  2.  Tom:  M.  S.  4. 

Fr.  MANOEL  DA  ASSUMPÇÃO  Re- 
ligiofo profeflb  da  Ordem  dos  Erimitas 
de  Santo  Agoftinho.  Sendo  Reytor  da  MilTaõ 
de  S.  Nicolao  Tolentíno  em  o  Rcyno  dc 
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Bengala  no  anno  de  1735.  aprendeo  a  Un- 
giu para  atrahir  ao  conhecimento  do  verda- 
deiro Deos  a  innumeraveis  Gentios  cfcre- 
vendo. 

Catbtcifmo  da  Doutrina  Cbriftaã  ordenado  por 
jnodo  de  Dialogo  em  idioma  Bengala,  e  Portugue^. 
Lisboa  por  Francifco  da  Silva  1743.  8. 

Fr.  MANOEL  DA  ASSUMPÇÃO  natu- 
ral do  lugar  de  Caparica  fronteiro  á  Gdade 
de  Lisboa  filho  de  Antonio  Pereira,  e  Natalia 
de  Jefus.  Rccebco  o  habito  de  Santo  Agof- 
tinho  no  Real  Convento  de  N.  Senhora  da 
Graça  de  Lisboa  onde  profeflbu  folemnemente 
a  29.  de  Settembro  de  1687.  Diâou  Theolo- 
gia  no  Convento  de  Évora  do  qual  foy  Prior, 
Prcíidente  do  Capitulo  Provincial  celebrado 
cm  1728,  e  Comiflario  dos  Terceiros  do  Con- 
vento de  Lisboa.  Compoz. 

Jardim  Sagrado,  onde  todas  as  flores  faõ  ma- 
ravilhas regadas  com  as  correntes,  que  manai  da 
Penha  myflica  Maria  Santijfima  dividido  em  4. 
Quadros.  Primeiro  Quadro  em  que  difpoem  de% 
maravilhas.  Lisboa  na  Oficina  Riu.  CaíTiana 
1736.  4. 

Fr.  MANOEL  DE  S.  ATHANASIO  na- 
tural do  lugar  de  S.  Combadaõ  Bifpado  de 
Coimbra,  Religiofo  da  Reformada  Provinda 
de  Santo  Antonio  cujo  inftituto  profeflbu 
no  Convento  de  Lamego  a  18.  de  Mayo  de 
1646.  quando  conuva  22.  annos  de  idade. 
Depois  de  dictar  as  feiencias  efeholaílicas  aos 
feus  domeílicos  foy  Qualificador  do  Santo 
OrTicio,  e  Prouincial  da  fua  Religião  cm  cujo 
governo  moílrou  a  fua  prudente  capaci- 
dade. Fallecco  a  16.  de  Fevereiro  de  1692. 
com  68.  annos  de  idade,  e  46.  de  Religião. 
Dos  muitos  Sermocns  que  prégou  fe  fez 
publico  o  feguinte  por  beneficio  da  impref- 
faõ. 

Sermaõ  em  acçaõ  de  graças  pregado  no  Convento 
de  Santo  Antonio  dos  Capuchos  da  Cidade  de  Lis- 
boa em  Domingo  20  de  Outubro  de  1686.  Lisboa 
por  Miguel  Mancfcal.  1688.  4. 

MANOEL  DE  AZEVEDO  natural  de 
Lisboa  donde  paliando  á  Univerfidade  de  Sala- 
manca fc  graduou  na  Faculdade  de  ambos  os 
Direitos,  e  na  mefma  Academia  foy  Lente  de 


Humanidades.  Teve  natural  inclinação  para  a 
Poefia  que  exercitou  felifmente  aflim  na  lingua 
Latina,  como  Caítclhana.  Por  fua  deligencia  fe 
publicou. 

Aplaufo  gratulatorio  de  la  infigne  efcuela  de  Sa- 
lamanca a  D.  Ga/par  de  Gufman  Conde  de  Oliva- 
res, <úrc.  por  la  refiituiãon  de  los  votos  de  los  Eflu- 
diantts,  que  alcanço  de  Su  Magejlad.  Salamanca 
por  Sebaítian  Cormellas  4.  fem  anno  da  ediçaõ. 
A  foi.  1  j.  defte  livro  eíu  huma  Canção ao  Conde 
Duque  de  Olivares:  a  foi.  121.  Poema  heróico  La- 
tino, c  a  foi.  1 29.  Ode  Safiea  cujas  obras  faõ  com- 
portas por  Manoel  de  Azevedo  Compilador  do 
Aplaufo  Gratulatorio. 

Fr.  MANOEL  DE  AZEVEDO  natural  de 
Lisboa  chamado  no  feculo  Manoel  Teixeira  de 
Azevedo.  Foraõ  feus  pays  Jerónimo  dc  Aze- 
vedo de  Faria,  e  Gracia  de  Figueiredo  Rolim. 
Aplicoufe  ao  eftudo  da  Medccina,  em  que  fahio 
eminente,  e  depois  de  laureado  Doutor  aeíla 
Faculdade  foy  Protomcdico  da  Armada  do 
mar  Occeano  por  Alvará  de  3.  de  Dezembro 
de  1638.  Havendo  exercitado  com  grande  cre- 
dito de  feu  nome  a  Arte  medica  em  beneficio 
dos  enfermos  pelo  efpaço  de  dez  annos  mo- 
vido de  fuperior  impulfo  fe  recolheo  ao  clauf- 
tro  da  Religião  Carmelitana  recebendo  o  ha- 
bito no  Convento  de  Collares  a  30.  dc  Julho 
de  1648.  e  com  faculdade  Pontifícia,  profeíTou 
no  Convento  de  Lisboa  a  4.  de  Março  de 
1649.  com  difpenfa  dc  quatro  mezes  cm  o 
anno  do  Noviciado,  e  poder  U2ar  da  faculdade 
da  Medccina  que  exercitou  com  igual  feiencia 
que  charidade  até  fallecer  no  Convento  de 
Lisboa  no  anno  de  1672.  Delle  faz  mençaõ 
Fr.  Manoel  de  Sá  Alem.  Hift.  dos  E/crit.  Portug. 
da  Prov.  do  Carmo.  cap.  70.  Compoz. 

Correçaõ  de  abusos.  Conti  tres  Tratados. 
0  1.  trata  do  grande  proveito,  que  a  todos 
fa\  o  exercido,  e  o  quanto  proveitosas  faõ 
as  purgas  no  principio  das  infermidades.  O 
2.  de  como  convém  as  fangrias  dos  pés  pri- 
meiro, que  dos  braços  nas  infermidades,  que 
cometem  a  cabeça,  e  o  coraçaõ.  O  3.  do 
conhecimento  da  febre  maligna  com  os  remé- 
dios para  ella  mais  particulares.  Tom.  1. 
Lisboa  por  Diogo  Soares  de  Bulhoens 
1668.  4.  e  Lisboa  por  Manoel  Lopez 
Ferreira.    1690.  4. 
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Corrtçaõ  de  Abusos  introduzidos  contra  o 
verdadeiro  metbodo  da  Medecina,  e  farol  medeci- 
nal  para  Médicos,  Curgioens,  e  Boticários  divi- 
dido em  trts  Tratados,  i.  da  Fa/cinaçaõ,  olho, 
oh  quebranto,  e  que  he  infermidade  mortal  naõ  Jó 
para  meninos,  fenaõ  para  os  de  major  idade  com 
os  finaes  para  fe  conhecer,  e  remédios  para  fe  curar 
2.  da  curacaõ  das  Bexigas,  e  SarampaÕ  3.  dos  pós 
purgativos  de  ouro  preparado  chamados  de  Quintillo. 
Tom.  2.  Lisboa  por  Joaõ  da  Cofta  1680.  4. 
Sc  ibi  por  Manoel  c  Jozé  Lopez  Ferreira 
1705.  4. 

Fr.  MANOEL  DE  AZEVEDO  natural 
da  Gdade  do  Porto  filho  de  Joaõ  Pinto  de 
Azevedo,  e  Maria  da  Fonceca.  Sendo  adme- 
tido  ao  inílituto  dos  Erimitas  de  Santo  Agof- 
tinho  o  profcflbu  no  Convento  de  Lisboa  a  1 5 . 
de  Dezembro  de  1664.  Foy  Prior  do  Con- 
vento de  Tavira  cm  o  Reyno  do  Algarve,  e 
infigne  Prégador.  Falleceo  em  o  primeiro 
de  Março  de  1693.  Publicou. 

Sermaõ  da  glorio/a  Santa  Lu^ia  pregado  no 
Convento  das  Religio/as  de  S.  Bernardo  da  Cidade 
de  Tavira  Reyno  do  Algarve.  Lisboa  por  Do- 
mingos Carneiro.  1683.,  c  Coimbra  por  Ma- 
noel Rodrigues  de  Almeida  1687.  4. 

P.  MANOEL  DE  AZEVEDO  naceo 
cm  a  feftiva  noute  de  Natal  do  anno  de 
171 3.  ao  tempo,  que  na  MiíTa  folemne  da 
lua  Parochia  fe  levantava  a  Sagrada  Hof- 
tia,  e  no  primeiro  de  Janeiro  do  anno  fe- 
guinte  recebeo  por  virtude  da  agua  bautif- 
mal  a  primeira  graça.  Teve  por  pátria  a 
Cidade  de  Coimbra  augmentando  os  vene- 
rados tymbrcs  da  fua  grandeza  com  a  pro- 
dução de  tal  alumno.  Foraõ  feus  progeni- 
tores o  Dezembargador  José  de  Azevedo 
Vieira  Cavalleiro  da  Ordem  Militar  de  Chrif- 
to,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Magcfta- 
de,  e  Senhor  da  Quinta  de  Azevedo  cm 
a  Villa  de  Paredes  na  Comarca  de  Pinhel,  e 
D.  Luiza  da  Cofta  Rebello  de  igual  no- 
breza á  de  feu  conforte.  Na  idade  pueril 
foy  educado  por  feu  Tio  paterno  Sebaftiaõ 
Vieira  da  Silva  Prior  da  Igreja  de  Santa 
Jufta  de  Coimbra  por  morte  do  qual  paflbu 
para  Barccllos  quando  contava  nove  annos 
onde  afliftiaõ  feus  pays,  até  que  movido 


fuperiormente  deixou  a  fua  amável  compa- 
nhia para  abraçar  a  Sagrada  de  Jefus  cujo 
fuave  nome  fora  o  feliz  horofeopo  do  feu  na- 
cimento,  e  bautifmo  vcftindo  a  roupeta  cm  o 
Collcgio  de  Coimbra  a  19.  de  Novembro  de 
1728.  Ncfta  paleftra  de  virtudes,  e  feiencias 
obfervou  com  taõ  efcrupulofa  exaçaõ  os  pre- 
ceitos do  feu  Inílituto,  que  fendo  ainda  No- 
viço era  rcfpeitado  como  veterano  na  p radica 
da  difeiplina  regular  compondo  hum  Directó- 
rio para  o  exame  particular,  e  geral  das  con- 
ciencias  de  feus  companheiros,  o  qual  fahio 
taõ  comforme  ao  efpuito  fervorofo  de  Santo 
Ignacio,  que  logo  foy  impreíTo  em  os  Novi- 
ciados de  Évora,  e  Lisboa.  Nomeado  para 
enfinar  Gramática,  e  letras  humanas  no  Col- 
lcgio de  Santo  Antaõ  de  Lisboa  dezempenhou 
cila  incumbência  como  feu  engenho  prometia, 
merecendo  grandes  aplaufos  de  hum  Dramma 
Latino  compofto  pela  fua  Mufa  do  qual  foy 
ouvinte,  e  expeétador  o  noflb  Sereniflimo  Mo- 
narcha.  Do  Collegio  de  Lisboa  paífou  para 
o  dc  Évora  diclar  Rhetorica  onde  para  eterna 
recomendação  do  feu  engenhofo  talento  pre- 
fidio  a  humas  Conduzoens  imprcíTas  cm  48. 
paginas  de  folha  em  que  redufio  a  argumentos 
toda  a  Poefia  aflim  Latina,  como  Grega, 
Italiana,  Efpanhola,  c  Portugueza,  cm  cujos 
idiomas  era  profundamente  verfado.  Ocupou 
efte  aclo  litterario  o  largo  efpaço  dc  feis  horas 
entre  menhaâ,  e  tarde  conciliando  aclamaçoens 
do  erudito  concurfo,  que  nelle  afliftio  admi- 
rado de  taõ  engenhofa  novidade.  Naõ  foraõ 
menores  os  progreífos  que  fez  o  feu  talento 
nas  feiencias  feveras  como  fizera  nas  amenas 
penetrando  agudamente  os  arcanos  da  Filo- 
fofia  Peri  patética,  e  os  myfterios  da  Theolo- 
gia  Efpeculativa.  Sendo  chamado  pelo  feu 
Geral  a  Roma  manifeftou  em  humas  Con- 
duzoens Magnas  o  thezouro  identifico  de 
que  era  fiel  depofitaria  a  fua  memoria.  Ncfta 
grande  Corte  conciliou  a  eftimaçaõ  dos  mais 
famofos  fabios  de  que  he  fecundo  theatro 
aquella  fanétíficada  Gdade,  diftinguindo-fe 
entre  todos  a  Santidade  reinante  de  Benedic- 
to  XIV.,  que  por  diverfos  Bieves  exalta  o 
feu  Nome  aflim  pela  vafta  erudição  da  Hif- 
toria  Ecdefiaftica,  c  fagrada  Liturgia  co- 
mo pela  laboriofa  empteza  de  publicar  em 
doze  Volumes  as  obras  do  mcfmo  Pontifi- 
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ce  exactamente  correias  nefta  terceira  edi- 
ção das  quacs  ja  publicou  o  primeiro  Tomo 
com  numa  larga,  c  erudita  Prefação.  Em  re- 
muneração deite  litterario  difvclo  o  nomeou 
o  Supremo  Paítor  Académico  da  Academia 
da  Hiílotía  Eccleíiaílica,  e  Liturgia  inítituida 
no  feu  Palacio,  e  dilatando  com  mayor  ex- 
ceflb  os  efpaços  da  fua  beneficência  paíloral  o 
elegeo  Confultor  da  Congregação  dos  Ritos 
com  a  eftimavel  circunílancia  de  que  cite  ho- 
norifico lugar  foííe  heriditario  na  Companhia 
de  Jcfus  de  que  hc  benemérito  filho.  Entre 
as  obras,  que  medita  publicar  a  fua  incanfavel 
aplicação  merece  a  primazia  o  Tbe\ouro  Litúr- 
gico dividido  em  12.  volumes  no  qual  inftruido 
com  preciofos  M.  S.  da  Bibliotheca  Vaticana, 
c  de  50.  volumes  originaes  defeubrirá  ao  Orbe 
Litterario  grande  copia  de  noticias  que  foraõ 
ocultas  aos  immenfos  eftudos  dos  Emminentif- 
fimos  Cardeaes  Bona,  c  Thomafi,  c  dos 
erudi tiífimos  Monges  Benedictinos  Mabil- 
lon,  e  Martene  que  doutamente  efereveraõ 
fobre  eíle  argumento  ao  qual  o  exhorta  o  Pon- 
tífice reynante  por  hum  Breve  paflado  a  15. 
de  Junho  de  1747.  com  eílas  palavras.  Tibi 
injungimus  ut  ad  Litúrgicas  Inftitutiones,  ad  quas 
adornandas  te  aliás  bortati  fumus,  iterum  ma- 
num  admovtas,  atqut  júris  publici  fatias.  Do  feu 
fecundo  engenho  fahiraõ  as  feguintes  pro- 
duçoens. 

Direãorio  para  o  exame  geral,  e  particular 
das  contientias  dos  Re/igio/os  da  Companhia  de 
Jefus.  Coimbra 

Sana^arus  de  pariu  Virginis.  Conimbricac 
1733.  Neila  obra  mudou  a  ordem  dos  Epi- 
grammas,  e  fez  argumentos  aos  três  livros  de 
que  ella  confia. 

Pomarium  Latinitatis  editio  pojlrema  ac  nova 
Lufitano  ordine  translata  Auãore  P.  Francifco 
Pomey  S.  J.  Conimbricx  ex  Tipog.  Collegii 
S.  J.  12. 

Poética  Facu/tatis  Ampbiteatrum.  Eborx 
ex  Typographia  Acadcmix  1710.  foi.  Confia 
das  Conclufoens  imprcJTas  cm  24.  folhas  de 
papel  grande  das  quacs  fc  fez  mençaõ  aflima. 

De  Ortograpbia  Commentarius  in  gratiam  eo- 
rum  qui  Santijfimi  Domini  Nojlri  Beneãili  XIV. 
opera  recenfent.  Roma  ex  Typographia  Palladii. 
1747.  foi. 

De  Servorum  Dei  Beatifica  fione,  &  Beatorum 


Canoni^atione.  Eíla  obra  compoíla  pelo  San- 
tiíTimo  Padre  Bcncdi&o  XIV.  he  augmentada 
ncíla  terceira  ediçaõ  por  deligencia  do  Padre 
Manoel  de  Azevedo  da  qual  ja  fahio  o  1.  Tomo 
com  huma  erudi  ti/Ti  ma  Prefação  do  addicio- 
nador. 

De  Catbolicee  Ecclejia  pie/ate  erga  animas  in 
Purgatório  degentes.  Roma:  1748.  foi.  Compoz 
eíle  tratado  em  1 5.  dias  onde  moílrou  o  cuíru- 
mc,  e  origem  de  fe  celebrarem  tres  Minas 
por  cada  Sacerdote  no  dia  2.  de  Novembro 
dedicado  á  Commemoraçaõ  dos  Defuntos  de 
cujo  trabalho  fe  feguio  conceder  o  Pontífice 
Bcnediflo  XIV.  por  indulto  expedido  em 
Roma  a  21.  de  Agofto  de  1748.  que  em  o 
Reyno  de  Portugal,  e  fuas  Conquiílas  fe  ce- 
lcbraflcm  tres  MuTas  no  dia  2.  de  Novembro 
para  alivio  das  Almas  do  Purgatório. 

Epiftola  Encyclica.  Roma:  1748.  12.  Hc 
huma  Carta  circular  para  os  Portuguezes  em 
que  relata  o  eílado  em  que  fe  acha  a  caufa 
da  Beatificação  do  nofTo  primeito  Monarcha 
D.  Affbnfo  Henriques  da  qual  he  eíle  o  Expof- 
tulador,  e  pede  lhe  remetaõ  as  noticias  que 
cada  hum  tiver  fobre  cita  matéria. 

Vita  S.  Tbeotonij  primi  Conimbricenfis  Ca>- 
nobii  Santa  Crucis  Moderatoris.  Eílá  na  im- 
preflaõ. 

Inftitutiones  Uturgica.  foi.  12.  Tom.  M.  S. 

MANOEL  DE  AZEVEDO  FORTES  Ca- 
ualleiro  da  Ordem  militar  de  Chriílo,  Sar- 
gento mór  de  Batalha  dos  Exércitos  de  Sua 
Mageílade,  e  Engenheiro  mór  no  Reyno  na- 
cco  em  Lisboa  no  anno  de  1660.  e  na  tenra 
idade  de  dez  annos  paliando  a  Madrid  apren- 
deo  no  Collegio  Imperial  as  letras  humanas 
com  tal  aplicação  como  fe  as  houvera  de  en- 
finar.  Para  fe  inílruir  nas  feiencias  feveras  fre- 
quentou a  Univerfidade  de  Alcala  de  Hena- 
res  onde  com  admiração  dos  Meílres,  e  neveja 
dos  condifcipulos  defendeo  problematicamcn- 
tc  toda  a  Filozofia.  De  Efpanha  pa/Tou  a 
França,  c  no  Collegio  du  Pleífis  novamente  fc 
aplicou  a  eíludar  o  fiílcma  da  Filozofia  moder- 
na, como  também  Theologia,  e  as  difeiplinas 
Mathematicas  naõ  fc  podendo  facilmente  dif- 
tinguir  em  qualquer  deitas  Faculdades  fahira 
mais  eminente.  Vagando  a  Cadeira  de  Filozofia 
na  Univerfidade  de  Sena  fe  oppoz  a  cila  junta- 
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mente  com  hum  Navarro,  e  hum  Francez  c 
como  por  votos  uniformes  lhes  prefcrifle,  a 
regentou  por  efpaço  de  três  annos  com  o  Sa- 
lário annual  de  duzentos  cruzados  que  lhe  afli- 
nou  Francifco  Maria  de  Medíeis  Governador 
da  Cidade  de  Sena,  c  irmaõ  do  Graõ  Duque 
de  Tofcana.  Tanta  foy  a  opinião  que  conciliou 
da  fua  litteratura  nefte  triennio  que  foy  rogado 
a  continuar  outro  de  cuja  incumbência  igual- 
mente honorifica,  que  laboriofa  fe  naõ  pode 
efeuzar.  Voltando  á  Patria,  da  qual  naõ  tinha 
individual  conhecimento  com  tençaõ  de  fe  ha- 
bilitar para  hum  beneficio  opulento  que  lhe 
prometera  Francifco  Maria  de  Medicis,  naõ 
permetio  a  Mageíladc  delRcy  D.  Pedro  II. 
que  fe  auzentaíTe  do  Reyno  para  cujo  efeito 
fem  que  cllc  o  pertendefíe,  lhe  mandou  paliar 
patente  de  Capitão  de  Infantaria  com  foldo 
dobrado,  e  de  fubftituto  da  Cadeira  da  Mathe- 
matica  na  aula  da  Ribeira  das  Naos.  Sendo 
Tenente  do  Mcftre  de  Campo  General  paíTou 
a  ocupar  os  poftos  de  Coronel,  c  Governador 
da  Praça  do  Caftello  de  Vide,  e  de  Engenheiro 
mór  do  Reyno  por  patente  de  25.  de  Setem- 
bro de  1719.  Nunca  eíteve  ociofo  o  feu  talento 
em  beneficio  do  Reyno,  reedificando  no  anno 
de  1734.  as  ruínas  que  hum  rayo  fizera  na  Praça 
de  Campo  mayor;  conftruindo  no  anno  de 
173;.  quando  ja  era  Sargento  mór  de  Batalha, 
com  incrível  brevidade  quatro  armazéns  de 
pólvora  nas  Praças  de  Elvas,  Campo  mayor, 
Olivença,  e  Eftremoz,  reparando  os  terraplenos 
das  Praças  de  Jurumenha,  e  Arronches,  e  ulti- 
mamente delineando  por  ordem  foberana  hu- 
ma  nova  Praça  na  Villa  da  Zibreira  fituada  na 
Beyra  baixa,  cuja  planta  por  fer  regular  fe  fazia 
impenetrável  a  toda  a  invafaõ  inimiga.  Entre 
os  primeiros  cincoenta  Académicos  de  que  fe 
formou  a  Academia  Real  da  Hiftoria  Por- 
tugueza  foy  nomeado  para  refolver  os 
pontos  Geográficos.  Foy  cazado  com  D. 
Maria  Henriques  de  Azevedo  de  quem 
naõ  teve  fuceíTaõ.  Para  indelével  tefte- 
munho  da  fua.  piedade  chriftaã  inílituio 
hum  legado  annual  de  que  he  adminif- 
tradora  a  Irmandade  da  Cafa  da  Mifcri- 
cordia  de  Lisboa  para  na  Vefpora  da 
Annunciaçaõ  de  Nofia  Senhora  prover  de 
roupa  branca  as  Enfermarias  do  Hofpi- 
tal    Real    de   todos   os    Santos.  Fallccco 


piamente  em  Lisboa  a  28.  de  Março  de 
1749.  quando  contava  a  provecta  idade  de 
89.  annos.  Do  feu  profundo  talento  foraõ 
felices  produçoens  as  obras  feguintes. 

Reprefentaçaõ  feita  a  Sua  Mageflade  que  Deos 
guarde  /obre  a  firma  e  direção  que  devem  ter  os 
Engenheiros  para  milhor  fervirem  ao  dito  Senhor 
nefie  Reyno,  e  frns  Conquiflas.  Lisboa  por  Ma- 
thias  Pereira  da  Silva,  e  Joaõ  Antunes  Pe- 
drozo 1720.  4. 

Tratado  do  modo  mais  fácil,  e  o  mais  exaão 
de  fa^er  as  Cartas  Geográficas  ajfm  da  terra, 
como  do  mar,  e  tirar  as  plantas  das  Praças  Cidades, 
e  edifícios  com  inflrumentos,  e  fem  inftru mentos  para 
fervir  de  infiruçaõ  à  fabrica  das  Cartas  Geográficas 
da  Hifioria  Ecclefiaflica,  e  Secular  de  Portugal. 
Lisboa  por  Pafchoal  da  Silva  ImpreíTor  del- 
Rey  1722.  8. 

O  Engenheiro  Portugue^  dividido  em  dous  Tra- 
tados, que  comprehende  a  Geometria  praãica  fobre 
o  papel,  e  fobre  o  terreno;  o  u\o  dos  inflrumentos 
mais  neceffarios  aos  Engenheiros,  o  modo  de  defe- 
nhar,  e  dar  aguadas  nas  plantas  militares;  e  no 
appendice  a  Trigonometria  reãilinea.  Tom.  1. 
Lisboa  por  Manoel  Fernandes  da  Cofta  Im- 
preíTor do  Santo  Officio  1728.  4.  com  eftampas. 

Tomo  2.  que  comprehende  a  Fortificação  regu- 
lar, e  irregular;  o  ataque,  e  defenfa  das  Praças, 
e  o  uqa  das  armas  de  guerra,  ibi  pelo  dito  Im- 
preíTor 1729.  4.  com  eftampas. 

Conta  dos  feus  efludos  Académicos  recitada 
no  Paço  a  22.  de  Outubro  de  1722.  foi.  Sabio 
no  Tom.  2.  da  Collec.  dos  Doam.  da  Acad. 
Lisboa  por  Pafchoal  da  Silva  1722.  foi. 

Conta  dos  feus  efludos  Académicos  recitada 
no  Paço  a  22.  de  Outubro  de  1725.  Sabio  no 
Tom.  5.  da  Collec.  dos  Docum.  da  Acad.  ibi 
pelo  dito  ImpreíTor  1725.  foi. 

Oraçaõ  Académica  pronunciada  na  prefença 
de  Suas  Mageflades  hindo  a  Academia  Real  ao 
Paço  em  22.  de  Outubro  de  1739.  4-  Naõ  tem 
lugar  da  Impreflaõ. 

Lógica  racional,  Geométrica,  e  Analítica  obra 
utilijjima,  e  abfolutamente  neceffaria  para  en- 
trar em  qualquer  feiencia,  e  ainda  para  to- 
dos os  homens,  que  em  qualquer  particular 
quiserem  fa^er  u%p  do  feu  entendimento,  e 
explicar  as  fuas  ideas  por  termos  claros, 
próprios,  e  intelligiveis.  Lifboa  por  Jozé 
Antonio  Platcs  1744.  foi. 
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Breve  difiurfo  /obre  o  /egredo  do  famofo  Me- 
dico Monftur  de  Kevel  de  buns  po%  fimpaticos, 
que  excitaõ  o  Juor.  Lisboa  por  Miguel  Rodri- 
gues 1729.  8. 

Evidencia  Apologética,  e  critica  /obre  o  pri- 
meiro, e  2.  Tomo  das  Memorias  militares  pelos 
Praâicantes  da  Academia  militar  de/la  Corte. 
Lisboa  por  Miguel  Rodrigues  1733.  4.  Hc 
huma  apologia  pelo  feu  livro  Engenheiro  Portu- 
guês contra  as  Notas  de  Antonio  do  Couto 
dc  Caftellobranco  author  das  Memorias  Milita- 
res. Eftas  duas  obras  fahiraÕ  fem  o  feu  nome. 

MANOEL  DE  AZEVEDO  MORATO 
natural  dc  Coimbra,  e  na  fua  Univcríidadc 
formado  na  Faculdade  de  Jurifprudcncia  Ce- 
farca,  e  hum  dos  celebres  Poetas  do  feu  tempo 
de  cujo  enthufiafmo  deixou  multiplicados 
argumentos  nas  obras  que  correm  entre  as 
maõs  dos  eruditos.    Delias  fe  publicou. 

Saudades  de  D.  Igne^  de  Caftro.  Confta  dc 
2.  Partes  a  1.  comprehende  70.  Outavas; 
a  2.  outras  70.  Lisboa  por  Jozé  Lopes  Fer- 
reira 1716.  8.  no  1.  Tomo  da  Fénix  Renacida 
defde  pag.  92.  até  139.  e  na  Officina  Joaqui- 
niana  da  Muíica  1745.  4. 
A  eíle  Author  confundio  com  Francifco  Mo- 
rato Roma  Medico  da  Camara  delRey  D.  Joaõ 
o  IV.  o  Padre  D.  Antonio  dos  Reys  no  feu 
Enthu/ia/mo  Poético  n.  125.  hallucinado  com 
o  appcllido  dc  Morato  que  ambos  tinhaõ, 
fendo  certamente  Manoel  de  A2evedo  Morato 
o  author  das  Saudades  de  D.  Igne%  de  Caftro, 
e  naô  Francifco  Morato  Roma  que  fendo  infi- 
gne  Medico  nunca  foy  Poeta.  Compoz  mais. 

Dafbne  convertida  em  Loureiro.  Confta  de 
30.  Outavas. 

Glojfa  ao  Soneto  de  Camoens.  Alma  minha 
gentil  que  te  partifte  &c. 

MANOEL  DE  AZEVEDO  SOA- 
RES Cavallciro  profeflo  da  Ordem  de  Chrif- 
to  naceo  na  Gdade  do  Porto  onde  teve  por 
Progenitores  a  Antonio  de  Azevedo  Soares,  c 
Mariana  Pinheiro.  Nos  primeiros  annos  deu 
claros  indicios  do  talento  que  tinha  para  as 
letras  cultivando  na  fua  pátria  as  amenas, 
e  em  Coimbra  as  feveras  aplicado  á  Jurif- 
prudenck  Cesárea  em  que  recebeo  o  grão 
de  Bacharel.  Provada  a  fua  feiencia  no  Dc- 


zembargo  do  Paço  fervio  os  lugares  de  Juiz  dc 
Fora  da  Villa  de  Melgaço,  e  da  Cidade  de  Beja 
donde  paflbu  ja  Togado  para  a  Ouvidoria  de 
Cabo  Verde  com  a  mcrcc  dc  hum  lugar  fem 
concurfo  na  Rclaçaõ  da  Bahia  onde  exercitou 
diverfos  lugares  com  enveja  dos  feus  collc- 
gas,  c  cftimaçaõ  dos  Governadores.  O  jufto 
conceito  que  tinha  formado  o  noíTo  Prín- 
cipe da  fua  inteireza,  e  capacidade  foy  caufa 
de  que  o  nomeafle  por  companheiro  do  Chan- 
celler  Luiz  de  Mello  da  Silva  ao  Rio  de  Ja- 
neiro para  huma  grave  deligencia,  cm  pre- 
mio da  qual  foy  eleito  Dezembargador  da 
Cafa  da  Supplicaçaõ  dc  que  tomou  poíTc  a 
7.  de  Julho  de  1719.  Sendo  Juiz  dos  Con- 
tos do  Reyno,  e  Cafa  foy  provido  em  Dezem- 
bargador dos  Aggravos  a  4.  de  Novembro 
de  171 7.  Na  adminiftraçaõ  da  juftiça  de  que 
foy  cultor  cxaôo  fempre  fc  moftrou  mais 
parcial  da  clemência  que  do  rigor.  Foy 
muito  perito  nas  Línguas  Latina,  e  Franccza, 
e  teve  baftante  inftruçaõ  da  Ingleza,  e  Ita- 
liana. Com  igual  eleição  que  difpendio  juntou 
huma  livraria  compofta  dos  melhores  autho- 
res  de  todas  as  Faculdades.  Entre  os  pri- 
meiros cincoenta  Académicos  da  Acade- 
mia Real  da  Hiftoria  Portugueza  foy  eleito 
para  decidir  os  pontos  Jurídicos.  Ao  tem- 
po que  contava  52.  annos  de  idade  foy  violen- 
tamente acometido  de  hum  accidente  apo- 
plctico  que  brevemente  o  privou  da  vida  a 
12.  dc  Janeiro  dc  1731.  Jaz  fcpultado  na 
Parochial  Igreja  de  S.  Jofeph  defta  Corte. 
Recitou  na  Academia  o  feu  Panegírico  Fúne- 
bre o  Doutor  Joaõ  Alvares  da  Cofta  alumno  da 
mefma  Academia,  digniíTimo  Dezembargador 
do  Paço  com  elegantes  cxpreíToens.  Compoz 

Dijfertatio  biflorico- Jurídica  de  poteftate  Juaao- 
rum  in  Mancipia  /ub  Romanorvm  Império.  Sahio 
no  Tom.  1 .  das  Collec.  dos  Docum.  da  Acad.  Real. 
Lisboa  por  Pafchoal  da  Silva  Impreflbr  de 
Sua  Mageftade,  e  da  Academia  Real  1721. 
foi.  e  na  Hiftor.  da  Academ.  Lisboa  por  Jo- 
feph Antonio  da  Silva  1727.  4.  a  pag.  259. 

Conta  dos  /tus  eftudos  Académicos  dada  no 
Paço  a  22.  de  Outubro  de  1712.  Sahio  no  2.  Tom. 
da  Collec.  dos  Docum.  da  Acad.  ibi  pelo  dito 
Impreflbr  1722.  foi. 

Conta  dos  /eus  eftudos  Académicos  dada  no 
Paço  a  22.  de  Outubro  de  1725.   No  Tom.  j. 
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da  Colhe,  dos  Docum.  ibi  pelo  dito  Impreflòr 
1725.  foi. 

Conta  dos  /eus  ejludos  Académicos  no  Paço 
a  22.  de  Outubro  de  1727.  no  Tom.  7.  da  Collec. 
dos  Docum.  da  Acad.  ibi  por  Jozé  Antonio 
da  Silva  1727.  foi. 

Conta  dos  /eus  ejludos  Académicos  no  Paço 
a  xx.  de  Outubro  de  1728.  No  Torn.8.  da  Colite, 
dos  Docum.  da  Acad.  ibi  pelo  dito  Impreflbr 
1729. 

Fr.  MANOEL  BANHA  Rcligiofo  da  Será- 
fica Provinda  da  Madre  de  Deos  da  índia 
Oriental,  e  hum  dos  mais  vigilantes  operários 
da  vinha  do  Idalcaõ  de  cuja  lingua  compoz. 

Vocabulário,  foi.  M.  S. 
Ao  qual  intitula  copio/o,  e  necejfario  para  a 
inítruçaõ  da  gentilidade  Fr.  Jacinto  de  Deos 
Vergel,  de  Plant.  e  Flor.  cap.  1.  pag.  10.  Do 
Author,  c  da  obra  faz  memoria  o  addiciona- 
dor  da  Bib.  Orient.  de  Antonio  de  Leaõ  Tom.  1 . 
Tit.  16.  col.  528. 

MANOEL  BANHA  QUARESMA  natu- 
ral da  Villa  de  Monte  mor  o  novo  em  a  Pro- 
vinda Tranítagana.  Eíhidou  na  Univerfidadc 
de  Coimbra  Direito  Qvil  em  que  recebeo  o 
gráo  de  Bacharel.  Foy  Advogado  da  Caía  da 
Suplicação  com  grande  fama  da  fua  litteratura, 
adquirindo  mayor  em  a  Corte  de  Roma  onde 
aífiítio  muitos  annos,  e  recebendo  Ordens  de 
Presbítero  obteve  hum  benefido  pingue.  Fal- 
leceo  neíta  grande  Gdade  em  o  anno  de  1726. 
Querendo  continuar  o  Commento  ás  Ordena  - 
Çoens  do  Reyno  de  Portugal  cuja  empreza 
fora  ocupação  do  iníigne  Jurifconfulto  Ma- 
noel Alvares  Pegas,  publicou. 

Tbe/aurus  Quotidianarum  Re/olutionum  ad  Le- 
ges  Mmicipales  Ordinationum  nmeupatam  Regni 
Portugália  Tomus  primus  Pars  1.  Romx  apud 
Jozephum  Nicolaum  de  Martiis.  1724.  foi. 

Pars  x.  apud  eumdem  Typographum 
1725.  foi. 

Pars  j.  ibi  apud  eumdem  Typ.  1726.  foi. 

Typog.  1727. 

Fr.  MANOEL  BAPTISTA  alumno  da 
Seráfica  Provinda  da  Madre  de  Deos  da 
Índia  Oriental,  Meftre  na  fagrada  Theolo- 


'ANA.  189 

gia,  e  muito  perito  nas  linguas  Orientacs. 
Para  initruçaõ  dos  Neófitos  efereveo  na  lin- 
gua Oriental. 

Catheci/mo.  4.  M.  S. 
De  cuja  obra  fazem  mençaõ  Fi.  Jacinto  de 
Deos  Vergel  de  Plant.  e  Flor.  cap.  1.  pag.  10., 
c  o  addidonador  da  Bib.  Orient.  de  Antonio 
de  Leaõ.  Tom.  1.  Tit.  16.  col.  528. 

Fr.  MANOEL  BAPTISTA  DE  CAS- 
TRO naceo  em  Lisboa  no  anno  de  1672. 
fendo  feus  progenitores  Thomaz  Luiz,  e 
Maria  do  O  de  Caibro.  Inítruido  nas  letras 
humanas,  Poética,  Oratória,  e  Filofofia  rece- 
beo o  habito  religiofo  de  S.  Jerónimo  quan- 
do contava  2j.  annos  de  idade  no  Real  Con- 
vento de  Belém  onde  profeflbu  folemnemente 
a  xi.  de  Dezembro  de  1697.  Para  argumento 
da  fua  continua  aplicação  tem  compofto  va- 
rias obras  a  diverfos  aflumptos  das  quaes  os 
títulos  faõ  as  feguintes. 

Crifis  Doxologica  apologética  j  jurídica  por 
tl  Monacbato  legitimo  dei  Máximo  Padre  San 
Geronimo  en  /tu  Congregaciones  de  E/pana,  Por- 
tugal, j  Lombardia.  Madrid  por  Bernardo 
Peralta.  4.  Naõ  tem  anno  da  ediçaõ  mas 
das  licenças  confia  fer  no  anno  de  1730.  Con- 
tra cita  obra  fez  huma  doutíflima  invectiva 
o  iníigne  D.  Luiz  Salazar  de  Caítro  Prindpe 
dos  Genealógicos  de  Efpanha  que  intitulou 
Examen  Crítico  contra  la  Crifis  Griega  onde 
patentemente  convence  de  falfos  os  funda- 
mentos com  que  pertendeo  Fr.  Manoel 
Baptiíta  eítabelecer  o  Monachato  Jcroni- 
miano.  Naõ  foraõ  menos  nervofas  as  repof- 
tas,  que  contra  cita  mefma  obra  compuze- 
raõ  o  Doutor  Fr.  Manoel  de  Santo  Antonio 
Monge  Benediótino,  e  Cathedratico  de  Prima 
da  Univerfidade  de  Coimbra  no  E/cudo  Be- 
nediãino,  e  o  Meítre  Fr.  Manoel  dos  Santos 
Monge  Gítercienfe  Chroniíta  do  Reyno  e 
Académico  da  Academia  Real  na  Analyfis 
Beneditina. 

Carta  e/crita  a  Fr.  SimaÕ  Antonio  de  Santa 
Catberína  Religio/o  Jerónimo  /obre  a  relação  mé- 
trica que  compusera  em  as  /olemnes  Feftas,  que 
o  Convento  do  Carmo  de  Lisboa  /e%  na  Canoni- 
zação de  S.  JoaÕ  da  Cru%.  Sahio  no  prindpio 
deita  obra.  Lifboa  na  Patriarchal  Oífkina 
da  Mufica.  1729.  4. 
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Obras  M.  S. 

Auguftiffimo  Senhor  D.  Carlos  III.  Rey  de  Ef- 
panba  em  que  fe  moflra  o  grande  acerto  da  re/olu- 
çaõ  do  Auguftijfimo  Senhor  Rey  de  Portuga/  D. 
Pedro  II.  nefta  emprega  de  acompanhar  a  Caftella 
o  /eu  legitimo  Rey.    Coníta  de  Sonetos. 

U/io  Auftriaco  con  /eis  /ragantes  bojas 
Carlos  III.  Rey  de  E/pana.  Empregas  Judi- 
cia/es, que  /e  componen  de  los  Geroglificos  de 
las  letras  de  /u  nombre  que  demonftran  /u  juf- 
ticia  con  ma  Allegacion  biftorica  j  Jurídica 
que  demuefira  /u  gran  derecho  a  los  Reynos  de 
E/pana. 

Mu/eo  Epitbalamico  nas  alegres,  e  /efti- 
vas  Núpcias  delRey  N.  Senhor  D.  JoaÕ  o 
V.,  e  da  Serenijfima  Senhora  Rainha  D.  Ma- 
riana de  Auftria.  Hymineo  Poético,  em  que 
as  nove  Mu/as  com  Apoilo  celebraõ  o  /eu  Def- 
po^orio  em  dez  arcos  trium/aes  pelas  letras  do 
nome  Defpoforio. 

Palladio  Eufitano  donde  /e  vè  Encina  trium- 
/ante  em  /ete  fimulacros  eloquentes  com  /ete  coros 
armonicos  de  poéticas  con/onancias  em  que  /e 
celebra  o  /efi%  Oro/copo  da  Flor  Portuguesa 
a  Senhora  D.  Maria  Princesa  de  Portugal,  e 
primogénita  dos  Auguftiffimos  Reys  D.  Joaõ 
o  V.  e  D.  Mariana  de  Auftria,  e/crito  em  /ete 
línguas. 

Hermes  de  Diamante  o  Serenijfimo  Príncipe 
D.  Pedro  e/clarecido  filho  dos  Auguftiffimos 
Reys  de  Portugal  D.  JoaÕ  V.,  e  D.  Mariana  de 
Auftria  a  quem  celebraõ  as  Efirellas  do  Firma- 
mento oferecendo  a  Deos  louvores  pelo  /eu  /eh'z 
nacimento  em  outo  Templos  &c. 

O  Caducco  de  Hermes.  OraçaÕ  Panegy- 
ríca  ao  Nacimento  do  Serenijfimo  Príncipe 
D.  Pedro. 

O  Caduceo  de  Hermes  desempenhado.  Ora- 
faõ  Fúnebre  na  morte  do  me/mo  Serenijfimo 
Príncipe  D.  Pedro  para  alivio  das  /audades  de 
/eus  Auguftos  Pays. 

Cithara  Natalícia  que  /oa  armonio/a  dos  /ete 
montes  de  Lisboa  por  /e  verem  illuftrados  com  o 
nacimento  do  Serenijfimo  Infante  de  Portugal 
o  Senhor  D.  Jo%i  filho  III.  dos  Auguftijfimos 
Reys  D.  Joaõ  V.  e  D.  Mariana  de  Auftria  com 
buma  Oraçaõ  Panegírica,  e  Gratulatoria  a  efte 
Nacimento. 

Coroa    Sjmbolica,    ou    Ceo  Eucbaríjiico, 
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Co/mografia  do  Amor  Divino,  e  Pyramide  do 
a/eâo  mais  amante  em  vinte,  e  outo  e/pelbos  na 
erecçaõ  do  /eu  Tabernáculo  na  Sacro/anãa  Bafi- 
lica  Patriarchal. 

Pant/jeon  Filo/ophico,  ou  Aula  dilemmatica, 
e  Syllogiftica  donde  /e  vè  o  mundo  /enfwel,  e  ma- 
ni/efto.  foi. 

Argos  Politico  com  cem  olhos  donde  /e  vem 
representadas  as  mais  importantes  máximas  para 
o  governo  de  hum  Príncipe,  /ubtilezas  de  Eftado, 
agudezas,  e  quintas  e/cencias  críticas,  foi. 

Cem  Sagrado,  ou  Nilo  prodigio/o,  que  con- 
tem  os  /ete  Sacramentos  da  Igreja  com  muitas 
queftoens  de  Tbeologia  Moral.  Offerecido  ao  San- 
tiffimo  Padre  Clemente  XII.  foi. 

MANOEL  BARATA  natural  de  Lif- 
boa,  e  hum  dos  mais  celebres  Meíbres  de 
efcrever,  que  floreceraõ  no  feu  tempo  de 
cuja  arte  abrio  efcola  publica  na  fua  pátria, 
e  mereceo  que  foflc  feu  difcipulo  o  Prince- 
pe  D.  Joaõ  filho  do  Serenifftmo  Monarcha 
D.  Joaõ  o  III.  formando  os  Caracteres  taò 
femelhantes  aos  do  Meítre  que  fe  cngana- 
vaõ  os  olhos  para  os  diftinguir.  Naõ  fatif- 
feito  de  ter  publicado. 

Arte  de  e/crever.  Lisboa  1572.  4. 
Se  empenhou  a  entalhar  em  madeira  diver- 
fos  géneros  de  Abecedarios  para  facilitar 
a  formação  dos  Caracteres  cuja  obra  louva 
Manoel  de  Faria,  e  Soufa  Comment.  as  Rim. 
de  Cam.  Cent.  2.  dos  Sonet.  p.  298.  col.  2. 
Sus  ra/gos  /on  poços,  mas  cuerdos  e/lremados 
y  de  notable  ayre.  Sahio  pofthuma  com  o  fc- 
guinte  titulo. 

Exemplares  de  diver/as  /ortes  de  letras  tirados 
da  Polygrapbia  de  Manoel  Barata  E/critor  Por- 
tuguês acrecentadas  pelo  me/mo  Autbor  para 
comum  proveito  de  todos.  Derígido  ao  Excel- 
lentiffimo  D.  Theotonio  Duque  de  Bragança  e 
de  Barcellos  Conde/lavei  dos  Reynos  de  Portugal. 
Lisboa  por  Antonio  Alvres  1590.  4.  ao  com- 
prido. &  ibi  por  Alexandre  de  Siqueira. 
1592.  4.  No  fim  tem  Tratado  de  Aritbmetica. 
Em  aplaufo  da  fua  penna  lhe  dedicou  o  fe- 
guinte  Soneto  que  he  87.  da  2.  Centúria  o 
divino  Camoens. 

Dito/a  penna  como  a  maõ  que  a  guia 

Com  tantas  perfeiçoens  da  /ubtil  a  arte, 

J^?//£  íjfíílflílo   COfft  ffí^tiÕ  tthi.-O   loffVd? Í€ j 
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Em  teus  louvores  perco  a  fantejia. 

Porem  amor,  que  efeitos  vários  cria 

De  ti  cantar  me  manda  em  toda  a  parte, 
NaÕ  em  pleâro  belligero  de  Marte, 
Mas  em  fuave,  e  branda  melodia. 

Teu  nome  Emmanuel  de  hum,  e  outro  polo 
Voando  fe  levanta,  e  te  pregoa 
Agora,   que   ninguém   te  levantava; 

E  porque  immortal  Jejas  eis  Apolo 
Te  oferece  de  flores  a  Coroa, 
Que  ja  de  longo  tempo  te  guardava. 

MANOEL  BARBOSA  nacco  em  a  nobre 
Villa  de  Guimaraens  a  16.  de  Agoílo  de  1546. 
Foraõ  feus  Progenitores  o  Licenciado  An- 
tonio Thomaz,  e  Catherina  Barbofa  filha  do 
Doutor  Manoel  Barbofa  Fifico  do  Cardial 
Infante,  e  de  fua  mulher  Branca  Gomez  Bravo 
neta  de  Martim  Gomez  Bravo  Fidalgo  dc  Af- 
turias.  Defde  a  primeira  idade  deu  claros 
argumentos  do  juizo,  e  capacidade  de  talento 
para  comprehcnder  as  fcicncias  que  practicou 
no  largo  efpaço  do  tempo  que  viveo.  Inftruido 
nas  línguas  Latina,  e  Grega  com  a  ultima  per- 
feição frequentou  a  Univeríidade  de  Coimbra, 
c  no  eftudo  da  Jurifpiudencia  Cefarea  fez  taes 
progreílbs  a  fua  aplicação  que  ainda  fendo 
difcipulo  era  refpeitado  como  Mcftrc.  Dei- 
xando a  Univeríidade  continuou  na  penetração 
das  mayores  dificuldades  dc  ambos  os  Direitos, 
e  paflando  da  cfpeculaçaõ  á  practica  exercitou 
o  Officio  dc  Advogado  de  Caufas  Forenfes  na 
Gdade  do  Porto,  e  na  fua  pátria  pelo  largo 
efpaço  de  trinta  annos  fendo  o  feu  principal 
cuidado  evitar  dilaçoens  nocivas,  e  gaítos  fu- 
perfluos  aos  litigantes  valendo-fe  muitas  vezes 
da  fua  madura  prudência  para  pacificar  ânimos 
litigiofos  nos  quaes  dominava  mais  a  paixaõ, 
que  a  juítiça.  Defte  laboriofo  exercido  como 
prejudicial  á  fua  conciencia  timorata  fe  reti- 
rou para  a  Quinta  de  Aldaõ  íituada  junto 
de  Guimaraens  onde  livre  do  tumulto  das 
Caufas  fe  ocupava  na  liçaõ  dos  livros.  Naõ 
lhe  valco  cílc  retiro  para  que  a  fama  da  fua 
litteratura  o  naõ  habilitafle  para  Procurador 
da  Fazenda  Real  em  que  o  proveo  EIRey  D. 
Sebaftiaõ  a  6.  de  Junho  de  1578.  Foy  ca- 
fado  com  Izabcl  Vaz  da  Colla  dc  cujo  con- 
forcio  foy  gloriofa  produção  o  infigne  Agof- 
tinho  Barbofa  immortal  gloria  da  Republica 
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litteraria  na  multiplicidade  de  volumes  com 
que  illuíhou  o  feu  nome,  e  juntamente  o 
dc  feu  pay.  Tresladou  para  hum  fcpulchro 
de  mármore  na  Capella  de  Santo  Thomaz 
do  Convento  de  Guimaraens  os  oíTos  do 
V.  Fr.  Lourenço  Mendes  da  Ordem  dos  Pré- 
gadorcs,  e  fobre  ellc  fe  gravou  o  feguinte 
epitáfio. 

Hic  fita  Laurenti  Mendes  f/mt  ojfa  Beati. 
Neila  Capella  inftituhio  hum  morgado  com 
quinze  medidas  de  trigo  com  obrigação  dc  feis 
Mifias  cantadas,  do  qual  he  hoje  adminiftra- 
dor  feu  parente  Jerónimo  Vieira  de  Caílro  em 
cujo  poder  fe  confervaô  diverfos  Volumes 
dc  Genealogia  cm  que  foy  muito  verfado  Ma- 
noel Barbofa,  e  outros  de  fucefibs  hiftoricos 
acontecidos  no  feu  tempo  onde  moftra  a  fua 
erudita  curiofidade.   Falleceo  na  fua  Quinta 
de  Aldaõ  em  o  anno  de  1639.  quando  contava 
a  provecta  idade  de  93.  annos,  e  jaz  fcpultado 
na  Capella  dc  Santo  Thomaz  de  Aquino  do 
Convento  dc  S.  Domingos  de  Guimaraens. 
Celebiaõ  o  feu  Nome  diverfos  Efcritores, 
fendo  os  principaes  feu  grande  filho  Agofti- 
nho  Barbofa  de  Poteft.  Epifcop.  Part.  1.  Tit. 
3.  cap.  8.  n.  4.  magna  erga  Deum  pietate,  & 
pita  integritate  memorabilis,  qui  ob  injignes  animi 
fui  dotes  reãitudinem,  &  fummam  in  utroque 
jure,  ac  politioribus  litteris  peritiam  à  Pbilippo 
Hifpaniarum   Rege  II.  advocatus  regias  conf- 
titutus  fuit  quo  in  munere  obeundo,  atque  aliis 
ardais  negotiis  fibi  commijfis  cum  fumma  inte- 
gritate, &  doãrina  laude  verfatus  apud  fiudio- 
fos,  &  infignes  viros  non  vulgarem  fibi  pirtutis, 
<&  eruditionis  laude m  comparopit,  &  in  Proam. 
Decretai  Tom.  1.  n.  zi.    Doâijfmus  Parens 
meus,  quem  non  minus  natura,  quam  doãrina 
mea  autborem  rever  cor;  qui  á  primava  adolef- 
centia  gracis,  latinifque  litteris  peritijjime  im- 
butus.    Vir  fane  probus,  &  integer,  multiju- 
gaque  virtute  praccllens,  antiquitatum,  c~  hifio- 
riarum  cognitiones,  atque  utriufque  júris  adeo 
doãus  apafit,  ut  Régis  Advocati  a  Sereniftmis 
Portugallia  Regibus  Sebafiiano  primo,  &  Pbi- 
lippo Secundo  bonore  fuerit  infignitus.  Joan. 
Soar.  de  Brito  Tbeatr.  Lufit.  Lit/er.  Lit. 
E.   n.   2.   Egrégias  Jurifconfultus.  Carvalho 
Corog.  Portug.  Tom.  1.  p.  80.  Cuja  fama  fem- 
pre  pivirà  na  memoria  dos  homens  pelos  vo- 
lumes, que  efereveo  á  Ordenação  com  que  foy 
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taõ  douto  nas  letras,  como  antiquário,  e  dos 
Gtntalogifias  o  de  mais  credito.  Gabriel  Percir. 
Decif.  De  cif.  46.  n.  1.  doãijfimum,  &  fiudio- 
fijftmum.  Craflb  EJog.  di  Huom.  Literat.  Tom. 
2.  p.  256.  Dottore  infigne.  Nicol.  Ant,  Bib. 
Hifp.  Tom.  1.  pag.  263.  col.  I.  Vir  fuit  certe 
immenja  leâione,  &  plurimorum  operum  arti/ex. 
D.  Ant.  Cact.  dc  Souz.  Apparat.  á  Hifl.  Gen. 
da  Ca/.  Rea/  Portug.  p.  70.  §.  53.  Foy  bum 
dos  majores  Letrados  do  /eu  tempo.  D.  Franc. 
Manoel  Cart.  dos  Autbor.  Portug.  e/crita  ao 
Doutor  The  mudo.  Capaífi  Hiji.  Philo/opb.  pag. 
353.  e  Fr.  Luiz  de  Souza  Hifi.  de  S.  Domin- 
gos da  Prov.  de  Portug.  Part.  1.  liv.  4.  cap.  17. 
Por  deligencia  de  feu  filho  Agoítinho  Barboza 
fe  publicarão  as  obras  fcguintcs  onde  no  1. 
Tomo  fe  vê  o  retrato  dc  Manoel  Barboza 
animado  com  eile  epigramma. 
Barbo/a  effigiem  re/ero  Emmanue/is.  In  illa 

Et/ôrma,  &  /acies  /unt  tibi  nota  /enis; 
Septenos  decies  poftquam  compleuerat  annos 

Nata/is  repetens  têmpora  a  prima  /sã. 
Hac  variis  di/per/a  locis,  qua  /crip/erat  oiim 

In  lucem  prodeunt  nati  operata  manu. 
Sahio  o  2.  Tomo  antes  do  1.  com  o  feguinte 
titulo. 

Remijfwnes  Doãorum  ad  contratfus,  ultimas 
voluntates  &  deliâa  /pedantes  in  lib.  IV.,  &  V. 
Conftitutionum  regiarum  Lufitania.  Olyífipone 
apud  Pctrum  Cracsbccck  161 8.  foi. 

Remiftones  Doãorum  de  Officiis  publicis,  Ju- 
ri/diãione,  &  ordine  judiciário  in  earumdem  lib. 
I.  II.  &  III.  cum  concordantiis  utriu/que  Júris, 
legem  Partitarum,  Ordinamenti,  ac  nova  reco- 
pilationis  Hi/panorum.  Acceffere  cafiigationes,  Ó" 
addi ta  menta  ad  Remijfwnes  pradiãas.  lib.  IV. 
&  V.  ibi  per  cumdem  Typ.  1620.  &  ibi 
apud  Antonium  Crasbeeck  de  Mello  1681. 
foi.  2.  Tom.  &  Conimbricae  apud  Benedic- 
tum  Seco  Ferreira  1730.  Neíta  ImpreíTaò 
fe  lhe  acrecentaraò  a  conferencia  dos  Titulos 
das  Ordenaçoens  que  ja  fora  imprcíTa,  e  a 
rccopilaçaõ  das  Ordenaçoens  que  pendem 
das  Concordatas,  c  os  Privilégios  dos  Capel- 
laens  mores  com  annotaçocns  feitas  pelo 
Doutor  Manoel  Moreira  de  Souza.  foi.  & 
ibi  apud  Michaelem  Rodrigues  1732.  foi.  com 
addiçoens  do  Doutor  Francifco  Xavier  dos 
Santos  da  Fonceca.  Deita  obra  diz  o  Dou- 
tor Gabriel  Pereira  de  Caibo  Decif.  De- 
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cif.  83.  n.  1.  cujus  inde/effus  labor  nmquam 
/atis  laudatus  erit,  qui  cum  longa  rerum  experien- 
tia,  &  /ori  exercitatione  improbum  laborem  mira 
induftria  copulavit,  dignus  quidem  ut  non  exigvo 
pramio  ab  inviãijfimo  Príncipe  cumuletur  nifi 
commme  /atum,  quod  fiudiofis  /emper  invidit, 
obfiitij/ct. 

Famílias  do  Reyno  de  Portugal,  e  Noticias 
bi/loricas.  foi.  2.  M.  S. 

Notas  ao  Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro. 
M.  S. 

Deitas  duas  obras  fe  lembra  o  Padre  Souza 
Apparat.  á  Hifi.  Gen.  da  Ca/.  Real  Portug. 
p.  71.  §.  53. 

Litro  da  Armaria  defie  Reyno  com  os  ef- 
cudos  illuminados  foi.  M.  S.  Deita  obra  faz 
mcnçaõ  Joaõ  Franco  Barreto  Bib.  Portug.  M.  S. 

MANOEL  BARBOSA  natural  da  Cidade 
da  Guarda  Presbítero,  e  infigne  Prégador  dc 
cujo  fagrado  miniítcrio  publicou  como  primí- 
cias do  feu  engenho. 

Sermão  das  Lagrimas  do  Apoftolo  S.  Pedro 
na  Sè  da  Guarda.  Coimbra  por  Manoel  Diaz 
ImpreíTor  da  Univerfidade  1670.  4. 

P.  MANOEL  BARRADAS  alumno  da 
Sagrada  Companhia  dc  Jcfus  cujo  initituto 
abraçou  cm  o  Noviciado  dc  Coimbra  a  24.  de 
Novembro  de  1547.  Alcançada  faculdade  dos 
Superiores  partio  para  a  índia,  e  depois  de 
dictar  as  feiencias  efeholaiticas  no  Collegio  de 
Goa  difeorreo  com  outros  companheiros  por 
diverfas  partes  do  Oriente  agregando  almas 
ao  rebanho  de  Chriíto.  Efcrevco. 

Relação  da  Viagem,  e  /ucejfo,  que  tiveraò  as 
rtaos  Águia,  e  Garça  vindo  da  índia  para  efie  Reyno 
no  anno  de  1559.  com  buma  de/cripfaõ  da  Cidade 
de  Columbo  enviada  a  outro  Padre  da  Companhia 
morador  em  Lisboa.  Sahio  na  Hifi.  Tragico- 
-maritima  Tom.  1.  pag.  221.  até  307. 

P.  MANOEL  BARRADAS  natural  da 
Villa  dc  Monforte  da  Província  Tranf- 
tagana,  e  filho  de  Gafpar  Barradas,  e  Izabel 
Caldeira.  Rcccbco  a  roupeta  de  Jefuita  em 
o  Noviciado  de  Évora  a  6.  de  Fevereiro  dc 
1 587.  onde  inítruído  nas  faculdades  feveras 
partio  para  a  índia,  e  depois  de  afíiítir  em 
Goa  alguns  annos  foy  mandado  com  outros 
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fcquazcs  do  fcu  inftituto  á  Etiópia  donde  ti- 
nha fido  expulfo  o  Patriarcha  Affonfo  Men- 
des, c  como  cíle  conheceíTe  o  talento  do  Pa- 
dre Barradas  o  nomeou  feu  I^egado  á  índia  em 
cuja  jornada  fendo  cativo  pelos  Turcos  pade- 
cco  com  heróica  conílancia  horríveis  moleftias 
pelo  efpaço  de  feis  mezes.  Foy  Reytor  do 
Collegio  de  Goa,  Deputado  da  Inquiziçaõ  da 
mefma  Cidade  de  que  tomou  pofle  a  9.  de 
Junho  dc  1639.  c  Provincial  da  Provincia  de 
Cochim,  e  do  Malabar.  Teve  particular  ami- 
zade, e  continuada  correfpondencia  com  o 
infigne  antiquário  Manoel  Severim  de  Faria 
Chantre  da  Cathedral  de  Évora  o  qual  como 
lhe  preguntaíTe  em  huma  Carta  fe  a  Ilha  de 
Ceilaõ  era  capaz  de  afliftir  nella  o  Vice-Rcy 
do  Eirado  lhe  refpondco.  Governem  o  mundo 
aquelles  a  quem  Deos  o  entregou,  que  eu  naõ  trato 
mais,  que  do  governo  das  almas.  Cheyo  mais 
de  merecimentos  que  de  annos  falleceo  pia- 
mente em  Cochim  no  anno  de  1646.  Delle 
fazem  memoria  Mend.  Exped.  JEtiop.  lib.  1. 
cap.  12.  e  lib.  3.  cap.  1  j.  Queirós  Vid.  do  Irmaò 
Pedro  do  Bafi.  liv.  j.  cap.  17.  Nicol.  Ant. 
Bib.  Hifp.  Tom.  1.  p.  163.  col.  2.  Efcrevco. 

Defcripcaõ  da  Etiópia  em  que  relata  a  caufa 
da  fua  rebelião.  Deita  obra,  como  de  feu  author 
faz  juizo  Manoel  de  Faria,  e  Souza  Avert. 
ao  1.  Tomo  dz  Afia  Portug.  e  que  lha  comu- 
nicara o  Chantre  Manoel  Severim  de  Faria. 

Tratados  dos  Deu/es  Gentílicos  de  todo  o 
Oriente,  e  dos  ritos,  e  cerimonias  que  u%ad 
os  Malabares.  M.  S.  Della  obra  deu  o 
author  noticia  por  carta  de  12.  de  Dezembro 
de  1634.  eferita  a  Manoel  Severim  de  Faria 
que  a  tinha  comporto. 

Apologia  contra  Fr.  Lui%  Urre  ta  da  Ordem 
dos  Pregadores  /obre  o  que  e/crevera  do  Império 
da  Etiópia.  M.  S. 

MANOEL  BARRADAS  SORIA  na- 
cco  cm  a  Gdade  de  Portalegre  a  16.  de 
Junho  de  1662.  onde  teve  por  pays  a  Jozé 
Gonzalves  Vinagre,  e  Mariana  Barradas 
da  Silveira.  Sérvio  os  Ofícios  de  Meiri- 
nho Geral  do  Bifpado  de  Portalegre,  Enquere- 
dor  do  Juizo  Ecclefiaítico,  Efcrivaô  do 
Judicial,  e  Nottas,  Almotace,  e  Procura- 
dor do  Confelho.  Foy  muito  perito  nas  le- 
tras humanas,  c  Arte  dc  Cavallaria.  Falle- 


'ANA.  i93 

ceo  no  primeiro  de  Outubro  dc  1722.  Com- 
poz. 

Avisos  para  Novatos  da  Cavallaria.  M.  S. 

Sentenças  de  vários  Filósofos. 

Eftas  obras  conferva  Joaõ  Vaz  Barradas 
Muito  Paõ  Morato  filho  do  author,  do  qual 
fe  fez  mençaõ  em  feu  lugar. 

P.  MANOEL  BARRETO  natural  da  Villa 
da  Feira  titulo  de  Condado  em  a  Diocefe  do 
Porto  donde  quando  contava  a  florente  idade 
de  quinze  annos  paflbu  á  índia  em  o  do  1576. 
e  fe  aliftou  na  Companhia  de  JESUS  em  cuja 
fagrada  paleílra  ouvio  Filozofia,  e  Thcologia. 
Abrazado  no  zelo  da  converfaõ  da  gentili- 
dade emprendeo  a  cultura  da  dilatada  vinha 
do  Japaõ  onde  aprendendo  a  lingua  dos  feus 
habitadores  foy  vigilante  operário  pelo  efpaço 
de  trinta  annos  em  cujo  laboriofo  exercido 
padeceo  horrorofos  trabalhos,  e  derramou  co- 
piofos  fuores.  De/terrado  pelo  Tirano  Dai- 
fufama  para  Macao  voltou  ao  Japaõ  cm  habito 
defeonhecido  para  radicar  na  Fé  aqucllas  plan- 
tas que  cultivara  feu  apoftolico  zelo.  Naõ 
podendo  a  natureza  reziílir  a  tantas  molef- 
tias, e  afliçoens  padecidas  em  obfequio  da 
Fé  havendo  recebido  os  Sacramentos  com 
fumma  piedade  paflbu  a  lograr  o  premio 
eterno  a  11.  de  Março  de  1620.  quando  con- 
tava 56.  annos  de  idade,  e  41.  dc  Companhia. 
Fazem  delle  illuíbre  memoria  Cardozo  Agiolog. 
Lufit.  Tom.  2.  pag.  136.  e  no  Commcnt.  de 
11.  dc  Março  letr.  O.  Bib.  Societ.  p.  188. 
col.  2.  Joan.  Soar.  dc  Brito  Tbeatr.  Lu- 
fit. Utter.  lit.  E.  n.  22.  Cardim  Elog. 
dos  Relig.  da  Comp.  Elog.  20.  pag.  65. 
Alegambe  Mortes  illufires  p.  317.  Bartoli 
Afia  Part.  2.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp. 
Tom.  1.  p.  263.  col.  2.  Nieremberg. 
Vid.  do  Padre  Mareei,  p.  88.  onde  cahio 
cm  dous  erros  quaes  faõ  intitulalo  Man- 
eio,  e   que   nacera  em   Lisboa.  Compoz 

Flofculi  de  virtutibus,  <àr  vitiis  ex  veteris,  ac 
novi  Tefiamenti  &  Sanílorum  Doãorum,  &  Pbi- 
lojopborum  fioribus  feleãi.  Nangazachi  Typis 
Collegij  Japonici  Societatis  15 10.  4. 

Vocabularium  Eufitano  Eatinum  foi.  3. 
Tom.  Remeteo  eíla  obra  no  anno  de  161 9. 
ao  Collegio  de  Lisboa  para  que  o  Mcítrc 
da  primeira  Clafle  a  augmcntjuTe  dc  mayor 
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numero  de  vocábulos  como  coníta  de  huma 
fua  Carta  que  fc  conferva  no  dito  Collegio. 

Vocabulário  Portugue^  J aponho.  M.  S.  Deíla 
obra  faz  mençaõ  no  prologo  do  precedente 

Vocabulário. 

MANOEL  DE  BARROS  DA  COSTA 
natural  da  auguíla  Gdadc  de  Braga  Abade 
de  S.  Gpriaõ  de  Refoutoura  e  muito  douto 
na  Theologia  Moral.  Falleceo  na  fua  Abbadia 
a  ii.  de  Junho  de  1720.  Publicou, 

Breve  Summa  dos  ca/os  rejervados  do  Arcebif- 
pado  de  Braga.  Lisboa  por  Francifco  Villela 
1678.  8. 

MANOEL  DE  BARROS  ESCOBAR  na- 
tural de  Montemor  o  Velho  do  Bifpado  de 
Coimbra  Medico  por  profiçaõ,  e  do  par- 
tido da  Villa  que  lhe  deu  o  berço.  Foy  muito 
inítruido  nas  letras  fagradas,  e  profanas.  Com- 
poz. 

De/engano  Catholico  contra  o  engano  CbriJ- 

taõ. 

Noticias  de  diverfas  Famiiias,  e  vários  fuceffos 
acontecidos  até  o  anno  de  1700. 

P.  MANOEL  BERNARDES  naceo  em 
Lisboa  a  20.  de  Agofto  de  1644.,  e  a  27.  do 
dito  mez,  e  anno  recebeo  a  graça  bautifmal 
na  Igreja  de  NoíTa  Senhora  do  Lourcto.  Fo- 
raõ  feus  progenitores  Joaõ  Antunes,  e  Maria 
Bernardes  filha  de  Joaõ  Bernardes  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Chrifto,  Avaliador  do  Fifco 
Real,  e  fobrinho  de  Antonio  Leite  Pereira 
moço  da  Camara  de  Filippe  TV,  Cavalleiro 
Fidalgo,  e  Familiar  do  Santo  Officio.  No 
prologo  dos  feus  eíhidos  manifeítou  a  viveza 
do  juizo,  e  capacidade  de  talento  de  que  pró- 
diga o  ornara  a  natureza  diftinguindo-fe  dos 
feus  condifcipulos  aílim  na  intelligencia  da 
lingua  Latina,  como  na  penetração  das  mayo- 
res  dificuldades  da  Filofofia  da  qual  recebeo 
o  gráo  de  Mcftre  em  a  Univerfidade  de 
Coimbra.  Nefta  Athcnas  Portugucza  cftu- 
dou  Direito  Pontifício  merecendo  com  aplau- 
fo  do  feu  nome  fer  numerado  entre  os  Bacha- 
réis delia  Faculdade.  Da  Jurifprudencia  Ca- 
nónica paliou  a  penetrar  os  myfterios  da  fa- 
grada  Theologia,  c  inítruido  profundamente 
neftas  duas  feiencias  recebeo  Ordens  de  Prcs- 
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bitero.    Admetido  a  domcftico  da  Cafa  de 
Deos  fe  conftituhio  pela  modeítia  do  fem- 
blante,  e  integridade  dc  cuítumes  hum  per- 
feito exemplar  do  Eílado  Ecclefiaílico  por  cuja 
caufa  o  elegeo  por  feu  Confeflbr  o  IlluítriíTimo 
Bifpo  de  Vizeu  D.  Joaõ  de  Mello  varaò  exer- 
citado cm  Oraçaõ,  e  penitencias  das  quaes 
teve  por  palcftra  a  Ermida  do  Bom  Jefus  pere- 
grino fituada  no  Promontario  da  Arrábida 
pelo  efpaço  dc  cinco  annos.  Anhelando  o  feu 
efpirito  a  vida  mais  perfeita  deixou  as  efpe- 
ranças  com  que  o  lizongeava  o  mundo,  e 
fe  recolheo  na  Congregação  do  Oratório  de 
S.  Filippe  Neri  novamente  inílituida  na  fua 
pátria  pelo  Vcn.  Padre  Bartholameo  do  Quen- 
tal, veftindo  a  roupeta  a  14.  de  Julho  de  1674. 
quando  contava  trinta  annos  dc  idade.  Em  o 
Noviciado  de  taõ  virtuofa  paleítra  parecia  ve- 
terano na  pratica  dos  exercidos  efpirituaes. 
Com  incanfavel  defvelo  procurava  a  falvaçaÕ 
das  almas  defpertando  a  humas  na  Cadeira  do 
lethargo  da  culpa,  e  derigindo  a  outras  no 
confcfíionario  para  o  caminho  da  vida  eterna. 
Regulava  pelos  folidos  fundamentos  da  Theo- 
logia Myftica  os  diétames  com  que  inftruia  al- 
guns dos  feus  confeflados  que  tinhaõ  chegado 
ao  cume  da  perfeição  Evangélica.  Para  que  o 
naõ  dominaire  a  vaõgloria  fendo  naturalmente 
difereto,  e  elegante  afectava  explicar-fe  por 
termos  humildes.  Taõ  vil  conceito  formava 
do  feu  talento  que  nunca  compoz  obra  alguma 
das  muitas  com  que  guiou  as  almas  para  a 
eternidade  fe  naõ  obrigado  do  preceito  dos 
Superiores,  e  depois  de  eferita  naõ  a  revia,  e 
emendava,  e  fe  acafo  a  ouvia  ler  fe  afligia  ex- 
ccífivamente.  As  machinas  com  que  o  demó- 
nio queria  abater  o  edificio  das  fuas  virtudes, 
eraõ  vencidas  pelas  confolaçocns  celeftiaes  de 
que  era  depozito  o  feu  coração  para  as  rece- 
ber, e  juntamente  ocultar.  Dous  annos  pre- 
cedentes á  fua  morte  permittio  Deos,  que  fc 
reduzifie  ao  inocente  citado  de  menino,  e 
como  tal  era  tratado,  cauzando  naõ  peque- 
no cfpanto  que  hum  entendimento  taõ  pref- 
picaz  fatalmente  caducafle.    Rezignado  na 
vontade  divina  como  conhecefle  que  fe  ex- 
tinguia aquella  luz  directora  de  todas  as 
fuas  acçoens  fe  animou  a  aproveitar  aquel- 
las  relíquias  de  tempo  que  com  tanta  ve- 
locidade lhe  fugia,  exercitando  com  mayor 
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fervor  as  obrigaçoens  do  fcu  inftituto,  até 
que  prohibido  pelos  Prelados  da  celebra- 
ção do  Sacrifício  da  Milla  explicou  com  co- 
piofas  lagrimas  a  violência  com  que  obedecia 
a  cite  preceito.  Ultimamente  reduzido  a  hum 
total  efquecimento  de  tudo  quanto  havia  no 
mundo  como  fe  nelle  novamente  entrara  o 
deixou  para  receber  na  pátria  ccleftial  o  pre- 
mio das  fuas  heróicas  virtudes  fallecendo  a 
17.  de  Agofto  de  1710.  com  66.  annos  de 
idade,  c  36,  hum  mez,  e  dous  dias  de  Congre- 
gado. O  Teu  Retrato  mandou  abrir  em  Roma 
o  Padre  Antonio  dos  Rcys  e  o  animou  com 
o  feguinte  epigrama  elegante  parto  da  fua 
fecunda  Mufa. 

Os  pottát  Calo  fculptor  tibi  reddere:  mores 

Mentem,  animum  calamo  reddit  at  ipfe  fuá. 
Compoz. 

Exercidos  efpirituaes,  e  meditaçoens  da  pia 
purgativa,  /obre  a  ma/ida  do  pecado,  vaidade  do 
mundo,  mi/erias  da  vida  humana,  e  quatro  NoviJJi- 
mos  do  homem.  1.  Part.  Lisboa  por  Miguel 
Deslandes  1686.  4. 

2.  Parte  ibi  pelo  dito  Impreflòr  1686.  4. 
Ambas  as  Partes  ibi  por  Manoel  Lopez  Fer- 
reira 1 706.  4.  A  primeira  ibi  por  Antonio  Pe- 
drozo Galraõ.  1731.  4.  e  a  2.  Parte  ibi  por 
Bernardo  da  Coibi  1 73 1 . 4.  Efta  obra  pela  geral 
aprovação  dos  Varoens  peritos  na  Thcologia 
Myftica  levou  a  primazia  a  todas,  que  fe  ef- 
creveraõ  fobre  eftc  argumento  pois  nelle 
compete  a  elegância  do  eftilo  com  a  eficácia 
da  doutrina. 

Lu%,  e  Calor.  Obra  e/piritual  para  os  que  tra- 
tai das  virtudes,  e  caminho  da  perfeição  dividida  em 
duas  partes.  Na  primeira  fe  procura  comunicar  ao 
entendimento  lu%  de  muitas  verdades  importantes  por 
meyo  de  doutrinas,  fen tenças,  e  induftrias  efpirituaes. 
Na  fegunda  fe  procura  com  m mie  ar  á  vontade  calor 
do  amor  de  Deos  por  meyo  de  exhortaçoens,  exem- 
plos, meditaçoens,  colloquios,  e  Jaculatórias,  por 
Miguel  Deslandes  1696.  4.  Sc  ibi  por  Francifco 
Xavier  de  Andrade  1724.  4. 

Nova  Flore/la,  ou  Silva  de  vários  Apopbthegmas, 
1  ditos  fentenciofos  efpirituaes,  e  moraes  com  refle- 
xoens  em  que  o  util  da  doutrina  fe  acompanha  com 
o  vario  da  erudição  afim  divina,  como  humana. 
Tom.  1.  Lifboa  por  Valentim  da  Coita  Des- 
landes Impreflòr  delRey  1706.  4. 

Tomo  2.  ibi  pelo  dito  Impreflòr.  1708.  4. 
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Tomo  Terceiro,  ibi  na  Officina  Real  Def- 
landeziana.  171 1.  4. 

Tomo  Quarto,  ibi  por  Jozé  Antonio  da 
Silva.  1726.  4. 

Tomo  Quinto,  ibi  pelo  dito  Impreflòr.  1728. 4 

Armas  da  Cafiidade.  Tratado  efperitual  em 
que  por  modo  praãico  fe  enjinaõ  os  meyos,  e  deligen- 
cias  convenientes  para  adquirir,  confervar,  e  defen- 
der efta  angélica  virtude.  Lisboa  por  Miguel  Des- 
landes 1699.  8.  Sabio  fegunda  vez  nos  Trata- 
dos Vários.  &c.  ibi  na  Officina  da  Congrega- 
ção do  Oratório  1737.  4. 

Meditaçoens  fobre  os  principaes  Myfterios  da 
Virgem  Santifftma  Senhora  noffa,  Mãy  de  Deos, 

boa  por  Bernardo  da  Coíba  de  Carvalho  1 706.  8. 
Sahio  fegunda  vez  nos  Tratados  Vários  &c. 
Lifboa  na  Officina  da  Congregação  1736.  4. 

Sermoens,  e  Praâicas  Primeira  Parte.  Lis- 
boa na  Officina  Real  Dcslandcziana.  171 1.  4. 

Sermoens,  e  Pratficas  fegunda  Parte,  ibi 
na  Officina  da  Congregação  do  Oratório 
»733-  4- 

Os  últimos  Fins  do  Homem  falvaçaõ,  e  con- 
denação eterna.  Lisboa  por  Jozé  Antonio  da 
Silva.  1728.  4. 

Fjlimulo  praãico  para  feguir  o  bem,  e  fugir 
o  mal.  Exemplos  feleãos  de  virtudes,  e  vidos 
illuftrados  com  reflexoens.  Lisboa  por  Antonio 
Pedrozo  Galraõ.  1730.  4. 

DireçaÕ  para  ter  os  nove  dias  de  exercidos 
efpirituaes.  Lisboa  na  Officina  da  Mufica  1725. 
8.  Sahio  fegunda  vez  nos  Tratados  Vá- 
rios Síc.  Lisboa  na  Officina  da  Congregação. 
1736.  4. 

PaÕ  partido  em  pequeninos  para  os  pe- 
queninos da  Cafa  de  Deos.  Tratado  efpiri- 
tual  em  que  fe  inftrue  bum  Fiel  nos  pontos 
principaes  da  Fé,  e  bons  cujlumes.  Com  hu- 
mas  meditaçoens  fobre  os  Novijfmos.  Lisboa 
por  Antonio  Pedrozo  Galraõ  1694.  16. 
&  ibi  por  Bernardo  da  Cofta.  1704.  16.  e 
Coimbra  por  Jozé  Antunes  da  Silva  1704. 
16.  Publicou-fc  quarta  vez  com  a  fegunda 
parte  intitulada  Paõ  partido  em  pequeninos, 
ou  Paõ  myjlico,  e  fobre  fubjlancial  repartido 
aos  pequeninos  da  Cafa  de  Deos.  Lisboa  por 
Valentim  da  Cofta  Deslandes  1708.  16.  ôc 
ibi  por  Miguel  Rodrigues  1726.  8.  Foy 
reimprefla  efta  obra  juntamente  com  os  Tra- 
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fados  Vários.  Lisboa  na  Offidna  da  Congre- 
gação do  Oratório  1737.  4. 

Meditaçoens  /obre  os  quatro  Noviffimos  do 
Homem,  Morte,  Jui^p,  Inferno,  Parai\o.  Lisboa 
por  Francifco  da  Silva  1744.  12.  com  outras 
obras  efpirituaes  de  diverfos  Authores. 

Fr.  MANOEL  DE  S.  BERNARDINO 
natural  da  Villa  de  Thomar,  e  filho  de  Manoel 
Vieira,  e  Maria  Teixeira.  Profcflòu  o  inftituto 
Seráfico  no  Convento  de  Santo  Antonio  da 
Figueira  da  Provinda  de  Portugal  a  11.  de 
Mayo  de  1687.  onde  pela  leitura  das  feiencias 
feveras  mereceo  fer  Qualificador  do  Santo 
Offido,  Examinador  das  tres  Ordens  Militares, 
e  Confultor  da  Bulla  da  Cruzada.  Ocupou  os 
lugares  de  Guardião  do  Collegio  de  S.  Boa- 
ventura de  Coimbra,  e  do  Convento  de  Lis- 
boa, Confeflòr  das  Religiofas  do  Mofteiro  de 
Santa  Clara  da  mefma  Cidade,  e  Cuftodio  da 
Provinda.  Falleceo  no  Convento  de  Lisboa 
a  12.  de  Novembro  de  1730.  quando  contava 
59.  annos  de  idade,  e  43.  de  Religião.  Dos 
muitos  Sermoens  que  prégou  com  aplauzo 
fe  fez  publico  o  feguinte. 

Sermaõ  em  acçaõ  de  grafas  a  Deos  Senhor 
no  ff  o  pela  felice  exaltação  ao  trono  de  no  ff  o  Santif- 
fimo  Padre  Benedtâo  XIII.  pregado  no  Real  Con- 
vento de  S.  Francifco  de  Lisboa  em  6.  de  Outubro 
de  1724.  Lisboa  por  Pafchoal  da  Silva  Im- 
preflòr  delRey.  1725.  4. 

Fr.  MANOEL  DE  S.  BERNARDO 
Naceo  em  a  Villa  de  Barcelos  da  Provinda 
de  Entre  Douro,  e  Minho  a  9.  de  Janeiro  de 
1708,  fendo  filho  de  Luiz  Fernandes  Sei- 
xas, e  D.  Benta  Gracia  de  Carvalho  Vil- 
las-Boas.  Recebeo  o  habito  Seráfico  no 
Convento  de  S.  Francifco  do  Porto  a  6. 
de  Março  de  1726.  Enfinou  Filozofia  no 
Convento  da  Guarda  donde  foy  chamado  para 
regentar  a  Cadeira  de  Vefpora  de  Theolo- 
gia  cm  o  Real  Convento  de  Mafra,  onde 
também  regentou  a  de  Prima,  e  em  todos 
os  aétos  litterarios  que  exerdtou  pelo  efpa- 
ço  de  quatro  annos  brilhou  o  feu  grande  ta- 
lento. Reftituido  á  fua  Provinda  foy  elei- 
to Guardião  do  Convento  de  Santarém  no 
Capitulo  celebrado  em  1744.  onde  he  Mcf- 
tre  de  Theologia  Efcholaftica.  Compoz 


THE  CA 

Oratio  Sapientia  habita  in  Crnobio  Mafrenfi 
anno  1740.  M.  S. 

Oratio  Sapientia  habita  eodem  Canobio  anno 
1741.  M.  S. 

Traãatus  de  SanSitate,  filiatione,  &  adora- 
tione  Chrifti  Domini.  M.  S. 

 de  Chrifti  Domini  mérito.  M.  S. 

 de  Satisfatione,    intelleãu,    &  vo- 

luntate  Chrifti  Domini.  M.  S. 

 De  Incarnatione  Dominica.  M.  S. 

Fr.  MANOEL  DE  S.  BOAVENTURA 
naceo  em  Lisboa  a  16.  de  Janeiro  de  1664. 
fendo  filho  de  Domingos  Antunes,  e  Maria 
da  Conceição.  Recebeo  o  Seráfico  habito  no 
Convento  de  Évora  da  Província  dos  Algar- 
ves  a  3.  de  Fevereiro  de  1692.  onde  pela  fua 
litteratura,  e  prudência  foy  Guardião  do  Colle- 
gio de  Coimbra,  e  dos  Conventos  de  Porta- 
legre, e  de  Xabregas,  Definidor,  e  Prominif- 
tro  duas  vezes  afliítindo  com  efte  titulo  em 
dous  Capítulos  Geraes,  Qualificador  do  Santo 
Officio,  Examinador  do  Bifpado  de  Portale- 
gre, e  das  Tres  Ordens  Militares.  Compoz 

Po/janthea,  feu  Fiorilegium  Serapbicum  bif- 
toricum  Analogicum  pradicativum  congeftum  ex 
viginti  duo  floribus  decerptis  ex  diverfis  Patribus, 
<àr  variis  Aitthoribus  facris  fecundam  Alphabeti 
feriem,  in  quo  flores  fuaviffimum  odorem  fpi- 
rantes  encomiorum,  ac  nominum  illius  Serapbici, 
Catho/ici,  Apoftolici  Chrifti  Domini  Legati,  Uni- 
verfalis  Ecclefia  Luminaris,  ac  Reparatoris  pa- 
nitentium  exemplaris,  peccatorum  afili,  vitiorum 
triumphatoris,  humilium  Magiftri,  pauperum  Pa- 
triarcba  Serapbici  Francifci.  Ulyffiponc  apud 
Dominicum  Gonzalves  1745.  foi.  Compre- 
hende  efta  obra  as  excellendas  do  Seráfico 
Patriarcha  ornadas  de  todo  o  género  de  eru- 
dição em  eílilo  predicavel. 

Officium  S.  Rofa  Viterbienfis  Virginis. 
M.  S. 

Noviço  inftruido,  novo  Profeffo,  e  perfeito  Rt- 
ligiofo.  M.  S. 

MANOEL  BOCARRO  FRANCEZ  na- 
ceo cm  Lisboa  no  anno  de  1588.  fendo 
filho  de  Fcrnaõ  Bocarro  infigne  Medico,  e 
bifneto  de  Antonio  Bocarro  Capitão  de  Sa- 
fim.  Ornado  de  engenho  perfpicaz,  e  fu- 
blimc  comprehenfaõ  fez  admiravas  progref- 
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íos  na  intelligencia  das  línguas  Latina,  Gre- 
ga, c  Hebraica,  como  nas  fciencias  da  Ma- 
thcmatica,  e  Medecina  de  cuja  Faculdade 
aprendida  na  Univerfidade  de  Mompilher  re- 
cebeo  o  grao  do  Doutor,  que  também  teve 
em  a  Univerfidade  de  Alcala  conferido  pelo 
Cathedratico  de  Prima  Pedro  Garcia  Carrero, 
c  ultimamente  em  a  de  Coimbra.  O  novo  me- 
thodo  com  que  triunfava  das  enfermidades 
mais  rebeldes  lhe  conciliou  tanta  fama  ao 
feu  nome,  que  era  chamado  dos  mayores  Prín- 
cipes para  os  reftituir  á  faude  perdida  entre  os 
quaes  fc  diítlnguíraõ  as  duas  I imperatrizes  Leo- 
nor, e  Maria  e  o  Príncipe  de  Dinamarca  filho 
de  Chrifterno  IV.  Em  Roma  fe  aplicou  com 
difvclo  ao  eftudo  da  Mathematica,  e  Aftrolo- 
gia  ouvindo  explicados  os  folídos  fundamen- 
tos deitas  fciencias  por  aquelles  dous  Oráculos 
Galileo  e  Kcplero  que  fe  gloriavaõ  de  ter 
taõ  grande  difcipulo  com  que  fe  authorizava 
o  feu  magifterio.   Os  dotes  feientificos  uni- 
dos com  afabilidade  natural,  e  fumma  madu- 
reza o  introduzirão  na  eítimaçaõ  das  primei- 
ras pciToas  de  ambas  as  Jerarchias,  como  foraô 
em  Portugal  o  Duque  de  Bragança  D.  Theo- 
dozio,  e  feu  irmaõ  D.  Confiantino;  D.  Luiz 
de  Lancaftro  Commcndador  mór  de  San-Tiago ; 
D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes  Arcebifpo  de  Braga, 
e  Vice-Rey  de  Portugal:  em  Caílella  D.  Bal- 
thezar  de  Zuniga  Prezidente  do  Confelho  de 
Itália,  o  Duque  de  Lerma,  e  o  Duque  de 
Belmonte  D.  Jayme  de  Cardenas:  em  Roma 
o  Duque  de  Paftrana  Embaxador  de  Caílella: 
em  Flandes  o  Archiduque  de  Auftria  Leo- 
poldo; em  Alemanha  o  Empcrador  Fer- 
nando III.  dando-lhe  o  honorifico  Titulo  de 
Conde  Palatino  por  Álvara  paflado  em  Ra- 
tisbona  a  17.  de  Julho  de  1647.  e  o  noflb 
Infante  o  Senhor  D.  Duarte.  Da  eítimaçaõ  de 
tantos  Príncipes,  e  Cavalheiros  fe  conhece  o 
alto  conceito  que  faziaõ  do  feu  talento,  e  como 
por  toda  a  vida  difeorreo  pelas  principaes 
Cortes  do  mundo  adquirio  com  a  comunica- 
ção de  tantas  naçoens  igualmente  diverfas  nas 
línguas,  como  nos  curtumes  hum  thezouro  de 
noticias  Filológicas  com  que  fe  fazia  mais  ref- 
peitado  o  feu  nome.  Venturofamente  vatici- 
nou a  aclamação  do  Sereniflimo  Rey  D.  Joaõ 
o  IV.  por  cuja  caufa  foy  prezo  pelos  Caftclha- 
nos  arguido  de  incitar  a  tumultos  o  povo  Por- 
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tuguez  com  a  efperàça  de  novo  Príncipe,  e 
fendo  reftituido  á  fua  Uberdade  pela  inter- 
venção de  D.  Fernando  de  Alvia  pafibu  a 
Roma  onde  por  beneficio  da  impreíTaò  fez 
patente  o  vaticínio  da  reftauraçaõ  de  Portugal 
do  jugo  Caítclhano.  Sendo  chamado  da  Cidade 
de  Leorne  onde  afliília  para  curar  a  Duqueza 
de  Strozzi  falleceo  em  Florença  no  anno  de 
1662.  quando  contava  74.  annos  de  idade.  Fr. 
Manoel  Homem  Refurreic.  de  Portug.  o  intitula 
Famofo  Aftrologo.  Macedo  Lufo.  Liber.  n.  79. 
Mtdicum,  &  Matbematkum  infignem.  Galileo  Gah- 
lei  Virum  admirandum,  &  doãijftmum  Aftrologorum 
Príncipe/»  e  o  Padre  Ant.  Vicyra  Palavr.  do  Preg. 
empenhad.  e  deqempenbad.  pag.  232.  bem  conhecido 
na  noffa  terra,  e  mais  nas  efiranbas.  Compoz 

Tratado  dos  Cometas  que  aparecerão  em  No- 
vembro pajfado  de  161 8.  Lisboa  por  Pedro 
Crasbceck  1619.  4.  Na  Dedicatória  ao  Inqui- 
fidor  Geral  Fernão  Martins  Mafcarenhas  amr- 
ma  ter  ja  completa  a  obra  feguinte. 

Commentario  /obre  a  verdadeira  composição  do 
mundo  contra  Arijloteles.  Confcrvava-fe  M.  S. 
nas  Bibliothecas  Krífiana,  e  do  Marquez  de 
S.  Filippe  como  conftava  dos  feus  Catálogos 
impreflbs  cm  Amfterdaõ,  c  aífim  o  refere  o 
addicionador  da  Bibliotb.  Náutica  de  Antonio 
de  Lcaõ  Tom.  2.  Tit.  1.  col.  1004. 

Anacepbaleofes  da  Monarcbia  Lufoana.  Lis- 
boa por  Antonio  Alvares  1624.  8.  Confia 
de  131.  Outavas.  Eira  obra  he  dividida  em  4. 
Anaccphaleofes.  Dedicada  á  Mageftade  de 
Filippe  III.  O  argumento  era  moíbrar  como 
Portugal  nade  fer  a  ultima,  e  mais  poderofa 
Monarchia  do  mundo,  e  no  fim  trata  com  bre- 
vidade da  Pedra  Filozofal.  A  efta  primeira 
Anaccphaleofes  intitulada  Eftado  Afirologico 
que  fomente  fc  imprimio,  fc  feguiaò  as  três 
feguintes  cujos  titulos  craõ. 

Anacepbaleofes  2.  intitulada  Efiado  Régio. 
Confia  de  todos  os  Rcys  que  teve  Portugal  def- 
de  o  Conde  D.  Henrique  até  Filippe  que  entaô 
governava.  Dedicada  a  D.  Diogo  da  Silva, 
e  Mcndoça  Marquez  de  Alanqucr,  c  Duque 
dc  Francavilha. 

Anacepbaleofes  3.  intitulada  EJiado  Titu- 
lar.  Efpecifica  os  Titulos  que  compõem  a 
nofia  Monarchia,  aífim  Ecclefiaíticos,  como 
feculares  com  huma  breve  narração  das 
terras  fojeitas  a  Portugal.    Dedicada  a 
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Fcrnaõ  Martins  Mafcarcnhas  Inquifidor 
Geral. 

Anacepbaleofes  4.  intitulada  Efiado  Politico. 
Relata  os  Varoens  illuítres,  que  produzio 
Portugal.  Dedicada  ao  Sereniflimo  Duque 
de  Bragança  D.  Theodozio.  Sahio  traduzida 
em  latim  a  primeira  Anacephaleofes  verfo 
por  verfo  pelo  mefmo  Bocarro  com  o  feguinte 
titulo. 

Status  Aflrologicus  Anacepbaliofis  prima  Mo- 

prognofiica  fuptr  regnorum  Hifpaniarum,  eb*  totius 
Europa  mutationem,  CÍ"  virorum  admirandorum, 
ultimaque  Monarcbia  pradiãionem.  Hamburgi 
apud  Henricum  Wcrncrum  1644.  foi. 

Deita  obra  conferva  hum  exemplar  meu 
Irmaõ  D.  Jozé  Barboza  na  fua  feleéta  Li- 
vraria. 

Lu%  pequena  lunar,  e  eftellifera  da  Monarcbia 
iMfitana:  explicação  do  primeiro  Anacepbaleofes 
imprejja  em  Lisboa.  1624.  Sobre  o  Príncipe  en- 
cuberto,  e  Monarcbia  alii  prognojlicada :  refere m-fe 
os  verfos  das  4.  Anacepbaleofes  porque  os  Cafielba- 
nos  impedirão  imprímirem-fe  com  outras.  Roma. 
1626.  8.  Sem  nome  do  ImpreíTor.  Sahio  ef- 
ta  obra  por  induítria  de  Galileo.  Galilei,  e 
no  fim  delia  faz  mençaõ  de  outros  Tratados 
como  faõ. 

Prognofiico  geral  do  anno  de  161 5.  até  1640. 

Prognoflico  particular  até  a  anno  1 6  3  3 .  acerca 
de  Efpanba.  Jui^p  fobre  o  nacimento  dos  Keys. 

Fafciculus  tríum  Verarum  Propofitionum,  Af- 
tronomka,  Aflrologica,  ac  Pbilofopbica.  Dedi- 
cado a  Cofme  de  Medicis  graõ  Duque  de 
Florença.  Prima  Propofitio  Afironomica  efi  de 
mundi,  ac  prafertim  Cali  compofitione.  Coníta  de 
145.  Vetfos  heróicos  latinos.  Secunda  Aflrolo- 
gica, five  fatus  afirologici  libri  quattuor  diverfas 
continens  praditiiones.  He  dividido  em  4.  li- 
vros o  1.  coníta  de  560.  verfos  heróicos  la- 
tinos o  2.  de  650.  o  3.  de  471.  e  o  4.  de  669. 
No  fim  ptometc  5.  livro  3.  Pbilofopbica,  five 
Carmen  intellettuale  de  feientiis  in  decem  fefliones 
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divifum.    Florentiae.  1622.    Romac.  1626.  e 
Amílelodami  1639. 

Kegnum  AJirorum  reformatum,  cujus  fundam en- 
tum  Calejlis  Afironomia  praxis  Tomus  primus,  ubi 
ornnium  fyderum  ex  praftantijfmis  Tycbonis  Braba 
expofitionibus,  Cbrifliano,  Longomentano,  &  Joanne 
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Aflrologia  refiituta.  Tomus  alter  in  quo  judicia 
aflrorum  qua  ab  Habreis,  Cbaldeis,  Gracis,  Ea- 
tinis,  Arabibus  antiqtás,  &  modernis  funt  tradita, 
tam  quod  generalia  Mundi  eventa,  tam  quoad 
particularia,  ó>  hominum  nativitates  metbodica, 
&  rationali  via  multiplicibus  tbeorematibus  per 
varias  obfervationes  à  nobis  adauãa,  &  partis 
exemplis  confirmata  noviter  in  vera,  ac  nova  artis 
fórmam  exponuntur.  Hamburgi  apud  Henri- 
cum Walterum  1644.  foi.  Naõ  coníta  mais 
que  deites  títulos,  c  dos  Capítulos  em  que  fe 
comprehendia  eíta  obra. 

Fatus  Aftrologicus  libri  ires.  Coníta  o  1. 
de  J4j.  verfos  heróicos  latinos,  o  2.  de  644., 
co  3.  de  470.  Hamburgi  apud  eumdem  Ty- 
pog.  1644.  foi. 

MANOEL  BORGES  PEREIRA  DE  CEA 
natural  da  Bahia  de  todos  os  Santos  Capital 
de  America  Portugueza  muito  inítruido  na 
Hiítoria  Eccleíiaítica,  e  Secular.  Compoz. 

Exposição  do  Anjo  do  Apocalipfe.  M.  S. 
Pertende  moítrar  neíta  obra  que  o  verda- 
deiro Encuberto  he  EIRey  D.  Joaõ  o  V. 
Tem  no  fim  varíos  verfos.  Conferva-fe  M.  S. 
na  Bib.  Real. 

Fr.  MANOEL  BORRALHO  natural 
de  Lisboa  onde  fendo  virtuofamente  edu- 
cado por  feus  pays  Antonio  Vaz  Bor- 
ralho, e  Francifca  de  Almeida  elegeo  abra- 
çar o  inítituto  da  fagrada  Ordem  da  Santif- 
fima  Trindade  profeífando  no  Convento  pá- 
trio a  21.  de  Fevereiro  de  1659.  Foy  Mi- 
niítro  do  Convento  de  Setuval,  Difinidor, 
Pregador  Geral,  e  Viíitador  Geral.  Teve  in- 
clinação para  a  Poefia  aflim  Lyrica,  como 
heróica.  Falleceo  no  Convento  de  Lifboa  a 
8.  de  Março  de  1720.  com  77.  annos  de  idade 
c  60.  de  Religiofo.  Compoz. 

Poética  deferipeion  de  los  Feftivos  aplau- 
fos  con  que  la  noble^a,  y  pueblo  Lisbo- 
nenfe  celebro  el  felice  ca^amiento  de  los  dos 
Monarcbas  D.  Alpbonfo  VI.  y  la  Sobe- 
rana Princesa  D.  Ataria  Francifca  Isabel 
de  Saboya  Keys  felicijjimos  de  Portugal.  Lif- 
boa por  Antonio  Crasbceck  de  Mello  1667.  4. 

Sylva  Encomiaftica  em  aplaufo  do  valor 
com  que  obrarão  na  Cãpanba  de  1704.  D. 
Manoel  Pereira  Coutinho,  e  feus  filhos.  Londres 
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por  Lcach  1704.  4.  Sahio  nos  Prolud.  En- 
tomiafticos  a  cfta  acçaõ  pag.  23. 

A  Humildade  triumfanlt,  e  a  Soberba  cafii- 
gada.  Hifioria  de  Eflber.  Poema  cm  8.  rima. 
Lisboa  por  Valentim  da  Coita  Deflandes 
1708.  4. 

Vida,  e  morte  do  glorio/o  Rey,  e  Anachoreta 
Santo  Onofre  com  reflexoens  politicas,  e  afceticas. 
M.  S.  4. 

Tratado  de  noticias,  e  regras  importantes  aos 
Pregadores.  4.  M.  S.  Confcrvaõ-fe  eftas  duas 
obras  na  Livraria  do  Convento  de  Lisboa. 

MANOEL  BOTELHO  natural  de  Lis- 
boa compoz  conforme  efcreve  Joaõ  Franco 
carreto  dw.  trortug.  jvi.  a. 

Proveitos,  e  frutos  da  efmòla.  M.  S. 

MANOEL  BOTELHO  DE  OLIVEYRA 
nacco  na  Cidade  da  Bahia  Capital  da  America 
Portugueza  no  anno  de  1636.  filho  de  Antonio 
Alvares  Botelho  Capitão  de  Infantaria  paga, 
Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Magcítade.  Eftudou 
na  Univerfidadc  de  Coimbra  Jurifprudcncia 
Cefaria  exercitando  na  fua  Patria  a  Advocacia 
de  Caufas  Forenfcs  por  muitos  annos  com 
grande  credito  da  fua  literatura.  Foy  Verea- 
dor do  Senado  da  fua  pátria,  e  Capitaõ  mór 
de  huma  das  Comarcas  delia.  Teve  grande 
inftruçaõ  das  línguas  Latina,  Caftelhana,  e 
Italiana  como  também  da  Poefia  metrificando 
com  fuavidade  e  cadencia.  Falleceo  a  5.  de 
Janeiro  de  171 1.  Compoz 

Mujica  do  Parnafo  dividida  em  quatro  coros 
de  Rimas  Portuguesas,  Caflelbanas,  Italianas,  e 
Latinas  com  feu  defronte  cómico  reduzido  em  duas 
Comedias.  Lisboa  por  Miguel  Manefcal  1 70  5 . 4. 

MANOEL  BOTELHO  RIBEIRO  na- 
tural da  Cidade  de  Vizcu.  Foraõ  feus  Pro- 
genitores Sebaítiaõ  Ribeiro  Pinto,  e  D.  Maria 
Botelho.  Foy  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Chriílo,  e  muito  verfado  na  liçaõ  da 
Hifioria  profana,  e  Genealogia.  Para  fe 
moftrar  grato  á  pátria  em  que  nacera,  com- 
poz no  anno  de  i6jo. 

Diálogos  Moraes,  e  políticos  fobre  a  fundação 
de  Vi%eu,  Hifioria  dos  feus  Bifpos  e  geraçoens 

Antiguidades  foi.  M.  S.    Deíla    obra  como 


de  feu  author  fazem  memoria  Fr.  Manoel 
da  Efperança  Hift.  Seraf.  da  Prov.  de  Portug. 
Part.  1.  liv.  4.  cap.  13.  n.  1.  na  margem,  e 
D.  Antonio  Caet.  de  Souza  Apparat.  á  Hifi. 
Gen.  da  Caf  Real.  pag.  91.  §.  86. 

MANOEL  DE  BRITO  ALAÕ  natural 
da  Villa  da  Pederneira  do  Bifpado  de  Leiria, 
filho  de  Chriílovaõ  de  Brito  Alaõ,  e  neto  dc 
Nuno  Gonzalves  Alaõ  Fidalgo  da  Cafa  Real. 
Frequentou  a  Univerfidadc  dc  Coimbra  onde 
depois  de  receber  o  grão  dc  Bacharel  na  Fa- 
culdade dos  Sagrados  Cânones  foy  Abbadc 
dc  S.  Joaõ  de  Campos,  e  Adrniniítrador  das 
rendas  do  celebre  Sanéhiario  dc  NoíTa  Se- 
nhora de  Nazareth  fituado  na  fua  pátria  de 
cuja  adminiítraçaõ  lhe  fez  mercê  no  anno  de 
1608.  Filippe  II.  devendo-fe  á  fua  grande 
induftria  a  fabrica  da  Capella  mór  onde  fe 
venera  efia  prodigiofa  imagem,  e  á  fua  infa- 
tigável inveftigaçaõ  relatar  nos  dous  tomos 
feguintes  que  publicou 

Antiguidade  da  Sagrada  Imagem  de  nojfa  Se- 
nhora de  Namore th  grandezas  do  feu  fitio,  cafa,  e 
jurifãçaS  real  fita  junto  à  Villa  da  Pederneira. 
Lisboa  por  Pedro  Crasbecck  1628.  &  ibi 
por  Joaõ  Galraõ  1684.  4. 

Prodigiofas  Hiflorias,  e  miraculofos fuceffos  acon- 
tecidos na  Cafa  de  Nojfa  Senhora  de  Nazareth. 
Parte  fegunda.  Lisboa  por  Lourenço  Cras- 
becck. Impreífor  delRcy  1637.  4.  Neíte  anno 
ainda  vivia  o  author  com  mais  de  82.  annos 
dc  idade.  Delle  fazem  mençaõ  NicoL  Ant. 
Bib.  Hifp.  Tom.  1.  pag.  263.  col.  2.  Cardozo 
Agiol.  Luft.  Tom.  2.  pag.  284.  no  Coment. 
de  23.  de  Março  letr.  C.  col.  1.  e  Fr.  Petr. 
de  Alva,  y  Aítorga  in  Mslit.  Immac.  Concept. 

MANOEL  BRUDO  infigne  Medico  e  filho 
de  Dionifio  celebre  profeíTor  da  mefma  Facul- 
dade do  qual  fe  fez  mençaõ  em  feu  lugar.  Dei- 
xando Portugal  paflbu  a  Veneza  onde  feguindo 
os  delirios  do  Talmud  confervou  o  nome  pró- 
prio, e  mudou  o  appellido.  Exercitou  com  admi- 
rável methodo  a  Arte  medica  em  beneficio  dos 
enfermos.  Celebraõ  o  feu  nome  Dtaudius  Bib. 
Clajfw.  Theod.  Angcluc.  lib.  3.  de  febre  maligna. 
Ambrof.  Nunes  Apborifm.  p.  156.  col.  2. 
Joan.  Soar.  de  Brito  Theatr.  Lufit.  Litter. 
lit.  E.  n.  40.  Vander  Lindem  de  Script. 
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Med.  lib.  i,  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  i. 
p.  180.  col.  2.  c  na  Bib.  Vet.  Tom.  2.  p.  263. 
Compoz. 

De  ratione  Viâus  in  fingulis  febribus  fecundam 
Hipocratem  in  genere,  &  figillatim  libri  3.  Ve- 
nctiis  apud  hxrcdcs  Petri  Ravani  1534.  Ti- 
guri  apud  Gcfncros  ijjj.  8.  Venctiis  apud 
Petrum  Rubeum  1559.  8.  &  Coloiúx  apud 
Petrum  Horít  no  Encbiridion  rei  medica  dc 
Conrado  Gcfncro,  &  Coloniae  1 579.  8. 

De  Praceptorum  ratione.  Deita  obra  o  faz 
author  Salomon  filius  Virgae  in  Hifi.  Judaic. 
que  verteo  em  Latim  Joige  Gêncio.  Amíte- 
lodami  165 1.  a  pag.  338. 

MANOEL  CABBEDO  DE  VASCON- 
CELLOS  natural  da  Villa  de  Setuval  onde  teve 
por  pays  a  Miguei  de  Cabbedo  Fidalgo  da 
Cafa  Real,  c  D.  Leonor  Pinheira  de  Vafcon- 
cellos  filha  de  Gonçalo  Mendes  de  Vafcon- 
ccllos  defeendente  do  morgado  de  Efporaõ, 
c  por  irmaõs  a  Gonçalo  Mendes  de  Vafcon- 
ccllos  Cabbedo,  e  Antonio  de  Cabbedo  dos 
quais  fe  fez  merecida  lembrança  em  feus  lu- 
gares. Naõ  fómente  herdou  o  património 
das  letras  confervado  fempre  em  a  fua  nobre 
Familia,  mas  fe  diftinguio  na  liçaõ  da  Hiftoria, 
e  cultura  da  Poefia  fagrada,  e  profana.  Foy 
Cavalleiro  da  Ordem  Militar  de  Malta  ocupan- 
do o  lugar  de  Chanceller  no  tempo  que  era 
Graõ  Mcftre  o  noflb  Portuguez  Luiz  Mendes 
de  Vafconcellos.  Envejofa  a  morte  dos  pro- 
greflbs,  que  igualmente  fazia  nas  armas,  que 
nas  letras  o  arrebatou  intempeítivamente  na 
varonil  idade  de  quarenta  annos.  Para  digno 
ornato  da  fua  fepultura  lhe  efereveo  o  feguinte 
epitáfio  feu  irmaõ  Antonio  de  Cabbedo. 

Hofpes  feu  virtuti,  &  atati  dhitiifque 
tonfidis,  feu  generi,  <àr  fortitudim,  animique 
fui  dotibus  nimhtm  arrogas,  afia,  &  certa 
infiabilis  pita  documenta  perdifee.  Hic  fitus 
efi  Emmanuel,  qtri  ut  virtute,  &  genere 
nemini  fuorum  municipalium  cedebat,  ita  for- 
titudine,  divitiis,  <àr  atate  quam  plurimis 
praftabat,  vix  annum  quadrageffimutn  agentem 
mors  eripuit.  De  tot,  ac  tantis  bonis  exí- 
guo contentus  pulvere,  bene  fatia  tantum  fe- 
cum  dttulit,  catera  repetenti  fortuna  reflituit. 

Querendo  perpetuar  o  feu  nome  na  Hif- 
toria, e  na  Poefia  deixou  os  feguintes  par- 


tos da  fua  penna  que  claramente  manifcítaõ 
o  talento  que  tinha  para  huma,  e  outra  com- 
poíiçaõ. 

Cbronica  da  Re/igiaÕ  de  Malta.  foi.  Era 
eferita  na  lingua  Latina,  e  a  mais  eftimavel  af- 
fim  pelas  noticias,  como  pelo  eftilo  que  fe  tinha 
compofto  nefte  aíTumpto.  Por  fua  morte  dc- 
u  parece  o  como  afirma  Jorge  Cardozo  nos 
M.  S.  para  a  Bib.  Portug. 

Elegia  em  Tercetos  fobre  o  cântico  Benediàte 
Domino  omnia  opera  Domini  Domino. 

CançaÕ  fobre  o  Pfalmo  Supra  flumina  Babi- 
lonis. 

Os  Quinze  Myfierios  do  Kofario  illufirados. 
Confiava  de  vinte,  ou  trinta  obras  de  diverfo 
metro  a  cada  Myfterio.  Efta  obra  levou  para 
Malta  com  intento  de  a  imprimir. 

Fr.  MANOEL  CABRAL  natural  de  Lis- 
boa filho  de  Ayres  Pires,  e  Maria  Cardofa. 
Profcfiou  o  inftituto  de  Eremita  Auguftiniano 
no  Convento  pátrio  a  j.  de  Agofto  de  1J74. 
quando  contava  19.  annos  de  idade.  O  talento 
que  teve  para  as  Cadeiras  foy  igual  para  as 
Prelazias  merecendo  a  jubilaçaõ  na  fagrada 
Thcologia,  e  a  uniformidade  de  votos  para  o 
lugar  de  Provincial  no  armo  de  161 2.  Fallecco 
no  Convento  de  N.  Senhora  da  Graça  de  Lis- 
boa a  12.  de  Julho  de  1641.  com  86.  annos  de 
idade,  c  67.  dc  Religiofo.  Compoz. 

Traãatus  de  Adoratione. 

 de  Vide. 

 de  htipeccabilitate  Chrifli. 

 de  Voluntate  Dei. 

Confervaõ-fe  M.  S.  na  Livraria  do  Convento 
da  Graça. 

D.  MANOEL  CAETANO  DE  SOUSA 
nacco  em  a  famofa  Cidade  de  Lisboa  a  2;.  de 
Dezembro  de  1658.  fendo  filho  natural  de  D. 
Francifco  de  Soufa  Capitão  da  guarda  Alemàa, 
Deputado  da  Junta  dos  Tres  Eftados,  Prcfidente 
do  Senado  de  Lifboa,  e  depois  da  Meza  da 
Conciencia,  e  Ordens,  e  ultimamente  Confelhci- 
ro  de  Eílado  dos  Scrcnifiimos  Monarchas  D. 
Pedro  II.,  e  D.  Joaõ  V.  Foy  educado  por  fua 
Avó  paterna  D.  Leonor  de  Mello  com  tal  vigi- 
lância q  fahio  da  efcola  deita  Heroina  igualmen- 
te inftruido  em  documentos  catholicos,  que 
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políticos.  Aprendco  a  língua  Latina  com  An- 
tonio Fernandes  de  Barros  que  era  o  Defpau- 
terio,  e  o  Donato  daquelle  tempo  alcançando 
entre  os  difcipulos  que  ennobreceraõ  os  púl- 
pitos, e  as  Cadeiras  diftinta  ventagem  pela  fua 
natural  viveza,  e  fubtil  comprehenfaõ.  Eftu- 
dou  Filofofia  cm  o  Colégio  de  Santo  Antaò 
dos  Padres  Jefuitas  da  qual  teve  por  Meftre 
ao  Padre  Agoftinho  Lourenço  ConieiTor  da 
ScreniJTima  Senhora  D.  Catherina  Rainha  da 
Graà  Bretanha.  Ao  tempo  que  feu  pay  deter- 
minava que  frequenta/Te  a  Univeríidade  de 
Coimbra  penetrado  das  vozes  de  hum  Sermaõ 
do  Juízo  pregado  pelo  Meftre  de  quem  ouvia 
Filofofia  fe  refolvco  a  deixar  o  feculo  pelo 
clauftro  da  illuftre  Religião  dos  Clérigos  Re- 
gulares Theatinos  cuja  heróica  reíbluçaõ  exe- 
cutou a  2.  de  Fevereiro  de  1675.  quando 
contava  17.  annos  de  idade.  No  dia  que  en- 
trou Religiofo  efereveo  quatro  cartas  fieis  in- 
terpretes do  feu  defengano,  a  primeira  a  feu 
pay,  e  a  z.  e  3.  a  feus  Tios  os  IlluftriíTimos 
Bifpos  de  Lamego,  e  Graõ  Prior  do  Crato, 
c  a  4.  ao  feu  Meftre  de  Filofofia.  Feita  a  pro- 
fiflaõ  folemne  em  13.  de  Junho  de  1676.  eftu- 
dou  as  feiencias  feveras  em  que  derendeo 
Conclufoens  pubhcas  com  tanto  aplaufo,  que 
era  infallivel  prognoftico  dos  progreíTos  que 
havia  fazer  cm  outras  feiencias.   Depois  de 
diâar  Filofofia  aos  feus  domefticos,  que  prin- 
cipiou no  anno  de  1685,  c  Thcologia  em  o  de 
1689.  f°y  nomeado  Examinador  das  Tres  Or- 
dens Militares  e  do  Priorado  do  Crato,  Theo- 
logo  da  Nunàatura  de  tres  Núncios  Scbaftiaõ 
Antonio  Tanara,  Jorge  Cornaro,  e  Miguel 
Angelo  Conti,  os  dous  ornados  com  a  pur- 
pura Romana,  e  o  terceiro  aífumpto  ao  folio 
Pontifício.  Eleito  para  aífíftir  no  Capitulo  Ge- 
ral que  fe  celebrava  em  Roma  partio  no  anno 
de  1709.,  e  nefta  grande  Corte  renovou  as  me- 
morias de  feu  Tio  o  Illuftriflimo  Arcebifpo 
de  Braga  D.  Luiz  de  Soufa  onde  fora  magni- 
fico Embaxador,  e  cm  cuja  peiToa  fe  admirarão 
felifmente  unidas  a  diferiçaõ,  e  eloquência 
com  a  profunda  erudição  das  letras  fagradas, 
c  profanas.   Naquelle  mundo  abreviado  often- 
tou  a  vafta  notícia  de  livros,  e  authores  raros 
de  que  era  feliz  depofito  a  fua  memoria,  e 
prégou  de  repente  na  lingua  Latina  com  tanta 
propriedade  como  fe  fallara  na  materna  por 


cujas  circunftancias  alcançou  a  eftimavcl  ami- 
fade  do  Cardial  Ottoboni,  o  particular  afcôo 
do  Duque  de  Florença  Cofmc  III,  c  a  geral 
aclamação  com  que  foy  admetído  á  celebre 
Academia  dos  Árcades  com  o  nome  de  Telamo 
Anomio.  Semelhantes  obfequios  devidos  á  fua 
grande  litteratura  recebeo  de  Luiz  Antonio 
Muratori  Bibliothecario  do  Duque  de  Mo- 
dena,  de  Antonio  Bagliabechí  Bibliothecario 
do  Graõ  Duque  de  Tofcana,  e  de  Monfenhor 
Bianchini  infignes  Filólogos  daquelle  tempo. 
Em  Milaõ  admirado  o  Arciprcfte  Cravena 
famofo  Poeta  Latino  dos  dotes  fáentíficos 
de  que  era  ornado  o  feu  efpirito  ao  defpe- 
dir-fe  lhe  fez  o  feguinte  epigramma. 
Siftat  iter;  mores  bominum  qm  vidit,  &  urbes 

Te  v ideai,  vifo  te,  me/tora  videi. 
Reftituido  ao  Reyno  como  foífe  Deputado  do 
Tribunal  da  Bulla  da  Crufada  o  nomeou  El- 
Rcy  D.  Joaõ  o  V.  ProcomiíTario  Geral  em 
cujo  authorífado  lugar  moftrou  o  zelo  do  feu 
animo  nunca  contaminado  com  a  vil  paixaõ 
do  intereíTe.  Da  fua  idea  foy  heróica  produção 
a  inftituiçaò  da  Academia  Real  propondo  em 
7.  de  Novembro  de  1720.  ao  noffo  Príncipe  a 
írnrnortsil  ^lotriâ  c^uc  rcfu.1 tíiri*i  <i  cítâ.  fcJoflB tcfafal 
com  a  formação  daquelle  corpo  litterario, 
cujas  pennas  dariaõ  mayor  impulfo  ás  azas  da 
fama  para  publicar  os  brazoens  Ecclefiafticos, 
e  políticos  dos  Portuguezes.  Do  feu  maduro 
confelho,  e  inviolável  fegredo  fiou  a  Mageftade 
de  D.  Pedro  II.  negócios  graviífimos,  e  her- 
dando com  o  Cetro  feu  augufto  filho  o  génio 
de  taõ  grande  Pay  lhe  fez  a  mercê  de  o  ouvir 
muitas  vezes  e  de  o  honrar  com  favores  pú- 
blicos, c  particulares  chegando  a  tal  exceflò 
a  humanidade  defte  Príncipe  que  em  vefpera 
de  S.  Caetano  entrou  no  feu  apozento  onde 
por  algum  efpaço  efteve  obfervando  as  alfayas 
próprias  da  pobreza  Religiofa.  Foy  Varaõ 
Encyclopedico  pois  alem  de  ter  cultivado 
com  pureza,  e  elegância  as  línguas  Latina, 
Franceza,  c  Italiana,  como  também  a  Poc- 
fia  heróica  Latina,  Mythologia,  e  Rhetorica 
Ecclcfiaftica  penetrou  os  myfterios  da  Thco- 
logia Ecclefiaftica,  Polemica,  c  Myftica, 
pela  qual  derigio  prudentemente  á  muitos 
efpiritos  que  anhelavaõ  chegar  a  perfeiçaõ 
Evangélica.  Na  Hiftoria  Ecclcfiaftica,  e 
Secular  excedeo  a  todos  os  feus  Collegas 
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da  Academia  Real  bailando  para  argumento 
da  fua  vaítíífima  erudição  os  dous  tomos  que 
publicou  contra  os  emulos  da  piedade  mais 
eílabelecida  de  fer  o  filho  do  Trovaõ  San-Tiago 
o  que  diflipara  com  as  luzes  do  Evangelho  as 
fombras  do  Occidente.  Com  o  nome  de  Aca- 
démico Laboriofo  explicou  na  Academia  Por- 
tugueza  inítítuida  no  anno  de  171 7.  em  o  Pa- 
lacio do  Excellcntiílimo  Conde  da  Ericeira  D. 
Francifco  Xavier  de  Menezes  a  Filozofia 
moral  de  que  lhe  fervio  para  aíTumpto  dos 
feus  difcurfos  os  doze  trabalhos  de  Hercules. 
Naõ  foy  menos  iníigne  nas  virtudes  religiofas, 
do  que  fora  nos  eíhidos  litterarios.  Rcgeitou 
a  Mitra  do  Funchal  oferecida  pela  Mageítade 
delRey  D.  Joaõ  o  V.  fendo  toda  a  fua  ambição 
obedecer,  e  naõ  mandar.  O  ardète  zelo  da  fal- 
vaçaõ  das  almas  o  eítimulou  a  fer  exemplar  aos 
feus  religiofos  de  aíTiítirem  aos  condenados  á 
morte  nos  tres  dias,  c  noites  precedentes  ao 
fuplicio.  Provocado  pela  mdifereta  petulân- 
cia de  alguns  emulos  das  fuas  opinioens  os 
confundio  com  prudente  diíTimulaçaõ.  Obfer- 
vou  em  todas  as  fuas  obras  huma  judiciofa  cri- 
tica elegendo  fempre  a  mais  pia,  que  a  rigorofa. 
Foy  devotiífimo  da  Paixaõ  de  Chriíto  compon- 
do hum  Relógio  defta  dolorofa  Tragedia  para 
continuo  defpertador  da  meditação  mais  devo- 
ta. Em  obfequio  de  Maria  Santi/Tima  dedicava 
quotídianamente  ardentes  jaculatórias,  c  afec- 
tuofos  facrificios.  Foy  profundo  vencrador  das 
famílias  Religiofas  principalmente  da  Compa- 
nhia de  Jcfus,  Congregação  do  Oratório  de  S. 
Filippc  Ncri,  c  dos  reformados  filhos  da  Será- 
fica Virgem  Santa  Thcrcza.  Entre  as  virtudes 
com  que  fe  ornou  o  feu  efpirito  merecerão  lu- 
gar mais  eminente  o  efquecimento  das  injurias, 
a  aífiítencia  dos  enfermos,  o  defprezo  do  fangue 
illuílrc,  a  vileza  do  vcílido,  o  defeuido  da 
comida,  o  rigor  dos  cilícios,  a  repetição  dos 
Sacramentos,  a  charidade  nas  efmólas  feerc- 
tas,  e  nos  confelhos  faudaveis.  Avizado  por 
huma  dilatada  doença  de  ter  chegado  o  termo 
da  vida  fe  preparou  para  o  ultimo  confliéto 
com  as  armas  dos  Sacramentos,  e  para  mof- 
trar  a  ferenidadc  de  animo,  como  naõ  po- 
deíTe  dormir,  rompeo  a  fua  elegante  Mufa 
ncítc  conecituofo  Epigramma. 
Cur  me  fomne  fugis  ventura  mor  tis  imago? 
Cum  mors  ipja  venit,  mortis  imago  fugit. 


Chegado  o  dia  18.  de  Novembro  de  1734.  cf- 
pirou  plaridamente  quando  contava  76.  annos 
menos  hum  mez  e  fete  dias  de  idade  deixando 
mais  illuítrada  a  fua  família,  mais  venerável  a 
fua  Religião,  e  mais  conhecida  e  refpeitada  a 
Patria,  e  a  Academia  Real  com  o  numero  das 
fuas  obras  das  quaes  a  mayor  parte  ficou  in- 
forme por  fer  o  feu  engenho  mais  fecundo  cm 
as  idear,  do  que  prompto  para  as  pulir.  Das 
impreiTas,  como  das  M.  S.  formou  hum  Ca- 
thalogo  intitulado  Bibliotheca  Sauqma  o  cru- 
ditiflimo  Conde  da  Ericeira  D.  Francifco  Xa- 
vier de  Menezes,  e  as  illuftrou  com  doutas 
obfervaçoens  cujo  Cathalogo  que  conda  de 
289.  obras  fahio  impreflb.  Lisboa  por  Jozc 
Antonio  da  Silva  ImpreíTor  delRey,  e  da 
Academia  Real  1736.  4.  grande.  Immortalizou 
a  memoria  deite  Religiofo  Varaõ  o  Excel 
lentiíTimo  Marquez  de  Valença  no  elegante 
Panegyrico  que  por  ordem  da  Academia 
Real  recitou,  a  taõ  fingular  alumno.  Na  Aca- 
demia Latina,  e  Portugueza  lhe  dedicou  feme- 
lhante  obfequio  Filippe  Jozê  da  Gama  cm 
outro  elogio  fúnebre,  e  o  Padre  Meftre  Fr. 
Simaõ  de  Brito  da  Ordem  da  SantiíTima  Trin- 
dade publicou  huma  Oraçaõ  do  mefmo  argu- 
mento, e  todas  lográraõ  do  beneficio  da  luz 
publica.  Fr.  Manoel  de  Sá  Alem.  Hijl.  dos 
E/cri t.  do  Carm.  da  Prov.  de  Portug.  p.  387. 
Varaõ  digno  de  toda  a  efiimaçaõ  ajfim  per  feus 
illuflres  afeendentes,  como  pelo  vafio  da  fua  erudição. 
Fr.  Fernand,  da  Soled.  Hifi.  Seraf.  da  Prov. 
de  Portug.  Part.  j.  liv.  5.  cap.  2.  Archivo  das 
letras,  e  boas  noticias. 

Cathalogo  das  fuas  obras  impreiTas  por  or- 
dem Chronologica. 

Sermão  Panegyrico,  e  Gratulatcrio  pregado  na 
fefia  que  na  Terceira  Dominga  depois  da  Pafchoa 
efiando  o  Senhor  expofto  fa  ao  Arcbanjo  S.  Rafael 
a  Madre  Soror  Lsá^a  Maria  de  Jefu  Abbadeffa 
do  Real  Convento  da  Madre  de  Deos  de  Lis- 
boa em  acçaò  de  graças  pela  feliz  Jornada  de  feu 
irmaõ  o  Marque^  de  Alegrete  quando  no  amo 
pajfado  foy  à  Corte  de  Heidelberg  a  tratar  os  def- 
po^prios  de  Sua  Magejlade,  e  conduzir  a  Rainha 
Noffa  Senhora.  Lisboa  por  Miguel  Mancfcal, 
1688.  4. 

Hpiflola  Excellentijftmo  Domino  Emmanuc- 
li  Tellio  Sihio  Marchioni  Alegretenfi  data 
Pridie  Kal.  Oãob.  M.DC.LXXXVIII. 
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Sahio  no  principio  de  Rebus  geftis  Joamis  II. 
iMfitanorum  Régis  compofta  pelo  dito  Mar- 
quez. Ulyfliponc  apud  Michaelem  Mancfcal 
1689.  4. 

Sermão  na  folemnijfima,  e  anniverfaria  Fefta 
que  a  Rea/  Irmandade  dos  Ef cravos  do  Santijfmo 
Sacramento  fas  na  Igreja  Parocbial  de  Odivelas 
em  fatisfaçaÒ  do  bárbaro  de/acato  com  que  ali 
foy  offendido;  pregado  em  11.  de  Mayo  de  1695. 
Lisboa  por  Antonio  Pedrozo  Galraõ  1695.  4. 

Cenfura  ad  bane  quaftionem.  Utrum  Cbrifti 
fideles  potftnt  intra  annum  pro  mu/tis  defunãis  tot 
Bulias  defunâorum  fumere,  quot  voluerint,  an 
jolum  duas;  unam  feiluet  in  principio  anni,  & 
pofi  fex  men/es  alteraml  Sahio  no  1.  Tom. 
Quaft.  feleã.  Bulla  Cruciai.  Authore  Lauren- 
tio  Pires  de  Carvalho.  Ulyífipone  apud  Mi- 
chaelem Des landes  1798  foi. 

Proposição  da  Academia  Real  da  Hiftoria 
Ecclefiaftica  de  Portugal  que  por  ordem  de 
Sua  Mageftade  fe  abrio  no  Paco  da  Ca/a 
de  Bragança  em  8.  de  Dezembro  de  1720. 
Lisboa  por  Pafchoal  da  Silva  1720.  4.  c 
no  1.  Tom.  da  Colleçaõ  dos  Documentos  da 
Academia    Real.    ibi    pelo    dito  Impreflòr 

1721.  foi.  e  na  Hiftoria  da  Academia  Real 
compofta  pelo  Marquez  de  Alegrete  Ma- 
noel Telles  da  Silva.  Lisboa  por  Jozé 
Antonio  da  Silva  Imprefibr  da  Academia  Real 
1727.  4.  a  pag-  *)• 

Eftudos  da  Academia 

Syftema  da  Hiftoria  Ecclefiaftica. 
Eftas  duas  obras  fahiraõ  no  1.  Tom.  da  Collec. 
dos  Doe.  da  Academia  Real  Lisboa  por  Pafchoal 
da  Silva  1721.  foi.  e  na  Hift.  da  Acad.  a  pag. 
4j.  e  69. 

Oração  na  ultima  Conferencia  da  Acade- 
mia Real  em  9.  de  Dezembro  de  1721. 
Sahio  no  Tom.  1.  da  Collec.  dos  Docum. 
da  Academia. 

Oração  fendo  DirtHor  da  Academia  real  em 
jo.  de  Abril  de  1722.  em  acçaÕ  de  graças 
pela  mercê  que  Sua  Mageftade  fe%  a  Acade- 
mia de  eximir  os  feus  livros  da  Cenfura  da 
Mefa  do  Paço.  Lisboa  por  Pafchoal  da  Silva 

1722.  no  2.  Tomo  da  Collec.  dos  Docum.  da 
Academia. 

IntrodidçaÕ  Panegyrica  na  Conferencia  pu- 
blica da  Academia  Real  da  Hiftoria  Portu- 
guesa que  fe  celebrou  no   Paço  em  presença 


de  Suas  Mageftades,  e  Alteias  em  7.  de 
Setembro  de  1722.  dia  dos  annos  da  Rainha  Noffa 
Senhora.  No  Tom.  1.  da  Collec.  dos  Documen- 
tos da  Academia. 

Oraçaõ  fendo  Direãor  da  Academia  Real  da 
Hiftoria  Portuguesa  na  ultima  Conferencia  do 
terceiro  amo  da  fua  inftituiçaõ  em  9.  de  Dezembro 
de  1723.  Lisboa  por  Paschoal  da  Silva  1723. 
foi.  No  Tom.  3.  da  Collec.  dos  Docum. 

Cathalogo  Hiftorico  dos  Summos  Pontífices, 
Cardiaes,  Arcebifpos,  e  Bifpos  Portugueses  que 
tiveraõ  Dioceses,  ou  Títulos  de  Igrejas  fóra  de 
Portugal,  e  fuas  Conqniftas  com  a  noticia  topo- 
graphica  das  Cidades,  de  que  foraõ  Prelados.  Lis- 
boa, por  Jozé  Antonio  da  Silva  1724.  foL 
Sahio  no  Tom.  j.  da  Collec.  dos  Docum. 

IntroduçaÕ  Panegírica  na  Conferencia  publica 
da  Academia  Real  da  Hiftoria  Portuguesa  que 
fe  celebrou  no  Paço  na  presença  de  Suas  Magefta- 
des, e  Altesas  em  7.  de  Setembro  de  1726.  dia 
dos  annos  da  Rainha  Noffa  Senhora. 

IntroduçaÕ  Panegírica  na  Conferencia  pu- 
blica da  Academia  Real  da  Hiftoria  Por- 
tuguesa que  fe  celebrou  no  Paço  em  pre- 
sença de  Suas  Mageftades,  e  Altesas  em  22. 
de  Outubro  de  1726.  dia  dos  annos  delRey 
Nojfo  Senhor. 

Oraçaõ  na  ultima  Conferencia  da  Acade- 
mia Real  no  6.  amo  da  fua  inftituiçaõ  em 
9.  de  Destmbro  de  1726.  Eftas  tres  obras 
fahiraõ  no  Tomo  6.  da  Collec.  dos  Do- 
cumentos da  Academia.  Lisboa  por  Jozé 
Antonio  da   Silva   1726.  foi. 

Expeditio  Hifpanica  Apoftoli  S.  Jacobi  MaUh 
ris  afferta,  &  S.  Paulo  Apoftolo  differtatio  hifto- 
rico-critica.  Accejjfere  appendices  tres.  1.  de  Aide 
Cefarauguftana  á  Columna  diíla  per  S.  Jacobum 
conftruãa.  2.  de  gravijfima  authoritate  Breviarii 
Romani.  3.  Silloge  Authorum  ornnium  Gentium, 
omnium  que  ordinum,  qui  expedi tionem  Hifpanicam 
S.  Jacobi  maioris  afferunt.  Tomus  Primus.  Ulyf- 
fipone  apud  Jofcphum  Antonium  da  Silva 
Reg.  Acad.  Typ.  1727.  foi. 

Expeditio  Hifpanica  &c.  Tomus  alter,  ibi 
per  eumdem  Typog.  1732.  foi. 

Introdução  Panegírica  na  Conferencia  pu- 
blica da  Academia  Real  da  Hiftoria  Portu- 
guesa na  presença  de  Suas  Mageftades,  e  Al- 
tesas em  7.  de  Setembro  de  1727.  dia  dos 
annos  da  Rainha  N.  Senhora.  No  Tom.  7.  da 
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Colhe,  dos  Docum.  da  Academia  Real.  Lif- 
boa  por  Jozé  Antonio  da  Silva.  1727. 

Introdução  Panegyrica  na  Conferencia  pu- 
blica da  Academia  Real  da  Hiftoria  Por- 
tuguesa em  prefença  de  fuás  Mageftades,  e 
Alteias  em  22.  de  Outubro  de  1727-  dia 
dos  annos  deíRey  N.  Senhor.  No  Tom.  7. 
da  Collec.  dos  Docum. 

Oraçaõ  na  ultima  Conferencia  do  fetimo  anno 
da  inftituicaõ  da  Academia  Real  cm  9.  de  De- 
zembro de  1727.  No  Tom.  7.  da  Collec.  dos 
Docum. 

Oracaò  em  5.  de  Fevereiro  de  1728.  em  açaõ 
de  graças  pela  mercê  que  Sua  Mageftade  fes  á 
Academia  em  Ibe  dar  noticia  dos  felicifftmos  cafa- 
mentos  do  Príncipe  Noffo  Senhor  com  a  Serenif- 
Jima  Senhora  Infanta  de  Caftella  D.  Mariana  Vi- 
toria, e  da  Sereniffima  Senhora  D.  Maria  Barbora 
Infanta  de  Portugal  com  o  Serenijftmo  Senhor  D. 
Fernando  Príncipe  das  Aflurias  na  mefma  for- 
ma que  aos  Tribunaes,  e  mandando-lhe,  que  nos 
mefmos  dias  foffe  beijar  a  maõ  a  Suas  Mageftades, 
e  Alteias.  No  Tom.  8.  da  Collec.  dos  Do- 
cum. Lisboa  por  Jozé  Antonio  da  Silva 
1728.  foi. 

Elogio  fúnebre  do  Reverendijftmo  Padre  Ma- 
noel de  Sá  da  Companhia  de  Jefus  nomeado  Patriar- 
cha  da  Etiópia  Académico  Provincial  da  Academia 
Real  da  Hiftoria  Portuguesa  em  29.  de  Abril 
de  1728.   No  tom.  8.  da  Collec.  dos  Docum. 

Oracaò  na  ultima  Conferencia  do  8  anno  da 
Inftituicaõ  da  Academia  Real,  em  9.  de  Dezem- 
bro de  1728.  No  Tom.  8.  da  Collec.  dos  Do- 
cum. 

Oracaò  na  primeira  Conferencia  do  nono  anno 
da  Academia  Real  em  9.  de  Marco  de  1729. 
No  Tom.  9.  da  Collec.  dos  Docum.  Lisboa 
por  Jozé  Antonio  da  Silva  1729.  foi. 

Oracaò  para  a  primeira  Conferencia  do 
nono  anno  da  Academia  Real  em  25.  de 
Fevereiro  de  1729.  No  Tom.  9.  da  Col- 
lec.   dos  Docum. 

Oracaò  Academico-Mariana  em  19.  de  Mayo 
de  1729.  No  Tom.  9.  da  Collec.  dos  Docum. 
No  fim  deita  Oraçaõ. 

Anagrammatifmus  Mariano  Jacobaus  in  quo 
ex  dupiici  anagrammate  uno  SaJutationis  An- 
gelica, altero  vero  Antiphonet  Salve  Regina 
eruttur  hiftoria  fundationis  Sacelli  Cefarauguf- 
tani  à  Columna  diãi  à  Sanão  Jacobo  Majore 


conftmãi  in  bonorem  Santiffima  Virginis  Maria 
Matris  Admirabilis.  Efta  Oraçaõ  tradufio  cm 
Caftelhano  o  Doutor  Pedro  Jerónimo  Fer- 
nandes, y  Marzo,  e  aos  dous  Anagrammas 
fez  humas  obfervaçocns  Latinas  o  que  tudo 
publicou  com  o  titulo  Opufculo  Hifpano  La- 
tino Mariano  Jacobeo.   Madrid  1630.  4. 

Introdução  Panegyrica  na  Conferencia,  que  a 
Academia  Real  fes  em  7.  de  Setembro  de  1730. 
dia  dos  annos  da  Rainha  Noffa  Senhora.  No 
Tom.  10.  da  Collec.  dos  Docum.  Lisboa  por 
Jozé  Antonio  da  Silva  1730.  foi. 

Oraçaõ  fúnebre  nas  exeqtàas  do  Reverendiffimo 
Padre  Antonio  Vieira  da  Companhia  de 
jefus  Pregador  dos  Reys  D.  Joaõ  IV,  D. 
Affonfo  VI.  e  D.  Pedro  II.  na  Igreja  de 
S.  Roque  em  17.  de  Dezembro  de  1697. 
Lisboa  por  Jozé  Antonio  da  Silva  1730. 
4.  &  ibi  pro  Francifco  Luiz  Ameno 
1748.  4.  Sahio  vertida  em  Caftelhano  por 
hum  Religiofo  Caftelhano  da  Ordem  dos  Clé- 
rigos Regulares.  Madrid  por  Juan  de  Zuniga 
4.  naõ  tem  anno  da  ediçaõ,  e  no  4.  Tomo 
das  obras  do  Padre  Vieira.  Barcelona  por  Ma- 
ria Marti  1734.  foi. 

Elogio  fúnebre  nas  exéquias  que  na  fua  Igreja 
de  Noffa  Senhora  da  Divina  Providencia  celebrarão 
os  Clérigos  Regulares  no  primeiro  de  Março  de 
1727.  a  feu  grande  Bemfeitor  o  Excellentijft- 
mo  Senhor  D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello 
primeiro  Duque  do  Cadaval.  &c.  Sahio  nas 
ultimas  Acçoens  do  mefmo  Duque.  Lisboa  na 
Officina  da  Mufica  1730.  foi.  grande  defdc 
p.  189.  até  275.  &  ibi  por  Jozé  Antonio  da 
Silva  1731.  4. 

Introdução  Panegyrica  na  Conferencia  pu- 
blica da  Academia  Real  da  Hiftoria  Por- 
tuguesa em  7.  de  Setembro  de  1731.  dia 
dos  annos  da  Rainha  Nojfa  Senhora.  No 
Tomo  11.  da  Collec.  dos  Documentos.  Lif- 
boa  por  Jozé  Antonio  da  Silva  173 1.  foi. 

Introdução  Panegyrica  na  Conferencia  pu- 
blica da  Academia  Real  da  Hift.  Portug. 
em  7.  de  Settembro  de  1732.  dia  dos  annos 
da  Rainha  Nojfa  Senhora.  No  Tom.  11. 
da  Collec.  dos  Docum. 

Oraçaõ  fendo  Direãor  da  Academia  Real 
da  Hiftoria  Portuguesa  na  ultima  Conferen- 
cia do  tercio  decimo  anno  da  fua  inftittáçaõ 
em  9.  de  Desembro  de  1733.  No  Tom.  12. 
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da  Colhe,  dos  Docum.  Lisboa  por  Jozé  An- 
tonio da  Silva  1733.  W« 

Oraçaò  recitada  na  Academia  Rea/  a  7.  de 
Janeiro  de  1734.  em  acçaò  de  graças  a  E/Rey 
Noffo  Senhor  por  ter  jurado  com  os  Académicos 
o  Myfterio  da  ConceifaÕ.  No  Tom.  14.  da  Col- 
lec.  dos  Docum.  Lisboa  pelo  dito  Imprcflbr 
1734.  foi. 

OraçaÒ  recitada  no  Paco  a  7.  de  Settembro 
de  1734.  celebrando-Je  os  annos  da  Rainha  Noffa 
Senhora.  No  Tom.  14.  da  Collec.  dos  Docum. 
Lisboa  pelo  dito  Imprcflbr.  1734.  foi. 

Afirea  exemplar  da  virtude  heróica  liçaõ  moral 
na  Academia  Portuguesa  tendo-Je  dado  por  affumpto 
o  ulebrar  a  heróica  refolttçaõ  da  Excellentiffima 
Senhora  D.  Lta\a  Maria  do  Pilar  Dama  da  Rai- 
nha Noffa  Senhora  e  filha  dos  Excellentiffimos  Senho- 
res Condes  de  Affumar  D.  Joaõ  de  Almeida,  e 
Portugal  do  Confelho  de  EJlado  de  Sua  Magefiade, 
e  D.  Isabel  de  Cafiro  Dama  da  Rainha  D.  Maria 
Franci/ca  Isabel  de  Saboya  quando  ejlando  defpo- 
çada  deixou  toda  a  grandeza  do  mundo,  e  fe  reco- 
Iheo,  e  profeffou  no  Real  Mofteiro  da  Madre  de 
Deos  de  Lisboa  da  primeira  regra  de  Santa  Clara. 
Usboa  por  Antonio  Iíidoro  da  Fonccca  1737. 
4.  Scguc-fc  a  cftc  difeurfo  huma  Elegia  que 
confla  de  3  j .  Dyftichos  com  o  feguinte  titulo. 

De  Excellentifftma  Domina  D.  Ludovico 
Maria  do  Pilar  filia  ExcellentiJJimorum.  Co- 
mitum  Affumarenfium  Atilam,  nuptialefque  fa- 
ces fugiente,  ac  religiofum  dicente  Sacramen- 
tum  in  Régio  Partbenone  Matri  Dei  /acro 
quo  dia  voluit  Ludovico  Maria  à  Santo  Jo- 
fepbo. 

Relógio  da  PajxaÕ  em  que  a  alma  fe 
deve  bem  exercitar  para  que  em  cada  hora 
fe  lembre  do  que  nella  o  feu  Salvador  pa- 
deceo  pela  refgatar,  e  redemir.  Lisboa  por 
Miguel  Rodrigues  Impreflbr  do  Emmincntif- 
fimo  Patriarcha  1738.  12.  &  ibi  por  Antonio 
Iíidoro  da  Fonccca  174J.  12. 

Cenáculo  Mjftico  Refidencia  efpiritual.  &c. 
íisboa  por  Antonio  Ifidoro  da  Fonccca 

'74J  «• 

Catbalogo  das  Obras  M.  S. 
Souça  Carmina.  2.  Tom. 
Aitnus  M.D.CLXIV  quo  natus  eft  Em- 

Cunha  Epigrammata.  Confta  de  22.  epi- 
grammas. 


Tbeatrum  doloris  bonori,  &  memoria  de- 
íjderatiffimi  Principis  Sereniffimi  Domini  D. 
Micbaelis.  Confla  de  52.  Epigrammas  em 
que  lamenta  a  trágica  morte  do  Senhor 
D.  Miguel  filho  natural  dclRcy  D.  Pe- 
dro II. 

Carmelus  Lufi-Marianus  deferiptus.  He  hu- 
ma Elegia  Latina. 

Parnaffus  Magdalenaus  in  quo  novem  Mufa 
quibus  additur  decima  Ecbo,  &  tandem  pro  co- 
ronide  ipfe  Apollo  jufta  perfolvunt  piiffima  Vir- 
gini  pariter  ac  nobiliffima  V.  M.  Magdalena 
à  Plagis  Sacri  Sanetiffimi  Sacramenti  Gymnacei 
Ufyffiponenfts  magni  Parentis  Dominici  Ordinis 
Sanítimoniali  <&c.  Era  efla  Senhora  filha  de 
D.  Joaõ  de  Almeida  Veador  da  Cafa  delRey 
D.  Joaõ  o  IV.,  e  D.  Affonfo  VI.  de  quem 
foy  Gentilhomem  da  Camara,  e  de  D.  Violante 
Henriques. 

Áquila  cale/lis  decem  ftelis  infignis  Andreas 
Anagninus  ftve  de  Comitibus,  Ordinis  Minorum 
decem  titulis  illuftris.  He  hum  elogio  ao  B.  An- 
dre de  Conti. 

Pallas  Tbeatina,  ftve  ars  reííe  difputandi  juxta 
confuetudinem  Clericorum  Regularium  explica/a, 
&  illujlrata  monitis  &  exemplis  doâorum  Ho- 
minum. 

Protheus  Logicus  Protocbefma  Dialeâicum, 
boc  eft,  Forma  Platónica,  feu  figura  Galenica  in 
tres  figuras  Ariftotelicas  transformata. 

Hercules  Moral  em  cujos  do%e  trabalhos  fe  mof- 
traõ  vencidas  as  do%e  Paixoens  do  animo  com  as  ar- 
mas de  outo  principaes  virtudes.  Confta  das  liçoens 
que  didtou  com  o  nome  de  Académico  laboriofo 
cm  a  Academia  Portuguesa  inftituida  no  anno 
de  171 7.  em  o  Palacio  do  Exccllcntiflimo  Con- 
de da  Ericeira  D.  Francifco  Xavier  de  Menezes. 

Souza  Epiftola.  4.  Nefte  tomo  eftaõ 
varias  repoftas  dos  Marquezes  de  Ale- 
grete, Conde  da  Ericeira  D.  Fernando  de 
Menezes,  Marquez  de  Valença,  Antonio 
Telles  da  Silva,  e  outros  eruditos. 

Leonores  Illuftres.  Cathalogo  dos  nomes 
deftas  peflbas  diftribuido  por  clafles,  e  feito 
no  anno  de  172]. 

Arte  de  Livreiro.  Confta  de  5.  Partes 
a  1.  dos  inflrumentos  neceffarios  para  bum 
perfeito  Livreiro.  2.  dos  materiaes  de  que  ne- 
cejfita.   3.  da  forma  que  deve  introduzir  nos 
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tos,  dos  materiaes  para  introduzir  a  firma  per- 
feita de  bum  livro  5.  Diccionario  de  todas  as  pala- 
vras pertencentes  á  Arte  de  Livreiro. 

Arte  Real  para  encobrir  os  fegredos  próprios, 
e  penetrar  os  a/beos. 

De  Gloria  Numeri  Oãonarii. 

Idea  Pafioris  Angeliri.  Confia  deita  Pro- 
fecia de  S.  Malachias  aplicada  ao  Summo 
Pontífice  Innoccncio  XIII.  que  fc  chamava 
antes  de  Pontífice  Miguel  Angelo  Conti. 

De  Splendore  illigitimorum  libri  fex.  i.  de 
illigitimorum  fplendore  bellico.  2.  de  illigitimorum 
fpkndore  politico.  3.  de  illigitimorum  fplendore 
Pbilofopbico.  4.  de  illigitimorum  fplendore  Ecclefiaf- 
tico.  5.  de  illigitimorum  fplendore  Catbolico.  6. 
de  illigitimorS  fplendore  Genealógico.  Nuncupati 
piis  Manibus  Magni  Lufitania  Comitis-Stabilis 
D.  D.  Nunij  Alvare^  Pm**> 

Annus  M.DC.LVIII.  illufiratus.  Contem 
os  fucefíòs  notáveis  deite  anno  em  todo  o 
mundo  que  foy  o  do  nacimento  do  Author. 

De  claris  Emmatiuelibus  Commentariolus.  He 
hum  largo  Catalogo  de  Varoens  celebres  cm 
artes,  feiencias,  e  virtudes,  c  empregos,  que 
tíveraõ  o  nome  de  Manoel. 

Dia  de  Natal  illuftrado  notado  com  do%e  pe- 
dras preriofas  explicadas  em  do^e  Dijfertaçoens 
Filológicas,  dedicadas  ao  Excellentijftmo  Senhor 
D.  Manoel  de  Caflro  Marquez  de  Cafcaes.  Confia 
eíta  obra  de  muita  erudição  hiítorica,  c  Mif- 
tica  aplicada  ao  dia  de  Natal  que  foy  o  do 
nacimento  do  Author. 

Serpente  de  bronze  levantada  no  dezerto  por 
Moyfes.  Differtacaò. 

Profopopeya  da  letra  S.  fentida  da  defgraça 
que  paitceo  na  Academia  Portuguez*  a  letra  Z 
fua  irmaã  mais  moça. 

Obfervaçoens  litterarias,  ou  fignificaçoens  da 
Palavra  Impetrar. 

Pbarus  Ciceroniano.  He  huma  Collcçaõ  de 
frazes  tiradas  das  obras  de  Cicero. 

De  Cicerone  imitando,  ejufque  laudibus. 

Ars  conficiendi  epigrammata.  Eítes  dous 
opufculos  eítaõ  juntos  com  huma  Arte  Poé- 
tica Anónima  e  feri  ta  na  mefma  língua  onde 
promete  tratar  de  Anagrammatifmo. 

Diccionario  de  frazes  Latinas. 

Breve  explicaçaÕ  da  Sintaxe  figurada  feita  á 
maneira  de  Dialogo  entre  bum  difcipulo,  e  bum 
Meftrt. 


Se  fe  pôde  chamar  poflumo  o  feto  que  traz  m 
ventre  a  Mãy  no  tempo  da  morte  do  Paj?  A  refo- 
luçaõ  deita  pregunta  he  erudituTuna  e  fe  con- 
ferva  eferita  em  4. 

Bibliotheca  Hippica.  He  hum  Cathalogo 
dos  Efcritores  que  efereveraõ  da  Arte  Equef- 
trc. 

Hercules  fem  trabalho.  Oraçaõ  recitada  na 
Academia  do  Conde  da  Ericeira. 

Liçaõ  Académica  no  dia  em  que  fe  fechou  a 
Academia  Portugueza,  que  principiara  no  anno  de 
1717. 

Ara  celefie  confagrada  á  eterna  memoria  da 
Auguflifftma  Senhora  Emperatriz  Leonor  Mag- 
dalena  Thereza.  He  hum  Epicedio  recitado 
na  Academia  Portugueza  a  eíta  Princeza. 

Liçaõ  Académica  em  que  fe  pondera  a  per- 
da que  teve  a  Academia  Portugueza  na  mor- 
te de  D.  Franrifco  Manoel  de  Mello.  He  hum 
elogio  a  cite  Varaõ  que  na  mefma  Academia 
fazia  os  Elogios  dos  Varoens  illuítres  Por- 
tuguezes. 

Se  he  verdadeira,  ou  fabulofa  a  Nafaò  dos  Pig- 
meos?  Oraçaõ  Académica. 

Qual  he  mais  excellente  a  Pintura  ou  Arcbi- 
teãura?  Difcurfo  Académico. 

DiffertaçaÕ  Académica  fobre  a  origem,  e  for- 
mação do  Âmbar. 

Qual  dos  Meteoros  he  mais  agradável  á  vifia, 
e  digno  de  admiração?  Difcurfo  Académico  em 
que  refolve  fer  a  Neve. 

Differtatio  hifiorico-critica  de  libello  qui  inf- 
cribitur  Pugna  Spiritualis.  Neila  moítra  fer  o 
verdadeiro  author  deita  obra  o  Padre  Louren- 
ço Efcupoli  Clérigo  Regular  contra  alguns 
Efcritorcs  que  lhe  queriaõ  uzurpar  eíta  glo- 
ria. 

Obfervaçoens  criticas  fobre  o  Alfonço  Poe- 
ma heróico  de  Franrifco  Botelho  de  Vafconcellos. 
Ociofa  ocupação  de  hum  ErmitaÕ  do  Campo  de 
Ourique. 

Innocentius  Tertius  Romanus  Pontifex  caltfli 
civitate  donatus:  triplici  differtatione  critico-Hip- 
rico-Theologica  expozitus  ab  E.  C.  de  S.  Eíta 
obra  he  compoíta  ácerca  da  celebre  revelação 
de  Santa  Lutgarda  pertencente  ao  Purgatório 
do  Papa  Innocencio  III.  foi. 

Egida  embraçada  em  defenfa  da  verda- 
de, ou  apologia  do  Soneto  que  na  Academia 
dos  Gtnerofos  fe  criticou  a  Fernão  Telles  da 
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Silva  fegundo  Marques  de  Alegrete  Autbor  do 
mefmo  Soneto.  Era  compofto  á  morte  da  Sere- 
niflima  Rainha  de  Portugal  D.  Maria  Fran- 
cifea  Izabel  de  Saboya. 

Objervaçotns  ao  Cathalogo  dos  Bifpos  de  Elvas. 
que  compoz  em  Portuguez  por  ordem  da 
Academia  Real  Ignacio  Carvalho  de  Soufa. 

Controverfia.  An  JEdem  Saíram  Regii  Pa- 
latii  Uiijpponenfis  expreffurus  Regiam  Capellam 
feribens,  quafi  germana  Latinitatis  violator  ar- 
guendus  fit. 

Dijfertacaõ  /obre  a  ititelligencia  das  letras  do 
Cálix  de  Alcobaça.  Neftc  Real  Mofteiro  fe 
conferva  hum  Cálix  de  ouro  de  lavor  exque- 
fito,  e  com  humas  letras  difíceis  de  fc  expli- 
carem. 

Obfervationes  Critica  in  Catbalogum  Biblio- 
Jbeca  Emminentiffimi  Domini  Jofephi  Renati  S.  R. 
E.  Cardinalis  Imperialis  adornatum  ab  Illuftrif- 
fimo  Domino  Jufto  Fontanini.  Opufculum  biduo 
affeâum.  4. 

Objervaçoens  criticas  as  Memorias  do  Bi/pado 
da  Guarda  e/critas  pelo  Doutor  Manoel  Pereira 
da  Silva  Leal  Académico  da  Academia  Real. 

Carta  Apologética  em  defenfa  de  J.  Fr.  M. 
M.  Autbor  da  noticia  da  Tresladaçaõ  dos  oflòs 
de  S.  Joaõ  Marcos  acerca  da  identidade  das  relí- 
quias do  mefmo  Santo  que  fe  def cobrirão  na  Cidade 
de  Braga,  folha. 

Reflexoens  Hijloricas  fobre  as  duvidas  Hifpa- 
Jenfes  acerca  da  nova  Tresladaçaõ  de  S.  JoaÕ  Marcos 
feita  na  Cidade  de  Braga  pelo  lllttftrijfimo  Senhor 
D.  Rodrigo  de  Moura  Telles,  e  deferita  em  Lisboa, 
por  J.  F.  M.  M.  foi.,  e  prompto  para  a  Im- 
preflaõ. 

Triumfo  real,  e  f agrado  da  Bulla  da  Santa  Cru- 
zada expoflo  illuftrado,  e  defendido,  foi.  Confcr- 
va-fc  hum  exemplar  na  Bib.  Real.  Moftra  que 
fe  deve  fazer  a  Publicação  da  Bulla  da  Cruzada 
em  Lisboa  Oriental,  e  naõ  Occidental  em  que 
naquelle  tempo  eftava  dividida. 

,  Pharus  Hiftoria  Lufitana  accenfa  ab  E.  C. 
de  S.  He  hum  Cathalogo  de  Authores  dif- 
poftos  por  tantas  claflcs  quantas  faõ  as  partes 
da  Hiftoria  Portugucza. 

Minerva  Lufitana  feu  noticia  operum  qua>  a 
Lufitanorum  Calamo  umquam  prodiere.  He  hum 
Cathalogo  de  Efcritores  Portuguezes  que  pu- 
blicarão obras  pequenas  como  Scrmoens,  Ora- 
çoens,  Epigrammas. 
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Onomafiicon  dos  Efcritores  Portugueses  dif- 
tribuido  em  Cathalogo  Alphabetico.  4.  5.  Vol. 
Naõ  tem  mais  que  os  nomes  dos  Authores. 

Memoria  de  alguns  Authores  da  Hiftoria  de 
Portugal,  e  fuas  Conqiàftas.  Comprehcnde  cinco 
folhas  de  papel. 

Bibliotbeca  Virgitiana.  Cathalogo  dos  Au- 
thores que  illuftraraõ,  defenderão,  e  efereveraõ 
fobre  as  obras  de  Virgilio. 

Authores  qui  de  Horologiis  feripferunt. 

Nota  in  Bibliotbecam  Mabillonicam 

*   »  *ww  w     www     ***w  \r  w  w  v  w      ww  mw  rww      *  '  w  m  r  v  r  r  w  w  **  • 

Cathalogo  dos  Títulos  Honorários  dos  Empera- 
dores,  e  Reys. 

Origem  da  Academia  Real  da  Hiftoria  Por- 
tuguesa fundada  por  EJRey  D.  foaõ  V.  noffo  Se- 
nhor em  Lisboa  no  Palacio  da  Cafa  de  Bragança  4. 

Numifmographia  Lufitana.  Confta  dos  no- 
mes, c  qualidade  de  Moedas  que  tem  havido 
nefte  Reyno.  4. 

Alpbonfus  Henricus  Lufitanorum  Rex  pri- 
mas. Cathalogo  dos  Authores  que  trataõ 
dcftc  Monarcha.  4. 

Cortes  de  Lamego.  Apontamentos  dirigidos 
a  provar  a  fua  exiftcnàa.  4. 

Vida  do  Excellentijftmo  Conde  da  Ericeira 
D.  Luis  &  Meneces.  Ficou  muito  no  prin- 
cipio 4. 

Memorias  Hiftoricas  de  D.  Francifco  de  Soufa 
4.  do  nome  Capitão  da  Guarda  Alemaã.  He  a 
vida  de  feu  fobrinho,  e  eftava  completa. 

Bibliot/jeca  Stemmato-Graphica,  hoc  eft  Ge- 
nealogico-Heraldica.  4.  Cathalogo  difufo  dos 
Authores  de  todas  as  Naçoens  que  tfcreveraõ 
de  Genealogia,  e  Armaria. 

Cathalogo  Hiftorico  dos  lmpreffores,  e  Impref- 
fotns  que  tem  havido  em  Portugal.  4. 

Epitáfios  Vários.  He  huma  Colleçaõ  de 
Epitáfios,  que  defeubrio  a  fua  incanfavel 
aplicação. 

Sol  Hiftorico,  que  illuftra  todos  os  dias  do  armo 
com  a  noticia  dos  mais  memoráveis  fuceffos.  4. 
Confta  cftc  Diário  de  muitos  fuceflòs  do  Rey- 
no, c  do  Mundo. 

Memorias  Hiftoricas  de  AseitaÕ. 

Viagem  de  Itália.  4.  4.  Tom.  Neila  relata 
tudo  quanto  vio,  e  obfervou  até  fc  reftituhir 
a  Portugal. 

Seminário  Genealógico,  foi.  Confta  de  Ar- 
vores de  Coftados  dos  noflbs  Monarchas,  e 
de  outros  Príncipes  da  Europa. 
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InfirucaÕ  para  tirar  linhas  Sacras,  e  provar 
dtfctndencia  de  Avós  Santos;  e  Canonizados  foi. 

Baqes  Genealógicas  das  duas  columnas  da  Ath 
gufiijfima  Ca/a  de  Aufiria  em  que  efià  glorío/a- 
mente  gravado  o  nonplus  ultra  do  e/clarecido,  ou 
Arvore  de  Cofiados  dos  Serenijfimos  irmaòs  o 
Emperador  ]o%é  I.  Rey  dos  Romanos,  e  Hungria, 
e  Carlos  III.  Rey  Catbolico  até  os  /eus  nonos 
Avós,  levantadas  á  immortalidade  de  Aufiria. 
Obra  imperfeita  mas  muito  trabalhada. 

Arvore  de  Cofiados  de  nonos  Avós  dos  filhos 
de  Luiz  T>elfim  de  França  foi. 

A/cendencia  Real  de  D.  Gonçalo  Jo%é  da 
Cofia  filho  dos  Excellentijjimos  Condes  de  Soure 
D.  Joaõ  da  Cofia,  e  D.  Luiz."  Franci/ca  de  Tá- 
vora na  qual  /e  mofira  que  todos  os  /eus  trinta  e 
dous  quartos  Avós  de/cendem  de  Reys.  Efta  feita 
com  grande  exaçaõ. 

Memorias  Genealógicas  da  Ca/a  de  Calbariz- 
Dcfta  procedia  o  author,  e  fem  prejuizo  da 
verdade  prova  tudo  quanto  diz  com  documen- 
tos authenticos. 

Coroa  Genealógica  Hiftorica,  Panegyrica  da 
Excellentijftma  Ca/a  de  Tarouca  /ormada  do 
puríffimo  ouro  dos  Silvas,  illuftrada  com  a  e/- 
plendidijftma  pedraria  dos  Menezes,  adornada 
com  as  auguflijfimas  flores  da  Magcftadc,  fe- 
chada com  os  elevados  /emidiademas  da  Heroi- 
cidade, terminada  na  altijftma  es/era  da  So- 
berania, con/agrada  com  a  /empre  venerada  Cruz 
da  Santidade.  Dedicada  ao  Excellentijfimo  Se- 
nhor D.  Efievaõ  de  Meneces  filho  primogénito 
dos  Excellentijjimos  Senhores  Condes  de  Ta- 
rouca Joaõ  Gomes  da  Silva,  e  D.  Joanna  Rovp  de 
Meneces.  4.  Obra  completa,  a  qual  inten- 
tou o  author  traduzir  na  lingua  Latina  pera 
o  que  deixou  compofto  o  principio. 

Demonfiraçaõ  Genealógica  das  ducentas  fe/- 
/enta,  e  quatro  linhas  Reaes  pelas  quaes  a  Rainha 
Noffa  Senhora  de/cende  de  Santa  Isabel  Rainha 
de  Portugal  foi. 

Arvore  de  Cofiados  de  nonos  Avós  do  Senhor 
Rey  D.  Joaõ  IV.  e  outra  da  Senhora  Rainha  D. 
Luiza. 

Differtaçaõ  da  verdadeira  intelligencia  da  ex- 
ten/aõ  da  terra  que  fignifica  pela  palavra  Ter- 
ritório foi. 

tania  Sacra:  hoc  efl,  Cbronicon  Virorum  qui  in 
Lufitania  rebus  Sacrts  /um mo  jure  pra/uere. 


S.  Maneio.  Efta  obra  que  ficou  imperfeita 
moftrava  contra  Papebrochio  que  S.  Maneio 
fora  difcipulo  de  Chrifto. 

S.  Dama/us  Papa  I.  Lufitanus.  Difcurfo 
fobre  a  pátria,  c  obras  4. 

Memorias  da  Dignidade,  e  Officio  de  Capel- 
laõ  mór  dos  Reys  de  Portugal,  e  mais  Príncipes 
do  mundo  4. 

Catbalogo  Cbronologico,  e  Hifiorico  dos  Ca- 
pellaens  mores  de  Portugal.  4. 

Bibliotbeca  Tbienaa.  Sanâus  Caetanus  Thie- 
naus.  Confta  de  hum  Cathalogo  de  Authores, 
que  efereveraõ  a  Vida  de  S.  Caetano. 

Parallelos  de  S.  Caetano,  e  Santo  Ignacio 
de  Loyola. 

Bibliotbeca  Tbeatina.  Tom.  1.  e  2.  4.  Confta 
dos  authores  que  profeflaraõ  o  inftituto  dos 
Clérigos  Regulares. 

Hifioria  Ecclefiafiica  do  Reyno  do  Algarve. 

Cathalogo  Cbronologico  dos  Prelados  da  Igreja 
de  Lisboa  /egmdo  /eus  tres  Bfiados  Epi/copal, 
Metropolitano,  e  Patriarcbal.  foi. 

Cathalogo  dos  Dons  Priores  da  Real,  e  infigne 
Collegiada  da  notável  Villa  de  Guimaraens  e/crito 
em  1726. 

Amfitbeatro  Theatino  em  que  /e  vem,  trezen- 
tas Imagens  de  Varoens  illufires  em  virtude,  digni- 
dade, e  /ciência. 

Vida  de  S.  Caetano.  4.  eferita  da  lua  letra, 
mas  imperfeita. 

Bibliotbeca  Avellinenjts:  Sanâus  Andreas  Avel- 
linus.  Confta  de  cinco  folhas  em  que  eftá  hum 
Cathalogo  dos  authores  que  efereveraõ  a 
Vida  de  Santo  André  Avellino. 

Cathaloso  dos  Santos,  e  Beatos  devotos  das 
Dores  de  Koffa  Senhora.  Acabado. 

Varoens  illufires  Clérigos  Regulares. 

Exerci  ta  tio  Canónica  /emihoralis  in  Sairo- 
/anfti  Generalis  Concilii  Epbefini  I.  Cânones. 
Recitou  efta  DiíTertaçaõ  no  Palacio  do  II- 
luftriflimo  Jofeph  Firrao  Núncio  Extraor- 
dinário nefte  Reyno,  c  depois  Cardial  da 
Igreja  Romana  que  inftituio  no  feu  Palacio 
humas  Conferencias  Académicas  fobre  os 
Concilios  Univerfaes. 

Dijfertatio  Theologico-Canonica  de  III.  Câ- 
none Concilii  Ephefini.  Recitada  na  parte  onde 
recitou  a  precedente. 

Canon  Trullanus  LXXX1I.  Diflertaçaò 
recitada  na  mefma  Academia. 
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Chronologia  Apotheotica.  He  hum  Catha- 
logo  dos  Santos,  que  os  Papas  Canonizarão, 
e  os  annos  cm  que  fe  celebrarão  as  ditas 
Canonizaçoens. 

Cathalogo  dos  Propósitos  Geraes  da  Congre- 
gação dos  Clérigos  Regulares. 

Relação  das  Feftas  que  fe  fizeraÕ  na  Cidade 
de  Barcelona  na  Canonização  de  Santo  André 
Avellino. 

Memorias  para  a  vida  de  D.  Manoel  da  Cunha 
CapellaÕ  mór  4. 

Brevijftmo  compendio  da  vida,  açoens,  e  morte 
do  IlluJlriJJimo  e  Reverendijfimo  Senhor  D.  Lui% 
de  Sou^a  Arcebifpo  de  Braga  Primaz  das  Ef- 
panhas. 

Vida  do  Licenciado  Jorge  Cardozo  foi. 

Di/cur/o  Hiftorico,  e  Panegyrico  da  Vida  e 
acçoens  do  Doutor  André  N/mes  da  Silva.  foi. 

Bibliotbeca  Jozefina.  Cathalogo  dos  Autho- 
res  que  efereveraò  a  Vida  de  S.  Jozé  4. 

Hiftoria  de  Évora.  He  hum  Cathalogo 
Chronologico  dos  Bifpos  e  Arcebifpos  deita 
Diocefe. 

Antijlites  Lamecen/es.  Cathalogo  Chrono- 
logico dos  Bifpos  de  I-amego. 

Pontífices  Vlyjfiponenfes.  Confia  das  vi- 
das de  4$.  Bifpos  de  Lisboa  eferitas  na  lin- 
gua  Latina,  parte  das  quaes  recitou  nas  Con- 
ferencias da  Academia  Real  da  Hiftoria  Por- 
tugueza. 

Bibliotbeca  Ritualis.  Cathalogo  dos  Au- 
thorcs  que  efereveraò  dos  Ritos  Eccleíkf- 
ticos. 

Jufiificaçaõ  da  Bulla  da  Santidade  do  Papa 
Innocencio  XI.  /obre  a  extinção"  dos  pertendidos 
quartéis,  e  do  Edital  com  o  qual  fqy  interdiâa  a 
Igreja  de  S.  Ltáz- 

Efiatutos  do  Collegio  de  Nojfa  Senhora  da 
Conceição  da  Cidade  de  Lisboa  infiituido  por 
Ruy  Correa  Lucas,  e  fua  mulher  D.  Me  cia  da 
Silveira  4. 

Quafitores  Maximi  /eu  Generales.  Confta 
de  hum  Catalogo  dos  Inquiíidorcs  Geraes 
Portuguezes. 

Doâores  Antonomafticis  titulis  infigniti.  4. 

Memorias  para  a  vida  do  IlluJlriJJimo  Senhor 
D.  Fernando  Martins  Ma/carenhas  Inquiridor 
Geral.  4. 

Memorias  Hiftoricas  para  a  vida  de  D.  Fr. 
14 


Alvaro  Paez  t'raaas  àa  /ua  obra  de  Planeta 
Ecclcíix. 

Fa/los  de  Santa  Thereza.  Confta  de  hum 
Diário  em  que  pelos  dias  do  anno  eftaõ  lan- 
çadas as  açoens  defta  Seráfica  Virgem  4. 

Sylloge  Hiftorico- Panegyrica  Legatorum  Sedis 
Apojlolica  ad  Lufitaniam  fibi,  totique  orbi  gra- 
tulantium  de  eveílo  ad  Summum  Pontificatum 
SanãiJJimo  Domino  Nojlro  Innocentio  Tertio  de- 
cimo olim  ad  Lufitaniam  cum  potefiate  Le- 
gati  de  Lafere  Nuntio  foi. 

Cathalogo  Hiftorico  dos  ComiJJarios  Geraes 
da  Bulla  da  Cruzada,  ComiJJarios  Subdelegados, 
e  Con/ultores  da  me/ma  Bulla  com  huma  breve 
relação  das  Cruzadas  que  os  Summos  Pontífices 
concederão  a  efte  Rejno.  foi. 

DiJJertaçoens  Hierarcbicas.  DiJJertacaÕ  pri- 
meira da  Dignidade,  e  Officio  de  Patriarcha.  Se- 
gunda da  Dignidade,  e  Officio  do  Legado  Nato. 
foi. 

Problema  Rituale:  Queenam  óptima  collo- 
catio  Altaris  in  nova  Bafilica  erigendi:  num  illa 
qua  Altare  adbaret  parieti,  &  Sedes  Patriar- 
cbalis  e/t  in  Latere  Evangelij;  vel  potius  illa  qua 
Altare  e/t  /ub  tribuna,  &  Sedes  Patriarcbalis 
ex  oppofito  Altaris? 

Ob/ervationes  Critico-Liturgica  circa  quatuor 
opu/cula  Ritualia  c'~v. 

Altare  Bafilica  optimum  Maximum  dijjer- 
tatione  Ecclefiaftica  expofitum. 

Nova  Bafilicographia  illujlrada  com  a  au- 
thoridadt,  com  a  rezaõ,  e  com  o  exemplo: 
com  a  autboridade  dos  Concílios,  dos  Santos 
Padres,  e  Autbores  Ecclefiafticos;  com  a  re- 
ZaÕ  natural,  ou  Litteral,  e  Miftica;  e  com  o 
exemplo  das  mais  infignes  Bafilicas  do  Mundo. 
foi. 

De  laudabili  duratione  MiJJa  DiJJertatio. 

Habito  Epi/copal  illujlrada.  DiJJertacaÕ 
Ecclefiaftico-Hiftorico-Critico  em  que  /e  expõem 
a  antiguidade,  origem,  fignificaçaò ;  e  uzo  do 
Rochete,  Man  t  ele  te,  Murea,  Cruz,  '  Annel  do 
que  uzaõ  quotidianamente  os  Bi/pos. 

Horologium  Ecclefiafticum  Paftonis  Cbrifti. 

Crifis  Tbeologico-Liturgica  de  Cálice  non 
per/undendo  a  Sacerdote  MiJJam  rtiteraturo 
foi. 

Jepbte  illuftris:  quadruplici  Commentario 
Hiftorico,    Allegorico,    Morali,    &  Politico 
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Polyantbea  EuchariJHca. 

Tbeologia  Scbolaflica  prout  comprebendit  Theo- 
riearn,  &  Pratlicam.  4. 

Strpens  Evangelicns,  /eu  imago  prudentls  Con- 
feffarii.  foi. 

Confuítas  Tbeologico-Morats.  foi. 

Doxoiogia  Mariana,  /eu  Ufa/tia  Lauretana 
poética  parapbraji  expofita.  Dedicada  com 
hum  Epigramma  á  Bibliothcca  Mariana  da 
Congregação  do  Oratório  de  S.  Filipe  Neri. 

Oraçaõ  Académica  recitada  na  Academia 
Carmelo-Parthenia  em  3.  de  Majo  de  1734. 

Maria  triplici  diademate  redimita  Regina 
Cakflium,  Terrefirium,  <Ór  Infernorum.  Oraçaõ 
Latina. 

Ro/arium  Marianum  tribus  areo/is  dijiinc- 
tum.   Obra  Poética. 

Dialogo  entre  a  Virgem  Maria,  e  bum  de- 
voto. 4. 

Pater  Credentium,  boc  ejl,  Abrabamus  ab 
idolatria  labe  vindicatus.  4. 

Pugna  Spiritualis  contra  Quietijlas.  Invec- 
tiva forte  contra  os  fequazes  do  abominável 
Miguel  de  Molinos. 

Velitatio  Biblico-Critica  pro  Juniore  Cainane 
advtrjus  Tbeodorum  Be%am,  Hugonem  Grotium, 
Jacohum  UJferium  aliòfque  Scriptores  à  S.  R.  E. 

gelifla,  &  Verfionis  Septuaginta  Interpretam. 
foi. 

Santa  Tberc^a  de  Je/us  empenhada,  desem- 
penhada, e  correfpondida.  Empenhada  nas  myf- 
teriofas  fignificaçoens  do  /eu  nome;  desempenhada 
nas  milagro/as  eficácias  do  /eu  patrocínio,  e  cor- 
re/pondida  nas  pias  demonfiracoens  de  bum  reli- 
gio/o  agradecimento.  Di/cur/o  Hiftorico,  Pa- 
negírico, e  Gratulatorio.  4. 

Sermoens  Vários.  10.  Tom. 

Bauti/mo  e/piritual  nas  cinco  fontes  do  Sal- 
vador: Exercidos  annuaes  de  cinco  dias  para  fo- 
lewni%ar  a  memoria  do  bauti/mo  Sacramental, 
e  renovar  a  alma  religio/a  a  imitação  da  Mag- 
dahna  chamada,  Difpofta,  Arrependida,  Reti- 
rada, e  Devota.  4.  Eftá  completa. 

Horologium  Paffionis  Jefu  Cbrifli  monfirans 
horas  divini  doloris,  repetens  Je/us  Mariana  com- 
paffionis,  excitans  à  /omno  humana  difftdia  myf- 
tico  artificio  conftruãum. 

Sorte  fiUr:  Arte  de  aproveitar  por  meyo  da 
devoção  do  Santo,  que  nos  /abe  por  /orte  cada 


anno.  ou  cada  me?  exboíla  á  biedade  de  hum  a 
alma,  que  deseja  fer  devota.  Acabado  a  27. 
de  Agofto  de  1724. 

Meditaçoens  da  Semana  Santa. 

Exercido  da  Crus  myfiica  nos  últimos  de% 
dias  da  Qtutrefma.  4. 

Leito  florido  da  E/po%a.  InffruçaÕ  e/piritual 
para  as  almas  religio/as  colherem  /ruto  nas  doenças. 

InfiruçaÕ  para  /e  /acerem  bem  os  Exercidos 
de  Santo  Ignacio  de  outo  dias. 

Decerto  Sacro  cultivado  em  outo  dias  de  exer- 
cidos e/pirituaes  /eitos  debaixo  da  proteção  de 
Je/us  Maria  Jo/eph  venerados  no  /eu  deflerro. 

Galla  da  E/po?a  de  Gbrifto  para  o  dia  dos 
annos  do  feu  divino  E/poso  para  celebrar  efphi- 
tualmente  a  noute,  e  dia  de  Natal. 

Advertências  /obre  a  frequência  da  Comunhão". 

Retiro  efpiritual  de  hum  fó  dia. 

De  CbriJlo  JESU  flagellato  Commentatio 
A/cetica. 

E/cada  de  Jacob,  ou  conferencia  e/piritual 
illufirada. 

Vida  de  JESUS  no  Pre^pio. 

Ar/e  de  reinar  /ervindo;  inflruçaò  e/piritual 
das  criadas  religio/as. 

Cru^  Myfli™  offerecida  a  huma  alma  religio/a 
re/oluta  a  reformar-fe. 

Visita  e/piritual  da  alma  religio/a  fegundo 
as  tres  obrigaçoens  de  Chriflaã,  religio/a,  e 
devota. 

Peregrinação  myfiica  á  efcola  da  humildade 
aberta  na  luipa  de  Belém. 
Língua  Religio/a. 

Metbodo  para  os  exercícios  efpirituaes. 

Exercido  e/piritual  para  o  dia  das  Chagas 
de  S.  Franci/co. 

Devoção  ou  Novena  de  S.  Caetano  em  que 
peio  cur/o  de  nove  dias  /e  vay  explicando  a  vida 
do  Santo,  t  com  meditaçoens  /e  enjina  o  modo  de 
imitallo.  4. 

Conflderaçoens  /obre  os  Noviffmos.  4. 

Arte  de  Orar.  4.   He  da  fua  letra. 

Confideraçoens  para  as  Noviças  da  Efcola. 
Foy  feita  para  direçaõ  das  Rcligiofas  do  refor- 
mado Convento  da  Madre  de  Deos. 

Meditaçoens  para  os  fete  dias  da  Semana 

Arte  de  bem  morrer. 

Paraíso  Marial  meditaçoens. 

Meditationes  Evangélica. 

De  expeditione  Theatina  ad  Infulam  Borneo. 
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Zodiacus  Tbtatitius  Elogia 

Domus  Sapientia  Socittas  JESU.  Elogia. 

Sanfíi  Joamis  Evangelijia  tffigies  fiylo  La- 
piaario  exprejfa. 

Mutui  amoris  argumenta  inter  Ordinem  Pradi- 
catorum,  &  Congregationem  Clericorum  Regula- 
rium. 

De  pia  flagtllatione. 

Laus  Solitudinis. 

Fr.  MANOEL  CALADO  natural  de  Villa- 
-Viçofa  Corte  dos  Screniflimos  Duques  de 
Bragança.  Sendo  filho  de  Diogo  Calado,  e 
Ignez  Martins  profcflbu  o  inítituto  de  S. 
Paulo  primeiro  Eiimita  em  o  Convento  da 
Serra  de  OíTa  cabeça  da  fua  Congregação  nefte 
Reyno  a  8.  de  Abril  de  1607.  Pelo  largo  cf- 
paço  de  trinta  annos  aíTiítio  em  o  Braíil,  e 
como  fofle  teílemunha  ocular  das  açoens  mi- 
litares com  que  os  Portuguezes  reftauraraõ 
do  poder  dos  Olandezes  o  Eftado  de  Pernam- 
buco as  efereveo  com  eílilo  íinecro,  c  publicou 
com  o  feguinte  titulo. 

O  Vatero/o  Lucidtno,  e  triumfo  da  liberdade 
na  Refiauraçaõ  de  Pernambuco.  Lifboa  por 
Paulo  Crasbeeck  1648.  foi.  Dedicado  ao 
Sereniífimo  Príncipe  D.  Theodoíio. 

A  2.  Parte  defta  obra  eftava  prompta  para 
a  impreflaò  de  que  naõ  logrou  morrendo  in- 
tempeftivamente  feu  author  em  Lisboa  a  12.  de 
Julho  de  1654.  com  70.  annos  de  idade,  e  47. 
de  Religião.  Foy  Prégador  Apoílolico  por  con- 
cefiaõ  Pontifícia.  Delle  fe  lembraõ  Joan.  Soar. 
de  Brito  Tbeatr.  Lufit.  Li t ter.  lit.  E.  n.  23.  c 
Joaõ  Franco  Barreto  Bib.  Portug.  M.  S. 

Fr.  MANOEL  CALDEIRA  naceo  na  Villa 
de  Monte  mor  o  novo  cm  a  Provinda  Tranfta- 
gana  onde  teve  por  pays  a  Lopo  de  Caibro 
Gago,  c  Perpetua  Caldeira.  Admetido  á  Sagra- 
da Religião  dos  Erimitas  de  Santo  Agoftinho 
profeflòu  no  Real  Convento  de  Nofla  Senhora 
da  Graça  de  Lisboa  a  23 .  de  Abril  dc  1 6 1 5 .  Tal 
foy  o  progreíTo  que  fez  o  feu  penetrante  enge- 
nho na  inveíhgaçaò  da  fagrada  Thcologia  que 
recebendo  nclla  o  grão  de  Doutor  na  Univer- 
fidade  dc  Coimbra  fuílentou  de  repente  em 
Roma  humas  Conclufoens,  que  comprehen- 
diaõ  todas  as  matérias  dc  taõ  fublime  Faculda- 
de na  prezença  dc  defafete  Cardiacs  que  infor- 


mando ao  Pontifice  da  fua  vafta  litteratura  lhe 
conferio  o  Magifterio,  a  tempo  que  era  ja  Qua- 
lificador do  Santo  Ofício.  Foy  eleito  Provin- 
cial no  anno  dc  1660.  Fa  11  ceco  no  Convento  de 
Lisboa  a  10.  dc  Agofto  de  1662.  Compoz 

Catbalogo  dos  Varoens  illuftres  da  Religião 
dos  Erimitas  de  Santo  Agoftinho  que  fioreceraò 
em  feu  tempo.  M.  S.  Deita  obra,  como  dc  feu 
author  faz  mençaõ  o  Licenciado  Jorge  Car- 
dozo Agiol.  Lufit.  Tom.  3.  p.  888.  no  Com- 
ment.  de  30.  de  Junho  letr.  G. 

De  Sacramentis  in  genere  foi.  M.  S. 

Traãatus  de  Contratibus  foi.  M.  S. 
Confcrvaõ-fc  na  Livraria  do  Convento  dc 
Lisboa. 

MANOEL  DE  CAMPOS  natural  de  Lis- 
boa donde  paliando  a  Coimbra  iníbruido  nas  le- 
tras humanas  eítudou  Jurifprudencia  Pontifícia 
cm  que  recebeo  o  grao  de  Licenciado.  Sendo 
Capcllaõ  do  IUuítriflimo  Bifpo  do  Algarve  Fer- 
não Martins  Mafcarenhas  fubio  a  fer  Cónego 
de  quarta  Prebenda  cm  a  mefma  Cathedral, 
e  Promotor  da  JuíUça  Ecclcfiaílica.  Por  fer 
muito  afeéto  aos  Padres  Jefuitas  efereveo. 

Relação  do  folemne  recibi mento  que  fe  fe\  em 
Lisboa  ás  Santas  Relíquias  que  fe  levaraÕ  á  Igreja 
de  S.  Roque  da  Companhia  de  JESUS  aos  de 
Janeiro  de  ij88.  Lisboa  por  Antonio  Ribeiro 
1588.  8. 

Neila  relação  cílaõ  as  feguintes  Pocfías 
do  Licenciado  Manoel  de  Campos 

CançaÕ  Portuguesa  em  louvor  das  Santas  Re- 
líquias a  foi.  95. 

Soneto  Cajlelhano  ao  mefmo  aíTumpto  a 
foi.  127.  verf. 

Soneto  Portuguez-  á  Cru%  de  Chrifto,  c  huma 
Outava  Caflelbana  a  foi.  132. 

Cançaõ  Panegyrica  a  Nojfa  Senhora  a  foi. 
136.  verf.  até  142. 

Soneto  a  Santo  Antonio,  a  foi.  169.  verf. 

Soneto  a  D.  JoaÕ  de  Borja  que  deu  as  reliqtrías. 
foi.  189. 

Do  author,  c  da  obra  fe  lembraõ  Joaõ  Ta- 
maya  Salazar  Martyrol.  Hifpan.  Tom.  1.  p.  176. 
e  Tom.  2.  p.  653.  e  681.  Faria  Comment.  ás 
Rim.  de  Cam.  Tom.  1.  p.  314.  Joan.  Soar.  de 
Brito  Tbeatr.  Lufit.  Litter.  lit.  E.  n.  25.  Nicol. 
Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  1.  p.  263.  col.  2.  Aítorga 
Milit.  Immacul.  Contept. 
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De/engano  de  atrevidos.  Dialogo  cm  que 
faô  Interlocutores  Amaral,  e  Mendo.  M.  S. 

P.  MANOEL  DE  CAMPOS  natural 
dc  Lisboa  onde  fendo  virtuofamente  educado 
por  feus  pays  Joaõ  Lopes  Campos,  e  Maria 
Cardoza  fc  ali  irou  na  Companhia  de  Jefus 
em  o  Noviciado  de  Évora  a  26.  de  Novem- 
bro de  1698.  Inftruido  nas  feiencias  ame- 
nas, c  feveras  fe  aplicou  com  particular  dif- 
velo  ao  eíhido  da  Mathematica  em  que  fahio 
taõ  confummado  que  naõ  fomente  a  diftou 
no  Real  Collegio  de  Santo  Antaõ  de  Lisboa 
mas  em  o  Imperial  de  Madrid  com  grande 
credito  do  feu  nome.  Entre  os  primeiros 
cincoenta  Académicos  de  que  fe  formou  a 
Academia  Real  da  Hiftoria  Portugueza  foy 
eleito  para  eferever  as  Memorias  hiftoricas 
da  Prelafia  dc  Thomar.  Acompanhou  ao 
Emminentiífimo  Cardial  Pereira  quando  par- 
tio  deita  Corte  para  a  de  Roma  votar  no 
Conclave  em  que  fahio  eleito  Innocencio 
XIII.  e  mereceo  as  eítimaçoens  das  primeiras 
peiToas  pela  fua  litteratura,  e  afabilidade. 
Reftituido  a  Portugal  o  elegeo  feu  Confef- 
for  o  Sereniflimo  Infante  D.  Antonio  Da  Ora- 
tória Ecclefiaftica,  feiencia  Mathematica,  e 
erudição  hiftorica  em  que  he  verfado  faõ 
tefiemunhas   as    feguintes  produçoens. 

Orafaõ  fúnebre  nas  folemnes  exéquias  que  na 
Parocbia  de  S.  Jo^é  de  Usboa  celebrou  a  nobilif- 
ftma  Irmandade  do  Santijfmo  Sacramento  em 
23.  de  Outubro  de  1720.  a  feu  Jui^  e  Proteâor 
o  Excellentijfimo  Senhor  Lui%  de  Vafconcelos 
de  Soteça  da  Camara  terceiro  Conde  de  Caflel- 
lomilbor,  EfcrivaÕ  da  Puridade  do  Senhor  Rey 
D.  Affonfo  VI.  feu  Confelbeiro  de  Eftado,  e 
dos  SereniJJimos  Senhores  D.  Pedro  II.  e  D. 
Joaõ  V.  Repofteiro  mór  das  me]  mas  Magefta- 
des.  Lisboa  por  Mathias  Pereira  da  Silva, 
c  Joaõ  Antunes  Pedrozo  1721.  4. 

Elogio  fúnebre  do  Reverendijftmo  Padre  MeJ- 
tre  Fr.  Pedro  Monteiro  Académico  da  Aca- 
demia Rea/  da  Hiftoria  Portuguesa  recitado  a 
26.  de  Mayo  de  1736.  Lisboa  por  Jofeph  An- 
tonio da  Silva  ImpreíTor  da  Academia  Real 
1735.  4.  grande. 

Conta  dos  jem  efludos  Académicos  man- 
dada de  Madrid,  e  lida  na  Academia  Real 
a  15.  de  Mayo  de  173 1.   Sahio  no  Tom.  n. 


da  Collec.  dos  Document.  da  mefma  Academia. 
Lisboa  pelo  dito  ImpreíTor  1731.  foi. 

Conta  dos  feus  efludos  Académicos  remetida 
de  Madrid  e  lida  na  Academia  Real  a  8.  de 
Novembro  de  1731.  no  Tom.  11.  da  Collec. 
dos  Docum. 

Elementos  de  Geometria  plana,  e  foiida  fe- 
gundo  a  ordem  de  Euclides  Príncipe  dos  Geó- 
metras acrecentados  com  tres  úteis  appendices. 
O  1.  da  Logiflica  das  Propor cotns.  O  2.  dos 
Theoremas  feleãos  de  Arcbimedes.  E  o  3.  da 
quadratura  de  Dinoflrato  para  quadrar  o  cir- 
culo, e  trífe-car  o  Angulo.  Lifboa  na  Officina 
Rita-Caffiana  173  j.  4. 

Trigonometria  plana,  e  esférica  com  o  cânon 
trígono  métrico  linear,  e  logarithmico  tirada  dos 
Authores  mais  celebres  que  efereveraõ  fobre  efla 
matéria,  e  regulada  pelas  imprejfoens  mais  cor- 
reclas  que  ate  aqui  tem  fahido.  Para  mçt  da  real 
Aula  da  esfera  do  Collegio  de  Santo  Antaõ  da 
Companhia  de  Jefus  de  Usboa.  Lisboa  por 
Antonio  Iíidoro  da  Fonceca  1737.  4. 

Synopfe  Trigonométrica  dos  cafos  que  commu- 
mente  occorrem  em  buma,  e  outra  Trigonometria 
Plana,  e  Esférica:  com  as  anologias  refpeãivas,  e 
Praxes  Logarithmicas,  que  lhe  correfpondem. 
Para  u^o  da  Real  Aula  da  Esfera  do  Collegio 
de  Santo  Antaõ  da  Companhia  de  Jefus  de 
Lisboa.  Lisboa  pelo  dito  ImpreíTor  1737.  4. 

Relação  da  pri^aõ,  e  morte  dos  quatro  Vene- 
ráveis Padres  da  Companhia  de  Jefus  Bartho- 
lameo  Alvares,  Manoel  de  Abreu,  Vicente  da 
CunlM  Português  e  Joaõ  Gafpar  Crats  Ale- 
mão mortos  em  ódio  da  Fè  na  Corte  de  Tunkim 
aos  12.  de  Janeiro  de  1737.  com  huma  breve  fuma 
do  principio  defla  perfeguiçaõ,  e  do  feu  primeiro 
efeito,  que  foy  a  prt\aò,  e  morte  de  outros  dous 
padres  da  Companhia  Italianos  o  V.  Padre  Fran- 
cifeo  Maria  Bncarelli,  e  o  V.  Padre  Joaõ  Bap- 
tifla  Majfari  com  nove  ChriflaÕs  Ttmkins.  Lisboa 
por  Antonio  Ifidoro  da  Fonceca  1738.  4. 
Sahio  fem  o  feu  nome. 

MANOEL  DE  CAMPOS  MOREY- 
RA  naceo  em  a  Villa  de  Eftrcmoz  da  Pro- 
víncia Tranítagana  a  4.  de  Setembro  de 
1708.  fendo  filho  de  Francifco  de  Campos 
Moreira,  e  Maria  Martins  Moutinha.  Na 
florente  idade  de  15.  annos  recebeo  a  rou- 
peta da  Congregação  do  Oratório  da  fua  pa- 
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tria  a  22.  de  Fevereiro  de  1725.  onde  eftudou 
as  fciencias  efcholafticas  defendendo  delias 
Concluzoens  publicas  com  tanta  viveza,  c 
profundidade  que  arrebatou  a  atenção  dos 
ouvintes  admirados  de  que  o  engenho  era  fu- 
perior  á  idade.  Para  naõ  citar  ociofo  o  feu 
talento  fe  erigio  novamente  huma  cadeira  de 
Theologia  na  qual  diétou  a  Matéria  de  Pec- 
catis.  Obrigado  de  caufas  juftas  deixou  a 
Congregação,  e  começou  a  exercitarfe  no  mi- 
nifterio  do  púlpito  onde  conciliou  naõ  peque- 
no aplauzo.  Attendcndo  á  fua  feiencia  acom- 
panhada de  inculpável  vida  o  nomeou  o 
llluítriílimo  Arcebifpo  de  Évora  D.  Fr.  Miguel 
de  Távora  a  fer  Parodio  da  Igreja  de  Santa 
Anna  do  Campo  termo  da  Villa  de  Arrayolos 
cm  cuja  ocupação  practica  as  obrigaçoens  de 
Paftor  vigilante  em  beneficio  das  fuas  ovelhas. 
No  tempo  que  era  Congregado  efereveo. 

jardim  Sjmbolico  cujas  immarcijftveis  flores 
JaÕ  divinos  mjjlerios,  e  Sagradas  Qraçoens,  ou 
Rosario  meditado  conforme  as  regras  que  enji- 
nou  Maria  Sanlijftma  quando  o  infiitubio.  Lis- 
boa 1737.  8.  fem  nome  do  Impreflor. 

Compendio  do  jardim  Sjmbolico.  &c.  Lif- 
boa  1737.  16. 

MANOEL  DO  CANTO  DE  CASTRO 
filho  de  Joaõ  do  Canto  de  Caibro  Provedor 
das  Armadas  Reaes  na  Ilha  Terceira  onde 
naceo.  Seguio  a  vida  militar  em  que  foy 
muito  verfado  eferevendo. 

Dos  E/quadroens  modernos.  Madrid.  1639. 
Do  author,  e  da  obra  faz  mcmoiia  Joaõ 
Franco  Barreto  Bib.  Portug.  M.  S. 

MANOEL  CARDOSO  natural  de  Lis- 
boa Capellaõ  da  Capella  Real  delRcy  D.  Joaõ 
o  III.  e  Thezoureiro  mór  da  Cathedral  de 
Leiria.  Para  que  na  Capella  Real  onde  exer- 
citava o  Ofncio  de  Meftre  da  Mufica  fe  obfer- 
vafe  o  canto  conforme  a  acentuação  obfervada 
na  Igreja  Romana  publicou. 

Paffionarium  juxía  Capella  Regia  Luji- 
tana  confuerudinem  Accentiu  rationem  integre 
objervans.  Leirix  per  Antonium  de  Matiz. 
ij7j.  foi. 

MANOEL  CARDOSO  profeíTor  da 
Jurifprudencia  Cefarea  que  aprendeo  na  Uni- 


verfidade  de  Coimbra  onde  fez  grandes  pro- 
grcíTos  a  fua  eftudiofa  aplicação  que  deixou 
eternizada  na  obra  feguinte. 

De  jure  Acre/cendi.   Ulyífipone  1620.  foi. 

Do  author,  c  da  obra  faz  memoria  Ni- 
col.  Ant.  Bib.  Hijp.  Tom.  t,  p.  263.  col.  2. 

Fr.  MANOEL  CARDOSO  natural  da 
Villa  da  Fronteira  em  a  Provincia  Tranftaga- 
na,  c  naõ  da  Cidade  de  Beja  como  efereveo 
Nicolao  Antonio  Bib.  Hi/p.  Tom.  1.  p.  263. 
col.  2.  Foraõ  feus  pays  Francifco  Vaz,  e 
Izabel  Cardoza  que  conhecendo  a  viveza  do 
feu  engenho  o  mandarão  eftudar  a  Évora  Gra- 
mática, e  Mufica  em  cuja  Arte  fahio  taõ  infigne 
a/fim  praciica,  como  efpeculativamente  que 
chegou  a  fazer  o  compafib  na  Cathedral.  Ao 
tempo  que  vizitava  o  Convento  de  Évora 
dos  Carmelitas  Calçados  o  Provincial  Fr. 
Simaõ  Coelho  informado  do  feu  inculpável 
procedimento  o  admetio  ao  habito  que  veftio 
no  Convento  de  Lisboa  no  primeiro  de  Ju- 
lho de  1 588.  quando  tinha  completos  defanove 
annos  de  idade,  c  profefibu  a  j.  do  dito  mez  do 
armo  feguinte.  Entre  os  celebres  compozito- 
res  da  Mufica  que  floreceraõ  em  feu  tempo 
merecco  diíUnta  cftimaçaõ  fubindo  a  mayor 
exceflb  quando  levando  á  Corte  de  Madrid 
o  livro  das  MilTas  que  tinha  compofto  c  offe- 
recido  a  Mageílade  de  Filippc  IV.  lhe  gratifi- 
cou efte  Monarcha  com  hum  generozo  dona- 
tivo, c  lhe  ordenou  fizefle  o  compaflb  na 
Capella  Real  aos  feus  Cantores.  Igual  favor 
recebeo  do  Sereruflimo  Rey  D.  Joaõ  o  IV. 
que  o  mandou  chamar  muitas  vezes  ao  Pala- 
cio para  conferir  com  elle  algumas  duvidas 
fobre  a  Arte  da  Mufica,  de  que  era  confum- 
mado  ProfeíTor,  e  tal  era  o  conceito  que  efte 
Príncipe  fazia  da  fua  peftba  que  duas  vezes 
o  vizitou  no  apozento,  e  lhe  mandou  col- 
locar  o  feu  Retrato  primorofamente  pintado 
na  Bibliothcca  da  Mufica.  De  taõ  Angula- 
res honras  fe  naõ  deixava  atrahir  o  feu  cora- 
ção, antes  triunfante  da  vaõgloria  lhe  fer- 
viaõ  de  eftimulo  para  exercitar  com  mayor 
difvelo  as  virtudes  religiofas  fendo  no  comer 
parco,  no  fallar  circunfpeâo,  c  no  obedecer 
prompto.  Por  muitos  annos  foy  Sub- Prior 
do  Convento  de  Lisboa,  e  Meftre  da  Capella 
devendo-fc  ao  feu  zelo  a  pauza  com  que  perfei- 
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tamente  fc  celebra  vaõ  os  Officios  Divinos. 
Duas  vezes  foy  Definidor,  a  primeira  no  anno 
de  1628.  e  a  2.  no  anno  de  1647.  e  neftes  luga- 
res femprc  confcrvou  a  humildade  com  que 
fe  ornava  o  fcu  efpirito.  Na  ultima  enfer- 
midade em  que  tolerou  acerbiílimas  dores 
pcdio  os  Sacramentos  os  quaes  recebeo  com 
grande  ternura  recitando  o  Te  Deum  Lauda- 
mus  ao  tempo  que  lhe  miniftravaõ  a  Extrema- 
-Unçaõ  no  fim  da  qual  foy  lograr  da  pátria 
celeílial  a  24.  de  Novembro  de  1650.  quan- 
do contava  81.  annos  de  idade,  e  62.  de  Reli- 
gião. Foy  fcpultado  no  Cc meter io  antigo 
do  Convento  de  Lifboa,  e  fobre  a  campa 
fe  lhe  gravou  o  feguinte  epitáfio. 

Aqui  ja^  o  Padre  Fr.  Manoel  Cardoso  Mej- 
ire,  t  VaraÒ  infigne  na  Arte  de  Mujica. 

Celebraõ  o  fcu  nome  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp. 
Tom.  1.  pag.  263.  col.  2.  in  faiuitate  mufica 
avo  Juo  panas  comparandus.  Manoel  Rodri- 
gues Coelho  no  Prolog,  das  Flor.  da  Mufic. 
Cujo  parecer  deve  jó  bafiar  por  muitos  por  jua 
jingular  erudifaõ.  Carvalho  Coreg.  Portug.  Tom. 
3.  liv.  2.  Trat.  8.  cap.  47.  pag.  627.  infigne 
Mefire,  e  Compositor  na  Arte  da  Mujica.  Joan. 
Soar.  de  Brito  Tbeatr.  Lufit.  Utter.  Lit.  E. 
n.  26.  Fr.  Daniel  á  Virg.  Mar.  Specul.  Car- 
melit.  2.  Part.  Tom.  2.  part.  5.  pag.  1080. 
num.  397.  Fr.  Manoel  de  Sá  Memor.  Hifi. 
dos  Ejcrit.  Portug.  da  Ordem  do  Carm.  cap.  71. 
Faria  Fuente  de  Aganip.  Part.  2.  Poem.  10. 
Eftanc.  72. 

Dejde  el  Carmelo  altijfimo  el  Cardojo. 

Que  excede  al  gran  Ruger  &c. 
c  Eftanc.  73. 

Todo  a  oir  la  virtud  me  dejacupo 

Con  la       dei  Cardoso  de  almas  robo. 
Compoz. 

Livro  de  Aíagnificas  a  4.  e  j .  vozes.  Lifboa 
por  Pedro  Crasbeeck  161 3.  foi.  grande. 

Mijja  quaternis,  quinis,  &  jex  voiibus. 
Olyífipone  apud  Petrum  Crasbeeck  1625. 
foi.  grande  Dedicado  ao  SereniíTimo  Du- 
que de  Barcellos  D.  Joaõ. 

Mijja  quaternis,  &  jex  vocibus  liber  jecun- 
dus.  ibi  apud  Laurentium  Crasbeeck.  1636. 
foi.  Dedicado  ao  mefmo  Senhor  fendo  ja 
Duque  de  Bragança. 

Mijja  de  B.  Virgine  quaternis,  &  jex  vo- 
cibus liber  tertius  ad  S.   C.   R.  Matjtattm 


Pbilippi  IV.  Hijpaniarum  Régis,  ac  novi  orbis 
Imperatorem.  ibi  apud  cumdem  Typographum 
1646.  foi.  grande.   Dedicado  a  Filippc  IV. 

Livro  que  comprebende  tudo  quanto  je  canta 
na  Semana  Santa.  Lisboa  por  Lourenço  Cras- 
beeck 1648.  foi.  Offerecido  a  EIRey  D.  Joaõ 
IV.  Outras  obras  Muficas  dignas  da  luz 
publica  fe  confervaõ  na  Bibliotheca  Real  da 
Mufica  como  confta  do  fcu  Index  impreflò 
em  Lisboa  1648.  4.  Sendo  as  principaes  cinco 
Mijjas,  huma  Magnificai;  dous  Hymnos,  e  huma 
Antífona  de  diverfas  vozes  na  Eftante  3J. 
n.  Soo.  Duas  Mijjas,  huma  de  8.  vozes,  e 
outra  de  nove  num.  802.  Dous  Vilbancicos 
do  Natal  o  1.  a  3.  vozes,  e  o  2.  a  6.  Eftante 
28.  n.  704.  Além  deitas  obras  compoz  Pjal- 
mos,  Rtjponjorios  a  diverfas  vozes;  Liçoens  do 
Officio  de  Defuntos,  e  os  celebres  Motetes, 
que  fe  cuftumaò  cantar  ao  correr  dos  PaiTos, 
que  o  Redemptor  do  mundo  deu  com  a  Cruz 
ás  Coitas. 

P.  MANOEL  CARNEIRO  natural  de 
Mezaõ  frio  do  Bifpado  do  Porto  teve  por 
pays  a  Jorge  Carneiro,  e  Angela  Nunes.  Sen- 
do de  tenra  idade  pa/Tou  ao  Brafil,  e  em  o 
Noviciado  dos  Padres  Jcfuitas  da  Gdade  da 
Bahia  recebeo  a  roupeta  a  24.  de  Dezembro 
de  1647,  e  fez  a  profiflaõ  do  4.  voto  em  o 
Collegio  do  Rio  de  Janeiro  a  9.  de  Abril  de 
1668.  Foy  Meíbre  de  Filofofia,  c  Thcologia, 
Perfeito  dos  Eftudos,  e  Reytor  do  Collegio 
de  Olinda  onde  falleceo  a  6.  de  Mayo  de  1686. 
Pubbcou. 

SermaÕ  no  jegundo  dia  das  Quarenta  Horas 
no  Collegio  do  Rio  de  Janeiro  anno  1667.  Évora 
na  Impreflaõ  da  Univcrfidade  1668.  4. 

Fr.  MANOEL  CARNEIRO  natural  de 
Lisboa  onde  teve  por  pays  a  Antonio  Car- 
neiro, e  Anna  de  Figueiredo.  ProfeíTou  o 
inftituto  Carmelitano  em  o  Convento  pátrio 
a  20.  de  Mayo  de  1645.  Pd*  deftreza  com  que 
tocava  Orgaõ  foy  admetido  a  Religião  onde 
foy  muito  obfervante.  Mereceo  geral  efti- 
maçaõ  pela  feiencia  da  Mufica  que  pra&icou 
com  primorofo  artificio.  Falleceo  a  29.  de 
Agofto  de  1695.  Compoz. 

Rtjponjorios,  e  Liçoens  das  Matinas  de  Sab- 
bado  Santo  a  2.  Coros. 
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Refponforios  das  Matinas  de  Pafcboa  a  2. 
Coros. 

Miffa  de  Defuntos,  e  as  primeiras  liçoens  de 
cada  Noâurno.  a  2.  Coros. 

P/a/mos,  Motetes,  e  VUbancicos  a  diverfas 
vo^es. 

Fr.  MANOEL  DE  S.  CARLOS  natural 
da  Villa  de  Caftello-Branco  na  Província  da 
Beira,  e  filho  de  Simaõ  Fernandes,  e  Cathc- 
rina  Gomez.  Na  idade  da  adolefcencia  pro- 
feflbu  o  fagrado  inftituto  dos  Eremitas  de 
Santo  Agoftinho  a  24.  de  Dezembro  de  1681. 
onde  depois  de  jubilar  na  Cadeira  de  Prima 
de  Theologia,  que  diâou  aos  feus  domeíli- 
cos  foy  Qualificador  do  Santo  Officio,  Pro- 
vifor,  e  Vigário  Geral  da  Balliagem  de  Lefla, 
e  Commendas  de  Malta  do  diflrito  da  Gdade 
do  Porto,  e  Examinador  Synodal  do  mef- 
mo  Bifpado.  Ocupou  na  Ordem  as  Reyto- 
rias  dos  Collcgios  de  Lisboa,  Braga,  e  Coim- 
bra com  fumma  prudência,  e  naõ  menor 
afabilidade.  Falleceo  no  Convento  de  N. 
Senhora  da  Graça  de  Lisboa  a  25.  cie  Abril 
de  1740.  com  7J.  annos  de  idade,  e  59.  de 
Religião.  Compoz. 

Sermão  da  Conceição  da  Virgem  Senhora  Noffa 
com  as  circunftancias  de  acçaõ  de  graças  pelo  ftlizr\ 
nacimento  da  Serenijfima  Infanta  a  Senhora  D. 
Francifca,  e  da  vinda  dos  dons  Anjos  da  prata 

mandou  vir  de  Augufia  para  o  Convento  de  N. 
Senhora  da  Graça.  Lisboa  por  Manoel  Lopez 
Ferreira  1699.  4. 

Sermaõ  de  Noffa  Senhora  da  Penha  de  França 
prigado  em  o  Convento  de  Lisboa  no  terceiro  dia 
do  folemne  Triduo  que  fe  lhe  confagra  todos  os 
annos.   Lisboa  pelo  dito  Impreflor  1699.  4. 

Sermaõ  dos  Pajfos  de  Chriflo  Noffo  Re- 
demptor,  que  comprebende  a  jornada  do  Pre- 
tório de  Pilatos  até  o  monte  Calvário  pregado 
no  Convento  de  Santa  Mónica  Lisboa  pelo  dito 
Impreflor  1700.  4. 

OraçaÕ  Paranetica  expojla  na  Igreja  Ma- 
triz *  Noffa  Senhora  da  AffumpçaS  de  Leffa 
no  primeiro  dia  da  visita,  que  começou  em 
3.  de  Julho  de  1703.  Lisboa  pelo  dito  Im- 
preflor 1704.  4. 

Sermaõ  em  acçaõ  de  graças  pelo  feli%  na- 
cimento do  SereniíTtmo  Senhor  Infante,   e  au- 


gufio  Príncipe  de  Portugal  D.  Pedro  pregado- 
na  fanta  Si  do  Porto.  Lisboa  na  Officina  Des- 
landeziana.  171 3.  4. 

Panegírico  funeral  nas  exéquias,  que  fe  celebra- 
rão em  Leffa  ao  Illuflrijftmo,  e  Venerando  Senhor 
Fr.  Filippe  de  Távora,  e  Noronha  Bailio  de  Leffa  , 
Commendador  das  Commendas  de  Oleiros,  Gene- 
ral que  foy  das  Galês,  e  navios  de  Malta  do  Con- 
ftlbo  de  Sim  Magefiade  luâuofamente  txornado 
com  vários  poemas  de  diverfos  autborts.  Lisboa 
por  Pafchoal  da  Sylva  Impreflor  delRcy 
171 6.  4.  Com  efle  Panegyrico  eítaõ  dous 
Epigrammas  Latinos,  e  hum  epitáfio  de  Fr. 
Manoel  de  S.  Carlos. 

Cbronologia  dos  Keytores,  Meflres,  e  Graõ 
Meflres  que  gpvemaraÕ  a  fagrada  Ordem  militar 
de  S.  JoaÕ  Baptijia  nas  quatro  principaes  Povoa- 
çoens  em  que  tem  tido  a  fua  babitaçaÕ  a  faber  em 
Jerufalem,  em  Acre,  ou  Ptolemaida,  em  Rhodes, 
t  em  Malta  feito  em  o  anno  de  1722.  4.  M.  S. 

Compilação  de  algumas  matérias  curiofas  per- 
tencentes á  fagrada  Ordem  dos  Erimitas  de  N.  P. 
Santo  Agofiinbo  de  Portugal,  foi.  M.  S.  Neíte 
livro  cftaõ  muitos  Pareceres  feus  Thcolo- 
gicos. 

Breve  inftruçaõ  das  Cer  imonias,  e  tudo  mais, 
que  pertence  á  visita  das  Igrejas  da  Balliagem 
de  Leffa  da  Ordem  de  S.  Joaõ  Jerofolomitano- 
fita  em  Malta  4.  M.  S. 

Eftas  tres  obras  fc  confervaõ  na  Livraria 
do  Convento  de  Lisboa. 

MANOEL  CARVALHO  natural  de  Lis- 
boa Presbítero,  e  muito  perito  na  lingua  Fran- 
ecza  da  qual  traduzio  na  materna. 

Compendio  da  Vida  de  S.  Caetano.  Lisboa 
por  Joaõ  da  Coita  1673.  8. 

P.  MANOEL  CARVALHO  nacco  em  a 
Gdade  do  Porto  no  anno  de  1673.  fendo  filho 
de  Luiz  Carvalho,  e  Maria  da  Luz.  Deixando 
a  pátria  partío  para  o  Brafil  e  na  idade  de 
quinze  annos  recebeo  a  roupeta  da  Compa- 
nhia de  Jcfus  no  Collegio  da  Bahia  a  20.  de 
Outubro  de  1688.  e  fez  a  profiflaõ  do  4.  voto 
a  2.  de  Fevereiro  de  1708.  Nas  letras  huma- 
nas, e  feiencias  feveras  fahio  eminente  as 
quaes  diétou  com  geral  aplaufo.  Sendo  eleito 
Procurador  Geral  á  Curia  Romana  partio  no 
anno  de  171 8.   Foy  Reytor  do  Collegio  do 
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Rio  dc  Janeiro,  e  Decano  em  o  da  Bahia  por 
alguns  annos  onde  falleceo  a  24.  de  Junho 
de  1732.  quando  contava  59.  annos  de  idade 
e  44.  de  Religião.  Compoz. 

Strmaõ  do  Mandato  pregado  no  Seminário 
de  Belém.  Coimbra  por  Jozé  Antonio  da 
Silva.  1709.  4. 

Maria  f%.  M.  S. 

MANOEL  CARVALHO  DE  ATAÍDE 
moço  Fidalgo  da  Cafa  Real  Commendador 
da  Ordem  de  Chrifto,  e  Capitão  de  Cavallos 
na  guerra  em  que  fe  difputava  a  fuceííaõ  de 
Kfpanha  naceo  cm  Lisboa  onde  foraõ  feus  Pro- 
genitores Sebaftiaõ  de  Carvalho,  c  Mello  Ca- 
pitão dos  Familiares  do  Santo  Orneio  da  Corte, 
Commendador  da  Ordem  de  Chriílo,  terceiro 
Senhor  do  Morgado  de  Scrnacelhe,  e  da  Quinta 
da  Granja,  e  Padroeiro  da  Parochial  Igreja 
de  Nofla  Senhora  das  Mercês  de  Lisboa,  e 
D.  Leonor  Maria  de  Ataide  filha  dc  Gonçalo 
da  Cofia  Coutinho  Commendador  da  Ordem 
<lc  Chrifto,  Governador  de  Aveiro,  Buarcos, 
e  Figueira,  e  de  D.  Izabel  de  Ataide.  Foy 
muito  perito  nas  letras  humanas,  Poefia, 
c  Oratória  merecendo  aplaufos  em  diverfas 
Academias  em  que  ocupou  o  lugar  dc  Meftre. 
Cultivou  com  particular  difvclo  a  Genealo- 
gia deixando  deftc  eftudo  multiplicadas  pro- 
duçoens.  Falleceo  na  pátria  a  14.  dc  Março 
dc  1720.  Foy  cazado  com  D.  Thereza  dc 
Mcndoça  filha  dc  Joaõ  dc  Almada  de  Mello 
ComiíTario  Geral  da  Cavallaria  da  Beira,  Al- 
cayde  mór  de  Palmela,  Senhor  do  Morgado 
dos  Olivaes,  e  do  Souto  dclRcy,  e  de  D. 
Mayor  Luiza  dc  Mendoça  de  quem  teve  a 
Sebaftiaõ  Jozé  de  Carvalho,  c  Mello  moço 
Fidalgo  da  Cafa  Real  Enviado  á  Corte  de 
Inglaterra,  Académico  Real,  e  Secretario  de 
Hftado.  Com  o  fupofto  nome  do  Prior  D.  Te- 
uiíco  de  Nafao,  Zarco,  y  Colona  publicou. 

Tbeatro  Genealógico,  que  contem  as  Arvores 
Ae  Cofiados  das  principais  Famílias  do  Kejno  de 
Portugal,  e  fuás  Conquiflas.  Tom.  I.  Nápoles 
por  Novelo  de  Bonis  1692.  foi. 

Defta  obra  faz  mençaõ  o  Padre  D.  An- 
tonio Caetano  dc  Soufa  Apparat.  á  Hift. 
Gen.  da  Ca/.  Rea/  p.  152.  §.  179.  dizendo 
com  alguns  erros  procedidos  dc  quem 


tratou  da  Impreflaõ  que  fe  fez  fem  faculdade 
do  Dezembargo  do  Paço  que  a  prohibio,  c 
naõ  por  culpa  do  author,  que  foube  muito  bem 
das  Famílias  do  Reyno  em  que  fe^  efiudo  com 
aplicação. 

MANOEL  DE  CARVALHO  RIBEIRO 
DE  CASTELLO-BRANCO  naceo  em  Lis- 
boa a  31.  de  Julho  de  1677.  fendo  filho  natu- 
ral de  Jorge  Fcrnaõ  Ribeiro  Cavaleiro  da 
Ordem  militar  de  Chrifto.  Na  idade  de  14. 
annos  fe  aplicou  ao  eftudo  da  língua  Latina, 
e  no  efpaço  de  quinze  mezes  fez  taes  pro- 
greflbs  a  fua  pcrfpicaz  comprehenfaõ  que  com- 
poz na  lingua  materna  hum  largo  Commen- 
tario  á  Syntaxe  do  Padre  Manoel  Alvares  em 
dous  tomos  de  quarto,  c  traduzio  na  mefma 
lingua  Quinto  Curcio,  Titolivio,  e  a  Enei- 
da de  Virgilio.  Frequentou  por  algum  tem- 
po a  Theologia  Moral  no  Convento  de  S. 
Domingos  até  que  aberto  o  Curfo  de  Filofofia 
no  anno  de  1696.  cm  a  Congregação  do  Ora- 
tório que  diâou  o  Padre  Sebaftiaõ  Ribeiro  le- 
vou a  primazia  a  feus  Condifcipulos.  Atrahi- 
do  do  inftituto  que  profeííava  feu  Meftre  veftio 
a  roupeta  a  7.  de  Matço  de  1700.,  c  partindo 
para  a  Congregação  de  Pernambuco  ja  quan- 
do era  Sacerdote,  c  Prégador  infigne  foy  eleito 
Meftre  dc  Filofofia  no  anno  de  171 1.  que 
naõ  diâou  pelas  inquietaçoens  populares,  que 
perturbarão  aquelle  Eftado  as  quaes  ferenou 
com  grande  prudência.  Reftituido  ao  Reyno 
no  anno  de  171 3.  lhe  ofereceo  a  Magcftade 
delRey  D.  Joaõ  V.  o  Bifpado  de  Pernambuco 
que  naõ  aceitou.  Querendo  totalmente  dc- 
dicar-fc  ao  eftudo  das  difciplinas  mathema- 
ticas,  obfervaçocns  aftrologicas,  e  experiên- 
cias Phyficas  fe  retirou  do  comercio  humano 
deixando  a  Congregação  até  que  fendo  inftado 
pelo  Exceilentiífimo  Marquez  de  Cafcaes  D. 
Manoel  de  Caftro  para  que  foíle  meftre  de 
feu  filho  o  Conde  de  Monfanto  lhe  deu  habi- 
tação no  feu  Palacio  onde  viveo  com  exem- 
plar procedimento  pelo  efpaço  dc  vinte 
annos.  Retirado  á  Quinta  da  Foz  junto  da 
Villa  de  Benavente  falleceo  em  o  primeiro 
de  Setembro  de  1737.  quando  contava  70. 
annos  de  idade.  Deixou  compofto. 

Sabedoria  antigua  Arifto-Tbomiftica  Na- 
tural, e  fobrenaturai  com  fácil,   e   novo  me- 
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/bodo,  e  eftlio  expojla,  dijcutiàa,  e  illu/lrada; 
como  também  acerrimamtntt  vindicada  dos  erros 
dos  fabios  antigos,  das  improváveis,  e  falfas 
opinioens  de  muitos  Peripateticos,  da  fabulo/a, 
t  Cbymerica  Philo/ophia  Mechanica  dos  Ato- 
mijias  antigos  e  modernos;  do  impio  veneno 
das  herefias,  e  das  inúteis  experiências  dos  novos 
Pbilofofos  Experimentaes.  Obra  fummamente 
util,  e  necejfaria  a  todos  os  que  quiserem  apli- 
car-Je  fundamentalmente  ainda  /em  a  infirucaõ 
de  Mejlre  ao  efiudo  de  todas  as  /ciências  afiim 
divinas,  como  humanas,  e  na  qual  todos  acba- 
raÕ  huma  copio/a  e  bem  di/pojla  Bibliotheca 
em  que  /em  muito  trabalho  adquiraõ  o  precio/o 
tbe^puro  de  buma,  e  outra  /abidoria,  e  erudi- 
ção. 

Efta  obra  eftava  dividida  em  j 5.  Tomos  dc 
folha.  O  1.  diftribuido  cm  9.  volumes  induia 
iz.  Prologo  menos  a  toda  a  obra,  no  5.  dos 
quaes  fe  confutava,  e  dcftroia  o  Atomifmo, 
ou  Mechanifmo  aflim  antigo  como  moder- 
no, e  todos  os  feus  Syftcmas.  O  2.  Tomo 
incluía  o  OrgaÕ,  ou  Chave  Regia  da  Sabedoria. 
O  3.  4.  5.  e  6.  incluía  a  Metapbjfica  do  Ente, 
a  Divina  a  Angelica,  1  a  Demonologica.  Os 
Tomos  7.  até  16.  comprehendiaõ  a  Pbilo- 
/ofia  Natural  diítribuida  em  10.  Partes.  Os 
Tomos  17.  até  22.  conítavaõ  de  todas  as 
partes  da  Pbilo/ofia  Moral.  Os  Tomos  23. 
até  42.  incluiaõ  toda  a  Theo/ogia  /agrada  afim 
E/peculativa,  como  Dogmática,  A/cetica,  e  Myf- 
tica.  Os  Tomos  43.  até  45.  Tbeologia  Moral, 
li  os  Tomos  46.  até  jj.  comprehendiaõ  todas 
as  efpecics  de  Matbematica  ajfim  pura  como 
mixta.  Defta  grande  obra  eferita  na  língua 
Portugueza  tinha  feu  Author  completos  18. 
Tomos. 

De  Pote/late  Pontificis.  4. 

Jui%p  Aftrologico  /obre  o  Cometa  que  apa- 
receo  em  Novembro  do  anno  de  1723. 

Con/ultas  Moraes,  e  Jurídicas,  foi. 

Obras  do  Padre  Alon/o  Rodrigues  traduzidas 
em  Portuguez-  4. 

O  remédio  miver/al  contra  todos  os  males  do 
mundo  de/cuberto  na  Sagrada  Me/a  Eucbari/lica 
/requentada  todos  os  dias  foi.  3.  Tom. 

Paranefis  ad  ftudium  Sapientia  antiqua. 

De  Laudibus  Sapientia. 

De  excellentiis  doíhrina  D.  Tboma. 
Eftes  três  tratados  verteo  em  Portuguez. 
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Scientia  Media  profligata  4. 

Lucerna  Myftica  do  Padre  E/querra  tradu- 
zida em  Portuguez. 

Diver/as  Poejias,  Tragicomedias,  Glosas  de 
Motes,  e  Emblemas.  4. 

MANOEL  DE  CASTANHEDA  natural 
da  Villa  de  Torres  Novas  do  Patriarchado  de 
Lisboa  filho  de  Domingos  Jorge  Rapozo,  e 
Domingas  Jorge,  e  irmaõ  do  Doutor  Joaõ 
Lopes  Rapozo  da  Caítanheda  Corregedor  de 
Pinhel  de  quem  fe  fez  memoria  em  feu  lugar 
com  equivocaçaõ  em  o  nome  de  feu  pay,  e 
appelido  dc  fua  miy  que  faõ  certamente  os 
que  agora  fe  eferevem.  Por  muitos  annos  foy 
religiofo  da  reformada  Congregação  dos  Eri- 
mitas  de  Santo  Agoftinho  com  o  nome  de 
Fr.  Manoel  da  Refurreiçaõ.  Afliítindo  em 
Roma  no  fim  do  feculo  XVII.  efereveo. 

Elencbus  Cardinalium  Portugália.  M.  S. 

De  cuja  obra,  como  de  feu  author  fazem 
memoria  Nicol.  Ant.  Bib.  Hi/p.  Vet.  lib.  7. 
cap.  4.  §.  217.  onde  o  intitula  rerum  Etijitana- 
rum  curiofijfimum  e  lib.  7.  cap.  5 .  §.  1 5 1 .  e  Franc- 
kenau  Bib.  Hi/p.  Herald.  Geneal.  p.  410. 
Sahindo  da  Religião  fe  reftituhio  á  fua  pátria 
onde  viveo  no  cftado  de  Clérigo,  e  para  naõ 
pafiar  ociofamente  o  tempo,  compoz 

Noticias  Hifloricas  da  Villa  de  Torres  Novas 
foi.  M.  S. 

Vida  de  Santa  Uberata.  M.  S. 

D.  MANOEL  DE  CASTELLOBRANCO 
Segundo  Conde  dc  Villa  nova  de  Portimão 
Confelheiro  de  Eftado,  Efcrivaõ  da  Puridade 
cujo  ofíicio  exercitou  nas  Cortes  celebradas 
em  Lisboa  a  14.  de  Julho  de  161 9.  Commen- 
dador  de  S.  Miguel  de  Tres-mires  da  Ordem 
de  Chriíto,  e  Senhor  do  Morgado  da  Povoa. 
Teve  por  progenitores  a  D.  Joaõ  dc  Caftel- 
lobranco  Commendador  do  Aljefus  da  Or- 
dem militar  de  San-Tiago,  Confelheiro  de 
Eftado  delRey  D.  Scbaítiaõ,  Capitão  Gene- 
ral do  Algarve  e  a  D.  Branca  de  Vilhena. 
Com  animo  mayor,  que  a  idade  pois  naõ  exce- 
dia dezoito  annos  acompanhou  a  EIRey  D. 
Sebaftiaõ  na  infeliz  jornada  de  Africa,  e  per- 
dendo a  liberdade  fe  reftituhio  a  cila  dando  por 
fiadora  a  fua  palavra,  que  dezempenhou  antes 
de  entrar  cm  Portugal.  Foy  muito  aplicado 
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ao  cíludo  das  difciplinas  mathematicas,  c  com 
particular  génio  á  Genealogia  augmentando 
toda  eíta  erudição  com  virtudes  dignas  do 
feu  alto  nacimento.  Afltítindo  em  Caílella 
a  tempo  que  negociava  o  cafamento  de  fua 
neta  a  Condefla  de  Sortelha  compoz,  e  im- 
primio  no  anno  de  1625.  hum  livio  de  folha 
grande  cm  que  eítaõ  as  Arvores  dos  prind- 
paes  Títulos  de  Portugal  com  as  fuas  Armas 
primorofamente  abertas,  e  a  eíta  obra  em  que 
ocultou  o  feu  nome  he  chamada  Arvores  do 
Conde  de  Villa  nova.  Delle  confervo  hum  exem- 
plar, e  merece  o  a  primazia  de  fer  o  primeiro 
livro  de  Famílias  Portuguezas  que  fahio  a  pu- 
blico.  Efcreveo  mais. 

Titulo  de  Caflellosbrancos.  M.  S.,  o  qual  con- 
ferva  o  Padre  D.  Antonio  Caetano  de  Souza 
como  afhrrna  no  Apparat.  á  Hiji.  Gen.  da  Ca/. 
Rea/,  p.  §.  51. 

MANOEL  DE  CASTRO  iníignc  Profcf- 
for  de  Medecina  aífim  praética  como  cfpccula- 
tiva.  Efcreveo 

Annoíationes  in  Avicenam.  M.  S.  Confer- 
va-fc  na  Bib.  Real  de  Pariz  num.  6356.  como 
affiima  Montfaucon  Bibliotb.  M.  S.  nova  Tom. 
1.  pag.  761.  letr.  E. 

Fr.  MANOEL  DE  SANTA  CATHE- 
RINA  natural  da  Cidade  de  Olinda  Capital  do 
Eftado  de  Pernambuco  na  regiaõ  da  America, 
e  filho  da  illuítre  Ordem  Carmelitana  onde  foy 
infigne  Thcologo,  e  exccUcnte  Pregador. 
Compoz 

Suave  armonia  /obre  cinco  vo^es,  que  /aò  as 
cinco  palavras,  que  /aliou  Noffa  Senhora.  4.  M.  S. 
D  cila  obra,  como  de  feu  author  faz  mençaõ 
Fr.  Manoel  de  Sá  Mem.  Hi/l.  dos  E/crit.  do 
Carm.  da  Prov.  de  Portug.  cap.  72.  pag.  368. 

MANOEL  CESAR  DE  MIRANDA  natu- 
ral de  Lisboa,  e  celebre  Poeta  Latino  que  flo- 
recia  no  feliz  tempo  em  que  foy  aclamado  Rey 
deíla  Monarchia  o  Scrcniflimo  D.  Joaõ  IV. 
Entre  as  muitas  Pocfias  de  que  era  fecunda  a 
fua  veya  publicou  a  Elegia  feguinte  na  qual  em 
forma  de  huma  Carta  refpondc  Portugal  a 
França  a  outra  que  delia  recebera  eferita  por  Al- 
varo Pimenta.  O  Titulo  da  Elegia  he  o  feguinte 

Amici/ia   Gallua   refiaurata   anno  humana 


Wtdemptionis  1642.  /ibera/a  Lufitania  /ecundo. 
Ulyfliponc  apud  Antonium  Alvares  1642.  4. 
Do  author  faz  mençaõ  Joan.  Soar.  de  Brito. 
Tbeatr.  Lujit.  Utttr.  ltt.  E.  n.  24. 

Fr.  MANOEL  DAS  CHAGAS  chamado 
no  fcculo  Manoel  de  Brum  da  Silveira,  e  naõ 
Manoel  de  Abreu  como  por  errada  informação 
efereve  o  Licenciado  Jorge  Cardozo  Agiol. 
Lufit.  Tom.  1.  pag.  420.  col.  2.  Naceo  em  a 
Gdade  da  Ponte  Delgada  Cabeça  da  Ilha  de  S. 
Miguel  fendo  feus  illuítres  Progenitores  An- 
tonio de  Brum  da  Silveira,  e  Maria  de  Frias 
Pimentel.  Deixada  a  pátria  paíTou  a  Lisboa 
onde  depois  de  conhecer  a  vaidade  mundana 
renunciou  com  heróico  dezengano  o  opulento 
morgado  da  fua  Cafa  veílindo  o  auftero  habito 
da  reformada  Provinda  da  Arrábida  em  o 
Convento  de  S.  Jozé  de  riba  mar,  c  profcflbu 
folemnemcnte  em  as  maõs  do  V.  Fr.  Agoftinho 
da  Ciuz  Guardião  do  dito  Convento  a  18.  de 
Abril  de  1604.  Foy  excellente  Latino,  grande 
Humaniíla,  iníigne  Theologo,  e  Pregador,  e 
muito  verfado  na  liçaõ  da  Hiítoria.  Obfervou 
com  rígida  exaçaõ  os  preceitos  do  feu  IníHtuto 
fendo  com  exceflb  penitente,  e  mortificado. 
Governou  com  prudência  os  Conventos  de 
Palhaes,  Óbidos  c  Arrábida  Cabeça  da  Provin- 
da onde  foy  Secretario,  e  Difinidor.  Cheyo 
mais  de  merecimentos  que  de  annos  pois 
naõ  excediaõ  de  62.  falleceo  piamente  no 
Hofpido  do  Hofpital  de  Lisboa  a  12.  de  Fc- 
verdro  de  1637.  Jaz  fcpultado  no  Convento 
de  S*  Frânciíco  dâ  Cidndc.  l~)cl  Ic  fíLZcm  m  xi  s 
diítinta  memoria  Cardozo  Agiol.  'Lujit.  Tom. 

1.  p.  417.  e  no  Comment.  de  12.  de  Feve- 
reiro letr.  I.  e  Fr.  Jozé  de  Jcfus  Maria  Cbron. 
da  Prov.  de  Santa  Alaria  da  Arrábida.  Part. 

2.  liv.  1,  cap.  16.  Da  fua  pia,  douta,  c  fagrada 
erudição  deixou  os  feguintes  partos  dignos 
da  luz  publica. 

Ardores,  movimentos,  e  affeãos  e/piri tuaes  da 
vontade  com  que  a  alma  /anta  da  E/critura  Sagrada 
/aliava  com  Deos  /eu  E/po^p  en/inados  por  David 
em  o  P/almo  118.  com  os  quaes /aliando  com  Deos 
bu/cava  na  Ley  /ua  divina  vontade  para  em  tudo 
a  cumprir  com  amor.  4. 

Di/cur/os  e/pirituaes  /obre  a  letra  do  3. 
Capitulo  dos  Cantares  2.  Tom.  O  primeiro 
comprehende  o  5.  e  6.  Capitulo  delles  a/aber 
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de/de  o  per/o  Ego  dormio  de  j.  Capitulo  até  o 
penúltimo  do  6.  Defcendi  in  hortum,  e  até 
a  derradeira  palavra  do  8.  Capitulo  que  at\  Super 
montes  aromatum.  O  2.  defapareceo.  Am- 
bos confervava  Coime  Ferreira  de  Brum  pri- 
mo do  author  de  quem  ja  fe  fez  mençaõ  em 
Teu  lugar. 

Da  verdade,  excelJencia,  e  grandeza  do  Sacro, 
e  auguftifftmo  Sacrifício  do  Altar.  Confia  de 
nove  Sermoens. 

Sermoens  /obre  os  dons  Sacro-Janãos  frutos  que 
Cbrijio  Senhor  nojfo  de  feu  Corpo,  e  Jangue  fes^ 
bum  fuficientiffimo  em  o  Monte  Calvário  no  Altar 
da  Cruz  a0  ¥*àrt  Eterno  para  nojfa  KedempfaÕ; 
outro  eficaciffimo  em  a  Cea  debaixo  das  e/pedes 
de  paÕ,  e  vinho  afim  por  Cbrifto  ordenado  para 
por  aquelle  fe  nos  aplicar  com  fuficientia  a  eficá- 
cia delle,  e  por  efie  com  eficácia  participarmos  os 
frutos  e  redempçaò  fufficientiffima  daquelle.  2. 
Tom. 

Vida  de  Santa  Brigida  de  Suécia  Viuva  reve- 
laçoens  que  teve  de  Deos;  da  authoridade  das  fuas 
Krvelaçoens  que  tiveraõ  diante  dos  Papas,  que  as 
aprováraõ.  He  obra  muito  douta,  e  pia,  e 
com  a  fua  liçaõ  reformarão  as  vidas  diver- 
fas  peffoas.  Mandou  trefladar  efte  livro  com 
todo  o  primor  illuminado  em  muitas  partes 
Jerónimo  de  Mello  Coutinho,  c  o  ofereceo  á 
SereniiTima  Rainha  D.  Luiza  Francifca  de 
Gufmaõ.  O  original  confervava  fua  mulher 
D.  Maria  de  Noronha,  e  empreftando-o  á  Mar- 
queza  de  Aguiar  delle  colheu  por  fruto  reco- 
lherfe  religiofa  no  Convento  do  Sacramento 
da  Ordem  de  S.  Domingos. 

Conceitos  humanos,  e  fuceffos  de  Príncipes,  e 
Varoens  notáveis.  4. 

Breve  Summa  da  Hiftoria  dos  Godos.  O  ori- 
ginal tinha  em  feu  poder  Cofme  Ferreira  Brum 
primo  do  author. 

Traãatus  de  Poteftate  Pontificis.  4. 

Tratado  dos  Mjfterios  da  PaixaÕ  de  Cbrifto. 
O  Chronifia  da  Provinda  da  Arrábida  afltma 
allegado  amrma,  que  fe  imprimira. 

Annotaçoens  Summarias  fobre  o  que  o  doutif- 
fimo  Padre  Marcos  Jorge  efereveo  da  Comunhão 
divididas  em  8.  Partes.  4. 

Fr.  MANOEL  DAS  CHAGAS  cha- 
mado no  feculo  Manoel  Rombo  naceo 
em  Lisboa  fendo  filho  de  Adaõ  Diaz,  e  Anto- 
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nia  Rombo.  Na  idade  juvenil  fe  diftinguio 
de  todos  os  engenhos,  que  com  elle  cftudavaõ 
aflim  na  intelligencia  da  língua  Latina,  e  noti- 
cia de  letras  humanas,  como  em  os  primores 
da  Poefia,  e  perceitos  da  Oiatoria  por  cujos 
dotes  foy  admitido  á  Ordem  Carmelitana  em 
o  Convento  pátrio  a  14.  de  Setembro  de  1606. 
e  profeflbu  folemnementc  a  16  do  dito  mez 
do  anno  feguinte.  O  progreíTo  que  fizera  nas 
letras  amenas  foy  igual  em  as  feveras  eílu dan- 
do Filofofia  em  Évora,  e  Theologia  em  Coim- 
bra, porém  como  tivefle  mais  génio  para  o 
púlpito  que  para  a  Cadeira  preferio  o  minif- 
terio  concionatorio,  ao  magiítral.  Exercitou 
com  fumma  felicidade  a  Poefia  vulgar  fendo 
fempre  em  todo  o  aíTumpto  elegante,  e  con- 
ceituofa  a  fua  Mufa.  Foy  ornado  de  memoria 
feUciflima,  do  que  deu  repitidos  argumentos 
cm  muitos  Sermoens,  principalmente  depois 
que  cegou  naõ  lhe  fendo  neceflario  os  olhos 
para  corroborar  os  feus  difeurfos  com  os  Tex- 
tos de  hum,  e  outro  Teftamento,  e  fenten- 
ças  dos  Santos  Padres.  Obfervou  exactamen- 
te o  feu  inftituto  naõ  faltando  a  hora  alguma 
do  Coro  ainda  depois  de  eftar  privado  da  vifta, 
fatalidade  que  tolerou  com  animo  refignado. 
Naõ  exercitou  na  Religião  outro  lugar  mais 
que  de  Prior  do  Convento  de  Torres  novas 
querendo  antes  obedecer,  que  mandar.  Na 
ultima  enfermidade  recebidos  os  Sacramentos 
devotamente  falleceo  no  Convento  de  Lisboa 
a  28.  de  Dezembro  de  1666.    Delle  fazem 
merecida  lembrança  Cardozo  Agiol.  Luftt. 
Tom.  3.  p.  610.  no  Comment.  de  9.  de  Junho 
letr.  D.  Fr.  Daniel  á  Virg.  Mar.  Specul.  Carmii. 
1.  Parte  Tom.  2.  p.  1080.  num.  3794.  Nicol. 
Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  p.  322.  Joan.  Soar.  de 
Brito  Theatr.  Luftt.  Liter.  lit.  E.  n.  61.  e  Fr. 
Manoel  de  Sá  Mem.  Hift.  dos  Efcrít.  do  Carm. 
da  Prov.  de  Portug.  cap.  74.  p.  380. 

Cathalogo  das  fuas  obras  por  ordem  Chro- 
nologica. 

Officium  S.  Jofephi.  Ulyflipone  apud  Petrum 
Crasbeeck  1620.  12.  &  ibi  ex  Officina  Cras- 
beeckiana  1658.  &  ibi  apud.  Dominicum  Car- 
neiro 1607.  12. 

Officium  gloriofa  Virginis  Terefia  Cor mili  tona 
pro  devotione  recitandum,  qua  num  denuó  Sacra  Con- 
gregationibus  condecoratur  fplendoribus  cum  ejus 
admonitionibus,  &  Mijfts.  Ulyflipone  apud  Gc- 
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rardum  á  Vinea  1622.  24.  &  ibi  cx  OfTicina 
Crasbeeckiana.  1653.  24. 

Tratado  da  vida,  excellencias,  e  morte  do  Bem- 
aventurado  Santo  Andre  Cor  fino  Bifpo  de  Fe/ula 
Religiofo  da  /agrada  Ordem  de  Nojfa  Senhora  do 
Carmo.  Lisboa  por  Pedro  Crasbccck.  1629.  8. 

Relaçaò  da  infermidade,  e  morte  do  V.  P. 
Fr.  Domingos  de  Jefits  Alaria  Keligiofa  da  /agrada 
Ordem  de  Noffa  Senhora  do  Carmo.  Lisboa  pelo 
dito  Impreflbr  1630.  8. 

Teresa  Militante.  Poema  heróico,  que 
confia  de  13.  Cantos.  Lisboa  por  Mathcos 
Pinheiro  1630.  8. 

Fefias,  que  o  Real  Convento  do  Carmo  de  Lis- 
boa /ez  á  Canoni/açaÕ  de  Santo  Andre  Cor/mo 
Bi/po  da  Cidade  de  Fe/u/a,  e  Religio/o  da  /ua  Or- 
dem.   Lisboa  por  Pedro  Crasbeeck  1632.  8. 

Sermaò  no  Carmo  de  Lisboa  Sabbado  29.  de 
Novembro  na  /olemnidade,  que  Sua  Magefiade  man- 
dou /aiçer  ao  Santijftmo  Sacramento  que  no  me/mo 
dia  efieve  expojlo.  Lifboa  por  Lourenço  Cras- 
beeck. 1637.  4. 

Sermaò  pregado  no  Convento  de  Lisboa  em  dia 
da  Aclamação  de  Sua  Magefiade  por  Rey,  e 
Refiaurador  do  Reyno  no  primeiro  de  Dezembro 
de  1646.  Lisboa  por  Domingos  Lopez  Roza. 
1647.  4. 

Cântico  Gratulatorio  pelo  Affaftnio  naõ  e/ei- 
tuado.  Lisboa  pelo  dito  Impreflbr  1644.  4. 
Conda  de  100.  Outavas. 

Cançaò  Lyrica  ao  Naci mento  do  Sereni/- 
fimo  In/ante  D.  Pedro.  Lisboa  por  Anto- 
nio Alvares  Impreflbr  delRey  1648.  Sa- 
rdo cm  nome  do  feu  fobrinho  Bartho- 
lameo  Rombo. 

Elegia  á  morte  do  Serenijftmo  In/ante  D. 
Duarte.  Lisboa  pelo  dito  Impreflbr  1648.  4. 
Saõ  Tercetos. 

Officium  parvum  Sanâi  Angeli  Cufiodis.  Ulyf- 
fipone  ex  Officina  Crasbeeckiana.  1653.  12. 

Oração  Luãuo/a  em  as  honras  que  /e%  o  Real 
Convento  de  N.  Senhora  do  Monte  do  Carmo  a 
Serenijftma  In/anta  de  Portugal  D.  Joanna  em 
28.  de  Novembro  de  1653.  Lisboa  na  dita  Of- 
ficina. 1653.  4. 

Tbrenos  /uneraes  á  morte  do  Serenijjimo  Prín- 
cipe de  Portugal  D.  Theodozio.  Lisboa  na  dita 
Officina.  1653.  4.   Confia  de  Lyras. 

Sermaò  no  dia  da  Aclamação  de  Sim  Ma- 
gefiade por  Rey,  e  Refiaurador  do  Reyno  no  pri- 


meiro de  Dezembro  do  amto  de  1658.  Lisboa 
por  Henrique  Valente  de  Oliveira.  1659.  4. 

Vida,  Virtudes,  e  morte  do  Irmaò  Joaò  de 
San/aÒ  Carmelita  calcado.  Lisboa  por  Antonio 
Crasbeeck  de  Mello  1662.  8. 

Tratado  da  vida  do  V.  P.  Fr.  Pedro  de  Mello 
Religio/o  da  Ordem  do  Carmo.  M.  S.  Deita 
obra  faz  mençaõ  Cardozo  Agiol.  Lufit.  Tom. 
3.  pag.  610.  col.  2. 

Aurora  do  Divino  Sol  Cbrífto  JESU.  foi.  2. 
Tom.  Dedicados  ao  Duque  de  Aveiro  D. 
Raymundo  de  Alcncaftre.  Confiava  o  1.  To- 
mo dos  12.  primeiros  annos  de  Chrifto  Senhor 
Noflb  illufirados  com  difeurfos  moraes.  O  2. 
Tomo  comprehendia  os  mefmos  12.  annos 
conforme  os  textos  de  S.  Matheus,  e  S.  Lucas, 
donde  deduzia  difeurfos  moraes. 

Manual  de  exercidos  e/pirítuaes.  M.  S. 

Fr.  MANOEL  DE  CHRISTO  natural 
de  Lisboa,  c  filho  de  Sylverio  da  Silva,  c 
Anna  Maria.  Profeflbu  o  inflituto  Seráfico 
no  Convento  de  Santa  Maria  de  Enxobregas 
cabeça  da  Província  dos  Algarves  a  2.  de 
Julho  de  1701.  onde  a  fua  literatura  o  conf- 
tituhio  Ixnte  jubilado  em  Thcologia,  c  Qua- 
lificador do  Santo  Officio,  e  a  fua  prudência 
Guardião  do  Convento  de  Setuval,  e  Porta- 
legre, e  Confeflbr  das  Religiofas  do  Convento 
da  Quietação  de  Lifboa,  e  de  Santa  Clara  de 
Évora  no  qual  fallecco  a  12.  de  Fevereiro  de 
1742.  Dos  muitos  Sermoens,  que  com  aplaufo 
tinha  prégado  fe  fez  unicamente  publico  o 
feguinte. 

Sermaò  na  BeatificaçaÕ  do  B.  Joaò  Fran- 
ci/co  Régis  pregado  em  o  /egundo  dia  do 
/olemne  Tríduo,  que  celebrou  o  Collegio  da 
Companhia  de  Je/us  da  Cidade  de  Évora 
em  12.  de  Outubro  de  17 16.  Évora  na 
Officina   da   Univcrfidade    171 7.  4. 

Fr.  MANOEL  COELHO  natural  de 
Monte  mór  o  novo  em  a  Provinda 
Tranfiagana  onde  foy  virtuofamente  educado 
por  feus  pays  Eftevaõ  Gomez,  e  Maria  Si- 
moens.  Ainda  contava  poucos  annos  de 
idade  quando  abraçou  o  inítítuto  da  Illufirif- 
fima  Ordem  dos  Prégadores  profeflando  fo- 
lcmnemente  cm  o  Real  Convento  de  Bem- 
fica  a  27.  de  Abril  de  1568.   Nefta  doutif- 
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íima  paleítra  aprcndco,  e  enfinou  com  aplau- 
fo  as  fcicncias  Efcholaíticas  fendo  hum  dos 
mais  famofos  Thcologos  do  feu  tempo  por 
cuja  litteratura  fendo  ja  Meítre  jubilado,  e 
Confultor  do  Santo  Officio  mcrccco  fer  o  pri- 
meiro Deputado  do  Confelho  Geral,  que  a 
fua  Religião  tem  de  propriedade  concedido 
por  Filippe  II.  de  Portugal  a  23.  de  Setembro 
de  16 14.  do  qual  tomou  pofle  a  30.  de  Outubro 
do  dito  armo.  No  rniniíterio  do  púlpito  de- 
zempenhou  as  obrigaçoens  de  Orador  con- 
ciliando as  admiraçoens  de  eruditos  audi- 
tórios. Chcyo  igualmente  de  merecimentos, 
que  de  annos  paíTou  de  mortal  a  eterno  no 
anno  de  1622.  Delle  fazem  honorifica  me- 
moria Fr.  Antonio  de  Soufa  de  Orig.  Inqmf. 
Ijtfit.  §.  2.  n.  29.  e  Fr.  Pedro  Monteiro  Ca- 
lhai, dos  Depuí.  do  Conjtlbo  Ger.  n.  29.,  e  Clauftr. 
Domin.  Tom.  3.  pag.  271.  Compoz. 

SermaÕ  nas  Exéquias  de/Rey  D.  Fi/ippe  o  I. 
defte  nome.  Lisboa  por  Pedro  Crasbeeck.  1600. 
4.   Sahio  com  outros  dous  a  cite  aíTumpto. 

Loci  difficiles  Sacra  Scriptura.  foi.  M.  S. 

De  Poteftaíe  Papa.  foi.  M.  S. 
Fitas  duas  obras  cítavaõ  promptas  para  a  Im- 

Fr.  MANOEL  COELHO  naceo  em 
a  notável  Villa  de  Santarém,  a  24.  de 
Setembro  de  1679.  Deixando  a  compa- 
nhia de  feus  pays  Domingos  Coelho  da 
Silva,  e  Maria  da  Encarnação  fe  recolheo 
ao  clauítro  da  igualmente  virtuofa,  que 
fabia  Religião  de  S.  Domingos  ondepro- 
fcífou  folcmnemente.  Nos  eíhidos  fc  dif- 
tinguio  com  tal  exceflb  de  feus  condif- 
cipulos,  que  aquelles  que  foraõ  da  fua 
doutrina  fubiraõ  logo  a  Meftres.  Jubilado 
na  fagrada  Theologia  ocupou  dignamente  os 
lugares  de  Reytor  do  Collegio  de  Coimbra, 
Prior  do  Convento  de  Lisboa,  c  de  Provincial 
eleito  a  2j.  de  Abril  de  1744.  donde  foy  ele- 
vado a  Deputado  do  Santo  Officio  de  Lisboa 
a  23.  de  Junho  do  mefmo  anno,  e  Vigário  do 
Excmplariífimo  Convento  do  Sacramento  de 
Religiofas  Dominicanas.  Dos  muitos  Ser- 
moens  que  com  aplaufo  univerfal  tem  recitado 
cm  os  mais  authori  fados  púlpitos  da  Corte  fc 
publicou  o  feguinte. 

Seraai  na   Rea/  Convento  de   N.  Senho- 


ra do  Carmo  de  Usboa  aos  24.  dias  dome^ 
de  Setembro  de  1727.  na  folemnidade,  com  que  o 
dito  Convento  celebrou  a  CanonifaçaÕ  de  S.  JoaÕ 
da  Cru%.  Lisboa  por  Miguel  Rodriguez  1728. 
4.  Sahio  nas  Mtm.  Hift.  Panegyr.  e  Metric.  do 
/agrado  culto  com  que  o  Real  Convento  do  Carmo 
celebrou  a  CanonifaçaÕ  do  Doutor  Myftico  S.  Joaõ 
da  Cru^.  de  pag.  222.  até  2ji.  Delle  fe  lem- 
bra Fr.  Pedro  Monteiro  Clauftr.  Domin.  Tom. 
3.  p.  272. 

MANOEL  COELHO  DE  CARVALHO 
natural  da  Cidade  do  Porto,  Efcrivaõ  da 
Contadoria  Geral  de  Guerra,  e  Rcyno,  e 
criado  do  Sereniífimo  Infante  D.  Duarte  ir- 
mão do  auguíbífimo  Monarcha  D.  Joaõ  IV. 
Para  teftemunhar  o  leal  afeito  com  que  vene- 
rava aquelle  Príncipe  de  quem  recebera  par- 
ticulares favores  dedicou  á  fua  memoria  as 
feguintes  obras  compoítas  em  diverfo  gé- 
nero de  Poeíia  em  que  era  profundamente 
verfado. 

Prisão  injufta,  morte  fulminada,  e  teftamento  do 
Serenijpmo  Infante  D.  Duarte.  Lisboa  por  Ma- 
noel da  Sylva  1649.  4.  Confta  de  hum  Romance 
largo  Portuguez.  5.   Epitáfios,  e  2.  Sonetos. 

Sentimiento  General  a  la  muerte  dei  Serenijftmo 
Infante  D.  Duarte  en  el  trifte  dia  de  fus  funerales 
exéquias.  Lisboa  pelo  dito  ImpreíTor  1649.  4. 
He  huma  Cançaõ  muito  extenfa. 

Lm  Tragedia  mas  honrada.  Comedia.  De- 
dicada al  Illiiftrijfimo  Senor  Duarte  de  Albuquer- 
que Coelho  Capitan,  j  Governador  perpetuo  de 
Pernambuco,  Senor  de  las  Villas  de  Olinda,  Iga- 
raçu,  Villa  bermofa,  de  la  Magda /ena,  dei  buen 
fucejfoy  de  la  de  S.  Francifco.  Efcrita  no  anno  de 
1639.  M.  S.  O  original  fe  conferva  na  Li- 
vraria do  IUuírriflimo  e  Excellentiflimo  Mar- 
quez de  Valença. 

MANOEL  COELHO  DA  GRAÇA  na- 
tural da  Villa  de  Aveiro  da  Provinda 
da  Beira,  e  filho  de  Joaõ  Coelho,  e  Iza- 
bel  da  Graça.  Ordenado  de  Presbítero 
exercitou  o  lugar  do  Meítre  das  Cerimo- 
nias em  o  Hofpital  Real  de  todos  os  San- 
tos deita  Corte  de  cujo  cítudo  era  muito  perito. 
Fallecco  cm  Lisboa  a  ij.  de  Abril  de  1740. 
Compoz. 

Breve  noticia  das  Entradas,  que  por  mar. 
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t  terra  filtrai  nefia  Corte  Suas  Mageflaães  com 
os  Sereniffimos  Príncipes  do  Brajil,  e  Alteias  em 
12.  de  Fevereiro  de  1729.  Lisboa  por  Bernardo 
da  Coita  Impreflbr  da  Religião  de  Malta  1729. 
4.  Sahio  traduzida  em  Caílelhano  por  D. 
Andres  de  Sá  y  Avila.  Sevilla  por  la  Viuda 
de  Francifco  Lecfdael.  4.  fem  anno  da  Im- 
preflaõ. 

Lacónica,  e  fúnebre  noticia  das  exéquias,  que 
os  Religiofos  de  S.  Francifco  do  Convento  de  Xa- 
bregas fizeraõ  a  feu  irmaò  o  Wufiríjfimo  D.  Fr. 
Josp  de  Santa  Maria  de  Jefus  meritiffimo  Bifpo 
das  libas  de  Cabo  Verde  da  terra  firme  de  Guiné, 
Serra  Leoa  do  Confelho  de  Sua  Mageftade  em  o  dia 
de  20.  de  Junho  de  17} 6.  Lisboa  por  Pedro  Fer- 
reira Impreflbr  da  auguftiflirna  Rainha  Nofla 
Senhora  1736.  4. 

Manual  das  Myfticas  ftgnificaçoens  de  todas  as 
ceremonias,  que  fe  offeciaò  nos  divinos  Officios  da 
Semana  Santa.  Lisboa  pelo  dito  Impreflbr 
1739.  l6- 

Memoriale  Caremoniarum  Hebdomada  mayo- 
ris  pra  manibus  habendum  pro  commoditate  Eccle- 
fiafticorum,  pracipue  Regalis  Hofpitalis  omnium 
Sanãorum  ordinatum,  &  excerptum  à  ter  tia  parte 
Mifcellania  Caremoniarum,  qua  pertinet  ad  omnes 
Fefiivitates  totius  anni.  Ulyflipone  typis  rcgali- 
bus  Silvianis,  Regixque  Academia:,  1740.  16. 
Obras  M.  S. 

Enchiridion  Cere monia tico,  Chronologico,  Hif- 
torico,  Hormogeniaco  em  que  fe  contem  a  decifaõ 
de  algumas  duvidas,  que  há  na  celebração"  do  Sa- 
crofanão  Sacrificio  da  Miffa  para  mayor  in- 
telligencia  das  Rubricas  do  Miffal  Romano 
reformado  pela  Santidade  de  Urbano  VIU. 
Tom.  1. 

Enchiridion  Ceremoniatico  Chronologico  Agio- 
logico,  Hormogeniaco,  e  Hiflorico  em  que  fe 
contem  as 

ocorrem  na  celebraçaÕ  das  Fe/las  principaes 
de  todo  o  anno  conforme  as  Rubricas  do 
Miffal  Romano  reformado  pela  Santidade  de 
Urbano    VIU.   Tom.  2. 

Epitome  das  Cerimonias,  que  fe  devem 
obfervar  no  Sacrofanão  Sacrificio  da  Miffa, 
e  na  refa  das  Horas  Canónicas  recopiladas  dos  mais 
modernos  e  doutos  Autbores,  e  Expofitores  do 
Miffal,  e  Breviário  Romano  reformados  pela  Santi- 
dade de  Clemente  VIU. 

Ramilbete   de  flores,    que    no   jardim  da 


Igreja  floreceraò  na  virtude,  e  Santidade  tecido  com 
o  agradável  das  noticias,  que  diariamente  vaò  repar- 
tidas pelo  difeurfo  de  todo  o  anno  no  qual  fe  veraò 
muitas  novidades  dignas  de  as  lerem  os  curiofos,  e 
faberem  todos. 

Todas  eílas  Obras  eílavaõ  correntes  com 
as  licenças  dos  Tribunaes  para  fe  imprimi- 
rem. 

MANOEL  COELHO  REBELLO  natural 
da  Villa  de  Pinhel  na  Província  da  Beira  naò 
menos  nobre  por  nacimento,  que  eílimavel 
pela  veya  Poética  de  que  abundantemente  o 
dotou  a  natureza  fendo  iníigne  na  Podia  jo- 
cofa  para  a  qual  teve  particular  génio  publi- 
cando. 

Mufa  entretenida  de  vários  Entremeies.  Coim- 
bra por  Manoel  Dias  1658.  8.  e  Lifboa  por 
Bernardo  da  Coíla  de  Carvalho.  1695.  8. 
Confta  de  25.  Entremezes  Portuguezes,  c 
Caftelhanos. 

Comedias  varias.  M.  S.  Foraõ  reprezenta- 
das  com  grande  aplaufo  dos  Espectadores. 

MANOEL  COELHO  DE  SAMPAYO 
Presbítero  do  habito  de  S.  Pedro,  c  iníigne 
na  cura  de  quebraduras,  e  deslocamento  de 
membros  de  cuja  fdencia  practica  deixou 
hum  manifefto  argumento  na  obra  feguinte. 

Arte  Acataleíta,  ou  exame  praâico,  e  per- 
feito de  Algébricas.  Lisboa  na  Omcina  Rita- 
-Caífiana.  1736.  8. 

MANOEL  COELHO  DE  SOUSA  Caval- 
Ieiro  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade,  c  pro- 
fcflb  na  Ordem  Militar  de  Chrifto,  Sargento 
mór  dos  Priviligiados  da  Corte,  e  Tenente 
da  Torre  de  Bdem  naceo  em  a  dilidofa  Villa 
de  Collares  diítantc  dnco  legoas  de  Lisboa 
fendo  filho  de  Frandfco  Coelho  Collares,  que 
militou  com  valor  conheddo  em  a  Praça 
de  Tangere,  e  de  Maria  Pinheira.  Foy  pro- 
fundamente inftruido  nas  letras  humanas,  c 
nos  preceitos  da  Grammatica  Latina  criticando 
judiciofamente  algumas  regras  da  Arte  do 
Padre  Manoel  Alvares  da  Companhia  de  Je- 
fus a  cuja  critica  refponderaõ  com  o  afec- 
tado nome  de  Francifco  da  Cofta  Eborcn- 
fe  o  Padre  Antonio  Franco  Jefu'ta,  e  Joat> 
de  Moraes  de  Madureira  Feijoo  Mcftre  de 
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Grammatica  do  IUuíbriflimo,  c  Exccllcntif- 
limo  Duque  de  Lafoens.  Teve  genio  brando, 
converfaçaõ  delcitavel,  c  erudição  profunda. 
Falleceo  piamente  a  24.  de  Março  de  i7}6. 
Jaz  fcpultado  no  Jazigo  da  Irmandade  dos 
Pados  do  Real  Convento  de  Belém  da  qual 
era  Irmaõ.  Compoz. 

Exame  de  Syntaxe,  e  refiexoens  fobre  as  fuás 
regras,  dividida  em  tres  livros.  No  I.  fe  com- 
prebende  aquella  parte  de  Sintaxe,  que  os  Gramma- 
ticos  chamaò  intranfitiva.  Parte  l.  Lisboa  por 
Jofeph  Antonio  da  Silva  Impreflòr  da  Aca- 
demia Real  1729.  8. 

Litro  2.  no  qual  fe  com  prebende  o  exame  de 
Syntaxe  tranfitiva  dos  nomes,  ibí  pelo  dito  Im- 
prcflbr,  e  no  mefmo  anno  8. 

Livro  3.  no  qual  fe  comprehende  o  exame  da 
Confiruiçaõ  tranfitiva  do  verbo  neutro,  ibi  pelo 
dito  ImprcíTor  8. 

Refumo  para  os  Principiantes  da  explicação 
das  outo  Partes  da  Oração  com  algumas  noticies 
necejjfarias  para  a  conjlrufaâ  delia  a  que  vulgar- 
mente chamaò  Sintaxinba.  Lifboa  por  Miguel 
Rodrigues  1726.  8. 

Obras  M.  S. 

Quarta  Parte  da  explicação  da  Syntaxe.  Ef- 
tava  com  licenças  para  a  Impreflaõ. 

Repofia  a  Apologia  que  fe\  Joaõ  de  Moraes 
Madureira  Feijoo  Mefire  de  Grammatica  do  Ex- 
cellentifiimo  Duque  de  Lafoens  publicada  em  Coim- 
bra 1739.  P*!"  ^rte  00  ftftfa  Manoel  Alvares  4. 

Kepofia  a  Contramina  Grammatical  do  Padre 
Antonio  Franco  que  fahio  cm  Évora  1731.  8. 

Metbodo  para  reduzir  Hereges.  He  huma  tra- 
dução Franccza,  e  coníla  de  50.  argumentos  8. 

Difcurfos  Vários  fobre  EJRey  D.  Sebaf- 
fiaò.  foi. 

MANOEL  COELHO  VELOZO  nacco 
cm  a  Cidade  de  Lamego  onde  teve  por 
pays  a  Francifco  Coelho  da  Fonceca,  e 
Maria  da  Fonceca  Veloza.  Foy  Cavallciro 
profeflb  da  Ordem  de  Chriíio,  Familiar  do 
Santo  Officio,  e  Secretario  da  Mefa  da 
Concicncia,  e  Ordens  onde  pelo  efpaço  de 
muitos  annos  que  ocupou  efte  lugar,  fe  inílruio 
profundamente  em  as  notícias  pertencentes 
ás  Ordens  Militares  que  exiftem,  e  exiíti- 
raõ  ncftc  Rcyno  de  cujo  difvelo  fe  feguio 
eferever  com  verdade  folida  fundada  em  as 


Bulias  Pontifícias,  c  Alvarás  Régios  que  def- 
cubrio  a  fua  infatigável  invcítígaçaõ. 

Hifioria  da  Mefa  da  Conciencia,  e  Ordens. 
foi. 

Hifioria  da  Ordem  de  Cbrifio.  foi. 

Hifioria  da  Ordem  de  San-Tiago.  foi. 

Hifioria  da  Ordem  de  Avt'z-  foi. 

Hifioria  das  Ordens  Militares,  que  houve  neJU 
Reyno,  e  fe  exting/draÕ  foi. 

I  Iuma  copia  deftas  obras  offereceo  o  Author 
á  Mageílade  delRey  D.  Joaõ  V.  c  fe  conferva 
M.  S.  na  fua  Real  Bibliotheca. 

Falleceo  em  Lisboa  a  13.  de  Setembro  de 
1744.  Delle  como  cie  Ra  obra  faz  memoria  o 
Padre  Souza  Hifi.  Geneal.  da  Caf.  Real  Portug. 
Tom.  3.  p.  485. 

MANOEL  DE  COIMBRA  natural  da 
Villa  de  Óbidos  do  Patriarchado  de  Lif- 
boa Presbítero,  e  Beneficiado  na  Patochial 
Igreja  da  Magdalena  de  Lisboa.  A  mayor  par- 
te da  fua  vida  paliou  traduzindo  na  lingua  ma- 
terna diverfas  obras  de  Authores  pios  para  inf- 
truçaõ  efpiritual  dos  próximos  em  que  fe  ma- 
nifeíla  a  piedade  do  feu  animo,  e  a  rectidão  da 
fua  conciencia.  Falleceo  em  Lisboa  com  80. 
annos  de  idade.  Compoz 

Meditaçoens  dos  Myfierios  de  noffa  Santa  Fè 
com  a  praãica  de  OraçaÕ  mental  fobre  elles  com- 
pofias  pelo  Padre  Lwç  de  la  Puente  da  Companhia 
de  Jefus  natural  de  Valladolid.  Primeiro  Tomo. 
Lisboa  por  Joaõ  Galraõ  1686.  4, 

Segundo  Tomo.  ibi  pelo  dito  Impreflbr. 
1687.  4. 

Summa  efpiritual  em  que  fe  resolvem  todos  os 
cafos,  e  dificuldades  que  ha  no  caminho  da  perfeição. 
Offerecida  aos  Congregantes  da  Virgem  Senhora  da 
Soledade  no  Oratório  de  S.  Filippe  Neri.  Lisboa 
pelo  dito  Impreflbr  1686.  8.  Tradução  de  Caf- 
tclhano  do  Padre  Gafpar  de  la  Figuera  da  Com- 
panhia de  Jefus. 

Definiçoens  da  Fé,  e  dos  Sacramentos  da  Igreja 
reduzidas  a  J2.  preguntas  com  fuás  repofias,  que  com- 
prehende m  os  primeiros  princípios,  fundamentos,  t 
necefidade  da  Fè  com  outras  coufas  muy  proveito- 
fas  afim  para  infiruçao  da  Fé,  como  para  evitar  os 
abusos,  defierrar  os  erros,  que  frequentemente  fe  le- 
vantai} contra  a  Fé.  Lifboa  pelo  dito  Impreflbr 
1686.  8.  He  tradução  de  Latim  do  Licenciado 
Francifco  Fernandes  Prata. 
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Banquete  da  alma  no  qual  fe  contem  quatro 
pratos  para  alimentar  o  efpirito  com  oraçoens 
àevotiffimas,  e  couoquios  mity  enternecidos  divi- 
didos petos  quatro  tempos  nos  quaes  fe  cufliima 
alimentar  o  corpo,  com  buma  breve  infiruçaò  para 
examinar  a  conciencia,  e  chegar  devotamente  á 
ConfiffaÕ,  e  ComunhaÕ.  Lisboa  pelo  dito  Im- 
preflor  1687.  12.  &  ibi  na  Officina  Ferrei- 
riana  1732.  12. 

Praãiia  dos  Exercidos  efpirituaes  de  Sãto 
Ignacio  pelo  Padre  Sebafiiaò  Jzquierdo  da  Com- 
panhia de  JESU  traduzidos  em  Portuguez-  Lis- 
boa pelo  dito  Imprcflbr  1687.  8. 

Afiro  Vejpertino  de  S.  Lucar  Tbere^a  de 
Je/us  menina  que  vefiio  o  habito  das  De/calcas  de 
Noffa  Senhora  da  Mercê,  e  viveo  cinco  annos  em  Caf- 
tetla.  Lisboa  por  Manoel  Lopes  Ferreira  1689. 
Traduzida  de  Caftelhano  em  Portuguez. 

Kelaçaõ  do  fumptuofo  apparato  na  Canonização 
de  cinco  Santos  S.  Ijourenço  Jufiiniano,  S.  Joaò  de 
Capifirano,  S.  JoaÕ  de  Sahagum,  S.  Joaò  de  Deos, 
e  S.  Pafchoal  Baylon  traduzido  da  lingua  Italiana 
com  buma  breviffima  noticia  dos  me/mos  Santos. 
Lisboa  por  Manoel  Lopes  Ferreira  1691.  4. 

Efpelho  de  Sacerdotes,  e  carta  exhortatoria 
que  efereveo  o  Licenciado  Baltbe%ar  de  Rienda 
Beneficiado,  e  Cura  dos  Lugares  de  Dudar,  e  Ouen- 
tar  a  bum  /eu  amigo  Beneficiado  de  outra  Igreja 
no  Arcebi/pado  de  Granada  exhortando-o  á  pre- 
gação do  Sagrado  Evangelho  a  /eus  fregueses,  e 
aplicação  ao  Confijftonario  para  major  gloria 
de  Deos.  Lisboa  por  Joaò  Galraõ.  1692.  8. 
Tradução  de  Caftelhano  em  Portuguez. 

Hifioria  dos  milagres  que  Deos  nojjo  Senhor 
foy  fervido  obrar  por  mejo  da  Sagrada  Imagem 
de  Noffa  Senhora  do  Monte  Agudo.  Lisboa  por 
Miguel  Mancfcal  1694.  4.  Tradução  de  Cafte- 
lhano. 

Breve  relação  do  illufire  martyrio  do  V.  P. 
Joaò  de  Brito  religio/o  profeffo  da  /agrada  Com- 
panhia de  Je/us  residente  na  Miffaõ  de  Madure 
Reyno  dos  Maravas  o  qual  padeceo  a  4.  de  Feve- 
reiro de  1693.  Lisboa  por  Bernardo  da  Cofta, 
e  Carvalho  1695.  4. 

PaJJa  tempo  e/piritucl  no  jardim  de  vários 
exercidos  devotos,  e  horas  manuaes.  Lifboa  por 
Bernardo  da  Cofta  1702,  24.  &  ibi  pelo  dito 
1706.  24. 

Gritos  das  Almas  do  Purgatório,  e  meyos 
para  os  aplacar  traduzidos  do  /eu  original  Caf- 


telhano  de  Domingos  Jo/epb  Boneta  Porcionciro 
da  Metropolitana  de  Saragoça.  Lisboa  por 
Antonio  Pedrozo  Galraõ  1703.  8.  &  ibi  por 
Filippe  de  Souza  Villcla  1714.  8. 

Hifioria  da  portentosa  Vida  de  Santa  Ge- 
noveva Princesa  de  Brabante  traduzida  de  Caf- 
telham  de  D.  Jo/eph  Ximenes  de  Cafiilho  em 
Portuguez-  Lisboa  na  Oflicina  Real  Deflan- 
defiana  1712.  12. 

Clarim  do  Ceo,  e  exame  clerical  que  hum  Pre- 
lado zeJ°Z°  da  reforma  dos  Minifiros  de  Chrifio 
propõem  aos  Ecclefiafticos  Sacerdotes  Parocbos, 
e  Beneficiados.  Lisboa  por  Mathias  Pereira 
ds  Silva,  c  Jofeph  Antunes  Pedrozo  1720.  12. 

Fr.  MANOEL  DE  COIMBRA  cujo  apcl- 
lido  denota  a  illuftre  Gdade  em  que  naceo 
fendo  feus  Progenitores  Coime  Fernandes, 
c  Maria  de  Santo  Antonio.  Profcflbu  o  inf- 
tituto  Seráfico  na  Província  de  Portugal  onde 
moftrou  o  Teu  talento  na  crpeculaçaõ  das 
feiencias,  Efcholafticas,  e  na  praética  das 
Oraçoens  Evangélicas.  Foy  Guardião  do 
Convento  de  S.  Francifco  da  Covilhaã  no  an- 
no  de  1695.  e  de  S.  Francifco  de  Coimbra  em 
1706.  c  Definidor  no  Capitulo  celebrado  de 
1709.  Falleceo  no  anno  em  1727.  e  jaz  fe- 
pultado  no  Convèto  de  Lisboa.  Compoz. 

Epitome  hifiorial  da  vida,  e  virtudes,  e  por- 
tentos do  inviâo,  e  glorio/o  Padre  S.  Joaò  Capif- 
trano  da  Sagrada  Ordem  dos  Menores  Ob/cn  an- 
tes,  De/enfor  do  Santiffmo  Nome  de  Jefus,  Açoute 
dos  Hebreos,  terror  dos  Hereges,  e  ProtcUor  das 
Armas  Catbolicas  contra  os  Turcos.  Lisboa 
por  Joaò  Galraõ  1692.  4. 

Difcurfos  Predicáveis  fobre  todos  os  Es>an- 
gelbos  que  fe  cantaò  na  Igreja  em  todo  o  dr- 
culo  do  anno  illufirados  com  Textos  da  Efcri- 
tura,  e  authoridade  dos  Santos  Padres.  4.  3. 
Tom.  grandes.  M.  S. 

Fr.  MANOEL  DA  CONCEYÇAÔ 
natural  de  Lisboa,  c  filho  de  Alvaro  Pe- 
rez de  Andrade  Commendador  de  S.  Pedro 
de  Torres  Vedras,  e  de  fua  mulher  D.  Guio- 
mar Henriques  de  Caftro  filha  de  D.  Manoel 
Pereira  III.  Conde  da  Feira,  e  fobrinho  do 
infigne  Theologo  Diogo  de  Payva  de  An- 
drade, e  do  V.  Fr.  Thomé  de  Jefus  Erimita 
de  Santo  Agoftinho  cujo  inftiruto  profcflbu 
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no  Convento  pátrio  a  6.  de  Março  de  1563. 
fcguindo  os  virtuofos  vcftigios  de  taõ  exccl- 
lente  regular.  Eftudadas  as  fciencias  efcho- 
iafticas  em  que  fe  admitou  a  viveza  do  feu 
engenho,  as  eníinou  em  Roma  com  univerfal 
aplauzo  ja£rando-fc  os  difcipulos  de  ferem 
inftruidos  por  taõ  grande  Meftre.  Reftituido 
ao  Rcyno  como  fofle  dotado  de  igual  talento 
para  a  Cadeira  como  para  o  púlpito  foy  no- 
meado Prégador  de  Filippe  II.  e  III.  e  de- 
pois eleito  Provincial  no  anno  de  1592.  em 
cujo  governo  temperou  prudentemente  a  feve- 
ridade  com  a  brandura.  Falleceo  piamente 
no  Convento  de  Nofla  Senhora  da  Penha  de 
França  fituado  no  arrcbalde  de  Lisboa  cm  o 
anno  de  1624.  quando  contava  a  idade  de  77. 
annos,  e  61.  de  Religião.  Delle  fazem  honori- 
fica mençaõ  Fr.  Ant.  á  Purif.  de  Viris,  illuf- 
trib.  Ord.  Erimit.  lib.  2.  cap.  9.  Joan.  Soar.  de 
Brito  Theatr.  Luftt.  Li/Ur.  lit.  E.  n.  27.  Ctu- 
fcn.  MonaJI.  Auguft.  Part.  3.  cap.  48.  ad  an. 
1614.  Fr.  Ant.  da  Nativid.  Mont.  e  Coroas. 
Mont.  3.  Coroa  Unic.  §.  j.  Nicol.  Ant.  Bib. 
Hi/p.  Tom.  x.  p.  164.  col.  1.  Compoz 

Sermaõ  funeral  nas  exéquias  do  Illujirijftmo  e 
Reverendijfimo  D.  Fr.  Aleixo  de  Meneces  Reltgiofo 
da  Ordem  de  P.  Santo  Agoftinbo  que  foy  primeiro 
Arcebifpo  de  Goa  Primas  da  índia,  e  depois  dt  Bra- 
ga Primaz  de  Efpanba  do  Confelho  de  Epdo  del- 
Rey  Caiholico  e  feu  Capellaõ  mór,  Presidente  do 
Supremo  Confelbo  de  Portugal  que  falleceo  em  Ma- 
drid a  2.  de  Mayo  de  1617.  em  idade  de  58.  annos 
e  tres  me^es,  1  on^e  dias.  Pregado  no  Mofleiro  de 
No  ff  a  Senhora  da  Graça  de  Lifboa  a  d.  de  Junho 
de  1617.  Lisboa  por  Pedro  Crasbeeck  161 7.  4. 

Tratado  de  Sermoens  da  Paixaò  de  Chrifto 
Senhor  noffo  que  contem  pinte,  e  hum.  Lisboa  por 
Pedro  Crasbeeck  1620.  4. 

Traduzio  eftes  Sermoens  na  lingua  Latina, 
c  os  publicou  com  o  titulo  feguinte. 

Sermoens  Quadragefimales  qtabus  Pajfto  Domini 
noflri  Jefu  Chrijli  explicatur,  <&  elucidatur.  Co- 
lónia: Agrippinx  fumptibus  Gcrhardi  Grc- 
venbruch  1624.  4. 

Por  fua  deligencia  fe  fizeraõ  públicos  os 
Sermoens  do  Doutor  Diogo  de  Paiva  de  Andrade 
feu  tio  paterno,  divididos  em  tres  volumes, 
c  na  Prefação  do  primeiro  efereveo  a  fua  vida. 
O  1.  foy  imprefib  por  Pedro  Crafbeeck  1603. 
o  2.  1604.  c  o  3.  161 5. 


Difcurfo  Summario  da  FmdaçaÕ,  e  antigui- 
dade da  Ordem  de  Santo  Agoftinbo,  e  da  fua  con- 
tinuação atè  o  feu  tempo.  foi.  M.  S. 

Relação"  do  principio,  que  teve  a  nova  Cafa  de 
Senhora  da  Penha  de  Franca  fora  dos  muros  de 
Lisboa  4.  Confia  de  14.  capítulos.  M.  S.  Con- 
ferva-fe  na  Livraria  da  Graça  de  Lisboa  onde 
o  vimos,  como  tambtm  a  obra  precedente. 

Fr.  MANOEL  DA  CONCEYÇAÕ  Monge 
Ciítercienfe  cuja  cogulla  veftio  no  Convento 
de  S.  Joaõ  de  Tarouca  em  o  anno  de  1676. 
Era  muito  inclinado  á  Pocfia  como  moftrou 
na  compoziçaõ  de  hum  Poema  cujo  argu- 
mento era  a  FundaçaÕ  Real  do  Convento  de 
Alcobaça  dividido  em  7.   Cantos  Começa. 
Do  celebre  Mofleiro  de  Alcobaça 
A  fundação  infigne,  e  portentosa 
Cantar  quero,  e  que  agora  o  verfo  faça 
Manifeflo  o  que  tem  fa  feito  a  prosa-  &c. 
Conferva-fc  M.  S.  cm  4.  na  Bibliotheca  do 
Excellentifltmo  Marquez  do  Louriçal. 

Fr.  MANOEL  DA  CONCEYÇAÕ  na- 
tural de  Villa- Viçoza  em  a  Provinda  Tranf- 
tagana  filho  natural  de  D.  Pedro  Pueros  de 
naçaõ  Irlandez,  e  defeendente  de  família  illuf- 
tie  o  qual  fugitivo  da  fua  pátria  por  caufa  da 
fatal  perfeguiçaõ  dos  Hereges  contra  os  Catho- 
licos  bufeou  por  afilo  a  cite  Rcyno,  e  tedo 
recebido  o  grao  de  Doutor  Thcologo  em  a 
Univcrfidade  de  Coimbra  fe  fez  merecedor  pela 
madureza  do  feu  talento  de  fer  eleito  Meftre  do 
Príncipe  D.  Theodozio  quando  contava  cinco 
annos  de  idade.  Inftruido  nas  letras  huma- 
nas c  Grammatica  Latina  profeífou  o  inftituto 
de  Erimita  de  Santo  Agoftinho  no  Real  Con- 
vento de  Noífa  Senhora  da  Graça  de  Lisboa 
a  4.  de  Janeiro  de  165 1.  onde  fe  diftinguio  dos 
feus  domeílicos  na  cultura  das  letras,  e  virtu- 
des. Anhelando  o  feu  efpirito  a  mayor  per- 
feição animofamente  emprendeo,  e  felizmente 
confeguio  vencidas  com  prudente  tolerância 
graviflimas  oppoziçoens,  a  Reforma  do  Inf- 
tituto, que  profe/Tava  fendo  o  primeiro  Infti- 
tuidor  dos  Agoílinhos  Dcfcalços  nefte  Reyno 
dos  quaes  foy  Vigário  Geral  por  nomeação 
do  Geral  da  Ordem  Auguftiniana  Fr.  Nicolao 
de  Oliva  em  o  anno  de  1675.  A  madureza 
do  juizo  acompanhada  da  folida  virtude  o 
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habilitarão  para  que  a  SereniíTima  Rainha  D. 
Luiza  Francifca  de  Gufmaõ  o  clegeííe  por  feu 
Confcflbr,  c  confiar  da  fua  judiciofa  direção 
os  mais  graves  negócios  da  Monarchia,  c  para 
teftemunhar  claramente  a  eftimaçaõ  que  fazia 
da  fua  peflba  fe  declarou  Proreftora  da  nova 
Reforma,  de  que  ellc  fora  author.  Cumulado 
mais  de  virtudes,  que  annos  fallecco  piamente 
no  Convento  de  N.  Senhora  da  Conceição  do 
Monte  Olivctc  Cabeça  da  Reforma  Augufti- 
niana  a  25.  de  Fevereiro  de  1682.  Jaz  fepulta- 
do  no  meyo  do  Coro  com  efte  elegante  epitáfio. 
Sarcophago  boc  jacet 
V.  P.  Fr.  Emmanuel  á  Conceptione 
Totius  magni  Parentis  família  fplendor 
Et  hujus  alma  Congrega  tionis  Inftitutor. 
In  quem 

Contradiflionibus  fupra  admirationem  conflan- 
ttm 

Regiis,  &  Pontificiis  profeffionibus  fupra  cre- 

dibilitatem  modtftum 
Adeo  unice  confpiravtre  virtutes, 
Ut 

pro  mayoratu  decertanáo  omnts 
nulla  minor  extiterit. 
Máximo  omnium  dejiderio 
Obiit  die  25.  Februarij  anno  1682. 
Compoz 

Sermaõ  nas  Fefias  do  Deflerro.  Lisboa  por 
Joaõ  da  Colla  1671.  e  Coimbra  por  Jofeph 
Ferreira  1686.  4. 

Sermaõ  de  S.  Francifco  de  Borja  no  celebre 
Outavario  que  fe%  o  Collegio  da  Companhia  de  Je- 
fus  da  Univerfidade  de  Évora  á  Canonização"  do 
Santo  anno  de  1672.  Lisboa  por  Joaõ  da  Cofta 
1672.  4. 

Sermaõ  na  Fefla  de  todos  os  Santos  pregado 
no  feu  dia,  e  Hofpital  Real  de  Lisboa.  Lisboa 
por  Domingos  Carneiro  1673.  4. 

Sermaõ  na  Fefla  da  Coroa  de  Efpinhos  de 
Cbriflo  pregado  no  Mofleiro  de  Santa  Clara  de  Lis- 
Iwa.  Lisboa  por  Joaõ  da  Cofta  1674.  4.  c  Coim- 
bra por  Manoel  Rodrigues  de  Almeida  1686.  4. 

Sermaõ  da  Terça  Sexta  feira  de  Qtiarefma  pre- 
gado na  Sé  de  Lisboa  no  anno  de  1681.  Sahio  na 
Laurea  Portuguesa  dcfdc  pag.  245.  até  274. 
Lisboa  por  Miguel  Deflandcs  1687.  4. 

Sermaõ  dos  Paffos  no  Convento  de  Santa  Anna 
de  Coimbra.  Coimbra  por  Jofeph  Ferreira  Im- 
preíTor  da  Univerfidade  1689.  4. 


Sermaõ  nas  Exéquias  ann/taes  que  fe  cufiumaõ 
faiçer  aos  irmãos  defuntos  da  Charidade  pregado 
na  Freguesia  da  Magdalena  de  Lisboa.  Lisboa 
por  Domingos  Carneiro  1685.  4. 

Ultimas  acçoens  da  Serenijfima  Rainha  D. 
Lui%a  Franeifca  de  Gufmaõ  Nojfa  Senhora.  Lif- 
boa  por  Diogo  Soares  de  Bulhoens  1666.  4. 
Sahio  fem  o  feu  nome. 

Obras  M.  S. 

Modello  do  perfeito  Noviço,  e  regras  com  qu; 
deve  ordenar  fua  vida  no  anno  do  Noviciado. 

Impulfos  amorofos,  e  refoluçoens  de  huma  alma 
ferida  do  Amor  de  Deos. 

Família  dos  Pueros  Fidalgos  irlandeses. 

Eflatutos  que  obfervaõ  as  Defcalças  do  Mof- 
teiro  de  Santo  Agoflinbo  de  Lisboa.  Começaõ 
por  huma  Epiflola  Dedicatória  a  Priorejfa,  e 
mais  religiofas  do  Mofleiro  Real  das  Defcalças  de 
N.  P.  Santo  Agoflinbo.  Saúde  e  eterna  felicidade. 
Com  aquelle  cuidado  que  eu  pude,  e  com  aquelle 
trabalho  que  Deos  fabe  tratey  de  ordenar  efles 
Eflatutos  &c.  Conftaõ  de  30.  Capítulos,  como 
vimos.  Concedcu-lhc  faculdade  para  os  com- 
por o  Geral  da  Ordem  Fr.  Pedro  Lan-franco 
dada  cm  Veneza  a  4.  de  Agofto  de  1663.  e 
foraõ  aprovados  por  Fr.  Antonio  da  Penha 
de  França  Vigário  Geral  da  Congregação  dos 
Erimitas  Defcalços  nefte  Reyno. 

Fr.  MANOEL  DA  CONCEYÇAÕ  cha- 
mado no  fcculo  Manoel  Teixeira  de  Sei- 
xas nacco  cm  o  anno  de  1640.  na  Quinta 
da  Teixeira  fituada  na  Freguefia  do  Sal- 
vador de  Villa  cova  do  Confelho  de  Fil- 
gueiras na  Provincia  de  Entre  Douro,  e 
Minho.  Foraõ  feus  pays  Manoel  Teixeira 
de  Seixas  c  D.  Cathcrina  de  Freitas,  c 
Sampayo  ambos  de  conhecida  nobreza  que  de- 
zejozos  de  ter  fuceflor  da  fua  cafa  prometerão 
a  S.  Gonçalo  de  Amarante  que  fe  lho  concedef- 
fc  feria  bautizado  na  fua  Igreja,  cujo  voto 
promptamente  cumprirão  agradecidos  á  mercê 
que  daquelle  Portuguez  Thaumaturgo  tinhaõ 
recebido.  Logo  na  primeira  idade  deu  ma- 
nifcftos  indícios  da  prcfpicacia  do  juizo  com 
que  liberal  o  dotara  a  natureza  pois  apren- 
dendo brevemente  as  letras  humanas  pafibu 
á  Univerfidade  de  Coimbra  onde  aplicado 
ao  eftudo  da  Jurifprudencia  Canónica  rece- 
beo  nella  o  grao  de  Doutor  no  anno  de  1669. 
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Voltando  a  pátria,  como  cílivcflc  informado 
o  IUuftriflirno  Arcebifpo  Prima2  D.  Verifíimo 
dc  Lancaftro  da  fua  grande  litteratura  o  ele- 
gco  no  anno  dc  1672.   Dezembargador  da 
Curia  Bracharenfe,  e  acompanhou  ao  mefmo 
Prelado  na  vizita  que  fez  em  Guimaraens.  Su- 
bindo á  Cadeira  Epifcopal  de  Lamego  D.  Luiz 
de  Souza  o  nomeou  no  anno  de  1674.  feu  Vi- 
gário Geral  com  beneplácito  do  Arcebifpo 
Primaz,  e  partindo  aquelle  Prelado  com  o  ca- 
racter dc  Embaxador  Extraordinário  á  Corte 
de  Roma  como  conheceíTe  o  feu  inculpável  pro- 
cedimento, c  profunda  feiencia  o  deixou  por 
Governador  do  Bifpado  com  Provizaõ  palia- 
da a  20.  dc  Mayo  dc  1675.   Sendo  D.  Luiz 
de  Souza  promovido  ainda  quando  afliíHa  cm 
Roma  á  Cadeira  Primacial  dc  Braga  o  elegeo 
a  2.  dc  Abril  dc  1676.  Vigário  Geral,  c  Gover- 
nador do  Arcebifpado,  cujos  Lugares  adminif- 
trou  com  tanta  rcôidaõ,  que  deixou  faudofas 
memorias.  Penetrado  das  apoftolicas  vozes  do 
V.  Padre  Fr.  Antonio  das  Chagas  proferidas 
em  hum  Sermão  que  fez  cm  Braga  fugio  do 
fcculo  com  heróico  dezengano  que  por  huma 
carta  participou  a  feu  irmaõ  Joaõ  de  Seixas 
Vieira  dc  Sampayo  recebendo  o  habito  Seráfico 
no  Seminário  de  Santo  Antonio  do  Varatojo  a 
20.  dc  Outubro  de  1679.  Neíta  mortificada  pa- 
leítra  começou  a  exercitar  o  Officio  de  Prêga- 
dor  com  infatigável  difvelo  da  falvaçaõ  das 
almas.  Rcgcitados  os  Bifpados  dc  Macao,  c  dc 
Miranda  que  lhe  ofereceo  EIRey  D.  Pedro  II. 
paíTou  para  a  Província  dos  Algarvcs  no  anno 
dc  1684.  onde  foy  Cuítodio.  Intentando  o  Ge- 
ral da  Ordem  Seráfica  reformar  a  Religião  o 
elegeo  para  taõ  alta  empreza  entre  o  grande  nu- 
mero dc  homens  doutos  que  tinha  a  Ordem. 
Partio  promptamente  a  Madrid  onde  vizitado 
por  ordem  dclRcy  D.  Pedro  II.  pelo  noflb  En- 
viado afliítcnte  naquclla  Corte,  c  bufeando  ao 
Geral  lhe  ordenou  cfcrcveflc  os  Capítulos  da 
Reforma  a  cujo  preceito  naõ  pode  repugnar. 
Ao  voltar  para  o  Reyno  adoeceo  gravemente 
no  Convento  dc  Placcncia  onde  recebidos  os 
Sacramentos  com  ternura  Catholica  efpirou 
a  14.  dc  Dezembro  de  1693.  quando  contava 
53.  annos  de  idade,  e  22.  de  Religião.  Jaz 
fepultado  no  mcfmo  Seráfico  Convento  cm 
que  fallecco.  Compoz 
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des  Menores  de  N.  Padre  S.  Francifco,  ou  Cartilha 
Francifcana  em  que  fe  dedaraõ  os  preceitos  da  regra, 
os  ca^ps  reservados,  e  o  Motu  próprio  Solicitudo 
paílo ralis  do  Santo  Padre  Imocentio  XI.  Lisboa 
por  Domingos  Carneiro  1689.  4.  Efta  obra 
cm  muitas  partes  addicionada  a  publicou 
na  língua  Latina  com  o  titulo  feguinte. 

Encbiridion  Judiciale  Ordinis  Fratrum  Mino- 
rum  omnibus  Pralatis  tum  ordinária m  quam  dele- 
gatam  jurifdiftionem  exercentibus  ac  ipjorum  Se- 
cretaríis,  nec  non  reorum  aàwatis,  infitper,  &  Re- 
iigionum  Confervatoribus,  ac  etiam  omnibus  Jurif- 
peritis  valde  utile,  &  neceffarium.  UlyíTiponc 
apud  Emmanuelem  Lopes  Ferreira  1693.  4. 

Publicou  os  Sermoens  do  V.  Padre  Fr. 
Antonio  das  Chagas  a  cujo  cfpirito  devia  a 
reforma  da  fua  vida,  c  neíta  empreza  trabalhou 
com  difvelo  para  que  fahifem  completos,  e 
alguns  compoz  novamente  por  naõ  achar  mais 
que  apontamentos. 

Fr.  MANOEL  DA  CONCEIÇÃO  na- 
tural deílc  Reyno,  mas  alumno  da  Será- 
fica Provinda  de  Catalunha.  Foy  muito 
eftudiofo  da  Genealogia,  e  como  tal  numerado 
entre  os  feus  ProfeíTores  pelo  Padre  D. 
Antonio  Caetano  dc  Soufa  Appar.  a  Hifi. 
Gen.  da  Ca/.  Real  Portug.  p.  155.  §.  184. 
Compoz. 

Difcurfo  Genealógico  do  parentefeo  que  a  Se- 
renijftma  Cafa  Farnefe  tem  com  todos  os  Prín- 
cipes da  Fjtropa,  e  demonflrafaõ  evidente  do  Sere- 
nijftmo  Príncipe  de  Parma  Duarte  II.  Ser  o  pa- 
rente mais  immediato  do  Serenifftmo  Rey  de  Portu- 
gal D.  Pedro  II.  e  da  Serenijftma  Princesa  a  Se- 
nhora D.  Isabel,  foi.  Naõ  tem  lugar,  nem  anno 
dc  ImprcíTaõ,  c  confia  de  14.  paginas.  Hum 
exemplar  confervava  na  fua  feleâa  Livraria 
meu  irmaõ  D.  Jozé  Barboza  Clérigo  Regular 
Chroniíla  da  SereniíTima  Cafa  dc  Bragança, 
c  Académico  Real. 

Fr.  MANOEL  DA  CONCEIÇÃO  na- 
tural de  Lisboa  filho  de  Manoel  Rodri- 
gues, c  Izabel  Francifca,  e  alumno  da  il- 
lufbrc  Ordem  da  Santiflima  Trindade  onde 
depois  de  jubilar  na  fagrada  Thcologia  foy 
Definidor,  Prégador  Geral,  Qualificador  do 
Santo  Officio,  c  Examinador  Synodal  do 
Bifpado  dc  Vifcu.    Obfcrvou  com  fum- 


Digitized  by  Google 


228 


B  1 B  LIO  TH  E  C  A 


ma  cxaçaõ  o  fcu  Inílituto  fervindo  de  exem- 
plar aos  em  Lisboa 
a  2.  de  Fevereiro  de  171  j.  Compoz. 

Avisos  para  os  Redemptores.  foi. 
Eílc  Tratado  que  fe  conferva  M.  S.  na  Livra- 
ria do  Convento  dc  Lisboa  eftá  no  fim  da 
Relação  do  refgate,  que  fez  em  Berbéria,  fen- 
do huma  utilifiima  direção  para  os  Religiofos, 
que  forem  nomeados  para  Rcdemptorcs  dos 
Cativos. 

Fr.  MANOEL  DA  CONCEIÇAÕ  natural 
da  Cidade  de  Angra  Capital  da  Ilha  do  Fun- 
chal onde  foraõ  feus  progenitores  Pedro  Bor- 
ges da  Silva,  e  D.  Francifca  da  Fonccca  de 
igual  nobreza  á  de  fcu  conforte.  Com  heróico 
defengano  abraçou  o  Inílituto  Seráfico  no 
Convento  dc  S.  Francifco  da  Villa  da  Praya  a 
2j.  de  Agoílo  de  1686.,  e  profeíTou  folemne- 
mente  a  26.  do  dito  mez  do  anno  feguinte. 
Aprendeo  Filofofia  no  Convento  da  Villa  da 
Horta  fituado  na  Ilha  do  Fayai,  e  Thcologia 
cm  Coimbra,  cujas  Faculdades  dictou  aos  feus 
domeílicos  pelo  efpaço  dc  1 5.  annos  até  jubilar. 
Foy  Guardião  do  Convento  da  Villa  da  Praya, 
e  Definidor  molhando  fempre  modeília,  pru- 
dência, c  afabilidade  para  com  todos.  Falleceo 
no  Convento  da  Cidade  de  Angra  a  17.  de 
Agoílo  dc  1728.  Dos  muitos  Sermoens,  que 
prégou  com  geral  aplaufo  fe  publicou  unica- 
mente o  feguinte. 

Sermão  pregado  na  Jegunia  Tarde  do  Triduo, 
e  terceira  depois  da  folemne  procijfaõ  em  que  fe 
celebrou  a  íres/adaçaõ  do  Santo  e  mi/agro/o  Cruci- 
fixo da  Mifericordia  da  Cidade  de  Angra  do  con- 
fiftorio  em  que  eftava  para  a  fumptuofa  Capella, 
que  na  Igreja  da  dita  Santa  Cafa  Ibe  fi^eraÕ  feus 
devotos  &C.  Lisboa  por  Antonio  Pedrozo  Gal- 
raõ.  1708.  4. 

Fr.  MANOEL  DA  CONCEIÇAÕ  na- 
tural de  Lisboa,  e  filho  de  Gafpar  Dias, 
c  Maria  Gonzalvcs.  ProfeíTou  o  fevero 
inílituto  dos  Frades  Menores  da  Provín- 
cia dos  Algarves  em  o  Convento  de  S. 
Francifco  dc  Évora  a  17.  de  Março  de  1703. 
Foy  muitos  annos  Vigário  do  Coro  do  Con- 
vento dc  Enxobrcgas,  c  Guardião  do  mefmo 
Convento.  Aplicou-fe  com  particular  dif- 
velo  ao  cíludo  das  Cerimonias  Ecclefiaíli- 


cas  para  cujo  efeito  renunciou  a  Guardiania 
do  Convento  de  Torraõ,  e  o  Confeífionario 
das  Religiofas  do  Convento  de  NoíTa  Senhora 
da  Quietação  de  Lisboa.  Na  Congregação 
celebrada  em  23.  de  Abril  de  1735.  foy  eleito 
Guardião  do  Convento  de  Enxobrcgas.  Fal- 
leceo com  evidentes  finaes  dc  Prcdcílinado  a 
14.  dc  Março  dc  1745.  Compoz. 

Cerimonial  Seráfico,  e  Romano  para  toda  a 
Ordem  Francifcana,  e  em  efpecial  para  a  obfer- 
vancia  da  Provinda  dos  Algarves  dividido  em  vinte 
Tratados  do  Coro,  e  Altar  com  outros  muitos 
aãos  folemnes  da  Religião.  Primeira,  e  fegunda 
parte.  Lifboa  na  Oíficina  da  Mufica  1730. 
foi.  2.  Tom. 

Man/tale  Seraficum,  &  Romanum  jttxta  u/um 
Fratrum  Minorum  denuo  auãum  cum  variis  procef- 
Jionibus,  benedUlionibus ,  &  orationibus,  aliifque 
multis,  nec  non  cum  ritibus  ad  Sacramentum  Bap- 
ti/mi  parvulorum,  ac  adultorum  minijirandum  Pri- 
ma Pars.  Ulyflipone  cx  Typogr.  Mufica: 
1732.  4. 

Alanuale  Serapbicii,  &  Romanum  ad  u/um  pra- 
cipue  Fratrum,  ac  Monialium  ejufdem  ordinis  in 
alma  Província  Algarbiorum  S.  P.  Francifci 
includens  omnia  pertinentia  ad  receptionem  habitus 
Novitiorum,  tam  Fratrum,  quam  Monialium,  & 
Ri  tus  ad  exéquias  defunãorum  Pars  2.  ibi  apud 
eamd.  Officin.  1732.  4.  Sahio  acrecentado 
Pars  1.  Ulyíliponc  apud  Bernard  um  Fernan- 
des Gayo  1726.  Pars  2.  ibi  apud  Michaelem 
Manefcal  da  Coíla  1746.  4. 

Norma  diretHva  de  Ctrimonias  para  as  Se- 
nhoras Abbadejfas  da  efclarecida  Ordem  Seráfica, 
em  que  fe  trata  dos  Ritos  particulares,  que  devem 
obfervar  nos  aãos  mais  folemnes  da  ReligiaÕ  com 
o  u%p  do  Bago.  Também  fe  moftra  o  poder,  e 
jurifdifaÕ  que  tem  nos  feus  mofleiros  fegundo  o 
fentir  de  vários  Autbores  com  outras  fingularidades, 
e  preeminências  pertencentes  ao  fupremo  lugar  da 
Prelafia.  Madrid.  1733.  4.  Sahio  com  o 
afeitado  nome  dc  huma  Religiofa  de  Santa 
Clara. 

Suplemento  ao  Ceremonial  SerafUo  e  Ro- 
mano da  Provinda  dos  Algarves,  em  que 
fe  trata  de  algumas  ceremonias,  que  fe  acbaõ 
diminutas  no  mefmo  Ceremonial,  e  fe  corri- 
gem outras  fegundo  os  Expositores  de  me- 
lhor nota,  e  os  Decretos  da  Sagrada  Con- 
gregação dos   Ritos;  com  quatro  abusos  con- 
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penados  com  as  Rubricas,  e  concejfoens  Apqftoli- 
cas.  Lisboa  por  Miguel  Manefcal  Cofta 
1744-  4- 

Fr.  MANOEL  DA  CONCEYÇAÔ  na- 
tural da  Villa  do  Eixo  do  Patriarchado  dc 
Lisboa.  Eoraõ  fcus  pays  Sebaftiaõ  Gonzalvcs, 
c  Magdalcna  Marquez.  Abraçou  o  inftituto 
da  Ordem  Seráfica  no  eftado  de  Leygo  em  o 
Convento  de  NolTa  Senhora  da  Vizitaçaõ  da 
Villa- Verde  da  Provincia  dos  Algarves  a  22. 
de  Dezembro  de  171 8.  No  tempo  que  era 
Procurador  do  Convento  dc  Santa  Maria  dc 
Enxobregas  empregou  as  horas  que  lhe  ref- 
tavaõ  dc  taõ  laboriofa  incumbência  eferevendo 

O  D cf cuidado  combatido;  exercido  taõ  pro- 
veitoso, que  todo  aqutlle,  que  o  fi^er  como  deve, 
buma  /emana  cada  me\,  tenha  por  certo  que  hade 
pòr  a  fua  alma  no  caminho  da  falvaçaõ.  Lisboa 
por  Pedro  Ferreira  1740.  12. 

P.  MANOEL  CONCIENCIA  natural 
de  Lisboa  onde  teve  por  pays  a  Joaõ 
Soares  Conciencia,  e  Barbara  Soares.  O 
génio  que  na  primeira  idade  moílrou  para 
as  letras  foy  prognoftico  certo  do  augmen- 
to  que  havia  dc  fazer  nos  annos  mayores. 
Da  cfcola  das  Humanidades,  c  Pocíia  paf- 
fou  á  Univerfidadc  dc  Coimbra  onde  apli- 
cado á  Jurifprudencia  Cefarca  recebeo  o  grao 
de  Licenciado  com  aplauzo  dos  Cathedraticos. 
Ordenado  dc  Presbitero  coníiderando  as  cadu- 
cas glorias  com  que  o  mundo  cuftuma  lizon- 
gear  os  coraçoens  humanos,  deixou  a  Academia 
Conimbriccnfe  pela  G>ngrcgaçaõ  do  Oratório 
de  Lisboa  veftindo  a  roupeta  a  2.  de  Feve- 
reiro dc  1698.  Em  taò  virtuofa  paleílra  fe 
empenhou  a  exceder  aos  Congregados  nos 
exercícios  cfpirituaes  para  cujo  fim  o  eftimula- 
vaõ  a  dignidade  do  facerdocio,  e  a  madureza  da 
idade.  O  confeflionario,  c  o  cubículo  eraô  os 
lugares  em  que  fempre  aífiftio  derigindo  cm 
hum  com  a  voz,  e  em  outro  com  a  penna  as  al- 
mas ao  caminho  do  Ceo.  Foy  cordialiífimo  de- 
voto de  Maria  Santiflima  cujo  afe&o  explicava 
por  eloquentes  elogios  cm  todos  os  feus  Ser- 
moens,  c  Praéticas.  Dc  toda  a  erudição  fagra- 
da,  e  profana  teve  abundante  inftruçaõ  como 
também  da  Hiftoria  Ecclcfiaftica,  c  Secular. 
Foy  Qualificador  do  Santo  Orneio,  c  Exa- 


minador Sinodal  do  Patriarchado  dc  Lisboa. 
Cheyo  de  virtuofas  obras  fallcceo  piamente 
a  26.  de  Março  de  1759.  Compoz 

Devoto  de  Alaria  Santijftma  injlruido  em  vários 
modos  que  fe  lhe  propõem  para  praticar  a  fua  de- 
voção. Lisboa  na  Oíficina  dc  Antonio  Pedrozo 
Galraõ  1705.  16. 

Novenas  para  os  principaes  Mjflerios  de  Maria 
Santijfima  Senhora  nojfa.  Lisboa  por  Jofcph 
Lopes  Ferreira  lmpreflbr  da  Rainha  Nofla 
Senhora  1713.  12.  &  ibi  por  Mauricio  Vicente 
de  Almeida  1737.  12.  2.  Tom.  &  ibi  por  Pedro 
Ferreira  1744.  12.  2.  Tom. 

Novena  para  a  Fefia  do  Myjlico  Doutor  S. 
JoaÕ  da  Cruv^  primeiro  Carmelita  Defcalço,  fe- 
gundo  fundamento  da  fua  tefor ma,  filho  primogénito, 
e  Coadjutor  fidelijfimo  da  Seráfica  Madre  Santa 
There^a.  Lisboa  por  Jofeph  Lopes  Ferreira 
1715.  12. 

Coroa  Angelica  em  obfequio  do  Soberano  Prín- 
cipe da  Igreja  Triumphante,  e  Militante  o  gloriofo 
Archanjo  S.  Miguel.  Lif  boa  por  Jofeph  Lopes 
Ferreira  171 5.  12. 

Obfequios  do  felicijfimo  Efpoçp  de  Maria  dignif 
fimo  Pay  putativo  de  JESUS  o  Senhor  S.  Jo^é. 
Lisboa  pelo  dito  lmpreflbr  171 5.  &  ibi  por 
Antonio  Pedrozo  171 7.  24. 

Novena  da  prudentijfima  Virgem,  e  Seráfica 
Madre  Santa  Tbereça  de  Jefus  Fundadora,  e  Ma- 
triarcha  da  Sagrada  Reforma  Carmilitana.  Lis- 
boa por  Bernardo  da  Cofta  lmpreflbr  do  Se- 
reniífimo  Infante  1716.  24. 

lnnocencia  prodígio fa,  triumfos  da  Fè  e  da  Gra- 
fa nas  vidas,  e  martírios  admiráveis  de  vários  me- 
ninos, e  meninas  Santas.  Tom.  1.  Lisboa  na  Of- 
ficina  da  Mufica.  1721.  4. 

Tomo  2.  Lisboa  por  Antonio  Pedrozo 
Galraõ  1727.  4. 

Reclamo  do  Amor  Divino.  Novena  Perpar ata- 
ria para  a  Fefla  folemnijfima  do  Efpirito  Santo.  Lif- 
boa  por  Francifco  Xavier  de  Andrade  1724.  24. 

Sermoens  Panegyritos,  e  Moraes  Tom.  1.  Lis- 
boa por  Jozé  Manefcal.  1722.  4. 

Tomo  2.  Lisboa  por  Bernardo  da  Cofta  dc 
Carvalho  1726.  4. 

A  mocidade  enganada,  e  defenganada.  Duel- 
lo  efpiritual  onde  com  gravijfimas  fentencas 
da  hferitura,  e  Santos  Padres,  com  falidas 
concideracoens,  e  exemplos  muy  fingulares  de 
erudifaõ  fagrada,    e   profana  fe   propõem  e 
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convencem  em  fórma  de  Dialogo  Iodas  as  e/cti^as 
que  a  mocidade,  e  qualquer  outro  pecador  allega,  e 
com  que  fe  engana  para  fe  naõ  converter  a  Deos. 
Tom.  i.  Lisboa  por  Antonio  Pedrozo  Gal- 
raõ  1728.  4.  &  ibi  por  Mauricio  Vicente  de 
Almeida.  1734. 

Part.  2.  Lisboa  na  Officina  Auguftiniana 
1730.  3. 

Parte  3.  e  Tom.  3.  Lisboa  por  Mauricio 
Vicente  de  Almeida.  1731.  4. 

Parte  3.  e  Tom.  4.  Lisboa  pelo  dito  Im- 
preíTor  1731.  4. 

Part.  5.  Lisboa  na  mcfma  Officina  1737.  4. 

Parte  6.  Lisboa  na  mefma  Oflicina  1738.  4. 

Delicias  do  Coração"  Catbolico  o  fuavijftmo  Me- 
nino Je/us  nacido  em  Belém.  Lisboa  por  Antonio 
Pedrozo  Galraõ  1724.  8.  &  ibi  por  Mauricio 
Vicente  de  Almeida.  1732.  8. 

Obfequios  de  Alaria  Santijfima  Senhora  Noffa 
para  alcançar  o  /eu  patrocínio  efpecialmente  na  bora 
da  morte.  Lisboa  por  Mauricio  Vicente  de 
Almeida  1732.  16. 

Academia  Univerfal  de  varia  ertuliçad  fa- 
grada,  e  profana  em  que  fe  illuflraõ  alguns  lugares 
da  Sagrada  Efcritnra;  propõem  algumas  quejloens 
eruditas,  e  fe  referem  diverfas  hijlorias,  e  noticias 
naõ  menos  deleitáveis,  que  úteis.  Lisboa  pelo 
dito  Impreflòr  1732.  4. 

Aljava  de  /agradas  feitas  os  Santijjimos  Cora- 
çoens  dos  Soberanos  Senhores  Jefus,  Maria,  e  Jo%é. 
Lisboa  pelo  dito  Imprcflbr.  1733.  8. 

Ahifmo  admirável  das  divinas  finesas  o  San- 
tijfimo,  e  auguftijftmo  Sacramento  da  Eucbarifiia. 
Propoem/e  hum  a/eíiuo/o  exercido  para  o  /eu 
cuito,  e  devota  preparação  para  a  /ua  Fe/la. 
Lisboa  pelo  dito  Impreflòr.    1734.  12. 

Via  /acra  explicada,  e  illuftrada  com  a 
nova  declaração  /cita  pela  Santidade  de  Cle- 
mente XII.  Tradução  de  Italiano  do  Pa- 
dre Leonardo  do  Porto  Mauricio  em 
Portuguez.  Lisboa  pelo  dito  Impreflòr. 
1734.  12.  fem  o  nome  do  Tradu&or. 

Florejla  novijftma  de  varias  acçotns  fen- 
tencio/as,  e  illuftradas  com  todo  o  género  de 
erudição.  Tom.  1.  Lisboa  pelo  dito  Im- 
preflòr  1735.  4. 

Tom.  2.  Lisboa  pelo  dito  Impreflòr  1737.  4. 

Novena  para  a  Fefia  de  Maria  San- 
titftma  dos  De^emparados  com  o  titulo  das 
Mercês.  Lisboa  pelo  dito  Impreflòr  1737.  16. 


Vida  admirável  do  glorio/o  Tbaumaturgo  de 
Roma  per/eitijfimo  modello  do  E/lado  Ecclefia/Hco 
o  /agrado  Fundador  da  CongregaçaÕ  do  Oratório 
S.  Felippe  Neri  1.  e  2.  Part.  Lisboa  na  Offi- 
cina da  Congregação  1738.  foi. 

A  velhice  inflruida,  e  defiruida.  Propoem/e 
em  /orma  de  Dialogo  com  gravijftmas  /entenças, 

jingulares  exemplos,  e  todo  o  género  de  erudição  os 
muitos  privilégios,  que  lhe  competem,  e  a  ennobre- 
cem:  as  virtuo/as  injlruçoens  de  que  necejftta  para 

/e  derigir,  e  reãa  /e  con/ervar,  e  os  vidos,  que  moral- 
mente a  pro/anaõ  e  definem  para  os  /ugir.  Opu/- 
culo  a/cetico,  e  muy  util  ainda  para  outras  idades. 
1. 1  2.  Part.  Lisboa  na  Regia  Officina  Silviana. 
1742.  4. 

Exercido  a/eãuo/o  em  ob/equio  de  Chrif 
to  Senhor  Noffo  com  o  titulo  de  Bom  Pajlor  &c. 
Lisboa  na  Officina  Joaquiniana  da  Mufica. 
16.  fem  anno  de  Impreflaõ. 

Divertimento  proveitoso,  e  deleitavel  em  que 
/e  propõem  varias  Hiftorias,  e  noticias  tiradas  das 
Divinas,  e  humanas  letras.  4.  M.  S. 


MANOEL  CONSTANTINO  naceo  na 
Cidade  do  Funchal  Capital  da  Ilha  da 
Madeira.  Eftudou  Filofofia  em  a  Univeríi- 
dade  de  Coimbra,  e  Theologia  em  a  de  Sa- 
lamanca onde  foy  laureado  Doutor  nef- 
ta  Faculdade.  A  viveza  do  engenho,  e 
capacidade  do  talento  o  impelliraõ  a  buícar 
mais  efpaçofo  theatro  á  íua  grande  littera- 
tura  dictando  Filofofia  na  Sapiência  de  Ro- 
ma cuja  leitura  principiou  a  3.  de  Novem- 
bro de  1588.  com  huma  Oraçaõ  Latina  em 
aplaufo  da  Santidade  de  Xifto  V.  Conci- 
liou o  afecto  das  príncipaes  Peflòas  da 
Curia  pela  fua  vaíla  erudição  fagrada,  e 
profana  explicada  em  elegantes  Oraçoens, 
e  fublimes  Poemas  merecendo  pela  inte- 
gridade do  feu  procedimento  fer  ad meti- 
do a  Clérigo  Confiítorial,  e  obter  cinco 
Benefícios  rendofos,  c  huma  penfaõ  no 
Meftre  Efcholado  da  Cathedral  de  Évora. 
Fallccco  cm  Roma  a  28.  de  Novembro 
de  16 14.  Delle  fazem  honorifica  memoria 
Franckenau  Bib.  Herald.  Gen.  Hi/p.  pag. 
104.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  1.  pag.  264. 
col.  1.  D.  Franc.  Manoel.  Epanapb.  de  var. 
Hift.  pag.  mini  274.  equivocando  o  nome 
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dc  Con_ftnnti.no  cm  Clemente,  ^)  ncidicioriâ* 
dor  da  Bib.  Oriettt.  dc  Antonio  dc  Lcaõ.  Tom. 
2.  Tit.  2.  col.  j8j.  Jozé  Caítiglioni  feu  par- 
ticular amigo  o  aplaude  com  o  feguinte  Hcn- 
dccafyllabo. 

Nam  fi  magnanimum  tonas  Pbilippum, 

Arpini  dteus  imitam  oris, 

Seu  laudes  fuperum  canis,  virumque 

Et  certo  pede  jimãa  verba  pangis, 

Dapbnaam  tibi  comparas  coronam; 

Et  cafiis  elegis  refers  Tibullum. 

Res  &  têmpora  feu  Ducum  recenfes 

A'  Crifpo  baud  procul  te  abe  ff e  remur, 

Seu  rerum  juvat  expiicare  caufas, 

Et  certamen  inire  difputando 

Doãas  in  Latio  locas  Athenas. 

Eufitania  ter,  quaterque  felix 

Emerfit  decus  unde  tale  nobis. 
P.  Ant.  dos  Rcys  Entbuf.  Poet.  n.  28. 

 viridem  nullo  renuente  corollam 

Confiantine  tibi  dant  Mu/a. 
Compoz. 

Infula  Matéria  Hifioria,  cus  acceffere  Oratio- 
nes  dua  habita  coram  Santijftmo  Domino  noftro 
Clemente  VIII.  in  Fefio  Santiffima  Trinitatis, 
&  Gregorio  XIII.  in  Fefto  Afcenfionis  Domini, 
&  alia  latiria  monumenta.  Romx  por  Nico- 
laum  Mutium  1599.  4.  Ncílc  livro  eítá.  Ora- 
tio  babita  Roma  in  laudem  Santijfimt  D.  N. 
Xifii  V.  3.  Non.  Novemb.  1588,  com  vários 
Poemas,  c  Epigrammas  a  diverfos  Santos,  c 
Príncipes. 

Oratio  in  funere  Pbilippi  II.  Hifpan.  &  Indiar. 
Régis  irwitíi,  qui  ab  bac  pita  migravit  die  decima 
ter  tia  menjis  Septembris  1598.  die  dominica  ante- 
lucano  tempore.  Romx  apud  Aloyfium  Zannc- 
tum  1599.  4. 

De  profeclione  Summi  Pontificis  Clementis 
VIII.  in  Ferrarienfem  Ciei  ta  tem  anno  1598. 
Carmen.  Roma:  1598.  4. 

Hifioria  de  Origine  &  principio  atque  vita 
omniurn  Regum  Eufitania,  &  rebus  ab  illis  praclare 
gefiis  cum  omnibus  cafibus,  qui  in  eo  Regno  ad  nofira 
u/que  têmpora  evenere,  &  multis  aliis  rebus  feitu 
digniffimis  ad  idem  Regnum  Eufitania  fpeãantibus. 
Romx  apud  Nicolaum  Mutium.  1601.  4. 
Coníla  dc  20.  livros. 

In  funere  Serapbina  á  Portugallia  Joannis  Bri- 
gantia  D  kc  is  filia  &  Catherina  Emmanuelis  XIV. 
Eufitania,  Algarbiorum,  Africa,  &  Indiarum 


qua  vitam  cum  morte  commutavit  Roma  die  6. 
menfis  Januarii  1 604.  hora  prima  noãis  in  aula  II- 
lufiriffimi  Eduardi  Cardinalis  Farnefii,  atque  ejuf- 
dem  fororis  Confobrina  lacryma.  Romx  ex  Ty- 
pographia  Stcphani  Paulini.  1604.  4.  Confta 
dc  diverfo  género  dc  metros. 

Gratulatio  de  Summo  Pontífice  Santifiimo 
Domino  Paulo  V.  &  re,  &  nomine  Óptimo 
Máximo  multiplici  carmine  tum  exametro,  tum 
pentametro,  &  lyrico  diverfi  generis.  Romx  apud 
hxredes  Aloyíii  Zanneli.  1607.  4. 

Votum  primum  ad  Santiffimam  Virginem 
Alariam  Dei  Matrem,  qua  religiofifftme  colitur 
in  Ãide  Eauretana  pro  falute  Illufirijfmi  Prin- 
cipis  &  Domini,  atque  Domini  mei  Scipionis 
Cardinalis  Burghefii  Santijpmi  D.  N.  Pauli  V., 
&  re,  &  nomine  Pontificis  Opt.  Max.  nepotis 
ex  forore.  Romx  apud  Jacobum  Mafcardum. 
1610.  4. 

P.  MANOEL  CORDEIRO  natural  da 
Villa  dc  Abrantes  do  Bifpado  da  Guar- 
da onde  teve  por  pays  a  Braz  Cordeiro, 
e  Catherina  Dias.  Na  tenra  idade  dc 
quatorze  annos  rcccbco  a  roupeta  dc  Jc- 
fuita  no  Collcgio  dc  Coimbra  a  26.  de 
Março  de  1600.  onde  aprendidas  as  letras  hu- 
manas, e  fagradas  di&ou  Theologia  Moral  pelo 
cfpaço  de  cinco  annos,  fendo  fete  Pe- 
nitenciário na  Bafilica  de  S.  Pedro  em 
Roma.  Rcftituido  a  Portugal  foy  Qualifi- 
cador do  Santo  Officio.  Era  taõ  obfer- 
vante  do  feu  inftituto  como  folicito  da 
falvaçaõ  das  almas  cujo  ardente  zelo  prafticou 
na  Praça  de  Mazagaõ  aíTim  no  púlpito,  como 
no  ConfeíTionario.  Falleceo  na  Cafa  pro- 
fefla  de  S.  Roque  de  Lisboa  a  9.  de  Mayo  de 
1649.  com  53.  annos  de  idade,  e  49.  dc  Religião. 
Delle  fc  lcmbraõ  Bib.  Societ.  p.  189.  col.  1. 
Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  1.  p.  264.  col.  1. 
Joan.  Soar.  dc  Brito  Tbeatro  Eufit.  Eitter.  Lit. 
E.  n.  28.  intitulando-o  Vir  pius,  &  doãus  D. 
Franc.  Manoel.  Carta  dos  Autb.  Portug.  eferita 
ao  Doutor  Themudo,  e  o  Padre  Franco  Imag. 
da  Virt.  do  Coll.  de  Coimb.  Tom.  2.  p.  623. 
col.  1.  Compoz. 

De  obligationibus  Clericorum  Sactdarium, 
&  Regularium.  De  perfeão  Parocho,  Cle- 
ricoque  beneficiato,  eorumque  privilegiis,  ac  panis. 
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Ulyflipone  apud  Laurcntium  dc  Anvcrs 
1646.  foi. 

MANOEL  CORREA  natural  da  Cidade 
dc  Elvas  fituada  na  Província  Tranftagana, 
Licenciado  em  os  Sagrados  Cânones,  Exa- 
minador Sinodal  do  Arcebifpado  de  Lisboa, 
e  Parocho  da  Igreja  de  S.  Sebaftiaõ  da  Mou- 
raria em  a  mefma  Cidade.  Foy  muito  perito 
nas  letras  humanas,  e  na  intelligcncia  das 
línguas  latina  Grega,  c  Hebraica.  Teve  ef- 
treita  amizade  com  o  infigne  Luiz  de  Camoens 
a  cuja  inftancia  illuftrou  com  eruditos  Com- 
mentarios  o  feu  Poema  dos  Lufadas.  Pela 
íua  erudição  hiftorica,  e  poética  mereceo  a 
correfpondencia  de  varoens  famofos  entre 
os  quaes  fe  diftinguio  o  celebre  Filólogo 
Jufto  Lypfio  que  lhe  cfcrcvco  huma  Carta  que 
he  a  99.  da  Ctntttr.  ad  Ital.  &  Hifpan,  em  re- 
porta dc  outra  que  dellc  recebera  onde  faz 
eftas  afe&uozas  expreflbens  da  fua  amizade 
Te,  mi  Correa,  videam,  peílori  applicer,  collo 
adftringar,  atque  ip/a  hac  cogitatione  liquefeo, 
&  moveor:  quid  ft  re  frui  detur.  Fazem  ho- 
norifica memoria  do  feu  nome  Faria  Vid. 
de  Camoens  imprefla  antes  do  Comment.  da 
Uíftad.  Marangoni  Tbe^aur.  Parocb.  Tom.  2. 
p.  251.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  1.  p. 
264.  Joan.  Soar.  de  Brito  Tbea/r.  Lufit.  Lit- 
ter.  lit.  E.  n.  29.  Vir  eruditijftmus,  e>  pluri- 
marum  linguarum  peritus.  Franckcnau  Bib. 
Hifp.  Gen.  p.  104.  Antonio  dc  Lcaõ  Bib. 
Orient.  pag.  26.  Compoz 

Os  Lujiadas  do  grande  Luiz  ^  Camoens  Prín- 
cipe da  Poejia  Heróica  Commentados.  Lisboa 
por  Pedro  Crasbeeck  161 3.  4.  Publicou  eira 
obra  Pedro  de  Mariz  de  quem  fe  fara  mençaõ 
larga  cm  feu  lugar  e  na  Prefação  fallando 
dc  Manoel  Correa  diz.  Compoz  efta  obra  em 
largos  annos  com  varia  UçaÕ,  e  erudifaÕ  de  boas 
tetras  humanas,  que  delia  fe  pode  colligir  em  que 
o  Comment ador  era  taõfamozo;  que  nas  tres  lín- 
guas Latina  Grega,  e  Hebrea  pomos  o  igualarão 
na  Europa.  Sabio  fegunda  vez.  Lisboa  por 
Jofeph  Lopes  Ferreira  TmprcíTor  da  Auguf- 
tiífima  Rainha  1720.  foi. 

Princípios  de  Grammalica.  M.  S.  Prin- 
cipia cm  os  Nominativos,  e  acaba  na  quan- 
tidade das  Syllabas.  Nefta  obra  eftaõ  mui- 
tos verfos  Latinos  em  louvor  de  Varoens 


infignes,  e  outros  aííumptos.  O  original  fe 
conferva  na  Livraria  dos  Padres  Theatinos 
deita  Corte,  M.  S. 

Na  Arte  da  Mujica  de  Duarte  Lobo,  e  nos 
Aforifmos  de  Ambrozio  Nunes  imprelTo  o 

1.  no  anno  de  1602.  e  o  2.  no  de  1603.  eftaõ 
verfos  feus  em  louvor  deftes  dous  Authorcs. 

Cornélio  Tácito  traduzido  em  Portuguez-  4. 
M.  S. 

P.  MANOEL  CORREA  filho  de  Joaõ 
Lourenço,  e  Margarida  Diaz  naceo  em  Lis- 
boa donde  palTando  a  Coimbra  fe  aliftou  na 
Companhia  de  Jefus  a  4.  de  Agofto  dc  1555. 
Entre  as  virtudes  que  cxaéhmente  praéticou, 
fe  diftinguio  na  charidade  para  com  os  pró- 
ximos oferecendo  a  própria  vida  na  a/Tiften- 
cia  dos  feridos  da  peite  que  no  anno  de  1596. 
devaftou  grande  parte  deite  Reyno.  Ao  feu 
fervorozo  zelo  fe  deve  o  magnifico  legado 
de  cincoenta  mil  cruzados,  que  hum  Fidalgo 
deixou  á  Santa  Cafa  da  Mifcricordia  para 
fuftcnto  dos  pobres  incuráveis.  Foy  Confef- 
for  do  Illuftriflimo  Arccbifpo  dc  Lisboa  D. 
Jorge  dc  Almeida.  Falleceo  na  Cafa  ProfeiTa 
dc  S.  Roque  cm  31.  de  Dezembro  de  161 8. 
em  idade  muito  proveâa.  Delle  fe  lembra 
o  Padre  Antonio  Franco  Imag.  de  Virtud. 
do  Colleg.  de  Coimb.  Tom.  1.  liv.  3.  cap.  29.  e 
Amai.  S.  J.  in  Lufit.  p.  222.  n.  2.  Efcreveo 

Carta  ao  Padre  Mauricio  em  que  lhe  relata 
o  eflrago  que  fez  o  pfftt  em  Lisboa. 

Carta  ao  Padre  Liàz  Goncalves  da  Camara 
eferita  a  28.  de  Agofto  fobre  a  mefma  matéria. 
Huma,  e  outra  imprimio  o  Padre  Franco  no 
lugar  .iifi nu  allegado.  A  1.  no  cap.  28.  e  a 

2.  no  cap.  29. 

Fr.  MANUEL  CORREA  natural  de  Lis- 
boa, c  alumno  da  Ordem  Carmelitana  compa- 
nheiro a/fim  no  inftituto  religiofo,  como  na  pro- 
fiíTaf»  Muíica  de  Fr.  Manoel  Cardozo  de  quem 
fe  fez  larga  mençaõ  em  feu  lugar,  fendo  dif- 
cipulo  do  infigne  Meftre  Filippe  dc  Maga- 
lhaens  em  cuja  armonica  Faculdade  fez  taes 
progrefibs  que  de  Meftre  do  feu  Convento  de 
Madrid  paíTou  a  exercitar  cftc  minifterio  na  Ca- 
thcdral  dc  Saragoça  onde  falleceo.  Na  Bib. 
Real  da  Mufica  que  juntou  o  Sereruflimo  Rey 
D.  Joaõ  o  IV.  fe  confervaõ  varias  obras  dcfte 
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Author,  c  entre  ellas  Eílant.  36.  n.  809.  merece 
diftinta  eílimaçaõ  o  Motcte. 
Adjuva  nos  Deus.  A  5.  vozes. 

MANOEL  CORREA  natural  de  Lif- 
boa  Capcllaõ  na  Cathedral  de  Sevilha  femc- 
lhante  ao  precedente  cm  o  nome,  e  na  feien- 
cia  da  Arte  Mufica  cm  que  foy  infigne.  Na 
Bibliotheca  Real  deita  fonora  Arte  cujo 
Index  fahio  impreflb  Lisboa  por  Pedro 
Crasbeeck  1649.  4.  fe  confervaõ  as  feguintes 
obras. 

Salve  Regina  a  4.  Ellant.  33.  n.  77. 

Mifer  faãus  Jum.  Motete  a  6.  Eílant. 
33.  n.  771. 

Ver/as  eft  in  Lutlum.  Motcte  a  Eft.  33. 
n.  772. 

Mifericors,  &  Miferator  Dominus  a  6.  Eft. 
33.  n.  810. 

Ne  Dere liquens  me  &  6.  Motcte 

Peio  Domine  ut  vias  noftras  a  6.  Eft.  33. 
n.  811. 

P.  MANOEL  CORREA  naco  >  cm 
a  Cidade  de  S.  Paulo  dc  Ixxinda  cm  o  Rey- 
no  de  Angola  onde  foraõ  feus  progenito- 
res Martim  Correa,  e  D.  Cathcrina  de  Na- 
ves. Paliando  a  Lisboa  fc  aliftou  na  Com- 
panhia de  Jefus  a  31.  de  Mayo  dc  165 1. 
quando  contava  quinze  annos.  Aprendeo 
com  aplicação  as  letras  humanas,  e  divinas 
que  depois  cníinou  com  aplauzo  cm  a  Uni- 
verfidade  de  Évora  até  receber  as  infignias 
doutoraes  a  15.  de  Julho  de  1685.  Foy  Rey- 
tor  do  Collegio  de  Coimbra,  Provincial,  c 
afliftenfe  cm  Roma  do  Geral  Tyrfo  Gonza- 
les, c  depois  Rcvifor  dos  livros  em  cujo 
minifterio  acabou  a  vida  a  j.  de  Agofto  de 
1708.  com  72.  annos  dc  idade  e  57.  de  Reli- 
gião. O  feu  Retrato  eftá  no  Collegio  dc  Fraf- 
cati  primorofamente  pintado  pela  maõ  do 
P.  Pozzi  infigne  igualmente  na  Pintura,  que 
Architcéhira.  Delle  fazem  honorifica  me- 
moria o  Padre  Franco  lmag.  da  Vir/,  do  Col- 
Itg.  de  Lisboa  pag.  972.  c  Anna/.  S.  J.  Lujit. 
p.  433.  §.  21.  c  Fonccca  Évora  Cloriof.  pag. 
435.  Compoz 

Idea  confiliarii,  ftve  methodus  tradendi  con- 
Jslij  ex  regulis  Confcientia.  Romx  apud  Geor- 
gium  Plachum.  1712.  foi. 


MANOEL  CORREA  DE  AZAMBUJA 
Veja-fe  FRANCISCO  DE  SANTA  THE- 
REZA. 

MANOEL  CORREA  MONTE-NEGRO 
cuja  nobre  afeendencia  he  taõ  conhecida, 
como  ignorada  a  certeza  da  fua  pátria  efere- 
vendo  Joaô  Franco  Barreto  Bib.  Portug.  M.  S. 
fer  Monte  Alegre,  Melgaço,  ou  Chaves,  e 
Joan.  Soar.  de  Brito  Tbeatr.  Lujit.  U/ter. 
lit.  E.  n.  30.  Canavezes  em  o  Bifpado  do 
Porto.  Eftudou  em  Salamanca  letras  huma- 
nas, c  fahio  pela  fua  continua  aplicação  pro- 
fundamente inftruido  no  primor  da  Pocfia, 
c  erudição  da  Hiftoria  e  exame  da  Genealo- 
gia. Ocupou  na  dita  Cidade  o  lugar  dc  Cor- 
rector dos  livros,  que  fahiraõ  á  luz  publica. 
Delle  fazem  memoria  Faria  Vid.  de  Camoens 
imprefla  no  1.  Tom.  dos  Coment.  das  Rim., 
e  no  Comment.  das  Ltifutd.  Tom.  1.  pag.  39. 
Fr.  Bernardo  da  Silva  Defenf.  da  Mon.  Lujit. 
Part.  2.  cap.  j.  D.  Franc.  Manoel  na  Cart.  1. 
da  Ccnt.  4.  das  fuas  Cartas,  o  addicionad.  da 
Bib.  Orient.  dc  Antonio  dc  Lcaõ  Tom.  1. 
Tit.  2.  col.  26.  e  Souza  Apparat.  á  Hift.  Gen. 
da  Caf.  Real  Portug.  p.  1 10.  §.  117.  e  no  Tom. 
8.  no  fim  pag.  7.  Compoz. 

Hiftoria  de  los  Reys,  Senorias,  y  Empera- 
dores  de  E/pana  con  todas  las  cofas  mas  nota- 
bles  que  en  efta  Provinda  ban  acaeftdo  de/de 
el  diluvio  univerfal  bafta  nueftro  tiempo.  Sa- 
lamanca IJ92.  Confta  dc  8.  folhas  dc  papel 
dc  forma  grande.  Sahio  depois  com  o  fc- 
guinte  titulo. 

Hiftoria  brevijfima  de  E/pana  de/de  el  prin- 
cipio dei  mundo  bafta  nueftros  tiempos.  Lisboa 
por  Antonio  Alvares  1620.  He  huma  folha 
dc  papel  Imperial  para  fc  pregar  na  parede. 

Lufiada  de  Lui%  de  Camoens  agora  novamente 
reduzida  por  Manoel  Correa  Montenegro.  Efta 
obra  dedicou  cm  Salamanca  a  15.  dc  Agofto 
dc  1620.  ao  Screniflimo  Duque  dc  Bragança 
D.  Theodozio  onde  lhe  diz.  Encontrej  os 
dias  pajjados  efta  obra,  e  determiney  reftiíuilla, 
e  emendala  de  muitos  erros  &c.  c  no  Prologo 
efereve.  Começou  Lui^  de  Camoens  a  illuftrar 
a  lingua  Portuguesa  reduzindo  muitos  vocábulos 
antigos,  e  obfoletos,  e  induzindo  outros  de  novo 
tomados  do  Latim  &c.  que  fe  ouveraò  Efcrito- 
res,  que  depois  o  ajudarão  facilmente  fe  remedia- 
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riaõ  as  faltas  da  nojfa  língua   E  porque  tra- 
balhos taõ  illuftres  naò  fe  defdourem,  nem  menof- 
cabtm  em  nada  havemos  bufcado  hum  original  dos 
mais  antigos  ao  qual  naò  falta  nada  de  quanto  o 
Poeta  efcreveo....  Entrando  na  matéria  muda- 
mos todos  os  verfos  Efdruxulos,  e  agudos  por  fer 
muy  mal  parecidos  em  eftilo  heróico,  ao  menos  no 
tempo  de  agora;  trocamos  algumas  palavras  por 
outras  ao  parecer  melhor  foantes  &c. 

De  diãis,  &  faãis  L/tftanorum.  He  com- 
porto á  femelhança  dc  Valério  Máximo. 

MANOEL  DA  COSTA  chamado  anto- 
nomafticamente  pela  penetrante  agudeza  do 
juizo  Subtil,  naceo  na  Cidade  de  Lisboa  como 
elle  confeíla  em  varias  partes  das  fuás  obras,  e 
naõ  em  Villa- Viçoza  onde  habitarão  feus  pays 
taõ  abundantes  dos  dotes  da  graça,  como 
faltos  dos  bens  da  fortuna.  Ambiciofo  de 
adquirir  o  preciofo  thezouro  das  fcicncias  com 
que  fe  illuftra  o  entendimento,  e  enriquece  a 
memoria  paliou  á  Univeríidade  de  Salamanca 
onde  ouvio  explicados  os  myfterios  da  Ju- 
rifprudencia  por  aquelle  celebre  Oráculo 
Martim  Afplicueta  Navarro  bailando  para  eter- 
na recomendação  do  feu  magifterio  eftc  único 
difcipulo,  o  qual  fubindo  á  Cadeira  tantos 
foraò  os  ouvintes  que  teve  da  fua  doutrina 
pelo  efpaço  de  dez  annos  quantos  foraô  os 
Meftres,  que  aíTombráraõ  diverfas  Univerfida- 
des  diftinguindofe  entre  clles  Pedro  Barboza, 
Francifco  de  Caldas  Pereira,  Joaõ  Gracia,  e 
Duarte  Caldeira  famigerados  Corifeos  da  Ju- 
rifprudcncia  os  quacs  com  virtuoza  jaétancia  fc 
gloriaõ  de  feus  difcipulos;  o  primeiro  ff.  de  So- 
lut.  Aíatrim.  L.  Qtãa  tale  14.  n.  76.  O  2.  3. 
Part.  Júris  Emphyteut.  cap.  2.  cap.  26.  O  3. 
Traff.  de  Expenf  cap.  6.  e  o  4.  Var.  Leít.  lib.  4. 
cap.  10.  Chegando  á  fua  noticia  a  nova  reftau- 
raçaõ  da  Univeríidade  dc  Coimbra  feita  pela 
vigilante  providencia  de  D.  Joaõ  III.  volunta- 
riamente deixou  Salamanca,  e  recebido  o  grao 
de  Doutor  na  faculdade  de  Direito  Cefareo 
foy  provido  com  largo  eftipendio  pelo  mef- 
mo  Monarcha  na  Cadeira  do  Código  no  prin- 
cipio de  Outubro  de  1537.  donde  paflbu  a  ler 
duas  liçoens  do  Digcfto,  c  Código  em  1539. 
e  depois  dc  regentar  a  Cadeira  do  Digcfto  Ve- 
lho em  1 543.  fubio  á  Cadeira  de  Prima  a  29.  de 
Outubro  de  1555.  em  que  jubilou  no  anno  de 


1 5  6 1 .  Eftando  vaga  a  Cadeira  de  Prima  de  Lcys 
em  Salamanca  fe  refolveo  a  illuftrar  fegunda 
vez  taõ  celebre  Academia  com  o  feu  magifterio 
para  cujo  fim  partio  fem  demora,  c  pofto  que 
fómente  teve  o  breve  efpaço  de  tres  horas  para 
fazer  a  OpoziçaÕ,  fubio  á  Cadeira,  e  conhecen- 
do os  ouvintes  da  copia  de  textos,  e  fubtileza 
de  doutrinas  com  que  exornava  a  fua  liçaõ 
que  certamente  deixava  preterido  ao  infigne 
Portuguez  Ayres  Pinhel  feu  contendor  inten- 
tarão perturballo  com  eftrondozos  golpes, 
c  altas  vozes,  porém  elle  batendo  huma  maõ 
com  outra  lhes  diíTe  com  animo  imperturbá- 
vel. Judite,  audtte,  alium  enim  Papinianuw 
auditis.  Foraõ  taõ  eficazes  cftas  palavras  que 
nenhum  dos  affiftentes  a  efte  famozo  a£to  duvi- 
dou de  confeflar  que  era  Oráculo  da  Jurifpru- 
dencia,  e  como  tal  merecedor  dc  levar  a  pri- 
mazia entre  todos  os  Oppozitores,  e  para  naõ 
ficar  Ayres  Pinhel  defraudado  do  emolu- 
mento da  Cadeira  fe  lhe  aflinaraõ  trezentos 
mil  reis  de  renda  cm  quanto  viveo  Manoel 
da  Cofta  do  qual  brevemente  foy  fuceflbr. 
Eftando  próximo  a  morte,  e  fendo  preguntado 
quem  achava  digno  de  fer  feu  fubftituto  na 
Cadeira  refpondeo  que  feu  filho  Jorge  da 
Cofta  pois  fabia  mais  que  Baldo,  e  tanto  como 
elle,  o  qual  exercitou  em  Madrid  o  Officio 
de  Advogado  com  grande  fama  da  fua  littc- 
ratura.  Fadeceo  em  Salamanca  no  anno  dc 
1563.  ou  1564.  pois  ja  no  mez  de  Fevereiro 
defte  anno  fe  tinha  reftituido  a  Portugal 
fua  mulher  Izabel  Henriques  de  quem  teve 
unicamente  Jorge  da  Cofta,  e  Miguel  da  Cofta, 
que  na  Univeríidade  de  Coimbra  fendo  Lente 
de  Vefpora  de  Direito  Pontifício  naõ  degenerou 
do  talento  juridico  de  feu  grande  pay.  Unio  o 
fevero  eftudo  das  leys  Imperiacs  com  a  amena 
cultura  das  Mufas  Latinas  em  que  foy  fublimc 
o  feu  cnthufíafmo  fendo  igualmente  feliz  o 
feu  engenho  nos  preceitos  da  Oratória  ele- 
gantemente praétícados  quando  em  nome  da 
Univerfidade  de  Coimbra  lamentou  a  morte  dc 
feu  Real  Inftituidor  D.  Joaõ  o  III.  A  elevada 
Mufa  de  Ignacio  de  Moraes  lhe  efcreveo  o 
feguinte  epitáfio  para  ornato  da  fua  fepultura. 
Condita  in  boc  tumulo  funt  parvi  corporis  ojfa 

Clara  piri  toto  fama  fed  orbe  volat. 
Nam  legum  doãor,  facundo  que  ore  difertus 

Hac  eft  Emmanuel  Cofta  fepultus  humo. 
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Hme  mérito  noftri  mirata  tfi  temporis  atas 

Huic  patmt  qtàdqmd  pagina  Júris  babet. 
Jjifitanus  erat  patriis  migrarat  ab  oris, 

Ut  ciar  um  augtrtt  nomen,  opejqut  fuás. 
.4mtos  bis  Jeitos  Jocuit  Conimbrica  in  Urbe 

Jura  loco  primo,  promeruitque  ruJem. 
Pojl  ctáque  Viâori  CatbeJrã  Salmàtica  primâ 

Donarat:  moritur  mox  ut  aaeptus  erat. 
Injecit  parto  Je  fe  mors  caca  triumpbo, 

Et  luâu  excepit  gaudia  more  fuo. 
Plangite  qui  leges  Civilis  júris  amatis, 

Oraque  Cafialià  veftra  rigatis  aqua. 
Nam  legum  fiudium  cumulaverat  iile  potji 

Aufonio  conJens  carmina  culta  Joito. 
Marent  Calliope,  marent,  reliquaque  jorores 

Et  pater  boc  etiam  funus  Apollo  Jolet. 
Corpus  bumo  tegitur,  Jurat  JeJ  fama  fuperftes. 

In  quam  mors  potuit  júris  babers  nibil. 
Para  elogio  de  taõ  infigne  varaõ  confpiráraõ 
as  pennas  de  famofos  Efcritores  pertendendo 
dilatar-lhe  a  gloria  do  feu  nome  aíTim  em  pro- 
za,  como  em  verfo.  O  Doutor  Joaõ  Garcia 
Traff.  Je  Expenf.  &  Melior.  cap.  3.  n.  35. 
Juri/peritorum  omnium  jurifperitijftmus  &  cap. 
6.  elegans,  facundas,  acutus  in  fuaJenJo  vebemens, 
in  interpretatione  fuavis,  in  referenJo  perus,  in 
evertenJo  nervofus,  in  inJHtuenJo  omnium,  qui 
ante  eum  injiituerunt,  &  Jus  interpretati  funt, 
vere  princeps.  Nicol.  Ant.  Mb.  Hifp.  Tom 
1.  pag.  264.  col.  2.    Sic  etiam  Papinianum 
imprimis,  aut  Africanum  referi,  ut  quifqtds 
Cofia  monumento  pervolutaverit ,  Papinianum,  aut 
fi  quis  Papiniano  in  Jiílionis  forma  par  efi 
aut  proximus,  legijfe,  JummoJo  aures  babeat 
aceto  antiqidtatis  lotas,  Jibi  omninò  viJeatur. 
Covarruvias  lib.  1.  variar,  cap.  3.  n.  12. 
Vir  me  bercle,  acri,  &  fublimi  judicio  &  va- 
ria eruditione  praditus,  &   Praâic.  cap.  39. 
Vir    in  júris    utriufque    difeiplina  acerrimi 
judi.ii,  ac  diligentia  non  vulgaris.  Molina  de 
Primog.  in  Prsef.  n.  26.  Vir  litteris,  &  in- 
genio  praflans.  6c  lib.  1.  cap.  3.  n.  27.  doc- 
tiffimum,  ac  ingenio  prafiantem.  Pinel.  SeleÚ. 
Jur.  Interp.  lib.  1.  cap.  1.  §.  2.  Eufitania 
decus,  &  in  legali  doàrina  ornamentum  longe 
maximum   &   §.    36.   acutiffmus.   Gddas  in 
L.  Si  Curat.  Verb.   Implorand  n.  3.  Joãif- 
Jimum  Praceptorem,  &  ibi  verb.  Implorare  in 
integ.  Rejlit.  n.  14.  Subtilijfmus  Praceptor  & 
ibi  Verbo  Contraã.  fecifli.  Clarijftmum  omnium, 
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quos  noftra  viJit  atas.  Macedo  Flor.  Je  Ef- 
pan.  cap.  8.  Exc.  9.  por  la  fumma  babiliJad, 
que  mqftro  en  fus  eferitos  le  llaman  comumente 
fubtil;  e  na  Eufit.  Eiberat.  lib.  1.  cap.  9. 
n.  32.  infignem.  Joan.  Soar.  de  Brito  Tbeatr. 
Eufit.  Eitter.  Lit.  E.  n.  16.  Ob  eminentiam, 
feu  potius  profunditatem  doíírina  jam  per 
univerfam  Europam  confecutus  egregium  Sub- 
tilis  cognomen.  Pacheco  Vida  da  Inf.  D. 
Maria  liv.  2.  cap.  17.  aquel  gran  Jurifcon- 
fulto,  que  con  fus  eferitos  illufh-ò  tanto  el  uno, 
y  otro  dereebo.  Velafco.  de  Jur.  Empbyteut. 
Quxft.  jo.  n.  30.  acutijftmi  Doãoris.  Cunha 
Hift.  Ecclef.  de  Lisboa  Part.  2.  cap.  70. 
n.  6.  famofo  Jurifconfulto.  Carvalho  in  Cap. 
Rajnaud.  Part.  1.  n.  96.  Subtilijfmus  Vir. 
&  Part.  2.  n.  12.  Emminentijftmus  Vir.  ibi 
n.  16.  ingeniofijftmus.  Mendes  a  Caibro  in  L. 
cum  opor  te t.  n.  85.  Joãijfmus.  Denis  Simon 
Bib.  Cbronol.  Jes  Autbeurs  Ju  Droit  Civil 
Tom.  1.  pag.  38.  tres  Joíle,  e>*  tres  elegant 
Gama  Decif.  233.  n.  16.  infignis  eruJitionis 
virum.  Mayans  Epifiol.  Epift.  5.  vir  ingenii 
acutijftmi.  Joaõ  Fernandes  Lente  de  Rheto- 
rica  na  Univeríidade  de  Coimbra  in  Orat. 
aJ  Infant  D.  Eudovic.  Vir  ad  jus  ihile  non 
minus  quàm  ipfe  itatus  Papinianus.  Nam  & 
Latini  Sermonis  proprietate,  qua  in  Júris  Civi- 
lis Autboribus  plurimum  eminet,  &  ingenii  acumi- 
ne,  quo  non  praftantior  alius,  nibil  efi  tam  abf- 
trufum,  &  abditum,  quod  non  feliciter  Jepro- 
mat,  Jepromptum  iilujlret,  <àr  facilitate  Jifci- 
pulis  traJat.  Emman.  Soar.  Rib.  Addit.  aJ 
Ant.  Gom.  Elegantis  Joãrina,  &  fummi,  atque 
inclyti  ingenii  vir,  acutijjimufque  &  Joãijfimus 
Júris  ennarrator.  Navarro  de  ReJJit.  Ecclef. 
Quzft.  1.  Virum  plane  Joâiftmum.  Hyeron. 
Cardof.  Sjlvar.  lib.  5 . 

Unus  efi  Emmanuel  licuit  cui  tempore  nojiro 
Nec  reperire  parem,  nec  cui  magis  apta,  magifque 
Confona  jure  ceJunt  quanam  cognomima  bina. 
Clarus,  ut  &  vates,  Jurifconfultus  &  iJem 
Dicaris  falix,  titulifque  fruare  Juobus. 
Hoc  docet  imprimis  ckrum,  doMque  Poema 
Diãafii  falix  dextro  quod  Apolline  nuper 
Hoc  cum  magnorum  referat  convivia  Regu, 
Eatitiâque  canat  proceru  feftofque  Hymineos 
Alite  confettos  faufia  regale  vocatur 
Júdice  me  Carmen  nimirum  Rcgibus  ipfis 
Dignum  opus:  AnJinis  etiam  aquiparabere  cbartis. 
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Pctrus  Sane.  in  Epiít.  ad  Ignat.  de  Moraes. 
Nec  te  pratertam  tacitum  doftiffime  Cofia, 
Atque  tuum  gtnium  natum  dijfolvere  Júris 
Ca/arei  modos,  cui  prima  jure  Catbedras 
Mmda  âedit,  Tormifque  dedit,  bene  nottts  uter- 
que 

Et  fluvios  inter  Phabo  gratijftmus  amnis: 
Tu  dum  regales  menfas,  thalamofque  Duardi 
Carpatiumque  Senem,  nantefque  ad  littora  Pbo- 
cas 

Ludeniefque  canis  Jpumojo  in  gurgite  Njmpbas 
Ornatu,  &  pofitu  magnis  te  vatibus  addis. 
P.  Ant.  dos  Reys  Enthnf.  Poet.  n.  5. 
E  regione  Dei  Jubiimi  in  fede  loca  tus 
Jura  dabat  Mufis  doãijftmus  ille  Magi/ler 
Cojlius:  ex  bumeris  talos  dejeendit  ad  imos 
Clavus,  it  in  Sertú  circit  caput  apta  Poetis 
Frons  bedera  viridis,  nigris  onerata  corymbis. 

Compoz. 

Commentaria  in  §.  <&  quid  Ji  tantut»  Leg.  Gal- 
lus  ff.  de  liberis,  &  poftbumis.  Conimbricsc 
apud  Joannem  Barreira,  &  Joanncm  Alvares 
1548.  foi.   Dedicado  a  EIRey  D.  Joaõ  o  III. 

Ad  L.  Ji  ex  Cautione  C.  de  non  numerata 
pecunia,  feilicet  adverfus  defendentem  fe  hac  exce- 
ptione  probandum  aãori  ejfe  numeratam  pecuniam. 
ibi  apud  eofdcm  Typographos  1549.  foi. 
Dedicado  ao  Príncipe  D.  Joaõ. 

Seleclarum  Interpretationum  etrea  conditiones, 
&  demonflrationes,  &  dies  libri  duo.  ibi  per 
eofdem  Typog.  ijji.  foi.  Dedicado  á  Rai- 
nha D.  Cathcrina. 

Ad  L.  cum  tale  §.  Ji  arbitratu  D.  de  conditio- 
nibus,  &  demoflrationibus  Commentaria,  Jive  de 
indicia  viduitatis,  aut  nuptiarum  arbítrio  alieno 
contrabendarum  condi tione  tollenda.  ibi  apud 
eofdem  Typographos.  1 5  5 1 .  4. 

De  fuo,  &  alieno  poftbumo  Commentaria 
in  §.  Poftbum.  Inftit.  de  Legatis  in  diffici- 
lem  leg.  fi  filius  bares  D.  de  liberis,  &  pof- 
tbumis febolia.  ibi  apud  eofdem  Typogra- 
phos 1552.  4. 

De  Quafiione  Patrui,  &  Kepotis  in  caufa 
ftuejfionis.  Ncfta  obra  fe  comprehendem  os 
feguintes  Tratados. 

Circa   mayoratum,  feu  fucejftonem  bonorum 

Regia  Corona 

Circa  mayoratum  bonorum  patrimonialiu. 
De  Regni  fucejftone. 


Conimbricx  apud  Joanncm  Barreira  1558. 
4.  No  frontifpicio  declara  fer  natural  de  Lif- 
boa.  Dedicado  a  EIRcy  D.  Sebaíliaõ. 

Ad  Cap.  Ji  Pater  de  Tejiamentis  lib.  6.  §. 
cum  in  bello  in  L.  qui  duos  ff.  de  rebus  dubiis  Com- 
mentarius.  Salmanticx  apud  Vinccntium  de 
Portonariis  1 569.  foi. 

Ad  Cap.  fi  Pater  de  Tejiamentis  lib.  4.  De- 
cretai. Dedicado  a  Felippe  2.  Salmanticx 
apud  eumdem  Typog.  1 569. 

Todas  eítas  obras  fahiraõ  juntas  Lugduni 
apud  Philipum  Tinghi  Florentinum  1576. 
foi.  c  Salmanticx  apud  Ildcfonfum  a  Terra 
nova,  &  Ncyla  1 }  84.  foi.  redufidas  a  2.  To- 
mos por  deligencia  de  Jorge  da  Coíla  filho 
do  Author  prometendo  na  prefação  do  1. 
Tomo,  que  os  illuílrará  com  efeholios  para 
outra  Impreflaõ,  que  delias  fizer.  No  fim 
defta  ediçaõ  de  Salamanca  eftaõ  as  obras  fe- 
guintes, que  tcítcmunhaõ  a  elegância  Poé- 
tica, c  Oratória  do  infigne  Manoel  da  Cofta. 

Oratio  funebris  in  exequiis  Serenijfimi  Por- 
iugallia  Régis  Joannis  III.  ex  Academia  Co- 
nimbricenfis  injlituto  anno  falutis  AI.D.LVII. 

De  faltei  in  Vljffiponem  adventu  Serenifftma 
Joanna  Caroli  Imperatoris  filia  in  folemni  die 
Nuptiarum  efus  cum  Joanne  Lufitania  Príncipe. 
Confta  de  verfos  heróicos. 

De  Nuptiis  Eduardi  Infantis  Poriugallia,  atque 
If abei  la  Illufirijfimi  Theodofts  Brígantia  Diteis  ger- 
mana. Carmen  heroicum.  Conimbricx  apud 
Joannem  Barreira,  &  Joanncm  Alvares  1 5  5  2.4. 

De  Conimbricenfi  Academia  à  Serenijftmo 
Lujitanorum  Rege  Joanne  III  jelicifmo  inflituta 
Carmen.  Com  tres  Epigrammas.  ibi  apud  eof- 
dem Typographos  1552.4. 

Eítas  tres  obras  Poéticas  fahiraõ  primorofa- 
mente  reimpreflas  no  Corpus  Pottarum  l^ujitan. 
qui  latine  feripferunt.  Tom.  1 .  Lisbonx  Typis 
regalibus  Sylvianis,  Rcgixquc  Academix  1745. 
4.  grande  defdc  pag.  283.  até  320. 

Ad  Joannem,  &  Joannam  Príncipes  Lufi- 
tania Serenijftmos  Protbeus.  Carmen.  Ulixbo- 
nx  1553.  Idibus  Februarii.  4.  Efta  obra  hc 
a  mefma  que  aíTima  eftá  eferita  com  o  titulo 
de  felici  in  Ulyjftponem  adventu  &c. 

P.  MANOEL  DA  COSTA  natural 
dc  Lisboa,  e  alumno  da  Companhia  de  Je- 
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fus  cuja  roupeta  veftio  no  anno  de  1559.  quan- 
do contava  dezoito  annos.  Depois  de  inftrui- 
do  nas  letras  humanas  eftudou  as  fagradas, 
fahindo  iníignc  na  Theologia  Moral,  que  diéiou 
por  muitos  annos  aos  Teus  domefticos.  Foy 
Rcytor  do  Collcgio  de  S.  Paulo  de  Braga,  e 
Vizitador  da  Ilha  Terceira  onde  moftrou  o 
prudente  talento  de  que  o  ornara  a  natureza. 
Falleceo  piamente  na  Cafa  Profefla  de  S.  Ro- 
que de  Lisboa  a  15.  de  Fevereiro  de  1604. 
com  73.  annos  de  idade,  e  45.  de  Religiofo. 
Delle  fazem  mençaõ  Draudius  Bib.  Clajic. 
Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  1.  p.  265.  Bi- 
bliotb.  Societ.  p.  188.  col.  1.  Ant.  de  Leon 
Bib.  Orient.  Tit.  4.  c  j.  Morcry  Diccion.  Hif- 
torique.  Coita  Emman.  Magna  Bib.  Ecclef. 
Tom.  1.  p.  70.  col.  Franco  Imag.  do  Novic.  de 
Coimb.  Tom.  2.  p.  623.  Efcrcveo 

Hijloria  das  Mijfoens  do  Oriente  até  o  anno 
de  1 568.  a  qual  traduzio  em  a  lingua  Latina 
o  Padre  Joaõ  Pedro  Maffco,  e  fahio  com 
cite  titulo. 

Rerum  á  Societate  Je/u  in  Oriente  gejlarum 
ãi anmm  u/que  â  Deipara  Virgine  M.D.LXVHI. 
Commentarius.  Dilingx  apud  Sebaldum  Mayer 
1571.  8.  &  Colonix  apud  Gervinum  Cale- 
nium  1 574.  8.  Pariíiis  apud  Michaelcm  So- 
nium  1 572.  8.  Traduzido  em  Caftelhano.  Al- 
cala por  Joan  Iniguez  de  Lcquerica  1575.  4. 

MANOEL  DA  COSTA  Presbítero  do 
habito  de  S.  Pedro,  efereveo. 

Relafaõ  do  prodigiofo  aparecimento  da  mi/agro/a 
Imagem  de  Cbrifto  Senhor  nojfo  Cnuificado  na  en- 
trada de  OraÕ,  que  boje  Je  venera  na  Igreja  major 
com  titulo  do  Santo  Cbrifio  de  las  Ondas.  Lisboa 
na  Omcina  de  Bernardo  Gayo  4.  fem  anno  da 
impreíTaõ.  No  fim  eílá  hum  Soneto  a  Chrifto 
Crucificado  compofto  pelo  mefmo  Author. 

MANOEL  DA  COSTA  MONTEIRO 
Cavalleiro  profefíò  da  Ordem  de  Chriíto, 
Fifico  mór  das  Armadas,  e  infigne  profeíTor 
de  Cirurgia  da  qual  naõ  fomente  fazia  admi- 
ráveis operaçoens,  mas  efereveo  para  inf- 
truçaõ  dos  feus  profeífores. 

Opujculo  Cbirurgico  dividido  em  tres  par- 
les. A  I.  da  Cura  da  Gangrena  pela  via 
Galeniftua.    A  1.  da  cura  da  Gangrena  pela 
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cura  que  /«faz  tom  o  /eu  oleo.  Lisboa  por  Anto- 
nio Pedrozo  Galraõ  171 2.  4. 

MANOEL  DA  COSTA  SILVA  natural 
de  Lisboa,  c  muito  perito  na  Arte  Poética 
principalmente  em  a  Cómica  deixando  para 
teftemunhas  do  feu  engenho  as  feguintes 
produçoens. 

El  Capitan  Lufitano  Viriato.  Comedia. 
Lisboa  por  Joaõ  da  Cofta  1677.  4. 

Hercules  Divino.  Auto  Sacramental.  Lisboa 
por  Antonio  Crasbceck  de  Mello.  1678.  4. 

El  Divino  Mercúrio.  Auto  Sacramental. 
ibi  pelo  dito  ImprcíTor  1678.  4. 

MANOEL  DA  COSTA  SOARES  natu- 
ral da  Cidade  de  Lamego,  e  filho  do  Doutor 
Gonçalo  de  Payva  Lente  de  Vefpora  de  Mede- 
cina  em  a  Univeríidade  de  Coimbra  onde  apli- 
cado á  fagrada  Theologia,  e  recebido  nella  o 
grao  de  Doutor  obteve  o  lugar  de  Cónego 
Magiftral  na  Só  da  fua  pátria  de  que  tomou 
poíTe  a  2.  de  Abril  de  161 5.  Exercitou  com 
felicidade  o  miniítcrio  de  Prégador  publicando 

SermaÕ  no  ABo  da  Fé,  que  /e  celebrou  na 
prafa  da  Cidade  de  Coimbra  aos  22.  de  Agofio 
de  1627.  Coimbra  por  Diogo  Gomes  do 
Loureiro  1627.  4. 

MANOEL  DA  COSTA  ZUZARTE  DE 
BRITO  natural  da  Cidade  de  Portalegre, 
Fidalgo  da  Cafa  Real,  Cavalleiro  da  Ordem 
militar  de  Chriíto,  Coronel  da  Cavallaria,  c 
Governador  da  dita  Cidade.  Teve  por  pays 
a  Antonio  Velez  da  Cofta  Governador  de  Por- 
talegre, c  a  D.  Catherina  Tavares  de  Oliveira. 
Entre  os  eftudos  dignos  da  fua  aplicação  lhe  de- 
vco  mayor  difvelo  a  Genealogia  eferevendo. 

Memorias  das  Famílias  de  Portalegre,  e  de 
outras  terras  vidinhas  a  e/la  Cidade,  foi.  M.  S. 
Deita  obra,  como  de  feu  Author  faz  memo- 
ria o  Padre  D.  Antonio  Caetano  de  Souza  no 
fim  do  Tom.  8.  da  Hijl.  Gen.  da  Ca/a  Real 
Porfug.  pag.  17.  §.  23. 

Fr.  MANOEL  DA  CRUZ  natural  de 
Coimbra  fendo  filho  de  Pedro  Godinho  da 
Nóbrega,  e  Maria  Jorge  da  Silva  de  igual 
nobreza  á  de  feu  conforte.  Na  idade  da  ado- 
lefcencia  profeífou  o  inftituto  da  illuftriífi- 
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ma  Ordem  dos  Prégadores  em  o  Convento 
de  Azcitaõ  a  7.  de  Março  de  1 598.  Inftruio 
aos  fcus  domcfticos  com  as  fcicncias  fcvcras 
até  jubilar  na  Faculdade  Thcologica.  Gomo 
era  ornado  de  fumma  prudência  foy  eleito 
Vigário  Geral  da  Congregação  da  índia  cujo 
lugar  adminiftrou  com  tal  reétidaõ  que  ocu- 
pou o  de  Deputado  da  Inquiíiçaõ  de  Goa 
provido  cm  7.  de  Março  de  1635.  e  o  foy  tam- 
bém das  Ordens  Militares  na  fegunda  inf- 
tancia.  Delle  fazem  memoria  Nicol.  Ant. 
Bib.  Hi/p.  Tom.  2.  p.  522.  col.  I.  Echard 
Seript.  Ord.  Prad.  Tom.  2.  p.  306.  col.  1.  Fr. 
Pedro  Monteiro  Claufir.  Dom.  Tom.  3.  p.  272. 
e  o  addicionador  da  Bib.  Orient.  de  Antonio 
dc  Lcaõ  Tom.  I.  Tit.  4.  col.  80.  Compoz 

Falia  no  alío  folemne  em  que  o  Conde  Joaò 
da  Silva  Tello,  e  Meneces  Vicerey,  e  Capitão" 
General  do  EJlado  da  índia  depois  de  ter  acla- 
mado, e  jurado  o  Serenijfwto  Rey  Senhor  noffo 
D.  JoaÒ  o  IV.  jurou  o  Príncipe  D.  Tbeodoçio 
/eu  primogénito,  e  herdeiro  a  20.  de  Outubro  de 
1641.  Goa  cm  Dezembro  dc  1641.  e  Lisboa 
por  Lourenço  de  Anvcrs  1642. 4. 

Das  Chrijlandades  do  Oriente.  M.  S.  Deita 
obra  faz  mençaõ  como  de  feu  author  o  Licen- 
ciado Jorge  Cardozo  Agiol.  Lujit.  Tom.  3. 
p.  573.  col.  1.  no  Comment.  dc  6.  de  Junho, 
c  todos  os  Efcritorcs  que  delle  fallaraõ. 

MANOEL  DA  CRUZ  Presbítero  Ulyf- 
fiponenfe,  e  afliftente  na  índia  onde  vendo 
que  hum  feu  irmaõ  que  militava  no  mcfmo 
Eftado  fe  recolheflc  ao  auftero  Qauftro  dos 
Ca rmi liras  Defcalços,  obfcrvando  o  fruto 
cf pi  ritual  que  faziaõ  naqucllas  vaftiflimas  rc- 
gioens  cfcrcvco  cm  obfcquio  defta  reformada 
Família,  c  dedicou  ao  IlluftruTimo  Arcebifpo 
de  Lisboa  D.  Rodrigo  da  Cunha. 

Quam  proveitosos  Jaò  os  Padres  Carmilifas 
Defcalços  na  índia  Oriental,  ao  Jerviço  de  Deos, 
e  delRey.  Lisboa  por  Antonio  Alvares  1639.  8. 

Do  author,  c  da  obra  fe  lembra  Fr.  Fran- 
cifeo  dc  Santa  Maria  Chron.  de  los  Carm.  Dej- 
calç.  Tom.  1.  liv.  j.  cap.  46.  n.  28. 

D.  MANOEL  DA  CRUZ  natural  da 
Villa  de  Montc-Mór  o  velho  do  Bifpado 
dc  Coimbra.    Reccbco  o  habito  Canónico 


Auguítiniano  no  Real  Convento  dc  Santa 
Cruz  cm  o  anno  dc  1610.  Ocupou  diverfos 
lugares  cm  a  Religião  c  foy  muito  eftudiofo 
da  Hiftoria  Portugucza.  Fallecco  no  anno 
de  1662.  Compoz 

Recordação  heróica  hufitana.  foi.  M.  S.  Di- 
vide-fc  cm  2.  partes.  Na  1.  trata  de  todas  as 
Monarchias  do  mundo,  da  entrada  dos  Godos 
cm  Efpanha,  e  da  fcparaçaõ  de  Portugal  dc 
Caftclla.  Na  2.  trata  dos  Rcys  de  Portugal,  c 
particularmente  dclRcy  D.  Sebaftiaõ  alé  a 
infeliz  batalha  de  Africa,  e  finalmente  da 
Aclamação  de  D.  Joaõ  o  IV.  e  do  direito  por- 
que lhe  pertencia  a  Coroa.  Conferva-fe  na 
Livraria  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 


Fr.  MANOEL  DA  CRUZ  nacco  em  a 
Cidade  de  Tavira  do  Reyno  do  Algarve  e 
foy  filho  natural  de  Henrique  Correa  da  Silva 
Alcaide  mór  da  dita  Cidade,  e  Commcdador 
de  Penamacor  cm  a  Ordem  de  Chrifto,  c  fo- 
brinho  de  Simaõ  Correa  da  Silva  Conde  da 
Caftanhcira.  Defde  a  primeira  idade  defeubrio 
propenfaõ  para  a  virtude  que  na  mais  adulta 
fe  admirou  com  exceflb  praétícada.  A  natu- 
reza o  dotou  de  gentil  prefença,  genio  dócil, 
e  entendimento  agudo  por  cujos  dotes  inten- 
tarão feu  pay,  e  tio  eftabclecer  por  falta  de 
fuceflaô  legitima  nella  a  fua  cafa,  porém  que- 
rendo augmentarlhc  o  merecimento  rcfolve- 
raõ,  que  foíTc  militar  á  índia  o  que  executou 
acompanhado  dc  outros  Fidalgos  no  anno 
dc  1694.  quando  contava  vinte  annos  de  idade. 
Chegado  a  Goa  embarcou  logo  em  a  Armada 
que  navegava  para  a  Perfia,  c  ao  voltar  foy  pro- 
vido em  Capitão  de  Infantaria.  Ambiciofo  o 
feu  efpirito  dc  eftado  mais  perfeito  preferio  ao 
militar  o  religiofo  pedindo  com  copiofas  lagri- 
mas ao  Guardião  do  Seráfico  Convento  dc 
NoíTa  Senhora  do  Cabo  da  Provinda  da  Ma- 
dre de  Deos  de  Goa  o  admetifle  por  Lcygo 
daquella  Communidade.  Dificultou  o  Prelado 
por  algum  tempo  o  defpacho  defta  fuplica 
até  que  naõ  podendo  refiftir  a  inftancia  de 
multiplicados  rogos  lhe  lançou  o  habito  fer- 
vindo  cm  o  Noviciado  dc  exemplar  aos  rehgio- 
fos  mais  obfervantes  na  modcftia  do  fcmblante, 
aufteridade  do  alimento,  c  mortificação  dos 
fentidos.  Impetrada  faculdade  do  Miniftro  Gc- 
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ral  por  fcu  tio  o  Conde  da  Caftanhcira  para  dei- 
xar o  clima  da  índia  por  fer  muito  nocivo  á 
fua  faude  chegou  a  Lisboa  e  fc  incorporou 
na  Seráfica  Provinda  da  Arrábida  a  2.  de 
Janeiro  de  1701.  Neila  virtuofa  paleftra 
continuou  a  obfervar  exactamente  o  Teu 
Inílituto  pedindo  com  afcíluofas  inílancias 
o  manda/Tem  para  o  Convento  da  Arrábida 
apetecido  centro  da  fua  mortificada  vida 
onde  aífiílio  pelo  largo  efpaço  de  vinte  e 
outo  annos  dos  quaes  defanove  foy  Porteiro. 
Acometido  da  ultima  enfermidade  veyo  para 
a  Enfermaria  de  Setuval,  e  depois  de  ter 
tolerado  com  catholica  refignaçaõ  acerbiífi- 
mas  dores  cm  dous  mezes,  recebidos  os  Sa- 
cramentos expirou  plaeidamente  a  9.  de  Junho 
de  1730.  quando  contava  59.  annos  de  idade. 
Com  admiráveis  prodígios  obrados  em  be- 
neficio de  diverfas  peíToas  quiz  o  Cco  tcíle- 
munhar  a  virtude  heróica  deíle  fervo  de 
Deos  os  quaes  fe  podem  ler  na  2.  Parte  da 
Cbronica  da  Província  da  Arrábida  liv.  j.  cap. 
37.  e  38.  Efcreveo 

ColleçaÕ  regular  da  explicação  dos  preceitos,  e 
coufas  mais  ejfenciaes  da  Regra  dos  Frades  Me- 
nores de  N.  P.  S.  Franci/co,  efptcialmente  do 
Capitulo  4.  de  me/ma  Regra  fegtmdo  a  mente  dos 
Summos  Pontífices  e  de  S.  Boaventura  tirada  de 
feleãos  Autbores,  que  expõem  o  irrefragavel  fyf- 
tema  em  que  devem  affentar  todos  os  /eus  Profef- 
fores  para  fua  milbor  inteligência,  e  mais  per- 
feita obfervancia.    Lisboa  pelos  herdeiros  de 
Antonio  Pedrozo  Galraò  1747.  8. 

Fr.  MANOEL  DA  CRUZ  naceo  em  a 
Cidade  de  Braga,  e  na  Parochial  Igreja  de 
S.  Joaõ  de  Souto  foy  bautizado  a  26.  de 
Fevereiro  de  1682.  fendo  filho  de  Giraldo  de 
Meireles,  e  Maria  Francifca.  Inílruido  nos 
preceitos  da  lingua  Latina  fe  inclinou  a  fer 
alumno  da  auguíla  Religião  Benediítina  re- 
cebendo a  cogulla  no  Moíleiro  de  Pernam- 
buco. Eftudou  as  feiencias  efcholafticas  em 
que  fahio  eminente  principalmente  cm  a  Thco- 
logia  Moral.  Foy  Abbade  do  Moíleiro  do 
Rio  de  Janeiro  em  o  anno  de  1732.  onde  fal- 
leceo  no  anno  de  1738.  Publicou 

Sermão  de  Nojfa  Senhora  da  Ajuda  pregado 
em  dia  das  Neves.  Lisboa  por  Antonio  Pe- 
drozo Galraõ  1725.  4. 


TA  MA.  2.39 

D.  MANOEL  DA  CUNHA  naceo  na 
Cidade  de  Lisboa  fendo  filho  de  Simão  da 
Cunha  Trinchante  mòr  de  Filippc  III.  e  IV. 
Sargento  mòr  de  batalha,  e  D.  Luiza  de  Al- 
meida. Eíludadas  as  letras  humanas  na  pátria 
em  que  fahio  eminentemente  inílruido  fre- 
quentou a  Univerfidade  de  Coimbra  aplicado 
á  Jurifprudencia  Pontifícia  na  qual  fez  a  fua 
grande  comprehenfaõ  taõ  diílintos  progref- 
fos  que  recebendo  o  grao  de  Licenciado  foy 
admetido  a  Collcgial  do  Collcgio  de  S.  Pedro 
em  20.  de  Outubro  de  161 6.  A  nobreza  do 
nacimento,  a  integridade  da  vida,  c  a  capacida- 
de do  talento  felizmente  confpiraraõ  para 
fubir  aos  lugares  que  dignamente  ocupou,  pois 
havendo  fido  Deputado  das  Inquifiçoens  de 
Coimbra,  e  Lisboa,  c  Inquizidor  neíbx  Cidade 
foy  Deputado  do  Confclho  Geral  de  que  tomou 
pofle  a  12.  de  Novembro  de  1632.  e  Commif- 
fario  Apoílolico  da  Bulla  da  Cruzada.  Af- 
fumpto  de  Bifpo  de  Elvas  á  Mitra  Primacial  de 
Braga  D.  Sebaíliaò  de  Matos  de  Noronha  lhe 
fucedeo  no  Bifpado  em  cuja  Diocefe  entrou 
a  8.  de  Mayo  de  1634.   Exaltado  ao  Trono 
Portuguez  o  Sereniflimo  Rey  D.  Joaõ  TV.  co- 
mo conhecefle  a  prudência,  c  fidelidade  de  taõ 
infigne  varaõ  o  nomeou  feu  Capellaõ  mór 
orando  elegantemente  nas  Cortes  celebradas 
em  Lisboa  a  28.  e  29.  de  Janeiro  de  1641.  em 
que  foy  jurado  eíle  Monarcha,  e  feu  filho  o 
Príncipe  D.  Theodozio,  como  também  em  as 
Cortes  celebradas  cm  12.  de  Outubro  de  1653. 
em  que  o  Rcyno  fez  a  mefma  cerimonia  politica 
ao  Sereni/fimo  Príncipe  D.  Affonfo.  Em  am- 
bos cites  plaufiveis  actos  foy  ouvido  cõ  geral 
aclamação  pela  vehemente  energia,  e  copiofa 
facúndia  com  que  ornava  os  feus  Difcurfos. 
Ultimamente  fendo  eleito  Arccbifpo  de  Lisboa 
a  2.  de  Outubro  de  1646.  fallccco  piamente  cm 
Lisboa  a  30.  de  Novembro  de  1658.  quando 
contava  64.  annos  dous  mezes  e  meyo  de  idade. 
Jaz  fcpultado  no  Convento  de  Nofla  Senhora 
da  Encarnação  do  lugar  de  Odolhalvo  pouco 
diílante  da  Villa  de  Alanquer  do  Patriarchado 
de  Lifboa  habitado  dc  Carmelitas  Defcalços, 
c  no  lado  do  Evangelho  eíla  gravado  em  hum 
mármore  a  feguinte  infcripçaõ. 

Debaixo  do  Altar  mór  aos  pés  da  Senhora 
que  nelle  efiá  fe  mandou  fepultar  D.  Manoel 
da  Cunha  Bifpo  de  Elvas,  que  fundou  á  fua 
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cufia  efia  Igreja,  e  Mojleiro  filho  de  SimaÕ  da 
Cunha,  e  de  fua  mulher  D.  Lui^a  de  Almeida 
Copeiro  mâr  dos  Reys  defie  Reyno  D.  Se- 
bafiiaõ,  e  D.  Henrique,  e  depois  Trinchante 
mòr  dos  Rejs  defie  Reyno.  Foy  Bi/po,  do 
Con/elho  Geral  do  Santo  Officio,  Commi/- 
fario  da  Cruzada,  CapellaÕ  mór  dos  Kejs  D. 
Joaõ  o  IV.  e  D.  Affonfo  VI.  nomeado  por 
elles  Arcebifpo  de  Évora,  t  Lifboa  e  Inquiridor 
Geral.  Tudo  o  que  teve  eonbeeeo  fer  mercê  da 
Virgem  Maria  Mãy  de  Deos  de  quem  foy  de- 
votijfimo  tomando-a  Jempre  por  Advogada  em 
tudo;  e  ajfim  tudo  lhe  vejo  em  dias  dedicados  á 
Senhora,  que  deixou  por  herdeira  nefie  Mojleiro, 
e  Igreja  de  tudo  o  que  podia:  No  dia  do  Naci- 
mento  da  Senhora  diffe  a  ultima  Mijfa,  morreo 
em  Sabbado  aos  30.  de  Novembro  de  1658.  de 
idade  de  64.  annos  dous  me^es,  e  meyo. 

No  lado  da  Epiftola  fe  lê  gravado  cm 
outro  mármore  a  feguinte  infcripçaõ. 

Pelo  exemplo,  e  ReligiaÕ  dos  Padres  Car- 
melitas De/calços,  e  devoção,  que  o  Bi/po  lhes 
tinha  lhes  dotou  efie  Mqfieho,  e  Igreja  com  obri- 
gação de  quatro  Miffas  Quotedianas  perpetuas, 
e  exéquias  cada  anno  como  confia  das  E/critu- 
ras,  que  efiaõ  em  poder  do  herdeiro,  e  fucef- 
for  do  Morgado,  que  infiituiraÕ  /eus  pajs;  ao 
qual  deixou  por  Padroeiro  perpetuo  do  Mo/- 
teiro,  e  Igreja,  para  que  a  /amilia  dos  Cunhas 
que  nelle  por  varonia  legitima  /e  con/erva,  na  vida, 
e  na  morte  efiivejfe  debaixo  da  proteção  da 
Senhora.  Pot^  na  Capella  mór  as  /epulturas  de 
/eus  pays,  e  avos.  No  Carneiro,  que  efià  de- 
baixo delias  /e  naÕ  pôde  enterrar  /e  naõ  osde/- 
cendentes  dos  me/mos  /eus  pays.  D.  Marianna 
de  Mendoça  Jua  irmaã,  e  Ttftamenteira  Con- 
dejfa  de  Villar-Mayor  mandou  abrir  em  pedra 
efia  memoria  para  que  /empre  dure,  porque  o 
Bi/po  por  /ua  modefiia  e  fingulares  virtudes  o 
naÕ  qui\  /a^er  em  /ua  vida.  Fazem  honorifica 
lembrança  deite  Prelado  Souza  Lufit.  IJber. 
Proem.  2.  §.  2.  n.  17.  D.  Nicol.  de  S. 
Mar.  Chron.  dos  Coneg.  Reg.  liv.  10.  cap.  19. 
n.  13.  Fr.  Ant.  dc  Souza  De  Orig.  Inquifit. 
§.  4.  n.  45.  D.  Franc.  Manoel  Carta  1.  da 
centr.  4  das  fuas  Cartas.  Pereira  Leal.  Ca- 
tbal.  dos  Colleg.  de  S.  Pedro  §.  53.  Carvalho 
Cathal.  dos  Bi/p.  de  Elvas.  n.  6.  Fr.  Pedro  Mon- 
teiro Cathalog.  dos  Deput.  de  Coimb.  n.  13.  dos 
Deput.  de  Lisboa  n.  J9.  c  dos  Deput ad.  do 


Cone.  Geral.  n.  39.  Joan.  Soar.  dc  Brito  Theatr. 

Li/fit.  Li t ter.  lit.  E.  n.  3. 

Compoz. 

Lufitania  Vindicata.  24.  Naõ  tem  anno 
nem  lugar  da  imprefiaõ,  e  nome  do  Impref- 
for.  He  hum  Manifeíto  da  Juftiça  com  que 
Portugal  aclamou  por  feu  Soberano  a  El- 
Rcy  D.  Joaõ  IV.  eferito  com  fumma  pu- 
reza da  latinidade  dc  que  era  obfcrvantifli- 
mo  cultor  feu  illuftrc  author  como  elegante- 
mente o  publicaõ  Nicolao  Monteiro  Vox 
Turturis.  Art.  4.  cap.  11.  Non  me  tamen  con- 
tineam  {dum  in  eo  inexbaufiam  dicendi  copiam, 
elegantiam  verborum,  ac  gravitattm  /ententia- 
rum  comtemplof)  quin  dicam  unum  cui  Pieri- 
dum  cobors  reverenter  ajjurgat:  /apientium  ca  tus 
/a/ces  /ubmittat;  orbi/que  primas  eloquentia  tri- 
buat  mirabundus.  Tefior  libellum  {ut  fit  ab  un- 
gtribus  agno/catis  Leonem)  cui  Lufitania  Vin- 
dicata titnlus,  quem  per  tot  exteras  nationes 
vagantem  tácito  autborc,  quotquot  attendmt  ad 
ipfius  acumen  putarant  Taciti,  Ji  ad  huc  viverei, 
cum  tantus  pra/ul  illi  verus  fit  author.  E  Fr. 
Franc.  á  D.  Auguft.  Macedo  Propug.  Ijtfit. 
Gallic.  pag.  207.  aureum  de  Lufitania  Vindi- 
cata libellum,  quo  nullus  politius  hac  ata/e 
/criptus  in  Incem  prodiit:  tam  efi  ob  aaimoi 
acer,  ob  judicium  gravis,  tam  ditfione  floridus, 
tam  fiylo  nitidus,  tam  den/us  /ententiis,  tam 
fiipatus  argumentis,  tam  munitus  jure,  tam 
plentts  affeílibus,  ut  mirum  fit  in  tam  breri 
opu/culo  omnes  pene  tum  júris  nervos  tum  elo- 
quentia flores  inveniri.  Cu/us  autlmr,  &  fi  no- 
men  /ubtrahere  modefiia  cau/a,  quam  pr o/erre 
maluerit,  Ego  non  finam  in  occulto  manere,  non 
tam  ut  ei  /amam  conciliem,  quam  ut  ejus  nomi- 
ne  monumtittum  rei  patrata,  &  jufiitia,  &  autho- 
ritatis  adjiciam.  Is  efi  Illufirijfimus  D.  D.  Em- 
manuel  a  Cnnba  Sacris  Regiis  Pra/eãus,  Eluen- 
fis  Epi/copus,  nunc  Archiepi/copus  Ulyjfipo- 
nenfis  defignatus,  quo  nomine  audito  monemur 
quantus  fit  ille  tum  /plendore  natalium,  tum 
magnitudine  /cientia,  tum  ornamentis  virtutum. 
O  mefmo  Padre  Macedo  fez  reimprimir 
efia  obra  conforme  á  que  fora  imprefia  em 
Portugal  dizendo  no  fim  deita  ediçaõ  que 
também  he  cm  24.  Hifioria  /criptor  fi  adpofite 
ad  deletfationem,  ad  fidem,  ad  vitam  dicat,  im- 
pleffe  múnus  /uum  videtur.  Lufitanus  vero 
(IllnfiriJJimus    Cunha)   in   vera    Lufitania  fua 
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bac  tria  ita  mifcet,  ac  tempera/  ut  adlegi  inter 
Hifioricorum  Príncipes  d  prudtnti  Cenfore  pojfit, 
f£y  quamquam  abbinc  f acida  permulta  non  eadem 
latina  lingua  ptiriias,  tamen  fie  a  dijertijfimis  Ro- 
manorum  modos  caftiftme  loquendi  curiofa  fali- 
citate  mutuatur,  tantaque  in  Us  elegantia  fulget, 
ut  vocare  illos  ipfos  in  ctrtamen  dignitatis  queat. 
Sahio  vertido  em  a  lingua  Caftelhana  pelo  infi- 
gne  Jacinto  Freire  de  Andrade  com  o  titulo 
de  Portugal  Refiaurado.  Dedicado  á  Serenifli- 
ma  Rainha  D.  Luiza  Franciíca  de  Gufmaõ. 
24.  fem  anno  nem  lugar  de  Impreflaõ. 

Praãica  no  Juramento,  que  os  tres  EJlados 
defles  Reynos  fi^eraõ  a  EJRej  Noffo  Senhor  D. 
Joaõ  o  IV.  de  fie  nome,  e  do  juramento,  preito, 
e  omenagem,  que  os  me/mos  tres  EJlados  fi- 
çeraõ  ao  Sertnijftmo  Príncipe  D.  Tbeodo^io 
noffo  Senhor  em  a  Cidade  de  Lisboa  a  28. 
de  Janeiro  de  1641.  Lisboa  por  Antonio  Al- 
vares 1641.  foi. 

Praãica  no  Auto  das  Cortes,  que  fe%  aos 
tres  EJlados  do  Reyno  EJRey  D.  Joaò  o  IV. 
defie  nome  Nojfo  Senhor  na  Cidade  de  Lisboa 
a  29.  de  Janeiro  de  1641.  Lisboa  pelo  dito 
Impreflbr  1641.  foi. 

Propofia,  que  fez  em  Cortes,  que  Je  cele- 
brarão na  Cidade  de  Lisboa  em  18.  de  Janeiro 
de  1642.  Lisboa  por  Manoel  da  Silva  1742. 
4.  He  louvada  por  Antonio  de  Soufa  de 
Macedo  Lufit.  Liber.  lib.  3.  cap.  3.  n.  38. 
c  Birago  Hifior.  di  Portug.  a  pag.  236.  até 
239.  a  tranfereve. 

Propoficaò  das  Cortes,  que  Je  celebrarão  em 
Lisboa  em  28.  de  Dezembro  de  1645.  diante  da 
Magefiade  delRey  D.  Joaõ  o  IV.  no  fio  Senhor 
efiando  premente  os  tres  EJlados  do  Reyno.  Lis- 
boa por  Paulo  Crasbeeck.  1645.  4. 

Praãica  que  fez  no  Juramento  do  Screnijfimo 
Príncipe  D.  Affonfo,  que  Deos  guarde  nas  Cor- 
tes, que  fe  celebrarão  em  Lisboa  em  12.  de  Outu- 
bro de  16  j  3.  diante  da  Magefiade  delRey  D. 
Joaò  o  IV.  efiando  prementes  os  tres  EJlados  do 
Reyno.   Lisboa  pelo  dito  Impreflbr  1633.  4. 

Propojiçaò"  nas  me/mas  Cortes  celebradas  em 
23.  de  Outubro  de  16  53.  diante  da  Magef- 
iade delRey  D.  Joaõ  o  IV.  efiando  prementes 
os  tres  eftados  do  Reyno.  ibi  pelo  dito  Impreflbr 
1653.  4. 

Epifiola  ad  Summum  Ponti/icem  nomine 
Cleri  Lufitani.    Começa  Cum  primum  Sere- 


niftmus  Rex  Joannes  <&c.  Nicolao  Monteiro 
a  tranfereveo  no  feu  livro  intitulado  Vox 
Turfuris  art.  4.  cap.  19. 

Oratio  Paranetica  ad  Parocbos  Lufitania  pro 
commendatione  Bulla  Cruciata,  atque  iltius  ufu. 
Compoz  cila  obra  quando  exercitava  o  lugar 
de  Comiflario  Geral  da  Bulla  da  Cruzada. 

MANOEL  DA  CUNHA  DE  ANDRADE, 
E  SOUSA  Cavalleiro  profeflb  da  Ordem 
de  Chrifto  naceo  a  14.  de  Julho  de  171 3.  na 
Quinta  da  Seara  fituada  na  Freguezia  de 
Ferreira  em  o  Confelho  de  Coura  da  Pro- 
vinda de  Entre  Douro,  e  Minho  de  que  faõ 
fenhores  feus  pays  Henrique  de  Caldas  Ledo 
de  Bacellar  Cavalleiro  profeflb  da  Ordem  de 
Chrifto,  e  D.  Prudência  da  Cunha  de  Amorim. 
Aplicou-fc  na  Univerfidade  de  Coimbra  ao 
eftudo  da  Jurifprudencia  Cefarea  cm  que  rc- 
cebeo  o  grao  de  Bacharel.  Sendo  perito  nas 
línguas  Italiana,  e  Franceza  he  muito  ver  fado 
no  eftudo  da  Genealogia,  e  Hiftoria  fecular 
de  que  faõ  teftemunhas  as  obras  feguintes. 

Elogio  Encomiafiico  da  vida,  e  acçotns,  te- 
tras, e  caraãer  do  Reverendijfimo  Padre  Mejlre 
F ramifico  de  Santa  Alaria  Cónego  fecular  Cbro- 
nifia,  e  Geral  da  fagrada  CongregaçaÕ  de  S.  Joaõ 
Evangelifia,  Reytor  do  Real  Convento  de  Santo 
Eloy  de  Lisboa  &c.  Lisboa  por  Antonio  Ifi- 
doro  da  Fonccca  1739.  4* 

Carta  eferita  ao  Padre  Ignacio  da  Piedade 
Vafconcelos  Cónego  fecular  do  Evangelifia  em 
aplaufo  da  obra  que  compoz  Hifioria  de  Santa- 
rém. Sahio  ao  principio  do  2.  Tomo  deita 
Hiftoria.  Lisboa  na  OfHcina  da  Congrega- 
ção 1740.  foi. 

Bifcaya  Portuguesa,  Nobilio-grafia  Intera- 
mnenfe,  em  que  fe  dá  noticia  de  todos  os  Solares, 
Torres,  e  Cafas  antigas,  que  confervaÕ  o  nome  de 
Paço  na  illufire  Provimia  de  entre  Douro,  e  Minho. 
foi.  M.  S. 

Dialogo  fobre  a  eloquência  em  geral,  e  fobre 
a  do  pidpito  em  particular  por  Mijfere  Francifco 
de  Salignac  de  la  Motte  Fenelon  Mefire  dos  Infan- 
tes de  França,  e  depois  Duque  de  Cambray,  e 
Príncipe  do  facro  Império.  M.  S.  He  tradução 
de  Francez  em  Portuguez. 

Epitome  bifiorico,  e  panegyrico  du  vida, 
e  acçoens  de  D.  Antonio  Mendes  de  Carva- 
lho primeiro  Bifpo  de  Elvas.  4.  M.  S. 
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MANOEL  DA  CUNHA  PINHEIRO 
natural  dc  Lisboa  filho  de  Antonio  da  Cunha 
Pinheiro  Fidalgo  da  Cafa  Real,  Deputado 
da  Meza  da  Conciencia,  e  Ordens,  e  dc  D. 
Luzia  Maria  da  Silva  e  Attaydc  fi'ha  dc  Luiz 
da  Silva  da  Cofta  Guarda  mór  dos  Pinhaes 
dc  Leyria.  Reccbeo  na  Academia  Conim- 
bricenfe  o  grao  de  Licenciado  na  Faculdade 
de  Direito  Canónico.  Foy  Chantre  da  Ca- 
thedral  dc  Leyria,  e  depois  de  exercitar  os 
lugares  de  Promotor,  Deputado,  c  Inqui- 
fidor  da  Inquifiçaõ  de  Lisboa  fubio  a  De- 
putado do  Confelho  Geral  do  Santo  Offi- 
cio,  c  do  Confelho  dclRcy  a  5.  de  Julho  de 
1720.  Cultivou  defde  os  primeiros  annos 
com  fumma  aplicação  o  eftudo  da  Genea- 
logia em  que  foy  infigne  compondo  em  di- 
verfos  Tomos,  que  confervava  eferitos  pela 
fua  maõ. 

Famílias  de  Portugal. 
Fallccco  cm  Lisboa  cm  o  primeiro  de  Mar- 
ço dc  1734.   Delle  faz  memoria  o  Padre  D. 
Antonio  Caetano  de  Soufa.  Apparat  à  Hifi. 
Gen.  da  Cafa  Real  Portug.  p.  165.  §.  202. 

Fr.  MANOEL  DE  S.  DÂMASO  naceo 
na  celebre  Villa  de  Guimaraens  da  Província 
dc  entre  Douro,  e  Minho  a  3.  de  Janeiro  de 
1688.  Foraõ  feus  Progenitores  Joaõ  de  Caftro 
dc  Vafconccllos,  c  Maria  Vieira  de  Lima  def- 
cendentes  das  principaes  famílias  daquella 
Província.  Aprendeo  os  rudimentos  Gra- 
maticaes,  e  os  preceitos  Rhctoricos  na  fua  pá- 
tria explicados  por  Manoel  Coelho  presbítero 
de  igual  virtude,  que  feiencia.  Quando  con- 
tava 20.  annos  dc  idade  recebeo  o  habito  Se- 
ráfico no  Convento  pátrio  de  S.  Francifco 
a  7.  de  Dezembro  de  1708.,  e  profcflbu  folcm- 
nemente  a  8.  do  dito  mez  do  anno  feguinte 
confagrado  á  Immaculada  pureza  de  Maria 
SantiíTima.  Confummada  a  carreira  dos  eftu- 
dos  cfcholafticos  foy  ínílituido  Prégador  no 
Capitulo  intermédio  de  1715.,  e  no  feguinte 
ao  lugar  de  Bibliothecario  do  Real  Convento 
de  S.  Francifco  deita  Corte,  que  ainda  conferva, 
regeitando  a  Cadeira  de  Mcftrc  dos  Eftudantcs 
do  Convento  de  S.  Francifco  da  Ponte  em 
Coimbra,  que  lhe  foy  offerecida  no  anno  de 
171 7.  A  fua  prudência,  e  capacidade  o  habili- 
tou para  fer  Secretario  no  Capitulo  de  1728.,  de 


Cuftodio  no  anno  dc  1734.  de  Vifitador  da 
Cuftodia  dc  Saõ-Tiago  Menor  da  Ilha  da 
Madeira,  c  dos  dous  religiofiflimos  Seminá- 
rios Apoftolicos  de  Vara  tojo,  e  Brancanes. 
He  Confultor  da  Bulla  da  Cruzada,  Acadé- 
mico fobre  numerário  da  Academia  Real  da 
Hiftoria  Portugucza,  e  ultimamente  Chro- 
nifta  da  fua  Seráfica  Provinda,  merecido 
premio  á  vafta  c  profunda  noticia  que  tem 
adquerido  a  fua  eftudiofa  aplicação  dc  que 
faõ  patentes  teftemunhas  as  feguintes  obras. 

Summario  das  Indulgências,  que  go^aõ  os 
Irmaõs  da  Archuonfraria  de  N.  P.  S.  Fran- 
cifco. Lisboa  por  Jozé  Mancfcal  1720. 
foi.  &  ibi  por  Miguel  Mancfcal  da  Cofta 
1744.  16. 

Vida  admirável  da  glorio/a  Santa  Mar- 
garida de  Cartona  filha  da  Venerável  Ordem 
Terceira  da  Penitencia.  Lisboa  por  Jozé 
Manefcal  1721.  8.  He  tradução  da  Caftelha- 
na  eferita  pelo  Illuftrimmo  Fr.  Damião  Cor- 
nejo. 

Summario  das  Indulgências,  que  go^aõ  os 
Irmaõs  da  Confraria  da  Immaculada  ConceifaÕ. 
Lisboa  por  Pafchoal  da  Silva  1722.  foi. 

Summario,  e  explicação  das  graças  e  Indul- 
gências, que  o  noffo  Santijfimo  Padre  Benedião 
XIII.  hora  Prefidente  na  Igreja  de  Deos  conce- 
deo  na  CanonifaçaÕ  de  S.  Jacomo  de  Marca,  t 
S.  Francifco  Solano  as  medalhas  Coroas,  Rofa- 
rios  Cruces,  e  Imagens  Sagradas  as  quaes  os 
filhos  de  N.  P.  S.  Francifco  Religiofos,  e  Re- 
ligiofas,  Terceiros,  e  Terceiras,  e  Irmaõs  fogeitos 
á  obediência  do  Minifiro  Geral  da  obfervancia  apli- 
carem alguma  das  intencoens,  ou  hencoens  de  indul- 
gência da  que  lhe  faõ  concedidas.  Lisboa  por 
Pedro  Ferreira  1727.  16. 

Verdade  elucidada,  e  falcidade  convencida  de 
cujas  demonflrativas  conclufoens  confia  com  evi- 
dencia haver  tido  a  Santa  Inquifiçaõ  Lufitana 
dous  Inquifidores  Geraes  fucejfivos  ambor  com 
o  nome  de  Fr.  Diogo  da  Silva,  hum  da  fagrada 
ReligiaÕ  dos  Mínimos  de  S.  Francifco  de  Paula, 
outro  da  Seráfica  Religiaõ  dos  Menores  de  S. 
Francifco  de  Ajfis;  o  Menor  com  o  caracler  de 
Bifpo  de  Ceuta;  o  Minimo  fem  caraâer;  efU 
ultimo  antes  da  ereçaõ  do  Supremo  Tribunal; 
aquelle  o  primeiro  depois  da  fua  creaçaõ.  Lisboa 
na  Officina  da  Mufica  1730.  foi.  Defta  obra 
fallaõ  com  grande  louvor  o  Padre  D.  Manoel 
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Caetano  de  Soufa  Catbal.  dos  Pontif  Card 
í  Per/ig.  p.  189.  c  na  Exped.  Hi/pan. 

Apoft.  S.  Jacob.  Major.  Tom.  2.  p.  1195. 
num.  2737. 

Coroa  Seráfica  tecida  de  puras,  e  jragantes 
flores  pelo  ardente  afeão  dos  Frades  Menores 
da  Província  de  Portugal  para  com  fuave  me- 
lodia fer  offerecida  em  acçaÕ  de  graças  nos  Coros 
Francifcanos,  e  nos  das  mais  Religioens  /agra- 
das todas  amantes  da  pureza  Mariana  Maria 
Santijftma  Aurora  da  grafa  na  Aurora  do  dia 
da  fua  Immaculada  Conceição.  Lisboa  na  Offi- 
cina  dos  herdeiros  de  Antonio  Pedrozo 
Galraõ.  1744.  4. 

Summario,  e  explicação  das  grafas,  e  indul- 
gências, que  o  Santijfimo  Padre  Benedião  XIV. 
coneedeo  na  Canonifafaò  de  S.  Pedro  Regalado. 
ibi  na  dita  Officina  1747.  16. 

Manudufaò  da  Sacratiftma  Coroa  Marian- 
na,  e  Seráfica.  Dividida  em  duas  partes:  a  pri- 
meira, contem  bum  Epitome  bifiorico  da  fua 
origem  na  Igreja  Catbolica,  do  principio,  que 
teve  na  Religião  Seráfica,  da  fua  reftituifaõ  na 
aefma  Seráfica  família,  do  quanto  lhe  be  grata 
a  Maria  Santijftma  Senhora  nojja;  do  quanto 
be  formidável,  e  terrível  ao  demónio,  e  ao  infer- 
no; dos  benefícios  com  que  a  Senhora  remunera, 
e  premeja  os  feus  devotos;  e  das  grafas  e  Indul- 
gências com  que  os  S um  mos  Pontífices  a  tem 
condecorado,  e  enrequecido.  A  fegunda,  con- 
tem os  pontos  para  a  meditafaò,  e  contem- 
plafaõ  dos  Mjfierios  Goqpfos,  e  Dolorofos  da 
mefma  Senhora,  e  offericimentos  delles,  fegundo 
o  tempo  do  amto,  ou  dias  da  femana,  e  para  todos 
os  dias  delia,  conforme  a  devofaõ  dos  que  a  can- 
tarem, ou  recitarem.  Ibid.  na  officina  de  Miguel 
Manefcal  da  Coita  1749. 

Obras  M.  S. 

Noticias  da  Provinda  de  Portugal  da  Regular 
obfervancia  do  Seráfico  P.  S.  Francifco,  por 
ordem  de  Sua  Mageflade,  e  dos  Prelados  da  Pro- 
víncia offerecidas  á  Academia  Real  no  anno  de 
1722.  foi.  A  eíia  obra  faz  hum  grande  Elo- 
gio D.  Jozé  Barboza  Catbal.  das  Rainhas  de 
Portugal,  pag.  152.  n.  167. 

Aãas  Capitulares  da  Cufiodia  de  Santia- 
go menor  da  Ilha  da  Madeira  eftabelecidas  no 
de  1732.    O  Reverendiffi- 
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mo  Miniftro  Geral,  a  inftancias  da  mefma 
Cuftodia,  mandou  fe  obfervaífem  como  Efta- 
tutos  Municipaes.  foi. 

Aãas  Capitulares,  para  o  Mofleiro  de  Santa 
Clara  da  Cidade  de  Funchal;  feitas  no  fobre- 
didto  Capitulo.  4. 

Confultas  varias,  hum  Tom.  foi. 

Prodromo  á  Hifioria  Seráfica  Cbronologica 
da  Ordem  de  S.  Francifco  na  Província  de  Por- 
tugal dividida  em  dons  livros;  o  primeiro  con- 
tem hum  refumo  bifiorico  dos  primeiros  fete  an- 
nos  da  ReligiaÕ  Seráfica,  que  teve  a  fua  origem 
no  de  1208.  até  o  de  1214.  em  que  o  N.  P.  S. 
Francifco,  vindo  a  efie  Reyno,  fundou  na  Cidade 
de  Braganfa,  (entaõ  Villa)  o  primeiro  Convento 
da  Provinda,  a  que  fe  feguem  huns  Catbalogos 
dos  Minifiros  Geraes,  Meflres  Geraes,  Vigá- 
rios, e  Commijfarios  Geraes  de  toda  a  Ordem, 
com  Epitomes  das  caufas,  e  motivos  da  diver- 
fiáade  defies  nomes,  com  os  quaes  plena,  e  ebro- 
nologicamente  fe  injirue  o  Leitor  nas  noticias 
de  toda  a  Ordem;  e  fe  finaliza  com  a  Arvore 
taò  celebre,  como  rata  de  A/girira,  explicada 
na  fua  rai%,  tronco,  e  ramos,  que  comprehende 
em  Epilogo  toda  a  Hifiotia  Seráfica  em  com- 
mum.  Contem  o  fegutM,  a  origem,  e  progreffos 
dcjla  Provinda  de  Portugal,  deferiptos  em  Ar- 
vores, Eflampas,  e  Catbalogos,  que  em  Compendio 
daò  huma  completa  noticia  da  fua  Hifioria.  foi. 

Hifioria  Seráfica  Cbronologica  da  Otdem  de 
S.  Francifco  da  Provinda  de  Portugal,  primeira 
parte;  addicionada  em  19.  annos  que  lhe  fal- 

que  cbronologica;  e  com  hum  Appendi^  das  Pro- 
vas, foi. 

Hifioria  Seráfica  Cbronologica  da  Ordem 
de  S.  Francifco  da  Provinda  de  Portugal  fe- 
gunda parte,  addicionada  em  cincoenta  e  feis 
annos,  que  lhe  faltavaõ  com  outras  muitas  addi- 
foens  nos  annos  que  hifioria;  e  com  bum  Apptndi^ 
das  Provas,  foi. 

Hifioria  Seráfica  Cbronologica  da  Ordem  de 
S.  Francifco  da  Provinda  de  Portugal,  (Scicn- 
tifica)  refere  cbronologicamente  os  Efcritores,  e 
ef cri  tos  defde  a  fua  origem  até  o  premente  feculo; 
as  efcolaflicas  influencias  com  que  fecundou  de  eru- 
difaõ,  naõ  fó  a  major  parte  das  provindas  Será- 
ficas do  Reyno,  e  fuas  Conqtáflas,  mas  também 
as  principais  Cidades,  e  vi! las  antes  de  ter  Uni- 
verfidades,  e  as  Cadeiras,  que  regeo,  e  moderou 
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ml  las,  e  em  outras  Univerfidades  dos  Reynos  Ef- 
trangeiros.  foi. 

Summario,  e  explicaçaÕ  das  graças,  e  Indul- 
gências, que  o  Summo  P.  BenedUto  XIII.  Con- 
cedeo  na  Canonizaçaõ  de  S.  Jacome  da  Marca, 
t  S.  Francifco  Solano.  &c.  Addicionado  com  as 
que  o  me/mo  Summo  Pontífice  concedeo  na  Cano- 
nização" de  Santa  Margarida  de  Cor  tona:  e  o 
Santijftmo  Padre  Benedião  XIV.  na  Canoni^a- 
çaÕ  de  S.  Pedro  Regalado  :com  as  re/o/uçoens  de 
algumas  dificuldades  /obre  as  me/mas  Indul- 
gências; e  bum  Apendiz  apologético,  que  /atis/az 
algumas  objeçoens  de  certos  doutos.  8. 

Hijloria  Seráfica  Cbronologica  da  Ordem  de 
S.  Francifco  da  Provinda  de  Portugal,  fexta 
parte  em  que  affualmente  trabalha,  foi. 

Individua  narrado,  /eu  verídica  noti/ia  /anc- 
iã Provinda  Portuga/lia  fiatus  ab  anno  1700. 
quo  Roma  in  Sanda  Maria  de  Ara  Cali 
Conventu  die  29.  Maii  celebratum  /uit  ultimam 
Generale  Capitulum  totius  Ordinis  Fratrum 
Minorum  de  Ob/ervantía,  prafidente  Emmi- 
nentijfimo  &  Reverendijftmo  DD.  Fabrido  de 
Spada  S.  R.  E.  Cardinali  /peciali  Delega tione 
Summi  P.  Innocentii  XII.  ad  u/que  ij.  diem 
Maii  b/if us  correntis  a/mi  1723.  per  SanãiJJimum 
D.  N.  Innocentium  Papam  XIII.  deftinatam 
a  d  celebrando  inpradião  Aracalitano  Canobio 
Comida  Generalia  diãa  Ob/ervantiu  Família 
certe  /elicijftma  ob  prafiandjfimam  proteãionem, 
&  per/onàlem  ajjiflentiam  eju/demmet  Santijftmi 
D.  N.  Innocentii  XIII.)  per  Cuflodem  Provinda 
iuxta  múnus  /num  ad  eadem  Generalia  comida 
depor tanda  trinis  in  /eSionibus  divi/a:  prima  /eriem 
Capitulorum,  &  Provinciàlium,  Cuftodium,  atque 
Deffinitorum,  qui  in  eis  eleãi/uere,  claudit.  Secunda 
Cbronologiam  Seraficam,  in  qua  per/ona,  qua  vita 
/anãitate,  &  miraculorum  gloria  claruere,  includit: 
terda,  Catbalogum  omnium  Conventuum,  &  Mo- 
nafieriorum,  ac  numerum  tam  Fratrum,  quam 
Monialium,  quibus  prajlat  vilam  vivere,  nec  non 
earum,  atque  eorum,  qui  aliqtut  opera  /crip/ere 
concludit.  foi. 

Coroa  de  Ro/as,  trans/ormadas  em  /au- 
daçoens  Angélicas,  de  que  /e  compõem  a  /a- 
cradjftma  Coroa  Marianna,  e  Seráfica  dos 
/et te  gozos  Dores,  e  glorias  de  Maria  San- 
tifima  Senhora  Noffa  que  a  me/ma  Senhora 
enfinou  a  contemplar  em  Myfterios  a  hum  No- 
viço da  Religião  dos  Menores,  por  ventura  portu- 


guez  do  Santo  e  Real  Comento  de  S.  Frand/co 
da  Villa  de  Alanquer  da  /anta  Provinda  de  Por- 
tugal. 4. 

MANOEL  DELGADO  DE  MATOS 
nacco  cm  a  Cidade  da  Guarda,  fendo  filho 
do  Doutor  Alvaro  Delgado  J  uiz  de  fóra  deíla 
Cidade,  e  depois  Confervador  da  Univcrfi- 
dade  de  Coimbra,  e  de  Izabel  Carrilho.  Or- 
nado de  penetrante  juizo,  e  monítruofa  me- 
moria cftudou  Direito  Cefareo  na  Athenas 
Conimbriccnfc  á  qual  lhe  fervio  de  mageítofo 
ornato  com  o  feu  magifterio  nas  Cadeiras  da 
Inítituta,  c  do  Código  tomando  poíTe  da  pri- 
meira no  anno  de  164 1.,  e  da  fegunda  em  1645. 
Foy  admetido  a  Collegial  do  Real  Collegio  de 
S.  Paulo  a  9.  de  Março  de  1642.  Exercitou 
com  re&idaõ  os  lugares  de  Deputado  do  Fifco 
cm  Coimbra,  Dezcmbargador  do  Porto,  da 
Cafa  da  Supplicaçaõ,  c  dos  Aggravos,  Juiz  dos 
Feitos  da  Coroa,  c  da  Fazenda,  Chanceller  da 
Cafa  da  Supplicaçaõ,  do  Confelho  delRey,  e 
AíTefor  do  Confelho  de  Guerra.  Entre  o  feve- 
ro,  e  laboriofo  eftudo  da  Jurifprudencia  culti- 
vou o  da  Genealogia  chegando  a  fer  taõ  confu- 
mado  neíta  nobre  parte  da  Hiítoria  que  lhe  de- 
dicou o  feguinte  elogio  D.  Francifco  Manoel 
de  Mello  na  Cart.  1.  da  Ccnt.  4.  das  fuas  Cartas 
eferita  ao  Doutor  Thcmudo.  De  taõ  portento/a 
memoria,  que  nelle  me/mo  /e  acha  o  autbor,  e  o 
livro  /endo-lbe  em  tanta  maneira  prezente  o  pro- 
ceffo  das  Famílias,  que  de  nenhuma  de  Portugal, 
ou  Caftella,  e  quafi  o  me/mo  de  França,  Inglaterra, 
Itália,  e  Alemanha  lhe  pregurttaraõ  a  origem, 
e  parente/cos,  que  de  memoria  os  naÕ  relate,  taõ 
con/ertadamente  como  /e  em  muitos  livros  eftivej/e 
de  vagar  ejludando  a  repofia.  Falleceo  em  Lif- 
boa  a  24.  de  Fevereiro  de  1668.  e  eítá  depo- 
zitado  no  Capitulo  antigo  do  Convento  dc 
S.  Vicente  de  fóra.  Fazem  honorifica  me- 
moria do  feu  nome  o  Padre  D.  Ant.  Caet. 
de  Souf.  Apparat.  á  Hift.  Gen.  da  Ca/.  Real 
Portug.  p.  116.  §.  126.  e  D.  Jozé  Barboza 
Mcm.  do  Colleg.  Real  dc  S.  Paulo  p.  160. 
e  no  Arcbiath.  Lufit.  pag.  j8. 
Jura  fori  celebrem  reddent,  Delgado  /evera, 
Illius  &  nomen  toto  celebrabitur  orbe, 
S tema  ta,  vel  /erii  repetet  cu  promptus  Avoru: 
Sint  Itali,  Hi/pani,  gelidi  ve  Aquilonis  alumni, 
Supplebit  celeri  tra/cripta  volumina  mente. 
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Efcrcvco. 

Famílias  de  Portuga/.  2.  Tom.  M.  S. 

Famílias  de  Efpanha  2.  Tom.  M.  S. 

Famílias  de  França  1.  Tom.  M.  S. 

Fami/ias  de  Inglaterra  1.  Tcw.  M.  S. 

Fami/ias  de  Itália.    Deixou  incompletas 

Nobiliário.  M.  S.  Confervava-fc  cm  poder 
de  Antonio  Mouzinho  de  Albuquerque  Prior 
de  S.  Joaõ  da  Praça  de  Lisboa  parente  do 
Author.  No  tempo  do  feu  Magiíterio  diftou 
as  feguintes  Poílillas  em  que  depozitou  a  pro- 
funda noticia  que  tinha  de  ambos  os  Direitos. 
Ad  L.  perfeãa  4.  de  Donationibus  qua  fub  modo. 
Ad  Tit.  de  ImpuberS,  &  aliis  fubflitutionibus. 
Ad  L.  frater  à  fratre  38.  /.  de  tonditione  m- 

debiti. 

Ad  L.  3.  ff.  de  bis  qua  pro  non  jeriptis  babentur. 
Ad  L.  unic.  Cod.  Quando  non  petentium  par- 
tes petentibus  acrejeant. 

Fr.  MANOEL  DO  DESTERRO  natural 
da  Bahia  Capital  da  America  Portugueza  Rc- 
ligiofo  profeflb  da  Província  Seráfica  da  Im- 
maculada  Conceição  do  Rio  de  Janeiro  onde 
depois  de  diétar  as  f ciências  feveras  cm  que 
foy  muito  perito  exercitou  o  lugar  de  Cuíto- 
dio,  e  muitos  annos  de  Prégador.  Falleceo 
no  Convento  de  S.  Boaventura  da  Villa  de 
Antonio  de  Sá  chamado  vulgarmente  de  Ma- 
caçu  no  anno  de  1706.  Delle  fc  lembraõ  Fr. 
Appollinario  da  Conceição  Primaria  Seraf.  na 
Americ.  p.  91.  c  Fr.  Joan.  a  D.  Ant.  Bib.  Franc. 
Tom.  i.  pag.  146.  col.  chamando-lhe  Agoíti- 
nho  por  equivocaçaõ.    Deixou  compoíto. 

Pbilofopbia  Scbolafiica.  foi.  2.  Tom.  M.  S. 

Sermoens  Vários  4.  M.  S. 
Confervaõ  fe  eftas  obras  na  Livraria  do  Con- 
vento do  Rio  de  Janeiro. 

Fr.  MANOEL  DE  DEOS  naceo  em  a 
Villa  da  Amieira  do  Priorado  do  Crato  em 
o  Arccbifpado  de  Évora  a  2j.  de  Fevereiro 
de  1696.  onde  teve  por  pays  a  Antonio  Pi- 
res Ribeiro,  e  Maria  de  Moura.  Eftudou 
as  letras  humanas,  e  divinas  em  a  Univcrfi- 
dade  deita  Cidade  com  tanta  viveza  de  en- 
genho, e  felicidade  de  memoria,  que  foy 
Collegial  do  Collegio  da  Purificação.  Mo- 
vido de  fuperior  impulfo  deixou  o  feculo 
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cm  idade  varonil  abraçando  o  Seráfico  infti- 
tuto  em  o  reformado  Seminário  de  Santo 
Antonio  do  Varatojo,  cm  o  anno  de  171 5. 
onde  exercitou  o  minifterio  de  Miífionario 
Apoftolico  por  varias  terras  do  Reyno  deven- 
do-fe  á  vchemente  energia  dos  feus  difeurfos, 
e  fuave  atraçaõ  das  fuas  vozes  a  converfaõ  de 
muitas  almas  para  o  caminho  da  eternidade. 
Ao  tempo  que  citava  fazendo  Miflaõ  no  Cam- 
po grande  arrebalde  de  Lisboa  falleceo  pia- 
mente a  6.  de  Outubro  de  1730.,  quando  con- 
tava 3j.  annos  de  idade.  Faz  delle  honorifica 
memoria  Fr.  Joan.  a  D.  Ant.  Bib.  Franc. 
Tom.  1.  p.  329.  col.  1.  Compoz. 

Pecador  Convertido  ao  caminho  da  verdade, 
injiruido  com  documentos  importantes  para  a  obfer- 
vancia  da  Ley  de  Deos.  Lisboa  por  Miguel  Ro- 
drigues 1728.  8.  e  Coimbra  por  Antonio 
Simoens  Ferreira  1728.  4.  e  Lisboa  por  Miguel 
Rodrigues  173 1 .  8. 

Catbolico  no  Templo  exemplar,  e  devoto.  Mof- 
tra  fe  com  quanta  reverencia  deve  ajfijiir  em  lugar 
taõ  Janto  &c.  Lisboa  por  Miguel  Rodrigues 
1730.  8.  Eftas  duas  obras  louva  Fr.  Martinho 
do  Amor  de  Deos  na  Cbron.  da  Prov.  de  Santo 
Antonio.  Tom.  1.  liv.  2.  cap.  1.  §.  35.  e  93. 

LuZ, e  wttbodo  fácil  para  todos  os  que  quiserem 
ter  o  importante  exercício  da  Oraçaò  Mental  acre- 
centado  com  a  Via-facra,  e  Ladainha  de  Noffa 
Senhora.  Lisboa  por  Miguel  Rodrigues  1729. 
24.  e  Coimbra  por  Antonio  Simoens  Fer- 
reira 1735.  8. 

Semana  efpiritual  de  meditacoens.  Sahio  no 
livro  intitulado  Caminho  do  Ceo.  Lisboa  pelo 
dito  Impreflòr  1730.  8. 

Modeflia  no  exterior  ornato,  gala  decorofa 
do  Cbrijlianifmo  defendida  em  todo  ejle  tratado, 
em  que  fegundo  a  verdade  das  Lf cri t uras,  e 
doutrinas  dos  fantos  Padres  fe  condena  o  luxo 
reprebenfivel,  fe  concede  o  adorno  decente  atendida 
a  diferença  de  qualidades,  tempos,  Officios,  e 
EJlados.  Tiraòfe  com  explicaçoens  claras  as 
ocafioens  de  efcrupulos;  ajfmafe  buma  mediania 

xacaô.  4.  M.  S.  Deíta  obra  vimos  huma  copia 
primorofamente  eferita. 

P.  MANOEL  DIAS  naceo  em  Alpa- 
lhaõ  do  Bifpado  de  Portalegre.  Foy  adme- 
tido  á  Companhia  de  Jefus  cm  o  Noviciado 
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de  Évora  a  19.  dc  Janeiro  de  1608.  quando  ti- 
nha defafctc  annos  dc  idade  c  eíiava  inftruido 
na  Filofofia.  Querendo  imitar  os  apoftolicos 
veftigios  dc  feu  Tio  de  quem  logo  fc  fará  men- 
ção, partio  para  o  Oriente  em  o  anno  de  16 14. 
c  foy  deftinado  para  a  cultura  do  Malabar. 
Enfinou  as  feiencias  efcholaílicas  no  Collegio 
de  Coimbra  onde  foy  Reytor.  Emprendeo 
com  animo  heróico  o  defcobrimento  do  Reyno 
de  Tibet.  Acompanhado  do  Padre  Joaõ  Ca- 
bral partio  para  o  Reyno  dc  Potente,  e  depois 
de  tolerar  horríveis  trabalhos  falleceo  pia- 
mente na  Aldeã  de  Cocho  do  Reyno  de  Mo- 
ranga a  13.  de  Novembro  dc  iójo.,  com  3J. 
annos  dc  idade,  e  22.  de  Religião.  Delle  faz  lar- 
ga memoria  o  Padre  Franco  Imag.  da  virtud. 
do  Nov.  de  Evor.  liv.  3.  cap.  26.  e  p.  873.  e  Am. 
gloriof.  S.  J.  in  Lufit.  pag.  680.  Faria  A^ia  Por- 
tug.  Tom.  3.  Part.  2.  cap.  12.  n.  15.  Bib.  Societ. 
p.  189.  col.  2.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  1. 
p.  266.  col.  1.  Entre  as  feiencias,  que  culti- 
vou com  particular  cftudo  foy  Mathematica 
eferevendo  depois  de  ter  obfcrvado  hum 
Cometa  em  Cochim  no  anno  de  161 8. 

Tratado  contra  os  que  julgaõ,  que  os  Cometas 
Jaõ  fublunarts,  e  Elementares.  M.  S. 

P.  MANOEL  DIAS  Tio  do  precedente,  e 
nacido  cm  Alpalhaõ  do  Bifpado  de  Portale- 
gre. Na  florente  idade  de  16.  annos  abraçou 
o  inftituto  da  Companhia  de  Jefus  a  30.  de 
Dezembro  dc  1 5  76.  Alcançando  faculdade  dos 
Superiores  partio  para  o  Oriente  em  o  anno 
de  1585.  annunciar  as  verdades  evangélicas 
aos  idolatras  em  cuja  jornada  padeceo  hum 
horrivel  naufrágio  entre  a  Ilha  de  S.  Lourenço, 
e  as  coitas  de  Sofala,  e  fahindo  a  terra  com 
o  Padre  Pedro  Martins  Bifpo  do  Japaõ  foy 
cativo  pelos  bárbaros.  Chegando  a  Goa  fe 
ordenou  dc  Sacerdote,  e  foy  Superior  das 
Refidencias  de  Taná,  e  Chaul,  e  companheiro 
do  Viíitador  Alexandre  Valignani.  Palian- 
do á  Província  do  Japaõ  governou  duas  vezes 
o  Collegio  de  Macao,  c  fendo  Superior  da 
Rcfidencia  de  Nanquin  em  1604.  bautizou 
a  D.  Jozé  com  dous  irmaõs,  hum  filho,  c 
hum  fobrinho  cm  cujas  veyas  circulava  fan- 
gue  real.  Como  tivefle  exercitado  com  in- 
canfavel  difvelo,  o  augmento  da  Chriftan- 
dade  partio  a  receber  o  premio  na  eternidade 


gloriofa  a  20.  dc  Julho  de  1639.  com  79.  annos 
de  idade,  63.  de  Companhia.  Delle  fazem  il- 
luftre  memoria  Bib.  Societ.  p.  189.  col.  1.  Tri- 
gaultius  de  Exped.  Cbrifi.  apud  Cbin.  lib.  4. 
cap.  1.  e  lib.  j.  cap.  4.  Gouvea  Afia  Extrema 
Part.  1.  lib.  3.  cap.  16.  Jarricus  Tbef.  rer.  Ind. 
Part.  2.  lib.  2.  cap.  20.  Joan.  Soar.  de  Brito 
Tbeatr.  Lufit.  Litt.  Lit.  E.  n.  33.  Borras 
Aftron.  Part.  2.  cap.  3.  p.  116.  Faria  Afia 
Portug.  Tom.  3.  Part.  2.  cap.  12.  n.  2.  o  addi- 
cion.  da  Bib.  Orient.  de  Ant.  de  Leaõ  Tom.  1. 
Tit.  7.  col.  148.  Franco  Imag.  da  virt.  do  Nov. 
de  Evor.  p.  872.  e  no  Ann.  g/or.  S.  J.  in  Lufit.  p. 
413.  c  Fonccca  Evor.  g/or.  p.  435.  Compoz. 

Carta  eferita  de  Peckim  no  anno  de  1602.  em 
Setembro.  Della  faz  memoria  o  Padre  Jarrico 
Tbefaur.  rer.  Ind.  Part.  2.  liv.  2.  cap.  20.  pag. 
673. 

Carta  Amua  eferita  de  Kiatim  no  primeiro  de 
Marco  de  1626.  que  comprebende  os  fucejfos  do  anno 
de  1625.  ati  Fevereiro  de  1626.  mandada  ao  Padre 
Aludo  Vitahfcbi  Geral  da  Companhia  de  Jefus. 
Sabio  traduíida  em  Italiano.  Roma  apreflb 
1'herede  di  Bartholameo  Zannetti  1629.  8. 
Defta  tradução  confervo  hum  exemplar. 

P.  MANOEL  DIAS  natural  da  Villa  de 
Caílello-branco  cm  o  Bifpado  da  Guarda  filho 
dc  Domingos  Fcrnàdcs,  e  Maria  Fernandes. 
Recebeo  a  roupeta  de  Jefuita  cm  o  Noviciado 
de  Co-mbra  a  2.  dc  Fevereiro  de  1592.  quando 
contava  18.  annos  de  idade  donde  paflbu  á 
índia  no  anno  de  1601.,  e  fez  a  profiflaõ  de 
quarto  voto  em  Macao  no  anno  de  161 6.  Dic- 
tou  Thcologia  nefta  Cidade  pelo  efpaço  de  feis 
annos,  c  foy  Viíitador  da  Miflaõ  da  China,  e 
duas  vezes  Provincial.  Com  infatigável  difvelo 
promoveo  os  augmentos  da  Chriílandadc  cm 
a  larga  carreira  de  48.  annos.  Falleceo  na 
China  a  4.  de  Março  de  1659.  com  85.  annos 
de  idade,  e  39.  de  Companhia.  Celebraõ  o  feu 
nome  Trigault.  Litter.  S.  J.  à  regn.  Sin.  ann. 
1610.,  e  1611.  pag.  271.  Bib.  Societ.  pag.  189. 
col.  1.  Martini  Hifi.  Sinenf.  pag.  12.  §.  7.  Ni- 
col. Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  1.  p.  266.  col.  1.  Ja- 
cob Lclong.  Bib.  Sacr.  pag.  mini  143.  col.  1. 
o  addic.  dc  Bib.  Orient.  de  Antonio  de  Leaõ 
Tom.  1.  Tit.  7.  col.  148.  Franco  Imag.  do  Nov. 
de  Coimb.  Tom.  2.  p.  623.  Compoz  na  lingua 
Sinica  as  obras  feguintes. 
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Sobte  os  Evangelhos  de  todo  amo  12.  Tomos, 
dos  quaes  a  mayor  parte  fahio  imprcílà. 

Ladainha  dos  Santos  Anjos  para  /qp  dos 
Cbriftaòs. 

Modo  de  Cathequi^ar  os  Gentios. 

Tratado  da  Esfera. 

P.  MANOEL  DIAS  natural  de  Fermo- 
felhe  cm  o  Bifpado  de  Coimbra  fendo  filho 
de  Manoel  Francifeo,  c  Maria  Luis.  Paf- 
fando  á  Bahia  na  tenra  idade  de  defafeis  an- 
nos  abraçou  o  inílituto  da  Companhia  de  Je- 
fus  cm  o  Collegio  daquella  Cidade  a  5.  de 
Abril  de  1681.  Diâou  Filofofia  no  Collegio 
do  Rio  de  Janeiro  e  Theologia,  em  o  da 
Bahia.  Pela  grande  prudência,  de  que  era 
ornado  foy  Secretario  de  tres  Provinciaes, 
Reytor  do  Collegio  do  Rio  de  Janeiro,  Vi- 
íitador  varias  vezes,  e  ultimamente  Provin- 
cial. Entre  as  feiencias  feveras  fc  aplicou  á 
Jurifprudencia,  em  que  fahio  eminente  naò 
fomente  addicionando  aos  celebres  Jurifcon- 
fultos  Manoel  Barboza,  Manoel  Alvares  Pe- 
gas, e  Manoel  da  Fonceca  Thcmudo,  mas 
compondo. 

Promptuarium  Júris.  foi.  2.  Tom.  cuja  obra 
unto  cftimava  que  dizia  fer  o  feu  Morgado. 

MANOEL  DIAS  DE  LIMA  naceo  na 
Gdadc  de  Faro  cm  o  Reyno  do  Algarve,  e  na 
Parochial  Igreja  de  S.  Pedro  recebeo  a  graça 
bautifmal  a  24.  de  Novembro  de  1669.  fendo 
filho  de  Diogo  Alvares,  e  Izabel  Rodrigues.  Ef- 
tudou  Filofofia  em  Évora  onde  recebeo  o  gráo 
de  Mcftre  em  Artes,  c  Jurifprudencia  Canónica 
em  Coimbra.  Formado  nefta  Faculdade  exer- 
citou com  feiencia,  e  defintereíTe  os  lugares 
de  Juiz  de  fora  de  Caftello  de  Vide,  e  Santa- 
rém, Provedor  da  Comarca  de  Setúbal,  Cor- 
regedor do  Porto,  e  Dezcmbargador  dos 
Aggravos  na  Relaçaõ  defta  Gdade.  Teve 
natural  inclinação  para  a  Pocfia  vulgar  pro- 
duzindo a  fua  difereta  Mufa  diverfos  géneros 
de  metros  em  que  eraõ  iguais  a  cadencia 
das  vozes,  e  a  fublimidade  dos  penfamentos. 
Foy  eleito  no  anno  de  1722.  Académico  da 
Academia  Real  para  eferever  as  Memorias 
hiftoricas  delRey  D.  Manoel,  que  feriaõ 
elegantemente  eferitas  fe  a  morte  o  naò  arre- 
batara intempeftivamente  na  Cidade  do  Porto 


a  6.  de  Setembro  de  174J.  quando  contava 
76.  annos  de  idade.  Jaz  fepultado  no  Con- 
vento dos  Carmelitas  Defcalfos.  Compoz. 

Praâiea  quando  foy  admitido  a  Academia  Rea/. 
Lisboa  por  Pafchoal  da  Silva  ImpreíTor  de 
Sua  Mageftade  1722.  foi.   No  Tom.  2.  da 

Carta  dos  feus  Efiudos  Académicos  em  que 
prometia  difputar  27.  QueflotM  concernentes  ao 
argumento  das  Memorias  DelRey  D.  Manoel  reci- 
tada na  Academia  a  26.  de  Mayo  de  1722.  Sahio 
no  Tom.  2.  da  Collec.  dos  Docum. 

Antonomajias  epitbetos  puros,  e  compoflos, 
e  parallelos  de/Rey  D.  Manoel  com  as  caufas  por- 
que lhos  deraò.  Lisboa  por  Pafchoal  da  Silva 
1723.  foi.  Sahio  no  Tom.  3.  da  Collec.  dos 
Docum.  da  Academia  Real. 

Conta  dos  feus  Efiudos  Académicos  no  Paço 
a  22.  Outubro  de  1625.  Sahio  no  Tom.  5.  da 
Collec.  dos  Docum.  Lisboa  por  Pafchoal  da 
Silva  172J.  foi. 

De  Adventu  D.  Jacobi  Apofloli  in  Hifpa- 
niam.  4.  M.  S.  Efta  obra  em  que  com  foli- 
dos  argumentos  moftrava  que  Saô-Tiago  pré- 
gara  a  Fé  em  Hcfpanha  confervava  em  feu 
poder  o  R.  P.  D.  Manoel  Caetano  de  Soufa 
Clérigo  Regular  cemo  efereve  no  2.  Tom. 
Exped.  hiifpan.  Apofloli  S.  Jacobi  Mayoris 
pag.  1312.  §.  336. 

P.  MANOEL  DE  ELVAS  naceo  em  Lis- 
boa fendo  feus  illuftres  Progenitores  o  Doutor 
Joaõ  de  Elvas  graduado  cm  ambos  os  Di- 
reitos na  Univerfidade  de  Pariz,  c  Embaxa- 
dor  delRey  D.  Joaõ  o  II.  juntamente  com 
Ruy  de  Soufa  a  EIRcy  Duarte  de  Inglaterra, 
e  D.  Anna  de  Noronha.  Na  primeira  idade 
moftrou  a  inclinação  que  tinha  para  a  virtude. 
Ao  tempo  que  contava  treze  annos  foy  man- 
dado por  feu  pay  eftudar  á  Univcrfidade  de 
Pariz  onde  como  tive/Te  agudo  entendimento, 
e  tenaz  memoria  para  confervar  tudo  quan- 
to ouvia  foraõ  admiráveis  os  progrcíTos  que 
fez  recebendo  cm  premio  da  fua  feiencia  as 
infignias  Doutoraes  cm  a  Jurifprudencia  Pon- 
tifícia, e  Cefarea.  Reftituido  á  pátria,  e  or- 
denado de  Presbítero  obteve  huma  Abba- 
dia  no  Arcebifpado  de  Braga  em  que  cn- 
cheo  as  obrigaçoens  de  vigilante  Paftor. 
Avifado  pella  muda  voz  de  hum  fatal  fuceflb 
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renunciou  a  Abbadia,  c  fc  rccolhco  no  Con- 
vento de  Villar  de  Frades  habitado  de  Cóne- 
gos Seculares  da  Congregação  do  Evangcliíla 
cujo  inítituto  obfervou  exaâamente  aflim  na 
frequência  do  Coro,  e  promptidaõ  da  obe- 
diência, como  na  mortificação  dos  fentídos,  e 
rigor  de  penitencias.  Tres  vezes  exercitou  o 
lugar  de  Geral  da  Congregação  cm  cujo  gover- 
no experimentarão  os  fubditos  brandura  de 
pay,  e  naõ  feveridade  de  Prelado.  Merecco 
as  eítimaçoens  dclRey  D.  Manoel,  e  de  fua 
fegunda  efpoza  D.  Maria  e  de  feu  filho  o  Car- 
dial  D.  Aifonfo,  c  fendo  nomeado  Bifpo  da 
Guarda  humildemente  o  recuzou.  Cumulado 
de  heróicas  virtudes  falleceo  no  Convento  de 
Santo  Eloy  de  Lisboa  a  8.  de  Junho  de  1538. 
quando  contava  90.  annos  de  idade  e  58.  de 
Cónego  Secular.  Delle  fazem  larga,  e  hono- 
rifica mençaõ  Franc.  de  Santa  Maria  Cbron. 
dos  Coneg.  Stcul.  liv.  4.  cap.  4.  e  5.  e  o  Licen- 
ciado Jorge  Cardozo  Agiol.  Luftt.  Tom.  3. 
pag.  585.  e  no  Com.  de  8.  de  Junho  letr.  D. 
Compoz  á  iníbneia  do  Cardial  D.  Affonfo 
de  quem  era  Confcflbr  os  primeiros  Officios 
de  NoíTa  Senhora  que  fc  imprimirão  nefte 
Reyno  como  confia  da  primeira  folha  que 
diz.  In  nomine  Domini  Ame».  In  hoc  volumine 
continentur  quattnor  Officia  Beata  &  Immacula- 
ta  Dei  Genitricis  Maria  ad  recitationem  hora- 
rum  in  diebus  Sabbalis  per  totum  annum  fecun- 
dam morem  Romana  Curia,  &  eft  devotijftmum, 
&  perutile  opus,  quibus  de  eonfuetudine,  vel  pri- 
vilegio de  Domina  nofira  recitare  expedi/.  Qua 
quidem  Officia  fuerunt  copuJata,  &  ordinata 
induflria,  &  deligentia  Reverendi,  &  devoti 
Pa/ris,  ptajlantijjimique  Reãoris  Emmanuelis  Del- 
borum  Canonici  Celeflini  babitus  Congregationis 
S.  Joannis  Evangelijla,  qua  vulgariter  nuncupatur 
de  Santo  Eloy  Diocefts  Ulyxbonenfts  ad  cujas  juf- 
ftonem  impreffa  fuerunt. 

Fr.  MANOEL  DA  ENCARNAÇÃO 
alumno  da  Sagrada  Ordem  dos  Prégadores 
c  Prezentado  na  Sagrada  Theologia  que  di- 
<3ou  aos  feus  dom:fticos  em  o  Collcgio  de 
Santo  Thomaz  de  Goa  para  onde  partio 
fendo  filho  de  Pedro  Fernandes,  c  Clara  Fer- 
nandes, natural  de  Lisboa,  e  profeíTo  no 
Real  Convento  de  Bemfica  a  25.  de  Março 
de  1605.  Publicou 


Sermaõ  no  Auto  da  Fé  que  fe  celebrou  em  a 
Cidade  de  Goa  na  índia  Oriental  na  Dominga  da 
Sexageftma  7.  de  Fevereiro  de  1617.  Lisboa  por 
Pedro  Crasbeeck  1628.  4. 

Delle  faz  breve  memoria  Fr.  Pedro  Mon- 
teiro Clauftr.  Dom.  Tom.  3.  p.  273. 

Fr.  MANOEL  DA  ENCARNAÇÃO  na- 
tural do  lugar  de  Pontével  Termo  da  Villa  de 
Santarém  do  Patriarchado  de  Lisboa  rece- 
bendo a  graça  bautifmal  na  Parochia  do  dito 
Lugar  a  ij.  de  Agoílo  de  1639.  Teve  por 
Progenitores  a  Antonio  Frazaõ,  c  Francifca  de 
Almeida  que  o  educarão  com  taõ  virtuozos 
documentos  que  deixado  o  feculo  entrou  no 
Clauftro  da  preclariíTima  Ordem  Dominicana 
em  o  Convento  de  Santarém  a  26.  de  Março  de 
1659.  e  profeflbu  folemnemente  a  29.  de  Março 
de  1660.  quando  completava  21.  annos  de 
idade.  Aprendidas  as  feiencias  Efcholaítícas 
com  fummo  difvelo  as  explicou  com  igual 
aplauzo  alcançando  o  mayor  quando  regentou 
a  Cadeira  da  Sagrada  Efcritura  de  cujo  magifte- 
rio  fahiraõ  Meftres  confumados.  Depois  de  fer 
Prior  dos  Conventos  de  Elvas  e  Bemfica,  Rey- 
tor  do  Collegio  de  Sãto  Thomaz  de  Coimbra 
fubio  a  Provincial  no  anno  de  171 1.  onde  mof- 
trou  fer  igualmente  afável,  e  prudente.  Foy 
dos  infignes  Oradores  Evangélicos  do  feu 
tempo  unindo  a  intelligencia  dos  textos  fagra- 
dos  com  a  authoridadc  dos  mais  doutos  Expo- 
zitores  em  que  era  profundamente  veríado 
como  mais  extenfamente  moítrou  no  celebre 
Commentario  que  fez  ao  Evangelho  de  S. 
Matheos  pelo  qual  merecco  receber  honori- 
ficas cartas  do  Meftre  Geral  da  Ordem,  e  fer 
allegado  nos  púlpitos  com  o  epiéteto  de  dou- 
tiífimo  ainda  quando  era  vivo.  Falleceo  no 
Convento  de  Lifboa  a  10.  de  Fevereiro  de 
1720.  quando  contava  80.  annos  de  idade, 
c  60.  de  ReUgiaõ.  Delle  fe  lembraõ  com  elo- 
gios Echard  Script.  Ord.  Prrrd.  Tom.  2.  pag. 
782.  col.  2.  &  in  Supplem  pag.  8.  Monteiro 
Clauftr.  Dom.  Tom.  3.  pag.  273.  Jacob  Le- 
long.  Bib.  Sacr.  pag.  mihi  797.  col.  15.  onde 
fe  equivocou  cm  o  nome  chamando-lhe  Joaõ. 
Compoz 

Alattbaus  explanatus,  five  Commentarii  littera- 
les,  &  morales  in  S.Jefu  Cbrifti  Evangelium  fecun- 
dum  Mattbaum.   Tomus  primus priora  feptem  Ca- 
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bita  exblanans  excurRbus  tum  moralibus  tum 
panegyricis  abundantijfime  refertus,  in  eo  enim 
{quod  Deo  dante  in  poJUrioribus  implebitur)  vix 
mus  prater  mittitur  verficulus,  quin  circa  litte- 
ram  excitentur  quaftiones  variis  ad  formandos 
mores,  blurium  aue  Santiorum  virtutes  exiollendas 
affumptibus  exornatat.  Ulyífipone  apud  Mi- 
chaclem  Deflandes  1695.  foi. 

Tomus  2.  ibi  apud  haeredes  Michaelis  Def- 
landes 1703.  foi. 

Tow«í  3.  ibi  apud  Officinam  Regai.  Def- 
land.  171 3.  foi. 

Tootwx  4.  ibi  apud  eamdem  Officinam. 
17 14.  foi. 

Fr.  MANOEL  DA  ENCARNAÇÃO 
Ulyffiponenfe  e  filho  de  Jacinto  de  Moraes  e 
Maria  Rodrigues.  Quando  contava  1 5 .  annos 
de  idade  recebeo  o  habito  de  Carmelita  Calcado 
cm  o  reformado  Convento  de  Santa  Anna 
de  Colares  a  31.  de  Mayo  de  1665.  e  no  Con- 
vento de  Lisboa  profeflbu  folemnemente 
a  3.  de  Junho  do  anno  feguinte.  De  Prior 
do  Convento  de  Évora  foy  nomeado  San- 
crutaõ  mór  do  Convento  de  Lisboa,  e  depois 
Sócio  ao  Capitulo  Geral  que  fe  havia  celebrar 
em  Roma  em  que  foy  eleito  a  17.  de  Mayo  de 
1698.  Geral  da  Ordem  Fr.  Carlos  Filisberto 
Barbari.  Voltando  da  Curia  obteve  o  grao 
de  Meíbre  merecido  pelo  púlpito  a  que  muitas 
vezes  fubira.  Sendo  companheiro  do  Com- 
muTario  dos  Terceiros  Fr.  Francifco  de  Aze- 
vedo, compoz 

Compendio  da  Regra  dos  IrmaÕs  da  Venerável 
Ordem  Terceira  de  Noffa  Senhora  do  Carmo. 
Lisboa  por  Miguel  Mancfcal.  1685.  8. 

Falleceo  no  Convento  de  Lisboa  a  14. 
de  Dezembro  de  1721.  quando  contava  71. 
annos  de  idade,  e  56.  de  Religiofo  affiftin- 
do  no  dia  antecedente  á  fua  morte,  a  Com- 
pletas, e  a  Salve  que  fe  canta  a  No/Ta  Se- 
nhora no  meyo  da  Igreja  da  qual  foy  cor- 
dealiflimo  devoto.  Delle  faz  mençaõ  Fr. 
Manoel  de  Sá  Mem.  Hift.  dos  E/cri/,  do  Carm. 
da  Prov.  de  Portug.  cap.  75. 

Fr.  MANOEL  DA  ENCARNAÇÃO 
naceo  cm  Lisboa  onde  tendo  eftudado  Fi- 
lofofia  paflbu  a  America  c  no  Seráfico  Con- 
vento do  Rio  de  Janeiro  da  Provinda  da 
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Immaculada  Conceição  recebeo  o  habito  a 
7.  de  Dezembro  de  1719.  Diftou  Artes  em 
o  Convento  de  S.  Francifco  da  Cidade  de  S. 
Paulo  fahindo  do  feu  magiíterio  excellentes 
difcipulos.  Teve  natural  génio  para  a  Poefia 
Latina,  e  Portugueza  em  que  tem  produzido 
diverfos  Metros  elegantes  fendo  os  princípaes. 

Poema  l  !  inicio,  e  Gratulatorio  ao  R.  Padre 
Definidor  Geral  Exleyíor  de  Tbeologia  Fr.  Fer- 
nando de  Santo  Antonio.  4.  M.  S.  Cónica  de 
180.  Outavas. 

Ao  Illuftritfimo  D.  Fr.  Manoel  de  Santa  Ca- 
therina  Bi/po  de  Angola  eftando  gravemente  in) er- 
mo. Elegia.  Começava 
Jam  capis  afira  Pater,  nos  orbos  liquere  titãs 

Sifte  gradum  Reãor,  dirige  Paftor  oves. 

Diverfas  obras  fuas  poéticas  fe  podem  ver 
na  Prima%.  Serafic.  na  Regiaõ  da  America. 
Compofta  por  Fr.  AppoUin.  da  Conceição 
pag.  92.  e  93. 

P.  MANOEL  DE  ESCOVAR  naceo  em 
a  Villa  de  Celorico  da  Provinda  da  Beira,  e 
fendo  virtuofamente  educado  por  feus  pays 
Manoel  de  Efcovar,  e  Izabel  Carvalha  fe  alif- 
tou  na  Companhia  de  Jefus  em  o  Collegio  de 
Coimbra  a  10.  de  Janeiro  de  1601.  quando 
contava  quatorze  annos  de  idade.  Foy  infigne 
Prégador,  e  muito  verfado  na  hçaõ  da  Hiítoria 
Sagrada,  e  profana.  Falleceo  no  Collegio  de 
Coimbra  em  o  anno  de  1665.  com  78.  annos 
de  idade  e  64.  de  Religião.  Compoz 

Sermão  de  S.  Thorné  na  Capella  Real  em  21. 
de  Dezembro  de  1637.  Coimbra  por  Manoel 
Carvalho  1638.  4. 

Refiauraçaõ  de  Portugal  prodigiofa.  Lifboa 
por  Antonio  Alvares  1643.  4-  Sahio  com  o 
afe&ado  nome  de  Gregorio  de  Almeida. 
Deita  obra  fazem  author  ao  Padre  Joaõ  de  Vaf- 
concellos  Jefuita  Joan.  Soar.  de  Brito  Tbeatr. 
Lufit.  Litter.  lit.  J.  n.  34.  e  Nicol.  Mcntdro 
Vox  Turturis  pag.  70.  e  fundado  na  autho- 
ridadc  deftes  dous  Efcritores  fe  collocou  em 
o  2.  Tomo  deito  Bibliotbeca  pag.  781.  onde 
fe  faz  memoria  do  Padre  Joaõ  de  Vafcon- 
cellos.  Antonio  de  Souza  de  Macedo  Append. 
ad  Lufit.  liber.  cap.  1.  n.  49.  e  81.  affirma  fer  feu 
author  o  Padre  Manoel  de  Efcovár  dc  quem 
agora  c  fere  vemos  feguindo  eito  mefma  opinião 
o  Padre  Fernando  de  Queirós  Vid.  do  Irmaõ 
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Baft.  liv.  4.  cap.  8.  pag.  419.  mal  allcgado  pela 
parte  do  Padre  Joaõ  de  Vafconcellos  quan- 
do delle  tratamos.  Entre  a  authoridade  de 
dous  Efcritores  de  huma  parte,  e  de  outros 
dous  da  outra,  que  affirmaô  fer  author  deita 
obra  o  Padre  Vafconcellos,  e  o  Padre  Efcovar 
naõ  poflò  interpor  o  meu  juizo  decidindo  do 
qual  dos  dous  feja,  e  para  que  naõ  fiquem 
defraudados  da  parte  que  lhe  pertence  a 
collocamos  no  lugar  onde  de  ambos  fc  trata. 

Vida  do  Padre  joaõ  Cardim.  M.  S.  Confer- 
vava  cita  obra  em  feu  poder  o  Licenciado  Jorge 
Cardozo  como  efereve  no  Agiol.  Lstftt.  Tom.  1. 
pag.  469.  no  Comment.  de  18.  de  Fevereiro 
letr.  H.  afirmando  que  em  tudo  concorda 
com  a  que  compoz  o  Padre  Filippc  Alcgambc 
da  mefma  Companhia,  impreíTa  em  Roma 
no  anno  de  1635.  na  lingua  Latina. 

Exercitatiottes  Concionatoria.  2.  Tom.  4. 
Mi  S. 

Fr.  MANOEL  DA  ESPERANÇA  naceo 
na  Gdade  de  Porto  onde  teve  por  pays  a  Do- 
mingos Eftevcs,  e  Verónica  Vieira  mais  no- 
bres, que  opulentos.  Admetido  ao  Seráfico 
inftituto  da  Província  de  Portugal  competirão 
nelle  com  venturofa  emulação  a  obfervancia 
Religiofa,  e  a  capacidade  litteraria  da  qual 
colheo  repetidos  aplauzos  na  Cadeira,  prin- 
cipalmente quando  fuftcntou  humas  Conclu- 
focns  cm  a  Congregação  Geral  celebrada  em 
Segovia  no  anno  de  1621.  Exercitou  as  Guar- 
dianias  do  Collegio  de  S.  Boaventura  em 
Coimbra,  dos  Conventos  do  Porto,  e  Santa- 
rém; os  lugares  de  Secretario  do  Comifla- 
rio  Geral  Fr.  Martinho  do  Rozario,  Vigário 
Provincial,  c  tres  vezes  Miniftro  Provincial 
em  cujo  governo  varias  vezes  interrupto  pela 
maliciofa  induítria  de  alguns  fubditos  triun- 
fou com  prudente  fagacidade  das  fuas  cavil- 
laçoens  reduzindo-os  fuavemente  ao  primitivo 
rigor  do  inftituto  Seráfico.  Mandou  edificar 
o  Convento  da  Villa  de  Thomar,  o  adro  do 
Convento  do  Porto,  e  o  Chuftro  do  Con- 
vento de  Telheiras  cm  cujos  mármores  dei- 
xou gravada  a  memoria  do  feu  nome  fempre 
faudozo  á  Província  de  Portugal  naõ  fómente 
por  eftas  religiofas  fabricas,  mas  pela  Hif- 
toria  que  delia  efereveo  naõ  o  movendo  pa- 
ra taõ  laboriofa  empreza  rtfptito  (como  diz 


no  Prologo  da  1.  Parte  n.  4.)  algum  de  louvor 
humano,  ou  intereffe,  mais  que  de  hum  %e/o  puro 
da  gloria  de  Deos,  e  honra  dtfta  Provinda.  Para 
confeguir  o  fim  de  taõ  nobre  idea  difeorreo 
no  anno  de  1642.  por  todos  os  Conventos 
examinando  com  incanfavel  difvelo  os  archi- 
vos  onde  eftavaõ  rcclufos  os  materiaes  para 
a  fabrica  do  edifício  que  pertendia  levantar, 
de  cuja  inveftigaçaõ  fc  feguio  publicar  a  Hif- 
toria  Seráfica  da  fua  Provinda  eferita  com 
igual  verdade  que  elegância.  A  profunda  in- 
telligencia  da  Theologia  acompanhada  da  con- 
ciencia  timorata  fe  manifeftava  nos  votos  em 
que  era  confultado  evitando  com  efcrupulofa 
cautela  que  o  entendimento  fe  naõ  foborna/Te 
da  vontade  nas  matérias  de  graviífimas  con- 
fcquencias.  Cumulado  de  religiofas  virtudes 
como  de  annos  pois  excediaõ  de  84.  fallc- 
ceo  piamente  no  Convento  de  S.  Francifco 
da  Gdade  a  26.  de  Novembro  de  1670.  das 
8.  para  as  9.  horas  da  noute.  No  dia  fe- 
guinte  afliftiraõ  ao  feu  Funeral  os  principaes 
Cavalheiros  da  Corte,  e  os  mais  graves  Re- 
gulares de  todas  as  Communidades.  Sobre 
a  fua  fepultura  mandou  pôr  huma  pedra 
branca  feu  grande  amigo  o  Doutor  Joaõ  Car- 
neiro de  Moraes  Chanceller  mór  do  Reyno 
com  o  feguinte  epitáfio. 

Admodum  Reverendo  Pa/ri  Fr.  Emmamteli 
ab  Spe  hufus  Provinda  Portugàllia  Reiigione,  & 
virtute  decori  máximo,  Miniftro  que  Provinàali, 
at  Cbronographo  dignijftmo,  non  ad  memoriam 
iibris  im mor/a/em,  Jed  ad  aternum  amicitia  mo- 
numentum  bunc  lapidem  a  fe  bumiiem,  ab  ojft- 
bus  illuftrem  DoÕor  Joannes  Carneiro  de  Moraes 
maximus  Regni  Cancellarius  pofuit.  Obiit  26. 
Novembris  anno  Domini  1670. 

Fazem  illuíbre  memoria  do  feu  nome 
Franco  Bib.  Portug.  M.  S.  Joan.  Soar.  de 
Brito  Theatr.  Lufit.  Litfer.  lit.  E.  n.  74.  Vir 
pie  ta  te,  &  reiigione  pnrftantijfimus.  Fr.  Fernand, 
da  Soled.  Hift.  Serafic.  Part.  5.  liv.  4.  cap.  34. 
§.  1 163.  Por  muitos  títulos  Ijonrou  a  Provinda, 
ajfim  no  eftado  de  fubdito,  como  no  de  Prelado; 
ajftm  na  esfera  das  letras  como  na  das  virtudes 
fendo  em  ambas  eminente,  e  em  todas  as  boas  par- 
tes inftgne  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  1.  p. 
273.  col.  i.  D.  Emman.  Caiet.  de  Souza 
Expedit.  Hifpan.  S.  Jacob.  Tom.  2.  pag.  1313. 
§.  337.  Compoz 
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HiJIoria  Seráfica  da  Ordem  dos  Frades  Me- 
nores de  S.  Fratuifco  na  Propincia  de  Portugal. 
Primeira  Parte  que  contem  /eu  principio,  o  augmen- 
to  no  ejiado  primeiro  de  Cufiodia.  Lisboa  na  Of- 
iicina  Crasbccckiana  1656.  foi. 

HiJIoria  Seráfica  &c.  Segunda  Parte  que 
contem  /eus  progre/fos  no  efiado  de  tres  Cuftodias 
principio  da  Província,  e  re/orma  ob/ervante.  Lif- 
boa  por  Antonio  Crafbeeclc  de  Mello  1666.  foi. 

Hifioria  Seráfica  3.  Parte.  Deixou  efcritos 
para  ella  treze  quadcrnos  que  confervava  em 
leu  poder  Fr.  Fernando  da  Soledade  feu  fu- 
ccílbr  no  lugar  de  Chronifta  como  ai  Firma 
na  5.  Parte  deita  Hifioria  1.  4.  c.  33.  p.  797. 

ExpoJifaÕ  da  Regra  Seráfica.  Dividida  em  j. 
Partes  1.  dos  Votos  2.  dos  Preceitos.  3.  dos  Con- 
feitos, e  admoefiaçoens  4.  das  liberdades,  ou  licen- 
ças j.  dos  ca/os  re ferrados.  Principia  o  Prologo. 
A  importância  defia  matéria  /e  collige  da  necefiidade 
que  tem  os  Frades  de  /aberem  o  que  pertence  â  obri- 
gacaõ  do  /eu  Efiado.  Conferva-fe  M.  S.  na  Li- 
vraria do  Convento  de  Lisboa. 

Con/ultas  Moraes,  foi.  M.  S.  Eftaõ  na 
mefma  Livraria. 

MANOEL  DE  ESPINOSA  Licenciado 
na  Faculdade  de  Jurifprudencia  Ccfarea,  e 
infigne  Poeta  Latino  como  moftrou  cm  varias 
produçoens  métricas  de  que  fe  podia  formar 
hum  volume.  O  enrhuíiafmo  que  tinha  para 
taõ  divina  Arte  expreflòu  em  hum  largo  epi- 
gramma  que  fez  em  louvor  da  Gigantomachia 
de  Manoel  de  Galhegos  imprciTo  ao  principio 
que  começa. 

Emmanuel  dum  torva  paras  in  bella  Gigãtes 

Qui  cal  um.  &  pelagus,  qui  Phlegetbonta  pe- 
tunt  &c. 

Celebra  o  feu  nome  Antonio  Figueira  Du- 
raô  Laur.  Parna/.  ram.  2. 
Ount  verba  Emmanuel  loauilur.  auot  carmina 
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pro/ert. 

Tot  quoque  mellifluo  /undit  ab  ore  ro/as. 
Nec  Spino/a  novu  efi  ro/eas  te  /undere  vocês, 
Non  novum  enim  /pinis  exiluiffe  ro/as. 

Fr.  MANOEL  DO  ESPIRITO  SANTO 
filho  de  Chriftovaõ  de  Foyos,  c  Brites  Gomes 
naceo  em  a  Villa  de  Attouguia  do  Patriarchado 
de  Lisboa,  c  profciTou  o  inftituto  Auguftiniano 
no  Convento  de  Nofla  Senhora  da  Graça  de 


Lisboa  a  19.  de  Outubro  de  1619.  Foy  iníigne 
em  virtudes,  e  letras  merecendo  elogios  de 
diverfos  Efcritores  como  foraõ  o  Licen- 
ciado Jorge  Cardozo  Agiol.  Lufit.  Tom.  3. 
p.  J7.  onde  fe  jaâa  de  fer  feu  difcipulo 
na  Theologia  diéfcada  no  Collegio  de  Santo 
Agoftinho  de  Lisboa  intitulando-o  douto,  e 
virtuoso,  e  D.  Francifco  Manoel  na  Carta  I. 
da  Cent.  4.  ao  Doutor  Themudo  cujos  e/critos 
antes  de  /er  vi/los  /ao  venerados;  e  Joaõ  Soar. 
de  Brit.  Tbeatr.  Lufit.  IJtter.  lit.  E.  n.  76.  Na 
ocafiaõ  em  que  foy  votar  ao  Capitulo  Geral 
recebeo  o  grao  de  Doutor  na  Univerlldade 
de  Bolonha.  Falleceo  no  Collegio  de  Lisboa 
a  2.  de  Abril  de  1652.  Efcrcveo 

Commentaria  in  P/almum  Mi/erere  mei  Deus 
foi.  M.  S. 

De  Inflruílione  Principum,  &  óptimo  Mo- 
narcba.  foi.  M.  S. 

Confervaõ-fe  eftas  obras  no  Collegio  de 
Santo  Agoftinho  de  Lisboa. 

Fr.  MANOEL  DO  ESPIRITO  SANTO 
naceo  em  Lisboa  a  14.  de  Agofto  de  1688.  onde 
teve  por  pays  a  Antonio  Fernandes,  e  Antónia 
de  JESUS.  Recebeo  o  habito  Seráfico  no  Con- 
vento de  Alanquer  a  20.  de  Setembro  de  1704. 
e  profelTou  a  21.  do  dito  mez  do  anno  feguinte. 
Jubilado  em  Theologia  foy  Qualificador  do 
Santo  Orneio,  Examinador  das  Tres  Ordens 
Militares,  Prégador  do  Sereniflimo  Infante  D. 
Francifco,  Confefiòr  das  Rcligiofas  do  Mof- 
teiro  do  Calvário  extra  muros  da  Gdade  de 
Lisboa,  e  depois  do  Convento  da  Efperança 
deita  Corte.  Compoz. 

Sermão  da  Penitencia  depois  de  recolhida  a  Pro- 
ciffaò,  que  a  V.  Ordem  Terceira  do  Real  Convento 
de  S.  Franci/co  da  Cidade  de  Lisboa  no  dia 
Quarta  Feira  de  Cinça  27.  de  Fevereiro  de  1732. 
Lisboa  por  Mauricio  Vicente  de  Almeida 
1732.  4. 

Fr.  MANOEL  ESTAÇO  natural  de  Évora, 
e  filho  de  André  Nunes,  e  Brites  Eítaça,  c  ir- 
mão de  Gafpar  Eítaço,  e  Balthezar  Eítaço  dos 
quaes  fe  fez  memoria  cm  feus  lugares.  Recebeo 
o  habito  dos  Erimitas  de  Santo  Agoftinho  pro- 
feflando  folemnemente  em  o  Convento  de  Nof- 
ía  Senhora  da  Graça  de  Lisboa  era  o  primeiro 
de  Março  de  1610.  Foy  celebre  Prégador,  e 
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muito  inftruido  cm  as  noticias  da  fua  Ordem 
Erimitica.  Fallccco  cm  Lisboa  a  7.  dc  Junho 
de  1638.  Del'e  fazem  memoria  Fr.  Ant.  á  Pu- 
rif.  de  Vir  illuftr.  Ord.  D.  Aug.  lib.  3.  cap.  5. 
Joan.  Soar.  de  Brito  Tbeatr.  Lufit.  Utttr.  lit.  E. 
n.  77.  c  Fonfcca  Evor.  glorio/,  pag.  153.  406. 
e  413.  Compoz 

Hijloria  dos  Conventos  da  Congregação  da 
Índia  foi.  M.  S. 

Sermoens  vários  4.  M.  S. 

Confervaõ-fe  eftas  obras  na  Livraria  do 
Convento  de  Lisboa. 

Fr.  MANOEL  EVANGELISTA  natural 
da  Villa  de  Portel  na  Província  Tranftagana  fi- 
lho de  Pedro  Manoel,  e  Mecia  Rodrigues. 
Profcflòu  o  inftituto  Seráfico  no  Seminário  do 
Varatojo  da  Província  dos  Algarves  a  21.  de 
Junho  de  1 592.  onde  jubilou  na  Sagrada  Theo- 
logia,  e  foy  Qualificador  do  Santo  Officio. 
Publicou 

SermaÕ  em  o  Auto  da  Fé  que  fe  celebrou  em  a 
Cidade  de  Coimbra  dia  de  S.  Bento  11.  de  Marco 
de  16 19.  Coimbra  por  Niculao  Carvalho  Im- 
preflbr  da  Univerfidade  4.  Naõ  tem  anno  da 
ediçaõ. 

MANOEL  DE  SANTO  EUSÉBIO  SAL- 
GADO filho  de  Santos  Salgado  da  Silva,  e 
Maria  da  Aflumpçaõ  naceo  em  Lisboa  a  29. 
de  Novembro  de  1703.  Recebco  a  murça  de 
Cónego  Secular  do  Evangclifta  amado  a  8.  de 
Setembro  dc  1722.  onde  depois  de  diãar  Theo- 
logia  no  Collegio  dc  Coimbra  recebeo  na  Uni- 
verfidade as  infignias  doutoraes,  c  foy  Quali- 
ficador do  Santo  Officio.  O  talento  que  tem 
para  o  minifterio  cincionatorio  moftrou  na 
obra  feguinte. 

Sermaõ  em  acção  de  graças  a  Noffa  Senhora  dos 
Enfermos  na  Ermida  da  freguesia  do  Almargt  pe- 
las milboras  do  Senhor  Infante  D.  Antonio.  Coim- 
bra no  Collegio  das  Artes  1739.  4- 

P.  MANOEL  FAGUNDES  natural  da 
Vianna  do  Minho  onde  teve  por  pays  a  Joaõ 
Pires  Fagundes,  e  Maria  Martins.  Aliftou-fe 
na  Companhia  de  JESUS  em  o  Collegio  de 
Coimbra  a  2.  dc  Novembro  dc  1583.  Foy  in- 
figne  Letrado,  exemplar  Religiofo,  c  Prelado 
prudente  como  moftrou  nas  Rcytorias  dos  Col- 


Iegios  da  Ilha  da  Madeira,  Porto,  Lisboa, 
Évora,  c  Coin  bra  onde  falleceo  a  8.  de  Dezem- 
bro de  1639.  Delle  fazem  memoria  Franco 
Imag.  da  Virt.  do  Nov.  de  Coimb.  Tom.  2.  p. 
623,  &  in  Amai.  S.  J.  in  Lufit.  p.  277.  n.  12. 
e  Fonfcca  Evor.  Glor.  p.  435.  Compoz 

SermaÕ  no  Auto  da  Fé  que  fe  celebrou  na  Praça 
de  Coimbra  Domingo  4.  de  Mayo  de  625.  Coim- 
bra por  Niculao  Carvalho  1625.  4. 

Sermaõ  no  Auto  da  Fé  que  fe  celebrou  na  Praça 
da  Cidade  de  Évora  a  29.  *  30.  de  Novembro  de 
1626.   Évora  por  Manoel  Carvalho  1626.  4. 

Dous  Epigrammas  cm  louvor  do  Padre 
Francifco  dc  Mendoça. 

Sahiraõ  no  principio  do  Viridario  dcftc  Pa- 
dre Lugduni  apud  Laurentium  Aniflòn  1649. 
foi. 

MANOEL  DE  FARIA  Presbítero  Ulyf- 
fiponenfe,  c  muito  verfado  na  Thcologia  mo- 
ral. Fm  beneficio  dos  Ecclefiafticos  traduzio 
da  lingua  Caftelhana  na  Portugueza,  c  emen- 
dou em  alguns  lugares. 

Promptuario  moral  para  exame  de  Curas  e  Con~ 
fejfores,  e  utila  todo  o  Sacerdote  compoflo  pelo  Padre 
Bento  Remigio  natural  de  Antuérpia.  Lisboa  por 
Domingos  Carneiro  1676.  8.  e  Coimbra  por 
Manoel  Diaz  1 67 5 .  e  era  a  1 2.  impreíTaõ.  Sahio 
acrecentada  com  as  Definiçoens  dos  Sacra- 
mentos. 

MANOEL  DE  FARIA  SEVERIM  naceo 
em  Lisboa  a  6.  de  Dezembro  dc  1609.  Foraò 
feus  progenitores  Francifco  de  Faria  Scverim,  c 
D.  Joanna  da  Fonfeca,  fendo  irmaõ  dc  Gafpar 
de  Faria  Severim  Secretario  das  Mercês  dos  Se- 
renifíimos  Monarchas  D.  Joaõ  IV.  e  D.  AfFonfo 
VI.  Na  Univerfidade  de  Évora  aprendeo  os 
primeiros  rudimentos  da  lingua  Latina,  c  cftu- 
dou  Filofofia  recebendo  o  grao  de  Mcftre  cm 
Artes  no  anno  de  1628.  No  feguinte  paífou  a 
Coimbra  com  feu  primo  D.  Balrhezar  Manoel 
fobrinho  de  D.  Sancho  Manoel  Governador 
das  Armas  da  Provincia  da  Beira  onde  fe  apli- 
cou á  Jurifprudencia  Canónica,  e  pofto  que  na 
Univerfidade  de  Avila  recebeíTe  os  grãos  dc  Li- 
cenciado, e  Doutor  nefta  Faculdade,  fe  incorpo- 
rou cm  a  dc  Coimbra  precedendo  exame  priva- 
do em  que  deu  a  conhecer  a  profundidade  da 
fua  litteratura.  Ornado  igualmente  de  letras,  c 
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virtudes  quando  poíTuia  hum  Beneficio  fimplez 
na  Igreja  de  Santa  Maria  de  Óbidos  lhe  renun- 
ciou o  Canonicato  de  Évora  feu  tio,  c  Padrinho 
Manoel  Severim  de  Faria  de  quem  cm  feu  lugar 
fc  fará  merecida  lembrança  do  qual  tomou  pof- 
fe  a  4.  de  Abril  de  1635.  e  depois  do  Chanfrado 
da  meíma  Cathedral  que  fora  do  mefmo  feu  tio 
a  19.  de  Março  de  1642.  cuja  dignidade  renun- 
ciou depois  cm  feu  fobrinho  Francifco  de  Faria 
Severim.  Compadecido  do  dezemparo  dos  me- 
ninos pobres  fundou  em  Évora  hum  Collcgio 
confagrado  aos  Santos  Innocentes  que  fe  prin- 
cipiou a  habitar  em  28.  de  Dezembro  de  1649. 
nomeando  para  Reylor  delle  a  Pedro  Coelho 
Sacerdote  de  vida  exemplar.  Ordenou  nos  Ef- 
tatutos  que  lhe  compoz,  aprenderiaõ  a  ler,  cf- 
crever,  e  contar,  e  depois  fe  aplicariaõ  áquellc 
cíhido  para  o  qual  tiveiíem  mayor  inclinação, 
ou  algum  officio  mecânico  de  que  refultaíTc  uti- 
lidade publica  á  Republica.  Impetrou  delRcy 
D.  Joaõ  IV.  os  privilégios,  que  lograva  o  Col- 
legio Real  dos  Orfaõs  de  Lisboa,  que  benevo- 
lamente lhos  concedeo  cometendo  a  fua  admi- 
niftraçaõ  a  huma  Junta  chamada  Mefa  da  Piedade 
pela  extinção  da  qual  fucedeo  a  Mitra  Archie- 
pifcopal.  Determinou  fundar  outro  Collegio 
em  Beja  para  Donzelas  orfaãs,  e  em  Setuval 
outro  para  moços  que  quizeíTem  aprender  a 
Náutica  como  taõ  util  aos  Portuguezes  pelas 
frequentes  navegaçoens  que  fazem  a  todas  as 
partes  do  mundo,  porém  a  morte  impedio  o 
cfFeito  de  obras  taõ  pias,  e  heróicas.  No  feu 
Teítamento  deixou  a  terceira  parte  de  feus  bens 
ao  Collegio  dos  Innocentes  rogando  a  fua 
mãy  D.  Joanna  da  Fonceca,  c  a  feu  irmaõ 
Gafpar  de  Faria  Severim  concorrcíTem  para 
eftc  edifício,  como  também  determinou  foíTc 
fepultado  fem  oítentaçaõ,  e  que  fe  lhe  naõ 
gravaífe  epitáfio  na  fepultura.  Falleceo  cm 
Évora  a  16.  de  Dezembro  de  1655.  quando 
contava  46.  annos,  e  10.  dias  de  idade.  Jaz 
fepultado  na  Capella  de  S.  Joaõ  da  nave  ef- 
querda  da  Cathedral  que  prezentemente  fe 
reedificou  para  o  Santuário  das  Relíquias. 
Compoz  imitando  Valério  Máximo. 

Dos  Ditos,  e  feitos  memoráveis  dos  Porfu- 
jmeçes.  4.  M.  S.  Confervava-fc  cm  poder  de 
Gafpar  de  Faria  Severim  Secretario  das  Mercês 
irmaõ  do  Author. 

Eftatutos  do  Collegio  dos  Meninos  Orfaõs  de 


Évora.  Deita  obra  como  de  feu  author  faz 
mençaõ  o  Padre  Francifco  da  Fonceca  Evor. 
Glorio/,  p.  23  j. 

MANOEL  DE  FARIA,  E  SOUZA  Caval- 
leiro  profeíTo  da  Ordem  de  Chrifto,  e  Com- 
mendador  penfionario  da  Commenda  de  Ro- 
dam naceo  a  19.  de  Março  de  1590.  na  fua 
Quinta  do  Souto  do  Confelho  de  Filgueiras,  e 
foy  bautizado  na  Parochial  Igreja  de  Santa  Ma- 
ria de  Pombeiro  antigo  Moíteiro  Bcncdiétino 
fituado  em  a  ribeira  de  VifcJla  da  fértil,  e  amena 
Provinda  de  Entre  Douro,  e  Minho  com  igual 
diílancia  entre  as  Villas  de  Guimaraens,  c  Ama- 
rante de  cujo  berço  fe  ja£ta  no  Epit.  das  Hiftor. 
Portug.  Part.  2.  cap.  2.  e  Part.  3.  cap.  6.  e  mais 
difufamente  na  2.  Part.  da  Fuent.  de  Aganip. 
Poem.  12.  Eílanc.  100.  e  103.  dizendo, 
El  bano  en  efie  Templo  fe  exercita, 

Que  es  k  primera  puerta  a  fer  Chriftiano: 
Aqui  me  dió  tal  bien  mano  infinita 
Su  titulo,  fu  Nombre  Soberano, 
Por  el  amor  Jin  Aíufas  as\ir  quiero 
Es  de  Santa  Maria  de  Pombero. 
Aqui  mi  vida  en  un  ameno  Soto 

Bien  ajfombrado  de  caftano,  j  roble 
A  poner  en  fu  rueca  empeço  Cloto; 
En  nido  quando  humilde,  en  nada  ignoblt: 
Una  Torre  de  Es\es  adornada 
Me  diò  fi  nó  riqueza,  fangre  honrada. 
Teve  por  Progenitores  a  Amador  Perez 
de  Eiró  Fidalgo  da  Cafa  Real,  e  a  Luiza  de  Fa- 
ria e  Souza  filha  de  Eílacio  de  Faria  Moço  Fi- 
dalgo, e  neta  de  Manoel  de  Souza  Homem  Se- 
nhor do  Solar  de  Valmelhorado  dos  quaes 
herdou  os  appelidos  cuja  afeendencia  fe  deri- 
vava do  antigo  Caítcllo  de  Faria  efmaltado  de 
Lizcs  a  que  allude  o  mefmo  Manoel  de  Faria 
nos  verfos  aflima  eferitos.  A  natureza  fc  em- 
penhou a  formar  na  fua  peíToa  hum  exemplar 
de  todos  os  dotes  feientificos  concorrendo  a 
viveza  do  engenho,  a  felicidade  da  memoria, 
c  a  vaíta  liçaõ  da  Hiítoria,  e  Poefia  para  fer 
venerado  por  Oráculo.   Na  tenra  idade  de 
dez  annos  debuxava  com  a  penna  como  fe 
fora  pincel  merecendo  algumas  eítampas  pri- 
moroiamente  illuminadas  pela  fua  maõ  a  efti- 
maçaõ  de  infignes  profefiores  da  pintura. 
Para  fe  inítruir  perfeitamente  na  Grammati- 
ca  Latina  cujos  primeiros  rudimentos  ouvi- 
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ra  de  feu  pay,  pafíòu  i  Cidade  de  Braga  onde 
também  eftudou  Lógica,  e  como  o  génio  o 
inclinava  para  a  Poeíia  preferio  as  delicias  de 
Apollo  ás  efpeculaçoens  de  Ariftoteles  com- 
pondo ja  nos  primeiros  annos  vários  verfos 
que  examinados  em  idade  mais  madura  os  jul- 
gou mais  dignos  do  fogo,  que  da  luz  publica. 
Tânia  era  a  madureza  que  defeubrio  na  adolcf- 
cencia  que  quando  contava  quatorze  annos  o 
elegeo  por  Secretario  feu  parente  D.  Fr.  Gon- 
çalo de  Moraes  Bifpo  do  Porto,  e  na  cfcola 
deite  virtuofo  Prelado  aprendeo  pelo  cfpaço 
de  dez  annos  os  mais  folidos  documentos  da 
vida  moral,  c  politica.  Elegendo  o  citado  con- 
jugal fc  dcfpozou  no  anno  de  1614.  na  Fre- 
gueíia  do  Bougado  com  D.  Cathcrina  Ma- 
chado filha  única  de  Pedro  Machado  primeiro 
Contador  da  Fazenda  Real  do  Porto,  e  de  fua 
mulher  Catherina  Lopes  Ferreira  a  tempo 
que  ambos  contavaõ  a  florente  idade  dc  vinte 
c  quatro  annos,  e  em  trinta  c  cinco  que  fo- 
raõ  caiados  teve  dez  filhos,  feis  machos,  e  qua- 
tro fêmeas.  Entre  clles  fc  diftinguiraô  Pedro  de 
Faria  que  deixando  as  letras  pelas  armas  foy 
Capitão  de  Cavallo  s  em  Flandes  e  cafou  em 
Madrid  com  D.  Luiza  de  Narvaes  Delgado  fo- 
brinha  de  D.  Francifco  de  Parraga,  c  Roxas 
nomeado  Secretario  do  Embaxador  a  Roma  o 
Marquez  de  Caftcllo  Rodrigo:  Manoel  de  Fa- 
ria e  Souza  chamado  como  feu  pay  fe  embar- 
cou para  a  índia  no  anno  de  1639.  feguindo  os 
veftigios  militares  dc  feu  irmaõ  Pedro  de  Faria : 
e  D.  Luiza  de  Faria,  c  Souza  que  foy  defpo- 
zada  com  D.  Conrado  de  Freitas  Paym  a  qual 
foy  infigne  na  arte  da  pintura,  e  na  dcftreza 
fuave  com  que  tocava  todos  os  inftrumcntos. 
Do  Porto  paiTou  no  anno  de  161 8.  com  toda  a 
fua  família  para  Pombeiro  onde  viviaõ  feus 
Pays  na  celebrada  Quinta  da  Caravela  porém 
como  afpirafie  a  fortuna  mais  benévola  dei- 
xando a  pátria  partio  para  Madrid  convidado 
por  Pedro  Alvres  Pereira  Senhor  de  Serra  dc 
Leoa,  Secretario  do  Confclho  de  Eftado  dos 
Reys  Filippe  III.  e  IV.  e  deftinado  Conde  dc 
Mugem,  de  cuja  jornada  faz  exprefia  men- 
çaõ  na  fua  Fortuna,  e  Vid.  liv.  2.  cap.  1.  dizen- 
do:   In  báculo  mto  tranfwi  Jor danem,  pues  fi 
Jacob  lo  dixo  porque  tn  aqtul  tranfito  era  todo  fu 
caudal  tm  cajado,  aun  venta  a  Jer  mas  débil  el  mio 
para  con  el  mundo,  pues  fe  reduza  /ola mente  a  buenas 


partes,  que  para  la  honra  fueron  graciofas  para  lo 
util  bavian  de  Jer  de/gradadas.    Foy  recebido 
por  Pedro  Alvres  com  eftimaçaõ  igual  ao  feu 
talento  porém  fallecendo  intcmpcftivamentc 
fe  lhe  f rufiarão  também  fundadas  efperanças. 
Refoluto  a  voltar  para  Portugal  o  perfuadio 
o  Marquez  de  Caftcllo  Rodrigo  D.  Manoel  de 
Moura  Corte  Real  com  promefia  de  grandes 
prémios.    Nefte  tempo  recebeo  huma  carta 
eferita  para  efte  Cavalheiro  por  D.  Aflbnfo 
Furtado  de  Mendoça  Arcebifpo  dc  Lisboa  c 
Governador  do  Reyno,  c  lha  entregou  na  qual 
dezia:   Nunca  vi  a  Manoel  de  Faria  e  Souça, 
mas  pela  noticia  que  tenho  das  Juas  partes,  talento,  e 
informacaÒ  de  feus  cujlumes,  que  tudo  fe  qualifica 
como  que  Jey  que  V.  Excellencia  o  ejlima,  o  confultey 
no  Officio  de  Secretario  de  Eflado  da  índia  tendo 
por  certo  que  Sua  Magefiade  ferá  bem  fervido. 
A  efte  dcfpacho  fe  oppoz  o  Marquez  com  o 
pretexto  de  fer  limitado  premio  de  huma  pef- 
foa  taõ  benemérita,  c  o  mefmo  effeito  teve 
outra  ocupação  cm  que  o  propunha  o  Secreta- 
rio Francifco  de  Lucena.  Por  ocafiaõ  do  apref- 
to  de  huma  Armada  que  fahia  de  Lisboa  paf- 
fou  a  efta  Cidade  no  anno  de  1628.  e  nefta 
jornada  contrahio  a  furdez  que  padecco  por 
toda  a  vida,  e  por  efte  novo  ferviço  como 
também  pelo  ardente  dezejo  que  tinha  Aflbnfo 
Furtado  dc  Mendoça  de  ocupar  taõ  grande 
talento  cm  hum  lugar  igualmente  honorifico, 
que  rendofo  o  nomeou  Secretario  de  Eftado 
do  Reyno  cuja  mercê  fc  fruftrou  por  dcligcn- 
cias  do  Marquez  de  Caftcllo  Rodrigo  que  como 
citava  nomeado  Embaxador  a  Roma  o  convi- 
dou com  repetidas  inftancias  para  Secretario 
da  Embaxada  a  cuja  eleição  por  algum  tem- 
po refiftio  até  que  cedendo  da  fua  repugnân- 
cia dcfpedindo-fe  dc  feus  pays  partio  de 
Portugal  no  anno  de  1630.  com  toda  a  fua 
familia  acompanhando  ao  Marquez  que  logo 
que  chegou  a  Roma  lhe  entregou  a  cifra 
da  Embaxada.  Nefta  grande  Corte  foy  buf- 
cado  pelo  Conde  de  Caftelvilani  Camareiro 
mor  do  Pontífice  que  o  conhecia  pelas  fuas 
obras,  e  lhe  pedio  eferevefle  hum  Poema 
á   Coroação   de   Urbano   VIII.  Obcdccco 
promptamente  a  efta  infinuaçaõ,  c  como  o 
Papa  era  infigne  Poeta  recebeo  com  grande 
aplauzo  o  Poema  louvando-lhe  quando  lhe 
deu  audiência  a  14.  dc  Setembro  de  1633.  o 
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cnthufiafmo,  elegância,  cadencia,  e  íuavidadc 
com  que  metrificava  feguindo  exactamente  os 
veftigios  dos  primeiros  Corifeos  do  Parnaflb. 
Efias  honorificas  expreflbens  do  Pontífice  as 
mandou  individualmente  relatadas  o  Cardeal 
Barbarino  feu  fobrinho  em  huma  carta  ao  Col- 
lcitor  de  Portugal.  Dezenganado  de  que  todo 
o  Clima  era  nocivo  ao  augmento  da  fua  fortuna 
deixando  Roma  voltou  para  Madrid  no  anno 
de  1634.  onde  experimentou  a  fatalidade  de 
fer  prezo  por  inconfidente,  nacendo  eira  fof- 
peita  da  affiftencia  que  fizera  em  Roma,  mas 
fendo  rcftiruido  á  fua  liberdade  pelo  Secretario 
de  Eftado  D.  Jerónimo  da  Villanova  lhe  infi- 
nuou  da  parte  dclRcy  querer  fervir-fe  do 
feu  talento  dcílinando-lhe  por  omenagem  a 
Corte,  e  huma  decente  penfaõ  para  fuftèto 
da  fua  família.   Querendo  explicar  o  infruc- 
tuofo  trabalho  do  feu  ferviço  no  cfpaço  de 
trinta  annos  formou  huma  empreza  cm  cujo 
corpo  citava  pintada  dc  hum  lado  a  Torre,  e 
Lizcs  dos  Farias,  e  de  outra  hum  compaíTo 
aberto  fobre  hum  livro.  Cubria  tudo  huma 
coroa  com  efta  letra  M  vanum  laboraverunt. 
Alludia  nefia  enfática  figura  que  a  nobre  afeen- 
dencia  da  fua  geração,  e  a  incanfavel  aplicação 
do  feu  eítudo  foraõ  infructuofas  para  alcançar  a 
merecida  remuneração.    Com  a  mudança  dc 
tantos  climas  fempre  confervou  o  mcfmo 
género  de  vida.  Foy  amante  do  retiro  que  o 
naõ  conheciaò  de  viíla  aquelles  Miniíbros  cô 
quê  pudera  folicitar  os  feus  defpachos.  Afllf- 
tindo  nas  Cortes  de  Lisboa,  Madrid,  e  Roma 
onde  a  multidão  dos  habitadores  cauzaõ  di- 
verfaõ  ao  genio  mais  auftero,  nunca  frequen- 
tou cafa  alguma,  mais  que  a  própria,  e  a  Igreja. 
Convidado  por  algumas  pcflòas  de  fumma  au- 
thoridade  para  feu  Comenfal  fempre  fe  efeuzou 
dizendo :  Hallo  menos  gnjlo  en  los  más  fabro/os  man- 
jares, qtu  en  efiar  a  mi  gusto,  y  nó  al  ageno.  A  fua 
converfaçaõ  era  muito  aprazível,  e  grata  a 
quem  o  tratava  familiarmente  por  fer  ornada 
de  agudos,  e  fcítivaes  apothegmas,  quando 
para  outros  era  julgado  exceffivamente  fevero 
nacendo  eftc  imaginado  defeito  de  fallar  pouco 
por  ouvir  menos.   Sendo  rigido  cenfor  das 
obras  alheas  fogeitava  com  fumma  docilidade 
as  fuas  para  a  emenda.   Obfervou  inviola- 
vclmcntc  a  verdade  moftrando-fc  fempre  ini- 
migo jurado  da  lizonja.  Ninguém  foy  mais 


liberal  dc  aplauzos  aos  beneméritos,  como  di- 
fícil aos  indignos.  A  aplicação  ao  eítudo  prac- 
ticada  por  toda  a  vida  era  exceffivamente  la  - 
boriofa  pois  tanto  que  rayava  o  dia  até  alta 
noutc  naõ  defeanfava  de  eílar  eferevendo  cujo 
exercicio  fc  interrompia  com  o  breve  tempo 
do  jantar,  e  cea.  Era  taõ  veloz  a  fua  penna,  e  o 
feu  engenho  taõ  fecundo  que  em  hum  dia  ef- 
creveo  cem  cartas  de  parabéns,  e  pezames 
com  tanta  variedade  de  exprefroens,  e  con- 
ceitos que  huma  fe  naõ  parecia  com  outra. 
Naõ  caufa  menor  admiração,  o  que  elle  con- 
fefia  na  2.  Part.  dos  Comment.  das  Rim.  do  Cam. 
no  Sonct.  187.  eferever  cada  dia  doze  folhas 
de  trinta  regras  cada  pagina,  e  cada  regra 
confiar  de  feíTenta,  e  mais  letras  fendo-lhe 
precizo  revolver  diverfos  livros  para  o  que 
eferevia.    Nos  últimos  quinze  annos,  que 
precederão  á  fua  morte  fe  dedicou  em  obfe- 
quio  da  Patria  a  eferever  a  Hiítoria  das  Açoens 
Politicas,  e  Militares  que  nas  quatro  Partes 
do  Mundo  obrarão  os  Portuguezes  para  cuja 
heróica  empreza  imitou,  e  excedeo  aos  Floros, 
Paterculos,  Juílinos,  Saluftios,  Plutarchos  c 
Curcios  uzando  de  laconifmo  elegante  com 
que  igualmente  inítrue,  e  deleita;  e  para  naõ 
fer  acufado  de  alguma  preocupação  injuriofa 
á  verdade  da  narração  forma  algumas  invecti- 
vas em  que  fc  vem  vivamente  retratados  a 
aufteridade  do  feu  genio,  e  o  zelo  do  feu  animo. 
Naõ  foy  menos  eftimavel  o  feu  talento  pela 
Hiftoria,  que  pela  Poefia  da  qual  penetrou  os 
myítcrios  mais  recônditos  como  revelados  pe- 
los Príncipes  deita  divina  Arte  que  floreceraõ 
em  Itália  Hefpanha,  e  França  donde  naceo 
illuUr.tr  ao  grande  Camoens  com  aquelles 
nunca  atlas  louvados  Commentarios  dos  feus 
Lujiadas  em  que  fe  eftá  admirado  a  vafti/Tima 
noticia  que  tinha  alcançado  da  Poética  podendo 
gloriar-fe  dc  fer  o  primeiro  que  cfcrcvco  cm 
verfos  de  outo  Syllabas  o  que  fe  compunha  em 
onze  como  também  as  fextinas  de  confoantes,  e 
acrecentar  a  efias  vogaes  repetidas  com  que  fi- 
cavaõ  mais  agradáveis.  A  continua  aplicação 
ao  eítudo  fem  algum  exercicio  corporal  lhe  cau- 
fou  a  infermidade  de  retenção  da  ourina  á  qual 
precederão  terríveis  dores  que  confiantemente 
tolerou  até  que  paliados  dous  annos  certificado 
do  termo  da  fua  vida  fe  preparou  para  a  morte 
com  adtos  religiofos,  e  depois  de  ordena- 
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do  o  fcu  Teftamento,  e  recebidos  os  Sacra- 
mentos efpirou  a  5.  de  Junho  em  que  fe  cele- 
brava a  Feda  do  Corpo  de  Deos  de  1649. 
quando  contava  59.  annos,  dous  mezes,  c 
16.  dias  de  idade  e  naõ  de  61.  annos,  e  a  2.  de 
Junho  como  modernamente  cfcrcvco  o  Pa- 
dre D.  Antonio  Caet.  de  Soufa  Apparat.  d 
Hifi.  Gen.  da  Caf.  Rea/,  p.  91.  §.  83.  Aberto 
o  cadáver  fe  acharão  na  bexiga  cento  e  cincoen- 
ta  pedras  entre  grandes,  e  pequenas,  corruptos 
os  intcftinos,  c  apoítemadas  as  vias.  Ao  dia 
feguinte  de  fua  morte  foy  fepultado  no  Con- 
vento dos  Premonítratenfes  da  Corte  de 
Madrid,  e  íbbre  o  caxaõ  que  fe  collocou  no  al- 
tar do  lado  do  Evangelho,  que  eira  na  parte 
fubterranea  da  Sancriítia  fe  lhe  poz  efte  le- 
treiro. 

Aqui  ja^  Manoel  de  Faria,  e  Soufa  Cavallero 
de  la  Ordem  de  CbriJlo,j  de  la  Cafa  Real.  Murio 
a  i.jfue  fepultado  a  4.  de  Junto  de  1639.  Por 
deligencia  de  fua  mulher  foraõ  transferidos  os 
feus  oíTos  para  a  Igreja  de  Santa  Maria  do 
Pombeiro  onde  recebera  a  primeira  graça,  e 
collocados  em  numa  fepultura  junto  á  Sancrif- 
tia  onde  cila  foy  fcpultada,  c  fobre  a  campa 
fe  gravou  o  feguinte  epitáfio. 

Inclytus  bic  jacet  tocou  fua  fepultus  feriptor  tile 
Lufus  Emmanuel  de  Faria,  e  Soufa  die  6.  Septem- 
bris  1660. 

Teve  mediana  cftatura,  rofto  mais  redondo, 
que  largo;  cor  morena  c  pallida;  olhos  grandes, 
e  negros  modeítamente  alegres;  nariz  fem  cx- 
ceíTo  avultado,  boca  pequena,  beiços  groíTos; 
cabcUo  mais  caftanho  que  negro,  fendo  mais 
branco  o  da  barba  que  confervou  comprida 
conforme  o  eílilo  antigo  dos  Portuguczes. 
No  veílido  foy  taõ  moderado,  que  mais  pare- 
cia de  Filofofo,  que  de  Cortezaõ.  O  fcu 
nome  celebraõ  as  pennas  de  doutiflimos  Ef- 
critorcs  como  merecido  tributo  ao  fcu  in- 
comparável engenho.  Agoft.  Barbof.  Alem.  a 
Filip.  IV.  foi.  13.  noflri  faculi  in  poiitioribm  lit- 
teris  apprime  doãus.  Nicol.  Ant.  Bib.  Vet.  Hifp. 
lib.  9.  cap.  6.  §.  268.  doílus  vir,  &  eloquens,  c  Bib. 
Hifp.  Tom.  1.  p.  266.  col.  1.  Multa  namque 
indufiria  eruditiontm  omnem  Latinam,  Galicam, 
Itálica m,  fuamque  Hif pânica m  imbibit  mente... 
Profà  aque  ac  verfa  oratione  difertus,  nervofa  que, 
&■  mafcula  diãione  ingenio  que  ea,  &  Judicio 
plena  infurgens.  Abreu  Vid.  de  Santa  Qtàteria 


cap.  8.  p.  166.  Ef cri  for  Portugue^  taõ  aceito, 
como  elegante,  e  advertido.  Miguel  Joaõ  Vimbo- 
dim.  Geneal.  Famil.  Vimbod.  cap.  5.  argutus 
rerum  Lufitanarum  Scriptor  virque  omnium  bene 
de  litteris  feientium  approbatione  ad  quacumque 
litteraria  munera  ob  egrégias  animi  dotes  cum  laude 
obeunda  nattts.  Franc.  Ignacio  Porres  1.  Part. 
dos  feus  Sermoens  foi.  92.    Floro  Ljtjitano. 
Tamayo  Martyrol.  Hifpan.  Tom.  4.  ad  30. 
Jul.   pag.    296.  Antiqtàtatum ,   &  Hifioria 
Lufitanua  ftàt  princeps,  ut  ejus  feripta  tef- 
tantur.  Mend.  Silva  Catbalog.  Real  de  Ef- 
pan.    p.    206.    nueftro   moderno    Ta*ito  Lu- 
Jitano.   Manoel   de   Souf.   Moreir.  Tbeatr. 
Gen.   da   Cafa  de  Soufa   p.    363.  Hombre 
tan  judiciofo    tomo   libre,  y  Jin  controverfta 
el  mas   erudito   varon  de   nuefira  pátria,  y 
nuejlro  Jiglo.    Franckenau    Bib.    Hifp.  Gen. 
p.   100.  vir  omnium  civium  ore  laudatijftmus 
pag.   105.  praclarus  vir.   Macedo   Flor.  de 
Efpan.  cap.   8.  excel.  7.  noble  ingenio  Lu- 
Jitano.   Antonio  de   Leaõ  Pinelo  dos  velos 
en   los   rojl.    de   las   mugeres   foi.    13.  tan 
conocido  por  Jus  obras  de  biftoria,  y  erudicion  en 
Efpanay  fuera  delia  que  atmque  efle  lugar  me  la 
diera  mayor  para  fu  alabança  me  efeufara  delia 
la  fumme  efiimacion  que  entre  todos  los  de  mejor 
Jui%p  tienen  las  que  bâ  dado  a  lus,  y  tendran  las 
que  le  faltan  por  publicar  &c.  Claud.  Clem.  Ars 
Gentil.  Injig.  Part.  4.  cap.  4.  Vir  limati  ingenii, 
&  exquefita  eruditionis.  Manriq.  Atmal  Cifterc. 
Tom.  1.  ad  ann.  Chrifti  1129.  cap.  3.  §.  5. 
acris,  gravis  que  judicii  autbor.  Joan.  Soar.  de 
Brito  Tbeatr.  Lttfit.  Utter.  lit.  E.  n.  37.  Vir 
ftát.  multa  eruditionis,  &  eloquentia  magna. 
Niccron  Alem.  des  bom.  illufir.  Tom.  36.  pag. 
398.    Pour  ce  qui  efi  de  fes  bifioires  Vordre  y 
tjl  fort  bitn  ftàve,  e  la  Cbronologie  en  efi  exaãe. 
Bien  loin  de  òouvoir  Vacuftr  de  flatterie.  on  trourt 
qu'il  Jy  efi  donni  trop  de  Uberti,  en  cenfurant 
fans  menagement  les  perfones;  les  plus  qualifièes 
e  les  Princes  mefmes.   Macedo  Lufit.  Inful.  p. 
281.  acri  vir  ingenio.    Porcel  Retrat.  de  Aía- 
noel  de  For.  §.57.  En  cilas  (falia  das  fuas  obras) 
fe  vè  felizmente  logrado  aquel  inemitable  proce- 
der de  los  Alaefiros.   Venfe  en  ellas  aquellas  faci- 
lidades dijiciles,  aquel  elevado  difeurrir,  aquel  pen- 
far  fubtilijftmo,  aquella  gravedad  decorofa,  aquella 
moderado»  prudente,  aquel  efiilo  proporcionado 


Digitized  by  Google 


L  US1 

que  mtrtcieron  fus  obras  fer  txtmplar,  e  los  futu- 
ros. Gafpar  dos  Reys  Franco  Camp.  Elyfius 
Jucund.  Quaft.  Quxft.  88.  n.  4.  dijfertifflmus 
Lopo  da  Vega.  Laurel  de  Apollo.   Silva.  5. 

Eligen,  a  Faria 

Que  en  bijloria,  e  Poefia 

Sabe»,  que  no  pudiera 

Darle  major  la  Lufitana  esfera, 

A  un  que  tantos  com  ra^pn  fe  precia, 

Que  piteden  embidiar  Itália  y  Greda, 

Como  lo  muefiran  oy  tantos  efcritos 

Vefiidos  de  conceptos  inauditos, 

Elocuciones,  frades  y  cólons 

Frutos  de  letras  y  de  verfos  flores. 
Cathalogo  das  obras  impreflas  por  ordem 
Chronologica. 

Muerte  de  JESUS,  y  llanto  de  Maria.  Ma- 
drid. 1623.  8. 

Fabula  de  Narcifoy  Eco.  Lisboa  por  Pedro 
Crasbeeck  1623.  8.  Dedicada  a  Lopo  da  Vega 
Carpio,  &  ibi  por  Jozé  Antonio  da  Sylva 
1737.  4.    Co  afta  de  50.  Outavas. 

Fuente  de  Aganipe,  e  Rimas  varias  7.  Partes. 
Madrid  por  Diego  Flamengo  1624.  162J,  e 
1627.  por  Andres  de  la  Parra,  Coime  Del- 
gado, c  Diego  Flamengo.  8.  12.,  e  16.  Fo- 
raõ  recebidas  com  tanto  aplaufo  eftas  Poefias 
de  Lopo  da  Vega,  y  outros  iniignes  Poetas, 
que  ja  no  anno  de  1639.  eraõ  dificultofas  de  fe 
acharem  como  o  author  efereve  na  fua  Vida 
li v.  2.  cap.  5.  Sahiraõ  novamente  correâas,  e 
acrecentadas  por  Manoel  de  Faria  como  elle 
confefla  na  Dedicatória  da  primeira  Parte  a 
Felix  Machado  de  Caftro  Marquez  de  Monte- 
bello,  e  Senhor  de  entre  Homem,  e  Cavado 
dizendo-lhe :  La  mayor  parte  defio  fe  imprimio  en 
diferentes  anos  cafi  Jin  lima.  Defpues  que  la  edad 
me  alumbrò  algo  más  eferibi  de  nuevo,  y  megore  lo 
eferito.  Madrid  por  Carlos  Sanches  Bravo,  e 
Juan  Sanches.  1644.  e  1646.  8.  Confia  a  1. 
Parte  de  600.  Sonetos.  A  2.  de  12.  Poemas  en 
8.  rima,  Silvas,  e  fex tinas  3.  Cancoens,  Odes, 
Madrigaes,  Sextinas  e  Tercetos  4.  comprehende 
20.  Eglogas.  j.  Kedondilbas,  Gloffas,  Cantilenas, 
Decimas,  Romances,  Epigramas.  6.  Mufa  Nueva. 
Confia  de  Sonetos,  Outavas,  Tercetos  Cancoens, 
Odes,  Madrigaes  redufidos  a  verfos  menores, 
por  cuja  caufa  intitula  a  efta  Parte  Mufa 
nueva.  Efte  livro  remeteo  o  Author  a  Joaõ 
Franco  Barreto  como  efereve  na  Bib.  Portug. 
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M.  S.  para  que  introdufifle  efie  novo  género  de 
metrificar  na  Academia  infiiruida  em  Cafa  de 
D.  Francifco  Manoel  de  Mello.  A  7.  Parte  conf- 
ta  de  Acroflbicos,  Efdrucholos  Becos  ire.  a  que 
chamou  Engenho,  e  naõ  o  moftrou  pequeno  na 
fabrica,  e  artificio  com  que  eftaõ  compoftos. 
A  todas  eftas  7.  Partes  precedem  Difcurfos  mui- 
to eruditos  acerca  dos  verfos  de  que  conftaõ,  on- 
de fe  manifefia  a  profunda  erudição  do  author. 

Etithalamio  aios  Cafamientos  de  los  Sehores 
Marqueses  de  Molina.  Saragoça  1624.  4.  He 
huma  larga  Cançaõ. 

Noches  Claras,  divinas  y  humanas  flores.  Ma- 
drid por  Diego  Flamengo  1624.  8.  Efta  obra 
intitulou  Manoel  de  Faria,  e  Soufa  Difcurfos 
Morales  y  Políticos,  cujo  titulo  mudou  o  Im- 
preflòr  em  Noches  Claras  perfuadido  de  que 
com  efte  pompofo  nome  feria  mais  vendavcl. 
Eftranhou  efta  mudança  feu  Author,  e  ainda 
mais  algumas  vozes,  e  termos  acrecentados  que 
o  faziaõ  mais  efeuro  do  que  claro.  Querendo 
fatisfazer  o  Impreífor  a  Manoel  de  Faria  fez  ef- 
tampar  no  frontifpicio  do  livro  o  Sol  dizendo 
que  com  elle  ninguém  podia  affirmar  que  eftava 
efeuro.  Celebra  Manoel  de  Faria  no  liv.  1.  cap. 
2.  da  fua  Vida  M.  S.  efta  innocente  fatisfaçaõ 
do  Impreífor.  Em  aplaufo  deita  obra  fez  o 
grande  Lopo  da  Vega  a  feguinte  decima. 

Peregrina  erudicion 

De  varias  flores  veftida, 

Enfenanfa  entre  lenida, 

Y  fabrofa  correcion: 
Fuercas  de  ingenio  fon 
Dulce  pluma  doBa  mano 
De  un  Filofofo  Cbrifliano 
Sofa  de  las  letras  foi 
Demoflhenes  Efpanol, 

Y  Séneca  Lufltano. 

Sahio  fegunda  vez  impreflb  Lisboa  por  An- 
tonio Crasbeeck  de  Mello  1674.  8. 

Epi  tome  de  las  Hijlorias  Portuguesas  1.  e  2. 
Tomo  divididos  em  4.  Partes.  Madrid  por  Fran- 
cifco Martines  1628.  4.  Lisboa  por  Francifco 
Villela  1663. 4.  &  ibi  pelo  mefmo  1674. 4.  Bru- 
fellas  por  Francifco  Fopens  1677.  foi-  com  os 
Retratos  dos  Reys  de  Portugal,  e  novamente 
acrecentado  ibi  pelo  dito  Impreflbr  1730.  foi. 
Efta  obra  a  compoz  primeiramente  em  Outava 
Rima  Portugueza,  e  depois  a  publicou  cm  Pro- 
za Caftelhana. 
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Efcuriale  per  Jacobum  Gibbes  Anglum.  Ma- 
triti  apud  Joanncm  Sanches  1638.  4.  Tradu- 
2Ído  em  huma  Ode  Caftelhana  eíla  defcripçaõ 
Latina  do  Real  Convento  do  Efcurial. 

Eufiadas  de  Lmí^  àe  Camoens  Primipe  de  los 
Poetas  de  E/pana  eommentadas  todas.  Contietten 
de  Io  mas  de  lo  principal  de  la  Hijloria,  e  Geogra- 
fia dei  mundo,  y  fingular mente  de  E/pana;  mucha 
politica  excellente  y   Catbolica,  varia  morali- 
dad,  y  doãrina;  aguda   e   nitre  lenida  fatyra 
en  comum  a  los  vicios:  y  de  profejfion  los 
lances   de   la    Poefia   verdadera  y  grave:  y 
Ju  mas  alto  y  Jolido  penfar.    Todo  fin  fa- 
lir de  la  idea  dei  Poeta.    Madrid  por  Juan 
Sanches    1639.    foi.    2.    Tom.  Principiou 
eíla  obra  no  anno  de  16 14.  em  que  tra- 
balhou pelo  dilatado  cfpaço  de  vinte  e  cin- 
co annos  examinando  mais  de  mil  autho- 
res,  e  deftes  trezentos  Italianos  como  elle 
mefmo  conferia  no  fim  da  mefma  obra  a 
pag.    670.    Corrcfpondco   o   aplauzo  dos 
mayorcs  eruditos  á  expectação  com  que 
era  dezejada  celebrando  a  feu  author  com 
os  feguintes  elogios.  O  infigne  Poeta  Lo- 
po Feliz  da  Vega  Carpio  no  Elogio  im- 
preflb  no  principio  do  mefmo  Commento 
§.  1.  Para  los  que  defeavan  entender  al  Camoens, 
y  aun  para  el  mi/mo  mas  hi%p  Manoel  de  Faria  que 
el;  porque  fi  grande  el  uno  efiava  e/condido  el  otro 
le  ba^e  mayor  manifefiando-le :  aquel  nos  velô  mn- 
cbos  motivos  de  gufio,  efie  nos  le  colmio  corriendo-le 
los  velos...  ajp  como  Euh^  de  Camoens  es  Príncipe 
de  los  Poetas  que  efcrivieron  en  idioma  vulgar,  lo 
es  Manoel  de  Faria  de  los  Commentadores  en 
todas  lenguas  porque  ningum  Commento  a  Poeta 
tan  profundo  falio  de  una  fola  mano  tan  cabal 
como  ejle.  Fr.  Fernand.  Camargo  Epi/.  Hiflor. 
foi.  312.    El  felicijftmo  ingenio  de  Manoel  de 
Faria,  e  Soufa  en  aquella  dilatada  obra  de  fus 
Commentarios  alrarifíimo  Poeta  Luiz  de  Camoens, 
que  tantos  anos  anduuo  def entendido,  e  efie  illufire 
Cavallero  le  da  bien  a  entender  contoda  variedad 
de  letras  divinas,  y  humanas.    Thomaz  Ta- 
mayo  de  Vargas  cenfurando  efta  obra.  El 
ingenio,  erudicion,  y  deligenria  de  Manoel  de  Fa- 
ria e  Soufa  con  increible,  y  loable  fatiga  há  facada 
a  me/or  lu%  de  la  obfcuridad,  en  que  hafia  a  ora 
efiava  fepultada     la  profundidad  dei  ingenio 
dei  Poeta,  la  fama  de  fu  Heroe,  y  la  glo- 
ria de  los  Reyes,  e  Cavalleros  de  fu  nacion. 


Naõ  foy  poderofa  efta  aclamação  litteraria  em 
aplauzo  defte  Commento  para  confundir  a 
emulação  indifercta  com  que  fc  atreveu  a 
acuzalla  de  menos  Catholica  na  Inquiílçaõ  de 
Caftella,  fendo  o  primeiro  author  defta  acufa- 
çaõ  D.  Agoftinho  Manoel  de  Vafconfellos 
eftimulado  de  que  moftrando  a  Vida  delRey 
D.  Joaõ  o  II.  que  compuzera,  a  Manoel  de 
Faria,  cftc  uzando  do  feu  genio  livre  lhe  eftra- 
nhou  que  tivefle  nella  tresladado  paginas 
inteiras  da  Vida  de  S.  Pio  V.  eferita  por  An- 
tonio de  Fuen-Mayor  e  varias  claufulas  das 
obras  de  Pedro  Matheo  e  poftc  que  afectada- 
mente aceitou  a  advertência  rifeando  o  que 
tresladara,  começou  a  publicar  que  no  Epi- 
tome  das  Hifiorias  Portuguesas  eferevera  Ma- 
noel de  Faria  muitas  coufas  que  prudente- 
mente devera  encubrir,  a  cuja  critica  lhe  fatisfez 
marginando-lhe  o  livro  da  Sucejfad  de  Fiiippe 
em  Portugal  compofto  pelo  dito  D.  Agoftinho 
Manoel  onde  lhe  notava  naõ  fómente  inadver- 
tências manifeftas,  mas  ignorâncias  afectadas. 
Julgada  a  acufaçaõ  por  calumniofa  no  Tribu- 
nal da  Inquifiçaõ  de  Caftella  donde  confe- 
guio  Manoel  de  Faria  gloriofo  iriumpho  das  ca- 
vilofas  maquinas  defte  feu  emulo  paíTou  elle  a 
Portugal,  e  colligado  com  Manoel  de  Galhegos, 
que  eftava  fentido  de  ter  Manoel  de  Faria  acre- 
mente  criticado  hum  Difcurfo  feito  cm  defeza  da 
Ulyjfea  de  Gabriel  Pereira  de  Caftro  impreflb  ao 
principio  defta  obra,  e  com  Manoel  Pires  de  Al- 
meida que  vaõgloriofo  com  o  eftudo  que  fizera 
cm  Roma  fobre  os  myfterios  da  Poefia  tinha  ef- 
crito  a  Faria  naõ  approvafle  os  erros  cm  que  ca- 
hira  Camoens,  cuja  advertècia  defprczando  co- 
mo fabio,  fc  armou  efte  triumvirato  contra 
Manoel  de  Faria  aprezentãdo  hum  libello  na  In- 
quiílçaõ de  Lisboa  com  o  qual  fe  perfuadiaõ 
confeguir  o  fim  dos  feus  intentos  em  Portugal 
que  fe  lhe  fruftraraõ  em  Caftella.  Mandou  Pan- 
telcaõ  Rodrigues  Pacheco  Inquizidor  da  pri- 
meira Cadeira  que  fc  examinafle  o  libello,  e  por 
parecer  de  alguns  Qualificadores  foraõ  prohibi- 
dos  os  Corrimentos  de  Camoens.  Para  fe  revo- 
gar efta  prohibiçaõ  que  offendia  o  credito  de 
hum  varaõ  taõ  benemérito  de  fama  perdurável 
fe  empenharão  pefibas  de  mayor  graduação  co- 
mo foraõ  D.  Alvaro  da  Cofta  Capellaõ  mór,  D. 
Gregorio  de  Caftellobranco  Conde  de  Villa-No- 
va  e  Francifco  de  Sá  e  Menezes  Conde  de  Ma- 


Digitized  by  Google 


L  USITANA. 


tozinhos,  e  ainda  que  fc  dilatou  por  algum 
tempo  o  dcfpacho  deita  pcrtençaõ  fendo  Inqui- 
íidor  Geral  D.  Francifco  de  Caibo  mandou  ao 
Author  que  defendeffe  as  propoziçoens  que 
eraõ  delatadas  como  injuriofas  ao  fentido  Ca- 
tholico,  e  no  breve  efpaço  de  quinze  dias  ef- 
creveo  a  feguinte  obra. 

Informado/i  en  favor  de  Manoel  de  Faria,  y 
Sou/a  Cavallero  de  la  Orden  de  Cbrifto  e  de  la  Cafa 
Real  /obre  la  acii^ation  que  fe  bi%o  en  el  Tribunal 
dei  Santo  Officio  de  Lisboa  a  los  Commentarios  que 
doãa,  y  judicio/a  catbolicamente  eferivio  a  las  Lu- 
Jiadas  dei  doãijfmo  e  profundiftmo,  e  folidijfmo 
Poeta  Cbriftiano  Lui%  de  Camotns  único  orna- 
mento de  la  Academia  Efpanola  en  efte  género  de 
letras.  1640.  foi.  Naõ  tem  lugar  da  impref- 
faõ. 

Império  de  la  Cbina,  y  cultura  Evangélica  en  el 
por  los  religiofos  de  la  Compania  de  Jefus  facado  de 
las  noticias  dei  Padre  Alvaro  Semedo  de  la  própria 
Compania.  Madrid  por  Juan  Sanches  1642.  4. 
e  Lisboa  en  la  Officina  Herreriana  1730.  foi. 

Nenia.  Poema  Acrojlicbo  a  la  Reina  de 
E/pana  D.  Isabel  de  Borbon.  Madrid  en  la 
Imprcnta  Real  1644.  4.  A  efte  Aflumpto. 
Compoz 

Três  Sonetos,  Cançaõ  Acrojlicba,  c  hum 
Soneto  Portuguez  com  as  letras  Augufta  I^a- 
bela.  79.  Outavas.  Epicedio.  Lyras  en  eco.  10. 
Decimas.  Endechas.  Todas  cftas  obras  Poéti- 
cas em  Caftelhano  fahiraõ  na  Pompa  Funeral 
de  la  Reina  de  Caftilla  D.  Isabel  de  Borbon 
celebrada  en  el  Convento  de  S.  Jerónimo  de  Madrid. 
Madrid  por  Diego  Diaz  de  la  Carrera  1645.  4. 
A  efte  fúnebre  aflumpto  compoz  40.  Poemas 
como  amrma  no  Comment.  da  Cent.  1.  dos 
Sonet.  de  Camoens.  Sonct.  22.  pag.  60.  col.  1. 

Nobiliário  dei  Conde  de  Batcelos  D.  Pedro  bijo 
delRey  D.  Dionis  de  Portugal  ti aduzido,  e  caf- 
tigado  con  nuevas  Hluftraciones  de  varias  Notas. 
Madrid  por  Alonfo  de  Paredes  1646.  foi.  No 
Prologo  moftra  com  evidencia  eftar  adul- 
terado cm  muitas  partes  efte  Nobiliário,  e 
como  tal  naõ  fer  genuína  produção  de  feu 
Author.  Eftas  Notas  ja  tinhaõ  lido  impreflas 
no  fim  dcfte  Nobiliário  da  impreílaõ  de  Roma 
por  Eftevaõ  Paulinio  1640.  foi. 

El  gran  Jufticia  de  Aragon  D.  Mártir»  Bap- 
tijla  de  Lanuza.  Madrid  por  Diego  Diaz  de  la 
Carrera  i6jo.  4. 


Afia  Portuguesa  Tom.  1.  Lisboa  por  Hen- 
rique Valente  de  Oliveira  1666.  foi.  &  ibi 
por  Bernardo  da  Cofta  de  Carvalho  1703.  foi. 
Confta  do  principio  defta  conquifta  até  onde 
fufpendco  a  pena  o  grande  Joaõ  de  Bar- 
ros. 

Afia  Portuguesa  Tom.  2.  Lisboa  por  An- 
tonio Crasbeeck  de  Mello  1674.  foi.  com- 
prehende  a  Hiftoria  defde  o  anno  de  1538. 
até  1581. 

Afia  Portuguesa  Tom.  3.  Lisboa  pelo  dito 
Imprcflòr  1675.  foi.  Contem  os  fuceflbs  do 
tempo  do  domínio  dos  Reys  Caftelhanos. 

Na  Dedicatória  que  fez  defta  grande  obra 
a  Filippe  IV.  que  naõ  fahio  a  publico,  lhe  di- 
zia. Mi  intento  fue  confegtár  una  fuerte  de  bre- 
vedad  nò  confu/a  a  donde  nó  ubieffe  falta  de  alguna 
accion  memorable,  e  un  género  de  dilacion  recogida 
a  donde  no  fe  ballafe  fobra  de  alguna  claufula  ej rufa- 
da. Acomode  me  por  ventura  menos  a  efia  ponde- 
racion,  que  a  mi  pt  oprio  porque  no  fiendome  con- 
cedida la  virtud  de  faberme  efiender  en  elegantes  dif- 
curfos  vine  a  bc^er  virtud  dei  aprieto. 

Europa  Portuguesa  Tom.  1.  Lisboa  por 
Henrique  Valente  de  Oliveira  1667.  foi.  & 
ibi  por  Antonio  Crasbeeck  de  Melo  1678.  foi. 
Nefta  2.  ediçaõ  fahio  mais  acrecentada.  Confta 
efte  1.  Tomo  defde  o  tempo  do  Diluvio  até 
que  Portugal  teve  Rey  próprio.  Na  cenfura 
que  lhe  fez  D.  Antonio  Alvares  da  Cunha  a 
2.  de  Abril  de  1677.  diz.  O  Epitome  das  Hif- 
torias  Portuguesas  obra  taõ  celebrada  defie  Author 
fervirá  de  Index  a  efies  volumes  que  agora  ma- 
nifefia;  efte  que  agora  leva  o  fegundo  lugar  na  ordem 
da  Imprejfaõ  he  o  primeiro  na  Ordem  da  Hifto- 
ria. 

Europa  Portuguesa  Tomo  2.  Lisboa  por 
Antonio  Cracsbceck  de  Mello  1 679.  foi.  Com- 
prehende  o  tempo  do  Conde  D.  Henrique  ate 
D.  Joaõ  o  III. 

Europa  Portuguesa  Tomo  3.  ibi  pelo  dito 
Impreflbr  1680.  foi.  Comprehende  defde  El- 
Rcy  D.  Sebaftíaõ  a«é  Filippe  IV.  com  huma 
larga  Defcripçaõ  do  Reyno  de  Portugal. 

Africa  Portuguesa.  Lisboa  pelo  dito  Im- 
preflbr 1681.  foi.  Confta  das  Conquiftas  delRey 
D.  Joaõ  o  I.  até  o  anno  de  1562. 

Todas  eftas  obras  hiftoricas  fahiraõ  á  luz 
publica  por  diligencia  do  Capitão  Pedro  de 
Faria,  e  Soufa  filho  do  Author. 
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Rimas  parias  de  Luiz  de  Camoens  Priiuipe 
de  tos  Poetas  heróicos,  y  Líricos  de  E/pana  com- 
mentadas  Tom.  i.  e  2.  que  contienen  la  i.  z.  y 
j.  Centúria  de  los  Sonetos.  Lisboa  por  Theo- 
tonio  Damafo  dc  Mello  1685.  foi. 

Rimas  varias  &c.  Tom.  3.  4.  *  5.  2.  Parte. 
El  tomo  3.  contiene  las  Canciones,  las  Odes,  y  las 
Sex tinas.  El  tom.  4.  las  Elegias,  e  Oitavas; 
el  y  las  prímeras  oebo  Eglogas.  Lisboa  cn  la 
Offiana  Crasbccckiana  1685.  foi. 

Peregrino  Infiruido.  4.  fem  nome  do  author, 
e  do  impreflòr. 

Obras  M.  S. 

America  Portuguesa.  Confiava  de  tudo 
quanto  nella  tinhaõ  obrado  os  Portuguezes 
defde  o  dercubrímento  do  Brafil  até  o  armo 
de  1640.  com  a  Difcripçaõ  daquclla  dilata- 
da Provinda.  Efta  obra  fc  entregou  em  Ma- 
drid a  Duarte  Coelho  de  Albuquerque  Se- 
nhor de  Pernambuco  que  a  queria  imprimir 
á  fua  culta  por  ter  nclla  grande  parte,  porém 
pedindo  faculdade  ao  Confelho  Real  para 
a  impreflaõ,  o  Secretario  Diogo  Soares  que 
era  mal  afeéto  a  Duarte  Coelho  a  ocultou 
de  forte  que  nunca  mais  apareceo  naõ  lo- 
grando da  luz  publica  como  erradamente  ef- 
creveo  o  addicionador  da  Bib.  Occid.  de  An- 
tonio de  Leaõ.  Tom.  2.  Tit.  12.  col.  676. 

Cathalogo  de  los  Efcritores  Portugueses.  4. 
Confta  de  823.  Authores  cujo  original  tive 
em  meu  poder,  e  he  muito  mais  copiofo  do 
que  aquclle  que  efta  impreflb  no  Epitom.  das 
Hift.  Portug.  Conferva-fe  na  Bibliotheca  do 
Excellenriífimo  Conde  de  Redondo. 

Albânia.  Poema  Lyrico.  Foy  argumen- 
to defta  obra  D.  Maria  Pinto  afliftente  no 
Convento  de  S.  Bento  de  Vayraõ  a  quem 
na  fua  adolefeencia  dedicava  o  author  as 
fuas  Pocfias. 

Arte  Poética,  e  verfijicatoria.  4.  Efta 
obra  que  o  Capitaõ  Pedro  de  Faria,  c 
Soufa  filho  do  author  deu  ao  Arcebifpo 
de  Braga  D.  Luiz  dc  Soufa  fc  conferva 
na  Livraria  dc  D.  Manoel  de  Soufa  Ca- 
pitaõ da  Guarda  Real  filho  de  D.  Filip- 
pe  dc  Soufa  fobrinho  daquelle  Prelado. 

Hiftoria  de  los  Marqueses  do  Cafiello  Ro- 
drigo, e  de  la  Família  de  Moura.  Foy  eferita 
á  inftancia  do  Marquez  de  Caftello  Rodri- 
go deixando-a  imperfeita  Joaõ  Baptifta  La- 


vanha.  Della  fazem  memoria  Leo  Allat 
Apes  Urbana  p.  112.  Franckenau  Bib.  Hifp. 
Gen.  Herald,  p.  105.  e  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp. 
Tom.  1.  p.  267.  col.  1. 

Filofofia  natural  de  Alberto  Magno  tradu- 
zida em  Cafielbano.  . 

Vidas  de  S.  Paulo  primero  Ermita,  5.  Hi- 
larion,  e  S.  Malco  traduzidas  de  Latim  de  S.  Je- 
ronimo. 

Cbronica  dei  Príncipe  D.  Juan  dejpues 
Rey  de  Portugal  que  eferivio  Damian  de 
Goes. 

Hiftoria  de  E/pana  eferita  por  Apiano  tra- 
duzida em  Cafielbano. 

Rimas  varias  de  Luiz  09  Camoens  Commtn- 
tadas  Tomo  6.  contiene  00o  Eglogas  bailadas  de 
nuevo. 

Rimas  varias.  Tomo  7.  contiene  todos  los 
verfos  menores. 

Comedias,  e  Prozas  dei  mifmo  Poeta  com- 
mentadas. 

Fortuna,  e  vida  de  Manuel  de  Faria,  e  Souza 
Cavallero  dei  Orden  de  Cbrifto,  e  de  la  Cafa 
Real.  He  dividida  em  9.  livros.  Começa  o 
1 .  El  mejor  titulo,  que  ai  en  el  mundo  es  el  bombre, 
aunque  el  bombre  fea  nacido  en  la  maior  mife- 
ria  de  calidad  de  fangre,  e  de  bienes  de  la  fortuna; 
efto  enfeno  el  increado  Creador.  Acaba  o  ultimo. 
Yd  fé  que  mi  vida  yà  nò  puede  fer  mueba  por- 
que al  entrada  dei  mez  de  híarço  biz«  5J.  anos 
que  fon  muebos  para  un  cuerpo  lleno  de  inferme- 
dades,  de  trabafos,  y  de  flaqueza  procedida  dellos, 
e  delias. 

Notas  ao  Poema  da  Uliffea  do  Doutor 
Gabriel  Pereira  de  Caftro.  O  original  fc 
conferva  na  Livraria  da  Congregação  do 
Oratório  de  Lisboa.  Defta  obra  faz  o 
mefmo  author  mençaõ  no  Juizo  do  Poema 
de  Luiz  de  Camoens  col.  89.  que  eftá 
imprefib  ao  principio  do  1.  Tomo  dos 
Comment.   das  Lufadas. 

Notas  a  Cornélio  Tácito  traduzido  por 
Manoel  Soeiro  do  qual  fe  fará  memoria 
em  feu  lugar.  Eftavaõ  eferitas  nas  mar- 
gens da  letra  de  Manoel  dc  Faria  cm  hum 
exemplar  que  confervava  na  fua  Livraria  o 
Padre  Fr.  Manoel  Baptifta  de  Caftro  reli- 
giofo  dc  S.  Jerónimo  morador  no  Real  Con- 
vento de  Belém  onde  o  vimos. 
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MANOEL  FEYO  natural  da  Cidade  de 
Beja  da  Provinda  Tranftagana,  Prior  da  Igreja 
do  Salvador  da  fua  pátria  pelo  largo  efpaço 
de  40.  annos,  e  hum  dos  celebres  Prégadores 
do  Teu  tempo.  Foy  cordial  devoto  de  S.  Si- 
fenando  feu  patrício  alcançando  á  fua  cufta 
Bulla  de  Clemente  VIII.  paliada  a  ij.  de 
Mayo  de  1)98.  para  rezar  a  Cidade  de 
Beja  d  cite  iníigne  Martyr.  Ainda  deu 
mayores  argumentos  da  fua  devoção  para 
efte  Santo  convocando  o  Senado  para 
que  nzefle  termo  de  fer  Adminiílrador  da 
fua  Irmandade,  c  depois  cm  18.  de  Outu- 
bro de  1600.  fez  doaçaõ  da  imagem  do 
Santo  que  eftava  na  Igreja  do  Salvador  em 
cujo  Coro  mandou  abrir  em  huma  pedra 
a  feguinte  memoria. 

Magifter  Emmanuel  Feyo 

Hujus  Ecclefia  Vica 

rius  Jibi,  &  fuis 

vivus  pojtát 

de  Facultate. 
Compoz  em  Verfo. 

Vida  de  S.  Sijenando  Mártir.  M.  S.  Con- 
ferva-fc  no  Collegio  de  Beja  dos  Padres  Je- 
fuitas. 

P.  MANOEL  FERNANDES  naceo  em  a 
Villa  de  Olivenfa  da  Provincia  Tranftagana  on- 
de foraõ  feus  pays  Fcrnaõ  Martins,  e  Izabel 
Lourenço.  Sendo  Sacerdote  fe  aliílou  na  Com- 
panhia de  Jefus  em  o  Collegio  de  Coimbra  a  9 
de  Setembro  de  1553.  e  paliados  dous  annos 
partio  para  a  índia  com  o  ardente  dezejo  de  lu- 
crar almas  para  Chriíto,  e  aportou  a  Goa  a  7.  de 
Setembro  de  1555.  Chegando  a  cfta  Cidade  o 
Patriarcha  Joaõ  Nunes  Barreto  com  o  Bifpo  D. 
Andre  de  Oviedo  como  quizcífe  certificar-fc  do 
cftado  da  Etiópia  da  qual  era  Patriarcha  man- 
dou ao  Padre  Manoel  Fernandes  com  o  Bifpo  e 
fazendo-fe  á  vela  no  principio  de  Fevereiro  de 
1557.  embocado  o  cftreito  do  mar  roxo  dezem- 
barcaraõ  no  porto  de  Arquico  e  chegando  á 
prefença  do  Empcrador  Claudios  lhe  fignificou 
a  fua  redução  a  Fé  Catholica,  e  pofto  que  naô 
lhe  agradou  a  propofta,  tratou  com  generofa 
profufaõ  aflim  ao  Bifpo  D.  André  como  aos 
feus  companheiros.  Por  morte  do  Patriarcha 
ficou  exercitando  o  Padre  Manoel  Fernandes  os 
miniitcrius  apoitoucos  cm  tao  vaito  império 


fendo  Cathequiíla  de  inumeráveis  Neófitos,  e 
o  amparo  de  muitos  Chriítaõs  até  que  em  Fre- 
mona  lugar  do  Reyno  de  Tigré  confumou  a 
carreira  da  vida  a  2).  de  Dezembro  de  1393. 
Delle  fazem  illuftre  memoria  Jarricus  Tbes.  rer. 
I/td.  Part.  2.  lib.  1.  cap.  19.  Godinho  de  reb. 
AbyJJin.  lib.  3.  cap.  16.  Telles  Chron.  da  Comp. 
de  Jefus  da  Prov.  de  Pottug.  Part.  1.  liv.  1.  cap.  19. 
n.  7.  e  Part.  2.  liv.  4.  cap.  39.  n.  4.  e  6.  e  liv. 
5.  cap.  16.  n.  2.  e  3,  e  na  Hijl.  da  Etiop.  alt. 
liv.  2.  cap.  26.  e  40.  Franco  Imag.  da  Virt.  do 
Nopic.  de  Coimb.  Tom.  1.  liv.  2.  cap.  11.  e 
12.  Souza  Orient.  Conquifi.  Tom.  1.  cap.  5. 
Divif.  2.  §.  9.  Nadafi  Ann,  dier.  mem.  S.  J. 
Part.  2.  p.  343.  Efcreveo 

Carta  eferita  de  Moçambique  a  d.  de  Agofio 
de  1555.  ao  Provincial  de  Portugal  em  que  lhe  dá 
conta  da  jornada  até  2.  de  Agofio  que  chegou  áquelle 
porto. 

Carta  eferita  de  Goa  onde  chegou  a  7.  de  Se- 
tembro de  1555.  ao  Padre  Antonio  Correa  mora- 
dor no  Collegio  de  Coimbra  onde  lhe  relata  a  fua 
jornada  de  Moçambique  até  Goa.  Eftas  duas 
cartas  fc  confervaõ  M.  S.  no  Cartório  da  Cafa 
ProfcíTa  de  S.  Roque  de  Lisboa. 

Carta  eferita  da  Etiópia  a  29.  de  Julho  de 
1562.  ao  Geral  Diogo  Laines.  Sahio  impreíTa 
na  Hift.  da  Etiop.  Alta  do  Padre  Telles  liv.  2. 
cap.  26.  e  30.  Traduzida  em  Latim  pelo  Padre 
Nicolao  Godinho  de  Abiffm.  rebus  lib.  4.  cap.  5. 
Parte  delia  publicarão  o  Padre  Guerreiro  Rf- 
lac.  Annal.  do  Orient.  dos  annos  de  1607.  #1608. 
liv.  j .  cap.  6,  e  Franco  Imag.  da  Virt.  em  o  Novic. 
de  Coimbra  Tom.  1.  liv.  2.  cap.  11.  n.  11. 
Deita  Carta  faz  mençaõ  o  addicionador  da 
Bib.  Orient.  de  Antonio  de  Leaõ  Tom.  1. 
Tit.  12.  col.  396. 

Carta  eferita  da  Etiópia  de  3.  de  Junho  de 
j  j  66.  aos  Padres  e  IrmaÕs  do  Collegio  de  S.  Paulo 
de  Goa.  Sahio  na  Relac.  Annal  do  Orient.  dos 
an.  de  1607.  e  1608.  eferita  pelo  Padre  Guer- 
reiro liv.  j.  cap.  7. 

Carta  eferita  da  Etiópia  a  10.  de  Junho  de 
1368.  ao  Padre  Geral. 

Carta  eferita  da  Etiópia  em  20.  de  De- 
zembro de  1585.  ao  Provincial  da  Índia. 
Sahio  imprefla  na  Hift.  da  Etiop.  Alt.  do 
Padre  Telles  liv.  2.  cap.  37.  e  Guerreiro 
Relac.  Annal  do  Orient.  dos  annos  de  1607. 
1  1608.  liv.   3.  cap.  11. 
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MANOEL  FERNANDES  natural  de 
Évora  donde  paflando  a  Salamanca  apren- 
deo  letras  humanas  com  o  infigne  Joaõ  Va- 
feo,  e  na  Univeríidade  delta  Cidade  foy  orna- 
do com  as  inílgnias  doutoraes  em  Theologia. 
O  feu  talento  foy  exccllcntc  para  o  púlpito 
que  exercitou  com  geral  aplauzo,  e  na  intelli- 
gencia  das  linguas  principaes  alcançou  a  pri- 
maila.  Voltando  a  Portugal  como  o  feu  efpi- 
rito  fe  ornafle  de  innocentes  culhimes,  e  fo- 
lida  erudição  o  admitio  para  feu  domeítico 
aquelle  grande  exemplar  de  Prelados  o  V.  D. 
Fr.  Bartholameo  dos  Martyres  Arccbifpo  de 
Draga.  Foy  Cónego  Magiítral  na  Cathcdral 
de  Lamego  onde  morreo  a  8.  de  Dezembro 
de  1598.  com  70.  annos  deidade.  Traduzio 
<lc  Latim  cm  Portuguez. 

Palavras  de  Fr.  RJcerio  de  Marchia  companhei- 
ro de  S.  Francifco  em  as  quaes  com  ejlilo  breve, 
claro,  alto,  e  Jmvijfimo  fe  enfina  e  perjuade  a 
perfeição  poffwel,  que  na  terra  fe  pode  akànçar 
derigidas  ás  Freiras  de  Villa-Longa .  Braga 
por  Antonio  de  Mariz.  1568.  8.  Do  author 
e  da  obra  fe  lembra  o  Padre  Fonceca  Evor. 
glor.  p.  413.  c  Fr.  Fernando  da  Soled.  Hifl. 
Seraf.  da  Prov.  de  Portugal.  Part.  5.  liv.  1. 
cap.  21. 

Sermaõ  de  S.  Simaõ,  e  S.  Judas  pregado  na  Sé 
de  Lamego  ano  1 5  67.  juntamtte  cõ  cinco  Pfalmos 
de  David  em  Portuguez  vertidos  com  feus  argu- 
mentos e  annotaçoens.  ibi  pelo  dito  ImpreíTor. 
1569.  4. 

Summaria  RecapitulacaÕ  da  antiguidade  da  Sé 
de  lutmego  Bifpos,  e  Chriflandade  delia,  e  da  fua 
nobreza.  Lisboa  por  Manoel  de  Lyra  1596.  4. 

Efta  obra  he  allegada  por  Gafpar  Eílaço 
Antig.  de  Portug.  cap.  57.  n.  5.  e  o  Licen- 
ciado Jorge  Cardozo  Agiol.  Lufit.  Tom.  3. 
p.  102.  no  Commcnt.  de  6.  de  Mayo  letr.  A. 

Mifcellanea  Portuguesa.  M.  S.  Deita  obra 
faz  mençaõ  feu  Author  affirmando,  que  do 
cap.  35.  fora  extrahida  a  Summaria  Recapitu- 
larão de  que  aíTima  fe  fez  memoria. 

Quatro  Diálogos  em  Portuguez  dos  quaes 
hc  argumento.  Nabucodenofor. 

Delle  faz  duplicada  lembrança  Nicol.  Ant. 
Bib.  Hifp.  Tom.  1.  p.  267.  col.  1.  c  Tom.  2. 
p.  322.  col.  1.  c  Fr.  Fernand,  da  Soled.  Hift. 
Seraf.  da  Prov.  de  Portug.  Part.  j.  liv.  1.  cap.  21. 
n.  14J. 


MANOEL  FERNANDES  natural  de 
Santarém,  e  infigne  na  practica  da  Medecina 
como  efereve  o  grande  Zacuto  Praf.  ad  Ltâor 
lib.  7.  Praxis  FUJlor.  dizendo  que  cfcrcvcra. 

De  Vua  pajfa  facultatibus.  M.  S. 

P.  MANOEL  FERNANDES  natural  de 
Fermofclhc  cm  o  Bifpado  de  Coimbra  e  fi- 
lho de  Manoel  Fernandes,  e  Anna  Rodrigues. 
Quando  contava  17.  annos  de  idade  recebeo 
a  roupeta  da  Companhia  de  Jefus  em  o  No- 
viciado de  Coimbra  a  5.  de  Março  de  1631. 
e  fez  a  profi/Taõ  do  quarto  voto  a  8.  de  Setem- 
bro de  1652.    Aprendidas  as  letras  huma- 
nas, e  divinas  enfinou  Rhetorica,  Filofofia, 
c  Theologia  Moral  com  grande  emolumento 
dos  feus  difcipulos.  Para  o  governo  teve  pru- 
dente capacidade,  e  talento  maduro,  como 
moítrou  fendo  Vizitador  das  Ilhas,  Rcytor 
dos  Collcgios  do  Fayal,  Santarém,  e  do  No- 
viciado de  Lisboa,  e  Propozito  da  Cafa  Pro- 
feíTa  de  S.  Roque.  Didrando  Theologia  Moral 
em  o  Collegio  de  Faro  aífiftio  com  ardente 
zelo  aos  feridos  do  contagio  que  nos  annos 
de  1649.  e  1650.  confumio  grande  parte  dos 
moradores  do  Reyno  do  Algarve  confortando 
a  huns  na  ultima  hora,  e  declamando  do  pul- 
pi<o  a  todos  para  com  a  reforma  das  vidas 
exlinguifiem  aquelle  fatal  incêndio,  do  qual 
ainda  que  foy  acometido  fe  falvou  em  premio 
de  fua  fervorofa  charidade.  Naõ  foy  menos  ar- 
dente quando  no  tempo  que  era  Vizitador  das 
Ilhas  difeorreo  como  Miífionario  Apoftolico 
a  de  S.  Miguel,  Terceira,  Fayal  e  a  do  Pico 
convertendo  com  a  eficácia  das  fuas  vozes 
muitos  pecadores  ao  caminho  da  penitencia, 
o  que  também  executou  na  Província  da 
Beira  onde  lhe  fucederaõ  cafos  efpantozos. 
Atendendo  a  Mageftade  dclRey  D.  Pedro  H. 
ao  feu  talento  acompanhado  de  profunda 
feiencia  o  elegeo  feu  Confeflòr,  cujo  hono- 
rifico lugar  exercitou  pelo  efpaço  de  vinte  e 
feis  annos  com  fumma  independência,  c 
virtuofa  liberdade.  Inífantemente  rogado  acei- 
tou o  lugar  de  Deputado  da  Junta  dos  três 
Eftados  que  promptameme  dimitio  quando 
foube  fer  incompatível  com  o  initituto,  que 
profeflava.  Invento  foy  da  fua  piedade  o  man- 
dar a  8.  de  Agofto  de  1677.  quando  era  Propo- 
zito da  Cafa  de  S.  Roque  que  ao  meyo  dia  defic 
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o  fino  grande  tres  badaladas  cm  memoria  das 
tres  horas  que  o  noíío  Rcdemptor  efteve 
pendente  na  Cruz,  e  que  fe  rogaíTe  por  aquel- 
les  que  efiavaõ  na  ultima  agonia.  Acome- 
tido de  hum  accidente  dc  parlezia  o  deixou 
fummamente  atenuado,  e  pofto  que  viveo 
íeis  annos  fe  negou  totalmente  a  todos  cs 
negócios  em  que  era  confultado  por  Kl  Rey, 
fendo  todo  o  feu  difvelo  prepararfe  para  a 
morte  que  fucedeo  a  10.  de  Junho  de  1693. 
quando  contava  79.  annos  de  idade  e  62.  de 
Companhia.  Delle  faz  larga  memoria  o 
Padre  Antonio  Franco  Imag.  da  Virt.  do 
Nov.  de  Coimb.  Tom.  2.  liv.  4.  cap.  40.  41. 
e  42.  e  no  Ann.  glorio/.  S.  J.  in  Lujit.  pag. 
330.  e  nos  Anna/.  S.  J.  in  Lujit.  pag.  392. 
n.  12.  Cardozo  Agiol.  Lujit.  Tom.  3.  no  Com- 
ment.  de  25.  de  Mayo  letr.  L  pag.  408.  col.  2. 
e  o  Padre  Antonio  Cordeiro  Hift.  Jnfulan. 
liv.  8.  cap.  1.  n.  6.  pag.  453.  Compoz 

Alma  inftruida  na  Doutrina,  e  Vida  Cbrif- 
taã.  Tomo  1.  que  contem  a  doutrina  da  cria- 
ção do  mundo  até  o  Jymbolo  dos  Apoftolos 
Lisboa  por  Miguel  Deflandes  Impreflbr 
dclRcy  1688.  foi. 

Alma  inftruida  &c.  Tom.  2.  que  contem  a 
doutrina  do  Jymbolo,  e  Artigos  da  Fé  até  os  Man- 
damentos da  Ley.  ibi  pelo  dito  ImpreiTor  1690. 
foL 

Alma  inftruida  &c.  Tom.  3.  que  contem  os 
Mandamentos  da  Ley,  da  Santa  Madre  Igreja, 
t  Obres  de  Misericórdia,  ibi  pelo  dito  Impref- 
for  1699.  foi. 

Dcfia  obra  deixou  completos  o  4.  e  5. 
Tomo  com  que  fe  aperfeiçoava  a  idea  que 
tinha  difpofto. 

Çygnus  ptamoriens.  4.  M.  S.  Confiava  de 
fuas  Oraçocns,  e  Poefias  Latinas. 

Vida  do  IrmaÕ  Affon/o  do  Valle  Coadju- 
tor temporal  da  Companhia  de  Je/us  M.  S. 
Defta  obra  faz  menção  o  Padre  Franco  Imag. 
da  Virt.  do  Nov.  de  Coimb.  Tom.  1.  pag. 
706. 

Vida  do  Irmaò  Manoel  Henriques  inftgne 
Pintor.  M.  S.  Dcfia  obra  o  faz  author  o 
Licenciado  Jorge  Cardozo  Agiol.  Lujit.  Tom. 
3.  no  Comment.  de  II.  de  Mayo  letr.  G. 
e  no  Tom.  2.  pag.  412.  no  Comment.  de  4. 
de  Abril  letr.  C.  e  Nicol.  Ant.  Bib.  Hi/p. 
Tom.  1.  pag.  267.  col.  1. 


MANOEL  FERNANDES  CASTELO 
natural  da  maritima  Villa  de  Buarcos  do 
Bifpado  dc  Coimbra,  e  Capcllaõ  da  Univer- 
fidade  dcfia  Cidade.  Publicou 

Novena  da  glorio/a  Virgem,  e  Marfyr  Santa 
Quitéria.  Coimbra  na  Oíficina  do  Collegio 
das  Artes  171 1.  24. 

MANOEL  FERNANDES  DE  MOURA 
natural  dc  Lisboa,  e  hum  dos  infignes  Médicos 
do  feu  tempo,  cuja  faculdade  apredeo  em  Sala- 
manca. Sendo  convidado  para  regentar  a  Ca- 
deira de  Prima  na  Univerfidade  de  Coimbra  a 
naõ  aceitou  por  fe  naò  defraudar  dos  copiofos 
lucros,  que  percebia  na  cura  dos  infermos  aos 
quaes  refiituhia  a  faude  perdida  com  a  eficácia 
dos  remédios  como  com  o  difereto,  e  jovial 
divertimento  da  fua  converfaçaõ.  Naõ  foy  me- 
nos erudito  na  Poefia,  Filofofia,  e  Hifioria. 
Efcreveo 

Commentaria  in  Galenum.  foi.  M.  S. 
De  Sanguinis  emijftone.  4.  M.  S. 

MANOEL  FERNANDES  DE  OLIVEY- 
RA naceo  cm  a  Villa  dc  Torres  novas  do  Pa- 
triarchado  dc  Lisboa  no  anno  de  1637.  fendo 
filho  dc  Antonio  Fernandes  de  Oliveira,  c 
Maria  Lopes.  Rcccbeo  as  Ordens  de  Presbí- 
tero em  Lisboa  no  anno  de  1664.  merecendo 
por  feu  inculpável  procedimento,  c  vafta 
feiencia  da  Theologia  moral  fer  Cura  da 
Igreja  de  S.  Sebafiiaõ  do  Lugar  da  Zibreira 
termo  da  Villa  de  Torres  novas  onde  pelo 
dilatado  cfpaço  de  trinta  annos  explicou  todos 
os  Domingos  o  Evangelho,  e  Cathccifmo 
ás  fuas  ovelhas.  Fallccco  a  ij.  de  Agofto  dc 
1708.  e  jaz  fepultado  na  Parochial  Igreja 
de  S.  Pedro  de  Torres  Vedras.  Efcreveo 

Excellencias  da  Villa  de  Torres  Vedras; 
e  fuas  Antiguidades.  M.  S.  Confervava-fe  em 
poder  do  Exccllcntifiimo  Principal  da  Santa 
Igreja  dc  Lisboa  D.  Francifco  dc  Almeida. 

Tratado  dos  fete  Sacramentos.  M.  S. 

MANOEL  FERNANDES  RAYA  natu- 
ral da  Gdade  de  Vizeu  donde  pafiando  a  Coim- 
bra eftudou  Medecina  em  que  fahio  eminente 
como  também  o  foy  na  Poefia.  Fallccco  na 
fua  pátria  no  anno  dc  165  8.  ao  tempo  que 
exercitava  a  Arte  Medica.  Compoz,  e  publi- 
cou no  tempo  que  efiudava  cm  Coimbra. 
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E/perança  enganada  i.  Parte.  Coimbra  por 
Diogo  Gomes  dc  Loureiro.  1624.  8.  Dedicado 
a  D.  André  de  Almada. 

Segunda  Parte  ibi  por  Manoel  de  Carvalho 
1629.  8.  No  Prologo  promete  E/pelbo  de 
mocos;  e  o  fim  dos  /ueeffos  de  Almeno. 

Delle  faz  breve  memoria  Joan.  Soar.  de 
Brito  Tbeatr.  Lufit.  Litter.  lit.  E.  n.  38. 

MANOEL  FERNANDES  TEYXEIRA 
Patraõ  mòr  da  Ribeira  das  Naos  muito  perito 
na  conítruçaõ  dos  navios,  como  no  exercício 
da  Náutica,  efcreveo 

Memoriei  a  E/Rey  /obre  a  perda  da  fua  Rea/ 
Fazenda  por  fe  naõ  acudir  com  os  remédios  ntcef- 
farios.  Lisboa  fcm  anno  da  edição,  e  nome 
do  Impreflòr  foi. 

MANOEL  FERNANDES  VILLAFA- 
NHA  cuja  pátria,  e  género  de  vida  fe  ignora  fa- 
bendo-fe  conforme  cfcrcve  Joaõ  Franco  Bar- 
reto na  Bib.  Lufit.  M.  S.  compozcra  cm  Lisboa. 

Tratado  da  Aritbmetica.  foi. 

MANOEL  FERNANDES  VILLAREAL 
naceo  em  Lisboa,  e  tanto  que  chegou  aos  an- 
nos  da  adolcfcencia  partio  para  Madrid,  e  de- 
pois paíTòu  a  Pariz  onde  com  o  lugar  dc  Con- 
ful  da  Naçaõ  Portugueza  afliíHo  muitos  annos 
cultivando  o  feu  penetrante  juizo  com  a  Poé- 
tica, Hiftcna,  Genealogia,  e  arte  militar  de 
cujos  eíhidos  fahio  profundamente  inftruido, 
c  pofto  que  nas  fuas  obras  fe  intitule  Capitão 
fempre  fe  exercitou  cm  negociar  donde  naõ 
percebia  pequenos  lucros.  Voltando  para  Por- 
tugal como  fofle  acérrimo  fequaz  do  Judaifmo 
foy  prezo  por  ordem  da  Inquifiçaõ  dc  Lisboa, 
c  citando  profitente  na  Ley  de  Moyzés  que  pelo 
cfpaço  de  quarcta  anos  exacramete  obfervara, 
foy  relaxado  á  Juftiça  Secular,  porém  ou  temo- 
rozo  do  fogo,  ou  illuftrado  de  luz  fuperior 
abjurou  a  perfídia  fendo  condenado  á  morte  de 
garrote  que  padeceo  a  10.  dc  Outubro  dc 
1652.  Compoz 

EJ  color  verde  a  la  divina  Celia.  Madrid  por 
la  Viuda  de  Alonfo  Martin  1637.  8.  Coníla 
dc  louvores  da  cor  verde. 

El  Politico  Chi  ifiiani j/imo,  o  di/curfos  po- 
líticos /obre  algunas  acciones  de  la  vida  dei  Em- 
minentiffimo  Senor  Cardenal  Duque  de  Riche- 
Jieu.    Pamplona  por  Juan  Antonio  Bordun 


1 64 1 .  4.  6c  ibi  pelo  dito  ImpreíTor  1642.  16. 
Traduzido  em  Italiano  por  Pariíio  Cerchiarí. 
Venetia  por  Marcos  Garzani.  1646.  16.  e  em 
Francez  por  Chautonieres  de  Grenaillcs.  Pa- 
riz por  Tauflainet  Quinet.  1643.  4. 

El  Príncipe  Vendido,  o  venta  dei  Innocente  y 
libre  Príncipe  D.  Duarte  In/ante  de  Portugal 
celebrada  em  Viana  a  25.  de  Junio  de  1642.  comos. 
E/Rey  de  Ungría  vendador  j  E/Rey  de  Cafiilla 
comprador.  Stipulantes  en  el  acuerdo  por  ElRey 
de  Cafiilla  D.  Frãci/co  de  Mello  Governador  de 
/us  Exércitos  em  Viandes;  D.  Manoel  de  Corte 
Real  /u  Embaxador  en  Alemania.  Por  E/Rey 
de  Ungría  Fr.  Diego  de  Quiroja  /u  Con/effor 
el  Doãor  Navarro  Secretario  de  la  Reyna  de 
Ungría.  Pariz  por  Juan  Palé  1643.  He  tra- 
dução de  Latim. 

Antit ar  amuei,  ò  de/en/a  dei  Manifiefio  del- 
Reyno  de  Portugal  que  e/crevio  D.  Juan  Caramuel 
Lobkowit\  religio/o  de  Dunas,  Doãor  de  Santa 
Tbeologia,  Abad  de  Melro/a  y  Vicario  General 
de  la  Orden  de  Cifter.  Pariz  por  Miguel  Bla- 
geacrt.  1643.  4. 

Arcbiteãura  militar,  o  /ortificacion  moderna 
traduzida  de  France\  do  P.  Jorge  Tournier  S.  J. 
e  augmentada  por  Villa  Real  Pariz  por  Joaõ 
Henault  1649.  16.  com  cítarnpas.  Por  fua 
induftria  fc  publicou. 

Cinco  livros  da  Década  12.  da  Hifioria  da 
índia  por  Diogo  de  Couto  Chronifia,  e  Guarda  mâr 
da  Torre  do  Tombo  do  E/lado  da  índia.  Com 
huma  larga  Dedicatória  feita  cm  Pariz  a  26.  de 
Abril  de  164J.  pelo  dito  Manoel  Fernandes 
Villa  Real  a  D.  Vafco  Luiz  da  Gama  Conde  da 
Vidigueira  Embaxador  a  ElRey  Chriftiariiflimo. 

Soneto,  e  Romance  heróico  em  Francez  i 
morte  da  Senhora  D.  Maria  de  Attaydc. 
Sahiraõ  nas  Alem.  /uneb.  defia  Senhora.  Lifboa 
na  Oflicina  Crasbeeckiana  1650.  4.  a  foi.  30. 

Na  Hifi.  Secret.  de  D.  Antoine  Rqy  de  Por- 
tug.  pag.  234.  fe  lhe  faz  o  feguinte  elogio  bom- 
me  de  agreable  comerce,  /on  e/prit  etoit  de  un 
caraãere  a  /e  /aire  beaucoup  d' a  mis;  aujji  tous  les 
gens  de  qualite,  e  de  bon  gout  /e  /ai/oint  un  plaifir 
de  le  voir  Macedo  Propugn.  Lufit.  Gal.  p.  182. 
o  intitula  acutus,  &  peritus  bujus  /aculi  /criptor. 
Ant.  dc  Soufa  de  Macedo  Lufit.  Liber.  Prosem. 
2.  §.  3,  n.  2.  Di/ertum.  Joan.  Soar.  de  Brito 
Tbeatr.  Lufit.  Litter.  lit.  E.  n.  39.  e  Nicol. 
Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  1.  p.  267.  col.  1. 
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Fr.  MANOEL  FERREIRA  natural  dc 
Lisboa  fendo  filho  de  Pedro  Ferreira,  e  Anna 
Ferreira.  ProfeíTou  o  inítitufo  Carmelitano 
em  o  Convento  dc  Lisboa  no  anno  de  1602. 
Eftudada  Filofofia  em  o  Convento  de  Évora 
c  Theologia  em  o  de  Coimbra  fahio  taõ  con- 
fumado  n  citas  Facilidades  que  foy  Conful- 
tor  da  Bulla  da  Cruzada.  Adminiftrou  na 
Religiaõ  os  lugares  de  fubprior  do  Convento 
de  Torres  novas,  Prior  do  Convento  de  S. 
Romaõ  e  CommiiTario  da  Ordem  Terceira 
em  Lisboa.  Foy  ConfeíTor  das  Religiofas 
dos  Conventos  da  Villa  de  Tentúgal,  da  Ci- 
dade de  Lagos,  e  da  Cidade  de  Beja.  No  Ca- 
pitulo celebrado  em  Lisboa  a  30.  dc  Abril 
de  16$  1.  foy  nomeado  Sócio  do  Provincial 
Fr.  Gafpar  dos  Reys.  Partindo  para  Roma 
a  votar  no  Capitulo  Geral  em  que  fahio  Ge- 
ral da  Ordem  Fr.  Mário  Venturino,  naõ 
chegou  áquella  Cidade  impedido  de  huma 
infermidade  que  o  privou  da  vida  no  mez 
de  Abril  de  1634.  Compoz. 

StrmaÕ  em  a  Si  Metropolitana  da  Cidade  de 
Lisboa  na  publica faõ  da  Santa  Cruzada  em  21. 
de  Novembro  de  1632.  Lisboa  por  Lourenço 
Crasbeeck  1633.  4. 

Vidas  dos  Santos  Mártires  Confefforts,  t 
Virgens  da  Ordem  de  Noffa  Senhora  do  Monte 
do  Carmo,  dos  qiiaes  fe  re^a  na  regular  Ob/er- 
vantia,  t  nos  Padres  Defcelfos  por  particular 
conceffaÕ  Apofiolita.  I.  Tratado.  2.  Tratado 
do  ptincipio  inftituicaÕ,  e  obrigafoens  da  Or- 
dem Terceira  da  Penitencia  de  Noffa  Se- 
nhora do  Carmo.  3.  Tratado.  Breve  inftruçad 
da  Doutrina  Cbrijlaã.  Lisboa  por  Antonio 
Alvares  1645.  4. 

Vida  da  V.  Arma  Manoel  da  Conceição  Ter- 
ceira Carmelita  que  peregrinou  duas  ve2es 
a  Jerufalem  e  ao  Sanéhiario  do  Loureto, 
da  qual  foy  ConfeíTor.  Deita  obra  o  allega 
como  author  Jorge  Cardozo  Agiol.  Lscfit. 
Tom  3.  pag.  451.  no  Comment.  de  29.  de 
Mayo  letr.  H. 

Faz  dcllc  larga  memoria  Fr.  Manoel  de 
Sá  Mem.  Hift.  dos  E/crit.  do  Carm.  cap.  76. 

Fr.  MANOEL  FERREIRA  natural 
de  Évora  filho  de  Diogo  Nabo  e  Izabel 
Ferreira  e  alumno  da  illuítre  Ordem  dos 
Pregadores  o  qual  fendo  admetido  a  Collc- 


gial  do  Collcgio  de  Santo  Thomaz  de  Coim- 
bra a  7.  de  Dezembro  de  162;.  aprendeo,  e 
enfinou  as  feiencias  efcholaíticas  com  grande 
fama  do  feu  talento.  Tendo  fido  Prior  dos 
Conventos  dc  Coimbra,  e  Lisboa,  e  Reytor 
do  Collegio  dc  Santo  Thomaz  Vizitador,  c 
Vigário  Geral  da  Provincia  foy  aíTumpto 
a  Deputado  da  Inquifiçaõ  de  Évora  a  17.  de 
Novembro  dc  1654,  e  no  Convento  deíta  Ci- 
dade paífou  de  caduco  a  eterno  a  3.  de  Feve- 
reiro de  1659.  Delle  fe  lembra  Fr.  Pedro  Mon- 
teiro no  Cathal.  dos  Deput.  de  Evor.  §.  67., 
e  no  Clauftr.  Dom.  Tom.  3.  pag.  273.  Compoz 
Oração"  fúnebre  nas  execpáas  do  Bifpo  Inquiri- 
dor Geral  D.  Franci/co  de  Caftro  no  Convento  de 
S.  Domingos  de  Usboa  a  13.  de  Janeiro  de  1653. 
Lisboa  na  Officina  Crafbeeckiana.  1654.  4. 

P.  MANOEL  FERREIRA  natural  de 
Lisboa,  e  filho  de  André  Dias,  e  Barbara 
Ferreira.  Em  o  Noviciado  pátrio  recebeo  a 
roupeta  de  Jefuita  a  7.  de  Junho  de  1647. 
quando  contava  defafete  annos  de  idade.  Enfi- 
nou letras  humanas  no  Collegio  de  S.  Antaõ 
onde  recitou  com  geral  applaufo  duas  Ora- 
çoens  Latinas  fendo  da  primeira  aíTumpto  o 
Santo  Titular  do  Collegio,  e  da  fegunda  S. 
Francifco  Xavier.  PaíTou  á  índia  no  anno 
de  1638.  e  voltando  a  Portugal  fegunda  vez 
navegou  para  o  Oriente  no  anno  dc  1694. 
padecendo  incríveis  trabalhos  na  Miflaõ  de 
Tunquim  onde  bautifou  mais  de  vinte  mil  Gen- 
tios. Compoz,  e  fe  publicou  fem  o  feu  nome. 

Noticias  Sumarias  das  Per/eguiçoens  da  Mif- 
faõ  da  Cochinchina  principiada,  e  continuada  pelos 
Padres  da  Companhia  de  Jefus.  Lisboa  por 
Miguel  Manefcal  Impreflbr  do  Santo  Officio 
1700  foi. 

Vocabularium  lingua  Annamitica  incipiendo 
á  verbis  Lujitanis  foi.  M.  S. 

MANOEL  FERREIRA  BOTELHO 
natural  de  Lisboa  Cavalleiro  Fidalgo  da 
Cafa  Real,  Thczoureiro,  c  Executor  dos 
novos  direitos  da  Chancellaria  mór  do 
Reyno,  Alcaide  mór  da  Ilha  Grande  dos 
Reys  na  Coita  do  Rio  de  Janeiro.  Foraõ 
feus  Progenitores  Aleixo  Ferreira  Botelho 
Capitão  da  Infantaria  da  Guarnição  da  Cor- 
te, e  D.  Marianna  de  Soufa.  Foy  muito  cítu- 
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diofo  da  Genealogia  da  qual  fez  huma  coleçaõ 
de  12.  Tomos  que  depois  de  fua  morte  fe  ven- 
derão. Fez  também  huma  compilação  das 
Cartas  de  Brazaõ  que  fe  tem  paíTado  a  peflbas 
nobres  de  Portugal  extrahidas  do  Archivo 
Real,  e  do  Carthorio  do  EfcrivaÕ  da  Nobre- 
za, ou  dos  Rcys  de  Armas  do  Reyno.  Con- 
ferva-fe  cila  obra  na  Livraria  do  cruditiflimo 
Jozé  Freyre  de  Montcrroyo  Mafcarenhas. 

MANOEL  FERREIRA  DE  EÇA  Senhor 
do  antigo  morgado  de  Cavalleiros  em  a  Pro- 
vinda do  Minho  nacco  na  illuftre  Villa  de  Gui- 
maraens  a  29.  de  Julho  de  1661.  onde  teve  por 
progenitores  a  Gregorio  Ferreira  de  Eça  Se- 
nhor do  Morgado  dc  Cavalleiros,  e  a  D.  Mar- 
garida Luzia  de  Alarcão.  Foy  muito  aplicado 
ao  Eftudo  da  Genealogia  eferevendo  com 
indagação,  e  verdade. 

Varias  Famílias  do  Reyno  de  Portugal,  foi.  4. 
Tom.  M.  S.  Confervaõ-fc  em  poder  de  feu 
filho  Gregorio  Ferreira  de  Eça. 

Falleceo  na  fua  pátria  a  20.  de  Janeiro  de 
1724.  quando  contava  53.  annos  de  idade. 
Delle  fe  lembra  o  Padre  D.  Antonio  Caeta- 
no dc  Souza  no  fim  do  Tom.  8.  da  Hift.  Gen. 
da  Ca/.  Rea/  Portug.  pag.  26.  §.  73. 

MANOEL  FERREIRA  DE  LEMOS, 
Alferes  de  Mar,  e  Guerra  naõ  fómente  perito 
na  arte  militar,  mas  muito  verfado  na  Poética. 
Querendo  celebrar  a  recuperação  do  Eftado 
da  Bahia  feita  no  anno  dc  1625.  compoz  hum 
Poema  dividido  em  feis  cantos  que  dedicou 
a  D.  Jorge  Mafcarenhas  Marquez  de  Mon- 
talvão, e  primeiro  Vice-Rey  do  Eftado  do 
Brafil,  e  o  intitulou. 

Brajilida.  4. 

Defta  obra  vimos  hum  exemplar  primoro- 
famente  eferito. 

MANOEL  FERREIRA  LEONARDO, 
naceo  em  Lisboa  a  25.  de  Abril  de  1728.  fendo 
filho  de  Pedro  da  Cofta,  e  Antónia  dos  Marty- 
res.  Aprendeo  Grammatica  no  Collegio  dos 
Padres  Jefuitas  da  fua  Patria,  c  Filofofia  no 
Real  Convento  dc  S.  Domingos,  e  dc  huma, 
e  outra  aplicação  colheo  abundante  fruto  o  feu 
penetrante  juizo.  Sendo  eleito  Bifpo  do  Graõ 
Pará  o  IUuftriíTimo  e  Reverendifíimo  D.  Fr. 
Miguel  dc  Bulhoens  e  Soufa  da  Ordem  dos 


Prégadores  o  recebe  o  por  feu  familiar,  e  com 
elle  partio  para  o  dito  Bifpado  a  21.  de  Se- 
tembro de  1748.  Dos  feus  eftudos  faõ  pro- 
duçoens  as  feguintes  obras  que  publicou. 

Elogio  Fúnebre  do  Reverendijfmo  Padre  Mef 
tre  Fr.  Francifco  de  Santa  Maria  religiojo  de 
Santo  Agoflinho,  Prior  Provincial,  Meflre  na 
Sagrada  Theologia,  Deffinidor  da  fua  Ordem, 
Reitor  do  /eu  Collegio  de  Coimbra,  e  Bibliothe- 
cario  mòr  do  Convento  de  Nojfa  Senhora  da  Graça 
de  Lisboa.  Lisboa  na  Ofiicina  Pinheirienfc 
da  Mufica,  c  da  Sagrada  Religião  de  Malta 
174J.  4. 

Elogio  Hiflorico  Panegírico,  Encomiafiico,  e 
fúnebre  das  faudofas  memorias  do  Emminentif- 
Jimo  e  Reverendijfwio  Senhor  D.  JoaÕ  da  Motta, 
e  Silva  Cordial  Presbítero  da  Santa  Igreja  Ro- 
mana, e  primeiro  Minifiro  Univerfal  da  Coroa 
Portuguesa.  Lisboa  por  Antonio  Alvares 
da  Silva  1748.  4. 

Com  o  nome  afeétado  de  Jozé  Pedro  da 
Silva. 

Defenfado  do  povo,  Pajfatempo  divertido,  ale- 
gria feria  e  jocofa  para  as  fadigas  de  mayor 
difvelo  e  para  as  empregas  de  mayor  cuidado  fe 
offercte  para  lenitivo  da  magoa  e  recreyo  da  me- 
lencolia  1.  Parte.  Lifboa  na  Officina  Pinhei- 
rienfc de  Mufica.  1746.  4. 

Relação  da  Viagem,  e  entrada  que  fe^  o  Excel- 
leniijjimo  e  Reverendijftmo  Senhor  D.  Fr.  Miguel 
de  Bulhoens  e  Sou^a  III.  Bifpo  do  Graõ  Pará 
para  efia  /ua  Diocese.  Lifboa  por  Manoel 
Soares.  1749.    Sahio  fem  o  feu  nome. 

P.  MANOEL  FIALHO  natural  da  Gdade 
de  Évora  onde  foy  virtuofamente  educado 
por  feus  pays  Manoel  Delgado  Salgado  c 
Margarida  Paez.  Aliftou-fe  na  Companhia 
de  Jefus  em  o  Noviciado  da  fua  pátria  a  ij. 
de  Julho  de  1659,  quando  contava  treze  dc 
idade  onde  obfervou  exactamente  os  preceitos 
do  feu  Inftituto.  Querendo  moftrar-fe  grato 
á  pátria  que  lhe  dera  o  berço  intentou  eferc- 
ver  a  Hiftoria  Eclefiaftica  da  Igreja  Eborenfc 
em  cuja  empreza  confumio  os  últimos  vinte 
annos  da  fua  vida  revolvendo,  c  apontando 
tudo  quanto  achava  nos  livros  imprcflbs,  e  M. 
S.  conduzentes  a  cfte  argumento,  e  para  que 
fofle  mais  completa  lhe  juntou  todas  as  noticias 
pertencentes  á  Hiftoria  Secular  formando  qua- 
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tro  volumes  muito  groíTos  de  folha  que  inti- 
tulou. 

Évora  illuflrada  com  noticias  antiguas,  e  mo- 
dernas /agradas,  e  profanas  em  que  fe  tocaõ  algu- 
mas do  Reyno.  Dedica-a  a  quem  a  mtfma  Ci- 
dade foy  dedicada  por  E/Rey  D.  Affonfo  Henri- 
ques glorio/o  Rey  de  Portugal  à  Sacratijftma 
Virgè  Maria  Mãy  de  Deos,  Rainha  miverfal 
do  mundo  todo.  Primeiro  Tomo  dividido  em  4. 
Partes  foi.  M.  S.  em  1707. 

Évora  illuflrada  ôcc.  Tocaõ-fe  as  noticias  do 
Reyno  necejfarias.  Tomo  2.  dividido  em  4.  Partes 
foi.  M.  S.  em  1708. 

Évora  illuflrada  &c.  com  noticias  naÕ  ja  pro- 
fanas mas  fó  fagradas,  ou  pertencentes  ao  Sagrado 
Collegio,  e  Univerfidade  da  Companhia  de  Je- 
fus,  e  ftus  annexos  o  da  Purificação,  e  da  Ma- 
dre de  Deos  Tom.  3.  foi.  M.  S.  em  1708. 

Évora  illuflrada  &c.  com  noticias  de  todos  os 
ftus  Conventos,  Collegios,  Recolhimentos,  Fre- 
guefias,  Igrejas,  e  Ermidas.  Tom.  4.  foi.  M.  S. 
em  1709.  Eftavaõ  promptos  com  todas  as 
licenças  para  a  impreuaõ.  Depois  reduzio 
toda  cfta  obra  a  hum  Compendio  cfcrito 
nas  línguas  Portugueza,  e  Latina,  e  como 
dezejafle  imprimilla,  e  naõ  tiveíTe  cabedal 
para  efeiruar  o  feu  dczcjo,  fuplicou  ao  Cab- 
bido  de  Évora  a  mandaíTe  publicar  por  bene- 
ficio da  impreflaõ  pois  refultava  em  credito 
da  Gdadc  Eborcnfe,  mas  naõ  obteve  o  dcf- 
pacho,  que  pertendia.  Fallecendo  a  27.  de 
Dezembro  de  171 8.  quando  contava  70. 
annos  de  idade  e  57.  de  Religião  fe  recolheo 
efta  obra  em  o  Cartório  do  Collegio  de  Évora 
da  qual  fez  hum  Epitomc  o  Padre  Francifco 
da  Fonceca  Jefuita  natural  também  deita 
Gdadc,  e  o  publicou  com  o  titulo  de  Évora 
Gloriofa,  e  fahio  impreíTo  em  Roma  na  Offi- 
cina  Komarckiana  1728.  foi.  Fazem  mençaõ 
do  Padre  Manoel  Fialho  o  dito  Padre  Fonceca 
na  Prefac.  da  Evor.  glor.  e  a  pag.  435.  c  o 
Padre  Antonio  Franco  Imag.  da  Virt.  do  Nov. 
de  Evor.  p.  873.  e  Annal.  S.  J.  in  Lufit. 
p.  449.  n.  9. 

MANOEL  FIGUEIRA  DE  NEGREY- 
ROS  natural  da  Villa  de  Mértola  em  a 
Província  Tranílagana  filho  de  Fernan- 
do Dias,  e  Violante  Nunes,  e  irmaõ  do 
Doutor   Diogo   Nunes    Figueira  Collegial 


do  Collegio  Real  de  S.  Paulo  de  Coimbra 
do  qual  em  feu  lugar  fe  fez  dif tinta  memoria 
e  a  quem  imitou  no  eftudo  da  Jurifprudencia 
cm  que  fahio  eminente  fendo  Lente  de  Infti- 
tuta  na  Academia  Conimbricenfe  e  depois 
Ouvidor  do  Mcftrado  de  San-Tiago  na  Co- 
marca, c  Ouvidoria  de  Sc  tu  vai,  c  Corregedor 
da  Villa  de  Almada.  Compoz 

Introduâio  ad  ultimas  voluntates  continens 
omnia  neceffaria  ad  confetlionem  Teflamenti.  Ulyf- 
fipone  apud  Petrum  Crasbeck  161 3.  4. 

Tratado  fobre  o  Padre  Noffo.  Efta  obra 
tcftifica  Diogo  Serra  de  Medeiros  na  Rela- 
ção de  Mértola  M.  S.  que  a  vira.  Do  author 
fazem  lembrança  D.  Francifco  Manoel  de 
Mello  na  Carta  1.  de  Cent.  4.  das  fuas  Car- 
tas e  Joan.  Soar.  de  Brit.  Tbtatr.  Lufit.  Lit- 
ter.  lit.  E.  n.  41. 

MANOEL  DE  FIGUEIREDO  natural 
da  Villa  de  Torres  Novas  do  Patriarcha- 
do  de  Lisboa,  e  iníigne  profeífor  de  Ma- 
thematica,  Cofmografia,  Aftrologia,  Arithme- 
tica,  e  Arte  de  Navegação  de  cujas  Facul- 
dades afíim  praftica,  como  efpeculativamcnte 
deixou  por  indeléveis  argumentos  as  obras 
feguintes. 

Chronographia ;  Reportório  dos  Tempos  no 
qual  fe  lontem  6.  Partes,  feilicet  dos  tempos, 
Esfera,  Cofmografia,  e  arte  de  Navegação",  Af- 
trologia ruflica,  e  dos  tempos  e  pronoflicaçaÕ  dos 
Eclipfes,  Cometas,  e  Sementeiras  O  Calendá- 
rio Romano  com  eclipfes  até  630.  e  no  fim  o  u\o, 
e  fabrica  da  Baleflilha,  e  Quadrante  Geométrico 
com  bum  Tratado  dos  Relógios.  Lisboa  por 
Jorge  Rodrigues.  1603.  4. 

Prognoflico  do  Cometa  que  afiareceo  em  15. 
de  Setembro  de  1604.  Lisboa  por  Pedro  Cras- 
beeck  1605.  4. 

Tratado  da  Praãica  da  Arithmetica  compofla 
por  Gafpar  Nicolas  emendada,  e  acrecentada. 
Lisboa  por  Vicente  Alvares  1607.  8.  &  ibi 
por  Joaõ  Galraô  1679.  8.  &  ibi  por  Bernardo 
da  Coita  de  Carvalho  X716.  8. 

Hydographia ;  Exame  de  Pilotos  no  qual  fe  cons 
tem  as  regras  que  todo  o  Piloto  deve  guardar  em  fua- 
navegaçoens  ajfi  no  Sol,  variação  da  agulha,  como 
no  cartear  com  algumas  regras  da  navegação  de 
Lefle  a  Oefle  com  mais  o  áureo  Numero,  EpaHas, 
marés,  e  altura  da  Eftrella  Polar  com  roteiros 
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de  Portugal  para  o  Brafil,  Rio  da  prata,  Guiné, 
S.  Thomi,  Angola,  índias  de  Portugal,  e  Caftella. 
Lisboa  1608.  &  ibi  por  Vicente  Alvares 
1614.  4. 

Roteiro,  t  Navegação"  das  índias  Occidtntaes, 
libas  Antilhas  do  mar  Oceano  Occidental  com 
fuás  derrotas,  J ondas,  fundos  t  conbecenças.  Lis- 
boa por  Pedro  Crasbeeck  1609.  4. 

Delle  fe  lembraõ  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp. 
Tom.  1.  p.  267.  col.  1.  Joan.  Soar.  de  Brito 
Tbeatr.  Lufit.  Litter.  lit.  E.  n.  42.  e  o  addi- 
cionador  da  Bib.  Naut.  de  Antonio  de  Leaõ 
Tom.  2.  Tit.  3.  col.  1148. 

Fr.  MANOEL  DE  FIGUEIREDO  natu- 
ral da  Villa  de  Campo- Mayor  em  a  Provin- 
da Tranftagana  onde  foraõ  feus  Progeni- 
tores Sebaftiaõ  Pegado  de  Abreu,  e  kabel 
Pinta  igualmente  nobres,  e  opulentos.  Pro- 
fcflbu  o  inftituto  dos  Erimitas  de  Santo  Agof- 
tinho  em  o  Convento  de  NoíTa  Senhora  da 
Graça  de  Lisboa  a  6.  de  Abril  de  171 1.  onde 
aprendeo,  e  enfínou  as  feiencias  Efcholaf- 
ticas  até  jubilar  na  Sagrada  Theologia.  Com 
prudência,  e  afabilidade  exercitou  os  luga- 
res de  Prior  do  Convento  de  Angra  no  anno 
de  1722.  e  do  Convento  de  Lisboa  em  1726. 
merecendo  pela  fua  feiencia  Theologica,  e 
hiílorica  erudição  fer  Examinador  das  Tres 
Ordens  Militares,  Confultor  da  Bulla  da 
Cruzada,  e  Chronifta  da  fua  Religião.  Nos 
mais  aulhorizados  púlpitos  da  Corte  reci- 
tou diverfas  Oraçoens  Evangélicas  que  me- 
recerão univerfal  aplauzo.  Compoz 

Vos  alltgoriia,  que  fendo  o  affombro  dos  homens 
nas  Montanhas  de  Judea  foy  o  terror  dos  LeoetJ 
no  fitio  de  Campo-Mayor  o  grande  Bautifta  Ínclito 
Proteílor,  e  Soberano  afilo  da  mefma  Prata  ex- 
pofla  em  hum  Sermaò  Chronologico,  Panegírico, 
e  gratuktorio  na  Igreja  do  mefmo  Santo  em  acçaò 
de  grafus  pelo  gloriofo  triunfo  que  a  dita  Praça 
alcançou  no  apertado  fitio  em  que  havia  cinco  me- 
Ses  a  tinhaõ  pofto  as  armas  de  Caftella;  pregado 
em  27.  de  Outubro  de  1717.  Lisboa  por  Paf- 
choal  da  Silva  171 8.  4. 

Setmaõ  fúnebre  nas  folemnijftmas  exéquias 
que  no  Convento  da  Graça  de  Usboa  celebrou 
a  nobelijftma  Irmandade  dos  Paffos  em  17.  de 
Fevereiro  de  1727.  a  feu  Provedor  o  Excel- 
lentijfmo  D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mel- 


lo primeiro  Duque  do  Cadaval  4.  Marques  de 
Ferreira,  5.  Conde  de  Tentúgal  Presidente  do 
Desembargo  de  Paço  Meftre  de  Campo  General 
junto  á  Peffoa,  e  Governador  das  Armas  da  Pro- 
víncia da  Eftremadura.  Lisboa  por  Bernardo 
da  Cofta  de  Carvalho  1727.  4.  e  nas  ultim. 
Acçoens  do  Duque.  Lisboa  na  Officina  da 
Muíica  1730.  foi.  a  pag.  155.  até  170. 

Sermaò  no  fetimo  dia  do  foltmne  Outavario 
com  que  os  Religiofos  da  Companhia  de  Jefus  da 
Cafa  Profejfa  de  S.  Roque  celebrarão  a  Canoni- 
zação" de  S.  Luis  Gonsaga,  e  S.  Eftanislao  Koska. 
Lisboa  por  Manoel  Fernandes  da  Cofta 
1728.  4. 

Feftivo  dia  que  a  toda  a  IgrJa  deu  o  feu 
Sol  o  Príncipe  dos  Patriarcbas,  e  Doutor  exí- 
mio Santo  Agoftinbo  aparecendo  feu  Sugrado 
Corpo  no  Ceo  de  ouro  na  Cidade  de  Pavia  o  pri- 
meiro de  Outubro  de  1691.  Lisboa  por  Ber- 
nardo da  Cofta  ImpreíTor  da  Religião  de 
Malta  1728.  4. 

Sermaò  pregado  nas  exéquias  que  no  Convento 
da  Graça  de  Usboa  em  24.  de  Mayo  de  173  j . 
celebrou  a  Ven.  Ordem  Terceira  de  Santo  Agof- 
tinbo ao  feu  Prior  o  Extellentij/imo  Senhor  D. 
Filippe  Alafcarenbas  Segundo  Conde  de  Coculim, 
Deputado  da  Junta  dos  Tres  Eflados.  Lisboa 
por  Jozé  Antonio  da  Silva  ImpreíTor  da 
Academia  Real.  j  73  5 .  4. 

Epitome  da  Vida,  e  prodígios  de  Santa  Rita 
de  Caffta  Viuva,  Religiofa  da  Ordem  dos  Eri- 
mitas de  Santo  Agoftinbo  aclamada  pela  devo- 
ção dos  povos  Advogada  dos  impojfweis.  Lis- 
boa pelo  dito  ImpreíTor  1737.  8.  No  fim 
tem  a  Novena  da  mefma  Santa  que  fahio 
feparada  ibi  pelo  dito  ImpreíTor.  1737.  12. 

Oração  fúnebre  nas  folemnes  exéquias  que 
na  Igreja  de  Santa  Jufta  de  Lisboa  fes  a  Irman- 
dade de  Santa  CeJlia  em  11.  de  Des*tbro 
de  1736.  ao  feu  perpetuo  Provedor  o  Senhor 
Diogo  de  Mendoça  Corte  Real  do  Confelbo 
de  Sua  Mageftade,  e  feu  Secretario  de  Eftado. 
Lisboa  por  Antonio  Ifidoro  da  Fonceca 
1737-  4- 

í@ S  fPÊ  ^^^L.t ^^^^^^  PfítâfJ 0    *^  •    \? % 

contem  os  Santos  de  Setembro.  Lisboa  na  Offi- 
cina Rita-Caífiana  1737.  foi. 

OraçaÕ  fúnebre  nas  folemnes  exéquias  que 
na  Matriz  &  Cumpo-Mayor  em  17.  de  Mar- 
ço de  1737.  /*  fizeraõ  ao  Serenipmo  Senhor 
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D.  Antonio  Manoel  de  Vilhena  Príncipe  So- 
berano de  Malta,  e  Go^p,  e  Graõ  Mejhe  da  pre- 
clarijfima  militar  ReligiaÕ  de  S.  JoaÕ  do  Hof- 
pital.  Lisboa  por  Antonio  Ifidoro  da  Fon- 
ccca  1758.  4. 

Carmelitano  Virídario  a  R.  P.  ac  S.  Aí.  Fr. 
Stepbano  á  Sãto  Angelo  in  lutem  edendo  Elo- 
gium.  Sabio  no  Tom.  2.  deita  obra  a  pag. 
437.  Lisboa  na  Officina  Regia  Silviana  1741. 
foi.  O  Elogio  he  dc  cítilo  lapidado.  Com 
o  afectado  nome  dc  Antonio  Dias  da  Silva, 
c  Figueiredo  publicou. 

Noticia  do  laflimo^o  efirago,  que  na  madru- 
gada do  dia  16.  de  Setembro  defte  premente  amo 
de  1732.  padeceo  a  Villa  de  Campo-Mayor  cau- 
fado  pelo  incêndio  com  que  bum  rayo  cabindo 
no  armarem  da  pólvora  arruinou  as  torres  do 
Cajlello,  e  com  tilas  as  cafas  da  Villa.  Lisboa 
na  Officina  Augufliniana  1732.  4. 

P.  MANOEL  DE  FIGUEIREDO  na- 
tural de  Coimbra  recebendo  a  primeira  graça 
a  20.  dc  Setembro  de  1688.  Foraõ  feus  pays 
Simaõ  Rodrigues,  c  Domingas  da  Trindade. 
Em  o  Noviciado  pátrio  da  Companhia  de 
Jefus  veítio  a  roupeta  a  4.  de  Julho  de  1704. 
e  paliados  quatro  annos  paliou  i  índia  onde 
iníbruido  nas  feiencias  efcholafticas  fe  dedi- 
cou ao  miniíterio  do  púlpito  em  que  conci- 
liou grande  aplauzo.  Publicou 

Oraçad  fúnebre  nas  exéquias  do  Illujlrijftmo 
e  Excellentijftmo  D.  Ltá^  de  Meneces  Conde 
da  Eticeira,  e  Marque^  do  Louriçal  duas  ve^es 
Vice-Rey,  e  Capitão  General  da  índia,  na  Igreja 
do  Bom  Jefus  da  Cafa  Profejfa  de  Goa  em  zi. 
de  Junho  de  1742.  Lisboa  por  Antonio  Iíi- 
doro da  Fonccca  1743.  4. 

Sermaõ  de  AtçaÕ  de  graças  pela  vitoria  que 
alcançou  o  Illuflriffmo  e  ExcJlentiJftmo  Stnlwr 
Alarquez  de  Cajlello  novo  Conde  de  Affumar 
Vice-Rty,  e  Capitão  General  da  índia  de  Bon- 
fulo  inimigo  do  Eftado,  pregado  a  15.  de  Mayo 
de  1746.  na  Si  Primacial  de  Goa.  Lisboa  por 
I-rancifco  da  Silva.  1747.  4. 

SermaÕ  áe  AcçaÕ  de  graças  pelas  vitorias 
que  alcançou  o  Illuflrijfmo  e  Excellentijfimo 
Senhor  Marque^  de  Cajlello  novo  Vice-Rey 
e  Capitão  General  da  índia  no  ataque  de 
Teracol  a  23.  de  Novembro  dia  em  que  fe 
publicava  a  fama  da  Novetui  de  S.  Francifco 
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Xavier,  e  no  rendimento  da  Praça  de  Rarim  no 
dia  da  Fefia  do  mefmo  Santo  pregado  em  Goa 
na  Cafa  Profejfa  da  Companhia  de  Jefus  em  6. 
de  Janeiro  de  1746.  Lisboa  por  Pedro  Ferreira 
ImprcíTor  da  Serenifííma  Rainha   1748.  4. 

MANOEL  DA  FONCECA  natural  do 
Lugar  de  Reris,  e  Parocho  da  Igreja  de  S. 
Juliao  dc  Cambra  no  Bifpado  de  Vizeu  muito 
eftudiofo  da  Genealogia,  e  como  tal  nume- 
rado entre  os  profeíTorcs  delia  principal  parte 
da  Htítoria  pelo  Padre  D.  Antonio  Caetano 
de  Soufa  Appar.  á  Hifl.  Gen.  da  Caf.  Real 
Portug.  p.  136.  §.  158.  Efcreveo 

Genealogia  dos  Almeidas  defde  o  tempo  de 
Lucio  Catelio  Severo  Bracharenfe  do  qual  dedu\ 
efia  Família.  Della  obra  conferva  huma  copia 
o  eruditiíTimo  Jozé  Freyre  dc  Montarroyo 
Mafcarcnhas. 

Fr.  MANOEL  DA  FONCECA  natural 
de  Vilk-Viçoza  filho  de  Gafpar  da  Fonceca, 
c  Joanna  Cide.  Foy  admitido  ao  habito  dos 
Erimitas  Auguítinianos  cujo  inílituto  pro- 
fefibu  a  9.  de  Janeiro  dc  1616.  Pafíòu  i  índia, 
e  no  Convento  de  Goa  falleceo.  Compoz 

Atmotaçoens  fobre  as  obras  de  S.  Joaõ  Cbti- 
foftimo  3.  Tom.  M.  S.  Confervaõ-fe  na  Li- 
vraria do  Convento  da  Graça  de  Lisboa. 

MANOEL  DA  FONCECA  BORRALHO 
naceo  em  a  notável  Villa  de  Santarém  a  12. 
dc  Agofto  de  1691.  fendo  filho  de  Pedro 
da  Fonceca,  e  Maria  Francifca.  Foy  muito 
perito  nos  preceitos  da  Grammatica  Latina, 
e  nos  primores  da  Poefia  vulgar  como  mof- 
traõ  as  obras  que  compoz.  Falleceo  na  pá- 
tria a  7.  de  Mayo  de  173 1.  com  70.  annos  de 
idade.  Jaz  fepultado  na  Parochia  do  Salva- 
dor. Delle  fe  lembra  o  Padre  Ignacio  da 
Piedade  de  Vafconcellos  Hifl.  de  Sant.  liv.  2. 
cap.  33.  Publicou 

Lu\es  da  Poefia  defeubertas  no  Oriente  de 
Apollo  aos  influxos  das  Ninfas  divididas  em  tres 
lu^es  ejfenciaes.  1.  da  medida,  e  confonancia  da 
Poefia.  2.  do  ornato  da  Poefia  e  figuras,  que  nella 
cabem.  3.  do  ef piri  to  da  Poefia,  e  ereçaò  do  con- 
trito.  Lisboa  por  Filippe  Vilela  1724.  4. 

Promptuario  de  todos  os  Verbos  das  qua- 
tro conjugaçoens  com  todos  os  compoflos,  e  no- 
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mes,  que  derivai  a  fua  etymologia,  e  quantidade 
das  fyllabas. 

Dialogifmo  Rhetorico  com  todos  os  exemplos 
dos  authorts  vulgares.  Explicação  miverfal  de 
toda  a  Crammatica.  4.  M.  S. 

Varias  obras  Poéticas,  como  faõ  Loas  Diálo- 
gos, Bailes;  Entremeies,  oraçoens  Académicas  em 
a  Academia  de  que  foy  Secretario.  M.  S. 

MANOEL  FRADE  DE  OLIVEIRA  Ca- 
valleiro  ProfeíTo  da  Ordem  Militar  de  Chrifto 
muito  verfado  no  eftudo  da  Hiftoria  Ec- 
clefiaftica,  e  Secular,  como  publica  a  feguinte 
obra  que  vimos  M.  S.  na  Secretaria  da  Aca- 
demia Real  da  Hiftoria  Portugucza. 

Sincope  miverfal  bifiorico  em  que  em  btevif- 
fima  Jumma  Je  deferevem  recopiladas  as  mais  cele- 
bres Hijiorias  do  mundo.  2.  Tom.  4.  M.  S. 

MANOEL  FRAGOSO  militou  na  ín- 
dia no  tempo  que  governava  o  Eftado  o  fa- 
mofo  Heroe  Affonfo  de  Albuquerque  o  qual 
conhecendo  o  feu  talento  o  mandou  junta- 
mente com  Antonio  de  Miranda  explorar 
quanto  era  digno  de  obfervaçaõ  cm  o  Rey- 
no  de  Siaõ,  cuja  incumbência  dezempenhou 
eferevendo. 

Dos  Trajes,  cuftumes,  e  mercadorias  do  Rey- 
no  de  Siaõ.  Efta  obra  remetec  Affonfo  de 
Albuquerque  a  D.  Garcia  de  Noronha  para 
a  remeter  nas  Naos  que  eftavaõ  de  viagem 
para  o  Reyno,  e  fe  offerecefle  a  EIRey  D. 
Manoel  como  confta  dos  Comment.  de  Affonf. 
de  Albuq.  Part.  4.  cap.  20. 

MANOEL  FRAYAÕ  DE  MESQUITA 
nobre  por  nacimento,  e  eftimavel  pelo 
talento  que  teve  para  a  Poeíia  merecen- 
do por  hum,  e  outro  dote  fer  domeftico 
da  Caía  do  Excellentiflimo  Duque  de  Aveiro 
D.  Alvaro  de  Lencaftro  que  o  eftimava  com 
particular  afecto.  Entre  as  obras  poéticas 
dignas  da  luz  publica,  que  produzio  o  feu 
engenho  foraõ. 

Relação  do  roubo  Jacrilego  jeito  na  Parocbia 
de  Santa  Engrácia  jucedido  a  16.  de  Janeiro  de 
1630.  He  em  8.  rima  4. 

Relação  <Ls  Jolemnidades  dedicadas  ao  San- 
tifftmo  Sacramento  por  cauja  do  me/mo  roubo. 
Em  8.  rima  4. 
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MANOEL  FRANCO  natural  de  Lifboa 
Cavalleiro  da  Ordem  militar  de  Aviz  e  Cor- 
regedor de  Olivença  o  qual  com  injuria  do 
feu  nacimento  faltando  á  fidelidade  Portu- 
gueza  fe  declarou  parcial  dos  intereffes  de 
Caftella  contra  Portugal  publicando  com  o 
fupofto  nome  de  Manoel  Franco  de  Coura, 
e  Baemondc  Ouvidor  do  Porto. 

Memotial  a  la  Santidad  de  nuejhv  Beatijfimo 
Padre  Alexandro  Sétimo  em  que  je  iepre%entan 
las  rei(pnes,  y  jundamientos  jurídicos  que  deven 
obligar  a  Su  Santidad  a  favorecer  con  las  armas 
efpirituales  la  caufa  de  Su  hlageftad  Catholica 
contra  el  Rebelde  Portugue^.  Madrid  por  Fran- 
cifeo  Nieto  y  Salcedo.  1660.  4. 

MANOEL  DE  S.  FRANCISCO  XA- 
VIER chamado  no  feculo  Manoel  de  Maga- 
lhaens  natural  de  Ponte  de  Lima  da  Provinda 
de  Entre  Douro,  e  Minho  onde  teve  por 
pays  a  Antonio  Magalhães  Barreto,  e  a  D. 
Joanna  Pereira  de  Abreu  Senhores  da  Quinta 
do  Matto,  defeendentes  das  principaes  famí- 
lias daquella  Villa.  Recebeo  a  murça  de  Có- 
nego Secular  do  Evangelifta  em  o  Convento 
de  Villar  de  Frades  a  2.  de  Junho  de  1692. 
onde  jubilou  na  Sagrada  Thcologia.  Foy 
muito  eftudiofo  da  Hiftoria  Eccleíiaftica,  c 
Secular,  iníigne  Pregador,  e  Humanifta.  Rc- 
geitou  a  Reytoria  do  Convento  de  Villar  onde 
fallcceo  a  17.  de  Fevereiro  de  1729.  Publicou. 

SermaÕ  da  Canoni^açaÕ  dos  gloriofos  Santos 
Lut'Z  Gonzaga,  e  Stanislao  Koska  no  terceiro  dia 
do  folemnijfimo  Outavario  que  com  a  affiftencia  do 
Diviniffimo  Sacramento  celebrou  o  Collegio  de 
S.  Paulo  da  Companhia  de  Jefus  da  Cidade  de 
Braga  em  29.  de  julho  de  1727.  Lisboa  na  Of- 
ficina  Patriarchal  da  Mufica  1728.  4. 

MANOEL  FREYRE  Cavalleiro  Pro- 
feíTo da  Ordem  de  Chrifto  filho  de  Pafchoal 
Freyre,  e  Catherina  Duarte,  naceo  na  Vil- 
la da  Arrifana  de  Soufa  do  Bifpado  do  Peno. 
Aplicou-fe  na  Univcríidade  de  Coimbra 
ao  cftudo  da  Medecina  em  que  fahio  emi- 
nente, e  fendo  conduftario  a  29.  de  Se- 
tembro de  i66j.  lhe  deraõ  os  privilégios 
de  Lente  fubindo  a  regentar  a  Cadeira  da 
Anatomia  a  26.  de  Novembro  de  1671.  e  a 
de  Avicena  em  ij.  de  Novembro  de  1691. 
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Foy  fummamcntc  charitativo  para  pobres  aflif- 
tindo-lhc  nas  fuas  infermidades  com  o  difvdo 
com  que  outros  aluírem  aos  ricos.  FaUccco 
a  23.  de  Dezembro  de  1694.  com  fama  de 
iníigne  Medico  affim  practico,  como  cfpe- 
culativo.  Compoz 

Praxeos  medica  utilis  traãafus  confinais  omnes 
proptmodum  univerfi  corporis  affeãus  foi.  He  gran- 
de volume  como  vimos.  Dcíta  obra  dignifli- 
ma  da  luz  publica  traduzio  grande  parte  o  Dou- 
tor Braz  Luiz  de  Abreu  no  feu  Portugal  Medico. 

MANOEL  FREYRE  DE  ANDRADE 
natural  da  Villa  da  Alhandra  do  Patriarchado 
dc  Lisboa,  Cavalleiro  da  Ordem  militar  de 
Chriíto  e  iníigne  cultor  das  Mufas.  AJTtílio  mui- 
tos annos  cm  a  Corte  de  Madrid  conciliando  as 
cítimaçoens  das  principaes  peíToas  devidas  ao 
feu  agudo  engenho  e  difereta  converfaçaõ  e  na 
mefma  Corte  falleceo  no  anno  de  1686.  Jaz 
fcpultado  na  Parochia  de  Santa  Maria  de  Almu- 
dena.  Compoz  a  celebre  Comedia  intitulada. 

Ver/e,  e  tenerfe  por  muertos.  Sabio  com  ou- 
tras. Madrid  por  Jofeph  Fernandes  de  Buen- 
dia  1670.  4. 

Pinte^e  ima  tempejlad  que  impedio  a  uri  amante 
llegar  a  donde  cftava  fu  Dama.  8.  Rima.  Sahio  a 
pag.  54.  da  Academia  celebrada  em  a  Real  Adua- 
na de  Madrid  de  que  era  Preíidente  Melchior 
Fernandes  dc  Leon.  Madrid  en  la  Imprenta 
Real  1678.  4. 

MANOEL  FREYRE  DE  ANDRADE 
natural  dc  Villa- Viçpza  do  qual  foraõ  progeni- 
tores Bernardim  Freyre  dc  Andrade  Moço  Fi- 
dalgo da  Cafa  de  Sua  Mageítade,  Meíbre  de 
Campo  na  guerra  da  Aclamação  Governador 
dc  S.  Thomé,  Sargento  Mór  de  Batalha  na 
guerra  da  fuceUaõ  dc  Efpanha  c  Governador 
de  Portalegre,  c  D.  Joanna  Viccncia  dc  Mene- 
zes filha  de  Ambrozio  Pereira  de  Berredo  c 
Caibro  Capitão  de  Infantaria  e  de  Cavalos  na 
Provinda  do  Alentejo,  Governador  da  Ilha 
de  S.  Thomé,  e  de  D.  Maria  Lobo  da  Silveira 
irmaã  de  D.  Angela  da  Silveira  mulher  do  pri- 
meiro Conde  das  Galveas  D.  Diniz  dc  Mello 
c  Caftro.  Seguindo  os  belicofos  veftigios  de 
feu  pay  paliou  de  Capitão  de  Infantaria  a  Coro- 
nel da  Provinda  da  Beyra,  Rcyno  do  Algarve 
c  Peniche,  c  depois  no  anno  dc  1735.  Bri- 


gadeiro dos  Exércitos  dc  Sua  Mageítade  tendo 
íido  Governador  da  Praça  dc  Olivença.  Cafou 
com  fua  prima  com  irmaã  por  pay,  c  mãy  D. 
Joanna  Bernarda  Pereira  de  Berredo  filha  dc 
feus  Tios  Gomes  Freyre  de  Andrade,  e  D. 
Luiza  Clara  de  Menezes  dc  quem  teve  unica- 
mente a  D.  Luiza  Rita  de  Menezes  que  naceo 
no  anno  de  1705.  Para  naõ  degenerar  da  fua 
família  igualmente  belicofà,  c  literária  efereveo. 

Pqftilla  Militar,  foi.  4.  Tom. 
Nefta  grande  obra  fe  expõem  tudo  quanto 
pertence  ao  ataque,  e  defenfa  das  Praças  até 
as  ultimas  operaçoens  da  Campanha.  Delle 
faz  memoria  o  Padre  Souza  Hift.  Gtn.  da 
Caf.  Real  Portug.  Tom.  10.  p.  899. 

MANOEL  FREYRE  DE  ANDRADE 
E  CASTRO  primo  do  precedente  naceo  cm 
Lisboa  fendo  quarto  filho  de  Gomes  Freyre 
dc  Andrade  Capitão  dc  cavalos,  Tenente  Ge- 
neral da  Cavallaria  por  Patente  dc  8.  dc  Mayo 
de  1683.  em  que  fe  referem  os  feus  aíflnalados 
ferviços  obrados  em  benefido  da  pátria  defde 
o  anno  de  1646.  até  1697.  General  de  Arte- 
lharia  do  Reyno  do  Algarve,  c  Capitão  Ge- 
neral do  Eftado  do  Maranhão,  e  D.  Luiza 
Clara  de  Menezes  filha  herddra  de  Ambro- 
zio Pereira  dc  Berredo,  e  de  D.  Maria  Lobo 
da  Silveira  dos  quaes  fe  fez  mençaõ  prece- 
dente. Herdeiro  da  cafa  de  feu  pay,  c  dos 
feus  marciaes  efpiritos  paíTou  de  Capitão  de 
cavalos  a  Sargento  mór  do  Regimento  da 
Cavallaria  da  Praça  dc  Moura  unindo  aos  exer- 
ddos  dc  Bellona  os  eirados  de  Minerva  pelos 
quaes  mereceo  fer  admetido  no  anno  de  1739. 
a  Académico  da  Academia  Real  da  Hiíloria 
Portugucza.  Para  daro  teítemunho  da  fineza 
do  feu  difeurfo,  e  degancia  da  fua  frazc  lite- 
rários patrimónios  da  fua  illuítre  Cafa.  Compoz 

Difeurfo  Graíulatorio  pronunciado  na  fua 
introdução  á  Academia  Real  da  Hifioria  Por- 
tuguesa na  Conferencia,  que  fe  celebrou  no  Paço 
em  10.  de  Dezembro  de  1739.  Lifboa  por 
Antonio  Ifidoro  da  Fonccca  ImpreíTor  do 
Duque  Eítribeiro  mór.  1740.  4. 

Querendo  o  noflb  Monarcha  aproveitar- 
fe  do  feu  grande  talento  o  nomeou  no  anno 
dc  1747.  Enviado  aos  Eítodos  Gcraes  dc 
O  Ian  da  para  onde  partio,  c  ao  tempo  que 
eflava  dezempenhando  cila  incumbência  in- 
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tempeíUvamentc  o  privou  a  morte  da  vida 
com  geral  fentimento  dos  zelofos  da  Pa- 
tria fallecendo  na  Cidade  da  Haya  a  26.  de 
Dezembro  de  1748  quando  contava  52.  annos 
de  idade.  Foy  transferido  o  feu  cadáver  para 
a  Gdade  de  An  veres  onde  chegou  a  14.  de 
Janeiro  de  1749,  c  fobre  o  caixaõ  fe  gravou 
a  feguinte  infcripçaõ. 

D.  O.  M. 

Corpus  Illujh.  ac  Excel.  Dom.  Fr.  Emma- 
nuclis  Freyre  de  Andrade,  e  Caftro  quondam  Or- 
dtnis  Cbrifti  Equit.  ConJ.  Reg.  Leg.  equefiris 
perfeíH,  ac  Seren.  Joan.  V.  Régis  Portugallia 
a  d  P  rapo  tentes  Faderati  Belgij  Or dines  Ablegati 
Extraordinarij  in  urna.  bac  dup.  plúmbea,  ac  lignea 
prafentibus  idoneis  tefiibus  reconditum  eft.  Cttrante 
Fr.  Pbilippo  de  Le^anon  y  Rodrigues  Carm. 
Mijftonario  Apofiolico  nec  non  Regij  Oratoris 
Portugallia  Deferritore  primário.  Obiit  Haga 
Comitum  S.  R.  E.  Sacramentis  rite  munitus  die 
26.  Decembris  1748.  R.  /.  P. 

Jaz  fepultado  na  Igreja  do  Convento  de 
Nofia  Senhora  do  Carmo  da  Gdade  de  An- 
veres. 

MANOEL  FREIRE  BATALHA,  natu- 
ral de  Lisboa,  e  filho  dc  Jozé  Francifco  dos 
Reys,  e  Maria  dos  Reys.  Recebido  o  grao  de 
Bacharel  em  os  Sagrados  Cânones  pela  Uni- 
verfidade  de  Coimbra,  foy  Prothonotario 
Apoftolico  de  Sua  Santidade,  Commiflario 
do  Santo  Ofício,  c  muito  verfado  no  minif- 
terio  do  púlpito,  que  exercitou  com  aplauzo 
na  fua  pátria  donde  paliando  ao  Rio  dc  Ja- 
neiro naõ  fómente  conciliou  a  mcfma  efti- 
maçaõ  no  púlpito,  mas  foy  Vifitador,  Gover- 
nador, c  Vigário  Geral  do  Bifpado  do  Rio 
dc  Janeiro,  e  Meftrc  cfcóla  na  Cathedral  da 
mefma  Gdade  publicou. 

Sermão  na  funefta,  e  magnifica  pompa  com 
que  na  Igreja  de  Nojfa  Senhora  da  Conceição  da 
Villa  Real  do  Sabarà  das  Minas  fe  celebraraõ 
as  memorias  do  Excellentijftmo  e  Reverendijftmo 
Senhor  Bi/po  do  Rio  de  Janeiro  D.  Fr.  Antonio 
de  Guadalupe  pregado  em  2  de  Mayo  de  1741. 
Lisboa  na  Officina  Alvarenfe  1742.  4. 

Sermoens  pregados  de  manhã,  e  de  tar- 
de nas  Profifoens  da  Madre  Maria  Antónia 
Emerenciana  Aurélia  de  Je/us,  e  de  fua  Pri- 
ma a  Madre  Maria  Leodegaria  Fabiana  do 


Monte  do  Carmo  Religiofas  do  Convento  de  Car- 
melitas Calçadas  da  Efperâça  de  Béja,  e  naturaes 
de  Villa  Rica  do  ouro  preto  das  Minas  geraes. 
Coimbra  no  Real  Collegio  das  Artes  da  Com- 
panhia de  JESUS  1746.  4. 

Fr.  MANOEL  FURTADO,  cujo  Inftitu- 
to  que  profeflava  fe  ignora.  Compoz 

RelaçaÕ  do  Terremoto,  que  em  25  de  Junho 
de  1563  houve  na  liba  de  S.  Miguel,  foi.  Joaò 
Franco  Barreto  Bib.  Port.  M.  S.  affirma  que 
fe  imprimira. 

MANOEL  DE  GALHEGOS,  nafceo  cm 
Lisboa  no  anno  de  1597.  fendo  filho  dc  Si- 
mão Rodrigues  de  Galhegos,  e  Gracia  Men- 
des Mourato.  Entre  os  canoros  cifnes  do 
Parnafo  Portuguez,  mereceo  lugar  eminente 
aflim  pela  cadencia  do  metro,  como  pela  ele- 
gância das  vozes,  e  diferiçaõ  dos  conceitos, 
ou  foíTe  metrificando  em  aíTumptos  heróicos, 
ou  líricos.  O  fublime  enthufiafmo  de  que 
o  dotou  a  natureza  fe  admirava  ornado  de 
valia  erudição  aprendida  por  todo  o  efpaço 
de  fua  vida  imitando,  e  muitas  vezes  exce- 
dendo os  mayores  Poetas  de  diverfas  Na- 
çoens.  Na  Corte  de  Madrid,  onde  afliítio 
algum  tempo,  contrahio  elrreita  amizade  com 
o  grande  Ix>po  da  Vega  Carpio,  que  fe  admi- 
rava do  génio  que  tinha  para  a  Poczia  cómica 
em  cujo  obfequio  compoz  algumas  Come- 
dias, que  foraõ  applaudidas  por  hum  Va- 
rão taõ  infigne  nefte  género  de  Poczia  naõ 
fendo  menor  a  aclamação  dos  expeôadores, 
quando  fe  reprefentavaõ  no  theatro.  Foy 
cafado  com  Luiza  Freyre  Pacheco  de  quem 
teve  defeendencia,  e  depois  de  paíTar  alguns 
annos  viuvo  fe  ordenou  de  Presbytero.  Fal- 
leceo  na  Patria  a  9  de  Junho  de  1665. 
quando  contava  68  annos  de  idade.  Jaz 
fepultado  na  Parochia  de  Saõ  Lourenço. 
Celebraõ  o  feu  nome  os  Corifeos  da 
Poezia  do  feu  tempo  como  faõ  Fran- 
cifco de  Sá,  e  Menezes  no  principio  da 

Celebrad  Cifnes  admirando  el  canto 
Del  Varon  Lufitano, 
Del  nuefiro  nuevo  Apollo 
Refuena  borrible,  pero  dulce  tanto 
Que  igualmente  deleita,  y  mueve  ef ponto. 
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Antonio  Figueira  Duraõ  Laur.  Parnaf.  Ram.  2. 

Galltgus  doãa  rariftma  fama  Minerva  eft 
Divijum  Imptrium  Phabus,  &  ille  tenet. 

Sic  fua  non  folum  Juppiter  afira  premi í 

Sic  fua  non  folus  bella  Gradivus  alit. 

Sic  fua  non  folus  fydera  Cafior  babel. 

Sic  fua  non  folus  Tártara  Pluto  regit. 
Lopo  da  Vega  Carpio  Laurel  de  Apollo  Syl- 
ua.  3. 

Quando  en  tu  hyra  Lujitano  Orfeo 
Manoel  Gallegos  las  batallas  cantes 
De  En*elado,j  Tipbeo 
Nd  admite  el  alto  premio  tu  defeo, 
Que  alcançaran  con  verfos  elegantes 
Eftrellas  por  Laureies  tus  Gigantes. 
D.  Franc.  Manoel  de  Mello  Tub.  de  Calliop. 
Sonet.  97.  e  na  Cart.  1.  da  4.  cent.  das  fuas 
Cartas.  Heron  o,  Lyrico,  e  Cómico.  Fr.  André  de 
Chriít.  Juinp  Poet.  foi.  8.  verf.   VaraÕ  efiudiofo 
nas  letras  humanas,  e  pifio  na  erudição"  dos  Poetas 
cujas  idéas  foube  obfervar  na  tfpeculaçaÕ,  como 
imitar  na  pratua.  Joan.  Soar.  de  Brito  Tbeat. 
Lufit.  Litter.  Lit.  E,  n.  43.  c  Nicol.  Anton. 
Bib.  Hifp.  Tom.  I.  p.  267.  col.  1.  Compoz. 

Gigantomacbia.  Lisboa  por  Pedro  Craf- 
beck  1628.  4.  Poema  Heróico  de  finco  can- 
tos cujo  argumento  he  a  guerra  dos  Gigan- 
tes contra  Júpiter.  No  fim.  Anaxarte  Sylva. 

Templo  da  Memoria  Poema  Epitbalamico 
nas  feliciffimas  vodas  do  Excellentiffimo  Duque 
de  Bragança,  e  de  Barcellos,  Marque^  de  Villa- 
Viçofa,  Conde  de  Ourem,  de  Arrayolos,  de  Pe- 
nbafiel,  de  Neiva,  &c.  Lisboa  por  Lourenço 
Crasbeck.  1635.  4. 

Difcurfo  Poético,  e  CançaÕ  á  Ulyffea  de 
Gabriel  Pereira  de  Cafiro.  Lisboa  por  Lou- 
renço Crasbeck.  1636.  4.  Sahio  no  prin- 
cipio. 

Obras  varias  al  real  Palacio  ael  Buen  Retiro. 
Dedicadas  ao  Conde  Duque.  Madrid  por  Maria 
de  Quinoncs  1637.  8. 

RelaçaÕ  do  que  pajfou  na  felice  Aclama- 
ção dedicada  aos  Fidalgos  de  Portugal.  Lif- 
boa  por  Lourenço  de  Anvers.  1641.  4. 
Sem  o  feu  nome. 

Das  muitas  Comedias,  que  efereveo  faõ  as 
mais  celebres. 

Entrada  de  Felippe  em  Portugal. 

Affonfo  de  Albuquerque. 

El  infierno  de  Amor. 
18 


El  honrado  òrudert/e 
Valor,  verdad,  y  aficion. 
Cafar  a  gufio  por  fuerça. 
Lm  Oronte  de  Chipre. 
La  Reyna  Maria  Efiuarda. 

MANOEL  DA  GAMA  LOBO,  na- 
tural da  Villa  de  Montemor  o  Velho  do  Bifpa- 
do  de  Coimbra,  fendo  bautizado  na  Igreja  Ma- 
triz a  22.  de  Novembro  de  1658.  Foraõ  feus 
Progenitores,  Manoel  Chichorro  Pinheiro,  e 
D.  Violante  da  Gama  de  igual  nobreza  á  de 
feu  conforte.  Dotado  pela  natureza  de  enge- 
nho perfpicaz,  e  feliz  memoria  fe  aplicou  na 
Academia  Conimbricenfe  ao  cítudo  da  Jurif- 
prudencia  Cefarea  para  fer  hum  dos  feus  mayo- 
res  ornatos  pois  recebendo  nefta  faculdade  a 
borla  doutoral,  e  admittido  a  Collcgial  de  S. 
Pedro  a  7.  de  Julho  de  1691.  regentou  a  Ca- 
deira da  Inftituta  dc  que  tomou  pofle  a  23. 
de  Novembro  dc  1693.  donde  paliou  á  do  Có- 
digo a  5.  de  Mayo  de  1699.  do  Digeíto  velho 
com  igualaçoens  á  de  Vefpora  em  o  1.  de  Abril 
de  1707.  e  ultimamente  á  de  Prima  a  7.  de  Fe- 
vereiro de  171 6.  onde  foy  reconduzido  a  25. 
de  Dezembro  de  171 9.  Fez  refpeitado  o  feu 
nome,  e  pefloa  pela  gravidade  do  femblan- 
te,  fubtileza  do  juizo,  e  profundidade  do  ta- 
lento com  que  fc  diítinguio  de  todos  os  Ca- 
thedraticos,  ou  fofie  arguindo,  ou  defendendo 
nos  actos  literários.  Foy  Cónego  Doutoral 
das  Cathcdraes  de  Braga,  e  de  Évora,  Depu- 
tado do  Santo  Officio  de  Coimbra,  e  Dezem- 
bargador  do  Paço.  Falleceo  em  Coimbra  a 
20.  de  Fevereiro  de  1742.  em  idade  de  84. 
annos.  Jaz  fepultado  no  Collegio  de  Santo 
Antonio  da  Pedreira  da  Provinda  Capucha 
de  S.  Antonio  da  qual  foy  fempre  gene- 
rofo  Bemfeitor.  As  Poftillas,  que  diétou  no 
tempo  do  feu  Magiílerio  ornadas  de  fubtileza, 
e  profundidade,  faõ  as  feguintes. 

Releííio  ad  egregium  Imperator.  Antonin, 
refponfum  in  l.  1.  c.  de  fideicomijfu. 

Ad  Tit.  Cod.  de  crimine  expilata  baredilatis. 
foi.  M.  S. 

Ad  Tit.  ff.  de  Exceptione  rei  vendita,  ac 
tradita.  foi.  M.  S. 

Ad  Tit.  ff.  de  jure  Fifci. 

Ad  Tit.  ff.  de  folut.  matrimon. 
Fazem  delle  memoria  o  Doutor  Manoel 
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Pereira  da  Sylva  Leal  Cathal.  dos  Colleg.  de 
S.  Pedro  §.  141.  e  Fr.  Pedro  Monteiro  Cathal. 
dos  Deput.  da  Inq.  de  Coimb.  §.  140. 

P.  MANOEL  GODINHO,  natural  da 


da  Companhia  de  Jefus.  Lisboa  por  Henrique 
Valente  de  Oliveira.  1665.  4. 

Sahindo  da  Companhia,  foy  Prior  de  S. 
Nicolao  da  Villa  de  Santarém,  e  Benefi- 
ciado em  a  Parochia  de  S.  Nicolao  de  Lif- 
Villa  de  Vianna  do  Arcebifpado  de  Évora,  fi-    boa,  Prior  da  Igreja  de  Santa  Maria  de  Lou- 


lho  de  Pedro  Lopes  da  Gaya,  e  Mcflia  Godi- 
nha  ambos  defeendentes  de  nobres  familias. 
Ao  tempo,  que  contava  vinte  e  tres  annos 
de  idade  recebeo  a  roupeta  da  Companhia 
de  Jefus  a  11.  de  Março  de  1542.  movido  dos 
documentos  que  ouvira  a  S.  Francifco  Xa- 
vier com  quem  íe  confeflara,  e  de  hum  Ser- 
mão prégado  por  Fr.  Joaõ  Soares  Prégador 
delRcy  D.  Joaõ  o  III.  que  depois  oceupou 


res  do  Patriarchado  de  Lisboa,  Protonotario 
Apoftolico,  e  Comnuflario  do  Santo  Officio. 
Falleceo  em  o  anno  de  171 2  quando  contava 
78.  annos  de  idade.  Publicou 

Horário  Evangélico  demonftrador  de  40.  horas 
dadas  pelos  Evangtlijlas  com  outras  tantas  medita- 
çoens  Sacramentaes  para  tilas  no  Jubileo,  e  Lauf- 
perenne,  que  a  Santidade  do  Papa  Imocencio  XI. 
contedeo  à  Cidade  de  Lisboa.   Lisboa  por  Mi- 


dignamente  a  Cadeira  Epifcopal  de  Coimbra,  guel  Deflandes  1683.  12. 

Obfervou  exactamente  o  inítituto,  que  pro-  Noticias  fingulares  de  algumas  coufas  fuc- 

feíTara  fendo  muito  mortificado,  penitente,  teaidas  em  Conftantinopla  depois  da  Rota  do 

e  efmoler.   No  fatal  contagio,  que  no  anno  /eu  exercito  /obre    Viena  enviadas  de  Conf- 

dc  1569.  devaftou  grande  parte  dos  mora-  tantinopla  a  hum  Cavalheiro  Malte%.  ibi  pe- 

dores  de  Lisboa  fe  offereceo  como  viérima  lo   dito   Impreflòr    1684.   4.   fem   o  feu 


da  charidade  em  beneficio  dos  enfermos  cm 
cuja  empreza  facrificou  a  vida  a  4.  de  Agofto 
do  dito  anno.  Delle  fe  lembra  o  P.  Franco 
Imag.  da  virt.  do  Novic.  de  Lisboa,  liv.  1.  cap.  31. 
Compoz. 

Vida  do  V.  Padre  Gonçalo  da  Sylveira.  M.  S. 
Vida  de  Affon/o  Mendes  Patriarcha  da  Etió- 
pia. M.  S. 


MANOEL  GODINHO,  naceo  em  a  Villa 
de  Montalvão,  Comarca  de  Portalegre  da 
Provinda  Tranítagana,  fendo  filho  de  Manoel 
Nunes  de  Abreu,  e  Joanna  dos  Reys.  Na 
idade  de  quinze  annos  foy  admittido  á  Com-  /orme  à 
panhia  de  Jefus  cm  o  Noviciado  de  Coimbra  Deslandes  1701  8 
a  3.  de  Junho  de  1645.  PaíTou  á  índia,  donde 
fendo  mandado  pelo  Vice-Rey  do  1  liado 
Antonio  de  Mello  e  Caftro  a  Portugal,  fe 
embarcou  em  Baçaim  a  15.  de  Dezembro 
dc  1662.  e  paflando  por  Damaõ,  e  Surra- 


nome. 

Vida,  virtudes,  e  monte  do  V.  Padre 
Fr.  Antonio  das  Chagas  Franci/cano.  Lif- 
boa  pelo  dito  Impreflòr  1687.  4.  &  ibi 
por  Miguel  Rodrigues  1728.  4.  Defta  obra 
fe  lembra  Joaõ  Antonio  da  Cofta  de  An- 
drade Cry/ol  Sera/.  p.  228. 

SermaÕ  do  glorio/o  S.  Antonio  de  Lisboa, 
prégado  na  Parotbial  de  Santa  Marinha  de  Lisboa. 
Lisboa,  por  Miguel  Deslandes,  1688.  4.  e 
Coimbra  por  Joaõ  Antunes  1692.  4. 

Novena  da  Mây,  e  Senhora  da  Piedade  para 
con/eguir  por  /ua  intercejfaõ,  o  que  for  mais  con- 

Lisboa,  por  Miguel 


Sjmbolo  da  Fé,  illufirado  com  varias  que/- 
toens.  M.  S. 

Summa  de  Ca/os  de  Con/ciencia.  M.  S. 
Carta  Gratulatoria,  que  os  Cbriftâos  Orien- 
taes  e/creveraò  aos  Senhores  Emperador,  e  Rey  de 


te,  chegou  a  Perfia  donde  atraveflada  a  Ara-  Polónia  pela  viíloria,  que  alcançarão  dos  Turcos, 

bia  Dcfcrta  veyo  a  Babilónia.   De  Alepo  com  huma  proclamaçaõ  aos  Príncipes  Cbriftâos. 

aportou  em  Marcelha,  onde  fe  embarcou  M.  S. 
para  Portugal,  e  chegou  a  Cafcaes  a  25. 

de  Outubro  de  1663.  de  cuja  viagem  pu-  MANOEL  GODINHO  CARDOSO  na- 

blicou.  tural  dc  Lisboa  donde  fahindo  embarca- 

Relacaõ   do   novo   caminho,    que  /e%  por  do  a  10.  de  Abril  de  1585.  em  a  Nao  San- 

terra,   e   mar  vindo   da   índia  para    Portu-  Tiago,    de    que    era    Capitão    Fernaõ  de 

gol  no  anno  de  1663.  o  P.  Manoel  Godinho  Mendoça,  laltimofamente  naufragou  a  15. 
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de  Agofto  do  dito  anno,  cujo  trágico  fuc- 
cefíb  efcrevco  como  teílcmunha  ocular,  e 
publicou  com  o  feguinte  titulo. 

Kelacaõ  do  naufrago  da  Nao  San-Tiago,  e 
Itinerário  da  gentt,  que  delia  Je  falvou.  Lisboa, 
por  Pedro  Crasbeeck.  1601.  4.  e  na  Hift. 
Trag.  Mari/.  Tom.  2.  dcfdc  pag.  63.  até  152. 

Fazem  memoria  defte  Efcritor  Miguel 
Leitaõ  de  Andrade  Micel.  Dial.  2.  p.  46.  cha- 
mandolhe  erradamente  Manoel  Mendes  Car- 
dofo.  Joan.  Soar.  de  Brito,  Tbeat.  Lu/i/, 
liter.  lit.  E.  n.  45.  Anton,  de  Leon  Bib.  Ind. 
Tit.  1 3.  c  Fr.  Luiz  de  Soufa  Hift.  de  S.  Domingos 
da  Prop.  de  Por/ug.  Part.  1.  liv.  3.  cap.  7. 

MANOEL  GODINHO  DE  HEREDIA, 
Mathematico  infigne,  c  aíftftentc  cm  Goa,  ca- 
beça do  Império  Afiatico  Portuguez  efcrevco 

Hiftoria  do  martyrio  de  Luiz  Monteiro 
Coutinho,  que  padeceo  por  ordem  do  Rey 
Acbem  Kaiamantor  no  anno  de  1 3  88.  *  de- 
dicada ao  Illuftrifftmo  D.  Aleixo  de  Me- 
neces, Arcebi/po  de  Braga,  cuja  dedicató- 
ria foy  feita  em  Goa  a  11.  de  No- 
vembro de  161  j.  foi.  M.  S.  com  varias 
eitampas. 

P.  MANOEL  DE  GOES,  naceo  em 
a  Villa  de  Portel  da  Provinda  Tranfta- 
gana  do  Arcebifpado  de  Évora,  e  foy 
filho  de  Joaõ  Vagueiro,  e  Maria  Alva- 
res, e  irmaõ  do  Padre  Gafpar  de  Goes 
Jefuita,  que  em  13  de  Setembro  de  1571. 
juntamente  com  outros  companheiros  dos 
quaes  era  fuperior  o  P.  Pedro  Dias  na 
viagem,  que  faziaõ  para  o  Brafil  foraõ 
viâimas  da  impiedade  herética.  Quando 
contava  doze  annos  de  idade  impellido 
da  inclinação  ao  eftudo  fugio  da  Cafa 
paterna  para  Caftella  onde  aprendeo  no 
efpaço  de  quatro  annos  a  lingua  Latina,  Rhe- 
torica,  e  Filofofia.  Reftituido  á  companhia 
de  Teus  Pays,  continuou  os  eftudos  em  a  Uni- 
verlldade  de  Évora,  onde  atrahido  do  Inf- 
tituto  dos  Padres  Jcfuitas  rcccbco  a  roupe- 
ta a  31.  de  Agofto  de  1560.  quando  con- 
tava 18.  de  idade.  Iníbruido  profundamen- 
te nas  letras  humanas  as  eniinou  outo  an- 
nos, e  com  tal  primor  foube  a  lingua  La- 
tina, que  fe  affirma  diíTera  o  P.  Joaõ  Pe- 
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dro  Mafeo  a  quem  o  Cardeal  D.  Henrique 
mandara  bufear  a  Itália  para  eferever  no  mef- 
mo  idioma  a  Hiftoria  da  índia,  ouvindo-o 
recitar  huma  Oraçaõ,  fer  efeuzado  vir  elle 
para  aquella  empreza,  quando  em  Portugal 
havia  talento,  que  a  pudefle  cabalmente  de- 
zempenhar.   Diftou  Filofofia  pelo  efpaço  de 
dez  annos,  fendo  taõ  agudo  nas  invcftigaçocns 
da  Dialcética,  c  Metafiíica,  como  fora  elegante 
nas  humanidades,  e  Rhctorica.    Ao  eftudo 
das  Scicncias  uni  o  a  cultura  das  virtudes 
moftrando  em  todas  as  fuas  acçoens  vida  in- 
culpável.  Falleceo  no  Collcgio  de  Coimbra 
a  13.  de  Fevereiro  de  1593.  com  51.  annos 
de  idade,  e  33.  de  Religião.    Della  fazem 
honorifica  memoria  Bib.  Socie/.  p.  189.  col.  2. 
Fui/  vir  ingenio  peracu/o,  eb*  mul/a  erudilione  com- 
mendabilis.  Joan.  Soar.  de  Brito  Tbea/r.  Lu- 
fttan.  Li/ter.  lit.  E.  n.  46.  Humaniorum  Litte- 
rarum,   Pbilofophiaque  nomina/ijfimus  profejfor. 
Fonfeca  Évora  Glotiof.  p.  435.  Sapientijftmo,  e 
doutamente  verfado  na  lingua  Grega,  e  Latina. 
Franc.  de  S.  Mar.  Diar.  Portug.  pag.  iji. 
Autbor  dos  Curfos  Conimbricenfes  obra  ftngular, 
e  excellente  na  elegância,  erudição,  e  agudeza  Fran- 
co Armus.  Glor.  S.  J.  in  Luftt.  p.  83.  praclarum 
illi  ad  Jcientias  ingenium.   Compoz  a  feguinte 
obra,  que  dividida  em  diverfos  Tomos  publi- 
cou fem  o  feu  nome. 

Commentarii  Collegii  Conimbricenjis  in  oíio 
libros  Pbyficorum  Arijlotelis  S/agiri/a.  Tomus 
primus.  Lugduni  apud  Joannem  Philchotte 
1602.  4.  &  Colónia;  apud  Lazarum  Zetnerum 
1602.  4. 

Commen/arii  in  qua/uor  libros  Ariftotelis  Sta- 
girita  de  Calo  Tomus  Jecundus.  Olyfiponc 
apud  Simonem  Lopefium  1 593.  4.  grande. 
Defta  obra  faz  mençaõ  o  addicionador  da  Bib. 
Naut.  de  Antonio  de  Leaõ  Tom.  2.  Tit.  1. 
col.  9J2.  Nefte  Tomo  fe  imprimirão  os  fc- 
guintes  Tratados. 

In  libros  Metereorum  Arijlotelis  Stagirita  duos. 

In  libros  Arijlotelis,  qui  parva  naturalia  apel- 
lantur. 

In  libros  Etbicorum  Ariftotelis  ad  Nicoma- 

Sahio  efte  2.  Tomo  reimpreflb  Lugduni 
apud  Officinam  Junâarum  1594.  4.  augmen- 
tado  com  o  texto  Grego  do  Filofofo  corref- 
pondente  á  tradução  Latina. 
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Commentarii  in  tres  libras  de  Anima.  Co- 
nimbricae  apud  Anton  mm  de  Maris  1 598.  4. 
Colónias  apud  La2arum  Zctnerum  1604.  4. 
&  Lugduni  apud  Horatium  Cardon.  1604.  4. 

Commentarii  in  libros  de  Generatione,  <&  Cor- 
ruptione  Ariftotelis  Stagirita.  Conimbrica:  apud 
Antonium  Mariz  1597.  4.  grande  &  Mo- 
guntiíe  1606.  4. 

Neftes  livros,  faõ  palavras  do  P.  Antonio 
Franco  Imag.  da  virt.  do  Novic.  de  Exora  p.  874. 
veneraÕ  as  Univerfidades  naò  fô  o  Jeleão  das  fuás 
refoluçoens,  mas  a  torrente  de  eloquência,  que  parece 
de  bum  daqutlles  antigos,  e  mais  excellentes  Pqys, 
e  Meftres  da  lingua  Latina.  Os  outros  Tomos 
do  Gafo  Conimbricenje,  foraõ  compoftos  pelo 
Padre  Sebaíliaõ  de  Couto  Jcfuita,  de  quem 
fe  fará  memoria  em  feu  lugar. 

Fr.  MANOEL  DE  GOES,  natural  de 
Lisboa  onde  recebeo,  e  profeíTou  o  ha- 
bito de  Carmelita  Calçado.  A  prudência 
em  que  foy  infigne  o  habilitou  para  fer 
eleito  no  anno  de  1536.  Prior  do  Con- 
vento de  Lisboa,  que  fegunda  vez  admi- 
niíbrou,  no  anno  de  1542.  donde  fubio 
a  fer  Provincial  no  anno  de  1551.  Ter- 
ceira vez  foy  Prior  do  Convento  de  Lis- 
boa eleito  em  o  anno  de  1563,  e  em 
todas  eftas  Prelaíias  augmentou  os  Con- 
ventos com  magnificas  obras.  Para  naõ 
efiar  ocioía  a  fua  grande  capacidade  por 
eleição  uniforme,  foy  Reitor  do  Collegio 
de  Coimbra  duas  vezes  até  que  depois 
de  huma  larga  vida  ocupada  em  obfe- 
quio  da  Religião,  e  no  exercício  das  vir- 
tudes recebidos  os  Sacramentos  efpirou  placi- 
damente  no  Convento  pátrio  a  22.  de  Setembro 
de  1 J9J.  Delle  fc  lcmbraõ  Lezana  Amai.  Carm. 
Tom.  4.  foi.  452.  n.  8.  Cardofo  Agiol.  Lufit. 
Tom.  3.  p.  142.  letr.  E.  e  Tom.  2.  p.  376. 
lctr.  B.  Carvalho  Corog.  Portug.  Tom.  3.  liv.  2. 
Trat.  8.  cap.  47.  Fr.  Manoel  de  Sá  Mem. 
liift.  dos  Efcrit.  do  Carm.  da  Prov.  de  Portug. 
cap.  77.  Como  iníignc  profeflbr  do  Canto 
Gregoriano  compoz,  e  publicou  quando  era 
Provincial. 

Procefionarium  Ordinis  Carmelitarum.  Uly- 
lipone  1 5  5 1 .  4. 

Em  aplaufo  defta  obra  eftá  no  princi- 
pio hum  Epigramma  do  Bifpo  D.  Fr.  Ama- 
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dor  Arraes.  Deite  Procefíionario  ufou  a  Pro- 
vinda de  Portugal  até  o  anno  de  1610  em 
que  Fr.  Gafpar  Campello  compoz  outro  de 
que  agora  ufa. 

Memorias  Hiftoricas  da  Ordem  do  Carmo. 
M.  S.  Delias  faz  mençaõ  Cardofo  Agiol. 
Lufit.  Tom.  1.  pag.  142.  no  Comment.  de 
14.  de  Janeiro  lctr.  D. 

MANOEL  DE  GOES  DE  VASCON- 
CELLOS,  Licenciado  em  a  Sagrada  Theolo- 
gia  em  cuja  Faculdade  aflim  efpcculativa,  como 
Moral,  foy  muito  perito  como  também  na 
liçaõ  da  Sagrada  Efcritura,  e  livros  afeeticos. 
Efcrcveo 

Caminho  ejpiritual  das  Almas  Cbriflãs  para  a 
JalvaçaÕ,  em  cuja  doutrina  fe  lhes  dá  lu%  para  defler- 
rar  toda  a  ignorância,  no  que  toca  á  Fè,  e  Ley  de 
Deos,  e  Igreja  compofto,  e  recopilado  da  Doutrina 
Evangélica,  e  Efcritura  Sagrada.  Lisboa  por 
Pedro  Crasbeeck  161 3.  4. 

Exame  de  Conf ciência,  e  ordem  para  os  Peni- 
tentes fe  lonfeffarem  btm  de  feus ptecados juntamente 
com  alguns  avifos  aos  Confeffores  com  huma  apro- 
vação no  fim  da  frequentação  do  Divino  Sacramento. 
ibi  pelo  dito  Impreflbr  161 5.  8. 

MANOEL  DE  GOYOS,  Capítaõ  da  Mi- 
na, e  Porteiro  mór  delRey  D.  Manoel,  filho 
de  Eftevaõ  de  Goyos,  Alcaide  mór  de  Mér- 
tola, c  de  fua  mulher  D.  Ifabel  de  Attaide, 
filha  de  Nuno  Mafcarenhas  Comendador  de 
Almodouvar  da  Ordem  de  San-Tiago.  Cul- 
tivou a  Poeíia  vulgar  com  grande  aplaufo, 
de  cuja  veya  fe  publicarão  alguns  verfos  no 
Cancioneiro  de  Garcia  de  Resende,  a  foi.  8j.  151. 
1J3.  verf.  154.  verf.  160.  verf.  175.  verf.  159. 
212.  até  213.  verf. 

P.  MANOEL  GOMES,  alumno  da 
Companhia  de  Jefus  cujo  inítituto  abraçou 
em  Goa  em  o  1.  de  Janeiro  de  1 5  59.  Foy 
incanfavel  operário  da  vinha  de  Salccte 
convertendo  innumeraveis  idolatras  ao  ca- 
minho da  falvaçaõ,  e  confirmando  aos 
convertidos  na  Fé,  que  tinhaõ  abraçado. 
Sete  annos  antes  da  fua  morte  fe  ordenou  de 
Sacerdote  para  com  mayor  perfeição  fe  dedi- 
car ao  ferviço  dos  próximos  até  felizmente 
confumar  á  carreira  dos  feus  apoftolicos  tra- 
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balhos  em  SaJcctc  a  23.  de  Fevereiro  de  IJ91* 
Delle  faz  honorifica  mençaõ  Cardofo  Agiolog. 
Litjti.  Tom.  i.  p.  512.  e  no  Commenr.  de  23. 
de  Fevereiro  letr.  G.  Benci  Amuas  do  ann. 
1591.  p.  87 j.  Alegamba  de  mortib.  illuflrib. 
pag.  112.  Efcreveo 

Carta  eferita  de  Sahtte  em  16.  de  Dezembro 
de  1560.  aos  Padres  do  Collegio  de  Goa,  em  que 
relata  o  fruto  que  Je  coibia  naquella  MiffaS.  Sahio 
com  outras  em  Italiano.  Venetia  por  Tramez- 
zino  1562.  8. 

Carta  eferita  aos  Padres  da  Província  de  Por- 
tugal feita  em  Amboino  a  20.  de  Marco  de  1563. 

Carta  eferita  de  Amboino  em  i^.de  Abril  de 
1  j  64.  aos  Padres  da  Índia.  Confta  de  9.  paginas. 

Carta  eferita  de  Amboino  a  27.  de  Mayo  de 
1 565.  aos  Padres  da  índia. 

MANOEL  GOMES,  filho  de  Pays  Portu- 
guezes,  e  nacido  em  a  Cidade  de  Anveres  em 
Flandes,  infigne  profeflòr  de  Medicina,  cujo 
nome  celebraõ  Zacuto  Lufitano,  Nicol.  Ant. 
Bib.  Hifp.  Tom  p.  268.  col.  2.  Vander  Lin- 
den  de  Script.  Medic.  lib.  1.  e  Joan.  Soar.  de 
Brito  Tbeat.  Lufit.  Litter.  liter.  E.  n.  47.  e 
Wolfio  Bib.  Hebraica.  Tom.  3.  p.  875.  n.  1791. 
Compoz 

De  peflilentia  curatione  methodica  traflatio,  in 
qua  ca  ufa,  figna  prttambula,  medicamina  ante  pro- 
vida, & fanantia.  Antuérpia:  apud  Joanem  Tro- 
gneíium  1603.  4.  Lovanii  apud  Jacobum  Ze- 
gerf.  1637.  8.  e  Antuérpia;  apud  Viduam  Joan- 
nis  Cnobbari  1643.  4. 

De  que  el  Aforifmo  primero  de  Hyppocrates 
Vita  brevis,  ars  longa,  occafio  pneceps,  expe- 
rimentum  periculofum,  judicium  difficile.  Sir- 
ve  a  la  Milícia,  como  a  la  Medicina:  j  de  tresgufa- 
nos  Afana,  Hormiga,  j  Abefa.  Antuerpiae 
apud  Viduam  Joannis  Cnobari  1643.  4.  De- 
dicado a  Dom  Francifco  de  Mello  Marques 
de  Torre  Laguna,  Governador,  e  Capitão 
General  dos  Eftados  de  Flandes.  He  com- 
porto cm  verfo  folto  Caítelhano,  e  no  fron- 
tifpicio  declara  o  Author  fer  Portuguez. 

P.  MANOEL  GOMES,  natural  da 
Cortiça  do  Bifpado  de  Coimbra,  filho  de 
André  Gomes,  e  Maria  das  Neves.  Foy 
admittido  á  Companhia  de  Jefus  em  o  Col- 
legio  de  Coimbra  a  2.  de  Fevereiro  de  1676. 
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onde  fahio  verfado  nas  (ciências  feveras  co- 
mo do  feu  talento  fe  efperava.  Reduzio 
a  mais  breve  corpo  o  Tratado,  que  da  Bulla 
da  Cruzada  tinha  eferito  o  P.  Luiz  Nogueira 
Jefuita,  c  o  publicou  cm  nome  do  P.  Duarte 
de  Oliveira  da  mefma  Companhia,  com  o 
feguinte  titulo. 

Compendiam  Bulla  Cruciata  Lufitania  con- 
ceffa.  Conimbrica:  apud  Regalem  Collegii 
Artium  Officinam  S.  J.  1714.  4. 

MANOEL  GOMES,  chamado  no  feculo 
Manoel  Gomes  Frazaõ,  naceo  na  Villa  de 
Eftremoz  da  Provinda  Traftagana  a  6.  de 
Janeiro  de  1688.  fendo  filho  de  Domingos 
Gomes,  Alferes  de  Infanteria,  e  Maria  Mar- 
tins Frazoa.  Defde  os  primeiros  annos  fe 
aplicou  à  liçaõ  dos  livros,  e  fem  aprender  a 
lingua  Latina  entendia  a  Sagrada  Efcritura, 
e  Santos  Padres.  Livre  do  vinculo  conjugal 
entrou  na  Congregação  do  Oratório  da  fua 
pátria  no  Eílado  de  leigo  a  21.  de  Novembro 
de  171 8.  e  nella  obfervou  exactamente  o  feu 
inítituto.  Falleceo  na  mefma  Congregação 
a  25  de  Abril  de  1740.  quando  contava  32. 
annos  de  idade,  e  22.  de  Congregado.  Publi- 
cou cõ  o  aífeâado  nome  de  Gonçalo  Frome 
Nazaõ  puro  anagrama  do  feu  nome. 

Atraãivo  da  alma  Matia  Santijftma  Senhora 
noffa.  Ponderação  da  fua  incomparável  fermofuia, 
e  faudades  da  fua  amabiliffma  prefença.  Lisboa 
1739.  4-  fem  nomc  do  ImpreíTor.  He  huma 
Glofa  do  Soneto  de  Camoens,  que  principia, 
Ondados  fios  de  ouro  reluzente. 

Modo  de  amar  a  Maria  Santifftma  Senhora 
noffa  propofio  na  glofa  defle  Mote 

Amar  huma  alma  a  Maria 

Amaria  naõ  be  amar: 

Logo  como  pode  eflar 

N'hum  tempo  amar,  e  a  Maria. 
Coníla  a  glofa  de  4.  Decimas.  Sahiraõ  impref- 
fas  em  folha  fem  lugar,  nem  anno  da  ediçaõ. 
Deixou  muitas  obras  promptas  para  fe  impri- 
mirem. 

MANOEL  GOMES  ALVARES;  na- 
tural da  Gdade  da  Bahia  de  todos  os 
Santos  Capital  da  America  Portugucza, 
muito  perito  na  intelligcncia  da  língua  Caf- 
telhana,   da  qual  traduzio  na  materna  a 
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obra  fcguinte,  compofta  por  D.  M:gucl  dc 
Corte-Real. 

Enganos  de  Mulheres,  e  de/enganos  de  homens 
divididos  em  quatro  Difcurfos  Hijloricos,  políticos, 
moraes.  Dedicado  ao  IUuftxiflimo  Arccbifpo 
da  Bahia  D.  Luiz  Alvares  dc  Figueiredo. 
M.  S.  4.  O  original  tive  em  meu  poder. 

MANOEL  GOMES  CARDOSO,  na- 
tural de  Lisboa  formado  na  Faculdade  de 
Direito  Civil  na  Univerfidade  de  Coimbra, 
e  celebre  Advogado  de  Caufas  Forenfes  na 
Corte  dc  Lisboa  onde  manifeítou  a  fua  lit- 
teratura.  Delle  fc  lembraõ  Joan.  Soar.  de 
Brito  Theatr.  Lufit.  Utttr.  lit.  E.  num.  48. 
Portug.  de  Donat.  Reg.  Part.  1.  n.  J49.  D. 
Francifco  Manoel.  Cart.  1.  da  Ccnt.  4.  das 
fitas  cartas.  Compoz 

Informação  de  Direito  por  Kuy  Telles  de  Me- 
neces na  caufa,  que  lhe  moveo  D.  Maria  de  Noronha 
fua  fobrinha  fobre  a  fucejfaõ  do  Morgado  da  fua 
Cafa  dos  Telles.  Lisboa,  por  Pedro  Crasbeeck 
1605.  4. 

Analyticus  TraBatus  de  fure  acrefeendi,  &■ 
commentaria  fuper  §.  Si  eadem  Infiit.  de  Legatis, 
c>  quatuor  refponfa  in  materià  Mayoratuum. 
Ulyíípone  apud  eumdem  Typog.  1620.  foi. 

MANOEL  GOMES  GALHANO  DE 
LOUROSA,  natural  da  Villa  de  Alma- 
da, fronteira  á  Gdade  de  Lisboa.  Foy 
iníigne  profeíTor  de  Medicina,  e  Aítrolo- 
gia  cujos  vaticínios  eraõ  venerados  pela 
infalibilidade  dos  fuceflòs  intitulando-o  Dom 
Francifco  Manoel  dc  Mello  na  carta  1. 
da  Cent.  4.  das  fuas  Cartas:  acreditado 
vaticinador  de  tempos,  e  novidades,  e  Fr. 
Manoel  Homem  Refurreic.  de  Portug.  Part. 
2.  cap.  3.  cujos  afbrologicos  fta\os  tanto 
acreditais  a  efperiencia  por  certos.  Teve  na- 
tural génio  para  a  Poezia  Latina  em  que 
mereceo  particular  eílimaçaõ.  Falleceo  na 
fua  pátria,  e  jaz  fepultado  no  Convento 
dos  Rcligiofos  Arrabidos  de  Caparica.  Com- 
poz 

Poema  Hijloricum  in  quo  celebre  miraculi 
tortentum  circa  foannem  IV.  divinitus  beratíi 
decantatur.  Ulyfipone  apud  Emmanuelem  da 
Sylva.  1648.  4. 

Poljmathia,  exemplar  doãrina  de  difiurfos 
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vários.  Cometographia  Metereologita  do  ptodi- 
giofo  Cometa,  que  aparteeo  em  Novembro  de  1664. 
Lisboa  por  Antonio  Crasbeeck  de  Mello 
1666.  4.  No  fim. 

Difcurfo  Medico  de  Contagiis. 

Tratado  fobre  as  aguas  das  Caldas.  M.  S. 

Com  mento  fobre  a  primeira  obra  de  Galeno, 
que  eífá  no  1.  Tom.  Ifagogico.  M.  S. 

Commento  fobre  o  primeiro  Canto  das  lata- 
das de  Camoens.  Deita  obra  fez  mençaõ  no 
Tratado  dos  Cometas,  pag.  61.  M.  S. 

Poefias  Latinas  a  ebverfos  affumptos.  M.  S. 

Da  protentofa  chegada  a  ejle  Reyno  da  praga 
dos  gafanhotos.  M.  S.  Deita  obra  fe  lembra 
Fr.  Manoel  Homem  no  lugar  aflima  allegado. 

MANOEL  GOMES  LEAL,  muito  perito 
na  Pharmaceutica,  e  na  experiência  de  remé- 
dios efficazes  contra  infermidades  rebeldes. 
Publicou 

Tratado  do  Rego  do  Antimonio,  ou  Cálix  cbi- 
mico  com  as  experiências  dos  mais  infignes  Autbores, 
que  delle  ufaraõ,  e  tfcreveraõ.  Propoem-fe  também 
a  advertência,  que  deve  haver  nas  aguas  commuas 
deflilladas,  e  infoaujfe  o  modo  mais  fácil,  e  pro- 
veitofo  para  as  defiillar.  Lisboa:  por  Antonio 
Pedrofo  Galraõ  1705.  8.  Promete  no  Prologo 
publicar  obra  de  mayor  grandeza,  que  com- 
prehenda  fegredos  particulares;  c  outro  volu- 
me, que  trata  das  principaes  caufas  das  enfer- 
midades com  remédios  efficazes  para  a  fua 
cura  defeubertos  pela  própria  induftria. 

MANOEL  GOMES  DE  LIMA,  na- 
ceo  na  Freguefia  de  Santa  Maria  de  Ar- 
cuzello,  Termo  de  Ponte  de  Lima  Co- 
marca de  Vianna  do  Arcebifpado  de  Bra- 
ga a  4.  de  Janeiro  de  1727.  fendo  filho 
de  Joaõ  Gomes,  c  Rofa  da  Sylva.  Depois 
de  aprender  a  lingua  Latina  eítudou  Filo- 
fofia,  que  lhe  fervio  para  mais  facilmente 
perceber  as  dificuldades  da  Arte  Cirúrgica 
da  qual  teve  por  efcòlas  os  Hofpitaes  de 
Vianna,  e  o  Real  de  Lisboa  ouvindo  por 
Mcftrcs,  nau  fómente  os  feus  nacionaes; 
mas  a  Nicols,  e  Werton  Inglczcs  fami- 
gerados na  Cirurgia.  Na  Cidade  do  Porto, 
inftituhio  huma  Academia  Cirúrgica  á  imi- 
tação das  que  exiítem  em  as  Cortes  da 
Europa,  cuja  idéa,  vencidos  alguns  obfta- 
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calos  conícguio  fendo  Secretario  delia.  He 
inítruido  nos  fyílcmas  modernos  principal- 
mente no  Mechanico-Chymico.  O  CoHe- 
gio  Real  de  S.  Fernando  da  Corte  de  Ma- 
drid o  elegeo  por  Collega  com  grandes  dif- 
rinçoens  de  honra.  Compoz 

Zodíaco  Lufitanico-Delpbtco  Anatómico,  Bo- 
tânico Cbirurgico,  Cbymico,  Dendrologico,  Iãyo- 
logico,  Litbologico,  Medico,  Metereologico,  Óptico, 
&c.  armo  de  1749.  meç  de  Janeiro.  Obra  da 
Academia  dos  E/condidos  da  Cidade  do  Porto 
imitadores  da  Natureza.  He  huma  Oraçaõ 
Académica  com  que  deu  principio  a  Aca- 
demia Chirurgica.  Sahio  imprefla  no  Porto 
4.  fem  anno  da  Impreflaõ. 

Ecpbrajis  Cirúrgica  /obre  ia  fuppuracion,  b 
Empyema:  conbinanfe  las  f entendas  mas  plau- 
fibUs,  j  Je  eftabetece  la  mas  verojimel.  Efta  dif- 
fertaçaõ,  que  fez  por  ordem  do  CoUegio 
Real  de  Madrid,  fahio  imprefla  com  outras 
obras  do  mefmo  Collcgio  Chirurgico. 

Receptmrio  Lujitano  Cbjmico  Pbarmtueutico, 
Medico,  e  Chirurgico,  ou  formolario  de  enfinar 
a  receitar  em  todas  as  enfermidades,  que  afjal- 
taÕ  ao  corpo  humano.  Confim  bum  feleão  de 
cada  queixa,  e  todos  os  efpecificos,  que  com  no- 
mes diverfos  efiamparaÕ  os  mais  famigerados 
E/critores  do  Univerfo  recopilados  en  Jungben, 
MynjUbti,  Lerner,',  e  todas  as  Pbarmacopeas 
até  o  prefente  imprejjas  principalmente  a  Lon- 
dinenfe,  Edtmburgenfe,  Extemporânea,  Au- 
guftana,  Norimbergenfe,  no  Difpenfatorio  In- 
gleXj  e  no  Brandeburgenfe.    Tom.   I.  A.  B. 

C.  Porto  na  Officina  Prototypa  Epifcopal. 
1749-  4- 

Receptuario  Lujitano,  &c.  Tom.  2. 

Receptuario  Lujitano,  &c.  Tom.  3. 

O  Cirurgião"  inftruido;  em  que  Je  expendem 
todos  os  injirumentos,  e  operaçoens  Cirúrgicas 
modernamente  diferi  tas,  2.  lom,  4- 

Panegyrico  ao  Real  CoUegio  Cbirurgico  Ma- 
tritenfe  fobre  a  benigna  acçaò  delRey  Catbolico 

D.  Fernando  VI.  o  proteger,  e  nobilitar.  Deita 
obra  fc  lembra  D.  André  Garcia  Vafqucs 
Cirurgião  da  Família  Real  de  Caítella  no 
Prologo  da  tradução  do  2.  Tomo  de  Lou- 
renço Heiftero  Fiíico  mór  do  Duque  de 
Bronfuick.  Madrid.  1748. 

Glorias  do  Douro  nas  calamidades  do  Li- 
ma. 4. 
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Holocauftos  ao  menino  Deos  nafeido  em  Be- 
lém. 4. 

0  Amor  convencido.  Saô  tres  Novellas.  4. 

Dialogo  fatisfa tório  cri  tico- Apologético  foi. 

Dhcionario  Medho-Univerfal  4.  Tom.  in 
foi.  do  qual  o  primeiro  fe  offereceo  já  ás 
licenças.    Comprehenderá  muitos  volumes. 

MANOEL  GOMES  SERRANO,  natu- 
ral de  Lisboa  inítruido  nas  letras  humanas, 
e  na  Arte  Poelica  de  cuja  veya  foy  feliz  parto 
a  obra  com  que  aplaudio  o  nafeimento  do 
Infante  D.  Pedro  filho  do  Sereniflimo  Mo- 
narcha  D.  Joaõ  TV.  em  o  anno  de  1648. 
que  fe  publicou  com  cite  titulo. 

Aplúufo  Ulyjiponenfe  pelo  f elite  naf cimento- 
do  Sereniflimo  Infante  D.  Pedro  filbo  dos  muy 
altos,  e  poderofos  R*,js  de  Portugal  D.  Joaõ  IV. 
e  D.  Lui^a  de  Gufmaõ  la  Buena.  Lisboa  por 
Domingos  Lopes  Rofa.  1648.  4.  Confta  de 
cem  outavas. 

Tres  Sonetos,  e  bum  Romance  largo  ao  mefmo 
AJfumpto.  SahiraÕ  nos  Verfos  ao  nacimento 
do  Infante  D.  Pedro,  Lisboa,  por  Pedro  Cras- 
beeck.  1648.  4. 

Sentimento  de  Almeno.   Cançaõ.  Principia. 

Junto  das  Chriflalinas  aguas 

Que  o  Mondego  ameno  corre,  &c. 
Acaba 

Dando  feu  canto  faudofo,  e  pio 
Magoas  ao  bofque,  e  lagrimas  ao  rio. 

MANOEL  GONÇALVES  DA  COSTA, 
naceo  no  lugar  de  Peras  alvas,  termo  da  Villa 
de  Montemor  o  Velho  do  Bifpado  de  Coim- 
bra a  9.  de  Abril  de  1605.  fendo  filho  de 
Diogo  Gonçalves,  e  Anna  Jorge.  EÍVudou 
Gramática  na  pátria,  Filofofia  em  Coimbra, 
e  Mathematica  da  qual  teve  por  Meftre  a 
Fr.  Pedro  de  Menezes  Benedictino,  e  Cathe- 
dratico  em  a  Academia  Conimbricenfe.  Que- 
rendo afltílir  a  feus  Pays  q  eftavaò  em  idade 
caduca  deixou  os  eítudos,  e  ordenado  de 
Presbytero  no  anno  de  1629.  paflòu  a  Lisboa 
para  fe  oppor  a  algum  Beneficio  das  Ordens 
militares.  Neílc  tempo  como  fuplicafle  a  El- 
Rey  D.  Joaõ  IV.  o  Doutor  Francifco  da 
Cunha,  que  lhe  nomeafic  companheiro  para 
o  governo  do  Bifpado  de  Leiria  por  citar 


Digitized  by  Google 


28o 


B  1 B  LIO  THE C A 


o  fcu  Bifpo  aul "ente  cm  Madrid  o  elegeo  aquelle 
Monarcha  com  promcíTa  do  primeiro  Cano- 
nicato,  que  vagafle  naquella  Cathedral.  Dc- 
f  enganado  de  alcançar  premio  ao  fcu  mere- 
cimento fe  applicou  com  mayor  difvélo  ao 
eírudo  da  Mathematica  compondo  no  efpaço 
de  vinte  e  dous  annos  os  Prognofticos  de  cada 
hum  calculados  conforme  o  clima  deite  Rey- 
no.  Falleceo  no  anno  de  1688.  Publicou 
No/icias  Aftrologicas,  e  miverfal  influencia 
das  EJlrellas.  Lisboa  por  Antonio  Crafbccck 
1659.  4- 

Bracbilogia  Aftrologica  do  Sol,  Lua,  e  mais 
Planetas  com  todos  os  afpeãos  entre  fi,  e  mais 
conftellaçocns  celefles,  eclypfes,  e  Prognoflicos  de 
/eus  efeitos.  Coimbra  por  Thomé  Carvalho 
Impreflòr  da  Univcrfidadc.  1670.  4.  Nefta 
obra  dá  noticia  de  Nofla  Senhora  da  Sau- 
<le,  defcripçaõ  da  fua  Cafa,  e  do  Reyno  de 
Portugal. 

Idea  divina,  ars  que  nova  veram  atatem  verbi 
Incarr.ati  Jefu  Chrifli  Filii  Dei  vivi  bumanati, 
nati,  ac  pajft  folis  Jujiitia  ojlendens;  qm.m  foi 
materialis,  fyderaque  catlefiia  tamqttam  praco- 
nes  perpetue  acclamant,  &  reprefentant,  feu 
opus  magnum  digiti  Dei  pro  divino  illuflrif- 
Jimurn,  pro  aflronomico  jucundijjimum,  in  quo 
omnts  fyderea  aparentia,  tnotus  que  folis  abfque 
illis  orbibus  multiplicibtis  antiquorum  artificum 
fâis  falvantur,  novaque  fpbara  baãenus  deftdera- 
ta  totum  opus  illtiftratur.  4.  M.  S. 

Tratado  dos  Eclypfes  para  que  perpetuamente 
cada  qual  os  pojfa  conhecer  em  efpaço  de  bum  quarto 
*k  bora,  efpeiialmente  os  Lunares  com  fua  dura- 
ção, e  quantidade.  4.  M.  S. 

MANOEL  GONÇALVES  DA  SYLVA, 
natural  da  Gdadc  de  Elvas  da  Província 
Tranítagana,  filho  de  Joaõ  Rodrigues  Lobo, 
e  D.  Maria  Gonçalves.  Eítudou  Jurifpruden- 
cia  Cefarea  em  a  Univerfidade  de  Coimbra, 
cm  cuja  Faculdade  fe  formou  no  anno  dc 
1709.  Exercitou  o  officio  de  Promotor  Fif- 
cal  do  Bifpado  dc  Vifeo  até  o  anno  dc  17 16. 
no  qual  paliou  a  Lisboa  onde  conciliou  gran- 
de aplaufo  no  officio  de  Advogado  de  Cau- 
las  Forenfes  naõ  fomente  pela  fua  profunda 
literatura;  mas  pelo  feu  animo  defintereíTado. 
Foy  Procurador  da  Mitra  Patriarchal.  Falle- 
ceo cm  Lisboa  com  fumma  piedade  a  18.  dc 


Abril  de  1748.  Para  teftemunhas  da  fua 
feiencia  jurídica  publicou 

Commentaria  ad  Ordinatiotxs  Regni  Por- 
tugallia  in  qmbus  dilucide  fingula  leges  explanati- 
tur,  at  enucleantur  fecundum  júris,  ac  praxis 
in  utroque  foro  laico,  &  Ecclefiajiico  Tbeoricam, 
continuando  feilicet  ex  lib.  j.  Tit.  13.  ad  per- 
ficendum  opus  Cõmentariortm  ab  Emmanoelt 
Alvares  Pegas  editum.  Tomus  primus.  Ulyfi- 
ponc  apud  Officinam  Auguftinianam  173 1. 
foi. 

Tomus  fecmdus.  ibi.  apud  Antonium  Pe- 
drofo  Galraõ  1732.  foi. 

Tomus  ter  ti us.  ibi.  apud  eumdem  Typ. 
1733.  foi. 

MANOEL  GONÇALVES  TEIXEIRA, 
natural  da  Villa  de  Santarém,  filho  de  André 
Gonçalves  Teixeira,  e  Pafchoa  da  Fonfeca. 
Foy  muito  feiente  da  lingua  Latina,  e  Fran- 
ceza,  como  também  da  Medicina,  e  manipu- 
lação dos  medicamentos.  Falleceo  na  pátria 
a  4.  de  Outubro  de  1717.  Jaz  fcpultado  na  Er- 
mida da  memoria  do  milagre  de  Santarém. 
Compoz 

Noticias  Cbronologicas;  antiguidades,  e  gran- 
dezas da  Villa  de  Santarém.  foL  M.  S. 

Atmotationes  in  Tbeoricam  Pharmaceuticam 
regularum  quatuor  à  D.  Joannt  Meffue  feripta- 
rum  cum  indicibus  locupletiftmis.  M.  S. 

Scalabis  lugens;  lúgubre  Encomiajlicum  in 
morte  DD.  Ferdinandi  Telles  dt  Meneces 
Comitis  do  UnbaÕ  dignijjími.  Lamentationes 
fex.  M.  S. 

In  Claudii  Galeni  Pergameni  opera  de  com- 
pofttione  medica mentorum  per  genera,  &  fecun- 
dum locos  novem  Progymnafmata.  M.  S. 

Lexicon  Pbarmaceuticum.  M.  S. 

Vendarium  Plantarum.  M.  S. 

Univerfalis   Pharmacia   Syntagma.    M.  S. 

Mifcellanea  Pbarma*eutica  cum  nono  modo 
faciendi.  M.  S.  Verteo  da  lingua  Franceza 
na  materna. 

Remédios  de  Madame  Fouquet.  2.  tom.  M.  S. 

Theorica  Pbarmaceutica  de  Nicolao  Chefnau. 
M.  S. 

Novo  Curfo  Chymico  de  Nicolao  Lamery.  M.  S. 

P.  MANOEL  DE  GOUVEA,  natural 
do  Pinheiro  de  Azere  do  Bifpado  de  Coim- 
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bra  filho  de  Balthezar  Cardozo,  e  Guiomar 
de  Gouvea.  Reccbeo  a  roupeta  de  Jefuita  em 
o  Noviciado  de  Coimbra  a  25.  de  Março  de 
1595.    Traduzio  de  Italiano  em  Portuguez. 

Vida  de  S.  Francifco  Xavier.  M.  S.  Della 
obra  como  de  feu  Tradutor  faz  mençaõ  o 
addicionador  da  Bib.  Orient.  de  Antonio  de 
Leaõ.  Tom.  1.  tit.  8.  col.  156.  Joaô  Franco 
Barreto  na  Bib.  Portug.  M.  S.  trata  do  Padre 
Manoel  de  Gouvea  da  Companhia  de  Jefus 
como  Author  das  obras  feguintes  M.  S. 

Commentaria  in  Methaphifcam. 

Vocabulário   da   língua  Portuguesa. 
Naõ  poflb  affirmar  fe  efte  he  o  mefmo  de  que 
fe  faz  a  mençaõ  precedente,  ou  outro  diverfo. 

Fr.  MANOEL  DE  GOUVEA,  natural 
da  Villa  de  Eftremoz  em  a  Provinda  Tranf- 
tagana,  e  na  Igreja  Matris  de  Santo  André 
reccbeo  a  graça  bautifmal  a  14.  de  Settem- 
bro  de  1659.  fendo  filho  de  Francifco  de  Gou- 
vea de  Abreu,  e  Ignez  Gomes,  e  irmaõ  de 
Francifco  Gouvea  de  Abreu,  e  Diogo  da 
Silva  de  Gouvea  infignes  profefíòres  de 
Jurifprudencia  exercitando  o  primeiro  o  lu- 
gar de  Provedor  de  Setúbal,  e  o  fegundo  o 
de  Corregedor  de  Coimbra  com  igual  litte- 
ratura,  que  independência.  Movido  de  fupe- 
rior  impulfo  deixando  a  pátria  paflbu  a  Caf- 
tella  onde  reccbeo  o  habito  de  Erimita  de 
Santo  Agoftinho,  e  depois  de  inftruido  nas 
fciencias  Efcholaílicas  fe  rcílituio  a  Portugal, 
c  foy  incorporado  na  Provincia  Lufitana 
por  infinuaçaõ  del-Rey  D.  Pedro  II.  em  cuja 
auguíta  prezença  prégou  muitas  vezes  com 
univerfal  aplaufo  fendo  hum  dos  celebres 
Oradores  Evangélicos  do  fcu  tempo  atrahin- 
do  a  attcnçaõ  de  numerofos  auditórios  com 
o  femblante  agradável,  proporcionada  efta- 
tura,  voz  fonora  e  reprefentaçaõ  animada 
de  que  beneficamente  o  ornara  a  natureza. 
Falleceo  no  Convento  de  Nofla  Senhora  da 
Graça  de  Lisboa  a  4.  de  Settcmbro  de  1750. 
cjuando  contava  71.  annos  de  idade.  Delle 
faz  honorifica  memoria  o  Padre  D.  Manoel 
Caetano  de  Soufa  Ca/b.  dos  Bi/p.  Portug.  que  ti- 
veraÕ  Dioce/e  fora  do  Reyrto.  p.  113.  Publicou. 

SermaÕ  de  Noffa  Senhora  da  Penha  de  Franca. 
Lisboa,  por  Joaõ  Galraõ  1686.  4. 


SermaÕ  no  de/agravo  do  Santijfimo  Sacramento 
pelo  ca/o  de  Odivelas  pregado  de  tarde  no  Con- 
vento de  Santa  Clara  aos  12.  de  Mayo  de  1687. 
ibi  pelo  dito  ImpreíTor.  1687.  4. 

Sermaõ  dos  Reys,  e  amos  da  Serinijpma  Se- 
nhora D.  I/abel  Lui^a  Jo/e/a  Princesa  de  Por- 
tugal, e  Duquesa  de  Bragança  na  Capella  Real. 
Lisboa  1688.  4. 

SermaÕ  em  acçaõ  de  graças  á  Virgem  Se- 
nhora noffa  da  Conceição  pelo  /elh^  nacimento  da 
Excellentiffima  Senhora  D.  Joaquina  Maria  Ma- 
gdalena  da  Conceição  primogénita  dos  Excellen- 
tijftmos  Senhores  Marqueses  de  Marialva,  pre- 
gado no  Collegio  de  S.  Ago/Hnho  defia  Corte  em 
Domingo  5.  de  Agofto  de  1691.  Lisboa  por  Mi- 
guel Manefcal  1691.  4. 

Sermoens  vários,  Di/cur/os  predicáveis  pane- 
gyricos,  politicas,  e  morou.  Primeira  Parte. 
Lisboa  por  Miguel  Deslandes  1701.  4.  & 
ibi  na  Officina  Real  Deslandefiana,  171 5.  4. 

Segunda  Parte,  ibi  por  Miguel  Deslandes 
1702.  &  ibi  por  Pafchoal  da  Sylva  ImpreíTor 
delRey.  171 7.  4. 

Terceira  Parte,  ibi  por  Jozé  Lopes  Ferreira 
17 10.  4.  &  ibi  por  Antonio  Pedrofo  Galraõ. 
1718.  4. 

Quarta  Parte,  ibi  na  Officina  Real  Def- 
landefiana  1714.  &  ibi  por  Antonio  Pedrofo 
Galraõ.  171 6.  4. 

•  Quinta  Parte,  ibi  por  Pafchoal  da  Sylva 
1718.  4. 

Sexta  Parte,  ibi  por  Antonio  Pedrofo 
Galraõ.  1723.  4. 

Sermaõ  fúnebre  nas  /olemnijftmas  honras  do 
Illuftrijftmo  Senhor  D.  Fr.  Antonio  Bottado, 
Bifpo  de  Hipponia  no  Collegio  de  S.  Agoflinbo 
de  Lisboa.  Lisboa  na  Officina  Real  Deslan- 
defiana. 171 j.  4. 

Fénix  glorio/a  entre  aromas  de  devoção 
renacida,  e  em  annuaes  diários  eternizada. 
Primeira  Parte.  Fm  Praticas,  e  Sermões 
Panegíricos,  e  moraes  da  Sacratijftma  Vir- 
gem N.  S.,  do  Patriarcba  S.  Agoftinho,  de 
S.  Antonio  de  Usboa,  de  S.  Vicente  Fer- 
rer. Lisboa  na  Officina  Real  Deslandefiana. 
171J.  4. 

Fénix  glorio/a,   &c.    Segunda    Parte  em 
Praticas,    e    Sermoens   políticos,  Panegyricos, 
e  Moraes  da  Santiffima  Virgem  Senhora  No/- 
/a,  do  Glorio/o  S.  JoKé,  da  injigne  Matro- 
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na  Santa  Anna,  e  das  Dores  da  Mãy  de  Deoi 
na  dor  da  fua  Soledade.  Lifboa  por  Miguel 
Rodrigues.  1730.  4. 

Diário  para  os  dias  de  S.  Antonio.  24.  confia 
das  licenças  fora  imprcflb  no  anno  de  171 3. 
Sahio  acrefcentado  por  Manoel  Henriques 
Coutinho.  Lisboa  por  Pedro  Ferreira.  1745. 12. 

Vida  de  S.  Guilherme  Duque  de  Aquitania 
ornada  de  conceitos,  e  lugares  preduaviis.  M.  S. 
Eítava  prompto  para  a  impreflaõ. 

MANOEL  DE  GOUVEA  DE  FIGUEI- 
REDO, Presbytero,  e  domcítico  da  Caía 
do  IlluítriíTimo  Primaz,  e  Arcebiípo  de  Braga 
D.  Luiz  de  Soufa,  ornado  de  igual  littera- 
tura,  que  inculpável  procedimento.  Acom- 
panhando a  cila  grande  Prelado  na  Embai- 
xada, que  fez  a  Roma  por  nomeação  dei  Rey 
D.  Pedro  II.  no  anno  de  1675.  k  reítítuhio 
ao  Reyno  em  1682.  Efcrcveo 

Itinerário  da  Jornada  do  Arcebifpo  de  Bra- 
ga D.  Lta\  de  Sou/a,  de/de  Braga  a  Roma,  e 
de  Roma  a  Portugal,  foi.  M.  S.  Conferva-fe 
na  Livraria  dos  Padres  Theatinos  deita 
Corte. 

MANOEL  DE  GOUVEA  TEIXEIRA, 
naceo  em  a  Gdade  de  Vifcu  a  7.  de  Mayo 
de  16  j  o.  onde  teve  por  Pays  a  André  Ro- 
drigues de  Gouvea,  e  Ifabel  Teixeira.  Eftu- 
dou  Jurifprudencia  Cefarea  em  a  Univerfi- 
dade  de  Coimbra,  e  recebido  o  gráo  de  Ba- 
charel neíta  faculdade  exercitou  o  officio  de 
Patrono  de  Caufas  Forenfcs  na  fua  pátria  pelo 
largo  cfpaço  de  50.  annos,  com  tanta  fama  da 
fua  litteratura,  que  vieraõ  de  varias  terras  de 
Caítella  muitos  litigantes,  para  que  patroci- 
na/Te as  fuas  caufas.  Fallcceo  a  7.  de  Mayo 
de  1733.  com  83.  annos  de  idade.  Compoz 

Pratica  Judicial  útil,  e  neceffaria  para  todo 
o  Jm%,  e  Advogado  Jentenciar,  e  patrocinar  qual- 
quer cauja  até  a  ultima  infiancia,  e  fentenca.  4. 
M.  S. 

Notas  aos  j.  livros  da  Ordenação  do  Reirn. 
foi.  M.  S. 

Pecúlio  de  Direito  Civil,  e  Canónico  por  ordem 
Alfabética,  foi.  2.  Tom.  M.  S.  Todas  citas 
obras  confervava  feu  filho  Gonçalo  Mendes 
da  Coita,  Bacharel  formado  em  Cânones, 
e  Advogado  na  Gdade  de  Vifcu. 


MANOEL  DE  GOUVEA  DE  VAS- 
CONCELLOS,  igualmente  nobre  por  af- 
cendencia,  como  famofo  pelo  furor  Poéti- 
co com  que  imrnortalifou  o  feu  nome  em 
o  Parnafo  merecendo  os  aplaufos  dos  mais 
celebres  Poetas  do  feu  tempo,  como  eraò 
Manoel  de  Galhegos,  e  Jacinto  Cordeiro; 
aquelle  no  Templo  da  Memoria  Cant.  4.  Ef- 
tanc.  174. 

Se  o  Parnafo  6  feientifico  Gouvea 
Vos  oferece  Já  Ljra  canora; 
Soay  no  Tejo  Métrica  Serea, 
Exercitay  voffb  talento  agora; 
Que  de  Lui^a  á  rara  fermofura 
Deveis  de  vojjo  Cântico  a  brandura. 
e  cite  no  Elog.  dos  Poet.  Luff.  Eítanc  20. 
Si  a  Manoel  de  Govea  alabar  pruevo 
Faetonte  pruevo  a  fer  en  mi  locura 
Que  el  fagrado  laurel  le  Uama  Febo 
Quando  darfele  Apollo  más  procura. 
Solo  a  llamarte  con  ra^pn  me  atrevo 
Microcofmio  de  feiencias  fui  ventura, 
Y  a  competir  los  dos  fobre  ejle  polo 
Bien  llevara  el  laurel  fu  ingenio  folo. 
De  varias  obras  poéticas,  que  compoz  fe 
podia  formar  hum  volume,  c  fómente  fe 
fizeraõ  públicos  no  Certame  do  Conde  de  li- 
nhares dous  Sonetos,  que  faõ  53.  e  J4.  Lis- 
boa por  Giraldo  da  Vinha.  1620.  4. 

Fr.  MANOEL  DA  GRAÇA,  natural  da 
Gdade  de  Lisboa,  e  filho  de  Sebaítiaõ  Mon- 
teiro, e  Jeronyma  dos  Reys.  Eítudou  Muíica, 
e  Grammatica  em  que  fahio  dextro,  e  perito, 
e  como  tivefle  voz  fuave,  e  armoniofa  rece- 
beo  o  habito  de  Carmelita  Calçado  no  Con- 
vento pátrio  no  1.  de  Abril  de  1643.  quan- 
do contava  doze  para  treze  annos  de  idade. 
Depois  de  fervir  a  Communidade  quatro 
annos  no  exercicio  de  Mufico  entrou  em  o 
Noviciado  a  7.  de  Agoíto  de  1647.  e  profef- 
fou  a  8.  de  Dezembro  do  anno  feguinte. 
Admitido  á  cultura  das  feiencias  efcolaíti- 
cas  moítrou  talento  naõ  vulgar  para  as  com- 
prehender  merecendo,  que  fe  lhe  defle  Pa- 
tente de  Pregador,  e  Confeflbr.  Sendo  fub- 
prior  do  Convento  de  Setuval  começou  a 
exercitar  o  miniíterio  concionatorio,  e  foy  tal  o 
aplaufo,  que  conciliou  dos  ouvintes,  que  paf- 
fando  a  Lisboa  fe  augmentou  com  exceflb  pela 
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difcriçaõ,  e  elegância  dos  conceitos,  e  pala- 
vras com  que  exornava  os  feus  difeurfos, 
reprefentados  com  mageítofa  gravidade.  Em 
huma  occafiaõ  fendo  feu  ouvinte  EIRey  D. 
Affonfo  VI.  fc  agradou  tanto  eílc  Prinàpe 
do  Sermaõ,  que  recitara  que  o  elegeo  feu 
Pregador  por  Alvará  paíTado  a  4.  de  Abril  de 
1667.  Envejofa  a  morte  do  progreflò  da  fua  for- 
tuna o  arrebatou  intempeftivamcnte  na  idade 
de  39.  annos  a  6.  de  Março  de  1670.  Hum 
zclofo  da  fua  memoria  compilou  hum  Tomo  de 
Sermoens  vários,  que  fe  confervaõ  M.  S.  na 
Livraria  do  Convento  do  Carmo  de  Lifboa. 


Fr.  MANOEL  DA  GRAÇA,  naceo  cm 
Leíía  Baliado  da  Ordem  Militar  de  S.  Joaõ  de 
Malta,  onde  teve  por  Pays  a  Manoel  Rodri- 
gues, e  Maria  da  Conceição.  Aprendeo  Gram- 
matica  na  Gdade  do  Porto  em  que  logo  deu 
a  conhecer  a  viveza  do  feu  engenho.  Naõ 
tendo  ainda  completos  quinze  annos  recebeo 
o  habito  de  Carmelita  no  Real  Convento  de 
Lisboa  a  22.  de  Janeiro  de  1662.  e  profeífou 
a  14.  de  Março  do  anno  feguinte.  Admet- 
tido  a  Collegial  do  Collegio  de  Coimbra,  a 
ia.  de  Outubro  de  1665.  eítudou  as  feiencias 
ferveras  com  aplicação,  que  depois  diâou 
com  aplaufo  merecendo  pela  fua  literatura  fer 
numerado  entre  os  Doutores  Theologos  da 
Univerfidade  de  Coimbra.  A  prudência  com 
que  regulava  as  acçoens,  e  a  afabilidade  com 
que  tratava  aos  domeíticos  o  elevarão  ao  lu- 
gar de  Provincial  a  13.  de  Mayo  de  1696. 
e  paíTando  no  fegundo  anno  de  feu  governo  a 
Roma  para  votar  no  Capitulo  Geral,  que  fe 
celebrou  a  17.  de  Mayo  de  1698.  o  nomeou  o 
Geral  eleito  Fr.  Carlos  Felifberto  Barbari  Co- 
miílàrio,  c  Viíitador  da  Provinda  Portugueza, 
cujos  lugares  exercitou  dous  annos  em  os 
quaes  foy  nomeado  pelo  Geral  Fr.  Pedro  Tho- 
maz  Sanches  em  7.  de  Dezembro  de  17 10. 
Reformador  da  mefma  Provinda.  Foy  Qua- 
lificador do  S.  Offido,  Examinador  do  Prio- 
rado do  Crato,  e  dos  grandes  Prégadores  do 
feu  tempo.  Falleceo  em  o  Convento  de  Lis- 
boa a  8.  de  Março  de  171 8.  quando  contava 
71.  annos  de  idade,  e  naõ  73.  como  cita  no 
feu  epitáfio,  c  56.  de  Religião.  Jaz  fcpul- 
tado  no  cemitério,  com  efte  epitáfio. 


Aqtàja^  o  M.  R.  P.  Aí.  Fr.  Manoel  da  Grafa, 
Doutor  pela  Univerfidade  de  Coimbra,  infigne  nas 
letras  divinas,  Qualificador  do  S.  Officio,  Exami- 
nador do  Priorado  do  Crato,  Provincial  que  foy 
defta  Província,  e  nella  Commiffario  Geral,  Vi- 

em  oito  de  Março  de  171 8. 
Delle  faz  larga  memoria  Fr.  Manoel  de  Si 
Mem.  Hifi.  dos  Efcrit.  do  Carm.  da  Prov.  de 
Portug.  cap.  79.  Dos  feus  Sermoens  de  que 
fe  poderão  formar  muitos  volumes  fe  rize 
raõ  públicos  os  feguintes. 

Sermão  de  N.  S.  das  Neves  no  Convento  de 
Chellas.  Coimbra  por  Manoel  Dias,  Impref- 
for  da  Univerfidade.  1670.  4. 

Sermão"  de  S.  Bernardo  em  Coimbra.  Coim- 
bra pelo  dito  TmpreJTor  1671.  4. 

SermaÕ  dos  Keys  no  Convento  das  Keligiofas  de 
S.  Bernardo  de  Coimbra.  Coimbra,  por  Manoel, 
Dias,  Impreflòr  da  Univerfidade.  1673.  4- 

Sermaõ  de  S.  Andri  Apoftolo  na  Igreja  de 
S.  Pedro  de  Coimbra,  ibi.  pelo  dito  Impreflòr. 
1673.  4. 

SermaÕ  de  S.  Lourenco,  pregado  em  Coim- 
bra, ibi  por  Jozé  Ferreira.  1673.  4. 

Sermaõ  de  S.  JoaÕ  Evangelina,  no  Convento 
das  Carmelitas  de  Tentúgal.  Coimbra  pela 
Viuva  de  Manoel  Carvalho.  1675.  4. 

Fr.  MANOEL  DA  GRAÇA,  naceo  em 
Lisboa,  e  na  Parochia  de  S.  Miguel  recebeo 
a  graça  bautifmal  a  27.  de  Novembro  de  1644. 
Na  florente  idade  de  dezoito  annos,  deixan- 
do a  pátria  recebeo  o  habiro  Carmelitano  no 
Convento  de  S.  Luiz  do  Eirado  do  Mara- 
nhão, a  28.  de  Março  de  1662.  e  profeflbu 
folemnemcnte  no  1.  de  Abril  do  anno  fe- 
guinte. Incorporou-fe  na  Provinda  de  Por- 
tugal a  1 1.  de  Mayo  de  1683.  onde  foy  Confef- 
for  das  Religiofas  do  Convento  da  Efperança 
de  Beja.  Voltando  ao  Maranhão  no  anno  de 
1707.  afliftio  por  algum  tempo  neíla  Vigai- 
raria,  donde  partio  para  o  Convento  da  Bahia, 
e  nella  falleceo  a  17.  de  Novembro  de  1720. 
quando  contava  76.  annos  de  idade,  e  58. 
de  Religião.  Foy  muito  perito  nos  ritos, 
e  ceremonias  Ecclefiaíticas  eferc vendo 

ColltcaÕ  de  Officios  de  Santos  dos  Arce- 
bif pados  de  Lisboa,  e  Évora,  e  do  Bifpado 
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de  Coimbra  com  fuas  explicaçotns.  Lisboa,  por 
Manoel  Lopes  Ferreira.  1707.  4. 

E/cola  Univerfal  das  Rubricas,  e  Decretos 
/obre  o  Officio  Divino  com  as  direçoens  mais  im- 
portantes, 1  necejfarias  para  a  faãura  do  Ka- 

Jtus  Terceiros,  e  Confrades  na  Província  de  Por- 
tugal, e  fuas  Vigairarias  conforme  os  Breviários 
da  Ordem,  e  Romano.  Parte  1.  t  2.  Feita  em 
o  anno  de  1714. 

Kalendario  perpetuo  do   Officio   Divino,  e 
fuas  Mijfas  para  os  Terceiros,  e  Confrades  de 
N.  S.  do  Monte  do  Carmo  extra  t horas  conforme 
o  Rito  Romano  em  o  Reino  de  Portugal,  e  fuas 
conquifias. 

Direcção  perpetua  Univerfal  commmicada  pelo 
computo  Gregoriano,  exórdio  fácil,  e  breve  para  a 
faãura  do  Direãorio  Geral  do  Officio  Divino  Car- 
melitano  em  o  Reyno  de  Portugal  com  os  parti- 
culares Officios  nos  Conventos  da  Provinda.  Of- 
ferecido  no  anno  de  171 7.  ao  Mcftre  Fr.  Luiz 
do  Rofario,  Prior  do  Convento  de  L«sboa. 
Todos  cftes  quatro  volumes  M.  S.  fe  con- 
fervaõ  na  Livraria  deite  Convento. 

Fr.  MANOEL  DA  GRAÇA,  natural  de 
Lisboa,  donde  paflando  á  índia  Oriental 
profeflbu  o  nftituto  Seráfico  na  Província 
de  S.  Thomé,  na  qual  diâou  as  feiencias  ef- 
colafticas,  que  o  fizeraõ  digno  de  fer  Qualifi- 
cador do  Santo  Orneio,  e  Examinador  Sy- 
nodal  do  Arcebifpado  de  Goa.  Tinha  prom- 
pto  para  a  ImpreíTaõ  no  anno  de  1731. 

Traãaãus  de  Cenfuris  in  com  muni,  &  par- 
ticulari;  <&  de  Cenfuris  refervatis  in  Bulla  Ca- 
na, foi.  M.  S. 

Refolutiones  Morales  pro  utroque  foro.  foi. 
M.  S. 

Faz  delle  menção  Fr.  Joan.  à  D.  Ant.  Bik 
Francifc.  Tom.  1.  pag.  330.  col.  1. 

Fr.  MANOEL  GRACEZ,  nacco  na 
Gdade  do  Porto  a  4.  de  Outubro  de  1686. 
fendo  filho  de  Joaõ  Nunes  Gracez,  e  Ma- 
rianna  Ferreira  Gracez.  Eíhidou  Gramma- 
tica  no  Collegio  dos  Meninos  Órfãos  da 
fua  pátria,  como  Porcionifta  donde  foy  ad- 
mittido  á  Illuítre  Religião  da  SS.  Trinda- 
de, recebendo  o  habito  no  Convento  de 
Lisboa,  a  29.  de  Setembro  de  1705.  No 
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Collegio  de  Coimbra  foy  difcipulo  na  Filo- 
fofia  do  Mcftre  Fr.  Paulo  de  Almeida,  e  na 
Theologia,  do  Meftre  Fr.  Joaõ  Tavares 
dos  quaes  fe  faz  menção  nefta  Bibliotheca. 
Foy  Vigário  do  Convento  da  Louzã,  que 
reedificou  no  fegundo  triénio  em  que  foy 
eleito,  e  Miniftro  do  Convento  de  Santarém. 
Publicou 

Sermão  da  Canonização  de  S.  Ljo\  Gon- 
zaga, e  S.  Stanislao  Koska,  pregado  no  fe- 
gundo dia  do  feu  folemne  Triduo  com  que  o 
Religiofiffimo  Collegio  da  Companhia  de  Jefus 
da  Cidade  de  Bragança  a  aplaudi  o  em  21.  de 
Junho  de  1727.  Coimbra  na  Officina  do  Real 
Collegio  das  Artes  da  Companhia  de  Jefus. 
1729.  4. 

MANOEL  GUEDES  ESCACACHENA, 
natural  da  Villa  da  Arrifana  de  Soufa  do 
Bifpado  do  Porto,  fendo  filho  de  Nicolao 
Fernandes,  e  Maria  Guedes.  Aplicou-fe  na 
Univerfidade  de  Coimbra  ao  eftudo  da  Me- 
dicina em  que  fahio  taõ  eminente,  que  ocupou 
na  mefma  Univerfidade  varias  Cadeiras,  como 
foraõ  a  de  Grurgia  em  16.  de  Julho  de  1650. 
do  Methodo  a  30.  de  Junho  de  1656.  da  Ana- 
tomia, em  30.  de  Setembro  de  1659.  e  a  de 
Vefpora,  em  8.  de  Abril  de  1662.  Compoz 
em  verfo  Portuguez 

Officio  da  PuriJjSma  ConceiçaÕ  da  Virgem 
Maria  N.  S.  concebida  fem  macula  de  peccado 
original,  muito  aceito  á  mefma  Senhora,  como 
ella  o  revelou  a  feu  grande  fervo,  e  devoto  o  Ir- 
mão" Affonfo  Rodrigues  da  Companhia  de  Jefus 
Segoviano  de  Naçaõ  aparecendolhe  antes  da  fua 
morte,  e  di^endolbe  que  o  deixaffe  eferito,  que 
ajjim  era  fervida,  para  que  feus  devotos  também 
o  revpffem.  Lisboa  por  Antonio  Alvares, 
ImpreíTor  delRey.  16  jo.  24. 

Commentaria  fuper  libros  Galeni  de  naturali- 
bus  Facultatibus,  &  fuper  lib.  2.  de  Arte  cura- 
tiva ad  Glauconem,  &  fuper  libros  de  Tempera- 

Dclle  faz  memoria  entre  os  celebres  filhos 
da  Arrifana  o  P.  Antonio  Carvalho  da  Cofta, 
Coreog.  Portug.  Tom.  1.  p.  385. 

Fr.  MANOEL  GUILHERME,  na- 
cco  em  Lisboa  a  25.  de  Novembro  de  1658. 
devendo  á  virtuofa  educação  de  feus  Pays 
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Nicolao  Guilherme,  e  Anna  Ayquc,  deixar 
o  mundo,  quando  contava  18.  annos  de  ida- 
de, e  buícar  o  Clauíbro  da  IUuítriflima  Ordem 
dos  Prégadores,  cujo  Inítituto  profeflbu  em 
o  Convento  de  A2eitaõ  a  25.  de  Abril  de 
1676.  Aprendeo  Filofofia  no  Convento  de 
Évora  dictada  por  Fr.  Manoel  de  Santo  Agof- 
tinho  Deputado  da  Inquifiçaõ  de  Lisboa,  e 
hum  dos  mais  celebres  Letrados  do  feu  tem- 
po, e  Theologia  em  o  Collegio  de  Santo 
Thomaz  de  Coimbra  onde  foy  Collegial. 
Como  o  génio  o  inclinalTe  mais  para  o  púl- 
pito, que  para  a  Cadeira  preferio  o  exercicio 
concionatorio  ao  Cathcdratico.  Nomeado 
Pregador  Geral,  e  fendo  Prezcntado  obteve 
a  Cadeira  de  Theologia  Moral  no  Real  Col- 
legio de  Nofla  Senhora  da  Efcada  fituado 
perto  do  Convento  de  S.  Domingos  defta 
Corte  onde  fe  inítruem  os  Clérigos  para  Pa- 
rochos,  e  Confeííores.  Pelo  largo  cfpaço  de 
quarenta  annos  prégou  na  Capella  Real,  e  nos 
mais  authorizados  púlpitos  de  Lisboa  com  ge- 
gcral  aceitação  dos  ouvintes.  Das  efmólas 
adquiridas  pelos  feus  Sermões,  e  com  o  lucro 
de  alguns  livros,  que  imprimio,  difpendco 
em  obfequio  da  fua  Religião  mais  de  cem  mil 
cruzados  parecendo  incrível,  que  hum  Re- 
li giofo  pobre  podeflie  fazer  taõ  copiofo  dif- 
pendio.  Ornou  o  Altar  mór  com  feis  Eílatuas 
de  prata  de  feis  Santos  da  Ordem  Domini- 
cana, e  dous  grandes  refplandores  para  as 
cabeças  dos  dous  Patriarcbas  S.  Domingos, 
e  S.  Francifco.  Do  mefmo  metal  mandou 
fazer  huma  eítante  capaz  de  fuítentar  nas 
quatro  partes  delia  os  livros  do  Choro,  c  outra 
pequena,  em  que  fe  cantaõ  as  liçoens,  e  hu- 
ma cafoula.  Mandou  azulejar  o  Dormitório 
grande,  fazer  a  efcada  de  pedra  que  dece  para 
o  Dormitório  inferior;  pintar  de  brutefeo  os 
tectos  da  cafa  da  Portaria,  e  do  Antecoro, 
c  renovar  com  pinturas,  e  talha  dourada  a 
Igreja  de  Nofla  Senhora  da  Efcada.  A  toda 
efta  fagrada  liberalidade  excedeo  a  Livraria, 
que  he  a  mayor,  que  tem  Cafa  Religiofa,  a  qual 
ocupa  duas  cafas  huma  pequena,  que  guarda 
os  livros  M.  S.  e  outra  muito  efpaçofa  cercada 
de  duas  ordens  de  Eftantcs  humas  fuperiores 
ás  outras  primorofamente  fabricadas,  e  cheyas 
de  livros  de  todas  as  Artes,  e  Sciencias  enca- 
dernados todos  em  pafta  dourada.   Para  au- 


^ mento  «inniiiiil  cícftsi  Livitaxis^  comprou  Hum 
juro  de  trezentos  e  fincoenta,  e  quatro  mil 
reis,  dos  quaes  duzentos  e  vinte,  e  nove 
deputou  para  augmento,  e  confervaçaõ  dos 
livros:  quarenta  mil  reis  para  o  Bibliothe- 
cario,  vinte  e  finco  para  hum  leigo  que  lhe 
afliítiflc,  e  feflenta  mil  á  Communidade  para 
o  fuílento  de  ambos.  Comprou  outro  juro 
no  Confelho  Ultramarino,  de  duzentos  e 
quarenta  mil  reis,  cujo  produâo  fe  empre- 
garia no  ornato  da  Capella  mór.  Ex  quibus 
confiai  religiofijftmum  bunc  virum  confecijfe  opera 
immortalitatt  digna  tot  numero  ut  ea  vix  credi- 
íura  fit  pofteritas.  Com  citas  palavras  fina- 
liza o  Elogio,  que  dedicou  á  fua  memoria 
relatando  quanto  fora  benéfico  para  a  fua 
Religião  o  R.  P.  D.  Manoel  Caetano  de  Soufa, 
Clérigo  Regular  Pro-Commiflario  da  Bulla 
da  Cruzada,  e  Cenfor  da  Academia  Real 
na  fua  obra.  Expedi/.  Htfp.  S.  Jacobi.  Tom.  2. 
p.  1241.  §.  2856.  Foy  Qualificador  do  Santo 
Officio,  Examinador  Synodal  do  Arcebif- 
pado  de  Lisboa,  e  do  Tribunal  da  Mefa  da 
Confciencia,  e  Ordens,  e  das  Igrejas  do 
Padroado.  Nos  últimos  annos  fe  ocupou 
na  compofiçaõ  de  livros  afeeticos  com  que 
dirigio  muitas  almas  ao  caminho  da  perfei- 
ção. Falleceo  piamente  no  Convento  de 
Lisboa  a  16.  de  Agofto  de  1730.  quando 
contava  72.  annos  de  idade,  e  54.  de  Reli- 
gião. Compoz 

Sermão  do  inviâo  Martyr,  e  Proteífor  da 
Fé  S.  Pedro  Martyr.  Lisboa,  por  Miguel 
Mancfcal,  Impreflbr  do  Santo  Orneio  1686.  4. 

SermaÕ  das  Quarenta  Horas,  pregado  no 
Real  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  em 
24.  de  Fevereiro  de  1686.  Lisboa,  por  Mi- 
guel Dcslandes.  1687.  4.  Sahio  na  Laurea 
Portuguesa  a  pag.  112. 

SermaÕ  na  Canoni^acaÒ  dos  Santos  Stanislao 
KosÁea,  e  L/a^  G~onZagai  &*  (tlebrou  a  fagrada 
Companhia  de  Jefus,  na  Igreja  de  S.  Roque. 
Lisboa,  por  Antonio  Pedrofo  Galraò.  1727.  4. 

Agiologio  Dominicano.  Vida  dos  Santos, 
Beatos,  Martyres,  e  outras  pejfoas  venerá- 
veis da  Ordem  dos  Pregadores  por  todos  os 
dias  do  anno,  Tom.  x.  que  comprtbende  os 
me%es  de  Janeiro,  Fevereiro,  e  Março.  Lis- 
boa, por  Antonio  Pedrofo  Galraò  1709. 
foi. 
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Tom.  2.  que  comprehende  os  me^es  de  Abri/i 
Mayo,  t  Junho,  ibi  pelo  dito  Impreflbr.  1710. 
foL 

Tom.  3.  que  comprehende  os  me^es  de  Julho, 
Agofto,  e  Setembro,  ibi  pelo  dito  Imprcflbr. 
1710.  foi. 

Tom.  4.  que  comprehende  os  mesçs  de  Ou- 
tubro, Novembro,  e  Dezembro,  ibi  pelo  dito 
Imprcflbr.  171 2.  foL 

Para  complemento  deita  obra  além  das  no- 
ticias, que  colheo  das  Chronicas  da  Província 
dc  Portugal,  acrefeentou  outras  muitas  ex- 
trahidas  do  Anno  Dominicano,  que  na  lingua 
Franceza  efereveo  Fr.  Eftcvaõ  Thomaz  So- 
veges,  concorrendo  com  outras  muitas  o 
P.  Fr.  Manoel  de  Lima,  que  juntou  do  Diá- 
rio Dominicano,  eícrito  na  lingua  Italiana, 
por  Fr.  Domingos  Maria  Marchefe,  todos 
da  Ordem  dos  Pregadores. 

convencer  o  entendimento,  e  combater  o  coração"  do 
peccador  efquecido.     'Primeira   Parte.  Lisboa 
por  Antonio  Pedrofo  Galraõ.  1727.  4. 
Segunda  Parte,  ibi  pelo  dito  Imprcflbr. 

1727.  4. 

Terceira  Parte,  ibi  pelo  dito  Imprcflbr. 

1728.  4. 

Cartas  directivas,  e  doutrinaes  repoftas  de 
buma  Religiofa  Capucha,  e  reformada  a  outra 
Freira,  que  moftrava  querer  reformar/e.  Lis- 
boa, por  Antonio  Pedrofo  Galraõ.  1730. 
Sahio  com  o  fupoíto  nome  do  P.  Manoel  Velho. 

Socorro  aos  moribundos.  Lisboa,  na  Officina 
da  Mufica  1730.  8.  com  o  nome  de  Manoel 
Velho. 

Cartilha  nova,  tratado  utUiJftmo,  e  inftru- 
faÕ  de  buma  alma  na  Doutrina  Cbriflâ,  ordenada 
á  maneira  de  Dialogo  para  enfinar  aos  meninos. 
Offerecida  a  Santo  Aleixo  Proteãor  das  Efcólas. 
Lisboa  na  Officina  Joaquiniana  da  Mufica. 
173 5-  I2-  Sahio  com  o  nome  de  Manoel 
Velho  Algarbienfc. 

E/cada  Mjftica  de  Jacob  para  fubir  ao 
Ceo  da  perfeição.  Lisboa,  por  Pafchoal  da 
Sylva  1721.  8.  Coimbra,  por  Jozé  Antu- 
nes da  Sylva  1731.  8.  Sahio  com  o  fupoíto 
nome  do  P.  Paulo  Cardofo,  até  que  depois 
de  varias  impreflbens  fc  publicou  cm  Lif- 
boa,  na  Officina  Alvarenfe  1744.  8.  com 
o  feu  nome,  acrefeentado  dc  oito  reflexoens 


moraes,  por  Fr.  Jozé  da  Natividade  Domi- 
nicano. 

Ramilhete  efpiritual,  que  offerece  aos  peitos 
das  E/pofas  de  Cbrifto  buma  conf ciência  cbaritatíva. 
Lisboa,  por  Antonio  Pedrofo  Galraõ. 
1728.  12.  Sahio  com  o  nome  do  P.  Paulo 
Gardofo. 

Novena,  ou  difpojiçaõ  catholica,  para  cele- 
brar a  Fejia  do  Santijftmo  Sacramento,  com 
outro  modo  de  Novena  para  fe  venerar  em 
nove  Quintas  Feiras  o  me/mo  Senhor  Sacra- 
mentado. Lisboa,  na  Officina  Real  Deflan- 
deíiana.  1715.  24. 

Tratado  da  Gotta,  que  contém  o  modo  feguro, 
e  fácil  de  a  curar.  Lisboa,  por  Antonio  Pe- 
drofo Galraõ.  1714.  8.  He  tradução  da  lin- 
gua Franceza,  em  que  efereveo  cite  Tratado 
hum  Medico  de  Amfterdaõ,  c  o  traductor 
lhe  acrefeentou  muitas  receitas  tiradas  de 
Moníiur  Aignan  Medico  dclRcy  Chriítianif- 
fimo,  e  do  Thefouro  Apolinto  de  Joaõ  Vigier. 

Fr.  MANOEL  HOMEM,  naceo  cm  Lisboa 
a  29.  de  Dezembro  dc  IJ99.  fendo  filho  de 
Athanafio  do  Amaral  Homem,  e  dc  fua  mu- 
lher Cathcrina  Monteira  de  Miranda,  cuja 
amável  companhia  deixou  na  idade  de  quinze 
annos  abraçando  o  fagrado  inítituto  da  pre- 
clariffima  Ordem  de  S.  Domingos,  que  fo- 
lemncmentc  profcflbu  no  Convento  pátrio 
em  o  1.  de  Janeiro  de  161 5.  Foy  Meftre  dc 
Theologia,  Examinador  das  Tres  Ordens 
Militares,  e  Confeflor  do  Excellentiflimo  Mar- 
quez de  Cafcaes  Alvaro  Pires  de  Caftro,  a 
quem  acompanhou  na  Embaixada  a  Pariz, 
que  no  anno  de  1644.  fez  em  nome  do  feu 
Soberano  Dom  Joaõ  IV.  Teve  talento  poli- 
tico, e  maduro  com  que  zelou  os  intereffes 
de  Portugal  contra  as  violências  de  Caftclla. 
Falleceo  no  Convento  de  Lisboa  a  7.  de 
Outubro  de  1662.  quando  contava  63.  de 
idade,  e  47.  dc  Religião.  Delle  fe  lembraõ 
Echard  Script.  Ord.  Preed.  Tom.  2.  p.  581. 
col.  2.  c  Fr.  Pedro  Monteiro.  Clauflr.  Dom. 
Tom.  3.  p.  280.  Compoz 

Kalendario  Quadrienal  conforme  o  efylo  da  Or- 
dem dos  Pregadores.  RefolufaÕ  de  algumas  duvidas 
graves  pertencentes  ao  Officio  Divino:  conferencia 
rubricai  de  ambos  os  Breviários  velho,  e  novo.  De- 
claração das  myfteriofas  folenmiaades,  1  Feftas  do 
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amo  como  outras  muitas  curiofidades  necejfarias 
para  o  divino  culto.  Lisboa,  por  Paulo  Cras- 
bceck.  1643.  8. 

Di/crifaõ  da  jornada,  e  Embaixada  extraor- 
dinária, que  fez  a  França  D.  A/varo  Pires  de 
Caftro,  Conde  de  Monfanto,  e  Marquez  de  Caf- 
cats.   Pariz,  por  JoaÕ  de  la  CaUc.  1644.  4. 

Relação"  fegmda  das  grandezas  do  Mar- 
quez de  Ca/caes,  e  de  Jua  chegada  á  Cidade 
de  Nantes,  e  ajjiftencia  nella  atè  partir  para 
Portugal.  Nantes,  por  Guilherme  de  Mon- 
nier.  1645.  4. 

Memoria  da  difpofiçaò  das  Armas  Cafie- 
ihanas,  que  injufiamente  invadirão"  o  Reino  de 
Portugal  no  ano  de  ij8o.  defpertadora  ao  valor 
Portuguez  para  naÕ  temer;  da  prudência,  e  con- 
felbo  para  ordenar  o  prefente;  da  prevencaÕ,  e 
cautela  para  difpor  o  futuro.  Lisboa,  na  Offi- 
cina  Crasbeckiana.  1655.  4. 

Refurreiçaò  de  Portugal,  e  morte  fatal  de 
Cafiella.  Nantes  por  Guilherme  de  Monnicr. 
4.  Sem  anno  da  ediçaõ.  Sahio  com  o  affec- 
tado  nome  de  Fernaõ  Homem  de  Figueiredo. 

Verdade  do  Anticbrifio  contta  a  mentira 
inventada.  Dedicado  a  Mcdamoyfclle  filha 
do  Duque  de  Orleans  Tio  de  Luiz  XIV. 
Pariz,  e  em  Lisboa. 

Obras  M.  S. 

Thefouro  do  Santifftmo  Rofario  junto  das 
muitas  Indulgências,  graças,  e  fubileos,  e  re- 
miffoens  de  peccados,  que  faõ  as  verdadeiras 
riquezas  concedidas  pelos  Summos  Pontífices 
da  Igreja  de  Deos,  e  feus  Legados  aos  Con- 
frades da  Virgem  noffa  Senhora.  Modo  de 
rezar  o  Santifimo  Rofario  pelos  ij.  Mjf- 
terios,  devoçoens  fingulares  dos  Nomes  San- 
tijftmos  de  Jefu,  e  Maria  com  outras  novas,  e 
muito  poderofas  com  a  Divina  Mageflade  De- 
dicado á  Serenifima  Rainha  de  Portugal  D. 
Luiz*  Francifca  de  Gufmaò.  Eftava  na  fua 
Bibliotheca. 

Allegaçaò  de  Direito,  e  politico  contra 
a  refolufaõ  de  naÕ  fer  conveniente  imprimir- 
fe  o  livro.  Defempenho  da  Divina  Promcf- 
fa.  Offerecido  à  Mageflade  delRey  noffo  Se- 
nhor verdadeiro  encuberto.  4.  Confcrva-fc 
na  Livraria  do  Illuftrifíimo  Conde  do  Re- 
dondo. 

Defenfaõ  Catbolica  da  verdade  do  Purgató- 
rio contra  os  cegos  Hereges  defle  tempo.  4. 
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Soccorro  Eucbariftico,  por  todas  as  Almas 
do  Purgatório  da  J agrada  CommunbaÕ,  que  os  vivos 
recebem,  e  por  ellas  offerecem  a  Deos. 

Motivos  de  Portugal  divididos  em  3.  livros, 

1.  do  Direito  da  Serenijftma  Cafa  de  Bragança 
para  reinar:  o  2.  razaõ  de  Portuga/  para 
defobedecer:  o  3.  injufiiças  de  Cafiella  para 
poffuir. 

Deita  obra  faz  mençaõ  Jorge  Cardofo  Agiol. 
hufit.  Tom.  2.  pag.  507.  col.  1.  no  Comment. 
de  10.  de  Abril.  Conferva-fe  na  Livraria  de 
S.  Domingos  de  Lisboa. 

Defempenho  da  Divina  Promeffa,  dividida 
em  tres  Tratados.   1.  encuberto,  t  defeuberto. 

2.  exame  de  profecias,  e  vaticínios.  3.  Repofta 
ao  difeurfo  contrario  fobre  o  Rey  prometido  a 
Portugal.  4. 

Direãorio  de  Confeffores,  com  bum  Tratado 
de  Sacramentis  in  genere. 

Apologia  pro  excellcntijfma  poteflate  tem- 
porali  Domini  Papa  fuper  univerfam  Ecclefiam  4. 

Eucbarifiia  de  perfídia  triumfus  in  tres  libros 
tribufus.  Primus.  Auãoritas  cum  prafump- 
tione  pugnai.  Secundus.  Ratio  cum  fuperbia  bellat. 

*J^0e^ i  l *  i  S       a"\  \ *  7* í  *  k  / í  j  li ,'  ,r  á  i  fffl  K  1 1 d  f  €      £ * 

foi. 

Fr.  MANOEL  DA  HUMILDADE, 
chamado  no  feculo  Manoel  Duarte  Correa 
filho  de  Diogo  Duarte,  e  Catherina  Ma- 
ria, naceo  cm  Lisboa,  e  profeflbu  o  infti- 
tuto  Seráfico  no  eftado  de  Leigo  no  Con- 
vento de  Santa  Maria  de  Enxobrégas,  ca- 
beça da  Província  dos  Algarvcs  a  8.  de  Fe- 
vereiro de  173J.  Publicou 

Monte  de  Myrrba  deflillando  fuavijftma  fra- 
gancia  da  devoção  para  venerar  as  finco  Chagas 
de  Cbriflo  Senhor  noffo,  e  as  mefmas  finco  Cha- 
gas Santiftmas  impreffas  no  Serafim  crucificado 
S.  Francifco.  Lisboa,  por  Francifco  da  Sylva. 
1744.  8- 

MANOEL  JACOME  DE  MESQUITA, 
morador  em  a  Cidade  de  Goa  Capital  do 
Eftado  Afia  tico  Portuguez.  Impellido  do 
jubilo,  com  que  fe  folemnizou  naquella  Ci- 
dade,  e  outras  fortalezas  do  dominio  de  Por- 
tugal a  feliz  aclamação  delRey  D.  Joaõ  o  IV. 
efereveo  com  individuação,  e  eftylo  claro. 

Relação  do  que  fucedeo  na  Cidade  de  Goa, 
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e  em  todas  as  mais  Cidades,  e  Fortalezas  do 
Eftado  da  índia  na  feliee  Aclamaçaõ  de/Rej 
D.  JoaÕ  o  IV.  de  Portuga/  mffo  fenbor,  e  jura- 
mento do  Príncipe  D.  Tbeodofio  /eu  muito  ama- 
do, e  pregado  filho  conforme  a  oreLm  que  a  buma, 
e  outra  coufa  deo  o  Conde  de  Aveiras  Joaõ  da  Sjlva 
Tello  de  Meneces  Vi-Rej,  e  Capitão  General 
do  me/mo  E/lado.  Goa  no  Collcgio  novo  de 
S.  Paulo  da  Companhia  dc  Jcfus.  1644.  4. 
Dedicada  ao  Príncipe  D.  Thcodofio. 

Fr.  MANOEL  DA  IDANHA  NOVA  on- 
de na  eco  a  18.  de  Outubro  de  1678.  fendo  feus 
Progenitores  Felix  Sanches,  e  Maria  de  Chaves, 
ambos  das  peflbas  mais  nobres  daquella  Villa. 
Na  idade  da  adolefeencia  recebeo  o  Seráfico 
habito  da  reformada  Provinda  da  Soledade 
no  Convento  de  S.  Antonio  dos  Olivaes  de 
Coimbra  a  21.  de  Agofto  de  1696.  e  profeíTou 
folemnemente  a  22.  do  dito  mez  do  anno  fe- 
guinte.  Aplicou-fe  com  difvélo  ao  eftudo 
da  Sagrada  Thcologia  aflim  efpeculativa,  como 
Moral  de  cuja  aplicação  produzio  as  feguintes 
obras  que  cftaõ  promptas  para  a  impreíTaõ. 

Pecador  contríBo  1.   Tom.  foi. 

Pecador  confejfado  2.  e  3.  Tom.  foi. 

Pecador  fatisfeito  4.  Tom.  foi. 

Pecador  penitente,  foi.  4.  Tom.  Confta  dos 
fete  vicios  capitães,  e  fuas  virtudes  contrarias. 

Compendio  Medicinal,  ou  CollecfaÕ  de  di- 
verjos  remédios  para  con/ervacaÕ  da  vida,  e  Jaude.  4. 

Fr.  MANOEL  IGNACIO  COUTI- 
NHO, natural  de  Lisboa  onde  teve  por 
Pays  a  Joaõ  da  Fonfeca  Coutinho,  e  D. 
Antónia  Marcellina.  Entre  as  Sagradas  Fa- 
milias  elegeo  quando  contava  poucos  an- 
no s  de  idade,  e  muitos  de  madureza  a  Re- 
ligião Carmelitana  recebendo  o  habito  no 
Convento  pátrio  a  10.  de  Abril  de  171 8.  e 
profcíTando  folemnemente  a  2.  dc  Mayo  do 
anno  feguinte.  Nos  eftudos  efcolafticos  fe 
diftinguio  dos  feus  Condifcipulos  com  tal 
exceflb,  que  depois  dc  diâar  Filofofia,  e 
Theologia,  em  os  Collegios  dc  Coimbra,  c 
Évora,  foy  laureado  com  a  borla  doutoral 
pela  Univcrfidadc  de  Coimbra.  Foy  Prior 
do  Convento  de  Évora,  e  ConfeíTor  das 
Religiofas  dos  Conventos  dc  I-agos,  c  dc 
Béja.  Compoz 


Compendium  Pbilofopbico-Tbeologicum  pro  di- 
verfo,  &  eodem  ad  Tyrones  Bocconi/las  utilifi- 
mum  juxta  /cripta  Doãorís  Re/oluti  Joamtis 
Bacconii  Pbilo/opborum,  &  Tbeologorum  /ui  tem- 
poris  Príncipis.  Ulyfiponc  ex  Typographia 
Auguftiniana.  1734.  4. 

Ars  Syllogifiica,  foe  Commentaria  in  libros 
Arífiotelis  de  Interprttatione  Priori,  &  Pofte- 
riori  Re/olutione,  Topicis,  &  EJencbis.  Ulyfi- 
pone  apud  Antonium  Pcdrofo  Galraõ.  1735.  4. 

Integer  Pbilo/opbia  cur/us  juxta  inconcuffam 
Jingularemque  doãrinam  Joamtis  Bacconii  Doc- 
toris  Re/oluti  Tomus  primus.  Ulyíipone  Typis 
Michaclis  Rodrigues.  1750.  Contém  os  Proe- 
miaes  da  Ilógica. 

Tomus  2.  ibi  per  eumdcm  Typog.  eodem 
anno.  Comprehcnde  o  1.  c  2.  livro  da  Phyfi- 
ca  de  Ariftoteles. 

Syfiema  quaquaper/um  Arifiotelicum  de  /or- 
mis  materialibus  tam  /ubfiantialibus,  quam  Acci- 
dentalibus.  Cum  appendice  pro  Acidentibus  Eu- 
cbarifticis.   Eftá  na  Impreífaõ. 

SermaÕ  do  grande,  e  incomparável  Patriarcba 
S.  Elias  pregado  no  Real  Convento  de  N.  S.  do 
Carmo  de  Lisboa  aos  20.  do  mez  de  Jdbo  1738. 
Lisboa,  pelos  herdeiros  de  Antonio  Pedrofo 
Galraõ.  1739.  4* 

Fr.  MANOEL  DE  S.  JERONYMO, 
fahio  do  ventre  materno  em  Lisboa  a  2.  dc 
Agofto  de  1702.  depois  de  ter  fahido  mor- 
to outro  irmaõ,  e  como  naõ  excedeíTe  a  cf- 
tatura  de  palmo  e  meyo  foy  logo  bautizado. 
Teve  por  Pays  a  Antonio  Garcia,  e  Ma- 
ria Correa  que  o  educaraõ  com  taõ  fantos 
documentos,  que  defprezando  o  mundo  fc 
recolheo  na  Religião  de  S.  Jeronymo  rece- 
bendo o  habito  no  Convento  dc  Pcnha- 
Longa  a  8.  de  Fevereiro  de  1721.  e  profef- 
fando  a  9  do  dito  mez  do  anno  feguinte. 
O  engenho  feliz  dc  que  o  dotara  a  natureza 
para  as  letras  amenas,  e  feveras  fe  admirou 
por  muitas  vezes  principalmente  quando 
foy  laureado  Doutor  Theologo  na  Univer- 
fidade  de  Coimbra  a  25.  de  Julho  de  1731. 
e  diétou  Filofofia  no  Real  Morteiro  de  San- 
ta Marinha  da  Corta  prefidindo  a  quatro 
Conclufoens  de  todo  o  dia  em  verfo  Lati- 
no. Duas  dc  Lógica  em  verfo  heróico;  hu- 
mas  de  toda  a  Phyfica  em  Elegia,  e  no  ter- 
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ceiro  anno  6o.  Problemas  de  toda  a  Filofofia 
em  verfo  tirada  de  cada  Problema  huma  refle- 
xão expreflada  em  hum  Epigramma  com  o 
conceito  deduzido  dos  Problemas.  Foraõ 
dedicadas  a  Santa  Thereza,  cuja  vida  refere 
na  Dedicatória  cm  6o.  Dyftichos  com  allu- 
zaõ  aos  Problemas,  ou  conceitos  dos  Epi- 
grammas  por  fua  ordem.  Elie  acto  fe  fez 
mais  plauíivel  por  lhe  argumentar  taõbem 
em  verfo  o  Doutor  Manoel  Lopes,  Medico 
na  Villa  de  Guimaracns  cujo  argumento 
repetio  negando,  concedendo,  c  diftinguin- 
do  em  verfo  fem  faltar  á  certeza  do  metro, 
e  ao  cftylo  efeholaílico.  Ao  tempo  que  efta- 
va  di&ando  Theologia  ouvio  hum  Scrmaõ 
de  Fr.  Jozé  de  S.  joaõ  celebre  Miflionario 
do  Seminário  de  N.  S.  dos  Anjos  de  Bran- 
canes,  e  de  tal  modo  ficou  penetrado  das 
vozes  daquelle  apoftolico  varaõ  que  refol- 
veo  abraçar  aquellc  inftituto  como  taõ  condu- 
cente para  a  falvaçaõ.  Alcançada  faculdade 
do  Pontífice  Clemente  XII.  fe  paliou  para 
o  Seminário  de  Brancanes  no  i.  de  Novem- 
bro de  i7$j.  e  profeflbu  no  anno  feguinte, 
onde  exercitou  com  fervor  os  minifterios 
de  Miflionario  Apoftolico;  porém  como  ti- 
ve/Te a  compleição  débil  para  tolerar  taõ  la- 
boriofa  vida  recolhendo-fe  de  huma  Miflaõ 
ao  Seminário  adocceo  gravemente  de  hum 
pé  que  moleftara  na  jornada,  de  que  fe  feguio 
abriremfe  finco  chagas  profundas,  que  lhe 
deraõ  caufa  baftante  para  exercitar  o  feu 
foflrimento  até  que  piamente  acabou  a  vida 
a  2.  de  Dezembro  de  1746.  quando  contava 
44.  annos  de  idade.  Compoz. 

Clara,  &  brtvis  notitia  Seminarii  Domina 
nojlra  Angtlorum  vulgo  de  Brancanes  in  Villa 
Citobrica.  Ulyíipone  apud  Ignatium  Rodri- 
gues. 1745.  4.   Sabio  fem  o  feu  nome. 

Armas  da  ra^aò  contra  a  femra^aõ  do  pecado, 
tiradas  da  Fortaleza  da  verdade,  2.  Tomos. 
Confiava  dos  feus  Scrmocns,  que  nas  Miflòens 
prégava  os  quacs  vimos  M.  S. 

Clóvis  Sacra  Scriptura.  Tratava  da  in- 
tclligencia  de  muitos  lugares  da  Efcritura 
dificultosos. 

Regra  de  S.  Franci/co  em  verfo  heróico  latino. 

Litania  Lauretana.  Cada  titulo  um  ana- 
gramma,  c  a  cada  anagramma  hum  epi- 
gramma.   Compoz  efta  obra  na  ullima  cn- 
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fermidade,  como  também  8.  Decimas,  e  hum 
Soneto   Portuguczcs  a   Chrifto  Crucificado. 

Fr.  MANOEL  DE  JESUS,  chamado  no 
feculo  Manoel  Rodrigues,  natural  de  Lisboa, 
e  filho  de  Braz  Cordeiro,  e  Thereza  Nunes. 
No  Convento  de  N.  Senhora  dos  Remédios 
da  fua  pátria  recebeo  o  habito  de  Carmelita 
Dcf calço  a  23.  de  Janeiro  de  161 3.  c  profef- 
fou  folcmncmcntc  a  2.  de  Fevereiro  do  anno 
feguinte.  Paflbu  ao  Reyno  da  Perfia  onde 
depois  de  obrar  acçpens  cm  obfequio  de 
Deos,  e  falvaçaõ  das  almas  falleceo  com  fum- 
ma  piedade.  Compoz 

Progrejfos  da  Ordem  na  Perfia,  e  no  Orien- 
te. M.  S.  Defta  obra,  como  do  Author  fa- 
zem mençaõ  Fr.  Manoel  de  S.  Jeron.  Hifl. 
Gen.  de  Re/orm.  de  los  De/cal/,  de  N.  S.  dei  Car- 
men. Tom.  6.  p.  767,  n.  6j.  Fr.  Martial  à 
S.  Joan.  Baptift.  Bib.  Script.  Carm.  Excalc. 
p.  153.  e  o  addicionador  da  Bib.  Orient.  dc 
Antonio  de  Leaõ  Tom.  I,  Tit.  4.  foi.  543. 
verf.  no  Appcndix. 

Fr.  MANOEL  DE  JESUS,  natural  da 
Villa  de  SetuvaL  e  Religiofo  da  Ordem  de 
S.  Joaõ  de  Deos.  Compoz  conforme  efereve 
Joaõ  Franco  Barreto  Bib.  Portug.  M.  S. 

Vida  de  S.  Joaõ  de  Deos.  M.  S. 

Fr.  MANOEL  DE  JESUS,  natural  da 
Villa  dc  Condeixa  do  Bifpado  de  Coimbra 
Religiofo  da  Ordem  da  Santiflima  Trindade 
cujo  inftituto  profeflbu  no  Convento  de  San- 
tarém a  2.  de  Abril  de  1686.  onde  foy  Len- 
te de  Theologia,  Reitor  de  Alvito,  Se- 
cretario da  Província,  Meftre  dos  Novi- 
ços, e  Examinador  das  Tres  Ordens  Milita- 
res. Afliftio  alguns  annos  em  Roma,  c 
Pariz  por  cuja  caufa  tinha  boa  intelligen- 
cia  das  línguas  Italiana,  e  Franceza.  Falle- 
ceo no  Convento  de  Lisboa  a  6.  de  Junho 
de  1736.  Compoz 

Laberintbo  curio/o,  e  enredo  Unher/al, 
bifiorico  ideado,  t  traduzido  no  idioma  Por- 
tugue%  das  Taboas  Cbronologicas  do  Abba- 
de  Langlet  de  Frenoj  dividido  em  2.  Tom. 
foi.  Ncfta  obra  fe  comprehende  toda  a 
Hiftoria  Univcrfal  dcfde  a  Criaçaõ  do  mun- 
do até  o  tempo  prefente,  offerecida  á  Ex- 
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cellentiílima  Senhora  D.  Anna  dc  Lorena, 
Camareira  mór  da  SereniiTima  Prince2a  do 
Brafd. 

Apí/os  mtrf  ruce  ff  ai  tos  para  confegtàr  buma 
boa  morte.  4.  M.  S. 

Confervaõ-fe  eftas  obras  na  Livraria  do  Con- 
vento da  Trindade  de  Lisboa. 

Fr.  MANOEL  DA  ILHA,  natural  de 
Britiandos  junto  dc  Ponte  de  Lima  em  a  Pro- 
vincia  de  Entre  Douro,  c  Minho,  Religiofo 
da  Província  Capucha  dc  Santo  Antonio, 
onde  depois  de  fc  diltinguir  dos  feus  domefti- 
cos  nas  feiencias  cfcholafticas,  foy  Guardiaõ 
do  Convento  de  Lisboa,  e  Definidor.  Como 
era  muito  perito  em  as  noticias  da  Ordem 
Seráfica  efereveo  por  ordem  do  Geral  Frcy 
Benigno  de  Génova. 

D.  Antonii  Provinda  Portuga/Zia  ennarratio, 
feu  relatio  numeri  áomorum,  qiut  in  Ma  funt, 
ttcc  non  aliarum  rerum  narrationis  digna  rum.  foi. 
M.  S.  O  original  fc  conferva  como  vimos 
na  Livraria  do  Convento  dc  Lisboa,  c  ferve 
dc  Supplemento  ao  que  deixou  por  eferever 
defta  Provinda  Fr.  Francifco  Gonzaga  de 
Origin.  Serapb.  Refíg.  a  pag.  1153.  e  feguinte. 
No  fim  tem  cite  tratado. 

De  controverfia,  &  lite  quam  bofiis  generis  bu- 
mani  excitavit  inter  noftros  Fratres  Minores,  <& 
Paires  Santiffima  Societatis  Jefu  eirca  doãrinam, 
&  pagos  pra/eíiura  Paraíba  Brajilica  Régio- 
nis.  fel. 

Fallcceo  no  Convento  de  Lisboa  a  23.  de 
Novembro  de  1637.  do  qual  como  da  obra, 
que  compoz  da  fua  Província  fazem  memoria 
Wadingo  de  Script.  Ord.  Min.  p.  106.  Nicol. 
Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  1.  p.  268.  col.  2.  Car- 
dofo  Agiol.  Lufit.  Tom.  3.  p.  312.  col.  1. 
no  Comment.  de  18.  de  Mayo.  letr.  D.  e 
Fr.  Joan.  a  D.  Ant.  Bib.  Francifc.  Tom.  1. 
pag.  331.  col.  1. 

MANOEL  JOAM  PEREIRA,  natural  da 
Villa  dc  Aveiro  do  Bifpado  de  Coimbra,  e  fi- 
lho de  Antonio  Joaõ,  c  Maria  Antónia.  Eftu- 
dou  Direito  Cefareo  em  que  recebeo  o  grao 
dc  Bacharel,  e  foy  muito  erudito  na  Hiftoria, 
e  elegante  na  Poefia  compondo  hum  livro  dc 
diverfos  metros,  que  intitulou 

Cajlalia.  M.  S. 
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Da  obra,  c  do  Author  fe  lembra  Antonio 
Carvalho  da  Colla  Corog.  Portug.  Tom.  2. 
p.  123. 

MANOEL  JORGE,  natural  da  Cidade  de 
Évora  em  cuja  Cathcdral  recebeo  a  primeira 
graça  a  11.  de  Novembro  de  1668  fendo  filho 
de  Fauftino  Jorge,  e  Margarida  Luiz.  Entrou 
na  Congregação  da  Tomina  em  o  anno  de 
1684.  onde  aífiftio  alguns  annos  com  o  feu 
Fundador  o  P.  Manoel  de  Jcfus  Maria,  que 
falleceo  a  28  dc  Novembro  dc  1720.  c  foy 
fepultado  no  Convento  de  NofTa  Senhora  da 
Graça  de  Lisboa  ao  qual  acompanhou  na 
jornada  que  fez  a  Roma  para  alcançar  confir- 
mação do  feu  novo  Inftituto.  Compoz 

Vida  do  V.  P.  Manoel  de  Je/us  Maria  Fun- 
dador da  Congregação  da  Tomina.  M.  S.  Eftava 
prompta  para  a  impreíTaõ. 

MANOEL  JORGE  DE  FARIA,  natural 
da  Villa  de  Ferreira  da  Província  Tranílagana 
filho  de  Domingos  da  Coita,  e  Juliana  Jorge. 
He  Boticário  aprovado,  Vifitador,  e  Examina- 
dor da  mefma  Arte.  Tem  prompto  para  a 
Imprcflaõ. 

Tbeorica  Pbatmaceutica.  4. 

MANOEL  JORGE  HENRIQUES,  natu- 
ral da  Villa  de  Santarém,  c  Vigário  da  Paro- 
chial  Igreja  do  Salvador  da  fua  pátria,  onde 
apacentou  as  fuas  ovelhas  com  folida  doutrina 
fendo  muito  douto  na  Thcologia  Moral,  dei- 
xando eferito. 

De  Matrimonii  Sacramento.  M.  S. 

Fr.  MANOEL  DE  S.  JOZE\  natural  dc 
Lisboa  filho  de  Roque  Montez,  e  Anna  Mon- 
teira  Erimita  de  Santo  Agoftinho,  cujo  inftituto 
profeflbu  no  Convento  pátrio  de  N.  Senhora  da 
Graça  a  12  de  Junho  de  1633.  onde  floreceo 
com  enveja  dos  feus  condifcipulos  nas  feiencias 
cfcolafticas  até  j  ubilar  no  magifterio  delias.  Foy 
cxcellentc  humanifta,  c  diferetiflimo  Poeta  de 
cuja  veya  ainda  fe  confervaõ  elegantes  monu- 
mentos merecendo  entre  todos  a  primazia 
aquelle  canto  heróico  que  confta  de  1 3  j .  oitavas 
intitulado 

Saudades  de  Udia,  e  Armido. 
Começa 

Era  tempo,  em  que  pallido  retrata 
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Seus  ardores  o  Sol  na  Tbetis  fria,  &c. 
Sahio  imprcflb  no  Tom.  i.  da  Fénix  renaf  rida, 
ou  obras  poéticas  dos  majores  engenhos  Portugueses. 
Lisboa,  por  Jozé  Lopes  Ferreira  171 6.  8.  de 
pag.  32.  até  37. 

Depois  de  fer  Prior  do  Convento  da  Gdade  de 
Angra  Capital  da  Ilha  Terceira  fc  aufentou 
para  Madrid  no  anno  de  165  5.  onde  foy  Prega- 
dor de  Felippe  IV.  e  nefta  Corte  falleceo. 
Deixou 

SermaÕ  da  Soledade  da  May  de  Deos.  M.  S. 
he  diferetiflimo. 

Tratado  do  Juramento.  Conferva-fc  na  Livra- 
ria do  Convento  de  Lisboa. 

Fr.  MANOEL  DE  S.  JOZE',  natural  da 
Villa  de  Aveiro  onde  teve  por  Pays  a  Antonio 
Gomes,  e  Joanna  Ribeira.  Foy  admittido  á 
prcclariífima  Ordem  dos  Prégadorcs  no  Con- 
vento pátrio  a  4.  de  Abril  de  1673.  profcíTando 
folemnemente  a  18.  do  dito  mez  do  anno  fe- 
guinte  no  Convento  de  Santarém.  Foy  pre- 
zentado  em  Theologia,  Prior  dos  Conventos 
de  Almeirim,  Aveiro,  e  Santarém,  Reitor  do 
Collegio  de  Coimbra,  e  ultimamente  Provin- 
cial. Delle  faz  breve  memoria  Fr.  Pedro  Mon- 
teiro. Claufi.  Dom.  Tom.  3.  pag.  281.  Dos  mui- 
tos Sermoens,  que  com  aplaufo  pregou  cm  di- 
verfas  partes  fc  fizeraõ  públicos  os  feguintes. 

Sermaõ  das  lagrimas  da  Aíagdalena  pregado 
na  Igreja  da  Mi/ericordia  de  Coimbra  Coimbra 
1697.  4. 

Sermaõ  em  bum  defempenbo  votivo  ao  SS.  Sa- 
cramento, pregado  no  Mofteiro  de  S.  Clara  de  Villa- 
-Real.  Lisboa  por  Pafchoal  da  Sylva  Impref- 
for  delRey.  171 7.  4. 

MANOEL  DE  S.  JOZE',  nafceo  no  lugar 
de  Quintans  da  Villa  de  Aveiro,  e  na  Igreja  do 
Efpirito  Santo  da  dita  Villa,  recebeo  a  graça 
bautifmal  a  4.  de  Novembro  1666.  fendo  filho 
de  Mathcos  Joaõ,  e  Maria  Caria.  Quando  con- 
tava dezanove  annos  de  idade  rcccbco  cm  15. 
dc  Julho  de  1685.  o  habito  da  Terceira  Ordem 
da  Penitencia  em  a  Congregação  de  Noífa  Se- 
nhora da  Oliveira  diftante  tres  quartos  de  legoa 
da  Gdade  do  Porto,  e  como  logo  deífe  manifef- 
tos  indícios  das  virtudes,  que  cultivava,  foy 
mandado  eítudar  a  Coimbra  as  feiencias  feveras 
nas  quaes  fez  taõ  grandes  progreífos  que  orde- 


TANA.  291 

nado  dc  Prefbytcro  exercitou  os  Officios  da 
Communidade  com  fumma  integridade,  e  pru- 
dência fendo  duas  vezes  Miniftro  delia  pelo 
efpaço  de  feis  annos.  Cheyo  dc  annos,  c  mere- 
cimentos falleceo  piamente  a  28.  de  Abril  de 
1742.  Compoz 

Armas  efpirituaes  de  virtudes  para  hum  devoto, 
que  fe  quiser  dar  a  Deos,  e  fer  foldado  de  Chrifio, 
pelejar  contra  os  inimigos  do  Efpirito,  nos  quaes 
fe  poderá  exercitar  todos  os  dias  da  f emana,  tiran- 
do-as  por  forte  todos  os  fabbados.  Coimbra  por 
Antonio  Simoens,  Impreflòr  da  Univerfidadc 
1699.  8. 

MANOEL  JOZE'  CORREA  ALVA- 
RENGA, naceo  na  augufta  Gdade  de  Braga  a 
4  dc  Janeiro  de  171 7.  fendo  filho  dc  Francifco 
Correa,  c  fua  mulher  Rofa  Maria  de  Alvarenga. 
Aprendco  no  Collegio  pátrio  dc  S.  Paulo  dos 
Padres  Jcfuitas  Grammatica,  e  Filofofia  dc 
cuja  faculdade  defendeo  com  aplaufo  todas  as 
partes.  Eíludou  Theologia  alguns  annos  no 
Collegio  Bracharenfe  dos  Erimitas  de  Santo 
Agoílinho  donde  paflando  á  Univcrfidade  de 
Coimbra  naõ  fomente  recebeo  o  grão  de 
Meítre  em  Artes,  mas  a  formatura  nos  fa- 
grados  Cânones.  Defde  a  adolefeencia  teve 
inclinação  á  Poefia  vulgar  da  qual  faõ  produc- 
çoens  as  feguintes  obras. 

Relaçaõ  dos  efiragos,  que  defde  o  dia  3.  <k  De- 
zembro até  6.  do  mefmo  me\  do  prefente  anno  de 
173  j.  infelizmente  caufou  nefta  Cidade  de  Coimbra 
buma  fempre  memoranda  tempeftade.  Coimbra  no 
Collegio  das  Artes  da  Companhia  1740.  4. 
Confta  de  39  Outavas. 

Braga  triunfante  da  Real  eleifaõ,  e  fem- 
pre gloriofa  poffe,  que  o  auguftijftmo  Prínci- 
pe, e  Serenifimo  Senhor  D.  Joiri  peffoal- 
mente  tomou  do  Arcebifpado  Primai  das  Ef 
ponhas  em  o  dia  23  de  Julho  de  1741. 
Coimbra  na  dita  Impreífaõ.  1742.  foi.  Confia 
de  Proza,  c  dous  Cantos  heróicos  de  100. 
Outavas  cada  hum. 

RelafaÕ  das  Mijfoens,  que  fi%eraõ  na  Ci- 
dade de  Braga  os  Padres  Fr.  Pedro,  de  Ca- 
latayud, e  Joaõ  de  Carvajofa  no  anno  de 
1743.  M.  S.  He  Proza. 

MANOEL  JOZE'  DA  FONSECA,  na- 
tural do  Lugar  de  Tcixofo  termo  da  Vil- 
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la  da  Covilhã  Comarca  da  Cidade  da  Guarda, 
filho  de  Manoel  da  Fonfcca,  e  Maria  Francifca. 
Aprendeo  a  Arte  da  Grurgia  em  que  fahio 
perito  publicando  para  beneficio  dos  Profef- 
fores  da  mefma  Arte. 

Exame  de  Sangi  adores  que  em  forma  de  Dia- 
logo enfina  aos  Meftres  o  que  fomente  devem  pregitn- 
íar,  e  aos  difcipuJos  o  que  fe  comprebende  na  arte 
de  fangrar,  refohendo  fe  as  majores  duvidas  com 
termos  muito  claros,  e  frades  muy  vulgares  para 
melhor  intelligencia  de  principiantes,  e  expondo-fe 
muitos,  que  ainda  fe  naò  efereveraõ.  Lisboa,  na 
Officina  nova.  1745.  8. 

Fr.  MANOEL  DE  LACERDA,  nacco  cm 
Lisboa  de  Pays  illuftres  chamados  Luiz  Al- 
vares Pereira,  e  D.  Anna  de  Magalhaens,  cuja 
afeendencia  teve  principio  na  peflòa  de  Mar- 
tim  Gonfalves  de  Lacerda  Fidalgo  illuflxe  de 
Caítella  no  reinado  delRey  D.  Joaõ  I.,  e  fua 
mulher  Violante  Pereira  irmã  do  grande  Con- 
denável de  Portugal  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
reira. Na  idade  de  26.  annos,  em  que  o  mun- 
do o  lifonjeava  com  cfperanças  caducas,  fe 
recolheo  ao  Clauílro  dos  Erimitas  de  Santo 
Agoftinho  do  Convento  de  Lisboa  a  21  de 
Mayo  de  1595.  Nas  feiencias  efcholafticas 
fez  tacs  progrefibs  o  feu  grande  talento  que 
recebendo  a  borla  doutoral  na  Univerfidade 
de  Coimbra  a  24.  de  Fevereiro  de  16x1.  foy 
dos  infignes  ornatos  delia  regentando  a  Ca- 
deira de  Gabriel  de  que  tomou  pofle  a  17. 
de  Fevereiro  de  161 5.  da  Cadeira  de  Durando 
a  20.  de  Dezembro  de  16 17.  e  ultimamente 
a  Cadeira  grande  da  Efcritura  a  13.  de  Mayo 
de  1633.  Foy  Provincial  eleito  no  anno  de 
1628.  e  Vifitador  Apoftolico  da  fua  Erimi- 
tica  Familia  augmentando  a  Província  com 
dous  Conventos.  Falleceo  piamente  cm  Coim- 
bra a  13.  de  Novembro  dc  1654.  citando  con- 
fultado  para  Arccbifpo  de  Goa  quando  con- 
tava 65.  annos  de  idade,  c  39.  dc  Religião. 
Joaõ  Soares  de  Brito  Theatr.  Lujit.  Utter. 
lit.  E.  n.  51.  o  intitula  Sacra  Theologia  egre- 
gium  proftfforem  Herinc.  Comment.  ad  S. 
Tbom.  de  Jufl.  &  Jure  difp.  2.  ad  quaeít. 
1.  doíiijfimus,  8c  difp.  1.  pro  explic.  art. 
eximius.  Fr.  Anton,  á  Purif.  de  Vir.  illuflr. 
Ord.  Erimit.  D.  Auguft.  lib.  2.  cap.  19.  virfuit 
memoria  tenacifima,  &  agi/i  ultra  morem  praditus 
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ingenio.  Cunha  de  Primat.  Brochar,  cap.  27. 
n.  14.  D.  Thom.  de  Faria  Decad.  1.  lib.  9. 
cap.  8.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  1.  p.  263. 
col.  t.  Fr.  Manoel  de  Figueired.  Fios  Sanã. 
Auguft,  Tom.  4.  p.  137.  Compoz 

Ouaftiones  Quodlibetica  pro  Laurea  Conimbri- 
cenfi.  Conimbricac  apud  Didacum  Gomes  do 
Loureiro.  161 9.  foi.  Confia  dc  10.  Quodlibetos 

I.  Scholafiica.  De  divina  voluntate. 

II.  Pofitiva.  De  lacrymis  f anila  Matris  Mó- 
nica. 

m.   Scholafiica.   De  Juftitia  Divina. 
rV.    Pofitiva.   De  coroe  magni  Patris  Au- 
guflini. 

V.  Scholafiica.  De  folemnitate  voti,&  diftinc- 
tione  à  ftmplici. 

VI.  Pofitiva.  De  B.  Joannis  Sahagmtini  Eu- 
chariftica  Vifione. 

VTI.    Scholafiica.  De  Adoratione. 

VIII.  De  corde  Santia  Clara  Auguslinienfts. 

IX.  Scholafiica.  De  Matéria  Chrifmatis. 

X.  Pofitiva.  De  mente  S.  AuguJHni  circa 
fex  dies  orbis  condi  ti. 

Releílio  Theologica  de  Sacerdotio  Cbrifti  Domini, 
&  utroque  ejus  Kegno,  cum  commentario  in  Oratio- 
nem  Hyeremia.  Conimbricx  apud  Nicolaum 
Carvalho  Academia:  Typographum.  162J.  4. 

Memorial,  e  antídoto  contra  os  pós  ventnofos, 
que  o  demónio  inventou,  e  por  feus  confederados  efpa- 
Ihou  em  odio  da  Cbriflandade.  Lisboa  por  Anto- 
nio Alvares.  163 1.  4.  Deu  motivo  a  efta  obra 
a  noticia  falfa  que  corria  de  haver  cm  Milaõ 
huns  pós,  que  matavaõ  inftantaneamente. 

Traãatus  de  Santiffima  EucbariJKa.  Diclado 
na  Univerfidade  Conimbricenfe  no  anno  de 
161 1.  Confcrva-fc  na  Livraria  do  Convento 
da  Graça. 

Fr.  MANOEL  DO  LADO,  Religio- 
fo  Menor  da  Província  de  S.  Thomé  da 
índia  Oriental,  e  feu  decimo  quarto  Minif- 
tro  Provincial  depois  que  foy  erecta  cm 
Província  no  anno  dc  1619.  muito  zclofo 
de  promover  a  Chriftandadc,  c  aniquilar  a 
idolatria.  Compoz  na  língua  Oriental  con- 
forme efereve  Fr.  Jacintho  de  Deos  Ver- 
gel, de  Plant.  e  Flor.  cap.  1.  pag.  10.  e  o  ad- 
dicionador  da  Bib.  Orient.  de  Antonio  de 
Leaõ.  Tom.  1.  Tit.  16.  col.  528. 

Catbecifmo.  4.  M.  S. 
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Fr.  MANOEL  LEAL,  chamado  no 
feculo  Manoel  Leal  de  Barros,  naceo  na  Villa 
da  Arrifana  de  Soufa  do  Bifpado  do 
Porto  onde  teve  por  Pays  a  Antonio 
Luiz  de  Barros,  e  Anna  Leal.  Taõ  an- 
ticipado  lhe  amanheceo  o  génio  para  a 
Poezia  que  naõ  excedendo  a  idade  de 
18.  annos  compoz  hum  livro  na  lingua  Caíte- 
Ihana  de  vários  verfos  dedicado  a  Mathias 
Oforio  Rangel  Sargento  mór  de  Oliveira  feu 
particular  amigo,  intitulado 

Selvas  dei  Sou^a,  e  Abriles  de  Amor. 
Infpirado  íuperiormcnte  deixou  a  caía  pa- 
terna pelo  Convento  de  Évora  dos  Eri- 
mitas  de  Santo  Agoítínho  onde  profeíTou 
o  feu  inítituto  a  12  de  Janeiro  de  1642. 
quando  contava  20.  de  idade.  Na  Univer- 
íidade  de  Bordeaux  recebeo  a  borla  dou- 
toral em  Thcologia,  fendo  taõ  perito  em 
hum  c  outro  Direito,  como  nas  antigui- 
dades da  fua  Ordem  Erimitica,  por  cuja 
caufa  foy  Chroniíta  delia.  Falleceo  no  Con- 
vento  de  Lisboa  a  17.  de  Novembro  de  169 1. 
quando  contava  j8.  annos  de  idade,  e  38  de 
Religião.  Compoz 

Notícias  da  antigua  Confraria  de  N.  S. 
da  Grafa  inftittàda  em  o  Altar  major  da  Igreja 
de  N.  S.  da  Graça  de  Usboa  da  Ordem  de  S. 
Agofiinbo.  Lisboa  por  Antonio  Crasbeeck  de 
Mello,  ImpreiTor  delRey  1670.  4.  &  ibi  por 
Joaõ  Galraõ  1683.  12. 

Cbryfol  Purificativo  em  que  Je  apura  o 
Monocato  do  grande  Patriarcba,  Doutor,  e 
Príncipe  da  Igreja  S.  Agofiinbo,  e  a  fu- 
ceffaò  continuada  da  Ordem  Erimitica,  que 
inftitubio  em  Africa,  e  feus  difcipulos  intro- 
dtcriraõ  na  Provinda  Eufitana.  Lisboa  por 
Antonio  Rodrigues  de  Abreu  1674.  foi. 

Antiguidades  da  Villa  de  Arrifana  fua 
Patria. 

Deita  obra  faz  ellc  mençaõ  no  Cbry- 
fol. Purif.  Exam.  6.  n.  3.  pag.  601.  e 
Jorge  Cardofo  Agiolog.  Lufit.  Tom.  2. 
pag.  493.  no  Comment.  de  9.  de  Abril 
lit.  C.  dizendo  fer  obra  de  grande  efludo 
em  credito  da  Patria,  e  de  feu  Autbor. 

Cbronica  da  Provinda  de  Portugal  Part. 
3.  M.  S.  Seguia  as  duas  de  feu  anteceflor 
Fr.  Antonio  da  Purificação.  Deita  obra 
também  fe  lembra  no  Cryfol.  Purif.  Exam. 
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1.  foi.  J9.  Deixou-a  imperfeita,  e  fe  conferva 
na  Livraria  do  Convento  de  Lisboa. 

MANOEL  DE  LEAM,  natural  da  Cida- 
de de  Leiria,  muito  perito  nas  letras  humanas, 
Mythologia,  e  Poética.  AíTiítio  a  mayor  parte 
da  fua  vida  em  Flandes,  e  Amíterdaõ,  onde 
publicou  os  feguintes  partos  da  fua  difereta, 
e  jovial  Mufa. 

Triumpho  Lufitano,  aplaufos  fefiivos,  fumptuo- 
fidades  regias  nos  augufios  defpoforios  do  Ínclito 
D.  Pedi  o  II.  com  a  Serenijfima  Alaria  Sofia  Ifabel 
de  Babiera  Monarcbas  de  Portugal.  Relataõ-fe 
as  grandezas,  narraÕ-fe  as  entradas,  referemfe  as 
Fefiividades,  que  fe  celebrarão"  na  infigne  Cidade y 
e  Corte  de  Usboa  defde  w.  de  Agofio  até  23.  de 
Outubro  de  1687.  Bru  feias,  em  18  de  Agoílo 
de  1688.  4.  Coníta  de  huma  Sylva  dividida 
em  93.  Ramos  Wolfio  Bib.  Hebraica.  Tom.  3. 
p.  877.  n.  1792  fallando  do  Author  deita  obra, 
fe  enganou  torpemente  dizendo  fer  o  feu  af- 
fumpto  o  triunfo  dos  Portuguezes  contra 
os  Turcos. 

El  duelo  de  los  aplaufos,  j  triunfo  de  los 
triunfos.  Retrato  dei  invião  augufio,  Guilherme 
III.  Monarc/ja  Britânico.  Panegyrico  en  la  entrada 
que  hi^p  en  Haja  fu  Magefiad  con  la  Real  affif- 
tencia  de  los  Prindpes  Aliados.  Dedicado  a  la 
Sereniftma  Alteia  y  Princesa  de  Soufoens,  j 
Saboya.  Haya  20.  de  Fcbrero  1691.  4. 

Exames  de  obrigafoens.  Difcurfos  moraes. 
Amíterdaõ  171 2.  4. 

Gryfo  Emblemático,  Enigma  moral.  Dedi- 
cado a  Diogo  de  Chaves.  4.  Sem  lugar  da 
ImpreíTaõ,  mas  do  caracter  fe  conhece  fer 
Amíterdaõ. 

Certame  de  las  Mufas  en  los  Defpofo- 
rios de  Franafco  Lopes  Suaffo  BaraÕ  de 
Aiwerne.   M.  S. 

Vida  de  S.  Maria  Magdalena.  8.  Ri- 
ma. M.  S. 

ficado.  M.  S. 

MANOEL  LEDO  DE  CASTRO,  na- 
tural da  Ilha  de  S.  Miguel  profcíTor  dc 
Theologia  o  qual  fahindo  da  fua  pátria  em- 
barcado em  huma  Nao  Inglcza  foy  acom- 
mettido  de  quatro  navios  de  Turcos  a  13. 
dc  Mayo  dc  1647.  c  para  evadir  da  fatali- 
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<lade  do  cativeiro  implorou  o  auxilio  dc  S. 
Francifco  Xavier  promettendolhc,  que  fe  o 
livrafle  daquelle  perigo  lhe  comporia  hum 
Orneio  em  feu  louvor,  e  como  chegafie  ao 
Porto  dc  Lisboa  cumprio  a  fua  promefla  pu- 
blicando 

Officium  parvum  B.  Francifci  Xaverii  Orien- 
tis  Apoffoli  ex  vi  ta  ejus,  &  aliqtábus  Sacra  S cap- 
tura locis  dtfumptum.  Ulyíipone  apud  Antonium 
Alvares.  1647.  12. 

MANOEL  LEITAM,  Meftre  cm  Artes,  e 
profefíòr  de  Cirurgia  que  exercitou  com  feli- 
cidade, c  feiencia  por  muitos  annos.  Para 
inftruir  aos  feus  difcipulos,  que  o  ouviaõ  no 
Hofpital  Real,  efereveo 

Praãica  de  Barbeiros,  em  quatro  Tratados,  em 
os  quaes  fe  trata  como  fe  hade  fangrar,  e  as  coufas 
neceffarias  para  a  fangria,  e  juntamente  em  que 
parte  do  corpo  humano  fe  baò  de  lançar  as  ventofas 
afim  fecas  como  forjadas;  e  em  que  parte  compitaõ 
fanguixugas,  e  o  modo  de  as  aplicar  como  outras 
muitas  airiofidades  pertencentes  ao  tal  officio.  Lif- 
boa,  por  Pedro  Crasbeeck.  1604.  4.  ibi  por 
Prancifco  Villela.  1647.  8.  ibi  por  Bernardo 
da  Coita  dc  Carvalho.  165 1.  8.  &  ibi  por  Do- 
mingos Carneiro.  1693.  8.  e  Coimbra  por 
Joaõ  Antunes.  1693.  8. 

MANOEL  LEITAM  DE  AVILES,  natu- 
ral da  Gdadc  de  Portalegre  onde  fendo  moço 
do  Coro  da  fua  Cathedral,  foy  difcipulo  do  in- 
figne  profeíTor  da  Arte  Muíica  Antonio  Ferro, 
c  nella  fez  taes  progreflbs  a  fua  grande  com- 
prehenfaõ  que  foy  Meftre  da  Capella  Real  de 
Granada  onde  fallecco.  Entre  muitas  obras 
Muíicas  que  compoz  fe  confervaõ  na  Biblio- 
theca  Real  da  Mufica,  que  juntou  o  Serenif- 
íimo  Monarcha  D.  Joaõ  IV.  Augufto  Mecenas, 
e  profeíTor  deita  Arte,  as  feguintes 

Miffa  a  12.  vo^es.  Eftanc.  36.  n.  812. 

Mijfa  de  N.S.a  8.  vo%\ts.  Eftanc.  36.  n.  807. 

Fr.  MANOEL  DE  LEMOS,  natural 
de  Lisboa,  e  filho  de  Manoel  de  Lemos, 
e  Beatriz  de  Brito.  ProfeíTou  o  inftituto  da 
llluftre  Ordem  da  Santiflima  Trindade  no 
Convento  pátrio  a  26.  dc  Janeiro  dc  1598. 
merecendo  pelas  fuas  grandes  letras  rece- 
ber o  grão  dc  Doutor  na  Univerfidade  de 


7  HE  CA 

Coimbra,  fer  Deputado  da  Inquifiçaõ  de  Lif- 
boa,  de  que  tomou  poíTe  a  18.  de  Dezembro 
de  1627.  c  tres  vezes  Provincial;  a  primeira 
no  anno  de  1623.  A  fegunda  no  de  1632.  e  a 
terceira  no  de  1641.  e  nefta  a/Tiítio  em  Pariz. 
Mandou  edificar  a  Cafa  da  Livraria  do  Con- 
vento de  Lisboa,  e  a  ornou  dc  grande  copia 
de  livros  feledtos.  Inítituhio  a  Irmandade  do 
SantiíTimo  Nome  de  MARIA,  e  lhe  compoz 
os  feus  infrítutos  á  femelhança  dos  que  fizera 
cm  Efpanha  o  V.  Fr.  Simaõ  de  Roxas  cujas 
virtudes,  provadas  cm  grao  heróico  por  De- 
creto do  Papa  Clemente  XII.  paiTado  a  25  de 
Março  de  1735.  fe  cfpera  brevemente  a  fua 
Beatificação.  Falleceo  na  Patria  a  28.  de  Junho 
de  1654.  Delle  fe  lembraõ  Altamura,  Cbron. 
de  la  Rei.  Trinit.  p.  274.  e  Joan.  Soar.  de 
Brito  Tbeat.  Lujtt.  Litter.  lit.  E.  n.  53-  Com- 
poz 

Sermaõ  da  Fè  na  publicação  da  S.  InqidffaÕ, 
que  por  principio  da  fua  Vifita  fe\  o  muito  illujlre 
Senhor  D.  Sebajliaò  de  Mattos  de  Noronha,  In- 
quifidor,  e  Vifitador  Apoflolico  na  Cidade  de  Coim- 
bra, e  todo  feu  diftrião  em  Aveiro,  Domingo  18. 
de  Fevereiro  de  161 8.  Coimbra  por  Diogo  Go- 
mes Loureiro.  161 8.  4. 

Eftatutos  da  Irmandade  do  Santijfimo  Nome  de 
AÍARIA.  Lisboa,  por  Jorge  Rodrigues 
162J.  4.  Sahio  fem  o  feu  nome. 

Traãatus  de  lnfíitutione  Ordinis  Santifíima 
Trinitatis.  Dicatus  ReverendiJJimo  Patri  Ludo- 
vico Petiot  Miniftro  Generali  Ordinis  SantiJJima 
Trinitatis.  Efta  obra  he  allegada  por  Fr. 
Bernardino  dc  Santo  Antonio  Hpitom.  Re- 
dempt.  lib.  2.  cap.  ult.  n.  20. 

De  Pronunciatis  Tbeologicis.  M.  S.  Offere- 
cido  ao  dito  Geral  em  o  Capitulo  celebrado 
no  anno  de  1620. 

MANOEL  DE  LEMOS  MESA,  na- 
ceo  na  Villa  de  Eítremoz  da  Província 
Tranílagana,  e  foy  bautifado  na  Igreja 
Matriz  de  Santo  André,  a  25.  de  Julho  de 
1670.  Foraõ  feus  Pays,  o  Licenciado  Lopo 
Rodrigues  Lemos,  c  Maria  Garcia.  De- 
pois de  fe  formar  cm  Direito  Civil  na 
Univerfidade  de  Coimbra  exercitou  por 
muitos  annos  o  Officio  de  Advogado  de 
Caufas  Forenfes  com  grande  aplaufo  do 
feu  nome  por  fer  muito  verfado  em  huma, 
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e  outra  Jurifprudencia.  Fallccco  cm  Lisboa 
a  17.  de  Março  de  1744.  quando  contava 
74.  annos  de  idade.  Compoz 

Petição  de  Revi/la  por  parte  do  Excellentijftmo 
Duque  de  Aveiro,  contra  a  Jentença,  que  Je  proferio 
na  cau/a  de  ReinvindicaçaÕ,  que  intentou  contra  o 
Procurador  da  Coroa  /obre  a  Capitania  de  Porto- 
-Seguro.  Madrid.  1756.  foi. 

Allegaçaõ  de  Direito,  pelo  Excellentijftmo 
Senhor  Duque  de  Aveiro  em  o  Feito  com  Manoel 
Gomes  de  Carvalho,  e  Sjlva  /obre  que  /e  julguem 
per  provados  os  embargos,  com  que  o  dito  Excellen- 
tijftmo Senhor  pertende  /e  modifique  (em  quantia 
de  tres  contos  de  reis)  a  /entença,  que  contra  /ua 
Excellencia  alcançou  o  dito  Manoel  Gomes  em 
Lisboa  atino.  1736.  foi.  Naõ  tem  anno  nem 
lugar  de  Impreflaõ,  mas  pelo  caracter  he  certa- 
mente imprcíTa  cm  Madrid. 

Doaçaõ  da  Capitania  de  Porto  /eguro  a 
/avor  de  Pedro  lourinho,  venda  defta  Capi- 
tania por  Leonor  de  Campo  com  /acuidade 
Real  do  Excellentijftmo  Senhor  Duque  de  Aveiro, 
D.  Joaõ.  Verba  do  /eu  Te/lamento,  em  que  /a% 
nomeação  defta  Capitania  com  Real  /acuidade  em 
o  Senhor  D.  Pedro  Diniz  /eu  filho  /egundo,  com 
declaração,  que  morrendo  /em  filhos  torne  a  Capi- 
tania ao  herdeiro  do  /eu  L/lado.  Doaçaõ  defta 
Capitania  pelos  Senhores  Duques  de  Aveiro 
D.  Alvaro,  t  D.  Juliana  a  /avor  do  Ex- 
cellentij/imo  D.  Affon/o  /eu  filho  /egundo  /em 
/acuidade  Real.  Pojfe,  que  tomou  da  Capi- 
tania o  Excellentijftmo  Senhor  Duque  de  Aveiro 
D.  Raymundo.  Sentença  da  Relação,  em  que 
julgao  á  Coroa  a  mefma  Capitania.  Petiçaõ  de 
Revifta  por  parte  do  Excellentifmo  Senhor  Du- 
que de  Aveiro  D.  Gabriel,  foi.  Naõ  tem  anno, 
nem  lugar  da  Impreflaõ,  mas  certamente  he 
cm  Madrid. 

P.  MANOEL  DE  LIMA,  natural  de 
Lisboa,  c  alumno  da  Sagrada  Companhia  de 
Jefus,  cujo  inflituto  abraçou  em  o  No- 
viciado de  Évora  no  primeiro  de  Junho 
de  1623.  Com  o  zelo  da  converfaõ  da 
Gentilidade  partio  para  a  índia  no  anno 
de  1630.  donde  paliados  alguns  annos 
veyo  a  Roma  por  terra,  e  voltando  a  Portugal 
navegou  para  o  Maranhão.  Deite  Eftado  buf- 
cando  fegunda  vez  a  pátria  afliílio  algum  tempo 
no  Collegio  de  Angra,  e  como  o  clima  foffé 
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muito  nocivo  á  fua  íãude  obrigado  do  pre- 
ceito dos  Médicos  fe  reítituhio  a  Évora, 
onde  falleceo  a  4.  de  Julho  de  1657.  Delle 
fe  lembra  o  P.  Franco  Armai.  S.  J.  in  Lufit. 
p.  319.  n.  10.  Efcreveo 

RelaçaÕ  de  hum  prodigio/o  milagre,  que  o 
glorio/o  S.  Franci/co  Xavier  Apoftolo  do  Oriente 
obrou  na  Cidade  de  Nápoles  no  anno  de  1634. 
No  Collegio  de  Rachol  1636.  8.  Da  obra, 
e  do  Author,  faz  memoria  Joaõ  Franco 
Barreto  Bib.  Portug.  M.  S. 

Fr.  MANOEL  DE  LIMA,  natural  da 
Villa  de  Vianna  da  Provinda  de  Entre  Douro, 
e  Minho,  filho  de  Amaro  Rodrigues,  e  Maria 
Francifca.  Recebeo  o  habito  da  illuíbre  Or- 
dem dos  Pregadores,  no  Convento  pátrio  a 
29  de  Março  de  1688.  Foy  muito  obfervantc 
do  feu  inítituto,  c  zelofo  do  augmento  das. 
glorias  da  fua  virtuoíá,  e  fabia  Religião. 
Falleceo  no  Convento  da  fua  pátria  a  19.  de 
Fevereiro  de  171 2.  Delle  faz  breve  memoria 
Fr.  Pedro  Monteiro  Clauft.  Dom.  Tom.  3. 
pag.  281.  Traduz  10  do  Diário  Dominicano, 
compofto  na  lingua  Italiana,  por  Fr.  Domin- 
gos Maria  Marchefe  cm  a  Portugucza,  as 
Vidas  dos  Varoens  infignes  em  fant  idade 
da  Ordem  dos  Prégadores,  que  fahiraõ  jun- 
tamente com  outras  vertidas  do  Francez 
de  Fr.  Eftevaõ  Thomaz  Soveges  Armo 
nica  no,  por  Fr.  Manoel  Guilherme;  cuja 
fe  publicou  com  o  titulo  feguinte. 

Agiologio  Dominicano.  Vida  dos  Santos  Beatos, 
Martyres,  e  outras  pejfoas  veneráveis  da  Ordem  dos 
Pregadores,  por  todos  os  dias  do  anno.  Tom.  1.  que 
comprehende  os  meçes  de  Janeiro,  Fevereiro,  t  Março. 
Lisboa,  por  Antonio  Pcdrofo  Galraõ.  1709.  foi. 

Tom.  2.  que  comprehende  os  meqes  de  Abril, 
Mayo,  e  Junho.  Lisboa,  pelo  dito  Impreflòr. 
17 10.  foi. 

Tom.  3.  que  comprehende  os  me%es  de  Julho, 
Agofto,  e  Setembro.  Lisboa,  pelo  dito  Impreflòr. 
17 10.  foi. 

Tom.  4.  que  comprehende  os  me\es,  de  Outu- 
bro, Novembro,  e  Dezembro.  Lisboa,  pelo  dito 
Impreflòr.  171 2.  foi. 

Fr.  MANOEL  DE  LIMA,  naceo  cm 
Lisboa,  fendo  filho  de  Manoel  Rabello  de 
Lima,  c  Ifabel  Gomes.    Na  idade  juvenil 
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foy  admittido  á  fagrada  Religião  dos  Erimitas 
de  Santo  Agoftinho,  profeflando  folcmncmcntc 
no  Convento  pátrio  a  26.  de  Junho  de  1676. 
Eíhidou  as  feiencias  feveras  com  difvélo  apli- 
cando o  mayor  pata  a  Rhetoiica  EcclefiaíUca 
de  que  fe  leguio,  exercitar  por  muitos  annos 
o  minifterio  concionatorio  cm  que  conciliou 
geral  aplaufo  pela  delicadeza  dos  feus  difeur- 
fos  ornados  de  erudição  fagrada,  c  profana 
por  cuja  caufa  mereceo  o  lugar  de  Prégador 
Geral  na  fua  Religião.  Falleceo  no  Convento 
de  N.  Senhora  da  Graça  de  Lisboa  a  22.  de 
Agofto  de  1728.  Compoz 

Idias  Sagradas.  Primeiro  Tomo.  Lisboa 
por  Mathias  Pereira  da  Sylva,  e  Joaõ  Antunes 
Pedrofo.  1720.  4. 

Idias  Sacadas.  Segundo  Tomo.  ibi  por  Joaõ 
Antunes  Pedrofo,  1721.  4. 

Sermão"  de  N.  S.  de  Penba  de  Frartfa,  pri- 
mado no  2.  dia  do  Triduo  do  anno  de  1683  no  me/mo 
Convento  Lisboa  4.  Naõ  tem  anno,  nem  lugar 
da  ediçaõ. 

Sermão  de  S.  Joaõ  Erangeiijla  no  feu  dia  oitavo 
Domingo  3.  de  janeiro  defie  ano  de  1683  no  Mof- 
teiro  da  Ro/a  defia  Cidade  de  Li/boa.  Lisboa 
por  Miguel  Deslandes.  4. 

A  Trindade  da  terra,  Jefus,  Maria,  J03J,  em 
tres  Sermoens.  Lisboa,  por  Antonio  Pedrofo 
Galraõ.  171 8.  4. 

Politica  Religiofa.  Carta  de  bum  Poy  a  feu 
filho,  que  vay  Jer  Religio/o.  Lisboa,  por  Mathias 
Pereira  da  Sylva,  e  Joaõ  Antunes  Pedrofo 
1 720.  4.  Traduzio  de  Caftelhano  em  Portuguez, 
cila  obra  da  qual  he  Author  Fr.  Manoel  de 
Macedo  da  Ordem  dos  Prégadores,  como  em 
feu  lugar  fe  dirá. 

MANOEL  LOPES,  naceo  cm  Lisboa,  e 
foy  baufizado  na  Parochia  de  Santa  Anna,  hoje 
de  Nofla  Senhora  da  Pena  a  27.  de  Dezembro 
de  1676.  filho  de  Fclippe  Lopes  de  Carvalho,  e 
de  Thomazia  de  Jefus.  Viveo  pelo  efpaço  de 
quinze  annos  em  a  Congregação  do  Oratório  da 
Cidade  do  Porto,  onde  foy  ConfeíTor,  e  Préga- 
dor, e  Lente  de  Filofofia  na  Congregação  da 
Cidade  de  Braga.  Deixado  por  juílas  caufas  o 
inílituto  dc  Congregado,  foy  provido  em  Chan- 
tre do  Coro  da  Santa  Cafa  da  Mifericordia  de 
Lisboa.  Teve  defde  a  primeira  idade  natural  in- 
clinação á  Poczia  Latina  cm  que  o  feu  agudo 
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engenho  fez  muitos  verfos  com  notável  artificio 
dos  quaes  fe  fizeraõ  públicos  na  obra  feguinte. 

Canticum  novum  Carmen  Deo  noftro,  five  nova 
Poefis  Projo-metriea  in  laudem  Domini,  qua  fcili- 
cet  Poefis  ex  Sanâiffimis  Sacrorum  Bibliorum  verbis 

anima  damonum  tentationibus  impofita.  Ulyfi- 
pone  apud  Antonium  de  Soufa  da  Sylva. 
1738.  4. 

Lacryma  Lufitania  in  prtttlarijftmi,  &  doâif- 
fimi  P.D.  Rapbaelis  Bluteavii  Clerici  Regularis 
obitu,  elegia.  Coníta  de  23.  Dyftichos. 
Começa 

llle  meus  cecidit,jam  non  meus,  inclytus  Heros. 
Sahio  a  pag.  101.  do  Obfeqtào  fúnebre,  dedicado 
pela  Academia  dos  Applicados  ao  mefmo  Padre. 
Lisboa,  por  Jozé  Antonio  da  Sylva.  1734.  4. 

MANOEL  LOPES  FERREIRA,  na- 
tural de  Lisboa,  e  filho  de  Manoel  Lo- 
pes Ferreira,  e  Barbara  Lopes,  e  irmaõ 
de  Miguel  Lopes  Ferreira,  de  quem  em 
feu  lugar  fe  fará  mençaõ.  Depois  de  re- 
ceber o  gtao  de  Bacharel  em  Direito 
Pontifício  em  a  Univerfidade  de  Coim- 
bra, foy  Ouvidor  do  Algarve,  e  Corre- 
gedor de  Lamego,  e  querendo  moftrar 
como  eítava  perito  na  pratica  da  Jurif- 
prudencia.  Compoz 

Pratica  Criminal  expendida  na  forma  da 
Praxe,  obfervada  nefie  noffo  Reyno  de  Portugal,  e 
illufirada  com  muitas  Ordenaçoens,  Leys  extrava- 
gantes, Regimentos,  e  Doutores.  Tom.  1.  Lis- 
boa na  Officina  Ferreiriana  1730.  foi. 

Tom.  2.  ibi  na  mefma  Officina  1731.  foi. 

Tom.  3.  ibi  na  mefma  Officina  1733.  foi. 

Tom.  4.  ibi  na  mefma  Officina.  1733.  foi. 

Direcção  para  os  Sjndicantes  tirarem  as 
Refidencias  aos  Minifiros  da  Jurifdiçaõ  Real, 
e  aos  feus  Officiaes;  e  tomo  os  Efcrivaens 
delias  procejfaraõ  os  Autos,  e  faraõ  os  Ter- 
mos até  de  todo  ferem  acabadas,  e  remetidas 
á  Meira  do  Desembargo  do  Paco.  Lifboa, 
na  Officina  Ferreiriana.  1733.  foi.  Sahio 
fem  o  nome  do  Author. 

MANOEL  LOPES  FRANCO,  natu- 
ral  da  Província  Tranftagana,  muito  ver- 
fado  nas  letras  fagradas,  e  profanas.  Dif- 
correo  por  quafi  todo  o  Reyno  contrahindo 
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amizade  com  os  homens  mais  eruditos.  Sér- 
vio em  a  Cidade  do  Porto  de  Aflentifta  no 
Regimento  militar  da  mefma  Cidade  donde  fe 
aufentou  para  Olanda.   Era  muito  fácil  na 
metrificação,  compondo  muitos  Sonetos,  De- 
cimas, c  Romances  na  língua  materna,  e  Caf- 
telhana.  Entre  cilas  obras  métricas  fe  diftin- 
guio  o  Poema  do  qual  era  aflumpto  a  vida  do 
Príncipe  dos  Poetas  Luiz  de  Camoens  do  qual 
tinha  completos  dous  Cantos,  que  os  entre- 
gou ao  Doutor  Manoel  de  Oliveira  Ferreira, 
Reytor  da  Igreja  de  Oliveira  de  Azameis  de 
quem  adiante  fe  fará  larga  mençaõ  para  os 
rever,  e  emendar,  e  pela  aufencia  do  Author 
fe  confervaõ  cm  feu  poder.  Começava 
Quem  com  lyra  fubtil,  e  ecco  fuave 
As  numero/as  Tágides  implora 
Quer  fó  de  bS  grande  Heroe  altivo,  e  grave 
As  acçoens  celebrar  com  vo%  canora: 
Com  épico  furor  métrica  clave 
Pertende  o  plecTro  meu  mqfirar  agora 
Que  a  impulfos  de  bum  divo  entbujiajmo 
Foy  nas  armas  terror,  nas  letras  pafmo. 

MANOEL  LOPES  DE  OLIVEIRA  natu- 
ral de  Villa- Viçofa,  parente  muito  chegado  do 
Doutor  Manoel  da  Cofta,  chamado  antonomaf- 
ticamente  o  Subtil.  Foy  infigne  humanifta, 
profundo  Filofofo,  elegante  Poeta,  egrégio 
Jurifconfulto,  e  Advogado  da  Cafa  da  Supplica- 
çaõ,  compondo  elle  a  liçaõ,  quando  fez  oppo- 
fiçaõ  a  cite  lugar.  Naõ  era  menos  erudito  na 
Hiftoria  Ecclefiaílica,  e  fecular.  Compoz 

De  Conjultationibus,  &  Confilus.  Efta  obra 
era  cheya  de  doutrinas  folidas,  e  como  tal 
muito  dezejada  de  todos  os  profeííores  da 
Jurifprudencia,  como  efereve  Francifco  de 
Moraes  Sardinha  Parnaf.  de  Villa»,  liv.  2. 
cap.  61.  Livro  be  ejle  de  que  at\em  os  que  /abem, 
fer  livro  de  grande  erudiçaõ,  e  que  Jerá  de  muito 
proveito  a  todos  ajfim  pela  doutrina  delle,  como  pelo 
atalho,  que  fará  ao  trabalho  que  fem  elle  fe  naõ 
ef cubará  de  commodo,  mas  de  defeanco,  e  alivio  aos 
Letrados,  que  por  efia  via  ficaraÕ  em  tudo  fatis- 
j eitos.  Florecia  pelo  anno  de  161 8. 

MANOEL  LOPES  DE  OLIVEIRA, 
Fidalgo  da  Cafa  Real,  nacco  em  Lisboa  a 
18.  de  Abril  de  1638.  para  eterna  gloria  de 
feus  Pays  o  Licenciado  André  de  Oliveira 
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Machado  Procurador  Geral  da  Cafa  de  Bra- 
gança, e  D.  Francifea  Bocarro.  O  progrcíTo 
que  fez  a  fua  grande  comprehenfaõ,  e  fublime 
talento  no  c Iludo  da  Jurifprudencia  em  a  idade 
da  adolefeencia  na  Univerfidade  de  Coimbra, 
foy  infallivel  prognoftico  de  fer  depois  o 
venerado  Oráculo  daquella  faculdade  em  todo 
o  Reyno.  Qualquer  refoluçaõ,  ou  Confelho 
que  fahia  da  fua  boca  fe  julgava  fer  proferido 
pela  integridade  dos  Sevolas,  e  profundi- 
dade dos  Papinianos.  Em  os  lugares  de  Cor- 
regedor do  Civel  da  Corte,  Dezcmbargador 
dos  Aggravos,  Procurador  da  Coroa,  Confe- 
lheiro  da  Fazenda,  Dezembargador  do  Paço, 
e  Chanceller  mór  do  Reyno  confervou  fem- 
pre  amor  á  verdade,  odio  ao  intereíTe,  com- 
paixão á  miferia,  e  veneração  á  juftiça.  No 
auto  celebrado  cm  o  1.  de  Janeiro  de  1707. 
em  que  foy  jurado  fuccelTor  deita  Coroa  ElRey 
Dom  Joaõ  V.  recitou  huma  Oraçaõ  que  raere- 
ceo  aplaufo  de  taõ  autorizado  congreífo. 
Foy  caiado  com  Dona  Helena  Ramires  Efqui- 
vel  de  quem  teve  defeendencia,  que  naõ  dege- 
nerou da  fua  profunda  literatura.  Falleceo 
na  pátria  a  9.  de  Abril  de  171 1.  quando  con- 
tava 73.  anno 5  de  idade.  Jaz  fepultado  no 
Adro  do  Convento  de  Santo  Antonio  dos  Ca- 
puchos, e  na  campa  tem  o  feguinte  epitáfio 
Aqui  Jaz  o  corpo  de  Manoel  Lopes  de  Oli- 
veira, que  foy  Fidalgo  da  Cafa  delRey  N.  S., 
o  qual  falleceo  em  9.  de  Abril  de  171 1.  Pater 
Nqfter  pela  fua  Alma. 
Compoz 

AllegafaÕ  de  Direito  a  favor  de  D.  Joaõ  da 
Sylva  Marque^  de  Gouvea,  fobre  a  fucceffaõ, 
Titulo,  e  Eftado  da  Cafa  de  Aveiro.  Lisboa,  por 
Antonio  Crasbeck  de  Mello.  1666.  foi. 

Pratica  no  Auto  do  Levantamento,  t  Ju- 
ramento que  os  Grandes,  Títulos  Seculares,  Ec- 
clefiaflicos,  e  mais  Pejfoas,  que  ft  acbaraõ  pre- 
fentes  fi^eraò  ao  muito  alto,  e  poderofo  Senhor 
Rey  D.  Joaõ  V.  nojjo  Senhor,  na  Coroa  dos  feus 
Rey  nos,  e  Senhorios  de  Portugal,  em  a  tarde  do 

1.  de  Janeiro  de  1707.  Lisboa  na  Officina  de 
Valentim  da  Cofta  Deslandcs,  Imprcflbr  de 
S.  Mag.  1707.  foi. 

Additiones  ad  Confultationes  Alvari  Va- 
lafci  celeberrimi  J.  C.  Defta  obra  faz  men- 
çaõ o  Doutor  Manoel  Alvares  Pegas  Tom. 

2.  ad  Ordin.  p.  18$.  n.  15. 
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tado  faz  memoria  na  addiçaõ  da  Confulta 
89.  de  Valafco.  n.  2. 

E>a  fua  PeíToa  fe  lembra  com  honorificas 
exprclToens  o  P.  Fr.  Martinho  do  Amor  Di- 
vino Ciro»,  da  Prov.  de  S.  Antonio,  liv.  2. 
cap.  1.  pag.  492. 

MANOEL  LOPES  PEREIRA,  aífiítentc 
na  Corte  de  Madrid,  c  muito  verfado  cm 
matérias  politicas,  como  moítraõ  as  obras 
fcguintes  impreflas  naquclla  Corte  fem  anno 
da  ImprciTaõ,  e  fc  confervaò  na  Bibliotheca 
do  noíío  Monarcha. 

Difcurfo  /obre  los  60.  millones  que  fe  ofere- 
cieron  a  Su  Magejlad  en  el  ano  de  1623.  foi. 

Dijcurfo  fobre  los  montes  de  Piedad.  foi. 

MANOEL  LOPES  PEREIRA,  natural 
da  Cidade  de  Miranda,  e  profeflbr  de  Medi- 
cina, que  exercitou  primeiramente  na  Praça, 
e  Hofpital  de  Almeida,  e  depois  em  as  Vil- 
las  de  Villa-Flor,  e  Mogadouro,  fendo  Me- 
dico do  Excellentiflimo  Marquez  de  Tá- 
vora, e  ultimamente  do  Bifpo,  e  Cabido  de 
Miranda.  Compoz 

Xeniolum  Medico  Tbeorico  praãicum,  &  huma- 
na vita  utiliffimum  ex  ditijfmo  Auãorum  arario, 
ac  febrium  unherfali  traãatione  magia  folicitu- 
dine  de  promptum;  opus  tyronibus  necejfarium, 
&  dotíis  non  injucundum.  Salmanticx  apud 
Gregorium  Ortiz  Gallardo  1700.  4. 

Fr.  MANOEL  DE  S.  LOURENÇO, 
natural  de  Lisboa,  c  filho  de  Martim  Lopes, 
e  de  Maria  Alvares.  Profeflou  o  inftituto  de 
S.  Paulo  primeiro  Ermitão  no  Convento  da 
Serra  de  Ofla  a  10.  de  Janeiro  de  1627.  Foy 
muito  perito  nos  Ritos,  e  Ceremonias  Ecclc- 
fiaíticas  compondo 

De  recitatione  Officii  Divini,  &  Caremo- 
niarum  Eiclefiafiicarum.  Dedicado  ao  P.  Fr.  Ro- 
drigo da  Ponte  Vigário  Geral  Apoftolico  da 
Serra  de  Ofla  onde  lhe  diz.  Duo  mmufcula 
tibi,  dignijjime  Pater,  non  immtrito  dieavi,  tertium 
quod  denuò  humiliter  offero,  &C.  de  que  fe  colhe 
já  tinha  comporto  duas  obras. 

MANOEL  LOURENÇO  SOARES  na- 
ceo  em  Lisboa  no  anno  de  1590.  onde 
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ordenado  de  Presbytero  como  fofle  muito 
veríado  na  língua  Latina,  e  na  Theologia 
Moral  exercitou  por  muitos  annos  o  lugar  de 
Confeflbr  na  Cathedral  da  fua  pátria,  e  de  Mef- 
tre  de  Grammatica  na  Clauítra  da  mefma  Sé. 
Delle  fe  lembraõ  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom. 
1.  p.  268.  col.  2.  e  Joan.  Soar.  de  Brito  Tbeat. 
Ljifit.  Litter.  lit.  E.  n.  52.  Compoz 

Compendium  de  Sacramento  Matrimonii,  Trac- 
tatus  1'honue  Sanches  Jefuita  alpbabetice  breviter 
difpojitum.  Ulyfipone  apud  Gerardum  á  Vi- 
nea  1621.  8.  Sc  Lugduni  apud  Antonium 
Pillehote.  1623.  12. 

Epitome  dilucida  brevis  difputationum  Theo- 
logicarum  R.  P.  D.  Francifci  Soares  S.  J.  con- 
traãa,  digejiaque  alpbabttico  ordine.  Olyfipone 
apud  cumdcm  Typog.  1626.  4.  Mais  acref- 
centado.  Valentix  apud  Chriftophorum  Gar- 
riz  1627.  4.  &  Lugduni  apud  Jacobum  Car- 
don.  &  Petrum  Cavilat.  1627.  4. 

Breve  recopilaçaò  dos  cafos  refervados  nas  Conf- 
tituifoens  novas  dejle  Arcebifpado  de  Lisboa, 
e  nas  mais  dos  outros  Arcebifpados,  e  Bifpados 
defie  Reyno  de  Portugal.  Dedicada  ao  DeaÕ,  e 
Cabbido  da  Si  de  Ufboa.  Lisboa,  por  Anto- 
nio Alvares  1637.  8.  &  ibi  por  Henrique 
Valente  de  Oliveira.  1668.  8.  &  por  defpe- 
zas  de  Miguel  Martins  1670.  8.  Coimbra  por 
Manoel  Rodrigues.  1670.  8. 

Ptincipios,  e  Diffiniçoens  de  toda  a  Theologia 
Moral  muito  proveitofos,  e  neceffarios  para  todos 
os  que  fe  querem  ordenar,  ou  fa^er  outro  qualquer 
exame.  Lisboa,  por  Antonio  Alvares  1642.  8. 
&  ibi  por  defpczas  de  Miguel  Luiz  1668.  8. 
Coimbra  por  Manoel  Rodrigues.  1678.  8. 
&  ibi  por  Manoel  Lopes  Ferreira.  1691.  8. 

P.  MANOEL  LUIZ,  natural  de  Beja 
na  Provinda  Tranílagana,  onde  teve  por 
Pays  a  Fernaõ  Luiz,  e  Margarida  Bayona. 
Na  idade  de  quatorze  annos  recebeo  a  rou- 
peta da  Companhia  de  Jefus,  em  o  Novi- 
ciado de  Lisboa  a  5.  de  Abril  de  1622.  c  fez 
a  profiflaõ  do  quarto  voto  a  ij.  de  Agofto 
dc  1644.  Aprendeo  letras  humanas,  e  as 
feiencias  feveras  na  Univcrfidadc  de  Évora 
onde  as  enfinou,  como  também  Efcritura 
Sagrada.  Neira  Academia  fe  laureou  Dou- 
tor a  24.  de  Fevereiro  de  1647.  e  foy  delia 
Cancellario.    Exercitou  os  lugares  de  Pro- 
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curador  a  Roma,  Rcytor  dos  Collcgios  de 
Elvas,  Lisboa,  c  Évora  onde  falleceo  a  13. 
de  Dezembro  de  1682.  quando  contava  74. 
annos  de  idade,  e  60.  de  Religião.  Delle 
fazem  mençaõ  Franco  Imag.  do  Nov.  de  Lis- 
boa, p.  975  Armai.  S.  J.  in  Lufo.  p.  374.  n.  1  j. 
Fonfeca   Evor.   Glor.   435.  Compoz 

Tbtodojitis  Lufoanus,  five  Priruipis  Perfeãi 
vera  effigies.  Eborae  ex  Officina  Acadcmix 
1680.  foL 

Cuydayo  bem:  enfina  o  meyo  breve,  fácil,  e 
fegitro  para  fe  Jalvar;  acrecentado  com  a  Filofo- 
fia  do  verdadeiro  ChríJlaÕ,  e  com  bum  exercido 
quotidiano  para  o  mejmo  fim,  que  praticava  o 
Príncipe  de  Portugal  D.  Tbeodojio.  Évora  na 
Officina  da  Univerfidade  1674.  16.  e  Coim- 
bra por  Jozé  Ferreira  1676.  12.  He  traduzido 
da  lingua  Franceza. 

Sciencia  do  bem,  e  do  mal  para  fugir  ao  pec- 
cado,  e  feguir  a  virtude  autbores  Filippe  e  Igna- 
cio Flamengos  da  Companhia  de  Jefus  traduzido 
em  Portugue^.  Coimbra  por  Thomaz  Car- 
valho 1660.  8.   Sahio  fem  o  feu  nome. 

Arte  de  Ortbografia.  M.  S. 

De  Caujis,  &  Caufalitatibus.  foi.  M.  S.  anno 
1642.  felicis  refiaurationis  Lufoania  fecundo. 
Confcrva-fe  no  Collegio  de  Évora. 

Fr.  MANOEL  DE  S.  LUIZ,  naceo  em 
Villa  Franca  do  Campo  em  a  Ilha  de  S.  Mi- 
guel a  29.  de  Agoiro  de  1660.  onde  teve 
por  Pays  a  Manoel  de  Fontes,  e  Maria  de 
Oliveira.  Recebeo  o  habito  Seráfico  no 
Convento  da  Cidade  de  Ponte  Delgada  no 
anno  de  1679.  para  fer  credito  deita  religio- 
fa  Familia  florecendo  o  feu  engenho  em  d  i ver- 
ias Faculdades,  como  foraõ  Mufica,  Filo- 
fofia,  Medicina,  e  Jurifprudcncia.  Exer- 
citou com  prudência,  e  afabilidade  as  Guar- 
dianias  dos  Conventos  da  Villa  da  Praya, 
Ilha  Terceira  até  fer  Provincial  da  Provín- 
cia de  S.  Joaõ  Evangelifta,  Padre  mais  digno 
da  Cuftodia  de  S.  Miguel,  e  Examinador 
Synodal  do  Bifpado  de  Angra.  Falleceo 
piamente  a  14.  de  Açoito  de  1736.  quando 
contava  76  annos  de  idade.  Compoz 

Rudimentos  concionatorios.  Lisboa  por  Ma- 
noel Lopes  Ferreira.  1708.  4. 

Injlruccoens  Moraes,  e  afeeticas  deduzi- 
das da  vida,  e  morte  da    Venerável  Madre 
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Soror  Francifca  do  Livramento  Abbadejfa,  que 
fqy  no  Mofieiro  de  N.  S.  da  Efperança  de  Ponte 
Delgada.  Liv.  I.  Lisboa  na  Officina  Auguf- 
tiniana  1731.  foi. 

Inftruccoens  Moraes,  e  Afeeticas.  liv.  2. 
Lisboa,  na  dita  Officina,  e  no  mefmo  anno 
foi.    Foy  ConfeíTor  deita  Serva  de  Deos. 

MANOEL  LUIZ  LOUREIRO,  natural 
de  Vianna  do  Alentejo,  em  cuja  Matriz  rece- 
beo a  primeira  graça  a  16.  de  Janeiro  de 
1639.  fencl°  filho  de  Afrbnfo  Luiz,  e  Maria 
Loureira.  Era  boticário,  e  muito  eíhidiofo 
da  Hiítoria  Sagrada,  e  profana.  Morreo  na 
pátria  a  9.  de  Abril  de  171 2.  quando  contava 
57.  annos  de  idade.  Compoz 

Extraão  myfiico  dos  Ditos  dos  Filofofos  anti- 
gos, e  autboridades  dos  Santos  Padres,  e  de  muitos 
diverfos  Autbores.  foi.  M.  S. 

MANOEL  LUIZ  MACHADO,  natural 
da  Ilha  Terceira,  Presbytero  do  habito  de 
S.  Pedro,  c  muito  inclinado  ao  eftudo  da 
Genealogia  eferevendo  com  indagação,  como 
affirma  o  P.  Soufa  Apparat.  à  Hift.  Gen.  da 
Caf.  Real  Portug.  p.  175.  §.  223. 

Nobiliário  das  Famílias  da  liba  Terceira,  e 
das  mais  chamadas  dos  Ajfores.  foi.  M.  S. 

MANOEL  LUIZ  DA  ROCHA  SAR- 
DO, naceo  na  Fregucfia  de  S.  Manços,  ter- 
mo da  Cidade  de  Évora  a  30.  de  Agofto  de 
170J.  fendo  filho  de  Antonio  Luiz  Sardo,  e 
de  Margarida  da  Sylva.  Eftudou  Filofofia 
na  Univerfidade  Eborenfe  com  tanta  apli- 
cação, que  recebeo  o  grao  de  Meíbre  em 
Artes  no  anno  de  1724,  e  paiTando  á  de  Coim- 
bra, como  frcquentaíTc  o  eftudo  da  Jurif- 
prudencia  Canónica,  fez  o  acto  de  Bacharel 
nefta  Faculdade,  no  anno  de  1733.  com  aplau- 
fo  dos  Cathedra ticos.  Do  grande  eftudo 
que  tem  feito  em  hum,  e  outro  Direito.  Com- 
poz 

Peculium  Júris.  foi.  3.  Tom.  M.  S.  Nef- 
ta  obra  difpofta  por  ordem  Alfabética  re- 
folve  as  mayores  difficuldades  da  Jurifpru- 
dencia. 

Fr.  MANOEL  DA  LUZ,  natural  de 
Lisboa   Rcligiofo   da   Santiífima  Trindade, 
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infiituto  profcflbu  no  Convento  pátrio 
cm  o  anno  de  1683.  Foy  prefentado  em  Theo- 
logia,  Secretario  da  Província,  Minifiro  do 
Convento  de  Lisboa,  e  Examinador  das  Tres 
Ordens  Militares.  Falleceo  a  28.  de  Novem- 
bro de  1733.  Compoz 

Compromiffo,  que  ordenou  para  melhor  governo 
da  Congregação  dos  E/cravos  do  Santo  Chrijlo 
milagrojo  novamente  reformada  nefta  Cot  te  de  Lisboa 
em  o  Rea/  Convento  da  Santiffima  Trindade  Re- 
dempçaõ  de  Cativos,  &e.  Lisboa,  por  Miguel 
Mane  leal  Imprcflbr  do  Santo  Ofncio.  1707.  foi. 

Colloqtàos,  e  tfiimtdos  efpiritmis,  que  Je  cof- 
tumaÕ  recitar  nas  EJlaçoens  dos  Santos  PaJJos  de 
N.  S.  Je/u  Cbrifio  no  Comento  da  Santifma 
Trindade.  Lisboa,  na  Patriarchal  Officina 
da  Mufica.  1729.  4. 

Sermoens  vários.  4.  M.  S.  Confcrvaõ-fe 
no  Convento  de  Lisboa. 

Fr.  MANOEL  DE  MACEDO,  alumno  da 
efclarecida  Ordem  dos  Prégadorcs,  naceo  em 
Pernambuco  íituado  na  America  Portugueza, 
onde  teve  por  nobres  Progenitores  ao  Doutor 
Coime  Rangel  Dezembargador  da  Relação 
do  Porto,  e  D.  Joanna  Cavalcanti  filha  de 
Filippe  Cavalcanti,  dcfcendcntc  da  família 
mais  difiincta  da  Capitania  de  Pernambuco. 
Merecco  pelo  feu  grande  talento,  e  naõ  vulgar 
litteratura  fer  Prégador  da  Duqueza  de  Mantua 
D.  Margarida  de  Aufiria  Governadora  deite 
Reyno.  Como  fofle  delatado  no  Juizo  da 
Inconfidência  de  fer  o  author  da  precipitada 
refoluçaõ  com  que  fe  aufentaraõ  para  Caftella 
no  anno  de  1641.  D.  Duarte  de  Menezes 
Conde  de  Tarouca,  D.  Joaõ  Soares  de  Alar- 
cão, Alcaide  mor  de  Torres- Vedras,  D.  Pe- 
dro Mafcarenhas,  Védor  da  Cafa  Real,  e  D. 
Jeronymo  Mafcarenhas,  Deputado  da  Meia 
da  Confciencia,  foy  prezo,  e  mandado  para 
a  índia;  porém  confiando  a  EIRey  D.  Joaõ 
IV.  a  fua  fidelidade,  ordenou  que  voltafle 
no  anno  feguinte  para  o  Reyno,  e  como  na 
viagem  arribaífe  o  navio,  em  que  vinha  a 
Angola  finalizou  o  curfo  da  fua  vida,  digna 
pelos  dotes  de  que  era  ornado  de  fer  mais 
feliz,  c  prolongada.  Fazem  honorifica  memo- 
ria do  feu  talento  D.  Luiz  de  Menezes  Por- 
tug.  Keft.  Tom.  1.  liv.  2.  p.  6j.  aplaudido  pela 
dijeriçaõ  de  /eus  Sermoens,   e  agradável  con- 


perfacaõ,  e  Fr.  Pedro  Monteiro  Clauflr.  Do- 
min.  Tom.  1.  p.  143.  Religio/o  muy  conhecido 
por  fuás  letras,  e  virtudes.  Tom.  3.  p.  281.  Com- 
poz 

Politica  Religiofa,j  Carta  de  m  Padre  a  un 
bijo.  Çaragoça,  por  Juan  de  Lanaya  y  Quarta - 
net.  1633.  16.  Sahío  traduzida  em  Portuguez 
por  Fr.  Manoel  de  Lima  Erímíta  Auguftinia- 
no,  e  naõ  Fr.  Francífco  de  Brito,  como  efereve 
Fr.  Pedro  Monteiro.  Clauftr.  Domin.  Tom.  3. 
p.  283.  Confia  de  huma  infirucçaõ,  que  dá 
hum  Pay  a  feu  filho  do  modo  como  fe  ha  de 
haver  com  os  Religiofos,  dos  quaes  vay  fer 
companheiro. 

MANOEL  MACHADO,  natural  de  Lis- 
boa, c  Efcrivaò  das  Terras  da  Rainha.  Apren- 
deo  a  Arte  da  Mufica  com  o  infigne  Duarte 
Lobo,  em  que  fahio  eminente,  merecendo  pela 
fuavidade  da  voz,  e  de  ít  reza,  com  que  tocava 
diverfos  infirumentos  fer  Mufico  delRey  dc 
Caftella.  Entre  as  muitas  obras,  que  compoz, 
fe  confervaõ  na  Bibliotheca  Real,  cujo  Index 
fe  imprimio  em  Lisboa,  por  Pedro  Crasbceck 
1645.  4.  as  feguintes 

Cogitavit  Dominus.  Lamentação  de  Quinta 
feira  mayor  a  4. 

Salve  Regina,  a  8.  vozes. 

MANOEL  MACHADO  DE  AZEVEDO, 
Senhor  das  Cafas  dc  Calho,  Vafconcellos,  e 
Barrozo,  c  das  Terras  de  Entre  Homem,  c  Ca- 
vado, Villa  de  Amares,  e  Commendador  dc 
Souzel  na  Ordem  de  Chrifio  naceo  na  Villa  da 
Loufã,  fendo  filho  de  Francífco  Machado,  e 
D.  Joanna  de  Azevedo  Senhores  da  mcfma 
Cafa,  e  de  Villarinho,  e  Pedragal.  Frequentou 
nos  primeiros  annos  com  feus  Irmãos  Bernar- 
dino, e  Simaõ  a  Uníverfidade  de  Coimbra,  c 
fahio  gravemente  verfado  na  Grammatica,  Fi- 
lofofia,  e  Mathematica.  Entre  os  mancebos 
illufires  do  feu  tempo  fe  díftinguia  na  fuavida- 
de da  voz  com  que  cantava,  dcftreza  com  que 
tangia  vários  infirumentos,  agilidade  com  que 
dançava  ao  compafib  delles,  bizarria  com  que 
montava  a  cavallo,  c  valor  com  que  perfeguia 
as  féras  no  bofque.  Efies  grandes  dotes  que 
fe  faziaõ  mais  efiimaveis  pelo  juizo  pcrfpi- 
caz,  c  difercta  converfaçaõ  dc  que  era  ornado 
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lhe  conciliarão  o  afkélo  delRey  D.  Joaõ  III., 
c  de  feus  irmãos  D.  Henrique,  D.  Fernando, 
e  D.  Luiz  afliftindolhe  com  exemplo  até 
aquelle  tempo  nunca  praticado  ao  bautif- 
mo  de  feu  filho  primogénito  conferido  pelo 
Cardeal  D.  Henrique  Arcebifpo  de  Braga. 
Para  dignamente  hofpedar  a  eftes  Principes 
edificou  no  campo  junto  a  Caítro  em  a  Pro- 
víncia de  Entre  Douro,  e  Minho  huma  For- 
taleza coroada  de  ameyas  com  oito  torreoens 
de  que  pendiaõ  as  armas  dos  ScreniíTimos 
Hofpedes.  Nunca  offendeo  a  alguém  com 
palavras  satyricas,  antes  era  o  mayor  Pane- 
gyrifta  das  acçoens  alheas,  fendo  rigido  cen- 
for  das  próprias.  Amante  da  finceridadc 
aborrecia  o  engano,  julgando  como  injuria  da 
nobreza  naõ  correfponder  o  coração  á  lingua. 
Foy  cafado  com  D.  Joanna  da  Sylva  Dama  da 
Rainha  D.  Cathcrina  filha  de  Manoel  da  Sylva 
Apozentador  mor,  e  Alcaide  mór  da  Villa  de 
Soure,  c  de  D.  Ignez  da  Cunha  da  qual  teve  a 
Francifco  Machado  da  Sylva  herdeiro  da  Cafa, 
que  cafou  com  D.  Maria  da  Sylva,  filha  de  Ma- 
noel de  Magalhaens  de  Menezes  Senhor  da 
Ponte  da  Barca,  e  de  D.  Margarida  da  Sylva, 
filha  de  D.  Leonel  de  Abreu  Senhor  de  Rega- 
lados: Dona  Francifca  da  Sylva  defpozada 
com  Francifco  de  Abreu,  Senhor  de  Rega- 
lados: D.  Joanna  Machado  e  Menezes,  Reli- 
giofa  no  Convento  de  Vianna,  e  outras  duas 
filhas  que  fe  recolherão  ao  Qauítro  dos  Con- 
ventos de  Villa  do  Conde,  e  Braga.  Cafan- 
do  com  fua  irmá  D.  Briolanja  de  Azevedo  o 
iníigne  Poeta  Francifco  de  Sá  e  Miranda 
contrahio  com  elle  eftreita  amizade,  naõ  fo- 
mente pelo  vinculo  do  parentefeo,  como  pelo 
genio  á  Poezia,  que  ambos  profeflaraõ.  Nos 
últimos  annos  fe  preparou  com  actos  de  Ca- 
tholico  para  a  morte,  que  o  privou  da  vida  cm 
idade  de  8o  annos.  Jaz  fepultado  na  Capella 
de  Santa  Margarida  Padroado  da  fua  Cafa, 
iituada  na  Parochia  de  S.  Martinho  de  Car- 
razedo. A  fua  vida  efereveo  na  lingua  Caíte- 
Jnana  com  eloquête  eítylo  feu  Bifneto,  Fe- 
lix Machado  da  Sylva,  Caítro  e  Vafconcellos 
Marquez  de  Montebcllo.  Foy  Manoel  Ma- 
chado de  Azevedo  muito  inclinado  á  Poezia 
podendo  dos  feus  verfos  formarfe  hum  volu- 
me dos  quaes  unicamente  fe  fizeraõ  públicos 
a  pag.  6.  da  vida  eferita  por  feu  Bifneto. 


Rtdondilbas  a  feu  Cunhado  Francifco  de 
Sá,  e  Miranda,  e  a  p.  86. 

Quintilhas  ao  me/mo  Francifco  de  Sá  e  Mi- 
randa. 

MANOEL  MACHADO  DA  FONSECA, 
Prior  da  Parochial  Igreja  de  S.  Chriítovaõ  de 
Lisboa,  iníigne  Poeta  vulgar,  e  confumado 
Genealógico  de  que  faõ  indeléveis  argumen- 
tos as  fuas  obras.  Falleceo  em  Lisboa  fua 
pátria  do  contagio,  que  a  devaítava  no  anno 
de  1599.  Compoz 

Arvore  dos  Senhores  da  Cafa  de  Oliveira.  De- 
dicada a  D.  Maria  de  Oliveira,  filha  de  Joaõ  de 
Oliveira  e  Miranda  Senhor  deita  Cafa  que  falle- 
ceo na  Batalha  de  Alcácer,  cm  o  anno  de  1 578, 
e  de  fua  mulher,  D.  Brites  de  Vilhena,  filha  de 
Luiz  Alvares  de  Távora,  Senhor  de  Moga- 
douro. No  principio  deita  obra  lhe  gravou 
hum  Soneto,  c  no  fim  o  feguinte  Epigramma. 

Mira  tuis  Miranda  facis  tu  folus  Oliva 
Atque  olei  effufi  nomen  babere  potes 

Qualis  es  aquali  prodis  r adice,  nec  ergo 
Mirum  fi  mirus  frufius  Oliva  tuus. 

Arvore  da  illufire  Profapia,  e  Cafa  de  Miranda 
e  de  tomo  fe  aparentarão  com  a  primipal  Fidalguia 
neftes  Reynos  de  Portugal,  e  fóra  delles.  Dedicada 
a  mefma  Senhora  D.  Maria  de  Oliveira. 

Templo  da  Honra,  t  Nobreza  do  Reyno  de 
Portugal.  Dedicado  ao  Principe  D.  Filippe 
de  Caítella.  Poema  Heróico  que  coníta  de  9 
Cantos,  c  cada  hum  principia  com  feu  Emble- 
ma, e  Epigramma  latino.  O  argumento  hc  a 
victoria  que  o  Duque  de  Alva  alcançou  dos 
Inglezes  no  lugar  de  Alcantara  fuburbio  de 
Lisboa,  quando  o  Senhor  D.  Antonio  Prior 
do  Crato  pertendia  a  Coroa  de  Portugal. 
Começa  a  1.  Ourava 

Do  inclyto  Varai,  que  a  fumma  Alte\a. 
Acaba  a  ultima  do  nono  Canto 

Na  terra  ter  bom  nome,  e  no  Ceo  gloria. 
Conferva-fe  M.  S.  na  Bibliotheca  Real.  Hu- 
ma copia  teve  cm  feu  poder  Fr.  Affonfo 
da  Madre  de  Deos  Guerreiro  Académico 
Real  como  coníta  da  Col/ec.  dos  Documentos 
da  Acad.  Real  do  anno  de  1726. 

Arvore  illuminada  do  Arcebifpo  de  Lif- 
boa  D.  Miguel  de  Cafiro. 

Commentarios  a  Ode  24  do  Ih.  3.  de  Horá- 
cio, que  he  contra  os  Avarentos. 


Digitized  by  Google 


302 


B1B  L10THE  CA 


Difcurjos,  t  arvores  illuminadas  de  algumas 
pro/apias,  e  folares  da  Nobreza  dejle  Reyno. 
Parte  deitas  obras  exifte  na  Livraria  do  Con- 
vento dc  S.  Bento  de  Lisboa.  Defte  Au- 
thor  faz  larga  mençaõ  o  P.  D.  Antonio  Cae- 
tano dc  Soufa  nas  Adiçoens  aos  Authores 
Genealógicos  impreflas  no  fim  do  Tomo  8. 
da  Hijl.  Ge»,  da  Ca/.  Rea/  Portug.  pag.  5. 
onde  fe  retrata  da  equivocaçaò  que  padecera 
fazendo  dc  hum  Author  dous  nomeando 
o  primeiro  no  Apparat.  á  Hijl.  Gen.  p.  86.  §. 
78.  e  o  2.  p.  155.  §.  185.  podendo  também 
retratarfe  quando  falia  dc  Manoel  Macha- 
do de  Oliveira  a  pag.  177.  §.  226.  por  fer  o 
mefmo  Manoel  Machado  da  Fonfeca. 

Fr.  MANOEL  DA  MADRE  DE  DEOS, 
chamado  no  fcculo  Manoel  Lopes  natural 
dc  Lisboa  donde  paflbu  a  Caftclla,  e  profef- 
fou  o  militar  inftituto  dc  Mercenário  def- 
calço,  e  nefta  virtuofa  paleftra  fc  diftinguio 
com  tal  exceflb  cm  virtudes  heróicas,  que 
delias  fe  fizera õ  informaçoens  para  a  fua 
Beatificação  que  fc  confervaõ  no  Archivo 
do  Convento  de  S.  Jozé  de  Sevilha  Cabeça 
da  Provinda  de  Andalufia.  Foy  Meftre  dos 
Noviços  Comendador  dos  Conventos  dc 
Lora,  c  Fuentes  onde  paíTou  a  lograr  o  pre- 
mio prometido  aos  Juftos  em  9.  dc  Julho  de 
1628.  Ao  feu  fcpulchro  concorrem  muitas 
pcíToas  com  diverfos  donativos.  Compoz 

Extellencias  de  Alaria  Santijfma.  M.  S.  Da 
obra  como  do  Author  fazem  memoria  Fr.  Jor- 
ge do  Efpirito  Santo,  e  Fr.  Pedro  dc  S.  Cecílio 
ambos  Mercenários  Dcfcalços  em  Cartas  cf- 
critas  ao  Licenciado  Jorge  Cardofo  fendo  a  1. 
eferita  em  Sevilha  a  1 5.  dc  Dezembro  de  1634. 
e  a  2.  em  Granada  a  13.  dc  Março  dc  1655. 

Fr.  MANOEL  DA  MADRE  DE 
DEOS,  chamado  no  feculo  Manoel  Alva- 
res Brandão,  filho  de  Simaõ  Antunes,  e 
Anna  Brandão  naceo  cm  Galizcr  termo  da 
Villa  dc  Nogueira  do  Bifpado  de  Coimbra. 
Recebco  o  habito  de  Carmelita  Defcalço 
no  Convento  de  N.  S.  dos  Remédios  de 
Lisboa  a  12.  de  Fevereiro  de  1662.  e  profeíTou 
folemnementc  a  18  do  dito  mez  do  anno  fe- 
guinte.  Foy  muito  obfervantc  do  feu  infti- 
tuto fervindo  de  exemplar  aos  feus  domef- 


ticos.  Paflbu  a  Capitania  de  Pernambuco,  c 
no  Convento  de  Olinda  recebidos  os  Sacra- 
mentos fez  huma  pratica  efpiritual  á  Com- 
munidade  com  tal  ternura  que  os  moveo  a 
copiofas  lagrimas,  e  no  fim  delia  efpirou 
no  anno  de  172 1.  quando  contava  75.  de  idade. 
Efcreveo 

Hifioria,  e  vida  da  Venerável  Madre  Anna 
de  S.  Agoflinbo  Religioja  Carmelita  Defcalfa.  4. 
M.  S.  Confcrva-fe  na  Livraria  do  Convento 
de  Olinda. 

Fr.  MANOEL  DA  MADRE  DE  DEOS 
BULHOENS,  naceo  na  Cidade  da  Bahia 
Capital  da  America  Portugucza  a  6.  de  No- 
vembro dc  1663.  onde  teve  por  Pays  a  Ma- 
noel da  Cofta  da  Camara  Capitão  de  Infanta- 
ria, e  D.  Maria  de  Bulhoens  filha  legitima  de 
Luiz  Gomes  de  Bulhoens  Tenente  General 
dc  Artelharia.  Como  por  morte  de  feu  Pay 
fe  recolhefle  fua  Mãy  com  quatro  filhas  ao 
Convento  de  Santa  Clara  da  Bahia,  e  nefte 
profeflaflem  todas  o  inftituto  Seráfico,  feguio 
refoluto  taõ  fantos  vcftigios,  e  fendo  Fidal- 
go Cavalleiro,  e  Alferes  de  Infantaria  paga 
entrou  no  Clauftro  da  Religião  Carmelitana, 
a  7.  de  Setembro  de  1688.  quando  contava 
25.  annos  de  idade,  c  profcflbu  folemnc- 
mente  a  8.  do  dito  mez  do  anno  feguinte. 
Enfinou  Filofofia  aos  feus  domefticos  cm 
cuja  Faculdade  fendo  fecular  tinha  recebido 
o  grao  de  Meftre,  e  depois  diâou  Theolo- 
gia  em  que  jubilou  com  grande  credito  da 
fua  literatura.  Como  Procurador  da  fua 
Província  foy  mandado  a  Roma  a  afliftir 
ao  Capitulo  Geral  celebrado  no  anno  de 
1695.  onde  votou  como  Diffinidor  Geral. 
Foy  Prior  do  Convento  pátrio,  Provincial, 
e  Examinador  Synodal  do  Arcebifpo  da 
Bahia.  Teve  grande  talento  para  o  Miniftc- 
rio  do  púlpito  que  exercitou  com  geral  acla- 
mação, publicando 

Sermão  nas  Exéquias  de  Roque  da  Cofia  Bar- 
reto Governador  do  Efiado  da  Babia.  Lisboa, 
por  Manoel  Lopes  Ferreira  1699.  4. 

SermaÕ  da  Soledade  da  Senhora  prigado  na  Se 
da  Babia  a  25.  de  Março  de  1701.  Lifboa  por 
Bernardo  da  Cofta  de  Carvalho.  1702.  4. 

Sermaõ  da  Soledade  da  Senhora  pregado 
na  Catbedral  da  Babia  em  13.  de  Abril  de 
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1702.  Lisboa,  por  Antonio  Pcdrofo  Gal- 
raô.  1703.  4. 

Sermão  da  Sokdadt  da  Senhora,  pregado 
na  Si  da  Bahia  no  amo  de  1708.  Lisboa  pelo 
<Uto  ImprcíTor  1709.  4. 

Sermaõ  de  N.  S.  da  Ajuda  na  fua  Igreja 
Âa  Cidade  da  Bahia  em  dia  da  Expeãaçaõ.  Lis- 
boa pelo  dito  Impreflòr.  1704.  4. 

Sermaõ  em  acçaõ  de  graças  pela  faude  do 
Senhor  Rej  D.  Pedro  II.  pregado  na  Sé  da  Bahia 
em  24  de  Mayo  de  1705.  ibi  pelo  dito  Impref- 
for  1706.  4. 

Sermaõ  primeiro  do  Synodo  Dioce/ano,  que 
Je  celebrou  no  Brajil  pelo  Illujiriftmo  Senhor  D. 
Sebaftiaõ  Monteiro  Arcebi/po  da  Bahia  em  dia 
do  Efpirito  Santo  12.  de  Junho  de  1707.  ibi  por 
Miguel  Manefcal  1709.  4. 

Sermaõ  de  Santa  Teresa,  pregado  no  Con- 
vento do  Carmo  da  Bahia.  Lisboa  171 1.  4. 

Sermaõ  de  S.  Feli^  de  Cantalicio  no  Hof- 
picio  de  N.  S.  da  Piedade  dos  Capuchinhos  da 
Cidade  da  Bahia,  ibi  por  Miguel  Manefcal. 
1717.  4. 

Sermaõ  do  Príncipe  dos  Apojfolos  S.  Pedro  na 
abertura  do  [eu  novo  Templo,  que  na  Cidade  da 
Bahia  levantou  a  Reverenda  Irmandade  dos  Clé- 
rigos, ibi  pelo  dito  Impreflòr  1717.  4. 

SermaÕ  da  Feftividade  de  N.  S.  da  Barra- 
quinha. Lisboa  por  Manoel  Fernandes  da 
Cofta  1728.  4. 

Oraçaõ  Concionatoria  nas  fumtuofas  Exéquias 
da  IlluJlriJftma  Senhora  D.  Mariana  de  Alen- 
caflro  dignifma  Mãy  do  Excellentiffimo  Se- 
nhor Vajco  Fernandes  Ce/ar  de  Meneces  Conde 
de  Sabugosa,  e  Capitaõ  General  do  mar,  e  terra 
em  o  Efiado  do  Brajil  celebradas  na  Bahia  em 
25.  de  Outubro  de  1731.  Lisboa,  por  Pedro 
Ferreira  Impreflòr  da  Rainha  N.  S.  1732.  4. 

Sermoens  vários  Tom.  1.  ibi  por  Manoel 
Fernandes  da  Cofta  1737.  4.  Confta  de  ij. 
Sermoens. 

MANOEL  DA  MADRE  DE  DEOS 
MIRANDA,  natural  da  Villa  de  Guima- 
raens  da  Provinda  de  Entre  Douro,  e  Minho, 
e  filho  de  Pays  nobres  quacs  foraõ  Chrifto- 
vaõ  Machado  Recolado,  c  Brites  Macha- 
da da  Maya.  Recebeo  a  murça  de  Cónego 
Secular  do  Evangelifta  a  23.  de  Junho 
de  1641.    Foy  Doutor  na  Sagrada  Theolo- 


gia,  Prégador  Geral,  e  Provedor  do  Hof- 
pital  Real  das  Caldas.  Falleceo  na  pátria  a 
23.  de  Setembro  de  1692.  Dos  muitos  Ser- 
mões, que  pregou  fe  publicarão  os  feguintes. 

Sermaõ  do  SS.  Sacramento  prégado  na  infi- 
gne  Collegiada  da  Villa  de  Guimaraens  no  dia 
de  Corpus  Chrijli.  Coimbra  por  Jozé  Fer- 
reira 1685.  4. 

Sermaõ  em  a  FeJIa  da  Circumci^aõ  em  a 
Mi/ericordia  de  Coimbra.  Coimbra  pelo  dito 
Impreflòr  1685.  4. 

Sermaõ  na  FeJIa  do  Santo  Chrijlo  do  Arnado 
no  4.  Domingo  de  Agofio  do  anno  de  1685.  ibi 
pelo  dito  Impreflòr.  1685. 

Sermaõ  da  2.  fexta  feira  de  Quarefma,  pri- 
gado  na  Mi/ericordia  de  Coimbra  no  anno  de  1686, 
Lisboa  por  Miguel  Manefcal.  1686.  4. 

SermaÕ  do  Oitavario  do  SS.  Sacramento  na 
FeJIa  dos  /eus  E/cravos  no  Real  Convento  da  Ef- 
perança  de  Lisboa.  Coimbra,  por  Jozé  Fer- 
reira Impreflòr  da  Univcrfidadc.   1688.  4. 

MANOEL  DA  MAYA,  natural  de  Lis- 
boa Cavalleiro  profeflò  da  Ordem  de  Chrifto, 
Brigadeiro  com  exercício  de  Engenheiro 
dos  Exércitos  de  Sua  Mageftade,  Guarda 
mór  da  Torre  do  Tombo,  Chronifta  da  Se- 
reniflima  Cafa  de  Bragança,  Académico  da 
Academia  Real,  e  Meftre  de  Mathematica 
do  Sercniflimo  Principe  do  Brafil  D.  Jozé, 
que  hoje  felizmente  reyna.  Cultivou  def- 
de  os  primeiros  annos  as  letras  humanas, 
c  Difciplinas  Mathematicas  em  que  fahio  emi- 
nente pela  grande  comprehençaõ  de  que  era 
dotado,  naõ  fendo  menos  inílgne  na  penna  que 
como  pincel  fórma  os  caracteres,  que  pare- 
cem impreflòs.  Das  línguas  Latina,  Italiana, 
e  Franceza  tem  profunda  intclligcncia  fendo 
muito  mais  eftimavcl  pela  candura  de  animo, 
e  aftábilidade  de  génio  com  que  trata  a  to- 
dos que  o  comunicaõ.  Por  ordem  de  Sua 
Mageftade  traduzio  de  Francez  de  Monfiur 
Antonio  de  Ville  em  a  lingua  materna. 

Governador  de  Praças.   Lisboa,  por  Anto- 
nio Pcdrofo  Galraõ.  1708.  8. 
Como  também  da  mefma  lingua  Franceza 
de  Monfiur  Pfeflinger. 

Fortificação  moderna,  ou  recopilaçaõ  de 
differentes  metbodos  de  fortificar,  de  que  u/aõ 
na    Europa,    os    E/panhoes,    Franceses,  Ita- 


Digitized  by  Google 


3o4 


B 1 B  LIO  TH  E  C  A 


lianos.  e  Holandeses  com  bum  Dicionário  Alfa- 
betico  dos  Termos  Militares,  Offenfa,  t  Defenfa 
das  Prafas,  eonftruçoens  de  Batarias,  e  Minas; 
e  fórma  de  aquartelar  exércitos.  Lisboa,  na 
Offícina  Real  Deslandefiana.  1713.  8. 
Ambas  eftas  obras  fahiraõ  fem  o  nome  do 
traduâor,  e  com  muitas  cftampas  abertas 
pela  fua  maÕ. 

MANOEL  MAYO  DE  MACEDO,  natu- 
ral da  Cidade  do  Porto  celebre  profeflor  da 
Medicina  a  quem  intitula  o  Licenciado  Jorze 
Cardofo  Agiol.  Lufit.  Tom.  3.  p.  J42.  no  Com- 
ment.  de  4.  de  Junho  lctr.  G.  Medico  infigne,  e 
Oráculo  dejla  idade  nas  letras  humanas.  Efcreveo 

Tratado  acerca  da  incorrupçaõ  do  Arcebifpo 
de  Braga  D.  Lourenço  Vicente,  que  morrendo  no 
armo  de  Cbrifio  1 397.  foy  achado  o  /eu  cadáver  a 
4.  de  Junho  de  1663. 

MANOEL  MALHEIRO  LEITE,  natu- 
ral de  Lisboa  onde  teve  por  Pays  a  Gaípar 
Malheiro  Fidalgo  da  Cafa  Real,  e  D.  Anna 
Maria  Ferreira.  Eftudou  na  Univcrfídadc 
de  Coimbra  Jurifprudcncia  Pontifícia  com 
tanto  emolumento  da  fua  aplicação  que 
recebeo  na  mefma  Faculdade  as  iníignias 
doutoraes  que  lhe  conferio  no  anno  de  1668. 
o  Doutor  Pedro  Ribeiro  do  Lago  Lente  de 
Prima  de  Cânones,  e  Cónego  Doutoral  de 
Évora,  em  cuja  Cathedral  foy  Arcediago  de 
fexta  por  renuncia,  que  nelle  fez  Manoel  de 
Vafconcellos  e  Soufa,  filho  do  Conde  de  Caf- 
tello-Melhor  com  rezerva  de  trezentos  e  vinte 
Ducados  de  ouro  da  qual  tomou  pofle  por  Teu 
Procurador  Gregorio  GiaÕ  Banha  a  4.  de  Fe- 
vereiro de  1673.  Paliados  treze  annos  refig- 
nou  eíla  Dignidade  em  feu  fobrinho  Francifco 
Malheiro  Leite  a  22.  de  Julho  de  1686.  Fal- 
leceo  junto  do  Convento  de  Santa  Catherina  de 
Ribamar  de  Rcligiofos  Arrabidos  diílantc  hu- 
ma  legoa  de  Lisboa  a  23.  de  Março  de  1687. 
Foy  inligne  Poeta  vulgar  deixando  compofto 

Conquifta  de  Lisboa.  Poema  Heróico  do 
qual  tinha  completos  6.  Cantos. 

El  gran  Mário  buyendo  las  perfecuciones  de 
Roma  je  efeondio  en  las  ruínas  de  Cartbago. 
Romance.  Conferva-fc  na  Livraria  do  Excel- 
lentiflimo  Duque  de  Lafoens,  que  foy  do 
Emmmentiflimo  Cardeal  de  Soufa. 


Fr.  MANOEL  DE  SANTA  MARIA  na- 
tural da  Freguefía  de  Noíía  Senhora  da  Graça 
de  Fraguzella  fítuada  no  Confelho  de  Ranha- 
dos, diílante  hum  quarto  de  legoa  da  Cidade 
de  Vifeu  em  a  Provinda  da  Beira.  Foy  Re- 
ligiofo  da  Reformada  Provinda  de  Santo  An- 
tonio onde  pelas  fuas  letras,  e  virtuofos  pro- 
cedimentos depois  de  elhidar  as  fdendas 
efcholafticas  foy  infígne  Prègador,  Guar- 
dião do  Convento  de  Lisboa,  e  Cuílodio  da 
Seráfica  Província  do  Brafil.  Fallecco  na 
Patria  a  19.  de  Novembro  de  1647.  Delle 
fazem  memoria  Nicol.  Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  1 . 
p.  267.  col.  1.  e  Fr.  Joaõ  a  D.  Ant.  Bib.  Franc. 
Tom.  1.  p.  331.  col.  1.  e  330.  col.  1.  fazen- 
do de  hum  dous  Authores  dandolhe  por 
apellido  a  pátria  onde  nacera  em  huma  parte, 
como  o  traz  Nicolao  Antonio,  e  em  outra 
com  o  apellido  de  S.  Maria.  Compoz 

Peregrino  dejierrado.  Lisboa,  por  Paulo 
Crasbeck  1653.  4.  Dedicado  ao  Excellentif- 
íimo  Senhor  D.  Raimundo  Joaõ  Duque  dc 
Aveiro.  Divide  neíla  obra  feu  Author  com 
Sólon,  e  Santo  Ambroíio  a  vida  do  homem  cm 
dez  idades,  e  a  cada  huma  afluía  fete  annos. 
Em  todas  moftra,  o  que  deve  obrar  o  Peregri- 
no para  confeguir  a  falvaçaõ  eterna.  He  muito 
douta,  e  cheya  de  erudição  fagrada,  e  profana. 

Objervaçoens  Matbematicas.  Deita  obra  o  faz 
Author  Nicolao  Antonio  no  lugar  adma 
allegado,  e  que  a  deixara  completa. 

MANOEL  MARQUES,  Soldado  que 
militava  no  Alentejo  no  tempo  em  que  Por- 
tugal defendia  contra  Caítella  a  juíliça  com 
que  no  anno  de  1640.  adamou  por  feu  Sobe- 
rano ao  Serenimmo  D.  Joaõ  IV.  Para  mof- 
trar  que  naõ  era  inferior  a  fua  penna  a  fua 
efpada,  efcreveo  as  feguintes  noticias  das 
quaes  fora  teílemunha  ocular. 

Relação  da  Victoria,  que  alcançou  em  1 
do  mez  de  Setembro  1641  o  General  Mar- 
tim  Affonfo  de  Aiello  nos  Campos  de  Elvas 
contra  o  inimigo  Cajlelbano.  Lisboa,  por  Ma- 
noel da  Sylva.  1741.  4. 

Relação  da  Viãoria,  que  o  Governador  de 
Olivença,  Rodrigo  de  Miranda  Henriques  teve 
dos  Cafielhanos,  foccorro  com  que  lhe  acodio  o 
General  Martim  Affonfo  de  Mello.  Lisboa, 
por  Antonio  Alvares.  1641.  3. 
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RelacaÕ  da  viãoria  que  alcançou  o  Alferes 
CbriftovaÒ  de  Carvalho  nos  Campos  de  Olivença 
do  Cafielbano  a  25  de  Setembro  de  1641.  Lis- 
boa pelo  dito  Impreflòr.  1641.  4. 

MANOEL  MARQUES  REZENDE  na- 
cco  cm  a  Gdadc  de  Vifeu  a  22.  de  Abril 
de  1697.  onde  teve  por  Pays  a  Manoel  Mar- 
ques Rezende,  e  Francifca  de  Araujo  Ma- 
lafaya.  Aplicou-fe  ao  cftudo  da  Gramma- 
tica,  Rhetorica,  Poefia,  Geometria,  e  Sy- 
metria  em  que  fatiio  fufficientemente  inf- 
truido,  como  moftraõ  as  obras  feguin*es. 

Sentimentos  na  morte  de  Antonio  Correa 
da  Sylva,  natural  da  Cidade  de  Vifeu.  Lif- 
boa  na  Orficina  da  Mufica.  1728.  4.  faõ  oita- 
vas. 

Efpelbo  da  Corte  em  hum  breve  Mapa  de 
Lisboa,  no  qual  epilogadamente  fe  moftraõ, 
e  retrataÕ  fuas  grandezas,  e  bum  abbreviado 
Elogio,  e  verdadeira  copia  de  feus  habitado- 
res eferito  em  Dialogo,  ibi  na  dita  Officina. 
1730.  4. 

A  fermofa  Fénix  de  Lisboa,  e  biftoria  de 
huma  Dama  naufragante  na  qual  fe  referem 
feus  amorofos,  e  trágicos  fucceffos,  e  fe  defereve 
huma  tempeflade  que  teve  em  o  mar;  o  foccorro 
de  huma  nao  Turca;  hum  naval  combate,  o  feu 
eftupendo,  e  maravilhofo  naufrágio;  e  fe  envol- 
ve nella  a  expedição  da  Armada  do  Senhor  Rey 
D.    SebaftiaÕ  para    Africa;   a   difpoficaò,  a 
fórma,  e  conclufaÕ  da  batalha,  e  fe  dá  conta  de 
fua  vida,  ou  morte  taÕ  difputada.  ibi  por  Pedro 
Ferreira,  Impreflòr  da  Sereniflima  Rainha. 
1736.  4. 

Ultimas  expreffoens  da  magoa,  e  breve  ali- 
vio da  faudade  em  huma  Epiftola,  ou  carta  fúne- 
bre Pattegjrica,  e  familiar  eferita  na  occafiaõ 
da  morte  da  Seriniffma  Senhora  D.  Fran- 
cifca Infanta  de  Portugal,  ibi  pelo  dito  Im- 
preflòr. 

MANOEL  DE  S.  MARTHA  TEI- 
XEIRA, chamado  no  feculo  Manoel  Joa- 
quim Teixeira  nacco  em  Lisboa,  fendo  fi- 
lho de  Patricio  da  Matta  Teixeira,  e  An- 
na Maria.  Formado  na  Faculdade  dos  Sa- 
ibrados Cânones  cm  a  Univcrfidade  de  Coim- 
bra recebeo  a  murça  de  Cónego  fccular 
do  Evangelifta  amado  a  19.  de  Agofto  de 
20 


1738.  onde  aplicado  aos  eftudos  Theologicos 
íahio  nelles  taõ  eminente  que  foy  admit- 
tido  ao  numero  dos  Doutores  de  taõ  fubli- 
me  Faculdade  em  a  Univerfidade  de  Évora. 
He  Qualificador  do  Santo  OfEcio,  Lente  de 
Theologia  Moral  no  Convento  de  S.  Eloy 
de  Lisboa,  e  Prégador  excellente  de  cujo 
miniílerio  publicou 

SermaÕ  da  Profijfaõ  de  D.  Antónia  Marcelino 
de  S.  Bernardo  em  o  Convento  de  N.  S.  da  Con- 
ceição da  Villa  de  Alenquer  em  dia  dos  Prazeres 
de  Maria  Santijfma  em  10  de  Agofto  de  1747. 
ibi  por  Antonio  da  Sylva  1747.  4. 

Sermoens  Tom.  1,  Lisboa  por  Bernardo 
Antonio  1748.  4. 

Dous  Sonetos  á  morte  de/Rey  D.  Joaô  V. 

Sextilhas  ao  mefmo  ajfumpto.  Sahiraõ  eftas 
Podias  a  pag.  90.  da  Colleçaõ  que  fez  a  Aca- 
demia dos  Ocultos,  inílituida  em  Cafa  do  II- 
luítriflimo,  e  Exccllcntiflimo  Conde  de  Vil- 
lar-Mayor,  Manoel  Telles  da  Sylva,  da  qual 
he  Académico  o  Author.  ibi  por  Manoel 
Soares  Vivas  1750.  4. 

Ao  Fidelifimo  Rey,  e  Senhor  noffo  D.  Jotf  I. 

decafylabo.  Nos  júbilos  de  Portugal,  a  pag.  24. 
ibi  por  Francifco  Luiz  Ameno.  1750.  4. 
Sendo  dcfdc  os  primeiros  annos  cultor  da 
Poefia  vulgar  compoz  a  Comedia  feguinte  que 
fe  publicou  com  as  letras  iniciaes  de  M.  J.  T. 
que  fignificaõ  o  nome  de  Manoel  Joaquim 
Teixeira,  que  tinha  quando  citava  no  feculo. 

Acertos  de  hum  difparate.  Lisboa  por  An- 
tonio Pedrofo  Galraõ  1738.  4. 

P.  MANOEL  MARTINS,  natural  da 
Villa  de  Alvito  do  Arcebifpado  de  Évora, 
e  filho  de  Jorge  Affonfo  Giraldo,  c  Do- 
mingas Martins.  Tendo  deíafcte  annos  de 
idade  fe  aliítou  na  Companhia  de  Jefus  cm 
o  Noviciado  de  Évora  a  25.  de  Março  de 
161 5.  Ao  tempo  que  enllnava  letras  huma- 
nas infpirado  fuperiormente  fe  embarcou  no 
anno  dc  1624.  para  prégar  o  Evangelho  nas 
Regioens  Orientaes,  e  chegando  a  Goa  fe 
lhe  deftinou  para  theatro  do  feu  apoftolico 
zelo  o  Reyno  de  Madure  no  Malabar  cm 
cuja  cultura  padeceo  horríveis  trabalhos, 
fendo  quatro  vezes  prezo,  duas  açoutado, 
quatro  deíterrado,  c  muitas  expofto  á  info- 
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lcncia  do  povo  caufando  grande  cfpanto  aos 
Gentios  a  paciência  com  que  tolerava  tan- 
tas injurias.  Era  continuo  na  Oraçaõ,  e 
taÕ  abftinentc  que  no  cfpaço  de  trinta  an- 
nos  nunca  comeo  carne,  ou  peixe  fendo 
o  feu  alimento  huma  pequena  porçaõ  de 
paõ  de  milho.  Naõ  difpenfava  o  rigor  das 
difciplinas  a  fadiga  das  jornadas  que  fa- 
zia a  pé  parecendo  lograr  no  citado  de  via- 
dor o  dote  de  impaíTivcl.  Cahio  enfermo 
de  huma  febre  aguda,  que  brevemente  o 
confumio,  e  tendo  os  olhos  fixos  por  tres 
dias  em  Chrifto  Crucificado  a  quem  fazia 
fervorofos  colloquios  placidamente  expirou 
a  22.  de  Agofto  de  1656.  em  Tricherapali, 
quando  contava  58.  annos  de  idade,  c  41. 
de  Religião.  Aprendeo  as  linguas  das  Na- 
çoens  que  catequizava  para  os  quaes  efere- 
veo  as  obras  feguintes 

Meditaçoens  varias,  e  muy  úteis  para  exercitar 
a  devoção. 

Dialogo  entre  hum  Chriftaõ,  e  bum  Gentio. 
Tratado  do  inefável  Myfterio  da  Santijftma 
Trindade. 

^^^X É C  i^^^Sf^f * 

Collar  da  uniad  efpiritual. 
Defpreçp  do  Mundo. 
Varias  Vidas  de  Santos. 
Efpelbo  de  Exemplos. 

Doutrina  Chriftã.  Tradução  de  Bellar- 
mino,  c  do  P.  Meftre  Ignacio  Martins. 
Delle  fe  lcmbraõ  com  larga,  e  honorifica 
memoria  Bib.  Societ.  p.  190.  col.  1.  Nade- 
zi  Ann.  dier.  mem.  S.  J.  Part.  2.  p.  46.  col. 
1.  Franco  Imag.  da  Virtud.  em  o  Nov.  de  Evor. 
liv.  j.  cap.  32.  Fonfcca  Evor.  Glor.  435.  e 
ultimamente  o  P.  D.  Ant.  Caet.  de  Souf. 
Agiol.  Luftt.  Tom.  4.  p.  634.  e  no  Comment. 
de  22.  de  Agofto  letr.  B. 

MANOEL  MARTINS  CAVACO,  fi- 
lho de  Manoel  Martins  natural  de  Balei- 
zaõ,  termo  da  Gdade  de  Béja  cm  a  Pro- 
víncia Tranftagana,  e  Meftre  na  Arte  da 
Alveitaria,  e  muito  perito  na  cura  do  gado 
vacum,  eferevendo 

Arte  de  curar  os  Bqys  em  que  fe  declarai 
quarenta  e  fete  enfermidades  a  que  eftá  qualquer 
Re%  vacum  fojeita.  Évora  na  Officina  da 
Univerfidade  1709.  8. 


MANOEL  MARTINS  FONSECA  DA 
SYL VEIRA,  naceo  em  a  Villa  de  Eftremoz 
da  Província  Tranftagana  a  15.  de  Março  de 
1697.  fendo  feus  progenitores  Manoel  de 
Fontes  Roaz,  e  Francifca  da  Sylveira  Bor- 
ralha. Eftudou  Filofofia  em  a  Univerfidade 
de  Évora  onde  recebeo  o  grao  de  Meftre 
em  Artes,  e  depois  de  frequentar  alguns  an- 
nos a  Theologia  paflou  á  Academia  Conim- 
bricenfe,  e  nella  fe  formou  na  Faculdade  de 
Direito  Pontifício.  A  fua  literatura  unida 
com  exemplar  procedimento  o  habilitarão  para 
Parocho  da  Igreja  de  Nofla  Senhora  da  Glo- 
ria no  Termo  da  Villa  de  Eftremoz.  Tem 
cxcrcitâdo  o  miniftcno  concionâtono  cm  às 
mais  celebres  funçoens  diftinguindo-fe  entre 
todas  quando  orou  nas  Exéquias  dedicadas 
á  memoria  do  P.  Francifco  Xavier,  Prepofito 
que  fora  da  Congregação  de  Lifboa,  e  infi- 
gne  Theologo,  que  fe  celebrarão  na  Congre- 
gação de  Eftremoz  onde  falleceo,  tomando 
por  thema  aquellas  palavras  do  Ecclefiaftico 
cap.  44.  Ecce  Sacerdos  magnus  qtá  in  diebus 
fuis  placuit  Deo,  &  inventus  efi  jufius,  &  in 

non  efl  inventus  fimilis  illi.  De  todos  os  feus 
Sermoens  que  poderão  formar  hum  volume 
fe  publicou  o  feguinte. 

Sermão  pregado  no  dia  da  Transfiguração  de 
Cbriflo  na  folemnijftma  collocaçaÕ  que  novamente 
fe  fez  na  Parocbial  Igreja  de  S.  André  de  Eftre- 
mo%  da  Santijftma  Imagem  de  Cbriflo  Crucificado 
com  a  invocação  do  Senhor  Jefus  dos  Perdoens. 
Lisboa  por  Francifco  da  Sylva  1743.  4. 

MANOEL  MARTINS  MESTRE  AIRES, 
Presbytero,  e  muito  inclinado  á  Poezia  vul- 
gar na  qual  movido  do  aplaufo  univcrfal 
com  que  foy  recebida  nefta  Corte  a  Scre- 
niflima  Rainha  D.  Marianna  de  Auftria  para 
fer  Efpofa  do  Augufto  Monarcha  D.  Joaõ  V. 
publicou  a  feguinte  obra. 

Gorgeyos  Poéticos,  decantados  á  Sertniffma 
Rainba  D.  Marianna  de  Auftria  entrando  nefta 
Corte  com  Frota.  Lisboa,  por  Miguel  Manef- 
cal  ImprelTor  do  S.  Officio  1708.  4.  Confta 
de  60.  Decimas. 

P.  MANOEL  MASCARENHAS,  na- 
tural de  Lisboa,  e  filho  dos  Marquczcs  de 
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Montalvaô  D.  Jorge  Mafcarcnhas,  c  D.  Fran- 
cifea  dc  Vilhena.  Com  heróica  refoluçaõ  dei- 
xou as  efpe  ranças  que  lhe  promettia  o  cfplen- 
dor  do  Teu  nafeimento  pela  roupeta  da  Compa- 
nhia de  Jefus,  que  veítio  cm  o  Noviciado  de 
Coimbra  a  20.  de  Fevereiro  de  161 9.  quando 
contava  a  tenra  idade  de  quinze  annos.  Ha- 
vendo eníinado  letras  humanas,  e  Theolo- 
gia  Moral  por  outo  annos  naõ  continuou  as 
Cadeiras  por  falta  dc  faude,  e  naõ  de  talento. 
Foy  Reitor  do  Seminário  dos  Irlandezes  cm 
Lisboa,  e  companheiro  do  Provincial.  To- 
lerou com  admirável  conítancia  fer  duas  ve- 
zes prezo  innocentemente,  huma  por  Filippe 
IV.  e  outra  por  D.  Joaõ  IV.  fazendo-fe  fuf- 
peitofa  a  fua  fidelidade  a  cites  Soberanos  por 
caufa  dc  feus  parentes.  A  hum  cordial  amigo 
que  o  confolava  neíte  infortúnio  lhe  refpon- 
deo  Factre,  pati,  &  mori.   Sendo  dcíterrado 
para  o  Collegio  dc  Braga  lhe  rebentou  huma 
poftema  que  em  feis  horas  o  privou  da  vida. 
Neíte  breve  tempo  recebeo  o  Sagrado  Via- 
tico  cm  cuja  divina  prefença  proteítou  que 
nunca  fora  reo  de  culpa  pela  qual  merece/Tc 
com  diferedito  da  fua  peíToa,  e  do  feu  habito 
fer  duas  vezes  prezo.   Recebida  a  Extrema- 
-Unçaõ  palTou  de  caduco  a  eterno  a  28.  de 
Novembro  de  1654.  quando  contava  47.  an- 
nos de  idade,  e  32.  de  Religião.  Delle  fe  lem- 
braô  honorificamente  Bib.  Societ.  pag.  191.  col. 
1.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  p.  269.  Joan. 
Soar.  e  Brito  Theat.  Lufit.  Utttr.  lit.  E.  n.  J4. 
Pctr.  de  Alva  y  Aitorg.  Aí////.  Conctp.  D.  Franc. 
Manoel  na  Carta  1.  da  Cent.  4.  das  fuas  Car- 
tas. Franco  Imag.  da  Virt.  em  o  No»,  de  Coimb. 
Tom.  2.  p.  623.  e  629.  Compoz 

De  Sacramentis  in  genere,  Baptifmo,  Con- 
firma tione,  Eucbariftia  me  non  &  Sacrificio  Afifa. 
Lugduni  1656.  foi. 

Carta  eferita  a  fua  Avó  D.  Maria  Manoel  em 
a  Ca/a  do  Noviciado  de  Lisboa  a  1  de  Dezembro 
de  161 9.  Sahio  imprefla  no  2.  Tom.  da  Imag. 
da  Virtud.  aflima  allegado  pag.  629.  e  630. 

Fr.  MANOEL  DE  S.  MATHIAS,  na- 
cco  cm  Portugal  donde  partindo  para  o  Orien- 
te abraçou  o  inftituto  Seráfico  na  Cuíto- 
dia  de  S.  Thomé.  Depois  dc  eíhidar  as 
feiencias  neceíTarias  a  hum  Regular  fe  de- 
dicou com  indefeíTo  trabalho,  e  apoílolico 
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zelo  i  converçaõ  da  gentilidade  reduzindo 
ao  conhecimento  do  verdadeiro  Deos,  innu- 
meraveis  habitadores  de  Ceilaõ,  Salcete,  Cou- 
laõ,  Manar,  Ilha  de  Bardez,  e  o  Reyno  de 
Porca  com  o  feu  Príncipe.  Era  dotado  de  taõ 
prudente  juizo  que  foy  medianeiro  das  pazes 
celebradas  entre  o  Vice-Rey  do  Eítado  Ayres 
dc  Saldanha,  e  EIRey  de  Jafanapataõ.  Pra- 
ticou feveramente  os  preceitos  do  feu  iníti- 
tuto  fendo  muito  mortificado,  pobre,  c  pe- 
nitente. Cumulado  de  heróicas  virtudes  fal- 
leceo  no  Convento  de  Goa  que  governava  a 
j  de  Junho  de  1632.  Fazem  das  fuas  virtuo- 
fas  acçoens  larga  memoria  Fr.  Fernando  da 
Soled.  Hiji.  Seraf.  da  Prov.  de  Portug.  Part. 
3.  liv.  5.  cap.  8.  §.  900.  c  cap.  11.  §.  921.  e 
cap.  12.  §.  929.  e  cap.  18.  §.  973.  c  974.  e  Part. 
j.  liv.  3.  cap.  41.  §.  872.  Cardofo  Agiol.  Lu- 
fit. Tom.  3.  p.  5 54.  e  no  Commcnt.  de  j.  de 
Junho  letr.  E.  Fr.  Paulo  da  Trind.  Conquift. 
Rfpirit.  liv.  1.  cap.  26.  Fr  Jacinto  de  Deos 
Verg.  de  Piant.  p.  11.  Queirós  Vida  do  Irmaõ 
Baflo.  liv.  3.  cap.  2.  e  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp. 
Tom.  2.  p.  322.  col.  1.  Sementis  Evangélica 
inclytus  apud  Indos  Orientis  difpenfator.  Como 
era  muito  perito  nas  linguas  Orientaes,  e 
verfado  na  liçaõ  dos  livros  Gentilicos  efere- 
veo  com  bom  cftylo 

Dialogo,  em  que  para  ferviço  de  Deos,  e  augmen- 
to  da  nojfa  Santa  Fé  Catboiica  fe  confutaÕ  todas 
as  hijlorias,  e  patranhas,  que  fi^eraÕ  os  Gentios  do 
Oriente  de  feus  falfos  Deo^es.  4.  M.  S.  Deita 
obra  fazem  mençaõ  Cardofo  p.  561.  e  Nicolao 
Antonio  nos  lugares  a/fima  allegados. 

Fr.  MANOEL  DE  S.  MATHIAS,  natu- 
ral de  Ormus  Erimita  Augultiniano  da  Con- 
gregação da  índia  onde  profeíTou  no  anno 
de  1622.  Depois  de  ter  lido  Theologia  aos 
feus  domeíticos,  foy  Definidor,  c  Reitor  do 
Collegio  onde  morreo  a  19  de  Junho  dc  1673. 
Efcrcvco 

Memorias  de  algumas  coufas  memoráveis  do 
Convento  de  S.  Mónica  de  Goa  nos  princípios  da 
fua  Ftatdaçaõ.  M.  S. 

MANOEL  DE  MATTOS  BOTELHO, 
na  eco  cm  Lisboa  a  17  dc  Janeiro  dc 
1661  fendo  filho  de  Manoel  Botelho,  e 
Maria  de  Jefus,  e  irmaõ  do  Excellentifíi- 
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mo  e  Reverendiflimo  Arccbifpo  da  Bahia, 
D.  Jozé  Botelho  de  Mattos.  Na  Univerfi- 
dade  de  Coimbra  eíhidou  Theologia,  e  Di- 
reito Pontifício,  e  em  ambas  eílas  Faculdades 
fe  formou  com  credito  da  fua  pefloa.  Foy 
Abbade  de  duas  Igrejas  no  Bifpado  de  Miran- 
da onde  fervio  muitas  vezes  de  Vigário  Geral, 
e  algumas  de  Governador  nas  aufencias  do 
Arcebifpo  Bifpo  D.  Joaõ  Franco  de  Oliveira. 
Foy  Prothonotario  Apoftolico,  e  Cbmminario 
do  Santo  Orficio  ornado  de  virtuofos  cuítu- 
mes.  Nas  Academias  foy  ouvido,  e  nos  pui 
pitos  com  attençaõ  conciliando  com  os  feus 
difeurfos  o  aplaufo  dos  ouvintes.  Depois  de 
renunciar  a  Igreja  de  que  era  Abbade  afliftio 
algum  tempo  no  Dezerto  do  Bufaco  exerci- 
tando-fe  nas  mortificaçoens,  que  praticaõ  os 
feus  feveros  habitadores.  Retirado  ao  lugar 
de  Sacavém  fallcceo  piamente  em  o  anno  de 
1744.  quando  contava  83  annos  de  idade. 
Na  Cidade  da  Bahia  onde  prefentemente  he 
Arcebifpo  feu  irmaõ  o  IlluítriíTimo  e  Reveren- 
diíTimo  D.  Jozé  Botelho  de  Mattos  fe  celebra- 
rão fumptuofas  Exéquias  á  fua  memoria  no 
Morteiro  de  Santa  Clara  a  17  de  Julho  de  1744. 
e  na  Mifcricordia  a  24  do  dito  mez,  e  anno, 
cujos  Panegyricos  fe  imprimirão.  Publicou 

Sermão  de  S.  Bernardo  no  feu  dia,  e  Mofteiro 
novo  de  N.  S.  da  AJfumpçaò  do  Lugar  de  Tabofa 
das  Re/igio/as  Capuchas  da  Sagrada  Congregação 
de  Cifier.  Coimbra  por  Jozé  Ferreira  Impref- 
for  da  Univerfidade.  1698.  4. 

OraçaÕ  Fúnebre  nas  Exéquias  do  Hluftriflimo 
e  Reverendiflimo  Senhor  D.  JoaÕ  Franco  de  Oliveira 
Arcebifpo  Bifpo  de  Miranda  magnificamente  cele- 
bradas na  Cathedral  da  mefma  Cidade  a  26  de 
Agoflo  de  171 5.  Lifboa  por  Antonio  Pcdrofo 
Galraõ  1716.  4. 

Diverfas  Poefias,  comportas  cm  vários  me- 
tros, que  tinha  comporto  cm  idade  juvenil, 
as  entregou  ao  fogo  como  indignas  de  que  fof- 
fem  viftas. 

MANOEL  MENDES,  natural  da  Cidade 
de  Évora  Presbytcro,  e  infigne  profeflor  de 
Mufica,  Meftre  da  Cathedral  de  Portalegre,  c  de- 
pois da  Clauftra  da  Sé  de  Évora,  e  nclla  Bacha- 
rel quando  era  feu  Arcebifpo  o  Serenifíimo 
Cardial  D.  Henrique.  Teve  efcola  publica  deita 
armonica  Faculdade  tendo  para  eterno  brazaõ 


do  feu  Magiíterio  por  difcipulos  a  Manoel  Ra- 
bello,  Duarte  Lobo,  Simaõ  dos  Anjos,  Fran- 
cifeo  Mendes  de  Gouvea,  e  Filippe  de  Maga- 
lhaens  dos  quaes  fe  fez  mençaõ  em  feus 
lugares.  Manoel  de  Faria  e  Soufa  o  aplaude 
na  2  Part.  da  Fuent.  de  Aganip. 
Eftanc.  71. 

A  efeurecer  los  Unos,  y  Orfeos 
Salen  con  fus  dulcijfimos  Bemolles 
Del  Gelo  a  los  Salones  foberanos 
Otros  quatro  Luzidos  Lufitanos. 
F.ftanc.  72. 

Eran  ellos  el  Atendes  Sonorofo 
Que  de  Muficos  llena  toda  Europa,  &c. 
Del  Mendes  raro  a  la  noble^a  cupo 
El  canto  que  es  de  oidos  el  arrobo. 
Falleceo  na  fua  pátria  a  16  de  Dezembro  de 
1605.   Delle  fe  lembra  o  P.  Fonfcca  Evor. 
Gloriof.  p.  413.  Compoz 

Miffas  «4*5  vo%es.  foi.  grande. 
Magnificas  a  4  *  j  vo^es.  foi.  grande. 
Arte  do  Canto  Chao. 
Vários  Motetes  a  diverfas  vozes. 
Outras  obras  fuas  fe  confervaò  na  Bibliotheca 
Real  da  Mufica  como  confta  do  feu  Index  im- 
preflb  por  Pedro  Crasbcck  1649  4. 

MANOEL  MENDES,  natural  da  Villa  da 
Vidigueira  titulo  de  Condado  cm  a  Provincia 
Tranílagana.  Eftudou  em  Coimbra  com  grande 
aplicação  letras  humanas,  e  Filofofia  para  de- 
pois enfinar  em  Sevilha,  Algarve,  e  muitas  ter- 
ras do  Alentejo  no  cfpaço  de  vinte  annos  os 
preceitos  Grammaticaes  da  língua  T  .atina  em 
que  foy  muito  perito,  como  cm  a  Grega,  e  ain- 
da no  anno  de  16 14.  eniinava  na  Gdade  de  La- 
gos por  ordem  do  Illuftriífimo  Bifpo  do  Algar- 
ve D.  Fcrnaõ  Martins  Mafcarenhas.  Compoz 

Vida,  e  Fabulas  do  infigne  Fabulador  Grego 
Efopo,  de  novo  juntas,  e  traduzidas  com  breves  apli- 
caçoens  moraes  a  cada  Fabula.  Évora  por  Manoel 
de  Lyra  1603.  12.  Lisboa  por  Jorge  Rodrigues 
161 1.  8.  Sc  ibi  por  Antonio  Alvares  1643.  12. 
ibi  por  Francifco  Villela.  1673.  8.  e  Coimbra 
por  Jozé  Antunes  da  Sylva  Impreflbr  da  Uni- 
verfidade  1705.  8. 

Tradução  de  Diodoro  Siculo.  Dedicada  a  D. 
Francifco  Rolim  Fidalgo  de  Cota  de  armas  por 
Alvará  delRcy  D.  Joaõ  IV.  paliado  a  2  de  Mayo 
de  1646.  Senhor  da  Azambuja.  M.  S. 
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Di/cur/o  em  louvor  da  Arte  de  Grammatico 
addicionada  pelo  P.  Antonio  Velex-  Dedicada 
a  fcu  amigo  Joaõ  Nunes  Freire. 

Romance  ao  Numero  Ternário.  Co  afta  de 
96  coplas. 

MANOEL  MENDES  DE  BARBUDA 
E  VASCONCELLOS,  naceo  em  o  lugar  de 
Verdcmilho  diftante  hum  quarto  de  legoa  da 
Villa  de  Aveiro  do  Bifpado  de  Coimbra  no 
anno  de  1607.  fendo  filho  de  Manoel  Mendes 
de  Barbuda  c  Vafconcellos,  e  D.  Jeronyma 
Manoel  de  Loureiro  de  igual  nobreza  á  de 
fcu  Conforte.  Na  Univerfidade  de  Coimbra 
cftudou  Direito  Cefareo  no  qual  recebido  o 
grao  dc  Bacharel  fervio  os  lugares  de  Juiz  de 
fora  dc  Caminha,  Ouvidor  dc  Valença,  e  Pro- 
vedor dc  Lamego  com  igual  feiencia,  que  de- 
finterefle.  Foy  infigne  na  Arte  da  Cavallaria,  e 
muito  mais  em  a  da  Poefia  de  que  faõ  teftemu- 
nhas  as  obras  que  compoz. 

Virginidos,  ou  Vida  da  Virgem  Senhora  noffa. 
Poema  Heróico.  Lisboa  por  Diogo  Soares  de 
Bulhoens  1667.  4.  Confta  de  20.  Cantos. 

Sylva  Panegyrica  ao  Na/cimento  da  Se- 
rem/ima Princesa  filha  do  Príncipe  D.  Pe- 
dro. Lisboa,  por  Antonio  Crasbeck  dc 
Mello   1667.  4. 

Rimas  Sacras.  4.  M.  S. 

Rimas  Humanas.  4.  M.  S. 

Poemas  Fúnebres.  4.  M.  S. 

Sucej/os  das  Armas  Lufitanas  de/de  o  dia 
da  Aclamação  até  o  /eu  tempo.  Deixou  im- 
perfeita cita  obra.  Fallcceo  cm  30  dc  Mar- 
ço dc  1670.  Jaz  fcpultado  na  Parochia  dc 
S.  Pedro  das  Aradas. 

MANOEL  MENDES  DE  CASTRO  natu- 
ral  de  Lisboa,  e  filho  de  Francifco  Mendes,  e 
Maria  dc  Caibro.  Aprendidas  na  pátria  as  letras 
humanas  pafibu  a  Salamanca  em  cuja  Univerfi- 
dade cftudou  Direito  Ovil  em  que  recebeo  o 
grao  de  Bacharel  fubftituindo  algumas  vezes  a 
Cadeira  de  Prima  de  que  era  Proprietário  o 
Doutor  Diogo  Henriques.  Voltando  para 
Portugal  fc  incorporou  na  Univerfidade  de 
Coimbra  a  2  de  Outubro  de  1587.  onde  foy 
conduâario  por  Provifaõ  dc  1 3  dc  Fevereiro  de 
1 5  89.  No  efpaço  dc  dous  annos  que  afliftio  cm 
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Coimbra  fubftituhio  algumas  Cadeiras  va- 
gas, principalmente  a  dos  tres  livros  do  Código, 
porém  nunca  foy  Lente  Proprietário  pofto 
que  aflim  fe  intitule  na  Repet.  Tit.  Cod.  de- 
Annon.  Civil.  lib.  n.  Exercitou  o  officio  dc 
Advogado  na  Corte  de  Madrid,  e  depois  cm 
Lisboa  no  anno  dc  1604.  Procurador  da  Co- 
roa na  Cafa  da  Suplicação.  Foy  dos  celebres 
Jurifconfultos  do  feu  tempo  fendo  tal  o  génio 
que  teve  para  cfta  Faculdade  que  já  refpondia 
ás  queftoens  graves,  quando  tinha  defafetc 
annos  de  idade  como  elle  affirma  na  Epiftola 
que  ferve  dc  Prologo  ad  Releã.  L.  cum  oportet. 
Delle  fazem  honorifica  memoria  Nicol.  Ant. 
Bib.  Hi/p.  Tom.  1.  pag.  269.  col.  1.  Gabriel 
Pereira  Decif.  28.  e  Dec.  83.  n.  3.  chamandolhe 
doãijfimus.  Joan.  Soar.  dc  Brito  Theat.  Lt/fit. 
Utter.  lit.  E.  n.  53.  Egregius  S.  C.  &  celeber 
Advocatus.  D.  Franc.  Manoel  Cart.  1.  da  Cent. 
4.  das  Cartas.  SaÕ  dignos  de  ejlimaçaõ  os  /eus 
e/critos.  Compoz 

Ad  celebrem  Jufiiniani  Conjlitutionem  in  L. 
cum  oportet  C.  de  bonis  qua  liberís  commentarii 
valde  necej/aríi.  Salmanticac  1 394.  4.  Matriti  apud 
Petrum  Madrigal  1392.  4.  Dedicado  a  D. 
Chriftovaõ  de  Moura.  Auguíbe  Vindilicorum 
Typis  Pranorianis  1619.  8.  &  Conimbricx  apud 
Jofephum  Ferreira  1680.  foi.  juntamente  com 
a  Pratica  Lufitana. 

De  Annonis  civilibus  libri  xi.  Cod.  fingularis 
<à?  nova  rtpetitio  /cholis,  &  /oro  ver/antibus  non 
inutilis  ad  tres  pofieríores  libros  Codicis  Imperatorís 
Jujliniani.  Matriti  apud  Petrum  Madrigal  1 592. 
4.  Dedicado  ao  Doutor  Pedro  Barbofa.  No 
fim  eftà  huma  Difcripçaõ  Poética  do  Aranguez 
que  começa 

Quà  Tagus  Occeamtm,  &c. 
Com  outra  Defcripçaõ  do  Real  Convento 
de  S.  Lourenço  do  Efcurial.  Principia 

Prínceps  Maca,  &c. 
Com  hum  Epigramma  a  cfte  afiumpto.  Sahio 
Conimbrica:  apud  Jofephum  Ferreira.  1680. 
foi.  com  a  Pratica  Lttjitana. 

Reportório  das  Ordenaçoens  defte  Reyno 
novamente  recopiladas  com  as  Remijfoens  dos 
Anthores,  que  as  declaraõ,  e  com  a  con- 
córdia das  Leys  da  partida  de  Caftella.  Lis- 
boa por  Jorge  Rodrigues  1604.  foi.  & 
ibi  por  cumd.  Typ.  1608.  foi.  &  ibi  por 
Pedro  Crasbeck  1623.  foi.  addicionado  por 
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feu  filho  Marlim  Alvares  de  Caftro  Advo- 
gado da  Cafa  da  Suplicação;  e  Coimbra,  por 
Manoel  Dias  1661.  foi.  Sc  ibi  por  Francifco 
de  Oliveira  1725.  foi. 

Praãica  Lufitana  omnibus  atraque  foro  ver- 
Jantibus  utilijftma,  &  necejfaria.  Tom.  1.  &  1. 
Ulyfipone  apud  Georgium  Rodrigues  161 9. 
foi.  &  ibi  apud  Antonium  Alvares.  1639. 
foi.  Sc  ibi  apud  eumdem  Typog.  1641.  foi.  & 
Conimbricx  apud  Jofcphum  Ferreira  1696. 
foi.  Sc  ibi  per  eumd.  Typog.  1680.  foi. 
juntamente  com  o  Tratado  de  Amuas  civilibus, 
Sc  in  L.  cum  oporttt.  Sc  ibi  apud  Bencdiéhim 
Seco  Ferreira  1736.  foi. 

MANOEL  MENDES  VIEIRA,  natural 
da  Cidade  do  Porto,  e  Beneficiado  na  Ca- 
thcdral  da  mefma  Cidade,  e  Meftre  das  Cere- 
monias  do  IUuftriflimo  Bifpo  D.  Nicolao  Mon- 
teiro, e  depois  Abbade  de  Santa  Marinha  do 
Zêzere,  e  de  S.  Nicolao  da  Cidade  do  Porto. 
Sendo  muito  perito  nos  Ritos,  c  Ccrcmonias 
Ecclefiaíticas  compoz  por  ordem  de  D.  Ni- 
colao Monteiro,  que  offereceo  cm  3  de  Janeiro 
de  1673  a  Antonio  Rozendo  de  Soufa  Gover- 
nador do  Bifpado,  e  Deaò  da  Cathedral  Por- 
tuenfe. 

Officia  SanÚorum,  qui  ex  privilegio,  vel  anti- 
cfuijftma  confuetudine  i/t  Ecclefia  Portuenfi  cele- 
brantur,  &c.  Conimbriae  apud  Jofcphum 
Ferreira  1673.  4. 

Noticias  da  Parochia  de  S.  Nicolao  do  Porto 
quando  foy  ereãa,  e  dos  Abbades  que  teve.  4.  M. 
S.   Confta  de  17  Capítulos. 

D.  MANOEL  DE  MENEZES,  Senhor  do 
Reguengo  da  Maya,  Commendador  das  Com- 
mendas  de  S.  Salvador  de  Vargeas  de  Arouca,  c 
de  S.  Martinho  das  Treixedas  da  Ordem  Mili- 
tar do  Chrifto,  General  da  Armada  Real,  Chro- 
nifta  mor,  e  Cofmografo  mór  do  Reyno,  naceo 
em  a  Villa  de  Campo-Mayor  da  Provinda 
Tranftagana  onde  teve  por  Progenitores  a  D. 
Joaõ  de  Menezes  filho  de  D.  Manoel  de  Mene- 
zes Camareiro  mór  do  Infante  D.  Duarte  Du- 
que de  Guimaracns,  c  a  D.  Magdalena  da  Sylva 
rilha  de  D.  Luiz  da  Sylva  Capitão  de  Tangere,  e 
dc  D.  Maria  Brandão.  Defde  os  primeiros  an- 
nos  cultivou  com  tanta  aplicação  as  letras  como 


que  naõ  havia  de  manejar  as  Armas.  Aprendeo 
as  difeiplinas  Mathcmaticas  com  o  P.  Delgado 
difcipulo  do  infigne  P.  Chriítovaõ  Clavio  em 
que  fez  admiráveis  progrcflòs  a  fua  compre- 
henfaõ.   Da  Mufica  penetrou  os  armonicos 
preceitos,  como  da  Poezia  o  métrico  artifício,  e 
como  naõ  era  muito  feliz  a  fua  Mufa  amou  mais 
a  arte  que  o  feu  exercido.  Do  cftudo  da  Genea- 
logia foy  muito  curiofo  principalmente  das  Fa- 
mílias Portuguezas  chegando  a  tal  exame  efta 
fua  aplicação  que  dizia,  desejar  ter  officio  de  ca- 
Jar  os  homens  de  Portugil,  porque  Jó  elle  Ibes  poderia 
dar  a  cada  hum  mulher  que  lhe  competijfe.  Da  Hif- 
toria  Romana,  c  Grega  em  cujo  idioma  era  pe- 
rito, teve  profunda  inftruçaõ  diftinguindo  en- 
tre os  Hiftoriadores  Latinos  a  Tácito,  e  entre 
os  Gregos  a  Tucidcdes.  Podendo  pelas  feien- 
das  de  que  era  depoíito  o  feu  grande  efpirito 
deixar  eternizado  o  nome  anhelou  a  collocarfe 
entre  os  Heróes  pelas  armas,  fendo  o  prologo 
da  fua  vida  militar  quando  na  Armada  In- 
gleza  veyo  embarcado  cm  favor  do  Senhor  D. 
Antonio  Prior  do  Crato  pertendente  da  Coroa 
Portugueza.  Ncfta  jornada  fe  habilitou  para 
quatro  vezes  exercitar  o  pofto  de  Capitão  mór 
das  Naos  da  índia  fendo  a  primeira  no  anno  de 
1 5  8 1  em  que  triunfou  heroicamente  dos  Mala- 
bares; a  fegunda  no  anno  de  1609  capitaneando 
finco  Galeoens;  a  terceira  no  anno  de  16 14  em 
que  infelizmente  arribou  a  Lisboa,  c  a  quarta 
no  anno  de  161 6  em  que  depois  de  pelejar  intre- 
pidamente com  quatro  Naos  Inglezas  naufra- 
gou na  Cofta  da  Ilha  dc  S.  Lourenço  donde  fur- 
gio  em  Goa.  Aífiftindo  na  Corte  de  Madrid  paf- 
fou  a  Pariz  em  companhia  do  Duque  de  Paf- 
trana  fcu  parente  quando  com  o  caracter  dc 
Embaxador  de  Filippe  III.  partio  a  conduir  os 
dcfpoforios  entre  as  duas  Coroas  Caítelhana,  e 
Franceza.  Retirado  a  huma  dilatada  quinta  que 
poíTuia  em  Campo-Mayor  folar  da  fua  Cafa  re- 
novou os  feus  antigos  eftudos  em  premio 
dos  quaes  foy  nomeado  Chronifta  mór  do 
Reyno  no  anno  dc  1628,  e  do  lugar  de  Cof- 
mografo mór,  que  vagara  por  Manoel  dc 
Figueiredo  difcipulo  do  famofo  Pedro  Nu- 
nes.  Do  ocio  literário  em  que  eftava  foy 
obrigado  a  largar  a  penna,  e  empunhar  a 
efpada  governando  com  o  pofto  de  Gene- 
ral a  Armada  que  confiava  de  vinte  feis  na- 
vios guarneddos  dc  quatro  mil  homens, 
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com  a  qual  fe  rcftaurou  no  anno  dc  162J  a 
Bahia  do  violento  domínio  dos  Olandezes, 
cm  cuja  heróica  empreza  adquirio  novos  tym- 
bres  ao  feu  nome  venerado  por  vigilante  Ca- 
pitão, valeroíò  Soldado,  e  deliro  mareante. 
Voltando  ao  Reyno  taõ  cheyo  dc  gloria  naò 
recebeo  premio  correfpondente  ao  feu  mere- 
cimento defejando  unicamente  o  Governo  do 
Reyno  do  Algarve  para  viver  como  elle  dizia, 
abraçado  com  os  livros,  e  os  /eus  compajfos.  Tanto 
era  o  amor  que  profeílava  ás  feiencias  que  tinha 
determinado  abrir  huma  Aula  de  Cofmografia 
em  o  Real  Convento  de  S.  Vicente  de  Fora 
para  a  qual  convidava  folicito  aos  feus  ami- 
gos. Sendo  mandado  no  anno  de  1626  con- 
duzir as  Naos,  que  vinhaõ  da  índia  governadas 
pelo  Capitão  mor  Vicente  dc  Brito  dc  Menezes, 
fahio  acompanhado  de  muita  Fidalguia  na  Ca- 
pitania, e  Almirante  com  os  navios  S.  Jozé, 
San-Tiago,  S.  Filippc,  e  S.  Ifabcl,  os  quaes  to- 
dos com  os  dous  que  vinhaõ  da  índia  naufra- 
garão laílimofamente  na  Coita  de  França  em  1 5 
de  Janeiro  de  1627.  A  fatalidade  deite  fa- 
ceiro vaticinou  como  experimentado  Gene- 
ral eferevendo  a  EIRey  huma  carta  em  25 
de  Dezembro  na  qual  lhe  dizia.  Com  tudo, 
Senhor,  por  feguir  a  ejles  cegos  vou  perder  me  com 
elles  julgando  fer  ajftm  major  ferviço  de  V.  Ma- 
geftade,  e  honra  minha  que  e/capar  para  ou- 
vir fua  trifte  forte,  e  dar  a  V.  Magef- 
tade  {ainda  que  /em  culpa)  taõ  ruim  conta 
das  armas,  que  me  tem  encarregado.  De  Fran- 
ça paliou  a  Madrid  a  informar  a  EIRey 
da  fatal  perdição  da  Armada,  e  voltan- 
do a  Portugal  paliados  poucos  dias  fal- 
leceo  a  28  de  Julho  de  1628.  Foy  duas 
vezes  cafado,  a  primeira  com  D.  Lui- 
za  dc  Moura  filha  herdeira  de  Francifco 
de  Moura,  e  D.  Maria  de  Caibro  de 
quem  teve  a  D.  Joaõ  dc  Menezes  que  naò  dei- 
xou fucceíTaõ,  e  a  fegunda  com  D.  Maria  de 
Caibro  filha  de  D.  Antonio  dc  Mcndoça,  Com- 
mendador  de  Moura,  Senhor  dc  Marateca,  e 
de  D.  Anna  dc  Caibro.  Cclcbraô  o  feu  nome 
graves  Efcritorcs  com  grandes  elogios.  Fran- 
cifco Manoel  dc  Mello  Epanaf  de  var.  Hift. 
pag.  269.  Sendo  elle  em  Portugal,  e  qualquer 
outro  Reyno  da  Europa  bum  dos  Varoens,  que 
milhor  juntarão  nefie  tempo  a  profijfaõ  de  letras,  e 
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des  homens,  aue  deu  Portugal  de  muitos  tem- 

ritos,  e  virtudes  /e  igualou  aos  majores  de 
que  temos  lembrança,  e  na  Carta  1.  da 
Cent.  4.  das  fuas  Cartas.  Foy  excellente 
na  inteireza,  e  brevidade  do  efylo  por  imitar 
em  tudo  ao  /eu  Tucidides.  Lima  Succe/  de 
Poriug.  cap.  41.  bom  /oldado,  e  experimen- 
tado. Fr.  Gio.  Giufep.  di  S.  Tcrefa  Hift. 
dei  Brajíle.  Part.  X.  liv.  2.  p.  66.  Signore 
di  alto  natimento,  e  igual  efperien^a.  Jorze 
Cardofo  Agiol.  Lufit.  Tom.  1.  p.  540.  no 
Comment.  de  28.  de  Fev.  lctr.  E.  mais  illuftre,  e 
valero/o,  que  /elice.  Manoel  de  Faria  e  Soufa. 
Afia  Portug.  Tom.  2.  Part.  3.  cap.  20.  n.  j. 
e  Tom.  3.  Part.  x.  cap.  1.  n.  6.  e  Part.  3.  cap. 
2.  n.  14.  Lufiâijfimo  Cavallero.  Brito  Freire 
Nova  Lufit.  liv.  2.  n.  188.  O  General  D.  Alanoel 
de  Meneces  que  por  naturaes  partes,  e  adquiridas 
experiências  antes  ae  /er  elegido  da  ordem  real,  era  já 
nomeado  do  aplau/o  comum  para  tamanho  cargo 
onde  nas  virtudes  do  animo,  e  nos  dis/avores  da  for- 
tuna logrou,  e  padeceo  huma  fingularidade  extraordi- 
nária. Joan.  Soar.  de  Brito  Theatr.  Lufit.  Litter. 
lit.  E.  n.  j6.  Salazar  Hift.  Gen.  de  la  Ca/a  de  Sylv. 
liv.  6.  cap.  33.  Souza  Hift.  Gen.  da  Caf  Real 
Portug.  Tom.  j.  liv.  6.  p.  390.  Defde  os  primeiros 
annos  deu  mofira  de  grande  aplicação"  ás  boas  le- 
tras, de  forte  que  fendo  herdeiro  da  fua  Caf  a 
eftudava  como  fe  naò  houvera  de  ter  mais  emprego 
de  que  o  de  profejfor  de  Litteratura,  e  no  Appa- 
rat.  á  mefrna  Hift.  Gen.  p.  61.  §.  43.  Varai 
grande  em  feiencias,  talento,  e  valor.  Compoz 

RelaçaÕ  do  fuctejfo,  e  batalhas  que  teve 
com  a  Nao  S.  Juliai  com  a  qual  fendo 
Capitão  mór  daquella  viagem  fe  perdeo  na 
liba  do  Cômoro  além  de  Aíadagafcar,  ou  S. 
Lourenço  no  anno  de  161 6.  Efcrita  cm  lín- 
gua Latina,  e  Portugueza,  e  impreila  como  diz 
D.  Francifco  Manoel  dc  Mello  Epanaf  de  var. 
Hift.  p.  268.  e  269.  a  quem  fielmente  fegue 
neíta  aiTerçaõ  o  P.  Soufa  Hift.  Gen.  da  Caf 
Real  Portug.  Tom.  5.  p.  393. 

Rtlacion  de  la  Armada  de  Portugal  dei  afio 
1626.  que  hi^p,  j  firmò  de  fu  nombre  D.  Alanoel 
de  Meneces  General  delia.  Lisboa  por  Pedro 
Crasbcck.  1627.  4. 

RelaçaÕ  da  Reftauraçai  da  Bahia  em  o  anno 
de  1 62 5 .  Efcrita  no  mar,  e  no  porto,  por  ordem 
de  S.  Mageílade.  4.  M.  S. 
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Cbronica  delRey  D.  Sebaftiaõ.  M.  S.  Ef- 
ta  obra  que  determinava  publicar  feu  Au- 
tor a  deixou  imperfeita  obrigado  do  pre- 
ceito Real,  como  efcreve  D.  Francifco  Ma- 
noel Epanaf.  de  var.  Hift.  p.  268.  e  delia 
faz  memoria  o  Licenciado  Jorze  Cardoíò. 
Agiol.  Lujtt.  Tom.  2.  p.  451.  letr.  G.  O 
Original  fe  conferva  no  Real  Convento  de 
Alcobaça  donde  trafereveu  muitas  noticias 
o  P.  Fr.  Manoel  dos  Santos  Monge  Cif- 
tercienfe  Chronifta  do  Reyno  na  fua  Hif- 
/oria  Sebafiica,  principalmente  a  pag.  58. 
74.  90.  108.  e  205.  em  que  allega  com  os 
capítulos  da  dita  Chronica.  No  anno  de 
1730.  fahio  huma  Cbronica  de/Rey  D.  Sebaf- 
JiaÕ,  imprefla  na  Officina  Ferreiriana  com 
o  nome  de  D.  Manoel  de  Menezes  naõ 
fendo  certamente  fua,  mas  do  P.  Jozé  Pe- 
reira Bayaõ  formando  cite  volume  de  di- 
verfas  memorias  que  juntou,  até  que  no 
anno  de  1737  fahio  com  a  Hijioria  delRey 
D.  SebafliaÕ,  que  intitulou  Portugal  Csádado- 
jo,  e  Lafiimado,  &c.  como  em  feu  lugar  fe 
fez  mençaõ,  e  nella  collocou  os  fucceflbs,  e 
outras  mais  noticias  que  tinhaõ  fido  impref- 
fos  na  Cbronica  de  D.  Stbaftiaõ  falfamente  atri- 
buida  a  D.  Manoel  de  Menezes. 

Famílias  de  Tellos,  e  Meneces.  2.  Tom.  foi. 
Efta  obra  eferita  da  fua  própria  maõ  ficou  em 
poder  de  fua  fegunda  mulher  D.  Maria  de 
Caibro  que  a  deu  a  feu  Primo,  e  cunhado 
D.  Antonio  Mafcarcnhas  Commendador  de 
Caftello-Novo,  e  dos  Maninhos  em  a  Ordem 
de  Chrifto,  hum  dos  primeiros  Aclamadorcs 
da  liberdade  Portugueza  em  o  anno  de  1640, 
que  caiou  com  D.  Ifabel  de  Caftro  irmã  de 
D.  Maria  de  Caftro. 

Parecer  que  deu  a  Felippe  III.  dt  Portugal 
fobre  a  caufa  da  petaiçaÕ  das  Naos  da  índia,  e  o  meyo 
que  deve  aplicar/e  para  fe  aviar  gente  do  mar  para  a 
navegação.  Começa.  O  Marque^  de  Caftello 
Rodrigo,  Vice-Rey  de  Portugal,  me  efereveo  do 
governo,  <ârc.  Acaba.  Ifto  be  o  que  entendi,  V. 
Mageflade  ordenará,  e  mandará  o  mais  acertado, 
e  que  mais  convier  a  feu  Real  ferviço.  lim  Lis- 
boa a  10  de  Junho  de  611.  D.  Manoel  de  Me- 
neces. O  Original  eferito  em  vinte  e  finco 
laudas  dc  folha  fe  conferva  na  Livraria  do 
UluftruTimo  e  Exccllentiflimo  Marquez  de  Va- 
lença onde  o  vimos. 


MANOEL  DE  MESQUITA  PERES- 
TRELLO.  PaíTou  á  índia  em  companhia 
de  feu  pay  Pedro  Sobrinho  de  Mefquita, 
e  feu  irmaõ  Antonio  Sobrinho  em  o 
anno  de  1506  em  que  D.  Francifco  de 
Almeyda  fez  a  primeira  viagem  ao  Oriente 
com  o  honorifico  lugar  de  Vicc-Rey.  De- 
pois de  ter  militado  com  animo  deftemido 
pelo  largo  efpaço  de  38  annos  voltando 
para  Portugal  em  1  de  Fevereiro  de  1554 
em  a  Nao  S.  Bento  de  que  era  Capitão 
Fcrnaõ  Alvares  Cabral  deu  á  cofta  em  hu- 
ma Ilheta  junto  da  boca  do  rio  do  In- 
fante fituada  na  altura  de  trinta  e  dous 
grãos,  e  hum  terço  a  22  de  Abril  acaban- 
do tragicamente  nefte  naufrágio  cento  e 
fincoenta  pefibas.  Como  evadi/Tc  de  tal  pe- 
rigo, e  fofle  teftemunha  ocular  delle  efere- 
veo com  eftylo  fincero,  e  publicou  com  o 
titulo  feguinte. 

Naufrágio  da  Nao  S.  Bento  fendo  Capitão 
FernaÕ  Alvares  Cabral,  que  fe  perdeo  a  22  de 
Abril  dt  1554  na  Cofia  na  terra  do  Natal  junto 
do  rio  do  Infante  em  altura  de  trinta  e  dous  grãos,  e 
bum  terço  da  banda  do  Sul,  e  dos  incríveis  traba- 
lhos que  pajfaraõ  os  que  delle  ef  caparão"  em  que  en- 
trou elle  Manoel  de  Mefquita.  Coimbra  por 
Joaõ  dc  Barreira.  1564.  8.  e  na  Hifior.  Tragic. 
e  Marit.  Tom.  1.  pag.  39.  Lisboa  na  Offi- 
cina da  Congregação.  1736.  4. 

Roteiro  do  Cabo  da  Boa  Efperança,  até  o 
das  Correntes.  Dedicado  a  EIRey  D.  Sebaf- 
tiaõ,  por  cuja  ordem  o  efereveo.  Para  fer 
feito  com  todo  o  exame  fahio  de  Moçambique 
a  22  de  Novembro  de  1 575  para  onde  vol- 
tou a  1 3  de  Março  de  1 5  76  confumindo  todo 
efte  tempo  nas  demarcaçoens  que  pefibal- 
mente  andou  fazendo. 
Fazem  memoria  defte  Author  Nicol.  Ant.  Bib. 
Hifp.  Tom.  1.  p.  269.  col.  1.  c  Antonio  de 
Leaõ  Bib.  Orient.  Tit.  13. 

MANOEL  MESTRE  DE  SOUSA,  na- 
ceo  na  Cidade  de  Béja  da  ProvinciaTranftagana 
a  26  dc  Setembro  de  1703  fendo  filho  de  Ma- 
noel Meftre  Pereira,  e  Ifabel  Correa.  Na  Uni- 
verfidade  de  Coimbra  eftudou  Direito  Cefa- 
reo  em  que  recebeo  o  grão  de  Bacharel  a  16 
de  Mayo  de  1726.  Para  fe  moftrar  grato  à 
pátria  em  que  nacera,  efereveo 
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Beja  Illuftrada,  ou  Pa%  Julia  ennobrecida. 
foi.  M.  S. 

Fr.  MANOEL  MOACHO  FRANCISCO, 
naceo  na  Villa  dc  Campo-Mayor,  Praça  de 
Armas  na  Província  do  Alentejo  a  22  de  No- 
vembro de  1684.  Teve  por  Pays  a  Diogo 
Lopes  Moacho  Francifco,  e  Maria  Mexia. 
Profefíòu  a  Ordem  Militar  de  Chriílo  em  o  Real 
Convento  de  Thomar  a  4  de  Julho  de  1708. 
Depois  de  obter  os  benefícios  da  Real  Igreja 
da  Conceição  de  Lisboa,  e  da  Collegiada 
de  Santa  Maria  da  Villa  de  Niza,  e  da  Col- 
legiada de  Santa  Maria  dos  Olivaes  da  Villa 
de  Thomar  mereceo  pelo  incomparável  pro- 
cedimento da  fua  vida  fer  nomeado  Rcytor 
pela  Meza  da  Confciencia,  e  Ordens,  do  Real 
Collegio  dos  Meninos  Órfãos  de  Lisboa  de 
cujo  lugar  tomou  pofle  a  18  de  Agofto  de 
1714.  Publicou 

o  Collegio  de  Jefus  dos  Meninos  Órfãos  da  Cor- 
te de  Lisboa  acompanhou  a  folemnt,  e  fef- 
tiva  prociffaõ  de  graças,  que  pelo  felice  na- 
ci mento  do  Serenijfimo  Infante  (Terceiro  Ge- 
nito de  Suas  Mageftades)  o  Senhor  D.  fozré 
agora  Príncipe  fe  celebrou  na  tarde  de  Do- 
minga 2  do  mez  de  Setembro  do  anno  de 
1714,  e  accaõ  gratulatoria  do  Keytor  do  mef- 
mo  Collegio,  e  Meninos  delle.  Lisboa,  por 
Felippc  de  Soufa  Villela.  1714.  4.  Confia 
de  Verfo,  c  Profa. 

DemonflracaÕ  affeíiuofa,  que  os  Meninos  Ór- 
fãos do  Collegio  Real  de  Jefus  cantarão  em  Procijfaõ 
pelas  ruas  de  Lisboa,  na  i Iluminada,  e  feftiva  noute 
de  2$  de  Setembro  de  1716.  em  louvor  do  Senhor  D. 
Manoel  preclariffimo  Infante  de  Portugal  pela  Ba- 
talha de  Petervaradim  em  que  as  armas  Imperíaes 
triunfarão  das  Otomanas.  M.  S.  4. 

MANOEL  MOGO  DE  MELLO,  na- 
tural de  Torres-Novas,  filho  de  Joaõ  de 
Mello  Mogo,  e  dc  fua  mulher  D.  Ifa- 
bel  Froes  de  Brito.  Entre  as  artes  que 
cultivou  fc  diftinguio  na  feienáa  da  Ari- 
thmetica  de  tal  forte,  que  vindo  a  fua  cafa 
o  Thefoureiro  mór  do  Algarve  Jozé  dc  Moura 
Bravo,  que  nefta  era  moníbruofo,  e  propondo- 
-lhe  três  contas  para  o  experimentar,  prompta- 
mente  as  fez,  e  dando-lhe  o  Mogo  huma, 


confumio  em  a  fazer  toda  a  noute  o  Bravo. 
Teve  taõ  feliz  memoria  que  repetia  fem  equi- 
vocaçaõ  os  nomes  de  todos  os  noflbs  Mo- 
narchas,  e  feus  filhos  com  feus  nacimentos,  e 
mortes,  como  também  todos  os  Vice-Reys, 
e  Governadores  da  índia.  Foy  cafado  com 
D.  Ignez  de  Caítanheda  e  Brito  filha  de  Anto- 
nio Correa  de  Carvalho,  e  dc  fua  fegunda 
mulher  Maria  Anna  da  Afcençaõ.  Falleceo 
a  22.  dc  Julho  dc  170$.  com  68.  annos,  e  dous 
mezes  de  idade.  Compoz 

Methodo  fácil,  e  breve  para  fe  fazerem  todas  as 
contas  pelos  Aritbmeticos.  4.  M.  S.  Era  mais 
abbreviado,  que  os  que  fizeraõ  Gafpar  Ni- 
colas, c  Joaõ  Rodrigues  dc  Moya  nas  fuas 
Artes,  c  Gafpar  Cardofo  dc  Siqueira  no  The- 
fouro  de  Prudentes. 

Tratado  de  Synonimos,  e  EpUíetos.  4.  M.  S. 
Efcrito  por  ordem  Alfabética. 

Fr.  MANOEL  DE  MONFORTE,  cujo 
apellido  denota  a  pátria  onde  naceo  fituada 
na  Província  Tranftagana.  Foraõ  feus  Pays 
Francifco  Barradas  de  Bem,  e  Anna  Nunes 
igualmente  nobres,  e  opulentos  cuja  amável 
companhia  deixou  pelo  Clauftro  Seráfico  da 
reformada  Provincia  da  Piedade,  recebendo  o 
habito  a  4.  de  Setembro  de  1655.  Depois  de 
cíhidar  as  feiencias  feveras  fe  aplicou  a  inveíti- 
gar  as  noticias  da  fua  Provincia  da  qual  foy 
eleito  Chronifta,  cuja  empreza  dezempenhou 
como  do  feu  talento  fe  cfpcrava  merecendo  fer 
numerado  entre  os  melhores  Hiftoriadores  pelo 
prudente  juízo,  e  caíra  locução  com  que  efere- 
veo.  Havendo  exercitado  com  geral  aceitação 
dos  feus  domefticos  díverfas  Guardianias 
fubio  a  Miniftro  Provincial,  cm  que  moftrou 
fumma  madureza,  e  afabilidade.  Falleceo  a 
6.  de  Novembro  de  171 1.  Publicou 

Crónica  da  Provincia  da  Piedade  primeira 
Capucha  de  toda  a  Ordem,  e  Regular  Obfervan- 
cia  do  Seráfico  P.  S.  Francifco.  Lisboa,  por 
Miguel  Deslandes  1696.  foi.  Delle  faz  me- 
moria Fr.  Joan.  a  D.  Ant.  Bib.  Franc.  Tom.  1. 
pag.  352.  col.  1. 

Fr.  MANOEL  DO  MONTE  OLIVE- 
TE,  naiural  de  Villa  de  Conde  cm  a  Pro- 
vincia do  Minho  alumno  da  Seráfica  Provin- 
cia dc  Portugal,  onde  naõ  fomente  cftu- 
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dou  as  locncizis  I  ^1  chola.í\icas  cjuc  cniinou  ate 
jubilar  na  Sagrada  Theologia,  c  fcr  muito 
p>crito  cm  o  Direito  Pontifício,  mas  cm  invcf- 
tigar  as  noticias  da  Província,  de  que  era 
benemérito  filho.  PaíTando  i  índia  no  anno 
de  1605.  foy  o  primeiro  que  diétou  Filofofia 
conforme  a  mente  de  Efcoto.  Reftituido  a 
Portugal,  foy  Diffinidor,  Cuítodio  da  Pro- 
vinda, e  Guardião  do  Porto,  c  Examinador 
das  Tres  Ordens  Militares.  Falleceo  na  fua 
pátria  no  anno  de  1635.  Delle  fazem  mençaõ 
Nicol.  Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  1.  pag.  269. 
col.  1.  Fr.  Fernando  da  Solcd.  Hift.  Seraf.  da 
Prov.  de  Portug.  Part.  j.  liv.  1.  cap.  21.  e 
Part.  4.  liv.  2.  cap.  24.  Joan.  Soar.  de  Brito 
Tbeatr.  Lufit.  Utt.  lit.  E.  n.  58.  D.  Fr.  Thom. 
de  Faria  Dtcad.  1.  lib.  9.  cap.  10.  Franco 
Bib.  Por/ug.  M.  S.  c  Fr.  Joan.  á  D.  Ant.  Bib. 
Franc.  Tom.  1.  p.  532.  col.  1.  Compoz 

ExplicaçaÕ  da  /agrada  Regra  de  Santa  Clara. 
Lisboa,  por  Pedro  Crasbeeck.  1621.  8. 

Decifaõ,  e  Re/oluçaõ  de  algumas  duvidas  /obre 
o  efiado  da  Terceira  Ordem  de  S.  Franci/co.  ibi 
pelo  dito  Impreflòr  1629.  8. 

Pratica  Regular,  e  modo  de  proceder  en  las 
vifitadones,  j  judiciales  correciones  de  los  Reli- 
gio/os  de  la  Seráfica  Religiott  de  S.  Franci/co. 
ibi  por  Lourenço  Crasbeeck.  1635.  4. 

Breve  Hijloria  da  Provinda  de  Portugal. 
M.  S.  Eira  obra  foy  mandada  por  ordem 
do  Geral  Fr.  Benigno  de  Génova  para  a  for- 
matura dos  Annaes  Seráficos,  que  eítava 
compondo  Fr.  Lucas  Wadingo,  o  qual  no 
feu  livro  de  Scriptoribus  Ord.  Min.  pag.  106. 
confefla  que  a  tem  em  feu  poder. 

Explicação  dos  Ca/os,  que  os  Regulares  po- 
dem re/ervar  per  fi  /ás,  e  dos  re/ervados  pelas 
noffas  Leys,  e  Efiatutos  com  bum  apendix  em 
que  /e  explicaò  os  dos  Bi/pados  defle  Reyno.  M. 
S.  4.  Conferva-fc  na  Livraria  do  Convento 
de  S.  Francifco  da  Cidade. 

Con/ultas  Morats,  e  Canónicas,  foi.  M.  S. 
Confcrvaõ-fe  na  dita  Livraria.  Delias  fahio 
imprefla  huma  em  as  Deci/oens  do  Doutor 
Manoel  Themudo  da  Fonfeca  Tom.  4.  De- 
ci/.  29.  n.  63.  Ulyfiponc  apud  Michaclcm 
Rodrigues  173 5.  foi. 

Re/ponfio  ad  Propofitionem,  quam  contra 
de/en/ores,  devotos  putijfima,  atque  imma- 
culata    Conctptionis    Domina    Nqfira  quidam 


CanonUus,  &  Prabendatus  Ca/araugufianus 
in  eadem  Civitate  propo/uit,  ac  publicavit. 
Efte  opufculo  confervava  Fr.  Pedro  de  Alva 
e  Aítorga  efcrito  em  folha  como  diz  in  Mili- 
tia  Conceptionis. 

MANOEL  MONTEIRO,  cujo  citado  de 
vida,  e  pátria  fe  ignora.  Aíliftio  muitos  an- 
nos  na  índia  Oriental  onde  aprcndeo  com 
os  olhos  muitas  noticias  a/fim  naturaes  como 
politicas  daquella  Regiaõ.  Efcreveo 

DemarcaçaÕ  da  liba  de  Mombaça.  M.  S.  Con- 
ferva-fc  na  Bibliotheca  delRey  Catholico, 
como  affirma  o  addicionador  da  Bib.  Orient. 
de  Antonio  de  Leaõ  Tom.  1.  Tit.  3.  col.  71. 

P.  MANOEL  MONTEIRO,  natural  da 
Gdade  do  Porto,  em  cuja  Ca»hcdral  foy  bau- 
tifado  a  19.  de  Outubro  de  1667.  fendo  fi- 
lho de  Miguel  Monteiro,  e  Joanna  Baptiíta. 
Receber»  a  roupeta  de  Congregado  de  S.  Filippc 
Neri,  em  Freixo  de  Efpada  ácinta,  onde  Tc 
deítinguio  de  todos  os  feus  domefticos  na 
feiencia  da  Theologia  Moral,  e  no  zelo  com 
que  exercitou  o  minifterio  de  Miíficnario. 
Por  caufa  de  hum  eftupor  que  o  fez  inhabil 
para  os  exercidos  da  Congregação  fahio  delia, 
e  vindo  para  a  fua  pátria  pregou  na  prefença 
do  Exemplariflimo  Prelado  do  Porto  D.  Joaô 
de  Soufa,  que  o  venerava  pela  apoftolica  Uber- 
dade com  que  reprehendia  aos  vidos.  Aco- 
metido de  outro  eftupor  falleceo  piamente 
deixando  compofto 

Preparaçaõ  para  a  Oração  mental.  M.  S.  8. 

Breves  exercidos  para  cada  dia  por  diver/as 
virtudes.  M.  S. 

P.  MANOEL  MONTEIRO,  natural 
da  Villa  de  Monforte  do  Bifpado  de  Elvas, 
cm  a  Província  Tranftagana.  Quando  con- 
tava dezoito  annos,  c  meyo  veftio  a  roupe- 
ta de  Jefuita  em  o  Novidado  de  Évora  a  2. 
de  Fevereiro  de  161 7.  Enfinou  em  Coim- 
bra pelo  efpaço  de  fete  annos  as  línguas 
Grega,  e  Hebraica.  Por  fer  ornado  de  pru- 
dência, e  afabilidade  foy  Reytor  dos  Col- 
legios  de  Angra,  S.  Patrido  em  Lisboa, 
Santarém,  Prepofito  da  Caía  Profefla  de 
S.  Roque,  c  ultimamente  Provincial.  Jun- 
tou huma  fdcâa  livraria,  que  ainda  em  fua 
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vida  foy  colocada  em  o  Collegio  de  Portalegre. 
Falleceo  na  Cafa  profefla  de  S.  Roque  a  18.  de 
Julho  de  1680.  quando  contava  76.  annos  de 
idade,  e  57.  de  Religião.  Fazem  honorifica 
mençaõ  do  feu  nome  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp. 
Tom.  1.  p.  269.  col.  1.  Joan.  Soar.  de  Brito 
Tbeatr.  Lufit.  Utter.  lit.  E.  n.  J7.  D.  Franc. 
Manoel  Cart.  1.  da  Cent.  4.  das  fuás  Cartas. 
Fonfeca  Evor.  Glor.  p.  436.  Franco  Imag.  da 
Virt.  em  o  Nov.  de  Evor.  pag.  87 j.  e  no  Ann. 
Glor.  S.  J.  pag.  410.  e  Bib.  Societ.  p.  191.  col.  1. 

Compendio  de  Meditacoens  difiribtàdas  em  dom 
Tomos  por  todo  o  anno  /obre  os  principaes  myjierios 
de  nojfa  Santa  Fé,  Vida,  Paixão,  e  Morte  de 
Chrifio  noffo  Redemptor,  e  da  Beatijftma  Virgem 
Maria  Mãy  Sua,  e  Senhora  Nojfa.  Primeiro  Tomo. 
Lisboa  na  OfHcina  Crasbeeckiana.  1649.  8. 

Segundo  Tomo.  ibi  i6jo.  8. 
Foraõ  reimpreflas  até  a  6.  Meditação.  Lif- 
boa  por  Joaõ  Galraõ.  1677.  8. 

Zelo  da  Fé,  e  União  da  Piedade  contra  a  ce- 
gueira do  Pagani/mo.  Lisboa  por  Antonio 
Crasbceck  de  Mello.  1657.  16. 

Compendio  Panegyruo  da  Vida  do  Santo 
Xavier,  ibi  por  Pedro  Crasbceck.  1659.  16. 
Dcfta  obra  faz  memoria  o  addicionador  da 
Bib.  Orient.  de  Antonio  de  Leaô.  Tom.  1. 
Trat.  3.  col.  158. 

Compendio  da  Vida  de  S.  Ignacio  de  Loyola. 
ibi  por  Henrique  Valente  de  Oliveira.  1660.  16. 

Compendio  Panegyrico  do  P.  Jotçé  de  An- 
tbuta.  ibi  por  Henrique  Valente  de  Oli- 
veira 1660.  16.  Deífe  obra  fe  lembraõ  Car- 
dofo  Agiol.  Luftt.  Tom.  3.  pag.  608.  col.  1. 
no  Comment.  de  9.  de  Junho  letr.  A.  e  o 
addicionador  da  Bib.  Occid.  dc  Anton,  de 
Leaõ  Tom.  2.  Tit.  23.  col.  855. 

Exercido  da  PaixaÕ  de  Cbrifto  noffo  Se- 
nhor repartido  por  horas,  que  a  alma  devota 
deve  fa^er  entre  dia.  Coimbra  por  Ma- 
noel Carvalho  1632.  16.  Efte  Impreflbr  o 
dedicou  ao  Author  no  tempo  em  que  era 
Provincial. 

Corte  Santa  do  P.  Nicolao  CaujSno  tradufida 
em  Portugue\.  M.  S. 

Piedade  venturofa.  Vida  do  Emperador  Theo- 
dofto.  M.  S. 

Elogios  dos  Homens  de  virtude  da  Compa- 
nhia de  Jefus  da  Província  de  Portugal.  Era 


comporta  eíta  obra  femilhante  à  do  P.  Nadafi 
que  intitulou  Annus  dierum  memor.  S.  J.  Con- 
ferva-fe  M.  S.  na  Cafa  Profefla  de  S.  Roque, 
e  a  empreitou  o  Padre  Miguel  Dias,  do  qual 
fc  fará  mençaõ  em  feu  lugar,  ao  P.  Antonio 
Franco  como  clle  teítifica  na  Imag.  da  Virtud. 
do  Nov.  de  Évora.  liv.  1.  cap.  29.  n.  12. 

P.  MANOEL  MONTEIRO,  naceo  em 
Lisboa  fendo  filho  de  Manoel  Monteiro,  e  D. 
Ifabel  Francifca.  Foy  admittido  á  Congrega- 
ção do  Oratório  da  fua  pátria  em  o  1.  de  Ja- 
neiro de  171 6.  onde  aprendeo  as  feiencias 
efcholafticas  com  tanta  aplicação,  que  reful- 
tou  fahir  nellas  profundamente  i nitrindo. 
Da  pureza,  e  elegância  da  lingua  Latina  he 
taõ  rigido  cultor  que  parecem  as  fuas  produc- 
çoens  neíte  mageítofo  idioma  nacidas  no  feculo 
de  Auguíto  em  que  fe  confervava  fem  a 
menor  corrupção.  A  vafta  noticia  da  Hif- 
toria  Eccleíiaftica,  e  Secular  alcançada  pelo 
efhado  de  muitos  annos  o  habilitou  para  fer 
eleito  no  anno  de  1738.  Académico  da  Aca- 
demia Real.  Os  partos  do  feu  engenho  taõ 
diverfos  nos  argumentos,  como  multiplicados 
em  numero,  faõ  os  feguintes  dos  quaes  fe 
rela  taõ  primeiramente  os  que  fahiraõ  com 
o  feu  nome,  e  depois  os  que  fe  publicarão 
fem  clle,  ou  outro  fupofto. 

Novena  de  Cbrifto  Salvador  noffo  no  dolo- 
rofo  Paffo  do  Ecce  Homo.  Lisboa  na  Officina 
da  Mufica  1728.  16. 

OraçaÒ  em  acçaÒ  de  graças  recitada  na  con- 
ferencia que  fe  fe%  no  Paco  em  3  de  Junho  de 
1738  depois  de  eleito  Académico  do  numero  da 
Academia  Real  da  Hiftoria  Portuguesa.  Lis- 
boa na  Officina  da  Congregação  1739.  4- 

Arte  para  fervir  a  Deos,  e  efpelho  de  peffoas 
illuftres.  Lisboa,  por  Francifco  da  Sylva 
1741.  8.  He  tradução  de  Caftelhano  de  Fr. 
Alonfo  de  Madrid  Francifcano. 

Joannes  Portugália  Reges  ad  vivum  exprefft. 
Olyfipone  Typis  Franciíci  da  Sylva  1742.  4. 
grande.  Confia  dc  finco  Elogios  de  obra 
Lapidaria  muito  extenfos,  relatando  em  cada 
hum  as  principaes  acçoens  dos  finco  Reys 
de  Portugal,  que  tiveraõ  o  nome  de  Joaõ, 
com  os  feus  retratos. 

Elogios  dos  Reys  de  Portugal  do  nome  de 
Joaõ.  ibi  pelo  dito  Impreflor.  1749.  foi. 
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Hifioria  da  FundaçaS  do  Real  Convento  do  Lou- 
rifaJ.   Lisboa,  pelo  dito  Imprcflòr.  1750.  4. 

Novo  Melhodo  para  je  aprender  a  língua  Latina. 
1.  t  2.  Parte,  ibi  pelo  dito  Impreflbr.  1751.  8. 

Vitct  telebrium  Poetarum  Emmanuelis  da 
Cofia,  Didaci  Mendes  de  Vafconcellos,  Mubat- 
lis  de  Cabbedo,  Joannis  de  Mello  t  Sou/a,  Didaci 
de  Paiva  de  Andrade,  Lupi  Serrai,  D.  Fr. 
Tòoma  de  Faria,  Fr.  Francifci  Auguftini  de 
Macedo,  Georgii  Coelho,  &  Antonii  de  Gouvea. 
Sahiraõ  impreflas  ao  principio  das  obras 
deites  grandes  Poetas  na  Colleçaõ  intitulada 
Corpus  Poetarum  Lufitanorum,  qui  latine  ferip- 
Jerunt.  Lisbonje  Typis  Regalibus  Sylvianis, 
&  Regi*  Academia  1745.,  e  1748.  4.  7. 
Tom. 

Tributo  amorofo  do  Difcipulo  amado  o  Se- 
nhor S.  JoaÕ  Evangelifia  para  lhe  confagrarem 
na  Jua  Novena  os  /eus  devotos.  Lisboa  na  Offi- 
cina  da  Muíica  1720.  16.  Sahio  em  nome 
de  Antonio  Ramires  e  Mello. 

Triunfo  da  PaixaÕ  de  Cbrifto.  Lisboa, 
por  Francifco  Xavier  de  Andrade  1723.  16. 
Sahio  com  o  nome  de  Antonio  Carvalho. 

Novena  de  S.  Rafael,  ibi  na  Officina  da 
Muíica  1728.  12.  Sahio  em  nome  de  Pedro 
Joaquim  Curvo. 

Novena  da  Gloriofa  Santa  Coleta,  ibi  por 
Pedro  Ferreira  1729.  16.  Sahio  com  o  no- 
me de  Antonio  Ramires  e  Mello. 

Confideraçoens  para  celebrar  o  Santijfimo  Sa- 
crificio  da  Miffa,  e  receber  a  Cbrifto  Sacramen- 
tado, ibi,  na  Officina  da  Congregação  1736.  12. 
He  tradução  do  Caftelhano  do  P.  Antonio 
de  Molina  Monge  Cartuxo. 

Hifioria  de  Carlos  XII.  Rey  de  Suécia 
efirita  por  Monfiur  de  Voltaire,  e  emendada 
fegundo  os  reparos  bifioricos,  e  iriticos  de  Mon- 
fiur de  la  Motraye  1.  §  a.  Parte,  ibi  na  Impref- 
faõ  da  Congregação.  1739.  8-  nc  tradução 
de  Franccz. 

O  Ordinando  infiruido  para  a  primeira  ton- 
fura,  Ordens  Menores,  de  Subdiacono,  Diácono, 
e  Presbítero,  ibi  na  Officina  da  Congregação 
do  Oratório  1739.  12.  Com  o  nome  de  Ma- 
noel Ayres. 

Semana  Mariana,  ibi,  por  Miguel  Manef- 
cal  da  Cofta  174J.  x6. 

Jerarchia  Epifcopal.  1.  Tomo.  ibi,  por 
Francifco  da  Sylva  1746.  foi.   Sahio  com  o 


nome  de  Francifco  Xavier  Freire  de  An- 
drade. 

Elogio  Fúnebre  do  P.  Antonio  de  Faria  da 
CongregaçaÕ  do  Oratório.  Lisboa,  por  Miguel 
Manefcal  da  Cofta.  1746.  4.  Sahio  com  o 
nome  de  Diogo  Soares  de  Meirelles. 

Hyrnno  em  louvor  da  Virgem  N.  S.  que 
compoz,  e  rezava  S.  Calimiro  traduzido  da 
lingua  Latina,  ibi  na  Officina  Real  Sylviana 
1741.  12. 

Carta  Pafioral  de  Pompeo  AJdrovandini  Tra- 
duzida da  Lingua  Italiana,  foi.  fem  anno 
de  Impreflaõ. 

Cathalogo  dos  Livros  já  com  licenças, 
e  ainda  naõ  impreflos. 

Jerarchia  Epifcopal.  em  foi.  2.  tomo. 
Idades  pequenas,  e  dignidades  grandes,  em 
4.  1.  tom. 

Agravos,  e  defagravos  de  Chrifio  Sacramen- 
tado, nefie  Reyno.  cm  4.  1.  tom. 

Difcurfos  Pbilofoficos,  Pbilologicos,  e  Po- 
ly ticos,  em  que  fe  trata  da  natureza  dos  ven- 
tos, do  fluxo,  e  refluxo  do  mar,  da  Itcr,  e  cores, 
e  da  differenca  da  nobreza,  e  ufo  da  armeria. 
em  4.  1  .tom. 

Fafius  literatorum,  trata  dos  AA.  que  fc 
louvaõ  nas  fuas  compoíiçoens.  cm  4.  1.  tom. 

Aulaa  Sacra.  Contém  300.  Elogios  de 
Santos,  alguns  dos  quaes  já  correm  impref- 
fos  em  Dedicatórias  de  Conclufoens.  em  4. 
1.  tom. 

Flores  PamaJJi.  Confta  de  varias  obras 
Poéticas  em  toda  a  cafta  de  verfo,  e  300.  Epi- 
grammas,  com  hum  verfo  protheo  á  Concei- 
çaõ  da  V.  N.  S.  de  que  fe  pódem  fazer  innu- 
meraveis  verfos  heróicos,  com  a  diverfa 
trafpofiçaõ  das  palavras,  cm  4.  1.  tom. 

Acufationes,  &  excufationes  Virgiliana.  cm 
4.  1.  tom. 

Preceitos  práticos  para  o  exercido  da  elo- 
quência, cm  8. 

Sintaxe  Figurada,  em  8. 

Vida  de  S.  Coleâa,  em  8. 

Vida  de  S.  Angela  de  Fulgino,  em  8. 

Vida  de  S.  Colleta  traduzida  de  Fr.  DamiaÕ 
Corne/o.  4* 

Eftas  ultimas  quatro  obras  eftaõ  promptas 
para  a  lmprcílaõ. 
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MANOEL  MONTEIRO  DE  CAM- 
POS, Presbytero  do  habito  de  S.  Pedro, 
e  muito  verfado  na  erudição  fagrada,  e 
profana,  Poética,  e  Oratória.  Compoz 

Academia  nos  montes,  Converjaçoens  de 
})omtns  nobres.  Lisboa,  por  Antonio  Alva- 
res 1642.  4.  He  diíbribuida  cila  obra  em  15. 
Diálogos  ornados  de  doutrina  folida,  e  eftylo 
ameno  cm  que  faõ  Interlocutores  Elmano, 
Monterino,  e  Campeíio. 

P.  MANOEL  DE  MORAES,  natural  da 
Cidade  de  Bragança  defcendentc  da  nobre 
família  deite  apelido.  Recebeo  em  o  Novi- 
ciado de  Coimbra  a  roupeta  da  Companhia  de 
Jefus  em  o  1.  de  Novembro  de  1543,  e  naõ 
tendo  confumado  o  curfo  da  Theologia  paf- 
fou  á  índia  no  anno  de  1 5  5 1 .  com  treze  compa- 
nheiros dos  quaes  era  Superior.  Chegado  a 
Goa  ajudava  no  minifterio  do  púlpito  ao  P. 
Gafpar  Barzeo,  que  por  fuplica  dos  Portu- 
guezes  que  habitavaõ  em  Columbo  o  man- 
dou a  Ceilaõ  cm  companhia  do  feu  Capitão 
Duarte  Dcça,  Fidalgo  de  igual  valor,  c  pie- 
dade. Tanto  que  chegou  a  cila  Cidade  que 
por  citar  diftante  dos  olhos  dos  Vice-Reys,  c 
da  correçaõ  dos  Prelados,  mais  parecia  habi- 
tação de  hereges,  que  de  catholicos,  fahio 
pelas  Praças  com  ardente  zelo  a  transformar 
aquclla  abominável  Babilónia,  em  Ninivc  con- 
trita devendo-fe  ao  feu  apoftolico  cfpirito, 
que  innumeraveis  almas  lavaíTem  com  copio- 
fas  lagrymas  as  fuas  enormes  culpas.  Redu2Ío 
a  muitos  idolatras  ao  conhecimento  do  verda- 
deiro Deos,  bautifando  a  todos,  aquelles  que 
davaõ  efperanças  firmes  da  fua  perfeverança, 
c  entre  elles  admitio  á  fagrada  fonte  hum 
1  otentado,  com  toda  a  fua  familia.  De  Co- 
lumbo paíTou  a  Cotta  onde  cahio  enfermo 
atenuado  com  o  pezo  de  tantos  trabalhos. 
Certificado  o  Padre  Barzeo  da  fua  enfermidade 
o  chamou  a  Goa,  onde  mal  convalecido  con- 
tinuou o  exercido  do  púlpito,  até  que  de 
hum  fluxo  de  fangue  cxhalou  o  cfpirito  no 
mez  de  Julho  de  1553.  Fazem  delle  diílincta 
lembrança  Orland.  Hifi.  Societ.  Tom.  1. 
lib.  j.  n.  4j.  &  lib.  11.  n.  82.  e  lib.  13.  n.  77. 
Soufa  Orient.  Conqtàfi.  Tom.  1.  Conquift. 
2.  Divif.  2.  n.  6.  7.  8.  e  9.  c  Conquift.  1.  Di- 
vif.  1.  n.  60.  e  Franco  Imag.  da  Virtud.  do 
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Nov.  de  Coimb.  Tom.  2.  liv.  4.  cap.  28.  n.  13. 
Efereveo 

Carta  e/cri  ta  de  Goa  a  25.  de  Novembro 
de  13  ji  aos  Padres  da  Provinda  de  Portugal, 
em  aue  Ibe  narra  a  fua  jornada.  Confta  de  finco 
paginas.  Parte  deita  Carta  traz  impreíTa  o 
P.  Francifeo  de  Soufa  Orient.  Cona.  Tom.  1. 
Conquift.  2.  Div.  2.  n.  9.  e  o  P.  Franco  na 
Imag.  da  Virt.  do  Nov.  de  Coimb.  Tom.  2. 
liv.  4.  cap.  28.  n.  18. 

Carta  eferita  de  CeiJaÕ  em  28  de  Novembro  de 
1  j  5 1  aos  Padres  da  Provinda  de  Portugal.  M.  S. 

P.  MANOEL  DE  MORAES,  femelhante 
ao  precedente  cm  o  nome,  c  em  o  inftituto 
religiofo,  o  qual  fendo  ainda  irmaõ  partio 
para  o  Oriente  no  anno  de  1345,  e  na  Coita 
da  Pcfcaria  converteo  no  tempo  de  dous  an- 
nos  mais  de  mil,  e  cem  pefioas,  fendo  huma 
vez  vendido,  e  outra  açoutado  pelos  Gentios. 
Delle  fazem  memeria,  Orland.  Hifi.  Societ. 
Tom.  1.  lib.  6.  n.  87.  e  Soufa  Orient.  Con- 
quift. Tom.  1.  Conq.  2.  Divif.  2.  n.  8.  e  Con- 
quift. 3.  Divif.  1.  n.  ji.  Efereveo 

Carta  eferita  de  Goa  em  3  de  Janeiro  de 
ij4j.  aos  Padres  do  Collegio  de  Coimbra. 

Carta  eferita  de  Malaca  a  6  de  Agofio  de 
ij4j    aos   Padres  da  Provinda  de  Portugal. 

Carta  eferita  das  Molucas,  no  anno  de  ijji, 
aos  feus  companheiros;  onde  fe  refere  á  outra 
antecedente. 

Parte  deitas  Cartas  fahiraõ  vertidas  em  Italiano 
com  outras.  Venefia  por  Tramefino.  1559.  8. 

MANOEL  DE  MORAES,  natural  da 
Villa  de  S.  Paulo,  hoje  Cidade  Epifcopal 
em  o  Eftado  do  Brafil.  Sendo  admittido  á 
Companhia  de  Jefus,  foy  delia  expulfo, 
quando  já  era  Sacerdote,  e  Theologo,  e 
panando  a  Olanda  efquecido  da  Fé  prome- 
tida no  bautifmo,  c  da  educação  virtuofa, 
que  tivera  cm  taõ  fagrada  Religião  profef- 
fou  os  abomináveis  dogmas  de  Calvino,  e 
fe  defpofou  com  mulher  fequaz  dos  mefmos 
erros,  por  cuja  deteílavel  apoftafia  foy  rela- 
xado em  Eftalua  no  Auto  da  Fé  celebrado  em 
Lisboa  a  6.  de  Abril  de  1642.  Panados  tres 
annos  veyo  a  Portugal,  e  fendo  prefo  pela 
Inquifiçaõ  de  Lisboa,  efteve  muito  tempo 
obftinado  profitente  dos  deli  rios  de  Calvino, 
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c  fahindo  no  Auto  da  Fé,  que  fc  celebrou 
a  ij.  de  Dezembro  de  1647,  com  infignias 
de  fogo,  illuftrado  da  divina  graça,  abjurou 
a  fua  perfídia  com  muitas  lagrymas  teítcmu- 
nhas  do  feu  arrependimento.  Compoz 

Prognqfiico,  j  repwfta  a  una  pregunta  de  un 
Cavallero  muy  illuftrt  /obre  las  co/as  de  Portu- 
gal. Leiden.  1641.  4.  Dedicado  a  Triítaõ  de 
Mendoça  Furtado,  Embaixador  delRey  de 
Portugal  D.  Joaõ  IV.  aos  Eítados  de  Olanda. 
Neila  obra  fc  intitula  o  Author  Theologo, 
Hiftorico  de  la  Illuítriífima  Compartia  de  las 
índias  Occidentalcs.  A  cite  livro  por  fer  em 
favor  da  Aclamação  do  Serenifltmo  Rey  D. 
Joaõ  IV.  impugnou  com  razoens  inconclu- 
dentes  D.  Joaõ  Ca r amuei  na  Repuefia  al  ManiJ. 
de  Portug.  liv.  j.  cap.  8.  e  no  Joannes  illigitimus 
Rex  demonftratus.  p.  197. 

HiJIoria  da  America.  Eíb  obra  por  eftar 
incompleta  a  naõ  imprimiraõ  os  Elzcviros  cm 
Olanda  como  queria  feu  Author.  Della  ex- 
trahio  no»icias  importantes  Joaõ  Laet,  que 
collocou  na  fua  HiJIoria  índia  Occidentalis. 
Fazem  memoria  deita  Iliítoria,  como  dc  feu 
Author  Nicol.  Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  1.  p. 
269.  col.  2.  Zacuto  Lufit.  Afed.  Princip.  Hijl. 
lib.  j.  hift.  ult.  QuaJt.  ult.  onde  allega  o  cap. 
24.  do  liv.  1.  da  dita  HiJIoria  da  America.  Theo- 
doro  Spizcl.  de  Orig.  Gent.  Americana,  e  o 
moderno  addicionad.  da  Bib.  Occid.  de  An- 
tonio de  Leaõ.  Tom.  2.  Tit.  12.  col.  677. 

Fr.  MANOEL  DE  MORAES,  natu- 
ral da  Cidade  de  Beja  cm  a  Província  Tranf- 
tagana,  Monge  Ciílercienfe,  cuja  cogulla 
veftio  no  Real  Convento  dc  Alcobaça  a 
18.  de  Janeiro  de  1622,  onde  depois  de  ef- 
tudar  as  feiencias  feveras  foy  Secretario  do 
Geral  Fr.  Domingos  Cabral  eleito  no  anno 
de  1642,  Abbade  do  Convento  de  Lisboa, 
no  anno  dc  1648,  e  ultimamente  Geral  da 
fua  Congregação,  em  o  anno  de  1654.  Aug- 
mentou  a  Livraria  do  Convento  de  Alco- 
baça com  feleftos  livros,  e  bellos  quadros, 
cm  que  fe  vem  pintados  os  Authores  Ciíler- 
cienfes.  Falleceo  ncftc  Real  Convento  no 
anno  dc  1666.   Compoz  no  de  1656 

Index,  ou  Summario  dos  livros,  que  con- 
tém a  Uvraria  de  Alcobaça  dijiribuidos  pe- 
las matérias  com  o  epitome,  e  declaraçaõ  de 


ejiá  ornada,  foi.  M.  S. 

P.  MANOEL  DE  MORAES,  natural 
da  Villa  dc  Portel  do  Arcebifpado  de  Évora, 
fendo  filho  de  Miguel  Affonfo,  e  Catharina 
de  Moraes.  Quando  contava  vinte  annos  de 
idade  entrou  na  Companhia  de  Jcfus  cm  o 
Noviciado  de  Évora  a  6.  de  Novembro  dc 
1630.  Foy  Reitor  do  Collegio  de  Portalegre, 
c  infatigável  Procurador  dos  prezos,  quando 
afliftio  na  Caía  Profcfla  de  S.  Roque.  Sendo 
já  muito  velho,  c  falto  de  viíta  naõ  deixava 
de  celebrar  o  incruento  facrificio  da  MúTa 
com  grande  devoção.  Falleceo  no  Collegio 
de  Évora  a  27.  de  Agofto  de  1683.  quando 
contava  73.  annos  de  idade,  e  53.  dc  Compa- 
nhia. Delle  fazem  memoria  Franco  Imag. 
da  Virt.  do  Nov.  de  Evor.  pag.  897.  e  Fon- 
feca  Evor.  Glorio/,  pag.  436.  Compoz  a  fc- 
guinte  obra  que  fahio  pofthuma,  com  o  fupoílo 
nome  de  Tácito  Ferreira 

Gojio  para  todos  repartido  em  tres  Partes. 
Na  u/i  contém  as  jornadas,  que  a  Virgem  Se- 
nhora Noffa,  com  /eu  Santo  E/po/o,  fi^eraÕ  de 
Nazaré  th  a  Bellem;  Na/cimento  do  Menino  Deos, 
e  vinda  dos  /antos  Pajlores.  Na  2.  os  motivos 
porque  o  Menino  Deos  fi  circuncidou;  louvores, 
e  excellencias  do  SS.  Nome  de  JESUS.  Na  3. 
da  vinda  dos  Santos  Reys;  ofertas,  que  fi^eraõ, 
e  caminho  porque  /e  voltarão.  Lisboa,  por 
Joaõ  Galraõ.  1687.  8. 

MANOEL  MOREIRA  DE  CARVA- 
LHO, natural  de  Villa-Viçofa  cm  a  Pro- 
víncia Tranítagana,  filho  do  Doutor  Jc- 
ronymo  Moreira  de  Carvalho  dc  quem  fc 
fez  mençaõ  em  feu  lugar,  e  de  Maria  Roía. 
Eítudou  Grammatica,  Arithmctica,  e  Geo- 
grafia em  que  fahio  eminente.  Sérvio  na 
Corte  com  praça  dc  Soldado  até  fer  Ajudante 
Engenheiro  na  Provinda  do  Alentejo.  Fal- 
leceo na  Villa  de  Eftremoz  em  o  1.  dc  Outu- 
bro de  1741.  Jaz  fepultado  na  Igreja  Ma- 
triz de  Santa  Maria  da  dita  Villa.  Traduzio 
de  Caftelhano  do  Doutor  Joaõ  Henriques  dc 
Zuniga  cm  Portugucz 

HiJIoria  das  fortunas  de  Sempriles,  e  Ge- 
nerodano.  Lisboa:  por  Antonio  dc  Soufa  da 
Sylva.  173$.  8. 
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MANOEL  MOREIRA  PITTA,  natural 
da  Gdade  de  Tangcrc  celebre  Colónia  dos 
Portuguezes  na  Regiaõ  Africana,  Fidalgo  da 
Caía  de  S.  Magcftade,  e  muito  perito  na  Arte 
Poética,  publicando  a  fua  elegante  Mufa. 

Poema  Africano.  Suceffos  de  D.  Fernando 
Mafcarenbas  dei  Confejo  de  Su  Magejlad  Gene- 
ral de  Ceuta  en  el  dijeurjo  de  /eis  anos  que  lo  fuè 
de  Tanger.  Cadiz,  por  Juan  de  Borja.  1633.  4. 
Confia  de  finco  Cantos  heróicos. 

MANOEL  MOREIRA  DE  SOUSA, 
naceo  em  Lisboa,  fendo  bautizado  na  Parochia 
da  Magdalena  a  18.  de  Dezembro  dc  1692. 
Foraõ  feus  Pays  Antonio  Moreira,  e  Maria  de 
Soufa.  No  Collegio  pátrio  de  S.  Antaõ  dos 
Padres  Jefuitas  aprendeo  letras  humanas,  Rhe- 
torica,  e  as  Sciencias  fevéras  de  Filofofia,  e 
Thcologia  cxpcculativa,  e  a  Moral  no  Col- 
legio de  S.  Patrício,  devendo  á  fua  cftudiofá 
aplicação,  e  perfpicaz  juizo  fahir  em  taõ  diver- 
las  Faculdades  egregiamente  verfado.  Na 
Academia  Conimbricenfe  graduado  Mefbre 
cm  Artes  a  3.  de  Julho  de  171 3.  recebeo  o 
grao  de  Licenciatura  nos  Sagrados  Cânones 
em  12.  dc  Julho  de  1718,  e  alcançada  Provi- 
fáõ  fe  paffou  para  a  Faculdade  de  Direito 
Civil  em  que  foy  laureado  Doutor.  Sendo 
Dezembargador  da  Juftiça  Ecclcfiaftica  do 
Cabbido,  e  Bifpado  de  Coimbra,  fervio  de 
Vigário  Geral  com  igual  feiencia,  que  inte- 
gridade. No  concurfo  de  vinte  e  três  oppofi- 
tores,  entre  os  quaes  entravaõ  grandes  Letra- 
dos levou  em  o  anno  dc  1722.  o  Priorado  da 
Igreja  Matriz  dc  Santo  André  de  Barró,  c  dc  S. 
Martinho  dc  Aguada  debaixo  no  Arcediagado 
de  Vouga  Comarca  de  Efgueira.  Foy  Confer- 
vador  Apoflolico  do  Real  Convento  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra,  e  Collegial  do  Collegio  de 
S.  Paulo,  dc  que  tomou  poffe  a  25.  de  Julho 
dc  1725.  De  Académico  fupranumerario 
da  Academia  Real  da  Hiftoria  Portugueza, 
foy  eleito  Académico  do  numero  a  5  de 
Novembro  dc  1733.  Ultimamente  fubio  a 
Prelado  da  S.  Igreja  Patriarchal  dc  Lisboa  a 
16.  de  Mayo  de  1739.  Falleceo  na  pátria  dia 
de  Pafchoa  18  de  Abril  de  1745,  quando  con- 
tava 53  annos  de  idade.  Jaz  fepultado  na 
Parochia  de  S.  Lourenço.  Compoz 
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Amotaçoens  felecJifftmas  aos  Privilégios  dos 
Capellaens  móres.  Sahiraõ  nas  Remijfoens  à  Or- 
denação" de  Manoel  Barbo/a,  no  principio.  Coim- 
bra por  Bento  Seco  Ferreira  1730.  foi. 

Politica,  e  urbanidade  Cbrifiâ  no  trato,  e  cor- 
refpondencia  civil  traduzida  de  exemplar  latino, 
outras  vezes  imprejjfa,  e  agora  acrecentada  de  mais 
relevantes  preceitos  que  a  fazem  nova  obra.  Coim- 
bra por  Luiz  Seco  Ferreira  1730.  24.  O  adi- 
tamento, he  quafi  mais  que  o  addicionado. 

Pratica  com  que  congratulou  a  Academia  Real 
de  fer  eleito  feu  Collega.  Sahio  no  tomo  12. 
da  Collec.  dos  Docum.  da  Acad.  ReaJ.  Lisboa 
por  Jozé  Antonio  da  Sylva.  1733.  foi. 

Obras  M.  S. 

Confultationes  Jurídica,  ac  Morales,  foi.  3. 
tom. 

De  Origine  Materna  cenfenda  ad  Officia  &  digni- 
tates,  ubi  Nobilitas  ex  eodem  latere  aftimari  folet. 
Jurídica,  <£?  Politica  dijfertatio  ad  J.  C.  Ulpianum 
ia  L.  t.  §.  2.  ff.  Mmicipalem.    Anno  1721. 

Dijfertatio  biftoríca  Jurídica  de  vi,  &  potef- 
tate  Alleãionis,  &  Homagii  prafiiti  ratione 
dignitatis,  aut  Officii  ad  civitatem  participan- 
dam  óptimo  jure  ad  Imperatores  Diocletian,  & 
Maximiatt.  in  L.  Oves  7.  Cod.  de  Incolis  lib.  10. 
Anno  1724. 

De  SeOitione  placando,  aut  diffipanda. 
Difcurfus  Politicus  Juridicus  ad  J.  C.  U/pian. 
in  lib.  1.  ff.  ad  leg.  Jul.  Maiefl.  &  ad  J.  C.  Ca- 
liftratum  in  L.  Capitolium  28.  %.  folent  3.  3. 
ff.  de  Pamis.  Anno  1722. 

Judicium  fuper  Immunitate  Pacencium,  & 
caterorum  Hifpanorum  Júris  It aliei  ad  J.  C. 
Paulum  in  L.  Lufftania  8.  ff.  de  cenfibus  ad 
illuftrationem  Magni  Cujaiii  Obfervat.  lib.  10. 
cap.  35.  Anno  1723. 

Recitatio  ad  J.  C.  Paulum  in  L.  Siquis 
27.  de  Legationib  ubi  de  comprebenfwa  immu- 
nitate Legatorum  in  qualibet  recentiori  fpecie  à 
Principibus  Supremis,  aut  populis  liberis  emif- 
forum.    Anno  1725. 

Reflexio  extemporânea,  &  acuta  in  Antonii 
Fabri  Rationalia  ad  J.  C.  Ulpianum  in  L. 
2.  §.  fed  ff  dedi  1.  ff.  de  Condit.  ad  turpem  vel 
injufiam  caufam.   Anno  1736. 

Verior,  &  genuína  intelligentia  ad  J.  C. 
Labeonem  in  L.  fi  epifiolam  6j.  §.  fi  id  quod 
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4.  ff.  de  adquirend.  rer.  domin.  contra  com  mu- 
nem fenfum  DD.  produãa  ex  Jure  Natura  fe- 
cundum  Grotium  de  jure  Belli  lib.  2.  cap.  8. 
§.  9.  &  12.  &  Vimarium  de  jure  natura,  cr 
Gentium  lib.  2.  §.  8.  quaft.  12.  13.  ante  con- 
fiderationes  civiles  Jurifconfult.  &  Impera t.  in  §. 
Riparum  4.  §.  Praterea  20.  in  §.  Injula  22. 
er  §.  quod  fi  naturali  23.  Inft.  de  rer.  divif.  & 
adquirtnd.  ipfar.  domin.  cum  concordantibus.  An- 
no  1755- 

Nova,  &  evidens  enarratio  ad  J.  C.  Ulpiamm 
in  L.  2.  ff.  com  munia  pradiorum  advtrfus  hypo- 
tbeftm  Jacobi  Cujacii  in  recitatione  ejujdem  tex- 
tus,  &  ob/ervat.  lib.  3.  quaft.  28.  pro  U/ualdo 
in  Dom lli  Comment.  lib.  11.  cap.  3.  //'/.  E. 
Rhetes  ad  legem  Scriboniam  n.  9.  Ann  o  1725. 

Commentarium,  &  annotationes  Hiftorica  Ju- 
rídica ad  Summ.  Pontif.  Innocentium  III.  in  Cap. 
cum  olim  14.  de  Privilegiis  cum  integra  illius, 
er  litium  Juper  exemptione  Regatis  Monafterii 
Sanita  Crucis  Canon.  Reg.  S.  Auguftini  cum 
Epifcopis  Collimbrienftbus.   Anno  1735. 

Difcurfo  biftorico,  e  Jurídico  da  Isenção,  e  Pri- 
vilégios Eccleftafticos  do  Real  Mofteiro  de  S. 
Cru^  de  Cónegos  Regulares  de  S.  Agoftinbo,  e 
dos  Reverendiffimos  Priores  Geraes  da  fua  Con- 
gregação, Cancellarios  da  Univerftdade  de  Coimbra. 
Anno  1734. 

SermaÕ  do  Mandato  pregado  na  Parochial 
de  S.  Maria  Magda/ena  de  Lisboa,  no  anno  dc 
1719. 

Sermaõ  de  N.  S.  da  AffumpçaÕ  na  Ermida 
defta  Invocação  na  Ereguefia  de  S.  Maria  Magda- 
lena  de  Lisboa.  Anno  171 5. 

Sermaõ  de  S.  Briftda  pregado  na  Parochial 
do  Lumiar.  Anno  1720. 

Sermões  de  todos  os  Domingos,  e  dias  San- 
tos na  Parocbia  de  S.  André  de  Barro  da 
Aguada  Bi/pado  de  Coimbra,  fendo  delia  Prior. 
Anno  1724. 

Orationes  varia  in  Academia  Conimbricenfi 
habita  pro  afcendentibus  ad  gradus  Tbeologia, 
Canonum,  Legum,  &  Artium.  4. 

Epiftola  varia  omnis  generis.  4. 

MANOEL  MOREIRA  TEIXEIRA, 
naceo  no  anno  dc  1659  na  Fregueíia 
de  Santo  André  de  Toloens,  que  parte 
com  a  Villa  de  Amarante  no  Concelho  de 
Selorico  dc  Bafto,  fendo  filho  de  Antonio 


Fernandes,  e  Antónia  Moreira.  Profcflòu  a 
Faculdade  de  Medicina  cm  que  naõ  moftrou 
menor  fcicncia,  que  fortuna  com  que  triunfava 
das  enfermidades  mais  rebeldes.  Falleceo 
em  Amarante  no  anno  dc  1724.  Compoz 
Traãatus,  &  obfervatio  de  morbo  epyde- 
mico,  feu  potius  de  febre  ardente  fpuria.  Co- 
nimbricx  in  Rcgali  Artium  Collegii  Officina. 
1712.  8. 

MANOEL  DE  MOURA,  natural  da 
Aldeya  de  Oortiço,  termo  da  Villa  de  Eftrc- 
moz  em  a  Provinda  Tranílagana.  Pelo  largo 
cfpaço  dc  quarenta  e  finco  annos  curou  as 
enfermidades  que  padece  o  gado  vacum,  fendo 
chamado  dc  varias  partes,  e  algumas  muito 
diítantes  para  eftc  effeito.  Querendo  que  a 
todos  fe  communicaíTe  o  cftudo  que  tinha 
feito  nefta  matéria,  efereveo 

Regimento  para  curar  os  males  do  Gado  Va- 
cum. 4-  M.  S. 

D.  MANOEL  DE  MOURA  CORTE- 
-REAL,  fegundo  Marquez  de  Caftello-Ro- 
drigo,  primeiro  Gonde  de  Lumiares,  Senhor 
da  Villa  do  Lamegal  do  Ooncelho  dc  Cabe- 
ceira de  Bafio,  e  das  Honras  de  Paços  de  Fer- 
reira, e  Baltar,  Senhor  da  Capitania  das  Ilhas 
Terceira,  S.  Jorge,  Fayal,  c  Pico,  Grande  de 
Hefpanha,  Gommendador  mòr  de  Alcan- 
tara, e  Commendador  mór  da  Ordem  de 
Chrifto,  Embaixador  a  Rorna,  Governador 
dos  Efiados  dc  Flandcs,  Plenipotenciário  da 
Paz  de  Munfier  concluida  no  anno  dc  1648, 
Gentil-homem  da  Camara  de  Filippe  IV. 
de  Caftella,  feu  Mordomo  mór,  Védor  da 
Fazenda,  c  do  Confclho  Supremo  de  Por- 
tugal. Foraõ  feus  Progenitores,  Dom  Chrif- 
tovaò  de  Moura  primeiro  Marquez  de  Cafiello- 
-Rodrigo,  Gentil-homem  da  Camera  de  Fi- 
lippe II.  de  Cafiella,  c  hum  dos  feus  Tefta- 
menteiros,  do  Confelho  de  Efiado,  e  Vice- 
-Rey  de  Portugal,  c  D.  Margarida  Corte- 
-Rcal,  filha  herdeira  de  Vafques  Annes  Corte- 
-Real,  Capitão  Donatário  das  Capitanias  das 
Ilhas  Terceira,  Angra,  c  S.  Jorge,  e  dc  D. 
Catherina  Coutinho,  filha  de  D.  Joaõ  Maf- 
carenhas,  Capitão  dos  Ginetes.  Entre  os 
eftudos  a  que  fe  aplicou  com  mayor  difvelo, 
foy  ao  da  Genealogia  confultando  os  ho- 
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mens  mais  eruditos  do  feu  tempo,  fobre  as 
Famílias  de  Hefpanha,  e  de  Portugal,  e  fendo 
inftrumento,  para  que  Joaõ  Baptifta  Lava- 
nha  illuítrafle  com  notas,  e  ordenafle  o  Nobi- 
liário do  Conde  D.  Pedro,  para  cujo  trabalho 
concorreo  muito  o  Marquez  como  confefla 
agradecido  o  mefmo  Lavanha  na  Dedica- 
tória que  lhe  fez  em  Madrid  a  21  de  Mayo 
de  1622.,  e  fahio  em  o  dito  Nobiliário  im- 
preflb  cm  Roma,  por  Eítevaõ  Paulinio  1640. 
Cafou  com  D.  Leonor  de  Mello  Dama  da 
Infanta  D.  Anna  de  Auítria,  depois  Efpofa 
de  Luiz  XIII.  de  Franca,  filha  de  D.  Nuno 
Alvares  Pereira  de  Mello  III.  Conde  de 
Tentúgal,  e  de  Dona  Mariana  de  Caibro 
irmã  de  Dom  Lopo  de  Mofcofo  Oforio 
quinto  Conde  de  Altamira,  de  cujo  illuftre 
conforcio  teve  a  Dom  Chriftovaõ  de  Moura 
fegundo  Conde  de  Lumiares,  que  morreo 
menino,  D.  Chriftovaõ  de  Moura,  que  mor- 
reo em  idade  florente,  D.  Francifco  ter- 
ceiro Marquez  de  Caftcllo-Rodrigo,  quarto 
Conde  de  Lumiares,  Grande  de  Hefpanha, 
Gentil-homem  da  Camara  delRey  Catholico, 
Confelhciro  de  Eftado,  Embaixador  a  Ale- 
manha, Vice-Rey  de  Sardenha,  Governa- 
dor dos  Eftados  de  Flandcs,  e  Eftribciro 
mór  da  Rainha  D.  Mariana  de  Auítria,  o  qual 
fallcceo  a  26.  de  Novembro  de  1675.  D. 
Margarida  Francifca  de  Mello,  que  cafou 
com  D.  Miguel  de  Menezes  fegundo  Du- 
que de  Caminha:  D.  Mariana  de  Caftro, 
que  cafou  com  feu  Cunhado  o  Duque  de 
Caminha,  e  Dona  Maria  de  Moura  Corte- 
Real,  que  por  morte  de  fuas  duas  irmãs 
citava  para  fe  defpozar  com  o  dito  Duque 
de  Caminha,  cujo  matrimonio  morrendo 
ella  fe  naõ  efleituou.  Compoz  D.  Manoel  de 
Moura  Corte-Real. 

Famílias  Nobres  de  Hefpanha,  e  de  Portu- 
gal. Deita  obra  ufou  D.  Antonio  Soares  de 
Alarcão  Reiac.  Geneal.  p.  415.  num.  43.  c  45. 
e  Joaõ  Jacobo  Chiflecio  Praf.  Vind.  Hifp. 
foi.  4.  lhe  faz  a  feu  Author  o  feguinte  elogio 
lpfi  in  explicandis  antiquorum  Principum  fiem- 
matis  a/a/em  noftram  non  tulijfe  parem.  Se- 
melhante louvor  lhe  daõ  o  P.  Soufa  Appa- 
rat.  á  Hift.  Ge»,  da  Caf.  Rea/  Portug.  pag. 
92.  §.  89.  e  Franckenau  Bib.  Hifp.  Gen.  He- 
rald, pag.  105.  e  106. 
21 


Fr.  MANOEL  DO  NAQMENTO,  na- 
tural de  Vianna  do  Minho  do  Arcebifpado 
de  Braga,  onde  teve  por  Pays  a  Pedro  Nunes 
de  Serveira,  e  a  Suzana  Bárbula.  Na  idade 
juvenil  abraçou  o  auftero  inftituto  de  Car- 
melita Defcalfo  em  o  Convento  de  Nofla 
Senhora  dos  Remédios  de  Lisboa,  a  6.  de 
Fevereiro  de  1651,  onde  fe  diftinguio  em 
letras,  e  virtudes.  Foy  Prior  do  Collegio  de 
Figueiró,  c  do  Convento  do  Bufaco,  e  Se- 
cretario da  Provincia.  Efcreveo 

Difeurfo  Tbeologieo  Myftico,  Pbyfico,  e  Po- 
litico acerta  da  enfermidade  da  Senhora  D.  Maria, 
filha  natural  delRey  D.  Joaõ  IV.  Padroeira  do 
Mqfleiro  das  Carmelitas  Defcalças  de  Carnide, 

Pero/a  preciofa  achada  pelo  Efpofo  Divino 
comprada  com  o  trabalho  de  trinta  e  tres  amos, 
e  mandada  a  huma  Efpofa  fua  por  bum  eferavo 
feu,  fobte  a  Parábola  Evangélica  de  S.  Matheus, 
Inventa  una  prxtiofa,  margarita,  &c. 
M.  S.  ConfervaÕ-fe  citas  obras  com  outras 
Confultas  na  Livraria  do  Convento  de  N.  S. 
dos  Remédios. 

Fr.  MANOEL  DO  NAQMENTO,  natu- 
ral de  Villa-Nova  de  Subavó,  Confelho  da 
Comarca  de  Vifcu.  Profeflbu  o  inftituto  Se- 
ráfico da  reformada  Provincia  da  Conceição 
cm  o  Convento  de  S.  Francifco  da  Cidade  de 
Lamego  em  20.  de  Dezembro  de  171 7.  Paf- 
fando  ao  Braiil  exercitou  o  minifterio  de  Miflio- 
nario  Apoftolico  para  cujo  efleito  atraveflbu 
os  Ccrtocns  do  Piaguy,  Saguarile,  e  Parana- 
guá com  evidente  perigo  da  vida  contra  a  qual 
fe  armava  a  barbaridade  de  feus  habitadores. 
Rcítituido  a  Portugal  foy  Corr.rmflario  dos 
Terceiros  da  Ordem  da  Penitencia  em  La- 
mego, c  Vifcu.  Do  talento  que  teve  para 
o  púlpito  publicou  as  feguintes  produçoens. 

Sermaõ  Panegyrico  da  femprt  excelfa,  e  ma- 
gnifica fempre  MARIA  Santijftma,  com  o 
titulo  da   fua   Conceição   Immacnlada  recitado 
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no  dia  de  feu  Ínclito  Nome,  em  o  Convento  de 
S.  Antonio  da  Cidade  de  Vifeu.  Coimbra,  por 
Luiz  Seco  Ferreira.  1741.  4. 

Panegyrico  Fúnebre  nas  Exéquias  do  Sere- 
nijftmo  Infante  de  Portugal  D.  Francifco.  ibi 
pelo  dito  Impreflbr.  1743.  4. 


Digitized  by  Google 


322 


B  IB  LIO  THE C A 


Fr.  MANOEL  DA  NATIVIDADE, 
natural  dc  Lisboa,  donde  paliando  a  Caf- 
tclla  foy  dos  primeiros  varoens,  que  abraça- 
rão o  inítituto  dos  Mercenários  Defcaiíbs, 
c  nefta  (agrada  paleftra  fahio  igualmente  in- 
íigne nas  letras,  como  nas  virtudes.  Tendo 
inftruido  aos  feus  domeíticos  com  as  Scien- 
cias  efcholafticas,  foy  fegundo  Provincial 
da  Província  de  Sicilia,  cujo  lugar  adminif- 
trou  com  tanta  prudência  que  fegunda  vez 
o  exercitou  por  conformidade  de  todos  os 
votantes.  Fallcceo  cm  Fuentes  a  29  de  Ju- 
nho de  1629.  quando  contava  80  annos  de 
idade.  Paliando  dclle  o  Annalifta  da  Or- 
dem Mercenária  Defcalfa  liv.  4.  cap.  46.  §• 
j.  cuya  admirable  vida  fe  rt ferira  en  particular, 
quando  a  efle  ano  llegutn  nueftros  annales.  Dei- 
xou muitas  obras  Theologicas  imperfeitas, 
e  unicamente  completa 

Pbilofopbia  fecundàm  mentem  Angclici 
Praceptoris.  foi.  M.  S.  O  Duque  de  Aveiro 
D.  Raimundo  de  Lencaítro  a  mandava  im- 
primir, porém  naõ  fc  effeituou  efte  feu  in- 
tento. 

Fr.  MANOEL  DE  NIZA,  cujo  apellido 
declara  a  Villa  que  lhe  deu  o  berço  limada 
na  Província  Tranílagana  nobilitada  com  o 
titulo  de  Marquezado.  Profeflòu  o  Seráfico 
inítituto  na  reformada  Província  da  Piedade, 
onde  naõ  fómente  exercitou  com  madureza 
varias  Guardíanias,  mas  fe  aplicou  com  inde- 
feflb  trabalho  a  compor  a  Chronica  da  fua 
Província,  que  lhe  commeteraõ  os  Supe- 
riores, cuja  empreza  defempenhou,  como 
do  feu  talento  fe  efperava.  Falleceo  piamente 
no  Convento  de  Santo  Antonio  de  Eftremoz 
no  anno  de  1654.  Efcreveo 

Chronica  da  S.  Província  da  Piedade.  foL  M.  S. 
O  original  fe  conferva  no  Convento  dc  Santo 
Antonio  extramuros  da  Cidade  de  Évora. 
Della  extrahio  huma  copia  o  iníigne  antiquá- 
rio Manoel  Severim  de  Faria  que  exiftia  na 
fua  feledla  Livraria.  O  Doutor  Antonio  Gon- 
çalves dc  Novaes  na  Relação  de  Eivas,  impreíla 
no  fim  das  Conjlituiçoens  defie  Bi/pado,  fallando 
dos  Conventos  que  tem  a  Cidade  diz.  O  fegundo 
be  o  de  S.  Francifco  da  Província  da  Piedade, 
de  que  trata  o  Padre  Prigador  Frey  Ma- 
noel de  Ni%a  na  Chronica  defta  Santa  Pro- 


víncia, que  tem  compofia,  e  já  muitos  dias  para 
dar  á  eftampa,  livro  excelknte,  cbeyo  de  infini- 
tos exemplos  de  penitencia,  e  fantidade,  e  noti- 
cia de  muitas  coujas  curiofas  dos  Conventos, 
1  Lugares  em  que  efiaò  fundados;  ha  de  fer  de 
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os  que  a  lerem,  credito,  e  reputação  naõ  Jó  da 
Provinda,  e  Ordem  toda  do  Seráfico  Padre  S. 
Francifco,  fe  naõ  também  defie  Reyno  em  que 
efiá  taò  dilatada.  O  Licenciado  Jorge  Car- 
dofo  fazendo  mençaõ  defta  obra  fe  equivo- 
cou com  o  nome  de  feu  Author  no  1.  Tom. 
do  Agiol.  Lujtt.  p.  443.  col.  2.  e  p.  joo.  col.  1. 
e  515.  col.  1.  chamandolhe  Fr.  Antonio,  de 
cuja  cquivocaçaõ  fe  retratou  reftituindolhe  o 
nome  de  Manoel  no  3.  Tom.  do  Agiol.  Lufit. 
pag.  129.  col.  2.  pag.  161.  col.  1.  e  pag.  302. 
col.  2.  Em  femelhante  equivocaçaõ  cahio  Fr. 
Joan.  a  D.  Anton.  Bib.  Franc.  Tom.  1.  p.  120. 
col.  2.  da  qual  fe  emendou  a  pag.  332.  col.  2. 
O  P.  Fr.  Manoel  de  Monforte  no  Prologo  da 
Chronica  da  Província  da  Piedade,  que  fe  eftam- 
pou  em  Lisboa  no  anno  de  1696.  Valeume 
muito  o  que  nefie  particular  (falia  da  Hiftoria 
da  Província)  baviaÕ  trabalhado  dous  Religio- 
fos  defia  Província  Fr.  Antonio  de  Sinde,  e  Fr. 
Manoel  de  Ni%a,  aos  quaes  primeiramente  foy 
entregue  efie  cuidado,  ainda  que  em  nenhum  de  lies 
chegou  a  ver  a  lu%  da  eftampa. 

P.  MANOEL  DA  NÓBREGA,  cuja  pá- 
tria fe  ignora,  mas  naõ  fer  defeendente  de  Fa- 
mília qualificada,  fendo  filho  do  Dezembarga- 
dor  Belchior  da  Nóbrega  que  mereceo  dif- 
tinftas  eftimaçoens  delRey  Dom  Joaõ  III.  pela 
fua  Litteratura,  e  independência.  Depois  de 
eftudar  as  letras  humanas  em  Portugal  paliou 
a  Salamanca  em  cuja  Univerfidade  fe  aplicou 
á  Jurifprudencia  Canónica,  c  continuando 
em  Coimbra  a  mefma  Faculdade  de  que  teve 
por  Meftre  o  iníigne  Martim  Afplicueta 
Navarro,  recebeo  o  grao  de  Bacharel  a  14. 
dc  Junho  de  1341.  Defprefando  o  aplaufo 
académico,  que  tinha  conciliado  com  as  opo- 
fiçoens  ás  Cadeiras  fc  recolheo  á  Companhia 
de  Jefus  cm  o  Noviciado  dc  Coimbra  a  21. 
de  Novembro  de  1544.  Nefta  virtuoía  palef- 
tra  começou  a  exercitar  as  obrigaçoens  do  feu 
inítituto  com  tanto  fervor,  que  fervia  de 
cítimulo,  c  confuzaõ  aos  feus  mais  antigos 
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profeflbres  aflim  na  vifita  dos  Cárceres,  e  Hof- 
pitaes,  como  no  zelo  da  converfaõ  das  almas 
pregando,  c  confeííando  de  dia,  e  noite  naõ 
permitindo  o  mais  breve  alivio  ao  feu  ar- 
dente efpirito,  para  o  qual  como  julgafle  fer 
breve  esféra  o  Reino  dc  Portugal  partio  para 
o  Braíil  com  o  feu  primeiro  Governador 
Thomé  de  Soufa  em  o  i.  de  Fevereiro  de 
1549,  acompanhado  dos  Padres  Leonardo 
Nunes,  JoaÕ  de  Afplicueta  Navarro,  e  Anto- 
nio Pires,  e  tanto  que  chegou  a  deílinada 
baliza  das  fuás  apoílolicas  fadigas  he  incrível 
a  anciã  com  que  principiou  a  cultivar  aquella 
agreíte,  e  dilatada  vinha  habitada  de  bárba- 
ros taõ  ferozes,  que  fe  fuílentavaõ  com  a 
carne  dos  inimigos  que  cativavaõ  aos  quacs 
de  feras  converteu  em  racionaes,  como  tam- 
bém reduzio  ao  caminho  da  penitencia  a  mui- 
tos Catholicos  que  o  craõ  fomente  em  o  nome. 
Semelhantes  transformaçoens  obrou  nas  Capi- 
tanias de  S.  Vicente,  Efpirito  Santo,  e  no  Ef- 
tado  de  Pernambuco  ao  qual  peiToalmentc  paf- 
fou  no  anno  de  15 ji.  quando  era  Vice-Pro- 
vincial  do  Brafil,  e  depois  Provincial  onde 
viviaõ  os  Ecclefiaíticos  taõ  licenciofamente, 
que  craõ  grave  efcandalo  dos  fecu lares,  e  fu- 
poílo  que  eíles  refiíliaõ  á  emeacia  da  fua  voz  fe 
renderaõ  penetrados  dos  remorfos  das  conf- 
ciencias  abominando  a  communicaçaõ  lafciva 
das  eferavas,  e  libertando  do  cativeiro  aos 
índios.    Livre  do  naufrágio  que  padeceo 
quando  navegava  no  anno  de  1 5  5  3,  com  o  Go- 
vernador Thomé  de  Soufa  para  a  coita  do  Sul, 
tanto  que  chegou  á  Capitania  de  S.  Vicente 
ordenou  cm  Piratininga  diítante  1 2  legoas  deita 
Capitania  hum  Collegio  para  inítruçaõ  dos 
novos  convertidos  cm  cuja  empreza  fe  demo- 
rou até  o  anno  de  1556.   Voltando  á  Bahia 
quando  governava  o  Eílado  D.  Duarte  da 
Coita,  que  tinha  chegado  com  fete  Padres 
Jefuitas  dos  quaes  era  Superior  o  P.  Luiz  da 
Grã,  Reitor  do  Collegio  de  Coimbra,  e  entre 
elles  fe  diftinguia  o  Irmaõ  Jozé  de  Anchieta, 
que  depois  pelas  fuas  heróicas  virtudes  mc- 
receo  a  antonomazia  de  Thaumaturgo  da 
America,  pcríuadio  ao  novo  Governador  que 
reduzi/Te  a  Aldeãs  os  índios  novamente  fo- 
ieitos  e  aos  aue  iá  craõ  convertidos  determi- 
naíTe  lugares  commodos  em  que  fe  eregúTem 
Igrejas  para  mayor  augmento  da  Chriítandade. 


Contrahio  grande  amizade  com  Mcm  de  Sá 
fubítituto  no  Governo  do  Braíil  de  D.  Duarte 
da  Coita,  e  o  acompanhou  na  feliz  expedição 
marítima  com  que  triunfou  dos  Francezcs 
cm  o  Rio  de  Janeiro.  A  fua  grande  prudên- 
cia fe  deve  a  Paz  celebrada  entre  os  Portu- 
guezes,  c  Tamoyos  fendo  elle  o  arbitro  da 
concórdia  entre  eítes  bárbaros,  que  caufavaõ 
graves  damnos  a  noíía  gente.  Conquiítado 
o  Rio  de  Janeiro  pelo  esforço  de  Eítacio  de 
Si  no  tempo  em  que  fe  fundou  a  nova  Cida- 
de fe  erigio  o  Collegio  da  Companhia,  que 
mandava  levantar  Kl  Rey  D.  Sebaítiaõ,  do 
qual  foy  o  P.  Nóbrega  o  primeiro  Superior 
onde  depois  de  aíMir  tres  annos  conhecendo 
pela  attenuaçaõ  de  forças  fer  chegado  o  ul- 
timo termo,  recebidos  os  Sacramentos  com 
fumma  piedade  efpirou  a  18  de  Outubro  de 
1570,  em  cujo  dia  tinha  nacido,  quando  con- 
tava j  5  annos  de  idade,  e  26  de  Religião.  Das 
fuas  apoílolicas  acçoens  fazem  larga  memo- 
ria o  P.  Simaõ  dc  Vafconcellos.  Cbronic. 
da  Comp.  de  Jef.  do  EJlad.  do  Brajil.  liv.  1. 
n.  8.  9.  10.  liv.  2.  n.  83.  90.  110.  liv.  3.  n.  5.  10. 
17.  e  liv.  4.  n.  1 1  j.  e  1 17.  Franco  Imag.  da  Vir/, 
do  Nop.  de  Coimb.  Tom.  2.  liv.  2.  cap.  1.  até  10. 
Orland.  Hifl.  Societ.  Part.  3.  lib.  6.  n.  75.  e 
265.  lib.  7.  n.  71.  lib.  9.  n.  85.  97.  99.  lib.  11.  n. 
78.  e  80.  lib.  12.  n.  67.  &  lib.  13.  n.  63.  e  66. 
Telles  Cbron.  da  Comp.  da  Prov.  de  Portug. 
Part.  1.  liv.  2.  cap.  26.  e  liv.  3.  cap.  2.  Jarricus 
Tbf%.  rer.  lnd.  lib.  1.  cap.  24.  Guerreiro  Coroa 
de  Sold.  Part.  3.  cap.  2.  Andrade  Var.  illuft.  de 
la  Comp.  Tom.  5.  Imago  primi  facul.  S.  J.  lib.  j. 
cap.  3.  Cardofo  Agiol.  Lujtt.  Tom.  3.  no  Com- 
ment.  de  30  de  Junho  letr.  B.  NadaQ  Ann. 
dier.  mem.  S.  J.  Part.  2.  pag.  229.  Efcreveo 

Carta  da  Bahia  em  10  de  Agofio  de  ij4j  a 
/eu  Meftre  Marfim  Afplicueta  Navarro,  em  que 
lhe  relata  a  fua  jornada,  e  do  fruto  que  colheo  com 
as  fuas  pregacoens. 

Carta  ao  Provincial  de  Portugal  eferita  da 
Bahia  no  anno  de  155 1. 

Carta  eferita  da  Bahia  a  10  de  Julho  de  1555 
ao  mefmo  Provincial.  Elias  Cartas  fahiraõ  tra- 
duzidas em  Italiano  com  outras.  Veneza 
por   Michel   Tramezino    1559.  8. 

Carta  eferita  do  Porto  feguro  em  6  de  Ja- 
neiro de  IJ50  ao  Provincial  de  Portugal  em 
que  lhe  narra  os  trabalhos  da  MiJJaÕ,  $  dos 
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impedimentos  que  fe  oferecem  para  a  converfaõ 
da  Gentilidade.  He  muito  crtcnfa.  fahio  ver- 
tida cm  Italiano  com  outras.  Veneza  por 
Michel  Tramezino  1 361.  8. 

Carta  eferita  da  Cidade  de  S.  Salvador  da 
15J2  ao  P.  Geral.  Sahio  ver- 
tida em  Latim  com  outras.  Lovanis  apud 
Rutgerum  Wclpium  1J69.  &  ibi  per  eumdem 
Typ.  1J70.  8.  in  Epiftol.  Ind.  &  Jap. 
As  Cartas  feguintes  fe  confervaõ  eferitas  pela 
maõ  do  P.  Nóbrega  em  o  Archivo  da  Cafa 
Profefla  de  S.  Roque  de  Lisboa. 

Carta  eferita  da  Bahia  em  Abril  de  1549 
ao  P.  SimaÕ  Rodrigues. 

Carta  eferita  ao  dito  P.  com  o  fupplemtnto 
da  primeira. 

Carta  eferita  da  Bahia  a  9  de  Agofio  de  1545 
ao  P.  Simaõ  Rodrigues,  com  huma  Relação  do 
Brafl.  Mc  muito  extenfa.  Della  traníereveo 
grande  parte  o  P.  Franco  Imag.  da  Virt.  do 
Nov.  de  Coimb.  Tom.  2.  liv.  2.  cap.  3.  n.  6. 

Carta  eferita  de  Pernambuco  a  1 1  de  Agofto 
de  1 5  j  1 .  Deita  traníereveo  algumas  clau- 
fulas  o  allegado  Franco  cap.  4.  n.  3. 

Carta  eferita  de  Pernambuco  a  13  de  Setem- 
bro de  1  j  j  1  aos  Padres  de  Coimbra. 

Carta  eferita  da  Capitania  de  S.  Vicente  no 
1  de  Julho  de  1560  ao  Cardeal  D.  Henrique.  He 
muito  extenfa. 

Carta  eferita  da  Bahia  a  5  de  Julho  1560 
ao  Governador  Thomé  de  Soufa.  Coníb  de  nove 
paginas. 

MANOEL  DA  NÓBREGA,  natural  de 
Lisboa  igualmente  inftruido  na  Jurifprudencia 
GHarea,  de  que  recebeo  o  grao  de  Bacharel 
em  a  Univerfidade  de  Coimbra,  como  na  da 
Arte  Poezia  metrificando  fuave,  e  elegante- 
mente em  todos  os  aífumptos  principalmente 
fúnebres,  de  que  fe  fizeraõ  públicos  por  bene- 
ficio da  impreflaõ  os  feguintes. 

Soneto,  e  Egloga  á  morte  da  Senhora  D.  Alaria  de 
Ataide.  Sahiraõ  nas  Memor.  Funeb.  dedicadas 
a  eíta  Senhora.  Lisboa  na  Ofíicina  Crasbcec- 
kiana  1650.  4.  o  Soneto  a  pag.  27.  verf.  a 
Egloga.  que  hc  larga,  c  difereta  a  pag.  70.  verf. 

Epieedio  inconfolavel  á  morte  do  Serenijfmo 
Príncipe  de  Portugal  D.  Tbeodofio  que  falleceo 
a  15  de  Mayo  de  1653.  Lisboa  por  Domingos 
Lopes  Rofa.  1653.  4.  Confta  de  26.  Outavas. 


MANOEL  NOGUEIRA  DE  SOUSA, 
naceo  na  celebre  Villa  de  Santarém,  e  na 
Parochial  Igreja  do  Salvador  recebeo  o 
bautifmo  a  23  de  Abril  de  1640.  Foraõ 
feus  Pays  Gafpar  Nogueira  de  Soufa  infi- 
gne  Poeta,  e  Urbana  Freire  Soares  de  igual 
nobreza  à  de  feu  Conforte.  Teve  vaíta  inf- 
truçaõ  da  Mythologia,  Poética,  Hiítoria  Ec- 
clefíaílica,  e  Secular,  comprehenfaõ  gran- 
de, juizo  maduro,  diferiçaõ  natural  por 
cujos  dotes  mereceo  as  eítimaçoens,  c  aplau- 
fos  nas  mais  celebres  Academias  do  feu 
tempo  cm  que  era  ouvido  como  Oráculo. 
Nos  últimos  annos  da  fua  vida  afliítio  na 
Villa  de  Torres-Novas  onde  deixou  de  fer 
mortal  a  ij  de  Janeiro  de  1719,  quando 
contava  79  annos  de  idade.  Jaz  fepultado 
na  Matriz  de  Torres-Novas.  Das  fuas  Poc- 
zias  fe  podia  formar  hum  volume  da  jufta 
grandeza  merecendo  entre  cilas  diftinâa  me- 
moria 

Auto  do  Naeimento  de  Cbrifio  Senhor  nojjo. 
Intitulado  El  Sol  a  media  nocbe. 

Auto  Cómico  da  adoração  dos  Santos  Reys 
Magos.  4. 

Epithalamio  nas  podas  de  D.  Felippe  de 
Soufa,  com  a  Senhora  D.  Catherína  de  Me- 
neces. 4. 

Jacob,  e  Raquel.  Poema  8.  M.  S. 

OraçaS  fendo  Prejidente  da  Academia  dos 
Solitários  da  Villa  de  Santarém. 

Parafrafs,  em  varia  cafta  de  verfo  ao 
Hymno  Ave  Maris  Stella. 

Canção  ao  Santo  Cbrifio  que  def pregou  o 
broco  da  Crus^  em  abono  da  Pafiora  innoeente. 

Defcricaò  da  entrada  em  Lisboa  da  Serenijfma 
Rainha  D.  Maria  Sofia  Ifabel  de  Neoburg, 
fegunda  mulher  dei  Rey  D.  Pedro  II.  4. 

Soneto  em  aplaufo  do  Theatro  Genealó- 
gico da  Cafa  dos  Soufas,  compqfto  por  Ma- 
noel de  Soufa  Moreira.  Sahio  impreflb  no 
principio  deita  obra.  Pariz  por  Joaõ  Anif- 
fon.  1695.  foi. 

D.  MANOEL  DE  NORONHA,  na- 
ceo em  Villa- Verde  do  Patriarchado  de 
Lisboa  no  anno  de  1695,  onde  teve  por 
illuítres  Progenitores  a  D.  Francifco  Luiz 
de  Albuquerque  e  Noronha,  Senhor  de 
Villa- Verde,  Alcaide  mor,  e  Commcndador 
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de  Aljezur  na  Ordem  de  Saõ-Tiago,  e  a  D. 
Catherina  de  Soufa  fua  fobrinha  filha  de  D. 
Manoel  de  Soufa  de  Távora,  e  D.  Beatriz  de 
Vilhena.  Quando  contava  ij  anos  de  ida- 
de fe  aliftou  na  Companhia  de  Jefus  a  6.  de 
Agofto  de  1609,  donde  fahindo  foy  Prior 
das  Igrejas  da  Caftanhcira,  e  Villa-Verde, 
de  Santa  Maria  de  Torres-Vcdras,  D.  Prior 
do  Convento  Real  de  Palmclla,  Reitor  da 
Univerfidade  de  Coimbra  de  que  tomou 
pofle  a  10  de  Janeiro  de  166 1.  Do  Bifpado  de 
Vifeu  em  que  foy  nomeado  fubio  ao  de 
Coimbra,  do  qual  tomou  pofle  por  feu  Pro- 
curador D.  Luiz  de  Soufa,  Chantre  da  mefma 
Cathcdral  a  21  de  Abril  de  1671;  porém 
arrebatado  intcmpeftivamente  pela  morte  naõ 
chegou  a  governar  efta  Diocefe,  fallecen- 
do  em  Lifboa  a  11  de  Mayo  de  1671, 
quando  contava  76  annos  de  idade.  Jaz  fe- 
pultado  no  Convento  de  Santo  Antonio  de 
Villa-Verde  de  Religiofos  recoletos  da  Seráfica 
Província  dos  Algarves.  Sendo  D.  Prior  mor 
de  Palmella  recitou  duas  Oraçoens  nas  Cor- 
tes celebradas  em  Lisboa  a  27  de  Janeiro,  e  9 
de  Junho  de  1668,  em  que  foy  jurado  fucceflbr 
deíla  Coroa  o  Príncipe  D.  Pedro.  Fazem 
honorífica  lembrança  da  fua  peflba,  D.  Luiz 
de  Menezes  Portug.  Reft.  Tom.  2.  liv.  12.  p. 
902.  Leítaõ  Calhai.  Cbronol.  Crit.  dos  Bifpos 
de  Coimb.  §.  77.  p.  171.  o  Rcvcrendiífimo 
P.  Joaõ  Col  Catbal.  dos  Bifpos  de  Vifeu.  p.  34. 
verf.  e  Fr.  Agoft.  de  S.  Maria  Hifl.  Triparti/a. 
Trat.  2.  p.  284.  n.  233.  Compoz 

Sermaõ  nas  Exéquias  do  Serenijfimo  Prín- 
cipe D.  Tbeodofio  primeiro  de  Portugal  na  Vil- 
la de  Torres- Vedras,  e  Igreja  de  Santa  Ma- 
ria do  Cajlello  aos  10  de  Junho  de  1653. 
Lisboa,  por  Antonio  Alvares  Impreflòr  del- 
Rey  16  j  3.  4. 

Oração  feita  no  primeiro  dia  das  Cortes, 
que  fe  celebrarai  nejía  Cidade  de  Lisboa  em 
prtfença  do  muito  alto,  t  Serenijpmo  Prín- 
cipe D.  Pedro,  quando  foy  jurado  por  Príncipe, 
e  fuccejfor  defte  Reino  aos  27  de  Janeiro  de  1668. 
Lisboa,  por  Domingos  Carneiro  1668.  4. 
&  ibi  por  Antonio  Crasbeck  de  Mello 
1669.  foi. 

Oraçaò  no  Auto  do  juramento  do  Prínci- 
pe D.  Pedro  nojfo  Senhor  como  Regente, 
e    Governador   dos    Reinos   de    Portugal  nas 


Cortes,  que  celebrou  em  Lisboa  em  9  de  Ju- 
nho de  1668.  Lisboa,  por  Domingos  Car- 
neiro 1668.  4.  8c  ibi  por  Antonio  Crasbeck 
de  Mello  1669.  foi. 

Addicionou  por  iníinuaçaõ  da  Venerável 
Madre  Brigida  de  S.  Antonio. 

Regra,  que  o  Saltador  do  Mundo  deu  a  S. 
Brígida.  M.  S. 

Fr.  MANOEL  DE  N.  SENHORA,  na- 
tural da  Villa  de  Óbidos  do  Patriarchado  de 
Lisboa,  filho  de  Antonio  Alvares,  e  Maria 
Antunes.  Profeflbu  o  inftituto  Seráfico  em 
o  Convento  da  Vifitaçaô  de  Villa-Verde 
da  Província  dos  Algarves  a  16  de  Setem- 
bro de  1697.  Foy  Guardião  dos  Conventos 
de  S.  Antonio  da  Lourinhã,  e  S.  Bernardino. 
Traduzio  de  Latim  cm  Portugucz 

Carta  que  efereveo  o  Seráfico  Patriarcha 
S.  Francifco  a  todos  os  Sacerdotes  da  Chrif- 
tandade.  Lisboa,  por  Pedro  Ferreira  Im- 
preflòr da  Auguíliflima  Rainha  nofla  Se- 
nhora 1740.  4. 

Fr.  MANOEL  DE  N.  S.  DO  MONTE 
DO  CARMO,  natural  de  Lisboa,  e  filho 
do  Doutor  Manoel  Pereira  de  Gamboa, 
Ouvidor  nas  fete  Caias,  e  de  D.  Maria  Ma- 
gdalena  Bacellar,  a  cuja  amável  companhia 
preferio  o  Clauftro  da  Religião  Seráfica,  cujo 
inftituto  profeflbu  no  Convento  de  S.  Ma- 
ria de  Jefus  de  Xabrégas  Cabeça  da  Provín- 
cia dos  Algarves  a  12  de  Novembro  de 
1735.  Entre  outros  dotes  de  que  liberal 
o  ornou  a  natureza,  tem  propenfaõ  para  a 
Poczia  Latina,  e  Portugucza  de  cuja  veya 
fe  publicarão  as  feguintes  produçoens. 

Ao  ExcellentiJJimo,  e  ReverendiJJimo  Se- 
nhor D.  Fr.  Joqé  Maria  da  Fonfeca  Évora 
dignifftmo  Bifpo  do  Porto,  Panegyrico.  Lif- 
boa, na  Officina  Sylviana,  e  da  Academia 
Real.  1742.  4.  Confta  de  41  Outavas  Por- 
tuguezas. 

Holocaufta  pia,  qua  aris  Excellentifimi, 
ac  Reverendiftmi  Domini  D.  Fr.  Jofephi 
Maria  ab  Évora  confecrat  Fr.  Emmanuel 
à  Domina  nojlra  de  Monte  Carmelo  alma 
Algarbiorum  Provinda  alumnus.  ibi  por  eumd. 
Typog.  eodem  armo.  Confta  de  finco  Epi- 
grammas  Latinos. 
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MANOEL  NUNES,  natural  dc  Lifboa, 
c  celebre  profeflbr  da  Medicina  em  a  Uni- 
verfidade  de  Salamanca,  onde  aprendeo  cita 
faculdade  em  que  íâhio  eminente.  -Morteo 
cm  idade  muito  proveâa  no  anno  de  1596. 
Compoz 

De  Taãu,  &  Taãus  organo  liber  unus.  Ulyfi- 
pone  apud  Antonium  de  Lyra  1589.  8.  e 
naõ  na  Officina  Joannis  Blavii,  como  fof- 
peitou  Nicol.  Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  1.  p.  269. 
col.  1. 

In  Hjpocratem  Commentarius.  foi.  M.  S. 
Fazem  delle  memoria  Joan.  Soar.  de  Brito 
Tbeat.  Lufit.  Li/ter.  lit.  E.  n.  60.  Vander 
Lindem  de  Scrip.  Med.  lib.  1.  e  Joan.  Hal- 
levord.  Bib.  Curiofa.  p.  67.  col.  1. 

MANOEL  NUNES  DA  SYLVA,  Prcs- 
bytero  Ulyíiponenfe.  Foy  peririílimo  na  Arte 
da  Mufica  a/fim  pratica,  como  cxpeculativa 
merecendo  fer  Meítxe  do  Seminário  Archic- 
pifcopal  de  Santa  Catharina  da  fua  pátria, 
e  da  Real  Igreja  dos  Freires  da  Ordem  mi- 
litar de  Chriílo  em  que  foy  profeflb,  e  Bene- 
ficiado. Compoz 

Arte  Mínima  que  com  ftmi  breve  recopilacaõ 
trata  em  tempo  breve  os  modos  da  máxima,  e 
longa  /ciência  da  Mujica.  Lisboa,  por  Joaõ 
Galraõ  1685.  4.  &  ibi  por  Miguel  Manef- 
cal  1704.  4. 

Neíta  obra  naõ  fomente  eníina  os  preceitos  da 
Mufica,  mas  diffufamente  efereve  as  excel- 
lencias  deita  armonica  Faculdade  cm  que  mof- 
tra  a  valia  noticia  que  tinha  da  erudição  fa- 
grada,  e  profana. 

MANOEL  NUNES  DA  SYLVA,  na- 
tural da  Villa  de  Montemor  da  Província 
da  Beira,  muito  perito  na  metrificação  da 
Poezia  vulgar  a/fim  heróica,  como  lyrica, 
eferevendo 

Guerra  dos  EJementos  Ar,  Fogo,  e  Agoa 
feita  á  terra  em  Coimbra,  e  /eus  campos  em  De- 
zembro de  1759.  Coimbra  no  Real  Collegio 
das  Artes  da  Companhia  de  Jefus.  1740.  8. 
Confia  de  66  Outavas,  e  numa  Sylva  jocofa. 
Contra  efta  obra  fahio  no  dito  anno  de  1740 
huma   Critica   feita   por   Belchior  Franco 


da  Gama,  e  foy  impreíTa  no  mefmo  anno  no 
Collegio  das  Artes.  4. 

P.  MANOEL  DE  OLIVEIRA,  cha- 
mado no  feculo  Manoel  Joaõ,  filho  de  Pe- 
dro Joaõ,  e  de  Maria  Soares,  naceo  em  Lis- 
boa, e  em  o  Noviciado  da  fua  pátria  veítio 
a  roupeta  de  Jefuita  a  7  de  Outubro  de  1671, 
quando  contava  quinze  annos  de  idade. 
Diftinguio-fe  dos  feus  companheiros  na  fua- 
ve,  e  elegante  metrificação  latina,  e  profun- 
didade da  efpeculaçaõ  Theologica,  fendo  infi- 
gne  humaniíta,  fublime  Poeta,  ezcellente  Theo- 
logo,  e  Jurifta.  Diérou  as  feiencias  feveras  em 
o  Collegio  de  Coimbra  até  á  Cadeira  de  Prima, 
c  depois  leo  Theologia  Moral  no  Collegio  de 
S.  Patrício  em  Lisboa.  Foy  Qualificador  do 
Santo  Officio,  Examinador  das  Tres  Ordens 
Militares,  e  Synodal  do  Arcebifpado  de  Lis- 
boa, e  Meítre  da  Sercniffima  Senhora  Infanta 
D.  Maria  Barbara  filha  dos  Auguítiftimos  Mo- 
narchas  D.  Joaõ  V.  e  D.  Marianna  de  Aufbria 
a  qual  no  tempo  p relente  he  Rainha  de  Cafre  11a . 
Falleceo  na  Cafa  ProfelTa  de  S.  Roque  em  o 
anno  de  1729,  quando  contava  7j  annos  de 
idade,  e  j8  de  Religião.  Compoz 

Orafaõ  fúnebre,  e  Panegrrica  nas  Exéquias 
da  Rainha  Noffa  Senhora  D.  Maria  Sofia  I/a- 
be/, pregado  na  Igreja  do  Real  Collegio  de  Coim- 
bra da  Companhia  de  Je/us  em  ji  de  Agofio 
de  1699.  Coimbra,  por  Jozé  Ferreira  Im- 
preíTor  da  Univerfidade.   1700.  4. 

OrafaÕ  impetratoria,  e  Sermaõ  Panegyrico  do 
Glorio/o  Patriarcha  S.  Ignacio  Fundador  da  Com- 
panhia de  Je/us  na  Fefia  que  no  Seminário  Irlan- 
dês da  me/ma  Companhia  para  alcançar  de  Deos 
/utcejfaõ,  t  /eli%  parto  inftituhio  a  Excellentijfma 
Senhora  D.  Luitça  de  Noronha  Marquesa  de  Ca/- 
caes.    Lisboa  por  Miguel  Manefcal  171 9.  4. 

SermaÒ  Gratulatorio  ao  Glorio/o  Patriarcha 
S.  Ignacio  de  Loyola  Fundador  da  Companhia 
de  Je/us,  pelo  /elhi  mui  mento  do  ExcellentiJJimo 
Senhor  D.  lírig  Jo^i  Fhoma\  Leonardo  de 
Caflro.  duodécimo  Conde  de  Moníanto  íe fundo 
genito  dos  Excellentijftmos  Senhores  D.  Manoel, 
$  D.  Lta\a,  Terceiros  Marqueses  de  Ca/caes. 
ibi  pelo  dito  Imprefibr  171 9.  4. 

Dous  Elogios  Latinos,  eferitos  em  eítylo 
Lapidario  em  obfequio  funeral  do  P.  An- 
tonio Vieira  para  fe  gravarem  na  urna  fcpul- 
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chral.    Sahiraõ  no  livro  intitulado  Vo^es 

diverfus  obras  do  P.  Vieira.  Lisboa,  por 
Miguel  Rodrigues  Impreflòr  do  Senhor  Pa- 
triarcha.  1736.  4.  dcfdc  p.  272.  até  281. 

MANOEL  DE  OLIVEIRA  FERREIRA, 
naceo  em  a  Gdade  do  Porto  a  31  de  De- 
zembro de  171 1.  fendo  filho  de  Jorge  de 
Oliveira  Ferreira,  e  Catherina  Alvares.  No 
prologo  dos  feus  eftudos  deu  a  conhecer  a 
viveza  de  engenho  que  benéfica  lhe  conce- 
dera a  natureza  c  fere  vendo  de  11  annos 
hum  volume  cm  que  delineou  por  arvores  todo 
o  género  de  contas,  que  enfina  a  Arithme- 
tica.  Antes  de  cumprir  1  j  annos  efteve  perfei- 
tamente inítruido  nos  preceitos  da  Gramá- 
tica, Rhetorica,  e  Poética.  Pelo  efpaço  de 
4  annos  frequetou  a  Filofofia  com  os  Pa- 
dres Congregados,  e  Jefuitas,  e  convidado 
para  defender  ConcJufoens  fobre  toda  a  doutri- 
na Ariftotelica  aceitou  taõ  difficil  empreza,  com 
outra  mayor  de  as  compor,  e  defender  em  verfo 
latino.  O  progreíTo  que  fez  na  Filofofia  foy 
igual  ao  da  Theologia  fahindo  entre  todos  os 
feus  condifcipulos  o  milhor  por  authentico  tef- 
temunho  do  P.  Meílre  Gabriel  Talbot  Regente 
dos  Elhidos  da  Congregação  do  Oratório  onde 
a  eftudou.  Na  Univerfidade  de  Coimbra  fe  apli- 
cou i  Jurifprudencia  Canónica,  e  em  19  de  Fe- 
vereiro de  1733  fez  a  primeira  pedra,  fuftentou 
h umas  Conclufoens,  que  confia vaõ  de  mil  c 
vinte  do  us  pontos  em  que  eftavaõ  recopiladas 
as  Poftillas  do  Doutor  Giraldo  Pereira  Couti- 
nho, Lente  de  Prima,  de  Cânones,  e  fe  formou 
a  18  de  Mayo  de  1735,  em  cuja  Faculdade  rece- 
beu as  infignias  doutoraes  a  4  de  Outubro  de 
1746.  Na  mefma  Univerfidade  aprendeo  as  lín- 
guas Grega,  e  Hebraica  diílinguindo  delta  os 
caracteres ,  e  compondo  naquella  alguns  verfos 
dos  quaes  teve  por  Meílre  ao  P.  Patrício  Bar- 
newal  Jefuita  Irlandez.  Na  metrificação  Latina 
he  dotado  de  veya  taõ  prompta,  que  em  hum 
Certame  glofou  hum  Verfo  no  eílylo  dos  Poe- 
tas antigos.  Ordenado  de  Presbytero  no 
anno  de  1736  lhe  concedeo  o  Governador 
do  Bifpado  do  Porto  o  Doutor  Joaõ  Guedes 
Coutinho  Deputado  do  Confelho  Geral  do  S. 
Officio  faculdade  para  pregar,  c  confeflar. 
Attcndcndo  aos  feus  merecimentos  que  fe 
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orriâo  de  vs^ítsi  litcr^itLiriij  c  inculpável  procc~ 
dimento  o  Excellentiflimo,  e  Reverendiílimo1 
Bifpo  do  Porto  D.  Fr.  Jozé  Maria  da  Fonfeca 
e  Évora  o  nomeou  Reitor  da  Igreja  de  S. 
Miguel  de  Oliveira  dos  Azeméis,  que  pre- 
fentemente  admirúftra  com  vigilância  de  fo- 
licito  paílor.  He  Prothonotario  Apoílolico, 
e  Commiílario  do  Santo  Officio. 

Cathalogo  das  fuas  obras  imprefias. 

Nopus  Orbis  inflar  caleflis  mirabiliter  adiít- 
pentus  Jecundum  Aflronomia  Computum.  Conim- 
bricx,  in  Rcgali  Artium  Collegio  S.  J.  1733. 
Contém  1022  pontos  jurídicos  que  tantas 
faõ  as  efbrellas  conhecidas  48  Capítulos,  ou 
Conílellaçoens,  3  Zonas,  ou  matérias  debaixo 
de  hum  eixo,  qual  he  a  Jurifprudencia.  Onde 
aíTevera  que  o  poder  legislativo  dos  Reys  Por- 
tuguezes  he  dado  immediatamente  por  Deos. 

Fe/idora  Aufpicia  Excellentijflmi  Revertn- 
dijfimi  Domini  D.  Didaci  Marquts  Mourato, 
eUÕi  Epifcopi  Mirandenfis.  Portucale  in  Offic. 
P.  Antonii  da  Cofta  Porto  1738.  Contém  4 
Anagramas,  com  4  Epigrammas  comprova- 
dos na  fagrada  Efcriptura. 

Anajtpbalaofis  Métrica,  Jtu  perbrevia  enco- 
mia  fingulorum  Portopolitana  Diateftot  Praju- 
lum,  allufionibus  concinna.  Portopoli.  Typ. 
Coftianis  1740.  foi.  Contém  79  Elogios  a 
todos  os  Bifpos  da  Gdade  do  Porto  defde 
S.  Ba  filio  até  o  prefente:  2  aos  Confunda- 
dorcs  deita  infigne  Cathedral,  o  Apoílolo 
Saõ-Tiago,  e  o  Conde  D.  Henrique:  6  a  ou- 
tros tantos  Governadores  do  mefmo  Bifpado. 
Cada  hum  com  fua  allufaõ,  e  texto  da  fagrada 
Efcritura  ao  pé.  A  Dedicatória  contém  três 
Programmas,  Anagrammas,  e  Epigrammas, 
hum  Elogio  triacroílico,  e  hum  labyrinto 
cubico,  triangulo,  retrogrado  com  quatro 
hexametros,  que  fe  lem  por  todos  os  lados, 
e  principiando  pela  letra  S  mais  de  mil  vezes  i 
tudo  em  louvor  do  Excellentiflimo,  e  Reve- 
rendiflimo  D.  Fr.  Jozé  Maria  da  Fonfeca  e 
Évora. 

Elogium  Antonii  Cerqueria  Pinti.  Na 
mefma  Officina  anno  1741.  He  profa  Lati- 
na com  hum  Epigramma,  e  Anagramma, 
e  hum  diitico  retrogado. 

Labyrintbus  Metricm  retrogradas  encomiaj- 
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iicus.  Na  mefma  Officina,  c  anno.  Bufcan- 
do-fc  o  valor  dos  números  até  achar  cifra,  de 
quatro  em  quatro,  pela  parte  de  cima  fe  for- 
ma verfo  hexametro,  c  pela  parte  de  baixo 
pentametro. 

Aufpicium  ex  voto  oraculum  repertum  in 
nomine  Excellentijfmi  Reverendijftmi  D.  Ignatii 
à  S.  Tberefia,  modò  Epi/copi  Algarbitnfis. 
Na  mefma  Officina  anno  1741.  Rcimpreflb 
em  Sevilha,  por  Diogo  Lopes  de  Haro  1742 
no  livro  Vo^es  Me/ricas  de  la  fama  repetidas 
por  alguns  Ingenios  Portugueses.  Contém  hum 
Programma,  e  Anagramma,  hum  Tetraítíco, 
c  hum  Epiphonema,  ou  Epigramma  com  eco. 

Pfalmodia  /acra,  potius  reãa  feries  Offirium 
Divinum  recitandi,  atquè  SS.  MiJJa  facrificium 
concelebrandi  juxta  proprium  S.  E.  Portopoli- 
iana  ritum  in  urbe,  &  Diacefi  pro  anno  1742. 
Portopoli,  in  Offic.  Coftiana  1741.  He  o 
primeiro  Kalcndario,  que  fc  fez  próprio  para 
a  Dioctfi  do  Porto,  donde  refultou  fepararfe 
do  Geral  do  Reino. 

Epocbarum  mtmorabilium  fypnopis.  Imprcfla 
no  principio  da  Pfalmodia.  Contém  em 
fumma  os  annos,  em  que  a  Gdade  do  Porto 
foy  fundada,  e  habitada  das  Naçoens  mais 
celebres  do  mundo,  e  os  do  principio  deite, 
e  de  outras  açoens  memoráveis  até  o  prefente, 
cm  que  fe  fagrou  o  ExceUentuTimo,  e  Re- 
verendiííimo  Bifpo,  D.  Fr.  Jozé  Maria  da 
Fonfeca  Évora. 

Canonum  ad  Pfalmodiam  facram  fpeãantium 
íolleãio,  atquè  origo  recitandi  horas  Canónicas. 
Decretorum  facra  Rituum  Congregationis  peri- 
phrafis,  Horologia  Ecclefiaftica  pro  Offiái,  & 
facrificii  initio.  Impreflb  tudo  em  a  Pfalmo- 
dia, e  no  fim  hum  Monitum  digno  de  tra- 
zerfe  fempre  na  memoria,  que  acaba  Operemur 
atermtati. 

Laurealis  Corona  Dhrini,  Humanique  Júris, 
feu  de  omni  Scibili  fecundum  miverfum  Jus  Canoni- 
cum  ex  matéria  de  Poteftate  Clavium.  Conim- 
bricac,  Typ.  Antonii  Simoens  Ferreira  1745. 
Onde  expende  235  Condufocns  ácerca  do 
Papa,  e  feu  poder:  1  j6  ácerca  do  Bifpo,  e  fua 
ampla  jurifdiçaô:  108  ácerca  do  Parocho, 
c  fua  plena  authoridade,  e  comprehende 
neftas  toda  a  Jerarchia  Ecclefiaftica. 

Mufeo  Tripbylaâivo,  ou  Demonftracaõ  do 
Affeão   nas   três   Noites   Atiças   na  Cidade 


do  Porto,  quando  nella  entrou  o  Excellentijft- 
mo,  e  Keverendiftmo  D.  Fr.  Jo%i  Maria  da 
Fonfeca  e  Évora.  4.  Lisboa,  na  Regia  Offic. 
Sylviana,  e  da  Academia  Real  1745.  Na 
Collecçaõ  dos  Aplaufos  em  Profa,  e  verfo, 
que  confagrou  a  Cidade  do  Porto  ao  feu  Ex- 
cellentijfimo  Bifpo,  a  p.  265.  Contém  Ro- 
mance Hendecafylabo,  outro  Pcroratorio,  dous 
Sonetos,  quatro  Epigrammas  latinos,  nove 
duticos,  &c. 

Canto  Épico,  em  que  narra  a  Fabula  de  Apollo, 
e  Calliope,  com  allufaõ  ao  entendimento  de  Sua 
Excellencia,  em  21  Outavas  Caftclhanas.  Na 
mefma  impreiíaõ,  ibi  pag.  134. 

Poema  Epicum,  feu  Jofepbeis,  de  lauãbus 
Excellentijfmi  Keverendijftmi  D.  Jofepai  Maria 
Fonfeca  Évora  libris  duobus.  Na  mefma  Offi- 
cina, c  anno,  e  na  mefma  Collecaõ  a  pag.  309. 
Contém  a  fua  vida  nos  eílados  Secular,  e  Re- 
ligiofo  em  1622  verfos  heróicos. 

Epimiftbicum,  verè  Myfticum  Encomiafti- 
cum,  feu  Elogia  Magiftrorum  Generalium  Ordinis 
B.  Maria  de  Mercede.  Matriti.  Na  Officina 
do  Convento  de  N.  Senhora  das  Mer- 
cês 1749.  4.  Contém  64  Elogios  em  Tetraf- 
ticos. 

Poefis  Ordinis  Mercedarii  exordia  pendens. 
Poema  da  origem  da  Ordem  Militar  de  N. 
Senhora  das  Mercês  em  194  verfos  heróicos. 
ImpreíTo  ao  principio  do  Epimiftbico. 

Poema  Epicum  de  Conceptione  B.  Maria. 
Conimbricae,  Typ.  Antonii  Simonii  Ferrei- 
ra 1749.  4*  Dedicado  ao  Summo  Pontífice 
Bcnediao  XIV.  Contém  cm  dous  livros 
1991  verfos  heróicos. 

Obras  M.  S. 

Arte  da  Eloquência  Portuguesa,  ou  Jar- 
dim RAetorico.  4.  Obteve  as  licenças  necef- 
farias  anno  1734. 

Com ment ária  ad  tx.  in  C.  mico  de  Cleri- 
cis  conjugatis  in  fexto,  intermijfe  comp/eãentia 
univerfam  bierarebicam  jurijdiãiontm.  foi.  Efta 
obra  foy  aprovada  pelo  Santo  Officio  de 
Coimbra  anno  1736. 

Compendio  Geral  da  Hijioria  da  Vene- 
rável Ordem  Terceira  de  S.  Francifco,  divi- 
dido em  finco  Taboas  Económica,  Evangé- 
lica, Agiologica,  Antonomaftica,  e  Cbrono- 
logica:  na  1  fe  eferevem  a  fua  infiitutçaõ  Pre- 
lados,  e   Meças,   e  formas  dos  aãos  efpiri- 
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tuaes:  na  1.  /ua  regra,  Expofitores,  e  Promul-  Defenfa  de  Ariftoteles,  e  /u* 

gaiores:  na  3.  /eus  Santos,  t  Veneráveis,  t  pef-  He  huma  demonftraçaõ  da  vida,  coftumcs, 

foas  illufires:  na  4.  /nas  prerogativas,  privile-  e  cfcritos  deite  grande  Filofofo  cm  toda  a 

gios,  e  indulgências  lucráveis  em  cada  bum  dia  idade,  com  huma  exa&a  memoria  dos  myf- 

do  atmo:  na  j.  e  ultima  /eu  progreffo,  e  augmento  tcrios  mais  altos,  dc  que  teve  noticia  fó  com 

em  todo  o  mundo  com  as  memorias  annuaes  de  a  luz  da  razaõ,  defeubertos  em  todas  íuas 


obras. 

Di/cur/o  Agiologico  do  "Parto  prodigio/o  das 
nove  Santas  irmãs.  Trata  especialmente  de 
Santa  Marinha,  com  extenfa  noticia  dos  par- 
tos admiráveis. 

Jui^o  Hijlorico,  e  Mathematico  /obre  o  Cometa 
do  anno  de  1 744. 

Cen/ura  de  outra  Ctn/ura  com  a  /erie  dos 


534  amtos,  de/de  1206  ate  1740. 

Vida  do  Seráfico  P.  S.  Franci/co,  Glorio/o 
lnftituidor,  e  Patriarcba  das  Terceiras  Ordens. 

Sinco  Pedras  de  David  Penitente  contra 
os  Gigantes 

las  Apofiolicas,  e  autbenticos  monumentos  a 
Primaria  da  Terceira  Ordem  Seráfica  /obre  todas 
as  mais. 

Cbronicon  Epbimerico,  Diário  Magno  Hi/-    E/critores  /amo/os,  que  e/creveraõ  de  cou/as 
torico  dos  /ucejjos  do  Reino  de  Portugal,  e  /uas  nimas. 

Conqui/las  nas  quatro  partes  do  mundo  de/de  a  Jui^p  Hijlorico,  Theologico,  Filo/ofico,  Ma- 
VundaçaS  de  Hejpanha  até  o  pre/ente,  que  con-  tbtmatico,  Medico,  Cbirurgico,  e  Jurídico, 
têm  todo  o  anno.  foi.  /obre  o  prodígio  de  bum  menino,  que  naceo  com 

Vidas  dos  Varoens  naturaes  da  Cidade  do  Porto,  coroa  na  cabeça  em  Oliveira  de  Aderneis  no  an- 
infignes  em  virtudes,  letras,  e  armas.  foi.  no  de  1738.  Coníta  dc  8  Capítulos  com  muita 

Memorias  da  Cidade  do  Porto  de/de  a  /ua  erudição. 
FundaçaÕ  até  o  nojjo  tempo,  tanto  no  efiado  Gen-         Tratado  /obre  o  H.  t  /ua  a/pirafaÕ.  em  iz 
tilico,  como  no  Catbolico,  Secular,  e  Ecclefiaftico,    folhas,  onde  prova  fer  letra  na  fua  origem  pri- 
Bellico,  e  Pacifico,  foi.  mitiva,  difeorrendo  por  todos  os  idiomas. 

Glorias  da  Arvore  Oliveira,  e  Catbalogo  Grammatico  Poético  Ortbografica,  etymolo- 
dos  Heroes  com  efie  nome  a  illufiraraô  de/de  o    gica.   Saõ  tres  Tratados,  no  1.  dá  exemplos 


principio  do  mundo  até  o  pre/ente  /eculo.  Con- 
tém mais  dc  2000.  fojeitos  infignes  de  todas 
as  Naçoens,  e  eftados  do  mundo. 

Sermoens  Fe/Hvos  nas  majores  /olemnida- 
des  da  Cidade  do  Porto.  foi.  Naõ  entrando 
huma  Quare/ma,  e  Advento,  50  Panegyricos, 


poéticos  contra  o  commum,  no  2.  defcobre 
faltas  de  letras  neceíTarias  á  pronunáaçaõ; 
no  3.  prova  naõ  haver  fynonimos. 

Portugal  vindicado  das  re^pens  dos  Sebaftia- 
nifias  no  amo  de  1740.  Coníta  de  duas  partes, 
na   1.  interpreta  no  genuíno  fentido  dos 


e  mais  de  400  homilias,  ou  Praticas  Evangeli-  Santos  Padres  os  lugares  de  Daniel,  e  Efdras: 

cos  na  fua  Fregueúa  de  S.  Miguel  de  Oliveira  na  2.  desfaz  as  fonhadas  profecias,  e  fingidas 

de  Azeméis.  authoridades  em  huma  ferie  dos  famofos 

Cartas   Miftvas,    Hifloricas,    Apologéticas,  embufteiros,  que  tem  havido  na  oceurrencia 


Politicas. 

Verdadeira  antiga  Lancobriga  no  lugar 
de  Eaçoens  da  Freguefia  de  Oliveira  de  Aze- 
méis. 

Jui^o  contra  PlataÕ,  e  /eus  /echrios.  He 
huma  demonítracaõ  dos  erros  daquelle  gran- 
de Theologo  da  Gentilidade,  fonte  de  to- 
das as  feitas,  herefias  nos  pofteriores  feculos, 
e  para  convencer  o  Sccpticifmo  de  alguns 


dc  laftimofos  fuccflbs. 

e  diãames  para  /uas  ovelhas,  que  dos  textos  da 
/agrada  E/critura,  Cânones  Apoftolicos,  Bul- 
ias Pontifícias,  Concílios  Geraes,  Provinciaes, 
Decretos  Ritmes  das  Congregaçoens,  e  Synodos 
Dioce/anos  extrabio,  e  /ormou  para  desempe- 
nho de  /ua  obrigação  no  regimen  Pajloral  da  Rec- 
toria  de  S.  Miguel  de  Oliveira  de  Aderneis.  4. 


ícus  fequazes  fe  prova  a  hypotefe  dc  fer  So-  Compofto  antes  de  tomar  pofle  deftc  Bene- 

crates  o  verdadeiro  author  dc  fuas  obras,  fficio,  anno  1741. 

e  fer  aquelle  nome  fingido,  como  outros,         Eflatutos,    e    Compromijfo    da  Irmandade 

cujos  authorcs  nunca  cxiftiraõ.  da  Senhora  da  Boa-Morte  na  Parochial  Igreja 
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de  S.  Miguel  de  Oliveira  de  Aderneis  trtãa  com 
licença  do  Ordinário,  e  privilegiada  pelo  Summo 
Pontífice  Benedião  XIV.  anno  174).  Com 
bum  re/umo  de  milagres  Jucedidos  no  feu  Reitorado. 

Proceffo  Hiftorico  do  borrendifimo  de/acato 
na  noute  de  16  de  De^ymbro  de  1740  na  Igreja 
Parotbial  de  SaS-Tiago  da  Capella  da  Diecefi 
do  Porto. 

Difcurfo  Jurídico  /obre  o  facrilegp  De/acato 
precedente.  Controverte  em  45.  §§.  o  feu  conheci- 
mento, e  feu  caffieo.  conforme  os  Direitos.  Divino, 
e  Humano. 

Confulta  Canónica,  Moralia,  &  Civilia.  foi. 
Contém  mais  dc  400  refoluçoens,  que  con- 
fultado  deu  o  Author. 

Idea  Antilogica,  ex  verbis  facra  Siriptura 
bonum  a  maio  P aflorem  diferiminans.  Contém 
230  textos.  Dedicado  ao  SereniíTimo  D.  Jozé 
Arccbifpo  Primaz. 

Scbema  Dominicale,  &  Pafcbale  ab  anno 
primo  Epocba  Cbrifíiana  ad  futuram  quater 
millefimum.  Eíta  obra  principiou  a  impri- 
mi rfe  no  Porto  anno  1741.  Tem  no  principio 
hum  apparato  dos  annos  do  mundo,  dias,  me- 
zes,  horas,  letras  Dominicaes  áureos  Nume- 
meros,  Epaétas.  No  fim  fc  trata  dos  Authores, 
que  efereveraõ  do  Computo  Eccleíiaftico, 
e  das  erratas  dos  feus  cômputos. 

Orationes  Latina. 

Sebo/leis,  Poema  Epicum  de  Sebaftiano  Rege 
libri  xii. 
Começa 

Arma   cruenta,   animum,    J  .yfiiquè  infgnia 
Martis, 

In f oh  tus  cui  cor  de  vigor,  cui  vincere  Maurum 
Res  erat,  &  patrium  longè  protendert  Re- 
gnum, 

Condita  peÚoribus  nofiru,  vel  numinis  aura 

Gefla,  infanda  cano. 

Epigrammatum  libri  x. 

Sylva  Carminum.  Verfos  retrógrados,  Ana- 
grammaticos,  &c. 

Panegyres.  Saõ  Poemas,  o  mayor  de  146 
hexametros. 

Paromythicum,  feu  con/olatio  ad  fuam  Se- 
bafteidem. 

Anactpbaleofis  Prafulum  Ulyfiponenfum. 
Coníta  de  65  Epigrammas. 

Epiphtbonomachia,  feu  btllum  invidi  cum 
fapiente.  Coníta  de  330.  Verfos. 


Genethliacum  Maria  Portusallia  Infantis 
Coníta  de  J91.  Verfos. 

Dulicynomacbia,  feu  fervi  &  canis  fabula. 
Coníta  de  94  Verfos. 

Proceffto  Triumpbalis  Oliventia.  2.  Epigram- 
mas, 32  diílicos. 

Diferiptio  Civitatis  Portuenfis.  Coníta  de 
220  diílicos. 

Icon  Carmeli.  20  Epigrammas  a  huma 
Imagem  da  Senhora. 

Metra  totius  Ariftottlica  facultatis.  Coníta 
de  650.  Verfos. 

Liber  vii.  Lufiadum  Camonii.  He  o  Canto  7. 
de  Camocns  traduzido  verfo  por  verfo,  por 
cmulíiçíiò  com  premio. 
Começa 

Jam  prope  Lufada  ferram  confeendere  vifit 
A'  toa  tis  fuerat  quaqua  exoptata,  feroets, 
&c. 

Cbronologia  Regnum  Hifpania  Veterum  To- 
tidem  diítichis. 

Somnia  Bandarra.    Coníta  de  99  Verfos. 

Poema  Heroicum,  Epinicicum,  Gratulativum 
pro  felicibus  nuntiis  falutis  dejideratiftma  Don, 
D.  Joanis  V.  Coníta  de  47  j.  Verfos  com  huma 
Chronotaxe  das  acçoens  deite  Monarcha  pelos 
annos  de  feu  Reinado.  Foy  recitado  na  Aca- 
demia Epifcopal  Portuenfe  em  17  de  Setem- 
bro de  1747. 

Epinicio  Lu/hico  no  folenijftmo  Baptifmo 
de  D.  Joanna  Getrudes  Criflina,  fobrinba  do 
Exctllentiffimo,  t  Rtverendifftmo  Bifpo  do  Porto. 
Romance  Hendccafylabo  em  45  tercetos  reci- 
tado na  mefma  Academia. 

Comedia  Portuguesa,  intitulada  Sagrado 
Tjmbre  dos  Valles. 

MANOEL  DE  OLIVEIRA  MONTEI- 
RO.   Vcja-fe  P.  MANOEL  DOS  ANJOS. 

MANOEL  DE  OLIVEIRA  PINTO  natu- 
ral da  Villa  de  Cafcaes  do  Patriarchado  de  Lis- 
boa, Bacharel  formado  em  a  Univerfidade  de 
Coimbra  em  Direito  Civil,  Juiz  de  Fora  da  Villa 
do  Crato  provido  a  6  de  Novembro  de  1729, 
donde  paflbu  a  Juiz  de  Fora  da  Gdade  de 
Olinda  Capital  do  Filado  de  Pernambuco,  Ou- 
vidor de  Alemquer,  e  Auditor  da  gente  mili- 
tar da  Província  de  Alentejo.  Publicou  cm  feu 
nome,  fendo  obra  de  feu  irmaõ  o  P.  Anto- 
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nio  da  Annunciaçaõ,  Vigário  Geral  dos  Agof- 
tinhos  Defcalços. 

ma  Portugue^  rtjumido  com  muy  breve  cla- 
reia para  que  toda  a  ptjfoa  pojfa  facilmente 
aprender  o  que  por  dilatados  volumes  fe  acha 
tratado  Tom.  i.  Lisboa  na  Ofíícina  Auguf- 
tiniana  1730.  8. 

P.  MANOEL  PAES,  natural  da  Villa 
de  Borba  da  Provinda  Tranftagana,  filho 
de  Matheus  Paes,  e  Maria  GÍL  Entrou  na 
Companhia  de  Jefus  em  o  Noviciado  de 
Évora  a  ij  de  Março  de  1602,  onde  com  a 
liçaõ  da  Theologia  efpeculativa,  e  Moral 
nas  Cadeiras  de  Vefpera,  e  de  Prima  con- 
ciliou grande  nome  em  a  Univerfidade  de 
Évora  fendo  as  mais  feleôas  produçoens  do 
feu  magiílerio  que  vimos  M.  S. 

De  fecundo  DecaJogi  Pracepto  difputatioms 
quatuor.  1.  de  Juramento.  2.  de  ad/ur,  tione. 
3.  de  Voto.  4.  de  Laudatione  Dei.  foi. 

Traãatus  de  Reftitutione.  foi. 

T rada  tas  de  P  cm  tender  vir  lute,  &  Sacramento 
in  duas  partes  diftributus,  in  quarum  prima  agitur 

$£Tt  1  flt^- .  2>  tl<       £  <  t  í  i  t  Tl  tt  l£  ^  HClTCt  TTf  £  f\ t- $  * 

foi 

Pentalogus,  id  eft.  Qtànqm  Pracepta  Ecclefia 
in  quinqut  traãatus.  foi. 

Repoftas  Moraes,  foi.  Confervaõ-fe  no 
Collegio  de  Évora. 

Anatomia  compendii  com  munis  privilegio- 
rum,  &  gratiarum  S.  J.  in  feptem  Catba- 
logps  diflributa  R.   P.  Mutio   Vitalefcho  ejuf- 

1637.  M.  S.  Conferva-fc  no  Collegio  de 
Évora. 

MANOEL  PAES,  natural  de  Lisboa 
profeflòr  da  Arte  de  Artilharia,  e  Ajudante 
delia  na  Fortaleza  de  S.  Juliao,  íituada  na 
Barra  de  Lisboa.  Para  inítruir  aos  difcipulos 
daquella  arte,  efereveo 

faber  todo  o  Artilheiro  para  obrar  com  acerto 
nefte  exercício;  tirada  de  Autbores,  que  efere- 
veraò,  e  proftffaraõ  a  mefma  Arte  refumida  no 
mais  breve,  e  fácil  efylo  para  fe  poder  aprender 
com  pouco  trabalho.  Lifboa,  por  Manoel  Lo- 
pes Ferreira.  1 73o*  8* 


Fr.  MANOEL  PACHECO,  natural  de 
Lisboa  filho  pela  natureza  de  Antonio  Pe- 
reira, e  Violante  Botelha,  e  pela  graça  da  fa- 
grada  família  dos  Erimitas  de  S.  Agoítinho, 
cujo  inítituto  profeflbu  em  o  Convento  pá- 
trio a  26  de  Junho  de  16 j  6.  Compoz 

Thefouro  de  pecadores,  ou  Correa  de  S.  Agof- 
tinbo.  Lisboa  1663.  8. 

MANOEL  PACHECO  DE  SAMPAYO 
VALLADARES,  filho  de  Manoel  Pacheco 
de  Sampayo,  e  Ifabel  Valladares,  na  eco  em 
a  Villa  de  Benavente  a  13  de  Abril  de  1673, 
e  foy  bautifado  na  Igreja  de  Nofla  Senhora 
da  Graça  Matriz  da  dita  Villa  em  o  1.  de 
Mayo.  Aprendidas  as  humanidades  na  fua 
pátria  paliou  a  Lisboa,  e  no  Collegio  de  Santo 
Antaõ  dos  Padres  Jefuitas  eftudou  Filofo- 
fia,  e  Mathematica  em  que  moftrou  capa- 
cidade de  talento,  e  madureza  de  juizo.  Na 
Univerfidade  de  Coimbra  fe  aplicou  ao  Di- 
reito Pontifício,  e  depois  de  receber  o  grao 
de  Bacharel,  nefta  Faculdade  fez  exame  da 
fua  f ciência  legal  no  Dezembargo  do  Paço, 
e  pofto  que  foy  julgado  capaz  de  adminiítrar 
os  lugares  da  Republica  naõ  quiz  feguir  efte 
género  de  vida  por  fer  muito  efcrupulofo, 
preferindo  á  feveridade  dos  Bartolos,  e  Bal- 
dos, a  amenidade  das  boas  letras,  e  cultura 
das  Mulas  em  que  todos  os  dias  fe  oceupa- 
va,  defde  as  primeiras  luzes  da  manhã,  até 
as  10  horas  da  noute.  Teve  particular  génio 
para  a  Poezia  jocofa,  com  que  divertia  aos 
que  participavaõ  da  fua  dif creta  converfa- 
çaõ.  Foy  hum  dos  mais  celebres  alumnos 
da  Academia  dos  Anonymos  inítituida  em 
Lisboa,  onde  foy  aplaudido  o  feu  talento 
aíTim  orando,  como  metrificando.  Falle- 
ceo  na  pátria  em  o  1  de  Março  de  1737  pe- 
las onze  horas  da  noute,  quando  contava 
64  annos  de  idade.  Jaz  fepultado  na  Igreja 
Matriz  da  fua  pátria.  .Compoz 

Ideas  da  faudade,   Imagens  do  Sentimento 
formadas  na  lamentável  morte  da  Senhora  D. 
Maria  Sofia  Ifabel  noffa  Senhora,  Rainha  de 
Portugal.     Lisboa,    por   Miguel  Deslandes 
1699.  4. 

Tenerfe  muertos  por  vivos.    Lisboa:  por 
Jozé  Lopes  Ferreira  171 7.  4.  Comedia. 
Querer  fin  querer  querer,  ibi  por  Mathias 
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Pereira  da  Sylva,  e  Joaõ  Antunes  Pedrofo. 
1721.  4.  Comedia. 

2.  Sonetos,  Sahiraõ  nos  Prelúdios  Enco- 
miafiicos  a  D.  Manoel  Pereira  Coutinho,  e  /eus 
JUbos  pelo  que  obrarão  na  Campanha  de  1704. 
Londres  por  Leach.  1704.  4. 

Arte  de  Khetorica,  que  enfina  a  foliar,  efere- 
ver,  e  orar  com  huma  Khetorica  particular  para 
o  u/o  dos  Pregadores.  Lisboa,  por  Francifco 
Luiz  Ameno  1750.  8. 

Obras  M.  S. 

Como  agravio  amar  en/enã.  Comedia. 

El  Cran  Empório  dei  mundo.  Comedia. 

El  Valiente  jin  pavor.  Comedia. 

Nove  Laos  a  diver/os  Affumptos.  4. 

Provia  de  vários  affumptos,  e  affumpto  de 
varias  Probas.  4. 

Primeiro  dia  de  vifita  do  Ho/pital  de  cegos 
incuráveis  a  quem  o  odio,  e  a  emulacaÕ  tirarão 
a  vifia,  e  eciypfaraõ  o  di/cur/o.  Cura  procurada, 
mas  nunca  confeguida  contra  o  mao  affeíío,  e  mal 
affeãado.  Kepofla  Jurídica,  Politica,  Hifiorica, 
e  Clajfica  dada  a  varias  opinioens,  e  ditos  que  con- 
tra Portugal,  e  /uas  antiguidades  e/creveraõ  alguns 
Autbores  Eftrangeiros.  Eftava  prompto  para 
a  impreflaõ. 

Segundo  dia  de  Vifita  no  Ho/pital,  &c. 

Reparos  /obre  a  Orthografia  Portuguesa,  t 
metbodo  /aciliffimo  para  /e  acertar.  4. 

Khetorica  Portuguesa.  4. 

Satyrica  E/garavatana  da  Idea  moral  com  que 
fa%  tiros  o  entendimento  ás  de/atençoens  do  homem 
crédulo  na  immortulidade  /em  avi/os  do  caduco.  4. 

Nova  omnia  placent.  Papel  em  que  mof- 
tra  fer  Benavente  a  terra  em  que  naceo  S. 
Engrácia,  e  viveo  feu  Pay  Onteomero.  4. 

Cacomachia.  Fabula  de  Caco,  e  Hercules. 
Confia  de  90  Outavas. 

Solidão"  eterna,  /audade  /em  e/peranfa,  &c. 
Coníta  de  30  Outavas  á  morte  de  fua  primeira 
mulher. 

La  Innocencia  ca/ligada.    Auto  Allegorico. 

Los  Affombros  de  un  /epulcro.  Auto  Alle- 
gorico. 

Sermaõ  de  S.  Antonio. 

 do  Patriarcha  S.  Franci/co. 

 de  S.  Joaõ  Baptifia. 

Expoficocns  de  varias  Outavas  de  Lui%  de 
Camoens,  recitadas  na  Academia  dos  Ano- 
nymos  de  que  foy  Collcga. 


Carta  e/crita  ao  Keverendijftmo  P.  Aí.  Frey 
Benito  Jeronymo  Feijó  Author  dos  Theatros 
Críticos  /obre  alguns  reparos. 

Carta  Critica  ao  Keverendijftmo  P.  D.  Rafael 
Bluteau,  fobre  hum  ponto  dos  /eus  Diccionarios. 

Obras  métricas  de  toda  a  Arte  a  vários  af 
/umptos.  foi. 

MANOEL  PARREIRA  DE  LEMOS, 
naceo  no  lugar  de  S.  Pedro  da  Sylva  d» 
Biípado  de  Miranda  fendo  filho  de  Francifco 
Martins  Parreira,  e  Barbara  Torrão.  De- 
pois de  receber  as  infignias  doutoraes  na 
Faculdade  de  Theologia  em  a  Univerfidadc 
de  Évora  panou  á  de  Coimbra  eftudar  Di- 
reito Pontifício  no  qual  fez  acto  de  Bacharel, 
e  fe  formou  com  aplaufo  dos  Cathedraticos. 
Para  que  foíTe  manifefto  a  todo  o  mundo  o 
aplaufo  com  que  o  Senhor  D.  Jozé  de  Bra- 
gança, filho  legitimado  delRey  D.  Pedro  II. 
hoje  digniflimo  Arcebifpo  de  Braga  rece- 
bco  a  26  de  Julho  de  1733  a  borla  doutoral 
na  Faculdade  Theologica  conferida  pela  Aca- 
demia Eborenfc.  Compoz 

Epitome  do  Triun/o  Theologico  Uni- 
verfidade  Eborenfe  claufulou  os  beneméritos  elogios 
do  Serenijftmo  Senhor  Infante  D.  Jo%é  no  feu  Real, 
e  fempre  memorável  Doutoramento  em  Theolo- 
gia, celebrado  aos  26  de  Julho  de  1733.  Évora 
na  Officina  da  Univerfidade  1733.  foi. 

MANOEL  PEDREIRA,  naceo  em  a 
notável  Villa  de  Santarém,  e  foy  bautifado 
na  Parochial  Igreja  de  Nofla  Senhora  de  Mar- 
villa  a  9  de  Abril  de  1636.  Foy  filho  de  Joaõ 
Carrafco,  e  Maria  Pedreira.  Sendo  infigne 
Ourives  do  ouro,  e  Contraíte  na  fua  pátria 
jogou  as  armas  com  deftreza,  e  dilineou  com 
primor  varias  obras  da  Architcôura.  Teve 
natural  génio  para  a  Poezia  cómica  conciliando 
aplaufo  grande  em  muitas  Academias,  ou 
fofie  metrificando,  ou  orando.  Falleceo  na 
pátria  a  8  de  Julho  de  1707,  quando  con- 
tava 71  annos  de  idade.  Jaz  fcpultado  na 
Parochia  onde  foy  bautifado.  Compoz  as 
feguintes  Comedias 

Las  empenas  de  un  /ecreto.  Hiítoria  da  Con- 
quiíta  de  Santarém. 

El  prodígio  de  las  o  las.  Fundação  de  Santa- 
rém por  Abydcs. 
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La  perla  dei  Tajo  Santa  Eiria. 
Burla  en  amor  no  es  defaire. 
Los  juegos  Pjtbonieos. 

La  aparicion  de  la  Aurora.  Hiftoria  do  apa- 
recimento de  Nofla  Senhora  da  Amcxoeira. 

MANOEL  PEREIRA,  Presbytero,  e 
Theologo  natural  de  Lisboa,  e  muito  ver- 
ia d  o  na  liçaõ  dos  Santos  Padres,  e  da  fa- 
grada  Efcritura,  por  cujo  eftudo  mereceo 
aplaufo  no  minifterio  do  púlpito,  que  mui- 
tos annos  exercitou.  Publicou 

SermaÕ  de  S.  Antonio,  pregado  na  Igreja  de  S. 
Paulo  defta  Cidade  de  Lisboa  aos  13  de  Junho  de 
1668.    Lisboa,  por  Joaõ  da  Cofta  1669.  4. 

P.  MANOEL  PEREIRA,  natural  da 
ViUa  da  Arruda  diftante  feis  legoas  de  Lif- 
lioa  para  o  Norte,  e  filho  de  Pays  nobres, 
quaes  craõ  Francifco  de  Caibro,  c  Genovefa 
Pereira.  Na  tenra  idade  de  quatorze  annos 
abraçou  o  inftituto  da  Companhia  de  Je- 
fus  em  o  Noviciado  de  Lisboa  a  27  de  Março 
de  1634.  Eníinou  letras  humanas,  e  Filo- 
fofia  no  Collegio  de  Santo  Antaõ,  e  Thco- 
logia  cfpeculativa,  e  Moral  até  chegar  a 
Cadeira  de  Prima  em  a  Univeríidade  de  Évora 
da  qual  foy  Cancellario.  Foy  Reitor  dos  Col- 
lcgios  dc  Braga,  e  Évora,  e  nefte  governo 
pardo  a  Roma  a  afliftir  ao  Capitulo  em 
que  foy  eleito  Geral  o  P.  Carlos  Noaylle 
donde  trouxe  huma  Bulla  com  muitas  indul- 
gências para  a  Irmandade  dc  Nofla  Senhora 
da  Boa-Morte  que  inftituhio  no  Collegio  de 
Évora,  onde  piamente  fallecco  fendo  Reitor 
a  14  de  Dezembro  de  1683,  quando  contava 
53  annos  de  idade,  e  39  dc  Religião.  Delle 
fc  lembraõ  Franco  Imag.  da  Virt.  tm  o  Nop. 
de  Lub.  p.  973.  e  Fonfeca  Evor.  Glorio/,  p. 
436.  Compoz  a  feguinte  obra,  que  fahio 
pofthuma  em  que  deixou  dcpofitada  a  fua 
profunda  Literatura. 

De  Keftitutione  traãatus  fex  in  tres  To- 

ÍTÍQS  âi^ií  *■(■'  ri  i  r  4  1  i  iji(tt'llS y  f  i2  fJl  íj  f  ii2  ftt  tf}  jl Cl  fd^ã 

jteundum  jujiitia  commutatha  regulas  refti- 
tiundi  onera  appendtmtur,  ac  fiaeliter  truti- 
nantur.  Ulyfipone  apud  Pafchalem  à  Sylva 
Typ.  Reg.  1724.  foi. 

To  mus  fecundas  continens  tratlatum  ter- 
tium  feilicet  de  rebus  reftituendis,  &  traãa- 


tum  quartum  nimirum  de  rebus  Etclefiafiicis 
reflituendis.  ibi:  per  cundem  Typ.  eodem  anno. 

D.  Fr.  MANOEL  PEREIRA,  natural  de 
Lisboa  filho  de  Rafael  Palladio,  e  Margarida 
de  Meira  igualmente  nobres,  e  opulentos. 
Recebco  a  primeira  graça  na  primeira  Paro- 
chia,  que  teve  Lisboa  dedicada  a  Nofla  Se- 
nhora dos  Martyres  a  22  de  Janeiro  de  162;. 
Na  florente  idade  de  15  annos  fe  adoptou 
por  beneficio  da  graça  em  a  Familia  cfcla- 
recida  de  S.  Domingos  para  fer  hum  dos 
feus  mayorcs  ornatos  profeflando  folemne- 
mente  em  o  Real  Convento  dc  Bcmfica  a 
22  de  Janeiro  1641.  A  capacidade  do  ta- 
lento, e  viveza  do  juizo  de  que  liberalmente 
o  ornou  a  natureza,  fe  manifeftaraõ  no  eftudo 
das  Sciencias  Efcholafticas  as  quaes  podia 
enfinar  ao  tempo  que  as  aprendia.  O  aplaufo 
que  conciliou  na  Cadeira  corrcfpondco  ao 
que  alcançou  em  o  púlpito,  onde  dezempe- 
nhou  as  obrigações  de  Orador  confumado. 
Eleito  Provincial  no  anno  de  1667  governou 
os  fubditos  com  prudência,  e  afabilidade.  Em 
Roma  foy  companheiro  do  Meftrc  Geral  da 
Ordem  Fr.  Joaõ  Thomaz  Rocaberti  que  de- 
pois fubio  a  Arcebifpo  de  Valença,  e  ultima- 
mente Provincial  titular  da  Terra-Santa,  e  Vi- 
gário Geral  da  Ordem.  Ao  tempo  que  ocupa- 
va cite  honorifico  lugar,  foy  nomeado  pelo 
Príncipe  Dom  Pedro  Regente  defta  Monar- 
chia,  Bifpo  do  Rio  de  Janeiro  fendo  o  pri- 
meiro que  teve  efta  Diocefi  cm  cuja  dignidade, 
foy  confirmado  por  Innocencio  XI.  a  10  de 
Novembro  de  1676.  Conhecendo  efte  Prín- 
cipe o  profundo  talento,  e  madura  prudência 
dc  que  fc  ornava  cftc  Vaflallo  o  elegeo  feu 
Secretario  de  Eftado  no  anno  de  1680,  e  como 
efta  incumbência  era  incompativel  com  o 
Bifpado,  o  demittio,  dedicando  todo  o  feu 
difvclo  em  beneficio  do  Reino,  que  experi- 
mentou as  máximas  politicas  reguladas  pelos 
didames  do  Evangelho,  c  naõ  pelos  Aforif- 
mos  de  Tácito.  Foy  Deputado  da  Junta  dos 
Tres  Eftados,  e  do  Confelho  Geral  do  S. 
Oflicio  de  que  tomou  pofle  a  10  de  Mayo 
de  1682.  Teve  cordial  affeéto  a  S.  Gonçalo 
dc  Amarante  illuftre  alumno  da  Religião 
Dominicana,  e  famofo  Thaumaturgo  de 
Portugal  alcançando  de  Clemente   X.  no 
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tempo  que  afliítio  em  Roma  extençaõ  do  Teu 
culto  para  todo  o  noflò  Reino.  Reftituido  á  pá- 
tria lhe  erigio  no  Cruzeiro  de  S.  Domingos  de 
Bemfica  huma  fumptuofa  Capella  veftida  de 
predofos  mármores  com  a  eílatua  do  Santo 
no  meyo  delia,  e  de  outros  Santos  de  menor 
grandeza  cjue  a  cercaõ  fabricadas  de  finiíTimo 
Jafpe,  e  a  ornou  de  ricos  paramentos,  e  varias 
peças  de  prata  onde  todos  os  annos  celebrava 
a  fua  Feita,  e  dava  de  jantar  á  Comunidade 
com  grande  profufaõ.  Na  parede  do  lado  di- 
reito ao  entrar  na  Capella,  mandou  gravar  em 
huma  grande  pedra  a  feguinte  infcripçaõ. 

D.  O.  M. 

S.  Gundi/alvo  de  Amarante 

Lufitania  Tbaumaturgo, 

Tutelari  fuo  Jemper  propitio; 

Devoti,  grati  que  animi  ergo 

Imparem  voto  adiculam, 

Suum  que  ibi  conditorium, 

Epifcopus  Fr.  Emmanue/  Pereira 

Hujus  Benficani  Oenobii  filius- 
condit,  &  dicat. 

Armo  Domini  M.  DC  LXXXV. 
Alcançou  do  Summo  Pontífice  faculdade,  para 
teítar  de  alguns  bens  que  poíTuia,  e  entre  os 
legados  deixou  finco  mil  cruzados  ao  Colégio 
de  S.  Thomaz  de  Coimbra.  Falleceo  no  Con- 
vento de  Lisboa  a  6.  de  Janeiro  de  1688,  quan- 
do contava  63  annos  de  idade  e  47  de  Religiofo. 
Fazem  honorifica  memoria  da  fua  pefiba  Fr. 
Pedro  Monteiro  Clauji.  Domin.  Tom.  1. 
p.  70.  e  Tom.  3.  pag.  282.  e  343.  c  no  Catbal. 
dos  Dep.  do  Conjelb.  Ger.  §.  66.  e  Fr.  Lucas 
de  Santa  Catharina  Hift.  de  S.  Domingos  da 
Prov.  de  Portug.  Part.  4.  liv.  1.  cap.  27.  Com- 
poz 

Breve  Kefireto  delia  vi  ta,  e  miraculi  di  S.  ConJ al- 
vo d'  Amaranto  Portogbe^e  deli'  Ordine  de  Predica- 
tori.  Roma  per  il  Tinafii  1672.  12.  He  dedicado 
ao  Geral  Fr.  Joaõ  Thomaz  Rocaberti. 

SermaÕ  pregado  no  Auto  da  Fé  que  fe  celebrou 
em  a  Cidade  de  Usboa  em  8  de  Agofto  á  1683. 
Lisboa  por  Miguel  Dcslandcs  1683. 

MANOEL  PEREIRA,  Prcsbytcro  Uly- 
fiponenfe.  Querendo  teítemunhar  publica- 
mente o  anecto  com  que  venerava  a  feu 
grande  Patrício  S.  Antonio,  efereveo 


Ob/equios  do  admirável,  e  prodigio/o  Heroe 
S.  Antonio.  Lisboa,  por  Jozé  Lopes  Ferreira 
ImpreíTor  da  Sereniflima  Rainha.  171 6.  12. 

Quatro  Máximas  da  Filofofia  Cbrifiâ  tra- 
duzidas de  lingua  Caftelbana.  Évora  na  Officina 
da  Univerfidade  17 19.  16. 

MANOEL  PEREIRA  ALVARES,  na- 
eco  na  Freguefia  de  S.  Salvador  de  Ramal dc 
Comarca  da  Maya  Bifpado  do  Porto  fendo 
filho  de  Salvador  Antonio,  e  Antónia  Pereira 
Lavradores  ricos,  e  honrados.  Inítruido  nas 
letras  humanas  frequentou  a  Univerfidade  de 
Coimbra  eítudãdo  Direito  Canónico  em  que 
fe  formou  a  22  de  Mayo  de  1714.  Sendo  Pro- 
tonotario  Apoftolico  foy  provido  na  Reitoria 
de  S.  Maria  de  Campanhã  fituada  na  Comarca 
dc  Penafiel  do  Bifpado  do  Porto.  Entre 
muitos  Sermoens  que  com  aplaufo  tem  pré- 
gado  fe  fez  publico  o  feguinte. 

SermaÕ  no  Triduo  com  que  os  Irmãos  de- 
votos do  Senhor  de  Matojinbos  ceUbraraÕ  a 
repoficaõ  daquella  veneranda  Imagem  no  trono 
depois  de  confumada  toda  a  obra  da  fua  Ca- 
pella pregado  no  3.  e  ultimo  dia  a  d  de  Mayo 
de  1733.  4.  Lisboa  por  Antonio  Ifidoro  da 
Fonfeca  1737.  4. 

MANOEL  PEREIRA  DA  COSTA, 
naceo  em  a  Villa  de  Moncorvo  da  Provín- 
cia Tranfmontana  a  3  de  Abril  de  1697  on- 
de teve  por  Pays  a  Manoel  Pereira  da  Coita, 
e  Anna  de  Gouvea.  Depois  de  eftar  inftrui- 
do  na  lingua  Latina,  e  letras  humanas  apren- 
deo  Filofofia  no  Collegio  de  S.  Antaõ  de  Lif- 
boa  dos  Padres  Jefuitas.  A  natureza  o  do- 
tou de  génio  fublime  para  a  Poezia  aífim 
Latina,  como  Portugueza  em  cujas  com- 
pofiçoens  fe  admiraõ  felismente  unidas  a 
elevação  dos  penfamentos  com  a  cadencia 
das  vozes.  Naõ  he  menos  verfado  nos  pre- 
ceitos da  Oratória,  como  no  eftudo  da  Hif- 
toria  Sagrada,  c  profana,  e  intclligencia 
das  lingoas  Italiana,  Franceza,  principalmen- 
te da  Latina  com  a  qual  tem  inítruido  a 
alguns  Cavalheros  que  fe  podem  jactar  dc 
fer  feus  difcipulos  pelo  fingular  methodo 
com  que  enfina.  Compoz 

Carta  e/cri  ta  em  19  de  Novembro  de  1735 
ao  Excellentijfmo  Conde  de  Vimiofo  em  aplast- 
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fo  da  Vida  que  efcreveo  do  Infante  D.  Luiz- 
Compoz  dous  Sonetos  em  louvor  do  mef- 
mo  Conde.  Sahiraõ  no  principio  da  Vida 
do  Infante  D.  Luiz.  Lisboa  por  Antonio 
Ifidoro  da  Fonfeca  1735.  4. 

Epiftola  ad  Jofepbum  Micbaelem  Cõmittm 
Vimiojenjem  Regia  Academia  Socium.  Uly- 
Gpone  apud  Antoni  um  Iíidorum  da  Fonfeca 
1736.  foi.  Sahio  fem  o  feu  nome  que  publi- 
cou na  2.  ediçaõ.  ibi  apud  cundcm  Typog. 
174a.  8.  He  huma  cxcellente  elegia,  que 
confta  de  178.  Dyftichos. 

Soneto,  e  Outava.  Para  Epitáfio  da  Scrc- 
niíTuna  Senhora  D.  Francifca.  Sahiraõ  nos  Sen- 
timentos Métricos  a  cite  aíTumpto.  Collec .  1 .  pag.  6. 
Lisboa  Por  Miguel  Rodrigues  1736.  4. 

A  Diogo  Barbo/a  Machado  Abbade  de 
Sever,  efcrevendo  a  Bib/iotbeca  Lufitana.  Ro- 
mance Hcndccafylabo.  Confta  de  49.  co- 
plas. Sahio  ao  principio  da  Bibiiotheca  Lu- 
fitana. Lisboa  por  Antonio  Iíidoro  da  Fon- 
feca 1741.  foi. 

Hiftoria  Romana  por  preguntas,  e  repojias 
de/de  a  FundaçaÕ  de  Roma  té  o  pre/ente.  Parte  1 . 
Lisboa,  pelo  dito  ImpreíTor.  1743.  8.  He 
tradução  da  língua  Franceza  na  materna. 

Aplaufo  Harmoniofo  com  que  fe  celebraõ  algu- 
mas acçoens  dos  Progenitores  da  ExcelJente  Ca/a 
de  Abrantes.  Lisboa  por  Francifco  Luiz 
Ameno.  1750.  4.    Confta  de  16.  Sonetos. 

Calliope  Sacra  em  do%e  Sonetos  á  Real  Fun- 
dação do  Convento  de  Maffra  confagrados  á  Ma- 
gefiade  Augufta  de/Rey  D.  JoaÕ  V.  noffo  Senhor. 
foi.  M.  S. 

MANOEL  PEREIRA  DE  MESQUITA, 
filho  do  Alferes  Antonio  Pereira  de  Mef- 
quita  nafceo  na  Cidade  do  Porto  a  10  de 
Dezembro  de  1720.  Inftruido  na  pátria  com 
a  Grammatica  Latina  paflou  á  Univerfidadc 
de  Coimbra,  onde  fc  formou  na  Facul- 
dade dos  Sagrados  Cânones.  Teve  talento 
grande  para  metrificar,  ou  foffe  cm  afiump- 
tos  heróicos,  ou  lyricos.  Em  diverfos  cer- 
tames Académicos  foy  aplaudido  por  infigne 
Orador.  Das  fuas  obras  Poéticas  fez  huma 
Collecçaõ  que  intitulou 

Selva  do  Parna/o.  4.  M.  S. 

Peregrino  enfermo  com  a  ardente  febre 
da    Lingna   refrigerado   com   os   remédios  do 


defengano.  Ambas  eftas  obras  cftavaõ  prom- 
ptas  para  a  ImpreíTaõ. 

Fr.  MANOEL  PEREIRA  DE  NOVAES, 
natural  da  Cidade  do  Porto  Monge  Benedic- 
tino,  cuja  cogulla  vcftio  no  Convento  de  S. 
Martinho  de  Compoftella,  fendo  muito  perito 
na  Hiftoria,  e  letras  Sagradas.  Para  fc  mof- 
trar  grato  à  pátria  que  lhe  dera  o  berço,  efere- 
veo  dous  grandes  volumes  que  vimos  M.  S.  na 
mefma  Cidade  do  Porto  com  o  feguinte  titulo. 

Anacrifis  Hiftorial  dei  origem,  fundacion  y 
aníiguidad  de  la  muy  noble,  y  jiempre  leal  Ciudad 
de  Oporto  Pari.  1.  Tom.  1.  Difcripcion  de  fu 
antigo  fitio,  y  de  lo  que  oy  conocemos  en  el  âm- 
bito de  fus  murallas  con  la  topografia  dei  caude- 
lofo  rio  Duero  que  le  bana,  y  fertiliza  com  el 
tbeforo  grande  de  fus  aguas,  e  curfo,y  con  fu  puerto, 
y  comercio.  Começa.  EJ crivo,  o  intento  def- 
cubrir  la  antiguidad,  y  fundacion  de  la  muy 
noble,  y  fiempre  leal  Ciudad  de  Oporto.  Acaba. 
Deus  Optimus  Maximus  me  femper  adjuvei,  & 
tribuat  femper  pttram  mentem.  Amcn. 

Anacrifis  Hiftorial,  fico  Part.  2.  Tom.  2. 
Epifcopologio  de  fu  S.  Iglefia,  vidas,  y  acciones 
de  fus  llluftrijftmos  Bifpos,  y  la  primera  pro- 
mulgacion  dei  Evangelio  em  dieba  leal  Ciudad. 
foi.  Dedicada  al  llluftrijfimo,  e  Reverendif- 
fimo  Senhor  D.  Juan  de  Soufa  e  Meneces  dignif- 
Jimo  Obifpo  de  la  mifma  Ciudad  dei  Confejo 
de  la  Mageftad  delRcy  de  Portugal  D.  Pedro 
II.  y  fumiller  da  Cortina.  Começa.  Las  pri- 
meras  noticias,  o  por  mejor  difir  las  primeras 
lu^es  de  la  Ley  de  gracia,  y  promulgacion  dei 
Santo  Evangelio,  &c.  Acaba.  Se  atribuan  folo 
a  mis  defeitos,  que  fon  muchos,  y  grandes  em 
que  eftes  no  merefean  lo  grande  que  ay  en  la  ex- 
cellencia  de  la  Santa  Iglefia. 

Commento  ao  Polifemo  de  Gongora,  foi. 
M.  S.  Efta  obra  communicou  feu  author, 
quando  veyo  ao  Porto  vifitar  feus  parentes 
ao  Doutor  Chriftovaõ  Alaõ  de  Moraes  de 
quem  fe  fez  memoria  em  feu  lugar. 

MANOEL  PEREIRA  PERES,  na- 
ceo  em  Lisboa  a  3  de  Setembro  de  16$  2, 
onde  teve  por  Pays  a  Joaõ  Peres  Barreto, 
c  Francifca  Pereira  de  Lima.  Inftruido  na 
Jurifprudencia  Ccfarea  da  qual  recebeo  o 
grao  de  Bacharel  em  a  Univerfidadc  de  Coim- 
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bra,  fervio  o  Lugar  de  Juiz  de  fóra  de  Pal- 
melk,  fendo  Procurador  das  Cortes  daquclla 
Villa,  que  fc  celebrarão  no  anno  de  1674. 
De  Juiz  de  fóra  dc  Alvito  paflbu  a  Corregedor 
de  Caftello-B  ranço,  c  depois  de  affiílir  neíle 
lugar  quatro  annos,  foy  defpachado  para 
Chanceller  da  Relação  de  Goa.  Sahio  da  fua 
pátria  na  monçaõ  de  25  de  Março  de  1692, 
com  o  Conde  de  Villa- Verde  Vicc-Rey  do  Ef- 
tado  da  índia,  e  depois  de  tolerar  vários  tra- 
balhos, e  moleftias  chegou  a  Goa  a  26  de 
Mayo  de  1693,  cuja  jornada  defereveo  em 
íinco  Cantos,  e  a  dedicou  ao  Vicc-Rey  era 
Penelim  a  16  dc  Julho  de  1693.  Começa 
Canto  a  viage  heróica,  t  dilatada, 
Que  deffe  Tejo  aurífero,  e  jucundo 
Ao  Ganges,  que  em  corrente  arrebatada 
Rega  o  campo  Indiano,  e  o  fa%  fecundo: 
Fez  na  foberba  Lujitana  armada 
Noronha  Vice-Rcy  Marte  fegmdo 
Por  mares  tantas  vences  navegados 
Defla  ve^  mais  horríveis,  e  alterados. 
Conferva-fe  cita  obra  M.  S.  na  Livraria  do  Ex- 
cellentiíTimo  Marquez  do  Louriçal.  Em  Goa 
naõ  fomente  fervio  o  lugar  de  Chanceller,  mas 
de  Secretario  dc  Eftado  tres  annos,  e  de  Juiz 
do  Fifco,  onde  morreo  no  anno  de  1698. 

MANOEL  PEREIRA  DA  SYLVA 
LEAL,  naceo  em  Lisboa  a  6  de  Abril  de  1694, 
fendo  filho  dc  Manoel  Pereira  Leal  Rey  de 
Armas  de  Portugal,  c  dc  Filippa  Bautiíbt  da 
Sylva.  Eftudou  as  letras  humanas,  c  ouvio 
Filofofia  no  Collegio  pátrio  de  Santo  Antaõ 
diítada  pelo  P.  Joaõ  Garção,  que  depois 
foy  Canccllario  da  Univerfidadc  de  Évora, 
c  entre  os  difcipulos  que  fahiraõ  de  taõ  gran- 
de Meítre  merecco  conhecida  diítinçaõ  de- 
fendendo em  todos  os  tres  annos  Conclu- 
foens  publicas.  Recebido  o  grao  de  Meítre 
em  Artes  na  Univerfidade  de  Coimbra  a  4 
de  Abril  de  1714  fe  aplicou  ao  eftudo  da  Ju- 
rifprudencia  Pontifícia,  com  tanto  difvelo 
que  foy  laureado  com  as  infignias  doutoraes 
a  29  de  Julho  de  171 7.  Ordenado  de  Prcsby- 
tero,  e  fendo  Protonotario  Apoftolico  obteve 
os  benefícios  dc  S.  Joaõ  de  Abrantes,  San- 
ta Maria  dc  Alcaçova,  Saõ-Tiago  de  Mon- 
temor o  Novo,  Saõ-Tiago  dc  Évora,  S. 
Hftevaõ  dc  Alenquer,  Santa  Juíta  de  Coim- 


bra, c  S.  Juliao  dc  Lisboa.  Entre  os  fincoenta 
Académicos  da  Academia  Real  inítituida 
em  o  anno  de  1721,  foy  eleito  para  eferc- 
ver  as  memorias  Ecclefíaíticas  do  Bifpado 
da  Guarda.  Sendo  admitido  a  Collegial  do 
Collegio  Pontifício  de  S.  Pedro  da  Univer- 
fidadc de  Coimbra  a  31  de  Janeiro  de  1724, 
foy  defpachado  com  huma  conduâa  a  13 
de  Janeiro  de  1730,  e  principiou  a  dictar  na 
Univerfidade  a  matéria  do  titulo  de  Eleãione, 
<â?  Elecíi  poteftate.  Foy  Cavalleiro  profeíTo 
da  Ordem  dc  Chrifto,  e  Deputado  da  Inqui- 
fiçaõ  de  Coimbra  com  exercido  cm  a  dc 
Lisboa.  Tendo  com  catholica  refignaçaõ 
tolerado  huma  penofa  enfermidade,  faile- 
ceo  em  Lisboa  a  22  de  Outubro  de  1733, 
quando  contava  39  annos  6  mezes  e  16  dias 
dc  idade.  Jaz  fcpultado  na  Igreja  da  Con- 
gregação do  Oratório.  A*  fua  memoria  reci- 
tou por  ordem  da  Academia  Real  o  elogio 
fúnebre  o  P.  M.  Fr.  Manoel  da  Rocha  Mon- 
ge Cutercienfe,  Académico  Real,  e  Chro- 
nifta  do  Reino;  e  compoz  outro  em  tefte- 
munho  da  amizade  com  que  o  amava  Anto- 
nio da  Sylva  Sampayo  Protonotario  Apof- 
tolico, e  Beneficiado  na  Bafilica  de  Santa 
Maria,  e  ambos  fahiraõ  impreíTos.  As  obras 
que  publicou  manifeftaõ  a  profunda  inírruçaõ 
que  tinha  da  Hiítoria  Ecclefiaítica,  e  fecular, 
como  também  da  Chronologia,  c  Geogra- 
fia em  que  naõ  era  menos  verfado,  e  na 
intclligencia  das  lingoas  Italiana,  c  Franceza. 
Compoz 

Catha/ogo  dos  Bifpos  de  Idanha,  e  Guarda. 
Lisboa,  por  Pafchoal  da  Sylva  ImpreíTor  dc 
Sua  Mageftadc,  e  da  Academia  Real  1722.  foi. 
Sahio  no  2.  Tom.  da  Co/kc.  dos  Docum.  da  Acad. 

DiffertaçaÕ  Exegética  Critica,  em  que 
fe  prova  fer  fabu/ofo,  e  fupoflo  o  Concilio, 
que  defíubrio,  e  deu  á  lu\  Fr.  Bernardo  de  Brito 
Chronifia  môr  que  foy  nejle  Reino,  e  com  o 
nome  do  primeiro  atribuio  á  S.  Igreja  Bracha- 
renfe  principal  Metropolitana  de  Gallina,  e  Pri- 
ma%  das  Hefpanhas.  Lisboa  pelo  dito  Impref- 
for  1723.  foi.  Sahio  no  Tom.  3.  da  Colite, 
dos  Docum.  da  Acad. 

Conta  dos  feus  efludos  Académicos  no  Paço 
a  lide  Outubro  de  1725.  Lisboa  pelo  dito  Im- 
preíTor 172$.  No  Tom.  5.  da  Colite,  dos  Docum. 

Cathalogos  dos  Cónegos  Magifitats,  e  Dou- 
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toraes,  que  a  Univerfidade  de  Coimbra  apre- 
Jtnta  nas  Sés  defte  Reino.  Sahio  no  Tom.  5. 
da  Colite. 

Catbalogo  dos  Collegiaes,  e  Porcioniftas  do 
Collegio  de  S.  Pedro  de/de  o  anno  de  IJ74  em 
que  fqy  reft ourado  até  o  prefentt  de  1725  foi. 
Sahio  no  Tom.  5.  da  Collet. 

Conta  dos  /eus  eftudos  Académicos  no  Pato 
a  zz  de  Outubro  de  1728.  Lisboa  por  Jozé 
Antonio  da  Sylva  1728.  foi.  Sahio  no  Tom. 
8.  da  Collec. 

Conta  dos  /eus  eftudos  Académicos  no  Paço 
a  7.  de  Setembro  de  1725.  ibi  pelo  dito  Impref- 
for  1729.  foi.   Sahio  no  Tom.  9.  da  Collet. 

Conta  dos  /eus  Eftudos  na  Academia  a  8. 
de  Novembro  de  173 1.  ibi  pelo  dito  Impref- 
for  1731.  foL  Sahio  no  Tom.  11.  da  Colhe. 
Neila  nervofamente  defende  o  feu  Colle- 
gio  Pontifício  contra  D.  Diogo  Fernandes 
de  Almeida  Académico  Real. 

Memorias  para  a  Hiftoria  Ettleftaftica  da 
Guarda.  Parte.  1.  Comprehende  em  dous  Tomos 
o  que  pertence  áquelle  Bi/pado  em  quãto  a  Si  Epif- 
topai  reftdio  na  Cidade  de  Idanba  de/de  a  fua  jun- 
dafaõ  até  /er  extinãa  pelos  Mouros.  Lisboa 
por  Jozé  Antonio  da  Sylva.  1724.  4.  grande. 

Di/cur/o  Apologetuo,  Critito,  Jurídico,  e 
Hiftorico  em  que  /e  moftra  a  verdade  das  Dou- 
trinas, /aãos,  e  documentos,  que  afirmou,  e  re/e- 
rio  na  Conta  dos  /eus  eftudos  que  dera  na  Aca- 
demia Real  na  Conferencia  de  8  de  Novembro 
de  17}  x.  a  re/peito  do  Sacro  Pontifício,  t  Real 
Collegio  de  S.  Pedro.  Lisboa  por  Jozé  Anto- 
nio da  Sylva  1733.  foi.  He  numa  forte,  e 
concludente  Invectiva  contra  D.  Diogo  Fer- 
nandes de  Almeida  hoje  Principal  da  Santa 
Igreja  de  Lisboa. 

MANOEL  PEREIRA  DE  SOUSA, 
Prcsbytero  Ulyfiponenfc,  e  Licenciado  em 
Theologia.  Traduzio  da  lingua  Latina  na 
Materna 

Summa  de  Ca/os  de  Con/ciencia  compofta  pelo 
P.  Hermano  Bu/embau  da  Companhia  de  Je/us. 
Lisboa  por  Joaõ  Galraõ  1683.  &  ibi  173 1.  8. 

MANOEL  PEREIRA  DE  SOTOMAYOR, 
Prior  da  Parochial  Igreja  de  S.  Miguel 
da  Villa  de  Gntra  do  Patriarchado  de 
Lisboa.  Querendo  perpetuar  a  memoria 
22 
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dos  AntcccíTores  do  Priorado  que  pofluia, 
efereveo 

Catbalogo  dos  Priores  da  Igreja  de  S.  Miguel  de 
Cintra.  M.  S.  Do  Author,  c  da  obra  faz  men- 
ção o  P.  D.  Manoel  Gaetano  de  Soufa  no 
Cathal.  dos  Bi/p.  que  tiveraõ  Diocefi  /ora  do 
Reino.  p.  2J9. 

MANOEL  PERES  DE  FIGUEIREDO, 
naceo  em  a  Cidade  de  Vifeu  em  6  de  Abril  de 
1650,  fendo  filho  de  Joaõ  Baptifta  de  Figuei- 
redo, e  Catherina  Peres.  Na  adolefeencia 
abraçou  o  inftituto  da  Gompanhia  de  Jefus 
o  qual  deixando  por  juftificadas  caufas  fe  apli- 
cou em  a  Univerfidade  de  Coimbra  ao  eíhido 
dos  Sagrados  Cânones  em  que  lábio  egregia- 
mente  iníbruido.  Sendo  provido  na  Abba- 
dia  de  N.  Senhora  de  Figueiró  a  renunciou 
para  exercitar  os  lugares  de  Promotor,  e  de- 
pois de  Provifor  do  Bifpado  de  Vifeu  em  que 
o  nomeara  feu  Prelado  o  IUuftriíIimo  D.  Jero- 
nymo  Soares  cujos  lugares  adminiftrou  com 
igual  feiencia,  que  inteireza.  Fallccco  a  2  de 
Março  de  171 6.  Jaz  fepultado  em  huma  Ermi- 
da que  erigio  na  fua  Quinta  do  Bofque  fituada 
no  fuburbio  de  Vifeu,  e  dedicada  à  Virgem 
SantiíTima,  cuja  feita  fe  faz  annualmente  em  o 
dia  do  feu  feliz  Nacimento,  e  nelle  ganha  indul- 
gência plenária  toda  a  peíToa  que  catholica- 
mente  difpofta  a  vifita.  Efti  ornada  de  admirá- 
veis imagens,  e  preciofas  relíquias.  Compoz 

Sermoens  prégados  em  diver/as  /olemnidades.  4. 
M.  S. 

Di/cur/os  /agrados,  e  politicas  ornados  de 
vários  textos  da  /agrada  Efcritura  em  beneficio 
dos  Prégadores.  foi.  Eftavaõ  com  Index  promp- 
tos  para  a  impreflaõ. 

P.  MANOEL  PIMENTA,  natural  da  cele- 
bre Villa  de  Santarém  filho  pela  natureza  de 
Antonio  Dias  Pimenta,  c  Antónia  Dias,  e  pela 
graça  da  Companhia  de  Jefus,  cujo  inftituto 
abraçou  em  o  Noviciado  de  Évora  a  30  de 
Abril  de  1)58  quando  contava  defafeis  annos 
de  idade,  onde  fahio  eminente  nas  letras  huma- 
nas, que  enfinou  pelo  efpaço  de  feis  annos.  Na 
Pocíia  latina  alcançou  merecida  fama  copiando 
fielmente  nas  Elegias  a  fuavidade  de  Ovidio; 
nos  Poemas  a  mageftade  de  Virgilio,  e  nos 
Epigrammas  a  agudeza  de  Marcial.  Nunca 
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confentio  que  obra  fua  fc  fizcíTc  publica  por 
benefício  da  eftampa,  julgando  fer  indigno 
de  aplaufo  feu  Author.  Foy  muito  obfervante 
do  fcu  inftituto  fervindo  de  exemplar  aos  do- 
meíhcos,  e  de  exemplo  aos  cílranhos  em  todas 
as  virtudes  que  conflituem  hum  perfeito 
Regular.  Pelo  efpaço  de  16  annos  exercitou 
o  miniílerio  do  púlpito,  e  muitos  mais  o  do 
Confcflionario,  e  em  ambos  colheo  copiofo 
fruto  o  fcu  zelofo  efpirito.  Falleceo  no  Col- 
lcgio  de  Évora  em  o  i  de  Outubro  de  1603 
com  59  annos  de  idade,  e  43  de  Companhia. 
Cclcbraõ  o  fcu  nome  Nicol.  Ant.  Bib.  Hi/p. 
Tom.  1.  p.  270.  col.  1.  Facultate  imprimis 
poética  Jic  exctlluit  ut  inter  prafiantifimos  fa- 
culi  fui  Poetas  mérito  annumerandus  veniat. 
Joan.  Soar.  de  Brito  Tbeatr.  Lufit.  Litter. 
lit.  E.  n.  63.  iti  pangenàis  carminibus  felix.  Seve- 
rim  de  Faria  Not.  de  Portug.  Difcurfo  j.  §. 

4.  eruditijfimo  nas  letras  /agradas,  e  humanas  Ta- 
mayo  Martyrol.  Hi/pan.  Tom.  p.  23.  Sacra- 
rum  Mufarum  delicium.  Tom.  2.  p.  278.  LMfitania 
Decus.  c  no  Tom.  3.  p.  518.  doãijfmus  fimul, 
&  petitiftmus.  Macedo  Propag.  Lufit.  Ga/Ú. 
p.  114.  Optimus  Poeta.  Bib.  Societ.  p.  192. 
col.  1.  inter  prafiantijfmos  hujus  faculi  Poetas 
mérito  numerandus.  Franco  Imag.  da  Virtud. 
do  Nov.  de  Epot.  p.  876.  infigne  Poeta  e  Amai. 

5.  J.  in  Lufit.  p.  182.  n.  8.  Mquavit  fui  temporis 
óptimos  Poetas.  Vafconc.  Hiji.  de  Santar.  Part.  2. 
cap.  3 1 .  Foy  geralmente  admirado  por  bum  dos 
majores  Poetas  do  feu  tempo.  Compoz 

Poematum  Tomus  primus.  Conimbricas  apud 
Didacum  Gomes  do  Loureiro  1622.  8.  Na 
prefação  deite  livro  fc  lhe  faz  o  feguinte 
elogio.  Quam  pius  fuerit,  quam  argutus,  quam 
venuftus,  quam  gravis,  quam  eruditus  totum  opus 
faciet  conjeãuram.  Qui  Nan^ian^enum  legit, 
qui  Damafum  novit,  qui  Paulinum  attigit, 
qui  Prudentium  evoluit,  qui  Sedulium  deliba- 
vit,  qui  Boetium  recognovit,  qui  Sidonium  per- 
currit,  qui  Sana^arum  leãitavit,  &  fex  cen- 
tos alios  miratus  efi  Apollines  Cbriftianos  in 
uno  credet  Emmanuele  omnes  pariter  revixijfe, 
quamvis  in  bicipiti  nunquam  Parnajfo  fomnia- 
vit.  Quod  fi  pietas,  &  fmceritas  Cbrifliana 
Imãenus  Aonio  in  fonte  algere  vifa  efi,  igneo 
quidem  Pimenta  ingenio  velut  in  Siculis  recaluit 
officinis. 

Epigrammatum    Regum    Portugal/ia.  Sa- 


hiraõ  na  Anacepbal.  Ktg.  Lufit.  do  Padre  Anto- 
nio de  Vafconcellos.  Antuérpia;  apud  Pe- 
trum,  &  Joannem  Belleros  1621.  4.  grande. 

De  Virginis  Purificatione.  Gd  afta  de  25  Epi- 
gramas feitos  a  eíle  Myíterio,  os  quaes  fendo 
imprcflbs  no  Tom.  1.  dos  feus  Poemas  de  pag. 
81.  até  93.  os  reimprimio  Joaõ  Ta  ma  y  o  Sa- 
lazar Martyrol.  Hifp.  Tom.  1.  p.  20.  até  27. 

Japoneidos.  Poema  in  decem  libros  difiributum. 
Nelle  imitando,  a  Virgilio  narrava  as  acçoens 
apoftolicas  dos  Padres  Jefuitas  obradas  no 
Japaõ  em  benefício  da  Chriílandade. 

Libri  tres  Odarum,  e>*  unus  Epigrammatum. 
M.  S.  4.  Confervava  cila  obra  o  P.  Manoel 
Fernandes  da  Companhia  de  Jefus  Confcftbr 
dclRcy  D.  Pedro  II. 

Epigrammatum  libri  tres.  No  anno  de 
1620  tinha  collegido  cftas  Poezias  o  Padre 
Lucas  Pereira  aífíftente  no  Collegio  de  Coim- 
bra com  intento  de  as  imprimir. 

MANOEL  PIMENTEL,  Cofmografo 
mór  do  Reino,  e  Fidalgo  da  Caía  Real  naceo 
em  Lisboa  a  10.  de  Março  de  1650,  e  recebeo 
a  graça  bautifmal  a  20  do  dito  mez  em  a  Pa- 
rodi ia  de  Santa  Jufta.  Foy  filho  fegundo  de 
Luiz  Scrraõ  Pimentel  Cofmografo  mór,  e 
Engenheiro  mór  do  Reino,  c  Tenente  Ge- 
neral da  Artelharia  com  exercício  em  todas  as 
Provindas  do  Reino,  e  de  fua  fegunda  mu- 
lher, e  Prima  D.  Ifabel  Godines  filha  de  Ma- 
noel Godines,  e  D.  Catherina  Godines.  Na 
idade  da  adolefeencia  fe  aplicou  ao  cftudo 
da  lingua  Latina  em  o  Collegio  pátrio  de 
Santo  Antaõ,  em  que  fez  tal  progreflb  a 
viveza  do  feu  engenho,  que  era  conhecido 
por  infigne  Poeta  eferevendo  quando  con- 
tava 14  annos  a  Vida  de  S.  Francifco  Xavier 
em  860  verfos  heróicos  com  tanta  elegância, 
e  artificio,  que  lendoa  na  idade  provecta  de 
feftenta  annos  affirmava  que  pareda  fer  en- 
tão compofta.  Igual  capacidade  de  talento 
oftentou  cm  a  Univcrfidadc  de  Coimbra  apli- 
cado á  Jurifprudencia  Cefarea,  e  Pontificia 
em  que  fe  graduou  no  anno  de  1674.  Vol- 
tando á  Corte  o  deíbnou  feu  Pay  para  o 
exercido  daquella  Faculdade  refervando  pa- 
ra fcu  filho  primogénito  a  fucceflaõ  dos 
empregos,  que  oceupava.  Como  o  feu  enten- 
dimento era  capaz  de  comprehender  qual- 
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quer  matéria  identifica  fe  fez  perito  na  Cofmo- 
grafia,  que  quotidianamente  ouvia  praticar  na 
cafa  de  feu  pay  o  qual  fallecendo  infaufta- 
mente  da  queda  de  hum  cavallo  a  1 3  de  Dezem- 
bro de  1679,  foy  provido  na  fcrventia  de  Cof- 
mografo  mór  em  o  anno  de  1680  por  feu  irmaõ 
naõ  querer  o  exercício  deite  lugar.  Para  com- 
por as  controverfias  agitadas  entre  EIRey  de 
Portugal,  e  o  de  Caftella  fobre  a  demarcação 
dos  d  o  mini  os  da  Colónia  do  Sacramento  entre 
os  Geógrafos,  e  Jurifconfultos  nomeados 
para  a  decifaõ  de  taõ  grave  controvertia,  foy 
elle  eleito  com  o  P.  Joaô  Duarte  da  Coita 
douto  Mathematico,  c  os  Dezembargadores 
Sebaftiaõ  Cardofo  de  Sampayo,  e  Manoel 
Lopes  de  Oliveira.  No  efpaço  de  tres  mezes 
que  affiftio  em  Elvas,  em  cujo  tempo  alter- 
nadamente vinhaõ  a  efta  Cidade  os  Caftclhanos, 
e  paflavaõ  os  Portuguezes  a  Badajoz,  compoz 
doutos  Tratados  em  que  folidamente  eftabe- 
lecia  o  direito  da  Coroa  Portugueza  naquelles 
dominios.  Na  jornada,  que  feu  irmaõ  Fran- 
cifeo  Pimentel  fez  no  anno  de  1684  por  ordem 
delRey  D.  Pedro  II.  a  Alemanha,  fubftituhio 
dous  annos  a  Cadeira  da  Fortificação,  que 
feu  irmaõ  regentava  onde  conciliou  aplaufo 
grande  pelo  eloquente  eftylo,  e  admirável  me- 
thodo  das  fuas  poftillas.   Paííados  feis  annos 
da  fcrventia  do  Officio  de  Cofmografo  mór 
lhe  foy  concedida  a  propriedade  no  anno 
de  1687,  c  ainda  que  lhe  era  precifo  aplicarfe 
com  mayor  difvelo  ao  eftudo  defta  profiílaõ 
nunca  interrompeo  o  comercio  das  Mufas, 
compondo  Elegias  com  tanta  fuavidade,  que 
parecia  fe  animava  a  fua  pena  com  o  efpirito  do 
Poeta  Sulmonenfe,  e  eferevendo  cartas  lati- 
nas com  a  pureza,  e  elegância  praticadas  no 
feculo  de  Augufto.  Teve  profunda  intclligen- 
cia  das  linguas  Caftelhana,  Franceza,  e  Italia- 
na fendo  taõ  perito,  que  muitos  Romanos 
fe  perfuadiraõ  fallando  com  elle  fer  feu  patri- 
cio  delcitando-fe  tanto  com  a  liçaõ  dos  feus 
Poetas,  que  muitas  vezes  ouvindo  principiar 
huma  Outava  de  Torquato  Taffo  a  profe- 
guia,  como  também  Cantos  inteiros,  e  a  ce- 
lebre Tragicomedia  de  Guarini,  e  as  Liras 
de  Fúlvio  Tefri.  Foy  ornado  de  fumma  can- 
dura, e  natural  afabilidade.    Com  a  mefma 
attençaõ  tratava  as  peffoas  da  primeira  Jerar- 
chia  que  de  humilde  condição.  Por  fer  reli- 
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giofo  cultor  da  verdade  antes  fe  deixava  enga- 
nar, do  que  prefumir  que  alguém  lhe  menti/Te. 
A  clareza,  com  que  explicava  as  matérias  feicn- 
tificas  caufava  naõ  pequena  admiraçaõ,  ref- 
pondendo  com  termos  taõ  perceptíveis  a  quef- 
toens  difFicultofas  que  mais  pareciaõ  expoftos 
aos  olhos  que  communicados  aos  ouvidos. 
De  qualquer  lugar  do  Globo  terreftre  que  fe 
lhe  pediffe  noticia  a  dava  taõ  individual  co- 
mo fe  nella  tivera  aíTiftido.  A  fua  cafa  era  fre- 
quentada das  mais  illuftres  peíToas  do  Reino, 
devendo  mais  diftinétos  favores  aos  Excellen- 
tiffunos  Marquezes  de  Valença,  e  Alegrete,  e 
Condes  da  Ericeira.   Com  os  homens  mais 
eruditos  do  feu  tempo  confervou  perpetua 
comunicação,  como  foraõ  Luiz  do  Couto 
Feliz  Guarda  mór  da  Torre  do  Tombo,  ao 
qual  efereveo  duas  fuaviffimas  Elegias  Lati- 
nas, e  Aleixo  Collotes  de  Jantillet,  Frances  de 
naçaõ,  e  offkial  de  linguas  da  Secretaria  de 
Eftado  excellente  Poeta  latino.  Nas  mais  cele- 
bres Academias  foy  venerada  a  fua  erudição, 
lendo  em  a  dos  Geturofot,  inílituida  em  cafa 
de  D.  Antonio  Alvares  da  Cunha  Trinchante 
mòr  de  S.  Mageftade  a  expoGçaõ  do  Trata- 
do de  Gcero  do  fonho  de  Scipiaõ,  e  a  dou- 
trina de  Ariftoteles  fobre  o  Ceo  em  que  in- 
cluhia  deleitáveis  queftoens  de  Aftronomia. 
Na  Academia  Portugueza  renovada  no  anno 
de  171 7  no  Palacio  do  Conde  da  Ericeira 
D.  Francifco  Xavier  de  Menezes  recitou 
varias  liçoens  de  Filologia,  e  Filofofia  Moral. 
Certo  fempre  da  viéroria  entrou  em  diverfos 
Certames  Académicos,  como  fe  vio  nos  dous 
mais  plaufiveis  que  fe  fizeraõ  nefta  Corte, 
fendo  o  1.  na  Cafa  de  Nofia  Senhora  da  Divina 
Providencia  celebrando  os  Padres  Theatinos 
no  anno  de  171 3  a  Canonização  do  feu  illuftre 
alumno  Santo  André  Avelino;  e  o  2.  no  Pala- 
cio de  Joaõ  Antonio  de  Alcaçova,  em  que 
fe  aplaudio  no  anno  de  1716  a  ereçaõ  da  Santa 
Bafilica  Patriarchal  de  Lisboa,  merecendo 
em  ambos  fer  generofamente  premiada  a  fua 
Mufa.  Cafou  no  anno  de  1689  com  fua  Pri- 
ma D.  Clara  Maria  de  Miranda,  filha  de  Fi- 
lippe  Scrraõ  Pimentel,  e  D.  Brites  Aires  Tcre- 
fa,  de  quem  teve  a  D.  Brites  Terefa  Pimen- 
tel, e  a  Luiz  Francifco  Pimentel  Cofmografo 
mór  do  Reino  digno  herdeiro  das  feiencias, 
e  virtudes  de  feu  Pay.  Fallecendo  fua  con- 
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forte  oito  dias  depois  do  fegundo  parto  tole- 
rou com  heróica  conftancia  efte  golpe  que  fe 
fazia  mais  penetrante  pelo  reciproco  amor  que 
entre  ambos  havia.  No  anno  de  1718,  foy 
eleito  Mcftre  do  Sererúftimo  Príncipe  do  Bra- 
fil  o  Senhor  D.  Jozé  a  quem  inftruio  com  algu- 
mas liçoens  de  Geografia,  e  Náutica.  Acome- 
tido de  huma  colirica  que  lhe  permittio  rece- 
ber os  Sacramentos  efpirou  piamente  a  19 
de  Abril  de  171 9,  quando  contava  69  annos 
de  idade.  Jaz  fepultado  no  Clauftro  do  Con- 
vento de  Nofia  Senhora  do  Carmo  deita 
Corte  no  jazigo  da  fua  Cal  a.  Ouvindo  o 
SereniíTimo  Príncipe  do  Brafil  a  funefta  notí- 
cia da  fua  morte  derramou  lagrymas  em  final 
do  fentímento  da  falta  de  Varaõ  taõ  infigne, 
a  cujo  aíTumpto  compoz  hum  Romance 
Caftelhano  o  Excellentiíumo  Conde  da  Eri- 
ceira D.  Francifco  Xavier  de  Menezes,  e  o 
feguinte  Epigramma  o  R.  P.  D.  Manoel 
Caetano  de  Soufa. 
Quum  foluit  lacrymas  moritnti  regia  proles 
Splcndidius  certe  nemo  Minerval  babet. 
Fazem  honorifica  mençaõ  do  feu  nome  D. 
Antonio  Caet.  de  Soufa  Hift.  Geti.  da  Ca/a  Real 
Portug.  Tom.  8.  p.  339.  Fr.  Manoel  de  Sá 
Mem.  dos  Efcrit.  do  Carm.  pag.  108.  D.  Rafael 
Blutcau  no  Prol.  ao  Lei/.  Malev.  do  Supplem. 
do  Vocab.  Portug.  O  addicionador  da  Bib. 
Geograf.  de  Ant.  de  LeaÕ  Tom.  3.  col.  171 8.  e 
ultimamente  o  Padre  Doutor  Fr.  Jozé  Pereir. 
de  S.  Anna  Cbron.  dos  Carmel.  Caff.  da  Prov. 
de  Por/s/g.  Tom.  I,  Part.  4.  cap.  18  n.  1633. 
Varaõ  eruditiftmo  na  Jurif prudência,  nas  Matbe- 
maticas,  na  lingua  Latina,  na  Hiftoria,  e  em  todo  o 
género  de  boas  letras. 
Compoz 

Arte  pratica  de  navegar,  e  Roteiro  das  via- 
gens, e  cofias  marítimas  do  Brafil,  Guiné,  An- 
gola, índias,  e  libas  Orientaes,  e  Occidentaes 
agora  novamente  emendado,  e  acrecentado  o  Ro- 
teiro da  Cofia  de  Hefpanba,  e  Mar  Mediterrâneo. 
Lisboa,  por  Bernardo  da  Coita  de  Carvalho. 
1699.  foi.  Sahio  fegunda  vez  addicionada 
com  efte  titulo. 

Arte  de  navegar,  em  que  fe  enfinaõ  as  re- 
gras praticas,  e  o  modo  de  Cartear  pela  Car- 
ta plana,  e  reduzida,  o  modo  de  Graduar 
a  Balefiilba  por  via  dos  números,  e  muitos 
problemas  úteis  á  navegação,   e   Roteiro  das 


viagens,  e  cofias  marítimas  de  Guiné,  Bra- 
fil, e  índias  Occidentaes,  e  Orientaes  agora 
novamente  emendadas,  e  acrecentadas  muitas 
derrotas  novas.  Lisboa  na  Officina  Des- 
landefiana  17 12.  foi.  com  eftampas,  6c 
ibi  por  Francifco  da  Sylva.  1746.  foi. 
No  fim  defte  livro  eftá  huma  Elegia  do  mef- 
mo  Author,  que  confta  de  25.  Dyftichos 
feita  á  Agulha  de  Mariar,  cuja  obra,  co- 
mo feu  Author  aplaude  o  P.  Antonio  dos 
Reys  Entbuf.  Poet.  n.  156.  com  eftas  mé- 
tricas expreflbens. 

Ille  Pimentelius  Lyfia  Cojmograpbus,  olim 
Qui  fulcare  feru  falvis  cum  clajftbus  aquor 
Naucleros  docuit  tímidos,  fyrtes  que  laten- 
tes, 

Et  brevia  in  médio  pelagi  malefida  carinis 
No/cere;  cantabat  Lapidis  comercia  duro 
Cum  ferro,  &  quanta  bine  expertus  com- 

moda  nauta 
Derivare  fibi  valeat,  ne  forte  latente 
Sydere  Parrbafio  tumidis  jatlatur  ab  undis, 
Cumque  vià  vitam  turba /o  in  Gurgite  per- 
dat: 

Carula  Naiadum  procurvo  in  littore  conchas 
Quas  polit  aftduus  fabulofa  fritlus  arena 
Legerat  ante  cobors,  verumque  imitata  fi- 
guras 

Ordine  difpofitas  vario  pingebat  in  alto 
Quem  tenet  ille,  tbrono  dum  laurea  ftrta 
capillis 

Aptabat  propriis  manibus  Latonia  Proles. 

Ode  5.  Epigrammas,  e  Poema  de  27  ver- 
fos  tudo  na  lingua  Latina.  Sahiraõ  no  1. 
Tomo  da  Acodem,  dos  Singular.  Lisboa  por 
Henrique  Valente  de  Oliveira  1663.  4.  6c 
ibi  por  Manoel  Lopes  Ferreira  1692.  4. 

Opu/cula  Poética.  M.  S.  Confta  do  Poe- 
ma da  Vida  de  S.  Francifco  Xavier;  varias 
Epiftolas,  Prolufoens,  Epigrammas. 

Colleçaõ  de  Cartas,  e  Elegias  Latinas.  M.  S. 

Liçoens  Académicas  recitadas  na  Academia 
dos  Generojos,  e  na  Academia  Portuguesa.  4. 
Confta  de  varias  obras  Filológicas,  e  Fyfico- 
-Mathematicas.  M.  S.  Todas  eftas  obras 
conferva  com  a  merecida  cftimaçaõ  Luiz 
Francifco  Pimentel,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua 
Mageftade,  Cofmografo  mòr  do  Reino,  Aca- 
démico Real,  filho  do  Author  de  quem  cm 
feu  lugar  fe  fez  diftin&a  memoria. 
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MANOEL  DE  PINA,  natural  de  Lif- 
boa  iníigne  Poeta  na  língua  materna,  e  Caf- 
telhana  produzindo  a  fua  fecunda  Mula  ver- 
fos  de  todo  género  a  divcrfos  aíTumptos, 
naõ  fendo  menos  eftimavel  pela  fuavidade 
da  voz  com  que  cantava.  Publicou 

Juguetes  de  la  Nines,  y  travejfuras  dei 
génio.  Olanda  1656.  8.  Miguel  de  Barrios 
no  Coro  de  las  Mu/as  lhe  dedica  a  feguintc 
Decima 

Pina  el  Orfeo  mejor, 

Que  eleva  con  la  ar  morna 

En  la  mano  de  Tbalia 

E/pina  de  Pindo  flor: 

Libando  el  Pierio  licor 

Sutilmente  determina 

A  las  Mu/as,  que  illumina 

Con  tan  altos  rejplandores, 

Que  por  alcançar  Jus  flores 

El  mi/mo  Apollo  Je  empina. 

P.  MANOEL  DE  PINA,  filho  dc  Joaõ 
de  Pina,  e  Martha  da  Rofa,  natural  de  Lis- 
boa, onde  rccebeo  a  roupeta  da  Congre- 
gação do  Oratório  de  S.  Filippe  Ncri  a 
19  dc  Março  de  1674,  e  nclla  exercitou  rc- 
gidamente  o  feu  inftituto.  Teve  boa  inftru- 
çaõ  da  Poezia,  e  de  toda  a  erudição  fagrada. 
Falleceo  na  pátria  a  15  de  Setembro  de  1732. 
Compoz 

Officium  S.  Philippi  Nerii  Confefforis 
Congregationis  Oratorii  Fundaloris.  Duplex 
prima  Clajfu  cum  Oãavario  defumpto  ex  Ro- 
mano à  facra  Rituum  Congregatione  appro- 
bato.  Appofitis  Jimul  praviis  Rubrids  Jpecia- 
libus  ad  iilud  Jptãantibus.  Miffa  quoque  pró- 
pria ipfius  Sanãi  in  fine  adjeâa.  &c.  Uly- 
íipone  apud  Valentinum  da  Cofta  Dcslan- 
des  Typ.  Reg.  1706.  8. 
No  principio  tem  hum  Hymno  em  louvor 
do  Santo  Patriarcha  que  começa.  Salve  Dutlor 
Santtitatis,  &c.  c  hum  Epigramma  cujo 
principio  he.  Inclyta  te  genuit,  &c.  feitos  pelo 
mefmo  Author. 

Concordantiat  Breviarii  Romani,  feu  ejuf- 
dem  Jententiarum  omnium  Index  comnnmi 
utilitati  expofitus,  praciptie  Parocbis,  Re- 
cloribus,  Miflionariis,  cateris  que  Verbi  Dei 
praconibus.  Eftava  prompto  para  a  impref- 
faõ. 


P.  MANOEL  PINHEIRO,  natural  da 
Cidade  de  Ponte  Delgada  cm  a  Ilha  de  S.  Mi- 
guel alumno  da  Companhia  dc  Jcfus,  cuja 
roupeta  vcftio  em  o  Noviciado  de  Lisboa 
a  8  de  Março  de  157},  quando  contava  17  an- 
nos  de  idade.  Refoluto  a  lucrar  almas  ao- 
conhecimento  do  verdadeiro  Dcos  navegou  pa- 
ra a  índia  no  anno  de  1591,  c  fendo  deftinado 
companheiro  do  P.  Jeronymo  Xavier  para 
o  Reino  do  Mogor  no  anno  de  1594.  o  rc- 
cebeo o  Emperador  com  tanto  afte£to  que 
delle  fiou  o  celebrar  com  o  caraéler  de  Em- 
baixador as  pazes  no  anno  dc  1607  com  o 
Vice-Rcy  do  Eftado.  Por  fer  muito  aceito  a 
cite  Príncipe  o  nomeou  D.  Joaõ  Coutinho  Vice- 
-Rey  do  Eftado  no  anno  de  161 7,  feu  Embai- 
xador áquelle  Monarcha,  que  eftava  deter- 
minado acometer  Damaõ,  e  Dio  com  hum 
formidável  exercito,  c  de  tal  modo  concluio 
efta  incumbência  que  naõ  fómente  firmou 
pazes  com  o  Eftado  mas  foy  huma  das  fuas 
principaes  condiçoens  naõ  confentir  nos  feus 
portos  Inglezes,  e  Olandezes  noflbs  declarados 
inimigos.  Atenuado  com  as  moleftias,  que 
confiante  tolerou  caufadas  pela  violência,  c 
malícia  dos  Gentios  partio  a  lograr  o  premio 
eterno  no  anno  de  161 8.  Delle  fazem  honorifi- 
ca mençaõ  Bib.  Soeiet.  p.  192.  col.  2.  Franco 
Imag.  da  Virt.  do  Nov.  de  Lisb.  p.  974.  Joan. 
Soar.  de  Brito  Theatr.  Eujit.  Utter.  lit.  E.  n.  64. 
Guerreiro  Relaf.  Annaes  do  Orient.  de  1601.  e 
1602.  cap.  5.  e  7.  c  do  anno  de  1608.  liv.  1. 
cap.  7.  Hijl.  dos  Var.  dos  apellid.  dos  Tavor. 
p.  347.  Faria  Afia  Portug.  Tom.  3.  Part.  3. 
cap.  15.  n.  6.  Jarric.  Tbefaur.  rer.  Ind.  Part.  2. 
liv.  2.  cap.  13.  e  15.  o  moderno  addicion. 
da  Bib.  Orient.  de  Antonio  dc  Lcaõ  Tom.  1. 
Tit.  6.  col.  101.  e  Tit.  10.  col.  360.  c  Lazor 
Univ.  Terrar.  Orbis.  Tom.  2.  p.  213. 
Compoz 

Carta  ejerita  de  iMÒor  a  20  de  Agojlo  de 
159$  ao  Geral  Cláudio  Aquaviva.  Efta  Carta 
allega  Pedro  Viétorio  Palma  Append.  Oro- 
nol. Genebrardi  ad  an.  1595. 

Carta  e/cri  ta  em  3  de  Setembro  de  1595 
ao  P.  Joaõ  Alvares,  em  que  relata  tudo  quã- 
to  pajfou  no  Mogor  nos  annos  de  1582.  1592 
c  1595.  Sahiraõ  traduzidas  cm  Italiano  pe- 
lo P.  Joaõ  Baptifta  Perufchi.  Roma,  por 
Ludovico  Zanetti.  1597.  8.  e  em  Francez 
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com  outras.  Pariz  chcs  Claude  Chapcllet. 
1604.  4. 

Avifi  de  la  Miffione  dei  Gran  Mogore  cava/a 
Je  una  lettera  dei  P.  Manoel  Pinero  dei  an. 
1599  abbreviata  por  el  P.  Ga/paro  Spitelli. 
Roma  por  Ludovico  Zancti.  1599.  8.  c 
cm  Latim  Moguntix  apud  Joanncm  Albi- 
num  1601.  8. 

MANOEL  PINHEIRO  ARNAUT, 
natural  dc  Lisboa  donde  paliando  á  Univer- 
fidade  de  Coimbra  fe  aplicou  ao  eftudo  da 
Jurifprudencia  Ccfarca  na  qual  recebido  o 
grao  de  Bacharel  fc  rcftituhio  á  pátria,  e  nella 
■exercitou  o  exercício  de  Patrono  de  Caufas 
Forenfes,  e  foy  advogado  da  Cafa  da  Suppli- 
caçaõ.  Teve  feliz  génio  para  a  Poezia  vulgar 
merecendo  que  os  feus  verfos  foliem  ouvi- 
dos, e  admirados  nas  mais  celebres  Acade- 
mias do  feu  tempo  por  ferem  conceituofos, 
fuaves,  c  elegantes.  Formava  os  cara  éteres 
com  a  pena  como  fe  foflem  debuxados  com 
o  pincel.  Sempre  experimentou  pouco  pro- 
picia a  fortuna  ao  talento  de  que  o  ornara  taõ 
liberalmente  a  natureza  paliando  a  vida  vexa- 
do. Falleceo  na  pátria  a  17  de  Mayo  de  1685. 
Jaz  fepultado  na  Parochia  de  S.  Nicolao. 
Das  dif cretas,  e  elegantes  Poezias  dc  que  fe 
podiaõ  formar  volumes  fe  fizeraõ  publicas 
pela  impreílaô  as  feguintes 

Dous  Sonetos  á  morte  do  ExcellentiJJimo 
Marque^  de  Távora  Luiz  Alvares  de  Tá- 
vora. Sahiraô  no  Compend.  da  Vid.  defie  He- 
róe  a  p.  56.  e  93.  Lisboa  por  Antonio  Ro- 
drigues de  Abreu  1674.  5. 

tabula  de  Alfeo,  e  Aretbufa.  Offerecida 
ao  Excellentijfimo  Senhor  Henrique  de  Sou/a 
Tavares  Conde  de  Miranda,  Governador  da  Re- 
laçaÕ  do  Porto,  e  das  Armas  da  me/ma  Cidade, 
e  difirito.  Começa 

Ja%  hum  bofque  em  Arcádia,  eu  naõ fey  onde,  &c. 
Confta  de  76  Outavas  em  eftylo  burlefeo. 
Sahio  no  Tom.  4.  da  Fenis  Renafcida.  a  p. 
252.  até  278.  Lisboa  por  Mathias  Pereira  da 
Sylva,  e  Joaõ  Antunes  Pcdrofo.   1721.  8. 

Seis  Decimas  em  louvor  da  Academia  dos 
Singulares.  Sahiraô  no  principio  da  1.  Parte 
defta  Academia.  Lisboa  por  Henrique  Va- 
lente dc  Oliveira  1665.  4.  Sc  ibi  por  Manoel 
Lopes  Ferreira.  1692.  4. 


Soneto  em  louvor  do  celebre  Jurifconfulto 
Manoel  Alvares  Pegas  intitulado  Triunfo 
de  AJtrea.  Sahio  no  principio  do  2.  Tom. 
Comment.  ad  Ord.  Regn.  Portug.  Ulyfipone 
apud  Joanncm  da  Cofta.  1670.  foi. 

Obras  M.  S. 

Templo  da  Fama  confagrado  ao  valor  de  Portu- 
gal, e  conftruido  das  ruínas  de  Cafiella  em  Montes 
Claros  na  fempre  memorável  Viãoria  a  iode  Junho 
de  1 66  5 .  Dedicado  ao  Excellentijfimo  Senhor  Conde 
de  Cajlello-Melbor.  Confta  dc  25  Decimas  collo- 
cadas  debaixo  de  outros  tantos  Emblemas  pri- 
morofamente  dibuxados  pela  maõ  do  Author. 
Conferva-fc  na  Livraria  do  IlluílriíTimo,  e 
ExceUentiífimo   Conde   de  Caftcllo-Melhor. 

Pyramide  Natalícia  ao  nacimento  da  Sere- 
nijftma  Princesa  D.  Ifabel  filha  delRey  D.  Pe- 
dro II.  Conferva-fe  na  Livraria  do  Excel- 
lentúTimo  Marquez  de  Fronteira. 

MANOEL  DE  PINHO,  natural  dc  Lisboa, 
Miniíbril  da  Capella  Real  profeflòr  de  Mufica, 
e  de  Poética  de  cuja  Arte  deixou  por  teftc- 
munhas  do  feu  engenho  métrico. 

Villamicos,  y  Romances  a  la  Natividad  dei 
Nino  Jefu,  nuejlra  Senora,  y  vários  Santos.  1. 
Part.  Lisboa,  por  Pedro  Crafbeeck  161 5.  8. 
Dedicados  a  D.  Violante  dc  Moura  Reli- 
giofa  no  Mofteiro  dc  S.  Anna  de  Lisboa. 

Segunda  Parte  de  Villancicos,  y  Romances 
a  la  Natividad  dei  Nino  Jefu,  nuejlra  Senora, 
y  vários  Santos,  ibi  pelo  dito  Impreflbr  161 8.  8. 
Dedicada  á  Senhora  D.  Antónia  Pereira  filha 
do  Doutor  Luiz  Pereira  do  Confelho  de  S. 
Mageíbde. 

MANOEL  PINHO  C ARDIDO,  Cónego 
Magiítral  da  Sé  do  Rio  dc  Janeiro  cm  o  Eítado 
do  Brafil  muito  perito  no  exercido  conciona- 
torio  pelo  qual  foy  eleito  para  recitar  a  Oraçaõ 
fúnebre  nas  Exéquias  do  ExcellentiíTimo  Bifpo 
defta  Diocefe  D.  Fr.  Antonio  de  Guadalupe, 
c  fe  fez  publica  com  o  feguinte  Titulo. 

OraçaÕ  Fúnebre  nas  Exéquias  do  Excellen- 
tijfimo, e  Reverendijfimo  Senhor  D.  Fr.  Anto- 
nio de  Guadalupe,  Bifpo  do  Rio  de  Janeiro  do 
Confelho  de  S.  Mageflade  celebradas  na  Igreja 
de  S.  Pedro  da  mtfma  Cidade,  pela  Venerável 
Irmandade  do  mefmo  Santo.  Lisboa,  por  Mi- 
guel Rodrigues.  1746.  4. 
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MANOEL  PINTO  VILLALOBOS, 
natural  da  Villa  de  Vianna  da  Provinda  do 
Minho  Coronel  da  Artclharia,  c  Engenheiro 
da  Província  do  Minho,  e  Meftre  defta  Facul- 
dade na  Aula,  que  mandou  abrir  EIRey 
D.  Pedro  II.  em  Viana.  Naõ  fómente  he 
perito  na  Arte  militar,  mas  nas  linguas  Fran- 
ecza,  e  Italiana.  Compoz 

Melhor  Alvo  de  Artelbaria.  4.  M.  S. 

Principaes  acçotns  de  bum  exercito,  e  incum- 
bências do  pofto  de  Meftre  de  Campo  General.  4. 
M.  S. 

Uçotns  de  Artelbaria.  4.  M.  S. 

Arcbifeãura  militar.  4.  M.  S. 

Dos  Movimentos,  e  projeílo  dos  graves. 
Tradução  da  Lingua  T  .atina  do  Evangelifta 
Turruxeli. 

Enciclopédia,  ou  difeurfo,  e  liçaõ  univerjal 
de  todas  as  Artes,  e  Sciencias.  Tradução  de 
lingua  Franceza  de  Monfiur  Bregeron  Advo- 
gado do  Parlamento  de  Pariz. 

Tratado  das  prerogativas,  e  qualidades  do 
Ponto.  M.  S. 

Manual  da  Terceira  Ordem  de  S.  Domin- 
gos. Lisboa,  por  Antonio  Pedrofo  Galraõ 
1716.  12. 

P.  MANOEL  PIRES,  natural  da  Vil- 
la de  Eíbremoz  em  a  Provinda  Tranftagana, 
e  filho  do  Doutor  Antonio  Pires  Cabeça, 
profeflbr  de  Medicina,  e  Ifabel  Rodrigues. 
Abraçou  o  inftituto  da  Companhia  de  Jefus 
em  o  Noviciado  de  Lisboa  a  28  de  Feve- 
reiro de  1668  onde  brilhou  o  feu  talento 
na  Cadeira,  c  muito  mais  no  púlpito  mere- 
cendo o  aplaufo  de  eruditos  auditórios.  En- 
finou  Filofofia  cm  Évora  com  grande  emo- 
lumento dos  feus  difcipulos.  Ao  tempo 
que  aífiftio  na  Cafa  profefla  de  S.  Roque 
o  elegeo  por  feu  Confeflbr  a  SereniíTima  Rai- 
nha da  Graõ  Bretanha  a  Senhora  D.  Cathe- 
rina  de  cujo  talento  confiou  graviflimos  ne- 
godos.  Deixou  a  fua  Livraria  á  Cafa  profeíTa 
de  Villa-Viçofa.  Falleceo  na  Cafa  profefla 
de  S.  Roque  a  5.  de  Janeiro  de  1708.  Deixou 
promptos  para  a  Impreflaõ. 

•  Sermoens  Vários  3.  Tom.  4. 
Do  Author,  c  da  obra  fazem  memoria  Franco 
Imag.  da  Virt.  do  Nov.  de  Lisboa,  p.  974.  c 
Fonfcca  Evor.  Glor.  p.  436. 


MANOEL  PIRES  DE  ALMEIDA, 
naceo  na  Cidade  de  Évora  a  6  de  Abril  de  1 J97 
fendo  filho  de  Fernaô  Pires,  e  de  Jeronyma 
de  Almeida.  Eftudou  na  pátria  as  letras  hu- 
manas em  que  fahio  eminente,  recebendo 
o  grao  de  Meftre  em  Artes.  Ouvio  Theolo- 
gia  quatro  annos  comprehendendo  as  fuas 
mayores  difficuldades  com  exceíTo  a  todos 
os  feus  condifcipulos.  Ambidofo  de  fe 
inftruir  nas  lingoas  Italiana,  e  Franceza,  e 
outras  Faculdades  pafíòu  a  Roma,  e  aífif- 
tindo  por  algum  tempo  nefta  grande  Corte 
voltou  para  a  pátria.  Sendo  já  Sacerdote  fe- 
gunda  vez  paflbu  á  Curia  por  ordem  do  Ar- 
ccbifpo  de  Évora  D.  Jozé  de  Mello  onde 
por  tempo  largo  foy  Agente  dos  negócios 
defte  Prelado  que  em  premio  da  fua  diligencia 
o  proveo  no  Priorado  da  Igreja  da  Chari- 
dade,  e  depois  na  Thefouraria  de  S.  Joaò 
de  Béja  que  fervio  finco  annos,  até  que  per- 
fuadido  do  Conde  da  Atouguia  de  quem 
fora  Meftre  nas  letras  humanas  paíTou  a  Lis- 
boa, onde  falleceo  a  19  de  Novembro  de 
1655,  quando  contava  58  annos  de  idade. 
Jaz  fepultado  em  o  Convento  dos  Carme- 
litas Defcalços.  Delle  fazem  honorifica  men- 
ção Joan.  Soar.  de  Brito  Tbeatr.  Lujtt.  Lit- 
ter.  lit.  E.  num.  65.  Vir  eruditas  prafentim 
poética  artis  notitia  ad  quam  mira  femper  pro~ 
ptnfione  abduãus  eft.  Fonfeca  Evor.  Glorio/. 
p.  413.  Grande  Humanifia,  e  Poeta. 
Compoz 

Soneto  Frances  e  Ode  Cafielhana  ao  Naci- 
mento  do  Infante  D.  Pedro,  que  depois  foy 
Rey  de  Portugal.  Lisboa,  por  Paulo  Cras- 
beck  1648.  4. 

Com  mentos  ás  Enfiadas  de  Camoens.  foi.  4. 
Tom.  M.  S.  com  a  Vida  do  Poeta  ao  principio. 
Nefta  obra  (que  deixou  no  feu  Teftamento 
para  fc  collocar  na  Livraria  do  celebre  Anti- 
quário, Manoel  Sevcrim  de  Faria,  e  a  con- 
fervava  Gafpar  Severim  de  Faria,  fobrinho  do 
fobredito)  criticou  alguns  lugares  do  Poeta,  os 
quaes  defendeo  vigorofamète  Joaò  Soares 
dc  Brito  na  Apologia,  que  publicou  em  obfc- 
quio  do  grande  Camoens,  c  fahio  impreífa 
cm  Lisboa  por  Lourenço  Alvares  1641.  4. 

Arte  Poética  dividida  em  3  Tomos,  o  1. 
Trata  da  Verfificatoria,  e  Poesia  em  commum. 
O  z.  da  Poesia  Lyrica,  Trágica,  e  Cómica, 
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■com  os  modos  de  rtprefentar,  e  fabricar  as  Sce- 
nas.  O  terceiro  da  Epopeya,  ou  Poema  Heróico. 
4.  M.  S. 

Tratado  contra  os  Cu/tos.  M.  S.  dedicado  a 
Manoel  Sevcrim  de  Faria  cm  cuja  Livraria 
exiftia. 

Arte  de  Grammatico  Francesa.  4.  M.  S. 

Arte  de  Grammatica  Italiana.  4.  M.  S. 
Traduzio  do  Italiano  na  Lingua  materna. 

Piavga  univerfale. 

Tbeatro  di  varii  ctrvelli. 

Sinagoga  di  ignoranti. 
Verteo  da  lingua  Franccza  na  Portugucza. 

Prieres  devotes. 

Lar  mes  de  la  Vierge 

La  Voyage  du  Ciei. 

MANOEL  PIRES  DOURADO,  natural 
de  Lisboa,  taõ  infigne  nas  declamaçoens 
Evangélicas  de  que  teve  por  theatros  tamofos 
Templos,  como  nas  cfpeculaçocns  Thcolo- 
gicas  fendo  Doutor  laureado  em  a  Univer- 
íidade  de  Coimbra.  Entre  os  muitos  Sermoens 
que  recitou  com  grande  aclamação  dos  ouvin- 
tes fc  fizeraõ  públicos  os  feguhtcs. 

Sermão  de  Nojfa  Senhora  das  C.  ndeas  prigado 
em  a  Santa  Ca/a  da  Mifericrdia  de  Lisboa  a  2 
de  Fevereiro  de  1697.  Lisboa:  por  Antonio 
Pedrozo  Galraõ  1698.  4. 

Sermaõ  do  glorio/o,  e  infigne  Martyr  Saõ  George 
prigado  no  Hofpital  Real  de  Lisboa  em  22  de  Mayo 
de  1697.  ibi  pelo  dito  Impreflbr.  1698.  4. 

Sermaõ  do  Primipe  dos  Apoftolos  o  glorio/o  S. 
Pearo  pregado  na  Santa  Sé  de  Lisboa  a  29  de  Junho 
de  1698.  Lisboa:  pelo  dito  Impreflbr  1699.  4. 

Fr.  MANOEL  DE  S.  PLÁCIDO  SAL- 
TA, natural  de  Lisboa,  e  alumno  da  Se- 
ráfica Província  de  Portugal,  que  acre- 
ditou com  o  feu  grande  talento  fendo  dos 
celebres  Oradores  Evangélicos  do  feu  tem- 
po cm  cujo  fagrado  minifterio  conciliou  uni- 
verfaes  aplaufos.  Mereceo  particular  eílima- 
çaõ  da  Mageftade  del-Rey  D.  Pedro  II.  con- 
fervada  até  a  morte  defte  Príncipe  de 
que  hc  teftemunha  indelével  a  rclaçaõ  delia. 
Foy  Guardião  do  Convento  de  Santa 
Chriftina  em  1678.,  do  Efpirito  Santo  do 
Cartaxo  em  1689.  Confeflbr  das  Religio- 
fas   dos   Morteiros   da   Caílanheira,  Calvá- 


rio em  Lisboa,  e  de  Abrantes.  Cheyo  de  mere- 
cimentos, e  annos  que  o  reduzirão  ao  cftado 
da  innocencia  falleceo  no  Convento  de  Lis- 
boa no  anno  de  1717.  Publicou. 

Sermaõ  na  ProfiJfaÕ  de  duas  Irmaãs  que 
vitraõ  da  Cidade  da  Bahia  tomar  o  habito  de 
Re/igio/as  nefte  Reyno  de  Portugal  pregado  em 
o  dia  da  Conceicaõ  no  Mofteiro  de  Marvilla  da 
Ordem  de  Santa  Brigida.  Lifboa  por  Manoel 
Lopes  Ferreira  1699.  4. 

Sermaõ  em  acçaõ  de  graças  pela  faude  recupe- 
rada delRey  Nojo  Senhor  na  Ermida  de  Nojfa 
Senhora  das  Neceftdades  no  regrejfo,  que  a  Jua 
Imagem  fi%  do  Palacio  na  tarde  de  28.  de  Fe- 
vereiro de  1705.  ibi  por  Manoel  c  Jozé  Lopes 
Ferreira.  170J. 

Sermoens  vários.  Lisboa  pelos  ditos  Im- 
preflbres.  1709.  4. 

Delle  faz  duplicada  memoria  Fr.  Fernando 
da  Solcd.  Hifi.  Seraf.  da  Provinc.  de  Portug.  Part. 
3.  liv.  1.  cap.  21  c  Part.  5.  liv.  j.  cap.  jo. 

D.  MANOEL  DE  PORTUGAL,  filho 
do  Senhor  D.  Antonio  Prior  do  Crato,  Neto 
do  Sercniflímo  Infante  D.  Luiz,  c  Bifneto  do 
Auguítiflimo  Monarcha  de  Portugal  D.  Ma- 
noel, nacco  em  o  anno  de  1568.  Foy  ornado 
daquelles  dotes  próprios  do  feu  grande  naci- 
mento.  No  tempo,  que  afliílio  em  Olanda  con- 
trahio  cílreita  amifade  com  o  Príncipe  de  Oran- 
ge.  Nas  campanhas  de  Flandcs  moftrou  o  bel- 
licozo  animo,  que  herdara  dos  feus  Mayores, 
em  beneficio  de  Filippe  Prudente,  que  lhe 
conferio  a  dignidade  de  Grande  de  Efpanha. 
Falleceo  em  a  Cidade  de  Bruxellas  a  22  de  Ju- 
nho de  1639  quando  contava  70  annos  de  idade. 
Foy  depozitado  no  Convento  dos  Francifcanos 
ordenando  no  Teftamento,  que  o  feu  corpo 
fofle  transferido  para  o  Convento  Seráfico  da 
Villa  de  Alanquer  em  cujo  habito  foy  amorta- 
lhado por  fer  Terceiro  da  dita  Ordem.  Cazou 
duas  vezes.  A  primeira  no  anno  de  1598  com 
Emilia  de  Naflau  filha  de  Guilherme  de  Naflau 
Príncipe  de  Orange  e  de  fua  fegunda  mulher 
Anna  de  Saxonia  filha  de  Mauricio  Duque 
Eleitor  de  Saxonia,  e  da  Eleitriz  Ignez,  de 
quem  teve  a  D.  Manoel  de  Portugal  Gover- 
nador de  Stcnwich  que  morreo  no  anno  de 
1666,  c  foy  cazado  com  a  Condeça  Joanna 
de  Hanau  filha  dos  Condes  de  Hanau,  o  qual 
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depois  de  Viuvo  entrou  na  Religião  dos  Car- 
melitas Defcalfos  chamando-fe  Fr.  Felix  Ma- 
noel de  Santa  Izabel:  D.  Luiz  Guilherme  de 
Portugal:  Dona  Maurícia  Leonor  de  Portu- 
gal, que  cazou  com  feu  fegundo  primo  Jorge 
Federico  Príncipe  de  Naflau  Siegen  Governa- 
dor de  Bcrgopfon:  Dona  Maria  de  Portugal: 
Dona  Emilia  Luzia  de  Portugal:  Dona  Juliana 
Catherina  de  Portugal:  Dona  Sabina  de  Por- 
tugal. Paflbu  a  fegundas  vodas  no  anno 
de  1630.  com  Dona  Luiza  Oforio  Dama  da 
Archi-Duqueza  Dona  Izabel  Clara  de  quem 
naõ  teve  fucceflaõ.  Do  feu  grande  talento 
faz  cita  illuftre  memoria  o  celebre  Joaõ  Ca- 
ramucl  na  Prefação  ao  livro.  Pbilip.  Prud. 
Fuit  bic  ExceUcntiJfmus  Heros  praditus  gene- 
rofitate  fingulari  cui  calitus  aãditum  /uit  ingenium 
/elicijfimum,  &  no/i/ia  llnguarum  admirabilis  e 
pag.  70.  Summa  prudentia  vir,  omnium  Unguarum, 
qua  bodie  /unt  in  u/u  apud  Eiiropeoi  quaji  ad 
miraculum  doclijfimtts.  Semilhantes  elogios  lhe 
fazem  Brandão  Monarc.  Lulu.  Part.  6.  liv.  18. 
cap.  41.  Caftro  Di/c.  da  Vid.  De/Rey  D.  Sebafi. 
cap.  14.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  1.  p.  270. 
col.  1.  c  Souza  Hiji.  Gen.  da  Ca/.  Rea/  Portug. 
Tom.  3.  pag.  398.  Compoz. 

Carta  e/i  ri  ta  de  Bins  a  4  de  Outubro  de  1637 
a  Fr.  Joaõ  Caramuel.  Eílá  impreíTa  na  Prefa- 
ção do  livro  Pbilip.  Prud.  Antuérpia:  ex  Omc. 
Plantiniana  1639.  foi. 

Anatome  Fortuna  politica  Dedicado  ao  Con- 
de Palatino  quando  fe  coroou  Rey  de  Bohemia. 
Opus  /ane  /eu  /ententiis  floridum,  &  exuberans  mo- 
nitis,  rarum  /ed  dignijftmum  moro/a  praleãione,  diz 
delle  o  grande  Caramuel  Pbilip.  Prud.  pag.  171. 

D.  MANOEL  DE  PORTUGAL,  na- 
cco  cm  a  Cidade  de  Évora  para  augmento 
dos  gloriofos  tymbres  com  que  fe  ornava, 
fendo  filho  terceiro  de  D.  Francifco  de  Por- 
tugal I.  Conde  do  Vimiofo,  e  de  fua  fegunda 
mulher  D.  Joanna  de  Vilhena  fua  prima  fe- 
gunda filha  do  Senhor  D.  Alvaro,  c  de  Do- 
na Filippa  de  Mello  fenhora  do  Condado  de 
Olivença,  e  de  Ferreira  de  Aves.  Aos  her- 
dados efplendores  do  feu  claro  nacimento 
correfponderaõ  os  fublimes  dotes  do  feu 
grande  cfpirito,  fendo  infigne  cultor  das  Mu- 
fas,  profundo  invcftigador  das  dificuldades 
Filofophicas,   na   converfaçaõ   erudito,  no 


trato  afável,  e  nas  acçoens  generofo.  Certifica- 
do EIRey  D.  Joaõ  III.  da  fua  prudente  capa- 
cidade lhe  concedeo  a  entrada  livre  no  Gabi- 
nete de  feu  filho  o  Príncipe  D.  Joaõ.  Naõ  foy 
menor  o  conceito,  que  fez  da  fua  PeíToa  EIRey 
D.  Sebaftiaõ  mandando-o  com  o  Caraâer  de 
Embaxador  a  Caftella.  Para  naõ  degenerar  da 
fidelidade  de  feus  Mayorcs  para  com  os  Prín- 
cipes nacionaes  feguio  as  partes  do  Senhor 
D.  Antonio  quando  pertendia  o  Trono  de 
Portugal,  e  pofto  que  depois  obedeceo  a  Filippe 
Prudente  nunca  foy  grato  a  cfte  Príncipe  por 
conhecer  a  averfaõ,  que  fempre  tivera  ao 
domínio  Caftelhano.  Foy  Commendador  de 
Vimiofo,  e  de  Santa  Maria  em  o  Bifpado  do 
Porto,  c  Provedor  mór  das  Terças  do  Reyno. 
Em  o  anno  de  1  j  56  fundou  para  padraõ  da  fua 
piedade  o  Convento  de  JESUS  em  o  lugar  de 
Val  de  Figueira  legoa,  e  meya  diftante  da  Villa 
de  Santarém  para  Rcligiofos  Arrabidos.  Fallc- 
ceo  cm  Lisboa  cm  idade  muito  proveâa  a  26 
de  Fevereiro  de  1606.  Cazou  duas  vezes.  A 
primeira  com  Dona  Maria  de  Menezes  irmaã 
de  D.  Joaõ  Tello  de  Menezes  Senhor  de  Avei- 
ras, hum  dos  finco  Governadores  do  Reyno, 
filha  de  D.  Henrique  de  Menezes  Comenda- 
dor de  Idanha  a  velha  na  Ordem  de  Chrifto, 
Governador  da  Cafa  do  Civil,  e  Embaxador 
a  Roma,  e  de  Dona  Joanna  de  Vilhena  filha  de 
Fernaõ  Tellez  de  Menezes  fenhor  de  Unhaõ 
de  quem  teve  D.  Francifco  de  Portugal,  que 
morreo  moço :  D.  Henrique  de  Portugal,  que 
fucedeo  na  Cafa,  Commendador  de  Santa  Ma- 
ria de  Pernes,  Embaxador  delRey  D.  Sebaftiaõ 
ao  Emperador  Rodolfo  o  qual  acõpanhando  a 
efte  Príncipe  na  infeliz  jornada  de  Africa  ficou 
cativo,  e  cazou  com  Dona  Anna  de  Attaide 
fua  fobrinha  filha  de  D.  Antonio  de  Attayde 
fegundo  Conde  da  Caftanheira:  D.  Joaõ  de  Por- 
tugal, que  fe  defpofou  com  Dona  Magdalena 
de  Vilhena  filha  herdeira  de  Francifco  de 
Soufa  Tavares  Capitão  mór  do  mar  da  índia, 
e  das  Fortalezas  de  Cananor,  e  Dio,  e  de 
Dona  Maria  da  Sylva:  D.  AfTonfo  de  Portu- 
gal que  fallcceo  na  idade  da  adolefeencia. 
Paflou  D.  Manoel  de  Portugal  a  fegundas 
vodas  com  Dona  Margarida  de  Mendoça 
Cortereal  Senhora  do  Morgado  de  Val  de 
Palma  na  Ilha  Terceira,  filha  de  Manoel 
de  Cortereal  Senhor  da  Capitania  de  Angra, 
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e  de  S.  Jorge,  do  Confelho  delRcy  D.  Manoel, 
e  de  Dona  Brites  de  Mendoça  Dama  da  Rai- 
nha Dona  Catherina,  filha  de  Inigo  Lopes  de 
Mendoça  Senhor  de  Rabacilho,  e  Dona  Maria 
Çapata,  e  deite  Conforcio  teve  única  a  D. 
Joanna  de  Mendoça  Corte-Real  Senhora  do 
Morgado  de  Val  de  Palma,  que  cazou  com  feu 
Primo  com  irmaõ  Nuno  Alvares  de  Portu- 
gal filho  dos  Condes  de  Vimiofo  D.  AfTonfo 
de  Portugal,  e  Dona  Luiza  de  Gufmaõ. 
Cekbraõ  o  feu  nome  os  mayorcs  Gfnes  do 
Parnafo  Portuguez  como  íaô  o  Príncipe 
de  todos  o  divino  Camoens  Ode  7.  da  i. 
Part.  das  fuás  Rimas,  que  lhe  dedica. 
A  quem  foraÕ  os  Hymnos,  Odes  Cantos 
Em  Tebas  Amfion 
Em  Lesbos  Arion, 
Stnaõ  a  vos  por  quem  reftituido 
Se  vi  da  Poesia  já  perdida 
A  honra,  e  gloria  igual 
Senhor  Dom  Manoel  de  Portugal. 
Pois  logo  em  quanto  a  Çytbara  fonora 
Se  eftimar  por  o  mundo 
Com  Jom  doão,  e  jucundo, 
E  em  quanto  produzir  o  Tejo,  e  o  Douro 
Peitos  de  Marte,  e  Febo  crefpo,  e  louro, 
Tereis  gloria  immortal 
Senhor  Dom  Manoel  de  Portugal. 
Francifco  de  Sá,  c  Miranda  Eglog.  4. 
Filho  daquelle  nobre,  e  valerofo 
Conde  mais  junto  á  Ca/a  Real, 
E  bafiarà  dizer  de  Vimiofo 
Senhor  Dom  Manoel  de  Portugal, 
Lume  do  Paço,  das  Mu/as  mimo/o, 
Que  ter  to  vos  daraõ  fama  immortal. 
Aquella  Egloga  voffa  me  foy  dada 
Encoflado  jazendo  á  minha  fonte 
De  verfos  eftrangeiros  variada 
Parecia  que  andava  a  colher  flores 
Com  as  Mu/as,  cÕ  as  Graças,  cos  Amores. 
A  eíles  encómios  métricos  correfpondem  ou- 
tros hiítoricos,  como  faõ  Manoel  de  Faria  e 
Soufa  Comment.  das  Rim.  de  Cam.  na  Cent.  3. 
dos  Sonet.  Soneto  zy  p.  333.  col.  2.  Fui  ingenio- 
fo,y  efiribio  muebos  verfos  no  ftn  erudicion,y  affeãos, 
e  no  Comment.  das  Odas.  Ode  7.  pag.  1 67.  Fue 
Cavallero  de  luzidas  parta,  y  erudito,  que  eferivio 
verfos  affecluofos,  y  el  primero  de  Portugal,  que 
defpues  dei  largo  olvido  de  los  Endecafylabos 
en  Efpana  los  reftituyo  con  luz  digna  de  alum- 


brar  a  otros.  Souía  Hift.  Gen.  da  Caf.  Real 
Portug.  Tom.  10.  p.  793.  Foy  bom  Filofofo,  cor- 
tesão, entendido,  e  excellente  Poeta.  Joan.  Soar. 
de  Brito  Theatr.  Lufit.  Litter.  lit.  E.  n.  66. 
Fonfeca  Evor.  Glor.  p.  413.  Publicou 

Obras  Poéticas.  Lisboa,  por  Pedro  Craf- 
beeck  1606.  8.  Coníta  de  17  livros  que  com- 
prehendem  diverfos  géneros  de  Verfos  como 
faõ  Cancoens,  Endechas,  Odes,  Outavas,  Roman- 
ces, Sextinas,  Sonetos,  Sparfas,  e  Tercetos.  No 
fim  tem  hum  Tratado  breve  de  Oraçaõ  em 
Profa. 

Obras  Lyricas  cm  Caílelhano.  Eílavaõ  na 
Livraria  de  D.  Antonio  Alvares  da  Cunha. 

Varias  Obras  Poéticas.  Confervavaõ-fe  na 
Livraria  do  IlluftrúTimo  Arcebifpo  de  Lifboa, 
D.  Rodrigo  da  Cunha  como  coníta  do  Index 
da  dita  Livraria  impreíTo  no  Porto  1627.  4. 

Tres  Sonetos,  e  huma  Elegia,  e  huma  Can- 
ção", e  huma  Ode.  No  Cancioneiro  de  Pedro 
Ribeiro  eferito  no  anno  de  1577  que  cRá 
M.  S.  na  Livraria  do  Excellentiflimo  Duque 
de  Lafoens,  que  foy  do  Emniinentiflimo 
Cardeal  de  Soufa. 

Diana  dos  Ermitães.  M.  S. 

Deferto  do  feu  Entendimento.  M.  S. 
Delias  duas  obras  faz  mençaõ  o  P.  Soufa 
Hift.  Gen.  da  Caf.  Real.  Tom.  10.  p.  794. 

MANOEL  DAS  POVOAS,  natural  de 
Lisboa,  onde  teve  por  progenitores  a  Diogo 
Fernandes  das  Povoas  Cavallciro  profeíTo  da 
Ordem  de  ChriRo,  c  Provedor  da  Alfandega  de 
Lisboa,  e  a  D.  Luiza  de  Goes  de  igual  nobreza 
á  de  feu  Conforte.  Cultivou  a  Poezia  vulgar 
com  grande  engenho,  e  naõ  menor  piedade. 
Foy  infixuido  cm  todo  o  género  de  crudiçaò, 
e  obteve  hum  Canonicato  na  Cathedral  da 
fua  pátria  onde  piamente  fallcceo  cm  o  pri- 
meiro de  Dezembro  de  1625.  Jaz  fepultado 
na  Capella  Collateral  da  parte  da  Epiftola  do 
Cruzeiro  do  Convento  do  Carmo,  dedicada 
a  N.  S.  da  Conceição  padroado  da  fua  Caf  a. 
Compoz  cm  Tercetos  Caílelhanos,  que  com- 
prehendem  30  Cantos. 

Vita  Cbrifti.  Lisboa,  por  Pedro  Craf- 
beeck  1613.  4. 

A  cila  obra  como  a  feu  Author  aplaude  Ma- 
noel de  Faria  e  Soufa  Comment.  das  Rim.  de 
Cam.  Tom  4.  pag.  2.  es  Poema  largo,  como 
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el  de  Dante  y  digno  de  eftima.  c  na  3.  Par/,  da 
Fuent.  de  Aganip.  Difcurfo  Prclira.  n.  32. 
En  ellos  (falia  dos  Tercetos  cm  que  he  com- 
pofto  o  Poema)  ejerivio  nueftro  Povoas  la  Vida 
de  Còrijlo,  y  nò  infelizmente.  Lope  da  Vega 
iMttrel  de  Àpollo.  Sylv.  3. 

Y  con  Jus  Rimas  Tripodas,  e  Povoas 
Que  bonrò  la  lengua  Caftelbana  tanto 
Cantando  en  vo%  qual  la  matéria  trifie,  &C. 
D.  Franc.  Manoel  Carta  1.  da  Cent.  4.  das 
fuas  Cartas.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom. 
1.  p.  270.  col.  2.  e  Joan.  Soar.  de  Brito  Tbeatr. 
Ijijit.  Litter.  lit.  E.  n.  67. 

Fr.  MANOEL  POUSAM,  natural  da  Villa 
do  Landroal  da  Provinda  Tranítagana,  e  filho 
de  Lourenço  Rodrigues,  e  Brites  Fernandes. 
Profcflbu  o  inftituto  de  Erimita  Auguftiniano 
no  Convento  de  N.  Senhora  da  Graça  de  Lis- 
boa a  16  de  Mayo  de  1617.  Aprendidas  com 
aplicação  as  Sciencias  efcholafticas  fe  dedicou 
com  mayor  difvelo  i  Faculdade  da  Muíica 
tia  qual  tivera  por  Meftre  o  iníigne  Antonio 
Pinheiro  de  cujo  magifterio  fahio  taõ  profun- 
damente inftruido,  que  naõ  fomente  exercitou 
o  emprego  de  Meftre  da  Capella  do  Coro  do 
Convento  de  Lisboa,  mas  merece  o  publicas 
cftimaçocns  do  SereniíTimo  Monarca  D.  Joaõ 
IV.  iníigne  Mecenas,  e  egrégio  profeflòr  deita 
armonica  Faculdade.  Foy  ornado  de  fumma 
gravidade,  e  de  exalta  obfervancia  do  feu  infti- 
tuto, cujos  dotes  lhe  alcançarão  os  lugares  de 
Vifitador  da  Provinda,  e  Meftre  dos  Noviços. 
Fallccco  piamente  cm  Lisboa  a  17  de  Junho 
de  1683.  com  quaíi  90  annos  de  idade  con- 
fervando  a  flor  da  caftidade.  Publicou 

Liber  Pajfionum,  &  lorum,  qua  á  Do- 
minica Palmaram  n/que  ad  Sabbatum  Sanâum 
cantari  folent.  Lugduni  apud  Petrum  Guil- 
limin  1576.  foi. 

Miffa  defunãorum  a  8.  vozes. 

Vilbancicos,  e  Motetes.  Confervaõ-fe  eftas 
obras  na  Bibliotheca  Real  da  Mufica.  Confta 
do  feu  Index  impreftb  em  Lisboa,  por  Pedro 
Crasbceck.  1649.  4. 

Fr.  MANOEL  DE  PUNHETE,  natu- 
ral da  Villa  do  feu  apcllido  Gtuada  na  Co- 
marca de  Thomar,  Monge  Ciftcrdenfe  cujo 
inftituto  profcflbu  no  Moftdro  de  Santa 


Maria  de  Tamaracs,  muito  verfado  na  liçaõ 
da  fagrada  Efcritura,  e  Santos  Padres  como 
deixou  manifefto  na  obra  feguinte  que  fe 
conferva  na  Bibliotheca  do  Real  Convento 
de  Alcobaça. 

Sermoens  Dominicarum  totius  atou.  foi. 
M.  S. 

MANOEL  DA  PURIFICAÇAM,  cha- 
mado no  feculo  Manoel  Magalhaens,  fi- 
lho de  Lourenço  da  Rocha,  e  Anna  de  Ma- 
galhaens Tofcana,  naceo  em  a  Gdade 
do  Porto  onde  eftudou  Grammatica  com 
o  iníigne  Meftre  Joaõ  Nunes  Freire  do  qual 
fe  fez  mençaõ  em  feu  lugar,  e  Muíica  com 
Iíidoro  Alvares  muito  perito  nefta  Facul- 
dade. Deixando  o  feculo  fe  recolheo  á  flo- 
rentiflima  Congregação  do  Evangelifta  ama- 
do recebèdo  a  murça  a  19  de  Fevereiro  de 
1641.  Pela  profunda  feiencia  da  fagrada  Theo- 
logia  foy  laureado  na  Univerfidade  de  Coim- 
bra com  as  iníignias  doutoraes.  No  eftudo 
da  Genealogia  naõ  fez  pequenos  progreflbs 
a  fua  aplicaçaõ.  Tocou  com  fumma  deftrc- 
za  vários  inftrumentos  muíicos,  e  efereveo 
os  livros  do  Coro  com  tal  perfeição,  que 
os  cara  éteres  formados  pela  penna  pareciaõ 
fahidos  da  Impreflaõ.  Foy  Reitor  do  Con- 
vento da  l  eira.  Fallccco  no  Convento  pá- 
trio em  Fevereiro  de  1694.  Delle  faz  hono- 
rifica memoria  o  P.  Francifco  de  S.  Maria 
Cbronic.  dos  Coneg.  Secul.  liv.  2.  cap.  jo. 
Compoz 

Armas  de  todos  os  Reinos  do  Mundo,  e  dos 
Grandes  de  Portugal.  Além  de  ferem  primo- 
rofamente  illuminadas  pela  maõ  do  Author 
inveftigou  cõ  grande  eftudo.  os  principios 
donde  procediaõ,  e  a  caufa  porque  cada 
hum  as  tomou.  Deita  obra,  como  de  feu 
Author  faz  memoria  o  P.  D.  Antonio  Cae- 
tano de  Soufa  Apparat.  á  Hift.  Gen.  da  Ca/. 
Real  Portug.  p.  65.  §.  49. 

Famílias   Portuguesas,   foi.   M.  S. 

Efpelho  de  Prelados  S.  Lourenço  Juftinia- 
no,  e  dos  Varoens  illufires  da  CongregacaÕ  de 
Portugal.  Dedicado  ao  llluftrijftmo  Bifpo 
do  Porto  D.  Joaõ  de  Soufa  de  Caftello-Branco 
em  o  anno  de  1683.  foi.  M.  S.  Conferva-fe 
na  Livraria  do  Convento  de  S.  Eloy  de 
Lisboa. 
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MANOEL  DO  QUINTAL  LOBO, 
Senhor  do  Morgado  do  Lago,  e  Monte 
Longo,  naceo  na  Villa  de  Mugem  do  Pa- 
triarchado  de  Lisboa  a  8  de  Janeiro  de  1634 
conferindolhe  o  bautifmo  feu  Tio  materno 
Manoel  Pegado  da  Ponte  Prior  da  Igreja 
da  dita  Villa.  Foraõ  feus  Progenitores  Joaõ 
Quintal  Lobo,  e  Maria  Pegada  da  Ponte 
fua  fegunda  mulher  de  igual  nobreza  a  de 
feu  Conforte.  Foy  muito  erudito  na  língua 
latina,  feiencia  da  Mathcmatica,  liçaõ  da  Hif- 
toria  como  em  a  Genealogia.  Falleceo  cm 
Elvas  a  9  de  Março  de  1688,  quando  contava 
54  annos  de  idade.  Jaz  fepultado  na  Ca- 
pella do  SS.  Sacramento  da  Alcaçova  de  Elvas 
jazigo  da  fua  cafa.  Cafou  na  Villa  da  Fron- 
teira a  27  de  Julho  dc  1666  com  D.  Catherina 
Freire  Godinho  fua  Prima  Terceira  filha  de 
Luiz  Borralho  Godinho,  e  dc  fua  mulher 
Margarida  Freire  de  quem  teve  Joaõ  do 
Quintal  Lobo  Brigadeiro  da  ('avaliaria  de 
quem  fe  fez  mençaõ  cm  feu  lugar,  Senhor  dos 
Morgados  do  Lago,  c  Montc-Longo;  D. 
Luiz  de  S.  Bernardo,  Monge  Cartuxo,  e 
Pedro  Lopes  do  Quintal.  Efcreveo 

Mtmorias  Genealógicas  das  Famílias  nobres 
da  Cidade  de  Elvas.  Foraõ  extrahidas  dos 
livros  da  Camera,  da  Provedoria  da  Comarca, 
dos  Cartórios  dos  Juízos,  e  do  Tombo  do 
Reguengo,  e  diftribuidas  por  ordem  alfabé- 
tica, foi.  M.  S.  Defta  obra,  e  feu  Author  faz 
memoria  o  P.  Soufa  Apparat.  á  Hifi.  Gett. 
da  Ca/.  Rea/  Portug.  p.  134.  §.  154. 

MANOEL  QUINTANO  DE  VASCON- 
CELLOS,  Fidalgo  da  Cafa  Real,  filho  dc 
Joaõ  Quintano  dc  Vafconccllos,  Fidalgo  da 
Cafa  Real,  e  de  D.  Guiomar  dc  Lemos  def- 
cendente  da  illuftre  Cafa  da  Trofa,  naceo  em 
a  Villa  de  Eftremoz  da  Província  Tranftagana. 
Foy  muito  perito  na  Hiftoria  Secular,  e  pre- 
ceitos da  Poczia,  que  cultivou  dcfdc  os  pri- 
meiros annos.  O  morgado  da  Sylvcirinha 
que  poífuia  doou  a  18  de  Janeiro  de  1635 
a  feu  fobrinho  Joaõ  de  Villalobos  de  Vaf- 
concellos.  Foy  cafado  com  D.  Jeronyma  de 
Almada  dc  quem  naõ  teve  fuceflaõ.  Falleceo 
na  pátria  a  3  dc  Junho  dc  1655.  Compoz 

A  paciência  confiante,  difeurfos  políticos 
em  efiylo  pafioril.    Lisboa  por  Pedro  Craf- 


beeck.  1622.  8.  Dedicado  a  D.  Lopo  dc 
Azevedo  Almirante  do  Reino.  Confta  dc 
Proza,  e  Verfo. 

Hiftoria  Septentrional.  M.  S.  Volume 
grande. 

Poesias  Portuguesas.  M.  S. 
Jacinto  Cordeiro  o  celebra  no  Elog.  dos 
Poet.  Lufit.  Eftanc.  62. 

Querendo  Manoel  Quintano  el  premio  in- 

Con  pluma  libre,  con  florida  mano, 
Nd  correrá  dei  golfo  la  tormenta 
Si  es  el  laurel  con  todos  corte/ano. 

MANOEL  RANGEL,  cuja  pátria  fe 
ignora.  Depois  dc  ter  naufragado  em  a  Nao 
Conceição  a  22  de  Agofto  de  1555  aportou 
em  Cochim  em  o  mez  de  Janeiro  de  1557, 
e  como  fofle  teftemunha  ocular  de  fuceflb  taò 
laftimofo  o  deixou  eferito  em  eftylo  íincero, 
e  fe  publicou  com  o  feguinte  titulo. 

Relação  do  naufrágio  da  Nao  ConceifaÕ,  de 
que  era  Capitão  Franàfco  Nobre  a  qual  fe  perdeo 
nos  baixos  de  Pero  de  Bambos  aos  22  dias  do  me% 
de  Agoflo  de  1555.  Sahio  na  Hifioria  Tragico- 
-maritima  compilada  por  Bernardo  Gomes 
de  Brito  Tom.  1.  a  pag.  171.  até  218. 

MANOEL  REBELO,  natural  da  Villa 
de  Aviz  da  Província  Tranftagana  infigne 
profcíTor  de  Muíica,  e  Meftre  da  mefma  Fa- 
culdade cm  a  Cathedral  de  Évora,  a  quem 
aplaude  Manoel  dc  Faria  e  Soufa  Fuent.  de 
Aganip.  Part.  2.  Poem.  10.  Eftanc. 

Y  Rabelo,  que  puede  defde  el  monte 

Pindo  baxar  ofado  ai  Aqueronte. 
c  Eftanc.  73. 

Vefe  por  lo  que  entona  de  Rebelo 

El  ingenio  em  mi  pluma  abforto  el  buelo. 
As  fuas  mais  eftimadas  obras  fe  confervaõ  na 
Bibliotheca  Real  da  Muíica,  como  confta 
do  Index  delia  impreflb  em  Lisboa  por  Pedro 
Crasbccck  1649.  4.  e  faõ  as  feguintes. 

Parce  mihi.  a  6.  vozes  Eftant.  36.  n.  810. 

Lauda  te  Dominum.  a  3.  Eftant.  33.  n. 
776. 

Quatro  Mifereres  dc  4.  Tom.  a  3.  coros 
Eftant.  33.  n.  776. 

Qttomodo  fedei  fola  chitas,  a  3.  e  a  j.  Ef- 
tant. 33.  n.  776. 
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Domine  quando  veneris.  a  4.  Eftant.  53. 
n-  776. 

Omnes  gentes  p  landi  te  manibus.  Mote  te  a 
8.  Eftant.  35.  n.  801. 

Ave  virgo  gratiofa.  a  4.  Eftant.  33.  num. 
770. 

Ave  Regina  Calorum.  a  4.  Eftant.  33.  n. 
77*  • 

Mijfa  de  12  venres.  do  1.  Tom.  Eftant.  36. 
n.  808. 

Fr.  MANOEL  REBELO,  natural  de  Coim- 
bra, filho  de  Antonio  Dias,  e  Maria  Antónia. 
Profeííou  o  fagrado  inftituto  da  Preclariíuma 
Ordem  dos  Prégadores  em  o  Convento  de 
Aveiro  a  20  de  Mayo  de  1 593,  onde  foy  Meftre 
jubilado  cm  Thcologia  que  diétou  com  aplaufo, 
c  emolumento  dos  feus  ouvintes,  Prior  do  Con- 
vento de  Lisboa,  Qualificador  do  Santo  Orn- 
eio, e  famofo  Orador  Evangélico.  Falle- 
ceo  cm  Lisboa  a  9  de  Fevereiro  de  1663. 
Delle  fc  lembraõ  Joan.  Soar.  de  Brito.  Theatr. 
Lufit.  JJtter.  lit.  E.  n.  68.  Franco  Bib.  Portug. 
M.  S.  Quctif.  Seript.  Ord.  Prad.  Tom.  2.  p. 
499.  col.  1.  e  Monteiro  Claufir.  Domin.  Tom.  3. 
p.  284.  Publicou 

Sermaõ  no  Auto  da  Fi  celebrado  em  Li/boa 
em  j  de  Setembro  de  1638.  Lisboa  por  Paulo 
Crasbecck  1638.  4. 

Fr.  MANOEL  DA  RESURREIÇAM  Ve- 
ja-fc  o  P.  MANOEL  DA  CASTANHEDA. 

P.  MANOEL  DOS  REYS,  natural  do  lu- 
gar de  Loures  fituado  no  Termo  de  Lifboa, 
onde  teve  por  Pays  a  Domingos  Bernardes, 
e  Jeronyma  Duarte.  Na  florente  idade  de  17 
annos  veftio  a  roupeta  de  Jefuita  em  o  Novi- 
ciado de  Lisboa  a  20  de  Novembro  de  16  j  2, 
onde  fe  diftinguio  de  todos  os  feus  condifei- 
pulos  em  o  progreflo  das  letras  humanas  que 
enfinou  com  aplaufo  nas  principaes  Cadeiras 
dos  Collcgios  da  Companhia.  Mereceo  a  uni- 
veríàl  aclamação  de  Orador  Evangélico,  para 
cujo  minifterio  o  ornou  a  natureza  de  todas 
as  partes  neceííarias,  porque  ainda  que  era  de 
eftatura  pequena,  a  viveza  das  acçoens,  a 
fuavidade  da  voz,  a  eloquência  da  fraze,  e 
a  profundidade  do  difeurfo  arrebatavaõ  com 
oculta  força  a  todos  os  eruditos  que  lhe  for- 


mavaõ  o  auditório.  Por  fer  taõ  iníigne  o  feu 
talento  para  o  púlpito,  foy  mandado  expli- 
car Efcritura  em  o  Collegio  de  Coimbra  ha- 
vendo já  diâado  Filo  folia,  defempenhando 
taõ  alta  incumbência  com  huma  douta  para- 
fraze,  que  fez  a  Arca  do  Teftamento  ornada 
de  difeurfo s  moraes,  c  politicos  para  inf- 
truçaõ  dos  Prégadores.  Naõ  podendo  pela 
delicadeza  da  compleição  tolerar  o  laboriofo 
exercício  de  tantos  Scrmocns,  para  que  era 
chamado,  fe  retirou  ao  Collegio  de  Braga, 
onde  fendo  eleito  Reitor,  naõ  defeançou 
até  que  o  Geral  o  aliviafle  defte  lugar  total- 
mente contrario  á  humildade  do  feu  génio; 
porém  fempre  continuou  na  obfervancia  do 
feu  inftituto,  do  qual  foy  exemplar  cultor. 
Falleceo  piamente  a  21  de  Abril  de  1699, 
quando  contava  64  annos  de  idade  e  47  de 
Companhia.  Delle  fe  lembraõ  Franco  Imag. 
da  Virtud.  do  Nov.  de  Usb.  pag.  974.  &  Armai. 
S.  J.  in  Lufit.  p.  407.  n.  12.  ingenium  preecla- 
rum,  &  praftantijfima  ad  facrum  Suggefium 
dotes,  e  Fonfeca  Evor.  Glorio/,  p.  436.  infigne,  e 
eloquentijfimo  Pregador. 
Compoz 

Sermaõ  a  S.  Tboma%  de  Villanova  no  1. 
dia  em  que  a  devotijftma  Irmandade  de  novo  eri- 
gida feftejou  a  felicidade  de  ter  a  feu  glorio/o  Paj 
em  Coimbra,  em  Jemelbante  dia  chegado  em  fua 
miraculo/a  relíquia  á  illufire,  e  infigne  Catbe- 
dral  da  me/ma  Cidade  em  18  de  Janeiro  de  1688. 
Coimbra  por  Jozé  Ferreira,  ImpreíTor  da 
Univerfidadc  1690.  4.  a  p.  173.  dos  Acroa- 
mas  Panegíricos  com  que  a  S.  Catbedral  Igreja 
de  Coimbra  recebeo,  venerou,  e  aplaudi  o  a  infigne 
relíquia  de  S.  Thoma^  de  Villanova,  &c. 
Dos  feus  Scrmocns  que  deixou  eferitos  pri- 
morofamente  pela  fua  maõ,  pois  até  nefta 
parte  era  infigne,  fc  publicarão  pofthumos. 

Sermoens  1.  Parte,  em  que  fe  contém  mui- 
tos pertencentes  ao  Advento,  e  Quarefma,  com 
outros  adjuntos.  Évora  na  Officina  da  Uni- 
verfidadc 171 7.  4. 

Sermoens  2.  Parte,  que  conflao  do  Santif- 
fimo   Sacramento,   a    Virgem  Senhora  Noffa, 
e  alguns  Apofiolos.  ibi  na  mefma  Officina. 
1720.  4. 

Sermoens  3.  Parte,  que  confiaõ  de  Panegyricos 
cipes.  ibi  na  mefma  Officina,  1724.  4. 
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MANOEL  DOS  REYS,  natural  da  Cida- 
de do  Porto,  filho  de  Gonçalo  dos  Reys,  c 
Maria  Teixeira,  recebeo  a  murça  de  Cónego 
Secular  do  Evangelifta  em  o  Convento  de  Vil- 
lar de  Frades  a  6  de  Mayo  de  1692,  onde  foy 
Meítre  jubilado  em  Theologia,  e  Reitor  do 
Collegio  de  Coimbra.  De  muitos  Sermoens 
que  prégou  fe  fez  publico  o  feguinte. 

Sermaõ  do  Doutor  Máximo  S.  Jeronymo 
pregado  no  Real  Convento  do  Matto.  Lifboa, 
por  Miguel  Manefcal  1700.  4. 

MANOEL  DOS  REYS  BERNARDES, 
naceo  em  a  Cidade  do  Porto  a  20  de  Fevereiro 
de  1680,  e  a  25  do  dito  mez  recebeo  a  graça 
bautifmal  na  Parochia  de  S.  Nicolao.  Foy 
filho  de  GaTpar  Bernardes,  c  Ifabel  dos  Reys. 
Aprendeo  na  pátria  as  letras  humanas  cm 
que  logo  moftrou  comprehenfaõ  grande,  e 
habilidade  fumma  donde  paflbu  á  Univerfi- 
dade  de  Coimbra,  e  depois  de  receber  o  grão 
de  Meftre  em  Artes  fe  formou  na  Faculdade 
da  fagrada  Theologia  a  to  de  Dezembro 
de  171 2.  Reftituido  a  pátria,  foy  nella  Có- 
nego Prebendado,  e  Magiítral  de  Efcritura, 
CorniíTario  do  Santo  Orneio,  Juiz  Confer- 
vador  de  muitas  Religioens,  e  hum  dos  cele- 
bres Prégadores  do  feu  tempo,  para  cujo 
rniniítcrio  teve  natural  inclinação.  Cultivou 
as  virtudes  próprias  do  í  Trado  Ecclefiaítico 
que  profeíTava,  fendo  muito  compaílivo, 
timorato,  e  efmoler.  Oprimido  de  huma 
fupreflaõ  alta  finalizou  a  carreira  da  vida 
a  19  de  Novembro  de  1741,  quando  con- 
tava 61  annos  de  idade.  Jaz  fepultado  em 
o  Cimiterio  da  Venerável  Ordem  Terceira 
de  S.  Francifco  da  qual  tinha  fido  vigilante 
Miniítro.  Publicou 

SermaÕ  gratulatorio,  e  Panegírico  na  folemni- 
dade,  que  na  Sé  do  Porto  dia  do  gloriofo  Apojlolo 
S.  Tbomé,  em  acçaõ  de  graças  pelo  fe/i%  nacimento 
da  Princesa  Primogénita  de  que  Deos  fe%  mercê 
a  eftes  Reinos  no  dia  de  S.  Barbara  4  de  Dezembro 
defie  prefente  amo  de  171 1.  Lisboa,  por  Mi- 
guel Manefcal  Imprefibr  do  Santo  Orneio 
1712.  4. 

Oração  Fúnebre  no  Enterro  de  JESU  Cbrijlo 
ã  fepultura,  repetida  na  Igreja  da  Mifericordia 
do  Porto.  Lisboa,  por  Antonio  Pedrofo  Gal- 
raõ.  1721.  4. 


Panegírico  Fúnebre  nas  Exéquias  da  San- 
tidade do  Summo  Pontífice  Clemente  XI.  ibi  pelo 
dito  Impreflòr.  1721.  4. 

Panegyrico  Evangélico,  Epitbalamico,  e  Gra- 
tulatorio na  Solemnidade,  que  na  S.  Igreja  Ca- 
thedral  do  Porto,  fez  em  j  de  Fevereiro  de  1728 
o  nobiliftmo  Senado  da  me/ma  Cidade  em  acçaõ 
de  graças  pelos  AuguJHfmos  Dtfpoforios  dos 
Serenijfimos  Senhor  D.  Jcnré  Príncipe  do  Brafil, 
e  a  Senhora  D.  Marianna  Viãoria  Infanta  de 
Caftella,  e  do  Serenijfimos  Senhor  D.  Fernando 
Príncipe  de  Afiurías,  e  a  Senhora  Dona  Maria 
Barbara  Infanta  primogénita  de  Portugal. 
Lisboa  na  Officina  Patriarchal  da  Mufica 

1728.  4. 

Sermaõ  da  Cht^a,  pregado  no  Templo  da 
Mifericordia  da  Cidade  do  Porto  em  22  de  Março 
de   1729.    Lisboa  na  Officina  Ferreiriana 

1729.  4. 

Sermaõ  Gratulatorio,  expofto  na  folemni- 
dade,  que  em  acçaõ  de  graças  pelo  felicijfimo 
nacimento  da  Serenijftma  Princesa  da  Beira, 
a  Senhora  D.  Alaria  Francifca  Ifabel  Josefa 
Antónia  Getrudes  Rita  Joamta,  Primogénita 
do  Serinijjimo  Príncipe  do  Brafil  nojfo  Se- 
nhor, celebrou  na  S.  Igreja  Cathedral  do  Porto 
em  30  de  Janeiro  de  17J 5.  o  Senado  da  Ca- 
mera da  mefma  Cidade.  Coimbra  na  Offi- 
cina do  Real  Collegio  da  Companhia  de 
Jefus.  1735.  4. 

Sermaõ  Evangélico,  Panegyrico,  Hifiortco,  e 
Apologético,  prigado  em  4  de  Mayo  de  1733 
primeiro  dia  do  Triduo  confagrado  á  Sacrofanta 
Imagem  do  Senhor  de  Matofinhos  na  fua  Tresla- 
daçaõ  folemne  para  a  Capella  mâr  do  feu  grande 
Templo,  e  exa/taçaõ  a  hum  novo,  e  magnifico 
Trono.  Lifboa,  por  Antonio  Ifidoro  da  Fon- 
feca.  1737.  4. 

MANOEL  DOS  REYS  PEREIRA, 
naceo  na  Villa  de  Arrifana  de  Soufa  do  Bif- 
pado  do  Porto  a  6  de  Janeiro  de  1706,  fen- 
do filho  de  Francifco  Pereira  Delgado,  e 
Catherina  Tereza  Pereira.  Da  amenidade 
das  letras  humanas  em  que  floreceo  o  feu  perf- 
picas  talento  paiTou  a  cultivar  a  feveridade 
da  Filofofia,  e  Jurifprudencia  Canónica  em 
que  fe  formou  na  Univerfidade  de  Coim- 
bra no  anno  de  1729.  Aprovada  a  fua  fáen- 
cia  legal  em  o  Dezembargo  do  Paço  foy 
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eleito  Juiz  de  Fora  de  Angola,  que  exerci- 
tou com  grande  deíintereíle.  A  natural  incli- 
nação que  teve  para  a  Poezia  fez  que  brotafle 
o  feu  fecundo  engenho  em  diverfos  partos  mé- 
tricos nas  lingoas  Latina,  Italiana,  Franceza, 
Cafielhana,  e  Portugueza  nas  quaes  he  muito 
verfado.  Podendo  formarfe  das  fuas  Poezias 
diverfos  volumes  unicamente  logrou  o  bene- 
ficio da  luz  publica  a  feguinte. 

Canção  na  defejada  melhoria  da  Augufia  Magef- 
tade  de/Rey  D.  Joaõ  V.  noffo  Senhor.  Lisboa, 
por  Antonio  Ifidoro  da  Fonfeca.  1742.  4. 
Traduzio  da  língua  Italiana  em  a  Latina. 

Ektutos,  t  Leys  da  Re/igiaõ  de  Malta. 
Para  complemento  deita  obra  fomente  lhe 
faltava  o  Index  que  naõ  acabou  pela  aufen- 
cia  que  fez  para  Angola. 


nts  circa  fanguinis  mijftonem,  &  purgationem  non 
tantum  u tiles,  feâ  necejfaria  medicinam  exercenti- 
bus  exaãe  petraãantur.  Ulyíipone  apud  Anto- 
nium  Crasbeeck  de  Mello.  1671.  4. 

Cirurgia  efpeculatiita.  M.  S. 

Livro  de  Mathematica.  M.  S. 

PfaJmos  a  varias  vozes.  M.  S. 

Ladainha  de  N.  S.  a  diverfas  vozes.  M.  S. 

MANOEL  RIBEIRO,  Capellaõ  da  Ca- 
pella Real  dos  Reys  Catholicos  na  Corte  de 
Madrid,  e  muito  perito  nas  ceremonias  Ec- 
clefiafticas  das  quaes  era  Mcílre  na  rnefma 
Capella.  Efcreveo. 

Caremoniale  Orationis  Sanãijfimi  Sacramento 
quo  jingnlis  menfibus  in  Regia  Capella  habetur. 
Matriti  apud  Thomam  Junti  1623.  8. 


MANOEL  DOS  REYS  TAVARES,  na-  P.    MANOEL    RIBEIRO,    naceo  em 

rural  da  celebre  Villa  de  Santarém,  onde  teve  a  Gdade  de  Coimbra  a  defaíTete  de  Feve- 

por  Pays  a  Gaípar  dos  Reys,  c  Helena  Jorge,  rciro  de  1687,  fendo  filho  de  Jozé  Fran- 

Foy  ornado  de  agudo  talento,  e  perfpicaz  com-  cifeo,  e  Marianna  Ribeira.    Foy  admitido 

prehenfaõ  para  as  feiencias  amenas,  c  feveras  ao  inftituto  da  Companhia  de  Jefus  em  o 

fendo  infigne  compofitor  de  Mufica,  e  egre-  Noviciado  de  Lisboa  a  23  de  Novembro 

gio  profcflbr  de  Medicina  affim  pratica,  como  de  1701  donde  panando  ao  Brafil  enfinou 

efpeculativa.    O  engenho  que  moftrou  em  letras   humanas  na  Capitania  do  Efpirito 

a  Poefia  mereceo  as  envejas  dos  mayorcs  Santo,  Cidade  de  S.  Paulo,  e  Collegio  da 

cultores  de  taõ  divina  Arte  chegando  a  fua  Bahia.   Diftou  Filofofia,  e  Theologia  pelo 

habUidadc  a  tal  exceflb  que  compoz  a  def-  efpaço  de  dez  annos  aífim  Moral,  como 

criçaô  de  hum  Jardim  ao  rayar  da  manhã  efpeculativa  até  chegar  á  Cadeira  de  Pri- 

formada  em  hum  labyrintho  dividido  em  ma,  e  Perfeito  dos  Eftudos  geraes,  e  Exa- 

quadro,  e  com  tal  arte  difpoftas  as  letras  que  minador  Synodal  do  Arcebifpado  da  Bahia 

de  huma  parte  fe  liaõ  verfos  Latinos,  da  outra  adquerindo  geral  veneração  de  grande  Le- 

Caítelhanos,  da  outra  Italianos,  e  da  outra  trado  pelos  doutifltmos  pareceres  que  fez 

Portuguezes.    Falleceo  na  pátria  a  25  de  fendo  confultado  em  graviflimas  matérias. 

Novembro  de  1686  na  idade  provecta  dc  96  Falleceo  no  Collegio  da  Bahia  no  anno  de 

annos.    Jaz  fepultado  juntamente  com  fua  1645,  quando  contava  60  annos  de  idade 

mulher  Margarida  Cezar  dc  Almeida  cm  huma  e  45  de  Companhia.  Compoz 

Ermida  que  edificarão  no  anno  de  1654.  Coroa  Virgínea  tf  mal  toda  com  as  do^e  pe- 

junto  da  Caía  onde  fuccedeo  o  Santo  Milagre  dras  preciofas  do  Racional  de  Araõ  em  obfequio 

com  obrigação  dc  tres  Miílas  rezadas  cm  cada  das  Santas  omre  mil  Virgens  com  o  compendio 

femana,  fegundas,  quintas,  e  fextas  feiras,  da  fua  Vida,  e  Martyrio.   Lisboa  por  Anto- 

Delle  fazem  memoria  Georg.  Abrah  Merck,  nio  Pedrofo  Galraõ.  1734.  8. 

Lind.  Reno»,  e  Nicol.  Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  Sermaõ  da  glorio/a  S.  Anna  Mày  da  Mây  de 

I.  p.  270.  col.  2.   Compoz.  Deos,  pregado  na  acaõ  votiva,  que  na  Igreja  do  Real 

Controversa   Philo/ophica,   &   Medica  ex  Collegio  da  Companhia  de  Jefus  da  Cidade  da 

doãrina  de  febribus.    Ulyíipone  apud  Joan-  Bahia  dedicou  â  rnefma  Santa  a  Senhora  D. 

nem  da  Cofia  1667.  4.  Joanna  da  Sylva  Guedes  de  Brito.   Lisboa  por 

De  duobus  magnis  Artis  Medica  auxiliis  Manoel  Fernandes  da  Cofia.  173J.  4. 

traãatus  duplex,  in  quo  difficiliores  quajlio-  Sermaõ  do  Príncipe  dos  Apoftolos  S.  Pedro 
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pregado  na  Igreja  do  me/mo  Santo,  em  a 
Bahia  no  anno  de  1733.  Coimbra  no  Real 
Collcgio  das  Artes  da  Companhia  de  Jefus. 
1736.  4. 

MANOEL  RIBEIRO  NETO,  natu- 
ral da  Gdade  de  Angra  Capital  da  Ilha 
Terceira  onde  foraõ  feus  progenitores  Ma- 
noel Mendes  Duro,  e  Catherina  Neto  de 
Oliveira  igualmente  nobres,  e  opulentos. 
Depois  de  citar  inítruido  nas  letras  huma- 
nas deixando  a  pátria  bufeou  a  Univerfida- 
de  de  Coimbra,  onde  aplicado  á  Jurifpru- 
dencia  Canónica  deu  a  conhecer  a  viveza 
do  talento,  c  fublimidade  de  juizo  com  que 
penetrou  as  fuás  mayores  difficuldades.  Ref- 
tituido  á  pátria  obteve  hum  Canonicato  na 
fua  Cathcdral,  c  foy  Vigário  Geral  da  Dio- 
cefe  em  cujo  lugar  fe  venerou  a  fua  littera- 
tura  unida  com  fumma  redtidaõ.  Falleceo 
em  idade  muito  prove&a  a  3  de  Janeiro  de 
1681.  Jaz  fcpultado  na  Capella  mór  da  fua 
Cathcdral.  Compoz 

Commentaria  in  Jus  Civik  in  qtàbus  uni- 

culative,  quam  praãite  explicaíur.  Ulyfi- 
pone  apud  Joannem  da  Cofta.   1678.  foi. 

Allegafaõ  de  Direito  /obre  as  meyas  Ccr 
ne^ias  da  Si  do  Funchal  na  qual  Je  difputa 
fe  os  meyos  Cónegos  delia  faõ  Cónegos,  e  Je 
faÕ  obrigados  a  minifirar  com  capas,  e  Máfias 
ao  Celebrante. 

Explicação  de  hum  privilegio,  que  o  Pa- 
pa Gregorio  XIII.  concede  a  bum  dos  Al- 
tares da  Se  do  Funchal  que  o  Bi/po  elegejfe, 
reduzida  a  finco  Quefioens  principaes  com  os 
ca/os  em  que  Je  pôde  ã\er  Miffa  de  Requiem 
em  dias  Duplex,  e  Domingos. 

AllegaçaÕ  de  Direito  Jobre  a  nultidade  de 
hum  ajfento  que  Je^  o  Cabbido  da  Sè  do  Fun- 
chal, e  Conjlituifaõ  em  que  taxou  certo  efti- 
pendio  pelos  Officios  de  Requiem,  que  na  dita 
Sè  mandafjcm  os  Jeculares  Ja^er  com  a  mejma 
Jolemnidade  com  que  Je  Ja^em  aos  Capitula- 
res que  morrem.  Eftas  tres  Allegaçoens  fahi- 
raõ  juntas,  e  imprefías.  Lisboa  por  Domingos 
Carneiro.  1660.  foi. 

O  fegundo  Tomo  das  Ultimas  Vontades, 
deixou  imperfeito. 


MANOEL  RIBEIRO  DA  SYLVA,  natu- 
ral da  Freguelia  de  S.  Martinho  de  Balugaens 
termo  da  Villa  de  Barcellos,  filho  de  Joaô 
Francifco  do  PaíTo,  e  de  Maria  Francifca. 
Foy  igualmente  perito  na  Filofofia,  Medicina, 
e  difeiplinas  Mathematicas.  Compoz 

Nova  ratio  delineandi  borologia  Jolaria 
fixa  horas  etquales  indicantia  fine  linea  con- 
tingtntia.  M.  S.  4.  Confervava-fe  na  Livraria 
de  D.  Antonio  Alvares  da  Cunha. 

Fr.  MANOEL  DA  ROCHA,  naceo  em 
a  Villa  de  Caítello-Branco  a  19  de  Novem- 
bro de  1676,  fendo  filho  de  Antonio  da  Ro- 
cha Cavallciro  profeíTo  da  Ordem  de  Chrifto, 
Sargento  mòr  dos  Auxiliares,  e  de  fua  Con- 
forte D.  Anna  Brava  que  virtuofamente  o 
educou  por  faltar  feu  pay  quando  ainda  era 
menino.  Recebeo  a  cogulla  Ciftcrcienfe  em 
o  Real  Convento  de  Alcobaça  a  6  de  Feve- 
reiro de  1693,  quando  contava  15  annos 
de  idade,  e  profefibu  folemnemente  a  10 
do  dito  mez  do  anno  feguinte.  Ncfta  fagra- 
da  paleftra  aprendeo  as  feiencias  efcolaf- 
ticas  com  difvelo,  que  depois  enfinou  com 
aplaufo  concorrendo  na  fua  peflba  grande 
engenho,  e  pcrfpicaz  juizo.  Tendo  diâado 
Filofofia  no  Mofteiro  de  Salzedas,  c  Thco- 
logia  no  Collcgio  de  Coimbra  foy  admitido 
ao  numero  dos  Doutores  Theologos  pela 
Univerfidade  Conimbricenfe.  Por  iníinua- 
çaõ  de  feus  Prelados  explicou  no  feu  Collcgio, 
como  Cathedratico  de  Efcritura  o  livro  dos 
Cantares  conforme  a  cxpoíiçaõ  do  feu  melli- 
fluo  Patriarcha.  Ao  tempo  que  exercitava  a 
Abbadia  do  Convento  de  S.  Joaõ  de  Ta- 
rouca, foy  obrigado  paliar  a  Coimbra  a  fazer 
opofiçaõ  ás  Cadeiras,  c  de  tal  forte  fuftentou 
cftc  litterario  combate,  que  mereceo  fahir 
Condu&ario  com  privilégios  de  Lente  a 
22  de  Fevereiro  de  1726.  Eleito  Geral  da 
fua  monaftica  Congregação  em  o  anno  de 
1731  paíTou  a  regentar  na  Univerfidade  a  Ca- 
deira dc  Gabriel,  e  delia  a  fer  Lente  de  Vcf- 
pera  da  Efcritura.  A  grande  capacidade 
que  teve  para  as  efpeculaçoens  Theologi- 
cas  foy  igual  para  as  inveftigaçoens  Hiftori- 
cas  merecendo  fer  eleito  entre  os  fincoenta 
Académicos  de  que  fe  formou  a  Acade- 
mia Real  da  Hiftoria  Portugueza,  e  depois 
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Chroniíta  geral  do  Reino  em  o  anno  de  1740. 
Entre  os  Regulares  do  feu  tempo  fc  fez  digno 
das  mayores  dignidades  naõ  fomente  por 
fua  litteratura  fagrada,  e  profana,  natural 
afabilidade,  e  grave  modeília,  mas  pela  fevera 
obfervancia  do  feu  inftituto.  Falleceo  pia- 
mente no  Collegio  de  Coimbra  a  ij  de  No- 
vembro de  1744,  quando  contava  68  annos 
de  idade,  e  5 1  de  Religião.  Compoz 

Sermaõ  da  Canonização  dos  glorio/os  San- 
tos S.  Luiz  '  s-  SUaàsko  Koska 
da  fagrada  Companhia  de  Jtfus,  prègado  no 
feu  Real  Collegio  de  Coimbra  no  primeiro 
dia  do  Outavario  com  que  a  mtfma  Companhia 
tftando  o  Senhor  expofto  celebrou  a  dita  Cano- 
niiçacaÕ  em  4  de  Mayo  de  1727.  Coimbra  no 
Real  Collegio  das  Artes  1727.  4. 

Portugal  Renacido.  Tratado  Hifiorico  Cri- 
tico Chronologico  em  que  à  luz  da  verdade  fe  daõ 
maniftflos  os  fucctffos  de  Portugal  do  feculo  de- 
cimo depois  do  Nacimento  de  Cbrifto  Senhor 
noffo  tirados  da  confusão,  e  defeubertos  para  glo- 
ria defie  Reino  por  eferituras  authenticas,  t 
intelligencia  genuína  dos  authores  de  melhor  nota. 
Lisboa  por  Jozé  Antonio  da  Sylva  1730. 
foi.  Sahio  no  Tomo  10.  da  Colite,  dos  Docum. 
e  Memor.  da  Acad.  Real. 

Epifiola  Analytica  eferita  do  Collegio  de  Coim- 
bra a  $  de  Novembro  de  173 1  ao  R.  P.  Fr.  Ma- 
noel dos  Santos  Monge  Ciftercienfe,  e  Cbronijla 
do  Reino  de  Portugal  fobrt  a  antiguidade  da  Santa 
Regra  em  Hefpanba,  e  Portugal.  Madrid  por 
la  Viuda  de  Francifco  dei  Hierro  1732.  foi. 
Sahio  no  fim  da  Analyfa  Benediãina  do  P. 
Fr.  Manoel  dos  Santos. 

Elogio  do  Doutor  Manoel  Pereira  da  Syl- 
va Leal  recitado  em  5  de  Novembro  de  1733. 
Sahio  no  Tom.  12.  da  Collec.  dos  Docum. 
da  Acad.  Real.  Lisboa  por  Jozé  Antonio  da 
Sylva  1733.  foi. 

Sermaõ  da  Purijftma  Conceição  da  Virgem 
MARIA  N.  S.  ftfiejando-a  a  Academia  Real 
na  Capella  do  Paco  do  Duque  de  Bragança  em 
ij  de  Dezembro  de  1733.  Lisboa  por  Jozé 
Antonio  da  Sylva.  1734.  4. 

Sermaõ  na  Solemne  accaõ  de  graças  que 
celebrou  a  Univerfidade  de  Coimbra  em  12 
de  Nottmbro  de  1736  pelo  felicijftmo  Naci- 
mento da  Striniffma  Senhora  Infanta  D. 
Maria  Anna  Francifca  Josefa  Antónia  Ge- 


trudes  Rita  Joarnia.  Naõ  tem  lugar  nem 
anno  da  Impreílaõ,  mas  certamente  foy  im- 
preflb  em  Lisboa  por  Jozé  Antonio  da  Sylva 
1737-  4- 

Repofia  Apologética  em  defenfa  da  Epif- 
tola  Analytica  eferita  ao  P.  Fr.  Manoel  dos 
Santos,  contra  o  P.  Fr.  Francifco  de  S.  Maria 
Agoftinbo,  eferita  em  Lisboa  a  7  de  Janeiro 
de  1735.  4.  M.  S. 

Vida  da  ferva  de  Deos,  Maria  de  S.  Rafa 
Corwerfa  no  Real  Mofteiro  de  Arouca.  4.  M.  S. 

MANOEL  DA  ROCHA  FREIRE, 
natural  da  Villa  de  Barcellos,  Licenciado 
na  Faculdade  de  Jurifprudencia  Cefarea,  e 
inftruido  nos  preceitos  da  Milicia,  efere- 
veo 

Regra  militar  offerecida  ao  Sertniffmo  Prín- 
cipe D.  Tbeodofio  Noffo  Senhor  com  huma  Rela- 
ção que  fez  a  Villa  de  Barcellos,  depois  que  foy 
aclamado  Rey,  e  Senhor  Sua  Magefiade  atè  o  1 
de  Janeiro  de  1642.  Lifboa  por  Domingos 
Lopes  da  Rofa.  1642.  4. 

P.  MANOEL  RODRIGUES,  natu- 
ral da  Villa  da  Covilhã  do  Bifpado  da  Guar- 
da, onde  teve  por  Pays  a  Francifco  Gon- 
çalves, e  Guiomar  Rodrigues.  Aliílou-fe 
na  Companhia  de  Jcfus  em  o  Noviciado  de 
Coimbra  a  27  de  Dezembro  de  1561  para 
Coadjutor  efpiritual.  Na  fatal  peite  do  an- 
no de  1569  que  devaftou  grande  parte  de 
Lisboa,  foy  hú  dos  charitativos  inílrumentos 
que  Deos  efeolheo  para  livrar  a  muitas  pef- 
foas  do  contagio,  naõ  fómente  neíte,  mas 
no  que  abrazou  Braga,  e  Coimbra  no  anno 
de  1599  naõ  lhe  caufando  horror  a  morte, 
para  que  entre  tantos  eíbragos  prefcriíTc  a 
falvaçaõ  das  almas  á  fua  própria  vida.  Cumu- 
lado de  merecimentos  partio  a  lograr  o  pre- 
mio eterno  em  Coimbra  a  20  de  Setembro 
de  161 2.  Delle  faz  memoria  o  P.  Antonio 
Franco  Imag.  da  Virt.  do  Nov.  de  Coimb. 
Tom.  2.  liv.  4.  cap.  12.  Efcrevco 

Relaçaõ  da  pefle,  que  devaflou  a  Cidade  de 
Coimbra  no  anno  de  1599,  e  do  que  obrou,  e  mais 
feus  companheiros  em  foc corro  dos  aptftados. 
Sahio  imprcíTa  na  Imag.  da  Virtud.  aflima 
allegada  cap.  12.  n.  6.  até  14.  c  cap.  13.  n.  4.  até 
12.  e  cap.  14.  n.  4.  até  7.  e  cap.  15.  n.  4.  5.  c  7. 
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Fr.   MANOEL  RODRIGUES,  natural 
da  Villa  de  Eftrcmoz  da  Província  Tranílagana 
donde  paflbu  à  Univerfidadc  de  Coimbra 
eíhidar  Direito  Gvil  no  qual  recebido  o  grao 
de  Bacharel  fc  reílituhio  á  fua  pátria  com  gran- 
de fama  de  Letrado.  Neila  começou  a  exerci- 
tar o  Officio  de  Patrono  de  Caufas  Forenfes, 
e  como  foíTe  arguido  por  feu  Pay  de  que  naõ 
defendia  os  litígios  cm  que  a  Juítiça  naõ  era 
manifcfta  por  cuja  caufa  fe  privava  de  gran- 
des lucros,  attendendo  mais  aos  diébmes 
da  fua  timorata  confciencia,  que  á  conve- 
niência em  que  perigava  a  fua  falvaçaõ  fe 
retirou  para  Caftella,  e  na  Província  Capucha 
de  S.  Jozé  recebco  o  habito  Seráfico  donde 
por  graves  molcftias  que  padecia  fc  transferio 
para  a  Província  de  Saõ-Tiago  para  fcr  naõ 
fomente  delia  immortal  credito,  mas  de  todo 
o  orbe  Seráfico.  Depois  de  jubilar  em  Theo- 
logia  efpeculatíva  fe  aplicou  ao  eftudo  da 
Moral,  e  Direito  Canónico  em  que  fahio 
taõ  eminente,  como  era  no  Civil,  naõ  ha- 
vendo controverfia  grave  aíTim  no  foro  inter- 
no, como  externo  do  qual  naõ  foiTc  eleito  Juiz 
arbitro  fendo  os  feus  votos  refpeitados  como 
Decifoens,  principalmente  em  a  Univcrfi- 
dade  de  Salamanca  onde  brilhou  com  mayor 
intenção  a  fua  literatura  unida  á  grave  modef- 
tia,  c  fumma  humildade  que  lhe  conciliavaõ 
univcrfal  refpeito.   Nunca  quiz  aceitar  Pre- 
lafia  na  Religião  por  fe  naõ  privar  do  contí- 
nuo eíhido  em  que  achava  a  mayor  deleitação. 
Foy  muito  obfervante  dos  feveros  preceitos 
do  feu  inftituto  fervindo  de  cftimulo  aos  feus 
domefticos,  c  de  exemplar  aos  cltranhos. 
Fallccco  piamente  em  Salamanca  em  huma 
Terça  feira  25  de  Fevereiro  de  161 3  as  feis 
horas  da  manhã,  quando  contava  68  annos 
de  idade,  e  43  de  Religião.   Foy  fepultado 
na  tarde  do  mefmo  dia  com  grande  concurfo 
da  Univerfidadc,  Rcligioens,  Collcgios,  e  No- 
breza.   Fazem  illuílre  memoria  do  feu  no- 
me Daza  Cbron.  de  S.  Franc.  Part.  4.  liv.  4. 
cap.  33.  Juri/con/ulto  y  Tbeologo,  y  gran  Maef- 
tro  de  Con/effores.  Joaõ  Luiz  Lopes  Di/e. 
Leg.  y  Theolog.  p.  64.  doão,  y  grave  Eccle- 
Jiaflieo,  y  nò  inferior  a  oiro  alguno  en  el  tino, 
y  madure^  eon  que  tratò  las  eo/as  mora/es. 
Fr.  Manoel  Leal  Cri/o/  Purif  Exam.  j.  n. 
10.  ¥  amo/o    Theologo,    e    in/tgne  Canonijia. 


I  THE C A 

D.  Franc.  Manoel  Cart.  1.  da  Cent.  4.  os 
mui/os  e/critos  do  P.  Fr.  Manoel  Rodrigues. 
Nicol.  Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  1.  p.  271.  col.  1. 
Serapbici  Ordinis  deeus  maximum,  doãijftmus 
vir  cum  Júris  Canoniei,  tum  Tbeologia,  quam, 
quia  moribus  regulas  prafinit,  mora/em  vulgo 
appellant.  Joan.  Soar.  de  Brito  Tòeatr.  Lu/t. 
Utter.  lít.  E.  n.  69.  Summa  namque  in  illis 
(falia  das  fuás  obras)  per/pieuaque  re/olutio, 
magnum  judicium  eum  mira  brevitate,  &  dili- 
genfia  conjunãum,  nee  pie  tas  in/ertor,  ac  mo- 
deftia.  Fr.  Joaõ  a  D.  Anton.  Bib.  Franei/e. 
Tom.  1.  p.  333.  col.  2.  Vir  doãijftmus  /uit 
Júris  Canoniei,  &  Tbeologia  vulgo  moralis  apel- 
lata.  Theophil.  Rayn.  Tab.  Chronolog.  AuBor. 
eeleb  ad  an. 

1595-  Compoz 
Qua/lionum    Regularium,    &  Canoniearum 
tomi  tres,  in  quibus  utriu/que  Júris,  &  privile- 
giorum  Regularium,  atque  Apoftolicarum  Conf- 
titutionum  nova,  &  veteris  difficultates  di/per- 
/a,  &  eonfufa  miro  ordine  fcbola/Heo  per  quaf- 
tiones,   &  articulas  elucidantur   Pralatis  Ee- 
clefiaftiâs,  &  regularibus  nee  non  Judieibus  eujuf- 
eumque  Tribmalis,  &  utriufque  Júris  peritis, 
ac  quibu/eumque   Ecclefiaflieis   Regularibus  ne- 
cejfaria.   Sahio  o  1.  Tomo  Salmantíca:  apud 
Joannem  Ferdinandum.   1598.  foi.    O  2. 
ibi  apud  Andraeam  Renaut.  1600.  foi.   O  3. 
ibi  apud  Didacum  Clufio  1602.  foi.  Sahi- 
raõ  depois  em  4.  volumes.   Turnomi  1609. 
Venetiis  apud  Beretium.  161 1.  foi.  Coló- 
nia: apud  Petrum  Hening.  1622.  Antuerpix 
apud  Petrum,   &   Joannerr  Belleros  1628. 
foi.  3.  Tom.  Lugduni  apud  Horatium  Car- 
don.  1613.  foi.   Os  Religiofos  da  reformada 
Província  de  S.  André  de  Flandcs  fizeraõ 
hum  Gompendio  deita  obra  difpofta  por 
Aforifmos,  e  ordem  Alfabética,  e  fahio  An- 
tuerpix apud  Belleros  1622.  8.  &  Colonix 
Agripinx  apud  Petrum  Hcningium  1624.  24. 
e  em  outras  partes.  Outro  Compendio  mais 
difufo  compoz  Fr.  Jeronymo  Rodrigues  Fran- 
cifeano  fobrinho  do  Author  que  fe  publicou 
Lugduni  apud  Horatium  Cardon.  iójo.  4. 
grande  de  cuja  obra,  como  de  quem  a  fez 
fc  lembrou  a  Bib.  Lufitana  no  Tom.  2.  pag. 
523.  col.  2. 

No  fim  do  3.  Tom.  Quafi.  Regular.  Publicou 
Nova    eolleífio,    &    eompilatio  Privilegio- 
rum   Apofiolicorum,   Bullarum,    &c.    qua  in 
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aliauibus  Reliàonum  coàicibus  diíberfaíunt.  & 
fine  ordine  diffufa  bis  congefla  fmt,  &  qua  ab 
Urbano  II.  u/que  ad  Clement  VIII.  conceffa 
Jcint,  Regularibus  difpofita,  &  ordinata  inve- 
muntur  quibufdam  remijponibus  ad  marginem, 
ex  quibus  curiofus  leãor  facile  percipiet  qua  borum 
Priviltgiorum  in  u/u  fint,  qua  vero  limitata, 
&  moderata,  &  qua  demum  fint  omnino  abrogata. 
Salmanticx  apud  Didacum  a  Cuíio  1605.  foi. 
Lugd.  apud  Horatium  Cardon  1609.  2.  Tom. 
Duaci.  161 3.  &  Antucrpiac  apud  Bcllcros. 
1623.  foi. 

Explication  de  la  Bulla  de  la  Cruzada,  y  de 
las  claufulas  de  los  Jubileos,  y  confejftonarios  que 
ordinariamente  juele  conceder  Su  Santidad.  Al- 
cala por  Juan  Iniqucs  de  Lcqucria  1589.  4. 
Barcelona  por  Onofre  Gorim  1591.  8.  Lis- 
boa por  Alexandre  de  Siqueira.  IJ92.  4. 
Salamanca  por  Joaõ  Fernandes  1J94.  4.  & 
ibi  1599.  &  ibi  por  Artus  Taberniel  1602. 
e  Valença  por  Juan  Baptiíta  Marcial  1610.  4. 
Sabio  traduzida  na  lingua  Latina  por  Bartho- 
lameu  Camizal.  Venetiis  apud  Varifcum 
1628.  4.  Matriti  com  outros  Tratados  ij88.  8. 
Barcinone  apud  Sebaítianum  Matevad  161 7.  4. 
Vertida  na  lingoa  Italiana  por  Julio  Cefar 
Valentino  Parocho  de  Carpineti  em  a  Cãpanha 
de  Roma.  Venetia  por  Barezzo  Barezzi 
1610.  4.  Addicionada  por  Vicente  Ricci  natu- 
ral de  Medina.  Panormo  1622.  4. 

Summa  dos  Ca/os  de  Confidencia  por  ordem 
alfabética  con  un  Tratado  dei  orden  Judicial  que 
los  Prelados  y  qualefiquier  Juizes  Ecclefiaftitos 
deben  guardar  en  fius  vifitas.  Deita  obra  faz  duas 
Summas  cfcrevcndo  na  fegunda  muitas  ma- 
térias, que  fe  naõ  poderão  comprebender 
na  primeira.  Sahio  Barcelona  1596.  4.  Sa- 
lamanca por  Andres  Renaut.  1602.  faL  1.  e  z. 
Tom.  Lisboa  por  Antonio  Alvares  1604. 
Barcelona  por  Lourenço  Diu.  1 607.  4.  Alcala 
por  Juan  de  la  Naja.  1607.  Salamanca  por 
Diego  Cuíio.  16 10.  foi.  2.  Tom.  &  ibi  pelo 
mcfmo  Impreflòr  161 2.  foi.  com  o  titulo  de  3. 
y  4.  Tom.  de  las  obras  Morales.  Alcala  por  Juan 
de  Lanaja  y  Quartenet  Impreflòr  delRey 
1614  foi.  2.  Tom.  Lisboa  por  Pedro  Cras- 
bceck  161 5.  foi.  Tom.  2.  ibi  pelo  dito  Impref- 
for.  161 6.  foi.  Valladolid  por  Pedro  Fernandes 
de  Cordova  1621.  foi.  2.  Tom.  Sahio  tra- 
duzido o  1.  Tom.  na  lingoa  Latina  por  Bal- 


thazar  do  Canizal.  Venetiis  apud  hxrcdcs 
Georgii  Variíii.  161 3.  4.  Duaci  1614.  e  Co- 
lonix  apud  Hierat.  1620.  4.  Vertido  cm  Ita- 
liano por  Julio  Ccfar  Valentino.  Sefla  1609. 
Venetia  por  Pietro  Maria  Bertano  161 3. 
4.  Eira  obra,  como  a  precedente  da  Bulla  da 
Cruzada  verteo  no  idioma  Italiano  o  Mef- 
tre  Fr.  Bafllio  Campanella  da  Ordem  dos 
Pregadores,  e  fe  publicou  com  o  feguinte 
titulo. 

Aggiunte  &  additioni  a  la  fiomma  di  cafi  di 
condensa  fiopra  V explicatione  de  la  Crucia  ta 
dei  R.  P.  Fr.  Emmanuele  Rodrigues.  Pa- 
normo par  Angelo  Orlandi,  Décio  Cyrillo, 
e  Francefco  Gotti.  161 7.  4. 

Expoficion  /obre  la  Confiituiàon  de  Cle- 
mente VIII.  de  Largitione  munerum.  Confer- 
va-fc  M.  S.  no  Archivo  da  Provinda  de  S. 
Gabriel  da  Extremadura  onde  a  vio  Fr.  Joan. 
á  D.  Antonio,  como  efcreve  no  Tom.  1. 
da  Bib.  Franc.  p.  334.  col.  1. 

Fr.  MANOEL  RODRIGUES,  naceo 
cm  a  Gdade  de  Anvcres,  fituada  nos  Eira- 
dos de  Flandes,  de  Pays  Portuguezes,  onde 
abraçou  o  inftituto  de  Eremita  de  Santo 
Agoítinho  fendo  Regente  dos  Eftudos,  e 
iníigne  Poeta  Latino.  Compoz 

Herodes  Sapiens.  Drama  Tragicum  de  In- 
fante cidto.  Antuérpia;  apud  Joannem  Gno- 
barum  1626.  8. 

Rodericus fatalis.  Tragedia  Lovanii.  1 63 1 .  4. 

Grammatica  ylnpelorum  mv/iicorum.  tive 
labyrintbus  Cryptbograpbicus  quo  fibi  mutuo 
ejus  ar  tis  perdi  occttltos  animi  fui  conceptus 
per  lit terás  omni  fufpicione  carentes  multifa- 
riam  tute,  fecrete,  atque  fideliter  figni  ficare 
poffmt.  Antucrpiac  apud  Gerardum  Wolf- 
fchetium.  1639.  4. 

Clarijfimo,  expertifiimo  que  Domino  D, 
Emmanueli  Gomes  Medicina  Domini  Doc- 
tori  Ode.  Sahio  no  principio  da  expoíi- 
çaõ  do  primeiro  Aforifmo  de  Hypocrates 
feita  em  verfo  folto  por  efte  Medico  Por- 
tuguez.  Antuerpix  apud  Joannem  Cnob- 
bari  1643.  4. 

Fazem  memoria  deite  Author  Bib.  Bélgica. 
Tom.  1.  pag.  mihi  260.  Joan.  Hallevord. 
Bib.  Curiqf.  p.  67.  col.  1.  c  Nicol.  Ant.  Bib. 
Hifip.  Tom.  2.  p.  322.  col.  2. 


Digitized  by  Google 


356 


B  IB  LIO  THE  C  A 


MANOEL  RODRIGUES,  natural  do 
lugar  dc  Tcixofo  cm  a  Provinda  da  Beira, 
cfcrcvco. 

Relação  do  que  fucedeo  na  Provinda  da  Beira 
depois,  que  chegou  D.  Alvaro  de  Abranches 
por  Capitão*  General  delia,  e  do  exercito,  que 
ajftfte  naquellas  Fronteiras.  Lisboa,  por  Anto- 
nio Alvares.  1641.  4. 

P.  MANOEL  RODRIGUES,  natural  de 
Viana  de  Alvito  da  Província  Tranftagana, 
e  filho  de  Simaõ  Rodrigues,  e  Cathcrina 
Diaz.  Ao  tempo  que  contava  dezafete  annos 
de  idade,  e  eíhidava  Filofofia  em  Lisboa, 
recebeo  a  roupeta  da  Companhia  de  JESUS 
a  20  de  Janeiro  de  1642.  Determinando  con- 
quiftar  almas  para  o  Ceo  paliou  á  índia  no 
anno  de  1647  fendo  deftinada  para  a  fua  cul- 
tura a  vinha  de  Madure  em  que  derramou 
copiofos  fuorcs  pelo  efpaço  de  vinte  annos 
regenerando  com  as  aguas  do  bautiímo 
innumeraveis  almas,  e  evadindo  de  horrí- 
veis perigos  armados  pelos  idolatras  até  que 
foy  lograr  o  premio  de  feus  Apoftolicos 
trabalhos  em  Goa.  Deite  Varaõ  faz  larga 
memoria  Imag.  da  virt.  do  Nov.  de  Lisboa. 
liv.  4.  cap.  33.  e  feguintes.  Efcreveo. 

Carta  ao  Padre  André  Freire  em  que  lhe 
dá  noticia  das  fuás  Mijfoens.  Parte  delia  traz 
imprefla  o  Padre  Franco  no  lugar  citado 
cap.  34.  n.  2. 

Carta  em  que  relata  os  feus  trabalhos.  Im- 
preífa  pelo  Padre  Franco  no  lugar  afíima  alle- 
gado  cap.  34.  n.  9. 

Carla  eferita  ao  Padre  André  Freire  fobre 
as  fuas  Mijfoens.  Imprefla.  pelo  Padre  Franco, 
liv.  4.  cap.  35.  n.  14.  c  feguintes. 

P.  MANOEL  RODRIGUES,  Prefbitero 
Olyfliponenfc  muito  devoto  do  culto  dc  Chrifto 
Sacramentado,  principalmente  quando  he  le- 
vado por  Viatico  aos  enfermos.  Efcreveo. 

Defpertador  Estcbarijlico  no  qual  com  exem- 
plos, e  ravpens  muy  eficazes  fe  perfuadem  a 
todas  as  pejfoas,  e  em  particular  aos  IrmaÕs 
do  Santijftmo  a  pontualidade,  e  prefte^a  com 
que  o  devem  acompanhar  quando  fabe  aos  en- 
fermos. Lisboa,  por  Miguel  Mancfcal  Im- 
preílbr  do  Santo  Officio,  e  da  Sereniflima 
Cafa  de  Bragança.  1716.  8. 


P.  MANOEL  RODRIGUES,  natural  de 
Lisboa,  e  filho  de  Belchior  Rodrigues,  e 
Anna  Maria.  Recebeo  a  roupeta  de  S.  Fi- 
lippe  Neri  na  Congregação  de  Pernambuco 
donde  voltando  fe  perfilhou  em  a  da  fua 
Patria  a  13  de  Julho  de  1691.,  e  nella  diâou 
Filofofia  com  aplaufo,  e  pregou  com  ele- 
gância atrahindo  pela  fua  natural  benevo- 
lência os  afectos  dc  todos,  que  o  comuni- 
cavaõ.  Falleceo  a  6.  Julho  de  1723.  Tra- 
duzio  da  língua  Franceza  em  a  materna,  e 
fe  publicou  fem  o  feu  nome. 

Compendio  de  prodígios,  e  efiimulo  de  devoção 
da  Senhora  Santa  Anna  compofto  de  milagres 
que  Deos  Noffo  Senhor  fe\  pela  Imagem  da  mef- 
ma  Santa,  que  eftá  na  Cidade  de  Auray  em  Bre- 
tanha. Lisboa,  na  Officina  Real  Deslande- 
fiana.  1710.  8. 

Fr.  MANOEL  RODRIGUES,  naceo  na 
Gdade  do  Funchal  Capital  da  Ilha  da  Madeira 
a  25  de  Novembro  de  1697.,  fendo  filho  de 
Francifco  Moreira  Romaõ,  e  Jozefa  Maria  Pe- 
reira, e  fobrinho  do  Doutor  Pedro  Moreira 
Comiflario  do  Santo  Officio,  Deaõ,  e  Governa- 
dor do  Bifpado  de  Funchal.  Quando  contava 
treze  annos  paflbu  da  Gafa  de  feus  Pays  para 
a  de  feu  Tio  o  Capitão  Manoel  Netto  Barreto 
morador  no  Rio  de  Janeiro.  Eftudou  le- 
tras humanas  no  Seminário  da  Cachoeira  com 
os  Padres  Jefuitas,  e  tal  era  a  fua  comprehen- 
faõ  que  em  anno,  e  meyo  foube  perfeita- 
mente a  língua  latina.  No  anno  de  1716  aflen- 
tou  praça  de  foldado  para  a  Nova  Colónia  do 
Sacramento  em  o  Regimento  do  Meftre  de 
Campo  Manoel  de  Almeyda  de  Caftello-branco 
donde  fendo  já  cabo  de  efquadra,  e  fargento 
fe  aliftou  cm  outra  mais  nobre  milícia  vcftindo 
o  habito  Seráfico  no  Convento  de  Nofla  Se- 
nhora da  Aflumpçaõ  em  Buenos  Ayres  a  25 
de  Julho  de  1718.,  e  profcflbu  folcmneraente 
a  26  do  dito  mez  do  anno  feguinte.  Eftudou 
Filofofia  no  Convento  de  Cordova  diftante 
cento,  e  vinte  legoas  de  Buenos  Ayres,  e 
hum  anno  Theologia.  Acompanhou  a  Fr. 
Jozé  de  Cardenas  quando  vizitou  a  Provín- 
cia da  Santa  Fé.  Naõ  continuou  a  Cadeira 
pela  intempeftiva  morte  de  feus  Pays,  fen- 
do obrigado  amparar  tres  irmaãs  donzelas, 
c  orfaãs.   Reftituido  ao  Rio  de  Janeiro  na- 
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vcgou  para  Lisboa  onde  moítrou  o  grande 
talento,  que  tem  para  o  púlpito  de  que  faõ 
fieis  teítemunhas  as  feguintes  produçoens. 

Sermão  na  feflividade  do  Coração  de  JESUS 
no  Real  Mofttiro  de  N.  Senhora  dos  Martyres 
das  Religiofas  de  Sacavém.  Lifboa  por  Mau- 
ricio Vicente  de  Almeida.  1732.  4. 

Tardes  da  Quarefma  pregadas  na  Igreja 
das  Chagas  Freguesia  dos  homens  do  mar  no 
amo  de  1658.  Lisboa  na  Oflficina  Silviana 
da  Academia  Real.  1738.  4. 

Sermaõ  Panegyrico  em  acçaõ  de  graças  na 
Jolemne  Fefia,  que  pelas  melhoras  do  Sere- 
nijftmo  Senhor  Infante  D.  Antonio  fi^eraò 
os  /eus  criados  na  real  Capella  de  N.  Senhora 
das  Neceftdades.  Lisboa  na  mcfma  Offi- 
cina.  1739.  4" 

Sermaõ  de  acçaõ  de  graças  com  Sacramento 
expofio  no  Comento  de  N.  Senhora  da  Con- 
ceiçaõ  de  Religio/os  Arrabidos  pela  melhoria 
do  Muito  Alto,  e  Podero/o  Rey  D.  JoaÕ  o 
V.  nojfo  Soberano.  Lisboa,  na  mcfma  Oflfi- 
cina. 1742.  4. 

Sermaõ  Panegyrico  do  Glorio/o  S.  Luiz  Rey 
de  França.  Lisboa,  por  Miguel  Manefcal 
da  Coita  Impreflbr  do  Santo  Ofncio.  1746.  4. 

Sermaõ  de  Acçaõ  de  Graças  na  Jolemnidade 
cmfagrada  ao  glorio/o  S.  Lui%  Rey  de  França 
no  dia  em  que  celebrava  a  Igreja  o  glorio/o 
Santo  Efievaõ  Rey  de  Ungria  pelo  prodigio/o 
milagre  de  rejiituir  a  falia  a  Cathertna  Ro^a 
de  Jefus.  Lisboa,  por  Francifco  Luiz  Ameno. 
1748.  4. 

Panegyrico  Fúnebre  nas  Exéquias  do  Muito 
Alto  Poderofo,  Fideliftmo  Rey  D.  Joaõ  V. 
de  Portugal  celebradas  pelos  Religiofos  Ale- 
maehs  na  fua  Igreja  de  S.  Joaõ  Nepomuceno  em 
31  de  Outubro  de  17 jo.  Lisboa,  por  Miguel 
Manefcal  da  Coita.  17J0.  ó. 

MANOEL  RODRIGUES  ASSAFA- 
TE,  filho  de  Vicente  Rodrigues  Aflafate, 
e  Brites  Lopez  nacco  em  a  Villa  de  Abran- 
tes, c  na  Parochial  Igreja  de  S.  Joaõ  rece- 
beo  a  primeira  graça  a  14  de  Julho  de  1700. 
Como  defde  a  adolecencia  fe  applicafle  á 
Arte  de  Alveitaria  dezejando  inftruir  aos 
que  quizeiTem  fer  nella  peritos,  traduzio 
da  língua  Caítelhana  em  a  Materna,  e  em 
muitas  partes  addicionou. 


"ANA.  35; 

Uvro  de  Alveitaria  compofto  por  Fernando 
Calvo,  o  qual  repartio  em  5  livros.  No  primeiro 
trata  de  hum  Diccionario  de  muitas,  e  diver- 
fas  preguntas  com  fuas  repojlas  úteis  para  os 
novos  profeffores  pertencentes  á  definição  do  Ca- 

mais  feiçoens.  No  fegundo,  e  terceiro  fe  trata 
das  definiçoens  de  muitas  infermidades,  de  fuas 
caufas,  fnaes,  e  remédios  para  reduzir  ao  ver- 
dadeiro eflado  de  faude.  No  quarto  fe  trata  de 
bum  notável  antídoto  de  muitas,  e  fngulares  re- 
ceitas experimentadas  pelo  tradutor,  e  receita- 
das novamente  por  diferentes  caracieres,  de  que 
u%aõ  os  Médicos,  e  Cirurgioens  reduzidas  a  certa 
quantidade  de  pe%p,  «  medida.  No  quinto  fe 
trata  da  botânica  com  as  qualidades,  e  virtudes 
de  únicas  arvores,  plantas,  $  ervas  pertencentes 
á  mefma  Faculdade,  foi.  M.  S.  Eftá  prompto 
para  a  ImpreíTaõ. 

MANOEL  RODRIGUES  BOTELHO, 
Dezembargador  na  Relação  da  auguíta 
Cidade  de  Braga,  e  profundo  Jurifcon- 
fulto  practico,  e  efpeculativo,  como  ma- 
nifcítou  na  obra  feguinte,  que  fe  conferva 
M.  S.  na  Livraria  do  Excellentiíumo  Du- 
que de  Lafoens,  que  foy  do  Emminentif- 
fimo  Cardeal  de  Soufa. 

Ordinat.  Regiarum.  foi. 

MANOEL  RODRIGUES,  natural  da 
Cidade  de  Elvas  em  a  Província  Tranfta- 
gana  ínfigne  profeíTor  de  Mufica,  e  deftrif- 
fimo  tangedor  de  inítru mentos  cujos  do- 
tes depois  de  os  exercitar  em  as  Cathedraes 
da  fua  pátria,  e  de  Lisboa  o  habilitarão  para 
Capcllaõ  da  Capella  Real  onde  pelo  efpaço 
de  vinte  annos  tocou  Harpa,  c  Orgaõ  com 
admiração  univerfal  deixando  eternifada  a 
fua  feiencia  mufica,  e  inítrumcntal  na  feguinte 
obra. 

Flores  da  Mufica,  para  o  injlrumento  de 
Tecla,  e  Harpa.  Lisboa,  por  Pedro  Cras- 
bceck  1620.  foi.  Contém  24  Tentos,  3 
de  cada  tom.  4  Sufanas  todas  diferentes 
fobre  o  mefmo  Cantochaõ.  4.  Pange  língua 
fobre  o  Cantochaõ  de  Breves  em  cada  voz. 
j.  verfos  fobre  os  paflbs  de  Ave  Maris  Stella. 
Os  8  Tons  cm  verfos  fobre  o  Cantochaõ 
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cm  cada  voz  para  Magnificai,  e  Bentdiâus. 
Kyrios,  ou  verfos  por  todos  os  fcte  Signos 
começando  cm  C.  Sol  fa  ut,  c  acabando  cm 
B.  fa  mi. 

MANOEL  RODRIGUES  COELHO, 
filho  de  Antonio  Rodrigues,  c  Maria  Ferreira 
naceo  em  a  Villa  de  Setuval,  fendo  bautizado 
na  Parochial  de  S.  Juliao  a  2  de  Fevereiro  dc 
1687.  Aplicou-fc  á  manipulação  dos  medi- 
camentos, conhecimento  da  virtude  das  ervas, 
e  plantas  de  que  refultou  fahir  perito  Boti- 
cário, e  excellente  Botânico  como  mani- 
fcítaõ  as  obras,  que  publicou  com  o  titulo 
feguinte. 

Pbarmacopea  TubaJenfe  Cbimico-Galenica  1. 
Parte,  em  que  fe  fa%  naõ  fó  buma  reflexão  pby- 
Jica,  /obre  os  princípios  mixtos  expondo  depois 
a  difiniçaõ  de  ambas  as  Pharmacopeas,  e  as  ope- 
raçoens  em  que  fe  dividem  com  os  objectos  delia 
inteiramente  explicados,  mas  também  fe  moflra 
bum  Diccionario  com  muitas  vo^es,  e  termos 
de  ambas  as  Pharmacopeas,  e  a  explicação  dos 
mais  verfados  Synonimos  com  que  em  diverfos 
Idiotifmos  fe  pedem  os  fimplices  medicinaes,  e 
finaliza  com  a  indagacaõ  dos  três  Reinos  Ani- 
mal, Vegetal,  e  Mineral  com  algumas  objeçoens 
propoflas,  e  decididas  acerca  dos  medicamentos 
dtp  taõ  dilatado  Império.  Lisboa  por  Anto- 
nio dc  Soufa  da  Sylva.  1735.  foi. 

Parte  2.  que  contém  bum  Tratado  das  mais 
ufaes,  e  feleíías  compoficoens  tanto  dos  antigos, 
como  dos  modernos,  e  ainda  algumas  que  por 
ocultas  fe  naõ  vulgari^aõ;  com  os  calados  dos 
medicamentos  purgantes,  Narcóticos,  e  Mercuriaes, 
e  também  com  as  annotaçoens  precisas,  e  necef- 
farias  para  a  fua  mais  perfeita  manipulacaÕ. 
Lisboa  pelo  dito  Impreflbr  1735.  foi. 

Parte  3.  Eítl  prompta  com  as  licenças,  para 
a  ImpreíTaõ,  c  cftá  trabalhando  na  4.  Parte. 

MANOEL  RODRIGUES  CORREA 
DE  LACERDA,  natural  de  Pernam- 
buco no  citado  do  Brafil,  filho  de  Manoel 
Rodrigues  de  Lacerda,  e  D.  Izabel  Dias 
de  Almeida.  Deixando  a  pátria  com  a 
virtuofa  ambição  dc  fazer  progreflòs  nas 
feiencias  frequentou  a  Univerfidade  de  Coim- 
bra, e  depois  de  receber  o  grao  de  Mef- 
tre  cm  Artes  fe  formou  na  Faculdade  de  Di- 


reito Pontifício  no  anno  de  174 1.  O  Illuf- 
triílimo  Bifpo  de  Leiria  Dom  Alvaro  de  Abran- 
ches o  nomeou  feu  Secretario  bailando  cila 
eleição  para  credito  da  fua  literatura,  e  incul- 
pável procedimento  por  fer  feita  por  hum 
Prelado  ornado  de  todas  as  virtudes  Epifco- 
paes.  A  aplicação  ás  Sciencias  feveras  lhe 
naõ  impediu  a  cultura  das  amenas,  fendo  muito 
perito  na  Poezia  vulgar  em  que  com  elegân- 
cia fumma,  e  admirável  cnthufiafmo  compoz 
Genetbliaco,  ou  Natalício  augurado  da  Se- 
nhora D.  Maria  do  Carmo  e  Noronha,  filha 
Primogénita  do  Senhor  D.  Alvaro  de  Noronha, 
e  da  Senhora  D.  Teresa  de  Noronha  fucceffo- 
res  da  Illuftrijftma,  e  Ex*ellentijfima  Cafa  dos 
Senhores  Condes  de  VaJladares.  Lisboa,  por 
Antonio  Ifidoro  da  Fonfcca.  1741.  4.  Confia 
de  74.  Outavas. 

P.  MANOEL  RODRIGUES  LEITAM, 
naceo  em  Lisboa,  fendo  filho  dc  Francifeo 
Rodrigues,  e  Francifca  Marques  compen- 
fandolhe  a  graça  na  produção  dc  taõ  grande 
filho  a  abundância  de  bens,  que  lhe  negou  a 
fortuna.  Aprendco  as  letras  humanas,  c  a  lin- 
goa  Latina  na  pátria  cm  que  logo  fe  admirou 
a  alta  comprehenfaõ  do  juizo,  e  profunda  ma- 
dureza do  talento.  Na  Athenas  Conimbricenfe 
fe  aplicou  a  ambas  as  Jurifprudcncias  cm  que 
recebeo  a  sinfignias  doutoraes.  Admittido  a 
Collega  do  Real  Collegio  de  S.  Paulo  a  24  de 
Julho  de  1662,  illuítrou  varias  Cadeiras  com 
o  feu  Magiítcrio,  como  fora  a  de  Clemen- 
tinas  cm  1664  a  do  Sexto  igualado  á  do  De- 
creto de  cuja  propriedade  tomou  pofTe  a  29 
de  Julho  de  1666.  Da  cfpcculaçaõ  da  Jurif- 
prudencia  paflbu  á  pratica  onde  moftrou  fer 
igual  a  rcéridaõ  do  feu  animo  á  perfpicacia  do 
feu  juizo.  Ocupou  os  lugares  de  Dezembar- 
gador  do  Porto,  da  Cafa  da  Supplicaçaõ,  com 
exercicio  a  9  de  Outubro  de  1666,  o  dos 
Aggravos  a  1 1  de  Fevereiro  de  1668.  Deputado 
da  Fazenda,  c  Eftado  da  ScreniíTima  Rainha 
Dona  Maria  Francifca  Izabel  de  Saboya,  Ou- 
vidor Geral  das  fuas  Terras,  do  Confelho 
delRey,  Ouvidor  do  Priorado  do  Crato,  Pro- 
vedor das  Capellas  de  D.  Affonfo  IV.,  c  Verea- 
dor do  Senado  de  Lisboa,  cm  cuja  ocupa- 
ção que  naquelle  tempo  adminiftravaõ  os 
Cavalheros  da  primeira  grandeza,  c  Minif- 
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tros  da  mais  diílinéla  litteratura,  moítrou  fum- 
ma  indepcndêcia  cm  beneficio  publico  extin- 
guindo muitos  abuzos  q"  introduzira  o  vU  inte- 
rciTc  de  algumas  peflbas  que  por  varias  vezes 
o  quizeraõ  privar  da  vida,  e  para  que  nunca  fe 
fofpeitafle  q  na  feveridade  com  que  procedia, 
fe  occultava  utilidade  própria  até  dos  emolu- 
mentos do  lugar  fe  abftinha  mandado  ao  The- 
foureiro  do  Tribunal  os  repartiíTe  com  os  po- 
bres. A  reéta  adminiftraçaõ  praticada  cm  tan- 
tas ocupaçoens  o  habilitou  para  que  o  Príncipe 
D.  Pedro  o  nomeaíTe  Deputado  da  Meia  da 
Confciencia,  e  Secretario  de  Eftado,  cujas  in- 
cumbências heroicamente  regeitou.  Confide- 
rando  que  a  multidaò  de  negócios  políticos  o 
divertiaõ  da  contemplação  da  eternidade  fe 
recolheo  á  Congregação  do  Oratório  nova- 
mente ínílituida  pelo  apoftolico  efpirito  do  V. 
P.  Bartholameu  do  Quental  vcftindo  a  roupeta 
a  25  de  Dezembro  de  1675,  e  celebrando  a  pri- 
meira Milla  quando  cumprio  hum  anno  de 
Congregado.  Nefte  fagrado  domicilio  naõ  dei- 
xava o  Príncipe  Regente  de  o  confultar  fobre 
matérias  graves  em  que  era  intereflada  a  Mo- 
narchia,  c  como  com  os  annos  creciaõ  os  mere- 
cimentos o  nomeou  Arccbifpo  de  Goa,  c  da 
Bahia,  como  também  Bifpo  Cortezaõ,  c  Meftre 
da  Sereniflima  Infanta  D.  Izabel  Jozefa,  e  ulti- 
mamente Bifpo  do  Porto.  A  todas  elfos  digni- 
dades com  que  o  lizongeava  a  vaidade  humana 
refiílio  conífote  confeflando  que  era  incapaz 
para  as  exercitar,  e  indigno  para  as  merecer,  e 
como  os  negócios  feculares  lhe  rouba vaõ 
grande  parte  do  tempo  que  queria  empregar 
nos  exercícios  da  Congregação  começou  a  me- 
ditar o  modo  por  onde  fe  retiraria  da  Corte  por 
fer  fempre  o  feu  clima  nocivo  á  cultura  da  vir- 
tude. A  eíla  refoluçaõ  como  taõ  fanta  condef- 
cendeo  a  Divina  Providencia  permitindo  que 
vicíTc  a  Lisboa  o  V.  P.  Balthezar  Guedes  piifli- 
mo  Fundador  do  Recolhimento  dos  mininos 
Órfãos  da  Cidade  do  Porto  a  pedir  ao  V.  P. 
Bartholomeu  do  Quental  alguns  dos  feus  Con- 
gregados para  fundarem  na  Cafa  dos  Mininos 
Órfãos,  e  fendo  eleito  para  eífo  empreza  o  P. 
Manoel  Rodrigues  Lcitaõ,  he  incrível  o  jubilo 
que  recebeo  o  feu  coração  de  fe  lhe  abrir  a 
porta  para  fahir  da  Corte  onde  vivia  com  gran- 
de inquietação  do  feu  efpirito.  Chegando 
ao  Porto  com  o  P.  Joaõ  Lobo  a  ij  de  Ju- 


lho de  1680  fe  hofpedou  em  o  Palacio  do  Bifpo 
D.  Fernando  Correa  de  Lacerda  com  quem 
fempre  confervara  cftreita  amizade.  Alcançada 
faculdade  dos  Vereadores  da  Cidade  do  Porto 
fundou  a  Congregação  no  fitio  da  Ermida  de 
Santo  Antonio  lançando  as  roupetas  a  tres  Sa- 
cerdotes, e  hum  leigo  em  1 8  de  Dezembro  de 
1680,  e  para  mayor  authoridade  deita  funçaõ 
prégou  o  Bifpo  D.  Fernando  Correa  de  Lacer- 
da concorrendo  com  generofa  liberalidade 
para  o  novo  edifício.  Naõ  ufou  de  menor  pro- 
fuzaõ  feu  fucceflòr  no  Bifpado  o  IUuftriífímo 
D.  Joaõ  de  Soufa  dizendo  a  primeira  MiHa, 
quando  fe  mudou  o  Noviciado  no  qual  deu  a 
Sagrada  Communhaõ  aos  Noviços,  benzeo 
hum  cubículo,  e  deu  faculdade  para  que  o  Fun- 
dador benzefle  os  mais.  Todo  o  tempo  que 
lhe  fobejava  das  ocupaçoens  domcfticas  o 
ocupava  em  compor  ânimos  difeordes,  e  lití- 
gios antigos  com  intento  de  que  ardcíTc  nos 
peitos  de  todos  huma  fincera  charidade  com 
que  mutuamente  fe  amaJTem,  e  como  era  orna- 
do de  prudente  juizo  correfpondiaõ  felizmente 
os  effeitos  ás  fuas  diligencias.  Refoluto  EIRey 
D.  Pedro  de  naõ  paflar  a  fegundas  vodas  pela 
morte  da  Rainha  Dona  Maria  Francifca  Izabel 
de  Saboya,  foy  chamado  do  Porto  para  o  dif- 
fuadir  defta  determinação  taõ  prejudicial  á  Mo- 
narchia  confiando-fe  da  fua  actividade  a  con- 
clufaõ  de  negocio  taõ  árduo  em  que  EIRey 
perfiftia  inflcxivel.  Entrou  pelo  Palacio  do 
qual  heroicamente  fugira,  e  com  a  efficacia 
das  fuas  palavras  obrigou  a  EIRey  a  ceder  da 
renitência  em  que  permanecia.  Concluído  ne- 
gocio de  taõ  altas  confequencias  fe  reítituhio 
fem  demora  ao  Porto,  e  tendo  eífobelecida  a 
fua  fundação  com  quatrocentos  e  feííenta  mil 
reis  confignados  na  Alfandega  da  Cidade  do 
Porto  por  EIRey  D.  Pedro  Protector  da  nova 
Congregação  foy  acometido  de  huma  fupref- 
faõ  a  30  de  Junho  de  1691.  que  ao  terceiro  dia 
degenerou  em  febre  maligna,  e  prevendo  o 
perigo  recebeo  com  fumma  piedade  os  Sacra- 
mentos, e  feitos  todos  os  aftos  de  Catholico, 
e  religiofo  efpirou  ás  onze  horas  da  manhã 
10  de  Julho  de  1691.  Foy  univerfalmente 
fentida  a  fua  morte  clamando  huns,  que 
morrera  o  Santo,  outros  que  acabara  o  Pay 
dos  Pobres.  Celcbraraõ-fe  fumptuofas  Exé- 
quias á  fua  memoria  cm  que  afliílio  fenta- 
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do  no  feu  folio  o  IUuítriífimo  Bifpo  D.  Joaõ 
de  Soufa  com  todos  os  Prelados  das  Re- 
ligioens,  Dezembargadores  da  Relação  com 
o  feu  Chanceler  o  Dczembargador  Sebaf- 
tiaõ  Cardozo  de  Sampayo.  Foy  muito  obfer- 
vante  do  feu  Inílituto,  afável  com  os  fubdi- 
tos,  compaflivo  com  os  pobres,  frequente 
na  Oraçaõ,  e  taõ  humilde  que  ordenou  no 
feu  Tcftamcnto,  que  no  feu  funeral  fe  naõ 
fizefle  a  menor  pompa.  As  fuas  profundas 
letras,  que  fe  eílendiaõ  pelas  Jurifpruden- 
cias  Canónica,  e  Qvil,  Hiíloria  Ecclefiaílica, 
e  Secular  fora 6  aplaudidas  pelos  mayores 
Varoens  do  feu  tempo  deixando  parte  del- 
ias eterniíada  na  doutiffima  obra,  que  com- 
poz  por  ordem  da  Corte  refpondendo  a 
D.  Francifco  Ramos  dei  Mançano  Cathedra- 
tico  de  Prima  de  Salamanca,  que  efereveo 
contra  o  provimento  dos  Bifpos  de  Portu- 
gal, a  qual  fahio  imprefla  trinta,  e  quatro 
annos  depois  da  morte  do  Author,  com  o 
Titulo  feguinte. 

Tratado  Analytico,  e  Apologético  /obre  os 
Provimentos  da  Coroa  de  Portugal.  Lifboa: 
na  Officina  Real  Deslandefiana.  1715.  foi. 
&  ibi  na  Real  Officina  Sylviana  17  j  o.  foL 

Difcurfo  /obre  o  Direito  de  mandar  Mijfto- 
narios  ás  Conquijlas.  foi.  M.  S. 

De  Gubernatoribus  Cathedrarum  Vacan- 
tium  ad  Text.  in  Cap.  Quoniam  fatlus  ult. 
61.  Di/i.  Diòfou  cila  poRilla  fendo  Lente  da 
Univeríidade. 

Fazem  dclle  larga  mençaõ  D.  Jozé  Bar- 
boza Mem.  do  Coll.  Real  tk  S.  Paulo  p.  211. 
c  feguintes,  e  no  At  chiai  h  Lufit.  pag.  jo, 
e  feguinte  D.  Antonio  Caet.  de  Soufa  Hift. 
Gen.  da  Ca/.  Real  Portug.  Tom.  7.  pag. 
138.  Mini/iro  de  bum  a  profunda  li t ter  atura, 
e  eloquência,  e  pag.  480.  Varaõ  eminente 
em  letras,  e  cofiumes  dotado  de  eloquência,  e  igual- 
mente de/entereffado. 

MANOEL  RODRIGUES  MARTINS, 
Bacharel  na  Faculdade  de  Theologia. 
Traduzi  o  da  lingua  Caítelhana  do  Padre 
Bento  Remigio  Noydens  Clérigo  menor  cm 
a  Portugueza. 

Praãica  de  Exorei/las,  e  Mini/lros  da 
Igreja.  Coimbra  por  Joaõ  Antunes.  171 8.  4. 


MANOEL  RODRIGUES  NAVARRO, 
natural  da  Villa  de  Moura  em  a  Provincia 
Tranílagana  filho  de  Simão  Rodriguez.  Foy 
infigne  ProfeíTor  de  Direito  Cefareo  cm  a 
Univeríidade  de  Coimbra  onde  recebido  o 
gráo  de  Doutor  regentou  a  Cadeira  de  Inf- 
tituta  a  13  de  Mayo  de  1591.,  do  Código 
a  4.  de  Março  de  1596,  dos  tres  livros  em 
16  de  Abril  de  IJ97.,  do  Digeíto  Velho  a 
20  de  Outubro  de  1602.,  e  de  Vefpera  a 
4  de  Dezembro  de  1608.  Depois  de  Uluf- 
trar  a  Univeríidade  de  Coimbra  com  o  feu 
magiílerio  o  exercitou  com  igual  aplaufo 
em  as  Univcrfidades  de  Bolonha,  e  Nápoles 
onde  dictou. 

Ad  celebre  Scevola  re/pon/um  in  L.  qui 
Roma  anno  1622. 

Ad  L.  Gallus  de  liberis,  &  poflbumis. 
anno  1623. 

Ad  Rubric.  &  L.  1.  ff.  de  adquirenda,  vel 
omittenda  poffejjione.  anno  1623. 

Ad  Rubric.  ff.  de  Verborum  obligation. 
&  L.  Nemo  pot.  11  ver/  de  legatis  primo. 

Ad  Tit.  de  U/ucapionibus.  Dictada  quando 
regentou  a  Cadeira  de  Vefpera. 

MANOEL  RODRIGUES  DA  OBE- 
DIÊNCIA, natural  de  Villa-FIor  em  a 
Provincia  Tranílagana  infigne  profeflbr  de 
Alveitaria.  Efereveo. 

Regras,  e  /rutos  da  Alveitaria  foL  M.  S. 

MANOEL  RODRIGUES  DA  SYLVA, 
celebre  profeflbr  de  Jurifprudencia  pela  qual 
mereceo  grandes  cílimaçoens  em  a  Uni- 
veríidade de  Salamanca  onde  por  muitos 
annos  exercitou  o  Officio  de  Advogado  de 
Cauzas  Forenfes.  Para  fazer  patente  o  the- 
fouro  de  doutrinas,  que  eílavaõ  dcpoíitadas 
na  fua  memoria.  Efereveo. 

Commentarii  in  regiam  Pragmatuam  editam 
Matriti  anno  1616.,  qua  bodie  ejl  Lex  10.  tit.  15. 
Ih.  4.  nova  recopilationis,  &  repetitur  L.  9. 
Tit.  20.  lib.  6.  eju/dem  recopilationis  /ecundum 
novijftmam  impreffionem  circa  /alaria  /amilia- 
rium,  &  aliorum  in/ervientium  Pra latis,  Confili- 
ariis  Regiis,  Magnatibus,  &  aliis  proceribus.  Sal- 
manticae  apuo  Didacum  Cofio   165  j.  foi. 

Da  obra,  e  do  author  fe  lembra  Nicol. 
Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  1.  p.  171.  col.  2. 
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Fr.  MANOEL  DE  SANTA  ROZA 
DE  VITERBO.  Naceo  cm  a  Villa  de  Al- 
jubarrota do  Patriarchado  de  Lisboa  em  o 
anno  de  1666.  fendo  filho  de  Amaro  Joaõ 
Preto  Juiz  dos  Orfaõs  da  mefma  Villa,  e 
de  fua  mulher  Helena  Amada.  Dotado  de 
voz  clara,  e  fonora  entrou  pupillo  na  Re- 
ligião Seráfica  onde  aprendendo  as  letras 
humanas,  fahio  taõ  confumado  Latino,  que 
foy  admittido  ao  Noviciado  no  Convento 
de  S.  Francifco  de  Alenquer  a  17  de  No- 
vembro de  1682.  Nas  f ciências  efeholaíti- 
cas  fez  tacs  progreflbs,  que  diâando  Filofo- 
fia  no  Convento  de  Guimaraens  foy  eleito 
Meíbe  de  Theologia  no  anno  de  1702.  a 
qual  leo  por  efpaço  de  doze  annos  em  o  Col- 
legio  de  S.  Boaventura  de  Coimbra  com  tanto 
aplaufo  dos  Cathedratícos  como  fe  mani- 
feítava  cm  todas  as  ocazioens,  que  argumen- 
tava unindo  a  fubtileza  com  a  jococidade 
com  que  fe  fazia  plauzivel  a  todos  os  ouvin- 
tes. Foy  Guardião  do  Collegio  de  S.  Boa- 
ventura, e  ConfeíTor  do  Mofteiro  das  Religio- 
fas  de  Santa  Anna  de  Lisboa.  Falleceo  no 
anno  de  1722.  quando  contava  $6  annos  de 
idade,  e  40  de  Religião.  Compoz 

Sermão  do  Glorio/o  Patriarcba  S.  Domin- 
as, pregado  no  feu  Convento  da  Cidade  do  Porto 
em  4  de  Agofto  de  1696.  Coimbra  por  Jozé 
Ferreira  Impreflòr  da  Univeríidadc,  e  do 
Santo  Orneio.  1698.  4. 

Hora  Serapbica  Immaculata  ac  femper  Vir- 
ginis  Maria  ex  Seraphici  Doãoris  D.  Boaventura 
opujctdis  defumpta.  Conimbricse  apud  Joan- 
nem  Antunes.  171 1.  12. 

Família  dos  Amados  biftoriada.  Depois  de 
eftar  imprefla  eíla  obra  no  Collegio  das  Artes 
de  Coimbra  fe  recolheo  por  razoens  politicas. 

P.  MANOEL  DE  SA*,  irmaõ  do  Dou- 
tor Balthezar  de  Sá  Ouvidor  do  Duque 
de  Florença,  e  depois  do  Arccbifpo  de 
Braga  D.  Joaõ  Affonfo,  naceo  em  a  Villa 
de  Conde  da  Província  do  Minho.  Seguin- 
do os  vcíligios  do  Padre  Luiz  Gonçalves 
da  Camara  de  quem  fora  Pagem,  fe  alif- 
tou  na  Companhia  de  Jefus  em  o  Collegio 
de  Coimbra  a  27  de  Abril  de  154J.,  e  fez 
a  profifiaõ  do  quarto  voto  a  2  de  Novem- 
bro de  1559.   Com  tal  exccíTo  fe  lhe  anti- 


cipou  a  viveza  do  difeurfo  ao  curfo  da  idade, 
que  contando  dezoito  annos  enfinou  publi- 
camente Filofofia  em  a  Univerfidade  de  Can- 
dia de  cuja  faculdade  foy  ao  mefmo  tempo 
Meftre  do  Duque  de  Gandia  D.  Francifco 
de  Borja,  que  depois  deixando  heroicamente 
o  feculo  illuftrou  com  os  rayos  da  fua  fan- 
tidade  o  dilatado  âmbito,  que  em  todo  o 
mundo   ocupa   a   religião   da  Companhia. 
Paliando  no  anno  de  1557  a  Roma  deu  a 
conhecer,  que  era  igualmente  verfado  nas 
dificuldades  da  fagrada  Efcritura,  como  da 
Theologia  Efcholaítica  explicando  o  Profeta 
Ofeas,  e  a  primeira  da  fegunda  do  Angélico 
Meftrc  Santo  Thomaz.    No  anno  feguinte 
fahindo  eleito  Geral  o  Padre  Diogo  Lainez  fuf- 
tentou  por  efpaço  de  outo  dias  Concluzoens  de 
toda  a  Theologia  com  admiração  dos  Prínci- 
pes do  fagrado  Collegio,  e  dos  mais  celebres 
Varoens,  que  foraõ  expeâadores  deite  litterario 
combate.  Neila  grande  Corte  exercitou  mui- 
tos annos  o  officio  de  Prégador  em  cujo  mi- 
ni (te  ri  o  fe  empenhava  a  converter  os  coraçoens, 
e  naõ  adular  os  ouvidos.  Sendo  taõ  notória  a 
profunda  feiencia,  que  tinha  das  Efcrituras 
lhe  cometteo  S.  Pio  V.  a  correçaõ  da  Bíblia, 
que  depois  por  ordem  do  mefmo  Pontífice 
fe  imprimio.  De  Roma  paífou  a  Milaõ  para 
fundar  o  Collegio  da  Companhia  onde  colheo 
grande  fruto  com  as  fuas  declamaçoens  Evan- 
gélicas. Voltando  a  Roma  partiu  a  vifitar  o 
San c tua r  1  o  do  Lourcto  donde  paliou  a  Génova 
cujos  habitadores  concorreraõ  movidos  da 
fama  do  feu  talento  a  confulta-lo  em  graves 
controverfias  de  que  era  conítituido  arbitro 
para  a  fua  decifaõ.  Sentindo-fe  oprimido  de 
achaques  fe  retirou  para  o  Noviciado  de  Aro- 
na na  Diocefe  de  Milaõ  onde  adoeceo  de  ter- 
çam, que  degeneraraõ  em  quartans  pelo  efpaço 
de  finco  annos  no  fim  dos  quaes  recebidos  os 
Sacramentos  efpirou  com  fumma  piedade  a  30 
de  Dezembro  de  1 596.  quando  contava  65  an- 
nos de  idade,  c  50  de  Companhia.  Aplaudem 
o  feu  nome  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  x. 
p.   272.  col.   1.  doãrina,  pietatifque  opimis' 
editis   fruãibus    primitiva    Societatis  clarum 
vixit  exemplar.  Bib.  Societat.  p.  195.  coL  2. 
vir  fuit  inter  illuftres  nofira  fodefatis  homines 
eminens,    ut   vere  primitias  fphritus  babuijfe, 
atqut  ab  ipfo  nofirum  omnium  parente  Igna- 
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tio  pietattm  ex/uxijfe  appareret.  Franco  Imag. 
da  Virt.  do  Nov.  dc  Coimbra  Tom.  2. 
liv.  3.  cap.  29.,  c  pag.  624.  Nas  /ciências  era 
admirável.  Tellez  Chron.  da  Comp.  de  Jef. 
da  Prov.  de  Portug.  Part.  1.  liv.  1.  cap.  39. 
n.  6.  de  excellente  habilidade,  e  talento;  e  n.  9. 
infigne  Doutor,  e  excellente  Prigador.  Gravcf- 
fon  Hift.  Ecclef.  Tom.  7.  pag.  mihi  123.  inter 
infignes  Societatis  Je/u  Tbeologos  celebris.  Vir 
fuit  eloquentia,  &  eruditione  confpicms.  Gen- 
fuegos  Vida  dei  Santo  Borja  liv.  3.  cap.  6. 
§.  1 .  de  rara  vivera  de  ingenio,  como  reconoce 
oy  el  orbe  litterario,  la  abundância  fértil  de 
doârina,  y  de  dijcurfo,  la  concifion  de  vo^es 
en  eftilo  elegante  y  claro,  tan  fucinto,  y  tan 
puro  como  Ju  Apellido;  cada  /entenda,  y  a 

los  y  mucbo  /ondo  en  poco  cuerpo,  merecie- 
ron  que  le  comparajjfe  la  eloquência  a  la  immenfi- 
dad  profunda  de  el  Rio  Maranon  en  a  quel  fitio 
onde  eftretha  toda  la  pre/umpcion,  y  mageftad 
de  cafi  oc benta  legoas  de  boca  a  tan  breve  arre- 
batado diftrião,  que  cafi  /e  puede  abancar 
de  un  /alto  ballando-/e  en  el  la  pro/undidad 
fin  latitud.  Ribadan.  Catbal.  /cript.  S.  J.  pag. 
413.  Per  totós  quinquaginta  annos  mirabiles 
in  virtute,  &  litteris  ftcit  profeãus  bonitate 
natura,  htgenii  magnitudine,  animi  contentione, 
ajfiduitate  ftudii  in  ornni  di/ciplinarum  genere 
diligentijftme  ver/atus  efi...  nullum  denique  prater- 
mifit  litteraria  extrcitationis  genus,  quod  magna 
religione  doârina,  indufiria,  non  loluerit.  Le- 
long.  Bib.  Sacra.  pag.  mihi  580  col.  1.  Trium 
linguarum  peritus  in  adornandam  Romanam 
Septuaginta  editionem  operam  /uam  contulit. 
Joan.  Soar.  de  Brito  Theatr.  Lufit.  Litter. 
Uc.  E.  n.  71.  Vir  plane  doãus,  &  eruditas, 
/ed  maxime  pius  &  morum  candort,  <&  finceri- 
tate  clarijftmus  Orland.  Hift.  Societat.  Jef 
Part.  3.  lib.  n.  23.  &  lib.  j.  n.  41.  &  hb.  7. 
n.  27.  Nat.  Alexand.  Hift.  Eccle/  ad  /acul. 
XV.  Tom.  8.  pag.  mihi  188.  inter  infignes 
S.  J.  Tbeologos  celeber.  Silos  Hift.  Cler.  Reg. 
Tom.  1.  lib.  13.  pag.  533.  Fr.  Lud.  à  Concept. 
Exam.  ver.  Theol.  Moral.  Part.  1.  Trat.  1. 
caí".  1.  n.  3.  doãijftmus.  Miracus  Cbron.  ad 
ann.  1596.  Beycrlinck.  Opus  Cbronol.  ad 
ann.  1595.  Inbonati  Bib.  Lat.  Hab.  pag.  38. 
n.  143.  Richard.  Simon  Hift.  Critiq.  du  vieux 
Teftam.  liv.  3.  cap.  IX.  Compoz. 


Scbolia  in  IV.  Evatigelia  ex  /eleãis  veterum  Pa- 
trum  Sententiis  colltãa.  Antuérpia:  ex  Officina 
Plantiniana  1596.  4.  Venetiis  apud  Joanncm 
Baptiílam  Ciotum.  1602.  4.  Sc  Lugduni  apud 
Horatium  Cardon  1620.  4.  Colónia:  1620.  4. 

Notationes  in  totam  Sacram  Scripturam  qui- 
bus  tum  difficiles  loci,  tum  varia  ex  Hebrteo, 
Cbaldeo,  &  Graco  leâionts  mira  br  evita  te,  & 
vix  nifi  longo  u/u  Sacra  Pagina  /ubaãis  leãori- 
bus  percipienda  explicantur.  Antuérpia:  ex  Offi- 
cina Plantiniana  Balthezaris  Moreti.  1558.  4. 
Lugduni  1609.  foi.  Coloniae  apud  Kinchium 
16 10.  4.  Antuerpise  1624.  4.  juntamente  com 
as  Notas  dos  Padres  Joaõ  de  Mariana,  e  Jacobo 
Tirino  Jefuitas.  Pariíiis  fumptibus  Michaelis 
Solis,  Mathari  Guillemoet,  Dionilii  Dochct, 
&  Antoni  Bertier  1643.  Lugduni  apud 
Laurentium  Anifíon  165 1.  foi. 

Aphori/mi  Con/effariorum  ex  Doâorum 
/ententiis  colleSi.  Venetiis  1 595.  12.  An- 
tuérpia: apud  Joachimum  Tragnefium  1333. 
Matriti  apud  Ludovicum  Sanches  1601.  Sc 
ibi  apud  Petrum  Madrigal  1601.  Barcinone 
apud  Jacobum  a  Cendrat  1601.  12.  Colónia: 
apud  Joancm  Corthium  161 2.  16.  Pariliis 
1609.  Antuerpise  apud  Petrum,  &  Joannem 
Bellerum  161 3.  12.  com  notas  de  André 
ViÔorello  Brixix  apud  Bartholomeum  Vin- 
centium  1609.  Lugduni  apud  Joannem  Pille- 
hote  1622.  24.  Roma:  apud  hseredes  Bartho- 
lamxi  Zanetti  1624.  26.  &  ibi  apud  Joannem 
Baptiílam,  Sc  Antonium  Bozzolum  161 6. 
12.  Rhotomagi  1633.  Taurini  1619.  8.  Ve- 
netiis apud  Antonium  Bcrtandum  161 1.  12. 
Coníta  do  Prologo  deíla  ediçaõ,  que  no 
efpaço  de  tres  mezes  fe  fizeraõ  tres  impref- 
foens,  e  em  alguns  dias  fe  vendiaõ  cm  cada 
hum  cem  exemplares.  Romx  apud  hxredem 
Bartholamei  Zanneti.  1624.  16.  Duaci  apud 
Balthczarcm  Bollero  1627.  24. 

Vida  dei  V.  Padre  Fr.  Juan  de  Texeda  de 
la  Orden  de  S.  Franci/co.  Foy  eíle  Servo  dc 
Deos  Confeflbr  de  S.  Francifco  de  Borja 
cujo  original  confervava  em  feu  poder  o 
Padre  Julio  Nigronio  Jefuita  como  efereve 
Comment.  Reg.  S.  J.  Tit.  1.  n.  14. 

P.  MANOEL  DE  SA',  naceo  no  lu- 
gar de  Peredo  termo  da  Villa  da  Torre 
de  Moncorvo  em  a  Provinda  Tranfmon- 
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tana  a  22  de  Março  de  16  j  8,  onde  teve  por 
Progenitores  a  Antonio  Cabral  de  Mefquita 
Capitaõ  mor  da  Villa  da  Alfandega  da  Fé, 
e  Urfula  Diniz.  Frequentando  na  idade  de 
defafete  annos  a  primeira  ClaAe  do  Collegio 
de  Braga  dos  Padres  Jefuitas  fe  acendeo  no 
virtuofo  dezejo  de  feguir  cite  inftituto,  e  pre- 
cedendo o  exame  da  fua  capacidade,  c  madu- 
reza da  fua  eleição  veftio  a  roupeta  em  o 
Noviciado  de  Coimbra  a  13  de  Fevereiro  de 
1675  onde  praticou  exactamente  os  precei- 
tos religiofos.  Admitido  á  profifiaõ  dos  tres 
votos  Hm  pies  a  14  de  Fevereiro  de  1677 
palíou  para  o  Collegio  de  Évora  onde  apren- 
deo  Poética,  e  Rhctorica,  como  também 
Filofofia,  em  que  fahio  egregiamente  inftrui- 
do.  Alcançada  faculdade  dos  fuperiores  par- 
tio  para  a  índia  a  profeguir  a  cultura  Evan- 
gélica, da  qual  fora  primeiro  Agricultor  S. 
Francifco  Xavier,  e  fahindo  de  Lisboa  a  2  de 
Abril  de  1680  com  defanove  companheiros  che- 
gou felizmente  a  Goa  onde  confumados  os  feus 
cftudos  diétou  letras  humanas,  c  Filofofia  de 
cuja  faculdade  naõ  fomente  teve  por  ouvintes 
os  feus  domeíticos,  mas  particularmente  inf- 
truio  nella  ao  Governador  do  Eítado  D. 
Rodrigo  da  Coita.  Por  outo  annos  continuos 
leo  Theologia  Efcholaítica,  e  Moral  com 
grande  opinião  da  fua  literatura.  Naõ  fe 
coarctou  o  feu  talento  ás  dificuldades  Theo- 
logicas  extendeu-fe  pela  dilatada  esfera  de 
hum,  e  outro  Direito,  e  da  feliz  uniaõ  de 
tantas  feiencias  fe  feguio  fer  confultado  como 
Oráculo  de  todo  o  Oriente.  Para  o  minifterio 
do  púlpito  o  omou  a  natureza  de  todos  os 
dotes  imitando  com  taõ  vivas  cores  ao  P.  An- 
tonio Vieira  Principe  da  eloquência  Ecclefiaf- 
tica,  que  muitas  vezes  fe  equivocava  a  copia 
com  o  Origina).  Eleito  Prcpofito  da  Cafa  Pro- 
fcíTa  de  Goa  experimentarão  os  fubditos  bene- 
volência de  Pay,  e  fendo  Parocho  das  Igrejas 
de  Sanquali,  S.  Thomé,  e  Murmugaõ  na  Ilha 
de  Salcete  tiveraõ  os  pobres  nas  fuas  neceflida- 
des  oportuno  remédio  chegando  algumas  vezes 
a  privar-fe  de  cama,  e  alimento  para  os  1  ocor- 
rer. No  Reino  do  Sunda  fundou  hum  Templo 
á  Conceição  de  MARIA  SantiíTima,  c  conver- 
teo  innumeraveis  almas  ao  conhecimento 
do  verdadeiro  Deos.  No  efpaço  de  28  an- 
nos que  exercitou  o  lugar  de  Deputado  do 


Santo  Officio  em  que  fora  creado  no  anno  de 
1700  pelo  IUuftriífimo  Inquifidor  Geral  D. 
Fr.  Jozé  de  Alencaftre  deu  a  conhecer  o  vigi- 
lante ardor  da  confervaçaõ  da  Fé  pura,  e  da 
reforma  dos  coítumes  licenciofos.   Naõ  foy 
menor  o  feu  zelo  em  obfequio  do  Eítado  va- 
lendo-fc  os  Vice-Reys  do  feu  prudente  confe- 
Iho  para  a  conclufaõ  das  mayores  emprezas. 
Acompanhou  ao  Conde  de  Alvor  na  jornada 
de  Ponda,  e  na  expedição  á  Ilha  de  Santo  Eíte- 
vaò  contra  as  armas  do  Sevagi  onde  tanto 
fe  expoz  ao  perigo  que  huma  bala  de  cfpin- 
garda  lhe  levou  o  barrete,  e  outra  o  ferio  em 
huma  coxa.    O  Vice-Rey  Conde  de  Villa- 
-Verde,  depois  Marquez  de  Anjeja  o  mandou 
á  China  porém  naõ  paliando  de  Macio  fervio 
ao  Eítado  em  Malaca,  Batavia,  Columbo,  e  Ilha 
de  Ccilaõ  tratando  com  os  Olandezcs  pof- 
fuidores  deitas  terras  negócios  muito  conve- 
nientes á  Naçaõ  Portugueza.  Com  o  caraéter 
de  Embaixador  ao  Graõ  Mogor,  foy  mandado 
pelo  Vice-Rey  Caetano  de  Mello  e  Caibo  para 
celebrar  perpetua  paz  com  eíte  poderofif- 
fimo  Principe  da  Afia,  mas  naõ  chegou  a  Agra 
fua  Corte  por  fer  prefo  pelos  Bárbaros  por 
efpia,  e  eíteve  condenado  ao  patibulo,  fe  o 
naõ  livrara  hum  mouro  que  tinha  favore- 
cido em  Goa.    Tanta  era  a  eftimaçaõ,  que 
Caetano  de  Mello  fazia  da  fua  peflba,  que 
partindo  para  Portugal  o  elegeo  por  Con- 
feííor,  e  chegando  felizmente  a  Lisboa  a  4 
de  Novembro  de  1 709  nella  recebeo  os  applau- 
fos  devidos  ao  feu  grande  talento.  Certifi- 
cado o  noflò  Monarcha  dos  feus  merecimen- 
tos o  nomeou  Patriarcha  de  Etiópia  a  4  de 
Abril  de  1709,  e  fahindo  de  Lisboa  com  féis 
Miífionarios  chegou  a  Goa,  onde  foy  recebido 
com  a  veneração  que  lhe  conciliarão  as  fuas 
acçoens  illuítradas  com  a  nova  dignidade.  Com 
o  mefmo  difvelo  profeguia  nas  emprezas  que 
lhe  commetiaò  os  Vice-Reys  Francifco  Jozé  de 
Sampayo,  D.  Luiz  de  Menezes,  Conde  da 
Ericeira,  e  Joaõ  de  Saldanha  da  Gama  moítran- 
do  fempre  ardente  zelo,  invencível  animo,  e 
coração  heróico.  Inftituida  a  Academia  Real 
da  Hiítoria  Portugueza  foy  eleito  Académico 
Supranumerário  de  cuja  cleiçaõ  exprefiou 
o  agradecimento  em  huma  carta  eferita  a  20 
de  Janeiro  de  1722  ao  Secretario  da  Aca- 
demia o  ExceUcntiflimo  Conde  de  Villar- 
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Mayor  Manoel  Telles  da  Sylva  depois  Marquez 
de  Alegrete.  Segunda  vez  deixou  Goa  par- 
tindo para  Portugal  cm  o  anno  de  1727,  onde 
chegou  a  18  de  Dezembro  fendo  eftimado 
das  primeiras  Pefloas  pela  fua  difercta  con- 
verfaçaõ,  e  prudente  juizo.  PaíTados  poucos 
dias  de  a/Mencia  no  Collegio  de  Santo  An- 
tão, foy  aflaltado  dc  numa  arrebatada  doença 
maligno  efleito  do  veneno  que  bebeo  na  índia, 
ou  por  erro  da  ignorância,  ou  por  induftria 
da  malícia.  Conhecendo  a  gravidade  do 
perigo  recebeo  o  fagrado  Viatico  de  joelhos 
em  o  leu  cubículo,  e  a  Extrema  Unçaõ  com 
tal  acordo  que  rcfpondia  ao  Sacerdote,  que 
lha  adminiftrava.  Ultimamente  reíignado  ca- 
tholicamentc  entregou  o  cfpirito  a  Dcos 
em  22  de  Abril  de  1728,  quando  contava 
70  annos,  e  hum  mez  de  idade,  J3  de  Com- 
panhia, e  19  de  Patriarcha  nomeado.  A'  fua 
memoria  dedicou  hum  largo,  e  elegante  Pa- 
negyrico  o  R.  P.  D.  Manoel  Caetano  de  Soufa 
Pro-Cornmiflario  da  Bulla  da  Cruzada,  e  Cen- 
for  da  Academia  Real  o  qual  nella  recitou,  e 
fahio  publico  na  CollefaÕ  dos  Documentos  da 
mefma  Academia  do  armo  de  1727.  Faz  mençaõ 
da  fua  peflba  o  Padre  Antonio  Franco  Imag. 
da  Virt.  do  Nome.  de  Lisb.  p.  975. 
Compoz 

Sermoens  vários,  pregados  na  índia  a  vários 
Affumptos.  Lisboa,  por  Antonio  Pcdrofo 
Galraõ.  1710.  4. 

Relação  da  expedição  do  Vice- Rey  Frâci/co 
Jo%é  de  Sampayo  contra  o  Angarià.  M.  S.  4. 

Hijloria  do  memorável  cerco  de  Mombaça 
onde  fe  relata  a  morte  do  Vice-Rey  Frâci/co 
Jotré  de  Sampayo,  /sucedida  em  11  de  Jidbo 
de  1723.  4. 

Eítas  duas  obras  remeteo  á  Secretaria  da 
Academia  Real  em  que  defempenhava  a 
merecida  eleição  que  fizera  de  feu  Collega; 
e  fe  confervaõ  M.  S.  na  mefma  Secretaria. 

Fr.  MANOEL  DE  SA*.  Naceo  em  Lif- 
boa  em  o  1.  de  Janeiro  de  1674,  fendo  fi- 
lho dc  Diogo  de  Si,  e  Pafchoa  do  Efpirito 
Santo.  Abraçou  o  inftituto  Carmclitano  cm 
o  reformado  Convento  de  Santa  Anna 
da  Villa  de  Collares  a  8  de  Setembro  de 
1689,  e  profeflòu  folemncmente  a  10  do 
dito  mez  do  anno  feguinte,  quando  con- 


tava 16  annos,  e  nove  mezes  de  idade.  Ef- 
tudadas  as  f ciências  neceflarias  para  a  inf- 
truçaõ  de  hum  perfeito  Regular,  mereceo 
poíTuir  os  lugares  de  Ex-Provincial,  Deffi- 
nidor  perpetuo,  Chroniíta  da  fua  Ordem, 
Qualificador  do  S.  Orneio,  Examinador  das 
Tres  Ordens  Militares,  c  Confultor  da  Bulla 
da  Cruzada.  Sendo  eleito  Académico  Su- 
pranumerário da  Academia  Real  da  Hif- 
toria  Portugueza  aplicou  grandes  difvclos 
em  obfequio  da  fua  Província,  fazendo  pa- 
tentes os  Varoens  infignes  que  a  iUuftra- 
raõ  nas  Cathedraes,  Púlpitos,  e  Cadeiras, 
como  também  aquelles  que  com  as  fuas 
penas  immortalizaraõ  o  nome  gravado  no 
frontifpicio  das  fuas  obras.  Falleceo  no 
Convento  pátrio  a  26  de  Março  de  1735, 
quando  contava  62  annos  de  idade,  e  45 
de  Religião.  Delle  fazem  mençaõ  Maran- 
goni  The/aur.  Parocb.  Tom.  2.  p.  239. 
col.  1.  intitulando-o  eruditijfimus,  c  o  P.  Ma- 
noel Caet.  de  Soufa  Cathal.  dos  Bi/p.  de  Por- 
tug.  p.  40.  diligentijfimo  Académico,  c  p.  108. 
nas  fuas  nunca  bafíantemente  louvadas  Me- 
morias  Hijloricas,  c  na  Exped.  Hi/p.  Sanã. 
Jacob.  Tom.  2.  p.  13 17.  n.  345.  diligentij- 
fimum,  &  prudentijpmum  authorem.  Com- 
poz 

Memorias  Hijloricas  dos  Illujtrijftmos  Ar- 
ce bi/pos,  Bi/pos,  e  E/critores  Portugueses  da 
Ordem  de  N.  S.  do  Carmo  reduzidas  a  or- 
dem A/Jabetica.  Lisboa  na  Ofíicina  Ferrei- 
riana  1724.  4. 

Memorias  Hijloricas  da  Ordem  de  N.  S. 
do  Carmo  da  Provinda  de  Portugal.  Lisboa 
por  Jozé  Antonio  da  Sylva,  ImpreíTor  da 
Academia  Real  1727.  4. 

Triunfo  Carmelitano  do  Real  Convento 
do  Carmo  de  Lisboa  na  Canonização  de  S. 
JoaÕ  da  Cru%,  Religio/o  pro/ejfo  da  Ob/er- 
vancia  no  /eu  Convento  de  S.  Anna  de  Me- 
dina, e  depois  Pay  da  Re/orma  Carmelitana. 
Lisboa  por  Miguel  Rodrigues  1727.  4.  Sahio 
fem  o  feu  nome. 

Memorias  Hijloricas  Panegíricas,  e  Mé- 
tricas do  Jagrado  culto  com  que  no  Real  Con- 
vento de  N.  S.  do  Carmo  de  Lisboa  /e  cele- 
brou a  Canonização  do  Glorio/o  Doutor  S. 
Joaõ  da  Cruz-  Lisboa  pelo  dito  ImpreíTor. 
1728.  4. 
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P.  MANOEL  SANCHES,  natural  de 
Lisboa,  onde  recebendo  a  roupeta  de  S. 
Filippe  Neri  na  Congregação  do  Oratório 
a  29  de  Junho  de  1675,  foy  profundamente 
douto  na  Theologia  Moral,  que  enfinou 
muitos  annos  aos  feus  domcfticos.  Dei- 
xando a  Congregação  por  juftificadas  cau- 
fas  confervou  a  mefma  modcftia,  c  gravi- 
dade que  tinha  quando  era  Congregado  pra- 
ticando os  mefmos  exercicios  com  que  fora 
educado  em  taõ  virtuofa  paleftra.  Para  inf- 
txucçaõ  dos  Ecclefiafticos  abrio  paleftra  de 
Theologia  Moral,  de  cujo  magifterio  fahiraõ 
muitos  capazes  de  adminiftrarem  os  Sacra- 
mentos. Cheyo  de  annos  falleceo  na  pátria. 


Semana  Santa.  Lisboa,  na  Officina  Real 
Deslandeílana.  1710.  8. 

Ex  purgatorium  Theologia  Moraiis  in  quo 
cmnes  Theologia  Moraiis  matéria  purgata  face 
tx  ponmtur.  Ulyfipone  ex  Officina  Rcgali 
Deslandefiana  171 5.  4.  &  ibi  apud  Petrum 
l*crrcira.  1723.  4.  mais  addicionado. 

Fr.  MANOEL  DOS  SANTOS,  alumno 
da  preclariflima  Ordem  dos  Prégadores,  o  qual 
inflamado  com  o  zelo  da  falvaçaõ  das  almas 
que  viviaõ  fepultadas  no  abyfmo  da  idolatria 
paflbu  a  índia  Oriental  no  anno  de  1593 
com  finco  companheiros  de  que  era  Vigário 
Geral  Fr.  Francifco  de  Faria.  Havendo  com 
incanfavel  zelo  promovido  a  converfaõ  da  gen- 
tilidade voltou  a  Portugal  por  terra  dirigindo  a 
jornada  por  Babilónia,  donde  foy  a  Jerufalem, 
Veneza,  e  Roma  até  chegar  a  Lisboa,  da  qual 
compoz 

Curio/o  Itenerario.  M.  S. 
Fira  obra  eftava  prompta  para  a  Imprcfiaõ  co- 
mo aíTcvcra  Fr.  Joaõ  dos  Santos  Etiop.  Orient. 
liv.  3.  cap.  14.  Della  como  de  feu  Author  fc 
lembraõ  Fr.  Pedro  Monteiro  Claujir.  Dom. 
Tom.  3.  p.  284.  e  o  moderno  addicion.  da  Bib. 
Geog.  de  Antonio  de  Leaõ  Tom.  3.  col.  171 3. 

Fr.  MANOEL  DOS  SANTOS,  natu- 
ral de  Lisboa,  filho  de  Joaõ  Vicente,  e  Pau- 
la dos  Santos.  Profefibu  o  fagrado  inítí- 
tuto  da  Illuíbre  Ordem  de  S.  Domingos  no 
Convento  de  Azeitão  a  16  de  Julho  de  1709 
onde   aprendidas   as   feiencias  efcholafticas 


fe  dedicou  ao  minifterio  do  púlpito  cm  que  fe 
diftinguio  dos  feus  domcfticos.  Publicou  com 
o  nome  do  P.  Antonio  dos  Santos  feu  irmaõ. 

Tiara  Pontifieia  dividida  pelos  Alyjlerios  do 
Ro/ario  nas  Canoni^açoens  do  Filho  de  Deos,  e  de 
Sm  Santijftma  Mãy  no  Soberano  Titulo  da  Senhora 
do  Ro/ario.  Lisboa,  por  Antonio  Pedrofo 
Galraõ.  1727.  4. 

MANOEL  DOS  SANTOS,  natural  de 
Lisboa  Presbytero,  e  Licenciado  na  Faculdade 
dos  fagrados  Cânones  pela  Univerfidade  de 
Coimbra.  Para  o  minifterio  do  Púlpito  o  dotou 
a  natureza  de  particular  génio  com  que  conci- 
liou aplaufos  naõ  vulgares,  fendo  as  primícias 
do  feu  eftudo  concionatorio  as  feguintes 
prociuçoens . 

Oraçaõ  Panegyrica  da  glorio/a  Virgem,  Dou- 
tora, e  hlartyr  S.  Catberina,  pregada  em  dia  dos 
Santos  Innotentes  na  Igreja  N.  S.  da  Viãoria  de 
Lisboa.  Lisboa  por  Mauricio  Vicente  de  Al- 
meida. 1733.  4. 

Sermão  da  Virgem,  Doutora,  e  Martyr  S. 
Catberina,  pregado  na  Capella  da  Senhora  da 
ConfolafaÕ  de  Lisboa.  Coimbra  por  Antonio 
Simoens  Ferreira  1734.  4. 

Fr.  MANOEL  DOS  SANTOS,  naceo  em 
Lisboa  fendo  filho  de  Antonio  Ferreira,  e  Ma- 
ria da  Sylva.  Na  idade  da  adolefeencia  entrou 
na  Religião  de  S.  Paulo  primeiro  Ermitão  pro- 
feííando  folemnemente  no  Convento  do  Santif- 
fimo  Sacramento  de  Lifboa  a  27  de  Janeiro  de 
1686.  Aprendco  a  Arte  de  contraponto  com  o 
infigne  Antonio  Marques  Lesbio  Meftre  da  Ca- 
pella Real  do  qual  fe  fez  larga  memoria  em  feu 
lugar,  bailando  efte  difcipulo  para  immortal 
credito  do  feu  magifterio  pois  chegou  a  fer  en- 
tre os  profcflbrcs  da  Mufica  o  mais  perito  aflim 
pela  novidade  das  ideas,  como  collocaçaõ  das 
vozes  fempre  regulada  conforme  os  preceitos 
da  Arte  com  que  difpunha  as  fuas  compofi- 
çoens.  Nos  mais  celebres  Templos  da  Corte  fe 
ouvirão  com  admiração  as  fonoras  produçoens 
da  fua  penna  principalmente  em  a  Capella  Real 
prece bendo  annualmente  como  feu  Compofi- 
tor  feíTenta  mil  reis  de  ordenado.  Naõ  foy 
menos  eftimavel  a  fua  habilidade  na  deftreza 
com  que  tangia  orgaõ  arrebatando  pelos  ouvi- 
dos a  attençaõ  dos  mais  infignes  tangedores. 
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Fallccco  no  Convento  pátrio  a  19  de  Setem- 
bro de  1737.  Das  muitas  obras  muficas,  que 
compoz  merecem  o  primeiro  lugar. 

Texto  das  Paixoens  da  Dominga  de  liamos, 
Terça,  Quarta,  e  Sexta  feira  da  Semana  Santa 
a  4.  vozes. 

Liçoens  de  S.  Agoftinbo,  e  S.  Paulo  das  Mati- 
nas da  Quinta  feira,  Sexta,  e  Sabbado  da  Semana 
Santa,  a  8. 

Refponforios  das  Matinas  da  Quinta  feira, 
Sexta,  e  Sabbado  da  Semana  Santa,  a  8. 

Miferert  mei  Deus.  a  3.  Coros. 

Te  Deum  Lauda  mus.  a  3.  Coros.  Foy 
compoílo,  c  cantado  na  Capella  Real,  quando 
no  anno  de  1708  foy  nclla  recebida  a  Scre- 
niffima  Rainha  D.  Mariana  de  Auftria. 

In  exitu  Ifrael  de  JEgypto.  a  4.  vozes  de 
cítante. 

Beatus  Vir.  a  8.  vozes  de  Prolação  mayor. 

Vilbancicos  da  ConceiçaÕ,  Natal,  e  Reys 
a  8.  vozes  para  fe  cantarem  na  Capella  Real 
nas  Matinas  deitas  Feftividades. 

Fr.  MANOEL  DOS  SANTOS,  naceo 
em  o  lugar  de  Ourcntaõ  termo  da  Villa  de 
Cantanhede  titulo  de  Condado  da  Comarca  de 
Coimbra  em  a  Província  da  Beira,  onde  foy 
bautifado  a  8  de  Novembro  de  1672,  fendo  feus 
Pays  Sebaítiaõ  Jorge  Perna,  e  Maria  Pereira. 
Recebeo  a  cogulla  Ciítcrcienfe  no  Real  Conven- 
to de  Santa  Maria  de  Alcobaça,  Cabeça  deita 
reformada  Congregação  das  mãos  do  Rcve- 
rendiífimo  Geral  Fr.  Luiz  de  Faria  em  18 
dc  Março  de  1686.  Aprendeo  as  Scien- 
cias  cfcholaíticas  com  difvelo,  e  fahio  nellas 
muito  perito,  fendo  Meftrc  das  Reparaçoens 
em  o  Collegio  de  S.  Bernardo  de  Coimbra, 
e  dc  Theolcgia  Moral  em  o  Convento  de 
Santa  Maria  do  Douro  do  Bifpado  de  Lamego. 
Por  fer  naturalmente  inclinado  á  liçaõ  da 
Hiftoria  Ecclefiaítica,  c  Secular  inveítigou 
com  indefeíTo  trabalho  o  archivo  do  Real 
Convento  de  Alcobaça  dc  cuja  laboriofa 
aplicação  colheo  as  mais  recônditas  noticias 
a/Tim  da  fua  fagrada  Religião,  como  da  Hif- 
toria dc  Portugal  merecendo  fer  eleito  Chro- 
niíta  da  fua  Congregação  em  o  anno  dc  1710, 
e  do  Reino  de  Portugal  por  merec  de  feu 
Auguíto  Monarca  D.  Joaõ  V.  em  6  de  Feve- 
reiro de  1726,  e  Académico  Supranumerá- 


rio da  Academia  Real.  Para  moítrar  que 
naõ  fora  inútil  cita  elciçaõ  produzio  com 
judiciofa  critica,  e  vaíta  erudição  diverfas 
obras  Hiítoricas  defendendo  em  humas  os 
privilégios  da  Ordem  Ciítercienfe,  e  Bene- 
dicHna  contra  os  feus  Antigoniítas  deixan- 
do-os  fulminados  com  o  rayo  da  fua  penna,  c 
relatando  cm  outras  as  acçoens  politicas,  e  mi- 
litares dos  Reys  dc  Portugal  D.  Fernando, 
D.  Joaõ  I.,  e  D.  Sebaítiaõ.  Falleceo  no  Real 
Convento  de  Alcobaça  a  29  de  Abril  de  1740 
com  68  annos  de  idade,  e  54  de  Religião. 
Compoz 

Alcobaça  Illujlrada.  Noticias,  e  Hiftoria 
dos  Mofteiros,  e  Monges  infignes  Ciftercienfes 
da  Congregacaõ  de  S.  Maria  de  Alcobaça  da 
Ordem  de  S.  Bernardo  neftes  Reinos  de  Por- 
tugal, e  Algarve: .  Parte.  1 .  Contém  a  Fm- 
daçaõ,  progreffos  gloriofos,  Privilégios,  Regalias, 
t  Jurijdiçoens  do  Real  Mofteiro  de  Alcobaça, 
Cabeça  da  Congregação  no  tempo  de  feus  Abba- 
des  perpétuos,  e  Adminiftradores  Cõmendatarios 
até  a  morte  do  Cardeal  D.  Henrique,  com  mui- 
tas noticias  antigas,  e  modernas  do  Reino,  e  Sert- 
nijftmos  Reys  de  Portugal.  Coimbra,  por  Bento 
Secco  Ferreira.  17 10.  foi. 

Alcobaça  Vindicada.  Repofta  a  bum  papel 
que  com  o  titulo  de  Jufta  Defenfa  em  tres  Jatisja- 
çoens  apologéticas  publicou  o  R.  P.  Meftre  Fran- 
cifeo  de  S.  Maria,  Chronifta  Geral  da  Congrega- 
ção" de  S.  JoaÒ  Evangelifta,  contra  outras  tres 
chamadas  inveãivas  tiradas  da  Hiftoria  de  Alco- 
baça Illujlrada.  Coimbra  no  Real  Collegio  das 
Artes.  1724.  foi. 

Monarcbia  Lufttana.  Parte  VIII.  Contém 
a  Hiftoria,  e  fucceffos  memoráveis  do  Reino  de 
Portugal  no  tempo  delRey  D.  Fernando:  a  elei- 
ção delRej  D.  Joaõ  I.  com  outras  muitas  noti- 
cias da  Europa.  Comprebende  do  anno  de  Chrifto 
Senhor  N0JJ0  1367,  até  o  de  138 j :  na  era  do  Cefar 
140J  até  o  anno  de  1423.  Lisboa  na  OrHcina 
da  Muíica.  1729.  foi. 

Analyfis  Beneditina.  Conclrn  por  argumen- 
tos, e  ra^oens  verdadeiras  que  a  fagrada,  e  Au- 
gufta  Ordem  de  S.  Bento  he  a  Princesa  das  Re- 
ligioens,  e  a  mais  antiga  com  precedência  a  Javor 
dos  Rtverendijfimos  Mõges  negros,  contra  os  Revê- 

drid,  por  la  Viuda  de  Francifco  dei  Hicrro. 
1732.  foL 


Digitized  by  Google 


L  USI 

Hiftoria  Sebaftica.    Contém  a  vida  do  au- 
j>ufto  Príncipe  o  Senhor  D.  Sebaftiaõ  Rey  de 
Portugal,  e  os  fuccejfos  memoráveis  do  Reino, 
e  Conquiftas  no  /eu  tempo.   Lisboa  por  Anto- 
nio Pedrofo  Galra õ  1735.  foi. 

Obras  M.  S. 

Apócrifo  Benediãino-Ciftercien/e.  foi.  Co- 
meçava. Nem  o  me/mo  Hercules  contra  dous. 
He  muito  douta,  c  concludente  como  vimos. 
Foy  compofta  contra  Fr.  Jacinto  de  S.  Mi- 
guel Frade  Jeronymo,  c  Fr.  Francifco  de 
Santa  Maria,  Kr  imita  Augufliniano,  que  fe 
empenharão  a  refponder,  e  impugnar  o  que 
tinha  Fr.  Manoel  dos  Santos  eferito  na 
Analyfo  Benediâina. 

Alcobaça  Illuftrada.  2.  Par/,  foi. 

Monarcbia  Ljtfitana.  Part.  Vil.  Contem 
a  Hiftoria  dos  Reys  D.  Affonfo  IV.  e  D.  Pe- 
dro I.  foi.  Neila  reforma  o  que  tinha  com- 
poílo,  e  impreíTo  Fr.  Rafael  de  Jcfus  Monge 
BenediéHno,  Chroniíla  mór  do  Reino. 

Monarcbia  Lufoana.  Part.  IX.  Contém 
a  Hiftoria  delRej  D.  JoaÕ  I.  até  a  conqmfta  de 
Ceuta.  foi. 

Monarcbia  Lufttana.  Part.  X.  Contém  a  Hif- 
toria de/Rey  D.  Joaõ  I.  até  a  fua  morte.  foi. 

MANOEL  DOS  SANTOS  TEIXEI- 
RA, nacido  na  Província  Tranfmontana 
collcgio,  c  publicou 

Exetiitium  devotum  tam  pro  praparatione 
Sacerdotis  ad  Miffam  celebrandam,  quam  pro 
gratiarum  aãione  poft  Miffam  celebra/am. 
Conimbricx  cx  Typog.  Collcg.  Artium  S.  J. 
1720.  24. 

MANOEL  SARAIVA  PICADO,  natu- 
ral da  Villa  de  Aveiro  do  Bifpado  de  Coim- 
bra formado  na  Faculdade  de  Direito  Civil, 
e  iníigne  cultor  das  Muzas  compilando  os 
feus  verfos  cm  hum  volume,  que  intitulou. 

Flor  de  Apolo.  4.  M.  S. 
Do  Author,  e  da  obra  faz  mençaõ  Antonio 
Carvalho  da  Coita  Corog.  Portug.  Tom.  2. 
pag.  123. 

MANOEL  SARDINHA  DE  MO- 
RAES, natural  de  Villa- Viçofa,  filho  do 
Doutor  Alvaro  de  Moraes,  e  irmaõ  de  Frã- 
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cifeo  de  Moraes  Sardinha  de  quem  fe  fez 
memoria  em  feu  lugar.  Eíhidou  Jurifpru- 
dencia  Cefarea  em  Coimbra  em  que  fez  for- 
matura. Foy  excellente  poeta  como  publi- 
caõ  os  Verfos  que  feu  irmaõ  Francifco  de 
Moraes  compilou  no  feu  Parnaffo  de  Villa- 
Viçofa.  liv.  3.  pag.  6.  os  quaes  faõ 

13  Sonetos. 

4  Outavas. 

2  Mofes. 

2  Offf dftC£S  • 

Tercetos. 
1  Decima. 

Fr.  MANOEL  DO  SEPULCHRO,  naceo 
cm  Villa-Nova  de  Portimão  em  o  Reino  do  Al- 
garve a  23  de  Mayo  de  1 J96.  Foy  filho  de  An- 
tonio Fernandes  Barrofo,  que  fendo  ferido  de 
numa  baila  no  fatal  dia  de  4  de  Agofto  de  1 578 
fe  reftituhio  por  fua  indulbria  a  Portugal,  c  de 
Margarida  Carvalha.  Aprendeo  em  Lisboa  os 
rudimentos  Grammaticacs,  e  arte  da  Poezia 
para  que  teve  natural  cadencia  de  que  deu  cla- 
ros indícios  em  Coimbra,  quando  contava 
quinze  annos  de  idade  levando  o  premio  em 
hum  certame  que  lhe  julgarão  Fr.  Vicente  Pe- 
reira da  Ordem  dos  Prégadores  Cathedratico 
de  Prima,  e  D.  André  de  Almada  Juizes  do  dito 
Certame.  Rcfoluto  a  abraçar  inflituto  Religio- 
fo,  preferio  o  Seráfico,  cujo  habito  trouxera 
veftido  atè  a  idade  de  finco  annos,  mas  como 
tinha  a  eftatura  muito  pequena  diíficultou  o 
Provincial  Fr.  Ambrofio  de  Jefus,  que  fofle 
admittido,  porém  inflado  dos  rogos  do  perten- 
dente  confeguio  o  feu  intento  entrando  na  Reli- 
gião no  Convento  de  Lisboa  a  16  de  Janeiro  de 
1 6 1 3 .  Para  ocultar  a  falta  de  vifla,  pela  qual  cer- 
tamente feria  expulfo  cftudou  de  cor  as  li- 
çoens,  e  Rcfponforios  que  havia  cantar  no  Co- 
ro, e  as  Epiflolas,  e  Evangelhos  nas  Minas  So- 
lemnes,  cujo  defeito  ninguém  conheceo  até  o 
anno  de  1628,  em  que  foy  eleito  Meftre  de  Fi- 
lofofia,  que  diétou  no  Convento  de  Santo  An- 
tonio de  Fcrreirim,  e  Theologia  em  o  de 
Lisboa,  de  cujo  laboriofo  exercício  fe  feguio 
perder  a  vifla  de  hum  olho,  e  de  outro  quafi  a 
tinha  extin&a,  porém  era  a  fua  memoria  taõ 
fiel  depofitaria  de  toda  a  erudição  fagrada,  e 
profana  que  fentindo  fe  privado  do  mais  nobre 
fentido,  para  naõ  paflar  ociofamente  o  tempo 
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cmprcndco  compor  obras,  que  publicou  va- 
lendo-fc  dos  olhos  alheyos  para  lhe  lerem 
os  livros  dos  quaes  apontava  as  paginas,  on- 
de citava  o  que  lhe  fervia  para  o  feu  difeurfo. 
Sendo  Guardião  do  Collegio  de  Coimbra 
era  continuamente  confultado  em  matérias 
graviflimas  por  fer  igualmente  douto,  e  ti- 
morato merecendo,  que  por  carta  fua  lhe 
pedifle  Filippe  III.  feu  voto  fobre  o  provi- 
mento da  Cadeira  do  Decreto.  Para  folemní- 
zar  a  gloriofa  aclamação  do  noflò  Reítaurador 
o  SereniíTimo  Rey  D.  Joaõ  IV.  convocou  as 
Mufas  o  Reitor  da  Univerfidade  de  Coimbra 
Manoel  de  Saldanha,  c  concorrendo  todos 
os  Collegios,  fe  diílinguio  o  de  S.  Boaven- 
tura, que  governava  o  P.  Fr.  Manoel  do  Se- 
pulchro  compondo  nas  lingoas  Latina,  Ita- 
liana, e  Portugueza  diverfos  metros  em  que 
modeítamente  ocultou  o  feu  nome  para  que 
toda  a  gloria  rcfultaíTe  aos  feus  fubditos.  Em 
premio  dos  feus  eítudos  efeolaíticos,  foy  eleito 
Prefidente  das  Conclufoens  que  fe  haviaõ  de- 
fender no  Capitulo  Geral  celebrado  em  Roma 
no  anno  de  165 1,  e  hindo  embarcado  com 
outros  vogaes  em  huma  nao  Franccza,  como 
foíTe  tomada  por  huma  Ingleza  junto  á  Ilha  de 
Malhorca  aportou  defpojado  de  tudo  quanto 
levava  na  Ilha  de  Svefla,  donde  fe  reítituhio 
a  Portugal.  De  mayores  perigos  fe  vio  livre 
por  fuperior  impulfo  em  os  annos  de  1636, 
e  1639  em  que  cíleve  agonifante  a  fua  vida.  Foy 
Cuítodio  da  Província,  e  Confeífor  das  Rcligio- 
fas  do  Convento  de  Santa  Clara  de  Lisboa, 
onde  dirigio  pelo  caminho  da  perfeição  Evan- 
gélica a  Sor  Margarida  do  Sacramento  fiel 
imitadora  de  fua  Madre  Santa  Clara.  Falle- 
ceo  piamente  no  Convento  de  Lisboa  a  2  de 
Março  de  1674  quando  contava  a  provecta 
idade  de  82  annos.  Delle  faz  honorifica  me- 
moria Fr.  Fernando  da  Soled.  Hift.  Seraf. 
da  Prov.  de  Portug.  Part.  3.  liv.  1,  cap.  21.  e 
Part.  j.  liv.  4.  cap.  44.  e  45.  Compoz. 

Re/eifaÕ  Efpiritual  para  a  mt\a  dos  Reli- 
giofos,  e  de  toda  a  devota  família  ordenada  por 
todas  as  Domingas,  e  Feftas  do  anno  fegmdo  a 
fórma  da  Re%a  Romana  no  Officio  do  Tempo. 
Primeiro,  e  fegmdo  Tom.  Lisboa  por  Joaõ 
da  Coita  1669.  foi.  &  ibi  por  Miguel  Manef- 
cal  da  Coita  1742.  foi.  2.  Tom. 

Roza   Franeifcana.     Tratado  da  prodigiofa 


Vida  da  Virgem  S.  Rofa  de  Viterbo  profeffa 
da  Venerável  Ordem  Terceira  de  S.  Francifco. 
Lisboa,  por  Antonio  Rodrigues  de  Abreu. 
1673.  4. 

Nos  aplaufos  que  a  Univerfidade  de  Coimbra 
dedicou  i  Aclamação  do  SereniíTimo  Rey  D. 
Joaõ  IV.  que  fahiraõ  em  Coimbra,  por  Diogo 
Gomes  de  Loureiro  1641.  4.  eftaõ  verfos 
feus  a  pag.  52.  57.  65.  66.  67.  e  115. 

Relação  do  naufrágio  que  padeceo  no  anno  de 
1636.  Eítl  impreíTo  na  Hift.  Seráfica  de  Fr. 
Fernando  da  Soledade  Part.  5.  liv.  4.  cap.  36. 
n.  1266. 

RelataB  de  outro  perigo  de  que  Deos  o  livrou. 
Na  dita  Hift.  Seraf.  Part.  5.  n.  1270. 

MANOEL  SEVERIM  DE  FARIA,  na- 
ceo  cm  a  Cidade  de  Lisboa,  fendo  feus  nobres 
Progenitores  Gafpar  Gil  Severim,  Executor 
mór  do  Reino,  e  Efcrivaõ  de  Fazenda  Real, 
e  D.  Juliana  de  Faria  fua  Prima,  e  fegunda 
mulher,  filha  de  Duarte  Frade  de  Faria,  c 
Maria  Severim.  Defde  a  primeira  idade  afliítio 
em  cafa  de  feu  Tio  Balthazar  de  Faria  Seve- 
rim, Cónego,  c  Chantre  da  Cathedral  de 
Évora,  onde  frequentando  a  Univerfidade 
no  eftudo  das  letras  amenas,  c  feveras  fez  taes 
progreíTos  a  fua  fublimc  comprehenfaõ,  e 
eítudiofo  difvelo,  que  de  Meítre  em  Artes 
fe  laureou  com  as  infignias  doutoraes  em 
Thcologia.  Sendo  eleito  feu  Tio  pelo  Cab- 
bido  de  Évora  no  anno  de  1604  para  fatis- 
fazer  o  voto  que  fizera  aquella  authorizada 
Communidade  a  N.  S.  de  Guadalupe,  pelo  be- 
neficio da  extinção  da  peite  que  no  anno  de 
1599  tinha  devaftado  eítc  Reino,  o  levou  por 
feu  companheiro,  c  como  rcfpcitaflc  na  fua 
pefiba  unidas  as  feiencias  com  as  virtudes  pró- 
prias do  eítado  Ecdefiaítico  refoluto  a  deixar  o 
feculo  pelo  auítero  Clauítro  da  Cartuxa,  onde 
com  o  nome  de  D.  Bafilio  de  Faria,  fervio 
de  exemplar  aos  feus  domeíticos,  lhe  renunciou 
primeiramente  a  Conezia  da  qual  tomou  poííe  a 
8  de  Mayo  de  1608,  e  do  Chantrado  a  16  de  Se- 
tembro de  1609,  fendo  o  feu  mayor  cuidado  fe- 
guir  os  virtuofos  veítigios  de  feu  Tio  aflun  na 
continua,  e  devota  aífiltencia  das  Horas  Canóni- 
cas, como  na  piedofa  profufaõ  de  cf molas  em 
que  confumia  a  mayor  parte  da  fua  renda. 
A  nobre  ambição  de  adquirir  novas  noticias, 
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aflitn  fagradas,  como  profanas  o  impcllia  a 
continua  liçaõ  da  fagrada  Efcritura,  e  Theolo- 
gia  Myítica,  como  também  da  Hiítoria  antiga, 
c  moderna  cxtendcndo-fe  a  Tua  applicaçaõ  a 
examinar  as  máximas  da  Politica,  os  pontos 
da  Geografia,  as  dificuldades  da  Chronolo- 
gia,  e  as   origens   da  Genealogia.  Com 
igual  difpendio,  que  cleiçaõ  juntou  huma 
livraria  mais  eílimavcl  pela  qualidade  que 
pelo  numero  confiando  de  livros  rariílimos 
entre  os  quaes  fe  diítinguiaõ  as  obras  do 
Infante  D.  Pedro,  filho  delRey  D.  Joaõ  I. 
impreíTas  feis  annos  depois  de  inventada  a 
ImpreíTaõ  em  Bafilea;  a  Chronica  de  D. 
Affonfo  Henriques  da  letra  original  do  gran- 
de André  de  Refende  mais  copiofa  que  a  de 
Duarte  Galvaõ :  as  obras  do  infigne  Fr.  Luiz  de 
Granada  na  lingoa  Japoneza :  hum  volume  cf- 
crito  no  antigo  papyro  do  Egypto,  outro  em 
folhas  de  palma,  e  abertos  com  eílylo  de  ferro 
os  caracleres;  muitos  volumes  na  lingoa  Chi- 
nenfe  com  preciofas  encadernaçoens  de  varias 
fedas,  e  brochas  de  admirável  artificio.  Eíta 
fingular  livraria  (que  he  aplaudida  pelo  Illuf- 
trifllmo  D.  Rodrigo  da  Cunha  Uifi.  EccUJ. 
de  Braga.  Part.  2.  cap.  71.  Fr.  Antonio  Bran- 
dão. Apend.  da  3.  Part.  da  Mon.  Lufit.  Fr. 
Francifco  Brandão.  Mon.  Lufi/.  Part.  5.  liv. 
16.  cap.  57.  e  Fr.  Luiz  dos  Anjos  Jardim  de 
Por/ug.  n.  171.)  eítava  patente  a  todos  os  eru- 
ditos que  queriaõ  aproveitarfe  da  fua  liçaõ, 
como  com  agradecida  memoria  confefiaõ  Ma- 
noel de  Faria  e  Soufa  Nob.  do  Cond.  D.  Pedro 
foi.  680.  n.  72.  e  Joaõ  Soares  de  Araujo  Succejf. 
Milit.  liv.  4.  cap.  1.  Semelhante  difvelo,  e  curio- 
fidade  praticou  em  hum  Mufeo  digno  da  So- 
berania de  hum  Príncipe  compofto  de  Eíta- 
tuas,  vafos,  Medalhas,  c  moedas  Gregas,  e 
Romanas,  como  também  dos  Principes  Godos, 
e  Reys  Portuguezes  entre  as  quaes  mereciaõ 
particular  eítimaçaõ  huma  de  prata  em  que 
eítava  gravado  Sertório  com  a  Cerva:  ou- 
tra de  ouro  com  a  effigic  delRey  Wamba, 
e  outra  do  mefmo  metal  do  Martyr  S.  Herme- 
negildo.  A  eíte  erudito  depoíito  da  venerá- 
vel antiguidade  louvaõ  com  grandes  elogios 
Fr.  Antonio  Brandão  Mon.  Lufit.  Part.  j. 
liv.  10.  cap.  7.  o  IlluítruTuno  Cunha  Hift.  Ec- 
clef.  de  Lisb.  Part.  1.  cap.  jo.  Soufa  de  Macedo 
Lujit.  Libera/.  Apend.  foi.  747.  e  Almeida 
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Reftaur.  de  Portug.  Part.  1.  cap.  37.  Inveftigou 
com  indefezo  trabalho  diverfos  Archivos,  e 
Cartórios  donde  extrahio  irrefragaveis  do- 
cumentos para  eítabellecer  fundamentalmente 
as  opinioens,  que  feguia  merecendo  fer  vene- 
rado como  o  mais  celebre  antiquário  do  feu 
tempo  naõ  fómente  pela  crudiçaõ  hift  o  rica, 
mas  pela  judiciofa  critica  de  que  ufava  naõ 
fc  deixando  preocupar  do  amor  da  Patria 
para  lhe  adoptar  glorias  fabulofas.  Por  elei- 
ção do  feu  Cabbido,  foy  nomeado  em  18  de 
Dezembro  de  1634  juntamente  com  o  Deaõ 
Fernando  de  Mello  para  cumprimentar  a  Mar- 
queza  de  Mantua  D.  Margarida  de  Auílria, 
quando  paflòu  por  Évora  para  Lisboa,  com 
a  incumbência  de  Governadora  deite  Reino, 
cujo  obfequio  recebeo  com  benévolas  expref- 
foens  naõ  permitindo  que  lhe  beija/Tem  a  maõ. 
Senrindo-fc  gravado  de  annos,  e  achaques  fe  re- 
folveo  a  renunciar  as  duas  Prebendas  que  pof- 
fuhia  na  Cathedral  de  Évora  cm  feu  fobrinho 
Manoel  de  Faria  Scverim,  tomando  efte  pofie 
da  Conezia  a  4  de  Abril  de  1633,  c  do  Chan trado 
a  19  de  Março  de  1642  com  penfaõ  de  trefen- 
tos  mil  reis  cedendo-lhe  o  refignado  hum  be- 
neficio fimples  que  tinha  na  Collegiada  de 
Santa  Maria  da  Villa  de  Óbidos.  Erigindo-fe 
hum  Baluarte  para  milhor  defenfa  de  Évora 
com  o  nome  de  Tbeodofio,  em  obfequio  do 
Príncipe  deite  nome,  filho  do  Sereniflimo  Rey 
D.  Joaõ  IV.  lançou  no  alicerfe  a  28  de  Abril 
de  1652  a  fegunda  pedra,  e  a  primeira  o  Deaõ, 
a  terceira  o  Meíbre  de  Campo  Diogo  Gomes 
de  Figueiredo,  e  a  quarta  Antonio  Borges 
Senador  mais  velho,  levando  cada  pedra  gra- 
vado o  nome  de  quem  a  lançou.  Concorreo 
com  profufa  liberalidade  para  a  Fundação 
do  Collcgio  dos  Mininos  Órfãos  de  Évora 
inílituido  por  feu  fobrinho  Manoel  de  Faria 
Sevcrim.  No  exemplariflimo  Convento  do 
Salvador  de  Rcligiofas  Francifcanas  que  fora 
antigamente  Palacio  do  grande  Sertório, 
gravou  na  porta  travefia  cites  dous  diíticos 
compoítos  pela  fua  elegante  Mufa. 

Hanc  olim  auguftam  coltnt  Sertorius  adem 

Hofpitis  angufia  eft  numine  falia  novi. 
Par  fui/  Ula  Duri,  fed  Salva/oris  imago 

Maior  ab  augufla  Templa  minora  feri/. 
Oprimido  do  achaque  da  Tirifia,  e  conhe- 
cendo fer  mortal  enfermidade  ordenou  o 
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feu  teftamcnto,  que  lhe  efereveo  cm  27  de 
Agofto  de  1655  o  Doutor  Joaõ  da  Cofta  Pi- 
menta Dezembargador  da  Relação,  e  Reitor 
do  Collegio  da  Madre  de  Deos,  e  foy  apro- 
vado pelo  Tabaliaõ  Joaõ  Baptiíta  de  Carva- 
lho em  o  dia  de  28.  Recebidos  os  Sacramen- 
tos com  fumma  devoção  cfpirou  plaeidamente 
em  a  Cidade  de  Évora,  quando  contava  72 
annos  de  idade  a  2j  de  Setembro  de  1655  cm 
cujo  dia,  e  anno  foy  aberto  o  Teftamcnto 
pelo  Tabaliaõ  Ignacio  de  Mattos  de  Carva- 
lho na  prefença  de  Manoel  de  Macedo  de  Si- 
queira Vereador  mais  velho,  e  Juiz  pela  Orde- 
nação como  tudo  confta  do  livro  das  Capellas 
da  Sé  de  Évora  foi.  73.  Deixou  as  fuas  cafas 
limadas  na  rua  da  Mefquita  vinculadas  ao  mor- 
gado de  fcu  Pay  acrecentandolhe  doze  MiíTas 
na  Capella  de  N.  S.  da  Humildade  de  Sucerra. 
Foy  ornado  dc  eftatura  perfeita,  c  organiza- 
ção corpulenta.  Teve  os  olhos  azues  a  cor  do 
rofto  pallida,  c  o  femblante  agradável.  O  fcu 
cadáver  acompanhado  das  Communidades 
Rcligiofas,  Clero,  e  Confrarias  da  Cidade, 
Nobreza,  c  povo  foy  conduzido  ao  Convento 
da  Cartuxa,  onde  em  hum  angulo  do  Cimite- 
rio  fe  lhe  deo  fepultura.  Sobre  a  campa  eftaõ 
abertas  as  armas  dos  Severins,  e  Farias  com 
a  feguinte  infcripçaô. 

Manoel  Severim  de  Faria  Chantre,  e  Có- 
nego da  Si  de  Évora  elegeo  para  fi  cfta  fepul- 
tura ajfim  por  fita  devoção,  como  por  efiar 
nella  o  corpo  do  P.  D.  Bafilio  de  Traria  feu 
tio,  que  falleceo  fendo  Prior  defte  Convento 
a  5  de  Abril  de  1625. 

Na  Cathcdral  de  Évora  fc  lhe  faz  Annivcr- 
fario  cem  Mifla  a  25  dc  Setembro  para  o 
qual  deixou  huns  foros  ao  Cabbido  feu  fobri- 
nho  Manoel  de  Faria  Sevcrim,  Cónego,  e 
Chantre  dc  Évora.  He  celebrado  o  nome  de 
taõ  infigne  Varaõ  pelas  penas  dc  famofos  Ef- 
critores  competindo  os  elogios  dc  huns  com 
outros.  Antonio  dc  Soufa  de  Macedo  Lujit. 
Uberat.  Apend.  foi.  747.  Vir  mu/tis  titulis 
clarus,  diligentijftmus  colieftor  antiquitatum.  e 
na  Eva,  e  Ave.  Part.  1.  cap.  38.  n.  5.  erudito, 
cttriofo,  e  naõ  menos  virtuofo.  Fr.  Belchior 
de  Santa  Anna,  Cbron.  dos  Carm.  Defcalf.  da 
Prov.  de  Portug.  Tom.  1 .  liv.  2.  cap.  46.  n.  5  34. 
Com  fua  muita  erudição,  maduro  juif o,  e  univer- 
fal  conhecimento  das  hifiorias  grangeou  taõ  avâ- 
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tajado  lugar  entre  os  Antiquários,  que  nenhum 
o  tem  mais  honrado.   Fr.  Leaõ  dc  Santo  Tho- 
maz  Bened.  Euftt.  Tom.  1.  Part.  3.  cap.  14. 
pag.    455.   ptffoa   bem   qualificada   em  No- 
breça, e  bem  conhecida  por  fuas  partes  das 
quaes  naõ  he  a  menor  o  fer  mity  cttriofo,  muy  douto , 
e  diligente  Antiquário.  Franc.   Moreno  Por- 
cel Retrat.  de  Manoel  de  Faria.  §.  79.  Notó- 
rio por  fus  letras,  y   erudicion  tn  Efparia. 
Leitaõ  Alem.  da  Univ.  de  Coimb.  p.  122.  eru- 
ditijftmo  antiquário  P.   Antonio  de  Macedo 
Lu/tf.   Purpur.  in  Prscfat.  doârina,  probitate, 
&  fanguinis  claritate  confpicuus.  Brito  Mon. 
Euftt.  Part.  2.  liv.  6.  cap.  27.  pelo  qefo  com 
que  procura  as  memorias  da  fua  pátria  fe  deve 
honrofa  lembrança.  Brandão  Mon.  Euftt.  Part.  5. 
liv.  17.  cap.  5.  depofito  benemérito  de  todos  os 
thefouros  da  antiguidade.    IlluítriíTimo  Cunha 
Hift.  Eccl.  de  Braga  Part.  1.  cap.  58.  cuja  autbo- 
ridade,  qudndo  faltaffem  outros,  podia  façer  pro- 
vável a  juftiça  defla  Cidade.    Franckcnau  Bib. 
Hifp.  Herald.  Geneal.  p.  106.  vir  pracipue  ob 
Antiquitatum  patriarum  fiudium  inter  fuos  ma- 
gni  habitus.  Fr.  Luiz  dos  Anjos  jardim  de 
Portug.  p.  539.  çelofo  de  todas  as  Hifiorias  defte 
Reino.  Fr.  Ant.  Brandão  Prol.  da  3.  Part. 
da  Mon.  Euftt.  digno  de  illuflres  elogios  pelo  çelo 
que  tem  da  honra  de  fita  pátria,  e  pelo  credito  que 
tem  alcançado  com  feus  eftudos.   Lopc  da  Vega 
Elog.  de  Camoens  impreflò  no  principio  dos 
Comment.  dos  Eufiadas  de  Manoel  dc  Faria, 
c  Soufa  §.  24.   Por  quien  las  maiores  dignidades 
fufpiran,  mas  que  el  por  ellas:  fendo  harta  laf- 
tima  que  letras  folidas,  animo  cândido,  %elo  puro, 
y  virtud  calificada  todo  en  un  fugeto  de  una  de 
las  me/ores  calidades  Portuguesas  fe  eflâ  hol- 
gando  en  dano  dei  bien  publico  de  la  Iglefia. 
Cardofo.  Agiolog.  Eufit.  Tom.  2.  p.  41.  no 
Comment.  de  Janeir.  litr.  G.  a  quem  con- 
feffamos  dever  muita  parte  defla  obra,  naõ  só 
por  particulares  noticias,  que  com  grande  libe- 
ralidade para  ella  nos  communicou,  mas  tam- 
bém porque  com  fua  muita  erudtçaõ,  maduro 
juiçp,    e    univerfal    conhecimento    da  Hiftoria 
Ecclefiaflica,  e  politica  defte  Reino  nas  muitas 
duvidas,  que  necejfariamente  em  obra  taõ  uni- 
verfal, e  dilatada  fe  nos  offereceraõ,  com  muita 
facilidade  fe    dignou   refponder,  fatisfaçer,  e 
alumiar,  de  cujos  louvores  por  fentirmos  infuficien- 
tes,  e  a  elle  por  fua  modeftia  lhe  ferem  moleflos  ou- 
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vir,  nos  eftufamos,  pois  be  afias  conhecido  den- 
tro, e  fora  dtfte  Reino  por  único  Mecenas  dos 
cttriofos,  e  antiquário,  e  p.  495.   no  Com. 
de  11.  dc  Fevereiro  letr.  A.    Infigne  Anti- 
quário defie   Reino,   e  fingular  ornamento  do 
fecuio  pre/ente,  e  p.  546.  no  Comment.  dc  28 
dc  Fevereiro  letr.  A.  com  Jua  muy  exquijita 
erudiçaÒ,  e  indefejfo  ejiudo  da  Hifloria  Eccle- 
fiajlica,  e  politica  defie  Reino.   P.  Francifco 
Pinheiro  na  Dedicatória  de  Cenfu,  &  lini- 
pbyteufi.    In  quo  virtutum  decora,  ac  prafer- 
tim  effu/a  in  pauperes  largitas  cum  Utterarum 
fiudio,  &  omnigena  eruditionis  ajftuentia  pari 
femper  contentione  decertarunt,  ut  vel  ipfi  ejus 
tum  pietate,  tum  eruditione  re/erti  ubique  pro- 
tefiantur.   Quam  ego  adeo  femper  miratus  fum, 
ut  cum  eum  adirem  quod  ajfidue,  &  vifendi,  &  con- 
fu/endi  caufa  faciebam,  non  fapientem  aliquem 
Jtd  pene  Oraculum  me  adire,  &  audire  arbitra- 
bar.  D.  Franc.  Manoel  Epanaf  de  Var.  Hifi. 
p.  159.  Mefire,  e  infigne  Varaõ  que  a  morte 
nos  roubou,  porque  ainda  que  de  larga  idade  co- 
piofa  em  frutos  de  letras,  e  virtudes,  fempre 
duraõ  pouco  ao  mundo  os   Varoens  que  como 
efie,  vivem  nelle.  Joan.  Soar.  de  Brito.  Theatr. 
Lufit.  Li t ter.  lit.  E.  n.  72.  Vir  genere  per  no- 
bilis,  &  omni  quidem,  fed  Lufitanica  pracipue 
eruditione  infignis,  &  morum  qualitate  fpeãabi- 
lis,  proinde  que  doâis  &  eruditis  percbarus  ut 
pote  qui  nemini  unquam  de  fuo  locupletijftmo 
litterario  Tbefauro  quacumque  à  fe  peterentur 
aut  negavit,  aut  invidit,  unde  a  cunâis  fere 
bujus    faculi     Lufitanis    feriptoribus  magna 
cum    laudis   pmfatione    mérito  commendatur. 
Joaõ  Franco  Barreto  Hifior.  dos  Bifp.  de 
Évora  M.  S.  cap.  12.  muy  erudito  em  toda  a  ma- 
téria, e  diligentifimo  Antiquário.    Manoel  de 
Faria  c  Sou  la  Inform.  fobre  a  Cenf.  ás  Lufiad. 
p.  103.  Cava/fero  illufire  por  fangre,  letras,  y 
jut^io.  D.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  1.  p. 
292.  col.  2.  Saculo  nofiro  fpcHatus,  Ó"  ab  omni- 
bus   Lufitana  gentis  feriptoribus  fummo  loco 
babitus  ind/firia  fingularis  nomine  in  conquiren- 
dis  bujus  regni  antiquitatibus,   eruditeque,  & 
cum  judicio  gravitatis  pleno  ad  veri  obru^am 
examinandis;  ut  non  immeritò  palmam  bujus 
laudis  ei  deferre  foleant,  qui  inter  Portugallia 
eives   aliquo    barum   Utterarum,    doãrina  que 
honor e  cenfentur.  Fonfcca  Evor.  Gloriof  p.  234. 
Famofo  Efcritor,  e  Antiquário  c  p.  407.  Va- 
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raõ  infigne  em  todo  o  género  de  letras,  t  noticia  das 
antigualbas,  affm  como  o  foy  na  virtude,  e  piedade 
Cbrifiã.  Bonucci  Vita  di  D.  Affonf.  Enriques. 
liv.  3.  cap.  2.  diligente  invefiigatore  dei'  antiqmtà, 
e  qtlantifiimo  promotore  degli  bonori  di  fua  pá- 
tria.   Soufa  Apparat.  á  Hifi.  Gen.  da  Caf. 
Real  Portug.  p.  101.  §.  102.  com  particular  efiudo 
das  letras  fagradas,  e  Myfiica  muy  verfado  nas 
humanas,  f ciente  na  Hifloria,  Politica,  e  Genealógico, 
erudito  nas  Antiguidades.  Fr.  Henrique  de  S. 
Antonio  Cbron.  dos  Erim.  da  Serra  de  OJfa.  liv.  1 . 
cap.  ij.  n.  138.  cuja  autboridade  na  liçaò,  e  pon- 
tos da  Hifloria  fe  naõ  excede,  equivale  á  de  muitos 
Efcritores graves.  D.  Franc.  de  Herrer.  Maldona- 
do Poema  do  Parto  de  la  Virgen.  liv.  3. 
Manoel  de  Severimj  de  Faria 
Sea  de  Lufitania  preeminência, 
Pues  en  el  mira  el  rubio  autbor  dei  dia 
Tal  difeurfo,  virtud,  faber,  y  feiencia. 
Manoel  Thomaz  Fénix  da  Lufitan.  liv.  4.  Ef- 
tanc.  63.  64.  e  65.  onde  fe  enganou  íazen- 
do-o  natural  de  Évora,  fendo  certamente  de 
Lisboa. 

Mas  naõ  fô  deve  Évora  excellent» 
Gloriarfe  por  efia  primaria, 
Mas  por  Patria  do  doão  preeminente 
Graò  Severim  illufire  de  Faria: 

Que  a  Demofibenes  fabio  defafia, 
E  entre  Varoens  por  letras  foberanos 
Deixa  vencidos  Gregos,  e  Romanos. 

Do  que  illufirando  a  Patria  Lufitana 
Com  efiudos,  com  feiencias,  com  eferitos 
Indoilos  Efcritores  defengana 
Por  previa  Aurora,  e  Sal  dos  eruditos; 
A  cuja  vigilância  foberana 
A  Patria  deve  livros  infinitos, 
E  mais  fama  que  tem  (fe  a  confideró) 
Rudia  por  Ennio,  Efmirna  por  Homero. 

Seu  nome  infigne,  altivo,  e  gloriof  o 
Se  conhece  na  Europa  dilatado, 
Por  invefiigador  maravilbofo 
De  quanto  tem  da  Patria  o  nome  honrado, 
Como  Efcritor  doãifiimo  famofo 
Euterpe  efie  louvor  digno  lhe  ha  dado, 

Lhe  deve  mais  Amor  efias  memorias. 
Compoz 

Dous  Epigrammas  Latinos,  em  aplaufo 
de  Fr.  Bernardo  dc  Brito,  Author  da  Mo- 
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narchia  Lstfitana.    Sahiraõ  na  2.  Part.  Lif- 
boa,  por  Pedro  Crasbecck  1609.  foi. 

Difcurfos  partos  políticos.  Évora,  por  Ma- 
noel Carvalho,  ImprcíTor  da  Univeríidade 
1624.  4.  Confia  de  7.  Difcurfos.  O  1.  da 
Affifienda  de/Rej  em  Usboa.  2.  Vida  de  JoaÕ 
de  Barros.  3.  da  lingoa  Portuguesa.  4.  Vida 
de  Euis  d*  Camoens.  3.  do  exercido  da  Caça.  6. 
Vida  de  Diogo  de  Couto.  7.  da  Origem  das  vtfies 
Sacerdotaes. 

Meditafoens  do  SantiJJimo  Sacramento.  Lis- 
boa 1638.  8. 

Exercido  da  perfeiçaõ,  e  Doutrina  efpi- 
ritual  para  extinguir  vícios,  e  adquirir  vir- 
tudes. Lisboa,  por  Paulo  Crasbeeck  1649. 
8.  He  Compendio  das  obras  cfpirituacs  do 
P.  Francifco  Rodrigues  da  Companhia  de 
Jefus. 

Promptuario  efpiritual,  e  exemplar  de  vir- 
tudes em  que  brevemente  fe  explicai  as  ma- 
térias mais  importantes  para  a  falvaçaõ  das 
almas  com  vários  exemplos  de  doutrina,  e 
edificação",  e  a  meditação  de  Deos  pela  excel- 
lencia  das  creaturas.  Lisboa,  por  Paulo 
Crasbeeck.  165 1.  4. 

Noticias  de  Portugal.  Contém  8.  Difcur- 
fos. l.  dos  meyos  com  que  Portugal  pode  crecer 
em  grande  numero  de  gente  para  augmento  da 
milícia,  agricultura,  e  navegação.  2.  Sobre  a 
ordem  da  milícia  que  havia  antigamente  em  Por- 
tugal, e  das  forcas  militares  que  boje  tem  para 
fe  confervar,  e  ficar  fuperior  a  feus  contrários. 
3.  das  Famílias  de  Portugal  com  a  noticia  da 
fua  antiguidade,  origem  dos  appellidos,  e  ra^aò 
dos  Bra^pens  das  Armas  de  cada  buma.  4.  So- 
bre as  moedas  de  Portugal.  j.  Sobre  as  Univer- 
Jidades  de  Hf  ponha.  6.  Sobre  a  propagação  do 
Evangelho  nas  Provindas  de  Guiné.  7.  Sobre 
as  caufas  de  muitos  naufrágios,  que  fa^em  as 
nãos  da  Carreira  da  índia  pela  grandeza  del- 
tas. 8.  Sobre  a  peregrinaçaõ  aonde  fe  ve  a  noticia 
de  alguns  Cardeaes  Portugueses,  e  elogios  de 
alguns  Portugueses  infignes.  Lisboa,  na  Offi- 
cina  Crafbccck  1653.  foi.  Deita  obra  falia 
com  louvor  o  P.  Mencftrier  Art.  du  Blafon. 
p.  74.  Sahio  fegunda  vez  addicionada  por 
meu  irmaõ  Dom  Jozé  Barbofa  Clérigo  Regu- 
lar, Chroniíta  da  SercniíTima  Cafa  de  Bragança, 
e  Académico  do  numero  da  Academia  Real, 
c  com  a  vida  do  Author  impreíTa  no  princi- 
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pio  deita  addiçaõ.  Lisboa,  por  Antonio 
Ifidoro  da  Fonfcca.  1740.  foi. 

Relaçaõ  miverfal  do  que  fuccedeo  em  Portu- 
gal, e  mais  Provindas  do  Ocddente,  e  Oriente 
de  Março  de  623  até  todo  Setembro  de  626.  Us- 
boa, por  Giraldo  da  Vinha  1626  4. 

Kelaçaõ  do  que  fuccedeo  em  Portugal,  e  mais 
Provindas  do  Oriente,  e  Occidente,  desde  Março 
de  1626  até  Agoflo  de  1627.  Évora,  por  Ma- 
noel Carvalho  1628.  4.  Publicou  citas  duas 
Rclaçoens  com  o  fupoíto  nome  de  Francifco 
de  Abreu. 

Obras  M.  S. 
Hifloria  delRey  D.  JoaÕ  III.  por  annos, 
e  me^es  tirada  dos  Originaes,  e  Rclaçoens  naõ 
imprejfas  com  os  fuceffos  de  Berbéria,  Guiné,  e 
Brajil.  foi. 

Hifloria  delRey  D.  Sebafiiaõ  defde  feu  naci- 
mento,  por  annos,  e  dias  ajfim  de  Portugal,  como 
de  fuas  Conquiftas.  foi. 

Hifloria  do  governo  de/Rey  D.  Henrique 
com  todos  os  fucceffos  dos  letigios  da  fucejfaõ. 
Dos  finco  Governadores  até  o  levantamento  do 
Prior  do  Crato,  t  feu  embarque  para  França. 
foi. 

Amtaes  de  Portugal  que  comprehendem  os 
fucceffos  do  Reino,  1  fuas  Conquifias  de  todo  o 
tempo,  que  governarão  os  tres  Rejs  de  Cafiella, 
até  a  Aclamação  delRey  D.  Joaõ  IV.  Deita 
obra  extrahio  as  duas  Rclaçoens  impreíTas 
de  que  a/lima  fe  fez  mençaõ. 

Hifloria  das  Catbedraes  de  Portugal,  e  fuas 
Conqmftas,  com  o  Catbalogo  dos  Bifpos,  e  Igrejas. 

Hifloria  dos  Prelados  de  Évora.  Deita 
obra  fe  lembraõ  Fr.  Antonio  Brandão  Mon. 
Lufit.  Part.  3.  liv.  11.  cap.  10.  e  D.  Nicol.  de 
Santa  Maria  Cbron.  dos  Coneg.  Reg.  liv.  n. 
cap.  10.  n.  j. 

Hifloria  das  Quatro  Ordens  Militares, 
com  a  RelaçaÕ  dos  Meflres,  e  Commendas  delias. 
foi. 

Difcurfos  vários.  Coníta  o  1.  da  caufa  do 
pouco  proveito  da  milida  da  índia,  depois  que 
faltarão  os  Reys  Portugueses.  2.  Sobre  as  lans.  3. 
da  Peregrinaçaõ.  4.  das  Fabulas.  5.  dos  coflumes 
encontrados  da  gente,  e  natureza. 

fornada,  que  fes  a  Miranda  em  o  anno  de 
1609  a  dar  os  parabéns  a  D.  Diogo  de  Soufa  de 
eflar  eleito  Arcebifpo  de  Évora,  onde  dá  indivi- 
dual noticia  das  terras  por  onde  paffou.  4. 
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Relaçaõ  de  outra  jornada  feita  no  anno  de 
1625  com  a  noticia  das  terras  que  vio.  4. 

Vida  do  P.  Ga/par  de  Macedo  Je/uita  Jeu 
Confejfor,  ejcrita  a  3  de  Junho  de  1639.  Con- 
fcrvava  cm  fcu  poder  efta  obra  o  Licenciado 
Jorge  Cardoíb,  como  affirma  no  Agiol. 
Lufit.  Tom.  3.  p.  327.  no  Coment.  de  15  de 
Mayo  letr.  H. 

Di/cur/o  /obre  a  pátria  de  S.  JoaÕ  Guarim. 
Deita  obra  o  faz  Author  o  allegado  Cardofo 
Agiol.  Lufit.  Tom.  3.  pag.  957.  no  Comment. 
de  12  de  Junho  letr.  C. 

Relaçaõ  da  Vida  folitaria  da  Serra  de  OJfa 
e/cri  ta  em  16  de  Mayo  de  1643  remetida  ao  M. 
Fr.  Ifidoro  de  S.  Fulgêncio  Erimita  da  me/ma 
Congregação,  da  qual  faz  memoria  o  P.  Fr. 
Henrique  de  Santo  Antonio  na  Chron.  da 
me/ma  Congreg.  que  modernamente  publicou 
Tom.  I.  liv.  1.  cap.  15.  n.  138.  Efta  Relaçaõ 
poderá  fer  o  Parai/o  Erimitico  de  Portugal, 
que  Manoel  Severim  de  Faria  remeteo  a 
Jorge  Cardofo  com  numa  Carta  eferita  a 
26  de  Janeiro  de  1642  cuja  Carta  vio  o  P. 
Francifco  da  Cruz  Jefuita,  como  deixou  ef- 
crito  nas  Memorias  M.  S.  para  a  Bib.  Portug. 

Notas  ás  Lufiadas  de  I-;a~  de  Camoens. 
Nellas  achou  Manoel  de  Faria  e  Souza  como 
efereve  nas  addiçoens  aos  Coment.  das  Lufia- 
das pag.  647.  cento  e  cincoenta  lugares  de 
differentes  Authores,  que  o  Poeta  tinha  imi- 
tado, e  entre  clles  vinte  e  quatro  que  lhe 
foraõ  occultos  á  fua  vaíta  erudição. 

Arvore  Genealógica  da  Serenijfma  Cafa  de 
Bragança,  oferecida  no  anno  de  161 5  ao  Duque 
D.  Theodofio  II.  do  nome.  Eílava  primoro- 
famente  illuminada,  e  nella  fe  comprehendia 
toda  a  defeendencia  deita  Sereniífima  Cafa. 

Fidalguia  Portuguesa.  Nobiliário  de  to- 
das as  Famílias  nobres  do  Reino  referindo 
de  cada  huma  o  folar,  a  caufa  do  apellido, 
e  explicação  das  Armas,  e  Brazoens,  que 
tomarão,  e  as  pefToas  eminentes  que  nellas 
floreceraõ.  Deitas  duas  obras  faz  mençaõ 
o  P.  Soufa  Appar.  á  Hifi.  Gen.  da  Caf.  Real 
Portug.  p.  102.  §.  102. 

Di/cur/o  Genealógico  da  verdadeira  ori- 
gem da  Família  dos  Meneces.  Coníta  de 
huma  refutação  contra  D.  Manoel  de  Me- 
nezes que  feguio  fer  o  tronco  dos  Mene- 
zes do  Tello  que  florccco  no  fcculo  Nono, 
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moílrando  evidentemente  fer  D.  Pedro  Ber- 
nardo de  S.  Fagundo  origem  deita  Família.  O 
original  deita  obra  fe  confervava  na  Biblio- 
theca  do  Cardeal  Pereira,  como  efereve  o 
P.  Soufa  no  fim  do  Tom.  8.  da  Hifi.  Gen.  da 
Ca/.  Real  Portug.  p.  6. 

Index  do  Carthorio  do  Cabbido  de  Évora. 
No  fim  eítaõ  eferítas  da  fua  própria  maõ  as 
feguintes  palavras.  De  todos  efies  livros  tirou 
efte  índice  o  Chantre  Manoel  Severim  de  Faria, 
por  mandado  do  Cabbido,  na  compofiçaõ  do  qual 
gafiou  muitos  amos,  e  o  vejo  a  acabar  em  18  de 
Março  de  1642,  que /oy  o  ultimo,  que  efteve  no  /er- 
viço  defia  S.  Igreja.  Manoel  Severim  de  Faria. 
Conferva-fc  na  Secretória  do  Cabbido  de 
Évora. 

Lembranças  próprias,  ou  memorias  da  /tia 
vida,  e  tempo  de/de  1609  até  1655. 

Noticias  importantes  do  anno  1606,  1607 
1608,  em  que  /e  comprebendem  varias  cou/as 
pertencentes  â  Hifioria  de  Portugal.  4. 

Memorial  de  Cardiaes  Portugueses  differente 
do  que  eflá  impreflb  em  as  Noticias  de  Portugal. 

De/ença  do  livro  Património  Real  de  Baltha- 
Spr  de  Faria  Chantre  de  Évora.  ExbortaçaÕ 
aos  do  Con/elbo  para  hum  novo  Tribunal  da  Re- 
/ormaçaÕ  do  Reino.  Parecer  /obre  /e  naõ  larga- 
rem os  lugares  de  A/rica.  Parecer  /obre  o  def 
cobrimento  da  índia.  Utilidades  da  Hifioria. 
Origem  dos  Ermitaens  da  Serra  de  OJjfa.  Exé- 
quias do  Arcebi/po  de  Évora  o  Senhor  D.  Ale- 
xandre de  Bragança.  Propofiçaõ  para  a  vida  do 
Conde  de  Marialva.  Ob/ervaçoens  curio/as  /o- 
bre  alguns  Bi/pados  do  Reino.  Lembrança  para 
huma  Companhia  da  índia,  fua  Fazenda,  e  Mi- 
lícia. Aimotaçoens  á  1.  e  2.  Década  de  Barros. 
Todos  cites  papeis  cítavaõ  em  hum  Tom.  de 
foi. 

ObrigaçaÕ  que  os  Rejs  de  Portugal  tem  de 
procurarem  a  conver/aõ  dos  Povos  de  Guiné. 
Foy  eíta  obra  eferita  no  anno  de  1622,  e 
coníta  de  muitas  noticias  convenientes  is 
Miífoens  da  Africa. 

Tratado  dos  preceitos  da  Hifioria.  Nclle 
refere  a  ordem  com  que  diílribuc  a  do  Ma- 
ranhão, que  eílava  compondo. 

Excellencias  da  lingoa  Portuguesa. 

Infirucçaõ  a  /eu  /obrinbo  D.  Franci/co  Manoel, 
partindo  para  a  índia  a  3  de  Março  de  1622. 

Relaçaõ  dos  /ucejfos  de  Portugal  do  anno 
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1622  até  1623,  com  noticias  exaãas,  e  parti- 
culares. 

Regras  do  Eflado  de  bum  Príncipe  perfeito, 
tiradas  da  Vida  de  D.  JoaÕ  II. 

Tratado  das  preeminências  dos  Fidalgos  d» 
Portugal. 

Difcurfo  /obre  as  Minas  de  Monomotapa. 

Di/cur/o  em  que  fe  prova  a  precedência  de  Por- 
tugal a  outros  Reinos. 

Exercidos  e/pirituaes  extrabidos  das  Epiftolas 
de  S.  Jeronymo. 

Memoria  do  Mojleiro  de  S.  Bento  que  bouve 
no  Alentejo  antes  da  entrada  dos  Árabes  em  Ef- 

Cartas  /obre  pontos  biftoricos,  e  Genealógicos. 

Re^pens  contra  a  uniaõ,  que  /e  pertendia  de 
Portugal  a  Caftella  no  anno  de  1638. 

Re^pens  para  /e  naõ  admitirem  Sinagogas  im 
Portugal. 

Di/cur/o  Genealógico  /obre  a  A/cendencia  dos 
Gafiros  de  /eis,  e  trrçe  arruelas. 

Relacaõ  dos  caftigos  que  tiveraõ  os  Reys  de 
Portugal,  que  favorecerão  Judeos. 

Epitome  da  Vida  delRey  D.  Pedro  I.  de 
Portugal. 

Tratado  da  Família  dos  Farias. 

Hiftoria  Geral  do  Brajil,  da  qual  efcrevco 
fómente  3.  Capítulos,  c  huma  Relação  muito 
exada  do  feu  defcobrimento  com  o  Cathalogo 
dos  feus  Governadores,  foi. 

Tratado  da  conformidade  com  a  vontade  de 
Deos. 

Tratado  e/piritual  da  claridade  da  con/ciencia. 

Armas  das  Cidades  de  Portugal,  e  re^aÕ  por- 
que as  tomarão". 

Arbítrios  /obre  o  Reino,  e  as  Conquiftas. 

Annotaçoens  á  Hiftoria  de  Évora. 

Cathalogo  dos  Bi/pos  de  Coimbra. 
Todas  eílas  obras  fe  confervaõ  encadernadas 
cm  diverfos  Tomos  de  folha,  e  4.  na  Li- 
vraria do  Excellentiífimo  Conde  de  Vimieiro, 
para  cuja  Cafa  paflbu  a  mayor  parte  da  que 
pofluhia  o  Chantre  Manoel  Sevcrim  de  Faria 
Author  delias. 

MANOEL  DE  SIABRA  E  SOUSA,  na- 
ceo  em  a  Cidade  do  Porto,  em  cuja  Cathc- 
dral,  foy  bautifado  a  30  de  Outubro  de  1606. 
Teve  por  Pays  a  Pantaliaõ  de  Siabra  e  Soufa, 
Fidalgo  da  Cafa  Real  de  quem  em  feu  lugar 
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fe  fará  diítinfta  memoria,  e  D.  Eufra- 
fia  de  Mefquita,  filha  de  Nicolao  de 
Mefquita,  e  D.  Luiza  Carneiro.  Inftrui- 
do  na  pátria  com  as  letras  humanas  ef- 
tudou  Jurifprudcncia  Canónica  em  a  Uni- 
veríidade  de  Coimbra,  e  ncíla  Faculdade  re- 
cebeo  o  grão  de  Doutor.  Voltando  para 
a  pátria  tomou  porte  do  Arcediagado  da 
Regoa  a  23  de  Março  de  1627,  e  depois 
exercitou  o  lugar  de  Provifor  do  Bifpado 
do  Porto  com  igual  defintereíre,  que  litte- 
ratura.  Falleceo  em  28  de  Julho  de  1664, 
quando  contava  84  annos  de  idade.  Teve 
particular  génio  para  a  Poezia  vulgar  com- 
pondo vários  géneros  de  metros  em  eftylo 
jocofo  a  diverfos  aífumptos  dos  quaes  fe  po- 
dia formar  hum  volume  de  jufta  grandeza. 

P.  MANOEL  DA  SYLVA,  filho  de  An- 
tonio da  Sylva  Serrão,  e  Dionyzia  de  Paiva, 
naceo  na  Villa  de  Ega  do  Bifpado  de  Coim- 
bra. Aliftou-fe  na  Companhia  de  Jefus  em 
o  Noviciado  de  Coimbra  a  12  de  Dezembro 
de  1643,  quando  contava  15  annos  de  idade, 
c  profeíTou  a  2  de  Fevereiro  de  1665.  Foy 
iníigne  Humanifta  di&ando  na  Cadeira  da 
primeira  clafle  de  Coimbra  letras  humanas. 
Alcançou  grande  aplaufo  no  púlpito  por  pof- 
fuir  todos  os  dotes  conítítutivos  de  hum 
Orador  Evangélico.  Depois  de  fer  Reitor 
dos  Collegios  da  Ilha  da  Madeira,  Porto,  e 
Évora,  foy  Provincial,  Prepofito  da  Cafa  de 
S.  Roque,  e  eleito  para  a  Congregação  que 
fe  fez  em  Roma  onde  fahio  Geral  o  P.  Tyrfo 
Gonçalves.  Falleceo  piamente  na  Cafa  Pro- 
fefla  de  S.  Roque  a  12  de  Dezembro  de  1709, 
quando  contava  81  annos  de  idade,  e  66  de 
Companhia.  Delle  fe  lembraõ  com  louvor 
Franco  Imag.  da  Virt.  do  Colleg.  de  Coimb. 
Tom.  2.  p.  624.  e  Fonfeca  Evor.  Glorio/,  p. 
436.  Publicou 

Sylva  Concionatoria.  Part.  1.  Sermoens  Pa- 
negíricos. Tom.  1.  Lisboa,  por  Miguel  Deslin- 
des ImpreíTor  delRey.  1698.  4. 

Tom.  z.  ibi  pelo  dito  Impreflbr.  1699.  4. 

Tom.  3.  ibi  pelo  dito  Impreflbr.  1700.  4. 

Tom.  4.  com  dous  jogos  de  Manhãs  de  Do- 
mingas da  Quare/ma,  bum  de  Tardes,  e  Sermoens 
de  PaJJos,  e  Pafcboa.  ibi  na  Officina  Deslan- 
defiana.  1703.  4. 
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Fr.  MANOEL  DA  SYLVA,  nacco  cm 
a  Cidade  dc  Elvas  da  Província  Tranfiagana, 
fendo  filho  natural  dc  D.  Joaõ  da  Sylva  igual- 
mente illufire  pello  fangue,  e  proezas  mili- 
tares, como  pela  piedade  Chrifia  do  qual  fe 
fez  larga,  e  merecida  memoria  em  feu  lugar. 
Abraçou  o  fagrado  inftituto  da  Illuítriffima 
Ordem  dos  Prégadores  cm  o  Convento  dc 
S.  Domingos  da  fua  pátria  a  22  dc  Abril 
de  1680,  onde  aprendeo  as  feiencias  efeo- 
lafiicas  com  difvelo  para  depois  as  eníinar 
com  aplaufo  nos  Conventos  da  Batalha,  c 
Lisboa  principalmente  em  o  Real  Collegio 
de  Nofla  Senhora  da  Efcada  diâando  por 
muitos  annos  Thcologia  Moral  por  cuja  Hçaõ 
tomou  o  grão  de  Bacharel,  e  Prefentado. 
Deixou  a  vida  caduca  pela  eterna  em  o  Con- 
vento de  Lisboa  a  24  de  Dezembro  de  171 8. 
Delle  faz  memoria,  Fr.  Pedro  Monteiro 
Clauftr.  Dom.  Tom.  3.  p.  284.  Compoz 

Traãatus  Theologicus  de  Bulla  Cruciata 
cum  dijlinãione  inter  Buliam  Hi/pania,  & 
Lufitania.  Ulyfipone  apud  Michaelem  Def- 
landes.  1694.  4. 

SermaÕ  na  Beatificação  do  grande  Varaõ 
Apofiolico  o  B.  JoaÕ  Francifco  Régis  da  /agrada 
Companhia  de  Jefus.  Lisboa,  por  Antonio 
Pedrofo  Galraõ  1716.  4. 

P.  MANOEL  DA  SYLVA,  natural  de 
Lisboa,  onde  teve  por  Pays  a  Joaõ  Ma- 
noel, c  Tereza  da  Cofia.  Reccbco  a  rou- 
peta de  S.  Filippe  Ncri,  em  a  Congregação 
da  fua  pátria  a  26  dc  Mayo  dc  1682,  onde 
fe  inílruio  nas  feiencias  cfcolaílicas,  c  ou- 
tros cítudos  próprios  do  feu  citado.  Fallc- 
ceo  a  20  de  Novembro  de  1749,  quando 
contava  84  annos  de  idade,  e  66  dc  Congre- 
gado. Publicou  com  o  affeétado  nome  dc 
Damafo  Villela. 

Exame»  triplicatum  Ordinandi,  Concionato- 
ris,  &  Confeffarii  five  tripartita  inftruãio  cum 
ordinibus  initiandis,  tum  concionatoribus,  tum 
&  ConfeJJariis  ne  dum  valde  utilis,  Jed  &  plane 
neceffaria.  Opus  juxta  fanam  Sacra  S cr ip fu- 
ra, &  Conciliorum  doãrinam,  &  folidiorem 
Sanãorum  Patrum  &  Doãorum  Tbeologiam 
elaboratum  refolutionibus  pracipuis  affatim  refer- 
tum  firmis  rationibus  aceurate  Jlabilitum,  &  in 
promptiorem  u/um  gratiamque  tyronum  brevi,  ac 


expedita  methodo  dijpofitum.  Accedit  praxis 
queedam  pro  prima  Mijfa  a  Neomjftis  celebrando. 
Ulyfipone  apud  Bernard  um  da  Cofia  Reli- 
gionis  Melitenfis  Typog.  1732.  4. 
A  Prefação  defia  obra  he  em  verfo  Lati- 
no em  que  o  Author  ufando  da  figura  da 
Profopopeya  falia  a  mefma  obra,  onde  fe 
moftra  fer  profeflòr  infigne  da  Poezia. 

O  2.  e  3.  Tom.  eftaõ  correntes  para  a  im- 
prefiâõ. 

MANOEL  DA  SYLVA  DE  ATAÍDE, 
Cavallciro  profeflb  da  Ordem  de  Chrifio  Ca- 
pitão de  mar,  e  guerra  da  Fragata  de  N.  S.  da 
Conceição  de  Pangim,  e  Cabo  dos  navios  da 
China,  c  ás  Ilhas  de  Timor,  e  Solor,  donde 
conduzio  no  anno  de  1695  Antonio  de  Mef- 
quita  Pimentel  Governador,  Comiflario,  e 
Vifitador  Geral  das  ditas  Ilhas.  Efcreveo 

RelaçaÕ  das  Ilhas  de  Timor,  e  Solor,  e  da 
Viagem,  que  a  ellas  feir.  Dedicado  ao  Excel- 
lentifimo  Senhor  D.  Pedro  Antonio  de  Noro- 
nha, Conde  de  Villa- Verde  do  Concelho  de 
S.  Magtfiade  Vue-Rey,  e  Capitão  General  da 
índia.  Efcrita  em  Goa  a  3.  de  Janeiro  de 
1698.  foi.  M.  S.  Confia  de  45  paginas  dc 
letra  muito  miúda,  cujo  Original  vimos 
na  Livraria  de  meu  Irrnaõ  D.  Jozé  Barbofa 
Clérigo  Regular.  Começa.  Como  o  exer- 
cício he  o  premio,  que  á  virtude  ptcreraõ,  &c. 

defta  RelafaÕ,  que  e/crevi  mais  para  me  lem- 
brar do  que  obrey  que  do  galardão  delia,  pedindo 
o  perdão  dos  erros  da  minha  penna  aos  que  me 
lerem,  pois  do  meu  engenho  rudo  offereco  a  boa 
vontade,  que  quem  chega  a  dar  o  que  tem,  a  mais 
naÕ  fica  obrigado. 

D.  MANOEL  DA  SYLVA  FRAN- 
CEZ,  naceo  na  Villa  de  Torres- Vedras, 
fendo  filho  dc  Luiz  Francez  da  Sylva,  Ba- 
charel formado  em  Direito  Cefareo,  e  dc 
Maria  Machada  da  Sylva.  Quando  conta- 
va defafiete  annos  dc  idade  obteve  hum  Be- 
neficio na  Igreja  Matriz  de  Santa  Maria  do 
Caftello,  onde  recebeo  a  primeira  graça. 
Tendo  frequentado  o  eíhido  da  Filofofia 
por  dous  annos  no  Convento  de  S.  Antonio 
do  Varatojo,  paflbu  á  Univeríidade  dc  Coim- 
bra, onde  applicado  i  Jurifprudencia  Ca- 
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«onica,  foy  formado  neíto  Faculdade  com 
aplaufo  dos  fcus  Mcítres,  dc  que  fc  fcguio  no- 
mealo  D.  Fernando  Correa  dc  Lacerda,  Bifpo 
do  Porto  feu  Dcfembargador,  c  Francifco  Cor- 
rea de  Lacerda  irmaõ  do  dito  Bifpo  CommiíTa- 
rio  Geral  da  Bulla  da  Cruzada,  CommUfario 
da  mefma  Bulla  naquelle  Bifpado.  O  mcfmo 
Prelado  attendendo  que  na  fua  pclToa  fc  uniaõ 
procedimento  inculpável,  e  profunda  littera- 
tura  o  fez  feu  Provifor,  e  Vigário  Geral, 
oceupaçoens  que  continuou  até  o  anno  de 
1683.   Succedendo  nefta  Mitra  o  IUuítriílimo 
D.  Joaõ  de  Soufa  o  proveo  nos  mefmos  luga- 
res, e  depois  em  Governador  do  Bifpado  em 
todo  o  tempo  que  afliítio  cm  Lisboa  defen- 
dendo diverfos  pleitos  originados  das  novas 
Conítituiçoens,  que  tinha  promulgado.  Sen- 
do Abbade  de  Santa  Marinha  de  Fornos,  e 
fua  annexa  S.  Nicolao  de  Canavezes  a  renun- 
ciou por  neceflitar  da  Tua  afíiítencia  o  Bifpo 
do  Porto,  como  Provifor,  e  Vigário  Geral  do 
Bifpado,  e  para  que  naõ  ficaíTe  defraudado 
da  renda,  que  percebia  o  nomeou  Abbade 
de  S.  Chriítovaõ  de  Mafamunda,  cuja  Igreja 
por  cftar  pouco  diítante  da  Cidade  naõ  era 
incompatível  com  os  lugares  que  exercia. 
Transferido  o  IlluítriiTimo  D.  Joaõ  de  Soufa 
á  Cadeira  Primacial  de  Braga  continuou  a  fe 
fervir  de  hum  taõ  grave,  e  douto  Miniftro  no- 
meando-o  Provifor  do  Arcebifpado,  e  Reitor 
do  Seminário,  lugar  de  grande  authoridadc 
que  adminiftrou,  até  que  o  Arcebifpo  Pri- 
maz paflòu  para  Arcebifpo  dc  Lisboa,  c  o  clc- 
geo  feu  Vigário  Geral,  e  vagando  a  Igreja  de 
Santa  Cruz  do  Caítello,  foy  nella  provido.  Fal- 
lecendo  em  1 3  de  Fevereiro  de  1708  D.  Fr.  Pe- 
dro de  Foyos,  Bifpo  de  Bona  feu  Coadjutor, 
c  Provifor  o  nomeou  neftes  dous  lugares  fendo 
ercado  Bifpo  de  Tagaíte  por  Clemente  XI.  e 
fagrado  na  Igreja  de  Santa  Cruz  do  Caítello, 
onde  era  Prior  pelo  IUuíbriífimo  Bifpo  de 
Leiria  D.  Alvaro  de  Abranches  na  4  Dominga 
de  Quarefma  de  1708.  Continuou  no  lugar  de 
Provifor  do  Cabbido  Metropolitano  de  Lis- 
boa,   Sede-Vacante   com   grave  prudência, 
íurama  inteireza,  e  infigne  modeftia,  por  cujas 
virtudes  o  creou  o  Emmcntiffimo  Cardeal 
da  Cunha  Deputado  da  Inquifiçaõ  de  Lisboa 
a  13  de  Janeiro  dc  171 7.  Falleceo  cm  Lisboa 
a  12  dc  Outubro  de  1727.  Delle  fazem  hono- 


rifica memoria  o  P.  D.  Manoel  Caetano  de 
Soufa  Cathalog.  dos  Bi/p.  Portug.  p.  186.  c 
Joaõ  de  Marangoni  Thefaur.  Parocb.  Tom.  2. 
pag.  49.  Compoz 

Conflituifoens  Sjnodaes  do  Bifpado  do  Porto 
novamente  feitas,  t  ordenadas  pelo  llluflrijfimo, 
e  Reverendifimo  Senhor  D.  Joaõ  de  Soufa  Bifpo 
do  dito  Bifpado  do  Confelho  de  S.  Mageftade, 
e  feu  Sumilher  da  Cortina  propofias,  e  aceitas 
em  o  Sjnodo  Diocefano,  que  o  dito  Senhor  celebrou 
em  18  de  Mayo  do  anno  de  1687.  Porto  por 
Jozé  Ferreira  ImpreíTor  da  Univerfidadc. 
1690.  foL 

Regimento  do  auditório  Ecclejtafiico  do  Bif- 
pado do  Porto,  e  dos  Officiaes  da  Juftiça  Eccle- 
fiaflica  do  mefmo  Bifpado  tirado  do  antigo,  mu- 
dado, e  acrecentado  no  que  a  larga  experiência 
moflrou  fer  conveniente,  e  neceffario  ao  tempo 
prefente.  ibi  pelo  dito  ImpreíTor  1690.  foi. 
Em  huma,  c  outra  obra  fe  manifeíta  a  pro- 
funda noticia,  que  feu  Author  poíTuhia  dc 
ambas  as  Jurifprudencias. 

Regimento  para  o  Arcebifpado  de  Braga. 
foL  M.  S.  Compoz  efta  obra  por  infinuaçaõ 
do  IlluítriiTimo  D.  Joaõ  de  Soufa,  quando 
ocupava  a  Cadeira  Primacial  de  Braga. 

Amalthea  Jurídica,  foi.  M.  S.  O  origi- 
nal conferva  o  Defembargador  Amador  An- 
tonio de  Soufa  Bermudes  e  Torres  Defem- 
bargador da  Cafa  da  Supplicaçaõ,  a  cuja 
indefeza  diligencia  deve  efta  Bibliotheca  im- 
portantes noticias. 

MANOEL  DA  SYLVALEITAM.  Naceo 
em  Lisboa  a  30  de  Março  de  1682,  fendo  filho 
de  Domingos  da  Sylva,  e  Fr  an  cif  ca  Lei  toa. 
Iníhruido  nas  letras  humanas  frequentou  a 
Univerfidadc  de  Coimbra  applicado  á  Facul- 
dade de  Medicina  cm  que  fe  graduou  a  1 1  de 
Julho  de  1710,  fendo  já  Meítre  em  Artes. 
He  Cavalleiro  profeíTo  da  Ordem  de  Chriíto, 
Familiar  do  Santo  Officio,  c  Medico  do  Hof- 
pital  Real  dc  todos  os  Santos  de  Lisboa. 
Compoz 

Arte  com  Vida,  e  Vida  com  Arte  muy 
curiofa  necejjaria,  e  proveitofa  naõ  fá  a  Mé- 
dicos, e  Cirurgioens,  mas  ainda  a  toda  a 
peffoa  de  qualquer  efiado,  ou  condição,  que 
feja,  principalmente  aos  cafaaos,  e    mais  que 
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ft  encontra  bum  regimento  de  paridas.  Lisboa, 
por  Antonio  Pcdrofo  Galraõ.   1738.  foi. 

MANOEL  DA  SYLVA  DE  MORAES, 
natural  da  Villa  dc  Santa  Catherina  do  Ter- 
ritório de  Alcobaça  dc  que  hc  Donatário 
o  Reverendiflimo  Geral  da  Ordem  Cifter- 
cienfe.  Sendo  Capellaõ  da  Santa  Igreja  Pa- 
triarchal  de  Lisboa,  foy  eleito  no  anno  de 
1739  Thefoureiro  mór  da  Real  Collegiada 
de  Santa  Maria  de  Alcaçova  fituada  em  a 
nobre  Villa  dc  Santarém.  Fallccco  na  fua 
pátria  a  9  de  Outubro  de  1742.  Traduzio 
da  lingoa  Caftclhana  em  a  materna  acrecen- 
tando  o  Tratado  da  Bulla  da  Cruzada  con- 
cedida ao  Reino  de  Portugal,  e  outro  dos 
Cafos  refervados  nas  Diecefes  dcílc  Reino. 

Promptuario  de  Theologia  Moral  muito  uHl, 
e  proveito/o  para  todos  os  que  fe  quiserem  expor 
para  Con/ejfores,  e  para  a  divida  adminifiraçaõ 
do  Sacramento  da  penitencia,  compofio  pelo  P. 
Fr.  Franci/co  Larraga  da  Ordem  dos  Pregado- 
res. Lisboa,  por  Francifco  Xavier  de  An- 
drade. 1723.  4.  e  Coimbra,  por  Antonio 
Simoens  Ferreira.  1735.  4. 

Vida  admirável  do  mais  raro  milagre  da  natu- 
reza, prodígio  da  graça,  affombro  da  penitencia, 
portento  de  virtudes,  modello,  e  exemplar  da 
humildade,  admiração  dos  Serafins,  AbrabaÕ  da 
Ley  da  Graça,  Elias  do  novo  Teftamento,  EJi- 
ÇM  de  maravilhas,  Tbefouro  de  divinos  poderes, 

novo  homem  do  mundo  o  glorio/o  Patriarcba 
Seráfico  S.  Franci/co  de  AJJis.  Lisboa,  por 
Manoel  Fernandes  da  Coita  Impreflbr  do  S. 
Officio.  1727.  4. 

MANOEL  DA  SYLVA  PEREIRA, 
natural  da  Cidade  do  Porto,  Mcftre  cm 
Artes,  pela  Univerfidadc  de  Évora,  e  nel- 
la  Examinador  dos  profeflbres  de  Filofofia, 
donde  paflando  a  Coimbra  eftudou  Medi- 
cina, em  cuja  faculdade  foy  iníigne.  De- 
pois de  formado  deixou  a  pátria,  e  na  Ci- 
dade de  Roma  exercitou  com  grande  aplau- 
fo  a  arte  da  Medicina.  Compoz 

Komanorum  Lacryma  Jubitaneis  mortibus  effu- 
fa>  excicantur.  Romx  Typis  Antonii  Hcr- 
culis.  1706.  4. 


ANA.  Ò77 

Método  ficuro  d1  ordinare  la  China  China' 
Roma,  por  Antonio  Hcrcule.  1709.  4.  Dedi- 
cou cila  obra  ao  ExcellentuTimo  Conde  das 
Galveas  André  de  Mello,  Embaixador  deita 
Coroa  á  Santidade  de  Clemente  XI.  em  cujo 
tempo  afliftia  o  Author  na  Curia. 

Fr.  MANOEL  DA  SYL VEIRA,  natural 
de  Lisboa,  e  filho  do  Capitão  Francifco  Pe- 
reira da  Sylva,  e  Maria  Gomes  da  Cruz. 
Na  idade  da  adolefeencia  elegeo  entre  todas  as 
Familias  Rcligiofas  a  preclaruTima  Ordem  dos 
Prégadorcs  recebendo  o  habito  no  Real  Con- 
vento de  Bemfica  a  24  dc  Julho  de  171 3. 
Nefta  fabia  paleftra  defempenhou  os  dotes  de 
que  abundantemente  o  ornara  a  natureza  exce- 
dendo a  todos  os  feus  condifcipulos,  e  com- 
petindo com  os  Meftres  na  penetração  das 
mayores  difficuldades  da  Filofofia,  e  Theolo- 
gia,  em  cuja  Faculdade  recebeo  as  infignias 
doutoraes  na  Athenas  Conimbricenfe.  Sen- 
do Lente  de  Prima,  c  Regente  dos  Eíhidos 
no  Real  Convento  da  Batalha,  foy  eleito  Quali- 
ficador do  Santo  Officio,  e  Mcftre  dc  Theologia 
Moral  no  Real  Collcgio  dc  N.  Senhora  da  Ef- 
cada  de  Lisboa.  No  Capitulo  Geral  celebrado 
em  Roma  ao  1  de  Junho  de  1748,  em  que 
fahio  Meftre  Geral  da  Ordem  Fr.  Antonino 
Brcmond  de  naçaõ  Francez,  e  Theologo  Caía- 
netenfe  aífiftio  como  Capitular,  mandado  pela 
Província  dc  Portugal,  c  em  taõ  authorifado, 
e  douto  congrcíTo  deu  a  conhecer  o  feu  grande 
talento.  O  aplaufo,  que  lhe  conciliarão  as 
Cadeiras  competio  com  o  que  alcançou  nos 
púlpitos  fendo  Orador  confumado  pela  ele- 
gância das  palavras,  profundidade  dos  con- 
ceitos, e  viveza  das  acçoens.  Falleceo  no 
Convento  pátrio  a  12  de  Abril  de  17JO,  quan- 
do contava  53  annos  de  idade,  e  37  de  religião. 
De  muitos  Sermoens,  que  pregou,  fc  fizeraõ 
públicos  os  feguintes. 

OraçaÕ  Gratulatoria  a  Cbrifio  JESU  Cru- 
cificado aplaudido  na  fua  milagrofa  Imagem, 
fita  na  ParochiaJ  de  San-Tiago  da  Villa  de  Tor- 
res-Novas  pela  mil  hora  do  Sereniffimo  Senhor 
Infante  D.  Antonio.  Lifboa,  na  Officina 
da  Mufica,  e  da  íàgrada  Religião  dc  Malta. 

1739-  4- 

Sermão  na  ProfiffaÒ  das  Madres  Soror 
Clara  Maria  de  Jefus,  Soror  Anna  da  SS. 
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Trindade,  Soror  Igne%  de  S.  Teresa,  Soror  Joan- 
na  da  Natividade,  e  Soror  Bernarda  de  S.  fae, 
finco  irmãs  na  lurais  da  America  donde  vier  ao 
a  Jer  Religiofas  no  Mofitiro  da  SantiJJima  Trin- 
dade de  Campolide  de  Lisboa,  prigado  na  fegunda 
Dominga  de  Outubro  dia  que  celebrava  a  Senhora 
dos  Remédios  Orago  do  me/mo  Mofteiro.  Lif- 
boa,  por  Miguel  Rodrigues  ImpreíTor  do 
EmincntiíTimo  Senhor  Cardeal  Patriarcha. 
1747-  4- 

MANOEL  SOARES,  natural  de  Lif- 
boa  celebre  profeflbr  de  Jurifprudencia  Ca- 
nónica, que  dictou  com  grande  emolumento 
dos  feus  difcipulos  em  a  Univcrfidade  de  Coim- 
bra regentando  a  cadeira  de  Sexto  que  levou 
por  opofiçaõ  em  13  de  Mayo  de  1565  do  De- 
creto a  12  de  Janeiro  de  1566,  de  Vefpera  em 
10  de  Fevereiro  de  1 J79,  e  de  Prima  em  dezaf- 
feis  de  Novembro  de  1 581.  Como  era  Paro- 
dio, e  a  liçaõ  das  Cadeiras  o  privava  da  aflif- 
tencia  de  fua  Igreja  por  varias  vezes  pedio 
que  lhe  permittiíTem  apacentar  o  gado  que  lhe 
fora  cometido.  Falleceo  a  j  de  Janeiro  de  1 5  86, 
quàdo  didava  a  Portilla  de  Refiitut.  Spolia- 
tor.  que  principiara  a  diétar  no  anno  antece- 
dente a  qual  continuou  o  Defernbargador 
Luiz  Correa.  Fazem  honorifica  mençaõ  do  feu 
nome  Francifco  de  Caldas  Pereira  in  L.  fi 
Curat.  Verbo  Implorandum  n.  5.  §.  Ex  qtábus 
Conimbricenfis  Academia  ornamentum,  primaria 
/eãionis  Júris  Pontifici  profejfor,  vir  togatus 
prater  eximium  animi  candorem,  virtutemque 
admirabilem,  ac  vita  Janãimoniam  tam  humani, 
quam  divini  Júris,  ac  calefiis  Philofopbia  peri- 
tiftmus.  Macedo  Flor.  de  Efpan.  Excel.  9. 
cap.  8.  en  dereebo  Canónico  Manoel  Soares. 
D.  Francifc.  Manoel  Cart.  4.  da  Cent.  4. 
das  fuas  Cartas,  e  Joaõ  Franco  Barreto  Bib. 
Portug.  M.  S.  Entre  as  Poftillas  que  diãou 
em  Coimbra  fe  diftinguem. 

In  Decret.  de  Cauf.  Poffejfionis  &  Pro- 
prietatis. 

De  Reftitutione  Spoliatorum. 

De  Jure  Jurando. 

De  Officio  Judieis  Ordinarii. 

In  Textum  Decretai,  de  Refcriptis. 

Traãatus  de  Cenfuris. 

De  Voto. 

In  Decret.  de  confecrat.  Dift.  1. 


THEC  A 

De  legibus.  Principiada  III.  Idus  Janua- 
ris  1574.  Eílava  prompta  para  a  ImpreíTaõ, 
e  a  pertendia  publicar  Fr.  Miguel  Soares 
Francifeano  irmaõ  do  Author. 

De  Probationibus. 

Utrum  Violentia  rtpulfio  fit  júris  naiuralis. 
Acabada  em  14  de  Dezembro  de  1577»  *  no 
fim  tinha  o  feguinte  difticho. 

Venimus  ad  finem  libri  cum  menfe  per  aão. 
Alter  ut  eft  annus,  fie  liber  alter  erit. 

MANOEL  SOARES,  natural  de  Lif- 
boa  donde  paíTou  a  Madrid,  que  elegeo  para 
íua  habitação  por  muitos  annos.  Militou  em 
Flandes  com  grande  valor,  e  compoz  conforme 
efereve  Joaõ  Franco  Barreto  Bib.  Portug.  M.  S. 

Tratado  da  Milícia.  M.  S. 

MANOEL  SOARES,  natural  de  Lifboa, 
Prcsbytcro  de  vida  inculpável,  e  muito  perito 
na  lingoa  Latina,  de  que  teve  publica  paleílra 
neíla  Corte,  onde  fuy  feu  ouvinte  pelo  efpaço 
de  tres  annos  podendo  virtuofamente  jactar- 
mc  de  que  foíTe  meu  Meílre.  De  todos  os 
Hiftoriadores,  e  Poetas  do  tempo  de  Auguíto 
obfcrvou  a  pureza  do  eftylo,  como  também 
a  elegância.  Falleceo  na  pátria  a  2$  de  Feve- 
reiro de  17 10.  Jaz  fepultado  na  Parochia 
de  S.  Julia.   Compoz  em  verfo  elegíaco. 

Breve  Sacro/anda  Cbrifii  Domini  Paftonis 

7f$     TG^Í^^Q^^  ^^&$f%$f&S 

piorumque  defideriorum  opportunum  pra  cateris 
incitamentum.  Ulyfipone  apud  Michaelem  Des- 
landes.  1694.  8. 

MANOEL  SOARES  DE  ALBERGA- 
RIA, natural  de  Lisboa,  e  hum  dos  mais 
florentes  engenhos  da  fua  idade  principalmête 
na  metrificação  de  Verfos  vulgares,  e  Latinos 
em  que  a  fua  Mufa  fe  remontava  ao  Cume 
do  ParnaíTo  para  fer  dignamente  laureado 
por  Apollo.  Na  Univcrfidadc  de  Coimbra 
fe  aplicou  ao  eíhido  da  Jurifprudencia  Ce- 
farea  em  que  fahio  eminente,  e  para  molhar 
a  facilidade  com  que  metrificava,  foy  o  pri- 
meiro que  fez  a  fua  liçaõ  de  Bacharel  no  anno 
de  1604  em  Verfo  Heróico  Latino,  e  fe  im- 
primi o  com  eíte  titulo. 

Poética    Repitio    Legis    Sancimus  verffin 
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examine  intra  prafinitum  unius  diei  Jpatium 
compofita,  memoriaque  mandata,  &  publice  habita 
ab  Rmmanuele  Soares  de  Albergaria.  Conim- 
bricse  apud  Didacum  Gomes  de  Loureiro. 
1604.  4. 

Efcandalizado  de  algumas  injuíliças  que  a  Uni- 
veríidadc  com  elle  ufara  fc  retirou  para  Madrid, 
onde  recebeo  a  roupeta  de  Jefuita  confervando 
entre  os  eruditos  opiniaõ  de  grande  talento 
aflim  nas  letras  amenas,  como  feveras.  As  fuas 
Poezias  vulgares  íãõ  aplaudidas  por  Manoel 
de  Faria  e  Soufa,  Prol.  da  1.  Part.  da  Fuent.  de 
Aganip.  e  no  Difcurf.  aos  Sonet.  n.  16.  Entre  o 
Coro  dos  Poetas  Portuguezes  o  colloca  Jacinto 
Cordeiro  Elog.  dos  Poet.  LuJít.  Eírant.  46. 

Manoel  Suares  copia  en  Jus  defpojos 

Lujlres  dei  gran  poder  de  Albergaria; 

Nunca  beroica  pluma  le  diò  enojos, 

Si  de  b  fuya  fuelta  la  armonia. 

Para  la  elevacion  baran  los  oios. 

Al  decoro,  que  alienta  en  la  Poejía: 

Tan  bijo  de  las  Mu/as  me  parece, 

Que  el  laurel  para  bonrar/e  en  el  fiorece. 
Compoz 

CançaÕ  á  brevidade  da  Vida.  Começa. 
Qual  Tobias  fentado 

Na  Ribeira  do  Tigris  contemplava,  &c. 
Sahio  imprefla  na  Mifcel.  de  Miguel  Leitaâ 
de  Andrade,  p.  1)1, 

Vita  P.  Petri  Ribadaneira.  S.  J.  Tradução 
de  Caílelhano  do  P.  Luiz  da  Palma  Jeíuita  em 
Latim  como  affirma  Gil  Gonçalves  de  Avilla 
Tbeatr.  de  las  Grand,  de  Madrid,  p.  248. 

MANOEL  SOARES  DA  RIBEIRA, 
natural  da  Gdade  de  Béja,  e  filho  de  Gonçalo 
da  Ribeira  famofo  Jurifconíulto  ao  qual 
fc  naõ  excedeo  igualou  na  meíma  Faculdade, 
fahindo  nclla  taõ  eminente  que  regentou 
com  grande  applaufo  do  feu  nome  a  Cadeira 
de  Vefpera  de  Cânones  cm  a  Univcríidade 
de  Salamanca,  onde  fora  difcipulo  dos  dous 
infignes  Cathedraticos  Ayres  Pinhel,  e  Hei- 
tor Rodrigues  ambos  Portuguezes.  De  Sa- 
lamanca paliou  a  Leaõ  de  França,  e  por  eílar 
eíla  Cidade  fatalmente  perturbada  com  huma 
guerra  inteítina  partio  para  Veneza,  e  depois 
a  Pádua  onde  aífiftia  no  anno  de  ij68.  Foy 
profundamente  veria  Jo  nas  lingoas  Latina,  e 
Grega,  c  em  todo  género  de  erudição  digna 
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do  Eítodo  Eccleuaítico.  que  profeíTava.  Vá- 
rios elogios  dedicarão  á  fua  memoria  diver- 
fos  Efcritores,  como  faõ  Nicol.  Ant,  Bib. 
Hifp.  Tom.  1.  pag.  273.  coL  1.  doãus  valde, 
ac  di/ertus.  Porrug.  de  Donat.  Reg.  Part.  2. 
Cap.  43.  n.  ji.  Excellentiftmum  doãorem,  & 
Pontificii  Júris  interpretem  primarium.  Joan. 
Soar.  de  Brito  Tbeatr.  Lufo.  Litter.  lit.  E. 
n.  79.  Praclarum.  Pinto  Ribeiro  Lttftr.  ao 
De^  do  Paço.  cap.  3.  n.  98.  Compoz 

Júris  obfervationum  libtr  Jingularis.  Lugduni 
apud  Claudium  Servatium.  1562.  8.  De- 
dicado a  feu  irmaõ  Bartholameu  da  Ri- 
beira. 

Tbejaurus  receptaram  fententiarum  utrtuf- 
que  júris,  quas  Vulgus  communes  opiniones 
vocat  in  Alpbabeti  feriem  digejlarum.  Vene- 
tiis  apud  Joannem  Baptiílam  Somafcum  1 5  69. 
8.  Coloniac  apud  Joannem  Gymnicum.  1 5 93.  8. 
&  Lugduni  apud  Nicolaum  Roth  1584.  no 
Tom.  3.  dos  Authores,  que  efereveraõ  de 
Com  muni  bus  Opinionibus. 

Annotationes  aã  Antonii  Gomeçii  variar. 
Re/olut.  libros  Vcnctiis.  1J84.  4. 

Annotationes  breviorts  marginales  ad  Arii 
Pinelli  pntceptoris  olim  fui  commentarios  in 
Rub.  &  Leg.  II.  C.  de  refeind.  Vendit.  Vcnc- 
tiis 1570.  8.  Colon.  Agrip.  apud  Theodorum 
Baumium.  1573.  8.  Em  huma  deitas  Notas 
efereve  ter  comporto. 

In  Tit.  de  Jujlitia,  &  Jure  Commentaria. 
Na  obra  intitulada  Tbefaurus  receptarum  opi- 
nionum  efereve  que  tinha  prompto  em  obzc- 
quio  da  utilidade  publica. 

Obfervationes  contra  communes  opiniones. 

Regularum  Júris  Tbefaurus. 

Tbefaurus  Verborum  Júris. 

MANOEL  SOARES  DE  SIQUEIRA, 
natural  da  Cidade  de  Coimbra,  onde  eíhidou 
Direito  Cefareo  em  que  fahio  cgregiamente 
iníbuido,  fendo  muito  mais  na  Arte  da  Poe- 
zia  para  a  qual  o  inclinava  o  génio  imitando 
ao  Príncipe  de  taõ  divina  Arte  o  grande  Ca- 
moens  com  taõ  fiel  enthuíiafmo,  que  fe  equi- 
vocava a  copia  com  o  Original.  Falleceo  em 
Lisboa  a  ij  de  Outubro  de  1737.  Da  fua 
veya  poética  deixou  o  feguinte  teítemunho, 
que  declara  a  elevação  do  feu  juizo. 

Francelina,   ou   Egloga   á   morte   da  Se- 
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renijfma  Senhora  D.  Francifca  Infanta  de  Por- 
tugal.  Lisboa,  por  Miguel  Rodrigues.  1736.  4. 

MANOEL  SOEIRO,  Commendador  de 
S.  Martinho  do  Bifpo  da  Ordem  Militar  de 
Chrifto,  da  qual  era  Cavalleiro  profeflò,  e  Senhor 
de  Voorden  Cidade  das  Provincias  unidas  em 
o  Paiz  Baixo  fobre  o  Rhim,  naceo  em  a  Cidade 
de  Anveres  a  20  de  Fevereiro  de  1580  fendo 
filho  de  Francifco  Lopes  Soeiro  natural  da 
Cidade  de  Loulé,  em  o  Reino  do  Algarve 
Coníul  da  Nacaõ  Portugueza  cm  Anveres,  e 
de  Leonor  Soeiro.  EÍVudou  no  Collegio  pátrio 
dos  Padres  Jefuitas  as  letras  humanas,  onde 
teve  por  Melbres  a  Egidio  Schondoncko, 
e  Heriberto  Rofweido,  que  acreditarão  o 
feu  magiíterio  com  tal  difcipulo,  em  que 
competia  a  felicidade  da  memoria  com  a  pene- 
tração do  juizo.   Nas  difeiplinas  Mathcma- 
ticas  foy  inftruido  pelo  Doutor  Miguel  Co- 
gneto  nas  quaes  fez  taes  progreííos  que  as  podia 
enfinar  no  tempo  de  as  aprender.   Das  lin- 
goas  mais  polidas  da  Europa  teve  profunda 
intelligencia  fallando  com  tal  pureza  a  Caíte- 
lhana,  e  Portugueza,  como  fc  fora  nacido  em 
Madrid,  e  Lisboa.    Foy  muito  verfado  na 
liçaõ  da  Htitoria  profana  obfervando  o  eítylo 
dos  mais  celebres  Efcritores,  que  copiou 
nas  fuas  obras.   Falleceo  na  Cidade  de  Bru- 
xellas  no  anno  de  1629,  quando  contava  42 
annos  de  idade.  Jaz  fepultado  em  huma  Ca- 
pella que  mandara  edificar  no  Cruzeiro  do  Con- 
vento dos  Carmelitas  Defcalços  de  Anveres, 
dedicada  a  N.  Senhora  da  Conceição,  cuja  ima- 
gem de  cil.it ura  natural  he  fabricada  de  prata. 
Sobre  o  maufoléo  fituado  á  parte  do  Evange- 
lho eftá  a  fua  eftatua  em  pé  veítida  de  armas 
fuítentando  na  maõ  direita  o  baítaõ,  e  de  baixo 
da  efquerda  alguns  livros.  Por  fua  diligencia, 
e  defpcza  fe  abrirão  em  laminas  com  todo  o 
primor  os  Retratos  dos  Reys  Portuguezes 
que  fahiraõ  no  Anacepbaleofes  Regum  Lufi- 
tania,  que  compoz  o  P.  Antonio  de  Vafcon- 
cellos  Jefuita,  e  fe  imprimirão  em  Anveres 
no  anno  de  1621,  onde  no  Prologo  lhe  faz 
o  feguinte  elogio.    Vir  &  multarum  lingua- 
rum, &  optimarum  feientiarum  laude  clarus, 
et  ubique  Jummo  loco  babitus,  tam  propter  eximias 
animi,  &  corporis  dotes,  q/iam  ob  luculentos  libres 
quos  edidit,  <òr  alios,  quos  in  Incem  /atura  próxima 


emittet.  A  efte  elogio  correfpondem  Am. 
Carol.  Wich  Bib.  Cifierc.  In  antiquitatibus  tum 
Jacris  tum  profanis  verfatijfimus.  Bonucci  Hifi. 
di  D.  Alpbonf.  Henriq.  liv.  1.  cap.  1.  deligente 
ferittore.  Val.  Andre.  Bib.  Belg.  p.  203.  poli- 
tijftmi  vir  ingenii,  variarum  linguarum,  &  dif- 
ciplinarum,  imprimis  vero  Hiftorices,  ac  Ma- 
thematices  gnarus  fuit.  Joann.  Soar.  de  Brito 
Tbeatr.  Lufit.  Li t ter.  lit.  E.  num.  80.  Vir 
nabilis,  &  eruditus  Franc.  Severtius.  Atben. 
Bélgica,  p.  228.  Vir  &  multarum  linguarum, 
&  optimarum  feientiarum  laude  clarus.  Ni- 
col.  AnL  Bib.  Hifp.  Tom.  1.  p.  273.  col.  2. 

Part.  3.  liv.  8.  cap.  2.  diligente  Efcritor  das  coufas 
de  Flandes  o  addicion.  da  Bib.  Geograf.  de 
Ant.  de  Leaõ  Tom.  3.  Tit.  unic.  col.  1456. 
Franc.  de  Santa  Maria  Dior.  Portug.  Tom.  3.  p. 
341 .  Foy  muito  noticiofo  das  lingoas,  e  das  f ciências. 
Compoz 

Dffcripcion  breve  dei  Paiz  baxo.  Anveres 
por  Giraldo  Wolfchacio.  1622.  8.  Brucellas  por 
Francifco  Foppens  1666.  8.  &  ibi  1668.  12. 

Annales  de  Flandes.  Anveres  por  Pedro 
y  Juan  Belleros  1624.  foi.  2.  Tomos.  Em 
aplaufo  deita  obra  cantou  Lope  da  Vega 
Carpio  o  feguinte  elogio. 

Divino  Emmanuel  gloria  dei  Lufo, 
Calle  Tácito  yà,  calle  Polibio 
Con  bifloria  más  grave  y  más  illuflrc  : 

Que  el  Cielo  vivo  ingenio  te  difpufo 
Para  que  fueffes  Lufitano  Libio 
Gloria  de  Ff  pana,  j  de  Germânia  luftrt. 

Sitio  de  Bredá  rendida  a  las  armas  delRey 
D.  Filippe.  Anveres  na  Orricina  Plantinia- 
na  1627.  foi.  He  tradução  da  lingoa  Lati- 
na do  P.  Hermaõ  Hugo  Jefuita,  como  faô 
as  feguintes  obras  vertidas  elegantemente 
na  lingoa  Caílclhana  da  Latina,  em  que  ef- 
creveraõ  taõ  famofos  Authores. 

Obras  de  Cayo  Cornélio  Tácito.  Anveres 
por  Pedro,  y  Juan  Belleros.  161 3.  4.  e  Ma- 
drid por  la  Viuda  de  Alfonfo  Martim.  161 4. 
4.  He  cita  tradução  cítimada  fobre  todas  as 
que  fizeraõ  Antonio  de  Herrera,  Balthezar 
de  Alamos,  e  Carlos  Coloma. 

Obras  de  Cayo  Crifpo  Saluftio.  Anveres, 
por  Juan  Resbcrg.  161 5.  4. 

Obras  de  Cayo  Velleio  Paterculo.  Anveres 
por  Juan  Cnobbar.  1630.  8. 
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Governo  dos  Olandetçes,  e  bum  Difcurfo  /obre 
a  riqueza  que  deu  guerra  a  Viandes.  M.  S.  Con- 
fervava-fc  na  Livraria  dc  Manoel  Scvcrim 
de  Faria  Chantre  da  Cathedral  de  Évora. 

MANOEL  DE  SOUSA,  Alcaide  mor  de 
Arronches,  em  cuja  Cafa  fucedeo,  quando  o 
Sereniflimo  Rey  D.  Manoel  contava  o  vigef- 
limo  fegundo  anno  de  feu  Reinado.  ForaÕ 
feus  Progenitores  André  de  Soufa,  Alcaide 
mor  de  Arronches,  e  Dona  Maria  Manoel, 
filha  de  Manoel  de  Mello,  Alcaide  mór  de 
Tavira,  e  Olivença,  e  D.  Beatriz  da  Sylva, 
filha  de  Ruy  da  Sylva  Camareiro  mór  del- 
Rey  D.  Joaõ  II.  Eíhidou  na  Univerfidade  de 
Lisboa  a  lingoa  Latina,  como  baze  fundamen- 
tal de  toda  a  erudição  fagrada,  e  profana, 
c  depois  a  Filofofia,  e  Mathematica,  em 
cujas  faculdades  fahio  taõ  eminente,  como  era 
perito  nas  inveíligaçoens  das  antiguidades 
da  nossa  Luíitania  merecendo  que  fofle  con- 
fultado  pelo  mayor  oráculo  delias  o  iníigne 
André  de  Rezende  por  numa  carta  de  que  faz 
mençaõ  no  lib.  i.  de  Antiq.  Laifit.  pag.  42. 
acerca  das  Serras  da  Eílrella,  e  do  Maraõ  fituada 
aquella  entre  a  Provincia  Tranfmontana,  e 
Intcramnenfe,  e  eíla  entre  as  Provindas  da 
Beira,  e  Alentejo,  as  quaes  intitularão  os 
Geógrafos  antigos  Montes  Herminios.  A  autho- 
ridade  da  fua  pcíToa  unida  com  prudência 
grave,  animo  confiante,  e  entendimento  claro 
o  conítituiraõ  hum  dos  mais  famofos  Heroes 
da  fua  idade  por  cujos  dotes  era  fempre  ouvido 
com  fumma  attençaõ  do  feu  Soberano  nas 
matérias  concernentes  ao  credito,  e  confer- 
vaçaõ  da  Monarchia,  como  claramente  fe 
moítrou  quando  com  fiel  liberdade,  e  zelo 
heróico  interpoz  o  feu  parecer  fendo  pregun- 
tado  por  EIRcy  D.  Joaõ  III.  fc  feria  util  á  repu- 
tação das  noflas  armas  abandonar  as  Praças 
de  Azamor,  e  Zafim  conquiítada  eíla  por 
Diogo  de  Azambuja  no  anno  de  1507,  e 
aquella  por  Dom  Jaime  quarto  Duque  dc 
Bragança  cm  1513.  Acompanhou  com  magni- 
fico aparato  até  a  raya  que  devide  a  Portugal 
de  Caílella,  a  Princeza  D.  Maria,  quando  em 
o  anno  de  1543  fe  foy  defpofar  com  o  Principe 
D.  Filippe,  filho  do  Empcrador  Carlos  V. 
Foy  caiado  com  D.  Izabel  de  Paiva,  filha  de 
D.  Alvaro  da  Coita  Camereiro  mór,  e  Ar- 


mador mór  delRey  D.  Manoel,  e  feu  Em- 
baixador a  Caítella,  c  de  D.  Beatriz  de  Paiva, 
filha  dc  D.  Geleanes  Cavalleiro  Fidalgo  da 
Cafa  Real  de  quem  teve  a  André  de  Soufa 
fucceíTor  da  Cafa,  que  cafou  em  vida  de  feu 
Pay,  com  D.  Izabel  de  Menezes  filha  de  D. 
Francifco  Lobo  do  Confelho  de  D.  Joaõ. 
III.,  e  feu  Embaixador  extraordinário  a 
Carlos  V.  de  cujo  matrimonio  naceo  Ma- 
noel de  Soufa,  que  morreo  na  flor  da  idade: 
Alvaro  Dias  de  Soufa,  que  no  Oriente  aca- 
bou valeroíàmente  a  vida:  D.  Beatriz  de 
Vilhena,  que  cafou  com  Fernaõ  da  Sylva 
Commcn dador  de  Alpalhaõ,  e  Capitão  da 
Terra  de  Bellem,  neto  de  Joaõ  da  Sylva  Se- 
nhor dos  Morgados  da  Chamufca,  e  Ulme, 
e  Pay  de  Ruy  Gomes  da  Sylva  Duque  de 
Paílrana,  e  Principe  dc  Eboli,  de  quem  teve 
fuccíTaõ:  D.  Antónia  da  Sylva  que  falleceo 
donzella  com  opinião  de  Santidade.  Paflbu 
Manoel  de  Soufa  a  fegundas  vodas  com 
Dona  Beatriz  de  Menezes,  filha  primeira 
de  D.  Luiz  de  Menezes  Alferes  mór  delRey 
D.  Manoel,  e  D.  Joaõ  III.  da  qual  naõ  dei- 
xou fuccíTaõ.  Falleceo  na  Villa  de  Arron- 
ches no  anno  de  1550.  Foy  fepultado  no 
Convento  dos  Erimitas  de  Santo  Agofti- 
nho,  donde  tresladou  as  fuas  illuíbres  cin- 
zas feu  bifneto  Diogo  Lopes  de  Soufa  fegun- 
do Conde  de  Miranda  para  o  magnifico  mau- 
foleo  da  Capella  de  S.  Miguel  fituada  no  Real 
Convento  da  Batalha  para  o  qual  tinha  o 
mefmo  Manoel  de  Soufa  transferido  o  corpo 
de  feu  Pay  André  de  Souía.  Faz  delle  larga, 
e  elegante  memoria  o  difere tiíTimo  Manoel 
de  Souía  Moreira  no  Tbeatr.  Gen.  de  la  gran. 
Caf.  de  Soufa.  p.  657.  Compoz 

Parecer  acerca  de  fe  abandonarem  as  Praças 
de  Azamor,  e  Zafim.  Efcrito  na  Villa  de  Arron- 
ches no  primeiro  de  janeiro  de  1535  Começa. 
Senhor.  Simaò  de  Seixas  me  deu  huma  carta 
de  V.  A.  Sahio  impreflb  no  Tbeatr.  Genealog. 
aífima  allegado  a  pag.  663.  até  670. 

MANOEL  DE  SOUSA,  natural  de  Lis- 
boa Capellaõ  da  Capella  Real  de  Filippe  Pru- 
dente, a  quem  foy  muito  aceito,  e  Meítre  das 
Ceremonias  da  mefma  Capella  das  quaes  era 
peritilTimo,  como  moftrou  na  obra  feguinte 
que  dedicou  ao  mefmo  Monarcha. 
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Sptculum  Caremoniarum,  qua  per  totuni  an- 
num  Jtrvari  debení,  tam  ab  Epi/copis,  quam  a 
Canonicis,  vel  Clericis,  feu  Monacbis  Jeamdum 
ri/um  Janãa  Romana  Ecclefia  una  cum  traãatu 
de  caremoniis  Regi  exbibendis,  &  arame  exer- 
citandi  Divinum  Officium  in  Choro  ab  Emma- 
nue/e  à  Sou/a  Capellano  Régis  Calbolici,  nec 
non  Caremoniartm  in  ejus  facello  Prafeão  con- 
cina/um,  eidemque  Pbi/ippo  dicatum.  M.  S.  4. 
Eftava  prompto  para  a  imprcflaõ. 

Fr.  MANOEL  DE  SOUSA,  natural  dc 
Lisboa,  donde  paftando  a  Caílclla  rccebeo  o 
habito  militar  de  Nofla  Senhora  da  Mercê. 
Reftituido  á  pátria  fe  mudou  com  faculdade 
Pontifícia  para  a  Religião  da  SS.  Trindade 
profefiando  no  Convento  de  Lifboa  no  anno 
de  1687,  onde  afliítia  frequentemente  no  Goro, 
fendo  infígne  profeíTor  de  Mufíca  em  que 
compoz  varias  obras  dignas  dc  eílimaçaõ.  Nos 
últimos  annos  fe  aplicou  aos  exercidos  cfpi- 
rituacs  com  mayor  excerto,  e  á  liçaõ  dos 
livros  afecticos.  Falleceo  piamente  no  Con- 
vento pátrio  a  12  de  Dezembro  dc  1708. 
quando  contava  80  annos  de  idade.  Compoz 

Filofofia  Efpirituai.  M.  S. 
Efta  obra,  que  dedicou  ao  Illuftrimmo,  e 
Revcrcndifllmo  Arcebifpo  de  Évora  D.  Fr. 
Luiz  da  Sylva  immortal  credito  da  Religião 
Trinitaria  fe  confumio  no  fatal  incêndio 
que  devaftou  o  Convento  dc  Lisboa  no  anno 
de  1708. 

P.  MANOEL  DE  SOUSA,  chamado  no 
feculo  Manoel  dc  Soufa  Brandão,  naceo  em 
Lisboa  a  2  de  Dezembro  de  1647  fendo  filho 
dc  Joaõ  Lopes  Brandão,  e  Izabcl  Nunes  de 
Soufa.  Inftruido  nas  letras  humanas  fe  apli- 
cou na  Univerlidade  de  Coimbra  ao  eftudo 
da  Filofofia  recebendo  o  grao  de  Meftre  em 
Artes,  e  como  fizefle  o  feu  penetrante  enge- 
nho iguaes  progreíTos  na  Jurifprudencia  Cc- 
farea,  e  Pontifícia  fe  formou  Bacharel  em 
ambas  eftas  Faculdades.  Aprovada  a  fua  feicn- 
cia  legal  em  o  Dezembargo  do  Paço,  foy  def- 
pachado  por  Juiz  de  fóra  de  Leiria,  onde 
juntamente  exercitou  por  algum  tempo  o 
lugar  dc  Corregedor  daquella  Comarca  com 
tanto  credito  da  fua  inteireza,  e  literatura  que 
era  por  univerfal  aclamação  digno  dos  pri- 


meiros lugares  da  Republica.  Retirado  a  huma 
fua  Quinta  em  quanto  naõ  era  provido  em  o 
lugar  de  Provedor  de  Setúbal,  a  que  fe  opo- 
zera,  para  naõ  panar  ociofamente  o  tempo  o 
ocupava  na  liçaõ  das  obras  da  Seráfica  Madre 
Santa  Tereza,  de  cujos  documentos  altamente 
penetrado  fe  refolveo  a  feguir  a  vida  em  que 
naõ  periga/Te  a  fua  falvaçaõ.    Para  cite  fim 
bufeou  ao  V.  Padre  Bartholameu  do  Quen- 
tal, que  naquclle  tempo  tinha  dado  princi- 
pio á  Congregação  do  Oratório  fuplicando- 
lhe  com  fervorofas  inftancias  o  admitiíTe  ao 
numero  dos  feus  Congregados.    Deferio  o 
V.  P.  a  efta  fuplica  veftindolhe  a  roupeta  a  21 
de  Dezembro  de  1677  quando  contava  30  an- 
nos de  idade.  Nefta  virtuofa  palcftra  começou 
a  praticar  os  exercidos  cfpirituaes  com  tanto 
fervor  que  fervia  de  eftimulo  aos  outros  Con- 
gregados. Ordenado  de  Presbytero  foy  eleito 
Prepofito  a  22  de  Novembro  de  1687  merecen- 
do ter  por  fubdito  ao  Fundador  da  Congre- 
gação, que  com  grande  gofto  lhe  tomava  a 
bençaõ.  A  prudência  com  que  exercitara  eftc 
lugar  o  habilitou,  para  que  fegunda  vez  foíTe 
nelle  eleito  no  anno  de  1695.   Sendo  mani- 
feftas  a  EIRey  D.  Pedro  II.  as  virtudes  de  que 
fe  ornava  o  feu  efpirito  o  nomeou  a  ij  dc 
Novembro  de  1684  Arcebifpo  da  Serra,  e  em 
25  de  Outubro  de  1696  Bifpo  do  Funchal, 
cujas  dignidades  regeitou.  Defejandoollluftrif- 
fimo  Arcebifpo  dc  Évora  D.  Fr.  Luiz  da  Sylva, 
que  na  fua  Diecefi  fe  erigifle  Congregação 
para  beneficio  c;  pi  ritual  das  fuas  ovelhas,  o  ele- 
geo  para  Fundador  da  Congregação  da  Villa 
dc  Eftremoz  a  que  deu  feliz  principio  a  10  de 
Outubro  dc  1697.  O  infatigável  zelo  com  que 
na  Cadeira,  e  no  Púlpito  dirigia  as  almas 
para  o  caminho  da  eternidade,  e  o  fummo  dif- 
velo  com  que  focorria  todo  o  género  de  affli- 
çoens  lhe  adquirirão  univerfal  veneração  con- 
correndo varias  pe/Toas  dc  differentes  Jerar- 
chias  a  bufear  nos  feus  confelhos  a  tranqui- 
lidade das  confcicncias.  Paflados  20  annos  dc 
afliftencia   em   Eftremoz,   onde  totalmente 
fe  dedicou  em  beneficio  dos  próximos  per- 
mitio  Deos,  que  para  exame  da  fua  pacienda 
fofie  acometido  de  huma  parlezia,  que  lhe 
deixou  livre  a  cabeça,  e  capaz  de  commungar 
todos  os  dias,  c  alternar  as  horas  com  a  Ora- 
ção Mental,  e  liçaõ  dos  livros  cfpirituaes. 
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Entrando  no  anno  dc  171 6  o  noflb  Serenif- 
íimo  Monarcha  D.  Joaõ  V.  na  Villa  dc 
Eftremoz  o  viíitou  no  fcu  cubículo  acompa- 
nhado do  Senhor  Infante  D.  Antonio,  e  grande 
parte  da  Nobre2a,  e  agradecendolhe  a  honra 
que  com  clle  ufara,  ao  defpedirfe  EIRey  lhe 
recomendou  interccdefie  pela  fua  Peflba, 
e  o  Reino,  ao  que  refpondeo  com  as  pala- 
vras do  real  Profeta.  Speeie  tua,  &  pulcbri- 
ttidine  tua  intende  profpere,  procede,  &  regna: 
propttr  veritatem,  &  manfuetudinem,  &  juf- 
titiam  deducet  te  mirabiliter  dextera  tua.  Aco- 
metido do  fegundo  acidente  recebeo  com 
fumma  piedade  os  Sacramentos,  e  abra- 
çado com  hum  Crucifixo  efpirou  placida- 
mentc  entre  os  feus  Congregados  a  17  de 
Novembro  de  171 7,  quando  contava  71  annos 
de  idade,  c  40  de  Congregação.  Foy  fen- 
tida  a  fua  morte  concorrendo  grande  con- 
curfo  a  venerar  o  cadáver  de  hum  varaõ  que 
por  toda  a  vida  fe  oceupara  em  beneficio 
dos  próximos.  Voltando  de  Roma  o  Emmi- 
nentiífimo  Cardeal  da  Cunha  Inquifidor  Ge- 
ral deites  Reinos,  e  entrafle  cm  Eftremoz 
fabendo  que  era  fallecido,  foy  á  fua  fcpul- 
tura,  e  fobre  ella  lhe  refou  hum  Rcfponfo. 
O  fcu  Retrato  ao  natural  de  corpo  inteiro 
fe  conferva  na  Congregação  de  Eftremoz 
animado  com  a  feguinte  infcripçaõ. 

V.  P.  Emmanuel  de  Sou/a  Ulyjtponenfis  Con- 
gregationis Oratorii  Prasbiter,  &  bujus  Stremofien- 
fis  Congregationis,  &  domus  Funda tor:  Vir  in 
omnium  aftimatione  magnus,  fed  omni  aflima- 
tione  maior;  nam  ingenio  multiplex,  fapientia 
elarus,  doârina  exceliens,  prudenfia  fpeãabilis: 
Concilio,  quod  tamquam  Oraculum  vel  Rex  ipfe, 
ac  univerfa  Curia  rebus  etiam  diffiàllimis 
ex  illius  aufcultabant  orè,  maturus:  Et  qtia 
ifta  fuperant,  humilitate  injignis,  patientia  rarus 
Oratione  ajftduus,  Dei  Cbaritate  flagrans,  falutis 
animarum  %elo  fervidas;  humanitate  qua  próxi- 
mos Deo  alliciebat,  plufquam  bumanus:  pró- 
pria falutis,  quam  omnibus  fuis  aílionibus  pro 
fine  prafiituerat,  foliei tudine  eximius:  regulari 
obfervantia  minutiffmus  ;  fpiritus  paupertate  qua 
patrimonium  non  medíocre  in  pietatis  fuppedita- 
vit  obfequium,  certe  beatus:  perfeílionis  ftudio 
prteclarijfimus  ac  denique  virtutum  omnium,  qua 
Apoflolicum  decent  virum.   Dignus  profeãò  quem 


funt,  futunm  fibi  veluti  ornamento  ambirent; 
etenim  Congregationis  Ulyfiponenfis  primus  exti- 
tit  á  Fundatore  Prapofitus,  &  a  Serenifimo 
Petro  II.  tum  Metropolitana  Serrenfis,  tum 
Funcbalenfis  Ecclefia  creatus  efi  Paflor:  fed  vir 
humillimus  qui  in  caleflis  Patris  Famílias  domo 
ficut  mus  è  mercenariis  fieri  exoptabat,  conf- 
tanler  renunciavit  Pafioris  nomini,  quod  exe- 
quabat  munere  faííus  forma  Gregis  ex  animo. 
Affulfit  illi  tandem  pofl  gravijfimas  infirmi ia- 
tes quas  fere  per  decemtium  gratanter  fuftinuit, 

Decembris  in  quo  à  fupremo  Paflorum  Príncipe, 
ut  piè  creditur,  immareejfibilem  gloria  corona m 
percepit  elabente  anno  Domini.  171 7.  atatis 
fua  71  Congregationis  verò.  40. 
Faz  dcfte  infigne  Varaõ  honorifica  memo- 
ria o  P.  D.  Antonio  Caetano  de  Soufa  Catbal. 
dos  Bifp.  do  Funchal.  §.  17.  Compoz 

Arte  de  bem  viver.  M.  S. 

Tratado  contra  os  hereges  que  negaõ  o  culto 
ás  Imagens  fagradas.  M.  S.  Conferva-fe  na 
Congregação  de  Eftremoz. 

Doutrinas  de  Maria  Santijfima  recopiladas 
dos  3.  Tomos  da  Myftica  Cidade  de  Deos  eferita 
pela  Madre  Maria  de  Jefus  de  Agreda.  M.  S. 
Teve  genio  admirável  para  a  Poezia  dc  que 
ufou  com  facilidade,  quando  era  fccular  de 
cuja  metrificação  fe  lem  impreflbs  dous 
Sonetos  a  p.  68,  e  69  á  morte  do  ExcellcntiíTi- 
mo  Marquez  de  Távora  Luiz  Alvares  dc 
Távora  em  o  Compend.  da  Vida,  e  açoens  defle 
Heroe.  Lisboa  por  Antonio  Rodrigues  dc 
Abreu  1674.  4.  Por  cfta  caufa  he  numerado 
entre  os  Poetas  Portuguezes  pelo  P.  Antonio 
dos  Reys  da  mefma  Congregação  no  feu 
Enthuf.  Poet.  n.  270.  da  4.  ediçaõ  dos  feus 
Epigrammas  dizendo. 

  Soufa 

lt  comes  bis  viridi  pracintus  têmpora  lauro 

Et    bene    vivendi   qua    dogmata  panxerat 
olim 

Ad  cythara  recitai  módulos. 

MANOEL  DE  SOUSA.  Ulyfiponenfe, 
e  muito  perito  na  lingoa  Italiana,  da  qual 
verteo  na  materna  a  obra  compofta  pelo  P. 
Emérico  de  Bonis  Jefuita,  intitulada 

Efpelbo  da  Confiffaò.  Coimbra  no  Collcgio 
das  Artes  da  Companhia  de  Jcfu.  1719.  ta. 
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MANOEL  DE  SOUSA  GALLO,  na- 
tural da  Cidade  do  Porto,  Presbytero  de 
vida  inculpável,  e  cordial  devoto  do  Santif- 
íimo  Rofario,  como  publicaõ  as  obras  feguintes 

Abbreviado  compendio  das  Indulgências  do 
Rofario  coibido  do  Bullario,  que  o  Reverendif- 
fimo  P.  Fr.  Joaõ  de  Marinis  Meftre  de  Santa 
Theologia,  e  Geral  da  Ordem  dos  Prègadores 
no  amo  de  1668,  e  do  livro,  que  no  anno  de  1627 
imprimio  em  Madrid  F.  Alonfo  Fernandes, 
Pregador  Geral  da  Ordem  dos  Pregadores.  Coim- 
bra por  Jozé  Ferreira  1673.  8. 

Rofario  do  SS.  Sacramento  diflribuido  em 
Terços  por  correfpondencia  ao  Rofario  da 
fempre  Virgem  MARIA  N.  S.  para  fe 
cantar  depois  do  feu  Terço,  ou  re^ar  depois  do 
feu  Rofario.  Lisboa,  por  Joaõ  Galraõ.  168 1. 
24.  &  ibi  por  Antonio  Pcdrofo  Galraõ  fem 
anno  da  ediçaõ.  24. 

MANOEL  DE  SOUSA  MOREIRA, 
naceo  em  a  Villa  do  Mogadouro  da  Pro- 
víncia Tranfmontana,  em  o  anno  de  1648 
onde  teve  por  Pays  a  Francifco  Moreira  de 
Soufa,  e  Dona  Maria  Domingues  de  Antas 
igualmente  nobres,  e  opulentos.  A  natureza 
o  dotou  de  engenho  pcrlpicaz,  e  memoria 
feliz  a/Tim  para  comprehender,  como  para 
illuftrar  as  feiencias  amenas,  e  feveras  de  que 
fby  theatro  a  Univerfidade  de  Salamanca, 
onde  eíhidada  a  Filofotia,  e  recebido  o  grao 
de  Bacharel  em  a  Faculdade  de  Direito  Pon- 
tifício fe  incorporou  na  Univerfidade  de 
Coimbra.  A  clcvaçaõ  do  enthufiafmo,  a 
cadencia  do  metro,  e  a  afHuencia  do  eftylo  o 
conftituiraõ  hum  dos  mais  canoros  Ciíhcs 
do  Pamafo,  aflim  na  lingua  materna,  como 
na  Caftelhana,  e  Latina  das  quaes  foy  obfer- 
vantiífimo  cultor.  Naõ  foy  inferior  o  feu 
talento  na  Oratória  arrebatando  fuavemente 
as  attençoens  dos  mais  celebres  eruditos  das 
Academias  de  Efpanha,  c  Portugal  quando 
ouviaõ  os  feus  difeurfos  ornados  de  aguda 
difcripçaõ,  e  elegante  fraze,  ou  fofiem  profe- 
ridos na  Cadeira,  ou  recitados  no  púlpito, 
merecendo  juftamente  o  principado  da  elo- 
quência fagrada,  e  profana.  Na  idade  de  jo 
annos  recebeo  ordens  de  Presbytero,  e  logo 
foy  provido  na  Abbadia  de  S.  Martinho  do 
Pezo  do  Bifpado  de  Miranda,  donde  paflbu 


para  a  de  Santa  MARIA  de  CaftcUo-Branco  do 
Arccbifpado  de  Braga.  Attendcndo  á  fua 
grande  capacidade  o  IUuftriflimo  Capellaõ  mór, 
e  Arcebifpo  de  Lisboa  Luiz  de  Soufa  o  nomeou 
Secretario  do  Padroado  Real,  e  como  efte 
Prelado  movido  dos  impulfos  do  feu  generofo 
animo,  e  fublime  efpirito  determinaííe  q  fc 
eferevefle  a  Hiftoria  da  grande  Cafa  de  Soufa, 
de  cujo  fecundo,  e  venerável  tronco  era  dignif- 
fimo  fruto  lhe  cometeo  taõ  alta  empreza  que 
defempenhou  taõ  heroicamente,  que  competio 
a  elegância  do  eftylo  com  a  foberania  do  af- 
fumpto.  Eleito  Abbade  de  S.  Mamede  do  Lin- 
dofo,  paflbu  para  a  Igreja  de  Santa  Maria  da 
Chans  do  Padroado  Real,  fituada  no  Concelho 
de  Tavares  do  Bifpado  de  Vifeu,  donde  foy 
mudado  para  a  Abbadia  de  N.  Senhora  da 
Aflumpçaõ  de  S.  Bade  em  o  termo  da  Villa  da 
Alfandega  da  Fé,  cm  a  Provinda  Tranfmon- 
tana, Beneficio  muito  opulento  do  qual  foy 
o  ult:mo  Abbade  por  fe  annexar  á  Bafilica  Pa- 
triarchal  de  Lisboa.  De  ambas  cilas  Igrejas 
tinha  fido  Abbade  o  grande  Jacinto  Freire 
de  Andrade,  e  aíTim  como  foy  feu  fuceflbr, 
de  que  muito  fe  gloriava,  fe  fora  certa  a  traf- 
migraçaõ  das  almas,  como  fonhou  Pythago- 
ras,  parece  o  foy  do  feu  talento  por  fe  admi- 
rar igualmente  cm  ambos  a  diferiçaõ,  ele- 
gância, e  eloquência  aífim  na  Poczia,  como  na 
Hiftoria.  Foy  Académico  Supranumerário  da 
Academia  Real  da  Hiftoria  Portugueza,  cuja 
nomeação  agradeceo  com  huma  carta  cheya 
de  expreíToens  difere  tas.  Falleceo  em  13  de 
Dezembro  de  1722,  quando  contava  74  annos 
de  idade.  Da  fua  peflba  fazem  honorifica  me- 
moria. Franckcnau  Bib.  Hifp.  Herald.  Gemai. 
p.  106.  Salazar  Hift.  Geneal.  de  la  Caf.  de  Lara, 
liv.  5.  cap.  16.  pag.  5J2.  D.  Antonio  Caetano 
de  Soufa  Apparat.  á  Hift.  Gtn.  da  Caf  Real 
Portug.  pag.  162.  §.  198.  Compoz 

Tbeatro  Hiftorko,  Genealógico,  j  Panegírico 
erigido  a  la  immortalidad  de  la  Excellentijfima 
Cafa  de  Soufa.  Pariz  en  la  Emprenta  Real 
por  Juan  Aniflon  director  delia  1694.  foi. 
grande  com  eftampas. 

Herculeida.  Poema  Heróico  latino  que 
conftava  de  12  Cantos,  que  comprehendiaõ 
os  12  trabalhos  de  Hercules.  4.  M.  S. 

Poemata  paria.  Confta  de  Epigrammas, 
e  outros  metros.  4.  M.  S. 
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Strmoens  vários.  4.  M.  S. 

Oraçoens,  Problemas,  t  Difcur/os  Acadé- 
micos. 4.  M.  S. 

Poesias  Varias,  que  intitulou.  Ectos  de 
la  Mu/a  Tranfmontana.  Comprehendem  Ro- 
mance Lyriio  em  que  Affonfo  de  Albuquer- 
que relata  a  EJRey  D.  Manoel  as  acçoens 
que  obrou  no  Oriente.  Confta  dc  130.  coplas. 
Romance  em  que  D.  Igne%  de  Cafiro  eftando 
Jentenciada  a  morte  falia  com  EJRey  D.  Pe- 
dro I.  Fabula  de  Prometbeo  em  8.  rima.  Confia 
de  200.  Outavas.  Paris,  Enone  1.  Par/.  Pa- 
ris, e  Helena  2.  Par/.  Comedia.  EndimiaÕ, 
e  Diana.  Loa  aos  Defpoforios  dos  Excellentif- 
fimos  Condes  de  S.  Joaõ.  Confta  de  150.  Co- 
plas. Loa  aos  amos  da  ExcellentiJJima  Se- 
nhora Condejfa  de  A/ouguia.  Loa  aos  annos 
do  Serenifimo  Rey  D.  Pedro  II.  Loa  aos  an- 
nos da  Sereniffima  Senhora  Infan/a  D.  Isabel 
reprefentada  no  Paco.  Affeãos  de  Siquis,  e 
Cupido  em  Tercetos.  Loa  ao  Nacimento  de 
Cbrifto  Senhor  nojfo.  Fabula  de  Júpiter,  e  Europa, 
Sylva.  Fabula  de  Vénus,  e  Adónis,  8.  rima. 
Dedicada  em  Salamanca  ao  Marquez  dc 
Pliego,  filho  do  Duque  de  Feria.  Epitha- 
lamio  no  Ca/amento  da  Senhora  D.  Anna  de 
Lorena  com  o  Senhor  D.  Rodrigo  de  Mello. 
A  fua  vida  deferita  em  Outavas,  com  o  titulo 
de  Manleo  Anagrama  do  feu  nome. 

Telemaco,  traduzido  em  8.  rima.  Deixou 
até  o  3.  livro,  que  naõ  acabou  preocupado 
da  morte. 

Duas  Oraçoens  recitadas  na  Academia  iníli- 
tuida  em  Cafa  do  Almirante  de  Caftclla  4.  M.  S. 

MANOEL  DE  SOUSA  DA  SYLVA 
Capitaõ  mór  do  Concelho  de  Santa  Cruz 
de  fobre  Tamaga,  filho  dc  Antonio  de  Soufa 
Alcaforado,  e  de  D.  Izabcl  da  Sylva,  filha 
de  Duarte  Carvalho  Rangel.  Aplicou-fc  ao 
eftudo  da  Genealogia  em  que  fahio  emi- 
nente examinando  com  grande  circunfpec- 
çaõ  todos  os  Cartórios  dos  Conventos  mais 
antigos  da  Provincia  do  Minho,  de  que 
extrahio  notáveis  documentos,  como  publi- 
caõ  as  obras  feguintes. 

Notas  ao  Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro. 
foi.  Volume  grande,  cujo  Original  fc  con- 
ferva  na  Livraria  de  Luiz  Carlos  Machado 
Senhor  dc  Entre  Homem,  c  Cavado. 


Quintilhas  aos  Solares  de  todas  as  Famílias 
do  Reino.  foi.  M.  S.  Deftas  obras,  como  de 
feu  Author  faz  memoria  o  P.  Dom  Antonio 
Caetano  de  Soufa  Apparat.  á  Hift.  Gen.  da 
Ca/.  Real  Portug.  p.  163.  §.  159. 

MANOEL  DE  SOUSA  DA  SYLVA, 
natural  da  Villa  do  Landroal  da  Provincia  do 
Alentejo,  Soldado  que  militou  no  Eftado  do 
Maranhão,  onde  morreo.  Foy  dotado  de 
génio  prompto  para  a  Poezia  vulgar  efere- 
vendo  á  petiçaõ  de  D.  Fradique  da  Camara 
Prcfidcnte  da  Academia  dos  Genero/os. 

Fabula  de  Atalanta.   Dedicada  ao  mcfmo 
D.  Fradique. 
Começa 

Naõ  ha  palavras  com  que  juftifique,  &c. 

Relação  dos  Touros,  que  /e  correrão  em  aplau/o 
do  ca/amento  do  Sereniffimo  Rey  D.  Affon/o 
VI.  no  anno  de  1666.  Sylva. 

RelacaÕ  que  elle,  e  /eus  companheiros  fi^eraõ 
pelo  certaõ  da  America  a/i  o  Maranhão.  He 
cm  proza,  a  qual  como  a  precedente  fe  con- 
fervavaõ  na  Livraria  de  D.  Antonio  Alvares 
da  Cunha  Trinchante  mór  da  Cafa  Real,  e 
Guarda  mór  da  Torre  do  Tombo. 

MANOEL  TAVARES,  natural  da  Gdade 
de  Portalegre  em  a  Provincia  Tranftagana  in- 
íigne  profefibr  de  Muíica  da  qual  teve  por 
meftre  a  Antonio  Ferro  bailando  eílc  difei- 
pulo  para  eterna  recomendação  do  feu  magif- 
terio.  Foy  Chantre  da  Capella  Real  de  D. 
Joaõ  111.,  e  depois  Meftre  nas  Cathedraes  de 
Murcia,  e  Cuenca,  onde  morreo.  Das  fuas 
compofiçoens,  que  fe  confervaõ  na  Bibliotheca 
Real  da  Muíica,  que  mandou  edificar  o  Sere- 
niflimo  Rey  D.  Joaõ  IV.  auguílo  Mecenas,  c 
profefibr  defta  Faculdade,  como  confta  do 
feu  Index  imprefib  em  Lisboa,  por  Pedro  Cras- 
becek  1645.  as  principaes  faõ  as  feguintes. 

Nove  P/almos  de  Vcfperas. 

Quatro  Magnificas. 

Motete  a  NoíTa  Senhora  Veni  in  bortum 
meum.  a  8. 

Motete  Tota  pulchra  es.  a  7.  Eftant.  35. 
n.  794. 

Laítdate  Dominam  in  SanBis  ejus.  a  8. 
P aflores  loquebantur  ad  invicem.  a  6. 
Dixit  Dominas,  a  10.  do  1,  Tom. 
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Dixit  Dominus.  a  14.  do  8.  Tom. 

Beafus  Vir.  a  12.  do  2.  Tom. 

Lauda  Jerufalem.  a  12.  e  a  8.  do  8.  Tom. 

Latatus  fum  a  12.  do  6.  Tom. 

Credidi  a  12.  do  3.  Tom. 

Laudate  Dominum  omnes  gentes  a  8.  do 
8.  Tom. 

Tadet  animam  mtam.  a  8. 

Regina  (ali  la  tare.  a  8. 

Salve  Regina,  a  8. 
Todas  cilas  obras  cítaõ  na  Eftant.  33.  n.  799. 

Fr.  MANOEL  TAVARES,  natural  da 
Cidade  de  Coimbra,  fendo  filho  de  Nicolao 
Vaz,  e  Izabel  Tavares.  Inftruido  na  Gram- 
matica  Latina  pertendeo  fer  admitido  á  Re- 
ligião Carmclitana,  c  fucedendo  vifitar  o 
Collegio  de  Coimbra  o  Provincial  Fr.  Joaõ 
Limpo  lhe  lançou  o  habito  em  o  mefmo  Col- 
legio a  30  de  Setembro  de  1560  movido  das 
inftancias  com  que  lhe  fuplicava  o  defpacho 
de  taõ  jufta  petiçaõ.  Profeflando  folcmne- 
mente  no  Convento  de  Lifboa  a  5  de  Outubro 
de  1 561  eítudou  as  feiencias  feveras  em  Coim- 
bra com  tanta  aplicação,  que  recebido  o  grao 
de  Doutor  naõ  fomente  diâou  Theologia  aos 
Cónegos  Regulares  do  Real  Convento  de  Santa 
Cruz,  mas  illuíbrou  a  Univerfidade  com  o  feu 
magifterio  na  Cadeira  de  Durando  de  que  to- 
mou poíTc  a  23  de  Novembro  de  1587  donde 
paífou  á  de  Efcoto  a  17  de  Janeiro  de  1597 
exercitando  por  varias  vezes  o  lugar  de  Vice- 
-Reitor.  Foy  muito  obfervante  do  feu  Iníti- 
tuto,  igualmente  prudente,  que  benigno  por 
cujos  dotes  foy  eleito  Provincial  a  24  de  Setem- 
bro de  1605,  havendo  jà  duas  vezes  fido  Reitor 
do  Collegio  de  Coimbra.  Nos  últimos  annos 
da  lua  vida  fe  abíleve  do  commercio  dos  fc- 
culares,  fendo  todo  o  feu  cuidado  prepararfe 
com  a&os  virtuofos  para  a  ultima  hora  que  o 
transferio  para  a  eternidade  no  Convento  de 
Lisboa  a  31  dc  Mayo  de  1622,  quando  con- 
tava 78  annos  de  idade.  Fazem  honorifica 
mençaõ  do  feu  nome  o  Licenciado  Jorge  Car- 
dofo  Agiol.  Lufit.  Tom.  3.  p.  471.  em  o  Co- 
ment.  de  31.  de  Mayo  letr.  F.  e  Tom.  2.  p.  436. 
letr.  G.  Fr.  Luiz  dc  Mértola  Excel,  da  efmol. 
Part.  1 .  cap.  7.  foi.  48.  Fr.  Manoel  Romaõ  Elu- 
cid.  foi.  314.  Cafanate  Parad.  Carmelit.  de  Dtcor 
Stat.  j.  /Etas  17.  cap.  22.  pag.  431.  D.  Fr. 


THE  CA 

Thom.  de  Faria  Decad  1.  lib.  9.  cap.  9.  Cof- 
ta  Corog.  Portttg.  Tom.  3.  liv.  2.  Trat.  8. 
cap.  47.  foi.  622.  e  Fr.  Manoel  de  Sá  Mcm. 
Hift.  dos  E/cri/,  da  Prov.  do  Carm.  de  Portug. 
cap.  82.  Compoz 

Commtntaria  in  miverfam  Theologiam.  foi. 
M.  S.  Confcrvaô-fe  no  Collegio  de  Coimbra. 

P.  MANOEL  TAVARES,  natural  de 
Lisboa,  filho  de  Manoel  Tavares  Machado, 
e  Filippa  Maria  do  Efpirito  Santo.  Na  idade 
da  adolefeencia  vcílio  a  roupeta  da  Con- 
gregação do  Oratório  da  fua  pátria  a  8.  de 
Dezembro  dc  1723,  onde  fc  moílrou  muito 
obfervante  do  feu  inítituto  ocupando  todo 
o  tempo  que  lhe  reítava  das  obrigaçoens 
de  Congregada  cm  eferever  obras  afeeticas, 
e  hiftoricas,  c  como  taõ  amante  da  modef- 
tia,  como  inimigo  do  aplaufo  as  publicou  com 
nome  fupofto.  Falleceo  piamente  em  Lis- 
boa antes  de  receber  ordens  Sacras  a  23  dc 
Janeiro  de  173). 
Compoz 

Novena  do  glorio/o  S.  Libório.  Lisboa, 
por  Pedro  Ferreira  1729.  16.  Sahio  com  o 
nome  de  Amaro  Telles  Nahut. 

Remédio  efficacifftmo  que  bum  Pbyfuo  efpi- 
ritual  pertende  aplicar  ao  pecador  doente  das 
fuás  culpas,  ibi  pelo  dito  Impreflbr  1730  16. 
Sahio  com  o  nome  de  Joaõ  Bautifta  Fulcietc. 

Brado  formidável  ao  peccador  na  fua  culpa 
obfiinado,  &c.  ibi  pelo  dito  ImpreíTor.  173 1.  16. 
Com  o  nome  de  Francifco  Maria  Bonanti. 

Infiruçaò  efpiritual  para  bem  viver,  &c. 
ibi  pelo  dito  Impreflbr.  1732.  16.  Em  no- 
me do  P.  Jozé  Soares  da  Sylva. 

Prepararão  util,  devota,  e  obfequiofa  para 
folemni^ar  o  dia  feftivo  da  efclarecida  Virgem 
Santa  Catbtrina.  ibi  pelo  dito  Impreflbr 
1732.  16.  Com  o  nome  dc  Francifco  Jozé 
Ignacio  dc  Vafconcello. 

Portugal  Iiluflrado  pelo  fexo  femenino.  No- 
ticia bifiorica  de  muitas  Heroinas  Portuguesas, 
que  floreceraò  em  virtudes,  e  letras,  e  armas, 
&c.  Tom.  1.  ibi  pelo  dito  Impreflbr  1734.  8. 
Com  o  nome  dc  Diogo  Manoel  Aires  de  Aze- 
vedo feu  irmaõ. 

Obras  M.  S. 
Lineras  d*  MARIA  SS.  Màj  de  Deos; 
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t  Senhora  nojfa  obradas  a  favores  dos  Portugueses 
/eus  devo/os.  Tom.  i. 

Culto  Mariano  no  Reino  de  Portugal.  Defta 
obra  faz  menção  a  pag.  28.  do  Portugal  Illuf- 
rraao. 

Vida  de  N.  Senhora  8. 
Breve  Rhethorices  compendium.  8. 
Trombeta  horroro/a  aos  ouvidos  do  peccador 
adormecido. 

Motivos  para  louvar  o  Santiftmo  Sacra- 
mento. 

Vida  de  Fr.  Alipio  de  S.  Jose. 

Novena  da  PrefentaçaS  de  Nojfa  Senhora. 

Acçoens  illufires,  e  valtrofas  dos  Portugueses 
primitivos.  8. 

Mi/celanea  curiofa  de  muita,  e  varia  erudifaõ. 

Critica  rigurofa,  mas  bem  merecida  á  NafaÕ 
Francesa.  8. 

Itália  Defendida.  8. 

Cathalogo  dos  Infantes  de  Portugal.  8. 

Catbalogo  dos  Vice-Reys  da  índia.  Com- 
prebende  huma  noticia  de  todos  os  que  governa- 
rão aquelle  Eftado;  feus  nomes,  pátria,  ori- 
gem, profapia,  acçoens  notáveis  que  fiseraÕ 
em  feu  tempo,  por  quem  foraõ  eleitos,  annos  que 
governarão,  e  que  viverão,  amo  da  fua  morte, 
e  lugar  da  fepultura.  Tom.  4.  O  2.  Tom.  ficou 
imperfeito. 

MANOEL  TAVARES  DE  CARVA- 
LHO, naceo  em  a  Gdade  do  Porto  no  an- 
no  de  1585,  e  foy  Capitão  Fronteiro  da 
Praya,  e  lugar  de  Matozinhos,  muito  inf- 
truido  na  liçaõ  da  Hiftoria,  e  Arte  da  Poe- 
zia  do  qual  faz  mençaõ  Cardofo  Agiol.  Lufit. 
Tom.  3.  p.  627.  no  Comment.  de  10  de  Junho 
letr.  A.  e  também  Joaõ  Soar.  de  Brito  Tbeatr. 
Lufit.  Utter.  letr.  E.  n.  81. 
Compoz 

RelafaÒ,  e  difcurfo  fobre  a  infigne,  e  notá- 
vel procijfaõ  em  que  foy  levada  á  Cidade  do  Porto 
no  anno  de  1644  a  Sagrada  Imagem  do  Santo 
Cbriflo  de  Boufas,  onde  fe  conta  da  antiguidade, 
e  memorias  da  fua  milagrofa  vinda,  e  fuccejfo 
depois  que  fahio  na  praya  do  lugar  de  Matosinhos 
com  outras  maravilhas  merecedoras  de  fe  dar 
noticia  delias.  Coimbra,  por  Diogo  Gomes  do 
Loureiro  1645.  4. 

Breve  difcurfo,  e  invectiva  contra  os  Pro- 
gnofticos,  e  juízos  annuaes  do  tempo.  M.  S.  4. 
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Conferva-fc  na  Livraria  do  Excellentiflimo 
Marquez  de  Abrantes. 

MANOEL  TAVARES  CAVALLEIRO, 
natural  da  Cidade  de  Portalegre  da  Provinda 
Tranílagana,  donde  paliando  á  Univerfida- 
de  de  Coimbra  fe  aplicou  ao  eíhido  da  Medi- 
cina em  que  fahio  eminente,  cuja  Faculdade 
exercitou  por  muitos  annos  na  pátria  com 
igual  felicidade  que  fciencia.  Para  alivio 
da  laboriofa  vida  cm  que  fe  ocupava  cm  bene- 
ficio dos  enfermos,  metrificava  com  elegân- 
cia, e  fuavidadc  na  lingoa  materna  publicando 

CançaÕ  ao  feliz  fuccejfo,  e  gloHofa  viãoria 

as  armas  Lufitanas  em  17  de  Junho  de  1665.  Lis- 
boa, por  Antonio  Crasbeeck  de  Mello.  1665.  4. 

Ramilhete  Juvenil.  Lisboa,  por  Miguel 
Deslandes.  1687.  8.  Confta  de  Lyras,  Sone- 
tos, Eglogas,  Cançoens,  Scxtinas,  Vilhan- 
cicos,  Romances,  e  Decimas. 

MANOEL  TAVARES  DE  SOUSA, 
Capellaõ  Fidalgo  da  Cafa  Real,  naceo  em  a  Villa 
de  Aljubarrota  do  Patriarchado  de  Lisboa  no 
anno  de  1680,  fendo  filho  de  Antonio  Tava- 
res de  Soufa,  c  D.  Maria  Pereira.  Foy  muito 
eftudiofo  da  Genealogia  eferevendo 

gal.  foi.  M.  S.  Conferva-fe  em  poder  de 
Jozé  Gomes  Amado  de  Azambuja  parente 
do  Author. 

Cafas  illufires  de  Caftella.  M.  S.  Compoz 
efta  obra,  quando  aíTiílio  cm  Caftella  a  qual 
deu  Jozé  Gomes  Amado  ao  P.  Meftre  Fr. 
Manoel  de  S.  Caetano  duas  vezes  Provin- 
cial da  Seráfica  Provinda  de  Portugal. 
Falleceo  no  anno  de  1647,  quando  conta- 
va 67  annos  de  idade.  Delle,  como  das  obras 
referidas  faz  mençaõ  o  P.  D.  Antonio  Cae- 
tano de  Soufa  no  fim  do  Tom.  8.  da  Hifi. 
Gen.  da  Caf.  Real  Portug.  p.  28.  §.  32. 

Fr.  MANOEL  DE  TAVIRA,  natu- 
ral da  Cidade  do  feu  appelido  íituada  em  o 
Reino  do  Algarve,  onde  teve  por  Pays  a 
Diogo  Fernandes,  e  Izabel  Gonçalves.  Rc- 
cebeo  o  habito  Seráfico  na  reformada  Pro- 
vinda da  Piedade  a  2  de  Abril  de  1674,  on- 
de depois  de  diéhr  as  fdendas  efcolafticas 
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aos  Teus  domefticos  exercitou  com  geral 
aceitação  os  lugares  de  Cuftodio  da  Provin- 
da, Minifiro  Provincial,  Viíitador  da  Pro- 
víncia de  S.  Antonio,  e  Qualificador  do 
Santo  Officio.  Morteo  a  2  de  Dezembro  de 
1714.  Compoz 

SermaÕ  pregado  na  Cidade  de  Lagos  no  dia, 
e  ftfta  de  N.  Senhora  da  Pa%  em  24  de  Janeiro 
de  1709  na  Capella  do  Excellentijfimo  Conde 
de  Monfanto,  fendo  Governador,  e  Capitão  Ge- 
ral do  Reino  do  Algarve.  Lifboa  por  Valentim 
da  Coita  Deslandcs  Imprcflbr  dclRcy.  1709.  4. 

P.  MANOEL  TEIXEIRA,  natural  da 
Cidade  de  Bragança  da  Provinda  Tranf- 
montana,  donde  fendo  alumno  da  Compa- 
nhia de  Jefus  navegou  para  a  índia  Oriental 
com  outros  companheiros  no  anno  de  1551. 
Feita  a  profiflaõ  do  4  voto  a  30  de  Novem- 
bro de  1568.  foy  Reitor  dos  Collcgios  de 
Cochim,  Baçaim,  e  Provincial  deito  a  4  de 
Dezembro  de  1573.  Entre  todos  eftes  minif- 
terios  promoveo  exaétamente  a  obfervancia 
do  feu  inítituto,  como  a  converçaõ  da  Gen- 
tilidade pela  qual  tolerou  graves  perfegui- 
çpens.  Acompanhou  com  o  P.  Francifco 
Peres  ao  Embaixador  de  Portugal  que  foy  á 
China  no  anno  de  1568.  Fallcceo  na  Caía 
Profefla  de  Goa  a  1  j  de  Março  de  1 590,  quan- 
do contava  52  annos  de  idade.  Fazem  delle 
memoria  Faria  Afia  Portug.  Tom.  2.  Part.  4. 
cap.  20.  n.  9.  Telles  Cbron.  da  Comp.  de  Jef. 
da  Prov.  de  Portug.  Part.  I.  liv.  3.  cap.  25.  n.  5. 
Hift.  Societ.  Part.  2.  lib.  4.  n.  254.  Part.  3. 
lib.  5.  n.  246.  lib.  7.  n.  169.  &  Part.  4.  lib.  1. 
n.  133.  Soufa  Orient.  Conq.  Part.  2.  Conquift. 
4.  Divif.  1.  n.  59.  e  Antonio  de  Leon  Bib. 
Orient.  Tit.  6.  e  7.  Efcreveo. 

Carta  aos  Padres  do  Collegio  de  Coimbra  eferita 
de  Goa  a  15  de  Novembro  de  1  j  3  1,  cm  que  relata 
a  fua  jornada  de  Portugal  á  índia. 

Carta  aos  Padres  de  Portugal  eferita  de  Goa  a 
23  de  Dezembro  de  1358.  Confia  de  8  paginas. 
Eiras  duas  cartas  fe  confervaõ  no  archivo  da 
Cafa  Profefla  de  S.  Roque  de  Lisboa. 

Carta  aos  Padres  da  Europa  eferita  de 
Goa  a  2  j  de  Dezembro  de  1360.  Sahio  ver- 
tida em  Latim  em  o  livro  intitulado  Epifto- 
la  Indica,  apud  Rutgerum  Welpium  1396 
8.  a  pag.  388.  até  399.  &  ibi  apud  eumdem 


Typog.  1370.  8.  a  pag.  216  até  323.  c  em 
Italiano.    Venetia  por  Tramezino  1362.  8. 

Carta  aos  Padres  da  Europa  eferita  de 
Baçaim  em  o  1.  de  Dezembro,  de  1661.  Sa- 
hio traduzida  em  Italiano.  Venetia  por  Tra- 
mezino 1561.  8. 

Carta  Eferita  aos  Irmãos  da  Companhia 
de  Goa,  eferita  do  porto  do  Cantão  em  1564. 
Sahio  entre  outras  eferitas  do  Japaõ,  c  Chi- 
na. Évora,  por  Manoel  de  Lyra  1398.  foi. 
no  Tom.  1.  a  foi.  143.  e  Coimbra,  por  An- 
tonio de  Mariz.  1570.  4.  a  foi.  377.  verf.  Tra- 
duzida cm  Caftelhano.  Alcala  por  Juan  Irri- 
gues de  Lequerica  1373.  4.  a  foi.  170.  verf. 

Carta  eferita  ao  Geral  em  o  1  de  Dezembro 
de  1567. 

Carta  eferita  aos  Padres  da  Europa  em  o  1  de 
Dezembro  de  1367.    Confia  de  7.  paginas. 

Carta  aos  Padres  da  Europa  eferita  de  Macao 
no  1  de  Dezembro  de  1563.  Confia  de  20  pagi- 
nas. Eflas  3  Cartas  fe  confervaõ  no  Cartó- 
rio da  Cafa  Profefla  de  Lisboa. 

Carta  eferita  ao  Geral  em  2  de  Janeiro  de 
1569.  Neila  relata,  como  acompanhara  ao 
noflb  Embaixador  á  China,  e  da  difpoíiçaõ 
que  achara  para  fe  introduzir  a  Religião 
Catholica.  Sahio  vertida  em  Latim  pdo 
P.  Manoel  da  Cofia  Ren/m  à  Societ.  in  Indiãgejlar. 
Colónia;  apud  Gervinum  Calenium  1574.  8. 
a  pag.  93.  até  95.  e  em  Italiano.  Roma  por 
le  heredi  di  Antonio  Bladio.  1370.  8. 

MANOEL  TEIXEIRA.  Natural  da  cele- 
bre Villa  de  Santarém,  onde  era  Boticário. 
Foy  iníigne  indagador  das  Antiguidades  da 
fua  pátria,  e  teve  génio  para  a  Poezia  vulgar. 
Compoz 

Antiguidades  da  Villa  de  Santarém.  foL 
M.  S. 

MANOEL  TEIXEIRA,  Rey  de  Ar- 
mas de  Portugal,  muito  perito  na  fdencia 
da  Armaria,  e  Brazoens  defte  Reino,  como 
também  na  Genealogia  das  Famílias  Por- 
tuguezas  a  quem  paflbu  EIRey  em  11  de 
Mayo  de  1607  hum  Alvará  para  que  nin- 
guém imprimifle  livro  algum  de  Armas,  ou 
Familias  que  naõ  fofle  por  elle  revifto,  e 
approvado.  Compoz. 

Livro  da  Armaria,  foi.  M.  S.  Confervafe 
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na  felecta  Livraria  dos  Padres  Thea tinos 
deita  Corte. 

Carta  e/cri/a  ao  Serenijftmo  Duque  de  Bra- 
gança D.  Tbeodofio  II.  Conde/lavei  deftes  Keinos 
/obre  a  dignidade  de  Duque,  e  do  Officio  de  Con- 
deftavel moftrando,  que  a  tile  pertencia  as  duvidas, 
e  contendas  que  fe  tratajfent  /obre  os  Officios  de 
honra,  e  nobreza  ouvir,  e  julgar  com  final  deter- 
minação por  ajfim  o  ter  ordenado  HJRey  D.  Ma- 
noel no  Regimento  que  fizera  /obre  efta  matéria. 
Huma  copia  confcrva  o  Padre  D.  Antonio 
Caetano  de  Soufa  como  diz  no  Apparat.  à 
Uift.  Gen.  da  Ca/  Real  Portug.  pag.  95.  §.  91. 

MANOEL  TELLES  DA  SYLVA,  L 
Marquez  de  Alegrete,  e  II.  Conde  de  Villar- 
-Mayor,  Alcaide  mòr  de  Albufeira,  e  Comen- 
dador de  Moura  na  Ordem  de  Aviz,  Gentil- 
-homem  da  Camera  dos  Screniflimos  Monar- 
chas  D.  Pedro  II.  e  D.  Joaõ  V.  Concelheiro  de 
Eílado,  Védor  da  Fazenda,  e  Miniítro  do  Dcf- 
pacho,  naceo  cm  Lisboa  a  1 3  de  Fevereiro  de 
1641.  Foraõ  feus  claros  progenitores  Fernaõ 
Telles  da  Sylva  I.  Conde  de  Villar-Mayor  Go- 
vernador da  Relação  do  Porto,  Regedor  das 
Juíliças,  Governador  das  armas  da  Província 
da  Beira,  Concelheiro  de  Eílado,  e  guerra  del- 
Rey  D.  Joaõ  IV.  e  Mordomo  mor  da  Rainha 
Dona  Luiza  Francifca  de  Gufmaõ,  e  D.  Ma- 
rianna  de  Mendoça,  filha  de  Simaõ  da  Cunha 
Trinchante  da  Cafa  Real,  e  Neta  de  Rodrigo 
Gomez  da  Cunha  Copeiro  mór  dos  Reys  D. 
Joaõ  III.,  e  D.  Sebaítiaõ.  Desde  a  primeira 
idade  começou  a  habilitarfe  para  idéa  de  hum 
confumado  Miniítro  inítruindo-fc  naqucllas 
Artes,  e  feiencias  próprias  do  feu  nacimento 
para  cuja  comprehençaõ  competia  a  viveza  do 
talento  com  o  difvelo  do  eftudo.  Entre  todas 
as  lingoas  lhe  mereceo  particular  affe&o  a 
Latina,  como  Princcza  de  todas  bebendo  os 
mais  recônditos  myílerios  deite  idioma  das 
puras  fontes  dos  Ciceros,  Cefares,  Livios, 
Paterculos,  e  Cornelios  Nepotes,  cuja  elegân- 
cia fe  admirava  felizmente  transferida  á  fua 
penna,  equivocando-fe  muitas  vezes  a  copia 
com  taõ  infignes  Originacs.  Do  ocio  de  Miner- 
va pafíòu  para  o  tumulto  de  Belona  alTiítindo 
com  o  poíto  de  Coronel  na  rcítauraçaõ  de  Évo- 
ra em  o  anno  de  1663.  Tanto  fe  lhe  anticipou 
a  madureza  do  juizo  á  verdura  da  idade  que 
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quando  contava  28  annos,  foy  nomeado  Re- 
gedor da  Cafa  da  Supplicaçaõ,  de  que  tomou 
pofle  a  24  de  Setembro  de  1669,  naõ  caufan- 
do  pequeno  aflbmbro,  que  neíte  venerável 
Areópago  da  Lufitania  produzi/Te  fazona- 
dos  frutos  em  annos  taõ  florentes.  Para  con- 
duzir a  Sereniífima  Rainha  Dona  Maria  Sofia 
Ifabel  de  Neoburg,  fegunda  efpofa  delRey 
D.  Pedro  II.  e  filha  do  Eleitor  Palatino  Fi- 
lippc  Wilhelmo,  partio  com  o  Caraâer  de 
Embaixador  Extraordinário  á  Corte  de  Hey- 
delbcrg  cm  8  de  Dezembro  de  1686,  e  fazen- 
do a  fua  publica  entrada,  com  pompa  magni- 
fica a  30  de  Junho  de  1687  fe  reítituhio  a 
Portugal  a  11  de  Agofto  do  mefmo  anno. 
Havendo  exercitado  o  feu  politico  talento  cm 
obfequio  deita  Monarchia  com  igual  definte- 
refle,  que  vigilância,  falleceo  em  Lisboa  a  1 2  de 
Setembro  de  1709,  quando  contava  68  annos 
de  idade.  Jaz  fcpultado  na  Sancriítia  do  Con- 
vento do  Carmo  de  Lisboa,  jazigo  da  fua  excel- 
lentiífima  Cafa.  Foy  cafado  com  Dona  Luiza 
Coutinho,  filha  de  Nuno  Mafcarenhas  Senhor 
de  Palma,  e  dc  D.  Brites  de  Menezes  de  Caítcl- 
lo-Branco,  II.  Conde  de  Sabugal,  e  Meirinho 
mór  do  Reino,  de  quem  teve  a  defeendencia  fc- 
guinte,  que  na  capacidade  do  talento  naõ  dege- 
nerou de  taõ  grande  Pay.    Fernaõ  Telles  da 
Sylva  II.  Marquez  de  Alegrete,  e  III.  Conde 
dc  Villar-Mayor,  Gentil-homem  da  Camara 
delRey  D.  Joaõ  V.  Concelheiro  de  Eílado, 
e  Embaixador  á  Corte  de  Viana,  do  qual  fe  fez 
larga  memoria  em  feu  lugar:  Nuno  da  Sylva 
Telles  Deaõ  de  Lamego,  Cónego  de  Évora, 
Lente  de  Cânones  em  a  Univerfidade  de  Coim- 
bra, Sumilher  da  Cortina  delRey  D.  Pedro  II. 
Deputado  do  Concelho  Geral  do  S.  Officio,  e 
da  Mcfa  da  Confcicncia:  Antonio  Telles  da 
Sylva  Arcediago  da  Sé  dc  Lisboa,  c  Lente  de 
Cânones  na  Univerfidade  de  Coimbra:  Joaõ 
Gomes  da  Sylva,  IV.  Conde  de  Tarouca  por 
cafar  com  a  herdeira  deita  Cafa  Dona  Joan- 
na  Rofa  de  Menezes,  Deputado  da  Junta 
dos  Trcs  Eítados,  General  de  Batalha,  c 
Mcílre  de  Campo  General,  Embaixador  ex- 
traordinário, e  Plenipotenciário  á  Paz  de 
Utrech,  Mordomo  mór  da  Rainha  D.  Marianna 
de  Aufhia,  e  Embaixador  extraordinário  á 
Corte  de  Madrid:  Dona  Marianna  de  Caítcllo- 
Branco,  que  cafou  com  Francifco  de  Mello 
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Monteiro  mór  do  Reino:  D.  Margarida 
Coutinho,  Dama  da  Princcza  D.  Izabel,  que 
fc  defpofou  com  D.  Pedro  Manoel  V.  Conde 
da  Atalaya:  D.  Catherina  de  Menezes,  que 
caiou  com  D.  Filippe  de  Soufa  Capitão  da 
Guarda  Real,  Deputado  da  Junta  dos  Trcs 
Eftados:  D.  Izabel  Autta  Religiofa  no  Con- 
vento da  Madre  dc  Deos  fituado  fora  dos  mu- 
ros de  Lisboa,  e  Dona  Francifca  Roía  de 
Menezes,  que  caiou  com  D.  Francifco  de 
Portugal  II.  Marquez  de  Valença,  e  VI.  Con- 
de de  Vimiofo.  Fazem  honorifica  memoria 
deite  Grande  Cavalhero  o  Doutor  Ignacio  Pe- 
reira de  Revifionib.  cap.  7.  n.  10.  mayorum  fane 
(larijftmo  fplenãore  Wujlris,  &  moram,  virtu- 
Jum  que  illuftrium  mirai/i/i  nitore  fplendidior. 
O  Illuítriífimo  Conde  da  Ericeira  Parai,  de  Var. 
Uluflr.  na  addiçaõ  pag.  352.  Foy  muito  f ciente, 
e  amante  das  obras  de  Cicero.  Fr.  Franc.  da 
Nativid.  Lenit.  da  dor.  p.  241.  Extmplar  dos 
Cortejos,  idia  de  Políticos ,  e  efpelbo  de  Pala- 
cianos. D.  Anton.  Caet.  de  Soufa  Hifl.  Gen. 
da  Caf.  Rea/  Portug.  Tom.  9.  liv.  8.  pag.  609. 
Foy  hum  dos  mais  excellentes  Miniftros  de  EJlado 
que  teve  efle  Reino,  com  grande  talento  para  os 
negócios,  e  admirável  modo  na  refolucaò  delles, 
com  grande  erudiçaõ  na  Hiftoria,  e  no  Apparat. 
â  me/ma  Hijl.  p.  160.  §.  195.  VaraÕ  grande,  e 
erudito  em  que  fe  unirão  virtudes,  e  partes  que  o 
conftituiraò  bum  dos  celebres  Miniftros  do  feu 
tempo.  Fr.  Manoel  de  Sá  Mem.  Hifl.  da  Ord. 
Ao  Carm.  p.  170.  excel/o,  magnânimo,  e  erudito. 
Menchen.  Bib.  Vir.  milit.  Uluflr.  p.  447. 
ASú  Erudit.  Suplcm.  Tom.  6.  fect.  7.  pag.  330. 
Compoz 

De  rebus  gejlis  Joannis  II.  Lujitanorum  Ré- 
gis Optimi  Principis  nuncupati.  Ulyfipone  apud 
Michaclem  Manefcal  1689  4.  &  Haga:  Comi- 
tum   apud  Adrianum    Moetjens.  171 2.  4. 

Carta  e/cri  ta  de  Salvaterra  em  12  de  Fe- 
vereiro de  1680  a  D.  Fernando  Correa  de 
Lacerda,  em  aplaufo  da  Vida  de  S.  Isabel 
Rainha  de  Portugal,  que  ejerevera.  Sahio 
ao  principio  deita  obra,  Lisboa  por  Joaõ 
Galraô  1680.  4. 

De  rebus  geflis  Joannis  Primi  Lufitano- 
rum  Régis.  Della  tinha  eferito  quarenta 
paginas. 

Epijiola  Familiares.  4.  Eraõ  180.  Epi- 
grammata,  &  Elegia. 


MANOEL    TELLES    DA  SYLVA, 
III.  Marquez  de  Alegrete  IV.  Conde  dc 
Villar-Mayor,  e  Gentil  homem  da  Camara  dcl- 
Rey  D.  Joaõ  V.  Commendador  das  Comen- 
das de  Albufeira,  de  S.  Joaõ  da  Villa  de 
Moura,  Santa  Maria  de  Rio-Mayor  da  Or- 
dem de  Aviz,  e  de  S.  Joaõ  de  Alegrete, 
Santa  Maria  de  Soure,  N.  Senhora  de  Mor- 
tinhos  do  Porto  de  Moz,  S.  Quintino  de 
Montc-GraíTo,  e  de  S.  Pedro  dc  Fins  da 
Ordem  de  Chriíto.   Naceo  em  Lifboa  a  6 
de  Fevereiro  de  1682.   Foraõ  feus  progeni- 
tores, Fernaõ  Telles  da  Sylva  II.  Marquez 
de  Alegrete,  III.  Conde  de  Villar-Mayor, 
Deputado  da  Junta  dos  Tres  Eltados,  Em- 
baixador  á   Corte   de   Viana,  Concclhciro 
de  Eítado,  Gentil-homem  da  Camera  dcl- 
Rey  D.  Joaõ  V.,  e  Védor  da  Fazenda,  e  D. 
Helena  de  Noronha  Viuva  de  D.  Eítevaõ 
de  Menezes,  Senhor  da  Cafa  de  Tarouca, 
filha  de  Dom  Thomaz  de  Noronha  III. 
Conde  dos  Arcos,  e  Camariita  do  Príncipe 
D.  Thcodofio,  Concclhciro  de  Eftado  dcl- 
Rcy  D.  Affonfo  VI.  e  Prefidentc  do  Con- 
celho Ultramarino,  c  de  fua  fegunda  mu- 
lher D.  Magdalena  de  Borbon,  filha  de  D. 
Luiz  de  Lima  Brito,  c  Nogueira,  I.  Conde 
dos  Arcos,  e  D.  Victoria  de  Cardaillac.  Na 
cítudiofa  aplicação  das  letras  humanas,  c 
das  lingoas  mais  polidas  naõ  fómente  imi- 
tou, mas  excedeo  a  feus  claros  afeenden- 
tes  paflando  a  praticar  as  difeiplinas  Ma- 
thematicas  com  profundidade,  a  Arte  de 
Cavallaria  com  dcítreza,  e  a  da  Altanaria  com 
agilidade.  Da  pureza  do  idioma  Latino  here- 
ditária cm  a  fua  Cafa  foy  obferv anti/Ti rno  cul- 
tor, naõ  lhe  devendo  menor  difvelo  a  Poé- 
tica da  qual  exercitou  com  elegância,  e  caden- 
cia, como  também  a  Muiica,  por  cujas  notas 
regulava  o  fuave  toque  de  diverfos  inítru- 
mentos.   Acompanhou  a  Mageílade  dclRey 
D.  Pedro  em  o  anno  de  1704  na  Campanha 
da  Beira,  e  neile  bellicofo  theatro  deu  de 
feu  valor  naõ  vulgares  teftemunhos,  prin- 
cipalmente  nas   conquiitas   das   Praças  de 
Valença,  c  Albuquerque.     Sendo  inítituida 
em  o  anno  de  1721  a  Academia  Real  da  Hif- 
toria Portugucza  o  nomeou  perpetuo  Se- 
cretario delia  feu  auguílo  Protector,  cujo 
lugar  exercitou  com  fummo  zelo,  e  vigilan- 
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cia.  Foy  ornado  de  todos  aqucllcs  dotes,  que 
conciliarão  eftimaçaõ  univerfal  fendo  (como 
eloquentemente  defereveo  o  íeu  cara  éter 
o  IUuftxiíTimo,  e  Excellentiflimo  Marquez 
de  Valença  na  Oraçaõ  fúnebre,  que  recitou 
na  Academia  Real)  douto  fem  fer  prefumido, 
agudo  fem  fer  imprudente,  vafto  fem  fer  confufo, 
ameno  fem  fer  pueril,  maduro  fem  fer  molefio, 
univerfal  nas  Artes  fem  fer  fuperficial  nas  f ciên- 
cias. Do  feu  prudente  juizo  formava  taõ 
alto  conceito  o  noflb  Sereniífimo  Monarcha 
que  o  confultava  cm  graviílimos  negócios 
onde  o  feu  voto  fem  injuria  da  rectidão  era 
mais  parcial  da  benignidade,  que  do  rigor. 
Enfermando  gravemente,  como  conhecefle 
fer  chegado  o  tempo  de  pagar  o  tributo 
de  mortal  fe  preparou  com  todos  aqucllcs 
aétos  catholicos,  que  lhe  merecerão  morte 
feliz  a  9  de  Fevereiro  de  1736,  quando  con- 
tava 54  annos,  e  três  dias  de  idade.  Ao  feu 
nome  dedicarão  diferctos,  e  elegantes  Pa- 
negyricos  os  IUuftriífimos,  e  Excellentiífimos 
Marquez  de  Valença,  e  Conde  da  Ericeira, 
eternizando  neftes  eloquentifllmos  Padroens 
a  memoria  fempre  faudofa  deite  Cavalheiro 
de  quem  faz  honorifica  mençaõ  o  P.  Soufa. 
Hifi.  Gen.  da  Caf.  Rea/  Portug.  Tom.  9.  liv.  8. 
pag.  615.  e  nas  Mem.  Hifi.  e  Gen.  dos  Grand, 
de  Portug.  p.  62.  Foy  cafado  com  D.  Eugenia 
de  Lorena,  filha  dos  ExceUentiíTimos  Duques 
do  Cadaval  D.  Nuno  Alvares  Pereira  de 
Mello,  e  de  fua  terceira  mulher  D.  Margarida 
de  Lorena,  e  defta  efclarecida  uniaõ  fahi- 
raõ,  Fcrnaõ  Telles  da  Sylva  IV.  Marquez  de 
Alegrete,  VI.  Conde  de  Villar-Mayor  Capi- 
tão de  Cavallos  de  hum  dos  Regimentos  da 
guarnição  da  Corte  o  qual  cafou  com  D.  Maria 
de  Menezes,  Prima  com  irmã,  e  Tia,  filha  de 
Joaõ  Gomes  da  Sylva,  e  D.  Joanna  Rofa  de 
Menezes  IV.  Condes  de  Tarouca:  Nuno 
da  Sylva,  que  fendo  Thefoureiro  mór  da  Sé 
de  Lamego,  cafou  em  12  de  Junho  de  1729 
com  D.  Maria  da  Graça  IV.  Marqueza  de 
Niza,  e  fetima  Condena  da  Vidigueira,  de 
quem  deixou  defccndcncia,  e  fallcceo  a  17 
de  Novembro  de  1739:  D.  Margarida  Anna 
Armanda  de  Lorena,  que  cafou  com  feu  Pri- 
mo com  irmaõ,  e  Tio  D.  Eílevaõ  de  Menezes 
V.  Conde  de  Tarouca:  D.  Helena  de  Lo- 
rena, que  fe  defpofou  com  D.  Manoel  de 
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Aflis  Mafcarenhas  III.  Conde  de  Óbidos,  e 
Meirinho  mór  do  Reino,  deixando  defeenden- 
cia,  e  fallecendo  a  j  de  Janeiro  de  1738:  D. 
Anna  Clara  de  Lorena,  que  nacendo  a  12  de 
Agofto  de  1710,  morreo,  quando  cumpria 
3  annos  de  idade:  D.  Luiza  de  Lorena,  que 
cafou  a  24  de  Outubro  de  1728  com  feu  Tio 
Dom  Jozé  Miguel  Joaõ  de  Portugal  outavo 
Conde  do  Vimiofo:  D.  Maria  de  Lorena,  que 
cafando  a  17  de  Agofto  de  1733  com  D.  Pe- 
dro de  Noronha  HL  Marquez  de  Anjcja, 
fallcceo  a  17  de  Janeiro  de  1742.  Compoz 

Poematum  liber  primus,  Epigramma- 
tum  centúria  prima.  Ulyfipone  apud  Paf- 
chalem  á  Sylva  Régis,  ac  regiic  Acad.  Ty- 
pog.  1722.  8.  &  Hagx  Comitum  apud  Adria- 
num  Moetjens.  1723.  4. 

Hiftoria  da  Academia  Real  da  Hijloria  Por- 
tuguesa. Lisboa  por  Jozé  Antonio  da  Sylva, 
ImpreíTor  da  Academia  Real.  1727.  4.  grande. 

In  laudem  D.  Joannis  à  Cruce  ante  Maria 
Dei  Genitricis  imaginem  Rofarii  preces  fundentis 
Carmen  Eíegiacum.  Começa. 

Jam  celebrare  preces  jubeor  quas  funderat 
Heros  &c. 

Sahio  nas  Mem.  Hifi.  Paneg.  e  Metric.  do  fa- 
grado  culto,  com  que  o  Convento  do  Carmo  de 
Lisboa  celebrou  a  Canonização  do  Doutor  Myf- 
tico  S.  Joaõ  da  Cru%.  Lisboa,  por  Miguel 
Rodrigues  1728.  4.  Nefte  livro  eftaõ  dous 
Epigrammas  do  Marquez. 

Tres  Cartas  Latinas  a  Antonio  Rodrigues 
da  Cofia.  Eftaõ  impreflas  no  Tom.  1.  da 
Coílec.  dos  Docum.  da  Acad.  Real.  Lifboa, 
por  Pafchoal  da  Sylva,  ImpreíTor  dc  S.  Magef- 
tadc,  c  da  Acad.  Real.  1721.  foi. 

Conta  dos  feus  eftudos  Académicos  recitada 
no  Paço  a  22  de  Outubro  de  1727.  No  Tom.  7. 
da  Collec.  dos  Docum.  da  Acad.  Real.  Lisboa, 
por  Jozé  Antonio  da  Sylva.  1727.  foi. 

Conta  dos  feus  eftudos  Académicos  recitada 
no  Paço  a  22  de  Outubro  de  1728.  No  Tom.  8. 
da  Collec.  dos  Docum.  da  Acad.  Real  Lisboa 
pelo  dito  ImpreíTor  1728.  foi. 

Jacobo  de  Caftro  Sarmento  Medico  rega- 
lis  Collegii  Londinenfts  focio  S.  P.  D.  Sa- 
hio no  Tom.  10.  da  Collec.  dos  Docum.  da 
Acad.  Real.  Lisboa  por  Jozé  Antonio  da 
Sylva  1730.  foi.  He  repofta  á  carta  que  lhe 
efereveo  efte  Medico. 
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Elogio  de  Antonio  Rodrigues  da  Cofia  reci- 
tado na  Academia  a  13  de  Março  de  1732.  No 
Tom.  IX.  da  Collec.  dos  Docum.  da  Aead. 
Rea/.   Lisboa  pelo  dito  Imprcflbr  1732.  foi. 

Quatony  Dedicatórias  á  Mageftade  delRey 
D.  JoaÕ  V.  imprejfas  nas  Collec.  da  Acad. 
Real,  de/de  o  anno  de  1721.  até  1734.  foi. 

Obras  M.  S. 

Arte  de  Cavallaria  compofia  pelo  Duque 
de  Neucafiel,  traduzida  da  lingoa  Francesa 
na  materna,  e  dedicada  a  feu  cunhado  o 
Duque  de  Cadaval  D.  Jayme  de  Mello  in- 
íigne  nefta  Arte.  Ella  obra  cita  illuftrada 
com  varia  erudição  extrahida  dos  eferitores 
antigos,  aífim  Latinos,  como  Gregos  def- 
de  a  fabula  dos  Centauros  até  os  verdadei- 
ros triunfos  de  Grécia,  c  Roma  na  Cam- 
panha, e  os  feus  feftivos  exercícios  no  Hip- 
podromo.  foi. 

Epitome  da  Hifioria  de  Portugal  até  o  Rei- 
nado delRey  D.  João  III.  foi. 

Tratado  /obre  a  origem  da  Imprejfaõ.  4. 

Tratado  da  Esfera  em  fórma  de  Dialogo, 
dividida  em  12  Tratados.  Grande  parte  defta 
obra  recitou  cm  fete  Liçoens  na  Academia  Por- 
tuguesa, inftituida  em  Cafa  do  Conde  da  Eri- 
ceira D.  Francifco  Xavier  de  Menezes.  4. 

InfirucfaÕ  util  para  os  que  começaò  ler  a 
Hifioria  com  noticia  de  muitas  Artes,  e  intel- 
ligencia  de  feus  princípios,  e  termos.  4. 

Concilii  Confiantinopolitani  III.  hifioria  ia 
Epitomen  poetice  redaãa. 

Concilii  Calcedonenfis  Epitome  hifiorico- 
poetica. 

Epigrammatum  centúria.    Elegia,  &  Odes. 

MANOEL  TELLES  DA  SYLVA, 
VI.  Conde  de  Villar-Mayor,  Neto  de  Ma- 
noel Telles  da  Sylva,  do  qual  fe  fez  a  me- 
moria precedente,  c  filho  de  Fernaõ  Telles 
da  Sylva  V.  Conde  de  Villar-Mayor,  IV. 
Marquez  de  Alegrete,  Comendador  das 
Comendas,  que  pofluhio  feu  Pay,  Capitão 
de  Cavallos  dos  Regimentos  da  guarnição 
da  Corte,  c  Gentil-homem  da  Camara  del- 
Rey D.  Jozé  I.,  e  Deputado  da  Junta  dos 
Tres  Eirados,  e  de  D.  Maria  de  Menezes 
fua  Prima  com  irmãa,  e  Tia,  filha  de  Joaõ 
Gomes  da  Sylva,  c  D.  Joanna  de  Menezes 
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Condes  de  Tarouca,  naceo  a  23  de  Fevereiro 
de  1727,  em  Lisboa  para  fer  naõ  fomente 
herdeiro  da  fua  excellcntiflima  Cafa,  mas  dos 
dotes  feientificos  em  que  com  continuada  fuc- 
cefiaõ  floreceraô  os  feus  Mayores.  Cafou  a 
12  de  Agoílo  de  1744,  com  a  Senhora  Dona 
Francifca  Mafearenhas  fua  Prima  com  irmã, 
filha  de  D.  Manoel  de  Aífis  Mafearenhas,  e 
D.  Helena  de  Noronha  III.  Condes  de  Óbidos, 
a  qual  morrendo  a  20  de  Janeiro  de  1746,  paf- 
fou  a  fegundas  vodas  defpofando-fe  em  13  dc 
Fevereiro  dc  1748,  com  a  Senhora  D.  Eugenia 
Marianna  Jozeja  Joachina  de  Menezes  e  Sylva, 
filha  primogénita  dos  Excellentiflimos  Con- 
des de  Tarouca,  D.  Eftevaõ  de  Menezes,  c 
D.  Margarida  de  Lorena,  hoje  Marquezes  de 
Penalva.  He  igualmente  verfado  na  liçaõ  da 
Hiftoria,  como  na  intelligcncia  da  Poética, 
c  das  lingoas  mais  polidas.  Sendo  Acadé- 
mico do  numero  da  Academia  Real  da  Hif- 
toria Portugueza  inllituio  em  fua  cafa  hum 
congreflb  de  pefibas  eruditas  intitulada  dos 
Oc cultos,  do  qual  clle  he  Secretario,  onde 
fe  lem  nas  conferencias  de  cada  mez  dif cur- 
iós hiftoricos,  e  Poczias  elegantes.  Do  feu 
génio  poético  publicou 

Endechas,  e  Soneto  á  morte  do  Serenif- 
fimo  Rey  de  Portugal  D.  Joaõ  V.  Sahiraõ  na 
Colleçaò  das  Obras  dos  Académicos  Occultos  a 
pag.  8j.  Lisboa  por  Manoel  Vivas  1750.  4. 

Dous  Sonetos  á  Mageftade  de  D.  Jozé  I. 
Sabio  o  1.  na  Collec.  1.  do  culto  fúnebre  dedicado 
á  morte  delRey  D.  Joaõ  V.  a  pag.  9.  Lisboa 
por  Francifco  Luiz  Ameno.  1750.  4.  O  a. 
fahio  impreflb  em  folha  fem  anno,  e  lugar 
da  ImpreíTaõ,  do  qual  he  o  aflumpto.  No- 
mear EIRey  D.  Jozé  Gentis-homens  da  fua 
Camara. 

Elogio  Fúnebre  do  P.  D.  Jo%é  Barbofa  Clérigo 
Regular,  Chronifta  da  Serenijfima  Cafa  de  Bra- 
gança, Académico,  e  Cenfor  da  Academia  Real  da 
Hifioria  Portuguesa.  Recitada  na  mefma  Academia 
Real  em  13  de  Agofio  de  175 1.  Lisboa,  por 
Ignacio  Rodrigues  175 1.  4. 

MANOEL  TENREIRO  DE  GOUVEA, 
natural  dc  Lisboa  donde  paliando  à 
Univcrfidade  de  Coimbra  ao  tempo  que 
frequentava  o  eftudo  da  Jurifprudencia  pre- 
ferio  Bellona  a  Minerva  aflentando  praça 
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de  Soldado,  e  como  chegafle  a  pofto  dc  Ca- 
pitão de  Infamem  fc  diftinguio  em  acçpens 
heróicas.  Foy  muito  inclinado  à  Poefia  vul- 
gar deixando  compofto 
Rimas  parias.  4.  M.  S. 

telhanas.  4. 

Delle  faz  mençaõ  Joaõ  Franco  Barreto  Bib. 
Portug.  M.  S. 

MANOEL  THEMUDO  DA  FONSECA, 
natural  da  Villa  da  Certa  do  Priorado  do  Crato, 
e  filho  de  Manoel  Fernandes,  e  Anna  Themuda 
da  Fonfeca.  Eíhidou  na  Univerfidade  de 
Coimbra  Direito  Pontifício  em  que  fahio  emi- 
nente merecendo  ocupar  diverfos  lugares  Ec- 
defiaílicos  com  grande  credito  da  fua  littera- 
tura  como  foraõ,  Governador,  e  Adminif- 
trador  do  Bifpado  do  BrafiL  de  que  faz  men- 
çaõ nas  fuas  Decifoens  Decif.  223.  Governador 
do  Bifpado  de  Portalegre  eleito  pelo  Illuítrif- 
íimo  Bifpo  D.  Rodrigo  da  Cunha  em  9  de  Se- 
tembro de  1642,  como  efereve  na  Decif.  ioj.  c 
depois  Defcmbargador,  Vigário  Geral,  c  Juiz 
dos  Refiduos  do  Arcebifpado  de  Lifboa,  Juiz 
do  Tribunal  da  Legacia  Apoítolica  pelo  efpaço 
de  16  annos,  Prior  da  Parochial  Igreja  de  S. 
Jorge  de  Lisboa,  donde  paíTou  para  a  de  S. 
Thomé,  onde  jaz  fcpultado  falleccndo  a  21  dc 
Outubro  de  1652  com  faudade  das  fuas  ove- 
lhas. Delle  fe  lembraõ  com  louvor  Nicol.  An- 
ton. Bib.  Hifp.  Tom.  2.  p.  273.  col.  2.  Joan. 
Soar.  dc  Brito  Theatr.  Luft.  Litter.  let.  E. 
num.  82.  Joaõ  Franco  Barreto  Bib.  Portug.  M. 
S.  e  Dom  Francifeo  Manoel  de  Mello  na  Carta 
que  lhe  efereveo  impreiTa  no  principio  do 
Tom.  3.  das  Decifoens,  que  repetidas  vezes  fe 
tem  allegado  nefta  Bibliotheca. 
Compôs 

Decifionts  Sena  tiis  Arcbiepifcopalis  Ulyfiponen- 
fis  1.  Pars.  Ulyfipone  apud  Dominic  um  Lopes 
Rofa.  1643.  foi.  &  ibi  apud  Joannem  Galraõ 
1688.  foi. 

Pars  fecunda,  ibi  apud  Dominicum  Lopes 
Rofa.  1644.  foi.  &  ibi  apud  Joannem  Galraõ. 
1688.  foi. 

Pars  Tertia.  ibi  apud  Dominicum  Lopes  Ro- 
fa i6jo.  &  ibi  Typis  Crasbeeckianis.  1688.  foi. 

Pars  Quarta,  ibi  apud  Michaelem  Rodri- 
gues 1729.  foi. 
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Fr.  MANOEL  DE  S.  TEREZA  E  SOU- 
SA, chamado  no  feculo  Manoel  Antonio  de 
Soufa  e  Torres,  naceo  em  a  Cidade  do  Porto 
em  o  1  de  Janeiro  dc  1686,  fendo  filho  de  Do- 
mingos Fernandes  de  Soufa,  e  Maria  Magda- 
lena  Jacome  de  Torres,  e  irmaõ  do  Excellen- 
tiíTimo  e  Reverendiflimo  D.  Ignacio  de  S.  Te- 
reza, Arcebifpo  de  Goa,  e  Bifpo  do  Algarve, 
de  quem  fe  fez  larga  memoria  em  feu  lugar, 
e  do  Defcmbargador  da  Cafa  da  Suplicação 
Amador  Antonio  dc  Soufa  c  Torres,  a  cuja 
inveítigaçaõ  laboriofa  deve  cita  Bibliotheca 
noticias  importantes.  Aprendeo  a  lingoa  La- 
tina em  Lisboa,  com  o  P.  Manoel  de  Abrantes, 
de  cujo  magiíterio  fahiraõ  infignes  Gramáti- 
cos podendo  numerarfe  entre  clles  pela  vi- 
veza dc  engenho,  e  facilidade  dc  comprehen- 
faõ  de  que  era  ornado.  Ao  tempo  que  por 
refoluçaõ  de  feus  parentes  eftava  para  aflentar 
praça  de  Soldado  de  Cavallo  na  Companhia  de 
feu  Tio  Ignacio  de  Torres  de  Araujo,  que  mor- 
reu com  patente  de  Meíbre  dc  Campo  General, 
fe  aliílou  em  mais  nobre  milicia  qual  foy  a 
Religião  Seráfica  profeflando  o  feu  inítituto  no 
obfervantiíTimo  Convento  de  Alenquer  a  8  de 
Setembro  de  1700  onde  eíhidada  Filofofia  em 
o  Convento  de  Santo  Antonio  de  Ferreirim, 
e  Thcologia  em  o  Coucgio  de  Coimbra,  exer- 
citou o  lugar  de  ConfcíTor  dos  Conventos  de 
Amarante,  Val  de  Pereiras,  e  de  Villa  do  Con- 
de. A  natural  inclinação,  que  tem  para  a 
Poezia  vulgar  o  impellio  a  compor 

Lufifineida.  Poema  de  10  Cantos,  que 
comprehende  a  decadência,  e  exaltação  do 
Reino  dc  Portugal,  defde  EIRey  D.  Sebaf- 
tiaõ  até  D.  Joaõ  o  IV.  Prompto  para  a 
Impreílaõ. 

Joamida.  Poema  da  Princeza  Santa.  4. 
M.  S. 

Deites  dous  Poemas,  faz  mençaõ  D.  An- 
tonio Domingues  Oloriz  na  Dedicatória 
das  Vo^es  Métricas  de  la  fama  en  aplaufo 
do  Exeellentifmo  Bifpo  do  Algarve  D.  Igna- 
cio de  Santa  Teresa.  Sevilha,  por  Diego  Lo- 
pes de  Haro  1741.  4. 

Commento  ás  obras  de  infigne  Lui%  de 
Camoens.  4.  M.  S. 

Epitome  da  Hiftoria  Geral  do  mundo  def- 
de a  fua  criacaò  até  o  tempo  prefente.  foi. 
M.  S. 
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MANOEL  TINOCO  DE  MAGA- 
LHAENS.  Nacco  cm  a  Gdade  dc  Braga  cm 
o  i  dc  Janeiro  dc  1672,  fendo  filho  de  Joaõ 
Tinoco  da  Rocha,  e  Joanna  de  Magalhaens 
Machado,  moradores  na  mefma  Cidade.  Ef- 
tudou  na  Univerfidade  de  Coimbra  Jurifpru- 
dencia  Pontifícia,  em  cuja  Faculdade,  fez  for- 
matura a  29  de  Julho  de  1694.  Reílituido  á 
Patria  exercitou  o  Oflicio  de  Advogado  dc 
Caufas  Forenfcs  com  grande  credito  da  fua 
litteratura  da  qual  hc  teftemunho  claro  a  obra 
feguinte. 

RelaçaS  dos  letigiofos  debates,  e  tiotkia  do  Jeu 
progreffo  que  as  Reverendas  Madres  Religiofas  do 
Mofieiro  de  N.  S.  dos  Remédios,  Piedade,  e  Madre 
de  Deos  da  Terceira  Ordem  do  Seráfico  Padre  S. 
Francifco  tiveraõ  com  o  Revertndijfimo  Cabbido 
Sede  Vacante,  que  fe  Jegtáo  por  fallecimento  do 
Illuftrijftmo  e  Revcrendijfimo  Senhor  D.  Rodrigo 
de  Moura  Telles,  Arcebifpo  Primaz,  fendo  Abba- 
deça  a  Reverenda  Madre  D.  Jeronyma  de  Beilem. 
Lisboa  por  Mauricio  Vicente  de  Almeida 
1733-  4- 

Fr.  MANOEL  DE  S.  THOMAZ,  na- 
ceo  em  Lisboa  a  11  de  Abril  dc  1696,  fen- 
do filho  de  Jozé  Cuílodio,  e  Vicencia  Fran- 
cifea.  Depois  de  eftudar  Gramática  no  Col- 
lcgio  pátrio  dos  Padres  Jefuitas  recebeo  o 
habito  dc  Agoftinho  Dcfcalfo  no  Convento 
do  Monte  Olivcte,  fituado  fóra  dos  muros 
de  Lisboa,  a  jj  de  Mayo  de  1706,  e  profef- 
fou  a  16  do  dito  mez  do  anno  feguinte. 
Ouvio  Filofofia  no  Convento  de  Santarém, 
e  Theologia  cm  o  dc  N.  Senhora  da  Boa- 
-Hora  de  Lisboa,  cujas  faculdades  diélou  no 
Convento  de  N.  Senhora  das  Mercês  dc 
Évora,  ate  que  jubilou  na  fagrada  Theologia. 
O  talento  que  teve  para  as  Cadeiras  naõ  foy 
dcíigual  ao  que  praticou  nos  púlpitos.  Fal- 
lecco  no  Convento  de  Setúbal  a  13  de  No- 
vembro dc  1744,  quando  contava  51  annos 
dc  idade.  Compoz 

SermaÕ  de  Santo  Stanislao  Kofcka,  prigado 
no  4  dia  do  folemne  Outavario,  que  á  fua  Canoni- 
Záfdô*  e  de  S.  Luiz  Gonzaga,  confagraraõ  os  Re- 
ligiofos  da  Companhia  de  Jefus,  no  Collegio  da 
Univerfidade  de  Évora.  Évora  na  Officina  da 
Univerfidade.  1730.  4. 

Pbiiofophia  feleila  authoritatibus  magni  Pa- 
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rentis  AuguJKni  roborata.  Deita  obra  dous  to- 
mos ja  eftavaõ  completos,  e  o  1.  com  as  li- 
cenças para  fe  imprimir. 

Fr.  MANOEL  DE  S.  THOMAZ,  naceo 
cm  a  Villa  de  Santarém  em  o  1  de  Julho 
dc  i68j,  onde  teve  por  Pays  a  Francifco  Fer- 
reira, e  Iria  Rodrigues.  Aprendeu  a  lingoa 
Latina  no  Collegio  pátrio  da  Companhia  dc 
Jefus,  e  Filofofia  cm  o  Convento  da  Santif- 
fíma  Trindade.  Foy  admittido  ao  inftituto 
Seráfico  cm  o  obfcrvantiflimo  Convento  de 
Alenquer  da  Província  de  Portugal  a  22  de 
Janeiro  de  1707,  e  profeflbu  folemnemente  a 
23  do  dito  mez  do  anno  feguinte.  Eíhidadas 
as  feiencias  efcolafticas  em  os  Conventos  de 
Leiria,  e  Collegio  de  Coimbra,  onde  afllftio 
quatro  annos  por  C0llcgi.1l,  e  tres  dc  Pafíantc 
diâou  Artes  no  Convento  do  Porto,  c  Theo- 
logia dc  Vcfpcra  em  Lisboa,  e  dc  Prima  cm 
Santarém.  He  Qualificador  do  Santo  Officio, 
c  Examinador  das  Tres  Ordens  Militares.  Pu- 
blicou 

SermaÕ  do  Seráfico  Patriarcba  S.  Francifco, 
pregado  no  feu  Convento  de  Lisboa  em  o  anno 
de  1744.  Lisboa,  na  Officina  Pinheirienfe  da 
Mufica,  e  da  Sagrada  Religião  de  Malta. 
1744-  4- 

Fr.  MANOEL  DE  S.  THOMAZ,  natural 
da  Villa  dc  Salvaterra  de  Magos  do  Patriarcha- 
do  dc  Lisboa,  c  filho  de  Francifco  Gomez,  e 
Maria  Tinouca.  Profeflbu  o  Inftituto  Seráfico 
no  Convento  de  S.  Antonio  do  Varatojo  a  16 
de  Outubro  dc  1661.  Foy  leitor  jubilado, 
Confeflòr  das  Malthezas  de  Eftremoz,  do 
Mofteiro  da  Madre  de  Deos  fituado  fóra  dos 
Muros  de  Lisboa,  Guardião  de  Xabregas,  c 
Miniftro  Provincial  eleito  a  9  dc  Março  dc 
171 5  onde  falleceo  a  11  de  Janeiro  de  1729, 
cm  idade  muito  proveâa.  Teve  grande  génio 
para  a  Poefia  Latina  ornando  com  elegantes 
diftichos  diverfas  officinas  do  Convento  de 
Xabregas,  c  deixando  compofto 

In  Pajfionem  Chrifli  Domini  Poema. 

Paramia  Lufitana  in  Latinum  duãa  ex  P. 
Benediâi  Pererii  primò,  deinde  ex  antiquorum  ferip- 
tis  defumpta,  &  eruta.  M.  S.  Contava  62  annos 
de  idade,  quando  compoz  efta  obra. 
Della  como  do  Author,  faz  mençaõ  o  P.  Fr. 
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Jeronymo  dc  Bellem  na  Chron.  da  Prov.  dos 
Algarves.  Introd.  pag.  263. 

Fr.  MANOEL  DE  S.  THOMAZ,  filho 
de  Joaõ  Antunes  Rico,  e  Maria  dc  Almeida, 
naceo  no  lugar  de  Miranda  termo  dc  Porto 
de  M02  do  Bifpado  de  Leiria  a  29  dc  Novem- 
bro de  1705.  Eftudou  os  rudimentos  Gramma- 
ticaes  na  Rcíidcncia  dc  S.  Sylvcítre  que  tem 
os  Padres  Jcfuitas  em  o  lugar  de  Pernes,  e 
ouvio  Filofofia  no  Collcgio  de  Santarém  dicla- 
da  pelo  P.  Thomé  de  Sá  da  Companhia  de 
Jefus.  No  primeiro  anno  em  que  deu  claros 
argumentos  da  fua  perípicaz  capacidade  rece- 
beo  o  habito  da  illuftre  Ordem  da  Santiífima 
Trindade  no  Convento  de  Santarém  a  22  de 
Março  de  1725,  onde  profcíTando  a  23  do 
dito  mez  do  anno  feguinte,  foy  diícipulo  na 
Filofofia  do  P.  Doutor  Fr.  Jozé  dos  Santos, 
com  quem  defendeo  tres  Conclufocns  publi- 
cas. O  progreflò  que  fez  nefta  Faculdade  foy 
mayor  em  a  Theologia,  que  aprendeo  no  Col- 
legio  dc  Coimbra  fuítentando  as  principaes 
matérias  deíla  fublime  f ciência  com  admira- 
ção dos  mayores  Letrados.  De  difcipulo  paf- 
fou  a  Meílre  fendo  eleito  Lente  de  Artes  no 
Convento  de  Lisboa  no  anno  dc  1735,  e  de 
Theologia  em  1738,  onde  o  feu  talento, 
ou  prefidindo,  ou  argumentando  he  venerado 
por  fubtil,  e  profundo.  Dos  Sermocns 
que  tem  prégado  fe  fizeraõ  públicos  os 
feguintes. 

Sermão  da  Canonização  de  S.  Joaõ  Francifco 
Régis  no  primeiro  dia  do  feu  Triduo,  com  que  o 
religiqfijfimo  Coiltgio  da  Companhia  de  Jefus  da 
Villa  de  Santarém  o  aplauàio  em  9  de  Fevereiro 
de  1738.  Lisboa,  na  Oficina  da  Mufica,  c  da 
Religião  de  Malta.  1739.  4. 

Sermão  da  Qmoni^açaÕ  de  S.  Camillo  de  Lel- 
Jis  prégado  no  5  dia  do  folemne  Oitavario,  que  fe 
lhe  confagrou  no  Hofpital  Real  de  todos  os  Santos 
de  Lisboa  a  22  de  Junho  de  1747.  Lisboa  por 
Francifco  da  Sylva  1747.  4. 

MANOEL  THOMAZ,  natural  da  Vil- 
la de  Guimaraens,  filho  do  Doutor  Luiz 
Gomes  de  Medeiros  pro feitor  de  Medicina,  e 
de  fua  mulher  Gracia  Vaz  Barbofa  pela  qual 
era  Primo  do  celebre  Jurifconfulto  Agof- 
tinho  Barbofa,  c  quarto  Neto  dc  Manoel 


Thomaz,  que  de  22  mezes  fanava  a  lingua 
Latina,  como  *LiTirniíi  com  ccrtc2«i  dc  teitemu™ 
nha  ocular  Garcia  dc  Rcfende  na  fua  Mif- 
cellanea,  dizendo 

Em  Évora  vi  hum  menino 

Que  a  dous  amos  naõ  chegava, 

E  era  já  bom  Latino. 

Refpondia,  preguntava: 

Era  de  maravilhar 

Ver  feu  faber,  e  foliar, 

Sendo  de  vinte  e  dom  mezes, 

Monjhro  entre  Portugueses 

Para  ver  para  notar. 
Deixando  a  pátria  partio  para  a  Ilha  da  Madei- 
ra, onde  aífiírio  a  mayor  parte  da  fua  vida,  de 
que  foy  violentamente  privado  por  hum  filho 
de  hum  Ferrador  a  iode  Abril  de  1665,  quando 
contava  80  annos  de  idade.  Jaz  fcpultado  no 
Convento  de  S.  Francifco  do  Funchal.  Na  flo- 
rente idade  da  Adolefcencia  experimentou  taõ 
propicias  as  Mufas  ao  feu  enthufiafmo  que  naõ 
excedendo  de  17  annos  compoz  hum  Poema 
em  obfcquio  do  Doutor  Angélico,  cujo  nome 
tinha  por  Apelido.  Nefte  poético  prologo  da 
fua  fecunda  veya  fe  enfayou  para  outros  Poe- 
mas, e  outras  metrificaçoens  aflim  Myfticas,  co- 
mo Heróicas  com  que  deixou  eternizado  o  feu 
nome  que  aplaude  D.  Francifco  Manoel  de 
Mello  Obras  Metric.  Tuba  de  Calliope  Soneto  77. 

O'  duas  ve^es  Cifne  venerando 
Dos  olhos,  dos  ouvidos,  que  enriqueces 
Naõ  fey  onde  em  mais  credito  floreces 
Se  no  que  va^,  vivendo,  ou  va%  cantando. 

Quando  te  vejo  admirome,  mas  quando 
Te  efeuto,  em  tanto  aplaufo,  e  fama  creces 
Que  os  dobrados  affeãos,  que  mereces, 
A  quaes  fubiraõ  mais  vem  duvidando. 

Pois  que  conta  farej,fe  a  urbanidade 

Repartes  de  hum  riquiftmo  thefouro? 

Ora  vive,  e  da  fama  fasç  idade, 
Que  vivas  nas  idades  peregrinas 
Com  idade  de  prata,  e  penna  de  ouro. 
O  mefmo  D.  Francifco  Manoel  na  Cart.  1. 
da  Cent.  4.  das  fuas  Cartas,  eferita  ao  Doutor 
Thcmudo.  Que  fez  poffar  as  Mufas  as  aguas  do 
Oceano  até  á  Ilha  da  Madeira.  Joaõ  Soar.  de 
Brito  Tbeatr.  Lufit.  Utter.  lit.  E.  n.  83.  Vir 
diligens,  &  Jludiofus.  Compoz 
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Vida  de  S.  Tboma%  de  Aquino.  Poema  em 
8.  rima.  Lisboa  1626.  8. 

Infulana.  Anveres  por  Joaõ  Meurfio.  1635. 
4.  Poema  em  8.  rima,  que  coníta  de  10.  Cantos. 

Rimas  Sacras  dedicadas  a  todos  os  Santos,  ibi 
pelo  dito  Imprefíòr  1635.  8. 

0  Pbenix  da  hujitania,  Ott  Aclamação  do 
Serenifimo  Rey  D.  Joaõ  IV.  do  nome.  Ruan 
por  Lourenço  Maury  1649.  4.  Poema  de  10 
Cantos. 

Uniaõ  Sacramental,  ibi  pelo  dito  Impreflbr. 
1650.  8.  Coníta  de  7  Romances. 

Te/ouro  de  Virtudes.  Anveres  por  la  Viu- 
da  de  Juan  Cnobbaro  1661.  8.  Conda  de  21 
Romances,  que  intitula  Hymnos. 

Decimas  a  bum  peccador  arrependido.  Coníta 
de  22  Decimas  impreflas  em  numa  folha  ao 
alto,  c  na  parte  fuperior  tem  eítampado  a 
Chrifto  Crucificado,  a  cujos  pés  eítá  ajoelhado 
o  peccador  com  as  mãos  levantadas.  Sem 
anno  da  Impreflaõ,  mas  do  carafter  fe  conhece 
fer  impreflò  em  Flandes. 

Obras  M.  S. 

Panegyrico  em  louvor  da  Rainha  de  Suécia 
Cbriftina  Alexandra  abraçando  a  Fé  Catholica. 
Saõ  Tercetos. 

SolidaÕ  de  N.  Senhora,  deferita  em  650  inter- 
rogaciones  philofopbicas  remetidas  ao  P.  Antonio 
Correa  Jefuita  Lente  de  Filofofia  no  Collegio 
do  Funchal. 

Quatro  Autos  Sacramentaes. 

Sinco  Comedias. 

Varias  Loas,  Glojfas,  Vilhancicos,  Enigmas, 
de  que  fc  podia  formar 
dous  volumes  grandes. 

D.  MANOEL  TOJAL  DA  SYLVA.  Na- 
ceo  em  Lisboa  a  2  de  Janeiro  de  1670.  Teve 
por  Pays  a  Luiz  Tojal  da  Sylva  Juiz  da  balança 
da  Cafa  da  índia  quinto  Neto  de  Alvaro  do  To- 
jal, Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriílo,  o  qual  pelo 
valor  com  que  fervio  cm  Africa,  como  pela  pru- 
dência, c  capacidade  do  feu  talento  mereceo 
que  EIRcy  D.  Manoel  o  nomeafle  Thcfoureiro 
de  fua  filha  a  Senhora  D.  Brites,  quando  fc  foy 
defpofar  com  Carlos  III.  Duque  de  Saboya  no 
anno  de  IJ21,  e  voltando  d  cila  incumbência  o 
remunerou  EIRcy  Dom  Joaõ  III.  com  o  Offi- 
cio  de  Juiz  da  balança  da  Caía  da  índia,  que  fi- 
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cou  hereditário  na  fua  familia.  Sua  Mây  D.  Vi- 
cencia  da  Sylva  Carneiro  era  de  qualificada  no- 
breza por  defeender  da  Familia  dos  Carneiros 
huma  das  principaes  da  Gdade  do  Porto.  Des- 
de a  infância  defcobrio  tal  felicidade  de  memo- 
ria, e  perfpicacia  de  juizo  que  foraõ  infalliveis 
prognoíticos  do  progreíío  que  havia  fazer  nos 
eftudos.  Aprendidos  os  rudimentos  Gramma- 
ticaes  no  Collegio  pátrio  dos  Padres  Jefuitas 
fe  aplicou  á  Filofofia  que  diétava  na  Cafa  da 
Divina  Providencia  o  Padre  Dom  Manoel  Cae- 
tano de  Soufa,  de  quem  fe  fez  memoria  em  feu 
lugar,  c  atrahido  fuavemente  do  inítituto  que 
profeflava  feu  Mcftre,  recebeo  a  roupeta  Tea- 
tina  a  2j  de  Março  de  1686  profeflando  folem- 
nemente  a  8  de  Setembro  do  anno  feguinte. 
Acabada  a  carreira  dos  eíhidos  efcolafticos  fe 
dedicou  ao  miniíterio  concionatorio  onde  a  ele- 
gância do  eítylo,  e  a  diferiçaõ  da  fraze  lhe  con- 
cilia vaõ  as  attençoens  dos  mais  eruditos  audi- 
tórios. Na  Poezia  Latina,  Portugueza,  Caíte- 
lhana,  e  Italiana  fe  diítinguio  dos  mais  celebres 
cultores  do  Parnafo  dedicando  fempre  o  fubli- 
mc  cnthufiafmo  da  fua  Mufa  a  aíTumptos  pró- 
prios do  citado  religiofo.   Todas  as  Acade- 
mias que  floreceraõ  no  feu  tempo  o  perten- 
deraõ  com  louvável  competência  para  feu 
alumno;  como  foy  a  Ecclefiafiica  que  no  feu 
Palacio  inítituhio  Monfenhor  Firrao  Núncio 
Apoítolico,  c  depois  Cardeal  da  Igreja  Ro- 
mana, onde  na  lingoa  Latina  explicou  com  ele- 
gante pureza  os  Cânones  mais  difficeis  dos 
Concílios.  Na  Portuguesa  reftaurada  no  feu  Pa- 
lacio pelo  ExcellentiíTimo  Conde  da  Ericeira  D. 
Francifco  Xavier  de  Menezes  foy  Lente  de  Fi- 
lofofia Moral;  e  ultimamente  na  Real  da  Hif- 
toria  Portuguesa,  fe  lhe  diftribuhio  a  Hiíto- 
ria  politica,  e  militar  dcfde  a  Aclamação  do 
Senhor  D.  Joaõ  IV.  até  o  tempo  prefente. 
Acometido  de  hum  accidcntc  apopletico  a 
12  de  Novembro  de  1738,  que  o  privou  da 
voz  lhe  deixou  livre  o  juizo,  com  o  qual 
dava  claros  íinaes  da  fua  contrição,  e  rece- 
bendo os  Sacramentos  da  Eucariítia,  e  Ex- 
trema Unção,  falleceo  a  29  do  dito  mez, 
quando  contava  68  annos  de  idade,  e  52  de 
Religião.  Compoz 

SermaS  do    De/agravo   de    Cbrifio  Sacra- 
£p$È a@  a f$ £t^^&p^Á  @      f@  p 
/agra   a   real   Irmandade   dos  /eus  E/cravos 
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na  Igreja  de  S.  Engrácia,  pregado  em  1 6  de  Ja- 
neiro de  1706.  Lisboa,  por  Bernardo  da  Coita 
de  Carvalho.  1706.  4. 

Voto  Métrico,  e  anniverfario  de  fincoenta 
Sonetos  à  Purijftma  Conceifaõ  da  Virgem  MARIA 
Noffa  Senbora,  compofios  de/de  o  amo  de  1665 
até  1705  pelo  Doutor  André  Nunes  da  Sylva, 
e  continuados  depois  da  fua  morte  até  o  anno 
de  171  j  por  outro  devoto.  Lisboa  por  Paf- 
coal  da  Sylva,  Impreflbr  delRey  171 6.  4. 
Os  últimos  10  Sonetos  faõ  compoítos  peio 
P.  D.  Manoel  do  Tojal. 

Hymno  Stabat  Mater  dolorofa,  traduzido 
em  Portuguez.  Começa.  Junto  â  Cruz  dolo- 
rofa . . .  Eftava  a  Mãy  confiante  . . .  Vendo  pen- 
dente o  Filho  agonizante.  Lisboa  na  Officina 
da  Muíica  1724.  12. 

Elogio  fúnebre  do  KeverendiJJimo  P.  Fr. 
Bernardo  de  Caftello-Branco  Académico  da  Aca- 
demia Real.  Sahio  no  Tom.  6.  da  Collet,  dos 
Docum.  da  Acad.  Real.  Lisboa  por  Jozé  Anto- 
nio da  Sylva  1726.  foi. 

Conta  dos  feus  Eftudos  Académicos  recitada 
na  Academia  a  4  de  janeiro  de  1725.  Sahio 
no  Tom.  5.  da  Collec.  dos  Docum.  Lisboa  por 
Pafcoal  da  Sylva  172J.  foi. 

a  ii  de  Outubro  de  1728.  No  Tom.  8.  da 
Collec.  dos  Docum.  Lisboa  pelo  dito  Im- 
preflbr 1728.  foL 

Conta  dos  feus  eftudos  Académicos  no  Paço 
a  1  de  Setembro  de  1729.  No  Tom.  9.  da  Collec. 
dos  Docum.  ibi  pelo  dito  Impreflbr  1729.  foi. 

A'  morte  do  Excellentiffimo  Senhor  D.  Nuno 
Alvares  Pereira  de  Mello  I.  Duque  de  Cada- 
val, Gloffa  da  Outava  32  do  Canto  8.  da  Lu- 
fiada  do  Príncipe  dos  Poetas  Luiz.  °*  Camoens. 
Sahio  no  livro  Ultimas  Açoens  do  Duque  D. 
Nuno.  Lisboa,  na  Officina  da  Muíica  1730. 
foi.  a  pag.  340.  até  343.  Dous  Epigrammas 
Latinos  ao  mefmo  aflumpto.  a  pag.  305  c  306. 
Hum  Soneto  cm  louvor  do  Duque  D.  Jaime 
Author  deite  livro  que  eftá  ao  principio  dcllc. 

Aplaufo  Dramático  a  los  felices  anos  de 
la  Excellentijjima  Senora  D.  Maria  Terefa 
Xavier  Telles,  bija  de  los  Excellentifimos 
Senores  D.  Rodrigo  Xavier  Telles  Caflro  y  Syl- 
veira,  y  de  la  Excellentijjima  Senora  D.  Vitto- 
ria de  Távora  Condes  de  Unon.  ibi  por  Jozé 
Antonio  da  Sylva  1730.  4. 
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Coroa  das  Dores  da  B.  V.  MARIA,  t 
modo  de  fe  ocupar  mais  algum  efpaço  do  tempo  do 
que  o  coftumado  na  MeditafaÕ  das  fuas  rigoroftf- 
fimas  penas  para  afim  merecer  melhor  o  feu 
amor  na  vida,  e  na  morte  a  fua  protecção.  12. 
Naõ  tem  anno,  nem  lugar  da  Impreflaõ. 

Endechas  Endecafylabas  á  morte  da  Sere- 
nifima  Senhora  D.  Francifca.  Lisboa,  por 
Antonio  Ifidoro  da  Fonfcca  1736.  4.  Sahi- 
raõ  fem  o  feu  nome  nos  Accentos  faudofos 
das  Mufas,  &c.   Começa  Ao  pé  de  hum  mo- 

Sermoens  1.  Parte.  Lisboa  por  Jozé  An- 
tonio da  Sylva,  Impreflor  da  Academia  Real. 
1738.  4. 

A  2.  Parte  eftá  corrente  com  todas  as 
licenças  para  a  impreflaõ,  e  fe  conferva  na 
Livraria  dos  Padres  Teatinos  defta  Corte. 

Fr.  MANOEL  DA  TRINDADE,  na- 
tural de  Lisboa,  e  filho  de  Manoel  Fernan- 
des, e  Maria  da  Aflumpçaõ,  Erimita  de 
Santo  Agoftinho,  cujo  inftituto  profeflou  no 
Convento  de  Noffa  Senhora  da  Graça  de 
Lisboa  a  23  de  Mayo  de  1705,  onde  depois 
de  jubilar  na  íãgrada  Theologia  foy  Prior 
do  Convento  de  Évora  no  anno  de  1722, 
Definidor  no  anno  de  1740,  Qualificador 
do  Santo  Oflicio,  e  Confultor  da  Bulla  da 
Cruzada.  Compoz 

Novena  da  efclarecida  Madre  S.  Mónica, 
Mãy  da  Luz  ^°  I&nja>  do  Poy  dos  Padres,  e  do 
Príncipe  dos  Patriarcbas  Santo  Agoftinho  Fun- 
dador da  Ordem  Erimitica  Augufliniana.  Lis- 
boa na  Officina  Auguftiniana.  1732.  12. 

Águia  Africana  voando  pelos  nove  Coros  An- 
gélicos, ou  Novena  do  clarijftmo  Sol  da  Igreja  o 
grande  P.  S.  Agoftinho,  Fundador  da  Religião 
Erimitica  Auguftiniana.  Lisboa,  por  Jozé 
Antonio  da  Sylva  1733.  8. 

Milagres  de  N.  Senhora  a  vários  Religiofos 
dos  Erimitas  de  Santo  Agoftinho.  foi.  M.  S. 

P.  MANOEL  DE  VALLADARES;  na- 
tural da  Villa  do  Pombal  do  Bifpado  de 
Coimbra,  Coadjutor  efpiritual  da  Compa- 
nhia de  Jefus,  e  operário  Evangélico  na  ín- 
dia Oriental.  Falieceo  no  Collegio  de  Co- 
chim  em  o  anno  de  IJ98,  com  64  annos  de 
idade,  c  45  de  Companhia.  Efcreveo. 
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Carta  tf  cri  ta  em  Coulaõ  em  janeiro  de  1 561 
aos  Padres  do  Collegio  de  S.  Atttaõ  de  Lisboa. 
Coníla  de  5.  paginas. 

Carta  e/cri  ta  da  Ilha  de  S.  Tbomi  a  21  de 
Dezembro  de  ij66  ao  P.  Província/  de  Goa. 

Fr.  MANOEL  DE  VALLADARES,  na- 
tural da  Gdadc  de  Leiria,  onde  teve  por  pro- 
genitores a  Luiz  Cabral  de  Mcndoça,  e  D. 
Catherina  Jozefa  igualmente  nobres,  e  opu- 
lentos. Rccebco  a  cogulla  de  S.  Bernardo 
em  o  Real  Convento  de  Alcobaça,  profef- 
fando  folemnemente  efte  fagrado  inftituto 
em  o  mefmo  Real  Convento,  a  9  de  Fevereiro 
de  1678,  onde  foy  Reitor  do  Collegio  de  Coim- 
bra, D.  Abbade  do  Convento  de  Ceiça,  e 
Confeflbr  das  Religiofas  de  S.  Bento  de 
Évora.  Teve  cxcellcnte  talento  para  o  púl- 
pito, e  naõ  menor  para  a  Cadeira.  Falleceo  em 
Alcobaça  a  28  de  Junho  de  1723.  Publicou 

SermaÕ  nas  Honras  do  Excellentijftmo  Se- 
nhor D.  Migue/  Lsaz  de  Meneces,  Conde  de 
Val/adares,  Commendador  de  S.  JuliaÕ  de 
Monte-Negro,  de  S.  JoaÕ  da  Cajíanheira,  e 
da  Comenda  da  Granja,  que  lhe  fe\  o  Revtren- 
dijfmo  Cabbido  da  Santa  Si  de  Uiria  em  8  de 
Março  de  1714.  Évora  na  Officina  da  Uni- 
verfidade  171 6.  4. 

MANOEL  DO  VALLE  DE  MOURA, 
naceo  em  a  Villa  de  Arrayolos  da  Pro- 
vincia  Tranftagana,  fendo  filho  de  Fran- 
cifeo  do  Valle  Efcrivaõ  da  Camera  da  dita 
Villa,  c  Victoria  Caldeira  Matrona  infigne, 
aílim  na  intelligcncia  das  divinas  letras, 
como  no  exercido  de  virtudes,  da  qual  faz 
honorifica  mençaõ  Fr.  Luiz  dos  Anjos  jard. 
de  Portug.  pag.  607.  Inftruido  nas  huma- 
nidades, e  lingoa  Latina  aprendeo  as  feien- 
cias  feveras  na  Univerfidade  de  Évora,  on- 
de recebeo  o  grao  de  Doutor  em  Theolo- 
gia,  e  querendo  dilatar  a  esfera  do  feu  gran- 
de engenho  por  outras  Faculdades  paífou  a 
Academia  Conimbricenfc,  c  aplicado  á  Ju- 
rifprudencia  Pontifícia  fe  graduou  nella  com 
aplaufo  de  todos  os  Cathedraticos.  A  ma- 
dureza do  juizo  unida  com  a  profundidade 
da  litteratura  o  habilitarão,  para  que  o  no- 
meaíTe  o  Duque  de  Bragança  D.  Theodo- 
fio  II.  Abbade  da  Igreja  de  Santa  Chriftina 
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de  Barrofo,  e  depois  de  Meftre  do  Senhor 
D.  Alexandre,  filho  dos  Sereniflimos  Duques 
de  Bragança  D.  Joaõ,  e  Dona  Catherina,  de- 
vendo ao  feu  magifterio  as  prudentes  acçoens 
que  praticou  nos  fupremos  lugares  de  Inquiíi- 
dor  Geral,  e  Arccbifpo  de  Évora.  Sendo  Elei- 
to Deputado  da  Inquifiçaõ  de  Évora  a  15  de 
Setembro  de  1603,  defempenhou  a  eleição  no 
ardente  zelo  com  que  fervio  efte  Tribunal. 
Nos  últimos  annos  tolerou  com  heróica  conf- 
tancia  a  falta  de  vifta,  que  lhe  era  mais  molefta 
por  naõ  poder  ufar  dos  livros  em  que  fem- 
pre  achou  a  fua  mayor  deleitação,  mas  como 
confervava  a  memoria  do  que  tinha  lido  com- 
poz  varias  obras  depois  de  cego  ornadas  de 
doutrinas  Theologicas,  e  de  textos  de  hum, 
c  outro  Direito  nomeando  o  numero  das  pa- 
ginas dos  livros,  que  allcgava  para  authorizar 
as  fuas  opinioens,  podendo  com  grande  pro- 
priedade aplicarfelhe  o  que  de  Eufebio  tam- 
bém cego  efereveo  Cafliodoro  Ltã.  Dhin. 
cap.  5.    Hic  tantos  Autbores,  tantos  libros  in 
memoria  fua  Bib/iotheca  condiderat,  ut  legen- 
tes  probabiliter  admonettt  in  qua  parte  Codi- 
cis  quod  pradixerat,  invenirent...  Difciplinas 
omnes,  &  animo  retinebat,  &  expojitione  pla- 
nijfima  lucidabat.   Falleceo  cm  Évora  a  18  de 
Mayo  de  165 o,  quando  contava  86  annos  de 
idade.   O  Padre  Francifco  da  Fonfeca  Es>or. 
Glor.  pag.  30 j .  depois  de  intitular  a  Manoel 
do  Valle  de  Moura  infigne  VaraÕ  Douto,  e 
Sabio,  efereve  que  fua  Mãy  morrera  no  anno 
de  1624,  e  pouco  depois  fallecera  elle,  cuja 
afieveraçaõ   he   certamente   falfa  pois,  di- 
zendo o  Padre  Fonfeca  que  o  Doutor  Valle 
fervira  ao  Santo  Orneio  mais  de  40  annos, 
e  entrando  elle  no  ferviço  do  Tribunal, 
em  o  anno  de  1603,  morrendo  em  1624  fo- 
mente tinha  exercitado  o  lugar  de  Deputado 
21  annos,  e  naõ  40,  como  certamente  exer- 
citou.  Fagundes  Traíí.  Apolog.  pro  efu  ovor. 
temp.  Quod.  cap.  8.  n.  58.  lhe  chama  fapien- 
tijftmus  Doãor,  e  cap.  6.  n.  46.    Virum  doc- 
tiftmum  Joan.  Soar.  de  Brito  Tbeatr.  Luft. 
Litter.  lit.  E.  num.  84.  Quamquam  cacum, 
oculatijfimum  femper.  Theoph.  Raynaud.  Tom.  9. 
Agiol.  Exot.  p.  269.  col.  1.  Erit  quod  gratu- 
lemur  Lujitania  quod  adeo  bene  oculatos  cacos 
ediderit.     Rodrigues    Leitaõ    Traã.  Analyt. 
Apolog.  n.  400.    Vir  fumma  eruditionis,  & 
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fidei  vere  integra.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom. 
I.  p.  274.  col.  Vir  admodum  eruditus.  Soufa 
Hift.  Gen.  da  Ca/.  Real  Portug.  Tom.  6.  p. 
292.  Homem  Letrado,  e  de  vida  exemplar. 

Compoz 

De  Encantationibus,  &  Enfalmis.  Eborx 
Typis  Laurcntii  Crasbeeck  1620.  foi.  Eru- 
dita, chama  a  efta  obra  D.  Franc.  Manoel 
de  Mello  na  Cart.  1.  da  Cent.  4.  das  fuás 
Cartas. 

De  Stigmatibus  Sanâo  Fraitcifco  impreffis  ab 
Ange/o,  non  ab  ipfo  Jefu  Domino  noftro  Cruci- 
fixo. M.  S.    Delta  obra  faz  mençaõ  Martin. 
Lipen.  Bib.  ReaJ  Tbeolog.  p.  707. 

Linguagem  Litteral  do  Pfalmo  Mi/erere  mei 
Deus.  Offcrecida  ao  Senhor  Dom  Alexandre 
feu  difcipulo,  que  determinava  imprimir. 

Qui  habitat  in  adiutorio  Altijfimi.  Tradu- 
ção em  Portuguez. 

Apologia  acerca  do  Touro  chamado  de  S. 
Marcos.  Offerecida  ao  Illuítriflimo  e  Reve- 
rendifllmo  D.  Miguel  de  Portugal  Bifpo  de 
Lamego.  Coníla  de  quarenta  folhas,  cujo 
Original,  com  as  licenças  do  Santo  Orneio, 
Ordinário,  e  Dezcmbargo  do  Paço  fe  con- 
ferva  na  Livraria  dos  Padres  Theatinos  deita 
Corte. 

Traãatus  de  filia tione  dúbia. 
 de  irregularitate  ex  abor/u  con- 
traia. 

 de  Parocho  refidere  omittenti. 

 de  Clerico  Villico. 

Dous  Tratados  /obre  a  expul/aò  dos  Ju- 
deos. 

Tratado  /obre  a  /uccejfaõ  da  Ca/a  de  Bra- 
gança na  Coroa  de  Portugal.  Conferva-fe  eira 
obra  na  Livraria  do  Convento  de  S.  Domin- 
gos de  Évora,  e  a  allega  o  infigne  Manoel 
Rodrigues  Leitaõ  Trat.  Analytic.  p.  185. 
dizendo  de  feu  Author,  cuja  virtude,  verdade, 

Illufirafaò  á  primeira  Ode  de  Camoens,  com 
hum  di/cur/o  excelltnte  /obre  o  Poema  Heróico. 
Confcrva-fe  na  Livraria  do  Excellentiífimo 
Conde  de  Vimieiro. 

Di/cur/o  Académico  /obre  o  terceiro  Ca- 
pitulo dos  Provérbios  recitado  em  Agojlo  de 
1622. 


MANOEL  VARGAS  DA  COSTA,  na- 
tural da  Villa  de  Serpa  em  a  Província  Tranf- 
tagana  infigne  Filofofo,  e  Medico.  Compoz 
á  inítancia  de  Fr.  Antonio  de  Serpa  feu  patrí- 
cio, como  relata  na  Eruyclop.  Eucharift.  enu- 
merat.  16. 

De  rabiei  canina  morbo.  M.  S. 
Do  Author,  e  da  obra  faz  mençaõ  Joaõ  Fran- 
co Barreto  Bib.  Portug.  M.  S. 

Fr.  MANOEL  DE  VASCONCELLOS, 
natural  da  Villa  de  Aveiro  do  Bifpado  de 
Coimbra,  onde  teve  por  Progenitores  a  Bel- 
chior Correa  de  Vafconccllos,  e  Anna  Maria 
de  Andrade  de  igual  nobreza  á  de  feu  con- 
forte. Na  idade  juvenil  recebeo  o  habito  da 
ilJuítriíTima  Ordem  dos  Pregadores  no  Con- 
vento pátrio  a  16  de  Abril  de  16} 2,  c  profef- 
fou  folemnemente  a  17  do  dito  mez  do  anno 
feguinte.  Di&ou  as  feiencias  efcolaílicas  com 
grande  emolumento  dos  feus  ouvintes,  fen- 
do taõ  douto  na  efpeculaçaõ  deltas  Faculdades, 
como  verfado  na  liça 6  da  Hiítoria  Sagrada, 
e  profana.  Delle  faz  breve  memoria  Fr.  Pe- 
dro Monteiro  Claufir.  Dom.  Tom.  3.  pag.  28  j. 

Compoz 

Exemplo  illuftre  de  veneraçai,  e  grandeza  da 
Real  Ca/a  de  Medina  Sidónia  com  que  aos  Príncipes 
delia  honrarão  os  Reverendos  Padres  Geraes  da 
Ordem  dos  Pregadores.  Lisboa  na  Omcina  Cras- 
beeckiana  16  j  8.  4. 

Fr.  MANOEL  DE  VASCONCELLOS, 
natural  da  Cidade  de  Braga,  e  filho  de 
Santos  Mendes  de  Vafconccllos,  c  de 
fua  mulher  Chriítina  de  Gouvca.  Abra- 
çou o  inílituto  Ciítcrcienfe  do  qual  foy 
muito  obfervantc,  e  profundamente  eru- 
dito nas  letras  amenas,  c  feveras.  No 
eftudo  da  Genealogia  mereceo  grande  dif- 
tinçaô,  eferevendo  com  finceridade. 

Nobiliário  de  algumas  Famílias  Portugue- 
sas, foi.  2.  Tom.  M.  S.  o  qual  con- 
ferva  em  Braga  feu  parente  Duarte  Men- 
des dc  Vafconccllos.  Della  obra,  como 
do  Author,  faz  memoria  o  P.  D.  An- 
tonio Caetano  de  Soufa  no  fim  do  Tom. 
8.  da  Hijl.  Gen.  da  Ca/.  Real  Portug. 
pag.    20.   §.  40. 
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P.  MANOEL  VELHO.  Vcja-fc.  Fr.  MA- 
NOEL GUILHERME. 

MANOEL  VELLEZ  PORCEL,  Caval- 
leiro  profcfíò  da  Ordem  Militar  de  Chriílo, 
Fidalgo  da  Cafa  dc  Sua  Magcftade,  Comif- 
fario  dos  Familiares  do  Santo  Officio,  e  Sar- 
gento mòr  de  Dragoens,  nacco  em  o  lugar  do 
Trocifal,  termo  da  Villa  dc  Torres- Vedras, 
onde  teve  por  Progenitores  a  Gafpar  Manfo 
Vcllcz,  Fidalgo  da  Cafa  Real,  c  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Chriílo,  e  D.  Joanna  Camélia  Por- 
cel. Para  inílruçaõ  da  Cavallaria,  c  Infantaria, 
efereveo 

Obrigaçoens  mi/i/ares,  em  que  trata  de  mane- 
jos, reduçoens,  e  tudo  que  pertence  á  Cavallaria, 
como  também  da  boa  economia,  que  devem  os  Offi- 
ciaes  ter  buns  com  outros  nas  obrigaçoens  que  cada 
bum  tem.  Liçaõ  que  dá  a  /eu  filho  Antonio  Velleç 
Porcel  Cabo  de  E/quadra  de  Dragoens  de  buma 
Companhia  do  Regimento  de  que  /eu  Poy  be  Sar- 
gento màr.  4.  M.  S. 

Obrigaçoens  militares  pertencentes  á  Infantaria, 
mofirando  com  clareia,  e  facilidade  o  repartir/e 
hum  BatalbaÕ  de  qualquer  numero  que  fe  contar 
mais  que  a  frente  por  Quartos,  Outavos,  e  pele- 
toens.  8.  M.  S. 

Fr.  MANOEL  VELOSO,  natural  da  Vil- 
la dc  Amarante  do  Arcebifpado  dc  Braga, 
onde  foraõ  feus  Pays  Manoel  Velofo  de  Quei- 
rós, e  Maria  de  Abreu  Coutinho,  filha  de  Bel- 
chior de  Serqucira,  c  Francifca  de  Navaes, 
defeendentes  ambos  das  mais  qualificadas  Fa- 
milias  de  Entre  Douro,  e  Minho.  Deixando 
a  pátria  elegeo  para  habitação  o  Clauílro  da 
preclariffima  Ordem  dc  S.  Domingos,  pro- 
feflando  folcmnemcnte  cm  o  Real  Convento 
da  Batalha  a  13  dc  Novembro  de  1646. 
Neila  fabia  palcítra  fc  exercitou  com  tanta 
aplicação  ás  Sciencias  efcolaíUcas  que  depois 
as  enfinou  com  grande  aplaufo  da  fua  littcra- 
tura.  Foy  Prior  dos  Conventos  de  Bcmfica, 
c  de  Lisboa,  Vigário  das  Religiofas  do  Con- 
vento do  Santiflimo  Sacramento,  c  Deputado 
da  Inquifiçaõ  de  Coimbra,  de  que  tomou  pof- 
fe  em  2  de  Novembro  de  1693.  Para  facilitar 
a  comprehenfaõ  da  Theologia  efpcculativa 
aos  feus  domeíticos  que  fe  examinavaõ  para 
Prégadorcs,  cfcrcvco 


Summa  da  1.  Parte  de  S.  Tboma^.  Della 
fe  fizeraõ  vários  treslados,  que  fc  repartirão 
por  toda  a  Província,  como  efereve  Fr.  Pedro 
Monteiro  Claufir.  Domin.  Tom.  3.  p.  285. 
Fallcceo  no  Convento  de  S.  Domingos  de 
Lisboa  a  19  dc  Outubro  dc  1706,  quando 
contava  76  annos  de  idade,  e  60  de  Reli- 
gião. 

P.  MANOEL  DA  VEIGA,  natural  de 
Villa- Viçofa,  c  filho  dc  Manoel  Antonio,  c 
Maria  Dias.  Na  idade  juvenil  de  16  para  17 
annos  rcccbco  a  roupeta  da  Companhia,  cm 
o  Noviciado  dc  Coimbra  em  o  1  de  Janeiro 
de  1583,  onde  fe  dedicou  a  lucrar  almas  para 
Chriílo  nas  continuas  MifToens,  que  com  in- 
canfavel  zelo  fazia  por  todo  o  Reino.  Nunca 
quiz  mandar,  fendo  o  feu  mayor  difvclo  obe- 
decer. Difpendeo  largamente  em  obras  úteis 
para  os  moradores  da  Cafa  ProfeíTa  de  Lisboa, 
onde  piamente  falleceo  a  15  de  Janeiro  de 
1647,  quando  contava  80  annos  de  idade  e  64 
dc  Companhia.  Delle  fc  lembraõ  com  louvor 
Nicol.  Anton.  Bib.  Hi/p.  Tom.  1.  p.  214.  col. 
2.  Joan.  Soar.  dc  Brito  Tbeatr.  Lu/t.  Litter. 
lit.  E.  n.  8$.  Bib.  Societ.  p.  194.  col.  2.  Car- 
dofo  Agiol.  Lu/t.  Tom.  1.  pag.  263.  col.  2.  no 
Comment.  de  26.  dc  Jan.  letr.  I.  Antonio  dc 
Leaò  Bib.  Orient.  Tit.  12.  c  o  feu  addicionador. 
Tit.  3.  col.  76.  c  Tit.  1 2.  col.  400.  Telles  Chronic. 
da  Comp.  de  Je/u  da  Prov.  de  Portug.  Part.  2. 
liv.  4.  cap.  54.  n.  6.  e  7.  Franco  Imag.  da  Vir- 
tud.  do  Nov.  de  Coimb.  Tom.  2.  pag.  624. 
col.  2.  e  no  Ann.  Glorio/.  S.  J.  pag.  26.  c  Amai. 
S.  J.  in  Lu/t.  p.  292.  n.  12.  Compoz 

Tratado  da  vida,  virtudes,  e  doutrina  admirável 
de  Simaò  Gomes  Portugue^  vulgarmente  chamado 
o  Çapateiro  Santo.  Lisboa  por  Mathcos  Pi- 
nheiro 1625.  8.  &  ibi  por  Pedro  Ferreira 
1723.  8. 

Relação  geral  do  E/lado  da  Cbriftandade  da 
Etiópia,  redução  dos  fei/maticos;  entrada,  e  rece- 
bimento do  Patriarcha  D.  Affon/o  Mendes;  obediên- 
cia dada  pelo  Emperador  Sultão"  Segued  com  toda  a 
fua  Corte  á  Igreja  Romana,  e  do  que  de  novo  fucce- 
deo  no  de/cobrimento  do  Thibet  a  que  cbamaò  Graõ 
Catayo.  Lisboa  por  Mathcos  Pinheiro  1628. 
4.  Traduzida  em  Caílelhano  fc  conferva 
M.  S.  no  Collegio  de  S.  Paulo  de  Granada. 

Vida  do  Padre  Franci/co  Soares.  M.  S. 
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Conferva-fe  na  Livraria  do  ExceUentifíimo  Du- 
que de  Lafòens,  que  foy  do  Emrrunentiflimo 
Cardeal  Soufa. 

RelafaÕ  da  morte  do  P.  Ignacio  Martins  com 
tejlemunhos  que  delle,  e  de  fuas  coufas  fe  deraò. 
M.  S.  Eílá  cm  o  Collcgio  de  Coimbra,  como 
teílifica  o  P.  Telles  no  lugar  aflima  allcgado. 
n.  7. 

Vida  do  Irmaò  Belchior  de  Siqueira  Coajutor 
Temporal  da  Companhia.  Delta  obra  o  faz 
Author  o  Licenciado  Jorge  Cardofo  no  lugar 
aflima  allcgado. 

Vida  do  V.  P.  Vajco  Pires  da  Companhia  de 
Je/us  /eu  Mefire  em  o  Noviciado.  Della  faz  men- 
ção o  P.  Franco  na  Imag.  da  Virt.  do  Colleg. 
de  Coimb.  Tom.  1.  liv.  3.  cap.  26.  n.  16.  dizendo 
que  fe  conferva  no  cubículo  do  Meílrc  dos 
Noviços  de  Évora.  Delta  obra  faz  menção 
o  addicionador  da  Bib.  Occid.  de  Antonio  de 
Leaõ  Tom.  2.  Tit.  23.  col.  832. 

Memorial  da  Ca/a  de  S.  Roque.  Ncllc  com- 
prehende  tudo  quanto  pertence  a  cita  Cafa, 
e  fe  guarda  no  cubículo  do  P.  Miniíbro  da 
mefma  Cafa,  como  efereve  o  Padre  Franco 
Imag.  da  Virt.  do  Nop.  de  Coimb.  Tom.  2. 
p.  624.  col.  2.  e  Tom.  1.  liv.  1.  cap.  18.  n.  21. 

Di/cur/os  Concionatorios.  12.  Tom.  4.  ef- 
critos  perfeitamente  pela  fua  maõ. 

Relógio  da  Vida  Cbrifiã.  M.  S. 

Hifiorias  Sagradas.  M.  S. 

Hifiorias  Pró/anos.  M.  S. 
Todas  cilas  obras  fe  confervaõ  na  IJvraria 
da  Cafa  Profeffa  de  S.  Roque  de  Lisboa. 

P.  MANOEL  DA  VEIGA,  natural  da  Cl- 
dade  de  Coimbra,  filho  do  Doutor  Thomaz 
Rodrigues  da  Veiga,  Lente  de  Prima  na  Facul- 
dade de  Medicina  em  a  Univeríidade  de  Coim- 
bra, e  Tio  do  infigne  Thomé  Pinheiro  da  Veiga 
Cavalleiro  profeflb  na  Ordem  de  Chriíto,  Pro- 
curador da  Coroa,  e  Defembargador  do  Paço 
dos  quacs  fe  fará  larga  memoria  em  feus 
lugares.  ProfeíTou  o  inílituto  da  Companhia 
de  Jefus,  onde  fahio  eminente  na  compre- 
henfaõ  da  Sagrada  Theologia,  em  que  re- 
cebido o  grao  de  Doutor,  foy  Lente  na 
Univerfidade  de  Vilna  Capital  do  grande 
Ducado  de  Lithuania,  cuja  laboriofa,  e  hono- 
rifica incumbência  exercitou  pelo  efpaço  de 
muitos  «mnos  com  ímmortjil  Acl&mziçsio  ósl 

26 


fua  feiencia.  Falleceo  em  Roma  a  27  de  Ja- 
neiro de  1638,  quando  excedia  a  provecta 
idade  de  90  annos.  Delle  fazem  mençaõ  Bib. 
Societ.  p.  194.  col.  2.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hi/p. 
p.  274.  col.  1.  Draudius  Bib.  Clajjica.  Pofle- 
vin.  Appar.  Sacer.  Joan.  Soar.  de  Brito  Theatr. 
Lu/it.  Litter.  lit.  E.  n.  87.  Compoz 

Affertiones  Tbeologica  de  Eucharijlia  Au- 
guftiflimo  Sacramento.  Vilna;  1585.  4.  &  An- 
tuérpia: ex  Officina  Plantiniana  1586.  4. 

De  divinijftmo,  &  tremendo  Mijfa  Sacrifício. 
Vilnse.  1586.  4. 

De  culto  Sacrarum  Imaginum,  &  invocatione 
Sanãorum  contra  libram  Volani  de  Idolatria 
Je/tátarum .  Ibidem. 

De  Vita,  &  miraculis  Lutheri,  Caimi 
&  Be^a.  Ibidem. 

The/es  de  diftributione  Sacra  Eucharijiia  /ub 
una  /pecie  contra  llufitas.  Pragx. 

Faãi  Somo/atiniani  Dei  oppugnatio,  ac  a  terna- 
Cbrifti  generationis,  veraque  Deitatis  de/enfio. 
Viennac  Auítrise  apud  Nicolaum  Petrum. 
1590. 

De  Principiis  Fidei.  Vienx. 

Quafiiones  /eleãa  de  libertate  Dei,  &  Homi- 
nis;  de  Pradefiinatione,  De  concórdia  /ummorum 
noftri  temporis  Theologprum.    Roma?.  1639- 

MANOEL  DA  VEIGA  TAGARRO, 
natural  de  Évora  igualmente  perito  na  metri- 
ficação, como  no  eftudo  da  Sagrada  Efcri- 
tura,  Jurifprudencia,  e  liçaõ  de  Poetas,  c 
Hiftoriadores  de  cujas  authoridades  eitaõ 
cheyas  as  margens  do  livro  que  publicou, 
com  o  feguinte  titulo. 

Laura  de  An/ri/o.  Évora,  por  Manoel 
Carvalho  1627.  4.  Confia  de  4.  Eglogast  e 
6.  livros  de  Odes.  Na  Cenfura  que  a  cila 
obra  fez  o  Meftre  Fr.  Thomaz  de  S.  Do- 
mingos da  Ordem  dos  Pregadores,  diz.  Tem 
muita  erudifaõ  nas  letras  humanas,  e  divinas, 
muita  Filo/ofia  encuberta  com  ficoens  Poéticas, 
em  que  o  Author  com  fingular  engenho  copiou  o 
mais  /ubftancial  da  Poesia  latina  com  particular 
habilidade,  e  /uavidade  parecendo  mais  Poeta 
natural,  que  artificial,  guardando  o  decoro  ás 
matérias,  e  ornando  cada  qual  com  elegância, 
e  gravidade,  com  igual  propriedade  de  palavras, 
$  termos,  que  lhe  he  divida.  Cclcbraõ  feu  no- 
me Nicol.  Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  1.  p.  274. 
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col.  2.  Joan.  Soar.  de  Brito  Tbeatr.  Lufit. 
Utter.  lit.  E.  n.  88.  c  Jacinto  Cordeiro  EJog. 
de  Poet.  Lufa.  Eftant.  6x. 

Manoel  da  Vega  fufpendiendo  rayos 

Con  ingenio  felt\  es  primavera, 

Que  ba%e  im  mortal  a  An/rifo  en  la  memoria, 

Si  es  de  Laura  Petrarca  en  fu  biftoria. 

P.  MANOEL  VIEGAS,  a  quem  a  Bib. 
Societ.  p.  195.  col.  1.  appe Ilida  Vega,  naceo 
cm  a  Villa  de  Marvaõ  da  Diecefc  de  Porta- 
legre cm  a  Província  Tranílagana.  Abraçou 

0  inílituto  da  Companhia  de  Jefus  cm  o  Bra- 

01  no  anno  de  1556,  quando  contava  23  de 
idade.  Aprendeo  a  lingoa  dos  índios  Mara- 
momis,  que  habitaõ  as  Colónias  do  Rio  de 
Janeiro,  e  S.  Vicente  dos  quaes  domeíli- 
cando  a  fereza  os  conduzio  fuavemente  ao 
grémio  da  Igreja  Romana,  compondo  para 
mais  facilmente  perceberem  os  Myíterios  da  Fé. 

Catbeeifmo,  Diccionario,  e  Grammatica. 
Deitas  obras,  como  de  feu  Author  fazem 
memoria  Bib.  Societ.  p.  195.  e  mais  diílin- 
âamente  o  P.  Eftevaõ  Patcrnina  Vid.  do  P. 
Joçè  de  Anchieta,  liv.  4.  cap.  1.  p.  261.  El 
Padre  Viegas  con  tan  largo  trato,  y  comunica- 
cion  fe  bi%p  dueno  de  fu  lengoa,  y  de  la  comum 
Brajil  traduxo  en  ella  el  Catbeeifmo,  y  las  otras 
inflituciones  Cbriflianas.  Wecogio  m  Vocabu- 
lário muy  copiofo,y  ayudado  dei  P.  Jo^é  de  An- 

lengoa.  Delle  fe  lembra  o  P.  Simaõ  de  Vaf- 
concellos  Catbal.  de  var.  infign.  da  Prov.  do 
Brajil,  impreflb  ao  principio  da  Vid.  do  P. 
Jotiõ  de  Almeida,  n.  2. 

P.  MANOEL  XAVIER,  chamado  no 
feculo  Manoel  Correa,  natural  da  Villa  de 
Punhete,  íituada  na  Comarca  de  Thomar. 
Deixando  a  pátria,  quando  contava  ij  an- 
nos  dc  idade,  partio  para  a  índia  a  21  de 
Abril  dc  1617,  c  em  Goa  foy  admitido  ao 
inílituto  da  Companhia  dc  Jefus  a  2  de  De- 
zembro de  161 8,  onde  fez  a  profiflaõ  do 
quarto  voto  a  2  de  Fevereiro  de  1639.  Foy 
Reitor  do  Collegio  de  Baçaim,  companheiro 
do  Provincial,  Superior  da  Reíidencia  de 
Bandorá,  e  Reitor  do  Collegio  de  Rachol. 
Compoz,  e  dedicou  ao  Chantre  de  Évora 
Manoel  Severim  de  Faria. 


Viãorias  do  Governador  da  índia  Nuno 
Alvares  Botelho.  Lisboa,  por  Antonio  Al- 
vares. 1633.  4. 

Tratado  da  converfaõ,  e  bautifmo  dos  Canaris 
de  algumas  Aldeyas  de  Goa,  e  Brâmanes  de  Salcete 
em  tempo,  que  governava  o  Efiado  o  Conde  de  Li- 
nhares. Dcrigido  ao  mefmo  Chantre  de  Évora, 
que  determinava  imprimillo,  como  efereve 
Joaõ  Franco  Barreto  Bib.  Portug.  M.  S. 

RelafaÕ  da  felicifftma  morte  do  P.  Antonio  de 
Vafconcellos  da  Companhia  de  Jefus,  Deputado 
da  Inquificaõ  de  Goa.  M.  S.  4. 

Compendio  Unherfal  de  todos  os  Vice-Weys, 
1  Governadores,  Capitaens  Geraes,  Capitaens 
mâres,  e  Capitaens  de  Naos,  Galeoens,  Urcas,  Cara- 
vellas,  que  partirão  de  Lisboa  para  a  índia  Orien- 
tal, e  tornarão  da  índia  para  Portugal,  com  os 
nomes  de  todos,  dias,  me^es,  e  horas  em  que  par- 
tirão". 4.  M.  S.  Exiílc  na  Livraria  do  Excel- 
lentiífimo  Marquez  do  Louriçal,  com  huma 
adição  da  própria  maõ  do  infigne  Jozé  dc 
Faria  Secretario  de  Eirado  delRcy  D.  Pedro  II. 
Fazem  memoria  do  P.  Manoel  Xavier  Joan. 
Soar.  de  Brito  Tbeatr.  Lujit.  Utter.  lit.  E. 
n.  89.  e  o  addicionador  da  Bib.  Orient.  dc 
Antonio  de  Leaõ  Tom.  1.  Tit.  3.  col.  76. 

MARÇAL  DO  AVELLAR  DA  COS- 
TA, natural  da  Cidade  de  Béja  da  Pro- 
vinda Tranílagana.  ForaÕ  feus  Pays  o  Ca- 
pitão Filippe  da  Coita  Ribeiro  Cavalleiro 
Fidalgo  da  Cafa  delRcy,  cujo  foro  goza  feu 
filho,  e  Dona  Anna  Cerqueira  do  Avellar 
taõ  nobres  por  afeendencia,  como  ricos 
pelas  fazendas  que  poíTuhiaõ.  Foy  muito 
verfado  na  liçaõ  da  Hiítoria  profana  dei- 
xando para  eterno  padraõ  de  agradecimento 
a  pátria,  que  lhe  dera  o  berço 

Hifloria  da  Cidade  de  Bija.  Expõem  nella 
a  FundafaÕ  antiguidade,  e  vários  fuceffos  defla 
Cidade,  com  huma  breve  noticia  das  accoens  dos 
Príncipes  que  a  dominarão.  Offerecida  ao  Sere- 
nijpmo  Senhor  Infante  D.  Pedro  Duque,  e  Se- 
nhor de  Beja,  Villa-Wtal  e  Caminha,  Senhor 
das  Villas  de  Serpa,  e  Moura,  eferíta  no  amo 
de  1660.  foi.  M.  S.  Conferva  huma  copia  o  eru- 
dj  til  Timo  Jozé  Freire  Montar  roy  o  Mafcarenhas. 

Varias  Noticias  bijhricas.  foi.  M.  S.  Ef- 
ta  obra  fe  conferva  cm  poder  dc  Joaõ  de 
Aboim  Pcçanha. 
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Fallccco  em  a  pátria  cm  31  de  Dezembro  de 
1677.  Jaz  fepultado  no  Convento  de  S.  Fran- 
cifco.  Deixou  por  morte  de  fua  mulher  a  fua 
Terça  ao  Collegio  da  Companhia  de  Jefus  de 
Beja.  Delle  fazem  memoria  o  P.  Soufa  Appa- 
rat.  á  Hiftor.  Gen.  da  Caf.  Real  Portug.  pag.  91. 
%.  84.  e  no  Tom.  5.  da  mefma  Hiftor.  pag.  36. 

MARÇAL  CAZADO  JACOME,  Caval- 
leiro  da  Ordem  de  Chrifto,  naceo  em  a  Villa 
de  Vianna  do  Minho  da  Diecefe  Bracharenfe, 
onde  teve  por  Pays  a  Joaõ  Cazado  Jacomc, 
e  D.  Maria  do  Rego,  c  Villas-Boas.  Inftruido 
nas  primeiras  letras,  que  fervem  de  guia  para 
a  penetração  das  Faculdades  fc  aplicou  na 
Univerlidade  de  Coimbra  á  Jurifprudencia 
Cefarea,  e  como  era  ornado  de  fublime  com- 
preheruaõ,  e  feliz  memoria  fez  taõ  admiráveis 
progrcflbs   que  recebida  a  borla  doutoral 
nefia  Faculdade,  e  admitido  a  CoUcgial  do 
Collegio  de  S.  Pedro  a  26  de  Novembro  de 
1622  fem  demora  fubio  a  illuítrar  a  mef- 
ma  Univerfidade   com  as   fuás  doutrinas 
fendo  Lente  de  Inftituta  a  18  de  Março  de 
1623,  de  Código  a  10  de  Dezembro  do  dito 
anno,  de  Digefto  Velho  a  20  de  Outubro  de 
1631,  e  de  Vefpera  a  24  de  Setembro  de  1633. 
Ao  tempo  que  fora  provido  em  Dezembar- 
gador  dos  aggravos  da  Cafa  da  Suplicação, 
lhe  fez  mercê  a  Mageítade  de  D.  Joaõ  IV. 
da  Cadeira  de  Prima,  de  que  tomou  poíTe  a 
8  de  Junho  de  1644,  e  nella  jubilou  até  paíTar 
ao  Defcmbargo  do  Paço.  Por  morte  de  fua 
conforte  D.  Fclicia  de  Figueiredo,  de  quem 
teve  filhos  que  falleceraõ  de  pouca  idade,  e 
jazem  fepultados  com  fua  Mãy  no  Cruzeiro 
do  Collegio  de  S.  Bento  de  Coimbra,  fe  orde- 
nou de  Presbytero,  e  foy  Cónego  Doutoral 
da  Sé  de  Coimbra  a  4  de  Abril  de  1630,  Depu- 
tado da  Inquifiçaõ  deita  Gdade  a  20  de  Março 
de  1632,  donde  foy  transferido  para  a  de 
Lisboa  a  28  de  Junho  de  1633.  Fallcceo  em 
Lisboa  a  13  de  Mayo  de  1636.  Jaz  fepultado 
na  Igreja  do  Convento  dos  Monges  Bene- 
ditinos.   Da  fua  grande  litteratura  fazem 
honorifica  lembrança  Joan.  Soar.  de  Brito 
Tbtat.  Luftt.  Litter.  lie.  M.  n.  7.  Vir  bac  mtate 
telebtrrimus,  qui  totós  triginta  amos  Jus  Ca- 
fareum  Commentariis  eruditifftmis  illufiravit,  tos 
que  de  fuggtjiu  memoria  Jolú  adminiftra  dic- 


tavit.  Portug.  de  Donation.  Tom.  2.  Part.  3. 
cap.  19.  n.  48.  &  ibi  cap.  24.  n.  33.  Com  munis, 
&  infignis  Praceptor.  Sylva  Leal  Catbal.  dos 
Colleg.  de  S.  Pedro.  §.  62.  Fr.  Pedro  Monteiro 
Catbal.  dos  Deput.  da  Inqtãf  de  Coimb.  §.  98. 
e  no  Catbal.  dos  Deput.  da  de  Lisb.  §.91.  Das 
doutiífimas  Poítillas  que  diâou  no  tempo 
do  feu  Magiílerio  exercitado  por  efpaço  de 
30  annos  fe  diítinguem  as  feguintes. 
Commentaria  ad  Tit.  Cod.  qui  botas  cede- 
re  poffunt. 

 ad  Tit.  Cod.  qui  bon.  cedere  pof- 
funt. lib.  10.  dictada  em  1627. 

 ad  Tit.  ff.  d*  Novatiomb.  &  dele- 
gai, em  1629. 

 ad  Text.  m  L.  ex  conduão  15. 

ff.  locat.  em  1632. 

 ad   Tit.  ff.   de   duobus  reis.  em 

1636. 

 ad  Tit.  ff.  de  obligat.  &  aãion. 

em  1639. 

 ad  Tit.  de  Legat.  3.  diâada  em 

1643,  quando  voltou  para  a  Univerfidade. 
Nas  Decifoens  do  Doutor  Manoel  Thcmu- 
do  da  Fonfeca  cila  imprcífo  hum  feu  Voto 
na  Decif  106. 

P.  MARÇAL  DE  FARIA,  natural  do 
lugar  do  Efpinhal  termo  da  Villa  de  Penella 
da  Provinda  da  Beira,  filho  de  Antonio 
Simoens,  e  Maria  Antónia,  e  irmaõ  de  Manoel 
de  Faria,  que  deixando  a  Univerfidade,  onde 
eftudava,  e  o  nome  pelo  de  Fr.  Felix  do 
Efpirito  Santo,  recebeo  o  Seráfico  habito 
na  Provinda  reformada  de  Santo  Antonio 
do  qual,  como  do  P.  Marçal  de  Faria  faz 
mençaõ  Fr.  Martinho  do  Amor  de  Dcos 
Cbron.  da  Prop.  de  S.  Ant.  Tom.  1.  p.  713. 
Foy  admitido  ao  inftituto  da  Companhia 
de  Jefus  em  o  Noviciado  de  Coimbra  a  9 
de  Mayo  de  1663,  onde  foy  Mcíbre  da  fegunda 
ClaHe  das  Humanidades  em  o  Collegio  de 
Santo  An  taõ,  c  infigne  Poeta  Latino,  como 
manifeíta  a  feguinte  obra,  que  M.  S.  fe  con- 
ferva  no  Cubículo  do  Mcftre  da  primeira 
Claííe  do  Collegio  de  Lisboa. 

Mntmofinon  Fama  pofibuma,  five  obli- 
vionis  antidotum  Piis  manibus,  immortali 
memoria  Ven.  admodum  Patris  P.  Nortii  da 
Cunha   è  Societate  Jefu  Lujitania  Provinda 
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Pare/t/is,  <àr  Patroni,  foi.  M.  S.  Comprehcnde 
64  folhas.  Coada  de  4  Túmulos:  o  1.  levan- 
tado pelo  Collegio  de  Coimbra  por  fer  duas 
vezes  o  P.  Cunha  feu  Reitor:  o  2.  pela  Compa- 
nhia como  a  feu  Patrono:  o  3.  pela  Cafa  de 
Villar-Mayor,  como  feu  Parente:  4.  por  Lis- 
boa como  a  feu  Natural.  He  dedicado  a  Ma- 
noel Telles  da  Sylva  II.  Conde  de  Villar-Mayor. 
Forma-fe  efta  obra  de  Elogios  de  eftylo  lapida- 
do, verfos  de  vários  metros,  emblemas,  e 
anagramas. 

MARÇAL  DE  GOUVEA,  natural  da  Ci- 
dade de  Béja  em  a  Província  Tranftagana,  fi- 
lho de  Affonfo  Lopes  de  Ayala,  Fidalgo  Cafte- 
lhano,  c  de  Ignez  de  Gouvea  filha  de  Antaõ 
de  Gouvea  Cavalleiro  profcflb  da  Ordem  de 
Chrifto,  e  irmaõ  mais  velho  de  André  de  Gou- 
vea Meftre,  e  Regente  no  Collegio  de  Santa 
Barbara  de  Pariz,  e  depois  Principal  do  Colle- 
gio das  Artes  em  a  Univerfidade  de  Coimbra,  e 
de  Antonio  de  Gouvea  celebre  Jurifconfulto, 
que  illuítrou  as  Univeríidades  de  Tolofa, 
Cahors,  Granoble,  e  ultimamente  a  de  Mont- 
devis  em  o  Ducado  de  Saboya,  com  o  feu  ma- 
gifterio  dos  quaes  ambos  fe  fez  larga  memoria 
cm  feus  lugares.  Acompanhado  deites  dous 
irmãos  partio  para  Pariz,  e  no  Collegio  de 
Santa  Barbara  de  que  era  Reitor  feu  Tio  Diogo 
de  Gouvea  aprendeo  letras  humanas  em  que 
fahio  taõ  eminente,  que  as  diétou  na  Cadeira  de 
Prima  cm  a  Univerfidade  de  Poiítou,  donde 
foy  chamado  por  EIRcy  D.  Joaõ  III.  para  a  de 
Coimbra.  Foy  infigne  Poeta  Latino  feguindo 
por  exemplar  dos  feus  verfos  a  Ovídio  aflim  na 
fuavidade  do  metro,  como  na  diferiçaõ  dos 
penfamentos.  Para  argumento  da  facilidade 
da  fua  Mufa  he  celebrado  aquellc  epigramma, 
que  extemporaniamente  compoz  cm  Pariz, 
afliftindo  em  hum  banquete,  onde  como  obfer- 
vafie  no  feu  copo  com  que  brindava  aos  co- 
menfaes  mais  copia  de  agua,  que  de  vinho 
rompeo  neftas  métricas  vozes. 

In  cratere  meo  Tbetis  eft  conjmfta  Liao 
Efl  Dea  juntta  Deo,  fed  Dea  major  to. 
Do  feu  Nome  fazem  merecida  cftimaçaõ, 
Nicol.  Anton.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  pag.  72. 
col.  1.  Cadab.  Grav.  de  Obit.  Reg.  Joannis 
na  Dedic.  á  Rainha  Dona  Catherina  ornatifi- 
mum    virum,    Hifpanienfium    latinorum  prin- 


cipem.  Joan.  Soar.  de  Brito  Tbea/r.  Eufit. 
Utttr.  lit.  M.  n.  6.  Poética  fiuãofus  maxime 
fidt  Jibi  Ovidium  imprimis  imitandum  propojfuit 
Petr.  Angelus  Spera  de  Profefforib.  Gram. 
lib.  4.  foi.  289.  Taxand.  Catbal.  Ciar.  Hifp. 
Seript.  Draud.  Bib.  Clajftc.  Petrus  Sanches 
Epift.  ad  Ignat.  Moral,  falkndo  de  feu  irmaõ 
Antonio  de  Gouvea  o  louva  na  forma  fe- 
guinte  por  ter  o  nome  do  Poeta  Marcial 
natural  de  Bifcaya. 

Subticeam  qid  nomen  habet,  quo  Bilbilis  alta 
Indidit  arguto  mordacis  fel/is  alumno. 
Unguibus  arrofis  Umbro  jam  Vate  relião 
Cynthia  mirari,  &  vellet  fortaffis  amare. 

Infiitutioms  in  oão  Orationis  partes.  Pa- 
rifiis.  1534.  8. 

Carmina,  Elegia,  Epijlola.  M.  S. 
Eftas  obras  moftrou  o  Author  em  Poiâou 
a  Elias  Vineto  de  naçaõ  Francez,  que  foy 
Meftre  da  fexta  Clafle  de  Humanidades  em 
a  Univerfidade  de  Coimbra,  como  refere  na 
Carta  eferita  a  André  Scoto  que  efta  imprefla 
na  fua  Bib.  Hifp.  pag.  47  j. 

MARÇAL  NUNES,  Licenciado  em 
Direito  Canónico,  de  cuja  Faculdade  pene- 
trou as  mayores  dificuldades,  eferevendo 
no  anno  de  1640. 

Allegationes  Júris.  foi.  M.  S.  Confervaõfe  na 
Livraria  do  Excellentiífimo  Duque  de  Lafoens. 

Voto  que  deu  fendo  confultado.  Sahio  im- 
preflb  na  Dccifaõ  299.  do  Doutor  Manoel 
Themudo  da  Fonfeca. 

Falleceo  em  Lisboa  no  anno  de  1649.  Delle 
fe  lembra  Joan.  Soar.  de  Brito.  Tbeatr.  Eufit. 
Eitter.  li  ter.  M.  n.  8. 

Fr.  MARCELIANO  DA  ASCENÇAM, 
naceo  na  augufta  Cidade  de  Braga  a  23 
de  Abril  de  1692,  onde  foraò  feus  progenito- 
res Antonio  Ribeiro  da  Sylva,  e  Natalia 
de  Sá  c  Sottomayor.  Na  florente  idade  de 
17  annos  veftio  a  monachal  cogulla  do  Prín- 
cipe dos  Patriarchas  S.  Bento  em  o  Con- 
vento de  S.  Martinho  de  Tibacns  a  15  de 
Janeiro  de  1709,  onde  eftudou  as  Sciencias 
feveras  com  tanta  aDlicacaõ  focorrida  do 
penetrante  engenho,  de  que  o  dotara  a  na- 
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turcza  que  alcançada  faculdade  dos  Superiores 
citava  prompto  para  fe  graduar  Doutor  em 
a  Univeríidade  de  Coimbra,  cujo  intento  fe 
frufirou  por  motivos  particulares.  Sendo  Pre- 
gador Geral,  e  Examinador  das  Tres  Ordens 
Militares  aplicou  todo  o  eftudo  para  a  Hifio- 
ria  Ecclcíiaftica,  principalmente  da  fua  augufia 
Religião,  de  que  foy  eleito  Chronifia,  efcre- 
vendo  com  igual  verdade,  que  indagação. 

Vida  do  glorio/o  S.  Bento  Poy  de  todos  os 
Monges,  Mefire,  e  Legislador  da  Cenobitica  vida 
Monajhca,  e  Príncipe  de  todos  os  Patríarcbas. 
Lisboa  por  Jozé  Antonio  da  Sylva  1737.  8. 

Antilogia  Catacrítica,  e  Apocatajlajis  da 
verdade  Benediâina.  Madrid  por  Alonfo  Ba- 
luas  1738.  foi.  He  hum  Defenforio  contra 
Fr.  Joaõ  Bautifta  de  Caibro,  e  Fr.  Jacinto  de 
S.  Miguel  Frades  Jeronymos  empenhados 
a  fuítentar  o  fcu  Monachato. 

Epitome  da  Vida  do  glorio/o  Santo  Amaro 
Monge  Benediâino.  Coimbra  no  Real  Collegio 
das  Artes  da  Companhia  de  Jefus.  1748.  8. 

Bibliotheca  Beneditina  Eufitana.  Principia- 
da no  anno  de  1732.  4.  M.  S. 

Arvore  Genealógica  dos  Duques  de  Borgo- 
nha, de/de  o  /eu  tronco  até  D.  Joaõ  V.  de  Por- 
tugal, e  Filippe  V.  de  Caftella,  e  Carlos  VI. 
Emperador  de  Alemanha. 

Arvore  Genealógica  dos  Duques  de  F lan- 
des, de/de  /eu  Cbe/e  até  o  Emperador  Car- 
los VI.  D.  Joaõ  V.  de  Portugal,  e  Filippe 
V.  de  Caftella. 

Catbalogo  Cbronologico  dos  Duques  de  Ve- 
neza, de/de  o  primeiro  que  elegeo  aquella  Re- 
publica até  o  Duque  Reinante. 

Milagres  que  S.  Bento  /e%  por  algumas 
Imagens  /uas  veneradas  em  Portugal.  Eíla 
obra  foy  feita  á  inftancia  de  Fr.  Diogo  Me- 
colacta  Monge  Benediâino  de  Caftella  para 
eferever  em  hum  livro,  que  compoz  que 
tem  por  titulo  Vida,j  milagros  dei  glorio/o  Pa- 
triarcba  de  los  Monges  S.  Benito.  Madrid  por 
Jozé  Gonçalves  1733.  4. 

MARCELINO  LEITAM  DE  MA- 
CEDO, filho  de  Pedro  Leitaõ,  e  Maria 
de  Macedo  ambos  de  nobre  geração,  e  na- 
tural da  Villa  de  Aljubarrota.  Abraçou  o 
inftituto  de  Jefuita,  quando  contava  ij  an- 
nos  a  6  de  Abril  de  1621,  donde  fahindo 


egregiamente  inftruido  nas  letras  humanas 
naõ  deixou  de  cultivar  as  Mufas  que  fem- 
pre  experimentou  propicias  ao  feu  enthuhaf- 
mo  compondo  o  Poema  Heróico,  que  confia 
de  8  livros  com  o  titulo  feguinte. 

Occultus  Lm  litania  Rex  Joannes.  ave  Eufi- 
tania  Reftaurata  /ub  Rege  Joanne  IV.  4.  M.  S. 
Dedicado  ao  Príncipe  D.  Theodoíio,  e  fe 
conferva  na  Bib.  Real.  Principia 

Alpbonfi  lmperium  tot  deplora  ta  per  amos 

Funera  EuRadum.  &  aua  dam  na  miferríma 
qtiondam 

Suftulit,  «ire. 
Acaba 

Eufiadum  Pater  tfto  Pater,  rem  que  a/pice 
Eu/am. 

He  cxcellente  aflim  na  metrificação,  como 
na  ordem  do  Poema. 

MARCELINO  DA  SYLVA  PIMEN- 
TEL, naceo  na  Villa  de  Coruche  do  Ar- 
cebifpado  de  E  vora  recebendo  a  primeira 
graça  na  Igreja  Matriz  de  S.  Joaõ  Bautifia 
a  2  de  Julho  de  171 5,  fendo  filho  de  Luiz 
da  Sylva,  e  Maria  da  Cofia.  Antes  de  fer 
Presbytcro  efiudou  Filofoãa,  e  Theologia 
Efcolafiica,  e  depois  fe  aplicou  á  Polemi- 
ca, como  também  a  liçaõ  da  Sagrada  Efcri- 
tura.  Pelo  efpaço  de  dez  annos  abrio  efeo- 
la  publica  da  lingoa  Latina,  de  cujo  magifte- 
rio  fahiraõ  muitos  difcipulos  que  tem  enno- 
brecido  diverfas  familias  rehgiofas.  Compoz 

RelafaÕ  do  notável  incêndio,  e  lajlimo/o  eftrago 
que  houve  no  Real  Convento  de  S.  Franci/co  em 
quinta  /eira  30  de  Novembro  de  1741.  Lisboa 
na  OfBcina  Alvarenfe  1741.  4. 

Alpbabeto  Proverbial.  M.  S. 

Expoftfaõ  Moral,  e  Allegorica  do  Vene- 
rando /acrijicio  da  Mijfa  M.  S. 

MARCOS  CERVEIRA  DE  AGUI- 
LAR, Capitaõ  da  Ordenança  da  Villa  de 
Setúbal.  Compoz 

Diálogos  das  Armadas,  e  Naos  de  guerra 
deftes  Reinos  de  Portugal.  Dirigido  ao  Con- 
de D.  Diogo  da  Sylva  Governador  dos 
Reinos,  c  Senhorios  de  Portugal.  Saõ  In- 
terlecutorcs  Capitaõ,  Condeftavel,  Mefire, 
e  Alferes.  4.  M.  S.  Começa  Depois  que 
/oube  /ua  morte  me  foz  mercê  nomearme  por 
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/tu  Capitão.  Confia  dc  180  paginas.  Confer- 
va-fc  na  Livraria  do  Exccllcntiflimo  Marquez 
do  Louriçal.  No  fim  tem  os  nomes  dos  apa- 
relhos, e  mais  iníbrumentos  da  embarcação. 

MARCOS  CORREA  LEITAM  DE  BRI- 
TO, natural  da  Villa  de  Santarém,  onde 
teve  por  Pays  Valentim  Correa  Leitaõ,  e 
Catherina  de  Mattos.  Foy  Freire  Conven- 
tual em  o  Convento  dc  S.  Bento  dc  Aviz, 
cuja  militar  Ordem  profeflòu  a  22  de  Ju- 
lho de  165 1,  fendo  D.  Prior  mór  Fr.  Bento 
Pereira  de  Mello.  Entre  outros  empregos 
que  teve  foy  Sancriftaõ  mór  do  dito  Con- 
vento. Como  era  dotado  dc  grande  capaci- 
dade, c  profundamente  verfado  em  hum,  e 
outro  Direito  paliou  á  Curia  Romana  com 
O  lugar  de  Procurador  da  fua  Ordem  para 
requerer  na  caufa  dos  Benefícios  da  Igreja 
dc  Coruche.  Falleceo  em  idade  de  70  annos. 
Teve  particular  génio  para  a  Poezia  cómica, 
compondo  muitas  Loas,  e  Comedias  das 
quaes  mereceo  mayor  aplaufo. 

Comedia  de  S.  Bajtíio.  Neila  era  lacayo 
hum  Negro,  que  fallava  com  toda  a  pro- 
priedade a  fua  lingoa. 

Hiftoria  de  N.  S.  do  Monferrate.  M.  S. 

D.  MARCOS  DA  CRUZ,  natural  do 
lugar  dc  Matozinhos  fuburbio  da  Cidade  do 
Porto.  Recebco  o  habito  de  Cónego  Regrante 
de  Santo  Agoftinho  no  Convento  de  S.  Sal- 
vador de  Moreira  a  5  de  Novembro  dc  1590, 

fe  aplicou  a  examinar  as  Antiguidades,  e 
privilégios  da  fua  Canónica  Congregação, 
de  cujo  eftudo  colheo  copiofo  fruto  efere- 
vendo  com  fumma  indagação. 

Cathalogo  dos  Priores  do  Mojieiro  de  S.  Vi- 
cente. Parte  1 .  Dedicado  ao  M.  R.  P.  D.  Miguel 
de  S.  Agoftinbo  Prior  do  me/mo  Convento  em  o 
amo  de  1626.  Começa.  Havendo  de  tratar  da 
primeira  Fundafaõ  do  infigne  Mofteiro  de  S. 
Vicente  Camara  dos  Reys  de  Portugal,  &c. 

Parte  2.  Principia  pela  Reforma  feita 
cm  tempo  delRey  D.  Joaõ  111.  Eftes  dous 
volumes  eferitos  cm  papel  dc  marca  gran- 
de fe  confervaõ  no  Cartório  do  Convento 
de  S.  Vicente  de  Fóra,  onde  os  vimos  a  26 
de  Setembro  de  1740. 


Memorias  da  Congregação  de  S.  Cru^  de 
Coimbra.  M.  S.  Saõ  allegadas  por  Cardofo 
Ágio/.  Lujtt.  Tom.  2.  p.  761.  col.  1.  no  Co- 
mem, de  29  de  Abril.  letr.  D. 
Falleceo  a  vinte  e  oito  de  Setembro  de  1628. 
Delle  fe  lembraõ  Cardofo  no  lugar  aíTima 
citado,  e  no  Tom.  3.  p.  158.  col.  2.  onde 
lhe  chama  Antiquário  famofo.  D.  NicoL 
dc  Santa  Maria  Cbron.  dos  Coneg.  Reg.  liv. 
6.  cap.  3.  n.  7.  e  liv.  12.  cap.  17.  n.  13.  Fr. 
Anton,  da  Purif.  Cbron.  de  Santo  Agoftinbo 
da  Prov.  de  Portug.  Part.  1.  liv.  3.  Tit.  7.  §. 
4.  p.  368.  col.  2.  e  Nicol.  Ant.  Bib.  Hi/p. 
Tom.  2.  p.  68.  col.  1. 

Fr.  MARCOS  DIAS,  natural  da  Cida- 
de dc  Elvas  da  Provinda  Tranítagana, 
donde  na  idade  juvenil  paliou  a  Roma,  e  abra- 
çando o  penitente  inftituto  do  Seráfico  Pa- 
triarcha  fez  admiráveis  progreíTos  nas  Scicn- 
cias  efcolaílicas.  Pela  fua  grave  prudên- 
cia, e  natural  afrabilidade  exercitou  as  Guar- 
dianias  dos  Conventos  de  Sublaco,  Roccia 
antica,  ScandrigUa,  Morlugo,  e  Montopoli, 
c  ultimamente  foy  Definidor  da  Provinda 
Romana.  Falleceo  no  Convento  de  S.  Fran- 
cifeo  in  Ripa  fituado  na  Cidade  de  Ro- 
ma a  24  de  Dezembro  de  1647.  Como  era 
muito  perito  nos  Cômputos  Ecclefiaítícos, 
compoz 

Ordo  perpetuus  Officii  Divini  retitandi 
aã  u/um,  &  commoditatem  Fratum,  &  Mo- 
nialium  Serapbici  Ordinis  S.  Franci/ci  juxta 
RuMcas  Breviarii  Romani,  Clementis  VIU. 
&  Urbani  VIII.  recogniti,  plane,  plene  que 
di/pofttus,  &  acom moda  tus.  Divifus  in  33 
Tabulas  juxta  numerum  Jeptem  Utterarum 
DominicaJium,  qtàbus  totidem  littera  Mar- 
tirologii  refpondent:  qualibet  vero  Fabula, 
Fefta  mobília  in  jingulis  annis  celebranda  pra- 
cipue  demonftrat  prout  in  principio  cujuslibet 
anni  infra  patebit.  Roma:  por  Jacobum  Fac- 
ciotum  1638.  8. 

Ordo  perpetuus  pro  tota  Ecclejia,  &c.  Ef- 
tava  prompto  para  a  Impreflaõ. 
Fazem  delia  memoria  Wadingo  Seript. 
Ord.  Min.  pag.  248.  Nicol.  Anton.  Bib. 
Hi/p.  Tom.  2.  pag.  68.  col.  1.  e  Fr.  Joan. 
a  D.  Anton.  Bib.  Franc.  Tom.  2.  pag.  318. 
col.  1. 
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MARCOS  FERNANDES  DE  MON- 
SANTO. Cavalleiro  profeflò  da  Ordem 
Militar  dc  Chrifto,  Fidalgo  da  Cafa  Real, 

0  qual  por  caufa  dc  fuás  dependências  aflif- 
tio  a  mayor  parte  da  fua  vida  em  a  Cidade 
de  Sevilha.  Foy  ornado  de  génio  liberal,  e 
animo  pio  para  o  culto  de  Dcos,  como  de 
fua  Mãy  S  anti/Ti  ma,  eferevendo 

Del  Santiflimo  Nombre  de  MARIA.  Se- 
vilha 1643.  4. 

Deita  obra,  como  de  feu  Autor  faz  memo- 
ria Fr.  Pedro  de  Alva  y  Aftorga.  Aí/V/V.  Conctpt. 

P.  MARCOS  JORGE,  natural  do  lugar 
de  Nogueira  do  Bifpado  de  Coimbra,  c  naõ 
Conimbricenfe,  como  fe  efereve  na  Bib. 
Societ.  p.  j86.  col.  ForaÕ  feus  Pays  Jorge 
Peres,  e  Barbara  Pires.  Eíhidou  na  Univer- 

1  idade  de  Coimbra  Jurifprudencia  Canónica 
em  que  alcançou  aplaufo  o  feu  talento,  po- 
rém defenganado  da  caduca  gloria  do  mundo 
fe  aliítou  na  Companhia  de  Jcfus  em  o  No- 
viciado de  Coimbra  a  16  de  Mayo  de  1548, 
onde  aprendidas  as  Sciencias  efcolaíUcas 
recebeo  em  a  Univerfldade  de  Évora  o  grão 
de  Doutor  cm  Theologia,  cuja  Faculdade 
diétou  aos  feus  domefticos.  Foy  o  primeiro 
Lente  dc  Theologia  Moral,  que  teve  o  Col- 
legio  de  Lisboa  concorrendo  grande  nu- 
mero de  Sacerdotes  dezejofos  de  fe  habili- 
tarem para  Confefíòres,  a  ouvir  a  fua  dou- 
trina. Em  17  dc  Janeiro  de  1 571,  foy  eleito 
Procurador  a  Roma  fendo  Geral  S.  Fran- 
cifeo  de  Borja,  donde  voltando  falleceo 
piamente  no  Collcgio  dc  Évora  a  10  de  De- 
zembro de  15  71,  c  naõ  a  29  de  Fevereiro 
dc  1608,  como  efereve  o  P.  Franco  Imag. 
da  Virí.  do  Nop.  de  Coimb.  Tom.  2.  p.  572. 
c  no  Ann.  Glor.  S.  J.  in  Eufit.  p.  125.  de  que 
fe  retratou  nos  Anna/.  S.  J.  in  Eufit.  p.  92.  n.  1. 
Jaz  fepultado  na  Igreja  Velha,  que  hoje 
ferve  de  Sala  dos  Autos  da  Univerfldade. 
Teve  particular  génio  para  iníbruir  aos  meni- 
nos no  Cathecifmo  concorrendo  innumera- 
vcl  povo  a  ouvillo  pelas  ruas,  e  para  fe  faze- 
rem perceptíveis  á  gente  mítica  os  Myítcrios 
que  deviaõ  crer  efereveo,  c  publicou  fendo 
o  primeiro  livro  que  fahio  da  Companhia 
imprcíTò  em  Portugal. 

Doutrina  Cbriftã.    Lisboa  por  Francifco 
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Correa.  1561.  16.  Braga  por  Antonio  de  Mariz 
1 566.  16.  Lisboa  1609.  16.  Sahio  com  eftam- 
pas.  Auguíta  por  Chrifto vaõ  Mâgio  161 6.  8. 
Defta  ediçaõ  confervo  hum  exemplar  que  he 
muito  raro.  Foy  traduzida  na  lingoa  Mala- 
barica  pelo  Padre  Henrique  Henriques,  c 
imprelTa  Co  chim  1559.  e  na  lingoa  de  Congo 
pelo  Padre  Matheus  Cardofo.  Lisboa  por 
Giraldo  da  Vinha  1624.  8. 

Carta  ejerita  a  S.  Ignacio  no  anno  de  1 5  54,  em  que 
ibe  relata  os  progreffos  do  Collegio  de  Évora.  Parte 
delia  tranfereveo  o  Padre  Telles  Cbron.  da  Comp. 
da  Prov.  de  Portug.  Part.  2.  liv.  4.  cap.  17.  n.  1. 

De  Horis  Canoniàs. 

De  Viãigalibus. 

De  P ignore. 

Todas  cftas  obras  fe  confervaõ  no  Collegio 
de  Évora,  onde  foraõ  diétadas. 
Vários  elogios  dedicarão  á  fua  memoria  Riba- 
daneira  Cathal.  Script.  S.  J.  Telles  Cbron.  da 
Prov.  de  Portug.  Part.  2.  liv.  4.  cap.  16.  n.  8. 
Franco  Annal.  S.  J.  in  Eufit.  p.  92.  n.  1.  e  na 
Imag.  da  Virtud.  do  No»,  de  Coimb.  Tom.  2. 
liv.  4.  cap.  34.  n.  14.  Bib.  Societ.  p.  580.  col.  1. 
Joan.  Soar.  de  Brito  Tbeatr.  Eufit.  Utter.  lit. 
M.  n.  2.  Draudius  Bib.  Clajfica.  e  Fonfcca 
Epor.  Glor.  p.  436. 

D.  Fr.  MARCOS  DE  LISBOA,  ou  dc 
BETHANIA,  como  o  intitula  o  doutiffimo 
Gafpar  Barreiros  na  Dedicatória  eferita  em 
Évora  a  8  de  Abril  de  1557  que  lhe  fez  das 
Cenfuras  de  Porcio  CataÕ,  Bero/o  Caldeo,  Mane- 
tbon  Egypcio,  e  Q.  Fabio  PiHor  Romano.  Teve 
por  pátria  a  Gdade  dc  Lisboa,  c  por  Pay  a  Sal- 
vador Luiz  da  Sylva,  que  vendo  lhe  negava  a 
fortuna  os  bens  com  que  alimentaíTe  feus  filhos, 
que  liberal  lhe  concedera  a  natureza,  fe  embar- 
cou para  a  índia  com  intento  de  lucrar  cabedal 
para  fua  fuftentaçaõ;  porém  experimentou  a 
ultima  infelicidade  morrendo  naufragante  cõ 
quatro  navios  na  paíTagem,  que  fazia  para  a 
China.  Chegando  efte  trágico  fucccíTo  á  noti- 
cia dc  fua  mulher,  que  virtuofamenre  edu- 
cava feus  filhos  perfuadio  ao  mais  velho, 
qual  era  Marcos  recebe/Te  o  habito  de  S. 
Francifco,  ao  qual  foy  admittido  no  Con- 
vento de  Santa  Criftina  da  Província  dc 
Portugal,  onde  logo  deu  a  conhecer  capa- 
cidade dc  talento  para  todo  o  género  de  eftu- 
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dos.  Feita  a  profiflaõ  folcmnc  fendo  multo 
perito  na  lingoa  Latina  fe  fez  igualmente 
douto  na  Grega,  e  Hebraica,  donde  paíTou  a 
cultivar  as  Sciencias  feveras  no  Collcgio  de  S. 
Boaventura  de  Coimbra,  em  que  fahio  emi- 
nente. Dezejofo  de  inítruir  aos  próximos  pre- 
ferio  á  Cadeira  o  púlpito  dirigindo  muitas  al- 
mas ao  caminho  da  perfeição  Evangélica. 
Eleito  Chronifta  Geral  da  Ordem  Seráfica, 
para  defetnpenhar  taõ  laboriofa  incumbência 
difeorreo,  como  rígido  cultor  do  inftituto 
Francifcano  a  pé  por  Hefpanha,  França,  e 
Itália,  de  cuja  larga  peregrinação  adquirio  hum 
grande  thefouro  de  noticias  pertencentes  ao 
argumento  da  Hiítoria,  que  meditava  de  que 
fc  feguio  eferever  as  Chronicas  da  fua  Ordem 
com  eftylo  fincero,  e  verdade  fumma  merecen- 
do que  foíTem  traduzidas  nas  lingoas  mais 
polidas  da  Europa.  Tendo  exercitado  algu- 
mas Prelaíias  com  prudência,  e  affabilidadc 
ambiciofo  o  feu  efpirito  de  vida  mais  morti- 
ficada paflbu  para  a  Província  reformada  de 
Santo  Antonio,  que  de  Cuítodia  erecta  em  o 
anno  de  1565,  foy  confirmada  Provinda  em 
o  de  1568,  onde  foy  o  fegundo  Provincial, 
excedendo  a  todos  os  fubditos  na  modcftia 
do  femblante,  abítinencia  do  comer,  afliíten- 
cia  do  Coro,  obfervancia  do  filencio,  e  morti- 
ficaçaõ  dos  fentidos.  Eftas  heróicas  virtudes 
moverão  a  EIRey  D.  Sebaítíaõ  quando  o  acom- 
panhou na  primeira  expedição  de  Africa,  exe- 
cutada no  anno  de  1574  para  o  nomear  Bifpo 
de  Miranda  por  renuncia  de  D.  Antonio  Pi- 
nheiro, e  como  eira  nomeação  fe  naõ  executafie, 
foy  eleito  por  Filippe  I.  em  o  anno  de  1581 
Bifpo  do  Porto,  fendo  fagrado  no  Convento 
de  S.  Francifco  da  Cidade  em  21  de  Janeiro  de 
1582,  pelo  Capellaõ  mòr  D.  Jorge  de  Ataide, 
e  Afíiftentes  D.  Fr.  Amador  Arraes  Bifpo  de 
Portalegre,  e  D.  Antonio  Telles  de  Mene- 
zes Bifpo  de  Lamego.  Fez  a  publica  entrada 
na  fua  Diecefe  a  8  de  Abril  de  1582,  que  cahio 
na  Dominga  de  Palmas,  fendo  recebido  do  feu 
rebanho  com  as  mefmas  vozes,  com  que  foy 
aplaudido  o  Redemptor  do  mundo  na  occa- 
fiaõ  em  que  entrou  triunfante  em  Jerufalem. 
Praticou  em  beneficio  das  fuas  ovelhas  todas 
as  acçoens  de  zelofo  Paftor,  e  dotou  a  fua 
Hfpofa  com  gencrofos  donativos  mandando 
conduzir  de  Flandcs  huma  precioíã  arma- 


ção para  cubertura  das  paredes,  e  juntamente 
livros  de  grande  caracter  para  ferviço  do 
Coro.  Edificou  a  Quinta  do  Prado  para  inno- 
cente  recreação  de  feus  fucccíTorcs;  a  Ca- 
pella a  Nofla  Senhora  da  Saúde  para  depo- 
fito  das  fuas  cinzas  fituada  na  Gauítra  da  Sé, 
e  junto  delia  a  Caía  do  Cabbido.  Para  mais 
prompta  adminiítraçaõ  dos  Sacramentos  di- 
vidio  a  única  Parochia  da  Sé  em  quatro. 
Convocou  Synodo  Diecefano  a  3  de  Feve- 
reiro de  IJ85,  e  reformou  conforme  os  De- 
cretos do  Concilio  Tridentino  as  Coníbtui- 
çoens  do  Bifpado,  que  tinha  feito  feu  antecef- 
for  D.  Fr.  Balthezar  Limpo.  A  pobreza 
obfervada  no  eirado  religiofo  confervou  no 
epifcopal  com  mayor  exceflb  permittindo  que 
o  vcft  i do  foíTe  roto,  e  a  meza  parca.  Na  ultima 
idade  tolerou  com  paciência  heróica  diverfos 
achaques  até  que  chegado  o  tempo  de  ferem 
premiados  feus  merecimentos  paíTou  de  mor- 
tal a  eterno  a  3  de  Setembro  de  1591,  quan- 
do contava  80  annos  de  idade,  e  10  de  Bifpo. 
Foy  fepultado  na  Capella  de  N.  Senhora  da 
Saúde  fituada  na  Gauítra  da  Cathedral. 
Fazem  do  feu  nome  merecida  memoria  cele- 
bres Efcritores,  diftinguindofe  entre  elles 
o  Illuirriflimo  D.  Rodrigo  da  Cunha  CatbaJ. 
dos  Bi/p.  do  Por/.  Part.  2.  cap.  39.  o  feu 
Paco  era  bum  Convento  de  religiofos,  o  ira/a- 
mento da  fua  Pejfoa  o  do  mais  pobre  Frade  da 
fua  Religião;  fó  para  os  pobres  era,  e  folgava 
de  fer  rico  gaftando  com  elles  as  rendas  da  fua 
Igreja;  em  que  também  fe%  algumas  obras,  que 
pudeffem  mudas  confervar  fua  memoria  ajjim 
como  a  confervaÕ  foliando  feus  tferitos.  Ni- 
col.  Anton.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  pag.  69. 
col.  1.  &  2.  religiofa  pauptrtatis,  &  parfimo- 
nia  antiquum,  atqut  illibatum  undequaqut  teno- 
rem  fervans.  &  Tom.  1.  pag.  398.  col.  1. 
Cbronograpbo  famigeratijftmo.  Joan.  Soar.  de 
Brito  Tbeatr.  Lufit.  Lit/er.  letr.  M.  n.  I. 
Vir  pius,  diiigtns,  &  eloquens.  D.  Francifco 
Manoel  Cart.  1.  da  Cent.  4.  o  Religiofo,  e 
muito  eloquente  Fr.  Marcos  de  Lisboa,  Bifpo  Por- 
tuenfe.  Miranda  Manual.  Praia t.  Tom.  x. 
quacft.  4.  art.  4.  gravijfimus,  ae  religioffimos 
Pater  nofler  religionis  decus,  &  ornamentum. 
Fr.  Joan.  a  D.  Anton.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  pag. 
320.  col.  2.  Celeberrimus  Hiftoricus.  Wadingo 
Annal.  Ord.  Min.  Tom.  5.  ad  an.  1408.  e  Tom. 
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8.  ad  an.  ij88.  e  nos  Script.  Ord.  pag.  248. 
Artur  Martyr.  Franc.  p.  443.  eruditione,  pie- 
ta  te,  &  pita  Sanâitate  fpeãabilis.  Gonzaga 
de  Orig.  Strapb.  Relig.  Part.  3.  pag.  mini 

celebres  ad  populum  habtát  conciones.  Willot 
Atbtn.  Franc.  lit.  M.  Fr.  Fernando  da  Soled. 
Hift.  Seraf.  da  Prov.  de  Portug.  Tom.  5.  liv.  2. 
cap.  16.  n.  368.  injigne  Prelado,  1  venerável 
Religiofo.   Manoel  de  Faria,  e  Souíã  Fuent. 
de  Aganip.  Part.  2.  Pocm.  8.  Eftanc.  40. 
El  cajado  em  puno  defie  rebano 
Un  Candido  Varon,  que  profeffava 
Del  Serafim  terreno  el  tojeo  pano 
Del  Efcritor  Sagrado  el  nombrt  ufava, 
De  cuyo  lado  el  animal  fut  digno 
Que  de  fieras  es  Rey,  de  Apollo  Signo: 
Na  livraria  do  Convento  Seráfico  de  N.  S.  de 
Sal  ceda,  eftá  o  feu  Retrato  com  efta  inferipeaõ. 
Mas  parece  de  Francifeo 
Su  Marcos  Evangelifia 

Compoz 

Primeira  Parte  das  Cbromcas  da  Ordem 
dos  Frades  Menores  do  Seráfico  P.  S.  Fran- 
cifeo feu  inftitiàdor,  e  primeiro  Minifiro  ge- 
ral, que  fe  pôde  chamar  Vitas  Patrum  dos 
Menores,  copilada,  e  tomada  dos  antigos  livros, 
e  memorias  da  Ordem.  Lisboa,  por  Antonio 
Ribeiro.  1556.  foi.  Dedicada  a  RI  Rey  D. 
Joaõ.  m. 

Segunda  Padre  das  Cbromcas,  &c.  Lif- 
boa  por  Joaõ  Blavio  1562.  foi.  Dedicada  á 
Rainha  D.  Catherina. 

Terceira  Parte  de  las  Cbromcas  de  S.  Fran- 
cifeo, &c.  Salamanca,  por  Alexandre  de  Ca- 
no va  1570.  foi.  Dedicada  á  Infanta  D.  Maria. 
Eftes  tres  volumes  fahiraõ  novamente  impref- 
fos,  e  emendados  por  Fr.  Luiz  dos  Anjos 
da  Provinda  dos  Algarves  Qualificador  do 
Santo  Orneio.  Lisboa  por  Pedro  Crasbecck. 
161  j.  foi.  3.  Tom.  Sabio  a  1.  Parte  traduzida 
em  lingoa  Caftclhana,  por  Fr.  Diogo  Navarro 
Francifcano.  Alcala,  por  Athanafio  Salcedo. 
1559.  A  2.  Parte  em  a  mefma  lingoa, 
por  Fr.  Filippe  de  Soufa  Francifcano.  Alcala, 
por  André  de  Angulo  1566.  foi.  &  ibi  pelo 
mefmo  Impreflbr  1577.  foi.  Ambas  eftas  par- 
tes traduzio  na  lingoa  Caftelhana  Fr.  Joane- 
tino  Nino  Rcligiofo  Menor.  Salamanca  por 
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Antonio  Ramires  1626.  foi.  Dedicadas  a  Sere- 
niífima  Margarida  de  Auftria,  aliás  da  Cruz 
Religiofa  no  Convento  das  Defcalíàs  de  Ma- 
drid da  qual  era  ConfeAor.  Foraõ  vertidas 
em  Francez,  por  Fr.  Joaõ  Blancona  Francif- 
cano. Pariz,  por  Roberto  Fovet.  1601.  1625, 
e  em  Italiano  por  Fr.  Horácio  Diola  Bolonhês. 
Parma,  por  Era  imo  Viotti  1566.  4.  2.  Tom. 
e  Brixia  1582.  4.  e  Veneza,  por  Antonio  Fer- 
rari 1582.  4.  &  ibi  por  Giliotti  1582.  4.  & 
ibi  apreflb  la  mini  ma  Compagnia  1)93.  2. 
Tom.  &  ibi  por  Pedro  Ricciardi  1600.  4. 
Roma  por  Barezzio  Barezzi  ijji.  4. 

Livro  infignt  das  perfeiçoens  das  vidas  dos 
gloriofos  Santos  do  velho,  t  novo  Tt fia  mento 
ordenado  para  as  Wujiriflimas  virtudes  Chrifiàs; 
para  mofira  da  gloria  de  Nojfo  Senhor,  e  feus 
Santos,  e  para  grande  confolacaõ,  e  doutrina 
de  todos  os  Cbrifiãos;  por  Marcos  Marulo  Spa- 
Jatenfe  de  Dalmácia:  novamente  traduzido  em 
lingoagem  por  Fr.  Marcos  de  Usboa  frade  Me- 
nor, por  o  grande  fruto,  que  fará  em  todas  as 
almas,  que  o  lerem.  Offerecido  ao  P.  Hiero- 
nimo  Cipico,  em  o  divino,  e  humano  direito  doãif- 
fimo,  Cónego,  e  Arcediago  da  Igreja  Metropoli- 
tana Palatenfe.  Lisboa,  por  Francifeo  Correa. 
1579.  fbL 

Exercícios,  e  muito  devota  meditação  da 
Vida,  e  PaixaÕ  de  N.  S.  Jefu  Cbrifio.  A  efte 
Tratado,  que  he  tradução  de  Joaõ  Thau- 
lero  acrecentou  eftes  tres  Tratados  de  S. 
Boaventura.  Da  Arvore  da  Vida,  em  que  fe 
contém  os  Myfterios  da  Vida  de  Cbrifio.  Fir- 
ma breve  para  enfino  dos  Noviços  na  ReligiaÕ. 
Abecedario  efpiritual  Dedicados  à  Madre 
Sor.  Ignez  do  Efpiríto  Santo  Abbadefla 
do  Convento  da  Efperança  de  Lifboa,  da 
Ordem  de  Santa  Clara.  Lisboa  por  Joaõ 
Blavio  1562.  8.  Foraõ  examinados  por  D. 
Jeronymo  Oforio  Bifpo  do  Algarve. 

Conftituicoens  Sjmodaes  do  Bifpado  do  Porto. 
Coimbra,  por  Antonio  de  Mariz.  1585.  foi. 
c  Porto,  por  Giraldo  Mendes.  1J90.  foi. 

Vida  da  V.  Sor.  Colleãa  de  Borgonha, 
traduzida  em  Português.  M.  S.  Conferva- 
fe  na  Livraria  do  ExcellentiíTimo  Duque  de 
Lafoens,  que  foy  do  EmmirientiíTimo  Car- 
deal de  Souíã.  Deita  obra  dá  noticia  o  Li- 
cenciado Jorge  Cardofo  Autor  do  Agiologio 
Lufitano,  em  huma  Carta  eferita  a  Fr. 
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Franciíco  Haroldo  Francifcano  aíTiílentc  cm 
Roma,  como  affirma  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp. 
Tom.  2.  p.  69.  col.  2. 

D.  MARCOS  DE  S.  LOURENÇO,  Có- 
nego da  illuftre  Congregação  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra  igualmente  perito  nas  antigui- 
dades hiftoricas,  como  nos  preceitos  da  Arte 
Poética.  Compoz 

Com  mento  /obre  os  10  Cantos  das  Lujiadas 
de  Camoens.  Tinha  completos  j  Cantos  para 
a  Impreííaõ,  como  efereveo  a  2j  de  Setembro 
de  1637  ao  celebre  Antiquário  Jorge  Cardofo. 

Tratado  biftorico  em  que  trata  fe  em  tempo 
de  Nabuco  viviaõ  Judeos  em  Hefpanha.  M.  S. 
Fallccco  no  Convento  de  Landim,  onde 
fempre  habitou  a  12  de  Fevereiro  de  1645. 

Fr.  MARCOS  DE  MOURA,  natural  de 
Villa-Franca  de  Xira  do  Patriarchado  de 
Lisboa,  onde  teve  por  Pays  a  Affonfo  Annes, 
e  Maria  de  Moura.  Profeiíou  o  fagrado  inf- 
tituto  da  illuftre  Ordem  da  Santiflima  Trin- 
dade no  Convento  de  Lisboa  a  14  de  Junho 
de  1572,  onde  depois  de  diâar  Filofofia  aos 
feus  domefticos,  exercitou  os  lugares  de  Mi- 
niftro  dos  Conventos  de  Santarém,  e  Gn- 
tra,  Definidor,  e  Viíitador  Geral  da  Provin- 
da, e  feu  Chronifta.  Foy  Comiílario  da  Bulla 
da  Cruzada,  quando  o  Papa  Gregorio  XIII. 
a  concedeo  para  refgate  dos  Cativos,  que 
perderão  a  liberdade  na  Batalha  de  Alcácer  a 
4  de  Agofto  de  IJ78.  Tolerou  com  heróica 
conftancia  diverías  adveríidades  movidas  pela 
malevolencia  de  feus  emulos.  Falleceo  no 
Convento  de  Lisboa  no  anno  de  161 1.  Delle 
fe  lembraõ  Fr.  Bernardino  de  S.  Antonio 
Epitom.  Redempt.  liv.  7.  cap.  ult.  n.  18.  Ni- 
col. Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  pag.  69.  col.  1. 
e  Cardofo  Agiol.  Lufit.  Tom.  1.  no  Coment. 
de  15  de  Jan.  letr.  D.  Compoz 

HiJJoria  dos  Jnflituidores,  e  InflituicaÕ  da 
Ordem  da  Santifima  Trindade,  e  das  excellen- 
cias,  e  grandezas  delia.  2.  Tom.  4.  Confcr- 
va-fc  na  Livraria  do  Exccllentiflimo  Duque 
de  Lafoens,  que  foy  do  Emminentiífimo 
Cardeal  de  Soufa.  O  1.  Tomo  foy  eferito 
em  Cintra  no  anno  de  1 595. 

Chronica  da  Provinda  de  Portugal  divi- 
dida em  3.  Partes.  Efcrita  no  anno  de  1605. 


M.  S.  Conferva-fe  a  3.  e  4.  Parte  deita  Hif- 
toria  no  Convento  de  Lisboa. 

Tratado  da  Genealogia  de  Cbrifto  no  ff  o  Se- 
nhor, e  da  Virgem  MARIA  fua  Mãj,  e  dos 
nomes  próprios,  por  onde  comumente  os  chama- 
mos. Eferito  em  1600.  foi.  M.  S.  Conferva-fe 
na  Livraria  dos  M.  S.  do  Convento  de  S. 
Domingos  de  Lisboa. 

Diálogos  Tbeologicos.  M.  S. 

Trabalhos  de  Fr.  Marcos  de  Aloura.  4.  M.  S. 

MARCOS  RODRIGUES  TINOCO, 
Secretario  do  Confelho  Ultramarino  muito 
f ciente  na  lingoa  Italiana,  da  qual  traduzi  o 
na  materna 

Relacaò  autbentica  das  penas,  que  padecem 
os  Soldados,  que  deu  a  bofetada,  e  açoutarão  a 
Cbriflo  Senhor  nojfo.  Foy  efcrita  cm  Italiano 
por  Joaõ  Francifco  Alcaratti,  Cónego  da  Ca- 
thedrai  de  Navarra  a  qual  foy  impreua  cm 
Brefcia,  Bolonha,  e  Veneza.  Conferva-fe  M.  S. 
no  Collegio  de  Évora  dos  Padres  Jefuitas. 

Fr.  MARCOS  SOARES,  natural  de  Lis- 
boa, e  filho  de  Luiz  Correa  Cottaõ,  e  Lourença 
Soares.  ProfeíTou  o  inftituto  do  Doutor 
Máximo  S.  Jeronymo  no  Convento  de  S. 
Marcos,  junto  da  Villa  de  Guimaraens  a 
18  de  Outubro  de  1637.  Foy  grande  Filo- 
fofo,  e  Thcologo,  e  infigne  Prégador  do  feu 
tempo.  Jubilado  nas  feiencias  cfcolafticas 
fe  retirou  ao  Convento  cm  que  na  cera  para 
a  Religião,  onde  paíTados  alguns  annos  rena- 
ceo  para  a  eternidade  a  6  de  Novembro  de 
1685.  Deixou  compoftas  muitas  obras,  das 
quaes  unicamente  fe  conferva 

Explanaçoens  a  diverfos  lugares  da  Sagrada 
Efcritura.  foi.  M.  S. 

MARCOS  SOARES  PEREIRA,  na- 
tural da  Villa  de  Caminha  limada  na  Pro- 
vinda de  Entre  Douro,  e  Minho  fendo  fi- 
lho de  Joaõ  Soares  Pereira,  e  D.  Domin- 
gas Lourenço  Rebello,  filha  de  Gonçallo 
Rebello  da  Rocha,  e  D.  Marianna  do  Val- 
le, e  irmaõ  do  famofo  Joaõ  Soares  Rebello, 
de  que  fe  fez  larga  memoria  em  feu  lugar, 
a  quem  imitou  na  fdencia  efpeculativa,  e 
pratica  da  Arte  Mufica,  em  que  foy  emi- 
nente exercitando,  quando  já  era  Presby- 
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tcro  o  lugar  de  Meftre  da  Capella  Ducal  de 
Villa- Viçofa,  e  depois  da  Capella  Real  do 
Sereniífimo  Rey  D.  Joaõ  IV.  Falleceo  em 
Lisboa  a  7  de  Janeiro  de  1655.  As  obras  mais 
celebres  que  compoz  faõ  as  feguintes,  que 
fe  confervaõ  na  Bibliothcca  Real  da  Muíica, 
como  confta  do  Teu  Index  imprelTo  em  Lis- 
boa, por  Pedro  Crasbeeck  1649.  4-  grande. 
Mijfa  a  12.  vozes. 

PJ a/mos  de  Vef peras.  2.  a  8.  vozes  hum  a 
11  e  5.  a  12  vozes. 

PfaJmos  de  Completas.  2.  a  8.  vozes 
P/a/mo  terceiro  da  fexta  a  8.  vozes. 
Motetes,  hum  a  4.  vozes.  2.  a  j.  e  2.  a  12. 
Re/pon/orio  2.  da  Fefta  da  ConceiçaÕ.  a  8. 
io  do  Officio  de  Defuntos  a  4.  e  8. 
do  Officio  de  Defuntos,  a  8.  e 
a  16. 

Te  Deum  Laudamus,  a  12. 

CaJenda  de  S.  Clara,  a  8. 

CaJenda  de  S.  Francifco,  8. 

Ca  lenda  do  Bautifta,  a  8. 

La  belJa  Aíadrma.  Tono,  que  traz  D. 
Manoel  de  Mello  Obras  Metric.  Avena  de 
lercicore.  Ton.  21. 

D.  MARCOS  TEIXEIRA  DE  MEN- 
DOÇA,  natural  da  Gdade  de  Lamego,  e 
filho  de  Damiaõ  Botelho,  e  J  o  arma  Teixei- 
ra. Eftudou  Jurifprudencia  Canónica  em  a 
Univerfidade  de  Coimbra,  em  que  fez  taes 
progreflbs  o  feu  perfpicaz  talento,  que  fen- 
do admitido  por  Collegial  do  Collegio  de 
S.  Pedro  a  22  de  Junho  de  1604  fubio  à  Ca- 
deira de  Clementi  nas  a  9  de  Janeiro  de  1610, 
onde  manif citou  a  fua  grande  litteratura. 
Foy  Cónego  Doutoral  da  Cathedral  de  Évora 
provido  a  14  de  Março  de  161 1,  e  Inqui- 
lidor  na  mefma  Cidade,  de  que  tomou  pof- 
fe  a  11  de  Setembro  de  161 7.  Nomeado 
Bifpo  do  Brafil,  chegou  i  Bahia  de  todos 
os  Santos  em  o  anno  de  1621,  onde  fem 
depor  o  bago  empunhou  a  efpada  contra  os 
Olandczes  animando  com  o  exemplo  as  fuas 
ovelhas  derrotar  aquelles  pérfidos  inimigos; 
porém  como  eílranhaíTe  o  rigor  da  campa- 
nha, em  que  naõ  fora  criado  enfermou  taõ 
gravemente,  que  nella  piamente  falleceo  a 
16  de  Agofto  de  1624.  Jaz  fepultado  na 
Capella  de  N.   Senhora  da  Conceição  de 


Tapagipc  lugar  diftante  da  Gdade  da  Bahia 
meya  legoa.  Delle  fazem  honorifica  memoria 
Manoel  de  Faria  e  Soufa  Europ.  Portug. 
Tom.  3.  Part.  2.  cap.  3.  §.  6.  Fr.  Gio  Giu- 
fep.  de  S.  Teref.  Hiftor.  dei  Brafile.  Part.  1. 
liv.  2.  Rocha  Americ.  Portug.  liv.  4.  §.  36. 
Brito  Freire  Nop.  Luft.  liv.  2.  n.  120.  1J9. 
i6j.  e  167.  Soufa  Catbal.  dos  Bifp.  da  Bahia. 
§.  5.  Sylva  Catbal.  dos  Colleg.  de  S.  Pedro. 
§.  41.  Monteiro  Catbal.  dos  Inqtdf.  de  Epot. 
§.  27.  DiÔou  no  tempo,  que  foy  Meítre  na 
Univerfidade  de  Coimbra. 

Ad  Tit.  de  Confangmnitate,  &  Affinitate, 
in  Clementinis. 

Ad  Tit.  Cod.  de  capiendis,  &  difiribuenãs 

A.  ,  «j,.  ^f/j  ti  T  /  T  / 1  i  J  tf\f~IJ  J  U  ^Jffi/W 
í/í^fltfí  Jl/ÍIJ      mw  §l/9m*VI  imffi  LCtitflA, 

Ad  Tit.  de  Fundis,  &  faltibus  rei  dominica 
lib.  11.  Cod. 

Ad  Tit.  de  Referiptis  in  Clementinis. 

P.  MARCOS  VICENTE,  natural  do  Con- 
felho  de  Geras  de  Lima,  termo  da  Villa  de 
Ponte  de  Lima,  em  a  Provinda  da  Beira,  fendo 
filho  de  Diogo  Vicente,  e  Anna  Martins. 
Entrou  cm  o  Noviciado  da  Companhia  de 
Jefus  da  Cidade  de  Coimbra  a  24  de  Janeiro 
de  1J75,  onde  iníbruido  nas  feiencias  feveras 
as  dictou  com  credito  do  feu  nome,  em  a 
Univerfidade  de  Évora,  deixando  compof- 
tos  os  feguintes  Tratados,  que  fe  confervaõ 
no  Collegio  da  mefma  Gdade. 

De  Reftitutione,  Voto,  &  Blasfémia,  foi.  M.  S. 

De  Panitentia.  foi.  M.  S. 

Sor.  MARGARIDA  DE  S.  PAULO,  cha- 
mada no  feculo  Dona  Margarida  de  Noronha, 
naceo  em  a  Cidade  de  Évora,  onde  teve  por 
claros  Progenitores  a  D.  Francifco  de  Noro- 
nha, II.  Conde  de  Linhares,  Commendador 
de  S.  Martinho  no  Bifpado  de  Coimbra  da 
Ordem  Militar  de  Chrifto,  Embaixador  dei- 
Rey  D.  Joaõ  III.  a  França,  e  Mordomo  mòr 
da  Rainha  D.  Catherina,  e  D.  Violante  de 
Andrade  Dama  da  Emperatriz  D.  Izabel,  filha 
de  Fcrnaõ  Alvares  de  Andrade,  Fidalgo  da 
Cafa  delRey  D.  Joaõ  III.,  c  do  feu  Confelho, 
Efcrivaõ  da  Fazenda,  e  feu  Thefoureiro  mór, 
e  de  Izabel  de  Paiva,  filha  de  Nuno  Fernandes 
Moreira,  Efcrivaõ  da  Camera  de  Lisboa.  Na 
primavera  dos  annos  fe  defpofou  com  o  Di- 
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viu  o  Cordeiro,  cm  o  Convento  da  Ann  inicia- 
da da  illuftre  Ordem  de  S.  Domingos  prefe- 
rindo com  heróico  defengano  os  rigores  do 
clauítro  is  delicias  da  Caía  paterna.   A  pcrfpi- 
cacia  do  juizo,  e  felicidade  da  memoria  con- 
tribuirão para  fer  inligne  na  intelligencia  das 
lingoas  Latina,  Franceza,  Italiana,  e  Ingleza, 
como  nas  Artes  Liberaes,  eferevendo  com 
tal  primor,  e  debuxando  com  tanta  valentia, 
que  igualmente  arrebatava  as  attençoens  dos 
mais  cxcel  lentes  profciTores  da  Pintura  o 
feu  pincel,  e  a  fua  penna.   Na  Architecrura 
civil  foy  taõ  perita  que  defenhou  a  Igreja, 
Oflficinas,  e  Varanda  do  Convento  da  Annun- 
ciada,  que  elegeo  para  fua  habitação.  Naõ  lhe 
deveraõ  menor  difvelo  a  Arifmethica,  e  a 
Muíica  regulando  pelos  feus  preceitos  a  fuave 
voz  com  que  cantava,  e  a  deítreza  com  que 
tocava  vários  inftrumentos.  Para  fugir  do  ocio 
fe  oceupava  compondo  vários  difeurfos  na 
lingoa  Latina,  e  Portugueza  ornados  de  eru- 
dição fagrada,  e  profana.  Unio  com  tal  arte 
os  dotes  de  prudente,  e  afável  que  exercitou 
por  quatro  triénios  o  lugar  de  Prioreza,  expe- 
rimentando as  fubditas  ternura  de  Mãy,  e 
naõ  feveridade  de  Prelada.   Informado  Fi- 
lipp c  II.  da  fua  profunda  erudição,  como 
honra/Tc  com  a  fua  real  prefença  a  profiflaõ 
de  huma  Religiofa,  a  ouvio  recitar  neíte  A  cio 
huma  Oraçaõ  fobre  os  tres  votos  folcmnes, 
deixando  juítamente  admirado  taõ  grande  Mo- 
narcha  da  elegância,  e  diferiçaõ  com  que  ornou 
eíte  difeurfo.  Cumulada  de  virtudes,  e  cheya 
de  annos  falleceo  piamente  a  2  de  Janeiro  de 
1636,  quando  contava  86  annos  de  idade. 
Fazem  honorifica  memoria  da  fua  erudiçaõ,  e 
Artes  liberaes  em  que  foy  iniigne  Antonio  de 
Sou  ia  de  Macedo  Flor.  de  Efpatt.  cap.  8.  cxcel. 
9.  Duarte  Nunes  de  Leaõ  Defcripc.  de  Portug. 
cap.  90.  Pacheco  Vid.  da  Infant.  D.  Mar. 
liv.  2.  cap.  2.  Fr.  Franc.  da  Nativid.  Lenit. 
da  Dor.  p.  130  Franc.  de  Santa  Maria  Diário 
Portug.  p.  18.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  2. 
p.  71.  c  347.  onde  erradamente  efereve  fer 
Religiofa  Francifeana,  cujo  erro  feguio  indif- 
culpavelmente  Fr.  Joaõ  de  S.  Antonio.  Bib. 
Franc.  Tom.  2.  pag.  321.  col.  2.  pois  naõ  devia 
ignorar,  que  o  Convento  da  Annunciada  de 
Lisboa  fora  fempre  da  Ordem  de  S.  Domingos. 
Damiaõ  de  Froes  Perim  aliás  Fr.  Joaõ  de 


S.  Pedro  Tbeatr.  Heroin.  Tom.  2.  p.  123. 
Fonfeca  Evor.  Glor.  p.  41  j.  Soufa  Hiftor. 
Gtn.  da  Ca/.  ReaJ  Portug.  Tom.  5.  p.  262. 
Traduzio  da  lingoa  Latina  em  a  materna 

Regra,  e  Confiituicoens  que  profejfaõ  as  Frei- 
ras da  Ordene  do  Patriartba  S.  Domingos,  com 
o  modo  que  ntlla  fe  ufa  de  deitar  o  habito,  fa^er 
profijfaõ  ás  Freiras,  e  Capítulos.  No  fim  fe 
contém  de%  Oraçoens  á  honra  das  Dores,  e  Lagrimas 
com  que  a  Virgem  Senhora  acompanhou  a  Paixão 
de  feu  Filho,  para  com  tilas  fe  re^ar  cem  pe^es  a 
Ave  Maria,  e  o  modo  do  Rofario.  Lisboa  por 
Pedro  Cfasbeeck  1611.  8. 

Difeurfos  Efpmtuaes.  M.  S.  Deita  obra 
fazem  mençaõ  Soufa  de  Macedo,  Duarte 
Nunes,  e  Fr.  Francifco  da  Natividade  nos 
lugares  suTima  allegados. 

Relação  do  Cafo  da  Prioreza  da  Annunciada 
Sor  Maria  da  ViJítacaÕ,  que  fingio  ter  imprejfas 
as  Chagas  de  Chrifio  no  feu  corpo.  M.  S.  Neila 
narra  com  toda  a  individuação  eíle  cafo,  que 
efereve  com  a  fua  natural  elegância  o  grande 
Fr.  Luiz  de  Soufa  Hift.  da  Prov.  de  S.  Domingos 
de  Portug.  Part.  3.  liv.  1.  cap.  n. 

Sor.  MARGARIDA  PINHEIRA,  Reli- 
giofa profeíía  do  reformado  Convento  de 
JESUS  da  Villa  de  Aveiro  da  preclarifíima 
Ordem  dos  Pregadores,  cujo  habito  veítio  an- 
tes do  anno  de  147J,  onde  fendo  das  primeiras 
habitadoras  deite  domicilio,  exactamente  ob- 
fervou  os  preceitos  do  feu  inítítuto  fervindo 
de  exemplar  ás  fuas  virtuofas  companheiras, 
e  como  entre  ellas  fe  diítinguifle  a  Serenifíima 
Princeza  D.  Joanna,  filha  dos  Auguílos  Mo- 
narchas  D.  Afibnfo  V.  e  Dona  Izabel,  que 
pelas  fuas  acçoens  mereceo  fer  adorada  nos 
Altares,  efereveo  com  eftylo  fincero 

Vida,  e  morte  da  Sereniffima  Princesa 
D.  Joanna,  filha  do  Cbrifiianijftmo  Rey  D. 
Affonfo  V.  de  Portugal,  e  de  D.  Izabel  fua 
mulher.  M.  S.  O  Original  eferito  em  per- 
gaminho fe  conferva  no  Convento  de  Avei- 
ro, do  qual  fe  remeteo  huma  copia  ao  Pa- 
dre Daniel  Papebrochio  da  Companhia  de 
Jefus,  continuador  da  grande  obra  do  Aãa 
Sanãorum,  que  a  traduzio  em  Latim,  e  fahio 
impreflà  no  Tom.  7.  do  mez  de  Mayo 
no  Appendix  do  dia  12.  dcfde  pag.  723.  até 
758.   A  Authora  certifica  no  fim  da  obra, 
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que  tudo  quanto  nclk  efcrcvcra  era  verda- 
deiro, pois  o  naõ  ouvira  de  peflba  alguma, 
mas  o  examinara  com  feus  olhos  fieis  tefte- 
munhas  da  fua  narração,  a  qual  como  diz 
Echard.  Script.  Orei.  Prad.  Tom.  2.  p.  840. 
Scripta  videtur  cum  máxima  ingenuitate,  nec 
minori  dtliçttiiiã  circunjiantiis  omtiihtis  aceurate 
obfervaHs.  Da  Authora,  e  da  obra  fe  lembra 
Fr.  Pedro  Monteiro  Claufi.  Dom.  Tom.  3. 
p.  289. 

Vida  de  Soror  Brites  Lei/oa,  Fundadora,  e 
Priores  do  Convento  de  JESUS  de  Aveiro. 
Deita  obra  faz  ella  memoria  em  o  num.  149 
da  Vid.  da  Serenif.  Inf.  D.  Joanna,  como 
affirma  o  referido  Echard.  pag.  840. 

D.  MARIA,  Infanta  de  Portugal,  Senhora 
de  Vifeu,  e  Torres- Vedras,  do  Senafcalado  de 
Agenois  em  a  Provinda  de  Gafcunha,  e  dos 
Senhorios  de  Verdum,  e  Rieux  em  Langue  - 
doe,  naceo  em  a  famofa  Lisboa  para  augmento 
dos  feus  claros  tymbres  a  8  de  Junho  de 
1521,  fendo  feus  auguítos  progenitores  o 
Sereniflimo  Monarcha  D.  Manoel,  e  fua 
terceira  Conforte  a  Rainha  D.  Leonor,  irmãa 
do  Cefar  Auftriaco  Carlos  V.  Conferio-lhc 
a  primeira  graça  D.  Martim  Vaz  da  Cofia,  Ar- 
cebifpo  de  Lisboa,  e  recebeo  a  primeira  educa- 
ção de  D.  Elvira  de  Mendoça  Camareira 
mór  da  Rainha  Dona  Leonor.  Sucedendo 
pouco  tempo  depois  de  nacida  a  morte  de 
Teu  grande  Pay,  e  a  aufencia  de  fua  Mãy  para 
CaítelJa,  foy  educada  pela  Rainha  D.  Cathe- 
rina  fua  Tia,  e  Cunhada,  e  em  taõ  virtuoía 
efcola  fahio  ornada  daquelles  dotes,  que  lhe 
irnmortalizaraõ  a  memoria  na  pofteridade. 
A  viveza  do  juizo,  e  a  facilidade  da  comprehen- 
faõ  contribuirão  para  velozmente  aprender 
os  dialectos  das  lingoas  Latina,  e  Grega  de 
que  teve  por  Meíbra  a  iníigne  Matrona  Luiza 
Sigea,  Dama  de  Toledo,  que  caiou  com  D. 
Francifeo  de  Cuebas  Senhor  de  Villafur. 
Ouvio  explicadas  as  dificuldades  da  Filofo- 
fia,  e  os  myíterios  da  fagrada  Efcritura  por 
D.  Fr.  Joaõ  Soares  Meítre  que  foy  de  feu 
fobrinho  o  Principc  D.  Joaõ,  o  qual  depois 
Tubio  i  Cadeira  Epifcopal  de  Coimbra.  Quan- 
do contava  16  annos  de  idade  lhe  formou  feu 
irmaõ  Dom  Joaõ  III.  Cafa  compofta  das  peíToas 
da  primeira  Nobreza  do  Reino.  Para  evitar  a 


occiofidade  fecunda  mãy  de  todos  os  vidos, 
cõverteo  o  Palacio  em  habitação  das  Mufas,  e 
Paleftra  de  virtudes  diítribuindo  o  tempo  cm 
louváveis  exerddos,  dos  quaes  era  director  o 
infigne  Fr.  Francifeo  Foreiro,  immortal  credito 
da  Ordem  Dominicana.  Nas  horas  vagas  fc 
deleitava,  ouvindo  vários  inftrumentos  que 
deítramente  tocavaõ  as  fuas  Damas,  quando 
outras  com  o  pincel,  e  a  agulha  competiaõ 
entre  fi  no  primor  da  Pintura,  e  fubtileza 
do  lavor.  O  exceíTo  da  fermofura,  a  pra- 
tica das  virtudes,  e  a  opulência  dos  Eirados, 
de  que  liberalmente  a  dotarão  a  natureza, 
graça,  e  fortuna,  foraõ  erneazes  eitimulos  para 
fer  pretendida  para  Efpofa  dos  mayores  Prind- 
pes  da  Europa,  quaes  eraõ  o  Delfim  de  França, 
filho  de  Francifeo  I.  enteado  de  fua  Miy, 
D.  Fernando  de  Ungria  Rey  dos  Roma- 
nos para  feu  filho,  o  Archiduque  Maximihano, 
e  Filippe  I.  de  Caítella,  cujas  pertençoens 
fc  fruftraraõ  por  difpofiçaõ  de  Providencia 
mais  alta.  Para  farisfazer  as  faudades  de  fua 
Mãy  originadas  do  longo  intervallo  de  37  an- 
nos de  aufencia,  partio  de  Lisboa  no  anno 
de  1558  acompanhada  de  grande  numero 
de  Fidalgos,  e  aviitandofe  com  ella  na  Cidade 
de  Badajoz,  naõ  hc  explicavd  o  jubilo,  e  ter- 
nura com  que  ambas  fe  faudaraõ,  e  querendo 
a  Rainha  que  a  Infanta  naõ  voltaífe  a  Por- 
tugal, lhe  offerecco  todas  as  riquezas,  c  Eira- 
dos que  poíTuhia;  porém  lembrada  a  Infanta 
do  juramento,  que  dera  de  fe  rcílituir  ao 
Reino,  preferio  a  fua  palavra  a  todas  as  inf- 
ra n c ia s  de  fua  Mãy,  a  qual  fentio  taõ  cxceíTiva- 
mente  efta  aufencia,  que  paliados  poucos  dias 
a  privou  da  vida.  Reftituida  a  Portugal  con- 
tinuou na  pratica  das  virtudes  religioías,  fen- 
do a  mais  recomendavd  o  celibato  que  obfer- 
vou  regeitando  os  defpoforios  de  Fernando 
Rey  dos  Romanos,  depois  Emperador  de  Ale- 
manha folidtados  por  feu  irmaõ  D.  Joaõ  IH. 
a  quem  afnrmou  com  refoluto  animo,  que 
naõ  feria  Conforte  do  mayor  Monarcha  do 
mundo,  fómente  para  gozar  da  tranquilidade 
do  efpirito,  que  era  incompativd  com  a  Coroa. 
Confumida  de  huma  febre  lenta  recebeo  com 
catholica  piedade  os  Sacramentos,  que  inílantc- 
mente  pedira,  e  fallcceo  a  10  de  Outubro  de 
1 5  77,  quando  contava  5  6  annos  4  mezes  c  2  dias 
de  idade.  Foy  depofitado  o  feu  cadáver  no 
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Capitulo  do  Convento  da  Madre  de  Deos  de 
Religiofas  da  primeira  regra  de  S.  Clara,  fitua- 
do  no  fuburbio  de  Lisboa,  donde  paflados  20 
annos  foy  transferido  em  30  de  Junho  de  1 597 
com  magnifica  comitiva,  que  fc  compunha  dos 
finco  Governadores  do  Reino,  para  o  Mofteiro 
de  N.  Senhora  da  Luz  diíbmte  huma  legoa  de 
Lisboa  habitado  de  Religiofos  da  Ordem 
Militar  de  Chriílo  fundação  da  mefma  Prin- 
ceza,  onde  jaz  em  fepultura  raza  no  pavi- 
mento da  Capella  mor.    Junto  deite  Mof- 
teiro  erigio  hum  magnifico  Hofpital  com 
fefenta  e  tres  leitos,  e  lhe  confígnou  abundan- 
tes rendas  para  fuítètaçaõ  dos  enfermos,  e  en- 
fermeiros. Naõ  fomente  neíles  dous  edifícios 
eternizou  a  piedofa,  c  magnifica  memoria  do 
feu  animo,  pois  também  faõ  obelifeos  da  fua 
devota  profufaõ  o  Convento  de  Lisboa  das 
Comendadeiras  da  Ordem  Militar  de  S.  Bento 
de  Aviz  com  o  titulo  de  N.  Senhora  da  Encar- 
nação, o  Moíteiro  do  Calvário  de  Évora  da  pri- 
meira regra  de  S.  Clara,  o  Collegio  de  Coimbra, 
para  os  Religiofos  Francifcanos,  e  o  Convento 
dos  Capuchos,  fituado  na  Villa  de  Torres- 
-Vedras.  A  vida  deita  infigne  Senhora  eferc- 
veo  elegantemente  na  lingoa  Caítelhana  Fr. 
Miguel  Pacheco,  Rchgiofo  da  Ordem  Mili- 
tar de  Chriílo,  e  fahio  imprefla  cm  Lisboa  no 
anno  de  1675.  A'  fua  faudofa  memoria  dedi- 
cou hum  difereto  Panegyrico  o  grande  Joaõ 
de  Barros,  que  publicou  em  as  No/ic.  de  Portug. 
o  eruditiflimo  Chantre  de  Évora  Manoel  Se- 
verim  de  Faria.  Celcbraõ  o  feu  nome  diverfas 
pennas,  como  faõ  Joan.   Soar.   de  Brito. 
Tbeatr.  Lufit.  Utter.  lit.  M.  n.  4.  Famina 
tmdequaque  fpeãatijfima,  &  doâijftma.  Mariz 
Dialog.  de  var.  Hifi.  Dialog.  4.  cap.  40.  Foy  Prin- 
cesa de  Jingularts  virtudes,  riquijfima  de  patrimó- 
nios hereditários,  de  taõ  grande  cafa,  que  para 
Je  igualar  ás  Rainhas  de  Europa  naõ  lhe  faltava 
mais  que  o  nome.    Pacheco  Vid.  da  Inf.  D. 
Mar.  liv.  2.  cap.  2.  Se  diò  a  la  lengua  Latina 
en  que  bi^p  tales  progrejfos,  que  a  poço  ti.m- 
po  /ocorrida  de  Ju  docilidad,  y  talento  la  efere- 
vio,  y  hablava  como  fi  fuera  materna;  lo  mif- 
mo  le  fucediò  con  la  Grega  &c.  e  cap.  3. 
Podia  Jer  contada  entre  las  eruditas  defie  figlo. 
Macedo  Flor.  de  Efpan.  Cap.  8.  excel.  11.  En 
la  Poefia  fue  muy  infigne:  ejerivio  en  Latin,  y 
tenia  perpetuamente  Academia  de  mugeres  dadas. 


Duard.  Non.  De  Ver.  Rtg.  Portug.  Geneal. 
foL  35.  verf.  forma,  ingenio,  moribus  omatif- 
jima.  e  na  Defcripc.  de  Portug.  foi.  151  verf. 
Foy  muito  efludiofa  de  letras,  e  fi%  na  lingoa 
Latina,  e  outras  grande  progreffo.  VafconccI. 
Anacepb.  Reg.  Lufit.  p.  273.    lllibato  virgi- 

tatijpma.  Faria  e  Souía.  Epit.  das  Hijl.  Por- 
tug. p.  mini  277.  Princesa  benemérita  de  Por- 
tugal con  ingenio  raro,  bermofura  grande,  con 
virtud  igual,  con  animo  foberano.  c  no  Comeitt. 
das  Rim.  de  Cam.  Tom  1.  p.  164.  col.  2.  Su 
cafa  era  una  Univerfidad  de  mugeres  fingula- 
res  en  letras  y  en  otras  artes  ingeniofas.  Vafxus 
Chron.  Hifp.  cap.  9.  inter  eruditas  bujus  atvi 

cumberet  oneri,  aí  que  adeo  ad  tantarum  laudum 
molem  fubeundam  inborrefceret.  Ofor.  de  reb. 
Emman.  lib.  12.  ingenio,  animi  magnitudme, 
&  opibus  fummis  excelluit.  Nicol.  Ant.  Bib. 
Hifp.  Tom.  2.  p.  346.  col.  1.  eximiam  quam- 
dam  exculti  bonis  quibuscumque  artibus  ingenii 
laudem  jií  confequuta.  Ao  feu  retrato  fez  o 
grande  Jurifconfulto,  e  naõ  menor  Poeta 
Manoel  da  Coita  o  fubtil  hum  elegante  Epi- 
grama, que  fechou  com  citas  diferetas  vozes 

Denique  Ji  poffet  mortali  lumine  cerni 
Hac  facie  virias  confpicienda  foret. 

Nec  tamen  ofiendi  pottdt  fatis  illa  venuflas 
Qua  toto  vifum  efi  gratius  orbe  nibil. 
Achilles  Eílaço,  compoz  cm  feu  aplaufo  o 
feguinte  Elogio  métrico. 

Ecce  autem  medias  inter  Pimpleiadas  ibat 

Virgo  alacris  lauro  flavos  redimi  ta  capillos; 

Et  nifi  Domados  nojffem  fimulacra  Miner- 
va 

Hafiamque,  Galeamque,  trutemque  fub  Mgide 
vultum 

Paliada  credideram  incejfu  Dea  máxima 
certe 

Credi  digna  fuit,  &c. 

Nunc  tecum  ò  Princeps  fermo  efi  mibi  má- 
xima, gentis 

Lufiadum,  &  fexus  decus  immortale  fe- 
cundi.  &c. 

Qua  quotquot  famam  ingenii  mtruere  puel- 
las 

Aut  fuperas,  aut  fi  dicendum  prafeius 
aquas. 

Cernitur  eloqtdo  fexum  decorare  virilem 
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Famina,  (cum  corvo  contingit  rarius  albo) 
Artibus  inpenuis  tollens.  linma  aue  nitore 
Tf  /«a  nobilitas,  virtus  animo/a  virago 
Quod  doãrinarum  raperis  dulcedine  mira, 
Ai qm   animi   dotes,   opibus,  fctptris  que 
priores 

Judicio  duris,  reão  que  examine  libra. 
Denique  poftbabito  forma  excellentis  bonore 
Defide  mollitia,  ac  penitus  langore  Jepulto 
Excollis  ingenium  Jiudiis  operata  Minerva. 

Quam  trabit  atonitam  facúndia  doâa  P/a- 
tonis, 

Quem   cumulare  jubes   libros,   tibi  pulcra 
fupellex. 

Hac    placet,    bac    animum    cttris  obleclat 
omiffis, 

Qua  flimulare  folent,   mentes  que  agitare 
pufillas. 

Salve  egregium,  Virgo,  decus  inuptarum. 
Ambas  cilas  duas  obras  latinas,  publicou 
Fr.  Miguel  Pacheco  Vid.  da  Inf.  D.  Mar. 
a  foi.  153.  verf.  e  foi.  13J.  verf. 
O  divino  Camoens  lamentou  a  fua  morte, 
com  hum  Soneto,  que  he  o  83.  da  Centúria 

1.  c  começa 

Que  levas  cruel  morte? 
Compoz  varias  obras  latinas  de  q  ba^en  men- 
cion  (efereve  Fr.  Miguel  Pacheco  na  Vida 
da  mtfma  Princesa  liv.  2.  cap.  2.)  los  que  to- 
rnaron  por  fu  cuenta  ba^er  Catbalogo  de  Au- 
tbores  Portugueses.  Delias  fomente  fe  publi- 
carão duas  cartas  eferita  a  primeira  em 
repofta  de  outra  a  Carlos  V.  em  12  de  Mar- 
ço de  IJ42,  c  fahio  imprcíTa  no  liv.  1.  cap. 
S.  da  Vida  já  allegada.  A  fegunda  na  lingoa 
Latina  a  fua  Mãy  com  cite  titulo 

Cbriftianiffima  Galliarum  Regina  Eleono- 
ra, Matri  pientiffima  Maria  obfequentijfima 
filia  falutem.  Começa.  Pro  fummo  ctlfi- 
tudinis  tua  erga  me  a  more.  &c.  Sahio  no 
liv.  2.  cap.  2.  da  Vida  da  Infant.  e  no  Tom. 

2.  das  Prov.  da  Hift.  Gen.  da  Caf.  Real.  Por- 
tug.  p.  711. 

D.  MARIA,  Princeza  de  Parma,  e  Pla- 
cencia  naceo  em  a  Gdade  de  Lisboa  a  8 
de  Dezembro  de  1538,  fendo  feliz  produ- 
ção do  Auguíto  Thalamo  dos  Infantes  D. 
Duarte  Duque  de  Guirnaracns,  filho  dcl- 


Rey  D.  Manoel,  e  de  D.  Izabel  filha  de  D. 
Jaime  IV.  Duque  de  Bragança.   Com  por- 
tentoía  emulação  formarão  a  natureza,  c  a 
graça  a  efta  grande  Heroina  para  exemplar  de 
virtudes,  e  Oráculo  de  Sciencias.  A  foberania 
do  nacimento,  e  muito  menos  a  delicadeza 
do  fexo  naõ  ferviraõ  dc  obftaculos,  para  que 
com  continua  aplicação  penetra/Te  os  primo- 
res da  lingoa  Latina,  e  Grega,  os  fegredos 
da  Filofofia,  as  obfcrvaçoens  da  Mathema- 
tica,  e  os  profundos  Myíterios  de  hum  e 
outro  Teítamento  do  qual  grande  parte  exa- 
minada pelo  entendimento  a  recomendou  feliz- 
mente á  memoria.    Eítes  f científicos  dotes 
illuítrados  com  infigne  fermofura,  fumma  mo- 
deítia,  e  natural  afabilidade  a  conítituiraõ  digna, 
dc  que  Margarida  dc  Auítria  Governadora 
de  Flandes,  filha  do  Fmpcrador  Carlos  V.  a 
pertendefle  para  efpofa  dc  feu  filho  Alexandre 
Farnefe  Principe  de  Parma,  filho  de  Octávio 
Farnefc.  Concluído  o  Tratado  deites  auguítos 
defpoforios  na  Corte  de  Madrid  a  2 1  de  Março 
de  1565,  expedi  o  Margarida  de  Auitria  numa 
Armada  dc  Flefinga,  dc  que  era  General 
Pedro  Erneílo,  Conde  de  Mansfelt  para  con- 
duzir a  Princeza,  e  íàhindo  do  porto  de  Lis- 
boa a  14  de  Setembro,  depois  de  vencidos  vá- 
rios infortúnios  cauiâdos  pela  inconítancia  do 
mar,  chegou  a  Flefinga,  e  fendo  levada  com 
magcítofa  comitiva  á  Gdade  de  BruxeUas  fe 
defpofou  a  1 1  de  Novembro  de  1  $65,  com  Ale- 
xandre Farnefe  aquelle  Heròe,  que  compe- 
tindo com  o  Macedónio  no  valor,  o  excedeo 
na  religião.  Para  a  celebridade  deite  foberano 
conforcio  fe  deputou  o  dia  do  Apoílolo  S. 
André  Padroeiro  da  Ordem  Militar  do  Tufaõ 
de  ouro  cumprindo  cento  e  quatro  annos,  que 
fe  initituira  em  obfequio  de  outra  Princeza 
Portugueza,  qual  foy  a  Senhora  D.  Izabel, 
filha  delRcy  D.  Joaõ  I.  A  aífiftencia  dos  Caval- 
leiros  veitidos  de  ceremonia  fizeraõ  cite  acto 
igualmente  magcltofo,  que  plauiivel  conti- 
nuando cites  obzequios  a  Fidalguia  dc  Flan- 
des pelo  cfpaço  dc  muitos  dias,  cm  que  fe 
admiravaõ  unidos  gencrofos  difpendios,  com 
iinceros  affeétos.  Deixando  faudofos  os  Eíla- 
dos  dc  Flandes  da  fua  agradável  prefença, 
entrou  cm  Parma  a  Princeza  onde  os  feus  Vaf- 
fallos  explicarão  o  jubilo  dos  feus  coraçoens 
em  foberbas  maquinas  animadas  de  elegan- 
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tes  infcripçocns.  Todo  o  fcu  empenho  confif- 
tio  em  querer  mais  dominar  as  paixoens,  que  as 
vontades  dos  fcus  fubditos,  para  cujo  fim  foy 
íris  benigno  que  pacificou  difcordias  invetera- 
das, Argos  vigilante  para  foccorrer  neceflida- 
des,  c  remediar  afflicçoens,  Aíbrea  prudente 
para  diílribuir  prémios,  c  caftigos  quando 
fubílituhio  o  governo  do  Duque  feu  So- 
gro, e  do  Príncipe  feu  marido.  Podia  o  fcu 
Palacio  fer  norma  do  Moftciro  mais  auftero, 
onde  com  as  fuas  Damas  ocupava  o  tempo, 
que  lhe  reftava  dos  exercícios  devotos,  cm 
bordar  com  primoroíb  artificio  diverfos  para- 
mentos para  culto,  e  ornato  dos  Altares. 
Mereceo,  que  foíTe  Director  da  fua  confeien- 
cia  Santo  André  Avellino,  de  cujos  precei- 
tos fahio  confumada  na  efcola  da  perfeição 
Evangélica.  Nunca  ufou  de  pompofos  velu- 
dos como  inimiga  da  vaidade  lifonjeando-fe 
daquelles,  que  fem  oflenfa  da  foberania  eraõ 
mais  conformes  á  honeílidade.  Reduzia  o  cor- 
po ás  leys  do  efpirito  com  tal  recato  cj  unica- 
mente eraõ  patentes  a  Deos  as  fuas  açoes  morti- 
ficadas. Pródiga  com  os  pobres,  e  parca  com  a 
fua  Peflba  difpendia  cõ  generofa  maõ  copioíãs 
cfmolas  ao  mcfmo  tempo  que  evitava  gaílos 
fuperfluos.   Aborrecia  na  converfaçaõ  toda  a 
pratica,  que  degenerava  em  detraçaõ  do  próxi- 
mo, como  também  na  mefa  fe  abftinha  daquel- 
les manjares,  que  craô  mais  gratos  ao  goíto. 
Como  vigilante  cultora  da  honeílidade  fe  empe- 
nhava, para  que  muitas  mulheres  deixando  a 
vida  efcandalofa  abraçaflem  o  eirado  religiofo,  e 
para  que  fuas  filhas  naõ  feguiífem  o  feu  perni- 
ciofo  exemplo  lhes  erigio  hum  Recolhimento 
onde  confervaflem  illeza  a  flor  da  virgindade. 
PaUados  onze  annos  da  fua  aíTiítencia  cm 
Parma  enfermou  gravemente  de  huma  pro- 
longada doença,  que  tolerou  com  animo  varo- 
nil. Para  fazer  mais  meritória  efta  tolerância 
fe  refignou  na  vontade  de  fcu  Criador  oftere- 
cendo  todas  as  anguílias  da  fatal  hora  da 
morte  em  íatisfaçaõ  das  fuas  culpas.  Defpe- 
dio-fc  com  ternura  de  feus  filhos  exhortan- 
do-os  com  máximas  catholicas  ao  temor  de 
Deos,  e  obfervancia  de  feus  preceitos.  Rece- 
bidos os  Sacramentos  com  fumma  piedade,  c 
fuílentando  com  a  maõ  direita  huma  vela  que 
lhe  mandara  para  aquella  hora  a  Santidade 
de  Pio  V.  repetindo  tres  vezes  o  Santiffimo 


Nome  dc  JESUS  cfpirou,  quando  pronun- 
ciava cilas  palavras  Domine  fufeipe  Jpiritum 
mtum  a  8  de  Julho  de  IJ77,  quando  contava 
39  annos  dc  idade.  Foy  univerfalmente  lamen- 
tada a  fua  morte  aclamandoa  o  povo  por  Santa. 
Na  Cathedral  fe  celebrarão  exéquias  com  aquel- 
la pompa  devida  a  fua  auguíla  Peflba.  Cantou 
a  MiíTa  o  Bifpo  de  Cremona,  e  recitou  o  Pane- 
gyrico  fúnebre  Camillo  Platonio  Académico 
dos  Innominatos  de  Parma,  e  entre  os  elo- 
gios que  fez  a  efta  Heroina  difle:  liberalibus 
artibus  tton  meãocriter  operam  áedit,  <àr  ia 
Pbilofophia  pretcipM  Aía/bema/icis  difâplinis  tâ- 
tum  projteit,  ut  maiorem  jrtae  cognitionem  ban- 
ferit  quàm  facile  fit  cuiquam  à  muliere  jaãtua 
ffdjfe  credtre.   Jaz  com  o  Príncipe  feu  ma- 
rido no  Convento  dos  Capuchinhos  em  fepul- 
t  ura  raza.  Do  conforcio  contrahido  com  Ale- 
xandre Farnefe  foy  a  primeira  produção  a  Prin- 
ceza  Margarida,  que  nafeendo  a  7  de  Novem- 
bro de  1567,  caiou  com  o  Duque  de  Man  tua 
Vicente  Gonzaga:  O  Príncipe  Raynucio  na- 
cido  a  28  de  Março  de  1569,  IV.  Duque  dc 
Parma,  e  Placencia  Alferes  mór  da  Igreja, 
Cavalleiro  do  Tufaõ  que  falleceo  no  anno  dc 
1622.  Defpofou-fe  no  anno  dc  1600  com  a 
Princeza  Margarida  Aldobrandina,  filha  de 
Joaõ  Francifeo  Aldobrandino  Príncipe  de  Car- 
pugnano,  e  da  Princeza  Olympia,  filha  de  Pe- 
dro Aldobrandino  irmaõ  do  Pontífice  Cle- 
mente VIII.  dc  quem  teve  larga  defeendencia. 
O  Príncipe  Duarte  Farnefe  Cardeal  da  Igreja 
Romana  creado  pela  Santidade  de  Gregorio 
XIV.  a  6  de  Março  de  1591.  Foy  Bifpo  de 
Sabina,  c  Tufculi  legado  do  Património  de  S. 
Pedro,  Proteétor  de  Portugal,  Aragaõ,  Ingla- 
terra, Suécia,  Ragufa,  e  Helvécia,  iníignc 
Mecenas  dos  eruditos,  e  perfeito  exemplar 
de  Prelados.  Falleceo  em  Roma  a  21  dc  Fe- 
vereiro de  1626.  O  P.  D.  Antonio  Caetano 
de  Soufa  cahio  em  hum  erro  palmar  na  HiJI. 
Gen.  da  Ca/.  Rea/  Portug.  Tom.  3.  p.  4Jo., 
eferevendo  que  efte  Principe  na  cera  no  anno 
de  1563,  quando  no  mcfmo  lugar  afttrma 
que  feu  irmaõ  mais  velho  nacera  no  anno  dc 
1569.  (como  certamente  naceo)  cuja  allucina- 
çaõ  poderá  facilmente  evitar  fe  repanúTe  ter 
eferito  que  a  SereniíTima  Senhora  D.  Maria 
fua  Mãy  fe  recebera  em  Brucellas  com  Ale- 
xandre Farnefe  a  11  dc  Novembro  de  1365, 
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e  naõ  podia  no  breve  efpaço  de  dous  mezes 
que  faltavaõ  ao  anno  de  1 565  conceber,  e  parir 
ao  Príncipe  Farnefe.  Nem  pôde  fervir  de  def- 
culpa  ao  P.  Soufa  cometer  efte  erro  guiado 
pela  authoridade  de  D.  Luiz  Salazar  de  Caf- 
tro  que  no  Ind.  das  G/ar.  da  Ca/.  Farntf. 
p.  274.  cfcrcvc  que  nacera  o  Príncipe  Duarte 
no  anno  de  156),  cujo  erro  he  da  impreflaõ 
pois  a  pag.  660.  da  mefma  obra  relatando 
os  filhos  que  tivera  a  Senhora  Dona  Maria 
colloca  o  nacimento  do  Príncipe  Raynun- 
cio  a  28  de  Março  de  1569,  que  foy  o  primo- 
génito, e  fendo  filho  fegundo  Dom  Duarte 
(como  certamente  foy)  devia  nacer  em  IJ7°> 
c  nunca  cm  1565.  A  vida  deita  infigne  He- 
roina efereveo  feu  Confeflbr  o  P.  Sebaftiaõ  de 
Moraes  Jefuita,  em  a  lingoa  Italiana,  da  qual 
foy  traduzida  na  Caítelhana  por  Francifco 
Alvarado,  que  depois  illuítrou  com  notas  o 
Doutor  Diogo  Peres,  as  quaes  verteo  em  Ita- 
liano Julio  Zanchini  da  Caftiglienchio,  e  fahi- 
raõ,  Florença  por  Filippe  Giunti  z  593.  Diver- 
fos  Authores  celebraõ  o  nome,  e  virtudes  deita 
preclariílima  Princeza  com  elogios  fempre 
inferiores  ao  feu  merecimento.  P.  Jozé  Silos 
Hift.  Cler.  Reg.  Tom.  1.  pag.  jo6.  Plane 
Regia  btgus  f a  mina  partes,  ac  caleftia  dona 
reetnfert,  ac  ftylo  compltâi  prolixum  omnino  ef- 
fet  ...  cumque  elegantiis  litterarum,  qua  trat 
e/tu  ineenii  amanitas.  ac  eruditio.  maxime  cabe- 
retttr;  frangebat  nihilominus  ejujmodi  gemam, 
ac  imptlnm,  nt  inter  diãionis  munditias  fordes 
interdum  fententiarum,  ut  in  cuJHJfmis  poetis 
accidit,  offenderet.  Famian.  Strad.  de  Bello 
Be/g.  Decad.  1.  lib.  4.  p.  mihi  114.  Celebri 
fama  per  Hifpaniam  pue/la  volitabat,  &  par 
trat  fua  fama:  pradicabaturque  una  ingenio  om- 
nia  comprebendere,  Latina  língua  expedite,  ac 
perbene  loqui:  graças  litteras  proxime  callere; 
pbilofopbiam  non  ignorare,  Matbematicorum  dif- 
ciplinas  apprime  nofft,  divina  utriufque  Tefta- 
menti  oracula  in  promptu  babere;  fed  fuper 
bac  innocentia  morum,  ac  fanãitas  trat.  Soufa 
de  Macedo  Flor.  de  Efpan.  cap.  8.  exeel.  II, 
Supo  mucho  en  Matbematica,  y  en  otras  letras 
humanas,  j  era  muy  verfada  en  la  ef tritura.  Vaf- 
concel.  Defcript.  Regn.  Fort.  p.  528.  perfeãa 
pittatis  aliarumque  virtutum  imprtjfa  veftigia 
ad  omnem  rtliquit  immortalitatem.  Goes  Cbron. 
de/Rey  D.  Man.  Part.  3.  cap.  78.  Princesas 
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(falia  juntamente  de  fua  irmãa  a  Senhora  D. 
Catherina)  dignas  de  muitos  louvores  pelas  gran- 
des qualidades,  e  virtuofas  partes  que  em  cada 
buma  delias  ba.  Fr.  Luiz  dos  Anjos  Jard. 
de  Portug.  p.  448.  Foy  muy  douta  nas  lingoas 
Latina,  e  Grega,  e  além  do  conhecimento  das 
Artes  Liberaes  era  por  extremo  verfada  na 
fagrada  Efcritura.  Rivera  Glor.  Immort.  delle 
Donec.  illuftr.  p.  296.  dotta  en  Matbematica, 
e  Aftrologia.  Ba  via  Hift.  Pontif.  P.  3.  cap. 
27.  defde  fus  primeros  anos  am  defpues  de  ca- 
cada fue  continuando  grande  afpere^a  de  vida. 
Cavitelli  Anal.  Cremon.  foi.  39;.  Cafiiffima, 
&  valde  proba.  Colla  Loor  de  las  Mag.  foi. 
98.  verf.  Doãifima  y  grande  Afirologa,  y  Ma- 
tbematica. Hypol.  Marrac.  Heroid.  Marian. 
p.  346.  Sereniftma,  fimulque  pientijjima  He- 
roina. Pacheco  Vid.  da  Inf.  D.  Mar.  liv.  2. 
cap.  2.  ba  fido  eminente  en  letras  divinas,  y  hu- 
manas, y  por  excellencia  en  la  fagrada  Efcritura 
e  fobre  efto  coronada  de  tantas  virtudes.  Leti 
Hift.  de  Filip.  II.  Tom.  2.  liv.  18.  p.  436. 
Princesa  dotata  de  ingenio  capace  di  tufo, 
intelligentijftma  de  la  lengua  Latina,  de  la  Filo- 
fopbia,  e  Matbematica.  Froes  Tbeatr.  Heroin. 
Tom.  2.  p.  119.  Heroina  a  todas  as  lu^es  gran- 
de, c  p.  122.  de  claro  jui^p  aguda  intelligencia: 
foliava  com  promptidaÕ  a  lingoa  Latina,  com- 
prebendeo  a  Grega,  e  naõ  ignorava  a  Filofofia. 
Nas  Matbematicas  foy  muito  douta,  e  na  f ciên- 
cia da  Efcritura  fagrada  teve  tanta  erudifaò, 
que  repetia  de  memoria  os  Oráculos  de  bum, 
e  outro  Teftamento.  Duarte  Nunes  Defcripc. 
de  Portug.  foi.  iji.  verf.  Entre  as  muitas, 
e  raras  virtudes,  que  nella  houve  fe  deve  fem- 
pre fa\er  mencaõ  da  grande  eminência,  que  ti- 
nha nas  letras  divinas,  e  humanas,  porque  tinha 
muita  noticia  da  lingoa  Latina,  e  da  Grega: 
era  nas  Matbematicas  muy  douta,  e  na  Fi- 
lofofia natural,  e  muito  mais  na  fagrada  Ef- 
critura, em  que  continuamente  fe  oceupava. 
Salazar  e  Caibro  Ind.  de  las  Glor.  de  la  Caf. 
Farnef.  p.  654.  Es  fummamente  difficil  la 
folucion  dei  problema  que  fe  puede  ba%er  tra- 
tando de  la  Princesa  D.  Maria  de  Portugal 
fobre  qual  de  fus  eminentes  circunftancias  exce- 
diò  a  las  otras,  efto  es  las  perfecciones  dei 
cuerpo,  las  virtudes  dei  animo,  la  felicidad  dei 
nacimiento.  la  dieba  dei  matrimonio,  aue  las 
mas  elevadas  alianças.  Soufa  Hift.  Gen.  da  Caf 
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Real  Portug.  Tom.  3.  liv.  4.  p.  446.  Teve 
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o  tempo  com  utilidade  eferevendo  na  lingoa  La- 
tina com  elegância,  t  fallando-a  com  defemba- 
raço;  da  lingoa  Grtga  teve  bafiante  conhecimento, 
e  a  Filofofia,  e  Mathematica  eftudou  com  cui- 
dado, e  no  4.  Tom.  do  Agiol.  Lujít.  p.  83. 
a  quem  a  grafa,  e  natureza  dotarão  com  fingu- 
laridade  dondolhe  bum  animo  pio,  e  devoto,  con- 
dição branda,  e  humilde,  hum  entendimento  taõ 
elevado,  que  parecia  receber  illufiracai  das  mef- 
mas  virtudes,  que  praticava. 
Compoz 

Meditaçoens  para  as  fuas  Damas.  Efcritas 
cm  Italiano  que  depois  fe  traduzirão  em  Fran- 
cez,  e  em  ambos  eftes  idiomas  fe  imprimirão. 
Deita  obra  fazem  memoria  Salazar  lnd.  de  las 
Glor.  de  la  Caf.  Farnefe  p.  664.  e  o  P.  D.  An- 
ton. Caetano  de  Soufa  Agiol.  Lujit.  Tom.  4. 
p.  107.  no  Comment.  de  8.  de  Julho  col.  I. 

Inffrucaõ  com  bo  ff  a  de  íi  advertências  aue 
devia  obrar  exaãamente  cada  dia,  e  hora.  Eíta 
obra  que  compoz  por  fuperior  impulfo  ci- 
tava reduzida  a  hum  papel  que  trazia  fem- 
pre  no  peito,  e  foy  achada  depois  da  fua  morte 
reclufa  em  hum  eferitorio.  Sahio  imprelfa 
na  Vida  da  mefma  Princeza  eferita  por  feu 
ConfeíTor  o  P.  Sebaftiaõ  de  Moraes.  Bolo- 
nha por  Alexandre  Bonucci  1 578.  8.  def- 
de  p.  6.  até  15.  Traduzida  por  Francifco 
Alvarado  Jefuita  em  Caftelhano.  Madrid.  15  91. 
8.  c  cm  Portuguez,  por  Fr.  Luiz  dos  Anjos 
na  Jard.  de  Portug.  p.  449.  até  456.  Coimbra 
por  Nicolao  Carvalho  1626.  4.  Deita  obra  faz 
memoria  o  P.  Famiano  Eítrada  de  Bello  Belgico. 
Dec.  1.  lib.  4.  p.  mihi  118.  com  citas  elegan- 
tes exprefloens.  Repertum  paulo  pojl  ejus  obi- 
tum  in  fecretiore  ferinio  commentariolum  per- 
breve,  &  capitale  earum  rerum,  quam  in  quoti- 
diana vita,  perque  horas  fere  finguks  ipfa  fibi 
aceuratè  baufiaque  divinitus  luce  perjeripferat. 
In  quibus  videre  licet  (nam  hoc  quoque  cum  ejus 
vita  editum  ejl)  quale  illius  fuerit  de  Chriftiana 
perfeãione  judicium,  &  quale  m  fe  ad  eam  per- 
feãionis  normam  conformarei. 

Muitas  Cartas  efcritas  da  fua  própria  maõ 
que  vimos,  fe  confervaõ  no  Archivo  da  Sere- 
niífima  Cafa  de  Bragança,  das  quacs  fez  duas 
patentes  por  beneficio  da  imprefiaõ  o  P.  D. 
Antonio  Caetano  de  Soufa  nas  Prov.  da  Hifl. 


Gen.  da  Caf.  Real  Portug.  Tom.  2.  p.  689. 
e  692.  A  1.  eferita  a  fua  irmãa,  a  Senhora 
D.  Catherina,  fobre  a  morte  da  Infanta  D. 
Ifabel  fua  Mõj.  A  2.  a  feu  irmaÕ  D.  Duarte. 

Sor.  MARIA  DE  LA  ANTIGUA,  na- 
ceo  em  o  Termo  da  Villa  de  Caçalla  de  la 
Sierra  diitante  doze  legoas  da  Gdade  de  Sevi- 
lha, onde  na  Igreja  Parochial  recebeo  a  pri- 
meira graça  a  25  dc  Novembro  de  ij66.  Foy 
filha  de  Balthafar  Rodrigues  de  geração  no- 
bre, natural  da  Gdade  de  Elvas,  e  por  cita 
caufa  admitida  a  efta  Bibliotheca,  e  de  Anna 
Rodrigues,  natural  da  Gdade  de  Badajoz. 
A  falta  de  cabedaes  os  obrigou  a  paííar  para 
Utrera,  onde  ferviaõ  as  Religiofas  Domini- 
canas do  Convento  de  N.  Senhora  dc  la 
Antigua,  de  que  a  filha  tomou  o  nome,  e 
recebeo  o  apellido.    Atrahida  a  Prioreza 
Maria  de  Leaõ  da  fermofura  da  menina  a  reco- 
lheo,  e  educou  no  Convento  até  a  idade  de 
feis  annos,  e  como  cnfermaíTe  de  humas 
chagas  na  cabeça  a  mandou  curar  a  Sevilha 
cm  cafa  de  feu  fobrinho,  onde  foy  tratada 
com  todo  o  cuidado  até  fer  reftituida  a  faude 
perfeita.    Quando  contava  doze  para  treze 
annos  recebeo  o  habito  de  Freira  convería, 
em  o  Convento  de  Marchena  da  Ordem  de 
Santa  Clara,  onde  começou  a  exercitarfe  em 
virtudes  taõ  heróicas,  que  por  cilas  mereceo 
favores  celeftiaes.    Havendo  affiftido  nefte 
Convento  trinta  e  fete  annos,  paflbu  por  or- 
dem de  Deos  para  o  Convento  da  Conceição 
de  Mercenárias  Defcalças  fundado  em  Lora, 
entrando  nelle  a  15  de  Junho  de  1617,  onde 
viveo  dous  mezes,  c  vinte  dias,  fallecendo 
arrebatada  em  hum  extafi  fexta  feira  22  de 
Setembro  do  dito  anno  de  1617,  quando 
contava  50  annos  e  10  mezes  dc  idade.  O  feu 
cudíi vc r  cite  vc  elepol ít ciclo  nlp^  um  tempo  ncf~ 
te  Convento,  e  depois  em  o  de  S.  Jozé  dc 
Sevilha  da  mefma  Ordem  Mercenária  até  fer 
tresladado  para  o  de  Marchena  dc  Religiofas 
de  Santa  Clara,  cuja  fundação  tinha  vatici- 
nado, c  nelle  fe  conferva  incorrupto.  De  fuas 
virtudes  fe  fizeraõ  procefiòs  com  authoridade 
apoftolica  por  diligencia  das  Ordens  Será- 
fica, e  Mercenária.    Fazem  illuftrc  memo- 
ria deita  grande  Serva  dc  Deos.  Nicol.  Anton. 
Bib.  Hifp.  Tom.  2.  pag.  71.  col.  r.  onde  fe 
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equivocou  em  as  principacs  notícias  da  fua 
vida.  Fr.  Joan.  a  D.  Ant.  Bib.  Fratu.  Tom.  2. 
p.  221.  col.  2.  Daza  de  Concept.  cap.  6.  Tbeatr. 
Heroin.  Tom.  2.  p.  18  j.  Soufa  Exped.  Hifp. 
S.  Jacob.  p.  87J.  §.  2077.  c  pag.  139J.  §.  J47. 
Pot  ordem  do  V.  Fr.  Bernardino  de  Corvera 
Francifca.no  feu  ConfeíTor  efcreveo 

DeJ engano  de  Keligiofos,  y  de  almas  que  tra- 
tan  de  virtud.  Sevilha  por  Juan  Cabeças  1678. 
foi.  Barcelona  por  Joze*  Llopis  1697.  foi.  Sc 
ibi  por  Juan  Piferrer  1720.  foi.  Publicou  cfta 
obra  Fr.  Pedro  de  Valbuena,  Pregador,  e 
Definidor  da  Recoleiçaõ  Francifcana  da  Pro- 
vinda de  Andaluíia. 

Arte  de  bem  morrer.  Deita  obra  faz  men- 
ção a  Authora  no  liv.  1.  cap.  6.  da  obra  pre- 
cedente. 

D.  MARIA  ANTÓNIA  DE  S.  BOA- 
VENTURA E  MENEZES.  Nacco  em  Lis- 
boa, onde  teve  por  Pays  a  Roque  Monteiro 
Paim  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriíto  Comen- 
dador de  S.  Maria  de  Campanhaa,  c  Santa 
Maria  de  Gcfmonde,  e  Secretario  das  Mercês 
delRey  D.  Pedro  II.,  e  a  D.  Joanna  Maria 
dc  JVÍcnczcSj  fiMfan  de  X-íOLircnço  dc  lVícllOj 
e  D.  Bernarda  Michaela  da  Sylva.  Calou 
com  Rodrigo  de  Soufa,  filho  de  Fernaõ  dc 
Soufa  I.  Conde  dc  Redondo  Senhor  de  Gou- 
vea,  Figueiró,  e  Pedrógão,  Alcaide  mór  dc 
Monte- Alegre,  e  Védor  da  Cafa  dos  Screnif- 
fimos  Reys  D.  Affonfo  VI.  D.  Pedro  II.  e 
D.  Joaõ  V.  e  de  D.  Luiza  Simoa  de  Portugal, 
filha  dc  D.  Rodrigo  Lobo  da  Sylveira,  e 
D.  Maria  Antónia  de  Vafconcellos  primeiros 
Condes  de  Sarzedas,  de  quem  teve  finco 
filhos,  e  duas  filhas.  Defde  a  primeira  idade 
fe  applicou  á  liçaõ  dos  livros,  e  intelligencia 
das  lingoas  mais  polidas  traduzindo  da 
lingoa  Italiana  em  a  Materna. 

Hiftoria  da  Igreja  do  Japaõ,  em  que  fe 
dá  noticia  da  primeira  entrada  da  Fé  na- 
quelle  Império,  dos  cofiumts  daquella  Na- 
çaõ  gentes,  fuás  terras,  e  coufas  muito  curió- 
/as,  e  raras  para  os  eruditos  efiimaveis,  e 
para  todos  gratas  compojla  pelo  P.  Joaõ  Craf- 
fet  da  Companhia  de  Jefus,  que  a  efcreveo 
em  a  lingoa  Francesa.  Lisboa  por  Ma- 
noel da  Sylva  1749.  4.  com  diverfas  eftam- 
pas. 
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Sor  MARIA  DA  ASSUMPÇAM,  na- 
tural de  Lisboa,  filha  de  Luiz  Gonçalves  de 
Attaide  IV.  Conde  de  Atouguia,  e  de  fua 
mulher  Dona  Violante  da  Sylva,  dos  quaes 
fe  apartou  occultamcntc  com  refoluçaõ  mayor 
que  a  fua  idade  para  abraçar  o  inftituto  Se- 
ráfico, em  o  religiofiíTimo  Convento  de  S. 
Martha.  Nefte  domicilio,  em  que  foy  Mcítra 
de  Noviças,  c  três  vezes  AbbadeíTa,  fervio 
de  exemplar  a  todas  as  Religioíás  fendo  o 
feu  mayor  difvelo  exercitarfe  nos  mais  humil- 
des nunifterios  da  Comunidade  para  extin- 
guir da  memoria  o  efplendor  do  feu  naci- 
mento.  Cumulada  de  virtudes  partio  a  lograr 
o  premio  na  Jerufálem  celefte  a  15  de  Mayo 
de  1653,  quando  contava  80  annos  de  idade. 
Por  ordem  do  feu  ConfeíTor  o  P.  Antonio 
Bandeira  da  Companhia  de  Jefus  de  quem  em 
feu  lugar  fe  fez  diftinâa  memoria,  efcreveo 

Vida  de  Sor  Maria  da  AJfumpcaÕ.  M.  S.  a 
qual  entregou  o  mefmo  Padre  ao  Licenciado 
Jorge  Cardofo  donde  extrahio  tudo  quanto 
efcreveo  deita  Serva  de  Deos  no  Tom.  3. 
do  Agiol.  Lufit.  p.  280. 

Sor  MARIA  BAUTISTA,  chamada  no 
feculo  D.  Maria  da  Sylva  natural  de  Lisboa, 
filha  de  Henrique  Jaques,  Chanceller  mór 
da  índia,  e  Védor  da  Fazenda,  e  de  D.  Cathe- 
rina  da  Sylva,  filha  de  Luiz  Teixeira  Meítre 
delRey  D.  Joaõ  III.  Chanceller  mór  do 
Reino,  e  Defembargador  do  Paço,  de  quem 
em  feu  lugar  fe  fez  merecida  memoria,  c  dc 
fua  mulher  Catherina  Pereítrcllo.  Na  pri- 
mavera dos  annos  deixou  as  efperanças 
com  que  a  lifongeava  o  mundo,  e  profef- 
fou  o  inftituto  da  illuítriíama  Ordem  de  S. 
Domingos  em  o  Convento  pátrio  do  Salva- 
dor a  9  de  Novembro  de  1586.  Tanto  fe  lhe 
antícipou  a  madureza  do  juizo  á  verdura  da 
idade,  que  contando  poucos  annos  de  Religiofa 
foy  eleita  Meftra  das  Noviças,  cujo  lugar  exer- 
citou diverfas  vezes,  fendo  a  mayor  parte  das 
que  habitavaõ  o  Convento  difcipulas  da  fua 
virtuofa  doutrina.  No  anno  de  161 7,  em 
que  foy  Prioreza  reduzio  a  boa  ordem  o  Car- 
tório do  Convento.  Taõ  inimiga  era  do 
ocio,  como  amante  do  filencio.  Difpendia 
com  os  pobres  toda  a  renda  que  percebia  da 
fua  Tcnfa,  que  era  grande,  c  com  tal  exceífo 
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fe  penetrava  da  comiferaçaõ  para  com  elles 
que  para  os  vcftir  fc  defpojava  dos  próprios 
vertidos.  Falleceo  com  fumma  piedade  a  29  de 
Novembro  de  1659,  quando  contava  89  a  ti- 
nos de  idade  e  73  de  religiofa.  Della  fe  lem- 
braõ  com  honorificos  elogios,  Fr.  Luiz  de 
Soufa  Hift.  de  S.  Dom.  da  Prw.  de  Portug. 
Part.  2.  liv.  1.  cap.  1.  Cardofo  Agiol.  Lttfit. 
Tom.  3.  p.  194.  no  Comment.  de  1 1  de  Mayo 
letr.  F.  e  p.  416.  no  Coment.  de  26  de  Mayo 
letr.  G.  Quetif.  Script.  Ord.  Prad.  Tom.  2. 
p.  844.  col.  1.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2. 
p.  71,  col.  1.  Fr.  Pedro  Monteiro  Clauftr. 
Dom.  Tom.  3.  pag.  289.  Altamura  Cent.  4. 
ad  ann.  ij8i.  Franc.  de  S.  Maria  Cbron.  dos 
Contg.  Sttul.  liv.  1.  cap.  41.  onde  lhe  mudou 
por  engano  o  nome  de  Maria,  em  Marianna, 
e  D.  Luiz  Salaz.  de  Caibro  Hift.  Gen.  de  la 
Ca/,  de  Syh.  Part.  2.  liv.  12.  cap.  16.  Compoz 

Uvro  da  FundaçaÕ  do  MofteWo  do  Salva- 
dor da  Cidade  de  Lisboa,  e  de  alguns  cajos  dignos 
de  memoria,  que  nelle  aconteceraõ.  Lisboa  por 
Pedro  Crasbceck  161 8.  8. 

Modo  de  re\ar  o  Ro/ario  de  N.  Senhora, 
como  fe  re%a  na  Minerva  em  Roma  atrecentado 
o  principio  que  teve  para  fe  re^ar  a  coros,  e  a 
devoção  dos  Santos  Auxiliadores,  e  buma  Ora- 
ção da  Paixaõ  do  B.  Pio  V.  Lisboa,  por  Jorge 
Rodrigues  1638.  8. 

Vida  de  S.  ]o\i.  M.  S.  Deixou-a  imper- 
feita, e  fe  conferva  no  Cartório  do  Convento 
do  Salvador. 

D.  MARIA  DE  CASTRO,  que  nacendo 
cm  Portugal  paflòu  com  feu  marido  Fauítino 
Rochien  de  naçaõ  Francez  á  Corte  de  Pariz, 
onde  pela  profunda  intelligencia  que  adquirio 
nas  Faculdades  de  Filofofia,  Theologia,  Mu- 
fica,  e  Arithmetica  conciliou  as  eftimaçoens 
dos  mayores  eruditos  daquella  igualmente 
fabia,  que  bellicofa  Naçaõ.  Efcrcveo 

Varias  obras. 
Das  quaes  fe  ignora  a  noticia  individual 
delias,  como  de  fua  Authora  faz  memoria 
o  Theatr.  Heroino.  Tom.  2.  p.  27  j. 

Sor  MARIA  DO  CEO,  naceo  em  Lisboa  a 
11  de  Setembro  de  1658,  com  outra  irmaa  taõ 
femelhantes  na  figura,  e  juizo,  que  fómente  as 
vozes,  e  os  nomes  defenganaõ  a  equivoca  çaõ 


dos  olhos.  Teve  por  Progenitores  a  Antonio 
Dcça,  e  D.  Catherina  de  Távora  illuítres  igual- 
mente pelo  fangue,  como  pela  piedade.  Quan- 
do contava  18  annos  de  idade  facrificou  a  fua 
liberdade  nas  aras  da  obediência  profeflan- 
do  o  inftituto  Seráfico  em  o  Convento  pátrio 
da  Efperança  a  27  de  Junho  de  1676.  A  pru- 
dência unida  com  a  afiabilidade  lhe  concilia- 
rão tal  afieéto  em  todas  as  Rcligiofas  que 
por  uniforme  aclamação  foy  duas  vezes  Ab- 
badeíTa,  huma  Porteira,  e  outra  Mcítra  das 
Noviças.  Todo  aquelle  tempo  que  lhe  ref- 
tava  das  ocupaçoens  monalticas  o  confumia 
na  liçaõ  dos  livros,  em  que  fe  fez  fumma- 
mente  erudita.  Na  metrificação  Portugueza, 
e  Cafielhana  brilhou  com  excefib  o  feu  enthu- 
fiafmo  produzindo  diverfas  Poezias  a  aííump- 
tos  fagrados,  em  que  fe  admiraõ  venturofa- 
mente  unidas  fuavidade  de  vozes,  e  delica- 
deza de  penfamentos.  Naõ  he  menos  eltíma- 
vel  o  feu  talento  na  Profa,  em  que  os  feus  dif- 
curfos  fe  ornaõ  de  expreíToens  eloquentes, 
frazes  elegantes,  c  fentenças  agudas.  Para 
evitar  o  aplaufo  que  merecem  as  fuas  obras 
as  publicou  com  modeíta  diílimulaçaõ  em 
nome  de  Sor  Marina  Clemência  Religioía 
Francifcana  no  Convento  da  Ilha  de  S.  Mi- 
guel, das  quaes  hc  o  Cathalogo  feguinte. 

A  Feniz  aparecida  na  vida,  morte,  fepul- 
tura,  e  milagres  da  glorio/a  S.  Catherina  Rai- 
nha de  Alexandria,    Virgem,  e  Martyr  com 
fua  Novena,  e  perigrinaçaõ  ao  Sinay.  Lisboa 
na  Officina  Real  Deslandeíkna.  1715.  8. 
A  cila  obra,  como  a  fua  Authora  celebra  o 
P.  Antonio  dos  Reys  Eutbuf.  Poet.  n.  281. 
Sedula  Mufarum  viridanti  fronde  Marinam 
Turba   coronabat,    Pbario   que   è  fanguine 
Creta 

ÍT 

Audire  ut  pojjit  reliquis  non  adjicit  aures. 

A  Preciofa.  Allegorica  Moral.  Part.  I. 
Lisboa  na  Officina  da  Mufica  1731.  8. 

A  Preciofa:  obras  de  Mifericordia  em 
primorofos,  e  myfHcos  Diálogos  expoftas.  Elo- 
gios dos  Santos  em  vários  Cantos  poéticos, 
e  hiftoricos.  Lisboa  na  mefma  Officina 
1733.  8. 

Obras  varias,  e  admiráveis.  Lisboa  por 
Manoel  Fernandes  da  Coita  1735. 
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Aves  illufiradas,  e  avifos  para  as  Religiofas 
fervirem  os  officios  de  /eus  Mofieiros.  Lisboa 
por  Miguel  Rodrigues  1738.  8. 

Triunfo  do  Rofario  repartido  em  finco  Autos 
do  me/mo,  muito  devotos,  e  divertidos  pelas  fin- 
gulares idéas.  Lisboa  por  Miguel  Mancfcal 
da  Cofta  1740.  8. 

Enganos  do  bofque,  de/enganos  do  rio.  Lis- 
boa, por  Antonio  Ifidoro  da  Fonfcca.  1741.  8. 

RelacaÒ  da  vida,  e  morte  da  Serva  de  Dtos 
a  V.  Madre  Helena  da  Cru%  Religiofa  do  Con- 
vento da  E/peranfa  defta  Cidade  de  Lisboa  no 
anno  de  1721.  M.  S.  Confcrva-fe  huma  copia 
(como  vimos)  na  Livraria  dos  Padres  Tca- 
tinos  defta  Corte.  Começa.  Mifturando  as 
lagrimas  com  a  tinta  pela  Jaudade.  Acaba. 
Defie  pouco,  que  aqui  vay  eferito  para  a  noti- 
cia fe  pode  conhecer  o  muito  que  tila  foy  para 
a  realidade,  e  melhor  a  ponderará  a  fé  piedqfa, 
que  a  perna  rude 

Trts  Autos  a  S.  Aleixo,  cujos  títulos  faõ 

Mayor  finetça  de  Amor. 

Amor,  e  Fé. 

As  Lagrimas  de  Roma. 

Eu  la  Cura  vá  la  flecha.  Comedia. 

Preguntarlo  a  las  Efirtllas.  Comedia. 

En  la  mas  efeura  noche.  Comedia. 
Dos  três  Autos,  como  deftas  três  Come- 
dias M.  S.  faz  mençaõ  o  Theatr.  Heroin. 
Tom.  2.  p.  24 j.  fallando  da  fua  Authora, 
da  qual  também  fe  lembra  com  louvor  o 
P.  D.  Antonio  Caetano  de  Soufa  Hifi.  Gen. 
da  Caf.  Real  Portug.  Tom.  10.  p.  636. 

Sor  MARIA  DA  CONCEIÇAM.  Na- 
cco  em  hum  lugar  pouco  diftante  da  Villa 
de  Mello,  folar  nobiliífimo  dos  Senhores 
que  a  pofluem,  em  a  Provinda  da  Bei- 
ra no  anno  de  1J92.  Profeflbu  o  inftituto 
Seráfico  no  Convento  de  N.  Senhora  do 
Couto,  fituado  na  mefma  Província,  on- 
de foy  admitida  pelos  dous  fingulares  do- 
tes de  infigne  Muftca,  e  deftriflima  Orga- 
nifta.  Com  efcrupulofa  exaçaõ  praticou  as 
obrigaçoens  religiofas,  aíTiftindo  continuamen- 
te no  Coro,  e  favorecendo  aos  pobres  com  o 
próprio  alimento.  Cumulada  de  heróicas 
virtudes  paflbu  de  caduca  a  eterna  a  4  de 
Fevereiro  de  1680,  quando  contava  88  annos 
de  idade.    Efcreveo  em  diverfos  metros. 


Fundafaõ,  e  progreffos  do  Mofleiro  de  N. 
Senhora  do  Couto.  foi.  M.  S. 

Das  pennas  do  Redemptor. 

Da  hora  ultima  da  Vida. 

Efpelho  verdadeiro  Huma  Caveira. 

De  Cbrijlo  Crucificado. 

Do  Bom  Pafior. 

Da  ConfolacaÕ  dos  pobres. 
Todas  eftas  obras  fe  confervaõ  cm  hum  volu- 
me de  folha  no  Mofteiro  do  Couto. 

MARIA  DA  CRUZ,  fahio  á  luz  do  mundo 
na  Provinda  de  Entre  Douro,  e  Minho  para 
fer  huma  das  mais  favorecidas  efpofas  de 
Chrifto,  a  quem  no  eftado  fecular  lhe  dedicou  a 
fua  virgindade.  Praticou  exactamente  as  vir- 
tudes que  hnlharau  nas  Heroinas  mais  cele- 
bres da  fantidade,  merecendo  pela  tolerância 
com  que  padeceo  affrontas,  o  rigor  com  que 
macerava  o  corpo  abftendo-fc  de  todo  o  gé- 
nero de  alimento,  defdc  Quinta  feira  mayor 
até  Domingo  de  Pafchoa  em  memoria  do 
Triduo  em  que  Chrifto  efteve  fepultado,  o  fer- 
vor com  que  na  Oraçaõ  pedia  a  converfaõ 
dos  peccadores  receber  de  feu  divino  Efpofo 
fingulares  favores,  revelandolhe  claramente  os 
Myfterios  de  fua  Vida,  e  morte,  como  também 
o  inefcrutavel  arcano  da  Santi/Ti ma  Trindade, 
de  que  fe  feguia  fallar,  e  difeorrer  taõ  profunda- 
mente neftas  fublimes  matérias,  que  aflbmbrava 
aos  mais  famofos  Theologos.  Das  fuas  virtuo- 
fas  acçoens,  foraÕ  teftemunhas  o  Convento  de 
Lorvaõ,  onde  aífiftio  algum  tempo,  e  o  Con- 
vento de  Vifeu,  que  lhe  fcrvio  de  tumulo. 
Tolerada  com  heróica  conftancia  huma  penofa 
enfermidade,  depois  de  receber  os  Sacramen- 
tos efpirou  pladdamente  a  24  de  Mayo  de 
i6j4,  quando  contava  jo  annos  de  idade. 
Foraõ  directores  da  fua  confdcncia  os  Padres 
Francifco  Cabral,  e  Antonio  Ldte,  Jefuitas, 
Fr.  Pedro  Thomaz,  Carmelita  Defcalfo,  e  Fr. 
Francifco  de  Lisboa  da  Provinda  de  Santo 
Antonio,  os  quaes  lhe  ordenarão  eferevefle 
a  fua  vida,  o  que  executou,  na  qual  fe  relataô 
os  raros  favores,  acompanhados  de  admirá- 
veis extafis,  e  cdeftiacs  vifoens  que  recebeo 
de  feu  divino  Efpofo.  Efta  vida  firmada  pela 
maõ  do  P.  Fcrnaõ  Paes  Cura  da  Cathcdral  de 
Vifeu,  que  aífiftio  à  fua  morte,  teve  o  Licenda- 
do  Jorge  Cardofo,  donde  extrahio  o  que  ef- 
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crcvco  dcfta  Serva  dc  Dcos  no  Tom.  3.  do 
Agiol.  Lufif.  pag.  592.,  c  no  Comment.  dc 
24.  dc  Mayo  lctr.  P. 

Sor  MARIA  DA  ENCARNAÇAM.  Na- 
eco  em  Lisboa,  fendo  filha  do  Senhor  de  Pan- 
cas. Defde  os  primeiros  annos  aborreceo  o 
feculo,  e  amou  a  Clauíura  preferindo  a  do 
reformado  Convento  do  Santiflimo  Sacra- 
mento de  Religiofas  Dominicas  a  dous,  em 
que  fizera  alguma  afliftencia.  Ncfte  angélico 
domicilio  habitado  por  efpiritos  igualmente 
claros  pelo  nacimento,  que  pela  obfervancia 
fe  diítinguio  no  exceflb  das  penitencias.  De- 
fejava  acender  o  fogo  do  Amor  divino  em 
todos  os  coraçoens,  com  aquella  actividade 
em  que  o  feu  fe  abrazava.  Para  guiar  as  almas 
ao  caminho  da  perfeição  evangélica  efere- 
via  faudaveis  diétames,  valcndo-fe  do  génio 
poético,  dc  que  largamente  a  ornara  a  natureza 
para  mais  fuavemente  ferem  lidos,  como  tam- 
bém em  profa,  onde  fe  via  profundamente  ex- 
plicados lugares  difficultofos  da  fagrada  Efcri- 
tura  movendo-lhe  a  penna  impulfo  fuperior 
com  que  penetrava  fem  inítruçaô  das  Sciencias 
recônditos  myfterios.  Ao  tempo  da  fua  morte 
teítemunharaõ  muitas  Religiofas  voar  fobre  a 
fua  Cella  hum  globo  de  fogo,  que  foy  viílo  dos 
viíinhos  do  Convento  imaginando  que  fe  abra- 
zava, em  cuja  lavareda  fe  transferio  o  feu  efpi- 
rito  ao  centro  das  felicidades  eternas  a  2  dc 
Agoílo  de  1692.  Deita  infigne  religiofa  fazem 
memoria  Fr.  Luc.  de  S.  Cather.  Hift.  de  S. 
Dom.  da  Prov.  de  Portug.  Part.  4.  liv.  3.  cap.  44. 
c  Tbeatr.  Heroin.  Tom.  2.  p.  2J4. 
Compoz 

Rimas  Sagradas.  M.  S. 

Explicação  de  alguns  lugares  da  fagrada  Ef- 
critura  M.  S. 

Sor  MARIA  FRANCISCA  IZABEL  cha- 
mada no  feculo  D.  Joanna  Dorothca  de  Mello, 
naceo  em  Lisboa,  onde  teve  por  Pays  ao  Coro- 
nel Miguel  de  Pleflis,  Fidalgo  Francez,  c  D. 
Catherina  Francifca  de  Sempe  Mello,  filha  de 
Joaõ  Sempé  Conful  da  Naçaõ  Franceza  neíla 
Corte.  Deixando  o  feculo  na  idade  mais  flo- 
rente fe  confagrou  a  Deos  no  i^giofiflimo 
Convento  do  Santo  Crucifixo  dc  Capuchas  da 
primeira  regra  dc  S.  Clara  a  2  dc  Junho  de 


1674,  tomando  em  obfequio  da  real  Padroeira 
do  Convento,  o  nome  de  Soror  Maria  Fran- 
cifca Izabcl,  onde  obfervou  exactamente  o 
rigor  do  inílituto,  ocupando  os  lugares  de 
Meílra,  Rodeira,  e  Prelada  por  efpaço  de 
muitos  annos.  Fallecco  piamente  a  17  de 
Março  dc  1736.  Traduzio  da  lingoa  Franceza 
do  IlluítrijTimo  Carlos  AuguAo  de  Sales  Bifpo, 
c  Príncipe  de  Genebra  cm  a  Portuguesa. 

Vida  da  V.  Madre  Maria  Amada  de  BIo- 
nay  Religiofa  da  Vifitacaõ  de  S.  Maria,  Terceira 
Superiora  do  primeiro  Mofieiro  da  mefma  Ordem. 
Lisboa,  por  Miguel  Manefcal  1698.  4. 

Vida  da  Madre  Sor  Maria  de  S.  Joqé. 
Confcrva  fe  M.  S.  e  he  eferita  em  bom  ef- 
tylo,  como  diz  meu  Irmaõ  D.  Jozé  Bar- 
bofa  Hift.  da  Fundaç.  do  Real  Com.  do  S.  Cru- 
cifixo, p.  384. 

D.  MARIA  DE  GUADALUPE  LAN- 
CASTRO  E  CARDENAS.  VI.  Duqueza 
do  grande  Eílado,  e  Cafa  dc  Aveiro  naceo 
em  o  Palacio  delia,  fituada  no  lugar  de  Azei- 
tão do  Patriarchado  de  Lisboa,  cm  o  an- 
no  de  1630.  Foraô  feus  claros  Progenito- 
res D.  Jorge  de  Lancaftro  II.  Duque  de 
Aveiro,  c  I.  Marquez  de  Torres-Novas,  e 
D.  Anna  Maria  Manrique  de  Cardenas  fua 
Prima  fegunda,  filha  de  D.  Bernardino  de 
Cardenas  III.  Duque  de  Maqueda,  e  de  D. 
Luiza  Manrique  de  Lara  V.  Duqueza  de 
Naxera.  Sendo  fegunda  produção  de  taõ 
augufto  conforrio  mereceo  pela  agudeza  do 
juizo,  madureza  do  talento,  e  excellencia 
da  fermofura,  intelligencia  das  lingoas  Gre- 
ga, Latina,  Italiana,  Franceza,  Ingleza,  e 
Caftelhana  a  primazia.  Paliando  com  facul- 
dade real,  em  6  de  Julho  de  1660  para  Caf- 
tella  acompanhada  de  fua  Mãy,  e  Tio  D. 
Antonio  de  Lancaílro  conciliou  os  afledos,  e 
veneraçoens  das  primeiras  peflbas  da  Corte 
de  Madrid  attrahidas  da  fuavidadc  do  feu 
génio,  e  fubtileza  do  juizo  que  competiaõ 
com  a  coroada  origem  do  feu  nacimento. 
Os  Miniftros  a  confultavaõ  nas  matérias  de 
Eílado  como  Oráculo  feguindo  fempre  as 
fuas  máximas  prudentes,  e  judicioíàs.  Foy 
verfada  em  todo  o  género  de  erudição  fa- 
grada, e  profana,  e  dotada  de  memoria  taõ 
feliz  que  recitava  de  cor  todo  o  Pfalterio. 
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Por  morte  de  feu  irmaõ  o  Duque  D.  Rai- 
mundo fucedida  a  j  de  Novembro  de  1666, 
lhe  foy  adjudicada  a  grande  Caía  de  Aveiro 
por  fentença  proferida  a  20  de  Outubro  de 
1679,  com  condição  de  a  naõ  poder  go2ar 
fem  afliftir  em  Portugal,  e  pofto  que  inten- 
tou reftituirfe  a  eílc  Reino  para  eftabelecer 
a  Caía  em  Teus  filhos  o  naõ  pode  executar. 
Cultivou  com  grande  fervor  todas  as  virtu- 
des que  lhe  canonizarão  a  memoria  na  pof- 
teridade.  Ao  celebre  Sanéruario  de  N.  Se- 
nhora de  Guadalupe  pagava  o  feudo  de  numa 
larga  efmóla  em  o  dia  da  Natividade  da  Se- 
nhora remetida  por  quatro  peregrinos  vef- 
tidos  á  fua  cufta.  Com  apoftolico  zelo  difpendia 
grande  copia  de  dinheiro  para  furtentaçaõ  dos 
MúTionarios  da  Serra  Lioa,  China,  c  Japaõ  de- 
zejando  que  toda  a  idolatria  abjurando  a  fua 
cegueira  adora/Tem  ao  Redemptor  Crucificado. 
Era  cordialmente  devota  do  Sacratifíimo  Ro- 
fario,  mandando  repartir  annualmente  muitas 
efmolas  aos  pobres  do  Eftado  de  Maqueda, 
e  Villa  de  Torrijos,  para  que  concorre  (Tem 
a  rezallo  interertando  ao  mefmo  tempo  os 
efpiritos,  quando  utilizava  os  corpos.  En- 
fermando de  huma  Eryfipela  maligna  que  dege- 
nerou em  Gangrena  manifeftou  a  varonil  conf- 
tancia  do  feu  animo  naõ  dando  o  menor  final 
de  fentimento  na  violenta  operação  do  corte 
de  hum  pé.  Recebidos  os  Sacramentos  com 
fumma  piedade  íalleceo  ás  duas  horas  da  tar- 
de do  Sabbado  9  de  Fevereiro  de  171 5, 
quando  contava  85  annos  de  idade  deixando 
admirados  os  circunftantes  da  catholica  reíigna- 
çaõ,  e  heróica  fé  com  que  entre  afieemofos 
colloquios  repetio  até  o  ultimo  fufpiro  os 
SantiíTimos  Nomes  de  JESUS,  e  MARIA. 
Foy  conduzido  o  cadáver  com  magnifica 
comitiva  ao  Morteiro  de  Guadalupe,  onde  fe 
lhe  fizeraõ  fumptuofas  Exéquias,  e  no  fim 
recitou  a  Oraçaô  fúnebre  o  Meftre  Fr.  Joaõ 
Logrofan.  Sepultou-fc  debaixo  do  arco  prin- 
cipal da  Capella  mór  da  prodigiofa  Imagem 
da  Senhora  de  Guadalupe  entre  a  fepultura 
de  fua  Mãy,  e  feu  irmaõ  o  Duque  Dom  Rai- 
mundo com  eira  infcripçaõ,  comporta  por 
cila  que  mais  declara  a  piedade  do  feu  animo, 
que  o  efplendor  da  fua  origem. 

Mana  de  Guadalupe,  L/mcaftro,  e  Car- 
denas   mundo  fe   enterrar  en   eflo   iupar  debaxo 
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de  los  pies  de  Ia  Imagen  centro  de  fu  amor,  j 
ejperanea. 

In  niduh  meo  moriar,  &  fitut  palma  multi- 
plicabo  dies. 

Defpofou-fc  em  o  anno  de  1665  com  Dom  Ma- 
noel Ponce  de  Leon  VI.  Duque  da  Gdade  de 
Arcos,  Conde  de  Baylon  y  de  Cefares,  Mar- 
quez de  Zara  y  de  Elche,  Alcaide  mór  de 
Sevilha,  Comendador  mòr  de  Cartclla,  de 
Carriaõ,  e  de  Calatrava  a  Velha,  de  quem 
teve  Dom  Joaquim  de  Guadalupe  Lancaftro 
y  Cardenas  Ponce  de  Leon,  que  nacendo  a 
22  de  Julho  de  1666  íalleceo  a  18  de  Dezem- 
bro de  1728.  Foy  VII.  Duque  de  Arcos, 
Gentil-homem  da  Camara  de  Carlos  II.  Con- 
felheiro  de  Eftado  de  Filippe  V.  e  Capitão 
General  do  Reino  de  Valença.  Cafou  duas  ve- 
zes a  1.  com  D.  Tereza  Henriques  ir  mia  de 
Joaõ  Thomaz  Henriques  XI.  Almirante  de 
Cartclla,  a  qual  morreo  a  5  de  Abril  de  1716;  e  a 
2.  com  D.  Anna  Maria  Spínola  de  Lacerda 
irmaa  inteira  de  D.  Ambrofio  Spínola  V.  Mar- 
quez de  los  Balbazes  Embaixador  extraordi- 
nário na  Corte  de  Portugal,  e  Eftribeiro  mór 
da  Princeza  das  Afturias,  de  quem  teve  nume- 
rofa  defeendencia:  D.  Gabriel  de  Lancaftro 
nacido  a  9  de  Agofto  de  1667  Duque  de  Ba- 
nhos, e  depois  VIII.  Duque  de  Aveiro,  cuja 
grande  Cafa  lhe  foy  julgada  a  22  de  Fevereiro 
de  1720,  da  qual  tomou  porte  a  27  de  Mayo  de 
1732.  Falleceo  em  Lisboa  ás  7  horas  da  ma- 
nhã a  23  de  Junho  de  1745.  D.  Izabel  Zacha- 
rias  Ponce  de  Leon  e  Lancaftre,  que  cafou  a 
25  de  Março  de  1688,  com  Dom  Antonio  Mar- 
tini de  Toledo  Beaumont  Henrique  de  Ribera 
y  Manrique  IX.  Duque  de  Alva,  Guefca,  e 
Galirteo,  e  IX.  Duque  de  Oflbrno,  Leria,  Sal- 
vaterra, Marquez  de  Villa-Nova  delRio,  Al- 
caide mór  de  Carmona,  Condcftavel,  e  Chan- 
celler  mór  de  Navarra,  Embaixador  a  Roma, 
e  Pariz,  onde  morreo  a  27  de  Março  de  17x1. 
Paiíou  a  fegundas  vodas  com  Dom  Francifco 
Gonzaga  Duque  de  Solfcrino,  Gentil-ho- 
mem da  Camara  de  Filippe  V.  com  exercí- 
cio, de  quem  naõ  teve  fucertaõ.  Compoz  a 
Senhora  D.  Maria  de  Guadalupe. 

Exercido  devoto.  Nelle  pedia  a  Deos 
huma  virtude  para  todos  os  dias  da  femana 
interpondo  para  alcançalla  o  patrocínio  de 
todos  os  Santos. 
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B 1 B  LI  O  THE C A 


Em  trcs  caixas  que  fc  abrirão  depois  de  morta, 
que  eítavaõ  collocadas  debaixo  da  Imagem 
da  Senhora  de  Guadalupe  fe  vio  em  huma 
hum  coração  de  prata  com  cita  Quintilha 
comporta  por  fua  fervorofa  piedade,  e  ar- 
dente devoçaõ. 

Motitnào  por  dar  me  vida 

Encended  mi  amor  elado, 

Que  por  m  i  facrificado 

Solo  tfto  dexaes  que  piia. 
Na  fegunda  caixa  citava  hum  papel,  e  nelle 
eferito  cftes  foi  idos  documentos  di  ciados 
pelo  efpirito  deita  Heroina.  FUk  Deo,  diffide 
tibi,  fac  própria,  cofias  funde  preces,  panas  utere, 
magna  fuge,  multa  audi,  dic  patuá,  tace  abdita, 
difee  minori  parcere,  maiori  cedere,  ferre  pa- 
rem, fio  tui  ridri.x,  Calum  pete,  Jperne  caduca 
foli  difeere  Deo  vivere,  difee  mori.  S.  C.  bac 
peccatorum  fcala  eft  mea  Maria,  fiducia,  & 
fflfcomffi  fa&c  t o/té  f  @t / o  ff^^  tftdi * 
Na  terceira  caixa  fobredourada  Te  achou  outro 
papel,  e  nelle  eferito  com  o  próprio  fangue 
da  Senhora  D.  Maria  de  Guadalupe  citas 
ardentes  vozes  a  MARIA  SantiíTima.  Amo, 
&  amare  volo  Alariam  Dominam  meam  tota 
anima,  tota  mente,  totis  viribus  meis,  toto  corde, 
&  ab  boc  tam  /anão,  &  pulcro  amore  non  ceffabo 
in  ceternum.  Amen.  Sanâijfima  Vbrgp  Mater 
Dei  confecro,  offero,  duo,  &  dedico  Santiiffi- 
ma  polmtati,  &  fervitio  tuo  me  totam  in  bolo- 
cauflum,  in  filiam,  fervam,  &  perpetuam  man- 
cipium,  boc  ejl  animam,  &  libertatem  meam, 
potentias,  fenfus  interiores,  &  exteriores:  cor 

//Vim»  fenfithum,  irafeibilem,  &  concupifeibi- 
lem,  pajftones  cum  aclibus  fuis.  Dignare  boc  fervi' 
tutis  mea  Sacrificium  in  odorem  fuavitatis  per  amo- 
re m  Filii  tui,  per  mifericordiam,  bonitatem,  & 
i-Cfiiç^ti ' tdi V tttaffj  {jtidjt  ifijtftitctffi  rtii * ~i~ 
tem  tuam.  Amen,  fiat,  fiat,  amen,  amen.  Quarta 
decima  Maii  1684.   Maria  de  Guadalupe. 

Sor  MARIA  DE  JESUS,  chamada  no 
feculo  D.  Maria  de  Ataide,  filha  de  Dom 
Nuno  Manoel  fegundo  Senhor  de  Atalaya, 
Tancos,  c  Sinccira,  Alcaide  mór  de  Mar- 
vão, e  Embaixador  extraordinário  á  Corte 
de  Pariz,  c  de  D.  Joanna  de  Ataide,  filha 
de  D.  Antonio  de  Ataide  I.  Conde  da  Caf- 


tanheira,  e  D.  Anna  de  Távora.  Com  tal 
empenho  fe  dedicou  á  cultura  das  Sciencias 
que  fahio  em  todas  eminente,  como  foraõ  Filo- 
fofia,  Theologia  Efcolaítica,  Mathematica, 
Arithmetica,  e  Muíica  augmentando-fe  eíla 
erudição  fagrada,  e  profana  com  diferi çaõ 
aguda,  e  afiabilidade  natural.  Ornada  de  tan- 
tos dotes  foy  pertendida  para  Efpofa  dos  mayo- 
res  Cavalheiros,  porém  como  aborrecefle  a 
vida  conjugal  fez  voto  de  caílidade  perpetua 
cortando  os  cabellos,  e  convertendo  a  fua  cafa 
em  Claufura,  como  religiofa.  Recitava  com 
devoçaõ  o  Officio  Divino,  e  a  affiigia  o  corpo 
com  af peras  difciplinas.  Naõ  defiítiraõ  feus 
Pays  de  a  perfuadir  ao  citado  matrimonial  va- 
lendofe  humas  vezes  de  induíbrias,  e  outras  dc 
violências ;  porém  armada  de  heróica  conftancia 
rebateo  cites  combates  que  durarão  pelo  efpaço 
de  vinte  annos,  até  que  por  morte  de  feu  Pay 
foube  perfuadir  a  fua  Mãy  que  deixando  o  fe- 
culo fe  recolhcíle  com  ella  ao  Seráfico  Con- 
vento de  Santa  Clara  da  Villa  da  Caítanheira, 
fundado  por  feu  Avô  Materno.  EfTeituada  eíla 
refoluçaõ  recebeo  o  habito,  quando  contava 
jo  annos  de  idade,  onde  foy  exemplar  da  vida 
monaftica  principalmente  no  lugar  de  Abba- 
deça,  que  exercitou  com  oito  annos  de  profefla. 
Acometida  da  ultima  enfermidade  fe  preparou 
para  a  morte  com  aquelles  a  tios  que  praticara 
toda  a  vida,  fallcccndo  piamente  no  anno  dc 
1603.  Della  fazem  merecida  memoria  Fr.  Fer- 
nando da  Soled.  Hifi.  Seraf.  da  Prov.  de  Portug. 
Part.  4.  liv.  2.  cap.  14.  §.  305.  c  feg.  e  D.  An- 
ton. Caet.  dc  Soufa  Hijl.  Gen.  da  Caf.  Real 
Portug.  Tom.  2.  liv.  12.  p.  529.  Compoz 

Difcurfo  fobre  o  Cometa,  que  apareceo  no  anno 
de  1578  antes  da  infeliv^  jornada  deíRey  D.  Se~ 
baftiaò  a  Africa.  O  qual  foy  (como  efereve 
o  Padre  Soledade  no  lugar  aflima  allcgado) 

Ornais  douto,  e  ahlaudido  entre  todos  os  aue  fe 
fi^eraò  na  Corte. 

MARIA  DE  JESUS,  natural  da  Villa 
de  Thomar,  e  profcíTa  da  Ordem  Terceira 
da  Penitencia  do  Seráfico  Patriarcha.  Dcf- 
de  os  primeiros  annos  exercitou  rigoro- 
fas  penitencias,  e  fe  dedicou  á  contempla- 
ção bufeando  para  principal  objeélo  delia 
os  cruéis  tormentos  que  Chriílo  Senhor  nof- 
fo  padeceo  no  corpo,  e  as  anguftias  que  no 
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tempo  de  fua  Paixão  tyranizaraõ  a  alma  de 
MARIA  Santiflima,  e  como  anhelaflc  fex 
participante  deitas  afHiçoens  lhe  foraõ  con- 
cedidas em  premio  do  Teu  affeéto,  tolerando 
por  todo  o  efpaço  da  fua  vida  acerblílimas 
dores  que  a  reduzirão  a  citar  fempre  na  cama 
das  quaes  recebia  alivio  quando  comungava 
a  Chrifto  Sacramentado.  Por  celeíte  infpi- 
raçaõ  inítituhio  huma  Cõfraria  dedicada  ás 
fagradas  Chagas  do  Redemptor  para  remédio, 
e  converfaõ  dos  peccadores  pelos  quaes 
aplicava  todas  as  fuás  obras  meritórias,  e  para 
fua  iníbcuçaõ,  efcreveo 

De/enganos  para  fugir  da  culpa,  e  folicitar 
a  grafa.  M.  S. 

Cheya  mais  de  virtudes  do  que  annos  partio 
a  receber  o  premio  eterno  a  22  de  Julho  de 
1642.  Compoz  por  preceito  de  feu  Director 
cfpiritual  Fr.  Dionyzio  de  S.  Boaventura. 

Progrejfos  da  fua  vida.  M.  S.  Confervafe 
na  Livraria  do  Convento  de  S.  Francifco  da 
Cidade  de  Lisboa. 

Sor  MARIA  IGNAOA  DA  VISITA- 
ÇAM,  natural  da  Cidade  de  Elvas  em  a  Pro- 
vinda Tranítagana,  e  bautifada  na  Parochia 
de  Alcaçova  no  anno  de  1690.  Teve  por 
Pays  a  Joaõ  de  Lucena  de  Carvalho,  c  Iza- 
bel  Maria  de  Menezes  igualmente  nobres, 
c  opulentos.  Recebeo  o  habito  Seráfico  no 
Convento  de  Santa  Clara  da  fua  pátria  a  24 
de  Março  de  1705,  onde  fervio  com  geral 
aceitação  todos  os  officios  da  Comunidade. 
Sendo  actualmente  Efcrivãa  deu  á  luz 

Clara  lllufirada  em  nove  Epitbetos  da  vida 
da  mais  efclareciaa  luz  &  Affis,  Primogénita 
de  S.  Francifco  Fundadora  da  fua  fagrada 
Ordem  para  o  exercício  da  fua  Novena.  Lis- 
boa por  Pedro  Ferreira,  ImprcíTor  da  Rai- 
nha nofla  Senhora  1739.  12. 
No  Hymno  poíto  em  metro  manifeíta  que 
fua  Authora  naõ  ignora  os  preceitos  da  Poe- 
zia. 

Sor  MARIA  MAGDALENA,  natu- 
ral de  Lisboa,  filha  de  Manoel  de  Andra- 
de, e  Brites  Freire  taõ  illuítres  como  opu- 
lentos. Profeflòu  o  inítituto  de  Santa  Clara 
em  o  reformado  Convento  da  Madre  de 
Dcos  fituado  fora  dos  muros  de  Lisboa  no 


anno  de  1583,  onde  praticou  com  exaçaõ 
as  virtudes  próprias  do  citado  religiofo  até 
que  falleceo  a  :8  de  Novembro  de  1637 
com  faudade  das  fuas  companheiras.  Para 
teltcmunhar  o  ardente  afiecto,  e  cordial  devo- 
ção com  que  amava  ao  Evangelifta  S.  Joaõ 
efcreveo  com  bom  eítylo,  e  varia  erudição,  e 
dedicou  a  Jeronymo  de  Mello  Coutinho. 

Hiftoria,  Prerogativas,  e  louvores  do  gloriofo 
S.  Joaõ  Evangelifta  tirada  de  vários  Authorts. 
Lisboa  por  Antonio  Alvares.  1628.  8.  Da 
Authora,  e  da  obra  faz  memoria  o  Tbeatr. 
Heroin.  Tom.  2.  p.  264. 

Sor  MARIA  MAGDALENA,  chamada 
no  feculo  D.  Maria  Telles  de  Menezes  na- 
tural de  Lisboa,  e  filha  de  Manoel  Telles 
de  Menezes  Senhor  de  Unhaõ  que  acabou 
a  vida  na  infeliz  jornada  de  Africa,  e  D.  Vio- 
lante de  Noronha  Dama  da  Rainha  D.  Catha- 
rina,  filha  de  Antonio  Gonçalves  da  Camara 
Monteiro  mór  delRey  D.  Scbaitiaõ,  e  de 
D.  Maria  de  Noronha.  Contava  a  tenra 
idade  de  dous  annos,  quando  em  o  de  1578 
partio  feu  Pay  para  Africa,  e  fua  M2y  deza- 
fete,  c  como  habitaílem  na  Villa  de  Santarém 
rogava  cita  com  repetidas  fuplicas  em  a 
Igreja  do  Santo  Milagre  a  huma  Imagem  de 
MARIA  Santini  ma  protegeiíe  o  exercito  que 
D.  Scbaitiaõ  conduzia,  quando  em  huma 
ocafiaõ  vio  banhado  o  rofto  da  Senhora  de 
lagrimas,  que  ella  interpretou  por  funeíto  in- 
dicio da  morte  de  feu  marido,  e  para  tolerar 
com  mayor  esforço  taõ  penetrante  golpe 
fe  recolheo  com  fua  filha  no  religiofo  Con- 
vento da  Efperança  de  Lisboa  no  anno  de 
ij8i.  Paliado  algum  tempo  como  foíTe  pro- 
curada D.  Maria  para  Conforte  dos  princi- 
paes  Titulares  de  Portugal,  nunca  quiz  con- 
defeender  com  o  goíto  de  fua  Mày  antes  a 
perfuadio,  que  dedicaíTe  a  Deos  o  que  pof- 
iuia,  fundando  o  Molteiro  do  Calvário  em 
Lisboa,  cuja  empreza,  vencidas  muitas  di- 
ficuldades, felizmente  confeguio.  Naõ  quiz 
o  heróico  efpirito  de  Dona  Maria  fer  fómente 
Fundadora  no  material  deita  Caía,  mas  fer 
huma  das  principaes  bazes  do  edifício  efpiri- 
tual,  recebendo  o  habito  de  Santa  Clara  a  29 
de  Novembro  de  1618,  onde  com  o  nome  de 
Maria  Magdalena  fe  fez  exemplar  das  mais 
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Religiofas  chegando  a  fcr  Prelada  delias.  Fal- 
lecco  piamente  a  31  de  Janeiro  de  1648  com 
72  annos  de  idade,  e  40  de  Religião  efcreveo 
Memoria  da  Fundação,  e  progreffos  do  MoJ- 
ttiro  do  Calvário  de  Lisboa,  foi.  M.  S.  Con- 
ferva-fe  no  mefmo  Convento. 
Fazem  larga  memoria  deita  illuftre  Reli- 
giofa  Fr.  Fernand,  da  Soled.  HiJI.  da  Prov. 
de  Portug.  Part.  5.  liv.  2.  cap.  34.  e  feg.  e  D. 
Luiz  de  Salaz.  e  Caibo  Hift.  Gen.  da  Ca/, 
de  Sylva.  liv.  9.  cap.  4. 

Sor  MARIA  MAGDALENA  DE  JE- 
SUS, irmàa  dos  Condes  da  Ericeira  D.  Fer- 
nando, e  D.  Luiz  de  Menezes,  chamada  no 
feculo  D.  Maria  de  Caftro  naceo  em  Lisboa 
a  7  de  Setembro  de  161 8  para  immortal 
gloria  de  feus  efclarecidos  Progenitores  D. 
Henrique  de  Menezes  IV.  Senhor  da  Caía 
de  Louriçal,  Comendador  de  S.  Chriítina 
de  Serzedelo  na  Ordem  de  Chrifio,  e  D. 
Margarida  de  Lima,  filha  de  Joaõ  Gonçal- 
ves de  Attaide  IV.  Conde  de  Attouguia, 
e  de  D.  Maria  de  Caftro.  Ornada  de  enten- 
dimento perfpicaz,  com  que  comprehendeo 
as  Artes  liberaes,  e  de  rara  fermofura  com  que 
dominava  os  coraçoens,  foy  admitida  a  Dama 
da  Rainha  D.  Luiza  Franciíca  de  Gufmaõ; 
porém  movida  de  cdeftial  impulfo  preferio 
os  rigores  do  Clauftro  do  Convento  da  Ma- 
dre de  Dcos  fituado  fora  dos  muros  de  Lis- 
boa ás  delicias  do  Paço,  para  onde  ocultamen- 
te fe  retirou  no  anno  de  1642,  quando  con- 
tava 24  annos  de  idade,  de  cuja  heróica  re- 
foluçaõ  fez  participante  por  huma  carta  a  fua 
Mãy.   Nefte  fagrado  domicilio  praticou  taes 
virtudes  que  foraõ  remuneradas  com  celef- 
tiaes  favores.  Nos  lugares  de  Meftra  de  Novi- 
ças, Vigaria,  e  Abbadefía  em  que  tres  vezes 
foy  eleita,  experimentarão  as  fubditas  amor 
maternal.   Falleceo  a  18  de  Março  de  1701 
com  84  annos  de  idade,  e  59  de  Religião.  Do 
feu  nome  fazem  honorifica  memoria  o  Licen- 
ciado Jorge  Cardofo  Agiol.  Lujit.  Tom.  3. 
p.  764.  no  Comment.  de  20.  de  Junho  lctr.  G. 
Godinho  Vid.  do  V.  Fr.  Ant.  das  Cbag. 
liv.  2.  cap.  14.  Franc.  de  S.  Maria  Dior.  Por- 
tug. p.  332.  Froes  Tbeatr.  Heroin.  Tom.  2. 
p.  223.  Fr.  Joan.  a  D.  Ant.  Bib.  Franc.  Tom. 
2.  p.  326.  col.  1.  e  Fr.  Jcron.  de  Belém  Cbron. 


da  Prov.  dos  Algarv.  Introd.  p.  264.  Compoz 
com  igual  erudição,  que  piedade. 

Comentários  Myfticos,  /obre  os  P/a/mos  de 
David,  e  Cânticos  de  SalamaS.  M.  S. 

Solliloqtàos  amoro/os  para  antes,  e  depois 
da  Co  mm  unhão.  4.  M.  S. 

Vidas  de  algumas  Re/igio/as  infignes  em 
virtude,  que  floreceraÕ  no  Convento  da  Madre 
de  Deos.  4.  2.  Tom  Efta  obra  foy  eferita 
por  ordem  do  Geral. 

Cartas  Familiares,  e  e/pirituaes  aos  Con- 
des da  Ericeira  /eus  irmãos,  e  a  /eu  /obrinbo  o 
Conde  D.  Franci/co  Xavier  de  Meneces.  4.  2. 
Tom. 

Cartas  e/pirituaes.  4. 

Meditaçoens  /obre  as  Anti/onas  que  princi- 
piaõ  por  O  precedentes  ao  Nacimento  de  Cbrifto 
Senhor  nojfo. 

Preparafaò  para  /e  receber  o  SantiJJimo  Sa- 
cramento em  dia  da  ExpeãafaÕ  de  noffa  Senhora. 
A  mayor  parte  deftas  obras  eftaô  promptas 
para  a  impreflaõ,  e  muitas  delias  fe  confer- 
vaõ  na  Bibliothcca  do  Exccllcntiffimo  Mar- 
quez do  Louriçal. 

Carta  e/crita  a  17  de  Fevereiro  de  1642,  em 
que  /e  de/pede  de  fua  Mãy,  quando  /e  retirou  para 
o  Convento.  Exifte  na  Livraria  do  ExceUen- 
tiílimo  Duque  de  Lafoens,  que  foy  do  Emi- 
nentiílimo  Cardeal  de  Soufa. 

Vida  de  Fr.  Cbriftovaò  da  Trindade  Fran- 
ci/cano,  Con/effor  das  Religio/as  do  Convento  da 
Madre  de  Deos.  Deita  obra,  como  produção 
da  fua  penna  faz  mençaõ  Jorge  Cardofo  no 
lugar  acima  allcgado. 

Sor  MARIA  MAGDALENA  DE  S. 
PEDRO.  Naceo  em  Lisboa  a  3  de  Fevereiro 
de  1658,  fendo  filha  de  Thomaz  Baftoque 
natural  da  Gdade  de  Briftol  em  o  Reino  de 
Inglaterra,  e  de  Maria  Conftan  filha  de  Gui- 
lherme Conftan,  e  de  fua  mulher  Eufemia  Fer- 
reira. Na  florente  idade  de  17  annos  abraçou 
com  madura  refoluçaõ  o  fagrado  inftituto 
da  infigne  Matriarcha  Santa  Brigida  em  o 
Convento  de  N.  S.  da  Conceição  de  Mar- 
villa,  fituado  em  o  fuburbio  de  Lisboa  a  28 
de  Abril  de  167J,  e  fendo  das  primeiras  plan- 
tas deite  myftico  Jardim,  frutificou  com  tal 
excerto  em  todo  o  género  de  virtudes,  que  mc- 
receo  a  Dezar  da  fua  orofunda  humildade 
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exercitar  o  lugar  de  Abbadefla  por  tres  ve- 
zes. Cumulada  de  obras  meritórias  recebeo 
o  premio  delias,  falleccndo  com  fumma 
piedade  a  22  de  Fevereiro  de  1747. 

Compoz 

Noticias  fielmente  tratadas  dos  cuflofos  meyos 
por  onde  vejo  a  eJU  Reino  de  Portugal  a  Reli- 
giaÕ  Brigitana,  que  ft  intitula  a  Ordem  de  S. 
Salvador,  e  da  prodigiofa  fundaçaõ,  e  milagro- 
Jos  augmentos  defie  Convento  de  N.  S.  da  Con- 
ceiçaò  de  Marvilla,  a  qual  teve  o  feu  principio 
a  li  de  Março  de  1660.  Lisboa,  por  Miguel 
Manefcal  da  Cofta,  Impreflòr  do  Santo  Offi- 
cio.  1745-  4- 

Sor  MARIA  MAGDALENA  DO  SE- 
PULCHRO,  natural  de  Lisboa,  e  filha 
de  Antonio  do  Quental  e  Sá,  e  Dona  Ma- 
ria de  Andrade,  Religiofa  Capucha  no  Con- 
vento do  Santo  Crucifixo  da  fua  pátria, 
cujo  auftero  habito  veftio  a  22  de  Novembro 
de  1682.  Foy  Meífra  das  Noviças  as  quaes 
mais  inítruhio  com  o  exemplo,  que  com  a 
voz,  e  depois  Abbadefla  duas  vezes,  em  cujo 
lugar  molhou  a  prudência  do  feu  juízo.  Foy 
huma  das  Fundadoras  do  Convento  da  Con- 
ceição, que  no  fido  da  Luz  edificou  a  generofa 
piedade  de  Nuno  Barreto  Fufeiro.  Fallecco 
nefte  Convento  com  eterna  faudade  das  novas 
plantas  que  cultivara  o  feu  efpirito  a  24  de 
Fevereiro  de  171 9.  Com  a  humilde  antono- 
mafia  de  Efcrava  de  toda  a  ordem  dos  Me- 
nores publicou 

Kamilbete  de  flores  efpirituaes,  efcolbidas  do 
Jardim  Seráfico,  da  doutrina  de  vários  Padres 
Capuchinhos  para  u/o  das  amadas  Novifas,  e 
profeffas  da  primeira  Regra  de  nojfa  Madre 
S.  Clara.  Lisboa,  por  Bernardo  da  Cofta 
1700.  16.  Com  o  titulo  de  Anonyma  indigna 
traduzio  da  lingoa  Franceza  do  P.  Nififlor 
Capuchinho  de  Pariz  cm  a  materna. 

Ritual  das  Religiojas  Capuchinhos  cha- 
madas filhas  da  Paixão  da  primeira  Regra 
de  Santa  Clara.  Primeira,  e  Jegunda  Par- 
te. Lisboa  por  Antonio  Pedrofo  Galraõ. 
1705.  4. 

Della  faz  memoria  mais  extenfa  meu  ir- 
mão D.  Jozc  Barbofa  na  Hift.  da  Fuad.  do 
Real  Com.  do  S.  Crucifixo,  p.  35 z. 


rANA.  427 

Sor  MARIA  MAGDALENA  DA  VERA- 
-CRUZ,  Religiofa  da  Ordem  de  Santa  Clara, 
e  huma  das  Fundadoras  dos  Mofteiros  de 
Santa  Clara  de  Manilla,  e  de  Macáo,  onde 
fallcceo  com  opinião  de  fantidade.  Efcre- 
veo  em  o  armo  de  1640. 

Florefia  Francifcana.  3.  Tomos.  O  ori- 
ginal fe  conferva  no  Convento  de  Macáo, 
c  huma  copia  delles  remeteo  a  Sua  Magef- 
tade  o  Vice-Rey  do  Eftado  da  índia  Joaô 
de  Saldanha  da  Gama. 

Sor  MARIA  MESQUITA  PIMENTEL, 
natural  da  Villa  de  Eftremoz  da  Provinda 
Tranftagana,  e  filha  de  Joaõ  Pimentel  da 
Sylva  dcfccndentc  de  nobre  geração  que 
fe  elevou  a  mayor  grandeza  com  a  produção 
defta  Heroina,  que  defpofando-fe  com  o  di- 
vino Cordeiro  em  o  Convento  Ciftercienfe 
de  S.  Bento  de  Caftris  fituado  fora  dos  muros 
da  Cidade  de  Évora,  e  naõ  de  Ccllas  do  Bif- 
pado  de  Coimbra  como  efereveraõ  Nicolao 
Antonio,  e  Jorge  Cardofo.  Foy  exemplar 
de  virtudes  monafticas  aflim  no  eftado  de 
fubdita,  como  de  Prelada.  No  fim  das  horas 
Canónicas  afliftia  no  Coro  em  Oraçaõ  ou- 
vindo mentalmente  os  documentos  com  que 
feu  divino  Efpofo  a  inftruia  para  fazer  mayo- 
res  progreflbs  na  vida  efpiritual.  Liquidava 

0  coração  pelos  olhos  todas  as  vezes  que 
ouvia  fallar  da  Paixaõ  do  Redemptor,  a  cujo 
fangue  copiofamente  derramado  pelos  homens 
correfpondia  com  larga  corrente  de  lagrimas. 
Como  fe  tivera  frequentado  as  aulas  difeorria 
profundamente  em  matérias  altiflimas  mof- 
trando,  que  as  aprendera  na  mefma  efcola 
em  que  foy  difcipulo  o  M cifre  das  Gentes. 
Recitava  todos  os  dias  o  Pfalterio  para  alivio 
das  Almas  do  Purgatório.  Taõ  fevera  fe 
moftrava  comfigo,  como  benévola  com  as 
domefticas.  Cumulada  de  tantos  merecimen- 
tos paflbu  a  fer  coroada  no  Império,  em  o 

1  de  Novembro  de  1661,  quando  contava  80 
annos  de  idade,  deixando  muito  faudofas  as  fuas 
companheiras,  principalmente  fua  irmãa  Efco- 
laftica  da  Sylva  e  Lemos,  que  com  ella  compe- 
tia no  exercício  das  virtudes.  Fazem  mencaõ 
da  fua  pefloa  Nic.  Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  2. 
p.  71.  col.  1.  Cardofo.  Agiol.  Lufit.  Tom  3. 
p.  442.  col.  1.  no  Coment.  de  18.  de  Mayo 
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lctr.  E.  Fr.  Bernardo  de  Brito  Cbron.  de 
Cift.  liv.  6.  cap.  34.  Fonfcca.  Evor.  Glor. 
p.  j8j.  e  415.  Tbeat.  Herói rt.  Tom.  2.  pag. 
276.  Compoz 

Infanda  de  Cbrifio,  e  Triunfo  do  divino 
Amor.  I.  Parte.  Lisboa  por  Jorge  Rodri- 
gues 1638.  8.  He  compoíto  em  8.  rima,  e 
confia  de  10  Cantos  com  feus  argumentos 
onde  fe  conhece  a  vafta  noticia  de  letras 
divinas,  e  humanas  em  que  era  vcrfada  a 
Authora. 

A  2.  Par/.  Confta  da  Vida,  e  milagres  de 
Chriíto. 

A  3.  Par/,  confta  da  Paixaõ  do  Redcm- 
ptor. 

Confervaô-fe  ambas  no  Real  Convento  de 
Alcobaça. 

O  P.  Antonio  dos  Reys  En/ò.  Poe/.  n.  278 
louva  cila  obra,  e  fua  Authora  com  cilas 
expreflbens  métricas. 

Illa  Pimen/elia  Gentis  nova  gloria,  Pindo 
Nomen  in  excelfo  magnum  viridan/ia  florit 
Ser/a  gertns  niveo  pulfaba/  peâine  ebordas, 
Infan/ique  parãs  meliora  crepundia  Verbo 
O mnta  faãa  tencr  qtue  Tu,  bone  Cbrifie, 
puellus 

Gejftfti  conferip/a  libro  tibi  dona/:  Amoris 
Dhinique  canit  /enebrofo  ex  hofte  /riumpbos. 

Sor  MARIA  MICHAELA  DOS  ANJOS, 
natural  de  Lisboa,  chamada  no  feculo  D. 
Maria  de  Brito  e  Noronha,  filha  de  D.  Fran- 
ciíco  de  Azevedo  e  Ataide,  e  D.  Maria  de 
Brito  e  Noronha.  Antepondo  com  heróico 
defprcTo  os  rigores  do  Clauíbro  as  delicias 
da  cafa  paterna  entrou  em  idade  muito  tenra 
no  reformado  Convento  da  Madre  de  Dcos 
da  primeira  regra  de  Santa  Clara  a  27  de 
Abril  de  1679,  e  chegando  aos  annos  com- 
petentes para  a  profiflaõ  deite  auítero  iníti- 
tuto  a  fez  a  24  de  Março  de  1697.  Foy  Abba- 
deíía  muito  exemplar,  e  falleceo  cumulada 
de  virtudes  a  18  de  Junho  de  1733. 
Efcreveo 

Vida  da  Madre  Maria  Magdalena  de 
JESUS,  da  qual  a/Ti  ma  fe  fez  mençaõ. 
M.  S.  Conferva-fe  no  Cartório  do  dito 
Convento.  Da  Authora,  e  da  obra  fe  lcm- 
braõ  Fr.  Joan.  á  D.  Ant.  Bib.  Franrifc.  Tom. 
2.  pag.  327.  col.  1.  e  Fr.  Jcronymo  de  Bcllem 


THE  CA 

Cbron.  Seraf.  da  Prov.  aos  Algarv.  Introd. 
pag.  264. 

Sor  MARIA  MICHAELA  DO  SACRA- 
MENTO, chamada  no  feculo  D.  Mi- 
chaela  da  Sylveira,  naceo  em  Lisboa  fendo 
filha  natural  de  D.  Miguel  da  Sylveira,  Te- 
nente General  da  Cavallaria,  e  Neta  de  D.  Ro- 
drigo Lobo  da  Sylveira  I.  Conde  de  Sarzedas 
Governador,  e  Capitaõ  General  de  Tangere, 
Preíidente  do  Senado  de  Lifboa,  Confc- 
lheiro  de  Eítado,  e  Vice-Rey  da  índia,  e  dc 
D.  Ignez  Luua  dos  Serafins.  Quando  con- 
tava nove  annos  de  idade,  e  muitos  de  pru- 
dência fe  recolheo  ao  auítero  Clauíbro  do 
Convento  do  Santo  Crucifixo  da  fua  pátria, 
deixando  com  generofo  dcfprezo  o  mundo 
antes  de  o  conhecer,  e  chegando  á  idade 
capaz  de  profeflar  fez  a  folemne  profiçaõ  a 
25  de  Junho  de  1683,  onde  foy  obfervanti/Ti- 
ma  cultora  do  feu  inítituto.  Foy  Mcíbra  dc 
Noviças,  e  feis  annos  Abbadefla  fem  inter- 
rupção. Pailou  de  caduca  a  eterna  em  22 
dc  Abril  dc  1747.  Com  o  nome  dc  Indigna 
publicou  traduzidos  da  lingoa  Franceza  do 
P.  Fr.  Jeronymo  de  Sens  Lente  de  Theolo- 
gia,  e  Capuchinho  de  Pariz  em  a  materna. 

Exercidos  efpiri/uaes  mui/o  u/tis  ás  Religio- 
fas  para  fe  en/re/erem  no  difeurfo  dos  des  dias  em 
que  fe  re/iraõ  á  Soledade.  Lifboa  por  Anto- 
nio Pedrofo  Galraõ.  1698.  8.  Della  faz  larga 
mençaõ  D.  Jozé  Barbofa.  Hijl.  da  Fund.  do 
Real  Com.  do  S.  Crucifixo,  p.  430. 

Sor  MARIA  PERPETUA  DA  LUZ. 
Naceo  na  Gdade  de  Beja  da  Provinda  Tranf- 
tagana  a  14  dc  Julho  de  1684,  fendo  filha  de 
Manoel  da  Coita  Diniz,  e  Leonor  de  Jcfus. 
Defde  os  primeiros  annos  a  prevenio  a  graça 
para  exacta  cultora  das  virtudes  mais  heróicas 
das  quaes  elegeo  por  theatro  o  Convento 
pátrio  da  Efperança  de  Carmelitas  Calçadas, 
recebendo  o  habito  a  22  de  Outubro  de  1704, 
quando  contava  20  annos  de  idade.  Os  pro- 
greífos  que  o  feu  efpirito  fez  em  todo  o  género 
de  acçoens  virtuofas  naõ  faõ  fáceis  de  rela- 
tar, como  também  os  efpeciaes  favores  que 
recebeo  de  feu  divino  Efpofo,  e  de  MARIA 
Santiifima,  e  de  diverfos  Santos  que  vene- 
rava com  particular  culto.    Vaticinou  fu- 
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ccíTos  futuros,  ferenou 


lofas,  e  curou  enfermidades  rebeldes  que  lhe 
canonizarão  o  nome  em  vida,  e  muito  mais 
depois  da  morte  fucedida  a  26  de  Agofto  de 
1736,  quando  contava  ja  annos  hum  mez 
c  ia  dias  de  idade.  A  fua  vida  efereveo  com 
elegante  eítylo  o  R.  P.  Doutor  Fr.  Jozé  Pe- 
reira de  Santa  Anna,  que  publicou  no  anno 
de  1742,  onde  difrufarnente  narra  as  acçoens 
deita  grande  Serva  de  Deos.  Por  ordem  dos 
feus  Confeflbres  os  Meftres  Fr.  Joaõ  de  Soufa, 
e  Fr.  Jozé  de  Aguiar  efereveo  a  fua  vida  em 
feíTenta  cadernos  que  encadernados  em  dous 
volumes  fe  guardaõ  com  a  merecida  eftima 


eferupo-    Martha  de  Lisboa,  onde  entrou  a  $  de  No- 


vembro de  158  3  entregando  á  fua  vigilân- 
cia o  Arcebifpo  de  Lisboa  D.  Jorge  de  Al- 
meida o  governo  daquella  Religiofa  Cafa, 
fendo  a  primeira  AbbadeíTa  pelo  efpaço  de 
quatro  annos,  e  o  feria  por  muitos  mais  fe 
a  morte  intempeítivamente  a  naõ  arrebatara 
a  27  de  Novembro  de  1587,  deixando  excef- 
íivamente  magoadas  as  fuas  fubditas  da  fua 
grande  aflabilidade,  e  maduro  talento.  De 
tal  fermofura  fe  reveftio  o  feu  roílo  depois 
de  defunta,  que  obrigou  a  hum  Ecclefiaf- 
tico  a  reformar  a  vida  que  era  muito  difie- 
rente  do  feu  citado.  Fazem  honorifica  memo- 


çaõ  no  Archivo  do  Real  Convento  do  Carmo    ria  do  feu  nome  o  Licenciado  Jorge  Cardofo 


Agiol.  Lufit.  Tom.  1.  no  Coment.  de  25  de 
Fcver.  lctr.  G.  e  mais  difuzamente  Fr.  Fer- 
nando da  Soled.  Hijl.  Seraf.  da  Prov.  de  Portug. 
Part.  5.  liv.  2.  cap.  2.  §.  266.  e  feg.  Efereveo 
Conflittàeoens,  e  Regras  ordenadas  pela  Ma- 
dre Sor  Maria  do  Presépio  Fundadora,  e  pri- 
meira Abbadeffa  do  Mofieiro  de  Santa  Martba 
de  Jefu  no  anno  de  1583.  Lisboa.  1591.  4. 
Foraõ  imprefias  por  ordem,  e  mandado  da 
Madre  Sor  Maria  da  Encarnaçaõ,  fegunda 
AbbadeíTa  do  dito  Convento. 

Sor  MARIA  DO  PREZEPIO,  femelhante 
cm  o  nome,  c  na  Profiflaõ  Religiofa  á  pre- 
cedente, a  qual  fez  folcmnementc  no  Real 
Convento  de  Santa  Clara  de  Lisboa,  onde 
obfervando  com  particular  attençaõ  as  acçoens 
tada  para  alivio  das  penas  que  padecem,  de  fua  companheira  a  V.  Madre  Filippa  da 
l  alleceo  com  evidentes  finaes  de  Predif-  Cruz,  que  falleceo  a  11  de  Fevereiro  de  1587, 
tinada  junto  do  anno  de  1654.    Efereveo    para  que  naõ  caducaflem  na  pofteridade  ef- 

Noticias  das  Re/igio/as,  que  lhe  precederaõ  em    creveo  com  cftylo  claro,  e  fincero. 
o  Convento  onde  viveo,  t  morreo,  e  das  que  pro-         Vida  da  Venerável  Madre  Filippa  da  Cru%, 
feffaraÕ  depois  de  fer  jà  profejfa.  M.  S.  4.  Religiofa  no  Convento  de  Santa  Clara  de  Lisboa. 

Deita  obra,  como  da  Authora  fazem  mençaõ  o 
Licenciado  Jorge  Cardofo  Agiol.  Lufit.  Tom.  1. 
pag.  413.  no  Coment.  de  11  de  Fevereiro  letr. 
F.  e  o  P.  Fr.  Manoel  da  Efperança  Hijior.  Seraf. 
da  Prov.  de  Portug.  Part.  2.  liv.  7.  cap.  n. 

Sor  MARIA  DO  PREZEPIO,  Reli- 
giofa profefla  no  Seráfico  Mofteiro  de  N. 
Senhora  dos  Poderes  de  Via-Longa  do  Pa- 
triarchado  de  Lisboa.    Foy  muito  compaf- 


dc  Lisboa.  Dclles  publicou  o  P.  Doutor 
Fr.  Jozé  Pereira  na  Vida  que  deita  Serva  de 
Deos  efereveo  defde  pag.  252.  até  3ji. 

Obra  Afcetica,  e  moral  extrabida  dos  ver- 
dadeiros eferitos,  que  exifiem  da  própria  letra 
da  virtuofa  Madre  Maria  Perpetua  da  Lu% 
Carmelita  Calçada.  Lisboa  por  Antonio  Pe- 
drofo  Galraõ  1742.  foi. 

Sor  MARIA  DA  PRESENTAÇAM,  na- 
tural da  Gdade  de  Faro  em  o  Reino  do  Al- 
garve, e  Religiofa  do  Seráfico  Convento  de 
Ara  Cxli  fituado  em  a  Villa  de  Alcácer  do  Sal, 
onde  foy  Meftra  da  Ordem,  Vigaria  do  Coro, 
c  Efcrivãa  do  Convento.  Por  fer  muito  devota 
das  Almas  do  Purgatório  initituhio  huma 
Irmandade  que  hoje  fe  acha  muito  augmen- 


Sor  MARIA  DO  PREZEPIO,  nacco 
em  Lisboa,  onde  foraõ  feus  Progenitores 
Henrique  da  Sylveira,  e  D.  Ifabcl  Pereira, 
defeendentes  das  IlluftriiTimas  Cafas  dos  Con- 
des de  Sortelha,  c  da  Feira,  das  quaes  era 
parenta  muito  propinqua.  Reccbeo  o  habi- 
to Seráfico  no  Convento  de  Santa  Clara 
de  Santarém,  cujo  inítituto  obfervou  com 
tanto  exaçaõ,  que  foy  eleita  para  Funda- 
dora, e  meftra  dos  eftylos  Monafticos  que  fiva  para  com  a  pobreza  privando-fe  do  vef- 
haviaõ  de  praticar  no  Convento  de  Santa    tido,  e  alimento  para  f ocorro  dos  necefli- 
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tados.  Falleceo  com  evidentes  finaes  de  pre- 
deítinada  no  anno  de  1663.  Della  faz  mençaõ 
Fr.  Fernando  da  Soled.  Hift.  Seraf.  da  Prov. 
de  Portug.  Part.  j.  liv.  1.  cap.  24.  Efcreveo 
Compendio  da  Vida,  e  morte  das  Madres 
Dorotbea  dos  Anjos,  Angela  de  Je/us,  e  Filippa 
dos  Anjos,  profejfas  em  o  me/mo  Convento.  4. 
M.  S. 

Sor  MARIA  DA  RESURREIÇAM  na- 
tural da  Cidade  de  Goa  Cabeça  do  Império 
Aúatico  Portuguez,  e  filha  dc  Manoel  Pe- 
reira, e  Filippa  Lopes.  Recebeo  o  habito  de 
Santo  Agoftinho  no  reformado  Convento 
de  Santa  Mónica  da  fua  pátria,  onde  por  fua 
religiofa  modeftia,  e  obfervancia  regular  exer- 
citou duas  vezes  o  lugar  dc  Prioreza.  Depois 
da  fua  morte  fucedida  a  9  de  Dezembro  de 
1658  fe  achou  hum  volume,  em  que  eftavaõ 
eferitas  pela  fua  maõ  as  açoens  da  fua  vida, 
como  affirma  o  P.  Fr.  Joaõ  de  S.  Pedro  Theatr. 
Heroin.  Part.  2.  p.  253. 

Sor  MARIA  DA  RESURREIÇAM.  Pro- 
feflbu  o  inílituto  Seráfico  em  o  Mofteiro  de 
S.  Vicente  da  Beira  Comarca  de  Caftcllo- 
-Branco,  onde  obfervando  as  virtuofas  acçoens 
da  fua  companheira  a  Venerável  Madre  Maria 
da  AíTumpçaõ,  efcreveo 

Memoria  da  Venerável  Madre  Maria  da 
AffumpfaÕ.  M.  S. 

Da  Authora,  e  da  obra  faz  mençaõ  Fr.  Fer- 
nando da  Soledade  Hift.  Seraf.  da  Prov.  de 
Portug.  Part.  5.  liv.  1.  cap.  3J. 

Sor  MARIA  DO  SACRAMENTO,  naõ 
menos  illuílre  no  fangue  por  fer  defeendente 
dos  Condes  de  Villa-Franca,  que  por  fua 
diferiçaõ,  e  benevolência  religiofa  praticada 
no  reformadiflimo  Convento  da  Madre  de 
Dcos  da  primeira  Regra  de  S.  Clara,  fituado 
fora  dos  muros  de  Lisboa  onde  profeíTou 
a  8  de  Setembro  dc  1623.  Falleceo  piamente 
a  26  de  Janeiro  de  1679.  Efcreveo 

Noticias  da  Fundaçad  do  Convento  da  Ma- 
dre de  Deos  de  Lisboa,  e  de  algumas  coufas, 
que  fe  puderaõ  de/cobrir  com  certeza  das  Vi- 
das, e  mortes  de  muitas  Religiofas  Santas, 
££i4£  /.'Ci/tTf?  t\ç 1 1 ^       x $  1  ^  .  *  ^  • 

M.  S. 


Efta  eferito  em  Dialogo,  e  nunca  fahio  da 
Claufura  pela  grande  humildade  da  Autho- 
ra, que  delia,  como  da  obra  faz  mençaõ, 
Fr.  Jeronymo  de  Bellem  Cbron.  Seraf.  da 
Prov.  dos  Algarv.  Introd.  p.  275. 

Sor  MARIA  DO  SALVADOR,  Reli- 
giofa ProfeAa  em  o  Seráfico  Convento  do 
Efpirito  Santo  da  Villa  de  Torres-Novas 
do  Patriarchado  de  Lisboa.  Com  diligente 
aplicação  compoz 

Memorias  do  Mojleiro  do  Efpirito  Santo  de 
Torres-Novas.  4.  M.  S.  Da  Authora,  e  da 
obra  faz  breviífima  memoria  Fr.  Fernando 
da  Soled.  Hift.  Seraf.  da  Prov.  de  Portug. 
Part.  4.  liv.  4.  cap.  1.  n.  759. 

Sor  MARIA  TEREZA  DE  S.  JOZE, 
natural  de  Lisboa.  Na  tenra  idade  de  doze 
annos  dedicou  a  fua  virgindade  ao  divino  Cor- 
deiro cm  o  Convento  reformado  da  Madre  de 
Dcos,  fituado  fora  dos  muros  de  Lisboa  a  6  de 
Março  dc  1684,  e  quando  chegou  o  tempo 
competente  de  profeflar  o  inílituto  Seráfico 
fe  ligou  com  os  tres  votos  para  fe  unir  com 
eíles  vínculos  ao  feu  divino  Efpofo.  Pela 
grande  capacidade  de  juízo,  liçaõ  dos  livros, 
e  exercido  das  virtudes  efcreveo 

Praticas  efpirituaes  entre  as  Religiofas  nas 
Feftas,  e  Oitavas  do  Natal  em  forma  de  Dialogo, 
com  o  titulo  de  Fogueiras.  Eferitas  nos  annos 
de  1723,  1724,  e  1725.  3.  Tom.  4.  M.  S. 
He  obra  muito  myílica,  e  fingular,  e  como  tal 
a  mandou  copiar  o  Serenifllmo  Rey  D.  Joaõ  V. 
e  fe  conferva  na  fua  Real  Bibliothcca. 
O  P.  Fr.  Jeronymo  de  Bellem  Chronifta  da 
Província  dos  Algarves,  na  Chronica,  que  mo- 
dernamente publicou  deita  Provinda  na  Introd. 
p.  275,  fallando  deita  Religiofa,  a  faz  Authora 
das  Cartas  Direífivas,  e  doutrinaes,  que  fe  publi- 
carão com  o  nome  fupoílo  do  P.  Manoel 
Velho,  as  quaes  certamente  naõ  faõ  fuas,  mas 
do  P.  M.  Fr.  Manoel  Guilherme  da  Ordem 
dos  Prégadores  bem  conheddo  ncíta  Corte, 
como  eferevemos  em  feu  lugar;  o  qual  com 
cite  nome  dc  Manoel  Velho  quíz  ocultar 
o  próprio,  como  fez  no  Socorro  de  Moribun- 
dos, e  na  Cartilha  nova,  impreíTo  o  primti- 
ro  em  Lisboa  no  anno  dc  1730,  e  o  fegundo 
no  anno  de  1735-  íahindo  ambas  citas  obras 
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com  o  mefmo  affe£tado  nome  de  Manoel 
Velho,  álem  de  que  pelo  eftylo  fe  conhe- 
cem certamente  ferem  as  Cartas  produção 
da  fua  penna,  e  naõ  da  Madre  Maria  Tercfa 
de  S.  Jozé. 

Sor  MARIA  DA  TRINDADE,  natural 
de  Lisboa,  e  filha  de  D.  Manoel  de  Mene- 
zes General  da  Armada  Real,  e  Cofmografo 
mòr  do  Reino,  e  de  fua  primeira  mulher  D. 
Luiza  de  Moura.  ProfeíTou  o  inílituto  Se- 
ráfico em  o  Convento  de  N.  S.  dos  Martyres 
do  lugar  de  Sacavém  termo  de  Lisboa,  onde 
pela  fua  prudência,  e  affabilidade  foy  Abba- 
deíTa.  Tolerou  com  heróica  conítancia  a 
ultima  enfermidade  que  álem  de  fer  muito 
dilatada  fe  reduzio  a  eítado  que  lhe  cortarão 
a  carne  pelas  coitas  até  que  expirou  a  29  de 
Novembro  de  1678.  Querendo  eternizar  a 
memoria  de  algumas  luas  companheiras, 
que  fe  diftinguiaõ  em  virtude  efereveo 

Vida  da  Venerável  Sor  Catberina  da  Co~ 
Jumna,  e  de  outras  Religiofas  infignts  em  Santi- 
dade. M.  S.  Da  Authora,  como  da  obra  faz 
memoria  o  Licenciado  Jorge  Cardofo  Agioi 
Lufit.  Tom.  2.  p.  309.  no  Coment.  de  25  dc 
Março  letr.  I. 

MARIANA  DE  ABREU,  natural  da  Villa 
dc  Abrantes  do  Bifpado  da  Guarda,  cuja 
comprehenfaõ  fe  anticipou  cõ  tal  exceíTo  que 
naõ  excedendo  a  idade  de  18  annos  em  que 
morreo,  fabia  com  perfeição  a  lingoa  Latina, 
Filofofia,  c  Mufica.  Para  eternos  monumentos 
dc  fua  anticipada  fabedoria  deixou  eferito 

Catbalogo  de  Varoens  infignes  em  Armas 
até  o  tempo  de  D.  Joaõ  de  Cafiro. 

Filofofia  Moral. 

Rhttborica  Moderna. 
Deitas  obras,  como  de  fua  Authora  faz  me- 
moria o  Tòeafr.  Heroin.  Tom.  2.  p.  282. 

D.  MARIA  DA  COSTA  CABREIRA  DE 
MENDOÇA,  natural  de  Coimbra,  filha  de 
Luiz  da  Coda  Cabreira  de  Mendoça,  Fidalgo 
da  Cafa  Real,  e  Dona  Anna  Gomes  da  Cunha, 
filha  herdeira  dc  Manoel  Gomes  da  Cunha,  Fi- 
dalgo Cavalleiro,  e  Comendador  da  Ordem  de 
Chriílo,  e  dc  Angela  Figueira  de  Lacerda. 
Foy  cafada  com  o  Doutor  Antonio  Pereira  da 


Cunha  Cardote  Collcgial  do  Collegio  de  S. 
Pedro,  e  celebre  Lente  de  Direito  Civil  em  a 
Univcrfidadc  de  Coimbra  de  quem  teve  a 
Luiz  Pereira  da  Cunha  Cardote  Fidalgo  Ca- 
valleiro, e  profcflb  na  Ordem  militar  de  Chriílo. 
Teve  baftante  inítruçaõ  da  Hiítoria  ía  grada, 
e  cordial  affcâo  a  Maria  Santiífima,  o  qual 
eternizou  na  obra  feguinte. 

Novena  para  todas  as  Feflas  de  N.  S.  M.  S. 
Confervaõ-fe  em  poder  de  Fr.  Bautifta  da 
AíTumpçaõ  Monge  Benediétíno  Neto  da  Au- 
thora. 

Sor  MARIANA  DO  ESPIRITO  SAN- 
TO, Religiofa  profefla  no  Seráfico  Convento 
de  Santa  Clara  da  Villa  da  Praya  cm  a  Ilha 
Terceira,  a  qual  com  obfervaçaõ  curiofa 
efereveo 

Vida  da  Venerável  Madre  Isabel  de  S.  Fran- 
eijeo  Religiofa  no  Convento  da  Villa  da  Praja. 
Alunada  em  11  de  Agofto  de  1660  pela  maõ 
da  Authora  a  participou  o  Licenciado  Manoel 
Serraõ  de  Novaes  Vigário  da  Igreja  das  Lapas 
na  Ilha  Terceira,  ao  Licenciado  Jorge  Car- 
dofo, como  efereve  no  Agiol.  Lufit.  Tom.  3. 
p.  614.  no  Coment.  de  9  de  Junho  letr.  H. 

D.  MARIANA  DE  LUNA,  natural  da 
Gdade  de  Coimbra,  e  filha  de  hum  Lente  da 
Univcrlídade  da  fua  pátria.  Foy  muito  incli- 
nada á  Pocfia,  em  que  o  feu  engenho  alcançou 
grandes  aplaufos  pela  fubtileza  dos  conceitos, 
cadencia  das  vozes,  e  novidade  de  idéas. 
A  elevação  do  feu  enthufiafmo  lhe  dedicou 
o  feguinte  Elogio  métrico  a  infigne  Violante 
do  Ceo  a  p.  14.  das  fuas  Rimas. 

Mufas,  que  no  jardim  do  Rey  do  dia 
Soltando  a  doce  vo\  prendeis  o  vento, 
Deidades,  que  admirando  o  penfamento 
As  flores  augmentaes,  que  Apollo  cria. 
Deixay,  deixay  do  Sol  a  companhia, 

Que  fazendo  envejofo  o  Firmamento 
Hia  Lm,  que  he  Sol,  e  que  be  portento 
Hum  jardim  nos  fabrica  de  armonia. 
E  porque  naõ  cuideis,  que  tal  venttara 
Pôde  pagar  tributo  d  variedade 
Pelo  que  tem  de  L/u  a  Ju%  mais  pura; 
Sabey  que  acreditando  a  divindade 
Efie  jardim  fonoro  fe  affegura 
Com  o  muro  im  mor  tal  da  eternidade. 
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De  muitas  Pocíks  que  compoz  a  diverfos 
aíTumptos  publicou  a  feguinte  cm  que  cx- 
prcJTou  o  affeâo  com  que  aplaudia  a  Acla- 
mação delRey  D.  Joaõ  IV. 

Ramilbete  de  varias  florts  â  felicidade  defie 
Reino  de  Portugal  em  a  fua  milagrofa  refiastra- 
faÕ  pela  Mageftade  delRey  D.  JoaÕ  IV.  Lis- 
boa,  por  Domingos  Lopes  Roía.  1641.  4. 
Della  fazem  illuílre  mençaõ  Joan.  Soar.  de 
Brito  Tbeatr.  Lujit.  Utter.  lit.  M.  n.  5.  e 
o  Author  do  Tbeatr.  Heroin.  Tom.  2.  pag. 
276. 

MÁRIO  DONATI,  filho  de  Felix  Donati 
nobre  patrício  Romano,  e  de  D.  Leonor  Nu- 
nes natural  de  Coimbra,  e  por  eira  caufa  admi- 
tido á  Bibliotheca  Lufitana.  Nacco  em  Roma, 
onde  caiou,  e  falleceo  em  idade  florente  no 
anno  de  1670.  Era  muito  aplicado  á  liçaõ  dos 
livros,  de  grande  engenho,  e  capacidade, 
como  moíbrou  em  varias  compofiçoens.  Po- 
lio,  e  ampliou  a  narração  da  vida,  e  morte 
do  V.  Fr.  Francifco  Donati  da  iUuítriíTima 
Ordem  dos  Prégadores  feu  Tio  paterno, 
e  fe  publicou  com  efte  titulo 

Breve  racconto  delia  Vita,  Mifioni,  e  morte 
glorio/a  dei  V.  P.  Aí.  Fr.  Francefco  Donati 
dei  Orãne  Predicatori  deferito  de  Monfignor 
SebaJHam,  Fr.  Giufepe  di  Santa  Maria  Vefcovo 
de  Bijignano.  Roma,  por  Filippo  Maria  Man- 
cini. 1669.  4. 

Sor  MARTHA  MAGD ALENA  DO  CAL- 
VÁRIO, chamada  no  feculo  Dona  Manha 
Caetana,  natural  de  Lisboa,  c  filha  do  Defcm- 
bargador  Pedro  de  Almeida  do  Amaral  Juiz 
da  Coroa,  e  de  D.  Margarida  de  Oliveira. 
Na  primavera  dos  annos  defprefou  a  vaidade 
mundana  profeíTando  o  auítero  inílituto  da 
primeira  regra  de  Santa  Clara,  em  o  Convento 
do  Santo  Crucifixo  deita  Corte  a  21  de  No- 
vembro de  1721,  onde  exercita  as  obrigaçoens 
de  perfeita  religiofa.  Para  que  as  fuas  compa- 
nheiras naõ  ignorem  os  preceitos  da  Regra 
que  profeflaõ,  publicou 

A  primeira  Regra  das  Religio/as  de  S.  Clara 
que  lhe  foy  dada  por  Nojfo  Padre  S.  Francifco, 
confirmada  pelo  S.  P.  Innoctncio  IV.  Lisboa,  por 
Miguel  Rodrigues,  Impreílbr  do  Emmincn- 
tuTimo  Senhor  Patriarcha.  1743.  24. 


Traduzio  do  idioma  Caftelhano  de  Fr.  Lean- 
dro de  Murcia  religiofo  Capuchinho  em  a 
lingoa  materna  fem  declarar  o  feu  nome 

Breve,  e  clara  difpoficaõ  da  primeira  regra 
da  gloriofa  Santa  Clara,  confirmada  pelo  Papa 
Innoctncio  IV.  de  feliz  memoria,  a  qual  guar- 
daõ  as  Madres  defcalfas,  e  Capuchinhos,  que  por 
outro  nome  fe  cbamaÕ  as  Senhoras  pobres  da  Ordem 
de  S.  Clara,  em  que  fe  trataõ,  e  refolvem  muitas 
dificuldades  que  pertencem  ao  efiado  das  Reli- 
giofas  de  todas  as  Ordens  particularmente  aos 
trts  votos  effenciaes,  e  ao  de  claufura,  recepção, 
$  profiffaò  na  Religião,  jejum,  Offiáo  Divino, 
eleicoens,  e  poder  das  Preladas.  Acrtcentada 
com  buma  Conflittàcaõ  do  Emminentipmo  Senhor 
Cardeal  Patriarcha,  e  buma  declaracaõ,  de  que  as 
Religiofas  do  Convento  do  Santo  Crucifixo  de 
Lisboa  faÔ  Capuchinhos  da  ultima  reformação. 
Lisboa  pelo  dito  Impreflòr  1744.  4. 

MARTIM  AFFONSO  DE  MELLO, 
que  floreceo  no  Reinado  de  D.  Fernando  foy 
filho  de  AfTonfo  Mendes  de  Mello,  e  de  Ignez 
Vafques  da  Cunha  filha  de  Vafco  Lourenço 
da  Cunha.  Foy  muito  inftruido  na  liçaõ  da 
Hiítoria,  e  Poefia  em  que  deixou  marufeftos 
monumentos  da  fua  aplicação.  Duas  vezes 
foy  cafado;  a  1.  com  D.  Ignez  Pires,  filha  de 
Pedro  AfTonfo  de  Arganil  de  quem  naõ  teve 
fucefíaõ.  A  2.  com  D.  Marinha  Vafques, 
filha  de  EftevaÕ  Soares  de  Albergaria  de  Payo 
delgado,  da  qual  naceraõ  Martim  AfTonfo 
de  Mello:  Eftevaõ  Soares  de  Mello:  Vafco 
Martins  de  Mello  progenitor  da  Cala  de 
Átala ya:  D.  Joanna  Martins  de  Mello,  fe- 
gunda  mulher  de  Gonçalo  Martins  da  Fon- 
feca,  e  tres  filhas  Religiofas.  Efcreveo 

Hiftoria  das  coufas  do  feu  tempo.  Della  faz 
mençaõ  o  Chroniíla  mór  Ruy  de  Pina,  Cbron. 
de  D.  Fernando,  cap.  4. 

Poefias.  Sahiraõ  no  Cancioneiro  de  Gar- 
cia de  Refcnde.  Lisboa  por  Herman  de 
Campos  15 16.  foi.  176.  verf.  177.  e  180. 

MARTIM  AFFONSO  DE  MELLO, 
natural  de  Évora,  Senhor  do  Morgado  da 
Arega,  e  Barbacena,  Guarda  mór  delRey, 
Alcaide  mór  de  Évora,  Olivença,  Campo- 
Mayor,  Caftello  de  Vide,  e  Sever,  filho  fe- 
gundo  de  Vafco  Martins  de  Mello,  Senhor 
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da  Caftanheira,  Povos,  e  Chileiros,  Alcaide 
mór  de  Évora,  Santarém,  e  Caftello  de  Vide, 
e  de  D.  Maria  Affonfo  de  Brito  fua  fegunda 
mulher,  filha  de  Joaõ  Affonfo  de  Brito.  Ao 
valor  do  feu  braço  deveo  grande  parte  das 
fuas  felicidades  EIRcy  D.  Joaõ  L  fendo  glo- 
riofo  inftrumcnto  da  victoria  da  Aljubarrota, 
da  tomada  dc  Campo-Mayor  no  anno  de  1388 
aos  Caftclhanos,  de  cujo  Caftello,  foy  eleito 
Alcaide  mór,  e  da  derrota  do  Commendador 
mór  de  Leaõ  quando  vinha  focorrer  Alcan- 
tara cercada  pelo  noffo  Principe.  Afliftio  na 
Conquifta  de  Ceuta,  onde  obrou  taõ  heróicas 
acçoens,  que  EIRey  o  quiz  deixar  por  Fron- 
teiro que  generofamente  regeitou.  Naõ  teve 
defigual  talento  para  as  negociaçoens  politi- 
cas, que  para  as  emprezas  militares,  fendo 
mandado  Plenipotenciário  a  Caftella  para  cele- 
brar as  pazes  cm  nome  do  feu  Soberano,  com 
a  Rainha  D.  Cathcrina  Viuva  delRey  D.  Hen- 
rique, c  o  Infante  D.  Fernando  como  Tutor 
de -feu  fobrinho  Dom  Henrique.  Foy  cafado 
com  D.  Brites  Pimentel,  filha  de  Joaõ  Affonfo 
Pimentel,  Senhor  de  Vinhaes,  e  Bragança, 
de  quem  teve  a  Martim  Affonfo  de  Mello, 
Alcaide  mór  dc  Valença  Guarda  mòr  delRey 
D.  Duarte.  Como  taõ  pratico  na  arte  militar, 
efereveo 

Da  guerra,  na  qual  fe  contém  muitas,  e  boas 
infinanças,  e  avifamentos  para  todos  que  tiverem 
fortaleza,  ou  algum  lugar  cercado  em  Fronteiras 
de  inimigos.  Confta  de  100.  Capítulos.  Di- 
rigido a  Fernaõ  Lopes  Chronifta  delRey, 
onde  fe  defculpa  de  fahir  taõ  tarde  com  efta 
obra,  da  qual  faz  mençaõ  Gomes  Eanes  de 
Zurara,  Part.  3.  da  Chron.  delRey  D.  Joaõ  I. 
cap.  99.  Duarte  Nunes  de  Leaõ  Chron.  del- 
Rey D.  Joaõ  I.  foi.  370.  col.  1.  Nicol.  Anton. 
Bib.  Hifp.  Vet.  lib.  9.  cap.  7.  §.  332.  Fon- 
feca  Evor.  Glor.  p.  41 3. 

Regimento  da  Guerra.  Confta  de  trinta 
Capítulos.  Sahio  impreffo  no  Tom.  3.  das 
Provas  da  Hijl.  Geneal.  da  Ca/.  Real  Por- 
tug.  compofia  pelo  P.  D.  Antonio  Caetano 
de  Sou/a.  Lisboa  na  Orficina  Real  Sylviana 
1744.  a  pag.  252. 

D.  MARTIM  AFFONSO  DE  MELLO. 
Nacco  em  a  Villa  de  Serpa  da  Província 
Tranftagana,  e  na  Igreja  Matriz  recebeo  o 
28 


bautifmo  a  23  dc  Abril  de  161 2.  Foraõ  feus 
Progenitores  Francifco  dc  Mello  Senhor 
dc  Ficalho,  c  D.  Cathcrina  dc  Caftro,  filha  de 
D.  Rodrigo  Manoel  Comendador  de  S. 
Pedro  de  Gouvea,  e  de  fua  fegunda  mulher 
D.  Filippa  de  Caftro.  Eftudou  Direito  Pon- 
tifício em  a  Univerfidade  dc  Coimbra,  cm 
cuja  Faculdade  recebeo  as  infignias  douto- 
raes,  e  foy  admittido  a  Collegial  do  Real 
Collegio  de  S.  Paulo  a  30  de  Outubro  de  1 63  5 . 
Sendo  fubftituto  de  diverfas  Cadeiras  diétou 
cftaá  Poftillas  Non  injujla  14  de  Procuratori- 
bus.  Ad  cap.  de  Conjlitutionibus.  e  ao  Cap.  fin. 
de  Arbitris.  Em  premio  da  fua  litteratura 
pofluio  vários  lugares  Ecclefiafticos,  que  fe 
nobilitarão  com  a  fua  pefiba,  como  foraõ 
Cónego  Doutoral  da  Sé  do  Algarve,  Provi- 
for  do  Crato,  Deputado  do  Santo  Officio  dc 
Coimbra,  Defembargador  da  Cafa  da  Suppli- 
caçaõ,  e  dos  Aggravos,  Deputado  da  Mcfa 
da  Confciencia,  e  da  Bulla  da  Cruzada.  Foy 
executor  do  Breve  de  Clemente  X.  fobre  a 
nullidadc  do  matrimonio  delRey  D.  Affonfo 
VI.  com  a  Rainha  Dona  Maria  Francifca  Iza- 
bcl  de  Saboya  proferindo  com  outros  Juizes 
fentença  a  18  de  Fevereiro  de  1669.  Naõ  fe 
effeituando  na  fua  peflba  a  nomeação  do 
Bifpado  dc  Miranda  obteve  o  Deado  de 
Évora,  até  que  foy  provido  em  Bifpo  da  Guar- 
da, de  que  tomou  poffe  a  26  de  Novembro 
de  1672.  AíTiftio  nas  Cortes  convocadas  cm 
Lisboa  no  anno  de  1674,  para  fer  jurada  fuecf- 
fora  do  Reino  a  Princeza  D.  Izabcl.  Foy 
nomeado  Secretario  da  Junta  dos  Prelados 
inftituida  contra  as  calumnias  dos  Sequazes 
da  Sinagoga,  com  que  fe  atreviaõ  a  defacredi- 
tar  a  incorrupta  rectidão  dos  Miniftros  do 
Santo  Officio,  eferevendo  nefta  matéria  as  dou- 
tiflimas  inftruçoens  que  levarão  a  Roma  Jero- 
nymo  Soares  (depois  Bifpo  de  Vifeu)  e  Gon- 
çalo Borges  Pinto,  ambos  Deputados  da  Inqui- 
fiçaõ.  Reftituido  á  fua  Dicccfc  celebrou  Sy- 
nodo,  e  no  anno  dc  168 1  por  Provifaõ  Real 
reformou  o  Collegio  Real,  onde  fora  Colle- 
gial. Cheyo  mais  de  merecimentos  que  annos, 
pois  naõ  pafíavaõ  de  72  falleceo  piamente  na 
Cidade  da  Guarda  em  o  1  de  Agofto  de  1684. 
Foy  muito  zelofo  da  pureza  da  Fé,  por  cuja 
caufa  tinha  fatal  averfaõ  aos  Chriftãos  novos. 
Difpcndia  com  maõ  generofa,  c  coraçaõ 
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compatfivo  grande  numero  de  cfmolas,  che- 
gando a  tal  exceílò  a  fua  caridade,  que  no 
anno  chamado  Caro  repartio  vinte  mil  cru- 
zados  aos  pohres.    Reedificou  vários  edi- 
fícios fagrados,  e  ornou  a  fua  Cathcdral  com 
preciofos  paramentos.    Delle  fazem  hono- 
rifica memoria  o  Doutor  Manoel  Pereira 
da  Sylva  Leal  Catbal.  dos  Bi/pos  da  Ciusrd. 
§.  40.  c  Dom  Jozé  Barbofa  Mem.  Hifl.  do  Col- 
leg.  de  S.  Paul.  p.  154-  c  no  Archiet.  Lufit.  p.  56. 
Quis  fequitur  Martinus  erit  cognomine  Mello 
Sâguine  praclarus  fpeífafus    Palladis  arte. 
Hunc  fidei  Juccendet  amor,   ^elufque  doce- 
bit 

Pacificas  armare  manus  in  damna  rcorum 
Indocili  qui  corde  negai/  venijfe  fupernum 
Humana  \'erbum  iwiatum  tegmine  cantis. 
Pretfule  quàm  jufio  felix  JEgitanial  quantis 
Pauperies  inculta  pii  clamoribus  alta 
Largitas  Pajloris  opts  ad  fydera  tollct! 
In  formam  Pauli  meliorem  fingere  Catum 
Curabit,  mandante  Petro,  cui  jura  fupre- 
mum 

Jmperinm  inviolata  dabunt,  at  Principis  alta 
Perfickt  folus,  qui  Jit,  mandata,  fodalis. 

Compoz 

In  Sextum  Decretalium.  foi.  2.  Tom. 
Confervaõ-fe  M.  S.  em  poder  de  feus  her- 
deiros. 

MARTI  M  AFFONSO  DE  MIRAN- 
DA, natural  de  Lisboa,  Alferes  de  huma 
Companhia  da  guarnição  da  Corte,  criado 
da  Serenifilma  Cafa  de  Bragança  igualmente 
nobre  por  nafeimento,  como  perito  em  todo 
o  gencro  de  erudição  fagrada,  c  profana, 
como  tcftcmunhaõ  as  obras  feguintes 

Difcurfos  bifloricos  de  la  Vida,  y  muerte 
de  D.  Antonio  de  Zuniga  Comendador  de  Ri- 
bera dei  Confejo  de  Guerra  de  S.  Magefiad  y 
fu  Capitan  General  dei  Reino  de  Portugal.  Lis- 
boa, por  Antonio  Alvares  161 8.  4. 

Triunfos  da  falutifera  Cru%  de  Cbrifio. 
Lisboa,  por  Pedro  Crasbeeck.  1620.  4.  Con- 
fia de  dous  livros:  1.  da  antiguidade,  inven- 
tores, e  tormento  da  Cruz.  2.  das  glorias 
de  Chrifto.  Dedicado  a  D.  Miguel  dc  No- 
ronha Conde  dc  Linhares. 

Tempo  de  agora.   Confia  de  3.  Diálogos: 


1.  da  verdade,  e  da  mentira:  2.  do  trabalho,  e 
males  da  ociofidade:  3.  da  temperança,  e  males 
da  largueza.  Part.  1.  Lisboa  por  Pedro  Cras- 
beeck 1622.  8. 

Tempo  de  agora  Part.  2.  Confia  de  3.  Diá- 
logos: da  verdadeira,  e  falfa  amizade.  2.  da 
jufliça,  e  injufliça.  3.    Doutrina  para  Príncipes. 
ibi  pelo  dito  Imprefibr  1624.  8.  Promete 
no  Prologo  3.  e  4.  Parte. 

Declaração  do  Padre  noffo  com  fuas  medita- 
çoens.  ibi  pelo  dito  Impreflor  1624.  16. 

Rotdro,  para  com  facilidade  o  Meflre  de 
Campo,  Sargento  môr,  e  Ajudante  de  hum  Terço 
acertarem  com  o  tocante  a  feus  Officios,  e  para 
fe  formarem  os  quatro  Efqiudroens,  que  mais 
andaò  em  pratica  com  huma  rai^  quadra  de  ca- 
beça de  100.  até  10000.  e  feus  numera  tos.  Ef- 
crito  no  anno  de  1641.  8.  Confcrva-fc  na 
Bibliotheca  Real. 

Panegyrico  exemplar  da  VicLi,  e  morte  do 
preclaro  Heróe  D.  Manoel  da  Cunha,  Comen- 
dador da  Ordem  de  Cbrifio,  Senhor  de  Taboa,  e 
Cl/efe  dos  Cunhas.  Efcrito  em  1636.  4.  Dedi- 
cado a  D.  Rodrigo  da  Cunha.  Conferva- 
va-fc  na  Bibliotheca  do  Cardeal  de  Soufa. 
Fazem  dcllc  memoria  Nic.  Ant.  Bib.  Hifp. 
Tom.  2.  p.  72.  col.  2.  que  com  erro  palmar  o  faz 
Religiofo  Trino.  Joan.  Soar.  de  Brito  Theatr. 
Lufit.  Litter.  lit.  M.  n.  10.  Franckenau  Bib. 
Hifp.  Htral.  Geneal.  p.  305.  e  Fr.  Bernard,  á 
D.  Ant.  Epitom.  Redempt.  liv.  1.  cap.  12. 

MARTIM  AFFONSO  DE  SOUSA,  Se- 
nhor do  Prado,  e  Alcoentre,  Alcaide  mór  de 
Bragança,  c  de  Rio  mayor  nacco  cm  Villa- 
Viçofa,  Corte  dos  Scrcniflimos  Duques  de 
Bragança,  fendo  filho  de  Lopo  dc  Soufa  Se- 
nhor do  Prado,  Pavia,  e  Baltar,  e  dc  D.  Brites 
de  Albuquerque,  filha  dc  Joaò  Rodrigues  de 
Sá  Senhor  de  Sever,  Alcaide  mór,  e  Védor  da 
Fazenda  do  Porto,  e  D.  Joanna  de  Albuquer- 
que. Formado  pela  natureza  para  Heróe  come- 
çou defde  a  adolefeencia  a  dar  claros  argu- 
mentos de  generofos  brios  difiinguindo-fe 
entre  cllcs  quando  naõ  aceitou  hum  preciofo 
collar  dc  ouro,  c  pedraria  que  lhe  oficrecera  o 
graõ  Capitão  Gonçalo  Fernandes  de  Cordova 
fendo  1  lofpcdc  dc  feu  Pay  em  a  Cidade  de 
Bragança.  Admirado  o  graõ  Capitão  defta 
acçaõ  praticada  cm  taõ  tenra  idade  lhe  infiou 
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havia  de  ficar  com  huma  fua  prenda,  e  dando- 
-lhe  a  própria  efpada  a  recebeo  obfcquiofo,  da 
qual  fez  taõ  grande  eílimaçaõ,  que  ufava  delia 
nas  mayores  funçoens.    Por  alguns  annos 
afliítio  na  Corte  do  Senhor  D.  Theodofio 
Duque  de  Bragança,  donde  panando  á  del- 
Rcy  D.  Joaõ  III.  conciliou  os  afiéâos  de  D. 
Antonio  de  Ataide  I.  Conde  da  Caílanheira 
feu  Primo.   Conhecendo  EIRey  os  efpiritos 
marciaes,  que  lhe  animavaõ  o  peito  o  nomeou 
Capitão  mór  ao  Rio  da  prata,  cm  cuja  jor- 
nada defcobrio  aquella  nobre   Colónia,  á 
qual  impoz  o  nome  de  Rio  de  Janeiro  por 
ncllc  fazer  a  entrada  ao  1  dia  do  anno  de  1532. 
Por  taõ  feliz  defcobrimento  fe  fez  merecedor, 
de  que  no  anno  de  1 5  34,  foíTe  nomeado  Capi- 
tão mór  de  huma  Armada,  compoíta  de  finco 
naos,  e  guarnecida  de  dous  mil  foldados  para  a 
índia  Oriental,  quando  a  governava  o  famofo 
Nuno  da  Cunha.  A  primeira  acçaõ,  com  que 
fez  celebre  a  fama  do  feu  nome,  foy  o  rendi- 
mento da  Praça  de  Damaõ,  onde  desbaratou 
quinhentos  Turcos,  que  a  perfidiavaõ,  e  a  rc- 
duzio  a  lamentáveis  cinzas.  Sendo  convidado 
por  Sultaõ  Badur  Rey  de  Cambaya  para  fe 
levantar  Fortaleza  em  Dio,  partio  fem  demora 
para  fer  gloriofo  inftrumento  deita  Fundação. 
A  Cidade  de  Repelim  fituada  na  Provinda 
do  Malabar,  ainda  que  eílava  defendida  pelo 
feu  Principe,  com  feis  mil  Soldados,  foy 
entregue  á  voracidade  das  chamas.  Com  for- 
midável dcílroço  fez  retroceder  a  marcha  del- 
Rey  de  Calicut  cm  o  paflb  de  Cambalaõ,  que 
capitaneava  quarenta  mil  homens.  Bailava  o 
ecco  do  feu  nome,  para  intimidar  os  mayores 
Potentados  da  Azia,  pois  para  naõ  fer  defpojo 
da  fua  fulminante  efpada  levantou  Madune 
Pandar  Rey  de  Ccitavaca  o  fitio,  que  tinha 
poílo  a  EIRey  de  Cotta  feu  irmaõ,  c  nofio  con- 
federado.  Naõ  pode  efeapar  do  feu  furor  a 
armada  auxiliar  do  Samorim,  a  qual,  prece- 
dendo hum  porfiado  combate,  foy  derrotada 
com  a  morte  de  mil  e  duzentos  mouros. 
Refoluto  Pate  Marcar,  poderofo  mouro  de 
Calicut  vingar  cila  affronta  fahio  com  huma 
armada  de  fincoenta  navios,  com  doze  mil 
homens  c  quatrocentas  peças  de  artelharia, 
contra  a  qual  fe  opoz  o  nofib  Heróe,  com 
vinte  e  tres  navios  de  remo,  e  quatrocen- 
tos homens  de  peleija,  e  achando  ao  bár- 


baro efpalmando  os  feus  navios  em  Beadala, 
ainda  que  juntou  mais  fete  mil  Soldados  de 
terra  ao  grande  poder  marítimo  que  tinha, 
faltou  em  terra,  c  atacando  a  batalha  entre 
numero  taõ  defigual,  degolou  mais  de  fete- 
centos  mouros,  e  reduzio  aos  outros  a  precc- 
pitada  fugida  recolhendo  como  vencedor  os 
dcfpojos  que  no  mar,  c  terra  tinha  Pate 
Marcar.  Todas  cilas  gloriofas  emprezas  con- 
feguidas  pelo  valor  heróico  do  feu  coração 
lhe  ferviraõ  de  degraos  para  fubir  ao  hono- 
rifico lugar  de  Governador  da  índia,  para 
onde  partio  no  anno  de  1541,  merecendo  levar 
por  companheiro  em  jornada  taõ  perigofa, 
e  dilatada  ao  grande  Xavier  deílinado  Apoílolo 
do  Oriente,  para  com  as  luzes  do  Evangelho 
defterrar  as  fombras  do  Paganifmo.  Princi- 
piou o  feu  governo  pela  deílruíçaõ  da  Cidade 
de  Baticala,  fituada  na  Coíla  do  Canará  que 
por  negar  a  obediência  jurada  ao  Eílado,  foy 
fumergida  cm  hum  mar  de  fangue,  e  reduzi- 
das a  cinzas  todas  as  plantas  que  produziaõ 
os  feus  campos.  Como  era  muito  zelofo  da 
Naçaõ  Portugueza,  e  conheceíTe  que  a  índia 
fatalmente  declinava  da  gloria,  que  lhe  adqui- 
rirão feus  primeiros  Conquiíladores,  jurou 
pela  Hoília  que  fe  levantava  na  Milla  de  abrir 
as  fucceflbens,  e  entregar  o  governo  a  quem 
ellas  nomeaflem,  pois  naõ  queria  fer  teítcmu- 
nha  ocular  da  funeíla  decadência  do  Eílado, 
que  tinha  ennobrecido  com  os  tributos  dos 
Reys  de  Jafanapataõ,  c  Tranvacor.   Da  Fa- 
zenda Real  teve  taõ  provida  economia,  que 
pagou  trinta  c  finco  contos  de  dividas  anti- 
gas, e  tres  quartéis  cada  anno  a  todos  os  Sol- 
dados, refervando  fempre  fincoenta  mil  par- 
daos  para  dcfpczas  extraordinárias.  Sendo  taõ 
vigilante  difpcnfador  da  Fazenda  Real,  era 
pródigo  da  fua  como  moílrou,  quando  vol- 
tava para  o  Reino  naõ  confentindo  que  peflba 
alguma  levafie  matalotagem,  e  dando  a  todos 
mefa  abundantiflima.  Embarcado  em  a  Nao 
S.  Thomé  chegou  a  Lisboa  a  13  de  Junho 
de    1546   havendo   governado   com  igual 
prudência,  que  defintcrcííe  tres  annos  c  quatro 
mezes.   Ao  tempo  que  eílava  pacificamente 
gozando  na  pátria  os  aplaufos  adquiridos  no 
Oriente,  fe  lhe  offereceo  nova  ocafiaõ  de 
oílcntar  o  feu  valor,  pois  determinados  os 
Turcos  a  invadir  as  Cofias  do  Algarve,  e 
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Lisboa,  propoz  a  EIRey  no  Concelho  de  Ef- 
tado  quem  havia  de  fer  o  General  deita  expe- 
dição, e  votando  Martim  Affonfo  na  fua  pcflba 
foy  celebrada  univcrfalmcntc  cila  nomea- 
ção. Cumulado  de  vidtorias,  e  acçocns  religio- 
fas  fallccco  cm  Lisboa  a  21  dc  Julho  de  1564. 
Jaz  fepultado  na  Igreja  do  Convento  de  S. 
Francifco  da  Província  de  Portugal.  Foy  ca- 
iado com  D.  Anna  Pimentel  filha  de  Arias 
Maldonado  Senhor  de  Avedilho,  Comenda- 
dor de  Elches,  e  Eílriana,  e  Regedor  de  Sala- 
manca, e  Talavera,  e  de  D.  Joanna  Pimentel 
Dama  da  Rainha  Catholica,  filha  de  D.  Pedro 
Pimentel  Senhor  de  Tavcra,  e  irmãa  do  I. 
Marquez  de  Tavera  de  quem  teve  a  Pedro 
Lopes  dc  Soufa  Senhor  de  Alcoentre,  e  Ta- 
garro  Alcaide  mór  de  Rio-Mayor,  Comenda- 
dor dc  S.  Maria  dc  Mafcarcnhas  da  Ordem  dc 
Chrifto,  Embaxador  dclRey  D.  Scbaltiaõ  a 
Caftclla,  que  cafou  com  D.  Anna  da  Guerra  de 
quem  teve  a  D.  Mariana  dc  Soufa  da  Guerra 
mulher  de  D.  Francifco  de  Faro  I.  Conde  dc 
Vimieiro:  Lopo  Rodrigues  de  Soufa  que 
morreo  na  jornada  da  índia:  D.  Fr.  Antonio 
de  Soufa  da  preclari/Tima  Ordem  dos  Prégado- 
res,  donde  fubio  a  Bifpo  dc  Vifeu  a  4  dc  De- 
zembro de  1595,  e  falleceo  no  anno  dc  1597: 
e  D.  Ignez  Pimentel  que  fe  dcfpozou  com  D. 
Antonio  de  Caibro  IV.  Conde  de  Monfanto, 
de  cujo  conforcio  naceo  D.  Martim  Affonfo 
de  Caftro  Comendador  das  Alcáçovas  de 
Santarém,  General  das  Galés  do  Reino,  e 
XIX.  Vice-Rey  da  índia.  Celebraõ  as  ac- 
çoens  politicas,  e  militares  deite  grande  Heroe 
Joaõ  dc  Barros  Decad.  da  Índia.  4.  liv.  4.  cap.  27. 
liv.  6.  cap.  16.  liv.  8.  cap.  12.  cap.  13.  14. 
Couto  Dccad.  da  Ind.  5.  liv.  r.  cap.  6.  e  liv.  10. 
cap.  11.  Andrade  Cbron.  delRry  D.  Joaõ  Hl. 
Pan.  3.  cap.  2.  3.  4.  11.  23.  25.  37.  38.  47. 
48.  49.  Maffcu.  Hifi.  Ind.  lib.  11.  Macedo 
Prep.  Ijtfit.  GaJlic.  p.  123.  Faria  Afia  Portug. 
Tom.  2.  cap.  11.  até  14.  Par.  1.  Maris  Dial. 
de  Var.  Hifi.  Dial.  j.  cap.  1.  Barbuda 
Empn  ~.  Mi/i/,  liv.  9.  Fr.  Joaõ  Jozé  dc  S.  Ter. 
Hifi.  dei  Brafi/e  Part.  1.  liv.  1.  p.  8.  Vafc. 
Cbron.  da  Prov.  do  Brafil.  liv.  1.  n.  63.  Gabriel 
Percir.  Decif.  Dec.  59.  Soufa  de  Macedo  Flor 
de  Efpan.  cap.  7.  excel.  5.  Telles  Cbron.  da 
Comp.  de  Jefnsda  Prov.  de  Portug.  Part.  1.  liv.  1. 
cap.  1 2.  e  liv.  3.  cap.  3.  Soufa  Orient.  Conq.  Part. 


1.  Conq.  1.  Divif.  1.  n.  28.  29.  e  30.  Franc. 
dc  S.  Maria  Diar.  Portug.  Tom.  2.  p.  588. 
Rocha  Americ.  Portug.  liv.  2.  n.  101.  Brito 
Freire  Nova  Ijufit.  liv.  1.  cap.  47.  Camoens 
Lufiad.  Cant.  10.  Eft.  67. 

Efie  Jerá  Martinho,  que  de  Marte 

O  nome  co'  as  obras  derivado; 

Tanto  em  armas  illufire  em  toda  a  parte 

Quanto  em  confelho  fabio,  e  bem  cuidado. 
Teve  profunda  inítruçaõ  das  difeiplinas  Ma- 
thematicas,  como  moílrou  nas  doutas  ob- 
fervaçoens  que  fez  na  jornada  do  Sul  pri- 
meira das  fuas  navegaçoens  que  propoz  ao 
mayor  Mathematico  do  feu  tempo  Pedro  Nu- 
nes Cofmografo  delRey  D.  Joaò  III.  o  qual  as 
expoz  no  livro  que  imprimio  o  mefmo  Pedro 
Nunes  em  o  anno  de  1537.  por  Germaõ  Ga- 
lhardc.   Efcreveo  como  outro  Cefar 

Epitome  da  fua  Vida.  M.  S. 
Confcrva-fc  na  Livraria  do  Exccllcntiflimo 
Conde  de  Vimieiro,  e  nclla  a  vio  o  Exccl- 
lcntiífimo  Conde  da  Ericeira  D.  Francifco 
Xavier  dc  Menezes  como  afnrma  na  Con- 
ferencia da  Academia  Real  feita  a  28  de  Julho 
de  1724,  que  imprimio  neíle  anno.  Eira 
mefma  empreza  intentava  fazer  feu  filho  D. 
Fr.  Antonio  dc  Soufa  Bifpo  de  Vifeu,  para 
a  qual  tinha  junto  diverfos  documentos, 
como  no  feu  lugar  fe  diífe. 

MARTIM  CARDOSO  DE  AZEVE- 
DO, natural  da  Cidade  de  Évora  dotado 
de  feliz  engenho,  c  genio  jovial,  como  dc 
noticias  hiítoricas.  Efcreveo  com  eftylo  jo- 
cundo,  c  judiciofo 

Hifioria  das  Antiguidades  da  f a  mofa  Ci- 
dade de  Évora.  Sahio  cite  livro  com  o  no- 
me dc  Amador  Patrício,  com  o  feguinte 
titulo  impre/To  na  Officina  da  Univerfidadc 
dc  Évora  1739.  4- 

Hifioria  das  Antiguidades  de  Évora.  Primeira 
Parte  repartida  em  ae\  livros,  onde  fe  relataÕ 
as  coufas,  que  acontecerão  em  Évora  até  fer  toma- 
da aos  Mouros  por  Giraldo  no  tempo  delKey 
D.  Affonfo  Henriques,  e  o  mais,  que  dahi  por 
diante  aconteceo  até  o  tempo  prefente  fe  contará 
na  fegunda  parte,  que  para  ficar  mais  defemba- 
raçada  fe  poem  no  fim  defia  os  Reys  de  Portuga/, 
com  fuas  defeendencias.  Fazendo  juizo  deíla  obra 
o  P.  Francifco  da  Fonfcca  Evor.  Glor.  pag. 
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413.  diz,  que  com  fumma  habilidade  mijlurando  ccbifpados  dc  Lisboa,  e  Braga.  Dcfte  Confor- 

as  fabulas  com  as  hifiorias,  t  acomodandoas  enge-  cio  foy  a  primeira  produção  Luiz  de  Caibo 

nbojamente  aos  fitios,  nomes,  e  bairros  da  Ci-  do  Rio,  que  cafou  a  primeira  vez,  com  fua 

dade,  fez  a  fiais  deleitofa  leitura,  que  imaginar  prima  D.  Margarida  de  Mendoça,  filha  de  D. 

fe  poffa:  corre  pelas  mãos  de  todos  Aí.  S.  com  Francifco  de  Soufa  Governador  do  Br  a  111, 

fummo  aplaufo,  e  fe  Deos  me  der  ocafiaõ  procura-  de  quem  naõ  teve  filhos.  PaíTou  a  fegundas 
rey  de  a  imprimir. 

MARTIM  GVRVALHO  DE  VTLLAS- 
BOAS,  natural  da  Villa  de  Guimaraens, 
Doutor  em  ambos  os  Direitos,  Advogado 
de  Caufas  Forcnfes  na  Gdade  de  Milaõ,  onde 
alcançou  grande  nome  pela  fua  profunda 
litteratura.  Compoz 

Efpejo  de  Príncipes,  y  Miniflros.  Milan  por 
los  hcredcros  dc  Pacifico  Poncio  1598.  4. 
Dedicado  ao  Sereniífimo  Principe  de  Parma    Lafoens,  que  foy  do  Emminentiflimo  Cardeal 
Ranucio  Farnefe.  de  Soufa. 

Fazem  delle  mençaõ  Agoftinho  Barbofa  Col-  No  Cancioneiro  do  P.  Pedro  Ribeiro  efcrito  em  o 
leã.  ad  lib.  x.  Deere t.  cap.  ex  part.  10.  de  confue-    anno  de  1577,  que  fe  guarda  na  mefma  Livra- 


vodas  com  Dona  Catherina  Telles  filha  dc 
Aires  Telles  de  Menezes,  Alcaide  mor  da 
Covilhã,  cujo  lugar  obteve  por  cite  cafamento, 
da  qual  naõ  teve  fucefiâõ.  Sucedeo  na  Cafa 
Jorge  Furtado  de  Mendoça,  filho  fegundo 
de  Martim  dc  Caftro  do  Rio.  Compoz 

Poefias  Sagradas.  Confia  dc  Elegias,  Can- 
çoens,  Hymnos,  Tercetos,  Oitavas,  Sonetos, 
c  Vilhancicos.  4.  M.  S.  Confervaô-fe  na  Livra- 
ria do  Illuftrinimo  c  Excellentiflimo  Duque  de 


ria  eftá  huma  fua  Elegia  Sacra,  que  começa 
A  ti  meu  bom  JESUS,  que  ofendi  tanto. 
Infiruçaõ  a  feus  filhos,  quando  fe  embarcou 
em  huma  Armada. 

Nobiliário  de  diverfas  Famílias,  foi.  M.  S. 
Confervava-fe  em  poder  dc  Jorge  Furtado  dc 
Mendoça  Vifconde  de  Barbacena  fobrinho 
do  Author,  de  cuja  obra  fe  lembraõ  Manoel 
de  Faria  e  Soufa  Fuente  de  Aganip.  Part.  1. 
no  Prolog,  n.  3.  e  Ant.  Carvalho  da  Cofia 
Corog.  Portug.  Tom.  2.  p.  j  33. 

MARTIM  GONÇALVES  COELHO,  na- 
tural da  Ribeira  de  Frades,  e  filho  de  Martim 


tudine.  n.  4.  onde  affirma  fer  feu  Patrício  c  Ni- 
col.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  p.  80.  col.  1. 

MARTIM  DE  CASTRO  DO  RIO. 
Senhor  de  Barbacena  Comendador  da  Co- 
menda dc  S.  Joaõ  dc  Refega  na  Ordem  de 
Chrifio  naceo  em  Lisboa  fendo  feus  Proge- 
nitores Diogo  de  Caibro  do  Rio  Fidalgo  da 
Cafa  delRey  D.  Joaõ  III.  e  primeiro  Senhor  de 
Barbacena,  c  Beatriz  Vaz,  filha  de  Duarte 
Trifiaõ.  Foy  ornado  de  juizo  agudo,  e  cora- 
ção piedofo  mofirando  aquelle  nas  produ- 
çoens  da  fua  penna,  e  efie  nas  continuas  efmo- 
las  com  que  foccorria  a  pobreza,  ocultando 
com  tanto  cuidado  efta  fagrada  profufaõ,  Gonçalves.  Eftudou  Medicina  em  a  Univer- 
fe  defcobrio  por  fua  morte,  em    fidadc  de  Coimbra  onde  depois  de  receber  nefta 

Faculdade  as  infignias  doutoraes,  foy  Lente 
do  Mcthodo  a  21  de  Janeiro  de  1606,  e  dc 
Anatomia  a  7  de  Fevereiro  de  161 5. 
Compoz 

TraBatus  de  Fontanellis.  Comporto  no 
anno  de  1621.  Confia  de  finco  Quefioens, 
em  que  comprehende  as  qualidades  que  ha 
de  ter  a  pefiba  a  quem  fe  deve  abrir  as  fon- 
tes, e  as  queixas  a  que  fe  devem  aplicar. 

Traãatus  de  Symptomatibus  febrium  putri- 
darum.  Confia  de  tres  Secçoens.  Deixou-o 
imperfeito. 

De  Morbis  repentinis  ab  amo  1626.  ad 
1637.   Confervava-fe  M.  S.  na  Livraria  do 


que  cefiou  a  corrente  de  tantos  beneficios. 
Mereceo  entre  os  Poetas  do  feu  tempo  dif- 
liuÍliI  cftirnuçíio  cujos  veríos  c r.\o  conccituoLos, 
cadentes,  e  elegantes.  Do  eftudo  da  Genea- 
logia teve  bafiante  lição,  como  também  da 
Hifioria  Secular.  Cafou  com  D.  Margarida 
de  Mendoça,  filha  de  Jorge  Furtado  de  Men- 
doça Comendador  das  Entradas,  e  Rcpreza, 
e  D.  Mccia  Henriques,  filha  de  Pedro  de  Soufa 
Alcaide  mòr  de  Béja,  Senhor  de  Beringel 
irmàa  de  Afibnfo  Furtado  de  Mendoça, 
que  dc  Deaõ  dc  Lisboa,  c  Reitor  da  Univer- 
fidade  de  Coimbra  ocupou  as  Mitras  dos 
Bifoados  da  Guarda,  c  Coimbra,  e  os  Ar- 
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Doutor  Manoel  Soares  Brandão  iníigne  Me- 
<Iico. 

MARTIM  VASQUES,  filho  de  Vafco 
Lourenço  criado  do  Mcítrc  de  Aviz,  de  quem 
faz  mençaò  a  Monarchia  Ltiftí.  Tom.  8.  liv.  25. 
cap.  15.  Foy  educado  em  cafa  do  Condef- 
tavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  onde  apren- 
deo  taes  documentos  que  o  fizeraõ  digno 
de  fer  Capellaõ  mór  de  D.  Fernando  Duque 
de  Bragança,  e  Marquez  de  Villa- Viçofa, 
Prior  da  Igreja  da  Vidigueira,  e  Chantre  de 
Évora,  á  qual  deixou  grande  copia  de  dinheiro 
para  fe  empregar  em  herdades,  com  obriga- 
ção de  doze  anniverfarios.  Jaz  fepultado 
na  Cathedral  junto  do  Altar  de  S.  Braz. 
Compoz 

Anniverfarios  da  Sé  de  Évora.  He  eferito 
em  pergaminho  dc  letra  gothica,  c  fc  conferva 
no  Cartório  do  Cabido.  No  roíto  tem  citas 
palavras 

Efie  livro  mandou  fa^er  o  fwnrado  Marfim  Vaf- 
ques  Chantre,  e  Cónego  de  (la  Igreja,  criado  do  Conde 
Santo  D.  Nuno  Alvres  Pereira,  e  Capellaõ  mór 
de  D.  Fernando  /eu  Neto,  Duque  de  Bragança, 
o  qual  livro  mandou  fa^er  por  honra,  e  ferviço  de 
Deos,  e  defta  Santa  Sé  á  Jua  própria  cufta,  e  foy 
feito  por  maõ  de  Joaõ  de  Beja  Bacharel  em  a  dita 
Sé,  e  acabado  foy  a  22  de  Mayo  de  1442. 
Confia  eíte  livro  das  peíToas,  que  ocuparão  as 
dignidades  da  Cathedral,  o  dia  dos  feus  óbitos, 
e  onde  eítaõ  fepultadas  com  o  numero  dos 
Anniverfarios,  que  fc  fazem  por  cada  huma, 
c  poli  o  que  fc  diga  no  principio,  que  foy  man- 
datlo  fazer  por  Martim  Vafqucs,  ellc  hc  o  feu 
Author,  a  cuja  invcítigaçaõ,  c  difvclo  fc  devem 
tantas  noticias  com  grande  trabalho  do  Cartó- 
rio da  Cathedral  que  emprendeo  por  honra,  e 
ferviço  de  Deos,  e  da  Cathedral,  de  que  era  Cóne- 
go como  diz  no  principio  do  dito  livro,  que 
muitas  vezes  he  allegado  pelo  celebre  An- 
tiquário Manoel  Severim  de  Faria  Chantre 
da  mefma  Cathedral,  e  outros  Eferito res. 

MARTIM  VAZ  VILLAS-BOAS.  Na- 
ceo  em  a  Villa  dc  Conde  a  ij  dc  Junho  dc 
IJ77.  Foraò  feus  Progenitores  Gonçalo  Vaz 
Villas-Boas,  c  fua  primeira  mulher  D.  An- 
na de  Noronha.  Pelas  fuas  virtudes,  e  le- 
tras foy  Protonotario  Apoftolico  Prior  da 


Igreja  de  S.  Vicente  de  Bragança  no  Bifpado 
de  Miranda,  Abbade  Peníionario  da  Igreja 
dc  S.  Payo  da  Carvalheira,  e  da  Igreja  de  Santa 
Vaya  do  Arcebifpado  de  Braga,  Beneficiado 
da  Igreja  do  Salvador  de  Béja,  e  de  S.  Joaõ 
de  Coruche  do  Arcebifpado  de  Évora,  Peníio- 
nario na  Igreja  do  Caílello  de  Neiva,  e  no 
Chanfrado  de  Miranda.  Falleceo  em  Lisboa  a 
10  de  Abril  dc  1636,  quando  contava  59  annos 
de  idade.  Jaz  fepultado  no  Convento  de  S. 
Francifco.  O  feu  nome  immortalifou  o  Doutor 
Joaõ  Antonio  dc  la  Penha  Advogado  nos  reacs 
Concelhos  de  Madrid,  com  o  livro  impref- 
fo  em  o  anno  de  1636  intitulado  Fama  Pof- 
thuma  Portuguesa  Tragicomedia  dei  illuftre  Va- 
ron  Martim  Va^  Villas-Boas. 
Compoz 

Tratado  da  Primafia  da  S.  Sé  de  Braga.  M.  S. 

Breviário  das  Gentes,  e  povoação  das  duas 
Efpanhas.  M.  S. 

Demonflraçaò  contra  os  Judeos  da  vinda  do  Mef- 
fas  verdadeiro,  prometido  nas  Ef cri t uras. 

InjlituiçaÒ,  precedência,  e  obrigaçaÕ  dos  Ofí- 
cios da  Cafa  Real  de  Portugal. 
Algumas  deitas  obras  fe  confervaõ  em  a  Cafa 
chamada  do  Mofteiro  de  Vitorinho  das  Donas, 
fituada  no  Confelho  de  Geraz  do  Lima  da  Cor- 
reição dc  Vianna,  onde  habita  Gafpar  da  Coita 
Rego  Villas-Boas  Machado,  parente  do  Author. 

MARTIM  VELHO  VALENTE,  Colle- 
gial  do  Collegio  das  Ordens  Militares  cm  a 
Univcrfidade  de  Coimbra,  c  infigne  profcflbr 
da  Pocfia  fendo  a  mais  celebre  obra  que  com- 
poz a  intitulada 

Sa/idades.  M.  S.  Coníta  de  quatro  Sylvas. 
Começa 

Onde  o  florido  Eufitano  Monda 

Com  paffos  de  chrifial  mais  dilatado,  &c. 
Acaba 

De  Serranas  Pafloras 

Nymfas,  e  pefeadoras. 
Conferva-fc  na  Livraria  do  Illuítriffimo  e 
Exccllcntiflimo   Duque   dc  Lafoens. 

Egloga  de  Tjrfo,  e  Bellordo 
Começa 

Entre  lábios  de  rofas,  y  clareies,  &c. 

Confervava-fe  na  Livraria  de  D.  Antonio 
Alvares  da  Cunha,  Trinchante  mór,  e  Guarda 
mòr  da  Torre  do  Tombo. 
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Fr.  MARTINHO,  Abbadc  perpetuo  do 
Real  Convento  de  Alcobaça,  e  famofo  Theo- 
logo  do  feu  tempo,  eferevendo  no  anno 
de  IJ75- 

Traílatus  varii  Tbeologia  fpeculativa,  &  Mo- 
ra/is. foi.  M.  S.  que  fc  confervaõ  na  Biblio- 
theca  do  mefmo  Convento. 

MARTINHO  AFFONSO  DE  GOUVEA. 
De  Portugal  donde  nacera  paflbu  ao  vaf- 
túTimo  Reino  da  Períia,  e  depois  de  inveftigar 
com  juizo  de  fabio,  e  difvelo  de  curiofo  tudo 
que  era  digno  de  obíervarfe  em  taõ  grande 
Império,  efereveo  com  eftylo  íincero 

Relação  das  coufas  da  Perjia.  4.  M.  S.  Da 
obra,  c  do  Author  faz  memoria  Joaô  Franco 
Barreto  Bib.  Portug.  M.  S. 

Fr.  MARTINHO  DE  ALJUBAR- 
ROTA, cujo  apelido  denota  a  pátria  que  Ibc 
deo  o  berço  fituado  nos  Coutos  dc  Alco- 
baça do  Patriarchado  de  Lisboa,  Monge 
Ciftcrcienfe.  Traduzio  por  ordem  de  Dom 
Fernando  Mendes  Abbade  perpetuo  de  Al- 
cobaça, em  o  anno  de  1607  da  lingoa  Latina 
em  a  materna 

Regra  de  S.  Bento.  foi.  M.  S.  Conferva- 
fe  na  Bibliotheca  do  Real  Convento  de  Al- 
cobaça. 

Fr.  MARTINHO  DO  AMOR  DE  DEOS, 
chamado  no  fcculo  Martim  Teixeira  dc 
Carvalho  naceo  em  Lisboa,  fendo  filho  dc 
Martim  Teixeira  de  Carvalho,  e  de  D.  I^conor 
Maria  de  Carvalho.  Aplicou-fc  na  Univer- 
fidade  de  Coimbra  ao  eftudo  da  Jurifpru- 
dencia  Cefarea  na  qual  recebido  o  grao  de 
Doutor,  foy  Collegial  do  Collegio  Real  dc 
S.  Paulo,  onde  entrou  no  1  de  Novembro 
de  17 16.  Penetrado  de  heróico  defengano 
deixou  os  aplaufos  Académicos,  e  renuncian- 
do o  Beneficio  opulento  que  tinha  na  Igreja 
de  Coruche  recebeo  o  habito  de  S.  Francifco 
na  Recoleta  de  N.  Senhora  dos  Anjos  de 
Brancanes  fituado  no  termo  da  Villa  de 
Setuval  a  27  de  Setembro  de  1724.  Obrigado 
das  moleftias  contrahidas  pelo  fitio  do  Conven- 
to fe  incorporou  na  Provinda  dos  Capuchos 
de  Santo  Antonio,  onde  teve  o  lugar  de  Pro- 
Gcral,  Chronifta, 


Apoftolico,  Examinador  Synodal  do  Patriar- 
chado de  Lisboa,  e  do  grande  Priorado  do 
Crato.  Depois  de  ter  padecido  huma  larga 
enfermidade  que  o  deixou  inhabil  para  todo 
o  minifterio,  fallcceo  no  Convento  dc  Lis- 
boa a  23  de  Abril  de  1749. 
Compoz 

Efcolla  da  Penitencia,  Caminho  da  perfei- 
ção, EJlrada  fegttra  para  a  vida  eterna,  Cbro- 
nica  da  Santa  Provinda  de  Santo  Antonio  da 
regular,  e  ejlreita  obfervancia  da  Ordem  do  Será- 
fico Patriarcha  S.  Francifco  no  injíituto  Capu- 
cho nejle  Reino  de  Portugal.  Tom.  1.  Lisboa 
na  Officina  dos  Herdeiros  dc  Antonio  Pc- 
drofo  Galraõ  1740.  foi. 
Delle  faz  memoria  meu  irmaõ  D.  Joze  Bar- 
bofa  Alem.  do  Colleg.  de  S.  Paulo  p.  245.  c  no 
Arcbietb.  Lufo.  p.  64. 

Martinus  fedi  curas  vitabit  inanes 
Pramia  docla  fuos  Pallas  quibus  innuba  cin- 

ff* 

Defpiciet,   Seraphimque  petet  pia  clauflra 
ferentis 

Quina  Redemptoris  mortali  vulnera  carne 
Numini  ut  aterno  queat  otia  faníla  dicare. 

Fr.  MARTINHO  DE  ARRAYOLOS, 
natural  da  Villa  do  feu  apelido  fituada  na 
Província  Tranftagana,  Monge  Ciftcrcienfe, 
que  floreceo  no  anno  de  11 70.  Foy  muito 
verfado  em  todo  o  género  de  erudição. 
Efereveo 

Vocabularium  alphabetica  methodo  digeflum 
fignificatione  nominum  latinorum  adhibita.  foi. 
Conferva-fe  na  Bibliotheca  M.  S.  do  Real 
Convento  dc  Alcobaça. 

MARTINHO  DE  CEROLICO,  na- 
cido  cm  a  Villa,  que  tomou  por  apcllido, 
fituada  na  Província  da  Beira.  Foy  muito 
douto  em  hum,  e  outro  Direito.  Sendo 
Juiz  dos  Confifcados  pela  Inquifiçaõ  de  To- 
ledo efereveo  em  defenfa  dos  Chriftãos  in- 
fectos com  o  fangue  Judaico 

Allegacion,  en  que  fe  funda  la  juftitia, 
y  merced,  que  algunos  particulares  dei  Reino 
de  Portugal  piden  a  Su  Magejlad.  Madrid 
1619.  foi. 

Do  Author,  e  da  obra  fc  lembra  Nicol.  Ant. 
Bib.  Hifp.  Tom.  2.  p.  80.  col.  2. 
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D.  MARTINHO  DE  CASTELLO- 
BRANCO,  L  Conde  de  Villa-Nova  de  Porti- 
mão, Védor  da  Fazenda,  e  Camareiro  mór  del- 
Rey  D.  Joaõ  IH.  Foraõ  feus  claros  proge- 
nitores Gonçalo  Vaz  de  Caftello-Branco, 
Senhor  de  Villa-Nova  de  Portimão,  Mon- 
teiro mor,  Védor  da  Fazenda,  Regedor  da 
Cafa  da  Suplicação,  Almotacé  mòr,  e  Efcri- 
vaõ  da  puridade  dclRey  D.  AfTonfo  V.,  e 
D.  Brites  Valente,  filha  de  Martim  AfTonfo 
Valente,  Senhor  do  Morgado  da  Póvoa. 
Foy  ornado  de  juizo  prudente,  e  reéta  inten- 
ção por  cujos  dotes  fc  fez  digno  de  que  fem- 
pre  EIRey  D.  Joaõ  111.  preferi/Tc  o  feu  voto 
em  as  matérias  mais  graves  cm  que  era  con- 
fultado.  Cultivou  a  Poeíia  com  diferiçaõ, 
e  cadencia  naõ  fendo  menos  perito  na  Arte 
da  Cavallaria,  levando  pela  agilidade,  e  def- 
treza  a  primazia  no  jogo  das  canas.  Foy  caia- 
do com  D.  Mecia  de  Noronha,  filha  de  Joaõ 
Gonçalves  da  Camara  de  Lobos  II.  Capitão 
da  Ilha  da  Madeira,  e  D.  Maria  de  Noronha, 
filha  de  D.  Joaõ  Henriques,  de  quem  naceo 
D.  Gonçalo  de  Caftello-Branco:  Dom  Fran- 
cifeo  de  Caftello-Branco,  Camareiro  mòr  del- 
Rey  D.  Joaõ  III.  D.  Joaõ  de  Caftello-Branco 
Comendador  de  Aljefur  da  Ordem  de  S.  Tiago: 
D.  Antonio  de  Caftello-Branco  Dcaõ  da  Sé 
de  Lisboa:  D.  AfTonfo  de  Caftello-Branco 
Meirinho  mòr  do  Reino,  c  Senhor  do  Mor- 
gado de  Montalvão:  D.  Brites  de  Noronha, 
mulher  de  AfTonfo  Pires  de  Pantoja,  Senhor 
de  S.  Tiago  de  Caflem:  D.  Guiomar  de  Noro- 
nha, mulher  de  D.  Rodrigo  de  Eça:  D.  Ca- 
milla de  Noronha,  mulher  de  Joaõ  Rodrigues 
de  Sá  Alcaide  mòr  do  Porto:  D.  Leonor  de 
Noronha  mulher  de  D.  Bernardo  Manoel, 
Camareiro  mòr  dclRey  D.  Manoel:  Dona 
Maria  de  Noronha,  mulher  de  D.  Nuno 
Alvares  de  Noronha,  e  D.  Joanna  religiofa 
de  S.  Clara  no  Convento  da  Ilha  da  Madeira. 
O  infigne  Poeta  Cataldo  liv.  6.  in  feriptus 
Salomon  o  louva  com  eftas  vozes 

Nomine  Martinus  Cafielli  agnomine  Bracht 
Primus  amor  Régis,  primaque  cura  fui 

Cajltlli  cognome»  habtt;  munimine  fultus 
Vir/u/um,  &  circum  turre  potente  datus. 

Branchum    Vuhares.  álbum  dixere  Latini. 
Albior  argento,  candidiorque  nive. 


Abfens  multa  facit  nutu,  quã  plurimà  prafens 
Cujus  in  arbítrio  regia  Jumma  jacet . 

Alpbonjo  quondam  cbarus,  na  toque  Joanni; 
Tanta  illi  probitas  infita,  tantus  honor. 

Et  multo  Emmanuel  tibi  nuc  charijftmus  extat 
Quo  fine  nil  magnis  Rex  bone  rebus  agis. 

Compoz 

Varias  obras  Poéticas.  Deitas  algumas  fahi- 
raõ  no  Cancioneiro  de  Garcia  de  Re/ende.  Lisboa 
por  Herman  de  Campos  1516.  foi.  a  foi.  71. 
verf.  147.  verf.  172.  verf.  157.  c  159.  verf. 

MARTINHO  FERNANDES  DE  FI- 
GUEIREDO, que  florecco  no  feliz  reinado 
do  Sereniflimo  D.  Manoel,  efereveo  com 
noticia  individual 

Viagem  de  Pedro  de  Anhaya  A  Perfia,  e 
Arábia  por  Ordem  delRey  D.  Manoel.  4.  M.  S. 
Da  obra,  e  do  Author  fe  lembraõ  Antonio 
de  Leaõ  Bib.  Orient.  Tit.  9.  e  Nicol.  Ant. 
Bib.  Hi/p.  Tom.  2.  p.  82.  col.  1. 

MARTINHO  DE  FIGUEIREDO,  igual- 
mente perito  na  liçaõ  dos  Poetas,  e  Hiftoria- 
dores  antigos,  como  em  a  dos  modernos, 
donde  colheo  tanta  erudição  que  a  deixou 
patente  na  obra  feguinte 

Commentum  in  Plinii  Naturalis  Hijloria 
prologum.  Ulyfipone  apud  Germanum  Ga- 
lhard.  1529.  foi.  Dedicado  a  EIRey  Dom 
Joaõ  III.  Defta  obra  fazem  mençaò  o  Padre 
Joaõ  Harduino  Jcfuita  no  Prologo  do  Co- 
ment.  que  fez  a  Plinio  para  ufo  do  Serenif- 
fimo  Delfim  de  França,  Nicol.  Ant.  Bib.  Hi/p. 
Tom.  2.  p.  82.  col.  1.  e  o  addicionador  de 
Antonio  de  Leaõ  Tom.  3.  p.  1249. 

Fr.  MARTINHO  DA  INSUA,  religiofo 
profeíTo  da  Seráfica  Provincia  dos  Capuchos 
de  Santo  Antonio,  e  muito  perito  na  Theolo- 
gia  Myftica.  Compoz  por  ordem  do  IlluftriíTi- 
mo  Arcebifpo  de  Lisboa  D.  Miguel  de  Caibro. 

Dos  Tres  lumes  da  Alma.  M.  S. 
Da  obra,  como  do  feu  Author  fe  lembra,  Fr. 
Martinho  do  Amor  de  Deos  Chron.  da  Prov. 
de  Santo  Ant.  Tom.  1.  liv.  2.  cap.  1.  §.  44. 

MARTINHO  LOPES  DE  MORAES 
ALAM,  naceo  em  a  Cidade  do  Porto  a 
8  dc  Setembro  de  171 3,  onde  foraõ  feus 


Digitized  by  Google 


L U S I  TA  NA 


441 


Progenitores,  Agoítinho  Aurelio  de  Moraes 
Alaõ,  Cavalleiro  profeflò  da  Ordem  de  Chrilto, 
e  Cidadão  do  governo  da  mefma  Gdade,  e 
D.  Tereza  Filippa  de  Moraes  de  igual  no- 
breza á  de  feu  Conforte.  Depois  de  eftu- 
dar  as  Scicncias  efeolaíticas  obteve  hum  Cano- 
nicato  na  Cathedral  da  fua  pátria  de  que 
tomou  pofle  a  11  de  Fevereiro  de  1733,  fendo 
juntamente  Adminiílrador  da  Capella  dos 
Aloens,  inílituida  em  o  anno  de  1381  por 
Domingos  Giraldes  Alaõ  Cónego  do  Porto, 
e  Prior  de  Fcrmelam.  Defde  os  primeiros 
annos  cultivou  a  Poefia,  que  exercita  com 
felicidade,  como  também  a  Oratória  que  fe 
admira  nos  feus  Difcurfos,  e  Cartas.  Do  feu 
fecundo  engenho  tem  publicado  as  feguintes 
producçoens. 

Sucejfo  lamentável  da  defiruiçaõ  do  Porto, 
e  feus  fuburbios  no  fatal  me%  de  Dezembro  de 

1739.  Porto  1740.  4.  Naõ  tem  nome  do 
ImpreiTor.  Confta  de  77  Oitavas.  Sahio 
fem  o  nome  do  Author. 

Carta  em  que  perfuade  ao  Cónego  do  Porto 
Antonio  de  Deos  Campos  imprima  o  Sermão 
gratulatorio,  que  pregou  na  Cathedral  do  Porto 
pelo  nacimento  da  terceira  filha  do  Strenijftmo 
Príncipe  do  Brafil  o  Senhor  D.  Jo^i.  Porto 

1740.  4.  Sahio  na  prefação  deite  Sermaõ. 
A  carta  acaba  com  hum  Soneto. 

Porto  Cloriofo.  Poema  Hifiorico,  Pane- 
gírico na  alegre  plaufivel,  e  fauftijftma  entra- 
da publica,  que  no  dia  5  de  Mayo  de  1743, 
fe%  na  Cidade  do  Porto  o  Excelltntijfimo 
Senhor  D.  Fr.  Joqé  Afaria  da  Fonfeca  t 
Évora.  Porto  por  Manoel  Pedrofo  Coim- 
bra. 1743.  4.  e  Lisboa  na  Officina  Real  Syl- 
viana,  e  da  Academia  1743.  4.  Coníla  de  100. 
Oitavas. 

MARTINHO  DE  MENDOÇA  DE  PINA 
E  PROENÇA,  Fidalgo  da  Cafa  Real,  natu- 
ral da  Cidade  da  Guarda,  e  filho  de  Luiz  de 
Pina  Oforio  de  Proença,  e  de  Mariana  Jo- 
2efa  da  Cunha,  ambos  defeendentes  de  famílias 
illuílres.  Ornado  de  fublimc  capacidade,  c  pru- 
dente juizo  difeorreo  por  toda  a  Europa,  onde 
pela  noticia  das  lingoas  Latina,  Grega,  F ran- 
ce za,  Italiana,  c  Ingleza,  como  também  pela 
erudição  Ecclcfiaílica,  e  Secular  conciliou 
as  eftimaçoens  dos  mais  celebres  Filólogos. 


Reílituido  a  Portugal  foy  admittido  a  Aca- 
démico da  Academia  Real,  a  cuja  aplica- 
ção fe  cometeo  a  Hiítoria  Latina  do  Ar- 
cebifpado  de  Braga,  e  as  Memorias  Hif- 
toricas  delRcy  D.  Duarte  na  lingoa  Por- 
tugueza.  Foy  Bibliothecario  da  Bibliothe- 
ca  Real,  Deputado  do  Tribunal  do  Con- 
fclho  Ultramarino,  Cenfor  da  Academia 
Real,  e  Guarda  mór  da  Torre  do  Tombo. 
Fallcceo  cm  Lisboa  a  12  de  Março  de  1743. 
Jaz  fepultado  na  fua  pátria.  Eruditijfmo  o  in- 
titula o  P.  D.  Antonio  Caetano  de  Soufa 
Hifl.  Gen.  da  Caf.  Real  Portug.  Tom  2.  p. 
327.  Compoz 

Expeditio  Belgradenfis  fub  aufpiciis  Eugenii 
Francifci  Principis  Sabaudii.  Lipfix  171 8.  16. 
Neila  expedição  fe  achou  peíToalmente  o 
Author. 

Difcurfo  Philologico  Critico,  fobre  o  Corol- 
lario  dei  Difcurfo  XV.  dei  Theatro  Critico  Uni- 
verfal.  Madrid  1727.  4.  Sahio  com  o  affeâado 
nome  de  Erneílo  Fraycr. 

Conta  dos  feus  efiudos  Académicos  no  Paco 
a  7.  de  Setembro  de  1729.  Sahio  no  Tom.  9. 
da  Colite,  dos  Docum.  Lisboa  por  Jozé  Anto- 
nio da  Sylva  ImpreiTor  da  Academia  Real. 
1729.  foL 

Conta  dos  feus  efiudos  Académicos  em  12  de 
Abril  de  1731.  No  Tom.  11.  da  Collec.  dos 
Docum.  Lisboa  pelo  dito  ImpreiTor.  1731.  foi. 

Difcurfo  fobre  a  JtgnificacaÕ  dos  Altares  rudes, 
e  antiquiffimos  que  fe  achai  em  varias  partes  de 
Portugal  chamados  Antas,  recitado  na  Academia 
Real  em  30  de  Junho  de  1733.  Sahio  no  Tom. 
12.  da  Colite,  dos  Docum.  da  dita  Academia. 
Lisboa  pelo  dito  ImpreiTor  1733.  foi. 

Conta  dos  feus  efiudos  Académicos  em  23  de 
Janeiro  de  1733.  No  Tom.  12.  da  Collec.  dos 
Docum.  Lisboa  pelo  dito  ImpreiTor.  1733.  foL 

Menino  nobre.  Lisboa  pelo  dito  ImpreiTor 
1734.  8. 

MARTINHO  DE  MESQUITA.  Na- 
eco  cm  a  Cidade  de  S.  Sebaíliaõ  do  Rio  de 
Janeiro  cm  o  anno  de  1633,  fendo  filho 
de  Gafpar  Dias  de  Mefquita,  e  irmaõ  de 
Salvador  de  Mefquita  de  quem  em  feu  lu- 
gar fe  fará  mençaõ.  Na  idade  da  adolef- 
cencia  paíTou  a  Roma,  onde  aprendeo  as 
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letras  humanas,  c  Filofofia,  em  que  fahio 
infigne,  como  também  na  metrificação  da 
Poeíia  Latina,  c  Sciencia  de  hum,  e  outro 
Direito  recebendo  as  infignias  Doutoraes  cm 
ambas  citas  Faculdades,  cm  a  Sapiência  no 
anno  de  1661.  Afliftio  muitos  annos  no  Pa- 
lacio do  Cardeal  Antonio  Barbcrino  a  quem 
dedicou  a  feguinte  obra  com  cite  titulo 

Centumvirale  propugnaculum  Conclufionum  Ca- 
nónico Civilium  fub  aufpiciis  Emminentijftmi,  & 
Reverendiffimi  Principis  Anlonii  Barberini  Epif- 
copi  Tufculani  S.  R.  E.  Cardinalis  Camerarii, 
magni  Erarnia  Elyemofinarii,  utriujque  regii  Or- 
dinis  Comendatoris ,  Carminibus  ereclum.  Roma; 
apud  hxredcs  Francifci  Corbelletti  1662.  foi. 
Conftaõ  de  100.  paginas,  e  todos  os  pontos 
em  verfo  heróico  Latino  com  grande  engenho 
compoftos. 

Tela  Gratiarum,  five  Emminentijftmi  Prin- 
àpis Antonii  Barberini  S.  R.  E.  Cardinalis 
vita  beroico  metro.  Romx  apud  Ignatium  de 
Lazaris  1665.  4. 

Eftrcum  fulmtn  in  Batavorum  clajfem  à 
Jove  Gallico  Etidovico  XIV.  Galliariim  re- 
ge inviflifiimo  jaculatum.  Tanti  fulminis  admi- 
nijlro  llluftrijfimo  &  Excellentiftmo  Comi- 
té Joanne  de  EJlrees  ejufdem  Régis  in  toto 
Occidcntali  Occeano  Pro-Architalajfo,  ad  in- 
fida m  Tabaco  in  America  Meridional i  &c. 
beroico  redditum  Carmine.  Roma:,  apud  Angc- 
lum  Barnabo  1677.  foi.    Sem  o  feu  nome. 

Re/atione  deli'  Ambafciata  extraordinária 
d'Obedien^a  inviata  dei  Serenijftmo  Príncipe 
D.  Pietro  Sucejfore,  Governatore,  e  Regente 
de  Regni  di  Portugallo,  e  degli  Algarbi,  &c. 
a  la  Santità  di  Nofiro  Signore  Papa  Cle- 
mente X.  prejlata  dei  Illujlríjfimo  e  Excel- 
lentijfimo  Signore  D.  Erancejco  di  Sou/a  Con- 
te dei  Prato,  Marcbefe  delle  Mine,  &c. 
Roma   por   Mancino.    1670.  4. 

Elegia,  que  confia  de  27  diftichos,  em 
aplaufo  do  Sermaò  das  Chagas  de  S.  Fran- 
cifeo,  compofto  pelo  P.  Antonio  Vieira.  Sahio 
no  principio  defte  Sermaõ.  Lisboa,  por  Mi- 
guel Manefcal  1673.  4. 

Vida  do  Ven.  P.  Antonio  da  Conceição, 
Cónego  da  Congregação  do  E^angelifia.  M.  S. 
D.  Francifco  Manoel  no  Prologo  das  obras 
Métricas,  fazendo  memoria  dos  eruditos 
da  Corte  Romana.   Aft  en  las  letras  uti- 


Its,  y  clajfuas  acompanadas  de  otros  utiles  fudo- 
res  el  Abad  Martin  de  Me/quita. 

Fr.  MARTINHO  DE  S.  MÓNICA,  na- 
tural dc  Évora,  filho  de  Manoel  Martins,  e 
Urfula  Rodrigues.  Profcfiòu  o  inftituto  dc 
Erimita  de  Santo  Agoftinho  no  Convento 
de  Nofia  Senhora  da  Graça  de  Lisboa  a  1 1 
de  Abril  de  1610.  Aplicoufe  com  tanto  dif- 
vello  á  Arte  da  Mufica  que  foy  venerado  por 
Meftre  deita  armonica  Faculdade,  fendo  o  da 
Capella  do  Convento  de  Lisboa,  e  dos  No- 
viços que  fantamente  educou  no  anno  de 
1632. 
Compoz 

Varias  obras  Mujicas.  Confcrvaõ-fe  M.  S. 
na  Bib.  Real  da  Mufica. 

Fr.  MARTINHO  MONIZ,  filho  de  Jero- 
nymo  Moniz  de  Lufignano,  e  D.  Elvira  de 
Alarcão,  que  o  pario  na  Capella  de  N.  S.  da 
Piedade  do  Real  Convento  do  Carmo  de  Lis- 
boa, a  tempo  que  c fiava  rogando  a  cfta  ima- 
gem lhe  defle  feliz  parto.  Recebeo  a  graça 
bautifmal  na  Parochia  de  S.  Nicolao  a  14  dc 
Agofto  de  1585.  Como  tinha  nacido  para  a 
vida  natural  no  Templo  dos  Carmelitas,  em 
memoria  de  taõ  alto  beneficio,  renaceo  em 
o  mcfmo  lugar  para  a  vida  cfpiritual  veftindo 
o  habito  Carmclitano  a  13  de  Dezembro  de 
1599,  cujo  inftituto  profeflbu  folemnemente 
a  15  de  Agofto  de  1601.  Eftudada  a  Filo- 
fofia no  Convento  de  Lisboa,  e  Thcologia 
em  o  Collegio  de  Coimbra,  em  cuja  Faculda- 
de fahio  eminente,  fe  dedicou  ao  minifte- 
rio  do  púlpito,  onde  conciliou  geral  applaufo. 
A  prudência,  de  que  fc  ornava  o  feu  juizo  o 
habilitou  para  duas  vezes  fer  Provincial  da 
fua  Provinda:  a  primeira  eleito  a  2  de  Feve- 
reiro de  162J,  c  a  fegunda  a  7  de  Mayo  dc 
1634,  c  fendo  inftado  a  aceitar  terceira  vez 
efte  lugar  o  naõ  aceitou,  para  naõ  fer  arguido 
de  ambiciofo.  Foy  nomeado  pela  Santidade 
de  Urbano  VIII.  Vifitador  da  Congregação 
dos  Cónegos  Regulares,  para  pacificar  as 
inquictaçoens  originadas  da  eleição  do  feu 
Prior  Geral,  cuja  incumbência  defempenhou, 
como  do  feu  grande  talento  fe  cfperava. 
Com  femilhante  prudência  ferenou  as  dif- 
cordias  dos  Conventos  das  Religiofas  de  S. 
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Anna,  c  Santa  Clara  de  Coimbra.  Entre  as 
peffoas  Ecclcftaíticas,  e  Seculares,  de  que  re- 
cebeo  eftimaçoens  fe  diílinguio  EIRcy  D. 
Joaõ  IV.  o  qual  na  primeira  ocaíiaõ,  que  veyo 
ao  Convento  do  Carmo  lhe  fez  a  efpecial 
honra  de  entrar  no  feu  apofento,  e  nelle 
beber  agoa.  Naõ  foy  inferior  mercê  a  eíla 
a  que  recebeo  deite  Principe,  quando  acom- 
panhando a  Prociflaõ  no  1  de  Dezembro  de 
1641,  que  fahio  da  Cathedral  até  o  Convento 
do  Carmo,  em  acçaõ  de  graças  pela  fua  fauf- 
tiífima  Aclamação,  como  chegafle  a  horas 
cm  que  naõ  podia  recitar  o  Scrmaõ,  lhe  man- 
dou que  logo  o  imprimifle,  querendo  fuprir 
com  os  olhos,  o  que  naõ  pode  perceber  pelos 
ouvidos.  Regeitou  com  modeítia  religiofa 
o  governo  do  Bifpado  de  Angra,  e  a  Mitra 
da  Cidade  do  Porto,  em  que  fora  nomeado 
por  motu  próprio  de  Innoccncio  X.  no  tempo 
que  o  Pontífice  negava  em  obfequio  de  Caf- 
tclla  Paítores  para  as  Igrejas  de  Portugal. 
Dos  copiofos  legados,  que  lhe  deixara  fua 
Tia  D.  Anna  de  Ataide,  mandou  fazer  oito 
grandes  quadros,  que  ocupaõ  as  paredes  da 
Capella  mór  do  Convento  de  Lisboa;  o  Coro 
dourado  até  a  fimalha,  c  o  candieiro  de  Prata, 
que  ferve  nas  Feitas  mayores  de  Chrifto,  e  fua 
Mãy  Santiffima,  com  as  banquetas  do  mefmo 
metal.  Foy  excefíivamente  caritativo  defpo- 
jando-fc  muitas  vezes  dos  próprios  veftidos, 
para  cobrir  os  pobres.  Cumulado  dc  obras 
meritórias,  c  recebidos  todos  os  Sacramentos, 
fallecco  piamente  a  13  de  Novembro  dc  1653, 
quando  contava  68  annos  de  idade  e  $3  dc 
religiofo.  Dedicou-lhe  fumptuofas  Exéquias, 
Fr.  Sancho  de  Fáro,  Prior  do  Convento  dc 
Lisboa,  a  que  aífiitiraõ  toda  a  Nobreza,  e 
Co mmun idades  Religiofas.  Foy  fepultado  no 
Cemitério  antigo,  com  o  feguinte  epitáfio 
Aqui  faz  o  AL  R.  P.  M.  Fr.  Martinho 
Moniz,  Provincial  que  foy  duas  ve^es  defia  Pro- 
vinda, e  pelo  Papa  Urbano  VIU.  Vifitador 
Apojlolico  dos  Cónegos  Regrantes  da  Ordem  de 
Santo  Agoftinbo,  VaraÕ  infigne  em  Religião",  e 
em  púlpito.  Falleceo  a  13  de  Novembro  de  1653. 
Publicou 

Sermaõ,  que  fez  para  o  dia  da  Aclamação 
deíRey  D.  Joaõ.  IV.  Lisboa,  por  Louren- 
ço de  Anvcres  1642.  4.  O  IUuftriffimo  D. 
Rodrigo  da  Cunha  Arccbifpo  dc  Lisboa, 


na  licença  que  deu  em  13  de  Dezembro  de 
1641  para  fe  imprimir  diz:  Damos  Licença 
que  fe  imprima,  para  que  fe  poffa  comunicar 
a  todos  conforme  o  defejo,  que  todos  tinbaÕ  de  o 
ouvir. 

Fazem  delle  honorifica  mençaõ  Joan.  Soar. 
de  Brito  Tbeatr.  Lufit.  Lit/er.  lit.  M.  n.  11. 
Franc.  Bib.  Hifp.  M.  S.  Coita  Corog.  Por- 
tug.  Tom.  3.  p.  632.  e  Fr.  Manoel  de  Sá 
Mem.  Hift.  dos  Efcrit.  do  Carm.  da  Prov.  de 
Portug.  cap.  83. 

Fr.  MARTINHO  DE  ÓBIDOS,  cujo 
apelido  denota  a  pátria,  que  lhe  deu  o  berço 
fituada  no  Patriarchado  de  Lisboa.  Foy 
Monge  Ciítercienfe,  c  Conventual  no  Real 
Mofteiro  de  Alcobaça.  Teve  grande  inteli- 
gência da  fagrada  Efcritura  eferevendo 

In  Provérbio,  &  Cantita  Salomonis.  foi.  M. 
S.  Conferva-fe  na  Bibliotheca  de  Alcobaça. 

MARTINHO  PAES  DE  MELLO,  natu- 
ral de  Lisboa,  Fidalgo  por  geraçaõ  por  fer 
filho  de  Manoel  Paes  de  Abreu  da  Cafa  de 
Regalados,  e  Dona  Sebaítiana  de  Mendoça 
de  igual  Nobreza  á  de  feu  Conforte.  Foy 
Familiar  do  Santo  Officio,  Gdadaõ  da  Camara 
de  Lisboa,  e  Genro  de  Jacome  de  Carvalho 
do  Canto,  Porteiro  do  Confelho  Geral  do 
S.  Officio  de  quem  fe  fez  mençaõ  em  feu  lugar. 
Todo  o  feu  cítudo  aplicava  na  liçaõ  dc  livros 
afeeticos,  confumindo  a  mayor  parte  do  tempo 
em  exercícios  cfpirituaes,  como  tcítcmunhaõ 
as  obras,  que  publicou.  Falleceo  piamente 
na  pátria  a  14  de  Junho  de  1684,  c  jaz  fepul- 
tado no  Clauítro  do  Convento  dc  S.  Vicente 
de  Fóra.  Compoz 

Triumfos  do  Amor  Divino.  Lisboa,  por 
Antonio  Alvares.  1627.  8. 

Amorofos  ptnj amentos  a  JESUS.  Lisboa 
por  Matheos  Pinheiro  1629. 

Amores  de  JESUS,  com  piedofos  difeurfos, 
e  confideraçoens.  Lisboa  por  Joaõ  Galraõ  1674. 
12.  No  fim  declara  o  feu  nome. 

Hiftoria  Geral  da  Provinda  de  Santa  Cncr 
com  a  dffcripfaõ  daquelle  Eflado,  Clima,  Ritos, 
Ceremonias,  Conflellafoens,  animaes,  aves,  pd- 
xes,  plantas,  ervas,  arvores,  guerras,  e  princi- 
bio  de  fuas  bovoacoens  de  f cobri  mento,  e  conauiUa 

M.  S. 


f 
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Fr.  MARTINHO  PEREIRA,  natural  de 
Lisboa,  onde  teve  por  Pays  a  Jorge  Fernan- 
des, e  Branca  Gomes.  Profeflbu  o  fagrado 
inftituto  da  illuíbre  Ordem  da  SS.  Trindade 
a  21  de  1595.  Foy  iníigne  Letrado  aíTim  cm 
Theologia,  como  em  ambas  as  Jurifprudendas, 
recebendo  a  borla  doutoral  em  Cânones  na 
Univeríidade  de  Coimbra.  Nunca  quiz  acei- 
tar ocupação  alguma  por  fe  naõ  apartar  da 
continua  liçaõ  dos  livros.  Falleceo  no  Con- 
vento pátrio  a  8  de  Agofto  de  1660.  Compoz 

Conjultas  Canónicas,  foi.  M.  S.  Eftavaõ 
promptas  para  a  Imprcflaõ,  e  fe  confervaõ 
na  Livraria  do  Convento  de  Lisboa. 

Fr.  MARTINHO  PEREIRA,  natural  da 
Villa  de  Óbidos  do  Patriarchado  de  Lisboa, 
onde  em  a  Parochial  Igreja  de  S.  Pedro  recebeo 
a  primeira  graça  a  18  de  Novembro  de  1637, 
fendo  filho  de  André  Pereira,  e  Maria  de  Le- 
mos. Na  florente  idade  de  21  annos,  quando 
era  já  muito  perito  na  lingoa  Latina,  e  letras 
humanas  profeflbu  o  inftituto  militar  da  Or- 
dem de  Chrifto  no  Real  Convento  de  Thomar 
a  3  de  Novembro  de  1658,  onde  aprendidas 
as  Sciencias  Efcolafticas  com  difvelo  as  enfi- 
nou  aos  feus  domefticos  com  aplaufo.  Or- 
nado com  as  infignias  doutoraes  em  a  Univer- 
íidade de  Coimbra  a  illuftrou  com  o  feu  ma- 
gifterio  na  Cadeira  pequena  da  Efcritura, 
em  que  foy  provido  a  14  de  Novembro 
de  1682,  na  de  Durando  a  24  de  Abril 
de  1684  de  Vefpera  a  22  de  Outubro 
de  1695,  e  de  Prima  a  3  de  Julho  de 
1708,  em  que  jubilou  no  anno  de  171 6, 
fendo  refpeitado  por  hum  dos  mais  pro- 
fundos Theologos  do  feu  tempo,  ou  fofle 
arguindo,  defendendo,  ou  compondo.  Obfcr- 
vou  com  fumma  exaçaõ  as  virtudes  re- 
ligiofas,  fendo  muito  mortificado,  e  peni- 
tente. Foy  D.  Prior  Geral  da  fua  Or- 
dem, e  Vicc-Reitor  da  Univerfidade.  Fal- 
leceo em  Coimbra  a  14  de  Janeiro  de 
1729,  quando  contava  a  provecta  idade  de 
92  annos,  e  71  de  Religião.  Jaz  fepultado 
no  feu  Collegio  na  primeira  cova  ao  fahir 
da  Sancriftia.  Compoz 

Sermão  do  Mandato  na  Capella  Real  da 
Univerfidade  de  Coimbra  em  o  amo  de  1691. 
Lisboa  por  Manoel  Lopes  Ferreira.  1703.  4. 


SermaÕ  nas  Exéquias  da  Rainha  D.  Maria 
Sofia  Isabel,  que  fe  celebraraÕ  em  o  Real  Con- 
vento de  Tbomar  da  Ordem  de  Cbrifio,  em  19  de 
Agofto  de  1699.  Lisboa  pelo  dito  Impreflbr. 
1699.  4. 

SermaÕ  do  Mandato  na  Capella  Real  da  Uni- 
verfidade de  Coimbra  em  o  anno  de  1702.  Lisboa 
pelo  dito  Impreflòr  1702.  4. 

Sermaõ  de  Quarta  feira  de  Cimça  na  Si  de 
Coimbra.  Lisboa,  pelo  dito  Impreflbr.  1703.  4. 

Tomus  Primus,  in  quo  magno  labore,  &  vigiliis 
ornnis  doãrina  Magifiri  elucidatur,  &  defenditur 
fecundum  verum  illius  fenfum,  &  ab  omni  cenfura 
vendicatur  omnibus  penficulate  deduãis  ex  quolibet 
capite  Conclufionibus,  qua  in  ipfis  continentur  ple- 
ne,  ac  plane  difputatis,  non  trito  vel  plúmbeo,  fed 
novo  admodum,  aureoque  fiylo  expofitis  ad  ufum, 
&  doãrinam  fiudioforum  in  Academiis  maxime 
perutilibus.  Conimbricae  ex  Typog.  Regai. 
Colleg.  Artium  S.  J.  17 14.  foi. 

Tomus  Secundus.  ibi  ex  eadem  Typog. 
1715.  foi. 

MARTINHO  PIRES.  Sendo  Deaõ  da 
Cathedral  de  Braga,  foy  eleito  a  8  de 
Novembro  de  1185,  pelo  Cabido  da  Ca- 
thedral do  Porto  Bifpo  defta  Igreja,  on- 
de creou  novamente  quatro  Dignidades, 
quaes  foraõ  Deado,  Chantrado,  Mcftre  ef- 
cola,  e  Thefoureiro  mór.  Depois  de  go- 
vernar finco  annos  efta  Mitra,  foy  eleito 
Arcebifpo  de  Braga,  que  vagara  por  mor- 
te de  D.  Godinho,  e  fendo  fagrado  em 
Roma  por  Clemente  III.  de  cuja  maõ  re- 
cebeo o  pallio,  voltou  para  Braga,  onde 
fe  aplicou  com  todo  o  difvelo  a  confervar 
na  fua  obediência  os  Bifpos  fuffraganeos. 
Pertendendo  o  Arcebifpo  de  S.  Tiago,  que  as 
Igrejas  de  Lisboa,  Évora,  Vifeu,  Lamego,  e 
Coimbra  naõ  foflem  fuffraganeas  de  Braga, 
com  o  pretexto  de  pertencerem  no  tempo  an- 
tigo a  Merida,  cujas  preeminências  foraõ 
transferidas  a  Compoftella,  fe  opoz  forte- 
mente a  taõ  injufta  pertençaõ,  paliando  a 
Roma,  onde  fe  difputava  efta  controver- 
fia,  cujo  exemplo  também  feguio  o  Bifpo 
de  Compoftella,  e  allegados  de  huma,  e 
outra  parte  os  fundamentos  decidio  Inno- 
cencio  III.  que  a  Braga  foflem  fuffraganeos 
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Vifcu,  c  Coimbra,  c  a  Compoítella  Guarda, 
c  Lamego.  Rcftituido  á  fua  Diocefc,  experi- 
mentarão as  ovelhas  animo  benévolo,  e  cora- 
ção generofo  difpcndendo  tudo  quanto  lhe 
rendia  a  Igreja  cm  focorro  dos  ncccííitados, 
e  alivio  das  calamidades,  que  fc  padeciaõ  cm 
o  Reino.   Querendo  dcítruir  os  abufos  que 
infeníivelmente  fe  tinhaõ  introduzido  no  feu 
Arcebifpado  coníultou  ao  Papa  Innoccncio 
III.  e  atendendo  á  authoridade  do  Confultor 
lhe  refpondeo  com  as  Decifoens,  que  eítaõ 
nos  Capítulos  Confilium,  &  Confilium  noftrum 
de  celebrai.  Miffa.   De  obfervat.  Jejunii.  como 
refere  Fr.  Abrahaõ  Bzovio  Annal.  Ecclef.  Tom. 
13.  ad  ann.  Chrifti  1206.  n.  6.   Falleceo  em 
o  anno  de  1209,  deixando  faudofa  memoria 
das  fuas  virtudes  paítoraes. 
Efcrevco 

Conftiluiçoens  do  Arcebifpado  de  Braga.  Por 
ellas  fe  governou  muitos  annos  o  Arcebifpado, 
como  affirma  o  HJuftriíTimo  D.  Rodrigo  da 
Cunha  na  HiJI.  Eccl.  de  Braga.  Part.  2.  cap.  19. 
§.  4.  na  vida  deite  Prelado,  do  qual  faz  tam- 
bém memoria  no  Catbal.  dos  Bi/p.  do  Porto. 
Part.  2.  cap.  7.  e  Joan.  Soar.  de  Brito  Theatr. 
Lufit.  Litter.  lit.  M.  n.  9. 

MARTINHO  SOARES  DA  CUNHA. 
Doutor  cm  Theologia,  aífiítente  em  Roma, 
onde  conciliou  geraes  eítimaçoens  por  feu 
grande  talento,  c  valia  literatura,  principal- 
mente pela  energia,  c  elegância  com  que  pré- 
gava.  Publicou 

Sermon  en  las  bonras  de  la  Senora  D.  Serafina 
en  San  Antonio  de  Roma.  Nápoles  por  Juan 
Bautifta  Subtil  1604.  4.  Traduzida  em  lin- 
goa  Caílelhana  da  Portugucza  cm  que  foy 
pregado.  Foy  eíla  Senhora  filha  dos  Scrcnif- 
fimos  Duques  de  Bragança  D.  Joaõ  I.  e  D. 
Catherina.  Caiou  com  Dom  Joaõ  Fernandes 
Pacheco  V.  Duque  de  Efcalona,  e  falleceo 
em  Roma  a  6  de  Janeiro  de  1604. 

Orado  habita  in  die  S.  Joannis  Evangelifta. 
Dicata  Emmincntimmo  Cardinali  Aldobran- 
dino. 

MARTINHO  DE  VIANA,  cujo  apcl- 
lido  denota  a  pátria  onde  nacco,  Mef- 
tre  em  Artes,  Doutor  em  Theologia,  e 
Capellaõ  do  Cardeal  D.   Jorge  da  Coita 


Portuguez,  Camerlengo  do  Sagrado  Collegio. 
Foy  muito  erudito,  e  confumado  na  Arte 
Oratória  pela  qual  alcançou  geral  applaufo. 
Compoz 

Oratio  habita  die  Cinerum  anni  1496,  coram 
Alexandro  VI.  Pontífice  Máximo.  Francifco 
Galvaõ  Maldonado  affirma  na  Bibliot.  Portu- 
guez- M.  S.  que  a  lera  imprefla,  c  Joaõ  Franco 
Barreto  na  Bib.  Portitg.  M.  S.  a  louva,  c  que 
fora  ouvida  com  univerfal  aclamação.  Co- 
meça 

Ad  rationem  vita  injpicienda.  &c. 
Acaba 

Verum  Pafcba  noftrum  digne  fufeiperc  merea- 
mur. 

Fr.  MASSEO  DE  ELVAS,  cujo  apcllido 
tomou  da  pátria  onde  nacera,  fendo  chamado 
no  fcculo  Martim  da  Sylva  Telles.  Foy  filho 
de  Manoel  Telles  de  Menezes,  e  D.  Francifca 
de  la  Pena  filha  de  D.  Alvaro  de  la  Pena  Fi- 
dalgo Caltelhano.  Com  heróica  refoluçaõ  deixou 
o  feculo  profeflando  o  auílero  inílituto  da  Pro- 
víncia da  Piedade,  onde  para  fe  naõ  lembrar  da 
illuítre  família  de  que  procedia  até  mudou  o 
nome  com  o  habito.  Neila  penitente  paleílra, 
onde  foy  eleito  Provincial  em  Villa- Viçofa  no 
anno  de  1 5  69,  fe  exercitou  em  rigorofas  peni- 
tencias, das  quaes  fe  naõ  difpenfava  obrigado 
de  varias  molcítias,  e  grãde  numero  de  annos. 
Para  conduzir  as  almas  ao  caminho  da  vida 
eterna  affiítia  continuamente  no  Confiflionario, 
onde  com  a  natural  ternura  de  que  era  dotado 
movia  coraçoens  obftinados.  Falleceo  na  Villa 
de  Thomar  no  anno  de  1574.  Traduzio  de 
Caltelhano  cm  Portuguez 

Manual  de  penitentes,  e  Confejfores  que  tinha 
addicionado  Fr.  Antonio  de  Azurara,  do  qual 
fe  fez  mèçaõ  em  feu  lugar,  cuja  obra  fahio 
muito  illuítrada  pelo  infigne  Doutor  Martim 
Afplicueta  Navarro,  e  fahio  imprefla  cm  Coim- 
bra, por  Joaõ  Barreira,  e  Joaõ  Alvares  1555.4. 
A  tradução  de  Fr.  Maflco  fe  publicou  com  o 
feguinte  titulo 

Compendio,  e  Summario  de  Confejfores,  tirado  de 
toda  a  fubftancia  do  Moral  copilado,  e  abbreviado  por 
hum  Frade  da  Provinda  da  Piedade  acrecentado  em 
lugares  convenientes  com  as  coufas  comuas  que  fe 
ordenarão  no  Condlio  Tridendno.  Coimbra  por 
Antonio  de  Mariz  1567.  &  ibi  pelo  mefmo 
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Impreflòr  1 571.  Salamanca  por  Alexandre 
de  Canova  1572.  8.  e  Lisboa  por  Antonio 
Barreira  1579.  8.  Sahio  fem  o  nome  do  Au- 
thor.  A  cite  compendio  traduzio  cm  Caítc- 
lhano  Fr.  Antonio  Bcrnart  Erimita  Auguíti- 
niano,  e  fahio  Sevilha  por  Andres  Pifcioni,  y 
Juan  de  Leon.  1585.  8. 
Fazem  memoria  de  Fr.  Maffeo  de  Elvas,  Fr. 
Manoel  de  Monforte  Chron.  da  Prov.  da  Pied. 
liv.  3.  cap.  52.  e  Fr.  Joan.  à  D.  Anton.  Bib. 
Franc.  Tom.  3.  p.  9.  c.  2. 

D.  MATHEOS,  vigeflimo  primeiro  Bifpo 
de  Lisboa,  a  cuja  dignidade  foy  aíTumpto  de 
Mcílrc  Efcola  do  Cabido  da  mefma  Cidade  em 
o  anno  de  1259.  Foy  ornado  dc  taõ  profunda 
literatura,  que  nunca  o  nomeavaõ  fem  o  hono- 
rifico titulo  dc  Mcftrc,  da  qual  deu  manifeítos 
argumentos  em  vários  Synodos,  que  celebrou 
em  beneficio  das  fuas  ovelhas,  reformação 
de  abufos,  e  obfervancia  dos  (agrados  Cânones, 
fendo  o  1.  no  anno  de  1264:  o  2.  em  1268: 
c  o  3.  cm  o  1  dc  Dezembro  de  1 271,  em  que  pu- 
blicou Conftituiçocns  cheyas  de  zcllo  paftoral,  e 
dc  feiencia  Canónica.  Querendo  pacificar  as 
difeordias,  que  com  cfcandalo  da  piedade  fe  ti- 
nhaõ  agitado  entre  os  Bifpos  dc  Portugal,  e 
EIRey  D.  Affonfo  III.  que  lhe  era  muito  affcéto, 
partio  a  Roma  no  anno  dc  1 272,  c  no  cfpaço 
de  fete  annos  que  affiftio  na  Curia  naõ  pode 
concluir  o  defejado  cffeito  da  fua  jornada, 
até  que  fuccedendo  a  morte  de  Affonfo  III. 
cm  1278,  ceffou  toda  a  controverfia,  de  que 
era  author  o  animo  menos  religiofo  deite  Prín- 
cipe. Voltando  o  Bifpo  D.  Matheos,  para  o 
Reino  no  anno  de  1280  continuou  em  dous 
annos  que  contou  dc  vida  no  exercido  das 
obrigaçoens  paítoraes,  cafando  Orfàas,  refga- 
tando  cativos,  c  ornando  de  preciofos  para- 
mentos as  Igrejas  por  cuja  caufa  mereceo 
as  compaífivas  antonomazias  de  Pay  dos  Pobres, 
e  Wtdemptor  de  Cativos.  Cumulado  dc  taõ  he- 
róicas virtudes  partio  a  receber  o  premio  na 
eternidade  a  19  de  Setembro  de  1282.  Foy 
fcpultado  na  Capella  de  S.  Nicolao  que  edifi- 
cara na  Clauftra  da  Sé  citando  em  Roma,  a 
qual  acabou  no  ultimo  anno  da  fua  vida 
affinando  annualmcntc  fincoenta  livras  para  o 
Capcllaõ,  c  vinte  para  o  Cabido  celebrar  a 
feita  daquelle  grande  Prelado,  c  infigne  Thau- 


maturgo.  Faz  larga  memoria  do  Bifpo  D. 
Matheos  o  IHuítríffimo  D.  Rodrigo  da  Cunha 
feu  fucefibr  na  Cadeira  de  Lisboa  na  Hift. 
Eccl.  de  Usb.  Part.  2.  cap.  jo.  e  feg.  Com- 
poz 

Conftituiçoens  do  Bi/pado  de  Lisboa  publicadas 
no  Synodo  celebrado  em  o  1  de  Dezembro  de  1271. 
Delias  allcga  algumas  daufulas  D.  Rodrigo» 
da  Cunha  Hift.  Eccl.  de  Usb.  Part.  2.  cap.  $  1 . 
n.  3.  e  4. 

Hiftoria  dos  Martyres  de  Marrocos.  M.  S. 
Deita  obra  o  faz  Author  o  Licenciado  Jor- 
ge Cardofo  Agiol.  Luftt.  Tom.  2.  p.  163.  no 
Comment.  de  13  de  Março  letr.  D.  col.  2. 

P.  MATHEOS  CARDOSO,  natural  de 
Lisboa,  c  filho  dc  Pedro  Gonçalves  Caftanho, 
e  Brites  Cardofa.  Abraçou  o  inítituto  da 
Companhia  de  Jefus,  cm  o  Noviciado  dc 
Coimbra  a  8  de  Novembro  dc  1598,  quando 
contava  14  annos  de  idade.  Foy  excellente 
Meftre  de  letras  humanas,  em  a  Univer- 
fidade  dc  Évora,  donde  com  faculdade 
dos  Superiores  paffou  ao  Reino  de  Con- 
go para  lucrar  almas  a  Chriíto  aprendendo 
para  efte  fim  a  lingoa  daquelle  Paiz,  na  qual 
traduzio. 

Doutrina  Cbriftiana  compuefta  pelo  Pa- 
dre Marcos  Jorge  da  Compania  de  Jefus 
Doâor  Tbcologo:  acrecentada  pelo  P.  Jgna- 
tio  Martins  de  la  mi/ma  Compania  tam- 
bien  DoHor  Tbeologo.  Lisboa  por  Gerardo 
da   Vinha.    1624.  8. 

Da  fua  veya  poética  deixou  elegantes  produ- 
çoens  merecendo  entre  todas  a  primazia 
o  epitáfio,  compofto  ao  divino  Camoens, 
por  ordem  de  Martim  Gonçalves  da  Ca- 
mara, Prefidente  do  Paço,  e  Efcrivaõ  da 
Puridade  delRcy  D.  Sebaftiaõ,  a  qual 
principia 

Nafo  elegis,  Flactts  Lyricis,  Epigrammatt 
Marcus,  &c. 

O  qual  fc  pôde  ler  no  lugar,  onde  larga- 
mente fe  fez  memoria  do  infigne  Camoens. 
Fazem  honorifica  memoria  do  Padre  Ma- 
theos Cardofo,  Faria  AJia  Portug.  Tom.  3. 
Part.  4.  cap.  22.  §.  24.  Joan.  Soares  de  Brito 
Tbeatr.  Luftt.  Utter.  lit.  M.  n.  19.  Sc- 
verim  de  Faria  Di/c.  de  Var.  Hift.  pag. 
130.  verf. 
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MATHEOS  CASTANHO  DE  FIGUEI- 
REDO, nacco  em  a  Villa  de  Aveiro  em  o 
anno  de  1600,  fendo  filho  de  Manoel  Catta- 
nho  de  Figueiredo,  primo  com  irmaõ  de  D. 
Fr.  Miguel  Rangel  da  Ordem  dos  Pregado- 
res, Arcebifpo  de  Goa,  de  quê  fe  fará  mençaõ 
em  feu  lugar.  Depois  de  receber  os  grãos 
de  Meftre  em  Artes,  e  de  Bacharel  em  a  fagra- 
da  Theologia  pela  Univcrfidade  de  Coimbra, 
foy  Vigário  de  S.  Joaõ  dc  Lourc,  que  apre- 
fenta  a  Priorcza  das  Rcligiofas  Dominicas 
do  reformado  Convento  de  JESUS  de  Aveiro, 
donde  pa/Tou  para  Prior  da  Igreja  dc  S.  Sal- 
vador dc  Meiraõ  do  Padroado  Real  em  o 
termo  da  Villa  de  Penamacor.  Teve  pro- 
funda inftruçaõ  da  Efcritura  fagrada,  San- 
tos Padres,  e  Sagrados  interpretes,  como 
também  das  letras  humanas.  Falleceo,  quan- 
do contava  44,  para  45  annos  de  idade. 
Jaz  fepultado  na  Igreja  Matriz  de  S.  Mi- 
guel da  Villa  dc  Aveiro  na  Capella  dc  S. 
Jozé,  fundada  com  abundante  renda  por 
feus  Avôs.  Compoz 

Sete  myflerios  do  Patriarcba  S.  Joqé  pe- 
nojos,  e  go^pjos  em  que  Je  tratai  feus  louvo- 
res  com  moralidades  provadas  tom  lugares 
da  fagrada  Efcritura.  Coimbra  por  Manoel 
Carvalho  1639.  4.  Deita  obra,  e  de  feu  author 
faz  mençaò  Anton,  da  Cotta  e  Carvalho  Corog. 
Portiig.  Tom.  2.  p.  123. 

Tratado  dos  Paffos  dolorofos  de  Chrijlo 
JESUS  dividido  em  tres  partes;  de  rígido  ao 
Illujlrijfimo  e  Reverendifmo  Senhor  D.  Pedro 
de  Eencajlro  fíifpo  eleito  da  Guarda.  M.  S. 
Conferva-fe  na  Bibliotheca  do  Marquez  Mor- 
domo mór. 

Excellencias  das  Quinas  de  Portugal  com  morali- 
dades aplicadas  ao  muito  alto,  e  poderojo  Rey  D. 
Joaõ  IV.  4.  M.  S.  Começa  o  1.  Capitulo  A  pri- 
meira excellencia,  que  nejlas  Quinas,  &c.  Acaba  o 
ultimo  Capitulo  Com  a  belijfima  eflrella  da  Alva, 
e  mais  eftrellas,  que  a  eflas  ejclarecidas  luminárias 
precedem,  e>  precederem. 

Fr.  MATHEOS  DE  CHRISTO,  alum- 
no  da  Seráfica  Provincia  de  S.  Thomé  da 
índia  Oriental,  e  hum  dos  mais  zelofos 
operários  da  Vinha  de  Jafanapataõ,  onde 
derramou  copiofos  fuores  em  obfcquio  da 
converfaõ  dos  idolatras  aprendendo  a  fua 


lingoa,  na  qual  efereveo,  como  affirma  Fr. 
Jacinto  de  Deos  Vergel  de  Flor.  e  Plant. 
cap.  1.  p.  17.  Vários  livros  para  confufaõ  dos 
erros  da  Gentilidade,  doutrina  dos  Myfterios  da 
Fé,  e  atigmer.to  da  Cbriftandade. 

MATHEOS  DA  COSTA,  celebre  Poeta 
Latino,  cuja  Mufa  podia  competir  com  os 
Corifeos  defta  divina  Arte,  que  florcecraõ  no 
tempo  dc  Augufto,  aflim  na  mageftade  do 
eftylo,  como  na  elevação  do  enthufiafmo.  As 
fuas  obras  ocultou  avarenta  a  pofteridade. 
Delle  como  infigne  cultor  da  Poética  o  lou- 
vaõ  Antonio  Figueira  Duraõ,  e  Manoel  de 
Galhegos  famofos  alumnos  do  Parnafo,  o 
primeiro  m  Laur.  Pamaf.  Ram.  2. 

Subtil/s  quandam  frrt/fr  formajje  Prometheus 

Effigiem  Ltiteam. 
Utque  afpiraret  pitam,  frueretur  ut  almis 

Vivida  fpirítibus. 
Subduxit  furtim  vitalem  caUidtts  ignem 

M/beriis  domibus. 
Si  tamen  ò  flatita  audires  quod  ab  ore  canorum 

Fundit  A  Cofia  meios. 
Vixijfes:  fuperus  quanvis  non  adderet  ignis 
Ignipotentem  animam. 
O  fegundo  no  Templ.  da  Me  mor.  liv.  4.  Eftant. 
,96. 

Mas  ò  1  u  que  a  latina  Mufa  invocas 

{Douto  Malbeos  da  Cofia)  que  puderas 

Trazer  trás  ti  cantando  as  firmas  rocas 

Se  em  cadeyas  de  efpanto  as  naÕ  prenderas: 

Celebra  os  vencedores  Lttft/anos 

E  vencerás  Virgilios,  e  Claudianos. 

MATHEOS  DA  COSTA  BARROS. 
Nacco  cm  Lisboa  a  21  dc  Setembro  1693,  fen- 
do filho  dc  Joaõ  da  Cotta  Roufado,  e  de  Ma- 
riana Jozefa,  e  irmaõ  do  P.  Fr.  Antonio  Rou- 
fado Erimita  Auguttiniano,  de  quem  fe  fez 
memoria  em  feu  lugar.  Ainda  que  na  primei- 
ra idade  naõ  fe  aplicou  muito  aos  eftudos, 
emendou  efte  defeito  na  mais  provefta  con- 
fumindo  a  mayor  parte  do  tempo  na  liçaõ 
dos  Poetas,  Santos  Padres,  c  Sagrados  Ex- 
pofitores,  de  cuja  bboriofa  aplicação  co- 
lheu abundante  fru&o.  Cafou  no  anno  de 
1722,  com  D.  Francifca  da  Fonfcca  Cou- 
tinho c  Aguinaga,  filha  legitimada  de  Anto- 
nio dc  Soufa  Coutinho,  e  de  Maria  da  Syl- 
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va  de  Figueiredo,  de  quem  teve  a  Antonio 
de  Soufa  Coutinho  fucefíbr  dos  Morgados  de 
finco  Outeiros,  c  de  S.  Pedro  da  Arrifana. 
Falleceo  na  Villa  da  Caítanhcira  em  1 8  dc  Agof- 
to  de  1746,  quando  contava  5  3  annos  dc  idade. 
Ja2  fcpultado  com  fua  mulher  na  Igreja  dc 
S.  Bartholomcu  da  dita  Villa.  Compoz 

Di/cur/o  Apologético,  e  Critico  em  defenfa 
da  Ave  Feni^,  da  /tia  exijiencia,  criaçaÕ,  e  meta- 
morfofe  contra  o  Propugnacuio  das  AJlurias 
o  R.  Fr.  Bento  Jeronymo  Feijóo,  e  /eu  amado 
/ocio  Franci/co  Jo^é  de  Torres,  e  em  parte  con- 
tra o  R.  P.  Doutor,  Fr.  Bernardino  de  S.  Ro/a 
no  /eu  Theatro  do  mundo  Univer/aJ,  e  de/en/or 
Lm%  Caetano  dos  Serafins.  Lisboa  por  Miguel 
Rodrigues  1745.  4. 

Novijfimo  Comtnto  Apologético  ao  Poema 
das  Ijifiadas  de  L/ri^  de  Camoens.  foi.  3.  Tomos. 
M.  S.  Dclles  examincy  o  fegundo  por  or- 
dem do  Dcfcmbargo  do  Paço  cm  16  de  No- 
vembro dc  175°' 

Poefias  Portuguesas,  e  Caftelbanas.  4.  Con- 
fervaõ-fc  em  poder  de  feu  filho. 

P.  MATHEOS  DE  COUROS.  Naceo 
em  Lisboa,  e  fendo  virtuofamente  educado 
por  feus  Pays  Ruy  de  Couros,  e  Luiza  da 
Coita,  deixou  a  fua  companhia  pela  dc  JESUS, 
cuja  roupeta  vcftio  a  22  de  Dezembro  de 
1583,  quando  contava  defafeis  annos  dc  idade. 
Alcançada  faculdade  dos  Superiores  para  a 
MiíTaõ  do  Japaõ  cm  o  anno  dc  1586,  partio 
com  vinte  e  nove  companheiros,  e  che- 
gando a  Macáo  aprendeo  com  fumma  brevi- 
dade a  lingoa  Japonefa.  Foraõ  innumera- 
veis  os  trabalhos  que  com  imperturbável  ani- 
mo tolerou  em  beneficio  dos  novos  conver- 
tidos, fendo  por  diverfas  vezes  procurado 
pelos  bárbaros  para  victima  do  feu  furor, 
e  como  naô  quizeíTe  defemparar  aqucllas 
tenras  plantas,  que  com  tanto  difvclo  culti- 
vara, fc  ocultou  cm  huma  cova  pelo  cfpaço 
dc  trinta  c  finco  dias,  onde  efeaflamente  en- 
trava a  luz,  e  recebia  o  alimento,  com  que 
parcamente  fuítentou  a  vida  até  que  piamente 
a  finalifou  em  huma  cabana,  naô  muito  dif- 
tante  da  Cidade  de  Fuximi  a  29  de  Outubro 
de  1633,  quando  contava  66  annos  de  ida- 
de, c  50  de  Religião.  Foy  duas  vezes  Provin- 
cial do  Japaõ,  por  efpaçp  de  nove  annos, 


e  Governador  do  Bifpado.  Defte  Varaõ 
Apoftolico  fe  lembraõ  com  elogios  Bib.  So- 
ciet.  p.  594.  col.  2.  Cardofo  Agiol.  Lujit.  Tom. 
3.  p.  331.  Nadafi  Ann.  dier  mem.  S.  J.  Pan.  2. 
p.  250.  Girard.  Diário  Part.  4.  no  dia  29  de 
Outubro.  Alcgambc  mort.  illu/lr.  p.  433. 
Trigaut.  dc  Cbrifl.  apud  Jap.  Trinmph.  lib.  1. 
cap.  14.  Guerreiro  Coroa  de  Soldad.  Part.  4. 
cap.  49.  Franco  Imag.  da  Virtud.  do  Nov.  de 
Coimb.  Tom.  2.  liv.  1.  cap.  44.  c  pag.  625. 
Soar.  de  Brito  Thcat.  Lujit.  Utter.  lit.  M. 
n.  13.  Taner  Socitt.  Je/.  u/que  ad /ang  e>  Vi/, 
prof.  milit.  pag.  368.  Cardim  Elog.  dos  Relig. 
da  Comp.  pag.  151.  Efcreveo 

Annuas  do  Japaõ  /eitas  em  Nanga^acbi. 
Sahiraõ  traduzidas  cm  Italiano.  Roma  por 
Bartholameo  Zanetti  1605.  8.  e  Bologna, 
por  Gio  Bautifia  Bcllagambc  1609.  8. 

Dc  duas  Cartas  deftc  Padre  eferitas  cm  os 
annos  de  1625,  e  1626,  tranfereveraõ  grande 
parte  os  Padres  Antonio  Franco,  c  Mathias 
Taner  nos  lugares  aífima  allegados;  c  de  huma 
eferita  ao  P.  Vafco  Pires,  que  fora  feu  Meftre 
em  o  Noviciado  de  Coimbra  relata  o  Padre 
Franco  na  parte  já  citada  as  principaes  clau- 
fulas. 

Fr.  MATHEOS  DA  ENCARNAÇAM 
PINA,  naceo  cm  a  Cidade  de  S.  Sebaítiaõ  do 
Rio  dc  Janeiro  a  23  dc  Agofto  dc  1687.  Rccc- 
beo  a  monachal  cogula  do  Príncipe  dos  Pa- 
triarchas  S.  Bento  no  Moíleiro  pátrio  de  Santa 
Maria  de  Monfarrate  a  3  de  Março  de  1703,  on- 
de pela  viveza  do  engenho,  e  perfpicacia  do 
juizo  enfinou  com  aplaufo  as  feiencias  efcolafti- 
cas  aos  feus  domefticos.  Adminiftrou  com  pru- 
dência, e  affabilidade  a  Abbadia  do  Convento 
do  Rio  de  Janeiro,  como  também  o  lugar  de 
Provincial  do  Brafil.  Do  feu  venerável  inítituto 
he  exaétiífimo  cultor  defeubrindo-fe  nas  fuas 
palavras,  c  acçoens  a  modcftia,  c  gravidade  mo- 
naftica.  O  feu  talento  hc  venerado  no  púlpito, 
e  na  Cadeira  podendo  controvcrtcrfc  para  glo- 
ria da  fua  pefiba  fe  he  mayor  Orador  Evangé- 
lico, ou  Theologo  Efcolaftico?  De  hum,  e 
outro  argumento  publicou  as  feguintes  obras 

SermaÕ  do  Seráfico  Patriarcha  S.  Fran- 
ci/co, pregado  na  tarde  do  dia  em  que  /e  cele- 
bra o  /eu  tranfito  na  Igreja  militante  para  a 
triun/ante,   e  os  /eus  religio/os  o  trtsladaraõ 
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do  Convento  da  Bahia  da  Igreja  velha  para  a 
nova  do  me/mo  Convento  em  4.  de  Outubro  de 
171 3.  Lisboa,  por  Miguel  Maneícal  Im- 
preíTor  do  Santo  Officio,  c  da  ScrcniíTima 
Caía  de  Bragança  171 5.  4. 

Sermão  nas  Exéquias  do  M.  R.  P.  Dou- 
tor Jubilado  Fr.  Jo%i  da  Natividade  Monge 
de  S.  Bento  da  Provinda  do  Brafil,  Lente 
que  foy  de  Filofofia,  e  Theologia  no  feu  Col- 
legio  do  Rio  de  Janeiro,  &c.  pregado  em  10 
de  Abril  de  17 14.  Lisboa,  pelo  dito  Im- 
preflbr  17 19.  4. 

Sermão  do  grande  Profeta,  e  mais  que  grande 
Patriarcha  Santo  Elias  no  Jeu  Convento  do  Carmo 
do  Rio  de  Janeiro,  amo  de  171 9.  Lisboa  por 
Mathias  Pereira  da  Sylva,  e  Joaõ  Antunes 
Pedrofo.  1721.  4. 

SermaÕ  em  as  Exéquias  do  IlluJlriJftmo  e 
Reverendijftmo  Senhor  D.  Francijco  de  S.  Jero- 
nymo,  depois  de  Geral  duas  ve%es  da  /agrada 
Congregação"  do  Evangelijla,  dignijftmo  BiJpo 
do  Rio  de  Janeiro,  do  Con/elho  de  S.  Ma- 
gejlade  em  a  Cathedral  da  mefma  Cidade  aos 
13  de  Alarço  de  1721.  Lifboa  por  Joaõ 
Antunes  Pedrofo,  e  Francifco  Xavier  de 
Andrade  1722.  4. 

De/enfio  purijftma,  &  integerrima  doãrina 
Sanãa  Matris  Etclefia  per  Santifimum  Domi- 
num  nofirum  Dominum  dementem,  Deo  previ- 
dente, Papam  XI.  divinitus  infpirata  in  Conf- 
Htutione  Unigenitus  adverfus  errores  Pafchajii 
Quefnel  ab  eodem  Santiftmo  Domino  damnatos 
in  cufus  ConJHtutionis  defenfionem  propojitiones 
Quefnel  in  próprio  fenfu  ab  Auãore  intento  expli- 
cantur:  earundem  propojitionum  errores  detegun- 
tur,  eorumque  fundamenta  refelluntur,  &  catho- 
Ika  doãrina  fupremi  Oraadi  Ecclefia  Militantis 
in  terris  propugnatur.  Ulyíipone  ex  Officina 
Muficae  1729.  foi. 

Viridario  Evangélico,  em  que  as  flores  das 
virtudes  fe  illufiraõ  com  difeurfos  moraes,  e  os 
frutos  da  Santidade  fe  exornaõ  tom  Panegyricos, 
em  vários  Sermoens.  Parte  Primeira.  Lisboa 
na  Officina  da  Muíica  1730.  4. 

Parte  fegunda.  Lisboa  por  Pedro  Fer- 
reira Imprefior  da  SereniíTima  Rainha  N.  S. 
1735-  4- 

Parte  terceira,  ibi  por  Francifco  da  Sylva 
1747.  4. 

Sermaõ  nas   Exéquias   delRey  Fidelijftmo 
19 
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D.  Joaõ  V.  que  o  Senado  da  Camera  da 
Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  fez  celebrar  na 
Sé  da  mefma  Cidade,  em  12  de  Fevereiro 
de  17$  i-  Lisboa  por  Ignacio  Rodrigues. 
175 1.  4- 

Theologia  Scbolaflica,  &  Dogmática.  6.  Tom. 
foi.  M.  S. 

MATHEOS  GOMES,  natural  de  Lif- 
boa, Presbytero,  e  Beneficiado  da  Parochial 
Igreja  de  Santo  André  da  Villa  de  Mafra 
do  Patriarchado  de  Lisboa.  Compoz 

Novena  de  S.  Filippe  Neri.  Lisboa  por 
Joaõ  da  Cofia  1675.  12. 

MATHEOS  HOMEM  LEITAM,  na- 
tural da  Cidade  de  Braga,  filho  de  Grego- 
rio Rodrigues,  Cavalleiro  da  Caía  dos  Sc- 
reniífimos  Duques  de  Bragança,  e  D.  Maria 
Leitaõ,  e  irmaõ  de  Antonio  Homem  Lei- 
tão, Collegial  do  Collegio  de  S.  Pedro,  Lente 
de  Prima  de  Cânones  da  Univerfidade 
de  Coimbra,  Deputado  do  S.  Officio,  e 
Defembargador  do  Paço,  cujos  veftigios 
feguio  no  eftudo  da  Jurifprudencia  Ca- 
nónica, em  que  fe2  taes  progreíTos  que  foy 
laureado  com  as  infignias  doutoraes  na 
Academia  Conimbriccnfc.  Sendo  Defembar- 
gador da  Relaçaõ  Ecclefiaílica  de  Braga, 
foy  provido  em  Promotor  da  Inquifiçaõ 
de  Coimbra,  donde  paflbu  a  Deputado  da 
mefma  Inquifiçaõ,  e  depois  a  Inquifidor 
de  Évora,  de  que  tomou  pofie  a  17  de  Março 
de  1646,  e  ultimamente  de  Coimbra  a 
2  de  Novembro  de  1649.  Vir  acutiffmus, 
&  doãijftmus,  he  intitulado  por  Joaõ  Soar. 
de  Brito.  Tbeatr.  Lufit.  Utter.  lit.  M.  n.  15. 
Compoz 

De  Jure  Lufltano  in  tres  Traâatus.  Pri- 
mus  de  Gravaminibus.  Secundus  de  Securilati- 
bus.  Tertius  de  Inquifitionibus.  Conimbricx 
apud  Emmanuclem  Carvalho  1645.  foi.  & 
ibi  apud  Francifcum  de  Oliveira  Academia: 
Typog-  1755-  foi. 

De  ConfcienHa  vera,  &  fngularis  obfer- 
vatio.  Parifiis  apud  Scbaílianum  Cramoify 
Régis,  ac  Regina:  Architypographum,  & 
Gabrielem  Cramoify  1652.  12.  No  Prologo 
ao  Leitor  promete  outras  obfervaçoens  fin- 
gulares. 
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MATHEOS  DE  LACERDA,  de  naçaõ 
Bracmanc,  natural  de  Margaõ  da  Província 
de  Salfcte  na  índia  Oriental,  e  filho  de  Fran- 
cifco  Xavier  de  Lacerda.  Teve  natural  incli- 
nação á  Poefia,  compondo  na  lingoa  pátria, 
Portuguesa,  e  Caftelhana 

Varias  Comedias.  M.  S. 

Obras  Poéticas  divinas,  e  humanas.  M.  S. 

P.  MATHEOS  DE  MOURA,  natu- 
ral da  Villa  de  Abrantes  do  Bifpado  da  Guar- 
da, fendo  filho  de  Joaõ  Pires,  e  Ignez  de 
Moura.  Foy  admitido  á  Companhia  de  Je- 
fus  a  23  de  Fevereiro  de  1653,  em  o  Novi- 
ciado de  Évora,  quando  contava  quatorze 
annos.  Depois  de  ter  diâado  letras  huma- 
nas, e  Rcthorica  pelo  erpaço  de  três  annos 
paíTou  ao  Brafil,  onde  feita  a  profiflaõ  do 
quarto  voto  enfinou  Filofofia,  e  Theologia 
outo  annos.  De  Secretario  da  Provincia 
fubio  a  Provincial,  e  depois  Reitor  dos  Col- 
legios  do  Rio  de  Janeiro,  e  Bahia,  onde 
falleceo  a  29  de  Agofto  de  1728  com  89  annos 
de  idade,  e  76  de  Religião. 
Compoz 

Exhortaçoens  Panegyricas,  e  Moraes.  Lis- 
boa por  Antonio  Pedrofo  Galraõ  1719.  4. 

MATHEOS  PEIXOTO  BARRETO. 
Nacco  no  lugar  de  Pontével  termo  da  Villa 
de  Santarém  a  22  de  Fevereiro  de  ij8o,  fen- 
do filho  de  Ambrofio  Pires  Barreto,  e  Izabel 
Nunes  Peixota.  Na  Univerfidade  de  Coim- 
bra fe  aplicou  ao  cftudo  dos  fagrados  Câno- 
nes em  que  recebeo  o  grao  de  Licenciado. 
Obteve  um  Canonicato  na  Cathedral  de  Lis- 
boa, em  cuja  Rclaçaõ  Ecclefiaítica,  foy  De- 
fembargador,  e  Chanceller.  Sendo  Depu- 
tado da  Inquifiçaõ  de  Coimbra,  de  que  tomou 
pofle  a  26  de  Outubro  de  161 7,  foy  trans- 
ferido para  a  de  Lisboa  a  22  de  Fevereiro 
de  161 9.  Fundou  na  fua  pátria  nas  cafas  em 
que  nacera,  o  Recolhimento  de  Porta-Celi, 
dedicado  a  Saõ  Damaíb  para  Donzellas,  e 
Viuvas  honeftas,  efcrevendo-lhe  os  feus  Ef- 
tatutos.  Foy  muito  difereto  na  converfa- 
çaõ,  infigne  Genealógico,  e  grande  invcftiga- 
dor  de  antiguidades  hiítoricas.  Falleceo  em  Lis- 
boa a  14  de  Janeiro  de  1641,  com  61  annos  de 
idade.  Jaz  fcpultado,  como  ordenou  na  Ca- 
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pella  mór  do  Recolhimento  que  fundara,  em 
monumento  levantado  á  parte  do  Evangelho. 
Inítituhio  hum  morgado  com  obrigação  de 
ufar  o  adminiílrador  do  apelido  de  Peixoto, 
fendo  o  primeiro  feu  irmaõ,  Manoel  Nunes 
Peixoto,  c  a  cabeça  do  morgado  o  Recolhi- 
mento de  S.  Damafo,  que  fundara.  Compoz 

Cbronologia  da  Sé  de  Lisboa,  foi.  M.  S. 
Conferva-fe  na  Livraria  do  Exccllentiflimo 
Duque  de  Lafoens. 

Das  Dignidades,  que  houve  na  Si  de  Lisboa. 
Deita  obra  faz  memoria  Jorge  Cardofo  Ágio/. 
Lufit.  Tom.  3.  p.  730.  col.  2.  no  Comment. 
de  19  de  Junho  letr.  E. 

Nobreza  Lufitana,  ou  Colleeaõ  de  Títulos 
de  muitas  famílias  do  Reino.  Dcfta  obra  con- 
ferva  o  Tom.  8,  e  10  o  eruditiflimo  Jozí  Freire 
Montcrroyo  Mafcarenhas. 

Memorias  Genealógicas  da  Família  dos  Pei- 
xotos.  foi.  2.  Tom.  M.  S. 

ColleçaS  dos  Braçpens,  que  eftaõ  regifia- 
dos  na  Torre  do  Tombo.  foi.  M.  S.  Ambas 
citas  obras  conferva  Jozc  Freire  Monter- 
royo  Mafcarenhas. 

Officio  da  Fefla,  Oitavario,  e  tresladaçaõ 
de  Santo  Antonio,  que  re%a  a  Igreja  de  Lisboa. 
Faz  dclle  breve  memoria  o  P.  D.  Antonio 
Caetano  de  Soufa  Apparat.  á  Hijl.  Gen.  da 
Ca/.  Real  Portug.  p.  81.  §.  66. 

MATHEOS  RIBEIRO,  natural  de  Lisboa 
Presbytcro,  Theologo,  e  Pregador,  verfado 
em  varia  erudição,  que  pudera  utilmente 
empregar,  compondo  mais  para  divertimento 
de  ociofos,  que  inítruçaõ  de  fabios 

Alivio  de  triftes,  e  Confolacaò  de  queixo- 
fos.  Part.  1.  Lisboa  por  Joaõ  da  Coita  1672 
8.  Part.  2.  ibi  pelo  dito  Impreflbr  1674.  8. 
3.  e  4.  Part.  ibi  pelo  dito  Impreflbr,  e  no 
mefmo  anno.  Sahiraõ  todas  eílas  Partes  jun- 
tas, Lisboa  por  Miguel  Deslandes  1681.  4. 
c  fe  reimprimirão  varias  vezes. 

Retiro  de  Cuidados,  e  Vida  de  Carlos,  e 
Rofaura.  Primeira,  e  ftgunda  Parte.  Lifboa 
por  Miguel  Deslandes  1681.  8.  3.  Part. 
ibi  pelo  dito  Impreflbr  1685.  8.  4.  Part.  ibi 
por  Manoel  Lopes  Ferreira  1689.  8.  Sahi- 
raõ eftas  Partes  juntas.  Lisboa  na  Officina 
Ferrciriana  1750.  4. 

Roda  da  Fortuna,  e   Vida  de  Alexandre, 
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e  Jacinta.  Primeira  Parte.  Lisboa  por  Mi- 
guel Deslindes  1692.  8.  Parte  fegunda.  ibi 
pelo  dito  Impreffor. 

Do  Author  faz  mençaõ  Joan.  Soar.  de  Brito 
Tbeatr.  Luftt.  Litter.  lit.  M.  n.  16. 

MATHEOS  DE  SA'  PEREIRA,  natural 
da  Torre  de  Moncorvo,  onde  teve  por  Pro- 
genitores Jeronymo  de  Caibro  de  Sá  Capitão 
mór  da  Torre  de  Moncorvo  Feitor,  e  Supe- 
rintendente da  Feitoria  dos  linhos  Canha- 
mos, e  Executor  proprietário  do  Almoxari- 
fado da  Comarca,  e  D.  Catherina  de  Sampayo, 
filha  de  Diogo  de  Sampayo  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Chrifto.  Depois  de  frequentar  a 
Univerfidade  de  Coimbra  no  eftudo  dos  fa- 
grados  Cânones  em  que  recebeo  o  grao  de 
Licenciado  fe  aplicou  i  Genealogia,  eferc- 
vendo  com  grande  exame 

Famílias  da  Torre  de  Moncorvo,  foi.  M.  S. 
Neila  obra  feguio  o  methodo  do  Nobiliá- 
rio do  Conde  D.  Pedro,  da  qual  conferva 
huma  copia  Jozé  Freire  Monterroyo  Maf- 
carenhas  reduzida  a  melhor  fórma,  por  Je- 
ronymo de  Caftro  de  Sá  Capitão  mór  da  Torre 
de  Moncorvo.  Faz  memoria  de  Matheos 
de  Sá  Pereira  o  P.  Soufa  Apparat.  á  Hift. 
Gen.  da  Caf.  Rea/  Portug.  p.  124.  §.  137. 

MATHEOS  SARAIVA.  Naceo  em 
Lisboa  a  21  de  Setembro  de  1687,  fendo 
filho  de  Manoel  Fernandes  Saraiva,  e  Ma- 
ria Duarte.  Aprendidas  as  letras  humanas 
eftudou  Filofofia  cm  o  Collcgio  pátrio  de  S. 
Antaõ  dos  Padres  Jefuitas,  quando  conta- 
va 13  annos  de  idade.  Os  grandes  progref- 
fos  que  fez  nefta  Faculdade,  foraõ  certos 
prognoílicos  dos  que  admirou  a  Univerfi- 
dade de  Coimbra,  quando  fe  aplicou  ao  eftu- 
do da  Medicina,  de  cuja  arte  aprendeo  a 
pra ética  com  o  infigne  Medico  Duarte  de 
Brito,  obfervando  pelo  efpaço  de  finco  an- 
nos em  a  Villa  de  Buarcos,  onde  afiiftio  o 
methodo,  com  que  triunfava  das  enfermi- 
dades mais  rebeldes,  e  perigofas.  Deixan- 
do a  pátria  navegou  no  anno  de  171 3  para 
o  Rio  de  Janeiro,  onde  com  fummo  dif- 
velo  fe  ocupou  na  inveftigaçaõ  das  virtu- 
des das  plantas,  e  arvores  de  que  he  abun- 
dante aquelle  Paiz  para  fervirem  de  antí- 


doto contra  varias  doenças,  por  cuja  labo- 
riofa  aplicação  mereceo  o  habito  da  Ordem 
militar  de  Chrifto,  em  que  he  profeffo,  e  poíTuir 
os  lugares  de  Fyfico  mór  do  Prefidio  do  Rio 
de  Janeiro,  Medico  do  Senado  da  Camera, 
e  Cirurgião  mór  da  mefma  Capitania.  Na 
Academia  dos  Felices,  inftituida  a  6  de  Mayo 
de  1736  no  Palacio  dos  Governadores  do 
Rio  de  Janeiro,  que  fe  compoz  de  trinta 
Académicos,  cuja  empreza  he  Hercules  com 
a  Clava  afugentando  o  ocio  com  cila  letra 
Ignavia  fuganda  &  fugienda,  recitou  vários 
difeurfos  com  geral  aclamação  dos  ouvintes. 
As  obras  Hiftoricas,  Medicas,  e  Oratórias, 
que  tem  compofto  faõ  as  feguintes. 

lUuftraçai  da  America  Portuguesa-  P*r** 
Primeira.  Hifloria  Sagrada,  em  Differtacoens 
Hiftoricas,  Criticas,  e  Apologéticas,  com  alguns 
monumentos  animada,  que  fe  tem  dejeuberto 
no  Jeculo  pre/ente,  com  parias  figuras,  bumas 
que  mqftraò  o  myfteriofo  do  Symbolo,  e  com  carac- 
teres; outras,  que  enfinuaõ  Jeroglyfica,  e  Cro- 
nologicamente a  certeza  da  Promulgação"  do  Evan- 
gelho, nefte  continente,  e  do  Jeculo  primeiro  defta 
idade  de  Chrifto,  para  o  qual  fe  ufa  o  eftylo 
Anticritico  para  melhor  ajfeverar  nas  repof- 
tas,  o  que  ainda  fe  duvida  fer  por  algum  dos  Apof- 
tolos.  M.  S. 

llluftraçaõ  da  America  Portuguesa.  Parte 
Segunda.  Hifloria  natural  do  Clima,  ou  feu 
Temperamento  por  empenho  de  todos  os  quatro 
Elementos  falutifero  em  tres  livros  dividido, 
&c.  foi.  M  .  S. 

Def empenho  da  Medicina,  Efcrutinio  Meãco- 
-Hiftorico  Critico  Anticritico,  e  Pbyfiologico  da 
fua  verdade,  e  defagravo  de  feus  Profeffores,  em 
tres  livros  dividido,  foi.  M.  S. 

Medicina  Braftlica.  Part.  1.  em  4.  livros 
dividida,  foi.  M.  S. 

Medicina  Braftlica.  Part.  2.  em  2.  livros 
dividida,  foi.  M.  S. 

Difcurfo  Afcetico-Medico,  e  Critico.  Qual 
das  virtudes  moraes  Politicas  feja  mais  preciofa, 
a  Prudência,  ou  a  Temperança?  Recitado  na 
Academia  dos  Felices. 

Epitome  Hiftorico  Académico.  Foy  o 
Aflumpto.  A  America  Portuguesa  mais  illuf- 
trada  que  outro  algum  domínio  defte  Conti- 
nente Americano.  Recitado  na  mefma  Aca- 
demia. 
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Oração  Academico-Panegyrua  á  chegada  do 
Governador,  e  Capitai  Central  Gomes  Freire 
de  Andrade,  Sargento  mór  de  Batalha  a  Cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  vindo  de  Vi/Ia-RJea  Metro- 
poli  das  Minas  Geraes,  «ire.  Recitado  na  dita 
Academia. 

Orafaò  Academico-Panegyrica,  em  o  dia  7 
de  Setembro  dedicado  ao  augufto  nacimento  da 
Rainha  N.  S.  D.  Mariana  Jo/e/a  de  Aufiria. 

Quefloens  Sagradas,  Filofoficas,  Medicas,  e 
Afceticas,  com  Refoluçoens  paradoxas  offere- 
cidas  a  Real  Sociedade  de  Londres,  foi.  M.  S. 

MATHEOS  DA  SYLVA  CABRAL, 
filho  de  Bernardo  da  Sylva,  e  Filippa  da 
Coita,  naceo  em  a  Villa  de  Setuval,  e  na 
Parochial  de  S.  Juliao  recebeo  a  primeira 
graça  a  4  dc  Outubro  de  1666.  Eftudou  a 
lingoa  Latina  na  pátria,  e  na  Univerfida- 
de  de  Coimbra  Direito  Civil  fazendo  o  feu 
engenho  infignes  progrelTos  em  ambas  eítas 
aplicaçocns,  como  também  na  Hiítoria  Sa- 
grada, e  profana,  e  Poética  em  que  naõ  he 
infeliz  o  feu  enthufiafmo.  Compoz  as  fe- 
guintes  Comedias. 

Los  Empenos  de  un  engano. 

Lo  que  bade  fer  nò  fe  tf  cuja. 

No  es  mal  el  que  en  bien  acaba. 

Segunda  Parte  da  Novella  intitulada.  O 
Amante  Defgraçado,  e  Vida  de  Peralvilho  de 

MATHEOS  SOARES,  natural  da  au- 
gufta  Gdade  de  Braga,  donde  paliando  a 
Coimbra  cíhidou  Direito  Pontifício,  em  que 
fahio  taõ  profundamente  perito,  que  depois 
dc  exercitar  com  igual  defínterefle,  que 
literatura  o  Officio  de  Advogado  de  Gra- 
fas Forenfes  nas  Cidades  de  Lamego,  e 
Lisboa,  foy  Promotor  da  Capella  Real. 
Compoz 

Pratica,  e  ordem  para  os  Vifitadores  dos  Bif- 
pados,  na  qual  fe  decidem  muitas  quefloens  afftm 
em  caufas  Oveis,  como  Criminaes  pertencentes  aos 
Advogados  no  foro  EcclefiafHco,  e  Secular  com 
entendimento  de  algumas  extravagantes  dos  Sum- 
mos  Pontífices,  e  Concordatas  com  efle  Reino 
de  Portugal.  Vay  aerteentada  a  ordem  de  vifi- 
tar  os  Mopiros  Regulares  com  expofiçaõ  de 
algumas  caufas  que  obrigai  a  fe  difpenfar  com 


as  Religiofas,  para  eftarem  fóra  da  Claufura. 
Lisboa  por  Jorge  Rodrigues  1602.  4. 
Promete  a  foi.  47.  delia  obra  publicar 

Traâatus  de  Difpenfatione  Epifcoporum.  Fa- 
zem memoria  deite  Author  Joan.  Soar.  de 
Brito  Theatr.  Lufit.  Litter.  lit.  M.  n.  18. 

Fr.  MATHEOS  DE  SOUSA,  natural  de 
Lisboa,  e  alumno  da  Seráfica  Provinda  de 
Santiago,  onde  depois  de  diâar  em  Sala- 
manca as  Sciencias  Efcolaíticas  aos  feus 
domeílicos,  em  que  jubilou  com  grande 
fama  do  feu  nome,  c  fer  Guardião  deita 
Cafa,  foy  eleito  Provincial.  Compoz 

Optata  diu  articulado,  &  illujlratio  Oxomen- 
fis  libri  primi  fententiarum  Scoti  Doâoris  fubtilif- 
fimi  cum  fidelifima  integritate,  &  puritate  littera 
textualis  ejufdem  ad  artículorum  praclarum  D. 
Thoma  modum  redaSa  cum  commentariis,  & 
quaflionibus.  Salmanticx  apud  Didacum  Cufio. 
foi.  2.  Tom  Do  Author,  e  da  obra  fe  lem- 
braõ  Wadingo  de  Script.  Ord.  Aíin.  pag.  254. 
Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  p.  9}.  col.  2. 
Joan.  Soar.  de  Brito  Theatr.  Lufit.  Litter. 
lit.  M.  n.  17.  e  Fr.  Joan.  á  D.  Ant.  Bib.  Fraru. 
Tom.  2.  p.  34$.  coL  2. 

P.  MATHIAS  DE  ANDRADE,  natu- 
ral da  Villa  de  Caftello  Rodrigo  na  Provinda 
da  Beira.  Foraõ  feus  Pays  Salvador  dc  Barros 
de  Araujo,  e  Maria  de  Andrade.  Eftudou 
Filofofia  na  Congregação  do  Oratório  de 
Efpada  á  cinta,  e  Theologia  na  Univerfídade 
de  Coimbra,  porém  impdlido  de  fuperior 
impulfo,  recebeo  a  roupeta  de  S.  Filippe 
Ne  ri  em  a  Congregação,  onde  tinha  ouvido 
Filofofia  a  26  de  Mayo  dc  1707,  onde  diâou 
aos  feus  domefticos,  e  na  Congregação  de 
Braga  as  Sciencias  Efcolaíticas.  Três  vezes 
exercitou  o  lugar  de  Propofito  com  fumma 
prudência,  e  afíabilidade.  A  inítruçaõ  que 
tem  da  erudição  fagrada,  e  profana  a  fez 
patente  nas  obras  feguintes 

Filho  inftruido  pelo  melhor  Poy.  Salamanca 
1732.  8. 

Pa\  interior,  Triduo  ditofo.  Dialogo  entre 
bum  velho  folitario,  e  hum  mancebo  efludante. 
Lisboa  na  OrBcina  da  Congregação  1734.  8. 

Vida  de  Santa  Maria  Magdalena  bifto- 
riada.  4.  M.  S. 
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Verdades  fonhadas  introduzidas  na  jantafia 
do  mundo  adormecido.  M.  S. 

Guerra  interior.  8.  M.  S. 

Tratado  para  conduzir  a  alma  ã  eftreita 
uniaõ  com  Deos,  e  para  a  conjervar,  e  perfeiçoar 
no  me/mo  amor.  He  tradução  de  Italiano  em 
Portuguez. 

Fr.  MATHIAS  DE  SANTA  ANNA,  na- 
ceo  em  Lisboa  a  2  de  Abril  de  1695,  fendo  filho 
de  JoaÕ  Riquc  de  Naçaõ  Amburgcz,  e  de 
Maria  Magdalena,  natural  de  Lisboa.  Recc- 
beo  o  habito  dos  Erimitas  Defcalços  de  Santo 
Agoftinho  no  Convento  de  N.  Senhora  do 
Monte  Olivete,  extramuros  de  Lisboa  a  17 
de  Julho  de  171 2,  onde  exercitou  os  lugares  de 
Meftre  dos  Noviços,  e  Secretario  do  Capitulo 
Geral.  Por  fer  muito  perito  nos  Ritos,  e 
Ceremonias  Ecclefiafticas.  Compoz 

Aimotamenta  ad  maiorem  divini  cultús  per- 
feãionem.  Ulyfipone  apud  Petrum  Ferreira 
Sereniflimx  Regina:  Typ.  1733.  12. 

Ctrtmonial  Ecciejiaftico  Jegundo  o  Rito  Ro- 
mano para  o  ajo  dos  Religiofos  Erimitas  Def- 
calços da  Ordem  de  S.  Agoftinho  da  Real  Con- 
gregação de  Portugal,  e  para  os  mais  Ecclefiaf- 
ticos  que  feguem  o  me/mo  Rito.  Lisboa  por 
Miguel  Mancfcal  da  Cofta  1743.  foL 

Fr.  MATHIAS  DA  CONCEIÇAM.  Na- 
ceo  na  Villa  do  Pombal  do  Bifpado  de  Coim- 
bra a  29  de  Fevereiro  de  1629.  Veítio  a  Cogula 
Ciftercieníe  no  Mofteiro  de  S.  Joaõ  de  Tarouca 
a  9  de  Dezembro  de  1647,  quando  contava. 
18  annos  de  idade.  Eftudou  no  Collegio  de 
Coimbra  as  Faculdades  de  Filofofia,  e  Thcolo- 
gia  em  que  fahio  eminente.  Teve  profun- 
da intelligencia  das  lingoas  Latina,  Grega, 
e  Italiana.  Foy  Abbade  do  Convento  de 
Aguiar,  junto  de  Caftello  Rodrigo  em  o 
anno  de  1681,  e  ConfeíTor  das  Religiofas  do 
Mofteiro  de  N.  Senhora  da  Piedade  da  Villa 
de  Tavira  cm  o  Reino  do  Algarve,  em  1684. 
Ao  tempo  que  citava  para  aífiftir  ao  Capi- 
tulo geral,  foy  acometido  de  hum  accidente 
apopletico  que  o  privou  da  vida  no  fim  de 
Abril  de  1687.  Jaz  fcpultado  no  Mofteiro 
de  Tavira.  Tinha  eferitas  pela  fua  maõ,  e 
promptas  para  a  Impreflaõ  as  obras  feguintes. 
Viridario  Poético.  4. 


Fundação  do  Real  Mofteiro  de  Alcobaça. 
Poema  de  7  Cantos. 

Vida  do  Ven.  P.  Antonio  da  Conceição, 
Cónego  Secular  do  Evangelifta. 

Vidas  da  Rainha  S.  I/abel,  do  Infante  S.  D. 
Fernando,  da  Princesa  D.  Joanna,  e  do  Cardeal 
D.  Henrique. 

Hiftoria  das  Imagens  de  N.  Senhora,  e  de 
Chriflo  que  principalmente  fe  veneraõ  em  Portu- 
gal, e  da  Procijfaõ  dos  Nus  em  Coimbra. 
Confervaõ-fe  eftas  obras  no  Real  Convento 
de  Alcobaça. 

Fr.  MATHIAS  DA  CONCEIÇAM,  natu- 
ral da  Villa  de  Palmela  do  Patriarchado  de  Lis- 
boa, e  filho  de  Manoel  Nogueira  de  Carva- 
lho, e  Joanna  Carvalha.  Profeflbu  o  auftero 
inftituto  da  Seráfica  Provinda  de  Santa  Maria 
da  Arrábida  em  o  Convento  de  Loures  a  9 
de  Outubro  de  1704,  onde  tem  exercitado 
quatro  Guardianias,  e  os  lugares  de  Meftre 
dos  Noviços,  ComiíTario  dos  Terceiros  da 
Ordem  da  Penitencia  do  Real  Convento  de 
Mafra,  c  nclle  Bibliothecario.  Do  minifterio 
concionatorio  tem  publicado 

Sermão  do  fegundo  Domingo  de  Quarefma, 
pregado  no  Real  Convento  de  N.  Senhora,  e  S. 
Antonio,  junto  a  Mafra.  Lif  boa  por  Miguel 
Rodrigues,  Impreííor  do  EminentiíTimo  Se- 
nhor Patriarcha.  1738.  4. 

Sermão  do  terceiro  Domingo  de  Quarefma, 
pregado  no  mefmo  Convento,  ibi  pelo  dito  Im- 
prefibr.  1738.  4. 

Ser  maõ  do  Jut!(p  final,  prígado  na  Igreja  do 
Loreto.  Lisboa  pelo  dito  ImpreíTor.  1739.  4- 

Sermão",  pregado  no  Real  Convento  de  N.  S. 
e  S.  Antonio,  junto  á  Villa  de  Mafra  ao  recolher 
da  Procijfaõ  da  Ven.  Ordem  Terceira  da  Peni- 
tencia no  anno  de  1741.  ibi  pelo  dito  Impref- 
for  1741.  4. 

P.  MATHIAS  DE  S.  GERMAM,  natural 
da  Villa  de  Monfaraz,  em  a  Província  Tranfta- 
gana,  e  filho  de  Joaõ  Pinto,  c  de  Luiza  Caeiro. 
Reccbeo  a  roupeta  de  Jefuita  em  o  Noviciado 
de  Évora  a  11  de  Junho  de  1681,  em  cuja 
Univerfidadc  di&ou  letras  humanas  com  cre- 
dito do  feu  engenho.  Falleceo  no  Collegio 
de  Évora  a  24  de  Fevereiro  de  1699.  Addi- 
cionou,  e  emendou  em  muitas  partes. 
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Profodia  do  P.  Bento  Pereira,  que  fahio 
imprefla  no  anno  de  1697.  foi. 
Delle  fazem  mençaõ  Franco  Imag.  da  Virtud. 
do  Nov.  de  Evor.  p.  877.  e  Fonfeea  Évora 
Glor.  p.  436. 

P.  MATHIAS  DA  MAYA,  natural  da 
Villa  de  Atalaya  do  Patriarchado  de  Lisboa, 
e  Titulo  de  Condado.  Foraõ  feus  Pays  Si- 
mão da  Maya,  e  Martha  Rodrigues.  Entrou 
cm  o  Noviciado  de  Lisboa  da  Companhia 
de  Jcfus  a  20  de  Março  de  1629.  Foy  Procura- 
dor geral  da  Província  do  Japaõ,  e  Miífiona- 
rio  cm  os  Reinos  de  Tunquim,  e  Cochin- 
china.    Publicou  fem  o  feu  nome 

Re/afaÕ  da  ConverfaÕ  da  Rainha,  e  Príncipe 
da  China  á  noffa  Santa  Fé  com  a  de  outras  pejfoas 
da  Cafa  Real,  que  fe  bautifaraò"  no  anno  de  1647. 
Lisboa  1650.  4.    Sem  nome  do  ImprcíTor. 

Fr.  MATHIAS  DE  MATOS,  natural 
de  Lisboa,  onde  foy  educado  virtuofamente 
por  feus  Pays  Mathias  de  Matos,  e  Natalia 
de  Jefus.  Sendo  dos  primeiros  Congrega- 
dos do  Oratório  de  S.  Filippe  Neri  pelo  apof- 
tolico  cfpirito  do  Ven.  P.  Bartholameu  do 
Quental,  paflou  para  a  Religião  de  S.  Jerony- 
mo,  cujo  inítituto  profeflbu  no  Real  Convento 
de  Bcllcm  a  25  de  Dezembro  de  1679,  onde 
foy  Prior  do  Mofteiro  da  Pena,  e  Vifitador 
geral  da  Congregação.  Prégou  com  aplaufo 
geral  até  que  falleceo  a  26  de  Agofto  de  171 6. 
De  muitos  Sermoens  que  recitou  em  a  Capella 
Rea!,  e  outras  partes  fe  fez  publico  o  feguinte 

Scrmaò  da  pertençaõ  das  Cadeiras  dos  filhos 
de  Zcbedeo  na  terceira  Quarta  feira  de  Quarefma 
na  Capella  Real.  Lisboa,  por  Joaõ  Galraõ 
1686.  4. 

MATHIAS  RODRIGUES  PORTELLA. 
Eftudantc  do  Patco  da  Cidade  da  Paraíba 
do  Norte  do  Braíil.  Por  fer  muito  perito 
em  os  preceitos  grammaticaes. 


Cartapacio  de  Syllaba,  e  figuras  conforme 
a  ordem  dos  mais  Cartapacios  de  Gramática 
ordenado  para  melhor  cómodo  dos  EJiudan- 
/es  defla  Faculdade  nos  pateos  da  Companhia 
de  Jefus.  Lisboa,  por  Antonio  Pedrofo  Gal- 
raõ 1738.  4. 


P.  MATHIAS  DE  SA',  natural  da  Ci- 
dade de  Braga,  onde  teve  por  Pays  a  Anto- 
nio Vaz,  e  Catherina  Gomes.  Quando  con- 
tava defafete  annos  de  idade  abraçou  o  inf- 
tituto  da  Companhia  de  Jefus  a  24  de  Março 
de  ij8a,  em  o  Noviciado  de  Coimbra.  En- 
finou  Filofofia  no  Collcgio  pátrio,  e  foy 
Reitor  dos  Collegios  de  Angra,  Faro,  San- 
tarém, Coimbra,  e  Prepofito  da  Cafa  pro- 
fefla  de  Villa- Viçofa.  Falleceo  na  fua  pátria 
a  3  de  Outubro  de  1636  com  71  annos  de 
idade,  e  54  de  Companhia. 
Compoz 

Meditafoens  fobrt  os  Evangelhos  de  Advento, 
e  Quarefma.  4. 

Meditafoens  fobrt  as  Ftftas  de  Chrífio,  e 
da  Senhora.  4. 

Confervaõ-fe  no  Collegio  de  Évora.  Fazem 
memoria  do  Author  Joan.  Soar.  de  Brito 
Theatr.  Lufit.  Litter.  lit.  M.  n.  20.  Joaõ 
Franco  Barreto  Bib.  Portug.  M.  S.  e  o  P. 
Antonio  Franco  Imag.  da  Virtud.  do  Nov. 
de  Coimb.  Tom.  2.  p.  625. 

MATHIAS  DE  SOUSA.  Naceo  na 
Villa  de  Amarante  da  Provinda  de  Entre 
Douro,  e  Minho,  fendo  filho  de  Manoel 
Ferreira,  e  Maria  de  Soufa.  Em  o  Novi- 
ciado de  Coimbra  dos  Padres  Jefuitas  veftio 
a  roupeta  a  29  de  Janeiro  de  161 2  na  tenra 
idade  de  14  annos.  Impetrada  faculdade 
dos  Superiores  fe  embarcou  para  a  índia 
donde  voltando,  foy  Procurador  na  Corte 
de  Madrid,  Reitor  do  Collegio  de  Santa- 
rém, e  Procurador  eleito  em  Roma  pela 
Província  de  Portugal.  Falleceo  na  Cafa 
profeíTa  de  S.  Roque  de  Lisboa  em  o  1  de 
Junho  de  1647.  Compoz 

Compendio  de  lo  fucedido  en  el  Japon  defde  la 

de  1 549;  jr  relacion  de  los  Nlartyres  que  padecieron 
los  anos  de  1629  y  1630  facada  de  las  Cartas  de 
los  Padres  de  la  Compartia  que  alli  affifien.  Ma- 
drid en  la  Inprenta  dei  Reino  1633.  4. 
Delle  fe  lembraõ  Bib.  Societ.  pag.  601.  col. 
1.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  p.  94.  coh  2. 
Franco  Imag.  da  Virt.  do  Nov.  de  Coimb. 
Tom.  2.  p.  62 j.  e  o  Addicionador  da  Bib. 
Orient.  de  Antonio  de  Leon  Tom.  1.  Tit.  8. 
col.  163. 
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MATHIAS  DE  SOUSA  VILLALO- 
BOS, natural  da  Cidade  dc  Elvas,  Bacha- 
rel na  Faculdade  de  Direito  Cefareo  pela 
Univerfidade  de  Coimbra,  e  Meífcre  da  Ca- 
pella da  Cathedral  da  fua  pátria.  Compoz 

Arte  de  Cantocbaõ.  Coimbra  por  Ma- 
noel Rodrigues  de  Almeida  1688.  4.  Offe- 
recida  ao  Illuítrifltmo  e  RcvcrendifTimo  Se- 
nhor D.  Joaõ  dc  Mello  Bifpo  de  Coimbra, 
Conde  de  Arganil,  Senhor  de  Coja  do  Con- 
felho  dc  S.  Magcftade. 

MATHIAS  VIEGAS  DA  SYLVA.  Na- 
ceo  em  a  Gdade  de  Évora  a  24  dc  Fevereiro 
de  1695,  c  foy  bautifado  na  Parochial  de  S. 
Antaõ  a  3  de  Março  do  dito  anno.  Foraõ  feus 
Pays  Manoel  da  Sylva  Sintraõ,  e  Catherina 
Viegas.  Eftudou  letras  humanas,  e  as  Scien- 
cias  Severas  na  Univerfidade  da  fua  patna,  c 
depois  recebeo  ordens  de  Presbytcro.  Para 
facilitar  aos  principiantes  da  lingoa  Latina  a  fua 
inteUigcncia  traduzio  cm  a  materna  as  feguin- 
tes  obras 

Ordo  Verborum  cum  Commentatih  in  Faf- 
itculum  ex 

commodiortm  fcholaflicorum  ufum  indufirie  concin- 
natutu  To  mus  primus  continens  ex  Sallufiii, 
Uviiqtu  operibus  J eleita.  Ulyfiponc  ex  Officina 
Auguftiniana.  173 1.  4.  &  ibi  1741.  4. 

Ordo  Verborum  cum  Commentariis  in  Faf- 
ciculum  ex  feleãioribus  Auãorum  vbridariis  ad 
commodiortm  fcholajlicorum  u/um  indufirie  con- 
cinnatum.  Tomus  fecundas  continens  ex  Curtii, 
Suttoniique  operibus  feleãa.  ibi  ex  eadem  Typog. 
1732.  4.  &  ibi  apud  Michaelcm  Lopes  Fer- 
reira. 1742.  4. 

Ordo  Verborum,  &c.  Tomus  tertius  continens 
ex  Cictronis  operibus  orationes  feleãas,  Laliumque 
de  Amicitia,  unicam  ad  Familiares  Epiflolam.  ibi 
apud  Antonium  de  Soufa  e  Sylva  1737.  4. 

Commento  fobre  os  finco  livros  de  Trifles  de 
P.  Ovidio  Nafaõ  com  buma  breve  noticia  das 
Fabulas,  e  outras  coufas  mais  precifas  para  a  intel- 
ligencia  do  mefmo  Author,  que  vaj  no  fim  de  cada 
buma  das  Elegias.  Lifboa  por  Antonio  de 
Soufa  da  Sylva.  1733.  8. 

Infiruçoens  de  Jufiiniano  traduzidas  em  Por- 
tuguês tom  bumas  breves  Notas.  Lifboa  pelos 
Herdeiros  dc  Antonio  Pcdrofo  Galraõ. 
1740.  4. 


Publicou  cfta  tradução  com  o  âJic Ctíi do  iio~ 
me  de  Nuno  Freire  da  Sylva. 

P.  MAURICIO  SERPE.  Naceo  cm  a 
Villa  dc  Caminha  do  Arcebifpado  dc  Braga, 
onde  teve  por  Pays  a  Vafco  Serpe,  e  Anna 
Vaz.  Agregou-fe  á  Companhia  de  Jefus  em 
o  Noviciado  de  Évora  em  21  de  Mayo  dc 
1547.  Foy  o  fexto  Prepofito  que  teve  a  Cafa 
profefla  dc  S.  Roque,  e  Reitor  do  Collegio 
de  Évora.  Vagando  o  lugar  de  Confeflbr 
dclRey  D.  Sebaftiaõ  por  morte  do  P.  Luiz 
Gonçalves  da  Camara,  foy  feu  fubftituto,  e 
por  mais  inílancias  que  fez  a  EIRcy,  para 
que  defiítiflc  da  temerária  jornada  de  Africa 
pcrmanccco  inflexível  na  fua  refoluçaõ.  Ao 
partir  difpcdindo-fe  do  P.  Amador  Rebello, 
Meftre  que  fora  do  mcfmo  Príncipe  lhe  difle, 
que  fe  viriaõ  no  outro  mundo,  vaticinando 
o  infauílo  fuceflb  do  exercito  Portuguez. 
No  dia  4  dc  Agcfto  dc  1578,  cm  que  fatal- 
mente agonifou  a  gloria  deíla  Monarchia,  ao 
tempo  que  os  bárbaros  vagavaô  pelo  campo 
victoriofos,  reparou  hum  que  o  P.  Mauricio 
cftava  confeflando  a  hum  Fidalgo  gravemente 
ferido,  e  levantando  o  alfange  lhe  dividio  a 
cabeça  em  duas  partes.  Com  taõ  gloriofo 
fim  acabou  a  vida  cite  Varaõ,  que  entre  os 
Martyres  da  Companhia  he  venerado  pelos 
Padres  Mathias  Taner  Socitt.  Jtf.  ufque  ad 
vit.  &  fang.  prof.  milit.  p.  181.  Nadafi  Ami. 
dier.  mem.  S.  J.  Part.  2.  p.  81.  Alcgambc 
Mortes  illufir.  p.  76.  Hifi.  Societ.  lib.  n.  36. 
Telles  Cbron.  da  Comp.  de  Jef.  da  Prov.  de 
Portug.  Part.  1.  liv.  2.  cap.  19.  n.  t.  até  5. 
Franco  Imag.  da  Virtud.  do  Nov.  de  Evor.  liv. 
1.  cap.  14.  n.  8.  e  fcg.  e  Fonfeca  Evor.  Glor. 
p.  432.  onde  lhe  chama  Gafpar  Mauricio. 
Efcrcveo  com  muita  individuação 

Hifloria  da  gloriofa  morte  do  P.  Ignacio 
de  Acevedo,  e  de  feus  Companheiros,  de  como 
ajuntou,  e  educou  aquelle  grande  numero  de  Mif- 
fionarios.  foi.  M.  S.  Conferva-fe  na  Quinta 
dc  Val  de  Rofal  do  Collegio  de  Lisboa,  íi- 
tuada  fronteira  a  Lisboa,  como  efereve  o 
P.  Taner  no  lugar  aflima  allegado.  O  Padre 
Simaõ  de  Vafconcellos  Chron.  da  Comp.  de 
Jef.  da  Prov.  do  Brafil.  liv.  4.  n.  66.  diz  que 
cita  hiíloria  he  o  fundamento  principal  donde  fe 
tirou,  o  que  trazer»  os  mais  Authores. 


Digitized  by  Google 


456 


B  1 B  LIO  TH E  C  A 


Annua  S.  J.  R.  in  Cbrifto  Pafri  Prapofito 
Gtn.  S.  J.  4.  M.  S.  Conferva-fe  no  Collegio 
de  Évora. 

Fr.  MAURO  DE  LEMOS,  natural  de 
Lisboa  Monge  Bcncdiâino,  cujo  fagrado  inf- 
tituto  profeíTou  no  Convento  de  S.  Martinho 
de  Tibaens  a  27  de  Julho  de  1623.  Eftudou 
as  Scicncias  Efcolaíticas  em  o  GoUcgio  de 
Coimbra,  c  foy  Reitor  do  Collcgio  da  Eítrclla 
em  Lisboa  no  anno  de  16  j  5,  c  Abbade  do 
(Convento  de  Santarém,  e  Examinador  das 
Ordens  Militares.  Falleceo  no  Convento  de 
Tibaens  a  21  de  Setembro  de  1674.  Efcre- 
veo 

Vidas  de  Fr.  Jeronymo  do  Deferto.  Fr.  Ber- 
nardo de  S.  Bento,  Fr.  Francifco  Pereira,  Fr. 
Miguel  do  Deferto,  Fr.  Sebajtiaò  do  Efphrito 
Santo,  Fr.  Joaò  de  Santa  Anna,  Monges  Benediãi- 
nos,  que  fallcccraõ  no  Convento  de  Lisboa,  e 
cftaõ  eferitas  no  livro  dos  Óbitos  do  mefmo 
Convento.  Da  Vida  de  Fr.  Jeronymo  do  Deferto, 
fe  lembra  Cardofo  Agiol.  Lufit.  Tom.  3.  p.  279. 

Fr.  MAURO  DE  VILLA  DE  CONDE, 
nacido  em  a  terra  que  tomou  por  apelido  li- 
mada na  Provinda  do  Minho.  Vcftio  a  cogulla 
Benediétina  no  Convento  de  S.  Martinho  de 
Tibaens  a  27  de  Janeiro  de  1566,  onde  exer- 
citou com  prudência  as  Abbadias  dos  Moíleiros 
de  Bailo  em  1580  da  Pendorada  em  1583,  e 
de  Coimbra  em  1589.  Foy  ornado  de  grande 
talento  aflim  para  a  Pocíia  Latina  metrificando 
com  fuavidadc,  c  elegância,  como  para  a  invef- 
tigaçaõ  das  preeminências  da  fua  auguíla  Re- 
ligião deixando  por  teitemunhos  da  fua  eíhi- 
diofa  aplicação 

Clavícula  fobre  a  perfeitijfima  Regra  do  angé- 
lico Patriarcba  S.  Bento  noffo  Padre  gloriofo. 
4.  3.  Tom.  Delles  o  primeiro  eílava  corren- 
te para  a  Impreílaõ,  e  os  dous  ficarão  imper- 
feitos. 

Poema  DiaJogifla  fobre  a  Regra  Beneditina. 
Confia  de  6jo.  verfos.  Saõ  interlocutores  o 
Author,  e  a  Regra.  M.  S. 

Poema  in  Laudem  D.  Mauri.  Coníla  de 
mil  verfos.  M.  S. 

Hjmni  in  Laudem  D.  Placidi. 

Varias  obras  Poéticas,  cm  lingoa  ma- 
terna. 


Fr.  MÁXIMO  DE  ALJUBARROTA, 
natural  da  Villa  do  feu  apellido,  Jituada  nos 
Coutos  de  Alcobaça  Monge  Ciftercienfe.  Tra- 
duzio  da  lingoa  Latina  em  a  materna. 

Regra  de  S.  Agofiinbo.  Conferva-fe  M.  S. 
na  Bibliotheca  do  Real  Convento  de  Al- 
cobaça. 

D.  MÁXIMO  DE  SOUSA,  natural  da 
Villa  de  Soure,  Titulo  do  Condado,  íituada 
na  Provinda  da  Beira.  Foy  filho  de  Leonel 
de  Soufa,  e  D.  Anna  de  Macedo  igualmente 
nobres,  e  opulentos.  Recebeo  o  habito  Canó- 
nico de  Santo  Agoftinho,  em  o  Real  Con- 
vento de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  onde  fez 
infignes  progrcíTos  na  cultura  das  virtudes,  c 
aplicação  das  Scicncias  fendo  grande  Filofofo, 
e  Thcologo,  e  faroofo  profcflbr  da  lingoa  La- 
tina. Como  era  Meftre  de  Gramática  dos  Se- 
nhores D.  Fulgendo,  e  D.  Theotonio,  filhos 
dos  Sereniflimos  Duques  de  Bragança  D. 
Jaime,  e  Dona  Joanna  de  Mendoça  fua  fc- 
gunda  mulher,  e  de  outros  Cavalheros,  pu- 
blicou 

Grammatica  Latina.  Coimbra  no  Mofteiro 
de  S.  Cruz  1535.  4. 

D.  Nicolao  de  Santa  Maria  na  Cbron. 
dos  Coneg.  Reg.  liv.  10.  cap.  4.  n.  6. 
c  liv.  12.  n.  4.  efereve  que  cila  Arte 
foy  impreíTa  por  ordem  delRcy  D.  Joaõ 
III.  fendo  a  primeira  que  em  Portugal 
fahira  á  luz  publica,  e  que  delia  fe 
ufara  em  a  Univerfidade  de  Coimbra,  até 
que  o  P.  Manoel  Alvares  publicou  a  fua  no 
anno  de  1J72,  trinta  c  fete  annos  pofterior 
á  de  D.  Máximo;  porém  miferavelmente  fe 
enganou  D.  Nicolao  de  S.  Maria  ignorando, 
que  fe  tinha  impreífo  em  Lisboa  no  anno 
de  ijoi  a  Arte  de  Joaõ  Paftrana  (de  quem 
fe  fez  mençaõ  cm  feu  lugar)  anterior  á  de  D. 
Máximo  34  annos,  como  doutamente  adver- 
tio  o  Beneficiado  Francifco  Leitaõ  Ferreira 
Not.  Cbronol.  da  Unip.  de  Coimb.  p.  548.  n. 
1171. 

Falleceo  em  6  de  Outubro  de  1 5  34. 

MEM  PAES,  cuja  pátria,  e  género  de 
vida  fe  ignora,  e  fomente  fe  fabe  fer 
muito  eíhidiofo  da  Hiíloria  Portugucza,  ef- 
crevendo 
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Cbron.  de/Rey  D.  Affonfo  V.  de  Portuga/. 

foi. 

Conferva-fe  M.  S.  na  Livraria  do  Excellentif- 
fimo  Conde  de  Vimieiro,  que  fby  do  infigne 
antiquário  Manoel  Severim  de  Faria  Chantre 
da  Cathedral  de  Évora. 

MENASSES  BEN  ISRAEL,  naceo  em 
Lisboa  no  anno  de  1604,  fendo  filho  de  Jozé 
Ben  Ifrael  profeflòr  dos  delirios  do  Talmud, 
em  que  foy  por  clle  inftruido,  c  tanto  fe  adian- 
tou nefte  eftudo  a  fua  comprehençaõ,  que  paf- 
fando  a  Amfterdaõ,  quando  contava  18  annos 
de  idade  fubftituhio  a  Cadeira  da  Sinagoga, 
que  pofluia  Ifac  Ufiali,  e  a  confervou  pelo 
efpaçp  de  doze  annos  com  grande  aplaufo 
da  fua  eloquente  litteratura.  Contrahio  fa- 
miliar comercio  com  os  Varoens  mais  eru- 
ditos do  feu  tempo  como  eraõ  Voífio,  Gro- 
cio,  e  Barlco  o  qual  como  feu  mayor  amigo 
o  cxhortava  Part.  2.  Carm.  p.  496.  com  citas 
vozes  métricas  didadas  pela  liberdade  da  fua 
conciencia. 

Cmãorum  eft  coluiffe  Deum:  non  unius  avi 
N0/1  populi  unius  credimus  effe  pium. 

Si  Japimus  diverfa,  Deo  vivamus  amici, 
Doílaque  mens  prélio  confiei  ubique  Juo 

Hac  fidei  pox  Jumma  mea  eft,  bac  crede  Me- 
naffts: 

Sic  ego  Cbrifiiades,  fie  eris  Abramides. 
Cultivou  os  cftudos  Theologicos,  e  Efcritura- 
ríos,  pelo  tempo  de  trinta  e  finco  annos,  e 
vendo  que  delles  naõ  colhia  o  fruto  que  defe- 
java  fe  aplicou  a  exercitar  o  negocio,  com  que 
fuftentava  a  fua  Familia,  fendo  a  fua  Conforte 
Portugueza,  e  defeendente  da  celebre  profapia 
dos  Abarbaneis  naturaes  de  Lisboa,  como  clle 
fe  jacta  no  livro  intitulado  Spes  Ifrael  p.  92. 
Ego  enim  licet  Hebraus  fum  tamen  ex  nobilifimis 
familiis  Hifpaniam  egrefu:  mei  enim  filii  quoad 
matrem  Junt  ex  familia  Abarbanelis,  &c.  Della 
teve  dous  filhos  chamados  Jozé,  e  Samuel, 
e  huma  filha.  Querendo  introduzir  em  In- 
glaterra aos  profcflbres  do  Talmud  paífou  a 
Londres  a  tempo  que  o  aíhito,  e  pérfido  Cro- 
muel  era  Protector  da  nova  Républica,  que  fe 
levantara  pela  deteftavel  morte  de  Carlos  I. 
executada  a  9  de  Fevereiro  de  1649  com 
eterna  infâmia  da  Naçaõ  Ingleza,  e  foy  rece- 
bido com  affcéhiofas  demonftraçoens  pelo  Ty- 
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rano  Cromuel,  e  todo  o  Parlamento  em  quem 
refidia  a  poteftade  fuprema.  Para  publicar 
as  fuás  obras  erigio  na  própria  cafa  huma 
Officina  Typografica,  onde  naõ  fomente  im- 
primia vários  tratados  que  tinha  compofto, 
como  também  de  outros  Authorcs  fendo  os 
principaes  livros  que  fahiraõ  dcfla  Officina 
tres  Biblias  Hebraicas  nos  annos  de  1631. 
1635,  e  1639.  Foy  herdeiro  deita  Officina 
feu  filho  Samuel,  e  nella  imprimia  varias 
obras  poíthumas  de  feu  Pay.  Falleceo  no 
anno  de  1659,  como  efereve  Kenig.  Bib.  Vet. 
&  nova.  p.  500.  col.  2.  e  naõ  em  165  2,  como 
diz  Bafnage  Hift.  des  Juifs.  Tom  j.  p.  2102. 
Para  infallivel  certeza  de  que  Menafics  Ben 
Ifrael  foy  Portuguez,  e  naõ  Efpanhol,  como 
eferevem  todos,  que  dclle  fizeraõ  mençaõ, 
balia  a  fua  própria  confifiaõ  expreflada  na 
congratulação,  que  elle  recitou  na  Sinagoga 
de  Amfterdaõ  no  anno  de  1652,  em  que  a 
foy  vifitar  o  Príncipe  de  Orange  Fedirico 
Henrique,  com  a  Sereniflima  Rainha  de  In- 
glaterra D.  Henriqueta  Maria,  dizendo.  VeJJe 
refplandecer  em  V.  A.  primeiramente  a  virtude  da 
jufiita  pois  com  ella  junto  com  os  muy  altos,  e  pode- 
rofos  Eftados  das  Provindas  unidas  fe  fuftenta,  1 
governa  efia  nobilijftma  Republica,  tanto  que  fem 
alguma  queixa,  antes  com  univerfal  amor  leva 
V.  A.  tras  fi  todos  os  ânimos;  e  do  fruto,  e 
beneficio  defta  juftiça  nos  também  os  Lufitanos  pode- 
mos tefiifiear,  pois  privados  da  noffa  Uberdade,  e 
defpidos  dos  próprios  bens  fugindo  ao  grémio,  e 
amparo  de  V.  A.  viemos,  fomos  defendidos,  e  jun- 
tamente com  os  mais  gomamos  da  liberdade  defias 
terras.  Fazem  honorifica  memoria  de  Menafies 
Ben  Ifrael  Thcoph.  Spizcl.  Elevat.  relat. 
Montefian.  p.  13.  chamando-lhe  Hebraorum 
fui  avi  doãijfimum.  Bafnag.  Hift.  des  Juifs 
Tom.  5.  p.  2097.  II  etoit  m  des  Tbeolo- 
ríenes  les  tlus  ícavans.  e  les  tlus  exaãs  aui 
ait  paru  ches  les  Juifs  depuis  un  gr  and 
nombre  des  Sitcles.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp. 
Tom.  2.  p.  102.  col.  1.  Vir  confejftone  omnium 
aqualium  excultijfimo  litteris  omnibus  ingenio;  & 
p.  309.  fingulari  modefiia  &  laudabili  feripturas 
vet  eris  Tefiamenti  explicandi ftudio  praditus.  Hugo 
Grotius  Epift.  p.  564.  Bartoloc.  Bib.  Rab. 
Tom  4.  pag.  41.  col.  1.  Wolfio  Bib.  Heb.  pag. 
778.  Oompoz 

Bíblia  Efpanola.  Foy  por  fua  diligencia 
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rcimprc/Ta.  Amfterdaõ  por  Gillis  Jooft  anno 
do  mundo  5390,  c  de  Chrifto  1630. 

La  primera  Parte  dei  Conciliador  dei  Penta- 
teucbo.  Amfterdam.  1632.  4.  Ncfta  obra  con- 
cilia as  contradiçocns  aparentes  da  Eferitura, 
com  a  explicação  dos  Rabinos  antigos. 

Segunda  parte  en  los  Profetas  primeros. 
Amfterdaõ  1632.  4.  Comprehende  os  Profetas 
Menores,  Jofue,  c  livro  dos  Reys. 

Tercera  parte  de  los  Profetas  pofteriores. 

Quarta  parte  en  los  libros  Hagiograpbos ,  y 
rtfio  de  la  Bíblia.  Sahio  efta  obra  vertida  em 
Latim  por  Dionifio  Urífio,  c  illuftrada  cõ  va- 
rias Notas  por  Brevio,  como  efereve  Joaõ 
à  Lent.  Modern.  Tbeolog.  Judaic.  p.  580.  com  o 
feguinte  titulo 

Conciliai or,  five  de  convenientia  locorum  Sacra 
Scriptura,  quer  pugnare  inter  fe  videntur.  Opus  ex 
vetuflis,  &  reetntioribus  omnibus  Rabbinis  magna 
induftria,  ac  fide  congefium.  Amftelodami  Aufto- 
ris  typis  &  expenfis.  1633.  4. 

Problemata  xxx.  de  Creatione  Afundi. 
Amftelodami  163}.  8. 

De  la  Refurrecion  de  los  muertos.  Amfter- 
dam. 1636.  12.  Ncfta  obra  trata  da  immorta- 
lidade  da  alma,  e  da  refurreiçaõ  dos  mortos 
contra  os  Saduceos,  e  das  cauías  da  Refur- 
reiçaõ, ultimo  Juízo,  e  renovação  do  mundo. 

De  la  fragiiidad  humana,  e  inclinacion 
dei  bombre  al  pecado  dividido  en  dos  partes. 
Amfterdam  anno  da  Creaçaõ  5402,  e  de 
Chrifto  1642.  4.  Sabio  vertido  em  La- 
tim. Ncfte  tratado  difputa  do  pecado 
original.  Contava  38  annos  de  idade  quan- 
do o  compoz,  c  na  primeira  folha  tem 
a  fua  empreza,  que  era  hum  Peregrino 
caminhando,  com  efta  letra  Apercebido  co- 
mo bum  Romeiro,  e  no  feu  Retrato  tem 
na  circunferência  eftas  palavras.  Tbeologus, 
&  Philofopbus  Hebraus. 

Tbefotcro  do  Dinim,  ou  ritos.  Amfterdaõ 
1645.  8.  Diftribuido  em  quatro  partes  das 
quacs  tres  fahiraõ  ncfta  impreíTaõ,  e  a  quarta 
no  anno  de  1646.  Dignus  fane  liber  qui  latine 
converterttur.  Diz  dellc  Wolfio  Bib.  Heb.  Tom. 
1.  p.  782.  e  Tom.  2.  p.  1082.  He  huma 
explicação  de  todos  os  preceitos  Judaicos 
eferita  em  a  lingoa  Portugueza. 

Amfterdaõ  1646.  8. 


Secretum  Reãorum.  Trata  dos  fegredos 
da  natureza,  e  Magia  natural  tirada  dos  ef- 
entos  dos  Authores  Chriftãos.  Amfterdam. 
1649. 

Spiraculum  Vita  ex  Gen.  21.  v.  7.  Efta 
obra  dedicada  ao  Emperador  Federico  III. 
trata  da  Alma,  fua  eflencia,  e  operaçoens.  He 
dividida  em  4  Tratados.  O  1  trata  da  Alma 
racional  immortal  como  os  Anjos:  2.  da  Alma 
unida  ao  corpo,  e  de  todas  as  fuás  operaçoens, 
até  fe  apartar  dellc,  e  do  citado  depois  da  fua 
feparaçaõ:  o  3.  Prova  com  razoens  filofoficas 
todas  as  operaçoens  da  alma  unida,  e  feparada 
do  corpo  onde  falia  dos  Efpiritos,  e  demónios. 
No  4.  trata  da  Transmigração  das  almas  de 
hum  corpo  para  outro,  erro  em  que  cahem 
todos  os  Hebreos  antigos,  e  modernos.  Amf- 
terdaõ ex  Typographia  Samuelis  Abravanel- 
lis  auâoris  tílii  an.  creat.  5412.  Chrifti.  1652.  4. 

Piedra  preciofa,  o  de  la  efiatua  de  Nabucono^pr, 
onde  fe  expone  lo  mas  effencial  dei  libro  de  Daniel. 
Amfterdaõ  anno  da  Creaçaõ  5414.  e  de  Chrifto 
1654.  8. 

Liber  afpeãuum  magnus.  He  Index  de  to- 
dos os  lugares  da  Sagrada  Eferitura  difpofto 
por  ordem  Alfabética,  dividido  em  duas  Par- 
tes. A  1.  Amfterdaõ  1668.  4.  a  2.  ibi  1678.  4. 
He  eferito  em  Hebraico. 

Efperança  de  Ifrael,  ex  Jcrem.  14.  verf.  8. 
Amfterdaõ  1698.  8.  e  Smirna  anno  da  Crea- 
çaõ 5419.  e  de  Chrifto  1659.  12.  O  intento 
do  Author  nefte  livro  he  provar,  que 
os  dez  Tribus  de  Ifrael  eftaõ  ocultos 
em  varias  Regioens,  principalmente  na 
America,  junto  do  Rio  Sabbacio  vivendo 
conforme  as  fuas  Leys,  c  que  naõ  ha 
de  voltar  defte  lugar  fe  naõ  quando  o 
Me/Tias  vier  para  reedificar  o  fegundo 
Templo  dc  Jerufalem.  A  caufa  de  eferever  efte 
Tratado,  foy  a  relação  que  ouvio  de  Antonio 
Montefinos  Portuguez,  natural  de  Villa- 
Flor,  que  fugindo  da  America  por  fer 
punido  como  fequaz  do  Judaifmo,  paf- 
fou  a  Amfterdaõ  affirmando,  que  naquel- 
la  grande  regiaõ  achara  reliquias  do  Povo 
Ifraelitico,  a  cuja  noticia  deu  Menafles  taò 
prompta  credulidade,  que  a  cftabelcceo  como 
certa.  Dedicou  efta  obra  ao  Parlamento  dc 
Inglaterra,  cujo  obfequio  lhe  gratificou  com 
huma   honorifica   carta   eferita   em  Lon- 
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dres  no  anno  dc  1650,  onde  o  intitula  innaõ 
chariflimo.  Sahio  vertida  efta  obra  na  lingoa 
Ingleza  por  Moyfes  Wel.  Londres  por  Li- 
vewel  Chapmant.  16 ji.  4.  em  Alemaõ  com 
caracteres  rabbinicos  ibi  1691.  8.  Confutaraõ 
efte  livro,  como  fabulofo  vários  Rabbinos, 
e  ultimamente  com  mayor  emeacia  Spizclio 
EJepat  Re/a/.  Montefian.  de  reptrtis  in  America 
tribubus  Ifraeliiicis,  &  difeuflione  argumentorum 
pro  Origine  gentium  Americanarum  lfratlitica 
à  Manaffe  Ben  Ifrael,  /eu  Jpe  1/raelis  conqmfi- 
iorum.  Baíilex  apud  Joannem  Koning. 
1661.  8. 

Economia,  que  contiene  todo  lo  que  toca  al 
matrimonio  y  Dinim  de  las  mugeres,  bijos  fiervos, 
bienes.  Deita  obra  faz  menção  Bartol.  Bib. 
Kab.  Part.  4.  p.  42.  e  Bafnage  Hifi.  des  Jui/s. 
Tom.  5.  p.  2099.  fem  afíinarlhe  o  anno  da 
impreflaõ. 

De  Termino  vita  libri  tres.  No  primeiro 
moftra  fer  certo  o  termo  da  vida.  No  2. 
difputa  fe  he  fixo,  ou  incerto.  No  3.  concilia 
a  prefeiencia  divina  com  o  livre  alvedrio. 

Oraçaò  Gratulatoria  á  Rainha  de  Suécia,  e 
Príncipe  de  Orange. 

Pbocilide  Poeta  Grego  vertido  em  Cafielbano,  e 
illuftrado  com  varias  Notas.  Della  obra  fazem 
memoria  Theofil.  Spizclio  Sacr.  Biblioth.  arca- 
nis  rtteãis  pag.  383.  e  Wolf.  Bib.  Heb.  p.  782. 

Efta  obra  amrma  cftar  acabada  na  Prefação 
a  1.  Part.  dei  Conciliador;  e  na  Part.  2.  efereve 
que  começara  a  trabalhar  nella  dcfde  a  idade 
de  defafete  annos. 

Traãatus  de  Angelis.  Louva  efta  obra  a 
p.  93.  Problem  de  Creatione. 

Nemenclator  Hebrao-Rabbinicus. 

De  Scientia  Talmudijlarum  in  omnibus  difei- 

Pbilofopbia  Rabbinica. 

Hifloria  Judaica.  Era  continuação  da  Hif- 
toria  de  Flávio  Jofefo. 

Fa/ciculus  ducentarum  Epijlolarum  ad  viros 
Jitteratifimos. 

De  Divinitate,  &  autboritate  legis  Mqyfis. 

Bibliotbeca  Rabbinica.  Defta  obra  fe  apro- 
veitou muito  JoaÒ  Henrique  Ottingcro  para 
a  Bibliotbeca  Oriental. 

Defenfw  Talmudis  Babilonici. 

Homelias  450.   em  Calle  lhano,  das  quaes 
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numera  350.  na  Prefação  da  2.  Part.  do 


Fr.  MENDO  DA  COVILHAM,  natural 
da  Villa  do  feu  apellido  fítuada  na  Provinda 
da  Beira,  Monge  Cifterdenfe,  cujo  habito 
veftio  no  Moftciro  dc  Santa  Maria  da  Eftrella 
do  Bifpado  da  Guarda.  Foy  muito  perito  na 
fagrada  Efcritura,  c  Santos  Padres.  Compoz 

Sermones  de  Tempore.  foi.  M.  S.  Confer- 
vaô-fe  na  Bibliotbeca  do  Real  Convento  de 
Alcobaça. 

MENDO  DE  FOYOS  PEREIRA.  Na- 
cco  em  a  Villa  de  Thomar  no  anno  de  1643, 
fendo  filho  de  Mendo  de  Foyos  Pereira, 
Dezembargador  da  Cafa  da  Suplicação,  e  de 
D.  Maria  Correa  dc  Sylvella,  filha  de  Antonio 
Ribeiro  Correa  Chclcs,  c  de  fua  mulher  D.  Lui- 
za  Botada.  Na  Univerfidadc  de  Coimbra  cftu- 
dou  Jurifprudenda  Cefarea,  na  qual  recebido  o 
grao  de  Bacharel,  foy  Juiz  do  Civil  em  Lisboa, 
e  Efcrivaõ  do  Senado  da  mefma  Gdade.  A  ma- 
dureza do  talento,  e  inftrucçaõ  da  politica 
com  que  fe  fez  dos  mais  infignes  Eftadiftas  do 
feu  tempo  o  habilitarão  para  fer  Enviado  na 
Corte  de  Madrid,  e  depois  Secretario  de  Eftado 
dclRey  D.  Pedro  II.  por  carta  de  20  dc  Agofto 
de  1686.  Foy  iníigne  Poeta,  grande  cortezaõ, 
e  naturalmente  difercto.  Cafou  com  D.  Ju- 
liana Maria  Jordaõ  de  Noronha  de  quem 
naõ  teve  fuceflaõ.  Falleceo  em  Lisboa  a  5 
de  Setembro  de  1708,  quando  contava  64 
annos  de  idade.  Jaz  fepultado  em  hum  fo- 
berbo  Maufolco  em  a  Sancriftia  do  Convento 
de  N.  S.  da  Graça  dos  Erimitas  de  Santo 
Agoftinho  ornada  dc  admiráveis  quadros  de 
iníigncs  Pintores  por  feu  irmaõ  D.  Fr.  Anto- 
nio Botado  Bifpo  de  Hiponia,  Erimita  Au- 
guftiniano.  Compoz  muitos  verfos  a  diverfos 
AiTumptos,  dos  quaes  fe  podia  formar  hum 
grande  volume,  c  fomente  fe  publicarão. 

A  la  muerte  dei  ExcellentiJJimo  Senhor  Mar- 
que%  de  Távora  Cancion.  Sahio  no  Compend. 
Panegyr.  da  Vid.  e  Acçoens  dejle  Heroe.  Lisboa 
por  Antonio  Rodrigues  de  Abreu  1674.  4. 
a  p.  108. 

CançaS  â  Batalha  de  Montes  Claros  no  an- 
no de  i66j.  Sahio  no  Tom.  5.  da  Feni% 
Renacida.     Lisboa    por    Antonio  Pcdro- 
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fo  Galraõ.  1728.  8.  a  pag.  258.  até 
261. 

Soneto  em  aplaufo  do  celebre  Juri/con/ulto, 
Manoel  Alvares  Pegas.  Sahio  no  Tom.  2.  Com- 
ment.  ad  Ord.  Reg.  Ulyíipone  apud  Joannem 
Cofia  1 670.  foi. 

MENDO  GOMES,  muito  verfado  na  in- 
veftigaçaõ  dos  fu ccllo s  da  antiga  Luútania efcre- 
vco  com  cftylo  íinccro,  e  narraçaõ  individual 

Memoria  de  coufas  antigas  defte  Reino.  Efta 
obra  he  allegada  por  Fr.  Bernardo  dc  Brito 
Chronifta  mór  do  Reino  em  a  1.  Part.  da 
Mon.  Lufit.  liv.  4.  cap.  21.  a  qual  fc  confcrva 
na  Bibliotheca  do  Real  Convento  de  Alcobaça, 
como  confta  da  attertaçaõ  feita  em  Alcobaça 
em  10  de  Setembro  de  1595  pelo  Licenciado 
Jeronymo  de  Souto  Ouvidor  da  Comarca  da 
Correição  dos  Coutos  de  Alcobaça,  e  imprefla 
no  principio  da  dita  1 .  Parte  da  Mon.  Lufit.  Efta 
mefma  allega  o  referido  Fr.  Bernardo  na 
Chron.  de  Cifter.  liv.  3.  cap.  4.  Do  Author, 
e  da  obra  fazem  memoria  Franco  Barreto 
Bib.  Portug.  M.  S.  Faria  Epit.  das  Hifi.  Portug. 
Part.  4.  cap.  18.  Joan.  Soar.  de  Brito  Tbeat. 
Lufit.  Litter.  lit.  M.  n.  29.  e  Nicol.  Anton.  Bib. 
Vet.  Hi/p.  Tom.  2.  p.   270.  coL  1. 

MENDO  DA  MOTA  DE  VALLADA- 
RES,  natural  da  Villa  de  Setuval,  filho  de  Ef- 
tevaõ  da  Mota,  Alcaide  mór  de  Celerico  de 
Bafto,  e  de  Catherina  de  Valladares,  e  irmaõ 
de  D.  Fr.  Joaõ  de  Valladares,  Bifpo  dc  Miran- 
da, e  do  Porto.  Eftudou  Jurifprudencia  Ccfa- 
rca  na  Univcrfidadc  de  Coimbra,  c  recebidas 
as  infignias  doutoraes  nefta  Faculdade  foy 
admittido  a  Collegial  do  Collegio  dc  S.  Pedro 
a  23  de  Março  de  1590,  donde  fubio  a  Lente 
do  Código  a  20  de  Março  de  1596,  de  Digefto 
Velho  a  16  dc  Março  de  1600,  e  de  Vefpera 
a  28  de  Janeiro  de  1602.  Foy  Defcmbargador 
da  Caía  da  Suplicação  de  que  tomou  poíle  a 
5  de  Abril  dc  1605.  Defcmbargador  do  Paço, 
e  do  Confclho  dc  Eftado  de  Portugal  cm  Caf- 
tella.   Diftou  as  feguintes  poftillas 

Cimentaria  ad  L.  ultim.  Cod.  de  evitfíonibus. 

 ad  L.  1.  Cod.  de  fund.  patrim. 

lib.  ix. 

 ad  L.  id  quod  nojirum   II.  /. 

de  reg.  jur. 


 aã  L.   MarceUus  §.  4.  qtãdam 

liber.  ff.  ad  Tribellian. 

MENDO  PACHECO  DE  BRITO,  pro- 
feílòr  da  Mathcmatica.  Compoz 

Difcurfo  tm  os  dosa  Pbenomenos  átrios  do 
amo  de  161 8.  Lisboa  por  Pedro  Crafbeeck 
1615.  4. 

Fr.  MENDO  DO  TOJAL,  cujo  apcllido 
denota  o  lugar  do  feu  berço,  fituado  no  Con- 
fclho de  Sataõ  diftante  tres  legoas  para  o 
Norte  da  Gdade  de  Lamego.  ProfeíTou  o 
inftituto  Ciftercienfe  no  antigo  Mofteiro  de 
Santa  Maria  de  Maceira daõ,  em  o  Bifpado 
de  Vifeu.  Reformou  no  anno  de  1483. 

Ordinário  do  Officio  Divino  ao  u/o  Ciftercienfe. 
Conferva-fe  na  Bibliotheca  do  Real  Convento 
de  Alcobaça. 

Fr.  MENDO  VASQUES  DE  BRITEI- 
ROS,  Monge  Ciftercienfe,  cujo  fagrado  inftitu- 
to profeíTou  no  Real  Convento  de  Alcobaça. 
Foy  dos  infignes  Poetas,  que  flore ceraõ  no 
Reinado  dc  D.  Diniz  fexto  Rey  de  Portugal, 
cm  cuja  arte  foy  verfado.  Compoz  cm  metro 

Tomada  de  Lisboa,  Óbidos,  e  Alenquer, 
e  das  guerras  jeitos  em  tempo  delRej  D.  Dini^. 
Efta  obra  fe  conferva  juntamente  com  as  de 
S.  Fulgêncio  em  a  Bibliotheca  do  Real  Con- 
vento de  Alcobaça.  Della  fazem  mençaõ  Faria 
Epit.  das  Hifi.  Portug.  Part.  4.  cap.  18. 
Franco  Bib.  Portug.  M.  S.  Joan.  Soar. 
de  Brito.  Tbeatr.  Lufit.  Litter.  lit.  M. 
n.  30.  c  Nic.  Anton.  Bib.  Vet.  HJ/p. 
lib.  9.  cap.  4.  §.  203. 

MENEGALDO,  intitulado  Meftrc,  muito 
perito  na  Hiftoria  aflim  íãgrada  como  profana, 
efereveo  com  eftylo  fincero 

Hiftoria  Mundi  Generalis.  Principiava. 
Affyriorum  igitur  Rex.  Acabava.  Obtinuit 
jolus.  Foy  eferita  no  anno  de  1236.  a 
qual  fc  confervava  em  cara  iteres  gothicos  na 
Bibliotheca  do  Real  Convento  dc  Alcoba- 
ça encadernada  em  bezerro  branco,  e  delia 
fe  aproveitou  Fr.  Bernardo  dc  Brito  para  a 
compofiçaõ  da  Monarcbia  Lufit ana,  e  da 
fua  exiftencia  certa  no  tal  Convento  o  atef- 
tou  em  15  de  Setembro  de  1595  o  Doutor 
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Jeronymo  de  Souto,  como  o  fez  com  a  obra 
de  Mendo  Gomes  de  que  aflima  fe  fez  mcnçaõ. 
D.  Nicolao  Antonio  Bib.  Vet.  Hijp.  Tom.  2. 
p.  270.  col.  1.  telmofamente  fe  empenhou  a 
naõ  dar  credito  a  eftes,  e  outros  Authores 
antigos,  cujas  obras  exiftiaõ  no  Real  Convento 
de  Alcobaça,  fundando  a  fua  duvida  de  que 
no  tempo  de  Fr.  Antonio  Brandão  Monge 
Gftercicnfc,  c  Chronifta  mór  do  Reino  naõ 
cxiftia  a  tal  obra,  de  cuja  falta  fe  naõ  pôde 
legitimamente  inferir  que  no  tempo  prece- 
dente a  Brandaõ  naõ  fe  confervaíTe  em  Alco- 
baça, pois  fe  o  mel  mo  Nicolao  Antonio  ef- 
creve  que  lera,  que  na  Bibliotheca  do  Real 
Convento  do  Efcurial  havia  a  obra  de  Mene- 
galdo,  porque  razaõ  naõ  poderia  exiftir  em 
Alcobaça.  Para  ultima  prova  de  que  naõ  foy 
fingimento  da  penna  de  Fr.  Bernardo  de  Brito 
cite  Efcritor,  e  que  certamente  exiftia  a  fua 
Hifioria  do  mundo  a  publicou  (como  ja  notamos, 
quando  fe  fez  mençaõ  dc  Angelo  Pace/t/e)  o 
celebre  Filólogo  Luiz  Antonio  Muratori  Bi- 
bliothecario  do  Duque  de  Modena  no  4.  Tom. 
dos  Antdoãos,  donde  fe  conclue  contra  Nico- 
lao Antonio,  que  a  obra  de  Menegaldo  era 
parto  da  fua  penna,  c  naõ  fiçaõ  de  Fr.  Bernar- 
do de  Brito. 

MIGUEL  ACHIOLI  DA  FONSECA 
I.EITAM,  Cavalleiro  profeflb  da  Ordem  de 
Chrifto,  nacco  em  a  Villa  de  Caftello-Branco 
no  armo  de  1609,  fendo  filho  de  Francifco  da 
Fonfeca  Lcitaõ  Dcfembargador  da  Cafa  da 
Suplicação,  e  de  D.  Genebra  Achioli  de 
Caftello-Branco.  Eftudou  Jurifprudencia  em 
a  Univerfidade  dc  Coimbra  pela  qual  fubio 
aos  lugares  dc  Juiz  dos  Órfãos  do  Porto, 
Ouvidor  do  Melbrado  de  Aviz,  Procurador 
da  Comarca  de  Leiria,  Provedor  dos  Refiduos 
em  Lisboa,  e  ultimamente  Defembargador  da 
Cafa  da  Suplicação,  de  que  tomou  poíTe  a 
28  de  Novembro  de  1662.  Pela  integridade 
de  feus  coíhimes  foy  nomeado  Sindicante 
geral  nos  Eítados  do  Brafil,  cuja  incumbência 
defempenhou  com  tanto  credito  da  fua  pefioa, 
que  foy  remunerado  com  huma  Comenda  de 
cem  mil  reis  para  dote  de  fua  filha.  Fallccco 
na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  7  de  Dezem- 
bro de  1664.  Foy  muito  aplicado  ao  eftudo 
da  Genealogia  deixando  eferito 


Famílias  do  Reino  de  Portugal,  foi.  7.  Tom. 
M.  S. 

Famílias  da  Villa  de  Caftello-Branco.  foi. 
M.  S. 

Família  dos  Cunhas,  foi.  M.  S. 

Arvores  de  Cofiados  de  Títulos  de  Portugal, 
com  fuás  Armas.  foi.  M.  S. 

Família  de  Acbioli  biftoriada.  foi.  M.  S. 
Todas  eftas  obras  conferva  em  feu  poder 
Francifco  da  Fonfeca  Achioli  Neto  do  Author, 
que  vive  em  a  Villa  de  Caftello-Branco,  do 
qual  faz  mençaõ  o  P.  D.  Antonio  Caet.  de 
Soufa  Apparat.  á  Hift.  Gen.  da  Ca/.  Real 
Portug.  p.  104.  §.  108.  e  nas  Advert.  e  addicoens 
a  efte  Apparato  no  fim  do  Tom.  8.  da  Hift. 
Gen.  p.  6. 

D.  MIGUEL  DE  S.  AGOSTINHO,  na- 
tural da  Gdade  de  Évora,  filho  de  Diogo  Pe- 
çanha  Falcaõ  da  principal  nobreza,  daquella 
Gdade.  Recebeo  o  habito  de  Cónego  Re- 
grante no  Real  Convento  dc  S.  Cruz  de  Coim- 
bra a  22  de  Julho  dc  1 577,  onde  pela  fua  gran- 
de litteratura,  e  grave  prudência  quatro  vezes 
obteve  o  lugar  honorifico  de  Geral  da  fua 
Canónica  Congregação.  Para  procurar  os 
mayores  negócios  em  que  era  intereíTada,  foy 
mandado  a  Roma,  c  como  recebefle  do  Pon- 
tífice, e  Cardiaes  particulares  favores  alcançou 
prompto  defpacho  ás  fuas  fuplicas.  Prefidio 
no  anno  de  1610  ao  Capitulo  dos  Monges 
Bcnedittinos,  cuja  incumbência  lhe  renun- 
ciara o  Núncio  Apoftolico  Gafpar  Pauluci, 
e  no  anno  feguinte  vifitou  aos  Cónegos 
da  Congregação  do  Evangelifta,  fazendo 
que  os  Prelados  foflem  trienaes  que  até 
aquelle  tempo  eraõ  annuaes.  Ncftas  duas 
incumbências  moftrou  claramente  o  pru- 
dente juizo  de  que  era  ornado,  e  dc 
hum  tal  equilibrio,  que  nunca  pode  fer 
acufada  de  menos  reâa  a  fua  intenção. 
Fallccco  a  29  de  Outubro  de  1650,  quando 
contava  93  annos  de  idade  c  73  de  Religiofo. 
Compoz 

Doutrina  Moral  de  Príncipes,  Superiores  Con- 
felbeiros  Miniftros,  e  Julgadores,  foi.  M.  S. 

Noticias  do  Reino  de  Portugal,  e  da  Ordem 
Canónica  Auguftiniana.  foi.  2.  Tom.  Confcr- 
vaõ-fc  cftas  obras  no  Convento  Real  de  S. 
Cruz  de  Coimbra. 
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Fr.  MIGUEL  DE  S.  AGOSTINHO,  na- 
tural de  Lisboa,  c  alumno  da  prcclariflima 
Ordem  dos  Pregadores,  cujo  habito  recebeo 
no  Convento  de  Goa,  onde  depois  de  eftudar 
as  Sciencias  efcolafticas  exercitou  os  minif- 
terios  de  Mifiionario,  e  Parocho  em  Moçam- 
bique, e  Monomotapa  com  grande  zelo  da 
falvaçaõ  das  almas.  Reílituido  á  pátria  paliou 
a  Roma,  onde  expoz  á  fagrada  Congregação 
de  Propaganda  Fide  os  ferviços  que  tinha  feito 
em  obfequio  da  Igreja,  os  quaes  foraõ  remu- 
nerados pelo  Geral  da  Ordem  á  inílancia  da 
mefma  Congregação,  com  o  grao  de  Bacharel, 
e  Prefentado  na  Sagrada  Thcologia.  Compoz 

Hifloria  das  Cbriftandades  de  Moçambique,  t 
Império  de  Monomotapa.  A  qual  deu  o  Author 
ao  Excellentiífimo  Marquez  de  Abrantes  Em- 
baixador extraordinário  á  Santidade  de  Cle- 
mente XI.  e  fe  conferva  na  fua  Livraria. 
Lemos  o  Original  delia  (faõ  palavras  de  Fr.  Pe- 
dro Monteiro  Claujl.  Domin.  Tom.  3.  p.  287.) 
e  nos  pareceo  digna  do  prilo,  e  da  eftimacaõ,  que  o 
Marque^  delia  fa^ia. 

Fr.  MIGUEL  DAS  ALMAS  SANTAS. 
Naceo  em  7  de  Abril  de  1687  na  Fre- 
gueíia  de  S.  Miguel  da  Frontoura,  termo 
da  Villa  de  Valença  do  Minho,  fendo 
filho  de  Alexandre  da  Cunha  Dantas,  e 
de  Maria  Domingues.  Recebeo  o  habito 
Seráfico  no  eítado  de  leigo  no  Convento 
de  S.  Francifco  de  Alenquer  a  8  de 
Outubro  dc  171 5,  e  depois  de  haver 
oito  annos  que  profeíTara,  foy  mandado 
pelos  Superiores  para  os  Santos  lugares 
de  Jerufalem,  onde  aífiftio  quatro.  Vol- 
tando a  Portugal  o  elegeo  o  ComuTario 
Geral  da  Terra  Santa  para  pedir  cfmo- 
las  para  os  lugares  de  Jerufalem  no  def- 
tricto  da  Villa  de  Valença  fua  pátria, 
cuja  incumbência  exercitou  com  tal  activi- 
dade, que  no  efpaço  de  oito  annos  juntou 
quatorze  mil  cruzados.  Como  ardentemente 
fufpiraíTc  pelos  Santos  lugares  obteve  con- 
ceflaõ  dos  Prelados  no  anno  de  1739  Para  os 
vifitar  fegunda  vez. 
Compoz 

Clamores  feitos  ao  Ceo,/ufpiros  dados  na  Terra 
Santa  de  Jerufalem,  lagrimas,  t  tormentos  com 
que  na  Pakflina  acabaÒ  as  vidas  os  filhos  do  Sera- 
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gores;  graças  que  lhe  faõ  concedidas  aos  feus  Ben- 
feitores com  cuja  diligencia,  t  ef molas  fe  confer- 
vaõ,  <àrc.  Porto  na  Officina  Prototypa  Epif- 
copal.  1739.  8- 

P.  MIGUEL  DE  ALMEIDA,  natural  da 
Villa  de  Gouvea  titulo  de  Marquezado  em  a 
Provinda  da  Beira.  Deixando  a  pátria  parti  o 
para  o  Oriente,  e  na  Cidade  de  Goa  Capital  do 
Império  Portuguez  na  Afia  abraçou  o  íágrado 
inftituto  da  Companhia  dc  Jcfus  a  1 2  de  Setem- 
bro de  1624,  quando  contava  16  annos  de 
idade.  Logo  em  o  Noviciado  deu  claros  argu- 
mentos da  obfcrvancia  das  virtudes  religiofas 
que  naõ  interrompeo  com  a  aplicação  aos 
eftudos  efcolafticos  no  fim  dos  quaes  fez  a 
profifiaõ  do  quarto  voto.  Cultivou  a  vinha 
de  Salfete  com  apoítolico  zelo  aprendendo  a 
lingoa  dos  naturaes  para  mais  facilmente  con- 
duzir as  almas  ao  conhecimento  do  verdadeiro 
Deos.  Foy  Reitor  do  Collcgio  de  S.  Paulo 
de  Goa,  e  depois  Provincial.  Acometido  de 
huma  febre  fe  retirou  para  o  Collcgio  de  Ra- 
chol,  onde  alegre  com  a  noticia  de  fer  chegado 
o  termo  da  fua  vida  expirou  placidamente  a 
17  dc  Setembro  dc  1683,  com  79  annos  de 
idade,  c  63  de  Companhia.  Compoz  na  lingoa 
Bramana 

Jardim  de  Pafiores,  livro  doutrinal.  Goa  no 
Collcgio  da  Companhia.  1658.  8.  Confta  de 
Sermoens,  e  Praticas. 

Sinco  Praticas  fobre  as  palavras,  Exurgcns 
Maria.  Goa  no  dito  Collegio. 

Diccionario  da  Lingoa  Concanica  comporto 
pelo  Padre  Diogo  Ribeiro  Jcfuita,  addicionado. 

Sermoens  de  Santos,  e  do  Tempo  Ouarefmal. 
2.  Tom.  4.  M.  S. 

Delle  fe  lembraõ  Bib.  Societ.  p.  611.  col.  1. 
&  2.  e  o  addicionador  da  Bib.  Orient.  de 
Antonio  de  Leaõ  Tom.  1.  Tit.  4.  col.  81. 

P.  MIGUEL  DO  AMARAL,  natural 
do  lugar  de  Zurara  do  Bifpado  de  Vi- 
feu  onde  teve  por  Progenitores  a  Miguel 
Paes  do  Amaral,  e  D.  Anna  Paes  igual- 
mente nobres,  e  pios.  Abraçou  o  inftituto 
de  Jefuita  em  o  Noviciado  de  Coimbra  em 
o  1  de  Julho  de  1677,  quando  contava  21 
annos  de  idade,  onde  exercitou  com  ef- 
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crupulofa  cxaçaõ  os  preceitos  da  fua  Regra. 
Inflamado  com  o  dcfejo  de  agregar  filhos 
ao  grémio  da  Igreja  Romana  deixou  a  pátria, 
c  paliando  á  índia  Oriental,  e  delia  ao  Impé- 
rio do  Japaõ,  e  China  converteo  muitos  bár- 
baros á  veneração  do  Redemptor  crucificado, 
donde  voltou  duas  vezes  a  Portugal  obrigado 
da  obediência.  Vaticinou  a  fua  morte  que 
fucedeo  em  Coimbra  a  14  de  Dezembro  de 
1730,  quando  contava  75  annos  de  idade,  e 
$4  de  religiaõ.  O  cadáver  ficou  taõ  flexivel 
como  fe  cftivcra  vivo  lançando  fangue  de 
hum  dedo  que  fe  lhe  quiz  com  indifercta  de- 
voção cortar.  Ao  feu  Funeral  afliítiraõ  os 
Miniftros  do  Santo  Officio,  Cathedraticos  da 
Univerfidadc,  c  a  nobreza,  c  povo  da  Cidade 
levando  como  relíquias  alguns  pedaços  dos 
feus  vertidos.  Traduzio  da  lingoa  Italiana  cm 
a  materna  os  feguintes  tratados  fendo  o  pri- 
meiro do  Padre  Joaõ  Pedro  Pinamonte;  e  o 
fegundo  do  P.  Carlos  Gregorio  Rofignoli 
ambos  Jefuitas. 

Exercidos  e/pirituaes  de  Santo  Ignacio  pro- 
poflos  ás  Peffoas  Seculares.  Coimbra  no  Real 
Collegio  das  Artes  da  Companhia  de  Jefus 
1726.  8. 

Verdades  eternas  expoftas  em  liçoens  ordenadas 
principalmente  para  os  dias  dos  exercidos  e/pi- 
rituaes, explicada  cada  buma  UçaÕ  para  cada  bum 
dos  outo  dias  dos  exercidos  ejpirituaes.  ibi  na 
dita  Officina,  e  no  mefmo  anno. 

D.  MIGUEL  DOS  ANJOS,  natural  da 
Villa  de  S.  Tiago  de  Cacem  em  a  Provinda 
Tranílagana,  Cónego  Regular  de  S.  Agoftinho, 
cujo  habito  vcftio  no  Real  Convento  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra.  Foy  Reitor  do  Collegio 
de  S.  Agoftinho  deita  Cidade  no  anno  dc  1607, 
onde  falleceo  a  14  de  Julho  dc  16 10.  Compoz 

Sermaõ  do  folemne  recebimento  das  San- 
tas Relíquias  feito  em  o  Real  Convento  de 
Santa  Cru%  de  Coimbra  no  anno  de  1595. 
Sahio  impreflb  a  foi.  79  da  Relac.  do 
folemne  Recebim.  das  ditas  Relíquias.  Coimbra, 
por  Antonio  Mariz.  1596.  8. 

Fr.  MIGUEL  DOS  ANJOS,  natural  da 
Villa  dc  Olivença  fituada  em  a  Provin- 
da Tranftagana.  Sendo  Presbytcro  como 
anhelaíle  a  vida  mais  auftera  recebeo  o  Se- 


ráfico habito  em  a  Provinda  de  Santa  Maria 
da  Arrábida,  onde  viveo  37  annos  com  exem- 
plar procedimento.  Falleceo  piamente  no  hof- 
picio  do  Hofpital  Real  dc  Lisboa  a  1 3  de  Abril 
de  1678  com  70  annos  dc  idade.  Efcreveo 
Vida  da  Ven.  Serva  de  Deos  Afaria  da  Cru\ 
Terceira  da  Ordem  de  S.  Franci/co  fua  Confejfada. 
Efta  obra,  teftifica  o  Licenciado  Jorge  Car- 
dofo  Agiol.  Eufit.  Tom.  1.  p.  10.  no  Coment. 
do  1.  de  Janeiro  col.  2.  lit.  M.  que  a  confer- 
vava  cm  feu  poder. 

Fr.  MIGUEL  DA  ANNUNCIAÇAM  na- 
tural dc  Villa-Nova  de  Portimão  do  Reino 
do  Algarve,  filho  de  Vicente  Vaz  Chacim,  c 
de  Ifabel  Rodrigues,  que  o  educarão  com  do- 
cumentos taõ  virtuofos  que  eftando  fufficiente- 
mente  inftruido  na  lingoa  Latina,  Filofofia,  c 
Theologia  recebeo  o  habito  de  Carmelita  Cal- 
çado no  Convento  de  Lisboa  a  27  de  Mayo 
dc  1 591,  c  profeíTou  folemnemente  a  31  do 
dito  mez  do  anno  feguinte.  No  Collegio  de 
Coimbra  dictou  com  tanto  aplaufo  a  fagrada 
Theologia,  que  mereceo  fer  laureado  na  Aca- 
demia Conimbricenfe  com  as  infignias  douto- 
raes.    Por  varias  vezes  fubftituhio  algumas 
Cadeiras,  fendo  taõ  agudo  em  argumentar,  e 
prompto  em  refponder  que  era  reputado  pelo 
infigne  Thcologo  o  P.  Frandfco  Soares  Grana  - 
tenfe,  como  hum  dos  famofos  Letrados  do  feu 
tempo.  Tendo  exercitado  os  lugares  de  Reitor 
do  Collegio  de  Coimbra,  e  Dcffinidor,  foy 
eleito  Sócio  do  Provincial,  Fr.  Braz  Toftado 
para  defender  Conclufoens  cm  Roma  no  Ca- 
pitulo Geral,  que  fe  celebrou  a  26  dc  Mayo 
dc  161 3,  porém  naõ  permitio  Deos  que  che- 
gaíTc  á  Curia  impedido  dc  huma  febre  que  dege- 
nerando em  maligna  o  privou  da  vida  em 
Agda  Cidade  Epifcopal  da  Provinda  de  Lan- 
guedoc  a  22  de  Abril  dc  161 3.  Delle  fazem 
honorifica  mençaõ  Nic.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom. 
2.  p.  103.  col.  1.  Fr.  Manoel  Roman  Elucid. 
foi.  330.  verf.  Cofta  Corog.  Portug.  Tom.  3. 
liv.  1.  Trat.  8.  cap.  47.  Fr.  Manoel  dc  Sá 
Aíem.  liijl.  dos  E/crit.  do  Carm.  da  Prov.  de 
Portug.  p.  425.  Magna  Bib.  EccleJ.  Tom.  1. 
p.  477.  col.  1.  Efcreveo 

Opera  Tbeologica.  Confervaõ-fe  M.  S. 
na  Livraria  do  Collegio  do  Carmo  de 
Coimbra. 
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MIGUEL  ANTONIO,  natural  de  Évora 
celebre  profeflòr  de  Medicina  a  quem  intitula 
Medicus  folertijfimus  o  grande  Zacuto  in  prxf. 
lib.  7.    Praxis  Hift.  Compoz 

De  paranda  Cana.  4.  M.  S. 

P.  MIGUEL  DE  ARAUJO,  natural  de 
Lama  Longa  Bifpado  de  Miranda,  fendo  filho 
de  Balthezar  Fernandes  de  Araujo,  e  Magda- 
lena  Gonçalves.  Foy  admitido  á  Oompanbia 
de  Jefus  cm  o  Noviciado  de  Coimbra  a  17  de 
Janeiro  de  1598.  Pafíòu  á  Bahia,  donde  cf- 
creveo 

Cartas  Annuas  do  Braftl  de  31  de  Dezembro 
de  1621.  Sahiraõ  vertidas  em  Italiano  com  ou- 
tras. Roma  por  Francefco  Corbcllcti  1627.  8. 

MIGUEL  DE  ATAÍDE  CORTE-REAL. 
Naceo  em  Villa-Nova  dc  Portimão  do  Reino 
do  Algarve  a  4  de  Fevereiro  de  1684,  onde 
teve  por  Progenitores  a  Damiaõ  de  Lemos 
de  Faria,  c  D.  Filippa  da  Cunha  G>rte-Real 
defeendentes  ambos  dc  Famílias  nobres.  Inf- 
truido  nas  letras  humanas  anhelando  aprender 
as  feveras  paflbu  á  Univerfidadc  dc  Coimbra, 
onde  aplicado  á  Jurifprudencia  Cefarea  recebeo 
o  grao  de  Bacharel,  e  de  tal  modo  fe  diítin- 
guio  dos  feus  condifcipulos,  que  entrou  no 
concurfo  das  Oftentaçoens  ao  Digeílo  Velho, 
em  que  mereceo  geraes  aclamaçoens  a  vi- 
veza do  feu  engenho.  Ordenado  de  Presby- 
tero  fc  dedicou  ao  minifterio  do  Púlpito  em 
que  encheo  as  obrigaçoens  de  Orador  Evan- 
gélico, ou  foíle  na  profundidade  do  difeur- 
fo,  ou  na  efficacia  da  reprefentaçaõ.  Atten- 
dendo  o  Eminentiffimo  Cardeal  Pereira,  que 
ocupava  a  Mitra  do  Algarve,  ao  feu  me- 
recimento o  nomeou  Cónego  Penitenciário 
da  fua  Cathedral  de  cuja  dignidade  tomou 
pofle  a  22  de  Setembro  de  173 5,  e  para  clara 
demoníbraçaõ  de  como  eílimava  o  feu  ta- 
lento o  ocupou  nos  lugares  de  feu  Vigário 
Geral,  c  de  Vifitador  do  Bifpado,  em  cujas 
incumbências  deu  a  conhecer,  que  a  fua 
prudência  competia  com  a  fua  litteratu- 
ra.  Armado  de  zelo  apoftolico  fc  opoz 
á  perniciofa  praxe,  que  alguns  Confcflòrcs 
queriaõ  introduzir  no  Sacramento  da  Peni- 
tencia que  lhes  declaraíTcm  os  complices 
dos  feus  peccados,  para  cujo  fim  efereveo 
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os  feguintes  difeurfos,  com  que  convence 
aos  fequazes  de  huma  opiniaõ  injuriofa  ao 
Sacramento  da  Penitencia,  e  eítabelece  o  feu 
prudente  juizo  em  taõ  grave  matéria. 

EJiimuJo  Catbolico,  Moral,  Politico,  e  Jurídico 
contra  a  Pafioral  mandada  publicar  pelo  ExcelUn- 
tijfimo  e  Reverendijfimo  Arcebifpo  Bi/po  do  Algar- 
ve, em  opojtfaõ  dos  dous  Edi/aes  do  Santo  Officio, 
bum  de  d  de  Mayo  de  174J,  outro  de  29  de  1746. 
Sevilha  por  Manoel  de  la  Puerta  4.  fem  anno 
da  impreíTaõ. 

Parallelo  evidente  que  mofira  as  deformidades 
entre  a  Bulla  Ubi  primum  do  SantiJJimo  Padre 
Benedião  XIV.  com  a  data  de  2  de  Junho  do  anno 
de  1745,  e  da  Pajhral  do  Excellentiftmo  Bifpo 
do  Algarve  de  11  de  Abril  publicada  em  17  do 
me/mo  me%,  e  anno  para  convencer  a  cavilofa 
falfidade  com  que  o  dito  ExcellentiJ/imo  ajfirma 
na  P aflorai  de  16  de  Julho  publicada  em  18  que 
a  fua  primeira  he  conforme  á  dita  Bulla.  Colónia 
Chcs  Perachon,  e  Cramer  1746.  4.  Naõ  tem 
o  nome  do  Author. 

Muratori  Simulado  arguido  com  as  fuas  mef- 
mas  doutrinas,  e  convencido  nas  allegaçoens  em 
que  fe  firma  principalmente  nas  tres  Bulias  do 
Santijftmo  Padre  Benedião  XIV.  expedidas  para 
condenar  a  abominável  praxe  de  extorquirem  os 
ConfeJJores  dos  penitentes  as  circunfiancias  para 
conhecerem  aos  complices  dos  feus  pecados,  &c. 
em  que  fe  acha  inteiramente  inferto  o  papel  que 
nefia  Corte  apareceo  a  favor  dos  Ordinários, 
intitulado.  Lufitanx  Ecclefix  Religio  com 
o  nome  de  Lui%  Antonio  Muratori  Biblio- 
tecário do  Duque  de  Modetta.  Sevilha  em 
la  Inprenta  Real  1747.  4.  Sahio  com  o 
affcôado  nome  de  Ramiro  Leite  Gatade 
Luneira  de  Recidabc. 

MIGUEL  DE  BARROS,  naceo  em  a 
Gdade  de  Montilha  fituada  na  Andalufia  de 
que  clle  fe  jafta  no  Coro  de  las  Mufas.  p.  196 
com  eftas  métricas  vozes 

Mi  gran  pátria  Montilla  Verde  efirella 

Del  Cielo  Cordovès,  &c. 
Foy  filho  dc  Simaõ  de  Barros  natural  dc 
Villa-Flor  do  Bifpado  dc  Miranda,  por  cuja 
caufa  hc  admitido  a  cita  Bibliothcca.  Ocupan- 
do o  pofto  dc  Capitão,  fe  diRinguio 
em  acçoens  militares  nas  Campanhas  dc 
Flandes,  e  preferindo  o  tumulto  de  Marte 
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ao  ocio  de  Apollo  exercitou  o  feu  feliz  enge- 
nho cultivado  com  todo  o  género  de  erudi- 
ção em  diverfos  metros,  onde  unio  a  fuavidade 
da  cadencia,  com  a  elevação  do  cnthuíiafmo. 
Afliftia  cm  Amíterdaõ  no  anno  de  1699  ca- 
fado,  c  com  numerofa  dcfcendcncia  profef- 
fando  os  Ritos  Judaicos,  e  quando  fe  circum- 
cidou  mudou  o  nome  que  tinha,  em  Daniel 
Luiz  de  Barros. 
Compoz 

Flor  de  Apollo.  Brufellas  por  Balthezar 
Vivien  i66j.  4.  com  eftampas.  Confta  de  di- 
verfo  género  de  verfos  com  tres  Comedias  no 
fim.  Sahio  fegunda  vez  efta  obra,  com  o  ti  ulo 

Coro  de  las  Mu/as.  Brufellas  por  Balthe- 
zar Vivien  1672.  12.  Dedicado  a  D.  Fran- 
cifeo  de  Mello  Embaixador  extraordinário  do 
Sereniflimo  Príncipe  D.  Pedro  de  Portugal  á 
Mageftade  Britânica  de  Carlos  II. 

Palacio  de  la  Sabedoria  Panegyrico  ao  Conde 
de  Villa-Flor  D.  Sancho,  /obre  a  Viãoria  do 
Amexiai.  Amíterdaõ  por  Jacob  Valvefen. 
1673.  4- 

Poejias  famofas,  y  Comedias.  Anvercs  por 
Jeronymo,  y  Juan  Verduflen  1674.  4- 

Ltcçes,  y  flores  de  la  ley  divina  en  los  cami- 
nos  de  la  Salvacion.  Amíterdaõ  1675.  4. 

Arbol  florido  de  notbe.  Amíterdaõ  por  Da- 
vid Tartas  1680.  8.  Confta  de  vario  género 
de  Poefia. 

Luna  opulenta  de  Holanda  en  nubes  que  amor 
manda.   Amíterdaõ  1680.  4. 

Triunfo  dei  govierno  popular,  de  la  antiguidad 
Holande/a.  Amíterdaõ  1683.  4. 

Difcurfo  politico  /obre  los  adver/os,y  pro/peros 
/uceffos  de  las  Províncias  unidas,  dc/de  23  de  Março 
de  1672  hafla  12  de  Setiembre  de  1673.  4.  Naõ 
tem  anno,  nem  nome  do  Imprefibr. 

Epitòalamio  régio  a  la  /eli^  union  dei  invião 
D.  Pedro  1 1  de  Portugal  con  la  Ínclita  Maria  Sofia, 
&c.   Amíterdaõ.  4. 

Aplau/o  métrico  por  las  dos  celebres  vitorias  que 
tuve  a  i,y  14  de  Junio  defie  ano  de  1673  la  armada 
de  los  altos,  y  poder  o/os  E/lados  de  las  Provindas 
por  /u  digniftmo,  y  vigilante  Efiator,  y  Capitem 
General  de  mar,y  Herra  el  Sereniflimo  Senor  Gui- 
Ihelmo  Henrique  de  Najfau  Príncipe  de  Orange. 
Amíterdaõ  8.  Sem  anno  da  impreflaò.  He 
hum  Romance  muito  largo. 

Geografia  de  las  dies  y  fiete  Provindas. 

3° 


Dedicada  a  D.  Joaõ  Domingos  de  Zuniga,  e 
Fonfeca  Conde  de  Monterey,  e  por  efta  ca  ufa 
intitulou  a  dita  obra  Monte  Rey  con  la  Corona 
de  Apollo.  Faz  mençaõ  delia  no  Coro  das  Mu- 
/as.  p.  205. 

Dios  con  nos  oiros.  Repre/enta/e  en  el  nombre 
dei  Excellentiflimo  Senor  Manuel  Telles  da  Sylva 
Marque^  de  Alegrete  Nupcial  Embaxador  dei 
heróico  Monarca  Lufitano  condieriendo  de/de  /u 
Oriente  Aleman  ha/la  /u  Zenith  Lufitano  a  la  ín- 
clita Maria  Sofia  1/abel  digna  e/po/a  dei  inven- 
fible  D.  Pedro  II.  Rey  de  Portugal.  Amfterdaõ.  8. 
Sem  o  nome  da  ediçaõ. 

Armonia  dei  Mundo  en  4.  Cantos.  Defta 
obra  fc  lembra  no  Coro  das  Mu/as.  p.  209. 

Atlas  Celefle,  que  confta  dos  feguintes  dif- 
curfos. 

Conorimiento  de  Dios.  Claridad  de  la  divina 
Pre/ciencia.  Verdadera  Tbeologia.  Sonora  ala- 
bança  el  maravillo/o  Prototypo.  Camino  dei  Evo 
en  los  paffos  de  la  Eternidad.  Tridente  de  los  mun- 
dos Angélico,  Es/erico,  y  Elemental  en  la  divina 
mano.  Carola  de  Ezechiel  en  Zodíaco  intelleãual 
con  el  Empirio,  y  glorio/o  Sol.  Vifion  Seráfica  en 
el  principio  de  la  Creadon.  Amor  Angélico,  y 
Animaflico,  &c.  M.  S. 

Hifioria  Judaica  Unher/al  dividida  em  5  Par- 
tes, a  1.  Confiava  da  de/cripeaõ  da  Terra  Santa. 
A  2.  das  pefloas  que  dominarão  desde  Tito  até  Ma- 
bomet.  A  3.  dos  que  dominarão  desde  Mabomet 
até  Saladino.  A  4.  das /atalidades,  que  experimen- 
taras em  diver/as  Regioens  os  Judeos  antes  do  def- 
terro  de  E/panba.  A  y  do  e/lado  pre/ente  dos 
Judeos.  Deftas  obras,  como  de  feu  Author 
faz  mençaõ  Wolfio  Bib.  Heb.  Tom.  1.  p.  759. 
e  Tom.  3.  p.  212. 

Fr.  MIGUEL  DE  S.  BENTO,  natu- 
ral da  Arrifana  de  Soufa  do  Bifpado  do 
Porto,  filho  de  Balthezar  Aranha  de  Andrade, 
e  Maria  de  Landim,  Monge  Benediâino, 
cuja  cogula  veftio  no  Mofteiro  de  Tibaens 
a  21  de  Março  de  1662.  Doutor  Theologo 
pela  Univerfidadc  de  Coimbra  que  illuftrou 
com  o  feu  Magifterio  a/fim  na  Cadeira  dc 
Durando  do  que  tomou  pofle  a  26  dc  Ja- 
neiro dc  171 3,  como  na  Cadeira  da  Efcri- 
tura  de  Prima  a  11  de  Março  de  1718,  fen- 
do hum  dos  celebres  Letrados  do  feu  tem- 
po.   Foy  Qualificador  do  Santo  Officio,  e 
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Abbadc  do  Collegio  de  Coimbra,  onde  falle- 
ceo  a  6  de  Abril  de  171 8.  Compoz 

Comentaria  in  Magifirum  Sententiarum.  3. 
Tom.  4.  e  4.  de  8. 

Confervaõ-fe  na  Livraria  do  Collegio  de  Co;m- 
bra. 

MIGUEL  BOTELHO  DE  CARVALHO, 
Cavallciro  profcflò  da  Ordem  Militar  de  Chrifto 
naceo  em  a  Cidade  de  Vifeu  da  Província  da 
Beira  no  anno  de  1595,  fendo  filho  de  Manoel 
Botelho  de  Carvalho,  e  de  Filippa  Machada 
igualmente  nobres,  e  virtuofos.  Paflbu  á  índia 
no  anno  de  1622,  com  o  Vice-Rey  do  Eftado  D. 
Francifco  da  Gama  IV.  Conde  de  Vidigueira 
eleito  fegunda  vez  para  taõ  honorifico  lugar,  do 
qual  foy  Secretario,  cm  cujo  minifterio  moftrou 
o  feu  judiciofo  talento  como  também  valor  he- 
róico rebatendo  com  o  pofto  de  Capitão  o  im- 
pulfo  dos  inimigos  do  Eftado,  e  pelejando  com 
huma  Nao  Ingleza  no  Eftreito  de  Sincapura. 
Reftituido  a  Portugal  acompanhou  a  D.  Vafco 
Luiz  da  Gama,  I.  Marquez  de  Niza,  quando  no 
anno  de  1647,  foy  por  Embaixador  extraordiná- 
rio á  Corte  de  Pariz.  Teve  natural  inclinação 
para  a  Poefia,  compondo  com  elegância,  e  ca- 
dencia verfos  de  todo  o  género  de  metros.  Co- 
mo a  famofo  alumno  do  Parnafo  hc  celebrado 
por  iníigncs  Poetas,  como  faõ  Manoel  de 
Galhegos  Templo  da  Me  mor.  Eftant.  18.  liv.  4. 
Deixay  Botelho  os  pafioris  amores, 
E  os  Herdes  celebray,  que  o  mundo  admira 
Kedufaõ-fe  a  Soldados  os  pafiores, 
Soe  trombeta  o  que  antes  era  lira: 
Faça  Mavorte  lança  do  cajado, 
Carro  feja  triunfante  o  duro  arado. 
Jacinto  Cordeiro  Elog.  dos  Poet.     Lufit.  Ef- 
tant. 59. 

Y  fi  a  Miguel  Botelho  dan  tributo 
Qnedan  con  tanta  gloria  fuperiores, 
Que  en  pluma  aâiva  con  acion  galharda 
Refiicitan  memorias  de  Clenarda. 
Compoz 

Fabula  de  Piramo,  y  Tisbe.  Madrid  por 
la  Viuda  de  Fcrnan  Correa  1621.  4.  Confta 
de  9}  Oitavas. 

El  Pafior  de  Clenarda.  Madrid  por  la  Viuda 
de  Fcrnan  Correa  Montenegro  1622.  8.  Vcrfo, 
e  Profa  Caftelhana. 

La  Fifíz-  Poema  de  8  Cantos  em  Oita- 


va Rima.  Madrid  por  Luiz  Sanches  1641.  8. 
Na  cenfura  defta  obra  diz  o  grande  Manoel 
de  Faria,  e  Soufa:  ay  en  efia  eferitura  elegantes,  j 
bermofos  lances  todos  bijos  de  ejludio  bien  logrado,  y 
de  un  natural  excellente,  que  ba^e  competir  la  al- 
tura con  la  facilidad,  dos  cofas  neceffarias  en  la 
Poefia,  y  que  rara  ve\  fe  juntan. 

Solilóquio  a  Chrifio  nuefiro  Senor  en  la  Cru^. 
Pariz  por  Miguel  Blageart.  1645.  8.  Confta 
de  8  Quartetos,  e  huma  glofla  em  Oitava 
Rima. 

Rimas  Varias,  y  Tragicomedia  dei  Marty? 
de  Etyopia.  Ruan  por  Lourenço  Maurry.  1646. 
8.  Em  aplaufo  defta  obra  fez  Antonio  Henri- 
ques Gomez,  de  quem  em  feu  lugar  fe  fez 
mençaõ,  as  feguintes  Decimas. 
Efias,  que  os  di£fò  fonoras 
Rimas  la  mejor  T balia 
Varias  lu^es  fon  dei  dia 
Rayos  fon  de  dos  Auroras. 
Las  de  nuefiro  figlo  Floras 
En  la  pátria  Lufitana 
Y  entre  la  Noble^a  urbana 
Hallaran  en  vuefiro  Cielo 
Poca  fombra  para  Delo 
Mucbo  Sol  para  Diana. 
Tan  cuerdamente  advertis, 
Ta»  dulcemente  cantais, 
Que  las  Mufas  colocais 
A  la  Corte  de  Pari^. 
Si  lo  Cómico  eferevis 
Con  tanta  defire^a  es, 
Que  en  lo  Lyrico,  e  Cortes 
Sois  difereto  Corteçano 
Un  Terêncio  Lufitano, 
Un  Orfeo  Portugue^. 
Rimas  Divinas,  y  humanas.  Part.  2.  Fazem 
do  feu  Nome  diftin&a  memoria,  Franco  Bib. 
Portug.  M.  S.  D.  Franc.  Manoel  Cart.  1.  da 
Cent.  4.  das  fuas  Cartas,  e  Joan.  Soar.  de  Brito 
Tbeatr.  Lufit.  Litter.  letr.  M.  n.  31. 

D.  Fr.  MIGUEL  DE  BULHOENS,  cha- 
mado no  Século,  Miguel  Jozé  Correa  da  Sylva, 
naceo  no  lugar  de  Verdcmilho  diftante  hum 
quarto  de  legoa  da  Villa  de  Aveiro  do  Bifpado 
de  Coimbra  a  13  de  Abril  de  1706.  Foraõ  feus 
Progenitores  Jozé  Pereira  Pacheco,  e  D.  Maria 
da  Encarnação  e  Gouvea,  dos  quaes  recebeo 
taõ  virtuofa  educação  que  deixando  o  feculo 
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bufcou  o  Clauftro  da  preclaxiflíma  Ordem  dos 
Prégadorcs  cm  o  Convento  de  N.  Senhora  da 
Mif eriço rdia  da  Villa  de  Aveiro  recebendo  o 
habito  a  10  de  Outubro  de  1722,  e  profeflando 
folemnemente  a  11  do  dito  mez  do  anno  fe- 
guinte.  Aplicado  aos  eftudos  efcolaíUcos, 
como  foíTe  dotado  de  juizo  agudo,  e  compre- 
hençaõ  fublime  fez  taes  progreíTos  que  mere- 
cco  diâar  Filofofia,  e  Theologia  aos  feus  do- 
meítícos,  e  fer  admitido  a  Académico  da  Aca- 
demia Real  da  Hiftoria  Portugueza.  No  minif- 
terio  de  Orador  Evangélico  atrahio  fuavemète 
aos  feus  ouvintes  pela  elegante,  e  difereta  frazc 
que  ufava.  Sendo  nomeado  Bifpo  de  Malaca 
a  8  de  Dezembro  de  1745  o  fagrou  na  Santa 
Igreja  Patriarchal  o  Emminentiflimo  Cardeal 
D.  Thomaz  de  Almeida  Patriarcha  L  de  Lif- 
boa  a  13  de  Março  de  1746,  de  cujo  Bifpado 
foy  promovido  para  o  do  Graõ  Pará  a  8  de 
Dezembro  de  1747.  Partio  de  Lifboa  a  21  de 
Setembro  de  1748,  e  chegando  á  fua  Dieccfc 
nclla  exercitou,  e  exercita  as  obrigaçoens  de 
folicito,  e  vigilante  Paílor  em  beneficio  das 
fuas  ovelhas.  Dos  muitos  Sermoens  que  com 
univerfal  aplaufo  prégou,  fe  fez  fómente  pu- 
blico o  feguinte. 

Sermão  do  Auto  da  Fé  celebrado  na  Igreja  de 
S.  Domingos  defta  Corte  recitado  em  6  de  Outubro 
de  1746.  Lisboa,  por  Pedro  Ferreira,  Impref- 
for  da  Auguftiflima  Rainha  N.  S.  17J0.  4. 

MIGUEL  CABEDO  DE  VASCONCEL- 
LOS,  naceo  em  a  notável  Villa  de  Se- 
tuval  folar  da  fua  illuítre  Cafa  cm  o 
anno  de  1525,  fendo  feus  Progenitores 
Jorge  de  Cabedo,  Fidalgo  da  Cafa  dos  Se- 
reniífimos  Infantes  D.  Pedro,  e  D.  Fernan- 
do, filhos  delRey  D.  Joaõ  L  Embaixador  á 
Corte  de  Pariz,  e  D.  Tereza  Pinheiro  ir- 
mãa  de  D.  Gonçalo  Pinheiro  Bifpo  de  Vi- 
feu.  Iníbruido  nas  letras  humanas  para  as 
quaes  moftrou  prompta  comprehenfaõ  paf- 
fou  no  anno  de  1538,  quando  contava  treze 
de  idade  á  Cidade  de  Bayona  por  ordem  de 
feu  Tio  materno  Gonçalo  Pinheiro  que  fo- 
ra mandado  pela  Mageítade  de  D.  Joaõ  III. 
pacificar  as  controverfias  altercadas  entre  a 
Naçaõ  Franccza,  e  Portugueza.  Nefta  jor- 
nada teve  por  companheiro  a  feu  irmaõ 
Joaõ   Pinheiro,   que   depois   recebendo  o 
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illuítre  habito  de  S.  Domingos,  foy  Cathedra- 
tico  de  Vefpera  na  Univeríidade  de  Coimbra, 
e  aífiftio  como  Theologo  delRey  D.  Sebaítiaõ 
em  o  Concilio  Tridentino.  Depois  de  ter  eíhi- 
dado  em  Bordeos  pelo  efpaço  de  dous  annos 
as  S ciências  amenas  fe  aplicou  com  fummo  dif- 
velo  na  Univeríidade  de  Tolofa  á  Jurifprudcn- 
cia  Cefarca,  e  Canónica,  que  ouvio  di  ciadas 
por  Joaõ  Corafio,  Fernando  Berengario,  Fer- 
rerio,  e  Monfumbrano  famofos  Jurifconfultos 
daquellc  tempo  aos  quaes  fe  fez  muito  amável 
pela  docilidade  do  genio,  c  agudeza  do  juizo. 
Reílituido  a  Portugal  no  anno  de  1 542,  frequen- 
tou a  Univcrfidade  de  Coimbra  fendo  difcipulo 
de  Martim  de  Afplicueta  Navarro  Oráculo  dos 
Cânones  Pontificios.  Voltando  fegunda  vez  a 
França  difeorreo  pelas  Univerfidadcs  de  Or- 
leans,  e  de  Pariz,  onde  quando  naõ  tinha  com- 
pletos 22  annos  de  idade  publicou  a  primeira 
Comedia  de  Ariítophanes  intitulada  Pluto,  tra- 
duzida de  Grego  em  Latim,  e  a  dedicou  a  feu 
Tio  materno  que  affiítia  na  Corte  de  França  com 
o  caraâer  de  Embaixador  de  Portugal.  Trans- 
ferido á  pátria  para  que  naõ  cítiveflem  ociofas 
as  fuas  letras  em  beneficio  da  Republica,  foy 
eleito  Dezembargador  da  Cafa  da  Suplicação 
de  que  tomou  poíTe  a  11  de  Março  de  1565, 
e  Defembargador  dos  Aggravos  a  6  de  Julho 
de  1575,  cujos  lugares  adminiíbrou  com  igual 
moderação  de  animo,  que  re&idaõ  de  juizo 
donde  fe  habilitou  para  fer  nomeado  por  EIRey 
D.  Sebaítiaõ  na  Alçada  que  mandou  no  anno 
de  1571  ás  Províncias  de  Entxe  Douro,  e 
Minho,  e  Beira  de  que  era  Prcfidcntc  D. 
Pedro  da  Cunha  Capitão  mór  da  gente  da  Or- 
denança de  Lisboa,  e  Pay  do  IlluíbriíTi- 
mo  Arccbifpo  D.  Rodrigo  da  Cunha,  cuja 
incumbência   defempenhou   como   do  feu 
talento  fe  efperava.  Determinando  o  mefmo 
Príncipe  inílituir  hum  Triunvirato  para  o 
governo  económico  da  Gdade  de  Lisboa, 
foy  elle  o  primeiro  eleito  exercitando  com 
tanto  zelo  efte  lugar,  que  todo  o  povo  la- 
mentou a  fua  morte  como  Pay  commum, 
e  acérrimo  defenfor  da  fua  liberdade.  Foy 
cafado  com  D.  Leonor  Pinheiro  de  Vaf- 
concellos  fua  Prima  com  irmãa,  filha  de 
Gonçalo  Mendes  de  Vafconcellos,  e  de  fua 
mulher  D.  Brites  Pereira,  de  quem  teve  a 
Jorge  de  Cabedo  moço  Fidalgo  Comenda- 
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dor  de  S.  Maria  de  Frechas  na  Ordem  de 
Chriíto,  Defembargador  do  Paço,  Guarda 
mór  da  Torre  do  Tombo,  Chanceller  mór  do 
Reino,  e  do  Confelho  de  Eftado  de  Portugal 
cm  Madrid :  Gonçalo  Mendes  de  Vafconcellos 
Cónego  Doutoral  de  Évora,  Defembarga- 
dor dos  Aggravos,  Deputado  do  S.  Officio, 
e  Agente  de  Portugal  na  Curia  Romana  dos 
quacs  ambos  fc  fez  diítin&a  memoria  em  feus 
lugares:  Antonio  de  Cabedo,  e  Manoel  de 
Cabedo  Cavalleiros  Maltezes:  Joaõ  Mendes 
de  Vafconcellos,  cafou  com  D.  Joanna  Freire 
de  Andrade  Senhor,  e  Comendador  da  Villa 
de  Soufa,  junto  a  Aveiro:  Dona  Tercfa  de 
Vafconcellos,  que  fe  defpofou  com  feu  Primo 
com  irmaõ  Joaõ  Gomes  de  Lemos  Senhor  de 
Trofa.  Ordenou  com  fumma  piedade  o  feu 
Teftamento,  em  cujas  claufulas  fe  conhecem 
a  diligencia  que  teve  da  falvaçaõ  da  fua  alma, 
tutela  dos  feus  filhos,  fucefiaõ  de  feus  bens, 
e  depoGto  das  fuas  cinzas.  Falleceo  em  Lis- 
boa no  mez  de  Abril  de  1577,  quando  con- 
tava 52  annos  de  idade.  A  natureza  o  ornou 
de  eftatura  proporcionada,  cabello  louro, 
rofto  alegre  mas  grave,  prudência  grande, 
memoria  comprehenfiva,  e  retentiva,  engenho 
pcrfpicaz,  juizo  fubtil,  e  inclinação  natural 
para  inveítigar  matérias  difficultofas.  Foy 
iníigne  Poeta  latino  admirando-fc  nos  feus 
verfos  a  elegância,  fuavidadc,  c  cadencia  dos 
primeiros  corifeos  deita  divina  Arte.  Ref- 
tituhio  á  fua  antiga  pureza  por  hum  Origi- 
nal que  alcançou  da  Bibliotheca  de  S.  Viétor 
de  Pariz  as  obras  de  Sidónio  Apollinar  que 
por  inércia  dos  Copiítas  corriaõ  adulteradas. 
O  feu  cadáver,  que  jazia  na  Igreja  Parochial 
de  S.  Cruz  do  Caftcllo  de  Lisboa,  foy  tranf- 
ferido  para  a  Capella  mór  da  Igreja  Matriz 
de  S.  Maria  da  Graça  da  Villa  de  Setuval, 
da  qual  he  padroeira  a  fua  Cafa,  c  nella  fc 
lhe  gravou  o  feguinte  epitáfio 

Efla  fepultura  be  de  Miguel  de  Quebedo,  e 
de  Dona  Leonor  Pinheiro  de  Vafconcellos  fua 
mulher,  da  qual  lhe  fe\  mercê  El-Rey  D.  Sebaf- 
tiaò  para  elles,  e  todos  os  feus  defeendentes. 
Em  lingoa  mais  elegante  lhe  compoz  efte 
epitáfio  a  celebre  Mufa  de  Ignacio  de  Mo- 
raes. 

Offa  Michaelis  funt  bic  tumulata  Cabedi, 
Qui  legu,  Ó"  jurts  doe  la  caterva  gemit. 


Florentem  Jludiis,  gtnere,  haud  eetate  laban- 
tem 

Mors  tulit  humanis  invidiofa  bonis. 
Caufarum  Judex  inter  quos  Regia  honorat 
Curia  praclarum   nomen  adeptus  erat. 
K^tngeoai  gemina  \cfuoa  rarum  eji)  têmpora  louro 
Inque  fórum  Pbabum,  Caflaliafque  tulit 
Gloria  fed  maior  morum  efl,  &  pita  probata 

Qua  numquam  à  reão  de  via  vere  fuit. 
Ergo  cadáver  humo  requiefeit,  ad  afira  volavit 
Aíens  Jufla,  &  jufti  Judieis  ora  vidit. 
Cclebraõ  o  feu  Nome  os  mais  infignes  alum- 
nos  do  Parnafo  exaltando  com  elegantes 
Elogios  as  fuas  virtudes,  e  o  génio  feliz  que 
teve  para  a  Poefia,  fendo  os  principaes  Petr. 
Sanches  Epifl.  ad  Ignat.  Moral. 

Et  te  fleverunt  Mufa  gtneroft  Cabedi, 
Atqut  tui  Ches,  funus  re [publica  multis 
Produxit  lacrymis,  &  famineo  ululatu, 
Confliis  orbata  tuis,  &  legibus  aquis. 
Qui  qvamvis  juffu  maiora  ad  munia  nofiri 
Cefaris  eleãus  femper  tamen  omine  dextro 
Adiãus  Mufis,  Mufas,  &  Carmen  amafti, 
Et  Pelufacum,  qui  perfonat  ore  trifulto, 
Inferni  Raptoris  equos,  fygios  que  Hymi- 
neos, 

Tartareafque  do  mus  tentabas  vincere  cantu. 
Jacobus  Mendes  de  Vafconcellos  in  laudem 
claripma  Civitatis  Olyjfiponenfis. 

Id  praflare  tibi  mei  Cabedi 

Felix  Mufa  potefl  parem  vetuftis 

Quem  Cetobriga  protulit  poetis. 

Felices  ubi  jafpidum  colojfos 

Pifcofi  Jinus  alltát  profundi 

Huic  altam  tribídf  Minerva  mentem 

Dulci  pefiore  condiens  lepore. 

Excultum  eloquium  dedere  Mufa 

Mifcentes  Latiis  Sales  Pelafgos. 

Pbabus  pleãra  dedit  quibus  Marone m 

Donarat,  Colopboniumque  vaiem. 

Haujit  Cafaris  fiuenta  júris 

Puris  fontibus,  omniumque  nodos 

Legum  folvere,  vel  Papiniano 

Novit  reãius,  elegantiufque. 

His  ad  purpurei  gradum  fenatus 

Eveílus  meritis,  proboque  magni 

Régis  judicio,  diuque  claro 

Funil us  munere,  c/ariore  fama. 

Nunc  inter  celebres  bonore  paires 
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Quos  ipfa  (Ufyffipo)  aufpicio  bono  crtafti 
Prifcis  Romulidum  pares  Tribmis. 
P.  Emmanucl  Pimenta  S.  J.  in  Ode 
Obliviones  non  ego  lívidas 
Sinam  labores  carptre  maximi, 
Et  faãa  Kabedi  fuperba 
Ingenuis  cumulata  palmis. 
JEquum  merenti  reddere  gratias 
Qui  gloriofus,  five  fuperbus 

Dum  franat  injignem  per  annum 
Jure  domos  Ithaci  beatas. 
Prafes  fevera  jure  potentia 
Dum  tegna  luftrat  próxima  lucis 
Vel  flore,  vel  lympba  fugaci 
E/jJias  imita/a  Sjlvas. 
Seu  Confulentis  Regia  Curia 
Confulta  língua  provebit  áurea 

Prudens  futuri,  vel  per  ufus 
Dotibus  inger.ii  Juperbus. 
Seu  clara  proferi  lumina  pátria 
Claros  decoro  lumint  liberos 
Qui  ardor  in  morem  Eeonum 
Enfe  /acro  lacerare  Turcas. 
Cui  nec  procela,  nec  fuga  temporum 
Mavorfque,  vel  mors  Marte  potentior 
No  ira  cali  fulminantis 
Excutiet  méritos  honores. 
Pctrus  Mendes  in  Epiflol.  ad  Gregor.  Cabedium 
MUbaeiis  filium 

Hic  ille  efl  Micbatl,  quondam  qui  roftra  Togati 
Or diais,  &  claros,  qui  primus  obibat  honores 
Ille  erat  hic  Aíichael  Mufarum  gloria,  Pbabi 
Grande  decus,  pátria  lampus,  deleãa  Tonanti 
Progénies,  cujus  nomen  per  facula  femper 
Vivet,  &  atemos  fine  fine  virefcet  in  annos. 
O  Licenciado  Jorge  Cardoíb  Agiol.  Eufit. 
Tom.  2.  p.  24.  col.  2.  o  intitula  Celebre  Poeta, 
e  famofo  Jurifconfulto.    c   Antonio  Carva- 
lho da  Coita  Corog.  Portug.  Tom.  3.  pag.  295. 
Infigne  Juri/la. 
Compoz 

Plutus  Ariflophanis  Comadia  in  Latinum 
íonverfa  Sermonem.  D.  GundiJJalvo  Pinaria  Vi- 
fenfi  Epifcopo  Joannis  III.  Eufitania  Régis 
in  Gallia  Legato  avunculo  fuo.  Pariíiis  apud 
Michaelim  Vafcofanum.  1547.  8. 

In  Nuptias  Serenijftmorum  Principum  Joan- 
nis &  Joanna  Régis  Sebafliani  primi  paren- 
tum.  4.  Sem  lugar  da  ediçaõ,  e  anno.  He 
cm  verfo  heróico. 
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In  Partum  Joanna  Serenijfima  Eufitania  Prin- 
cipis  Sororis  potentijjimi,  &  inviãijftmi  Ca- 
tbolici  Philippi  Hifpania  Régis.  Conimbricar 
apud  Joannem  Barreira.  Typ.  Reg.  1 5  54.  4. 
Poema  heróico. 

Vota  xvii.  pro  feliciffmo  Natali  potentif- 
fimi  Régis  Eufitartia  Sebafliani.  LJlyíipone  apud 
Francifcum  Correa  1 576.  4.  Poema  heróico. 
Todas  citas  obras  Poéticas  íahiraõ  reimpreíTas. 
Romac  apud  Bernard  um  Bailam  1 597.  8.  cm  o 
livro  de  Antiquitatibus  Eufitania  de  André  de 
Rcfcnde,  deíde  p.  407.  até  510.  onde  cftaõ 
outras  obras  Poéticas  de  Miguel  de  Cabedo, 
com  tres  cartas  Latinas  eferita  a  1.  a  Anto- 
nio Pinheiro  Bifpo  de  Miranda:  a  2.  a  Jero- 
nymo  Oforio  Bifpo  de  Sylves :  c  a  3 .  ao  Santo 
Pontífice  Pio  V.  Ultimamente  no  Corpus 
illujlrium  Poetarum  Eujitanorum  qui  Eatine  firip- 
ferunt  Tom.  1.  Lisbonx  Typis  Rcgalibus 
Sylvianis.  1745.  4.  Sahiraõ  novamente  im- 
prcíTas  todas  as  Poefias  de  Miguel  de  Cabedo 
excepto  a  tradução  da  Comedia  intitulada 
Pluto  defde  p.  393.  até  439. 

Fr.  MIGUEL  DO  CANTO,  natural  da 
Cidade  de  Angra  Capital  da  Ilha  Terceira,  filho 
de  Luiz  do  Canto  da  Coita  moço  Fidalgo,  e 
de  fua  mulher  Antónia  de  Mello  da  Sylva  dc 
igual  nobreza  á  dc  feu  Conforte.  Deixando 
a  amável  companhia  de  feus  Pays,  c  também 
a  pátria  paííou  a  Lisboa,  e  no  Real  Convento 
de  N.  Senhora  da  Graça  recebeo  o  habito  de 
Erimita  de  S.  Agoítinho,  profeflando  folem- 
nemente  a  finco  de  Novembro  dc  1701. 
Diltou  as  Sciencias  efeolaíticas  aos  feus  domef- 
ticos  até  jubilar  na  Sagrada  Theologia,  e  obter 
o  grao  de  Mcítre  em  a  Ordem  Depois  dc 
fer  Prior  do  Convento  de  Ponte  Delgada 
eleito  no  Capitulo  celebrado  a  20  dc  Junho 
de  171 2,  Secretario  da  Província  a  14  de  Abril 
dc  1731  fubio  ao  lugar  dc  Provincial  no  anno 
dc  1737,  cm  que  moítrou  a  prudência  de 
que  era  ornado.  Com  o  affeétado  nome  de 
Diogo  Calmet  Onufri  publicou 

Vexame  Tbeologico-  Moral  da  efcandalo- 
fa  praxe  que  no  Santo  Sacramento  da  Peni- 
tencia ufaraõ  alguns  Confejfores  de  pregun- 
tarem  aos  penitentes  os  nomes,  e  habitacaõ 
dos  feus  complices.  Vindicia  dos  Editaes  do 
Emminentijftmo  e  Reverendijftmo  Senhor  Car- 
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deal  da  Cunha,  lnquifiâor  Geral  em  (ff/t  pTobibio 
a  dita  e/candalo/a  praxe.  Critica  das  Paftoraes 
dos  Excellentijfimos  e  Reverendijftmos  Senhores 
Arcebijpos  de  Évora,  e  do  Algarve,  porque  man- 
darão Je  naò  denunciajfe  a  me/ma  praxe  ao  Santo 
Officio.  Madrid  por  la  Viuda  de  Francifco 
dei  Hierro.  1746.  4. 

Tratado  /obre  a  i/ençaõ  dos  Mantellatos  da 
Ordem  Auguftiniana.  M.  S. 

Tratado  /obre  o  culto  do  Ven.  S.  Gonçalo 
do  Lago,  Erimita  de  S.  Agojlinho.  M.  S. 

Notas  aos  tres  Breves  de  Benediâo  XIV. 
acerca  dos  Sigilliftas.  M.  S. 

Tratado  Jurídico,  em  que  /e  prova  a  nullidade 
de  certo  Capitulo  intermédio  da  Ordem  dos  Eri- 
mifas  de  Santo  Agoflinho  do  anno  de  1745.  M.  S. 

Tratado  /obre  a  legalidade  das  Jubilaçoens 
de  alguns  Lentes,  que  /e  pertenderaõ  cajfar. 
M.  S. 

Repofta  á  repofta,  que  deu  hum  critico  a  efie 
Tratado.  M.  S. 

P.  MIGUEL  CARVALHO,  natural  da 
Cidade  de  Braga,  e  filho  de  Gonçalo  Car- 
valho, e  Catherina  Dias.    Eftudou  os  rudi- 
mentos grammaticaes  no  Collegio  pátrio  dos 
Padres  Jcfuitas,  cujo  inftituto  abraçou  em  o 
Noviciado  de  Coimbra  a  30  de  Agofto  de 
1597,  quando  contava  17  annos  de  idade. 
Ao  tempo  que  ouvia  Filofofia,  inflamado  no 
zelo  da  falvaçaõ  das  almas  partio  no  anno 
dc  1602  para  a  índia  com  aqucllc  grande  efqua- 
draô  de  Miífionarios  dc  que  era  Capitaõ  o  Pa- 
dre Alberto  Laércio.    Chegando  a  Goa  con- 
lumou  a  carreira  dos  eftudos  efcolaílicos,  e 
querendo  paliar  ao  Japaõ  dcftinada  baliza 
dc  feus  apoftolicos  fervores,   fe  embarcou 
em  huma  Galeota  para  Macáo,  que  fendo 
perfeçuida  de  Coflarios  Inglezes  fe  falvou  va- 
rando em  terra,  onde  perdeo  tudo  quanto 
levava.  Como  naõ  era  fácil  pa/Tar  de  Macáo 
ao  Japaõ,  e  conhece/Te,  que  de  Manilla  fe 
podia  fazer  a  jornada  mudou  o  habito  reli- 
giofo  pelo  traje  de  Soldado,  c  com  efte  dis- 
farce entrou  no  porto  de  Nangazaqui,  donde 
partio  por  ordem  dos  Superiores  para  Ama- 
cufa.  Naõ  fe  pode  ocultar  ao  Governador  dc 
Nangazaqui  o  fruto  que  colhia  com  as  fuas 
apoftolicas  fadigas,  por  cuja  caufa  o  mandou 
prender  em  hum  tenebrofo  cárcere  juntamente 


THE  CA 

com  os  Veneráveis  Fr.  Luiz  Vafqucs  da  Ordem 
dc  S.  Domingos,  Fr.  Luiz  Sotelo,  c  Fr.  Luiz 
Sazanda  da  Ordem  dc  S.  Francifco,  e  Luiz 
Bava  Terceiro  da  mefma  Ordem,  c  fendo 
conduzido  ao  lugar  do  fuplicio  por  confef- 
far  a  Fé  de  Chrifto,  acabou  gloriofamentc 
a  vida  á  violência  do  fogo  que  o  reduzio  a 
cinzas,  e  a  feus  heróicos  companheiros  em  a 
Cidade  dc  Omura  a  25  de  Agofto  de  1624. 
Fazem  memoria  defte  Ven.  Padre  Cardim 
Fa/cicul.  è  Jap.  Florib.  p.  111.  Illuftriffimo 
Cunha  Hifi.  Eccle/  de  Braga.  Part.  2.  p.  106. 
Nadafi  Ann.  dier.  mem.  S.  J.  Part.  2.  p.  124. 
Tancr.  Societ.  Je/  u/que  ad  /ang.  <&  vit.  pro/e/. 
militans.  pag.  316.  Pereira  Padecidos,  p.  167. 
Franco  Imag.  da  Vir/,  em  o  Nov.  de  Lisb. 
liv.  2.  cap.  25.  26.  c  27.  c  Ann.  Glorio/.  S.  J. 
p.  431.  e  D.  Antonio  Caetano  de  Soufa  Agiol. 
Lufit.  Tom.  4.  p.  659.  col.  2.  no  Comcnt.  de 
25  dc  Agofto  letr.  A.  Hfcrcveo 

Carta  ao  P.  Provincial  do  cárcere  de  Omura 
a  10  de  Fevereiro  de  1624.  Parte  delia  impri- 
mio  o  P.  Franco  na  Imag.  da  Virt.  do  Nov. 
de  Lisb.  liv.  2.  cap.  26. 

Carta  e/crita  do  cárcere  ao  P.  Joaõ  Bautijla 
Bae^a  Reitor  de  Nangazaqui.  Parte  delia  publi- 
cou o  P.  Franco  no  lugar  aíTima  allegado. 

Carta  e/crita  do  Cárcere  ao  Padre  Bento 
Fernandes. 

Carta  e/crita  do  cárcere  ao  P.  Manoel  Bor- 
ges em  23  de  Agofto  de  1624.  Deitas  duas  faz 
mençaõ  o  P.  Franco  no  lugar  affima  alle- 
gado, e  a  1.  tranfereveo  o  P.  Taner  no  lugar 
aífima  citado  p.  317. 

MIGUEL  DE  CARVALHO  DE  AL- 
MEIDA, Capellaõ  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua 
Mageftade,  e  Abbade  da  Igreja  de  S.  Valha, 
que  he  do  Padroado  Real,  fituada  no  Termo 
da  Villa  dc  Monforte  do  Rio  livre  da  Pro- 
víncia de  Tras  os  Montes,  muito  perito  no 
minifterio  do  púlpito.  Publicou 

Sermaõ  na  bençaõ  da  Capella  de  N.  S.  da 
Conceição  do  lugar  da  Granja  da  Ribeira  de 
Pena,  /mdado  pelo  M.  R.  Doutor  Lourenço  de 
Valladares  Vieira  graduado  nos  /agrados  Câ- 
nones, CommiJJario  do  S.  Officio,  e  Arcediago 
na  Sé  do  Rio  de  Janeiro  nas  próprias  ca/as  do  /eu 
nacimento  em  3  de  Mayo,  de  1734.  Lisboa  por 
Antonio  de  Soufa  da  Sylva  1736.  4. 
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MIGUEL  DE  CASTANHOSO,  natural 
da  notável  Villa  dc  Santarém  igualmente  no- 
bre pela  afcendencia  de  feus  Mayores,  como 
Uluítre  pela  heroicidade  de  fuas  acçoens,  de 
que  foy  theatro  o  Império  de  Etiópia  capita- 
neando íincocnta  mofqueteiros  que  fervindo 
dc  guarda  á  Empcratriz  Cabolo  Oangel,  mãy 
do  Emperador  Claudius,  quando  para  a  fo- 
correr  contra  a  invafaõ  do  tyranno  Granhc, 
que  devaílava  taõ  florente  Império,  marchou 
o  iniigne  Heroe  D.  Chriítovaõ  da  Gama  no 
anno  dc  IJ41,  com  quatrocentos  Portuguezcs, 
o  qual  depois  de  alcançar  duplicadas  victorias 
deite  bárbaro  paflando  de  vencedor  a  vencido, 
foy  vidtima  da  fua  impiedade  que  lhe  adquirio 
a  laurcola  de  Martyr.  Como  foíTe  teítcmu- 
nha  ocular  Miguel  dc  Caílanhofo  de  todo 
o  progreflb  dcíla  conquiíta,  efereveo  com 
eítylo  fincero 

Hifloria  das  coufas,  que  o  muy  esforçado  Ca- 
pitai D.  Cbrifiovaò  da  Gama  fez  nos  Reinos 
do  Prejie  Joaõ  com  quatrocentos  Portugueses,  que 
co  tu  fito  levou.  Lisboa  por  Joaõ  Barreira.  1 5  64. 
4.  Dedicada  a  D.  Francifco  dc  Portugal 
fobrinho  de  D.  Chriítovaõ  da  Gama. 
Deita  obra,  como  dc  feu  Author,  fazem 
diítinôa  lembrança  Maf.  Hifi.  rer.  Ind.  lib. 
II.  Couto  Decad.  da  Ind.  Tom.  j.  lib.  8.  cap. 
7.  Faria  Afia  Portug.  Tom.  2.  Part.  1.  cap. 
9.  §.  3.  Fr.  Anton,  de  S.  Roman  Hifi.  de 
la  Ind.  Orient.  liv.  3.  cap.  21.  Joan.  Soar. 
dc  Brito  Tbeatr.  Lufit.  Litter.  lit.  M.  n.  33. 
Guerreiro  Rei.  annua  do  Orient.  do  anno  de 
1607  e  1608.  liv.  5.  cap.  11.  Ant.  dc  Leon 
Bib.  Orient.  Tit.  12.   Efereveo  mais 

Hifioria  do  cerco  de  Dio.  M.  S. 

Hifloria  do  cerco  de  Mai(agaõM.  S. 

D.  MIGUEL  DE  CASTRO,  natural  da 
Gdadc  dc  Évora,  c  quinto  filho  de  D. 
Diogo  dc  Caítxo  Capitão  de  Évora,  Alcai- 
de mór  dc  Alegrete,  Mordomo  mór  da 
Princeza  Dona  Joanna  dc  Auítria,  mãy  dcl- 
Rey  D.  Sebaíliaõ,  c  dc  Dona  Leonor  de 
Ataide,  e  irmaõ  de  D.  Fernando  dc 
Caítro  L  Conde  de  Bailo.  Defdc  a  primei- 
ra idade  deu  claros  argumentos  da  inno- 
cencia  de  coítumes,  e  prudência  das  ações 
que  havia  praticar  em  todo  o  difeurfo  da 
fua  vida.    Confumados  com  grande  credito 


do  feu  talento  os  eítudos  em  a  Univeríidade 
de  Coimbra,  onde  recebeo  a  borla  doutoral 
na  faculdade  de  Theologia,  foy  provido  no 
Priorado  da  Igreja  dc  S.  Chriítovaõ  de  Lisboa, 
que  foy  o  preludio  para  o  governo  de  mais  di- 
latado rebanho.  Dc  Inquifidor  da  Inquilíçaõ 
de  Lisboa,  de  que  tomou  pofle  a  18  de  Junho 
de  1566  pai j ou  a  Deputado  do  Confelho  Ge- 
ral a  3  de  Setembro  de  1577,  e  como  com  o 
progreflb  dos  annos  fc  augmentaflem  mais  os 
feus  merecimentos,  foy  aflumpto  ao  Bif- 
pado  de  Vifcu  cm  15  de  Setembro  de  1579, 
donde  fubio  á  Cadeira  Metropolitana  de  Lis- 
boa cm  o  anno  de  1585.  Em  ambas  eítas  Digni- 
dades defempenhou  as  obrigaçoens  de  vigi- 
lante Paítor  focorrendo  copiofamente  aos  po- 
bres, ornando  generofamente  os  altares,  evi- 
tando prudentemente  os  efcandalos,  e  intro- 
duzindo fuavemente  as  virtudes.   Como  era 
grande  a  esfera  do  feu  talento  refolveo  a  Ma- 
geílade  de  Filippe  III.  que  fe  naõ  limitafle 
ao  govemo  efpiritual,  mas  também  fe  exten- 
defle  ao  temporal  nomeandoo  no  anno  dc 
1615,  Vicc-Rey  dc  Portugal,  cujo  honorifico 
lugar  aceitou  coníbrangido  confiderando,  que 
as  fuplicas  dos  pertendentes,  c  a  multidão  dos 
dcfpachos  lhe  haviaõ  perturbar  a  tranquili- 
dade do  feu  efpirito.  Em  todo  o  tempo  do 
feu  governo  fcrvindo-lhc  dc  conduétorcs  das 
fuas  acçoens  a  rectidão  do  animo,  e  a  madureza 
do  juizo  fc  viraõ  refreadas  as  infolencias,  pre- 
miados os  merecimentos,  e  punidos  os  delictos. 
Cumulado  mais  dc  obras  virtuofas,  que  cheyo 
de  annos  efpcrcu  confiante  a  morte,  que  o 
transferio  á  eternidade  gloriofa  em  o  1  de  Ju- 
lho de  1625.    Foy  geralmente  lamentada  a 
fua  morte  naõ  fomente  pelos  pobres,  dos 
quaes  era  amorofo  Pay,  mas  de  todas  as  Famí- 
lias Religiofas,  que  com  exemplo  nunca  viíto 
lhe  dedicarão  pelo  efpaço  de  oito  dias  folcm- 
nes  exéquias  com  Panegyricos  fúnebres  na 
Cathcdral  de  Lifboa,  em  que  fc  relatavaõ  as 
virtudes  heróicas  de  taõ  vigilante  Prelado. 
Inílituhio  cm  o  anno  de  1601  feis  Cape  11a  ens, 
para  que  quotidianamente  afliltiflem  no  Coro 
da  fua  Cathcdral,  e  ofTercccflem  o  incruen- 
to Sacrifício  do  Altar  pela  fua  Alma.  Entre 
as  generofas  dadivas,  que  generofamente 
pio  deixou  á  fua  efpofa  fe  diílingue  hum  or- 
namento tecido  todo  de  ouro  para  com  ellc 
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fe  celebrarem  os  Pontificacs  avaliado  em 
tres  mil  cruzados.  Jaz  fepultado  á  entrada 
da  porta  da  Sé  com  cite  breve,  e  humilde 
epitáfio 

D.  Miguel  de  Caftro  Arcebi/po  que  foy  de 
Lisboa  fe  mandou  enterrar  nefie  lugar:  pede  Ibe 

rezem  bum  Pater  Nojler, 
e  buma  Ave  Maria.  Falleceo  ao  i  de  Julho  de 
1625. 

Fa2em  honorifica  lembrança  dcfte  Prelado  Fr. 
Fernando  da  Soled.  Hi/l.  Seraf.  da  Prov.  de 
Portug.  Part.  4.  liv.  4.  n.  766.  Argaes  Soledad. 
Lauread.  Tom.  4.  p.  64.  Faria.  Eur.  Portug. 
Tom.  3.  Part.  1.  cap.  1.  n.  34.  Fr.  Pedro  Mon- 
teiro. CatbaJ.  dos  Inquif.  de  Li/boa.  n.  13.  e  no 
CatbaJ.  dos  Deput.  do  Conf.  Geral.  n.  ij.  o 
Revcrendiflimo  P.  Joaõ  Col.  CatbaJ.  dos  Bi/p. 
de  Vi/eu.  §.  55.  e  D.  Ant.  Caet.  Soufa  Agiol. 
Eufit.  Tom.  4.  pag.  3.  e  no  Coment.  do  1.  de 
Julho  letr.  B.  e  o  P.  Francifco  da  Fonfeca 
Evor.  Glor.  p.  324.  §.  386.  Promulgou 

Conftituifoens  do  Arcebi/pado  de  Usboa,  afim 
xis  antigas,  como  as  extravagantes.  Lisboa,  por 
Belchior  Rodrigues.  1588.  foi.  Eraõ  as  Conf- 
tituiçoens  que  tinhaõ  promulgado  os  Sere- 
niílimos  Infantes  D.  Affonfo,  e  D.  Henrique 
feus  Predccefibres  na  Cadeira  Metropolitana 
de  Lisboa. 

De  Viris  illuftribus.  M.  S.  Deita  obra  o 
faz  Author  o  P.  Fonfeca  Evor.  Glorio/,  p.  413. 

MIGUEL  CERQUEIRA  DOCE,  natural 
da  Villa  de  Amarante  na  Província  de  Entre 
Douro,  e  Minho,  filho  de  Eítcvaõ  Goncalves 
Doce,  e  de  fua  mulher  Ignez  Dias,  Prcsby- 
tero  do  habito  de  S.  Pedro,  e  Vigário  da  Pa- 
rochial  Igreja  de  Santo  Ifidoro  de  Sanche 
que  confina  com  a  Honra  de  Ovelha  antigua 
Beatria  diftante  huma  legoa  da  Villa  de  Ama- 
rante ao  Naccnte.  Teve  natural  propenfaõ 
para  a  Pocfia  vulgar,  compondo 

Vida  de  S.  Gonçalo  de  Amarante.  Coníta  de 
8.  Cantos  em  Oitava  Rima.  4.  M.  S.  Confer- 
va-fe  na  Livraria  de  S.  Francifco  da  Cidade. 

Viãorias  de  Duarte  Pacheco,  e  de  outros  Ca- 
pitaens,  que  com  valor,  e  es/orço  militarão"  na  Índia 
Oriental.  Poema  de  10  Cantos,  e  eferito  no 
anno  de  163 1.  Hum  exemplar  fc  conferva 
na  Livraria  do  Excellentiflimo  Marquez  de 
Abrantes. 


Fr.  MIGUEL  DA  CRUZ,  religiofo  pro- 
fefib  da  Ordem  Militar  de  Chriíto.  Ordenou, 
e  fez  imprimir  com  faculdades  do  feu  Geral 
Fr.  Miguel  dos  Santos,  dada  a  16  de  Julho 
de  161 6. 

Hiftoria  da  índia  do  tempo  do  Vice-Rey  D. 
Ljo\  de  Ataíde,  compojla  por  Antonio  Pinto  Pe- 
reira.  Coimbra  por  Nicolao  Carvalho  161 7. 
foi. 

De  Fr.  Miguel  da  Cruz  fer  direétor  deita  Hif- 
toria efereve  o  addicionador  da  Bib.  Orient. 
de  Anton,  de  Leaõ  Tom.  1.  Tit.  3.  col.  70. 

MIGUEL  DA  CRUZ,  natural  do  Porto, 
e  Cónego  Secular  do  Evangeliíta,  onde  foy 
Reitor  do  Convento  de  Lamego,  c  Provedor 
do  Hofpital  de  Coimbra.  Todo  o  tempo  que 
lhe  rcítava  das  obrigaçoens  do  feu  citado  o 
confumia  na  inveitigaçaõ  das  antiguidades  da 
fua  Congregação,  eferevendo  com  eítylo,  ainda 
que  humilde  verdadeiro 

Tratado  dos  Varoens  illufirts  da  Congregafaõ 
dos  Cónegos  Seculares. 

Eíta  obra  era  continuação,  da  que  dei- 
xou eferita  o  P.  Paulo  de  Portalegre,  e 
começava  defde  os  princípios  da  Con- 
gregação, até  o  anno  de  1600,  o  qual  comu- 
nicou ao  Licenciado  Jorge  Cardofo,  como 
elle  íinec ramen tc  affirma  no  Tom.  1 .  do  Agiol. 
Lufit.  no  Coment.  de  11  de  Mayo  letr.  G. 
e  o  allcga  repetidamente  no  Tom.  1.  p.  273.  c 
Tom.  2.  p.  208.  c  380.  Delle  fe  lembraõ  Ni- 
col.  Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  2.  p.  106.  col.  1. 
e  Franc.  de  S.  Maria  Cbron.  dos  Con.  Secul. 
liv.  4.  cap.  41. 

Falleceo  piamente  no  Convento  de  S.  Joaõ 
de  Enxobregas  a  9  de  Mayo  de  1641,  quan- 
do contava  a  prove£ta  idade  de  96  annos 
e  quaii  80  de  Congregação. 

MIGUEL  DA  CUNHA  DE  MENDO- 
ÇA,  natural  de  Lisboa,  e  filho  de  Simaõ 
de  Fontes,  e  D.  Cathcrina  Michaella  da  Syl- 
veira  de  igual  nobreza  á  de  feu  Conforte. 
Foy  muito  perito  no  cítudo  da  Pocfia,  e  letras 
humanas,  que  defde  a  primeira  idade  culti- 
vou com  difvelo,  e  comprehendeo  com  feli- 
cidade. Publicou. 

Gloffa  Encomiajiica  á  Mageftade  delKey 
D.   Pedro  II.   N.   S.   oferecida  na  entrada 
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/tlicijflma  de  /ua  hiageftade  Catbolica.  Lifboa,  por 
Valentim  da  Coita  Dcslandcs.  1704.  4. 

Idéa  do  Príncipe  dos  Poetas  1mí\  de  Camoens, 
aplicada  ao  Monarca  dos  Lufttanos,  EJRey  D. 
Joaõ  V.  N.  S.  ibi  pelo  dito  Impreflòr  1707. 

4.  He  Glofla  ao  Soneto  de  Camoens,  que 
começa 

Os  Reinos,  e  os  Impérios  podero/os. 

La  adoracion  de  los  Alagos.  Afio  Cómico. 
Lisboa  por  Bernardo  da  Coita  de  Carvalho 
1708.  4. 

Culto  de  Apollo.  2.  Tom.  Conftaõ  de  Loas 
lacras,  e  humanas,  e  outras  Poeíias  lyricas, 
e  heróicas  com  huma  Comedia  intitulada  Con 
Zelos  no  aj  amijlad.  M.  S. 
Falleceo  na  florente  idade  de  32  annos. 

MIGUEL  DIAS,  cuja  pátria,  e  citado 
de  vida  fe  ignora,  conhecendo-fe  claramente 
fer  muito  perito  no  cítudo  da  Hiítoria  Secular, 
c  Genealogia  como  confta  da  obra  feguinte 
que  principiou  a  eferever  a  9  de  Março  de 
1587 

Compendio  de  Flores  de  Hiftorías  em  três  li- 
tros: 1,  de  Hiftorías  differentes:  2.  de  outras  em 
que  boiwe  algum  notável  dito:  3.  da  Origem  das 
linhagens  de  He/panba.  foi.  M.  S. 

P.  MIGUEL  DIAS,  natural  de  Lisboa, 
onde  teve  por  Pays  a  Jcronymo  Dias,  e  An- 
tónia Barrofa.  Quando  contava  a  tenra  idade 
de  14  annos  rcccbco  a  roupeta  da  Companhia 
de  Jcfus  em  o  1  de  Novembro  de  16  jo, 
onde  foy  cxa&o  obfcrvador  do  feu  inítituto, 
merecendo  pela  candura  de  animo,  e  capa- 
cidade de  talento  exercitar  o  magifterio  dos 
Noviços  em  os  Collegios  de  Évora,  c  Coim- 
bra, e  fer  Reitor  do  Collcgio  de  Portalegre, 
a  cuja  Igreja  deu  principio.  Sendo  mandado 
pelos  Superiores  a  Roma  votar  no  Capitulo 
Geral  cm  que  fahio  eleito  Geral  o  Revcrendif- 
íimo  Miguel  Angelo  Tamburino  afliílio  por  al- 
gum tempo  com  o  lugar  de  Penitenciário  em 

5.  Pedro,  onde  voltando  foy  Meítre  dos  No- 
viços cm  Lisboa,  Provincial,  e  Prepofito 
da  Cafa  profefla  de  S.  Roque.  A  Sercnif- 
ílma  Rainha  de  Portugal  D.  Maria  Sofia 
Ifabel  de  Neoburg  o  elegeo  por  feu  ConfeíTor, 
cujo  honorifico  lugar  aceitou  com  repugnân- 
cia, c  adminiítrou  com  humildade.   Foy  Pa- 


drinho do  Príncipe  D.  Joaõ,  quando  fe  lhe 
conferio  o  Sacramêto  da  Confirmação,  o  qual 
no  anno  de  1706  fubio  ao  trono.  Cheyo  de 
virtudes,  e  de  annos  que  chega vaõ  a  88  paliou 
da  vida  caduca  á  eterna  em  o  Noviciado  de 
Lisboa  a  8  de  Abril  de  1724.  Delle  fe  lembraõ 
com  elogios  o  P.  Franco  Imag.  da  Virtud.  do 
Nov.  de  Usb.  p.  97}.  Fonfeca  Evor.  Glorio/,  p. 
436.  e  o  P.  D.  Anton.  Caetano  de  Soufa  Hift. 
Gen.  da  Ca/.  Real  Portug.  Tom.  7.  p.  714. 
Compoz 

Sermão  nas  Exéquias  delRey  N.  S.  D.  Pedro 

11.  na  Igreja  de  S.  Antonio  dos  Portugueses  em 
Roma  no  anno  de  1707.  Roma  por  Antonio 
da  Roía  1707.  4.  e  em  Lisboa  com  o  nome 
do  dito  Impreflòr,  e  no  mefmo  anno. 

Ultimo  injlante  entre  a  vida,  e  a  morte  conftde- 
rado  á  lus  dos  de/enganos,  que  o  pecador  moribundo 
conceberá  fazendo  reflexão" /obre  a /ua  vida  pajfada, 
/obre  o  /eu  e/lado  pre/ente,  e  /obre  /ua  /orte  /utura. 
Lisboa,  por  Antonio  Pcdrofo  Galraõ  1716. 

12.  &  ibi  1720.  12.  &  ibi  por  Antonio  Ifidoro 
da  Fonfeca  1740.  12.  e  Coimbra  no  Collcgio 
das  Artes  1720.  8. 

Aparelho  Eucbariflico,  ou  Methodo  de  preparar 
a  alma  para  a  /agrada  Comunhão.  Lisboa, 
por  Pafcoal  da  Sylva,  Impreflòr  delRey  171 7. 
8.  &  ibi  por  Miguel  Manefcal  da  Coita  1743.  8. 

MIGUEL  DIAS  PIMENTA,  natural  da 
Freguefia  do  Mofteiro  de  Landim  do 
Arcebifpado  de  Braga,  onde  teve  por 
Pays  a  Antonio  Dias  Pimenta,  e  Maria 
Francifca.  Deixando  a  pátria  paflòu  a 
Pernambuco,  onde  afliftio  muitos  annos,  e 
como  obfervafle  os  effeitos  do  achaque  cha- 
mado do  Bicho,  que  infefla  aos  moradores  da- 
quelle  Paiz,  efereveo 

Noticias  de  que  he  o  achaque  do  Bicho, 
diffiniçai  do  /eu  creftamento,  /ubi mento,  cor- 
rupção, fignaes,  e  cura  até  o  quinto  grao,  ou 
inten/aõ  delle,  fitas  differencas,  e  complicaçoens, 
quando  /e  ajunta.  Lisboa,  por  Miguel  Ma- 
nefcal 1707.  8. 

MIGUEL  DA  FRANCA,  natural  da 
Villa  de  Santarém,  e  filho  de  Antonio  Dias 
da  Franca,  e  Lucrécia  Nunes,  e  irmaõ  de 
Fr.  Bafilio  de  S.  Francifco  Carmelita  Def- 
calço  de  quem  fe  fez  mençaõ  em  feu  lugar. 
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Foy  Licenciado  em  os  fagrados  Cânones,  e 
Presbytero  de  vida  inculpável.  Como  era 
muito  perito  na  lingoa  Italiana  traduzio  delia 
em  a  materna. 

Re/afaõ  biftorua  da  FundafaÕ  do  Comento  de 
Bajfora,  e/cri/a  por  Fr.  BaJUio  de  S.  Francifco 
Jeu  irmaõ  em  z  de  Fevereiro  de  1636.  Efta 
tradução  comunicou  o  traduôor  a  Joaõ  Fran- 
co Barreto,  como  affirma  na  Bib.  Poríug. 
M.  S. 

Fr.  MIGUEL  DE  S.  FRANCISCO,  na- 
tural da  Cidade  de  S.  Sebaftiaõ  do  Rio  de 
Janeiro,  e  Religiofo  Menor  da  Província  da 
Immaculada  Conceição,  onde  pela  fua  litte- 
ratura,  e  prudência  foy  duas  vezes  Provincial. 
Teve  grande  talento  para  o  púlpito,  em  cujo 
minifterio  por  fer  muito  verfado  na  liçaõ 
da  fagrada  Efcritura,  c  Santos  Padres  conciliou 
univerfaes  aclamaçoens.  Deixando  a  pátria 
difeorreo  por  grande  parte  de  Caftella,  e  veyo 
a  Portugal  donde  reftituido  ao  feu  berço  nella 
encontrou  o  tumulo  no  anno  de  1734.  Ef- 
creveo 

Re/açad  dos  Santuários,  e  Imagens  de  Afaria 
Santijftma  de  todo  o  Bi/pado  do  Rio  de  Janeiro.  4. 
M.  S.  Efta  obra  allega  repetidas  vezes  Fr. 
Agoftinho  de  Santa  Maria  Tom.  10.  do 
Santuar.  Mariano,  principalmente  a  p.  78.  e 
na  p.  231.  diz.  Dejia  Senhora  (falia  da  Imagem 
de  N.  Scnbora  da  Conceição  do  Engenho 
da  Lagoa)  também  fe  lembra  o  Autbor  de  toda 
a  noticia  defies  noffos  Santuários,  que  tu  tenho 
por  grande  favor  da  Mày  de  Deos  darme  hum  taõ 
excellente  companheiro  para  me  ajudar  a  fazer 
o  tomo  dos  Santuários  do  Rio  de  Janeiro,  que  a 
naò  o  ter,  nada  poderá  fa^tr. 

P.  MIGUEL  FURTADO,  chamado  no 
fcculo  Miguel  Frazaõ  Furtado,  natural  de  Ma- 
çãs de  Caminho  cm  o  Bifpado  de  Coimbra, 
onde  teve  por  Pays  a  Sebaftiaõ  Furtado,  e 
Guiomar  Frazaõ.  Abraçou  o  inftituto  da 
Companhia  de  Jcfus  cm  o  Noviciado  de  Coim- 
bra a  11  de  Fevereiro  de  1665,  onde  aprendeo 
com  difvelo,  c  enfinou  com  aplaufo  as  Sciencias 
efeolaílicas  cm  a  Univcrfidade  de  Évora,  fendo 
ultimamente  Lente  de  Prima  de  Thcologia  cm 
o  Collegio  de  Coimbra,  e  Qualificador  do  S. 
Ofncio.  Foy  Reitor  do  Collegio  de  Braga  on- 
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de  falleceo  a  7  de  Março  de  1708.  Delle  fe 
lcmbraõ  Franco  Annal.  S.  J.  in  "Lufit.  p.  432. 
n.  18.  e  Fonfcca  Evor.  Gloriof.  pag.  436. 
Publicou 

Sermão  do  Aão  da  Fé,  que  fe  celebrou  em 
Coimbra  no  Terreiro  de  S.  Miguel  em  2  de  Marco 
de  1704.  Coimbra  por  Jozé  Ferreira,  Impreflor 
da  Univcrfidade  1704.  4. 

Fr.  MIGUEL  LEAL,  natural  de  Lisboa 
Mõge  Ciftercienfe,  cuja  cogula  veftio  no  Real 
Convento  de  Alcobaça  a  7  de  Setembro  de 
1645,  c  profeflbu  folemncmente  a  8  do  dito 
mez  do  anno  feguinte.  Antes  de  entrar  na 
Religião  aprendeo  Mufica  com  o  infigne  Mef- 
tre  Duarte  Lobo,  e  fahio  com  a  difeiplina  de 
taõ  grande  homem  taõ  perito,  que  admirava 
aos  profefibres  defta  armonica  faculdade.  Entre 
as  obras  Muficas,  que  compoz  fe  diftinguio 

MJJfa  a  nove  coros. 
A  qual  fez  para  fe  cantar  na  tresladaçaõ  do  San- 
tiífimo  Sacramento  para  o  Sacrário  novo  da 
Capella  mór  de  Alcobaça,  em  cuja  folemnidade 
celebrou  Pontifical  o  IlluftruTimo  e  Reverendif- 
fimo  Arcebifpo  de  Évora  D.  Fr.  Domingos  de 
Gufmaõ  da  preclariflima  Ordem  dos  Pregado- 
res aífiílido  de  grande  parte  da  Nobreza  do 
Reino.  Naõ  fe  cantou  a  Mifla  pela  diificuldade 
de  ajuftar  trinta  e  feis  vozes  diverfas  com  vá- 
rios inftrumentos,  ainda  que  cftava  compofta 
com  fingular  idéa,  e  regulada  pelos  preceitos 
da  Arte.  Foy  Prior  do  Convento  de  N.  Senho- 
ra do  Dcfterro  fituado  em  Lisboa.  Igual  ta- 
lento teve  para  as  Sciencias  feveras,  como 
também  para  o  minifterio  do  púlpito. 

MIGUEL  DE  LEAM  SOARES,  nacido 
em  Portugal,  mas  defde  os  primeiros  annos  af- 
fiftente  na  Corte  de  Madrid,  onde  como  fc 
fizefle  muito  verfado  na  lingoa  Caftelhana  ver- 
teo  nella  da  Latina 

Officio  dei  Príncipe  Chrifliano  dei  Cardenai 
Bellarmino.   Madrid.  1624.  4. 
Do  Author,  e  da  obra  fe  lembra  Nicol.  Anton. 
Bib.  ilifp.  tom.  2.  pag.  109.  col.  1. 

MIGUEL  LEITAM  DE  ANDRADE, 
Comendador  da  Ordem  Militar  de  Chrif- 
to,  naceo  em  a  Villa  do  Pedrogaõ  do 
Bifpado  de  Coimbra  cm  o  anno  de  ijjj, 
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fendo  decimo,  e  ultimo  filho  de  Belchior  de 
Andrade,  filho  de  Pedro  de  Andrade,  Alcaide 
mór  de  Penamacor,  e  de  Catherina  Leitoa 
de  igual  nobreza  á  de  feu  Conforte.  Aprendeo 
os  primeiros  rudimentos  da  Gramática  Portu- 
gueza,  e  Latina  com  os  Religiofos  da  Ordem 
dos  Prégadorcs,  que  habitavaõ  no  Convento 
de  NoíTa  Senhora  da  Luz  da  fua  pátria,  c  par- 
tindo com  feu  irmaõ  Fr.  Joaõ  de  Andrade 
Monge  Ciftercienfc,  quando  contava  a  idade 
de  1 3  annos  fendo  já  defunto  feu  Pay,  á  Uni- 
verfidade  de  Salamanca  para  eftudar  as  Scien- 
cias  feveras  voltou  para  a  de  Coimbra,  onde 
fe  aplicou  á  feiencia  dos  fagrados  Cânones. 
Ouvindo  que  fe  afiliava  gente  para  a  infeliz 
jornada  de  Africa  preferio  a  efcola  de  Marte  á 
de  Minerva,  e  paíTando  a  Lisboa  com  alguns 
parentes,  e  amigos  fe  embarcou  a  24  de  Junho 
de  1578  na  Armada  que  felizmente  chegou  a 
Arzilla.  Depois  de  obrar  acçoens  dignas  do 
feu  nacimento  cm  o  fatal  dia  de  4  de  Agoiro 
em  que  agonizou  a  gloria  Portugueza  falvando 
a  vida  perdeo  a  liberdade.  Conduzido  com 
outros  cativos  para  a  Gdade  de  Féz,  padeceo 
com  animo  imperturbável  molcftias,  e  affron- 
tas,  e  como  confideraíTe  fer  impoífivel  o  feu 
refgate  pelo  exceflivo  preço  de  doze  mil  cru- 
zados, em  que  o  tinha  cortado  o  bárbaro, 
de  quem  era  eferavo,  fugio  clandeítinamente 
com  evidente  perigo  da  vida,  ate  que  venci- 
das muitas  difficuldades  chegou  a  Melilla, 
donde  navegando  até  Málaga  fe  rcílituhio  a 
Portugal.    Naõ  ufou  de  menor  induftria, 
quando  evadio  da  prizaõ  cm  que  eílava  reclufo 
por  ordem  de  Manoel  da  Sylva  Fronteiro  mór 
de  Santarém  pela  culpa  de  fer  fequaz  do  Se- 
nhor D.  Antonio,  de  cuja  cafa  era  Fidalgo, 
quando  pretendia  a  Coroa  de  feus  foberanos 
Avós.  Foy  cafado  com  fua  parenta  Brites  de 
Andrade,  filha  de  Luiz  Alter  de  Andrade  Ca- 
pitão da  Nao  Santa  Clara,  que  indo  para  a 
índia  fc  perdeo  na  Coita  do  Brafil,  da  qual 
naõ  teve  fuceíTaõ.    Fallcceo  em  Lisboa  em 
idade  muito  provcéta,  pois  cm  o  anno  de 
1629,  contava  75  annos  como  confta  do  feu 
Retrato,  que  eílá  na  Mifcellatua,  imprefia 
neíle  anno,  c  a  pag.  61.  do  dito  livro.  Foy 
transferido  o  feu  cadáver  ao  Convento  de  N. 
S.  da  Luz  do  Pedrogaõ  para  a  fepultura  onde 
jazia  com  feu  Pay  com  o  feguinte  epitáfio. 
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Aqui  JaZ  Belchior  de  Andrada 

Que  em  dia  de  Reys  paffou, 

E  em  tal  naceo,  e  ca/ou, 

Aqui  feu  pó,  e  ojfada, 

Que  a  alma  onde  a  ordenou. 

Falleeeo  no  anno  de  1568. 
Teve  genio  para  a  Poezia  vulgar  como  fe 
colhe  das  muitas  obras  poéticas,  de  que  eílá 
cheya  a  feguinte  obra  que  publicou  com 
cite  titulo 

Mifcellanea  do  Jitio  de  N.  S.  da  Luz 
do  Pedrogaõ  grande  aparecimento  da  fua  San- 
ta Imagem,  Fundação  do  feu  Convento,  e 
da  Sé  Lisboa,  expugnafaõ  delia.  Perda  del- 
Rey  D.  Sebaftiaò.  E  que  feja  nobreza,  Se- 
nhor, Senhora,  Vajfallo  delRey,  Rico-homem, 
Infançaò,  Corte,  Cortesia,  Mifura  Reveren- 
cia, e  tirar  o  cbapeo,  e  prodígios  com  mui- 
tas curiofidades,  e  Potjias  diverfas.  Lisboa 
por   Matheos   Pinheiro    1629.  4. 

MIGUEL  LOPES  FERREIRA.  Naceo 
em  Lisboa  a  28  de  Dezembro  de  1689 
fendo  filho  de  Manoel  Lopes  Ferreira, 
e  Maria  Vclofa  Pereira,  e  irmaõ  do 
Doutor  Manoel  Lopes  Ferreira,  de  quem 
fe  fez  memoria  em  feu  lugar.  Foy  Ef- 
crivaõ  dos  Contos  do  Reino,  e  Cafa, 
Cidadão  de  Lisboa,  e  Familiar  do  San- 
to Officio.  Morreo  na  pátria  a  22  de 
Abril  de  1739.  Traduzio  da  lingoa  Caf- 
fcdlmm  cm   si  mntern.^ 

Vida,  e  acçoens  de  fua  Alteia  Serenif- 
Jima  Fr.  Luiz  Mendes  de  Vafconcellos  Graõ 
Mefhre  da  fagrada  Religião  de  Malta.  Lif- 
boa  na  Officina  Ferrciriana.   173 1.  4. 

Epitome  da  Vida,  Açoens,  e  milagres 
do  gloriofo  Padre  S.  Antonio  de  Lisboa  //- 
luflrado  com  breves  ponderaçotns ,  e  acrecen- 
tado  com  elogios  com  que  celebrarão  a  efte 
Santo  Pontífices,  Cardeaes,  Padres  antigos,  e 
outros  graves  Autbores,  eferita  por  Fr.  Mi- 
guel Pacheco.  Lisboa  na  dita  Officina 
1732.  8. 

Genealogia  dos  Reys  de  Portugal  tradn- 
Zjda  em  Portuguez  da  Cafielhana,  que  »f- 
creveo  o  Defembargador  Duarte  Nunes  de 
Leaõ,  e  acrecentada  ali  o  feliz  Reinado  del- 
Rey  D.  Joaõ   V.   4-   M.  S. 
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MIGUEL  LOPES  DE  LEAM,  filho  de 
Scbaftiaõ  Dias  da  Sylva,  c  Dona  Maria  Hen- 
riques, naceo  em  Lisboa  a  4  de  Agofto  de 
1674,  donde  panando  á  Univcrfidade  de  Coim- 
bra eftudou  Jurifprudencia  Cefarea  em  que 
rccebeo  o  grao  de  Bacharel  com  grande 
aplaufo  do  leu  talento.  Reftituido  á  pátria 
exercitou  o  Officio  de  Patrono  de  Caufas 
Forenfes  com  igual  fubtileza,  que  profundi- 
dade. Entre  as  muitas,  e  doutas  Allegaçoens 
jurídicas  que  compoz  defendendo  as  mais 
famofas  controverfias  entre  litigantes  da  pri- 
meira Jerarchia  fe  diftinguio  a  feguintc 

Allegacaõ  Jurídica  pela  Excellentifima  Se- 
nhora D.  Maria  de  Lanca/iro  Marquesa  de 
Unhaõ,  Camareira  mór  da  Rainha  N.  S.  /obre 
a  /uceffaò  do  EJiado,  e  Cafa  de  Aveiro  na  cau/a 
em  que  he  Autbora,  contra  os  Senhores  Procura- 
dores Régios,  em  que  fad  oppoentes  os  ExcJlen- 
tijfmos  Senhores  Dom  Martinho  Mafcarenhas 
Marque^  de  Gouvea,  e  Mordomo  mór,  D.  Pedro 
de  Lancajlro  Comendador  de  Cotucbe,  e  D.  Ga- 
briel Ponce  de  Leaõ  Duque  de  Banhos.  Lisboa, 
por  Bernardo  da  Coita  de  Carvalho.  1719. 
foi. 

MIGUEL  LUIZ  DA  SYLVA  DE 
ATAÍDE,  Fidalgo  da  Cafa  Real,  Guar- 
da mór  dos  Pinhaes  de  Leiria  naceo  nefta 
Gdade  fendo  filho  de  Luiz  da  Sylva  de 
Ataide  Fidalgo  da  Cafa  Real,  Meftre  de 
Campo  dos  Auxiliares  daquella  Comarca, 
e  Guarda  mór  dos  Pinhaes,  e  de  D.  Joanna 
Paulo  de  Mello.  Querendo  feguir  os  erudi- 
tos veftigios  de  fcus  Primos  Antonio  Vaz 
de  Caftcllo-Branco,  Secretario  do  Serenifli- 
mo  Infante  D.  Francifco,  e  D.  Jozé  de  Soufa 
de  Caftello-Branco  Bifpo  do  Funchal  no 
cfludo  da  Genealogia,  em  que  foraõ  infignes, 
compoz 

Famílias  do  Reino  de  Portugal.  As  quaes 
naõ  fómcnte  cxtrahio  dos  livros  dos  fcus 
parentes,  mas  copiofamente  addicionou,  como 
cfcreve  o  P.  Soufa  Apparat.  á  Hifl.  Gtn.  da 
Ca/.  Real  Portug.  p.  17.  que  fahio  no  fim  do 
Tom.  8.  da  dita  Hiftoria. 

MIGUEL  LUIZ  TEIXEIRA.  Naceo 
na  Freguefia  de  S.  Gonçalo  da  Villa  da  Ca- 
choeira no  recôncavo  da  Bahia  a  8  de  Se- 
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tembro  de  171 6,  fendo  filho  de  Simaõ  de 
Abreu  Teixeira,  e  Antónia  Luiz  de  Barros 
defcendcntes  de  famílias  nobres.  Aprendeo 
as  regras  da  Grammatica,  figuras  da  Réto- 
rica,  e  preceitos  da  Poeíia  com  fcu  tio  paterno 
Gafpar  da  Cunha  Coutinho,  e  antes  de  contar 
18  annos  de  idade  cantou  em  hum  Poema 
Épico  Latino  diíbribuido  em  doze  livros  o 
Triunfo  de  Chrifto  Senhor  noíTo  alcançado 
do  pcccado,  e  da  morte  ornado  com  fenten- 
ças  dos  Santos  Padres,  e  noticia  da  Hiítoria 
Sagrada,  c  profana.  PaíTou  a  cultivar  os  eftu- 
dos  feveros  no  Collegio  da  Companhia  de 
Jefus  da  Bahia,  onde  rccebeo  o  grao  dc 
Bacharel,  e  Meftre  em  Artes.  Ordenado  de 
Presbytcro  fe  aplicou  á  Theologia  efpecula- 
tiva,  Moral,  e  exercício  da  Predica  em  que 
naõ  hc  infeliz  o  fcu  engenho.  Ultimamente 
deixada  a  pátria  paliou  i  Univerfidadc  dc 
Coimbra  a  frequentar  o  cftudo  da  Jurifpru- 
dencia Canónica  na  qual  recebido  o  grao  de 
Doutor,  exercitou  com  igual  litteratura,  que 
integridade  os  lugares  de  Provifor,  e  Vigário 
Geral  do  Bifpado  do  Algarve.  Compoz 

Periarchon  Metricum  cui  argumentum  /up- 
peditat  áurea  felicitas,  praftantijfima  magnificên- 
cia, &  pietas  óptima  Serenijftmi  Auguftijfmi 
Domini  Joarmis  V.  Régis  Lufitania,  &  Algar- 
biorum,  ac  aitionum  acquifitarum  Dominatoris 
Pottntiffmi,  Jnviãifftmi,  Maximi.  Conimbricse 
apud  Antonium  Simoens  Ferreira  Univerf. 
Typog.  1747.  4.  grande.  Confta  de  214.  dif- 
tichos  latinos,  e  no  fim  huma  Ode  Saphica. 
Todas  as  margens  eftaõ  cheyas  de  allegaçoens 
em  que  moftra  o  Author  a  vafta  noticia  dc 
toda  a  erudição. 

llluftriftmo  &  Sepientijfmo  Domino  D.  Mi- 
cbaeli  Lucio  de  Portugal  magnas  Canonum  The/es 
propugna; ti.  Poema.  Confta  de  14  diftichos 
latinos.  No  fim  hum  Epigrama  ao  Illuftrifll- 
rao  e  F^ceUentiflimo  Conde  do  Vimiofo  fendo 
Padrinho  do  Auto  do  Doutoramento  de  feu 
irmaõ  D.  Miguel  Lucio  de  Portugal.  Conim- 
brica:  apud  cundem  Typ.  eod.  anno.  foi. 

Oracaõ  Fúnebre  nas  Exeqinas,  que  á  Ma- 
gt/lade  Fideliftma  do  muito  alto,  e  Podero/o 
Rey,  e  Senhor  D.  JoaÕ  V.  celebrou  a  Cathedral 
de  Faro  em  29  de  Agofto  de  1750.  Lisboa  por 
Francifco  Luiz  Ameno  17  j  1.  4. 

Poema  Elegíaco,  e  Pathetico  á  Paixaõ  de 
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Cbriflo,  e  Soledade  de  fua  Mãy  Santifma.  Eftá 
ainda  imperfeito. 

Fr.  MIGUEL  MANOEL,  natural  do 
lugar  de  Alcantara  fuburbio  da  Cidade  de 
Lisboa,  c  filho  de  Bartholameo  Francifco,  e 
Domingas  dos  Santos.  Foy  admitido  na  idade 
pueril  per  fer  deftro  Cantor  em  o  Real  Con- 
vento de  Belle m  a  12  de  Outubro  de  1653,  c 
chegando  aos  annos  competentes  profcflbu  o 
inítituto  do  Doutor  Máximo  a  29  dc  Janeiro 
de  16)5.  Como  era  ornado  de  talento  grande 
fc  aplicou  is  íeiencias  efcolafticas  cm  que  fe 
diílinguio  dos  feus  domefticos,  aflim  na  cfpe- 
culaçaõ  da  fagrada  Theologia,  como  na  pra- 
tica da  Oratória  Ecdcfiaftica,  que  por  mui- 
tos annos  exercitou  na  Capella  Real.  Tendo 
fido  Prior  do  Convento  da  Pena,  foy  eleito 
Geral  da  lua  Congregação  no  anno  de  1694. 
Falleceo  no  Convento  de  Bellem  a  31  de 
Mayo  de  1720,  quando  contava  80  annos  de 
idade,  e  67  de  Religiofo.  Deixou  eferitos  da 
fua  letra  que  era  excellente 

Sermoens  vários.  4.  Tomos.  4.  Confervaò-fe 
com  eftimaçaõ  na  Livraria  do  Real  Convento 
dc  Bell  cm. 

Fr.  MIGUEL  DE  S.  MARIA.  Nacco  cm 
a  Villa  dc  Penamacor,  fituada  na  Provinda  da 
Beira,  e  na  Parochial  Igreja  de  S.  Tiago  rece- 
beo  a  primeira  graça  a  2  dc  Abril  de  1657.  Fo- 
raõ  feus  Pays  Gafpar  Fernandes  Gayo,  Védor 
Geral  do  Exercito  da  Beira,  e  Maria  Martins. 
Inftruido  na  lingoa  Latina  que  fallou,  c  efere- 
veo  com  pureza,  e  na  Filofofia  que  ouvio  no 
Collegio  de  Santo  Antaõ  dc  Lisboa  dos  Padres 
Jefuitas,  abraçou  o  Inítituto  de  Erimita  Auguf- 
tiniano  em  o  Convento  de  N.  S.  da  Graça  de 
Lisboa  a  31  de  Mayo  de  1676,  quando  contava 
19  annos  de  idade,  e  profeíTou  folemncmente 
no  1  dc  Junho  do  anno  feguinte.  Em  o  Colle- 
gio de  Coimbra  foraõ  taô  grandes  os  progref- 
fos  que  fez  o  feu  penetrante  engenho  nas  Scicn- 
cias  efcolafticas,  que  as  diélou  aos  feus  domef- 
ucos  com  applaufo  até  jubilar  na  Sagrada 
Theologia.  Naõ  fomente  dos  Humaniftas,  e 
Filólogos  teve  vafta  noticia,  mas  dos  Hiftoria- 
dores,  e  Poetas.  Com  incanfavcl  difvelo  fe 
aplicou  á  Hiftoria  Eedefiaftica,  e  Theologia 
Polemica,  por  cujos  eftudos  fe  fez  digno  de  fer 
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eleito  Académico  da  Academia  Real  para  ef- 
crever  da  Diídplina  Ecclefiaftica  de  Portugal 
deixando  eferito  o  preliminar  de  taõ  alto  argu- 
mento. Foy  Prior  do  Convento  de  Santarém, 
Secretario  da  Provinda,  e  feu  Chronifta. 
Acometido  de  hum  accidente  apopletico  cf- 
pirou  a  29  de  Abril  de  1728  em  idade  de  71 
annos,  e  52  de  Religião.  O  feu  Elogio  fúne- 
bre recitou  na  Academia  Real  o  Beneficiado 
Francifco   Ldtaõ   Ferreira.  Compoz 

Dijfertatio  bijiorica  de  primo,  potius  mico 
Evangelii  Pradicatore  in  Lufitatúa  nojlra  totaque 
Hifpania.  Ulyfipone  apud  Pafchalem  da  Sylva 
Typ.  Rcg.  1722.  foi.  Sahio  no  Tom.  2.  da 
Colleç.  dos  Docum.  da  Acad.  Rea/.  Contra  cfta 
Dificrtaçaõ  em  que  prova  que  S.  Paulo,  c 
naõ  S.  Tiago  Mayor  prégara  cm  Hcfpanha 
efereveo  huma  Invectiva  o  Doutor  Joaõ  de 
Ferreras  Bibliothecario  mayor  delRcy  Ca- 
tholico,  e  outros  doutos  Caftclhanos  fahiraõ 
com  diflerentes  DiíTertaçoens  opoftas  á  de 
Fr.  Migud,  o  qual  mais  parcial  do  apetite 
da  novidade,  que  do  amor  da  verdade  compoz 
a  repofta  feguinte  que  intitulou 

Voz  &  herdade,  que  proferida  pela  boca  dos 
antiquijfimos,  e  Santiflimos  Pontífices  Romanos, 
dos  San/os,  e  antiquijfimos  Padres  da  Igreja,  dos 
Martyrologios  de  ambas  as  Igrejas  Latina,  e 
Grega,  dos  menos  antigos,  e  fapientijfimos  Tbeo- 
logos,  e  Expoftores  parte  expreffamenfe,  parte 
por  evidentes  difeurfos  clama,  que  naõ  o  Apof- 
tolo  S.  Tiago  Mayor,  mas  S.  Paulo  mayor  Apof- 
tolo,  q  S.  Tiago,  e  bum  dos  Príncipes  dos  Apq/lolos 
he,  o  que  illuflrou  a  Hefpanba  com  as  primeiras 
luzes  do  Evangelho.  Lisboa  na  Imprenfa  Real 
1726.  foi. 

O  RevercndúTimo  Padre  D.  Manoel  Cae- 
tano de  Soufa  Clérigo  Regular  Pro-Comif- 
fario  da  Bulla  da  Cruzada,  e  Cenfor  da  Aca- 
demia Real  na  grande  obra  que  publicou 
com  o  titulo  Expeditio  Hifpanica  Apofloli 
S.  Jacobi  Maioris  ajferta.  Ulyfipone  apud 
Jofcphu  Antonium  da  Sylva  Typ.  Rcg.  1732. 
foi.  no  fim  do  2.  Tom.  fez  hum  parallelo 
da  Voz  da  Verdade,  e  da  DijfertacaÕ  La- 
tina, de  que  aflima  eftaõ  eferitos  os  títulos 
onde  moftra  o  pouco  fundamento  com  que 
feu  Author  fc  empenhou  a  defender  a  Pre- 
gação de  S.  Paulo,  e  impugnar  a  de  S.  Tia- 
go contradizendo-fe  cm  huma  parte,  o  que 
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tinha  cfcrito  cm  outra.  O  Titulo  he  o  fc- 
guintc.  Index  Marmonieo-Criticus  manuducens 
ad  loca  nofira  Dijfertationis  Hi/iorico-Critua, 
illiufque  Triplicis  Apptttdicis  ex  quibus  oflen- 
ditur  quantum  confortai  Differtationi  Latina  Neo- 
ttrici  Advetfarii  tjujdem  opufculum  Lufitanum 
infcriptum.  Voz  da  Verdade,  &  quantum 
Diffettatio  Latina,  &  nova  bac  vox  vcritatis 
diffonant  à  veritate. 

Deixou  Fr.  Miguel  de  S.  Maria  M.  S. 

Chyptus  Auguflinianus.  foi. 

Epigrammatum  liber.  4. 
Confervaô-fe  eftas  obras  na  Livraria  do  Con- 
vento de  N.  S.  da  Graça  de  Lisboa. 

MIGUEL  DE  MOURA,  naceo  em  Lis- 
boa a  4  de  Novembro  de  1538,  fendo  filho  de 
Manoel  de  Moura  de  Sampayo,  Efcrivaõ  da 
Camera  de  Béja,  e  depois  da  Fazenda  Real, 
e  de  fua  mulher  Brites  Gomes  Teixeira  dos 
quacs  experimentando  a  orfandade,  quando 
contava  14  annos  de  idade  o  chamou  para 
fua  cafa  D.  Antonio  de  Ataidc  I.  Conde  da 
Caftanheira,  e  o  mtroduzio  ja  feiente  da  lin- 
goa  Latina,  em  o  Palacio  delRcy  D.  Joaõ  111. 
de  quem  era  Valido,  onde  foy  moço  Fidalgo, 
e  lhe  paflòu  carta  o  mefmo  Príncipe  de 
Efcrivaõ  de  fua  Fazenda.  Igualmente  foy 
aceito  pela  fua  prudente  capacidade  á  Rainha 
D.  Cathcrina,  e  feu  Neto  EIRey  D.  Sebaf- 
tiaõ,  nomeando-o  feu  Secretario  de  Eftado, 
e  Efcrivaõ  da  Puridade  fómente  no  exercí- 
cio, de  que  fe  lhe  naõ  paíTou  Carta.  Das  duas 
vezes  que  efte  Príncipe  paflbu  a  Africa  fc 
valeo  da  fua  judiciofa  prudência  mandando-o 
a  Cafcaes  na  primeira,  a  dizer  ao  Cardeal 
D.  Henrique  adminiftraíTe  o  Reino  na  fua 
aufencia,  e  na  fegunda,  deixando-o  com  voto 
no  Confclho  de  Eftado,  c  com  a  chave  do 
cofre  cm  que  fe  guardava  o  Sello  Real.  Entre 
as  peíToas,  que  elegeo  para  a  jornada  de 
Guadalupe,  cm  o  anno  de  1576  foy  elle  con- 
fiando fempre  do  feu  talento  os  negócios 
mais  importantes  da  Monarchia.  Rcfoluto 
Filippe  a  entrar  em  Portugal  como  fuecífor 
da  Coroa  Portugueza  o  mandou  chamar 
a  Badajoz,  e  o  fez  feu  Confelheiro  de  Eftado, 
e  Efcrivaõ  da  Puridade  por  carta  paflada  a 
ij  de  Dezembro  de  1J82,  como  também 
Governador  do  Reino  juntamente  com  o  Ar- 
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cebifpo  de  Lisboa,  e  Pedro  de  Alcaçova 
Carneiro  Conde  de  Idanha,  quando  deixou 
a  adminiítraçaõ  de  taõ  grande  lugar  o  Ar- 
chiduque  Cardeal  Alberto.  Para  eterno  mo- 
numento de  gratificação  a  Deos,  e  a  fua  Mày 
SantiíTima  de  ter  confervado  a  vida  a  fua 
mulher  Brites  da  Colla  fatalmente  oprimida 
de  baixo  das  cafas  em  que  habitava  derru- 
badas pelo  impulfo  da  pólvora  no  anno  de 
1576,  edificou  no  lugar  de  Sacavém  diftante 
duas  legoas  para  o  Oriente  de  Lisboa  o 
Convento  de  N.  S.  dos  Martyres  de  Religio- 
fas  Capuchas  da  Ordem  de  S.  Francifco, 
dandolhe  faculdade  para  eíla  Fundação  EIRey 
D.  Sebaftiaõ  a  8  de  Dezembro  de  1577. 
Falleceo  em  Lisboa  a  30  de  Dezembro  de 
1600,  quando  contava  62  annos  de  idade, 
c  jaz  fepultado  com  fua  Conforte  no  Con- 
vento que  edificara.  Fazem  memoria  do 
feu  nome  Carvalho  Corog.  Portug.  Tom.  3. 
p.  595.  Fr.  Agoftinho  de  S.  Maria  Sanã. 
Maria».  Tom.  1.  Tit.  1.  e  21.  Cardofo  Agiol. 
Lufit.  Tom.  t.  p.  4ji.  e  Tom.  2.  p.  309. 
Santos  Hijl.  Stbaft.  liv.  2.  cap.  22.  Efcreveo- 
com  igual  modcftia,  que  diferiçaõ 

Vida  de  Miguel  de  Moura. 
Começa.  Segtnndo  o  exemplo  de  alguns  homens 
(Jnda  que  poucos")  Cbrifiâos,  prudentes,  e  hon- 
rados que  deixarão  papeis  do  di/cur/o  da  fua 
vida,  porey  nefie  algumas  coufas,  que  me  lembra- 
rem da  minha.  Principiou  a  cfcrevclla  em 
Sacavém  a  28  de  Junho  de  1394,  e  a  acabou 
a  17  de  Março  de  1599.  Confcrva-fe  M.  S. 
cm  4.  na  Livraria  do  ExccllentiíTimo  Conde 
de  Caftello-Melhor. 

RelafaÕ  da  Fundafaõ  do  Convento  de  N.  S. 
dos  Martyres  de  Religiofas,  da  primeira  regra- 
de  S.  Clara,  fituado  no  lugar  de  Sacavém  funda- 
ção fua.  4.  M.  S.  Confervo  hum  treslado 
defta  Relação.  Começa 

Pareceume  obrigação  minha  por  ferviço  de 
N.  Senhor,  &c. 

Dos  benefícios,  que  recebera  de  Deos.  Deite 
papel  faz  clle  mençaõ  na  fua  vida,  o  qual 
diz  clle  fc  achará  no  feu  Teftamento. 

Homilias  fobre  os  Evangelhos.  M.  S.  Defta 
obra  o  faz  Author  Manoel  de  Faria  e  Soufa, 
c  que  as  conferira  com  o  Doutor  Gabriel 
da  Cofta  Lente  da  Sagrada  Eferitura  em  a 
Univcrfidade  de  Coimbra. 
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Fr.  MIGUEL  DA  NATIVIDADE,  na- 
tural da  Villa  de  Óbidos  do  Patriarchado  de 
Lisboa  Monge  Ciílercienfe,  cujo  Monachal 
inílituto  profeíTou  no  Real  Convento  dc 
Alcobaça  a  8  de  Setembro  de  1658,  onde  foy 
Cantor  mór,  e  Meítre  da  Capella  pelo  efpaço 
de  6  annos,  por  fer  iníignc  profefíbr  de  Mu- 
ita, de  cuja  feiencia  deixou  por  teítemunhas 
as  muitas  obras  que  compoz  diílinguindo-fe 
entre  cilas 

Vinte  e  oito  P/a/mos  das  Vef peras  Cifiercienfes. 
Compoílos  em  diverfos  Tons,  e  em  numero  ter- 
nário mayor  que  fe  confervaõ  com  grande  cíli- 
maçaõ  no  Real  Convento  de  Alcobaça. 

Fr.  MIGUEL  DE  SANTA  OLAYA, 
lugar  fituado  na  Provinda  da  Eítrcmadura 
dc  que  tomou  o  apcllido.  Veítio  a  cogulla 
Ciílcrcicnfc  no  Convento  de  S.  Maria  de  Ma- 
cciradaõ,  onde  profeflou  folemnemenre.  Foy 
muito  perito  na  intelligencia  da  Efcritura 
fagrada,  Theologia  Moral,  e  Afcetica  ef- 
crevendo  na  lingoa  latina,  e  materna. 

IJvro  efpirituaJ,  moral,  e  eferiturario.  foi. 
M.  S.  Conferva-fe  na  Livraria  do  Real  Con- 
vento de  Alcobaça. 

Fr.  MIGUEL  PACHECO,  natural  da  Ci- 
dade de  Coimbra,  Religiofo  da  Ordem  mili- 
tar de  Chriílo,  que  profeíTou  em  o  Real  Con- 
vento de  Thomar  a  7  de  Março  de  1606,  onde 
enfinou  com  aplaufo  aos  feus  domeíticos,  as 
Sciencias  feveras  em  que  era  infigne.  Naõ  me- 
receo  menor  gloria  pe'o  conhecimento  que 
teve  dos  preceitos  da  Hiítoria  que  praticou 
com  felicidade,  como  pelas  vaftas  noticias 
que  adquirio  da  Ordem  militar  de  Chriílo 
que  profeífava.  Exercitou  o  Orneio  de  Pro- 
curador Geral  da  fua  Ordem  nas  Cortes  dc 
Lisboa,  c  Madrid,  fendo  nefta  Provedor,  e 
Adminiítrador  perpetuo  do  Hofpital  de  Santo 
Antonio  dos  Portuguezes,  onde  falleceo  em 
o  anno  de  1668,  e  jaz  fepultado  no  mefmo 
Hofpital.  Compoz 

Epitome  de  la  Vida,  acciones  y  milagros  de 
Santo  Antonio  natural  de  Lisboa.  Madrid,  por 
Julian  de  Paredes  1646.  4.  Lisboa  por  Hen- 
rique Valente  dc  Oliveira  1658.  8.  Foy  tradu- 
zida cm  Portugucz  por  Miguel  Lopes  Ferreira. 
Lisboa  na  Officina  Ferrciriana.  1732.  8. 
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Vida  de  la  Serenijfima  Infanta  D.  Afaria 
bija  delKej  D.  Manuel  Fundadora  de  la  infi- 
gne Capilla  de  Nueftra  Senora  de  la  Eu\-  Lis- 
boa, por  Joaõ  da  Coíba  1675.  foi.  A  eíle  livro 
chama  repetidamente  excellente  o  iníignc  D. 
Luiz  de  Salazar  y  Caftro  Glor.  de  la  Caf.  Far- 
nefe.  p.  401.  e  666. 

Sermão  do  Glorio/o  Padre  Santo  Antonio. 
Lisboa  por  Manoel  Lopes  Ferreira  1694.  4. 
Obra  poíthuma. 

Excellencias  da  Ordem  de  Cbrifto.  Deita 
obra  faz  ellc  mençaõ  na  Vid.  da  Inf.  D.  Mar. 
liv.  2.  cap.  15.  e  o  ImpreíTor  promete  no 
Prologo  imprimilla.  Della  fe  lembra  cõ 
louvor  o  P.  André  Mendo  de  Ord.  Milit. 
Difquif.  1.  Quxft.  10.  n.  200. 

Difcurfo  informatorio,  e  jurídico  dei  dere- 
ebo  que  tienen  los  Regulares  de  la  Orden  de 
Cbrifto  para  fer  Minifiros  próprios  de  dar  el 
habito,  j  bazer  profejfion  a  los  CavaJleros  delia. 
foi.  M.  S. 

Ouaftiones  jutidica  ad  Ordines  Militares  Hif- 
pania  fpeííantes.  foi.  M.  S. 
Do  feu  Nome  fazem  memoria  Nicol.  Ant. 
Bib.  ilifp.  Tom.  2.  p.  113.  col.  2.  Carvalho 
Corog.  Portttg.  Tom.  3.  p.  160.  eferevendo, 
que  Filippc  IV.  o  nomeara  Bifpo  de  Cocen- 
cia,  cuja  promoção  difnculta  com  graves 
fundamentos  o  P.  D.  Manoel  Caetano  de 
Soufa  Cathal.  Hift.  dos  Bifp.  Portug.  que  tive- 
raõ  Diecefe,  ou  titulo  de  Igreja  fõra  de  Portugal. 
p.  200. 

P.  MIGUEL  PAEZ,  natural  da  Cida- 
de  de  Lamego,  donde  partindo  para  a  índia 
Oriental  recebeo  a  roupeta  dc  Jefuita  em  a 
Cidade  de  Goa  no  anno  de  1606,  quando 
contava  15  de  idade.  Com  zelo  Apoftolico 
cultivou  a  vinha  da  Etiópia  até  o  anno  de 
1627,  em  que  foy  lograr  o  premio  dc  feus 
trabalhos.  Efcreveo 

Carta  da  Miffaò  da  Etiópia  ao  P.  Geral, 
eferita  em  Goa  a  18  de  Fevereiro  de  1620.  Sahio 
traduzida  com  outras  pelo  P.  Lourenço 
dc  la  Pozzc  Jefuita.  N  ca  poli  por  Lazaro 
Scorrigio  1621.  8. 

Delle  fe  lembraõ  Bib.  Socict.  p.  61 5.  col.  2. 
Joan.  Soar.  de  Brito  Tbeatr.  Eufit.  Eitter. 
lit.  M.  n.  2j.  c  o  addicionador  da  Bib.  Orient. 
de  Anton,  de  Leaõ.  Tom.  1.  Tit.  12.  col.  395. 
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MIGUEL  PEREIRA,  cuja  pátria,  c  eftado 
de  vida  fc  ignora.  Foy  o  primeiro,  como  cllc 
aflevera,  que  efereveo 

Breve  Summario  da  Vida  de/Rey  D.  Se- 
baftiaò  I.  de  Portugal.  4.  M.  S.  Confcrvafe 
na  Livraria  do  Illuítriffimo  e  Exccllentiflimo 
Duque  de  Lafoens. 

D.  MIGUEL  DE  PORTUGAL,  nobi- 
litou com  o  feu  nacimento  a  antigua  Cidade 
de  Évora,  fendo  gloriofa  produção  de  D. 
Luiz  de  Portugal  III.  Conde  do  Vimiofo, 
e  de  Dona  Joanna  de  Mendoça,  filha  de  D. 
Fernando  de  Caftro  I.  Conde  de  Bafto,  Capi- 
tão de  Évora,  Confelheiro  de  Eftado,  c  de 
Dona  Filippa  de  Mendoça.  No  crepufculo 
da  idade  brilharão  com  grande  intenção  as 
luzes  de  juizo  agudo,  e  comprehenfaõ  fu- 
blimc  para  todo  o  género  de  eftudo,  de  tal 
modo  que  aplicando-fe  em  a  Athenas  Conim- 
bricenfe  á  Thcologia,  e  Jurifprudencia  Ca- 
nónica merecco  a  borla  doutoral  em  ambas 
eftas  faculdades,  com  geral  aplaufo  dos  Cathe- 
draticos.  A  integridade  da  vida  unida  ao  ef- 
plendor  do  nacimento,  c  profundidade  de  lite- 
ratura lhe  formarão  os  degraos  para  fubir  a 
Collegial  do  Collegio  de  S.  Pedro  a  1 5  de  De- 
zembro de  161 9,  Cónego  Magiftral  de  Évora 
a  14  de  Junho  de  1627.  Inquiíidor  da  Inqui- 
íiçaõ  defta  Gdadc  a  19  de  Julho  de  163 1, 
Deputado  do  Confclho  Geral  a  27  de  Janeiro 
de  1635,  e  ultimamente  á  Cadeira  Epifcopal 
de  Lamego  cm  24  de  Agofto  de  1636.  Deter- 
minando EIRey  D.  Joaõ  IV.  aífumpto  ao 
trono  dos  feus  Mayorcs  mandar  Embaixador 
extraordinário  a  Roma,  para  reprefentar  a 
juftiça  com  que  tinha  cingido  a  Coroa  Portu- 
gueza,  o  elegeo  para  taõ  alta  incumbência  digna 
do  talento,  e  fidelidade  herdada  da  fua  illuf- 
triflima  Cafa,  de  que  era  heroicamente  ornado. 
Partio  de  Lisboa  a  15  de  Abril  de  1641,  e 
chegando  á  Curia  lhe  offereceo  o  atrevido 
infulto  do  Marquez  de  los  Veles  Embaixa- 
dor de  Caftclla  a  mayor  ocafiaõ,  em  que 
moftrou  o  valor  intrépido  do  feu  peito  igual 
á  prudente  madureza  do  feu  juizo,  obrigando-o 
com  a  morte  de  alguns  criados  a  retirarfe  fugi- 
tivo do  lugar,  que  efeolhera  para  taõ  detefta- 
vel  duello.  Triunfante  o  noflb  Embaixador 
com  tanta  gloria  fua,  como  injuria  do  aggref- 


for  aíTlftio  quafi  hum  anno  em  Roma,  e 
vendo  que  eraõ  infruéhiofas  as  fuas  fupli- 
cas  reprefentadas  a  Urbano  VIII.,  cujo  aíJedo 
propendia  mais  para  Caftclla,  que  Portu- 
gal fe  aufentou  de  Roma,  e  chegando  a 
Lisboa  lhe  agradecco  El  Rey  com  affeéruo- 
fas  fignificaçoens  o  valor,  fidelidade,  e  pru- 
dência com  que  tinha  reprefentado  a  fua 
pefiba  na  mayor  Corte  do  mundo,  e  paf- 
fando  das  palavras  ás  obras  o  nomeou  Ar- 
cebifpo  de  Lisboa,  e  Confelheiro  de  Efta- 
do. Quando  podia  exercitar  o  feu  grande 
talento  em  obfequio  da  pátria  o  privou  da 
vida  intempefti vãmente  a  morte  a  3  de  Ja- 
neiro de  1644.  Jaz  fepultado  no  Convento 
de  S.  Jozc  de  Ribamar  de  Religiofos  Me- 
nores da  Província  da  Arrábida  jazigo  da 
fua  ExcellentiíTima  Cafa.  Fazem  memoria 
dcfte  honorifico  Prelado  D.  Luiz  de  Men. 
Portug.  Kejf.  Tom.  1.  p.  172.  Banós  Hifi. 
Ponti/.  Part.  6.  liv.  10.  cap.  1.  Sanâ.  Mar- 
the  Hifior.  Cen.  de  la  Maif.  de  Franc.  Tom. 
2.  liv.  44.  cap.  ji.  Piacefio  Cbron.  geft. 
in  Europ.  p.  518.  e  520.  Fonfeca  Evor.  Glo- 
riof.  p.  326.  §.  589.  Anfelm.  Hifi.  Gen.  de 
Franc.  Tom.  1.  cap.  20.  §.  13.  n.  22.  Mene- 
zes Hifi.  Lufit.  Tom.  1.  p.  198.  Leal  Catbal. 
dos  Colleg.  do  Colleg.  de  S.  Pedro.  n.  60.  Fr. 
Pedro  Monteiro  Catbal.  dos  Deput.  do  Conf. 
Geral.  n.  42.  Barbofa  Fafi.  da  antig.  e  nov. 
Lufit.  Tom.  1.  p.  47.  Soufa  Hifi.  Gen.  da 
Ca/.  Real  Portug.  Tom.  10.  p.  740.  Fr.  An- 
tonio da  Pied.  Cbron.  da  Prov.  da  Arrab. 
Part.  1.  liv.  2.  cap.  14.  onde  lhe  chama  Joaõ 
cm  lugar  de  Miguel,  e  o  ExceUentifltmo 
Conde  de  Vimiofo  na  Infiruc.  a  /eu  filho  2.  D. 
Manoel  Joqé  de  Portugal,  pag.  43. 
Compoz 

Re/oens  em  direito,  porque  /e  moftra  em 
que  ca/os,  e  em  que  cárcere  pôde  o  Arcebi/po 
de  Évora  prender  os  /eus  Cónegos  da  /ua  Sé. 
Confta  de  nove  folhas.  Conferva-fe  a/fi- 
nado pela  fua  maõ  no  almario  11.  do  Cabi- 
do de  Évora,  cuja  obra  compoz,  quando 
era  Cónego  Magiftral  da  mcfma  Cathedral. 
Della  faz  memoria  o  IlluftrifTimo  e  Exccl- 
lcntiíTimo  Conde  de  Vimiofo  na  Infirucaõ 
a/fima  allegada  p.  44.  dizendo  /er  merecedor 
efie  Tratado  de  /er  impreffo  pela  /ua  elegância,  e 


Digitized  by  Google 


L  US1TANA. 


481 


Fr.  MIGUEL  DA  PURIFICAÇAM.  Na- 
ceo  cm  a  Villa  de  Trapor  na  índia  Oriental 
em  o  anno  de  1589  alumno  da  Seráfica  Pro- 
víncia de  S.  Thomé,  Miflionario  Apoítolico 
em  o  Reino  do  Mogor,  c  Procurador  da  fua 
Provinda  na  Curia  Romana,  onde  folicitou 
da  Santidade  de  Urbano  VIII.  a  reparação 
da  fua  Provinda  de  Portugal,  por  querer 
eíta  que  os  Prelados  foflem  filhos  delia  para 
governar  a  de  S.  Thomé,  quando  nella  havia 
fujeitos  capazes  dcfte  emprego,  cuja  empreza 
felizmente  confeguio  no  anno  de  1639. 
Para  efte  fim  compoz 

Relação  defenfiva  dos  filhos  da  índia  Oriental, 
e  da  Provinda  do  Apofiolo  S.  Tbomé  dos  Frades 
Menores  da  Regular  Obfervancia  da  me/ma  índia. 
Barcelona  por  Sebaftiaõ,  e  Joaõ  Matheva. 
1640.  4. 

Vida  Evangélica,  j  Apojlolica  de  los  Frailes 
Menores  en  Oriente  illuftrada  con  varias  matérias, 
y  anotaciones  predkables.  Barcelona  por  Ga- 
briel Nogues.  1641.  foi.  Delle  fazem  memo- 
ria Nicol.  Anton.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  p.  114. 
col.  2.  Marrac.  Bib.  Marian.  Tom  2.  p.  149. 
Vir  pists,  atque  eximia  litterarum  cognitione  in 
paucis  praflans.  Cardofo  Agiol.  Lufit.  Tom.  2. 
pag.  58.  col.  2.  no  Comcnt.  de  5  de  Março 
letr.  F.  Wadingo  Script.  Ord.  Min.  p.  261. 
col.  1.  c  2.  e  o  addidonador  da  Bib.  Orient. 
de  Antonio  de  Leaõ  Tom.  1.  Tit.  4.  col.  87. 

D.  Fr.  MIGUEL  RANGEL,  natural 
da  Villa  de  Aveiro  do  Bifpado  de  Coim- 
bra.  onde  foraõ  feus  Progenitores  Matheos 
Fernandes  Rangd,  e  Antónia  Dias.  Com 
judidofa  eleição  abraçou  o  inítituto  da  pre- 
clariflima  Ordem  dos  Pregadores  em  o  Con- 
vento pátrio  a  14  de  Outubro  de  1588,  e 
profefíòu  folcmnemente  a  18  do  dito  mez 
do  anno  feguinte.  DiíUnguio-fe  dos  feus 
domcfticos  aífim  na  obfervancia  da  regra, 
como  na  capaddade  do  talento  com  que 
penetrou  as  difficuldades  da  Theologia,  e 
fagrada  Efcritura,  da  qual  foy  Lente  mui- 
tos annos.  Conhedda  pdos  Superiores  a 
madureza  do  feu  juizo  o  degeraõ  no  anno 
de  1614  Vigário  Geral  da  Congregação  da 
índia,  onde  o  feu  zelo  converteo  muitos 
idolatras  ao  conhecimento  do  verdadeiro 
Dcos,  principalmente  nas  Ilhas  de  Solor, 


e  acompanhou  em  diverfas  emprezas  militares 
ao  famofo  Governador  do  Eftado  da  índia 
Nuno  Alvares  Botelho  animando  cõ  hum  Cru- 
cifixo na  maõ  aos  nofíos  Soldados  na  batalha, 
que  fe  alcançou  dos  Olandezes  em  o  anno  de 
1629.  Como  os  feus  merecimentos  excedeflem 
o  numero  dos  feus  annos  o  nomeou  Bifpo  de 
Cochim  Filippe  III.  em  cuja  dignidade  foy 
confirmado  pela  Santidade  de  Urbano  Vm. 
a  10  de  Novembro  de  1631.  Com  mayor  dif- 
velo  fe  empenhou  depois  de  Bifpo  em  a  con- 
verfaõ  da  Gentilidade,  naõ  perdoando  ao  me- 
nor inftante  de  tempo  que  naõ  gaftaííe  em 
beneficio  daquellas  almas,  que  viviaõ  fcpulta- 
das  no  abifmo  da  fua  lamentável  cegueira.  Naõ 
deu  menores  argumentos  de  prudenda,  e  fide- 
lidade, quando  nos  annos  de  1634,  e  1636  go- 
vernou o  Arccbifpado  de  Goa,  por  fallecer  a 
4  de  Junho  de  1633  no  Cabo  de  Boa  Efpe- 
rança  D.  Fr.  Manod  Telles  Barreto  da  Ordem 
dos  Prégadorcs  Arcebifpo  Primaz  do  Oriente. 
Tendo  praticado  todas  as  virtudes  dignas  de 
hum  Prelado  vigilante  falleceo  piamente  cm 
Cochim  depois  do  anno  de  1645,  cm  que  aflif- 
tio  á  morte  do  Irmaõ  Pedro  de  Bailo  da  Com- 
panhia de  Jefus,  e  naõ  em  1644,  como  cfcrcvc 
Fr.  Pedro  Monteiro  Claufl.  Dom.  Tom.  1.  p.  j6. 
Foraõ  transferidos  os  feus  oííos  pdos  Religio- 
fos  Francifcanos  da  Provinda  de  S.  Thomé 
para  Goa  admirando  todos  incorrupta  a  maõ 
direita  com  que  diftribuhia  as  efmolas.  Jaz  no 
Convento  de  S.  Domingos  de  Goa,  onde  fun- 
dara o  de  Santa  Barbara,  em  que  plantou  a  pri- 
mitiva obfervanda  do  Inítituto  Dominicano. 
Fazem  honorifica  memoria  do  feu  Nome  Faria 
Afia  Portug.  Tom.  3.  Part.  4.  cap.  15.  n.  7.  Fr. 
Jacinto  de  Deos  Verg.  de  Plant.  e  Flor.  cap.  7. 
art.  4.  p.  376.  Soufa  Hifl.  de  S.  Dom.  da  Prov.  de 
Portug.  Part.  3.  liv.  4.  cap.  12.  Queirós  Vid.  do 
Irm.  Pedro  de  Baft.  liv.  5.  cap.  10.  17.  e  18. 
Fr.  Agoftinho  de  S.  Maria  Hift.  do  Com.  de 
S.  Mon.  de  Goa.  liv.  2.  cap.  5.  e  feg.  Soufa  Catba- 
log.  dos  Bi/p.  de  Cochim.  Monteiro  Claufir.  Dom. 
liv.  1.  p.  $6.  e  Tom.  3.  p.  287.  Fontana  Monum. 
Dominic,  ad  ann.  1631.  Joaõ  Migud  Gaileria 
p.  592.  n.  84.  Compoz 

Memorial  a  E/Rey  acerca  das  Mijfoens  do 
Oriente,  que  nelle  faenaõ  os  Religiofos  da  Ordem 
de  S.  Domingos,  foi.  Naõ  tem  lugar  da  Im- 
prcífaõ.   Confia  de  8.  paginas. 
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Memorial  a  E/Rey  /obre  a  me/ma  matéria. 
Lisboa,  por  Giraldo  da  Vinha.  1624.  foi. 

Kelaçaò  das  Cbrijiandades,  t  libas  de  Solor, 
e  particularmente  da  Fortaleza,  que  para  amparo 
delias  fqy  feita.  Lisboa,  por  Lourenço  Cras- 
hecek.  16}  5.  4.  Sahio  com  as  Relaçoens  do 
Oriente  de  Fr.  Antonio  da  Encarnação  Domi- 
nico,  do  qual  fe  fez  larga  mençaõ  em  feu 
lugar.    Confta  de  7  Capítulos. 

Kepojia  a  huma  petição  do  Senado  de  Goa 
em  que  moftra  naS  deverem  Jer  obrigadas  as 
Religiofas  de  S.  Mónica  de  Goa  de  que  era 
Prelado  afinar  em  huma  Efcritura,  <&c. 
Sahio  na  Hijl.  do  Mofieiro  de  S.  Mónica, 
eferita  por  Fr.  Agoftinho  de  S.  Maria  liv.  2. 
cap.  10. 

MIGUEL  DE  REINOSO,  natural  da 
Cidade  de  Vifcu,  donde  paliando  a  Coim- 
bra eítudou  na  Univeríidade  Jurifprudencia 
Ccfarea,  em  que  fahio  taõ  eminente  como 
confefla  com  eítas  elegantes  expreíToens  o 
Doutor  Joaõ  Valverde  no  Elogio  que  lhe 
fez  ao  principio  das  fuas  Obfcrvaçoens, 
ás  quaes  também  louva.  Tot  tantos  que  utriuf- 
que  júris  peritia  progreffus  babuit,  ut  cum 
viris  in  Jludiis  multum  diuque  verfatis  com- 
parandus  mérito  effe  videatur.  Vir  inter  doc- 
tos  humanipmus,  inter  humanos  doclifiimus 
inter  utro/que  Optimus.  Sed  cur  opus  tuum 
aureum  literis  adamantinis  Jculpendu  non  me- 
morort  Quod  illo  emunftius,  elegahtius,  uti- 
lius,  honeftius,  deleílabilius,  &  doãius  poteft 
excogitari?  Pratermijfa  à  maioribus  pro- 
ponit,  vias  veteris  fpinis,  ac  fentibus  objitas 
explanat,  pugnantes  fenfus  aperit,  dificilia 
componit,  implicata  dirimit,  con/u/a  expli- 
cai. Exercitou  na  Cidade  de  Lisboa  o 
Oíficio  de  Advogado  de  Caufas  Forenfcs 
cm  que  conciliou  grande  fama,  e  para  inf- 
truir  na  faculdade  Jurídica  aos  feus  profef- 
fores,  efereveo  naqueile  tempo  que  lhe  refta- 
va  da  Advocacia 

Objervctiones  Praãica  in  quibus  multa, 
qua  in  controvertam  in  forenjibus  judiciis  ad- 
ducuntur  felici  ftylo  pertraSantur.  Ulyfipo- 
ne  apud  Petrum  Craesbecck  1725.  foi.  Sahio 
cita  obra  poíthuma  por  diligencia  de  Luiz 
Reinofo  filho  do  Author,  ao  qual  efere- 
vendo  de  Madrid  cm  o  1  de  Mayo  de  1625 


o  Doutor  Affonfo  Villa caítim,  faz  deita  obra 
o  feguinte  juizo.  Opus  extollendum,  quia 
inter  litigantium  tot  concurfus,  inter  tonfulen- 
íiu/n  tot  inundai  tones  tot  caris  dijiraãus  author, 
tot  negotiis  impeditus,  tot  impedimentis  irre- 
titus  fuccejjwis  tantum  horis  opus  tam  elabo- 
ratum  induftria,  perfeílum  ingenio,  fiudio  per- 
politum  expedierit.  Aureus  Jane  liber,  dignus 
qut  atternis  prtteoniis  commendetur,  qtdppe  qut 
totam  Reinofi  domum  eeternabit.  Sahio  acre- 
centada  cila  obra  com  decifocns  novas  por 
Chriítovaõ  de  Sá  Pereira.  Conimbricx  apud 
Jofcphum  Ferreira  1737.  foi.  &  ibi  apud 
Bcncdictum  Seco  Ferreira  171 2.  foi.  &  ibi 
apud  Antonium  Simocns  Ferreira  1734.  foL 
Falleceo  em  Lisboa  no  anno  de  1623,  quando 
contava  60  annos  de  idade.  Delle  fe  lem- 
braõ  Nic.  Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  2.  pag.  114. 
col.  2.  Joan.  Soar.  de  Brito  Tbeatr.  Lufa. 
Utter.  in  addit.  n.  6.  e  D.  Franc.  Manoel 
na  Cart.  1.  da  Cent.  4.  das  fuas  Cartas. 

Fr.  MIGUEL  RODRIGUES,  natural  da 
Gdade  de  Elvas  da  Provinda  Tranítagana, 
alumno  da  illuírre  Ordem  da  SS.  Trindade, 
taõ  perito  na  fagrada  Thcologia,  como 
veríado  na  liçaõ  da  Efcritura,  e  Santos  Pa- 
dres. A/Tiítio  a  mayor  parte  da  fua  vida  em 
Caftella,  onde  compoz 

Traãatus  de  Conceptione  Virginis.  foi.  M.  S. 

Fr.  MIGUEL  DE  S.  ROSA,  natural  da 
Villa  da  Praya  em  a  ilha  Terceira,  filho  de 
Gabriel  Ramos,  e  Angela  da  Coita.  Abraçou 
o  inítituto  Seráfico  no  Convento  de  S.  Fran- 
cifeo  da  Cidade  de  Angra  a  18  de  Agoíto  de 
1686,  e  profcíTou  a  19  do  dito  mez  do  anno  fe- 
guinte. Eitudou  Filofofia  no  Convento  da 
Villa  da  Praya,  e  Theologia  em  a  Cidade  de 
Coimbra,  e  como  fahuTe  egregiamente  ver- 
fado  neitas  Faculdades  as  enfinou  aos  feus  do- 
meíticos  nos  Conventos  da  Praya,  e  Ponte 
Delgada  até  que  paliados  doze  annos  de  lei- 
tura jubilou.  Foy  Guardião,  e  Dimnidor  da 
fua  Província,  e  teve  grande  talento  para  o  púl- 
pito. Nunca  detrahio  do  feu  próximo,  fendo 
naturalmente  amante  de  fallar  pouco,  c  efere- 
ver  muito.  Falleceo  piamente  no  Convento 
de  Angra  a  24  de  Fevereiro  de  1738. 
Compoz 
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Tiberim,  Titulo  do  feu  Cardinalato,  pata 
onde  fe  rccolhco  nos  últimos  annos  de  lua 
vida  aplicado  igualmente  ao  eftudo  das  Scien- 
cias,  como  aos  exercícios  da  piedade.  Fal- 
lecco  cm  idade  muito  proveâa  a  j  de  Junho 
de  1556.  Jaz  fepultado  na  Badica  de  Santa 
MARIA  Trans  Tiberim.  Foy  elegantiífimo 
Poeta  Latino,  de  cujos  verfos  em  que  imi- 
tou a  mageftade  de  Virgilio,  e  agudeza  de 
Marcial  fe  podia  formar  hum  volume,  fendo 
o  mais  celebre  monumento  da  fua  fecunda 
veya  o  Epigrama  gravado  em  hum  Mármore 
no  Capitólio  por  ordem  do  Senado  Romano, 
que  hc  o  feguinte 

Marmora  praclaros  teftantia  fronte  trium- 
pbos, 

A/que  Magifiratus  incljta  Roma  t/tos. 
In  médio  manfere  foro  dum  Roma  manchas : 

Pofique  Dtos  orbi  fura  fecunda  dabas. 
Afi  ubi  te  indignis  fregit  fortuna  minis, 

Obruerat  titulos  a/ta  rtàna  tuos. 
Tanque  diu  in  tenebris  tantis  latuijfe  vidtn- 
tur 

His  veluti  fato  debita  temporibus. 
Qua  modo  Alexander  pátria  te  dignus  Avoque 

Paulo  inventa  tibi  marmora  refiitíàt. 
Tu  Capitolinam  meliori  in  fede  reponis: 

Et  legeris  Magni  munere  Farnefè. 
Outro  feu  Epigramma  em  louvor  de  Camillo 
Vitellio  fe  lê  in  Elog.  vir  bellic.  virt.  illufh. 
de  Paulo  Jovio  pag.  mihi  183. 
Da  Iingoa  Portugueza,  que  do  Original  Ará- 
bigo vertera  o  Arcebifpo  de  Braga  D.  Pe- 
dro Galvaõ  traduzio  na  Latina 

Opera  Gafionis  Foxei  Lujitani. 
Eira  tradução  a  communicou  em  Roma  a 
Flávio  Jacobo  Eborenfe  como  relata  in 
Explie.  Epigram.  8.  Suor.  Carmin.  lib.  2.  p.  126. 
Michael  Sjlvius  Cardinalis  barbara  interpre- 
tatione  a  Petro  Caivano  faãa  non  eontentus, 
latinam  addidit  pure,  fane,  &  ornate  feriptam. 
Fecit  ille  quidem  cum  Roma  effem  ipfius  libri 
legendi  mibi  poteflatem  /  ut  verò  exertberem  (non 
dum  enim  typis  evulgatus  eff)  non  permifit,  fitas 
enim  margaritas  (nam  eo  verbo  ufus  eff)  com- 
municare  fe  velie  conflantijftme  negabat. 

De  Aqueduão  Eborenfi,  &  de  aqua  ar- 
gêntea. Obra  Poética,  da  qual  fazem  me- 
moria Nic.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  ?.  p.  116. 
col.  2.  P.  Ant.  de  Maced.  Lufit.  Inful.  & 


Purp.  p.  25  j.  e  Joan.  Palat.  Fafti  Cardinal. 
Tom.  3.  pag.  147. 

O  fublime  enthuíiafmo,  que  teve  para  a  Poe- 
fia  he  louvado  por  iníignes  profeíTores  deita 
divina  Arte,  como  faõ  Jano  Vital. 

Pierides  vefiro  jam  dudum  affurgite  vati 

Ex  lie 1 'icone  Dea: 
Et  celebre  infigni,  &  longe  venercbile  lauri 

ChgiU  honore  Caput. 
Non  ille  in  Sjhns,  &  propter  lupa  feraru 

Orbis  at  in  médio  circumplauãente  tbeatro 

Hic  ubi  fama  viget, 
Eft  ilã  facra  Sylva  Deis,  ubi  Laterea  fcena 

Delicias  aperit. 
jam  licet  Aonios  faltus,  &  barbara  tefqua 

Unquere,  &  omne  nemus 
Quod  fibi  babet  P babas  Parnafi  in  vértice 
quodque 

Vos  Htliconiades. 
Nobilis  bic  Sylva  jam  jam  feceffus  amõdus 

Civibus  Afcra  hás. 
Hic  nulla  infidia;  non  bic  immanis  adunco 

Dente  timendus  Aper. 
Sed  molles  fpirant  Zepbiri  per  veris  apricas 

Semper  olentis  opes. 
Hic  curvant  plenos  pajjim  poma  áurea  ramos, 

Dulcis,  <&  balai  odor. 
Hic  etiam  ad  liquidi  dulcijfima  murmura 
fontis 

Dulce  queruntur  aves. 
Salve  Sylva  Deis  cultoribus  incljta,  fahe 

Vate  fuperba  tuo. 
Refende  Genttliac.  Princip.  Lufit. 
Sjlvi  Caflalii  Cbori  Sa  cerdos 
Qfà  nofiros  lepide  loquutiont 
FecifH  Durium,  Tagumque,  Anamque 
Grai  non  celebres  minus  Melete, 
Et  certe  Tiberi  pares  Latino; 
fam  tum  quum  numeris  modo  boc  modo  illuc 
Per  gentes  ítalas  vagatus  olim 
Raptam  de  Angpniis  Iber  tuliJH 
Palmam  vatibus  invidente  Roma. 
Hieron.  Cardof.  EJeg.  5. 

Adde  quod  &  Mufas  colis,  &  penetralia 

doãa 

Palladis,  &  doâos  qualibet  arte  viros. 
Petrus  Sanches  Epifi.  ad  Ignat.  de  Moraes. 
Silvius  illuftri  Regum  quoque  fanguine  cretus, 
Cujus,  &  antiquas  ortus  fibi  concupit  Alba, 
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■Confcrvava-fc  na  Livraria  do  Doutor  Manoel 
Soares  Brandaõ,  infigne  profeíTor  de  Medi- 
cina, onde  o  vimos. 

MIGUEL  DA  SYL VEIRA.  Naceo  na 
Villa  de  Cerolico  da  Província  da  Beira,  de 
cujo  berço  fe  jacta  no  liv.  ij.  Eftanc.  9.  do 
feu  Macabto 

Mira  de  Celorico  el  alta  cumbre 
Que  affalta  la  region  de  las  ejlrellas 
Donde  vertiendo  el  foi  pródiga  lumbre 
Produ^e  dei  Parnafo  flores  bellas; 
Aqui  criara  la  ttberea  pefadumbre 
En  quien  influía  Apollo  Jus  cen/ellas, 
Y  por  vuejho  nombre  fin  fegundo 
Repetiran  los  términos  dei  mundo. 
Frequentou  pelo  efpaço  de  muitos  annos  as 
Univeríidades  de  Coimbra,  e  Salamanca,  onde 
favorecido   liberalmente    pela  natureza  de 
engenho  perfpicaz,  e  comprehenfaõ  fublime 
fahio  profundamente  perito  em  Filofofia, 
Jurifprudencia,    Medicina,    e  Mathematica. 
Aíliítio  em  Caftclla  vinte  annos,  onde  foy  Mef- 
tre  de  Cofmografia  dos  moços  Fidalgos,  que 
frequentavaõ   o   Palacio.     Sendo   eleito  o 
Duque  de  Medina  de  las  Torres  D.  Ramiro 
Filippe  de  Gufmaõ  Vice-Rey  de  Nápoles  o 
acompanhou  por  fer  o  feu  Mecenas,  e  com  a 
proteção  de  taõ  grande  Cavalheiro  confumou 
o  Poema  da  Rcítauraçaõ  dc  Jerufalem  feita 
por  Judas  Macabeo,  dividido  cm  20  Cantos, 
em  cuja  fabrica  confumio  o  largo  cfpaço  de 
22  annos,  offerecendo  antes  de  impreflb  á  cen- 
fura  dos  mais  celebres  corifeos  do  Parnafo. 
Teve  igual  elevação  do  enthufiafmo  na  metri- 
ficação, como  valentia  de  vozes,  com  que  expri- 
mio  os  feus  conceitos.  Falleceo  em  Nápoles 
em  o  anno  de  1636.  Celebraõ  o  feu  nome  Joaõ 
Soares  dc  Brito  Apolog.  de  Camoens.  Repoft. 
á  Cenf.  3.  Hum  dos  grandes  Poetas  da  nojfa  idade. 
c  no  Tbeatr.  Lujit.  Li t ter.  lit.  M.  n.  37.  Matbe- 
maticarum  difiiplinarum,  &  poética  peritiflimus. 
Rodrigo  Mend.  Sylv.  Poblac.  Gtn.  de  E/p. 
p.  166.  Canoro  cifne  de  la  Europa  bien  conocido 
por  Ju  Poema  heróico  dei  Macabto.  D.  Franc. 
Manoel  Cart.  1.  da  Cent.  4.   Cujo  furor  foy 
celebre,  e  fera  em  Hefpanba,  e  Itália.  Nic  Ant. 
Bib.  Hifp.  Tom.  2.  p.  116.  col.  2.  e  Lopo  da 
Vega  Laurel  de  Apollo  Sylv.  3. 
La  confiderada  y  rica  Vena 


Que  dei  DoHor  Syhera  le  condu^e 
Adonde  el  foi  con  menos  rayos  lu^e 
Desde  que  de  oro  puro  Etonte  enfrena. 
Compoz 

Vida  de  Elio  Sejam  compofla  em  France^ 
por  Pedro  Matbeo  Cbronifla  de  Lui%  XIII. 
Barcelona  por  Sebaítiaõ  de  Cormellos  1621.  4. 

El  Macbabeo.  Poema  heróico  dividido 
cm  20  Cantos  em  8.  rima.  Nápoles,  por 
Egidio  Longo  1638.  4.  e  Madrid,  por  Fran- 
cifeo  Martins  Abad  173 1.  8.  Deita  obra, 
como  de  feu  Author  fe  lembra  Wolfio  Bib. 
litbraic.  Tom.  3.  p.  681.  Com  o  anediado 
nome  de  Viccncio  Squarcia  Figo. 

Romance  na  Relação  das  Te  fias  de  S.  IJtdoro 
a  foL  $9. 
Começa 

Sacra  Deidad,  que  el  àiente  corbo  animas.  &c. 

MIGUEL  SOARES,  intitulado  Mef- 
tre,  ignorando-fe,  de  que  faculdade  folie, 
traduzio  na  lingoa  Portugueza  da  Latina, 
em  que  a  recitara  o  Doutor  Joaõ  Teixeira 
Chanceller  mór  do  Reino,  e  a  dedicou 
ao  Marquez  de  Villa-Real  D.  Pedro  de  Me- 
nezes 

Oração"  que  teve  Joaõ  Teixeira  Chanceller 
mór  defles  Reinos,  em  tempo  delRey  D.  Joaõ  II. 
de  Portugal,  e  do  Algarve  Senhor  de  Guiné, 
quando  deu  a  dignidade  de  Marque^  de  Villa- 
-Real  ao  llluflre,  e  muito  magnifico  D.  Pedro 
de  Meneces,  Conde  da  mefma  Villa,  e  de  Ourem. 
No  mez  de  Março  anno  do  Naeimento  de  N.  S.  Jefu 
Cbriflo  1489  agora  novamente  tresladada  em 
Português  da  atra%  pofla,  por  Meftre  Miguel 
Soares.  Coimbra,  por  Joaõ  Alvares,  Imprcf- 
for  da  Univcrfidade  1562.  4.  Tem  huma 
larga  Dedicatória  do  dito  Miguel  Soares  ao 
Marquez  dc  Villa-Real. 

Fr.  MIGUEL  SOARES,  natural  da 
Villa  dc  Alcácer  do  Sal  da  Provinda  Tranf- 
tagana,  onde  teve  por  Pays  a  Antonio  Soa- 
res Ferreira,  e  Ignez  Bernardes  de  Almeida. 
Profeflbu  o  inftituto  do  Doutor  Máximo 
S.  Jeronymo  no  Convento  do  Efpinheiro 
a  9  de  Mayo  de  1608,  onde  foy  Prior  no  anno 
de  1646.  Teve  grande  inítruçaõ  da  Hiíloria 
Sagrada,  e  profana.  Falleceo  a  20  de  Dezem- 
bro dc  1660.  Compoz 
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Delle  como  Author  deitas  obras  fe  lembraõ 
Joaõ  Franco  Barreto  Bib.  Lujit.  M.  S.  e  o 
P.  D.  Antonio  Caetano  de  Soufa  Apparat. 
â  Hift.  Gtn.  da  Caf.  Rea/.  Portug.  p.  62.  §.  68. 

P.  MIGUEL  VAZ,  natural  da  Villa  de 
Gouvea  do  Bifpado  de  Coimbra,  c  filho  de 
Diogo  Vaz,  e  Brites  Ferroa.  Foy  admitido 
á  roupeta  da  Companhia  de  Jefus  em  o  Novi- 
ciado de  Coimbra  a  19  de  Junho  de  ij6i, 
donde  com  faculdade  dos  Superiores  partio 
para  a  índia  Oriental,  e  aprendida  a  lingoa 
Japonica  penetrou  o  Reino  de  Amacufa, 
bautizando  nelle  em  huma  ocafiaõ  quatro- 
centos Gentios.  O  mefmo  zello  apoítolico 
exercitou  no  Reino  de  Sachuma  em  o  anno 
de  1576.  Efcrcveo 

Carta  aos  Padres  da  Companhia,  eferita  de 
Bungo  em  6  de  Setembro  de  ij66. 

Carta  eferita  em  Cochino^u  em  22  de  Novem- 
bro de  1567. 

Tres  Cartas  eferitas  de  Xeqtá:  a  1  no  anno 
de  1568:  a  2.  a  j  de  Outubro  de  1569:  ;o  3. 
a  i  de  Outubro  de  1571. 

Carta  eferita  da  Arima  a$de  Setembro  de  1  j  76. 

Carta  eferita  de  Vomura  a  27  de  Setembro 
Àt  1577. 

Todas  citas  Cartas  fahiraõ  impreflas  no 
Tom.  1.  das  Cartas  do  Japaõ,  t  Cbina.  Évora, 
por  Manoel  da  Sylva  1598.  foi. 

MIGUEL  DA  VISITAÇAM,  natural  do 
Porto,  e  filho  de  Joaõ  de  Almeida  Pita,  e 
Ifabel  Soares  de  Matos.  Recebeo  a  murça  de 
Cónego  Secular  do  Evangeliíta  a  24  de  Janeiro 
de  1666,  onde  foy  Lente  jubilado  na  fagrada 
Theologia,  Examinador  Synodal  da  Cidade 
Porto,  Reitor  do  Convento  deita  Cidade,  e  Ge- 
ral da  fua  Congregação.  Falleceo  no  Convento 
pátrio  a  17  de  Agoíto  de  1724.  Publicou 

Sermaõ  da  Saudade,  s  Soledade  da  Virgem 
Santijfima  hlãy  de  Deos,  e  Senhora  nojfa,  pregado 
na  Cathedral  do  Porto.  Lifboa  por  Manoel 
Lopes  Ferreira  1701.  4. 

SermaÕ  de  NoJJa  Senhora  do  Valle  em  o  ultimo 
dia  do  folernnijfmo  Triduo  que  fe  lhe  fe%  no  Con- 
vento de  Santo  EJqy  do  Porto  aos  20  de  Setembro  de 
1700,  quando  novamente  fe  collocou,  e  veyo  para 
o  dito  Convento  a  fua  Imagem.  Lisboa,  pelo 
dito  Impreflòr,  e  no  mefmo  anno. 


MÓNICA  JOAQUINA  JOSEFA,  natu- 
ral de  Lisboa,  onde  teve  por  Pays  ao  Ca- 
pitão Braz  Pereira  da  Sylva,  e  Dona  Mar- 
garida Jofefa  de  Lara.  A  natureza  a  ornou 
de  juizo  perfpicaz  para  comprehender  as 
letras  amenas,  com  que  fe  deleitava  o  feu 
génio,  principalmente  a  Poefia,  em  que  fez 
infignes  progrcíTos,  compondo 

Elegia  á  feliciffma  chegada  da  Serinijftma 
Princesa  de  Caftella  a  Portugal  no  amo  de  1728. 
Confia  de  mil  e  feifeentos  verfos. 

Roma  illuftrada,  ou  diferiçaò  de  Roma 
antiga,  e  moderna.  Confia  de  mil  e  tantos 
verfos. 

Virgilio  defendido,  e  Homero  atufado.  Obra 
Poética. 

Faz  memoria  deitas  obras  M.  S.,  como  da  fua 
Authora  o  Theat.  Heroin.  Tom.  2.  p.  277. 

Sor  MÓNICA  TEREZA  DE  JESUS. 
Naceo  em  a  Cidade  de  Lagos  do  Reino 
do  Algarve  a  11  de  Abril  de  1702,  e  na  Fre- 
guezia  de  S.  Sebaftiaõ  recebeo  a  graça  bau- 
tifmal  conferida  pelo  Rcverendiílimo  P.  Fr. 
Francifco  de  Almeida  Erimita  de  S.  Agoíli- 
nho  Provifor  do  Priorado  do  Crato,  e  irmaõ 
de  D.  Antonio  de  Almeida  II.  Conde  de 
Avintes  Governador,  e  Capitão  General  do 
mefmo  Reino  que  neíta  funçaõ  foy  feu 
Padrinho.  Foraõ  feus  Progenitores  Pedro 
Dias  de  Oliveira  Juiz  dos  Direitos  Rcaes  de 
Béja,  e  D.  Maria  Bayoa  To f cana  Franca, 
Adminiftradora  da  grande  Capella  dos  Fran- 
cos inítituida  por  Francifco  Luiz  Franco, 
Fidalgo  da  Cafa  do  Infante  D.  Luiz  que  por 
naõ  ter  filhos  a  eítabcleceo  cm  feu  fobri- 
nho  Antonio  Luiz  Franco,  que  teve  foro 
de  Fidalgo  paliado  por  EIRcy  D.  Sebaf- 
tiaõ III.  Avô  de  D.  Mónica,  a  qual  de  ida- 
de de  doze  annos  entrou  no  Moíteiro  Será- 
fico de  S.  Clara  de  Béja,  onde  educada  com 
os  documentos  de  AbbadeíTa  Mariana  Bau- 
tiíta,  fahio  perfeitamente  obfervante  de  todas 
as  virtudes  religiofas.  Profefiou  a  17  de  Ja- 
neiro de  171 2,  e  como  fizefle  a  profiíTaõ  an- 
tes de  completar  16  annos  de  idade  a  ratifi- 
cação em  o  anno  de  171 8. 
Efcrcveo 

Memorias  pertencentes  ao  Convento  de  S. 
Clara  de  Béja.  4.  M.  S. 
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que  lhe  faõ  unidas,  obrigaçoens  de  Miffas,  t  outras 
pias  obras,  que  pelos  tefiadores  foraõ  deixadas. 
foi.  M.  S. 

Fr.  NICGLAO  COELHO  DO  AMA- 
RAL, natural  dc  Lisboa,  c  Religiofo  da  illuftre 
Ordem  da  SantuTima  Trindade,  cujo  fagrado 
inítítuto  profeíTou  no  Con vento  pátrio  a  14 
de  Abril  de  1544.  O  grande  talento,  de  que 
benevolamente  foy  dotado  pela  natureza  o 
cíiDâcitoLi  Oiirii  cornnrcncncicr  iPU3Jmcntc  <is 
feiencias  amenas,  e  feveras,  fendo  peritiíTtmo 
nas  lingoas  Grega,  e  Latina,  Pocfia  heróica, 
e  Lyrica,  nas  Faculdades  da  Mufica,  e  Mathe- 
matica  de  que  teve  por  Meftre  ao  infigne  Pe- 
dro Nunes,  e  delia  foy  fubftituto  algumas  vezes 
na  Univerfidadc  de  Coimbra,  e  ultimamente 
na  Theologia  Efcolaftica,  e  Pofitiva  diâando 
aquclla  na  mefma  Univerfidade,  e  efta  em  a  de 
Valhadolid  para  onde  fe  retirou  queixofo  do 
Cardeal  D.  Henrique.  No  Convento  deita 
Gdade  padou  de  caduco  a  eterno  a  6  de  Julho 
de  1568.  O  feu  cadáver  foy  tresladado  para 
o  Collegio  de  Coimbra,  do  qual  tinha  fido 
primeiro  Reitor,  c  na  campa  da  fepultura  fe 
lhe  abrio  o  feguinte  epitáfio,  que  eftá  errado 
no  anno  da  fua  morte. 

Hic  jacet  V.  P.  Magijier  Fr.  Nicolaus  Coe- 
lius  AmaraJius  in  Academiis  VaJIefolitana,  & 
Conimbricenfi  Doãor  Tbeologus,  &  in  utra- 
que  Primarius,  in  illa  fpeculativa  Tbeologia, 
in  ifia  Scripturaria.  P  ri  mus  Reitor  bujus  Col- 
legii  quod  expenfis  Regina  D.  Catberina  extruebat 
V.  P.  Fr.  Rocbus  à  Spiritu  Sanão  illius  con- 
difàpulus,  &  ejufdem  Ordinis  Provincialis,  Comif- 
Jarius  Generalis,  e>  Reformatar.  Duo  volumina 
rtliquit  edita.  Mortuus  eft  VI.  Ju/ii  anno  Domini 
MDLV. 

Fazem  honorifica  memoria  do  feu  Nome  o 
Licenciado  Jorge  Cardofo  Agiol.  Lufit.  Tom.  3. 
p.  192.  no  Coment.  de  11  de  Mayo  letr.  C. 
Fr.  Nicol.  de  Oliv.  Grande^,  de  Lisboa.  Tract.  2. 
cap.  1.  Brito  Mon.  Lufo.  Part.  x.  liv.  1.  cap.  13. 
Joan.  Soar.  de  Brito  Theatr.  Lufit.  Litter.  lit.  M. 
n.  1.  Altuna  Chron.  de  la  Ord.  de  la  Trinid.  liv.  4. 
cap.  4.  p.  627.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom  2. 
p.  120.  col.  1.  Leitaõ  Not.  Cbronol.  da  Univ. 
de  Coimb.  p.  494.  §.  1059.  Carpi  Cbron.  Ord. 
Sant.  Trinit.  p.  243.  e  244.  e  Magna  Bib.  Ecclef. 
Tom.  1.  pag.  370.  col.  2.  Compoz 
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Cbronologia,  feu  ratio  temporum  maxtme 
in  Tbeologorum,  atque  bonarum  litterarum  Jludio- 
forum  gratiam.  Dedicada  ao  Senhor  D.  Anto- 
nio filho  natural  do  Infante  Dom  Luiz. 
No  fim  tem  huma  epiftola  ao  Leitor  defcul- 
pando  a  orthografia,  de  que  ufa.  Sequuti 
nempe  fumus  Terentianum  Maurum  Terentium, 
Seaurum,  Caprum,  Prifcianum,  Gellium  &  in 
multis  nojlrum  Refendium  virum  in  omnium  dif- 
ciplinarum  genert  confumatiffimum.  Na  ultima 
folha  eftá  o  lugar  da  Impreííaõ  neíta  forma, 
Conimbricx  apud  Joonnem  Barrerium  Typo- 
graphum  regium.  MDLIIII.  4. 

Mmofiicbon  de  P  ri  mis  Hifpanorum  Regibus 
iiber  primus  Nicolao  Coelio  Maralio  autbore: 

dignitate;  atque  ad  Cbrifium  Servatorem  nojlrum 
deprecatio  matutina.  Conimbrigx  MDLIIII. 
A  obra  do  Monojlicbon  he  dedicada  a  EIRey 
D.  Joaõ  III.  Confia  dc  Verfos  Hexametros 
a  25  Reys  antigos  de  Hefpanha.  As  outras 
duas  obras  que  também  faõ  em  verfos  Hexa- 
metros, faõ  oíferecidas  a  Infanta  D.  Maria 
irmãa  delRey  D.  Joaõ  III.  No  fim  eftá. 

Carmen  Panegyriatm  de  lauãbus  Divi  Em- 
manuelis,  atque  ejus  filii  Divi  Joannis  III.  Lufi- 
tanorum  Regum.  Conimbricac,  apud  Joannem 
Barrerium  MDLIIII.  4. 

Sermoens  3.  Tom.  4.  M.  S. 

Empregas,  e  Triunfos  militares  de  Lufita- 
nos.  4.  M.  S. 

NICOLAO  COELHO  DE  LANDIM, 
natural  da  Villa  de  Arrayolos  em  a  Pro- 
vinda Tranftagana,  e  Cidadão  de  Évora. 
Inftruido  nos  primeiros  rudimentos  fre- 
quentou a  Univerfidade  de  Coimbra,  on- 
fe  fc  aplicou  ao  cftudo  da  Jurifprudencia  Ce- 
farea  cm  que  fahio  taõ  eminente  que  mui- 
tos annos  exercitou  em  Évora  o  Officio  dc 
Advogado  de  Caufas  Forenfes  com  grande 
opinião  de  fua  literatura.  Foy  cafado  com 
D.  Mariana  de  Vafconcellos  de  Valdevi- 
nos, de  quem  teve  a  Jozé  Barreto  de  Val- 
devinos e  Vafconcellos,  Académico  Supra- 
numerário da  Academia  Real  da  Hiftoria 
Portugucza,  de  quem  fe  fez  diftinâa  me- 
moria em  feu  lugar.  Falleceo  no  anno  de 
1678,  e  jaz  fepultado  na  Igreja  do  Conven- 
to de  Nofla  Senhora  da  Graça.   Delle  faz 


image 
not 
available 


4Ç2  BIBLIO 

dia.    Com  affe&uofa  veneração  vifitou  em 
Bolonha  o  Sepulchro  de  feu  grande  Patriar- 
cha  S.  Domingos,  e  movido  de  cordial  ter- 
nura com  que  meditava  nos  tormentos,  que 
o  Verbo  Divino  padeceo  pela  falvaçaÕ  do 
mundo  partio  a  Jerufalem,  onde  adorou  os 
fagrados  veftigios  que  naquelle  theatro  dei- 
xou impreflbs  o  Divino  Redcmptor.  Refti- 
tuido  á  pátria  naõ  podendo  diflimular  a  vio- 
lência, com  que  Filippe  Prudente  fe  fenho- 
reara  de  Portugal  expulfando  dellc  ao  Senhor 
D.  Antonio  filho  do  Infante  D.  Luiz,  cujas 
partes  feguia,  comeíTou  a  declamar  como 
fiel  Portuguez  contra  eíla  intrufaõ,  de  que 
fe  feguio  Ter  mandado  para  Salamanca,  onde 
reclufo  em  hum  cárcere  tolerou  com  heróica 
conílancia  graviflimas  molcftias,  que  fe  fuf- 
penderaõ  com  a  fua  morte  fucedida  cm  6  de 
Fevereiro  de  1596.  Vários  faõ  os  Elogios  cõ 
que  diverfos  Efcritores  canonizarão  a  memo- 
ria de  Varaõ  taõ  infigne.  O  Licenciado  Jor- 
ge Cardofo  Agiol.  Lufit.  Tom.  1.  p.  361.  Hum 
dos  infignes,  e  devotos  Pregadores  do  feu  tempo,  tçe- 
lofiffmo  das  obrigaçoens  da  fua  profijfaõ,  e  fingular 
nas  virtudes,  que  conflituem  hum  perfeito  religiofo. 
Echard.  Seript.  Ord.  Prad.  Tom.  2.  p.  319.  col. 
2.  Vir  fuit  grátis  mor  um  innocentia,  eruditione,  fa- 
cúndia, animarum  %elo  clarijfimus.  Nicol.  Anton. 
Bib.  Hifp.  Tom.  2.  p.  120.  col.  2.  ReJigione,  ac 
rerum  gerendarum  peritia  clarus.  Sena  Bib.  Frat. 
Prad.  p.  1 8  j .  Vir  religionis  mérito,  &  rerum  ge- 
rendarum peritia  prajlans,  concionator  non  ignobilis. 
Joan.  Soar.  de  Brito  Theatr.  Lufit.  Litter.  letr. 
N.  n.  2.  Vir  pius  Fernandes  Notit.  Seript.  Ord. 
Prad.  p.  876.  doãrina,  &  religiofis  moribus  conf- 
picuus.  Fr.  Pedro  Mont.  C/aufiro  Dom.  Tom.  3. 
pag.  290.  Re/igiofo  muy  obfervante,  douto,  e  gran- 
de Pregador.  Marrac.  Bib.  Marian.  Tom.  2. 
pag.  164.  PoíTcvinus  Appar.  ad  Hift.  Ecc/ef 
Tom.  2.  Altamura  Bib.  Dominic.  Ccnt.  4. 
ad  an.  1595.  Plodio  de  Vir.  lllujbr.  Part.  2. 
lib.  4.  Lcitaõ  de  Andrade  Mifcel.  Dial.  j.  p. 
132.  c  143.  c  Dial  6.  p.  159.  e  160.  O  Senhor 
D.  Antonio  na  Carta  eferita  a  Gregorio  XIII. 
Aílorga  in  Aí////.  Immaeul.  Concept.  Fr.  Pe- 
dro Martyr  Dietario  Virginal,  p.  227.  Lo- 
pes Chron.  de  S.  Doming.  liv.  1.  cap.  99.  e  o 
addicionador  da  Bib.  Geograf.  de  Antonio 
de  Leaõ  Tom.  3.  col.  1469.  Compoz 

Livro  do  Rofario  de  N.  S.  Lisboa,  por 
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Francifco  Correa.  1573.  8.  Emendado,  e  acre- 
centado  com  fua  Taboada,  e  as  licoens  para  a  Fefia 
do  Rofario.  Lisboa  por  Marcos  Borges  1574. 
Évora  por  André  de  Burgos  1 576.  8.  e  Lis- 
boa por  Joaõ  de  Efpanha.  1J77.  8. 

Tratado  da  PaixaÕ  de  N.  S.  JESU  Cbrif- 
to,  no  qual  fe  trataõ  todos  os  Pajfos  dos  quatro 
Evangelizas,  com  muitas  confideraçòes  devotas. 
Lisboa,  por  Antonio  Ribeiro.  1580.  4. 

Vida  da  Serenijftma  Princesa  D.  Joanna, 
filha  de/Rey  D.  Affonfo  V.  de  Portugal.  Lisboa, 
por  Antonio  Alvares  1586.  8.  &  ibi  pelo  dito 
Impreflbr  1594.  8.  Sahio  correâa  por  Luiz 
de  Caftanheda  Rapozo.  Lisboa  por  Francif- 
co Villela  1674.  8. 

Tratado  dei  ]ut\io  final,  en  el  qual  fe  bailar  an 
mucbas  cofas  curiofas  j  proveebofas,  para  la  falud 
de  las  almas,  y  recreaeion  de  los  que  las  leyeren. 
Salamanca  1588.  4.  Madrid,  por  Luiz  San- 
ches IJ95.  4.  e  Valladolid  por  Diego  Fernan- 
des de  Cordova.  1599.  4.  He  dedicado  ao  II- 
luítriífimo  Arcebifpo  de  Évora  D.  Thcotonio 
de  Bragança,  e  nelle  difeorre  do  Inferno, 
Purgatório,  Paraifo,  vinda  do  Me/fias,  e  do 
Antichriílo,  por  cuja  ca  ufa  faz  delle  men- 
ção, c  do  Author  Carlos  Jozé  Imbonati  Bib. 
Lat.  Heb.  p.  166.  n.  650.  Sahio  traduzido  cftc 
Tratado  na  lingoa  Italiana  por  Julio  Cefar 
Valcntino  Carpcnati.  Vcnctia,  por  Joaõ  Bau- 
tiíta  Gotti.  1597.  4. 

Jornada  da  Terra  Santa.  4.  M.  S. 

Excellencias  de  S.  joaõ  Bautifia.  M.  S. 

NICOLAO  DIAS  VELASCO,  Muíico 
da  Camara  dclRey  Catholico  Filippe  IV. 
e  de  feu  irmaõ  o  Cardeal  Alberto,  e 
deítriffimo  tangedor  de  viola,  de  cujo  inf- 
tromento,  querendo  deixar  difcipulos  peri- 
tos, efereveo 

Nuevo  modo  de  cifra  para  taner  la  guitarra 
con  variedad,  y  perfecion,  y  fe  muejlra  fer  infiru- 
miento  perfeão,  y  abundantijjimo.  Nápoles  por 
Egídio  Longo.  1640.  4. 

NICOLAO  FERNANDES  COLLARES, 
natural  de  Lisboa,  e  filho  de  Pedro  Gri- 
lares de  Orvalho,  c  Antónia  Quarcfma 
Nunes.  Na  idade  de  15  annos  abraçou 
o  inftituto  de  Jefuita  em  o  Noviciado 
da  fua  pátria  a  24  de  Março  de  1677,  donde 
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leceo  a  7  de  Dezembro  de  1616,  quando 
contava  55  annos  de  idade,  e  37  de  Reli- 
gião. Delle  fe  lembraõ  Bib.  Societ.  pag.  630. 
col.  1.  Joan.  Soar.  de  Brito  Tòeatr.  Lujit. 
Utter.  lit.  N.  n.  3.  D.  Franc.  Manoel  Cart.  1. 
da  Ccnt.  4.  das  fuas  Cartas  Nic.  Agoft.  Vid.  de 
D.  Tbtot.  de  Brag.  cap.  18.  Franco  Imag.  da 
Vir/,  do  Nov.  do  Colltg.  de  Cot  mb.  Tom.  2. 
p.  62  j.  Fonfeca  Evor.  Glorio/,  p.  437.  Draúd. 
Bib.  Clatftc.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2. 
p.  121.  col.  2.  Anton,  de  Leon  Bib.  Orient. 
Tit.  12.  Compoz 

Vita  Gon^ali  Sjlveria  Societ  a  tis  JESU  Sacer- 
dotis  in  urbe  Monomotapa  martyrium  pajfi  die  1  j 
Martii  ij6i.  Lugduni  apud  Horatium  Car- 
don  161 2.  8.  Sahio  vertida  em  lingoa  Italiana 
pelo  P.  Francifco  Maria  de  Amatis.  Roma  por 
Jacobo  Mafcardo.  161  j.  8.  e  em  Alemaõ  pelo 
P.  Joaõ  Volckio  Bavaro  Jcfuita.  Augufta  1614. 

De  Abaffmorum  rtbus,  de  que  Mtiopia  Patriar- 
cbis  Joarme  Nónio  Barreto,  &  Andrea  Oviedo  li- 
bri  III.  Lugduni  apud  Horatium  Cardon 
161 5 .  8. 

De/cripfaÕ  da  Ca/a  do  Laureio.  Defta  obra 
o  allcga  como  Author  Luiz  de  Abreu  de  Mello 
Parto  Sacro/anto.  foi.  10.  á  margem. 

De  Trinitate. 

De  u/timo  fine  bominis. 

De  voluntário,  &  involuntário. 
Confervaõ-fe  eftes  Tratados  M.  S.  no  Collcgio 
de  Évora. 

Fr.  N1COLAO  DE  LEIRIA,  cujo  apelido 
denota  a  Cidade,  que  lhe  deu  o  berço.  Foy 
Monge  Ciftcrcienfe  em  o  Real  Convento  de 
Alcobaça,  onde  fe  conferva  a  obra  feguinte,  em 
que  moftra  a  vafta  noticia,  que  alcançara  pelo 
eíhido  da  Sagrada  Efcritura,  c  Santos  Padres. 

Sermones  de  Tempore,  &  Fe/lis  Saníforum. 
foi.  M.  S. 

NICOLAO  DA  MAYA  DE  AZEVE- 
DO. Naceo  cm  Lisboa  a  29  de  Agofto  de 
x  5  91,  onde  teve  por  Progenitores  a  Joaõ 
Rodrigues  da  Maya,  e  Antónia  Francif- 
ca  Figueira,  c  por  irmaõ  ao  Capitão  Vaf- 
co  cíe  Azevedo  Coutinho.'  Foy  Beneficia- 
do da  Parochial  Igreja'  de  S.  Mamede  da 
fua  pátria,  c  Cruciferario  do  iUuítriflimo 
Arcebifpo  de  Lisboa  D.  Rodrigo  da  Cunha, 


o  qual  levando  arvorada  a  Cruz  em  o  fauftif- 
fimo  dia  do  1  de  Dezembro  de  1640,  em  que  o 
Senhor  pendente  delia  defpregou  o  braço 
em  dcmoftraçaõ  da  juftiça  com  que  a  fideli- 
dade Portugucza  tinha  aclamado  por  feu  So- 
berano ao  Screniífimo  D.  Joaõ  IV.  foy  tal 
o  zelo  da  pátria  que  fe  lhe  acendeo  no  peito, 
que  difeorrendo  pelas  ruas  excitava  com  gran- 
des clamores  ao  povo  para  defender  a  fua 
liberdade  contra  a  opreflaõ  Caftelhana.  Com- 
poz fem  declarar  o  feu  Nome 

Re  laca ò  de  tudo  o  que  pajjou  na  /elice  aclamação 
delRey  D.  Joaõ  IV.  Lisboa,  por  Lourenço  de 
Anvers.  1641.  4. 

Mani/ejio  de  Portugal.  Lisboa  por  Paulo 
Crasbeeck.  1641.  4. 

Ro/ario  das  Almas  do  Purgatório  dedicado  ao 
Santo  Nome  de  JESU  em  contemplação",  e  reveren- 
cia da  /ua  Encarnação,  Vida,  Paixão,  Morte, 
Re/urreiçaõ,  e  Sobida  aos  Ceos.  Exercita-/e  por 
os  quinze  myfterios,  Go^o/os,  Doloro/os,  e  Glorio- 
/os  á  imitação  do  de  /ua  purijfima  Mãy,  Rainha 
dos  Anjos  Senhora  Nojfa.  Lisboa,  por  Antonio 
Alvares.  1643.  12. 

D.  NICOLAO  DE  S.  MARIA,  natu- 
ral de  Lisboa,  e  defeendente  da  illuftre  Fa- 
mília dos  Coelhos.  Na  idade  da  adolefeencia 
deixando  a  cafa  paterna  recebeo  o  habito 
Canónico  de  S.  Agoftinho  no  Real  Convento 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra  a  5  de  Dezembro  de 
1615,  onde  eíhidadas  as  Sciencias  Efcolaf- 
ticas,  em  que  fahio  egregiamente  inftruido  fe 
aplicou  com  indefezo  trabalho,  e  maduro 
exame  a  invcftigar  o  principio  da  fua  Religião 
Canónica  moftrando  fer  a  primeira  que  gerara 
em  Africa  o  grande  Agoftinho,  donde  fe  di- 
fundio,  e  ampliou  o  inftituto  Canónico  Re- 
gular por  todo  o  Orbe  Catholico,  e  de  como 
fe  eftabelecera  em  Portugal  na  florentiíTima 
Congregação  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  da 
qual  era  benemérito  filho.  Def empenhou 
efte  laboriofo  argumento,  quando  foy  eleito 
Chronifta  defta  Congregação  naõ  perdoando 
o  feu  difvclo  a  qualquer  inftante,  que  lhe 
reftava  das  obrigaçoens  religiofas  para  o 
empregar  na  invcftigaçaõ  dos  Carthorios,  e 
Archivos  dc  todos  os  Conventos  da  fua  Con- 
gregação, donde  extrahio  folidos  funda- 
mentos para  corroborar  tudo  quanto  era  per- 
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de  fahio  a  tratar  na  Curia  Romana  hum  ne- 
gocio grave  de  huma  peflba  authorizada. 
Tanto  que  chegou  a  Roma  fe  opoz  a  hum 
Canonicato  da  Cathedrai  de  Coimbra,  e  fendo 
os  opofitorcs  infigncs  Letrados  a  todos  foy 
preferido  com  grande  credito  da  fua  literatura. 
Concluído  felizmente  o  negocio  na  Curia 
voltou  para  o  Reino,  e  no  mefmo  tempo  que 
rendia  em  Coimbra  fervindo  o  Canonicato 
exercitou  o  lugar  de  Vigário  Geral  deita 
Diecefe  com  fumma  integridade,  pela  qual 
padeceo  vários  infultos  que  diífimulou  pru- 
dente.  Ocupava  o  Priorado  da  celebre  Col- 
legiada  de  S.  Martinho  de  Cedofeita  feu  Tio 
Joaõ  Alvres  Moutinho,  e  querendo  deixar 
fubftituto  capaz  de  taõ  grave  Beneficio  o 
refignou  em  feu  fobrinho,  cuja  eleição  mof- 
trou  o  acerto  com  que  fora  feita.  Informado 
o  Sereniflimo  Rey  D.  Joaõ  IV.  da  fua  profunda 
capacidade,  e  maduro  talento  o  mandou  a 
Roma  no  anno  de  1645  para  rep relentar  á 
Santidade  de  Innocencio  X.  a  injuftiça  com 
que  negava  o  provimento  dos  Bifpados  de 
Portugal.  Com  a  voz,  e  com  a  penna  explicou 
ao  Summo  Paítor  os  laftimofos  gemidos  das 
ovelhas  de  tantos  rebanhos  reduzidas  ao  ulti- 
mo defemparo  por  falta  de  Paítorcs  que  lhe 
trúniíbrafíem  o  alimento  efpiritual.  Naõ  foraõ 
efficazes  eiras  fuplicas  para  que  o  Pontífice  co- 
mo Pay  univerfal  fe  compadecefle  das  efpiri- 
tuacs  opreflbens,  que  padecia  o  Reino  de  Por- 
tugal, antes  concitado  contra  o  feu  Miniílro  o 
furor  Caílelhano  fe  refolveo  a  defpojallo  da 
vida,  que  Deos  com  particular  providencia  lhe 
confervou  lívrando-o  de  huma  bala,  que  ma- 
tou a  hum  dos  feus  criados.  Rcfoluto  o  Pon- 
tífice caítigar  feveramente  o  author  de  taõ 
facrilego  infulto,  lhe  rogou  inítantemente  fe 
fepultaíTe  em  eterno  íilencio  huma  acçaõ,  cuja 
memoria  feria  fempre  injuriofa  á  Naçaõ  Gai- 
tei hana;  e  como  conhcceíTe  fer  infruéruofa 
a  fua  aífiítencia  na  Curia  cm  que  dominava 
mais  o  obfcquio  do  rcfpcito,  que  o  amor 
da  juítiça  partio  de  Roma,  c  chegando  a  Por- 
tugal, foy  refidir  na  fua  Collcgiada  de  Cedo- 
feita. Della  o  feparou  a  nomeação  que  fez  da 
fua  peflba  EIRey  D.  Joaõ  IV.  fendo  ja  Meítre 
Efcola  da  Collcgiada  de  Barcellos  para  Meítre 
do  Príncipe  D.  Theodoíio,  e  feus  irmãos  os 
Infantes  D.  Affonfo,  e  D.  Pedro,  em  cujo  mi- 
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nifterio  deu  a  conhecer  mais  claramente  a  ca- 
pacidade do  feu  talento,  pois  fem  diminuição 
do  decoro  devido  á  foberania  dos  feus  difei- 
pulos  os  reprehendia  daquellas  imperfeiçoens, 
que  podiaõ  acufar  de  menos  vigilante,  e  zclofo 
o  feu  magifterio.  Crecendo  o  feu  merecimen- 
to com  a  idade  foy  eleito  em  3  de  Dezembro 
de  1646.  Bifpo  de  Portalegre,  e  no  anno  dc 
16  j  5  da  Guarda  dos  quaes  naõ  teve  confirma  - 
çaõ.  Amante  da  tranquilidade  da  fua  Collc- 
giada, como  inimigo  do  tumulto  da  Corte  fu- 
plicou  a  EIRey,  que  lhe  permitiflie  licença 
para  fe  retirar  á  fua  pátria,  pois  o  numero 
dos  annos  o  difpenfava  do  magifterio,  e  defe- 
rindo EIRey  a  taõ  juftificada  fuplica  ordenou 
que  fe  lhe  continuafle  a  moradia  que  percebia 
em  Lisboa,  a  qual  heroicamente  regeitou  di- 
zendo que  naõ  podia  utilizarfe  dos  emolumen- 
tos do  Orneio,  que  naõ  exercitava.  Retirado 
á  Collcgiada  de  Cedofeita  vivia  para  Deos 
ocupando  a  mayor  parte  do  tempo  em  devotos 
exercidos.  Naõ  confentio  o  Príncipe  D.  Pedro 
que  feu  Meítre  naõ  fofle  premiado,  como  pe- 
diaõ  os  feus  merecimentos,  c  logo  que  tomou 
a  Regência  da  Monarchia,  o  nomeou  Bifpo  do 
Porto  infinuandolhe  na  Carta,  que  lhe  feria 
muito  grato  o  feu  confentimento  pois  delle 
tinha  recebido  a  doutrina,  como  difcipulo. 
Obrigado  da  Real  infinuaçaõ  aceitou  a  digni- 
dade, em  que  foy  confirmado  pela  Santidade 
de  Clemente  X.  e  fagrado  pelo  Núncio  Apof- 
tolico  Francifco  Ravizza  em  a  Igreja  dos  Pa- 
dres da  Congregação  do  Oratório  dc  Lisboa 
em  31  de  Mayo  de  1671.  Foy  recebido  com 
geral  aplaufo  na  fua  Diecefe  a  26  de  Julho, 
onde  praticou  as  virtudes  de  hum  perfeito 
Prelado.  Deputou  dous  efmoleres  para  deíbri- 
buiçaõ  das  efmolas,  hum  dos  pobres,  que 
concorriaõ  ao  feu  Palacio,  e  outro  daquellas 
peflba  s,  cujo  nacimento,  e  honeíiidadc  lhes 
impediaõ  pedir  focorro  para  fuas  neceífi- 
dades.  Com  magnifica,  e  piedofa  dcfpeza  re- 
formou a  Igreja  de  S.  Pedro  dc  Miragaya, 
c  novamente  edificou  a  Parochia  de  S.  Nico- 
lao,  onde  com  o  nome  deite  grande  Tau- 
maturgo recebeo  a  primeira  graça.  Todos 
os  dias  celebrava  o  incruento  Sacrifício  da 
Mifla,  para  o  qual  fe  preparava  com  huma 
hora  de  Oração  mental  naõ  lhe  ca uf ando 
impedimento  para  taõ  dilatado  exercido  a 
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Todas  citas  obras  fc  confcrvaõ  M.  S.  cm  hum 
Tomo  dc  folha  cm  a  Livraria  do  Real  Con- 
vento de  Alcobaça. 

P.  NICOLAO  PIMENTA.  Naceo  em  a 
notável  Villa  de  Santarém  a  6  de  Dezembro  de 
1546,  fendo  filho  do  Doutor  Antonio  Pimenta 
Defembargador  da  Cafa  da  Suplicação,  e 
Vereador  do  Senado  dc  Lifboa,  e  de  Maria  de 
Figueiredo.    Quando  contava  16  annos  de 
idade  fc  aliftou  na  Companhia  dc  Jcfus  em 
o  Collcgio  dc  Coimbra  a  2  dc  Mayo  dc  1J62, 
onde  diétou  Rhetorica,  Filofofia,  c  Theolo- 
gia  em  a  Univerfidade  de  Évora,  em  cuja 
Faculdade   recebeo   as   infignias  doutoraes 
a  7  de  Julho  de  1586.  O  aplaufo  que  conci- 
liou nas  Cadeiras  corrcfpondco  ao  que  teve 
nos  púlpitos  exercitando  o  miniiterio  concio- 
natorio  nas  principaes  Cidades  do  Reino. 
Sendo  eleito  pelo  Geral  Vifitador  das  Pro- 
vindas da  índia,  partio  no  anno  dc  1592  com 
18  Companheiros  defempenhando  taõ  labo- 
riofa  incumbência  com  o  zelo,  que  do  feu  efpi- 
rito  fe  cfperava.  Difcorreo  por  Cochim,  Cofta 
de  Tranvacor,  e  Pefcaria,  Ilha  de  Manar, 
Negapataõ,  Miliapor,  Chaul,  Baçaim,  Da- 
mão, Salfete  até  fe  reítituir  a  Goa  toleran- 
do com  invicta  conílancia  dilatadas  jorna- 
das, calores  exceífivos,  frios  rigorofos,  fedes 
continuas,  horrorofos  naufrágios,  e  outros  for- 
midáveis perigos,  em  que  por  diverfas  vezes 
fe  vio  agonizante.  Naõ  fatisfeito  o  feu  ardor 
apoftolico  com  tantos  trabalhos  expedio  Mif- 
focns  para  Bengala,  Pegú,  Bifnaga;  fundou 
duas  cafas  cm  Dio,  c  Ncgapataò,  c  redufio  a 
melhor  fórma  os  Collegios  de  Goa,  e  Ba- 
çaim.   Tendo  governado  prudentemente  as 
duas  Provincias  da  índia,  falleceo  piamente 
em  Goa  a  7  de  Março  de  1614,  quando  con- 
tava 68  annos  de  idade,  e  52  dc  Religião.  A's 
fuás  folemnes  Exéquias  afliítiraõ  o  Vicc-Rcy 
do  Filado  com  toda  a  Nobreza,  e  cantou  a 
Mifla  o  Bifpo  de  Malaca,  eleito  Bifpo  dc  Goa. 
Fazem  memoria  deite  Rcligiofo  Varaõ  Franco 
Imag.  da  Virtud.  do  Nov.  de  Coimb.  Tom.  1. 
liv.  2.  cap.  91.  c  Tom.  2.  p.  625.  Bib.  Societ. 
p.  6)3.  col.  2.  Joan.  Soar.  de  Brito  Tbeatr. 
Lufil.  Litter.  lit.  N.  n.  6.  Telles  HiJ}.  da  Eíiop. 
alta.  liv.  3.  cap.  II.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp. 
Tom.  2.  p.  122.  col.  1.  Ant.  de  Leaõ  Bib.  Orient. 


Titul.  3.  Fonfeca  Evor.  Gloriof.  p.  437. 
Compoz 

Cartas  tjeritas  ao  Geral  Cláudio  Aquaviva 
a  16  de  Novembro  de  1599,  e  no  1  de  Dezembro 
de  1600  nas  quaes  entre  algumas  coufas  notáveis, 
e  curiofas  que  conta  de  diverfos  Reinos,  relata 
o  fuceffo  da  infigne  viciaria  que  André  Furtado 
de  Mendoça  alcançou  do  Cunha/e  grande  per/e- 
guidor  da  Fé,  e  Cbrijlandade  da  Índia,  e  cruel 
inimigo  daquelle  E/lado.  Lisboa  por  Pedro  Cras- 
bceck  1602.  8.  Foraõ  traduzidas  em  Italiano 
pelo  P.  Carlos  Safleti  Jefuita,  e  fahiraõ  Roma 
por  Luiz  Zancto  1602.  8.  e  Venetia,  por 
Joaõ  Bautiíta  Ciotti  1602.  8.  e  na  lingoa 
latina,  com  os  feguintes  titulos 

Relatio  Hiflorica  de  rebus  in  índia  Orientali 
à  Patribus  Societatis  anno  1597,  e  1599  geflis 
à  P.  Nicolao  Pimenta.  Moguntia?  apud  Joan- 
nem  Albinum  1601.  8. 

Exemplum  Epifiola  de  fiatu  rei  Chrifiiana 
in  índia  Orientali  Cal.  Dec.  1600.  ibi  apud 
eumdcm  Typog.  1602.  8.  &  Conítantiae  apud 
Nicolaum  Kalt.  1603.  8. 

NICOLAO  DE  SOUSA,  natural  da  Ci- 
dade de  Tangere  celebre  Colónia  dc  Portu- 
guezes  na  Regiaõ  Africana,  Cavallciro  Fi- 
dalgo da  Cafa  de  S.  Magcítade,  e  muito  ver- 
fado  na  Poefia  vulgar.  Querendo  celebrar 
a  victoria,  que  D.  Pedro  Manoel  Capitão 
General,  c  Governador  dc  Tangere,  depois 
Conde  da  Atalaya,  alcançara  em  1 1  de  Novem- 
bro de  161 9  do  Alcaide  de  Alcaçar  Caífimc 
Aflino,  compoz  a  obra  feguinte. 

Suceffo  Africano.  Canto  único.  Cadiz  por 
Juan  de  Borja.  1620.  4.  Coníta  de  108  Oita- 
vas Caítelhanas.  Dedicado  ao  Heroe  deita 
empreza. 

NICOLAO  TAVARES,  natural  da 
Cidade  dc  Portalegre  da  Província  Tranf- 
tagana,  e  difcipulo  na  Arte  Muíica  do  infi- 
gne Manoel  Tavares,  na  qual  fahio  taõ  pe- 
rito, que  foy  Meítre  das  Cathedraes  de  Ca- 
diz, e  Cuenca,  onde  falleceo  na  idade  de 
2  j  annos.   Deixou  compoftas 

Varias  obras  Muficas.  M.  S. 
Confcrvaõ-fc  na  Bibliothcca  da  Mufica,  da 
qual  fc  imprimio  o  Index.   Lisboa,  por  Pe- 
dro Crasbecck  1649.  4. 


image 
not 
available 


5oo 


B l B  LIO  THE C A 


NUNO  ALVARES  PEREIRA,  Fidalgo 
da  Cafa  do  Infante  D.  Luiz,  filho  do  Serenif- 
fimo  Rey  D.  Manoel,  e  irmaõ  delRey  D. 
Joaõ  III.  contra  o  qual  compoz  aquellas 
Trovas,  que  começaõ. 

Ya  fe  te  viene  /legando 

Aquel  t tempo  berma  fio  mio 

En  que  tu  gran  poderio 

Perderás  burlas  burlando. 
Delle  fazem  menção  Vafeo  Cbron.  Hi/p.  cap.  5. 
foi.  j.  e  Joaõ  Franco  Barreto  Bib.  Portug. 
M.  S. 

D.  NUNO  ALVARES  PEREIRA  DE 
MELLO.  Naceo  cm  Lisboa  no  anno  de  1668, 
fendo  filho  natural  de  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
reira de  Mello  L  Duque  do  Cadaval,  IV.  Mar- 
quez  de  Ferreira,  e  V.  Conde  de  Tentúgal  do 
Confelho  de  Eirado  dos  Serenifíimos  Monar- 
chas  D.  Pedro  II.  e  D.  Joaõ  V.  Meírre  de 
Campo  General  da  Corte,  e  Província  da  Ef- 
tremadura,  Prefidente  do  Defembargo  do 
Paço,  e  Mordomo  mór  das  Sereniflimas  Rai- 
nhas D.  Maria  Francifca  Ifabel  de  Saboya, 
D.  Maria  Sofia  Iíãbel  de  Ncoburg,  e  D.  Ma- 
riana de  Auíbria.  Quando  contava  14  annos 
de  idade  acompanhou  a  feu  grande  Pay  na 
Armada  Real,  cm  que  hia  eleito  Embaixador 
extraordinário  em  o  anno  de  1682  á  Corte  de 
Turim  para  conduzir  o  Príncipe  de  Saboya  def- 
tinado  Efpofo  da  SereniíTima  Princcza  D.  Ifa- 
bel. Eíhidou  Direito  Pontifício  na  Univerfida- 
de  de  Coimbra,  onde  foy  Porcionifta  no  Co  11c- 
gio  de  S.  Pedro,  donde  paliou  a  Collegial.  De- 
pois de  obter  os  lugares  de  Cónego  da  Sé  de 
Évora,  Deaõ  da  Cathedral  de  Portalegre,  De- 
putado da  Inquifiçaõ  de  Lisboa,  Inquifidor  de 
Coimbra,  Deputado  da  Junta  dos  tres  Eftados, 
Sumilher  da  Cortina  dos  Sereniflimos  Reys 
D.  Pedro  II.  e  D.  Joaõ  V.,  Reitor,  e  Reforma- 
dor da  Univerfidade  de  Coimbra,  foy  aflumpto 
ao  Bifpado  de  Lamego,  fendo  fagrado  na  Ca- 
pella Real  a  19  de  Março  de  1710,  pelo  Ca- 
pe Uaõ  mór  Nuno  da  Cunha  de  Ataide.  No 
tempo  em  que  fatalmente  fe  vio  invadida 
Itália  pelas  formidáveis  armas  do  inimigo 
cõmum  mandou  efpontaneamente  hum  grande 
fubfidio  a  Clemente  XI.,  cuja  pia,  e  generofa 
açaõ  agradeceo  com  affectuofas  cxprcíTòens  o 
Sumi  no  Paítor  por  hum  Breve  paífado  a  5 


de  Junho  de  171 7.  Conhecendo  fer  chegado 
o  termo  da  fua  vida  fez  teftamento  em  que 
deixou  por  herdeiro  univerfal  a  feu  irmão  o 
Duque  Dom  Jaime  de  Mello.  Fallecco  cm 
Lamego  a  8  de  Março  de  1733  com  6j  annos 
de  idade.  Jaz  fepultado  na  Cathedral,  e  fobre 
a  campa  tem  eferito  o  feguinte  epitáfio. 

Aqui  jav^  D.  Nur,o  Alvares  Pereira  de  Mello 
filho  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello  Duque 
do  Cadaval,  Bi/po  que  foy  defle  Bifpado. 
Publicou 

Confenfus  Confiitutioni  Unigenitus,  prafHtus 
&c.  Ulyfipone  apud  Pafchalem  da  Sylva 
Seren.  Reg.  Typ.  171 9.  4.  Começa 

Quoniam  periculofa,  &c. 
Fazem  mençaõ  deite  Prelado  o  Doutor  Ma- 
noel Pereira  da  Sylva  Leal  Catbal.  dos  Por- 
cionifl.  do  Colleg.  de  S.  Pedro  n.  37.  e  o  Padre 
D.  Anton.  Caet.  de  Soufa  Hift.  Gen.  da  Caf. 
Real  Portug.  Tom.  10.  p.  3J0. 

NUNO  BARRETO  FUSEIRO,  natural 
da  Gdade  do  Porto,  e  filho  de  Joaõ  Nunes 
Barreto  Senhor  dos  Coutos  de  Freiriz,  c  Pcna- 
gate,  e  D.  Anna  de  Sande  Fufeiro  herdeira  do 
Morgado  dos  Fuzeiros.  Defde  os  primeiros 
annos  até  os  últimos  cultivou  as  Sciencias 
amenas,  e  feveras  cõ  tanta  aplicação  que  che- 
gou a  praticar  com  felicidade  os  preceitos  da 
Poética,  e  Hiíroria.  Foy  cafado  com  D.  Maria 
Pimenta  da  Sylva,  herdeira  de  D.  Diogo 
Pimenta  da  qual,  como  naõ  tiveíTc  filhos  de- 
dicou com  piedofa  profufaõ  tudo  quanto 
poíTuia  á  fundaçaõ  do  Convento  das  Rcli- 
giofas  da  Ordem  da  Immaculada  Conceição 
do  lugar  de  Carnide,  durante  huma  legoa  de 
Lisboa,  onde  piamente  fallecco  a  26  de  De- 
zembro de  1 702.  Jaz  fepultado  no  mefmo  Con- 
vento para  o  qual  fe  recolheo  fua  Conforte. 
Compoz 

Vida  de  S.  Joaõ  Evangelina.  Lisboa  por 
Joaõ  Galraõ  1682.  4.  Poema  que  confta  de 
12  Cantos  em  8.  rima. 

Vida  de  S.  Tereza  de  JESUS  Gloriofa  Vir- 
gem, e  Madre,  Fundadora,  e  Reformadora  de 
Carmelitas  Defcalças,  e  Defcalcos.  Lisboa 
por  Francifco  Villcla  1691.  foL  He  cfcrita 
em  Proza. 

Pratica  entre  Heracljto,  e  Demócrito.  Roma 
por  Joaõ  Komarek  1693.  8. 
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NUNO  DA  CUNHA,  Senhor  de  Geftaço, 
c  Panoyas,  Comendador  de  Fonte  Arcada, 
Védor  da  Fazenda  delRey  D.  Joaõ  III.  e 
décimo  Governador  da  índia,  teve  por  cla- 
ros Progenitores  a  Triftaõ  da  Cunha  Camareiro 
mór  do  Duque  de  Vifeu  D.  Diogo,  filho  do 
Infante  D.  Fernando,  Embaixador  extraor- 
dinário delRey  D.  Manoel  á  Santidade  de 
Leaõ  X.,  e  D.  Antónia  de  Albuquerque. 
Como  fe  criava  para  Heróe,  deixadas  as  deli- 
cias da  pátria  paíTou  a  Africa,  quando  con- 
tava poucos  annos  de  idade,  e  na  efcola  mar- 
cial do  grande  Nuno  Fernandes  de  Ataide 
aprendeo  os  primeiros  documentos  com  que 
fez  memorável  eternamente  o  feu  nome. 
Anhelando  a  mais  dilatada  esfera  em  que 
brilhafle  o  valor  de  feu  heróico  braço  nave- 
gou para  o  Oriente  juntamente  com  feu  Pay, 
onde  nas  expugnaçoens  da  Cidade  de  Oja, 
com  morte  do  feu  Governador,  e  da  Cidade 
de  Brava  entregue  á  voracidade  do  fogo 
levantou  gloriofos  trofeos  á  fua  heroicidade 
merecendo  em  premio  de  façanhas  taõ  illuítres 
fer  armado  Cavalleiro  pelo  Marte  Luíita- 
no  Affonfo  de  Albuquerque.  Rcftituido  a 
Portugal  com  tanta  gloria  a  dilatou  com  mayor 
excedo,  fendo  eleito  por  Dom  Joaõ  III. 
Governador  do  Eftado  da  índia,  cm  cujo 
governo  unio  as  militares  emprezas,  com 
direçoens  prudentes.  Acompanhado  de  feus 
irmãos  Simaò  da  Cunha,  c  Pedro  Vaz  da 
Cunha  fahio  da  barra  de  Lisboa  a  18  de  Abril 
de  1 5  28,  e  antes  de  chegar  a  Goa,  deftruio 
a  Cidade  de  Mombaça,  cujo  Principe  vexava 
a  cutros  da  Coita  de  Moçambique  noflbs 
aliados,  fervindo-lhe  o  feu  Palacio  dc  Quar- 
tel á  nofla  gente  militar.  Vencidos  diver- 
fos  infortúnios  na  jornada  em  que  deo  cla- 
ros argumentos  da  fua  heróica  tolerância, 
entrou  em  Goa,  onde  foy  recebido  com 
aquelles  applaufos  que  vaticinarão  gloriofos 
fucceíTos,  fendo  os  principaes  a  aííolaçaõ 
da  Ilha  de  Beth,  a  morte  de  Sultaõ  Badur 
Rey  de  Cambava  jurado  inimigo  do  Fita- 
do, e  a  Fundação  das  Fortalezas  de  Dio, 
Chalé,  c  Baçaim  folidos  fundamentos,  em  que 
cftabclecco  a  mageílade  do  Império  Aha- 
tico.  Contra  taõ  qualificados  merecimentos 
fe  armou  a  malcvolcncia  dc  feus  emulos, 
c  achando  promptos  os  ouvidos  delRey  D. 


Joaõ  III.  a  huma  acufaçaõ  indigna  da  fua  fo- 
berania,  ordenou  precipitadamente  que  foíTc 
conduzido  a  Lisboa  prezo.  Partindo  dc  Co- 
chim  no  anno  de  1539  chegou  a  Cana  no  r  igual- 
mente oflendido  das  defatençoens  do  feu  fu- 
ccflòr  D.  Garcia  de  Noronha,  como  moleftado 
da  enfermidade  que  brevemente  o  privou  da 
vida,  e  continuando  a  jornada,  como  ao  do- 
brar o  Cabo  da  Boa  Lfpcrança  conhcceíTe 
fer  chegada  a  ultima  hora,  efereveo  pela  fua 
maõ  huma  carta,  na  qual  para  eterna  recomen- 
dação do  feu  dcfinterelíe  com  que  governara 
o  Eftado,  jurava  nau  pofluir  da  Fazenda  Real, 
mais  que  finco  moedas  tomadas  nos  defpojos 
de  Soldaõ  Badur,  para  as  ofTerccer  a  EIRey. 
Preguntado  pelo  feu  Capcllaõ  fe  havia  o 
feu  cadáver  fer  transferido  ao  Reino,  onde  fe 
lhe  dcíTe  decente  fcpultura,  refpondco:  Que 
pois  Deos  havia  por  bem  de  o  levar  no  mar,  que 
o  mar  fojfe  fua  fepultura,  pois  a  terra  o  naò  qui- 
mera. E  fe  ella  taõ  mal  recebia  feus  ferviços, 
naò  lhe  queria  entregar  feus  ojfos.  Recebidos 
os  Sacramentos  com  grande  piedade,  e  im- 
plorando de  Chrifto  Crucificado  perdaõ  dos 
feus  pecados  expirou  placidamente  a  5  de 
Março  dc  1J39,  quando  contava  52  annos 
de  idade,  c  10  de  Governador  da  índia. 
O  corpo  foy  lançado  ao  mar,  como  difpu- 
zera,  fendo  o  âmbito  das  fuas  agoas  pequeno 
maufoleo  para  Heroe  taõ  inhgne.  Teve  a 
cftat ura  corpulenta,  e  o  afpeâo  mageílofo  naò 
lhe  caufando  defeito  a  falta  de  hum  olho,  que 
perdera  em  hum  jogo  dc  Canas  em  que  entrara 
D.  Joaõ  III.  Foy  fuave  na  converfaçaõ,  que 
muitas  vezes  fazia  plaufivcl  cõ  jocofos  apo- 
themas.  No  mandar  era  circunfpefto,  e  muito 
humano  em  admitir  á  fua  amizade  aquelles 
que  eraõ  mayores  nica  es  das  fuas  acçoens. 
Dúlimulava  ingratidoens  com  beneficios,  fen- 
do o  feu  mayor  capricho  conciliar  os  ânimos 
que  lhe  eraõ  mais  adverfos.  Obfcrvou  recta- 
mente a  juftiça,  fem  fer  acufado  de  rigorofo. 
Foy  muito  amante  do  dcíintcreíTc,  como 
inimigo  da  cobiça.  Soube  perfeitamente  a 
lingoa  latina,  e  das  letras  humanas,  como 
da  I  Iiítoria  teve  fufhciente  inítruçaõ,  naõ  dei- 
xando de  cultivar  a  Poezia  vulgar  com  aguda 
diferiçaõ.  Promoveo  nos  dez  annos  do  feu 
governo  com  igual  actividade,  e  zelo  o 
augmento  da  Religiaõ,  e  extenfaõ  do  Eftado 
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Portug.  Keft.  liv.  9.  p.  j  89.  Fr.  Franc.  dc  Maced. 
Propug.  Lufit.  GaJ/h.  p.  189.  Cardoíb  Agiol. 
Lufit.  Tom.  4.  pag.  428.  no  Coment.  de  27.  de 
Mayo  letr.  J.  Bib.  Societ.  p.  638.  col.  2.  Cataf- 
trof.  de  Por/ng.  pag.  236.  Franc.  Velafco  AJle- 
gaf.  do  Duque  de  Aveiro,  n.  325.  Nicol.  Ant. 
Bib.  Hifp.  Tom.  2.  p.  123.  col.  2.  Franco  Imag. 
da  Virtud.  do  Nov.  de  Coimb.  Tom.  2.  p.  625  e 
Anna/.  S.  J.  in  Lufo.  p.  257.  n.  j.  e  6.  Compoz 

Orafaõ  fúnebre  nas  Exéquias  do  Bifpo  Inquif- 
dor  Geral  D.  Francifco  de  Caftro  no  Mqfteiro  de 
Santa  Cru\  de  Coimbra  a  13  de  Janeiro.  Lis- 
boa na  Officina  Crasbeckiana  16)4.  4. 

Vida  do  P.  Diogo  Monteiro  da  Companhia 
de  Je/us.  Sahio  no  principio  da  obra  deite 
Padre  intitulada  Meditafoens  dos  Attributos  divi- 
nos.   Roma  por  Angelo  Barnabó  1671.  8. 

Parecer  /obre  a  fucejfaõ  da  Ca/a  de  Aveiro 
feito  em  ix,  de  julho  de  1636.  foi. 

Confultas  varias,  foi.  M.  S. 

NUNO  DA  CUNHA  DA  COSTA.  Na- 
ceo  na  Praça  de  Mazagaõ  firuada  na  regiaõ 
Africana  em  o  1  de  Outubro  de  1672,  fendo 
filho  de  Joaõ  da  Sylva  da  Cunha  Cavalleiro 
profeflb  da  Ordem  de  Chriíto,  e  Fidalgo  da 
Cafa  Real,  c  de  D.  Martha  de  Azevedo  Cou- 
tinho dc  igual  nobreza  á  de  feu  Conforte. 
Pelo  largo  efpaço  de  42  annos  fervio  com  va- 
lor, e  diftinçaõ  entre  os  fcus  patrícios  ocupan- 
do os  poítos  dc  Capitão  de  Infantaria,  c  dc 
Sargento  mór.  Exercitou  com  defintereflc 
os  lugares  de  Thefoureiro  da  Cafa  de  Ceuta,  e 
Védor  da  Fazenda  de  Mazagaõ.  Foy  Caval- 
leiro profeflb  na  Ordem  de  Chriíto,  e  Fidalgo 
da  Cafa  Real.  Cafou  com  D.  Ifabel  Domin- 
gues Banha,  filha  do  primeiro  Almocadem 
Nuno  Alvares  Lobato,  e  de  fua  mulher  Dona 
Maria  da  Cunha,  de  quem  teve  fete  filhos. 
Falleceo  na  Cidade  de  Lagos  do  Reino  do 
Algarve  a  ij  de  Março  dc  1748,  quando 
contava  76  annos  de  idade.  Jaz  fepultado 
na  Igreja  de  S.  Sebaftiaõ  da  dita  Gdade. 
Compoz 

Advertências  Politicas  para  Inftruçaõ  d» 
feus  filhos. 

Noticia  da  Praça  de  Masçagaò",  e  de  feus 
Governadores,  com  algumas  advertências  para 
o  ufo  delles  pertencentes  ao  governo  militar,  t 
politico. 


Genealogia  das  Famílias  nobres  de  Maza- 
gaõ. 

híifcellanea  Hiftorica. 

Copiador  das  Cartas  ef cri  tas  a  EJKej,  quando 
era  Vedor  da  fua  Fazenda. 
Todas  citas  obras  M.  S.  conferva  em  feu 
poder  o  P.  D.  Manoel  Caetano  de  Azevedo 
Gerigo  Regular,  o  qual  em  obfequio  da  fua  pá- 
tria, que  he  a  Praça  de  Mazagaõ  cita  eferevendo 
a  Hiftoria  dos  illuíbres  filhos  que  tem  pro- 
duzido. 

NUNO  FERNANDES  DO  CANO,  Capel- 
laõ  do  Arcebifpo  do  Funchal  D.  Martinho  de 
Portugal,  de  quem  mereceo  diítinâas  honras 
pela  integridade  dos  coftumes,  e  f ciência  da 
Theologia  Moral,  e  Afcetica  em  que  era  muito 
perito.  Traduzio  da  lingoa  latina  em  a  materna. 

Provérbios  de  SaJamaõ,  e  o  Efpelho  do  pecador 
tirado  dos  Opufculos  de  S.  Agofiinho.  Lisboa 
1 544.  Dedicado  a  D.  Francifco  de  Portugal  I. 
Conde  do  Vimiofo. 

NUNO  FONSECA  CABRAL,  natural 
da  Villa  de  Abrantes  do  Bifpado  da  Guarda,  e 
filho  de  Bernardo  da  Fonfeca.  Eftudou  Direi- 
to Cefareo  em  a  Uni  ver!  idade  de  Coimbra  com 
tanta  aplicação,  que  de  difcipulo  paflbu  a  Mef- 
tre,  levando  por  opofiçaõ  a  Cadeira  da  Inílituta 
em  2  de  Junho  de  1600,  onde  obteve  a  do 
Código  a  12  dc  Março  de  1601,  e  a  dos  Três 
livros  a  9  de  Janeiro  de  1 604,  Defembargador 
dos  Aggravos  na  Cafa  da  Suplicação  a  12  de 
Novembro  de  1614,  e  de  Corregedor  do 
Crime  da  Corte  a  2  dc  Março  de  1623.  Nas 
Cortes  em  que  foy  jurado  fuceflor  deita 
Coroa  o  Príncipe  D.  Filippe,  filho  de  Fi- 
lippe  II.  de  Portugal,  recitou 

Orafaõ  no  Auto  do  Juramento  que  E/Rey  D. 
Filippe  no  ff  o  Senhor,  fegundo  defle  nome,  /«£  aos 
tres  Eftados  do  Reino,  e  de  que  el/es  fi^etaõ  a  fua 
Magejlade  do  reconhecimento,  e  aceitação  do  Prín- 
cipe D.  Filippe  nojfo  Senhor  feu  filho  primogé- 
nito em  Lisboa  a  14  dias  do  me%  de  Junho  de  1619. 
Lisboa,  por  Pedro  Crasbeeck.  1619.  foi. 

Orafaõ  no  Auto  das  Cortes  que  fe%  El- 
Rey  noffo  Senhor  nefia  Cidade  de  Lisboa  a 
18  de  Julho  de  161 9.  ibi  pelo  dito  Impref- 
for  1719.  foi. 

Amotafoens    ás    Ordenafoens    do  Reino. 
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Março  dc  1691, e  a  Deputado  da  Mefa  da  Con- 
ciencia,  donde  fubio  a  Reitor  da  Univerfida- 
de  de  Coimbra,  de  que  tomou  pofle  a  16  de 
Novembro  de  1694,  em  cujo  lugar  foy  duas 
vezes  reconduzido.  A'  fua  grande  actividade 
fe  deveo  a  ereçaõ  das  Aulas  da  Univerfidade 
em  que  fe  lançou  a  primeira  pedra  a  1 7  de  Ju- 
nho Domingo  da  SS.  Trindade  mandando 
collocar  huma  figura  de  pedra  fobre  a  fachada 
de  cada  Aula,  que  reprefentafle  a  Sciencia,  que 
nella  fe  diétava,  e  na  parte  inferior  de  cada  hu- 
ma gravou  hum  dyftico  latino  compoíto  pela 
fua  elegante  Mufa,  em  que  foy  feliz  o  feu  enge- 
nho, como  também  na  Poefia  vulgar.  Nas  Cor- 
tes celebradas  em  Lisboa  no  1  de  Dezembro  de 
1697  em  que  foy  jurado  Succffor  deita  Coroa 
o  Príncipe  Dom  Joaõ  fervio  dc  Capellaõ  mór 
por  fer  o  Sumilher  da  Cortina  daquella  femana. 
Fallecco  intempeílivamente  na  Quinta  das 
Lapas  firuada  no  termo  da  Villa  de  Torres- 
-  Vedras  a  3  de  Março  de  170  j  na  florente  idade 
de  37  annos.  Jaz  fepultado  na  Igreja  do  Ef- 
pirito  Santo  do  lugar  de  Monte-Redondo, 
junto  da  dita  Quinta.  Compoz 

Ad  Rubric.  de  alienatione  Judiai  mutandi 
caufa  faÕa.  foi.  M.  S. 

Poefas  varias.  4.  Confcrvaõ-fc  na  Livraria 
do  Excellentiflimo  Marquez  dc  Alegrete.  Em 
obfcquio  da  curiofidade  tranferevemos  os  Dyf- 
ticos,  que  compoz,  e  eítaõ  gravados  no  fron- 
tifpicio  das  Aulas  da  Univerfidade  de  Coimbra 
em  que  fe  admiraõ  felizmente  unidas  a  elegân- 
cia do  metro,  e  agudeza  do  conceito.  No 
pórtico  do  Clauftro  das  Aulas  eítá  a  imagem  da 
Sabedoria  com  o  feguinte  dyíticho 

Ecce  fibi  qualem  pojuit  Sapientia  fedem 

Quà  non  in  toto  clarior  orbe  micat. 
Na  Aula  da  Thcologia 

Sacrorum  Jecrtta  Patrum,  fecreta  verenda 
Mètis,  &  bac  ipfum perjonat  aula  Deum. 
Na  Aula  dos  Sagrados  Cânones 

Qua  potis  ejl  Cali  poftes  referare  micanies 

Claris,  &  ipja  tibi  jus  aptrire  potefi. 
Na  Aula  das  Leys 

Cafareas  leges,  &  claros  júris  honores 

Dum  docet  ipfa  tibi  quod  docet  aula  dabit. 
Na  Aula  da  Inítituta 

Hic  poterit  Tyro  jlipendia  prima 

Quifquis  efi  auditor  perge  Níagijler  eris. 
Na  Aula  da  Medicina 


Artis  Apollinea  normas  audire  Jalubrts 
Vivere  Jiquis  amor,  di/cere  fi  quis  bonor. 
Na  Aula  da  Mathematica 

Qtádqiàd  in  immenfo  pinxit  natura  theatro 
His  brevibus  Zonis  piãa  tabeliã  dabit. 
Na  Sala  dos  Exames  privados 

Di/cutit  bic  doâos  Jupremum  examen  alumnos 
Ut  capiant  Jiudiis  pramia  digna  juis. 

NUNO  DA  SYLVA  TELLES,  Sobri- 
nho do  precedente  naceo  em  Lisboa  a  28  dc 
Agoíto  de  1685.  Foraõ  feus  claros  Progeni- 
tores Fernaõ  Telles  da  Sylva  Gentil-homem 
da  Camera  de  D.  Joaõ  V.,  Védor  da  Fazenda, 
Confelheiro  de  Eftado,  Embaixador  extraor- 
dinário ao  Emperador  Jozé,  e  Cenfor  da  Aca- 
demia Real,  e  D.  Helena  de  Noronha,  filha 
dc  D.  Thomaz  dc  Noronha  III.  Conde  dos  Ar- 
cos, c  de  D.  Magdalena  de  Borbon.  Depois 
de  receber  a  borla  doutoral  na  Faculdade  dos 
fagrados  Cânones  na  Academia  Conimbricenfe 
a  31  de  Julho  de  1708  obteve  os  lugares  dc 
Sumilher  da  Cortina,  Thefoureiro  mór  dc 
Guimaraens,  Arcediago  de  Sobradelo,  Cónego 
da  Cathedral  de  Elvas,  Deputado  do  S.  Offi- 
cio  de  Lisboa,  Reitor  da  Univerfidade  dc 
Coimbra,  dc  que  tomou  pofTe  a  30  dc  Setem- 
bro de  171 5,  Deputado  da  Mefa  da  Concien- 
cia,  c  Ordens  em  j  de  Setembro  de  171 6,  De- 
putado do  Confclho  Geral  do  S.  Officio  em  10 
de  Setembro  dc  1720,  e  Académico  da  Acade- 
mia Real  da  Hiftoria  Portugueza  cm  4  dc  Ja- 
neiro de  1725  para  eferever  as  Memorias 
Ecclefiaíticas  do  Bifpado  do  Porto,  onde  foy 
Cenfor,  e  agora  Secretario.  Sendo  Reitor  da 
Univerfidade  dc  Coimbra  convocou  em  7 
dc  Janeiro  dc  1717  o  Confclho  dos  Cathedra- 
ticos  de  todas  as  Faculdades  para  aceitar  a 
Bulla  Unigenitus  em  que  o  Pontifice  Clemente 
XI.  condenara  101  Propofiçoens  de  Pafchal 
Quenel,  e  juntos  fegunda  vez  em  Clauftro 
pleno  dous  dias  depois  da  primeira  convoca- 
ção fe  aceitou  com  juramento  tudo  quanto 
o  Summo  Paftor  tinha  condenado  naquella 
Bulla,  cuja  aceitação,  c  juramento  remeteo 
ao  Pontifice  com  huma  carta  latina  elegante- 
mente eferita  cm  9  de  Fevereiro  de  171 7,  á 
qual  refpondeo  o  Papa  com  outra  carta  de  10 
de  Março  do  mefmo  armo  cheya  de  aflectuo- 
fas  claufulas  entre  as  quaes  merece  diftincta 
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do  Confelho  de  Eftado  delRey  D.  Joaõ  IV. 
de  quem  fe  fez  larga  mençaõ  em  feu  lugar. 
Compoz 

Diverfas  Poefas  Portuguesas,  e  Cafielba- 
nas.  4.  M.  S.  Confervavaõ-fe  cm  poder 
de  Nuno  de  Mendoça  II.  Conde  de  Val- 
de-Reys  Capitão  General  do  Reino  do  Al- 
garve, Prefidente  do  Senado  de  Lisboa,  e 
depois  do  Confelho  Ultramarino.  Neto  do 
Author. 

Entre  os  famofos  aluirmos  do  Parnaíb  o  nu- 
mera o  grande  Lopo  da  Vega  Carpio  no 
Laurel  de  Apollo.  Sylva.  3. 

Pero  nò  Je  atreviendo  con  refpeto 

A  tu  divina  Lira 

El  Tajo  Lu  fitam 

lllujlrijftmo  Nuno  de  Mendoza, 

Y  basjendo  igual  conceto 
De  la  que  Mantua  admira, 

Y  Partbenope  go\a 

De  la  que  tiempla  tu  gallarda  mano 
E/t  honra  dei  idioma  Caffelhano. 

Fr.  NUNO  VIEGAS,  natural  da  Ci- 
dade de  Évora,  filho  do  Doutor  Antonio 
Viegas,  e  D.  Maria  Monteira  pelos  quaes 
foy  taõ  virtuofamcnte  educado,  que  deixan- 
do o  feculo  pelo  Clauítro  do  Convento  de 
Moura  de  Religiofos  Carmelitas  Calcados 
nelle  recebeo  o  habito  a  13  de  Março  de 
1623,  c  profeíTou  folemncmente  a  17  do  dito 
mez  do  anno  feguinte.  Eíhidadas  as  Scien- 
cias  Efcolaíticas  as  diftou  até  jubilar  com 
grande  opinião  de  Letrado.  Sendo  Qualifi- 
cador do  Santo  Officio,  foy  Definidor  no 
Capitulo  celebrado  em  Lisboa  a  12  de  Mayo 
de  1647,  Doutor  na  Sapiência  de  Roma 
Prior  do  Convento  de  Lisboa,  e  Provincial 


eleito  a  7  de  Mayo  de  1661.  Falleceo  no 
Convento  de  Lisboa  a  20  de  Abril  de  1666. 
Delle  fazem  memoria  Carvalho  Corog.  Por- 
tug.  Tom.  3.  liv.  2.  Trat.  8.  cap.  47.  foi.  634. 
Joan.  Soar.  de  Brito  Tbeatr.  Lufit.  Li t ter. 
lit.  N.  n.  9.  e  Fr.  Manoel  de  Sá  Mem.  Hift. 
dos  Efcrit.  da  Prov.  do  Carmo  de  Portug.  cap. 
86.  p.  428.  e  feg.  Compoz 

Sermaò  nas  Exéquias  que  ao  Illuflrijfimo 
e  Reverendifimo  Senhor  D.  Rodrigo  da  Cunha 
Arcebifpo  de  Lisboa  fi^eraõ  os  Religiofos 
Carmelitas  na  Sé  de  Lisboa  a  6  de  Feve- 
reiro de  1643.  Lisboa  por  Domingos  Lo- 
pes  Roía   1643.  4. 

fimo  e  Reverendijftmo  Senhor  D.  Francifco 
Barre/o  Bifpo  do  Algarve,  Arcebifpo  Pri- 
maz f°y  da*  Ffpanbas,  eleito  Arcebifpo 
de  Évora  fe  ficarão"  no  Real  Convento  do 
Carmo  de  Lisboa*  em  aue  efíá  de  too  fitado  em 
19  de  Outubro  de  1643.  Lisboa  por  Do- 
mingos Lopes  Rofa   1643.  4. 

SermaÕ  pregado  aos  1 8  de  Novembro  de 
1644  em  acção  de  graças  da  mercê  grande, 
que  o  Santo  Chrifto  Cativo  fe%  aos  devotos 
navegantes  do  Pataxo  N.  S.  da  Ajuda, 
Fieis  de  Deos  vindo  da  índia  no  mefmo 
anno.  Lifboa  por  Antonio  Alvares,  Im- 
preflbr   delRey   1645.  4. 

Oratio  Funebris  in  obitu  Sereniffmi  Tbeo- 
dofu  Lufitanorum  Principis  Joannis  IV.  Por- 
tugallia  Régis  inviãijftmi  Primogeniti.  Romz. 
4.  Naõ  tem  anno  da  Imprefíaõ,  e  foy 
recitada  na  Igreja  de  S.  Antonio  dos 
Portuguezes. 

Sermaõ  do  Auto  da  Fé,  que  fe  fe%  no 
Terreiro  do  Paco  defta  Corte  em  17  de  Outu- 
bro de  1661.  Lisboa  por  Domingos  Carneiro. 
1661.  4. 
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OCTÁVIO  FRANCO,  filho  de  Luiz 
Franco,  do  qual  fe  fez  mençaõ  em 
feu   lugar,   e   a   quem  imitou  na 
elegância  da  Poeíia,  deixando  cf- 
critos   da  própria  maõ  em  que  também 
era  infignc 

Poejias  diverfas.  M.  S. 
Confervavaõ-fe  na  Livraria  do  celebre  An- 
tiquário Manoel  Sever im  de  Faria  Chantre 
da  Cathedral  de  Évora. 

Fr.  OCTÁVIO  DE  LISBOA,  natural 
da  Cidade  que  tomou  por  apelido,  Mon- 
ge Ciítercienfe  no  Real  Convento  de  Alcobaça, 
onde  fe  confervaõ  as  feguintes  obras 

Sermones  Dominicanarum  totUts  anni.  foi.  M.  S. 

Traâatm  de  SacramtnHs.  foi.  M.  S. 


ONOFRE  DE  LEMOS,  natural  da  Ci- 
dade de  Évora,  de  quem  faz  memoria  o  P. 
Fonfeca  Eiror.  Glorio/,  p.  414.  Falleceo  junto 
do  anno  de  1590.  Compoz 

Tratado  da  Caça  dos  Affores.  M.  S. 

Tratado  das  enfermidades  das  Aves,  e  como  fe 
devem  curar.  M.  S. 

Fr.  OSORIO  DE  PERNES,  natural 
do  lugar  do  feu  apellido,  junto  da  notável 
Villa  de  Santarém  do  Patriarcado  de  Lif- 
boa,  Monge  Ciítercienfe  em  o  Real  Con- 
vento de  Alcobaça.  Traduzio  da  lingoa 
latina  em  a  materna 

Regra  de  S.  Bento.  foi.  M.  S. 
Conferva-fe  na  Bibliotheca  do  Convento  de 
Alcobaça. 
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FR.  PACIFICO  DA  CRUZ,  natu- 
ral da  Villa  de  Montc-Mór  o  Velho 
do  Bifpado  de  Coimbra.  Para  fugir 
do  mundo  fe  recolheo  na  Congrega- 
ção dos  Cónegos  Seculares  do  Evange- 
liíta,  donde  como  afpiraflc  a  vida  mais 
auflera  paliou  para  a  Provinda  Seráfica  de 
Portugal,  e  nella  recebido  o  habito  até  mu- 
dou o  nome  que  antes  confervava.  Prati- 
cou feveramente  os  preceitos  do  feu  Inftituto 
fervindo  de  eftimulo,  e  de  confufaõ  aos  feus 
domefticos  aftim  nas  muitas  horas  que  paf- 
fava  citando  de  joelhos  contemplando  os 
atributos  divinos,  como  reduzindo  com  gra- 
ves difeiplinas  o  corpo  ás  leys  do  efpi- 
rito.  Vaticinada  a  hora  da  fua  morte  a 
teve  feliz  em  o  Convento  de  Matofinhos 
a  15  de  Setembro  de  1630.  Delle  faz  lar- 
ga memoria  o  P.  Fr.  Manoel  da  Efpcran- 
ça  Hift.  Seraf.  da  Prov.  de  Portug.  Part.  2. 
liv.  10.  cap.  51.  Compoz 

Exp/icafaÕ  das  Rubricas  do  MiJfaJ,  e  Bre- 
viário. M.  S.  As  quaes  rtaõ  lograraõ  até  boje  o 
favor  da  Impreffaõ,  diz  o  referido  P.  Fr.  Ma- 
noel da  Efperança. 

PANTALIAM  DE  ARAUJO  NETO 
E  GUERRA.  Nacco  cm  a  Cidade  do 
Porto,  e  na  Cathcdral  foy  bautifado  a 
j  de  Fevereiro  de  1710,  fendo  filho  de  Ma- 
noel Rodrigues  Guerra,  c  Jofefa  de  Arau- 
jo Neto.  Eftudou  Gramática,  quando  con- 
tava oito  annos  de  idade,  e  fahio  nella  taõ 
perito  que  a  eníinou  com  emolumento  de  feus 
ouvintes.  Inítruido  na  Filofofia  frequen- 
tou a  Univerfidade  de  Coimbra  aplicado  á 
Jurifprudencia  Civil,  em  que  recebeo  o  grão 
de  Bacharel  a  16  de  Abril  de  1733.  Vol- 
tando para  a  pátria  exercitou  o  feu  talento 
jurídico  no  patrocínio  de  Caufas  Forenfcs, 
com  grande  fama  do  feu  nome,  que  o  fez 
mais  conhecido  com  a  obra  feguinte. 

Commentaria  a  d  Ordinationes  Portugal/ia 
Kegni  libri  Quarti  ia  qtàbus  omnia  âilu- 
cidantur,  refolvuníur,  &  explanantur.  Tomus 
primus  in  quo  tratlatur  de  emptione,  &  ven- 


ditione,  de  procuratoribus  de  fafiis  fubarrbis, 
coutraãibus,  de  confuetudint,  &  ejus  requi- 
jitis,  de  arbitris,  <&  arbitratoribus,  <&  lau- 
di  reduâione,  de  bypothecis  exprejfis,  &  ta- 
eitis,  de  exeuflione  debitorum,  &  fidei  juf- 
forum,  de  dote,  &  ejus  privilegiis,  de  pra- 
feriptionibus,  a/ii/que  quaftionibus  variis.  Co- 
nimbriese  apud  Ludovicum  Secco  Ferreira 
1740.  foi. 

Fr.  PANTALIAM  DE  AVEIRO,  na- 
tural da  Villa  do  Teu  apelido  do  Bif- 
pado de  Coimbra.  Profeffou  o  inftituto 
Seráfico  na  Província  dos  Algarves,  onde  exac- 
tamente praticou  as  virtudes  de  hum  perfei- 
to religiofo.  Anhelando  o  feu  efpirito 
teftemunhar  com  os  olhos  aquelles  lugares, 
que  com  a  fua  prefença,  c  feu  fangue  fan- 
tificara  o  Verbo  Divino  feito  Homem,  al- 
cançou faculdade  dos  Superiores  para  taõ 
devota  jornada,  a  qual  executou  caminhan- 
do a  pé  até  chegar  á  Cidade  de  Jerufalem 
cm  o  anno  de  1563,  onde  pelo  efpaço  de 
três  annos  venerou  com  profundo  affecro, 
c  cordial  ternura  aquelle  theatro  em  que  fe 
reprefentou  a  dolorofa  Tragedia  do  noffo 
Rcdcmptor.  Rcftituido  a  Portugal  fe  rcfol- 
vco  para  beneficio  das  almas  devotas  ef- 
crever  tudo  quanto  obfcrvou  nefta  jornada, 
publicando 

Itinerário  da  Terra  Santa.  Lisboa  por 
Simaõ  Lopes  1593.  4.  Dedicado  ao  Illuf- 
triífimo  Arcebifpo  de  Lisboa  D.  Miguel  dc 
Caftro,  &  ibi  por  Antonio  Alvares  1 5  96.  4. 
&  ibi  addicionado  por  Diogo  Tavares,  e 
Simaõ  Lopes  1600.  4.  &  ibi  por  Joaõ  Gal- 
raõ  1685.  4.  &  ibi  por  Antonio  Pcdrofo  Gal- 
raõ  1732.  4. 

Louvores  de  S.  JoaÕ.  4.  M.  S. 
Delle  fazem  memoria  Nicol.  Ant.  Bib.  Hi/p. 
Tom.  2.  p.  124.  col.  2.  Joan.  Soar.  de  Brito 
Tbeatr.  Lujít.  Litter.  lit.  P.  n.  1.  Fr.  Joan. 
a  D.  Ant.  Bib.  Trone.  Tom.  2.  p.  414.  col.  1. 
Cunha  Hift.  da  Santa  Verónica,  foi.  204.  c 
D.  Paulo  de  Zamora  Cenfur.  do  Itiner.  de  Fr. 
Bra^  Buy^a  Re/igiof.  Menor. 
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Fr.  PANTALIAM  BAUTISTA,  natural 
do  Porto  alumno  da  Seráfica  Provinda 
•do  Braíil,  c  nella  Prégador,  e  Cbmiflario. 
Compoz 

Ramilhefe  e [piri t uai  de  todo  o  género  de  bellas, 
e  Santifflmas  flores  recolhidas  no  amenijfimo  jar- 
dim de  Itália  tanto  para  os  devotos,  e  peregrinos, 
que  a  tila  forem,  e  quiserem  go^ar  de  feu  ctleflial 
{beiro,  quanto  para  os  que  em  fuás  pátrias  deseja- 
rem faber  as  devocoens  grandiflimas  que  no  efpi- 
ritual,  e  temporal  nella  fe  colhem.  Lisboa  na 
Officina  Crasbecckiana.  165 j.  4. 

Fr.  PANTALIAM  DA  MADRE  DE 
DEOS,  Religiofo  Menor  da  Provinda  de 
S.  Thomé  da  índia  Oriental,  e  apoftolico 
cultor  da  Vinha  dc  Janafapataõ,  onde  bau- 
tifou  fete  mil  Gentios,  e  aprendeo  a  lin- 
goa  Oriental  cm  que  cfcrcvco,  como  a/fir- 
ma Fr.  Jacinto  dc  Dcos  Vergel,  de  Plant. 
e  flor.  cap.    1.   p.  17. 

Defenfa  da  Verdade  da  Religião  Catbolica,  e 
confutação  da  cegueira  da  Gentilidade,  foi.  M.  S. 

Fr.  PANTALIAM  DA  MAYA,  cujo 
apelido  tomou  do  lugar,  onde  naceo  fitua- 
da  no  Bifpado  do  Porto.  Profcflbu  o  Mo- 
nachal  inílituto  dc  S.  Bernardo  em  o  Con- 
vento dc  Fiacns  do  Arccbifpado  dc  Braga. 
Foy  muito  verfado  na  liçaõ  da  fagrada  Ef- 
critura,  c  Santos  Padres,  cfcrcvcndo 

Pfalmi  Davidici  moraliter  expofiti.  foi. 
M.  S. 

Coníervaõ-fe  na  Bibliotheca  Real  do  Con- 
vento  de  Alcobaça. 

PANTALIAM  HOMEM  FREIRE,  natu- 
ral da  Cidade  do  Porto,  donde  partindo  para 
o  Potofi  da  nova  Hcfpanha  como  foffe  muito 
inílruido  na  Hiftoria,  e  Politica  efereveo  no 
anno  de  1622,  e  dedicou  ao  Doutor  Anto- 
nio de  Brito  Chantre  da  Sé  de  México,  e  Ef- 
moler  mór. 

Lfpelbo  de  Cortesãos,  e  Aforifmos.  4.  M.  S. 
Conferva-fe  na  Bibliotheca  Real. 

PANTALIAM  RODRIGUES  PACHE- 
CO. Nacco  cm  a  Gdadc  de  Évora,  on- 
de foraõ  feus  Progenitores  Lourenço  Pa- 
checo, c  D.  Maria  dos  Rcys.  Eftudouem 


a  UniverGdadc  de  Coimbra  Dirdto  Ponti- 
fício, em  que  fez  taes  progreflbs  a  fua  gran- 
de comprehenfaõ,  e  feliz  memoria  que  re- 
cebido o  grao  de  Doutor  regentou  muitas 
Cadeiras  com  aplaufo  univerfal  fendo  hum 
dos  famofos  alumnos  do  Collegio  Real  de 
S.  Paulo,  onde  foy  admitido  a  20  de  Dezem- 
bro de  1622.  Dc  Cónego  Doutoral  de  Coim- 
bra, Deputado,  e  Inquiíídor  da  mefma  Cidade 
paliou  para  Cónego  Doutoral  de  Lisboa  a 
12  de  Junho  de  1637,  c  Deputado  do  Confc- 
lho  Geral  a  28  de  Janeiro  de  1641,  c  ultima- 
mente a  Dcfcmbargador  do  Paço.  Aífiítio  na 
Curia  Romana  juntamente  com  o  Illuítriífímo 
Bifpo  de  Lamego  D.  Miguel  de  Portugal 
Embaixador  extraordinário  delRey  D.  Joaõ 
IV.  onde  reprefentou  á  Santidade  de  Urbano 
VIII.  por  hum  doutiffímo  Manifefto  o  direito 
incontcftavel,  com  que  fora  elevado  ao  trono 
de  Portugal  o  Scrcniflimo  Duque  de  Bragan- 
ça. Foy  eleito  Bifpo  dc  Elvas,  e  hum  dos  Jui- 
zes em  a  caufa  da  anullaçaõ  do  Cafamcnto  del- 
Rey D.  Affonfo  VI.  com  a  Rainha  D.  Maria 
Francifca  Iíabel  de  Saboya.  Sendo  injufta- 
mente  prezo  pela  inconfidência  naõ  quiz  aver- 
bar de  fofpeito  a  hum  dos  Juizes  que  lhe  era 
pouco  affecto  o  qual  votou  a  feu  favor,  admi- 
rando-fc  de  hum  a  conftancia,  e  de  outro  a 
rectidão.  Fallccco  cm  Lifboa  a  30  dc  Dezem- 
bro de  1667.  Jaz  fcpultado  na  Sanchriftia  da 
Cathedral  de  Lifboa,  com  cite  epitáfio 

Aqui  ja%_  o  corpo  do  Doutor  PantaleaÔ  Ro- 
drigues Pacheco  que  foy  Cónego  nefla  Santa  Sé 
de  Lisboa,  e  falleceo  aos  trinta  dias  do  me%  de 
Dezembro  de  1667. 

Fazem  illuftre  memoria  do  feu  nome  o  Ex- 
cdlentiffimo  Conde  da  Ericdra  D.  Luiz  dc 
Menezes  Portug.  Reflaur.  Hv.  3.  p.  162.  Acba- 
vaò  fe  nelle  com  grande  igualdade  as  letras,  e  as 
virtudes.  Fr.  Franc.  a  S.  Aug.  Propug.  Luflt. 
Galic.  p.  208.  In  quem  cum  nobilitate  omnia  in- 
genii,  prudentia,  feientia,  &  pietatis  ornamenta 
tonfluxerunt.  Monteiro  Catbal.  dos  Deput.  do 
Conf.  Geral.  n.  47.  D.  Nic.  de  Santa  Maria 
Chron.  dos  Coneg.  Reg.  liv.  10.  cap.  ij.  n.  14. 
Barbofa  Memor.  do  Colleg.  Real  de  S.  Paulo 
p.  123.  e  no  Archiat.  Luflt.  p.  32. 

Ecce  petet  Romam  docius  Paciecus,  ut  illà 
Conciliei  Lyfia  focius  datus  ille  fldelis 
Legato  notum  cui  Portugallia  nomen 
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Regali  de  gente  dabit;  mox  jura  Joamis 
Quà  fcriptis,  quà  vote  tuebitur  óptima  Quarti. 
Compoz 

Aila  Santità  d'Urbono  VIU.  N.  S.  Leone 
nella  S  tampar  ia  de  Guilielmi  di  Giugno  1642 
foi.  Começa.  Sotto  ti  Sacripkdi  di  V.  Beatudine, 
&c.  He  hum  Manifeíto  da  Juítiça  com  que 
EIRey  D.  Joaõ  IV.  foy  elevado  ao  trono 
de  Portugal.  Sahio  vertido  em  Portuguez. 
Lisboa,  por  Domingos  Lopes  Rofa  1643.  4. 

Apologia  pela  Aclamação  do  Serenijjimo  Rey 
D.  JoaÕ  IV.  feita  no  anno  de  1646,  quando 
o  Colleitor  Bifpo  de  Nicaftro,  foy  expulfo 
de  Portugal.  Começa.  Manifefto  /e/a  a  toda  a 
Cbriftandade,  &c.  Confia  de  8  folhas  de  papel. 
Naõ  tem  lugar  da  ImpreíTaõ.  Sahio  tradu- 
zido cm  Italiano,  e  impreflb  fem  lugar  da 
ediçaõ. 

No  tempo  que  regentou  varias  Cadeiras  em 
a  Univeríidadc  de  Coimbra  diâou  as  Poíti- 
las  feguintes. 

Ad  Cap.  Venditori  Fin.  de  Emptione,  & 
Venditione. 

Ad  Tit.  de  mutuis  petitionibus. 

Ad  Tit.  de  Depofito  ad  Rubric. 

Ai  Cap.  Magnum  quidem  28.  cauf.  11. 
Qmft.  1. 

De  exactione  Tributi. 

Ad  Tit.  de  Offic.  &  Potept.  Judie.  Dele- 
gati. 

Ad  Cap.  1.  de  Rtgutis  Júris  in  antiquis. 
Ad  Cap.  mie.  de  Infantibtu,  &  Languidis 
expofitis. 

Fr.  PANTALIAM  DO  SACRAMENTO, 
natural  da  Cidade  do  Porto,  e  filho  de  Manoel 
Lopes,  c  Ifabel  do  Couto.  Profeflbu  o  Infld- 
tuto  da  Ordem  Seráfica  no  Convento  de  S. 
Antonio  da  Figueira  da  Província  de  Portu- 
gal em  o  anno  de  1653.  Admitido  ao  eíludo 
das  Sciencias  Efcolaílicas  fez  o  feu  talento 
taes  progreflbs  que  dictou  Filofofia  no  Con- 
vento de  S.  Antonio  de  Fcrreirim,  e  Theo- 
logia  em  o  Collegio  de  S.  Boaventura  cm  a 
Univerfidadc  de  Coimbra.  Foy  Definidor  no 
Capitulo  Provincial  celebrado  cm  o  anno  de 
1682,  e  Qualificador  do  Santo  OfTicio.  Dos 
muitos  Scrmoens  que  pregou  com  grande 
aceitação  dos  ouvintes,  fe  fizeraõ  públicos  os 
íc  q  u  1  n  t  c  s . 


SermaÕ  da  Tresladafaõ  do  Doutor  Seráfico  S. 
Boaventura  na  ocafiaõ,  em  que  a  infigne  como  illujlre 
Unherfidade  de  Coimbra  affijle  em  corpo  de  Prejliio 
no  Collegio  novo  do  me/mo  Santo.  Coimbra,  por 
Manoel  Dias  1672.  4. 

Sermão  nas  fumptuofas  fejlas,  que  fe  fizeraõ  em 
o  Convento  das  Religiofas  de  S.  Bento  do  Porto 
á  tresladafaõ  dos  offos  do  me/mo  Patriarca,  ibi 
pelo  dito  Imprefíòr  1674.  4. 

Sermaõ  do  grande  Patriarca  S.  Francifco,  pre- 
gado no  feu  Real  Convento  da  Cidade  de  Lisboa 
em  o  dia  da  fua  fole/unidade  de  4  de  Outubro  de 

1678.  ibi  pelo  dito  Impreflbr.  1680.  4. 
Sermaõ  da  Rainha  Santa,  pregado  no  Real 

Convento  de  Santa  Clara  de  Coimbra  no  anno  de 

1679.  ibi  pelo  dito  Impreflbr.  1679.  4. 
Sermaõ  da  Penitencia,  ibi  pelo  dito  Impref- 

for  1680.  4. 

PANTALIAM  DE  SIABRA  DE  SOUSA, 
Cavalleiro  profeflb  da  Ordem  de  Chriíto,  na- 
tural da  Gdade  do  Porto,  filho  de  Francifco 
de  S i.ibra  e  Soufa  Cidadão  do  Porto,  e  de 
D.  Ifabel  de  Figueiroa,  e  irmão  de  Manoel 
de  Siabra  Deaõ  da  Capella  Real,  e  depois  Bifpo 
de  Ceuta,  Tangcre,  e  Miranda.  O  juizo 
penetrante,  e  a  compre henfaõ  fublimc  dc 
que  o  ornou  beneficamente  a  natureza  lhe 
facilitarão  a  intelligencia  das  letras  humanas, 
lingoa  Latina,  e  Poética  como  também  a 
vaíta  inftruçaõ  da  Hiítoria  Ecclefiaftica,  e  Se- 
cular contribuindo  com  importantes  noticias 
para  as  Hiftorias  das  Igrejas  do  Porto,  Bra- 
ga que  compoz  o  Iiluítriflimo  D.  Rodrigo 
da  Cunha  que  dignamente  ocupou  cftas  duas 
Mitras.  Teve  particular  génio  para  a  Poefia 
Latina,  como  em  feu  aplaufo  efereve  Joaõ 
Soar.  dc  Brito  Tbeatr.  Lujit.  Litter.  lit.  P. 
n.  2.  Vir  magni  ingenii,  atque  ad  Latinas  Mufas 
propenfi.  Deixou  eferito. 

Carminum  tiber.  4.  M.  S.  Efte  tomo  vio 
o  Defembargador  Chriíto vaõ  Alaõ  de  Moraes, 
de  quem  fe  fez  em  feu  lugar  diítinâa  memoria, 
e  o  louva  com  grandes  Elogios. 

Poema  Latino,  que  confia  de  45  dyíli- 
cos  cm  louvor  do  Cathalogo  dos  Bifpos  do 
Porto  compofto  pelo  feu  Iiluítriflimo  Prela- 
do D.  Rodrigo  da  Cunha,  e  fahio  ao  prin- 
cipio deita  obra.  Lisboa  por  Joaõ  Rodri- 
1623.  foL 
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Dons  Epigrammas  em  louvor  das  Allcga- 
çocns  de  Thomé  Vaz. 

PANTALIAM  DA  SYLVA,  natural  da 
Gdade  do  Porto,  efcreveo  com  eítylo  fin- 
cero. 

RelaçaÒ  Summaria  do  ftntimtnto  com  que  os 
moradores  da  Cidade  do  Porto  celebrarão"  a  nova 
do  facrilego  de/acato  que  Je  fe\  a  Deos  Sacramen- 
tado na  Igreja  da  Freguefia  de  Odivelas.  Lisboa 
por  Antonio  Crafbeeck  de  Mello  1671.  4. 

Fr.  PASCOAL  DE  AGUEDA,  cujo  ape- 
lido declara  a  pátria  onde  naceo  que  he  hum 
lugar  fituado  entre  as  Cidades  do  Porto,  c 
Coimbra.  Profefíòu  o  Monachal  inítituto  de 
Ciílcr  no  Real  Convento  de  Alcobaça,  onde 
fe  coníerva  a  feguinte  obra,  que  compoz 

Vita  aliquorum  Sanâorum.  foi.  M.  S. 

Fr.  PASCOAL  DE  JESU  MARIA,  na- 
tural do  Confelho  de  Coura  alumno  dos  Eri- 
mitas  de  Santo  Agoftinho  da  Congregação  da 
índia  Oriental,  onde  profeflbu  em  1702.  Di&ou 
as  Sciencias  efcolaíticas  aos  feus  domeíticos, 
e  depois  foy  Prior  de  Baçaim,  Reitor  do  Col- 
legio,  e  Prior  do  Convento  de  Goa.  Foy 
muito  verfado  na  metrificação  latina,  c  Por- 
tugueza,  deixando  compofto 

Poemata  in  laudem  heatijfima  Virginis  à  Ni- 
vibus  Tutelaris  Tyrocinii  Camobii  Goanni  Erimita- 
rum  D.  Augufiini,  &  aJiquot  Sanâorum.  M.  S. 

Clarim  Sonoro  das  Proezas  Orientaes.  8. 
Rima.  M.  S. 

PASCOAL  RIBEIRO  COUTINHO,  na- 
tural de  Lisboa,  e  filho  do  Ajudante  An- 
dré Ribeiro  Coutinho,  de  quem  fe  fez 
mençaõ  em  feu  lugar,  e  de  fua  mulher 
Cecilia  de  Soufa.  Defde  os  primeiros  an- 
nos  cultivou  as  Mulas  com  tal  aplicação, 
que  mereceo  geral  aplaufo  pelas  fuasPoe- 
fias  ferias,  e  jocofas,  onde  fe  conhecia  a  novi- 
dade da  idéa,  unida  com  a  cadencia  do  me- 
tro. Teve  vafta  iníbrucçaõ  das  letras  huma- 
nas, e  divinas  com  que  ornava  os  feus 
difeurfos.  Foy  ca  fado  com  Maria  dos 
Reys  de  quem  teve  a  André  Ribeiro  Coutinho, 
Fidalgo  da  Caia  de  Sua  Mageítadc,  Alcaide 


mór  de  Baçaim,  e  Tenente  Coronel  em  a 
Nova  Colónia  do  Sacramento,  que  naõ  de- 
generou do  talento  de  feu  Pay,  do  qual  fe 
fez  memoria  em  feu  lugar.  Falleceo  em 
Lisboa  a  4  de  Outubro  de  1729. 
Compoz 

jornada  de  la  Reyna  de  Portugal,  y  fitjlas  que 
en  el  viage  fe  le  òiçieron  bafia  /legar  a  la  Corte  de 
Lisboa.  Entrada  dei  Embaxador  Conde  de  Vil- 
lar-Mayor  Manoel  Telles  da  Sjlva  en  la  Corte  de 
Heldemberg,  fiejlas  que  fe  celebraron  en  Lisboa 
desde  1 1  de  Agofio,  bafia  2  j  de  Oftobre.  Grandezas, 
que  E/Rey  D.  Pedro  el  II.  hi\o  en  fu  defpo^prio 
con  la  Reyna  D.  Alaria  Ifabel  de  Neoburg.  Ma- 
drid en  la  Imprenta  Real  1687.  4. 

Arco  triunfal,  Idéa,  e  allegoria  fobre  a  fabula 
de  Pariz  em  o  Monte  Ida,  cuja  fifaÕ  ba  de  fervir 
para  o  Arco  triunfal  que  a  rua  dos  Ourives  do 
Ouro  celebra  em  aplaufo  dos  felicijfimos  defpoforios 
das  augufias,  e  Lufitanas  Mageflades.  Lisboa, 
por  Miguel  Manefcal  1687.  4. 

Hetapbonon,  ou  Pórtico  de  fete  vo^es,  luãuo- 
fo  obfcquio,  t  funeral  culto  confagrado  à  Magejiade 
defunta,  e  fempre  augufiijfima  Rainha  N.  S.  D. 
Maria  Sofia  de  Neoburg.  Lisboa  por  Manoel 
Lopes  Ferreira.  1699.  4. 

A  nova  Fénix  mais  que  entre  incêndios  rena- 
cida,  em  pegos  perpetuada  S.  Iria,  fua  vida,  mar- 
tyrio,  fua  morte,  e  fepultura.  Lifboa  por  Anto- 
nio Pedrofo  Galraõ.  1704.  4. 

Arco  Triunfal,  Idéa,  e  Allegoria  fobre 
a  fabula  de  Hyppomenes,  e  Atalanta  cuja 
fifad  ha  de  fervir  para  o  arco,  que  os  Ou- 
rives do  ouro  celebraÕ  em  aplaufo  dos  felicif- 
jimos  defpoforios  das  augufias  Mageflades  de 
Portugal.  Lisboa  pelos  herdeiros  de  Domin- 
gos Carneiro.  1708.  4. 

Horofcopo  fclicijfimo  do  Sereniffimo  Príncipe  de 
Portugal  o  Senhor  D.  Pedro  Primogénito,  que  con- 
cede o  Ceo  para  gloria  da  Monarcbia  Portuguesa 
tm  19  de  Outubro  de  1712.  Lisboa  por  Antonio 
Pedrofo  Galraõ  1712.  4. 
Elias  duas  obras  fahiraõ  com  o  anediado  nome 
de  Jacinto  Pacheco  Robrilvo  anagrama  do 
feu  Nome. 

Quatonre  Outavas,  c  no  fim  de  cada  huma 
hum  verfo  de  Camoens  cm  aplaufo  da  Po- 
lyantbea  Medicinal  do  Doutor  Joaõ  Curvo  de 
Semedo.  Lisboa  por  Antonio  Pedrofo  Gal- 
raõ. 1704.  foi. 
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Soneto,  e  Romance  Hedecafyllabo  á  morte  do 
Bailio  de  Lejfa  D.  Fr.  Filippe  de  Távora,  e  No- 
ronha. Sahio  com  outras  Poezias  a  cite  Af- 
fumpto.  Lisboa:  por  Pafcoal  da  Sylva  Im- 
prcflbr  dclRey  1716.  4. 

Obras  M.  S. 
O  Efpelbo  Cylindrico  ex  diâmetro  do  Efpelho 
concavo.  Confia  dc  Difcurfos  Moraes,  afce- 
ticos,  c  Políticos.  Tratado  da  Peregrinação  dos 
filhos  de  Ifrael;  noticia  das  42.  Eflaçoens  de/de 
o  Egypto  até  a  terra  de  PromiJfaÕ.  Paronoma^ias 
do  efclarecido  Nome  de  Santa  Anna.  Anagram- 
ma  ao  de  S.  Joaquim.  Todas  cilas  obras  fc  com- 
prchendcm  cm  hum  tomo  dc  4.  efcrito  cm 
1717. 

O  anel  de  Giges  com  a  pedra  de  tocar  opinioens. 
Conto  jocofo  para  alivio  de  bum  feraô  dilatado. 
Genealogia  da  Doudice. 

Os  femilhantes  da  Poesia  com  quem  a  Poesia 
naõ  tem  femilbança.   Difcurfo  Académico  4. 

Cartas  de  favores  naõ  concedidos,  e  por  ijfo 
mais  efiimaàos. 

Acçoens  illujhes  de  Mulheres  Heróicas.  4. 

Tbeatro  de  figuras  mudas.  8. 

Donde  a  abelha  tira  o  mel,  tira  a  ara- 
nha a  peçonha.  Provérbio  difcurfado,  como 
rambcm  o  Axioma.  Do  Inimigo  naõ  quei- 
ras beneficio. 

Noticia  da  e/quadra  de  Portugal  em  fa- 
vor da  Igreja  que  fahio  a  5  de  Julho  de 
1716.  4. 

Vida,  e  fucejfos,  e  morte  de  João  De- 
métrio Imperador  da  Rufcia,  e  Graò  Duque 
de  Mofcovia. 

Frutos  da  conformidade,  e  acçoens  do  qelo 
com  que  os  IrmaÕs  do  Santijjimo  da  real 
Freguesia  de  S.  Juliao  affiftiraÕ  o  anno  de 
171 5.  ao  amorofo  myflerio  do  Santijfimo  Sa- 
cramento. 

Elogio  de  Elogios  em  veneração,  e  aplau- 
%o  do  Pregador  dos  Pregadores  o  Padre  An- 
tonio  Vieira.  4. 

Adverfidades  da  fortuna  admiradas  nas  majo- 
res cabeças  do  Univerfo  depois  que  o  fopro  da  morte 
lhe  apagou  as  lu^es  da  vida.  Difcurfos  Afceticos, 
Políticos,  c  Moraes. 

Bethulia  fitiada  por  Holofernes,  viâoriofa 
por  Jttdith,  efia  viuva  de  Manaffes,  aquelle  General 
de  Nabucodenojfor.  Poema. 


Antiguidade  dos  Officios  mecânicos,  e  das  Ar- 
tes, que  naõ  faÕ  mecânicas,  nem  liberaes  con- 
forme a  ordem,  e  a  Cbronologia  da  Sagrada 
Efcritura.  4. 

Centúria  Poética  Seria,  e  Jocofa.  Confia  de 
jo  Sonetos  Sacros,  Heróicos,  e  Moraes,  e  de 
50  Sonetos  Jocoferios. 

Palacio  da  Fortuna  ajftm  profpera  entre  as 
felicidades  como  adverfa  entre  as  ruínas.  4. 

Pyramides  Genealógicas  as  quaes  moflraõ 
os  casamentos  que  com  os  Reys  Príncipes, 
e  Infantes  de  Portugal  contrahiraõ  as  mais 
illuflres  famílias  da  Europa.  4.  efcrito  em 
1720. 

Oriente,  e  Ocaço:  primeiro,  e  ultimo  pajfo 
com  que  entrou,  e  deixou  o  mundo  a  Serenijfima 
Princesa  D.  Isabel  Etá^a  Josefa  dignijftma  Primo- 
génita delRey  D.  Pedro  II.  4. 

Fabula  de  Adónis,  e  Vénus  eferita  por  D. 
Agofiinho  de  Salazar,  e  Torres,  explanada,  e  dif- 
curfada.  4. 

Alcunharia.  Origens  de  memoráveis  cognomi- 
naçoens,  ajftm  de  famílias,  como  de  pejfoas  que  com 
tilas  fe  cognominaraÕ.  Efcrito  em  171  j. 

Vida  de  Noffa  Senhora.  4. 

Excellencias  de  Santa  Anna.  4. 

Cartas  eferitas  a  varias  Pejfoas.  4. 

Fr.  PATRÍCIO,  cujo  apellido  fe  igno- 
ra, como  também  a  pátria  que  em  Por- 
tugal lhe  deu  o  berço  donde  paliando 
a  Roma,  e  affíflindo  muitos  annos  no 
ferviço  do  Cardeal  Montalto  de  quem  ef- 
perava  remuneração  competente  á  fua  af- 
fiflencia  deixou  o  feculo,  e  recebeo  o 
habito  de  Erimita  Augufliniano  no  Con- 
vento de  NoíTa  Senhora  do  Populo  íi- 
ruado  cm  Roma  onde  fahio  confumado 
na  intelligencia  das  letras  divinas,  e  humanas. 
Anhelando  o  feu  efpirito  a  vida  mais  auflera 
como  lhe  chegaífe  noticia  dc  fer  obfervado 
exactamente  o  inítituto  Augufliniano  na  Con- 
gregação Elicitana  fc  agregou  a  ella  com 
faculdade  dos  feus  Superiores.  Atenuado  de 
jejuns,  e  difeiplinas  partio  a  receber  o  pre- 
mio eterno  em  o  Convento  de  Santa  An- 
na de  Tufcia  a  30  de  Junho  de  1625.  Delle 
fe  lembraõ  Cardozo  Agiol.  Lufit.  Tom. 
3.  p.  881.,  e  no  Com.  dc  30  dc  Junho 
letr.  F.  Elffío  Encom.  Auguft.  Herrera  Al- 
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queunt,  a  1  tis  que  mi  rabi  li  bus  farra  loca  concernentibus, 
vtrum  ttiam  de  aJiquibus  indulgtntiis  bic,  & 
ubique  tam  religiofis,  quam  facularibus  concejfis, 
dtqut  notabilibus  fcitu  dignijfimis.  Poft  bac  exa- 
rantur  Procejjiones  qua  in  bis  fanãijfmis  locis  à 
Religiofis  Francifeanis  indies  ordinari  folent.  Ulyf- 
fiponc  Typis  rcgalibus  Sylvianis.  Regixque 
Academias  1742.  4. 

Elencbus  Cartmoniarum  Terra  Sanda  in  quo 
non  folum  rittis  toti  Fxclefia  communts  enueleantur, 
imò  &  particulares  qui  fanãuariorum  grafia  per 
Frates  Minores  peraguntur.  4.  M.  S. 

PAULA  DE  SA'  nobilitou  o  fcu  fexo 
com  os  dotes  de  que  liberalmente  foy  or- 
nada pela  natureza  fendo  muito  perita  na  in- 
telligencia  das  línguas  mais  polidas  que  fal- 
tava com  promptidaõ,  e  eferevia  com  elegân- 
cia. Teve  vafta  noticia  da  Hiítoria  Grega,  e 
Latina,  e  na  Arte  da  Ef cultura  foy  iníigne. 
Compoz. 

Obras  varias. 
Sahiraõ  em  nome  fuppofto  como  efereve  o 
Author  do  Tbtatro  Heroin.  Tom  2.  p.  334. 

PAULA  VICENTE,  filha  do  celebre 
Poeta  Gil  Vicente  de  quem  fe  fez  larga  me- 
moria em  feu  lugar.  Naccndo  pouco  favore- 
cida da  natureza  na  fimetria  do  rofto,  como 
na  proporção  da  eftatura  emendou  a  graça 
eítes  defeitos  com  os  dotes  de  difercta,  e  vir- 
tuofa.  Tocava  todo  o  género  de  inítrumentos 
com  fumma  deftreza,  e  fuavidadc.  Repre- 
zentava  com  admirável  efpirito  as  Come- 
dias de  feu  Pay  na  prezença  da  Infan- 
ta D.  Maria  filha  do  SereniíTimo  Rey 
D.  Manoel  da  qual  foy  Moça  da  Ca- 
mara, que  fazia  particular  eítimaçaõ  da  fua 
PeíToa.  Imitou  no  cnthufiafmo  Poético  a 
feu  Pay  compondo. 

Comedias  varias.  M.  S. 

Arte  da  Ungia  Inglesa,  e  Olande^a  pa- 
ra injirucaõ  dos  /eus  Naturaes.  Deita  obra 
a  faz  Authora  o  Author  do  Theatr.  Heroin. 
Tom.  2.  p.  332.  Cclcbraõ  o  feu  Nome  Ma- 
cedo Flor.  de  E/pan.  cap.  8.  excel.  9.  Joan. 
Soar.  de  Brito  Theatr.  Lufit.  Litter.  liter.  P. 
n.  3.  Fr.  Franc.  da  Nativid.  Lenit.  da  Dor. 
pag.  310.  n.  308. 


Fr.  PAULINO  DA  ESTRELLA,  natu- 
ral da  Villa  de  Caítello  de  Vide  em  a  Provin- 
da Tranítagana,  e  filho  de  Pays  nobres  cria- 
dos da  Cafa  Real.  Com  intento  de  confe- 
guir  algum  lugar  honorifico  fe  ordenou  de 
Presbitero  porém  vendo  fruítradas  as  fuas 
efperanças  deixou  o  mundo,  e  profeflbu  o 
auílero  inítituto  da  Seráfica  Provinda  dos 
Arrabidos  prafticando  com  fumma  exaçaõ 
todas  as  máximas  da  Difdplina  Regular.  Entre 
os  Religiofos  nomeados  para  a  MiíTaõ  de 
Inglaterra  quando  dominava  o  feu  Trono  a 
Sereniífima  Rainha  D.  Catherina  filha  do 
Auguíto  Monarcha  D.  Joaõ  IV.  foy  cllc  eldto, 
e  no  efpaço  de  dezafete  annos,  que  aíTiítio 
em  Londres  manifeítou  o  zelo  apoftolico  que 
lhe  ardia  no  peito  cm  beneficio  dos  Catholicos 
principalmente  nos  feridos  da  peite  miniítrava 
os  remédios  efpirituaes,  e  corporaes  fem  hor- 
ror de  fer  viâima  da  fatal  epidemia  que  devaf- 
tava  grande  parte  da  Corte.  Obrigado  a  dd- 
xar  a  Inglaterra  por  cauza  da  perfiguiçaõ  con- 
citada pelos  hereges  contra  os  Catholicos  che- 
gou a  Lisboa  e  no  Hofpital  continuou  no 
exercido  da  charidade  com  os  enfermos  mi- 
niítrando-lhe  os  Sacramentos  e  animando-os 
na  ultima  hora  para  alcançarem  a  vida  eterna. 
Deita  continua  afllftcncia  contrahio  a  infermi- 
dade,  que  o  privou  da  vida  na  Enfermaria 
de  Lisboa  a  7  de  Fevereiro  de  1683.  EM  fe- 
pultado  no  Convento  de  S.  Jozé  da  fua  Pro- 
vinda. Delle  faz  memoria  Fr.  Jozé  de  Jefus 
Maria  Cbron.  da  Prov.  da  Arrabid.  Part.  2. 
liv.  4.  cap.  1.  n.  681.  e  feguinte.  Compoz  em 
verfo  cuja  Arte  defde  os  primdros  annos 
cultivou. 

Flores  dei  Decerto  cogidas  en  el  Jardin  de  la 
Clau/ura  Minoritica  de  Londres.  Londres  1667. 
12.  fem  nome  do  ImprelTor. 

D.  PAULO,  cujo  apellido  fe  ignora 
fendo  certo  que  tivera  o  naci mento  em 
Lisboa,  e  recebera  o  habito  Canónico  Au- 
guíliniano  no  Real  Convento  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra.  A  mayor  parte  da  noutc  aíTif- 
tia  eítudando  na  prezença  de  Chrifto  Sa- 
cramentado, e  para  cite  fim  fe  valia  da  luz 
da  Alampada  que  ardia  na  Capella  mor. 
Taõ  perito  era  na  Lingua  Grega,  que  ver- 
tia nella  a  poílilta  que  na  Latina  lhe  diâava 
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•da  fua  pátria  cm  1556,  e  de  Lisboa  no  an- 
no  de  1 563,  até  chegar  ao  lugar  de  Provincial 
no  anno  de  1567.  Foy  cordial  devoto  de 
MARIA  Santiílima  inft i tuin do  em  feu  obfequio 
a  Irmandade  dcíla  Senhora  com  o  titulo  dos 
Remédios  Tutelar  da  Ordem  Trinitaria,  e  do 
Sagrado  Bentinho,  e  para  mais  declarar  o 
anecto  com  que  venerava  cila  divina  Princeza 
celebrava  MLTa  em  feu  louvor  todos  os  dias 
que  naõ  eraõ  impedidos  pelas  Rubricas  do 
Miflal  Romano.  Cheyo  de  merecimentos,  e 
annos  deixou  de  fer  caduco  no  Convento  de 
Santarém  a  10  de  Janeiro  de  1597.  Compoz 
Cbronica  da  Província  da  SS.  Trindade  de 
Portugal,  foi.  M.  S.  Da  qual  fendo  eferita  com 
grande  exame  fe  confervaõ  alguns  cadernos  na 
Livraria  do  Convento  de  Lifboa.  Fazem  men- 
ção do  feu  Nome  Cardofo  Agiol.  Lstfit.  Tom.  2. 
p.  308.  no  Coment.  de  26  de  Março  letr.  £. 
Fr.  Bernard,  a  D.  Ant.  Epit.  Redempt.  lib.  2. 
cap.  8.  §.  j.  e  o  P.  Ignacio  da  Piedad.  e  Vaf- 
conc.  Hiflor.  de  Santar.  Edificad.  liv.  2.  cap.  36. 

PAULO  CALHANDRO,  natural  de 
I isboa,  e  filho  de  Jorge  Calhandro  de  quem 
fe  fez  memoria  em  feu  lugar.  Foy  infigne  pro- 
feíTor  de  Jurifprudcncia  Cefarca,  e  Pontifícia 
diâando  Inílituta  na  Sapiência  de  Roma,  e 
depois  regentando  a  Cadeira  primaria  dos 
Sagrados  Cânones  que  feu  Pay  poíTuira  mui- 
tos annos.  Tinha  prompto  para  a  Imprcflaõ 
no  anno  de  1599 

De/cripfaÕ  de  todas  as  Cidades,  Vi/las,  $ 
Ls/gares  de  Portuga/.  M.  S. 

PAULO  CARNEYRO  DE  ARAUJO, 
Cavalleiro  da  Ordem  Militar  de  Chriíto,  naceo 
na  Cidade  do  Porto,  fendo  filho  de  Joaõ  Car- 
neiro de  Moraes,  e  D.  Helena  de  Araujo.  Fre- 
quentou a  Univerfidadc  de  Coimbra  na  idade 
da  adolefeencia  aplicado  á  Jurifprudcncia 
Cefarca,  cm  que  tomou  o  grao  de  Licenciado, 
e  foy  admitido  a  Collegial  do  Collegio  Real 
de  S.  Paulo  a  23  de  Março  de  1669.  O  feu 
tâlcn to  unido  coro  &ffii  LmIicIíícÍc  o  fez  merece- 
dor  de  ocupar  os  lugares  de  Defembargador 
da  Relação  do  Porto,  e  da  Gafa  da  Suplica- 
ção, e  dos  Aggravos,  Procurador,  e  Confe- 
lheiro  da  Fazenda,  Chanceller  da  Caía  da 
Suplicação,. e  Deputado  da  Junta  do  Tabaco. 


Foy  caiado  com  D.  Joanna  Maria  Pacheco 
de  Mello,  filha  de  Manoel  Pacheco  de  Mello 
Governador  de  Cabo  Verde,  e  da  Armada 
Real  na  ocafiaõ  do  Parlamento,  e  Confelheiro 
Ultramarino,  e  de  fua  fegunda  mulher  D.  Ifa- 
bel  da  Sylva  de  quem  teve  Francifco  Carneiro 
que  cafou  com  a  filha  herdeira  de  Rodrigo  de 
Oliveira  Zagallo,  Fidalgo  da  Caía  Real  Con- 
felheiro, c  Procurador  da  Fazenda,  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Chriílo.  Voltando  da  Villa  das 
Caldas  da  Rainha  que  bufeara  para  remédio 
de  huma  Parlefia,  falleceo  na  Villa  de  Pon- 
tével a  30  de  Agofto  de  1703,  em  cuja  Ma- 
triz jaz  fepultado.  Sendo  Procurador  da 
Gdade  de  Lisboa  nas  Cortes  celebradas  em 
o  1  e  4  de  Dezembro  de  1697,  recitou 

Praticas  nos  Autos  do  Juramento  do  Serenifimo 
Príncipe  D.  Joaõ,  e  primeiro  dia  de  Cortes  em  o  pri- 
meiro, e  4.  de  Dezembro  de  1 697.  Lisboa  por  Mi- 
guel Deslandes  Impreífor  delRey  1697.  4. 
Delle  faz  mençaõ  D.  Jozé  Barbofa  Mem. 
Hiji.  do  Colkg.  de  S.  Paulo.  p.  221.  e  no  Ar- 
cbiat.  \.ufit.  p.  j8. 

Doãus,  &  urbanus  conjurget  Paulos,  ama- 
bunt 

No/cere  queis  dabitur,  famam  qui  baud  norat 


Audiet  or ontem  confejjus  regius  a/ti 
Cum  fuerit  So/ii  Juratus  nomint  rtgni 
Brajtlia  Princeps  Lyjii  Suceffor,  &  bares. 

P.  PAULO  CARVALHO,  natural  da 
Gdade  de  Évora,  onde  teve  por  Pays  a  Anto- 
nio Carvalho,  e  Maria  de  Moraya,  dos  quaes  fe 
apartou  na  tenra  idade  de  1 5  annos  para  rece- 
ber a  roupeta  de  Jefuita  em  o  Noviciado  da  fua 
pátria  a  7  de  Mayo  de  IJ91.  Ainda  que  por 
falta  de  faude  naõ  tinha  feguido  as  Cadeiras 
era  taõ  fublime  o  feu  engenho  que  as  regentou 
obrigado  dos  Superiores  com  exemplo  pouco 
nraticado  na  Comnanhia.  Recebidas  as  infí- 
gnias  doutoraes  na  Univerfidade  de  Évora 
a  11  de  Janeiro  de  161 5  dictou  varias  maté- 
rias Theologicas  no  tempo  do  feu  magifte- 
rio,  porém  como  feguifie  huma  opiniaõ  que 
naõ  aprovou  o  grande  Padre  Soares  Grana- 
tenfe  ordenou  a  todos  os  feus  difcipulos  a 
rifeaflem  das  poítillas,  e  fe  defpedio  das  Cadei- 
ras para  totalmente  fe  dedicar  á  MhTaõ  do 
Brafíl,  onde  no  cfpaço  de  dous  annos  con- 
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Fr.  PAULO  DA  CRUZ,  natural  de  Lis- 
boa, chamado  no  feculo  Jorge  Fernandes  o 
qual  defde  a  primeira  idade  deu  taò  claros  argu- 
mentos dc  grande  talento,  e  habilidade  que  o 
mandou  a  Rainha  D.  Catherina  veílido  de 
religiofo  Francifcano  eíhidar  letras  huma- 
nas, por  cuja  caufa  era  chamado  o  Fradinho 
da  Rainha.  Correfpondco  a  aplicação  á  ca- 
pacidade, de  que  o  ornara  a  natureza  fahindo 
infigne  na  lingoa  Latina,  na  qual  poetizou, 
como  na  materna  com  afluência,  c  elegân- 
cia. Sucedendo  a  morte  da  Rainha  D.  Cathe- 
rina, e  a  perdição  delRey  D.  Sebaíliaò  nos 
campos  de  Alcácer  paliou  a  Caftella,  onde 
pela  feiencia  do  idioma  latino,  foy  admitido 
a  religiofo  Menor  em  a  Provincia  da  Concei- 
ção, com  o  nome  de  Fr.  Paulo  da  Cruz.  Nefta 
fagrada  paleftra  aprendeo,  c  eníinou  as  Scien- 
cias  feveras  até  jubilar  no  anno  de  1613,  c  vol- 
tando para  a  pátria  aíTiftio  algum  tempo  no 
Convento  de  S.  Francifco  da  Cidade.  Cele- 
brando o  Senado  dc  Lisboa  em  1 3  de  Setem- 
bro de  16 14  com  huma  folemnc  prociflaô,  a 
tresladaçaò  do  invifto  Martyr  S.  Vicente 
Tutelar  da  mefma  Cidade,  e  compondo  vários 
engenhos  a  eíle  aíTumpto  diverfas  Poefias, 
levou  elle  o  primeiro  premio  no  veríb  latino. 
Para  fatisfazer  á  inítancia  de  pefloas  eruditas 
fez  huma  colleçaõ  dos  feus  verfos  para  os 
imprimir,  com  o  nome  de  Jorge  Fernandes 
Fradinho  da  Rainha,  porém  fendolhe  negada 
a  faculdade  paflbu  fegunda  vez  a  Caftella, 
c  refidindo  no  Moftciro  dc  Medina  dei  Cam- 
po até  o  anno  dc  1631  nelle  falleceo. 
Compoz 

Centilloquio  de  Encómios  de  los  Santos,  foca- 
do de  los  Evangelios,  que  fe  cantan  en  Jus  Fefli- 
vidades.  Valladolid,  por  Diogo  Francifco 
de  Cordova  1612.  4. 

Sermonts  de  Santos,  ibi  161 2.  4. 

Tardes  de  Quarefma.  Dedicadas  ao  Correyo 
mór  Antonio  da  Mata.  1614.  4. 

Outavas  ao  Inviíio  Martyr  S.  Vicente.  Confia 
de  5.  Cantos.  Sahiraõ  na  Vid.  Martyrio,  e 
ultima  Tresladaçaò  do  Martyr  S.  Vicente.  Com- 
pofta  por  Diogo  Pires  Cinza.  Lisboa  por 
Pedro  Crasbeeck  1620.  8.  defde  foi.  iij 
até  142. 

Aíarial  dividido  cm  13  Tratados,  do  qual 
fe  lembra  no  Centilloquio,  &c. 


Louvores  a  S.  JoaÕ  Evangelifla.  Terce- 
tos. 

fui^p  Aftronomico  do  Amor.  Começa. 

Ouvime  6  larga  Tejo,  ou  fundo  Douro,  ebv. 

Da  vida  folitaria  do  Campo. 

Elegia  a  huma  Defpedida. 

Elegia  d  morte  de  Diogo  de  Paiva. 

Elegia  confolatoria  á  Rainha  D.  Catherina 
em  a  morte  da  Princesa  D.  Joanna  Mãy  delReyr 
D.  Sebaftiaõ.  Começa. 

Na8  mais  6  implacável  dura  forte,  &c. 
Fazem  dclle  memoria  Wadingo  Script.  Ord. 
Min.  p.  272.  col.  2.  Marrado  Bib.  Marian. 
Part.  2.  p.  208.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  z. 
p.  127.  col.  2.  e  Fr.  Joan.  á  D.  Ant.  Bib.  Erone. 
Tom.  2.  p.  419.  col.  I.  Eftes  dous  últimos 
Authores  fazem  de  hum  Author  dous,  fendo 
o  mefmo  o  que  era  Poeta,  e  Prégador. 

Fr.  PAULO  DA  ENCARNAÇAM,  natu- 
ral de  Bellavifta,  Freguefia  de  N.  Senhora  dos 
Olivaes  do  termo  de  Lisboa,  teve  por  Pays 
a  Gonçalo  Rodrigues,  e  Marianna  Quarefma. 
Na  idade  da  adolefeencia  recebeo  o  habito 
de  Carmelita  calçado  no  Convento  de  Lisboa 
a  2  de  Novembro  de  171  j,  e  profeflbu  a  3  do 
dito  mez  do  anno  feguinte.  Aplicado  ás 
Sciencias  efeolaíticas  fahio  nellas  taõ  eminente, 
que  as  di&ou  aos  feus  domeílicos  no  Colle- 
gio  de  Coimbra,  em  cuja  UniverGdade  rece- 
beo as  infignias  doutoraes  na  Faculdade  de 
Theologia.  Falleceo  no  Convento  dc  Lisboa  a 
18  dc  Mayo  dc  175 1.  Publicou 

Sermaõ  no  celeberrimo  Outavario  da  Canoni- 
^aeaÕ  de  S.  JoaÕ  Francifco  Régis  da  Companhia 
de  Jefus,  prégado  na  Igreja  da  Cafa  Profejfa  de 
Lisboa  no  Terceiro  dia  da  mefma  Feftividade  anno 
de  1737.  Lisboa,  na  Officina  da  Mufica,  e 
da  Sagrada  Religião  de  Malta  1739.  4. 

PAULO  FEYO.  Doutor  em  os  fagra- 
dos  Cânones,  e  muito  verfado  na  Hiftoria 
Ecdefiaítica,  c  Secular  eferevendo  com  ju- 
didofa  penna  no  anno  de  161 4. 

Aos  Senhores  Prefidente,  Vereadores, 
Procuradores  da  Cidade  de  Lisboa,  e  Mef- 
teres  delia  carta  exhortatoria  a  feflejarem  ao 
inviãifftmo  Martyr  S.  Vicente  Padroeiro  ftu. 
Sahio  na  Vid.  Martyr.  e  ult.  Treslad.  do 
Martyr  S.    Vicente,    compofta   por  Diogo 
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Pires  Cinza.  Lisboa  por  Pedro  Crasbeeck. 
1620.  8.  defde  foi.  97.  verf.  até  112. 

PAULO  GOMES  DE  ABREU,  Co- 
mendador da  Ordem  Militar  dc  Chrifto,  c 
Capitaõ  mór  da  Cidade  de  Tavira,  e  muito 
verfado  na  metrificação.  Compoz 

Fefias  que  celebrou  a  Cidade  de  Lisboa  ao  glo- 
rio/o  S.  Antonio  Patraõ  delia,  e  louvores  á  entrada 
que  ntllas  Jevj  e  o  mais  que  obrou  o  Conde  da  Torre. 
Lisboa  por  Antonio  Crasbeeck  1660.  4. 
Confia  de  19  Ouravas. 

PAULO  GOMES  DA  SYLVA  BAR- 
BOSA, natural  da  Cidade  de  Braga  Cava  11c iro 
profefio  da  Ordem  de  Chriíio,  e  Capitaõ  de 
Infantaria  na  Provinda  do  Minho.  Foraõ  feus 
Progenitores,  Manoel  Gomes  da  Sylva  Barbo- 
fa,  e  Dona  Maria  da  Sylva  Barbofa.  Depois  de 
eftar  fufficientemente  inílruido  na  lingoa  latina, 
e  letras  humanas  feguio  a  vida  militar,  onde 
fatisfez  as  obrigaçoens  do  poílo  que  exercitou. 
Celebrada  a  paz  entre  Portugal,  e  Caftella 
no  anno  de  1713  para  naõ  paiTar  o  tempo  cm 
culpável  ocio,  efereveo  para  feus  filhos  a 
feguinte  obra 

Defafios  para  os  Meninos  da  E/cola  dos  pri- 
meiros rudimentos  de  Grammatico  com  toda  a 
variedade,  e  medifoens  de  ver/os  Lyricos  de  Horácio, 
e  figuras  muy  principaes  da  Rbetorica.  Lisboa  na 
Officina  da  Mu  fica  1731.  8.  &  ibi  por  Ignacio 
Rodrigues.  1745.  8. 

PAULO  GONÇALVES  DE  ANDRA- 
DE, natural  de  Lisboa,  e  hum  dos  cele- 
bres alumnos  do  Parnafo  Portuguez  ex- 
cedendo na  afluência  das  vozes,  cadencia 
do  metro,  e  elevação  dos  penfamentos  aos 
mais  celebrados  profeíTores  da  Poética,  af- 
úm  domefticòs,  como  cítranhos  exaltan- 
do á  competência  o  feu  fublime  enthuliaf- 
mo,  principalmente  os  feus  contemporâneos 
com  os  feguintes  elogios.  Manoel  de  Faria 
c  Soufa  Fuent.  de  Aganip.  Part.  1.  Cent.  6. 
Soneto  79. 

TaÕ  altamente  ó  Paulo  engenho,  e  arte 
No  acento  teu  gentil  je  remontarão, 
Que  nenhum  termo  grande  me  deixarão 
Para  que  a  ti  Jem  ti  pojfa  lowarte. 

A  imitar  dejje  pleílro  a  menor  parte 


Defejos  de  aplaudirte  me  inflamarão", 
E  de  o  naõ  conjeguir  me  defculpáraõ 
Com  que  era  o  competirte  o  imitarte. 
Tu  Jó  te  louva  a  ti  que  para  tanto 
Licenciandote  efiaò  noffas  invejas 
Que  elogios  te  haòde  fer  mais  numero/os. 
Logra  por  gloria  em  noffo  mudo  efpanto 
Que  quando  de  envtjojos  culpa  fejas 
Serás  culpa  ufana   de  envejojos. 
Manoel  de  Gallegos  Templ.  da  Mem.  Uv.  4. 
Efbtnc.  180. 

Vós  o  Laujo  amorofo,  alegre,  e  brando, 
Que  abrasado  de  Sylvia  na  lu\  pura 
Furtafies  o  licor  ao  doce  bando 
E  a  vojja  Mufa  armafte  de  brandura. 
Amor  agora  dejierrado  voe, 
E  em  voffos  vtr/os  Jó  Medina  Joe. 
Ant.  Figueira  Duraõ  Laur.  ParnaJ.  Ram.  2. 
Per  Jlyga  Tartareum  quod  perjuravit  Apollo 

A  potu  jujfus  neãaris  abjlinuit. 
Ille  tamen  legeret  fitunc  tua  camina  Pattlt 
Neãare  jurarei  non  carvijje  Juo. 
Jacinto  Cordeir.  Elog.  dos  Poet.  Eft.  28. 
Pablo  Gonzales  repetiendo  amores 
De  Sylvia  //ore  la  repetida  ausência, 
Pues  es  flor,  que  a  las  flores  dá  colores 
Con  antepuefia  lu%  por  ajpjiencia. 
Que  gala  iguala  tan  luzidas  flores 
Que  flor  Ju  bermoja  lu%  no  reverencia. 
Sea  Ju  mijma  lu%  en  Ju  alabança 
Crepujculo  dei  Sol  de  Ju  ejperança. 
A  cites  elogios  métricos  correfpondem  os 
oratórios  intitulandoo  D.  Francifco  Manoel 
de  Mello  na  Cart.  1.  da  Cent.  4.  das  fuas 
Cartas  Marino  Lufitano.  Joan.  Soar.  de  Brito 
Tbeatr.  Lufit.  Litter.  lit.  P.  n.  5.  chamando 
aos  feus  verfos  ingeniojiffima,  &  concinatijfma, 
e  Fr.  Joaõ  Bautifta  Aguilar  Tbeatr.  de  los 
Diojes  Part.  3.  Uv.  1.  cap.  6.  Puede  Jer  copia 
de  la  bermojura  de  Perjes  el  retrato  de  perjeâijjt- 
ma  belleça,  que  con  el  pincel  de  la  pluma,  y  colores 
de  la  Rbetorica,  y  Poefia  pinto  en  la  tabla  dei 
papel  el  ingeniojo  Portugue^  Pablo  Gonzales  de 
Andrade,  dt\iendo 

Del  thejoro,  que  Abril  pródigo  ojrece 
El  floreciente  umbral  el  ano  abria,  &c. 
Publicou 

Varias  Poejtas.  Lisboa  por  Matheos  Pi- 
nheiro 1629.  8.  e  Coimbra  por  Manoel  Dias 
ImpreíTor  da  Univerfidade.  1658.  8. 
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D.  PAULO  DE  LIMA  PEREIRA. 
Na  eco  a  j  de  Dezembro  de  1538.  Foy  filho 
natural  de  D.  Antonio  de  Lima  Alcaide  mór 
de  Guimaraens  do  Confclho  dos  Sercnifli- 
mos  Monarchas  D.  Sebaftiaõ,  e  D.  Henrique, 
e  de  Anna  de  Soufa  de  Magalhaens  defeen- 
dente  de  familia  nobre.  A  caía  paterna  foy 
a  aula,  onde  aprendeo  aquelles  documentos 
com  que  fe  havia  fazer  memorável  na  poíte- 
ridade.  Dotado  pela  natureza  de  juízo  pene- 
trante, e  fublime  comprehenfaõ  fahio  pro- 
fundamente verfado  na  Poética,  Oratória, 
e  lingoa  Latina  recitando  em  metro  heróico, 
quando  contava  18  annos  de  idade  huma 
Oraçaõ  cm  aplaufo  da  Fortaleza,  como  vati- 
cinando os  triunfos  que  havia  alcançar  o 
leu  braço,  animado  pelos  impulfos  de  taõ 
grande  virtude.  Eítimulado  de  efpiritos  mar- 
ciaes  propoz  a  feu  Pay,  que  na  liçaõ  das  Chro- 
nicas  dos  Rcys  Portuguezes,  e  Hiítorias 
da  índia  Oriental  achara  que  feus  Avôs,  e 
Tios  tinhaõ  obrado  efpantofas  façanhas  em 
obfequio  da  pátria,  e  lhe  parecia  fer  ja  tem- 
po de  os  imitar,  degenerando  de  fer  feu  fi- 
lho, pois  cm  idade  menos  adulta,  que  a  fua, 
tinha  triunfado  dos  Mouros  em  Çafim;  que 
lhe  naõ  faltava  força  para  empunhar  a  efpada, 
brio  para  defender  a  honra,  c  efpirito  para 
confervar  o  claro  nome  dos  Limas,  do  qual 
eraõ  eternos  pregoeiros  os  Faltos  Orientaes. 
A  taõ  briofa  refoluçaõ  condcfccndeu  com 
grande  alvoroço  feu  Pay,  conhecendo  que 
nelle  tinha  gerado  hum  Hcroe.  Embarcado 
na  Armada,  de  que  era  Capitão  mór  D.  Luiz 
Fernandes  de  Vafconcelos  fahio  da  barra 
de  Lisboa  a  30  de  Abril  de  1357,  a  qual 
obrigada  de  calmarias,  e  tempeítades,  fataes 
remoras  da  navegação,  furgio  na  Bahia  de 
todos  os  Santos  a  14  de  Agofto,  onde  in- 
vernou até  que  fahindo  a  14  de  Janeiro  de 
1558,  aportou  em  Moçambique  cm  o  1  de 
Mayo,  e  ultimamente  ferrou  Goa  a  3  de  Se- 
tembro. Logo  que  defembarcou  D.  Paulo, 
como  conhece/Te  o  Vice-Rey  o  heróico  ef- 
pirito de  que  o  animara  a  natureza,  naõ 
permitiu  que  eílivefle  ociofo  em  obfequio 
do  Eítado,  ordenandolhe  que  acompanhaíTe 
a  Luiz  de  Mello  da  Sylva,  na  Armada  expe- 
dida contra  os  Malavares.  Chegando  a  Man- 
galor  acometeo  a  Cidade  com  tal  furor,  que 


naõ  perdoou  a  fua  efpada  a  fezo,  nem  idade, 
e  para  que  naõ  reítaíTe  veítigio  da  fua  exif- 
tencia  a  entregou  ao  fogo,  cuja  voracidade  rc- 
duzio  a  cinzas  todos  os  edificios  com  hum 
fumptuofo  Pagode.  Deíla  grande  acçaõ  que 
foy  preludio  das  muitas  que  obrou  o  feu  dcíte- 
mido  coraçaõ,  foy  feliz  confequencia  a  fe- 
guinte.  Para  vingar  a  mina  de  Mangalor  fe 
offerecco  ao  Samorim  hum  Rume  por  nome 
Oderabo  por  natureza  arrogante,  e  por 
viâorias  rcfpeitado,  o  qual  eleito  General  dc 
huma  poderofa  Armada  que  fe  fazia  mais  for- 
midável com  o  foccorro  de  Abdarragao,  defe- 
jofo  de  ter  parte  na  viétoria,  fe  aviltou  na  Pal- 
meirinha  com  a  no/Ta,  e  depois  de  hum  pro- 
fiado  combate  em  que  foraõ  deítroçados  os 
inimigos  reítando  duas  galeotas  guarnecidas 
cada  huma  de  cento  e  feffenta  Soldados  as 
inveítio  D.  Paulo,  c  ainda  que  ferido  de  duas 
balas  clamava  aos  companheiros  que  naõ  as 
deixa/Tem  fugir,  pois  ncllas  eítava  a  coroa  da 
viétoria,  e  a  honra  da  Naçaõ,  e  precedendo  a 
todos  com  a  própria  efpada  lhe  abrio  largo 
caminho  para  o  triunfo  rendendo  mais  quatro, 
que  com  acelerada  fugida  bufeavaõ  a  fua  fal- 
vaçaõ.  Igual,  ou  mayor  gloria  alcançou  no 
efpantofo  fitio  que  os  Malavares  puzeraõ  á  For- 
taleza de  Cananor,  fepultando  de  baixo  dos 
feus  muros  a  quinze  mil  bárbaros.  Excede  a 
credulidade  humana  a  victoria  alcançada  cm 
Baticala  de  onze  Galés  capitaneadas  por  Cana- 
talc,  cm  cujo  heróico  conflito  ferido  dc  qua- 
tro fetas,  e  huma  bombarda  fem  focorro  dc 
outra  na  o  mais  que  a  fua,  as  reduzio  á  ultima 
mina.  Abateo  com  o  feu  inveníivel  braço  a 
foberba  dos  Rcys  de  Colle,  e  Sarcetas  na  For- 
taleza de  Aflari,  e  reduzio  á  noffa  obediência 
as  Fortalezas  de  Onor,  e  Bracelor.  Novos 
tymbres  adquirio  á  fua  fama  no  efpantofo 
J  irío  de  Goa,  que  lhe  poz  o  Hidalxa  no  anno 
de  IJ70,  onde  vingou  finco  feridas  pene- 
trantes, com  a  morte  de  innumeraveis  bárbaros. 
No  Rio  de  Dabul  desbaratou  a  Armada  dos 
Malabares,  cujo  feliz  fucefiò  lhe  congratulou 
com  publicas  dernonítraçoens  o  Vice-Rey  D. 
Luiz  de  Ataide.  Coroou  eira  corrente  dc 
viclorias,  com  a  celebre  conquifta  da  Gdade 
de  Jor,  prefidiada  de  oito  mil  homens,  c  focor- 
rida  com  a  prefença  de  tres  Príncipes,  autho- 
rizadas  tcítemunhas  do  feu  heróico  valor  pu- 
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decente  fepultura  com  affiftencia  do  Cab- 
bido,  e  gente  principal  da  Cidade. 
Compoz 

Relação  das  fuas  Mijfoens,  eferita  com  lhano 
mas  bem  ordenado  efylo,  como  diz  Fr.  Manoel 
de  Monforte  Chron.  da  Prov.  da  Pied.  liv.  j. 
cap.  26.  n.  7.  Delle  chegarão  á  maõ  deite 
Chronifta,  como  arfirma  no  lugar  citado 
algumas  relíquias  que  ficarão"  /em  duvida  para  nos 
acrecentar  mais  a  magoa. 

Relação  dos  milagres  do  V.  Fr.  Francifco 
de  Villa-Viçofa  Religio/o  Menor  da  Pro- 
vinda da  Piedade.  Deita  obra  o  faz  Author 
o  Licenciado  Jorge  Cardozo  Agiol.  Lufit. 
Tom.  3.  p.  442.  col.  2.  no  Coment.  de  28 
de  Mayo  letr.  G. 

PAVLO  MACHADO,  natural  da  Cidade 
de  Béja  em  a  Província  Tranftagana,  filho  de 
Nicolao  Machado,  e  Izabel  Cardoza.  Ainda 
que  naõ  cultivou  os  eíhidos  foy  elegante 
Poeta  principalmente  em  Sonetos  que  mere- 
cerão aplauzo  dos  mayores  alumnos  do  Par- 
nafo  dos  quaes,  como  de  outros  vários  Me- 
tros fe  podia  formar  hum  volume  de  jufta 
grandeza.  Foy  violentamente  morto  no  anno 
de  1600  por  D.  Francifco  Rolim  de  Azam- 
buja em  vingança  de  hum  Romance  Saryrico 
que  contra  elle  fizera.  Começava. 

Contra  minha  condição 

Vos  eferevo  D.  Donayre. 

Que  em  vós  até  para  mal 

He  bem  que  nunca  fe  folie. 
Jaz  fepultado  na  Capella  da  Ermida  de  Noffa 
Senhora  da  Piedade  de  Béja  com  fua  mulher 
Afcencia  Gonzalves  de  Brito  de  quem  teve 
defeendencia,  c  fe  recolheo  ao  Convento  de 
Santa  Clara  da  Cidade  de  Béja. 

P.  PAULO  MENDES,  natural  de 
Monte-Mór  o  Novo  em  a  Provincia  Tranf- 
tagana, fendo  filho  de  Simaõ  Mendes,  e 
Maria  Lamcga.  Rcccbeo  a  Roupeta  da 
Companhia  de  Jcfus  cm  o  Noviciado  de 
Évora  a  24.  de  Mayo  de  1630  quando  con- 
tava 16  annos  de  idade,  e  fez  a  profiffaõ 
de  quarto  voto  a  8  de  Setembro  de  1652. 
Foy  Prepozito  da  Cafa  profeffa  de  Villa- 
Viçofa,  e  Reytor  do  Collegio  de  Coim- 
bra.  Falleceo  em  o  Collegio  de  Évora  a  z 


de  Abril  de  1687.  Traduzio  com  o  fuppof- 
to  nome  de  Joaõ  Paulo  Presbítero  Ebo- 
renfe. 

Seitas  do  amor  divino,  e  Carias  de  Chriflo 
Senhor  Noffo  eferitas  a  fua  Efpo^a  a  alma  devota 
de  Joaõ  Lanfpergio  no  livro  intitulado  Divini 
amoris  pharctra.  Évora  na  Officina  da  Uni- 
verfidade.  1678.  8. 

O  Tradutor  acrcccntou  huma  Carta  de  Chrif- 
to  para  a  alma,  e  outra  da  alma  para  Chriflo 
como  também  a  vida  do  V.  Lanfpergio  que 
efti  no  principio  da  tradução.  Delle  faz  men- 
ção o  P.  Francifco  da  Fonceca  Evor.  Glor. 

pag-  437- 

PAULO  MONTES  DE  MADUREYRA 
ROUBAM,  na  eco  cm  Villa-Flor  da  Comarca 
da  Torre  de  Moncorvo  da  Provincia  Tranf- 
montana  em  o  anno  de  1668,  fendo  filho  de 
Antonio  Borges  de  Lemos,  c  Leonor  de  Aguir- 
re de  Efcovar.  Teve  defde  a  adolefeencia 
génio  para  a  Poezia  que  cultivou  em  idade 
adulta  com  grande  aplauzo  do  feu  nome. 
Compoz 

Progrejfos  Luftanos.  Poema  Heróico  confta 
de  8jo  Outavas  Dedicado  á  Magcftadc  Fidelif- 
fima  do  Screniffimo  Senhor  D.  Joaõ  V.  por 
maõ  da  Academia  Real  da  Hiftoria  Portugueza. 
Confta  das  heróicas  acçoens  que  obrarão  os 
Portuguezes  na  Guerra  da  Suceffaõ  de  Hef- 
panha.  No  principio  delta  obra  tem  vinte 
Epílogos  em  aplauzo  dos  Generaes. 

Fr.  PAULO  DO  NACIMENTO.  Naceo 
na  Frcguezia  de  Santa  Maria  das  Gralhas  termo 
da  Villa  de  Monte  Alegre  em  a  Provincia 
Tranftagana  a  14  de  Janeiro  de  1697.  Na  idade 
da  adolefeencia  navegou  para  a  Bahia  em  o  an- 
no de  1713.  Eftudou  a  lingoa  Latina  no  Semi- 
nário de  Belém  da  Villa  da  Cachoeira  fundado 
pelo  V.  P.  Alexandre  de  Gufmaõ  da  Compa- 
nhia de  Jefus,  e  fahio  taõ  infigne  na  Latinidade, 
e  Poezia  que  o  Padre  Eítevaõ  Gondolfa  Provin- 
cial da  mefma  Companhia  lhe  quiz  veltir  a  rou- 
peta porém  como  quizeffe  juntar  cabedal  dif- 
correo  por  varias  terras  do  Brafil  até  que  de- 
zenganado  das  cfpcranças  do  mundo  preferio 
os  lucros  cclcftiacs  aos  terrenos  recebendo  o  ha- 
bito Seráfico  no  Convento  de  S.  Francifco  da 
Vitoria  da  Capitania  do  Efpirito  Santo,  que 
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excedia  de  quinze  annos  paliou  a  Portugal, 
e  em  o  Noviciado  de  Évora  rcccbco  a  rou- 
peta de  Jefuita  a  29  de  Outubro  de  1 571,  e 
nefta  fagrada  paleftra  frutificou  o  feu  grande 
engenho  nas  feiencias  divinas,  e  humanas, 
fendo  hum  dos  celebres  Meftres  de  Theologia 
do  feu  tempo  de  cuja  Faculdade  deixou  eferito. 

In  Stxlum,  &  Nonum  Decalogi  Vractptum.  foi. 
M.S.  Conferva-fe  no  Collegio  de  Évora  como  af- 
firma  Joaõ  Franco  Barreto  na  Bib.  Portug.  M.  S. 

PAULO  OROSIO.  Varaõ  eminente  na 
piedade,  e  feiencia,  que  florecendo  no  feculo 
quinto  nobilitou  com  o  feu  nacimento  á  au- 
gufta  Cidade  de  Braga.  Ordenado  de  Presbíte- 
ro como  fofle  profundamente  verfado  na  in- 
telligcncia  das  letras  fagradas  dezejava,  que  fe 
decidifle  a  mayor  queftaõ  que  fe  controvertia 
em  Efpanha  qual  era  fobre  a  origem  da  alma 
racional  feguindo  os  fequazes  de  Origenes  que 
fora  criada  antes  de  haver  mundo,  e  defen- 
dendo os  difcipulos  de  Prifcilliano,  como  os 
Manicheos,  que  era  huma  porçaõ  de  fubftancia 
divina  collocada  no  corpo  para  fer  punida, 
ou  premiada  conforme  o  feu  merecimento. 
Movido  de  fuperior  impulfo  refolveo  paflar 
a  Africa  para  confultar  em  matéria  taõ  grave 
ao  grande  Agoítinho.  Sahio  de  Braga  no 
anno  de  413  e  chegando  á  prezença  do  Santo 
Doutor  o  recebeo  com  grandes  fignificaçoens 
de  afíc&o  pois  fe  venerava  no  feu  afpeâo,  e 
palavras  hum  perfeito  exemplar  dc  todas  as  vir- 
tudes. Por  hum  Memorial  doutamente  eferito 
rogou  a  Santo  Agoítinho  quizclTc  decidir  a 
queftaõ  da  origem  da  alma  pois  fora  o  princi- 
pal motivo  da  fua  jornada,  como  também  ful- 
minafle  com  o  rayo  da  fua  penna  os  heréticos 
erros  de  Origenes,  c  Prifcilliano  dc  que  eftava 
inficionada  grande  parte  de  Efpanha.  Perplexo 
o  pcrfpicaz  juizo  de  Agoítinho  na  decizaõ  da 
origem  da  alma,  como  elle  confefla  repetida- 
mente nas  fuas  obras,  lhe  pareceo  paíTaflc  Oro- 
íio  á  Paleftina  a  confultar  a  S.  Jerónimo  em  taõ 
grave  queílaõ  cfcrcvendo-lhc  huma  Carta  em 
que  o  conftituhia  arbitro  daquella  controverfia, 
a  qual  fendo  entregue  por  Orofio  lhe  refpon- 
deo  vocalmente  efeuzando-fe  de  o  naõ  fazer  por 
eferito.  Antes  de  fahir  da  Paleftina  paíTou  a 
Jcrufalem  a  vizitar  os  lugares  fantificados 


com  o  fangue  do  Divino  Redemptor.  Nefle 
tempo  fucedeo  a  prodigiofa  invenção  das  fa- 
gradas relíquias  dos  corpos  de  Santo  Eftevaõ 
Primogénito  dos  Martyres,  Nicodemos  difei- 
pulo  de  Chrifto,  Gamaliel  Meftre  de  S.  Paulo, 
e  de  feu  filho  Abibon,  cujas  fepulturas  haviaõ 
trezentos  annos  que  eftavaõ  ocultas  á  noticia 
humana.    Defte  preciofo  thezouro  repartio 
parte  o  Presbítero  Luciano  a  quem  Deos  o 
revelara,  com  Avito  Presbítero  Bracharenfc,  e 
conhecendo  cite  a  Orofio  por  feu  Patrício  fe 
alegrou  com  extraordinário  jubilo  dc  ver  a 
hum  taõ  venerável  Varaõ,  e  como  elle  voltava 
por  Africa  a  Hefpanha  valendo-fe  de  ocaziaõ 
taõ  oportuna  lhe  entregou  huma  Guta  eferita 
a  Balconio  que  naquelle  tempo  pofluia  a  Mitra 
de  Braga,  c  a  todo  o  Clero,  c  povo  Bracha- 
renfe  em  que  fe  laftimava  das  calamidades  que 
padeciaõ  os  feus   Patricios,  e  juntamente 
com  a  Carta  mandou  o  fagrado  donativo  das 
relíquias  para  ornato,  e  proteçaõ  da  fua  Pa- 
tria.  Querendo  Orofio  deixar  a  Paleftina  fe 
lhe  ofTerccco  cm  Jcrufalem  hum  combate 
em  que  triunfou  o  ardente  zelo  da  fua  Fé. 
Tinha  Pclagio  de  naçaõ  Inglez,  e  por  habito, 
e  naõ  por  profiílãõ  Monge  femeado  os  feus 
abomináveis  dogmas  em  Inglaterra,  e  Ro- 
ma, e  paliando  do  Occidcntc  ao  Oriente  af- 
fiftia  em  Jerufalem  com  intento  de  os  in- 
troduzir.   Para  que  fe  acautelaflem  da  fua 
cavilofa  doutrina  fuplicaraõ  por  cartas  La- 
zaro Bifpo  de  Marfelha,  c  Heros  Bifpo  dc 
Aries  que  foííc  examinada  em  hum  Conci- 
lio, e  fendo  congregado  por  Joaõ  Bifpo  de 
Jcrufalem  em  que  fomente  afliftiraõ  Pref- 
biteros  fendo  a  elle  admitido  Orofio  pro- 
moveo  com  fervorofa  actividade  foflem  con- 
denados os  erros  de  Pelagio,  como  tínhaõ 
fido  os  de  Celeftio,  porem  como  o  Prcfi- 
dente  do  Concilio  fofle  muito  afeâo  a  Pc- 
lagio naõ  tiveraõ  eftéito  as  inftancias  de 
Orofio,   de  que  refultou  eferever  aquella 
celebre  Apologia  pela  liberdade  do  alve- 
drio humano  em  que  confutou  o  princi- 
pal delírio  daquellc  Herefiarca.   Reftituido  a 
Africa  informou  a  Santo  Agoítinho  da  con- 
ferencia que  tivera  com  S.  Jeronymo  na 
Paleftina,  e  obfervando  prudentemente  que 
como  Hefpanha  eftava  dominada  de  barbas 
ros,  e  aflifta  com  fanguinolentas  guerra- 
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nica.  Paliados  dous  feculos  fahio  com  o  nome 
de  Hormefa,  ou  Ormefta  palavra  incógnita  a 
Gregos,  e  Latinos.  Eítevaõ  Vinando  Pighio 
in  Hercul.  Prod.  e  André  Scoto  na  prefação 
das  fuás  Notas  á  edição  de  Moguncia  a  inti- 
tularão Orcbejlra  cujo  nome  explica  Tho- 
maz  Reyneíio  Var.  Itit.  Cap.  3.  dizendo. 
Qutmadmodum  in  Orcbtfira  omnis  gtntris  fpeãa- 
cula  feria,  ludrica  exbibentur;  i/a  in  ijio  Commtn- 
tario,  feu  in  Tbeatro  omnis  generis  Hifioria  rerum 
Romanorum  viciflitudines,  infortúnio,  bclla  cadts, 
Viãoria,  &  evtntus  producttnlur,  &  narrantur. 
Gerardo  Joaõ  Voflio  de  Hifl.  Lat.  lib.  2.  cap. 
14.  conjeéhira  que  em  lugar  de  Orcbejlra  fe 
lefle  Hormatbum  que  he  o  mefmo  que  cadcya, 
e  ferie  de  fuceíTos  continuados.  Bonifac.  de 
Script.  Hijl.  Rom.  cap.  31  entende  que  a  pa- 
lavra Ormejla  por  erro  dos  Amanuenfes  que 
efcrevcraõ  por  letras  iniciaes  fe  corrompeo 
do  Orbis  triftitia,  ou  de  Or.  m.  ifia.  Oroju 
Àíundi  Hifioria.  Foy  comporta  em  Africa, 
e  naõ  em  Hcfpanha  como  fem  fundamento 
efcrcvco  Pagi  Crit.  ad  Baron,  ad  an.  417.  n.  23, 
e  a  findou  no  anno  de  417  como  doutamente 
prova  o  P.  D.  Jeronymo  Contador  de  Argote 
Mem.  da  Hifi.  Ecclef.  de  Braga  Tu.  z.  Tom.  1. 
liv.  2.  cap.  2.  contra  Ambrozio  de  Morales, 
que  efereveo  liv.  11.  cap.  19.  que  Oroíio 
a  concluirá  no  anno  de  419.  Grandes  elo- 
gios mereceo  Oroíio  por  eíta  obra  intitulan- 
do-o  o  Pontífice  Gela  fio  vir  eruditijfimus : 
Gcnadio  eloquens  bifioriarum  cognitor  que  Saõ 
Profpero  verte  conditor.  Caífiodoro  de  Di». 
Letf.  cap.  17.  Cbrijlianorum  temporum,  & 
paganorum  collator.  Joan.  Sarisbienf.  de  Nug. 
Curia/,  lib.  8.  cap.  18.  magni  difeipuJum  Attguf- 
tini  propíer  religionem  fidei  nofira  veritati  diligen- 
tius  injlitijfe  Fortunat.  Venant.  lib.  8.  Epiír.  I. 
Quod  tonat  Ambrofius,  Hyeronimus,  atque 
corujeat, 

Sive  Augujlinus  fonte  fluente  rigat. 
Sedu/ius  dulcis,  quod  Orqfius  edit  acutis 

Regula  Cafarii  linea  nata  fibi  ejl. 
A  primeira  ediçaõ  deíla  obra,  que  foy  ocul- 
ta a  Nicolao  Antonio  como  confeíTa  na  Bib. 
Vet.  Hifp.  lib.  3.  cap.  r.  num.  16.  fahio 
com  o  titulo  de  Cbronograpbia  fivt  in 
Cbrifiiani  nominis  queridos  Hifloriarum  libri  fep- 
tem.  Auguíbc  Vindilicorum  apud  Joannem 
Schuslcr  1471.  foi.    Deíla  ediçaõ  faz  me- 


moria Miguel  Mattayre  Anna/.  Typog.  Tom. 
1.  pag.  94.   Sahio  fegunda  vez  Venetiis  per 
Chriílophorum  de  Peníis  de  Mandello  opera, 
&  impenfis  Oâaviani  Scoti  1499  foi.  e  naõ 
1483  como  diz  Nicol.  Ant.  Bib.  Vet.  Hifp.  lib. 
3.  cap.  1.  n.  161.  Deita  imprcífaõ  fe  lembra 
Mattayre.   AnnaJ.  Typog.  Tom.  I.  pag.  359. 
Venetiis  opera,  &  expeníis  Bernardini  Vcncti 
de  Vitalibus  ijoo.  XII.  Oétobris  foi.  com  o 
titulo  Hifioria.  Colónia:  fem  anno  de  ediçaõ. 
Na  prefação  tem  as  feguintes  palavras.  Setas 
ve/im,  bumanijftmc  Leãor,  /Eneam  Vu/pem  Vicert- 
tinum  Priorem  SanSa  Crucis  adjutore  Laurerttio 
Brixienfi  bifiorias  Pau/i  Orojii,  qua  continentur 
boc  Códice,  quam  acuratijjime  potuit,  cafiigaffe;  cui 
non  improbando  fant  labori  fiquid  ex  ingenio  tuo, 
vel  melius,  vel  aptius  addendum  putabis,  id  bonore 
ejus  integro  fadas,  obfecro,  quod  eft  non  ingrati 
animi  officium.  Bartbo/amaus  Paiellus  eques  Vi- 
centinus  in  P.  Orofium. 

Ut  ipfe  titulus  margine  in  primo  dottt 

Orojio  nomen  mihi  ejl. 
Ubrariorum  quidquid  erroris  fuit 

Exemit  JEntas  mibi: 
Meque  imprimendum  tradit  non  a/teri 

Hermane  quãm  fo/i  tibi; 
Hermant  nomen  bujus  artis,  &  dteus, 

Tuaque  laus  Colónia. 
Quondã  f/um  orbis,  f  que  nojlra  ad  têmpora 

Ab  orbis  ipfa  Origine, 
Quifquam  tumuitus,  bel/a,  &  cades  veiit 

Cladefque  noffe,  me  legat. 
Pariíiis  apud  Petit.  1506.  &  ibi  1507. 
apud  Othenartum.  4.  com  o  titulo.  Hif- 
toriarum  opus  praftantijfmum.  Deíla  ediçaõ 
faz  mençaõ  Not.  utiufque  Vafconia  lib.  3. 
cap.  8.  &  Pariíiis  typis  &  Carafteribus 
Petri  Vidovxi  1524.  foi.  Colónia:  1J26.  Eíbt 
ediçaõ  preparou  Gerardo  Bolfuinge  extrahida 
de  tres  antigos  Códices  dos  quaes  huma 
que  citava  em  Colónia  com  grande  dificul- 
dade fe  podia  ler  emendando  muitos  defeitos 
que  haviaõ  nas  outras  ediçoens  antecedentes. 
Colon ix-  apud  Martinum  Cholinum  1 573.  8. 
&  ibi  per  cumdem  1582.  8.  Pariíiis  per  Mi- 
chaelem  Somnium  1583.  digeíla  por  Lou- 
renço de  la  Barre.  Colónia:  1589.  8.  Mo- 
guntix  apud  Cholinum  161  j  cum  Notis  Lu- 
dovici  Brautii  Presbiteri  Gandavcniis  &  ibi 
161  j.  8.  cum  annotationibus  Francifci  Fa- 
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P.  PAULO  PEREIRA,  natural  da  Ci- 
dade de  Angra  Capital  da  Ilha  Terceira. 
Foraõ  feus  Progenitores  Antonio  Pereira 
Ajudante  do  Terço  do  Caítello  de  S. 
Joaõ  Bautiíta,  e  Anna  Nunes.  Aprendi- 
dos os  rudimentos  Grammaticaes  no  Collegio 
dos  Padres  Jefuitas  da  fua  pátria  paflbu  a 
Lisboa,  e  no  Noviciado  da  Cotovia  abraçou 
o  inílituto  da  Companhia  de  Jefus  a  31  de 
Outubro  de  1672,  quando  contava  17  para 
18  annos  de  idade.  O  engenho  perfpicaz,  de 
que  largamente  o  dotou  a  natureza,  lhe  faci- 
litou comprehender  brevemente  as  Scien- 
cias  amenas,  e  feveras,  diâando  aquellas 
nos  Collegios  de  Braga,  e  de  Lisboa,  e 
cítudando  cilas  no  Collegio  de  Coimbra. 
Aplicou-fe  com  particular  difvelo  a  Theo- 
logia  Moral,  como  neceflaria  directora  das 
conciencias  diâando  as  fuás  principaes 
Matérias  nas  Ilhas  da  Madeira,  e  Tercei- 
ra, e  ultimamente  em  o  Collegio  de  Lis- 
boa. Foy  Reitor  do  Collegio  da  Ilha  de 
S.  Miguel,  em  cujo  governo  experimen- 
tarão os  fubditos  os  effeitos  da  fua  na- 
rrai benevolência.  Praticou  eminentemen- 
te os  preceitos  da  Oratória  Ecdeíiaítica, 
fendo  ouvido  nos  mais  authorizados  púl- 
pitos da  Corte  com  aplaufo  univerfal.  Ao 
tempo  que  tinha  eferito  o  Sermaõ  da  Canoni- 
zação do  Summo  Pontifice  S.  Pio  V.  com  que 
fe  fechava  o  folenrniífimo  Oitavario  que  no 
Real  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa  lhe 
dedicou,  como  a  taõ  illuítre  filho  a  precla- 
riflima  Ordem  dos  Prégadores,  adoecco  de 
huma  febre  maligna  que  fazendo-fe  rebelde 
a  todas  as  diligencias  da  Medicina,  recebi- 
dos piamente  os  Sacramentos,  o  privou  da 
vida  a  29  de  Mayo  de  171 3,  em  o  Collegio 
de  S.  Antaõ  de  Lisboa,  quando  contava 
58  annos  de  idade,  e  41  de  Religião.  Ao 
feu  Funeral  afliílio  toda  a  Comunidade  dos 
Religiofos  de  S.  Domingos  igualmente  fen- 
tida,  que  obfequiofa.  Sahiraõ  poíthumos 

Sermoens  vários  a  diverfos  Affumptos,  e  folemni- 
dades.  Tom.  i.  Lisboa,  na  Officina  Real 
Deslandeíiana  171  j.  4. 

Faz  larga  memoria  deite  iníigne  Varaõ  o  P. 
Antonio  Cordeiro  Hiji.  Injtdan.  liv.  6.  cap.  43. 
n.  449.  e  feguintes. 


Fr.  PAULO  DA  PORCIUNCULA,  natu- 
ral de  Lisboa  alumno  da  Seráfica  Província 
de  Portugal,  onde  foy  taõ  iníigne  na  Cadeira 
jubilando  pela  liçaõ  das  Sciencias  efeolaílicas, 
como  no  púlpito,  publicando 

Sermaõ  do  Difcipulo  Amado,  e  Evange/ijla  S. 
JoaÕ,  pregado  no  Rea/  Convento  de  S.  Clara  de 
Coimbra  a  27  <k  Dezembro  de  1631.  Coimbra 
por  Diogo  Gomes  de  Loureiro.  1632.  4. 

Traãafus  de  Trinitaíe,  Incarna/tone  Divini  Ver- 
bi,  &  de  Peccaíis.  Confervaõ-fe  M.  S.  no  Con- 
vento de  S.  Francifco  da  Cidade  de  Lisboa. 
Delle  faz  breve  memoria  Fr.  Fernando 
da  Soledade  HiJl.  Seraf.  da  Prov.  de  Por- 
tug.  Part.  5.  liv.  2.  cap.  29.  n.  459.  e 
Fr.  Joan.  a  D.  Ant.  Bib.  Franc.  Tom. 
2.   pag.   423.   col.  1. 


PAULO  DE  PORTALEGRE,  naceo  nef- 
ta  Cidade  Epifcopal,  entaõ  Villa,  que  tomou 
por  apcllido.  Defdc  os  primeiros  annos  mof- 
trou  tal  modeília  no  fcmblante,  e  gravidade 
nas  palavras  que  vaticinarão  com  aíTombro 
da  natureza  haver  de  fer  por  indulgência  da 
graça  Varaõ  confumado  em  todo  o  género  de 
virtudes.    Quando  contava  oito  annos  de 
idade  elegerão  feus  Pa ys  para  director  das  fuas 
acçoens  a  Fr.  Joaõ  de  Santa  Maria  religiofo  de 
S.  Jeronymo,  de  cuja  doutrina  frequentada 
pelo  efpaço  de  nove  annos  fahio  taõ  erudito 
nas  Sciencias,  como  pratico  nas  virtudes. 
Querendo  fogir  do  tumulto  do  mundo  bufeou 
como  tranquillo  centro  da  fua  conciencia  a 
Congregação  dos  Cónegos  Seculares  do  Evan- 
geliíta,  recebendo  a  murça  em  o  Convento 
de  Santo  Eloy  de  Lisboa  a  24  de  Junho  de 
1449,  onde  fe  conítituhio  idéa  da  perfeição 
religiofa.  Para  confervar  illeza  a  flor  da  pureza 
fe  armava  de  efpinhos  nos  rigorofos  cilicios, 
e  af peras  difeiplinas  com  que  macerava  o 
corpo.   Na  Oraçaõ  vocal  gaitava  muitas  ho- 
ras recitando  quotidianamente  álem  do  Of- 
ficio  Divino,  o  de  N.  Senhora  de  quem  era 
cordial  devoto,  como  também  o  dos  De- 
funtos. Naõ  era  menos  fervorofo  na  Men- 
tal contemplando  dcfde  o  fim  das  Matinas  até 
a  hora  de  Prima  a  excellècia  dos  divinos  atribu- 
tos. Todas  eítas  virtuoías  acçoens  o  elevarão 
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três  vezes  1  dignidade  de  Geral  da  Congrega- 
ção, quatro  a  Reitor  do  Convento  de  Villar, 
duas  do  Convento  de  S.  Eloy  de  Lisboa, 
huma  do  Convento  de  ReciaÕ,  c  outra  do 
Porto  confervando  cm  todos  cR.es  lugares 
amor  de  Pay,  e  zelo  de  Prelado.  Sendo  eleito 
Procurador  a  Roma  de  negócios  importantes 
i  fua  Congregação  conciliou  na  Curia  as  cíti- 
maçoens  do  Summo  Pontifice,  e  muitos  Car- 
deaes  principalmente  do  noflb  D.  Jorge  da 
Cofia  que  o  conhecia  por  douto,  e  Santo. 
Voltando  para  o  Reino  com  a  feliz  conclufaõ 
dos  negócios  a  que  fora  mandado  fe  foy  au- 
gmentando  a  fua  fama,  fendo  chamado  muitas 
vezes  ao  Paço  por  EIRcy  D.  Joaõ  II.  para  o 
coafultar  em  matérias  pertencentes  á  quietação 
da  fua  conciencia,  como  ao  governo  da  Répu- 
blica.  O  Duque  de  Bragança  D.  Fernando  II. 
o  elegeo  por  feu  ConfelTor,  e  lhe  afliftio  na  fatal 
hora  em  que  foy  degolado  na  Praça  de  Évora 
a  22  de  Junho  de  1483  pela  culpa  de  inconfi- 
dente á  Mageílade  de  D.  Joaõ  II.  em  cuja 
execução  deixou  eíte  Príncipe  mais  fufpeitofa, 
que  qualificada  a  fua  rectidão.  Certificado 
cite  Monarcha  de  feu  grande  talento  o  mandou 
a  Roma  para  ferenar  alguns  efcrupulos  cm 
que  fluâuava  a  fua  conciencia,  cuja  incumbên- 
cia concluio  felizmente.  Ao  tempo  que  eftava 
para  partir  recebeo  huma  carta  delRey  em 
que  o  fazia  Bifpo  de  Lamego,  cuja  dignidade 
como  repugnante  ao  feu  efpirito  regeitou,  e 
partindo  para  Jerufalem  venerou  devotamen- 
te os  lugares  fantificados  com  a  prefença  do 
Divino  Verbo.  Rcftituido  a  Portugal  recebeo 
particulares  favores  delRey  D.  Joaõ  II.,  e 
retirando-fe  ao  Convento  de  Villar,  como 
mais  folitario  para  ter  comercio  mais  livre 
com  Deos  foy  obrigado  pelo  mcfmo  Príncipe 
a  afliítir  na  Corte,  onde  dirigia  muitas  al- 
mas ao  caminho  do  Ce  o.  Contava  80  annos 
de  idade,  e  60  de  Religião  dedicados  todos 
em  obfequio  da  falvaçaõ  dos  próximos,  quan- 
do   fc    fentio   acometido    da    ultima  en- 
fermidade, e  conhecendo  fer  a  porta  pa- 
ra entrar  na  Bcm-aventurança  fe  alegrou 
com  exceflivo  jubilo  de  tal  forte,  que  recitan- 
dolhe  os  afliítentes  o  Pfalmo  Miferere  mei 
Deus,    chegando    áqudlas    palavras  Redde 
mibi  latitiam  Jaltitaris  ttá.    Voou  o  feu  ef- 
pirito a  lograr  o  premio  devido  aos  feus 


trabalhos  em  o  Convento  de  Santo  Eloy  de 
Lisboa  a  j  de  Agoílo  de  1 5 10.  Celebraõ  o  feu 
nome  Jorge  Cardofo  Agiol.  Lufttan.  Tom.  1. 
pag.  124.  e  no  Comer) t.  de  12.  de  Jan.  col.  2. 
Fr.  Luiz  de  Soufa  Hift.  de  S.  Doming.  da  Prov. 
de  Portug.  Part.  2.  liv.  2.  cap.  7.  Nicol.  Ant. 
Bib.  Hifp.  Vet.  liv.  10.  cap.  6.  §.  25}.  e  difuíâ- 
mente  o  P.  Franc.  de  S.  Maria  Cbron.  da 
Congreg.  dos  Coneg.  Secular,  do  Evang.  liv.  3. 
cap.  68.  até  71.  Compoz 

Novo  Memorial  do  EJiado  Apoftolico  dividido 
em  2.  Partes.  A.  primeira  trata  como  a  vida 
dos  da  dita  Congregação  teve  principio  nos  Apofto- 
los  de  feus  rejlauradores  em  Itália,  e  em  Portugal. 
Segunda  do  que  Jucedeo  aos  da  dita  Congregação, 
de/de  o  tempo  do  Arcebifpo  de  Braga  D.  Fer- 
nando da  Guerra;  do  que  adquirio  de  /eus  Varoens 
iilujlres,  e  outros  Juceffos. 

Efta  obra  foy  compoíla  por  ordem  do  Pa- 
dre Joaõ  de  Nazareth  Reitor  de  Villar,  a  qual 
principiou  a  15  de  Agoílo  de  1468,  co- 
mo efereve  o  P.  Francifco  de  S.  Maria 
Cbron.  dos  Coneg.  Secul.  liv.  3.  cap.  61. 
Della  faz  repetida  mençaõ  Cardofo  Agiol. 
hjijit.  Tom.  2.  p.  150.  col.  2.  e  p.  208. 
col.  1.  e  p.  631.  col.  1. 

Fios  Sanãorum.  Dividido  em  4.  Tomos 
grandes,  que  cada  hum  comprehende  tres  me- 
zes  do  Armo.  foi.  M.  S.  O  efylo  be  puro  (eíle 
he  o  juizo  que  fez  delta  obra  o  Padre  Francifco 
de  S.  Maria  Cron.  dos  Con.  Secul.  liv.  3.  cap.  71.) 
e  para  aquelle  tempo  elegante,  e  Jummamente  devo- 
to, cada  palavra  be  buma  faifea  def pedida  do  fogo 
do  amor  de  Deos,  que  ardia  no  coração  do  feu  Au- 
tbor;  ajftm  expõem  as  acçoens,  e  virtudes  dos 
Santos,  que  igualmente  as  refere,  e  as  perfuade: 
conta  muitas  particularidades  que  fugiraõ  á  noticia 
dos  modernos  mais  diligentes,  e  apurados.  Foy  ef- 
crito  no  anno  de  1484. 

Itinerário  da  Jornadc  á  Terra  Santa.  4. 
M.  S. 

Breve  Tratado  fobre  a  morte  do  Duque 
de  Bragança  D.  Fernando  II.  enviado  á  Se- 
renijfima  Duquesa  fua  mulher  D.  Ifabel. 
Sahio  imprefíb  no  Tom.  3.  das  Prov.  da  Hift. 
Gen.  da  Caf.  Real  Portug.  do  P.  D.  Antonio 
Caetano  de  Soufa  a  pag.  77  j. 

Carta  eferita  a  bum  reiigiofo  tratando  da  morte 
do  Duque  D.  Fernando  II.  do  nome.  Sahio  im- 
prefla  no  dito  Tom.  3.  das  Provas  a  p.  791. 
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Neila  Carta  hc  intitulado  Paulo  de  Santa  Ma- 
ria, fendo  Paulo  de  Portalegre. 

Fr.  PAULO  DO  PORTO,  natural  da  Ci- 
dade que  tomou  por  apelido,  filho  de  Henrique 
Nunes  de  Gouvca  Fundador  do  Collegio  do 
Porto  dos  Padres  Jcfuitas,  e  de  fua  mulher 
Beatriz  de  Madureira,  decendcntes  de  famílias 
nobres.  Profeflbu  o  auftero  inilituto  da  Será- 
fica Provinda  da  Piedade,  onde  foy  exemplar 
de  virtudes  religioíãs.  Compoz 

Vida  de  Henrique  Nunes  de  Gouvea  feu  Poy. 
4.  M.  S. 

Deita  obra  o  faz  Author  o  P.  Anton.  Franco 
Imag.  da  Virt.  do  Nov.  de  Coimb.  Tom.  2. 
Uv.  3.  cap.  1.  n.  4. 

Cujiumes  dos  Povos  do  Brajil.  foi.  M.  S. 
Conferva-fe  no  archivo  do  Collegio  dos  Padres 
Jcfuitas  de  Coimbra. 

Fr.  PAULO  DO  PORTO,  em  cuja  Ci- 
dade teve  o  feu  nacimento  fendo  alumno  da 
reformada  Provinda  de  Santo  Antonio.  Como 
tivefle  valia  notida  da  fua  Seráfica  Família, 
e  dos  ritos  Ecclefiafticos,  efereveo 

Injlituiçaõ,  progreffos,  e  privilégios  da  Ordem 
3.  de  S.  Franrifeo.  M.  S. 

Tratado  de  Certmonias.  M.  S. 
Delle  fe  lembra  Fr.  Joaõ  à  D.  Ant.  Bibliot. 
Franc.  Tom.  2.  p.  423.  col.  1. 

PAULO  REBELLO  DE  SOUSA.  Na- 
ceo  em  a  Quinta  de  Pafchoaens  junto  a  Bailo 
em  a  Província  de  Entre  Douro,  e  Minho, 
onde  teve  por  progenitores  a  Gonçalo  Rebello 
de  Soufa,  e  Maria  Pinta.  Na  Univerfidade 
de  Coimbra  cihidou  Jurifprudenda  Cefarea 
para  depois  a  enfinar  com  grande  credito 
do  feu  nome  corrcfpondentc  á  perfpicacia  do 
engenho,  e  fubtileza  do  juizo  com  que  pene- 
trava as  fuas  mayores  dificuldades.  Foy  hum 
dos  mais  celebres  ornatos  do  Collegio  Real 
de  S.  Paulo,  onde  foy  admitido  a  21  de  Julho 
de  16  jo,  fendo  ja  Lente  de  Inílituta,  de  cuja 
Cadeira  paflou  a  regentar  a  do  Código,  e  fer 
fubílituto  do  Digeílo  Velho  di£lando  as  fe- 
guintes  Poftillas 

Ad  Text.  in  L.  cum  rejponfo  12  de  Códice 
de  Legaiis. 

Ad  Ti/,  ff.  de  cõditione  ob  turpem  caufam. 


Ad  Text.  in  JL  1 .  ff.  boe  nofiro  tit.  cum  legibus 
Jtquentibus  u/que  ad  L.  Perpetuo  6.  exclufve. 

Ad  egregium  Gordiani  Imperatoris  rejeriptum 
in  L.  cum  rejponfo  12.  Cod.  de  Legatis. 
Foy  Defembargador  da  Relaçaõ  do  Porto, 
donde  pafibu  para  a  Cafa  da  Suplicação  a 
3  de  Março  de  1664,  e  a  Defembargador 
dos  Aggravos  a  17  de  Mayo  do  dito  anno. 
Compoz 

De  Jure  gentium  natura/i,  &  Civiii.  foi. 
2.  Tom.  M.  S.  Confcrva-fc  cila  obra  na 
Bibliotheca  Real  fendo  pela  aclamação  dos 
mayores  profeflòres  da  Jurifprudenda  a 
mais  douta,  e  profunda  que  fe  efereveo 
nefta  matéria. 

Delle  faz  repetida  memoria  o  P.  D. 
Jozé  Barbofa  AUm.  do  Colleg.  Rea/  de  S.  Paulo 
p.  168.,  e  no  Arcbiatbtn.  Lufit.  p.  3}. 

Paulus  adeft  (nomen  jacundum)  Soufa  RebeJJo\ 
Natura  de  jure  duo  doãijfima  dextra 
Profertt  in  Lucem  libros  aterna  parare 
Queis  poterit  monumento  vaga  fuper  atbera 
fama. 

Regia  jervabit,  pereant  ne  temporis  irà 
Bibliotheca  duo  velut  miracula  júris. 

P.  PAULO  RODRIGUES,  natural  do 
Caílello  de  Lanhofo  do  Arcebifpado  de 
Braga,  filho  de  Antonio  Rodrigues,  e 
Domingas  Gonçalves.  Aliftou-fe  na  Com- 
panhia de  Jefus  em  o  Novidado  de 
Coimbra  a  22  de  Setembro  de  1596. 
quando  contava  16  annos  de  idade.  Foy 
infigne  profeíTor  da  Sagrada  Efcritura,  cujos 
myílcriofos  arcanos  revelou  pelo  efpaço  de 
onze  annos  em  os  Collegios  de  Coimbra,  e 
Évora,  onde  recebeo  o  grao  de  Doutor  cm 
Theologia  a  3  de  Fevereiro  de  1630.  Fal- 
lccco  em  o  Collegio  de  Coimbra  a  20  de 
Mayo  de  1653  com  73  annos  de  idade,  e  57 
de  Religião.  Delle  fazem  diílin&a  memoria 
Bib.  Societ.  p.  953.  D.  Francifco  Manoel  na 
Carta  1.  da  Cent.  4.  das  fuas  Cartas.  Joan. 
Soar.  de  Brito  Tbeatr.  Lsifit.  Litter.  lit.  P. 
n.  8.  Lclong.  Bib.  Sacr.  p.  mihi  631.  col.  2. 
Franco  Imag.  da  Virtud.  do  Colleg.  de  Coimb. 
Tom.  2.  p.  626.  e  Fonfeca  Evor.  Glor.  p.  437. 
Compoz 

Triumphus  vera  gloria  utriujque  Joannis 
Bautijia,  &  Evangelijla.    Portu  apud  Em- 
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manuelem  Cardofo.  1634.  foi.  Nefte  Tomo 
fomente  trata  de  S.  Joaõ  Bautifta,  refcrvando 
2.  Tomo  para  o  Evangelifta.  Sahio  cm  Pam- 
plona  1642.  foi.  com  o  feguinte  titulo 

Commentarius  in  Cap.  1.  Luca,  &  feleãiora 
loca  caterorum  Evangelifiarum  concernentia  gloriam 
utriufque  Joannis. 

Commentarii  in  D.  Matbaum  Exegetici  ac 
paranatici.  foi.  2.  Tom.  M.  S.  em  1642.  Con- 
fervaõ-fe  na  Livraria  do  Lente  de  Efcritura 
de  Coimbra. 

PAULO  RODRIGUES  DA  COSTA,  or- 
nado de  judiciofo  talento,  c  valor  intrépido, 
cujos  dotes  o  habilitarão  para  fer  eleito  pelo 
Vice-Rey  da  índia  D.  Jeronymo  de  Azevedo 
para  o  informar  do  fitio  da  Ilha  de  S.  Lou- 
renço, curtumes  de  feus  habitadores,  e  fe 
ainda  fe  confervavaõ  alguns  veftigios  dos  Por- 
tuguezes,  que  pizaraõ  as  fuas  prayas.  Partio 
por  Capitaõ  da  Caravella  N.  Senhora  da  Ef- 
perança,  da  qual  era  Meftrc  Antonio  Gon- 
çalves Louzada,  c  Piloto  Antonio  Rodrigues 
PeíToa,  e  fahindo  no  fim  de  Janeiro  de  161 3, 
chegou  á  Ilha  no  meyo  de  Abril,  de  cuja 
jornada,  largamente  efcreve  Manoel  de  Faria 
e  Soufa  Afia  Portug.  Tom.  3.  Part.  3.  cap.  13. 
Compoz  Paulo  Rodrigues  da  Cofta. 

RelacaÕ  da  Jornada,  e  defcobrimento  que  o  Vict- 
-Rey  D.  Jeronymo  de  Acevedo  mandou  fa^er  da 
liba  de  S.  Lourenco,  foi.  M.  S.  Conferva-fe 
na  Livraria  do  Illuítriífimo  e  ExccUentiífimo 
Marquez  de  Abrantes. 

Fr.  PAULO  DO  ROSARIO,  natural  da 
Gdade  do  Porto  alumno  da  augufta  Religião 
do  Príncipe  dos  Patriarchas  S.  Bento,  cuja 
cogulla  veílio  no  Convento  dc  S.  Tyrfo  a  22 
de  Agofto  de  1601.  Paliando  a  America  foy 
Prégador,  e  Commifíario  geral,  e  Abbade  dos 
Conventos  da  Paraíba  em  Pernambuco,  e 
da  Bahia  de  todos  os  Santos  Capital  da  Ame- 
rica Portugueza.  Reftituido  a  Portugal,  foy 
eleito  Abbade  dc  S.  Miguel  de  Refoyos,  c 
dos  Conventos  dc  Santarém,  e  Porto.  Fal- 
leceo  no  Convento  dc  Boftcllo  a  10  dc  Janeiro 
de  1655.  Efcreveo 

Relação  breve,  e  verdadeira  da  memorá- 
vel viãoria  que  ouve  o  Capitão  mór  da  Ca- 
pitania da   Paraíba  Antonio  de  Albuquerque 


dos  Rebeldes  de  Olanda,  que  faõ  vinte  naos  de 
guerra,  e  vinte  e  fete  lanchas  pertenderaò  ocupar  efia 
Praça  de  S.  Magejlade  trazendo  nellas  para  o 
effeito  dous  mil  homens  de  guerra  fóra  a  gente  do 
mar.   Lisboa  por  Jorge  Rodrigues  1632.  4. 

Breve  copia  dos  Mqfieiros  de  S.  Bento  edificados 
pelo  mundo,  quantidade  delles;  relíquias  que  pojfuem, 
e  filhos  infignes  que  deraÕ.  foi.  M.  S.  Conferva-fe 
na  Livraria  do  Mofteiro  de  S.  Miguel  de  Re- 
foyos dc  Bailo. 

PAULO  SOARES,  natural  da  Villa  de 
Aviz  da  Província  Tranftagana  infígne  pro- 
feíTor  de  Medicina,  cuja  faculdade  exercitou 
com  igual  fortuna,  que  feiencia  fendo  Medico 
dos  Excellcntiflimos  Duques  de  Aveiro.  Vi- 
via pelos  annos  de  1 598,  em  que  cumpria  45  de 
idade.  Compoz 

Quafiiones  varia  Medica.  M.  S. 

Epiftola  Medica,  &  obfervationes.  M.  S. 

TraHatus  de  Urinis.  M.  S. 

Utrum  dulcia  noceant  Jeceri.  M.  S. 

Traãatus  de  Erifipela.  M.  S. 

PAULO  SOARES  DA  GAMA,  natural 
da  notável  Villa  de  Setúbal,  recebendo  a  graça 
bautifmal  na  Igreja  Matriz  de  N.  Senhora  da 
Graça  a  4  de  Outubro  dc  1657.  Foy  filho  do 
Doutor  Joaõ  Soares  da  Gama,  c  Dona  Anna 
Soares  dc  Faria  fua  Prima.  Aprcndco  Direito 
Gvil  na  Univerfidade  dc  Coimbra,  em  cuja  Fa- 
culdade fahio  eminentemente  perito,  aflim  co- 
mo era  verfado  nas  letras  humanas,  Poczia,  e 
lição  da  hiftoria  fagrada,  e  fecular.  Foy  advo- 
gado da  Cafa  da  Suplicação  patrocinando  as 
mais  celebres  caufas  que  fe  controverterão  no 
feu  tempo  com  grande  credito  da  fua  Utteratura. 
Orou  com  aplaufo  na  Academia  Problemática 
inftituida  na  fua  pátria,  da  qual  foy  eítímavcl 
alumno.  Fallccco  cm  Lisboa  a  6  dc  Agofto 
dc  1739,  quando  contava  82  annos  de  idade. 
Deixou  compofto 

Allegaçoens  Jurídicas,  foi.  M.  S. 

Obras  Genealógicas,  foi.  M.  S. 

PAULO  TEIXEIRA,  Cirurgião  que  na- 
vegou diverfas  vezes  para  o  Brafil,  c  Cofta  dc 
Coromandcl,  onde  obfcrvando  com  fumma 
curiofidadc  tudo  quanto  tinha  vifto.cfcreveo 
dcfdc  o  anno  de  1742  até  1743. 
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Epi/orne  Geographico  em  que  fe  defcrevem 
as  três  maravilhas  do  Oriente,  a  Jaber  numero- 
fas  libas  de  Maldiva;  os  famofos  Pagodes  de 
Chaltmbraõ,  e  o  ardente  funeral  das  mulheres 
Gentias  de  Bengala.  4.  M.  S. 

Fr.  PAULO  DE  SANTA  TEREZA, 
natural  da  Gdade  da  Guarda.  Sendo  infignc 
Medico  preferio  coro  judiciofa  refoluçaõ  a  cura 
das  almas  á  dos  corpos  abraçando  o  aufiero 
infiituto  de  S.  Francifco  no  Seminário  de  Santo 
Antonio  de  Varatojo  no  anno  de  1695  para 
fer  hum  dos  apoftolicos  Miflionarios,  que  com 
infatigável  zelo  difeorreraõ  por  todo  o  Rcyno 
convertendo  para  o  caminho  do  Ceo  a  muitas 
pefibas  da  primeira  Jcrarchia  que  deixarão  o 
fcculo  pelo  dauílro.  Chcyo  de  annos,  e  mere- 
cimentos fallccco  piamente  no  Hofpicio  de 
Lisboa  a  30  de  Abril  de  1742  com  73  annos  de 
idade,  donde  foy  conduzido  o  feu  cadáver 
para  o  Seminário  do  Varatojo.  Compoz 

Flagello  do  peccado  compqfto  de  vários  Ser- 
moens.  Tomo  1.  da  fua  grave^a,  e  malícia.  Lis- 
boa por  Antonio  Pedrozo  Galraõ  1734.  4. 

Tomo  2.  ibi  pelo  dito  Impreflbr.  1736.  4. 

Tomo  3.  ibi  pelo  dito  Impreflbr.  1738.  4. 
Do  Author,  e  da  Obra  faz  mençaõ  Fr.  Joan. 
a  D.  Anton.  Bib.  Franc.  Tom.  2.  p.  423. 
col.  2.  e  Fr.  Appolinario  da  Conceição  De- 
iftonjir.  Hifloric.  da  primeira  Parocbia  de  Lisboa. 
cap.  48.  n.  562. 

PAULO  DA  SYLVA  DE  MATOS. 
Nacco  em  a  Villa  de  Amarante  da  Provin- 
da de  Entre  Douro  e  Minho  a  16  de  Ja- 
neiro de  1684,  fendo  filho  de  Joaõ  da  Syl- 
va  de  Matos,  e  Luiza  da  Fonccca  c  Bar- 
ros. Inftruido  nas  letras  humanas  eftudou 
Filofofia  no  Convento  de  S.  Gonçalo  da 
fua  Patria,  c  Thcologia  Moral  no  Colle- 
gio  dos  Padres  Jefuitas  de  Braga,  c  no  Con- 
vento do  Populo  de  ReUgiofos  Agofti- 
nhos  Theologia  Efpeculativa  defendendo 
Concluzoens  publicas  neíta  fublime  Facul- 
dade. Panou  á  Univerfidade  de  Coimbra, 
e  fazendo  exame  de  Filofofia  foy  frequentar 
o  quarto  Curfo,  e  recebeo  o  gráo  de  Mef- 
tre  em  Artes.  Tal  foy  a  pcrfpicacia  com 
que  penetrou  todas  aquellas  Faculdades  que 
mcrccco  fer  convidado  dos  Mcíbres  delias 


para  fequaz  dos  feus  inftitutos.  Aplicou-fe 
ultimamente  á  Medecina  em  que  logo  moftrou 
o  génio  que  tinha  para  exerdtar  e/ta  Facul- 
dade, em  a  qual  depois  de  receber  o  gráo  dc 
Licenciado  como  correfle  a  fama  do  feu  me- 
thodo  curativo  o  chamou  para  feu  Medico  o 
llluítriflimo  Bifpo  dc  Lamego  D.  Nuno  Alvres 
Pereira  de  Mello,  que  ja  o  conhecia  em  a 
Univerfidadc,  fendo  Reitor  delia.  Na  Poczia 
Latina  e  Vulgar  fez  naõ  pequenos  progreflbs 
compondo  defde  a  primeira  idade  muitos 
verfos,  a  diverfos  aflumptos  os  quaes  em  an- 
nos mais  maduros  emendou.  Entre  o  labo- 
riofo  exercicio  da  praxe  nunca  deixou  de 
obfervar  a  verdadeira  intelligencia  dos  Afio- 
rifmos  de  Hypocrates  de  cujo  eftudo  fe  feguio 
fazer  huma  expofiçaõ  delles  corroborada  com 
experiendas,  e  Thcoricas  modernas  que  com- 
prehende  fete  Tomos  de  4.  cada  hum  cor- 
refponde  a  hum  livro  dos  Afforifmos  que 
também  faõ  fete  com  o  titulo. 

Hyppocrates  Lufitano.  Tom.  1.  citava  ja 
prompto  para  a  ImpreíTaõ. 

Fr.  PAULO  DO  TOURO,  natural  defte 
lugar  fituado  na  Província  Trafmontana. 
Recebeo  o  habito  Monachal  dc  S.  Bento  cm 
o  Convento  de  Tibaens,  e  profeflbu  em  Coim- 
bra no  anno  de  1555.  Foy  nomeado  primeiro 
Prelado  do  Convento  da  Pendorada  em  1 5  70, 
e  pelo  Capitulo  Geral  celebrado  em  1587 
Procurador  a  Roma  para  requerer  a  confir- 
mação dos  Privilégios  concedidos  pela  Sé 
Apoftohca  á  Congregação  de  Portugal,  e 
afliítindo  na  Curia  dezoito  annos  confeguio  da 
Santidade  de  Xifto  V.  varias  Graças  que  com- 
pilou, e  imprimio  com  o  feguinte  titulo. 

Uber  Privilegiorum  Congregationis  Sanâi 
BenedUli  Wegnorum  Portugália.  Romsc  ex 
Typographia  Titi  &  Pauli  de  Dianis  1589.  4. 
No  principio  fez  hum  breve  difeurfo  da 
origem  da  Religião  até  a  reforma  dc  Portu- 
gal ornado  dc  importantes  noticias.  Além 
deite  Difeurfo  como  era  excellente  Poeta 
Latino,  compoz  huma  Oraçaõ  a  feu  Augufto 
Patriarca,  que  confia  de  quarenta  verfos  herói- 
cos com  o  titulo. 

Oratio  ad  S.  Benediãum  pro  Congrega tione. 

Oratio  S.  Benediãi  pro  Congregatione  ad 
Deum.   Confia  de  108  verfos  heróicos. 
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Arte  e/piritual  que  enjina  o  que  be  mcejjario 
para  a  meditação,  e  contemplação ;  repartida 
nas  3  vias  purgativa,  ilumina tiva,  t  unitiva; 
o  tempo  em  que  fe  bade  entrar,  e  deixar  cada 
huma  delias  com  /eus  particulares  exercícios, 
t  o  de  cada  dia:  56  MjJIetios  da  vida,  e  morte 
de  Cbrijlo  Noffo  Stnbor,  e  22  motivos  de  /eu 
amor,  e  5  Sermoens  no  fim,  de  Cbrijlo  tuuido, 
Sacramentado,  humilde,  morto,  glorio/o,  e  hum 
Tratado  do  E/lado  da  per/eiçaõ.  Lisboa  por  Ma- 
noel da  Sylva.  1649.  4. 

Tratado  da  Orafaõ.  M.  S. 

Tratado  do  modo  com  que  /e  ha  de  celebrar  o 
Capitulo  Geral  da  Ordem  de  Cbrijlo.  M.  S. 

Tratado  da  InJlituicaÕ  dos  CavaJàiros  da 
Jita  Ordem.  M.  S. 


Fr.  PAULO  DA  VERA  CRUZ, 
rur.il  do  lugar  de  Maçans  do  Bifpado  de 
Coimbra.  Sendo  Presbítero  como  anhelaf- 
fe  a  vida  mais  auftera,  recebeo  quando  con- 
tava quarenta  annos  de  idade  o  habito  Se- 
ráfico no  Convento  de  Penelk  da  reformada 
Provinda  de  Santo  Antonio  a  3  de  Mayo 
de  1729,  onde  exercita  o  minifterio  de  Pre- 
gador. Publicou 

SermaÕ  das  Exéquias  /uneraes,  que  /e  cele- 
brarão pela  Illuftrijftma  e  Excellentijfma  Senhora 
D.  Joaquina  Alaria  Magdalena  da  Conceição 
de  Meneces  Marquesa  de  Marialva  em  o  dia 
7  de  Outubro  de  1740  em  o  Convento  de  NoJJa 
Senhora  da  Conceição  da  Villa  de  Cantanhede 
dos  Religio/os  Capuchos  da  Provinda  de  Santo 
Antonio  de  Portugal,  de  que  era  Padroeira.  Lis- 
boa por  Miguel  Rodrigues  ImprcíTor  do  Em- 
minentifíimo  Senhor  Patriarcha  1741.  4. 

PAYO  PERES  CORREA.  Commenda- 
dor  de  Alcácer  do  Sal  da  Ordem  Mili- 
tar de  Saõ-Tiago,  e  decimo  fexto  Meftre 
da  mcfma  Ordem  nobilitou  a  Villa  de 
Santarém  com  o  feu  nacimento,  e  aug- 
mentou  o  herdado  cxplcndor  de  feus  Pays 
Pero  Peres  Correa,  c  D.  Dordia  Pires 
de  Aguilar  com  as  fuas  heróicas  faça- 
nhas que  lhe  immortalifaraõ  o  nome  na 
poíleridade.  Animado  de  belicofos  impul- 
fos  declarou  perpetua  guerra  aos  fequazes  de 
Mafoma  que  ocupa vaõ  grande  parte  de  Hef- 
panha  coroando-fe  de  vitoriofos  louros  em 


diverfos  combates,  e  conquiftas.  Ainda  con- 
tava poucos  annos  de  idade,  quando  militando 
debaixo  das  bandeiras  do  feu  Príncipe  D.  San- 
cho II.  rendeo  com  incrível  celeridade  Al- 
juftrel,  Mértola,  Alfajar  de  Pena,  Caflala,  e 
Ayamonte  que  por  premio  do  feu  intrépido 
valor  os  doou  aquelle  Monarcha  á  Ordem 
Militar  de  Saõ-Tiago.  Com  igual  fortuna 
refgatou  do  infiel  domínio  dos  Mouros 
Eftombar,  Alvor,  Tavira,  Sylves,  e  Paderne 
a  cujas  gloriofas  Conquiftas  lhe  fervirao  de 
preliminares  troféos  duas  famofas  batalhas 
em  que  foraô  dcfpojos  da  fua  fulminante  ef- 
pada  os  Reys  Aben  Falula,  e  Aben  Afan. 
Eleito  no  anno  de  1242  Meftre  da  Ordem  Mili- 
tar de  Saõ-Tiago  fc  lhe  acendeo  no  peito  taõ 
religiofo  zelo  contra  os  inimigos  da  Cruz 
de  Chrifto  que  fugitivos,  e  derrotados  todos 
os  que  habitavaõ  em  Portugal  pelo  impulfo 
do  feu  braço  paliou  a  Caftella  para  o  purificar 
de  taõ  nociva  pefte  conquiftando  Xcres, 
Texeda,  Arcos  Nebrixa,  Bejar,  Mcdina-Si- 
donia,  Saõ  Lucar,  Aracena,  Lorca,  Cartha- 
gena,  Jaen,  Cordova,  e  Sevilha.  Mayor  thea- 
tro  lhe  refervou  a  Providencia  nos  Campos 
de  Lerena  onde  igualmente  fe  admirarão  o 
valor  do  feu  efpirito,  como  a  piedade  do  feu 
animo.  Para  debellar  hum  formidável  Exer- 
cito de  Mouros,  que  reíiftiaõ  obftinados  obfer- 
vou  que  declinava  o  dia,  e  receando  pru- 
dentemente, que  com  as  fombras  no&urnas 
podiaõ  falvar-fe  os  bárbaros  do  perigo  a  que 
eftavaõ  reduzidos,  implorou  com  ardente  af- 
fcéto  a  Maria  Santifhma  para  que  fufpendefle 
o  curfo  do  Sol  até  que  derrotafle  totalmente 
aos  idolatras  da  Lua.  Promptamente  foy 
deferida  efta  religiofa  fuplica  renovando-fe 
em  obzcquio  da  fua  piedade  o  milagre  lu ce- 
dido no  tempo  de  Jofué.  Agradecido  a  taõ 
grande  favor  erigi  o  no  fitio  da  Batalha  junto 
de  Serra  Morena  huma  Igreja  dedicada  á 
fagrada  Bellona,  que  lhe  concedera  taõ  glorio- 
fa  Vitoria.  Ja  quando  a  idade  o  difpcnfava 
do  exercido  das  armas  novamente  as  empu- 
nhou cm  obzcquio  de  Affonfo  III.  experimen- 
tando efte  Monarcha  o  feu  valor  triunfante  no 
Algarve,  e  a  fua  prudência  padficando-o  com 
EIRcy  de  Caftella.  Cumulado  de  troféos  aca- 
bou a  vida  caduca  para  começar  a  eterna  a  10 
de  Fevereiro  de  1275  em  o  Convento  de  Ve- 


Digitized  by  Google 


image 
not 
available 


538 


BI  B  L  1  O  THE  C  A 


do  Bifpado  da  Guarda.  Por  Carta  cfcrita  dc 
Almeirim  a  26  de  Janeiro  de  1572  o  creou 
InquiGdor  de  Évora  o  Cardeal  D.  Henrique 
como  coníla  a  foi.  84  das  Cartas  originaes 
efcritas  ao  Cabido.  Foy  Provifor  do  Arce- 
bifpado  em  o  anno  de  1574,  e  Governador 
juntamente  com  os  Cónegos  Diogo  Men- 
des de  Vafconcellos,  e  Francifco  dc  Mello, 
e  eleito  a  24  de  Julho  de  1577  Procurador 
de  todas  as  Igrejas  Collegiacs,  e  Morteiros 
de  Évora  para  defender  o  feu  direito  con- 
tra o  Motu  próprio  de  Gregorio  XIII.  em 
que  concedeo  as  Terças  dos  Priorados,  e 
Moftciros  das  Igrejas  do  Arcebifpado.  Fal- 
leceo  ferido  da  pefte  no  anno  de  1580  em 
o  Convento  dc  Santo  Antaõ  de  Val  de  In- 
fante dc  Rcligiofos  Erimitas  dc  S.  Paulo 
próximo  á  Villa  do  Canal  cm  a  Província 
Tranftagana.  No  Teftamcnto  dc  fua  irmâa 
Ifabel  de  Villarinho  Viuva  dc  Antonio  Bo- 
carro,  ordenou  que  o  corpo  dc  feu  irmaõ 
Pedro  Lopes  de  Villarinho  foíTe  tresladado 
para  a  Cathedral  de  Évora. 
Compoz 

Commentaria  ih  Epiftolam  ad  Hebntos.  foi. 
M.  S.  Principia  a  Prefação.  Cum  tx  multis, 
qua  tmiujcujnfque  traãationis  initio  pramitti  cou- 
fueverunt,  &c.  Começa  a  Obra.  Hoc  primo  capite 
Chrifii  dignitatem,  &  exeellentiam  fupra  Ange/os 
multis  demonfirat  Propbetaritm  teflimoniis,  &c. 
O  original  fe  conferva  na  Livraria  do  Col- 
legio  de  Évora  dos  Religiofos  Pauliftas. 

Decijionts  quadam  matura  deliberatione,  & 
judicio  Facultatis  Tbtologia  Conimbricenfis  Juptr 
articuiis  quibujdam  in  quibus  bujus  ttmporis 
baritici  â  Catbolicis  dijftãent  fatia  mtnje  Julio  a». 
15...  ptafentibus  Reverendijftmo  P.  Ft.  Jacobo 
de  Murcia  ejujdtm  Univerjitatis  Reflore,  Al- 
phonjo  à  Prato  Faculta  tis  Decano.  Aí.  Alvato 
Gometio,  Aí.  Marco  Romerio,  Aí.  Fr.  Alartino 
Lede/ma  Aí.  Pelagio  Roderigo  omnibus  Tbeolo- 
gia  Doíioribus.  Conftavaõ  as  Decifoens  fobre 
as  matérias  dc  hxclejia.  De  Generalibus  Ec- 
clejia  Conciliis.  De  Primatu  Petri,  nas  quacs 
trabalhou  muito  Payo  Rodrigues  Villari- 
nho. Todas  eftavaô  encadernadas  cm  hum 
corpo,  e  as  vio  na  Livraria  dos  Religiofos 
Pauliftas  do  Collegio  dc  Évora  Francifco 
Galvaõ  Maldonado  como  affirma  na  Bit. 
Lufit.  M.  S.  que  vimos. 


D.  PEDRO  I.  do  Nome,  e  VII.  enrre  os 
Reys  Portuguezes,  naceo  em  Coimbra  a  18  de 
Abril  de  1320.   Foraõ  feus  auguítos  Pays  D. 
Affonfo  TV.  e  D.  Brites  filha  del-Rey  de  CaT- 
tella  D.  Sancho  IV.  o  Bravo,  c  da  Rainha  D. 
Maria,  filha  do  Infante  D.  Affonfo  Senhor  de 
Molina,  c  da  Infanta  D.  Mayor.  Contava 
a  robuíta  idade  dc  37  annos,  quando  tomou 
as  rédeas  do  governo,  e  neíla  grande  diu- 
turnidade de  tempo  aprendeo  a  difficil  arte  dc 
reinar  diftinguindo-fe  entre  rodos  os  feus 
coroados  prcdeceíTores  na  adminiítraçaõ  da 
juftiça  que  entre  as  virtudes  logra  o  princi- 
pado com  a  qual  premiou  beneméritos,  e  pu- 
nio  criminofos.   Da  feveridade  de  que  ufava 
contra  os  violadores  das  leys  divinas,  e  huma- 
nas nacco  o  epicteto  dc  Cruel,  com  que  impro- 
priamente o  denominarão  alguns  Efcritorcs, 
quando  todas  as  execuçoens  ordenadas  no  Tri- 
bunal da  fua  reébdaò  eraõ  mais  contra  os  ví- 
cios, que  contra  os  viciofos.   Para  beatificar 
com  a  fua  prefença  aos  feus  Vaflallos  difeorreo 
por  todo  o  Reino  difpendcndo  com  taõ  pro- 
fufa  maõ  a  todo  o  gencro  de  pcífoas,  que  por 
cita  excefliva  gencrofidade  era  digna  do  Scep- 
fro,  que  empunhava.  Na  Arithmctica  da  fua 
liberalidade  naõ  contava  por  dia  aqucllc  cm 
que  naõ  fazia  mercês  como  fe  efereve  do  Em- 
perador  Tito  Vefpafiano.   Promulgou  reftif- 
fimas  leys  cominando  em  humas  com  pena 
Capital  aos  Juizes,  que  fe  deixaflem  corrom- 
per com  fobornos,  e  em  outras  exterminando 
do  Reino  os  Advogados,  c  Procuradores 
de  Caufas  que  com  maliciofos  artifícios  as 
eternizavaõ  em  grave  prejuifo  dos  litigantes. 
Mais  parcial  da  paz,  que  da  guerra  confer- 
vou  em  beneficio  dos  povos,  o  Reino  em 
fumma  tranquilidade,  quando  os  Príncipes 
confinantes  fe  combatiaõ  com  formidáveis 
exércitos.    Dclcitava-fe   da   Mufica  fervin- 
dolhc  dc  parenthefis  a  cuidados  mais  feveros. 
Algumas  vezes  fem  offenfa  do  decoro  Real 
dançava  acompanhado  dc  iníbrumentos  mu- 
ficos  pelos  quaes  regulava  os  movimentos. 
Foy  fumamente  religiofo  para  com  Deos  ze- 
lando a  honra,  que  lhe  he  divida  com  efpirito 
de  Príncipe  Portuguez.    Enfermou  mortal- 
mente na  Villa  de  Eftremoz,  c  conhecendo 
fer  chegado  o  termo  da  fua  vida  ordenou  o 
Teftamcnto  cheyo  de  piedofos  legados,  c  rc- 
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Soufa  Hifi.  Gen.  da  Caf.  Rea/  Portug.  Tom.  X. 
liv.  z.  cap.  6.  Barbofa  Fafi.  Polit.  e  Milit.  da  an- 
tig.  e  nova  Lufit.  Tom.  i.  p.  1 1.  96.  e  208.  Culti- 
vou as  Mulas  com  inclinação  natural  com- 
pondo muitos  vcrfos,  que  fe  veti  en  las  obras  de  los 
Poetas  illufires  Portugueses  de  aquellos  tiempos, 
como  efcreve  Manoel  de  Fatia  e  Soufa  Epit.  das 
Hifi.  Portug.  Part.  3.  cap.  9.  No  Cancioneiro  de 
Garcia  de  Refendc  impreflb  em  Lisboa  por  Fer- 
não de  Campos  15 16.  foi.  eftaõ  4.  Cantigas  del- 
Rey  D.  Pedro  a  foi.  72.  e  no  Cancioneiro  M.  S. 
do  P.  Pedro  Ribeiro  efcrito  no  anno  de  1 5  77, 
que  fc  conferva  na  Livraria  do  Illultriflimo  e 
EjcceUen ti/Timo  Duque  de  Lafoens  eítá  a 
feguinte  obra  compofta  por  D.  Pedro  I. 

A  dò  bailará  bolgança 

Mis  amores: 

Adò  mis  graves  temores 

Segurança : 

Pues  mi  Juerte 

De  una  en  otra  cumbre  llevantado 

Uegome  a  ver  d'  elado  tu  bermofura 

Defpues  la  frente  para  frente  a  frente 

Vi  en  btando  accidente  amortecido: 

Paffome  el  fentido  tan  a  dentro 

Que  bà  lie  gado  al  centro  dò  amor  vive: 

Mas  como  nò  recibe  mi  ra^pn 

Tu  fiera  condicion  entre  las  manos 

Defecbos  mis  defeos 

De  m  fobrefaltado 

El  alma  hás  arraiada; 

Los  montes  ecbos  llanos 

Dò  toda  mi  efperança  era  fundada: 

Si  efio  das  por  vida,  que  por  muerte 

Dar  Senora  podrà  pecbo  tan  fuerte. 

D.  PEDRO,  filho  natural  delRey  D.  Diruz, 
c  de  D.  Gracia  Senhora  de  Ribeira  de  Sacavém 
fahio  á  luz  do  mundo  ornado  de  dotes  taõ  an- 
gulares que  por  elles  fe  fez  merecedor  do  cxccf- 
íivo  affecto  de  feu  Pay  de  tal  forte  que  a  naõ 
fer  filho  pela  natureza,  o  fora  por  eleição. 
Acompanhando  a  eílc  Monarca  no  anno  de 
1304  na  jornada  que  fez  a  Caítella  para  paci- 
ficar como  Juiz  arbitro  as  difeordias  de  feu 
genro  D.  Fernando  com  feu  Cunhado  D. 
Jaime  Rey  de  Aragaõ,  brilhou  o  feu  grande 
talento  na  auguíta  prefença  de  tres  Reys,  finco 
Rainhas,  e  duas  Infantas  a/nítidos  de  toda 
a  Nobreza  de  Portugal,  e  Caítella,  onde 
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foy  aplaudido  de  generofo,  cortezaõ,  afável,  e 
difereto.  De  feu  heróico  valor  deu  hum  glo- 
riofo  teftemunho,  quando  fendo  Fronteiro 
mór  da  Beira,  e  Entre  Douro,  e  Minho  recha- 
fou  o  Exercito  Cafielhano  capitaneado  pelo 
Arcebifpo  de  S.  Tiago,  o  qual  confufamente 
fe  retirou  ao  Caftello  de  Tença  confiando  mais 
das  pedras  de  feus  muros,  que  das  mãos  de  feus 
Soldados.  Igual  ao  feu  valor  foy  a  fua  diferi- 
çaõ  dedicada  á  cultura  das  Mufas,  em  cuja 
aplicação  moftrou  que  naõ  degenerava  de  feu 
grande  Pay,  e  para  que  naõ  pereceíTe  o  livro 
em  que  tinha  efcrito  os  feus  verfos  o  deixou 
como  preciofo  legado  no  Teftamento  a  feu 
Cunhado  ElRey  dc  Caítella.  De  mayor  aplau- 
fo  he  acredor  o  feu  Nome  pela  cítudiofa 
inveítigaçaõ,  e  indefeíTo  trabalho  com  que 
compoz  o  livro  das  Linbagens  deduzidas  def- 
de  o  principio  do  mundo  até  o  feu  tempo, 
renacendo  a  impulfos  da  fua  penna  toda  a 
Nobreza  de  Hefpanha,  que  jazia  fepultada 
com  injuria  da  memoria  de  tantos  efclarecidos 
Herocs.  Eternos  monumentos  da  fua  genero- 
fa  piedade  hc  a  Capella  dc  S.  Gervafio  erigida 
na  Cathedral  dc  Lisboa  em  obfcquio  dc  fua 
Mãy,  de  cujas  cafas  fabricou  hum  Hofpital, 
que  foy  a  idéa  por  onde  depois  erigio  D.  Ma- 
noel o  intitulado  de  todos  os  Santos  para 
univerfal  remédio  dos  enfermos.  Sendo  Se- 
nhor dos  domínios  de  Geftaço,  Lalim,  e  Var- 
cea  o  creou  feu  Pay  em  o  1  de  Março  dc  1 304 
Conde  de  Barccllos,  e  Alferes  mór  do  Reino 
por  morte  do  cfclarecido  Conde  D.  Martim 
Gil,  cujo  lugar  exercitou,  como  da  fua  prudên- 
cia fe  efperava,  pofto  que  com  menor  felici- 
dade entre  as  difeordias  de  feu  irmaõ  o  Infante 
D.  Affonfo  com  ElRey  feu  Pay,  que  injufta- 
mente  intentou  legitimar  hum  filho  natural, 
para  excluir  da  fuceííaõ  da  Coroa  ao  que  era 
legitimo  herdeiro  delia.  Tres  vezes  foy  cafa- 
do:  a  primeira  com  D.  Branca  Pires  dc  Soufa, 
filha  fegunda  dc  D.  Pedro  Annes  de  Aboim 
Senhor  dc  Portel,  e  dc  Dona  Confiança  Men- 
des de  Soufa,  de  quem  teve  hum  filho  que  fo- 
breviveo  a  fua  Mãy  aquelle  tempo,  que  foy 
bafiante  para  herdar  ametade  de  todos  os 
bens,  e  Efiados  da  grande  Cafa  de  Soufa.  Ca- 
fou  fegunda  vez  com  D.  Maria  Ximenes  Coro- 
nel, filha  de  D.  Pedro  Coronel,  Senhor  dc  Al- 
fayarim,  c  de  D.  Urraca  Artal  de  Luna,  a  qual 
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veyo  a  efte  Reino  por  Dama  da  Rainha  S.  Ifa- 
bel.  Paflbu  a  terceiras  vodas  com  D.  Tereza 
Annes  de  Toledo  Dama  da  Rainha  D.  Bea- 
triz. Deites  tres  matrimónios  naõ  deixou  de- 
ccndcncia,  fendo  a  fua  immortal  fuceíTaõ  as 
Fa  mi  lias  que  da  urna  do  efquecimento  fez  rc- 
nacer  a  nova  vida  para  brazaõ  de  toda  a  No- 
breza de  Hefpanha.  Falleceo  no  anno  de 
1354,  e  jaz  fcpultado  no  Mofteiro  de  S.  Joaõ 
de  Tarouca  da  Ordem  de  Cifter,  fituado  no 
Bifpado  de  Lamego,  donde  foy  trcsladado 
pelos  Rehgiofos  no  anno  de  1634  do  Cru- 
zeiro em  que  eftava  para  a  Nave  direita 
do  Templo.  Aberto  o  caixaõ  foy  acha- 
do o  cadáver  organizado  com  todos  os  of- 
fos,  cuja  vifta  caufou  grande  admiração, 
c  muito  mayor  a  fua  eftatura  que  coníbiva 
dc  onze  palmos,  e  meyo  fendo  ainda  pe- 
queno depofito  para  a  grandeza  do  feu  ef- 
pirito. 
Compoz 

Do  linbagtm  dos  homens  como  vem  de  Padre 
a  filbo  desbo  começo  do  mundo,  e  do  que  cada  bum 
viveo,  e  de  que  vida  foy,  e  começa  em  AdaÕ  o  primeiro 
homem  que  Deos  fez  quando  formou  o  Cto,  e  a 
Urra.  Efte  he  o  titulo  do  Nobiliário,  como 
clle  efereveo.  Sendo  efta  obra  pouco  percepti- 
vel  aflim  pela  rudeza  da  lingoa,  como  pela 
confufaõ  do  methodo  a  ordenou  em  melhor 
eftylo,  c  ordem  illuíbrandoa  com  eruditas  No- 
tas Joaõ  Bautifta  Lavanba  Chronifta  mór  do 
Reino  cm  obfcquio  da  curioíidade  de  D.  Ma- 
noel de  Moura  Corte-Real  II.  Marquez  de 
Caftello  Rodrigo,  e  fahio  no  lempo  que  efte 
Fidalgo  era  Embaxador  dc  Filippe  IV.  na 
Curia  Romana  com  o  feguinte  titulo 

Nobiliário  de  D.  Pedro  Conde  de  Bar- 
celos bijo  delRey  D.  Dioni^  de  Portugal. 
Roma  por  Eftevan  Paulinio.  1640.  foi. 
Sahio  traduzido  em  Caftelhano,  e  cafti- 
gado  com  novas  illuftraçoens  de  varias 
Notas  por  Manoel  de  Faria  e  Soufa. 
Madrid  por  Alonfo  de  Paredes  1646.  foi. 
Os  mais  infigncs  Genealógicos  de  Hefpanha, 
c  Portugal  cclcbraõ  a  efta  obra,  e  a  feu  Au- 
thor  com  elegantes  elogios,  como  faõ  Ar- 
gotc  dc  Molina  no  Prologo,  à  Noble^a  de  An- 
dalu\.  Nei  libto  de  Unages  cn  que  mojlrò  fu 
gran  deligencia,  y  aquien  la  Noble^a  de  Hefpana 
deve  todo  lo  que  delia  fe  fabe  con  fer  la  lumbre,  que 
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oy  tenemos  defie  género  de  líijloria.  Ambrof.  de 
Moral.  Gen.  dei  Patriarcb.  S.  Doming.  no  fim 
do  3.  Tom.  da  Hifl.  de  Hefpan.  Es  la  eferitura 
de  mas  authoridad,  y  de  mayor  cumplimiento,  y 
certidumbre,  que  en  efia  matéria  tenemos.  Todos 
lo  que  bien  Jienten  le  dan  eflo  cl  Conde  por  fu  mueba 
antiguidad  y  por  la  gran  diligencia  que  pu%p  en 
adquirir  lo  que  con  muebo  de^eo  queria  enteramente 
faber,y  ver  como  lo  pudo  baçcr  fundo  tan  grande 
Príncipe  aquien  todos  ayudarian  de  muy  buena 
gana  con  fus  particulares  relaciones.  Sin  todo  eflo 
fe  ve  en  fu  obra,  como  no  faltò  al  Author  buen 
jui^io,  ni  bafla  deligencia  en  lo  que  eftrevià.  Fr. 
Franc.  Brandão  Mon.  Luft.  Part.  5.  liv.  17. 
cap.  5.  A  quem  toda  a  Nobreza  eflà  juflamente 
devedora  pelo  grande  cuidado,  e  efludo  com  que  def- 
cubtio  os  princípios  das  famílias  com  feus  folares, 
e  defeendencias  relatando  tudo  com  verdade  fin- 
gela,  e  liberdade  defapaixonada.  Nic.  Ant.  Bib. 
Vet.  Hifp.  lib.  9.  cap.  $.  n.  26  j.  Reliquit 
nobis  monumentum  are  perennius,  opus  genealogi- 
cum  pracipuarum  Caflella,  dr  Portugallia  fa- 
mi  liar  um  illuflrium:  quodquidem  opus  effe  maxime 
inter  nos  auiborítatis,  ejufque  abfolutionis,  & 
certitudinis  qua  maior  vix  dari  pofiit  Ambro- 
jius  nofler  Morales  fios  bifloricorum  cum  omnibus 
aliis  cenfet.  Gafpar  Eftaço  Antig.  de  Portug. 
p.  7.  Digno  de  louvor  pelo  trabalho,  que  tomou 
em  fa%er  o  feu  livro  das  Linhágens  bufeando 
por  muitas  terras  eferituras  que  delias  falla- 
vaõ.  Refende  Epifi.  ad  Bartbol.  Kabed.  no 
Tom.  2.  Hifp.  Illufiraf.  p.  213.  Liber  ifie 
etfi  flylo  rudi,  ut  illud  erat  faculum,  leclione  ta- 
men  non  indignus.  Naõ  fomente  foy  cele- 
brado efte  livro  pelas  pennas  de  taõ  graves 
Efcritores,  mas  addicionado  por  outros  Va- 
roens  eruditos  com  doutiíTimas  Notas,  como 
foraõ  Diogo  Lopes  Toledano,  D.  Francif- 
co  de  Mendoça,  filho  dos  Condes  de 
Canhete,  Jcronymo  Zurita,  Joaõ  Rodrigues 
de  Sá,  Joaõ  Bautifta  Lavanha  Chronif- 
ta  mór  do  Reino  dc  Portugal,  Felix  Ma- 
chado dc  Caftro  e  Sylva  Marquez  de  Mon- 
te-Bcllo,  Alvaro  Ferreira  de  Vera,  e  Ma- 
noel de  Faria  e  Soufa.  Sendo  efta  obra  taõ 
eftimavel  efteve  oculta  até  o  reinado  del- 
Rey  D.  Pedro  I.  de  Portugal,  e  como  fof- 
fe  Fernaõ  Lopes  Chronifta  defte  Principe,  e 
o  cu  palie  juntamente  o  lugar  dc  Guarda  mór 
da  Torre  do  Tombo,  onde  fe  confervava,  o 
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mudou,  e  acrecentou  confonne  o  feu  ca- 
pricho, e  inclinação  como  affirmaõ  com  fo- 
lidos  fundamentos  o  Doutor  Fr.  Francifco 
Brandaõ  Chronifta  mór  do  Reino,  e  D.  An- 
tonio Alvares  da  Cunha  Senhor  de  Taboa 
Guarda  mór  da  Torre  do  Tombo,  infignes 
profcíTores  da  Hiftoria,  e  Genealogia.  Da- 
quella  indifereta  mudança,  e  alteração  feita 
por  Fernaõ  Lopes  naceo  a  atrevida  malícia, 
com  que  fe  adulterou  o  Nobiliário  do  Conde 
D.  Pedro  manchando-o  com  noticias  apoery- 
fas,  e  fuceflbs  pofteriores  á  morte  de  feu 
Author,  por  cuja  caufa  naõ  merece  o  credito 
que  lhe  era  devido,  como  doutamente  eferc- 
veo  Manoel  de  Faria  e  Soufa  no  Prologo 
ao  dito  Nobiliário  impreflb  em  Madrid  armo  no 
de  1646.  Porque  el  es  {de  manera  que  oy  fe  vi) 
de  muebes  v  nòfuyo  folo,y  por  ejfo  próprio  affirmo 
no  deverjt  rredito  algmo.  O  mefmo  Author 
no  Cathalogo  dos  livros  que  vio  para  efere- 
ver  a  fua  Hiítoria  no  principio  do  1.  Tomo 
da  Afia  Portug.  §.  67.  Libro  de  Unagts  dei 
Conde  D.  Pedro  bijo  delRey  D.  Diniz  aun  que 
el  próprio,  y  realmente  fujo  que  era  breve  lo  titne 
oy  poças  ptrfonas,y  el  que  corre  es  anadido  y  aun 
viciado  por  mucbas,  y  a  que  nó  fe  deve  credito  al- 
guno  en  aqutllas  cofas  (j  fon  las  mas)  que  nò  conf- 
tare  fon  eferitas  por  el  Conde.  Eftc  mefmo 
conceito  tinha  ja  formado  o  Doutor  Fr.  An- 
tonio Brandaõ  Mon.  Lufit.  Part.  4.  liv.  14. 
cap.  jx.  O  efereve  também  o  Conde  D.  Pedro, 
mas  devia  de  fer  penada  do  Author,  que  Ibe  acre- 
centou o  feu  Nobiliário.  Amplificou  mais  efta 
adulteração  cm  o  Nobiliário  do  Conde  D. 
Pedro  Fr.  Francifco  Brandaõ  fobrinho  do 
precedente,  e  feu  fuceffor  no  lugar  de  Chronifta 
mór  do  Reino  Mon.  Lufit.  Part.  5.  cap.  17. 
n.  5.  j2#í  efie/a  variado,  e  acrecentado  o  livro 
de  que  falíamos  naõ  pódt  dtwidarfe  por  muitas 
ra^pens  que  obrigaõ  a  confeffallo,  as  quaes  evi- 
dentemente foy  expondo,  e  fe  pódem  ler 
no  lugar  citado,  e  muito  mais  no  Cathalogo 
das  Rainbas  de  Portugal,  compoíto  por  meu 
irmaõ  D.  Jozé  Barbofa,  Chronifta  da  Se- 
reniffima  Cafa  de  Bragança,  onde  a  pag.  222. 
e  feguintes  moftra  diverfos  fados  cheyos 
de  contradiçoens  aíTim  na  Hiftoria,  como 
na  Chronologia  de  que  eftá  cheyo  o  Nobiliá- 
rio, por  cuja  caufa  he  indigno  de  fé  o  tal 
livro.  As  diverfas  copias  que  fe  fizeraõ  deita 


obra  fe  podem  ler  no  Tom.  1.  da  Hifi.  Gen. 
da  Caf.  Real  Portug.  p.  269,  e  276,  fendo 
delias  a  mais  eftimavcl,  a  que  mandou  tres- 
ladar  Damiaõ  de  Goes,  quando  era  Guarda 
mór  da  Torre  do  Tombo  continuando  em 
volume  feparado  algumas  Famílias,  fem  con- 
fundir com  aqucllas  de  que  eferevera  o  Conde 
D.  Pedro,  como  devia  fazer  Fernaõ  Lopes. 
EIRey  D.  Joaõ  III.  ordenou,  que  fe  guarda/Te 
o  livro  do  Conde  D.  Pedro  no  Archivo 
Real,  como  taõ  conveniente  á  Nobreza  do 
Reino,  porém  com  toda  efta  recomendaçaõ 
padeceo  o  infortúnio  de  lhe  faltarem  algu- 
mas folhas  que  foraõ  fupridas  no  anno  de 
1638  pela  diligencia  do  Defembargador  Gre- 
gorio Martins  Homem,  Guarda  mor  da  Torre 
do  Tombo  alcançando  de  huma  copia  authen- 
tica,  que  fe  confervava  no  Archivo  da  Serenif- 
fima  Cafa  de  Bragança  o  Suplemento  que  lhe 
faltava.  Ultimamente  D.  Antonio  Alvares 
da  Cunha  Guarda  mor  da  Torre  do  Tombo 
no  tempo  delRey  D.  Pedro  II.  vendo  a  con- 
fufaõ  com  que  citava  eferita  efta  obra,  a  re- 
duzio  com  erudito  trabalho  á  forma  que  hoje 
tem  mandandoa  encadernar  em  veludo  car- 
me fim,  com  chapas  novamente  douradas  que 
tinha  o  antigo,  c  o  dedicou  á  Mageftade 
delRey  D.  Pedro  II.  entaõ  Regente  deita 
Monarchia,  e  fe  conferva  na  Gaveta  15  da 
Cafa  da  Coroa  da  Torre  do  Tombo. 

Obras  Poéticas.  Confta  do  feu  teftamento 
que  as  deixara  a  feu  Cunhado  EIRey  de  Caf- 
tclla,  como  affima  fe  notou. 

D.  PEDRO  Infante  de  Portugal,  naceo 
em  Lisboa  a  9  de  Dezembro  de  1392,  fendo 
quarta  produção  do  auguíto  thalamo  dos  Sc- 
reniflimos  Monarchas  D.  Joaõ  o  I.  e  D.  Fi- 
lippa de  Lancaftro,  merecendo  pelas  incom- 
paráveis virtudes  de  que  fe  ornou  o  feu  grande 
efpirito  de  fer  o  Primogénito  entre  todos  feus 
heróicos  Irmaõs.  Para  naõ  degenerar  do  génio 
guerreiro  de  feu  Auguíto  Pay  o  acompanhou 
na  celebre  expedição  de  Ceuta  em  o  anno  de 
141 5,  quando  contava  23  annos  de  idade,  em 
cuja  árdua  empreza  moftrou  taõ  intrépido  va- 
lor, e  militar  difeiplina,  que  foy  remunerado 
com  o  titulo  de  Duque  de  Coimbra,  e  os  Se- 
nhorios de  Tentúgal,  Pereira,  e  Condeixa. 
Logrando  Portugal  da  paz  fegurada  com 
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tantas  Viftorias  para  naõ  paflar  o  tempo  cm 
torpe  ocio  fe  deliberou  vizitar  a  Terra  Santa, 
onde  depois  de  adorados  os  veftigios  do  Re- 
demptor  do  mundo  obfcrvou  com  juizo  pru- 
dente as  principaes  Cortes  do  mundo,  as  íitua- 
çoens  das  terras,  c  os  cuítumes  das  Naçoens. 
Acompanhado  de  alguns  Fidalgos,  e  grande 
numero  de  criados  fahio  de  Portugal  no  anno 
de  1424,  e  fazendo  hum  giro  pela  Europa  con- 
ciliou o  affe£to  dos  mayores  Soberanos  pela 
madureza,  afiabilidade,  diferiçaõ,  e  liberalida- 
de de  que  era  ornado,  naõ  havendo  algum 
que  lhe  negaffe  a  veneração  devida  ao  feu 
Caracter.  Depois  de  ver  as  Cortes  do  Graõ- 
-Turco  Amura tes  U,  e  do  Soldaõ  de  Babi- 
lónia, foy  recebido  cm  Roma  pela  Santidade 
dc  Martinho  V.  com  paternaes  fignificaçoens 
conccdcndo-lhc  a  graça  de  ferem  ungidos  nas 
fuas  Coroaçocns  os  Reys  de  Portugal,  como 
os  Monarchas  de  França.  Naõ  experimentou 
menor  aplaufo  a  fua  Peflòa,  quando  juntamente 
com  EIRey  de  Dinamarca  Erico  X.  parente  da 
Cafa  Real  Portugueza  foccorreo  ao  Emperador 
Sigifmundo  II.  contra  os  Turcos,  e  Venefianos 
remunerando  o  Ce  lar  ao  feu  valor  com  a 
doaçaõ  do  Eftado  da  Marca  Travifana,  e  o 
titulo  de  Marquezado  para  feus  filhos  legíti- 
mos. Na  Corte  de  Inglaterra  o  armou  Caval- 
leiro  da  Ordem  da  Jarratiere  feu  Sobrinho 
Henrique  II.  com  grande  jubilo  naõ  recebendo 
menores  demonftraçoens  em  Caftella  delRey 
D.  Joaõ  II.  feu  Primo  com  Irmaõ.  Reftituido 
ao  Reyno  em  o  anno  de  1428  conhecendo  EI- 
Rey D.  Duarte  a  capacidade  do  feu  talento  o 
nomeou  Curador  do  Infante  D.  Affonfo  feu 
filho,  cuja  incumbência  dezempenhou  com 
tal  fatisfaçaõ,  que  fucedendo  a  morte  daquelle 
Monarcha  foy  eleito  em  Cortes  na  menoridade 
de  feu  Sobrinho  Affonfo  V.  Governador  do 
Reyno.   A  politica  com  que  adminiftrou  os 
negócios,  a  juftiça,  com  que  punio  os  delin- 
quentes, e  a  generofidade  com  que  premiou 
os  beneméritos  merecerão  os  mayores  elogios 
delRey,  quando  chegou  a  empunhar  o  Sce- 
tro,  porém  como  cite  Príncipe  fc  deixaíTc 
inconíideravelmente  perfuadir  das  maquinas, 
que  contra  o  Infante  levantarão  os  feus  «nu- 
los convertido  o  affeélo,  em  averfaõ  fem  ref- 
peito  á  doutrina  com  que  o  educara,  o  per- 
feguio  com  taõ  furiofa  paixaõ  que  delia  fe 


originou  acabar  o  Infante  tragicamente  na 
batalha  da  Alfarrobeira  atraveffado  de  hu- 
ma  fctta  a  20  de  Mayo  dc  1449,  quando  con- 
tava 57  annos  de  idade  digno  certamente  de 
fim  mais  gloriofo,  cuja  memoria  ferá  igual- 
mente lamentável  na  pofteridade,  como  hor- 
rorofo  o  nome  dos  Authores  da  fua  morte, 
a  qual  ainda  do  filencio  da  fepultura  clama 
com  cftas  vozes,  que  para  epitáfio  efereveo  a 
conceituofa  Mufa  do  Doutor  Antonio  Fer- 
reira nos  feus  Poemas  foi.  201. 
Filbo  Segundo  delRey  JoaÕ  primeiro 
Tio,  e  Sogro  de/Rey  Affonfo  Quinto 
Vefme  em  premio  de  amor  taõ  verdadeiro 
De  pó  cuberto,  de  meu  Jangue  tinto; 
De  ingratos  morto,  t  em  morte  prifioneiro, 
Lè  minha  trifte  hifioria,  que  naõ  minto. 
A  fama  dá  de  mim  fé  verdadeira; 
Do  injujio,  e  cruel  odio  Alfarrobeira. 
Foy  o  Infante  D.  Pedro  ornado  de  todas  as 
virtudes  que  conflituem  hum  Varaõ  perfeito. 
Igual  politica  moftrou  no  Gabinete,  como  va- 
lor na  Campanha.  Das  letras  divinas,  c  huma- 
nas teve  tanta  inftruçaõ,  como  intelligencia  das 
línguas  mais  polidas.   Obfervou  taõ  exacta- 
mente a  continência  que  naõ  amou  outra  mu- 
lher que  naõ  foífc  a  fua  Conforte.  Aos  Eccle- 
fiafticos  como  Miniftros  da  Cafa  de  Dcos  nunca 
confentio  que  lhe  beijaffem  a  maõ,  c  lhe  fallaf- 
fem  de  joelhos.  Tolerou  confiante  o  odio  dos 
feus  emulos  disfarçado  em  zelo  do  bem  publi- 
co, e  correfpondeo  com  benefícios  aos  que  ex- 
perimentou mais  ingratos.    Suftentou  huma 
Cafa  digna  da  fua  reprefentaçaõ  compofta  de 
563  Peffoas  entre  as  quaes  fe  diftinguiaõ  hum 
Bifpo,  Confeffor,  Capcllaõ  mór,  Prégador,  e 
muitos  Fidalgos,  c  Officiacs  com  diverfos  fo- 
ros. Cazou  no  anno  de  1429  com  a  Senhora 
Dona  Izabel  filha  de  D.  Jaymc  II.  Conde  de 
Urgel,  e  de  D.  Izabel  Infanta  de  Aragaõ,  filha 
de  D.  Pedro  IV.  Rey  de  Aragaõ,  e  da  Rainha 
D.  Sybilla  de  Forcia  fua  quarta  mulher.  Deite 
foberano  Conforcio  lhe  naceraõ  o  Senhor  D. 
Pedro  IV.  Condcftavcl  de  Portugal,  Meftre 
da  Ordem  dc  Aviz,  c  Conde  de  Barcelona 
eleito  pelos  Catalaens  no  anno  dc  1462,  de 
cuja  dignidade  o  privou  brevemente  a  vida 
a  30  de  Julho  de  1466:  o  Senhor  D.  Joaõ 
Duque  de  Coimbra  que  pelo  defpoforio  ce- 
lebrado com  a  Princeza  Charlota  herdeira 
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prefumptiva  da  Coroa  de  Chipre  filha  úni- 
ca de  Joaõ  II.  Rey  de  Chipre,  c  Jerufalem, 
e  de  Helena  Paleologo  fe  intitulou  Príncipe 
de  Antiochia,  c  Regente  do  Reino  de  Chipre, 
cuja  Coroa  naõ  cingio  por  morrer  na  vida 
de  feu  Sogro  no  anno  de  14  j  7.  Foy  Caval- 
leiro  da  Ordem  do  Tuzaõ  de  ouro  criado 
no  Capitulo,  que  no  anno  de  1456  fez  Filippe 
o  Bom  Duque  de  Borgonha:  a  Senhora  D. 
Izabel,  que  nacendo  no  anno  de  1432  fe  def- 
pozou  com  EIRey  D.  Affonfo  V.  em  o  anno 
de  1447,  e  fallecco  cm  Évora  a  2  de  Dezem- 
bro de  1455.    O  Senhor  D.  Jayme  criado 
Cardial  pela  Santidade  dc  Calixto  III.  a  23 
de  Fevereiro  dc  1456,  quando  ja  adminiílrava 
o  Arcebifpado  de  Lisboa,  e  fendo  eleito  Le- 
gado de  Latere  ao  Emperador  Federico  III. 
por  Pio  II.  naõ  teve  effeito  eíta  eleição  mor- 
rendo intempeítivamente  em  Florença  a  15 
de  Abril  de  14 59:  a  Senhora  D.  Brites,  que 
paliando  por  ordem  de  fua  Tia  a  Infanta  D. 
Izabel  Duqueza  de  Borgonha  para  a  Corte 
de  Flandcs  a  cazou  com  Adolfo  dc  Clevcs 
Senhor  dc  Ravcítcym.  Ultimamente  a  Senhora 
D.  Filippa  de  Lencaítrc,  da  qual  fc  fez  larga 
memoria  em  feu  lugar,  depois  dc  ter  paf- 
fado  grande  parte  da  fua  vida  entre  as  Religio- 
fas  Ciítercienfes  do  Convento  de  Odivelas  im- 
pellida  do  fagrado  dezejo  de  vizitar  o  Sepul- 
chro  de  Saõ-Tiago,  acabada  eíta  perigrinaçaõ, 
e  reftituida  ao  Reino  falleceo  piamente  no 
mefmo  Convento  de  Odivelas  a  11  dc  Fe- 
vereiro dc  1493.  Celebrarão  o  nome  do  In- 
fante D.  Pedro  vários  Efcritores  como  faõ 
Macedo  Flor  de  Hefpan.  Excel.  8.  cap.  8.  Fue 
grau  Poeta  y  bi^p  algimos  Tratados  en  que  moftrò 
mueba  erudicion.    iEneas  Sylvius  in  Europa 
p.  47.  magni  nominis  Princeps  per  lotam  ferme 
Europam  peragraverat  fua  virtutis  documenta 
domonflrans.  Maris  Dia/og.  de  var.  Hift.  Dialog. 
4.  cap.  4.    Foy  amigo  de  letras,  e  feiencias,  e 
a  feu   eftudo  fe    dava    taò   notavelmente  que 
por  ella  deixava  outros  reaes  paffatempos,  a 
que  de  natureza  era  muito  afeiçoado,  e  par- 
ticipou  delias    mais   que    outro    Príncipe  de 
feu    tempo   fazendo    muitos    Tratados  para 
bom  governo  dos  Principi,  e  Republicas  em 
que   elle   era   extellente,   e   outras   obras  tm 
verfo,  e  pro^a  cbeas  de  muita  doutrina,  eru- 
dição,  e  prudenJa.    Nunes    dc    Leaõ  Cen- 


fur.  in  Teixeir.  libelum  pag.  22.  verf.  Vi~ 
rum  bello,  &  pace  clarijftmum  &  prudentem, 
ut  qui  multas  Europa,  Afia,  &  Africa  vidit 
urbes  in  longiftima  illa  peregrinatione  qua  Sigif- 
mundum    Imperatorem    juvit     adverfus  fidei 
bofles.    Fmt  bic  non  folúm  militari  difòplina 
excellens,  fed  &  litterarum  fludiis  deditijjimus, 
&   multarum   artium   calens.     Scripfit  multa 
profa,   <Òr  verfu,   &  nonnulla  e  pátrio  fer- 
mone,   in   latinum   vertit,   cujus   hodie  extant 
carmina    de    moribus    doãrina,    &  prudentia 
plena.  Soufa  Hijl.  Gtn.  da  Caf.  Real  Portug. 
Tom.   2.   liv.   3.  p.   78.    Excellente  Prín- 
cipe naõ  fó  valerofo  mas  eminente  na  arte  mi- 
litar  verfado   nas   letras   divinas   e  humanas, 
inftruido  nas  feiencias,  e  artes  liberaes,  perito  nas 
línguas  EJtrangeiras,  ornado  de  máximas  Chrif- 
taâs.    Macedo  L»ft.  Infiel,  p.  181.  Princi- 
pem  comparatis  bello,  &  pace  laudibus  clarif- 
Jimum.  Faria  Epit.  das  Hijl.  Portug.  Part.  3. 
cap.  11.   Dado  a  los  eftudios  que  tfaivio  varias 
obras  en  profa,  e  verfo,  dotado  de  muchas  par- 
tes peregrino  por  las  mayores  dei  mundo,  y  avien- 
do,  ya  obrando  lofas  grandes,  e  no  Coment.  dos 
Lufiad.  de  Cam.  a  Out.  37.  do  Cant.  8.  Fue 
el  Ulyjfes  de  Efpana  de  aquellos  tiempos  en  que 
era  prodígio  falir  alguna  perfona  de  fu  Herra 
a  ver  muchas.  Nicol.  Ant.  Bib.   Vet.  Hifp. 
lib.  10.  cap.  5.  §.  297.  pace,  belloque  aque  bó- 
nus. Fr.  Luiz  de  Soufa  Hift.  de  S.  Domin- 
gos da  Prov.  de  Portug.  Part.  1.  liv.  6.  cap.  15. 
Foy  indigna  das  fuas  grandes  virtudes  a  morte 
com  que  acabou.    Mariana  de  rebus  Hifpan. 
lib.   22.   cap.  7.    Vir  meliori  exitu  dignus 
longiori  vi  ta;  magnus  animus  ftát,  exaíia  pru- 
dentia,  quam  ex  multo  rerum  ufu  collegerat. 
Nunes  de  Leaõ  Chron.  de  D.  JoaÕ  o  I.  cap.  99. 
Primipe  de  altos  efpiritos.   Francifco  de  Santa 
Maria  Chron.  dos  Coneg.  Secul.  liv.  2.  cap.  19. 
Dotou-o  a  natureza,  e  a  graça  de  excellentijfi- 
mas  partes,  e  prendas  dignas  do  feu  fangue.  Car- 
dofo  Agiol.  Lufit.  Tom.  1.  p.  410.  no  Com- 
ment.  de  1 1  de  Fevereiro  letr.  A.  Em  dotes  de 
natureza,  e  da  graça  foy  hum  dos  mais  efclarecidos 
Príncipes  que  em  feu  tempo  teve  a  Cbriflandade. 
O  infigne  Camoens  Lufiad.  Cant.  8.  Eftanc.  37. 
Olha  cá  dous  Infantes  Pedro,  e  Henrique 
Progénie  generofa  de  Joanne, 
Aquelle  fa%,  que  fama  illuftre  fique 
Delle  em  Germânia  com  q  a  morte  engane. 
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Obras  imprcífas 

Coplas  fechas  por  el  muy  illuflrt  Senor  Infante 
Don  Pedro  de  Portugal:  en  ias  quales  ay  mil 
ver/os  con  Jus  glofas  eontenientes  dei  menofpre- 
cio,  e  contemplo  de  las  cofas  fermofas  dei  mun- 
do: demonjlrando  la  fu  vana:  e  jeble  vanidad. 
Deite  livro  impreíTo  em  letra  gothica  em 
folha  que  naõ  vio  Nicolao  Ant.  como  con- 
feiTa  na  Bib.  Vet.  Hifp.  lib.  10.  cap.  5.  §.  298 
confervava  meu  Irmaõ  D.  Jozé  Barbofa 
Clérigo  Regular  Chronifta  da  Sercniffima  Caía 
de  Bragança  hum  exemplar  do  qual  extrahi 
o  titulo  aíTima  porto  com  a  mefma  orthografla 
com  que  eftá  impreíTo.  Confta  dc  124  Outa- 
vas  commentadas  a  mayor  parte  delias  por 
Anton  Durrea  a  D.  Affonfo  de  Aragaõ  Admi- 
niftrador  perpetuo  do  Arcebifpado  de  Sara- 
goça que  morreo  no  anno  de  1520,  donde 
fe  colhe  ler  eíle  livro  impreíTo  antes  dcfte 
anno  o  qual  acaba  com  cilas  palavras  Aca- 
ban-fe  las  Coplas  fechas  por  el  muy  illuflrt  St- 
nor Infante  Don  Ptdro  de  Portugal  fem  decla- 
rar o  anno  da  Imprcflaõ. 

Poeftas  varias.  Sahiraõ  no  Cancioneiro  de 
Garcia  de  Refende.  Lisboa  por  Herman  de 
Campos  1  j  16  foi.  dcfde  foi.  72  verf.  até  79  verf. 

Poema  em  loiwor  da  Cidade  de  Lisboa.  O  prin- 
cipio delia  obra  imprimirão  o  Doutor  Fr. 
Bernardo  de  Brito  Mon.  Luftt.  Part.  x.  liv.  2. 
cap.  ij.  e  Fr.  Bernardino  da  Sylva  Def.  da 
Mon.  Lufit.  Part.  2.  cap.  31. 

Carta  eferita  de  Santarém  a  12  de  Março 
de  1446  ao  Duque  de  Bragança  D.  Affonfo. 

Carta  eferita  de  Coimbra  a  30  de  Dezem- 
bro de  1448  a  D.  Fernando  II.  Duque  de  Bra- 
gança, e  Conde  de  Arrayolos.  He  muito  extenfa 
e  judidofa.  Sahiraõ  cilas  duas  Cartas  no 
Tom.  j.  da  Hift.  Gen.  da  Caf.  Real  Portug. 
eferita  pelo  Padre  D.  Antonio  Caetano  de 
Soufa  a  pag.  64  a  primeira;  e  a  fegunda  a 
pag.  120  até  139. 

Auto  do  Infante  D.  Pedro,  e  das  fete  par- 
tidas do  mundo.  Sahio  varias  vezes  impref- 
fo  mas  com  tantos  erros  geográficos,  e 
noticias  apócrifas  que  fe  naõ  deve  atribuir 
cila  obra  a  taõ  illuilrc  Author  da  qual  fe  pode 
ver  o  JUÍ20  que  formaõ  Nicol.  Ant.  Bib.  Vet. 
Hifp.  liv.  10.  cap.  j.  n.  298,  c  Manoel  de 
Faria  e  Soufa  no  Comment.  das  Lu  fia  d. 
de  Cam.  Cant.  8.  Eílanc.  37.  pag.  433.  c  434. 


Obras  M.  S. 
Da  virtuofa  btmfeitoria  com  buma  confiffaõ 
a  qualquer  Cbriflaõ  mui  proveitofa.   Defta  obra 
faz  mençaõ  Ruy  de  Pina  Cbron.  delRey  D. 
Affonfo  V.  pag.  133. 

Traduzio  da  lingoa  Latina  na  materna  as 
obras  feguintes. 

Tullio  de  Officiis. 

Vegetio  de  re  militari. 
Foraõ  dedicadas  cilas  duas  Traduçoens  a 
feu  Irmaõ  EIRcy  D.  Duarte,  e  delias  faz 
memoria  o  grande  Joaõ  de  Barros  Paneg. 
a  Infanta  D.  Maria  impreíTo  na  vida  defta 
Senhora  comporta  por  Fr.  Miguel  Pacheco 
da  Ordem  de  Chrifto. 

De  Regimine  Principum.  Comporto  por 
Fr.  Gil  Correa.  Defta  tradução  faz  menção 
Pedro  de  Maris  Dialog.  de  vor.  Hift.  Dial.  4. 
cap.  4. 

Fr.  PEDRO,  cujo  appellido  fe  ignora,  Rc- 
ligiofo  profcíTo  da  Ordem  dos  Menores  da 
Provinda  de  Portugal,  a  quem  Fcrnaõ  Lopes 
na  Cbron.  delRey  D.  JoaÕ  o  I.  Part.  2.  cap.  48. 
intitula  grande  Letrado  em  Tbeologia,  e  mui 
affamado  de  bom  Pregador.  Prégou 

Sermaõ  de  Açaõ  de  Graças  pela  milagrofa 
viãoria  alcançada  na  batalha  de  Aljubarrota. 
Sahio  impreíTo  na  dita  Chron.  no  cap.  48  alle- 
gado.  Lisboa  por  Antonio  Al  vai  u,  1644.  foi. 

PEDRO  DE  ABREU  DE  FIGUEIRE- 
DO, natural  do  Porto,  e  Cidadão  da  mefma 
Gdade  que  lhe  deo  o  berço  onde  fe  aplicou  ao 
eíludo  da  Hirtoria  Portugueza,  como  também 
da  Genealogia,  e  arte  de  Brazaõ  em  que  dei- 
xou por  argumentos  da  fua  grande  aplicação. 

Cbronica  Summaria  dos  Reys  de  Portugal, 
e  coufas,  que  acontecerão  em  tempo  do  Author 
que  fe  declara  no  fim.  M.  S.  4.  Na  Bib.  do 
Emminentiirtmo  Cardial  de  Soufa  hoje  do 
Illuftriífimo  c  Excellentirtlmo  Duque  dc  La- 
focns  fe  conferva. 

Livro  da  Nobreça  Portuguesa,  e  fuas  armas 
de  Cidades,  e  bornes  brevemente  explicadas.  M.  S. 
4.  na  mefma  Bib.  A  erta  obra  celebra  Ma- 
noel de  Faria  e  Soufa  na  3.  Part.  da  Fuent.  de 
Aganip.  com  a  feguinte  Cançaõ  que  começa 

Com  bem  cortada  penna  douto  Pedro 

Levantaes  á  Nobreça  Lufitana 
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Qttafi  entregue  ao  profundo  efquecimento 

Digna  bijloria  de  fama  foberana, 

£  de  que  a  guarde  incorruptível  cedro  &c. 
Entre  os  celebres  Genealogiítas  deite  Reino 
hc  numerado  pelo  P.  D.  Antonio  Caetano 
dc  Soufa  Apparat.  á  Hifi.  Gen.  da  Caf.  Keai 
Portug.  p.  103.  §.  104. 

PEDRO  DE  ABREU  VASCONCEL- 
LOS  DE  GOUVEA,  nacco  a  25  de  Setem- 
bro dc  1669  cm  a  Frcguezia  dc  N.  Senhora 
da  Conceição  dc  Moudans  diftante  huma 
legoa  da  Cidade  dc  Vizeu.  Foraõ  feus  Pro- 
genitores Pedro  de  Abreu  c  Vafconcellos 
Caftellobranco  de  Gouvea,  e  D.  Maria  Car- 
doza  de  Caílellobranco  e  Távora.  Ordenado 
de  Presbítero,  e  inftruido  naquellas  feiencias 
dignas  do  eftado  Ecclefiaílico  foy  Reitor  do 
Seminário  da  Cidade  de  Vizeu  donde  prece- 
dendo exame  Synodal  paflbu  a  fer  Reitor  da 
Vigairaria  do  Archanjo  S.  Miguel  do  mcfmo 
BLfpado  onde  piamente  falleceo.  Compoz 

Synonimos  Políticos,  e  morats  explicados  com 
lodo  o  género  de  erudição,  e  difpoftos  por  ordem 
Alfabética.  4.  M.  S. 

D.  PEDRO  AFFONSO,  trige/Timo  quarto 
Bifpo  da  antigua  Dioceze  do  Porto  naõ  fo- 
mente foy  illuflxe  pela  fua  afeendencia  derivada 
por  huma  parte  delRey  D.  Ramiro  de  Leaõ,  e 
por  outra  do  Conde  D.  Gonçoy  Irmaõ  de 
Santa  Senhorinha,  e  primo  de  S.  Rozendo, 
mas  pelas  açoens  com  que  immortalizou  o  feu 
Nome  na  poíteridadc.  Educado  na  caía  de  feus 
Pays  com  os  documentos  próprios  do  feu  naci- 
mento  cftudou  a  lingua  Latina  com  tal  applica- 
çaõ  que  a  fallou,  c  cfcrcvco  com  fumma  elegân- 
cia, c  pureza  em  tempo  que  dominava  em  Hef- 
paoha  a  ignorância  deite  idioma.  Mayores  pro- 
greflos  fez  o  feu  talento  noeíhido  dos  fagrados 
Cânones  eftabelecendo  fobre  elles  os  Memo- 
riaes,  que  em  defenfa  da  fua  Igreja  offereceo  a 
Clemente  VI.  com  aíTombro  dos  Advogados 
Confiíloriaes.  Conciliou  univcrfal  aplaufo  no 
púlpito  principalmente  em  Salamanca,  cm  cuja 
Univcrfidadc  tinha  eftudado  a  Jurifprudcncia 
Canónica.  Ao  tempo  que  era  Cónego  da 
Cathcdral  dc  Lisboa  acompanhou  no  anno 
de  13^9  a  Infanta  D.  M-iria  filha  de  Aífonfo 
IV.        Portugal,  quando  fe  foy  defpofar 


com  Aífonfo  XI  de  Caílella.  Nos  primeiros 
annes  que  aíliítio  a  eíla  Princeza  foy  eleiro 
Bifpo  de  Aftorga  confervando-fe  no  feu  fer- 
viço  com  igual  fidelidade,  que  prudência,  e 
animando-a  a  tolerar  o  odio  que  lhe  tinha  feu 
efpofo  por  ter  lafcivamente  facri  ficado  o  cora- 
ção a  D.  Leonor  Nunes  de  Gufmaõ  com  uni- 
vcrfal efcandalo  de  feus  Vaflallos.   Para  que 
Aífonfo  IV.  concorrefle  com  as  fuas  armas 
auxiliares  contra  os  mouros  que  tinhaõ  cer- 
cado Tarifa,  paífou  a  Portugal  a  noíTa  Prin- 
ceza, c  reprezentando  efficafmente  a  feu  Pay  a 
conftcrnaçaõ  cm  que  fc  achava'  feu  marido 
Aífonfo  XI,  foy  inítrumento  o  Bifpo  D.  Pedro 
que  acompanhou  a  dita  Princeza  para  fe  dar  a 
batalha  de  Bellamarin  a  30  dc  Outubro  dc 
1340  em  que  foraõ  derrotados  os  Reys  de 
Cordova,  e  Alboacem.   Transferido  do  Bif- 
pado  de  Aílorga  para  o  do  Porto  cm  o  anno  dc 
1342  padeceo  fortiílimas  opofiçoens  contra  a 
liberdade  Ecclcfiaítica,  e  confervaçaõ  de  feus 
Privilégios,  chegando  a  tal  cxccíTo  a  violên- 
cia que  fc  lhe  fazia  da  parte  dclRcy,  que  duas 
vezes  o  excomungou,  c  outras  titãs  fugitivo 
paflbu  a  Avinhaõ  a  reprezentar  aos  Summos 
Pontifices  Clemente  VI,  e  Innocencio  VI.  a 
juíhça  da  fua  cauza  facriligamente  impugna- 
da pelos  Miniítros  Reaes.   Serenada  efta  tor- 
menta em  que  ficou  triunfante  dos  feus  emulos 
falleceo  piamente  em  o  anno  de  1357,  que  he 
o  ultimo  que  delia  fe  acha  noticia  gover- 
nando o  Bifpado  do  Porto  14  annos.  Delle 
faz  mençaõ  Joan.  Soar.  dc  Brito  Tbeatr. 
Lujit.  Li t ter.  Ut.  P.  n.  18.  genere  illufiris,  lit- 
teris  illufirijftmus,  fed  pietate,  %elo,  chrifliana- 
que  conflantia,  ac  fortitudíne  longe  illujlrior;  e 
mais  largamente  feu  fuceflbr  o  IUuítriflimo 
D.  Rodrigo  da  Cunha  Catbal.  dos  Bifp.  do 
Porto.  Part.  2.  cap.  19.   Efcrcvco  na  lingua 
latina. 

Informação  ao  Papa  Clemente  VI.  de  tudo 
quanto  tinha  obrado  em  Caflella,  e  Portugal  princi- 
palmente para  defenfa  da  fua  jurifdiçaõ  epifcopaJ. 
Confcrva-fc  na  Cafa  do  Senado  da  Cidade  do 
Porto  eferita  cm  pergaminho,  e  confia  dc  288 
paginas,  e  encadernada  em  bezerro  fobre 
taboas  com  pregaria  de  bronze.  Della  extrahio 
muitas  paginas  o  Illuílriflimo  D.  Rodrigo  da 
Cunha,  e  as  imprimio  no  Catbal.  dos  Bifpos 
do  Porto  pag.  iji.  ijj.  160.  167.  e  170. 
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PEDRO  AFFONSO  DE  VASCONCEL- 
LOS,  natural  da  Gdade  de  Leiria,  onde  quan- 
do contava  n  annos  de  idade  aprcndco  a 
lingoa  latina  do  infigne  Meíbre  Chriítovaõ 
Gomes  de  Abreu  no  breve  efpaço  de  onze 
mezes.  Para  fe  infiruir  nas  feiencias  feveras 
paííou  á  Univerfidade  de  Coimbra,  na  qual 
frequentando  o  cíhido  dos  (agrados  Cânones 
recebeo  o  grao  de  Bacharel  nefta  Faculdade. 
A  innocencia  dos  coftumes  unida  com  a  pro- 
fundidade da  feiencia  o  habilitarão  para  fer 
familiar  da  Cafa  do  llluftriflimo  Arcebifpo 
de  Évora  D.  Theotonio  de  Bragança.  Por 
ordem  deite  vigilante  Prelado  afliftio  em 
Madrid  com  a  incumbência  de  gravi/limos 
negócios  pertencentes  á  fua  Igreja;  e  depois 
partio  a  Roma  para  viíitar  em  feu  nome  o 
Sepulcro  dos  Santos  Apoítolos.  Naõ  fo- 
mente era  douto  na  profiílaõ  de  ambos  os 
Direitos,  mas  na  Arte  da  Poeíia,  e  liçaõ  da 
Hiítoria.  Delle  fazem  mençaõ  Nic.  Ant.  Bib. 
Hi/p.  Tom.  2.  pag.  133.  col.  2.  Leitão  Notic. 
Cbronol.  da  Univ.  de  Coimb.  p.  119.  e  120. 
Joan.  Soar.  de  Brito  Thtatr.  Lujit.  Litter. 
lit.  P.  n.  19.  e  Manoel  de  Faria  e  Soufa  Ind. 
dos  Author.  Portng.  M.  S.  Compoz 

Harmonia  Rubricar  um  Júris  Canortici  pri- 
ma, &  fecunda  Pars.  Conimbricx  apud  An- 
tonium  de  Mariz  1588.  4.  &  Matriti  per  Pc- 
trum  de  Madrigal  1590.  4. 

Tratado  da  dignidade  dos  Duques,  e  feu  prin- 
cipio. Dedicado  ao  Duque  de  Villa-Real  D. 
Manoel  de  Menezes. 

Poejias  varias.  Entre  cilas  citava  huma 
intitulada  Tisbea  femelhante  á  Arcádia  de 
Sanazaro.  Confervavaõ-fc  na  Livraria  do 
celebre  Antiquário  Manoel  Scvcrim  de  Faria, 
Chantre  de  Évora. 

PEDRO  DE  AGUIAR,  Capitão,  e 
muito  perito  na  Arte  da  Cavallaria,  que 
exercitou  com  fumma  deíbreza,  e  bizarria, 
c  para  deixar  difcipulos  de  taõ  nobre  exer- 
cido, efereveo 

Arte  de  andar  a  cavallo  principalmente  á 
Gineta,  foi.  M.  S. 

PEDRO  DE  ALCAÇOVA,  alumno 
da  Companhia  de  Jefus,  onde  profeflòu  no 
cílado  de  leigo  fendo  operário  vigilantiífi- 
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mo  das  agreftes  vinhas  do  Japaõ,  e  China 
para  onde  partio  com  S.  Francifco  Xavier 
a  17  de  Abril  de  1552.  Afliftio  cm  Bungo, 
e  Amanguchi  padecendo  diverfas  tribula- 
çoens  maquinadas  pelos  Bonzos.  Partio  do 
Japaõ  a  14  de  Outubro  de  1553,  e  voltando 
a  Goa,  efereveo 

Carta  aos  Irmãos  da  Companhia  de  Jefus  de 
Portugal,  eferita  do  Collegio  de  S.  Paulo  de  Goa 
no  anno  de  1554.  Sahio  no  Tom.  das  Cartas 
do  Japaõ,  e  Cbina  dos  Padres  da  Companhia. 
Lisboa  por  Manoel  de  Lyra  1598.  foi.  a 
foi.  23.  até  28.  He  muito  extenfa  em  que 
relata  o  fruto  da  Chriítandade  do  Japaõ,  c  os 
prodígios  que  Dcos  fazia  nas  converfocns. 
Sahio  em  Coimbra  por  Antonio  de  Mariz 
1570.  4.  foi.  57.  vertida  em  Caftclhano  pelo 
P.  Cypriano  Soares,  Coimbra  por  Joaõ  Bar- 
reira 1  j6j.  4.  foi.  53.  Em  Italiano  com  outras. 
Roma  por  Antonio  Bladio  1556.  8.  e  em  La- 
tim. Louanii  apud  Rutgerum  Welpium  1570. 
8.  a  pag.  68.  até  86.  e  mais  abbreviada  pelo 
P.  Manoel  da  Cofia  de  rebus  Japon.  Colonise 
apud  Gervinum  Calenium  1574.  8.  Sc  De- 
lingz  apud  Sebaldum  Mayer  1 5  71 .  8. 
Palie ceo  piamente  no  anno  de  1)79.  Delle  fc 
lembraõ  Hijl.  Societ.  Part.  4.  liv.  7.  n.  302.  Faria 
Afia  Portug.  Tom.  2.  Part.  4.  cap.  20.  n.  9. 
Ant.  de  Leon  Bib.  Orient.  Tit.  6.  e  8.  c  o  feu 
addicionador  Tom.  1.  Tit.  6.  col.  100. 

PEDRO  DE  ALCAÇOVA  CARNEIRO, 
Conde  das  Idanhas,  c  Comendador  das  Ola- 
lhas,  e  Carracheira  naceo  em  Lisboa  nas  Cafas 
da  porta  dc  Alfofa,  que  eraõ  de  feu  Tio  mater- 
no Pedro  de  Alcaçova,  e  recebeo  a  graça 
bautifmal  na  Parochia  de  S.  Bartholomeu  a 
29  de  Junho  de  15...  Foraõ  feus  Progenito- 
res Antonio  Carneiro  Secretario  dos  Scrc- 
niffimos  Monarchas  D.  Manoel,  e  D.  Joaõ 
III.,  e  Beatriz  dc  Alcaçova  de  igual  nobreza 
á  dc  feu  Conforte.  Dc  defafleis  irmaõs  dc 
hum,  c  outro  fexo  foy  elle  o  penúltimo, 
e  como  fica/Te  órfão  de  fua  Mãy  na  tenra 
idade  de  anno  e  meyo  o  mandou  feu  Pay 
aprender  os  rudimentos  da  lingoa  materna,  e 
latina.  Taõ  anticipada  comprehenfaõ  moftrou 
o  feu  talento,  que  quando  contava  14  annos 
fervindo  de  lançar  arca  nos  papeis  que  afa- 
nava EIRey  D.  Joaõ  III.,  e  lhe  ofícrecia 
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feu  Pay  como  Secretario,  mandou  efte  Prín- 
cipe que  fervifle  em  feus  impedimentos,  e 
aíTiílifle  aos  Confelhos  de  Eftado,  pois  a  madu- 
reza do  juizo  fupria  a  verdura  da  idade.  Teve 
por  Meftre  da  Politica  ao  grande  Conde  de 
Vimiofo  D.  Francifco  de  Portugal,  que  lhe 
diclava  as  cartas  de  mayor  importância,  e  as 
efereveo  até  a  idade  de  22  annos,  de  cuja 
efcola  fahio  confumado  Miniftro,  naõ  ha- 
vendo negocio  em  que  fofle  intereíTada  a 
Monarchia  que  EIRcy  naõ  confultafle  com 
clle,  principalmente  quando  o  elegeo  feu 
Efcrivaõ  da  Puridade  conformando-fe  fem- 
pre  com  o  feu  voto,  como  nacido  de  animo 
fiel,  e  defenterefiado.  Afiim  o  cantou  em  feu 
aplaufo  o  infigne  Jurifconfulto,  e  elegante 
Poeta  Manoel  da  Cofta  de  Nupt.  Ser.  Eduard. 
Portug.  Inf.  &  Ifab. 

Qui  Régis  ftertta  tibi  comiffa  fideli 
Omnia  conjtrvas  animo  cui  Jufficis  omnts 
Unus  in  Europa,  Lybiaque  Afiaqm  libe  lios. 
O  mefmo  Elogio  lhe  fez  em  differente  lingoa 
o  Doutor  Antonio  Ferreira  liv.  1.  das  Carias 
2.  Cart.  2. 

Dos  Jegrtdos  reaes  fegura  guarda 
A  cujos  olhos  je  abre  o  real  peito 
Em  cujo  peito  feus  intentos  guarda. 
Naõ  foy  menos  eftimada  a  fua  capacidade  por 
EIRey  D.  Sebaftiaõ  nomeandoo  Vedor  da  fua 
Fazenda,  Confelheiro  de  Eftado,  e  Embaixa- 
dor á  Magcftadc  de  Fdippe  Prudente  no  anno 
de  1576,  cuja  Embaixada  como  feu  compa- 
nheiro defereve  o  grande  Poeta  Diogo  Ber- 
nardes Eima  Cart.  32.  a  Joaõ  Rodrigues  de 
Sá  e  Menezes. 

EJle  chamado  Pedro,  em  cujo  nome 
Taò  firme  vejo  os  feus  dons  apellidos 
Que  por  mais  que  paffe  hum  tempo,  outro  affome 
Sempre  feraò  por  clle  ejclarecidos. 
Efte  de  quem  o  avifo  exemplo  tome 
A.  quem  reaes  favores  faõ  devidos 
Mandou  porque  mais  de  lie  participe 
E/Rey  SebajliaÕ  a  EIRey  Tilippe. 
Reílituiõo    brevemente   a   Portugal  acom- 
panhou a  EIRey  D.  Sebaftiaõ  na  jornada 
que  fez  ao  Saníruario  de  Guadalupe,  e  vol- 
tando efte  Príncipe  para  a  Corte,  como  conhe- 
cefle  o  talento  defte  vaíTallo  o  nomeou  na 
ocafiaò  cm  que  partio  para  a  Africa  no  an- 
no de  1578  Governador  do  Reino,  junta- 


mente com  o  Arcebifpo  de  Lisboa  D.  Jorge 
de  Almeida,  Francifco  de  Sá,  que  depois  foy 
Conde  de  Matozinhos,  e  Dom  Joaõ  Mafca- 
renhas,  que  heroicamente  defendera  a  Praça 
de  Dio  contra  a  formidável  Potencia  delRey 
de  Cambaya.  Sucedendo  nefta  Coroa  o  Car- 
deal D.  Henrique  pela  lamentável  tragedia 
dos  Campos  de  Alcácer  fc  valco  da  fua  pru- 
dente actividade  cm  beneficio  do  Reino,  como 
também  Filipe  Prudente,  quando  mais  por 
violência,  que  juftiça  empunhou  o  Scetro 
Portuguez  confiando  da  fua  capacidade  os 
mais  graves  negócios.  Sendo  refpeitado  de 
tantos  Príncipes  naõ  deixou  de  experimentar 
alguns  infortúnios  maquinados  pela  inveja  de 
feus  cmulos,  que  fofrreo  conftante,  c  diífi- 
mulou  prudente.  Nunca  fe  contaminou  com 
a  vil  paixaõ  do  intereíTe,  e  muito  menos  com 
o  veneno  da  lifonja  moftrando  cm  todos  os 
votos  que  dava  aos  feus  Soberanos,  que  na- 
ciaò  do  amor  da  verdade,  e  odio  da  cubiça. 
Do  feu  religiofo  animo  ferá  eterno  monumen- 
to o  Convento  de  N.  Senhora  do  Amparo  cha- 
mado vulgarmente  Cafa  nova  fituada  quatro 
legoas  diftante  de  Lisboa  para  a  parte  do 
Nordefte,  que  fendo  fundado  por  fcu  Tio  Fer- 
não de  Alcaçova  para  religiofos  de  S.  Jerony- 
mo,  c  naõ  podendo  continuar  o  edifício  impe- 
dido pela  morte  deixou  recomendado  a  feu 
fobrinho  que  lhe  defle  a  ultima  perfeição,  o 
que  promptamente  executou  ornandoo  de 
eftimavcis  relíquias,  e  preciofos  ornamentos, 
o  qual  he  habitado  no  tempo  prefente  por  Reli- 
giofos Capuchos  da  Seráfica  Província  de  S. 
Antonio.  Falleceo  em  Lisboa  a  12  de  Mayo 
de  IJ93,  e  foy  feu  Teftamenteiro  Miguel  de 
Moura  Secretario  de  Eftado,  de  quem  fc  fez 
mençaõ  em  feu  lugar.  Foy  cafado  com  Dona 
Cathcrina  de  Soufa,  filha  de  D.  Diogo  de  Sou- 
fa,  Alcaide  mór  de  Thomar,  e  de  fua  mulher 
D.  Ifabcl  da  Cunha,  de  quero  teve  a  D.  Anto- 
nio de  Alcaçova  Carneiro,  que  cafou  com 
D.  Maria  de  Noronha  e  Sylva,  Senhora  das 
Alcaidarias  de  Campo-Mayor,  e  Ouguclla: 
Luiz  de  Alcaçova,  Senhor  das  Villas  de  Fi- 
gueiró, e  Pedrogaò,  e  Alcaide  mór  de  Pcnclla 
de  juro,  e  herdade  por  merec  delRey  D.  Joaõ 
III.  por  cafar  com  D.  Joanna  de  Vafcon- 
cellos  fobrinha  de  fcu  Pay:  D.  Beatriz  de 
Alcaçova,  que  fc  dcfpofou  com  D.  Fran- 


Google 


L  US1 

cifco  dc  Lima  herdeiro  da  Cafa  do  Bifconde 
dc  Villa-Nova  dc  Cerveira  D.  Joaõ  de  Lima: 
D.  Maria  de  Alcaçova  caiada  com  D.  Alvaro 
de  Mello,  filho  de  D.  Alvaro  dc  Mello,  e 
Neto  do  Marquez  de  Ferreira.  As  outras 
filhas,  foy  huma  Dama  da  Rainha  Dona  Ca- 
therina,  e  duas  religiofas,  huma  dc  Saõ  Fran- 
cifeo,  c  outra  dc  Saõ  Bernardo.  Fazem  hono- 
rifica memoria  da  fua  peíToa  Luiz  de  Torres 
Sucef.  de  Portug.  cap.  31.  Manoel  de  Faria 
e  Soufa  Europ.  Portug.  Tom.  3.  Parf.  2. 
cap.  1.  n.  20.  Illuílrif.  Cunha  Hiji.  Ecclef. 
de  Brag.  Part.  2.  cap.  79.  Fr.  Fernando  da 
Soled.  Hift.  Straf.  da  Ptov.  de  Portug.  Part.  4. 
liv.  cap.  ij.  §.  11 29.  Fr.  Martinho  do  Amor 
de  Dcos  Cbron.  da  Prov.  de  S.  Anton.  Tom.  1. 
liv.  1.  cap.  23.  §.  369.  Bayaõ  Hift.  Cbronol. 
de/Rey  D.  SebaftiaÕ  liv.  2.  cap.  7.  c  liv.  3. 
cap.  21.  c  liv.  4.  cap.  2.  e  23.  Soufa  Hift.  Gen. 
da  Caf.  Ktal  Portug.  Tom.  1.  pag.  515.  e  614. 
Fr.  Anton,  da  Picd.  Cbron.  da  Prov.  da  Arrab. 
Part.  1.  liv.  2.  cap.  8.  §.  241.  e  242. 
Compoz 

Carta  eferita  de  Lisboa  a  12  dc  Setem- 
bro de  IJ74  a  EJKej  D.  SebaftiaÕ  para  que 
volte  de  Ceuta.  Sahio  imprefla  na  Hiftor. 
Cbronol.  deite  Príncipe  eferita  por  Jo2é  Pe- 
reira Bayaõ  liv.  3.  cap.  7. 

Memoriaes  da  Embaixada  a  EJRej  de  Caf- 
tella.  Impreflòs  na  dita  Hiftoria  liv.  3.  cap.  22. 
e  23.  e  nas  minhas  Mentor.  Polit.  e  Milit.  del- 
Rey D.  Stbaftiaõ  Part.  4.  liv.  1.  cap.  2. 

Confell/o  offerecido  a  ElKey  D.  SebaftiaÕ 
aterca  da  jornada  de  Africa  no  anno  de  1578. 
Sahio  na  dita  Hiftoria.  liv.  4.  cap.  14.  e  nas 
Mem.  Polit.  e  Milit.  delRey  D.  SebaftiaÕ  Part.  4. 
liv.  1.  cap.  18. 

Parecer  que  deu  acerca  da  nomeação  do 
Governador  do  Reino  na  aufencia  delRey  D. 
SebaftiaÕ  no  anno  de  1578.  Sahio  nas  Mem. 
Polit.  e  Milit.  delRej  D.  SebaftiaÕ.  Part.  4- 
liv.  1.  cap.  23. 

Tratado  da  fua  vida.  M.  S.  Começa 
Divida,  e  necejfaria  cou/a  be,  &c.  Acaba. 
Poffa  alcançar  delia  a  vida  eterna.  He  eferita 
com  elegância,  e  diferiçaõ,  da  qual  faz  men- 
ção como  dc  feu  Author,  D.  Agoílinho 
Manoel  no  juizo,  que  fez  da  Hiftoria  Eccle- 
ftaftica  de  Braga,  eferita  pelo  llluílriflimo  D. 
Rodrigo  da  Cunha. 
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Fr.  PEDRO  DE  ALCOBAÇA,  natural  da 
Villa  do  feu  apelido,  e  Monge  Ciítcrcienfc 
no  Real  Convento  da  mefma  Villa.  Foy 
muito  verfado  na  liçaõ  da  fagrada  Efcritura, 
c  Santos  Padres.  Compoz 

In  omnes  Epiftolas  D.  Pauli.  foi.  M.  S. 
Confervafe  na  Livraria  do  Moftciro  dc  Al- 
cobaça. 

D.  PEDRO  ALFARDE;  natural  de  Coim- 
bra, fendo  filho  de  Joaõ  Alfarde  que  pelo 
exercício  das  armas  deixou  memorável  o 
feu  nome,  c  dc  fua  mulher  Efpcciofa.  Che- 
gando a  idade  competente  dc  cítudar  paíTou  á 
Univcrfidadc  dc  Pariz,  onde  fez  o  feu  enge- 
nho tacs  progrcflbs  que  recebida  a  borla  dou- 
toral na  Faculdade  dc  Thcologia  fe  reítítuhio 
a  Portugal  a  tempo  que  o  Meítre  Efcola  da 
Cathedral  de  Coimbra  D.  Joaõ  Peculiar  dei- 
xando o  fcculo  fe  retirou  ao  clauílro  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra,  profeíTando  o  inítituto  de 
Cónego  Regular  de  S.  Agoílinho.  Impel- 
lido  dc  taõ  heróica  refoluçaõ  feguio  D.  Pedro 
Alfarde  cites  vcítigios  recebendo  o  habito 
Canónico  das  mãos  dc  S.  Thcotonio  Prior 
daquclle  Real  Convento,  c  dc  tal  modo 
procedeo,  que  foy  eleito  Prior  da  Clauítra, 
cujo  lugar  vagara  por  Odorio  promovido  por 
EIRey  D.  Affonfo  Henriques  a  primeiro  Bifpo 
de  Vifeu.  Defejofo  eite  Monarca,  dc  que  fe 
eternizaírem  as  façanhas  de  feus  vaflallos  com- 
panheiros dos  triunfos,  que  alcançara  dos 
fequazes  dc  Mafoma  o  nomeou  feu  Chronhta 
cm  13  dc  Junho  da  Era  de  Chriíto  dc  1145, 
com  ordenado  dc  feis  mil  livras,  cuja  incum- 
bência defempenhou  até  fubir  a  Prior  mór  do 
Convento  de  S.  Cruz,  em  cujo  governo  foraõ 
confirmadas  todas  as  graças,  e  Privilégios 
concedidos  ao  mefmo  Convento  pela  Santi- 
dade de  Urbano  III.  por  fuplica  delRey  D. 
Sancho  I.  que  lhe  era  taõ  affc&o,  como  feu 
Pay  que  o  fundara.  Fallcceo  cm  Coimbra  a 
31  dc  Agoíto  dc  1190.  Delle  cfcrcvc  diffufa- 
mente  D.  Nicol.  dc  Santa  Maria  Cbron.  dos 
Coneg.  Reg.  Part.  2.  liv.  9.  cap.  9.  Por  ordem 
dc  S.  Theotonio  efereveo 

Indiculus  Fundationis  Monofterii  Sanda 
Crucis.  Conferva-fe  M.  S.  no  principio  do 
livro  chamado  dos  Teftamentos  em  a  Li- 
vraria do   mefmo   Convento.    Neila  obra 
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trata  naõ  fómente  da  Fundação  do  Con vento 
mas  dos  Varoens,  que  nelle  floreceraô.  Fal- 
tando delle  o  difcipulo  Anonymo  in  Vit. 
D.  Tbeot.  Part.  2.  cap.  1.  no  fim.  Si  quis  vero 
de  fitu  loci,  &  libertate  Monafterii  plenius  nojfe 
defideraverit ,  legat  ditiatum  Domini  Petri  Alfardi 
Magifiri,  mibi  autem  breviter  dixiffe  Jufficiat. 
Pela  aflerçaõ  deite  Anonymo  confta  fer  Author 
da  obra  da  Fundação  do  Convento  de  Santa 
Cruz  D.  Pedro  Alfarde,  e  naõ  D.  Salvado 
como  efereveo  Fr.  Francifco  Brandão  Mon. 
hiifit.  Part.  3.  liv.  9.  cap.  22.  Deita  obra, 
e  feu  Author  Pedro  Alfarde  talião  Cardofo 
Agiol.  haifit.  Tom.  1.  p.  467.  no  Coment. 
de  18  de  Fevereiro  letra  A.  e  Tom.  3.  p.  748. 
no  Coment.  de  19  de  Junho  letr.  A.  e  na 
Bib.  Magna.  Eeclef.  Tom.  1.  p.  316.  col.  1. 

Memorias  bijloricas  dos  Varoens  que  acõpanba- 
raõ  nas  fuás  Conquiftas  a  EJKey  D.  Affonfo  Henri- 
ques. M.  S.  Efta  obra  eferita  em  pergaminho, 
encadernada  em  paíta,  e  com  as  armas  reaes  de- 
fapareceo  do  Cartório  fendo  Prior  mór  D.  Pe- 
dro Gaviaõ.  Deixou  de  a  continuar  D.  Pedro 
Alfarde  quando  foy  aflumpto  a  Prior  mór  de  S. 
Cruz,  e  lhe  fubftituhio  nella  D.  Gonçalo  Mo- 
niz Prior  da  Cia u lira,  em  que  andava  o  titulo 
de  Chronifta  do  Reino,  que  fe  confervou  nos 
Cónegos  defta  Real  Caía  até  o  tempo  delRey  D. 
Affonfo  V.  no  qual  fendo  Prior  mór  D.  Joaõ 
Galvaõ  deu  eftc  o  orneio  de  Chronifta  a  feu 
irmaõ  Duarte  Galvaõ  cm  o  anno  de  1460. 

PEDRO  ALLADIO,  que  floreceo  no 
tempo  que  os  Godos  domina vaõ  Hefpanha, 
cfcrcvco  no  anno  de  Chrifto  de  1234  dous 
Tratados,  cujo  argumento  era  o  feguinte 

De  Sacrificiis  antiquis  Lufitanorum.  Começa- 
va. Antiquitus  apud  nationes,  &c.  Acabava. 
Omnibus  ad  niebilum  redaâis.  Efta  obra  citava 
encadernada  em  hum  volume,  e  eferita  em  le- 
tra miúda,  e  quaíi  apagada  a  qual  fe  confervava 
na  Livraria  do  Real  Convento  de  Alcobaça, 
como  teftificaraõ  em  10  de  Setembro  de  1595 
o  Licenciado  Jeronymo  de  Souto  Ouvidor  da 
Comarca,  e  Correçaò  dos  Coutos  de  Alcobaça, 
e  o  Doutor  Fr.  Francifco  de  S.  Clara  D.  Abba- 
de  do  Mofteiro  de  S.  Maria  de  Alcobaça, 
cujas  ateftaçoens  eftaõ  imprcíTas  ao  principio 
da  1.  Part.  da  Mon.  Ljijitana  eferita  por  Fr. 
Bernardo  de  Brito  que  procurou  o  exame  defta 
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obra,  como  de  outras  antigas,  que  allega  na 
Mon.  Lufit.  para  fc  naõ  duvidar  da  fua  verdade. 
Fazem  memoria  de  Pedro  Alladio  Joan.  Soar. 
de  Brito  Theatr.  Lufit.  Utter.  lit.  P.  n.  17. 
Maffia  Bib.  Ecclef.  Tom.  1.  p.  323.  col.  1. 
Nicol.  Ant.  Bib.  Vet.  Hifp.  Tom.  2.  p.  270. 
col.  2.  onde  com  indifereto  capricho  fe  conf- 
titue  antigonifta  da  exiftencia  defte  Author, 
e  da  fua  obra  eftabelecida  com  a  ateftaçaõ  de 
peJToas  taõ  authorizadas,  que  a  viraõ  na 
Livraria  de  Alcobaça. 

PEDRO  ALEMO  LARVANCHA,  nome 
com  que  ocultou  o  próprio.  Traduzio  de 
Caftclhano  em  Portuguez  a  feguinte  Relação. 

Mouros  confundidos  com  huma  Donzélia 
Cbriftãa.  Re/acaõ  que  contém  a  pri^aõ,  cati- 
veiro, liberdade,  e  naufrágio  de  Confiança  Colina 
no  Porto  de  Marcelha.  Lisboa,  por  Antonio 
Iíidoro  da  Fonfcca.  1735.  4.  Efta  Relação 
foy  eferita  na  lingoa  Franceza  pelo  P.  Fr. 
Paulo  Giraud  Provincial  da  Ordem  da  San- 
tiffima  Trindade  fobre  as  memorias  manda- 
das de  Madrid,  pelo  Padre  Fr.  Agoftinho 
Sanches  Trinatario,  a  qual  relaçaõ  depois 
de  imprefla  duas  vezes  em  Marcelha  fe  tra- 
duzio cm  Caftclhano. 

PEDRO  DE  ALMEIDA,  alurnno  da  Com- 
panhia de  Jcfus,  e  zelofo  operário  da  Vinha 
do  Senhor  nas  Regioens  Orientaes.  Acompa- 
nhou em  o  anno  de  1 5  5  6  ao  Governador  Fran- 
cifco Barreto  na  expedição  contra  Nacerma- 
luco,  que  foy  derrotado  pelo  valor  fempre 
invencível  dos  Portuguezes,  e  advertindo 
o  Apoftolico  Varaõ  que  por  negligencia  dos 
noffos  Soldados  ficava  intacta  a  Mefquita, 
elegeo  alguns  mais  amãtes  da  honra  de  Dcos, 
que  do  próprio  intereffe  com  que  a  reduzio 
a  cinzas.  Tanto  era  o  zelo  da  propagação  da 
Fé,  que  ardia  no  feu  peito,  que  ouvindo  que 
fe  permitiaõ  com  mayor  politica,  que  chriftan- 
dade  as  Cerimonias  Gentílicas  cm  Salcete 
lhe  anticipou  a  morte  efta  noticia  cm  Ba- 
çaim  no  anno  de  1579.  Delle  fazem  honori- 
fica mençaô  o  P.  Francifco  de  Soufa  Orient. 
Conq.  Part.  1.  Conq.  1.  Divif.  2.  §.  30.  e  Part. 
2.  Conq.  1.  Divif.  2.  §.  41.  Faria  AJia  Por- 
tug.  Tom.  2.  Part.  4.  cap.  20.  n.  9.  Hifi.  So- 
ciet.  lib.  7.  n.  304.  Efereveo 
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Carta  tjcrita  de  Goa  a  26  de  Dezembro 
de  1559  aos  Padres  da  Provinda  de  Portugal. 
Sahio  vertida  cm  Italiano  com  outras  Vcnefia 
por  Tramezino  1562.  8. 

Amua  eferita  de  Goa  a  26  de  Novembro 
de  1558.  em  nome  do  Provincial.  M.  S. 
Confia  de  12  paginas,  e  fe  conferva  na  Cafa 
profeíTa  de  Lisboa. 

PEDRO  DE  ALMEIDA,  taò  illuílre  por 
nacimento,  como  eftimavel  pela  Poefia  vul- 
gar, de  cuja  fecunda  veya  fe  confervaõ  no 
Cancioneiro  de  Garcia  de  Refende  imprcíTo 
em  Lisboa  por  Herman  de  Campos  1 5 1 6. 
foi.  os  verfos  a  foi.  124  verf.  125  verf.  130. 
152.  163.  180.  182.  183.  verf.  184. 

P.  PEDRO  DE  ALMEIDA,  nacco  em 
a  Gdadc  dc  Évora  a  22  dc  Dezembro  de  1668, 
onde  teve  por  Pays  a  Balthczar  Salgado  Mo- 
niz, c  Guiomar  Palha  dc  Almeida  pcflbas  de 
conhecida  nobreza.  Tendo  completos  1 5  an- 
nos  abraçou  o  inftituto  da  Companhia  de 
Jefus  em  o  Noviciado  pátrio  a  11  de  Janeiro 
de  1684,  onde  aplicado  ás  letras  humanas, 
Filofoíia,  e  Theologia  levou  a  primazia  a 
todos  os  feus  condifcipulos.  Dictou  Huma- 
nidades, e  Rhetorica  em  o  Collegio  de 
Lisboa  pelo  efpaço  dc  finco  annos  recitando 
de  memoria  os  Poetas,  c  Hiftoriadores  latinos 
com  admiração  dos  feus  ouvintes.  Conti- 
nuou com  femelhante  aplaufo  o  magifterio  das 
letras  humanas  em  o  Collegio  de  Coimbra,  don- 
de pafibu  a  inítruir  com  os  preceitos  da  Ora- 
tória, e  Poética  aos  domefticos  do  Novicia- 
do de  Lisboa.  Para  naõ  eftar  ociofo  o  feu 
talento  cm  beneficio  da  religião  diítou  Theo- 
logia Moral  por  finco  annos  cm  o  Collegio  dc 
Setúbal,  c  depois  foy  Reitor  do  Collegio 
dos  Irlandezcs  em  Lisboa,  onde  unio  a 
vigilância  de  Superior  com  a  benevolência  de 
Pay.  Entre  os  fincoenta  Académicos,  de  que  fe 
formou  a  Academia  Real  da  Hifioria  Portu- 
gueza,  foy  eleito  para  compor  as  Memorias 
Ecclcfiafticas  do  Bifpado  do  Porto  em  a  lingoa 
Latina,  da  qual  era  obfervantiflimo  cultor. 
O  Emincntiflimo  Senhor  Patriarcha  dc  Lis- 
boa o  nomeou  feu  Confcflbr,  e  o  Tribunal 
da  Mefa  da  Concicncia  Examinador  das 
Tres  Ordens  Militares.  Acometido  da  ultima 


enfermidade  recebeo  com  fumma  piedade  os 
Sacramentos,  e  efpirou  a  8  de  Dezembro  de 
173 1,  quando  contava  63  annos  dc  idade,  e  47 
dc  Religião.  O  Illuftrifiimo  c  ExccUentiífimo 
Senhor  Marquez  dc  Valença  recitou  o  feu 
Pancgyrico  Fúnebre  na  Academia  Real,  com 
a  fua  natural  elegância,  c  diferiçaõ.  Fazem 
memoria  breve  do  P.  Pedro  dc  Almeida  Franco 
lmag.  da  Vii/ud.  do  Colleg.  de  Evor.  p.  877.  c 
Fonfcca  Eicr.  Gloriof.  p.  437.  Compoz 

In  Caii  Suetonii  Tranq/álli  Jn/ium,  Oclavi/m, 
&  tres  F/avios  Commentarii.  171 5.  8.  Sem 
lugar  nem  anno  dc  Imprcfiaõ,  mas  do  carac- 
ter fc  colhe  fer  cm  Amítcrdaò.  Sahio  depois 
cite  Commcnto  a  todos  os  Ccfarcs,  de  que  ef- 
creveo  Suctonio  com  cftc  titulo. 

In  Caii  Suetonii  Tranquilli  de  XII.  Ca/a- 
ribus  libros  VIII.  Commentariis  ad  u/u/// 
Excellentijftmi  Comitis  Vimio/ani  D.  D.  Jo/e- 
pbi  PortugaJenfis.  Hage  Comitum  apud  Adria- 
num  Moctjens  1727.  4. 

Tres  epigrammas  em  aplaufo  do  V.  P. 
Joaõ  de  Brito  que  facrificou  a  vida  em  ob- 
fcquio  da  Fe.  Sahiraò  no  principio  da  vida 
deite  V.  Padre  eferita  por  feu  Irmaõ  Fer- 
não Pereira  dc  Brito.  Coimbra  no  Collegio 
Real  das  Artes  1722.  foi. 

7  Epigrammata  in  Lastdem  Duris  Cada- 
valenfis  D.  jaymii  de  Mello.  Sahiraò  ao 
principio  das  Vitimas  Açoe/.s  do  Duqiée  do 
Cadaval  Nuno  Aivres  Pereira  de  Akllo  feu 
Pay  eferitas  pelo  Duque  D.  Jayme.  Lisboa 
na  Oflicina  da  Mufica  1730.  foi. 

j  Epigrammata  in  Laudem  Epigrammatum 
P.  D.  Ludoviri  Caietani  de  Uma  Cler.  Keg. 
Sahiraò  no  principio  deita  obra.  Ulyfiiponc 
apud  Jofcphum  Antonium  da  Sylva.  1730.  8. 

5  Epigrammata  in  Laudem  Epigramma- 
tum  Excellentijftmi  Comitis  Vimio/ani  D. 
Jo/ephi  PortugaJenfis.  Sahiraò  no  principio 
deita  obra.  Ulyflipone  apud  Michaclem  Ro- 
drigues 1732.  8. 

PEDRO  DE  ALMEIDA  CABRAL,  cuja 
pátria,  e  eítado  de  vida  fe  ignora.  Aífiítio 
muitos  annos  em  o  Rcyno  dc  Monomotapa, 
c  Rios  dc  Cuama  fituados  na  Africa  Oriental, 
c  da  obfcrvaçaõ  que  fez  a  fua  judiciofa  apli- 
cação, efereveo 

In/ormacaÕ  a  EJRej  Filippe  IV  dos  Rei- 
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tios  do  Monomotapa,  t  Rios  de  Cuama.  M.  S. 
foi.  Confcrva-fc  na  Bibliothcca  ddRcy  Ca- 
tholico  como  a/firma  o  addicionador  da 
Bib.  Orient.  dc  Antonio  dc  Lcaõ.  Tom.  i. 
Tit.  3.  col.  61. 

PEDRO  DE  ALMEIDA  COURAÇAS, 
natural  da  Villa  dc  Viana  da  Província  do 
Minho  taõ  inílruido  na   Hiftoria  Secular, 
como  na  Arithmctica. 
Compoz 

Fénix  Viane^a.  Neila  obra  indue  muitas 
antiguidades  da  fua  Patria. 

Arte  de  Arilbmetica.  4.  M.  S.  Confia  de 
diverfas  efpecies  de  conta  com  que  iníbruc 
aos  cuxiofos  deíla  Faculdade. 

D.  PEDRO  DE  ALMEIDA  PORTU- 
GAL, primeiro  Marquez  de  Caílello  Novo,  c 
depois  dc  Alorna,  c  terceiro  Conde  dc  AíTumar, 
Confclheiro  dc  Guerra,  Alcaide  mór  das  Villas 
de  Santarém,  Almeida,  c  Golcgaã  Commenda- 
dor  das  Commendas  dc  Santa  Maria  de  Loures, 
S.  Salvador  de  Souto,  S.  Pavo  de  Farinha 
podre,  S.  Juliaò  de  Cambres,  S.  Cofme  c 
S.  Damiaõ,  de  Santa  Maria  da  Graça  todas  da 
Ordem  dc  Chriílo.  Naceo  cm  Lifboa  a  29  dc 
Setembro  de  1688,  fendo  feus  Progenitores 
D.  Joaõ  dc  Almeida  II.  Conde  dc  AíTumar, 
Vedor  da  Caía  dclRcy  do  feu  Confclho  de 
Eílado,  e  guerra,  Embaxador  a  Carlos  III. 
Gentil-homem  da  Camara  delRey  D.  Joaò 
o  V.  e  D.  Izabel  de  Caibro  fua  prima,  filha  de 
D.  Joaõ  Mafcarenhas  Marquez  de  Fronteira,  c 
uc  fua  mulher  D.  Margarida  de  Caibro.  Na  ida- 
de da  adolefeencia  paliou  em  o  anno  de  170$ 
com  feu  Pay  ao  Principado  dc  Catalunha,  c  fer- 
vio  na  guerra  cm  que  fc  diíputava  a  fuceflaõ 
da  Coroa  dc  Efpanha  ocupando  vários  poílos 
até  o  dc  General  de  Batalha,  com  o  qual  fe  dif- 
tinguio  na  batalha  de  Saragoça  alcançada  a  20 
dc  Agoílo  de  1710  devendo-fe  a  gloria  deite 
dia  ao  intrépido  valor  com  que  rechaçou  os 
inimigos  pela  retaguarda,  quando  contava 
vinte  e  dous  annos  dc  idade,  de  cuja  açaõ  mc- 
recco  os  aplaufos  do  Manchai  de  Starcmbcrg 
General  das  Tropas  dos  Aliados,  fendo  digno 
dc  outros  mayorcs  pelo  que  obrou  na  batalha 
dc  Villa-Viciofa  dada  a  10  de  Dezembro 
de  17 10.    Concluído  o  Tratado  da  fufpen- 


çaõ  das  Armas  fahio  com  as  Tropas  Portu- 
guezas  dc  Catalunha  a  7  dc  Janeiro  dc  171 3, 
c  cm  taõ  dilatada  marcha  moíbrou  com  admi- 
ração dos  inimigos  que  era  profundamente 
verfado  na  difeiplina  militar.  Reílituido  a 
Portugal  para  que  naõ  eílivefle  ociofo  o 
feu  grande  talento  em  beneficio  da  Patria 
foy  nomeado  no  anno  de  171 7  Governador, 
c  Capitão  General  das  Minas,  onde  com  feveri- 
dadc  regulada  pela  prudência  fuílentou  na  obe- 
diência do  feu  Soberano  os  povos  dc  taõ 
dilatado  domínio.  Sempre  confervou  entre  o 
cfbrondo  das  Armas  comercio  com  as  Mufas, 
pois  fendo  dcfde  os  primeiros  annos  perito 
nas  línguas  Latina,  Franceza,  Italiana,  e  Ef- 
panhola  fe  dedicou  a  mayores  efrudos  como 
foraõ  da  Mathematica,  Filofofia  experimen- 
tal, Hiíloria  Ecdefiaílica,  c  profana  cm  que 
fahio  eminente,  por  cujos  dotes  feientificos 
foy  eleito  Académico  da  Academia  Real  da 
Hiftoria  a  7  dc  Mayo  dc  1733,  c  Ccnfor  delia 
a  9  dc  Dezembro  do  dito  anno.  Sendo  Mef- 
tre  dc  Campo  General  dos  Exércitos  de  Sua 
Mageftade  o  nomeou  General,  e  Director  da 
Cavallaria  da  Província  do  Alentejo.  Ultima- 
mente para  coroa  de  feus  merecimentos, 
foy  nomeado  Vice  Rey  do  Eílado  da  índia 
com  o  titulo  de  Marquez  dc  Caílello  Novo 
para  onde  partio  a  29  de  Março  dc  1744, 
c  chegou  a  Goa  a  2  dc  Julho  do  mefmo 
anno.  Logo  que  tomou  as  rédeas  do  Gover- 
no refucitou  a  impulfos  da  fua  vigilante  pro- 
videncia, c  ardor  militar  as  illuílres  memo- 
rias des  Cunhas,  Albuquerques,  e  Caibros 
fundadores,  e  confervadores  do  Impcrio 
Afiatico  Portuguez  derrotando  cm  campal 
batalha  aos  Bonfulos  Rame  Chandra  Santu,  e 
Zcirama  Santu  Príncipes  poderofos  no  Conti- 
nente da  índia,  e  conquiftando  Alorna,  Bi- 
cholim,  Avaro,  Morly,  Satarcm  Tiracol,  e  Rari, 
cm  cujas  cinzas,  c  cíbragos  levantou  hum 
eterno  padraõ  ao  feu  invencível  braço,  e  cora- 
ção intrépido.  Foy  nomeado  em  o  anno  de 
1750  Mordomo  mór  da  Sereniífima  Rainha 
D.  Mariana  dc  Auíbria.  Cafou  a  20  dc  Feve- 
reiro dc  171 5,  com  D.  Maria  dc  Lcncaílre, 
filha  dc  D.  Luiz  dc  Lcncaílre,  Commendador 
mor  dc  Aviz,  IV.  Conde  dc  Villa-Nova  dc 
Portimão,  e  da  Condefla  D.  Magdalena  dc 
Noronha,  dc  quem  teve  a  D.  Joaò  de  Al- 
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mcida,  nacido  a  15  dc  Dezembro  de  171  j,  c 
D.  Jozé  dc  Almeida  a  17  de  Junho  de  1717 
que  morrerão  cm  idade  muito  tenra:  D.  Anna 
de  Almeida,  que  naceo  a  24  de  Fevereiro  de 
1723:  D.  Ifabel  dc  Almeida  nacida  a  27  de 
Janeiro  de  1724,  que  falleceo  brevemente: 
D.  Magdalena  de  Almeida,  que  cafou  a  10 
dc  Janeiro  de  1740,  com  Bernardo  de  Almada 
Senhor  dc  Ilhauo,  e  Carvalhaes,  e  falleceo 
fem  fuceflaõ  a  12  de  Fevereiro  dc  1742: 
IX  Joaõ  dc  Almeida  fuccflbr  da  Cafa,  que 
naceo  a  7  de  Novembro  dc  1726,  c  fc  def- 
pozou  com  D.  Leonor  dc  Távora,  filha  de 
Francifco  Affis  de  Távora,  c  D.  Leonor  de 
Távora,  terceiros  Marquezes  de  Távora,  e 
festos  Condes  de  S.  Joaõ,  de  quem  tem  fucef- 
faõ:  D.  Tereza  de  Almeida  nacida  a  2  dc 
Novembro  dc  1727  religiofa  Carmelita  Def- 
calça  no  reformado  Convento  de  N.  S.  da 
Conceição  dos  Cardcacs  dc  Lisboa:  D.  Maria 
de  Almeida  nacida  a  4  dc  Julho  dc  1730: 
D.  Luiz  de  Almeida  cm  24  dc  Julho  dc  1731 : 
D.  Fernando  de  Almeida  a  11  de  Agofto  de 
1737,  c  D.  Diogo  de  Almeida  a  16  de  Abril 
dc  1739,  e  falleceo  a  29  de  Agofto  de  1740. 
laz  illuftre  memoria  da  fua  Peflba  o  P.  D. 
Antonio  Caetano  dc  Soufa  Hifi.  Gen.  da  Cafa 
Real  Portug.  Tom.  10.  p.  81  j.  e  nas  Mem. 
Hift.  e  Gen.  dos  Grand,  de  Portug.  p.  216. 
Compoz 

Pratica  com  que  congratulou  a  Academia 
ReaJ  em  21  de  Mayo  de  1733  &  efiar  ^ett0  feu 
Collega.  Sahio  no  Tom.  12.  da  Colleç.  dos 
Docum.  da  Acad.  ReaJ.  Lisboa  por  Jozé 
Antonio  da  Sylva  1733.  foi. 

Oraçaõ  recitada  a  7  de  Janeiro  de  1734,  fendo 
Dsreílor  da  primeira  Conferencia  da  Academia 
Real  no  decimo  quarto  anno  da  fua  infiituicaÕ. 
Sahio  no  Tom.  13.  da  Colhe,  dos  Docum. 
Lisboa  pelo  dito  ImpreiTor  1734.  foi. 

hlogio  Fúnebre  do  Excellenfijfimo  Senbor 
Fernando  Telles  da  Sylva  Marque^  de  Alegrete. 
Sahio  no  Tom.   13.  da  Colleç.  dos  Docum. 

Declaração  que  fe%  fendo  Direíior  da  Acad. 
Kcal  de  fer  Eleito  Académico  o  Excellentif- 
fwio  Senhor  Conde  de  Tarouca.  No  Tom.  13. 
da  Colleç.  dos  Docum. 

Panegyrico  para  fe  recitar  no  dia  22  de 
Outubro  dc  1736,  em  que  fe  celebravao  os 
arniOS  delRey  Nojfo  Senhor.    Saliio  no  Tom. 


14.  da  Colleç.  dos  Docum.  Lisboa  por  Jozé 
Antonio  da  Sylva  1736.  4.  grande. 

PEDRO  DE  ALPOEM  CONTADOR, 
natural  de  Coimbra,  e  filho  de  Antonio  Al- 
poem,  e  D.  Ifabel  Bocarra,  Doutor  em  Direito 
Cefareo,  Collegial  do  Collegio  de  S.  Pedro, 
aonde  foy  admitido  ao  1  de  Janeiro  de  1578. 
Na  Univerfidade  pátria  regentou  a  Cadeira 
dc  Inftituta  que  levou  por  opofiçaõ  a  18  dc 
Outubro  dc  IJ72,  donde  paflbu  a  do  Código 
cm  2  de  Junho  dc  1 5  79.  Foy  hum  dos  cele- 
bres defenfores  da  fuceflaõ  da  Coroa  Portu- 
gueza  a  favor  da  Senhora  D.  Catherina,  como 
também  do  direito  que  tinha  á  mefma  Coroa 
o  Senhor  D.  Antonio  Prior  do  Crato,  por  cuja 
caufa  morreo  degolado.  Efcreveo 

Carta  ao  Duque  de  Bragança  D.  Joaõ  o  pri- 
meiro do  nome,  quando  Filippe  Prudente  entrou  em 
Portugal.  A  data  hc  do  feyo  dc  Abrahaõ  a 
20  dc  Julho  dc  1 5 8 1 .  Começa.  Obrigame  a 
eferever  a  V.  Excellencia  cá  do  outro  mundo  de 
verdades,  e  defenganos.  Acaba.  Conforme  a 
Santa  ley  defie  Reino,  ao  qual  Deos  eternamente 
tem  prometido  confervar.  He  larga,  e  confta 
dc  huma  forte  invectiva  contra  o  Cardeal 
D.  Henrique,  por  difpor  que  os  Caftclhanos 
fc  fenhoreaflem  de  Portugal,  c  juntamente  con- 
tra o  mefmo  Duque  dc  Bragança  por  feguir 
ao  Cardeal.  Eu  a  li,  c  hc  muito  judiciofa. 
As  Poftillas  que  diétou  na  Univerfidade, 
quando  foy   Meftrc  faõ  as  feguintes. 

Commentarii  ad  Tit.  In/l.  de  legatis.  M.  S. 
 ad  Tit.  Infl.  de  locato.  M.  S. 

 ad  Tit.   Cod.  de  Pignoribus, 

anno  dc  1 579.  M.  S. 

 ad  Tit.  Cod.  de  rei  uxore  aã. 

an.  1580. 

P.  PEDRO  ALVARES,  naceo  em  Lisboa 
a  18  dc  Janeiro  de  1674,  fendo  filho  de  Do- 
mingos Joaõ,  e  Domingas  Pedrofa,  e  ir  mau 
do  P.  Francifco  Xavier  da  Congregação  do 
Oratório  de  S.  Filippe  Ncri,  dc  quem  fc  fez 
memoria  cm  feu  lugar,  cujo  inftituto  abraçou 
na  fua  pátria  a  24  dc  Dezembro  dc  1687,  onde 
aprendeo  com  difvelo,  e  enfinou  com  aplaufo 
as  Sciencias  efcolafticas.  Foy  Qualificador  do 
S.  Orficio,  e  Examinador  das  Trcs  Ordens 
Militares,  em  cujos  lugares  moftrou  a  pro- 
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fundidadc  do  feu  talento  nas  Faculdades  da 
Theologia  efpeculativa,  e  Moral  naõ  fendo 
menos  inferior  a  fua  capacidade  para  o  púl- 
pito, em  que  praticou  exactamente  os  precei- 
tos da  Oratória  Ecclcíiaftica  fempre  dirigida 
para  a  reforma  dos  coftumes,  do  que  lifonja 
dos  ouvidos.  Das  letras  humanas,  c  Hiíto- 
ria  fagrada,  e  profana  teve  baftante  inftruçaõ, 
como  também  das  lingoas  Italiana,  c  Caficlhana. 
Falleceo  na  pátria  a  29  de  Dezembro  de  1739, 
quando  contava  65  annos  de  idade,  e  52  de 
Congregação.  Compoz 

Extraão  de  todas  as  Propoficoens,  que  con- 
denarão os  Summos  Pontífices,  desde  o  tempo 
do  Concilio  Tridentino,  até  o  anno  de  1706.  Lis- 
boa por  Valentim  da  Coita  Dcflandcs  1706. 
Sahio  fem  o  feu  nome. 

Novena  da  gloriofa  Senhora  S.  Anna. 
Lisboa  por  Manoel,  e  Jozé  Lopes  Ferreira 
1706.  16.  Sc  ibi  por  Mathias  Pereira  da  Sylva, 
e  Joaõ  Antunes  Pedrofo  1720.  16.  &  ibi  por 
Bernardo  da  Cofta  173 1.  16.  Sahio  fem  o  feu 
nome. 

Meditafoens  para  os  nove  dias  da  Novena 
da  Glorioja  Santa  Arma.  Lisboa  por  Jozc 
Lopes  Ferreira  1709.  16. 

Novena  á  Virgem  N.  Senhora  com  o  titulo 
da  Efperança,  ou  ExpeílaçaÕ.  ibi  pelo  dito 
Impreflbr  1709.  16. 

Sermaõ  nas  Exéquias  da  Illufirijfima  e  Exctl- 
lentijfima  Senhora  D.  Luiça  Simoa  de  Portu- 
ga/, Condejfa  de  Redondo  celebradas  na  Con- 
gregação do  Oratório  de  Lisboa  a  26  de  Abril 
de  172J.  Lisboa  por  Antonio  Ifidoro  da 
Fonfcca  1742.  4. 

Cbroniion  Sacrum  tx  Us  pratife  contextum, 
qua  ad  deducendam  annorum  feriem  funt  pracife 
neceffaria,  &c.  M.  S. 

Strmotns  Vários  2.  Tom.  4.  M.  S. 

Elucidationes  Anaiytica,  Hijlorica,  Theolo- 
gico-Dogmatica,  Pofitiva,  &  Speculativa  Salu- 
tationis  Angelica,  &  Orationis  Mariana  infimui, 
&  illarum  probationes.  foi.  M.  S. 

Papeis  dogmáticos,  Académicos,  Políticos,  e 
Moraes  eferitos  na  lingoa  Latina,  Portuguesa, 
e  Cafielbana.  foi. 

Sermoens  de  Nojfa  Senhora  no  Myfierio  da 
fua  Purificação.  4.  M.  S. 
Todas  eítas  obras  fc  confervaõ  na  Congre- 
gação do  Oratório  de  Lisboa. 


PEDRO  ALVARES  CABRAL,  filho 
terceiro  de  Fernaõ  Cabral  Adiantado  da 
Província  da  Beira,  Senhor  de  Azurara,  c 
Alcaide  mor  de  Belmonte,  e  de  D.  Ifabel  de 
Gouvea,  filha  de  Joaõ  de  Gouvea  Senhor  de 
Almendra  nacco  para  augmentar  com  açoens 
heróicas  os  herdados  brazoens  da  fua  illuítre 
cafa.  Defdc  a  adoleeencia  frequentou  cem 
cfpantofos  fucefibs  a  efcola  de  Marte  que 
o  achou  a  prudente  eleiçaò  do  Sereniífimo 
Rey  D.  Manoel  de  fer  digno  fuceflbr  do 
famofo  Argonauta  D.  Vafco  da  Gania  cm 
a  dilatada,  e  perigofa  navegação  do  Oriente 
para  a  qual  fahio  da  barra  dc  Lisboa  a  9  de 
Março  de  1500  cm  huma  armada  compofta 
dc  15  naos,  c  guarnecida  dc  mil  c  duzentos 
homens.  Tendo  navegado  o  efpaço  de  defaf- 
feis  dias  fe  converteo  na  altura  do  Cabo- Verde 
a  bonança  em  taõ  horrível  tempeftade,  que 
arribando  hum  dos  navios  a  Lisboa,  foraò  os 
outros  vagamente  difeorrendo  fem  rumo, 
até  que  conduzidos  pela  divina  Providencia 
á  altura  do  Polo  Antartico  cm  defanove 
grãos  c  meyo  da  parte  do  Sul  fc  aviltou  a 
24  dc  Abril  huma  terra,  até  aquellc  tempo  igno- 
rada, cuja  perfpeétiva  caufou  exceífivo  jubilo 
aos  navegantes  affim  pela  frondofa  verdura 
das  arvores,  como  pela  eminente  elevação 
dos  montes,  e  dilatada  extenfaõ  dos  campos. 
Acompanhado  dos  principaes  Cabos  da  ar- 
mada deceo  á  terra  Pedro  Alvres  Cabral, 
e  mandando  levantar  o  fagrado  final  da  noíía 
Rcdcmpçaõ  fc  celebrou  o  incruento  facrificio 
da  Miíía,  e  no  fim  dclle  ouve  Sermaõ,  a  cujas 
Cerimonias  a/Tiftiaõ  os  bárbaros  igualmente 
admirados,  que  reverentes.  Para  eterno  mo- 
numento da  fua  piedade  intitulou  Pedro 
Alvares  a  nova  terra  com  a  religiofa  antono- 
mafia  de  S.  Cruz,  que  depois  fc  mudou  cm 
America  por  ter  demarcado  as  terras,  e  coitas 
maritimas  delia  Américo  Vcfpucci  infigne 
Cofmografo,  e  ultimamente  Brafil  pela  pro- 
dução da  madeira,  que  tem  cor  dc  brazas. 
De  taõ  importante  defcobrimento  informou 
logo  Pedro  Alvares  a  EIRey  D.  Manoel 
por  Gafpar  de  Lemos,  fegurandolhe  que  ha- 
vendo dilatado  o  feu  Império  pelas  três  Par- 
tes do  mundo  lhe  offerecia  o  Ceo  a  quarta  para 
fer  Senhor  do  globo  do  Univcrfo  figurado 
na  esfera  que  tomara  por  empreza.  Sahindo 
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PEDRO  ALVARES  DE  MOURA, 
natural  de  Lisboa,  e  Cónego  de  meya  Pre- 
benda na  Cathedral  de  Lamego,  e  depois 
de  Coimbra.  Foy  iníigne  Profcflbr  da  Mu- 
íica,  por  cuja  Arte  mcrccco  grandes  citima- 
çoens  cm  Roma  fendo  familiar  da  Cafa  do 
Emincntinimo  Cardeal  Afcanio  Colona.  Com- 
poz 

Livro  de  Mo/e/es,  a  4.  5.6.67.  vozes.  Roma: 
apud  Nicolaum  Mutiun  IJ94.  4.  Dedicado 
a  Paulo  Sforcia  Marquez  de  Progénie. 

Livro  de  Mijfas  a  diverfas  vofes.  foi.  Con- 
ferva-fe  na  Bib.  Real  da  Mufica. 

PEDRO  ALVARES  NOGUEIRA, 
Doutor  em  os  (agrados  Cânones,  e  Cóne- 
go da  Cathedral  de  Coimbra  muito  verfado 
na  Hiítoria  Ecclefialtica  de  Portugal  deixando 
para  manifeíto  argumento  da  grande  noticia, 
que  delia  tinha,  como  agradecida  memoria 
á  Igreja,  em  que  poíTuia  o  Canonicato 

Cathaiogo  dos  lilujirijfimos  Bi/pos  de  Coim- 
bra, foi.  M.  S. 

Deita  obra,  como  de  feu  Author  fc  lcmbraô 
D.  Nicol.  de  S.  Maria  Cbron.  dos  Coneg.  Keg. 
liv.  11.  cap.  13.  n.  2.  3  e  4.  o  Illuítxiflimo 
Cunha  Hiji.  Ecclef.  de  Usb.  Part.  2.  cap.  99. 
n.  1.  Maccd.  Lufit.  Inful.  p.  108.  Brandão 
Mon.  Lujií.  Part.  4.  liv.  12.  cap.  10.  Cardofo 
Agiol.  Lufo.  Tom.  2.  p.  115.  no  Coment. 
de  9  de  Março,  e  Tom.  3.  pag.  748.  no  Coment. 
de  19  de  Junho  letr.  A.  D.  Nic.  Ant.  Bib. 
Hifp.  Tom.  2.  p.  13}.  col.  1.  e  o  Beneficiado 
Francifco  Leitaõ  Ferreira  Nof.  CbronoL  da 
Univ.  de  Coimb.  p.  157.  §.  J90. 

PEDRO  ALVARES  PEREIRA.  Se- 
nhor de  Serra  Leoa,  c  do  Paul  de  Muge, 
e  das  Jugadas  de  Torres- Vedras,  Comen- 
dador de  S.  Maria  de  Marmeleiro  da  Or- 
dem de  Chriíto,  naceo  em  a  Cidade  de  Mi- 
randa íituada  na  Provincia  Tranfmontana, 
fendo  filho  de  Nuno  Alvares  Pereira  Pi- 
mentel do  Confelho  de  Portugal  em  Ma- 
drid, e  de  D.  Ifabcl  de  Mariz,  c  irmaõ  de 
D.  Maria  Pereira,  que  fe  dcfpofou  com  D. 
Diogo  Botelho  Governador  do  Braíil  Pro- 
genitores dos  Condes  de  S.  Miguel.  Pof- 
fuio  cm  grão  fublimc  todos  os  dotes  conf- 


titutivos  de  hum  confumado  Miniítro,  fendo 
amante  da  verdade,  inimigo  do  intereíTe  affa- 
vel  para  os  pertendentes,  judiciofo  nos  votos, 
c  acautelado  para  os  futuros.  Pelo  efpaço  de 
quarenta  annos,  que  afliítio  na  Corte  de  Ma- 
drid, e  por  vinte  que  ocupou  os  honoríficos 
lugares  de  Secretario  de  Eílado  de  Filippe 
IV.  e  de  Confelheiro  de  Eíiado,  nunca  augmen- 
tou  a  fua  Cafa  antes  viveo  parcamente  fem 
diminuição  do  caracter.  Ornado  de  cfpi- 
rito  heróico  fe  confervou  inalterável  entre 
a  fortuna  profpera,  e  adverfa  formando  para 
empreza  da  fua  conítancia  huma  penha  comba- 
tida das  ondas,  com  cita  letra  Et  enim  non  potue- 
runt  mibi.  Foy  caiado  com  D.  Mccia  de  Faro, 
filha  de  D.  Fernando  de  Faro  Senhor  de  Bar- 
bacena, e  de  fua  mulher  D.  Joanna  de  Guf- 
maõ,  de  quem  teve  a  Nuno  Alvares  Pereira, 
que  falleceo  fem  filhos,  deixando  os  feus  bens 
ao  Conde  de  Odemira  feu  Primo  dos  quaes 
alguns  pafiaraõ  para  a  Cafa  do  Duque  do  Cada- 
val, c  a  D.  Maria  de  Faro,  que  morreo  menina. 
Falleceo  cm  Madrid  pelos  annos  de  1624,  a 
tempo  que  citava  nomeado  Conde  de  Muge, 
de  que  era  Senhor.  Sirvalhe  de  honorifico 
epitáfio,  que  da  fua  Peflba  deixou  eferito  a 
fevera  penna  de  Manoel  de  Faria  c  Soufa  Afia 
Por/ug.  Tom.  3.  Part.  4.  cap.  6.  n.  2.  Uno  de  los 
mas  capares  Minifiros  por  talento,  y  uno  de  los 
mas  anchurojos  peebos  que  ha  t  rui  do  efia  Corona. 
Bajla  para  fiador  de  la  primera  la  gran  parte  que 
tuvo  en  la  direcion  de  todas  las  cofias  mas  árduas  de 
fiu  tiempo:y  para  lo  fiegundo  el  mm  ir  con  tanta  mano 
exercitada  por  mas  de  quarenta  anos  tan  pobre  que 
nò  fie  ballò  con  que  fiepultarle  decentemente.  O  mef- 
mo  Faria  o  celebra  metricamente  na  Fuent. 
de  Aganip.  Part.  4.  Eglog.  12. 

Vós  claro  Efiefiiaõ  mais  admetido 

Do  I^ufitano  Ibtrico  Altxandro 

Por  outavo  dos  fiete  conhecido 

Moderna  emulação"  de  Periandro. 

Digno  de  fier  em  cantos  aplaudido 

Do  mais  fionoro  Cifine  do  Meandro, 

E  junto  Efiefiiaõ  pelo  talento 

E  Alexandro  na  màò,  no  penfiamento. 
Efcrcveo 

Hifioria  das  Conquifias  Portuguesas,  foi.  M.  S. 
Volume  grande. 

Deita  obra  faz  mençaõ  Manoel  de  Faria  e 
Soufa  no  Index  M.  S.  dos  Autborts  Portu- 
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guetes  (cujo  Original  vimos,  c  fc  confcrva 
na  Livraria  do  ExcdlentiíTimo  Conde  do 
Redondo)  e  delia  forma  o  feguinte  juizo. 
Como  gran  Mini/Iro  que  de^ea  tener  noticias  de 
lo  /obre  que  ha  de  votar,  tuvo  tantas  de  todas  las 
Conquifias  Portuguesas  que  ejerivio  delias  volu- 
men  grande  y  hablava  de  todo,  como  fe  le  huviera 
vifio.  Deita  obra  também  fe  lembra  o  addi- 
cionador  da  Bib.  Orient.  de  Antonio  de  Leaõ 
Tom.  i.  Tit.  3.  col.  58. 

PEDRO  ALVARES  DE  SA\  cuja 
pátria  fe  ignora,  e  fomente  fc  fabc  por  infor- 
mação de  Fr.  Pedro  de  Alva  y  Aftorga  Milit 
Concept  que  eferevera. 

Traãatus,  five  Cenfttra  circa  librum  D. 
Petri  de  Parca  Epi/copi  Ariquipenfis,  /eu 
littera  /cripta  ad  Philippum  IV.  de  certi- 
tttdine,  quam  habet  Ecclefia  quod  Virgo  Dei- 
para  /uerit  concepta  ab/que  originali  peccato. 
In  Civitate  Rcgum  1629.  4. 

PEDRO  ALVARES  SECO,  celebre 
Profeflbr  de  Jurifprudencia  Cefaria,  cm  cuja 
Faculdade  recebeo  o  gráo  dc  Doutor  na  Uni- 
verfidade  de  Pariz,  donde  reftituido  a  Por- 
tugal foy  do  Confelho  dclRcy  D.  Joaõ  III, 
e  Desembargador  na  Cafa  da  Suplicação. 
Conhecendo  efte  Principe  o  talento  de 
que  era  ornado  lhe  ordenou  no  anno  de 
1 5  j  2  compuzefle  a  obra  feguinte,  cuja  or- 
dem executou  com  igual  promptidaõ  que 
difvelo. 

Do  principio  da  Ordem  dos  Templários, 
e  da  Ordem  Militar  de  Cbri/lo.  foi.  4.  Tom. 
M.  S.  Conferva-fe  no  Tribunal  da  Meza  oa 
Concicncia  e  Ordens. 

Tombo  das  Rendas,  e  direitos  do  Convento 
de  Tbomar,  e  Commcnãas  da  Ordem  de  Cbri/lo. 
foi.  2.  Tom.  M.  S.  Foy  feito  por  ordem 
delRey  D.  Scbaítiaõ  no  anno  de  ij6o.  De 
huma  c  outra  obra  louva  o  feu  Author  com 
o  feguinte  elogio  o  Doutor  Fr.  Francifco 
Brandão  Mon.  Ijtfit.  Part.  6.  liv.  19.  cap.  1. 
Tudo  di/po^  com  notável  clareia,  e  trabalho 
incan/avel,  que  entendo  /er  a  e/critura  defla  qua- 
lidade mais  bem  digejla,  que  há  em  E/panba, 
e  a  naõ  lhe  dar  Deos  particular  talento  para  tal 
ocupação  parece  impojftvel  poder  concluir  com 
ber/eicaõ  obra  taò  dilatada,  e  trabalho/a. 
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P.  PEDRO  DO  AMARAL.  Teve 
por  pátria  a  Villa  de  Azurara  cm  o  Bifpa- 
do  dc  Vizeu,  c  por  Pays  a  Miguel  Paes  do 
Amaral,  e  Jeronyma  do  Amaral  peflbas 
de  diílinta  nobreza.  Quando  contava  15 
para  16  annos  de  idade  abraçou  o  inítituto 
de  Jefuita  em  o  Noviciado  de  Lisboa  a  10 
de  Junho  de  1636.  Eníinou  letras  humanas, 
e  Rhetorica  no  Collcgio  de  Braga,  e  a  lin- 
goa  latina  cm  Portalegre.  Confumado  o 
Curfo  dc  Thcologia  paííou  com  o  lugar  de 
Pregador  á  Ilha  Terceira,  donde  voltando 
di&ou  Filofofia  no  Collcgio  de  Coimbra, 
e  regentou  a  Cadeira  da  Efcritura  pelo  lar- 
go efpaço  de  quinze  annos.  Sendo  nomea- 
do no  anno  de  1688  Reitor  do  Collegio 
de  Braga,  cujo  lugar  exercitou  com  pru- 
dência, e  affabilidade,  fe  recolhco  á  Cafa 
profeíTa  de  S.  Roque,  onde  paííou  o  ref- 
tante  da  vida.  Foy  incanfavel  no  miniíte- 
rio  do  púlpito  atrahindo  innumeraveis  al- 
mas ao  caminho  da  perfeição  Evangélica. 
Nos  últimos  dias  pedia  a  Deos  voz  para 
pregar,  ouvidos  para  confeflar,  c  olhos 
para  ler.  Fallccco  piamente  a  29  de  Dezem- 
bro de  171 1,  quando  contava  91  annos  de 
idade  e  76  de  Companhia.  Delle  fazem 
memoria  Franco  Imag.  do  Coll.  do  Nov.  de 
Coimb.  Tom.  2.  pag.  695  e  na  Imag.  do 
Nov.  de  Lisboa  pag.  976.  Cordeiro  Hifi. 
In/ulan.  pag.  194.  c  Magna  Bib.  Hccle/  Tom.  I. 
pag.  370.  col.  2.  Compoz 

Sermão  do  admirável  Martyr  S.  Pedro 
de  Arbues  Cónego  Regrante  de  Santo  Ago/- 
tinljo  primeiro  Inqui/idor  do  Reino  de  Ara- 
gão na  /olemnidade  da  fuá  Beatificação,  e 
primeira  Fefia  que  lhe  con/agrou  o  Real  Con- 
vento de  Santa  Cru%  de  Coimbra  ajjiftindo 
o  Tribunal  da  Santa  Inquijicaõ  aos  17  de 
Setembro  de  1672.  Lisboa  por  Joaõ  da 
Coita  1674.  4.  Sahio  na  Laureola  da  Corte 
Santa. 

Canticum  Marianum,  hoc  e/l,  Sanãij/ima 
Dei  Cenitricis  Virginis  Matia  Canticum  nempe 
ejus  Magnificai  litteralibus  pari  ter,  ac  my/llcis 
illnjlrationibus  invefiigatum.  Eborse  apud  Typo- 
graph.  Acad.  1709.  4. 

Conciones  diver/a.  4.  M.  S.  Eftavaõ  com 
as  licenças  dos  Tribunaes  promptas  para  a 
impreflaõ. 
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PEDRO  DE  ANDRADE  CAMINHA, 
natural  da  Cidade  do  Porto,  e  filho  dc  Joaõ 
Caminha  Vedor  da  Caía  da  Scrcniflima  Infanta 
D.  Izabel  depois  Emperatriz  de  Alemanha,  e  de 
D.  Filippa  dc  Soufa.  Foy  Camareiro  do  Senhor 
D.  Duarte  Irmaõ  dclRcy  D.  Joaõ  o  111.  que  o 
eltimava  com  exceflb  pelo  grande  talento  de 
que  era  ornado  principalmente  na  Poezia 
vulgar  que  lhe  mereceo  os  encómios  dos 
mayores  Poetas  feus  Contemporâneos  como 
eraõ  Diogo  Bernardes  no  Lima.    Carta  3. 
Andrade  honra  das  Mufas,  lume  no  ff  o 
Dos  que  as  feguimos  digo,  mas  naò  fei 
Se  delias  com  ra^aõ  chamai  me  poffo. 
E  na  Carta  1 1 . 

Andrade  a  quem  Febo  enfina,  e  encordoa 
Com  Jua  própria  mau  a  doce  Ura 
Que  taò  doce,  e  taò  branda  entre  nós  foa. 
O  Doutor  Antonio   Ferreira   Poem.  Luft. 
liv.  t.  das  Cartas.  Cart.  3. 

Teu  nome  Andrade  de  que  he  bem  que  ejperem 
O  de  que  ja  fempre  ejpantaraò. 
Quantos  je  vem,  quantos  depois  vierem 
Teu  raro  fprito  de  que  Je  honrarão. 
As  Mufas  que  de  ti  tanto  Je  deraò, 
E  que  tarde  outro  como  a  ti  daraõ: 
Os  bons  ejeritos  teus  que  mereceraÕ 
Ou  ouro,  ou  Cedro,  pois  ja  neffa  idade 
Nos  mqflras  nclles  quanto  em  ti  qui\eraÕ 
As  Mufas  renovar  a  antiguidade  &e. 
O  mefmo  Eglog.  10  ao  Senhor  D.  Duarte. 
Ja,  Senhor,  o  teu  Andrade  Je  aparelha 
Ao  alto  canto  dejla  emprega  digno, 
Ja  com  todas  as  Mujas  Je  aconfelba 
Em  que  modo,  em  que  Jom  mais  peregrino 
Cante  teu  Nome:  e  como  colhe  a  abelha 
Da  milhor  flor  o  Jeu  licor  divino 
Afft  ejcolbe  o  melhor  de  Apollo,  e  Marte 
Para  moflrar  ao  mundo  o  graõ  Duarte. 
Petrus  Sanches  Epijl.  ad  Jgnat.  de  Moraes. 
Bellicus  ille  Jenex  triplici  qui  corde  tnmef- 
cit 

Pralia,  qui  cecinit  Romani  nominis,  &  qui 
Belli  Jerratos  pojles,  portajque  rejregit 
Andradio  cedet  nojlro,  Jub  peâore  cujus 
Soium  bina  latent  Jed  nullo  injeíla  Jurore. 
Hic  Latia  jungat  língua  fl  carmina  nervis 
Ad  números  videas  Latias  properare  Ca- 


Si  Lujttana  tentei 


Ad  números  videas  Mufas  properare  Ta- 
ganas. 

Foy  cazado  com  D.  Pafchoela  Coutinho 
Dama  da  SereniíTima  Rainha  D.  Cathcrina 
dotada  dc  grande  juizo,  de  cujos  fentenciofos 
ditos  fe  confervava  hum  livro  na  Bibliothcca 
do  Chantre  de  Évora  Manoel  Severim  de 
Faria.  Falleceo  em  Villa- Viçofa  em  o  anno 
de  1594.  Compoz  varias  Poezias  das  quaes 
confervava  hum  volume  M.  S.  na  fua  Livraria 
D.  Antonio  Alvres  da  Cunha  Guarda  mór  da 
Torre  do  Tombo.  Na  Relação  do  fole  mm  rece- 
bimento, que  fe  fc%  em  IJsboa  ás  Santas  Relíquias, 
que  fe  levarão  a  Igreja  de  S.  Roque.  Lisboa  por 
Antonio  Ribeiro  1588.  8.  Hftaò  as  feguin- 
tes  Poezias.    Outava  ás  Santas  Relíquias  foi. 

118.  Soneto  ao  mefmo  Affumpto.  foi.  119.  Tres 
Poemas  em  diverfo  metro  ao  dito  AíTumpto.  foi. 

119.  até  121.  Soneto  ao  Santo  Lenho.  foi.  131. 
outro  a  N.  Senhora  foi.  135.  outro  aos  Apof- 
tolos,  outro  aos  Martyres.  foi.  166.  outro  aos 
Confeffores  foi.  168.  outro  ás  Virgens,  foi.  169. 

Dous  Sonetos  á  Elegiada  dc  Luiz  Pereira 

Soneto  em  louvor  da  Auflriada  dc  Jcro- 
nymo  Cortc-Rcal. 

Epigramma  Portugucz  em  aplaufo  do  fe- 
gundo  cerco  dc  Dio  deferito  poeticamente 
por  Jcronymo  Corte-Real. 

Egloga  entre  dous  Segadores  Falconio,  e  Syl- 
vano  derigida  ao  Senhor  D.  Duarte.  Confta  de 
29  Outavas.  Começa 

No  campo  do  Mondego  ao  meyo  dia. 
Acaba 

Terás  o  corpo  ao  foi,  e  a  neve  ao  peito. 

Egloga  entre  Androgeo,  e  Serrano.  Man- 
dou cfta  obra  com  hum  Soneto  que  he  o 
vigeíTimo  outavo  entre  os  de  Francifco  de 
Sá  e  Miranda  para  que  lha  revifle,  e  apro- 
vaíle,  a  quem  refponde  o  Sá  com  o  Soneto  29 
dos  feus  impreflbs. 

Nigralamio.  Epitalamio  jocoferio  no  caza- 
mento  de  Diogo  Mendes  preto  da  Cafa  do 
Sereni/Timo  Duque  dc  Bragança  com  huma 
moça  branca  da  mefma  Cafa.  M.  S. 

Commentarios  da  Hifíoria  de  Arzila  no  tempo 
do  governo  de  Antonio  da  Silveira.  M.  S.  Vir  egre- 
gius  o  intitula  Cadabal  Gravio  Brachilogia.  dedi- 
cando-lhc  huns  verfos  latinos  que  tinha  explica- 
do, com  eftc  titulo.  Ad  Generofum,  ac  inde  virtu- 
tis  fudiofum  Oratorem,  atque  Poetam  Petrum  ab 
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drade  Serenijfimi,  clarijftmique  Primipis  Eduards' 
Cubicularium.  Delle  fe  lembra  Manoel  de 
Faria  e  Soufa  no  Coment.  das  Rim.  de  Cam. 
Part.  i.  p.  140. 

D.  PEDRO  DE  SANTO  AGOSTI- 
NHO, natural  da  Villa  de  Guimaraens 
Cónego  Regular  de  Santo  Agoftinho,  e 
Prior  dos  Morteiros  de  Moreira,  e  Refoyos. 
Teve  grande  talento  para  o  púlpito  publi- 
cando de  muitos  Sermoens  que  prégou  o 
feguinte. 

Sermaò  na  entrada,  e  recebimento  que  a  no- 
tável Villa  de  Viana  fe%  á  /agrada  relíquia  do 
Glorio/o  S.  Tbeotonio  primeiro  Prior  do  Real 
Convento  de  Santa  Crut^  de  Coimbra  dos  Cónegos 
Regulares  de  Santo  Agoftinbo  no  /eu  Mofteiro  da 
me/ma  Villa  em  o  anno  de  1642  no  terceiro  dia  da 
Jua  Solemnidade.  Lisboa  por  Domingos  Lopez 
Rofa  1643.  4.  Sahio  na  Relação  das  Fe/las, 
que  fez  a  Villa  de  Viana  nefta  ocaziaõ. 

Fr.  PEDRO  DE  SANTO  ANTONIO, 
natural  de  Lisboa.  Profcflbu  o  Seráfico 
inítituto  da  Provinda  de  Arrábida,  onde 
por  fuas  religiofas  virtudes  fervia  de  exem- 
plar aos  feus  domcfticos.  Foy  Guardião  de 
vários  Conventos,  Definidor,  Vizitador  da 
Provinda  da  Piedade,  e  em  todos  eftes  luga- 
res confervou  unidas  a  prudência  com  a 
affabilidade.  Cheyo  de  merecimentos  pafiou 
de  mortal  a  eterno  na  Enfermaria  de  Lis- 
boa a  19  de  Setembro  de  1641,  quando  con- 
tava 70  annos  de  idade,  e  58  de  Religião. 
Fazem  dcllc  memoria  Joan.  Soar.  de  Brito 
Tbeatr.  Lu/it.  Utter.  lit.  P.  n.  20.  NicoL  Ant. 
Riu.  Hi/p.  Tom.  2.  p.  135.  col.  2.  Magna  Bib. 
Ecclcf.  Tom.  1 .  p.  496.  col.  2.  Fr.  Jozé  de  Jefus 
Maria  Cbron.  da  Prov.  da  Arrab.  Part.  2.  liv.  1. 
cap.  20.  Fr.  Joan.  a  D.  Ant.  Bib.  Franc.  Tom.  2. 
p.  431.  col.  2.  Compoz 

Jardim  e/piritual  da  doutrina  dos  Santos,  e  Va- 
roens  tjpirituaes.  Trata  breve,  /acil,  e  diftinta- 
mcnlc  dos  Myfterios  de  noffa  Santa  Fé,  e  de  tudo 
o  ma$S  que  hum  Cbri/laÕ  be  obrigado  /aber,  e 
guar;';r  para  /e  /alvar  com  buma  excellente, 
ciar.:,  e  breve  noticia  ao  fim  da  OraçaÕ  mental, 
e  finalmente  en/i/ia  o  Cbri/laÕ  de/de  os  primeiros 
princípios  até  o  /ummo  da  ptr/tiçaõ.  Lisboa 
por  Matheus  Pinheiro  1632.  4.   Nefte  livro 
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proteíla  o  Author  que  a  cauza  motora  dc 
o  compor  fora  as  ignorâncias  que  tinha  acha- 
do em  muitas  peíToas  ignorantes  dos  myfte- 
rios  que  deviaõ  crer  quando  confeflava, 
cujo  exercício  pratticou  por  mais  de  vinte 


D.  PEDRO  ARRAES  DE  MENDO- 
ÇA,  natural  dc  Lisboa,  c  filho  dc  Si- 
maõ  Arraes  de  Mcndoça.  Profefibu  o  Ca- 
nónico inítituto  de  Santo  Agoftinho  no 
Real  Convento  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra. No  anno  de  1642  compoz  ocultando  o 
feu  nome. 

Relação  das  Fe/las,  que  a  notável  Villa 
de  Viana  /c%  na  entrada,  e  recebimento  da 
/agrada  relíquia  do  Glorio/o  S.  Tbeotonio 
primeiro  Prior  do  Real  Mo/leiro  de  Santa 
Cruz  dc  Coimbra  dos  Cónegos  Regulares 
de  Santo  Agoftinbo  no  /eu  Mo/leiro  que  os 
me/mos  Cónegos  de  novo  Ibe  edificarão  na  me/- 

em  5,  6,  7 

e  8  de  Agofto  de  1632.  Lisboa  por  Domingos 
Lopez  Rofa.  1643.  4. 

Fr.  PEDRO  DA  ASSUMPÇAM,  na- 
tural dc  Lisboa,  c  filho  de  Manoel  Macha- 
do, e  Clara  Pereira.  Rcccbco  o  habito  Se- 
ráfico no  Convento  dc  Loures  da  Provin- 
da da  Arrábida  a  15  de  Agofto  de  1706, 
quando  contava  18  annos  de  idade.  Foy 
Guardião  do  Convento  do  Barro  junto  da 
Villa  de  Torres- Vedras.  A  inftancia  das 
Religiofas  do  Convento  de  Marvilla. 
Compoz 

Novena  da  dito/a  peregrina  /egundo  Apocalyp/e 
de  Deos,  Embaixadora  do  Ceo  S.  Brigida  de  Suécia 
Princesa  de  Nericia  para  /e  alcançar  de  Deos 
por  /ua  interceJJaÕ  as  graças,  que  /e  de^ej^  /undada 
em  nove  liçoens,  dadas  á  me/ma  Santa  pela  boca 
de  Cbrifio  Crucificado.  Lisboa  na  Officina  da 
Mufica.  1725.  12. 

PEDRO  DE  AZEREDO,  cuja  pátria 
fe  ignora,  e  cftado  de  vida,  compoz  con- 
forme eferevem  Joan.  Soar.  de  Brito  Tbeatr. 
Lufit.  Lit  ter.  lit.  P.  n.  21,  c  Cardozo  Mem. 
M.  S.  para  a  Bib.  Portug. 

Recreação  da  alma,  e  alivio  da  peftilencia, 
e  outros  males.  8.  M.  S. 
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PEDRO  DE  AZEVEDO  TOJAL,  na- 
tural de  Lisboa,  fendo  filho  de  Eftcvaõ  de 
Azevedo,  e  Antónia  Rodrigues  Tojal.  De- 
pois de  eftudar  as  letras  humanas  paflou  a 
Univeríidade  de  Coimbra,  onde  recebeo  o 
grão  de  Bacharel  na  Faculdade  dos  fagra- 
dos  Cânones.  Teve  natural  génio  para  a 
Poefia  vulgar  que  cultivou  felizmente  fen- 
do os  feus  verfos  cadentes,  e  conceituofos. 
Duas  vezes  foy  caiado:  a  primeira  com  D. 
Mariana  Ha  bel  de  Moncada,  filha  de  Jozé 
Correa  de  Moncada  Tenente  General  da 
Corte:  a  fegunda  com  D.  Filippa  Lconar- 
da  de  Sá,  filha  de  Jozé  de  Azevedo  Peleja, 
das  quaes  naò  deixou  fuceflaõ.  Sobreviven- 
do a  fua  ultima  conforte  fe  aliílou  no  Eftado 
Ecclefiaílico  recebendo  Ordens  Menores.  Fal- 
lcceo  a  27  de  Setembro  de  1742  em  a  fua 
quinta  chamada  das  Romeiras  na  Freguezia 
de  S.  Antaõ  do  Tojal,  diftante  três  legoas 
de  Lisboa,  onde  jaz  fepultado.  Delle  faz 
memoria  o  P.  D.  Anton.  Caetano  de  Soufa 
Hift.  Gen.  da  Caf.  Real  Portug.  Tom.  7.  p.  324. 
Compoz 

Triunfos  da  morte,  defpojos  da  Mageflade 
em  acçaõ  de  fenttmento  da  lamentável  morte  da 
Serenijftma  Rainha  de  Portugal,  a  Senhora  D. 
Maria  Sofia  1/abel  de  Neoburg.  nojfa  Senhora. 
Lisboa  por  Manoel  Lopes  Ferreira  1699.  4. 
Coníta  de  huma  Glofla  ao  Soneto  de  Camoens, 
que  começa.  Que  levas  cruel  morte,  &e.  com 
mais  tres  Sonetos,  e  hum  Romance. 

Epitáfio  faudofo  defpertador  funeral  eferito 
na  cin^a  da  fepultura  da  Serenijftma  Rainha  de 
Portugal,  a  Senhora  D.  Maria  Sofia  Ifabel  de 
Neoburg.  N.  Senhora.  Lifboa  por  Miguel 
Deslandes,  Impreflbr  delRey  1700.  4.  Confta 
de  huma  Glofla  a  hum  Soneto,  e  dous  So- 
netos. 

Poftugal  Luffuofo  chorando  folitario  nas  mu- 
das prayas  do  feu  amado  Tejo  a  incomparável  fau- 
dade  na  deplorável  morte  do  augufliffimo  Senhor 
D.  Pedro  II.  feu  melhor  Monarcha,  e  Senhor 
noffo.  Lisboa  por  Miguel  Manefcal  1707.  4. 
He  Glofla  ao  celebre  Soneto  Fermofo  Tejo 
meu,  &c.  Com  hum  Soneto  por  epitáfio. 

Gemidos  faudofos  entre  a  illuflre,  e  luc- 
tuofa  Corte  de  Lisboa,  e  o  poderofo,  e  fentido 
Reino  de  Inglaterra:  aquella  lamentando  de- 
funta  a  fua  venerada  Infanta,   e  efle  fnfpi- 


rando  morta  a  fua  melhor  Rainha  a  Sere- 
nijftma Senhora  Dona  Catberina.  Lisboa  por 
Antonio  Pedrofo  Galraò.  1706.  4.  Conf- 
ta de  27  Outavas  interlocutoras,  entre 
Lisboa,  e  Inglaterra,  com  hum  Soneto  por 
epitáfio. 

Carlos  reduzido,  Inglaterra  illuftrada.  Lis- 
boa por  Antonio  Pedrofo  Galraõ  1716.  4. 
Poema  Heróico,  que  confta  de  12  Cantos. 

Offrenda  Lacrymofa  confagrada  nas  Aras 
da  faudade  dividida  em  finco  gemidos  métricos 
defpertadores  do  noffo  defengano  á  fentidiffima, 
lamentável,  intempefliva,  e  abbieviada  morte  da 
Serenijftma  Infanta  Dona  Francifca.  Lisboa  na 
Offtcina  Ferreiriana  1736.  4.  Confta  de  5. 
Sonetos. 

Lamento  repetido  da  fentida  Corte  de  Lis- 
boa, figurada  na  faudofa  Lyfia  chorando  a  morte 
da  Serenijftma  Senhora  D.  Francifca  Infanta 
de  Portugal.  Lisboa  por  Mauricio  Vicente 
de  Almeida  1736.  4.  Coníta  da  Glofa  a  hum 
Soneto,  e  no  fim  outro  Soneto. 

Em  aplaufo  dos  quatro  completos,  profegtádos, 
e  defejados  annos  da  Sereniffima  Princesa  da  beira 
a  Senhora  D.  Maria,  ponderando  a  letra  O  pelos 
cumprir  no  dia,  em  que  fe  folemni^a  a  Virgem 
N.  S.  com  a  tal  invocação.  Saõ  dous  Sonetos. 
Naõ  tem  anno,  nem  lugar  de  ediçaõ. 

Godfredo,  ou  JerufaJem  libertada,  Poema 
Heróico  reduzido  da  lingoa  Tofcana  á  Por- 
tuguesa tanto  á  fidelidade  do  Original,  como 
á  obfervancia  dos  preceitos  da  Poesia.  Di- 
vidido em  2.  Partes.  1.  Parte.  Lisboa,  por 
Pedro  Ferreira,  Impreflbr  da  Auguftiflima  Rai- 
nha N.  S.  1738.  4. 

PEDRO  BARBOSA,  chamado  antono- 
maíticamcnte  infigne,  pela  profunda  intel- 
ligencia  que  teve  da  Jurifprudcncia  Cc- 
faria  nacco  em  a  Villa  de  Vianna  da 
Provinda  de  Entre  Douro,  e  Minho  para 
credito  de  feus  Pays  Ruy  Vaz  Aranha,  e  Ifa- 
bel da  Rocha,  como  de  feus  Avós  Pater- 
nos Pedro  Bar  bofa,  e  Maria  Fernandes,  e 
maternos  Diogo  da  Cunha  Paes,  e  Brites  da 
Rocha.  Na  idade  da  adolefeencia  fe  apli- 
cou na  Athenas  Conimbricenfe  ao  cftudo 
do  Direito  Cefario,  e  como  a  natureza  o 
ornara  de  fubtil  juizo,  fublimc  comprehen- 
faõ,  e  feliz  memoria  foraõ  tantos  os  pro- 
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greflbs  que  fez  o  feu  talento  na  efpcculaçaõ 
daquclla  Faculdade,  que  juítamente  mereceo 
a  admiração  dos  feus  condifcipulos,  e  a  en- 
veja  de  todos  os  Cathedraticos,  principalmente 
quando  fubio  a  regentar  as  Cadeiras  da  Inf- 
tituta  a  23  de  Julho  de  1557:  a  do  Código 
a  3  de  Dezembro  de  1 5 58,  a  do  Digcílo  Velho 
a  20  de  Fevereiro  de  1560,  cm  que  teve  por 
oppofitor  ao  grande  Alvaro  Valafco:  a  de 
Vefpcra  a  24  de  Abril  de  1563,  e  ultimamente 
a  de  Prima  a  23  de  Dezembro  de  1564,  onde 
jubilou  em  1577,  fendo  já  Defembargador  do 
Paço  por  nomeação  delRey  D.  Sebaítiaõ  a 
21  de  Dezembro  computandolhe  os  annos 
do  ferviço  deite  Tribunal  para  completar 
os  vinte  que  eraõ  precifos  para  a  jubilaçaõ. 
Foy  Desembargador  de  aggravos  na  Cafa  da 
Suplicação,  de  q  tomou  pofle  a  10  de  Novem- 
bro de  1571,  Deputado  da  Inquifiçaõ  de 
Coimbra,  do  Concelho  de  Portugal  em  Ma- 
drid, e  Chanccllcr  mor  do  Reino,  c  Comen- 
dador de  S.  Maria  de  Carrczo.  Em  todos 
eíles  lugares  praticou  fumma  inteireza  moftran- 
do-fc  fempre  mais  parcial  da  clemência,  que 
do  rigor.  Nunca  fe  deixou  penetrar  da  vil  pai- 
xão do  interefle,  e  muito  menos  dos  artifícios 
da  lizonja  para  conciliar  o  affefto  dos  Prínci- 
pes, a  quem  fervio,  antes  armado  de  huma 
auítera  liberdade  increpava  tudo  quanto  era 
opofto  á  juítiça,  com  tal  obfervancia  que 
ouvindo,  que  Filippc  Prudente  morrera  com 
íinaes  de  Predeílinado  preguntou  fe  no  feu 
Teftamcnto  ordenara  a  reítituiçaõ  de  Portu- 
gal a  feus  legítimos  Senhores.  Como  grande 
cultor  da  virtude  da  caílídade  fempre  fe  con- 
fervou  no  Eítado  do  Celibato.  A  profunda 
fubtileza  com  que  explicou  os  textos  mais  difí- 
ceis, e  antinomicos  de  ambas  as  Jurifpruden- 
cias  fe  admira  nas  fuas  obras  pelas  quaes  al- 
cançou fer  venerado  como  Oráculo  entre  os 
mais  celebres  Jurifconfultos.  Fallcceo  em 
Lisboa  a  ij  de  Julho  de  1606.  Jaz  fcpultado 
na  Igreja  da  Cafa  profefla  de  S.  Roque  dos  Pa- 
dres Jefuitas,  dos  quaes  foy  muito  affeéto.  In- 
numeraveis  faõ  os  Elogios  com  que  vários  Ef- 
critores  celcbraõ  o  nome  deite  infigne  Varaõ, 
dos  quaes  relataremos  alguma  parte.  O  Se- 
nhor D.  Antonio  Prior  do  Crato  na  Carta 
eferita  a  Gregorio  XIII.  Tres  celebre  Doâeur 
ordinaire  en  droit  civil  en  1'Univerfite  tres  florif- 
J6 


Jante  de  Coimbra,  e  premier  Regent  de  cellt 
me/me  Facultè  que  le  Portugal  boimore,  & 
revere,  1'EJpagne  le  recognoit,  la  France  l'a 
otty,  1'ltalie  tu  1'ignore  com  me  quelque  oracle 
du  droit  Imperiale,  bomme  de  Jon  age  mes 
Jlorijfant  en  la  gloire  des  letres.  Franc.  Cal- 
das Pereira  in  L.  fi  Curat.  habens  Verb. 
Con/raã.  fetifti  n.  38.  doãijftmus,  &  excellen- 
tijftmus  extra  omnem  bumani  ingenii  aleam,  ac 
celebratijfimus  Doãor  juri/prudentia  peritià  Pa- 
piniano,  Scavola,  atque  Ulpiano  graviftmis  J.  C. 
non  inferior,  cujus  dotfrina,  eruditione,  Japientui 
admirabili  virtute,  ac  modejlia,  vereque  cbrijliana 
religione  ac  pietate  cum  litteris  aqualiter  copulata 
non  tantum  in  Academia,  fed  e/iam  univerfa  Lu- 
fitania,  Hifpaniaque  illuftrata  efi,  ac  cumulatijfwie 
locupleta/a.  Hujus  jummi,  ac  eximii  viri  vigiliis 
ac  lucubrationibus,  quas  tile  ad  ob/curijfimas 
legum  labyrintbos,  &  objlrufiora  Juri/pruden- 
tia arcana  Jatis  diligenter  tlaboravit  in  com- 
munem  fiorentijftmai  juventutis  utilitatem,  qua 
olim  illius  Jcbolam  Jrequenter  implebat,  quan- 
tum  Rejpublica  literária  auãa  Jt,  atque  am- 
plijicata,  Jatis  cumulatijftme  tejlantur  doiíijji- 
morum  hominum  praclara  encomia,  &  laudes 
apud  eelebratijftmam  Salmanticenjem  &  omnes 
Hijpania  Academias  de  eximiis  illius  viri 
animi  dotibus,  e>  admirabili  Japientia,  ingt- 
nioque  lati  pervulgata  opinio.  Auguítin.  Bar- 
bof.  de  Potejl.  Epijcop.  Part.  1.  Tit.  3.  cap.  2. 
n.  53.  Utriujque  Júris  conjultijjmus  quem  eximia 
doârina,  &  exacla  prudentia  maximum  in  Su- 
premo Régio  Aíadriti  Concilio  Senatorem,  &  in 
Portugallia  Regno  Jummam  Camellarii  Maximi 
praJeHuram  Jujcepijje  coegit.  Morcry  Reduc.  y 
Rejl.  de  Portug.  Part.  4.  cap.  14.  Oráculo 
dei  dencho  Civil.  Pinel.  SeleS.  Júris  Interp. 
lib.  1.  cap.  2.  n.  2.  infigms  primus  Con- 
Jultus   Eufitanus.   D.   Franc.    Manoel  Cart. 

1.  da  Cent.  4.  o  Famojo.  Faria  Europ. 
Portug.  Tom.  3.  Part.  2.  cap.  1.  n.  23. 
de  conocida  nobleça,  y  por  la  lurijprudencia 
alcanço  renombre  de  grande,  y  que  en  Ju  Jejo,  y 
interessa  Jue  maravillojo.  c  no  Catbal.  dos  Autbor. 
Portug.  M.  S.  cujo  original  vimos:  celeberrimo  en 
leys,  varon  Jolido.  e  no  Coment.  das  Rim.  de  Cam. 
Tom.  p.  116.  En  leys  merecio  el  renombre  de  gran- 
de. Nicol.  Anton.  Bib.  Hijp.  Tom.  2.  p.  138.  col. 

2.  Viri  doãijfimi gehtts  doílrina,  atque  inmenjam  li-, 
brorum,  qui  utrumque  jus  explicant,  leclionem,  nec 
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non  &  acre  in  conciliandis,  atqut  interpretandis 
Pragmaticorum  fententiis  jitàicium  prteter  vulga- 
rem  jantam,  egregie  commendant  vulgata  ejus  opera, 
viva  quidem  &  fpirantia  auiboris  fui  maximis  non 
btijus  Jolúm,  Jeá  pracedtntis  avi  bominibus  compa- 
randi  futura  ad  pofleros  monuminta.  Sanches  de 
Jitdiciis  Qujrft.  3.  n.  7.  inftgnis  e  quzft.  5.  n.  7. 
nmquam  fatis  landa  tus.  Macedo  Lufit.  Lib.  lib.  1. 
cap.  14.  n.  9.  Me  Jurifconfultus  eximius  cujus 
praclara  habemus  volumina  aqualiter  religiofus, 
&  doãus  adeoque  liber  in  non  ocultando  veritate. 
e  nas  Flor.  de  Hefp.  cap.  8  Excel.  9.  por  fu 
gran  erudicion  ganò  renombre  de  infigne.  Vclaf- 
co  Alleg.  13.  n.  1.  Colendijfimus  Praceptor. 
Oliva  de  Foro  Ecclef.  Part.  1.  queft.  11.  n.  53. 
nunquam  fatis  laudatus.  Portug.  de  Donat, 
reg.  Tom.  1.  lib.  1.  Prxlud.  1.  n.  27.  infignis 
Navarro  in  Apolog.  lib.  de  reddit.  Ecclef. 
Quzít.  2.  n.  6.  Virum  doítijftmum.  Covarruvias 
variar.  Tom.  1.  cap.  3.  n.  11.  Virum  plane 
doãiffimttm.  Carvalho  ad  C.  RaynaJd.  Part.  1. 
n.  47.  infignem,  &  n.  399.  Júris  Civiles  Coti- 
pbaum.  &  Part.  2.  n.  76.  Solida  Júris  columna. 
Phxbo  Decif.  iij.  n.  35.  infignis,  &  praceptor 
communis.  Jano  Nic.  Erith.  Pinacotbtc.  vir. 
Illuflr.  Part.  2.  Imag.  18.  qui  doãiffimis  fuis 
interpretationibus  complures  Júris  Civilis  legum 
nodos  multis,  atque  arcanis  inter  fe  nexibus  impli- 
catos,  ac  confertos  explicatos,  ac  liberos  reddidit. 
Deniz  Simon  Biblioth.  Hifioriq.  des  Autheurs 
do  Droit.  Tom.  1.  p.  32. 
Compoz 

Commentaria  ad  interpretationem  Tit  ff. 
de  Soluto  Matrimonio  qttemadmodum  dos  pe- 
tatur.  foi.  2.  Tom.  Matriti  apud  Ludovi- 
cum  Sanches  1595.  Francforti  in  Collcgio 
Baltheniano  1596.  foi.  &  ibi  1606.  foi.  2.  Tom. 
&  ibi  1625.  foi.  &  Lugduni  apud  Laurentium 
Arnaud.  1668.  foi. 

Commentarii  ad  Interpretationem  Tit.  ff.  de 
Judiciis.  Ulyflipone  apud  Petrum  Crafbeeck 
1613.  Francforti  in  Collegio  Mufarum  Pal- 
rheniano  161  j.  foi.  Lugduni  apud  Lodovi- 
cumProft  1622  foi.  Sc  Francforti  apud  Wolfan- 
gum  Endtcrum.  1650.  foi. 

Commentarii  ad  Rubricam,  &  leges.  C. 
de  Prafcriptionibus  XXX.  vel  XL.  annotU. 
UlyíTipone  apud  Gerardum  á  Vinea  1627. 
foi.  Turnoni  apud  Laurentium  Durand  1629 
8.  &  ibi  per  umdcm  1636.  foi.  Foy  dedicado 


ao  Duque  de  Bragança  D.  Theodoíio  II. 
por  Pedro  Barbofa  de  Luna  fobrinho  do 
Author. 

Commentariis  ad  Tit.  de  Legdtis,  &  vulgari 
fubftitutione  unà  eum  Traâatu  de  probatione  per 
Juramentum.  Lugduni  apud  Joanncm  Anto- 
nium  Huguetan,  &  Marcum  Antonium  Ra- 
naud  1662.  foi.  &  Papiz  foi.  1664.  foi.  Sa- 
hiraõ  todas  eítas  obras  ultimamente  Colónia: 
Allobrogum  apud  Pelifarú,  &  Sócios  1737. 
foi.  6.  Tom. 

Allegatio  pro  Baronia  de  Quinto.  Gefarau- 
guíla:.  1 599.  foi. 

Allegatio  in  caufa  Proregis  extranei  in  Regno 
Aragonia.  foi.   Sem  anno  da  ImpreíTaõ. 

Comment.  in  L.  Quo  minus  ff.  de  Fluminibus. 
M.  S.  He  allegada  por  Phacbo  Decif.  133. 
n.  23. 

Commentarii  de  baredibus  infiituendis.  M.  S. 
He  allegado  por  Gabriel  Pereira  de  Caibro 
Decif.  51.  n.  2. 

Parecer  fobre  a  invalidade  do  Cafamento  do 
Duque  de  Alva,  com  a  filha  do  Duque  do  Infantado. 
Madrid,  foi.  M.  S. 

PEDRO  BARBOSA  HOMEM,  natural 
da  Villa  da  Feira  do  Bifpado  do  Porto,  fendo 
filho  do  Licenciado  Diogo  Homem,  e  Lucré- 
cia Barbofa.  Eftudou  Jurifprudencia  Canónica 
em  a  Univerfidade  de  Coimbra,  onde  rece- 
bido o  grao  de  Bacharel  foy  Dezcmbargador 
da  Relaçaõ  Ecclefiaítica  do  Bifpo  da  Guar- 
da D.  Affonfo  Furtado  de  Mcndoça.  Que- 
rendo dilatar  a  esfera  da  fua  feiencia  jurídica 
por  diverfas  partes,  foy  Juiz  de  fóra  da  Covi- 
lhãa,  Corregedor  da  Cidade  de  Tavira,  e  De- 
fembargador  da  Relaçaõ  do  Porto,  em  cujos 
lugares  deu  a  conhecer  a  integridade  da  fua 
confeiencia,  que  nunca  fe  manchou  para  a 
diítríbuiçaõ  da  Juíliça  com  o  foborno  das 
dadivas,  e  o  rcfpcito  dos  poderofos.  Foy 
ornado  de  varia  erudição,  como  fe  manifefta 
na  obra  feguinte. 

Difcurfos  de  la  Jurídica,  y  verdadera  ra^pn 
de  Fflado  formados  fobre  la  rida,  y  acciones  dei  Rey 
D.  Juan  el  fegundo  de  buena  memoria  Rey  de  Por- 
tugal llamado  vulgarmente  el  Príncipe  PerfeHo 
contra  Machavelo  y  Bodino  y  los  de  mas  políticos 
de  nuefiros  tiempos  fus  fequa\ts.  Lisboa  por  Ni- 
colao  Carvalho  1627.  4. 
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comunicou  fcu  Author  a  Joaõ  Franco  Bar- 
reto, como  cfcrcvc  na  Bib.  Por/Hg.  M.  S. 

PEDRO  DE  BARROS,  natural  da  Villa 
do  Fundaõ  cm  a  Província  da  Beira  celebre 
profeflòr  de  Medicina  que  eníinou  na  Gotte 
de  Turim,  onde  foy  Phyfico  mór  de  Car- 
los  II.  Duque  de  Saboya.  Pelo  methodo 
com  que  triunfava  das  enfermidades  mais  re- 
beldes merecco  a  cftimaçaõ  das  mayores  Pef- 
foas  de  huma,  e  outra  Jcrarchia  Ecdefiaftica, 
c  Secular.  Fallecco  no  anno  de  1558,  quando 
excedia  a  idade  de  90  annos.  Compoz 

De  Pejiilentia,  ejufque  atratione  per  perferva- 
tionem  &  curationum  regimen.  Taurini  apud 
Francifcum  da  Sylva  IJ07.  4.  &  Parifiis  apud 
Nicolaum  Rouflel.  15 13.  8. 

Lexipyrita  perpetua  quafiionis,  &  annexo- 
rum  Jolutio.  De  nobilitate  facultatis  medica. 
U/rum  Medicina,  &  Philofopbia  fint  nobiliores 
uhroqut  jure  feilicet  Civili,  Ó"  Canónico.  Et  qui 
Doâores  earmdem  Facultatum  nobiliores,  &  di- 
gniores  exiftimant,  quomodo  ve  incidere,  ac  in- 
vicem  procedere  debeant.  Taurini  per  Francif- 
cum da  Sylva.  1512.  foi. 

De  medendis  humani  corporis  ma/is  Enchiri- 
dioti.  chamado  Venimecum.  Francforti  apud 
Joannem  Saurium  iji2.  12.  Lugduni  per 
Sebaílianum  Honoratum  1561.  12  &  Bafilea: 
apud  Petrum  Pernam  1 563.  8.  Sahio  com  o 
Tratado  da  Pejiilentia. 

De  do/oribus  morbi  GaJ/ici.  Venetiis.  1566. 

PEDRO  BARROSO,  natural  de  Villa-Vi- 
çofa  nobre  por  nacimento,  e  criado  da  Se- 
reniflima  Cafa  de  Bragança.  Acompanhou 
ao  Duque  D.  Theodozio  na  infeliz  jornada 
de  Africa  no  anno  de  1578,  onde  foy  cativo, 
c  depois  refgatado.  Teve  natural  genio 
para  a  Poezia  metrificando  com  eftylo  fubli- 
me,  e  elegante,  como  moftraõ  quatorze  Outa- 
vas  que  traz  Francifco  Moraes  Sardinha  no 
Parnafo  de  Villa-Viçofa.  liv.  3.  cap.  33.  que 
principiaõ 

Quando  vejo  de  Aliarda  a  /ermo/ura 
Tanto  f/ta  belleça  me  cativa 
Que  naõ  qwro  de  amor  major  ventura 
Nem  lhe  peço  mór  bem  para  que  viva: 
Mas  como  fua  aj pereça  ingrata,  e  dura 
Tenha  de  condição  fer  fempre  efquiva, 


Com  mór  rigor  me  trata,  e  mór  de/preço 
Quando  de  Juas  graças  me  ve  preço. 

PEDRO  DE  BASTO,  Coadjutor  temporal 
da  Companhia  de  Jefus  nas  Provindas  de  Goa, 
e  Malabar,  nacco  cm  o  anno  de  1 570  na  Quin- 
ta do  Sobrado  de  Cabeceiras  de  Bailo  da  Frc- 
guezia  de  S.  Senhorinha  cm  a  Provinda  dc 
Entre  Douro,  c  Minho,  fendo  filho  dc  Anto- 
nio Machado  Barbofa  de  geração  illuftre, 
como  parente  muito  chegado  das  Famílias 
dos  Machados  de  Entre  Homem,  e  Cavado. 
Ainda  contava  poucos  annos,  quando  foy 
levado  para  cafa  de  feu  irmaõ  Abbade  de  huma 
Igreja  diftante  duas  legoas  da  Cidade  de  Braga, 
onde  aprendeo  a  eferever,  e  depois  dc  eftar 
capaz  dc  fc  aplicar  aos  eftudos  entrou  no  Se- 
minário de  Braga,  do  qual  era  Rdtor  feu 
parente  o  Doutor  Frandfco  de  Chaves  Arce- 
diago daquella  Cathedral.  Ao  tempo  que  tinha 
fdto  grandes  progrcflbs  na  lingoa  Latina  fu- 
gio  para  cafa  de  fcu  Pay,  donde  paíTou  a 
Lisboa  no  anno  de  1 5  80,  e  aífiftindo  com  hum 
feu  parente  muito  rico  determinou  cazallo 
com  huma  fua  fobrinha  orfãa.  Para  evadir 
deite  perigo  por  ter  feito  voto  de  caítidade  fc 
aliftou  por  Soldado  para  a  índia  partindo  a  26 
de  Março  de  1 5  86  na  Capitania  que  governava 
Antonio  de  Mello  Canaveal.  Aportando  em 
Goa  partio  para  Cochim,  donde  voltou  a 
Goa  no  anno  dc  1 589,  cm  cuja  jornada  padc- 
cco  hum  horrível  naufrágio,  onde  perecerão 
todos  os  navegantes  excepto  elle,  fuftentado 
fobre  as  ondas  pelo  cfpaço  dc  finco  dias.  Nefta 
fatal  anguftia  fez  voto  de  fer  religiofo,  que 
promptamente  executou  recebendo  a  roupeta 
dc  Jcfuita  a  21  dc  Dezembro  de  1 589  mudando 
o  apelido  dc  Machado  cm  Bafto  para  naõ 
fer  conheddo.  Paffados  dous  annos  profef- 
fou  em  o  Noviciado  de  Goa,  e  affiítio  dez 
em  o  Collegio  dc  S.  Paulo.  Separada  a  Pro- 
víncia dc  Goa  da  de  Cochim  habitou  nclla 
por  confelho  do  Padre  Alberto  Laércio  feu 
Meftrc  em  o  Noviciado.  Fallecco  piamente  no 
Collegio  dc  Cochim  no  1  dc  Março  dc  164J, 
quando  contava  75  annos  dc  idade,  e  55  de 
religião.  Os  vatidnios,  c  vifoens  que  fez,  e 
teve  pelo  cfpaço  de  fua  vida  fc  podem  ler  na 
vida,  que  dclle  largamente  efereveo  o  P.  Femaõ 
de  Queirós  impreffa  em  Lisboa  no  anno  dc 
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tando  o  magifterio  na  Cadeira  dc  Prima  dc 
Thcologia  cm  que  jubilou,  ou  fofic  con- 
ciliando os  mayores  aplaufos  em  o  minifte- 
rio  concionatorio  pelo  qual  Tubio  a  Préga- 
dor  da  Mageílade  de  Filippe  II.  de  Portu- 
gal. Duas  vezes  foy  Prior  do  Convento 
de  Lisboa,  e  Regente  da  fua  Univerfidade. 
He  celebrado  o  feu  talento  pelo  Illuítriflimo 
Cunha  in  Decret  ad  Cap.  Gen.  dift.  54.  n.  38. 
D.  Franc.  Manoel  Cart.  I.  da  Cent.  4.  das 
fuas  Cartas  Joan.  Soar.  dc  Brito  Tbtatr.  Lufit. 
Utter.  lit.  P.  n.  23.  Cardozo  Agiol.  Lufit. 
Tom.  2.  pag.  427.  no  Comment.  de  4  dc 
Abril  lit.  G.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom. 
2.  pag.  141.  col.  1.  Mufios  Vid.  de  Fr.  Lui^ 
de  Granad.  liv.  3.  cap.  5.  Lopez  Cbron.  da 
Ordem  de  S.  Domingos  Cent.  5.  liv.  3.  cap.  63. 
Fernandes  Notit.  Script.  Ord.  Prad.  Echard 
Script.  Ord.  Prad.  Tom.  2.  pag.  441.  col.  1. 
Compoz 

HomiJiarum  totius  anni  Tomus  primas  con- 
tinens  XXIV.  homilias  Adventus  Domini.  Ulyf- 
fipone  apud  Vincentium  Alvares  161 5  foi.  & 
Colonix  1659.  4. 

Defenfaò  das  lagrimas  dos  Jujios  perfeguidos, 
e  das  /agradas  Ktligioens  fruto  das  lagrimas  de 
Cbrifto.  Lisboa  por  Pedro  Crafbecck  :  618.4. 
Fila  obra  foy  compofta  contra  o  livro  inti- 
tulado La  mifere  des  Temps,  cm  que  fc  vitu- 
peravaõ  os  Religiofos  Mendicantes.  Sahio 
traduzida  em  Caírelhano  por  Fr.  Vicente 
Gomez  Dominico.  Valença  por  Joan  Chrifof- 
tomo.  1621.  4.  A  eíla  obra  faz  diítinta  Ni- 
co! no  Antonio  no  lugar  aífima  allegado  do 
Dtfeiljorhm  Saerarum  Religionum,  que  elle  in- 
titula fendo  a  mefma. 

SermaÕ  de  S.  Domingos.  Lisboa  por  Pedro 
Crasbccck.  1619.  4. 

SermaÕ  feito  nefta  Cidade  de  Lisboa  ha  publi- 
cação 

de  Fevereiro  dc  1621.  ibi  pelo  dito  Impref- 
for  1621.  4. 

Homilias  da  Quarefma  em  duas  partes 
divididas.  Parte  1.  ibi  pelo  dito  Impreflbr. 
1627.  4. 

Parte  2.  ibi  por  Matheus  Pinheiro.  1629.  4. 

Fr.  PEDRO  DA  CARNOTA.  Nacco 
no  Termo  da  Villa  de  Alanquer  do 
Patriarchado  dc   Lisboa,   c  no  Convento 


de  Santa  Catherina  do  lugar  da  Carnota,, 
donde  tomou  o  apellido,  veftio  o  habito 
Seráfico  quando  ainda  cftava  fojeito  á  Pro- 
vinda de  Portugal  da  qual  foy  Miniítro 
Provincial  eleito  em  31  de  Dezembro  de 
1560.  Obfervou  com  fumma  exaçaõ  o  feu 
iníbtuto,  c  fallcceo  piamente  cm  o  anno 
dc  1 571,  quando  era  aétual  Guardião  do 
Convento  dc  Santo  Antonio  dc  Ponte  de 
Lima,  onde  jaz  fepultado.  Compoz 

Memorias  da  Província  de  Portugal  para 
a  compofiçaS  das  Chronicas  Geraes  do  Bif- 
po  do  Porto.  M.  S.  Deve  fer  elte  Fr.  Mar- 
cos dc  Lisboa:  pois  para  elle  imprimir  a 
2.  Parte  das  Chronicas  Geraes  da  Ordem 
Seráfica  lhe  concedeo  licença  Fr.  Pedro 
da  Carnota  a  8  dc  Outubro  dc  1561  fendo 
Provincial.  Faz  memoria  delle  Fr.  Lucas 
Wadingo  Annal.  Ord.  Min.  ad  ann.  1580. 
n.  27.  o  Illulbriífimo  Cunha  Hift.  Ecclef.  de 
Brag.  Part.  2.  cap.  63,  c  Fr.  Fernand,  da 
Soledade  Hift.  Seraf.  da  Prov.  de  Portug. 
Part.  3.  liv.  4.  cap.  4. 

PEDRO  DE  CARVALHO  HEI- 
TOR, natural  dc  Verride  Couto  da  Uni- 
verfidade de  Coimbra,  em  cuja  Parochia 
foy  bautizado  no  anno  dc  1670,  filho  dc 
Antonio  Fernandes  Rofado,  e  de  Maria 
Heitor.  Eftudou  Mcdecina  em  a  Univerfi- 
dade dc  Coimbra,  onde  recebeo  o  gráo  de 
Mcílrc  cm  Artes,  e  de  Bacharel  na  Facul- 
dade Medica  que  exercitou  na  Villa  dc  Arouca. 
Compoz 

Horas  bem  repartidas  para  os  dias  da  Se- 
mana. Dividido  cm  4  Tratados  o  1.  Padraõ 
da  vida  erigido  nas  lembranças  da  morte  para 
fete  dias  da  Semana  2.  Efcada  da  perfeição 
com  7  degraos.  para  os  dias  da  Semana  3. 
Empenhos  de  buma  alma  para  amar  a  Deos 
cm  7  baterias  4.  Solliloquios  á  PajxaÕ  de  Chrifto 
Senhor  Noffo  8.  M.  S. 

Anatomia  Praãica.  foi.  2.  Tom.  M.  S. 

Pecúlio  de  Obfervacoens  Ma tbe ma  ticos. 
M.  S. 

Dijferlatio  fuper  caufam  de  SaJfeditu  ma- 
ris.  M.  S.  Altercou-fe  efta  Queílaõ  na 
Univerfidade  de  Bordeux,  como  confia  da 
Gazeta  do  anno  de  172  j,  e  lhe  fez  a  repofta 
que  ocupa  trinta  folhas. 


Digitized  by  Google 


image 
not 
available 


568 


BI  B  LIO  THE  CA 


Cartilha  para  vifitar  as  Eflaçoens  da  Via-Satra 
com  bum  Tratado  para  a  OraçaÔ  Alita/,  ibi  por 
Mauricio  Vicente  de  Almeida.  1732.  24. 

Alma  fo/itaria,  e  peregrina  no  deflerro  defte 
mundo  que  Jujpirando  pela  pátria  celejie  para 
goçar  do  fummo  bem,  intenta  dirigir  /eus  paf- 
fos,  e  Jegurar  /eus  caminhos  por  meyo  das  infl- 
nuaçoens  que  aqui  expõem.  Lifboa  por  Pedro 
Ferreira  17)4.  12. 

Tributo  de  vários  ob/equios  a  N.  S.  ibi  pelo 
dito  ImpreíTor.   1757.  12. 

Catheci/mo  ChriflaS,  ou  CbriflaÕ  bem  inf- 
truido  no  conhecimento  de  Deos,  myfierios  da 
Fé,  e  doutrina  da  S.  Igreja  Catbolica  Romana. 
ibi  por  Miguel  Manefcal  da  Cofta,  ImpreíTor 
do  S.  Orneio.  1744.  4. 

Medulla  Evangélica  doifrinalis,  Moralis  Alle- 
gorica,  Anagogica,  Tropo/ogica  litteralis  Gramma- 
ticalis  &  A/cetica  divifa  in  4.  partes  1 .  Domi- 
nicalis.  2.  Moralis.  3.  Quadragefftmalis.  4. 
Sanííoralis.  Ulyfipone  ex  praelo  Micaelis  Ma- 
nefcal da  Cofta  1746.  2.  Tom.  4. 

Obras  M.  S. 

Eccos  da  divina  Mi/ericordia  repartidos  em 
150  auxílios  disfarçados  em  outros  tantos  ca/os 
raros  com  /uas  reflexoens.  8. 

Opu/culos  de  exercícios  para  a  Semana 
Santa.  8. 

A  alma  /audo/a  do  /eu  amante.  Exercícios 
que  prinàpiaÕ  nove  dias  do  Natal,  e  acabaò  dia 
de  Reys.  8 

Religio/a  illuftrada.  8. 

Apologia  por  parte  da  modeftia  contra  os 
trages,  e  adornos  profanos.  4. 

Bibliotbeca  Univer/al.  4. 

Vo^es  do  Ceo  coi.tra  o  peccador  adormecido 
na  culpa.  4. 

A  modeflia  vendicada  contra  as  Comedias, 
Danças,  e  Sar  aos.  4. 

Relógio  da  vida  para  moflrar  a  brevidade 
com  que  /e  caminha  para  a  morte.  4. 

E/cada  do  Ceo.  Doutrinas  da  Ven.  Ataria 
de  Agreda,  traduzidas  em  Portugue^,  e  deftri- 
buidas  em  muitos  Capítulos  /egundo  as  virtudes 
do  que  trataÒ. 

Sermoens  de  MiffaÕ.  2.  Tom.  4. 

Di/cur/o  experimental,  oh  exame  pratho, 
no  qual  brevemente  fe  ponderaÒ  os  de/aceitados 
pen/amentos,  e  perigo/as  declinaeoens  de  huma 
Republica  enferma.  8. 


Apologia  pelas  Religiofas  que  entraõ,  e  pro- 
feffaõ  em  certo  Mofleiro  defla  Corte  o  haverem 
de  levar  na  cabeça  huma  coroa  de  flores,  e  na  maõ 
buma  ferpentina  de  cera.  12. 

Tratado  /obre  a  Ciou/ura  das  Religio/as  com 
todas  as  deelaraçoens  Pontifícias. 

Theatrum  famineum.  foi. 

Medulla  Evangélica.  4. 

A/cen/us  ad  Sacrofanãum  montem  Sion.  12. 

Fr.  PEDRO  DA  CONCEIÇAM,  chamado 
no  feculo  Pedro  Duarte.  Naceo  em  Lisboa, 
fendo  filho  de  Alvaro  Rodrigues,  e  Maria  Je- 
ronyma.  Inftruido  na  Lingoa  latina,  e  nas 
1  ciências  de  Filofofia,  e  Theologia  deixou  o 
feculo,  e  abraçou  o  fevero  inftituto  de  Car- 
melita Dcfcalfo  em  o  Convento  de  S.  Filippc, 
lançandolhe  o  habito  Fr.  Ambrofio  Mariano 
de  S.  Bento  a  9  de  Julho  de  1584.  Feita  a 
profiflaõ  folemnc  a  10  dc  Julho  do  anno  fe- 
guinte  cftudou  Theologia  no  Collegio  de 
Sevilha,  onde  diftou  hum  curfo  de  Artes,  e 
depois  paflbu  ás  índias  Occidentaes  com 
intento  de  converter  almas  para  Chrifto,  po- 
rém vendo  os  Superiores  o  talento  dc  que  era 
dotado  o  mandarão  ler  Theologia  cm  o  Con- 
vento do  México,  onde  foy  Prior.  Reftituido 
a  Hcfpanha  dictou  Theologia  nos  Collegios 
dc  Alcala,  c  Salamanca  com  opiniaõ  de  grande 
Letrado,  e  de  mayor  virtuofo  obfervando  taõ 
exactamente  os  preceitos  do  feu  inftituto,  que 
naò  comia  carne,  ainda  obrigado  pelos  Médi- 
cos. Nos  últimos  annos  o  provou  Deos  com 
graves  efcrupulos,  de  que  fe  livrou  com  huma 
confUTaõ  geral  que  fez  de  toda  a  fua  vida. 
Fallccco  piamente  no  Collegio  de  Salamanca 
em  o  1  de  Janeiro  de  1628.  Deixou  compoftos 
diverfos  livros  Theologicos,  que  foraò  os  ali- 
cerces do  Curfo  Salmaticenfe  Efcolaftico,  que 
a  elle  eftava  cometido,  e  naõ  o  executou 
impedido  dos  annos,  e  achaques,  cuja  em- 
preza  fe  encomendou  a  hum  feu  difcipulo 
Author  dos  tres  primeiros  Tomos.  Defte 
grande  varaõ  fazem  memoria  Fr.  Belchior  de 
S.  Anna  Chron.  dos  Carm.  De/cal/,  da  Prov. 
de  Portug.  Tom.  1.  liv.  5.  cap.  37.  e  Fr.  Franc. 
de  S.  Maria  Chron.  Gen.  dos  Carm.  De/cal/. 
Tom.  1.  liv.  j.  cap.  19.  n.  8.  Compoz 

Tratado  para  os  que  padecem  tentaçoens 
contra  as  in/aliiveis  verdades  da  Fé.  M.  S. 
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Sttmma  da  Doutrina  Chrifiãa  vertida  em 
lingoa  Brafilica.  Deita  obra  faz  mençaõ  Vafconc. 
Cbnm.  da  Prov.  do  Brafil.  liv.  i.  n.  70. 

Carta  efcrita  aos  Irmãos  de  Portugal  no 
amo  de  15)1. 

Carta  efcrita  aos  Irmãos  qm  ajfiftiaõ  em 
Africa  o  anno  de  1 5  5 1 ,  onde  trata  dos  cofiumes 
dos  bárbaros  do  Brafil 

Carta  efcrita  da  Capitania  de  S.  Vicente  ao 
P.  Belchior  Nimes  a  8  de  Junho  de  1 5  54  por  ordem 
do  Superior,  em  que  relata  o  fruto  das  fuas  Miffoens. 
O  Original  fe  conferva  no  archivo  da  Cala 
profcfla  dc  S.  Roque  de  Lisboa. 
Todas  cilas  Cartas  fahiraõ  vertidas  em  Ita- 
liano com  outras.  Venetia  por  Michacle 
Tramezino  1659.  8- 

Fr.  PEDRO  CORREA,  natural  da 
Villa  de  Moura  fituada  na  Provinda  Tranf- 
tagana,  filho  de  Diogo  Nunes.  Profeflbu 
o  Seráfico  inftituto  da  Província  dos  Algar- 
ves,  onde  teve  por  Mcftre  a  Fr.  Maneei 
dos  Anjos  Bifpo  de  Fez  bailando  eíle  dif- 
cipulo  para  credito  do  feu  magifterio.  Foy 
dos  celebres  Letrados  do  feu  tempo,  como 
também  dos  Prégadores,  que  neítc  Reino 
alcançarão  univcrfal  aplaufo.  Pela  fua  gran- 
de literatura  obteve  o  lugar  dc  Deputado  da 
Inquiíiçaô  de  Évora,  dc  que  tomou  poífe 
a  j  de  Fevereiro  de  1622,  e  foy  Guardião 
do  Convento  de  Varatojo.  Fallecco  no  Cõ- 
vento  de  Évora  no  anno  de  1634.  Delle 
fazem  memoria  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom. 
1.  pag.  149.  col.  1.  Joan.  Soares  de  Brito 
Theatr.  I^ufit.  Litter.  lit.  P.  n.  24.  Franco 
Bib.  Portug.  M.  S.  Fr.  Joan.  á  D.  Ant.  Bib. 
Francifc.  Tom.  2.  p.  444.  col.  1.  c  Fr.  Jero- 
nymo  de  Bclcm  Chron.  Seraf.  da  Prov.  dos 
Algarv.  Introd.  p.  268.  Compoz 

Confpirafaõ  univtrfal,  combatem  os  fete  vícios 
matadores  contra  as  fete  virtudes  contrarias  fo- 
bre  a  pojfe  da  alma  em  19  dif turfas  predicáveis. 
Lisboa  por  Pedro  Crasbeeck.  161 5.  foi. 
Sahio  traduzida  em  Caítelhano  por  Fr.  Fer- 
nando  Camargo   Erimita  Auguíliniano. 

Triunfos  Ecclefiafiicos.  Primeira  Parte.  Con- 
tém as  Feftas  principaes  que  em  Outubro,  No- 
vembro, e  Dezembro  celebra  a  Igreja  militante 
em  confonancia  da  triunfante,  ibi  pelo  dito 
ImpreíTor  161 7.  4. 


Triunfos  Ecclefiaflicos.  Parte  Segunda.  Con- 
tém as  Feftas  de  Cbrifto,  da  Virgem  Mãy,  e 
dos  Santos  em  difeurfos  predicáveis,  afim  como 
a  Igreja  militante  as  celebra  pelo  difeurfo  do 
anno  em  confonancia  da  triunfante.  Évora  por 
Manoel  Carvalho,  ImpreíTor  da  Univeríidade 
1623.  4. 

Triunfos  Seráficos,  ou  Feftas  dos  Santos  de 
S.  Francifco.  ibi  pelo  dito  ImpreíTor,  e  no 
mcfmo  anno. 

Graça  Hebrea  annunciada,  aos  qm  a  baõ 
mifter.  Sermaõ  do  Auto  da  Fé  celebrado  na  Sé 
de  Évora  em  19  de  Setembro  de  1627.  Évora 
por  Manoel  Carvalho  1627.  4. 

Efpelho  da  Vida.  Efta  obra  de  que  o  faz 
Author  Nicolao  Antonio,  he  dc  Fr.  Pedro 
Correa  Francifcano  Efpanhol,  c  fahio  em 
Lisboa  por  Antonio  Alvares.  1639.  8. 

P.  PEDRO  CORREA,  naceo  em  Lis- 
boa a  17  de  Julho  de  1689,  fendo  feus  Pays 
Manoel  Correa,  e  Jofefa  Maria  da  Incarna- 
ção. Quando  contava  a  idade  de  15  annos 
vcítio  a  roupeta  de  S.  Filipe  Ncri  na  Congre- 
gação do  Oratório  da  fua  pátria  a  2  de  Feve- 
reiro dc  1705,  onde  aprendidas  as  Scicncias 
efeolaíticas,  fc  aplicou  com  mayor  difvelo  á 
Theologia  Moral,  que  praticou  no  Confeflio- 
nario  com  grande  fruto  das  Almas.  Compoz 

Vida,  e  vinda  dos  Santos  Tres  Reys  Magos 
advogados  dos  caminhantes  com  huma  Nouena  para 
fazerem  os  que  quiserem  ter  bom  fuceffo  nas 
jornadas,  q  fizerem  em  quanto  andarem  nefte 
mundo,  e  principalmente  a  que  todos  havemos 
de  fa%er  defta  para  a  outra  vida.  Lisboa  por 
Miguel  Mancfcal  da  Cofta  174J.  8. 

Conjeãuras  da  PredeftinaçaÒ  apontadas  em 
quator^e  quaft  evidentes  finaes  pelos  quaes  poderá 
cada  bum  inferir  quanto  pôde  fer  nefta  vida,  fe 
fera  do  felit^  numero  dos  que  fe  falvaò:  ou  fe  a 
cafo  ferá  (naõ  havendo  eftes  finaes)  do  numtro 
infeli^  dos  réprobos,  expendidos,  e  declarados 
em  quator^e  difeurfos.  4.  M.  S. 

PEDRO  CORREA  BARBOSA,  Pro- 
feflbr  dos  fagrados  Cânones,  Cónego  na 
Sé  do  Funchal,  Examinador  Synodal,  e 
Vigário  Geral  no  mefmo  Bifpado,  Prega- 
dor iníigne  deixando  por  argumento  da  capa- 
cidade que  teve  neíte  miniíterio 
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Sermão"  Panegírico  na  Jolemnijjima,  e  anni- 
verfaria  Fejla,  que  o  Reverendo  Cabido  da  S. 
Sé  do  'Funchal  da  Ilha  da  Madeira  Je^  »<*  tarde 
do  dia  oitavo  do  Corpo  de  Deos  ao  glorio/o 
S.  Antonio,  em  13  de  Julho  de  1697.  Lisboa,  por 
Miguel  Deslandcs  Imprcflbr  dclRey  1699.  4. 

D.  PEDRO  DA  COSTA,  natural  do 
Porto,  e  filho  de  Joaõ  Dias.    Depois,  que 
na  pátria  fe  inftruio  na  lingoa  latina,  e  letras 
humanas  paliou  á  Univcrfidadc  de  Coimbra, 
onde  aplicado  ao  cftudo  da  (agrada  Theo- 
logia  fahio  taõ  eminente  nefta  Faculdade, 
que  a  diétou  publicamente  com  aplaufo  dos 
Cathcdraticos.    Sendo  admitido  a  Collegial 
do  Collcgio  de  S.  Pedro  a  3  de  Novembro 
dc  IJ90,  foy  Chantre  da  Cathedral  de  Coim- 
bra, donde  paliou  a  Cónego  Magiftral  da 
Sé  de  Évora  provido  em  6  de  Agofto  de 
161 2,  e  Inquiíidor  da  Inquifiçaõ  dc  Lisboa 
dc  que  tomou  poíTe  a  2  dc  Outubro  dc  1621. 
Ultimamente  pelos  feus   merecimentos  fu- 
bio  á  Cadeira  Epifcopal  da  Cidade  de  An- 
gra   Capital   da    Ilha   Terceira,   onde  en- 
trou a  24  de  Agofto  de  1623.   Ao  tempo 
que  andava  vifitando  a  fua  Diocefe  falle- 
ceo  na  Ilha  de  S.  Miguel  a  9  de  Setembro 
de  1625.   Jaz  fepultado  na  Igreja  Matriz  de 
S.  Sebaftiaõ  da  Cidade  de  Ponte  Delgada. 
Delle  fazem  honorifica  memoria  Joan.  Soar. 
de  Brito  Theatr.  Lufit.  Litter.  lit.  P.  n.  25. 
intitulandoo   Vir  doíhina  conjpicuus.  Soufa 
Caíhal.  dos  Bi/p.  de  Ang.  n.  11.  e  o  Doutor 
Manoel  Pereira  da  Sylva  Leal  Caíhal.  dos 
Colleg.  de  S.  Pedro.  n.  27.  Compoz 

Commentarii  in  primam  partem  D.  Tho- 
ma.  foi.  M.  S. 

Deita  obra  faz  mençaõ  Joaõ  Soares  dc  Brito 
no  lugar  allima  allcgado  dizendo  que  im- 
primira Sermoens,  que  naõ  chegarão  á  mi- 
nha noticia. 

PEDRO  DA  COSTA,  Presbytero  de 
vida  inculpável,  e  Confefiòr  das  Converti- 
das do  Recolhimento  de  Coimbra.  Com- 
poz com  eftylo  pio 

Aâo  da  prefença  de  Deos  por  Fé.  Coim- 
bra no  Real  Collegio  das  Artes  da  Compa- 
nhia de  Jefus.  1719.  foi. 


'ANA.  5ji 

PEDRO  DA  COSTA  PERESTRELLO, 
Efcrivaõ  dclRey,  infigne  Poeta  vulgar,  c 
contemporâneo  do  grande  Luiz  de  Camoens. 
Afliftio  com  o  pofto  de  Capitão  na  celebre 
batalha  naval,  que  fe  deu  no  golfo  de  Le- 
panto  no  anno  de  1571,  contra  a  Potencia 
Ott  ornam.  Compoz 

Defcobrimento  de  Vafco  da  Gama,  em  Oitava 
Rima.  Confia  o  Poema  de  16  Cantos.  Naõ 
publicou  efta  obra  por  ter  fahido  o  grande  Ca- 
moens com  a  fua  Lufiada,  cujo  argumento  era  o 
mefmo,  que  clle  emprendeo.  Viendo  la  Lufiada 
(faõ  palavras  de  Manoel  de  Faria  e  Soufa  no 
Index  dos  Aulhores  Portugueses,  cujo  original 
vimos)  cayoronle  Jus  o/adias  y  Ju  Poema  por 
el  fuelo,  fuè  toda  via  ventaja  grancL  el  rtconecer 
la  ventaja  agena,  bi^p  otras  cofas,  y  buenas 

Batalla  Aufonia.  Poema  de  D.  Joaõ  de 
Auftria.  Confta  de  6  Cantos  em  8.  rima. 
No  ultimo  Canto  traz  pintada  a  fórma  do 
Eítendarte  Real  que  os  Chriftàos  ganharão 
ao  Graõ  Turco.  Começa  o  Poema 

La  Janta  Liga  de  Chríftianos  Canto 

De  Auftria  las  armas,  y  el  varon  potente;  &c. 
Acaba 

Unida  defies  Príncipes  la  mano 
Los  S ceptros  partiran  dei  Ottomano. 
Satyra  á  Corte  de  Madrid.  Começa. 
Madrid  ejeuro  infierno. 

PEDRO  DA  COVILHAM,  natural  da 
Villa  do  feu  apellido,  fituada  na  Provinda  da 
Beira  criado  do  Sercniflimo  Rey  D.  Joaõ  II. 
o  qual  defejofo  de  defeubrir  o  Império  do 
Prefte-Joaõ,  e  de  informarfe  fe  pelo  mar 
Occeano  fe  podiaõ  conduzir  a  Portugal  as 
efpeciarias,  que  do  mar  Roxo  vinhaõ  ao  Graõ 
Cairo,  e  Alexandria  donde  eraõ  tranfpor- 
tadas  pelo  Mediterrâneo  a  Veneza,  lhe  come- 
teo  efta  árdua  empreza  por  fer  dotado  de 
animo  capaz  dc  a  confeguir.  Acompanhado 
de  Affonfo  de  Paiva  fahio  do  Porto  de  Lis- 
boa em  o  anno  de  1487,  e  chegando  á  Ilha  dc 
Rhodes  pafiaraõ  á  Cidade  de  Alexandria,  donde 
foraõ  ao  Cairo,  e  embarcando  no  mar  Roxo 
entrarão  na  Cidade  de  Adem,  onde  fe  apartou 
Affonfo  dc  Paiva  para  a  Etiópia,  c  Pedro 
da  Covilhãa  para  a  índia,  o  qual  depois  de  ver 
as  Cidades  de  Cananor,  c  Caiicut  voltou  a 


m£sím 


Digitized  by  Google 


572  B1BLIO 

Goa,  c  embarcado  cm  Sofala,  c  examinar  as 
celebradas  Minas  da  Coita  de  Africa  veyo  a 
Moçambique,  e  difeorrendo  pelas  Cidades  de 
Quiloa,  Mombaça,  e  Melinde  até  a  de  Adem, 
onde  delle  fe  apartara  Affonfo  de  Paiva,  partio 
ao  Cairo  pelo  mar  Roxo,  onde  recebeo  a 
noticia  de  que  fallccera,  e  juntamente  huma 
carta  dclRcy  D.  Joaõ  II.  cm  que  lhe  ordenava 
fofle  ao  Prcfte-Joaò,  com  quem  defejava  ter 
correfpondencia.  Em  obfervancia  deite  pre- 
ceito partio  do  Cairo  Pedro  da  Covilhaa  para 
a  Cidade  de  Adem  em  que  eílivera  duas  ve- 
zes, e  informado  do  Eíteiro  da  Períia  voltou 
ao  mar  Roxo,  e  entrou  no  anno  de  1490  no 
Império  de  Prefte-Joaõ,  que  neíte  tempo  go- 
vernava o  I imperador  Alexandre,  por  cuja 
morte  fuccdcndolhc  Nahod,  e  a  cite  feu  filho 
David  naõ  confentio,  que  fahifie  da  fua  Corte 
afiinandolhe  renda  competente  para  fua  fuíten- 
taçaò,  onde  cafando,  e  tendo  filhos,  e  filhas 
finalizou  a  vida.  Efcrevem  delle,  e  da  fua  jor- 
nada Goes  de  Fide,  &  Relig.  Ãltiop.  e  na  Chron. 
de/Rey  D.  Manoel.  Part.  3.  cap.  58.  Maff.  Hiflor. 
Ind.  hb.  1.  Mariz  Dial.  de  Var.  Hifi.  Dialog.  4. 
cap.  7.  Godinho  de  reb.  Abyjfin.  cap.  t.  Jar- 
ric.  Tbefaur.  rer.  Ind.  lib.  1.  cap.  14.  Marian. 
de  rebus  Hifpan.  lib.  25.  cap.  14.  Telles  Hijl.  da 
Etiop.  liv.  2.  cap.  1.  e  4.  Nicol.  Ant.  Bib. 
Hifp.  Tom.  2.  p.  148.  col.  1.  Compoz 

Rt/afaõ  da  Viagem  de  Lisboa  a/é  a  índia  por 
terra,  e  da  volta  que  ft%  pelo  Cairo.  M.  S.  Defta 
obra,  como  de  feu  Author  faz  mençaõ  Antonio 
de  Leaõ  Bib.  Orient.  Tit.  1.  e  feu  addicionador 
Tom.  1.  Tit.  1.  col.  1.  Mariana  de  reb.  Hifp.  lib. 
2$.  cap.  11.  De  Jcripto  tamen  ad  Regem  Lufita- 
num  vi/a,  explorataque  renmtiavit.  c  Telles  Hifi. 
da  Etiop.  alt.  liv.  2.  cap.  1.  col.  2.  Efcreveo  a 
EJRej  D.  Joaõ  II.  buma  larga  carta,  em  que 
lhe  contava  fua  comprida  peregrinarão,  &c. 

Fr.  PEDRO  DA  CRUZ,  religiofo  Clauf- 
tral  da  Ordem  dc  S.  Francifco  infigne  Le- 
trado, e  muito  zclofo  dos  privilégios  do 
feu  initituto,  do  qual  fazem  honorifica  me- 
moria Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  pag. 
149.  col.  2.  Wadingo  Script.  Ord.  Min,  p. 
279.  col.  2.  e  Fr.  Joan.  á  D.  Ant.  Bib.  Erone. 
Tom.  2.  p.  444.  col.  2.  Compoz 

Antiminorita  pro  Claufiralibus.  Venetiis 
apud  Simonem  dc  Lucre  1505.  8. 


THE  CA 

De  Entibus  rationis  ad  mentem  Scoti. 
M.  S. 

Fr.  PEDRO  DA  CRUZ,  natural  da 
Cidade  de  Évora,  filho  de  Manoel  Pires, 
c  Maria  Alvares.  ProfeíTou  o  inílituto  de 
S.  Paulo  primeiro  Ermitaõ  cm  o  Convento 
da  Serra  de  OíTa  a  3  de  Mayo  dc  1581,  on- 
de pelo  efpaço  de  fincoenta  annos  exerci- 
tou o  officio  de  Prégador  em  todo  o  Reino 
com  grande  aplaufo.  Falleceo  na  pátria  a 
14  de  Julho  de  1640  com  84  annos  de  idade, 
e  59  de  Religião.   Deixou  eferitas 

Noticias  da  Ordem  de  S.  Paulo.  M.  S. 
Da  obra,  como  do  Author  faz  mençaõ  o 
Licenciado  Jorge  Cardofo  Agiol.  Lufit.  Tom. 
3.  p.  J82.  no  Commcnt.  dc  7  de  Junho 
lctr.  B. 

Fr.  PEDRO  DA  CRUZ  SUZARTE, 
natural  da  Villa  de  Abrantes  do  Bifpado  da 
Guarda,  teve  por  Pays  a  Pedro  Fernandes  Lou- 
reiro, e  Maria  Suzartc.  Foy  admitido  a  Carme- 
lita Calçado  no  Real  Convento  dc  Lisboa  a  17 
dc  Julho  dc  1610,  e  fez  a  profiçaõ  folcmnc  a 
2}  do  dito  mez  do  anno  feguinte.  No  Col- 
lcgio  de  Coimbra  eítudou  as  Sciencias  efeo- 
lafticas,  e  fendo  aprovado  para  Prégador,  e 
ConfeíTor  diétou  Theologia  Moral  no  Con- 
vento de  Torres-Novas,  onde  foy  duas  uezes 
Prior,  e  depois  Commiflario  da  Ordem  Ter- 
ceira no  Convento  dc  Camarate,  e  ultima- 
mente exercitou  eftc  mcfmo  miniíterio  em 
Lisboa,  onde  falleceo  no  anno  de  1678. 
Delle  fazem  memoria  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp. 
Tom.  2.  p.  ijo.  col.  1.  e  p.  667.  col.  1.  e  Fr. 
Manoel  dc  Sá  Memor.  Hifi.  dos  Efcrit.  da 
Prov.  do  Carm.  de  Portug.  p.  440.  Compoz 

Regra,  e  Confiituiçoens  para  os  Irmãos,  e 
Irmãos  da  Terceira  Ordem  da  Penitencia  de 
N.  S.  do  Carmo.  Lisboa  por  Antonio  Alvares 
1644.  8.  &  ibi  por  Joaõ  da  Coita.  1670.  8.  & 
ibi  por  Miguel  Mancfcal  168 j.  8. 

Inftrucaõ  geral  para  o  caminho  da  perfeição 
illufirada  com  variedade  de  conceitos  para  as  Feftas 
de  N.  S.,  Santos,  e  outros  SermotM.  Lisboa 
por  Domingos  Lopes  Rofa  1650.  4. 

Breve  exercício  efpiritual  para  bem  viver. 
Lisboa  por  Henrique  Valente  dc  Oliveira. 
1659.  8. 
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PEDRO  DA  CUNHA,  natural  da  Cidade 
do  Porto  taõ  douto  nas  lingoas  Latina,  c 
Grega,  como  nas  feiencias  de  Filofofia,  Theo- 
logia,  e  Mathcmatica,  de  cuja  Faculdade  teve 
por  Meltre  ao  infigne  Pedro  Nunes,  c  a  di&ou 
na  Sapiência  de  Roma  com  admiração  dos 
ouvintes  naõ  fendo  menor  a  dos  cxpcchdorcs, 
c  no  Colifleo  da  mefma  Cidade,  onde  exer- 
citava a  Arte  de  Cavallaria  com  igual  feiencia, 
que  deftreza.  Falleceo  no  anno  de  1591  em 
Cafa  do  Cardial  Farne2e  que  lhe  era  muito 
aficíto.  Compoz 

Tratado  da  verdade  do  altijfimo  Myfierio  da 
Saníijfma  Trindade  provada  por  ra^pens  Mathe- 
maticas.  4.  M.  S. 

PEDRO  DA  CUNHA.  Trinchante 
mór  do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  IV,  filho  de 
Simaõ  da  Cunha  Trinchante  mór  de  Filippe 
III.  e  IV.  Sargento  mór  de  Batalha,  c  de 
D.  Luiza  de  Almeida,  e  irmaõ  de  D.  Ma- 
noel da  Cunha  Capellaõ  mór,  e  do  Padre 
Nuno  da  Cunha  Jefuita  dos  quaes  fe  fez  me- 
moria em  feus  lugares.  Foy  muito  perito 
nas  lingoas  Latina,  Franceza,  e  Italiana, 
e  naõ  menos  verfado  na  Hiítoria  Sagrada, 
e  profana.  Cazou  com  D.  Helena  de  Men- 
doça  fua  Tia,  filha  de  Pedro  de  Mendoça 
Capitão  de  Chaul,  e  Commendador  de  Avanca, 
c  Moura,  e  de  D.  Mariana  de  Mendoça,  de 
quem  teve  a  Triítaõ  da  Cunha  Governador 
das  Armas  da  Província  de  Tras  os  Montes. 
Compoz 

Noticia  delReyno  de  Portuga/,  progref/os  de 
Jus  Príncipes:  motivos  dei  eebo  dei  prímer  de 
Dezembro  de  1640  en  la  Rejtituicion  dei  Senhor 
Príncipe  D.  Juan.  4.  M.  S. 

Exemplos  Trágicos:  M.  S.  Deita  obra  fal- 
lando  D.  Francifco  Manoel  na  Cart.  1.  da 
Cent.  4.  das  fuas  Cartas  diz  em  que  parece 
abreviou  com  alto  tftilo  todas  as  hiftorias  do  mun- 
do de  que  tejlemunha  a  minha  admiraçaÕ,  e  livra- 
ria em  que  de  premente  efiá  guardado  aquelle 
tbe^puro  de  livros,  e  de  exemplos.  Confervava 
eíta  obra  Triítaõ  da  Cunha  filho  do  Author, 
e  a  comunicou  a  Joaõ  Franco  Barreto,  como 
elle  affirma  na  Bib.  Portug.  M.  S. 

Di/cur/o  /obre  o  Sacrílego  roubo  do  San- 
tijfimo  Sacramento  da  Freguetria  de  Santa 
Engrácia.  M.  S. 


Novelia  /obre  bum  /uccejfo  dejle  Keyno. 
M.  S. 

PEDRO  DA  CUNHA  MORIM,  Presbí- 
tero Thcologo,  Pregador,  e  ConfeíTor  das 
Religiofas  de  Santa  Brigida  do  Convento 
da  Conceição  de  Marvilla  fituado  no  fubur- 
bio  de  Lisboa.  Publicou 

SermaÕ  Panegyrico  de  Santa  Brigida  de  Suécia 
pregado  em  8  de  Outubro  de  1733  no  Mojieiro 
da  Conceição  do  fitio  de  Marvilla  da  Ordem  da 
me/ma  Santa  Brigida.  Lifboa  por  Pedro  Fer- 
reira ImpreíTor  da  Auguftifiima  Rainha  N. 
Senhora.  1740.  4. 

P.  PEDRO  DIAS,  natural  da  Villa  da 
Arruda  do  Patriarchado  de  Lisboa  foy  admi- 
tido ao  inítituto  da  Companhia  de  Jefus  em  o 
Collcgio  de  Coimbra  a  28  de  Março  de  1548, 
onde  dictou  Thcologia  Moral  com  naõ  peque- 
no emulamento  dos  feus  ouvintes.  Dezejofo 
de  feguir  o  apoftolico  zelo  do  V.  Padre  Igna- 
cio de  Azevedo,  que  partia  para  o  Brafil  acom- 
panhado de  trinta  e  nove  Religiofos,  fc  embar- 
cou na  Capitania  de  Luiz  de  Vafconccllos  no- 
meado Governador  daqucllc  Eítado,  c  naõ 
podendo  por  cauza  dos  ventos  tomar  o  Cabo 
de  Santo  Agoftinho  foy  a  portar  á  Ilha  de 
Cuba,  donde  paflou  com  feus  companheiros  a 
Abana  até  que  embarcado  em  h uma  Náo  Caíte- 
lhana  voltou  á  Ilha  Terceira  no  mez  de  Agoíto 
de  1 571.  Sahindo  da  Cidade  de  Angra  a  6  de 
Setembro  encontrou  na  altura  das  Canárias 
finco  Náos  de  que  era  Capitão  mór  Joaõ  Cada- 
vilho  de  naçaõ  Francez,  e  por  profifiaõ  Calvc- 
niíta  o  qual  acometendo  a  Náo  cm  que  hia  em- 
barcado o  Padre  Pedro  Dias  com  feus  compa- 
nheiros, ainda  que  foy  tres  vezes  valerofamente 
rebatido,  a  rendeo,  e  como  era  obítinado  ini- 
migo dos  Profeflbres  dos  dogmas  Romanos 
facrificou  por  viétima  do  feu  odio  ao  V.  Padre, 
e  quatorze  companheiros  em  13  e  14  de  Setem- 
bro de  1 571.  Deite  fucelTo  fazem  mençaõ  Tel- 
les Chron.  da  Comp.  de  Je/.  da  Prw.  de  Portug. 
Tom.  1.  liv.  2.  cap.  31.  Guerreiro  Coroa  de  Sol- 
dad.  Part.  3.  cap.  24.  Alcgambc  Mort.  illuftr. 
p.  64.  Hi/i.  Societ.  Part.  3.  lib.  7.  n.  179.  Re- 
badan.  Vid.  de  S.  Franci/c.  de  Borja.  liv.  3. 
cap.  11.  c  cap.  32.  n.  60.  G ravina  Vox 
Turt.  cap.  30.  Spinel.   Tbron.  Deipar.  cap. 
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colaíticas,  o  fez  digno  de  as  diâar  aos  feus 
domefticos,  até  que  jubilando  obteve  os 
honoríficos  lugares  de  Qualificador  do  S. 
Officio,  Examinador  das  Trcs  Ordens  Mili- 
tares, Confultor  da  Bulla  da  Crufada,  e  Con- 
feífor  das  Malthezas  de  Eílremoz.  Publicou 
Strmaõ  do  Santijfimo  Coração  de  JESUS 
pregado  no  Convento  de  S.  MARIA  de  JESUS 
de  Xabregas  em  dia  do  Bautijla.  Lisboa  na 
Officina  Joaquiniana  de  Bernardo  Fernan- 
des Gayo.  1740.  4. 

Do  Author,  e  da  obra  fe  lembra  Fr.  Jeron. 
de  Belém.  Cbron.  Seraf.  da  Prov.  dos  A/g. 
Introd.  p.  267. 

PEDRO  DE  FARIA  E  SOUSA,  na- 
ceo  em  a  Cidade  do  Porto  em  o  anno  de 
161 7,  fendo  feus  Progenitores  o  infigne 
Manoel  de  Faria  e  Soufa,  Cavalleiro  pro- 
fcíTo  da  Ordem  de  Chrifto,  de  quem  fe  fez 
larga  lembrança  em  feu  lugar,  c  D.  Cathc- 
rina  Machado,  aos  quacs  acompanhou,  quan- 
do aífiítiraõ  nas  Cortes  de  Madrid,  e  Ro- 
ma, donde  voltando  a  Madrid  eítudou 
as  letras  humanas  em  que  fahio  eminente. 
Preferindo  o  tumulto  de  Marte  ao  ocio  de 
Minerva  ocupou  o  poílo  de  Capitão  de  In- 
fantaria, cuja  refoluçaõ  lhe  eítranhou  feu 
Pay  no  Soneto  81  do  Cant.  6.  da  1.  Part.  da 
Fuente  de  Aganipe. 

Pondera  Pedro  a  forte  variada 

Que  em  huma  própria  planta  o  Ceo  ordena 

Eu  me  efqueci  da  e/pada  pela  penna, 

Tu  te  efqueces  da  penna  pela  e/pada. 
Tendo  contrahido  matrimonio  no  anno  de 
1644,  como  fucedefle  a  morte  de  feu  Pay 
paíTou  de  Madrid  a  Lisboa  no  anno  de  1652 
onde  retirado  do  comercio  humano  confu- 
mia  a  mayor  parte  do  tempo  na  liçaõ  dos 
livros  extrahindo  dcllcs  diverfas  noticias,  com 
que  ornava  as  fuas  compofiçoens.  Como 
fora  criado  no  grémio  das  Mufas  poetizava 
com  afluência,  e  elegância  admirando-fe  nos 
feus  metros  fublime  engenho,  fumma  dif- 
criçaõ,  e  elegante  fraze.  Entre  as  obras  que 
intentava  publicar  fe  deítinguiaõ 

Poema  a  Aclamação  do  Serenifimo  Rey  D. 
JoaÕ  IV.  cm  8.  Rima. 

Arte  nova  de  fa^er  homens.  M.  S. 
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PEDRO  FERNANDES,  natural  da 
Cidade  de  Évora,  e  afliítente  na  Corte  de 
Pariz  no  anno  de  1524,  infigne  profeflbr  da 
lingoa  Latina,  e  letras  humanas.  Para  lou- 
var a  poética  elegância  com  que  Fr.  Joaõ 
de  S.  Maria  Erimita  Auguítiniano  vertera 
a  Regra  de  S.  Agoftinho,  efereveo  huma 
carta  Latina  a  Fr.  Francifco  de  Évora  feu 
patrício,  c  Religiofo  do  mcfmo  inftituto 
Erimitico,  a  qual  fahio  imprefla  Parifiis 
apud  Antonium  Bonnamore  1 5  24.  4.  ao  prin- 
cipio da  obra  poética  de  Fr.  Joaõ  de  Santa 
Maria,  com  o  feguinte  titulo 

Petrus  Fernandes  Eborenjis  Lujitanus 
Reverendo  Patri  tum  nligionis  obfervantijft- 
mo,  tum  arcana  litteratura  Protbomyjla  Fra- 
tri  Francifco  Eborenfi  viro  admodum  impri- 
mis colendo.  S.  Acaba.  Lutetia  ftxto  Nonas 
1  tinias  anno  domini.  1J24.  Vale.  4.  He  elegan- 
temente eferita  como  vimos. 

PEDRO  FERNANDES,  natural  de 
Lisboa  Moço  da  Camara  delRey  D.  Joaõ 
III.,  c  filho  de  Francifco  Fernandes  Guar- 
da das  Damas  da  Infanta  D.  Maria  irmàa 
daquelle  Monarcha.  Foy  eíhidar  a  Pariz, 
onde  recebido  o  grao  de  Meítre  cm  Artes, 
frequentou  pelo  efpaço  de  feis  annos  a  Ju- 
rifprudencia  Canónica,  e  tal  foy  o  progreflb 
que  fez  a  fua  aplicação  nefta  faculdade, 
que  ordenou  D.  JoaÕ  III.  que  voltaJTe 
para  Portugal  para  fe  incorporar  na  Uni- 
verfidade  de  Coimbra,  da  qual  era  au- 
gufto  Reítaurador  o  que  executou  em  14  de 
Mayo  de  1550.  Nefte  anno  recitou  com 
admiração  de  todos  os  Cathedraticos  a  fe- 
guinte Oraçaõ  que  dedicou  a  feu  Sercniíli- 
mo  Amo,  em  que  fe  defcobre  a  profunda 
intelligencía  da  lingoa  Latina,  como  dos 
preceitos  da  Oratória. 

In  doãrinarum,  feientiarumque  omnium 
commendationem  Oratio  apud  univerfam  Co- 
nimbricenfem  Academiam  habita  Calend  Oito- 
Ims  1550.  Conimbricx  Cal.  Nov.  apud 
Joannem  Barrerium,  &  Joannem  Alvarum 
Typog.  Reg.  4.  Começa.  Maxime  vellem. 
Acaba.  Et  mortuo,  &  vivo  firma  pojfefio. 
Faz  delle  memoria  Nic.  Anton.  Bib.  Hifp. 
Tom.  2.  p.  ij2.  col.  1. 
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dc  Fevereiro  de  1673.  Jaz  fcpultado  em  hum 
nobre  maufolco  íituado  na  Capella  mor  do 
Convento  da  Santiífima  Trindade  deita  Corte, 
da  qual  he  padroeira  a  fua  Caía  da  parte  do 
Evangelho  com  hum  largo  epitáfio,  que  re- 
lata as  acçoens  da  íua  vida.  Sendo  Pcroura- 
dor  nas  Cortes  celebradas  em  Lisboa  no 
anno  dc  1668,  cm  que  foy  jurado  Regente 
do  Reino,  o  Príncipe  D.  Pedro  recitou 

Pratica  no  Juramento  do  SereniJJimo  Príncipe 
D.  Pedro  nas  Cortes,  que  fe  celebrar aõ  em  27  de 
janeiro  de  1668.  Lisboa  por  Domingos  Car- 
neiro. 1668.  4.  &  ibi  por  Antonio  Crasbeeck 
de  Mello  ImpreíTor  de  S.  Alteza.  1669.  foi. 

Pratica  no  aão  do  Juramento  do  Serenijfimo 
Príncipe  D.  Pedro  como  Regente,  e  Governador 
dos  Reinos  de  Portugal  nas  Cortes  celebradas  em 
9  de  Junho  de  1668.  Lifboa  por  Domingos 
Carneiro  1668.  4.  &  ibi  por  Antonio  Cras- 
beeck dc  Mello  ImpreíTor  de  S.  Alteza  1669. 
foi. 

PEDRO  FERNANDES  DE  QUEIRÓS, 
natural  da  Cidade  de  Évora,  e  muito  perito 
em  a  Náutica,  como  manifelbiò  as  diverfas 
navegaçoens  que  com  animo  deítemido  em- 
prendeo.  Afliítindo  pelo  largo  efpaço  de 
vinte  annos  nas  índias  Ocidentaes  voltou  a 
Hefpanha,  donde  paíTou  a  Roma  no  anno 
dc  1600  em  que  com  jubilo  do  mundo  ca- 
tholico  fe  celebrava  o  Anno  Santo,  e  como 
conhecefle  o  feu  grande  talento  o  Duque  de 
Sefla  Embaixador  dc  Caítella  em  a  Curia  o 
admitio  por  familiar  da  fua  Cafa  para  inítruir 
a  feu  filho  na  intelligencia  dos  Mapas  do  mun- 
do, e  cartas  de  marear.  Tendo  recebido  do 
Pontifice  diverfos  favores  fe  reítituhio  a  Hef- 
panha, onde  fe  lhe  cometeo  o  defcobrimento 
das  Ilhas  de  Salamaõ,  fituadas  ao  Poente  da 
nova  Hefpanha,  e  terra  firme.  Para  taõ  ár- 
dua empreza  fe  embarcou  em  huma  Armada 
com  Alvaro  dc  Mendanha,  e  como  cite  fal- 
lcccflc,  continuou  a  navegação  dirigida  pela 
fua  náutica  experiência,  porém  naõ  podendo 
confeguir  o  que  intentava  fe  recolheo  a 
Hefpanha,  donde  novamente  fahio,  e  depois 
de  vencidos  vários  infortúnios,  que  fatalmen- 
te confpiravaò  contra  a  fua  vida,  defeubrío 
muitas  terras  na  parte  Auftral,  que  intitu- 
lou Auíbralia  do  Efpirito  Santo.  Querendo 
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eítabelecer  as  terras  defeubertas  voltou  a 
Hefpanha,  onde  recebeo  provifoens  para  que 
em  México  fe  lhe  entregaíTe  huma  Armada 
que  naõ  exccdeíTe  a  importância  de  quinhentos 
mil  cruzados,  cuja  ordem  como  fe  naõ  effei- 
tuaíTc  falleceo  na  Corte  de  Madrid.  Fazem 
dcllc  mençaõ  Daça  Chron.  de  S.  Fratic.  Part. 
4.  liv.  2.  cap.  3.  e  11.  Fonfeca  Evor.  Glorio/. 
p.  414.  Compoz 

Narratio  de  terra  aujlrali  incógnita,  &  de 
terra  Samojedarum,  eb*  Tingoefiorum  in  Tartaria. 
Amftelodami.  161 2.  4.  Sahio  vertida  cm  lin- 
goa  Alemâa  Francforti  161 5.  foi. 

Relafaõ  da  fua  vida.  foi.  M.  S.  He  volume 
grande,  o  qual  confia  de  tres  viagens  feitas 
ás  Ilhas  de  Salamaõ.  A  primeira  feita  por 
Alvaro  de  Mendanha  anno  1)67.  A  fegunda 
pelo  mefmo  Mendanha  cm  que  Pedro  Fer- 
nandes era  Piloto  mór  no  anno  de  1599.  A 
terceira  por  ellc  Pedro  Fernandes  como  Ca- 
pitão Geral  em  o  anno  de  1605.  Dcíta  obra 
fazem  mençaõ  Ant.  de  Leaõ.  Bib.  Occid.  Tit. 
1 6.  e  Pereira  Solorzano  de  Jure  Indiar.  Tom.  1 . 
lib.  1.  cap.  6.  n.  66.  dizendo  que  lha  communi- 
cara  D.  Francifco  de  Queirós  filho  do  Au- 
thor  muito  perito  nas  difeiplinas  mathema- 
thicas,  Cofmografo  mór  do  Reino  do  Perú, 
e  Examinador  dc  Pilotos. 

D.  PEDRO  FERNANDES  SARDINHA, 
natural  da  Cidade  de  Évora  fendo  feus  Progeni- 
tores Gil  Fernandes  Sardinha,  e  Lourença  Fer- 
nandes, filha  de  Pedro  Fernandes  que  tinha  o 
foro  de  Vaflallo  delRcy.  Eftudou  as  Sciencias 
fe  veras  na  Univerfidade  de  Pariz  com  tanto 
credito  do  feu  talento,  que  paíTou  de  difcipulo 
a  Meílrc  em  a  mcfma  Univerfidade,  c  cm  a  dc 
Salamanca  como  o  tinha  feito  feu  irmaõ  Alvaro 
Gomes,  dc  quem  fe  fez  larga  memoria  em  feu 
lugar.  Reítítuido  a  Portugal,  como  folie  orna- 
do dc  cuíhimes  innocentes,  e  letras  profundas 
foy  mandado  í  índia  Oriental  para  exercitar  em 
Goa  os  lugares  de  Provifor,  e  Vigário  Geral, 
cujas  incumbências  defempenhou  com  univer- 
fal  fatisfaçaõ.  Eleito  no  anno  dc  1 5  j  1  primeiro 
Bifpo  do  Brafil  partio  com  muitos  Miniítros, 
e  ornamentos  para  culto,  e  ornato  da  nova 
Cathcdral,  e  chegando  no  principio  do  anno 
feguinte  exercitou  o  Officio  paftoral  com 
ardente  zelo  miniítrando  os  Sacramentos  is 
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verdadeira  interpretofaõ do  mais  e/curo  dos  Profetas,  tuto  tiveraõ  por  Meítre  ao  infígne  Varaõ 

Nic.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  p.  ijj.  col.  2.  Fr.  Bartholameo  dos  Martyrcs,  que  depois 

Sermta  eft  ei  tamen,  fera  licet,  gloria  poft  fatum.  com  as  fuas  virtudes  illuílrou  a  Cadeira  prima- 

Compoz  ciai  de  Braga,  gloriando-fe  a  iUuítriífima  Or- 

Commentaria  in  Lamentationes  Jeremia  Pro-  dem  dos  Prégadores  de  que  hum  feu  filho 

pheta,  &  in  Malacbiam  Propbetam.   Lugduni  tivefle  por  ouvintes  aos  primeiros  Padres  Je- 

ex  Officina  Junâarum  1598.  8.  Sc  Lugduni  fuitas  em  a  Cidade  de  Évora,  de  cuja  Univerfi- 

apud  Horatium  Cardon  1609.  dade  fahiraõ  no  tempo  futuro  tantos  Meílres. 

Commentaria  in  XV priores  Pf a/mos.  Lugdu-  Neila  foy  o  P.  Fonceca  Lente  do  terceiro 

ni  apud  Horatium  Cardon  16 16.  foi.  Curfo  de  Artes,  onde  brilhou  com  tal  inten- 

Commentaria  in  XII  Propbttas  Minores,  ibi  çaõ  a  profunda  capacidade  do  feu  talento  que 

apud  eumdem  Typog.  1616.  foi.  Sendo  Ccn-  merecco  pela  inveítigaçaõ  filofofica  a  honori- 

for  defta  obra  em  o  armo  de  161 1.  o  infigne  fica  antonomacia  de  Arifioteles  hufitano.  Com 

Cathedratico  Fr.  Luiz  de  Sottomayor  grande  igual  aplaufo  diâou  Thcologia  fahindo  cm  o 

efplendor  da  Ordem  dos  Prégadores  entre  anno  de  1566  como  parto  da  Tua  efpeculaçaõ 

muitos  elogios  que  lhe  fez  conclue  dizendo,  a  Sciencia  Media  que  com  obílinado  empenho 

Opus  magnis  vigiiiis  conferiptum,  &  elaboratum,  propugna  toda  a  Efcola  Jefuitica.  Na  augufta 

a/que  diu,  multumque  à  multis  difideratum,  &  ex-  prefença  delRey  D.  Sebaftiaõ,  o  Cardeal  D. 

peítatum  ob  praclaram  opinionem  quam plerique  om-  Henrique,  e  o  Infante  D.  Duarte  Duque  de 

nes  de  fingulari  ipfius  Auãoris  eruditione,  doãrina,  Guimaraens  recebeo  as  infignias  Doutoraes 

Jimul  &  religione,  at  pita  fanífimonia  tonceperunt.  na  Univerfidade  de  Évora  cm  o  anno  de  1  J7°- 

Et  quidem  mérito,  nam  ut  alias  ejus  dotes,  ac  prero-  Na  Congregação  Provincial  que  fc  fez  no  anno 

gativas  omitam,  ftãt  ille  lingua  fanãa,  id  eft  be-  de  1  $  72  foy  eleito  para  votar  no  Capitulo  Gc- 

braica,  <àr  phrafis  longe  fludiofiffimus ,  atque  feien-  ral  em  que  fahio  Geral  o  Padre  Everardo 

tijfmus:  qua  propter  quantumuis  alias  corpore  Mercuriano,  e  pelo  efpaço  de  fetc  annos  foy 

infirmo,  &  valetudinário  exifteret,  tamen  dum  hum  dos  feus  Aífiítentes,  donde  voltando  para 

vixit,  omnem  fuam  atatem,  operam,  vitamqtte  o  Reino  exercitou  os  lugares  de  Vifitador  da 

ipfam  facile  tonfumpfit  in  ferutandis,  &  expia-  Provincia,  Prepozito  da  Cafa  profefia  de  S.  Ro- 

nandis  facris  litteris;  prafertim  vero  fupra  mo-  que  com  igual  prudência,  que  afíabil idade. 

dum  fe  exercuit  in  fermonibus  Propbetarum  pe-  Pela  fua  incanfavel  deligencia,  e  fervorofo  zelo 

tutus  intelligendis,  &  illuftrandis  ...  in  hoc  ge-  fe  eíbbelcceraõ  em  Lisboa  a  Cafa  dos  Cathc- 

nere  Autbor  mihi  excelluiffe  videtur.    Deixou  cumenos,  Recolhimento  das  Orfans  fituado  no 

M.  S.  as  obras  feguintes.  Caftcllo  dc  Lisboa,  a  Cafa  das  Convertidas,  o 

Commentaria  in  Logicam  Arifiotelis.  Collegio  dos  Hibernios,  e  o  Convento  de 

 in  Magijlrum  Sententiarum.  Santa  Martha,  fazendo  com  o  Arcebifpo  de 

 in  D.  Tbomam.  Lisboa  D.  Jorge  de  Almeida  o  tomaflie  debaixo 

 in  vários  Sura  Pagina  libras.  da  fua  proteção.  Atendendo  Filippe  Prudente 

á  fua  grande  madureza  o  nomeou  para  hum 
P.  PEDRO  DA  FONSECA,  naceo  dos  Miniíbros,  que  reformaíTem  o  Reino,  como 
em  o  lugar  da  Cortizada  pertencente  ao  também  o  Summo  Pontifice  Gregorio  XIII. 
Priorado  do  Crato,  onde  teve  por  Pays  a  cometendo  á  fua  direção  graves  negócios  cm 
Pedro  da  Fonceca,  e  Helena  Dias.  Quan-  que  era  intereflada  a  Igreja  univerfal.  Aço- 
do contava  vinte  annos  de  idade  foy  admi-  metido  da  ultima  infermidade  recebeo  com 
tido  á  Companhia  de  JESUS  em  o  Novi-  grande  compunção  os  Sacramentos  fallecendo 
ciado  de  Coimbra  a  17  de  Março  dc  1 548.  a  4  dc  Novembro  de  1599,  quando  contava 
Sendo  ainda  eftudante  paíTou  no  anno  de  71  annos  dc  idade,  e  ji  de  Religião.  Da 
1 5  5 1  em  que  fe  dava  principio  á  Univerfi-  fua  Peflba  fazem  grandes  elogios  diverfos  Au- 
dade  de  Évora  com  outros  Rcligiofos  do  thorcs  como  faõ  Beyerlinck  Opus  Cbronol.  pag. 
Collegio  de  Coimbra  áquella  Cidade,  on-  264.  Pbilofopbia  eognitione  prafiantem  Fr.  Agid. 
de  cora  outros  companheiros  do  feu  iníli-  à  Prezent.  Traã.  de  Beatitud.  Tom.  2.  lib. 


Digitized  by  Google 


image 
not 
available 


582 


B1BLI0THE  CA 


^rejft,  multaque  ac  graves  difficultates,  qua  in 
ea  oaurrertmt,  fe  nobis  objicerent  nulla  facilliori 
via,  &  ratione  putabamus  explhari  omnes  pojjt 
quam  conftii 'tunda  ea  diftinãione  quam  pau/o  ante 
fecimus  duplicis  ftatus  eorum  contingentium,  qua 
reverá  futura  futit  abfolute  Jimul  &  tonditionate. 
Qua  diftinãio,  &  utriufque  certitudinis  confirma- 
tio,  ita  nobis  omnium  pene  objeHarum  difficultatum 
tenebras  de  pellebant,  ut  nova  quadam  lux  noftra 
mentis  oculis  aborta  videretur.  Corrobora-fc  mais 
■com  o  cfcrupulo  que  tinha  de  introduzir 
cila  opiniaõ  por  naõ  concordar  com  a  doutrina 
commua  dos  Padres,  e  fequito  dos  Theologos. 
Unum  illud  fcrupulum  imjiciebat,  ut  bac  ratione 
stovum  aliquod  fortaffe  induantur  quod  non  omni 
4X  parte  cum  eommuni  Pafrutrr  doârina,  aut 

conveniret.  I^ogo  era  nova,  c  por  ninguém 
antes  delle  tratada.  Ultimamente  com  evi- 
dencia chronologica,  fc  moftra  que  antes 
do  P  Fonfeca  naõ  fby  Author  da  Sciencia 
Media  o  P.  Molina.  Foy  efte  admirido  a 
Companhia  em  Alcala  no  anno  de  1534,  e 
panando  no  mefmo  anno  a  Lisboa  continuou 
o  Noviciado  na  Cafa  profefla  de  S.  Roque 
até  o  anno  de  1556.  Eftudou  Filofofia,  e 
Thcologia  até  fubir  a  Le  nte  de  Artes  no 
anno  de  1 564,  e  acabou  em  o  de  1 567,  quando 
o  P.  Fonfeca  ja  no  anno  de  1566  (como  elle 
efereve  nas  palavras  aflima  allegadas)  diclava 
Theologia,  na  qual  difputou  a  matéria  da 
feiencia  Media  que  naõ  podia  controverter 
Molina  lendo  Filofofia.  Donde  claramente 
fe  colhe  o  falfo  fundamento  com  que  no  livro 
da  fua  Concórdia,  impreflb  em  Lisboa  no 
anno  de  1588.  pag.  492.  fc  jadfa  dizendo: 
hac  noftra  ratio  conciliandi  Hbertatem  arbitrii 
cum  divina  Pradeftinatione  à  ntmint,  quem  viderim, 
hucufque  tradita. 

PEDRO  DA  FONSECA  LUCIO,  na- 
tural da  Villa  de  Campo-Mayor  em  a  Pro- 
víncia Tranftagana  difcipulo  de  Manoel  Re- 
bello  iníignc  profeíTor  de  Muíica  em  que 
tantos  progreflbs  fez  a  fua  aplicação,  que 
foy  Mcftrc  da  Capella  Ducal  de  Villa- Viçofa 
cm  o  anno  de  1640. 

Compoz 

Obras  Mujkas.  Confcrvaõ-fe  M.  S.  na 
Bibliothcca  Real  da  Mufica. 


P.  PEDRO  FRANCISCO,  natural  da 
Villa  da  Cortizada,  ou  Proença  nova  do 
Priorado  do  Crato,  e  filho  de  Simaõ  Fran- 
cifeo,  e  Francifca  Lopes.  Reccbeo  a  roupeta 
da  Companhia  de  Jefus  em  o  Noviciado  de 
Coimbra  a  9  de  Janeiro  de  1588,  quãdo 
contava  defanove  annos  e  meyo  de  idade. 
Efcreveo 

Das  Imagens,  e  Ca/as  mais  celebradas  de  N. 
S.  em  o  Reino  de  Portugal.  M.  S. 

Fr.  PEDRO  DE  S.  FRANCISCO,  rcligio- 
fo  da  Ordem  dos  Menores,  e  Sancriftaõ  mor- 
do Convento  de  S.  Francifco  de  Lisboa. 
Publicou 

Memoria  da  devoção  da  Virgem  Maria.  Lis- 
boa 1536.  12. 

Fr.  PEDRO  DE  S.  FRANCISCO.  Naceo 
na  Praça  de  Mazagaò  celebre  Colónia  dos  Por- 
tuguezes  cm  Africa  fendo  filho  de  Simaõ 
Viegas,  e  de  Luiza  Vaz  Correa.  Paliando  a 
Lisboa  abraçou  o  fevero  inftitulo  do  Patriar- 
cha  Seráfico  em  a  Provinda  de  Portugal,  onde 
di&ou  Theclogia,  fendo  muito  perito  na  intel- 
ligencia  das  Efcrituras.  Governou  com  fum- 
ma  prudência  aos  feus  fubditos,  quando 
obteve  o  lugar  de  Provincial  a  18  de  Julho 
de  1608.  Reduzio  ao  grémio  da  Igreja  hum 
Capitão  Turco  que  fora  cativo  por  Thomé 
de  Soufa  Coutinho  cm  hum  combate,  que 
teve  com  hum  grande  numero  de  Galés. 
Nos  últimos  quatro  annos  da  fua  vida  tole- 
rou confiante  as  dores  de  gota  que  o  impof- 
fibilitaraõ  a  naõ  fahir  da  cama,  até  que  pla- 
cidamente  falleceo  no  Convento  de  Lisboa 
a  10  de  Agofto  de  1638,  quando  contava  84  an- 
nos de  idade.  Delle  fe  lembraõ  com  honorifica 
memoria  D.  Fr.  Thom.  de  Faria  Decad.  1. 
lib.  9.  cap.  10.  Vir  prudens,  patiens,  litteratus, 
religiojus,  &  omni  bonore  dignus.  Joan.  Soar. 
de  Brito  Tbeatr.  Luftt.  Litter.  lit.  P.  n.  30. 
Nicol.  Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  2.  p.  154.  col.  2. 
Fr.  Fernand,  da  Solcd.  Hift.  Seraf.  da  Prov. 
de  Portug.  Part.  5.  liv.  2.  cap.  2$.  §.  430. 
Lelong.  Bib.  Sacra.  pag.  903.  e  Fr.  Joan.  i 
D.  Ant.  Bib.  Franc.  Tom.  2.  p.  446.  col.  2. 
A*  inftancia  da  Madre  Ifabel  de  S.  Antonio 
rcligiofa  no  Convento  da  Efperança  de  Lif- 
boa,  efcreveo 
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Confcrvaõ-fe  M.  S.  na  Livraria  do  Excel- 
JcntiíTimo  Duque  dc  Lafocns,  que  foy  do 
EminentúTimo  Cardeal  de  Soufa. 

Fr.  PEDRO  DE  GRAÇA,  natural  da 
Cidade  de  Portalegre,  onde  teve  por  Pays 
a  Lourenço  Annes,  e  Maria  Vaz.  Profcflbu  o 
inílituto  de  Erimita  Auguftiniano  cm  o  Con- 
vento de  Lisboa  no  1  de  Mayo  de  1 562,  donde 
levado  de  apoftolico  zelo  da  converfaõ  da 
gentilidade  ao  grémio  da  Igreja  Catholica 
paliou  com  outros  companheiros  aos  Reinos 
de  Congo,  Angola,  e  da  Mina,  onde  regenerou 
com  as  agoas  do  bautifmo  a  tres  Reys,  e  outros 
Príncipes,  cujo  exemplo  feguiraõ  innumera- 
veis  Gentios.  Falleceo  piamente  a  19  dc  Março 
de  1582.  Delle  fc  lcmbraõ  com  elogios  Fr. 
Ant.  da  Purif.  de  Vir  lllujlrib.  lib.  3.  cap.  IX. 
Joan.  Soar.  de  Brito  Tbeatr  Lujit.  Utter. 
lit.  P.  n.  31.  Herrera  Alpbab.  Auguft.  e  Car- 
dofo  Agiol.  Lujit.  Tom.  2.  p.  237.  no  Coment. 
de  19  de  Março  letr.  E.  col.  1.  onde  o  faz 
natural  de  Tavira,  fendo  certamente  de  Porta- 
legre, como  coníla  do  livro  das  Profiflòens  do 
Convento  da  Graça  de  Lisboa,  onde  profcflbu. 
Affirma  que  eferevera  cm  metro  as  vidas  dc 
alguns  religiofos  íeus  companheiros  nefta 
Miflaõ.  Alem  defta  obra  fez 

Hiftoria  da  MijjfaÒ  dos  Reinos  de  Congo,  e 
Mina  de/de  o  anno  de  1575  até  1 578.  M.  S.  foi. 
Coníla  de  162  meyas  folhas,  e  fe  con ferva  na 
Livraria  do  Convento  da  Graça  de  Lisboa. 

PEDRO  HASSE  DE  BELLEM,  na- 
-cco  em  Lisboa  no  anno  de  1648,  fendo  fi- 
lho de  Pedro  Haflc  dc  naçaõ  Amburguez, 
c  D.  Gracia  de  Bellem,  bautizada  com  o  feu 
filho  na  Parochia  de  S.  Paulo  defta  Corte. 
Na  Univerfidade  de  Coimbra,  onde  frequen- 
tara o  eftudo  do  Direito  Pontifício  recebeo 
as  iníignias  doutoraes  merecendo  pela  fua 
inculpável  vida,  e  profunda  litteratura  ocupar 
os  honoríficos  lugares  de  Deputado,  Pro- 
motor, e  Inquifidor  das  Inquiíiçocns  dc 
Évora,  c  Lisboa  até  fer  Deputado  do  Confe- 
lho  Geral  de  que  tomou  pofle  a  2  dc  Janei- 
ro de  1700.  Foy  Cónego  da  Cathedral  de 
Lisboa,  e  Juiz  do  Cabido,  c  Comiflario 
Apoftolico  da  Bulla  da  Cruzada.  Falleceo  em 
Lisboa  a  11  de  Julho  de  1717.  Compoz 


Pareceres  práticos  em  matérias  Oveis,  e 
Foren/es,  e  de  outras,  que  fe  tratarão  no  Cabido 
de  Lisboa,  e  no  Jui^p  das  caufas  pertencentes 
aos  /eus  Capitulares,  de  cuja  jurifdiçaõ  trata 
Mendes  a  Caibro  Praâ.  Lujit.  2.  Part.  liv.  z. 
cap.  1.  foi.  Coníla  de  300  paginas.  Con- 
ferva  cftc  volume  da  própria  letra  do  Author 
o  Reverendo  Antonio  Alvares  Loufa,  Cóne- 
go Prebendado  da  Cathedral  de  Évora,  a 
cuja  inveftigaçaõ  hiftorica  deve  a  Bibliotheca 
Lufítana  particulares  noticias. 

PEDRO  HENRIQUES  DE  ABREU, 
natural  de  Évora  de  Alcobaça,  chamada  no 
tempo  dos  Romanos  Eburobritium.  Licenciado 
em  a  Faculdade  dos  fagrados  Cânones,  Rei- 
tor da  Parochial  Igreja  de  S.  Pedro  dc  Fari- 
nha podre  do  Bifpado  dc  Coimbra.  Foy 
muito  verfado  na  erudição  fagrada,  e  pro- 
fana, e  incaníavel  inveftigador  das  antigui- 
dades hiftoricas,  aífim  da  fua  pátria,  como  de 
todo  o  mundo,  por  cuja  caufa  o  intitularão 
Joaõ  Franco  Barreto  Bib.  Portug.  M.  S. 
Curiofo  Antiquário,  e  Joan.  Soar.  de  Brito 
Tbeatr.  Lujit.  Utter.  lit.  P.  n.  34.  Vir  antiquita- 
tum  fiudiofus.    Efcrcvco  com  critico  exame 

A  Vida,  e  martyrio  de  S.  Quitéria,  e  de  juas 
oito  Irmãos  todas  nacidas  de  bum  parto  Portugue- 
sas, e  Protbomartyres  de  Hefpanba  com  bum 
dijeurfo  /obre  a  antiga  Cidade  de  Cinania.  Coim- 
bra por  Manoel  Carvalho  165 1.  4. 
No  Prologo  defta  obra  (que  muito  louva 
Jorge  Cardofo  Agiol.  Lujit.  Tom.  3.  p.  370 
no  Coment.  de  22  de  Mayo  letr.  D.  col.  1.) 
affirma  que  a  eferevera  naquellcs  intervalos 
que  lhe  permitiaõ  as  obrigaçoens  de  Paro- 
dio prometendo  publicar 

Hiftoria  das  Grandezas,  e  excellencias  da  Iliuf- 
trijfma  Igreja,  e  Real  Cidade  de  Coimbra.  M.  S. 

PEDRO  HOMEM,  Eftribeiro  mór  do 
Sereniffimo  Rey  D.  Manoel,  o  qual  fendo 
caiado  com  D.  Maria  de  Menezes,  filha 
de  Ruy  Gomes  da  Sylva,  teve  delia  entre 
outros  filhos,  a  Antonio  Homem  Embaixa- 
dor dclRey  D.  Manoel  á  Curia  Romana. 
Foy  inligne  Poeta,  de  cuja  veya  fc  lem  di- 
verfas  Poefias  no  Cancioneiro  de  Garcia  de 
Refende  impreflò  cm  Lisboa  por  Herman 
de  Campos  15 16  foi.  a  foi.  53.  54.  143.  verf. 
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148.  vcrf.  149.  153.  vcrf.  1 59.  vcrf.  168. 
Delle  faz  breve  memoria  o  P.  D.  Ant.  Caet.  de 
Soufa  Hift.  Gen.  da  Caf.  Real  Portug.  Tom.  3. 
pag.  208. 

Fr.  PEDRO  DE  JESU  MARIA  JOZE\ 
naceo  na  Villa  de  Viana  do  Minho  a  3  de  Junho 
170J.  Teve  por  progenitores  a  Antonio  de 
Soufa  de  Menezes  Sargento  mór  de  Auxiliares, 
c  a  D.  Maria  Barbofa  Lobo  ambos  das  princi- 
paes  familias  do  Minho.  Ainda  naõ  tinha  che- 
gado aos  annos  da  puberdade  fe  fentio  forte- 
mente infpirado  a  fer  Religiofo  Capucho  da  Se- 
ráfica Província  da  Conceição,  cujo  dezejo 
executou  a  27  de  Abril  de  1721  recebendo  o 
habito  no  Convento  de  Santo  Antonio  de  Pon- 
te de  Lima,  e  profeflando  a  29  do  dito  mez  do 
anno  feguinte.  F. (tu dadas  as  feiencias  efeho- 
lafticas  refiftio  ás  inftancias  de  feus  Meftres  para 
que  foíTc  Opofitor  ás  Cadeiras,  e  aceitou  fer 
Gomiflario  dos  Terceiros  do  Convento  de 
Villa-Cova.  Deite  exercido  paflou  por  ordem 
do  feu  Prelado  ao  de  Procurador  Geral  na 
Corte  de  Lisboa.  Tanto  que  chegou  foy  cha- 
mado pelo  ScreniíTimo  Senhor  Infante  D.  Fran- 
cifeo  para  o  feu  Palacio  da  Bempofta,  onde  no 
efpaço  de  hum  anno  recitou  com  cllc,  e  outros 
Religiofos  do  feu  inítituto  o  Officio  Divino 
o  de  Nofla  Senhora  c  o  de  Defuntos,  e  ulti- 
mamente lhe  aífiftio  á  fua  morte  fucedida 
na  Quinta  de  Val  de  Flores  diftancia  da  Villa 
das  Caldas  da  Rainha  meya  legoa  a  21  de  Julho 
de  1742.  Recolhido  ao  Hofpicio  que  para  a 
fua  Província  lhe  edificara  o  mefmo  Infante, 
fegunda  vez  foy  nomeado  Procurador  Geral 
na  Corte  de  Lisboa,  e  Chronifta  da  fua  Pro- 
víncia em  16  de  Novembro  de  1748.  Compoz 

Coroa  Seráfica  meditada  que  em  obsequio 
feu  muito  agradável  inf pirou  MARIA  San- 
tijftma  a  bum  feu  devoto  devofaÕ  utilijftma  para 
ter  propicio  o  feu  favor  na  vida,  e  na  morte  divi- 
dida em  duas  partes.  Lisboa  por  Miguel 
Manefcal  da  Cofta  1742.  12.  &  ibi  pelo  dito 
1743.  12.  &  ibi  pelo  dito  1747.  12. 

Myfiica  Cidade  de  Deos  praticada  em  me- 
ditaçoens  para  todo  o  tempo  do  anno  dividida  em 
tres  partes  Parf.  x.  Tom.  I.  Lifboa  pelo  dito 
lmprcflbr  1744.  4. 

Mjjlica  Cidade  de  Deos  praticada  em 
meditaçoens  para   todo  o  tempo  do  anno  di- 


vidida em  tres  partes  Part.  1.  Tom.  2.  Lifboa 
pelo  dito  Impreflbr  1744.  4. 

Myfiica  Cidade  de  Deos  &c.  Part.  2.  Tom.  3. 
Lisboa  pelo  dito  Impreflòr  1746.  4. 

Myfiica  Cidade  de  Deos  &c.  Part.  2.  Tom.  4. 
Lisboa  pelo  dito  Impreflòr  1747.  4. 

Myfiica  Cidade  de  Deos  &c.  Part.  3.  Tom.  j. 
Lisboa  pelo  dito  lmprcflbr  1748.  4. 

Efpelho  Mariano  da  Myfiica  Cidade  de  Deos 
praticado  em  Meditaçoens  para  todo  o  tempo  do 
anno  dividido  em  duas  partes:  na  primeira  fe  pra- 
ticaÕ  as  doutrinas,  qu.  fua  difcipula  deu  a  divina 
Mefira  MARIA  Santiffima  em  toda  a  facada 
Hifioria  da  fua  vida  purijjima:  na  fegunda  fe  pra- 
ticaõ  as  principats  Virtudes  da  mefma  Senhora, 
as  dores,  e  as  angufiias,  que  padeceo  em  todo  o 
difeurfo  da  Paixão  de  feu  amado  Filho.  Lis- 
boa: por  Antonio  Pedrozo  Galraõ.  1748.  4. 

Novena  geral  para  todas  as  Fefias  de 
Maria  Santiffima  com  a  forma  que  nella  de- 
vem obfervar  os  feus  devotos.  Sem  anno  da 
impreflaõ.  12. 

PEDRO  JOAQUIM  CURVO,  na- 
ceo em  Lisboa  a  24  de  Mayo  de  1676,  fen- 
do filho  de  Francifco  Curvo  Semedo,  e 
Domingas  Ferreira  Lopa,  e  fobrinho  do 
Doutor  Joaõ  Curvo  Semedo  de  quem  fe 
fez  memoria  cm  feu  lugar.  Depois  de  ter 
cftudado  letras  humanas  feguio  a  vida  de 
negocio  que  feu  Pay  tivera,  porém  como  o 
génio  o  inclinava  para  penetrar  os  fegredos 
da  Medecina,  e  as  operaçoens  da  Chimica 
fe  fez  taõ  praftico  em  huma,  e  outra  Fa- 
culdade que  curava  infermidades  rebeldes, 
e  manipulava  os  remédios,  e  entre  elles  o 
celebre  Bcfoartico  que  inventara  feu  Tio 
paterno  o  Doutor  Joaõ  Curvo  de  Semedo. 
Publicou 

Novena  do  Arcbanjo  S.  Rafael.  Lisboa 
na  Officina  da  Mufica  1728.  12. 

Elixir  do  Univerfo  nacido,  e  defeuberto 
na  fuptrficie  do  mundo,  e  com  mayor  virtude 
no  pai'z  da  Eufitania  para  prefervativo  de 
algumas  doenças,  remédio  de  todas  as  infer- 
midades, e  prorogaçaõ  de  muitas  vidas,  ibi  na 
dita  Officina.  1735.  8. 

Magnete  febri  fuga  para  atrahir  os  fer- 
mentos febris  aos  intefiinos,  e  precipitar  por 
digefioens  a    caufa    morbifica   que    excita  to- 
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das  as  e/pedes  de  febres,  e  remédio  notável,  que  PEDRO    DE    S.    JOAM  GARCES, 

fe  faz  na  botica  do  GraÕ  Duque  de  To/cana.  4.  natural  da  Villa  dc  Arouca  do  Bifpado  dc 

Sem  lugar  nem  anno  de  impreflaõ.  Coimbra  Cónego  Secular  da  Congregação 

Manifefto  da  virtude  do  Chocolate  no  qual  do  Evangeliíla  amado,  Doutor  cm  a  fagra- 

Je  moftra,  que  fendo  por  buma  certa  receita,  he  da  Theologia,  c  Prégador  infigne  do  feu 

bum  admirável  ante  febril,  e  fe  pôde  aplicar  em  tempo.    No  tempo  que  afliílio  em  Roma 

quaefquer  febres,  Terçam,  e  Quartans.  M.  S.  foy  muito  aceito  a  Clemente  VIII.  que  lhe 

Manifefto  contra  o  Doutor  Ribera  em  que  conccdco  grandes  indultos  para  a  fua  Con- 

fe  moftra,  que  falfamente  fe  Jacla  de  ter  def-  gregaçaõ.    Falleceo  no  Convento  de  Santo 

cuberto  os  J egredos  do  Doutor  JoaÕ  Curvo  de  Eloy  do  Porto  em  10  dc  Dezembro  de  1640. 

Semedo.  M.  S.  com  66  annos  de  idade,  e  47  de  Congre- 
gação.   Delle  fe  lcmbraõ  Joan.  Soar.  dc 

PEDRO   DE   S.   JOAM,   chamado   o  Brito  Theatr.  Luftt.  Litter.  lit.  P.  n.  36. 

Letrado;  porque  o  era  profundo  em  a  fa-  Franco  Bib.  Portug.  M.  S.  e  Franc.  de  Santa 

grada  Theologia  Cónego  Secular  da  Con-  Maria  Chron.  dos  Coneg.  Secul.  liv.  2.  cap.  39. 

gregaçaõ  do  Evangeliíla,  cuja  prudência  e  Publicou 

aflabilidade  lhe  adquiriaõ  fer  por  duas  vc-  Uvro  de  privilégios  concedidos  pelos  Summos 

zes  Reitor  dos  Conventos  de  Villar,  Évora,  Pontífices  á  Congregação"  de  S.  Joaõ  Evange- 

e  Lisboa,  e  Geral  da  fua  florentiífima  Con-  lifta  ojft  por  conctjfaò,  como  por  comijfaò,  como 

gregaçaõ.    EIRey  D.  Joaõ  o  III.  que  cíli-  em  feus  Títulos  fe  declara.    Lifboa  por  An- 

mava  muito  a  fua  peflba  lhe  mandou  iníinuar  tonio  Alvares  1594.  foi.  &  Romx  ex  typo- 

quizefle  fazer  algumas  advertências  perten-  graphia  Marci  Antoniis  do  Valle  155 j.  foi. 

centes  á  reforma  da  Igreja,  as  quaes  queria  com  eíle  titulo  Diverfee  Concejftones,  &  gra- 

remeter  ao  feu  Embaxador  que  aífiília  no  tia  conceffa  a  Santijfimo  Domino  Noftro  Cle- 

Concilio  Tridentino.    Obedeceo  ao  preceito  mente  Papa  VIU.  Congregationi  Canonicorum 

do  feu  Soberano,  e  compoz  as  Advertências  Sacularium  Sanãi  Joannis  Evangeltfta  in  Regno 

fundadas  nas  authoridades  da  Efcritura,  Con-  Portugália  fub  babitu  &  regula  Congregatio- 

cilios,  e  Santos  Padres,  cujo  papel  por  fer  nis  SantH  Georgii  in  Alga  Venetiarum  inftituta 

demaíiadamcnte  difufo  o  naõ  tranfereveo  Colle&a  a  P.  Petro  de  S.  Joarme  Portugalenfi 

na  fua  Cbronica  dos  Coneg.  Secul.  o  Padre  Procttratore  GeneraJi  ejufdem  Congregationis  apud 

Francifco  dc  Santa  Maria  como  arfirma  no  eumdem  S.  D.  dementem   VIII  &  Doãore 

liv.  2.  cap.  39.  pag.  523.  Tbeologo. 

Vida  efpiri/ual  do  homem  conferida  com  as 

Fr.  PEDRO  DE  S.  JOAM,  natural  da  feis  idades  da  vida  Temporal.  Lisboa  por  Lou- 
Villa  de  Abrantes  do  Bifpado  da  Guarda,  renço  Crasbeeck  1633.  4. 
filho  dc  Pedro  Gomez,  c  Maria  Lopez  Bella.  Naõ  paliou  cila  obra  das  duas  primeiras  ida- 
Profcflbu  o  inftituto  da  iUuítriflima  Ordem  des  Infância,  c  Puerícia.  Dedicada  ao  Se- 
de S.  Domingos  cm  o  Convento  de  NoíTa  nhor  D.  Alexandre,  filho  do  Sereniflimo 
Senhora  da  Piedade  da  Villa  de  Azeitaõ  a  Duque  de  Bragança  D.  Thcodozio  II,  c 
29  de  Junho  de  161 2,  onde  fez  iguacs  progref-  naõ  D.  Fernando  como  erradamente  efere- 
fos  nas  inveítigaçoens  Theologicas,  como  veo  o  Chronilla  dos  Cónegos  Seculares  aíTima 
nas  declamaçoens  evangélicas.    Publicou  allegado. 

Sirmaõ  nas  exéquias  de  D.  Fr.  Joaõ  da 

Piedade  Bifpo  de  Mação,  que  falleceo  a  28  PEDRO  DE  S.  JORGE,  Cónego  Secular 

de  junho  de   1628  pregado  no   Convento  de  do  Evangeliíla,  cuja  murça  veílio  no  anno  dc 

S.  Domingos  da  Villa  de  Abrantes.    Lisboa  1492.  Depois  de  receber  o  gráo  de  Doutor 

por  Pedro  Crasbeeck  1629.  4.    O  Author  cm  a  Faculdade  dos  fagrados  Cânones  em  a 

era  fobrinho  deíle  Prelado,  e  dclle  faz  men-  Univerfidadc  de  Pariz  foy  Reitor  duas  vezes 

çaõ  breve  Fr.  Pedro  Monteiro  Clauflr.  Dom.  do  Convento  de  Villar,  e  huma  dc  Santo 

Tom.  3.  pag.  292.  Eloy  de  Lisboa.  Reformou 
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1540,  onde  feita  a  profiíTaõ  folemne  fe  empe- 
nhou a  Ter  exemplar  dos  feus  domeílicos,  aflim 
na  obfervancia  do  inílituto,  como  no  exceíío 
das  penitencias.  Mandado  eíludar  cm  Sala- 
manca as  Sciencias  neceífarias  para  o  púl- 
pito as  aprendeo  com  tanto  difvelo  que  logo 
foy  capaz  de  as  eníinar  fendo  todo  o  feu  dif- 
velo defpertar  com  clamores  evangélicos  as 
almas  fepultadas  no  lethargo  da  culpa.  Eleito 
Provincial  no  anno  de  1576,  emendou  os  de- 
feitos com  prudente  diíTimulaçaõ,  e  confervou 
o  primitivo  rigor  do  inílituto  com  fumma 
exaçaõ.  No  tempo  que  era  Comiífario  Vifi- 
tador  da  Provinda  da  Piedade,  fucedeo  que 
El  Rey  D.  Sebaíliaõ  entrafle  no  Convento  fitua- 
do  no  Cabo  de  S.  Vicente  que  hc  d  cila  Provin- 
da, c  como  conheceíle  as  virtudes  de  que  era 
ornado,  quiz  que  lhe  lançaíTe  o  habito  militar 
da  Ordem  de  Chriíto,  de  que  era  Graõ  Meftre, 
e  nas  fuas  mãos  profeíTou.  Como  a  Provinda 
da  Arrábida  tinha  creddo  a  fombra  auguíla 
do  Infante  D.  Luiz  naõ  podia  diflimular  que 
fc  negaífc  a  Coroa  Portugueza  a  feu  filho  o 
Senhor  D.  Antonio,  chegando  muitas  vezes 
a  increpar  publicamente  a  injuíla  ambiçaõ 
com  que  pertendia  Filippe  Prudente  a  fua 
pofle.  Delle  fiel  zelo  para  a  fua  pátria  fe 
originou  o  fer  deíterrado  para  o  Convento 
de  Alcobaça,  onde  paíTados  fete  mezes  fal- 
leceo  pladdamente  a  28  de  Julho  de  1590, 
quando  contava  66  annos  de  idade,  e  50  de 
Religião.  O  feu  corpo  depois  de  paflados 
vinte  annos  que  jazia  na  Capella  mór  de  Alco- 
baça, foy  achado  incorrupto  exhalando  fua- 
viífimo  cheiro.  Delle  faz  larga  memoria  Fr. 
Antonio  da  Piedade.  Cbron.  da  Prov.  da  Arra- 
bid.  Part.  1.  liv.  4.  cap.  23.  Compoz 

Summa  utilis  omnium  notabilium,  qua  in  pof- 
Hlla  Hugovis  Cardinali*  fuper  ut  rum  que  Tefia- 
mtntum  continentur.  M.  S.  Fallando  dcíla  obra 
o  Chroniíla  allegado  §.  858.  diz.  A  nojfa  muita 
pobreza  o  privou  da  gloria  da  efiampa,  e  o  def- 
cuido  que  os  antigos  tiveraõ  em  o  guardar  fe%  tam- 
bém com  que  o  tempo  o  confumiffe. 

Fr.  PEDRO  DE  LEIRIA,  naceo  na 
Cidade  Epif copal  do  feu  apellido  a  16  de 
Janeiro  de  1525,  e  recebeo  o  habito  Seráfico 
da  Provinda  de  Portugal  a  14  de  Agoílo 
de    1543,   quando   contava    18   annos  de 


idade,  onde  depois  de  eíludar  as  Sciencias 
efcolaílicas  foy  Guardião  dos  Conventos  de 
S.  Chriílina,  e  S.  Francifco  de  Alenquer,  c 
ComiíTario  das  Ilhas  dos  Afibres  para  refor- 
mar os  Conventos  de  Frades,  c  Freiras,  e  par- 
tindo a  28  de  Junho  de  1 568  chegou  a  Angra 
a  7  de  Julho.  Voltando  para  o  Reino  foy 
Guardião  do  Convento  de  Lifboa,  onde  edi- 
ficou o  Noviciado,  e  acabou  os  arcos  do 
Clauílro.  Ultimamente  prefidindo  no  Capitulo 
o  ComiíTario  Geral  Fr.  Antonio  de  Aguilar 
fahio  eleito  Provindal  a  2  de  Fevereiro  de  1 5  8 1 . 
Efcreveo 

Vida  de  Fr.  Pedro  de  Leiria.  Della  fc 
extrahiraõ  cilas  noticias. 

Explicação  dos  ca/os  refervados  da  Ordem 
Seráfica.  M.  S.  Dcíla  obra,  como  de  feu 
Author  faz  larga  memoria  Fr.  Fernando 
da  Soled.  Hift.  Seraf.  da  Prov.  de  Portug. 
Part.  5.  liv.  2.  cap.  x. 

PEDRO  DE  LEMOS,  Liccndado  em 
Cânones  Abbade  da  Igreja  de  Povolidc,  c 
Secretario  do  lUuílriífimo  Bifpo  de  Vifeu 
D.  Fr.  Joaõ  de  Portugal,  que  fallecco  a  26 
de  Fevereiro  de  1629  igualmente  ornado 
de   virtudes,   e   letras.  Efcreveo 

Vida  do  lliuftrifftmo  Bifpo  de  Vifeu  D.  Fr. 
Joaõ  de  Portugal.  M.  S. 

Da  obra,  como  do  Author  faz  mençaõ  Jorge 
Cardofo  Agiol.  Lufit.  Tom.  1.  p.  j  54.  no 
Comcnt.  de  26  de  Fevereiro  lctr.  J.  coL  2. 

PEDRO  LOBO  CORREA,  natural  de 
Lisboa  Efcrivaõ  da  Contadoria  Geral  de 
Guerra,  e  Reino  muito  perito  na  intelli- 
genda  das  lingoas  Italiana,  e  Hefpanhola 
da  qual  verteo  as  obras  feguintes. 

Vida  de  noffo  Paj  AdaÕ,  eferita  em  Italiano 
por  Francifco  Loredano,  com  bum  Tratado,  t 
outras  oraçoens  contra  as  tempefiades.  Lisboa 
por  Antonio  Crasbeeck.  1672.  8.  e  Coimbra 
por  Jozé  Antunes  da  Sylva.  1709.  8. 

Vida  de  Gregorio  Lopes  compofia  cm  Cafie- 
lhano  pelo  Licenciado  Francifco  de  Lofa  acre- 
centando  o  primeiro,  e  ultimo  capitulo.  Lisboa 
por  Domingos  Carneiro  167}.  8. 

Introdução  á  vida  devota  de  S.  Francifco  de 
Sales.  Lisboa  por  Migud  Manefcal.  1682.  4. 

Centinella  contra  Judeos  pofia  em  a  Torre 
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da  Igreja  e/cri/a  em  Cafielbano  pelo  P.  Fran- 
cisco de  Torrego^illo.  Lisboa  por  Joaõ  Galraõ 
1684.  8.  c  Coimbra  por  Jozé  Antunes  da 
Sylva  Impreflbr  da  Univcríidadc.  1710.  8. 
c  Lisboa  por  Pedro  Ferreira  1748.  8. 

Manual  de  Meditaçotns  para  todo  o  amo 
do  P.  Nho/ao  de  Amaya  religiofo  da  Com- 
panhia de  Je/us  no  México  traduzidas  em  Por- 
ftegun^  e  ampliadas  com  finco  Tratados  efpi- 
rituaes.  M.  S. 

Palleceo  na  pátria  a  30  de  Janeiro  de  1 708.  Jaz 
fepultado  no  Convento  de  S.  Francifco. 

PEDRO  LOPES,  natural  da  Villa  de 
Aviz  na  Província  Tranftagana,  filho  do 
Doutor  Joaõ  Lopes  profeflor  de  Medicina 
como  feu  Avo,  em  cuja  Faculdade  fez  iníignes 
progreíTos  na  Univerfidade  de  Salamanca 
iiepois  de  aprender  letras  humanas,  Rheto- 
rica,  Poezia,  c  Filofofia  em  a  de  Évora.  Exer- 
citou a  Arte  Medica  com  felicidade  na  Cidade 
de  Portalegre,  donde  paíTou  á  de  Málaga, 
c  nella  aflutio  muitos  annos  até  fallecer  em 
o  armo  de  1638.  Foy  infigne  Poeta  latino 
aíTim  na  pureza  da  lingoa,  como  na  fuavi- 
clade  do  Metro.  Celebraõ  o  feu  nome  Nic. 
Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  2.  p.  166.  col.  2.  Za- 
cuto  lib.  2.  Hifi.  13.  Obferv.  3.  &  Prax. 
Medic.  lib.  2.  Obfervat.  12.  Georg.  Abrach. 
Mcrcklin.  Lind.  Kenov.  Vander  Linden  de 
Script.  Med.  D.  Franc.  Manoel  na  1.  Cart. 
da  4.  Ccnt.  das  fuas  Cartas.  Hallevord.  Bib. 
Curió/,  p.  322.  col.  2.  Joan.  Soar.  de  Brito 
Tbtatr.  Lufit.  Litter.  lit.  P.  a  n.  37.  Illuftrif- 
limo  Cunha  in  Prim.  Pari.  Deceret.  Compoz 

Poefis  Philofopbica  in  fex  libros  digefia,  de 
/otidem  rebus  quas  Pbjfici  non  natural  es  vocant.  \. 
De  aere:  2.  de  Alo  tu  <Ò"  quiete:  3.  de  jomno,  & 
vigília:  4.  de  Innanitione,  &  repletiont:  j.  de 
Animi  paffionibus.  6.  de  Potu,  e>  alimento.  Co- 
nimbricx  apud  Nicclaum  Carvalho  161 8.  4. 
A  cila  obra  fez  o  feguinte  Epigramma  Duarte 
Lopes  irmaõ  do  Author,  onde  lhe  dá  o  berço 
em  a  Villa  de  Abrantes,  c  a  educação  cm  a 
Villa  de  Aviz. 

Te  peperere  prius  Tubucci  flumina  campi: 
Tmc  Avis  injantem  nutriit  una  fuum. 

Infignem  latio,  &  clarum  dedit  Ebora  Vattm 
Et  docuit  Logices,  &  fopbia  ipfa  vias. 
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Mantica  jucmdam   conttjfit   Apollinis  Artem 
At  que  opus  ille  billaris,  qui  modò  Por  tus 
babe/. 

Prima  virum  cupiens  Avis  mica  pojeit  alum- 
num: 

At  natum  quarmt  flumina  grata  Juum. 
Confequitur,  viridefque  fibi  petit  Ebora  lastros, 

Et  revocat  medicum  Mantica  terra  fuum. 
Te  (licet  ipfa  virum  teneant)  lata  arua  repof- 
cunt 

At  que  premuni  fortes  (fi  fuga  fatia)  manus 
Unanimes  refonant  populi  fibi  quifque  vicijfim 

Palmam  habet,  &  proprium  jaílat,  ait  que 
fuum. 
Compoz  mais 

Flofculus  Medccina  tribus  libris  comprefus, 
&  totidem  rebus,  quas  humanum  corpus  continet. 
Ulyfipone  apud  Petrum  Crasbeeck  1620.  8. 
&  Malacac  apud  Joannem  Serrano  de  Vargas 
1633.  4.  A  foi.  55.  deita  obra  eftá  hum  epi- 
gramma do  Author  em  louvor  de  feu  filho 
Joaõ  de  San-Tiago,  c  a  foi.  66.  outro  em 
aplaufo  de  feu  irmaõ  Duarte  Lopes. 

Dulcis  mifcillanta  diverfo  poemate  tribus  tomis 
eodem  corpori.  1.  de  bis  qua  ad  humanar  um  rerum 
bifloriam  pertinent.  2.  d  trinar  um  rerum  en •comia 
continet.  3.  Diverfa  carmina  tam  própria,  quãm 
aliena  língua  latina,  cr  vulgari.  Malacac  apud 
Joanem  Serrano  de  Vargas  1637.  4. 

Epigramma  in  Laudem  celeberrimi  vatis  Lupi 
da  Vega  Carpio.  Sahio  na  Fama  pqftbuma 
deite  grande  Poeta  a  foi.  181. 

PEDRO  LOPES  REBELLO.  Pref- 
bytero  do  habito  de  S.  Pedro  igualmente 
perito  na  Arte  da  Poezia,  como  na  liçaõ  dos 
livros  aíceticos.  Publicou 

Avifos  ao  pecador  obfiinado,  e  defengano 
para  a  morte.  Lisboa  por  Antonio  Pedrofo 
Galraõ  1734.  4.  Confta  de  12  Oitavas,  e  7 
Decimas. 

PEDRO  LOURENÇO  DE  TÁVO- 
RA, filho  de  Bernardim  de  Távora  Re- 
pofteiro  mór  dos  Serenifllmos  Monarcas  D. 
Joaõ  III.  e  D.  Sebafliaõ,  e  de  Dona  Luiza 
Carneiro,  Licenciado  cm  a  Sagrada  Theo- 
logia  pela  Univerfidade  de  Coimbra,  c  pri- 
meiro Porcionifta  do  Real  Collcgio  de  S. 
Paulo,  onde  foy  admitido  a  2  de  Mayo  dc 
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1563  havendo  já  fido  Collcgial  cm  Salamanca. 
Foy  Cónego  da  Cathedral  dc  Lisboa,  Ef- 
moler  do  Cardeal  Alberto  Governador  defte 
Reino,  e  eleito  Prelado  de  Thomar.  Falle- 
ceo  no  anno  de  1594.  Delle  fe  lembraõ  o 
Illuftrifiimo  Cunha  Catbal.  dos  Bi/p.  do  Porto. 
Part.  2.  cap.  37.  D.  Jozé  Barbofa  Mem.  do 
Colleg.  Real  de  S.  Paulo.  p.  251.  e  no  Archiatb. 
Lufit.  p.  70.  Publicou 

Oficina  própria  Sanita  Ecclefia  VlyJJipo- 
ntnfis  ad  formam  Brtviarii  novi  Romani  utili/er 
redaãa  a  Xifio  V.  Pontífice  Máximo  approbata. 
Romx.  4.  &  Ulyffipone  apud  Antonium 
Riberium  1590.  8. 

PEDRO  LUPINA  FREIRE,  natural  de 
Lisboa  Capcllaõ  dclRey,  Beneficiado  na  Ma- 
triz do  lugar  de  Sacavém,  Notário  da  Inquifiçaô 
de  Lisboa,  de  que  tomou  poíTc  a  1 6  dc  Setem- 
bro de  1648,  Adminiítrador  geral  da  Corte, 
Fortalezas  da  Barra,  Cafcaes,  Peniche,  e  Pro- 
víncia da  Eítremadura.  Falleceo  na  pátria  a  1 3 
dc  Novembro  de  1685.  Jaz  fepultado  na  Igreja 
dos  Padres  Theatinos  deita  Corte.  Compoz 

Semana  confagrada  a  JESUS  MARIA  JO- 
ZE'  Mtditaçoens,  e  dnofoens  para  todos  os  dias 
da  Semana.  Lisboa,  por  Joaõ  da  Coita  1 676  1 2. 
&  ibi  por  Mathias  Pereira  da  Sylva,  c  Joaõ 
Antunes  Pedrofo.  1721.  12. 

Fr.  PEDRO  DE  MAGALHAENS,  na- 
tural da  Villa  de  Torres- Vedras  do  Patriar- 
chado  de  Lisboa,  fendo  filho  de  Ciriaco 
dc  Magalhaens,  bifneto  de  Diogo  de  Maga- 
lhaens,  cuja  filha  Ifabel  de  Magalhaens  cafou 
com  Joaõ  Gomes  da  Vide,  Alcaide  mór  de 
Penella,  quarto  neto  dc  Fernaõ  de  Magalhaens, 
Senhor  de  Britciros,  c  quinto  Neto  de  Gil 
Affonfo  de  Magalhães  Senhor  dc  Nóbrega 
irmaõ  de  Joaõ  dc  Magalhaens  primeiro  Senhor 
da  Ponte  da  Barca.  A  nobreza  de  feu  Pay  deri- 
vado de  taõ  qualificados  afeendentes  corref- 
pondeo  a  de  fua  Conforte  Brites  Fragofa  po- 
dendo ambos  virtuofamente  gloriarfe  da  pro- 
dução dc  hum  tal  filho,  que  para  augmentar 
os  brazoens  do  feu  nacimento  fe  adoptou  na 
preclariflima  Família  Dominicana,  recebendo 
quando  contava  16  annos  de  idade  o  ha- 
bito no  Real  Convento  de  Lisboa  das  mãos 
do  Prior  Fr.  Agoítinho  de  Soufa  a  22  dc 
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Dezembro  de  16 10.  O  talento  de  que  bene- 
ficamente  o  dotara  a  natureza  para  as  letras 
impellio  aos  Superiores  para  fer  admitido  no 
Collegio  de  Santo  Thomaz  de  Coimbra,  thea- 
tro  onde  brilhou  a  fua  profunda  fubtileza,  e 
vaíta  comprehenfaõ  diétando  as  Scicncias  cf- 
colaíticas  aos  feus  domeíticos.    Recebido  o 
grao  de  Doutor  na  Faculdade  de  Theologia, 
foy  Deputado  da  Inquifiçaõ  de  Évora  a  28  dc 
Junho  dc  1650,  donde  paliou  ao  honorifico 
lugar  de  Deputado  do  Confelho  Geral  a  2  de 
Janeiro  de  1653,  e  como  ocupava  a  primeira 
Cadeira  fubítituhio  pelo  efpaço  de  alguns 
annos  o  lugar  de  Inquifidor  Geral,  que 
vagara  por  morte  do  Illuítriflimo  D.  Fran- 
cifeo  de  Caítro,  do  qual  fora  ConfcíTor  até 
tomar  pofie  delle  a  24  de  Dezembro  de  1671 
o  Excellentiífimo  Duque  de  Aveiro  D.  Pedro 
de   Alencaítre.    Do  ordenado  que  perce- 
bia do  Santo  Officio,  e  do  lucro  dos  feus  livros 
erigio  no  Convento  de  S.  Domingos  huma 
Capella  a  S.  Pedro  Martyr,  e  fabricou  o  fump- 
tuofo  fepulcro  que  ferve  de  depofito  ao  San- 
tiíTimo  Sacramento  defde  Sexta  feira  Mayor 
até  Domingo  de  Pafcoa,  e  para  que  arde/Tem 
em  obfequio  do  mefmo  Senhor  doze  tochas, 
c  fetenta  e  quatro  cyrios  de  arrátel  e  meyo 
com  vários  profumes  todo  o  tempo  que  nclle 
cftivefie  collocado,  comprou  hum  juro  de 
quarenta  mil  reis,  dos  quacs  cobraria  finco 
annualmente  hum  religiofo  leigo  cm  premio 
do  cuidado  que  havia  ter  no  dito  fepul- 
cro.   Proveo   de   preciofos   ornamentos  a 
Sancriítia,  deixando  por  citas  religiofas  dadi- 
vas faudofa  memoria  entre  os  feus  domeíticos. 
Falleceo  piamente  no  Convento  de  Lisboa 
a  11  dc  Fevereiro  de  1675,  quando  contava 
81  annos  dc  idade,  e  65  dc  Religião.  Fazem 
honorifica  lembrança  do  feu  nome  Echard 
Script.  Ord.  Prad.  Tom.  2.  p.  644.  col.  1. 
Vir  eximia  probitatis,  &  etuditionis,  fpeSa- 
ta- que  religionis.  Nic.  Anr.  Bib.  Hi/p.  Tom.  2. 
p.  168.  col.  2.  Fr.  Pedro  Monteiro  Catbal. 
dos  Deput.  da  Inquifiç.  de  Évora.  n.  68.  Foy 
Religiofo  mtty  reformado,  e  dos  mais  doutos  Tbeo- 
logos  que  nefle  Reino  teve  o  feu  feculo,  e  no  Ca- 
tbal. dos  Deput.  do  Conf.  Ger.  n.  49.  Foy 
religiofifftmamente   obfervcnte,   e   douto,   c  no 
Claufi.  Domin.  Tom.  3.  p.  Z93.  Fr.  Lucas 
de  S.  Catherina  Uift.  de  S.  Doming.  da  Prov. 


Digitized  by  Google 


image 
not 
available 


592  BI  B  LIO 

PEDRO  MARGA  LHO,  natural  da 
Cidade  de  Elvas  íituada  na  Província  Tranf- 
tagana,  donde  paliando  á  Univerfidade  de 
Pariz  com  o  nobre  defejo  de  aprender  as 
S  ciências  para  que  o  convidavaõ  feu  grande 
talento,  e  perfpicaz  comprehenfaõ  fez  tacs 
progreflbs  na  Filofofia,  e  Theologia  que  rece- 
beo  nclta  Faculdade  as  infignias  doutoraes. 
Afliftindo  cm  Salamanca  no  anno  de  1520, 
foy  eleito  Collegial  do  Collegio  de  S.  Bar- 
tholomeu,  e  nelJa  regentou  de  propriedade  a 
Cadeira  de  Filofofia  Moral  com  geral  fatis- 
façaõ,  e  fendo  opofitor  á  Cadeira  de  Prima  de 
Theologia  com  o  celebre  Letrado  Fr.  Fran- 
cifeo  Viôoria,  immortal  credito  da  Ordem  dos 
Pregadores,  e  naõ  a  podendo  obter  fe  aplicou 
a  eftudar  Direito  Pontifício  em  que  rece- 
beo  o  grão  de  Bacharel,  molhando  que  o 
feu  talento  era  capaz  para  diverfas  Faculda- 
des. Tendo  fundado  na  Cidade  de  Cuenca 
D.  Diogo  Ramires  de  Villa  Efcufa  de  Haro 
Bifpo  deita  Cidade  hum  Collegio  com  o  litulo 
de  S.  Tiago,  pedio  ao  Reitor  do  de  S.  Bar- 
tholomcu  permitir  ao  Meftrc  Margalho  fofíe 
iníbruir  aos  novos  Collcgiaes,  e  nelle  reíidio 
tres  annos  com  o  lugar  de  Reitor,  e  nefte 
tempo  eftudou  Direito  Ccfareo,  fahindo  gran- 
de Jurifconfulto.  A  fama  da  litteratura  com 
que  tinha  illuftrado  a  Univerfidade  de  Pariz, 
e  Salamanca  moveo  a  EIRcy  D.  Joaõ  III. 
para  que  viefle  a  ennobrecer  com  o  feu 
magifterio  a  Athenas  Conimbricenfe,  da  qual 
efte  Príncipe  tinha  fido  augufto  reftaura- 
dor,  e  obedecendo  ao  preceito  do  feu  So- 
berano, fubio  a  Cathedratico  de  Prima  de 
Theologia  a  2  de  Mayo  de  1530,  c  o  clegeo 
Meftrc  de  feu  irmaÕ  o  Infante  D.  AiTonfo, 
e  de  feu  filho  natural  D.  Duarte.  Foy  Có- 
nego da  Cathedral  de  Évora,  de  que  tomou 
pofle  no  anno  de  1534  Prégador  delRey, 
com  ordenado  de  fincoenta  mil  reis,  Dcfcm- 
bargador  do  Paço,  e  Prior  de  S.  Pedro  de 
Veiros  do  Bifpado  de  Vifeu.  Fallccco  no  an- 
no de  1556.  Jaz  fcpultado  na  Cathedral  de 
Évora  defronte  do  Altar  de  S.  Sebaftiaõ,  e 
naõ  em  a  Igreja  do  Convento  de  S.  Joaõ 
de  Xabregas  fituada  no  fuburbio  de  Lisboa 
Cabeça  da  Congregação  dos  Cónegos  Secula- 
res do  Evangcliíta,  como  efereve  o  P.  Fran- 
cifeo  de  Santa  Maria  na  Cbronica  liv.  2.  cap.  31. 
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Eftabeleceo  com  finco  Capitulares  da  Ca- 
thedral de  Évora  a  Confraria  do  SantiiTimo 
Sacramento,  para  a  qual  alcançou  os  pri- 
vilégios, que  logra  a  Archiconfraria  iníli- 
tuida  no  Convento  de  Santa  MARIA  fuper 
Minervam.    Deixou  a  Herdade  de  Ferrei- 
ros a  feus  defeendentes,  e  na  falta  dellcs 
ao  feu  Cabido,  que  hoje  a  poífue  com  obri- 
gação de  Mifla  quotidiana,  e  dous  Anni- 
verfarios.    Fazem  delle  honorifica  memoria 
Joaõ  Vafeo  Cbron.  Hifp.  cap.  6.  n.  8.  Ai. 
Pttrus   Margallus   Eufitanus   Pbilofophia,  Jú- 
ris Pontificii,  Theologia  conjultijfwtus,  &  olim 
Salmanticenfis  Academia  projejjor  celtbtrrimus . 
Nicol.  Clenard.  Epijlol.  ad  Joan.  Parvi  Epif- 
cop.  Capit.  virid.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  z. 
pag.  170.  col.  2.  Soufa  Hijl.  Gen.  da  Caf. 
Real  Portug.   Tom.   3.   p.   419.   D.  Fran- 
cifeo    Luiz   de    Vergara    Cathal.    dos  Col- 
leg.  de  S.  Bar  th.  de  Saiam.  p.  186.  n.  255. 
Gil  Gonçalves  de  Avila  Tbeatr.  das  Grand, 
de  Madrid,  liv.  3.  cap.   13.  Fonfeca  Evor. 
Glorio/,   p.   719.    Henau   de  Sacrif.  Mifja. 
Part.  1.  difp.  27.  fect   12.  n.  115.  Antonio 
Gomes  Expiit.  BulUt  Cruciata.  foi.  57.  Vival- 
do Candelab.  áureo.  foi.  125.  Henriques  Summa. 
lib.  9.  cap.  30.  foi.  559.  Fernand.  De  Con- 
ter t.  Pradkat.  pag.  491.  Quctif.  Script.  Ord. 
Prad.  Tom.  2.  p.  129.  col.  1.  llluftrif.  Cunha 
Hijl.  Ecclef.  de  Brag.  Part.  2.  cap.  77.  n.  2.  I>citaõ 
Not.  Cbronol.  da  Univ.  de  Coimb.  p.  489.  c 
feguintes.  Compoz 

Phifites  compendium  Clementijfimo  in  Cbrijio 
JESU  Patri  Domino  Jacobo  So:  Bracharenfi 
Archiepifcopo,  ac  Hijpaniarum  óptimo  jure  Pa- 
triarcba  Margallus  Doílor  Tbeologus,  atque  infi- 
gnis  Collegii  Divi  Bartholamai  Collega  S.  P.  D. 
Salmantica:  1 5  20  fem  nome  do  ImpreíTor. 
O  Arcebifpo  a  quem  he  dedicado  efte  livro 
foy  D.  Diogo  de  Soufa,  que  pofluio  efta 
Mitra  defde  o  anno  de  1505,  cm  que  nelle  a 
renunciou  o  Cardeal  D.  Jorge  da  Cofta 
até  o  anno  de  1532  em  que  fallccco.  A  pre- 
fação defta  obra  tranfereveo  por  fer  muito 
rara  o  Beneficiado  Francifeo  Leitaõ  Ferreira 
em  as  AV.  Cbronol.  da  Univ.  de  Coimb.  p.  482. 
§.  1038,  e  certamente  eftá  eferita  com  fum- 
ma  elegância.  Em  aplaufo  da  dita  obra  lhe 
fez  o  feguinte  Epigramma  o  infigne  Ayres 
Barbofa 
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En  opus  boc   Pbyficum  promit  Margallus 
in  ora 

Hac  dotfus  nojlra,  Parifiã  que  Jimul. 

Ingtnio  clarus  doãrina  clarus  utraqua, 
Qua  à  rebus  nome»,  nominibufque  trabit. 

Qjui  rerã  caufas  pofftnt  cognofcere,  fumas 
Dixit  ftlices  ejfe  Poeta  viros. 

Has  hic  cu  doctat,  jam  nut,c  felicibus  ergo, 
O'  juvenes  vobis  omnibus  effe  licet. 
Depois  defte  Epigramma  cftá  huma  Carta 
Latina  cfcrita  por  Pedro  Margalho,  e  Ayres 
Barbofa,  com  repofta  defte  as  quaes  ambas 
fe  podem  ler  nas  Not.  Chron.  da  Univ.  de 
Coimb.  ja  allegadas  pag.  48;.  §.  1044. 

Collecioriu  omnibus  fcbolaflicis  de  boris  Cano- 
meis,  Cif  uris  Eccleflaflias,  &  indulgenciis:  cum 
expofitione  tituli  de  celebratione  Mijfar.  Quod 
nuptr  tdidit  magifler  Margallus:  Doâor  Tbio- 
logus,  &  Canonici  júris  profejfor.  Et  Sanãi 
Jacobi  Colega.  No  fim  tem  eftas  palavras. 
SaJmãtice  impreffum.  Amo  Dni  M.D.XXVUL 
Die  uõ  VIII.  mlfis  Septlbris.  Regnãte  eqjfimo 
Joane  Lufitanie  rege.  8.  Impreflb  em  letra  gothi- 
ca,  c  com  a  ortografia  cheya  de  abreviaturas, 
como  fe  vê  no  titulo  que  fielmente  tranfereve- 
mos.  Condue  efta  obra  com  huma  Ode  Safica 
ao  Apoftolo  Saõ-Tiago  por  fer  ao  tempo  que 
a  efereveo  Collegial  do  Collegio  de  Cuenca 
do  qual  he  tutelar  eftc  Santo,  e  nella  moftra 
que  além  de  cultivar  as  letras  feveras  com 
tanta  profundidade  lhe  naõ  eraõ  alheas  as  ame- 
nas. O  titulo  da  Ode  eferito  com  a  fua  ortogra- 
fia he  o  feguinte  Margallus  Sanãu  Jacobu  pre- 
catur  quo  peregrinos  domus  fua  perpetuei.  Confia 
de  finco  ramos,  fendo  o  primeiro. 

Numinis  maias  revoco  juvamen 

Rite  Goleeis  ] acabas  arvis 

Prefldet  /erre  tremebundas  a/me 
Corpore  /acro. 

Declaração  efpiritual  dos  Myflerios  da  Miffa. 
Évora  por  André  de  Burgos.  16.  &  ibi  por 
Martinho  de  Burgos  1  j  89.  &  ibi  por  Manoel  de 
Lira  1 597.  com  o  titulo  de  Tratado  dos  Myflerios 
da  Miffa  muito  devoto,  e  prweitofo  para  todo  o 
fiel  CbriflaÕ.   Sahio  fem  o  nome  do  Author. 

PEDRO  DE  SANTA  MARIA,  na- 
tural da  augufta  Cidade  de  Braga,  e  filho 
de  Pays  honrados,  e  virtuofos.  Na  infân- 
cia defeubrio  tal  agudeza  para  aprender  os 


myfterios  da  Fé,  que  naõ  tendo  capacidade 
para  os  perceber  ja  tinha  memoria  para  os 
decorar  convocando  muitos  meninos  da  fua 
idade,  aos  quaes  inftruia  no  cathccifmo  como 
prognoftico  do  copiofo  fruto  que  havia  colher 
cm  idade  mais  adulta.  A  modeftia  do  fem- 
blante,  a  compoftura  das  açoens,  e  o  exer- 
cido das  virtudes  que  em  outros  poderia  fer 
affeérado  eftudo  eraõ  nelle  impulfo  natural. 
Diverfas  Religioens  pertenderaõ  adoptalo  por 
alumno  entre  as  quaes  prevalecia  a  de  S.  Ben- 
to naõ  fómente  porque  nella  tinha  hum  Tio, 
mas  porque  feus  Pays  fe  melinavaõ  a  que  pro- 
feíTaíTc  aquelle  monaftico  inftituto  porém  pre- 
ferio  a  todas  a  Congregação  dos  Cónegos 
Seculares  do  Evangclifta  recebendo  a  murça 
no  Convento  de  Villar,  onde  como  arvore  tres- 
plantada  a  novo  terreno  começou  a  produzir 
frutos  de  heróicas  obras.  Como  era  cordial 
amante  da  Rainha  dos  Anjos,  tomou  por  apel- 
lido  o  feu  Santiífimo  Nome  para  perpetuo  def- 
pertador  da  fua  devoção.  O  Theatro  das  fuas 
declamaçoens  evangélicas  foy  a  Corte  de  Lis- 
boa, onde  declarando  guerra  ao  peccado  alcan- 
çou do  inferno  repetidas  vitorias.  Igual  era  o 
fruto  que  colhia  no  Confiflionario  condu- 
zindo com  as  fuas  direçoens  a  muitas  almas  ao 
exerddo  pratico  das  virtudes.  Tal  era  a 
fama  que  corria  do  feu  apoftolico  minifterio 
que  o  Sereniífimo  Infante  D.  Luiz  intentou 
que  fofle  feu  Confeflor,  de  cujo  honorifico 
lugar  humildemente  fe  efeuzou.  De  Lisboa 
paliou  á  Cidade  do  Porto,  onde  com  tanto 
zelo  promoveo  no  Púlpito,  e  no  Confiífiona- 
rio  a  falvaçaõ  dos  próximos,  que  mereceo  fer 
chamado  o  Apoftolo  daqudla  Cidade  pelo  feu 
Bifpo  D.  Rodrigo  Pinhdro.  Conhecendo  pe- 
las confifloens  a  ignoranda  que  muitos  tinhaõ 
dos  myfterios  da  Fé  originada  pela  culpável 
inerda  dos  Parochos  fahia  pelas  praças,  c  ruas 
com  os  meninos  das  Efcolas,  e  de  hum  lugar 
alto  lhes  explicava  o  que  deviaõ  crer,  de 
cujo  fagrado  exercicio  praticado  pelo  ef- 
paço  de  finco  annos  adquirio  a  antonomafia 
do  Padre  da  Doutrina  compondo  a  primdra 
Cartilha  que  houve  cm  Portugal  para  inftru- 
çaõ  da  pucrida.  Com  femilhante  zelo  vifi- 
tava  os  Cárceres,  e  hofpitaes  libertando  a  huns, 
e  conluiando  a  outros  que  gemiaõ  oprimidos. 
Naõ  podia  defeuidar-fe  da  falvaçaõ  própria 
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quem  tanto  fc  dcfvclava  pela  alhea,  pois 
conhecendo  por  revelação  divina  que  citava 
próximo  o  Mm  da  fua  vida,  fc  exercitou 
cm  aítos  mais  fervorofos  para  fazer  certa 
a  fua  vocação.  Recebidos  os  Sacramentos 
pedio  que  lhe  recitaiTem  a  Ladainha  de  Nofla 
Senhora,  e  ao  tempo  que  ouvio  Mater  admi- 
rabilis  placidamente  efpirou  em  o  Con- 
vento do  Porto  a  10  de  Fevereiro  de  1564. 
Delle  fazem  honorifica  mençaõ  Franc.  de 
Santa  Maria  Cbron.  dos  Coneg.  Stcul.  liv.  2. 
cap.  39.  c  liv.  4.  cap.  12.  c  15.  Jorge  Cardofo 
Agiol.  Lufit.  Tom.  1.  p.  395.  c  pag.  402. 
col.  2.  no  Comment.  de  10  de  Fevereiro  lctr.  E. 
D.  Nicol.  de  Santa  Mar.  Cbron.  dos  Coneg. 
Reg.  liv.  4.  cap.  6.  n.  6. 
Compoz 

Con/iffionario,  t  Infiruçaõ  de  Con/ejfores,  e 
Penitentes.  1553.  8. 

Tratado,  e  Compendio  muy  proveito/o  da  dou- 
trina, e  Regimento  da  vida  Chrifiaã  compofto,  e 
ordenado  na  Cidade  do  Porto  por  o  Racharei  Pe- 
dro de  Santa  Maria  Religiofo  da  Congregação 
de  S.  JoaÔ  Evangelifia  que  nefie  Reino  ebamaÒ 
dos  A^ues  ao  muito  Illufire  e  Rivtrendijjimo 
Senhor  D.  Rodrigo  Pinheiro  Bi/po  do  Porto  Go- 
vernador /eu  continuo.  Em  Coimbra  em  cafa  de 
Joaõ  Alvares  1555.  8.  Na  Dedicatória  ao 
Illuítriflimo  Bifpo  lhe  diz  feu  Author.  Pela 
muita  experiência,  que  tenho  de  tratar,  e  uçar  em 
negócios  de  almas  de/de  vinte  e  fiis  annos  que  ha 
que  u%p  efie  officio,  mayormente  nefia  taõ  nobre 
Cidade  de  V.  Revetendijfima  Senhoria,  na  qual 
ha  do%e  annos,  regido  usando  o  officio  de  pregar, 
e  con/effar,  e  de/de  finco  ar.nos  a  efia  parte  u%o, 
e  me  exercito  e  ocupo  meu  tempo  alem  do  pre- 
gar, e  enfinar  a  doutrina  Chrifiaã  muito  nicej- 
Jaria  a  todo  fiel  Chrifiaò  que  ft  deseja  /alvar: 
porque  trata  a  /obreúita  doutrina  do  que  have- 
mos crer,  e  /a%er,  e  de  como  cada  bum  /e  ha  de 
tiver  para  o  Senhor  Dtos,  e  configo,  e  com  os  pró- 
ximos nefia  vida  mortal  para  que  mereça 
alcançar  a  vida  eterna:  o  qual  exercido  quer 
Noffo  Senhor  que  /eja  /eito  por  mim  o  mais 
inútil,  e  de/aproveitado  jornaleiro  da  /ua  vi- 
nha, t  ifio  /oy  ajfim  paia  que  toda  a  gloria 
/eja  /uc,  e  naò  be  maravilha,  que  o  grande  Deos 
qui^effe  /a^er  muito  negocio  com  muy  indigno 
infirumenio  &c.  e  ajfim  pela  divina  bondade  be 
/eito  com  a  /obredita  doutrina  tanto  /ruto,  e 


proveito  e/piritual  nas  almas  dos  que  a  qui^e- 
raõ  ouvir,  e  continuar  que  be  cou/a  para  dar  mui- 
tos louvores  ao  divino  Paftor  delias,  que  tal  cui- 
dado  tem  de  /eu  aproveitamento ,  e  /alvaçaõ.  Longe 
/eja  de  mim  que  ifio  diga  por  jaSancia,  nem 
vaidade,  mas  por  /cr  a/fim  verdade,  como  ejlã 
mani/eflo  tire. 

Fr.  PEDRO  DE  SANTA  MARIA,  na- 
tural de  Lisboa,  onde  teve  por  Pays  a  Pedro 
de  Ribadaneira,  e  Brites  Alvares.  Pro- 
feflbu  o  fagrado  inílituto  da  iiluíbnífima  Ordem 
dos  Pregadores,  cm  o  real  Convento  de  S. 
Domingos  de  Bcmfica  a  3  de  Abril  de  1594, 
onde  dezempenhou  as  obrigaçoens  de  Reli- 
giofo. Compoz 

Tratado  da  boa  criação,  e  policia  Chrifiaã 
com  que  os  Pays  devem  criar  a  /eus  filhos.  Lis- 
boa por  Pedro  Crasbeeck.  1634.  4. 

Praãica  p&ra  acompanhar  aos  padecentes.  4. 
Sem  anno  de  imprcíTaõ. 
Delle  fc  lcmbraõ  Monteiro  Claufir.  Dom. 
Tom.  3.  pag.  296,  e  Joaò  Franco  Barreto 
Bib.  Portug.  M.  S. 

PEDRO  DE  MARIZ,  natural  da  Gdadc 
de  Coimbra,  c  filho  de  Antonio  de  Mariz  Im- 
preffor  cm  a  mcfma  Gdadc.  Foy  Presbítero, 
c  Bacharel  formado  nos  fagrados  Cânones, 
Guarda  mór  da  Livraria  da  Univerfidadc  da 
fua  pátria,  Corrector  da  fua  ImpreíTaõ,  e  Pro- 
vedor perpetuo  do  Hofpital  da  Villa  da  Caf- 
tanheira.  Teve  vafta  inílruçaõ  da  Hiítoria 
fecular  principalmente  de  Portugal,  e  dos 
preceitos  da  Pocfia  por  cujos  dotes  mereceo 
os  elogios  dc  diverfos  Efcritorcs  intitulando-o 
Luiz  dc  Bavia  Hifior.  Ponti/.  Part.  3.  cap.  26. 
Hifioriador  doílijfimo  de  nu:firos  tiempos.  Joan. 
Soar.  dc  Brito  Theatr.  Lufit.  Li/ter.  lit.  P. 
n.  41.  Vir  ingenii  amamijfmi.  Valdeceb. 
Templ.  da  Fam.  axtic.  21.  Maced.  Flor.  de 
E/pan.  cap.  8.  excel.  9.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hi/p. 
Tom.  2.  pag.  171.  col.  2.  Franckcn.  Bib.  Hi/p. 
Cen.  Herald,  pag.  344.  Leitaõ  Notic.  Cbron. 
da  Univ.  de  Coimb.  pag.  456.  §.  974.  Jacinto 
Cordeiro  Elog.  de  Poet.  Lufit.  Eftanc.  44. 
De  llorar  a  Mariz  Ja  mas  fi  al{xa 
Augmentando  a  la  vo%  /atai  efirago 
Si  adoão  eftilo  por  e/li  los  dexa 
Del  ingenio  la  copia  en  breve  âmago: 
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da  por  outros  Miífionarios.  O  P.  Rhodes 
Rela/,  de  Timqtàm.  liv.  2.  cap.  3.  o  intitula 
huomo  ii  moita  efperan^a  nella  mijfioni,  e  virtuofo. 
Delle  fe  lembraõ  quando  trataõ  dc  fcu  ir- 
mão Frãcifco  Marques  os  PP.  Alegambc, 
e  Ribadancira:  o  I.  Mori.  Illufir.  p.  591.  c 
o  2.  no  Tom.  6.  dc  los  Var.  Illufir.  de  la  Com- 
pan.  Compoz 

RelafaÕ  da  morte  do  P.  Antonio  Rubino  da 
Companhia  de  Jefus  Vifitador  da  Província  do  Ja- 
pão, e  Cbina,  e  de  outros  quatro  Padres  da  me/ma, 
e  três  feculares.  Sahio  vertida  cm  Italiano. 
Roma  pelos  herdeiros  de  Corbelletti.  1652.  4. 

D.  PEDRO  MARTINS,  natural  da  Cidade 
dc  Coimbra,  c  filho  de  Pedro  Affonfo,  c  Bar- 
bara Fernandes.  Foy  admitido  á  Companhia 
dc  Jefus,  quando  contava  14  annos  em  o  No- 
viciado da  Companhia  da  fua  pátria  a  j  dc 
Mayo  dc  1556.  Eftudadas  as  Sciencias  feveras 
diétou  dous  Curfos  dc  Artes  cm  Évora,  c  de- 
pois Theologia  cm  cuja  Faculdade  rcccbco  o 
grão  de  Doutor  a  16  dc  Julho  dc  1573.  Exer- 
citando o  lugar  dc  Prégador  dclRcy  D.  Scbaf- 
tiaõ  o  acompanhou  na  infeliz  jornada  de 
Africa,  onde  ficou  cativo  até  fer  refgatado  cm 
Julho  dc  1579.  Eleito  Procurador  a  Roma 
alcançou  do  Geral  faculdade  para  annunciar  o 
Evangelho  nas  regioens  Oricntacs,  c  partindo 
a  10  de  Abril  de  1585  de  Lisboa  com  onze 
Companheiros  emulos  do  fcu  zelo  apoftolico 
padecco  hum  horrível  naufrágio  nos  baixos 
chamados  da  Judia,  do  qual  efeapando  mila- 
grofamente  veyo  a  cahir  nas  mãos  dos  Cafres 
que  o  tratarão  com  grande  barbaridade.  De- 
pois de  tolerar  com  animo  imperturbável 
tantas  adverfidades  chegou  a  Goa,  onde  foy 
eleito  Provincial,  cujo  lugar  exercitou  com 
prudência.  Atendendo  Filippc  Prudente  á 
capacidade  do  feu  talento,  e  muito  mais  ao 
zelo  heróico  com  que  fe  dedicara  á  converfaõ 
da  gentilidade  o  nomeou  Bifpo  do  Japaõ, 
e  fendo  fagrado  na  Cathcdral  de  Goa  entrou 
naquelle  vafto  Império  a  14  de  Agofto  de 
1596,  com  pompa  moderada  por  dominar 
Taicofama  obftinado  antigoniíta  do  nome 
Chriítaô,  ao  qual  vifitou  com  preciofos  dona- 
tivos mandados  pelo  Vicc-Rey  do  Eirado, 
c  fendo  recebido  com  fummo  agrado  pelo 
Emperador  lhe  ordenou  que  fe  naõ  demo- 
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raíTc  em  o  Japaõ.  Turbada  fatalmente  a  fc- 
renidade,  que  prometia  o  Tyrano  com  o 
martyrio  de  feis  religiofos  Francifcanos,  e 
tres  Jefuitas  crucificados  a  5  de  Fevereiro 
de  1597  fe  rcfolvco  o  Bifpo  ceder  ao  tem- 
po efperando  ocafiaõ  mais  oportuna  para  o 
progreíTo  da  Chriírandadc.  Voltando  a  Goa 
fallcceo  a  13  de  Fevereiro  dc  1598  na  para- 
gem da  pedra  branca  que  difta  tres  legoas 
daquclla  Cidade.  Foy  fcpultado  no  Collcgio 
de  Malaca  a  18  dc  Fevereiro  com  gran- 
de pompa,  e  concurfo.  Fazem  delle  iUuftre 
memoria  Gufman  Hift.  de  las  Mijfton.  Orient. 
Part.  2.  liv.  9.  cap.  32.  e  liv.  13.  cap.  2.  Illuf- 
trif.  Cunha  Catbal.  dos  Bi/p.  do  Porto.  Part.  2. 
cap.  37.  Guerreiro  Coroa  de  Sold.  Part.  4. 
cap.  10.  Faria  Afia  Portug.  Tom.  3.  Part.  2. 
cap.  1.  n.  13.  Bolland.  AS.  Sanft.  Tom.  1. 
ad  diem  5.  Februar.  p.  742.  Nadafi  Amus 
dier.  Memor.  S.  J.  Part.  1.  p.  97.  col.  2.  Franco 
Imag.  da  Virt.  do  Nov.  de  Coimb.  Tom.  1.  liv.  2. 
cap.  23.  Efcrcveo 

Quatro  Cartas  do  fuceffo  da  batalha  de  Alcácer. 
M.  S.  Em  fcu  poder  as  confervava  o  P.  An- 
tonio Franco,  como  affirma  no  lugar  aílima 
allcgado,  c  delias  tranfereveo  grande  parte, 
que  fe  pode  ler  defde  pag.  276.  até  280. 

RelafaÕ  do  naufrágio  que  padeceo  nos  baixos 
chamados  da  Judia.  Parte  delia  tranfereveo  o 
P.  Franco  no  lugar  aflima  allcgado,  defde  pag. 
281.  até  297.  Sahio  vertida  em  Italiano. 
Roma  por  Franccfco  Zanncti  1588.  8.  Deita 
Relação  extrahio  tudo  quito  delia  narra  o 
P.  Pctr.  Jarrico  Thefaur.  rer.  Ind.  Part.  2.  lib.  1. 
cap  11.  &  12. 

Cartas  ejeritas  de  Goa  em  os  annos  de  1590, 
e  1591.  ao  P.  Geral.  Sahiraõ  com  outras  Lis- 
boa por  Simaõ  Lopes.  1593.  8.  Abbreviadas, 
e  vertidas  em  Latim  pelo  P.  Gafpar  Spitello 
com  outras.  Antucrpix,  apud  Martinum  Nu- 
tium  1593.  8.  e  cm  Italiano.  Roma  por  Lu- 
dovico Zanncti  1592.  8. 

Carta  em  que  narra  o  martyrio  dos  Religiofos 
Francifcanos,  e  Jefuitas  crucificados  no  Japaõ  a  5 
de  Fevereiro  de  1 5  97  eferita  ao  Provincial  das  Fili- 
pinas. Eíla  carta  tranfereveo  Fr.  Joaõ  de  S. 
Maria  Provincial  dos  Francifcanos  dcfcalfos 
das  Filipinas  cm  a  Relação  que  compoz  dos 
ditos  Martyrcs.  Sahio  vertida  de  Caftelhano  em 
Italiano.   Roma  por  Nicolao  Mutti  1599.  8. 
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Carta  ao  me/mo  Padre  tjcrita  no  amo  de 
ij6j. 

Carta  a  bum  Padre  da  Companhia  em  o  anno 
de  1566. 

Todas  cilas  Gutas  fe  confcrvaõ  no  Archivo 
da  Cafa  profcfla  dc  S.  Roque  dc  Lisboa. 

Carta  eferita  de  Ternate  a  d  de  Março  de  1  j  69. 
Sahio  vertida  em  latim  pelo  Padre  Manoel  da 
Coita  de  rebus  Ind.  Colonix  apud  Gcrvinum 
Calenium  1574.  8.  e  em  Italiano  com  outras. 
Roma  pelos  herdeiros  de  Antonio  Bladio  1  j  70. 
8.  Deita  Carta  faz  memoria  o  addicionador 
de  Antonio  de  Lcaõ  Bib.  Orient.  Tom.  2. 
Tit.  7.  col.  636. 

Tres  Cartas  e/fritas  de  Ternate,  e  das  Mo/ucas 
no  anno  de  1564.  Sahiraõ  em  Latim.  Lovanii 
apud  Rutgerum  Welpium  1569.  8.  Sc  ibi  apud 
cumdem  Typog.  1570.  8. 

Fr.  PEDRO  DE  MELLO,  ou  FRAGOSO, 
naceo  em  a  Cidade  dc  Lisboa,  fendo  filho  do 
Doutor  Braz  Fragofo  Dczcmbargador  da 
Cafa  da  Suplicação,  c  de  fua  Conforte  D.  Ma- 
ria de  Mello.  Recebco  o  habito  de  Carmelita 
Calcado  no  Convento  pátrio  a  4  de  Novembro 
de  1591  porém  como  abraçaíTe  o  inítituto  reli- 
giofo  contra  a  vontade  de  fua  Mãy  perfua- 
dido  das  fuás  afTectuofas  initancias  o  largou 
por  afliítir  em  fua  companhia,  porem  confide- 
rando  atentamente  que  devia  feguir  a  fua  pri- 
meira vocação  foy  admitido  novamente  no 
habito  que  lhe  mandou  lançar  o  Provincial  Fr. 
Antonio  do  Efpirito  Santo  em  o  Convento  de 
Evcra  em  o  anno  de  1594  profeíTando  folem- 
nemente  em  o  feguinte.  Eíhidou  Anes  no 
Convento  de  Lisboa,  c  Theologia  em  o  Colle- 
gio  dc  Coimbra  fahindo  bom  Letrado,  e  excel- 
lente  Prégador.  Foy  Prior  do  Convento  de 
S.  Romaõ,  junto  da  Villa  de  Alverca;  primeiro 
Definidor  no  Capitulo  celebrado  no  anno  dc 
16}  1,  e  Vigário  do  Provincial  Fr.  Martinho 
Moniz  quando  no  anno  de  1634  foy  eleito 
fegunda  vez  Provincial.  A  fua  deligencia 
fe  deve  a  ampliação  da  Ordem  Terceira  con- 
vocando como  feu  ComiíTario  as  principaes 
Pefibas  da  Corte  dc  hum,  e  outro  fexo  pa- 
ra fe  dedicarem  ao  obzcquio  de  MARIA 
SantiíTima.  Confiando  ao  Sereniífimo  Senhor 
D.  Joaõ  VIII.  Duque  de  Bragança,  que 
depois  fubio  ao  Trono  de  Portugal  da  nova 
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ereçaõ  da  Ordem  Terceira  no  Convento  de 
Lisboa  lhe  iníinuou  quizeiTe  chegar  a  Villa- 
-Viçofa  para  lhe  lançar  o  habito,  e  a  feus  dous 
Irmaõs  D.  Duarte,  e  D.  Alexandre.  Obc- 
deceo  com  fummo  gofto  a  cita  iníinuaçaõ, 
e  fendo  recebido  benevolamente  pelo  Serenif- 
fimo  Duque,  c  feus  IrmaÔs  lhes  lançou  o 
habito  na  Capella  Ducal  precedendo  a  cite 
acto  huma  praéHca,  que  como  diâada  pelo 
feu  efpirito  edificou  a  todos  os  circunítantes. 
Rcílituido  a  Lifboa  continuou  nos  exercidos 
efpirituaes  que  praéticara  pelo  difeurfo  da  fua 
vida  até  chegar  o  termo  de  receber  o  premio 
a  9  de  Junho  de  x  63  5  em  que  falleceo,  quan- 
do contava  68  annos  de  idade.  Ao  outavo 
dia  da  fua  morte  lhe  dedicarão  fumptuofas 
exéquias  os  Irmaõs  Terceiros  dos  quaes  fora 
primeiro  ComiíTario,  c  recitou  a  Oração 
fúnebre  Fr.  Matheus  de  S.  Alberto,  que  lhe 
fucedeo  nefte  minifterio.  Delle  fe  lembraÕ 
Cardofo  Agiol.  Lufa.  Tom.  3.  pag.  610,  c 
no  Comment.  de  9.  dc  Junho  letr.  D.  Nicol. 
Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  pag.  173.  col.  2. 
Carvalho  Corog.  Portug.  Tom.  3.  liv.  2.  Trat. 
8.  cap.  47.  pag.  631.  Fr.  Daniel  à  Virg.  Mar. 
Specul.  Carme/.  Part.  2.  pag.  1081.  §.  3794 
e  Fr.  Manoel  de  Sá  Mem.  Hift.  dos  E/crit. 
da  Prov.  de  Portug.  pag.  441.  e  feguintes.  Ef- 
creveo 

Relação  Summaria  da  vida,  morte,  milagres, 
e  Canoni/açaÕ  de  S.  Carlos  Borromeo  Cordial,  e 
Arcebi/po  de  Milaõ  tirada  dos  Proceffos  autben- 
ticos  defta  Caufa  de  Monfenbor  Francifco  Penia, 
acrec enfado  bum  exercício  quotidiano  da  vida  ef- 
piritual  enjmado  pelo  me/mo  Santo.  Traduzido  tudo 
da  lingoa  To/cana  em  Portugue\.  Lisboa  por 
Pedro  Crasbecck  1616.  4. 

Regra,  e  modo  de  vida  dos  Irmaõs  Tercei- 
ros da  Terceira  Ordem  de  Noffa  Senhora  do 
Monte  do  Carmo  tirada  da  Regra,  e  Conftitui- 
çoens  da  me/ma  Ordem  fegundo  o  Breve  de  Xifio  IV. 
Lisboa  pelo  dito  ImprcíTor.  1630.  8. 

Coroa  de  Noffa  Senhora  repartida  pelos 
Myjlerios  da  vida  e  morte  de  JESUS  MA- 
RIA JOZE'  pela  ordem  que  nelles  houve 
para  fe  meditarem,  e  fe  re^ar  buma  Ave 
Alaria  a  cada  hum  deites.  Sahio  no  fim 
do  livro  intitulado  Vidas  dos  Santos  Mar- 
tyres,  Confejfores,  e  Virgens  da  /agrada  Ordem 
de  Noffa  Senhora  do  Monte  do  Carmo  com- 
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nens  tibi  deeffe  video.  EJtgans  quidem  mea  fen- 
tentia  grave,  ac  doâum  carmen  fundis,  &c.  Foy 
Senhor  das  Villas  de  Valença  do  Minho, 
Caminha,  Valladares,  Almeida,  Alcoentre, 
Chaõ  de  Couce,  Pouça-Flores,  c  Alcaide  mór 
de  Leiria.  Cafou  no  anno  dc  1J19,  com  D. 
Brites  de  Lara  fua  prima  com  irmâa,  filha  úni- 
ca de  D.  AfTonfo  oitavo  Condeftavel  de  Por- 
tugal, e  de  Dona  Joanna  de  Noronha,  filha 
de  D.  Pedro  de  Menezes  I.  Marquez  de  Villa- 
-Real,  e  de  D.  Brites,  filha  de  D.  Fernando 
primeiro  do  nome  Duque  de  Bragança,  dc 
cujo  cfclarccido  conforcio  naceraõ  D.  Miguel 
de  Menezes  IV.  Marquez  dc  Villa- Real,  Co- 
mendador de  Villa-Franca,  fexto  Capitão  Gene- 
ral de  Ceuta,  o  qual  caiando  com  D.  Filippa 
de  Lencaílro,  filha  de  D.  Affoníb  de  Lencaílro 
Comendador  mór  dc  Chriílo,  e  de  D. 
Jeronyma  dc  Noronha,  naõ  teve  fucef- 
faÕ:  D.  Manoel  de  Menezes  V.  Mar- 
quez, c  II.  Duque  de  Villa-Rcal  IV.  Con- 
de de  Alcoutim,  o  qual  fe  dcfpozou  com  D. 
Maria  da  Sylva  Dama  da  Rainha  Dona  Ca- 
therina,  filha  de  D.  Alvaro  Coutinho, 
Comendador,  e  Alcaide  mór  de  Almourol, 
c  de  D.  Brites  da  Sylva  neta  de  D.  Joaõ 
Coutinho  II.  Conde  de  Redondo,  de  quem 
teve  tres  filhos:  D.  Joanna  de  Lara,  que  ca- 
lou com  D.  Joaõ  dc  Lencaílro  I.  Duque 
de  Aveiro,  Marquez  dc  Torrcs-Novas,  dc 
quem  teve  deícendencia:  D.  Barbara  dc 
Lara  cafada  com  D.  Antonio  de  Ataíde 
II.  Conde  da  Caítanheira:  Dona  Maria  de 
I-ara  religiofa  no  Convento  de  S.  Clara  dc 
Santarém,  c  D.  Cathcrina,  que  morreo  na 
primavera  de  feus  annos.  Compoz 

Oratio  coram  Emmanuele  Serenijftmo  Rege 
habita  in  Scbolis  Ulysbona.  Sahio  na  2.  Part. 
Ora/.  &  Epifiol  Cataldi  Sicu/i.  Ulyfíipone 
1500.  Começa.  Perfuafi  mihi  femper  Optime, 
Maxime,  optimorum,  maximorumque  omnium  Rex. 
Acaba.  Deum  altijftmum  in  terris  fapifftme 
experiamur.   Confia  dc  16  paginas. 

Epijiola  aã  Valentinum  Ferdinandum  Mo- 
ranum  Typographum  data  21  Februarii  anno  á 
par  tu  Virginis  ijoo.  Eftá  na  1.  Part.  Epifiol. 
Cataldi  Sicu/i,  e  he  a  ultima  onde  feu  Author 
D.  Pedro  dc  Menezes,  diz  ao  Impreflbr.  Mea, 
qua  petis,  imprimenda  inculta  nimis  funt  adbuc, 
«r  rudia,  nec  tanto  digna  nomine,  Jed  meorum 


loco  pouca  quadam  mi  tio,  qua  à  Cataldo  praceptore 
fuperioribus  armis  impttravi. 
O  profundo  enthufiafmo,  que  eílc  Cava- 
lhero  tinha  para  a  Poefia,  a  eloquente  energia 
para  a  Oratória,  a  fuave  deílreza  com  que 
tocava  os  iníbrumentos,  a  fumma  agilidade 
no  manejo  dos  Cavallos,  jogo  das  Canas, 
e  combate  de  touros  fe  lem  elegantemente 
deferitos  em  expreJToens  métricas  por  Ca- 
taldo Siculo  in  2.  Sornnio  Vifionum,  as  quaes 
traferevo  neíte  lugar  em  obfequio  da  curio- 
fidade  eíludioía. 
Quid  vetera  evoluo"?  nofira  hac  a  ta  te  vide  mus 
Quo  nil  in  lato  dignius  orbe  nitet. 
Hic  Alcotini  Comes  efi,  qui  nomine  Petrus 
Corpore  viventes  peãore  prafiat  avos: 
Concilio,  pietate,  /ide,  vi  moribus,  arte 

Doãrina,  ingenio  pollet  Apollineo. 
Divitiis,  famuli/que  potens  patris  Optimus  bares 
Deleâus  cuntlis,  Regia  progénies. 
&3.  Vifionum.  ad  Regem  Emmanutl. 
Dejlinat  buic  operi  Rex  prudentijfimus  uni 

Non  atate  fenem,  moribus  arte  virum. 
Non  oneri  tantúm  poterat  praponere  quemquam 
Qui  confummatum  compoffuiffet  opus. 
Quacumque  eloquitur,  quacumque  vel  efficit  idem 

Digna  Catone  refert,  digna  Catone  facit. 
Qui  nec  adbuc  juvenis  bis  denos  attigit  annos 
Excellens  prifeos  exuperavit  Avos. 
Et  Comes  efi  &  avi  Petri  jam  nomen  ade- 
ptas 

Vere  Romanus  creditar  eloquio. 
Attdire  ante  omnes  plaeidis  Rex  auribus  ar- 
det 

Orantem  Comitem  nomine  percelebrem. 
Fernandus  non  aure  pater,  Jed  mente  eo- 
rufcat 

Latítia  vultu  párvula  figna  dabit. 
Hic  vere  efi  fapiens  vere  fpeciofus  Apollo 

Vértice  qui  fie  lias  tangi  t,  &  Empjrrium. 
Qui  neque  Atlantiades,  qui  nec  Latonia  pro- 
les 

Vulgatus  fpecie  certet  &  eloquio. 
Seu   pleãro,    aut    digitis    tacitus  praaarit 
eburno 

Sive  libens  refonam  você  Jequente  Cbelim. 
Organa,  feu  duplici  pfclteria  firidula  polo 

Dulcia,  feu  gemina  nablia  pulfa  manu. 
Arrepti  ad  refonos  taãus,  vocefque  canoras 

Obliti  rerum  famina,  mas  que  ruim/. 
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mo  também  fcrvindo  aos  feridos  da  pefte: 
dos  Beatificados  pela  Igreja,  c  daqucllcs,  que 
tem  culto  immemoriavel,  e  ultimamente  da- 
quelles  que  facrificaraõ  a  vida  nas  aras  do 
martyrio.  Efte  Tomo  deixou  imperfeito. 

Hifioria  da  S.  Inquifiçaõ  do  Reino  de  Portu- 
gal, e  /uas  Conquifias.  Primeira  Parte,  da  Ori- 
gem das  Santas  Inquificoens  da  Cbrifiandade,  e 
da  Inquifiçaõ  antiga,  que  houve  nefte  Reino,  com 
/eus  Inquifidores  Geraes.  Livro  I.  em  q~  /e  mof- 
tra  a  Origem  da  S.  Inquifiçaõ,  e  /eu  primeiro 
Inquifidor  Geral,  e  Patriarca  S.  Domingos,  e  de 
como  efte  impugnou  a  berefia  dos  Albigen/es,  de 
outras  Inquificoens  que  /e%,  e  Inquijidores  da 
/ua  Ordem,  que  nomeou.  Lisboa  na  Regia  Of- 
ficina  Sylviana,  e  da  Academia  Real.  1749.  4. 
grande. 

Hifioria  da  S.  Inquifiçaõ,  &c.  Primeira 
Parte  Livro  2.  da  S.  Inquifiçaõ  antiga  que  houve 
nefte  Reino,  desde  o  Senhor  Rey  D.  Affon/o  II. 
até  o  governo  do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  IH.  e  nos 
mais  de  He/panha  até  o  deíRey  Catholico  D.  Fer- 
nando, e  dos  Concílios  geraes,  Scy/mas,  e  here- 
ftas,  que  por  eftes  tempos  houveraõ  na  Igreja,  ibi 
na  mcfma  Officina  1750.  4.  grande. 

PEDRO  NICOLAO  DE  ANDRADE, 
natural  de  Lisboa,  muito  perito  no  idio- 
ma Caftelhano,  do  qual  traduzio  do  P. 
Pedro  de  Ribadaneira  da  Companhia  de 
Jefus  em  o  materno 

Hifioria  Ecclefiafiica  do  /cy/ma  do  Reino  de 
Inglaterra,  no  qual  /e  trataõ  as  cou/as  mais  no- 
táveis, que  /ucederaõ  naquelle  Reino  tocante  a  nojja 
Santa  Religião,  desde  que  principiou  até  á  morte 
da  Rainha  de  E/cocia.  Lisboa  por  Pedro  Fer- 
reira Imprcflòr  da  Auguítiflima  Rainha  N.  S. 
1732.  4. 

PEDRO  NOLASCO  FERREIRA  PE- 
RES, natural  de  Lisboa,  donde  panan- 
do á  Univcrfidade  de  Coimbra  eftudou  Ju- 
rifprudencia,  cm  que  recebido  o  grao  de  Ba- 
charel fc  transferio  a  Bahia  Capital  da  Ame- 
rica Portugueza,  e  nella  exercitou  o  Offtcio 
de  Patrono  de  Caufas  Forenfes,  fendo  Advo- 
gado da  Relação  da  mefma  Cidade.  Teve 
natural  inclinação  para  a  Poefia,  publicando 
como  parto  da  fua  fecunda  veya 

Parna/o  Americano,  Triunfo  Panegírico  em 


ob/equio  do  meretijfimo,  e  preclarifjinto  Senhor  Dt- 
/embargador  Ignacio  Dias  Madeira.  Lisboa  por 
Miguel  Manefcal  da  Coita  ImpreíTor  do  Santo 
Officio  1742.  4.  Confta  de  264.  Tercetos  En- 
decafylabos. 

PEDRO  NORBERTO  DE  AUCOURT 
E  PADILHA,  Cavallciro  profcíTo  da  Ordem 
Militar  de  Chriílo,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua 
Mageftade,  e  Secretario  da  Mefa  do  Dcfem- 
bargo  do  Paço,  naceo  em  Lisboa  a  6  de  Junho 
de  1704.  Foraõ  feus  Progenitores  Fruâuofo 
de  Padilha  Salazar,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua 
Mageftade  Provedor  dos  Contos,  e  do  AíTcn- 
tamento,  e  D.  Angela  de  Aucourt,  natural  de 
Pariz,  donde  vindo  para  efta  Corte,  quando 
contava  finco  annos,  empregou  grande  parte 
delles  no  ferviço  da  Serenifilma  Princeza  Dona 
Ifabel,  filha  delRey  D.  Pedro  II.,  da  qual  rece- 
beo  diftinâas  honras  merecidas  á  capacidade 
do  feu  talento.  Defde  os  primeiros  annos  fe 
aplicou  i  liçaõ  dos  livros,  e  como  a  natureza 
o  dotara  de  aguda  comprehenfaõ,  c  feliz  me- 
moria colheo  da  fua  aplicação  copiofo  fruto. 
Defejofo  de  adquirir  aquelles  dotes  feientificos 
com  que  fe  ornaõ  efpiritos  grandes,  frequentou 
as  Cortes  de  Pariz,  e  Madrid  por  algum  tempo, 
e  deftas  politicas  efcolas  fahio  inftruido  naquel- 
les  diítamcs,  que  faõ  Mcftrcs  da  vida  moral,  e 
civil.  Pela  fua  natural  afiabilidadc,  c  expedição 
com  que  falia va  as  lingoas  Franccza,  e  Caftelha- 
na  mereceo  fer  tratado  pelas  primeiras  PeiToas 
daquellas  duas  grandes  Cortes  com  honorificas 
fignificaçoens.  Reftituido  á  pátria  cafou  com 
D.  Dorothea  Violante  da  Sylva,  filha  herdeira 
de  Luiz  Paulino  da  Sylva  c  Azevedo,  Cavallciro 
da  Ordem  de  Chrifto,  e  Secretario  da  Mefa  do 
Defembargo  do  Paço,  e  de  D.  Maria  Michaela 
Joaquina  de  Seixas,  de  quem  tem  fuceflaõ. 
Compoz  com  eftylo  puro  elegante,  e  lacónico. 

Memorias  Hifioricas  Geográficas,  e  Politicas 
ob/ervadas  de  Pariz  a  Lisbo*-  Lifboa  por  Igna- 
cio Rodrigues  1746.  8. 

Memorias  da  Screnijfima  Senhora  Dona  I/abel 
Luiça  Jo/e/a,  que  /oy  jurada  Princesa  defies  Reinos 
de  Portugal,  ibi  por  Francifco  da  Sylva. 
1748.  8. 

Famílias  de  Padilbas,  e  Aucourt,  das  quaes 
de/cende,  hifioriadas  com  provas,  e  documentos  ori- 
ginaes.  foi.  2.  Tom.  M.  S. 
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19.  emicantijfmum  doãrinarum  omnium  Jptcuium. 
Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  p.  178.  col.  I. 
magnus  vir.    Vafconcclos  Cbron.  da  Prov.  do 
BraJU  da  Comp.  de  Je/us.  liv.  1.  cap.  14.  grande 
Cofmografo  e  n.  66.  doutijfimo.  Monçon  Efpe- 
Ibo  do  Princ.  Chrifi.  cap.  27.    Uno  de  los  mas 
injtgnes  Afirologos  que  ha  havido  en  las  E/panas. 
Macedo  Luft.  Purp.  p.  259.    Magni  nominis 
Matbentaticus.  D.  Franc.  Manoel  na  Cart.  1. 
da  Cent.  4.  celebre  na  Álgebra,  c  nas  Epanaph. 
de  var.  hifi.  p.  265.  injigne.  Leitaõ  No/.  Cbrono- 
log.  da  Univerf.  de  Coimb.  p.  492.  n.  1054. 
hum  dos  mais  eminentes  profejfores  de  Matbematica 
Joan.  Soar.  de  Brito  Theatr.  Lufit.  Litter. 
lit.  P.  n.  46.  injignis  Mathemaiicus.  Pedro  Bar- 
bofa  Homem  Jurid.  y  Verd.  ra^pn  de  Eftad. 
p.  280.   Para  lo  que  es  dotrina  nò  fue  poco  no- 
table  en  Portugal  el  gran  Doâor  Pedro  Nunes 
como  fe  vi  de  la  gran  1/1%,  que  a  toda  fuerte  de 
navegaciones  vemos,  que  hà  dado  en  varias  obras, 
que   delia   compufo;   ni  fue   la   menor  gloria 
Juya   haver  lenido  por  difcipulo  al  Governa- 
dor   Cafiro,    ajji   como    tambien   nò    es  poco 
lo  que  Ju  fama  puede  honrar  fe  de  la  con- 
fiança   que  para    ejle    mifmo    menefier  bi^ie- 
ron  dei  los  Reies,  que  fu  edad  alcanço.  Joan. 
Baptiít.  Capafli  Hifior.  Pbilofopb.  lib.  4.  cap.  6. 
Pbilofophus,  &  Aía/bematicus  excellens  ....  mul- 
tiplici  doãrinarum  genere  quibus  erat  ornatus 
fve   tot  egregiis   operibus   editis   quibus  ater- 
nam  fibi  famam  comparavit  Oforius  de  reb. 
Emman.    lib.    11.    Matbematicorum  Ptinceps. 
Lud.  Non.  Hifpania  cap.   34.  qm  illuflrio- 
rem    non    vidit    Hifpania.    Joan.  Fernand. 
Orat.  ad  Princip.  Ludov.  At  quo  te  crimine 
tacebam  Petre  Nune  eruditijfime?  Putabam  ne 
inferiorem  rem   medicam  ifta   tui  ingenii  feli- 
cita/e?    Certa    nulla    efl    difciplina    bo  minis 
quam/ibet  fublimi  ingenio   inferior.    Rapuit  te 
tamen  divina  Matbefeos  amor  à  terris  in  Ca- 
lum  ubi  cum  non  fit  morbis  locus  mérito  non 
feientiam,  fed  medecina  ufum  repudiafli.  Felices 
animi  quibus  cura;  fuit  Calum  hareditate  pof- 
teris  tranfmitere.  Muitos  babuit  anti  quitas  Ar- 
cbimedes,  noflra  tamen  atas  uno  Petro  contenta 
efl,  non  enim  nafeuntur  frtquenter  adamantes,  ut 
raritas   in  pratio  fit.    Quid   dicam   de  tua 
in  univerfa   Matbefeos  divinitate   omnibus  nu- 
ma is  abfoluta  eruditione?  D.  Nicol.  de  Santa 
Maria  Cbron.  dos  Coneg.  Reg.  liv.  :o.  cap.  3. 


n.  18.  Franc.  de  Santa  Maria  Diar.  Portug. 
Tom.  2.  p.  611,  onde  efereveo  com  erro 
palmar  que  Pedro  Nunes  fallecera  a  29  de 
Agofto  de  161  j  com  73  annos  pois  fendo 
elle  provido  no  anno  de  1530  na  Cadeira  de 
Filofofia,  de  que  naõ  ha  duvida,  tinha  tres 
annos  pela  conta  do  Padre  Santa  Maria  no 
tempo  que  começou  a  di&ar  efta  Faculdade. 
Fallecco  cite  grande  Varaõ  antes  do  anno  de 
1600  ignorando-fe  o  lugar  onde  defeançaõ  as 
fuas  cinzas  merecedoras  de  hum  íumptuofo 
Maufoléo. 
Compoz 

De  Arte,  atque  ratione  navegandi  libri  duo 
in  quorum  priore  fraâantur  pulcherrima  problemata, 
in  altero  traduntur  ex  matbematicis  difeiplinis  regu- 
la, &  inflrumcnta  ar  tis  navigandi,  quibus  varia  re- 
rum  aflronomicarum  phanomena  circa  caleftium  cor- 
porum  motus  explorare  pojjumus.  Conimbricae 
apud  Antonium  Mariz  Univ.  Typ.  1546.  foi. 
&  Baíilex  apud  Henricum  Pctrum  1566.  foi. 
Coníla  o  1 .  livro  de  Problemas,  e  o  2.  das  regras, 
c  Inílrumentos  Mathcmaticos  pertencentes  á 
Arte  dc  Navegar.  No  fim  eítaõ  annotaçcens 
ás  Thcoricas  dos  Planetas  de  Jorge  Purbachio, 
e  huma  llluítraçaõ  de  vários  Problemas  á  Me- 
chanica  dc  Ariftoteles  fobre  o  movimento  da 
Náo  impellida  pelos  remos,  e  hum  dos  livros 
de  Oroncio  Fineo  Mathematico  Régio  dc  Pa- 
riz.  Sahio  traduzido  cm  Francez  com  cite 
titulo. 

Traite  de  Piem  Nugnes  fur  la  Navegation. 
Conferva-fc  M.  S.  na  Bibliotheca  Coíbe rtina 
cod.  1494  cemo  efereve  Montfaucon.  Bib.  Bi- 
bliotbec.  M.  S.  Tom.  2.  p.  950.  col.  1.  da  Im- 
preíTaõ  de  Pariz  1739. 

Annotacoens  á  Mechanica  de  Ariftoteles,  e  ás 
Theoricas  dos  Planetas  de  Purbachio  com  a  Arte 
de  navegar.  Sahio  feparadamente.  Conimbricae 
apud  Antonium  de  Mariz  1 578.  foi. 

De  Crepufculis  libtr  unus.  OlyíTipone  apud 
Ludovicum  Rodrigues.  1542.  4  &  Conimbri- 
cx  apud  Antonium  Mariz  1 571.  Sahio  depois 
com  o  que  deita  matéria  efereveo  Albacen  Ára- 
be andquiflimo  ornado  dc  figuras  por  Sebaf- 
tiaõ  Fabrício.  Bafilex  apud  Henricum  Petrum 
1568.  foi.  &  1592. 

De  erratis  Orontii  Finei  rtgii  Mathematum 
Lutetia  profefforis  liber  unus.  Conimbricae  apud 
Anton,  dc  Mariz  1546.  foi. 
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Tratado  da  Spbera  com  a  tbeorica  do  Sol,  e 
da  Lua,  e  o  primeiro  livro  da  Geografia  de  Cláudio 
Ptolomeo  Alexandrino  acreeentados  de  muitas  anno- 
taçoens,  e  figuras  porque  mais  facilmente  fe  podem 
entender.  Item  dous  Tratados  fobre  a  Carta  de  ma- 
rear, em  os  quaes  fe  declaraõ  todas  as  principaes 
duvidas  da  navegação  com  as  tavoas  do  movimento  do 
Sol,  e  fua  declinação*,  e  o  regimento  da  altura  ajftm 
no  meyo  dia,  como  nos  outros  tempos.  Lisboa  por 
Germaõ  Galharde  emprimidor.  Ao  primeiro 
dia  do  mez  de  Dezembro  de  1557  annos  foi. 
Dedicou  cila  obra  ao  ScreniíTimo  Infante 
D.  Luiz.  Em  aplaufo  delle  compoz  o  feguinte 
Epigramma  o  infigne  Poeta  Jorge  Coelho. 

Qui  aipis  e  terris  arcana  incógnita  cali 
Nofcere,  &  ignoto  pondere  vela  mari. 

En  tibi,  qui  fumum  referat  fublimis  OlympU; 
Per  médios  fluãus  boc  duce  tutus  eris. 

Haud  mirum  ingenii  tot  opes  florere  libei  lo: 
Nobilis  egregium  condidit  andor  opus. 

Si  clarum  Alcida  durat  per  facula  nomen 
Quod  calum  potuit  fufiinuiffe  humeris. 

Non  mimr  &  Petri  dicenda  efi  gloria  Nòni, 
Cujus  mens  terras,  aquora,  &  afira  capit. 
As  duvidas  a  que  refpondco  acerca  da  na- 
vegação, foraõ  propoílas  por  Martim  Aflbnfo 
de  Souía  fobre  a  que  tinha  feito  nas  partes 
do  Sul.  Eílc  grande  Heroe,  que  foy  o  terror 
dos  Malavares,  e  que  lançou  os  primeiros 
fundamentos  á  Fortaleza  de  Dio  illuílre  thea- 
tro  por  repetidas  vezes  das  façanhas  Portu- 
guezas  fucedeo  no  governo  da  índia  a  D. 
Eílevaò  da  Gama,  cuja  gloriofa  fama  immor- 
talizou  no  feu  Poema  o  divino  Camoens  Cant. 
10.  Eílant.  63.  e  feg. 

Annotaçaò  á  Spbera  de  Joaò  de  Sacro  Bofco. 
Sahio  vertida  cm  Latim  por  Elias  Vincto, 
com  o  titulo 

Annotatio  in  extrema  verba  Capitis  de  clima- 
tibus.  Colon nr  apud  Maternum  Cholinu  1566. 
8.  Ja  tinha  fahido  Venetiis  apud  Hyeroni- 
mum  Scotum  1562.  8.  Sc  ibi  apud  Francif- 
cum  Juntium  1565. 

Della  obra  faz  memoria  Anton,  de  Leaõ  Bib. 
Naut.  Tit.  1. 

Libro  de  Álgebra,  Kíatbematica,  y  Geometria. 
Dedicado  ao  Cardeal  Infante  D.  Henrique.  An- 
tuérpia por  Joan  Steelfio  1 567.  8.  Della  obra  fe 
lembra  Poflevino  Bib.  Seleã.  Tom.  2.  lib.  15. 
cap.  3. 


Roteiro  do  Brafil.  Deíla  obra  o  faz  Author 
o  P.  Simaô  de  Vafconcellos  Cbron.  da  Prov. 
do  Brafil  da  Comp.  de  Jef.  liv.  1.  cap.  14.  EIRey 
D.  Joaò  III.  por  Alvará  paliado  em  Lisboa 
a  27  de  Setembro  de  1337  lhe  concedeo  pri- 
vilegio para  poder  imprimir  as  fuas  obras, 
aflim  Latinas,  Portuguezas,  e  Caílclhanas,  o 
qual  cila  impreflo  ao  principio  do  Tratado  da 
Spbera.  Diogo  de  Sá  no  feu  Tratado  de  Navi- 
gatioue  impreflo  em  Pariz  1349.  8.  e  o  P.  Def- 
chales  Mund.  Matbem.  Tom.  1.  Proccm.  de 
progrejfu  Mathefeos  cap.  5.  pag.  48.  col.  1.  Sc  2. 
Sc  cap.  9.  pag.  83.  col.  2.  criticaõ  algumas 
obras  de  Pedro  Nunes,  porém  fempre  durara 
na  poílcridade  a  merecida  fama  do  feu  nome. 

PEDRO  NUNES  DA  COSTA,  natural 
da  Villa  de  Thomar,  filho  de  Manoel  Nunes 
da  Coita  Executor  da  Comarca  da  dita  Villa, 
e  de  D.  Brites  Nogueira.  EHudou  Jurifpru- 
denaa  em  a  Univerfidade  de  Salamanca,  onde 
foy  admitido  pela  fua  literatura  ao  Collegio 
de  S.  Bartholameo.  Reílituido  a  Portugal, 
foy  eleito  Inquiridor  da  Inquifiçaõ  de  Lisboa 
a  7  de  Outubro  de  1363,  e  como  lhe  quizefle 
preferir  D.  Miguel  de  Caílro  fendo  mais  mo- 
derno por  ter  tomado  pofle  a  18  de  Junho 
de  1566,  largou  o  fervioo  do  S.  Officio,  e 
para  que  naô  cllivcflc  a  fua  capacidade  ociofa 
em  beneficio  do  publico  entrou  na  Cafa  da 
Suplicação  a  25  de  Setembro  de  1577,  onde 
foy  Defembargador  dos  aggravos  a  24  de 
Fevereiro  de  1392,  Juiz  dos  feitos  da  Co- 
roa a  29  de  Novembro  de  1594,  e  ultima- 
mente Defembargador  do  Paço,  e  delle  fal- 
ia o  Defembargador  Gabriel  Pereira  de  Caf- 
tro  Decif.  33.  Padecco  algumas  calamida- 
des por  fer  parcial  do  Senhor  D.  Antonio, 
quando  intentou  cingir  a  Coroa  de  feus  Avós. 
Compoz 

De  bareticis.  Obra  muito  douta  que  ef- 
tava  prompta  para  a  Impreflaô. 

Armas,  e  efeudos  da  fiui  Fcmilia,  e  no  fim 
a  fua  vida.  foi.  M.  S. 

D.  Fr.  PEDRO  PACHECO,  natural 
de  Lisboa,  e  parente  do  grande  Duarte  Pa- 
checo, que  com  fuas  heróicas  acçoens  il- 
luílrou  o  berço  do  Sol.  Profeflbu  o  fagra- 
do  inílituto  da  Ordem  preclariffima  de  S. 
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Domingos,  donde  paliando  á  índia  aprendeo 
as  Scicncias  efcolafticas  no  Collegio  dc  San- 
to Thomaz  dc  Goa,  e  depois  de  alcançar  o 
lugar  dc  Prcfcntado  por  titulo  de  Pregador, 
afliftio  muitos  annos  com  o  minifterio  de 
Vigário  de  huma  das  Igrejas  que  á  Ordem 
Dominicana  efiaõ  cometidas  cm  os  rios  de 
Sena.  ReíHtuido  ao  Reino  depois  dc  fer  mo- 
rador no  Convento  de  S.  Paulo  de  Almada, 
voltou  fegunda  vez  á  índia  com  o  lugar  de 
Vigário  Geral  daquella  Congregação.  Pal- 
iados íeis  mezes  arribou  a  nao  em  que  hia 
embarcado  ao  porto  de  Lisboa,  e  fendo  in- 
formado o  SererúíTimo  Rey  D.  Pedro  II.  do 
fruto  que  fizera  em  os  navegantes  o  nomeou 
Bifpo  de  Cochim,  cm  cuja  dignidade  foy  con- 
firmado por  Innocencio  XII.  a  4  de  Janeiro 
de  1694.  Sagrado  cm  o  Convento  dc  S.  Do- 
mingos embarcou  terceira  vez  para  a  índia, 
onde  fc  difiinguio  em  o  zelo  da  converfaõ 
das  almas  principalmente,  quando  governou 
o  Arcebifpado  dc  Goa  por  morte  do  feu 
Arcebifpo  D.  Fr.  Agoftinho  da  Annunciaçaõ. 
Falleceo  em  o  Convento  de  Goa  no  anno 
de  1715.  Compoz 

Dijcurjo  /obre  a  fentença  Tudo,  e  nada  di^ 
quem  diz  Amigo.  Lisboa  por  Miguel  Deslan- 
des.  1685.  4.  Dedicado  ao  Inquifidor  Geral 
D.  VeruTimo  dc  Lancafiro.  O  difeurfo  he 
ornado  de  erudição  fagrada,  e  profana. 

Quatro  Sermoens  pregados  nas  quatro  partes  do 
mundo  a  que  fe  extende  o  domínio  Portuguez- 
Dedicados  a  Francifco  dc  Távora  Conde  de 
Alvor.  Deita  obra  o  faz  Author  Fr.  Pedro 
Monteiro  Claujlr.  Domin.  Tom.  3.  p.  306. 
dizendo  que  fe  imprimirão,  e  mc  parece  que 
fe  enganou.  Fazem  delle  memoria  o  dito 
Monteiro  Claujlr.  Domin.  Tom.  x,  p.  74.  e 
Tom.  3.  p.  97.  e  106.  Fr.  Joaõ  Miguel  Gaita- 
ria Tom.  I.  p.  689.  n.  60.  e  Marangoni  The- 
faur.  Parocb.  Tom.  2.  p.  118. 

PEDRO  PACHECO  DE  LEANDRES, 
naceo  na  Villa  de  Setuval,  e  recebeo  a  graça 
bautifmal  na  Igreja  Matriz  de  Santa  Maria  da 
Graça  a  3  dc  Mayo  de  1659,  fendo  filho 
de  Jczé  Pacheco,  c  Ifabel  da  Coita.  Inítruido 
cm  as  letras  humanas  cftudou  na  Univerfi- 
dadc  de  Coimbra  Direito  Pontifício,  cm  cuja 


Faculdade  fez  formatura.  Foy  bom  Poeta 
vulgar,  c  infigne  Grammatico  enfinando  na 
fua  pátria  por  muitos  annos  a  lingoa  Latina 
com  grande  emolumento  dos  feus  difcipulos. 
Falleceo  a  15  dc  Mayo  de  1717,  quando 
contava  j8  annos  de  idade.  Jaz  fepultado 
na  Frcguczia  da  fua  pátria.  Compoz 

Sylva  em  aplaufo  das  Relíquias  de  Santo  Tbo- 
maz  de  Villa-Nova.  Sahio  a  p.  150.  e  159. 
dos  Acroamas  Panegyricos  com  que  a  Cathedral 
de  Coimbra  recebeo  efias  relíquias.  Coimbra  por 
Jozé  Ferreira  1690.  4. 

Difeurfo  Poético,  em  que  fe  reprovai  as  lagri- 
mas choradas  por  bens  temporaes,  e  que  fó  devemos 
ter  faudades  das  delicias  da  gloria.  Lisboa  por 
Bernardo  Fernandes  Gayo  1730.  4.  Confia  de 
50  Outavas. 

Exbortaçaõ  a  bum  amigo,  em  que  fe  contempla 
o  reformado  Convento  de  Brancanes  dedicado  a  N. 
S.  dos  Anjos.  Lisboa  pelo  dito  Impreflòr. 
1730.  4.  Confia  dc  huma  Elegia. 

Cytbara  hstjitana  dividida  em  confonancias 
poéticas,  de  que  refultaõ  quinze  differentes  cebos 
com  vários  affumptos,  em  que  fe  defereve  a  paffa- 
gem  do  Strenijfimo  Rey  Catbolico  D.  Carlos  III. 
de  Alemanha  a  Barcellona  Corte  do  Principado 
de  Catalunha,  com  os  fuceffos  desde  7  de  Mayo 
de  1704.  até  Outubro  de  1705.  4.  M.  S. 

Cytbara  Lufitana,  dividida  em  nove  confonan- 
cias Poéticas,  que  comprehende  a  expugnaçaõ  glo- 
riofa,  e  conquifla  memorável  das  Praças  de  Valença, 
e  Albuquerque  pelas  Armas  Portuguezas  em  o 
anno  de  1705.  4.  M.  S. 

Arte  curiofa  para  eftudar  bons  confeibos,  e 
aprender  proveiiofos  avifos  dividida  em  epigram- 
mas  por  ordem  alfabética.  Compofta  no  anno 
de  1712.  4. 

Archivo  de  memorias  injignes  pertencentes  ao 
Reino  de  Portugal,  desde  o  anno  de  1692.  até  o 
de  1706.  4.  M.  S.  Confia  dc  noticias  fagradas, 
politicas,  c  Militares. 

Archivo  de  memorias,  &c.  desde  o  anno  de 
1707  até  171 6.  4.  M.  S. 


Fr.  PEDRO  DE  PADILHA,  natural  da 
Villa  de  Linhares,  fituada  na  Provinda  da 
Beira  gloriofa  com  a  produção  deite  filho, 
como  cantou  o  infigne  Lopo  da  Vega  Carpio 
Laurel  de  Apollo.  Sylv.  1.  foi.  11. 
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LU  SI 

Linares  arrogante  juflamente 

A  la  vo%  de  la  fama  alço  la  frente 

Por  Pedro  de  Padilla 

Padilla  de  aquel  figlo  maravilla, 

En  que  las  Mufas  aunque  bermofas  Damas 

Andavan  en  los  braços  de  fus  amas. 
Foy  Cavalleiro  da  Ordem  Militar  dc  Saõ- 
Tiago,  c  dos  celebres  cultores  do  Parnafo 
que  venerou  a  fua  idade.  Movido  dc  fupc- 
rior  impulfo  deixou  o  fcculo,  e  abraçou  o  inf- 
tituto  dc  Carmelita  Calçado  cm  o  Convento  dc 
Madrid  a  6  dc  Agofto  dc  1585,  onde  fc  dif- 
tinguio  no  miniíterio  do  púlpito  pela  agude- 
za do  juizo,  felicidade  de  memoria,  e  va- 
ria erudição  de  que  era  ornado.  Fallou  com 
pureza  as  lingoas  Latina,  Italiana  Flamenga, 
e  Franceza.  Publicou  muitas  obras  poéti- 
cas quando  era  fecular,  e  efereveo  outras  de- 
pois dc  religiofo  que  refpiraõ  a  ternura  do  feu 
coração.  De  todas  cilas  fe  verá  o  Cathalo- 
go  feguinte. 

Teforo  de  Varias  Poefias.  Madrid  por  Que- 
rino  Gerardo  1375.  4. 

Eglogas  Pajloriles  y  de  algunos  Santos.  Se- 
vilha por  Antonio  Pifcioni  1581.  4. 

Romancero  en  que  fe  contienen  algunos  fucef- 
fos  de  los  Efpaiioles  en  la  jornada  de  Flandes. 
Sevilha  por  Francifco  Sanches  1583.  4. 

Jardin  Efpiritual.  Madrid  por  Querino  Ge- 
rardo 1)85.  4. 

Grandezas,  y  excel lendas  de  la  Virgen  nuefbra 
Senora  en  Outavas  divididas  en  nueve  Cantos. 
Madrid  por  Pedro  de  Madrigal  1587.  4. 

Monarchia  de  Chriflo.  Valhadolid.  1590.  4. 
He  tradução  da  lingoa  Italiana  de  Joaõ  An- 
tonio Pantera. 

La  verdadera  bifaria,  y  admirable  fucejfo 
dei  fegundo  cerco  de  Diu  eflando  D.  Juan  Aíaf- 
carenbas  por  Capitan,y  Governador  de  la  Forta- 
leza compuejlo  por  Geronimo  Corte-Real.  Alcala 
dc  Hcnarcs  por  Juan  Garcia  IJ97.  8.  No 
Prologo  defta  Tradução  declara  fer  Portuguez 
neitas  palavras.  Nd  quiero  más  premio  de  efle 
trabajo,  fino  que  fe  admita  y  reciba  mi  intento, 
que  como  Portugue^  defeo  ver  las  cofas  de  la  pátria 
engrandecidas,  y  divulgadas  por  todas  las  Na- 
ciones. 

Oratório  Real. 

De  la  Pajfton  de  Chriflo  Senor  nuefiro. 
Ramilbete  de  flores.    Sahio  prohibido  no 
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Expurgatorio  do  Fernaõ  Martins  Mafcarcnhas 
Inquifidor  Geral.  Part.  2.  pag.  173.  Falle- 
ceo  no  Convento  dos  Carmelitas  dc  Madrid 
paliado  o  anno  de  1595. 

Fr.  PEDRO  PAES,  alumno  da  illuf- 
triffima  Ordem  dos  Pregadores,  e  coetâ- 
neo de  S.  Fr.  Gil,  claro  ornamento  def- 
ta fagrada  Familia  cfcrcvco  cm  cftylo  pou- 
co limado. 

Vida  do  B.  Fr.  Gil  natural  de  Santarém. 
Conferva-fe  M.  S.  no  Convento  deita  nobre 
Villa.  Do  Author,  e  da  obra  fazem  memoria 
Nicol.  Ant.  Bib.  Vet.  Hifp.  Part.  2.  pag.  271. 
col.  1.  Soufa  Hijl.  de  S.  Dom.  da  Prov.  de 
Portug.  Part.  I.  liv.  2.  cap.  31.  Cardofo  Agiol. 
Lufit.  Tom.  3.  p.  252.  no  Coment.  de 
14  dc  Mayo  letr.  C.  Echard  Script.  Ord.  Prad. 
p.  474.  col.  2.  Monteir.  Clauflr.  Domin.  Tom. 
3.  p.  306. 

P.  PEDRO  PEIXOTO,  natural  de  Lis- 
boa, filho  dc  Lourenço  Peixoto  Cirne 
Fidalgo  da  Familia  do  feu  apelido,  Ca- 
pitão do  Rio  grande,  e  Almirante  das 
Naos  da  índia,  e  de  fua  mulher  Dona 
Maria  de  Siqueira  de  Vafconcellos,  filha 
herdeira  de  Chriftovaõ  de  Siqueira  de  Al- 
varenga. Aliítoufc  na  Companhia  de  Je- 
fus  cm  o  Noviciado  de  Coimbra  a  18 
de  Março  de  1619,  onde  diâou  as  Scicncias  fe- 
veras.  Aplicou-fc  com  difvclo  ao  cftudo  da 
Genealogia,  em  que  fahio  infigne  merecendo 
as  eftimaçoens  dos  mayores  Genealógicos  do 
feu  tempo  pela  refta  intenção  com  que  ef- 
crevia.  Falleceo  na  Cafa  profeíTa  de  S.  Ro- 
que a  8  dc  Outubro  dc  1686.  Compoz 
Sacer  Hercules.  M.  S. 
Commentaria  in  Horatium  Flacum.  M.  S. 
DefcripçaÕ  da  Provinda  de  entre  Douro, 
e  Minho,  e  dos  feus  Varoens  injignes,  com 
as  fuas  origens,  geraçoens,  e  progrejfos.  M.  S. 

Tratado  da  Familia  dos  Peixotos,  e  o  que 
obraraÕ  os  defle  apelido.  M.  S. 
Delle  fe  lcmbraô  D.  Antonio  Caetano  dc 
Soufa  Apparat.  á  Hijlor.  Geneal.  da  Cafa  Real 
Portug.  pag.  135.  §.  155.  c  Franco  Annal.  S. 
J.  in  Lufit.  pag.  380.  n.  3. 
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PEDRO  DE  PERA  MATO,  iníigne  pro- 
fcflbr  de  Medicina,  de  cuja  Faculdade  teve 
por  Meítre  ao  grande  Thomaz  Rodrigues  da 
Veiga  fendo  a  mayor  gloria  do  feu  magifterio 
efte  difcipulo.  Pelo  methodo,  com  que  triun- 
fava das  enfermidades  mais  rebeldes  alcançou 
univcrfal  fama  principalmente,  quando  cm 
S.  Lucar  de  Barrameda  era  Phyfico  mór  de 
D.  Affonfo  Peres  de  Gufmaõ  Duque  de  Me- 
dina e  Sidónia,  cuja  benévola  proteção  expe- 
rimentou nos  feus  infortúnios.  Delle  fazem 
memoria  Zacuto  de  Med.  Príncip.  Hiftor. 
lib.  3.  hift.  13.  quseft.  24.  intitulando-o  doQijfi- 
mus.  &  Ub.  6.  hiít.  18.  Medsium  clarifíimum. 
Quintadueflas  Tom.  2.  ad  Quart.  Ecclcf.  Pra- 
cept.  Tradt.  n.  5.  injignis.  Hyeron.  Server  in 
Endecafylab.  Alteram  Galenum.  Gafpar  Fran- 
co EÕÍf-  Qiwft-  J»cund.  quxft.  90.  n.  6.  cujus 
f cripta  cum  a/tis  doâijfimomm  conferenda.  Abrah. 
Mercklin.  in  Und.  renov.  Draud.  Bib.  ClaJJic. 
Nicol.  Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  2.  p.  183.  col.  1. 
Compoz 

Opus  medicina/e  tres  eontinet  tomos  diftinãos. 
Primtts  agit  de  tlementis,  de  bumoribus,  de  tem- 
peramentis.  Secundas  de  Facu/tatibus  nofirum  cor- 
pus difpenfantibus.  De  femine  traHatus  ordine  di- 
finitivo  comprebenfus.  De  bominis  procreatione 
à  conceptu  ad  par t um.  Adduntur  dua  appendices. 
1.  qua  doctmur  quod  naturah,  quod  miraculo/um 
in  conceptione,  &  partu  Domini  Nojlri  Je/u 
Chrifli,  atque  item  Virginis  Deipara  in  útero 
Anna  interfuerit.  2.  qua  docemur  quâm  parum 
pojfit  Aftrologicus  Horofcopus  fortunam,  aut  mores 
Ijominis,  qui  in  fucem  editar  matar  e,  aut  incidere. 
De  pueri,  &  puirpara  regimine,  ubi  omnia,  qua 
ad  nutricem,  objictricem,  útero  gerentem,  &  eni- 
xam  attinet,  traduntrrr.  Tertius  de  p/euritide, 
&  Cbacocbimia  liber.  Item  libtr  de  evacuandi 
ratione.  Luciferi  Fano  apud  Petrum  Idiaf- 
que  1576.  foi,  &  ibi  apud  Ferdinandum  Dias 
1596.  foi.  Dedicado  ao  Duque  de  Medina 
Sydonia. 

PEDRO  PIMENTEL,  natural  de  Lisboa 
muito  perito  nos  preceitos  da  Muíica  af- 
fim  pratica,  como  cfpeculativa,  e  tangedor 
deítriífimo  de  Orgaõ,  cujo  miniíterio  exer- 
citou por  muitos  annos  na  Cathcdral  da 
fua  pátria.  Falleceo  no  anno  de  1599. 
Compoz 


Litro  de  Cifra  de  varias  obras  para  fe  tan- 
gerem no  OrgaÕ.  Joaõ  Franco  Barreto  na 
Bib.  Portug.  M.  S.  affirma  que  fe  imprimira 
em  4. 

PEDRO  PINTO,  natural  da  Villa  de 
Amarante,  o  qual  feguindo  a  vida  mili- 
tar fe  diítinguio  dos  feus  companheiros 
na  expedição,  que  Carlos  V.  fez  á  Gda- 
de  de  Tunes,  e  para  naõ  fe  extinguirem 
na  poíteridade  as  heróicas  acçoens  obradas 
neíte  tempo,  efereveo 

Relação  das  guerras  de  Argel,  e  de  Tones, 
onde  ajfiftio  o  Auíbor.  Naõ  acabou  de  imprimir 
cila  obra  eítando  a  mayor  parte  impreíía, 
como  diz  Joaõ  Franco  Barreto  Bib.  Portug. 
M.  S. 

Fr.  PEDRO  DE  POYARES,  cujo  ape- 
lido denota  o  lugar  que  lhe  deu  o  berço,  íi- 
tuado  no  território  da  Villa  de  Barcellos  cm 
a  Provincia  de  Entre  Douro,  e  Minho.  Re- 
cebeo  o  Seráfico  habito  em  a  Provincia  da 
Piedade,  onde  exercitou  os  miniíterios  de 
Prégador,  c  Confeflòr.  Foy  muito  inítrui- 
do  na  Geografia  do  noflò  Reino,  c  na  Hif- 
toria  aflim  Secular,  como  Ecclefiaílica.  Fal- 
leceo no  Convento  de  S.  Fruftuofo  de  Bra- 
ga no  anno  de  1678.  Delle  fazem  mençaõ 
Villas-Boas  Nobiliarch.  Portug.  cap.  9.  Ni- 
col. Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  2.  p.  183.  col.  1. 
o  addicionad.  da  Bib.  Geograf  de  Antonio 
de  Leaõ  Tom.  3.  Tit.  unic.  col.  1540.  e  Fr. 
Joan.  á  D.  Ant.  Bib.  Francifc.  Tom.  2.  p.  466. 
Compoz 

Diccionario  Lufitanico  Latino  de  nomes  pró- 
prios de  Regioer.s,  Reinos,  Províncias,  Cidades, 
Villas,  Cafiellos,  Rios,  mares,  montes,  fontes, 
libas,  Peninfulas  Ifihmos,  &c.  com  o  nome  latino 
dando  a  effe  nome  latino  o  vulgar,  que  boje  tem 
para  boa  intelligencia  dos  livros  fagrados,  e  pro- 
fanos. Lif  boa  por  Joaõ  da  Coita  1667.  4. 

Tratado  Panegyrico  em  louvor  da  Villa  de 
Barcellos  em  ra^aõ  do  apparecimento  das  Cru- 
ces, que  nella  aparecem.  Coimbra  por  Jozé 
Ferreira  1672.  4.  No  cap.  16.  deita  obra 
promete  addiçoens  ao  Diccionario  Lufitanico- 
-Lufitano. 

Livro  do  Rofario.  M.  S. 

Provérbios  Portugueses.  M.  S. 
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PEDRO  RIBEIRO  DO  LAGO,  filho  dc 
Manoel  Ribeiro  do  Lago,  e  de  Francifca  de 
Carvalho,  natural  da  Cidade  dc  Braga,  donde 
paliando  á  de  Coimbra  eftudou  Direito  Pon- 
tificio  em  que  recebendo  as  iníignias  douto- 
raes,  foy  admitido  a  Collcgial  do  Collcgio 
de  Saõ  Pedro  a  5  de  Março  de  1636.  O  feu 
merecimento  o  levou  a  regentar  as  Cadeiras 
de  Clementinas,  de  que  tomou  poíTe  a  29  de 
Março  de  1648,  e  de  Sexto  em  12  de  Janeiro 
dc  165 1,  do  Decreto  a  26  de  Defcmbro 
dc  1652,  dc  Vcfpera  a  17  de  Mayo  dc  1662, 
e  ultimamente  dc  Prima  cm  18  dc  Julho  dc 
1669.  Foy  Deputado  da  Inquifiçaõ  dc  Coim- 
bra eleito  em  18  dc  Julho  dc  1646,  c  Cónego 
Doutoral  das  Cathcdraes  dc  Vifcu,  Braga,  c 
Évora.  Fazem  delle  memoria  o  Doutor 
Manoel  da  Sylva  Pereira  Leal  Catbal.  do 
Colltg.  de  S.  Pedro.  n.  81.  e  Fr.  Pedro 
Monteiro  Catbal.  dos  Deput.  da  Inquifiç. 
de  Coimb.  n.  95.  Di<âou  fendo  Mcftrc  as 
feguintes  Poftillas 

Releãio  ad  Rubric.  &C.  unte.  de  Co  m  moda  t. 

 ad  Clem.  Sape  de  Verb.  fignificat. 

Commentaria  ad  Text.  in  cap.  quod  non  efi 
de  reg.  júris  in  anliqtás. 

Re/eãio  ad  text.  in  cap.  omnis  Chrifiia- 
nus  11.  quajl.  3. 

Commentaria  ad  text.  in  Clem.  mie.  de  Se- 
queftri  poffes. 

ReletMo  ad  text.  in  eap.  Forus  10  de 
verb.  jignif. 

Traã.  de  EJeãiohe,  &  EJeâi  potefiat. 

ReleíHo  ad  Cap.  qua  multoties  de  reg.  júris 
in  antiquis. 

Commentaria  ad  Tit.  de  Probationib.  in 
Clem. 

Commentaria  ad  Text.  in  cap.  novit.  13. 
de  judiciis. 

P  PEDRO  RODRIGUES,  natural  da 
Gdade  de  Évora  da  Provinda  Tranfta- 
gana,  e  filho  de  Sebaítiaõ  Borralho,  e 
Catherina  Rodrigues.  Quando  contava  qua- 
torze  annos  de  idade  fe  aliítou  na  Com- 
panhia de  Jcfus  em  o  Noviciado  dc 
Évora  a  14  dc  Fevereiro  de  1556.  Dic- 
tou  letras  humanas  por  efpaço  dc  fin- 
co annos,  Filofofia,  e  Theologia  moral. 
Exercitou  os  lugares  de  Reitor  dos  Col- 


legios  da  Ilha  da  Madeira,  e  Bragança, 
de  Vifitador  de  Angola,  e  Provincial  do 
Brafil.  Foy  muito  obfcrvante  do  feu  inf- 
tituto  conciliando  pelas  fuas  religiofas  vir- 
tudes a  eítimaçaõ  das  pefToas  mais  gra- 
ves dc  huma,  e  outra  Jerarquia.  Todos 
os  dias  fc  levantava  duas  horas  antes  da 
Communidadc,  ainda  que  tive/Te  a  mayor 
ocupação,  e  as  confumia  na  liçaô  das 
obras  de  Santo  Agoftinho  ás  quaes  fez 
10  Tomos  de  Notas,  que  fe  confervavaõ 
na  Livraria  do  Collegio  dc  Pernambuco, 
e  fe  perderão  na  irrupção  que  fizeraõ 
naquelle  Eítado  os  Olandczcs.  Fallecco  em 
Pernambuco  no  anno  dc  1628  cheyo  dc  mere- 
cimentos, c  annos  que  chegarão  a  86  de  idade, 
c  72  de  Religião.  Delle  fazem  honorifica  me- 
moria Vafconcellos  Cronic.  do  Brafil  da  Comp. 
de  Je/us.  liv.  4.  n.  134  e  no  principio  da  Vid. 
do  P.  Joaõ  de  A/meid.  no  Catbal.  dos  Varoens 
infign.  da  Prov.  do  Brafil.  n.  26.  Jarricus  Tbe- 
Jaur.  ter.  Ind.  Part.  2.  liv.  1.  cap.  31.  Anton, 
dc  I^aõ  Bib.  Occid.  Tit.  12.  Efcrcvco 

Vida,  e  milagres  do  Padre  Jo%i  de  Anchie- 
ta da  Companhia  de  Je/us.  Dividida  em  3  livros, 
o  ultimo  em  2  Partes.  Confcrva-fe  M.  S.  no 
Cubículo  do  Reitor  do  Collegio  de  Lisboa. 
Sahio  traduzida  em  Latim  pelo  Padre  Sebaítiaõ 
Beretario  Jefuita  com  efte  titulo.  Joftpbi  An- 
chieta S.  J.  Sacerdotis  in  Brafilia  defmâi  vita  ex  iis, 
qua  de  eo  Petrus  Roterigius  S.  J.  Prajes  Pro- 
vinda in  Brafilia  quatuor  libris  Lufitano  idiomate 
collegit.  Lugd.  Sumptibus  Horatii  Cardon 
161 7.  8.  Traduzida  em  Caítelhano  pelo  Padre 
Eftevaõ  Parternina.  Salamanca  por  Antonio 
Ramires.  161 8.  8.  e  cm  Franccz.  Dovay 
1619.  12. 

Annua  do  Brafil  fendo  Provincial  ejerita  em  o 
primeiro  de  Mayo  de  1 597  ao  Padre  AJjifiente  Joaõ 
Alvares.  Sahio  com  outras  que  collegio  o  Pa- 
dre Amador  Rebello.  Lisboa  por  Alexandre 
dc  Sequeira  1598.  8.  defdc  pag.  213.  até  237. 

Millenario.  Coníta  dc  mil  exemplos  exqui- 
fitos.  4.  M.  S. 

PEDRO  RODRIGUES,  Medico  de  pro- 
fiflaõ.  Nas  horas  vagas  que  tinha  de  vifi- 
tar  os  enfermos  efereveo  doutamente  como 
diz  Joaõ  Franco  Barreto  Bib.  Portug.  M.  S. 

De  Temperamentis. 
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Ho/pi/a/  do  mundo.  2.  Par/,  do  Theatro  dellt. 
Lisboa  pelo  dito  Impreflbr  1646.  4. 

Relação"  das  Feftas  que  na  Cidade  de  Uf- 
boa  Je  fi^eraõ  na  reftittàfaÕ  do  Príncipe  D.  Car- 
los II.  aos  Reinos  de  Gran  Bretanha  com  a  deferip- 
fad  de  Inglaterra  em  diperfa  cafta  de  Ver/o  Por- 
tuguês Lisboa  por  Henrique  Valente  de 
Oliveira  1660.  4. 

A  major  gloria  de  Portugal,  e  afronta  major 
de  Cafiella.  Comedia  Politica,  que  contem  a 
verdade  de  tudo  o  Jucedido  na  Campanha  do  Alen- 
tejo do  amo  de  1665,  e  a  glorio/a  ReftaurafaÕ  da 
Cidade  de  Évora.  Lisboa  fem  ano  de  impreflaô, 
c  nome  de  Impreflbr. 

D.  PEDRO  SALVADOR,  vigeffimo  quin- 
to Bifpo  da  Cathedral  do  Porto.   Foy  filho 

de  Salvador  Oleiros,  e  de  D.  Maria   

peílòas  illuftrcs,  corno  efereve  o  Illuftriflimo 
Cunha  Cathalog.  dos  Bi/p.  do  Port.  Part.  2. 
cap.  10.  Na  adolefcencia  deu  claros  finaes 
do  talento  que  tinha  para  as  letras,  como 
indole  para  as  virtudes.  Sendo  provido  no 
Mcftre  efcolado  da  Cathedral  do  Porto  fubio 
a  Cadeira  Epifcopal  com  geral  aclamação. 
Naõ  podendo  diflimular  a  fa  cri  lega  violência 
de  alguns  Miniftros  delRcy  D.  Sancho  II. 
contra  a  immunidadc  Ecclcfiaftica  pattio  a 
Roma,  c  na  prezença  de  Gregorio  IX  expoz 
as  caufas  que  o  moverão  a  emprender  aquella 
jornada  fuplicando  ao  fummo  Paftor  quizefle 
remediar  promptamente  as  vexaçoens  que  pa- 
deciaõ  as  fuás  ovelhas  infultadas  pela  jurifdiçaõ 
fecular.  Ordenou  o  Papa  ao  Bifpo  de  Zamora, 
que  juntamente  com  o  Dcaõ,  e  Chantre  da  fua 
Cathedral  foflem  intimar  a  D.  Sancho  inter- 
dição geral  fe  logo  naõ  rcftituifle  aos  Ecclcfiaf- 
ticos  da  Diocefe  do  Porto  a  fua  izençaõ  fa- 
«rilegamente  violada  pelos  Miniftros  Seculares. 
Obedeceo  EIRey  á  ordem  do  Pontifice,  e  para 
mayor  dcmonftraçaõ  de  como  cedera  das 
controverfias  com  o  Bifpo  do  Porto  lhe 
fez  doaçaõ  da  Villa  de  Marachil  junto  a  ferra 
do  Algarve,  e  do  Padroado  da  Igreja  de  V an- 
ca. Sendo  informado  do  apoftolico  zelo 
com  que  os  Religiofos  da  preclariflima  Ordem 
dos  Pregadores  conduziaõ  almas  para  o  ca- 
minho do  Ceo  os  chamou  por  numa  ele- 
gante Carta  Latina  eferita  em  o  anno  de 
Chrifto  de  1238  ao  Capitulo  Geral  congre- 


gado no  Convento  de  Burgos  para  que  qui- 
zeflem  fundar  na  Cidade  do  Porto,  e  re- 
formar com  as  fuas  virmdes  os  abuzos,  que 
o  demónio  tinha  introduzido  naquella  Ci- 
dade. Depois  de  governar  a  fua  Diocefe  pe- 
lo efpaço  de  quinze  annos,  fendo  acérri- 
mo deflenfor  de  immunidadc  Ecclcfiaftica, 
c  compaífivo  bemfeitor  da  pobreza  fallcceo 
a  24  de  Junho  de  1247,  e  no  feu  Teftamento 
deixou  vários  legados  que  teftemunhaõ  a  ar- 
dente charidade  do  feu  animo.  A  carta,  que 
efereveo  aos  Religiofos  Dominicos  congre- 
gados no  Capitulo  de  Burgos,  começa 

Venerabilibus  viris,  &  in  Cbrifio  cbarifimis 
Priori  Provinciali,  &  Definitoribus  &c.  Eftá 
tranferipta  por  Fr.  Luiz  de  Soufa  na  Hift. 
de  S.  Domingos  da  Prov.  de  Portug.  Part.  1. 
liv.  3.  cap.  9.  e  grande  parte  delia  traduzida 
em  Portuguez  fe  pode  ler  na  2.  Part.  da  Hift. 
Ecclef.  de  Brag.  cap.  26  compofta  pelo  IUuftrif- 
fimo  D.  Rodrigo  da  Cunha. 

PEDRO  SANCHES,  natural  de  Lif- 
boa  como  cllc  confefla  in  Epift.  ad  Ignat. 
de  Moraes  fallando  no  Cardial  D.  Miguel 
da  Sylva. 

Sjlvius  illujlri  Regum  quoque  fanguine  cretus 
Hac  noftra  natus,  noftra  bac  nutritus  in 
urbe 

Foy  filho  de  Luiz  Sanches  de  naçaõ  Caftc- 
lhano  que  veyo  acompanhando  a  Sereni/fi- 
ma  Infanta  D.  Catherina  futura  conforte 
delRey  D.  Joaõ  o  El.  Aprendeo  as  letras 
humanas  com  o  infigne  Meftre  Jcronymo 
Cardofo,  de  cuja  difeiplina  fahio  cgregia- 
mente  inftruido.  Ainda  naõ  excedia  a  idade 
de  dezafeis  annos  recebeo  por  morre  del- 
Rey D.  Joaõ  o  III.  que  lhe  era  muito  affec- 
to,  o  habito  da  Ordem  Militar  de  Chrif- 
to com  a  Comenda  da  Efgueira,  e  o  no- 
meou Secretario  do  Dezembargo  do  Paço 
da  repartição  das  Juftiças.  Tal  era  a  incli- 
nação que  tinha  para  a  Poefia  a/fim  Lati- 
na, como  Vulgar  que  naõ  eraõ  poderofas 
as  graves  ocupaçoens  do  feu  oflicio  para  o 
feparar  do  comercio  das  Mufas,  antes  todo 
o  tempo  vago  ocupava  em  ler  os  Vcr- 
fos  dos  Poetas  mais  infignes  dos  quaes  era 
fiel  imitador  merecendo  a  antonomafia  de 
Ovidio  do  feu  fcculo.    Foy  dotado  de  ef- 
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tylo  claro,  c  perceptível,  fendo  fublime,  e 
elegante.  Naõ  fomente  eftimava  a  amizade 
dos  homens  eruditos,  mas  anciofamente  pro- 
curava a  fua  comunicação  valendo-fe  de  Car- 
tas que  lhe  eferevia  para  fuftentar  eíre  comer- 
cio Litterario.  Ao  inGgne  Poeta  Ignacio  de 
Moraes  feu  cordial  amigo  laftimando-fc  da 
pobreza  em  que  vivia  o  focorreo  varias  vezes 
com  largos  donativos  mandando  imprimir  al- 
gumas das  fuas  obras  para  naõ  ferem  confu- 
midas  pelo  tempo.  Naõ  foy  menos  liberal 
com  feu  Meftre  Jeronymo  Cardofo  publicando 
á  fua  cufta  as  Cartas  latinas  de  taõ  egrégio 
Grammatico.  AíTiftindo  em  Évora  no  tempo 
que  era  Corte  abrio  cm  fua  Cafa  huma  Aca- 
demia, onde  cm  certos  dias  fe  juntavaõ  os 
mais  celebres  profeffores  da  Poética,  e  Orató- 
ria, e  recitavaò  as  fuas  obras  dignas  de  eterna 
duração.  De  D.  Maria  de  Rofales  fua  Con- 
forte que  era  de  geraçaõ  nobre,  teve  três 
filhos,  dos  quacs  o  mais  velho  chamado  Ro- 
drigo Sanches  Secretario  das  Juftiças,  e  Com- 
mendador  de  Viana  cazou  com  D.  Luiza 
da  Fonfeca  da  qual  teve  D.  Joanna  da  Fonfeca 
que  fe  defpozou  com  Francifco  de  Faria  Se- 
verim  Executor  mór  do  Reino,  e  Efcrivaõ 
da  Fazenda  real:  o  fegundo  Athanafio  Sanches 
Moço  Fidalgo,  e  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Saõ-Tiago  deixando  o  feculo  abraçou  o  iníti- 
tuto  da  Religião  da  SantilTima  Trindade,  c  no 
Convento  de  Santarém,  e  na  idade  de  7}  an- 
nos  falleceo  com  fofpeita  de  veneno  dado 
pelos  fequazes  da  Sinagoga.  O  terceiro  Luiz 
Sanches,  que  eftudando  Direito  Civil  em 
Coimbra  imitou  o  furor  poético  do  feu  Pay, 
e  de  ambos  fe  fez  mençaõ  nos  feus  lugares. 
Falleceo  Pedro  Sanches  cm  Lisboa  no  mef- 
mo  anno,  dia,  e  hora  que  fua  conforte,  e 
jazem  no  Convento  da  Santiflima  Trindade 
para  o  qual  foraõ  conduzidos  com  magni- 
fica pompa  por  ordem  do  Senhor  D.  An- 
tonio, filho  do  Sereniffimo  Infante  D.  Luiz. 
Fazem  memoria  do  feu  nome  graviíTimos  Au- 
thores  aflim  em  proza,  como  cm  verfo.  Je- 
ronymo Cardofo  EpiJI.  ad  Lud.  Pyrrbum.  Petrus 
Saruius  vir,  ut  feis,  nullis  non  numeris  abfolutus, 
&  noflrum  utriufqut  amantijfimiis  ad  me  verfus 
quofdam,  vel  polias  delicias  meras  dedif,  quos 
cum  oppidò  quam  libens  leíii  tarem,  Jludiojiufque 
e/iam  retraãarem  videbar  plane  vel  Nafonem 


quem  piam  in  illis  contemplari,  vel  Mu/as  ipfas 
alternis  concinentes  audire.  O  mefmo  lib.  1, 
EJeg. 

Cum  bis,  terque  t/ws,  SãÚi  doãijfíme,  verfus 
Perlegerê  ejl  miris  mês  recreata  modis; 

Nâque  voluptatis  tantU,  &  dulcedinis  baujt 
Ebrius  ut  fitrem,  nec  memor  ipfe  mei. 
Jorge  Cardofo  Agiol.  Lu/i/.  Tom.  5.  no  Com- 
ment.  de  22  de  Mayo  letr.  F.  pag.  373.  Nas 
letras  humanas  teve  grande  nome,  e  por  iffo  o  ref- 
peitava  tanto  AL  Re/ende  confultando-o  muitas  ve^es 
como  a  Oráculo  da  Latinidade,  e  Pocfia.  Joaõ 
Franco  Barreto  Bib.  Portug.  M.  S.  Teve  par- 
ticular graça  em  os  ver/os  Latinos  em  que  compoç 
muitas  obras.  Refende  in  Epijl.  ad  Petrum  San- 
eiam data  Ebora  Nonis  Aíaii  1542. 

Nunc  tua  Aíu/a  potens,  tua  me  facúndia  Pe- 
trei, 

Non  modo  ad  alterutrum,  quod  miteris  ipfer 
reducit, 

Verum  ctiam  per  utrumqut  rapit,  quo  dijftta 
longe 

Imo  infefla  fibi  fecum  pugnantia  credam. 
Nam  tua  cum  ftupidus  demiror  carmina,  melle 
Inlita  Mu/ao,  fatum,  quibus  adferis,  omni 
Contempla  id  ratione  probo,  tribuoque  malignis 
Sjderibus  patimur  quacumque  incommoda  vita 
Quum  rurfum  expendo  tua  carmina,  quaque 
malorum 

Exempla  adduxti,  qui  nunc  plerifque  viden- 
tur 

Vivere  felices. 
O  Padre  Antonio  dos  Reys  da  Congre- 
gação do  Oratório  Académico  da  Aca- 
demia real,  c  Colleftor  dos  Poetas  Por- 
tuguezes  que  efereveraõ  na  lingoa  Lati- 
na Tom.  1.  impre/To.  Lisbonx  Typis  rc- 
galibus  Sylvianis,  Regixque  Acadcmix  1745. 
4.  começa  por  Pedro  Sanches,  cuja  vida 
lhe  efereveo  elegantemente  em  latim,  e 
depois  fe  fegue  a  feguinte  obra  poética 
defte  infigne  Varaõ. 

Epifiola  ad  Ignatium  de  Moraes.  Confta 
de  J92  verfos  heróicos  em  que  louva  os  Poe- 
tas mais  infignes  que  produzio  Portugal  no 
feu  tempo. 

Elegia  in  mortem  Infantis  Cardinaiis  Al- 
phonfi. 

Della  obra  faz  clle  mençaõ  na  precedente  a 
Ignacio  de  Moraes. 
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....  Nos  te,  &  tua  ftmera  quondam 
Fim  mus  Alphonft,  &  gtmitu,  lacrymifque 
profujis 

Ad  tumulum  máfia  ter  voce  vocavimtts  um- 
bram. 

Duas  Cartas  latinas  efcrita  huma  a  Jerony- 
rao  Cardofo,  e  outra  a  Ignacio  de  Moraes. 
Sahiraõ  nas  Epifiol.  Hyeronimi  Cardofi.  a  pag. 
Z5.  e  42.  Olyífipone  apud  Joanncm  Barrcrium 
Typ.  Rcg.  1565.  8. 

Epigramma  ad  Hyeronimum  Cardo/um  ne  de- 
traâores  timeat.  Começa. 

O'  em  Pbabeas  lictát  decerpere  lauros 

At  que  nova  doâum  cingere  fronte  caput  &c. 
Sabio  no  Libellus  de  Terremotu  de  Jcronymo 
Cardofo.  Conimbricx  apud  Joanncm  Barrc- 
rium, Sc  Joanncm  Alvarum  Typ.  Rcg.  1550.  8. 

Opera  Poética.  4.  M.  S.  Confcrvavaò-fc  em 
poder  de  Gafpar  de  Faria  Severim,  Commen- 
dador  dc  Mora,  bifneto  do  Author  do  qual 
fc  faz  diftincta  memoria  em  feu  lugar. 

PEDRO  SANCHES  DE  PAREDES, 
filho  de  Salvador  Sanches  de  Paredes, 
foy  educado  com  virtuofos  documentos  por  feu 
Tio  Rodrigo  Sanches  Prior  da  Igreja  de 
Santa  Maria  de  Óbidos  do  Patriarchado  dc 
Lisboa,  onde  foy  Beneficiado.  Formado  na 
Faculdade  dos  fagrados  Cânones  nunca  quiz 
lugar  que  lhe  inquictafle  a  conciencia  an- 
tes cuidando  mais  na  conveniência  alhea, 
que  na  própria  enfinava  graciofamente  os 
preceitos  da  lingoa  Latina  cm  a  Villa  dc 
Óbidos,  dc  cuja  efehola  fahiraõ  excelentes 
difcipulos.  Querendo  feu  Tio  renunciar  nel- 
lc  a  Igreja  que  poíTuia  o  naõ  confentio  por 
fe  julgar  indigno  do  governo  efpiritual.  Foy 
iníigne  humanifta,  egrégio  compofitor  de  folfa, 
e  deítriífimo  tangedor  dc  orgaõ.  Fallcceo 
cm  a  quinta  de  Pedro  Sanches  Farinha  feu 
Primo  íituada  junto  do  Convento  de  Nofla 
Senhora  da  Luz  no  termo  de  Lifboa  a  13  de 
Abril  dc  1635.  Compoz 

Arte  de  Grammatica  para  em  breve  fe  faber 
latim  compofia  em  Linguagem,  e  verfo  Portugue\ 
com  bum  breve  vocabulário  no  fim,  e  algumas 
frades  Latinas.  Lisboa  por  Vicente  Alvares 
1610.  8. 

Lamentafoens  da  Semana  Santa  de  varias 
vozes.  M.  S. 


Vilbancicos  para  a  Noute  de  Natal.  M.  S. 
Deixou  cftas  obras  Muíicas  i  Igreja  dc  Óbi- 
dos, onde  era  Beneficiado,  c  nelle  fe  cantarão 
muitas  vezes. 

PEDRO  SANCHES  VIANA,  natural  da 
celebre  Villa  íituada  na  Província  de  Entre 
Douro,  e  Minho,  que  tomou  por  apellido 
como  coníta  do  Epigramma,  que  em  feu  lou- 
vor compoz  Joaõ  Jordano. 

Non  tantúm  autbores  ex  feriptis  gloria  tangit 

Sacula  tars  etiã  bars  tatriamaue  manet. 

Ut  Pelignus  ager  celebri  Nafone  fuperbit 

Nomine  fie  fiet  clara  Viana  tuo 
Donde  fe  ve  claramente  naõ  fer  natural  de 
Valhadolid  como  efereveo  mal  informado  por 
Thomaz  Tamayo  dc  Vargas  Nicoláo  Antonio 
Bib.  Hifp.  Tom.  2.  pag.  191.  col.  1.  de  cuja 
certeza  duvidou  allegando  o  epigramma  que 
o  fez  patrício  dc  Viana.  Foy  grande  Medico, 
e  elegante  Poeta  achando  propicio  Apollo 
Protector  de  huma,  e  outra  Arte  para  as  fuas 
compoziçoens  merecendo  entre  cilas  o  pri- 
meiro lugar  a  feguinte. 

Las  transformaciones  de  Ovidio  traduzidas  dei 
verfo  latino  en  Tercetos  y  Oãavas  Cafiellanas 
con  el  Com meu to,  y  explicacion  de  fabulas  reduçien- 
dolas  a  Filofofia  natural,  moral,  afirologica,y  bif- 
torica.  Valhadolid  por  Diogo  Fernandes  de 
Cordova  1589.  4.  grande. 

PEDRO  DE  SANDE  SALEMA.  Na- 
cco  na  Villa  de  Alcácer  do  Sal  antigua  Coló- 
nia dos  Romanos  em  a  Província  Tranfta- 
gana  em  o  primeiro  de  Novembro  de  1686, 
fendo  filho  de  Manoel  dc  Sande  Salema, 
e  D.  Joanna  Maria  Cardim.  No  anno  de 
1737  foy  nomeado  Capitão  mór  da  Villa  do 
Torraõ,  e  fuperintendente  da  criação  dos 
Cavalos.  Aplicou-fe  defde  os  primeiros  an- 
nos  ao  eítudo  da  Hiftoria  fecular,  e  Ecclefiafti- 
ca  como  também  a  Genealogia,  fendo  frutos 
da  fua  aplicação  as  obras  feguintes  que  conferva 
feu  filho  Alexandre  Jozé  dc  Sande  Salema. 

Famílias  da  Província  do  Alentejo,  foi.  2. 
Tom.  M.  S. 

Vida  de  Santa  Urfula,  e  fuas  Companheiras. 
4.  M.  S. 

Hiftoria  de  D.  Betaca.  4.  M.  S. 

Mifcelianea  de  varia  Hiftoria.  4.  M.  S. 
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PEDRO  DE  SANTARÉM,  natural  deita 
notável  Villa  como  o  apellidaõ  Gabriel 
Pereira  de  Caibo  Dtcif.  j6.  n.  i.  e  D. 
Francifco  Manoel  de  Mello  na  Carta  i 
da  Cent.  4.  das  Aias  Cartas  conhecido  mais 
pelo  cognome  de  Santerna,  com  que  publi- 
cou a  fua  obra.  Foy  dos  claros  Jurif- 
confultos  do  feu  tempo  aíTim  no  Direito  Pon- 
tificio,  como  Cefareo,  por  cuja  litteratura 
exercitou  o  lugar  de  Agente  dos  negócios 
da  nofla  Coroa  cm  as  Cidades  de  Florença, 
Pifa,  e  Leorne.  Floreceo  no  fim  do  reina- 
do delRey  D.  Manoel.  Delle  fe  lembraõ  Ni- 
col.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  p.  191.  col.  1. 
Draud.  Bib.  CJaJftc.  PoíTevin  Apara t.  Soe. 
Joan.  Soar.  de  Brito  Theatr.  Lufit.  Utter. 
lit.  P.  n.  50.  Compoz 

Traãatus  petutilis,  &  quotidianas  de  affecura- 
tionibus,  &  fponfionibus  Mtrcatorum  Antuerpix 
apud  Gerardum  Spalmanu  1554.  4.  Lugd.  per 
Joan.  Jacob.  Junítas  1579.  &  ibi  apud  Bar- 
tholamxum  Henpratu.  1585.  Sahio  nos  Tra- 
tados vários  de  Mercatura.  Lugd.  apud  Clau- 
dium  Landres  1593.  a  pag.  860.  &  Venetiis 
1584.  a  pag.  348.  Colonix  Agripinx  apud 
Gymnicum  1609.  Sahio  juntamente  com  o 
Traâ.  de  Mercatura  de  Benavenuto  Stracha 
Amítelodami  por  Joannem  Scripper.  1669. 
foi. 

D.  PEDRO  SEGUINO,  hum  dos  primei- 
ros Cónegos  Regrantes  que  habitarão  o  Real 
Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  merecen- 
do pelas  fuas  virtuofas  açoens,  fer  Bifpo 
Orenfe  em  Galiza,  cujo  Cabido  íuplicou  a 
S.  Thcotonio  nomeafíe  hum  dos  feus  Cónegos 
para  cila  dignidade,  e  por  fua  eleição  foy  prefe- 
rido a  todos  D.  Pedro  Seguino,  fendo  a  pri- 
meira açaõ  epifcopal  que  fez  reduzir  os  feus 
Cónegos  a  vida  comua  de  que  fora  rcítaurador 
o  grande  Agoftinho  em  Africa.  Trcsladou 
para  a  fua  Cathedral  em  7  de  Agoílo  de  1 1 5  3 
o  corpo  da  gloriofa  Virgem,  e  Martyr  Santa 
íuifcmia,  que  padeceo  martyrio  nas  rayas 
de  Galiza,  e  Portugal  onde  chamaõ  Rio  Caldo, 
para  cuja  fagrada  empreza  empenhou  todas 
as  diligencias  diâadas  por  feu  devoto  cfpi- 
rito.  Falleceo  piamente  a  9  de  Julho  de  11 69. 
Delle  fazem  honorifica  mençaõ  o  Licen- 
ciado Jorge  Cardofo  Agiol.  Lufit.  Tom.  1. 
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p.  43  j.  no  Coment.  de  14.  de  Fever.  letr.  A. 
Nicol.  Ant.  Bib.  Vet.  Hifp.  lib.  7.  cap.  j.  n. 
92.  e  93.  D.  Nicolao  de  S.  Maria  Cron.  dos 
Coneg.  Reg.  liv.  6.  cap.  12.  n.  16.  e  liv.  11. 
cap.  28.  n.  j.  Illuítrif.  Cunha  Hift.  Eclef.  de 
Braga.  Part.  1.  cap.  29.  n.  7.  e  fcg.  D.  Manoel 
Caetan.  de  Soufa.  Cathal.  dos  Bi/p.  Portug. 
p.  108.  Brito  Mon.  Lufit.  Part.  2  liv.  5.  cap. 
23.  Efcrcveo 

Ke/afaÕ  do  corpo  da  gloriofa  Martyr  S.  Eufe- 
mia do  lugar  de  Rio  Caldo  em  Portugal  para  a 
Diocefe  de  Orenfe.  O  Original  eferito  em  perga- 
minho defeubrio  no  archivo  de  huma  antiquif- 
fima  Parochia  de  Tuy  o  Licenciado  Gregorio 
de  Louvarinhas  Feijó  Cura  da  Igreja  de  S. 
Crefcencio,  e  fahio  impreflò  com  a  lingoagem 
barbara  com  que  fora  eferito  no  Martyr  Hifp. 
de  D.  Joaõ  Tamayo  Salazar  Tom.  4.  p.  413. 
e  p.  493.  D.  Jozé  Pellicer  de  Vargas  a  traduzio 
em  Caftelhano,  e  fe  conferva  M.  S.  na  Livraria 
do  IUuAriflimo  e  Exccllent.  Duque  de  Lafoens, 
que  foy  do  Eminentiífimo  Cardeal  de  Soufa. 

Hijloria  de  Gallina,  eferita  em  Latim  porSer- 
vando  Bifpo  de  Orenfe,  e  ConfeíTor  dei  Rey  D. 
Rodrigo,  e  vertida  em  lingoa  Gallega  por  D. 
Pedro  Seguino,  a  qual  addicionou  com  a  noti- 
cia de  muitas  Famílias,  c  brazoens  de  que  ufa- 
vaõ.  Deita  obra  fazem  memoria  Tamayo  Mar- 
tyr o!  .  Hifp.  Tom.  4.  p.  105.  Nicol.  Ant.  Bib. 
Vet.  Hifp.  lib.  6.  cap.  1.  n.  ij.  Cardofo  Agiol. 
Lujit.  Tom.  3.  p.  72.  no  Coment.  de  4  de  Mayo 
letr.  B.  Gil  Gonzalves  de  Avila  Theatr.  Ecclef 
de  la  Iglef  Orenfe.  Tom.  3.  p.  383.  e  na  Igreja 
de  Compoflella  Tom.  1.  cap.  2.  p.  jo.  Gandara 
Noble%.  de  Gallina,  lib.  2.  cap.  1.  Pellizer  Bib. 
de  fuas  obras.  foi.  145.  Que  fofle  certamente 
Portuguez  D.  Pedro  Seguino  coníla  da  me- 
moria que  exifte  no  archivo  da  Cathedral  de 
Orenfe,  que  vio  D.  Theotonio  de  Mello  Có- 
nego Regrante  quando  difeorria  por  toda  a 
Hefpanha  para  juntar  noticias  que  fervuTem 
á  compoíiçaô  da  Chronica  da  fua  Congrega- 
ção de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  e  fe  pode  ler 
em  D.  Nic.  de  Santa  Maria  Chron.  dos  Coneg. 
Reg.  liv.  6.  cap.  12.  n.  9.  p.  326. 

P.  PEDRO  DA  SERRA,  filho  de  Ma- 
noel Penedo  Pereira,  e  Maria  Roboa,  na- 
ceo  na  Villa  de  Grândola  da  Provinda  Tranf- 
tagana  a  11  de  Abril  de  169;,  e  quando 


Digitized  by  GoOí 


6i8 


B l B  LIO  THE C A 


contava  17  annos  de  idade  abraçou  o  infti- 
tuto  da  Companhia  de  Jcfus  em  o  Noviciado 
de  Évora  a  21  de  Mayo  de  1712.  Eníinou 
letras  humanas,  e  Rhetonca  em  a  Univer- 
fidade  Eborenfe,  Filofofia,  e  Theologia  Mo- 
ral no  Collegio  de  Coimbra,  fendo  o 
fcu  talento  taõ  capaz  para  as  fciencias  ame- 
nas, como  feveras.  No  púlpito  encheo  as 
obrigaçoens  de  Orador  confumado.  No  an- 
no  de  1729  que  fe  celebrarão  os  defpo- 
forios  entre  os  Scrcni/Timos  Príncipes  do 
Brafil,  e  Aíhxrías  como  aíTiftuTcm  cm  Évo- 
ra as  Mageftades  Portuguesas  compoz  a 
feguinte  Tragedia,  de  que  foraõ  expecta- 
doras  todas  as  Peflbas  Reaes,  c  grande  nu- 
mero de  Fidalgos.  O  titulo  da  Tragedia  he 
o  feguinte. 

Ludovicus,  &  Stanislaus.  Tragico-Comadia 
aâu  primo  coram  Augufiijftma  Regina  Latfi ta- 
nta, &  Sereniftma  Príncipe  AJIuriarum,  rurfus 
coram  potentijftmo  Rege  Joamte  V.  &  Regina, 
Serenijftmis  Principibus  BraJUia,  Screnijfimo  In- 
fante, ejufque  germano  fratrt,  ac  infinito  Purpura- 
torum  concurfu.  Tertio  coram  auguftijfima  Re- 
gina fpeãantle  iterum  Serenijftmo  Príncipe  Bra- 
filia;  quater  deinde  data  Civitatis  Procerí- 
bus  &  frequentiftma  omnium  ordinum  multi- 
tudini  in  Collegio  Spirítus  Sanãi  ab  Aca- 
demia Eborenfi.  Eborsc  ex  Ofncina  Acade- 
mix.  1730.  4. 

PEDRO  SERRAM,  natural  de  Lif- 
boa,  e  profeflbr  de  Medicina,  que  eíhida- 
ra  na  Univeríidade  de  Coimbra  com  gran- 
de credito  do  fcu  talento.  Compoz  confor- 
me efereve  Joaõ  Franco  Barreto.  Bib.  Por- 
tug.  M.  S. 

Das  virtudes,  e  pariedade  do  Alarifco. 
M.  S. 

Das  Plantas,  e  ervas  mais  conhecidas,  fuas 
virtudes,  e  qualidades.  M.  S. 

Fr.  PEDRO  DE  SETÚBAL,  natural  da 
Villa  do  fcu  apelido  Monge  Ciítercicnfe,  e 
muito  verfado  na  liçaõ,  c  intclligcncía  da 
fagrada  Efcritura.  Efcrcvco 

Glojfa  in  Epifiolas  B.  Pauli  Apofioli.  foi. 
M.  S. 

Confcrva-fe  na  Bibliothcca  do  Real  Convento 
de  Alcobaça. 


PEDRO  SEVERIM  DE  NORONHA, 
natural  de  Lisboa,  e  filho  de  Gafpar  de  Fa- 
ria Severim  Comendador  da  Mora  em  a 
Ordem  de  Aviz,  e  Secretario  das  Mercês 
delRey  D.  Joaõ  IV.,  e  do  fcu  Confclho,  e  dc 
D.  Mariana  de  Noronha,  filha  de  D.  Francifco 
de  Noronha,  Comendador  de  S.  Martinho 
de  Frazaõ.  Educado  com  os  preceitos  dc  fcu 
Pay  fahio  confumado  Eítadiíta,  e  perito  em 
todo  o  género  de  erudição,  como  moftrou  na 
obra  feguinte. 

Memorias  particulares,  e  importantes  do  prin- 
cipio do  Reinado  delRey  D.  Affonfo  VI.  M.  S. 
Conferva-fc  na  Livraria  do  Exccllentiflimo 
Conde  dc  Vimieiro. 

PEDRO  DA  SYLVA,  natural  de  Villa- 
-Viçofa  muito  perito  na  Arte  da  Cavallaria, 
eferevendo 

Arte  de  enfrear  Cavallos.  M.  S. 
Delle  faz  memoria  Joaõ  Franco  Barreto  Bib. 
Portug.  M.  S. 

Fr.  PEDRO  DA  SYLVA,  natural  da  G- 
dadc  de  Coimbra,  e  religiofo  da  Ordem  da 
Santiífima  Trindade,  onde  foy  Prefcntado  em 
Theologia,  Miniíbro  do  Convento  de  Setúbal, 
c  Reitor  do  Collegio  da  fua  pátria.  Teve  gé- 
nio para  o  púlpito  conciliando  eíiimaçoens 
por  fuas  oraçoens  evangélicas.  Falleceo  em 
Coimbra  a  8  dc  Julho  de  171 5,  quando  con- 
tava 64  annos  de  idade.  Publicou  fem  o  fcu 
nome 

Novena  da  illufire  Virgem,  e  infigne  Martyr 
S.  Iria.  Lisboa  por  Antonio  Pcdrofo  Galraò 
171 2.  24. 

Efpineto  Concionatorio.  foi.  M.  S.  Confiava 
dos  feus  Sermoens,  prégados  cm  diverfas  fo- 
Icmnidíiclcs , 

P.  PEDRO  SIMOENS,  natural  da  Póvoa 
junto  dc  Mortágua  do  Bifpado  de  Coimbra, 
fendo  filho  de  Simaõ  Alvares,  e  Lucrécia  Af- 
fonfo. Abraçou  o  inítituto  da  Companhia  de 
Jefus  em  o  Noviciado  de  Coimbra  a  28  dc 
Novembro  dc  1557.  Efiudou  as  feiencias  fe- 
veras no  Collegio  de  Évora,  onde  as  diélou 
com  grande  aplaufo  do  fcu  penetrante  enge- 
nho. Deixou  compoftos 

Traãahts  de  ignorantia  vincibili,  &  invincibili. 
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 de  rtftitutiont,  &  venditione. 

 de  Panitencia,  &  Ctnfuris. 

PEDRO  SOARES,  natural  da  Gdadc 
do  Porto  Presbytcro,  c  Licenciado  nos  fa- 
grados  Cânones,  excellente  Prégador,  dc  cujo 
magiíterio  publicou 

Sermão  do  Mandato.  Coroas  das  trts  acçoens 
mais  heróicas,  que  obrou  o  Filho  de  Deos  nas  ante- 
vefperas  da  fua  morte;  pregado  na  Mifericordia 
do  Porto  anno  de  1670.  Coimbra  por  Jozé  Fer- 
reira Impreflor  da  Univeríidade  1673.  4- 

Fr.  PEDRO  SOARES,  natural  da  Villa 
de  Agueda  do  Bifpado  de  Coimbra  religiofo 
da  Ordem  da  SantiíTima  Trindade.  Foy  Con- 
feífor  das  Religiofas  do  Convento  do  Mocam- 
bo em  Lisboa,  Reitor  do  Collegio  de  Coim- 
bra, Lente  de  Theologia  Moral  aos  Ecclefiaíti- 
cos  da  fua  pátria,  onde  morreo  a  25  de  Se- 
tembro de  1740. 
Compoz 

formulário  de  Cartas.  M.  S. 

PEDRO  SOARES  SARAIVA,  natural 
de  Lisboa  perito  nas  letras  divinas,  e  huma- 
nas principalmente  na  intelligencia  da  fagrada 
Eícritura,  Santos  Padres,  e  na  Hiftoria  Eccle- 
llaílica,  e  Secular  dc  Portugal,  eferevendo  a 
15  dc  Novembro  de  1644 

Primeira  parte  do  livro  chamado  do  De/em- 
penho da  palavra  divina,  e  promejfa  que  Deos  fez 
ao  Santo  Rey  D.  Affonfo  Henriques  em  o  Campo 
de  Ourique,  e  como  fe  cumprem  á  letra  real,  e 
verdadeiramente  as  profecias,  que  fallaraõ  do 
verdadeiro  Encuberto  em  a  real  Peffoa  delRey 
D.  JoaÕ  IV.  que  Deos  nojfo  Senhor  fem  faltar 
coufa  alguma,  e  como  elle  be  o  legitimo,  e  ver- 
dadeiro Rey  de  Portugal  que  o  Senhor  pro- 
meteo,  e  defeendente  delRey  D.  Affonfo  Hen- 
riques a  quem  Cbrifio  a  promeffa.  Tu- 
do ajufiado  com  toda  a  res^aõ  affim  divina, 
como  humana,  e  provado  com  a  fagrada  Ef- 
critura,  e  ditos  dos  Santos  Padres,  e  con- 
firmado com  muitos  milagres,  e  cafos  que 
fucederaò  em  o  mundo  em  diverfas  partes  em 
confrmaçaÕ  defla  verdade.  M.  S.  O  Origi- 
nal fe  co n ferva  na  Livraria  de  Simaõ  Jozé 
Sylveiro  Lobo  Inquifidor  da  primeira  Ca- 
deira na  Inquifiçaõ  dc  Lisboa. 
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P.  PEDRO  DE  SOUSA,  natural  de  Villa- 
-Nova  de  Portimão  em  o  Reino  do  Al- 
garve, donde  paíTando  á  Corte  de  Ma- 
drid, como  lhe  agradafle  o  inílituto  dos 
Clérigos  Menores  de  que  foy  Fundador 
o  Ven.  Agoílinho  Adorno  novamente  in- 
troduzido naquella  Corte  o  abraçou  para 
fer  hum  dos  feus  mais  eítimaveis  filhos. 
A  prudência,  e  talento  de  que  o  ornou 
a  natureza  o  fizeraõ  digno  para  que  confuma- 
dos  os  eftudos  efcolafticos  fofie  eleito  Mcíhre 
dos  Noviços,  Prepofito  de  diverfas  Caías 
em  Hefpanha,  Prefidente  por  duas  vezes 
em  Capítulos  Geraes.  Todo  o  tempo 
que  lhe  reftava  das  obrigaçoens  religio- 
fas o  dedicava  á  liçaõ  dos  livros  afee- 
ticos,  e  obras  dos  Santos  Padres,  como 
também  na  Arte  da  Pintura,  de  cujo 
prímorofo  pincel  deixou  muitos  quadros,  que 
fe  vem  com  grande  admiração  no  Collegio 
de  Salamanca.  O  zelo  dc  confervar  a  Religião 
na  fua  primitiva  obfervancia  o  obrigou  uíãr 
de  feveridadc  para  com  os  fubditos  fendo 
fummamente  afável  para  os  eíbranhos,  donde 
procedia  receber  generofos  donativos  com 
que  fuftentava  todas  as  cafas  do  feu  infti- 
tuto. Orava  mentalmente  dc  joelhos  huma 
hora  dc  manhã,  e  outra  de  noite,  cujo  fan- 
to  exercido  naõ  interrompia,  ainda  quan- 
do fazia  jornada.  Foy  taõ  exafto  cultor 
da  pobreza  que  nunca,  ainda  fendo  Supe- 
rior, tinha  em  feu  poder  o  dinheiro  que 
recebia  de  efmola  dizendo,  que  a  elle  fo- 
mente pertencia  a  fua  diítribuiçaõ,  e  naõ 
a  poííe.  Cahindo  enfermo  de  afma  a  7  de 
Janeiro  de  1626  tolerou  pelo  efpaço  de  feis 
mezes  os  violentos  ataques  de  taõ  penofo 
achaque  com  heróica  conftancia,  até  que 
chegando  10  de  Junho  recebidos  os  Sacra- 
mentos partio  a  receber  o  premio  prometi- 
do aos  Juílos  em  o  Convento  de  Sevilha, 
quando  contava  a  provcébi  idade  dc  92  an- 
nos.  Delle  faz  honorifica  memoria  Jorge 
Cardofo  Agiol.  Lufit.  Tom.  3.  p.  621.  c 
Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  p.  194.  col.  2. 
Compoz 

Super  Pfalmos  Davidis  volumina  duo.  foi. 
M.  S.  Confervaõ-fc  no  Collegio  de  Salaman- 
ca da  fua  Ordem.  D  cila  obra  faz  mençaõ 
Cardofo  aífima  allegado  pag.  622. 
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PEDRO  DE  SOUSA.  Profeflbr  de  Me- 
dicina, em  cuja  Faculdade  alcançou  naõ  pe- 
quena eftimaçaõ.  Compoz 

Traíiatus  de  Coãione.  M.  S.  Confervava-fe 
na  Livraria  do  Doutor  Manoel  Soares  Bran- 
dão infigne  Medico  do  noflò  tempo. 

D.  Fr.  PEDRO  DE  SOUSA,  natural  da 
Villa  do  Pombal  do  Bifpado  de  Coimbra. 
Teve  por  illuftres  Progenitores  a  Luiz  de 
Soufa  de  Vafconcellos  Comendador,  e  Alcaide 
mór  do  Pombal,  e  Senhor  de  Mouta  Santa, 
e  a  D.  Maria  de  Moura  Dama  da  Sereniflima 
Rainha  de  Caftella  D.  Margarida  de  Auftria. 
Recebeo  a  Monachal  cogulla  do  Príncipe  dos 
Patriarchas  S.  Bento  no  Convento  de  S.  Tyr- 
fo  a  ij  de  Março  de  1614.  Sendo  Doutor 
Thcologo  pela  Univcríidade  de  Coimbra  fu- 
bio  a  Geral  da  fua  monaftica  Congregação 
no  anno  de  1641,  e  foy  Confeflòr  dclRcy  D. 
Affonfo  VI.  O  Príncipe  Regente  artendendo 
aos  feus  merecimentos  o  nomeou  Bifpo  de 
Angra,  em  cuja  dignidade  fe  naõ  fagrou  por 
fallcccr  no  Convento  de  Lisboa  a  14  de  Ja- 
neiro de  1 668  antes  de  chegar  a  Bulla  da  con- 
firmação. Compoz,  e  imprimio 

Arvore  Benediâina.  He  explicação  da 
Arvore  de  S.  Bento  em  huma  folha  aberta 
ao  largo  daquella  que  cita  pintada  cm  hum 
grande  quadro  na  Portaria  do  Convento  de 
Lisboa. 

PEDRO  DE  SOUSA  ALCAFORADO, 
filho  de  Gonçalo  Vaz  Alcaforado  Senhor  da 
Villa  da  Mourifca,  e  de  fua  fegunda  mulher 
D.  Margarida  de  Soufa  da  Cafa  dos  Senhores 
da  Barca.  Foy  muito  eftudiofo  da  Hiftoria 
Secular,  e  principalmente  da  Genealogia,  com- 
pondo o  livro  intitulado 

Nobilitas  Lufttana.  M.  S.  o  qual  allega  o 
P.  Doutor  Fr.  Leaõ  de  S.  Thomaz  Bened.  Luftt. 
Tom.  2.  Trat.  1.  cap.  8.  p.  249.  col.  1. 

PEDRO  DE  SOUSA  DE  BRITO,  na- 
tural de  Villa- Viçofa  Alcaide  mór  de  Arrayo- 
los,  e  de  Bragança,  Commcndador  da  Ordem 
de  Chrifto,  Pagem  da  Caldcirinha  delRcy  D. 
Joaò  IV.  Foy  muito  eftudiofo  da  Genealogia, 
eferevendo 

Tratado  de  todas  as  Famílias  de  Portuga/. 


Conferva-fe  M.  S.  em  poder  de  feu  neto 
Thomé  Jozé  de  Soufa. 

PEDRO  DE  SOUSA  DE  CASTELLO- 
-BRANCO,  Senhor  do  Confelho  de  Guardaô 
Comendador  da  Comenda  de  S.  André  do 
Ervcdal  na  Ordem  de  Chrifto,  e  Coronel  do 
Regimento  da  Armada,  naceo  em  Lisboa  a 
14  de  Fevereiro  de  1678,  onde  teve  por  Pays 
ao  Doutor  Jozé  de  Soufa  de  Caftello-Branco, 
Collegial  do  Collegio  Real  de  S.  Paulo,  Confe- 
lheiro  da  Fazenda,  Chanceller  das  Tres  Or- 
dens Militares,  e  a  D.  Ifabel  Soares  de  Alber- 
garia Senhora  do  morgado,  c  Padroado  de 
N.  Senhora  do  Alecrim,  filha  herdeira  dc 
Francifco  Soares  de  Albergaria,  c  de  D.  An- 
tónia da  Fonfeca.  Frequentou  a  Univerfi- 
dade  de  Coimbra,  cuja  eftudiofa  aplicação 
deixou  por  morte  de  feu  irmaõ  mais  velho 
affentando  praça  de  Soldado  no  Regimento 
da  Armada  cm  o  anno  de  1693.  Sendo  Capi- 
tão Tenente  das  Fragatas  da  Armada  Real  paf- 
fou  a  Capitão  dc  mar,  e  guerra,  cm  cujo  pofto 
fe  achou  no  levantamento  do  fitio,  que  os 
Francezes  tinhaõ  pofto  á  Praça  de  Gibraltar. 
No  anno  de  171 1,  foy  nomeado  Coronel  do 
primeiro  Regimento  da  Marinha,  e  no  anno 
dc  17 16,  e  1717  navegou  aos  mares  do  Levan- 
te por  Xcfe  da  Efquadra,  que  o  Screniflimo 
Rey  de  Portugal  D.  Joaõ  V.  expedio  por  inftan- 
cias  de  Clemente  XI.  para  libertar  aos  Venezia- 
nos da  opreffaõ  a  que  eftavaõ  reduzidos  pela 
Potencia  Ottomana,  e  em  ambas  eftas  oca- 
fioens  moftrou  animo  intrépido,  e  prudente 
difeiplina.  Entre  o  tumulto  das  armas 
fempre  confervou  comercio  cem  as  letras 
fendo  fummamente  eftudiofo  da  Hiftoria,  c 
Genealogia  em  que  fez  grandes  progref- 
fos  a  fua  aplicação.  Por  fer  muito  feiente 
na  lingoa  Franceza  traduzio  do  Abbadc  de 
Vallcmont  na  materna  com  grandes  addita- 
mentos,  principalmente  no  que  pertence  á 
Historia  dc  Portugal. 

Elementos  da  Hiftoria,  ou  o  que  be  neceffario 
faberfe  da  Chronologia,  da  Geografia,  do  Bra/aõ, 
da  Hiftoria  Univer/aJ  da  Igreja,  do  Teftamento 

Novo,  e  das  Monarcbias  novas.  Tom.  1.  Lisboa 
por  Miguel  Rodrigues,  Imprcffor  do  Senhor 
Patriarca.  1734.  4.  grande. 
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Elementos  da  Hifioria,  &c.  Tom.  2.  ibi 
pelo  dito  ImpreíTor  1741.  4.  grande.  Ncíte 
volume  acrecentou  a  Defcripçaõ  do  Reino 
de  Portugal,  Brafoens  das  Familias  Portu- 
guezas  com  fuás  Armas  de  que  ufaõ,  primo- 
rofamente  abertas. 

Elementos  da  Hifioria.  Tom.  3.  ibi  pelo 
dito  ImpreíTor  174J.  4.  grande. 

Elementos  da  Hifioria.  Tom.  4.  ibi  pelo 
dito  ImpreíTor  1749.  4.  grande 

PEDRO  DE  SOUSA  PEREIRA,  natu- 
ral da  Gdade  de  Lamego  de  profuTaõ 
Theologo,  e  verfado  em  todo  o  género  de 
erudição.  Para  fuítentar  a  verdade  da  vifaõ 
do  Campo  de  Ourique,  onde  Chriíto  deu 
a  inveítidura  do  Reino  dc  Portugal  a  D.  Af- 
lbnfo  Henriques  contra  D.  Joaô  Caramuel 
obítinado  antigonifta  daquelle  admirável  apa- 
recimento, efereveo 

Mayor  triunfo  da  Monarcbia  Eufitana,  em 
qite  Je  prova  a  vifaõ  do  Campo  de  Ouri- 
que, que  teve,  e  jurou  o  pio  Rey  D.  Af- 
fonfo  Henriques  com  os  Tres  Efiados  cm 
Cortes;  com  que  fe  dá  fatisfaçaõ  ao  que 
fobre  a  mefma  vifaõ  fe  pede  por  Cafiella 
em  o  livro  que  fe  imprimio  em  Anvers  anno 
de  1639  intitulado  Philippus  Prudcns  de- 
moníbratus  Autbor  o  Doutor  JoaÕ  Caramuel. 
Lisboa  por  Manoel  da  Sylva  1649.  4.  Na 
Ccnfura  que  a  efta  obra  fez  o  grande  P.  An- 
tonio Vieira  diz.  O  Autbor  me  pareceo  peffoa 
muito  Cbrifiãa,  e  ^elofa  do  ferviço  de  Deos,  e  de 
V.  Magefiade,  e  muy  verfado  nas  letras  divinas, 
e  em  outras  feiencias  fe  bem  com  efiylo,  e  modo 
de  difeorrer  particular. 

Dialogo  fobre  o  parecer,  que  certo  Mi- 
nijlro  deu  a  EIRey  de  Cafiella  fobre  Por- 
tugal. Allega  efta  obra  na  Part.  2.  cap. 
9.  do  livro  aíTima  eferito.  Delle  fe  lem- 
bra Joaõ  Soares  de  Brito  Theatr.  Lufit. 
Utter.   lit.   P.   n.  49. 

PEDRO  DE  SOUSA  RIBEIRO.  Foy 
taõ  nobre  por  nacimento,  como  infigne  na 
Poezia,  de  cuja  fecunda  veya  fe  lem  as  feguin- 
tes  produçoens  no  Cancioneiro  de  Garcia  de 
Rcfende  impreíTo  em  Lifboa  por  Herman 
de  Campos  1516.  foi.  a  foi.  4.  142.  verf.  144. 
149.  171.  verf.  172.  193. 


PEDRO  DE  SOUSA  DE  TÁVORA 
Doutor  Theologo  pela  Univeríidade  dc  Coim- 
bra, Abbade  da  Igreja  do  Paço  de  Soufa 
do  Bifpado  do  Porto,  Prégador  delRey  D. 
Sebaítiaõ,  em  cujo  fagrado  miniíterio  mere- 
ceo  geral  aclamação.  Compoz  huma  obra 
intitulada 

Monarcbia.  Neila  moftrava  com  grande 
engenho  que  todas  as  coufas  tiveraõ  prin- 
cipio dc  huma,  c  nclla  fe  haviaõ  ultimamente 
reduzir.  M.  S. 

PEDRO  TÁCITO  SOLMARINHO,  na- 
tural de  Villa- Viçofa,  inftruido  nas  letras  hu- 
manas, Poezia  vulgar,  liçaõ  da  Hiíloria,  e  dif- 
ciplinas  Mathcmaticas.  Compoz 

Corte^aÕ  Fortunato,  no  qual  á  fombra  de  duas 
curiofas  Novelas  fe  trata  toda  a  hifioria  dos  Olan- 
de^es  no  Efiado  do  Brafil,  e  como  por  elles  foy 
ocupada  a  Bahia  de  todos  os  Santos,  e  como  foy 
recuperada  pelas  duas  Armadas  de  Portugal,  e  Caf- 
tella,  aonde  também  fe  eferevem  muitas  particulari- 
dades dignas  de  memoria  do  Efiado  do  Brafil. 
Dedicado  ao  Senhor  D.  Theodofio  fegundo  do  nome 
Duque  de  Bragança,  foi.  M.  S.  Conferva-fe 
na  Bibliothcca  Real.  Confia  dc  8  livros. 
Começa  o  1 .  Caminhando  por  terra,  &c.  Acaba 
o  8.  c  ultimo  prometendo  fegundo  Tomo  fc 
contentar  o  primeiro  com  eílas  palavras: 
O  qual  Tratado  fahirá  a  Ju%  quando  efia  Parte 
for  bem  recebida  nos  olhos  dos  que  a  lerem:  e  o 
Tratado  que  fahir  terá  por  titulo:  O  Cortesão 
defeuberto,  e  o  viãoriofo  triunfante  Lncideno.  Toda 
a  obra  efta  cheya  de  varias  Poczias  cxcellentes 
dc  diverfos  metros  Portuguczcs. 

PEDRO  TALESIO,  Presbytero,  c  in- 
ligne  profeflor  de  Muíica,  cuja  Faculdade  en- 
finou  na  Univeríidade  de  Coimbra,  fubin- 
do  á  Cadeira  a  19  de  Janeiro  dc  161 3,  quando 
ja  tinha  fido  Mcftrc  da  Cathedral  da  Guarda 
no  tempo  do  feu  Bifpo  D.  Affonfo  Fur- 
tado de  Mcndoça.  Foy  o  primeiro  que 
ordenou  neíle  Reino  Muíica  de  Choros, 
e  Canto-Chaõ,  e  de  fe  infiituir  a  Irman- 
dade dos  Muficos  cm  obfequio  de  S. 
Cicilia   fua    Protectora.  Publicou 

Arte  do  Canto-Chaõ  com  huma  breve 
infiruçaÕ  para  os  Sacerdotes,  Diáconos,  e  Sub- 
diaconos,   e   mocos   do    Coro   conforme   o  ufo 
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Romano.  Coimbra  1617.  4.  &  ibi  por  Diogo 
Gomes  do  Loureiro  1628.  4.  No  cap.  13. 
c  23  deita  obra  promete  a  Arte  de  Canto  de 
Orgaò,  a  qual  naõ  fahio  por  naõ  ter  a  Impref- 
faô  de  Coimbra  cara  deres  Muíicos. 

PEDRO  TEIXEIRA.  Cultivou  com  fum- 
ma  aplicação  defde  a  primeira  idade  a  liçaõ 
da  Hiítoria  profana,  da  qual  eílimulado  fc  re- 
folveo  a  examinar  ocularmcnte  muitos  Reinos, 
e  Províncias  lituadas  na  Afia.  Para  cite  fim 
deixando  Portugal  que  lhe  dera  o  berço  par- 
tio  á  índia,  donde  paflbu  á  Perfia,  c  alTiílindo 
neíte  vafto  Impcrio  muito  tempo  aprendida  a 
lingoa  do  Paiz  intentou  eferever  dos  Reys 
que  o  tinhaõ  dominado  valendo-fe  da  Chronica 
que  eferevera  Tarik  Mirkond,  da  qual  fendo 
muito  difufa  extrahio  as  noticias  pertencentes 
aos  Monarcas  Períianos,  dos  quacs  cfcrcvco 
huma  exacta  relação,  como  também  as  vidas 
dos  Reys  de  Ormuz,  quando  grande  parte 
deite  Reino  era  tributário  a  EIRcy  de  Por- 
tugal. Naõ  fe  limitou  o  feu  génio  a  efte 
aíTumpto  antes  intentando  mayor  empreza 
fahio  de  Malaca  em  o  primeiro  de  Mayo  de 
1600,  e  chegando  ás  Ilhas  Filipinas  embar- 
cou na  Frota  Caítelhana,  e  nella  aportou  em 
Lisbca  a  8  de  Outubro  de  1601.  Obrigado 
da  ingrata  corrcfpondcncia  dos  feus  amigos, 
em  cujo  poder  deixara  parte  do  feu  cabedal 
navegou  fegunda  vez  a  Goa,  donde  fahio  a 
9  de  Fevereiro  de  1604  quando  governava 
o  Eftado  Ayres  de  Saldanha,  e  chegando  a 
Ormus  cm  17  de  Março  difeorreo  pelo  rio 
dos  Árabes  formado  dos  dous  grandes  rios 
Tigris,  c  Eufrates,  c  dezembocou  em  Bafibra. 
De  Bagadad  Cidade  fituada  fobre  o  Tigris 
partio  a  12  de  Dezembro  de  1604  para  Ana 
Cidade  fobre  o  Eufrates,  e  delia  entrou  no 
dezerto  que  fahe  para  Sukava  a  1 3  de  Janeiro 
de  1605.  Em  Alepo  embarcando  em  huma 
Nao  Veneziana  a  j  de  Abril  do  dito  anno 
chegou  a  Chipri.  Vizitou  Veneza,  donde 
por  terra  veyo  a  Anvercs,  e  nefta  Cidade 
fez  o  feu  domicilio  até  a  morte.  Deita  taõ 
dilatada  jornada  efereveo  huma  curiofa  re- 
lação, onde  fe  vè  o  maduro  talento  com  que 
obfervou  tudo  quanto  era  digno  de  reparo, 
a  qual  juntamente  com  a  Hiítoria  dos  Reys 
da  Perfia  publicou  com  o  feguinte  titulo. 


Kelaciones  dei  Origen,  defeendencia,  e  fucef- 
jion  de  los  Reys  de  Perfia,  y  de  Harmus,y  de  w 
viage  beebo  dende  la  Índia  Oriental  bafia  Itália 
por  tierra.  Ambcres  por  Hycronimo  Vcrduf- 
fen  1610.  8.  No  Prologo  ao  Leitor  diz. 
Primero  ejerevi  e/las  Relaciones  en  mi  lengoa  ma- 
terna Portuguesa,  e  Joio  el  primer  libro  bafia  la 
entrada  de  los  Árabes  en  la  Perfia,  y  querien- 
dolo  imprimir  por  licencia  que  ya  para  ello  tenta 
mude  de  parecer  obligado  de  la  infiancia,  y  conjejo 
de  amigos,  pufello  en  la  lengoa  Caftelbana. 
Fazem  delle  memoria  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp. 
Tom.  2.  p.  197.  col.  2.  Guiliclmo  Schikardi 
Hifi.  Per  fica  pag.  29  in  Prstf.  Mirxus  de  5 tatu 
Ecclefia.  lib.  3.  pag.  IJ4.  Hallevord.  Bib. 
Curiofa.  pag.  331.  col.  I.  e  o  addicionador 
da  Bib.  Orient.  de  Antonio  de  Leaõ.  Tom.  1. 
Tit.  2.  col.  33.  e  Tit.  3.  col.  68. 

PEDRO  TEIXEIRA,  infigne  Cofmografo, 
e  aíTiítente  na  Corte  de  Madrid. 
Compoz 

Defcripcaõ,  e  Mappa  geral  do  Reino  de  Por- 
tugal. Sahio  cm  folha  grande  ao  largo.  Ma- 
drid por  Marcos  Orofco  1662. 

De/cripcion  de  la  Cofia  de  E/pana.  Eíta  obra 
confervava  em  feu  poder  Nicol.  Antonio 
como  efereve  na  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  pag.  197. 
col.  2.  a  qual  lhe  comunicara  D.  Jcronymo 
Mafcarenhas  Bifpo  de  Segovia. 

D.  PEDRO  TENÓRIO,  illufbrou  com 
o  feu  nacimento  a  Cidade  de  Tavira  no  Rei- 
no do  Algarve,  e  com  o  feu  talento  as 
Cathedraes  de  Coimbra,  e  de  Toledo.  Fo- 
raõ  feus  Progenitores  D.  Affonfo  Jofre  Te- 
nório Senhor  de  Mogucr  Almirante  de  Caf- 
tella,  Guarda  mór  dclRcy  D.  Affonfo  XI,  e 
feu  Confelheiro,  e  D.  Elvira  Alvares. 
Para  fe  inftruir  nas  feiencias  com  que  fe  fi- 
zeiTe  merecedor  dos  mais  honorificos  luga- 
res pafibu  a  Itália,  e  neile  celebre  empório 
de  todas  as  Faculdades  fe  aplicou  ao  eíhi- 
do  da  Theologia,  e  fagrados  Cânones  em 
que  fahio  eminente  como  prometiaõ  a  fua 
aguda  comprehenfaõ,  e  feliz  memoria.  No 
tempo  em  que  afliílio  em  Avinhaõ,  onde 
refidia  o  Pontífice  Gregorio  XI.  foy  eleito 
Bifpo  de  Coimbra  em  o  anno  de  1371,  c  na 
mefma   Cidade   foy   fagrado   pelo  Cardial 
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4.  c  Çaragoça  por  Carlos  Lavaycn  1606. 
foi. 

Livro  bifiorial  dos  grandes,  e  impor  tantifft- 
mos  ftrviços  que  em  Portugal,  e  Cafitlla  havia 
feito  em  todas  as  ocajioens  a  S.  Magefiade  D. 
ChriJIovaõ  de  Moura  Marquez  Caftello  Rodrigo. 
4.  M.  S. 

Fazem  honorifica  mençaõ  da  fua  pcflba  Ni- 
col.  Anton.  Bib.  Hi/p.  Tom.  2.  p.  199.  col. 
1.  Crufcnius  Monaft.  Auguft.  Part.  3.  cap.  45. 
Herrera  Alpb.  Auguft.  Jacob,  le  Long.  Bib. 
Sacra  pag.  mihi  1000.  col.  1.  e  Fr.  Anton, 
da  Nativid.  Mont.  e  Cor.  letr.  P.  n.  41. 

PEDRO  DA  VEIGA,  muito  verfado  na 
liçaõ  dos  Poetas  antigos,  e  na  liçaõ  da  Hiftoria 
Grega,  e  Romana,  e  inftruido  na  erudição 
fagrada,  e  profana.  Publicou 

Epitaphia  novijfme  per  eum  revi/a,  &  recogfJta. 
Accejferunt  illis  denuò  additiones,  &  atmotationes 
aliquot  marginea,  qua  no»  parum  ad  eorum,  &  hifto- 
riarum  in  eis  commemoratarum  elucidationem, 
exp/anafionem  conducere  videntur.  Antuerpix 
apud  Viduam  Theodori  Lindani  1577.  8. 

Hora t tus  Flacus  Venuftnus  de  Arte  Poética 
vera,  &  genuína,  &  non  Juppofita,  &  adulterina 
prout  ante  hac  babtbatur:  a  Petro  Veguio  Lu- 
fitano  in  communem  ftudifiorum  adolefeentium,  Va- 
defti  fiiii  prafertim  utilitatem  magno  cum  labore, 
<&  temporis  difpendio  mayori,  fed  u/que  mentis 
auxittate,  fatigationeque  reftituta,  &  in  verum, 
indubitatumqw  fua  antiqtdoris  editionis  ftatum  re- 
pofiia.  Antuérpia:  apud  Chriftianum  Hauwe- 
lium.  1 578.  8.  No  fim  traz  huma  carta  em 
verfos  eligiacos  a  feu  filho.  No  principio 
da  Dedicatória  ao  filho  de  Maximiliano  II. 
Emperador  dos  Romanos  diz:  Quod  ft  pita 
fenem  me  a  me  non  deferat  ante,  Sermones  etiam, 
&  catera  reftituam. 

D.  PEDRO  DE  VILLAS-BOAS  E  SAM- 
PAYO. Naceo  cm  a  Gdade  do  Porto 
a  26  de  Abril  de  1691,  e  foraõ  feus  Pays 
Antonio  de  Villas-Boas  e  Sampayo  Senhor 
do  Paço  de  Villas-Boas,  e  Defcmbargador 
da  Relaçaõ  daquclla  Gdade,  de  quem  fe 
fez  larga  memoria  cm  feu  lugar,  e  fua  mu- 
lher Dona  Maria  Ferraz  de  Almeida.  Apli- 
cou-fc  na  Univcrfidade  de  Coimbra  á  Jurif- 
prudencia  Grfarca,  onde  recebido  o  grao 


de  Doutor  nefta  Faculdade  a  12  de  Outu- 
bro de  171 3,  foy  admitido  ao  G>llegio  de 
S.  Pedro  a  31  de  Julho  de  171 9.  Depois  de 
fer  Gonduâario  com  privilégios  de  Lente, 
Defcmbargador  da  Relaçaõ  do  Porto  com 
exercido  nas  Ferias  por  defpacho  de  20  de 
Fevereiro  de  173 1.  Deputado  do  Santo 
Officio  da  Inquifiçaõ  de  Goimbra,  foy  elei- 
to Prelado  da  Santa  Igreja  de  Lisboa,  don- 
de fubio  a  Bifpo  de  Elvas,  em  cuja  digni- 
dade o  fagrou  o  EmminentúTimo  Patriarca 
de  Lisboa  D.  Thomaz  de  Almeida  a  13  dc 
Janeiro  de  1743.  Entrou  na  fua  Diocefe  a 
19  de  Março  do  dito  anno,  onde  experi- 
mentada a  fua  tolerância  com  huma  grave 
enfermidade,  falleceo  a  14  de  Junho  de 
1743,  quando  contava  ji  annos  dc  idade. 
Gompoz 

Fafciatlus  fententiarum  ad  exornandam  Epi- 
tomen  Juridicam  pro  afferendo  jure  Doãorum  Le- 
gum  ad  Canonicatus  doãorales.  Gmimbrica:  apud 
Antoni  um  Simoens  Ferreira.  1738.  4. 

Compendio  de  Doutrina  Cbriftâ  para  inftruçaõ, 
e  utilidade  dos  feus  fubditos.  Lifboa  por  Miguel 
Mancfcal  da  Gjfta  1743.  8. 

Fr.  PEDRO  ZACHIAS  DE  VALLE 
DE  JEREM.  Veja-fe  Fr.  JOAQUIM  DE 
VAL  DE  PRAZERES  no  Suplemento. 

PLÁCIDO  GOMES  DA  SYLVA,  natu- 
ral de  Lisboa,  e  affiítente  na  Gdade  dc  Milaõ, 
infigne  Jurifconfulto  como  moftrou  na  fe- 
guinte  obra. 

Quando  liceat  haredi  venire  contra  faãum  de- 
funãi.  Mediolani  apud  Lodovicum  Montium. 
1671.  foi. 

Delle  faz  mençaõ,  e  da  obra  Nic.  Ant.  Bib. 
Hifp.  Tom.  2.  p.  680.  col.  2. 

Fr.  PLÁCIDO  DE  LIMA,  Monge  Bcne- 
di&ino  veftindo  a  cogulla  no  Convento  dc 
S.  Martinho  em  Compoftella,  onde  foy  Ca- 
thedratico  de  Prima,  de  Theologia,  e  D.  Ab- 
badc  do  G>n vento  de  N.  Senhora  de  Obregon. 
Gompoz  no  anno  de  1636,  e  dedicou  ao  Illuf- 
trúTimo  Lourenço  Campegi  Bifpo  de  Sinegallo 
Núncio  Apoftolico  em  Hefpanha. 

Differença  do  ufo  da  Cogulla  entre  os 
Monges   de   S.    Bento,   1   S.    Baftlio.  Deita 
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Fr.  PROSPERO  DO  ESPIRITO  SAN- 
TO, nacco  cm  Lisboa  a  22  dc  Mayo  de  1585. 
Deixando  a  pátria  e  feus  Pays  Diogo  do  Ga- 
rajal,  e  Juliana  Ximenes  paíTou  a  Itália,  e  no 
Convento  de  Santa  Maria  de  Efcala  fi- 
tuado  cm  Roma  profcflbu  o  auítero  iní- 
tituto dc  Carmelita  Dcfcalfo  cm  o  pri- 
meiro de  Novembro  de  1608  quando  con- 
tava a  idade  dc  25  annos.  Sendo  Prior  do 
Convento  de  Afpaõ  na  Perfia  voltou  á  Curia 
por  cauza  dc  graves  negócios  em  que  era  in- 
tcreíTada  a  fua  Religião,  e  pelo  mefmo  motivo 
paflbu  á  Corte  de  Madrid  caminhando  fern- 
pre  a  pè,  onde  publicou,  e  dedicou  ao  Cardial 
Infante  D.  Fernando. 

Breve  Summa  da  hiftoria  de  los  fuceffos  de  la 
Mijfwn  de  Perfia  de  los  Carmelitas  Defcalfos 
de/de  el  ano  1621  hafta  el  de  1624.  Madrid  por 
la  Viuda  dc  Alonfo  Martin.  1626.  foi.  Sahio 
vertida  em  Franccz  por  Fr.  Luiz  dc  Santa 
Thereza  Hift.  Gen.  de  la  Cong.  de  Utjpan. 
Tom.  2.  liv.  6.  cap.  19.  Rcílituido  ao  Conven- 
to de  Afpaõ  no  anno  de  1627  eítabeleceo  Mif- 
faõ  em  Alepo,  e  paliando  o  feu  devoto  efpi- 
rito  a  mayor  exceíTo  confeguio  com  permiíTaõ 
do  Principe  de  Damafco  habitar  em  o  Monte 
Carmelo  fanétificado  folar  da  fua  antigua  Re- 
ligião, cm  cuja  empreza  triunfou  de  fortes  ve- 
xaçoens  movidas  pela  malicia  dos  Monges 
Mahometanos,  c  infolencia  dos  foldados  Tur- 
cos, e  Arábios.  Deite  domicilio,  cm  que 
p radicava  aufteramente  os  preceitos  do  feu 
inítituto,  fahia  cm  as  principaes  Feftas  do 
anno  miniftrar  os  Sacramentos  aos  Europeos 
que  aflíftiaõ  em  Tolemaida  dutante  tres  legoas 
da  fua  habitação,  onde  reduzio  hum  Merca- 
dor Veneziano  que  apoítatara  da  Religião 
Catholica,  c  libertou  a  alguns  Chriítaõs  que 
fc  valcraõ  da  fua  benigna  proteçaõ.  Conhe- 
cendo fer  chegado  o  fim  da  fua  vida  lhe  naõ 
cauzou  horror  a  morte,  e  recebidos  com  fum- 
ma  piedade  os  Sacramentos  ao  tempo  que 
citava  cantando  Te  Deum  Lauda  mus  paliou 
dc  caduco  a  eterno  a  20  de  Novembro  de 
1653,  em  cujo  dia  myíleriofamente  fe  ha  cm 
o  Officio  Eccleíiaítico  a  profecia  de  Amos. 
Luxerunt  Jpeciofa  paftorum,  &  exficcatus  ejl 
veriex  Carmeli.  Foy  lamentada  a  fua  mor- 
te naõ  fomente  pelos  Chriítaõs  mas  pe- 
los Judeos,  e  Mahometanos  que  o  venera- 


vaõ  como  Santo.  Delle  fazem  merecida  lem- 
brança Fr.  Franc.  dc  Santa  Maria  Cbron. 
Gen.  dos  Carm.  De/cal/.  Tom.  1.  liv.  5.  cap.  46. 
§.  4.  Cardofo  Agiol.  Lufit.  Tom.  1.  pag.  508. 
Anton,  dc  Leon  Bib.  Ind.  Tit.  9.  e  Fr.  Martial. 
a  S.  Joan.  Bapt.  Biblioth.  Carm.  Excalc.  p.  341. 
Compoz  mais 

Hifioria  da  Fundação,  e  recuperação  do  Monte 
Carmelo.  Cujo  original  confervava  Fr.  Luiz 
dc  Santa  Thereza  como  cfcrcvc  na  Hift.  Gene- 
ral deli' a  Congregai,  d'  Hefpagne.  pag.  61  j. 

D.  PROSPERO  DOS  MARTYRES,  na- 
tural de  Lisboa  Cónego  Regrante  de  Santo 
Agoftinho,  cujo  inítituto  profeíTou  no  real 
Convento  de  Santa  Cruz  dc  Coimbra  a  2j 
de  Novembro  dc  1627.  Eítudadas  as  feien- 
cias  efcholaíticas  foy  Prior  do  Convento 
de  S.  Vicente  de  fora  dc  Lisboa  no 
anno  de  1661.  A  natureza  o  ornou  de  talen- 
to agudo,  juiz  o  prefpicaz,  c  memoria  feliz, 
cujos  dotes  augmentou  com  todo  o  gé- 
nero de  erudição  fagrada,  e  profana  fen- 
do venerado  por  excellente  Pregador,  c  in- 
figne  Poeta,  de  cuja  fecunda  veya  deixou 
admiráveis  produçoens.  Falleceo  a  14  dc  Agof- 
to  de  1672.  Compoz. 

Sylva  ao  Padre  S.  Tbeotonio  quando  a  fagrada 
relíquia  do  feu  braço  fe  tres/adou  do  real  Mofieiro 
de  Santa  Crxr  ao  da  notável  Villa  de  Viana. 
Trata  da  real  Fundaçaõ  do  Convento  de  Santa 
Cru\  pelo  mefmo  Santo,  as  vitorias,  que  por  fuas 
oraçoens  alcançou  o  primeiro  Rey  D.  Affonfo 
Henriques.  Defcreve-fe  em  particular  a  do  Cam- 
po de  Ourique,  aonde  prometeo  Deos  Senhor  Nof- 
fo  ao  Santo  Rey  as  felicidades  que  boje  gomamos. 
Pinta-ft  brevemente  efla  tresladaçaõ,  e  fundaçaõ 
do  novo  Mofieiro  acabando  em  louvores  dos  aplau- 
fos,  com  que  a  notável  Villa  de  Viana  recebeo  no 
primeiro  dia  a  Santa  Relíquia.  Coníta  de  ij 
paginas.  Lisboa  por  Domingos  Lopez  Roza 
1643.  4. 

Soneto,  e  2  Decimas  á  Senhora  D.  Maria 
de  Attayde.  Sahiraõ  nas  Mem.  Funeb.  def- 
ta  Senhora.  Lisboa  na  Oflficina  Crasbeec- 
kiana  1650.  4. 

Decimas  ao  Confejfionario  do  V.  Padre  Antonio 
da  CortceiçaÕ  Trino.  Sahiraõ  na  Fama  pofihuma 
defte  Ven.  Varaõ.  Lisboa  por  Henrique  Va- 
lente de  Oliveira  1658.  4.  a  pag.  323. 
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P/a/mos  pela  vitoria,  t  felicidade  do  Se- 
nhor D.  Duarte,  e  declaraçaõ  dos  ditos  Pfal- 
mos. 4.  M.  S.  Conferva-fe  na  Bibliotheca 
Real.  A  Dedicatória  á  Senhora  Infanta 
D.  Ifabel  he  a  feguinte.  Voffa  Alteia 
me  ha  mandado  tirar  os  Verfos  do  Pfal- 
íerio  com  que  fe  pudeffem  pedir  a  Deos  qua- 
tro coufas,  vida,  1  viãoria  para  o  Príncipe 
D.  Duarte  feu  carijfmo  filho,  e  Príncipe  nojjfo. 
Item  que  Deos  o  livraffe  dos  perigos  da  ter- 
ra, do  mar,  e  dos  inimigos,  e  Voffa  Alteia 
tomo  mais  converfa  com  os  Ceos,  que  com  nós 
outros  me  deu  a  ordem  como  compu^effe  o 
Pfaimo,  em  o  qual  havia  de  pedir  eftas  qua- 
tro coufas  que  me  manda  feilicet,  que  o  Pfai- 
mo comece  em  louvores  de  Deos,  o  qual  eu 
obfervey,  porque  no  principio  ponho  bum,  ou 
dous  verfos  invitatorios,  ou  que  nos  convidai) 
a  louvar  a  Deos,  e  logo  hum  verfo,  com 
que  Voffa  Alteia  louva  a  Deos.  Depois  dos 
louvores,  que  fe  figaõ  verfos  de  efperanças:  no 
terceiro  lugar  a  petiçaõ,  e  que  atabaffem  no 
fim  com  grandes  confianças  do  Senhor,  o  qual 
trabalhey  por  fa^er  brevemente  por  fatisfa^er 
ao  ferviço  de  Voffa  Alteia.  Metera  eu  ef- 
tas quatro  petiçoens  em  hum  Pfaimo,  mas 
fabira  taõ  comprido  que  caufara  faJHo,  e  por 
tanto   as   deflribui  por  feis    Pfalmos  porque 


foffem  mais  breves.  Os  Pfalmos  que  colhi 
do  Pfalterio  faõ  feis,  e  acrecento  dous  in- 
teiros de  David,  porque  taõ  vivamente  pe- 
dem a  Deos  a  deftruiçaõ  dos  Turcos,  here- 
ges, e  mais  infiéis  que  naõ  pude  deixar  de 
os  tresladar,  e  juntar  aos  que  V.  Alteia 
pede.  Em  cada  Pfaimo  pu%  o  titulo  do 
que  pede,  porque  affim  como  ferve  a  chave 
para  abrir  a  porta  cerrada,  ferve  o  titulo 
para  declaração"  do  feu  Pfaimo  como  as\  S. 
Jeronymo.  O  1.  Pfaimo  he  pela  vida  do 
Infante  D.  Duarte.  2.  }.  4.  e  5.  pelas 
fuas  viétorias.  6.  para  que  Deos  o  livre 
da  terra.  7.  para  que  Deos  o  livre  do 
mar.  8.  para  que  Deos  o  livre  de  ini- 
migos. Saõ  compoftos  eftes  Pfalmos  de  vá- 
rios verfos  do  Pfalterio,  e  illuítrados  com  bre- 
ves, c  eruditas  annotaçoens. 

Flofculus  Theologicalis.  4.  Conftava  de  va- 
rias queftoes  Theologicas  em  Dialogo.  M.  S. 

Poesias  varias,  Latinas,  e  Portuguesas. 
M.  S. 

Cartas  Latinas,  e  Portuguesas  a  diverfas  Pef- 
foas.  4.  M.  S. 

Todas  eftas  obras  confervava  no  anno  de 
16 14  em  feu  poder  Fr.  Jeronymo  de  Caf- 
tro  religiofo  da  Ordem  dos  Pregadores  irmaõ 
da  Authora. 


L  USITANA. 
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FR.  QUADRATO  DE  PEREIRA,  na- 
tural da  Villa  do  fcu  apelido,  íituada 
na  Dioccfc  de  Coimbra,  Monge  Cifter- 
cienfe,  e  muito  douto  nas  letras  fagra- 
das.  Efcrcveo 

Liber  Coilationum.  foi.  M.  S.  Conferva-fe 
na  Bibliothcca  de  Alcobaça. 

Fr.  QUINTINO  DE  POMBEIRO,  em 
cujo  lugar  da  Provinda  de  Entre  Douro,  c 
Minho  nacco.  Profeflbu  o  inílituto  monachal 
Ciílercienfe,  fendo  muito  perito  na  fagrada 
Efcritura,  Theologia  cfpeculativa,  e  Moral. 
Compoz 


Explanatio  breviftma,  &  curiofa  in  Jacram 
Scripturam.  M.  S. 

De  oíio  principalibus  vitiis.  M.  S. 

Proverbia  morum,  /eu  regida  viveruU.  M.  S. 

Fr.  QUINTINO  DO  SARDOAL,  cujo 
lugar  fica  fituado  no  Bifpado  da  Guarda 
lhe  deu  o  berço.  Admitido  ao  Claultro  do 
Real  Convento  de  Alcobaça  profeíTou  o  inftitu- 
to  do  melifluo  Doutor  S.  Bernardo.  Foy  ver- 
fado  em  todo  o  género  de  erudição.  Compoz 

Vita,  Pafto,  &  miracula  S.  Tboma  ArcbiepiJ- 
ropi  Cantuarenjis  qui  paffus  eft  amo  1 170.  4.  M.  S. 
Conferva-fe  na  Livraria  de  Alcobaça. 
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FR.  RAFAEL  DE  CORUCHE,  natu- 
ral da  Villa  que  tomou  por  apelido, 
íituada  na  Província  Tranftagana,  Mon- 
ge Gftercienfe,  e  profundamente  eru- 
dito na  intelligencia  da  fagrada  Efcritura, 
e  liçaõ  dos  Santos  Padres.  Efcrcveo 

Commentaria  in  Pfalterium  David.  foi.  2. 
Tom.  M.  S.  Confcrvaõ-fe  na  Livraria  do 
Real  Convento  de  Alcobaça. 

Fr.  RAFAEL  DA  FONSECA,  natural 
da  Villa  de  Aveiro,  onde  teve  por  Pays  a 
Antonio  da  Fonfcca,  c  Cathcrina  Noguei- 
ra. Rcccbco  o  habito  da  prcclariíTima  Or- 
dem dos  Pregadores  no  Convento  pátrio 
a  20  de  Mayo  de  1601  profeflando  folem- 
nemente  a  26  do  dito  mez  do  anno  feguinte. 
Neila  fabia  paleítra  fe  diílinguio  dos  feus 
domefticos  na  pcrfpicacia  com  que  pene- 
trou as  fdendas  efcolafticas,  chegando  a  re- 
ceber o  grao  de  Doutor  na  Faculdade  da 
Thcologia,  e  governar  a  Provinda  como  Vi- 
gário Geral.  Entre  diverfas  obras,  que  com- 
poz  pertencentes  a  Theologia,  que  naõ  logra- 
rão da  luz  publica,  fe  fez  unicamente  patente. 

Parecer  /obre  huma  duvida  em  que  foy  con- 
Jultado  pelas  Religio/as  Dominicanas  do  Con- 
vento de  Setúbal.  Aflignado  em  30  de  Ou- 
tubro de  1645.  Sahio  no  Tom.  3.  Deci- 
fion.  Doãoris  Emmanuelis  da  Fon/eca  Tbemtub. 
Decif.  283.  Foy  taõ  concludente  efte  pa- 
recer fobre  a  matéria  cm  que  foy  con- 
fultado,  que  julgou  a  caufa,  c  pronunciou 
a  fentença  o  mefmo  Doutor  Themudo  a 
2j  de  Dezembro  de  1645  conforme  rc- 
folvia  o  dito  parecer.  Fazem  memoria  de  Fr. 
Rafael  da  Fonfeca  Joan.  Soares  de  Brito 
Tbeatr.  Lufo.  Litter.  lit.  R.  n.  1.  Echard.  Script. 
Ord.  Prad.  Tom.  2.  p.  461.  col.  2.  e  Monteiro 
Claujlr.  Dom.  Tom.  3.  p.  307. 

RAFAEL  GOMES,  profeíTor  de  Jurifpru- 
dencia  Civil,  por  cuja  feiencia  he  louvado  pelo 
infigne  Covarruvias  in  Cap.  15.  de  Tejlam. 
n.  3.  10.  11.  &  fcq.  Efcreveo 


R 

Ad  L.  U trunque  §.  cum  quidam  ff.  de  rebus 
dubiis. 

Fr.  RAFAEL  DE  JESUS,  nacco  em  a 
Villa  de  Guimaracns,  recebendo  na  fua  antiga 
CoUcgiada  a  graça  bautifmal  a  2  de  Mayo  de 
1614.  Foraõ  feus  Progenitores  Simaõ  Fernan- 
des, e  Catherina  Mendes,  que  o  educarão  taõ 
virtuofamente,  que  deixado  o  feculo  bufeou  o 
Clauího  da  augufta  Religião  do  Príncipe  dos 
Patriarcas  S.  Bento  veftindo  a  monaftica  cogulla 
em  o  Convento  da  Viftoria  da  Gdade  do 
Porto  a  2  de  Mayo  de  1629,  quando  con- 
tava 1 5  annos  de  idade.  Aplicado  aos  eirados 
feveros  fahio  ncllcs  egregiamente  inftruido,  e 
como  o  genio  o  inclinava  para  o  exercido 
do  púlpito  o  continuou  pelo  efpaço  de  vin- 
te annos  na  Corte  de  Lisboa,  e  em  varias  G- 
dades  de  Hefpanba  com  geral  aplaufo  dos 
ouvintes,  donde  procedeo  fer  nomeado  pela 
Religião  Prégador  Geral.  A  capaddade  do 
talento  o  constituhio  digno  de  ocupar  os  lu- 
gares de  Reitor  do  Collegio  da  Eftrel- 
la  em  1665,  Procurador  geral  em  a  Cidade 
do  Porto  em  1668.  D.  Abbade  do  Convento 
de  S.  André  de  Rendufc  em  1673.  Procura- 
dor geral  na  Gdade  de  Braga  cm  1676,  e 
D.  Abbade  do  Convento  de  Lifboa  cm  1679. 
Naõ  fe  limitou  o  feu  eirado  ás  letras  fagradas, 
mas  difeorrendo  pelo  vaíto  campo  da  Hifto- 
ria  fahio  nella  taõ  inftruido,  que  mereceo  fer 
Chroniíla  mór  do  Reino  por  Alvará  paíTado 
a  11  de  Novembro  de  1681.  Falleceo  no 
Convento  de  S.  Bento  de  Lisboa  a  23  de 
Dezembro  de  1693,  quando  contava  79  annos 
de  idade,  e  64  de  Religiofo.  Compoz 

Sermoens  vartos,  pregados  pelos  annos  de  166  8, 
1669,  e  1670.  Brucellas  por  Balthezar  Vivien 
1674.  4. 

Sermoens  vários,  pregados  na  Curia  de  Braga 
pelos  annos  de  1673,  74,  e  7$.  Lisboa  na  Offi- 
dna  Crasbceckiana.  1688.  4. 
1  Sermoens  vários,  e  Tom.  3.  pregados  na  Curia 
de  Braga  pelos  annos  de  1675,  c  77-  mi  na 
dita  Offidna  1689.  4. 
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Cafirioto  Lufitano.  Par/,  i.  Entrepre^a,  e 
reftasiraçaõ  de  Pernambuco,  e  das  Capitanias  con- 

guetes,  e  Btlgas  acontecidos  pelo  di/cur/o  de  vinte 
e  quatro  annos.  Lisboa  por  Antonio  Crasbceck 
de  Mello.  1 679.  4.  No  fim  defta  obra  promete 
a  z.  Part.  A  antonomafia  de  Caftrioto  atribuc 
ao  iníigne  Varaõ  Joaõ  Fernandes  Vieira  prin- 
cipal inftrumento  da  Reftauraçaõ  de  Pernam- 
buco. Deita  obra  faz  mençaõ  o  addicionador 
da  Bib.  Occid.  de  Antonio  de  Leaõ  Tom-  2. 
Tit.  12.  col.  681. 

Monarchia  Lufitana.  Parte  Sétima.  Contém 
a  Vida  de/Rej  D.  Affonfo  o  IV.  por  excellencia 
o  Bravo.  Lisboa  por  Antonio  Crasbeeck  de 
Mello.  1683.  foi.  He  continuação  da  obra 
principiada  pelo  Doutor  Fr.  Bernardo  de 
Brito,  e  profeguida  por  Fr.  Antonio,  e  Fr. 
Francifco  Brandão  todos  Monges  Ciílcrcicn- 
fcs. 

Monarchia  Lufitana.  Part.%.  Contém  a  Vida 
de/Rey  D.  Pedro  I.  foi.  M.  S. 

Monarchia  Lufitana.  Parte  9.  Contém  a 
Vida  de/Rey  D.  Fernando,  foi.  M.  S.  Eftes 
dous  Tomos  conferva  em  feu  poder  o  P. 
Fr.  Marcelliano  da  Afcençaõ  Monge  Bcnedic- 
tino,  c  Chronifta  da  fua  Religião. 

Vida,  e  acçoens  do  Serenijftmo  Rey  D.  JoaÕ  IV. 
com  buma  arvore  Genealógica  da  Caja  de  Bragança. 
foi.  2.  Tomos  M.  S.  Deita  obra  fe  tem  tirado 
muitas  copias  como  efereve  o  P.  D.  Antonio 
Caetano  de  Soufa  no  fim  do  Tom.  8.  da  Hift. 
Gen.  da  Cafa  Real  Portug.  pag.  20.  §.41. 

Varias  noticias  bifioricas.  foi.  M.  S.  Con- 
lervaõ-fc  na  Livraria  do  Convento  de  Saõ 
Martinho  de  Tibacns  Cabeça  da  Congregação 
Benediétina  neftc  Reino. 

Vida,  e  morte  do  VaraÕ  Apoftolico  o  grande 
fervo  de  Deos  Fr.  Antonio  das  Chagas,  Inflitiádor 
do  Seminário  de  Varatojo  repartida  em  finco  li- 
vros.  Eftava-fc  imprimindo  em  4. 

RAFAEL  LEMOS  DA  FONSECA,  na- 
tural de  Lisboa,  c  filho  de  Leonardo 
da  Coita  Leal  Efcrivaõ  dos  aggravos.  Na 
Univerfidade  de  Coimbra  eftudou  Jurifprudcn- 
cia  Ccfarea  recebendo  o  grao  de  Bacharel  no 
anno  de  1655.  Com  tanta  brevidade  per- 
cebeo  as  dificuldades  de  taõ  vafta  Fa- 
culdade que  naõ  cfpcrando  pelas  demoras 


do  tempo  produzio  na  florente  idade  de  22 
annos  a  obra  feguinte. 

Commento  Português  dos  4.  livros  da  Inftituta 
do  Emperador  Juftiniano,  ou  bt  eve  rejumo  do  direito 
Civil  em  duas  Partes  com  toda  a  doutrina,  e  ex- 
plicação dos  Textos,  opinioens  dos  Doutores,  limi- 
taçoens,  e  ampliaçoens  das  Regras,  e  combinaçoens 
do  direito  commum,  e  do  Reino  confirmadas  com 
muitos  lugares  da  /agrada  E/critura,  e  Santos  Pa- 
dres, e  corroboradas  com  vai  ias  Deci/oens,  e  ca/os 
julgados  no  fupremo  Senado  da  Cafa  da  Suplicaçaõ 
acomodadas  com  o  eftylo  pratico  aos  títulos  e  §§.  da 
Inftituta.  Lisboa  por  Manoel  da  Sylva.  1656.  foi. 
Do  titulo  defta  obra  fe  conhece  a  grande 
erudição  fagrada,  c  profana  em  que  era  verfa- 
do  cftc  Author,  o  qual  foy  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Chrifto,  Advogado  da  Cafa  da  Supli- 
caçaõ, e  por  morte  de  fua  conforte  recebeo 
Ordens  Sacras. 

RAFAEL  LOURENÇO  DURAENS,  na- 
tural do  lugar  de  Padernc  da  Provinda  de  En- 
tre Douro  e  Minho.  Recebido  o  grao  de  Ba- 
charel cm  Direito  Pontifício  que  lhe  conferio  a 
Univerfidade  de  Coimbra  fe  ordenou  de  Prcs- 
bytero,  c  como  vivefle  com  exemplar  procedi- 
mento o  convidou  para  feu  Capellaõ  o  Excel- 
lentiffimo  e  ReverendiíTimo  Arcebifpo  de  Goa 
D.  Ignacio  de  Santa  Tereza,  com  o  qual  pardo 
de  Lisboa  a  19  de  Abril  de  1721.  Chegando  a 
Goa  efte  Prelado  o  nomeou  Efcrivaõ  da  Cama- 
ra Eedefiaftica,  Vigário  Geral,  Juiz  dos  Refi- 
duos,  Juftificaçoens,  e  ultimamente  Provifor, 
cujos  lugares  exercitou  com  grande  integrida- 
de, e  os  confervou  ainda  fendo  Cónego  Preben- 
dado na  Cathedral  de  Goa,  onde  falleceo  pia- 
mente. Publicou  com  doutas,  c  devotas  ad- 
diçoens 

Efpelbo  da  ConfiJfaÕ  traduzido  na  lingoa  Por- 
tuguesa de  Manoel  de  Soufa  da  Italiana  do  P. 
Emérico  de  Bonis  Jefuita.  Coimbra  no  Real  Col- 
legio  das  Artes  1719.  12. 

Fr.  RAFAEL  DA  PURIFICAÇAM,  cha- 
mado no  Século  Manoel  da  Cunha,  na- 
cco  no  lugar  de  Matozinhos,  fuburbio 
da  Cidade  do  Porto  fecundo  berço  de  infignes 
Varoens  cm  diverfas  Faculdades  a  13  de 
Junho  de  1691.  Foraõ  feus  Pays  Simaõ  dos 
Reys  Refpcs  Capitaõ  de  vários  navios  mer- 


634 


B1BLI0 THE  CA 


cantis,  e  Maria  da  Cunha  Freire.  Eftudou 
na  pátria  a  lingoa  Latina  com  o  P.  Manoel 
Alvares  Bautiíta,  Theologo,  Prégador,  e  Poe- 
ta infigne.  Deita  cfcola  paflbu  para  o  Colle- 
gio  dos  Meninos  Orfâos  da  Gdade  do  Porto, 
onde  fez  taes  progrcíTos  a  fua  aplicação,  que 
excedendo  a  idade  mereceo  íer  pertendido  de 
quatro  Religioens  graviíTimas  para  feu  alumno, 
cujos  intentos  como  fe  fruítrafiem  difpoz  a  Pro- 
videncia forte,  e  fuavemente  que  partúTc  para 
o  Brafil,  onde  quando  contava  16  annos  de 
idade  abraçou  o  inftituto  Seráfico  a  13  de  Ju- 
nho de  1707  cm  o  Convento  de  Peruaçu  junto 
da  Cidade  da  Bahia.  Dotado  de  perfpicaz 
talento,  e  tenaciíTima  memoria  foraõ  admiráveis 
os  progreíTos  que  fez  em  todas  as  Sciencias 
dictando  as  efcolafticas  aos  feus  domeíticos 
de  memoria  fem  focorro  de  Poftillas,  e  coordi- 
nando  mentalmente  as  matérias  que  explicava. 
Repetia  Capítulos  inteiros  da  fagrada  Efcri- 
tura,  authoridades  extenfas  dos  Santos  Padres, 
paginas  inteiras  dos  Poetas,  c  Hiítoriadorcs  do 
feculo  de  Augufto.  Nas  difeiplinas  Mathcma- 
ticas  foy  profundamente  verfado,  principal- 
mente na  Álgebra,  e  Arithmetica  cm  que  era 
confultado  em  contas  graviíTimas  pelos  ho- 
mens de  negocio.  Da  Geografia  tinha  tanta 
inftruçaõ  que  fazia  as  arrumaçoens,  e  obferva- 
çoens  dos  Meredianos  fem  beneficio  do  com- 
paço.  Teve  perfeita  intclligencia  das  lingoas 
Latina,  Grega,  Hebraica,  Franceza,  Italiana, 
e  Ingleza.  Difcorreo  por  toda  a  Itália  quando 
foy  votar  no  Capitulo  Geral  celebrado  em  Mi- 
lão a  4  de  Junho  de  1729.  Como  padecia  repe- 
tidos infultos  de  Afma  paíTou  a  Londres  para 
experimentar  remedio  a  taò  penofo  achaque, 
onde  conveneco  em  difputa  publica  a  muitos 
hereges.  Rcftituido  á  fua  Provinda  falleceo 
no  Convento  da  Bahia  a  3  de  Abril  de  1744 
em  que  cahio  Sexta  feira  mayor,  quando  con- 
tava J3  annos  de  idade,  c  37  de  Religião. 
Foy  achado  morto  na  cama  abraçado  com 
hum  Crucifixo,  e  com  os  olhos  para  elle  devo- 
tamente inclinados.  Compoz 

Figmenti  Cabaliftici  tnodalio  Rytmica  quaf- 
tionis  rejolutin  à  quoáam  Cabalifia  de  Ifpruch 
confiíia  Cabalam  fuam  confulente  circa  ortum  de- 
fideratiffimum  Arcbidsicis.  Ulyfiponc  cx  Officina 
Ferreiriana  1728.  4. 

Leiras  Symbolicas,  t  Sybillinas.    Obra  de 


recreação,  t  utilidade  chtya  de  erudição  fagrada,  e 
profana,  de  noticias  antigas,  e  modernas  com  do- 
cumentos bifloricos,  políticos,  moraes,  e  afeeticos 
para  os  efiudiofos,  e  amigos,  tanto  de  letras  divinas, 
como  de  letras  humanas.  Lisboa  por  Francifco 
da  Sylva  1747.  foi. 

Obras  M.  S. 

Expofitio  in  Tobiam.  foi. 

Domus  Sapitntia.  foi. 

Lingua  bilinguis.  4. 

Vita  D.  Francifci  fylo  lapidar i  conf cripta.  4. 

Centúria  FLpigrammatum.  8. 

Sermoens  vários  1 1 .  volumes.  Eftavaô  en- 
cadernados com  o  titulo  por  fora  Sermoens 
de  Kefpes.  4. 

Hijioria  do  Senhor  de  Matosinhos.  4. 

Viagens  que  fe%  a  diverfas  partes,  j.  To- 
mos 4. 

RAFAEL  VAZ  FREIRE,  naceo  na  au- 
gufta  Gdade  de  Braga  a  9  de  Julho 
de  1665  fendo  filho  de  Antonio  Vaz  Peixoto, 
e  Ifabel  da  Coita.  Foy  profeflbr  de  Jurif- 
prudencia,  como  feu  irmão  Jozc  Vaz  Freire, 
de  quem  fe  fez  mençaõ  em  feu  lugar.  Addi- 
cionou  em  2.  Tomos  de  folha 

Pratica  Delegationum  Criminalium  comporta 
pelo  dito  feu  irmaò.  Eftavaõ  promptos  para 
a  ImprcíTaò. 

Fr.  RAYMUNDO  DA  CONVERSAM, 
naceo  em  Lisboa  a  6  de  Setembro  de 
1601,  e  profeííou  o  inftituto  Seráfico  da 
Terceira  Ordem  da  Penitencia  no  Conven- 
to de  Vianna  do  Alentejo  a  20  de  Março 
de  1625.  Foy  perito  na  Theologia  Moral, 
Pofitiva,  c  Cercmonias  Ecclefiafticas.  Nun- 
ca quiz  exercitar  officio  algum  na  Ordem, 
fendo  unicamente  Vigário  do  Coro  do  Con- 
vento de  N.  Senhora  de  JESUS  de  Lisboa 
por  preceito  dos  Superiores.  Falleceo  no 
Convento  do  Vimieiro  a  29  de  Setembro 
de  1661,  quando  contava  61  annos  de  ida- 
de, e  36  de  Religião.  Compoz 

Manual  de  tudo  que  fe  canta  fora  do  Coro 
conforme  o  ufo  dos  Religiofos  da  fagrada  Ordem 
da  Penitencia  do  Seráfico  Padre  S.  Francifco  do 
Reino  de  Portugal.  Coimbra  por  Rodrigo  dc 
Carvalho  Coutinho.  1675.  4. 

Vida  do  V.  P.  Fr.  Joaõ  da  Expeãaçaõ, 
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Religiofo  da  Ordem  Terceira  da  Penitencia  que 
falleceo  em  Cabo  Verde  com  opinião  de  Santo. 
E/crita  em  i%  de  Julho  de  1641.  Delle  faz 
memoria  Cardofo  Agiol.  Lufit.  Tom.  3.  no 
Commcnt.  de  9  de  Junho  letr.  E.  p.  610. 
col.  2. 

Obras  Moraes.  M.  S. 

RAYMUNDO  FERREIRA  DE  ABREU, 
naceo  em  Lisboa  a  31  de  Agoíto  de  1700,  fen- 
do filho  de  Luiz  Ferreira  de  Abreu,  e  Domin- 
gas de  Abreu.  Aplicou-fc  á  Arte  da  Mulica, 
c  pra&ica  das  Ceremonias  Ecdeíkíticas  em 
que  fahio  perito,  como  também  na  Theologia 
Moral.  Ordenado  de  Presbítero  foy  eleito 
Meítxe  das  Ceremonias  da  fanta  Caía  da  Mi- 
fericordia  da  fua  pátria,  e  para  nellas  inf- 
truir  aos  Ecdefiaíticos  efereveo. 

Diretlorio  de  Cerimonias  do  Coro,  e  Parocbos 
muy  util,  e  neceffario  para  todo  o  Sacerdote,  que 
exercita  bum,  e  outro  minijlerio.  Lisboa  por 
Antonio  de  Soufa  e  Sylva  1738.  4. 

Diretlorio  de  Cerimonias  2.  Parte  que  contem 
a  Mijfa  privada,  e  foiemne  com  ajjijlencia  do  Pre- 
lado com  bum  appendix  de  Decretos  da  /agrada 
Congregação  dos  Ritos.  Lisboa  pelo  dito  Im- 
preífor  1745  4. 

Fr.  RAYMUNDO  DE  NAVAES,  na- 
tural da  Villa  de  Aveiro  do  Bifpado  de 
Coimbra  chamado  no  feculo  Antonio  dos 
Santos.  Foraõ  feus  Pays  Manoel  Dias, 
c  Antónia  dos  Santos.  ProfeíTou  o  inf- 
tituto  da  Ordem  Militar  de  Chriíto  em 
o  real  Convento  de  Thomar  a  14.  de 
Dezembro  de  1663.  Paflbu  á  índia,  e 
pelo  talento  de  que  era  ornado  foy  Go- 
vernador do  Bifpado  de  Meliapor,  Comif- 
fario  da  Bulla  da  Cruzada,  e  Examinador 
Synodal  do  Arcebifpado  de  Goa.  Falle- 
ceo a  3  de  Agoíto  de  1699. 
(x>mpoz 

Vida  do  grande  Servo  de  Deos  Fr.  Alei- 
xo Cotrim  Re/igio/o  da  Ordem  Militar  de  Cbrifto, 
e  martyrio  de  tres  Cavalleiros  da  me/ma  Ordem.  4. 
O  original  fe  conferva  na  Livraria  do  Con- 
vento de  Thomar. 

Compendio  de  Varoens  illuftres  da  infigne  Or- 
dem, e  Mi/iria  de  Nojfo  Senhor  JESU  Cbrifto.  4. 
M.  S. 


Fr.  REMIGIO  DA  ASSUMPÇAM,  natu- 
ral da  Ilha  da  Madeira,  Monge  Ciíterdenfe, 
cuja  cogulla  veítio  em  o  real  Convento  de 
Alcobaça  a  15  dc  Julho  de  1594.  Recebido  o 
gráo  de  Doutor  Theologo  na  Univerfidadc 
de  Coimbra  tanta  era  a  inclinação  que  tinha 
ao  eíludo  das  fagradas  letras  que  fem  interrup- 
ção o  confervou  por  toda  a  vida  até  que 
perdeo  o  fono,  e  para  que  o  recuperafle  como 
precifo  para  viver  tolerou  huma  violenta  ope- 
ração no  cérebro  que  o  reítituio  a  fua  antiga 
faude.  Foy  ornado  de  fumma  afabilidade, 
fendo  rigide  cultor  do  feu  inílituto.  Duas 
vezes  fubio  ao  Generalato  da  fua  monaílica 
Congregação;  a  primeira  no  anno  dc  161 8, 
e  a  fegunda  no  anno  de  1634  por  falecimento 
do  Doutor  Fr.  Antonio  Brandão  Chronifta 
do  Reino.  Foy  Deputado  da  Inquiíiçaõ  de 
Coimbra,  dc  que  tomou  poíTe  a  ij  de  Março 
de  1620.  Chcyo  de  annos  e  merecimentos 
paíTou  de  caduco  a  eterno  no  Convento  de 
Alcobaça  no  anno  de  1654.  Compoz 

Commentaria  in  Regulam  D.  Benediãi  M.  S. 

Commentaria  in  Pjalmum.  Eruétavit  cor 
meum  Verbum  bonum.  M.  S. 

Afforifmos  E/piri tuaes.  4.  M.  S. 
Confcrvaõ-fe  cilas  obras  na  Livraria  do  real 
Convento  de  Alcobaça. 

RECESVINDO,  natural  da  auguíla  Ci- 
dade de  Braga  Monge  Benediítino,  e  Ab- 
bade  do  antigo  Moíleiro  de  Sande  li- 
tuado  na  Provinda  de  Entre  Douro  e 
Minho.  Foy  elegante  Orador,  e  infigne 
Poeta,  como  teftincaõ  os  Epigrammas,  e 
Cartas  eferitas  a  Santo  Ildefonfo  feu  par- 
ticular amigo  em  que  fe  uniaõ  elegância  de  cf- 
tylo,  e  piedade  de  animo,  naô  fendo 
menos  eítimavel  o  Poema  dedicado  a  Santa 
Engrácia,  e  feus  Companhdros.  Afliírio  como 
Procurador  dc  Liuba  Arccbifpo  de  Braga  no 
dedmo  quarto  Concilio  de  Toledo  celebrado 
no  anno  de  684,  e  nclle  eíta  a  fua  fubfcrip- 
çaõ  em  fetimo  lugar.  Nefte  venerável  Con- 
greíTo  brilharão  as  fuas  grandes  letras  acom- 
panhadas de  heróicas  virtudes.  Do  feu  No- 
me fazem  memoria  Cardofo  Agiol.  "Lufit. 
Tom.  2.  p.  26,  e  no  Commcnt.  de  3  de 
Março  letr.  B.  IUuítriflimo  Cunha  Hiftor. 
Ecclef.   de  Braga  Tom.  1.  cap.  94.  Moral. 
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Hift.  de  Hifpan.  liv.  12.  cap.  54.  Padilla  Hift. 
Ectkf.  de  Hefpan.  Ccnt.  7.  cap.  61.  Fr.  Leaõ 
dc  Santo  Thomaz  Bened.  Luftt.  Tom.  2.  Trat. 
2.  part.  4.  cap.  15.  Higuera  Hift.  de  Toledo 
liv.  13.  cap.  6.  Joan.  Soar.  dc  Brito  Tbeatr. 
Lufit.  Utter.  lit.  R.  n.  2.  Fr.  Ant.  da  Purif. 
Cbron.  da  Prov.  de  Santo  Agoftinbo  de  Portug. 
Part.  1.  liv.  3.  Tit.  2.  c  na  Cbron.  Monaft.  lib.  2. 
pag.  27.  c  dc  viris  llluftrib.  Ord.  D.  Aug.  liv.  3. 
cap.  1 2.  onde  tem  fundamento,  como  coítuma, 
o  adopta  por  filho  da  fua  Religião  Erimitica. 
Compoz  além  de  muitas  Cartas,  e  epigrammas 
em  que  foy  infigne. 

Poema  in  Lande m  XVI II  Martyrum  & 
Sanãa  Ucratidis  Bracbarenfis.  Ella  obra  de 
que  falia  Juliano,  ou  quem  tomou  o  feu  nome 
in  Cbron.  ad  an.  667.  n.  349  a  tranfereveo 
o  Padre  Higuera  Hift.  de  Toledo,  liv.  13.  cap.  7. 
como  também  Jorge  Cardofo  Agiol.  Luftt. 
Tom.  2.  p.  3  2.  col.  2.  onde  fe  pode  ler.  Nicolao 
Antonio  com  a  fua  coftumada  feveridade  du- 
vida na  Bibliot.  Vtt.  Hifp.  lib.  j.  cap.  8.  §. 
433  que  cila  obra  feja  de  Recefvindo  pois 
Ambrozio  de  Morales  a  atribuc  a  Santo  Eu- 
génio; porém  ainda  que  naõ  feja  feu  Author 
Recefvindo  fempre  deve  fer  admittido  a  cita 
Bibliotheca  como  Efcrítor  de  muitas  cartas, 
e  obras  poéticas  que  compoz. 

Fr.  RICARDO,  cujo  apellido  fe  ignora, 
alTim  como  fe  fabe  fer  natural  da  Cidade  de 
Coimbra,  Monge  Ciitercienfe  no  real  Conven- 
to de  Alcobaça.  Foy  perito  na  Jurifpruden- 
cia  Cefarea  como  moítrou  na  obra  feguinte 
que  M.  S.  fe  guarda  na  Bibliotheca  dc  Alco- 
baça. 

Par  júris  com  munis  cum  glojfa.  foi. 


D.  RITA  JOANNA  DE  SOUSA, 
tural  da  Villa  dc  Olinda  Capital  do  Ef- 
tado  dc  Pernambuco  na  America,  e  filha 
do  Doutor  Joaõ  Mendo  Teixeira,  deixou 
eternizado  o  feu  Nome  na  Arte  da  Pintura, 
liçaõ  da  Hiftoria,  e  noticia  de  Filofofia  natural 
em  que  efereveo. 

Vários  Tratados. 
Na  florente  idade  de  vinte,  e  tres  annos  a 
defpojou  a  morte  da  vida  em  o  anno  de 
171 9.   Della  faz  honorifica  memoria  o  Au- 
thor do  Tbeatr.  Heroin.  Tom.  2.  p.  356. 


ROBERTO  DA  FONSECA,  natural  dc 
Lisboa,  cujo  génio  dcfde  a  puerícia  o  incli- 
nou para  a  Poefia  vulgar,  defereveo  em  hum 
Romance. 

Re/afaõ  verdadeira  de  dous  milagres,  que  na 
Cidade  de  Cajfta,  e  Monreal  em  Itália  obrou  Deos 
pela  intercejfaõ  da  Bemaventurada  Santa  Rita  de 
Caffia,  e  do  B.  André  de  Monreal,  filbos  do  Prín- 
cipe dos  Patriarcbas  Santo  Agoftinbo  em  12  de 
Mayo  de  1730.  Lisboa  por  Pedro  Ferreira 
1730.  4. 

Fr.  ROBERTO  DE  JESUS  MARIA  DO 
ROSARIO,  natural  de  Lisboa,  e  filho  de 
Francifco  da  Coita,  e  Thomazia  Maria.  Pro- 
fe/Tou  o  fagrado  inftituto  da  illuítriflima  Or- 
dem dos  Prégadores  em  o  Convento  de  Nof- 
fa  Senhora  da  Piedade  de  Azeitão  a  5  de  Abril 
de  1728,  onde  depois  de  frequentar  os  eíhidos 
efcholaíticos  fe  dedicou  a  promulgar  a  devoção 
do  Santiífimo  Rofario  em  repetidos  Sermoens 
de  que  tem  colhido  fruto  copiofo  das  almas. 
Naõ  fatisfeito  de  intimar  cita  devoção  com  a 
voz,  efereveo. 

Iman  do  Rofario  Santitftmo  da  Virgem  Maria 
Senhora  Noffa  que  atrabe  os  homens  a  ferem  feus 
verdadeiros  devotos.  Lisboa  pelos  Herdeiros  de 
Antonio  Pedrozo  Galraõ  1743.  8- 

ROBERTO  JUSTINIANO  DE  MACE- 
DO, nacco  no  lugar  de  Azeitão  doPatriar- 
chado  de  Lisboa  a  8  de  Março  de  1676, 
fendo  filho  de  Jozé  Galvaõ  de  Quadros,  e 
D.  Ignez  de  Macedo.  Recebeo  a  murça 
de  Cónego  Secular  da  Congregação  do 
Evangclilta  amado  a  10  de  Agofto  dc 
17 10,  onde  depois  de  eihidar  Filofofia  no 
Collcgio  de  Évora,  c  Theologia  em  o  de 
Coimbra  as  diítou  aos  feus  domcfticos.  Foy 
Reitor  do  Collegio  de  Coimbra  em  o  an- 
no de  1732.  Sendo  provido  na  Igreja  Paro- 
chial  de  Santa  Maria  da  Villa  de  Aflurmr 
deixou  a  Congregação,  e  depois  de  afliítir 
com  vigilância  de  paftor  até  o  anno  dc  1735 
paiTou  a  fer  Prior  da  Igreja  de  S.  Pedro  de 
Torres-Novas  havendo  recebido  o  habito  mi- 
litar da  Ordem  dc  Chriíto.  Publicou 

Sermaõ  da  Canonização  de  S.  Joaõ  da 
Cruz  pregado  no  Convento  de  Santo  Alber- 
to no  quarto  dia  do  Outavario  que  as  Reli- 
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gjofas  fi^eraõ.  Lisboa  na  OfHcina  Auguíli- 
niana.  1731.  4. 

Fr.  ROBERTO  DO  ROSARIO,  nacco 
em  Coimbra  a  25  dc  Dezembro  de  1640. 
Profeflòu  o  monachal  inílituto  do  Principe  dos 
Patriarchas  S.  Bento  em  o  Convento  do  Porto 
a  29  de  Novembro  de  1660  quando  cumpria 
20  annos  de  idade.  Falleceo  no  Gonvento  de 
Santarém  no  mez  de  Agoíto  de  1674,  nume- 
rando j7  annos  de  idade,  c  14  dc  Rcligiofo. 
Poetizou  elegantemente  na  lingoa  Latina,  co- 
mo entre  outras  muitas  obras  moítra  a  obra 
feguinte  que  compoz  no  anno  de  1673. 

Poema  ao  Santo  Crucifixo,  que  fe  venera  no 
Comento  de  Santarém.  Coníta  dc  41  verfos  he- 
róicos, e  eílá  eferito  no  principio  do  livro  da 
Irmandade  deita  Santa  Imagem. 

Fr.  RODRIGO  DE  ALENCASTRE,  na- 
tural dc  Lisboa,  onde  teve  por  claros  proge- 
nitores a  D.  Rodrigo  de  Alcncaítrc,  e  D.  Igncz 
dc  Noronha,  e  por  Tio  ao  Emmincntifltmo 
Cardial  D.  Veriflimo  dc  Alencaílrc  Inquiíidor 
Geral,  e  Confelheiro  de  Eítado.  Profcflbu 
no  Gonvento  pátrio  o  inítituto  da  Ordem 
da  Santinima  Trindade  a  15  de  Agofto  dc 
1674,  onde  depois  de  fer  Miniítro  do  Gon- 
vento do  Livramento,  e  de  Lisboa  foy  eleito 
Provincial  no  anno  dc  1693.  Paliou  á  Cidade 
dc  Argel  com  o  titulo  de  Redemptor  em  o 
anno  dc  1696,  donde  conduzio  a  Lisboa  tre- 
zentos Cativos.  Foy  ornado  dc  fumma  affa- 
bilidade,  e  zelo  do  culto  divino.  Falleceo  no 
Gonvento  de  Lisboa  a  23  de  Março  dc  1700. 
Publicou 

Sermaõ  da  Fejia  dos  Reys  na  real  Capella  da 
Univerfidade  de  Coimbra.  Coimbra  por  Jozc 
Ferreira  Impreflbr  da  Univerfidade  1686.  4. 

RODRIGO  ANNES  DE  SA'  ALMEIDA 
B  MENEZES,  Terceiro  Marquez  dc  Fontes,  e 
primeiro  dc  Abrantes,  fetimo  Conde  de  Pena- 
guião, Alcaide  mór,  e  Governador  das  Armas 
da  Cidade  do  Porto,  e  das  Fortalezas  de  S. 
Joaõ  da  Foz  do  Douro,  e  de  Nofla  Senhora 
das  Neves  em  Lefia  de  Matozinhos,  Alcaide 
mór  de  Abrantes,  Commcndador  das  Commcn- 
das  dc  Saõ-Tiago  dc  Cacem,  e  dc  S.  Pedro  dc 
Faro  da  Ordem  de  Saõ-Tiago,  Gentilho- 
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mem  da  Camara  dclRcy  D.  Joaõ  V,  e  feu 
Embaxador  Extraordinário  ás  Cortes  dc  Roma, 
e  Madrid,  Vedor  da  Fazenda,  e  Cavalleiro  da 
Ordem  do  Tufaõ  de  Ouro,  naceo  em  Lisboa 
a  19  de  Outubro  de  1676.  Foraõ  feus  claros 
Progenitores  Franciíco  de  Sá  e  Menezes  pri- 
meiro Marquez  de  Fontes,  e  quarto  Conde 
de  Penaguião,  Deputado  da  Junta  dos  Tres 
Eítados,  c  D.  Joanna  de  Lcncaíbre,  filha  de 
D.  Rodrigo  de  Lencaítre  Commcndador  de 
Coruche  da  Ordem  militar  dc  Aviz,  e  Alferes 
mór  deita  milícia,  Capitão  General  de  Tan- 
gere,  e  dc  D.  Ignez  de  Noronha,  filha  de  Joaõ 
da  Sylva  Tello,  e  Menezes  primeiro  Conde 
de  Aveiras.  Pela  morte  de  dous  Irmaõs  que 
lhe  precederão  na  ordem  do  nacimento  o 
deítinou  a  providencia  para  único  SuccíTor 
da  fua  grande  Caza,  fendo  educado  com  as 
máximas  catholicas,  e  politicas  dc  fua  fabia 
Mãy  por  lhe  faltar  na  infância  o  Marquez  feu 
Pay.  A  pcrfpicacia  do  juízo,  c  a  madureza 
do  talento  de  que  bcneficamcntc  o  dotou  a 
natureza  fe  admirarão  nos  eítupendos  progref- 
fos  que  fez  nas  Aries  dignas  do  feu  nacimento. 
Declarada  a  guerra  entre  eíta  Coroa,  e  a  de 
Caítella  no  anno  de  1704  levantou  á  fua  culta 
hum  Terço  de  que  foy  Meítre  de  Campo  com 
o  qual  obrou  açoens  merecedoras  de  eterna 
memoria,  naõ  alcançando  menor  gloria  o  feu 
valor,  e  feiencia  militar  nas  expugnaçoens  dc 
Valença  de  Alcantara,  e  Albuquerque  ganha- 
das no  anno  de  1705.  Querendo  a  Mageítadc 
dclRcy  D.  Joaõ  V.  mandar  a  Roma  hum  Emba- 
xador, que  dignamente  reprezentafle  a  fua 
pcíToa  o  nomeou  para  taõ  auguíta  incumbência 
em  que  dezempenhou  o  conceito,  que  fe  for- 
mava da  fua  capacidade  manejando  os  negó- 
cios mais  importantes  com  igual  fatisfaçaõ  do 
feu  Soberano,  como  da  Santidade  de  Clemente 
XI.  que  neíte  tempo  ocupava  o  folio  do  Va- 
ticano; devendo-fc  á  fua  grande  actividade 
que  as  Armas  Portuguczas  cm  duas  expedi- 
çoens  navaes  libcrtaíTcm  Itália  da  oprefiaõ 
a  que  a  tinha  reduzida  a  potencia  Ottomana. 
Reítituido  a  Portugal  em  9  de  Abril  de  171 8, 
ocupou  o  lugar  de  Vedor  da  Fazenda,  em 
cujo  miniíterio  fe  viraõ  expedidos  podero- 
fos  focorros  para  Afia,  e  America,  defen- 
didas as  coitas  de  Portugal  dos  infultos  dos 
bárbaros,  c  o  Erário  acrcccntado  com  a 
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moeda  gravada  nella  a  augufta  Imagem  do 
noflb  Monarca.  Na  inítituiçaõ  da  Academia 
Real  da  Hiftoria  Portugucza,  foy  hum  dos  feus 
primeiros  Ccnfores,  onde  arrebatou  a  attençaõ 
dos  feus  Collegas  nas  Oraçoens  eloquentes, 
DiíTertaçoens  eruditas,  e  inveítigaçoens  labo- 
riofas,  onde  a  pureza  do  eftylo  competia  com 
a  profundidade  do  difeurfo.  Para  nunca  eftar 
ociofo  o  feu  grande  talento  em  obfequio  da 
Monarchia  paliou  o  anno  dc  1729  a  Madrid 
com  o  caraôer  de  Embaixador  Extraordinário 
a  tratar  as  reciprocas  allianças  dos  dous  Mo- 
narcas, que  entre  fi  repartem  o  dominio  da 
vaíla  peninfula  de  Hefpanha,  e  concluída  eíta 
negociação  com  igual  gloria  de  ambas  as  Mo- 
narchias  lhe  ornou  o  peito  a  Mageftade  Catho- 
lica  dc  Filippe  V.  com  o  habito  do  Tufaõ  dc 
ouro,  que  fora  inftituido  cm  Borgonha  por 
outro  Filippe  em  os  dcfpoforios  de  outra 
Infanta  Portugueza.  Teve  grande  intclligen- 
cia  das  lingoas  Franceza,  c  Italiana,  como  da 
Hiftoria  Grega,  Romana,  e  moderna,  das  Co- 
lónias, Famílias,  e  Municípios  Romanos  com 
todas  as  mudanças  que  fez  a  Geografia.  De- 
cifrava nas  infcripçocs,  e  Medalhas  os  Jero- 
glyficos,  os  fymbolos,  as  figuras,  e  letras  ini- 
ciaes  com  que  fc  faz  menos  perceptível  a  fua 
intelligencia.  Naõ  ignorou  as  fubtilczas  da 
Filofofia  antiga,  e  as  experiências  da  moderna. 
Soube  profundamente  a  Geometria,  principal- 
mente naquella  parte  que  pertence  á  Architec- 
tura  civil,  c  militar  fendo  as  plantas  que  defe- 
nhava  perfeitas,  e  as  Praças  que  delineava  re- 
gulares. Conhecia  como  profeflbr  da  Arte  da 
Pintura  as  efcolas  dc  Itaha,  e  Flandes  diftin- 
guindo  com  perfpicacia  as  Copias  dos  Origi- 
nacs.  Ornado  de  taò  cxcellcntes  dotes  lhe  fuf- 
pendeo  a  morte  com  repentino  golpe  em  a  Vil- 
la de  Abrantes  o  progreíTo  da  vida  digna  de 
mais  larga  duração  a  30  de  Abril  de  1733, 
quando  contava  56  annos  7  mezes,  e  10  dias 
de  idade.  Cafou  cm  4  de  Outubro  de  1690 
com  D.  Ifabel  de  Lorena,  filha  do  Duque  do 
Cadaval  D.  Nuno  Alvares  Pereira  dc  Mello, 
e  de  fua  fegunda  mulher  D.  Maria  Angelica 
Henriqueta  Catherina  de  Lorena,  filha  dc 
Francifco  de  Lorena  Conde  dc  Harcourt, 
de  quem  teve  a  D.  Anna  de  Lorena  Camerei- 
ra  mór  da  Princeza  do  Braíil,  que  cafou 
com  feu  Tio  D.  Rodrigo  de  Mello,  filho 


terceiro  do  Duque  do  Cadaval:  D.  Joaquim 
Francifco  de  Sá  Almeida  c  Menezes,  IV.  Mar- 
quez de  Fontes,  II.  de  Abrantes,  c  VIII.  Con- 
de dc  Penaguião  Gentil-homem  da  Camera 
delRey  D.  Joaõ  V.  Deputado  da  Junta  dos 
Três  Eftados,  e  Védor  da  Fazenda  da  repar- 
tição da  Marinha,  o  qual  caiando  cm  o  1  de 
Dezembro  de  171 1  com  fua  Tia  materna  D. 
Filippa  de  Lorena  por  morrer  a  29  dc  Outubro 
de  171 3  fem  fuceíTaõ  paflbu  a  fegundas  vodas 
a  22  de  Dezembro  dc  1726  com  fua  fobrinha 
D.  Maria  Margarida  de  Lorena,  filha  de  D. 
Rodrigo  de  Mello,  e  D.  Anna  de  Lorena  fua 
irmãa,  de  quem  até  o  tempo  prefente  naõ  tem 
defeendencia :  D.  Maria  Soria  de  Lencaftre, 
que  fe  defpofou  com  D.  Pedro  de  Lencaftre 
V.  Conde  de  Villa-Nova,  Deputado  da  Junta 
dos  Tres  Fitados,  c  Védor  da  Fazenda:  D. 
Luiza  Maria  de  Faro,  que  morreo  de  tenra 
idade  a  16  de  Dezembro  de  1697.  Na  Aca- 
demia Real  lhe  recitou  o  Panegyrico  fúnebre 
o  Illuítriflirro  e  ExcellentiíTimo  Conde  da 
Ericeira  D.  Francifco  Xavier  de  Menezes, 
com  aquella  elegância  própria  do  feu  fublime 
talento.  Faz  honorifica  memoria  do  feu  No- 
me o  Padre  D.  Antonio  Caetano  dc  Soufa 
Apara t.  á  Hijl.  Gen.  da  Ca/.  Real  Portug.  p. 
163.  §.  200.  e  no  Tom.  10.  àefia  Hijl.  p.  386. 
e  nas  Mem.  Hijl.  e  Gen.  dos  Grand,  de  Portug. 
p.  45.  Compoz 

Dijcurjo  na  prefença  de  Suai  Magejlades  e 
Alteias  bindo  a  Academia  ao  Paco  em  22  de 
Outubro  de  1721  dia  em  que  Je  celebraÕ  os  annos 
delRey  N.  S.  Sahio  imprcíTo  no  1.  Tom.  da 
Collec.  dos  Docum.  da  Academ.  Real.  Lisboa 
por  Pafcoal  da  Sylva.  1721.  foi.  No  mefmo 
dia  fez  fegundo  Difeurfo,  em  que  dava  conta 
do  progreíTo  dos  feus  eftudos  fahindo  com  a 
primeira  Medalha  que  a  Academia  offerecia  ao 
feu  Real  Prote&or  cm  que  citava  gravado  o 
rofto  delRey  com  cila  letra  pela  circunferên- 
cia Joannes  V.  LjtJitanorum  Rex,  c  no  reverfo  a 
figura  de  Sua  Mageftade  veftida  da  opa  Real 
dando  a  maõ  á  Hiftoria  poftrada  a  feus  pés 
com  eíta  letra  Hiftoria  refurges,  e  na  parte  infe- 
rior. Regia  Academia  Hiftoria  Lufttana  inflituta 
vi.  Idus  Decembris  ciíhccxx. 

Declaração  que  Jeç  fendo  Direãor  da  Aca- 
demia Real  da  Hiftoria  Portuguesa  na  Con- 
ferencia  de    18   de   Marco   de    1721    de  ef- 
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lar  eleito  com  aprovação  de  Sua  Aiageftade  o  Conde 
de  Affumar  D.  Joaõ  de  Almeida  no  lugar  que  vagou 
por  morte  de  Julio  de  Mello  de  Caftro.  Sahio  no 
dito  Tom.  i.  da  Collec.  dos  Docum. 

Declaracaõ  na  Conferencia  de  7  de  Ja- 
neiro de  1723  de  ejlar  eleito  Académico  com 
aprovação  de  S.  Aiageftade  o  Alargue^  de 
Valença  no  lugar  que  vagou  por  morte  do 
Conde  de  Monjanto.  Sahio  no  Tom.  3. 
da  Collec.  dos  Docum.  Lisboa  por  Paf- 
coal   da   Sylva    1723.  foi. 

Oração  fendo  Direãor  da  Academia  Real  na 
1.  Conferencia  do  feu  quarto  anno  em  23  de  Dezem- 
bro de  1723.  Sahio  no  Tom.  4.  da  Collec. 
ibi  pelo  dito  Impreflbr  1724.  foi. 

Declaração  na  Conferencia  de  25  de  f arteiro 
de  1725  de  ejlar  eleito  Académico  Nuno  da  Sylva 
Telles.  Sahio  no  Tom.  j.  da  Collec.  ibi  pelo 
dito  Impreflbr  1725.  foi. 

Declaração  feita  á  Academia  em  2  de  Aíayo 
de  1726  da  refoluçaõ  que  fe  tomara  do  modo  como 
Je  havia  eferever  a  pregação  de  Saò-Tiagp  a  Hefpa- 
nha.  No  Tom.  6.  da  Collec.  ibi  por  Jozé  An- 
tonio da  Sylva  1726  foi. 

Conta  dos  feus  eftudos  Académicos  reci- 
tada na  Academia  a  23  de  Mayo  de  1731. 
No  Tom.  1 1 .  da  Collec.  ibi  pelo  dito  Impreflbr 
1731.  foi. 

Oraçaõ  recitada  no  Paço  a  29  de  Outubro  de 
1731  celebrando-fe  os  annos  de  S.  Mageflade.  ibi 
no  dito  Tom.  n. 

Oraçaõ  na  ultima  Conferencia  do  decimo  fe- 
gundo  anno  da  inflituiçaò  da  Academia  Real  em  9 
de  Dezembro  de  1732.  No  Tom.  ri. 

Oraçaõ  na  primeira  Conferencia  da  Academia 
Real  do  feu  decimo  terceiro  anno  em  %  de  Janeiro 
de  1733.  No  Tom.  12.  da  Collec.  ibi  pelo  dito 
Impreflbr  1733.  foi. 

Manifeflo  offerecido  ao  Santifftmo  Padre  Cle- 
mente XI.  fendo  Embaixador  em  Roma  acerca 
Jo  Padroado  da  China.  Efcrito  na  lingoa  Ita- 
liana em  folha.  Naõ  tem  anno,  nem  lugar 
da  ediçaõ  fendo  certamente  em  Roma.  Confta 
de  75  paginas  onde  fe  admira  a  vafta  noticia  da 
Hiftoria  Ecclcfiaftica  da  China,  e  Japaõ  em 
que  era  eminente  feu  ExceUentiflimo  Author. 

RODRIGO  BEÇA.  Capellaõ  delRey  D. 
Sebaítiaõ  que  o  acompanhou  na  jorna- 
da que  eftc  Principe  fez  ao  Santuário  de 
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Nofla  Senhora  de  Guadalupe  no  anno  de 
1376,  e  como  obfervafle  com  judiciofa  at- 
tençaõ  tudo  quanto  fucedeo  nefta  jornada, 
efereveo 

Relação  da  Jornada  que  E/Rey  D.  Sebafiiaõ 
fez  ao  Santuário  de  Guadalupe,  e  como  foy  re- 
cebido de  feu  Tio  Filippe  Prudente.  4.  M.  S. 
He  muito  larga,  da  qual  fahio  hum  epitome 
na  lingoa  Caftclhana.  Barcelona  por  Pedro 
Maio  1 577.  4. 

RODRIGO  DE  CASTRO,  celebre  profef- 
for  de  Medicina  que  cíhidou  na  Univerfidade 
de  Salamanca  cõ  univerfal  aplaufo  do  feu  en- 
genho, q  excedia  ao  de  todos  os  feus  condif- 
cipulos,  c  competia  com  os  mayores  Cathe- 
draticos  deita  Faculdade.  Deixando  Salaman- 
ca paflbu  a  Alemanha,  e  na  Gdade  de  Ham- 
burgo defdc  o  anno  de  1596  até  o  de  1628 
em  que  falleceo  exercitou  a  Arte  Medica  com 
plauíivel  credito  da  fua  feiencia  que  deixou 
eternizada  nas  fuas  obras,  pelas  quaes  mereceo 
os  elogios  de  Zacuto  Luíitano  intitulandoo 
Med.  Princip.  Hifl.  lib.  3.  hift.  9.  Medicus  celeberri- 
mus,  Sc  ibi  hift.  40.  elegantijfimus  Sc  lib.  2.  hift. 
2.  quxft.  4.  Obfervantijfmus,  &  fcientifftmus  Sc 
hift.  17.  Medicina  Antiftes.  Sc  hift.  3J.  dub.  zj. 
Medicus  eximius,  &  juniorum  facile  Princeps. 
Joan.  Soares  de  Brito  Tbeatr.  Lufit.  Litter. 
lit.  R.  n.  3.  Medicus  famofus.  Nicol.  Ant.  Bib. 
Hifp.  Tom.  2.  pag.  211.  col.  1.  Medicinam  libris 
editis  illujlravit.  Bafnage  Hifl.  des  Juifs.  Tom. 
pag.  2080.  Medecin  habile.  Wolf.  Bib.  Heb. 
Tom.  r.  pag.  1014.  &  Tom.  3.  p.  988.  Pbilo- 
fophia  &  Medicina  Do&or.  Taxand.  Cathal. 
Ciar.  Hifp.  Script.  Braudius  Bib.  Clajfu.  Halle- 
vortl.  Bib.  Curiofa.  p.  360.  col.  2.  Morery  Dic- 
cion.  Hiflorique.  Verb.  Caftro.  Compoz 

Traãatus  brevis  de  natura,  &  caufis  peflis 
qua  anno  1  j  96  Hamburgenfem  Civitatem  afflixit,  in 
qno  fuccinte,  fed  aceurate  demonjiratur  quanam  in 
prafenti  lue  pracavendi,  &  curandi  ratio  ftt  obfer- 
vanda,  tit  tum  univerfa  Urbs,  tum  unufquifque 
fe  pojftt  ab  exoriente  maio  prafervare,  ac  fubin- 
de  oceupantem  jam  perniciem  facilius  propulfare. 
Muita  eliam  in  hac  re  baãenus  fubobfcura  obiter 
declarantur.  Hamburgi  apud  Jacobum  Lucium 
Juniorcm  1 596.  4. 

De  Univerfa  mulierum  medicina  novo,  & 
ante  hac  à  nemine  tentato  ordine.   Opus  ab- 
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folutijfmum.  Pari  1.  Tbeorica  quattuor  com- 
prthtnja  libris  in  quibus  ainda,  qua  ad  mu- 
lieris  naturam,  anatomtn,  Jtmtn  mtnftrmm, 
conceptum,  uteri  geftationem,  fatus  formatio- 
nem,  <ò?  bominis  ortum  attintnt  abudantijp- 
me  explieantur.  Pars  2.  five  praxis  quattuor 
contenta  libris  in  quibus  mulierum  morbi  uni- 

quamque  virginibus,  viduis,  gravidis,  puerperis , 
laãantibus  peculiares  fngulari  ordine  tratlan- 
tur:  Jubinde  varia  fierilitatis  fpecies,  earum- 
que  natura,  caufa,  ftgna,  &  curationes  dif- 
tincla,  &  accurata  metbodo  edocentur,  &c. 
Hamburgi  cx  Officina  Frobiniana  typis 
Philippi  de  Ohr  1603.  foi.  Venctiis  apud  Pau- 
lum  Balleonium  1644.  Hanovise  1634.  Co- 
lonix  per  Zachariam  Hcrtelium  1662.  4.  auc- 
tíor,  Sc  emendatior.  Francofurti  1668.  4. 
Colónia:  1689.  4.  Em  aplaufo  defta  obra,  e 
de  feu  Author  compoz  o  feguinte  Epigramma 
o  Doutor  Lui7  Nunes  iníigne  Medico,  c  ex- 
cellente  Poeta. 

Chica  fi  Civi  fervato  â  morte  corona 
Sit  data  &  è  lauro  Virgine  cinda  coma. 

Si  quibus  bofiili  rorabant  membra  cruore 
Contigit,  &  multa  cade  triumpbus  erat. 

A'  Cafiro,  &  lambe t  multa  corona  caput 
Innumeros  bomines  folus  nã  fubtrabis  orco 

Et  facis  inviâa  vivere  pojfe  colo. 
Ip/e  fugas  imo  latitantes  pellore  pefies 

Agmina  morborum  dejicis  arte  tua. 
Dejicis  arte  tua  Pandora  qtddquid  in  orbem 

Sova  tulit  pixis,  qtddquid  &  ira  Dei/m. 
Mortales  artus  crebra  ne  labe  fati/cant 

Efficis,  <àr  diro  folpis  ab  interitu. 
Nec  Roderice  Jat  quod  per  te  annoja  Cba- 
rontis 

Cymba  fuit  toties  ludificata  fenis. 
Ni  poftquam  Laebeju  rumptt  fub  tegmina 
pita 

Sentiat  ex  calamo  plurima  damna  tuo. 
Medicus  Politicus,  jive  de  Officiis  Medico  poli- 
ticis  traãatus  quattuor  difiinHus  libris  in  quibus 
non  Jolum  bonorum  Medicorttm  mores,  ac  virtutes 
exprimuntur,  malorum  vero  fraudes,  <Ôr  impofiura 
deteguntur,  verum  etiam  pleraque  alia  circa  boc 
novum  argumentum  utilia,  atque  juctmda  exaãijfme 
proponmtur.  Hamburgi  ex  Bibliopolio  Frobe- 
niano  1614.  4.  &  ibi  1662.  4. 


....  a  a^^^gpiiiiB  ,m  . 


Foy  caiado  na  Cidade  de  Hamburgo,  e  teve 
dous  filhos  emulos  da  Tua  medica  feiencia,  dos 
quaes  o  primeiro  chamado  Bento  de  Caibro 
foy  Phyfico  mór  da  Rainha  de  Suécia  Chrif- 
tina  Alexandra,  como  di/Temos  em  feu  lugar; 
e  o  fegundo  Daniel  de  Caibro  Phyfico  mór  dcl- 
Rcy  de  Dinamarca. 

Fr.  RODRIGO  DE  CINTRA,  natural  da 
Villa  do  feu  apelido,  a  qual  he  do  Patriarcado 
de  Lisboa,  religiofo  profeflo  da  Ordem  dos 
Menores  da  Província  de  Portugal,  e  celebre 
Theologo  do  feu  tempo,  para  cuja  graduação 
paflbu  huma  ordem  EIRey  D.  Fernando  a  5  dc 
Fevereiro  de  1380  ao  Senado  dc  Lisboa  para 
fc  lhe  dar  huma  ajuda  de  cufto.  Foy  Inquifi- 
dor  geral  dcíle  Reino,  como  efereve  o  P. 
Fr.  Manoel  da  Efperança  Hift.  Seraf  da  Prw. 
de  Portug.  Part.  2.  liv.  11.  cap.  1.  e  Pregador 
delRey  D.  Joaõ  I.  Compoz 

Sermão  em  Acção  de  graças  pelo  levanta- 
mento do  cerco,  que  EIRey  de  Caftella  tinha  pofto 
á  Cidade  de  Lisboa  a  6  de  Novembro  de  1384. 
Sahio  copiado  fumariamente  cite  Scrmaõ  pelo 
Chronifta  Fernaõ  Lopes  na  1.  Part.  da  Cbronic. 
delRey  D.  Joaõ  I.  cap.  151.  onde  faz  o  feguinte 
elogio  ao  Pregador.  Começou  de  pregar  bum 
notável,  e  grande  Pregador,  mtty  Letrado,  e  Theo- 
logo chamado  por  nome  Meftre  Rodrigo  de 
Cintra  da  Ordem  de  S.  Francifco,  o  qual 
fez  huma  folemne,  e  comprida  pregação  abaf- 
tadamente  de  Textos  de  Santa  Efcritura,  que 
a  feu  prepofto  fabedormente  troxe,  do  qual 
fe  mais  di^er  naõ  pôde,  fe  naõ  o  modo,  que  em 
cila  levou,  &c. 

Sermão  da  publicaçaÕ  das  Bulias  na  Si  de 
Lisboa,  pelas  quaes  o  Summo  Pontifice  a  EIRey 
D.  Joaõ  I.  difpenfa  o  poder  cafar,  e  reinar,  prigado 
a  9  de  Julho  de  1390. 

De  ambos  eíles  Sermoens,  como  de  feu  Au- 
thor faz  lembrança  o  referido  P.  Efperança 
no  lugar  acima  citado. 

Fr.  RODRIGO  DE  SANTA  CRUZ, 
natural  dc  Lisboa,  como  efereve  o  Licen- 
ciado Jorge  Cardofo  Agiol.  Lufit.  Tom.  1. 
p.  298,  ou  de  Coimbra,  como  affirma  Fr. 
Antonio  da  Purificação  de  Vir.  lllujir.  Ord. 
D.  Aug.  lib.  2.  cap.  9.  Profcfibu  o  inftitu- 
to  dos  Eremitas  de  Santo  Agoftinho,  onde 
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fendo  igualmente  virtuofo,  e  Letrado  me- 
receo  as  cftimaçoens  dos  Monarcas  Por- 
tugueses D.  Joaõ  II.  e  D.  Manoel  ele- 
gendo-o  feu  Prégador,  e  ConfcíTor.  Foy 
Lente  de  Filofofia  em  a  Univerfidade  de 
Lisboa,  onde  conciliou  grande  aplaufo  ao 
feu  nome.  Obfervou  exactamente  o  feu 
inílituto,  c  o  fez  praticar  aos  feus  Reli- 
giofos,  quando  foy  aíTumpto  a  Provin- 
cial cm  o  anno  de  1498.  Cumulado  de 
merecimentos  heróicos  paiTou  a  lograr  o 
premio  eterno  em  o  Convento  de  Lis- 
boa a  30  de  Janeiro  de  IJ09.  Fazem 
memoria  das  fuas  virtudes,  c  letras,  Fr. 
Jeronymo  Roman  Cent.  p.  III.  Pamphil. 
Cbron.  Ord.  p.  105.  Taxend.  Catbal.  Script. 
Hifp.  p.  101.  Fr.  Pedro  Calvo  Lagrim.  dos  Juf- 
tos.  Part.  2.  cap.  12.  Crufenio  Mona/!.  Auguft. 
Part.  3.  cap.  35.  Herrera  Alphab.  Auguft.  Fr. 
Antonio  da  Purificação  Cbron.  da  Prov.  de  S. 
Agoft.  de  Por/t/g.  Part.  2.  liv.  5.  Tit.  3.  §.  22. 
foi.  122.  verf.  Fr.  Antonio  da  Nativid.  Mont. 
e  Coroas.  Mont.  2.  Coroa  8.  §.  2.  n.  48.  e  Coroa 
9.  §.  4.  n.  22.  Nic.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2. 
p.  218.  col.  I.  Joan.  Soar.  de  Brito  Tbeatr. 
Lufit.  Litter.  lit.  R.  n.  5.  Capaffi  Hifl.  Pbilofopb. 
p.  321.  Lcitaõ  Notic.  Chronoí.  da  Univ.  de  Coimb. 
p.  431.  §.  924.  Jeronymo  Cardofo  Sylvarum 
lib.  1.  five  Epift.  10.  ad  U/jjJip.  Acaã.  Do- 
e/ores. 

Quid  te  qui  fanãa  Cr  uris  indelebile  fervas 
Cognomen  taceam  cum  fis  dignijfimus  omni 
Laude,  nec  aqua/es  pojfts  agnofeere  muitos; 
Seu  te  Cafarii  pracepta  recôndita  júris 
Extricare  juvat,  fae  otia  tradere  mu  fis. 
Si  pau/u  ab  ftttdiis  fejfus  gravioribus  exis... 
At  fi  virtutes  memorem  quas  peãore  confiai 
Claufas  effe  tuo,  non  me  facúndia  torrens 
Gracorum  expleret,  magni  nec  flumen  Homeri. 
Compoz 

Lecliones  in  Arijlotelem,  &  Magiftrum 
Sententiarum.  foi.  2.  Tom.  M.  S.  Confer- 
vaõ-fe  na  Livraria  do  Convento  de  N.  S.  da 
Graça  de  Lisboa. 

D.  RODRIGO  DA  CUNHA.  Nacco 
em  a  Cidade  de  Lisboa  no  mez  de  Setem- 
bro de  1577  para  i:n  mortal  credito  de  feus 
illuíbres  Progenitores  D.  Pedro  da  Cunha, 
Senhor  de  Taboa,  Comendador  de  S.  Mar- 
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tinho  de  Dormes  em  a  Ordem  de  Chrifto, 
General  das  galés  do  Reino,  c  das  Coftas  do 
Algarve,  Confelheiro  de  Eftado,  c  Dona  Maria 
da  Sylva  fua  fegunda  conforte,  filha  de  Ruy 
Pereira  da  Sylva,  Alcaide  mor  de  Sylves,  Se- 
nhor do  Morgado  de  Monchique,  Guarda 
mór  do  Principe  D.  Joaõ  Pay  do  fufpirado 
Monarca  D.  Sebaftiaõ,  e  de  D.  Ifabel  da  Sylva. 
Depois  de  efhidar  no  Collegio  pátrio  dos  Pa- 
dres Jcfuitas  a  lingoa  Latina,  e  letras  huma- 
nas em  que  manifcftou  a  viveza  da  fua  com- 
prehenfaõ  paflbu  a  Coimbra,  onde  ouvio  os 
preceitos  da  Rhetorica  explicados  pelo  P. 
Diogo  Monteiro  da  Companhia  de  Jefus,  a 
quem  o  próprio  defengano  conítituhio  Orá- 
culo da  Theologia  Afcetica.  Admitido  por 
Porcionifta  do  Real  Collegio  de  S.  Paulo 
a  1 1  de  Abril  de  1600  fe  aplicou  á  Jurifpruden- 
cia  Canónica,  em  que  recebeo  as  infignias 
doutoraes,  fendo  padrinho  defta  funçaõ  lit- 
teraria  feu  Primo  com  irmaõ  o  memorável 
D.  André  de  Almada,  Lente  de  Vefpera,  de 
Theologia  na  Academia  Conimbricenfe.  Elei- 
to Deputado  do  S.  Officio  de  Lisboa  a  6  de 
Agofto  de  1608,  pafibu  a  fer  Inquifidor  na 
mefma  Cidade  a  9  de  Fevereiro  de  161  j.  Para 
digno  premio  dos  feus  merecimentos  o  no- 
meou Filippe  III.  Bifpo  de  Portalegre,  em 
cuja  dignidade  foy  fagrado  a  8  de  Novembro 
de  161  j,  e  a  15  de  Fevereiro  do  anno  feguinte 
fez  a  fua  entrada  publica  naquella  Cidade, 
onde  igualmente  attendeo  ao  culto  divino, 
como  á  reforma  dos  coftumes,  e  focorro  dos 
neceflitados.  Defta  Cathedral  foy  transferido 
para  a  do  Porto,  onde  entrou  a  14  de  Abril  de 
161 9,  e  paliando  logo  por  ordem  Real  a  Lisboa, 
afliftio  como  Secretario  da  Junta  Eccleíiaftica 
nas  Cortes  celebradas  a  14,  e  18  do  dito  anno, 
cm  que  foy  jurado  fuceflbr  da  Coroa  Portu- 
gueza  o  Principe  D.  Filippe,  que  depois  foy 
Rey,  e  IV.  dcítc  nome.  Promovido  da  Mitra  de 
Braga  para  a  de  Lisboa  D.  Affonfo  Furtado 
de  Mendoça,  fubio  no  anno  de  1626  a  ocupar 
aquella  Primacial  Cadeira,  da  qual  tomando 
poíTe  cõ  publica  entrada  a  10  de  Junho  de 
1627  foy  recebido  pelos  Cidadoens  daquclla 
antiquiíTima  Mctropoli  com  tantos  argumentos 
de  jubilo,  que  ocuparão  o  largo  cfpaço  de 
oito  dias.  Entre  as  acçoens  memoráveis  que 
obrou  no  tempo,  que  possuhio  ella  digni- 
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dadc  mcrecco  particular  elogio  o  paflar  tres  novo  Rey  aclamado.  No  Auto  do  Juramento 
vezes  á  Villa  de  Vianna,  onde  convertendo  deite  Principe  celebrado  cm  15  de  Dezembro 
o  Bago  em  Baftaõ  difpoz  o  modo,  para  que  de  1640,  afliftio  com  outros  Prelados,  fendo 
efta  Praça  rebatefle  os  infultos  da  Armada  In-  o  primeiro  que  em  28  de  Janeiro  do  anno 
gleza  fe  intentafle  algum  defembarque  no  feu  feguinte  ratificou  o  Juramento,  que  os  Tres 
Porto.  Vaga  a  Cadeira  Archiepifcopal  de  Lis-  Eítados  do  Reino  fizeraõ  ao  mefmo  Monarca, 
boa  por  morte  de  D.  Joaõ  Manoel,  foy  nella  e  a  feu  filho  o  Principe  D.  Theodozio.  Todas 
provido  no  anno  de  1635  com  os  honoríficos  as  virtudes  moraes,  e  politicas  que  conflituem 
lugares  de  Confclheiro  de  Eftado,  e  de  Adjun-  hum  Varaõ  perfeito,  poíTuio  cm  grao  eminente, 
to  á  Princeza  de  Mantua  Governadora  do  Subio  ás  mayores  dignidades  pelos  degraos 
Reino  para  aífiílir  ao  defpacho  ordinário.  Em  dos  feus  merecimentos  naõ  concorrendo  o  fa- 
io de  Agofto  de  1636,  feza  entrada  acompanha-  vor  alheyo  para  as  confeguir,  e  muito  menos  a 
do  de  todo  o  Clero  Secular,  e  Regular,  e  da  ambição  própria  para  as  pertender.  Defde  a 
Nobreza,  e  Senado  da  Cidade  com  tantas  de-  primeira  idade  até  a  ultima  confervou  illeza 
monílraçoens  de  jubilo,  que  eraõ  evidentes  pro-  a  flor  da  Caflidade  com  tanta  exaçaõ,  que  di- 
gnofticos  do  fuave  governo  de  taõ  benigno  zendo-fe  na  fua  prefença  alguma  palavra  mc- 
Paftor.  Com  heróica  liberdade  impedio  a  im-  nos  modefta  a  reprehendia  mudamente  com 
pofiçaõ  dos  tributos,  com  que  os  Miniftros  os  finaes  do  pejo,  que  no  rofto  defeubria. 
Caflclhanos  difpunhaõ  a  infraçaõ  dos  foros,  e  Muitas  noites  paflava  vigilante  diítribuindo  as 
privilégios  dos  Portuguezes,  e  como  fc  vuTcm  fuas  horas  entre  a  Oração  mental,  c  a  liçaõ 
fruftrados  os  feus  intentos  em  Lisboa  perten-  dos  livros.  Para  reduzir  o  corpo  ás  leys  do 
deraõ  confcguillos  em  Madrid,  para  cujo  fim  efpirito  intentava  diverfas  mortificaçoens,  je- 
foraõ  chamados  a  eíla  Corte  vários  Prelados,  juando  todas  as  fextas  feiras,  e  Sabbados,  e 
c  Cavalheros  de  primeira  grandeza,  entre  os  difeiplinando-fe  com  tanto  rigor,  que  o  fanguc 
quaes  foy  Dom  Rodrigo  da  Cunha  partindo  revelava  o  fegredo  que  queria  fe  confervafle 
a  16  de  Mayo  de  1638.  A  mudança  do  clima  nas  fuas  penitencias.  Foy  extremofo  na  cha- 
naõ  lhe  alterou  a  fidelidade  do  coração,  antes  ridadc,  diítribuindo  com  igual  profuzaõ  as  ef- 
armado  de  heróica  conflanda  defendeo  a  liber-  molas  publicas,  e  particulares  fendo  eftas  com 
dade  da  fua  pátria,  defprezando  a  honorifica  tal  recato,  que  remediava  a  neceffidade  fem 
nfferta  do  Capcllo  de  Cardeal  com  que  Caítclla  conhecer  o  focorrido.    Para  difpender  com 
o  queria  fobornar.  Reftituido  a  Lisboa  com  mayor  largueza  em  beneficio  dos  pobres  ufava 
immortal  gloria  do  feu  nome  por  ter  preferido  de  meza  parca,  baixella  de  barro  groíTeiro,  c 
a  antonomazia  de  Pay  da  Patria  á  mageftade  da  família  pouco  numerofa.   Superior  a  toda  a 
Purpura  Romana,  foy  recebido  a  21  de  Mayo  fortuna  nem  fc  alegrava  com  os  fucefibs  prof- 
de  1639  na  Capital  da  fua  Diocefc  com  fince-  peros,  nem  fc  entreftecia  com  os  infelices. 
ros  júbilos  do  feu  rebanho  faudofo  da  fua  Com  apoftolica  Uberdade  defendeo  a  immuni- 
amavcl  prefença.  Celebrou  Synodo  Dioccfa-  dadc  Ecclefiaftica,  as  perrogativas  da  fua 
no  na  Cathedral  a  30  de  Mayo  de  1640,  e  Igreja,  c  a  authoridade  do  feu  caracter  contra 
nelle  fe  eftabcleceraõ  as  Conflituiçoens  por  as  fortes,  e  violentas  opofiçoens  de  Caílella. 
onde  prefentemente  fe  governa  o  Patriar-  Coroado  de  tantas  virtudes  chegou  o  dia  de 
cado  de  Lisboa.    Como  do  feu  prudente  ferem  eternamente  premiadas,  o  qual  foy  o 
confelho  dependeo  a  grande  parte  da  Aclama-  de  3  de  Janeiro  de  1643  ás  des  horas  da  manhã, 
çaõ  do  Sereriiffimo  Rey  D.  Joaõ  IV.,  queren-  em  que  piamente  fallcceo,  quando  contava 
do  teftemunhar  publicamente  a  fua  fideli-  6j  annos  de  idade.  Foy  univcrfalmente  fen- 
dadc,  fahio  em  taõ  fauflo  dia  da  Cathedral  tida  a  fua  morte  por  fer  dos  Fidalgos  Confe- 
em  prociíTaõ,  para  pacificar  algum  tumulto,  lheiro,  dos  Ecclefiafticos  exemplar,  do  Povo 
que  podia  excitar  a  repentina  novidade  da-  Protector,  e  da  Patria  Pay.    Sepultado  na 
quelle  fuceífo,  merecendo  por  efta  acçaõ  fer  Capella  mór  da  Cathedral  lhe  dedicarão  fau- 
eleito   Governador   do   Reino,   em   quan-  dofas  Exéquias  os  Rcligiofos  Carmelitas,  e 
to  naõ  chegava  de  Villa- Viçofa  á  Corte  o  Agoftinhos  fendo  Oradores  o  Meílrc  Fr. 
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Nuno  Viegas,  c  o  Meibre  Fr.  Antonio  da  Nati- 
vidade, cujos  Panegyricos  fc  imprimirão  no 
mefmo  anno  em  que  foraõ  recitados.  Paf- 
fados  59  annos  que  jaziaõ  as  cinzas  deite  il- 
luítre  Prelado  na  Capella  mór  da  Sé  foraõ 
tresladadas  no  anno  de  1702,  como  elle  tinha 
ordenado,  para  a  porta  travcíTa  da  mefma  Sé 
chamada  a  Porta  do  Ferro  por  D.  Pedro  Alvares 
da  Cunha  Trinchante  mór  de  Sua  Mageftade 
Sobrinho  do  mefmo  Arccbifpo  por  fer  Neto 
de  feu  irmaõ  D.  Lourenço  da  Cunha.  Pregou 
neíla  funçaõ  o  Padre  Antonio  de  Saõ  Carlos 
Cónego  da  Congregação  do  Evangeliíta,  c 
fobre  a  campa  fe  gravou  o  feguinte  Epitáfio. 
D.  Rodrigo  da  Cunha 

Paj  da  Patria 
Collega  do  Collegio  Real, 
Efcritor  injigne, 
Inquifidor 
Bifpo  de  Portalegre,  e  do  Porto 
Arctbifpo  Primaz,  e  de  Lisboa 

Cardeal  nomeado, 
Que  naõ  aceitou  por  libertar  a  Patria 
Governador  do  Reino 
Confcibeiro  de  EJlado 
Falleceo  em  $  de  Janeiro  de  1643 
De  idade  de  6j  annos. 
Tresladou-fe  anno  1702  por  D.  Pedro 
Alvares  da  Cunha  Trinchante  mór  de 
Sua  Magejlade.   Pede-Je  bum  Padre 
nojfo,  e  huma  Ave  Alaria. 
A  profunda  feiencia  da  fagrada  Theologia,  Ju- 
rifprudencia  Canónica,  como  da  Hiftoria  Ec- 
clefiaftica,  c  Secular  do  nofib  Reino,  e  da  mais 
principal  parte  delia  a  Genealogia  deixou  eter- 
namente eítampada  nas  laboriofas  produçoens 
da  fua  penna,  onde  fc  admiraõ  felizmente  uni- 
dos taò  diverfos  eíludos  para  inílruçaõ  dos  pro- 
feíTorcs  de  varias  Faculdades,  cujo  Cathalogo 
difpofto  por  ordem  Chronologica  he  o  feguinte. 

De  Confeffariis  folicitantibus  TratJatus.  Be- 
naventi  apud  Mattharum  Donatum  161 1.  4. 
Sahio  addicionado  por  Fr.  Scrafino  de  Freitas 
Religiofo  Mercenário  profeíTor  dos  fagrados 
Cânones  em  a  Univcrfidadc  de  Valhadolid  de 
quem  fe  fará  larga  mençaõ  cm  feu  lugar.  Valli- 
foleti  1620.  4.  &  Pinciac.  1632.  4.  mais  difufa- 
mente  pelo  mefmo  Ser  afino  de  Freitas. 

Explicação  dos  Jubileos.  Coimbra  por  Ni- 
colao  Carvalho  ImpreíTor  da  Univerfidadc. 


1620.  4.  Dedicada  por  feu  iUuítrifíimo  Au- 
thor  ao  Marquez  de  Alanquer  Duque  de  Fran- 
cavilla  a  cujo  obzequio  refpondeo  com  eftas 
agradecidas  expreíToens.  Vulgar  chama  V.  S. 
o  livro  que  me  derige,  em  nenhuma  coufa  tratada 
por  V.  S.  o  pode  fer,fmgular  Jim,  como  foy  a  mercê, 
que  nifto  me  faz,  a  qual  nem  ainda  por  Jubileo 
cuidei  merecer.  0  que  o  livro  leva,  e  me  fua  he 
querer  V.  S.  fa^er-me  grande  na  opiniaõ  de  to- 
dos com  que  fe  confirma  que  V.  S.  com  os  humildes 
moflra  major  grandeza.  Guarde  Deos  a  V.  S. 
como  desejo.  Eisboa  5  de  Agofio  de  1620.  O  Mar- 
quez de  Alanquer,  Duque  de  Francavilla.  Efte 
Tratado  que  fahio  em  Madrid  traduzido  em 
Caítelhano  o  compoz  fendo  Bifpo  de  Porta- 
legre por  ocaziaõ  de  hum  Jubileo  publicado 
por  Paulo  V.  cm  o  anno  de  16 19.  Augmcn- 
tou-o  quando  era  Bifpo  do  Porto  por  cauza 
de  outro  Jubileo  concedido  por  Gregorio  XV. 
no  anno  de  1621,  e  fahio.  Porto  por  Joaõ 
Rodrigues  1622.  4.  O  Padre  Paulo  de  Santo 
Hilário  Jefuita  o  traduzio  na  lingoa  Franceza, 
e  na  Latina  os  Meíbres  do  Collcgio  de  Santo 
Antaõ  de  Lisboa. 

Cathalogo,  e  Hiftoria  dos  Bifpos  do  Porto. 
Porto  por  Joaõ  Rodriguez  1623.  foi.  Obra 
illuftre,  e  digna  de  feu  Author  lhe  chama  Ma- 
noel Scvcrim  de  Faria  celebre  antiquário  Difc. 
Var.  p.  164. 

Super  primam  Partem  Decreti  Gratiani  Com- 
mentarii.  Bracharsc  apud  Joannem  Rodrigues 
1629.  foi. 

De  primatu  Bracharenfis  Ecclefta  ibi  apud 
cumdem  Typog.  1632.  foi. 

Breviarium  Bracharenfe  à  D.  Roderico  à  Cunha 
Arcbiprafule,  &  Domino  Brochara  Hifpaniarum 
Primate  recognitum.  Bracharx  Augulbe  ex  Of- 
ficina  Vidux,  &  filii  Nicolai  Carvalho  Univ. 
Conimb.  Typog.  1634.  4.  Na  reforma  d  cite 
Breviário  trabalhou  com  alguns  Capitulares 
doutos  pelo  efpaçp  de  dous  annos  como 
teftifica  na  Hifi.  Ecclef.  de  Braga.  Part.  2.  cap. 
106.  n.  7. 

Hiftoria  Eccleftaftica  de  Braga  com  as  vidas  dos 
feus  Arcebifpos,  e  Varoens  Santos,  e  eminentes  do 
Arcebifpado.  Parte  primeira.  Braga  por  Manoel 
Cardofo  1634.  foi. 

Hiftoria  Eccleftaftica  de  Braga  &c.  Parte  2. 
ibi  pelo  dito  ImpreíTor  1635.  foi. 

Hiftoria    Eccleftaftica    da    Igreja    de  Eif- 
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boa,  Vida,  e  açoens  de  /eus  Prelados,  e 
Varoens  eminentes  em  /antidade,  que  ntlla 
floreceraõ  Parte  i.  Lisboa  por  Manoel  da 
Sylva  1642.  foi.  Fr.  Antonio  da  Purifi- 
cação Chron.  da  Prov.  de  Portug.  de  San- 
to Agoflinho.  Part.  2.  liv.  5.  Tit.  3.  §. 
9.  fem  outro  fundamento  mais  que  a 
fua  fantezia  naõ  admite  efta  obra  como  legi- 
tima produção  do  IlluftriíTimo  Cunha  talvez 
por  achar  diíTtpadas  algumas  chimeras  com 
que  pertendeo  eftabelecer  a  antiguidade  da  fua 
Religião  nefte  Reino. 

Chronicas  dos  Reys  D.  JoaÕ  I,  D.  Duar- 
te, e  D.  Affonfo  V.  Compojlas  por  Duarte  Nu- 
nes de  l^eaõ.  Lisboa  por  Antonio  Alvares  Im- 
prcflbr  delRcy  1643.  foi-  Sahiraõ  por  ordem 
fua. 

Confiituiçoens  do  Arcebijpado  de  Usboa.  Lis- 
boa por  Paulo  Crasbeeck.  1646.  foi.  Sa- 
hiraõ pofthumas  por  ordem  do  Dcaõ,  e 
Cabbido  fede  vacante. 

Obras  M.  S. 

Super  fecundam  partem  Decreti  Gratiani  Com- 
mentarii.  Tomus  fecundus.  Eftava  prompto  para 
a  impreflaõ  como  clle  affirma  na  Hiji.  Eeclef. 
de  braga.  Part.  2.  cap.  to6.  n.  7. 

Hifioria  Ecclefiajiica  da  Igreja  de  Ei/boa. 
Part.  2.  Addicionou  efta  obra  feu  fobrinho 
D.  Antonio  Alvares  da  Cunha  Senhor  de  Ta- 
boa,  Trinchante  mór  dos  Reys  D.  Affonfo  VI, 
e  D.  Pedro  II.  Deputado  da  Junta  dos  Tres 
Eftados,  Guarda  mór  da  Torre  do  Tombo, 
c  Secretario  da  Academia  dos  Generofos  de 
quem  largamente  fe  fez  mençaõ  cm  feu  lugar, 
c  a  moftrou  ja  acabada  pela  fua  maõ  ao  Padre 
D.  Manoel  Caetano  de  Soufa,  como  efereveo 
no  Catbalogo  Hijlorico  dos  Summos  Ponti/.  Car- 
diaes,  e  Bi/pos  Portugueses,  p.  6j,  e  a  deu  ao 
Emmmentiflimo  Cardial  de  Soufa,  em  cuja 
Livraria  fe  conferva  com  outros  preciofos 
M.  S. 

Nobiliário  das  Famílias  defle  Reino.  foi.  Def- 
ta  obra  fazem  mençaõ  Nicolao  Antonio  Bib. 
Hi/p.  Tom.  2.  p.  669.  col.  1.  Franckenau  Bib. 
Hi/p.  Gen.  Herald,  p.  377.  e  o  Padre  D.  An- 
tonio Caetano  de  Soufa  Aparat.  á  HiJl.  Gen. 
da  Ca/.  Real  Portug.  p.  89.  §.  82.  Iluma  copia 
defte  Nobiliário  confervava  cm  feu  poder  D. 
Jcronymo  Mafcarcnhas  Bifpo  de  Segovia, 


como  affirma  D.  Antonio  Soares  de  Alarcaõ 
Relac.  Gen.  de  los  Marque^,  do  Troci/aJ.  p.  83. 
col.  2.  á  margem. 

Uvro  de  Armaria,  foi.  Confervava-fe  na 
Livraria  de  D.  Antonio  Alvares  da  Cunha. 
Innumcraveis  foraõ  os  Efcritores  que  com 
diverfos  elogios  celebrarão  o  nome  defte 
infigne  Prelado,  fendo  ainda  que  grandes 
fempre  inferiores  ao  feu  incomparável  me- 
recimento D.  Auguft.  Barbofa  de  Pote/l.  Epi/- 
cop.  in  Prolog,  ad  Formular.  Epi/cop.  cujus 

an  omnium  /ciet.tiarum  /cientiam,  e>  rerum  va- 
riarum  cognitionem  ne/cio.  &  ibi  Part.  2.  Alleg. 
40.  n.  42.  hac  no/ira  a  ta  te  inter  cateros  litteris, 
&  prudentia  clarijftmus,  erudifione  Jingulari,  e> 
acérrimo  judicio  ornatijftmus.  Phxb.  Decif.  Tom. 
1.  Decif.  25.  n.  3.  dotlijftmum,  &  illufirijftmum 
Pra/ulem.  Mendes  Sylva  Catbal.  Real  de  E/- 
pan.  pag.  55.  verf.  Cuya  eloquência  natural, 
reílitud  /lujvijjima  de  cujiumbres,  conocimitnto  Jui- 
gular  de  las  divinas  letras  j  Itapmiento  en  las  hu- 
manas venera  nueftra  edad.  Birago  IJloria  de 
Portugalo  liv.  2.  p.  ij8.  Vero  Padre  de  la  Pa- 
tria; c  pag.  159.  Un  Prelato  di  tanta  au- 
tboritá,  lettere,  nobilità,  vita  integerrima,  e 
Jin  delia  /anciulle^a  di  /antijftmi  cufiumi.  Fr. 
Daniel  à  Virg.  Maria  Specul.  Carmelit. 
Part.  3.  lib.  3.  n.  3174.  doãijftmus  &  il- 
lupijftmus  Pra/ul.  Moreira  Tbeatr.  Gen.  de 
la  Ca/,  de  Sou/,  p.  823.  Uno  de  los  mas 
injignes  Varones  en  /angre,  letras,  y  virtud, 
que  para  ornamento  de  Portugal  produxo  a 
quel  figlo.  Macedo  Eufit.  In/ulat.  pag.  59 
nominis  celebritate,  <£r  librorum  varietate,  ac  mul- 
titudine  clarijftmus.  D.  Franc.  Manoel  Cart.  1. 
da  Cent.  4.  das  fuas  Cartas.  Sabio  em  todas 
as  Faculdades.  Joan.  Soar.  de  Brito  Tbeatr. 
Eufit.  Eitter.  lit.  B.  n.  6.  Vir  ingenio  candidi/- 
fimo,  <&  eruditione  magna.  Langlc  de  Frcfnoy 
Trait.  Hifloriq.,  &  dogma t.  du  Secret.  de 
la  Con/.  p.  113.  celebre  Ecrivain.  P.  Em- 
man.  Lud.  vita  Princip.  Theodofii  lib.  1. 
cap.  7.  n.  55.  Erat  is  ob  illuftrijfma  pro- 
/apiat  claritudinem,  ob  /apientia,  caterarum- 
que  virtutum  commendationem,  maximeque  ob  exi- 
miu/n, ac  nulli  non  exploratum  erga  patriam  affec- 
tum,  &  univer/ce  plebi,  &  primaria  nobilitati  ex 
ipjius  nutu  pendentibus  longe  omnium  aceptijftmus. 
&  lib.  3.  cap.  5.  n.  42.  vir 
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Barbofa  Archiatb.  Lujitan.  pag.  78. 

Nttnc  Kodericus  adefi  magnorum  fplendor  avo- 
Tunt 

Vafconia  illufirts  cekbris  quos  prefere/  Orbi. 
&  pag.  80. 

Urbs  tamen  Ma  potcns  rápido  quam  flumine 
cingit 

Aurifer  Me  Tagus  tanto  fub  Prafule  gaudens 
Áurea  confpiciet  renovari  facula  mundo. 
Confiliis  fervata  fuis  Refpub/ica  damna 
Efugiet,  qna  certa  parant  furgentia  bella. 

Fr.  RODRIGO  DE  DEOS,  natural  dc 
Britiande  na  Província  da  Beira  do  Bifpado 
de  Lamego.  Atrahido  do  exemplar  procedi- 
mento dos  Religiofos  profeflbres  do  Seráfico 
inílituto  da  auílera  reforma  da  Arrábida  naõ 
fómente  quiz  fer  feu  companheiro,  mas  emulo 
das  penitencias  que  feveramente  praticavaõ, 
de  cujo  exercido,  quando  contava  quatro 
annos  dc  profeíTo  atenuado  o  cérebro  perdeo 
o  juizo  que  fe  lhe  rcítituhio  pelas  oraçoens 
dos  feus  domeíticos.  O  Vcner.  Fr.  DamiaÕ 
da  Torre,  que  lhe  lançara  o  habito  no  fegun- 
do  Triénio  do  feu  Provincialado,  como  fofle 
eleito  ComiíTario  geral  o  tomou  por  feu  com- 
panheiro, com  o  qual  difeorreo  por  todas 
as  Províncias  do  Reino  fempre  dcfcalfo,  de 
cuja  auíleridade  nunca  admitio  difpenfa  ainda 
que  obrigado  dos  annos,  c  dos  achaques. 
Nomeado  Meftre  dos  Noviços  os  inítruia 
menos  com  as  palavras,  que  com  os  exem- 
plos fendo  fempre  o  primeiro  para  o  trabalho, 
e  o  ultimo  para  o  defeanço.  AíTumpto  ao 
lugar  de  Provincial  no  anno  dc  1601  vifi- 
tou  a  Província  dcfcalfo  para  fervir  de  exem- 
plar aos  feus  fubditos  na  exaéla  obfcrvancia 
do  inílituto  que  fempre  confervou  no  feu 
primitivo  rigor.  Compadecido  dos  eviden- 
tes perigos  a  que  fe  expunhaõ  as  pefibas 
que  de  Cafcaes,  e  Oeiras  vinhaõ  a  Lisboa 
por  caufa  dos  rios  dc  Laveiras,  Linha  paf- 
tor,  c  Algés  que  defaguavaõ  na  enfeada  do 
Convento  dc  S.  Jozé,  e  naõ  fe  poderem 
vadear  pela  grande  copia  das  agoas,  fuplicou 
ao  Prefidente  do  Senado  D.  Joaõ  de  Caílro, 
que  mandaíTe  fabricar  pontes,  e  calçadas  para 
evitar  os  perigos  que  experimentavaõ  os 
paíTagciros.  Diflicultava  a  execuçaõ  dc  taô 
juílifkada  fuplica  a  grande  fomma  dc  dinheiro 


que  nella  fe  havia  de  difpender,  porém  com 
tal  arte  atrahio  as  vontades  repugnantes,  que 
fe  rcfolvco  foífc  elle  o  direélor  da  obra,  que 
brevemente  fe  concluhio  fabricando-fe  diverfas 
pontes  de  cantaria,  e  varias  calçadas  para 
fegura,  e  cómoda  paflagem  daquelles  que  vi- 
nhaõ a  Corte,  e  fe  reílituhiaõ  ás  fuas  cafas. 
Sendo  por  duas  vezes  acometido  de  acciden- 
te  de  parlezia,  como  a  natureza  fe  achaíTe 
débil  para  reíiílir  ao  fegundo,  recebidos  os 
Sacramentos  com  fumma  piedade,  fallecco  no 
Hofpicio  de  Lisboa  cm  o  1  de  Fevereiro  dc 
1622,  quando  contava  75  annos  dc  idade,  e  54 
de  habito.  Jaz  fepultado  no  Convento  de 
S.  Francifco  da  Cidade.  Delle  fazem  memoria 
Cardo fo  Agiol.  Lujit.  Tom.  I.  p.  314.  e  no 
Cornem,  do  1  de  Fevereiro  letr.  I.  Joan. 
Soar.  de  Brito  Tbeatr.  Lufit.  Litter.  lit.  R. 
n.  7.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  2.  p.  212. 
col.  2.  Fr.  Joan.  á  D.  Ant.  Bib.  Franc.  Tom. 
3.  p.  66.  col.  1.  e  Fr.  Ant.  da  Piedade  Cbton. 
da  Prov.  da  Arrab.  Part.  I.  liv.  5.  cap.  24. 
Compoz 

Tratado  dos  Pajfos  que  fe  andaõ  na  Quarefma 
com  Antífonas,  e  Oraçoens  muy  devotas,  &c.  Lis- 
boa por  Pedro  Crasbeeck.  161 8.  8.  &  ibi  por 
Domingos  Carneiro.  1664.  4.  &  ibi  por  Hen- 
rique Valente  dc  Oliveira.  1656.  4. 

Motivos  Efpiritnaes.  Lisboa  por  Antonio 
Alvares  1633.  8.  &  ibi  por  Henrique  Valente 
de  Oliveira  1656.  4.  &  ibi  por  Antonio  Cras- 
beeck 1674.  4.  &  ibi  com  additamentos  por 
Miguel  Rodrigues  1723.  8. 

RODRIGO  FERREIRA,  natural  do  Por- 
to, c  infignc  Poeta  vulgar  principalmente  no 
ellylo  cómico,  pelo  qual  mereceo  grandes  Elo- 
gios de  Joaõ  Peres  de  Montalvão,  cujo  talento 
fe  exercitou  com  felicidade  em  femelhante  gé- 
nero de  Poczia.  Compoz 

Comedias  varias.  M.  S. 

P.  RODRIGO  DE  FIGUEIREDO,  na- 
tural da  Villa  de  Coruche  da  Provinda 
Tranílagana,  e  filho  de  Alvaro  Ferreira, 
e  Maria  Barreto.  Tendo  quatorze  annos  dc 
idade  fe  aplicou  a  cftudar  Filofofia  na  Uni- 
verfidadc  de  Évora,  e  atrahido  do  inílituto 
que  profcíTava  o  feu  Mcíbre  recebeo  a  rou- 
peta de  Jcfuita  a  17  de  Fevereiro  de  1608. 
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■fiora/u  recitandis  ufitatatam  c~  pqft  /tf  i/em  mtdendi 
methodum  in  particularibus  Ji  quis  exercere  pojftt. 
Confultationts  aliquot,  &  modus  demofiratur  curau- 

Aparitii  oleum.  Florentia:  apud  Michaclcm 
Angclum  Scrmartcllium.  1 596.  4. 

Comentaria  in  Jeptem  /ibros  Apborifmorum 
Hippocratis  eo  ordine  contexta  quo  Doãoratus punfía 
txponi  confuevere.  Quibus  accejfermt  in  fingulas Jen- 
t enfias  armotationts,  qua  non  modo  clariortm  doc- 
trinam  reddmt,  vtrum  &  omnts  ambiguitates  tol- 
Ittnt.  Florentia:.  1591.  Vcnctiis  per  Francif- 
cum  de  Francifcis  1596.  fie  ibi  apud  Joancm 
Antonium  dc  Francis  1608.  8. 

In  Hyppocralis  Prognqftica  Commenfarii  qui- 
bus vniverfa  ejus  doilrina  in  tonc/ufiones  de- 
ducitur.  earumque  adducunfur  demonfirationts  ac 
notattt  dignijftma  fumma  dictndi  faciiitate  ex- 
pommtur.  Patavii  apud  Francifcum  Bolze- 
tam  1597.  4.  &  ibi  apud  Jacobum  dc 
Cadorinis.    1678.  4. 

De  tutnda  va/etudine,  &  produtenda  vila  liber. 
Florcntiac  apud  Bartholamcum  Sarmatellium 
1602.  4.  fie  Francofurti  per  Palthenium.  1603. 
4.  Sahio  vertido  em  Italiano  por  Policiano 
Mancino.   Florência  1603.  4. 

De  Hominis  excrementis.  Piíis  apud  Joan- 
nem  Baptiítam  Borchctum  161 3.  4. 

Traãatus  de  Febrium  acutarum  &  pefiilentium 
remediis  diateticis,  Cbirurgicis,  &  pbarmaceuticis. 
Venefiis  apud  Joannem  Guernium  1621.  4. 
fie  Baíilex  apud  Joannem  Jacobum  Gena- 
thium  1625.  8. 

Confuitationcs  medica  jingularibus  remediis 
referia  non  modo  ex  antiqua,  verum  etiam 
ex  nova  Medicina  de  promptis,  ac  felec- 
Ê  %s j  $^fp$  s^^íéS  tf  $é$%^Ji  $$^t  iftfit tf  Ê tf^ç^^íi 
catur,  &  experi mentis  probatur.  2.  Tom. 
Francofurti  ad  Mamum  Typis  Wechelia- 
nis  apud  Danielcm,  fie  Davidem  Aubrios,  fie 
Clemente  Schlcichium.  1625.  fie  Venetiis  apud 
Joannem  Gucrilium  1628.  foi.  Item  de  Mor- 
bis  Virginum,  qui  intra  claufuram  curari  ne~ 
qiteunt. 

D.  RODRIGO  DE  LIMA,  filho  na- 
tural de  D.  Duarte  da  Cunha  de  Lima,  e 
Neto  dc  D.  Leonel  dc  Lima  Vifcondc  de 
Villa-Nova  dc  Cerveira,  foy  ornado  daqucl- 
Jes   dotes   próprios   do   feu   illuftrc  naci- 
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mento  pelos  quaes  mereceo  que  por  morte 
de  Duarte  Galvaõ,  a  quem  elegera  feu  Embai- 
xador ao  Império  da  Etiópia  o  Sereniflimo 
Rey  D.  Manoel  o  nomeafle  feu  fubítítuto  em 
o  anno  de  1 5  20  o  Governador  da  índia  Diogo 
Lopez  de  Siqueira,  em  tempo  que  tinha  vale- 
rofamente  tomado  o  porto  da  Ilha  de  Maçua 
fujeita  aos  Abexins,  querendo  com  efta  nomea- 
ção fe  naõ  fruítxaflem  as  ordens  reaes.  Acom- 
panhado D.  Rodrigo  de  Francifco  Alvares 
Capellaõ  delRey,  e  de  outros  Portuguezes 
entrou  na  Corte  da  Etiópia,  onde  foy  bene- 
volamente recebido  do  feu  Príncipe,  c  refol- 
vendo  efte  gratificar  a  EIRcy  dc  Portugal 
(que  neíte  tempo  era  D.  Joaõ  III.)  os  dona- 
tivos que  recebera  com  a  Embaxada  lhe  man- 
dou huma  Coroa  de  ouro,  e  prata  pelo  feu 
Embaxador  Zagazabo  juntamente  com  huma 
Carta  eferita  á  Santidade  de  Clemente  VII. 
cm  que  o  reconhecia  por  cabeça  vifivel  do 
corpo  myftico  da  Igreja.  Paflados  feis  annos 
que  aífiílio  D.  Rodrigo  na  Etiópia  partio 
com  o  Embaxador  na  Armada  de  Heitor  da 
Sylveira,  e  entrou  em  Ormus  a  26  de  Junho 
de  1526.  Na  grande  demora  que  teve  cm 
Etiópia  obfervou  com  juizo  dc  fabio,  c  invef- 
tigaçaõ  de  curiofo  o  lítio  daquelle  Império, 
como  também  os  curtumes  de  feus  habita- 
dores, eferevendo. 

De/cripfaÕ  do  Reino  da  Etiópia,  ou  PreJIe 
Joaõ.  Defta  obra  fazem  mençaõ  Garibay  Comp. 
Hift.  de  Hefpan.  liv.  34.  cap.  1.  Nicol.  Ant. 
Bib.  Hi/p.  Tom.  2.  p.  215.  col.  2.  Joan. 
Soar.  de  Brito  Tbeatr.  Lujit.  Litter.  lit.  R.  n.  10. 
o  addicionador  da  Bib.  Geograf.  dc  Antonio 
dc  Leaõ.  Tom.  3.  col.  1606.  Do  Author 
fc  lembraõ  Andrad.  Cbron.  de/Rey  D.  Joaõ  III. 
Part.  1.  cap.  37.  e  47.  e  Part.  2.  cap.  4.  Barros 
Decad  3.  da  índia  liv.  10.  cap.  10.  c  Década 
4.  liv.  1.  cap.  4.  e  Telles  Hift.  da  Etiop.  A/ta. 
liv.  2.  cap.  5. 

P.  RODRIGO  MARTINS,  natural  do 
lugar  de  Sacavcm  do  Patriarchado  de 
Lisboa,  filho  de  Gafpar  Cotta  Faicaõ,  c 
Maria  Correa.  Recebeo  a  roupeta  de  Je- 
fuita  em  o  Noviciado  de  Évora  a  5  de  Mar- 
ço de  1565,  quando  contava  vinte  c  qua- 
tro annos  de  idade.  Di&ou  muitos  annos 
Theologia  Efpcculativa,  e  Moral  na  Uni- 
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Poblacion  general  de  EJpana  Jus  Trofeos  Bla- 
sones, y  conquijias  heróicas,  defcripciones  agrada- 
bles,  grandezas  notablts,  excellencias  gloriofas  y 

Jucejfos  memorables,  &c.  Madrid  por  Diogo 
Dias  dc  la  Carrera  1645.  foi.  e  acrecentada 
pelo  mefmo  Author  ibi  por  Roque  Rico  de 
Miranda  1675.  foi. 

Memoria/  de  las  Ca/as  de  Villar-Don  Par- 
do, y  Cane  te  Jus  fervidos,  cajamientos,  ajeendencia 

y  dejeendencia.  Madrid  por  Juan  Sanches 
1646.  4. 

Compendio  de  las  bacanas  que  obro  el  Capi- 
tan  Alonfo  de  Ce/pedes  Alcides  Caftellano  Ju 
ajeendencia,  y  dejeendencia  en  vários  ramos  genea- 
lógicos que  dejla  Caja  an  Jalido.  Madrid  por 
Diego  Dias  de  la  Carrera.  1647.  4. 

AJcendencia  illujlre,  gloriojos  bechos,  y  pojie- 
ridad  noble  de  Nuno  Aljonjo  Alcaide  de  la  Ciu- 
dad  de  Toledo,  Rico  bombre  de  CaJHlla.  Ma- 
drid por  Domingo  Garcia  Mortas  1648.  4.  e 
i6j6.  4.  Efta  obra  hc  louvada  por  Fr.  Fili- 
pe de  Gandara  Nobil.  de  Galiza,  liv.  2.  cap.  22. 
pag.  238. 

Memorial  de  la  illujlre,  y  antigua  Família 
Pallavicina,  de  quien  procede  D.  Juan  Pallavi- 
cino Cavallero  de  la  Orden  de  Alcantara  con  los 
Jervicios  de  Ju  Caja.   Madrid.  1649.  8. 

Dijcurjo  Genealógico  de  la  antigua  Família 
Machado.  Madrid  por  Juan  Martin  dei  Bar- 
rio 1649.  8. 

Epitome  de  la  vida  de  D.  Fernando  de  Cor- 
dova Bocanegra.  Madrid  por  Pedro  Coelho 
1649.  8. 

Claro  origen,y  dejeendencia  de  la  illujlre  Caja 
de  Valdez  Jus  Varones  Jamojos,  y  Jervicios  Je- 
nalados  que  ban  beebo  a  la  Monarcbia  de  EJpana. 
Madrid  por  Juan  Martin  dei  Barrio  1650.  4. 

Noticia  dei  origen,  y  armas  de  la  noble 
Família  de  Bernardo  de  Quiros.  Madrid 
165 1. 

Arbol  Geneclogica  de  la  Caja  de  Vega.  ibi 
1651.  4. 

Arbol  Genealógica,  y  blasones  de  la  illujlre 
Caja  de  Saavedra  bafla  D.  Juan  de  Saavedra,  Al- 
varado Cavallero  dt  la  Orden  de  Saõ-Tiago, 
Aguacil  mayor  de  la  Inquijicion  de  Sevilla.  Ma- 
drid 1653.  foi. 

Brcte  dijcutjo  de  la  antiguidad,  y  preemi- 
nências dei  Gran  Chanciller  de  los  ptincipales 
Reinos,  e  Provindas  de  Europa.    Efcrito  em 


Madrid  a  22  de  Novembro  de  1653  &>1< 
Naõ  tem  lugar  da  impreflaõ,  e  no  fim  efta 
aflinado  o  Author  com  as  fuas  Armas  como 
vimos. 

Memorial  de  la  Caja  de  Sottomayor  para  D. 
Filisberto  de  Sottomayor  Manuel  Benavides  y 
Guevara  Refidente  por  Su  Magejlad  Catholica  en 
Brujellas.   Madrid  16 j 3.  foi. 

Arbol  Genealógica  de  los  Goncalves  de  Se- 
pulveda. Madrid  1653.  4.  Celebra  cita  obra 
Joaõ  Flores  Ocariz  Noble%.  de  Granad.  Tom. 
1.  p.  383.  e  Tom.  2.  pag.  91.  e  395. 

Origen,  ai  mas,  y  Varones  illujlre s  dei  antigo 
y  calificado  linage  de  Barrientos.  Madrid  1653.  4. 

Noticia  de  los  Ayos,  y  Maejhros  que  bajLi 
oy  an  teu  ido  los  Príncipes,  Infantes,  y  atras  Per- 
Jonas  reales  de  Caflilla.  Madrid  por  la  Viuda 
de  Juan  Martin  dei  Barrio.  1654.  8. 

Memorial  Genealógico  de  la  Caja  de  Contreras. 
Madrid  i6jj.  4.  He  allegado  com  grande 
louvor  por  Joaõ  Flores  Ocariz  Noble^.  dei 
Rein.  de  Granad.  Tom.  2.  p.  161. 

Memorial  de  D.  Juan  Solis  Manuel.  Madrid 
1655.  foi. 

Admirable  Vida,  y  heróicas  virtudes  de  la 
ejclarecida  Emperatriz  Maria  hija  de  Carlos  V. 
Madrid  por  Diogo  Dias  de  la  Carrera  1655.  4. 

Enganos,  y  dejenganos  dei  mundo.  Madrid. 
1655. 

Parangon  de  los  dos  Cromueles  de  Inglaterra. 
Madrid  por  Francifco  Nieto  Salzedo  1656.  8. 

Arbol  Genealógico  de  la  Caja  de  Olarte.  Ma- 
drid. 1656.  4. 

Arbol  Genealógico  dei  illujlre  linage  de  Vega 
continuado  en  el  ramo  que  Je  trejplantò  a  la  Villa 
de  los  Barrios.  Madrid  1657.  foi. 

Glorioja  celebridad  de  EJpana  en  el  Jeli^ 
nacimiento  de  Ju  dejeado  Príncipe  D.  Filippe 
Projpero  bijo  dei  gran  Monarcba  Filippe  IV. 
Madrid  por  Francifco  Nieto  de  Salcedo 
1658.  4. 

Breve  noticia  dei  Origen,  armas,  y  dejeendencia 
de  la  antigua,  y  nobre  Família  de  la  Vega.  Ma- 
drid 1658.  4. 

Obras  M.  S. 

De  las  Cajás  Jolariegas  de  EJpana.  foi. 
Efta  obra  promete  feu  Author  que  eftava 
prompta  para  a  impreftaõ  no  Memorial  de 
las  Cajás  de  Villar-Don  Pardo,  y  Canele,  e 
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Fr.  RODRIGO  DE  ORNELLAS,  na- 
tural dc  Lisboa,  c  alumno  da  fagrada  Ordem 
Carmclitana,  cujo  inftituto  profcflbu  na  fua 
Patria,  c  paflando  a  Pariz  rcccbco  o  grao 
dc  Doutor  na  Faculdade  dc  Theologia. 
Reftituido  a  Portugal  exercitou  com  geral 
fatisfaçaõ  os  Priorados  dos  Conventos  dc 
Moura,  Vidigueira,  e  Lifboa.  Floreceo  pelos 
annos  de  1550.  Delle  fe  lembraõ  com  lou- 
vor Fr.  Man.  Roman  EJucid.  foi.  508.  Ca  fa- 
na te  Varad.  Carme/.  Decor.  Stat.  4.  ^Etas  17. 
p.  446.  Cardofo  Agiol.  Lufo.  Tom.  1.  p.  187. 
no  Coment.  de  18  de  Janeiro  lctr.  H.  col.  1. 
onde  fe  equivocou  com  o  nome  chamando- 
lhe  Henrique.  Carvalho  Corog.  Portug.  Tom.  3. 
liv.  2.  Trat.  8.  cap.  47.  c  Fr.  Manoel  de  Sá. 
Mem.  Uift.  dos  Efcrit.  do  Carm.  da  Prov.  de 
Portug.  pag.  4  j  o.  Compoz 

De  Vejlimentis  B.  MAKIjE.  M.  S.  Deita 
obra  o  faz  Author  Hypolito  Marrado  Bib. 
Mariana.  Part.  2.  p.  338.  a  quem  faz  o  feguinte 
Elogio.  Sanguine  clarus,  fed  nobilitate  Sapientia, 
&  religionis  ftemmate  illufirior. 

D.  RODRIGO  PINHEIRO,  natural 
da  Villa  dc  Barcdlos  cm  a  Provinda  de  En- 
tre Douro,  c  Minho,  filho  de  D.  Diogo 
Pinheiro  D.  Prior  da  Collegiada  de  Guima- 
raens,  Comendatario  de  S.  Simaõ  da  Jun- 
queira, Defembargador  do  Paço,  e  primeiro 
Bifpo  do  Funchal  Capital  da  Ilha  da  Ma- 
deira. Foy  ornado  dc  grande  talento,  c 
fublime  comprehenfaõ  aflim  para  as  letras 
humanas,  c  divinas  em  que  fez  admiráveis 
progrcflbs  recebendo  a  borla  Doutoral  em 
ambos  os  Direitos,  como  para  a  adrninif- 
traçaõ  dos  mayores  lugares  em  que  def- 
cubrio  a  madureza  unida  com  a  innocencia 
dc  coftumes.  Ordenado  dc  Prcsbytcro  pof- 
fuio  a  Abbadia  dc  Santa  Marinha  de  Ferreiro, 
cm  que  foy  provido  no  anno  de  1528,  da 
qual  paliou  para  a  Igreja  de  Tougodinho 
pela  renuncia  que  nelle  fez  á  inftancia  de 
D.  Joaõ  III.,  D.  Miguel  da  Sylva  eleito 
Bifpo  de  Vifcu,  que  depois  foy  Cardeal. 
Obtendo  a  Abbadia  de  S.  Martinho  de  Soa- 
go,  que  he  do  Padroado  Real  foy  eleito 
Deputado  do  Confelho  geral  do  Santo  Offi- 
cio,  de  que  tomou  pofle  a  16  de  Junho  de 
ij39-    Certificado  FJRey  D.  Joaõ  III.  da 


fua  grande  capacidade  o  nomeou  feu  De- 
fembargador, e  depois  Bifpo  dc  Angra  Capi- 
tal da  Ilha  Terceira,  em  cuja  dignidade  foy 
confirmado  por  Paulo  III.  cm  o  1  dc  Outu- 
bro de  1548.  Naõ  partio  para  o  Bifpado 
por  julgar  EIRcy  fer-lhe  muito  conveniente 
ao  feu  ferviço  a  afliftencia  de  taõ  grande  vaf- 
fallo  nomeando-o  Governador  da  Cafa  do 
Civel  dc  Lisboa,  de  cujo  lugar  fe  fazia  mere- 
cedor pela  fua  profunda  feiencia,  c  admirá- 
vel expedição  em  todo  o  género  dc  negodos. 
Foy  taõ  aplaudida  cila  deiçaõ  que  da  índia  a 
gratificou  a  EIRcy  o  infigne  Governador 
delia  D.  Joaõ  dc  Caftro,  por  eftas  palavras. 
Das  Carlos  do  Bifpo  de  Angra,  e  ajfim  de  outras 
pejfoas  joube  que  V.  A.  Ibe  fizera  mercê  de  Go- 
vernador de  Lisboa,  parece  que  efla  eleição  foy 
inf pirada  por  Deos  em  V.  A.  pelas  grandes 
virtudes,  boas  letras  que  no  dito  Bifpo  ba,  eu 
recebi  niffo  toda  a  mercê  pela  grande  amizade 
que  com  elle  tenho.  Transferido  D.  Fr.  Bal- 
thezar  Limpo  da  Cadeira  Epifcopal  do  Porto 
para  a  Primacial  de  Braga  em  o  anno  de 
1552  lhe  fucedeo  D.  Rodrigo,  quando  con- 
tava 70  annos  dc  idade,  porem  a  tenacidade 
da  memoria,  a  gentileza  do  fcmblante,  c  o 
vigor  do  efpirito  defmcntiaõ  os  efFeitos 
da  Velhice.  A  primeira  obra  que  empren- 
deo  meditada  na  magnificenda  do  feu  animo, 
foy  a  fabrica  da  Quinta  de  Santa  Cruz  dif- 
tante  legoa,  c  meya  da  Cidade  do  Porto, 
para  deliciofa  habitação  dc  feus  fuceflbres, 
onde  fe  admiraõ  fumptuofas  cafas,  devotas 
Capellas,  frondofas  arvores,  c  copiofas  fontes. 
Todo  efte  fitio  fe  fertiliza  com  o  rio  Lefla, 
que  caminhando  pelos  Valles  de  Refoyos, 
Agrclla,  Alfena,  c  Agoas-Santas  o  atravefia 
com  vagarofa  corrente,  até  que  no  mar  fe 
fepulta.  Deita  fumptuofa  cafa  dc  Campo, 
compoz  huma  elegante  defcripçaõ  em  verfos 
heróicos  latinos  Alvaro  de  Cadabal  Valadares 
de  Sotto-Mayor  conheddo  pdo  nome  de 
Cadabal  Gravio  que  intitulou  Pjtbiografia 
alludindo  á  fabulofa  Metamorphafc  dc  Atys 
em  Pinheiro  apcllido  do  Bifpo  D.  Rodrigo, 
a  qual  fahio  imprefla  cm  Lisboa  no  anno  de 
1 568,  que  era  o  decimo  fexto  do  feu  go- 
verno no  Bifpado  do  Porto  dogiando  com 
eftas  exprefloens  no  fim  da  obra  ao  Author 
dc  taõ  magnifico  edifido. 
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Efl  grave  judicium,  rerum  prudentia  maior 
Efl  mens,  efi  ratio  lingua  facúndia  Jokrs, 
Confilium  velox,  &  paftoralibus  aãis: 
U/i/e  praterta  prajlantis  gloria  forma 
Nam  veteres  proavos,  atavofque  modtjiia  vul- 
tus 

Cum  probitatt  refert,  celebrataqtu  facía  tuo- 
rum. 

A  cila  Quinta  dc  Santa  Cruz  dcfcrcvco  cm 
feítilhas  heróicas  cm  Caftclhano  Manoel  dc 
Faria  e  Soufa,  e  fahiraô  impreflas  na  Fuente  de 
Aganip.  Part.  2.  Poem.  8.  onde  nas  Advertên- 
cias no  fim  deite  Poema  intitula  ao  Bifpo  D. 
Rodrigo  grau  Prelado,  Heroe  famofo.  Foy  o 
principal  inítrumento  dc  que  no  Porto  fc  fun- 
daflc  o  Collegio  dos  Padres  Jefuitas  cm  que 
fc  lançou  a  primeira  pedra  a  10  dc  Agofto 
de  1560  citando  prezente  S.  Francifco  dc 
Borja  concorrendo  para  eftc  edifício  com  lar- 
gas efmolas,  e  triunfando  com  a  cfficacia  das 
fuas  palavras  de  todos  os  obftaculos  que  con- 
tra a  fua  ereçaõ  allcgavaõ  os  moradores  da  G- 
dade.  Entre  os  Bifpos  que  foraõ  convocados 
no  anno  dc  1566  ao  Synodo  Provincial  de 
Braga  por  feu  Prelado  o  V.  D.  Fr.  Barthola- 
meu  dos  Martyres  fc  diftinguio  nos  votos  deri- 
gidos  para  a  reforma  dos  cuítumes,  e  adminif- 
traçaõ  dos  Sacramentos.  ReíHtuido  ao  feu  Bif- 
pado  fempre  obfcrvou  a  obrigação  do  feu 
officio  difpcndendo  profufamente  com  os  po- 
bres aos  quaes  a  condição  do  citado  lhe  impe- 
dia pedir  publicamente  remédio  á  fua  neceflida- 
de.  Como  era  muito  douto  fe  deleitava  com  a 
converfaçaõ  das  peíToas  mais  eruditas,  e  as  que 
cftavaõ  auzentes  comunicava  por  cartas  em  que 
teftemunhava  o  feu  génio  fempre  favorável 
para  as  letras.  Cheyo  dc  merecimentos  que 
excediaõ  aos  annos  contando  mais  dc  90  paífou 
dc  mortal  a  eterno  cm  o  mez  de  Agofto  de 
1572.  Do  feu  Nome  fazem  honorifica  memo- 
ria Fr.  Luiz  de  Soufa  Vid.  de  D.  Fr.  Bartbola- 
rneo  dos  Martyr.  liv.  4.  cap.  19.  Ribad.  Vid.  de 
S.  Franc.  de  Borja  liv.  4.  cap.  22.  Sampayo 
Nobil.  Portug.  cap.  9.  Poyares  Paneg.  da  Villa 
de  Barcel.  cap.  16.  Illuftriífimo  Cunha  Catbal. 
dos  Bifp.  do  Porto.  Part.  2.  cap.  36.  Soufa 
Catbal.  dos  Bifpos  de  Angra.  §.  2.  Monteiro  Ca- 
tbal. dos  Deput.  do  Conf.  Geral.  n.  6.  Joan. 
Soar.  de  Brito  Tbeatr.  Lufit.  Uter.  lit.  P.  n.  14. 
Telles  Chron.  da  Comp.  de  Jef  da  Prop.  de 


Port.  Part.  2.  liv.  4.  cap.  19.  n.  2.  e  6.  O  divino 
Camocns  lhe  dedicou  o  feguinte  Soneto  que 
hc  o  90  da  Cent.  2. 

Depois  que  vio  Cybele  o  corpo  humano 
Do  fermofo  Atys  feu  verde  pinheiro 
Em  piedade  o  vaõ  furor  primeiro 
Convertido  chorava  o  grave  dano. 
E  á  fua  dor  fazendo  illuftre  engano 
A  Júpiter  pedio,  que  o  verdadeiro 
Preço  da  nobre  palma,  e  do  loureiro 
Ao  feu  pinheiro  deffe  foberano. 
Mais  lhe  concede  o  filho  poderofo 

Que  crecendo  ás  eflrellas  chegar  poffa 
Vendo  os  fegredos  lá  do  Ceo  fuperno. 
O'  àitofo  Pinheiro,  6  mais  ditofo 
Quem  fe  vir  coroar  de  rama  vojfa 
Cantando  á  voffa  fombra  verfo  eterno. 
Joaõ  Rodrigues  dc  Sá  c  Menezes  Alcaydc 
mór  do  Porto,  o  celebra  com  os  feguintes 
verfos. 

Gaude  magne  Pater  Vatum  fpes  certa  tuorum 
Prafidium  miferis  quat  dare  fape  foles. 

Tu  decoras  urbem  Gallorum,  &  mania,  nec 
non 

Lufitanorum  gloria  fumma  venis. 
Das  muitas  Cartas  latinas  que  elegantemente 
cfcrcvco  o  Bifpo  D.  Rodrigo  Pinheiro  hc 
celebre  a  feguinte. 

Epiflola  ad  Cadabalem  Gravium  Calydo- 
donium.  Sahio  no  principio  das  obras  deite 
Author  Part.  1.  cap.  [.  á  qual  lhe  refpon- 
deo  com  eftas  expreflbens.  Quod  ad  me  ferip- 
feris,  meque  dignum  tuis  juctmdijfimis  litteris 
quarum  admirabilis  flylus,  doãus,  gravis,  compo- 
fitus,  amabilis,  excujfus  emunSus,  &  ingeniofus 
in  quo  nil  inconcifumt  nibil  denique  humile  vide- 
batur,  dignum  exiflimaveris  &c. 

Carta  eferita  do  Porto  ,1  13  de  Janeiro  de 
1561  á  Rainha  D.  Catberina  em  repofla  de  huma 
que  recebera  defla  Princesa,  onde  naÕ  aprova 
que  deixe  a  regência  da  Monarchia.  Sahio  im- 
prefla  nas  minhas  Mem.  para  a  Hift.  delRey 
D.  Sebajl.  liv.  2.  cap.  3.  defde  pag.  339  até  353. 
He  larga,  e  judiciofa. 

Fr.  RODRIGO  DA  PONTE;  natu- 
ral da  Gdade  dc  Elvas,  c  filho  dc  Francifco 
da  Ponte,  c  Catherina  Franca.  Profeflbu 
o  inítituto  de  S.  Paulo  primeiro  Ermitão 
no  Convento  da  Serra  dc  Ofla  a  1 1  de  Fcvc- 
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rciro  de  1629,  onde  pela  fua  litteratura  jubi- 
lou na  fagrada  Thcologia,  e  pela  fua  pru- 
dência foy  Reitor  do  Collegio  de  Évora,  e 
dos  Conventos  da  Serra  de  Oíla,  e  Lifboa, 
e  ultimamente  Geral  da  fua  Congregação. 
A'  fua  deligencia  fe  deve  a  fundação  do 
Convento  de  Lisboa  para  cujo  cffeito  alcan- 
çou faculdade  do  ScrenuTimo  Rey  D.  Joaõ  IV. 
Fallcceo  no  dito  Convento  a  9  de  Março  de 
1660,  quando  contava  60  annos  de  idade  e 
43  de  religião.  Trabalhou  com  grande  dif- 
vclo  ainda  que  naõ  pode  concluir  impedido 
pela  morte  cm  a 

Cbrottica  da  CongrcgaçaÕ  dos  Religiofos  de 
S.  Paulo  primeiro  HrmitaÕ.  M.  S.  De  cuja 
obra  como  do  feu  Author  fazem  memoria 
Jorge  Cardofo  Agiol.  Lujit.  Tom  2.  p.  666. 
no  Coment.  de  21  de  Abril  letr.  C.  e  Joaõ 
Franco  Barreto  Bib.  Portug.  M.  S. 

Fr.  RODRIGO  DO  PORTO,  cujo  apcl- 
lido  denota  o  lugar  que  lhe  deo  o  berço, 
religiofo  da  Seráfica  Província  da  Piedade, 
c  dos  primeiros  profeflbres  de  taõ  auftero 
inftituto,  fendo  Secretario  no  Capitulo  cele- 
brado em  Borba  a  8  de  Setembro  de  15 14. 
Foy  ornado  de  fingulares  virtudes,  e  profun- 
damente inftruido  na  Thcologia  Moral  publi- 
cando fem  o  feu  nome  a  obra  feguinte  que 
foy  a  primeira  fumma  de  Moral,  que  fahio 
cm  lingoa  vulgar  ncftc  Reino  merecendo 
repetidos  elogios  do  grande  Doutor  Martim 
Afplicueta  Navarro  Oráculo  da  Jurifpruden- 
cia  Canónica,  em  cuja  obra  depois  trabalhou 
Fr.  Antonio  de  Azurara  da  mefma  Provin- 
da do  qual  fe  fez  mençaõ  em  feu  lugar. 

Manual  de  Confejfores,  e  penitentes,  que  clara, 
e  brevemente  contem  a  univerfal,  e  particular 
deciçaõ  de  qua^i  todas  as  duvidas  que  nas  con- 
fiffoens  Joem  occorrer  dos  peccados,  e  abfolvi- 
çoens,  refiituicoens,  e  cen/uras.  Compofio  por 
hum  Religiofo  da  Ordem  de  S.  Franci/co  da 
Provinda  da  Piedade.  Coimbra  por  Joaõ  de 
Barreira,  e  Joaõ  Alvares  imprimidores  da 
mefma  Univcrfidade.  Acabou-fc  aos  XXVII 
dias  do  mez  de  Julho  de  MD.XLIX.  Na 
Ccnfura  que  por  ordem  do  Cardial  D.  Henri- 
que fez  a  cfta  obra  o  Doutor  Martim  de  Af- 
plicueta Navarro  diz  que  ningtma  obra  de  Ju  tama- 
no  fe  imprimio  ni  en  latin,  ni  en  romance  Portu- 


guês, Caftelhano,  ni  Frances  tan  proveebofa 
y  fegura  para  los  Confejfores,  e  penitentes  como 
efia.   Sabio  fegunda  vez  com  eíle  titulo. 

Manual  de  Confejfores  &C.  compofio  an- 
tes por  hum  Religiofo  da  Ordem  de  S.  Fraii- 
cifeo  da  Provinda  da  Piedade  e  vijlo,  e  em  alguns 
pajfos  declarado  pelo  muy  famofo  Doutor 
Martim  de  Afplicueta  Navarro  CatbedratUo 
jubilado  de  Prima  em  Cânones  na  Univerfi- 
dade  de  Coimbra,  e  depois  com  ftimmo  cui- 
dado, e  tfiudo  taõ  reformado,  e  accrecenlado 
pelo  mefmo  Author,  e  o  dito  Doutor  em  maté- 
rias, fentencas,  e  allegaçocns,  e  eftylo  que  pôde 
parecer  outro.  Coimbra  pelos  ditos  Impref- 
fores  1552.  8.  Terceira  vez  imprcITo  Sala- 
manca por  André  de  Portonariis  Imprcf- 
for  de  Sua  Magefbde.  1557.  4.  onde  fe 
diz  no  frontifpicio.  Compueflo  por  el  Dou- 
tor Martim  de  Afplicueta  Navarro  por  la  orden 
de  tm  pequeno  que  en  Português  bi%p  un  Padre 
pio  de  la  piijfima  Provinda  de  la  Piedad.  Sahio 
Coimbra  por  Joaõ  de  Barreira  i$6o.  4.  No 
prologo  diz  o  Doutor  Navarro.  Hum  Padre 
mity  reverendo,  e  amigo  nojfo  Franrifco  da  reli- 
giojijfsma  Provinda  da  Piedade  fez  tm  Por- 
tuguês bum  Manual  pequeno  antes  que  nós  com- 
pusefemos  ejie  grande,  e  por  alguns  juftos  refpeitos 
quis  que  fe  imprimiffe  fem  o  feu  nome.  Ultima- 
mente fe  publicou  com  eítc  titulo. 

Compendio,  e  fummario  de  Confejfores  tirado 
de  toda  a  fubflanria  de  Manual  copilado,  e  abre- 
viado por  bum  religiofo  Frade  Menor  da  Ordem 
de  S.  Franrifco  da  Provinda  da  Piedade.  Accre- 
centaraõ-fe-lbe  em  os  lugares  convenientes  as  cou- 
fas  mais  commuas  que  fe  ordenarão  em  o  Santo 

por  Manoel  Joaõ 
ImpreíTor  do  Senhor  Bifpo  1569.  8.  c  Braga 
por  Gonçalo  Fernandes  ImpreíTor  de  fua  S.  R. 
1579.  8. 

D.  RODRIGO  DE  SALAZAR  DE 
MOSCOSO,  Senhor  do  Morgado  do  Car- 
taxo, Fidalgo  da  Cafa  real,  e  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Chriílo,  foy  filho  de  Joaõ  de 
Frias  Salazar  oriundo  da  Cidade  de  Burgos, 
Vereador  do  Senado  de  Lisboa,  Dezcm- 
bargador  do  Paço,  Fidalgo  da  Cafa  real,  e 
de  fua  fegunda  mulher  D.  Mariana  de  Mof- 
cofo,  filha  de  Ruy  Fernandes  de  Siqueira 
Senhor  do  Morgado  da  Vargea  de  S.  Braz. 
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Cazou  com  D.  Maria  de  Gufmaõ,  filha  her- 
deira de  D.  Luiz  Coutinho  chamado  o  Cavaco, 
cuja  Cafa  poflue  nefte  tempo  hum  feu  Bif- 
ncto.  Efcrevco  no  anno  de  1697,  e  dedicou 
á  Serenifíima  Mariana  de  Auftria  Rainha 
Regente  na  menoridade  de  feu  filho  Carlos  II. 
de  Caftella. 

Memoria/  de  fu  calidad,  j  fervidos  de  los 
de  fu  Cafa.  Efta  obra  hc  louvada  por  D.  Jozé 
Pelliccr  Bib.  de  fus  eferitos.  p.  157. 

Genealogia  de  la  Cafa  de  Salazar.  Efta  obra 
compoz  em  obzcquio  de  feu  Sobrinho  D. 
Chriftovaõ  de  Salazar,  e  Frias  Conde  de  Val 
de  Salazar,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Cala- 
trava,  e  Governador  da  Cidade  de  S.  Lucar 
de  Barrameda,  a  qual  vio  D.  Luiz  de  Salazar 
e  Caibro  como  affirma  Gerardo  Emefto  de 
Franckenau  na  Bib.  Hifpan.  Gen.  Herald,  p.  384. 
Do  Author  faz  mençaõ  o  Padre  Soufa  Appa- 
rat.  à  Hijl.  Gen.  da  Caf.  Real  Portug.  p.  120. 

%•  13'. 

Fr.  RODRIGO  DE  S.  TIAGO,  natural 
da  Cidade  de  Évora  filho  de  Pays  nobres  do 
apellido  de  Siqueira  que  tem  Capella  própria 
na  Parochial  Igreja  de  S.  Mamede.  Sendo 
mancebo  preferio  o  rigor  do  inftituto  Será- 
fico ás  delicias  da  Cafa  paterna  profeflando  em 
a  Província  dos  Algarves,  onde  cl  tu  d  ou  as 
feiencias  feveras,  e  amenas  em  que  fahio  egre- 
giamente  inftruido  particularmente  cm  a  Hif- 
toria  por  cuja  cauza  lhe  cometco  a  Religião  que 
efcrcvcíTc  a  da  fua  Província,  c  para  cfte  effeito 
difeorreo  por  toda  ella  examinando  com 
fummo  trabalho  os  Cartórios  de  que  extrahio 
as  noticias  que  formarão  a  feguinte  obra. 

Relafaõ  da  Fundação  de  cada  Mofteiro  e 
coufas  notáveis  delle  com  bafiante  noticia  das  Villas, 
e  Cidades  onde  os  Conventos  eflavaò  fundados.  Efta 
obra  que  era  muito  volumofa  a  entregou  o 
Provincial  Fr.  Diogo  Cefar  a  Fr.  Joaõ  de  S. 
Francifco  chamado  antonomafticamente  o 
Poeta  de  quem  em  feu  lugar  fe  fez  mençaõ, 
para  que  a  reduzifie  a  menor  corpo,  e  melho- 
ra/Tc cm  cftylo,  cuja  incumbência  concluio 
no  anno  de  1647.  Compoz  mais 

Memoria  da  Província  dos  Algarves.  Feita 
em  o  anno  de  161 5  por  ordem  do  Provin- 
cial Fr.  Antonio  da  Trindade,  e  delia  fe 
extrahiraõ   noticias   que   fe   remeterão  ao 


Reverendo  Fr.  Antonio  do  Trejo  Vigário 
Geral  da  Ordem  Seráfica  para  as  Chronicas 
Gcraes.  He  allcgada  repetidas  vezes  por 
Jorge  Cardofo  Agiol.  Lufit.  Tom.  1.  p.  115. 
no  Ccment.  de  1 1  de  Janeiro  letr.  D.  e  Tom.  2. 
p.  695.  no  Coment.  de  23  de  Abril  letr.  D. 
e  no  Tom.  3.  p.  333.  e  no  Coment.  de  20  de 
Mayo  letr.  A. 

a  de  D.  Arnoldo  BajaÕ.  M.  S. 

Da  Fundação,  e  diverfas  noticias  da  Villa 
das  Alcáçovas,  onde  defereve  a  Família  dos 
Henriques  Senhores  delia,  e  outras  famílias 
nobres. 

Sentenças  de  Plínio  reduzidas  a  lugares  comuns 
eferita  em  duas  colunas,  em  que  em  buma  eflá  a 
fentença  em  latim,  e  em  outra  em  Portugue^. 
Compoz  efta  obra  á  inftancia  do  celebre 
antiquário  Manoel  Severim  de  Faria,  em  cuja 
felcâa  Livraria  fe  confervava.  He  volume 
de  jufta  grandeza. 

Falleceo  no  Convento  de  Évora  no  anno 
de  1644  em  idade  proveâa,  c  pofto  que 
padecia  continuas  moleftias  procedidas  da 
gotta  nunca  fufpendeo  a  liçaõ  dos  livros. 
Delle  fe  lembraò  Jorge  Cardofo  nos  luga- 
res aflima  allegados.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp. 
Tom.  2.  p.  218.  col.  1.  Soufa  Apparat.  à 
Hijl.  Gen.  da  Caf.  Real  Portug.  p.  99.  §.  98. 
e  pag.  102.  §.  103.  fazendo  do  mefmo  Author 
outro  diverfo.  Fonceca  Evor.  Gloriof.  p.  414. 
e  Fr.  Joan.  à  D.  Antonio  Bib.  Franàfc.  Tom.  3. 
p.  66.  col.  2. 

ROLANDO,  natural  de  Lisboa  profef- 
for  celebre  de  Medecina,  e  Phyfico  mór  do 
Principe  D.  Joaõ  Tio  delRey  Chriftkniífimo. 
Compoz 

De  Phyfionomia. 
Confervava  efta  obra  na  fua  Bibliotheca  Re- 
nato Moreau  Medico  Parifienfe  como  tef- 
tifica  o  Padre  Filippc  Labe  Bib.  M.  S.  p. 
216  a  qual  tinha  o  feguinte  titulo. 

Rolandi  Uiixbonenjis  pbyfici  illujlrijftmi 
Principis  Joamtis  Patrui  Domini  noftri  Ré- 
gis Francia  gubernantis,  &  regentis  Regnum 
Francia  infigne  opus  de  Phyfiognomia.  M. 
S.  Do  Author,  e  da  obra  faz  mençaõ 
Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  p.  271. 
col.  2. 
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ROMAÒ  MOSIA  REIN11IPO.  Com  cite 
affcâado  nome  que  parece  fer  anagrama  do 
próprio  do  feu  Author  publicou  efte  livro 

Tratado  único  das  Bexigas,  e  Sarampo. 
Lisboa  por  Joaõ  da  Cofta.  1684.  4. 

Fr.  ROMUALDO  DE  LEIRIA,  natu- 
ral da  Cidade  do  feu  apelido,  Monge  Gfter- 
cienfe,  cujo  inftituto  profeffou  no  Real  Con- 
vento de  Alcobaça.  Hoy  grande  Filofofo, 
eferevendo 

AriftottUs  Etbicorum  cum  glojfa,  &  oão 
libri  Polituorum.  foi.  M.  S.  Conferva-fc  na 
Livraria  do  Convento  de  Alcobaça. 

Fr.  ROQUE  DE  S.  BOAVENTURA, 
natural  da  Villa  de  Santarém,  onde  recc- 
beo  a  primeira  graça  a  7  de  Dezembro  de 
1603.  Quando  contava  vinte  annos  de 
idade  veftio  o  Seráfico  habito  da  Terceira 
Ordem  em  o  Convento  de  S.  Francifco  de 
Vimieiro  profefiando  a  8  de  Dezembro  de 
1624.  Eftudou  as  Sciencias  efcolafticas  no 
Collcgio  de  S.  Pedro  de  Coimbra,  onde 
naô  permitio  a  fua  cftudiofa  emulação  que 
fofle  excedido  por  algum  dos  feus  condif- 
cipulos.  Foy  Miniftro  do  Convento  de 
S.  Francifco  de  Villa-Nova  da  Erra,  Secre- 
tario do  Miniftro  Provincial  Fr.  Duarte 
da  Conceição,  e  ultimamente  Definidor  Apof- 
tolico.  Foy  muito  verfado  na  intelligencia 
da  fagrada  Efcritura,  e  liçaõ  dos  Santos 
Padres,  c  fagrados  Interpretes.  Falleceo  a 
3  de  Mayo  de  1654,  quando  contava  ji  annos 
de  idade,  e  34  de  Religião. 
Efcreveo 

Commentaria  Juper  Mathaum.  foi.  M.  S. 

Pratica  da  Religião.  M.  S.  Neila  obra  inf- 
truia  aos  Prelados,  como  haviaõ  de  proceder 
nos  proceflbs  criminaes  de  feus  fubditos. 

Fr.  ROQUE  DO  ESPIRITO  SANTO, 
natural  da  Villa  de  Caftello-Branco  do  Bif- 
pado  da  Guarda.  Teve  por  Pays  a  Fran- 
cifco Martins  da  Coita,  Doutor  em  Direito 
Civil  pela  Univcrfidade  de  Pariz,  c  a  Ignez 
da  Gaya  fua  primeira  mulher,  c  por  meyos 
irmãos  a  Bartholameu  da  Fonfeca  Collegial 
do  Collegio  Real  de  S.  Paulo,  e  Deputa- 
do do  Confelho  geral  do  Santo  Officio:  Fr. 


THE  C  A 

Egídio  da  Aprefentaçaõ  Erimita  Augufti- 
niano  Cathedratico  de  Vefpera  em  a  Uni- 
verfidadc  de  Coimbra,  e  ao  Doutor  Diogo 
da  Fonfeca  do  Confelho  fupremo  de  Portu- 
gal em  Caftella.  Recebeo  o  habito  da  illuf- 
tre  Ordem  da  Santiffima  Trindade  no  Con- 
vento de  Santarém  em  o  anno  de  1 541,  onde 
depois  de  cftudar  as  feiencias  feveras,  que  com- 
preendeo  com  felicidade,  e  enfinou  com  fubti- 
leza  fubio  ao  lugar  de  Provincial  por  quatro 
vezes,  em  cujo  exercício  reduzio  a  Religião 
á  fua  primitiva  obfcrvancia,  e  fundou  o  Col- 
legio de  Coimbra,  e  o  Convento  de  Ceuta. 
Como  o  mayor  brafaõ  do  feu  inftituto  feja 
refgatar  os  Chriftâos  do  bárbaro  cativeiro 
dos  Mouros  fe  dedicou  a  efte  piedofo  minif- 
terio  com  taõ  ardente  zelo,  que  fendo  eleito 
Comiflario  geral  da  Rcdempçaõ  libertou  tres 
mil  Chriftâos  que  gemiaõ  nas  maf morras  dc 
Africa.  Meditando  EIRey  D.  Sebaftiaõ  a  jor- 
nada de  Africa  o  difluadio  com  fortes  inftancias 
para  a  naõ  executar,  como  prevendo  o  trágico 
fim  que  fatalmente  o  efpcrava.  Recebendo  a 
noticia  infaufta  da  batalha  de  Alcácer  pelo  Car- 
deal D.  Henrique  lhe  ordenou  que  partindo 
do  Convento  dc  Ceuta  onde  affiftia  fofle  a 
Marrocos  refgatar  o  Duque  dc  Bragança, 
e  outros  Fidalgos,  cuja  incumbência  defem- 
penhou  com  grande  credito  da  fua  prudência. 
Regeitou  heroicamente  as  Mitras  de  Goa, 
Lamego,  e  Vifeu,  fendo  o  feu  mayor  empenho 
obedecer,  do  que  mandar.  Chegada  a  hora  dc 
paliar  para  a  eternidade,  exhortou  os  circunf- 
tantes  que  obfcrvaflcm  exactamente  o  feu 
inftituto,  e  pedindolhes,  que  cantaííem  o  Credo, 
naquellas  palavras  Carnis  re/urrecHoaem,  & 
vitam  aternam,  voou  o  feu  efpirito  ao  Impirio  a 
11  de  Mayo  de  1590.  Foy  fepultado  no  pavi- 
mento da  Capella  mór,  com  grande  concurfo 
dc  pcflbas  dc  ambas  as  Jcrarchias  fazendolhe  o 
officio  da  fcpultura  o  Bifpo  de  Targa  Dcaõ 
da  Capella  Real  Sobre  a  fepultura  fc  lhe 
gravou  efte  epitáfio 

Qui  jacet  bic  clarus  captivorum  jufie  Re- 
demptor 

Extitit,  ac  hujus  Religionis  amor. 
llk   reformato  primus  fuit   ordine  Praful 

Et  morum  pretio  nomtn  in  afira  tu/it. 
Ttrrefirts  Uquit  traífus,  renuitque  Tyaras 
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do  termo  de  Lisboa  a  24  dc  Junho  dc  1706. 
Jaz  fepultado  cm  hum  foberbo  Mauíbleo 
na  Capella  mór  do  Convento  da  Santiflima 
Trindade  d  cila  Corte,  cujo  Padroado  com- 
prou para  a  fua  Cala.  Foy  caiado  com  D. 
Joanna  Maria  de  Menezes,  filha  de  Lou- 
renço de  Mello,  e  de  D.  Bernarda  Micae- 
la da  Sylva,  de  quem  teve  duas  filhas:  a 
primeira  chamada  Dona  Confiança  Luiza 
Paim,  caiou  a  28  de  Janeiro  de  1703  com 
D.  Joaõ  Diogo  de  Ataide  Conde  de  Alva, 
Confelheiro  de  Guerra,  Governador  das  Ar- 
mas da  Provinda  do  Alentejo,  e  Capitão  Gene- 
ral da  Armada  Real,  de  cujo  conforcio  naõ 
houve  fucefiaõ:  a  fegunda  filha  chamada 
D.  Maria  Antónia  Menezes  Paim  fc  dcfpo- 
fou  com  Rodrigo  de  Soufa,  filho  fegundo  dc 
Fernaõ  de  Soufa,  Conde  de  Redondo,  c 
Vedor  da  Cafa  Real,  e  de  D.  Luiza  Simoa 
de  Portugal,  filha  de  D.  Rodrigo  Lobo  da 
Sylveira,  e  D.  Maria  Antónia  dc  Vafconcel- 
los  primeiros  Condes  dc  Sarzcdas,  e  deite 
matrimonio  tem  havido  numerofa  deícen- 
dencia.  Quando  fucedeo  o  facrilego  roubo  do 
Sacramento  cm  a  Freguezia  dc  Odivelas  em 
a  noite  dc  10  para  11  de  Mayo  de  1671.  Com- 
poz  a  feguinte  obra  com  eíte  titulo. 

Perfídia  Judaica,  Cbrifius  vindex  múnus  Prin- 
cipis  Ecciejia  "Lufitania  ab  Apoftatis  libtrata. 
Difcurfo  Jurídico,  e  politico.  Madrid  1671.  foi. 
Sem  nome  de  Imprcflòr.  Sahio  imprefla 
cila  obra  por  deligencia  dc  Francifco  Paes 
Ferreira  Capcllaõ  do  Marquez  de  Gouvea, 
Embaixador  ncíte  tempo  cm  Caftella  a  quem 
a  dedicou 

Nobiliário  de  carias  Famílias,  principalmente 
dos  Monteiros,  e  Paims.  foi.  2.  Tom.  M.  S. 
Fazem  memoria  da  fua  pcíToa  D.  Jozé  Barboía 
Alem.  do  Colleg.  de  S.  Paulo.  p.  231.  e  no  Ar- 
chiatb.  Lujitan.  pag.  49.  o  Doutor  Manoel 
Pereira  da  Sylva  Leal  Catbal.  dos  Colleg.  do 
Colleg.  de  S.  Pedro.  p.  29.  n.  121  e  Soufa  Alem. 
Hijl.  e  Ge»,  dos  Grandes  de  Portug.  p.  190. 

ROQUE  PINTO  LOBATO,  natural 
da  Villa  da  Feira  do  Bifpado  do  Porto,  pro- 
fclfor  da  Arte  Poética,  como  declaraõ  as 
varias  obras  métricas,  que  compoz  publi- 
cando unicamente  a  feguinte. 

Cancion  a  la  pri^ion  j  muerte  dei  SereniJ- 


Jimo  Senor  Infante  D.  Duarte.  Lisboa  por 
Manoel  Gomes  de  Carvalho  1650.  4.  Na  De- 
dicatória ao  Conde  da  Feira  D.  Joaõ  Forjas 
Pereira,  faz  memoria  dos  Vcrfos  que  tinha 
compoílo  em  obfequio  deíle  Fidalgo. 

Fr.  ROQUE  DO  SOVERAL,  natural 
do  lugar  de  Sarnacelhe  do  Bifpado  de  La- 
mego. Foy  filho  do  Doutor  Pedro  do  So- 
veral, Defembargador  dos  Aggravos  na  Cafa 
da  Suplicação,  e  Procurador  da  Coroa,  e 
D.  Maria  de  Almeida,  e  irmaõ  de  D.  Fran- 
cifco do  Soveral  Cónego  Regrante,  e  Bifpo 
de  Angola.  Profeiíou  o  initituto  militar  dc 
Chrifto  no  Real  Convento  de  Th  o  mar  cm 
o  1  de  Janeiro  de  1590,  onde  pela  fua  grande 
litteratura  adquirida  na  liçaõ  das  f ciências 
feveras  em  o  feu  Collegio  dc  Coimbra  fahio 
a  fer  Deputado  da  Inquifiçaõ  deita  Gdadc 
a  11  de  Fevereiro  de  1623.  Foy  Examina- 
dor das  Três  Ordens  Militares,  e  Geral 
da  fua  Religião  em  cujo  governo  moítrou  a 
prudência  de  que  era  ornado.  Conciliou 
grande  fama  no  púlpito  por  fer  naturalmente 
difereto,  e  muito  verfado  na  intclligcncia 
da  fagrada  Efcrirura,  e  dos  Santos  Padres. 
Falleceo  em  o  Convento  de  Thomar  a  10 
de  Janeiro  de  1660  com  90  annos  de  idade, 
e  70  dc  Religião.  Delle  fe  lcmbraõ  Nicol. 
Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  p.  209.  col.  1.  onde 
por  cquivocaçaõ  o  faz  Rcligiofo  dc  S.  Jcro- 
nymo.  Jorge  Cardofo  Agiol.  Lu/it.  Tom.  2. 
p.  261.  no  Comento  de  21  de  Março  Petr. 
Alva  de  Aítog.  Alilit.  Concept.  Joan.  Soar. 
dc  Brito  Theatr.  Lttfit.  Utter.  lit.  R.  n.  16. 
Compoz 

llijloria  do  injigne  appareãmento  de  N. 
Senhora  da  Lu%,  e  fuás  obras  maravilbofas.  Lisboa 
por  Pedro  Crasbeeck  1610.  4.  No  liv.  1.  cap.  10. 
delta  Hiitoria  diz,  que  meditava  eferever 

Cbronica  do  Alejirado  de  Cbrijio. 

Fr.  ROQUE  DE  SANTA  TEREZA, 
natural  de  LciTa  Baliado  da  Ordem  de  S. 
Joaõ  de  Malta.  Foraõ  feus  Progenitores, 
Luiz  Alvares,  c  Maria  de  Soufa.  Inítrui- 
do  na  Grammatica  Latina,  que  aprendera 
na  Cidade  de  Porto,  recebeo  o  habito  de  Car- 
melita calçado  em  o  Convento  de  Lisboa  a 
22  de  Janeiro  de  1662,  e  profciTou  no  Con- 
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RUY  BARRETO  DE  MOURA,  filho 
de  Joaõ  Alvares  de  Moura,  e  Dona  Helena 
da  Sylveira  Senhores  do  Morgado  da  Abo- 
bada, e  Corte  de  Serraõ  em  a  Villa  de  Moura. 
Sendo  Capitaõ  de  hum  navio  da  Armada 
expedida  de  Lisboa  no  anno  de  1624  para 
reítaurar  a  Bahia  do  dominio  dos  Holande- 
zes  obrou  acçoens  dignas  da  qualidade  da  fua 
peflba.  Foy  ornado  de  feliz  memoria,  admi- 
rável comprehenfaõ,  e  natural  génio  para  a 
Poezia  aífim  heróica,  como  Lyrica,  cujas 
obras  fe  foraõ  impreflas  ferviriaò  de  grande 
ornato  ás  Mufas  Portuguezas.  De  todas 
cilas  confervava  Joaõ  Franco  Barreto,  como 
eícreve  na  Bib.  Portug.  M.  S.  por  afliítir  com 
o  Author  na  Reítauraçaõ  da  Bahia. 

Poema  na  tomada  de  Moura  aos  Mouros 
cm  8.  rima.  M.  S. 

C unção  ao  Marques  de  Alanquer  Conde  de 
Salinas.  M.  S. 

Fallccco  na  Villa  de  Moura,  onde  era 
cafado. 

RUY  BOTO.  Doutor  em  Direito  Cefa- 
reo,  do  Confelho  delRey  D.  Manoel,  e  Chan- 
ccllcr  mór  do  Reino.  Por  ordem  deite  Mo- 
narca emendou 

O  primeiro,  e  fegundo  livro  das  Ordenaçoens 
do  Reino. 

RUY  CORREA  LUCAS,  Comendador 
de  S.  Pedro  Fins  de  Canellas,  e  de  S.  Pedro 
de  Torres-Vcdras  na  Ordem  de  Chriílo, 
Tenente  General  da  Artelharia  do  Reino, 
do  Confclho  dos  Reys  D.  Joaõ  IV.,  e  D. 
Aífonfo  VI.  Deputado  da  Junta  dos  Três 
Eílados,  naceo  em  Lisboa,  onde  teve  por 
Pays  ao  Doutor  Bartholameu  Rodrigues 
Lucas,  Corregedor  do  Crime  da  Corte,  Juiz 
dos  Cavalleiros,  e  D.  Leonor  Correa,  filha 
de  Francifco  Vaz  Tello,  Alcaide  mór  de 
Braga,  c  parente  do  Vcn.  Fr.  Bartholameu 
dos  Martyrcs  Arcebifpo  delia  Dioccfe.  Foy 
ornado  de  grande  talento,  c  generofa  libe- 
ralidade, principalmente  para  edifícios  fagra- 
dos  em  que  deixou  religiofamente  perpetuado 
o  feu  nome,  como  faõ  o  Morteiro  de  Santa 
Brigida  fundado  em  Lisboa  a  2  de  Outu- 
bro de  16}  1  para  habitação  das  Religiofas 
Inglczas,  c  o  Hofpicio  dc  Clérigos  pobres,  que 


dotou  com  groílas  rendas.  Efcreveo  com 
verdade,  e  indagação. 

Nobiliário  de  parias  Famílias  Portuguesas. 
foi.  3.  Tom. 

Os  Originacs  confervava  Henrique  Henri- 
ques de  Miranda  Genro  do  Author.  Delle 
fe  lembraõ  Carvalho  Corog.  Português-  Tom.  3. 
p.  J17.  e  Soufa  Appar.  á  Hift.  Gen.  da  Ca/. 
Real  Portug.  p.  112.  §.  121. 

RUY  FERNANDES  DE  ALMADA  Pro- 
vedor da  Cafa  da  índia,  Gentil-homem  do 
Príncipe  D.  Pedro,  e  Prefidente  do  Senado 
de  Lisboa,  naceo  neíla  Cidade,  fendo  filho  dc 
Chriítovaõ  de  Almada  Provedor  da  Cafa  da 
índia,  c  D.  Luiza  de  Menezes,  filha  de  Andre 
Pereira,  Senhor  de  Carvalhaes,  e  Dona  Filippa 
de  Mello.  Teve  génio  jovial,  e  juizo  maduro. 
Foy  fumamente  indinado  á  Mufica  fuílen- 
tando  com  grandes  ordenados  a  quatro  Can- 
tores, que  todos  os  dias  com  as  fuas  vozes 
o  divertiaõ.  Cafou  com  Dona  Magdalena 
de  Lencaílro,  filha  de  Martim  Affonfo  de 
Oliveira  Senhor  dos  Morgados  de  Oliveira, 
e  Patameira,  e  Dona  Helena  de  Lencaílro,  de 
quem  teve  a  Chriílovaõ  de  Almada  Provedor 
da  Cafa  da  índia,  Governador  de  Mazagaõ, 
e  Védor  da  Rainha  D.  Maria  Sofia.  Efcreveo 

Cartas  bailadas  por  un  Soldado  en  la  Ciudad 
de  Évora  en  et  dia,  que  la  recuperarem  los  Por- 
tugueses. Lisboa  por  Henrique  Valente  de 
Oliveira  1663.  4. 

Carta  de  un  Sargento  Português  al  Marques 
de  Caracena  /obre  la  perdida  de  /u  exercito.  4. 
Sem  anno  da  Impreífaõ. 

Carta  de  un  Sargento  Português  de  un  Terão 
de  la  guarnicion  de  Lisboa  al  Marques  de  Cara- 
cena /obre  /u  voto  al  Rey  de  Cafiilla.  4-  Sem 
anno  da  Imprcflaõ. 

Carta  do  /ucejfo  da  Campanha  para  Joaõ  Nunes 
da  Cunha  Vice-Rey  da  Índia,  e/crita  por  bum  Sol- 
dado, que  e/leve  com  elle  em  Setúbal.  4.  Sem  anno 
da  Imprcflaõ.  Sahiraõ  eílas  Cartas  fem  o  feu 
nome  com  eílylo  jocofo  tudo  em  toantes. 

RUY  DE  FIGUEIREDO  DE  ALAR- 
CAM,  filho  de  Jorge  dc  Figueiredo,  c  D. 
Maria  da  Sylva.  Na  guerra  cm  que  Portu- 
gal fuílentava  contra  Caíldla  a  juíliça  com 
que  aclamara  por  feu  legitimo  Soberano  a 
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tos  com  aplaufo  do  fcu  talento  que  por  fer 
muito  maduro  exercitou  por  algum  tempo  o 
lugar  de  Agente  dos  negócios  delta  Corna  em 
a  Curia  Romana.  Sendo  Abbade  das  Igrejas 
de  Santa  Maria  de  Alijó,  e  S.  Pedro  de  Goaens 
no  Arcebifpado  de  Braga  emprendeo  a  Fun- 
dação do  Collegio  de  S.  Pedro  cm  Coimbra  á 
qual  deu  principio  cm  o  anno  de  1 5  40  anne- 
xando-lhe  por  Breve  Pontifício,  e  confentimen- 
to  deLRcy  D.  Joaõ  III.  de  cujo  Padroado  eraò 
as  duas  Igrejas,  q  poíTuia  para  fuítentaçaõ  de 
12  Clérigos  pobres,  que  haviaõ  eítudar  Theo- 
logia,  e  Direito  Canónico.  Em  o  anno  de 
ijj7  obteve  hum  Canonicato  na  Cathedral 
de  Évora  conferido  pelo  Senhor  Infante  D. 
Affonfo  Bifpo  deita  Diocefe.  De  Inquiridor 
de  Évora  paflbu  no  anno  de  1561  para  De- 
putado do  Confclho  Geral,  donde  Tubio  á 
Cadeira  Epifcopal  de  Miranda,  fendo  o  fe- 
gundo  Prelado  que  teve  eíte  Bifpado.  Fal- 
leceo  na  Villa  de  Bornes  fituada  na  Comar- 
ca de  Bragança  a  22  de  Dezembro  de  15... 
em  cujo  dia  lhe  fazem  hum  anniverfario  os 
Bacharéis  da  Cathedral  de  Évora.  Compoz 
Fflatutos  Para  o  Colkgio  de  S.  Pedro.  foi. 
M.  S.  Por  elles  fe  governou  até  o  anno  de 
1600. 

lazem  memoria  deite  Prelado  D.  Nicol.  de 
Santa  Maria  Cbron.  dos  Coneg.  Reg.  liv.  10. 
cap.  9.  Monteiro  Calhai,  dos  Inquifid.  de  Evor. 
n.  2.  e  dos  Deput.  do  ConJ.  Geral.  n.  1.  Abreu 
Cathal.  dos  Bi/p.  de  Mirand.  n.  2.  e  o  Doutor 
Manoel  Pereira  da  Sylva  Leal  Cathal.  dos  Col- 
leg.  de  S.  Pedro.  n.  2. 

RUY  LOPES  DA  VEIGA,  natural  da 
Cidade  de  Coimbra,  onde  teve  por  Pays  ao 
Doutor  Thomaz  Rodrigues  da  Veiga  Lente 
de  Prima  da  Medecina,  Phyfico  mór  delRey 
D.  Joaõ  III,  e  Cavalleiro  da  Ordem  militar 
de  Saõ-Tiago  de  quem  fe  fará  memoria  em 
feu  lugar.  Naò  podia  achar  mais  celebre 
theatro  para  a  fua  literatura  que  a  pátria  que 
lhe  deo  o  berço  illuílrando  a  fua  Univerfi- 
dade  em  que  aprendeo  as  leys  Imperiaes  com 
a  fubtiliflima  explicação  de  diverfos  Títulos  de 
Juni  prudência  Cefarea  quando  regentou  todas 
as  Cadeiras  a  que  o  elevou  o  merecimento  pró- 
prio, e  naõ  o  favor  alheo.  De  Lente  de  Infti- 
tuta  de  que  tomou  poííe  a  3  de  Dezembro 


de  1569  paliou  á  Cadeira  do  Código  a  7  dc 
Mayo  de  1571,  do  Digeíto  Velho  a  24  de  De- 
zembro de  1  j  76,  de  Vefpera  a  29  de  Novem- 
bro dc  1581,  e  ultimamente  de  Prima  a  10  de 
Dezembro  de  IJ90,  onde  jubilou  em  1595. 
Foy  Dezembargador  da  Cafa  da  Suplicação  a 
18  de  Mayo  de  1 5  88,  e  de  Aggravos  a  3  de 
Janeiro  de  1598.  Falleceo  a  17  de  Janeiro  de 
1600.  Foy  cazado  com  D.  Helena  Pinheiro 
defeendente  da  illuítre  Cafa  dc  Aboym  de 
quem  teve  ao  celebre  Thomê  Pinheiro  da 
Veiga  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriíto  Procura- 
dor da  Coroa,  e  Dezembargador  do  Paço  do 
qual  fe  fará  larga  menção  em  feu  lugar.  He 
celebrado  o  feu  nome  pelos  mais  famofos 
profeiTorcs  da  Jurifprudencia,  como  faõ  Be- 
ned.  Pinel.  lib.  1.  Seleã.  Jur.  Interp.  lib.  2. 
cap.  4.  n.  1.  Colendus  admodum  praceptor  meus 
eruditijftmus.  Phatbo  Dtcif.  Tom.  2.  Decif.  iij. 
n.  13.  infignis,  &  com  munis  praceptor  primarias 
dignijftmus.  Gabriel  Pereira  Decif.  Decif.  3. 
n.  13.  vir  magnas,  &  o  mm  avo  memorandas. 
Franc.  Caldas  ad  L.  ji  Curat.  babem  n.  13. 
Vir  prater  eximias  animi,  &  corporis  dotes  quas 
in  eum  cumulavit  abunde  natura,  omnium  bonarum 
artium,  dijeiplinarumque  doÕrina  longe  praftan- 
tijfmus.  Carvalho  ad  Cap.  Raynald.  Part.  4. 
n.  177.  Pmceptorem  memorandum.  Compoz 

Allegacaõ  de  Direito  a  favor  da  Senhora  D. 
Catberina,  filha  do  Infante  D.  Duarte  fobre  a 
fuceffaò  da  Coroa  de  Portugal.  Sahio  com  ou- 
tras offerecidas  ao  Cardial  D.  Henrique.  Al- 
meirim a  27  de  Fevereiro  de  ij8o  foi.  Dc 
cuja  obra  fe  lembra  Antonio  de  Soufa  de 
Macedo  Lufit.  Liber.  lib.  1.  cap.  14.  n.  46. 
louvando-a  com  grandes  elogios.  As  pof- 
tilhas  mais  celebres  que  diftou  na  Univcrfida- 
de  de  Coimbra  faõ  as  feguintes 

Ad  Tit.  de  rebus  dubiis 

Ad  L.  Filius  Famil.  §.  de  Legatis.  1. 

Ad  Tit.  de  Aãionibus. 

Ad  Tit.  de  verborum  obligatiot.ibus.  Gran- 
de parte  deitas  duas  Poítilhas  tranfereveo  o 
Doutor  Antonio  Pichardo  Lente  de  Prima 
de  Salamanca  nos  feus  Commentarios  á  Inf- 
tituta  que  publicou  em  Valhadolid  no  anno 
de  1630  como  fe  pôde  ver  no  liv.  3.  ao  titulo 
16.  de  Verbor.  Obligat.  ad  Tit.  20.  de  inutiJibus 
flipulationibus  e  Tom.  2.  lib.  4.  Tit.  de  Aãio- 
nibus. 
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ta  reis  de  tença  pela  laboriofa  ocupação,  com 
que  continuava  as  Chronicas  do  Reino.  O 
mefmo  Príncipe  o  mandou  por  feu  Procura- 
dor a  Barcelona,  onde  afliítiaõ  os  Reys  Ca- 
tholicos  em  o  anno  dc  1493  para  compor 
as  controvertias  que  havia  entre  eíles  Prínci- 
pes fobre  os  defcobrimentos  do  mundo  novo. 
Alcançando  tantas  honras  dclRey  D.  Joaõ  II. 
naõ  foraõ  inferiores,  as  que  recebeo  de  feu 
fucefíòr  o  grande  Rey  D.  Manoel,  pois  con- 
fervando  os  lugares  de  Chronilla  mór  do  Reino, 
Guarda  mór  da  Torre  do  Tombo,  e  Efcrivaõ 
das  Confirmaçoens,  que  depois  fe  anexou  aos 
Secretários  das  Mercês,  como  fe  colhe  do 
liv.  3.  dos  Myfiicos,  que  eílá  na  Torre  do 
Tombo  p.  104.  lhe  deu  feíTenta  mil  reis  de 
tença  pela  compofiçaõ  das  Chronicas  de  Af- 
fonfo  V.  e  D.  Joaõ  II.,  e  mil  cruzados  de 
ouro  pela  delRey  D.  Duarte,  como  também  o 
Montado  da  Serra  da  Eíbrella  que  fora  de  Joaõ 
Freire  de  Andrade.  Foy  cafado  com  Catherina 
Vaz  dc  Gouvca,  filha  de  Joaõ  Vaz,  de  quem 
teve  a  Fernaõ  dc  Pina,  que  lhe  fucedeo  nos 
lugares  de  Chroniíla  mór,  e  Guarda  mór  da 
Torre  do  Tombo:  D.  Leonor  de  Pina,  e 
D.  Ifabel  de  Pina,  que  cafaraõ  em  vida  de 
feu  Pay  deixando  ambas  illuítre  pofteridade, 
aflim  cm  Portugal,  como  em  Caítella.  Fez 
o  feu  Tcítamento  em  Lisboa  a  21  de  Mayo 
de  15 15,  no  qual  inílituhio  morgado  vincula- 
do á  Capella  do  Efpirito  Santo  fituada  na  Ca- 
thedral  da  Guarda,  e  confirmado  por  EIRey 
D.  Manoel  a  24  do  dito  mez  e  anno,  com  obri- 
gação, de  que  o  fuceííor  ufafie  do  apellido 
dc  Pina  immediato  ao  nome  que  lhe  foífe 
imposto  no  bautifmo,  c  de  fervir  aos  Reys 
dc  Portugal,  e  naõ  viver  fora  do  Reino, 
com  outras  claufulas,  que  moftraõ  o  jufto 
dezejo  de  confervar  o  efplendor  dc  feus  af- 
cendentes.  Retirado  para  a  fua  Quinta  de 
Saõ-Tiago,  diftante  meya  legoa  da  Cidade  da 
Guarda,  fallccco  entre  os  annos  dc  1519,  cm 
que  fe  achaõ  as  fuas  ultimas  noticias,  e  o  de 
1523  em  que  feu  filho  Fernaõ  de  Pina  lhe  fu- 
cedeo nos  lugares  de  Chroniíla  mór,  e  Guar- 
da mór  da  Torre  do  Tombo,  donde  fe  colhe 
o  engano  em  que  cahio  Damiaõ  de  Goes 
Cbron.  de/Rey  D.  Manoel.  Part.  4.  cap.  37. 
dizendo,  que  Ruy  de  Pina  depois  do  fallccimcn- 
to  defie  Monarca,  que  morreo  no  anno  dc 


15  21  vivera  muitos  annos,  quando  naõ  paf- 
faraõ  dc  dous.  Foy  fepultado  por  depoGto 
na  fua  Parochia  de  N.  Senhora  do  Mercado 
da  Cidade  da  Guarda  até  fer  transferido  pa- 
ra a  Capella  mór  do  Convento  de  S.  Fran- 
cifeo  da  dita  Cidade,  que  tinha  rcítaurado 
fua  filha  Ifabel  de  Pina,  como  efereve  Fr. 
Manoel  da  Efperança  Hift.  Seraf.  da  Prov.  de 
Portug.  Part.  1.  liv.  4.  cap.  18.  n.  3.  Intentou 
effeitiiar  eíta  tresladaçaõ  no  anno  de  1642  Si- 
mão da  Gama  quarto  Neto  de  Ruy  de  Pina, 
mas  por  obftaculos  que  lhe  poz  o  Pároco  fe 
naõ  effeituou.  Tinha  declarado  Ruy  de  Pina 
no  feu  Tcftamento,  que  lhe  puzeflem  na  fua 
fepultura.  Letreiros  verdadeiros,  e  bonefios  como 
bem  lbes  parecer,  e  haverem  por  bom  confelbo  ha- 
vendo ref peito  á  fua  qualidade,  ferviços,  e  mereci- 
mentos. Por  muitos  annos  fe  ignorou  o  lugar 
certo  da  fua  fepultura,  pois  a  pedra  que  cobria 
os  feus  oíTos,  c  de  feu  Pay,  onde  fe  liaõ  os 
feus  nomes  por  incúria  dos  Priores  da  Igreja 
fe  tinha  voltado  para  a  terra,  até  que  por  dcli- 
gencia  de  Francifco  Xavier  dc  Paiva  Acadé- 
mico Supranumerário  da  Academia  Real  apa- 
recerão alguns  fragmentos  com  eftas  letras. 
Sepultura  de  Ruy  de  Pina,  e  feu  Pay  Lopo  Fer- 
nandes de  Pina.  Anno  152...  Do  feu  nome 
fazem  honorifica  memoria,  Manoel  dc  Faria 
c  Soufa  Ind.  dos  Autb.  Portug.  no  principio 
do  Tom.  3.  da  Afia  Portug.  Refendc  Cbron. 
de  D.  Joaõ  II.  cap.  34.  c  $7.  Brandão  Mon. 
Lufit.  Part.  5.  liv.  16.  cap.  8.  Barros  Decad.  1. 
da  Ind.  liv.  2.  cap.  2.  Fr.  Luiz  de  Soufa  Hift. 
de  S.  Doming.  da  Prov.  de  Portug.  no  Prolog. 
Joan.  Soar.  de  Brito  Tbeatr.  Lufit.  Litter. 
lit.  R.  n.  13.  Macedo  Flor.  de  Efpan.  cap.  8. 
Excel.  9.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2. 
pag.  217.  col.  1.  Illuítrif.  Cunha  Hift.  Ecclef. 
de  Braga.  Part.  2.  cap.  65.  Franc.  Soar.  Tof- 
can.  Paralel.  de  Var.  Illuftr.  cap.  16.  71.  e 
72.  Zurita  Amai.  de  Arag.  Tom.  4.  liv.  20. 
cap.  jo.  e  Tom.  5.  liv.  1.  cap.  25. 
Compoz 

Chronica  delRey  D.  Affonfo  IV.  affim  como 
a  deixou  eferita  Ruy  de  Pina  Cbronifta  de  Portu- 
gal, e  Guarda  mór  da  Torre  do  Tombo.  Lisboa 
por  Paulo  Crasbeeck  1653.  foi. 

Chronica  do  muito  alto,  e  muito  efclare- 
cido  Príncipe  D.  Sancho  I.  fegttndo  Rey  de 
Portugal  fielmente    copiada    do  feu  Original 
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que  fe  conferva  no  Arcbivo  Real  da  Torre  do 
Tombo.  Lisboa  na  Officina  Ferreiriana  1727. 
foi. 

Cbronica  do  mui/o  alto,  e  muito  efclarecido 
Príncipe  D.  Affonfo  II.  terceiro  Rey  de  Portugal 
fielmente  copiada  do  /tu  Original  que  fe  conjerva 
no  Arcbivo  Real  da  Torre  do  Tombo,  ibi  na  dita 
Officina  1727.  foi. 

Cbronica  do  muito  alto,  e  muito  efclarecido 
Príncipe  D.  Sancho  II.  quarto  Rey  de  Portugal 
fielmente  copiada  do  feu  Original  que  fe  conferva 
no  Arcbivo  Real  da  Torre  do  Tombo,  ibi  na  dita 
Officina  1728.  foi. 

Cbronica  do  muito  alto,  e  muito  efclarecido 
Príncipe  D.  Affonfo  III.  quinto  Rey  de  Portugal 
fielmente  copiada  do  feu  Original,  que  fe  conferva 
no  Arcbivo  Real  da  Torre  do  Tombo,  ibi  na  dita 
Officina  1728.  foi. 

Cbronica  do  muito  alto,  e  muito  efclarecido 
Príncipe  D.  Dini^  fexto  Rey  de  Portugal  fiel- 
mente copiada  do  feu  Original  que  fe  conferva  no 
Arcbivo  Real  da  Torre  do  Tombo,  ibi  na  dita 
Officina  1729.  foi. 

Cbronica  do  mtry  alto,  e  poderofo  Príncipe  o 
Rey  D.  Affonfo  defie  nome  o  quinto,  e  dos  Reys 
de  Portugal  o  duodécimo,  foi.  M.  S.  Começa. 
O  mais  fingular,  e  proveitofo  confelbo,  &c.  Confta 
de  213.  Capítulos.  Efta  Chronica  principiada 
por  Gomes  Eanes  de  Zurara  reformou  no 
eftylo,  e  acabou  na  matéria  Ruy  de  Pina. 

Cbronica  do  muito  alto,  e  poderofo  Prín- 
cipe o  Rey  D.  Joaõ  II.  defie  nome,  e  dos 
Reys  de  Portugal  decimo  tercio.  Começa. 
Efie  Oficio  bifiorial,  &c.  Confta  de  7j. 
Capítulos.  He  toda  de  Ruy  de  Pina,  co- 
mo confefla  Damiaõ  de  Goes,  que  lhe 
foy  pouco  affecto,  na  Cbron.  delRey  D. 
Manoel  Part.  4.  cap.  38.  com  eftas  pala- 
vras. Quanto  a  Coronica  delRey  Dom  Joaõ 
fegundo,  naõ  ba  duvida  o  fer  feita  pelo  mefmo 
Ruy  de  Pina,  e  delle  fe  Ibe  naõ  pôde  negar  bo  tra- 
balho, porque  bo  efiilo,  e  proceffo  da  obra 
dam  verdadeiro  teflemunbo  fer  tudo  feu  fem  outra 
nenhuma  mifiura.  Conferva-fe  huma  copia  de 
letra  antiga  na  Livraria  do  Excellentiffimo 
Conde  de  Vimieiro. 

Cbronica  do  mui  alto,  e  poderofo  Prínci- 
pe EIRey  D.  Manoel.  Della  faz  mençaõ 
Damiaõ  de  Goes  na  Cbron.  do  mefmo  Rey. 
Part.  4.  cap.  37.  dizendo.    Começou  a  Chro- 


nica delRey  D.  Manoel  convidado  por  elU  com 
grandes  mercês,  e  prémios,  continuou  atè  a  tomada 
de  A^amor,  e  morte  de  D.  Joaõ  de  Meneces, 
que  foi  no  amo  de  1J14.  Della  ainda  que  im- 
perfeita fe  aproveitou  o  mefmo  Goes  para 
a  compofiçaõ  da  que  efereveo,  e  publicou, 
como  diz  o  infígne  Hiftoriador  Fr.  Luiz  de 
Soufa  no  Prolog,  da  1.  Part.  da  Hifi.  de  S. 
Doming.  da  Prov.  de  Portug.  Valeo-fe  Damiaõ 
de  Goes  entre  os  noffos  para  a  Chronica  delRey 
D.  Manoel  dos  trabalhos  de  R/ry  de  Pina,  e  Fer- 
não de  Pina  feu  filho  que  a  tinhaõ  quafi  toda  feita, 
confeffao  elle  lá  em  hum  canto  delia,  pudera-o 
fa^er  no  rofio. 

Compendio  das  grandezas,  e  coufas  notáveis  que 
ha  entre  Douro,  e  Minho,  e  em  fita  Comarca  viftas 
pelo  mui  douto  Chronijla  Rsty  de  Pina  por  mandado 
delRey  D.  Joaõ  III.  Lisboa  1608.  8.  Sem 
nome  do  Imprcflòr. 

RUY  PIRES,  natural  da  Cidade  de  La- 
mego feitor  da  Fabrica  das  lans,  eftabclecida 
na  mefma  Cidade.  Para  fe  moftrar  agrade- 
cido á  pátria  que  lhe  deu  o  berço  efereveo 
no  anno  de  1533. 

Tratado  do  fitio,  e  particularidades  da  Cidade 
de  Lamego.  Dedicado  a  D.  Fernando  de  Vaf- 
conccllos,  c  Menezes  Bifpo  de  Lamego,  e 
depois  Arcebifpo  de  Lisboa,  e  Capellaõ  mór. 
Defta  obra  tranfereveo  algumas  paginas  o 
lUuítriffimo  Cunha  Hifi.  Ecclef  de  Ufboa.  Part. 
2.  cap.  90.  defde  num.  7.  até  9. 

RUY  DE  SANDE,  Embaixador  delRey 
D.  Manoel  a  Caftella,  onde  entre  os  ferviços 
que  fez  em  obfequio  defta  Coroa,  concluio 
o  cafamento  do  feu  Soberano  com  a  Infanta 
D.  Ifabel,  filha  dos  Reys  Catholicos  Fernando, 
e  llabel,  como  efereve  Damiaõ  de  Goes  Cbron. 
delRey  D.  Manoel.  Part.  4.  cap.  ultim.  Foy 
infigne  Poeta,  de  cuja  veya  fe  lcm  diverfas 
produções  no  Cancionero  gener.  de  Efpan. 
Anvcrcs  1570.  a  foi.  87. 

Fr.  RUPERTO  DE  JESUS.  Naceo 
na  Villa  de  IgaraíTú  em  Pernambuco,  dif- 
tante  tres  legoas  da  fua  Capital  a  Cidade  de 
Olinda,  a  9  de  Agofto  de  1644.  ProfeíTou 
o  Monaftico  inftituto  do  Príncipe  dos  Pa- 
triarcas S.  Bento  cm  o  Morteiro  de  S.  Sc- 
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baftiaõ  do  Rio  de  Janeiro,  onde  eníinou 
aos  feus  domefticos  as  feiencias  íeveras  me- 
recendo pela  fua  grande  litteratura  Ter  Dou- 
tor pela  Univerfidade  de  Coimbra,  Quali- 
ficador do  S.  Officio,  Provincial,  e  Viíi- 
tador  geral  da  fua  Religião.  Fallcceo  no 
Mofteiro  da  Bahia  a  9  de  Agofto  de  1708, 
quando  completava  64  annos  de  idade.  Dos 
muitos  Sermoens  que  prégou  com  aplauío 
fe  fizeraõ  públicos  os  feguintes. 

SermaÕ  da  glorio/a  Madre  S.   Teresa  na 
ocajiaò,  que  os  Religiofos  Carmelitas  Defcal- 
fos  abrirão  a  fua  Igreja  nova  da  Babia,  anno  de 
1697.    Lisboa  por  Manoel  Lopes  Ferreira. 
1699.  4. 

Sermaõ  do  glorio/o  S.  Bento  o  Patriarca  Prín- 
cipe, ou  o  Príncipe  dos  Patriarcas,  ibi  pelo  dito 
Impreflòr  1700.  4. 

SermaÕ  do  Santijftmo  Sacramento  na  Santa 


Si  da  Babia.  Lisboa  por  Antonio  Pedrofo 
Galraõ  1700.  4. 

Tres  Sermoens  Panegyrícos  com  o  mef- 
mo  Tbema  do  grande,  e  mais  que  Patriar- 
ca S.  Agoftinbo  fempre  áureo,  porque  fem- 
pre  Aurelio,  fempre  augujlo,  porque  fempre  .Agof- 
tinbo, pregados  no  Convento  da  Palma  Hof- 
picio  dos  Agojiinbos  Defcalfos  na  Babia  em 
tres  amos  fucejftvos.  ibi  pelo  dito  Impref- 
for.  1700.  4. 

Sermaõ  do  gloriofo  S.  Pedro  Martyr  o  1 
Inquiftdor  martirizado,  ou  o  primeiro  que 
deu  a  vida  em  defenfa  da  Fé,  que  defende 
o  Santo  Tribunal  da  Inquiftcaõ  na  primeira 
Fefta  que  celebrarão  os  Familiares  do  San- 
to Officio  na  Cidade  da  Babia  trazendo  em 
Prociffaõ  folemnijftma  a  Imagem  do  Santo, 
para  o  Mofteiro  de  S.  Bento,  ibi  pelo  dito 
ImpreíTor.  1700.  4. 
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Souto  á  morte  de/Rey  D.  JoaÕ  V.  Sahio  na 
Colhe,  dos  Atai.  Ocult.  a  pag.  14.  Lisboa  poc 
Manoel  Soares  Vivas  17JO.  4. 

SALVADOR  DO  COUTO  DE  SAM- 
PAYO, natural  dc  Coimbra,  c  Promotor  da 
Juftiça  Ecdcfiaftica  no  Bifpado  da  dita  Cidade 
igualmente  perito  na  Jurif prudência  Ponti- 
fícia, como  no  cftylo  hiftorico,  eferevendo 

Relação  dos  fucejfos  viãoriofos  que  na  barra  de 
Goa  ouve  dos  Olande^es  Antonio  Telles  de  Meneces 
Capitão  Geral  do  mar  da  índia  nos  annos  de  1637, 
e  1638.  Coimbra  por  Lourenço  Crasbeeck 
1639.  foi. 

Fr.  SALVADOR  DO  ESPIRITO  SAN- 
TO. Naceo  no  lugar  de  Unhos  do  Patriar- 
chado  de  Lisboa.  Sendo  fua  Mãy  eíleril  o  pario 
quando  contava  íincoenta  e  íinco  annos  de 
idade  moftrando  a  natureza  com  eAa  fingulari- 
dadc  que  fe  havia  de  diftinguir  em  diverfos 
dotes  dos  outros  homens.  Aplicado  ao  cftudo 
da  Gramática  deu  claros  argumentos  da  pene- 
tração do  juizo,  e  felicidade  da  memoria  pelos 
quaes  determinarão  feus  Pays  frequentafíe  a 
Univeríidade  de  Coimbra  em  eíhidos  mayores 
porem  defprezando  os  aplaufos  académicos  pe- 
los rigores  monafticos  abraçou  o  auítero  infti- 
tuto  da  Provinda  da  Arrábida,  quando  tinha 
completos  defafeis  annos.  Neila  fantificada  pa- 
lcftra  di&ou  com  grande  emolumento  dos  feus 
domefticos  Filofofia,  e  Theologia,  em  cujas 
faculdades  foy  eminente,  naõ  o  fendo  menos 
cm  o  púlpito  conciliando  tal  aplaufo  nefte  mi- 
nifterio  que  foy  Prégador  dos  Sereniílimos 
Monarchas  D.  Joaõ  IV,  D.  Affonfo  VI,  c  D. 
Pedro  H  Para  fatisfazer  aos  dezejos  da  Scre- 
niffima  Senhora  D.  Catherina  Rainha  da  Graã 
Bretanha  que  intentava  edificar  em  Londres 
hum  Convento  de  Religiofos  Arrabidos  partio 
a  14  de  Setembro  de  1663  com  o  lugar  de  Supe- 
rior de  nove  Religiofos,  e  chegando  á  Corte 
foy  recebido  por  aquella  Princeza  com  grandes 
fignificaçoens  de  jubilo,  e  eftimaçaõ,  fazendo  da 
capaddade  taõ  alto  conceito  que  lhe  orde- 
nou acompanhaíTe  a  Francifco  de  Mello 
Embaxador  aos  Eílados  de  O  landa  para  fer 
conferente  com  ellc  dos  negócios  mais  graves. 
Voltando  defta  comiíTaõ  a  Londres  infor- 


mou a  Rainha  cm  afto  publico  por  a/fim  lho 
ordenar,  em  a  lingoa  latina  por  ignorar  a 
Ingleza  de  tudo  quanto  tinha  obrado  com 
fatisfaçaõ  de  todos  os  circunílantes.  Reftituido 
a  Portugal  continuou  no  minifterio  do  púlpito 
com  igual  credito  do  feu  nome,  que  fruto  do 
auditório.  Retirado  ao  Convento  de  Loures, 
quando  fe  preparava  com  aétos  virtuofos 
para  confeguir  a  felicidade  eterna  fe  lhe  infla- 
mou gravemente  huma  perna  de  que  procedeo 
fer  conduzido  á  enfermaria  de  Lisboa,  onde 
conhecendo  fer  chegado  o  termo  da  fua  vida 
recebeo  com  fumma  piedade  os  Sacramentos, 
e  efpirou  pladdamente  a  30  de  Agofto  de 
1689.  Jaz  no  Convento  de  S.  Jozé.  Delle 
faz  larga  memoria  Fr.  Jozé  de  Jefus  Maria 
Cbron.  da  Prov.  da  Arrabid.  Part.  2.  liv.  4. 
cap.  6.  e  liv.  3.  cap.  1.  Publicou 

Oraçaõ  fúnebre  nas  honras  do  Illufirijftmo  Se- 
nhor D.  Rodrigo  de  Lancaftro  feitas  no  feu  Mofleiro 
de  Capuchos  Arrabidos  da  Villa  de  Santarém  a 
8  de  Fevereiro  de  i6j8.  Lisboa  na  Officina 
Crasbeeck  iana  1659. 

na  Capella  da  real  Magefiade  da  Serenijftma  Rainha 
de  Graã  Bretanha  em  8  de  Fevereiro  de  1668. 
Londres.  4.    Naõ  tem  nome  de  Impreflòr. 

Fr.  SALVADOR  DA  GUIA,  naceo  a 
6  de  Agofto  de  1682  na  Frcguezia  dc  S.  Pedro 
de  Formaris  do  Confelho  de  Coura  Comarca  de 
Viana  do  Arcebifpado  de  Braga.  Teve  por 
Pays  a  Balthezar  Barbofa  Mendes,  e  D.  Bri- 
tes Barbofa  de  Araujo,  ambos  defeendentes 
dc  famílias  nobres.  Eftudados  na  pátria  os 
primeiros  rudimentos  aprendeo  Filofofia  no 
Collegio  dc  S.  Paulo  dos  Padres  Jefuitas  de 
Braga.  Na  tenra  idade  dc  quinze  annos  veftio 
o  fayal  do  Serafim  dos  Patriarchas  em  o 
Convento  de  Lamego  da  reformada  Pro- 
víncia de  Santo  Antonio,  onde  depois  de  diâar 
Theologia  aos  feus  domefticos  foy  Secretario 
da  Provinda,  e  Guardião  do  Convento  da 
Caftanhdra  duas  vezes.  Por  juftos  motivos 
paliou  no  anno  de  1724  para  a  Província  de 
Portugal  na  qual  foy  incorporado  pelo  Geral. 
Compoz 

Sermão  de  Santa  Clara  pregado  no  feu  Con- 
vento de  Lisboa.  Lisboa  por  Pedro  Ferreira 
1731.  4. 
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Francifca  Dias.  Rcccbeo  o  habito  Seráfico 
da  Província  dos  Algarves  no  primeiro  de 
Agofto  de  1702,  e  profeflbu  folemnemente 
a  2  do  dito  mez  do  anno  feguinte.  Aprendeo 
as  fciencias  cfcholaíticas  para  depois  diftar 
Artes  no  Convento  de  Cafcacs,  e  Thcologia 
no  Collcgio  de  Coimbra,  e  Conventos  de 
Lisboa,  e  Évora,  onde  quando  regentava  a 
Cadeira  de  Prima  prégou,  c  publicou 

Sermão  de  Santo  Efianislao  Kofcha  prigado 
no  fexto  dia  do  Outavario,  que  á  fua  Canoniza- 
ção, e  de  S.  Luiz  Gonzaga  dedicarão  os  Religio- 
fos  da  Companhia  de  Jefus  do  ColUgio,  e  Univer- 
Jidade  de  Évora.  Évora  na  Officina  da  Uni- 
1730.  4. 


SALVADOR  DA  ROCHA  TAVARES, 
naceo  na  Villa  de  Ovar  do  Bifpado  do  Porto, 
fendo  filho  primogénito  de  Manoel  da  Rocha 
Tavares,  Senhor  da  Honra  de  Figueiros,  e 
Padroeiro  da  Abbadia  da  Igreja  Matriz,  e 
D.  Alaria  de  Matos  Soares  da  Fonfeca  def- 
cendente  dos  Senhores  de  Gafanhaõ.  Inf- 
truido  na  lingoa  Latina  aprendeo  Filofofia 
no  Collegio  do  Porto  dos  Padres  Jefuitas, 
donde  paflbu  á  Univerfidade  de  Coimbra  a 
cíhidar  Juriíprudencia  Pontifícia,  de  cuja 
aplicação  o  divertio  a  adminiftraçaõ  da  fua 
Cafa  que  herdara  por  morte  de  feu  Pay.  Cazou 
com  D.  Anna  Maria  de  Soufa  Vareiro,  c  Avila, 
filha  do  Dezembargador  Dionifio  de  Avila 
Vareiro,  e  de  D.  Maria  de  Soufa  Monteiro. 
Teve  grande  noticia  da  Filofofia  Moral,  Hifto- 
ria  fagrada  e  profana,  como  também  da  Ge- 
nealogia. Fallccco  a  5  de  Dezembro  de 
1748.  Eftá  fcpultado  na  Capella  mór  de  Fi- 
gueiros antigo  Jazigo  de  fua  Cafa.  Compoz 

Genealogia  da  Nobreza  da  Comarca  da  Veira, 
e  Provinda  de  Entre  Douro,  e  Minho,  onde  Je  trata 
hijioricamtnte  os  princípios  delia,  e  dos  Infançoer.s 
em  particular.  M.  S.  foi. 

SALVADOR  RODRIGUES,  Medico 
por  profiflaõ,  c  muito  perito  nas  letras  huma- 
nas das  quaes  teve  por  medre  a  Jeronymo 
Cardofo  celebre  profefior  delias  como  elle 
confeíTa  neftes  Verfos. 

O'  mihi  plus  reliqtis  femper  lenerande  Ma- 
gi/ler 

Cujus  adefi  clarum  nomen  in  oremihi. 


E  em  outro  lugar  em  que  lhe  eílranha  equivo- 
car-lhe  o  nome  de  Salvador  com  o  de  Salvado: 
Cii  mihi  Sabator  nomen  fit  doffe  Magifier 
Cur  tua  Salvatu  carmina  doila  fonar.t. 
Da  cfcola  de  taõ  eminente  Humanilta  fahio 
confumado  Poeta,  como  o  mefmo  Cardofo 
efereve  EJeg.  lib.  1.  Eleg.  19.  referindo  hum 
fonho  que  tivera  de  eftar  com  as  Mufas  cm  o 
Parnafo. 

Andior  ecce  venit  fnbito  mihi  nuntius,  atque 
A'  te  Salvator  carmina  miffa  refert. 

Ex  q/ti  bus,  hefierna  quas  carpere  mãe  videbar ; 
Decerpfi  violas,  purpttreafque  rojas 

Non  ebur  immifit  nobis  hac  Jomnia,  quando 
Sunt  ab  eventu  vera  repterta  mihi. 
Compoz  Salvador  Rodrigues 

Poemata  Varia.  M.  S.  4. 
Os  Epigrammas  aífima  eferitos  em  louvor 
de  Jeronymo  Cardofo  fahiraõ  no  principio 
do  feu  livro  de  Monetis  tam  gracis,  quàm 
latinis.  Conimbricx  apud  Joannem  Alva- 
rum  Typ.  Rcg.  1561.  8.  o  qual  he  dedicado 
ao  dito  Salvador  Rodrigues  com  huma  epif- 
tola  em  proza,  e  hum  elogio  em  verfo. 

SALVADOR  SOARES  COTRIM,  Sar- 
gento mór  da  Villa  das  Pias,  naceo  cm  a  Villa 
de  Thomar  recebendo  a  primeira  graça  a  25 
de  Dezembro  de  1654  na  Igreja  da  Collc- 
giada  de  S.  Joaõ  Bautifta.  Teve  por  progeni- 
tores a  Sebaltiaõ  Collaflb  Cotrim,  e  Maria  Soa- 
res. Aprendeo  os  rudimentos  da  Latinidade 
em  Cafa  de  feu  Tio  Fr.  Pedro  Vaz  Cotrim 
Ouvidor,  c  Admiruftrador  da  Prelazia  de 
Thomar  com  a  refidencia  de  Vigário  de  S. 
Luiz  da  Villa  das  Pias  devendo  á  fua  educação 
o  feliz  progrefib  que  fez  cm  toda  a  vida  nos 
cftudos  Hiftoricos,  Poéticos,  e  Genealógicos 
dos  quaes  deixou  authenticos  teítemunhos. 
Cazou  com  D.  Maria  de  Soufa  de  quem  naò 
teve  defeendencia.  Foy  ornado  de  natural 
corpulência,  afpe£to  grave,  trato  urbano, 
e  génio  primorofo.  Falleceo  no  lugar  do 
Beco  termo  da  Villa  de  Bornes  a  27  de  Mayo 
de  1734,  quando  contava  80  annos  de  idade 
confervando  a  vifta  taõ  perfpicaz  até  a  morte 
como  a  teve  quando  naceo.  Jaz  fepultado 
na  Parochia  de  Santo  Aleixo  do  mefmo  lugar. 
Compoz 

Dous  Sonetos,  e  hum  Romance  Endecajyl- 
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mente  quiero  di^ir,  que  entre  todas  las  obras  ef cri  tas 
M  per/o,  ejla  que  es  dei  famofo  Francifco  Petrarcha 
es  la  màs  dificulto/a  de  traduzir,  que  el  ingeniojo 
Salufque  Lufitano  que  la  ba  traduzido  merece 
muebo  loor,  por  haverfe  obligado  nò  Joio  a  la  /en- 
tenda, mas  aun  a  los  mi/mos  números  de  ks  filabas 
de  los  verjosy  de  la  rtjpondencia  de  los  conjoan- 
tes.  E  logo  abaixo.  Há  traduzido  toda  la  obra, 
pero  nò  publica  aora  Jinò  la  primera  parte  becha 
en  vida  de  Moda  ma  Laura,  que  es  mas  ella  que 
todas  las  otras  juntas.  Em  aplauíb  do  Tradu- 
tor fez  o  feguinte  Soneto  o  me  imo  Ulhoa, 
o  qual  na  Dedicatória  que  fez  da  tradução 
das  Décadas  de  Barros  em  Italiano  a  Duarte 
Gomes  lhe  louva  aos  feus  filhos  dc  muito 
peritos  nas  lingoas  Grega,  e  Latina  diftin- 
guindo  entre  cllcs  a  Pedro  Giopane  vivo,  e  di 
maravigliojo  ingegno,  o  qual  poderia  fer  o 
Salufque  Lufitano. 

Co^ate  Sacro  Iberio,  que  bas  eftado 
Dos  Jiglos  con  tus  Njmpbas  decoro/o 
De  ojr  el  canto  grave  y  amoro/o 
Del  To/cano   Poeta  celebrado. 
Que  en  riberas  dei  Arno  Jue  criado, 
Y  a  Valclu^a  venido  valle  umbro/o 
La  vijla  dt  un  laurel  verde,  y  btrmofo 
Le  tuvo  longamente  enamorado. 
Sentirás  pues  agora  jus  concetos: 
Caben  Jus  dulces  aguas  crijlalinas 
En  muy  lindo  Romance  Cajlellano; 
En  el  qual  já  nos  bablan  los  Sonetos 
Cauciones,  Madrigales,  y  Jextinas 
Merced  dei  buen  Salufque  Lufitano. 

SAMUEL  DA  SYLVA,  nacido  em  Por- 
tugal, donde  por  fer  fequaz  dos  delírios  do 
Talmud  fe  aufentou  para  Amílerdaõ,  onde 
viveo  muitos  annos.  Foy  perito  na  intelli- 
gencia  da  fagrada  Efcritura,  e  Hiíloria  Eccle- 
fiaítica,  e  Secular.  Efcreveo 

Tratado  da  immortalidade  da  Alma,  em  que 
também  Je  mojlra  a  ignorância  de  certo  contraria- 
dor  do  noffo  tempo,  que  entre  outros  muitos  erros  deu 
nejle  delírio  de  ter  para  fi,  e  publicar  que  a  alma  do 
borne  m  acaba  juntamente  com  o  corpo.  Amílerdaõ 
por  Paulo  dc  Revcílcym  anno  da  ercaçaõ  do 
mundo  5383,  e de Chriíto  1623.  He  huma forte 
invectiva  contra  Uricl  da  Coíla  que  impiamente 
negava  fer  a  alma  racional  immortal,  de  cuja 
obra  fc  fez  mençaõ,  quando  falíamos  de 
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Gabriel  da  Colla,  nome  que  tinha  antes  de 
apoftatar  da  Religião  Catholica.  De  Sa- 
muel da  Sylva,  como  do  feu  Tratado  da 
immortalidade  da  alma  fe  lembra  com  gran- 
des Elogios  Wolfio  Bib.  Heb.  Tom.  3.  p. 
11  ij.  e  11 16. 

SAMUEL  DA  SYLVA  DE  MIRANDA, 
profclTor  dos  ritos  Judaicos,  e  afliílente  na 
Cidade  dc  Amílerdaõ,  onde  publicou 

Orafad  no  dia  de  Pajcoa  recitada  em  Por- 
tuguês   Amílerdaõ  1690.  4. 
Da  obra,  e  de  feu  Author  faz  mençaõ  Wolfio 
Bib.  Heb.  Tom.  3.  p.  11 17. 

SAMUEL  USQUE,  parente  de  Abrahaõ 
Ufque,  do  qual  fe  fez  mençaõ  em  feu  lugar, 
Portuguez  como  cllc,  c  fequaz  das  doutri- 
nas da  Sinagoga.  Compoz 

Conjolaçaõ  ás  tribulaçoens  de  IJrael.  Fer- 
rara por  Abrahaõ  Aben  Ufque  anno  da  Cre- 
çaõ  do  mundo  5313,  e  de  Chriílo  1533. 
Eíla  obra  atribue  com  engano  a  Abrahaõ 
Ufque,  Manoel  Aboab  Nomoleg.  Part.  2. 
cap.  26.  pag.  296.  &  ibi  cap.  24.  pag.  272. 
condenando-lhc  hum  erro  na  Chronologia, 
com  eílas  palavras.  Que  cauja  no  pequeno 
ejpanto  en  un  bombre  dotado  de  buenas  letras 
y  verjado  en  las  bijiorias,  como  el  era.  Conf- 
ta  a  Conjolafaõ  ás  tribulaçoens  de  IJrael  de 
tres  Diálogos  de  que  faõ  Interlocutores 
Jacob,  Nahum,  c  Zacharias.  Trata  o  pri- 
meiro das  Calamidades  dos  Judeos  antes  do 
primeiro  Templo:  o  fegundo  das  que  pade- 
cerão no  fegundo  Templo:  c  o  terceiro  de 
todas  aquellas  que  tolerarão  até  o  tempo 
prefente.  Deita  obra  traz  huma  individual 
noticia  Wolfio  Bib.  Heb.  Tom.  3.  p.  1072. 
e  feguintes.  Também  faz  mençaõ  delia,  c 
de  feu  Author  Nicol.  Ant.  Bib.  Hijp.  Tom.  2. 
p.  222.  col.  1. 

Fr.  SANCHO  DA  BATALHA,  natu- 
ral da  Villa  que  tomou  por  apeUido  fituada 
nos  Coutos  de  Alcobaça  do  Patriarcado  dc 
Lisboa,  Monge  Ciílercienfe,  e  muito  douto 
em  a  Theologia  Dogmática.  Efcreveo 

Speculum  dijputationis  cum  bareticis.  foi. 
M.  S.  Conferva-fe  na  Bibliotheca  do  Real 
Convento  de  Alcobaça. 
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SANCHO  DE  PEDROSA,  cuja  pátria, 
c  cftado  de  vida  fc  ignora,  conheccndo-fe 
que  foy  muito  aplicado  á  Poezia  em  que  fez 
naõ  pequenos  progreflbs  da  qual  fc  lcm 
Verfos  no  Cancioneiro  de  Garcia  de  Re/ende. 
Lisboa  por  Herman  de  Campos  15 16.  a  foi. 
75  verf.  13}  verf.  160.  175  verf.  e  181. 

SANTOS  DE  TORRES,  nacco  em  a 
Villa  de  Sezimbra  do  Patriarchado  de  Lif- 
boa  em  o  primeiro  de  Novembro  de  1676, 
onde  teve  por  Pays  a  Manoel  Farto  Vieira, 
c  Maria  Jozcfa.  No  Hofpital  real  de  todos  os 
Santos  de  Lisboa  aprendeo  a  Arte  Chirurgica, 
c  nclla  fahio  taõ  perito  que  a  enUnou  no  mef- 
mo  Hofpital,  merecendo  fer  Cirurgião  do  Scre- 
nifTimo  Senhor  Infante  D.  Antonio.  Publicou 

Promptuario  Pbarmaco,  e  Cirúrgico  em  que 
fe  acbaraõ  limitados  os  pe^ps,  quantidades, 
formas,  e  dijpofiçotns  de  muitos,  e  fingulares 
remédios  fimples,  e  compoflos  contra  as  muitas, 
e  graves  enfermidades,  que  afligem  o  corpo  humano. 
Lisboa  pelos  herdeiros  de  Antonio  Pedrozo 
Galraõ  1741.  4. 

Fr.  SATURNINO  DE  ALCANEDE,  em 
cuja  Villa  fituada  quatro  legoas  ao  Norocfte 
de  Santarém  do  Patriarchado  de  Lifboa 
que  tomou  por  apellido  fahio  i  luz  do  mundo. 
Foy  Monge  Ciftercienfe,  e  muito  verfado 
na  liçaõ  da  fagrada  Efcritura,  e  no  eftudo  da 
Thcologia  Moral,  eferevendo 

Homilia  B.  Virginis  Maria.  foi.  2.  Tom.  M.  S. 

Tbeologia  Moralis.  foi.  M.  S. 
Confcrvaô-fc  cftas  obras  na  Livraria  do  real 
Convento  de  Alcobaça. 

SCHELEMO  DE  OLIVEIRA,  o  qual 
mudando  o  nome  próprio,  confervoa  o  apelli- 
do que  o  declara  Portugucz.  Foy  Meftre  de 
Sinagoga  de  Amfterdaõ,  onde  explicou  com 
grande  erudição  o  Talmud  até  fallecer  na  mef- 
ma  Cidade  em  o  anno  de  1708.  Compoz  as  fc- 
guintes  obras,  cujo  Cathalogo  traz  Wolfio  Bib. 
Heit.  Tom.  1.  p.  1038.  c  Tom.  3.  p.  126.  Nel- 
las  fc  admira  a  vafta  litteratura  que  linha  aífim 
da  intclligcncia  da  lingoa  Hebraica,  e  Cal- 
da i  ca  como  da  Aftronomia,  e  Chronologia. 
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Cerva  dmabilis  ex  Prov.  j.  v.  19.  Amftc- 
lodami  1665.  8.  Confta  de  parábolas  Mo- 
raes. 

Oftium  labiorum.  ex  Pfalm.  141.  v.  3.  He 
huma  Grammatica  Chaldaica. 

Lexicon  Hebreo  LuRtanum.  Amílelodami. 

1682. 

Via  jucunda  ex  Prov.  3.  v.  17.  Amf- 
telodami.  1688.  He  huma  Lógica  Rabbi- 
nica. 

Via  Domini.  cx  Exod.  2.  v.  22.  Amíle- 
lodami. 1689.  8.  He  Index  Alphabetico  dos 
preceitos  que  eftaõ  na  Efcritura  cm  o  Tal- 
mud. 

Aíanus.  fwe  inílrumentum  liripua  Amíle- 
Ioda  mi.  1689.  8.  He  huma  Grammatica 
Hebraica  eferita  em  Portugucz. 

Catena  Terminationis.  ex  Exod.  28.  v. 
21.  He  huma  Collcçaõ  de  palavras  que  aca- 
baõ  na  mefma  terminação  para  a  compoíi- 
çaõ  de  verfos. 

Rtvelatio  Anni.  Trata  do  Computo  Af- 
tronomico,  e  de  como  fe  haõ  de  conciliar 
os  annos  lunares  com  os  folares. 

Olea  Virens.  ex  Jcrcm.  11.  v.  16.  Amf- 
terd.  8. 

Livro  de  Gramática  Hebraica,  e  Caldaica, 
eflylo  breve,  e  fácil.  Amfterdam  por  David 
Tartas.  8. 

De  Accentibus  Hebraorum.  Amftelod.  apud 
David  Tartas.  166). 

ConfijfaÕ  Penitencial  com  o  Tratado  in- 
titulado Eufena  a  Pecadores.  Amftcrdam. 
1666.  12. 

Oração  na  abertura  da  Sinagoga  dos  Ef- 
panboes  intitulada  Talmud  Tora.  Sahio  com 
outras.  1673 . 

Oracaõ  nas  Exéquias  de  Ifaac  Aboab,  reci- 
tada no  anno  de  1693.   Amfterdaõ  17 10.  4. 

SCHEMUEL  JACHIA,  Profeflòr  dos 
dilirios  de  Sinagoga,  e  pela  obra  que  pu- 
blicou na  lingoa  Portugueza  nacido  em  Por- 
tugal, a  qual  intitulou 

Trinta  difeurfos  apropriados  para  os  dias 
folemnes  da  contriçaõ,  e  jejuns  fundados  na  Santa 
Ley.    Hamburgo  1629.  4. 
Da  obra,  e  do  Author  faz  memoria  Wol- 
fio Bib.  Heb.  Tom.  3.  p.  1107. 
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tra  a  qual  naõ  prevalecendo  as  mudas  vozes 
do  Cco,  que  por  hum  horrível  Cometa  lhe 
annunciou  a  ultima  ruína,  nem  as  exhorta- 
çoens  de  prudentes  Confclheiros,  que  vati- 
cina vaõ  o  fatal  perigo  da  fua  vida,  c  com  cila 
a  extinção  da  Monarchia  Portugueza.  Preo- 
cupado de  huma  cega  fantezia  que  lhe  facili- 
tava a  conquifta  de  toda  a  Africa,  aliftou  hum 
exercito  compofto  de  Portuguezes,  Caftelha- 
nos,  Italianos,  e  Alemães  que  naõ  excediaõ  o 
numero  de  vinte  e  quatro  mil  combatentes,  e 
com  efte  aparato  militar  fahio  da  barra  de  Lis- 
boa a  24  de  Junho  de  1578,  e  chegando  a  Tan- 
gerc  a  7  de  Julho,  refolveo  que  o  Exercito 
marchafle  para  Larache.  Recebida  a  noti- 
cia de  que  o  Maluco  Emperador  de  Marrocos 
fe  aproximava  com  o  feu  Exercito  com- 
pofto de  cento  e  íincoenta  mil  homens,  de- 
terminou ElRey  fazer  alto  entre  os  rios 
1  .ucus,  e  Macaflim.  Para  fegurar  o  bom  fuceflb 
da  Batalha  era  precifo  dilatalla  para  o  dia  fe- 
guinte,  por  citarem  os  Soldados  fatigados  da 
marcha,  c  oprimidos  do  calor,  porém  alterou 
efta  difpofiçaõ  o  indifercto  ardor  do  Capitão 
Francifco  Aldana,  Cabo  das  tropas  Caftclhanas, 
clamando  que  fe  logo  naõ  inveftiamos  aos 
inimigos,  certamente  feriaõ  os  Portuguezes 
laftimofo  defpojo  das  fuas  armas.  Inflamado 
o  belicofo  efpirito  delRey  com  eftas  vozes, 
mandou  formar  fem  dilação  os  Efquadroens 
bizonhos  para  inveftir  a  hum  inimigo  igual 
no  valor,  c  fuperior  em  o  numero,  e  difei- 
plina.  Travou- fe  o  confliclo  com  tanta  fortuna 
nofla,  que  por  duas  vezes  fe  declarou  a  Victo- 
ria pelas  armas  Portuguczas,  porém  huma 
infaufta  voz,  que  perfuadio  naõ  profeguir  os 
paflbs  que  nos  levavaõ  a  alcançar  o  triunfo, 
animou  com  tanta  efficacia  aos  Mouros,  que 
voltando  fobre  os  noflòs  executarão  nelles  o 
mais  deplorável  eftrago.  Em  todo  o  tempo 
da  batalha  obrou  ElRey  D.  Sebaftiaõ  acçoens 
dignas  do  feu  augufto  caracter,  difeorrendo 
por  todo  o  Campo  como  rayo  fulminante,  até 
que  montado  cm  terceiro  cavallo  rompeo  pela 
inundação  barbara  que  lhe  difputava  a  liber- 
dade, deixando  duvidofa  a  pofteridade  igual- 
mente da  fua  vida,  como  da  fua  morte.  Naõ 
ferá  poderofa  a  infelicidade  com  que  fina- 
lizou o  feu  Reinado  para  o  privar  da  glo- 
ria, que  confervará  indelével  no  Templo 
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de  Marte,  naõ  fendo  menos  memorável  o  feu 
nome  nos  Faftos  da  Religião  Catholica,  da 
qual  foy  fempre  acérrimo  Propugnador.  De 
todas  as  virtudes  foy  depofito  feu  pio  coração, 
adminiftrando  com  tal  rectidão  a  juftiça  que 
nunca  deixou  o  merecimento  queixofo,  nem 
o  crime  impunivel.  Com  taõ  exacta  obfcr- 
vancia  cultivou  a  flor  da  caftidadc  que  parece 
fe  lhe  tinha  tranfformado  o  corpo  cm  efpi- 
rito. A'  profunda  veneração  com  que  ado- 
rava a  Chrifto  Sacramentado  correfpondia  o 
ardente  aflecto,  com  que  offerecia  devotos 
tributos  a  Maria  Santiííima.  Em  remunera- 
ção da  obediência  tantas  vezes  proteftada  aos 
Oráculos  do  Vaticano  lhe  concederão  a  reli- 
giofa  antonomafia  de  Filho  obedientijftmo  da 
Igreja,  mais  gloriofa  que  a  de  Catholico,  e 
Chriftianiflimo  com  que  fe  denominaõ  os  Mo- 
narcas de  Caftella,  c  França.  Em  diverfos  Con- 
ventos que  erigio  magnifico,  e  reedificou  pie- 
dofo  eternifou  as  memorias  do  feu  grande 
Nome.  Igual  foy  a  parcimonia  que  obfervou 
no  comer  á  modeftia  no  veftir  abominando 
aqucllas  gallas  que  introduzio  o  luxo  para  cor- 
rupção dos  coftumes.  Foy  taõ  agil,  como 
robufto  no  exercício  das  Canas,  Torncyos,  e 
Touros,  de  cujos  divertimentos  o  naõ  privavaõ 
o  calor  do  Eftio,  c  o  rigor  do  inverno.  Nunca 
conheceo  a  vil  paixaõ  do  temor,  antes  com 
temerária  oufadia  defafiava  os  perigos  na  cer- 
teza de  fempre  os  vencer.  Inftituhio  o  Confe- 
lho  de  Efta  do  á  femelhança  do  que  tinha  for- 
mado cm  Caftella  feu  Avo  Carlos  V.  Para 
mayor  decoro  de  feus  auguftos  Succflbrcs  fe- 
chou a  Coroa  como  Emperador,  e  mudou  o 
tratamento  de  Alteza  em  Magcftadc.  Ao  tem- 
po que  contava  24  annos,  c  7  mezes  de  idade, 
c  21  de  Reinado  acabou  na  fua  Peflba  a  linha 
primogénita  dos  Monarcas  Portuguezes.  Teve 
o  rofto  alvo,  e  corado  com  algumas  fardas,  o 
cabello  ruivo,  olhos  azues,  e  pequenos,  tefta 
eftreita,  boca  grofta,  c  muy  corada,  eftatura 
mediana,  corpo  robufto,  e  efpirito  fublime  para 
emprender  açoens  dirficeis.  Das  emprezas  me- 
moráveis da  fua  vida  efereveraõ  diffufamente 
D.  Manoel  de  Menezes,  Fr.  Manoel  dos  San- 
tos Monge  Ciftercienfe  Chronifta  do  Reino, 
Jozé  Pereira  Bayaõ,  e  ultimamente  Nós  em 
as  Mimorias  Hijhricas,  que  por  ordem  da 
Academia  Real  fahiraõ  impreflas  cm  4.  To- 
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por  Juan  Inigucs  dc  Lequcrica.  1575.  4.  a 
foi.  164. 

Carta  tjcrita  a  D.  Fr.  Bartholameu  dos  Mar- 
Jyres,  ajftjltnte  no  Concilio  Tridentino  Sahio  nas 
Alem.  Hiji.  delRcy  D.  Sebaftiaò.  Part.  1.  liv.  2. 
<ap.  12.  n.  128. 

Caria  tjcrita  ao  Concilio  de  Trento  a  29  dc 
Setembro  de  1 561 .  Nas  Mem.  Hifl.  Part.  2.  liv.  1. 
c:ip.  1.  n.  4. 

Carta  para  o  Soft  da  Perfta.  Mem.  Hift.  Part. 
2.  liv.  1.  cap.  j.  n.  24. 

Carta  a  Pio  IV.  em  que  lhe  pede  bum  Jubfidio 
Ecclefiaftico  e/cri  ta  a  18  de  Setembro  de  1562. 
Mem.  Hift.  Part.  2.  liv.  1.  cap.  n.  n.  83. 

Carta  ao  Arcebifpo  de  Goa  a  11  de  Marco 
de  1562.  ibi  liv.  cap.  15.  n.  115. 

Carta  a  D.  Fernaõ  Martins  Mafcarenbas  para 
fe  naõ  transferir  o  Concilio  da  Cidade  de  Trento. 
ibi  liv.  1.  cap.  22.  n.  162. 

Cartas  ef cri  tas  em  8  de  Dezembro  de  1563 
a  EJRej  de  Caftella,  e  Princesa  D.  Joanna  Jua 
Mãy,  a  Ruy  Gomes  da  Silva,  ao  Bi/po  de  Cuenca, 
e  a  D.  Franci/co  Pereira  Embaixador  em  Caf- 
tella. ibi  liv.  1.  cap.  23.  n.  176.  até  181. 

Carta  efcrita  em  2  de  Outubro  de  1564  a 
EIRey  de  Congo  para  que  admita  as  difpofiçoens 
do  Concilio  Tridentino.  Mem.  Hift.  Part.  2.  liv.  2. 
cap.  3.  n.  21. 

Carta  a  D.  Diogo  de  Gufmaõ  da  Silva  Em- 
baixador de  Caftella  em  Inglaterra,  ibi  cap.  3. 
n.  23. 

Carta  a  D.  Alvaro  de  Caftro  efcrita  em  Lis- 
boa a  20  de  Jimbo  de  1566.  ibi  cap.  4.  n.  39. 

Carta  a  Lourenco  Pires  de  Távora  efcrita 
em  Lisboa  a  16  de  Outubro  de  1  j6j.  ibi  cap.  15. 
n.  118. 

Carta  ao  Vice-Rey  da  índia  D.  At.taÕ  de 
Noronha,  ibi  cap.  19.  n.  145. 

Cartas  a  S.  Pio  V.  efcrita  a  1.  a  5,  e  a  2. 
a  10  de  Fevereiro  de  1566  em  que  o  congratula 
de  fer  affumpto  ao  Pontificado,  ibi  cap.  21.  n.  159. 
e  160. 

Carta  efcrita  a  D.  Fr.  Bartholameu  dos 
Martyres  acerca  do  Concilio  de  Braga  em 
31  de  Janeiro  de  1567.  ibi  liv.  2.  cap. 
23.    n.  173. 

Carta  efcrita  em  Lisboa  a  Rainha  de  In- 
glaterra a  23  de  Outubro  de  1 567.  ibi  liv.  2. 
cap.  32.  n.  233. 

Carta  a  S.  Pio  V.  em  que  lhe  participa  a 


THE  CA 

fua  exaJtafad  ao  trono.  Mem.  Hift.  Part.  3. 
cap.  3.  n.  10. 

Carta  de  pêsames  da  morte  do  Príncipe  D. 
Carlos  aos  Reys  de  Caftella,  e  fua  Mãy  D.  Joanna 
de  Auftria  efcrítas  a  10  de  Agpfto  de  1568.  ibi 
cap.  4.  n.  22. 

Carta  e frita  a  3  de  Fevereiro  de  1 569,  ao 
Povo  para  que  alcance  de  Deos  o  acerto  do  Jtu 
governo,  ibi  cap.  13.  n.  76. 

Carta  a  S.  Pio  V.  mandando  por  feu  Em- 
baixador a  D.  JoaÕ  Tello  de  Meneces,  ibi  cap.  14. 
n.  88. 

Cartas  efcrítas  ao  Senado  de  Lisboa  a  7  de 
Julho  á  1569  fobre  a  erecaõ  do  Templo  de  S.  Se- 
baftiaò. ibi  cap.  16.  n.  95. 

Carta  a  D.  Lm'z  de  Ataíde  Vice-Rey  da 
índia,  ibi  cap.  23.  n.  24. 

Carta  efcrita  a  S.  Pio  V.  a  14  de  Setembro 
de  IJ70  acerca  do  feu  caf amento,  ibi  cap.  24. 
n.  131. 

Carta  efcrita  a  12  de  Fevereiro  de  15  71  a 
S.  Pio  V.  em  que  o  congratula  da  viâoria  de  Le- 
panto.  Mem.  Hift.  Part.  3.  liv.  2.  cap.  4.  n.  19. 

Carta  efcrita  em  Almeirim  a  30  de  Outubro 
de  1J71.  a  Joaõ  Gomes  da  Sylva  Embaixador  em 
Franca,  ibi  cap.  5.  n.  25. 

Carta  efcrita  a  ij  de  Fevereiro  de  1572  a 
Sereniftma  Primeira  de  Parma,  ibi  cap.  n. 
n.  70. 

Carta  ao  Conde  do  Vimiofo  efcrita  a  25  de 
Janeiro  de  1572.  ibi  cap.  11.  n.  71. 

Duas  Cartas  efcrítas  á  Senhoria  de  Veneza  a 
24,  e  31  de  Janeiro  de  1572.  ibi  cap.  12.  n.  72. 

Carta  efcrita  ao  Cabido  de  Évora,  ibi  cap.  13. 
n.  73. 

Carta  efcrita  ao  Conclave  fobre  a  eleição  do 
Pontífice,  ibi  cap.  14.  n.  80. 

Pratica  que  fez  no  Capitulo  da  Ordem  mili- 
tar de  Cbrifto.  cap.  21.  n.  108. 

Carta  ao  Vice-Rey  da  índia  D.  AntaÒ  de 
Noronha,  ibi  cap.  22.  n.  113. 

Carta  efcrita  de  Lagos  a  20  de  Agofto  de 
1594  á  Senhora  Infanta  D.  Ifabel.  ibi  cap.  27 
n.  135. 

Carta  efcrita  de  Lagos  a  20  de  Agofto  de  1574 
ao  Reino,  para  que  concorra  com  gente  para  a  expe- 
dição de  Africa,  ibi  cap.  27.  n.  136. 

Carta  a  Miguel  de  Moura  efcrita  do  Cabo  de 
S.  Vicente  a  14  de  Setembro  de  1576.  Mem.  Hift. 
Part.  4.  liv.  1.  cap.  4.  n.  ij. 
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P.  SEBASTIÃO  DE  AZEVEDO,  natu- 
ral do  lugar  dc  Sacavém  do  Patriarchado  de 
Lisboa,  c  filho  de  Manoel  Rodrigues,  e  Maria 
da  Coita.  Na  idade  da  adolefcencia  recebeo 
a  roupeta  de  S.  Filippe  Neri  na  Congregação 
do  Porto  a  15  dc  Outubro  de  1689,  onde 
fahio  igualmente  inftruido  na  efpeculaçaõ  das 
fcicncias,  como  na  pra&ica  das  virtudes.  Foy 
devotifíimo  de  Santa  Anna  dedicando-lhc  quo- 
tidianamente piedofos  obzequios,  pelos  quacs 
mereceo  huma  morte  fuave  a  26  de  Setembro 
dc  1731.  Compoz 

Ceo  Mjfiico  a  gloriofiflima  Senhora  Santa  Anna. 
Lisboa  por  Antonio  Pcdrofo  Galraõ  172$.  4. 

P.  SEBASTIÃO  BARRADAS.  Naceo 
em  Lisboa  no  anno  de  1542  para  cre- 
dito da  Cidade  que  lhe  deu  o  berço, 
como  de  feus  nobres  Pays  Aleixo  Coe- 
lho, e  Catherina  Barradas.  Logo  nos  pri- 
meiros rudimentos  que  aprendeo  na  pue- 
rícia, manifeítou  a  grande  comprehenfaõ 
de  que  o  dotara  a  natureza.  Por  fupe- 
rior  infpiraçaõ  recebeo  a  roupeta  da  Com- 
panhia de  Jefus  em  a  Caía  profefla  de 
S.  Roque  a  27  de  Setembro  de  1558, 
quando  contava  defafeis  annos  de  idade, 
onde  aplicado  ás  lingoas  Grega,  e  Lati- 
na que  enfinou  no  Collcgio  dc  Évora 
fahio  eminente  na  Filofofia,  c  Thcologia  efeho- 
laftica,  em  que  recebeo  o  grao  de  Doutor  a 
7  de  Janeiro  de  1582.  Penetrou  com  tanta 
profundidade  os  myíterios  da  fagrada  Efcri- 
tura,  que  delles  foy  iníigne  interprete  nos 
Collcgios  de  Coimbra,  c  de  Évora.  Exer- 
citou o  miniítcrio  do  púlpito  com  grande 
emolumento  dos  ouvintes  dos  quacs  muitos 
fugitivos  do  feculo  feguraraõ  a  falvaçaõ  eter- 
na nos  Clauftros  de  diverfas  Religioens.  Foy 
exceflivamente  rigorofo  com  o  feu  cor- 
po, e  taõ  abítinente  no  comer,  como 
parco  cm  fallar.  Conciliou  tal  veneração 
do  Padre  Fràcifco  Soares  Granatenfe,  que 
o  rcfpcitava  como  Varaõ  jufto.  Cumula- 
do dc  virtudes  heróicas  falleceo  com  fum- 
ma  piedade  a  14  de  Abril  de  161 5  em 
o  Collegio  de  Coimbra,  quando  contava 
73  annos  de  idade,  e  57  de  Religião. 
O  feu  cadáver  foy  venerado  pelo  Bifpo  Conde, 
Reiror  da  Univerfidade,  c  os  Doutores  de 


mayor  graduação  aífiítindo-lhe  até  fer  entre- 
gue á  fepultura.  Vários  faõ  os  Elogios  com 
que  infignes  Efcritores  celebraõ  a  fua  memoria 
D.  Fr.  Thomé  dc  Faria  Detad.  1.  liv.  9.  cap.  9. 
Quis  prctcellentes  hominis  mores,  eximiam  reli- 
gionis  indo/em  intrin/ecum  mimdi  de/peãum  enar- 
rabitr  Quis  ejus  inttgerrimam  in  fiudiis  intelligen- 

dinem  in  publicum  voleot  odducere?  Ille  nun- 
quam  conáonandi  ónus  admitit,  ab  omnibus  Jcbolaf- 
ticis  fumma  cum  aviditate  auditur,  cum  fenex  effet 
ad  inocentia  apicem  afeendit,  ut  midtis  puer  inno- 
cens  videretur.  Legit,  compofuit,  Sacra  Evangelia 
concinavit,  exteris  nationibus  ejus  /cripta  admi- 
rationem  pariunt.  Cornei.  Alapide  in  Prosem, 
ad  Evag.  cap.  3.  Barradius  eminet  in  moralibus, 
qua  meditationi  aque,  ac  concioni  /ub/etviunt. 
Maffeo  Vit.  Patr.  Soar.  cap.  16.  Scritore  ce- 
lebre. Dan.  Papebroch.  Refp.  ad  art.  2j.  n. 
153.  peritijftmus,  ac  fapientijjimus  Epangeliorum 
Commentator.  Andrade  Patroc.  d»  la  Virg. 
Tit.  4.  §.  9.  doâo  Padre,  y  infigne  interprete 
dei  Sagrado  Evangelio.  Fr.  Franc.  à  S.  Aug. 
Macedo  Collat.  8.  Dif.  1.  cap.  3.  foi. 
587.  Gravis  autbor,  vir  ó"  fanãitate,  & 
litteratura  infignis.  Barzia  De/p.  Chrifi.  Tom. 

1.  Serm.  4.  n.  4.  grande  txpofitor,  e  Tom. 

2.  Serm.  18.  n.  14.  doãijftmo.  Mcndoça 
in  Prol.  Comment.  in  lib.  Reg.  Sptâcta 
vir  doãrina,  &  pietatis.  Gregorio  de  Al- 
meida Refi.  de  Portug.  Part.  1.  cap.  16.  pag. 
90.  affas  conhecido  por  /tus  livros,  e  /antos 
procedimentos.  Dib.  Societ.  p.  733.  col.  1. 
Sacras  li t terás  tum  Conimbrica,  tum  Ebora 
magna  auditorum  celebritate  efi  interpretatus.  Car- 
dofo  Agiol.  Lufit.  Tom.  2.  pag.  560.  In- 
terpretou com  geral  aplau/o  dos  ouvintes  a  Theologia, 
e  /agrada  E/critura  muitos  annos.  Rho  Var. 
virt.  hift.  lib.  3.  cap.  8.  §.  13.  edsdit  immor- 

Arte  de  Ingen.  Difc.  34.  Tan  /anão,  como 
doâo.  Soufa  de  Macedo  Lufit.  Liber.  Apend. 
cap.  1.  n.  67  religiofijfimum,  e>  gravijfimum. 
Nic.  Ant.  Dib.  Hi/p.  Tom.  2.  p.  224.  col. 
1.  Sacras  li t terás  Conimbrica  ,  Eboraque  plau- 
/u  magno  interpretatus  efi.  Franco  Imag.  da 
Virt.  do  Nov.  de  Évora  liv.  2.  cap.  1. 
toy  das  grandes  lu^es  com  que  Deos  enri- 
queceo  a  noffa  Companhia,  e  com  que  muito 
illufirou  a   Provinda  de  Portugal,  c  no  An- 
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ml.  S.  ].  in  Ijijit.  p.  214.  n.  13.  Unus  è  magnis 
iuminibus  nqftra  focietatis.  c  no  Ann.  gloriof. 
p.  108.  fuif  è  praclarijfimis  Dottori  bus,  &  ma- 
gftris,  qui  Academiam  Eborenfem  in  bac  re  fortu- 
natijfmam  txornarunt.  Telles  Hift.  da  Etiop. 
Alta  liv.  1.  cap.  23  dotfijfimo.  Joan.  Soar. 
dc  Brito  Tbtatr.  Lufit.  Utter.  lit.  S.  n.  1.  Vir 
doíhina,  ó"  pie  late  fpeâabilis.  D.  Franc.  Manoel 
Carta  ao  Doutor  Themudo  Em  /ciência,  e 
Jantidade  injigne.  Fonfeca  Evor.  gloriof.  p.  437 
infigne  nas  virtudes,  e  nas  letras.  Nadazi  Ann. 
àier.  me/n.  S.  J.  Part.  1.  p.  207.  Omnium,  qua 
jçrmanum  Socittatis,  &  profejforem,  &  Concio- 
natorem  exornant,  virtutum  lande  fmgulari  floruit. 
Marrado  Bib.  Marian.  Part.  2.  p.  354.  Vir 
prater  eloqmntia,  ac  dodrina  omnigena  gloriam 
confummata  e/iam  fanãitatis  elogio  tota  Lufi- 
tania  celebra  tus.  Girardi  Diário  Part.  2.  huomo 
illuftre  per  multi  libri  fla/npati.  Jacob.  Lclong. 
Bib.  Sacra.  p.  449.  col.  2.  &  pag.  625.  col.  2. 
C-ipafli  Hift.  Philofof.  p.  432.  Balinghen  Kal. 
Deipar.  ad  diem  14  Aprilis  n.  4.  Compoz 
Commentaria  in  Concórdia///,  &  Hiftoriam 
Esangelicam  Tom  4.  Sahio  o  primeiro.  Co- 
nimbricx  apud  Antonium  de  Mariz  Acad. 
Typ.  1399.  foi.  Os  outros  nos  annos  feguin- 
tes,  e  muitas  vezes  reimpreflbs.  Colónia: 
apud  Gymn.  &  Mylium  1601.  foi.  Antucrpix 
apud  Bcllcros  161 5.  foi.  Lugduni  apud  Ho- 
ratium  Cardon  1608.  1611.  161 2.  1613.  1618, 
c  1622. 

Itinerarium  filiorum  I/rael  ex  /Egjplo  in  Ter- 
ram  repromijfwnis  libris  X.  Lugduni  apud 
Cardon  1620.  foi.  Antuérpia:  apud  Guiliel- 
mum  de  Tongris  1621.  foi.  &  ibi  apud  Joan- 
nem  &  Petrum  Bcllcros  162 1.  foi.  Coló- 
nia: apud  Antonium  Hicrat  1621.  foi.  Mo- 
guntix  apud  Hcrmanum  Mylium  1627.  foi. 
Opus  varium,  jucundum,  &  utilt  a  intitula  Carlos 
Jozé  Imbonati  Bib.  Lat.  Heb.  p.  244.  n.  789. 

Oratio  habita  in  Collegio  D.  Antonii  anno 
1564  cum  primarium  Kbetorices  Aíagiftrum  age- 
ret.  M.  S. 

P.  SEBASTIÃO  BARRADAS,  natu- 
ral de  Caibro- Verde,  e  filho  de  Antonio 
Barradas,  e  Catherina  Dias.  Recebeo  a 
roupeta  de  Jefuita  cm  o  Noviciado  de 
Évora  a  23  de  Mayo  de  1670,  onde 
aprendidas   as   letras   divinas,   c  humanas 


fahio  infigne  Prégador.  Falleceo  na  Cafa 
profefla  de  S.  Roque  a  8  de  Setembro 
de    171 3.  Publicou 

Sermaõ  de  acçai  de  graças  pelo  naci men- 
to do  Serenijftmo  Príncipe  D.  Pedro  na  fo- 
le mite  ProcijfaÕ,  que  o  Senado  de  Lisboa 
cujluma  fa^er  á  Cafa  profeffa  de  S.  Roque 
em  10  de  Dezembro  de  171 2.  Lisboa  por 
Jozé  Lopes  Ferreira  ImprefTor  da  Serenif- 
fima  Rainha  1 71 3 .  4. 
Do  Author,  e  da  obra  faz  memoria  o  Padre 
Fonfeca  Evor.  Gloriof.  p.  438. 

P.  SEBASTIÃO  BARRETO,  natural 
do  lugar  de  S.  Joaô  do  Lourc  termo 
da  Villa  de  Aveiro  cm  a  Provinda  da 
Beira.  Foraõ  feus  Progenitores  Sebaítiaõ 
Dias,  e  Leonor  Barreto.  Aliftou-fe  na 
Companhia  de  Jefus  em  o  Noviciado  de 
Coimbra  a  8  de  Mayo  de  1583,  quando  con- 
tava 17  annos  de  idade.  PaíTou  á  índia  Orien- 
tal em  o  anno  dc  1599,  e  foy  Reitor  do  Col- 
legio de  Goa,  onde  finalizou  a  vida  no  anno 
de  1625.  Efcrcvco 

Cartas  Annuas  eferitas  em  Goa  a  13  de  De- 
zembro de  1624.  Sahiraõ  com  outras.  Roma 
por  Francifco  Corbelleti  1627.  8. 
Fazem  memoria  aífim  deíla  obra,  como  do 
feu  Author  Bib.  Societ.  p.  734.  col.  1.  Joan. 
Soar.  de  Brito  Tbeatr.  Lufit.  Litter.  lit.  S. 
n.  2.  Fonfeca  Evor.  Glor.  p.  438.  Franco 
Imag.  da  Virtud.  em  o  Nov.  de  Evor.  p.  881, 
e  o  addidonador  da  Bib.  Orient.  dc  Antonio 
de  Lcaõ  Tom.  r.  p.  93. 

SEBASTIÃO  BRAVO  BOTELHO,  na- 
tural da  Cidade  dc  Leiria,  Meftre  em  Artes, 
e  formado  na  Faculdade  dc  Direito  Civil  no 
anno  de  171 9.  Foy  muito  aplicado  á  Arte 
do  Brazaõ,  eferevendo 

Erário  Stematico  Genealógico  de  Portugal, 
t  Cafte/la.  4.  M.  S.  Coníla  de  733  pa- 
ginas, e  em  cada  huma  deliniado  o  ef- 
cudo  das  Armas  de  cada  Familia  com 
fua  explicação  cm  que  moftra  a  notida  que  ti- 
nha afllm  da  Hiftoria,  como  da  Genealogia. 
O  original  conferva  na  fua  Livraria  o  erudi- 
tiílimo  Jozé  Freire  de  Montarroyo  Mafcare- 
nhas,  onde  o  vimos. 
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SEBASTIÃO  DE  CAMPOS,  natural  de 
Coimbra  Presbytero  de  vida  inculpável,  da 
qual  empregou  a  mayor  parte  derigiodo  cm 
o  Confefllonario  muitas  almas  para  o  caminho 
da  eternidade  fendo  Capellaõ  da  Irmandade  de 
N.  Senhora  dos  Agoniíantes,  íituada  na  Cafa 
profefla  de  S.  Roque  dos  Padres  Jefuitas. 
Fallcceo  piamente  cm  o  i  de  Setembro  de 
1673,  c  jaz  fepultado  na  Igreja  da  mefma 
Cafa  profeíTa.   Deixou  compofto 

E/pe/òo  de  defenganos,  t  tbefouro  ejpiritual. 
Sahio  efta  obra  depois  da  morte  de  feu  Au- 
thor  por  deligencia  do  P.  Antonio  Collares. 
Lisboa  por  Joaõ  Galraõ  1678.  8.  Na  Dedi- 
catória, e  Prologo  fe  falia  no  Author  com 
grande  veneração. 

Fr.  SEBASTIÃO  CARRETO,  natural  da 
Villa  de  Olivença  do  Bifpado  de  Elvas  na 
Província  Tranítagana,  da  qual  paliando  a 
Andaluzia  recebeo  o  habito  da  illuítre  Ordem 
da  Santiflima  Trindade,  onde  pela  fua  grande 
littcratura,  que  molhou  diâando  Filofofia, 
e  Theologia  fubio  a  Miniítro  dos  principaes 
Conventos  da  Ordem,  c  ultimamente  a  Pro- 
vincial, e  Vifitador  Apoítolico.  Fallecco  no 
Convento  de  Granada  no  anno  de  1677. 
Com  fama  de  virtuofo. 
Compoz 

Strmon  cn  las  honras  dei  Duque  de  Medina 
de  las  Torres. 

Typus  Concionatorum. 
Eítas   duas  obras  conforme  cfcrcvc  Joaõ 
Franco  Barreto  Bib.  Porfug.  M.  S.  foraõ  im- 
preflas. 

SEBASTIÃO  CESAR  DE  MENEZES. 
Naceo  cm  a  Gdade  de  Lisboa,  onde  teve  por 
Progenitores  a  Vafco  Fernandes  Cefar  do 
Confelho  delRcy,  Provedor  dos  Armazéns, 
c  das  Armadas,  General  da  Artclharia,  Al- 
caide mór  de  Alanquer,  Comendador  de  S. 
Pedro  de  Lomar,  e  S.  Joaõ  do  Rio  frio  na 
Ordem  dc  Chriílo,  e  a  D.  Anna  de  Menezes, 
filha  de  D.  Manoel  Pereira,  filho  primogénito 
de  D.  Diogo  Pereira  III.  Conde  da  Feira,  e  de 
D.  Joanna  da  Sylva,  filha  de  D.  Joaõ  dc  Mene- 
zes fetimo  Senhor  de  Cantanhede.  Na  idade 
da  adolefeencia  defeubrio  talento  capaz  para 
comprehender  as   feiencias.    Admitido  ao 


Real  Collegio  de  S.  Paulo  de  Coimbra  por 
Portioniíta  cm  23  de  Novembro  dc  16 18.  fe 
aplicou  á  Jurifprudencia  Pontifícia,  em  que  fez 
taõ  diítin&os  progreflòs,  que  a  enfinou  como 
Cathedratico.  A  integridade  da  vida  unida 
á  profundidade  da  litteratura  o  elevarão  a 
ocupar  os  honoríficos  lugares  de  Inquifidor 
das  Inquifiçocns  dc  Coimbra,  e  Lisboa,  Depu- 
tado do  Confelho  Geral,  Arcediago  da  Sé  dc 
Lisboa,  Deputado  da  Junta  dos  Tres  Fitados, 
Dcfcmbargadcr  do  Paço,  Confelheiro  de  Ef- 
tado,  nomeado  Bifpo  das  Cathedraes  do  Porto, 
e  Coimbra,  e  Arcebifpo  da  Primacial  de  Braga, 
Embaixador  a  França,  e  ultimamente  Inqui- 
fidor Geral  em  j  de  Janeiro  dc  1665.  Com 
animo  impenurbavel  experimentou  a  fatal  in- 
conítancia  da  fortuna  com  que  fe  vio  humas 
vezes  exaltado  c  outras  abatido  oor  cuia 
ca  ufa  fahio  da  Corte,  que  fora  o  theatro  deitas 
metamorphozes  elegendo  para  morada  a  Ci- 
dade do  Porto,  onde  conciliou  o  refpeito 
das  peflbas  mais  diftinéfas,  principalmente 
quando  a  ella  chegou  o  Príncipe  de  Tofcana 
Cofme  Hl.  que  difeorria  por  toda  a  Europa 
para  aprender  a  diíficil  arte  dc  reinar,  o  qual 
com  agradecidas  exprefibens  lhe  fignifícou  a 
generofa  profuzaõ  que  por  fua  caufa  tinhaõ 
com  clle  feito  os  moradores  daquella  Gdadc. 
Para  dcmonílraçaõ  da  fua  fervorofa  piedade 
acompanhou  defcalfo  com  alguns  Gcrigos 
feus  familiares  a  Prociflaõ  que  no  anno  dc 
1 671,  fez  o  Cabido  do  Porto  cm  final  do  pro- 
fundo fentimento  pelo  facrilego  roubo,  acon- 
tecido na  Freguczia  dc  Odivcllas.  Fallcceo 
nas  Cafas  dos  Alcaides  móres  do  Porto  a 
29  de  Janeiro  de  1672.  Jaz  fepultado  (co- 
mo ellc  difpoz)  fora  da  porta  principal  da 
Igreja  dos  Carmelitas  Defcalfos,  com  cílc 
epitáfio. 

Aqui  eflã  fepultado 
SebaJiiaÕ  Ce/ar. 
No  mefmo  Convento  fe  celebrarão  folernncs 
Exéquias  á  fua  memoria,  coroando  cite  fúne- 
bre aefo  o  Padre  Thomé  do  Efpirito  Santo 
Cónego  Secular  da  Congregação  do  Evangc- 
lifta,  com  huma  elegante  Oraçaõ  fobejando 
para  feu  aplaufo  o  Thema  que  elegeo  do  cap. 
22.  de  S.  Mathcos.  Cujus  efi  imago  hac,  ct* 
fuperfcriptio\  Dicunt  ei  Cafaris.  Reddite  ergo 
qua  Junt  Cafaris,  Cafcri. 
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Foy  infignc  Poeta,  como  teítemunhaõ  os 
Teus  verfos,  que  fe  confervaõ  em  poder  dos 
eruditos  com  a  primeira  eílimaçaõ,  por  cuja 
caufa  he  louvado  pelos  canoros  Ciíhes  do 
Parnafo  Portuguez,  como  faõ  Manoel  de 
Galhegos  Templo  da  Memor.  liv.  4.  Eítanc.  t8i. 
Quem  com  tal  graça  (ò  douto  Ce/ar)  pinta 
Quem  retrata  com  vo%  taõ  elegante 
Caçadora  a  beile^a  de  Jacinta, 
Bem  be  que  de  fies  defpoforios  cante; 
Mas  que  mais  caufa,  que  mayor  motivo 
Que  terdes  vòs  de  Nuno  o  jangue  altivo. 
c  Jacinto  Cordeiro  EJog.  de  los  Poet.  Lufit. 
Eftant.  50. 

Al  doiio  Sebaflian  Ce/ar,  que  allude 
A  las  Mu/as  decoro  ba^iendo  dia 
Del  arte  em  que  es  milagro  quando  açude 
A  la  divinidad  con  la  T balia: 
Buele  la  fama,  el  tiempo  no  fe  mude, 
Ni  el  laurel  fe  le  niegue  en  tal  porfia, 
Pues  le  merece  con  rasçpn  el  folo, 
Per  ftr  único  ya  de  polo  a  polo. 
Rxaltaõ  o  feu  nome  com  diverfos  elogios, 
Fr.  Franc.  á  S.  Aug.  Macedo  Propug.  Lufit. 
Gal.  pag.  208.  Summo  illo  &  claritate  fanguinis, 
&  ingenii  acumine,  &  judk  ii  pondere,  &  prudentia 
maturitate,  &  animi  magnitudine,  &  remm  ma- 
gnarum  experientia  viro.  Carvalho  ad  Cap.  Ray- 
nald.  Part.  x.  n.  472.  doHiJftmum.  Nic.  Ant. 
Bib.  Hifp.  Tom.  2.  pag.  224.  col.  2.  Cum  for- 
tuna varia  colluãatus  efi,  jam  in  pretio,  &  gratia 
dominantium,  jam  longe  ab  ea,  fui  tamen  compôs 
<£r  aqualis.  Soufa  Hifi.  Gen.  da  Caf  Real  Portug. 
Tom.  j.  p.  301.  Grande  Letrado,  difere  to  Cor- 
tesão, e  agradável  Poeta.  D.  Jozé  Barboía  Mem. 
do  Colleg.  ReaJ  de  S.  Paulo  p.  289.  Nos  reinados 
delRey  D.  JoaÕ  IV.  e  D.  Affonfo  VI.  moflrou 
nelle  a  fortuna  a  fua  coflumada  inconfiancia,  por- 
que bumas  ve%es  fe  via  elevado,  e  outras  abatido, 
mas  fempre  taõ  confiante,  como  outro  o  pudera  efiar 
nas  mayores profperidades  do  mundo;  e  no  Arcbiat. 
Lufit.  p.  92. 

Sic  animo  Ccfar  calamo,  fie  Ccfar  avena 
Carmina  fublimi  componat  dulcia,  libros 
Fama  feret  doãos  totum  pennata  per  orbl. 
Compoz 

Releftio  de  Hierarcbia  Ecclefiqfiica  ad 
Cap.  Cleros,  &  ad  cap.  Perleãis  21,  eS>*  25. 
D'Jl.  Conimbricae  apud  Didacum  Gomes 
de  Loureiro  1628.  foi.   A  efta  obra  cita  o 


IUuítri/Timo  Cunha  in  Decref.  ad  Cap.  ad 
hoc  difl.  89.  n.  8.  &  ad  cap.  Fidelior  diít.  jo. 
n.  2.  O  iníigne  Agoftinho  Barboía  de  cânon 
&  dignitat.  cap.  1.  n.  3.  &  cap.  6.  n.  4.  a  in- 
titula doãijfima,  c  o  mcfmo  elogio  lhe  fazem 
Macedo  Flor.  de  Efpan.  cap.  9.  excel.  9.  e 
na  Lufit.  Uber.  Procem.  1.  §.  4.  n.  16.  e  Ni- 
col.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  p.  22.  col.  2. 

Summa  Politica.  Dedicada  ao  Principe  D. 
Thcodoíio.  Lisboa  por  Antonio  Alvares 
1649.  12.  Vertida  em  Latim  juntamente  com 
o  Portuguez.  Amfterdaõ  por  Simaõ  Dias 
Sueiro  1650.  8.  D.  Franc.  Manoel.  Cart.  dos 
Autbores  Portugueses,  que  he  a  1.  da  4.  Cent. 
das  fuas  Cartas,  louva  a  efta  obra  dizendo. 
D.  Sebaftiaõ  Cefar  de  Meneces  que  na  fumma 
Politica  que  publicou,  nos  deu  a  politica  fumma, 
com  que  já  fe  efeufaò  outras. 

Veritas  Harmónica  utriufque  Tefiamenti.  Ro- 
mse  apud  Nicolaum  Angelum  Tinafíb.  1663.  4. 
Dedicado  ao  Summo  Pontifice  Alexandre  VII. 

Sugillatio  Ingratitudinis.  4.  Sabio  fem  no- 
me do  Author,  nem  lugar  da  imprcílaõ,  mas 
do  caraâer  da  letra  fe  conhece  fer  de  Olan- 
da.  Na  prefação  fe  lem  dous  Elogios  com- 
porto o  primeiro  pelo  P.  Vicente  de  Liz  da 
Companhia  de  Jefus,  no  qual  declara  quem 
o  efereveo  dizendo.  Hic  liber  efi  Illujlrijft- 
mi  D.  Sebafiiani  Cafaris  de  Menefes  quem  in 
aula  eximium,  comitate  amabilem,  liberalitate 
magnificum,  prudentia  fpeãabilem  in  profperis 
modeflum,  in  adverfis  confíantem,  in  omnibus 
maximum,  aquandum  à  nullo,  modo  videt  fua 
Lufitania,  &  ventura  mirabitur  pofieritas.  O  fe- 
gundo  elogio  he  do  P.  Manoel  Luiz  Jefuita, 
que  coníta  deitas  vozes  Hic  per  longam  clari- 
ffimorum  Heroum  feriem  à  Serenijftmis  Regibus 
vera  derivata  profapia  regii  fanguinis  fplendore 
illuflris,  feientiis  rege  dignis  illuftrior,  generofis 
virtutibus  illufirijfimus.  Sahio  íegunda  vez 
impreJTa  Ulyfíipone  apud  Ant.  Crafbeeck 
de  Mello  1683.  foi.  e  terceira  ibi  apud  Michae< 
lem  Deslandes  1697.  foi. 

D.  Fr.  SEBASTLAÕ  DA  CONCEI- 
ÇAM,  natural  de  Lisboa,  onde  teve  por 
Pays  a  Salvador  Furtado,  e  Se  haitiana  da 
Coita.  Recebeo  o  habito  de  Carmelita  Def- 
calfo  no  Convento  de  N.  Senhora  dos  Re- 
médios de  Lisboa  a  19  de  Outubro  de  1605. 
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Pela  obfervancia  do  feu  inítituto,  que  fe 
illuítrava  com  grande  litteratura  foy  Prior 
do  Convento  dos  Remédios,  Provincial,  e 
nomeado  Bifpo  de  Mcliapor  em  o  anno  de 
i6j6.  Efcrcveo,  e  dedicou  á  Mageítade  de 
D.  Joaõ  IV.  o  feguinte  Tratado. 

Como  fe  baviaò  de  tratar  os  Núncios  Apof- 
toticos.  M.  S.  Conferva-fe  na  Bibliothcca 
Real,  como  amrma  Fr.  Marçal  de  S.  Joaõ 
Bautiíta  Bib.  Carmelit.  Exca/f.  pag.  352. 

Fr.  SEBASTIÃO  DA  CONCEIÇAM, 
chamado  no  fcculo  Sebaíliaõ  Caldeira  de  Brito, 
na  eco  em  a  Villa  da  Certãa  do  Priorado  do 
Crato  na  Provinda  do  Alentejo  a  2  de  Novem- 
bro de  1663.  Sendo  feus  Progenitores  Anto- 
nio Caldeira  de  Brito,  e  D.  Catherina  da  Coita 
Manca  de  igual  nobreza  á  dc  feu  Conforte. 
Deixando  refolutamente  o  fcculo  abraçou 
o  fevero  inítituto  dos  Carmelitas  Dcfcalfos 
no  Convento  de  N.  Senhora  dos  Remédios  de 
Lisboa  a  2  dc  Novembro  dc  1679,  c  fez  a 
profiflaõ  folemne  a  3  do  dito  mez  do  anno 
feguinte.  Aprendeo  as  feiencias  efcolallicas, 
que  dictou  aos  feus  domeíticos.  Depois  de 
ter  exercitado  os  lugares  de  Procurador  Ge- 
ral Prior  do  Convento  de  Figueiró,  c  Rei- 
tor do  Collcgio  de  Coimbra  foy  eleito  Pro- 
vincial em  17  de  Abril  de  171 2.  Aífiítindo 
no  Capitulo  geral  celebrado  em  Alcala  de  He- 
nares  a  30  de  Abril  dc  171 8  concorrerão 
unanimes  os  votos  para  fer  Geral  da  Con- 
gregação de  Efpanha  fendo  o  primeiro  Portu- 
guez,  que  pofluio  efta  dignidade.  No  tempo 
do  feu  Gcncralato  erigio  a  S.  Joaõ  da  Cruz 
companheiro  da  Seráfica  Virgem  Santa  Tereza 
na  reforma  do  Carmelo,  hum  Convento  em 
Ontiveros  nas  Cafas  em  que  o  Santo  tinha 
nacido,  a  cuja  fagrada  funçaõ  aífiítio  o  Bifpo 
de  Salamanca  com  grande  numero  de  Nobreza. 
Reítituido  a  Portugal  praticou  com  exemplar 
obfervancia  os  preceitos  do  feu  inítituto,  até 
que  piamente  fallecco  no  Convento  dc  Évora 
a  8  de  Setembro  dc  1733,  quando  contava 
70  annos  de  idade,  e  54  de  Religião.  No 
tempo  que  era  Geral  efereveo  em  3  dc  Janeiro 
de  1720  aos  feus  fubditos  a  feguinte  obra  que 
intitulou 

Eftimuios  dei  Amor  divino,  incentivos,  y 
foplos  para  acender  j  augmtntar  las  liamos 


religiofas.  Madrid  1720.  4.  Naõ  tem  nome 
do  ImprcíTor. 

Fr.  Mart.  a  D.  Joan.  Bautiít.  Bib.  Carra. 
Excalç.  pag.  352  lhe  chama  Hif pânica  Con- 
gregationis  Jplendidum  jubar.  O  addicionador 
do  Dior.  Portug.  do  P.  Francifco  de  S.  Maria 
faz  delle  mençaõ  Tom.  2.  pag.  328.  onde 
fe  equivocou  no  dia  do  feu  óbito  collo- 
cando-o  cm  8  de  Julho,  fendo  certamente 
cm  o  dc  octemoro. 

Fr.  SEBASTIÃO  DA  CONCEIÇAM,  na- 
tural do  lugar  das  Alcáçovas  em  a  Provincia 
Tranítagana,  e  filho  de  Manoel  Magalhaens, 
e  Helena  Freire.  Profeflou  o  auftero  eftanito 
do  Seráfico  Patriarca  em  o  citado  de  leigo  no 
Convento  de  N.  Senhora  de  Alferrara  da  Pro- 
vincia da  Arrábida  a  2  de  Fevereiro  de  1698. 
Para  fugir  do  comercio  humano,  e  participar 
com  mayor  abundância  do  divino  fe  rcftituhio 
á  Thebaida  da  fua  Provincia,  qual  he  o  Con- 
vento íituado  na  Serra  da  Arrábida,  onde  he 
habitador  ha  mais  de  quarenta  e  finco  annos. 
Para  afervorar  os  ânimos  dos  feus  próximos, 
efereveo 

Exercidos  efpirituaes,  que  deve  fa^er  todo  o 
catbolico  para  alcançar  da  Magtftade  Divina  boa 
vida,  e  morte,  dejlribuidos  pelos  dias  da  Semana,  e 
illufirados  com  varias  oraçoens  devotas.  Lisboa 
pelos  herdeiros  dc  Antonio  Pedrofo  Galraõ. 
1749.  12. 

SEBASTIÃO  CORDEIRO,  natural  da 
Villa  de  Loulé  em  o  Reino  do  Algarve,  onde 
foy  Meítre  de  Humanidades,  e  depois  na  Gdade 
dc  Lagos  pelo  largo  efpaço  de  vinte  annos. 
Compoz 

Poemata  varia. 

Syntaxe  nova, 

Comedias. 

Todas  eílas  obras  deixou  M.  S.  como  efereve 
Joaõ  Franco  Barreto  Bib.  Portug. 

SEBASTIÃO  DA  COSTA,  natural  do  lu- 
gar de  Azcitaõ  do  Patriarcado  dc  Lifboa,  Caval- 
leiro  profeíTo  da  Ordem  de  Chriílo,  Efcrivaõ  da 
Cozinha  Real,  e  Meítre  da  Capella  dos  Sereiúífi- 
mos  Monarcas  D.  Affonfo  VI.,  e  D.  Pedro  II. 
Naõ  fomente  foy  infigne  Compofitor  de  Mu- 
fica,  como  teítemunhaõ  as  obras  que  deita 
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armonica  Faculdade  compoz,  mas  admirável 
Mufico,  cuja  ÍODora  voz  de  contralto  arreba- 
tava fuavcmentc  os  ânimos  dos  ouvintes. 
Sentio  com  tal  cxcefib  a  morte  do  Sereniflimo 
Rey  D.  Joaõ  IV.  que  deixando  a  Capella  real  fe 
auzentou  para  a  Campanha,  em  que  fc  difputa- 
va  a  liberdade  deita  Coroa,  e  confidcrando  a 
Sereniflima  Rainha  D.  Luiza  Francifca  de 
Gufmaõ  a  falta  que  fazia  na  Capella  a  voz  de 
hum  taõ  grande  Cantor  o  mandou  chamar,  e 
preguntando-lhe  a  cauza  da  fua  auzencia  lhe 
confeflbu  que  naõ  tivera  animo  para  cantar, 
mas  fim  para  chorar  amargamente  depois  que 
lhe  morrera  o  fcu  adorado  Príncipe,  a  cuja 
rcpoíta  fatisfez  a  prudentiífima  Heroina  dizen- 
do-lhe.  Cantad  en  la  Capilla,  que  el  //orar  dexad 
roç  paia  mi.  Foy  dotado  de  fumma  generoíi- 
dade  da  qual  deu  hum  manifeíto  argumento 
na  ocaziaõ  que  a  Senhora  D.  Maria,  filha  natu- 
ral de  D.  Joaõ  IV.  foy  aos  banhos  das  Caldas 
acompanhada  de  muita  nobreza  a  qual  fuíten- 
tou  á  fua  cufta  com  magnifica  profufaõ.  Fal- 
Icceo  em  Lisboa  a  9  de  Agofto  de  1696.  Jaz 
Icpultado  no  Convento  do  Carmo.  Compoz 

Pfalmos  das  Completas  a  8  vozes. 

Miffa  a  8  vozes. 

Mi  ff  a  de  Efiante  a  4. 

Duas  liçoens  de  Defuntos  a  4.  c  8. 

Motetes  vários  a  4. 

Mijerere  a  8  vozes. 

Vi/hancicos  do  Natal,   Reys,   Conceição,  e 
Sacramento  a  4.  6.  e  8. 
Todas  eítas  obras  fe  confervaõ  na  Bibliotheca 
real  da  Mufica,  e  muitas  delias  cm  poder  dos 
curiofos  da  Mufica. 

SEBASTIAÕ  DA  COSTA  DE  ANDRA- 
DE, natural  de  Lisboa,  filho  de  Antonio  da 
Coita  de  Andrade,  e  Maria  de  Novaes.  Eítudou 
a  fublimc  Faculdade  de  Theologia  em  a  Uni- 
verfidade  de  Coimbra,  e  depois  de  receber 
nclla  a  borla  doutoral  foy  admitido  ao  Colle- 
gio  real  de  S.  Paulo  a  7  de  Julho  de  1597. 
Teve  vaíla  noticia  das  Efcrituras,  e  dos  San- 
tos Padres  por  cuja  caufa  mereceo  aclamaçoens 
publicas  no  púlpito,  fendo  dos  celebres  Pre- 
gadores da  fua  idade.  Foy  Cónego  Magiítral 
da  Sé  de  Évora,  Comiflario  da  Bulla  neíte 
Arcebifpado,  e  delle  Governador  por  morte 
do  Arcebifpo  D.  Alexandre  de  Bragança. 


Recufou  o  Bifpado  de  Cabo-Verde.  Foy 
Tcílamenteiro  do  Arcebifpo  D.  Theoto- 
nio  de  Bragança  juntamente  com  feu  fo- 
brinho  D.  Franctfco  de  Almeida  D.  Joaõ 
de  Bragança,  c  o  Prior  da  Cartuxa  para  que 
citando  auzentes  os  dous  primeiros,  clle 
com  o  Prior  executaflem  os  legados  do 
Teítamento.  Falleceo  em  Évora  a  19  de 
Junho  de  161 2.  Jaz  fepuhado  na  Capella 
do  Santiflimo  Sacramento  da  Cathedral  de 
Évora,  onde  por  fua  ultima  difpofiçaõ  dei- 
xou três  MiíTas  pela  fua  alma,  as  quaes  feriaõ 
cantadas  no  Altar  mór;  a  primeira  a  14  de 
Setembro  dia  da  Exaltação  da  Cruz;  a  fegunda 
na  primeira  quarta  feira  do  mez  de  Março,  e 
a  terceira  a  3  de  Mayo  dia  da  Invenção  da 
Cruz  com  mais  feis  Mifias  rezadas,  e  feis 
Anniverfarios.  Delle  fe  lembraõ  com  louvor 
Diana  Re/o/.  Moral.  Tom.  3.  de  Horis  Canoc. 
Refol.  27.  §.  1.  &  Part.  6.  Tract.  13.  Mif- 
ccl.  1.  Rcfolut.  35.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hi/p. 
Tom.  2.  pag.  125.  col.  1.  Jacob  Lclong. 
Bib.  Sacra  pag.  mihi  687.  col.  1.  D.  Nicol. 
de  Santa  Maria  Cbron.  dos  Coneg.  Reg.  Part.  2. 
liv.  10.  cap.  17.  n.  14.  Joan.  Soar.  de  Brito 
Theatr.  Etifit.  Utter.  lit.  S.  n.  4.  Magna  Bib. 
Ece/ef.  Tom.  1.  p.  436.  col.  x.  Nogueira 
de  Btdla  Cruciat.  Difp.  20.  n.  65.  Barbofa 
Mem.  do  Colleg.  real  de  S.  Paulo.  p.  107,  e  no 
Artbiat.  Eufit.  p.  23. 

Dotfrina  quâtusl  quatttus  pietate  Sebaftusl 
Ille  colet  Divos,  celebrai  quos  Ebora  Sacra: 
Doãa  libris  tradet,  clara  modo  poce  tonabit; 
Rejiciet  méritos  demiffo  peãore  honores, 
Infula  nec  Dhi  Jacobi  oblata  placebit. 
Compoz 

Qitafiionarium  varia  Theologia  ad  explica- 
tionem  Bulla  Cruciata.  Ebora:  apud  Emma- 
nuclem  de  Lyra  1606.  4. 

Officia  própria  Eeclejia  Eborenfis.  ibi 
apud  cumdcm  Typog.  1607.  4.  Compoz 
cites  Officios  por  ordem  do  Senhor  D.  Ale- 
xandre Arcebifpo  de  Évora,  e  do  feu  Cab- 
bido,  como  confia  de  duas  Cartas  que  am- 
bos efereveraõ  ao  Pontifice.  Diz  a  primei- 
ra Doãor  Sebajiianus  à  Cofia  de  Andrade 
vir  &  litteris,  &  moribus  prafiantifftmus,  & 
Magifiralis  nofira  Eeclejia  Canonicus  infig- 
nis.  A  fegunda  que  he  do  Cabbido.  Pro- 
víncia bac  Doíiori  Theologo  Sebafiiano  à  Cofia 
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de  Andrade  Canónico  Magifoali  hujus  Ecclcjta 
piro  in  divinis  /i/feris  vtr/atijftmo  demanda/a  eft. 

Commtntaria  in  Tbrenos,  &  Orationem 
Jeremia  prophetee.  Lugduni  apud  Horatium 
Cardon.  1609.  8. 

Sermão  nas  Exéquias  da  Rainha  D.  Mar- 
garida de  Auftria  celebradas  na  Santa  Si  de 
Évora  em  19  de  Dezembro  de  161 1,  Lifboa 
por  Jorge  Rodrigues  161 1.  4. 

Sermão  do  Auto  da  Fé  celebrado  em  ízvora 
a  19  de  Fevereiro  de  1612.  M.  S. 

Expofiçaõ  /obre  hum  P/a/mo.  M.  S. 

Quefioens  moraes  /obre  cou/as  tocantes  á  irman- 
dade da  Mi/ericordia  de  que  foy  Irmaõ  em 
Évora  no  anno  de  1602.  M.  S. 

Tratado  /obre  /e  he  bem,  que  na  Prociffaò 
que  a  Mi/ericordia  /a%  por  dia  de  Todos  os  San- 
tos para  trazer  os  OJJos  dos  Enforcados  /e  leve  o 
Crucifixo  da  Confraria.  M.  S. 

De  bono  mortis.   Deixou-o  imperfeito. 

SEBASTIAÕ  DA  COSTA  PEREI- 
RA, natural  da  Cidade  do  Porto,  Caval- 
leiro  da  Ordem  dc  S.  Joaõ,  c  Gentilhomem 
do  Duque  dc  Albuquerque.  Foy  iníigne 
Poeta,  e  compoz  muitas  obras  Poéticas 
Portuguezas,  e  Caftelhanas  das  quacs  fe 
podia  formar  hum  volume  grande.  Entre 
cilas  fc  diílinguem 

Canção  Heróica  ao  Duque  de  Albuquerque. 
Roma  por  Francifco  Mafcardo  1622.  4. 

Soneto  á  morte  da  Serenijfima  Rainha  de  Ca/- 
tella  D.  Margarida  de  Auftria.  Eftá  a  foi.  45. 
verf.  das  Honras  que  a  Univerfidade  de  Sala- 
manca dedicou  a  e/la  Princesa.  Salamanca  por 
Francifco  de  Cea  Teca  161 1.  4. 

Epitbatamio  nos  dc/po/orios  dos  Príncipes 
de  Paterno.    Nápoles.  4. 
Do  Author  raz  mençaõ  Joan.  Soar.  de  Brito 
Theatr.  Lufo.  Litter.  lit.  S.  n.  5. 

P.  SEBASTIAÕ  DO  COUTO.  Na- 
cco  na  Villa  de  Olivença  da  Província  Tranf- 
tagana,  fendo  filho  de  Joaò  Lobo,  e  Ca- 
therina  Vaz  do  Couto  ambos  defeenden- 
tes  dc  famílias  nobres.  Ao  tempo  que  eftu- 
dava  Gramática  na  Univerfidade  de  Évora 
foy  admetido  na  idade  dc  15  annos  á  Com- 
panhia dc  Jcfus  cm  8  dc  Dezembro  dc  1582. 
O  engenho  de  que  liberal  o  dotara  a  natu- 


reza fe  manifeftou  na  velocidade  com  que  fe 
adiantou  a  todos  os  feus  condifcipulos, 
por  cuja  cauza  mereceo  fer  Leitor  de  Filo- 
fofia  em  Coimbra,  e  Évora,  onde  por  mui- 
tos annos  di&ou  Thcologia,  c  recebendo 
o  grão  de  Doutor  nefta  Faculdade  a  24  de 
Junho  dc  1596  fahio  a  regentar  a  Cadeira, 
de  Prima,  c  fer  Cancellario  da  Univerfidade. 
A  prudente  madureza  do  feu  juizo  o  habili- 
tou para  fer  confultado  nas  matérias  mais  gra- 
ves pelas  principaes  PeíToas  do  Reino  diítin- 
guindo-fe  entre  todas  o  Sereniffimo  Duque  dc 
Bragança  D.  Joaõ,  que  depois  foy  Rey  dc 
Portugal.  Confumido  dc  huma  febre  quartal 
fe  retirou  para  a  herdade  dc  Montes  Claros, 
onde  recebidos  com  fumma  piedade  os  Sa- 
cramentos morreo  a  21  de  Novembro  de  1639, 
quando  contava  72  annos  de  idade,  e  57  de 
Religião.  Conduzido  o  feu  cadáver  ao  Col- 
lcgio  dc  Évora  lhe  celebrarão  os  Religiofos 
Francif canos  exéquias  com  mufica  de  Canto 
de  Orgaõ.  Delle  fazem  honorifica  memoria 
diverfos  Efcritorcs.  O  Illuftriffimo  Cunha 
in  Decret.  in  Cap.  Qua  Venerat.  9.  Dift.  86. 
n.  1.  Vir  mira  eruditionis,  prudentia,  &  Reli- 
gionis.  Macedo  Lufo.  Liber.  Append.  cap.  r. 
n.  67.  religiofijftmum,  &  graviffimum.  D.  Franc. 
Manoel  Epattaf.  de  var.  Hijl.  p.  35.  Doutor 
Theologo  dos  mais  celebres  do  /eu  tempo,  e  em 
cujo  /ajeito  as  letras,  e  a  prudência  guardarão 
excellente  armonia.  Bib.  Societ.  pag.  735.  col.  t. 
Oraculum  fid  temporis  dicebatur.  Severim  Notic. 
de  Portug.  Difc.  j.  §.  4.  infigne  Padre  Ni- 
col.  Anton.  Bib.  Hi/p.  Tom.  2.  pag.  225. 
col.  2.  D.  Fr.  Thom.  de  Faria  Decad.  1.  lib.  9. 
cap.  9.  Joan.  Soar.  de  Brito  Theatr.  Lufo. 
Litter.  lit.  S.  n.  6.  Pereira  Acad.  Litter.  lib.  1. 
Dift.  3.  quxft.  6.  n.  114.  Fonfcca  Evor. 
Glorio/,  p.  438.  Franco  Imag.  da  Virt.  enr 
o  Nop.  de  Évora.  lib.  3.  cap.  31.  e  no  Ann. 
glor.  S.  J.  p.  696.  c  no  Annales  S.  J.  in  Lufo. 
p.  276.  n.  8.  Compoz 

Commtntaria  Collegii  Conimbricenfo  in  Uni- 
ver/am  DialeÚicam  Aríjlotelis  Stagjríta.  Conim- 
briese  apud  Didacum  Gomez  do  Loureiro.  4. 
grande. 

Sermaõ  no  Aâo  da  Fé  que  /t  fe%  em  Li/boa  a 
14  de  Março  de  1627.  Lisboa  por  Pedro  Cras- 
becek  1627.  4.  Dcfta  obra  faz  mençaõ  Imbo- 
nati  Bib.  Latiu.  Hebraic.  p.  247.  n.  771. 


LU  SI 

Tria  epigrammata  in  morttm  P.  Francifci 
de  Mendofa.  Sahiraõ  no  Veridarium  do  dito 
P.  Mendoça  ao  principio.  Lugduni  apud 
Laurentium  Aniflbn  1649.  foi.  Era  neílc 
tempo  Cancellario  de  Évora. 
No  Collegio  de  Évora  fe  confervaõ  4  Tomos 
de  folha  M.  S.,  que  conítaõ  das  Matérias  Thco- 
logicas  que  di&ou  na  Univcríidade  Eborenfc, 
c  cftaô  difpoftos  na  fórma  feguinte. 

Tom.  1.  Comprehendc  trcs  Tratados.  1. 
de  Saníijjima  Trinitate.  o  2.  de  Concicntia. 
o  }.  de  viíiis,  &  pec ca  tis. 

Tom.  2.  de  Juflitia,  &  Jure. 

Tom.  3.  Traãatus  quinque  in  Ter/.  Par- 
tem D.  Thoma.  primus  de  Verbi  Divini  Incar- 
nariam. Stctmdm  de  Sacramcntis  ingtntre.  Ter- 
iius  de  Sacramento  Euchariflia.  Quartus  de 
Sacramento  Panitentia.  Quintus  de  Sacramento 
Matrimonii.  Item  Praxis  referendi  jus  Cano- 
nicum,  &  civile  ut  quicumque  textus  rtlatus 
faci/e  reptrittttr.  Ubri  duo  de  immaculata  Vir- 
gilis Conceptione. 

Tom.  4.  De  Fide,  de  11! ti  mis  voluntatibus, 
&  Lega/is. 

SEBASTIÃO  DELGADO  COELHO. 
Nacco  em  a  Cidade  de  Elvas  a  26  de  Mayo  de 
1580,  fendo  filho  de  Joaõ  Vaz  Coelho,  e 
Magdalena  Fernandes.  Rccebeo  ordens  de 
Prcsbytcro  a  12  de  Junho  de  1604  conferi- 
das pelo  Bifpo  de  Nicomedia  D.  Chriftovaõ 
da  Fonfeca  Coadjutor  do  Arce  bifpo  dc 
Évora,  D.  Alexandre  de  Bragança.  Foy  o 
primeiro  Cura  collado  da  Igreja  da  Aldeya 
dc  Santa  Olaya.  Inftituhio  hum  Morgado 
no  anno  dc  1653  fazendo  cabeça  delle  a  fua 
Capella  do  Santiflimo  da  Parochial  Igreja 
dc  S.  Pedro  da  Cidade  dc  Elvas  deixando 
unido  o  padroado  delia  ao  morgado,  de  que 
nomeou  primeira  adminiítradora  fua  fobri- 
nha  Confiança  Coelha  Delgada,  filha  de  feu 
irmaõ  o  Licenciado  Braz  Coelho.  Padeceo 
vários  diflabores  com  os  Bifpos  de  Elvas, 
chegando  a  ferem  fcqucftrados  os  feus  bens, 
mas  de  tudo  triunfou  a  fua  innocencia.  Sendo 
ja  velho  fe  recolheo  ao  Convento  de  Val  dc 
Infantes  de  Religiofos  Pauliítas.  Efcrcveo 

Memorias  para  a  Hiftoria  Ecclefiafiica,  e  Secular 
da  muito  nobre  Cidade  de  Elvas.  foi.  M.  S. 
Dcfto  obra  conferva  huma  copia  o  erudi- 
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tiffimo  Jozd  Freire  Monterroyo  Mafcarc- 
nhas. 

Fr.  SEBASTIÃO  DA  ENCARNAÇAM. 
Naceo  em  a  Villa  dc  Ccrolico,  diílante  tres 
legoas  da  Cidade  da  Guarda  em  a  Provín- 
cia da  Beira  a  20  de  Janeiro  dc  1660  fendo 
filho  dc  Antonio  Alvares,  e  Catherina  Nunes. 
Profcfibu  o  Seráfico  inftituto  da  Ordem  ter- 
ceira da  Penitencia  cm  o  Convento  dc  S. 
Francifco  da  Pcfqucira  a  8  de  Novembro 
de  1679.  Eftudadas  as  feiencias  efcolalticas 
enfinou  Gramática  no  Seminário  da  Cidade 
de  Miranda  (cuja  Cadeira,  como  outra  de 
Moral  offereceo  á  Provinda  o  Illuftrifiimo 
Bifpo  dc  Miranda  D.  Fr.  Antonio  dc  S.  Mari?, 
exercitando  aquella  incumbência  até  o  anno 
dc  1697,  cm  que  foy  eleito  Minilbro  do  Con- 
vento dc  N.  Senhora  da  Efpcrança  junto  á 
Villa  dc  Belmonte,  c  depois  ocupou  os  lugares 
de  Rei<or  do  Collegio  de  Coimbra,  e  Confcf- 
for  das  Religiofas  do  Mofteiro  dc  N.  Senhora 
do  Loureto  da  Villa  de  Almeida.  Fallecco  no 
Collegio  de  Santa  Catherina  de  Santarém  a 
16  dc  Janeiro  de  1735,  quando  contava  74  an- 
nos  de  idade,  e  5  5  dc  Religião.  Delle  fe  lembra 
Fr.  Joan.  a  D.  Ant.  Bib.  Franc.  Tom.  3. 
pag.  83.  col.  1.  De  muitos  Scrmoens  que 
prégou  fe  fizeraõ  públicos  os  feguintes. 

Sermaõ  da  Penitencia  na  Igreja  do  Con- 
vento de  N.  Senhora  de  JESUS  de  Lisboa, 
na  terça  fexta  feira  de  Quarefma,  dia  em 
que  os  Irmãos  da  Terceira  Ordem  Seráfica 
do  dito  Convento  fa^em  a  fua  Procijfaõ.  Lif- 
boa  por  Miguel  Manefcal  1704.  4. 

Sermão  da  Dominga  da  Septuagejfma  na 
Igreja  de  iV.  Senhora  do  Laureio  da  NaçaÕ 
Italiana,  ibi  pelo  dito  Impreflbr.   1706.  4. 

Scrniaò  da  admitavel,  e  prodigiofa  conter f ao 
de  S.  Maria  Magdalena,  pregado  na  Igreja  da 
Mifericordia  de  Lisboa.  Lisboa  por  Jczé 
Lopes  Ferreira.  1709.  4. 

Sermaõ  da  EncarnaçaÔ  do  Divino  Verbo, 
pregado  no  Convento  de  N.  S.  de  JESUS 
de  Lisboa  a  25  de  Março  de  171 5.  Lisboa  na 
Officina  da  Mufica.  1730.  4. 

Sermaõ  do  Grande  S.  Joaõ  Bautijia  na  Tarde 
do  feu  dia  em  a  Igreja  da  Annunciada  de  Lis- 
boa. Lisboa  por  Miguel  Fernandes  da  Cofta 
Impreflbr  do  Santo  Officio.  1736.  4. 
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P.  SEBASTIÃO  FERNANDES,  natural 
do  Lugar  de  Befteiros  do  Bifpado  de  Vifcu 
na  Provinda  da  Beira,  fendo  filho  de  Simaõ 
Fernandes,  e  Maria  Braz.  Quando  contava 
18  annos  de  idade  entrou  na  Companhia  de 
Jcfus  a  26  de  Março  de  1591  donde  paliando 
ao  Oriente  fe  ocupou  com  grande  fervor 
na  converfaõ  da  Gentilidade.  Efcreveo 

Carias  Amuas  dadas  em  Goa  em  Novembro 
de  1569  para  S.  Francifco  de  Borja  Geral  da 
Companhia.  Sahiraõ  vertidas  cm  Italiano. 
Roma  por  Antonio  Bladio  1 5  70,  c  cm  Latim 
pelo  P.  Manoel  da  Cofta  De  rebus  Indic. 
Lovanii  apud  Gervinum  Calenium  1574. 
a  pag.  105.  até  129. 

Do  Author  faz  mençaõ  Antonio  de  Leaõ. 
Bib.  Orient.  Tit.  6.  e  o  feu  addicionador  Tom.  I. 
col.  101. 

SEBASTIÃO  DA  FONSECA  E  PAIVA, 
natural  de  Lisboa,  e  filho  de  Manoel  Rodri- 
gues Cabrita,  e  Maria  da  Fonfeca  e  Paiva. 
Igualmente  foy  perito  na  Arte  da  Mufica, 
que  na  da  Poezia.  Acompanhou  como  Mef- 
tre  da  fua  Real  Capella  a  Sereniffima  Senhora 
D.  Catherina,  quando  no  anno  de  1662  fc  foy 
dcfpofar  com  Carlos  II.  Rey  da  Grãa  Breta- 
nha. Voltando  para  a  pátria  recebeo  a  ordem 
Militar  de  S.  Tiago  no  Real  Convento  de 
Palmella  a  j  de  Dezembro  de  1676  da  maõ  do 
Prefidente  Fradique  Pereira,  fendo  Prior 
mór  D.  Antaõ  de  Faria,  onde  foy  Meíbre  da 
Muíica,  cujo  lugar  tinha  exercitado  no  Hof- 
pital  Real  de  todos  os  Santos  de  Lisboa. 
Entre  os  Collegas  da  Academia  dos  Singulares, 
mereceo  geraes  aplaufos,  ou  foíTc  orando, 
ou  metrificando.  Fallecco  no  Real  Convento 
de  Palmella  no  anno  de  1705,  quando  contava 
80  annos  de  idade.  Compoz 

Relafaõ  dedicada  á  Serenijftma  Senhora  Rai- 
nha da  Gran  Bretanha  da  jornada  que  fez  de 
Lisboa  a/é  Portfmoutb.  Londres  per  J.  Mar- 
tin, Ja  Allcíbry  &  Thom.  Dicas  1662.  4.  Confia 
de  hum  Romance  de  200.  Coplas. 

Relação  dedicada  ás  Magejiades  de  Carlos, 
e  Catherina,  Reys  da  Grande  Bretanha  da  jor- 
nada que  fizeraõ  a  Portsmou/h  até  Antoncourt, 
e  entrada  de  Londres.  Londres  per  J.  Martin, 
Ja  Allcftrey,  e  Thom.  Dicas  1662.  4.  Confia 
de  diverfos  metros. 


Relafaõ  das  Fefias  de  Palacio,  e  grandeza  r 
de  Londres  dedicada  á  Mageftade  da  Serenijftma 
Rainha  da  Grã  Bretanha.  Londres  pelos  ditos 
Imprefibrcs  1663.  4.  Confia  de  hum  Romance 
de  179  Coplas. 

Aplaufos  Feftivos,  e  folemnes  triumphos  com 
que  os  Heroes  Portuguezes  celebrarão  o  feliz  caJa~ 
mento  dos  dous  Monarcas  D.  Affonfo  VI.,  e 
D.  Maria  Francifca  Ifabel  de  Sabqya  Reys  fcli- 
cijftmos  de  Portugal.  Lifboa  por  Antonio 
Crasbecck  de  Mello  1667.  4.  Confia  de  tres 
Sylvas  muito  largas,  e  hum  Romance. 

Romance  da  felice  chegada  da  Serenijft/tia 
Senhora  D.  Maria  Sofia  Ifabel  Rainha  de  Por- 
tugal á  Cidade  de  Lisboa  em  11  de  Agoflo  de 
1687,  e  dtfcrifaõ  da  Ponte  da  Cafa  da  índia. 
Lisboa  por  Domingos  Carneiro.  1687.  4. 
Confia  de  numa  larga  Sylva. 

Segunda  parte  da  Relafaõ  do  triumpbo  que 
fez  a  Cidade  de  Lisboa,  quando  os  Monarcas  de 
Portugal  foraõ  á  Santa  Sé  de/la  Corte,  e  noticia 
dos  Arcos  triumphaes.  ibi  pelo  dito  Imprcf- 
for  1687.  4.  Confia  de  huma  Sylva  e  hum 
Romance. 

Relação  da  magnifica,  e  fumptuofa  pompa 
funeral  com  que  o  Real  Convento  de  Palmella 
da  Ordem  militar  de  S.  Tiago  celebrou  as  Exé- 
quias da  Serenijftma  Rainha  N.  S.  D.  Maria 
Sofia  Ifabel  de  Neoburg.  Lifboa  pelos  her- 
deiros de  Domingos  Carneiro.  1699.  4. 
Confia  de  diverfos  Metros  com  eftampas. 

Redondilbas  a  S.  Antonio  aliflarfe  por  Sol- 
dado. 4.    Sem  lugar  da  ImprcíTaõ. 

No  1.  Tom.  da  Academia  dos  Singulares. 
Lisboa  por  Henrique  Valente  de  Oliveira. 
1665.  4.  Sc  ibi  por  Manoel  Lopes  Ferreira. 
1692.  4.  eftaõ  defte  Author  huma  OrafaÕ 
recitada  a  4  de  Outubro  de  1663.  6  Decimas. 
3  Romances.  3  Redondilbas.  6  Sonetos.  Epí- 
logos, e   hum  Madrigal. 

No  2.  Tomo  da  dita  Academ.  Lisboa 
por  Antonio  Crasbceck  de  Mello  1668.  4. 
&  ibi  por  Manoel  Lopes  Ferreira.  1698.  4. 
Eftaõ  do  mefmo  Author.  Orafaõ  recitada 
a  29  de  Janeiro  de  1684.  Outra  Orafaõ  em 
verfo.  6  Romances.  5  Sjlvas.  1  Redondilbas. 
6  Sonetos.  6  Decimas. 

No  Forafieiro  admirado.  Lisboa  por  An- 
tonio Rodrigues  de  Abreu  1672.  foi.  eftá 
hum  Romance  feu  burlefeo.   Nas  Vidas  de 


Digitized  by  Google 


image 
not 
available 


6oo  B1BLIC 

fuás  fidas  por  Cbrifio  padecendo  martyrio. 
M.  S. 

Chronica  do  que  obraraÕ  os  Padres  da  Com- 
panhia na  índia  em  ferviço  de  Deos.  3  Tomos. 
foi.  Efta  obra  foy  mandada  por  fcu  Author 
no  anno  de  161 5  a  Portugal,  c  a  trouxe  o  Pro- 
curador geral  da  Província  da  índia,  o  qual 
fe  chamava  como  fcu  Author  Sebaítiaõ  Gon- 
çalves, da  qual  obra  fe  diz,  confervarfe  a  pri- 
meira Parte  em  Roma.  He  allegada  muitas 
vezes  por  Jorge  Cardofo  Agiol.  Luftt.  Tom.  1. 
p.  213.  col.  x.  p.  307.  col.  1.  p.  427.  col.  2. 
p.  j$o.  col.  1.  c  Tom.  3.  p.  496.  col.  2.  o 
Illuítr.  Cunha  Hift.  Eccúf  de  Brag.  Part.  2. 
cap.  89.  n.  1.  Telles  Hift.  da  Etiop.  Alta.  liv.  2. 
cap.  3.  e  Fonfeca  Rvor.  Gloriof.  p.  438. 

Tratado  das  Provindas,  Conventos,  t  Mof- 
teiros  da  Keligiad  de  S.  Francifco  do  Reino  de 
Portugal,  e  /eus  Eftados.  M.  S. 

Tratado  fe  he  licito  aos  Navegantes  Sacer- 
dotes dizer  Miffa  na  Carreira  da  índia,  e  dar 
communbaõ  aos  pajfageiros.  M.  S. 

D.  SEBASTIÃO  DA  GRAÇA,  natural 
da  Cidade  do  Porto,  Cónego  Regular  de 
Santo  Agoftinho,  onde  pelos  dotes  feienti- 
ficos  que  poíTuia  foy  Geral  da  fua  Congre- 
gação, e  hum  dos  celebres  Pregadores  do 
feu  tempo,  como  moftrou  na  obra  feguinte. 

SermaÕ  na  entrada,  e  recebimento  que  a  nota-, 
vel  Villa  de  Viama  fa  á  f  agrada  relíquia  do 
glorio/o  S.  Tbeotonio  I.  Prior  do  Real  Mofteiro 
de  S.  Cruz  de  Coimbra  dos  Cónegos  Regulares 
de  S.  Agoftinho,  pregado  no  Convento  defta  Villa 
no  feguinte  dia  defta  folemnidade  no  anno  de  1642. 
Lisboa  por  Domingos  Lopes  Roía  1643.  4. 
Sahio  a  p.  54.  da  Relaeaò  que  fe  fez  defta  En- 
trada, &c. 

SEBASTIÃO  DA  GUARDA  FRA- 
GOSO, natural  de  Lisboa,  onde  teve  por 
Pays  a  Cofme  da  Guarda,  e  Cecilia  de  Fon- 
tes. Inítruido  nos  rudimentos  Gramaticaes 
que  facUitaõ  a  efpeculaçaõ  das  feiencias  fe 
aplicou  na  Univeríidade  de  Coimbra  á  Jurif- 
prudencia  Canónica,  na  qual  recebidas  as 
infignias  doutoraes  foy  admitido  ao  Colle- 
gio  Real  de  S.  Paulo  a  2  de  Agoíto  de  1637. 
A  vaftidaõ  da  fua  littcratura  o  habilitou  pa- 
ra regentar  as  Cadeiras  de  Clementinas  de 
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que  tomou  pofíe  a  2  de  Novembro  de  1642, 
de  Sexto  com  igualaçoens  de  Decreto  a 
30  de  Setembro  de  1648,  de  Vefpera  cm  6 
de  Outubro  de  1653,  e  ultimamente  de 
Prima  em  19  de  Julho  de  1662,  onde  foy 
jubilado,  e  reconduzido  em  166).  Foy 
Cónego  Doutoral  nas  Cathedraes  de  Vifeu, 
Guarda  Coimbra,  e  ultimamente  de  Lisboa 
provido  em  13  de  Fevereiro  de  1668,  De- 
fembargador  da  Cafa  da  Suplicação  com 
exercício  a  3  de  Setembro  dc  1650,  dos  aggra- 
vos  a  27  de  Fevereiro  dc  1653,  Dcfcmbar- 
gador  do  Paço,  e  Cominado  da  Bulla  da 
Cruzada  no  anno  de  1663.  A  Univeríidade 
de  Coimbra  o  elegeo  em  7  de  Julho  dc  1662 
para  que  em  feu  nome  beijafle  a  maõ  a  El- 
Rey  D.  Affonfo  VI.  exaltado  ao  trono,  cujo 
obfequio  tambem  praticou  com  o  Prín- 
cipe D.  Pedro  no  principio  da  fua  Re- 
gência, e  pelo  primeiro  cafamento  do 
mefmo  Príncipe  celebrado  a  31  dc  Março 
de  1668.  Falleceo  em  Lisboa  a  20  de 
Dcfcmbro  de  1675.  Jaz  fepultado  na  Ca- 
thcdral.  Delle  fazem  honorifica  mençaõ  Joan. 
Soar.  de  Brito  Theatr.  Luftt.  Lifter.  lit.  S. 
n.  7.  D.  Jozé  Barbofa  Alem.  do  Colleg. 
Real  de  S.  Paulo,  p.  157.  c  no  Archiath.  Luftt. 

pag-  37- 

Adveniet  doãus  Fragofo   Guarda  Sebaftus, 
Quem  velut  auxilium,   columeuque  Acade- 
mia magnum 
Sufpiciet,  cum  jura  manu  firmarit,  &  ore. 
Compoz 

Traãatus  de  Bello.  M.  S.  He  allegado 
pelo  grande  Manoel  Rodrigues  Leitaõ  Traí. 
Analyt.  p.  106. 

Ad  Tit.  de  Suctffionibus  ab  inteftato. 

Ad  Tit.  de  Prabendis,  &  dignitatibus. 

Ad  Tit  de  Pignoribus. 

Ad  Tit.  de  Sententia,  &  rt  juãcata;  da 
Rubrica  até  o  cap.  8. 

Ad  Cap.  Verum  4.  de  Conditionibus  appo- 
fttis. 

Ad  Cip.  de  Confuetudine 
Ad  Cap.  de  Depoftto. 

Votum  decifcvum  datam  Olyjftpone  28  Se- 
ptembris  1646.  Eítá  nas  Decifoens  do  Dou- 
tor Manoel  Themudo  da  Fonfeca.  Tom.  3. 
Decif.  295.  Ulyíipone  apud  Dom.  Lopes 
Rofa.  i6jo.  foi. 
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Fr.  SEBASTIÃO  DE  JESUS,  natural 
de  Lisboa  Erimita  Auguíliniano,  cujo  ha- 
bito rccebco  no  Convento  pátrio,  donde 
partio  para  a  índia  no  anno  de  1595.  Che- 
gando a  Goa  foy  Reitor  do  Collegio  deita 
Gdade,  e  Confeflòr  das  Religiofas  do  Con- 
vento de  Santa  Mónica  no  anno  de  1644. 
Por  fcr  dotado  de  capacidade  politica,  foy 
mandado  Embaixador  ao  Hidalcaõ,  cuja  in- 
cumbência defcmpenhou  com  grande  con- 
veniência do  noflb  Eflado.  Falleceo  cm 
Goa  em  Abril  de  165  5.  Efcreveo 

Jornada  de  Goa  a  Vi/apor.  M.  S. 

SEBASTIAÕ  JORGE  FROES,  na- 
tural de  Coimbra,  filho  de  Manoel  Jorge, 
e  Pay  do  infigne  Cathcdratico  de  Jurifpru- 
dencia  Cefarca  Francifco  Barreto  Froes  de 
quem  fe  fez  merecida  lembrança  em  feu 
lugar.  ProfeíTou  a  Arte  da  Medicina,  e  de- 
pois de  receber  o  grão  de  Doutor  regentou 
a  Cadeira  de  Crifibus,  de  que  tomou  pofle 
a  4  de  Abril  de  1633,  de  Anatomia  a  27 
de  Mayo  de  1656,  e  de  Vefpera  a  30  de  Se- 
tembro de  1659.  Compoz 

Comentaria  fup.  lib.  Gaieni  de  naturalibus 
fatultatibus. 

Traãatus  de  anatomia  regionis  animalis. 

Commentaria  Juper  Fen.  primum  Avicena. 

Commentaria  in  nonum  lib.  Rbajis  ad  Alma- 
Jorem. 

Fr.  SEBASTIÃO  DE  LISBOA,  cujo 
apelido  indica  a  pátria  em  que  naceo.  Abra- 
çou o  inítituto  de  Carmelita  Calçado,  onde 
fe  aplicou  a  todo  o  género  de  erudição  em 
que  fahio  muito  verfado.  Morreo  na  pátria 
no  mez  de  Março  de  1 3  99. 
Tinha  compofto  na  lingoa  materna  hum 
livro  que  intitulou 

Virga  Jejfe  fioruit.  M.  S. 
Delle  fazem  breve  memoria  Joaõ  Franco 
Barreto  Bib.  Portug.  M.  S. 

SEBASTIÃO  LOBO  VOGADO,  moço 
da  Camera  do  Senhor  D.  Alexandre  de 
Bragança,  Arcebifpo  de  Évora,  irmaõ  do 
Sercniflimo  Duque  de  Bragança  D.  Theo- 
dofio  II  do  nome,  efcreveo  com  eítylo  fin- 
ecro 
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Re/açaÕ  das  Feftas  que  fe  fi^eraS  no  Ca/a- 
mento do  Serenijftmo  Duque  de  Bragança  D.  Tbeo- 
dojio  com  a  Senhora  Duquesa  Dona  Ama  de 
Velafco.  M.  S. 

Confervava-fe  na  Livraria  de  D.  Gafpar  Mal- 
donado de  Efpoleta,  como  affirma  Joaõ 
Franco  Barreto  Bib.  Portug.  M.  S. 

SEBASTIAÕ  LUIZ  DE  LIZ  VELHO. 
Naceo  em  a  notável  Villa  de  Setúbal  a  7  de 
Novembro  de  1721,  onde  teve  por  Pays  a 
Eftevaõ  de  Liz  Velho,  e  Dona  Catherina  da 
Coíla  de  Almeida.  Ainda  que  feguio  a  vida 
militar,  nunca  deixou  de  aplicarfe  ao  efludo 
da  Hiftoria,  e  Poezia,  e  como  hc  perito  na  intel- 
ligencia  da  lingoa  Franceza  traduzio  delia 
em  a  materna 

Hiftoria  de  de  Borbon  II.  do  nome  Prín- 
cipe de  Condi,  e  primeiro  Príncipe  do  fangue.  Ti- 
nha fido  impreíTa  cila  obra  Colónia  1693.  8. 

P.  SEBASTIAÕ  DE  MAGALHAENS. 
Naceo  na  Cidade  de  Tangere  antiga  Colónia 
dos  Portuguezes  fituada  na  Regiaõ  Africana. 
Foraõ  feus  Progenitores  Manoel  de  Soufa  de 
Magalhaens,  e  Antónia  Fernandes  de  Araujo. 
Ao  tempo  que  cíhidava  na  Univerfidade  de 
Coimbra  entrou  na  Companhia  de  Jefus  em 
o  Noviciado  da  mefma  Gdade  no  1  de  Mayo 
de  1655,  quando  contava  20  annos  de  idade. 
Tanto  fe  diftinguio  o  feu  talento  na  com- 
prehenfaõ  das  feiencias  feveras,  que  as  diótou 
com  aplaufo  na  Univerfidade  de  Évora,  e  Col- 
legio de  Santo  Antaõ  de  Lisboa.  A  fua  pru- 
dente madureza  lhe  adquirio  os  lugares  de  Rei- 
tor do  Collegio  de  Lisboa  duas  vezes,  de  Pre- 
pofito  da  Cafa  profeíTa  de  S.  Roque  de  Provin- 
cial, e  de  Confeflòr  da  Mageílade  dc  D.  Pedro 
II.  cujo  miniítcrio  adminiftrou  com  igual  recti- 
dão, que  benevolência.  Falleceo  na  Caía  pro- 
fefla  de  S.  Roque,  a  23  de  Julho  de  1709, 
quando  contava  74  annos  de  idade,  e  34  de 
Religião.  Ao  dia  feguinte  lhe  cantarão  os 
Religiofos  da  Santiflima  Trindade  prefidindo 
o  feu  Provincial  o  Officio,  e  Mifla  dc  Defuntos 
em  retribuição  da  grande  actividade  que  apli- 
cou fendo  Prepofito  de  S.  Roque  a  extinguir 
o  fogo  que  devorou  grande  parte  do  feu  Con- 
vento.  Faz  da  fua  pcflòa  larga  memoria  o 
P.  Franco  Imag.  da  Virt.  do  Nop.  de  Coimb. 
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Tom.  2.  liv.  4.  cap.  45.  Vcrteo  da  lingoa 
Latina  do  Padre  Francifco  Rougcmont  Je- 
fuita  em  a  materna 

Rí/afaõ  do  Eftado  politico,  l  ejpiritml  do 
Império  da  China  pelos  amos  de  1659  e/cri  ta  em 
latim  pelo  Padre  Francifco  Kogemont  da  Com- 
panhia de  Jefus  Flamengo  Miffionario  Apofto- 
lico  no  me/mo  Império  da  China.  Lisboa  por 
Joaõ  da  Cofia  1672.  4. 
Supofio  que  efia  tradução  naõ  tenha  o  no- 
me do  traduâor,  declara  fer  o  Padre  Se- 
baftiaõ  de  Magalhaens  a  Bib.  Societ.  pag. 
249.  col.  1.  e  o  novo  addicionador  da  Bib. 
Orient.  de  Antonio  de  LeaÕ.  Tom.  1.  col.  119. 
col.  1. 

P.  SEBASTIÃO  DA  MAYA,  natural  de 
Lisboa,  e  filho  de  Dionifio  da  Maya,  e  Jerony- 
mo  de  Freitas.  Abraçou  o  infiituto  de  Jefuita 
cm  o  Noviciado  de  Coimbra  no  primeiro  de 
Mayo  de  161 3,  quando  contava  quatorze 
annos,  e  tres  mezes  de  idade.  Foy  infigne  nas 
letras  humanas  como  manifcftou  fendo  Meftrc 
de  Rhetorica  em  Coimbra.  Teve  memoria  taõ 
monftruofa  que  nella  con  ferva va  as  obras  de 
Virgilio,  Horácio,  Claudiano,  Eftado,  e  Sana- 
zaro;  Cicero,  Quintiliano,  Saluftio,  Quinto 
Curcio,  e  Suetonio.  Ao  tempo  que  eftava  no- 
meado para  dictar  Efcritura  na  Univerfidade 
de  Évora,  impellido  do  zelo  da  converfaõ  das 
almas  deixou  os  aplaufos  académicos,  e  fe  en- 
tregou aos  perigos  da  navegação  fahindo  de 
Lisboa  embarcado  na  Capitania  Noíía  Senhora 
da  Oliveira,  de  que  era  Capitaõ  Joaõ  de  Mello, 
c  aportou  felizmente  a  Goa.  Foy  Provincial 
do  Japaõ,  e  China,  e  Vifitador  no  anno  de 
1656.  Fallecco  na  Cidade  de  Macáo  a  16  de 
Junho  dc  1664.  Compoz 

índia  Cbriftiana.  Inftruãiones  morales  pro  ca- 
fibus  concientia  apud  Indos  utriufque  orbis  oceurren- 
tibus.  Efcrito  no  anno  de  1645.  M.  S. 

Segredos  da  Oracaõ  extrahidos  da  Jumma  Ef- 
piritual  do  Padre  Ga/par  Figueira  da  Companhia 
de  Jefus.  M.  S. 

Exercidos  de  outo  dias  poftos  em  praxe,  t 
ordem  fácil  para  fe  poderem  tomar  cada  anno. 
Tradução  de  Francez  do  Padre  Paulo  Barry 
Jefuita.  M.  S. 

Vida  do  Padre  Vicente  Carafa  da  Companhia 
de  Jefus.  Tradução  dc  Francez. 
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Todas  eftas  obras  fe  confervaõ  no  Cubículo 
do  Padre  Afliftente  de  Portugal  na  Cafa  pro- 
fefia  de  Roma. 

Fr.  SEBASTIÃO  MANRIQUE,  natural 
da  Cidade  do  Porto,  Erimita  Auguftiniano, 
cujo  fagrado  inftituto  profeflbu  no  Convento 
de  Goa  em  o  anno  de  1604.  Foy  mandado 
por  Fr.  Luiz  Coutinho  Provincial  da  Congre- 
gação da  índia  no  anno  de  1628  as  Mifibens 
de  Bengala,  em  cujo  minifterio  confumio  o 
largo  cfpaço  de  treze  annos.  Pafiou  a  Roma 
por  terra,  onde  foy  eleito  Definidor  Geral, 
c  Procurador  Geral  da  Provinda  de  Portugal 
em  a  Curia.  De  Roma  fe  transferio  a  Londres 
no  anno  de  1669,  em  cuja  jornada  o  privou 
violentamente  da  vida  hum  feu  criado  com 
intento  de  roubar-lhe  o  dinheiro  que  levava, 
e  para  naõ  fer  defeuberto  o  feu  crime  ocultou 
o  cadáver  em  huma  caixa  que  lançou  no  rio 
Tamafis,  c  fendo  defeuberta  pelos  Pilotos  co- 
mo imagina/Tem  fer  depofito  de  dinheiro  a 
extrahiraõ  das  aguas,  c  fendo  aberta  como  fe 
acha/Te  o  cadáver,  feita  a  deligencia  pelo  no- 
meei da,  pagou  com  a  própria  vida  no  patí- 
bulo a  execranda  alcivofia  que  uzara  com 
feu  amo.  Fite  foy  o  trágico  fim  que  teve 
Fr.  Sebaftiaõ  Manrique,  digno  certamente  de 
outro  mais  feliz  pelas  largas  peregrinaçoens, 
que  fez  em  obzequio  da  religião  Chriftaã,  nos 
Reinos  do  Pegu,  Mogor,  Cochinchina,  Ilha 
de  Macaflar,  e  outros  Empórios  do  Oriente, 
cuja  memoria  permanece  eternizada  cm  al- 
guns Efcritores  como  faõ  Torelli  Secol.  Angu/l. 
Fr.  Ant.  da  Nativid.  Mont.  e  Coroas,  letr.  S. 
§.  18.  n.  7.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2. 
pag.  227,  e  669.  e  o  addidonad.  da  Bib. 
Orient.  de  Ant.  de  Leaõ  Tom.  1.  col.  45. 
Compoz 

Itinerário  de  las  Mifwnes  de  la  índia  Oriental 
con  una  fummaria  relacion  dei  grande,  y  opulento 
Império  dei  Emperador  Xançiahan  Corrombo,  gran 
Mogol,  y  de  oiros  Reys  infieles,  en  cuyos  Reinos  af- 
fifien  los  Keligiofos  de  S.  Augufiin.  Roma  a  la 
inftancia  dc  Guillelmo  Halle  1653.  foi. 

D.  SEBASTIÃO  MARIA  CORREA,  na- 
ceo  na  Gdade  de  Roma  Metrópole  da 
Chriftandade,  onde  teve  por  Progenitores 
ao    Marquez    Antonio    Correa  Cavalleiro 
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tos  annos  com  grande  aplaufo.  Pela  pru- 
dência do  feu  talento  o  elegeo  para  Secre- 
tario o  Excellentiflimo  Duque  do  Cadaval 
D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello,  cuja  in- 
cumbência dezempenhou,  como  delle  fe  ef- 
perava.  Para  claro  argumento  dos  dotes  feien- 
tificos  que  poíTuia,  bailava  o  cpiítolar  comer- 
cio que  teve  com  o  grande  Padre  Antonio 
Vidra  por  muitos  annos,  cujas  cartas  fe  lem 
impreíTas  nas  que  fe  publicarão  deite  iníigne 
Varaõ.  Deixando  o  feculo  fe  recolheo  á 
Congregação  do  Oratório  de  Lifboa,  onde 
recebeo  a  roupeta  a  3  de  Junho  de  1697. 
Neila  virtuofa  Paleítra  fe  exercitou  em  todos 
os  actos  que  conduzem  á  eterna  felicidade  do 
qual  foy  tomar  polTe  a  21  de  Junho  de  1721, 
quando  contava  idade  muito  provecta.  Dos 
Sermoens  que  prégou  quando  era  fecular,  pu- 
blicou os  feguintes. 

Serrnaõ  de  S.  JoaÕ  Bautijla  pregado  na  Igreja 
de  Santo  EkvaÕ  de  Alfama  a  4  de  Agofio  de  1680. 
Lisboa  por  Miguel  Manefcal  1681.  4.  c  Coim- 
bra por  Joaõ  Antunes  1693.  4. 

SermaÕ  do  glorio/o  Patriarcha  S.  Jo^é  E/poço 
da  Aíày  de  Deos  pregado  na  Igreja  do  Convento  da 
Efperança  em  19  de  Março  de  1682.  ibi  por  Joaõ 
Galraõ.  4. 

SermaÕ  dos  Príncipes  dos  Apoftolos  S.  Pedro, 
t  S.  Paulo  na  Igreja  de  S.  Juliao  em  5  de  Julho 
de  1683.  ibi  por  Miguel  Manefcal  1683.  4. 

gracia.  PanegyrUo  no  dia  da  fua  Eefta  na  Igreja 
do  Paraíso  de  Lisboa  na  Dominga  Jegunda 
depois  de  Pafcboa  no  anno  de  1684.  Lisboa 
por  Joaõ  Galraõ  1684.  4. 

A  vaidade  do  homem  convencida  em  Jinco  dif- 
curjos  moraes  nas  Tardes  das  jinco  Domingas  de 
Quarejma  de  S.  Paulo  de  Lisboa  1680.  Lisboa 
por  Miguel  Dcslandcs  1685.  4. 

SermaÕ  da  Santiffma  Trindade  pregado  na 
Igreja  do  Hofpital  real  de  Lisboa  na  fefta  da 
Irmandade  dos  Clérigos  pobres  da  Charidade,  em 
11  de  Junho  á  1691.  ibi  por  Miguel  Manef- 
cal. 1692.  4. 

SEBASTIÃO  DA  MADRE  DE  DEOS 
VILLELA,  natural  de  Lisboa,  Cónego 
Secular  da  Congregação  do  Evangeliíta 
amado,  cuja  murça  recebeo  a  14  de 
Setembro  de  1635.  Foy  Secretario  da  Con- 
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gregaçaõ,  Provedor  do  Hofpital  das  Caldas, 
c  Reitor  do  Convento  de  Villar,  e  de  Lisboa, 
onde  morreo  a  30  de  Junho  de  1678.  Foy 
iníigne  Pregador,  e  dos  Sermoens  que  reci- 
tou com  aplaufo  em  diverfos  púlpitos,  fo- 
mente fe  publicou  no  Livro  intitulado  Foraf- 
teiro  admirado.  Lisboa  por  Antonio  Rodri- 
gues de  Abreu  1672.  foi.  Part.  2.  a  pag.  63. 

SermaÕ  na  Canoni^acaÕ  de  Santa  Maria  Mag- 
dalena  de  Paqrí  prigado  no  quinto  dia  do  Outa- 
vario  Jolemne  que  lhe  dedicou  o  Convento  do  Carmo 
de  Lisboa. 

D.  SEBASTIÃO  MONTEIRO  DA 
VIDE,  naceo  na  Villa  de  Monforte  do  Bif- 
pado  de  Elvas  da  Província  Tranftagana  a 
19  de  Março  de  1643,  onde  teve  por  Pays 
a  Domingos  Martins  da  Vide,  c  Beatriz  Mou- 
tofa.  Sendo  de  17  annos  entrou  na  Compa- 
nhia de  Jefus  em  o  Noviciado  de  Évora  a  22 
de  Mayo  de  1659,  donde  fahindo  paíTou  á 
Univeríidade  de  Coimbra,  e  aplicado  aos  fa- 
grados  Cânones  nelles  recebeo  o  grao  de 
Bacharel  com  fatisfaçaõ  dos  Cathedraticos. 
A  fama  da  fua  litteratura  unida  com  a  rectidão 
do  procedimento  o  conílituiraõ  digno  de  fer 
Dezembargador  da  Relação  Ecclcfiaftica,  Vi- 
gário Geral  do  Arcebifpado  de  Lisboa,  e  Prior 
da  Parochial  Igreja  de  Santa  Marinha  na  mef- 
ma  Cidade.  Atendendo  a  Magcílade  delRey 
D.  Pedro  II.  aos  feus  merecimentos  o  nomeou 
Arcebifpo  da  Bahia  a  8  de  Mayo  de  1701, 
em  cuja  dignidade  fendo  íãgrado  a  21  de  De- 
zembro do  dito  anno  partio  a  3  de  Março 
de  1702,  e  chegando  á  Bahia  em  20  de  Mayo, 
a  22  tomou  poíTe  da  fua  Diocefe.  Confiando 
o  feu  rebanho  de  ovelhas  muito  opulentas 
nunca  fe  aproveitou  da  fua  riqueza,  antes 
fempre  viveo  com  fumma  parcimonia  em- 
pregando o  que  lhe  rcítava  dos  gaítos  pre- 
cifos  na  reediíkaçaõ  do  Palacio  para  mais 
cómoda  habitação  de  feus  fuceílores.  Por 
fua  deligencia  fe  augmentaraõ  as  rendas,  e 
o  numero  dos  Cónegos  da  Cathedral,  co- 
mo também  muitas  Parochias  para  fe  admi- 
niílrarem  com  promptidaõ  os  Sacramentos 
as  fuas  ovelhas.  Para  direção  da  Diocefe  ce- 
lebrou Synodo  em  12  de  Junho  de  1707 
em  que  fez  as  Conílituiçoens  que  manifef- 
taõ  a  profunda  feiencia  que  tinha  de  hum,  c 
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outro  Direito.  Cheyo  de  virtudes,  e  annos 
que  chegavaõ  a  8o  fa  11c eco  piamente  a  7  de 
Setembro  de  1722.  Jaz  fepultado  na  Capella 
mor  da  Cathedral  ao  lado  da  Epiífola,  e  na 
Campa  cítaõ  abertas  as  fuás  Armas  cõ  o  fe- 
guinte  diíticho  por  epitáfio. 

Brafilia  leges,  Templi  augmenta  paravit, 
Venturis  magnam  Prafulibufque  domum. 
Obdormivit  in  Domino  7.   Scttmbris  anno 
MDCCXXIL 
Deite  Prelado  faz  honorifica  memoria  Ma- 
rangoni  Thefaur.  Parocb.  Tom.  2.  p.  127. 
Compoz 

Conjlituifoens  primeiras  do  Arcebijpado  da 
Bahia  feitas,  e  ordenadas  peio  Ulujbijfimo  e  Keve- 
rendijfmo  Senhor  D.  SebafliaÒ  Monteiro  da  Vide, 
Arcebifpo  da  Bahia,  e  do  Confelho  de  Sua  Magefiade 
propomos,  e  aceitas  em  o  Synodo  Diocesano  celebra- 
do em  12  de  junho  de  1707.  Lisboa  por  Pafchoal 
da  Sylva  ImpreíTor  de  S.  Mageiiade  1719. 
foi. 

Hijioria  da  Vida,  e  morte  da  Madre  Soror 
Viãoria  da  Encarnação"  reiigiofa  profejfa  no  Con- 
vento de  S.  Ciara  do  Defierro  da  Cidade  da  Bahia. 
Roma  por  Joaõ  Domingos  Chracas.  1720.  8. 

Exbortaçaõ  á  perfeverança  da  Via-Sacra  na 
forma,  que  ft  pratica  no  Arcebifpado  da  Bahia 
com  huma  brepe  inftrucaõ  da  doutrina  Cbrijiã.  Lis- 
boa por  Antonio  Pedrofo  Galraõ  1723.  16. 

D.  SEBASTIAÕ  DE  MORAES.  Na- 
ceo  na  Gdade  do  Funchal  Capital  da  Ilha 
da  Madeira,  onde  teve  por  Pays  a  Pedro 
Gonçalves,  c  Maria  Nunes.  Evadindo  por 
fuperior  proteção  de  hum  fatal  perigo  na 
puerícia,  fe  aliitou  na  Companhia  de  Jefus 
em  o  Noviciado  de  Coimbra  no  anno  de 
155°.  quando  contava  16  annos  de  idade. 
Ainda  naõ  era  profcíTo  do  quarto  voto  quan- 
do foy  eleito  Confeflbr  da  Scrcniífima  Se- 
nhora D.  Maria  neta  do  auguítiflimo  Mo- 
narca D.  Manoel,  e  a  acompanhou  quan- 
do no  anno  de  1565  foy  defpozarfe  com 
Alexandre  Farncfe  Príncipe  de  Parma.  No 
tempo  que  aíTiítio  cm  Itália,  foy  Reitor  do 
Collegio  de  Parma,  e  Viíitador  das  Pro- 
víncias de  Roma,  e  Milaõ.  Nomeado 
pelo  Geral,  Provincial  da  Província  Por- 
tugueza  fc  rcílituhio  ao  Reino,  onde  de- 
pois de  exercitar  cite  lugar  com  fumma 
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prudência  foy  eleito  por  Filippe  II.  Bifpo  do 
Japaõ,  cm  cuja  dignidade  fendo  confirmado 
por  Xiíto  V.  com  o  titulo  de  Bifpo  de  Funay 
a  19  de  Fevereiro  de  1588,  o  fagrou  a  27  de 
Março  deite  anno  em  a  Cafa  profefia  de  S. 
Roque  o  IlluítruTimo  Arcebifpo  de  Lisboa 
D.  Miguel  de  Caibro.  Partio  para  a  índia  no 
1  de  Abril,  cm  cuja  jornada  nunca  ceifou 
de  executar  a£tos  de  heróica  charidade  princi- 
palmente com  os  enfermos,  e  moribundos, 
focorrendo  a  huns  com  os  remédios,  e  aos 
outros  miniítrandolhe  os  Sacramentos.  Deita 
continua  aífiitencia  contrahio  a  enfermidade, 
que  o  privou  da  vida  a  19  de  Agoíto  de  1588 
cm  a  Ilha  de  Moçambique,  quando  contava 
54  annos  de  idade.  De  (embarcado  o  cadá- 
ver foy  conduzido  com  a  comitiva  dos  Reli- 
giofos  Dominicos,  Francifcanos,  e  Agoíti- 
nhos,  e  do  Capitão  da  Fortaleza  D.  Jorge 
de  Menezes,  Capitão  mór  da  Nao,  e  outros 
Fidalgos  á  Capella  de  N.  Senhora  do  Ba- 
luarte, onde  fe  lhe  cantou  o  Officio  de 
Defuntos.  Deite  lugar  foy  transferido  para 
Goa,  e  jaz  no  Collegio  velho  de  S.  Paulo. 
Dcítc  Prelado  fazem  mençaõ  Bib.  Societ.  p.  756. 
col.  2.  Guerreiro  Coroo  dos  Sold.  Part.  4.  cap. 
10.  Andrad.  Var.  iílufir.  da  Comp.  Tom.  j. 
p.  789.  Gufman  Mijfion.  dei  Jap.  Part.  2.  liv.  9. 
cap.  32.  Nadafi  Ann.  dier.  mem.  S.  J.  Pari.  2. 
p.  ij.  Joan.  Soar.  de  Brito  Theatr.  haifit. 
Litter.  lit.  S.  n.  11.  Nic.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom. 
2.  p.  228.  col.  I.  Franco  Imag.  da  Virt.  do  Notr. 
de  Coimb.  Tom.  1.  liv.  1.  cap.  34.  c  35.  e  no 
Ann.  g/oriof.  S.  J.  p.  478.  Barbofa  Mem.  del- 
Rej  D.  Seb.  Part.  2.  liv.  2.  cap.  13.  n.  105. 
Soufa  Agiol.  Lujit.  Tom.  4.  p.  81.  onde  lhe 
aflina  a  morte  a  7  de  Julho  feguindo  a  Nadaíi 
que  diz  ignorar  o  dia  do  feu  óbito.  Pereira 
Padecidos,  lib.  10.  p.  183. 

 Sic  imidiofe  Sebaftum 

Moçanbique  tenet,  tumuloque  fuperbe  recondit. 
Compoz 

Vita,  t  morte  de  la  Sereniffima  Maria  di 
Portugallo  Princepeffa  di  Parma,  e  Piacenfa. 
Bologna  per  Alcxandro  Bonacci  1578.  8. 
Roma  a  preflò  Carlo  Vullietti  1602.  12.  Sa- 
hio  traduzida  em  Caítelhano  pelo  P.  Fran- 
cifeo  Alvarado  Jefuita.  Madrid  en  la  Offi- 
cina  de  los  Blandiofos  1)91.  12. 
Deixou  os  feguintes  Tratados  Theologicos 
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que  fe  confcrvaõ  no  Collcgio  de  Évora,  e 
delles  faz  memoria  o  P.  Soufa  Agiol.  Lufit. 
Tom.  4.  p.  84. 

De  Excommunicatione.  De  Intcrdião,  &  Ir- 
regularitate.  De  Sacramentis  in  gentrt;  Eucba- 
riftia,  Pamitencia,  &  Matrimonio. 

P.  SEBASTIÃO  DE  MORAES,  natu- 
ral de  Vianna  do  Minho  do  Arcebifpado  dc 
Braga,  filho  de  Antonio  Soutello,  e  Brites 
Salgada.  Abraçou  o  inítituio  da  Compa- 
nhia de  Jcfus  em  o  Noviciado  de  Coimbra 
a  7  de  Mayo  de  1592,  quando  contava  15 
annos  de  idade.  Sendo  Procurador  Geral 
da  Província  dc  Portugal  na  Corte  de  Ma- 
drid efcrevco  no  anno  dc  1632. 

Informação  do  Eflado  da  Caufa  dos  Direitos 
das  fazendas  da  me/ma  Companhia,  que  corria 
com  as  Igrejas,  e  Cabidos  do  Reino  de  Portu- 
ga/, foi. 

Ncfte  papel,  que  confia  dc  doze  paginas 
prova  feu  Author  naõ  caufarem  damno  ao 
rendimento  dos  Cabidos,  c  Igrejas  dos  Dí- 
zimos, que  naõ  pagavaõ  os  Jeíuitas  por 
Breves  concedidos  por  Paulo  III.  em  o  an- 
no dc  1549  confirmado  por  Paulo  IV.  em 
1561,  e  outra  vez  confirmada  por  Grego- 
rio XIII.  no  anno  de  1578  com  a  condição 
das  fazendas  haverem  de  fer  da  fua  cria,  e 
laura.  Nelle  narra  quantas  fazendas  tem 
cada  Collcgio  dc  Portugal.  Sahio  imprcíTo 
fem  lugar  da  edição. 

Fr.  SEBASTIÃO  MOREIRA  DE  GO- 
DOY. Naceo  na  Capitania  de  todos  os 
Santos,  fituada  na  America  Portugueza,  e 
profcflbu  o  inftituto  Carmelitano.  Foy  Mef- 
tre  de  Filofofia,  c  Thcologia,  em  cujas  Fa- 
culdades inftruhio  aos  feus  domefticos,  com 
grande  emolumento  da  fua  aplicação.  No 
exercício  do  púlpito  moíbrou  que  naõ  tinha 
inferior  talento,  ao  que  oílentara  na  Cadeira, 
do  qual  publicou  por  primícias. 

SermaÕ  de  AçaÕ  de  graças  á  glorio/a  S. 
Anna  dando  faude  em  buma  perigo/a  enfer- 
midade ao  Reverendiffimo  Doutor  JoaÕ  Cal- 
t  mon  Chantre  da  Metropolitana  Si  da  Ba- 
hia Prothonotario  Apoftolico  de  Sua  Santi- 
dade, Lisboa  por  Miguel  Rodrigues  Im- 
prefior  do  Senhor  Patriarca.  1736.  4. 
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P.  SEBASTIÃO  DE  NOVAES.  Na- 
eco  cm  a  Gdade  de  Braga,  fendo  fi- 
lho de  Sebaítiaõ  Ferreira,  e  Francifca  de 
Novaes.  Aliftou-fe  na  Companhia  de  Jc- 
fus em  o  Noviciado  de  Lisboa  a  12 
de  Outubro  de  1632  quando  contava  ij 
annos  de  idade.  Enfinou  letras  huma- 
nas fete  annos,  feis  Thcologia  Efcolaf- 
tica,  e  nove  a  Moral.  Foy  Reitor  do 
Collcgio  de  Santarém,  e  grande  Orador 
Evangélico.  Falleceo  na  Cafa  profeíla  dc 
S.  Roque  de  Lisboa  a  28  de  Janeiro 
de  1692,  quando  contava  75  annos  de 
idade,  e  60  de  Religião.  Delle  fc  lem- 
braõ  Bib.  Societ.  p.  736.  col.  2.  Nicol. 
Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  p.  228.  col. 
1.  Joan.  Soar.  de  Brito  Theatr.  Ljijit. 
Litter.  lit.  S.  n.  12.  D.  Franc.  Manoel 
Carta  ao  Doutor  Themudo.  Franco  Imag. 
da  Virt.  do  Nop.  de  Usb.  p.  976.  Com- 
poz 

Ulium  inter  f pinas,  Jivi  conceptus  Dei  Geni- 
tricis  incontaminatus.  Conimbricac  apud  Dida- 
cum  Gomes  de  Loureiro.  1648.  16. 

SermaÕ  da  Canonização  de  S.  Maria  Ma- 
gda/ena de  Pa^pri,  pregado  no  Convento  do 
Carmo  da  Villa  de  Setúbal.  Sahio  no  Fo- 
rajhiro  admirado.  Lisboa  por  Antonio  Ro- 
drigues dc  Abreu  1672.  foi.  Part.  2.  a 
pag.  144. 

Sermão  das  Chagas  de  Cbrifto,  pregado 
na  Cidade  de  Leiria.  Sahio  na  Laurea  Por- 
tuguesa de  pag.  178.  até  198.  Lisboa  por  Mi- 
guel Dcslandcs.  1687.  4. 

SEBASTIÃO  NUNES,  profefior  de  Me- 
dicina em  a  Univeríidade  de  Coimbra,  onde 
a  eftudou  com  grande  credito  do  feu  talento. 
Publicou 

Traãatusdt  Pefte.  Conimbricx  160X.  4. 

SEBASTIÃO  NUNES  BORGES.  Com- 
pilou, e  traduzio  das  obras  do  infigne  Varaõ 
Fr.  Luiz  dc  Granada  mi  mortal  gloria  da  Or- 
dem dos  Pregadores. 

Compendio  da  OracaÕ,  e  meditacaõ,  na 
qual  fe  trata  da  conjideracaÕ  dos  principaes  myf- 
terios  de  no  ff  a  Santa  Fé,  e  das  partes,  e  doutrina 
para  a  Oração.  Lisboa  na  Officina  Joaqui- 
niana  1739.  8. 
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da  Seita  dc  Mafoma.  No  5  declara  a  que  Na- 
ção do  Mundo  cila  prometido  o  quinto  Impé- 
rio. No  6  como  naõ  pode  convir  a  quinta 
Monarchia  aos  Reys  Caftelhanos.  No  7  pro- 
põem finaes  certos  da  peflba  que  hade  levantar 
a  quinta  Monarchia.  No  8  traz  outros  finaes, 
porque  ferá  conhecida  a  Peflba  que  hade 
levantar  a  quinta  Monarchia.  No  9  trata  da 
vida,  e  aparecimento  delRey  D.  Sebaíliaô  I. 
Principe  da  quinta  Monarchia,  e  o  que  paflbu 
em  Veneza,  e  outras  partes.  No  10  até  o 
15  vay  eftabelecendo  com  o  Juramento  del- 
Rey D.  AfTonfo  Henriques,  e  algumas  tra- 
diçoens  da  vida  delRey  D.  Sebaíliaô,  fer  efte 
o  Monarca  que  ha  de  eftabelecer  a  quinta 
Monarchia. 

SEBASTIÃO  PEREIRA  DE  EÇA,  natu- 
ral de  Lisboa,  filho  de  Antonio  Queirós,  que 
foy  Enviado  a  Roma  no  armo  de  1658.  Teve 
grande  inítruçaõ  da  Genealogia,  eferevendo 

Varias  Famílias  illuftrts  de  Portuga/,  foi. 
M.  S. 

Afcendentes  da  Ca/a  de  Medina,  e  Sidónia. 
M.  S.  Efta  obra  offereceo  ao  Embaixador  de 
Franca  como  efereve  Joaõ  Franco  Barreto 
na  Bib.  Portug.  M.  S. 

SEBASTIÃO  PEREIRA  PIMENTEL, 
natural  de  Lisboa  Cavalleiro  profeflb  da  Or- 
dem dc  Chrifto,  Secretario  do  Padroado  Real, 
Abbade  de  Lindofo.  Teve  por  Progenitores 
ao  Doutor  Joaõ  Pereira  Pimentel  Provedor 
das  Capellas,  e  a  Dona  Mariana  Jofcfa  de 
Menezes  de  igual  nobreza  á  de  feu  conforte. 
Entre  os  Poetas  celebres  do  feu  tempo  mereceo 
grande  diftinçaõ,  ou  fofle  no  eftylo  ferio,  ou 
jocofo.  Naõ  era  menos  eftimavcl  na  converfa- 
çaõ,  em  que  proferio  apothegmas  judiciofos, 
e  joviaes.  Falleceo  na  pátria  a  3  de  Junho 
de  1720.  Jaz  fepultado  na  Parochial  Igreja 
de  NoíTa  Senhora  dos  Anjos.  Compoz 

Romance  em  aplaufo  do  Theatro  Genealógico 
da  Cafa  de  Sou/a  compoflo  por  Manoel  de  Sou/a 
Moreira.  Sahio  entre  outras  Poezias  ao 
principio  deita  obra.  Pariz  por  Joaõ  Aniflbn 
1694.  foi. 

lnveãiva  jocoja  aos  Lenitiws  da  dor,  que 
compoz  Fr.  Francifco  da  Natividade  Car- 
melita. 4.  M.  S.   He  proza. 
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D.  Fr.  SEBASTIÃO  DE  S.  PEDRO, 
natural  de  Condexa  a  nova  na  Província  da 
Beira,  onde  teve  por  Pays  a  Eftevaõ  Alva- 
res, e  Mónica  Luiza.  Depois  de  frequentar  o 
efiudo  dos  fagrados  Cânones  em  a  Univerfi- 
dadc  dc  Coimbra  fe  recolheo  no  Clauího  dos 
Erimitas  de  Santo  Agoftinho  profeílândo  fu  le  ni- 
ne mente  no  Convento  de  Lifboa  a  2  de  Julho 
de  1582.  No  anno  feguinte  paiTou  á  índia 
Oriental,  e  conhecendo  o  IUuftriífimo  Arce- 
bifpo  de  Goa  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes  o 
talento  de  que  era  dotado,  o  mandou  acom- 
panhado de  Fr.  Antonio  de  Gouvea  á  Perfia, 
onde  obrou  acçoens  heróicas  em  obfequio  da 
Chriftandade.  Vindo  no  anno  de  1J97  a 
Madrid  com  o  lugar  de  Procurador  Geral  da 
fua  Religião,  foy  eleito  Bifpo  de  Meliapor 
em  9  de  Janeiro  de  1606.  Efta  dignidade  o 
obrigou  a  paflar  fegunda  vez  ao  Oriente  na 
armada  de  que  era  Capitão  mór  Joaõ  Correa 
de  SouJã,  que  fahio  de  Lisboa  no  anno  de 
1607,  e  tanto  que  chegou  ao  feu  Bifpado  lhe 
ordenou  o  Vice-Rey  do  Eftado  Ruy  Lourenço 
de  Távora,  que  juntando  alguma  gente  militar 
fofle  acometer  a  Fortaleza  de  Paleacate  prefi- 
diada  dos  Olandezes,  cuja  expedição  executou 
felizmente  arruinando  a  Fortaleza,  c  prefio- 
nando  todos  os  que  nclla  eftavaò.  Da  Mitra 
de  Meliapor,  foy  transferido  para  a  de  Co- 
chim,  e  ultimamente  para  a  Primacial  de  Goa, 
onde  fez  o  Cruzeiro,  e  Capella  mór.  Falle- 
ceo a  7  de  Novembro  de  16*9  com  80  annos 
dc  idade.  Jaz  fepultado  na  Cathcdral  com  o 
feguinte  epitáfio. 

Aqui  jaz  D.  Fr.  Sebajliaõ  de  S.  Pedro, 
Frade  Agoftinbo  natural  de  Condexa  I.  Bifpo 
de  Meliapor,  V.  de  Cocbim,  IX.  Arcebijpo 
de  Goa  Primaz  da  índia.  Fez  0  Cruzeiro, 
e  Capella  mór  defta  Si,  e  a  poz  na  perfeição 
em  que  fe  ve.  Veyo  a  fallecer  a  7  de  Novem- 
bro de  1729. 

Delle  fazem  mençaõ  Fr.  Anton,  da  Purif. 
Cbron.  da  Prov.  de  S.  Agofl.  de  Por/ug. 
Part.  2.  liv.  j.  tit.  y  ■ '.  &  de  vir.  illuflr. 
Ord.  Erim.  D.  Aug.  lib.  1.  cap.  31.  Herre- 
ra Alpbab.  Augufi.  Tom.  2.  lit.  S.  p.  391. 
Crufcn.  Monaft.  Augufi.  Part.  3.  cap.  48. 
ad  ann.  161 6.  Hift.  dos  Var.  illuftr.  do  apel. 
de  Tavor.  p.  350.  Faria  Afia  Portug.  Tom.  3. 
p.  550.  Efcreveo 
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ou  arguindo,  naõ  podendo  o  ardor  da  dif- 
puta  alterar-lhe  a  fcrcnidadc  do  fcmblante. 
No  lugar  dc  Prcpofito  deu  a  conhecer  mais 
a  benevolência  dc  Pay,  que  a  feveridade  de 
Superior.  Mereceo  o  declarado  afecto  da 
Mageílade  do  Senhor  D.  Joaõ  V.  conful- 
tando-o  nas  matérias  mais  graves  em  que  o 
feu  voto  fendo  livre,  e  judiciofo  era  fem- 
pre  preferido  a  outros  mais  parciaes  da 
vontade  do  Príncipe,  que  da  juíliça  da  Cauza. 
Fallcceo  intempeílivamente  a  6  de  Setem- 
bro de  171 8,  cuja  memoria  ferá  eternamente 
faudofa  aos  feus  Congregados. 
Compoz 

janfenifmus  redivivas  alterius  tamtn  Alexan- 
dri  gladio  jugulatus,  ae  rteens  Cl t mentis  XI. 
anatbtmatt  fulguritus;  feu  Differtationes  Theo- 
rico-Morales  adverfus  Propofitiones  132  à  Sum- 
mis  Pontificibus  Alexandra  VIII,  &  Clemente 
XI.  damnatis:  unà  cum  Appendice  de  Pracepto 
amandi  Deum,  &  Peccato  Pbilofopbico  Juper 
alterum  ejufdem  Alexandri  Decretum  frc.  foi. 
M.  S.  Conferva-fe  no  Archivo  da  Congre- 
gação do  Oratório. 

Difceptatio  TbeologUa  de  Deipara,  eu  Sanc- 
torum  Calitum  invocatione  in  duas  partes  dif- 
tributa  &c.  habita  cum  quodam  betretieo  Angli- 
cano, foi.  M.  S.  Conferva-fe  na  Bibliotheca 
Mariana  da  mefma  Congregação. 

Traãatus  Theologicus  de  Beatitudine.  Nelle 
prova  com  graves  fundamentos  que  a  Vir- 
gem SantiíTima  logrou  da  Viíaõ  Beatífica 
em  quanto  era  Viadora. 

SEBASTIÃO  DA  ROCHA  PITTA,  Fi- 
dalgo da  Cafa  de  Sua  Mageílade,  Cavalleiro 
profefíò  da  Ordem  de  Chriílo,  Coronel  do 
Regimento  da  Ordenança  da  Cidade  da  Bahia, 
c  dos  Privilegiados  delia,  e  Académico  Supra- 
numerário da  Academia  Real  da  Hiíloria 
Portugueza,  nacco  na  Bahia  de  todos  os  San- 
tos Capital  da  America  Portugueza  a  3  de 
Mayo  de  1660.  Foraõ  feus  Progenitores  Joaõ 
Velho  Goudim,  e  D.  Brites  da  Rocha  Pitta. 
Teve  baítente  intelligcncia  aflim  das  lingoas 
Italiana,  e  Caftelhana,  como  da  Hiíloria  fc- 
cular,  Genealogia,  e  Poética  como  publicaõ 
os  muitos  Verfos  que  efereveo  cheyos  de 
vozes  cadentes,  e  conceitos  fublimes.  Mor- 
teo na  pátria  a  2  dc  Novembro  dc  1738, 
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quando  contava  78  annos  de  idade.  Com- 
poz 

Breve  Compendio,  e  narração"  do  fúnebre 
ejpeãaculo,  que  na  infigne  Cidade  da  Bahia  cabeça 
da  America  Portuguesa  fe  pio  na  morte  delRey 
D.  Pedro  II.  de  glorio/a  memoria  Senhor  Noffo. 
Lisboa  por  Valentim  da  Coita  Deslandes 
Imprcflòr  delRcy  1709.  4.  Além  da  narra- 
ção hiftorica  eíraõ  do  mefmo  Author  3  Sone- 
tos, e  hum  Romance  Cajlelhano. 

Summario  da  vida,  e  morte  da  Excellen- 
tifftma  Senhora  D.  Leonor  Josefa  de  Vilhena, 
e  das  exéquias,  que  fe  celebraraõ  ás  fuás  memo- 
rias na  Cidade  da  Bahia.  Lisboa  por  Antonio 
Pedrofo  Galraõ  1721.  4.  Neila  obra  eílaõ 
do  mcfmo  Author  3  Sonetos  2  Decimas,  c 
hum  Romance. 

Hifloria  da  America  Portuguesa  defde  o 
anno  de  1 500  do  feu  Defcobrimento  até  o  de  1724. 
Lisboa  por  Jozé  Antonio  da  Sylva  lmpre/Tor 
dclRey,  e  da  Academia  1730.  foi.  Della 
obra  fazem  mençaõ  o  addicionador  da  Bib. 
Occid.  dc  Antonio  dc  Leaõ.  Tom.  2.  pag.  684. 
e  as  Memorias  de  Trevoux. 

Fr.  SEBASTIÃO  DO  SALVADOR,  na- 
tural de  Lisboa  profeífou  o  inílituto  do  Dou- 
tor Máximo  S.  Jeronymo  no  Convento  do 
Mato  fituado  no  termo  da  Villa  de  Alemquer 
do  Patriarchado  de  Lisboa  a  7  de  Julho  de 
1668,  onde  foy  Prior  no  anno  de  1691,  fendo 
Geral  o  Padre  Fr.  Antonio  de  Campos.  Foy 
bom  Filofofo,  Theologo,  Prégador,  e  Poeta 
latino,  e  vulgar.  Falleceo  no  anno  de  1705 
em  caía  de  feu  irmaõ  o  Abbade  dc  Noíla 
Senhora  da  Afíumpçaõ  do  Paul  na  Província 
da  Beira.  Dos  muitos  Sermoens  que  pré- 
gou  fomente  fe  publicou  o  feguinte. 

Sermão  em  a  Profijfaõ  de  Soror  Lia\a 
Mubaela  das  Chagas  em  o  dia  das  de  S.  Frait- 
cifeo  no  real  Mofieiro  do  Santo  Crucifixo  de 
Lisboa  em  o  anno  de  1684.  Lisboa  por  Miguel 
Mancfcal.    1685.  4. 

D.  SEBASTIÃO  DE  SAMPAYO,  na- 
tural da  Gdade  do  Porto,  e  filho  dc  An- 
tonio Pereira  da  Coite,  e  Catherina  de  Sam- 
payo defeendentes  de  familias  nobres. 
Recebeo  o  habito  Canónico  de  Santo  Agof- 
tinho  no  real  Convento  de  Santa  Cruz  de 
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rerium  1570.  a  Dedicatória  feita  a  EIRey 
D.  Sebaftiaõ  he  compofta  por  Sebaftiaõ 
Stockamero.  Começa.  Si  Julius  Po/as  Di- 
cíionarium  fuum  &e.  He  elcgantiflima. 
Traduzio  da  lingoa  Alcmaã  na  Portugueza 
Tratado  da  pefte  em  ocaçiaÕ  da  que  devafiou 
grande  parte  do  Reyno  de  Portuga/  ao  amo  de 
1569.  M.  S. 

Defte  Author  faz  repetida  memoria  Fran- 
cifeo  Leitaõ  Ferreira  Notic.  Cbronolog.  da 
Unip.  de  Coimb.  n.  1203  e  1207,  c  Joaõ  Franco 
Barreto  Bib.  Portug.  M.  S. 

Fr.  SEBASTIÃO  TOSCANO,  natural  da 
Cidade  do  Porto,  e  filho  de  Thomé  Gonzalves, 
e  Maria  Tofcana.  Dezejozo  de  fc  inftruir  nas 
feiencias  pafíbu  a  Salamanca,  onde  aprendi- 
das com  grande  emolumento  da  fua  aplica- 
ção as  lingoas  Latina,  Grega,  e  Hebraica  ele- 
geo  entre  os  fagrados  inílitutos  o  dos  Erimitas 
Auguftinianos  profeflando  no  Convento  de 
Salamanca  a  18  de  Fevereiro  de  1533,  onde 
teve  por  Meftre  aquelle  exemplar  dc  Prela- 
dos Santo  Thomaz  dc  Villa-Nova,  dc  cuja  rígi- 
da difeiplina  fahio  exercitado  em  todas  as  vir- 
tudes. Paliados  dez  annos  como  fofle  Bacha- 
rel na  fagrada  Theologia  paíTou  a  Itália,  e  no- 
meado Meftre  da  Ordem  pelo  Geral  Fr.  Jerony- 
mo  Seripando  foy  Regente  dos  Eíludos  no 
Convento  de  Nápoles.  Vagando  por  morte  de 
Fr.  Marcos  de  Travifo  o  lugar  do  Chronifta  Ge- 
ral da  Ordem  foy  nelle  provido  por  fe  conhecer 
a  vafta  noticia  que  tinha  da  Hiftoria  Ecclefiaf- 
tica.  Reftituido  á  pátria  no  anno  de  1 547,  e  per- 
filhado nefta  Provinda  o  nomeou  feu  Prégador 
EIRey  D.  Joaõ  o  III.  como  ja  o  fora  do  Ccfar 
Auftriaco  Carlos  V.  Tolerou  com  heróica  conf- 
tancia  huma  formidável  tempeftade  agitada  pe- 
los feus  Rcligiofos  arguindo  o  de  fe  oppor  á 
Reforma  que  intentavaõ  introduzir  na  Provin- 
da; mas  declarada  a  fua  innocencia  fc  conver- 
terão em  elogios  as  acufaçoens,  como  clara- 
mente confiou  ordenando-lhe  o  Geral  no  anno 
de  1558,  como  a  taò  zelofo  confervador  da 
obfervanda  da  Religião  que  partifle  a  Ingla- 
terra reftaurar,  e  reformar  os  Conventos  que 
tinha  demolido  a  impiedade  herética  por  fc 
achar  aquelle  Reino  pacificado  com  os  auguf- 
tos  defpoforios  de  Filippe  II.  com  a  Rainha 
D.  Maria.   Duas  vezes  exerdtou  o  lugar  de 
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Provindal ;  a  primeira  no  anno  dc  1  j  72  no  fim 
do  qual  fe  retirou  ao  Convento  de  Pena- 
Firme  para  com  mayor  focego  fe  dedicar 
á  contemplação  das  delicias  celeftiaes.  Defta 
tranquilla  habitação  o  extrahio  a  obediência 
para  exerdtar  fegunda  vez  o  Provincialado 
no  anno  dc  1578,  cm  cujo  tempo  lançou  a  pri- 
meira pedra  no  Convento  da  Villa  de  Torres- 
Vedras,  e  como  eftivefie  igualmente  cheyo  de 
annos,  e  achaques  naõ  finalizou  o  triénio  do 
governo  fallecendo  piamente  no  Convento 
de  N.  Senhora  da  Graça  de  Lisboa  a  13  dc 
Junho  de  1580.  Delle  fe  lembraõ  com  gran- 
des dogios  diverfos  Efcritores,  como  faõ 
Pamphil.  Cbron.  Ord.  Aug.  ad  ann.  1568.  Vir 
regularis  amator  difeiplina,  ac  in  ditinis  ferip- 
turis,  &  facularibus  litteris  eruditus.  Cardofo 
Agiolog,  Lufit.  Tom.  3.  p.  667.  Apojiolico 
Varaõ,  e  exímio  Prégador.  Elflto  Eneom.  Aug. 
p.  662.  Vir  difeiplina  Cenobitica  fiudiofiffimus, 
divinis,  &  bumanis  litteris  eruditus,  ac  concio- 
nandi  mmere  nulli  fecundus.  Camargo  Cbronolog. 
p.  309.  Fuè  conocido  por  bombre  doãijfmo, 
gran  letrado,  y  excelltnte  predicador.  Joan. 
Soar.  de  Brito  Tbeatr.  Lufit.  Utter.  lit.  S. 
n.  13.  Sacra  Theologia  clariffimus  profeffor. 
Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  p.  229.  col.  1. 
Concionum  de  rebus  facris  habendarum  mérito 
fpeãatijftmus...  eruditione,  ac  eloquentia,  jiquis 
alius,  atate  illa  praflans  Fr.  Ant.  à  Purif.  Cbro- 
nolog. Monaft.  p.  xx,  Variis  linguis  Latina, 
Graça,  &  Hebraica  aprime  doãus,  morum  inno- 
eentia  perilluflris,  &  de  Vir.  illuflr.  Ord.  Erimit. 
D.  Aug.  lib.  2.  cap.  8.  Ilhefcas  Hifl.  Pontif. 
Part.  1.  Ur.  J.  cap.  32  doãijfmo,  y  gran  Orador. 
Compoz 

Las  Confeffiones  de  Santo  Agoflin  tradu- 
zidas de  Latin  en  Cafielbano.  Salamanca  por 
André  dc  Portonariis  1 5  54.  8.  Efta  tradu- 
ção foy  feita  á  infianda  de  D.  Leonor  Maf- 
carenhas  Aya  do  Prindpe  de  Efpanha  D. 
Filippe,  como  diz  Fr.  Luiz  dos  Anjos  jar- 
dim de  Portug.  p.  341.  Sahiraõ  fegunda 
vez  impreflas.  Anvcrcs  por  los  herederos  dc 
Arnoldi  Bircman  1556.  12. 

Oraçaõ  em  Santa  Alaria  da  Graça  de 
Lisboa  a  19  dias  de  Alayo  de  M.D.LXVI. 
na  tresladaçaõ  dos  offos  da  índia  a  Portu- 
gal do  mui  illuflre,  e  mui  excelltnte  Capi- 
tais, e  Governador  da    índia  Affonfo  de  Al- 
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Relafaõ  de  tudo  que  tiverao  os  Portugueses,  e 
tem  boje  na  índia.  foi.  M.  S.  Hc  muito  extenfa. 

SEBASTIÃO  DA  VEIGA  CABRAL  Na- 
cco  cm  a  Qdadc  de  Bragança,  fituada  na  Pro- 
vinda Trafmontana,  fendo  filho  natural  de 
Sebaftiaõ  da  Veiga  Cabral  Mcftrc  de  Campo 
General,  e  Governador  das  Armas  da  Provín- 
cia dc  Traz  os  Montes,  do  qual  naõ  degene- 
rando no  exercido  das  armas,  o  excedeo  na 
iníbruçaõ  das  feiendas  fendo  profundo  Filo- 
fofo,  excellente  Poeta,  infigne  Geógrafo,  c 
grande  Mathematico.  Nomeado  Governador 
da  Praça  da  Nova  Colónia  do  Sacramento 
fituada  na  America,  defempenhou  o  conceito 
que  fe  tinha  formado  da  fua  capaddade,  c  dif- 
dplina  militar,  donde  voltando  a  Portugal 
foy  deito  Governador  de  Abrantes,  e  da 
Praça  dc  Alcantara  com  patente  de  Sargento 
mór  dc  Batalha.  Obrigado  dc  dependências 
cm  que  era  intereflada  a  fua  pcflba  voltou  ao 
Brafil,  donde  por  induftria  cavillofa  de  feus 
emulos  veyo  prezo,  e  no  Caftello  de  Lifboa 
acabou  a  vida  merecedora  de  fim  mais  gloriofo 
a  18  dc  Jandro  de  1730. 
Compoz 

De/cripfaÕ  da  Nopa  Colónia,  t  terras  adjacen- 
tes em  que  mqflra  quanto  be  conveniente  á  Coroa  de 
Portugal  a  confervaçaõ  dejla  Praça.  Ofe- 
recida á  Mageftade  de/Rej  D.  Joaõ  V.  M.  S. 
Huma  copia  conferva  na  fua  livraria  o 
eruditifiimo  Jozé  Frdre  dc  Monterroyo  Maf- 
carenhas. 

Exercício  militar,  que  trata  das  contra- 
marchas,  converfoens,  modos  de  pelejarem  as  armas 
de  fogo,  fórma,  e  conhecimento  dos  E/quadroens 
redondos.  2.  Tomos.  4.  Efcritos  nos  annos 
de  1690,  e  1691,  e  dedicados  ao  mcfmo 
Príncipe. 

P.  SEBASTIÃO  VIEIRA.  Naceo  na 
Villa  dc  Caftro  Dairo  do  Bifpado  dc  La- 
mego a  20  de  Janeiro  de  1572,  fendo  filho 
de  André  Vieira,  e  Filippa  Lopes.  Na  ida- 
de de  17  annos  abraçou  o  inftituto  da  Com- 
panhia de  Jefus  a  3  de  Fevereiro  de  1 591. 
Inftruido  nas  f ciências  cfcolafticas  cm  o 
Collcgio  dc  Évora  partio  com  huma  efqua- 
dra  de  fincoenta  c  oito  Miífionarios  para 
a  índia  Oriental,  e  chegando  a  Goa,  como 
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achafle  monçaõ  prompta  para  Macáo,  nefta  Ci- 
dade  exercitou  o  lugar  de  Meftre  dos  Noviços, 
e  dc  Procurador  da  Província  pelo  efpaço  de 
tres  annos.  Anhelando  o  feu  efpirito  a  mayor 
esfera  navegou  para  o  Japaõ,  onde  como  do- 
mina/Tc Dayfufama  obftinado  inimigo  da  Reli- 
gião Chriftã,  foy  cxpulfo  com  outros  Mifliona- 
rios  para  Manilha  no  anno  de  16 14,  porém 
mudando  de  traje  fegunda  vez  fc  introduziu 
naqucUe  Império  para  fortificar  as  novas  plan- 
tas ainda  pouco  radicadas  no  campo  da  Igreja 
Catholica.  Mandado  por  Procurador  geral  da- 
quella  tyramnizada  Provinda  a  Roma  no  anno 
de  1623  confumio  quatro  annos  nefta  jornada, 
até  que  chegando  á  Curia  no  anno  de  1627,  foy 
recebido  do  feu  Geral,  e  da  Santidade  dc  Ur- 
bano VIII.  com  dcmonftraçoens  de  grande 
eftimaçaõ.  De  Roma  voltou  a  Portugal,  onde 
formada  outra  efquadra  dc  quarenta  c  hum 
Miffionarios  partio  fegunda  vez  para  o  Oriente 
no  anno  de  1629.  Chegando  a  Goa  partio  fem 
demora  para  o  Japaõ  deftinada  baliza  de  feus 
apoftolicos  trabalhos,  c  fazendo  viagem  de  Ma- 
cáo a  Manilha,  e  delia  ao  Japaõ  foraõ  innume- 
raveis  as  treiçoens  dos  Gentios,  dc  que  evadio, 
c  os  horrorofos  perigos,  que  venceo  até  fer 
prezo  junto  das  prayas  de  Ozaca,  de  cuja  noti- 
cia certificado  o  Emperador  ordenou  que  foíTe 
levado  a  fua  Corte  de  Ycndo.  Logo  que  che- 
gou a  ella  veftio  a  roupeta  dc  Jefuita,  ufando 
até  aquelle  tempo  de  traje  fecular,  para  mais 
claramente  prégar  a  Fé  que  profeflava,  pela 
qual  foy  condenado  ao  horrível  tormento  das 
covas  cm  que  durou  vivo  tres  dias,  e  para  que 
com  a  vida  fc  extinguifle  o  feu  cadáver  fc  lhe 
lançou  grande  quantidade  de  lenha  donde  voou 
o  feu  efpirito  a  coroarfe  na  eternidade  glo- 
riofa  a  6  de  Junho  de  1634,  quando  contava 
62  annos  de  idade,  e  43  de  Religião.  Delle  fe 
lcmbraõ  com  honoríficos  títulos  Bib.  Societ. 
pag.  737.  col.  1.  Cardofo  Agiol.  Lufit.  Tom.  3. 
p.  568.  e  no  Cornem,  de  6  de  Junho  lctr.  I. 
Rho  Hift.  virt.  &  vit.  lib.  1.  cap.  1.  &  lib.  2. 
cap.  5 .  Guerreiro  Coroa  dos  esforç.  Sold.  Part.  4. 
cap.  65.  até  68.  Nicrcmb.  Hijl.  de  Var.  illuft. 
Tom.  4.  pag.  296.  Joan.  Soar.  de  Brito  Tbeatr. 
Lufit.  Litter.  lit.  S.  n.  14.  Nadafi  Am.  dier. 
memor.  S.  J.  Part.  1.  p.  300.  col.  2.  Cardim  Elog. 
dos  Aíarty.  de  Comp.  p.  215.  e  no  Fa/cie.  è 
Jap.fiorib.  p.  213.  Efcrcveo 
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rumqut  prafiantiam  contemplantes  demirati 
rtmantnt.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2. 
p.  230  col.  I.  Eruditionem  illius,  nec  vul- 
earem  /uris  dolirinam.  aua  vivente»  in  tau- 
cts  celebrem  reddiderunt,  comendat  pojleritas. 
Compoz 

Repetto  in  Cap.  Sacris,  de  bis,  qua  ti, 
metufque  caufa  fimt.  Pincix  apud  Ludo- 
vicum  Sanches  1604.  foi. 

Allegation  de  derecho  en  favor  de  D.  Diego 
da  Sylva  Conde  de  Salinas,  y  RJbadeo  Duque 
de  Francavilla  /obre  el  Ti/lado  de  Cifuentes. 
Valhadolid  por  Chriftoval  Laflb  Vaca  1610. 
foi 

Refolucion  de  lo  que  fe  ha  de  haçer  para  ganar 
el  Jubileo  de  Gregorio  XV.  ano  de  1621.  Valha- 
dolid por  Jeronymo  Morillo.  1621.  8. 

De  Jufto  Império  Lufitanorum  Afiatico  adver- 
fus  Hugpnis  Grotii  Batavi  more  libtrum.  Pincisc 
apud  Hycronimum  Morillo.  i6zj.  4. 

Allegatio  pro  Domino  Antonio  Mafca- 
renas  Comijfario  generali  Saneia  Bulla  Cru- 
ciata  in  Regnis  &  dominis  Lufitania  á  Con- 
filio  Regia  Maiefiatis  ejufdemque  Decano  in 
Regia  Capella.  Foy  feita  a  12  de  Novem- 
bro de  1626.  4.  Naõ  tem  lugar  da  Impref- 
faõ. 

La  Juftitia,  que  el  Balio  de  Portugal  /iene 
al  Priorado  dei  Crato.    Madrid.   1627.  foi. 

Analjticus  difeurfus  ad  refponftonem  II- 
luflrijftmoru  Cardinalium  contra  controverJLs 
inter  Joannem  Baptiflam  Pallotum  Lufita- 
nia Colleâorem,  &  D.  Antonium  Mafca- 
renas  Comijfarium  Bulla  Cruciata  Genera- 
lem  m  Regnis,  Ó"  Corona  ejufdem  Lufitania 
Ulyfipone  1628.  4. 

Memorial  em  que  fe  prova  pódem  os  Re- 
ligiofos  rirtute  Bulla  abfolvi  à  refervatis. 
Ulyíipone  1630.  4.  A  cila  obra  allega  Fr. 
Leandro  do  Santiflimo  Sacramento  Tom.  de 
Sacram.  Part.  1.  traft.  j.  de  Panitentia  dift. 
12.  quxft.  58.  §  I. 

Additiones  ad  D.  Roderici  da  Cunha  Bra- 
cljarenfis  Arcbiepifcopi  Traiíatum  de  Con- 
feffariis  foiicitantibus.   Pincix  1632.  4. 

Bulla,  &  Privilegia  facri,  ac  Regalis  Or- 
dir.is  B.  MARIM  de  Mercede.  Tomus  primus 
cum  fiboliis  ejufdem.  Matriti  ex  Typog.  regia 
1636.  foi. 

As  feguintes  Allcgaçocns  Jurídicas,  e  Pa- 
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receres  Canónicos,  e  Moraes  que  efereveo 
Fr.  Serafino  de  Freitas  confervava  na  fua 
fdeétifiima  Livraria  meu  Irmaõ  D.  Jozé 
Barbofa  Clérigo  Rcgukr,  Cnronifta  da  Sere- 
niflima  Cafa  de  Bragança,  Académico,  e 
Cenfor  da  Academia  Real,  donde  tranfere- 
vi  os  feus  Títulos  que  nefte  lugar  exponho, 
advertindo  que  fendo  todos  de  folha  ne- 
nhum tinha  lugar  da  Imprcflaõ,  mas  do 
cara&er  fe  conhecia  terem  fido  impreflòs 
em  Cafiella. 

Por  parte  de  los  Religiofos,  y  Religiofas  que 
puedem  por  virtud  de  la  Bulla  de  la  Crtqada 
eligir  Confejfor,  y  fer  abfuelto  de  los  cafos  refer- 
vados  fin  fer  nectjfario  licencia  de  jus  fuperiores.  4. 
Feito  en  Madrid  a  15  de  Março  de  161 8.  Confia 
de  23  pag.  Eftá  aprovado  efie  parecer  pelos 
Meftres  das  Univerfidades  de  Salamanca, 
Alcalá,  Valhadolid,  c  Coimbra. 

Por  AJfenfio  de  Siquiera  contra  Juan  de 
Quintal.  Madrid  a  30  de  Janeiro  de  1627.  foi. 
Confia  de  10.  foi. 

Difcurfo  fobrt  la  impetracion,  que  fe  pide  a 
Su  Santidad,  que  redufga  los  praças  de  tres  vidas 
en  perpétuos  en  la  Corona  de  Portugal,  foi. 

Por  parte  de  Juan  Nunes  de  Vega  arren- 
dador de  los  puertos  fecos  de  entre  Cafiilla  y  Ara- 
gon con  el  Senor  Fifcal  dei  Confejo  de  Haçienda. 
foi.  Confia  de  8.  foi. 

Por  Francifco  de  Freitas  preço  en  la  Cor- 
cel de  Lisboa  por  mandado  de  Gabriel  Pe- 
reira de  Caftro  Corregidor  de  la  Corte.  foi. 
Confia  de  15  foi. 

Por  parte  de  Antonio  Fernandes  de  Ei- 
vas fobre  el  ajftento  de  las  licencias  de  los  ef- 
clavos  que  fe  navegan  a  las  índias,  foi.  Confia 
de  9  folhas. 

Por  parte  de  D.  Fernando  Dias  de  Mendoca 
con  el  Monajlero  de  S.  Pedro  Martyr  por  la 
perfona  de  D.  Leonor  de  Gufman  Monja  pro- 
fejfa,  y  D.  Juan  de  Qmnones  y  Montada  fobre 
el  Mayorafgo  injlituido  por  el  Licenciado  Fernando 
Dias  Fifcal  de  Su  Magefiad,  y  D.  Beatriç  de 
Ortega  fundadores  con  Facultad  Real  en  Madrid  a 
20  de  Hebrero  de  1628.  foi.  Confia  de  6  folhas. 

Por  parte  de  la  hija  mayor  de  Pero  Vaç 
Corte-Real,  con  la  bija  menor  dei  diebo.  foi. 

Parecer  fobrt  el  cafo  propuejlo,  la  Novi- 
cia  aia  qual  faltaron  treinta  y  nueie  votos 
de   cincuenta    v   tantos   deve    fer   exbelida  dei 
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Fr.  SYLVESTRE  DE  AREGAS,  cujo 
apeUido  denota  a  pátria  que  lhe  deu  o  berço 
fítuada  no  Bifpado  de  Coimbra.  Recebeo  a 
monaftica  Cogulla  do  Doutor  Meiifluo  S.  Ber- 
nardo no  real  Convento  de  Alcobaça,  onde 
fe  exercitou  na  liçaõ  da  fagrada  Efcritura,  e 
dos  Santos  Padres,  de  que  fe  feguio  eferever 

Sermonts  Dominicarum,  &  Sanãorum.  foi. 
M.  S.  Confcrvaõ-fe  na  Bibliotheca  de  Alcobaça. 

Fr.  SYLVESTRE  DA  CONCEIÇÃO, 
naceo  na  Villa  de  Paredes  da  Comarca  de 
Pinhel  do  Bifpado  de  Lamego  recebendo  a 
primeira  graça  a  ij  de  Agofto  de  1645.  Fo- 
raõ  feus  Progenitores  Thomé  de  Azevedo 
da  Veyga,  Fidab-o  da  Cafa  de  Sua  Mageftade 
Sargento  mór  cM  Villa  de  Paredes,  e  Capitão 
de  Infantaria  na  guerra  da  Aclamação,  e 
D.  Maria  de  Almeida  fua  Prima.  Abraçou  o 
inítituto  Seráfico  da  Terceira  Ordem  da  Pe- 
nitencia no  Convento  da  Villa  do  Moga- 
douro da  Província  Trafmontana  a  16  de 
Fevereiro  de  1664,  quando  contava  19  annos 
de  idade.  Eftudadas  as  feiencias  efcholafli- 
cas  fahio  naõ  fómente  ncllas  fuficientemente 
inftruido,  mas  no  exercício  do  púlpito  alcan- 
çou naõ  pequeno  aplaufo  aflim  nas  Cidades 
de  Lamego,  Vizeo,  Guarda,  e  Coimbra,  como 
em  a  Corte  de  Lisboa.  Teve  natural  génio 
para  a  Pocfia  vulgar  como  manifeítaõ  os 
feus  Verfos  cadentes,  c  diferctos.  Foy  Secre- 
tario do  Provincial  Fr.  Francifco  de  S.  Joaõ 
Bautiíta;  Reitor  do  Collcgio  de  Coimbra, 
Cuílodio  da  Província,  e  ultimamente  Chro- 
nifta  nomeado  em  o  anno  de  1682.  Fal- 
lecco  na  pátria  em  cafa  de  feu  irmaõ  Jozé 
de  Azevedo  de  Almeida,  Capitão  mór  de 
Paredes  a  28  de  Fevereiro  de  1708,  quando 
contava  63  annos  de  idade,  e  44  de  Religião. 
Compoz 

Efcuela  de  las  flores  dividida  en  dos  cia/- 

ftCt0ftCS     C(2(Íí2     Si  Hl*  f     àc  ^tft 

aprende»  avisos  proveebofos,  e  documentos  mo- 
ra/es. Eftava  prompto  com  as  licenças 
no  anno  de  1704  para  fe  imprimir,  e  fe  con- 
ferva  na  Livraria  do  Convento  de  N.  Se- 
nhora de  Jcfus  delta  Corte. 

Derecòo  de  Carlos  Archiduque  a  la  Coro- 
na de  E/pana.  Poema  Caítelhano.  Nelle  def- 
creve  a  Conquifta  de  Valença,  Albuquerque, 


Coria,  Placencia,  e  Gudad  Rodrigo  feitas  pelas 
Armas  Portuguczas.  Conferva-fe  efta  obra 
em  poder  de  Antonio  de  Azevedo  Ferraõ  de 
Almeida  fobrinho  do  Author,  e  morador  na 
Villa  de  Paredes. 

Sermoens  Vários  Tom.  1.  4.  Eftavaõ  promp- 
tos  para  a  impreflaõ,  porém  defapareceo  eftc 
volume  com  a  morte  do  Author. 

Poefias  parias  a  diverfos  affumptos,  afim  fa- 
grados,  como  profanos,  em  que  naõ  excedia  a 
modeftia  religioíâ.  M.  S. 

SYLVESTRE  GOMES  DE  MORAES, 
naceo  na  Villa  de  Torres-Novas  do  Patriar- 
chado  de  Lisboa  a  31  de  Dezembro  de  1644, 
fendo  filho  de  Laureano  Gomes  de  Moraes 
Medico  de  profiflaõ,  e  D.  Mariana  de  Figueiró. 
Eímdou  na  Univerfidade  de  Coimbra  Direito 
Cefario,  em  que  fahio  profundamente  verfado 
pelo  grande  talento  de  que  o  dotou  a  natureza. 
Foy  Advogado  da  Cafa  da  Suplicação,  Pro- 
curador da  Fazenda  da  Cafa,  e  Eftado  de  Avei- 
ro, c  das  Mitras  de  Coimbra,  Algarve,  e  Ba- 
hia. Falleceo  piamente  em  Lisboa  a  14  de  Fe- 
vereiro de  1723,  quando  contava  a  provecta 
idade  de  79  annos.  Jaz  fepultado  na  Parochia 
de  Santa  Cruz  do  Caftello.  Depois  de  fallc- 
cido  fe  obfervou  ter  afpecto  agradável,  e  os 
membros  flexíveis,  e  paflados  tres  annos  foy 
achado  incorrupto,  finaes  com  que  Deos  quiz 
manifeílar  o  premio  que  alcançara  na  outra 
vida  pela  ardente  charidade  de  que  uzou  com 
os  pobres  aos  quaes  fez  depofitarios  dc  quanto 
pofluia.  Da  fua  feiencia  jurídica  feraõ  eternos 
monumentos  as  obras  feguintes. 

Traãatus  de  exteutoribus  inftrumentorum,  & 
fententiarum  Tom/u  primus,  in  fex  libres  dhifus  ad 
Comment.  Ord.  Rtgpi  lib.  3.  Tif.  2j.  Tit.  59.  §. 
15.  Tif.  86.  T/V.  87.  Tit.  91.  Tit.  92.  Tit.  93.  & 
lib.  4.  Tit.  72.  e  76.  Ulyflipone  apud  Valenti- 
num  da  Coita  Deslandes  1706.  foi.  Sc  Conim- 
bricx  apud  Ludovicum  Secco  Ferreira.  1729. 
foi. 

Tomus  fecmdus.  Ulyflipone  apud  Petrum 
Ferreira  Curix  Typ.  1730.  foi. 

Tomus  tertius.  ibi  apud  eumdem  Typ. 
1733.  foi. 

Com  o  affeâado  nome  de  Vicente  Alartc,  pu- 
blicou 

Agricultura  da  vinha.    Lisboa  na  Oflici- 
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fus  de  México  todas  as  Quintas  feiras  do  armo 
tem  explicado  na  Jua  Igreja  o  Padre  JoaÕ  Marti  m 
de  la  Parra.  Primeira  Parte.  Lisboa  na  Offi- 
cina  da  Muíica  1722.  4. 

Segunda  Parte,  ibi  na  mefma  Officina 
1723.  4. 

Terceira  Parte,  ibi  1727.  4. 

Quarta  Parte,  ibi  1728.  4. 
He  tradução  de  Caítelhano  cm  Portugucz. 

Oraçoens  Académicas  recitadas  nas  ires  Acade- 
mias, onde  foy  Académico.  Lisboa  na  Officina 
<k  Muíica  1728.  8.  Ncftc  Tomo  eftaõ  muitos 
vcrfos  dc  divcrfos  metros  do  me  imo  Author. 

Rimas  Sonoras  2.  Parte  das  obras  Académicas. 
Lisboa  na  Officina  Auguítiniana  1 73 1 .  8.  Sahio 
com  o  afFe&ado  nome  de  Simaõ  Antunes 
Freire. 

SermaÒ  da  Sepultura,  ou  Defcendimento  pré- 
gado  no  real  Convento  de  Santa  Maria  de  Belém. 
Lisboa  na  Officina  da  Muíica  1728. 

De/cripfaÕ  da  Ponte  em  Belém  na  entrada 
da  SereniJ/ima  Princesa  dos  Bramis  D.  Mariana 
Viãoria.  Lisboa  na  Officina  da  Muíica. 
1729.  4. 

He  huma  Sylva  muito  larga.  Sahio  fem  o 
nome  do  Author. 

Beijamaõ  ao  Duque  Eflribeiro  mor  pela 
■afaõ  de  lhe  trazer  o  litro  que  compot^.  ibi 
na  dita  Imprefíaõ  173 1.  8.  Confia  dc  hum 
largo  Romance  com  hum  Soneto.  Sahio 
com  o  affeétado  nome  de  Fr.  Joaõ  Antonio 
de  Santa  Quitéria. 

Cythara  Sagrada.  Novena  de  S.  ferony mo. ibi 
na  Officina  1727.  8. 

Relação  Métrica  das  foiemnifimas  feflas  com 
que  os  Religiofos  Carmelitas  de  Lisboa  Occidental 
celebrarão  a  CanoniqaçaÕ  de  S.  Joaõ  da  Cru%  em 
Setembro  do  anno  de  1727.  Lisboa  na  Patriar- 
chal  Officina  da  Muíica.  1729.  Confia  dc  huma 
Sylva  que  comprehende  pag.  332. 

Obras  M.  S. 
Obras  Académicas  em  Ver/o,  e  Prwça.  foi.  2. 
Tom. 

Oraçoens  Evangélicas,  foi.  2.  Tom. 
Obras  e/cu/adas  de  Fr.  Simaõ.  foi. 
Alanual  de  Oraçoens  Académicas. 
Poema  a  huma  eleiçaÕ.   Confia  dc  9  Can- 
íos  foi.  Principiava. 

Os  enredos,  as  bulhas,  as  trapaças 
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Os  enganos,  os  medos,  os  temores 
Os  artu\,  as  afiucias,  as  negaças, 
Os  agrados,  os  rijos,  os  amores; 
As  trombas,  os  focinhos,  as  caraças, 
As  fúrias,  os  rayvaffos,  e  os  rencores, 
Que  houve  em  certa  eleição  com  forte  ef- 
panto 

Daraõ  matéria  a  nunca  ouvido  canto. 
Todas  citas  obras  fc  confervaõ  na  Livraria  do 
real  Convento  de  Belém. 

P.  SIMAÕ  DE  ARAUJO,  natural  da 
Cidade  de  Coimbra,  e  filho  de  Diogo 
Dias,  e  Izabel  Joaõ.  Quando  contava  15 
annos  dc  idade  abraçou  o  infiituto  da 
Companhia  de  Jefus  a  25  de  Abril  de 
1600.  Foy  Reitor  do  Collegio  da  Ilha 
de  S.  Miguel.  Fallcceo  na  Cafa  profefla 
de  S.  Roque  de  Lifboa  a  16  de  Junho 
de  1638.  Compoz 

Compendio,  em  que  fe  relataõ  as  deprt- 
caçoens  publicas,  que  por  ordem  de  Sua  Aía- 
geftade  mandou  fa^er  o  Bifpo  D.  Fr.  Joaõ 
de  Valladares  pelas  calamidades  prementes,  con- 
tagias de  Itália,  fome,  con/lagraçaÕ  da  Ilha 
de  S.  Miguel,  e  Cafo  de  Santa  Engrácia, 
e  pelo  bom  fucejfo  das  armas  defla  Mo- 
narchia.  Porto  por  Joaõ  Rodrigues  163 1.  4. 
O  Author  naõ  fc  declara  no  frontifpicio, 
mas  declara -o  o  ImprcíTor  na  advertência 
que  ferve  de  prologo. 

SIMAÕ  BARRETO  DE  MENEZES, 
natural  da  Villa  da  Ponte  da  Barca  da 
Diecefe  Bracharenfc,  filho  de  Jeronymo 
Barreto  dc  Menezes  Mefire  de  Campo,  e 
D.  Leonor  da  Sylva.  Eíhidou  na  Uni- 
vcríidadc  de  Coimbra  os  fagrados  Câno- 
nes, em  cuja  Faculdade  recebidas  as  in- 
fignias  doutoraes  foy  admetido  a  Collegial  do 
Collegio  dc  S.  Pedro  a  31  de  Julho  de 
1608.  Foy  Cónego  Doutoral  da  Cathedral 
dc  Vizeo,  Deputado  do  Santo  Officio,  e 
Inquifidor  em  Évora,  Coimbra,  e  Lisboa. 
Teve  particular  genio  para  a  Poefia  Lati- 
na compondo  como  delle  efereve  Joan. 
Soar.  de  Brito  Theafr.  Lufit.  Litter.  lit  S. 
n.  16.  miro  acumine,  lepore,  facilitate,  atque 
elegantia  condita  Poemata  varia,  quorum  pars 
mínima  lucem  vidit. 
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Vida,  e  milagres  ia  Ven.  Madre  Soror  Fran- 
cifca  da  Conctiçaõ  religiofa  exemplarijftma  do 
Mojieiro  de  S.  Clara  da  Villa  de  Tranco/o.  Lis- 
boa por  Antonio  Pcdrofo  Galraõ  1738.  4. 

SIMAÕ  CARDOSO  PEREIRA,  filho 
de  Manoel  Cardofo,  e  Antónia  Pereira  naceo 
em  Lisboa,  donde  paflando  á  Univeríidade 
de  Coimbra  fez  grandes  progreííos  a  fua  ca- 
pacidade no  eíhido  da  Jurif prudência  Cefarea 
em  que  recebeo  o  grao  de  Bacharel  com 
aplaufo  dos  feus  Meftres.  Reftituido  á  pátria 
exercitou  o  Orneio  de  Advogado  de  Ca  ufas 
Forenfes  com  igual  credito  da  fua  litteratura, 
que  defintcreírc  fendo  procurado  pelas  peíToas 
de  mayor  graduação  para  Patrono  das  fuas 
controverfias.  Igual  á  feiencia  jurídica  era 
a  veya  poética,  com  que  metrificava  fendo 
hum  dos  mais  celebres  alumnos  da  Academia 
dos  Singulares,  inftituida  na  fua  pátria  no  anno 
de  1663,  por  cujos  dotes  o  celebra  Barthola- 
meu  de  Faria  Collcga  da  mcfma  Academia. 

Entre  Poeta,  e  Letrado 

NaÕ  fey  qual  admire  mais; 

Alas  de  prendas  taô  iguaes 

Fico  igualmente  admirado. 

Numa  e  outra  de  ejlremado 

Excedervos  naò  podeis 

Pois  o  muito,  que  /abeis 

Com  igual  foberania 

Sois  nas  Leys  da  Poeçia 

O  me/mo  que  fois  nas  leys. 
Extendeu-fe  o  feu  eftudo  ás  noticias  hiftoricas, 
e  inveftigaçocns  genealógicas  em  que  fez  naõ 
vulgares  progrcíTos  a  fua  aplicação.  Fallcceo 
cm  Lisboa  a  1 1  de  Janeiro  de  1690.  Jaz  fcpul- 
tado  no  Convento  de  N.  S.  da  Graça.  Foy 
cafado  com  D.  Catherina  da  Cofta,  de  quem  naõ 
teve  fuceflaõ. 
Compoz 

Allegaçaò  de  Direito  em  favor  do  Excellentifi- 
mo  Stnbor  D.  Agofiinbo  de  Lancaftro /obre  a  /uce/- 
/aõ  da  Ca/a  de  Aveiro.  Lifboa  por  Joaõ  da 
Cofta  1680.  foi. 

No  1 .  Tomo  da  Academia  dos  Singulares.  Lis- 
boa por  Henrique  Valente  de  Oliveira.  1665.  4. 
&  ibi  por  Manoel  Lopes  Ferreira  1692.  4.  Ef- 
taõ  de  Simaõ  Cardofo  Pereira,  E/pinelas,  Soneto, 
Endechas.  4.  Sylvas.  4.  géneros  de  Decimas.  Ora- 
ção" recitada  a  25  de  Novembro  de  1663.  4. 
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No  2.  Tom.  da  Acad.  dos  Sing.  Lisboa  por 
Antonio  Crasbeck  de  Mello  1668.  4.  &  ibi 
por  Manoel  Lopes  Ferreira  1698.  4.  OraçaÕ 
recitada  a  26  de  Outubro  de  1664.  2.  Sylvas. 

Famílias  Portuguesas  4.  Tomos.  foi.  M.  S. 
Delle  fe  lembra  o  P.  D.  Ant.  Caetano  de 
Soufa.  Apparat.  á  Hifi.  Gen.  da  Ca/.  Real 
Portug.  p.  137.  §.  159.  affirmando  que  de  al- 
guns papeis  Genealógicos  que  vira  defte  Au- 
thor,  bem  fe  moftrava  a  grande  capacidade 
que  tinha  para  femelhante  cftudo. 

SIMAÕ  CARDOSO  DE  SAMPAYO  na- 
tural da  Cidade  da  Guarda,  c  Cónego  Preben- 
dado na  Cathedral  da  mcfma  Gdade.  Ef- 
creveo 

Catbalogo  dos  Prelados  que  teve  a  Ca- 
thedral da  Cidade  da  Guarda,  foi.  M.  S. 
Deita  obra  noticiou  feu  Author  ao  Li- 
cenciado Jorge  Cardofo  por  carta  eferita 
na  Guarda  a  17  de  Outubro  de  1646. 
que   a  tinha  concluido. 

Fr.  SIMAÕ  DE  CASTELLO-BRAN- 
CO,  natural  de  Lisboa,  donde  fendo  le- 
vado por  feu  Tio  a  Caftella  recebeo  o 
habito  de  Erimita  Auguftiniano  afliftindo 
muitos  annos  no  Real  Convento  de  S. 
Filippc  de  Madrid,  onde  exercitou  com 
aplaufo  o  minifterio  de  Orador  Evangé- 
lico. Efcrevco 

Virtudes,  y  milagros  en  vida,  y  mutrte  dei  B. 
P.  Fr.  Juan  de  Sahagun.  Madrid  cn  la  Imprcnta 
Regia  1669.  4. 

Trabajos  dei  Vicio,  y  a/ans  dei  amor.  Pu- 
blicou efta  obra  com  o  afteâado  nome  de 
Ruy  Correa  de  Caftello-Branco  Sargento 
mór  do  Terço  de  Granada,  e  Governa- 
dor do  Pinhaõ. 

SIMAÕ  DE  CASTRO,  Senhor  de  Reris. 
Foy  muito  aplicado  ao  cftudo  da  Genealogia, 
eferevendo 

Apologia  pelos  Caftros  que  u/aõ  de  tre^e 
Roelas.  Defta  obra,  como  de  feu  Author  fazem 
memoria  o  Marquez  de  Collares  Tomo  4. 
de  Famílias,  c  o  P.  D.  Antonio  Caetano  de 
Soufa  no  fim  do  Tom.  8.  da  Hifi.  Gen.  da 
Ca/.  Real  Portug.  p.  12.  n.  2. 
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Fr.  SIMAÕ  CORREA,  natural  dc  Villa- 
-Real  da  Província  Tranfmontana,  onde  teve 
por  Pays  a  Pedro  Pinto,  e  Maria  Correa. 
Rccebeo  o  habito  da  illuíbriflima  Ordem  dos 
Prégadores  em  o  Convento  de  Azeitão  a  28 
dc  Janeiro  de  1598,  e  profeflbu  folemnemente 
a  29  do  dito  mez  do  anno  feguinte.  Eftudadas 
as  feiencias  efcolaíUcas  fe  aplicou  ao  miniíterio 
concionatorio,  do  qual  publicou  como  primi- 
cias  do  feu  talento. 

SermaÕ  na  Procijfaò  de  Grafas  que  a  muito  no- 
bre Villa  de  Villa-Real fe^pela  rejlattraçaò  da  Ci- 
dade do  Salvador  da  Bahia,  prégado  em  1  j  de  Agojlo 
de  62 j.  Lisboa  por  Giraldo  da  Vinha  1625.  4. 
Do  Author,  e  da  obra  fe  lembra  Fr.  Pedro 
Monteiro  Clauftr.  Domin.  Tom.  3.  p.  308. 

SIMAÕ  DE  CRASTO,  criado  dos  Scre- 
niflimos  Duques  de  Bragança  taõ  nobre  por 
nacimento,  como  infigne  por  engenho.  Ou- 
vi o  os  preceitos  da  lingoa  Latina  em  Villa- 
-Viçofa  do  celebre  Fernaõ  Soares  Homem  que 
fora  Meíbre  do  mcfmo  idioma  do  SercniíTimo 
Duque  de  Bragança  D.  Thcodoíio  II.  Quan- 
do era  mancebo  efereveo. 

Oratio  in  laudem  clarijfimi  Principis  Joan- 
nis  bujus  nominis  Primi.  Conimbricsc  1550.  4. 
A  oraçaõ  he  em  verfo,  e  tem  no  fim  hum 
Dialogo  que  hc  hum  fonho. 
No  Compendio  da  Gramática  dc  Fernaõ  Soa- 
res Homem  imprefío  Ebone  apud  Andrxam 
Burgenfcm  1572.  8.  eílá  hum  epigramma  ao 
principio  de  Simaõ  de  Crafto  em  louvor  de 
feu  Meíbre,  o  qual  começa 

Vexabat   mi/eros  nimium   confufa  puellos, 

&c. 

P.  SIMAÕ  DA  CUNHA,  natural  da  Ci- 
dade de  Coimbra,  c  filho  de  Pays  nobres, 
quaes  eraõ  Francifco  Vaz  da  Cunha,  e  Lui- 
za  Pcreíbrella.  Abraçou  o  inftituto  da  fagra- 
da  Companhia  de  Jefus  em  o  Noviciado 
pátrio  a  13  de  Janeiro  de  1606.  Paliou  á 
índia,  e  afíiftindo  na  Cidade  de  Macáo  ce- 
lebre Colónia  dos  Portuguezcs  na  China, 
pregou 

Sermaõ  em  dia  da  AfceneaÔ  da  Senhora, 
em  acaõ  de  graças  da  jelice  aclamação  delRey 
N.  S.  D.  Joaò  IV.  na  Cidade  de  Macáo  Em- 
pório dos  Portugueses  no  Reino  da  China.  Lis- 
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boa  por  Paulo  Crasbeek  1644.  4.  Penetrando 
no  anno  de  1629  o  Império  da  China,  anun- 
ciou as  verdades  Evangélicas  na  Província 
de  Fokien,  e  na  Cidade  de  Yepim  fundou 
huma  Igreja  dedicada  aos  Santos  Anjos.  No- 
meado Vifitador  fallcceo  em  Macáo  no  anno 
dc  1660.  Delle  faz  memoria  Catbal.  PP.  S.  J. 
qui  ab  anno  1581  in  Império  Sinarum  Je/u  CbriJH 
/idem  propagar unt .  p.  24.  §.  35. 

SIMAÕ  ESTAÇO  DA  SYLVEIRA  def- 
cendente  dc  Família  nobre  fez  plaufivel  o  feu 
nome  na  Conquiíta  do  Fitado  do  Maranhão 
com  o  pofto  dc  Capitão  que  exercitava.  Para 
íníbruír  aos  feus  naturaes  com  as  noticias  da- 
qucllc  opulento  Eílado,  efereveo 

ReL  .  Jummaria  das  coufas  do  Maranhão 
dirigida  aos  pobres  defte  Reino.  Lifboa  por  Gi- 
raldo da  Vinha  1624.  foi.  Prometia  eferever 
Hifi.  do  Brafil.  Delle  fazem  memoria  Nicol. 
Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  p.  232.  col.  1.  Ant. 
dc  Ixaõ  Bib.  Ind.  Tit.  13.  e  Bernardo  Pereira 
de  Bcrredo  Annaes  Hiftor.  do  Maranhaõ.  liv.  1. 
§.  20.  e  84. 

P.  SIMAÕ  ESTEVENS,  natural  de  Ba- 
lcizaõ,  termo  da  Cidade  de  Beja  do  Ar- 
cebifpado  de  Évora,  filho  de  Gafpar  Ef- 
tevens  Bravo,  e  Catherina  Cançada.  Foy 
admitido  á  Companhia  de  Jefus  em  o 
Noviciado  de  Lisboa  no  1  de  Março 
de  1690,  quando  contava  ij  annos,  c 
tres  mezes  de  idade.  Dictou  Filofofia,  C 
Theologia  no  Collcgio  dc  S.  Antaô  de 
Lisboa,  onde  falleceo. 
Traduzio  do  Caítelhano  do  Padre  Antonio 
Quintaducnas  Jcíuita  em  Portugucz  fem  o 
feu  nome. 

Breve  inflrucaõ  de  Ordinandos,  Compendio  das 
coufas,  que  devem  guardar,  e  faber  em  fuás  ordens, 
e  fe  lhes  preguntaõ  nos  exames  de/de  primeira  Ton- 
fura  até  o  Sacerdócio  com  hum  apendix  do  exame 
de  Confejfores,  e  Prégadores.  Lisboa  por  Pedro 
Ferreira  1727. 

SIMAÕ  FELIX  DA  CUNHA,  de  profif- 
faõ  Medico,  cuja  Arte  exercitou  cm  Lisboa 
com  credito  do  feu  talento,  da  qual  deu  hum 
claro  argumento,  eferevendo 

Difcurfo,    e    Obfetvaçoens   Apolline  as  /obre 


image 
not 
available 
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das  Comarcas  do  Remo  ptlos  Corregedores  delias. 
foi.  M.  S.   Eftá  na  Bibliothcca  Real. 

SIMAÒ  FROES  DE  LEMOS.  Nacco 
no  lugar  de  Pernes  do  Patriarcado  de  Lisboa 
a  31  de  Julho  de  1675.  Foraõ  feus  Pays 
Gonçalo  Froes  de  Lemos  Almoxarife,  dos 
Direitos  Reacs  do  dito  lugar,  e  Francifca 
Micaela  da  Fonfeca.  Inítruido  nas  letras 
humanas  fervio  á  Coroa  nas  Armadas,  fendo 
Capitão  da  Infantaria  auxiliar  no  Regimento 
da  Comarca  de  Santarém,  com  o  qual  paliou 
ao  Alentejo  na  guerra  da  Suceflaõ  de  Hef- 
panha.    Efcrevco  no  anno  de  1726. 

Noticia  Hijlorica,  e  Topográfica  da  Villa 
de  Alcanede,  na  qual  fe  expõem  a  fua  dtfcrip- 
çaõ,  e  dos  lugares  do  /eu  Termo,  as  fuás  Parocbias, 
numero  de  feus  moradores,  nobreza  que  entre  elles 
ft  conjerva;  os  feus  ricos  montes,  fontes,  frutos, 
Comendas,  Igrejas,  Officiaes  civis,  e  militares, 
peffoas  de  mais  difiinçaõ  que  nella  houve,  e  alguns 
fucejfos  notateis.  foi.  M.  S.  O  original  con- 
ferva  o  erudi ti/Timo  Jozé  Freire,  onde  o 
vimos. 

Tratado  Genealógico  de  alguns  Títulos  de 
Famílias,  em  que  fe  comprebende  a  afeendencia  do 
Autbor  pela  parte  paterna,  e  materna,  foi.  M.  S. 
Efcrito  no  anno  de  1735. 

P.  SIMAÕ  DA  GAMA,  chamado  no  fe- 
culo  Simaõ  Leitaõ  natural  de  Lisboa,  e  filho 
do  Defembargador  Joaõ  Cordeiro  Leitaõ,  e 
D.  Joanna  Loba  da  Gama.  Educado  com 
documentos  de  Pays  taõ  nobres,  elegeo  quan- 
do contava  16  annos  de  idade  a  illuftre  Com- 
panhia de  Jefus  recebendo  a  roupeta  em  o 
Noviciado  pátrio  a  10  de  Junho  de  1657. 
Depois  de  confumar  o  eíhido  das  letras  pro- 
fanas, e  fagradas  fe  dedicou  ao  minifterio 
do  Púlpito,  onde  foy  ouvido  cem  aplaufo. 
Falleceo  piamente  a  10  de  Dezembro  de  171 8 
na  Cafa  profefia  de  S.  Roque,  quando  con- 
tava 77  annos  de  idade,  c  61  de  Religião.  Delle 
fe  lcmbraõ  Franco  lmag.  da  Virt.  do  Nop.  de 
Lisboa,  p.  976.  e  Fonfeca  Evor.  Gloriof.  p.  438. 
Publicou 

Sermoens  de  varias  celebridades.  1.  Parte. 
Lisboa  1706.  4. 

Sermoens.  2.  Part.  ibi  por  Valentim  da 
Coita  Deslandes  1708.  4. 
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Sermoens  3.  Part.  ibi  pelo  dito  Impreffor 
1709.  4. 

Sermoens  4.  Part.  ibi  na  Officina  Dcf- 
landeíiana  17 10.  4. 

Sermoens  j.  Part.  ibi  por  Miguel  Mancf- 
cal.  1712.  4. 

Sermoens  6.  Part.  ibi  por  Antonio  Pedrofo 
Galraô  171 3.  4. 

Sermoens  7.  Part.  ibi  por  Bernardo  da 
Cofia  de  Carvalho  171  $.  4. 

SIMAÕ  GARCIA,   natural  de  Lifboa, 
e  celebre  Poeta  Cómico  da  fua  idade,  como 
moftrou  cm  muitos  Autos  que  compoz, 
principalmente  no  intitulado 
Pé  de  Pata. 

SIMAÒ  GONÇALVES  BRAVO.  Naceo 
em  a  Gdade  de  Beja  da  Provinda  Tranítaga- 
na  a  5  de  Novembro  de  16  ji  fendo  filho  do 
Doutor  Manoel  Fernandes  de  Moura  iníigne 
Advogado  de  Caufas  Forenfes,  e  de  fua 
mulher  Ifabel  Soares  Brava.  Deixando  a 
pátria  eítudou  Filofofia,  c  Medicina  na  cele- 
bre Univerfidadc  de  Salamanca,  onde  fe  gra- 
duou cm  ambas  as  Faculdades.  Reftituido 
á  pátria  exercitou  a  Arte  Medica  com  tanta 
fortuna,  e  feiencia  que  merecco  o  aplaufo  de 
todo  o  Reino,  e  paliando  a  fua  fama  aos  eílra- 
nhos  o  convidou  o  Graõ  Duque  de  Florença 
Cofme  III.  para  Lente  da  Univerfidadc  de  Pifa, 
cujo  honorifico  lugar  naõ  aceitou.  Falleceo 
na  pátria  a  16  de  Fevereiro  de  1722,  quando 
contava  71  annos  de  idade.  Compoz 

Traãatus  de  febre  maligna  pefiilente  fine  pefit. 
Dedicado  ao  Sereniílimo  Senhor  Infante  D. 
Francifco,  por  caufa  da  Epidemia  que  houve  no 
Convento  das  Rcligiofas  da  Conceição  de  Béja. 

Expofitio  ad  dmdccim  Galeni  libros  de  Arte 
medendi.  foi.  M.  S.  Deixou  fomente  feita  a 
expoíiçaõ  de  quatro  livros. 

Fr.  SIMAÒ  DE  GOUVEA,  natural  de 
Lisboa,  e  filho  de  Domingos  Francifco,  e  Do- 
mingas Gomes.  ProfefTou  o  inítituto  de  Erimita 
Auguftiniano  no  Convento  pátrio  a  zj  de  Julho 
de  1671.  Exercitou  o  minifterio  concionatorio 
com  grande  aceitação  dos  ouvintes.  Falleceo 
na  pátria  a  22  de  Julho  de  171 5.  Compoz 

Vida  do  Patriarca  Jotf.  8.  M.  S. 
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Fr.  SIMAÕ  DA  MAGDALENA,  na- 
tural de  MaíTaõ  do  Bifpado  da  Guarda  da 
Provinda  da  Beira.  Foraõ  feus  Pays  Simaõ 
Carrilho,  e  Ifabcl  de  Figueiredo.  Profef- 
fou  o  inítituto  Seráfico  da  auílera  Provín- 
cia da  Arrábida  no  Convento  da  Magdale- 
na  íituado  na  Villa  de  Alcobaça  a  23  de  Se- 
tembro de  1660.  Foy  muito  verfado  na 
liçaõ  dos  Authorcs  Afceticos,  e  Efcriturarios. 
Compoz 

■Queixas  da  alma  contra  o  corpo.  3.  Tomos  4. 
M.  S.  He  dedicada  eíla  obra  á  Senhora  da 
Arrábida,  e  nella  confefla  que  lhe  cuílara  o 
tempo  de  treze  annos  trabalhando  de  dia,  e 
de  noite. 

SIMAÕ  MACHADO.  Veja-fc.  Fr.  BOA- 
VENTURA MACHADO. 

P.  SIMAÕ  MARQUES,  natural  da  Ci- 
dade de  Coimbra,  e  filho  de  Manoel  Marques, 
e  Luiza  Francifca.  Recebeo  a  roupeta  da 
fagrada  Companhia  de  Jefus  em  o  Noviciado 
de  Lisboa  a  3  de  Novembro  de  1701,  quando 
contava  17  annos  de  idade.  No  anno  feguinte 
ao  da  fua  entrada  paíTou  ao  Brafil,  e  acabado 
o  Noviciado  aprendeo  as  letras  humanas, 
e  íciencias  efeolaílicas  no  Collegio  do  Rio  de 
Janeiro,  onde  as  diélou  com  grande  emolu- 
mento dos  feus  ouvintes.  Foy  Reitor  do 
dito  Collegio,  Examinador  Synodal,  e  ulti- 
mamente Provincial.  Compoz 

Sermaò  das  Santas  on%e  mil  Virgens,  pregado  no 
Real  Collegio  da  Companhia  de  Jefus  da  Cidade  do 
Rio  de  Janeiro.  Lisboa  por  Miguel  Rodrigues 
1733-  4- 

SermaÕ  do  Patriarca  Santo  Ignacio  de  Loyola, 
pregado  no  Collegio  do  Rio  de  Janeiro  a  31  de  Julho 
de  1734.  ibi  pelo  dito  ImpreíTor  1735.  4. 

Sermaõ  do  Mandato,  pregado  no  Real  Col- 
legio do  Rio  de  Janeiro,  ibi  pelo  dito  ImpreíTor 
1739-  4- 

Sermaõ  de  S.  Francifco  Xavier,  pregado  na 
Igreja  do  Collegio  da  Bahia,  ibi  por  Antonio 
da  Sylva  1747.  4. 

Brafilia  Pontifícia,  fivl  fpeciales  faculta- 
tts  Pontifícia,  qtut  Brafilia  Epifcopis  conce- 
duntur  cum  notationibus  tvulgata.  Ulyfipo- 
nc  apud  Michaelem  Rodrigues  Emin.  Do- 
mini  Cardinalis  Patriarchse  Typog.  1749.  foi. 
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P.  SIMAÕ  MARTINS,  natural  da  Cidade 
de  Coimbra,  onde  teve  por  Pays  a  Pedro 
Affonfo,  e  Barbara  Fernandes.  Em  o  Novi- 
ciado pátrio  dos  Padres  Jefuitas  recebeo  a 
roupeta  a  27  de  Mayo  de  156;,  quando 
contava  16  annos  de  idade.  Falleceo  no 
Collegio  de  Évora.  Compoz 

Vidas,  e  Santas  mortes  dos  Padres  Alexandre 
Alvares,  Antonio  de  Siqueira,  e  dos  Irmãos  Efiu- 
dantes,  Miguel  Alvares,  e  Baltheçar  Goncalves, 
e  do  IrmaÕ  Coadjutor  Francifco  Va%,  que  morre- 
rão fantamente  em  Évora  pegandofelhe  a  contagiai 
dos  a  que  ftrtiraõ  no  anno  de  1585.  Conferva-fc 
eíla  obra  em  hum  livro  M.  S.  que  cila  na  Cala 
profcflâ  de  S.  Roque,  intitulado  Memorial 
de  algumas  coufas  de  edificação,  &c. 

SIMAÕ  DE  MELLO  COGOMINHO, 
Senhor  da  Torre  de  Coelheiros,  naceo  na 
Quinta  do  Pinheiro  fituada  cm  fete  rios,  ter- 
mo da  Cidade  de  Lisboa.  Foraõ  feus  Proge- 
nitores Joaõ  de  Mello  Cogominho  Senhor 
da  Torre  de  Coelheiros,  e  D.  Briolanja  Hen- 
riques fua  Prima,  filha  de  Simaõ  da  Coíla 
Freire  Senhor  de  Pancas,  Comendador  da 
Ordem  de  Chriílo,  e  D.  Igncz  de  Mello  fua 
terceira  mulher.  Sérvio  nas  Armadas,  e 
Campanhas,  principalmente  na  Provinda  da 
Beira  na  guerra  da  Suceflaõ  de  Hcfpanha 
com  valor,  c  difeiplina.  Foy  muito  inftruido 
na  Poética,  c  Genealogia.  Cafou  com  D. 
Joanna  Maria  de  Mendoça,  filha  de  Antonio 
Felix  Machado  da  Sylva  Marquez  de  Monte- 
bello  em  22  de  Agofto  de  1711,  de  quem 
teve  a  Joaõ  de  Mello  Cogominho,  que  fal- 
leceo a  21  de  Outubro  de  1741:  Diogo  Xa- 
vier de  Mello  Cogominho  que  lhe  fucedeo 
na  Cafa,  c  tem  defeendencia:  Fr.  Antonio 
Cogominho  Erimita  Auguíliniano,  e  Dona 
Victoria  Porcia  de  Mendoça,  que  cafou 
com  Joaõ  Rodrigo  Brandão  Pereira  de  La- 
cerda c  Mello.  Falleceo  cm  10  de  Novem- 
bro de  1732  hindo  para  a  Torre  de  Coelheiros. 
Compoz 

Alcides  Divino  Poema  de  12  Cantos.  Ef- 
tava  prompto  com  todas  as  licenças  para  a 
ImprcíTaõ. 

Poesias  varias.    Comprchendem  4  Come- 
dias, e  Orofoens  Académicas.  4.  M.  S. 
Arvores  de  Cofiados,  foi.  M.  S. 


LU  SI 

SIMAÕ  DE  MESA  DA  FONSECA, 
Cavallciro  profefíò  da  Ordem  Militar  de 
Chrifto.  Publicou 

Juramentam,  z?  Votum  faúum  à  Congrega- 
tione  Domina  nojlra  Miraculorii  Matritenjis  die  1 1 
Febrtiarii  1653.  Sahio  em  Madrid  no  mefmo 
anno  foi. 

De  Caremoniis  obfervandis  in  Juramento, 
&  Voto  pro  Immaculata  Conceptiont  à  Con- 
gregatione  Municipiorum  B.  MARIA:  Mira- 
ctãorum  Matritenfium.  Madriti.  foi. 
Deitas  duas  obras,  como  de  feu  Author 
faz  mençaõ  Fr.  Pedro  de  Alva  y  Aftorga  in 
Milit.  Immaad.  Concept. 

SIMAÕ  DE  MIRANDA  DE  TÁVORA, 
natural  da  celebre  Villa  de  Santarém,  filho 
de  Fernão  Cardofo,  e  de  fua  mulher  Filippa 
de  Brito,  c  irmaõ  de  D.  Fr.  Henrique  de  Tá- 
vora Arcebifpo  de  Goa,  e  D.  Fr.  Fernando  de 
Távora  Bifpo  do  Funchal,  ambos  da  illuílre 
Ordem  dos  Prégadorcs,  dos  quaes  fe  fez  men- 
çaõ nos  feus  lugares.  Afíiílio  na  infeliz  bata- 
lha de  Alcácer,  donde  depois  de  obrar  acçoens 
dignas  do  feu  nacimento  fe  falvou  daquella 
formidável  tragedia.  Efcrcvco 

Tratado  da  Milícia,  foi.  M.  S. 

Fr.  SIMAÕ  DAS  NEVES,  natural  de 
Montemor  o  Velho  da  Provincia  da  Beira, 
Monge  Ciítercienfe,  o  qual  morreo  antes 
do  anno  de  1 567  cm  que  fe  fez  a  Reforma. 
Foy  infigne  Efcriturario  compondo. 

Expofitio  in  Evangelin/»  Matbai.  foi.  M.  S. 
Conferva-fe  na  Bibliotheca  do  Real  Convento 
de  Alcobaça. 

Fr.  SIMAÕ  NUNES  DA  ASCENÇAM, 
natural  da  Villa  de  Aviz  em  a  Provincia 
Tranilagana,  e  Tio  de  Fr.  Luiz  da  Conceição 
Trinitario  defcalfo,  de  quem  fc  fez  larga  memo- 
ria em  feu  lugar.  Deixada  a  pátria  pafibu  a 
Caítella,  e  na  Provincia  de  Andaluzia  vellio  o 
habito  da  illuíbre  Ordem  da  Santiflima  Trin- 
dade, onde  fahio  taõ  grande  Theologo,  que 
diétou  cila  Faculdade  em  a  Univerfidade  de 
Ofluna.  Fallccco  cm  Rembla.  Delle  fazem 
memoria  Nicol.  Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  2.  p.  232. 
col.  1.  Joan.  Soar.  de  Brito  Tbeatr.  Eufit. 
Utter.  Iit.  S.  n.  21.  Efcreveo  no  anno  de  1609 
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c  dedicou  ao  feu  Geral  Fr.  Luiz  Petit  Ef- 
moler  mór  delRey  Chriltianiflimo. 

De  Myjlica  Cruce  Ordinis  Santijftma  Trini- 
tatis.  foi.  M.  S. 

Delta  obra,  como  de  feu  Author  fe  lembra 
repetidamente  Fr.  Bernard,  á  D.  Ant.  Epit. 
Redcmpt.  Iib.  1.  cap.  9.  §.  3.  c  lib.  2.  cap. 
ult.  n.  12. 

SIMAÕ  NUNES  CARDOSO,  natural 
da  Ilha  da  Madeira,  e  nclla  morador.  Efcre- 
veo como  teltemunha  ocular 

Relação  do  Saco,  que  os  Franceses  fi^eraÕ  na 
liba  da  Madeira  no  anno  de  1566.  4.  M.  S. 

SIMAÕ  NUNES  INFANTE.  Nacco  em 
a  Villa  de  Santarém  a  18  de  Dezembro  de 
1677,  fendo  filho  de  Triítaô  Nunes  Infante, 
e  de  fua  mulher  D.  Maria  Antónia  Lobo  de 
Siqueira.  Ao  tempo  que  eírudava  a  lingoa 
Latina  fe  dcfpofou  por  difpofiçaõ  de  feu  Pay, 
com  D.  Magdalena  Maria  de  Goes  eftabele- 
cendo  nelle,  que  era  filho  fegundo  numa 
opulenta  Cafa  compoíta  de  bens  de  livre 
nomeação.  Foy  hum  dos  mais  dextros  Caval- 
leiros,  e  robuítos  combatentes  que  nas  Feitas 
de  Touros  fahiraõ  á  praça.  No  anno  de  1698 
teve  Patente  de  Capitão  de  Cavallos  que  á 
fua  culta,  e  com  ella  paliou  ao  Alentejo  a 
militar  na  guerra  da  fuceflaõ  de  Hefpanha. 
Nas  Academias,  foy  ouvido  com  aplaufo 
cultivando  com  decoro,  e  elegância  as  Mufas 
de  que  rcfultou  compor 

Poesias  varias  a  diverfos  ajfumptos.  4.  M.  S. 
Falleceo  na  Villa  de  Monteargel  a  27  de 
Setembro  de  1747,  quando  contava  70  an- 
nos  de  idade. 

SIMAÕ  DE  OLIVEIRA,  muito  peri- 
to, e  exercitado  em  a  Náutica,  de  cuja 
feiencia  deixou  por  teítemunho  irrefrega- 
vel. 

Arte  de  Navegar.   Lisboa  1606.  4. 

SIMAÕ  DE  OLIVEIRA  DA  COS- 
TA, natural  da  Villa  de  Caítello-Branco 
da  Provincia  da  Beira,  filho  de  Manoel  de 
Oliveira  de  Vafconcellos,  c  de  fua  fegun- 
da  mulher  D.  Helena  da  Coita  de  Lemos. 
Formado  na  Faculdade  de  Direito  Ccfareo 
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cm  a  Univerfidade  de  Coimbra  fcrvio  os  luga- 
res dc  Juiz  de  Fora  de  Mértola,  Juiz  do  Crime 
em  Lisboa,  Provedor  dc  Lamego,  Juiz  do 
Tombo  da  Coroa,  donde  paíTou  a  Dcfembar- 
gador  da  Rclaçaõ  do  Porto,  e  delia  foy  trans- 
ferido á  Caía  da  Suplicação,  de  cujo  lugar 
tomou  poíTe  a  22  dc  Dezembro  dc  1657,  e 
dos  Aggravos  a  10  de  Julho  de  1666.  Foy 
apofentado  por  ellc  o  pedir,  em  Deputado 
da  Mefa  da  Coníciencia,  c  Ordens  com  orde- 
nado, e  propinas.  Falleceo  quando  contava 
69  annos  de  idade,  jaz  fepultado  no  Con- 
vento de  N.  S.  da  Graça  de  Lisboa  até  fer 
transferido  para  o  jazigo  que  tem  na  Igreja 
Matriz  de  Caftcllo-Branco.  Foy  iníignc  I  luma- 
niíla,  e  elegante  Poeta.  Compoz 

De  munerc  Proviforis  praticum  compendiam. 
Ulyíipone  apud  Joannem  da  Cofta.  1670.  4. 
&  ibi  apud  Dominicum  Carneiro.  1670.  foi. 
cum  additionibus  cjufdem  authoris,  &  Conim- 
briese  apud  Ludovicum  Seco  Ferreira.  1732. 
foi. 

Poesias  Portuguesas,  e  Ca jle  lhanas.  10.  To- 
mos. 4.  Confcrvavaõ-fe  cm  poder  de  feu  filho 
o  Doutor  Luiz  de  Oliveira  da  Coita,  Deputado 
da  Mefa  da  Concicncia.  Fazem  memoria  dc 
Simaõ  de  Oliveira,  Ignacio  Pereira  de  Revifion. 
cap.  55.  n.  3.  Guerreiro  de  Invent.  p.  124.  n.  12. 
Pegas  in  addit.  ad  Ord.  Reg.  p.  257.  ad  Tit.  9. 
e  Paiva  Orphanol.  Praã.  p.  18.  n.  74. 

SIMAÒ  PEREIRA  DE  SA'.  Naceo  em  a 
Cidade  de  S.  Scbaftiaõ  Capital  do  Rio  de  Ja- 
neiro na  America  a  22  dc  Junho  de  1701,  fen- 
do filho  de  Simaõ  Pereira  de  Sá,  e  Anna 
Bocan.  e  irmaõ  do  P.  Fr.  Jozé  Pereira  de 
Santa  Anna,  de  quem  fizemos  memoria  em  feu 
lugar.  Iníbruido  na  Latinidade,  e  Mu  fica 
recebeo  o  grao  dc  Mcílrc  cm  Artes  no  Col- 
legio  dos  Padres  Jefuitas  da  fua  pátria,  donde 
paíTou  á  Univerfidade  de  Coimbra,  e  eítu- 
dando  os  fagrados  Cânones  fez  formatura 
a  23  de  Julho  de  1729.  Tem  compofto 

Hiftoría  Topographica,  e  Beliica  da  nova  Coló- 
nia do  Sacramento  do  Rio  de  Janeiro.  Eftá  prompta 
com  as  licenças  para  a  Impreflaõ. 

Noticias  Cbronologicas  do  Bi/pado  do  Rio 
de  Janeiro. 

Propugnaculo  da  Advocacia  ignorada  por 
/eus  Profejfores.  M.  S. 
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Sabedoria  perfeita,  e  Tarde  convtrjada. 
Conceitos  jocoferios  em  Problemas,  e  Car- 
tas. 

Orafoens  Académicas.  M.  S. 
Obras  Medicas.  M.  S. 

Fr.  SIMAÒ  DA  PIEDADE,  natural  de 
Lisboa  Erimita  Auguítiniano  Dcfcalfo,  c  Con- 
feflbr  da  Sereniflima  Infanta  a  Senhora  D. 
Francifca,  filha  dos  Sereniflimos  Monarcas  D. 
Pedro  II.  e  D.  Maria  Sofia.  Traduzio  de  Caíte- 
lhano  cm  Portuguez 

Nopenario  da  admirável,  e  glorio/a  proteãora 
dos  impojftveis  a  coroada  Efpofa  de  JESU  Chrijlo 
S.  Rita  de  Cajfta.  Lisboa  por  Filippe  dc  Soufa 
Villcla.  1723.  12. 

SIMAÕ  PINHEIRO  MORAM,  natural 
da  Villa  da  Covil hãa  da  Província  da  Beira. 
Aprendeo  Medicina  cm  Salamanca,  fendo  dif- 
cipulo  do  noflb  Luiz  Rodrigues  Pcdrofa  in- 
figne  profefior  deita  Faculdade.  PaíTou  a  Per- 
nambuco onde  exercitou  com  felicidade  a 
Arte  Medica  até  fallecer  no  anno  dc  :686.  Ef- 
creveo,  c  divulgou  com  o  neme  de  Romaò 
Mofia  Reinhipo  anagrama  puro  do  feu  nome 

Tratado  das  Bexigas,  e  Sarampo.  Lifboa  por 
Joaõ  Galraõ  1683.  Na  Dedicatória  deite  li- 
vro a  D.  Joaõ  de  Soufa,  diz  que  fahirá  breve- 
mente á  luz  com  as  queixas  contra  os  abufos 
Médicos  que  nas  partes  do  Brafil  fe  obfervaõ. 

SIMAÕ  PRETO,  natural  do  lugar  da 
Fonte  da  Aldeya  do  Bifpado  de  Miranda 
Presbytero  do  habito  dc  S.  Pedro,  e  filho  de 
Simaõ  Preto,  e  Ifabel  Peres.  Sendo  bom 
Filofofo,  c  muito  perito  nas  Humanidades 
recebeo  o  grao  de  Bacharel  cm  os  fagrados 
Cânones  na  Univerfidade  dc  Coimbra,  don- 
de paflou  a  fer  Defembargador  da  Rclaçaõ 
Ecclefiaítica  de  Miranda.  Compoz 

Orafaõ  Gratulatoria  pelos  felices  De/poforios 
entre  o  Serenijftmo  Príncipe  N.  S.  D.  Jo%é,  e  a 
Serenijftma  Infanta  de  Cafiella  a  Senhora  D.  Ma- 
rianna  Viííoría;  entre  os  Serenijfmos  Príncipe 
das  Ajuri  as  D.  Fernando,  $  a  Serenijftma  In- 
fanta N.  Senhora  D.  Maria  em  dia  de  S.  Joaõ 
Evangelina  anno  de  1725.  Lisboa  por  Bernardo 
da  Coita,  Impreflor  da  Religião  dc  Malta. 
1730.  4. 
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Imag.  da  Vir/,  do  Nov.  de  Lisb.  liv.  i.  cap.  4. 
até  28.  c  no  Ann.  glorio/.  S.  ].  p.  388.  c  no 
Annal.  S.  J.  in  Lu//,  p.  118.  n.  10.  Dos  eítra- 
nhos  Fr.  Ant.  á  Purif.  Cbronol.  Monaft.  p.  75. 
Soufa  Agiol.  Lufi/.  Tom.  4.  p.  151.  c  180. 
col.  2.  Leitaõ  Ca/bal.  Chrortolog.  dos  Bi/p.  de 
Coimb.  p.  154.  Camargo  Cbronol.  Sacra  foi.  304. 
Mariz  Dial.  de  Var.  Hift.  Dial.  j.  cap.  3.  Fran- 
cifco  de  S.  Maria  Diário  Por/ug.  Tom.  2. 
p.  358. 
Compoz 

RelafaÕ  dos  princípios  da  Companhia  e/cri- 
los  por  ordem  de  S.  Franci/co  de  Borja.  Confer- 
va-fe  no  Archivo  da  Cafa  profefla  dc  Roma, 
c  a  allcga  o  P.  Daniel  Bartoli  Vi/,  di  S.  Ignac. 
liv.  2.  n.  j.  23.  26.  29.  e  47.  Della  tranfcreve 
grande  parte  o  P.  Franco  Imag.  da  Vir/,  do 
Nov.  de  Lisb.  p.  23.  até  30. 

Repofia  que  deu  a  EIRey  D.  Joaõ  III.  /obre 
a  tn/rada  de  D.  Tbeo/onio,  filho  do  Duque  de 
Bragança  em  a  Companhia.  Eítá  imprefla  na 
Cbron.  da  Comp.  efcrita  pelo  P.  Telles.  Part. 
1.  liv.  2.  cap.  38.  dcfde  n.  2.  até  8. 

Pra/ica  fei/a  a  D.  Joaõ  III.  /obre  hir  ao 
Brafil.  Imprefla  na  dita  Cbron.  liv.  3.  cap.  2. 
n.  2.  e  3. 

Duas  Car/as  ao  P.  Lui%  Goncalves  da  Ca- 
mara Rei/or  de  Coimbra.  Na  mefma  Cbron. 
liv.  2.  cap.  23.  n.  3  e  9.  Eftas  cartas  traz  o 
P.  Bartoli  Vi/a  di  S.  Ignac.  liv.  3.  n.  22. 

Car/a  para  o  Irmaõ  D.  Rodrigo  de  Me- 
ne\es. 

Car/a  ao  Irmaõ  An/onio  Monis^.  Eftas  duas 
cílaõ  iroprcflas  na  dita  Cbronica  a  1.  liv.  1. 
cap.  30.  n.  7.  c  a  2.  liv.  1.  cap.  33.  n.  2. 

Ou/o  Car/as,  das  quaes  duas  faõ  em  La- 
tim efcritas  aos  Padres  do  Collegio  de  Coim- 
bra. Confervaõ-fc  na  Cafa  profeíTa  de  Lis- 
boa. 

SIMAÒ  RODRIGUES  DA  VEIGA,  in- 
fignc  Poeta  vulgar,  cujas  Poezias  eítoõ  no 
Cancioneiro  dc  Pedro  Ribeiro  collcgido  no 
anno  dc  IJ77,  fendo  entre  cilas  as  mais  cíti- 
maveis  os  Sonetos  que  começaô 

Pajfa  no  campo  o  /empo  o  paffarinbo,  &e. 

Se  me  deixara  a  dor  de  hum  aciden/e,  Ó>c. 

Naõ  ha  já  que  e/perar,  nem  que  /emer,  &c. 
c  huma  Elegia  que  principia 

Buehe  Filis  bermo/a,  &c. 
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Fr.  SIMAÕ  DE  SARNACHE,  cujo  apel- 
lido  tomou  da  pátria  que  lhe  deu  o  berço. 
Monge  Ciítcrcienfe,  e  muito  douto  cm  Theo- 
logia  cfpeculativa.  Efcreveo 

Commen/aria  in  Magifirum  Sen/en/iarum.  foi. 
M.  S.  Conferva-fe  o  Original  na  Bibhotheca 
do  Real  Convento  dc  Alcobaça. 

D.  SIMAÕ  DA  SYLVEIRA,  filho  dos 
primeiros  Condes  de  Sortelha  D.  Luiz  da 
Sylveira  Guarda  mor  dclRcy  D.  Joaõ  III. 
e  Védor  das  obras  do  Reino,  e  de  D.  Brites 
Coutinho,  filha  dc  D.  Fernando  Coutinho 
Marichal  do  Reino.  Cafou  com  D.  Guiomar 
Henriques,  filha  de  Simaõ  Freire,  de  quem 
teve  diverfos  filhos,  que  acabarão  gloriofa- 
mente  na  índia.  Foy  muito  inclinado  á  Poc- 
zia  vulgar  em  que  fez  admiráveis  progreflòs 
o  feu  agudo  engenho  naõ  fendo  menos  ver- 
fado  no  exercido  da  Cavallaria.  O  talento 
que  teve  para  a  Poezia  lhe  louva  Antonio 
Ferreira  Poem.  Lufi/.  Cart.  10.  do  liv.  2. 
Clarijfimo  Lui%  rayo  Lumio/o 

Mar/e  nas  armas,  Apolo  en/re  as  Mu/as 
Mas  por  ri  Simaõ  inda  mais  di/o/o. 
Ao  /om  da  Lira  de  que  Zumbem  u/as 
Vay  a  verde  bera  en/re/ecendo  o  louro, 
Que  já  honrou  Aían/ua,  E/myrna,  e  Sira- 
cu/as 

Em  /i  nos  mo/ira  Apollo  o  /eu  /be/ouro. 
Compoz 

Duas  Elegias,  huma  ao  bom  LadraÕ,  e  ou/ra 
á  hlagdalena.  Lisboa  por  Marcos  Borges 
1567.  4. 

Sone/o  em  aplau/o  do  Doutor  An/onio  Fer- 
reira. Sahio  nos  feus  Poem.  Lufi/.  c  he  o  12. 
do  livro  2. 

Francifco  de  Sá  e  Miranda  traz  entre  as  fuas 
obras  gloíTada  a  feguinte  obra  de  Simaõ  da 
Sylveira. 

Tu  pre/encia  de/eada 

Zagaia  de/conocida 

Di  porque  la  bas  e/condida. 
No  Cancioneiro  dc  Garcia  dc  Rcfcndc  impreífo 
em  Lisboa  por  Herman  de  Campos  15 16. 
foi.  eítaõ  a  foi.  149.  152.  153.  145.  177.  verf. 
182.  184.  189.  verf.  Poezias  de  Simaõ  da  Syl- 
veira. 

No  Cancioneiro  de  Pedro  Ribeiro  collcgido  no 
anno  de  1  j  77  fe  acha  hum  Soneto  que  começa 
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P.  SIMAÕ  DE  VASCONCELLOS,  na- 
ceo  em  a  Gdade  do  Porto,  donde  paíTando 
á  Bahia  de  todos  os  Santos  Capital  da  America 
Portugueza  recebeo  a  roupeta  de  Jefuita  no 
Collegio  deita  Cidade  no  anno  de  1616,  quan- 
do contava  19  annos  de  idade,  c  nelle  diclou 
letras  humanas,  Filofofia,  e  Thcologia  efpe- 
culativa,  c  Moral.  Acabada  a  carreira  de  taõ 
laboriofa  aplicação  partio  com  o  grande  Pa- 
dre Antonio  Vieira  no  anno  de  1641,  e  che- 
gando a  Lisboa  paflòu  a  Roma  com  o  lugar 
de  Procurador  da  fua  Provinda,  de  cuja  in- 
cumbência foy  aíTumpto  a  Provincial  delia. 
Fallecco  de  hum  accidcntc  apopletico  em  o 
Collegio  do  Rio  de  Janeiro  a  29  de  Setembro 
de  1671,  quando  contava  74  annos  de  idade, 
e  55  de  Religião.  Ao  feu  Funeral  afliítiraõ  os 
Rebgiofos  mais  graves,  e  Capitulou  o  Orneio 
o  Vigário  Geral  Adminiftrador  do  Bifpado. 
Delle  fc  lcmbraõ  Bib.  Societ.  p.  724.  col.  2. 
e  Nic.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom  2.  p.  253.  col. 
1.  e  o  addicionador  da  Bib.  Occid.  de  Ant. 
dc  Leaõ.  Tom.  2.  col.  755.  e  832.  Efcre- 
veo 

Vida  do  P.  JoaÕ  de  Almeida  da  Companhia 
de  Jeftts  da  Provinda  do  Brajil.  Lifboa  na  O  fa- 
rina Crasbceckiana  1658.  foi 

Continuação  das  maravilhas  que  Deos  be  frvido 
obrar  no  E/iado  do  Brajil  por  interceffaõ  do  Ven. 
P.  Joaõ  de  Almeida  da  Companhia  de  Jefus.  ibi 
por  Domingos  Cimeiro  1662.  foi. 

Chronica  da  Companhia  de  Jefus  do  EJlado 
do  I'rajil,  e  do  que  obraraò  /eus  Jilhos  nejla  parte 
do  nuado  Tom.  1.  ibi  por  Henrique  Valente 
de  Oliveira.  1663.  foi. 

Sermaõ  da  Circumfiçuõ  no  Collegio  da  Bahia. 
ibi  pelo  dito  ImprclTor  1663.  4 

Noticias  curiofas,  e  necejjarias  das  coujas  do 
Brajil    Lisboa  por  JoaÕ  th  Cofia  1668.  4. 

I  ida  do  Ven.  P.  Jo^é  de  Anchieta  da  Com- 
paiiltj  de  Jefus  Thaumaturgo  do  novo  mundo,  ibi 
por  Joaõ  da  Cofh  1672.  foi. 

SIMAÕ  VAZ  BARBOSA,  Naceo  cm 
a  notável  Villa  de  Guimaraens  em  a  Pro- 
víncia do  Minho  a  7  dc  Mayo  dc  1591,  fen- 
do filho  do  Doutor  Manoel  Barbofa  ce- 
lebre Jurifconfuko,  c  Ifabel  Vaz  da  Cofta, 
e  irmaõ  do  grande  Agoftinho  Barbofa.  Se- 
guindo os  litterarios  veftigios  de  feu  Pay, 
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c  irmaõ  frequentou  a  Univerfidade  dc  Coim- 
bra, e  depois  de  receber  o  grao  dc  Mcftrc  cm 
Artes,  foy  formado  na  Faculdade  dos  Sagra- 
dos Cânones,  c  depois  Cónego  da  Collegiada 
da  N.  Senhora  da  Oliveira  da  fua  pátria, 
onde  falleceo  a  30  de  Junho  de  1631,  quando 
contava  a  provefta  idade  dc  90  annos.  Fa- 
zem delle  mençaõ  feu  Pay  Coment.  ad  Ord. 
Reg.  lib.  4.  Tit.  24.  n.  j.  c  feu  irmaõ  de  Poteft. 
hpifeop.  Part.  1.  lib.  3.  cap.  8.  n.  4.  Joan. 
Soar.  de  Brit.  Tbeatr.  Lujit.  Utter.  lit.  S. 
n.  24.  Simon  Bib.  Hiftoriq.  des  Autheurs  de 
Droit.  Tom.  1.  p.  34.  Nic.  Ant.  Bib.  Hifp. 
Tom.  2.  pag.  232.  col.  2.  Compoz 

Principia,  C>  loca  commmia  tam  Decijionum, 

sytéf  mm  t  a        rt  *  j  ■  f  f  \  mWt  t  gtf        Mj  /  »f  #j  f SI  t  f  A        f  f  /  I*  •  f       J*  êê  m**t        f\  /jM  tf  r  flf  M|  J9 
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Doílorum  allegatione.  Romx  apud  Guilielmum 
Facciotum  1621.  8.  Ulyffiponc  apud  Anto- 
nium  Alvares  1632  TrojefU  ad  Rhenum  apud 
Zisbertum  a  Ziill  Sc  Theodorum  Ackcrsdiick 
165 1.  8.  Sahio  ampliada  cfta  obra  por  Gabriel 
Alvares  de  Valafco  Caftelhano.  Madrid.  Na 
Typog.  regia.  1648.  4.  e  novamente  acrecen- 
tada  pelo  Licenciado  Sebaftiaõ  de  Brito  Pe- 
reira aliás  Chriítovaõ  de  Sá  Pereira.  Coim- 
bra por  Thomé  Carvalho  165 1.  4.  &  ibi  apud 
Bencdiíhim  Seco  Ferreira.  171 7.  4. 

Traâatus  de  dignitate,  origine,  &  fignificatis 
ffiyferiofa  Ecclefaflicornm  graduum  Officii  divini, 
vejihi»!  facerdotalium,  &  Pontificalium,  atque  ver- 
borum,  ceremoniarum,  e>  aliaram  rerum  perti- 
mntium  ad  fanclijjimum  MiJJa  Sacrificium.  Lug- 
duni  apud  Laurentium  Durand  1635.  8. 

Rcptrtorium  Júris  Chilis,  &  Canonici.  Lug- 
duni  apud  Joanncm  Huguctan,  &  Guiliel- 
mum Barbicr.  1668.  foi. 

Fr.  SIMAÕ  VIEIRA,  natural  de  Coim- 
bra, e  filho  de  Pedro  André,  e  Githerina  Pi- 
res. Sahindo  em  Roma  da  Companhia  de 
Jefus,  cujo  inftituto  abraçara  na  pátria  a  9  de 
Abril  dc  1556  profeffou  a  regra  dos  Erimitas 
Au^uftinianos  em  hum  Convento  de  Itália, 
onde  falleceo. 

Compoz 

Tragedia  de  Cafu  Heli. 

Tragedia  de  obitu  Saulis,  &  Jonatba. 

Traâatus  de  interdiHo,fufpenfione,  &  irregula- 
ritate.  foi.  M.  S.  Conferva-fe  no  Collegio  dc 
Évora  dos  Padres  Jefuitas. 
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trou  cm  Portugal  D.  Sueiro,  c  fendo  bene- 
volamente recebido  pela  Infanta  D.  Sancha, 
<la  qual  fora  Procurador  na  Curia  lhe  doou 
para  folar  da  nova  Ordem  a  Serra  de  Monte- 
junto, donde  fahia  a  femear  a  palavra  divina 
com  tanto  fruto  dos  ouvintes,  que  parecia 
fe  animavaõ  as  fuas  vozes  com  o  cf- 
pirito  dos  primeiros  promulgadorcs  do 
Evangelho.  Divulgada  por  todo  o  Reino 
a  fama  deite  apoftolico  Varaõ  o  mandou 
chamar  D.  Pedro  Soares  Bifpo  de  Coim- 
bra, para  que  na  fua  Diocefe  como  vigi- 
lante agricultor  plantafle  virtudes,  e  extirpafle 
vícios,  cuja  fagrada  incumbência  desempenhou 
com  tal  eíficacia,  que  atrahida  a  Infan- 
ta D.  Branca  da  fua  vida  apoftolica, 
lhe  concedeo  faculdade  para  edificar  Con- 
vento na  Cidade  de  Coimbra,  envejando  a 
fua  irmàa  D.  Sancha  que  a  tive/Te  preferido 
em  obra  taõ  religiofa.  Convocado  Capitu- 
lo Geral  a  Bolonha  partio  a  pé  fem  viatico,  e 
achando  naquelle  congreíTo  a  feu  Patriarcha 
lhe  relatou  os  progrcflbs  que  fizera  em  Hcf- 
panha,  pelos  quacs  merecco  que  o  Santo  tef- 
temunhaíTe  com  devotas  lagrimas  o  jubilo  do 
feu  coração.  Sendo  eleito  primeiro  Provin- 
cial de  Hefpanha  voltou  com  cartas  de  re- 
comendação do  Pontífice  Honorio  III.  para 
que  os  Reys  lhe  foflem  favoráveis  cm  tudo 
quanto  emprendefle.  Logo  que  chegou  a 
Portugal,  como  fofle  manifefta  a  madure- 
za do  feu  talento  o  elegerão  por  arbitro  das 
fuas  controverfias  D.  Affonfo  II.  e  o  Arce- 
bifpo  de  Braga  D.  Eftevaõ  Soares  da  Sylva, 
as  quaes  compoz  com  igual  prudência,  que 
fuavidade.  Terceira  vez  foy  obrigado  a  af- 
fiftir  no  Capitulo  Geral  celebrado  em  Pa- 
riz,  em  que  foy  eleito  Meftre  Geral  Fr.  Joaò 
de  Saxonia,  donde  retirado  a  Montc-Junto 
emprendeo,  e  confeguio  a  mudança  do  Con- 
vento que  novamente  edificou  na  celebre 
Villa  de  Santarém.  Ncfte  fanto  domicilio 
continuou  com  mayor  difvcllo  a  praticar  as 
virtudes  que  exercitara  em  toda  a  vida,  até 
que  partio  a  receber  o  premio  delias  a  27 
de  Abril  de  1233,  deixando  por  herdeiros 
do  feu  apoftolico  cfpirito  S.  Raimundo  de 
Penafortc  cm  Catalunha:  o  Vcn.  Fr.  Pon- 
do de  Placidis  cm  Aragaõ:  a  S.  Fr.  Gil,  e  S. 


Pedro  Gonçalves  Telmo  em  Palencia:  S. 
Fr.  Lourenço  Mendes,  e  S.  Gonçalo  em 
Guimaraens,  c  S.  Fr.  Payo  em  Coimbra 
devendo  eftas  grandes  Almas  as  virtudes 
em  que  floreceraõ  ás  inítruçoens  de  hum 
taõ   grande   Prelado,   celebrado  igualmen- 
te cm  Hefpanha,  como  cm  Portugal,  dc 
quem  fazem  honorifica  memoria  Fr.  Luiz 
de   Soufa   Hift.   de  S.   Dom.   da   Prov.  de 
Por/í/g.   Part.    1.   liv.    1.   cap.   9.   até  12. 
D.   Nic.  de   S.   Maria   Cbron.  dos  Contg. 
Reg.  liv.  4.  cap.  8.  n.   14.  até  21.  Car- 
dofo  Agiol.  Lufo.  Tom.  2.  p.  732  e  738. 
no  Comcnt.  de  27  de  Abril  lctr.  B.  Lo- 
pes Cbron.  Gett.  de  S.  Doming.  Part.  5.  liv.  2. 
cap.  32.  Diago  Cbron.  da  Prov.  de  Arag.  liv.  1. 
cap.  1.  Maluenda  Anna}.  Ord.  Prad.  Tom.  1. 
ad  ann.  I21 7.  ufque  ad  1233.  Bzovio  Amai. 
Ecclef.  Tom.  13.  ad  ann.  1220.  Macedo  F/or. 
de  He/p.  cap.  9.  exccl.  8.  Franc.  de  S.  Maria 
Diar.  Portug.  Tom.  1.  p.  519.  Cunha  Hifl. 
Ecclef.  de  Lisb.  Part.  2.  cap.  30.  Monteiro 
Claufi.  Domin.  Tom.  3.  pag.  310.  Compoz 
por  ordem  dc  Affonfo  II. 

Conjiituiçocns  para  o  bom  governo  do  Reino. 
Sahiraõ  impreíTas  na  4.  Part.  da  Mon.  Lufo. 
liv.  13.  cap.  21.  por  deligencia  do  Doutor 
Fr.  Antonio  Brandão  Chronifta  mór  do  Reino, 
o  qual  no  cap.  13.  do  dito  liv.  13.  aflevera 
fer  feu  Author  Fr.  Sueiro  Gomes. 

SUEIRO  GOSVINO,  natural  de  Lif- 
boa,  o  qual  floreceo  pelos  annos  de  12 17. 
Cultivou  a  Poezia  Latina  com  aquella  ele- 
gância praticada  na  fua  idade,  compondo 
em  verfo  elegíaco  a  Conquifta  de  Alcácer 
do  Sal  alcançada  a  21  de  Outubro  de  1219 
do  poder  dos  Mouros  por  induftria  do  Bifpo 
de  Lisboa  D.  Sueiro  Viegas,  ao  qual  com 
manifcfta  equivocaçaõ  chamou  Matheus  o 
inftgne  Camoens  nas  Lufiad.  Cant.  8.  Eftant 
24.  Efta  obra  poética  da  Conquifta  de  Al- 
cácer imprimio  o  Doutor  Fr.  Antonio  Bran- 
dão na  4.  Part.  da  Mon.  Lufo.  foi.  264.  verf. 
até  267.  Della,  como  de  feu  Author  fe  lem- 
braô  o  llluftrif.  Cunha  HiJ}.  Ecclef.  de  Lisb. 
Part.  2.  cap.  25.  e  Manoel  de  Faria  e  Soufa 
no  Coment.  das  Rim.  de  Cam.  Cent.  2.  do 
Soneto  59.  pag.  262.  col.  2.  no  fim. 
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P.  THEODORO  DE  ALMEIDA.  Na- 
cco  cm  Lisboa  a  7  de  Janeiro  de  1722,  fendo 
filho  de  Ivo  Francifco  de  Almeida,  c  Luiza 
Maria.  Com  refoluçaõ  mayor  que  a  idade 
pois  naõ  excedia  a  de  treze  annos,  vefiuo  a 
roupeta  de  S.  Filippe  Neri  em  a  Congregação 
da  fua  pátria  a  11  de  Abril  de  1735,  onde 
aplicado  ao  cíhido  das  feiencias  feveras,  fe 
diftinguio  dos  Teus  condifcipulos  na  aguda 
penetração  das  mayorcs  dirnculdadcs ;  pela 
qual  fubio  em  o  1  de  Outubro  de  1752  a 
cliftar  Filofofia  conforme  os  fyítemas  de  Re- 
nato Defcartas,  e  Ifaac  Ncuton  immortal  glo- 
ria o  1  de  França,  c  o  2  de  Inglaterra.  Com 
o  affcâado  nome  dc  Thcodofio  Eugénio  Syl- 
vio  publicou 

Recreação  Filo/ofica  natural  para  infiruçaõ  de 
peffoas  curiofas,  que  naõ  frequentaÕ  as  Aulas. 
Tom.  I.  Lisboa  por  Miguel  Rodrigues  Im- 
preflbr  do  Emincnti/fimo  Senhor  Cardeal  Pa- 
triarca. 175 1.  8. 

Tom.  2.  ibi  pelo  dito  Impreífor.  175 1.  8. 

Tom.  3.  Efiá  próximo  a  fahir  á  luz  por 
citar  a  mayor  parte  impreflb,  e  4.  e  5.  promp- 
tos  para  a  imprefiaõ  com  os  quacs  fe  finaliza 
cila  obra. 

Fr.  THEODORO  DE  AMARAL,  natu- 
ral da  Villa  de  Guimaraens  da  Beira,  junto  da 
Serra  da  Eftrella,  Monge  Ciftercienfe,  cujo  inf- 
tituto  abraçou  no  Real  Convento  de  Alcobaça 
16  de  Janeiro  de  1642,  c  profeflbu  folcmnc- 
mente  a  18  do  dito  mez  do  anno  feguinte.  Re- 
cebida a  borla  doutoral  na  faculdade  da  Theo- 
logia  cm  a  Univerfidade  de  Coimbra,  depois 
dc  a  diefar  aos  feus  domeíticos  fubio  a  illuf- 
trar  a  mcfma  Academia  com  as  luzes  da  fua 
feiencia,  regentando  a  Cadeira  dc  Gabriel,  dc 
que  tomou  poífe  a  9  de  Dezembro  de  1670; 
de  Durando  a  23  de  Abril  de  1677;  de  Efcoto 
a  5  de  Outubro  de  1680;  de  Vefpera  a  19  de 
Abril  dc  1684,  c  ultimamente  de  Prima  a  27 
dc  Julho  dc  1693.  Foy  Abbadc  do  Collegio 
de  Coimbra,  c  algumas  vezes  Vicc-Rcitor  da 
Univerfidade.  Falleceo  em  Coimbra  no  anno 
de  1695.   Deixou  prompto  para  a  Imprefiaõ. 

Comentarium  in  Pfalmum  Btaíus  Vir.  foi. 
M.  S. 

Direâorium  Parochiale.  foi.  M.  S. 
Di&ou  as  feguintes  Pofullas. 
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De  Pradiftinatione. 
De  Vitiis,  <&  peccatis. 
De  peccato  Originali. 
De  Juftificatione. 
De  Conceptione  B.  V. 
De  Beatitudine. 
De  Volmtate  Dei. 
De  Scientia  Dei. 

Fr.  THEODORO  DE  S.  ANNA,  natu- 
ral de  Lisboa,  e  filho  dc  Antonio  de  Azevedo, 
e  Antónia  Maria.  ProfefTou  o  inítituto  Será- 
fico no  humilde  eftado  de  Leigo  no  Convento 
de  S.  MARIA  de  JESUS  de  Xabrégas,  Cabeça 
da  Província  dos  Algarvcs  a  18  de  Janeiro 
de  1739. 
Publicou 

Portento  da  Penitencia,  de/engano  da  vaidade,  e 
affombro  de  hum  e  outro  fexo.  Hijioria  admirável  de 
buma  mulher  /amo/a, /em  mais  nome  que  a  Peniten- 
te, a  qual  fts^  vida  celeftial  nas  montanhas  do  Con- 
vento de  Santa  MARIA  dos  Anjos  de  Serra  Mo- 
rena. Lisboa  na  Real  Officina  Sylviana,  e  da 
Academia  Real  1740.  4. 

P.  THEODORO  FRANCO.  Naceo  cm 
a  maritima  Villa  dc  Peniche  do  Patriarcado  de 
Lisboa  a  31  de  Dezembro  de  1697,  fendo  filho 
de  Jozé  Ferreira  Soutto,  e  Maria  Quarefma 
Franca,  e  irmaõ  do  P.  Jozé  Ferreira,  dc  quem 
cm  feu  lugar  fizemos  mençaõ.  Rcccbco  a  rou- 
peta dc  S.  Filippe  Ncri  na  Congregação  da  Vil- 
la de  nftrcmoz  a  18  de  Dezembro  de  171 2, 
onde  aprendidas  as  feiencias  efcolafticas  as  dic- 
tou  aos  feus  domefticos,  até  chegar  a  Lente 
de  Prima  de  Theologia,  merecendo  pela  fua 
litteratura  fer  Qualificador  do  Santo  Orneio, 
Examinador  do  Crato,  c  Confultor  da  Bulla 
da  Cruzada.  Publicou 

SermaÕ  do  Glorio/o  Patriarca  S.  Joaqiàm 
Poy  da  Mãy  de  Deos,  e  Avo  de  Chrijlo,  pregada 
na  Igreja  da  Congregação  de  E/lremo^  em  20  de 
Março  de  1737.  Lisboa  por  Domingos  Gon- 
çalves 1737.  4. 

DeJ afogo  faudofo  na  preciofa  morte,  e  fentidijfi- 
mo  tranjito  do  fempre  Angujlo,  Fidelijjimo,  e  Magni- 
fico Rey  de  Portugal  D.  Joaõ  V.  fucedida  a  3 1  de 
Julho  de  1750.  Lisboa  por  Miguel  Manefcal  da 
Cofia  Imprcfibr  do  Santo  Orneio  1750.  4.  Sa- 
hio  com  o  aftectado  nome  do  P.  Dorothco 
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penhou-fc  a  graça  emula  do  difvclo,  com  que 
a  natureza  o  formara,  a  copiar  no  feu  efpirito 
o  mais  perfeito  modelo  de  Principes  ornandoo 
de  dotes  Angulares,  que  logo  começarão  a 
brilhar  no  Oriente  da  fua  idade,  pois  naõ 
contando  cinco  annos  ja  repetia  fem  a  menor 
interrupção  o  Cathecifmo  em  que  fe  compre- 
hendem  os  principaes  Myfterios  da  nofla 
Religião,  como  também  o  Symbolo  dos  Apof- 
tolos,  e  as  Ladainhas  da  Senhora,  e  dos  San- 
tos. Competia  com  a  memoria  o  juizo  apren- 
dendo a  ler,  c  cfcrcvcr  por  hum  Alfabeto 
formado  pela  fua  Aya.  Teve  por  Meftre  da 
lingoa  Latina  a  Pedro  Pueros  Fidalgo  Irlan- 
dez,  a  qual  no  breve  efpaço  de  dous  annos 
eferevia,  e  fallava  pura,  e  correntemente  como 
a  materna,  naõ  fendo  menos  inftruido  na 
Grega,  e  Hebraica  com  as  quaes  marginava 
os  livros  de  que  ufava.  Nas  artes  de  mandar 
os  cavallos,  e  jogar  as  armas  foy  dextro,  for- 
te, e  airofo  gloriando-fe  os  mais  infignes  pro- 
feflòres  delias  Manoel  Galvaõ,  e  Diogo  Go- 
mes de  Figueiredo  que  foraõ  feus  Meftres  de 
ferem  excedidos  por  hum  tal  difcipulo.  Re- 
cebeo  a  inftruçaõ  das  Difciplinas  Mathemati- 
cas  do  P.  Joaõ  Pafchafio  Ciermans  da  Compa- 
nhia de  Jefus,  e  nellas  fez  taes  progreíTos  a 
fua  grande  comprehenfaõ,  que  paliando  de 
difcipulo  a  Meftre  explicou  parte  dos  feis  livros 
de  Euclides  conforme  a  expoíiçaõ  de  Clavio 
a  Joaõ  Rodrigues  de  Sá,  e  Joaõ  Nunes  da 
Cunha,  que  com  elle  frequentarão  o  mefmo 
eftudo.  Das  difficuldades  da  Filofofia,  c  Theo- 
logia  tinha  tal  conhecimento  que  concorren- 
do diverfos  Doutores  das  Univerfidadcs  de 
Coimbra,  e  Évora  a  provar  a  fua  feiencia 
fe  retirarão  confufos,  e  admirados  da  fua  pro- 
funda efpeculaçaõ.  Do  Direito  Pontifício,  c 
Cefareo  teve  aquella  inftruçaõ,  que  era  baftan- 
tc  para  o  governo  da  Monarchia  fendo  mayor 
a  da  Hiftoria,  donde  extrahia  os  mais  pruden- 
tes documentos.  Nas  Artes  da  Fortificação, 
e  Pintura,  como  na  fabrica  dos  Relógios  era 
perfeitamente  exercitado.  Entre  cftes  pacifi- 
cos  eftudos  naõ  deixava  de  cultivar  a  Arte 
Militar  para  a  qual  naturalmente  propendia, 
dc  tal  modo,  que  fendo  muito  obediente  a  El- 
Rey  feu  Pay,  fem  faculdade  delle  paflbu  a  Elvas 
para  fe  expor  aos  mayores  perigos,  donde  fen- 
do chamado  por  EIRey  querendo  lifongearlhc 
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o  génio  o  nomeou  quando  contava  quinze  an- 
nos Governador,  e  Capitão  General  das  Armas 
dc  todo  o  Reino  a  2j  dc  Janeiro  de  1652.  Or- 
nado feu  grande  talento  com  tantos  dotes 
feientificos  ainda  eraõ  mayores  os  que  illuftra- 
vaõ  o  feu  efpirito  praticando  cõ  tal  exaçaõ  as 
virtudes  moraes,  e  Catholicas  que  fem  conver- 
ter o  Palacio  em  Convento  parecia  fer  mais 
religiofo  auftero,  que  Principe  foberano.  Bafta 
para  eterno  monumento  da  fua  inculpável  vida 
arfirmar  o  feu  ConfeíTor  que  até  a  morte  con- 
fervara  illcza  a  virtude  da  continência.  Os 
obfequios  quotidianos  que  dedicava  a  MARIA 
Santiífima,  c  a  diverfos  Santos  feus  Tutelares 
eraõ  evidentes  indícios  do  cordial  afleéto  em 
que  fe  abrazava  feu  pio  coração.  Para  que  nun- 
ca tivefic  manchada  a  conciencia  com  a  mais 
leve  culpa,  frequentava  continuamente  o  Sa- 
cramento da  Penitencia  fazendo  nos  tres  últi- 
mos annos  da  fua  vida  treze  confiflbens  geraes, 
fendo  a  ultima  no  principio  da  enfermidade, 
que  íntempeitivamcnte  o  arrebatou  para  o 
Impirio  com  eterna  faudadc  dos  Portugue- 
zes  a  15  de  Mayo  de  165  j,  quando  contava 
a  florente  idade  de  19  annos,  3  mezes,  e  7  dias. 
Foy  jurado  fuceflbr  da  Monarchia  nas  Cor- 
tes celebradas  em  Lisboa  a  28  de  Janeiro 
de  1641,  porém  por  difpofiçaÕ  de  mais  al- 
ta Providencia  naõ  chegou  a  cingir  a  Co- 
roa, dc  cujo  governo  fe  auguravaõ  as  mayo- 
res felicidades.  Do  lugar  dc  Alcantara  fubur- 
bio  de  Lisboa,  onde  fallecco  foy  traníferido 
com  magnifica  comitiva  para  o  Real  Mofteiro 
de  Belém.  Teve  cila  tu  ra  proporcionada,  ga- 
lharda prefença,  rofto  grave,  branco,  e  corado, 
cabellos  negros,  e  corpo  robufto.  As  açoens 
da  fua  vida  efereveo  diflufamente  na  lingoa 
Latina  o  P.  Manoel  Luiz  da  Companhia  de 
Jefus,  com  o  titulo  Tbeadofitu  Ijtfitamis,  five 
Principi*  perftãi  imago.  No  mefmo  idioma  lhe 
levantou  á  fua  faudofa  memoria  Luiz  de  Sou- 
fa  afliftente  entaõ  cm  Roma,  que  depois  foy 
Capcllaõ  mór,  Arccbifpo  dc  Lisboa,  e  Car- 
deal da  Igreja  Romana  hum  Tumulo  or- 
nado das  quatro  partes  do  mundo  que  com 
enternecidas  elegias  lamentavaõ  a  morte  de 
taõ  illuftrc  Príncipe.  Na  lingoa  Portuguc- 
za  efereveraõ  as  fuas  acçoens  o  Licencia- 
do Jorge  Cardofo  Agiol.  Lujit.  Tom.  3.  p. 
266.  e  no  Coment.  de  15  de  Mayo  letr.  L 
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daraõ  á  Curia  Romana  para  impugnar  o  reque- 
rimento dos  Chriítlos  novos  que  pertendiaõ 
perdaõ  geral,  e  reforma  no  procedimento  do 
Tribunal  do  S.  Orneio,  onde  aíEílio  até  chegar 
á  mefma  Corte  por  Embaixador  D.  Luiz  de 
Soufa  Bifpo  de  Lamego,  que  depois  foy  Ar- 
cebifpo  de  Braga.  Reftituido  á  pátria,  e  apro- 
vada a  fua  fciencia  legal  no  Defembargo  do 
Paço  fervio  o  lugar  de  Juiz  de  fora  de  Monfa- 
rás,  e  fendo  nomeado  Dczembargador  da  ín- 
dia, e  depois  Chanccller  da  Rclaçaõ  daquelic 
Eftado  regeitou  cftes  lugares,  como  mais  peri- 
gofos  á  falvaçaõ,  elegendo  antes  fer  Advogado 
que  Juiz,  cujo  minifterio  exercitou  por  muitos 
annos  na  fua  pátria  com  igual  definterefle,  que 
fciencia.  Foy  infigne  Poeta  vulgar,  cujos  ver- 
fos  conceituofos,  elegantes,  e  diferetos  mere- 
cerão univcrfal  eftimaçaõ.  Falleceo  piamente 
na  fua  pátria  a  24  de  Agofto  de  1729,  quando 
contava  73  annos  de  idade.  Jaz  na  Real 
Parochia  de  S.  Juliao.  Dos  muitos  verfos 
que  compoz  fómente  fe  fizeraõ  públicos  os 
feguintes. 

Ao  Tranjito  jauiofo  da  Serenijfima  Senhora 
Infante  D.  I/abe/  Lui^a  Jofeja  mico  exem- 
plar da  f ermo/ura,  em  cujo  tumulo  grava  a  Jau- 
dade  na  in/cripfaõ  da  dor  hum  affeãado  alivio, 
imaginado  antídoto  para  o  veneno  da  magoa,  ou 
dijertto  t findo  para  a  eternidade  da  pena.  Lisboa 
por  Miguel  Def landes  ImpreíTor  delRey  1691. 
4.  He  gloífa  ao  Soneto  de  Bacellar  Venceo 
a  morte  oh  Fabio  a  fermofura,  &c.  No  fim 
hum  Soneto. 

Epithalamio  ao  auguflo,  felicijfmo,  e  Real 
Defpoforio  do  Excellentif.  Senhor  Duque  D.  Luiz 
de  Mello  com  a  Serenijfma  Senhora  D.  Luiqa, 
filha  do  muito  alto,  e  poderofo  Rey  de  Portugal 
D.  Pedro  II.  N.  S.  ibi  pelo  dito  ImpreíTor 
1695.  4.  Confia  de  40  Oitavas. 

Soneto  á  Magefiade  delRey  D.  Joaò  V.  foi. 
naõ  tem  anno  da  Impreffaõ. 

Fr.  THEODOSIO  DA  CUNHA.  Na- 
eco  em  Lisboa  a  17  de  Abril  de  1662,  onde  teve 
por  Pays  a  Manoel  Vieira,  e  Ifabel  da  Cofta  Sar- 
dinha, e  por  irmãos  a  Antonio  Rodrigues  da 
Cofta,  Deputado  do  Confelho  Ultramarino,  de 
quem  fe  fez  larga  mençaõ  em  feu  lugar,  e  ao 
Dcfcmbargador  Manoel  da  Cunha  Sardinha 
Collcgial  do  Collcgio  Real  de  S.  Paulo,  Pro- 
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curador,  e  Confclhciro  da  Fazenda.  Profeubu 
o  inftituto  de  Erimita  de  Santo  Agoftinho  no 
Real  Convento  de  N.  Senhora  da  Graça  de 
Lisboa  a  12  de  Setembro  de  1680,  onde  apli- 
cado aos  eftudos  efcolaftícos  fahio  nelles  taõ 
profundamente  verfado,  que  recebido  o  grao 
de  Doutor  na  Univerfidade  de  Coimbra  a  8 
de  Janeiro  de  1686  a  illuftrou  com  o  feu 
magifterio,  fendo  Lente  de  Efcritura  a  18  de 
Mayo  de  171 8,  de  Vcfpcra  igualado  ao  de  Pri- 
ma a  24  de  Janeiro  de  1726,  e  ultimamente 
de  Prima,  onde  jubilou.  Foy  eleito  Provincial 
a  11  de  Mayo  de  171 5.  Falleceo  no  Collcgio 
de  Coimbra  a  26  de  Abril  de  1742,  quando 
contava  80  annos  de  idade,  e  62  de  Religião. 
Compoz 

Confiituiçoens  das  Religiofas  da  Ordem  dos 
Er -imitas  de  Santo  Agoftinho  tiradas  das  ConJIitui- 
çoens geraes  da  Ordem,  e  por  iffo  naõ  Jó  úteis  para 
as  Religiofas  Jujeitas  aos  IUuftrifftmos  Ordinários, 
mas  também  para  as  que  faò  fubditas  do  Reverendo 
P.  Geral,  confirmadas,  e  madadas  imprimir  para 
as  Religiofas  da  mefma  Ordem  do  Convento  de 
Santa  Ama  da  Cidade  de  Coimbra.  Coimbra 
no  Collegio  das  Artes  1734.  4.  A  cada  Capi- 
tulo illuftrou  com  doutiíTimas  Notas. 
Das  Poftillas  que  diâou  na  Univerfidade  de 
Coimbra  faõ  as  principaes. 

Proamialia  Theologia  miverfa. 

De  Incarnatione. 

De  Adoratione. 

De  Rejurreãione. 
Confervaô-fe  no  Collegio  de  Coimbra. 

Fr.  THEODOSIO  DE  GUIMARAENS, 
cujo  apelido  tomou  da  pátria  que  lhe  deu 
o  berço.  Foy  Monge  Ciftercienfe,  cujo  infti- 
tuto profeffou  no  Convento  do  Bouro.  Ef- 
creveo 

Officia  B.  MARIM  Vhginis  pro  unaquaque 
die  Hebdomadis.  M.  S. 

Varia  Orationes.  M.  S. 
Confervaõ-fe  eftas  obras  na  Livraria  do  Real 
Convento  de  Alcobaça. 

THEODOSIO  DE  S.  MARIA  TEI- 
XEIRA. Naceo  a  ij  de  Agofto  de  1689 
no  lugar  de  Santa  Maria  de  Emeres  Fregue- 
zia  de  N.  Senhora  do  O,  termo  da  Villa 
de  Chaves  cm  a  Província  Tranfmontana. 
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Cónego  Regrante  Author  da  primeira  Arte 
de  Gramática  que  fe  imprimio  em  o  noíTo 
Reino.  Atrahido  da  obfervancia  religiofa, 
que  praticavaõ  os  moradores  daquclle  Real 
Convento  fc  refolveo  a  veílir  o  habito  Canó- 
nico, mas  impedido  por  feus  Pays  naõ  pode 
cffeituar  o  feu  dezejo.  Naõ  foy  efHcaz  eíta 
opoíiçaõ  para  defarreigar  de  feu  animo  as  pro- 
fundas raizcs,  que  nelle  tinha  lançado  o  herói- 
co defengano  de  preferir  o  filencio  do  Clauítro 
ao  tumulto  do  feculo,  fugindo  ocultamente 
para  o  Collegio  da  Companhia  de  Jefus  de 
Coimbra,  onde  recebeo  a  roupeta  a  12  de  Ju- 
lho de  1549.  Ncítc  Seminário  de  virtudes 
fe  diílinguio  com  tal  cxccíTo  dos  feus  compa- 
nheiros que  chamado  a  Roma  por  Santo 
Ignacio  para  provar  o  feu  efpirito,  e  conhe- 
cendo por  fuperior  illultraçaò  que  fora  da 
Companhia  havia  fer  gloriofo  ornato  da  Jerar- 
quia Ecclcfiaftica  o  defpcdio,  antes  que  a 
authoridadc  delRey,  e  dos  Duques  feus  Pays  o 
elevaflem  a  alguma  dignidade  a  que  fechara  a 
porta  com  o  feu  inítituto.  De  Roma  paflbu  á 
Univerfidade  de  Pariz,  onde  eíhidadas  as  feien- 
cias  feveras  rcccbco  a  borla  doutoral  na  Fa- 
culdade de  Theologia.  Difcorrendo  por  va- 
rias terras  de  França,  Itália,  c  Inglaterra  aflif- 
tio  ao  Cafamento  de  Filippe  II.  com  a  Rainha 
D.  Maria  herdeira  delia  Coroa  celebrado  no 
anno  de  1554.  Sendo  Thefoureiro  mór  da 
Collegiada  de  Barcellos,  foy  provido  cm  huma 
Igreja  do  Padroado  da  fua  Sereniffima  Cafa, 
a  qual  renunciando  o  nomeou  para  feu  Coad- 
jutor, e  futuro  fucelTor  com  o  titulo  de  Bifpo 
de  Fez  o  Cardeal  Infante  D.  Henrique,  quan- 
do fegunda  vez  ocupava  o  Arccbifpado  de 
Évora,  cuja  nomeação  foy  confirmada  pela 
Santidade  de  Gregorio  XIII.  a  28  de  Junho  de 
1578.  Tanta  era  a  madureza  do  feu  juizo,  e 
rectidão  do  feu  procedimento  que  lhe  cometeo 
o  Cardeal  D.  Henrique,  como  Inquifidor  geral 
a  vi  fita  do  Santo  Orneio,  cuja  incumbência  de- 
fempenhou  como  delle  fe  efperava.  Como 
pela  infeliz  batalha  de  Alcácer  acaba/Te  tragi- 
camente EIRey  D.  Sebaítiaõ,  e  fofle  coroado 
Príncipe  deita  Monarchia  o  Cardeal  D.  Hen- 
rique, cedeo  o  Arcebifpado  de  Évora  em  D. 
Theotonio,  do  qual  tomou  pofíe  em  7  de 
Dezembro  de  x 578.  Todas  as  virtudes  conf- 
titutivas  de  hum  perfeito  Prelado  fe  admi- 
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raraõ  por  elle  exactamente  praticadas  aíTim  rui 
reforma  dos  coftumes,  e  adminiltraçaõ  dos- 
Sacramentos,  como  no  focorro  dos  pobres, 
e  ornato  dos  altares.  Da  fua  religiofa  magnifi- 
cência feraõ  eternos  padroens  o  Hofpital  da 
Piedade,  o  Seminário  de  S.  Manço,  os  Con- 
ventos de  Carmelitas  Defcalfos,  das  Religio- 
fas  da  Villa  do  Torraõ,  e  dos  Capuchos  da 
Província  da  Piedade  que  elegeo  para  feu  ja- 
zigo. Entre  cites  fagrados  edifícios  fe  diítingue 
o  celebre  Mofteiro  da  Cartuxa  ideado  pelo  que 
vira  em  Tarragona,  e  o  intitulou  com  o  mefmo 
nome  de  Scala  Cali,  em  cuja  fabrica  difpcndco 
mais  de  cento,  c  fincoenta  mil  cruzados,  e  lhe 
cftabclccco  rendas  perpetuas  para  fuítentaçaõ 
dos  Monges  que  o  haviaõ  de  habitar,  do  qual 
tomaraõ  po/Tc  a  1  j  de  Dezembro  de  1598.  Af- 
fiítio  nas  Cortes  de  Thomar,  onde  a  1 6  de  Abril 
de  1 581  foy  aclamado  Rey  deita  Monarchia 
Filippe  II.  c  em  Lifboa  a  jo  de  Janeiro  de 
1583  cm  que  foy  jurado  o  Príncipe  D.  Filippe, 
que  depois  foy  Rey  de  Caílella,  e  III.  deite 
nome.  Do  feu  generofo  animo  deu  os  mais 
claros  teftemunhos  nas  duas  magnificas  hof- 
pedagens,  que  fez  no  feu  Palacio;  a  1.  no 
anno  de  1582,  quando  a  Emperatriz  D.  Maria 
de  Auítria  veyo  vifitar  a  feu  irmaõ  Filippe  II. 
que  eítava  em  Lisboa:  a  2.  no  anno  de  1583, 
quando  eíte  Monarca  fe  recolhia  de  Lisboa 
para  Madrid.   Na  fatal  epidemia  dos  annos 
de  1580,  e  1599,  e  na  fome  do  anno  de  1597 
manifeflou  a  ardente  caridade  que  lhe  abraza- 
va  o  peito  em  beneficio  dos  apeítados,  e  dos 
famintos.  Para  evidente  prova  da  fua  folida 
virtude  tinha  familiar  comercio  com  as  peíToas 
mais  abalizadas  em  fantidade,  como  eraõ 
Santa  Tereza  de  Jefus,  S.  Carlos  Borromeu; 
Gabriel  Paleoto  Cardeal,  e  Arcebifpo  de  Bolo- 
nha, e  o  V.  Fr.  Bartholameu  dos  Martyres, 
Arcebifpo  de  Braga,  cujas  cartas  fe  confervaô 
no  thefouro  da  Sereniflima  Cafa  de  Bragança. 
O  apoítolico  zelo  de  confervar  pura  a  Fé 
neíte  Reino  o  impellio  a  oporfe  intrepida- 
mente is  pertençoens  dos  Chriítlos  novos 
com  que  folicitavaõ  o  perdaõ  geral.  Para 
eíte  fim  dcfprefando  todos  os  incómodos  par- 
tio  no  anno  de  1602  a  Valhadolid,  onde  aíliítia 
EIRey,  e  lhe  reprefentou  com  liberdade  ca- 
tholica    acompanhado    dos    Arcebifpos  de 
Braga,  e  de  Lisboa  D.  Agoftinho  de  Caibro, 
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c  D.  Miguel  dc  Caibro,  c  outras  pcíToas  gra- 
ves, e  eruditas,  fer  injuriofo  ao  credito  dc 
Sua  Mageftade  aJTentir  á  fuplica  dos  fequazes  da 
Sinagoga,  e  o  mefmo  mandou  fignificar  ao 
Pontífice,  de  cuja  efficaz  reprefentaçaõ  fe  fe- 
guio  negarfe  o  perdaõ  geral.  Na  mcfma  Ci- 
dade dc  Valhadolid  eftando  refando  horas 
Canónicas,  foy  acometido  dc  hum  acidente 
apopletico  a  24  de  Julho  de  1602  havendo 
celebrado  Mifla  naqucllc  dia,  que  o  privou 
da  vida  a  29  do  dito  mez,  c  anno,  quando 
contava  72  annos  dc  idade,  c  24  dc  Arccbif- 
po.  Embalfemado  o  cadáver  foy  conduzido 
pelo  Licenciado  Alvaro  Tinoco,  Cónego  da 
Cathedral  de  Évora,  e  o  Licenciado  Miguel 
Nunes  de  Abreu  Dcfcmbargador  da  Rela- 
ção Ecclcfiaítica,  com  a  comitiva  dc  to- 
dos os  criados,  e  de  feis  Religiofos  do  Con- 
vento de  S.  Francifco  de  Valhadolid,  e  che- 
gando á  Cathedral  de  Évora  a  15  de  Agof- 
to  depois  de  celebradas  pelo  Cabido  as  Exé- 
quias, foy  levado  com  grande  pompa  ao 
Morteiro  de  Santo  Antonio  fora  dos  muros 
da  Gdade  que  elle  fundara,  e  recolhido 
cm  huma  fepultura  raza  fe  lhe  gravou  o  fe- 
guinte  epitáfio. 

Ad  D.O.M. 
Gloriam 

Canobium  ifiud  D.  Ant.  Ord.  D.  Franc.  Prov. 
Pie /a/is  ab  Henrico  Cardinali  Infan/i,  &  Arcbie- 
pifeopo  Eborenfi,  &  poflmodum  Portugália  Rege 
magna  parte  conjlruãum  Tbeo/onius  Jame/is  IV. 
&  Joanna  a  Mendoca  Ducum  Bragan/ia  filius, 
cujus  corpus  hie  in  Domino  quie/ci/,  u/i  diãi  Re- 
£ts  ejujdem  Archiepifcopa/us  coadjutor,  &  fu- 
lurus  /ucejfor,  ita  fua  voluntatis  Relator  propiis 
fumptibus  perficiendum  curavit,  con/umatumque  vidit 
Obiit  dit  xxix.  Julii  1602. 
Deite  infigne  Prelado  fazem  honorifica  men- 
ção Telles  Cbron.  da  Comp.  de  Jef.  da  Prov.  de 
Portug.  Part.  1.  liv.  2.  cap.  37.  Fr.  Belchior 
dc  Santa  Anna  Cbron.  dos  Carmeli/.  De/cal/,  da 
Prov.  de  Por/ug.  Part.  2.  liv.  2.  cap.  19.  Fr.  Ma- 
noel de  Monforte  Cbron.  da  Prov.  da  Piedade. 
liv.  4.  cap.  2.  Soufa  Hijl.  de  S.  Dom.  da  Prov. 
de  Portug.  liv.  2.  cap.  14.  D.  Nicol.  dc  S.  Maria 
Cbron.  dos  Coneg.  Reg.  liv.  9.  cap.  5.  n.  3.  e  cap. 
35.  n.  7.  Faria  Europ.  Portug.  Tom.  3.  Part.  3. 
cap.  12.  n.  271.  Imhof.  Stern.  Reg.  Lu//,  pag. 
22.  Nardi  Genealog.  Valignana.  p.  169.  Palafox 
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Coment.  ás  Cart.  de  S.  Teref.  pag.  9.  Soufa 
Ca/bal.  Hijl.  dos  Sum.  Pon/if.  e  Card.  Por/ug. 
p.  230.  Eflaço  An/iguid.  de  Por/ug.  p.  45.  Guf- 
man  Hijl.  de  las  MiJJion.  de  la  Comp.  Part.  2. 
liv.  9.  cap.  4.  Charlovoix  Hifl.  do  Japon.  Tom. 
1.  p.  440.  c  463.  Fonfeca  Évora  Glorio/,  p.  302. 
Franc.  de  S.  Maria  Diar.  Por/ug.  Tom.  2. 
p.  472.  D.  Antonio  Caet.  de  Soufa  Hijl.  Gen. 
da  Ca/.  Real  Por/ug.  Tom.  5 .  p.  649.  e  no  Agiol. 
Eufi/.  Tom.  4.  p.  341.  c  no  Coment.  dc  29 
de  Julho  letr.  B.  Compoz 

Epi/lola  ad  Gregorium  XIII.  He  eferita. 
Ebora  Kal.  Jan.  1 583.  Sahio  imprcíTa  no  Tom. 
j.  da  Hijl.  Gen.  da  Ca/.  Real.  Por/ug.  compofta 
por  D.  Antonio  Caetano  de  Soufa. 

Regimen/o  do  Audi/orio  Ecclefiajlico  do  Ar- 
cebi/pado  de  Évora,  e  /ua  Relação".  Évora  por 
Manoel  de  Lyra  1598.  foi.  Deita  obra  como 
fua  fe  lembra  Nicolao  Agoftinho  na  Vida 
de/le  Prelado,  cap.  6. 

Pa/loral  paffada  a  30  de  Mayo  de  1601,  em 
que  encomenda  aos  feus  fubditos  a  obfervan- 
cia  do  Ceremonial  dos  Bifpos  confirmado  por 
Clemente  VIII. 

Por  fua  induftria,  c  difpendio  fahio  a  primeira 
vez  imprefla  a  obra  de  Santa  Madre  Tereza 
de  Jefus,  intitulada 

Camino  de  Per/ecion. 
Como  afnrmaõ  Nicol.  Agoftinho  Vida  de/k 
Prelado  cap.  12.  e  o  P.  Telles  Cbron.  da  Comp. 
de  Je/us  da  Prov.  de  Por/ug.  Part.  1.  liv.  2.  cap. 
40.  n.  7. 

Também  por  feu  difpendio  fe  imprimirão 

Car/as,  que  os  Padres,  e  Irmãos  da  Companhia 
de  ]e/us  e/cretvraõ  dos  Reinos  do  ]apaõ,  e  China, 
e  os  da  me/ ma  Companhia  da  índia,  e  Europa  de/de 
o  anno  de  1545  ate  o  de  1580.  Tom.  1.  e  2. 
Évora  por  Manoel  de  Lyra.  1598.  foi. 

Fr.  THEOTONIO  DA  GAMA,  natu- 
ral dc  Lisboa  aluno  do  Carmelo  calçado,  cujo 
inftituto  profeflòu  no  Convento  pátrio.  Foy 
infigne  Poeta  Latino,  e  profundo  Thco- 
logo,  como  delle  arruma  Fr.  Marcos  Anto- 
nio Alegre  de  Cafanate  Parad.  Carm.  Dec. 
Stat.  4.  /Etas  17.  cap.  493.  Fallcceo  no  an- 
no de  1582.  Delle  fazem  memoria  Nicol. 
Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  2.  p.  249.  col.  2.  Au- 
bert. Mirco  dc  Orig.  Ord.  Carm.  Fr.  Ma- 
noel dc  Sá  Alem.  Hijl.  dos  E/cri/,  do  Carm. 
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da  Prop.  de  Portug.  p.  471.  Pedro  Sanches  M 
Epift.  ad  Ignaí.  de  Moraes  o  louva  com  os  fc- 
guintes  verfos. 

His  fe  fe  quartum  bónus  addit  Teu/ónus  alma 
Carme/i  de  gente,  Patrum  caiaque  pioru 
Corpore  qui  terras  habitans,  fed  mentibus 
atbram; 

Teutonus,  &  pita  inculpa  ta,  &  moribus  aquis: 
Quamvis  non  aquis  oculis  hunc  innuba  Pallas 
Afpiciat,  quoniã  Jpretis  Permeffidos  undis 
Ad  latices  altos  fttrtim  fe  tranjlulit 
Compoz 

Tres  Epigrammas  em  louvor  do  feu  Geral 
Fr.  Joaõ  Bautifta  Rubeo,  quando  veyo  a 
Portugal,  e  fe  imprimirão  no  fim  das  Coníti- 
ruiçoens  feitas  pelo  mefmo  Geral.  Ulyflipone 
apud  Emmanuclem  Joannem  1 567.  4. 

Epigramma,  Elegia,  e  Eitdecafylabum  cm 
louvor  do  Meítre  Fr.  Simaõ  Coelho.  Sahi- 
raõ  no  principio  da  Chronica  do  Carmo,  ef- 
crita  pelo  dito  Padre.  Lisboa  por  Antonio 
Gonçalves  1572.  foi. 

Arte  de  Grammatica.  M.  S.  Eftava  na  Li- 
vraria do  Collegio  de  Coimbra,  donde  defa- 
pareceo,  como  efereve  o  Licenciado  Jor- 
ge Cardofo  nas  fuas  Mifcellaneas  para  a  Bib. 
Portug. 

P.  THEOTONIO  JACOME,  natural  de 
Lisboa,  c  filho  de  Manoel  Jacome  de  Car- 
valho, e  Jofefa  Maria  de  Lima.  Recebeo 
a  roupeta  de  S.  Filippc  Neri  em  a  Congrega- 
ção da  Villa  de  Eítrcmoz  a  13  de  Janeiro 
de  1714,  onde  fahio  cxcellcnte  Filofofo, 
c  Theologo.  Foy  bom  Poeta  Latino  com- 
pondo com  elegância,  e  cadencia  cm  to- 
do o  género  de  metros.  Fallecco  intem- 
pcfHvamentc  a  8  de  Abril  de  1725.  Deixou 
álcm  de  muitas  Poezias  Latinas  imperfeita  a 
obra  feguinte 

Polyanthca  univerfalis,  a/pbabetica  Dbina 
ChriJJiana  Mariana,  Sanãoralis,  Hiflorica,  Poé- 
tica, Pbilofopbica,  Tbeologica,  &  Pradicabilis. 
foi.  M.  S. 

D.  THEOTONIO  DE  MELLO,  na- 
tural dc  Lisboa,  e  filho  do  primeiro  Mon- 
teiro mor  deite  Reino.  Rcccbco  o  habito 
de  Cónego  Regrante  dc  S.  Agoftinho  no 
Real  Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra 


cm  o  1  dc  Fevereiro  de  1547,  onde  ocupou 
os  Priorados  dos  Conventos  dc  Refoyos, 
S.  Jorge,  c  S.  Vicente  de  Fóra  dc  Lisboa. 
Com  indefeflb  trabalho  difeorreo  pelos  Rei- 
nos de  Caílella,  Leaõ,  e  Galliza  inveíligando 
as  noticias  que  cftavaõ  ocultas  nos  archivos 
para  cfcrcvcr  a  Chronica  da  fua  Congregação 
deixando  comportas 

Memorias  da  Ordem  Canónica  de  Santo  Agof- 
tinho im  Portugal,  foi.  M.  S.  Deita  obra  que 
confervava  cm  feu  poder  D.  Nicolao  de  Santa 
Maria  extrahio  muitas  noticias  para  a  Chronica 
dos  Cónegos  Regrantes  qut  publicou,  allegando-o 
repetidas  vezes,  como  fc  pódc  ver  liv.  4. 
cap.  8.  n.  14.  &  ibi  cap.  10.  n.  27.  liv.  5. 
cap.  3.  n.  3.  liv.  6.  cap.  j.  n  12.  e  liv.  8.  cap.  8. 
n.  10.  c  liv.  t2.  cap.  11.  n.  18. 
Falleceo  no  Real  Convento  de  S.  Cruz  de 
Coimbra  no  1  de  Fevereiro  dc  1606  com 
76  annos  de  idade,  e  59  de  Religião.  Delle 
fe  lembra  com  louvor  Joan.  Soar.  de  Brito 
Tbeatr.  Ijifit.  Litter.  lit.  T.  n.  2. 

D.  THEREZA  ANTÓNIA  EUGENIA 
MALDONADO  DA  GAMA  LOBO  E 
SYLVA.  Naceo  em  a  Cidade  de  Évora, 
onde  teve  por  Progenitores  a  D.  Joaõ  Mal- 
donado dc  Azevedo  Dcfembargador  do  Por- 
to, e  a  D.  Brites  Pereira  da  Gama  Lobo 
dc  igual  nobreza  á  de  feu  Conforte.  Os 
dotes  de  que  abundantemente  a  ornou  a 
natureza,  impelliraõ  as  principaes  peflbas  da 
Província  do  Alentejo  para  a  pcrtcndcrcm 
para  Efpofa,  cujas  pertençoens  defprcfou  he- 
roicamente celebrando  os  feus  defpoforios 
com  o  divino  Cordeiro  em  o  Seráfico  Con- 
vento dc  Santa  Clara  da  fua  pátria  no  anno 
dc  1694.  Dcfdc  a  primeira  idade  teve  genio 
para  a  Poezia  vulgar  dedicando  a  mayor 
parte  dos  feus  verfos  a  nflumptos  fagrados, 
dos  qunes  fc  podiaõ  formar  hum  volume. 
Os  que  lograõ  da  luz  publica  faõ  os  feguintes. 

2  Romances  a  la  Serenijftma  Senora  Prin- 
cesa dc!  Brafil  nucfira  Senora  en  fu  fclicijfima 
vtttida  a  Portugal,  foi.  Naô  tem  lugar  da 
Imprcflaô. 

A  la  muerte  de  la  Serertijfima  Senora  D. 
Francifca  Infanta  de  Portugal,  foi.  Naõ  tem 
lugar  da  ImpreíTaõ.  Confia  de  hum  Soneto,  e 
hum  Romance. 
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A  cila  dignidade  fc  lhe  juntou  pela  mcfma 
Bulla  a  de  Capellaõ  mór.  Ultimamente  fen- 
do Confelheiro  de  Eílado  foy  creado  Car- 
dial  da  Igreja  Romana  pela  Santidade  de 
Clemente  XII.  a  20  de  Dezembro  de  1737. 
Entre  as  açoens  obradas  pelo  feu  piedofo  ani- 
mo fe  diítinguem  a  liberalidade  com  que  con- 
correo  para  o  novo  edifício  do,  Convento  dos 
Padres  da  Congregação  da  Miffaõ  fundada 
pelo  apoftolico  efpirito  de  S.  Vicente  de  Paulo; 
como  também  dar  o  dezejado  principio  á 
Claufura  do  Mofteiro  de  N.  Senhora  dos  Re- 
médios das  Religiofas  Trinas  fituado  em  Cam- 
polide, que  havia  quazi  hum  feculo  que  fe 
altercava  fobre  a  fua  poíle  para  as  quaes  lhe 
deu  Conílituiçoens  confirmadas  em  26  de 
Junho  de  1721;  outras  mandou  fazer  para  o 
Convento  das  Religiofas  Defcalfas  da  Concei- 
ção fituado  no  lugar  de  Carnide  que  fundara 
Nuno  Barreto  Fuzeiro,  e  as  confirmou  em  8 
de  Julho  de  1727.  Para  extirpar  a  erronia, 
c  perniciofa  praftica  que  tinhaõ  introduzido 
alguns  Confcffores  de  que  os  penitentes  dccla- 
raflem  os  Compliccs  dos  feus  delidos,  promul- 
gou huma  Paftoral  a  3  de  Mayo  de  1745,  cujo 
apoftolico  zelo  lhe  agradeceo  a  Santidade 
reinante  de  Bcnedi&o  XIV.  por  hum  Breve 
paliado  a  10  de  Julho  de  174J  havendo  a  7 
do  dito  mez  e  anno  expedido  huma  Bulla 
em  que  condenava  aquella  abominável  praéli- 
ca  por  fer  injuriofa  ao  Sacramento  da  Peniten- 
cia. Outras  muitas  Paftoraes  tem  publicado 
para  beneficio  do  feu  rebanho,  como  tam- 
bém vários  Manifcftos,  c  Apologias  cm  def- 
fenfa  da  immunidade  Ecclcfiaftica  em  que  fc 
admira  a  profunda  feiencia  que  tem  dos  fa- 
grados  Cânones,  e  Conílituiçoens  Apofto- 
licas,  de  cujas  doutiffimas  obras  fe  poderão 
formar  volumes,  fendo  as  que  lograrão  da 
luz  publica. 

Confenjus  Conftitutioni  Unigénitas  praflitus: 
UlyíTipone  apud  Pafchalem  da  Sylva  Ser. 
Rcg.  Typog.  1719.  4. 

Homilia  hábil  a  in  Feflo  Sanitorum  Apofto- 
lorum  Petri,  &  Pau/i  inter  Miffarum  Jolemnia 
anno  Domini  1730.  foi. 

Homilia  habita  in  Feflo  Affumptionis  SantiJ- 
Jima  Virginis  inter  Miffarum  Jolemnia  in  Sanita 
Bajilica  Patriarchali  amo  Domini  1730. 

Allocutio  Tboma  I.  Patriarcba  Uljjpponenjis 
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habita  in  Dedicatione,  &  Con/ecratione  Ecclefl* 
Monajlerii  Fratrum  Arrabidenflum  Oppidi  Ma- 
frenfis  dicata  Sanitifftma  Virgini  Maria,  &  D. 
Antonio  die  XXII.  Oãobris  amo  Domini  1730. 
foi. 

Homilia  habita  in  Fefio  immaculata  Concep- 
tionis  Sanãiffima  Virginis  Maria  Regni  Patrona 
inter  Miffarum  Jolemnia  in  Sanita  Bajilica  Patriar- 
chali anno  Domini  1730.  foi. 

Homilia  habita  in  Fefio  SanSorum  ApoJ- 
tolorum  Petri,  <&  Pauli  in  Bajilica  Patriarchali 
1731. 

Homilia  habita  in  Fejlo  Affumptionis  SanãiJ- 
flma  Virginis  inter  Miffarum  Jolemnia  in  Bajilica 
Patriarchali  1731. 

Homilia  habita  in  Feflo  Immaculata  Coti- 
ceptionis  Sanitiffima  Virginis  Maria  Regni  Pa- 
trona inttr  Miffarum  Jolemnia  in  Sanãa  Bajilica 
Patriarchali  anno  Domini  1731. 

Tboma  1  Patriarcba  Ulyffiponenfls  pro  Sacris 
Oleis  affervandis  Feria  Quinta  Cana  Domini 
à  Je  renopatis  poft  Miffarum  Jolemnia  ex  prajeripto 
Pontificalis  Romani  ad  Presbíteros  commendatio 
habita  anno  Domini  1732. 

Homilia  habita  in  Feflo  Affumpta  Virginis 
inter  Miffarum  Jolemnia  in  Sanãa  Bajilica  Patriar- 
chali anno  Domini  1732. 

Carta  para  o  Hmminentifftmo  e  Reverendiffimo 
Senhor  Cardial  Pereira  Bijpo  do  Reino  do  Algarve 
rejpondendo  d  Con  falta  que  lhe  propo%  da  contro- 
verfia  que  teve  a  rejpeito  da  jurijdifaõ,  que  affifle 
a  Jua  Emminencia  em  a  Claujura  dos  Conventos 
de  Freiras  Jojeitas  aos  Superiores  Regulares  para 
aprovar  os  Conjeffores:  prefldir  ás  eleiçoens  das 
Abbadeffas,  e  tomar  contas  das  rendas  dos  mejmos 
Conventos.  Lisboa  na  Officina  da  Congre- 
gação do  Oratório  1735.  foi.  Confta  de  110 
paginas. 

Paftoral  promulgada  a  3  de  Mayo  de 
1745  Jobre  a  ejcandaloja  praítica  de  alguns 
Conjeffores  que  perguntavas  aos  penitentes  pelo 
complece  dos  Jeus  pecados,  e  onde  babitavaò. 
Sahio  impreffa  Lisboa  foi.  e  Madrid  na  Of- 
ficina dos  herdeiros  de  Francifco  dei  Hierro. 
1746.  4. 

Duas  Cartas  á  Santidade  de  Benediito 
XIV  eferitas  no  anno  de  1745  acerca  da 
matéria  da  Paftoral  aíTima.  Madrid  na  Offi- 
cina dos  herdeiros  de  Francifco  dei  Hierro 
1745.  4. 
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Carta  ao  Cordial  Valente  Secretario  de  Ef- 
tado  ejcrita  a  19  de  Abril  de  1746  acerca  da 
Paítoral  aflima.  Madrid  pelo  dito  Impref- 
for  1746.  4. 

Allocutio  Emminentiffimi  Domini  Tboma  1 
Cardinalis  Vatriarcha  Usbonenfis  habita  in  Confe- 
cratione  Sacrofanãa  Baflica  Patriarchalis  in  ho- 
norem  Omnipotentis  Dei,  Sanãiffimi  Salvatoris, 
Beata  Alaria  Jemper  Virginis,  &  omnium  Sanc- 
torum  die  XIII  Novembris  amo  Domini. 
M.DCC.XLVI.  foi. 

THOMAZ  ALVARES,  Medico  iníi- 
gne,  cuja  Arte  exercitou  com  aplaufo  em  a 
Cidade  de  Sevilha,  donde  foy  chamado  por 
EIRey  D.  Sebaíliaõ  para  curar  a  Epidemia 
que  devaftou  o  Reino  de  Portugal  no  anno 
de  1569.  Obedecco  promptamente  á  infi- 
nuaçaõ  do  feu  Soberano,  c  chegando  á  Corte 
depois  de  obfervar  as  cauías  do  contagio, 
eícreveo  juntamente  com  Garcia  de  Salcedo 
Coronel  profeflòr  de  Medecina,  como  lhe 
ordenara  o  Doutor  Antonio  Dias  Provedor 
mór  da  Saudc. 

Tratado,  ou  Regimento  para  perfervar  da 
pefte.  Coimbra  por  Antonio  de  Maris  1569, 
e  Lisboa  por  Marcos  Borges  1580.  4. 

Epigramma  in  Eaudem  Nico/ai  Monardes  Doc- 
toris  Medici.  Sahio  na  obra  que  eíte  Medico 
intitulou.  De  Ro/a,  &  partibus  ejus  &c.  An- 
tuérpia apud  Viduam  Nutii.  1565.  8. 
Zacuto  numera  a  Thomaz  Alvares  entre  os 
celebres  profeflbres  de  Medecina  no  principio 
de  Med.  Princip.  Hift. 

D.  THOMAZ  DE  SANTO  ANTO- 
NIO, natural  da  Gdade  do  Porto,  filho  de 
Joaõ  Baptifta  Leal,  e  Maria  da  Luz.  Recebeo 
o  habito  Canónico  de  Santo  Agoílinho  no 
real  Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra 
a  11  de  Outubro  de  1691,  donde  fahio  a  ler 
Vigário  da  Igreja  da  Palia.  Falleceo  a  21  de 
Agofto  de  1727. 
Compoz 

Sermão  das  Exéquias  que  Je  fi^eraÕ  na 
Villa  de  Mortágua  a  %  de  Fevereiro  de 
1727  por  falecimento  do  Excellentijfimo  D. 
Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello.  Sahio  im- 
preflò  nas  Ultimas  Açoens  do  Duque  &c. 
Lisboa  na  Officina  da  Muíica  1750.  foi.  a 
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pag.  67  até  81,  c  Coimbra  por  Manoel  de 
Carvalho  1727.  4. 

Fr.  THOMAZ  DE  AQUINO,  naceo  em 
Lisboa  a  22  de  janeiro  de  1720,  fendo  filho 
de  Jozé  de  Oliveira  de  Soufa  Contador  dos 
Contos  do  Reino,  e  Cafa,  e  D.  Izabel  da  Sylva 
Neves,  c  irmaõ  de  Francifco  Xavier  de  Oli- 
veira Cavalleiro  profeíTo  da  Ordem  de  Chriíro 
de  quem  fe  fez  memoria  cm  feu  lugar.  Na 
idade  da  adolefeencia  recebeo  a  cogulla  mo- 
naítica  do  Príncipe  dos  Patriarchas  S.  Bento 
em  o  Convento  de  Tibaens  a  5  de  Junho  de 
1736,  onde  aprendidas  as  feiencias  efcholafti- 
cas  em  que  moftrou  viveza  de  engenho  fe 
dedicou  ao  minifterio  do  púlpito  pelo  qual 
mereceo  fer  na  fua  Religião  Prégador  Ge- 
ral eleito  a  4  de  Junho  de  1749.  Publicou 

Oraçai  Fúnebre,  e  Panegyrica  nas  exéquias 
do  Augufio,  Magnifico,  e  Fidelifftmo  Senhor  D. 
Joaõ  o  V.  celebradas  pela  Irmandade  de  N.  Se- 
nhora de  Monferrate  da  Nação  Efpanhola  no  dia 
23  de  Outubro  de  1750  na  Igreja  do  Mofieiro  de 
S.  Bento  da  Saúde  de  Lisboa  Lisboa  em  a  nova 
Officina  Monravana.  4.  fem  anno  da  impref- 
faõ. 

Fr.  THOMAZ  ARANHA,  naceo  em  a 
Cidade  de  Coimbra  a  4  de  Julho  de  1 588  tendo 
por  Progenitores  a  Diogo  Aranha  Chaves,  Al- 
caide mór  de  Redondo,  c  a  fua  mulher  D. 
Izabel  da  Cofia.  Defprezando  as  efpe ranças 
com  que  o  lizongeava  o  mundo  fundadas  na  il- 
luílre  Cafa  de  que  procedia  fe  aliítou  na  precla- 
riífima  Religião  de  S.  Domingos  em  o  Con- 
vento pátrio  a  25  de  Junho  de  1605,  c  profef- 
fou  folemnemente  no  Convento  de  Aveiro 
a  4  de  Julho  de  1606  Como  era  dotado  de 
engenho  perfpicaz  fez  taes  progreílbs  nas  feien- 
cias efcholafticas  que  naõ  fomente  as  di&ou 
aos  feus  domeíticos  com  aplaufo,  mas  rece- 
bendo o  grao  de  Bacharel  cm  Theologia  pela 
Univcríidade  de  Coimbra  o  alcançou  mayor 
fubftituindo  as  Cadeiras  de  Durando,  e  da 
Efcritura  na  mefma  Academia  Conimbri- 
cenfe  Igual  aclamação  mereceo  em  o  púl- 
pito, fendo  chamado  para  Orador  cm  as 
mais  celebres  folemnidades,  onde  concor- 
riaõ  as  pelToas  mais  eruditas  a  for  mar- lhe  o 
auditório.  Foy  Prior  do  Convento  de  Ama- 
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tanto,  Vigário  das  Religiofas  de  Leiria,  c 
Reitor  do  Collegio  de  Santo  Thomaz  de 
Coimbra.  Fallcceo  no  Convento  de  Lisboa 
a  24  de  Fevereiro  de  166),  quando  conta- 
va 7$  annos  de  idade,  e  58  de  Religião. 
Delle  fe  lembraõ  com  louvor  Fr.  Pedro 
Monteiro  Claufi.  Dom.  Tom.  3.  p.  44.  e 
311.  e  a  Magna  Bib.  Eccltf.  Tom.  1.  p.  528. 
col.  2.  Publicou 

SermaÕ  de  S.  Jorge  que  celebrou  a  nobilif- 
fima  Nafaõ  Inglesa  em  S.  Domingos  de  Lisboa 
no  anno  de  1638.  Lisboa  por  Manoel  da  Sylva 
1638.  4. 

Sermaò,  que  as  Comendadeiras  fiçeraõ  a  feu 
Pa/raÒ  SaÕ-Tiago  e fiando  o  Santijfimo  expofio. 
Lisboa  por  Lourenço  de  Anveres  1644.  4. 

Sermaõ  no  Officio,  que  fe  fa%  pelas  almas 
dos  Irmaõs  Defuntos  da  Cafa  da  Mifericordia 
de  Lisboa.  Lisboa  por  Domingos  Lopes  Rofa. 

1645.  4- 

SermaÕ  de  S.  Lucas  Eeangelifia  na  Igreja 
da  Annunciada  de  Lisboa.  Lisboa  pelo  dito 
Impreflòr  1646.  4. 

Sermaõ  de  S.  Carlos  Borromeo  Cordial  do 
Titulo  de  Santa  Praxedes  Arcebifpo  de  Milaõ 
prègado  na  Igreja  do  Loureto  de  Lifboa  anno 

1646.  Lisboa  pelo  dito  Impreflòr.  1647.  4. 
Sermaõ  da  gloriofa,  e  Seráfica  Madre  Santa 

Clara,  prègado  no  feu  Convento  de  Lisboa.  Lis- 
boa pelo  dito  Impreflòr  1648.  4. 

Sermaõ  do  gloriofo  S.  Damafo  Papa  natural,  e 
padroeiro  da  muy  nobre,  e  leal  Cidade  de  Guima- 
raens  na  fefia,  que  a  Camara  da  mefma  Villa  lhe 
fe^  por  ordem  de  Sua  Magefiade  como  a  Padroeiro 
feu  no  anno  de  1648.  Coimbra  por  Manoel  de 
Carvalho  Impreflòr  da  Univerfidadc.  165 1.  4. 

SermaÕ  nas  Exéquias  do  Sercniffimo  Prín- 
cipe de  Portugal  D.  Tbeodo^io,  que  lhe  celebra- 
rão os  Religiofos  de  S.  Domingos  de  Lisboa 
Bemfica,  e  Almada  no  real  Convento  de  Belém 
em  27  de  Junbo  de  1653.  Lifboa  na  Officina 
Crasbccckiana  1653.  4. 

Poefias  que  fe%  a  Univerjidade  de  Coimbra 
â  Aclamação  delRey  D.  JoaÕ  IV.  Lifboa  por 
Lourenço  de  Anveres  1644.  4. 

Triumpbo  da  Fé  na  vida,  e  morte  do  glo- 
riofo S.  Pedro  Martjr  Padroeiro  do  Santo 
Officio.  M.  S. 

Sermoens  fjuadragejfimaes.  4.  M.  S. 

Sermoens  lírios.  4.  M.  S. 
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Fr.  THOMAZ  BARRETO,  natural  da 
Gdade  de  Leiria,  onde  teve  por  Pays  a  An- 
tonio Moniz  Barreto,  e  Margarida  Pereira 
Freire  de  igual  nobreza  á  de  feu  Conforte. 
Profeflou  o  fagrado  inftituto  da  illuíbrif- 
fima  Ordem  dos  Prégadores  no  real  Con- 
vento da  Batalha  a  8  de  Mayo  de  1635,  onde 
foy  infigne  Letrado,  e  excellente  Prégador, 
de  cujo  minifterio  deixou  por  publico  tefte- 
munho  a  feguinte  obra. 

Sermaõ  fúnebre  que  fen^  o  nobilijfimo  Se- 
nado da  Villa  de  Viana  na  Igreja  Collegiada 
de  Santa  Maria  em  7  de  Junbo  de  1653  ao  Sere- 
nijftmo,  e  máximo  Príncipe  D.  Tbeodo^io,  filho 
delRey  D.  JoaÕ  o  IV.  Coimbra  por  Thomé 
Carvalho  ImpreíTor  da  Univerfidade  16 j  3.  4. 
Do  Author  faz  breve  mençaõ  Fr.  Pedro 
Monteiro.  Claufi.  Dom.  Tom.   3.  p.  312. 

P.  THOMAZ  DE  BARROS,  natural 
de  Coimbra,  donde  quando  contava  19  an- 
nos de  idade  paffou  á  índia,  e  no  Collegio 
de  Goa  dos  Padres  Jefuitas  veftio  a  roupeta 
no  anno  de  1610.  Depois  de  exercitar  por 
muitos  annos  com  ardente  zelo  o  augmento 
da  Chriílandadc  nas  Regioens  Orientaes  fal- 
leceo  piamente  no  Collegio  de  Rachol  a 
13  de  Abril  de  1638.  Delle  fe  lembraõ  Bib. 
Societ.  p.  760.  col.  1.  e  Joan.  Soar.  de  Brito 
Theatr.  Lufit.  Litter.  lit.  T.  n.  5. 
Compoz 

Relação  da  Miffaõ  dos  Padres  da  Com- 
panhia de  Jefus  em  Etiópia  pelos  annos  de 
1621,  1622,  c  1621.  Sabio  vertida  em  Ita- 
liano com  outras.  Roma  por  Francifco  Cor- 
bellcti  1627.  8.  e  em  Francez  pelo  Padre 
Joaõ  Darde  Jefuita.  Pariz  chez  Scbaftian 
Carmoyli  1628.  8. 

Copia  de  una  Carta  en  Junio  de  1622  al 
Padre  General  en  que  declara  lo  que  los  defta 
Compania  bitríeron  en  el  Império  de  Etiópia 
en  diebo  ano  de  1622.  foi.  Naõ  tem  lugar  da 
impreflaõ,  mas  do  caraâer  fe  conhece  fer 
em  Caftella. 

THOMAZ  DE  BARROS  DA  COS- 
TA, natural  da  Cidade  de  Braga,  Licen- 
ciado em  os  fagrados  Cânones,  e  Prégador 
do  Illuftriflimo  Coleitor  ncílc  Reino.  Pu- 
blicou 
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lebre  vi&oria  que  alcançou  o  grande  Vice- 
Rey  da  índia  D.  Joaõ  dc  Caftro  delRey  de 
Cambaya,  querendo  expugnar  a  Fortaleza  de 
Dio. 

Panegírico  ao  Excellentijfmo  e  Reverendif- 
f.mo  Senhor  D.  Francifco  de  Almeida  Mafcare- 
nbas  na  occafiaò  de  Jer  elevado  á  dignidade  de 
Principal  da  Santa  Igreja  Occidental.  Lisboa 
por  Antonio  Iíidoro  da  Fonfcca  Imprefíbr 
do  Duque  Eíbribciro  mór  1739.  4. 

Orafaõ  fúnebre  nas  exéquias  do  Illuflriffimo 
e  Excellentijftmo  Senhor  D.  Jajme  de  Mello  III. 
Duque  de  Cadaval,  Conjtlbeiro  de  Ejlado,  e  Eflri- 
beiro  mór  delRej.  Lifboa  por  Francifco  da 
Sylva  1749.  4. 

Ode  Latina,  em  louvor  do  Author  da  Bi- 
bliotheca  hnfitana.  Sahio  no  1.  Tomo  da 
Bibliotheca  Lujitana.  Lisboa  pelo  dito  Im- 
preflbr.  1741. 

Fr.  THOMAZ  BORGES,  alumno  da  fa- 
grada,  e  doutiíTima  Ordem  dos  Prégadorcs, 
e  muito  verfado  na  intelligencia  da  fagrada 
Efcritura.  Efcreveo 

Commentaria  in  duos  libros  Machabeoru.  foi. 
M.  S.  Confervaõ-fe  no  Collegio  de  S.  Thomaz 
de  Coimbra,  como  affirma  Fr.  Pedro  Monteiro 
Clauftr.  Domin.  Tom.  3.  p.  313. 

Fr.  THOMAZ  DE  BRITO.  Minorita 
obfervantc,  dc  quem  fazem  mençaõ  Wadingo 
De  Script.  Ord.  Min.  pag.  323.  col.  1.  Nicol. 
Ant.  Bib.  Hi/p.  Tom.  2.  p.  241.  col.  1.  e  Fr. 
Joaõ  a  D.  Ant.  Bib.  Franc.  Tom.  3.  p.  116. 
col.  2.  Efcreveo 

Poftilla  de  Communi  SanHorum.  M.  S. 

In  Evangelia  Quadragefmalia.  M.  S. 

Fr.  THOMAZ  DE  CANTUARIA,  natu- 
ral de  Lisboa,  filho  dc  Amaro  Pinheiro,  e  Paf- 
coa  de  Abreu.  ProfeíTou  o  auítero  inílituto  da 
Seráfica  Província  da  Arrábida  no  Convento 
de  Santa  Maria  Magdalena  de  Alcobaça  a  4  de 
Julho  de  1685,  onde  pelo  feu  talento  mereceo 
fer  Meftrc  dos  Noviços,  Guardião  de  finco 
Conventos,  e  Definidor.  Compoz 

Novena  do  portento  da  Penitencia  o  glorio/o 
S.  Pedro  de  Alcantara.  Lisboa  por  Filippc 
de  Soufa  1724.  24. 
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Fr.  THOMAZ  DE  CHAVES,  cujo  apel- 
lido  declara  a  Villa,  que  he  Praça  de  Armas 
na  Província  Tranfmontana,  onde  naceo.  Paf- 
fando  a  Salamanca,  recebeo  o  habito  da  illuf- 
triflima  Ordem  dos  Prégadores  a  2  de  Fevereiro 
de  1524,  onde  na  Univerfidade  da  mefma 
Cidade  foy  difcipulo  do  Oráculo  da  Theologia 
Efcolaílica  Fr.  Francifco  da  Victoria  Domini- 
cano, que  nella  regentava  a  Cadeira  de  Prima 
com  univerfal  aplaufo.  Obtendo  o  lugar 
de  Prcfcntado  em  Theologia  fe  aplicou  com 
mayor  difvelo  á  Moral,  e  á  intelligencia  dos 
fagrados  Cânones.  Publicou  em  obfequio 
de  feu  Meíbre  o  feguinte  Tratado,  que  tinha 
diéhdo  cm  Salamanca,  c  fahio  no  anno  dc 
1546,  cm  cujo  anno  morrera  feu  Author,  c 
o  dedicou  a  Francifco  Peres,  Reitor  da  Igreja 
de  S.  Gines  em  Toledo. 

Summa  Sacramentotum  Ecclejiat  ex  doBrina 
Fr.  Francijci  à  Vittoria  Ordinis  Pradicatorum 
apud  Salmanticam  olim  Catbedratici.  Pincix 
1561.  Como  nefta  ediçaõ  naò  tiveíTe  Fr.  Tho- 
maz eferito  coufa  alguma,  que  naõ  foíTe  de 
feu  Meíbre,  fahio  novamente  acrecentada  por 
elle  com  vários  Decretos  dos  Concílios,  c 
principalmente  do  Tridentino.  Conimbricac 
apud  Antonium  de  Mariz  1573.  8.  Salman- 
tiese  apud  Dominicum  de  Portonariis  1573.  8. 
Venetiis  apud  Dominicum  Turri  1580.  12. 
Antuérpia;  apud  Petrum  Bellerum.  1688.  1594. 
e  1610.  12.  Turnoni  apud  Antonium  Chard. 
1629.  12.  Traduzida  em  Italiano  por  Fr. 
Francifco  Turcio  Carmelita  Venetia  por  Pie- 
tro Deuchini  1575.  4.  &  ij8o.  8. 
Falleceo  Fr.  Thomaz  de  Chaves  no  anno  de 
1370.  Delle  fazem  mençaõ  Altamura  Bib. 
Domin.  p.  333.  col.  1.  dizendo  fer  Portuguez, 
como  foy,  e  naõ  Caftelhano,  como  menos 
informado  efcreveo  Echard  Script.  Ord.  Prad. 
Tom.  2.  p.  192.  col.  1.  Nic.  Ant.  Bib.  Hi/p. 
Tom.  2.  p.  242.  col.  1.  Poflcu.  Apparat. 
Sacer.  Tom.  3.  p.  304.  Sena  Bib.  Frat.  Prad. 
p.  257.  Fernandes  Notitk  Script.  Ord.  Prad. 
c  Fr.  Pedro  Monteiro  Clauftr.  Domin.  Tom.  3. 
p.  313. 

Fr.  THOMAZ  DE  S.  CYRILLO,  na- 
tural de  Lisboa,  e  filho  de  Joaõ  Ferreira, 
cuja  companhia  deixou  bufeando  por  efpe- 
cial  vocação  de  Deos  o  auítero  Clauftro 
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Non  tulit  hac  atas  talem,  non  lapfa  tultrmt 

Nec  forfan  terris  fada  futura  dabunt. 
Tres  atros  boftes  mundum,  «ir  cum  carne  Satba- 
nam 

ímpia  deficit  monftra,  Erebique  duces. 
Damotta  confiliis,  mundum  cruce,  verbere  cornem 

Celeftis  pátria  Tártara  vicit  amor. 
Mmdus  homo,  Damon  turba  infcia  cedere  cedunt 

Legitimo  viãri  non  fine  Marte  tamen. 
Sacra  Fides  fpes  firma,  amor  igneus  arma  dedert, 

Almaque  paitpertas  obfequium,  atque  pudor 
Doãor  erat  fummus,  vulgique  per  ora  poJabat 

Nomina  fed  renuit  fama  Aíagifierii. 
Exofus  famam  nefciri  femper  amavit, 

Rega/es  femper  tardas  inire  domos. 
Vox  erat:  ite  procul  tituli,  procul  efie  Tbiara 

Nota  foío  peftis  gloria  plaufus  ubi. 
Oui  toties  a/ios,  toties  fe  vicerat  ipfum 

Vincitur,  ut  belli  pramia  pofiideat. 
Vita/es  carpebat  adbuc  Pater  Optimus  auras 

Cum  lacbrymas  capit  fundere  turba  PatrS. 
Ille  autem  diSis  marentia  peãora  mu/cens, 

Lumina  per  ctmftos  jam  moribunda  tulit 
Fratres  filioli  carni  nunc  debita  folvo 

Ultima  ut  Omnipotens  folvat  ut  ipfe  mibi. 
Omnibus  atbtrea  qtti  numere  ptfcitur  aura 

Efi  cakanda  femel  mortis  acerba  via. 
Ire  domum  jubeor,  peregrinaque  linquere  teâa 

Non  pojfum  magni  fpemere  jujfa  Dei. 
Non  vos  filioli,  non  fratrum  turba  meorum 

Chara  magis  vita,  defero,  verto  folum. 
Compoz 

Tropi  infignes  veteris,  Ó"  novi  Tefiamenti,  ejuf- 
demque  phrarres.  M.  S.  NaÕ  chegou  o  Tratado 
(falia  o  grande  Fr.  Luiz  dc  Soufa  Hijl.  de  S. 
Doming.  da  Prov.  de  Portug.  Part.  2.  liv.  6. 
cap.  li.)  á  lu%  da  impreffaõ;  defapareceo  vifio  de 
poucos,  e  foy  que  quem  teve  ventura  para  fe  fa^er 
fenhor  delle,  como  a  quem  acha  jqya  de  preço,  efeon- 
deo,  enterrou-o,  e  guardou-o  fá  para  fi. 
Fazem  honorifica  memoria  de  Fr.  Thomaz 
da  Coita  Joan.  Soar.  de  Brito  Theatr.  Lufit. 
Li t ter.  lit.  T.  n.  9.  Telles  Cbron.  da  Comp. 
de  Jefus  da  Prov.  de  Portug.  Tom.  2.  liv.  6. 
cap.  57.  n.  4.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom. 
2.  p.  245.  col.  1,  Fr.  Antonio  de  Sena  Bib. 
Vrat.  Prad.  p.  321.  Lelong.  Bib.  Sacra  p. 
mihi  687.  col.  1.  Echard  Script.  Ord.  Prad. 
Tom.  2.  p.  211.  col.  2.  Monteiro  Claufiro 
Domin.  Tom.  1.  p.  120.  e  Tom.  3.  p.  314. 
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Fr.  THOMAZ  DURAM.  ProfeíTou  o 
fagrado  inftituto  da  iUuftriflima  Ordem  dos 
Pregadores,  onde  fe  diílinguio  com  tal  ex- 
certo nas  letras  fagradas,  e  humanas,  que 
merecco  fer  Prégador  delRey  D.  Joaõ  III. 
e  Meftre  do  Cardeal  D.  Henrique. 
Compoz 

Aíanipulus  Curatorum.  Romanix.  Tradu- 
zido na  lingoa  Caftelhana  fahio  em  Lif- 
boa  por  German  Galhard.  1523.  4.  Delle 
faz  mençaõ  Fr.  Pedro  Monteiro  Claufiro 
Dom.  Tom.  3.  p.  517. 

P.  THOMAZ  ESTEVAM,  alumno  da 
fagrada  Companhia  de  Jefus,  e  operário 
Evangélico  em  a  China,  e  Japaõ.  Para  inf- 
truçaõ  dos  convertidos  á  religião  catholica. 
Efcreveo 

Doutrina  Chrifiã  em  lingoa  Bramana  Ca- 
narim,  ordenada  á  maneira  de  Dialogo  para 
os  meninos.  Rachol.  8. 

THOMAZ  FERRAS.  Medico  de  pro- 
fiíTaõ,  cuja  faculdade  diftou  em  a  Univer- 
fidade  de  Coimbra  regentando  a  Cadeira  de 
Vefpera.   Compoz  no  anno  de  1621. 

De  pulfibus  ad  Tyrones.  M.  S. 

De  Naufea,  &  vomitis.  M.  S. 
Eftes  dous  Tratados  confervava  na  fua  Li- 
vraria o  Doutor  Manoel  Soares  Brandão  iníi- 
gne  Medico  da  noíTa  idade. 

THOMAZ  GOMEZ  DA  COSTA, 
natural  de  Lisboa  Abbade  da  Igreja  de  S. 
Mamede  de  Guide,  e  depois  da  Igreja  de 
Sobreiro  ambas  do  Bifpado  dc  Miranda. 
Como  era  muito  douto  na  Theologia  Moral, 
e  na  pratica  das  Ccremonias  Ecclefiaíticas. 
Compoz 

Epitome  Ceremonial  da  Semana  Santa  di- 
vidido em  34  Capítulos  que  contém  as  Cerimo- 

da  Qjtarefma  com  as  fuas  fignificaçoens,  e 
o  que  fobre  a  mefma  matéria  tem  decretado 
a  fagrada  Congregação  dos  Ritos.  Lisboa  por 
Miguel  Manefcal  da  Cofta  Impreflòt  do 
S.  Officio  1740.  4. 

Obrigaçoens  de  Pároco.  M.  S. 
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centado  a  Fidalgo  Efcudciro,  c  a  D.  Maria 
Jordoa  neta,  c  herdeira  de  Jordaõ  Fernan- 
des que  inftituhio  o  morgado  dos  Jordoens. 
Cazou  com  fua  prima  D.  Helena  de  Salazar, 
filha  herdeira  de  Pedro  de  Salazar  de  la  Penha 
Meítre  de  Campo,  c  Governador  da  Torre  de 
S.  Giaõ,  e  de  D.  Benedita  Jordoa  irmaã 
de  fua  Mày,  de  cujo  conforcio  teve  a  D. 
Maria  de  Noronha,  c  Menezes  herdeira  do 
Morgado  dos  Jordoens  que  cazou  com  Ber- 
nardo de  Nápoles  da  Veiga  de  quem  he  def- 
cendente,  e  herdeiro  D.  Diogo  de  Nápoles, 
e  Noronha.  Paflbu  D.  Thomaz  de  Noronha 
a  fegundas  vodas  a  27  de  Abril  de  1627  com 
D.  Catherina  da  Veiga,  filha  de  Henrique  Eftc- 
ves  da  Veiga,  cujo  matrimonio  tratou  o  Mar- 
quez de  Villa-Real  feu  parente,  e  fe  obri- 
gou por  elle  ás  arhas  por  naõ  ter  bens  livres. 
Foy  dotado  de  génio  jovial,  e  judiciofa  mor- 
dacidade aífim  na  converfaçaõ,  como  nas 
Pocfias  que  por  cilas  mereceo  fer  o  Marcial 
do  feu  tempo.   Morreo  na  pátria  em  idade 
provedla  no  anno  de  165 1.  Entre  os  Poetas 
mais  celebres  de  Portugal  o  colloca  Jacinto 
Cordeiro  EJog.  de  Poef.  Lt/Jit.  Eftanc.  22. 
D.  T&omaz  de  Noronha  en  tanto  augmlto 
Confirma  de  fus  ver/os  la  excellencia 
Que  admirando  fútil  fu  entendimiento 
Puede  ba^erle  a  Quevedo  competência: 
Alma  de  tan  ajrofo  movimiento, 
Lm%  parece  de  foi  de  fu  prefencia, 
Y  foi  a  citya  luz  crecen  defmajos, 
Aguila  no  foyyo  de  tantos  rayos. 
Das  fuas  obras  Poéticas  fe  podiaõ  formar  mui- 
tos volumes,  e  delias  fómente  fe  fizeraõ  publi- 
cas Romances,  e  Decimas  jocofas  em  o  5.  Tomo 
da  Feniz  Renacida.   Lisboa  por  Antonio  Pe- 
drozo Galraõ  1728.  8.  dcfde  p.  218.  até  257. 

Fr.  THOMAZ  DE  JESUS,  Erimita 
Auguíliniano,  e  Confeflbr  de  D.  Helena  de 
Alcncaftro  nelta  delRey  D.  Joaõ  II.  em  o 
anno  de  1580.  Compoz 

Tribunal  da  Conciencia.    Madrid  1628.  4. 

Fr.  THOMAZ  DA  PENHA,  filho  de 
Diogo  Mendes  da  Penha,  Religiofo  da  illuf- 
triflima  Ordem  dos  Prégadores,  cujo  fa- 
grado  inftituto  profeflbu  em  o  real  Con- 
vento da  Batalha  a  7  de  Agofto  de  1552, 
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onde  moftrou  igual  talento  para  a  Cadeira  que 
para  o  púlpito.  Compoz 

Conceitos  vários  fobre  os  Evangelhos  das 
Feflas  de  MARIA  Santijfima.  M.  S. 

Officium  S.  Tbomat  Aqtànatis.  M.  S. 
Delle  fazem  mençaõ  Fernandes  Concertatio 
Prad.  Marrado  Bib.  Marian.  Part.  2.  pag. 
413.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  p.  250. 
col.  2.  e  Fr.  Pedro  Monteiro  Clauftr.  Dom. 
Tom.  3.  p.  318. 

P.  THOMAZ  PEREYRA,  natural  de 
S.  Martinho  do  Vale  termo  da  Villa  de  Bar- 
celos na  Província  de  Entre  Douro,  e  Minho, 
filho  de  Domingos  da  Cofta  Pereira,  c  Fran- 
cifea  Antónia  entrou  na  Companhia  de  Jcfus 
cm  o  Noviciado  de  Coimbra  a  23  de  Setem- 
bro de  1663,  quando  contava  18  annos  de 
idade.  Alcançada  faculdade  dos  Superiores 
partio  para  a  índia,  e  paflando  ao  Império 
da  China  cm  o  anno  de  1692  acompanhado 
do  Padre  Antonio  Thomaz,  de  tal  modo 
foube  conciliar  o  affefto  do  Emperador,  que 
lhe  deu  licença  cm  21  de  Março  do  dito  anno 
para  que  no  feu  Impcrio  fe  prégaíTe  a  Fé  de 
Chriíto.  Para  atrahir  os  ânimos  daqucllcs 
povos  como  era  muito  perito  na  Mufica,  c 
em  tocar  diverfos  inftrumentos,  compoz  na 
lingoa  Sinica  que  na  Tartarica  mandou  tra- 
duzir o  Imperador. 

Mufita  Praãica,  e  efpeculativa.  4.  Tom.  M.  S. 

THOMAZ  PINHEIRO,  natural  da  Villa 
de  Trancofo  na  Província  da  Beira  da  qual 
fe  auzentou  clandeítinamente  por  fer  fequaz 
dos  delírios  do  Talmud  para  a  Corte  de  Ma- 
drid em  que  aífiftia  feu  Tio,  c  depois  de  apren- 
der letras  humanas  com  o  celebre  Padre  Fran- 
cifeo  de  Mendoça  da  Companhia  de  Jefus 
fe  paflbu  a  Olanda,  onde  mudou  o  apellido 
de  Pinheiro  cm  Penedo.  Foy  muito  perito 
na  lingoa  Grega,  e  cm  todo  o  género  de 
erudição  como  também  na  metrificação  latina. 
Falleceo  em  Olanda  a  13  de  Novembro  de 
1679,  qua°do  contava  6j  annos  de  idade. 
Efcreveo  para  fi  o  feguinte  epitáfio. 

Advertite  mortales. 
Hic  jacet 
Thomaz  de  Pinedo  Lufitam/s, 

Qui  primum  Orientem  Solem  pidit 
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Verdades  pobres  ditas  em  Portugal,  e  nos 
Algarves  daqutm  e  dalém  America,  Africa, 
Etiópia  &c.  Primeira  Parte.  Oferecida  á  Ma- 
gejlade  de/Rey  D.  JoaÕ  V.  Noffo  Senhor  em  o 
anno  171 7.  Coníla  de  vários  géneros  de 
Metros,  cujo  Original  confervo  em  meu 
poder  eferito  em  admirável  letra. 

THOMAZ  RODRIGUES,  natural  de  Lis- 
boa, e  infigne  Poeta  Latino  de  que  deu  hum 
claro  tcítemunho  no  Poema  heróico  que 
compoz  intitulado. 

Portugallia,  Jwe  de  geftis  Alpbonji  Hetirici 
primi  Régis.  Conferva-fe  M.  S.  no  Collcgio 
de  Évora  dos  Padres  Jeíuitas,  como  affirma 
Joaô  Franco  Barreto.  Bib.  Portug.  M.  S. 

THOMAZ  RODRIGUES  DA  VEIGA, 
illuítrou  a  Cidade  de  Évora  com  o  naci- 
mento,  e  a  de  Coimbra  com  o  magiíle- 
rio,  fendo  Cathedratico  de  Medecina  pelo 
efpaço  de  quarenta  e  dous  annos,  onde  to- 
mou pofle  da  Cadeira  de  Prima  a  3  de  Ja- 
neiro de  1558,  e  nella  jubilou  a  29  de  Setem- 
bro de  1 589.  Foy  Fifico  mór  dclRcy  D. 
Joaõ  III.  e  de  D.  Sebaítiaõ  que  lhe  deu  o 
habito  militar  da  Ordem  de  Saõ-Tiago. 
Teve  dez  filhos,  e  huma  filha  de  legitimo 
matrimonio  que  todos  abraçarão  o  eílado 
religiofo,  excepto  Ruy  Lopes  da  Veiga 
Lente  de  Prima  de  Lcys  em  a  Univerfi- 
dade  de  Coimbra  Pay  do  celebre  Thomé 
Pinheiro  da  Veiga  de  quem  íe  fará  larga  me- 
moria em  feu  lugar.  Fallcceo  em  Coimbra  a 
26  de  Mayo  de  1593.  Jaz  fepultado  na  Frc- 
guezia  de  S.  Joaõ  de  Almedina.  Ao  feu  nome 
dedicarão  vários  elogios  grandes  Efcritores 
como  faõ  Zacuto  de  Med.  Princip.  Hiftor. 
lib.  2.  hiít.  ij.  quseft.  12.  hift.  59.  quaeft. 
36.  omnium  eruditijftmorum  Medicorum  voto  doc- 
tijftmtts;  Sc  lib.  3.  de  Prax.  Med.  Obferv. 
103.  Ar  tis  Hipocratica  J 'um mus  Antiftes,  Me- 
decina Phanix.  Cardofo  de  fex  rebus  non  natu- 
ralib.  cap.  2.  quarft.  3.  infignis  Praceptor. 
Rcnat.  Moreau  de  Pleuritid.  indaruit  Jcriptis. 
Maris  Dial.  dos  Rejs  de  Portug.  Dial.  5.  cap.  3. 
mais  infigne  que  todos  os  que  em  muitos  n  ulos 
floreceraõ  no  mundo.  Madeira  Nova  Philo- 
foph.  Part.  I.  Difp.  I.  fecL  3.  n.  6.  acutijfimus, 
<àr  gravijftmus.  Hyer.  Non.  de  ration.  curatid. 
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cap.  3.  acutijftmus,  &  deligentijftmus  rei  me- 
dica indagator,  cajus  monumenta  fingularem, 
raramaue  eruditionem  ofíendunt.  Looes  de 
Var.  rei  med.  lefHon.  cap.  27.  Te,  tuaque 
omnia  laudando,  idque  intelliges  ex  meo  ju- 
ditio  in  tuos  Commentarios  quos  in  Artem 
medecinalem  Galetti  peritijftmos ,  &  elegan- 
tifimos  compofuifti.  Franc.  Camp.  Ely/.  ]u- 
cund.  Quafl.  Quscíh  93.  n.  7.  abftrufarum 
rerum  feientia,  &  folertiffimo  praditus  inge- 
ttio.  Joan.  Soar.  de  Brito  Tbeatr.  Laijit.  Lit- 
ter.  lit.  T.  n.  13.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom. 
2.  p.  2ji.  col.  1.  Mediou  Doãor,  <&  inter 
Lufitanos,  qui  veluti  orcem  bujus  ftudii  tenent, 
nemini  pofthabtndus. 
Compoz 

Commen faria  in  Galenum,  quibus  com- 
pleãitur  interpretatio  trium  librorum  Artis 
Medica,  &  librorum  fex  de  locis  affeãis. 
Antuérpia:  apud  Chriftophorum  Plantinum 
1564.  foi. 

Commentaria  in  libros  duos  Galeni  de  Fe 
brium  differentiis.    Primus  de   Febribus  fim- 
plicibus.    Secundas  de  bumoralibus,  &  putri- 
dis.    Conimbricx  apud  Joanem  Barrerium 
1578.  4. 

Comentam  in  libros  Hipocratis  de  viãus 
ratione.  Sahiraõ  todas  eftas  obras.  Lugduni 
apud  Joannem  Lertout  1586.  foi.  &  ibi 
apud  Pctrum  Landry  1594.  foi. 

Fontanellis,  &  Cauteriis.  Ulyffipone  apud 
Joannem  da  Corta  1668.  4. 

Fr.  THOMAZ  DO  SACRAMENTO, 
naceo  na  Cidade  do  Porto  a  7  de  Setem- 
bro de  1671.  Recebeo  a  cogulla  do  Prín- 
cipe dos  Patriarchas  S.  Bento  a  8  de  Mayo 
de  1688.  Depois  de  eftudar  as  feiencias  fe- 
veras  teve  patente  de  Prégador  Geral.  Foy 
Abbade  do  Convento  de  Lisboa  no  anno 
de  17 19,  e  de  Santo  André  de  Rendufe 
em  1728,  Procurador  Geral,  e  Secretario 
da  fua  Monaítica  Congregação. 
Efereveo 

Vidas  do  Mefire  Fr.  Jeronymo  de  Saè- 
Tiago  Arcebifpo  nomeado  de  Cranganor,  e 
de  Fr.  Joaõ  da  Soledade  ambos  Monges  Be- 
neditinos. Confervaõ-fc  M.  S.  no  Convento 
de  Lisboa. 
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Fr.  THOMAZ  DO  SOCORRO,  natu- 
ral da  augufta  Cidade  de  Braga.  Recebeo 
a  cogulla  do  Príncipe  dos  Patriarcas  S.  Bento 
no  Convento  de  Rendufe  em  o  i  de  Março 
de  1585,  onde  pela  fua  grande  capacidade 
ocupou  as  Abbadias  dos  Conventos  de  S.  Ro- 
mão, S.  Martinho  de  Travanca,  de  S.  Bento 
do  Porto,  Provincial  da  Província  do  Bra- 
fil,  e  ultimamente  Geral  da  fua  monaftica 
Congregação  de  Portugal  no  anno  de  161 1, 
e  fegunda  vez  no  anno  de  1629.  Traduzio 
da  lingoa  Latina  em  a  materna. 

Regra  do  gloriofo  Patriarca  S.  Bento.  Coim- 
bra por  Manoel  Carvalho  1632. 

Conflittnçotns  da  Congregação"  Beneditina  de 
Portugal.  Coimbra  por  Diogo  Gomes  Lou- 
reiro. 1629.  Nellas  trabalhou  fendo  Depu- 
tado para  efta  incumbência. 
Fallcceo  no  Convento  de  Santa  Maria  de  Car- 
voeiro a  2  de  Abril  de  1642,  quando  con- 
tava 76  annos  de  idade,  e  57  de  Monge. 
Delle  fazem  honorifica  memoria  Fr.  Lcaõ 
de  Santo  Thomaz  Bened.  Lufit.  Tom.  1.  Part.  2. 
p.  395 .  col.  1.  e  p.  396.  col.  2.  e  o  Licenciado 
Jorge  Cardofo  Agiol.  Lufit.  Tom.  3.  p.  339. 
lit.  H. 

Fr.  THOMAZ  DE  SOUSA,  natural  da 
Ponte  da  Barca,  filho  natural  de  Manoel  de 
Magalhaens  Senhor  da  Ponte  da  Barca, 
Souto  de  Rebordaes,  e  morgado  de  Fonte- 
-Arcada.  Querendo  augmentar  a  nobreza 
da  fua  origem  procurou  a  adopção  do  grande 
Parriarcha  S.  Domingos  mayor  tymbrc  da 
efclarccida  Cafa  dos  Gufmaens,  profeíTando 
o  feu  inftituto  no  Real  Convento  de  Lisboa 
a  8  de  Março  de  1548.  Nefta  fabia  paleftra 
fahio  taõ  verfado  nas  feiencias  efcolafticas, 
e  intelligencia  das  fagradas  Efcrituras,  que 
EIRcy  D.  Sebaftiaõ  o  nomeou  feu  Pregador, 
e  a  Rainha  D.  Cathcrina  augufta  Avó  daquelle 
Monarca,  conhecendo  a  prudência  do  feu 
talento  o  elegeo  direôor  da  fua  Conciencia. 
Eftimulado  hum  Palaciano  da  liberdade  apof- 
tolica  com  que  Fr.  Thomaz  reprehendia 
os  vicios  lhe  fixou  na  porta  do  feu  apozento 
eftas  palavras.  Aqui  mora  Fr.  Thomas^ 
que  bem  o  di%,  e  mal  o  fa^.  Para  fe  def- 
picar  deita  fatyrica  mordacidade  efereveo 
na  parte  inferior  do  papel  em  que  eftavaõ 
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eferitas  as  palavras  aífima  relatadas.  Faqty  pós 
o  que  tile  di\,  e  naõ  façaes  o  que  elle  fa\.  Sahindo 
eleito  Provincial  no  anno  de  1578  naõ  exer- 
citou o  lugar  por  anullar  efta  elciçaõ  o  Car- 
deal D.  Henrique,  que  ncfte  tempo  era  Le- 
gado a  Latere,  e  fe  elegeo  o  Mcftrc  Fr.  Anto- 
nio de  Soufa  que  depois  fubio  á  Cathcdral 
de  Vifeu.    Celebraõ  o  feu  nome  Altamura 
Bib.  Dom.  p.  347.  col.  2.  Fr.  Ant.  de  Sena. 
Bib.  Fratr.  Prad.  pag.  328.  Joan.  Soar.  de 
Brito  Tbeatr.  Lufit.  Lit  ter.  lit.  3.  n.  14.  Echard 
Script.  Ord.  Prad.  Tom.  2.  p.  213.  col.  2.  Nic. 
Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  p.  252.  e  311.  Soufa 
Hifi.  de  S.  Doming.  da  Prov.  de  Portug.  Part.  3. 
liv.  1.  cap.  2.  Monteiro  Clauftr.  Dom.  Tom.  1. 
p.  120.  c  Tom.  3.  p.  319.  Faria  Europ.  Portug. 
Part.  4.  cap.  6.  O  celebre  Poeta  Diogo  Ber- 
nardes feu  contemporâneo  lhe  cfcrcvc  a  10 
carta  do  feu  Uma.  Começa. 
Divino  Preceptor  da  Ley  divina 
Tbomaz,  que  ao  graò  Tbomaç  pás  imitâdo 
Na  vida,  na  profiffaÕ,  e  na  doutrina. 
Que  duro  coraçaõ,  que  animo  fero 
Te  poderá  ouvir  que  naõ  fe  abrandei 
Eu  já  defde  que  te  ouvi,  f 6  iffo  quero. 
O  foberbo  em  feus  mandos  fe  de f mande 
Defcubra  o  cobiçofo  novas  minas 
Cada  bum  a  feu  goflo  viva,  e  ande. 
He  efta  por  ventura  a  ley  que  enfinas"? 
Naõ  moflras  tu  fer  tudo  vaidade 
Fora  do  amor  do  Ceo  em  que  te  afinas} 
Bem  pregas  a  verdade  de  perdade 
Bem  de  verdade  guardas  quanto  prégas 
Os  olhos  fempre  em  Deos  fempre  á  pontade,  &c. 
Compoz 

Commentaria  in  Propbetas  Ofeam,  Ór  Joelem. 
foi  M.  S. 

Fr.  THOMAZ  DE  SOUSA,  filho  de  An- 
tonio Cordeiro  de  Soufa  Capitão  mór  da  Villa 
de  Abrantes,  Cavalleiro  profeíTo  da  Ordem 
de  Chrifto,  Fidalgo  da  Cafa  de  S.  Mageftade,  e 
de  D.  Joanna  Luiza  de  Mendoça,  naceo  em 
Lisboa,  e  na  Freguczia  do  Real  Convento  de 
Saõ  Vicente  de  Fora  recebeo  a  primeira  graça 
a  18  de  Dezembro  de  1671.  Quando  contava 
17  annos  de  idade  recebeo  o  habito  Carmeli- 
tano  no  Convento  pátrio  a  7  de  Setembro  de 
1688,  e  profeíTou  folemnemente  a  8  do  dito 
mez  do  anno  feguinte.   Eftudadas  as  feien- 
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tuto  a  22  dc  Fevereiro  de  1594  no  Convento 
de  N.  Senhora  da  Efpcrança,  junto  á  Villa 
dc  Belmonte  em  o  Bifpado  da  Guarda.  No 
Collegio  de  Coimbra  cftudou  as  feiencias  feve- 
ras,  e  de  tal  modo  penetrou  as  fuas  mayores 
difficuldades  que  no  anno  de  1603  as  expli- 
cou aos  feus  domefticos,  até  jubilar  no  anno 
de  16 14.  Foy  Dcflínidor,  Reitor  do  Collegio 
de  Coimbra,  e  Examinador  das  Tres  Ordens 
Militares.  Falleceo  no  Convento  de  Lisboa 
a  4  de  Novembro  de  1638,  quando  contava 
60  annos  de  idade,  e  45  de  Religião.  Delle 
fazem  memoria  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2. 
p.  255.  Wadingo  Script.  Ord.  Min.  pag.  322. 
col.  2.  onde  o  apelida  dc  Albànga.  Lclong. 
Bib.  Sacra  p.  mihi  1000.  col.  2.  Joan.  Soar. 
de  Brito  Theatr.  Lufit.  Utter.  lit.  T.  n.  17. 
Fr.  Joan.  á  D.  Ant.  Bib.  Franc.  Tom.  3.  p.  128. 
col.  2.  Carvalho  Corog.  Portug.  Tom.  3.  p.  joo. 
Compoz 

Sermoens  para  todas  as  quartas  feiras,  fex- 
tas,  e  Domingas  da  Qwrefma  com  outros,  que 
fe  coftumaõ  pregar  na  Semana  Santa,  e  ajftm 
mais  i/umas  confidtraçoens  /obre  a  Paixaõ  de 
Chriflo  Senhor  Noffo,  e  /obre  as  /ete  palavras 
que  diffe  na  Cru%.  Lifboa  por  Pedro  Crasbccck 
1618.  4.  No  Prologo  affirma  eflar  limando 
para  imprimir  as  Jornadas  de  Jacob  que  lera 
na  Univcrfidadc  de  Coimbra. 

Confiderafoens  /obre  os  Evangelhos,  que  /e 

rito  Santo.  Primeira  Parte,  que  contém  as 
primeiras  12  Domingas  com  duas  Oitavas  do 
E/pirito  Santo.  Lisboa  por  Antonio  Alva- 
res 1619.  4. 

Segunda  Parte,  ibi  pelo  dito  Impreflbr. 
1620.  4. 

Confideracoens  litterats,  morats,  e  allego- 
ricas  /obre  os  Threnos,  e  lamentacoens  do  Profeta 
Jeremias.  Lisboa  por  Lourenço  Crasbccck 
1633.  foi. 

Explana  tio  litteralis,  &  Mjfiica  in  cap.  28. 
Genefeos  ubi  de  Jacob  egreffu  e  domo  paterna, 
ejufque  itinere  in  Mefopotamiam  agitur.  foi. 
M.  S.  Chega  até  o  verfo  3 1  do  Cap.  29.  Confer- 
va-fe  na  Livraria  do  Collegio  de  Coimbra. 


THOMAZIA  CAETANA  DE  AQUI- 
NO, natural  de  Lisboa,  e  muito  verfada 
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na  liçaõ  dos  Poetas  Caítelhanos,  e  Portu- 
guezes,  de  cuja  aplicação  foccorrida  do  na- 
tural genio  para  a  Poezia,  compoz  diverfos 
metros  com  cadencia,  e  diferiçaõ  dos  quacs 
fe  íizeraõ  públicos  os  feguintes 

Luãuofos  Ays  do  pranto  mais  enterneci- 
do na  fentida  morte  da  Serenifftma  Senhora 
D.  Francifca  Infanta  d»  Portugal  expendi- 
dos em  14  Oitavas  gloffando  nellas  o  cele- 
brado Soneto,  que  principia.  Com  fatal  oufa- 
dia  horror  tyrano.  Lisboa  na  Officina  Rita 
Cafliana  1736.  4. 

Tres  Decimas  ao  mefmo  Affumpto.  ibi  na 
dita  Officina  1736.  4. 

Sor.  THOMAZIA  CAETANA  DE  S. 
MARIA.  Naceo  em  Lisboa  a  7  de  Março 
de  171 9  fendo  filha  de  Manoel  de  Mira 
Valcdaõ,  c  Jofcfa  Maria.  Rcccbco  o  ha- 
bito cremitico  dc  Santo  Agoftinho  no  Con- 
vento de  Santa  Cruz  de  Villa- Viçofa  a  29 
de  Setembro  de  1731,  e  profeíTou  folemne- 
mente  a  ij  de  Outubro  do  anno  feguinte. 
Por  fer  dotada  dc  genio  feliz  para  a  Poezia, 
publicou 

Exprejfoens  de  bum  devoto  arrependimento 
á  Imagem  de  Cbriflo  Crucificado,  que  fe  ve- 
nera no  Convento  de  S.  Cru%  de  Villa- Vi- 
fofa.  Romance.  Lisboa  por  Pedro  Ferreira 
1743.  4- 

Cloffa  a  buma  Decima  do  Defembarga- 
dor  Luiz  Borges  de  Carvalho,  offerecida  ao 
SereniJfmo  Príncipe  D.  Josçé.  ibi  pelo  dito 
ImpreíTor.  1750.  4. 

RelaçaÕ  nova,  que  a  pia  devoção  dedica 
á  foberana  Imagem  da  Senhora  do  Rofario, 
fita  no  Real  Convento  de  S.  Domingos  defta 
Cidade,  em  que  fe  attribue  o  cafligo  de  Deos 

annunciava  a  eflerilidade,  fahindo  na  ProciffaÕ 
varias  Imagens  tnilagrofas,  ajftm  nefia  Corte, 
como  em  Villa-Viçofa,  e  mais  partes  da 
Cbrifiandade.  Lisboa  pelo  dito  ImpreíTor 
1750.  4.  Confia  da  Glofa  dc  hum  Soneto: 
hum  Soneto,  14.  Decimas. 

Soneto  â  morte  do  Conde  da  Ericeira  D. 
Francifco  Xavier  de  Meneces,  foi. 

Soneto  ao  Retrato  da  Serenifftma  Rainha  de 
Vngria  Maria  Teresa  de  Aufiria.  foi. 
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caraõ  as  Religiofas  Carmelitas  Calcadas  do 
Convento  de  Nojfa  Senhora  da  Conceição  de 
Lagos.  Sahio  no  Forafi.  Admirad.  Part.  2. 
a  pag.  103.  Lisboa  por  Antonio  Rodrigues 
dc  Abreu  1672.  foi. 

THOME'  CORREA,  natural  da  Gdade 
de  Coimbra,  e  celebre  profeflbr  de  letras 
humanas  com  as  quaes  illuítrou  as  Univer- 
fidadcs  de  Palermo,  Roma,  c  Bolonha,  ou 
fofle  como  eloquente  Orador,  ou  elegante 
Poeta  Latino,  em  cujas  Artes  naõ  houve  quem 
lhe  difputa/Te  no  feu  tempo  a  primazia.  Para 
naõ  ter  ociofo  o  feu  talento  em  beneficio 
dos  feus  ouvintes,  didava  nos  dias  feriados 
do  feu  magifterio,  no  Collegio  novamente 
erefto  dos  Religiofos  Dominicos  cm  Roma, 
varias  queíioens  ornadas  de  folida  doutrina, 
c  fumma  elegância.  Chamado  para  Meíbre  de 
Humanidades  cm  a  Univcrfidade  de  Bolo- 
nha depois  de  ter  admirados  os  mayores 
eruditos  no  Collegio  Romano,  adquirio  novas 
aclamaçoens  á  fua  eloquente  energia  pelo  largo 
cfpaço  de  fete  annos  no  fim  dos  quaes  falle- 
ceo  a  28  dc  Janeiro  dc  1595,  quando  contava 
j8  annos  c  10  mezes  da  idade.  Jaz  fcpultado 
no  Convento  de  S.  Martinho  de  Carmelitas 
com  o  feguinte  epitáfio  que  lhe  fez  feu  amigo, 
c  herdeiro  Oftavio  Bandino. 

D.  O.  M. 
Tboma  Correa  Conimbricenfi 

Civi  Romano 
Oratori  Summo,  Poeta  eximio 
Panormum,  Roma»/,  Bononiam 
Ad  primas  bumaniorum  Cathedras  litfe- 

rum  a/cito 
Ocfavius  Bandinus  Bononia  Prolegatus 

Amiais  &  bares 
Funus  curavit,   monumentum  po/uit. 
Vixit  annos  L  VIII  menfes  X 
Obiii   V.  Kai.   Februarii  M.D.XCV. 
Elegantes  elogios  lhe  dedicarão  graviíTimos 
Authorcs,  como  faò  Joaõ  Nicio  Erithrco  Pina- 
cotb.  I.  Pars  p.  255.  extitit  dicendi,  reífequt  feri- 
Itendi  magifier.  Ghilino  Teatr.  de  Hiiom.  Litter. 
Part.  2.  p.  233.  Fece  tale  riu/cita  nell'  Elloqueniça, 
e  Poesia  cbe  fu  tenuto  in  que/la  t/n  grandijftmo  Ora- 
tore,  un  altro  Marco  Tullio  Cicerone,  &  in  quefta 
tm  fwgulare   legiadro    Poeta   un   Marco  Va- 
lério Marciale  Nico!.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom. 
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2.  p.  242.  col.  E,  infignis  Rbetor,  &  Poeta 
in  eloquentia  laude  unum,  aut  alterum  parem, 
Juperiorem  verò  babuit  neminem.  Morhof.  Po- 
Ijbifi.  Hifi.  lib.  7.  cap.  1.  n.  4.  e  7.  Joan.  Soar. 
de  Brito  Tbeatr.  Lufit.  Utter.  lit.  T.  n.  8. 
Capam  Hifi.  Pbilofopb.  p.  453.  Nicol.  Paf- 
chaf.  de  Dottori  Bolognefi  forafiieri.  Trat.  78. 
Petr.  Angel  Sper.  de  Profeffor.  Gramat.  lib.  4. 
foi.  248.  Franc.  de  Santa  Maria  Dior.  Portug. 
Tom.  1.  p.  272.  Caramella  Sacr.  Rom.  Portug. 
lhe  fez  o  feguinte  dyfticho. 

Vincere  te  muitos  opus  effet  carmine,  quãdo 
Non  nifi  Viãores  carmine  concelebras. 
Compoz 

De  toto  «o  Poematis  genere,  quod,  Epigramma 
vulgo  dicitur,  &  de  Us,  qua  ad  illud  pertinent. 
Venetiis  apud  Francifcum  Zilcttum  1569.  4. 
He  dedicada  eíla  obra  a  EIRcy  D.  Sebaftiaõ. 

De  E/egia.  Ad  amplijfimum  Scipionem  Gon- 
%agam  libellus.  Patavii  apud  Laurentium  Paf- 
quatum  1 571 .  4.  &  Bononix  apud  Alexan- 
drum  Benantium  1590.  4. 

Ora  tio  in  funere  Martini  Afplicueta  Navarri 
in  ade  Sanãi  Antonii  Eufitanorum  III.  Kalend. 
Julii  M.D.LXXXV.  Romsc  apud  Jacobum 
Torncrium  1585.  4. 

Ora  tio  ad  Sixtum  V.  habita  Roma  IV.  Ka- 
lend. Augufti  M.D.LXXXV.  nomine  Magni 
Magifiri  Ordinis  S.  Joannis  obedientiam  praf- 
tante  Fr.  Franci/co  de  Afiorcb  Sacravilla  Domino, 
&  fororis  Magni  Magifiri  filio.  Roma:  apud 
Valcrium  Paflinum.  1585. 

Oratio  in  primo  fuo  ingrejfu  ad  Gymnafium 
Bononienfe  10  Kal.  Decemb.  1586.  Bononix 
apud  Joanncm  Roicium  ij86. 

Oratio  fecunda  habita  in  Gymnajio  Bono- 
nienfi  pofiridie  ejus  diei  quam  babuit  primam. 
ibi  per  eumdem  Typog.  eodem  anno. 

In  librum  de  Arte  Poética  Horatii  explana- 
tiones.  Venetiis  apud  Francifcum  de  Fran- 
cifeis  1587.  8. 

De  conficiendis  epigrammatibus.  Bononix 
apud  Alexandrum  Benatium.  1590.  4. 

De  eloquentia  libri  quinque.  Primus  agit 
de  Rhttorica,  eloquentia,  &  Orationt  in  com- 
muni.  Secundus  de  rationt  inveniendi.  Ter- 
tius  de  Difpofitione.  Quartus  de  dignitate, 
&  differentia  elocutionis.  Qtàntus  de  memo- 
ria, ei^  pronuntiatione.  Bononix  apud  Ale- 
xandrum   Benatium.    1J91.    4.  Dedicado 
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tiani  tranfitu  tam  mari,  quam  terra  in  Portugal/ia 
contigerunt,  &  virorum  illuftrium  profapia  infi- 
gtiiorts,  &  res  ab  illis  in  Africa,  índia,  aliij- 
que  mundi  partibus  gefta  continentur.  foi.  M.  S. 
Efta  obra  hc  allcgada  por  Jorge  Cardofo  Agiol. 
Lufit.  Tom.  2.  p.  jo  no  Commcnt.  de  5  de 
Março  letr.  1.  e  pag.  374  no  Comment. 
de  30  de  Março  p.  440.  letr.  A.  c  no  Com- 
ment. de  5  de  Abril  let.  L.  c  Tom.  3.  p.  874. 
no  Commcnt.  de  29  de  Junho  letr.  D.  e  Nós 
em  muitos  lugares  defta  Bibliotheca. 

V.  P.  Fr.  THOME'  DE  JESUS,  naceo 
em  Lisboa,  fendo  filho  de  Fernaõ  Alvares 
de  Andrade  Thezoureiro  mor  delRey  D.  Joaõ 
III,  c  do  fcu  Confclho,  e  de  D.  Izabel  de  Payva ; 
e  irmaõ  do  famofo  Theologo  Diogo  de  Payva 
de  Andrade,  c  de  Fr.  Cofme  da  Prczenta- 
çaõ  Erimita  Auguftiniano  dos  quais  fe  fez 
memoria  em  feus  lugares.  Defdc  a  infân- 
cia deu  manifeítos  indícios  da  inclinação,  que 
rinha  para  a  virtude,  e  anhelando  a  prati- 
ca-la com  mayor  obfervancia  bufcou  o  clauf- 
tro  dos  Erimitas  de  Santo  Agoftinho  profef- 
fando  o  fcu  fagrado  inftituto  no  Convento 
de  Lisboa  a  27  de  Março  de  1544.  Com  tal 
exceíTo  fe  diftinguio  no  exercício  das  virtudes 
religiofas  que  admirado  o  V.  Fr.  Luiz  de 
Montoya  da  velocidade  com  que  voava  ao 
cume  da  perfeição  evangélica,  lhe  cometeo  a 
cultura  das  novas  plantas,  que  haviaõ  de  fru- 
tificar para  beneficio  da  Religião,  de  cujo 
minifterio  exercitado  por  muitos  annos  deixou 
multiplicados  herdeiros  do  feu  apoftolico 
cfpirito.  Inimigo  do  tumulto  da  Corte,  e 
amante  da  tranquillidade  da  folidaõ  alcançou 
faculdade  dos  Superiores  para  fe  retirar  ao  Con- 
vento de  Pcnhafirmc,  onde  paflava  dias,  e  noi- 
tes contemplando  em  os  divinos  atributos,  de 
cuja  fuave  meditação  o  fufpendia  o  zelo  com 
que  fahia  a  prégar  pelas  aldeyas,  e  lugares 
circumvefinhos  á  fua  habitação  colhendo 
copiofos  frutos  daqucllcs  que  anciofamente 
concorriaô  a  ouvir  os  feus  Scrmoens.  Deite 
evangélico  exercício  paífou  conftrangido  a  fer 
Vifitador  da  Província,  em  cujo  lugar  moftrou 
a  conftancia  de  animo,  e  prudência  dc  juízo 
de  que  era  fummamente  dotado  triunfando 
dc  grandes  contrariedades  fem  offenfa  da  juf- 
tiça,  e  com  gloria  da  obfervancia.  Foy  o  pri- 


meiro Fundador  da  Reforma  dcfcalfa  da  fua 
Ordem  Auguíliniana  executada  no  anno  de 
1 J74  com  aprovação  do  V.  P.  Montoya  a  qual 
introduzio  em  Efpanha  Fr.  André  Dias  no 
anno  de  1594,  e  fe  propagou  por  Itália  em 
1659,  e  Por  França  cm  1610.  Refoluto  EIRey 
D.  Scbaftiaõ  a  executar  a  infelÍ2  jornada  dc 
Africa  cm  o  anno  de  1578  o  nomeou  para  o 
acompanhar  com  a  incumbência  de  afliftir 
aos  iníermos,  em  cujo  exercício  deu  os  mais 
claros  argumentos  da  fua  ardente  charidade, 
e  natural  comiferaçaõ.  No  infaufto  dia  do 
combate,  quando  difeorria  pelo  campo  ani- 
mando aos  noííos  foldados  com  hum  Cruci- 
fixo arvorado  foy  ferido  cm  hum  hombro  com 
huma  lança  por  hum  mouro,  de  cujo  golpe 
cahindo  por  terra  o  cativou  outro  bárbaro,  e  o 
conduzio  á  Cidade  dc  Maquinés.  Intentou  efte 
como  acérrimo  fequaz  de  Mafoma  perfuadir- 
-lhc  que  abjura/Te  a  Ley  de  Chrifto  prometen- 
do-lhe  para  eíle  efieito  as  mayores  honras,  e 
riquezas,  e  fobre  tudo  o  valimento  para  com  o 
feu  Príncipe ;  porém  o  Varaõ  apoftolico  defpre- 
zadas  eftas  promeflas  lhe  moftrou  fer  a  fua 
crença  falfa,  c  a  que  cllc  profeífava  verdadeira, 
c  infallivel.  Dezenganado  o  bárbaro  de  ver 
fruftrada  a  fua  deligencia  o  fechou  cm  huma 
horrível  mafmorra,  onde  padecco  por  largo 
tempo  fomes,  fedes,  c  ludíbrios.  Para  fuavi- 
zar  as  affliçoens,  que  tolerava  em  taõ  horrorofa 
habitação,  e  confolar  aos  Cativos  que  gemiaõ 
tyranizados  efereveo  nas  horas  que  lhe  per- 
metia  a  luz  que  efcaííamente  entrava  pelas  fen- 
das da  porta  do  cárcere  o  admirável  livro  que 
intitulou  Trabalhos  de  JESUS,  onde  fe  relataõ 
os  tormentos  que  o  Verbo  Divino  padecco 
em  fua  vida  até  con  fumar  no  Calvário  a 
Redempçaõ  do  género  humano.  Informado 
o  noflb  Embaxador  D.  Francifco  da  Cofta 
(que  ncfte  tempo  tratava  cm  Marrocos  do 
refgate  dos  cativos)  do  miferavel  citado  a 
que  eftava  reduzido  o  V.  Padre,  alcançou 
de  Xarife  ordem  para  que  o  Governador  de 
Maquinés  o  remetefle.  Sahio  da  prizaõ  taõ 
desfigurado,  que  mais  parecia  cadáver,  do  que 
homem,  c  querendo  o  Embaxador  que  aflif- 
tiíTe  em  fua  cafa  a  deixou  pelo  cárcere,  onde 
fervia  aos  cativos  com  exceífiva  comiferaçaõ 
compondo  difcordias,  extinguindo  ódios,  e  mi- 
niftrando  Sacramentos.   Tal  era  a  charidade 
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Joaõ  III.  Começa.  O  E/piri/o  Santo  conf da- 
dor, e  amparo  dos  atribulados  confok  fitas  almas, 
<&c.    O  Original  confervo  cm  meu  poder. 

THOME*  LOPES,  natural  do  Porto. 
Partio  de  Lisboa,  com  o  lugar  dc  Efcrivaõ 
da  Nao  da  índia  cm  o  i  dc  Abril  dc  1502 
cm  companhia  dc  quatro  navios,  c  depois 
dc  ter  difeorrido  por  varias  partes  do  Oriente 
fc  rcítiluhio  a  Portugal  no  fim  do  anno  de 
1604.  Compoz 

Re/afaõ  da  fua  viagem  á  índia;  a  qual  tra- 
duzida cm  Italiano  por  Joaõ  Bautifta  Ramuíio 
a  publicou  no  1.  Tomo  dc  Navig.  e  Viagi. 
Vcnctia  nclla  Stamparia  dc  Giunti  1 5 13.  foi. 
defdc  foi.  1 }  3 .  até  145.  Fazem  mençaõ  de  Tho- 
mé  Lopes  Antonio  de  Leaõ  Bib.  Ind.  Orient. 
Tit.  2.  e  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  p.  248. 
col.  1. 

THOME'  PINHEIRO  DA  VEIGA.  Ca- 
vallciro  profcflb  da  Ordem  de  Chriíto,  naceo 
cm  Coimbra  no  anno  de  1571,  para  augmento 
dos  antigos  brafoens  de  taõ  illuítre  Cidade,  e 
honorifico  ornato  da  doutifíima  Família  de 
que  procedia,  pois  foy  filho  dc  Ruy  Lopes  da 
Veiga,  e  Neto  dc  Thomaz  Rodrigues  da  Veiga 
ambos  Cathedraticos  de  Prima  da  Athenas  de 
Portugal;  o  primeiro  da  faculdade  da  Jurif- 
prudencia  Ccfarea,  e  o  fegundo  da  Medicina. 
Teve  por  Mãy  a  D.  Helena  Pinheiro  def- 
cendente  da  Cafa  dc  Aboim  taô  antiga,  como 
illuftrc,  c  com  a  educação  delta  Matrona  fahio 
inítruido  nas  máximas  Chriílãs,  c  politicas. 
Seguindo  os  litterarios  veíligios  de  feu  Pay 
cftudou  Direito  Civil,  e  recebido  o  grão  de 
Bacharel  no  anno  de  1593,  com  tal  exceflb 
fe  diílinguio  dos  feus  condifcipulos  que 
fubftituhio  a  cadeira  de  Prima  que  regentava 
feu  Pay  cm  quanto  naò  voltava  de  Caftella. 
O  primeiro  lugar  que  fervio  foy  de  Ouvidor 
da  Efgueira  Comarca  de  Coimbra,  onde 
moítrou  a  fumma  integridade  exactamente 
obfervada  cm  toda  a  fua  vida  defendendo  a 
jurifdiçaõ  real  contra  a  Cafa  dc  Aveiro  dona- 
tária da  Ouvidoria  que  poíTuia,  cuja  contro- 
verfia  o  obrigou  com  difpendio  da  própria 
fazenda  paíTar  duas  vezes  a  Valhadolid,  onde 
eftava  a  Corte,  a  primeira  no  anno  dc  1603,  c 
a  fegunda  no  anno  dc  1605,  c  confeguio  triun- 
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far  de  todos  os  obftaculos  maquinados  con- 
tra a  jurifdiçaõ  real.   De  Ouvidor  de  Alan- 
quer  paílou  a  Dcfcmbargador  do  Porto,  e  da 
Cafa  da  Suplicação,  dc  que  tomou  poíTc  a  7  de 
Junho  de  161 7,  e  dos  aggravos  a  14  de  De- 
zembro de  1620,  Procurador  da  Coroa  a  4 
dc  Novembro  de  1627,  Chanceller  da  Cafa  da 
Suplicação,  Védor  da  Fazenda  da  Rainha, 
Defcmbargador  do  Paço,  e  Chanceller  mór 
do  Reino,  cujo  lugar  fervio  duas  vezes  regei- 
tando  a  propriedade  por  querer  citar  mais 
expedito  em  beneficio  commum.    Em  tan- 
tos, e  tão  diverfos  lugares  he  impoílivel  a  dili- 
gencia que  aplicou,  o  definterefle  que  obfer- 
vou,  c  o  trabalho  que  padeceo  revolvendo 
todo  o  Archivo  da  Torre  do  Tombo  para 
augmentar  o  património  Real,  ordenando  a 
todos  os  Provedores,  e  Corregedores  que  dc- 
claraíTcm  quacs  eraõ  os  Senhores  dos  Padroa- 
dos das  Igrejas,  para  fe  faber  os  que  eftavaõ 
ufurpados  á  Coroa,  dc  cuja  inveitigaçaõ  fe 
feguio  o  augmento  dc  duzentos  que  lhe  per- 
tencia. Nas  íinco  vezes  que  EIRey  D.  Joaõ  IV. 
celebrou  Cortes,  ellc  foy  o  único  que  exami- 
nou, e  aprovou  as  Procuraçoens  de  18  Cida- 
des, e  75  Villas  que  compõem  o  Reino, 
refolvcndo  as  duvidas  que  fe  moviaô,  e  o  que 
parece  fuperior  ás  forças  humanas  refponden- 
do  a  mil  e  oitocentos  Capitulos  dos  Tres  Fita- 
dos do  Reino,  para  cuja  expedição  trabalhavaõ 
tres  Efcrcvcntcs  de  dia,  e  noite.    A  fideli- 
dade, que  fempre  confiantemente  obfervou 
para  com  a  fua  pátria  fc  admirou  na  intrépida 
liberdade  com  que  refiítia  aos  decretos  del- 
Rey  de  Caftella  derigidos  a  vexar  os  Porru- 
guezes  com  impofiçaõ  dc  novos  tributos,  e 
outras  ideas  injuriofas  á  ifcnçaò  dos  feus  privi- 
légios, por  cuja  opofiçaõ  foy  finco  vezes 
reprehendido,  e  fufpenfo  dos  lugares,  que 
adminiílrava,  com  ponto  nos  falarios  que  per- 
cebia, e  como  eílivefle  inflexível  no  feu  dictame 
quizeraõ  os  Miniftros  dc  Caliclla  atrahirlhe  a 
vontade  com  a  promefla  dc  mercês  igualmente 
honorificas,  que  rendofas,  porém  fe  defenga- 
naraõ  conhecendo  que  o  feu  coração  era  taõ 
impenetrável  ás  caricias,  como  aos  rigores.  Os 
feus  votos  foraõ  fempre  regulados  pelas  máxi- 
mas do  Evangelho,  e  naõ  pelos  aforifmos  de 
Tácito,  aconfelhando  o  defpacho  dos  bene- 
méritos, principalmente  fendo  Soldados;  o 
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rio/os  feitos  refervo  a  hifloria  para  mtm  melhores, 

Fajligenea,  ou  Faflos  geneaes  tirados  da 
tumba  de  Merlin,  onde  foraõ  achados,  $  publi- 
cados pelo  famofo  "Lufitano  Panteleaõ,  que 
os  achou  em  hum  Mofieiro  de  Calouros  repar- 
tidos em  duas  Partes;  a  primeira  das  feftas  que 
Je  fi^eraõ  pelo  nacimento  do  Príncipe  Filippe, 
depois  Rey  quarto,  ao  qual  po%  o  titulo  de  Phi- 
liftrea.  A  fegunda  Pralogia  em  que  trata  do 
entretenimento  do  Prado  de  Madrid,  e  boa  con- 
verfaçaõ  das  Damas,  por  outro  nome  baratilbo 
quotidiano.  Vay  acrecentada  nejla  Impref- 
faõ  a  Pincigrapbia,  ou  difcriçaõ,  e  hifloria  natu- 
ral de  Valhadolid.  Sub  íigno  Cornucopiae 
in  foro  Boario.  Excudebat  Cornélius  Cor- 
nclii  ex  gcncrc  Corneuorum.  A'cufta  de 
Jaime  de  Temps  pcrdut  comprador  de  livros 
de  Cavallarias. 

Repoftas  de  palavra,  e  por  efcrito  a  EIRey, 
e  aos  Tribunaes.  4.  M.  S.  4. 

Pareceres,  e  Tençoens  na  lingoa  Latina. 
foi.  2.  M.  S. 

Regimentos  para  diverfos  Tribunaes  feitos 
por  ordem  delRey  D.  JoaÕ  IV.  foi.  M.  S. 

Poesias  varias.  8.  M.  S. 

Difcretos,    e   elegantes  Apotbemas.   M.  S. 

THOME'  PIRES.  Efcrivaõ  da  Feito- 
ria de  Malaca  no  tempo  que  governava  o 
Eftado  o  grande  AfTonfo  de  Albuquerque. 
Como  foííe  dotado  de  boa  capacidade,  e 
grande  intclligencia  da  Botânica  por  ter  fido 
Boticário  do  Príncipe  D.  AfTonfo,  foy  no- 
meado Embaixador  ao  Império  da  China 
para  obfervar  as  plantas,  e  ervas  medicinaes 
daqucllc  vafto  Paiz.  Partio  na  Armada  de 
que  era  Capitaõ  Fcrnaõ  Peres  de  Andrade, 
c  chegando  a  Pcckim  em  o  anno  de  1521, 
naò  foy  admitida  a  fua  Embaixada  por  ma- 
levolcncia  dos  Miniítros  da  China,  dizendo 
que  era  efpia,  por  cuja  caufa  fendo  prezo 
morreo  no  Cárcere  cm  o  anno  de  1J22. 
Delle  fe  lembraò  Barros  Decad.  da  Índia. 
Parte  3.  liv.  2.  cap.  8.  e  liv.  6.  cap.  1.  e  2. 
Caítanheda  Hijl.  da  Ind.  liv.  4.  cap.  4.  e  26. 
Efcrcvco 

Summa  Oriental,  começando  do  ejlreito  do 
mar  roxo  até  a  China.  Dedicado  a  D.  JoaÕ  III. 
foi.  M.  S. 


Fr.  THOME'  DA  RESURREIÇAM, 
natural  de  Lisboa,  e  bautifado  na  Parochia 
de  S.  Pedro  a  21  de  Dezembro  de  1666. 
Teve  por  Pays  a  Francifco  da  Sylva,  e  Maria 
da  Coita.  Profeffou  o  inftituto  Seráfico 
da  Provinda  de  Portugal,  onde  foy  Lente 
jubilado,  Guardião  do  Collcgio  de  S.  Boa- 
ventura de  Coimbra,  Secretario  do  Comif- 
fario  geral  Fr.  Francifco  do  Efpirito  Santo, 
e  Qualificador  do  Santo  Officio.  Falleceo 
no  Convento  pátrio  a  19  de  Fevereiro  de 
1709,  quando  contava  43  annos  de  idade. 
Dos  muitos  Scrmoens  que  prégou  com 
applaufo  fe  fez  unicamente  publico 

Sermão  de  Santa  Cecília  na  fefta  dos  Can- 
tores celebrada  na  Parocbial  de  S.  Jufta  no  anno 
de  1708.  Lisboa  por  Miguel  Manefcal  Im- 
preffor  do  Santo  Officio,  e  da  Sereniffima 
Cafa  de  Bragança.  1709.  4. 
Deita  obra,  como  de  feu  Author  faz  memo- 
ria Fr.  Fernando  da  Soledade  Hift.  Siraf. 
da  Prov.  de  Portug.  Part.  5.  liv.  j.  cap.  jo. 

THOME'  TAVARES,  natural  da  Ci- 
dade do  Porto,  filho  de  Nuno  Tavares,  e 
Joanna  Carneiro  defeendentes  de  Familias 
nobres.  Foy  Abbade  de  Rio  Tinto,  junto 
a  Barccllos,  e  dos  celebres  Poetas  do  feu 
tempo,  compondo 

Poesias  de  vários  metros.  M.  S. 
Do  feu  talento  métrico  lhe  faz  o  feguinte 
elogio  Joan.  Soar.  de  Brito  Tbeatr.  Lufit. 
Utter.  lit.  T.  n.  15.  Martialis  profeâo  Lufi- 
tanus,  mira  namque  viro  in  Epigrammatis  pan- 
gendis  argutia,  fales  frtquentijfimi,  fed  &  fellis 
nonniebil;  qua  opera  eruditorum  manibus  ver- 
fantur,  magnoque  habentur  in  prettio. 

THOME'  DE  TÁVORA  DE  ABREU, 
natural  da  Villa  de  Chaves  Praça  de  ar- 
mas da  Provinda  Tranfmontana.  Fo- 
raõ feus  Progenitores  Pedro  Henriques  de 
Távora,  c  Antónia  Pacheco  Pereira  igual- 
mente nobres,  e  opulentos.  Nos  primeiros 
annos  fe  aplicou  a  Mufica,  e  Arithmetica, 
e  em  ambas  eítas  feiencias  fez  naõ  peque- 
nos progreffos.  Paliando  a  Lisboa  eftudou 
na  Aula  da  Fortificação  Architeétura  mili- 
tar, onde  teve  partido  Supranumerário  que 
lhe  mandou  dar  EIRcy  D.  Pedro  II.  De- 
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letras  humanas  foy  Meftre  da  terceira  clalTe. 
Deita  illuftre  Religião  paflbu  para  outra  igual- 
mente venerável  pela  antiguidade  da  origem 
qual  foy  a  Carmclitana  veítindo  o  habito  em 
o  Convento  de  Lisboa  a  21  dc  Fevereiro  de 
1613,  e  profeflando  folemncmente  a  22  do 
dito  mez  do  anno  feguinte.  Por  fer  muito  pe- 
rito na  Gramática  latina  a  cn  finou  aos  Teus 
domefticos  no  Convento  de  Évora,  donde  paf- 
fando  ao  Collcgio  dc  Coimbra  aplicado  ás 
feiencias  feveras  fahio  ncllas  eminente  como 
na  intelligencia  da  Sagrada  Efcritura  que  ex- 
plicou muitos  annos  em  o  Convento  de  Lis- 
boa. Difcorreo  por  Itália,  Alemanha,  e  Efpa- 
nha,  como  também  por  grande  parte  da  Ame- 
rica, e  em  toda  a  parte  alcançou  fama  de  gran- 
de Prégador,  e  o  foy  da  Santidade  de  Ur- 
bano VIII,  e  da  Mageftade  Imperial  de  Fer- 
nando IT,  em  cuja  Corte  exercitou  o  lugar 
dc  Procurador  da  fua  Religião.  Acompanhan- 
do em  o  anno  dc  1641  a  D.  Francifco  dc  Mello 
Embaxador  dc  Caftclla  á  Dieta  de  Ratisbona 
foy  prezo  pela  fufpeita  de  poder  libertar  ao 
SercnuTimo  Infante  D.  Duarte  que  eítava  re- 
dufo  no  Caftcllo  de  Milaõ  com  pérfida  infra- 
çaõ  da  hofpitalidadc.  Rcftituido  com  induítria 
á  fua  liberdade  voltou  a  Portugal,  onde  me- 
receo  diílinçoens  honorificas  da  Mageítade  del- 
Rcy  D.  Joaõ  IV.  ouvindo  o  com  grande  gofto, 
e  atençaõ  pregar  varias  vezes  na  fua  real 
Capella.  Fallcceo  no  Convento  de  Lisboa  a 
U  de  Fevereiro  dc  16 ji.  Delle  fazem  mençaõ 
Cafanate  Parad.  Carm.  Decor.  Stat.  j_.  /Etas 
18.  cap.  193.  Fr.  Daniel  à  Virg.  Mar.  Spectil. 
Carme/.  Part.  2.  Tom.  2.  pag.  1020.  a..  3793. 
Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  p.  256.  col.  2. 
Coita  Corog.  Portug.  Tom.  3_.  liv.  2,  TracL  1L 
cap.  Joan.  Soar.  dc  Brito  Tbeatr.  Lufo. 
Utíer.  lit.  T.  il.  3_.  D.  Franc.  Man.  Cart.  dos 
Au/ò.  Portug.  que  he  a  da  4.  Cent.  das  fuas 
Cartas  Leo  Allatius  Apes  Urbana  p.  330.  Mar- 
raci  Bib.  Marian.  Part.  2,  pag.  398.  Galcazo 
Gualdo  Hift.  fui  temporh.  Part.  £.  lib.  u  Im- 
bonati  Bib.  Laf.  Hebraic.  p.  287.  n.  873.  Fr. 
Manoel  de  Sá  Alem.  Hift.  dos  Efcrit.  do  Carm. 
da  Prov.  de  Portugal,  pag.  483. 
Compoz 

ha  Honda  de  David  con  finco  Sermones, 
o  piedras  tiradas  en  deffenfion  dei  Santijfimo  Sa- 
cramento de!  Altar  contra  berejes  Sacramentarias, 


THE  C  A 

y  Judios  baptizados  en  el  Reino  de  Portugal,  apof- 
tatas  de  nuejlra  Santa  Fé  por  la  ocafton  dei  robo 
facrilego  cometido  en  la  Iglejia  Parochial  de  Santa 
Engrácia  en  la  Ciudad  de  Lisboa.  Roma  por 
Mafcardo  1631.  4.  Dedicado  ao  Cardial  Fran- 
cifco Barbcrino. 

Panegyrieo  dei  Erangelifla  S.  Juan.  Bar- 
celona por  Eítevan  Liberos  1631.  4. 

Outavario  de  defagravios  de  la  Imagen  d:  la 
Virgen  en  el  fuego  predicados  al  Tribunal  de  la 
Santa  Inqttificion  de  Granada  y  Communidades. 
Primera  Parte.  Granada  por  Vicente  Alvares 
de  Mar  is  1638.  4. 

Segunda  Parte.  Sevilla  por  Simon  Fajardo 
Matano.  1639.  4. 

Sermão  da  fejla  de  Nojfa  Senhora  de  la  Anti- 
g/ta.  Lisboa  por  Lourenço  dc  Anvers  1646.  4. 

Exbortaçaò  militar,  ou  lança  de  Acbiles  aos 
Soldados  Portugueses  pela  deffenja  do  fen  Rey,  e 
Reino,  e  Patria  em  o  premente  aprejio  de  guerra. 
Lisboa  na  Officina  Crasbccckiana  1650.  4. 

Panegyrieo  Funeral  em  a  morte  do  Serenijfimo 
Senhor  D.  Duarte  Infante  de  Portugal,  ibi  na 
dita  Officina  1650.  4. 

Commentarii  in  Epift.  Pauii  ad  Timoth. 
foi.  M.  S.  Confcrva-fc  na  Livraria  do 
Convento  dc  Lisboa,  onde  dictou  eíta 
expofiçaõ,  que  eítá  cheya  de  muitas  mo- 
ralidades como  efereve  Nicolao  Antonio 
no  lugar  aíTima  allegado. 

Vita  Diva  Maria  Magda  lena  boca  me  íris, 
&  pentametris  verfibus.  Ad  Urbanum  VIU. 
inferipta.  Deita  obra  o  faz  Author  Fr.  Mar- 
cos Ant.  Alegre  dc  Cafanate  Parad.  Carm. 
Decor.  no  lugar  aflima  citado. 

Fr.  TIMOTHEO  DA  CONCEIÇAM,  na- 
tural da  Granja  termo  da  Villa  de  Ançal 
do  Bifpado  de  Coimbra,  filho  do  Licenciado 
Mathias  Alvares  Pinheiro,  e  Mariana  da  Cruz 
Vcloza.  Profcfibu  o  inftituto  da  Seráfica  Pro- 
vinda dc  Santo  Antonio  no  Convento  de 
Penella  a  8  de  Dezembro  de  171 9,  quando 
contava  i£  annos  de  idade.  Dictou  Theologia 
no  feu  Collegio  de  Coimbra.  He  Qualificador 
do  Santo  Officio,  c  Examinador  das  Trcs 
Ordens  Militares. 
Publicou 

Sermaõ  fúnebre,  e  Panegyrieo  nas  exé- 
quias da  Serenijftma  Rainha  D.   Leonor  mu- 
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Memorias  refufcitadas  da  antigua  Guima- 
rattu.  foi.  M.  S.  Eíta  obra  que  viu  o 
Doutor  Francifco  Xavier  da  Serra  Crasbccck 
Corregedor  de  Guimaraens  (de  quem  cm  feu 
lugar  fe  fez  memoria)  a  allega  no  Prologo 
do  Catbalogo  dos  Priores  móres  de  Guimaraens 
o  qual  fahio  impreflb  no  6.  Tomo  da  Collec. 
dos  Docum.  da  Acad.  Rea/. 
Os  22  Volumes  que  coníerva  Manoel  Pei- 
xoto conítaõ  das  vidas  de  diverfos  Reys  de 
Caílella,  e  Portugal,  Duques  de  Lorena,  e 
de  Bragança;  Defcendencia  da  Cafa  de  Auítria, 
e  da  Real  de  Caílella,  com  huma  Cenfura 
contra  Fr.  Bernardo  de  Brito,  c  Manoel  de 
Faria  e  Soufa  em  deffenfa  da  Cidade  do  Porto. 
Doze  deites  livros  comprehendem  a  Genea- 
logia das  Familias  do  noílò  Reino  examinada 
com  judiciofa  critica.  Do  Author,  como 
da  obra  faz  breve  memoria  o  Padre  D.  Anto- 
nio Caetano  de  Soufa  Apparat.  à  Hijl.  Gen. 
da  Caf.  Real  Portug.  p.  129.  n.  149. 

TRISTÃO  BARBOSA  DE  CARVA- 
LHO, natural  da  Villa  de  Condeixa  do  Bif- 
pado  de  Coimbra,  Bacharel  formado  na  fa- 
grada  Theologia,  c  muito  verfado  na  liçaõ 
de  livros  afeeticos.  Foy  familiar  da  Cafa  da 
Serenilnma  Infante  D.  Izabel,  mulher  do  In- 
fante D.  Duarte.  Fallecco  cm  Lisboa  a  12 
de  Julho  de  1632.  Compoz 

Meditacion  dei  pecador  convertido  a  Dios 
en  que  eftá  el  ramiilete  dei  alma,  y  jardin 
dei  Cie/o.  Lisboa  por  Pedro  Crasbeeck 
161 3.  24.  Dedicado  a  D.  Fr.  Aleixo  de  Mene- 
zes Arcebifpo  de  Braga. 

Peregrinação  Cbrijlaã  com  o  epilogo  das  obras 
de  Deos  Nojfo  Smbor  de/de  a  Criação  dos  Anjos, 
do  mundo,  do  homem:  da  vida,  paixão,  e  morte 
do  Redemptor,  e  da  Virgem  Senhora  Nojfa 
com  a  predeflinaçaÕ,  e  finaes  dos  Prcdeftina- 
dos.  Lisboa  por  Giraldo  da  Vinha  1620. 
8.  &  ibi  por  Antonio  Crasbeeck  de  Mel- 
lo 1674.  4.  &  ibi  por  Manoel  e  Jozé  Lopez 
Ferreira  1709.  4. 

Fazem  memoria  dcílc  Author  Joan.  Soar. 
de  Brito  Tbeatr.  Lujit.  Litter.  lit.  T.  n. 
18.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  2.  pag. 
257.  col.  2.  D.  Franc.  Manoel  na  1. 
Carta  da  4.  Ccnt.  das  fuás  Cartas.  Aítor- 
ga  Milit.  Concept. 
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TRISTÃO  GOMES  DE  CASTRO,  na 
eco  na  Cidade  do  Funchal  Capital  da  Ilha  cia 
Madeira,  onde  teve  por  Progenitores  a  Chriílo- 
vaô  Martins  de  Vargas,  e  Joanna  Gomes  de 
Caílro.  Foy  Fidalgo  da  Caía  dclRcy  D.  Joaõ 
o  III.  Alferes  mór  da  Ilha  da  Madeira,  Cavai  - 
lciro  profeíTo  da  Ordem  Malitar  de  Chriílo. 
Fallecco  cm  14  de  Março  de  161 1.  Teve 
génio  natural  para  a  Poezia  Latina,  e  vulgar 
de  que  deixou  diverfas  obras,  como  também 
para  a  Hiíloria  principalmente  fabulofa  da  qual 
compoz  a  feguinte  intitulada 

Argonautica  da  Cavallaria  na  qual  fe  trataò 
as  façanhas,  e  aventuras  de  hefmundo  da  Grécia. 
Dedicado  a  D.  Francifca  de  Aragão  Condejfa  de 
Villa-Nova  de  Ficalho.  Coníla  de  2  Volumes 
grandes.  Começa  o  primeiro.  Pofia  naquella 
fumma  grandeza  a  foberba  Grécia  &c. 
Delle  faz  larga  memoria  Henrique  Henri- 
ques de  Noronha  Mem.  Secul.,  e  Ecclef.  da 
Diocefe  do  Funchal.  Tit.  12.  cap.  4.  M.  S. 

TRISTÃO  GUEDES  DE  QUEIRO'S, 
natural  de  Lisboa  Foraõ  feus  Pays  Bar- 
tholamcu  Gonzalves  de  Caítellobranco,  c 
D.  Luiza  Guedes  de  Queirós  fua  fc- 
gunda  mulher.  Foy  Fidalgo  da  Cafa  Real, 
Commendador  de  S.  Chriftovaõ  da  Pa- 
rada, e  de  S.  Miguel  de  Mefejanes  na 
Ordem  de  Chriílo,  Senhor  dos  Morgados 
de  MamporcaÕ,  Padroeiro  do  Convento 
de  Santo  Antonio  da  Villa  de  Eftremoz, 
Governador,  c  Alcaide  mór  de  Valença. 
Seguio  a  vida  militar  dando  claros  tef- 
temunhos  do  feu  valor  na  guerra,  cm 
que  fe  difputava  a  liberdade  da  pátria. 
Foy  Capitão  de  Infantaria,  c  depois  de 
Cavallos,  Meílrc  de  Campo  da  Guarnição 
da  Praça  de  Moura,  Governador  da  mef- 
ma  Praça,  c  das  Cidades  de  Faro,  e  dc 
Évora.  Teve  grande  génio  para  o  cf- 
tudo  da  Genealogia  do  qual  foy  her- 
deiro feu  filho  Triílaõ  Guedes  de  Quei- 
rós. Falleceo  a  25  de  Abril  de  1696. 
Jaz  no  Convento  dc  S.  Domingos  de 
Lisboa.  Efcrevco 

Hifioria  Genealógica  da  Cafa  de  Bragança. 
foi.  M.  S. 

Familias  do  Reino  de  Portugal.  28  Vol.  foi. 
M.  S. 
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boa.  Fallcceo  neíla  Cidade  a  4  dc  Agoíto 
dc  1729,  quando  contava  75  annos  dc  idade. 
Compoz. 

E/pelbo  do  imijiiel,  em  que  fe  expotm 
a  Deos  Hum,  e  Trino  no  Trono  da  eterni- 
dade, as  ditinas  Id/as  de  Cbrijlo,  e  a  Vir- 
gem, o  Ceo,  e  a  Terra.  Lisboa  por  Jozc 
Lopes  Ferreira.  1714.  4.  He  Poema  He- 
róico. 

Jujlino  Eufitano,  ou  Tradução  de  Jujii- 
no  da  lingou  Latina  para  a  Portuguesa  em 
que  /eu  Autbor  defereve  as  Hijiorias  do  mun- 
do recopilando  nos  44  livros  que  taÕ  nejle, 
outros  tantos  volumes,  em  que  as  ejereveo 
Trogo  Pompeyo.  Lisboa  por  Antonio  Ma- 
nefcal  ImprcíTbr  do  Santo  Orneio  1726.  foi. 


THE  CA 

Deita  obra  faz  mençaõ  o  addicionador  da 
Mb.  Orient.  dc  Antonio  de  Leaõ  Tom.  1. 
col.  217. 

Nos  Acroamas  Panegyticos  com  que  a  Catlxdral 
de  Coimbra  aplaudia  a  relíquia  de  S.  Tboma~ 
de  Villa-Nova,  a  p.  88.  eíti  hum  Soneto  feu 
que  começa. 

De   aquel   Sacro    Paftor,    que  dignamente, 
&c. 

Fazem  do  feu  nome  mençaõ  honorifica 
Antonio  Carvalho  da  Cofta  Corog.  Portug. 
p.  J5J.  D.  Antonio  Caetano  de  Soufa 
Hijlor.  Gen.  da  Cafa  Real  Portug.  Tom. 
11.  pag.  230.,  e  Henrique  Henriques  dc 
Noronha  Mem.  Sec.  e  Ecclef.  do  Funchal. 
Tít.  12.  cap.  3. 
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FR.  VALENTIM  DE  ALPOEM, 
naturaj  de  Lisboa,  e  na  Pacochia 
Real  de  S.  Juliao  recebeo  a  primei- 
ra graça  a  23  de  Setembro  de  1623. 
Teve  por  Pays  a  Valentim  de  Alpoem,  c 
Angela  da  Colla.  Inítxuido  nos  preceitos  da 
Gramática  Latina  veftio  o  habito  da  Ordem 
Terceira  da  Penitencia  de  S.  Francifco  no 
Convento  da  Villa  de  Vianna  do  Arcebiípado 
de  Évora,  onde  profeflbu  a  24  de  Setembro 
de  1645.  Depois  de  ter  exercitado  o  Orneio 
de  Orador  Evangélico  o  elegeo  por  feu  Con- 
fcflbr  o  Vice-Rcy  da  índia,  donde  voltando 
no  anno  de  1671  foy  Reitor  do  Collcgio  de 
Santa  Catherina  em  Santarém.  Teve  vafla 
inftruçaõ  da  Hiftoria  Ecclefiaílica,  e  Secular, 
e  profunda  intelligencia  da  Mathematica, 
c  Aftrologia.  Falleceo  no  Convento  pátrio 
a  7  de  Janeiro  de  1696,  quando  contava  73 
(Uinos  de  idade,  e  52  de  Religiofo.  Compoz 
Scypbus  Neftoris,feu  fumma  Aftrologia  pratica, 
ex  probatijfimorum  Autborum  judiciis  Jumpta,  & 
colleãa.  foi.  3.  Mi  S.  No  fim  eítaõ  os  Tratados 
feguintes. 

Ars  navega ndi  com  munis. 
Compulus  Ecclejiajiicus. 
Ars  conficiendi  borologia  tam  Hori^ontalia, 
quam  Vtrticalia,  declinantiaque. 
Addicionou  a  Chronica  de  Eufcbio  Cclaricnfe 
defdc  o  anno  de  1581  ate  o  de  1665,  que 
conclue  com  a  memorável  batalha  de  Montes 
Claros,  onde  as  Armas  Portuguezas  triunfarão 
das  Caílelhanas,  c  lhe  poz  o  feguinte  titulo 

Hiifebii  liber  de  temporibus,  feu  Cbronicon  uni- 
perfile  omnia  memoratu  digniflirna  continens  à  na- 
livitate  Abraixc  u/que  ad  Prafens  cum  Romanorum 
Poutificum,  Impera/orum,  ac  Regum  ferie,  &  Re- 
çiim  Lnftania  deferiptione.  Item  regnorum  initia, 
Schifmata,  Concilia,  Hcc/efafticas  Conftitutiones 
Rcl;»Íonum  exordia,  Santos,  &  Videi  Catbo/ica 
propegationem  difeernens  à  Cbrifii  nativitate.  foi. 
M.  S.  Confervaô-fe  eftas  obras  na  Livraria 
do  Convento  de  N.  S.  de  JESUS  de  Lisboa. 
Do  Author  delias  faz  mençaõ  Fr.  Joaõ  á  D. 
Antonio  Bib.  Franc.  Tom.  3.  p.  132.  col. 


Fr.  VALENTIM  DO  CADAVAL,  na- 
tural da  Villa,  que  he  titulo  de  Ducado 
íituada  no  Bifpado  de  Coimbra  que  to- 
mou por  apelido.  Foy  Monge  Ciítercienfe  pro- 
feflb  no  Real  Convento  de  Alcobaça,  on- 
de dictou  por  muitos  annos  Theologia 
Efcolaítica,  aflim  efpeculativa  como  Mo- 
ral, compondo  os  feguintes  Tratados. 

De  Atributis. 

De  Creatione  rerum. 

De  Peccatis. 

De  Ihcarnatione. 

De  Virtutibus. 

De  Sacramentis. 

De  Fine  Mitndi. 
Confervaõ-fe  M.  S.  na  Livraria  do  Real  Con- 
vento de  Alcobaça. 

P.  VALENTIM  CARVALHO,  natu- 
ral de  Lisboa,  e  alumno  da  Companhia  de 
Jefus,  cuja  roupeta  veftio  em  o  Noviciado  de 
Évora  a  4  de  Dezembro  de  1576,  quando 
contava  17  annos  de  idade.  Depois  de  enfinar 
no  Collcgio  pátrio  de  Santo  Antaõ  letras  huma- 
nas pelo  efpaço  de  fete  annos,  e  tres  Filofofia 
deixando  o  aplaufo  que  podia  alcançar  pela 
fua  litteratura,  fe  embarcou  para  o  Japaõ  no 
anno  de  1)94  com  o  Bifpo  Dom  Luiz  de 
Cerqueira.  Diétou  Theologia  cm  Macáo,  onde 
foy  Reitor  oito  annos,  c  feis  Provincial  do 
Japaõ,  e  Governador  do  Bifpado  por  morte 
do  Bifpo  D.  Luiz  de  Cerqueira.  Falleceo  em 
Goa  no  anno  de  1631.  Delle  fe  lembraõ 
Bib.  Societ.  p.  778.  col.  2.  Joan.  Soar.  de  Brito 
Tbeatr.  Lujit.  Litter.  lit.  V.  n.  1.  Franco  Imag. 
da  Virt.  do  Nov.  de  Et>or.  p.  881.  Nicol.  Ant. 
Bib.  Hifp.  Tom.  2.  p.  238.  col.  1.  Fonfeca 
Evor.  Gloriof.  p  438.  c  o  addicionador  da  Bib. 
Orient.  de  Antonio  de  Leaõ  Tom.  1.  col.  106. 

Efcreveo 

Carta  ao  P.  Geral  em  que  dá  conta  do 
que  fucedto  á  Chriflandade  do  Japaò  desde 
Outubro    de    1600    até    Fevereiro    de  1601. 
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Sahio  vertida  cm  Italiano.  Roma  por  Ludo- 
vico Zanetti  1603.  8.  Km  Latim  pelo  P.  Joaõ 
Hayo  Jefuita.  Antuérpia:  apud  Viduam  & 
hxredes  Joannis  Bellcri  1604.  12.  &  Mogun- 
tix  apud  Balthczarcm  I.ippium  1603.  12. 
cum  aliis  a  p.  42.  ufque  ad  100.  c  em  Francez 
pelo  Padre  Francifco  Solier.  Pariz  ches  Clau- 
de Chapellet  1604.  8.  defde  pag.  m.  ate  192. 

Annua  da  Cbina  de  1601  tferita  em  Macáo 
fendo  nefte  tempo  Reitor  do  Collegio  até  1602. 
Traduzida  cm  Italiano.  Roma  per  Ludovico 
Zancti  1603.  8. 

VALENTIM  FERNANDES,  Efcudciro 
da  Cafa  da  Rainha  D.  Leonor  terceira  mulher 
delRcy  D.  Manoel,  c  muito  perito  na  lingoa 
Latina,  e  Italiana  traduzindo  em  a  materna. 

Relação  da  viagem  que  no  anno  de  1 269  fá 
Aíarco  Polo  Veneciano  á  índia,  Japaõ  Cbina,  e 
Oriente,  aonde  andou  atè  o  anno  de  1295.  Lisboa 
1502.  foi.  Da  obra,  e  do  Author  faz  mençaõ 
Antonio  de  Leaõ  Bib.  Ind.  Tit.  1.  e  o  feu 
addicionador  Tom.  1.  pag.  18.  col.  1.  Sahio 
traduzida  cm  Caílelhano  pelo  Meílre  Rodrigo 
Arcediago  de  Reyna  em  a  Cathedral  de  Se- 
vilha. Lcgronho  por  Miguel  de  Eguia  a 
13  de  Junio  de  1529.  foi. 
Traduziu  da  lingoa  Latina  em  a  materna 
por  ordem  delRey  D.  Manoel. 

Relação  da  viagem  que  Nicolao  Conti  Vene- 
ciano fez  ao  Oriente  eferita  por  mandado  do  Papa 
Eugénio  IV.  por  Aí.  Pogio  Florentino.  Sa- 
hio em  Lisboa  dedicada  pelo  tradutor 
a  EIRey  D.  Manoel  a  quem  diz  na  De- 
dicatória que  álem  de  obedecer  a  S.  Ma- 
geftadc  traduzio  aquclla  Viagem  para  que 
fc  leya  a  de  Marco  Polo,  c  de  ambas  fe  inf- 
truiraõ  os  feus  Vaflallos  cm  as  terras  do  Orien- 
te, quaes  fejaõ  habitadas  de  Mouros,  e 
quacs  de  idolatras,  e  das  grandes  utili- 
dades que  poderá  colher  das  efpcciarias, 
pedras  preciofas,  ouro,  e  prata  que  pro- 
duzem aquelles  Paizes.  Joaõ  Bautifta  Ra- 
muíío  traduzio  efta  Relação  em  Italiano,  e  a 
publicou  no  1.  Tom.  das  fuas  Navegaçoens,  e 
Viagens  a  p.  338.  Vcnctia  nclla  Stamparia  dè 
Giunti  1563.  foi. 

Reportório  dos  Tempos  dedicado  a  D.  An- 
tonio Carneiro  Secretario  delRej  D.  Joaõ  III. 
Lisboa  por  Germaõ  Galhard  1557. 
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P.  VALENTIM  MENDES.  Nacco  na 
Villa  da  Cachoeira  fituada  no  recôncavo  da 
Cidade  da  Bahia  de  todos  os  Santos  Capital 
da  America  Portugucza  cm  o  anno  de  1689, 
fendo  filho  do  Sargento  mor  Antonio  Men- 
des Falcaõ,  c  Antónia  da  Sylva.  Teve 
a  primeira  educação  no  Seminário  de  Bel- 
lem  fundado  pelo  V.  P.  Alexandre  de 
Gufmaõ  Jefuita,  donde  no  Collegio  da 
Bahia  abraçou  o  mcfmo  inltituto  a  21  de  No- 
vembro de  1703,  quando  contava  14  an- 
nos  de  idade.  Diâou  letras  humanas  aífim 
na  Bahia,  como  no  Collegio  da  Paraiba  em 
Pernambuco,  c  Filofofia  no  Collegio  do  Rio 
de  Janeiro,  e  ultimamente  Theologia  Efpe- 
culativa,  e  Moral  no  Collegio  da  Bahia,  cm 
cujo  Bifpado  he  Examinador  Synodal.  Do 
talento  que  teve  para  o  Púlpito  faõ  teftemu- 
nhas  as  obras  feguintes 

SermaÕ  na  feftividade  das  on^e  mil  Virgens 
Padroeiras  da  America  celebrada  no  Collegio  dos 
Religiofos  da  Companhia  de  Jefus  da  Babia  me- 
tropoli  do  Brafil  no  dia  21  do  me%  de  Outubro 
de  1632.  Lisboa  por  Manoel  Fernandes  da 
Cofta  1734.  4. 

SermaÕ  do  Príncipe  dos  Patriarcas  Santo 
Elias  voltando  a  f/ta  Imagem  do  Real  Collegio 
da  Companhia  de  Jefus  da  Cidade  da  Babia,  onde 
ajjifiio  oito  me^es,  e  tre^e  dias  por  occafiaò  de  buma 
feca  extraordinária  para  o  feu  magnifico  Convento 
do  Carmello  a  18  de  Julho  de  1735.  ibi  pelo 
dito  Impreflbr  1735.  4. 

Sermaõ  do  gloriofo  Patriarc/ja  Santo  Ignacio 
Fundador  da  Companhia  de  Jefus,  pregado  no 
Collegio  da  Babia  a  31  de  Julho  de  1735.  Lisboa 
por  Pedro  Ferreira  1737.  4. 

SermaÕ  de  Nojfa  Senhora  da  Pa%.  Lifboa 
por  Manoel  Fernandes  da  Coita  1738.  4. 

Sermaõ  de  Nojfa  Senhora  das  Portas  do  Ceo, 
e  todo  o  Bem,  e  collocaçaõ  da  fua  Imagem  na  Igreja 
de  S.  Pedro  da  Babia  em  15  de  Agofto  de  1737. 
ibi  pelo  dito  Impreflbr  1738.  4. 

SermaÕ  de  lagrimas  na  trifte  Soledade  da 
Mãy  de  Deos  pregado  na  Igreja  da  Si  da  Bahia 
a  4  de  Abril  de  1738.  ibi  pelo  dito  Impreflbr 

1739-  4- 

SermaÕ  na  Feftividade  das  on%e  mil  Virgens  Pa- 
droeiras da  America,  pregado  no  Real  Collegio  da 
Babia  em  o  armo  de  1738.  ibi  por  Antonio 
Iíidoro  da  Fonfeca  1740.  4. 
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cas  moftrou  fumma  fubtileza,  c  admirável 
compre  henfaõ.  Recebida  a  borla  doutoral 
cm  a  Univerfidade  de  Coimbra,  foy  conduéta- 
rio  com  privilégios  de  Lente  a  a  de  Outubro 
de  1706,  e  igualado  á  Cathedrilha  de  Efcritura 
em  10  de  Novembro  de  171 8.  Falleceo  no 
Convento  de  Lisboa  a  17  de  Mayo  de  1721. 
Compoz 

In  Magftrum  Sententiarum  Comentaria,  foi. 
2.  Tomos. 

Eftavaò  promptos  para  a  Imprcflaõ,  como 
efereve  Fr.  Pedro  Monteiro  Clauft.  D  o  min. 
Tom.  3.  p.  320. 

VALÉRIO  DE  OLIVEIRA  BERNAR- 
DES, Presbytcro  do  habito  de  Saõ  Pe- 
dro, naceo  em  Lisboa  a  16  de  No- 
vembro de  1704,  onde  teve  por  Proge- 
nitores a  Antonio  de  Oliveira  Bernar- 
des, infigne  na  Arte  da  Pintura,  e  Fran- 
cifea  Xavier  de  Araujo.  Depois  de  eftar 
infixuido  nas  letras  humanas  foy  Col- 
legial  do  Collegio  de  N.  Senhora  da 
Purificação  da  Univerfidade  de  Évora,  c 
nella  recebeo  o  grão  de  Meftre  em  Ar- 
tes. Publicou 

Nopena  do  Santiftmo  Coração  de  JE- 
SUS que  debaixo  da  Proteçaõ  do  gloriofo 
Arcbanjo  S.  Kafatl  veneraõ  com  cordialijftmo 
affetlo  os  Jeus  Congregados,  e  mais  devotos 
na  Igreja  do  Santijfimo  Sacramento  dos  Reli- 
gio/os  do  primeiro  Erimita  S.  Pan/o  defta 
Corte,  e  Cidade  de  Lisboa.  Lisboa  por  Jozé 
Antonio  da  Sylva  Imprcííor  da  Academia 
Real.  1733.  8. 

Mel  bodo  fácil,  e  devoto  de  ouvir  Mifja  com 
rarias  Oraçoens  para  antes,  e  depois  da  ConfijfaÕ, 
e  Commimhaò  Sacramental,  ibi  pelo  dito  Impref- 
for    1744.  12. 

Solilóquios  divinos  utilijftmos  para  todo  o  ef- 
tado  de  peffoas.  E/critos  na  lingoa  Cajlelbana 
pelo  P.  Bernardino  de  Vilhegas  da  Companhia 
de  Jcfus,  e  traduzidos  na  Portuguesa.  Lisboa 
pelo  dito  ImprcíTor.  1745.  8. 

Differtaead  Sacro  biftorico-  Apologética  /obre 
a  vida,  e  prodigiofa  ConverfaÕ  do  efclare- 
cido  exemplar  de  Penitencia  Santa  Maria 
Magdalena,  em  objequio  do  fentido  que  Je- 
gue a  Igreja.  Lisboa  na  Ofíicina  Sylviana,  e  da 
Academia  Real.  1745.  4. 
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VALÉRIO  PINTO  DE  SA'.  Naceo  em 
a  augufta  Cidade  de  Braga  a  12  de  Dezembro 
de  1681,  onde  teve  por  Pays  ao  Licenciado 
Manoel  Ribeiro  Pinto,  e  Jeronyma  de  Araujo 
e  Sá.  Entre  vários  cftudos  que  cultivou,  lhe 
deveo  mayor  aplicação  a  Genealogia  efere- 
vendo  cm  obfequio  da  fua  pátria. 

Nobiliário  das  Famílias  Bracbaren/es  illujirado 
com  provas.  2.  vol.  foi.  M.  S. 

Catbalogo  dos  Bi/pos  de  Anel  do  Arcebifpado 
de  Braga.  foi. 

Catbalogo  dos  Deoens,  Tbefoureiros  mores, 
Chantres,  Mejlres  E/colas,  e  Arcediagos  de  Braga, 
foi.  M.  S. 

Do  Author,  e  da  obra  faz  mençaõ  o  Padre 
Soufa  nos  additamentos  dos  Authores  Ge- 
nealógicos, que  cita  no  fim  do  Tom.  8.  da 
Hijlor.  Gen.  da  Ca/.  Real  Portug.  pag.  13.  n.  8. 

D.  Fr.  VALÉRIO  DE  S.  RAYMUNDO, 
chamado  no  feculo  Valério  Gomes,  na- 
tural da  Villa  de  Eftrcmoz  cm  a  Pro- 
víncia Tranftagana,  onde  teve  por  Pro- 
genitores a  Manoel  Gomes,  e  Maria 
Vcllada.  Profefiou  o  fagrado  inftituto 
da  iUuftriffima  Ordem  de  S.  Domingos 
em  o  Convento  de  Évora  a  16  de  Janeiro 
de  1636  para  fer  gloriofo  ornato,  naõ  fomen- 
te da  Província  de  Portugal,  mas  de  toda  a 
Religião  Dominicana.  Nas  feiencias  efcolaf- 
ticas  fez  tal  progrefib  o  feu  grande  talento, 
que  ninguém  pode  competir,  e  muito  menos 
exceder  a  profunda  fubtileza  do  feu  juizo, 
ou  fofle  prefidindo,  ou  arguemntando.  De- 
pois de  obter  o  lugar  de  Meftre  da  Ordem 
pela  liçaõ  das  faculdades  com  que  inftruira 
aos  feus  domefticos,  e  eftranhos,  foy  Depu- 
tado das  Inquifiçocns  de  Évora,  e  de  Lis- 
boa, donde  fubio  ao  Confelho  geral  a  28 
de  Julho  de  1675.  Foy  Prior  do  Convento 
de  Lisboa,  Provincial  eleito  em  o  anno  de 
1675,  e  Vigário  das  Religiofas  do  Conven- 
to do  Sacramento  que  he  immediato  ao  Ge- 
ral. Do  emolumento  q  percebia  do  lugar  de 
Deputado  do  Confelho  geral  do  S.  Ofltcio, 
mandou  fazer  hum  Pfalterio  dividido  cm 
dous  grandes  volumes  para  ufo  da  Commu- 
nidade  do  Convento  de  Lisboa,  cuja  Ca- 
pella mór  ornou  com  algumas  peflas  de 
prata,  como  também  mandou  fabricar  as 
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do  Papa  LeaÕ  X.  e  hora  novamente  por  hum  Breve 
do  noffo  muy  S.  Padre  Urbano  VIII.  Lisboa 
por  Antonio  Alvares  1639.  4. 

Offirium  pamitencialt  in  bonorem  infignis  Pa- 
nitentls  B.  Guillielmi  Aqui/anta  Duris  Herimi- 
tarum  Sanfii  Augujlini  propagatoris.  Ulyflipone 
apud  Antonium  Alvares.  1641.  24. 

F.  VASCO  AFFONSO,  Monge  Bcnedic- 
tino  veftindo  a  cogulla  no  Convento  de  S. 
Joaõ  de  Pendorada,  diítante  féis  legoas  da 
Cidade  do  Porto  em  a  Província  de  Entre 
Douro,  e  Minho.  Foy  Abbade  do  Convento 
de  S.  Joaõ  de  Cabanas,  cuja  Prelazia  renun- 
ciou no  anno  de  141 9  por  fe  dedicar  com 
mayor  tranquilidade  á  contemplação.  Delle 
faz  mençaõ  Fr.  Leaõ  de  S.  Thomaz  Bentd. 
hujtt.  Tom.  1.  Part.  2.  p.  410.  col.  1.  Ef- 
creveo 

Memorias  Hiftoricas  do  Mojleiro  de  Saò  Joaõ 
de  Cabanas  desde  a  jua  fundação"  até  o  tempo  que 
foy  elle  Abbade.  4.  M.  S.  Efta  obra  levou  feu 
Author  para  o  Convento  de  Pendorada,  onde 
piamente  falleceo. 

D.  VASCO  COUTINHO.  Conde  de  Bor- 
ba Alcaide  mór  de  Eftremoz,  filho  de  D.  Fer- 
nando Coutinho  Marichal  do  Reino,  Alcaide 
mór  de  Pinhel  Capitão  de  Ceuta,  e  de  D.  Joan- 
na  de  Caftro,  filha  de  Alvaro  Gonçalves  de 
Ataidc  L  Conde  de  Atouguia.  Cafou  com  D. 
Catherina  da  Sylva,  filha  de  D.  Joaõ  de  Me- 
nezes Senhor  de  Cantanhede.  Foy  muito 
inclinado  á  Poezia,  deixando  deita  divina 
Arte  muitas  produçoens,  como  fe  podem  ler 
a  foi.  71.  do  Cancioneiro  de  Garcia  de  Re- 
fende.  Lisboa  por  Herman  de  Campos  15 16. 
foi. 

VASCO  FERNANDES  FRADE,  cuja  pá- 
tria, e  Progenitores  fe  ignoraõ,  c  fomente  fe 
fabc,  como  eferevem  Nicol.  Ant.  Bib.  Hi/p. 
Tom.  2.  pag.  260.  col.  1.  e  Jorge  Cardofo 
Agiol.  Lujtt.  Tom.  1.  pag.  578.  no  Coment. 
de  15  de  Abril  lit.  M.  que  compuzera 

Diálogos  da  rida  folitaria.  M.  S. 

VASCO  FERNANDES  DE  LUCENA. 
Doutor  na  Faculdade  de  Leys,  Chanceller  da 
Cafa  do  Civcl,  Chronifta  mór  do  Reino,  Guarda 
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mór  da  Torre  do  Tombo  do  Confelho  delRey, 
e  Conde  Palatino,  foy  hum  dos  Varoens  mais 
famofos  da  fua  idade  affim  na  profundidade 
da  litteratura,  como  na  elegância  da  frazc  com 
que  fe  explicava  como  tcítemunhaõ  tres  Em- 
baixadas em  que  affiítio  por  ordem  dos  feus 
Soberanos,  fendo  a  primeira  quando  no  anno 
de  1435  acompanhou  a  D.  Affonfo  I.  Marquez 
de  Valença  Embaixador  de  feu  Tio  EIRey 
D.  Duarte  ao  Concilio  de  Bafilea  orando  ele- 
gantemente na  prefença  de  Eugénio  IV.  c  do 
Collegio  Cardinalício.  A  fegunda  quando  foy 
a  Roma  por  Ordem  de  Affonfo  V.  á  Santidade 
de  Nicolao  também  V.  do  nome;  e  a  terceira 
acompanhando  a  D.  Pedro  de  Noronha  Com- 
mendador  mór  de  S.  Tiago,  c  Mordomo  mór 
delRey  D.  Joaõ  II.  que  o  mandou  cm  o  anno 
de  1484  dar  obediência  a  Innocencio  VIU.  af- 
fumpto  á  Cadeira  de  S.  Pedro,  em  cuja  pre- 
fença recitou  Vafco  Fernandes  a  Oraçaõ  obe- 
diencial,  muito  elegante  com  grande,  e  verdadeiros 
louvores  do  Papa,  dos  Reys  de  Portugal,  como  dei- 
xou eferito  Garcia  de  Rcfcnde  Chron.  de  D. 
Joaõ  II.  cap.  57.  Igual  aplaufo  conciliou  ao 
feu  nome,  e  á  fua  eloquência  no  folemne  a£to 
das  Cortes  celebradas  cm  Torres-Novas  no 
anno  de  1438,  em  que  foy  jurado  D.  Affon- 
fo V.  recitando  a  Oraçaõ  muito  elegante,  e  cbeya 
de  muy  doces  palavras,  e  grandes  fentenças,  como 
arfirma  Ruy  de  Pinna  Chron.  de  D.  Affon- 
fo V.  cap.  10.  e  41.  O  mcfmo  elogio  mereceo 
nas  Cortes  celebradas  cm  Évora  no  anno  de 
148 1,  em  que  foy  jurado  D.  Joaõ  H.  fazendo 
a  Oraçaõ  muy  bem  feita,  e  conforme  ao  cafo, 
como  diz  Rcfcnde  na  Chron.  do  dito  Rey 
cap.  25.  Ainda  vivia  no  anno  de  1499  e^e 
infigne  Varaõ  que  celebraõ  com  grandes 
elogios  devidos  ao  feu  incomparável  mereci- 
mento os  Chroniílas  do  Reino  Ruy  de  Pinna, 
e  Garcia  de  Refende  nos  lugares  aflima  alle- 
gados:  Chriftovaõ  Ferreira  de  Sampayo  Vid. 
de  D.  Joaõ  II.  pag.  20.  verf.  infigne  hombre 
de  aquella  edad,  en  letras,  e  eloquência.  Illuftrif- 
fimo  Cunha  Cathal.  dos  Bifp.  do  Porto.  Part. 
2.  cap.  28.  Nicol.  Ant.  Bib.  Vet.  Hifp.  lib. 
x.  cap.  14.  §.  750.  onde  por  equi vocação 
lhe  chama  Joaõ  Vafco,  Spondan.  Annal. 
Ecclef  ad  an.  1499.  n.  2.  eferevendo  que  Vaf- 
co Fernandes  fahira  contra  a  Steganogra- 
phia   dc   Trithemio    Vlafcum   Lj/fitanum  vi- 
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■que  o  divino  Camocns  defereveo  na  formi- 
dável figura  de  Adamaftor,  fendo  hum  dos 
mais  elegantes  Epifodios  do  feu  inimitável 
Poema.  Aviltada  a  Coita  da  Etiópia  Orien- 
tal defeubrio  a  28  de  Fevereiro  de  1498  a  Ilha 
de  Moçambique,  que  depois  foy  a  cfcala  para 
as  noflas  armadas  que  navegaõ  para  o  Oriente, 
c  lançando  ferro  a  7  de  Abril  na  barra  de  Mom- 
baça triunfou  da  infidelidade  do  feu  Principe 
aífim  como  paliados  dous  dias  achou  benévola 
hofpitalidadc  no  porto  dclRey  de  Melinde 
naõ  fendo  inferior  a  recepção  que  lhe  fez  o 
Samorim  Rey  do  Malabar,  quando  lançou  ferro 
a  1 8  de  Mayo  na  Cidade  de  Calicut.  Concluída 
taõ  dilatada  navegação,  em  que  gaitou  dous 
annos,  e  vinte  e  hum  dias  voltou  ao  porto  de 
Lifboa  a  29  de  Julho  de  1499,  onde  foy  rece- 
bido por  EIRcy  D.  Manoel  com  exceflivas  de- 
monítraçoens  de  alvoroflo  louvando-lhe  o 
intrépido  animo  com  que  humilhara  a  foberba 
nunca  domada  do  Império  de  Neptuno,  e  fizera 
que  o  feu  Nome  foíTc  rcfpeitado  pelos  Prínci- 
pes de  Melinde,  c  Malabar  dos  quacs  com  as 
fuas  cartas  recebia  preciofas  primícias  de  taõ 
illuítre  defcobrimento.  Segunda  vez  fahio  cite 
Argonauta  de  Lisboa  para  o  Oriente  a  10  de 
Fevereiro  de  1502  com  os  honoríficos  títulos 
de  Conde  da  Vidigueira,  Almirante  dos  ma- 
res da  índia,  Pcrfia,  e  Arábia  acompanhado 
de  numa  Armada  compoíta  de  vinte  navios, 
e  chegando  a  1 2  de  Julho  á  Cidade  de  Quiloa 
fez  ao  feu  Principe  tributário  anualmente 
em  dous  mil  metícaes  de  ouro  ao  noflò  Mo- 
narcha.  Reítituido  a  Lisboa  cm  o  1  de  Se- 
tembro de  1 503  lhe  offereceo  o  tributo  dclRey 
de  Quiloa  do  qual  mandou  com  generofa 
piedade  fabricar  huma  Cuítodia  para  depofito 
do  SantiíTimo  Sacramento  que  deu  ao  Con- 
vento de  Belém  que  magnificamente  edificara. 
Tendo  eíte  Hcróc  por  duas  vezes  navegado 
ao  Oriente,  que  o  foy  da  fua  immortal  gloria, 
o  mandou  El  Rey  D.  Joaõ  III.  feguindo 
ncíta  eleição  aos  veítigios  de  feu  grande  Pay 
que  terceira  vez  intentafle  taõ  dilatada  jor- 
nada para  a  qual  partio  com  o  titulo  de 
Vicc-Rcy  do  Eítado  a  9  dc  Abril  de  1524 
acompanhado  dc  feus  filhos  Eftevaõ,  c  Paulo 
da  Gama  com  quatorze  Náos  groflas,  finco 
Caravelas  guarnecidas  de  rres  mil  foldados. 
Chegando  á  Coita  de  Cambava  fe  fentio  na 
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Armada  hum  formidável  marimoto  do  qual 
coníternados  cxccífivamcnte  os  navegantes  os 
animou  como  fuperior  a  todos  os  perigos 
dizendo-lhe  que  trocaflem  o  temor  em  jubiio, 
e  o  fuíto  em  alegria,  porque  o  mar  com  aquelle 
movimento  tcítemunhava  o  medo  que  tinha 
ás  noflas  armas.  Naõ  mcrccco  o  Eítado  da 
índia,  que  hum  Hcróc  que  tinha  domado  o 
orgulho  das  ondas,  abatefle  a  foberba  dos 
Príncipes  Orientacs  no  tempo  do  feu  governo 
que  foy  taõ  breve,  como  dilatada  a  fua  fama, 
fallecêdo  em  Cochim  25  de  Dezembro  de 
1J24  ás  tres  horas  depois  da  meya  noite  ha- 
vendo recebido  com  piedade  catholica  todos 
os  Sacramentos.  Foy  cazado  com  D.  Catheri- 
na  de  Attayde,  filha  de  Alvaro  de  Attayde, 
Senhor  de  Penacova,  e  Alcaide  mór  dc  Alvor, 
e  D.  Maria  da  Sylva  dc  quem  teve  a  D.  Fran- 
cifeo  da  Gama  fegundo  Conde  da  Vidigueira 
Senhor  da  mefma  Villa,  e  da  de  Frades,  Almi- 
rante mór  da  índia,  e  Eítribeiro  mór  delRey 
D.  Joaõ  o  III.  que  cazou  com  D.  Guiomar 
dc  Vilhena,  filha  de  D.  Francifco  dc  Portugal 
I.  Conde  de  Vimiofo,  c  de  fua  primeira  mulher 
D.  Brites  de  Vilhena  de  quem  teve  defeen- 
dencia:  D.  Eftevaõ  da  Gama  Governador  da 
índia:  D.  Paulo  da  Gama  Capitão  de  Malaca: 
D.  Chriftovaõ  da  Gama  que  com  o  próprio 
fangue  tyranamente  derramado  pela  impiedade 
do  Imperador  da  Etiópia  nobilitou  os  Faltos  do 
Chriftianifmo :  D.  Pedro  da  Sylva  Capitão 
de  Malaca:  D.  Alvaro  de  Attayde  da  Gama: 
D.  Izabel  de  Attayde  mulher  de  D.  Ignacio 
de  Noronha,  filho  herdeiro  do  primeiro  Conde 
de  Linhares  D.  Antonio  de  Noronha  Efcri- 
vaõ  da  Puridade  delRey  D.  Manoel  de  quem 
naõ  teve  fuceflaõ.  Da  fepultura  do  Convento 
dc  S.  Francifco  de  Cochim  fc  trcsladaraõ  os 
feus  oflbs,  como  ordenara  cm  feu  Teftamento 
para  o  Convento  dos  Religiofos  Carmelitas 
Calçados  da  Villa  da  Vidigueira,  cuja  Ca- 
pella mór  he  jazigo  da  fua  Excellentiflima 
Cafa,  e  no  Prefbiterio  da  parte  do  Evange- 
lho eftá  hum  caixaõ  cuberto  dc  veludo  preto, 
e  cm  huma  pedra  fe  lê  gravada  a  feguinte 
infcnpçaõ. 

Aqui  Ja%  o  grande  Argonauta  D.  Vafco  da 
Gama  I.  Conde  da  Vidigueira,  e  Almirante  das 
índias  Orientaes,  e  feu  famofo  Defcubridor. 

Eternizarão  a  memoria  deite  Heróe  com 
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pafjato  a  la  pofterità  il  nome  di  álamo.  AíTiftindo 
o  Pay  dc  Torcato  TaíTo  cm  Caílclla  por  criado 
do  Príncipe  dc  Salerno  traduzio  cm  vcrfo 
por  fatisfazcr  os  dezejos  das  pcíToas  princi- 
paes  a  Hiíloria  dc  Amadiz  compoílo  pelo 
noflb  Lo  beira ;  la  quak  (como  cfcrcvc  o  mcfmo 
Taflb  Definf.  de  Gotofredo  foi.  126.)  per  giudicio 

chi  fe  lega  fra  quelle  ài  quefto  genere,  e  forca  la 
piagevole,  per  cbe  nello  affeão,  e  nel  cojlume  fi 
la/cia  adietro  tutte  V  altre,  e  nella  varietà  deli' 
accidenti  non  cede  a  alctrna  cbe  da  poi  oprima  fojfe 
fiato  de/cri/a.  O  Licenciado  Jorge  Cardofo 
AgioL  Lufo.  Tom.  1.  pag.  410.  fe  enganou 
dizendo,  que  Vafco  de  Lobeira,  a  quem 
intitula  Pedro  para  cm  tudo  fe  enganar,  tra- 
duzira a  Hiflotia  de  Amadi^  na  lingoa  Fran- 
ecza  por  ordem  do  Infante  D.  Pedro  filho 
delRey  D.  Joaõ  I.  Eíle  lhe  dedicou  cm  feu 
aplaufo  hum  Soneto,  que  fe  pôde  ler  na 
Fuente  de  Aganipe  de  Manoel  dc  Faria  e  Souíâ 
P.  1.  no  Di/c.  dos  Sonet.  num.  8.  e  no  liv.  2.  dos 
Sonet.  do  Doutor  Antonio  Ferreira  a  pag.  24. 

Fr.  VASCO  DE  LUCENA,  alumno  da 
illuítriífima  Ordem  dos  Prégadores,  cujo  infti- 
tuto  profefiou  no  Real  Convento  de  Lisboa 
no  anno  de  1570.  Compoz  no  tempo  que 
era  morador  no  Real  Convento  dc  Bem  fica 
em  o  anno  de  161 1. 

Vita  B.  JÇgidii.  foi.  M.  S.  Eíla  obra  vio 
o  P.  Fr.  Pedro  Monteiro,  como  efereve  no 
Claufi.  Domin.  Tom.  3.  p.  320. 

D.  VASCO  MARTINS,  filho  dc  Martim 
Domingues  irmaõ  dc  D.  Giraldo  Domingues 
Bifpo  do  Porto,  Placencia,  c  Évora,  naceo  no 
lugar  de  Medello  pouco  diftante  da  Gdade 
dc  Lamego.  Foy  educado  por  feu  Tio 
D.  Giraldo,  cm  cuja  cfcola  fez  taes  progreíTos 
em  letras,  e  virtudes,  que  dc  Prior  dc  Alma- 
cava  da  Diocefe  de  Lamego  foy  eleito  ao 
tempo  que  afliítia  na  Cidade  dc  Avinhaõ  pela 
Santidade  dc  Joaõ  XXII.  Bifpo  do  Porto  a 
1$  dc  Dezembro  do  anno  dc  Chriílo  de  1327. 
Em  obfcrvancia  da  ordem  do  Pontífice  de  que 
os  Bifpos  refiduTem  nos  feus  Bifpados  paíTou 
de  Avinhaõ  para  o  Porto,  onde  a  primeira 
acçaõ  que  fez  em  defenfa  do  rebanho  que  lhe 
fora  cometido,  foy  oporfe  alentadamente  com 
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D.  Gonçalo  Pereira  Arccbifpo  de  Braga,  e  o 
Meílre  da  Ordem  Militar  de  Chrifto  D.  Fr. 
Eftevaõ  Gonçalves  acompanhados  de  mil  c 
quatrocentos  homens  de  pé,  e  cavallo  á  vio- 
lenta invafaõ  de  D.  Fernando  Rodrigues  de 
Caftro,  e  feu  irmaõ  D.  Joaõ  de  Caibro  princi- 
paes  Senhores  do  Reino  de  Galiza  feita  por 
ordem  de  Affonfo  XI.  de  Caílella  em  as  terras 
de  Entre  Douro,  e  Minho,  fendo  tal  a  refif- 
tencia  que  experimentarão,  que  cahindo  morto 
D.  Joaõ  de  Caibro  falvou  a  vida  feu  irmaõ 
com  a  velocidade  do  cavallo  em  que  citava 
montado.  Caíligou  com  interdiéto  o  facrilego 
infulto,  com  que  os  moradores  do  Porto 
pertenderaõ  aífrontar  a  fua  peíToa  fahindo  da 
Gdade  em  que  nunca  mais  afliílio.  Sucedendo 
na  Cadeira  dc  S.  Pedro  Clemente  VI.  por 
morte  de  Bcnediôo  XII.  o  proveo  no  Bif- 
pado  de  Lisboa  a  26  de  Agoíto  de  1342  que 
adminiíbrou  com  zelo  paftoral  atè  fallecer 
no  anno  de  1344.  Delle  faz  larga  mençaõ 
o  IUuftriflirno  Cunha  Catbal.  dos  Bi/p.  do 
Porto.  Part.  2.  cap.  18.  e  na  Hift.  Ecclefiafi. 
de  Braga.  Part.  2.  cap.  88.  e  90. 
Compoz 

Uvro  da  Roda.  M.  S. 
Conferva-fe  no  Archivo  da  Cathedral  de 
Lisboa  taõ  celebre  ntfia  Si,  o  intitula  o  mcfmo 
Cunha  no  Cap.  90.  da  Part.  2.  da  Hift.  Ecclef. 
de  Lisboa. 

Fr.  VASCO  MARTINS.  Monge  Bcne- 
diclino,  e  muito  verfado  nas  fagradas  memo- 
rias da  fua  augufta  Religião.  Por  inftancia  de 
Joaõ  Vafques  Reitor  da  Igreja  Parochial  de 
Santa  Senhorinha  de  Bailo,  efereveo 

Vita  S.  Severina  Virginis  Benediãinee.  Aca- 
bada 7.  Kal.  Maii  serx  1441.  Chrifri  1403.  Con- 
ferva-fe na  mefma  Igreja,  como  diz  Jorge  Car- 
dofo Agiol.  Lufo.  Tom.  2.  pag.  681.  col.  2. 
no  Coment.  de  22  de  Abril  letr.  C.  O  P.  Fran- 
cifeo  da  Cruz  Jcfuita  nas  fuas  Mifcellanias  para 
a  Bib.  Lufo.  aifirma  ter  viíto  eíla  Vida  na 
Livraria  do  EminentúTimo  Cardeal  de  Soufa 
que  hoje  poíTue  o  Illuftriílimo  c  Exccllentíflirno 
Duque  dc  I-afoens,  e  que  pofto  ter  o  titulo  em 
Latim  he  eferita  em  Portuguez,  e  acabada 
7  Maii  MUI  IX.  onde  confta  fer  mandada  tresla- 
dar  por  Antonio  Martins  Abbade  da  Igreja  de 
Santa  Senhorinha  de  Bailo.  Donde  fe  colhe 
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frutos  para  beneficio  da  Religião.  A  aufiera 
mortificação  do  corpo  competia  cõ  a  vigilante 
cautella  dos  fentidos  faltando  pouco,  e  oran- 
do muito  até  que  cumulado  de  merecimentos 
partio  da  vida  caduca  a  gozar  a  eterna  a 
remuneração  delles  a  21  de  Setembro  de  1590, 
em  a  Cafa  profeíTa  de  Lisboa,  quando  con- 
tava 44  annos  de  idade,  e  30  de  Religião. 
Delle  fazem  illuftre  memoria  Bib.  Societ. 
pag.  776.  col.  1.  Franco  Imag.  da  Vir/,  do 
Colleg.  de  Coimb.  Tom.  1.  liv.  j.  cap.  17.  até  26. 
Hiji.  Societ.  Jefu.  Part.  j.  lib.  10.  n.  153. 
Taner.  Societ.  Afiatic.  p.  361.  Compoz 

Lifaõ  e/piri/uai  do  Nacimento  de  Chrijio  N.  S. 
para  a  Noite  do  Natal.  Roma  por  Diogo  Varefi 
1675.  4.  Começa.  Chegada  a  Virgem  Senhora; 
&c.  No  principio  eítá  o  Retrato  do  feu 
Author  com  os  Noviços,  de  que  foy  Meílre 
muitos  annos,  aos  quacs  lhe  eítá  moftrando  o 
Prcfepio,  onde  fe  adora  a  Chriíto  nacido,  e 
tem  por  baixo  cita  infcripçaõ.  P.  Vafcus 
Pires  Ljijitanus  è  Societate  Jefu  eximiis  virtutibus 
venerabilis;  dia  praftát  Novitiis  qtábus  peculiarem 
cultum  erga  Chrijli  Infantis  Natalem  in  Eufi- 
tania  primus  infiillavit,  &  per  totr.rn  Provintiam 
propagavit.  Beatijftmam  Virginem  amore  flagran- 
tiffimo  projecutus  ab  Ma  picijftm  magnis  Japoribus 
ejl  cumulatus.  Dejiderio  fane  impatienti  Deum 
videndi  ftucenfus  ad  ipfum  migravit  Ulyfipone 
11  Septembris  1590  anno  ata  tis  44  Societ.  30. 
Projef.  13.  E/us  corpus  fexenium  pojl  integrum 
cum  vtfiibus  repertum  efl.  Sahio  fegunda  vez 
imprefia  a  Lifaõ  ef piri  tua  /  no  Compendio  da 
Paixão  de  Chrijio,  tirado  das  Meditaçoens 
do  Ven.  Fr.  Luiz  de  Granada.  Lisboa  por 
Joaõ  Galraõ  1676.  12. 

Duas  Cartas.  Efcrita  a  primeira  do  Porto 
a  10  de  Fevereiro  de  1590  ao  Reitor  de  Coim- 
bra, c  a  fegunda  de  Gafconha  ao  dito  Reitor. 
Sahiraõ  imprcífas  na  Vida  que  do  P.  Vafco 
Pires  compoz  o  P.  Franco  no  lugar  aífima 
citado  a  pag.  593.  e  595. 

Exercícios  da  Vida  Chriflã  divididos  por 
horas.  M.  S.  8.  Conferva-fe  na  Livraria  do 
Convento  de  Aviz  dos  Freires  da  Ordem 
militar  de  S.  Bento. 

VASCO  DE  SOUSA.  Naceo  na  Villa 
de  Aveiro  do  Bifpo  de  Coimbra  em  o  1  de 
Novembro  de  1584.   Foraõ  feus  claros  Pro- 
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genitores  D.  Henrique  de  Soufa,  e  D.  Mecia 
de  Vilhena  primeiros  Condes  de  Miranda  do 
Corvo.  Na  idade  de  18  annos  foy  admitido  a 
Porcionifta  do  Real  Collegio  de  S.  Paulo  de 
Coimbra  a  9  de  Setembro  de  1602,  onde  apli- 
cado á  fagrada  Faculdade  de  Theologia  fez 
nella  admiráveis  progreíTos.  Depois  de  fer 
Cónego  das  Cathedracs  de  Braga,  c  Évora, 
foy  Magiítral  em  a  de  Coimbra  provido  a 
5  de  Janeiro  de  1615,  ende  fubio  a  Reitor  da 
Univerfidade  deíla  Cidade  por  provizaõ  de 
Filippe  III.  paliada  a  13  de  Janeiro  de  161 8, 
cujo  lugar  adminiítrou  poucos  mezes  fallc- 
cendo  intcmpefti vãmente  a  25  de  Junho  do 
dito  anno  quando  contava  a  florente  idade 
de  34  annos.  Fazem  dclle  honorifica  memoria 
Manoel  de  Soufa  Moreira  Theatr.  Gen.  <L: 
Caf.  de  Soufa.  p.  792.  D.  Jozc  Barbofa  Mem. 
Hifl.  do  Colleg.  Real  de  S.  Paulo.  p.  278.  e  no 
Arcbiat.  Lufit.  p.  89. 

Vafcus  erit  gentis  Soufana  clara  propago 
Invida  fed  rapiet  tenerà   Eibitina  juvent.t 
Duraque  pracidet  gtnerofa  ex  arbore  ramnm. 
Compoz 

Sermão"  na  Cidade  do  Porto  no  Collegio  de 
S.  Eourenço  da  Companhia  de  Jefus  na  jejla  do 
B.  Ignacio  feu  Patriarca,  e  Fundador  aos  31  de 
Julho  de  1614.  Coimbra  por  Diogo  Gomes 
de  Loureiro  1614.  4. 

Em  aplaufo  deite  Scrmaõ  lhe  fez  hum  ele- 
gante epigramma  o  Padre  Aflbnfo  Mendes 
Meíbre  de  Theologia  no  Collegio  de  Coim- 
bra que  depois  foy  Patriarca  da  Euopia,  o 
qual  fe  pôde  ler  nas  Alem.  Hifl.  de  S.  Pardo. 
a  p.  278. 

Fr.  UBALDO  DA  V1S1TAÇAM,  natural 
de  Lisboa,  e  alumno  da  Seráfica  Provinda  dc 
S.  Thomé  da  índia  Oriental,  onde  di&ou 
as  feiencias  efcolafticas,  c  foy  Qualificador  do 
Santo  Oflkio.  Fallccco  no  Convento  de 
S.  Francifco  da  Gdade  de  Lisboa  da  Provín- 
cia de  Portugal  no  anno  de  1736.  Tinha 
prompto  para  a  impreflaõ. 

Sermoens  vários  2.  Tomos  4. 

VENTURA  CRAVAM,  natural  da  Villa 
de  Aveiro,  e  Prior  de  huma  das  Igrejas  da 
fua  pátria,  o  qual  querendo  moíbrarfelhe 
grato  efereveo  com  indagação 
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Triumpbo  da  fubida  de  MARIA  SantiJJima 
ao  Ceo  tm  o  dia  da  fua  glorio/a  Aflumpcaõ  na 
Mifericordia  de  Lisboa.  Lisboa  por  Antonio 
Crasbccck  dc  Mello  1671.  4.  c  Coimbra  por 
Joaõ  Antunes  1692  4. 

Sermaò  do  Apofiolo  S.  André  na  me/ma  Igreja 

de  Mello  1672.  4. 

Sermaò  fefiival,  e  panegyrico  na  primeira  Oitava 
da  Pa/coa,  pregado  na  Capella  Keai  no  anno  de  1 672. 
Lisboa  por  Antonio  Rodrigues  de  Abreu  1673. 
4.  Sahio  vertido  em  Caítelhano  na  Laurea  Lu- 
fitana.  Madrid  por  Andres  Garcia  1677.  4. 
Faz  mençaõ  do  Author  Fr.  Manoel  de  Sá 
Mem.  Hift.  dos  Efcrit.  do  Carm.  da  Prov.  de 
Portug.  p.  490. 

Fr.  VICENTE  DE  ALFAMA,  cujo  ape- 
lido tomou  do  bairro  de  Lisboa,  onde  naceo, 
Monge  Ciítercienfe,  e  morador  no  Real  Con- 
vento de  Alcobaça  cm  o  anno  dc  1200. 
Compoz  por  ordem  Alphabetica 

Vocabularium  lingua  "Latina.  M.  S. 
Confcrva-fe  na  Livraria  do  Real  Mofteiro  de 
Alcobaça. 

VICENTE  ALVARES,  efereveo  con- 
forme efereve  Nicolao  Antonio  Bib.  Hi/p. 
Tom.  2.  p.  260.  col.  1. 

Relaàon  dei  Camino  dei  Príncipe  D.  Filippe 
ano  de  1 548.  desde  E/pana  a  Itália,  j  por  Alemar.ia 
a  F landes,  j  Brucellas  donde  ejlava  fu  Padre.  1  j  5 1 . 
He  diverfa  da  que  publicou  Joaõ  Chriftovaõ 
Calvete  de  Eftrella  em  o  anno  dc  1552. 

Fr.  VICENTE  DE  S.  ANTONIO,  cha- 
mado no  fcculo  Vicente  Carvalho,  naceo  em  a 
Cidade  dc  Lisboa,  onde  teve  por  Progenitores 
a  Pedro  Alvares  de  Carvalho,  e  D.  Paula 
Giraõ  ambos  de  conhecida  nobreza.  Nos  pri- 
meiros annos  deu  manifeítos  argumentos  de 
fua  grande  comprehenfaõ,  e  feliz  engenho 
fahindo  taõ  deftro  no  cfcrcvcr,  e  contar  como 
na  lingoa  Latina,  e  arte  da  Mufica.  Ordenado 
dc  Presbytero  paflòu  do  Reino  do  Algarve  á 
Cidade  de  México  no  anno  de  1620  a  tempo 
que  tinha  chegado  Fr.  André  do  Efpirito 
Santo  Erimita  Auguítiniano  Dcfcalfo  com 
vinte  Miflíonarios  para  o  Japaõ,  e  affeiçoado 
deite  fagrado  inítituto  o  profeífou  no  anno  de 
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1622  com  geral  fatisfaçaõ  de  todos  os  religio- 
fos.  Sendo  mandado  annunciar  o  Evangelho 
cm  o  Japaõ,  fez  toda  a  aíTiítencia  cm  Omura,  e 
Nangazaqui  aplicando  a  fua  incanfavel  dili- 
gencia na  converfaõ  da  Gentilidade,  em  cuja 
empreza  tolerou  gra vi/limas  molcítias  até  fer 
prezo  a  25  de  Novembro  dc  1629.  Naõ  lhe 
impedio  o  horror  do  cárcere  o  exercido  do 
feu  apoítolico  miniíterio,  de  que  refultou 
converter  a  hum  Bonzo  que  facri ficou  a  vida 
pela  Fé  confumido  em  o  fogo.  Depois  dc 
padecer  com  heróica  conítanda  as  calidiflimas 
agoas  dos  banhos  de  Ungem,  onde  foy  lan- 
çado pelos  bárbaros,  chegou  o  dia  ultimo  do 
fuplicio,  que  com  tantas  anciãs  defejava,  e  ao 
tempo  que  ja  o  fogo  o  confumia,  tirou  do 
peito  hum  Crudfixo,  c  em  voz  alta  damou, 
dizendo  Viva  a  Fé  de  Cbrifto:  Ea  Joldados 
palerofos,  e  Cavalleiros  de  Cbrifto  viva  a  fua 
Janta  Fé,  no  fim  deitas  palavras  paíTou  a 
gozar  da  gloria  eterna  em  o  anno  de  1632 
com  outros  religiofos  do  feu  inítituto.  Deite 
Venerável  Varaõ  faz  larga  memoria  Fr.  Jozc 
Sicardo  Cbrifiianidad  dei  Japon.  liv.  2.  cap.  1. 
§.  1.  2.  e.  3.  Efereveo 

Carta  a  bum  feu  Primo,  do  cárcere  de 
Omura. 

Carta  do  cárcere  de  Omura  no  primeiro  de 
Novembro  de  1630  aos  Cbriflàos  do  Japaõ. 
Ambas  eítas  cartas  eítaõ  impreflas  na  obra 
do  Padre  Sicardo  aíTima  allegado  no  §.  3. 

D.  VICENTE  BARBOSA.  Naceo  na 
Villa  dc  Redondo  da  Provinda  Tranítagana, 
e  na  Parochia  de  Saõ  Miguel  foy  baurifado 
a  1 8  de  Abril  de  1663.  Foraõ  feus  Pays  Vicente 
Barbofa  dc  Carvalho  Capitão  mór  de  Redondo ; 
c  Dona  Maria  de  Mira  dc  igual  nobreza  á  de 
feu  conforte.  ProfeiTou  o  inítituto  de  Clérigo 
Regular  Theatino  na  Cafa  dc  NoíTa  Senhora  da 
Divina  Providencia  de  Lisboa  a  23  de  Abril 
de  1679,  onde  foy  Prepofito,  e  excellentc 
Prégador.  Falleceo  no  dito  Convento  a 
29  dc  Março  dc  1721,  quando  contava  $8  an- 
nos de  idade,  e  42  de  Religião.  Compoz  fem 
declarar  o  feu  nome. 

Compendio  da  relação  que  veyo  da  índia 
o  anno  de  1691  a  EJKey  Noffo  Senhor  D. 
Pedro  II.  na  nova  Mijfaõ  dos  Padres  Clé- 
rigos   Regulares    da    divina    Providencia  na 
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Jozé,  onde  falleceo  a  10  dc  Mayo  de  1675  com 
61  annos  de  idade.  Teve  natural  genio  para 
a  Poefia  vulgar  merecendo  elogios  dos  profef- 
fores  de  taõ  divina  Arte  diílinguindo-fc  entre 
todos  Joaõ  Soares  de  Brito  Apol.  de  Cam. 
Repoít.  á  Cenf.  18.  n.  4.  Em  cujos  efludos  lurio 
com  tmulaçaS  o  ferio  da  Jurif prudência  em  que  dá 
que  imitar  a  muitos,  e  o  florido  das  boas  letras  em 
que  fe  deixa  competir  de  poucos  acreditando  a  fer- 
tilidade do  feu  engenho  com  a  erudição,  e  boa  veya, 
e  feus  verfos,  e  com  a  brandura  das  fuas  probas  como 
confirmarão  varias  obras,  que  fua  modefiia  dilata 
divulgar  na  eflampa,  as  quacs  (Je  me  naò  engano) 
merecem  os  primeiros  lugares  no  tbeatro  dos  mais 
acreditados;  e  no  Theatr.  Lttjit.  Litter.  lit.  V. 
n.  1 1 .  Atagni  ingenii,  ac  eruditionis  vir.  In  profa 
Oratione  aqua  laus,  mira  facúndia,  dulcedoque. 
Antes  dc  entrar  na  Religião,  publicou 

Rimas  Varias  en  alabança  dei  Nacimiento 
dei  Príncipe  D.  Baltòe^ar  Carlos  Domingo. 
Porto  por  Joaõ  Rodrigues  1630.  8. 

Lufltania  Reflaurada  na  Aclamação  dclRcy 
D.  Joaõ  IV.  Lisboa  por  Lourenço  de  Anveres 
1641.  4.  Poema  cm  8.  rima  que  confia  de 
5  Cantos. 

Dous  Sonetos,  e  hum  Epigrama  latino  á 
morte  da  Senhora  D.  Maria  de  Attayde. 
Sahiraõ  nas  Alem.  Funeb.  deita  Senhora. 
Lisboa  na  Omcina  Crasbeeckiana  1650.  4. 

Ultimas  acçoens  delRey  D.  Joaõ  IV.  Lis- 
boa na  dita  Omcina  1657.  4.  Sahiraõ  cm  feu 
nome,  fendo  compoftas  por  Joaõ  Rodrigues 
dc  Sá  c  Menezes  III.  Conde  de  Penaguião,  e 
Camareiro  mór  do  mefmo  Monarcha  que  por 
fer  muito  amigo  de  Vicente  Gufmaõ  Soares 
as  publicou  em  feu  nome  querendo  por  certas 
razoens  encubrir  o  feu. 

Lisboa  refiaurada  por  D.  Ajffonfo  Henriques. 
Poema  Heróico  M.  S. 

Efcarmientos  dei  Amor,  y  liviandades  de 
Clavela.  Obra  dc  Verfo,  e  Proza  comporta 
na  fua  adolefcencia.  M.  S. 

Vida  de  Santa  Rofa  de  Santa  Alaria,  foi. 
M.  S.  Conferva-fe  no  Convento  de  Monte 
Olivcte  Cabeça  da  Congregação  dos  Agof- 
tinhos  Dcfcalfos  cm  Portugal. 

VICENTE  DE  LAGOS,  natural  da 
Cidade  do  feu  apelido  íituada  no  Reino  do 
Algarve,  o  qual  navegando  para  a  índia 
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Oriental  cícreveo  a  fua  Jornada  com  o 
feguinte  titulo 

NavegafaÕ  defde  Usboa  até  as  índias  Orien- 
taes.  M.  S. 

Deita  obra,  como  dc  feu  Author  nos  dá  noti- 
cia o  addicionador  da  Bib.  Orient.  de  Antonio 
dc  Leaõ.  Tom.  1.  foi.  541.  verf.  no  Appendix. 

Fr.  VICENTE  DE  LISBOA,  cujo  apel- 
lido  tomou  em  obzequio  da  illuítre  Gdadc 
que  lhe  deu  o  berço.  Profcífou  o  inítituto  da 
preclariffima  Ordem  dos  Prégadores  para  fer 
hum  dos  gloriofos  ornatos  da  Provinda 
Portugucza  merecendo  por  fuas  profundas 
letras,  e  heróicas  virtudes  os  honoríficos 
lugares  de  Provincial  de  Caítella,  e  Portugal, 
Inquifidor  Geral  de  Efpanha  por  conuflaõ 
de  Bonifacio  IX,  e  Confcflòr  c  Pregador  do 
noflb  Monarcha  D.  Joaõ  o  I.  o  qual  lhe  con- 
cedeo  com  piedofa  liberalidade  a  Cafa  Real, 
que  tinha  no  lugar  de  Bemfica  diítante  huma 
legoa  de  Lisboa  para  nella  introduzir  no 
anno  de  1399  a  reforma  do  inílituto  Domini- 
cano, que  por  iniquidade  dos  tempos  fe 
achava  remetido  da  fua  primitiva  obfcrvancia. 
O  mefmo  Príncipe  conhecendo  a  madureza 
do  feu  talento  o  mandou  a  Roma  para  tratar 
negócios  de  fumma  importância,  cuja  incum- 
bência aceitou  promptamente,  pofto  que  o 
difpenfaflem  delia  a  idade  proveâta,  e  complei- 
ção débil  que  fatalmente  confpiraraõ  para  o 
privar  da  vida  em  5  de  Janeiro  de  1401  antes 
de  concluir  a  jornada.    Tanto  que  EIRey 
D.  Joaõ  foube  da  fua  morte  para  eterna  dc- 
monítraçaõ  do  alto  conceito  que  fazia  dc  taõ 
venerável  Religiofo  mandou  a  Pedro  Rodri- 
gues de  Moura  Fidalgo  da  fua  Cafa  com  dous 
Rcligiofos  Dominicos  do  Convento  de  Bemfica 
conduzir  a  Lisboa  o  cadáver  de  Fr.  Vicente,  e 
fendo  levado  ao  dito  Convento  pouco  dif- 
tante delle  o  eftavaõ  efperando  o  Cabido  da 
Cathcdral,  Senado  da  Camara  com  todos  os 
Miniítros  da  Juíliça,  e  Nobreza  da  Corte. 
Com  toda  efta  pompa  foy  fepultado  no  alto 
da  parede  do  Cruzeiro  da  Igreja  antigua  com 
o  feguinte  epitáfio. 

Hic  fitus  efi  Frater  Vincentius  fanãa  me- 
moria Ordinis  Pradicatorum  Profejfor,  Ma- 
gifter  in  Tbeologia,  vir  in  feientia,  &  virtutibus 
praflantijfimus,    cajus    opera    refulferunt  coram 
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Batalha  naval  de  D.  Juan  de  Aufiria. 

Peregrinacion  de  Jacob,  y  amores  de  Ra- 
chel. 

Prados  de  Leon. 

Jornada  delKey  D.  Sebajlian. 

De/afio  dei  gran  Turco  al  Emperador  Car- 
los V. 

El  galan  Secreto. 

La  Gitana  melencolica. 

Males  dei  Conde  Alarcos. 

Amores  dei  Príncipe  Filisberto. 

Iberio  Firme.  Livro  paftoril  cm  vcrfo, 
c  proza.  Dedicado  á  Senhora  D.  Juliana  de 
Lara  CondeíTa  de  Odemira. 


D.  VICENTE  MEXIA,  naceo  em  Lif- 
boa  a  5  de  Abril  de  17 14,  fendo  filho  de 
Joaõ  de  Matos  Mexia,  e  D.  Jofefa  Maria 
da  Cruz.  Inftruido  na  lingoa  Latina,  e  le  ras 
humanas  pafibu  á  Univerúdade  de  Coim- 
bra para  cftudar  Direito  Pontifício,  po- 
rém deixando  o  aplaufo  académico,  que 
lhe  prometia  o  feu  penetrante  engenho, 
abraçou  o  inílituto  dos  Clérigos  Regulares 
Theatinos  recebendo  a  roupeta  a  13  de 
Mayo  de  173 1,  e  profeflando  folcmnemente 
a  14  de  Setembro  do  anno  feguinte  nas 
maõs  do  Padre  D.  Manoel  Caetano  de 
Soufa  Procomifiario  da  Bulla  da  Cruzada, 
e  Cenfor  da  Academia  Real  da  Hiítoria 
Portugueza.  Acabada  a  carreira  das  feien- 
cias  Efcholafidcas  fahio  nellas  taõ  infigne 
que  logo  lhe  foy  concedida  patente  de  Lente 
de  Theologia.  No  púlpito  encheo  as  obri- 
gações de  Orador  Evangélico,  fendo  os 
feus  difeurfos  diferetos,  e  elegantes.  Da 
Poefia  Latina,  e  vulgar  foy  engenhofo  pro- 
feílor  como  publicaõ  alguns  verfos  cm  lou- 
vor de  diverfos  Authores,  onde  modefta- 
mente  ocultou  o  feu  nome.  Falleceo  com 
geral  fentimento  na  florente  idade  de  37  annos 
incompletos  a  10  de  Dezembro  de  175 1. 
Traduzio  da  lingoa  Latina  de  Fr.  Blyth  cm 
a  materna. 

Oraçaõ  fúnebre  nas  folemnes  extqtàas  do 
Auguflijjimo  Senhor  D.  Joaõ  V.  Rey  Fidelif- 
Jimo  celebradas  em  Londres  na  Capella  dos  Minif- 
tros  de  Portugal.  Lisboa  por  Miguel  Manefcal 
da  Cofia  1751.  4. 


VICENTE  DA  MOTA  DE  CARVA- 
LHO, natural  da  Villa  de  Setuval,  recebendo 
a  primeira  graça  na  Freguezia  de  S.  Juliao 
a  7  de  Fevereiro  de  1685.  Foy  filho  de  Bel- 
chior da  Mota  de  Carvalho,  e  dc  fua  mulher 
Paula  Soares.  Na  Univerfidade  de  Coimbra 
eftudou  Jurifprudencia  Cefaria,  e  formado 
nella  voltou  para  a  Patria,  onde  exercitou  o 
Officio  de  Advogado  de  Cauzas  Forenfes. 
Teve  genio  particular  para  a  Poefia  Cómica, 
compondo 

El  Príncipe  de  la  Vanda.  Imprimio-fe 

Ladubaen  la  defdieba. 

Tambien  caftiga  quien  ama. 

Cafiigar  lo  que  fe  efiima. 

Indícios  contra  verdades. 
Para  argumento  da  fua  feiencia  jurídica  tem 
compofto 

Entbymefis  ad  Ordinal.  Regni  Portugallia  ad 
lib.  3.  ex  Tit.  13.  u/que  ad  24.  2.  Tom.  foi.  M.  S. 

Enfayos  moraes,  e  políticos  difeorridos  pela 
ferie  dos  Efiados,  e  limites  dos  Monarchas  Lufi- 
tanos.  foi.  M.  S. 

Fr.  VICENTE  DA  NATIVIDADE,  Eri- 
mita  Augufiiniano,  e  filho  da  Provinda  da 
índia,  efereveo 

Relatório  dos  caftigos  que  Deos  mandou  /obre 
a  Cidade  de  Baçaim,  e  feu  dejhito,  mandado  ao 
muito  Reverendo  Padre  Fr.  Antotào  de  Gouvea 
Provincial  dos  Erímitas  de  Santo  Agoftinbo  na 
Índia  Oriental  feito  a  d  de  Junho  de  1618.  Confia 
de  8  Capítulos.  4.  Conferva-fe  M.  S.  na 
Livraria  do  real  Convento  de  N.  Senhora 
da  Graça  de  Lifboa,  onde  o  vimos. 

D.  VICENTE  NOGUEIRA,  naceo  em 
Lisboa  no  anno  dc  i}86,  fendo  filho  do  Dou- 
tor Francifco  Nogueira  Cavalleiro  do  habito 
de  Saõ-Tiago,  Dcfembargador  da  Cafa  da  Su- 
plicação, e  Juiz  da  Coroa,  c  do  Confelho  de 
Efiado  dc  Portugal.  Quando  contava  doze 
annos  o  fez  EIRey  moço  fidalgo,  c  tal  era  o 
talento  que  moftrou  em  idade  taõ  tenra  que 
contrahio  grande  amizade  com  o  Condeftavel 
dc  Caftella  D.  Bernardino  de  Mcndoça,  e  o  Du- 
que de  Feria.  Eftudada  Filofofia  fe  graduou  na 
Faculdade  dc  Cânones,  e  depois  foy  Senador  na 


L  USI 

Cafa  da  Supplicaçaõ,  de  que  tomou  pofíe  a  13 
de  Março  de  161 3,  e  Cónego  da  Cathedral  de 
Lisboa.  Soube  com  perfeição  as  lingoas 
Latina,  Grega,  Caldaica,  Syriaca,  Arábica,  Ita- 
liana, Franceza,  e  Caftelhana.  Teve  baílante 
inítruçaõ  da  Hiítoria  fagrada,  e  profana, 
como  também  da  Poezia,  Mathematica,  Mu- 
fica,  e  Álgebra.  Sahindo  involuntariamente 
da  pátria  no  anno  de  163 1  experimentou  fora 
delia  a  fortuna  mais  propicia  aíTim  nos  lugares 
que  teve,  como  nas  cítimaçoens  que  alcançou 
das  peflòas  da  primeira  Jerarchia  fendo  Senhor 
de  Rios  frios,  Referendário  de  ambas  as  Signa- 
turas  em  Roma,  Confelheiro  da  Mageítadc 
Catholica,  e  Cefarea,  e  Camarata  da  Chave  dou- 
rada do  Archiduque  de  Auítria  Leopoldo. 
Fallecco  em  Roma  no  Palacio  do  Cardeal  Fran- 
cifeo  Barberino  Vicc-canccllario  da  Igreja 
Romana  em  o  anno  de  1654,  quando  contava 
68  annos  de  idade.  Sobre  a  fua  fepultura  fe  lhe 
gravou  o  feguinte  epitáfio. 

Vincetttio  Nogueira  Ulyjftponenfi 
Hcriditario  in  Rios  frios  Domino 

U/riu/que  Signatura 
In  Romana  Curia  Referendário; 
Cafarea  Catholitaque  Maiejiatis 

A'  Confiiiis. 
Leopo/di  Aujbria  Archiducis 
Clavis  áurea  cubicuiario. 
Animo  forti  in  adverfa  fortuna 
Modera  to  in  fecunda; 
Uberalium  artium, 
&  linguarum  etiam  Orientalium 
PeritiJ/imo 
Profufa  in  pauperes  piziote, 
Magnificentia  in  amicos  fingulari, 
Aí.  Antonius  de  NobiJibus  Bononienfis 
Grati  animi  monumentum  pofuit. 
Diverfos  Efcritores  lhe  celebrarão  o  feu  nome 
bufeandoo  para  Mecenas  das  fuás  obras, 
como  foraõ  Zacuto  Lufitano  Praxis  Hifl.  Med. 
Tom.  7.  Bento  Gil  de  Privilegiis  Advocatorum. 
Luiz  Tribaldos  de  Toledo  na  Dedicatória  da 
Guerra  de  Granada,  compofta  por  Diogo  de  Men- 
doça.  Gabriel  Pereira  de  Caftro  Decif  97.  o  in- 
titula peritijftmum.  Joan.  Soar.  de  Brito  Tbeatr. 
Lufit.  Litter.  lit.  V.  n.  22.  Vir  eruditus  peritia 
linguarum  exoticarum.  Barthol.  Bib.  Robin.  Tom. 
2.  p.  809.  in  hebraica  língua  admodum  verfatus. 
D.  Franc.  Manoel  Cart.  dos  Autbor.  Portug.  que 
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he  a  1.  da  4.  Cent.  das  fuas  Cartas,  e  Lopo  Felix 
da  Vega  Laurel,  de  Apollo.    Sylv.  3. 

D.  Vicente  Noguera 

Tuviera  affiento  entre  Latinos  grave 

Laurel  entre  Tofcanos, 

Palma  entre  Caflelòanos 

Por  la  dulçura  dei  hablar  fuave; 

Y  entre  Franceses,  y  Ah manes  fuera 

Florida  Primavera; 

Que  como  cila  de  tantas  differencias 

De  alegres  flores  fe  compone  y  vifle, 

Ajft  de  varias  lenguas,  y  de  f ciências 

En  que  la  doãa  erudicion  confifle. 

Que  livro  fe  eferivio,  que  nò  lo  vieffe? 

Que  ingenio  florecio,  que  nò  le  bonraffe? 

En  que  lengua  fe  bablò,  que  no  fupieffe? 

Que  f ciência  fe  itwentò,  que  nò  alcançaffe? 

O'  Aíufas  Cajlellanas,  y  Latinas, 

Francesas,  Alemanas,  y  Tofcanos 

Coronad  las  riberas  Lufitanas 

De  Lírios,  array artes,  y  boninas: 

Nò  quede  en  vueflras  fuentes  ebrifialinas 

Laurel,  que  en  ellas  fu  bermofura  mire; 

Donde  Daphné  amorofa  nò  fufpire, 

Por  nò  baxar  a  coronar  la  frente 

Defie  de  todos  vencedor  Vicente. 
Compoz 

Carta  e feri  ta  de  Lisboa  a  28  de  Setembro  de 
161 5  a  Jacobo  AuguJIo  Thuano  Prefdente  do  Senado 
de  Pariz.  Começava.  Si  dixere  a  V.  S.  que  nò 
he  leido  mejor  Hifioiia,  &c.  Sahio  imprefla  no 
ultimo  Tomo  deite  Author  da  ediçaõ  moderna 
de  Londres  por  Samuel  Buckley  1733.  foi. 
Eíta  traduzida  cm  Francez,  e  juntamente  a 
repofta  de  Thuano  em  Latim  a  Vicente  No- 
gueira eferita  Julioduni  Pridie  Kal.  Martii  anni 
biffextilis  16 16. 

Relaçoens  tiradas  de  vários  papeis  para  a  Hiflo- 
ria  de/Rey  D.  Sebajíiaõ  com  as  noticias  de  Francifco 
Giraldes  em  Roma,  e  Inglaterra,  e  de  Lourenço  Pires 
de  Távora  em  Roma  eferitas  por  Vicente  Nogueira 
em  Lisboa  eferitas  por  Vicente  Nogueira  em 
Lisboa  a  n  de  Setembro  de  1618.  foi.  M.  S. 
Confervaõ-fe  na  Livraria  do  Real  Convento 
de  Thomar  da  Ordem  Militar  dc  Chrifto. 

Fr.  VICENTE  PEREIRA,  natural  da  Ci- 
dade de  Évora,  e  alumno  da  preclarifQma  or- 
dem dos  Prégadorcs,  onde  fez  taes  progrefibs 
o  feu  grande  talento  nas  feiencias  efeolaíticas, 
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que  depois  de  as  ditar  aos  feus  domefticos, 
recebida  a  borla  doutoral  em  a  Univerfidade 
de  Coimbra  a  illuílrou  regentando  a  Cadeira 
de  Prima  de  Theologia,  de  que  tomou  pofie 
em  o  i  de  Março  de  1617,  fendo  o  primeiro 
que  a  ocupou,  depois  que  Filippe  III.  em  30 
de  Agofto  de  161 5  a  deu  de  propriedade  a 
Religião  Doniinicana.  Foy  Deputado  da  In- 
quifiçaõ  de  Coimbra,  de  cujo  lugar  tomou 
pofle  a  j  de  Fevereiro  de  161 8.  Compoz 

SermaÕ  do  Aclo  da  Fé  celebrado  em  Coimbra 
a  16  de  Setembro  de  1602.  Foy  ouvido  com  tal 
aplaufo,  que  o  Bifpo  de  Coimbra  D.  Affonfo 
de  CaílelloBranco  o  quiz  mandar  imprimir, 
e  feu  Author  o  naõ  confentio. 
Trabalhava  cm  acabar  a  Vida  do  V.  Arce- 
bifpo  de  Braga  D.  Fr.  Bartholameu  dos  Mar- 
tyres  começada  por  Fr.  Luiz  de  Granada, 
porém  impedido  pela  morte  naõ  confeguio 
o  feu  intento. 

P.  VICENTE  PEREIRA,  natural  do 
Porto,  e  filho  de  Antonio  Pereira,  e  Martha 
Martins.  Inftruido  nas  letras  humanas,  e 
Filofofia  recebeo  a  roupeta  de  S.  Filippe 
Ne  ri  na  Congregação  da  fua  pátria  a  17  de 
Novembro  de  1727,  onde  diaou  as  feiencias 
feveras  cõ  grande  credito  da  fua  literatura 
pela  qual  mereceo  fer  Qualificador  do  S. 
Officio.  Para  manifeílo  argumento  de  fer 
profundamente  verfado  nas  principaes  maté- 
rias da  Theologia  Polemica,  Myftica,  e  Efco- 
laftica  fuftentou  humas  Conclufocns  no  anno 
de  1747,  que  confia  vaõ  de  33  Conclufocns,  c 
fahiraõ  com  o  titulo  feguinte. 

Conclufiones  Critico-  Philofopbico,  Theologico, 
Etbico,  MjflicthPolemico,  Jurídico  lega/es  ex  uni- 
ver/a  Theologia  ad  extra  deprompta.  Conim- 
bricx  apud  Antonium  Simoens  Ferreira  Univ. 
Typog.  1747-  foi. 

Trietmium  Pbilofopbicum  digefium  per  annos, 
feilicet  Logicum,  Pbyficum,  &  Metaphyjicum. 
Annus  prímus,  feu  Pars  prima  de  Summulis. 
Conimbricx  apud  eundem  Typog.  175 1.  foi. 

VICENTE  PEREIRA  SARMENTO, 
natural  da  Cidade  de  Lagos  do  Reino 
do  Algarve,  donde  paliando  a  America 
e  depois  a  Afia  padecco  muitos  trabalhos 
que   tolerou   confiante   efiando   prezo  no 
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Brafil,  e  depois  na  China.    Voltando  para 
Portugal  de  taõ  larga  peregrinação  morreo 
pobre  em  Évora  no  anno  de  1J90. 
Compoz 

Relafaõ  da  China,  e  das  Ilhas  de  Sama- 
tra,  e  Japa,  e  de  Malaca  com  buma  noticia 
de  certa  viagem  nova,  que  fe  podia  fa^er  defie 
Reino  para  aquellas  partes.  Derigida  a  EIRey 
D.  Sebafiiaõ. 

Livro  de  varias  medicinas,  e  modos  de 
curar  com  ervas.  M.  S.  Confervava-fe  em 
poder  do  Doutor  Manoel  Gomes  Correa 
Corregedor  de  Évora. 

Do  Author  faz  mençaõ  o  addicionador  da 
Bib.  Orient.  de  Antonio  de  Leaõ  Tom.  1. 
col.  70.  onde  com  erro  palmar  o  faz  Frade 
fendo  certamente  fecular. 

Fr.  VICENTE  DA  PONTE.  Deixan- 
do a  Portugal,  que  lhe  dera  o  berço  paf- 
fou  a  França,  e  no  Convento  da  Ordem 
dos  Pregadores  da  Cidade  de  Aix  da  Gallia 
Narbonenfc  recebeo  o  fagrado  habito  onde 
pela  liçaõ  das  feiencias  efcolaíticas  mere- 
ceo o  grao  de  Meftre  que  lhe  foy  concedido 
pelo  Capitulo  geral  celebrado  no  anno  de 
1608.  Compoz 

La  veriti  catbolique,  apofiolique,  &  Ro- 
maine.  Credo  unam  SanBam  Catholicam,  & 
apoflolicam  Ecclefiam  Romanam.  ibi  apud  eof- 
dem  Typog.  1608.  8. 

De  potentia,  &  Jcientia  damonum.  Quaf- 
tio  theologica.  An  diabolus  pater  mendacii 
femper  loquatur  mendacium?  An  ipfius  ver- 
bis  fides  adbibenda  ejl!  Aquis  fextiis  apud 
Joan.  Conradc,  &  Philippum  Coignart. 
1612.  12. 

QuaJHones  Pbilojopbica.  1.  Utrum  ens 
rationis  fit  Jubjeãum  Lógica!  Sint  ne  quat- 
tuor  caufarum  general  Quid  matéria,  qtád 
forma,  quid  efficiens,  quid  finis,  quinam  cau- 
fandi  modi  fecundum  doârinam  Ariflotelis, 
&  D.  Thoma  dotioris  angelici,  &  aliorum 
gravijfimorum  pbilofopborum.  3.  Matéria  prima 
ejl  ne  pura  potentia,  &c.  4.    Utrum  ma/e- 

guantur  inter  fe.  ibi  apud  eofdem  Typog. 
1615.  4. 

Do  Author  faz  memoria  Echard,  e  Quetif. 
Script.  Ord.  Prmd.  Tom.  2.  p.  402.  col.  1. 
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produçocns  aflim  métricas,  como  oratórias 
das  quaes  fe  fizeraõ  publicas. 

Dous  Sonetos  ao  Reverendiftmo  P.  D.  Rafael 
Bluteau  Clérigo  Regular.  Sahiraõ  a  pag.  64. 
e  109.  do  Obfeqtáo  jtmebre  que  a  Academia  dos 
Aplicados  dedicou  á  memoria  do  me/mo  Padre. 
Lisboa  por  Jozé  Antonio  da  Sylva  1734.  4. 

Egloga  entre  Sylvio,  e  EJyfia  paflores,  e 
Ventiliano  ptfcador  á  morte  do  Fidelijfimo  Rey 
de  Portugal  D.  JoaÕ  V.  Sabio  a  pag.  74.  da 
ColleçaÕ  dos  Ocultos  a  ejle  affumpto.  Lisboa  por 
Manoel  Soares  Vivas  1750.  4. 

Feliz  anmmcio  de  Portugal  em  o  dia  do  Jeu 
fumptuofo  Juramento  ao  Fidelijfimo,  Magnânimo 
Rey  D.  Joqi  I.  do  nome.  Lisboa  por  Francifco 
da  Sylva  17 jo.  4.  Confta  de  36  Ouravas. 
Com  o  nome  de  Luiz  Tadeu  Nicena  anagrama 
puro  do  feu  nome  publicou  a  feguinre  Come- 
dia intitulada 

Amor  perdoa  os  Aggravos. 

Differtaçaõ  /obre  a  diligencia  com  que  o  Excel- 
lentijfimo  Marque^  de  Valença  Dom  Francifco 
de  Portugal  e  Caflro  procurava  os  beneméritos 
para  os  louvar.  Romance  heróico  ao  mefmo  Mar- 
que%.  Sahiraõ  cftas  duas  obras:  a  primeira  a 
pag.  9.  e  a  fegunda  a  p.  ij6.  na  ColUçaõ  das 
obras,  que  a  Academia  dos  Occultos  dedicou  á 
memoria  do  mefmo  Marque^.  Lisboa  por  Fran- 
cifco da  Sylva.  175 1.  4. 

Obras  M.  S. 

O  Pfalmo  Miferere  mei  Deus  illuílrado 
em  verfo,  e  Profa. 

Oraçaõ  recitada  na  Aula  da  Mathematica  do 
Collegio  de  Santo  AntaÕ  dos  Padres  Jefuitas  de 
Lisboa  fobre  a  melhoria  delRey  D.  JoaÕ  V. 

Oraçaõ  recitada  no  Palacio  do  Conde  de 
Coculim,  onde  fe  mofirava  fora  o  Excellen- 
tijfimo  Conde  da  Ericeira  D.  Francifco  Xavier 
de  Meneces  mais  infigne  nas  armas,  que  nas 
letras. 

VICENTE  SOARES  DEZA  E  AVILA, 
natural  de  Lisboa  Preftes  da  Capella  Real 
do  Sereniflimo  Rey  D.  Joaõ  IV.  Foy  para 
Madrid,  onde  alcançou  muita  eftimaçaõ  pelo 
juizo,  c  graça  com  que  poetizava  principal- 
mente cm  aíTumptos  jocofos. 
Compoz 

Donaires  de  Terficore.    Madrid  por  Bel- 
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chior  Sanches.  1663.  4.  Coníla  de  Comedias, 
Bailes,  e  Entremezes. 

Fr.  VICTORIANO  DA  AZAMBU- 
JA, natural  da  Villa  do  feu  apelido,  fitua- 
da  em  riba  Tejo  da  Provinda  da  Eftre ma- 
dura no  Patriarcado  de  Lisboa,  Monge  Cifter- 
cienfe.  Efcreveo 

Viãat  Sanãorum.  foi.  M.  S. 
Conferva-fe  na  Bibliotheca  do  Real  Con- 
vento de  Alcobaça. 

D.  Fr.  VICTORIANO  DO  PORTO, 
chamado  no  feculo  Viâoriano  da  Cofta, 
naceo  em  a  Gdade  que  tomou  por  apelido 
na  Religião  a  30  de  Janeiro  de  165 1.  Fo- 
raõ  feus  Progenitores  o  Licenciado  Manoel 
da  Cofta  Neves,  e  Maria  Barbofa  de  Barros. 
Frequentou  a  Univeríidade  de  Coimbra  eftu- 
dando  Jurifprudencia  Canónica,  cm  cuja 
Faculdade  fez  formatura.  Pela  penetração 
do  juizo  fe  fez  digno  de  ocupar  os  mayores 
lugares,  porém  a  todos  preferiu  o  citado 
de  Religiofo  que  abraçou  no  Convento  de 
Aveiro  da  Seráfica  Província  da  Soledade, 
quando  contava  23  annos  de  idade.  As  vir- 
tudes que  praticou  cm  taõ  fevero  inftituto, 
moverão  a  EIRey  D.  Pedro  II.  para  que 
o  nomcafle  Bifpo  de  Cabo- Verde,  em  cuja 
dignidade  foy  fagrado  pelo  ErninentuTimo 
Cardeal  de  Lancaftro  em  14  de  Setembro 
de  1687.  Exercitou  com  grande  zelo  o  orn- 
eio Paftoral,  por  cuja  vigilância  foy  lou- 
vado pelo  mefmo  Principe  em  carta  eferita 
a  21  de  Março  de  1698.  Falleceo  piamente 
a  21  de  Janeiro  de  1703,  quando  contava 
54  annos  de  idade.  Quando  frequentava  a 
Univeríidade  de  Coimbra,  compoz 

El  mayor  entre  los  grandes  vida,  muerte 

feâo  S.  Viãorian.  Coimbra  por  Manoel 
Carvalho  1675.  8. 

Relação  da  Miffaõ  que  fe%  a  Biffau,  e  Con- 
perfaõ  do  feu  Rey.  Della  extrahio  grande 
parte  Antonio  Rodrigues  da  Cofta  na  Rela- 
ção que  publicou  defte  aiTumpto.  Lifboa  por 
Antonio  Manefcal  169;.  4. 
Faz  memoria  defte  Prelado  D.  Jozé  Bar- 
bofa Alem.  do  Colleg.  Real  de  S.  Paulo. 
pag.  313. 
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de  Conjlantinopla.  ibi  por  Miguel  Rodrigues 
1732.  4.  Sahio  com  o  nome  de  Antonio 
Nunes. 

Relação  do  fonbo  que  teve  Muley  Abdala 
Rey  de  Mequines,  &c.  ibi  pelo  dito  Im- 
preflbr  1732.  4.  Sahio  com  o  nome  de  Jozé 
Monteiro. 

Relação  do  /uceffo  qtte  teve  o  Patacho  cha- 
mado N.  Senhora  da  Candelária  da  Ilha  da 
Madeira  no  anno  de  1693.  Lisboa  por  Ber- 
nardo da  Cofta  1734.  4.  Sahio  com  o  nome 
de  Francifco  Correa. 

RelaçaS  da  horrenda  oferta,  que  o  Empe- 
rador  dos  Turcos,  mandou  ao  dejefirado  Ma/oma 
por  inftnuaçaõ  do  Renegado  Conde  de  Beneval. 
ibi  por  Miguel  Rodrigues  1737.  Sahio  com 
o  nome  de  Antonio  Moniz  da  Rocha. 

O  porque  de  todas  as  cou/as,  &e.  ibi  por 
Mauricio  Vicente  de  Almeida  1733.  4.  Sahio 
com  o  nome  do  P.  Manoel  Coelho  Rebello. 

Convento  efpiritual,  &c.  ibi  por  Pedro 
Ferreira  1736.  Sahio  cm  nome  de  Jozefa 
Maria  Terceira  da  Ordem  de  S.  Francifco. 

E/cudo  fortijjimo  para  rebater  a  fúria  dos 
trovoens,  &c.  ibi  na  Dominicana  Officina 
da  Mullca  1734. 

O  Exorciza  bem  infiruido,  &c.  Lisboa 
por  Antonio  Pedrofo  Galraõ  1736.  Sahio 
cm  nome  do  P.  Joaõ  Bautifta  de  Robo- 
redo. 

ConfiffaÕ  de  bum  peccador  convertido, 
homilia,  ou  Para/razrís  /obre  o  P/almo.  Mife- 
rere,  &c.  Lisboa  na  Officina  Rita-Caflia- 
na  1736.  Sahio  em  nome  do  Padre  Vicente 
Joaquim. 

Vida,  e  Purgatório  de  S.  Patrício.  Lifboa 
por  Antonio  Pedrofo  Galraõ  1737.  4.  Sahio 
com  o  nome  do  Padre  Manoel  Caldeira. 

Obras  que  publicou  fem  o  feu  nome. 

Hifloria  abbreviada  da  vida,  martyrio,  e 
tresladaçoens  do  inviíiijfmo  Martyr,  e  Levita 
S.  Vicente,  ibi  por  Mauricio  Vicente  de 
Almeida  1734. 

Relação  do  prodigio/o  aparecimento  da 
milagroja  Imagem  de  Cbrífto  Senhor  nojfo 
Crucificado,  na  injeada  de  Oraõ,  que  hoje  fe 
venera  na  Igreja  major  com  o  titulo  do  Santo 
Cbrífto  das  Ondas.  Lisboa  na  Officina  Joa- 
quiniana.    Naò  tem  anno  da  Imprcflaò. 
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naceraõ,  viverão,  e  morreraõ  nefla  Cidade  de 
Lisboa  expqfta  em  huma  carta,  &c.  ibi  por 
Pedro  Ferreira.  1734.  4. 

Folheto  de  21  de  Mayo  de  173 1.  4. 

Folheto  de  25  de  Mayo  de  1731.  4. 

Apre/entafaõ  de  Jo^i  Rato  na  Academia  Fleu- 
matica.   Lisboa  na  Officina  da  Mufica  173 1. 

O  graò  Pe/cador  Co/me  Frances  Sarrabal 
Saloyo,  e  irmaõ  gémeo  de  Damião  Frãce^  naturaes 
de  Villar  de  Frades.  Prognoftico  geral  para  o 
anno  de  1734.  Lisboa  por  Mauricio  Vicente 
de  Almeida  1733.  8. 

Prognoftico  para  o  anno  de  1735.  Lisboa  por 
Pedro  Ferreira  1734.  8. 

Prognoftico  para  o  amio  de  1736.  Lisboa  por 
Manoel  Fernandes  da  Coita  1735.  8. 

Prognoftico  para  o  anno  de  1737.  Lisboa 
por  Miguel  Rodrigues  1736.  8. 

O  cego  Aftrologo  Antonio  Pequeno,  &e. 
Lisboa  pelo  dito  ImpreíTor  1736.  8. 

Novo  Theatro  univer/al  contra  D.  Carlos 
de  Vico,  &c.  Lisboa  pelo  dito  ImpreíTor 
1737.  Com  o  nome  de  D.  Carlos. 

Obras  completas  para  a  ImpreíTaõ. 

Vida  de  Ludovico  Conde  de  Mati^io.  8. 

Novo  exame  de  Cirurgia  do  Doutor  Martim 
Martins  acrecentado  com  fegredos,  e  receitas 
particulares. 

Precedência  da  ReligiaÕ  de  S.  Bento  ás  mais 
Religioens.  foi. 

Exercidos  de  S.  Getrudes.  8. 

Catbalogo  dos  Efcritores  Portugueses  que 
efereveraõ  com  nome  fupofto.  8. 

Lisboa  antigua,  e  moderna,  com  hum  Ca- 
tbalogo dos  Varoens  illuftres  em  virtudes,  letras, 
e  armas,  que  em  huma,  e  outra  floreceraõ.  1. 
Tom.  4. 

Origem  dos  nomes  das  ruas,  e  becos  de  Lisboa.  2. 
Tom.  4. 

Theatro  da  Nobreza  do  Reino  de  Portugal,  dos 
/eus  Reys,  e  dos  /eus  habitadores.  3.  Tom.  foi. 

Flores  de  Tbeologia  Moral.  2.  Tom.  4. 

DiffertaçaÕ  curio/a  a  /avor  da  linguagem  Portu- 
guesa, repofta  ao  Reverendo  Padre  Fr.  Bento  Jerony- 
mo  Feijó  /obre  a  derivação,  e  paralello  das  lingoas.  4. 

Doutrina  Chriftaã  do  Cordial  S.  Carlos 
Borromeo.  8.  he  traduzida  de  Franccz. 

O  minino  inftruido  para  com  perfeição"  afji/- 
tir  ao  Santo  Sacrifício  da  Miffa,  e  ajudar  ao  Sacer- 
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Francifca  das  Chagas,  filha  do  Marquez  &  Gou- 
vea.  M.  S. 


Penfar  galan  al  hermano,  y  frefcas  tardes  de 
Julio. 

Solo  merece  el  que  calla. 

Sueno  de  Amor  perdadero. 

La  Fundation  de  Setúbal. 

El  Amante  muerto.  Baile. 
Além  de  outras  muitas  Poczias  a  divcrfos 
aíTumptos  heróicos,  y  Lyricos  de  que  fe 
podiaõ  formar  volumes. 

Fr.  VICTORIO  DE  BRAGA,  cujo  apel- 
lido  denota  a  auguíta  Gdade,  que  lhe  deu  o 
berço,   Monge   Ciítercienfe.  Efcreveo. 

Cajlello  perigo/o.  M.  S. 
Obra  afeetica,  que  acabou  em  dia  de  Pafcoa  do 
anno  de  Chrifto  de  1362,  como  elle  confeíTa. 
Confcrva-fe  no  Real  Convento  de  Alcobaça. 

Sor.  VIOLANTE  DO  CEO.  Naceo 
cm  Lisboa  a  30  de  Mayo  de  1601,  onde  teve 
por  Pays  a  Manoel  da  Sylveira  Montezino, 
e  Helena  Franca.  Os  íingularcs  dotes  de 
que  pródiga  a  natureza,  e  liberal  a  graça  a 
ornarão,  foraõ  fuaves  atractivos  para  que 
diverfas  peíToas  diíhnétas  humas  pela  quali- 
dade do  nafeimento,  e  outras  pela  profundi- 
dade da  feiencia  a  pcrtcndcflcm  para  efpofa, 
porém  defprezando  as  delicias  humanas,  e 
anhelando  fómente  as  divinas,  celebrou  os 
feus  defpoforios  com  o  Cordeiro  immaculado 
em  o  Convento  de  N.  Senhora  da  Rofa  da 
Ordem  do  grande  Patriarca  S.  Domingos, 
profeflando  o  feu  fagrado  inftituto  a  29  de 
Agoílo  de  1630,  quando  contava  a  idade 
de  29  annos.  Defde  a  adolefeencia  cultivou 
com  tanta  difcripçaõ,  e  elegância  a  Poezia, 
que  certamente  foy  nella  mais  natureza  do 
que  arte  o  cnthufiafmo  da  fua  metrificação. 
Dcílc  antecipado  furor  deu  hum  irrefraga- 
vcl  teítemunho  na  Comedia  de  S.  Engrácia, 
que  compoz  na  tenra  idade  de  18  annos,  da 
qual  teve  por  expeétador  a  Filippc  III.  quan- 
do veyo  a  Portugal  no  anno  de  1619.  Nunca 
contaminou  a  fua  idéa  com  aíTumpto,  que 
naõ  foíTe  decente  ao  cftado  que  profeíTava 
elegendo  os  fagrados,  e  heróicos,  onde  o 
feu  agudo  engenho  fempre  fahio  viétoriofo 


em  diverfos  Certames,  confeíTandolhe  a  prima- 
zia os  mais  celebres  Corifeos  de  Arte  Poética, 
ou  foíTe  pela  elegância  das  vozes,  ou  pela 
ternura  dos  affectos  de  que  fe  ornavaõ  as  fuas 
metrificaçoens.  Naõ  teve  menor  felicidade 
em  tanger  harpa,  acompanhando  a  melodia 
da  voz  com  a  deftreza  do  toque  com  que 
fuavemente  arrebatava  pelos  ouvidos  as  atten- 
çoens  de  todos.  Entre  o  exercício  deites 
excellentes  dotes  naõ  deixava  irritante  vago  que 
naõ  ocupaíTe  na  obfervancia  do  feu  inílituto 
em  que  fervia  de  exemplar  eílimulo  ás  fuas 
companheiras,  até  que  chegando  o  dia  28  de 
Janeiro  de  1693  á  huma  hora  depois  da  meya 
noite  efpirou  quafi  repentinamente,  mas  fem- 
pre preparada  para  taõ  formidável  inítante, 
quando  contava  a  provecta  idade  de  92  annos, 
c  63  de  religiofa.  Os  elogios  com  que  cele- 
braõ  o  feu  nome  os  mais  celebres  Efcritores 
fendo  grandes  faõ  inferiores  ao  feu  mereci- 
mento. Ant.  de  Soufa  de  Maced.  Ena  e  Ave 
Part.  I.  cap.  26.  n.  10.  Infigne  no  poetizar  nas 
línguas  Portuguesa,  e  Caftelbana  que  com  admi- 
rável efpirito  illuftrou  fua  Patria,  e  o  engenho  das 
mulheres,  e  n.  13.  excellente  Poeta.  E  nas  Flor. 
de  E/p.  Excel.  18.  Con  el  grande  ingenio  con 
que  òaze  Comedias,  y  otras  obras  admirables 
en  per/o  pu  dando  a  Portugal  nuevas  alabancas. 
D.  Leonard,  de  S.  Jozé  Águia  de  Portugal,  e 
Decima  Mu/a  de  Efpanba.  Antonio  Henriques 
Gomes  Alma  de  las  Mu/as.  Froes  Perim 
Theatr.  Heroin.  Tom.  2.  p.  449.  Sor  Violante 
do  Ceo  mais  por  engenho,  que  por  /obre  nome, 
porque  dos  primeiros  annos  /e  admirou  pro- 
dígio da  elegância,  milagre  da  di/criçao,  e  Poe- 
sia. Joan.  Soar.  de  Brito  Theatr.  Lu/t. 
Litter.  lit.  V.  n.  13.  magna  comendatione,  & 
ajiimatione  digna,  falia  das  fuas  obras.  Monteiro 
Claufi.  Dom.  Tom.  3.  pag.  326.  Foy  reti- 
gio/a  muy  ob/ervante,  de  grande  engenho,  e  na 
Poesia  Jingular.  Fr.  Lucas  de  S.  Cather.  Hifi. 
de  S.  Dom.  da  Prop.  de  Portug.  Part.  4.  lib.  2. 
cap.  29.  e  a  p.  944.  ver  (ala  fingularmente  na 
Arte  da  Poezia.  Fr.  Francifco  da  Natividade 
Lenit.  da  dor.  p.  310.  n.  308.  Foy  celebre  pelas 
admiráveis  obras  que  compoz-  D.  Francifco 
Manoel  Cart.  1.  da  Cent.  4.  das  fuas  Cartas. 
Sor  Violante  do  Ceo,  muito  em  tudo  do  /eu  ape- 
lido, por  juízo,  e  pirtudes.  Franco  Bib.  Portug. 
M.  S.  hum  dos  mais  admiráveis  /u/eitos  que 
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Epiftola  Turpini  degeftis  Caroli  Magni  M 
Hifpania. 

Comtmoratio  Alpbonfi  Primi  Lufitanorum 
Régis. 

Vita,  &  Pajfio  S.  Eutropii  Sanflonenfis 
Epifcopi.  Todas  eítas  obras  M.  S.  fc  confcr- 
vaò  na  Livraria  dc  Alcobaça. 

Fr.  VIVARDO  DE  VASCONCEL- 
LOS,  natural  do  lugar  do  Leomil  diítantc 
quatro  legoas  da  Cidade  de  Lamego.  Abra- 
çou o  inílituto  monaltico  de  Ciítcr  a  22  de 
Março  de  16 19,  e  profcflòu  folcmncmente  a 
25  do  dito  mez  do  anno  feguinte.  Eítudou 
as  feiencias  efeolaíticas  no  Collegio  de  Coimbra. 
Ocupou  os  lugares  de  Procurador  geral  na 
Cidade  do  Porto,  Secretario  do  Geral  Fr.  Luiz 
de  Soufa  eleito  em  o  anno  dc  1648,  e  Abbade 
do  Convento  do  Dcltcrro  dc  Lisboa  em  165 1 
donde  fubio  a  Geral  da  Congregação  Ciíter- 
cienfe  cm  o  anno  de  1657.  Foy  muito  refor- 
mado, e  penitente  devendo-fe  á  fua  dcligcn- 
cia  a  fundação  do  Convento  da  Nazarcth  dc 
Religiofas  Bernardas  Defcalfas  cm  Lisboa. 
Fallcceo  piamente  cm  o  Real  Convento  de 
Alcobaça  no  anno  de  1681.  Efcrevco 

Fundação  do  Convento  de  N.  S.  de  Na^aretb 
de  Religiofas  Defcalfas  de  S.  Bernardo.  M.  S. 
Por  ficar  imperfeito  o  acabou  Fr.  Jozé  de 
S.  Maria,  e  fc  conferva  no  Archivo  do  Mof- 
teiro  de  Alcobaça. 

Fr.  UMBERTO  CORDEIRO,  alumno 
da  fagrada  Ordem  dos  Prégadorcs,  Doutor  na 
fagrada  Theologia,  c  muito  verfado  em  a  Myf- 
tica,  do  qual  faz  illuílre  memoria  Fr.  Luiz  dc 
Soufa  Hijl.  de  S.  Doming.  da  Prov.  de  Portug. 
Part.  1.  liv.  4.  cap.  11.  Altamura  Bib.  Domin. 
pag.  236.  col.  2.  Echard.  Script.  Ord.  Prad. 
Tom.  1.  p.  901.  col.  2.  Faria  Europ.  Portug. 
Tom.  3.  Part.  3.  cap.  11.  Monteiro  Claufl.  Dom. 
Tom.  3.  p.  320.  e  Fr.  Lucas  de  S.  Cather.  Hijl. 
de  S.  Dom.  da  Prov.  de  Portug.  Part.  4.  p.  942. 
Compoz 

Tratado  do  Amor  de  Deos,  e  do  próximo.  M.  S. 

Fr.  URBANO  DE  S.  ANTONIO,  na- 
tural dc  Lisboa,  e  Carmelita  Calfado,  cujo  habi- 
to recebeo,  e  profeíTou  no  Convento  de  S.  Sc- 
baíliaõ  do  Rio  dc  Janeiro.  Paflando  a  Portugal 
como  naõ  aprendefle  as  feiencias  efcolaílicas  em 
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algum  dos  Conventos  deita  Provinda  as  apren- 
deo  em  a  de  Andaluzia.  Reítituido  a  cite  Reino 
foy  fub-Prior  do  Convento  de  Béja,  e  de  Cama- 
rate, onde  falleceo  no  mez  de  Março  de  171 1. 
Delle  faz  breve  noticia  Fr.  Manoel  dc  Sá  Mem. 
Hijl.  dos  Efcrit.  do  Carmo  da  Prov.  de  Portug. 
p.  254.  Publicou 

Sermaõ  do  Mandato,  pregado  na  Freguesia  de 
S.  Paulo  de  Usboa.  Lisboa  por  Manoel  Lopes 
Ferreira  1688.  4. 

Sermaõ  do  altijftmo  My flerto  da  Encarnação 
do  Verbo  Divino,  pregado  no  real  Convèto  do 
Carmo,  ibi  na  Officina  Crasbeckiana  1688.  4. 

Sermaõ  de  S.  Joqé,  pregado  na  real  Igreja 
de  S.  Juliao  de  Lisboa,  ibi  1689.  4. 

Triunfos  da  ConceifaÔ,  pregados  na  Freguesia  de 
S.  Nicolao  de  Lisboa,  ibi  por  Miguel  Deslandes 
1689.  4. 

Sermaõ  do  SS.  Sacramento,  ibi  por  Manoel 
Lopes  Ferreira  1689.  4. 

Sermoens  das  finco  Domingas  de  Quarefma, 
pregados  no  Convento  do  Carmo  de  Setúbal 
ibi  por  Miguel  Deslandes  1690.  4. 

Sermaõ  da  Soledade  da  Virgem  Maria  Senhora 
nofja,  pregado  no  real  Convento  do  Carmo  de  Lisboa. 
ibi  por  Bernardo  da  Coita  de  Carvalho  1691.  4. 

Sermaõ  do  SS.  Sacramento,  pregado  no  dia 
terceiro  do  feu  Oitavario  26  de  Março  de  1693, 
em  o  Convento  do  Carmo  de  Li f boa.  ibi  por  Miguel 
Deslandes  1693.  4. 

Sermaõ  terceiro  do  SS.  Sacramento,  prégado 
no  Comento  do  Carmo  de  Lisboa,  ibi  pelo  dito 
Impreflòr  1694.  4. 

Sermaõ  da  quarta  fexta  feira  de  Qtiarefma  na 
Capella  Real.  Lisboa  por  Miguel  Deslandes 
1693.  4.  c  Anveres  1693,  fem  nome  do  Impref- 
for. 

Sermaõ  do  SS.  Sacramento,  prégado  no  anno  de 
1697.  Lisboa  por  Manoel  Lopes  Ferreira 
1697.  4. 

Fr.  URBANO  DA  LOUSÀA,  cujo  ape- 
lido denota  a  fua  pátria,  fituada  no  Bifpado  dc 
Coimbra.  ProfeíTou  o  inítituto  CiRcrcicnfc,  e  foy 
muito  perito  no  Direito  Canónico.  Efcrevco 

Decreta  Pontifícia  variarum  confultationum. 
M.  S.  Conferva-fc  na  Real  Bibliotheca  dc 
Alcobaça. 

URI  EL  DA  COSTA.  Veja-fe  GA- 
BRIEL DA  COSTA. 
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P XAVIER  DA  COSTA.  Naccoema 
notável  Villa  de  Santarém  a  26  de  Sc- 
•  tembro  de  1700,  fendo  filho  de  Braz 
Fernandes,  e  Francifca  da  Coita.  Rece- 
bco  a  roupeta  de  Jefuita  cm  o  Noviciado 
de  Lisboa  a  21  de  Outubro  de  1716  No 
Collegio  de  Braga  diftou  letras  humanas,  e 
as  feiencias  feveras  até  que  chegou  a  Lente 
de  Prima,  e  Examinador  Synodal  do  Arce- 
bifpado   de   Braga.  Publicou 

Drama  in  Laudem  S.  Ludovici  Gonzaga  à 
Benediílo  XIII.  in  Sanãorum  álbum  adfcripti. 
Ulyíiponc  apud  Officinam  Patriarchalem  Mufi- 
cx.  1728.  4. 

OrafaÕ  fúnebre  nas  Exéquias  delKej  Fidelif- 
jimo  o  Senhor  D.  Joaõ  V.,  as  quaes  Ibe  na  Sé 
Primatial  de  Braga  /eu  irmaÔ  o  Serenijfimo  Senhor 
D.  Joiy  Arcebifpo,  t  Senhor  de  Braga,  Prima% 
das  B/panhas.  Lisboa  na  Regia  Omána 
Sylviana  17)1.  4.  Sabio  juntamente  com  a 
Relação  das  Exéquias. 

XISTO  FIGUEIRA,  natural  da  Cidade 
de  Braga,  filho  do  Licenciado  Lopo  de  la 
Iligera,  e  Ifabel  Dias  Tamaya  naturaes  de 
Toledo,  os  quaes  fe  naturalizarão  em  Por- 
tugal por  Alvará  dclRey  D.  Joaõ  II.  cm  o 
anno  de  1489,  c  fe  eítabeleceraõ  na  Cidade 
de  Braga.  Foy  Tercenario  na  Cathedral 
da  fua  pátria  de  que  tomou  poííe  a  8  de  Junho 
de  1502,  e  depois  Abbade  de  Saõ-Tiago 
de  Villela,  provido  a  j  de  Dezembro  de  1507 
por  D.  Diogo  de  Soufa  Arcebifpo  Primaz, 
que  o  mandou  a  Roma  tratar  negócios  per- 
tencentes á  fua  Diocefe. 

Compoz 

Arte  para  fe  re^ar  conforme  o  RJ/o  Bra- 
tbartnfc.    Salamanca  1521.  4. 


Fr.  XISTO  DE  SELIR,  cujo  apelido 
declara  o  feu  berço,  que  foy  no  lugar  de  Selir 
do  Matto  dos  Coutos  de  Alcobaça.  Foy  Monge 
Ciílercienfe,  e  mui^o  douto  na  liçaõ  da  fagrada 
Efcritura,  c  dos  Santos  Padres.  Efcrcveo 

Vidita  Sereptana  moraliter  explanata.  foi. 
M.  S.  Conferva-fe  na  Bibliotheca  do  Real 
Convento  de  Alcobaça. 

XISTO  TAVARES,  filho  natural  de 
Joaõ  Tavares,  Comendador  de  S.  Vicente  da 
Beira,  e  de  Apedriz  da  Ordem  de  Saõ  Bento  de 
Aviz,  terceiro  Neto  de  Gonçalo  Eítcvcs  Tava- 
res primeiro  Alcaide  de  Portalegre.  Obteve 
hum  Canonicato  de  quarta  Prebenda  em  a  Ca- 
thedral de  Lisboa,  onde  falleceo  no  anno  de 
1525.  Foy  muito  eíhidiofo  da  Genealogia  em 
que  fez  muitos  progreflbs  a  fua  aplicação, 
eferevendo 

Nobiliário  das  Famílias  de  Portugal,  foi.  M.  S. 
O  Original  fe  conferva  na  Torre  do  Tombo,  c 
nelle  fez  a  atteítaçaõ  feguinte  Damiaõ  de  Goes 
Guarda  mór  da  mefma  Torre  também  infigne 
profeíTor  de  Genealogia.  Efte  livro  das  Linha- 
gens houve  Damiaõ  de  Goes  Guarda  mór  da  Torre  do 
Tombo  por  mandado  de/Rey  D.  Joaõ  nojfo  Se- 
nhor III.  defle  nome,  da  Livraria  de  Xifto  Tavares, 
que  Dios  perdoe,  Quartenario  que  foy  na  Se  de  Lis- 
boa, t  paguey  por  elle,  e  por  efioutros  dous  manuaes 
pequenos,  que  com  elle  eflaõ  atados  de%  cruzados  aos 
herdeiros  do  dito  Xiflo  Tavares  que  tudo  compilou 
com  muito  trabalho,  e  deligencia.  Della  obra, 
como  de  feu  Author  fe  lembra  o  P.  D.  Antonio 
Caetano  de  Soufa  Apparat.  á  Hifi.  Gen.  da  Gafa 
Rea/  Portug.  p.  28.  §.  9.  Franckenau  Bib.  Hifp. 
Gen.  Herald,  p.  408.  Sixtus  Tavares  Lufitanus 
nobilis  elegans,  &  fat  ampla  molis  condidit  opus; 
e  aífirma  que  a  vira  na  Bibliotheca  Real  de 
França  entre  os  M.  S.  num.  10259. 
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FR.  ZACHARIAS  DE  LISBOA,  natu- 
ral da  famofa  Gdade  que  tomou  por 
apelido,  e  religiofo  da  reforma  Será- 
fica dos  Capuchos,  cujo  inítituto  pro- 
feflbu  na  Província  de  Bolonha,  onde  por 
diverfas  ve2es  foy  Definidor.  Teve  grande 
talento  para  o  púlpito,  fendo  ornado  de 
fumma  eloquência,  c  fervorofo  efpirito  para 
intimar  as  verdades  catholicas.  Falleceo  no 
Convento  de  Voltri  da  Provinda  de  Génova 
em  o  anno  de  1604  a  tempo  que  voltava  de 
Lisboa  para  a  fua  Provinda  de  Bolonha. 
Delle  fazem  meredda  memoria  Fr.  Martinho 
Torrezilla  Tom.  5.  Confult  poft.  Quxft.  6. 
n.  618.  e  Fr.  Dionyzio  de  Génova  Bib.  Fratr. 
Capucin.  p.  323.  col.  1.  Compoz 

Catbolica  conjolatio  ad  Cives  Parmenfes  & 
Plaientinos  pro  obitu  Sereniffmi  Alexandri 
Farnefii  torum  Duas,  &  Principis.  Roma? 
apud  Erafmum  Viottum  1594.  4. 
Traduzio  de  Portuguez  do  grande  Fr.  Hdtor 
Pinto  em  Italiano,  e  illuíbrou  com  diverfas 
adiçoens 

Imagine  de  la  vita  Cbrifiiana.  Venctia 
apreflb  Nicolao  MiíTerino  1594.  4.  2.  Tom. 
Dedicado  ao  Sereniífimo  Duque  de  Parma 
c  Placenda  Raynudo  Farnefi. 

Fr.  ZACHARIAS  OSORIO,  natural  da 
Villa  de  Amarante  em  a  Provinda  de  Entre 
Douro,  e  Minho,  Monge  Benediétino,  cuja 
cogulla  veítio  em  o  Convento  de  Rendufe  a 
11  de  Fevereiro  de  1603.  Foy  Abbade  dos 
Conventos  de  Palma,  Refoyos,  e  Pombeiro. 
Teve  admirável  génio  para  a  Poezia  vulgar, 
como  também  para  o  púlpito.  Falleceo  no 
Convento  da  Arrifana  de  Soufa  a  30  de  Agofto 
de  1650.  Compoz 

Poesias  varias.  Quorum  notmulla  jparfim 
excufa  perlegi  diz  Joan.  Soar.  de  Briro.  Theatr. 
Lufit.  Utter.  lit.  Z.  n.  3.  Fallando  delle  Fr. 
Gregorio  de  Argaes  Perla  de  Cataluna  p.  473. 
§.  185.  Há  Jacado  a  luz  vários  Sermones,  que 
atmque  nò  Us  be  leydo,  fiendo  de  ingtnio  Português 
nò  dexeran  de  fer  leydos 


Fr.  ZACHARIAS  DE  PAYO  PELLE, 
natural  do  lugar  do  feu  apelido,  fituado 
junto  da  Cidade  da  Guarda  da  Província 
da  Beira.  Profeflbu  o  inítituto  Ciíterdcnfe 
no  Real  Mofteiro  de  Santa  Maria  de  Alco- 
baça, onde  fe  confervaõ  as  feguintes  obras, 
que  compoz 

Dos  dez  Mandamentos  que  fom  ditos  mo- 
ra?s,  e  naturaes.  2.  dos  Peccados.  3.  das  vir- 
tudes. 4.  da  confiffaÒ.  3.  da  Pobreza  religiofa. 
M.  S. 

Hifioria  do  Cavalleiro  Tongula,  natural 
de  Hibernia  que  vio  todos  os  tormentos  do 
Purgatório,  e  Inferno,  e  bens  do  Parai/o.  foi. 
M.  S. 

Meditacoens  de  S.  Bernardo  traduzidas  em 
Portuguez- 

ZACHARIAS  DA  SYLVA.  Medico 
de  profiffaõ,  cuja  Arte  exercitou  com  feli- 
ddade  em  Amflerdaõ.  Compoz 

Scbola  Salernitana  compila  ta.  Joannas 
Mtdiolanenfis  no  tis  illufiratus,  quem  antea  bre- 
viter  illufiraveraf  Amoldus  de  Villanova. 
Hagse  Comitis  apud  Amoldum  Leers  1683.  8. 

ZACUTO  LUSITANO,  profcAbr  dos 
delidos  do  Talmud,  dos  quaes  teve  por 
interprete  a  Rabbi  Sangar.  Foy  perito  na 
Aíbrologia,  e  Geografia,  eferevendo 

Tratado  do  Clima  da  Lufitania.  Offere- 
ddo  a  EIRcy  D.  Affonfo  V.  Começa. 
Ouvide  honrado  Senhor.  Acaba.  Agojvos, 
e  boa  folgança  ajudes.  Conferva-fc  na  Li- 
vraria do  Real  Convento  de  Alcobaça. 
Dcfta  Dedicatória  tranfereveraõ  huma  grande 
parte  Fr.  Bernardo  de  Brito  Mon.  Lufit. 
Part.  1.  liv.  1.  cap.  30.  e  Manoel  de  Faria 
e  Soufa  Ejtrop.  Portug.  Tom.  3.  Part.  4 
cap.  9.  n.  11.  Damiaõ  de  Goes  de  fertitit. 
Mifpan.  o  venera  por  hum  dos  mayores 
Aílrologos  do  feu  tempo,  como  também 
Joan.  Soar.  de  Brito  Theatr.  Lufit.  Utter. 
lit.  Z.  n.  1. 
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nibus  illuftratitur.  Opus  paria,  &  utili  doârina 
refertum;  in  eo  Prinripum  p  Iaci  ta  à  Neotericorum 
calumniis  virtdicantur.  A  mfterlodami  apud  1  Icnr. 
Laurcnt.  1636.  8. 

De  Medicorum  Prinripum  bifioria  liber  ter- 
tius,  ibi  de  uteri,  &  genitalium,  &  injeriorum 
partium  affeãibus  bifioria  defcribuntur,  &  com- 
pendio/e explanantur.  ibi  apud  eumdcm  Typog. 
1637.  8. 

De  Medicorum  Prinripum  bifioria  liber  quar- 
tus  ubi  de  febrium  efferttia,  diferentiis  caufis, 
fignis  prognofi,  &  curarione  bifioria  explanantur. 
ibi  per  eumdcm  Typog.  1637.  8. 

De  Medicorum  Prinripum  bifioria  lib.  5. 
in  quo  de  venenis,  morbis  venenofis,  &  antidotis 
bifioria  grapbice  explanantur.  ibi  apud  eumd. 
Typ.  1638.  8. 

De  Medicorum  Prinripum  Hifioria  lib.  6. 
ih  quo  medirinaies  omnes  Med.  Prinrip.  Hif- 
ioria proponiitur  qui  in  fuperioribus  libris  certam 
fibi  fedem  non  deter minarunt.  ibi  apud  eumdcm 
Typog.  1638.  8. 

De  Medicorum  Prinripum  bifioria  lib.  7.  in  quo 
proponitur  curatio  omnium  morborum  internorum. 
ibi  apud  eumd.  Typ.  1641.  8.  Addita  eft 
Pbarmacopca,  &  introduãio  ad  Praxim  ejufdem. 

De  Medicorum  Prinripum  bifioria  liber  8. 
in  quo  proponitur  curatio  morborum,  qui  partes 
naturales,  &  vitales  in  fefiant.  ibi  apud  eumdem 
Typog.  1641.  8. 

De  Medicorum  Prinripum  bifioria  lib.  9. 
in  quo  proponitur  curatio  muliebrium  morbo- 
rum. ibi  apud  eumd.  Typog.  1642.  8.  ibi  apud 
eumd.  Typog.  1624.  8. 


THE  CA 

De  Medicorum  Prinripum  bifioria,  liber 
10.  in  quo  proponitur  curatio  morborum,  qui 
vafa,  &  corpus  opprimunt.  ibi  apud  eumd. 
Typog.  1642.  8. 

Todas  cilas  obras  fahiraõ  em  dous  volumes 
de  folha.  Lugduni  apud  Joanncm  Antoni  um 
Huguetan,  &  Marcum  Antonium  Raveud 
1649.  &  ibi  per  eofdem  Typog.  1637.  foi. 
Tinha  prompto  para  imprimir 

De  Cbirurgicorum  Prinripum  bifioria. 

De  Kegimine  Prinripum. 

De  Juniorum  Medicorum  in  Tbeoria,  & 
praxi  erroribus. 

De  Medica  doârina  feleÕa. 

Hjppocratis,  &  Galeni  Epitome. 

Bpifiola  ad  Joannem  Beverovirium  cálculos 
non  gigni  in  fubfiantia,  fed  in  cavitatibus 
renum.  Fernelii  baJlurinatio.  Diffirilis  caJ- 
culorum  curatio  remedia  prafiantiffima.  Lugd. 
Batav.  apud  Elzevirios  1638.  12.  Sabio 
no  Traã.  de  Calculis  Joannis  Beverovicii. 

Fr.  ZÓZIMO  DE  ALVOR,  apeli- 
do que  tomou  deita  Villa,  útuada  no 
Reino  do  Algarve,  e  hoje  titulo  de  Con- 
dado por  nella  ter  fahido  á  luz  do  mundo. 
Foy  Monge  Ciítercienfe.  e  muito  perito 
nos  (agrados  Cânones,  e  Thcologia  Mo 
ral. 

Efcreveo 

De  Benifiriis  Ecclefiafiiris.  foi.  M.  S. 
Conferva-fe  na  Livraria  do  Real  Convento 
de  Alcobaça,  cabeça  da  Familia  Ciítercienfe 
nefte  Reino. 
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De  outros  erros  typographicos  fc  naõ  faz  mençaõ,  porque  facilmente 
conhecerá  o  Leitor  para  os  emendar. 
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